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PREFÁCIO 


A Editora Cultura Cristã, em seus 60 anos de existência, tem se destacado pela qualidade 
dos livros e revistas publicados, sua fidelidade bíblica e, nào menos importante, pelo valor 
prático deles. A razão é estarmos convencidos de que nossa missão é reformar a igreja no 
Brasil por meio da literatura. Desejamos que a igreja brasileira não siga as tendências da 
moda, passageira e mundana que é, mas busque sempre orientação divina nas Escrituras. 

O estudo bíblico, sério e profundo, é indispensável para esse fim. Numa época que descarta 
o sentido original do texto, priorizando o que eu penso que o texto significa para mim, voltar 
ao método gramático-histórico de interpretação é urgente. Os livros que lançamos seguem 
essa orientação sadia, como se pode constatar de sua leitura e estudo, mas preocupamo-nos 
também em fornecer aos nossos leitores ferramentas que os ajudem nessa tarefa. Nossos 
títulos na área de hermenêutica, exegese e estudos bíblicos atestam isso amplamente. 

É com essa preocupação que lançamos esta obra. O Novo Testamento Interlinear Analítico 
Grego-Português, de Paulo Sérgio Gomes e Odayr Olivetti, traz uma contribuição inédita aos 
estudiosos da Bíblia em língua portuguesa. 

Primeiramente, pelo uso do Texto Majoritário (uma versão bem mais atual e acurada 
do Textus Receptus), agora, pela primeira vez, publicado em nosso país. O Texto Majoritário 
representa a grande maioria dos manuscritos empregados ao longo dos séculos pela igreja 
cristã. As variantes escolhidas para compor o texto de Zane Hodges e Arthur Farstad, publicado 
pela editora Thomas Nelson e empregado no Novo Testamento Interlinear Analítico Grego- 
Português, são as que aparecem com maior frequência nos vários tipos de manuscritos gregos, 
citações e versões antigas.' A presente publicação oferece importante auxílio ao intérprete no 
primeiro passo para a exegese do Novo Testamento — a determinação do texto -, visto que as 
edições críticas de Nestle e da UBS não indicam todas as discrepâncias entre essas edições e 
o Texto Majoritário. 

Em segundo lugar, a contribuição inédita se deve ao cuidadoso trabalho de tradução 
e revisão, Dele resultaram duas entrelinhas e um texto final primoroso. Desse modo, o 
pesquisador acompanhará desde a tradução palavra por palavra até a redação final. Uma 
exegese cuidadosa, porém, não dispensará a análise apresentada e obterá proveito no uso do 
aparato crítico. O resultado será um estudo bíblico de mais qualidade e fiel às Escrituras. O 
estudo semântico poderá então ser aprofundado com o auxílio de um léxico especializado, o 
que também a Cultura Cristã oferece. 

O apóstolo Paulo, em suas cartas aos tessalonicenses, demonstrou grande apreciação e 
carinho por aqueles crentes. Uma das razões foi, segundo Paulo, o modo como eles receberam 
à Palavra de Deus: “Agradecemos também a Deus, continuamente, porque recebestes a palavra 
de Deus por nós pregada, e a acolhestes não como palavra de homens, mas como de fato é, 
palavra de Deus, a qual também está operando em vós, que sois crentes” (1Ts 2.13). 

A igreja precisa desenvolver hoje a mesma característica e a Editora Cultura Cristã 
continuará a contribuir para esse fim. 


Cláudio Marra, editor 
(Com substancial contribuição de Paulo Anglada, do Conselho Consultivo) 


| Na conhecida Perícope da Mulher Adúltera, encontrada em João 7.53-8.11, e no Livro de Apocalipse, o texto de Hodges- 

Farstad segue uma metodologia um pouco diferente da adotada com relação ao restante do texto. Nessas seções os editores se 

baseiam em agrupamentos genealógicos dos documentos disponíveis, feitos por H. von Soden, H.C. Hoskier e Josef Schmid. 
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APRESENTACAO DO INTERLINEAR 


O objetivo do Novo Testamento Interlinear Analítico Grego-Português é prover 
uma ferramenta para favorecer a leitura e o estudo do NT na língua original. Para isso 
idealizamos: 

1. Um interlinear duplo — O texto grego usado possui embaixo de cada palavra grega uma 
tradução interlinear que busca dar o significado imediato dessa palavra tal como exigido pelo 
contexto. Abaixo desta tradução interlinear há uma tradução final, uma nova versão do NT 
em portugués, que exprime o significado do texto grego de forma mais idiomática. 

2. Uma análise morfológica — A coluna interna da página possui a análise morfológica de 
cada palavra grega. Usa-se uma sigla (ver tabela de siglas na p. xl) justaposta à forma básica 
(nào flexionada) de cada palavra do texto grego, com a devida numeração dos versículos. 

3. Uma nova versão do NT — Para facilitar a referência, a coluna externa da página coloca 
em destaque a tradução final, idiomática, contida na segunda linha abaixo do texto grego. 

4. Um edição crítica do NT grego com aparato — Usa-se o The Greek New Testament 
According to the Majority Text, 2a. ed., com todos os seus recursos para a crítica textual. Ele 
nos remete às principais variantes e procura dar as leituras das demais edições críticas (UBS 


e Nestle- Aland). 
 interlinear duplo | 
i edição crítica do NT grego | 
[ referëncia paralela | Í título ee seção L E sigla da análise 


tradução interlinear | 


tradução final 


(idiomática) morfológica 
nova versão do NT E i | 
| 5 EZ, “= F 7 
Jesus cura o gervo de um centuriào F | 
Lc E | ; 
Y s < | K E: A c 
5 Logo que Jesus aEioeA8óvtt de abra”. | elc *KomepvaouUn, | 5 eloépyopa de 
entrou em Cafar- egos oco out jesus AO a A. eean ac ÜcócPPdms e1cp Kanrepruacón 
naum, um centu- | Eae AUTO CAOS, TopakolGv abróv | mpocépyopnm "es atr ócppdms 
rião aproximou-se ada d an EE mL. CINTURÃO é T ROCANDOSUPUCANDO: + HEA | Ekarovcpyn; 
dele e Ihe suplicou: "4 ` | mu paco Aéo Prams rd ppams 
'5 «ucc 9 vs «vtov E, Cr vs tu Inoou TR o. I BM... MERC B 


5'cvoeABovtoc € vs Y 5 anat ada w vs vs MC 
of 


| aparato crítico duplo |.“ ` 


(ÜTOV  airóçrrams 
| palavra análise morfológica 
do texto a sigla indica que 
(C0TOV é o pronome 
pessoal aite flexio- 
nado no acusativo 
masculino singular 


TOOKO(AGV — mipaka cu yppanms 
palavra forma básica da palavra com sigla morfológica (tabela p. xl) 
do texto mupakaAeo - forma básica da palavra para pesquisa léxica 
"paa Aéu Pee - 3 sigla indica que TDK AOU é o 
verbo napakaA€o flexionado no particípio presente ativo 
nominativo masculino singular 


A tradução final, idiomática, é um 
tanto livre e procuramos deixá-la mais 
| próxima das palavras que traduz. 


Quando possível, a ordem grega das 


(CObservações sobre o interlinear duplo ) 


8.5 'EiocAóvct De adro. eig hana, 


ENTÃO HE ¿Qo Ba. CAPABNAUM eem 
LOGO QUE] JESUS ENTAO t ana PE NAMA E. lavras é seguid insi final 
"pocfj0ev AUTO €katóvtapxOc Tapakur Úr avras é seguida na tradução final. 
ACHEGOU-SE AELE UM CENTURIA” MN EC A Mage RE^ HENCE. 
UM CENTURIÁO APROXIMDU-E DELE” 4 ELHE SUPL sinônimos ou formas semelhantes 


“são separadas por uma barra (/) 


2.25 "Avoykaiov óc - hymodumv 'Eradpóóttov, TOM Sendo impossível seguir a | 


NECERÁRIO ESTÃO CORSIDERELZULALUEI EPAFRODITO ns 
Bad ACHEI NECESÁRIO ordem grega, a tradução final 
(tOcÀdov kat OUVEDYyOv Kai OUOTDETLWTNV HOU, : j 
IRMÃO dp n COHOLDA n He y é "espalhada" o mais próximo 
ENIV ARRAS ABE HITO, MEU não ME COLABORADOR, "MA fs 1 d d x 
Uv Ök ünóotolov + K&l AELTOLPYOV Te xpelaç | possivel do centro do conjunto 
(kec do 
da Wm ec ne P VOD. MASA Ê rho “TR TAE A E UR NECESIDADE | de palavras que traduz. 
Y l Ë 

UOU, Tepat Tpoc buc, 2.26 éner €mvmo8Qv mv = 

MINHA ENVIAR X VisTO QUE SAUDOSO DE ESTANA, 

Pois ELE ESTARIA CCA SALIDADES DE 


Suprimos letras e/ou palavras entre 
parénteses para facilitar a leitura da 


" Or | interlinear. 
El tic okei GAÃoç TETO eve e meis tud tradução iai 
SE ALGUÉM, PENSA/SUPOE UM OUTRO — (TER BASE P CONFIAR M y R Ey 

sE ALGUEM PERA be: RO acs EXSIFIAR TAONE, ara 


Nem sempre uma palavra da 


u&AAov: 3.5 TEpLTONT deraguepos, é EK PAEVOVE š 
vraa 2 a. diaù NOIVO a "NAA | tradução final é uma verdadeira 


tradução do termo grego, mas vem 
debaixo dele para demonstrar a 
adaptação que se faz necessária numa 
versão idiomática. 


15.21 Kai C£cA8Ov €kei8ev Ó Ingodç à vexcipnoev 
ARDO sE pd | e i 


eic TO pépn Túpov Kai XtóQvoc. 15.22 Kat 
FARA Abi a ME DE TIRO F DE SIDOM/SIDON 
PÁRA W, 9 12 DP TRO a L IDO, = DADO 


r 2 ELLE —_ —— 
letras ou palavras entre colchetes fazem parte da 
tradução literal, mas precisam ser substituídas. 


16.7 Oi Be óLeloyilovto év eaucoic, MIU 


OMTELES ENTÃO CONSIDERAVAMVDISCUTIAM ENTRE Tea shaq 


Ro ^" Aprouç ote "Ra n tow (O artigo usado como pronome é 
que! NC. DÃO p ROUMEMOSTOMAROS ei traduzido literalmente e em seguida, 
E. pet E POROA (AC OU: LIT DET PES A 


após a barra, vem o pronome adequado. 


RR PRE E RENE ITE Á 
| o Br recitativo, que em grego introduz citação ou discurso 
| direto pode ser representado também pelos dois pontos (:) 


Observações sobre as notas analíticas - O sistema de siglas é semelhante ao usado em 
programas eletrônicos como o Bible Works para o texto BY Z; contudo, não é o mesmo, pois 
foi desenvolvido especialmente para esta obra em portugués. Há simplificações na análise 
como, por exemplo, o termo genérico ‘particula, que inclui o advérvio où. Assim, pode haver 
divergência em relação a outros sistemas de análise. 

Fonte grega - Foram usadas as fontes Bwgrkl e Bwgrki franqueadas pelo programa 
Bible Works, desde que devidamente atribuidas. 

Atribuições - O Rev. Odayr Olivetti contribuiu com a tradução final de Mt, Mc, Le, Jo, AL 
1 e2Tm, Tt, Tg, 1 e2Pe, 1 e 3 Jo, Jd e Ap, sendo que na revisão tive a liberdade de introduzir 
alterações. Todas as demais traduções foram feitas por mim. 


Desejamos que esta obra contribua amplamente para o estudo do NT, 
para a glória de Deus. 


São Paulo, 01 de agosto de 2008 Paulo Sérgio Gomes 
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PREFÁCIO À SEGUNDA EDIÇÃO 


[do livro The Greek New Testament According to the Majority Text, 2a. ed] 


Esgotando-se a primeira edição do The Greek New Testament According to the Majority Text 
[O Novo Testamento Grego Segundo o Texto Majoritário], a Thomas Nelson Publishers nos solicitou 
que fizéssemos uma segunda edição, As mudanças aqui são poucas no texto e no aparato, e 
em grande parte consistem em correções de erros tipográficos, principalmente na acentuação. 
Pensamos também ser útil prover um breve prefácio para resumir a introdução detalhada. 


RECEPÇÃO DO TEXTO MAJORITÁRIO 


Os editores estão satisfeitos pelo fato de várias escolas e classes estarem usando nosso 
Testamento como texto e porque a demanda é ampla o suficiente para garantir uma segunda 
edição. 

Aqueles que são favoráveis ao ponto de vista do Texto Majoritário estão contentes por 
terem uma edição compacta e de fácil leitura de um texto que nunca foi publicado, apenas se 
discutiu e se escreveu a seu respeito. Aqueles que são neutros acolheram bem a edição como 
sendo uma contribuição ao livre mercado de idéias numa ciência que ainda não produziu a 
resposta final. Mesmo aqueles de opinião oposta concordaram amplamente com respeito à 
utilidade de tal edição. Isto é verdade porque o nosso texto pode ajudar na comparação com 
outras formas de texto. Por exemplo, é muito mais fácil sentir o impacto do tríplice tris-hágios 
(santo) em Apocalipse 4.8 ao vê-lo impresso do que apenas ler a pequena palavra latina novies 
no aparato de Nestle-Aland. 


O QUE É O TEXTO MAJORITÁRIO 


O Texto Majoritário é um texto que emprega a evidência disponível da completa gama de 
manuscritos remanescentes ao invés de apoiar-se primariamente na evidência propiciada por 
poucos textos. Para nós não é científico praticamente ignorar oitenta a noventa por cento da 
evidência em qualquer disciplina. 

Praticamente, desde o tempo de Westcott e Hort, as leituras da maioria dos manuscritos 
têm sido rejeitadas como sendo "tardias e secundárias”. Grande parte do apoio para esta 
abordagem tem sido a teoria da existência de uma recensão eclesiástica oficial imposta 
sobre a igreja no quarto século, explicando assim a preponderância dos assim chamados 
manuscritos bizantinos desde então. Um outro apoio era a opinião de que nenhuma evidência 
manuscritológica anterior ao quarto século parecia apoiar as leituras bizantinas. Ademais, um 
punhado de alegadas conflações foi usado para sugerir que o texto tradicional estava cheio 
delas. (Na verdade, todos os manuscritos têm algumas). A história não forneceu qualquer 
evidência de tal recensão, e hoje em dia este aspecto da teoria foi amplamente abandonado. 
Papiros do segundo e do terceiro século agora apoiam muitas leituras que uma vez foram 
rejeitadas como sendo "tardias". E ainda, muitas "conflações podem ser justamente o 
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contrário: um texto mais completo do qual uma parte foi omitida por circunstáncias tais 
como homoioteleuton, considerações estilísticas ou teológicas, ou evidente descuido. 

Sustentamos que em última análise a história da transmissão de cada livro do Novo 
Testamento deveria ser traçada por meio de uma árvore genealógica. Este método falhou sob 
Westcott e Hort precisamente porque eles recusaram dar o devido peso e papel à maioria dos 
manuscritos remanescentes. Porém, quando a completa gama de evidência é apropriadamente 
usada, a genealogia se torna a opção mais viável e promissora para a determinação da leitura 
original quando a evidência está significativamente dividida. Infelizmente, este método hoje 
é possível apenas na perícope da mulher adúltera e no livro do Apocalipse, porque uma 
grande porcentagem do material no restante do Novo Testamento nunca foi completamente 
colado. Nesses dois lugares, através da extensa obra de von Soden e Hoskier, a maior parte 
da evidência manuscritológica foi minuciosamente colada. No restante do Novo Testamento 
fomos forçados a depender pesadamente da obra de von Soden, aumentada por Tischendorf 
(posteriormente aumentada por Legg em Mateus e Marcos). Há ainda muito trabalho por 
realizar na crítica textual do Novo Testamento, especialmente se a pessoa confia antes no 
cuidadoso exame de toda a evidência ao invés de apoiar-se tão pesadamente num pequeno 
corpo de manuscritos egípcios que têm a sorte de serem as nossas cópias remanescentes mais 
antigas. 


COMO USAR ESTA EDIÇÃO 


Na maior parte do Novo Testamento você encontrará dois aparatos. O primeiro é o de 
maior interesse para nós, porque detalha as divisões dentro da tradição Majoritária. Ao invés 
de listar a sigla da contagem dos manuscritos individuais, usamos um tipo de taquigrafia 
para indicar quanto da tradição majoritária apoia uma leitura. Por exemplo, uma leitura 
grandemente apoiada pela tradição, em geral oitenta e cinco a noventa por cento, é indicada 
pela maiúscula alemã Mi, o símbolo escolhido por Kurt Aland para o Texto Majoritário como 
um todo. Se o Texto Majoritário está bastante unido, porém contém desvios em alguns ramos, 
usa-se o negrito romano M. Quando há uma verdadeira divisão, M'' (pt = do latim partim) 
indica as divisões. Por vezes — porque os unciais e papiros individualmente citados estão do 
lado não escolhido para o texto — parecerá, à partir de uma leitura superficial dos símbolos, 
que o apoio para a leitura escolhida é mais fraca do que para a sua rival. Entretanto, deve-se 
compreender que o M” à esquerda do "vs" em qualquer caso, representa mais manuscritos que 
os unciais e papiros citados à direita. Porque tornou-se tradicional colocar peso especial em 
nossos códices mais antigos (N, B e A) e, mais recentemente, nos ainda mais antigos papiros, 
decidimos detalhar este material no aparato. 

A letra cóptica € representa os manuscritos egípcios que em grande parte formam a base 
da maioria dos textos críticos. Cada livro possui uma fórmula levemente diferente, indicada 
no início do aparato desse livro, dos manuscritos que apoiam a tradição egípcia. Quando 
houver divisão significativa, eles são listados individualmente. 

O segundo aparato é de especial interesse para aqueles que preferem o texto crítico (Cr = 
encontrado em Nestle-Aland” e UBS?) ou que gostariam de saber como ele se compara com o 
Texto Majoritário. Aqui são utilizadas as siglas tão familiares aos usuários da tradição Nestle. 
Elas são explicadas na introdução completa. Um novo símbolo que inventamos é um pequeno 
ponto (+) em frente de uma palavra para mostrar que há apenas uma variação na grafia sem 
qualquer diferença real de significado. O segundo aparato mostra o quão frequentemente a 
evidência textual está dividida entre a vasta maioria, de um lado, e os manuscritos egípcios, 
de outro. Por vezes alguns deles também apoiam o Texto Majoritário. 
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Na passagem acerca da mulher adültera, há apenas um aparato usando notas numeradas 
de rodapé. Aqui as diversas ramificações estão divididas entre M! até M' (a mesma divisão 
usada por von Soden, exceto pela substituição que fizemos ao usarmos M em lugar do 
minúsculo ų por ele usado. Embora dependamos bastante de sua detalhada obra aqui, nossa 
interpretação da evidência é bem diferente da dele. 

No Apocalipse a obra notavelmente precisa de Hoskier, aumentada pela obra mais recente 
de Schmid, possibilita um detalhamento maior que em qualquer outra parte, tudo em um 
único aparato. Aqui a evidência é dividida pelo uso das letras Mº até M*. Só neste livro o Texto 
Majoritário concorda com o Texto Crítico acima de duas vezes mais frequentemente do que 
com o Texto Recebido. Sem dúvida, isto se deve parcialmente ao fato do TR ter sido baseado 
originalmente num fundamento manuscritológico bastante estreito. É interessante notar que 
algumas das leituras escolhidas como originais são grego mais áspero (mais semíticas, antes 
de tudo), o que é lógico, considerando-se as circunstâncias limitadoras do autor no exílio. 

Finalmente, deve-se enfatizar que consideramos nosso texto como um passo significativo 
para a disciplina da crítica textual do Novo Testamento. Mas ao mesmo tempo, reconhecemos 
a grande quantidade de trabalho ainda por ser feito. Se as nossas premissas estão corretas, 
o desenvolvimento da história genealógica para cada livro do Novo Testamento é uma 
aspiração. Isso exigirá muitas mentes e mãos para a realização da tarefa, entretanto, se futuros 
pesquisadores concluirem que indicamos a eles a direção correta, os editores se sentirão 
muito recompensados. Também haveremos de ser gratos a Deus por nos ter dado forças para 
fazermos a nossa parte. 

Arthur L. Farstad 
Zane C. Hodges 


INTRODUÇÃO 


[do livro The Greek New Testament According to the Majority Text, 2a, ed] 


O Novo Testamento foi originalmente escrito em grego por seus autores inspirados. Por 
muitos séculos, até a invenção da imprensa (cerca de 1450 d.C.), ele foi transmitido mediante 
cópias manuscritas. Destas sobrevivem aproximadamente 5.000 manuscritos completos ou 
parciais. Os manuscritos disponíveis para a confirmação do texto do Novo Testamento são 
bem mais numerosos que para qualquer outro livro antigo. 

O processo de reconstrução do fraseado original do Novo Testamento grego é conhecido 
como crítica textual, A história desta disciplina é longa e complexa, todavia a questão mais 
básica a ser respondida tem sido sempre a mesma: Como se deve usar o material remanescente 
a fim de se recuperar o fraseado exato dos autógrafos? 

As duas edições mais populares do Novo Testamento Grego em uso hoje são produzidas 
pela United Bible Societies [Sociedades Bíblicas Unidas] (UBS 3a. [4a.] Edição) e pela Deutsche 
Bibelstiftung [Sociedade Bíblica Alemã] (O texto de Nestle-Aland 26a. [27a.] Edição). Estes 
dois textos são quase idênticos. Embora sejam ecléticos, ambos se apoiam bastante num 
número relativamente pequeno de manuscritos antigos procedentes principalmente do Egito. 
Dentre esses, o códice Vaticano (B) e o códice Sinaítico (N) são os mais famosos manuscritos 
unciais (de letras maiúsculas), As testemunhas mais importantes em papiro neste grupo de 
textos são os papiros Chester Beatty (p***) e os papiros Bodmer (y^^). O texto resultante da 
dependéncia para com manuscritos como estes pode bem ser descrito como egípcio. Nào há 
provas de sua existéncia fora do Egito nos tempos primitivos. 

Em contraste com este tipo de texto está a forma de texto encontrada na maioria dos 
documentos remanescentes. Este texto é reconhecidamente diferente do texto egípcio e tem 
sido apropriadamente denominado Texto Majoritário. É bem verdade que os documentos 
que o contém são no todo substancialmente mais tardios que as testemunhas Egípcias mais 
primitivas. Porém, não há qualquer surpresa nisso. Praticamente, só o Egito oferece as 
condições climáticas altamente favoráveis para a preservação de manuscritos muito antigos. 
Por outro lado, as testemunhas do Texto Majoritário provêm de toda parte do mundo antigo. 
O seu próprio número sugere que representam uma longa e espalhada cadeia de tradição 
manuscrita. Portanto, é necessário postular que os documentos remanescentes descendem 
de documentos ancestrais não-remanescentes da maior antigüidade. Estes devem ter sido em 
seu tempo tão antigos ou mais antigos que as testemunhas remanescentes do Egito. 

Sendo assim, o Texto Majoritário merece a atenção do mundo cristão. Após a consideração 
de todas as questões envolvidas, o Texto Majoritário tem maior reivindicação de representar 
o texto original do que teria o texto do tipo egípcio. Este, provavelmente, seria um tipo local 
de texto sem qualquer circulação significativa exceto nessa parte do mundo antigo. Por outro 
lado, a maioria dos manuscritos foi amplamente difundida e suas raízes ancestrais devem 
recuar aos próprios autógrafos. À luz dessa consideração, é importante que a Igreja possua 
uma edição crítica da forma majoritária. É precisamente essa necessidade que a presente 
edição pretende suprir. 

Os editores não imaginam que o texto desta edição representa em todos os detalhes 
a forma exata dos originais. Por mais desejável que seja esse texto, muito trabalho há por 
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fazer antes que se possa produzi-lo. Portanto, deve-se ter em mente que a presente obra, O 
Novo Testamento Grego Segundo o Texto Majoritário, é tanto preliminar quanto provisória. Ela 
representa um primeiro passo na direção do reconhecimento do valor e da autoridade da 
grande massa de documentos gregos remanescentes. O uso desses documentos nesta edição 
devem estar sujeitos ao escrutineo e à avaliação por eruditos competentes. Tal escrutíneo, 
realizado da maneira própria, poderá resultar num avanço em direção a um Novo Testamento 
grego que mais acuradamente reflita os inspirados autógrafos. 


A TRADIÇÃO DE WESTCOTT-HORT 


Nos tempos modernos, a popularidade obtida pela forma egípcia de texto deve-se 
principalmente aos labores de B. F. Westcott e F. J. A. Hort. Sua obra no texto grego do Novo 
Testamento foi um divisor de águas na história da crítica textual. 

Em 1881, Westcott e Hort publicaram sua obra em dois volumes, The New Testament in 
the Original Greek (O Novo Testamento no Grego Original). Para produzirem esse texto, eles se 
apoiaram bastante no testemunho de N e B, mas principalmente em B. Estes dois documentos 
provém do quarto século e eram os mais antigos manuscritos disponíveis nos dias de Westcott 
e Hort. O tipo de texto encontrado neles foi descrito como neutro”. Com este termo, Westcott 
e Hort desejavam indicar um tipo de texto grandemente isento de revisão editorial. Pensavam 
que o Texto Neutro descendia mais ou menos diretamente dos autógrafos e era exibido em 
sua forma mais pura em B. 

Um elemento chave no esquema apresentado por Westcott e Hort era a sua teoria de 
uma recensão síria do Novo Testamento grego. Tinham a opinião de que a grande massa 
de manuscritos remanescentes descendia de uma revisão eclesiástica autorizada do texto, 
produzida por volta do quarto século. O local de tal revisão poderia ter sido Antioquia da 
Síria. Como resultado, sustentaram que a maioria dos manuscritos gregos era de caráter 
secundário e deveria receber pouco peso na determinação do texto original. 

A erudição posterior sabiamente descartou o termo “neutro” para descrever o grupo 
egípcio de textos. A teoria de uma recensão síria também tem sido amplamente abandonada. 
Mas apesar disso, os textos críticos em uso na atualidade diferem relativamente pouco do texto 
publicado por Westcott e Hort há mais de cem anos atrás. De fato, alguns entendem que a 
descoberta dos papiros tende a fortalecer a tese de Westcott e Hort acerca da superioridade de 
N e B. Este argumento vincula-se especialmente em relação a y^, um texto do terceiro século 
bastante similar a B. Porém, na verdade, p^ prova apenas que o tipo de texto encontrado em 
B é anterior ao próprio B. 

Hoje em dia, os eruditos nào mais argumentam que o Texto Majoritário procede de uma 
revisão de texto mais antigos. Antes ele é visto com freqüéncia como o resultado de um longo 
e continuado processo de cópia manual. Porém esta opinião é frequentemente apresentada 
em termos vagos e gerais. Não é para se surpreender, pois é virtualmente impossível conceber 
qualquer tipo de processo não conduzido que pudesse resultar no Texto Majoritário. A relativa 
uniformidade neste texto mostra claramente que a história de sua transmissão foi bastante 
estável e regular. 

Com freqüéncia se sugere que o caráter intrínseco do Texto Majoritário é inferior ao 
egípcio. Este também era um dos argumentos de Westcott e Hort. Mas esta abordagem implica 
uma parcela indevidamente grande de subjetividade. O fato é que quase sempre excelentes 
razões podem ser dadas em defesa da superioridade das leituras majoritárias sobre as suas 
rivais. Portanto, em resumo, a tradição de Westcott-Hort na crítica textual tem fracassado no 
propósito de levantar objeções convincentes à autenticidade do Texto Majoritário. 
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UM MÉTODO DO TEXTO MAJORITÁRIO 


São duas as premissas subjacentes à presente edição e que determinam a sua metodologia. 
Ambas precisam ser claramente compreendidas pelos usuários deste texto. 

(1) Qualquer leitura predominantemente atestada pela tradição manuscritológica possui 
maior probabilidade de ser original do que suas rivais. Esta observação surge à partir da 
própria natureza da transmissão manuscritológica. Em qualquer tradição em que não houver 
grandes rupturas na história da transmissão, a leitura individual que tem o mais antigo início 
é aquela mais propensa a sobreviver na maioria dos documentos. E a leitura mais antiga de 
todas é a leitura original. A menos que se cometa um erro nos primeiros estágios do processo 
de cópia, são significativamente reduzidas as chances de sobrevivência desse erro num grande 
número de cópias remanescentes. Quanto mais tarde surgir uma leitura, é menos provável 
que ela seja amplamente copiada. 

Deve-se ter em mente que à época em que foram copiados os textos nos papiros 
remanescentes, o Novo Testamento já possuía mais de cem anos. Uma leitura atestada por tal 
testemunha, e encontrada apenas num pequeno número de outros manuscritos, não parece ser 
a leitura que sobreviveu do próprio autógrafo. Pelo contrário, provavelmente ela seria apenas 
uma idiossincrasia de uma estreita corrente de tradição. A única maneira de se justificar a 
aceitação de um número substancial de leituras minoritárias seria através da reconstrução 
de uma plausível história de transmissão para elas. Logicamente, foi isto precisamente que 
Westcott e Hort tentaram fazer em defesa de Ñ e B. Mas o colapso de seu esquema genealógico 
sob a crítica dos eruditos anulou o mais essencial argumento deles. E nada o substituiu. 

Na presente edição, onde quer que as considerações genealógicas puderem ser invocadas, 
as leituras impressas no texto são as mais atestadas entre os manuscritos. Porém isto nos 
conduz a uma segunda premissa, 

(2) A decisão final de determinadas leituras deve ser feita com base na reconstrução da sua 
história na tradição manuscritológica. Isto significa que, para cada livro do Novo Testamento, 
deve-se construir uma genealogia dos manuscritos. Os dados disponíveis para isso nas fontes 
padrão são inadequados no presente, exceto para o Apocalipse. Nesta edição, portanto, apenas 
para esse livro oferecemos uma derivação (árvore familiar) provisória de manuscritos. As 
decisões textuais em Apocalipse são feitas com base nessa reconstrução genealógica. E ainda, 
oferecemos uma derivação provisória para João 7.53-8.11; aqui também as decisões acerca do 
texto são baseadas em fatores derivativos. 

É fato, naturalmente, que muitos críticos textuais modernos não crêem na possibilidade 
do uso do método genealógico. Entretanto, este continua sendo o único metodo lógico. 
Se Westcott e Hort o empregaram pobremente, não será por essa razão que deverá ser 
abandonado. Decerto, o maior impedimento deste método na crítica moderna tem sido a falta 
do reconhecimento das reivindicações do Texto Majoritário. Qualquer forma de texto com 
um número muito grande de representantes remanescentes parece bem ser o resultado de 
uma longa cadeia de transmissão. Todas as reconstruções genealógicas deveriam considerar 
este fator. Enquanto não se desistir de uma persistente preferência por uma pequena minoria 
de textos, então, naturalmente, o trabalho genealógico será tido como impossível. Entretanto, 
esta impossibilidade se apoiará nesta preferência e nào em deficiências intrínsecas ao próprio 
método. Esta edição não se encontra de modo algum presa à predileção por uma pequena 
quantidade de manuscritos, quer sejam muito antigos ou um tanto posteriores. Ela busca 
seguir a trilha do texto original através do vasto corpo de documentos remanescentes. Onde 
possível, isto foi feito de forma derivativa. 


xiv 


O APARATO BÁSICO 


Visto não ser possível ainda traçar a derivação para a maior parte do Novo Testamento, 
esta edição opera dentro dessa realidade. O aparato, exceto para João 7.53-8.11 e para o 
Apocalipse, toma a seguinte forma básica: 

(1) O Primeiro Aparato. Em todos os casos em que as fontes disponíveis indicam haver 
uma divisão significativa dentro dos manuscritos remanescentes, o problema será tratado no 
primeiro aparato. Isto se encontra, sempre que necessário, imediatamente abaixo da seção de 
texto. Uma outra classe de variantes também aparece neste aparato. A edição Oxford 1825 
do Texto Recebido foi usada como base de comparação dos dados dos manuscritos. Onde 
quer que o nosso texto difira do Texto Recebido de Oxford, a variação é anotada no primeiro 
aparato. Isto não ocorrerá apenas em alguns poucos casos de erro tipográfico e de certos tipos 
de variação na soletração. 

(2) O Segundo Aparato. No segundo aparato serão encontrados todos os casos, ainda não 
incluídos no primeiro aparato, em que esta edição difere dos textos da United Bible Societies 
[UBS] e Nestle-Aland. Aqui, também, serão desconsideradas apenas algumas variações na 
soletração e erros tipográficos nos outros textos. Ao usar este aparato em conjunto com o 
primeiro, o leitor desta edição terá diante de si todas as diferenças significativas entre o Texto 
Majoritário e o texto das duas outras edições bastante difundidas. 

(3) Notas de Rodapé e Siglas. A leitura variante a ser tratada no primeiro aparato será 
indicada no texto por um número de nota de rodapé colocado após a última palavra afetada 
pela variação. Caso a leitura variante deva ser tratada no segundo rodapé, então um conjunto 
diferente de siglas será empregado. Estas siglas são as seguintes: 


Y indica a adição de uma ou mais palavras no ponto indicado. 


° indica a omissão da palavra que vem após este sinal. 
a> indica a omissão das palavras incluídas entre os dois sinais. 
** indica a transposição das palavras incluídas entre os dois sinais. 


' indica a mudança de forma ou a substituição por outra palavra em lugar da que 
vem apos este sinal. 


^ indica algum tipo de alteração envolvendo as palavras incluídas entre os dois 
sinais, 


indica uma variação na soletração na palavra que vem após este sinal. 


Se num mesmo verso ocorrer mais de uma variação do mesmo tipo, o sinal apropriado 
vem seguido por um número. Assim, ™' seria a primeira adição no verso em questão, ™ seria 
a segunda, e assim por diante. 

21 "ev y*N, [Cr] vs MEA 
21 "xo ayto € vs ip A 
No caso de sinal duplo (P^, **, ^j), apenas o primeiro membro é repetido na nota no aparato. 
7" eye PB vs Wt; (eveL de N) 
7 "xa. ypounoto € (h.C) vs MA 
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No primeiro aparato, sào mencionadas inicialmente as palavras do texto afetadas pela 
variação, em seguida vem a evidência que lhes dá suporte. O sinal vs (versus) introduz a leitura 
rival e sua evidência. Se mais de uma leitura rival deve ser citada, cada uma é introduzida por 
vs. No segundo aparato, a leitura das edições da United Bible Societies e do Nestle-Aland vêm 
em primeiro lugar, logo após o sinal apropriado. 

26 "ev € (h.C) vs MIA 
Seguindo a evidência manuscritológica para esta leitura, o sinal vs introduz a evidência para 
a leitura do Texto Majoritário. 

10 “cónica € vs Di 
No segundo aparato a leitura do texto majoritário náo é dada. 

Se uma leitura, encontrada em qualquer um dos dois aparatos, for majoritariamente 

atestada na tradição manuscritológica, o sinal M é usado para indicar este fato. 
3 "rOue € vs MW 
Se a leitura majoritária for grande, porém um tanto reduzida no tamanho, o sinal usado é M. 
4 "autor € vs M 
Se houver uma divisão significativa dentro da tradição do Texto Majoritário, este fato é 
apontado pela colocação do sinal MP (" para partim, em parte) após cada leitura que tiver 
amplo apoio. 
112 kpapBozov MP, TRvskpapartov MBA 

Para a evidência do Texto Majoritário, a presente edição apóia-se bastante na informação 
fornecida pela obra de Hermann von Soden, Die Schriften des Neuen Testaments (1 1/2/3, 1911; 
II, 1913). Embora ela tenha sido amplamente conferida com a Oitava Edição de Constantine 
Tischendorf, com os aparatos de S. C. E. Legg para Mateus e Marcos, e com os aparatos do 
UBS' e do Nestle-Aland”, só raramente os dados de von Soden podem ser corrigidos com 
confiança. Quando isto tiver sido feito, ou quando as citações de von Soden não puderem 
ser interpretadas com confiança, o sinal apropriado do Texto Majoritário será seguido pelo 
sobrescrito ™ (videtur, aparentemente). 

Para facilitar a comparação deste aparato com o material de von Soden, reteve-se 
basicamente a sua nomenclatura para os subgrupos dentro da tradição majoritária. Não se 
pode negar que alguns desses subgrupos carecam de mais análise. Entretanto, a adoção dos 
agrupamentos de von Soden decorreu simplesmente da conveniência até que eles possam ser 
adequadamente revisados. Todavia, onde quer que von Soden tenha empregado K (seu texto 
Koine), esta edição emprega M. Uma comparação de nossa sigla com a dele é a seguinte: 


Nos Evangelhos: Ki = M'; K'-M' 
Em Atos e nas Epistolas: K= M; K'- M' 


Para os Evangelhos, nào se considera o subgrupo K' de von Soden, visto incluir apenas 
quatro manuscritos unciais. Além disso, o texto I de von Soden, altamente amorfo, para o 
qual ele discerniu numerosos subgrupos, é citado como M', Von Soden estava equivocado 
ao considerar o seu texto I como sendo uma forma de texto separada em si mesma. Porém, 
não há nele coesão suficiente para justificar tal conclusão. Em sua maior parte, M' adere à 
forma majoritária, embora com frequentes desvios em várias porções de seus elementos 
constituintes. Só raramente acontecerá de uma maioria substancial das leituras de M' vir a 
diferir em conjunto da leitura do Texto Majoritário. Assim, as citações de M' em nosso aparato 
são pouco freqüentes. 

Deve-se ressaltar que o subgrupo K* de von Soden para os Evangelhos nunca recebe citação 
em separado nesta edição. Em virtude de seu grande tamanho (mais de 300 manuscritos), onde 
quer que vier a divergir de grande parte das testemunhas remanescentes do Texto Majoritário, 
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a leitura é sempre tratada como sendo uma leitura M". O mesmo é verdadeiro em Atos e nas 
Epístolas quanto ao tipo K de von Soden (quando distinguido de K: e K’). 

Um nümero de importantes manuscritos unciais e papiros sáo consistentemente citados 
onde quer que déem testemunho numa variante incluída no primeiro ou no segundo aparato. 
A lista completa deles é a seguinte: 


Papiros: 


p”, terceiro ou quarto século (Mateus 26.19-52) 

p^, terceiro século (grandes porções dos quatro Evangelhos e de Atos) 
p“, ca. 200 (porções extensas do corpo Paulino e de Hebreus) 

p^, terceiro século (porções extensas do Apocalipse) 

V", ca. 200 (porções extensas de João) 

p^, terceiro ou quarto século (1 Pedro 1.1-5.14; 2 Pedro 1.1-3.18: Judas) 
V^, terceiro século (porções extensas de Lucas e de João) 

p", quarto século (Marcos 2.1-16) 


Unciais: 


N, Codice Sinaítico, quarto século (Novo Testamento) 

A, Códice Alexandrino, quinto século (maioria do Novo Testamento) 

B, Códice Vaticano, quarto século (não contém 1 Timóteo a Filemon, Hebreus 
9.14 ao final, e Apocalipse) 

C, Codice Efraimita Reescrito, quinto século (porções extensas do Novo 
Testamento) 


Pode-se observar nesta lista que cada um dos quatro evangelhos está representado 
por pelo menos dois textos em papiros, embora p” (Mateus) e p” (Marcos) sejam apenas 
fragmentos. Para as demais seções do Novo Testamento, há um representante em papiro. 
Visto que o propósito desta edição é a apresentação da tradição do Texto Majoritário, nào 
foi considerada necessária uma mais ampla citação dos papiros. Os maiores e extensos textos 
em papiro de data primitiva estão incluídos juntamente com os quatro famosos manuscritos 
unciais. Com a citação de todos estes, o usuário dos aparatos do Texto Majoritário pode obter 
uma perspectiva razoavelmente boa do texto do tipo egípcio. Decidiu-se deliberadamente 
por nào incluir as leituras do Códice Beza de Cambridge (D, quinto século) em razão de que 
seu texto altamente idiossincrático viria a aumentar desnecessariamente os aparatos. Todavia, 
por vezes, onde nenhuma das testemunhas regularmente citadas apoia a variante encontrada 
no segundo aparato, D é mencionado. Assim também, pela mesma razão, são citados os 
manuscritos L (oitavo século), R (sexto século), W (quinto século), O (nono século), X (sexto 
século), 074 (sexto século), e as família de minúsculos mer, 

Quando houver consenso entre os representantes dos textos egípcios, eles sáo citados 
corporativamente pela letra cóptica €. Porém a composição de € varia de livro para livro 
e pode ser observada à partir da informação dada logo antes do primeiro aparato na página 
inicial de cada livro. Se um manuscrito regularmente citado reflete os textos egípcios, mas é 
fragmentário em extremo, ele é normalmente excluído de € no livro em questão. Se assim 
não se fizesse, seria necessário mencionar repetidamente o hiato nesse manuscrito. Porém, 
se não estiver incluído em €, o leitor pode concluir que o seu não aparecimento no aparato 
indica que seu testemunho não se encontra disponível. 
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Eis um resumo do valor de €: 


Mateus, Marcos NBC 
Lucas p^NBC 
Joào p^ "NBC 
Atos p^NBAC 
Romanos até 1 Tessalonicenses —. pºNBAC 
2 Tessalonicenses NBA 

1 Timóteo até Filemon NAC 
Hebreus p"NBAC 
Tiago NBAC 

1, 2 Pedro p"NBAC 
1 João NBAC 

2 Joào NBA 

3 João NBAC 
Judas p”NBAC 
Apocalipse NAC 


Naqueles livros onde € representa apenas trés manuscritos, este sinal é usado apenas 
quando há concordáncia entre os trés. Onde € possui quatro representantes, ele é usado 
onde houver concordáncia pelo menos entre trés. A leitura do outro membro é dada entáo 
separadamente ou ele é citado entre parénteses precedido por um h. (hiato). Onde houver 
cinco representantes de €, o sinal é usado apenas se quatro concordarem. A leitura das outras 
testemunhas ou é dada ou um hiato é indicado. Se a leitura de um manuscrito em qualquer 
ponto náo puder ser determinada com certeza, sua citacáo é omitida ou é seguida pelo 
sobrescrito “!, Se ele estiver incluído em €, sua leitura deveria ser considerada como certa. 

As leituras do Texto Recebido de Oxford 1825 são indicadas pela sigla TR. A convergência 
das edicóes da United Bible Societies (UBS 3a. ed) e de Nestle-Aland (26a. ed.) é representada 
por Cr (textos críticos). Se essas duas edicóes divergirem, elas sáo indicadas respectivamente 
por U e N. Nos lugares em que essas edições usam colchetes em seu texto, a presença de 
colchetes é indicada por [Cr]. Quantas são as palavras na unidade de variação, incluídas 
dentro dos colchetes nesses textos, deve-se determinar pelo exame de um ou de outro desses 
textos. Porém, se a unidade de variação inclui apenas uma única palavra, naturalmente essa é 
a palavra entre colchetes. 

O sinal + e - indicam que a palavra ou as palavras seguintes são acrescentadas ou omitidas. 
Mas - pode aparecer por si para indicar que todas as palavras no texto envolvido na variação 
são omitidas pela(s) testemunha(s) em questão. 

"6 cnu MEA, Cr vs + uev MY TR 
16'oottc PB vs MA; (- uaxaproç até auto no versículo 16 N) 

Onde houver uma transposição envolvendo mais de duas palavras, isso poderá ser 
representado no aparato usando-se uma série de números. Assim uma variação como *2-41 
mostra que a primeira palavra do texto aqui é colocada após a quarta palavra nas testemunhas 
que vierem citadas em seguida. Pode-se usar números também para indicar omissões. Uma 
variante como '241 indicaria não somente transposição, mas também a omissão da terceira 
palavra do texto. 

Como é usual na citação de manuscritos, um " após determinado manuscrito (e.g. p^" 
ou C*) indica que o manuscrito sofreu correção em algum ponto na unidade de variação. O 
* indica a leitura anterior à correção. Nesta edição não fornecemos as leituras dos corretores. 
Se um manuscrito citado vem dentro de parênteses — como (N) ou (B) — isto significa que 
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o manuscrito exibe uma variação ortográfica na leitura com a qual aparece. Isto deve ser 
distinguido de uma citação como (- N) ou (otnvot para otabnva. B). À primeira representa 
uma omissão em N e a segunda uma substituição em B. 

A presente edição não cita o testemunho das antigas versões ou dos pais da igreja. Nem 
se consideram os textos dos lecionários. Não porque não tenham qualquer valor para a crítica 
textual. Antes, isso se deve aos objetivos específicos desta edição, em que o alvo principal é a 
apresentação do Texto Majoritário tal como aparece na tradição manuscritológica regular. 

(4) Lendo os Aparatos. Se os sinais assim considerados forem lembrados, os aparatos desta 
edição poderão ser lidos com facilidade. 

No primeiro aparato, a entrada começa com um numeral sobrescrito indicando o número 
da nota de rodapé no texto a que o material citado faz referência. Isto é seguido pelo número 
do versículo em que a variante é encontrada. Em seguida vêm as palavras no texto que são 
afetadas pela variação em questão. Após estas palavras vem a evidência do Texto Majoritário 
seguida pela evidência de qualquer dos manuscritos regularmente citados a apoiar este texto. 
Após a vírgula, TR ou Cr podem ser citados caso apoiem o texto. A próxima leitura é dada após 
O vs, juntamente com a evidência citada na mesma sequência acima. As variantes adicionais, 
se houver, possuem o mesmo formato. 

No segundo aparato, o número do versículo aparece em primeiro lugar. Ele é seguido pelo 
sinal de variação encontrado no texto. Então vem a variante em si e a evidência para ela. Se um 
ou mais manuscritos possuem uma pequena variação em relação a esta leitura, esta variação 
é então adicionada entre parênteses juntamente com o(s) manuscrito(s) que a contém. Caso 
haja mais que uma dessas variações menores, todas serão acrescentadas dentro do mesmo 
parêntese. Variações menores distintas dentro de um parêntese são separadas por um ponto 
e vírgula. Após vs vem a evidência para a leitura do Texto Majoritário. As variações menores 
dessa leitura são tratadas da forma acima descrita. Todavia, se houver uma terceira variante 
maior, ela aparecerá também entre parênteses, mas a evidência para o Texto Majoritário é 
separada do parêntese por um ponto e vírgula. Variantes maiores adicionais também podem 
aparecer dentro dos parênteses separadas por ponto e vírgula de forma semelhante. 

42 'mapervar y^B* vs MC; (apervar 9 9N*; topaprevor A) 

Visto ser função do segundo aparato dar as variantes dos textos da UBS e de Nestle-Aland 
quando diferirem do Texto Majoritário, não é necessário, normalmente, empregar a sigla Cr 
neste aparato. A primeira leitura citada é a de Cr, a menos que se indique ser de outra maneira. 
Pode haver exceções quando as duas edições divergirem, neste caso usa-se a sigla U e N. 
Para alertar o leitor quanto à presença de colchetes nas duas edições em comparação, a sigla 
[Cr] aparecerá no segundo aparato onde for apropriado. De fato, esta sigla pode aparecer no 
mesmo lado como evidência para o Texto Majoritário se essas edições retiverem as palavras 
do texto entre colchetes. Nesse caso, a evidência para a omissão ou alteração delas é o que é 
dado em primeiro lugar. 

Deve-se compreender que, em ambos os aparatos, um parêntese não separado por ponto e 
vírgula da evidência precedente geralmente conterá apenas a porção da leitura precedente que 
estiver modificada. Por exemplo, em Marcos 3.25 a entrada no segundo aparato é a seguinte: 

252-41 NC (otnvar para orabnvar B) vs IRA 

Isto significa que na transposição apoiada por NC, B altera a palavra oza8mvat por otvet, 
todavia ainda apoia a ordem das palavras de NC. Quando o texto for consultado, ele mostrará 
que otaBnvar é a palavra de número 1. Vê-se que Me A apoiam igualmente o texto. Deve-se 
notar que numa variação deste tipo empregam-se os sinais” antes que *?. É porque a diferença 
de B em relação à leitura do Texto Majoritário envolve mais que uma simples mudança de 
ordem de palavras. 
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Quando a evidéncia em favor do Texto Majoritário estiver separada por um ponto 
e vírgula de um paréntese que vem em seguida, então se oferece a leitura completa do(s) 
manuscrito(s) dentro do paréntese. Isto é ilustrado em Marcos 11.2: 

2'ouno «vOpomov B (NC) vs M; (morote avOpormov A) 

Aqui foi usado o sinal” antes que ^, porque o texto contém apenas a palavra av6porov. 
B tem a leitura mais longa ouro av8pwrwv, que também é encontrada em NC na seqüéncia 
uvOpomov our. M (uma maioria levemente reduzida se comparada com Wi) apoia o texto. 
Uma terceira grande variante, separada de M pelo ponto e vírgula, é a de A e € dada na 
integra. 

Por vezes uma palavra grega no primeiro ou no segundo aparato terá uma ou mais de 
suas letras entre parénteses. Os parénteses indicam que os manuscritos citados possuem uma 
variação de grafia nesse ponto. O caso mais comum desses parênteses é o do v móvel. À 
ortografia desta edição segue a prática geral da massa de manuscritos na omissão desse v antes 
das consoantes. Porém, pensou-se que o leitor deveria ser lembrado de que quando tal palavra 
é considerada no aparato, as testemunhas podem ou não ter o v. Em geral, as leituras dos 
unciais e dos papiros são citadas com o v, não incluído entre parênteses, porque normalmente 
eles o trazem. Nem sempre se conferiu se eles de fato o possuem em determinado ponto. 
Entretanto, se a leitura de um uncial ou papiro é citada sem o v, pode-se assumir que, neste 
caso, ele está ausente. Vários itacismos muito comuns nos manuscritos especificamente citados 
são totalmente desconsiderados, e não se usam parênteses para incluir as próprias letras ou os 
manuscritos. Todavia, achou-se prudente indicar regularmente a alternância na terminação 
-&/e ao se incluir entre parênteses o manuscrito que itacizou esta terminação. Isto foi feito 
porque a forma resultante do itacismo é, em geral, tecnicamente diferente, mesmo que essa 
forma seja impossível de se deduzir no contexto. 

Determinadas variações na grafia bastante comuns são intencionalmente excluídas do 
aparato, visto que incluí-las aumentaria muito o aparato sem ressaltar muito o seu valor. As 
variações mais comuns Aaptó/Aavtó e Mwonc/Mwvons não são tratadas. Aft (sempre) e 
Muwong (frequentemente) são impressas nesta edição. Também não são tratadas as alternâncias 
outw/outwc, qAA/uAÃo, eppe8n/eppnOm, e evrov/ermxv (juntamente com outras flutuações 
semelhantes entre as formas do primeiro e do segundo aoristo). Igualmente ficaram de fora 
as flutuações ortográficas em ev(v)evnkovta e em palavras como An(uJpetat. A variação -00-/ 
-1t- é ignorada. Abreviações dos nomina sacra nos manuscritos náo sáo consideradas, nem 0 
sáo outras abreviacóes, exceto em raras ocasióes. 

Freqüentemente no primeiro aparato a sigla TR é dada, após uma leitura do Texto Recebido 
de Oxford, sem qualquer dado manuscritológico citado. Náo se deve inferir disto que o Texto 
Recebido nào possua qualquer evidéncia manuscritológica em seu apoio, embora, por vezes, 
isso possa ser verdadeiro. Antes isso significa que nenhuma das testemunhas regularmente 
citadas, nem algum dos subgrupos do Texto Majoritário, apoiam a variante. Uma leitura 
variante no segundo aparato pode também, ocasionalmente, aparecer sem qualquer citação 
manuscritológica. Isso significa que nenhum dos materiais regularmente citados no aparato 
apoia a leitura do texto da United Bible Societies (UBS) e do Nestle-Aland. Todavia, se 
estas edições forem apoiadas por evidência importante nos unciais e nos papiros que não é 
mencionada regularmente, tal evidência é frequentemente dada. 

(5) Determinação do Texto. Se não houver leitura variante citada em qualquer um dos 
aparatos, o leitor pode assumir que o texto impresso, conforme o melhor conhecimento 
dos editores, é atestado por Wi ou M. Em ambos os casos, dessa maneira o texto pode ser 
classificado como a leitura do Texto Majoritário. A sigla M indica a concordância entre todos 
os subgrupos do Texto Majoritário (até onde se conhece). Ou seja, o Texto Majoritário como 
um todo é essencialmente unido em tais casos, embora, naturalmente, um ou até todos os 
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subgrupos possam ter membros que divirjam. É importante notar que ao ser impresso o W, 
o consenso inclui até mesmo os textos I de von Soden (nosso M), que devem ser entendidos 
como a apoiar o texto por margem substancial. Quando o apoio em M: não for tão grande, na 
medida em que isto puder ser determinado à partir do material de von Soden, 39i é reduzido 
aM. 

Se M é impresso, e nenhuma sigla indica a divergência de um subgrupo específico, pode- 
se assumir que a razão para o uso de M deve ser encontrada na pequena margem de apoio 
para o texto em M'. Mas M também é impresso sempre que um subgrupo específico do Texto 
Majoritário por si só vier a divergir. Tais casos estão incluídos no primeiro aparato para que o 
leitor possa com mais facilidade seguir os dados de von Soden nessa matéria. Assim o usuário 
deste texto pode descobrir, à partir do primeiro aparato, os lugares em que (segundo von 
Soden) um grupo como M', por exemplo, possui uma leitura diferente em relação ao restante 
da tradição majoritária. 

Mas M não aparece no aparato quando um subgrupo divergente é acompanhado por uma 
evidência substancial do restante dos representantes majoritários. Tais leituras são designadas 
MP, Leituras M” (nos evangelhos) também aparecem sempre que a leitura do Texto Majoritário 
não puder reivindicar o apoio de um forte consenso dos textos K* de von Soden juntamente 
com um consenso semelhante à partir de pelo menos dois dos outros três agrupamentos: 
M', M', e M. Assim um testemunho seriamente dividido de K* é suficiente para produzir 
M”! mesmo que os outros três grupos estejam unidos. Porém, dificilmente esses três grupos 
apresentam um testemunho coeso se K* não o faz. 

Na escolha de um texto dentre as variações M", normalmente foi dada forte preferência 
para a leitura de K* onde este grupo estava essencialmente unido. Dentre todos os agrupamentos 
na tradição majoritária, K* parece ser o que melhor reune condições de ser rastreado até um 
arquétipo próximo do próprio texto original. É possível que, enquanto se aguarda maior 
análise, dentro de K* devam ser encontrados vários fios a retroceder independentemente aos 
próprios autógrafos. Contrastadamente, é provável que, como pensou von Soden, o grande 
agrupamento M'(K') seja rastreável até uma fonte única que não seja o texto original. O mesmo 
é provavelmente verdadeiro quanto a M! se a sua unidade se sustentar frente à investigação. É 
improvável que M' seja um agrupamento como tal, e as suas reais ligações com o restante da 
tradição majoritária devem ser descobertas pelo futuro estudo genealógico de seus elementos 
constituintes. 

Onde K* por si mesmo estava nitidamente dividido dentro de uma leitura MP, as 
variações rivais foram avaliadas tanto em termos de sua distribuição dentro da tradição 
majoritária como um todo quanto no que diz respeito às probabilidades intrínsecas e 
transcricionais. Ocasionalmente uma consideracáo transcricional pesa mais que até mesmo 
uma preponderáncia de testemunho contraditório á partir de K*. Por exemplo, na leitura MP 
encontrada em Lucas 22.30, a frase ev tn DoUe uou foi omitida em 10 de 13 manuscritos 
K* que von Soden examinou. Não somente esta amostra de K* é muito pequena para ser 
satisfatória, mas também a omissão poderia ser devida a homoioteleuton à luz de pov que 
segue tpa Te, TK. Segundo von Soden, M' apoia a inclusão bem como o faz uma grande maioria 
de M'. É claramente possível que um erro de omissão como este pudesse ter ocorrido até mais 
de uma vez nos textos K*. Quem sabe, seja menos provável que a frase tenha se ensinuado 
a um escriba em face de Baotietav no versículo 29. Entretanto, a decisão é difícil diante da 
ausência de uma reconstrução derivativa da história da transmissão do texto. 

Deve-se compreender, portanto, que todas as decisóes acerca dasleituras M? são provisórias 
e experimentais. Os editores se apressam em dizer que o texto pode muito bem ser melhorado 
com escolhas diferentes em muitos casos. Porém, era necessário que escolhas fossem feitas 
e o foram segundo as linhas acima discutidas. Essencialmente o mesmo procedimento foi 
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seguido em Atos e nas epístolas, dando-se preferéncia ao agrupamento K (em detrimento 
de Ke K') de von Soden, praticamente da mesma forma em que se deu preferência a K^ 
nos evangelhos. Em Atos e nas epístolas, M' novamente representa os textos I de von Soden. 
Nestas secóes do Novo Testamento bem como nos evangelhos, os textos dificilmente devem 
ser distingúidos da tradição majoritária como um todo. 

Como o sabem todos que estão familiarizados com os materiais de von Soden, a sua 
apresentação dos dados deixa muito a desejar. Particularmente problemática aos editores 
desta edição foi a extensão a que o seu exame dos materiais K pareceu carecer de consistência. 
Como o mostram as declarações específicas, por vezes somente uns poucos representantes 
de K* nos evangelhos ou de K em Atos e nas epístolas foram por ele examinados. Só nos 
resta imaginar com que frequência isto aconteceu nas ocasiões em que ele não nos deixou o 
quadro exato. Os seus outros subgrupos K sofrem da mesma deficiência. É evidente que tais 
procedimento prejudicam a acuracidade de qualquer aparato independentemente construído. 
Porém os dados generalizados das outras fontes (tais como Tischendorf ou Legg) foram de 
pouco valor para a correção desta deficiência. Numa análise final, se é que a presente edição 
devesse ser produzida, as declarações de von Soden frequentemente tiveram que ser aceitas. 
Entretanto, onde o nosso texto difere daquilo que von Soden considerava como sendo a 
leitura comum (Koine), deve-se assumir que isso se deve ao avanço na pesquisa ou a dados 
conflitantes dentro dos volumes de von Soden. 

É urgentemente necessário um novo aparato para os evangelhos, para Atos e para as 
epístolas, que cubra toda a tradição manuscritológica. Ele deveria incluir colações completas 
de um alto percentual dos manuscritos remanescentes do Texto Majoritário. Tal aparato 
poderia, então, ser usado para se determinar a real distribuição das variantes rivais dentro 
da tradição majoritária. Além disso, ele poderia prover a base indispensável sobre a qual se 
poderia fazer um trabalho definitivo de derivação. 


O APARATO PARA JOÃO 7.53-8.11 


Os materiais fornecidos por von Soden para a famosa história da mulher surpreendida 
em adultério são muito mais adequados que aqueles que ele provê para o restante do Novo 
Testamento. Aqui von Soden, de fato, realizou a colação completa de todas as cópias disponíveis 
desta perícope, mais de novecentas no todo. Embora os dados precisos destas colações devam 
ser cuidadosamente reunidos de suas discussões (e não apenas de seu aparato), pelo menos 
eles estão acessíveis. A partir deles os editores do presente texto chegaram a construir uma 
derivação provisória. Ela representa compreensão dos editores da história da transmissão 
desta narrativa. 

Está claro que os problemas textuais que atingiram a pericope começaram cedo. Ela 
é omitida pelas mais antigas testemunhas da tradição egípcia, quais sejam, y^, p^, N, e b. 
Evidentemente, ela também estava ausente de C e mesmo de A, que, nos evangelhos, geralmente 
está do lado do Texto Majoritário. Porém, o testemunho conjunto destes manuscritos, com 
excecáo, possivelmente, de A, pode simplesmente apontar para uma cópia muito antiga na 
qual esta passagem estava faltando. 

Não há qualquer razão que nos force a duvidar da originalidade Joanina desta história, a 
despeito da opinião contrária prevalecente. Dentre as marcas do estilo Joanino que ela exibe, 
nenhuma é mais clara que a frase em 8.6: tobto de €leyov teLpáçovteç abróv. Isto é um 
Joanismo puro e simples, que fica evidente pela comparação com 6.6; 7.39; 11.51; 12.6, 33; e 
21.19. Igualmente o uso do vocativo yúvat (8.10) por Jesus para se dirigir a uma mulher é uma 
característica Joanina (cp. 2.4; 4.21; 19.26; cp. também 20.13, 15). A frase nkéti Quaptave 
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não ocorre em outra parte no Novo Testamento, exceto em João 5.14, e o presente histórico de 
ğyovor (8.3) concorda com o uso frequente por João desse idiotismo. 

Também a narrativa não está impropriamente encaixada no lugar em que se encontra na 
maioria esmagadora das novecentas cópias que a contêm. Pelo contrário, o cenário da festa 
dos Tabernáculos (cp. 7.2, 14) é ideal para a história. Era justamente em tal ocasião, quando 
Jerusalém estava repleta de peregrinos, que estrangeiros poderiam ser relacionados com o 
pecado resultante, em torno do qual a história gira. Uma entrevista com uma mulher numa 
corte do templo bem poderia ter ocorrido na Corte das Mulheres. E é aí, evidentemente, que 
Jesus estava, como indica a referência ao "lugar do gazofilácio" em 8.20. Ademais, o modo pelo 
qual os acusadores da mulher são levados a se retirar em face da exposição moral que Jesus 
lhes impôs, fornece uma sugestiva introdução para a referência Joanina inicial ao Senhor 
como a Luz do Mundo (8.12). O cenário do incidente ao amanhecer é igualmente apropriado 
(cp. 8.2) visto que o sol nascente fornece a tela de fundo natural para o mesmo título. De fato, 
é ao sol (e não ao candelabro do templo, como pensava Hort) que o título Luz do Mundo se 
refere (cp. 9.4, 5; 11.9). Finalmente, como as descobertas em Qumran têm mostrado (cp. 1QS 
iii 6-7), a idéia de perdão de pecados experimentado aqui pela mulher está apropriadamente 
ligada à frase "luz da vida" (8.12). 

Em vista das características do estilo Joanino já relacionadas e da adequabilidade quase 
singular da narrativa a este contexto, deve-se rejeitar de modo final a idéia de que a passagem 
nào seria autenticamente Joanina. Se ela nào é parte original do Quarto Evangelho, o seu 
escritor deveria ser visto como sendo um habilidoso imitador Joanino, e a sua colocacáo 
neste contexto como a interpolação mais sagaz da história literária! Conseqüentemente, a 
consideração que segue do texto da narrativa assume a sua autenticidade Joananina. 

Von Soden distinguiu sete subgrupos dentre os manuscritos gregos contendo a pericope. 
A estes designou com a sigla u (para uoLxaAtc) mais um numeral sobrescrito. No aparato do 
texto apresentado aqui o u de von Soden foi substituído por M, mas foram retidos os seus 
números sobrescritos. Assim nosso M! = seu y, M? = seu H^ e assim por diante. (Este M! 
nào deve ser confundido com o M! citado em outros lugares nos evangelhos.) Na própria 
reconstrucáo derivativa de von Soden da história textual da pericope (cp. Die Schriften, I, 
Parte 1:524), M' está mais próximo do arquétipo, enquanto M' está mais distante. Porém, 
a preferência de von Soden por M! é injustificadamente influenciada pela consideração que 
tinha por 65 (ou D) e seus mais próximos aliados neste grupo. Como é do conhecimento 
comum, apesar de sua idade (quinto século), D é um texto idiossincrático, e M! como um todo 
não é muito útil na reconstrução da forma original da história. 

Uma breve introdução não é o local para uma explicação completa da forma como se 
pode construir uma derivação; entretanto, pode-se delinear os contornos gerais do método. 
Uma derivação válida deve ser capaz de explicar a linhagem das leituras de um modo natural. 
Cada hipotético arquétipo intermediário deve mostrar-se como o ponto de partida para mais 
de uma leitura que aparece abaixo dele na derivação, mas não acima. Onde houver misturas, 
como sempre há, a derivação deverá ser capaz de revelar a provável fonte da maior parte delas. 
Ademais, as leituras encontradas acima na derivação deveriam facilmente ser vistas em geral 
como as progenitoras naturais das leituras encontradas abaixo, as quais se desenvolveram à 
partir delas. Em particular deveria haver algumas leituras tratadas como originais, as quais 
são notadamente superiores às suas rivais. Quando uma árvore derivativa pode passar em 
todos estes testes de uma só vez, ela tem alta probabilidade de estar correta. 

Abaixo se oferece a árvore familiar projetada para sete grupos M contendo a perícope. 
Seguem algumas discussões a respeito de sua justificação. Uma linha sólida indica descendência 
direta, enquanto uma linha tracejada indica mistura. A direção de onde procedeu a mistura 
é mostrada pela seta. As letras gregas designam arquétipos conectores intermediários, porém 
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perdidos, que a genealogia deve necessariamente pressupor. Assim, o esquema derivativo é o 
seguinte: 


== Esquema derivativo de João 7.53-8.11 


Pelo diagrama pode-se ver que M* é visto como a forma original da perícope, do qual 
descenderam todos os demais grupos. M° é um grupo substancial que inclui aproximadamente 
250 manuscritos. Muitos destes estão associados aos textos Joaninos que von Soden identifica 
com K*. Mas Mº teve o seu próprio desenvolvimento derivativo, atestado por sua quase 
uniforme divisão em certas leituras. Futuros pesquisadores poderão buscar com proveito a 
análise derivativa do próprio Mº. 

Um outro grande e influente agrupamento é encontrado em M°, compreendendo cerca 
de 280 manuscritos. O grande número de seus representantes sugere que sua origem é antiga. 
Porém o texto que ele exibe, contrariamente a Mº, apresenta marcas de revisão. M' é um 
agrupamento de aproximadamente 260 textos, muitos dos quais devem ser associados à 
família K' de von Soden. Ele possui apenas uma leitura distintiva própria (em 8.7) e é, de outra 
maneira, uma mistura de M* com M*. Um exame de suas variantes sugere que M° é a fonte da 
qual foram feitas correções numa base que era fundamentalmente Mº. 

Os agrupamentos restantes são muito menores e seus textos fundamentais são de maior 
dificuldade de determinação. O maior destes grupos é M^, composto apenas por cerca de 
quarenta manuscritos. Todos estes, juntamente com M^, mostram sinais de derivação de um 
arquétipo comum, designado a no diagrama. 

A plausibilidade da derivação proposta pode ser mostrada pela consideração de algumas 
leituras variantes, as quais, embora não discutidas exaustivamente aqui, serão suficientes para 
ilustrar o método geral pelo qual os problemas derivativos foram analisados. 

Estas são as variantes a serem consideradas: 

(1)7.53 — amAdev M“ 

amni9ov M 

eropeuün M** 

eropeu8naxv M"? 
A leitura original é a palavra Joanina «mmA9ev, preservada por Mº e M”. Como sugere o esquema 
derivativo, M* exibe mistura vinda de M°, mas somente em 7 .53-8.11 que (como mostrou 
von Soden) era frequentemente tratada em separado pelos documentos. Uma parte de M* 
sofreu revisão para o plural «mmA8ov. A leitura eropevêm de M? e M? pertence ao arquétipo 
a. É uma óbvia harmonização contextual com o mesmo verbo em 8.2 e foi, provavelmente, 
pensada para melhorar o estilo. A mudança para o plural em M! e M? poderia ter sido feita 
independentemente ou seria uma evidência de mistura. 
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(2) 8.2 Ba8ecc nÃõev o Inooucz M° 
Tupeyeveto M! 23457 
A palavra Ba6ecc, retida por M‘, nào é usada por João em outra parte. Porém sua aparição 
na frase 0p0pou Padéwç em Lucas 24.1 não significa ser ela palavra Lucana. Parece que a 
expressão óp8pos Pagús era tão idiomática quanto nossa "manhã cedo", e se é assim, não há 
razão porque João não a devesse usar na única narrativa onde ela é necessária. Por outro 
lado, o nA8ev de M° é uma expressão Joanina típica, sendo que João usa mepayivoue. em 
outra parte apenas em 3.23. A retirada de o Inoouc por todos exceto por M‘ é suspeita, visto 
que a longa palavra mapeyeveco cobre aproximadamente o mesmo espaço que HAGENOIC 
cobriria quando o nomen sacrum é usado. Parece que HAOENOIC pode ter se tornado ilegível 
ao escriba do arquétipo e, ou um precursor desse arquétipo. Se foi assim, tapeyeveto teria sido 
a conjectura do escriba. Esta reparação conjectural também teria levado à omissão acidental 
de PaBemç. M teria introduzido aqui a leitura de M*. 
(3) 8.3 +Tpoç aurov M'PUPG Spr 
-TpOG autor M '! PU 3pt 4 6pt 
Esta leitura continua muito disputada, com M* dividido quase ao meio entre conter ou omitir 
a expressão. Até que se analise melhor Mº, é difícil saber qual era a sua leitura original (e a do 
autógrafo). De qualquer forma, a ampla influência dos numerosos manuscritos de Mº conduziu 
a uma extrema flutuação na tradição. Pode ser que alguns escribas tenham considerado mpoc 
«vtov redundante, vindo logo em seguida após a mesma frase no versículo 2. Entretanto, à luz 
do conhecimento disponível, a decisão pode aqui pode seguir o caminho contrário também. 
(4) 8.3 trw M?** 
- Tü) M! 157 
O esquema derivativo explica bem esta variante. A leitura -tw é uma mera omissão do escriba 
do arquétipo y, que M' tira de M*, como ocorre com freqüéncia. 
(5) 8.4 evrov M*** 
Aeyovorv M??? 
João usa tanto o tempo passado quanto o presente do verbo Aeyo/evrov em seu evangelho. 
Entretanto, o esquema derivativo sugere que AeyovoLv tem origem com o arquétipo y. O 
tempo presente é então uma harmonização contextual com o mesmo tempo de «yovot no 
versículo precedente, visto que eyouot e Aeyovorv pertencem à mesma sentença. M' revisa 
segundo M* aqui também. 
(6) 8.4 TRUTH eupouev M°” 
«ot T Yuvm etAmmzau M??* 
QUT N yury kacetAnmzau M! 
«ut y yuvn KkaceAnp8n M^ 
O taute eupouev de M° e M7 possui uma esmagadora reivindicação de originalidade. O 
uso desdenhoso do pronome demonstrativo é uma clara caracteristica Joanina (cp. 6.52; 
7.15; 18.30; 21.21; e especialmente 9.29). O verbo evpLoxw também é frequentemente usado 
por Joào. Certamente nào é concebível que um escriba tenha dado origem a uma variante 
como esta, enquanto a leitura «utn n yum euAnrzat seria facilmente construída à partir de 
YUVOLKO...«kateLAmuuevny do versículo 3. O esquema derivativo também é capaz de mostrar 
como uma harmonização posterior teria ocorrido no arquétipo ô com a adição do prefixado 
Kat. Mº teria então mudado para um aoristo. O editor de M” teria deixado o seu texto básico 
sem alterações aqui. Naturalmente, poryevopevny que vem em seguida em M‘ e M’ teve que 
virar uoLyevouevr; em M'??*5, como aconteceu. 
. (7) 8.5 ev de t€) vow nuwv M(o)anc MeT 
ev de tw vouo nuie M(w)onc M 
ev de tt) vouw M(o)onc nutu MS 


Uma outra característica Joanina é o uso de nuwv após vow. O Quarto Evangelho é distinto 
em seu uso de expressões como "nossa/vossa/deles lei”. Pelo esquema derivativo, parece que 
a leitura original preservada em M‘ e M’ foi reintroduzida por mistura em M? e em parte de 
M?. A leitura de M** teria sido a leitura do arquétipo n. M'"** representa a leitura do arquétipo 
6. Deve-se notar que sempre que uma leitura partim for dada apenas uma vez no aparato 
(como aqui para M'*), isto significa que os membros remanescentes desse grupo estão muito 
divididos para serem citados. 

(8) 8.5 ABEL Mr? 356 

At8opoAevo0a. Mir? 

Claramente, a palavra correta e a única usada em outro lugar por João (10.31, 32, 33; 11.8) é 
o verbo At8acetv. A palavra ALdopoleLodaL, que soa lúgubre, poderia ser traçada ao redator de 
M5, grupo à partir do qual ela atingira M'. Alternativamente, 1180$04eto9a1 pode pertencer ao 
arquétipo 6, e uma parte de M! teria sido revisada à partir de outra fonte, aparentemente M*. 

(9) 8.5 *Tept urne MP? 6e 

-mept urne Miren 

A construção tt Aeyeig Tepu é Joanina (cp. 1.22 e 9.17). De 216 manuscritos estáveis, von 
Soden relata que 134 são a favor e 82 contra +Tept autnc. A omissão bem poderia ser traçada 
ao arquétipo ó. Mas nào está claro se este arquétipo teria sido afetado por uma vertente de 
M* ou se ele mesmo não teria influenciado uma ramificação dos textos de M*. É provável 
que a primeira hipótese esteja certa. Novamente, M” parece ter sido influenciado por M^, 
enquanto uma parte de M! teria reintroduzido as palavras. Alternativamente, a omissão teria 
se originado com M? e teria afetado uma parte de M'. Uma decisáo sobre este ponto nào é 
importante. Porém, veja a variante (11). 

(10) 8.6 karnyopiav Kat M23467 

Katryoperv M! 

Tanto katnyopew (5.45 duas vezes) quanto Katnyopia Kata (18.29) são usados por João. (A 
omissão de kata por N*, B, e por outros poucos parece provir de falha do escriba. Ela vai 
contra p“, A, C, e W). Aqui as considerações derivativas permitem uma escolha decisiva. 


katnyopeLv pertence ao arquétipo ô, onde o redator pode não ter gostado da aparente aspereza 


de ka...kar. 
(11) 8.6 -un nmpoorovovuevos M'r'??*ee 
+un TpooToLoupevoç M'!P Pt: 
Dos 216 textos estáveis de M5, von Soden dá 122 a favor e 94 contra a omissão. O conjunto das 
famílias aqui assemelha-se fortemente àquele para a variante (9). Aqui também a explicação 
preferível é a de que o arquétipo ô teria sido influenciado por uma ramificação antiga de Mº. 
Veja a discussão da variante (9). Mm mpooroLovpevoç parece ser uma glosa de um escriba. 
(12) 8.7 enepoxtovtnc Mer"? 
epwtwvteç M's? 
João emprega enepozat duas vezes em outros lugares (18.7, 21), mas usa epotaw muitas vezes. 
Entretanto, erepwtwvrteç é apropriado ao contexto, especialmente se possuir força intensiva. 
A omissão do prefixo er seria então um caso de haplografia facilitada pela proximidade dos 
dois e's. O erro pertence ao arquétipo «. Uma parte de M? teria revisado (de M°), como o faz 
M’ (de M’). 
(13) 8.7 avaphepaç M° 
avekuwpe(v) kar M^?* 
avokvipac MTS: 
Já se observou nas variantes (1) e (6) uma tendéncia do escriba ou editor do arquétipo « 
para harmonizar internamente o vocabulário da passagem. Isto acontece aqui novamente ao 
colocar averupe(v) Kat em substituição a avofAeyoc, sugerido por Katw Kupaç do versículo 
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6 e por KRYRK Uun: do versículo 10. O estilo é levemente realçado pela omissão do particípio. 
Porém o arquétipo 6, tal como na variante (6), possui harmonização mais servil fazendo 
conformação precisa a avaxupaç no versículo 10. Como é freqüente, M? segue M*. 
(14) 8.9 OL ĝe akovoavcec M'??9r 
OL ĈE QKOLOQVTEÇ UTO TNG OUVELÓNOEwS eAeyyouevou M$ Pt? 
kær M" 
A aparente glosa do escriba vro tng ouveiónoeog ceAeyyouevot é encontrada em 99 dos 216 
textos estáveis de von Soden. A partir daí pode ter entrado em M*, e de M5 teria entrado em M’. 
Excepcionalmente, M* encurta o texto original, e a razão para isso teria sido um manuscrito 
ilegível. 
(15) 8.9 +E0G TWV coxatwv M!Pt23467 
wç TWV eoxatwv M? 
A omissão de ewç tov eoxutwv é apenas um erro de homoioteleuton em M*. Foi ocasionado 
pelo -wv com que a palavra mpeofutepwr termina. O redator de M’, que em geral preferia a 
leitura mais completa, rejeitou a omissão em M* e prendeu-se ao seu texto base. 
(16) 8.9 uovoc o Ingouç M: 587 
o Incouc uovoç M'r'se 
o Inoouc M?* 
M° está aqui dividido por 130 (a favor) a 86 (contra) para a seqüéncia o Inoouc povos, porém a 
explicação derivativa mais razoável nos leva a tratar ovog o Incouç como a original. Nesse caso, 
o arquétipo B (M° + Mº) simplesmente omite ovog, sem dúvida por acidente. A concordância 
de M com M'* poderia tanto ser por mistura ou por coincidência. Uma decisão final sobre 
a variante deve aguardar maior análise de M* em particular. 
(17) 8.10  +etõev aurtny kar M3** 
-eLóev CUY Kai M! 2 
+coL unóeva Oecoaevoc tiny tng yuvaukoc M 
O esquema derivativo esclarece bem este conjunto de variantes. O original eõev «utmnv kar é 
omitido no arquétipo y por homoioarcton, em que o olho do escriba passou do et inicial de 
eLôev para o et inicial de emeu resultando na perda de eióev. Gury kat. A deficiência assim 
criada é compensada pela leitura especial de M°, que o próprio redator pode ter inventado. De 
M? ela passou para M’. 
(18) 8.10 yuvar M‘ 
auty yuvar M!P'23pt4 
urn MP! 
A adição de «vty satisfaz a necessidade percebida pelo redator do arquétipo « (ou de um 
predecessor) de prover a evrev um pronome como objeto indireto. A palavra yuvar é omitida 
por M°, quer por acidente ou por sua suposta aspereza de tom, e este procedimento é seguido 
por M’. M" provavelmente reflete a reintrusão do texto de M°, ou uma omissão acidental 
própria. 
(19) 8.10 +o KatmyopoL oou M! 2346 
+EKELVOL OL Kkatr|yopot oou M Pt 
-0L k&tnyopor cou M?" 
O estável texto M° divide-se em 142 (a favor) a 74 (contra) para a omissão de exervoL. Pelo 
esquema derivativo, o texto mais curto possui a mais forte reivindicação de originalidade. 
Porém a divisão em M" exige que uma decisão definitiva seja adiada. ExetvoL pode ser visto 
novamente como refletindo o desdenhoso demonstrativo Joanino, todavia seu acréscimo 
aqui parece harmonizar-se com as tendências redacionais de M*. Se a palavra é espúria, há 
mistura entre M’ e M", que pode ter acontecido em ambas as direções. M” segue seu modo 
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costumeiro com o texto mais longo de M°. M? pode refletir uma tentativa de melhoria 
estilística na qual o breve mou etoL(v) foi considerado mais vigoroso. Por outro lado o seu 
texto poderia facilmente surgir de um erro por parte de um escriba. 
(20)8.11  evme(v) de «utn o Inoou; MR: 

o de Inoouc evrev urn M?’ 

eure(v) de o Inoou; M^ 
A simples omissão por parte de um escriba de «vty pelo arquétipo y explica as leituras de M° 
e M°. M’ reteve o texto mais longo que sua base já exibia. No arquétipo B, todavia, ocorre uma 
mudança na ordem das palavras. Os dados mostram que o arquétipo « ainda possuia a leitura 
original aqui. A porção não citada de M' espalha-se entre as três leituras, e todas omitem avt. 
Era o que se poderia esperar caso o arquétipo y seja mesmo a fonte desse erro. O M'” que 
concorda com Mº exibe correção na direção da leitura original. 

(21) 8.11 «e«t amo tou vuv M! ?** 

ka, MP? 

-KRL amo tou vuv M 
Um puro lapso do escriba parece ser a razão para a perda de «mo tou vuv em M>, onde o 
redator nào possui qualquer preferéncia por encurtar o texto. A ampla circulacáo dos textos 
M pode ser esperada como tendo influência em outras partes, como evidentemente ocorreu 
com Mnp. Uma parte de M" chegou ainda a omitir o Kat. M" naturalmente evita a omissão ao 
prender-se ao seu texto básico. 

Das vinte e uma leituras consideradas, deveria parecer que o esquema derivativo proposto 
dá conta dos dados nos manuscritos. A aplicação de critérios internos e transcricionais às 
próprias variantes é protegida contra a indevida subjetividade porque deve ser conduzida 
dentro das restrições de um esquema derivativo da história textual. Quão difícil é descobrir 
um esquema derivativo viável em que a qualidade intrínseca das leituras venha a combinar 
de forma natural, somente o saberáo aqueles que tentarem realizar o processo! Mas, embora 
o procedimento seja difícil, ele está longe de ser impossível. O texto resultante de Joáo 7.53- 
8.11, impresso nesta edicáo, contem uma forma estilística Joanina mais evidente do que a 
forma representada no Texto Recebido ou nos textos oferecidos pela United Bible Societies 
(UBS) e Nestle-Aland. Este resultado fala por si mesmo. 

Diferentemente do aparato básico para a maior parte do Novo Testamento, o aparato 
para João 7.53-8.11 não é dividido em duas parte. A razão óbvia para isto é que, de qualquer 
forma, a maior parte das variações consideradas exigiriam um tratamento no primeiro 
aparato. Somente em trés lugares os textos TR ou Cr estão contra W ou M. A sigla W requer 
a concordância de M**, grupos que juntos incluem aproximadamente oitocentos dos mais de 
novecentos manuscritos que contêm a perícope. Está claro que o uso desta sigla não subentende 
a concordância de todos os oitocentos com o texto, mas a concordância da maioria deles. Se 
M se separa deste consenso, mas não conduz consigo qualquer outra família, a sigla se torna 
M. Todas as outras combinações de testemunhas além destas acima mencionadas, são tratadas 
como equivalentes a uma leitura M" e são incluídas no aparato. Mas ao invés da designação 
generalizada M™ usada em outra parte, os grupos familiares individuais são especificamente 
mencionados. Se em algum ponto não houver entrada no aparato, o leitor deve concluir que 
o texto impresso possui o valor de M ou de M. 

Os editores encorajam todos os estudantes sérios do texto do Novo Testamento a que 
analisem os dados oferecidos no aparato, o qual também pode ser suplementado pela consulta 
a von Soden (Die Schriften, L, Parte 1:486-524; Parte 2:717-765). Somente se a reconstrução 
derivativa for minuciosamente avaliada é que sua natureza provisória poderá ser avançada ao 
nível de certeza prática. Isto exige a cooperação de muitas mentes. 
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O APARATO PARA O APOCALIPSE 


No livro do Apocalipse o estudante do texto nào mais depende da obra de von Soden. Em 
substituição ao aparato de von Soden estão os estudos dos manuscritos em dois volumes de H. 
C. Hoskier, Concerning the Text of the Apocalypse (1929). Nesta obra que permanece um modelo 
impressionante para todo trabalho futuro deste tipo, Hoskier juntou uma apresentação 
detalhada de leituras variantes encontradas em todos os manuscritos gregos acessíveis a ele. Há 
um total de 256 minúsculos (letras minúsculas) em sua lista. Quando se subtraem desta lista 
os manuscritos não colados por ele, e outros ajustamentos são feitos, permanecem ainda 215 
textos, Destes, apenas 11 podem ser identificados como cópias de manuscritos remanescentes, 
de forma que, se forem também descartados, as testemunhas minúsculas valiosas ficarão em 
204. Desde os tempos de Hoskier, novos acessos a manuscritos aumentaram um pouco este 
total, porém, para os objetivos desta edição os materiais de Hoskier são suficientes. É evidente 
que y" era desconhecido de Hoskier, entretanto, suas leituras foram adicionadas às de N, B, A 
e C para o aparato deste texto. 

O outro investigador moderno cuja obra no Apocalipse foi indispensável aos editores 
é Josef Schmid. O estudo de Schmid do texto de Apocalipse apoia-se bastante nos dados 
fornecidos por Hoskier, e suas conclusóes aparecem em seu livro Studien zur Geschichte des 
Griechischen Apokalypse- Textes (I 1/2, II, 1955-56). Schmid descobriu que os manuscritos do 
Apocalipse dividem-se em quatro formatos de texto, aos quais denominou Andreas, K (o 
Koine), p"-N, e A e C. Destes, ele concede a mais alta posição a A e C como os melhores 
representantes do texto original. Mas Schmid abandona qualquer pensamento de um texto 
grego eclesiasticamente padronizado do Apocalipse, tal como Hort havia proposto para o Novo 
Testamento como um todo, e considera todos os quatro formatos de texto como retrocedendo 
pelo menos ao quarto século. Os abundantes dados e discussóes que Schmid deixou como 
seu legado a todos os pesquisadores no Apocalipse são imensamente valiosos. Os editores 
reconhecem sua dívida para com Schmid, mesmo ao discordarem dele em suas conclusões. 

Na edição do texto do Apocalipse, o método é essencialmente o mesmo do empregado 
em João 7.53-8.11. O volume mais abundante de material torna impraticável a discussão dos 
problemas de forma tão ampla quanto a que foi feita para aquela perícope. Aqui também, 
como na passagem de João, os resultados são apresentados como provisórios e experimentais. 
A discussão seguinte dará o esboço geral da abordagem proposta, entretanto os dados devem 
ser buscados principalmente no próprio aparato. Resta à comunidade de eruditos do Novo 
Testamento a avaliação destes dados à luz do esquema derivativo em destaque. 

A história genealógica pressuposta para o texto desta edição é representada abaixo na 
forma de diagrama. As linhas pontilhadas novamente indicam algumas das principais rotas 
de mistura. Autógrafo 


Esquema Derivativo do Apocalipse 
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Pode-se observar pela história derivativa proposta que o agrupamento M* está mais 
próximo do autógrafo. Este é o agrupamento identificado por Schmid como K e, para fins do 
aparato do Texto Majoritário, inclui o testemunho do uncial 046 do décimo século e setenta 
e trés manuscritos minúsculos. (Para uma lista destes tanto com as designações padrão 
como com os números que lhes foram atribuídos por Hoskier, ver pg. xxxviii). M* é o maior 
grupo de textos, e os seus aproximadamente vinte subgrupos sugerem uma longa história de 
transmissão. Todavia, ele não é idêntico ao texto original. 

Pode-se demonstrar que M" deve derivar-se de um arquétipo posterior ao autógrafo, Isto 
porque há pelo menos dois erros óbvios de escriba, Em 2.25 a leitura da família é xyptc ou 
uvoLêw, ao invés de axpLç ou av něw. Não apenas avoi&o é ininteligível aqui, mas também 
ot em lugar de n é um transparente itacismo. Ademais, em 15.2 a leitura da família é ex me 
ELKOVOÇ kal ex trj OmpLou avtov em lugar de ex tng OmpLou KGL ek trj; eLkovoç avzov. Está 
claro que houve uma transposição involuntária aqui. Também, o erro não parece ter sido 
produzido por um escriba que não conhecia grego, pois para produzí-lo o escriba deveria 
ter tentado escrever a frase inteira após uma única vista dela. Quem quer que tenha sido o 
escriba, é difícil condená-lo de muitos outros erros, e o seu texto não dá sinais aparentes de 
revisão deliberada. Há muito motivo para se pensar que o protótipo do grupo M' ficava a uma 
ou duas cópias do próprio autógrafo. 

MP é um agrupamento pequeno mas importante que frequentemente apoia as leituras de 
Mº. Os dez manuscritos cuja evidência constitui a familia para o aparato desta edição podem 
ser classificados em dois subgrupos bem definidos. 

São eles: 

250 - 424 - 616 - 2084 

172 - 1828 - 1862 - 1888 - 2018 - (2032) 
Todos menos quatro destes manuscritos são equipados com uma forma abreviada do 
comentário de Andreas. Aqueles que não são assim equipados são: 172, 616, 1828, e 2084. 
O manuscrito 2032 é muito fragmentário, e o testemunho do texto de M" no aparato 
frequentemente apoia-se nos outros nove. Uma divisão MP" com frequência (embora nem 
sempre) refletirá as diferenças entre os dois subgrupos, sendo que ambos podem ter tido um 
exemplar aparentado que retrocederia independentemente ao arquétipo de toda a família. 

MP não partilha de qualquer das leituras de M* que podem com grande probabilidade 
ser atribuidas a erro de escriba. Antes, o seu texto base parece anteceder Andreas e antecipar 
leituras encontradas mais tarde nesse formato de texto. Entretanto, o parente mais próximo 
da família MP parece ter circulado no Egito, e mesmo Hoskier chegou a denominar o grupo de 
"Cóptico". Algumas das leituras da família são provavelmente intrusões de um precursor de 
N, mas estas variantes são apenas ocasionais. No todo, M" reflete claramente uma base muito 
antiga, e os editores não detectaram qualquer razão para rejeitar o testemunho conjunto de Mº 
e Mº quando ambos concordam entre si. 

M: compreende um grande agrupamento de manuscritos que, no presente aparato, inclui 
o testemunho de 29 documentos. O texto de M: é essencialmente uma entidade fechada na 
qual somente uma pequena quantidade de variações significativas ocorre entre os membros 
da família. Muitos, porém nem todos, dos manuscritos a refletir M* devem ser encontrados 
em Athos. Parece provável que eles reproduzem um exemplar antigo e respeitado que uma vez 
foi possuído por esse centro monástico. 

Hoskier e Schmid se referem a este grupo como "Complutensiano” visto ser claramente 
o texto de M: aquele que foi representado na famosa Poliglota Complutensiana, cujo Novo 
Testamento foi impresso em 1514, mas que, de fato, só chegou a circular alguns anos depois. Na 
opinião de Schmid, M* é uma mistura de Andreas com K (Mº), e nisto, sem dúvida, ele está certo. 
O problema para o trabalho da derivação é determinar quais destes elementos constituintes 
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formavam a base e qual teria sido o elemento intrusivo. A conclusão parece inescapável de que 
a base de M: era de fato Mº. Isto fica claro à partir de algumas considerações. 

Para comecar, M* compartilha duas leituras de M* que sáo prováveis falhas de escribas. Em 
22.15 M: se junta a M* na leitura mac diAov em lugar de mac o diAov. O artigo poderia muito 
facilmente ter sido omitido por um escriba, e a frase resultante é contrária ao uso do autor. 
O mesmo erro é também partilhado por N e A, com implicações derivativas significativas 
para eles também. Os corretores facilmente deixam de notar erros pequenos desse tipo. 
Em acréscimo, M: junta-se a M* novamente na omissão de kat to teLxoç urne (21.15) por 
homoioteleuton. Naturalmente, ambos os casos, se vistos isoladamente, podem ser atribuídos 
a coincidência. Entretanto, deve-se levar em conta a consideração adicional de que se M* é 
o elemento básico para correção, algumas das escolhas feitas pelo redator de M: são muito 
peculiares. Assim em 3.7 M: se junta a M* na invulgar leitura o avovyov KGL ovóetc KÃELOEL 
OUTNV EL UM O avoryov kær oudeLç «voke. Ao se comparar com as principais versões de 
Andreas aqui, é difícil imaginar a razão que levaria um redator a escolher o texto M* a nào ser 
que ele já estivesse em seu exemplar (veja o aparato para os dados). O mesmo pode ser dito 
a respeito da ordem peculiar das palavras em 13.13, onde M* e M: têm Kai nup iwa ek TOU 
oupavou KatapoLm em tmv ynv. Se uma das leituras mais brandas de Andreas já estivesse no 
texto de M$, seria estranha a preferência do redator aqui por M*. Uma observação semelhante 
é pertinente quanto à variante +toug epouç em 13.14, cuja escolha por um revisor seria de 
difícil explicação. 

Constrastadamente, as leituras em que M' se junta a Andreas normalmente parecem ser 
do tipo daquelas que um redator naturalmente haveria de escolher. O balanço dos dados (que, 
é claro, esta discussão considera apenas brevemente) favorece fortemente a conclusão de que 
Mº é fundamentalmente um texto M* altamente retrabalhado na direção de Andreas. Se isto é 
assim, M* nada pode acrescentar à resolução dos problemas textuais do Apocalipse. Schmid já 
havia chegado a essa mesma conclusão. 

Mº e M" são subgrupos da família de manuscritos associados com o comentário de André, 
bispo de Cesaréia, na Capadócia. A vida e obra de André são fixadas, em geral, no final do 
sexto século e início do sétimo. Isto bem pode ser muito tarde, mas de qualquer forma, o 
formato de texto que André teria usado é muito mais antigo. A conclusão de uma data no 
quarto século para o tipo Andreas é feita necessária pela observação (feita tanta por Schmid 
quanto por Bousset) de que muitas das correções de N e N* são deste tipo. Visto que Nº é a 
sigla dada aos corretores aproximadamente contemporâneos do texto N, o exemplar que eles 
empregaram deve ser, pelo menos, tão antigos quanto o próprio N. E, de fato, não é improvável 
que ele seja muito mais antigo. De qualquer forma, o próprio André parece ter se utilizado 
do mais respeitado manuscrito disponível a ele como o texto sobre o qual comentou. Não 
há qualquer razão para que o exemplar matriz do tipo de texto Andreas não pudesse bem 
retroceder ao segundo século. 

Porém, como Schmid já concluiu, o formato de texto Andreas é uma recensão na qual 
muitas de suas leituras são revisões gratuitas do texto original. Estas revisões geralmente 
refletem tanto uma melhoria estilística quanto um embelezamento reverente. Assim, em 1.11, 
Andreas tem o acréscimo eyw eiut to À KRL to Q o Ipwtoç kat o Eoxatoc, retirada de 
22.13 (cp. 21.6). O repetido acréscimo de ayycÃoç no capitulo 16 é um outro exemplo do 
trabalho do(s) revisor(es). O texto original traz yelo: apenas em 16.3, porém o redator de 
Andreas acrescentou ayyeloc em 16.4, 8, 10, 12, e 17. M? completa o processo acrescentando 
ayyelos também em 16.2 (como o faz M"). O processo reverso aparece em p”, A, C e N: 
onde o «yyeAoc de 16.3 é retirado conforme os demais locais. Apenas M* tem uma leitura não 
prontamente explicada como sendo correção de um escriba, pois, que escriba se esperaria 
que acrescentasse «yyeXoc apenas para a segunda instância? Entretanto o texto resultante é 
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estilisticamente bom: "o primeiro..., o segundo anjo..., o terceiro..., o quarto..., e assim por 
diante. É aqui que encontramos a obra do autor original. 

Não há qualquer razão substancial para se crer que Andreas e M* possuam qualquer 
relacionamento derivativo um com o outro exceto no próprio original. Na opiniào dos atuais 
editores, as leituras em que Andreas e M: concordam devem ser tratadas como originais. M^ 
e M* são citados separadamente para exibir o fato de que o seu protótipo mútuo estava mais 
próximo de M* que qualquer deles individualmente está. Para os propósitos do aparato desta 
edição, o texto de M? foi determinado pelo testemunho de treze manuscritos, e o texto de M“ 
pelo testemunho de vinte e quatro (veja as Tabelas, p. xxxviii). A reconstrução do texto de 
Andreas publicada por Schmid (Studien, I, Parte 1) reflete M* mais de perto. Mas é provável 
que M? por vezes preserve o texto original Andreas como em 2.21, que diz, kel ou Beler 
uetavonoaL. com Mº*s. M° perdeu a frase, porém o comentário de André aqui sugere que ele a 
conhecia. 

Finalmente, é necessário considerar o caráter das testemunhas egípcias p", N, A, e C. Que 
este textos se emparelham da forma sugerida por Schmid não há o que disputar. p” eN são um 
ramo da família, e A e C são outro. Porém, deve-se rejeitar o julgamento de Schmid de que A 
e C representam um tipo de "texto neutro" para o Apocalipse. Na verdade, todas estas quatro 
testemunhas sáo na realidade textos misturados de Andreas e M*. Um determinado nümero de 
minúsculos do mesmo caráter aumenta os representantes deste formato de texto. Aqueles que 
Hoskier investigou são os seguintes (manuscritos relacionados são ligados por hífens): 1006- 
1841-2040, 1678-1778-2020-2080, 2053-2062, 1611, 1854, 2050, e 2329. Schmid reivindica 
2344 como sendo um valioso acréscimo aos aliados minúsculos dos textos egípcios. 

Não é necessário repetir aqui a evidência de Schmid de que Andreas e K são mais 
antigos que N (cp. Studien, 1, Parte 2: 121-135). Seus argumentos são persuasivos. Resta 
apenas observar que, se estes formatos de texto já antecedem e influenciam N, é ainda mais 
provável que de igual forma influenciariam os textos de A e C que são posteriores a N por 
um século, possivelmente. Evidentemente, é improvável que À e C pudessem ser, de alguma 
forma, repositórios de um texto relativamente "neutro" contra o restante da tradição grega. 
Uns poucos exemplos da inferioridade do texto representado pelas testemunhas egípcias é 
suficiente para ilustrar seu caráter secundário. 

De interesse considerável são trés variantes de natureza similar. A leitura adotada no texto 
desta edição é dada em primeiro lugar. 

5.12 “mu uvapiv KaL tov TÀOUTOV kat copbLav kar Loxuv etc. Mº* 
tmv duvantv ket TAoUtOV etc. MIRA, TR Cr 
9.15 eç TV (pay KRL etc rT mpuepav kat unva Kat evuxucov M*" 
ELG trjv pav kat TY muepov etc. M: 
eic trjv opav KGL nuepav etc. M° p" A, TR Cr 
-K&L ELG TE nuepav Ñ 
10.11 em À@ouç kat emt eOveot KGL yAooo0aQtc kat Paotiervo. moAA0LG Mab: d 
eri À@ouç KRL eBveoL etc. M° p"NAC, TR Cr 
Pode-se observar nos textos de M? e M^ que o artigo ou a preposição, ou ambos, são repetidos 
antes do segundo membro da série, porém não antes dos subseqüentes. As testemunhas 
egípcias, juntamente com Mf, suavizaram o que parece ser uma irregularidade estilística, e 
as palavras em questão são mantidas apenas no início da série. Numa variante exatamente 
análoga em 3.17, A retem o artigo antes de cAecivoc juntamente com M*^**', enquanto 
ele é omitido em M**' NC. Dificilmente se poderá tomar seriamente a proposta de que as 
palavras ou frases repetidas foram acrescidas em todos esses lugares por um redator. Este 
tipo de acréscimo não encontra paralelos. Está claro que a costumeira predileção dos escribas 
por suavidade e consistência esteve em ação na eliminação da palavra. Em M: e Mº, como 
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demonstra a evidéncia citada, esse processo de refinamento foi realizado apenas parcialmente. 
Parece claro que M* e MP consistentemente preservam uma característica estilística do autor 
que em outros textos tinham a tendência de desaparecer debaixo da correção dos escribas. Os 
textos egípcios não se saem bem nesses casos. 

Embora não seja possível oferecer mais que uma seleção aleatória de exemplos, a 
inferioridade das testemunhas egípcias não é difícil de ser constatada também em outros 
lugares. A lista seguinte de variações é digna de nota aqui: 

1.6 PeotÃeLav Lepero MPE NAC, Cr 
PaorÃeLç KGL Leperg M?s, TR 
5.10 — eociAeic kær uepeuç M*Pede TR 
PaotÃeLav Kat. Leperç A, Cr 
PaoLÃLoav KGL Lepateuxv N 
Nessas passagens, apenas M*^* escaparam da tendência de assimilação dos escribas (C está 
indisponível em 5.10). Em M**, 1.6 assimila a forma de 5.10. Em A ocorreu o inverso, enquanto, 
por outro lado, Ñ alterou tepetc para Lepaterav, à semelhança de Paorderav. 
13.14 touc euoug touc kacoikouvtac M** 
touc Katououvcac Mede p*NAC, TR Cr 
É quase impossível imaginar que um escriba tenha inventado a leitura de M: e Ms, Contudo, 
pensando bem, o seu sentido é simples. O autor antecipa que a segunda "besta" enganará 
"ao meu próprio povo que habita na terra". A omissão original de touc euovc foi facilmente 
cometida por homoioteleuton (touc - touc), e desde então o texto curto sem dúvida apelaria 
aos corretores que tendiam a suspeitar de interpolações. 
18.24 apata mpodntov kat ayiov Mabee 
ew Tpobnrov ket eyuov M! ÑAC, TR Cr 
Aqui um plural semítico «tuata na imensa massa de documentos é alterado por MÍN, A, e C 
para o singular, que é o mais normal. 
20.12  amvot&xv M? 
nvorxBnoav M”! A, Cr 
a&vecy8noav M: 
nvewxBnoav M*, TR 
rvecyy8n N 
O verbo nvot&av, na impessoal terceira pessoa do plural, empregado como um equivalente 
passivo semitizante, desaparece em toda parte exceto em M’. Uma assimilação ao verbo 
seguinte nv(co)y8n, um passivo regular, é o que ocorreu. 
21.4 — kat efodenpel am avtov Tav ónkpvov amo tov odj8aAuov aurov Mr 
KRL efodenpeL ma duxpvor amo twv oj6oAuov avtov Mede (ex para 


amo NÑ, Cr) 
KRL ebuAeuper o Geog Ter daxpvov amo tov opalar «utov Mt? (ex para 
amo A), TR 


A redundância pronominal envolvida em am avtwr...«utwv novamente faz lembrar a fala 
semítica. Era de se esperar a sua correção pelos escribas, como também o seria o acréscimo 
reverente de o 8coc. Se a expressão am «vtwv não constava do texto original, é difícil imaginar 
que alguém a desejasse acrescentar. Está claro que novamente entrou em ação a inclinação dos 
escribas para eliminar asperezas aparentes no estilo do autor. 

Permanece a questão, todavia, quanto ao lado em que os textos egípcios deveriam ser 
colocados. A solução deste problema é ajudada pelo grupo 1006-1841-2040 que, como 
Schmid também viu, pertence às testemunhas do texto encontrado nos manuscritos antigos. É 
significativo que em 15.2 a família traz a transposição errónea de M* mencionada anteriormente, 
€K TNG ELKOVOC KRL €K TNG Onptou «vtov. (Entretanto, os manuscritos 1006-1841 omitem 
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o desajeitado aurov). Isto sugere que a família egípcia de textos descende de M’, embora, 
naturalmente, a transposição incómoda tenha sido corrigida na maioria deles. Todavia, as 
muitas concordância que y", N, A, e C compartilham com M' contra Andreas podem então 
ser explicadas como remanescentes de seu texto básico. Assim, uma concordância como a 
de 22.15, onde o artigo após nac é omitido em M**, N e A (embora N também transponha 
biAQv kar motov), coloca claramente um lado da árvore genealógica do Apocalipse contra o 
outro. Da mesma forma a concordância de y" com M**, na leitura da construção semitizante 
ck tou Kemvou em 15.8, é novamente um remanescente em um manuscrito egípcio da leitura 
básica de Mº perdida pelos demais. Os escribas corretores não puderam resistir a tendência de 
melhorar isto para representá-la como o genitivo regular (-ex tou) após eyeuto8n. 

Não se pode realizar uma análise maior dos problemas textuais do Apocalipse aqui exceto 
mencionar três leituras espúrias famosas que têm encontrado favor em uma ou outra ocasião. 
Assim, a leitura 1180v para Atvov em 15.6, apoiada por A, C, e outros, é um erro crasso de um 
escriba, a despeito da defesa de Hort (cp. a leitura de A mv ayamny para tny ynv em 12.121). 
Não é possível que a leitura singular de A em 5.9 (-nuac) seja correta. A omissão de palavras 
individuais nos manuscritos é o erro mais comum dos escribas. É infinitesimamente pequena 
a possibilidade de que um texto do quinto século preserve aqui o original contra o restante 
da tradição grega. Finalmente, a leitura amo o wv Kot o m... (1.4) é um erro do mesmo tipo 
no qual a forma do nomen sacrum OY era particularmente suscetível de omissão acidental. A 
comparação com as construções seguintes nos versículos 4b e 5 mostrará que 0 nominativo 
é usado para a aposição com uma palavra no caso oblíquo (cp. Studien, I, Parte 2:239-40). O 
autor originalmente escreveu: ato Acou o cv KRL O TV KEL O EPXOMEVOC. 

No aparato do texto do Apocalipse, a sigla M representa o consenso de M**5, enquanto W 
representa M* mais trés outros dos quatro grupos remanescentes. Geralmente Mi representa 
todos os cinco grupos. Porém, os constituintes de M permanecem sempre o mesmo toda 
vez em que três grupos estiverem divididos contra os outros dois. O desvio quer de M^ ou 
de M: efetivamente impede o uso dessa sigla. Isso é verdadeiro quanto a M^, a despeito do 
seu numericamente pequeno tamanho, visto estar no topo do esquema derivativo no lado 
oposto ao de M*. Mas também MS, a despeito de seu caráter secundário, é uma testemunha do 
tipo de texto M* sempre que estiverem de acordo. A concorrência de todos os três produziu 
tanto numérica quanto derivativamente uma leitura do Texto Majoritário no sentido mais 
verdadeiro. 

Como foi o caso com João 7.53-8.11, o aparato do Apocalipse não foi dividido em duas 
partes. Essa divisão perturbaria o esforço do leitor para comparar os dados com a reconstrução 
derivativa proposta. Ademais, o número de desacordos com o Texto Recebido de Oxford 
é muito maior do que nos demais livros do Novo Testamento. Dessa forma, o tamanho do 
primeiro nível do aparato se avolumaria muito em qualquer caso. A inclusão de cada detalhe 
num único aparato, apesar do volume, pareceu ser o único procedimento sensato. 

Tal como com João 7.53-8.11, quando um grupo familiar é citado, pode-se inferir a 
concordância de uma maioria substancial de seus representantes. A designação com o partim 
(n) indica uma divisão significativa. Se aparecer apenas uma citação partim para O grupo em 
questão, os restantes de seus membros podem estar divididos demais para receberem menção 
para outra leitura. Por outro lado, onde aparecer 300 ou M, o restante do grupo (ou a maior 
parte dele) pode estar compreendido dentro destas siglas. 

Graças à informação mais precisa fornecida por Hoskier, foi possível incluir um grande 
número de variações na grafia no aparato do Apocalipse. Porém, mesmo aqui as variações no 
v móvel são tratadas da mesma forma que nas demais partes do Novo Testamento. 

Umas poucas famílias de textos foram ignoradas no aparato desta edição, juntamente com 

os aliados minúsculos das mais antigas testemunhas egípcias, e alguns textos isolados não 
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facilmente identificados com um dos principais agrupamentos. Nào se sentiu que qualquer 
das testemunhas excluídas pudesse alterar o formato básico da reconstrução derivativa do 
Apocalipse. Para a conveniéncia do leitor, os manuscritos cujo testemunho foi levado em 
consideração para os cinco grupos M são listados na Tabela das Familias de Manuscritos 
do Apocalipse (pg. xxxviii). Na lista, a numeração padrão New Gregory é dada em primeiro 
lugar, seguida da identificação numérica usada por Hoskier. 


CONSIDERAÇÕES DE ESTILO 


O formato, a tipografia e a pontuação do The Greek New Testament According to the Majority 
Text foram escolhidos para produzir a maior clareza e beleza possíveis, bem como para 
promover a facilidade de leitura, especialmente para os novos estudantes de grego. O tipo de 
letra escolhido é notável por facilitar a leitura, e visto não ser italicizado como muitos tipos 
gregos, é bastante atraente para aqueles acostumados com as línguas no alfabeto romano. Para 
rápida referência, os números dos versículos na presente obra são localizados no início dos 
versículos, antes que na margem. 

Subtítulos em Inglês. Os estudos na psicologia do aprendizado demonstram que a línguas 
clássicas, sendo altamente flexionadas e difíceis para a maioria das pessoas modernas, são 
mais facilmente aprendidas quando os parágrafos são introduzidos com títulos sugestivos 
numa língua viva. Os títulos em inglês, de rápida compreensão, preparam a mente para 
esperar o vocabulário que seria apropriado encontrar nesse parágrafo. Tomou-se o cuidado 
para que os títulos fossem objetivos e reais antes que interpretativos. Principalmente nos 
evangelhos, o leitor também encontrará referências cruzadas embaixo de muitos títulos dos 
parágrafos. Eles dão os parágrafos paralelos ou relacionados nos demais evangelhos e, por 
vezes, em outra parte. Não se deve presumir que a referência cruzada seja necessariamente ao 
mesmo incidente ou ocasião, embora no geral o seja. 

Pontuação. Como é bem conhecido, os manuscritos mais antigos do Novo Testamento 

praticamente não possuiam qualquer pontuação, e foi somente gradualmente que surgiram 
várias indicações de quebra. O ponto final e a vírgula são usados em grego como nas outras 
línguas do mundo, mas o pequeno ponto elevado acima da linha é usado tanto para os dois 
pontos quanto para para o ponto e vírgula. Estes três tipos de pontuação foram retidos. 
Uma marca de pontuação foi mudada e outra acrescentada. Decidiu-se que, visto que o 
ponto de interrogação grego (;) é usado para uma quebra maior em muitas línguas, seria útil 
substituí-lo pelo quase universalmente usado ponto de interrogação. Enquanto eventualmente 
um estudante chega a associar o que para ele parece ser um ponto e vírgula com a idéia de 
uma pergunta, isso nunca atinge o impacto do moderno e universal ponto de interrogação. 

Considerou-se também que numa edição moderna do Novo Testamento pelo menos 
algumas frases deveriam ser concluídas com um ponto de exclamação. Se, por um lado, o 
amplo uso desse símbolo seria insensato, o seu emprego cuidadoso e sensato parece útil. Ele 
é aqui usado menos que na tradição alemã e mais que na britânica. Certamente há algumas 
frases, especialmente nas cartas de Paulo, que são por demais carregadas de emoção para 
justificar o uso do ponto de exclamação. Como o expressou a escritora inglêsa Dorothy L 
Sayers, referindo-se à Encarnação: "Se isso não é emocionante, pelos céus, então o que é?" 

Aspas. Não tem sido tradicional o uso de aspas no Novo Testamento Grego exceto, em 
algumas edições, para citações do Antigo Testamento. A experiência tem mostrado que os 
clássicos gregos e latinos são mais fáceis para o estudante ler quando o material citado e as 
conversações são indicadas por algum tipo de aspas. Certamente que no clássico dos clássicos 
da Cristandade, o Novo Testamento Grego, deve-se tirar vantagem deste útil artifício. 
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Não somente as aspas foram usadas, mas também numa conversação de duas ou mais 
pessoas, cada nova fala dos envolvidos é endentada. Em diálogos como os do Senhor com 
Nicodemos em João 3 e com a mulher samaritana em João 4, a indicação frequentemente clara 
de mudança de orador acrescenta clareza e interesse à leitura. Em virtude do estilo semítico 
tender a ser muito claro na introdução do orador, ou mesmo ser redundante do ponto de 
vista ocidental, quando não houver qualquer indicação de um novo orador, assumiu-se que a 
citação deve continuar até haver uma quebra clara. 

Enquanto aspas inglêsas foram usadas para as citações comuns, as francesas, chamadas 
guillemets, foram utilizadas para distinguir citações do Antigo Testamento neste Novo 
Testamento. [Na edição brasileira usou-se apenas o itálico para as citações). 

Citações do Antigo Testamento. É impossível haver concordância total quanto ao que 
constitui uma citação do Antigo Testamento, isto porque muitas dessas citações não são 
palavra por palavra, e outras procedem de uma tradução do Antigo Testamento. Entretanto, 
muitas são citações obviamente bastante diretas antes que alusões ou um mero uso da 
linguagem do Antigo Testamento. As referências às citações do Antigo Testamento são dadas 
no pé da página, embaixo do segundo aparato. [Na edição brasileira ficaram no texto após 
cada citação). 

Uso de Maiúsculas. Os manuscritos mais antigos do Novo Testamento foram escritos com 
letras maiúsculas (unciais), e estas foram substituídas posteriormente pela chamada escrita 
minúscula na qual tudo era escrito naquilo que hoje pode ser chamado de letras caixa-baixa. 
Nos textos em minúsculas o início das seções eram geralmente marcados por letras grandes, 
prática refletida na maioria dos textos gregos impressos pelo uso de maiúsculas. Tem-se 
tornado moda em décadas recentes o uso decrescente de letras maiúsculas, e mesmo à palavra 
para Deus não vem com maiúscula na maioria das edições modernas do Novo Testamento 
Grego. A prática comum é usar maiúsculas na frase inicial do parágrafo e em algumas frases 
dentro do parágrafo. Os editores decidiram que é muito arbitrário usar maiúsculas nas palavras 
iniciais de algumas frases e nào de outras; sendo assim, nesta edição todas as frases iniciais 
começam com uma letra maiúscula. Decidiu-se também que, nesta edição, seria seguida a 
tradição cristã de se usar maiúsculas para os nomes das pessoas da Trindade. Também com 
maiúsculas vêm a maioria dos títulos do nosso Senhor, tais como "Alfa e Omega”, "Filho 
do Homem", e vários outros. Os manuscritos antigos indicavam os chamados nomes santos 
(nomina sacra) de um modo distintivo, e considerou-se que o uso honorífico de maiúsculas 
seria uma contraparte apropriada dessa tradição antiga. 

Forma Poética. Citações dos Salmos e outras porções do Antigo Testamento, bem como 
poucas passagens do Novo Testamento escritas em elevada linguagem literária, tais como as 
Bem-aventuranças, são identificadas pela estrutura poética contemporânea, geralmente com 
a margem esquerda endentada e justificada. Citações mais breves que duas linhas por regra 
não são endentadas, exceto onde ocorrerem numa série com longas citações (ver as citações 
de Cristo em sua tentação). 

Títulos. Os títulos dos livros do Novo Testamento são aqueles do uso geral moderno. 
Não foi feito qualquer esforço para se consultar a tradição textual, quer para estes ou para 
os subscritos que tão frequentemente aparecem nos manuscritos no fim dos livros. Não se 
pode assumir que os sobrescritos e subscritos encontrados nos manuscritos gregos possuem 
4 mesma história transmissional que os próprios manuscritos. Seu uso poderia muito 
facilmente ser influenciado pela tradição e prática locais no período em que os manuscritos 
foram copiados. Entretanto eles merecem estudo especial pela luz que podem lançar sobre a 
história do texto. Entretanto, tal estudo está além do escopo da presente edição. 
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CONCLUSAO 


O Novo Testamento Grego Segundo o Texto Majoritário é apresentado como uma contribuição 
adicional para a história da crítica do Novo Testamento. Juntamo-nos a todos quantos 
laboraram nesta exigente disciplina, admitindo que a história não está acabada. A obra não 
poderá ser final até que estejamos assegurados de ter nas mãos uma réplica dos autógrafos do 
Novo Testamento. 

O presente volume incorpora mais de vinte e cinco anos de estudo no campo da crítica 
textual. Auxiliados pelos recursos de outros eruditosaqui mencionados, os editores examinaram 
e organizaram a evidência que os persuade da validade da abordagem majoritária para a 
resolução das questões textuais no Novo Testamento. Cremos que nossas conclusões serão 
confirmadas pela consideração séria e imparcial dos dados por outras pessoas incumbidas da 
tarefa da crítica textual do Novo Testamento. 

Entrementes, as palavras de Isaías, como citadas pelo apóstolo Pedro, são uma fonte de 
encorajamento a todos os que perseguem um texto preciso das Santas Escrituras. 


«Ilãoa o&p&£ c xóptoc, 

Kal mãos dóta &vOpomou wc &v6oc xóprou. 
` EZnpéuv8n ó xóptoc, 

Kal tó &v6oc wÚroD ¿Eémeoe: 

Tò de prua Kuplov péver eic tóv alvo.» 
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TABELA DAS FAMÍLIAS DOS MANUSCRITOS 


M” (representados por 74 manuscritos) 


New Gregory 


046 
18 
42 
82 
91 


DO APOCALIPSE 


Hoskier 


149 


xxxviii 


M” (continuação) 


New Gregory Hoskier 


919 

920 

935 
1094 
1352 
1597 
1626 
1704 
1719 
1728 
1734 
1849 
1859 
1893 
1934 
1948 
1955 
2004 
2016 
2021 
2024 
2025 
2027 
2039 
2048 
2058 
2070 
2075 
2076 
2077 
2079 
2138 
2200 
2256 
2258 
2305 
2349 


125 
126 
153 
106 
194 
207 
226 
214 
210 
211 
222 
128 
219 
186 

64 

78 

93 
142 

31 

41 

50 

58 

61 

90 
140 
122 
164 
171 
172 
174 
177 
246 
245 
218 
217 
166 
129 


MP (representado por 10 manuscritos) Mº (representado por 13 manuscritos) 


New Gregory  Hoskier New Gregory  Hoskier 
172 87 1384 191 
250 165 1732 220 
424 34 1876 135 
616 156 2014 21 

1828 124 2015 28 
1862 132 2034 73 
1888 181 2036 79 
2018 35 2037 80 
2032 68 2043 103 
2084 188 2046 138 
2047 139 
2074 170 
2082 112 
Mº (representado por 29 manuscritos) M* (representado por 24 manuscritos) 
New Gregory  Hoskier New Gregory  Hoskier 
35 17 1 l 
60 10 181 12 
432 37 598 204 
757 150 2026 59 
824 110 2028 62 
986 157 2029 63 
1072 160 2031 67 
1075 161 2033 72 
1248 250 2038 81 
1328 190 2044 136 
1503 192 2052 145 
1551 212 2054 147 
1617 223 | 2056 120 
1637 230 2057 121 
1733 221 2059 152 
1740 229 2060 114 
1745 227 2065 159 
1746 228 2068 162 
1771 224 2069 163 
1864 242 2081 179 
1865 244 | 2083 184 
1894 187 2186 208 
1957 91 2286 241 
2023 49 2302 193 
2035 77 
2041 96 
2061 154 
2196 233 
2352 202 


Siglas Morfológicas 


feminino plural 


joe ^ 4 O n + — n nra e 


a n nominativo m masculino S Singular | | € Comparativo 
g genitivo f feminino p plural S Superlativo 
d dativo n neutro - n nenhum 
à acusativo > 
V  Vocativo 
i indeclinável (numeral) 
v i indicativo P presente - a L primeira $ 
m imperativo f futuro m média 2 segunda — p plural 
$ Subjuntivo à aoristo p passiva 3 terceira 
O Optativo Í Imperfeito e média/passiva 
r perfeito d média/depoente 
q mais Que perfeito O passiva/depOente 
n méd. ou pass. depoente 
i ativa impessoal 
| : X voz nào-declarada 
vp Op presente | & ativa n nominati 
f futuro m média g genitivo f feminino p plural 
a aoristo p passiva d dativo n neutro 
i imperfeito e média/passiva a acusativo 
r perfeito d média/depoente Y  Vocativo 
O passiva/depOente 
n méd. ou pass, depoente 
i ativa impessoal 
2 X voz nào declarada 
vn p presente a ativa 
f futuro m média 
à aoristo p passiva 
i imperfeito e média/passiva 
r perfeito d média/depoente 
O passiva/depOente 
n méd. ou pass. depoente 
i ativa impessoal 
X voz não declarada 
nh palavra hebraica 
np nome próprio 


O EVANGELHO 


SEGUNDO 


MATEUS 


KATA MA MATOAION 


SEGUNDO MATEUS 
1.1 pipioc"* yévegiç™" 1.1 BíAoc yevégemn Inood XpLotod,. 1 Livro da genealo- 
'Inoouc stems Xpioróz on Livro DECENTE DE Jesus Led | gia de jesus Cristo, 
vió" Anfy(5"P pig am viod Aoftô, vioù 'ABpad. filho de Davi, filho de 
'ABpadue Wo BOM — mo HAWA TAM 
A genealogia de Jesus Cristo 
(Cp. Lc 3.23-38) 
2 'Appadu"? verdes? L2 ^7 Ppap éyévvnoe tor Toudk, 2 Abraão gerou Isaque, 
o dams Tai"? Tac de ABRAÃO YG o id 
yevv Os o dms "Toy ig" oax ôk éyévvmoe zv loko, Isaque gerou Jacó, 
Toc? BC" veui Vitais Ei d GENO wd 
om arba sms ka (e gime leko de €yévvmoe Tou Toddav Kai TOUG Jacó gerou Judá e 
tóc Apoc P giro] PETS cl iago Aue : seus irmáos, 
ic AdoUc aro, 
TRAS 
š : ne n š IRR RMAC 
ar ó€ yevváo ^ — 1,3  'Toúðwç ôe éyévvnoe tou apeg Kal b 3 de Tamar Judá gerou 
0 E | karn vnd isnt S EAR. N Bar UT PEREZ ETA Perez e Zera, 
Zapa? Ex? 6%" ggg o?P | Zápa Ex G Gudla 
búpec”? be" yevvd y "9 | JERMZARA DE A 
ie Fop Bop BC Pipec dE Eyévimos TO Eopp, Perez gerou Esrom, 
qevvao" Ü "Apa"? dia ENTÃO GAON o 
"Eopopn ôt €yévvmnoe tou pose Esrom gerou Arão, 
LEDA ENTÃO (GEROU 
BROM GERDU y 
A Apdp"? SES yevvdc) t 1.4 A pàu Be EYEVUNOE TO a á 4 Arão gerou Amina- 
MD , Auabip"" *Apuvaðáp"” SU ENTÃO SE eie inum dabe, 
BC" yevvdw *!5 Ó To de Cyévvnoe bad Naco, Aminadabe gerou 
Nagoor Namco"? 6c AMINADARE OM EN RU NAR. ON Naassom, 
veveda es MTs ye ji syn Nacxooov de Eyévunoe Tov Xaov, Naassom gerou Sal- 
MAASSOM/NAASSON ENTAO GERDU SALMCMVSALMON mom, 
é E œ PA ASSIM GERON HOM ! 
5 Zalaun 6€ yevvdo "o 1.55 PROV ôt €yévvnoe TOU . Doo: EK Tie 5 ede Raabe Salmom 
es Dic sdl "Pad p^? SALMCHVSALMON ENTÃO CERO ¿py 002 BOOZABOAD DE A ilios gerou Boaz, 
Bóecc"? E yervda 92595 gdams "Paya, 
*oB66 ¿xP 5485 "pog"? RAABURAAB/AHAB 
Topo"? 8° veud As o dams Boo, de E€yévunoe tou OBH EK "he de Rute Boaz gerou 
Tegoat"P BOOZ(BOAZ) ENTÃO GEROU pst tp Des s Obede, 
"Pov8, 
RUTE RUTH 
jn de Eyévunoe TO Teoget, Obede gerou Jessé, 
e ENTÃO a del 
= š E SE ' : A 
6 "coca"? DE yevvá "os 1.6 “lesa,  ó€  éyévvnoe tov Aaplô cov 6 e Jessé gerou o rei 
A'e Api". oam = EL ET = iiid Ens o Es e aE DAN | Davi. 


Em Mateus € = NBC 


51? Boec NB vs Mi; (Booc C) 


5 lunó € vs M 


KATA MATOAION 1 


DOLE. | BaatAcóz "s 


REI | 


Da mulher que fora es- AgfBiô de Po poeotAeuc" éyévvnoe tüv Zohopðva’ AL"? des otm aouier m 


posa de Urias Davi gerou 
Salomão, 


7 Salomão gerou Ro- 
boão, 


Roboão gerou Abias, | 


Abias gerou Asa, 

8 Asa gerou Josafá, 
Josafá gerou Jorão, 
Jorào gerou Uzias, 

9 Uzias gerou Joatáo, 
Joatào gerou Acaz, 
Acaz gerou Ezequias, 


10 Ezequias gerou Ma- 
nassés, 
Manassés gerou 
Amom, 
Amom gerou Josias, 


11 e, no tempo do cati- 
veiro na Babilónia, 
Josias gerou Jeca- 
nias e seus irmãos. 


12 Depois do cativeiro 
na Babilónia, 
Jeconias gerou Sala- 
tiel, 
Salatiel gerou Zoro- 
babel, 
13 Zorobabel gerou Abi- 
üde, 
Abiüde gerou Elia- 
quim, 
Eliaquim gerou Azor, 


14 Azor gerou Sadoque, 
Sadoque gerou 


Aquim, 
Aquim gerou Eliúde, 


jaa3s x dams 

$a du C dn DA MULHER QUE iaa usa DAD CDD SALOMÃO verve” d 0 Eohopuo yam 

EK TÇ tob Oùpiov, kP pde adem: oig (a ems 

DE A (QUE FORA MULHER) DO URA 

17 XoAouov de Eyévvnoe Tou "PoBody, 7 Palau SES perda Ps 
no ME end sd o all 

| 'Popoê de €yévvmoe Tou Apa, SE evrd = 6 Apua"? 

E F i Viaa3s 5 

| mes us GIRO ARA Apra”? Dé" yevvam 

| Apis dE éyévvnoe são AOG, 'Aodi"? 

| ENTÃO GEROU ^ | 

| nea GERON ' EA " SO 

1.8 "A00 de €yévvmnoe tüv faair, 8 Aodh” AC" yevvéw 
e" ENTÃO GERON Sa Adams Tosompd"P haber" 

| Twcabar de Eyévvnoe Tou Topo, ES ye 95 Aras upay pán np 

= viaa ds 

| zov P CiO rd cp? BC: yevydq as game 
Twpàu óc eyévimoe de "OC lav, OC Laca 
ço ENTÃO GERON dag 

1.9 OC) Log DC Evevinde Tou Toca, 9 'OC Lac?" "5 gét vevvác) 195 
D" ENTÁO GIRO ma ONA ofi "Ian Tanpa AL 
"Tc 80g. De éyévvmoe Tov Ade, yevvdca m y Agac 
e ATNA ENTÃO a xs s Aya"? pés yevvágo m à ams 
'Ay&C Be €yévvmoe tóv "ECektav, "Ecektaz i 

ev ates ENTÃO GEROU EZEQUÍAS HEZEQUIAS 
GERO EZEGUAS, x ; : 

1.10 Tralas öt €yévvmoe Tou Mawacoñ, 10 "Eleklag "ns ses 
rene ENTÁD io pote verd s ¿dams Mavacor""* 
Mavacoñs de ¿yevunge TO *l'Auov, Maveoofj""* &C ye es 
MANET ENTÀO prm did p dams Aude? un AZE 
“Auov dE eyévvmoe d ductae, yevvác as orum "lad lace 

MMADMVAMON ENTÃO GEROU JOSIAS 
AMO M GEROU JOSIAS, — 

1.11  'ooiag de €yévvmoe tov Texoviav kai Tous a BC" yevvdw 

S parate ° ENO TEMPO DO CATIVDRO NA BABILÔNIA, Texortaçãos ot: ódamp 
&ócApoUc «ürob0 Em tfjg peroweolac! ddeAgóg™? a óc" eni? 
eE E OPE + poanien | Š peromeoia eE Babul 

VÁLIVOC. 
PARA BABILONIA /BABILÓNICA | 
| E f , TT 

1.12 Merk dé thv petoikeoiav! BaofuAGvog — 12 perú” dé 6%" uecoiceota^ 
€ ron ENTÃO pô DEFORT CATIVEIRO NE a A | Bapro Texov(ac s" 
TexovLaç eyévvnoe Tou Xo o8 wA, verve y pei e? 

' H n "C LA PIAS 

TER CIAGU O niad de yevvaos 

Lalahi de éyévvnoc TOU ZopoBafél, 0 7 opoflafe A"? 

SALATIEL ÁO GERQU ZOROBABEL 

SALATIEL Gt EROU, ZOROBABEL, r z 

1.13 Zopopapei de e züv "ABLovô, 13 Zopopaf i"? sé 
ZOROBABEL ABIUDE/ASIUD £ viaa3s dans 'ABroúg™? 
ZOROBABEL ABIDE, pa ; P S 
'Apiobó de Erévurpe 70 "EALakel,  "Atoó6"? BC: euas Ó 
Seer eo dm Mar Yarl Gavi SE 
"Eliane Óe E€yévunoe Tou 'ACOp, perra AC np 
ELAGU M ENTÃO GEROU AZOR 
RQU GERQU AZOR | poi Ar vf oh 

1.14 ACOp de. eyevunoe tóv Loômwk, H 'ACOp"P del yevváto 

5A RA DOC ams n np etc 
E ur Uns aa. 

Task de €yévvnoe züv "Axel, peruca 99 à AX L 

r ENTÃO cy aaa “Agi? SE ye vd s dams 

Axe de €yévvnoe d 'EALOU6, "EXLo06P 

ENTÃO GEROU ELIUDE/ELIUD 
== en E = Xo E EUU, 


16 XoXoycove IBC, Cr vs Dye TR vs EaAoucv R* 
210 Mavacor, ME, TR Cr vs Mavacony M" 

111 peroneoLas ME, TR Cr vs uezouknatac M! 

“12 gecoikecuxv ME, TR Cr vs petoLenoLar M' 


6 RBvs MC  7-Aonb € vsE 8-Acub € vs3N 10-7 Anac € vs M 


Wu i MATEUS 1 


n "ELOS"? SZ: yeye vais | 1.15 'Eliovó ót èyévvnoe B i Tigan. | n. 15 Eliúde gerou Eleazar, 
- à ineo nind LE Es S TAA 
BC yevyguo gua EAexGap Be €yévvmoe tóv Marddv, Eleazar gerou Mata, 
M KDa Matag” ses | M ENTÃO no Ü a 
yevvd o Vis ¿des aep Martdav óc eyévunoe bad ca Matã gerou Jacó, 
MATATA ENTÃO GERDU jm 
GERO BEJ, 
16 "lap" à yevváo "^ 116 TaxwB 6€ éyévvnoe tóv "looi tòv 16 Jacó gerou José, ma- 
aa Iwañg"? ¿dams lc ENTÃO aa a e “dl rido de Maria, da 
dp” Mapia SE èP gore &vöpa Maptac, € Tc €yevvrem 'Inooùç qual nasceu Jesus, 
yevvét Pss Toon jue MARIDO Di AKA naù NASCEU T chamado Cristo. 
cva PPP X gig óc m O Aeyóuevoc XpLotós. 
Q Gante ETT 
CHAMADZO LEU 
17 mag oóv* EMP yev" | 117 Ilãou odv al vyeveol dm any gue 17 Todas as gera- 
nó" "ABpasii"" Zc" Amplio”? Lee S, ME aa EN. ^ xis | ções somam, então, de 
yevek"P ëekazéooapeçanfpn Aepió yeveal dekatéconpeç, koi &mo Aofió Ewç Abraão a Davi, quatorze, 
Kat" &móP Ampla" Eg bal Ledi GAS EU MN aus Em KE [de Davi ao cativeiro da 
netoreo io ES Bagu1 ues tfj; ueroukeotac! BofvoAGvoc  yeveal dexatécoupeç, | Babilônia, quatorze, e do 
yeved nte ëekur¿oompeçanipn A seo: EO MAN Ba NA QUATORZUCATORZE cativeiro da Babilónia até 
kai" dmó? 0*55 necoweoia 5 ol nò Tfj; uecoikeotac? BepuAGvoc wç rob Cristo, quatorze, 
* + e d [ de , Ya 
BafivAgy "t" te Gems DESDE Ja A e ATEM — vi tda ÓNICA ji o 
Xpiatóc e" yeveg P Xpiorob yeveal dexatégoapeç. 
L pe cina ENN GERAÇÕES cei 
Jesus Cristo nasce de Maria 
(Lc 2.1-7) 


18 ATR 5€€“Inogotç'8ms 
Xpiocóc Ps gin «£i ng, csnfs 1.18 Tob ó€ “Incod Xp LOTOD TY 'yevvnoiçg 18 O nascimento de 


obo? eiu (9995 j vmgreii c Pet E l 90 and RR i. uito D — NMOMINO — |Jesus Cristo foi assim: 
eui ten. E T Moea e ao nm 
v * E it LA ^ 
— . , loob t FOI ASWA ESTANDO MARIA, SUA MAE, COWPRDMETIDA MATRIMCINIALMENTE | metida matrimonial- 
npiv" fj ouvépyopar™ Mapias |. Too, mpiv ü OUVcA8eiv atol, mente com José, antes de 
* F x» P 3 | | ! 
ari cóc PPamp clpio t | MARIA ER A Ae E CCATANEM ELES coabitarem engravidou 
¿vP vaorrp" P ixo P5 Gk? — eipéðn év yaocpi €XOUOK EK Ilveúpatoç 'Aylov. Por obra do Espírito 
O lanne E RD | Sampa 19 Sendo José, sen 
Taorgp^? BC: gms vaii 1.19 "loot de ó dvhp abri, öikaroç Öv kal | marido, um homem jus- 
Auro Gia ns eE re Homem justo espada: nng quomo ad 
cip PPNS Kat" ur Gd"? uh — 661v abro "mapaderyuarioas, ¿Boviñón la ao opróbrio público, 
a MO ZES o ANO DELS | tomou a decisão de dei 
Dori oun 0% Atapa 16 DO rodar proce xá-la discretamente. 
f EPUDIÁ-/D 
(TOAUG naa n dco c Pas e DIRETAMENTE T À : c d 1 | h 
20 obro. P ES qi óc Prem 1.20 “Tao e  abrob evBuundevros, i600, 20 Mas, tendo conce- 
tuto Pot" [go men SW Me O ML tal plano. apatecei- 
&yyekoc" "" küpiog'" kar” — &yyekoc Kuplov kat’ Óvap éddvn abro, Aéywv, lhe um anjo do Senhor 
3 | i 
övap™™ bp Lua P gis Ge ppdms | UMANIO K in eee e SHE, 79 "ree. (em sonho e lhe disse: 
ME Twop? c | a Tao viç Acpiô, uf qoBnetüc To nand Lu | "José, filho de Davi, náo 
L F] H vag LHE E DAMI 
ADAY ai opeouat Jost : RIHO DE DAM, ; pers TEMAS ° tara : temas receber Maria, 
re aE Mapia “Mapiau TRY  yuvoika gou, TO yàp év ut tua esposa, pois o que 
075 yov gres inm ans | Mana n sebo ^ poa T Suo eA P A pela dod gerado provém 
EP arc PPS eud Prans ¿cp yevvm8ev ék Tlveúuarós (otv 'Aytou. 1.21 TeEetar do Espírito Santo. 21 
Qe y E ius Ta | “a 
Tvcüue P" eli" Brac oo E EE SANTO O incas | Ela dará à luz um fi 
21 zie sutas de uoc ms de ulov KOL koléoetg TÒ Óvoua «rob 'Incobv, lho e lhe chamarás pelo 
L ñ 1 dans i | ' L : 
kai TT, Š @vop Sans ENTÃO um nu TU CHAMARÁS i JE CHAMARA PRO NONE x DELE | i E | nome de Jesus, pois ele 
abróçrPE me Tngggç™™s aÚTOC Y&p duget TÓV Audv abrod (OÓ op salvará o seu povo dos 
8 f sí É vitais q E i 
UG P^ * ap" adc € PORE YR AMA Ó Tau EME E A 
(dams 3 y 75 rf PPEY5 Z ué 
Ó 


1217 petorxegtaç ME, TR Cr vs pezotknouac M' 


18'yeueouç € vet 18^€ vsM 19 'óeryuarion: B vs SIN *C — 20 -Mapraw B vs MINC 


KATA MATOAION 2 4 


seus pecados." 22 E tudo | áupcuv Sira tQv." 1.22 Toro ó€ Úlov yéyovev ^ Mani aicóc e" 22 


155 | PECADOS ITO ENTÃO TUDO ACONTECEU pdnns erc 
o aconteceu para que f ES re MONTE) | oboc BE" Bloc 


se cumprisse o queo Se- Tue mAnpo0f TO pndev — omo “rod Kuptoy ià Youen Tuas mànpów™P" 


inha dito JO | PARA QUE SECLIMPRISSE O. DUE TOI FALADO POR ü SENHOR PORINTERMÉDIO DE | t, dnns vpapnns 
nhor tinha per mein a QuE KARR O QUE O SENHOR TINHA DITO POR MEO DO | 9" ACY(O pno 


do profeta, a saber: ob mpodrrou, Àéyovcoc, ¿de o o 85 ë qp dem 
NT — A 5 mein" Lay 
23 Vereis que a virgem 1,23 "lóob, ñ mapécvoc v yaotp tEeL Kal 2315002506 mapa 
concebená e dará à Vene Qu A VIRGEM Loa) dis | &P yuotip m Coe KRU 
luz um filho, réferaL UiÓv, rinto uL cmm kai" 
DAMM Un RU. Ka A e dans e sam 
L 3 e ,. 54 1 L 
e lhe chamaráo Ema- Kak «alécovoL TO Ovoum  — GUrOD abro P "Euuavouni” 
nuel, E CHAMARÁO 0 NOME DELE 
E LHE CHA MARA 


EuuevovñA, [Is 7.14] 


rd 


que significa Deus co- $ ot — ue8eppumvevópevov, Med" HUGO Š Ocóg. Gc eiu (pss 
DCVTRAQU DE : F 7 * 
nosco. OQUE be, SENDO INTERPRETA po L us naine peta” 
24 Ao despertar do 1.24 TALeyepõeiç óc O Twoo dro tod Umvou | Core" d"am peoc "s 
sono, José fez o que o AE, E T an 24 dreyeipw T P™S des 
anjo do Senhor lhe pres- | ¿rolnoev wç mpooéta£ev CUY o dyyehos Kupiov | bns ooo"? dró” ódems 
E om recebeu sua de e pas "OQUE O ANIO DO SENHOR LHE RENA WOINHOR pg En noré "ade ax? 
esposa. 25 Mas não a Kai maupélafe thv Yyuvalka abtod, 1.25 Kai niai aj zog Pans 
conheceu intimamente | £ MOMS RUN nm ^ CES wa" faas wre loc RS UD LOC 9" 
enquanto ela nào deu à OUK €YLVGOKE€V SIA ZR ob éteke ‘tov VLOV | Kal aiie E 
luz seu filho primogéni- ho | NÃO A CONHEE UINTHARENTE , TEE, a z. rel vui arbcocPPe"* 25 kat 
to. E lhe deu o nome de arç zv TpWTÓTOKOV Koi éxddece TO Ovopa o yuooko e” bróg.. 
0 RIMOCÊNITO 0 3s 
JESUS. SU FLO PRIMOGÉNITO E TON CHE nn NOMEDI pd C E aN trikto" y 
AUTO THZÓYN. | adams viLóçÕms irae 
DELE a | pda Tputórokog P msn wd" 
Ko Aou) s ¿dans io sans 
Homens sábios vém adorar o rei | xUcóc PE" "Ingoinç* 


2 Tendo Jesus nas- 2,1 Tod Se Incod yevunfévtos èv BnOhéep 2.16%" 8 Toate 


cido em Belém da TENDO JBU NASCIDO TENDO NIGCIDO a e | yevvá o Tepeme ey? Breu” 
Judéia nos dias do rei Tie Tovôaiaç € Ev al Hpgóou 7 tob Bat €oc,. | 6 dg Tovôaio + t? huépa e? 
i a eh ] | + à n 
Herodes, alguns ma- NDOA o Dus Donki HERODES, a aE Em Daou ene S 
gos oriundos do oriente (600, LáyoL  &nó  &varoAOv  TOPEYEVOVTO eic [69 72/5 payo ™™P rd 
| " m lada 
chegaram a Jerusalém 2/55 edo o A MM ço? vapaylvopn™ 
e perguntaram: "Onde |'TepogóAuua,! 2.2 Aéyovteç "Ilob €otiv 0 dele elo? 'lepooókupar 2 
x TD | | P ! 3 
está o nascido Rei dos | Ennai P Sn Li 3 NASCIDO, Ao PAMP mop! e jj C PS 
judeus? Porquanto vimos | BagiAebc tv Tovôutwv? Elóouev yàp abtoú TOU An e (eco) PAPAS Baro Leg A 
diee i [R v 
a sua estrela no oriente e | r | S... Juon P LE c IER $48" "Toys io," ay tnui P 
viemos prestar-Ihe hu- áovépa ev tfj BOLU Kat fA8ouev ——mpookuvftjoaL | Y&p" abcóc 9^" as dopo” 
: TEL ddi lo: 
mildereverência” (mia GO mem E Yee da EP 0 avoir xai 
aco." | čpxopat™ P mpookuvec) "aa 
1o wÜTtůÇ 
3 Quando o rei Hero- 2.3  'Akoboag BE — "Hpooónc o BaoLÃedç” 3 dxoóo Piin ges 
a gs É AO UNI ENTÁ "Haul dnms 
des ouviu isso, pertur R q Deo D, NC MS Hodóng" à K 
bou-se, e com ele toda a ¿rapaxOn Kal toe TepocóAvpa per” autod. 2.4 | BaciAeuc""* captooo "^ 
Jerusalém. 4 Reunindo | EUMQUE : TODA Liso CO A JERUSALEM NE kai râ" -lepooù) un s 
todos os principais sa- Kal ouvayayov  m&vrkc TOLG  &pxiepeic Kal | uerit? abcócP P8" 4 vot 
cerdotes e escribas do © — mna A ONG Ci 
povo, indagava deles ypayuyuotele tou Auod, EmuvBdvero map’ CUYGOU 0""?GpyrepeUc "^" kat" 
onde deveria nascer o | Pubs eu res Mo Po ypappateúç™P. ¿dems | 
Cristo. tod O aloe YEUVÉTOL. Ac "5 ruedo ("Tn 
Ç É x dnms 
S D DEA a acu EM map aùtóç?P®™P mod à 
Xptotóc 5 yevvgw PP 


L 
1 lepoooAuua MXB, TR Cr vs Iepovoalnu M'C* 


229€ vsM 24'eyep0ceuç € vs M 25'viov KB vs MC | 37231 NB vs MC 


5 MATEUS 2 


5 ¿UP ec ey mP AE O. eltrov cito, “Ev Bn8Aéeu tfjg| 5 E lhe responderam: 
abrdePpdms ¿yp Bno P Gouda ka L i^ MUN »^ "Em Belém da Judéia; é 
6% Tovôa LR abra "Iovóetac: oŭütw yàp  yéypartal dk tod | como de fato está escrito 
mor pda ES sáp ates nodo Mm, BK miar vox, O | pelo profeta: 
pops e" mpobrrou, 
| PROFETA: 
6 kui“ 06797? BnBAéeu"P 26 Kal ob, Bnôéep, yf) 'Tobóa, 6 E tu, Belém, terra de 
O NE 9 TRA BE Judá 
EMO Toc bh eiui" CP Odóauos Haylorn el é» rOic  myeuóor de maneira nenhuma 
A Toaçãos | eegee e RAM a a IRL A 
ExP oúPPES yap" EEepyouar id Tovóa: principais cidades 
TiyéojpLo Peame Goy ¿Prem Lega de Judá; 
noun (a'a gem Amós "Ex | gol yàp ¿Ec levOETaL Ny OUUEVOC, de ti realmente sairá 
rde: gens enañ E n R AR an mi o líder 
"Ootig  TOLuxvei tTOv Aa pov  rOr| que apascentará Isra- 

7 téte” 'Hpgónc""* 140p "lopaña.” [Mq 5.2] 
KG Ac y "Paanms ¿damp pyoc emp ISRAEL 
áxpiBó"*?* qupd? abzóc "9"? | 2.7 Tóte 'Hpwônc, AdOpa Kalécac touc pæyouç, 7 Então, chamando 
Ve poça ge pge ac o een. | secretamente os ima 
qa io Prem darp ®™ 8  Tkptfooe mue AUTOL TOV xpóvov Tod patvongévou Herodes pediu-Ihes in- 
al aane afate snn x. un O wo DA arcaica Musa | formação sobre o tempo 
cic" Bn0A€eu"P Aey o) doré poc. 2 8 Kai TEU C USO; eig Bnfléeu em que a estrela tinha 
mopeúoua Pm? dco gc ANA Ast uw: IND "ior 3 o aparecido. 8 A seguir, 
Gerd zo) P mepiP dans celme, “Ilopeubévrec '"GkpifüGcg eEetdoute! mepl tod enviando os magos a 
marlon E ™ ¿mau BC" si A INDO PAMATA Leran M ATADO NA o Belém, disse-Ihes: "Indo 
pico sP éseyyéAAo "P? | marlou: ¿meu de elprre, &mayyetAuté uor, Dae: para lá, fazei cuidadosa 
Eyed rl icy opp s MENINO, uno. ARRAES UN o MMA ^RAPEQUE | investigação acerca do 
Ep "PMS mono uuc 59815 [oie FENN TpOOKUVTJOG) AUTO.” menino; assim que o 
cis ógins [E M ca encontrardes, avisai-me, 
9 Amp SL: drow PemP gdes | 5 9 OL ë «KOUgaVTEG TOD DaciAéog Emopeúbncav, para que eu também vá 
PaorleúcE” Ten m CANTOR. ATNDERDO — o TÉ id reverenciá-lo humilde- 
ee LA o" srio*"* kal (606. O dothp Ov eldov ¿u t &varoAf Mente. 

prams do) P tur $i Bm. P. R8 Ge. MA omo A 9 Então eles, atenden- 
na pode 'mpofyyev ATOVE éwç €À8Qv Form ém&vo ob ty do ao rei, partiram, e eis 
irf Pk Cpm Ps [PR O Mix MNO Ma. ZI Oria | que a estrela que tinham 
tornu ™ “erdv” 6 TO pute, 2.10 'Ióóvtec dE tbv dotépa, exapnoav visto no oriente ia adian- 
ci ("Es gams quom |O (HS Pe SU" Afr | te deles até que se deteve 
10 ópá o Pinmp get o dame api HEydAny opódpe. 2.11 Kol ¿l0óvtec cic sobre o local onde estava 
somp” yaípo t? apa COM G TANTE uras, TREM ENTREM i "Aa ENTRARAM NA o menino. 10 Quando os 
uéyac ^" apódpo? I kai® tiv oiktav elóov! tò  mwaiótov pera Maplac|magos viram a estrela, 
Ka T elo? 5095 |^ CA viam ai ANNA - X9 Yao rejubilaram-se com exul- 
olkia" ópáw imp o dans | ic umrpóc abTOD, w TeGÓvtec mpooeküvmoav | tante alegria. 11 Quando 
maLôLov”s peté? Mapia" N € Dn EEE ARE PRESTARAM entraram na casa, viram 
695 np arre caio UTO, kei Od touc Bmouupovç aUTOv o menino com Maria, 
minto nmp npookuvéo vêm) ap Ta E T os us stols DELES sua mãe, e, prostrando- 
aücóz P kat * uL yo) Tnm TpoocTveykav AUTO Óócpa, Xpucov KaL AtBovov | se, humildemente lhe 
6199 Bnaaupóçi"P alróclPemP | OFERECERAM Gina AS NT ded E MS prestaram reveréncia. 
Tpoodbépey ^P ar vdc Ppdms KGL cuúprav. 2.12 Kai xpnuatiodevteç kat’ Óvap  Depois, abrindo os seus 
öüpor "P xpygóc ™ kai" à ME rito POMEM UMTONHO | estojos, ofereceram-lhe 
AiBavoc""* rat ouópva "5 12 uh dvaxdnpor ^n 'Hpoómv, BL Enc 0000 | presentes: ouro, incenso 
KRU xpnaactza P^"? Kaf a EOM n HERODES, C UNTARAN POI OUTAO e mirra. 12 Avisados em 
övap™™ py) eva uri naa &veyopnoxv «ig "sv Xopav ctv. sonho que não retornas- 
tpóc" "Hpoéng "5 TEM At ñ ark ea DELES sem a Herodes, voltaram 
SdP o en 556565 por outro caminho para 


Drap s ec? ¿ds | a sua terra. 
pote 00 JUS S | 


111 eióov ME, Cr vs evpov TR 


8'EvsM 9'coxa0n € vs 9 


KATA MATOAION 2 


13 Tendo voltado, 
apareceu em sonho um 
anjo do Senhor a José e 
lhe disse: "Levanta-te, 


toma o menino e sua | 


| ""Eyep8eic TepaeBe TO TOLÔLOV Kal zh untépa 


mãe, foge para o Egito e | 


permanece lá, até quan- 
do eu te falar. É certo 


que Herodes está pron- 


to a procurar e matar o 
menino. 14 Então José 
tomou o menino e sua 


mãe, de noite, e partiu | 


para o Egito. 15 Lá per- 
maneceu até a morte de 
Herodes, para que se 
cumprisse o que o Se- 
nhor dissera por meio 
do profeta, quando de- 
clarou: Do Egito chamei 
o meu filho. 


16 Então Herodes, 


vendo-se enganado pe- 
los magos, ficou extre- 
mamente enfurecido e 
mandou matar em Be- | 
lém e em todo o seu ter- 
ritório todos os meninos 
de dois anos de idade 
para baixo, conforme o 
tempo de que fora infor- 
mado com precisão pe- 
los magos. 17 Cumpriu- DE 


É : COM PRECISO PELO MAD 
se então o que tinha sido “tro Tepeuiou tod TpodbTrou, AEYOVTOS, 
i : PO PROFET, 
declarado pelo profeta R FL PROFETA UNUS * va ES 
Jeremias, quando disse: 218 wri ev Pan 1coba1, 
TTE i LIMA VOZ FO:OLNIDA 
18 Ouviu-se uma voz em ^ QUSE UINA NO EM renn An. 
Ramá, DOpfjvoc kai” KA«vOuOc kei OóupHOç | 
: PRANTO | LAMENTO 
pranto, choro e gran PRANTO CHORO É GANDI LAMENTACAQ: 
de lamentação: TOAÀÜC, 
| GRANDE 
Raquel chorando seus PaynA kAetouca tú rékva abri, 
filhos RAQUEL CHORANDO OS nwo SEUVDELA 
; MAOUE, CHORANDO SEUS LOS, 
e náo querendo ser Kat obk ñ0ede mapakAmn8Hnvai, ÖTL obk 
e). QUERÍA SER CONSOLADA JROUE NÃO | 
consolada, porque ; : E QUERENDO SER CONSCILADA, PORQUE JA NÀO 
Ja não existem. eLoL. [Jr 31.15] 
EXISTEM, 
EXISTEM 
æ . 
. 
15%EvsM l7'Š E vsW 189RB vs MC 


6 
José, Maria e Jesus fogem para o Egito - 


2.13 'Avayxwprodvtwv de abra, Lou, &yyecAoc 
TENDO RECRESSADOAVOLTADO ENTÃO ELES Eis UM AMNES 
TENDO VOLTADO: ABARECEL 


Kupio dalverzat kat Óvap TO "Ioonbp, Aeyov, 
| DOI SENHOR APARECE EM AD JOL DIZENDO 
|. EMA SONHO LUPA ANDO DO SENHOR Alos É LHE DIE 


LEVANTANDO-TE A CRIANCA/MENINO t 
AEVANTATE, T TONA ù MENINO f C MAF, 
avútod Kal debye eig Alyurtov kal LloBL ékkel | 
DELESUA f FOGE PARA NEGO E FICA, AU 
de E a EDGE PARA, Q ESTO x š E y PERMANECE LA, 
gue QU «Limo cov péliet yàp 'Hpoóng; Cnreiv 
| ATÉQUE. — EUDICA — AT YAVESTÁ PARA  DEFATO — HERODES PROCURAR 
| ATÉ QUANDO ; EU TE FALAR ; ELERIO QUE HERODES ESTÁ bin PROCURAR L 
TÓ tatólov TOD ámoléoaL abro.” 2.44 “O Be 
LA CRIANCA/IMENINCO  DOMPARA) DESTRUHMATAR 1440 OMELE ENTÃO 
| š E MATAR O MENING? ENTÃO lané 
éyepðeiç — mapéAae tò Iletótov kal tm untépa. 
| TENDO SE LEVANTADO TOMOU A CRIANÇAS MENINO E A 
; TOMOU š D MENING SUA MÃE | 
AÚTOD VUKTOC ki veyoproev “eiç ATyurtov, 
DELE/SUA DUA MONTE E PARTIU PARA —— h EGITO 
DE MONTE, ; [ " UA T TA a eum 
2.15 Kal Hu ékei Éwc tfjg TeAeutfh; 'Hpoóov 
L RCAVA AU ATÉ A. P€ HERODES 
LÁ PERMANECEU : ATE d MORTE DI HERODES, 


iva TÀnpo0fj TO pn8cv bro “tod Kuptou óLa 


PARA QUE SE CLMPRISSE ü GUE EOL DITO POR SENHOR ATRAVÉS DE 
PARA, Que SE CUMPRISSE a QUE O SENHOR Ë "SERIA POR MER 
TOD TpodTrou, Aeyovros, EE Alyómrov €küAeoa 
S) PROFETA (o) tara CHAMEI 
A PROFETA, QUANDO PECLAROLE Do ITO CHAME] 
TO utr uou. [Os 11.1] 
ü FILHO MEL 
q MEL FEHU. 

Herodes massacra os bebés de Belém 


2.16 Tóte 'Hpoómc, La Ott veneilyn Uno 


ENTÀO HERODES QUE FORA, ENGANADO 
ENTÃO HERODIS, Mu ENGANADO "ino: 
TOV Ere €OuuQOn Aiar, Kol  &moocelAac 
Us FICOU ENFURECIDO EM EXTREMO E TENDO EMWADO 
"CC ERAM MENTE ENFURECIDO É MANDU 
vede > ndue B mui das TOUÇ €V Bneaéeu 
da TODOS 


EM, 
MATA EMA BELEM E EM TODO à jn TERRITORIO 
Kal év müOi tolc doler &Utfjg amo ëuerobDcç 


E EM TODO o TERRITORIO DELA DE POIS ANOS 
Tas Ch MENINOS DE Bois ANC DE TRADE 
£^ 3 f S 
KRL KOTUTÉPO, KETA TÓV 1póvov Ov TKP L[xooe 
L ABAKO SEGUNDO a TEMPO QUE ENA RI MA 
PARA BAIXO, CONFORME Q TEMPO ER QUE RNA INFORMADO 


mpi TAV pay. 2.17 "Tore éTAnpwên TO pndev 
QUE FOI DITO 


ENTÃO SECUMPRIU o 
CUMPRE ENTAO — D'OUETINHA SIDO DECLARADO 


13 &vayupéc) PET? Gee 
gtc PEMP Lagu maa2s 
üyyeAoc" m opto "^ 
eo KETE” 
Ou pms ddms "aoñ" 
icy menm yet pco) Hans 
Ta 8( ou ka (° pa 
a ücóg PES yq [C perom 
eic? Afo KGL" 
| eiui mmas ¿ irei” Eo Ru! 
Ao) 9915 pres pé pas 
yip” "Hpqónz" "^ Cnréq* 
Us ma S Lou" ¿den 
(mA Aug 9 gri coz PPans 
14 p dnms Bt yel po) Terms 
| Ti im 


uY: [ou sans geit quais 


ep É aùtóç! PEMS gie 
Kat re elc? 
Alyurtoç” 15 voL" eiu i595 
kei? Cac! 0985 ce eunt 
"Hpoóng 95 (va mAnpóo apas 

OU éy YPapnns (néb 

| x KúpLroçã” Bue? a dgms 
Tpobñrne e: Aeycey PPE ExP 

| ATyumroç*8Ë ca éNisals gims 
vió Qut PPB 


16 tóze? 'Hpoón ns 

ópio" PINOS BC" une Ç P 
bro? HEE yo t SEP 

Buró PP law? kart 

dmooté Ao PMS e pé anos 

nâg Pn ¿damp pj csamp o damp 

ty? BrAéeu? vaL" Cy? naghi 

$n Gorou MP irá Pre dró” 

dretg em" kal" Krona 
Kata? 69995 ypóvog™™ 

8 prams dx pr óco Tas rapá? 

O EMP yo cem 17 tére” 
TÀnpóu apas ¿Anns éva Panne 

UmóP "Iepeuia.z 9 ¿dem 

npopr[enc P" Aeyo Pres 

18 porn" & Paud” 

douta PS gpgpc m5 kai" 

| KUDUS gal ó6opuóc ™ 

oku ™ "Payna" 
Kay (o) PPans ¿dao <é o, sanp 

(tóc P" ka [S où! Bé Aro 6s 

mapear? br où! 

cipi POP 


19 veleurduaFaagins ¿es odgms 
'Hpgéngc (bova 
Rre loc pro ketd? 
Brane ha (vc) "Pes ¿ddms 
Toonp"P ¿uP AT runzoc- "Ts 
20 heyo P905 Exe ( ora Ypapums 
T poc Aou vo "73825 ¿dans 
rgo vat" AT 

up" éc PRG va (7 
Tope oua ™P ej P nat 
Topo] "P Guianas PP yp 
gime ry ée Pranmp ¿dafs 
yuya 6989 aio tens 

2] Aims AZ" ¿ye (pea "Papnms 
mapa Aoufd vias dans 
tærdiov"®™ ka [€ dth (rno 
(roc ES ka popa ds 
eic? yn" Tapar”? 22 
Qo) "PANOS pec B+C 

" ApyéAaoc "5 Brother r 
ent? 6385 "Toug (o?! guri? 
'Hpgjón ens 6495 grp gm: 
a cóc Prem do oot 9095 
exe” ámépyona nas 
TDTO YLE a TP SES kera? 
övap™™ dvaycped 95 

eic? ¿dp pépoc""? ¿deb 
Podidala t" 23 kat 

Epyopat P4995 yere gp efc, as 
cic? múka Ayo Peras 
Nagap” Gmuç” tanpu" 
nns yéy Ypapnns 8, 4p odgmp 
mpogiirnc E"? gr. 

Nat paioc 5 ae P 


3.1 ¿uP dé Ap pardo 
&keLvocP P tapayivopar Pros 
Todri ™™ ġ 

Dnc Laes 5 
Eve $995 ¿omo dhan gisis 
Touba LR 2 veL" ¿eya "Pranms 
pecovoeq) TPP as 
vén" 6595 Doue Lan ¿demp 
oÜpavóc 9"? 3 ofrocPdnms dc 
eiu "ipa o dnms Lai vpapnms 
iné” "Hoataz "5 ¿dems 
mpodi]cnc 9" Aeyq Prgms 
duri” podu Pens ¿yP gidis 
¿pro eco, iz o) maa?p ¿dafs 
666c5 po em jj 
mor PSP ¿de pigog 
aoro] PPEms 


23 Naapet MRB, TR Cr vs Nacape8 MIC 


`1 àe MPE, TR Cr vs - MP 


19:3128Bvs IRC 21 ronib € vs Z2º0NBys MC 22'2-41€ vs R 2 NB vs MIC, [Cr] 


b T T" MX S MATEUS 3 
José, Maria e Jesus fixam-se em Nazaré 


2.19 Teleurnoavros de tod 'Hpujóov, ióoó, 19 Quando Herodes 
TE IDO ENTAO HE É j p- 
DO MONS QUANDO HERODES MO 0 8 O B morreu, um anjo do Se 
&yyeAloc  Kupiou "kot" Ovap — daiverai* TG |nhor apareceu em sonho 
| UM ANIO O) SENHOR SONHO AO 
UM ANI. C Saila APARECE EM NO se E a José no Egito 20 e Ihe 
 loonb ev OM 2.20 )eywv,  '""EyepOelg disse: "Levanta-te, toma 
| lost E^ — (OO DIZENDO LEVANTANDOTE | o menino e sua mie e 
| Jost "n EGITO F š ELHEL DE: TEVANTATE 
tapalaBe tò Tluiólov kal zi unTépa aútod | Vai para a terra de Isra- 
| CRIAIN EN 
Toma ^ MEN l | T DELE is el, pois estáo mortos os 
KGL Topeúou cic yfv ‘Iopa, tebvikao. yàp que a REESE I 
(AJ TE ISRAEL MO MORTOS FATO | 
E | da BAIA, ATE AMA bi Peg TN POIS ESTÃO MORT Tos vida do menino." 21 Ele 
ol Cntodvreç thw uyu tob Hotôtou.” 2.21 se levantou, tomou o 
Os QUE PROCURA AA, L VIDA CRI /MENINO menino e sua mãe e velo 
us CUE PROCURAVAM TIRAR A VI IBA xx MEN NO" 
O ôe éyepBelc mapélaBe tò Tlarbiov kal thu Para a terra de Israel. 22 


TOMOU A A 


SELEVANTOU Te MAC MENINO Mas ouvindo que o rei 


unrépa AUTOD koi '^A8ev eic ytjv Topa. 2.22 Arquelau governava a 


E CELE) ENTÃO LEVANTANDOHE CRIANCA/MENINO 


yi TERRA ISRAE 
Ka vO RM Na. DE Z | Judéia em lugar de seu 
'Akobcac Be $t 'ApytAaoc Baotieve. léni nc Pai Herodes, teve medo 
T po E A NAVE RE tano i i 
| Kaz ip DNO Er aes o D ARQUÉLAU GOVERNAVA œ. A de " pues lá. Avisado em 
Tovóatoas dvti ^"Hpoóou toù TATPOG «bros, * sonho, partiu para a re- 
JUDÉIA EM LUGAR DE HERODES PAI SELVDELE 
JUDÍA EM LUCAR DE eu Qin PERS. ' sez da Galiléia 23 e foi 
epoprón Ekel GrelBelv. Xpmuatiobeic de Kar 
LA RDI A ENTÃO 
Tt MEDODE A E MA s AVISADO 7 | mada Nazaré, pa. que 


OVOP, &Vveyaproev eic TO uépn TTIC Valthniaç, se cumprisse o que tinha 
S — EM A Ha DN sido dito pelos profetas, 


SONHO PARTIU MA À REGIÃO DA, em ^ 
que ele seria chamado 


2.23 kai €ABov kauroknoev eig TOALV Àeyouévnv 
Nazareno. 


VINDO HABITOU EM, UMA CIDADE CHAMADA 


| FOL MORAR NUMA CIDADE CHAMADA 
Nal apér,! ÓTOc TANPWBR TO pndev dk cv 
R£ A FIM DE GUL | SECUMPRISITE 0 QUE FOI DTO POR Ds | 
MAZARE, PARA QUE SE CLIMPRISSE o GUE TINHA SIDO DITO PELOS 
"poóntóv ött Nalwpatos KinbmgeTaL. x 
PROFETAS QUEM NAZARENO ELE SERÁ CHAMADO 
| PROFETAS, QUE ELE SERIA CHAMADO PAZARENO, 
Joao Batista prepara o caminho | 


(Me 1.1-8; Lc 3.1-7; Jo 1.19-28) 


3.1 "Ev ó€ taic muépaiç éxelvarç tapeyiverar Naquele tempo 


EM ENT AQUE APARECE i a 
S N AL s je | e? apareceu João Ba 
E Twdvvunc ó NAAL KnpÚcomwy é tfj ¿piu tista pregando no deser- 
o PREGANDO ü DESERTO | ia. i7ia- 
| 28 Ld MECANDO Br s KA to da Judéia, 2 e dizia: 
thc Tovômiaç 3.2 “Kai  Aéyov, “Metavocite, "Arrependei-vos, porque 
| D lue IA DIZENDO AR ES j X1 LI 
DA JUGE, : ' M | MEME está próximo o reino 
Tyywe yàp ^ Paorela — tv obpavov!" 3,3 dos céus!” 3 Na realida- 
ESTÁ PROB. DE tA REINO s Ut ; i 
Rre mran — o RE es d " Ce de e João é o que foi 
Oútoc Yap ¿otu ó pn8elc "bro 'Hoalou tod anunciado pelo profeta 
L D A LI + 
| VIDE IOWA t B a mour HORE AD: | Isaías, que disse: 
Tpobmtov, Aeyovtos, 
PROFETA, DigtNDO 
QUE DISSE: 
bun Boüvroz Voz daquele que cla- 
Voz DO QUE CLAMA ma: 
VOZ DAQUELE QUE LAMA: é A A Ç 
| "Ev rü é€pnuug EtorudoaTe ru Odor Preparai no deserto o 
L Ü RTÜ 0 CAMINHE š 
di PREPARA! Ha. PREPARA! a arec caminho do Senhor, 
Kupiou, 
x O) SENHOR 
DO SENHOR, NE : 
Eb0etac r roreite Tç rptBouc tÙTOÙ. ' [Is 40 3]. retificai as suas tri- 
RETAS As TRILHASAVEREDAS DELE | lhas.' 
RETIFICAL A SUJAS TRILHAS Es S 
3 du € vs 9 


KATA MATOAION 3 


4 Ele, João, usava roupa 3,4 Aùtòç 6t ó "Io&vvnc elye to tvóuux mÜroÜ | «i có pons ses gims 
de pélos de camelo e na | lolo 


cintura se cingia com um 
cinto de couro, Alimen- 
tava-se de gafanhotos e 
mel silvestre. 5 Vinham | 
entáo a ele pessoas de 
Jerusalém, de toda a Ju- | ^ 
déia e de toda a circun- 


vizinhança do Jordão. 6 


Confessavam os seus pe- | 
cados e eram batizados 
por ele no Jordão. 


7 Vendo que muitos 
fariseus e saduceus vi- 
nham ao seu batismo, 
joão lhes disse: "Ninha- 
da de víboras! Quem 
vos deu a sugestão de 
fugirdes da ira por vir? 8 
Produzi, pois, fruto con- 
dizente com o arrepen- 
dimento. 9 E nào penseis 
em dizer a vós mesmos: 
'Abraáo é nosso pai. Pois € 
eu vos digo que destas 
pedras Deus pode levan- 
tar filhos para Abraão. 
10 Também o machado 
já está posto junto à raiz 
das árvores. Então, toda 
árvore que não produzir 
bom fruto será cortada e | 
lancada ao fogo. 


11 "Eu vos batizo com 
água, tendo em vista o 
arrependimento, mas | 
aquele que vem depois | 
de mim é mais pode- 
roso que eu, e eu nào 
sou digno sequer de 
levar as suas sandálias. 
Ele vos batizará com o 
Espírito Santo. 12 Ele 
tem a pá em sua mão 


ig kaptor aEvov ME, Cr vs k&pTouc &Evovc TR 


8 


T Jm ENTÃO O ão DNA A VELA DELE odon ig : dans 
GTO  tpLXOV «KaumÃou KRL Covnv  Sepuativn» | SUBUR acóc "9^" &móP 
| DE ELOS Ë ! NTO DURO 
E e PELOS DE CAMELO, E OA o app gaaei, kai“ 
mepi tv ògþpùv aútod, T de rpobT “avroÚ t [own ` Gepuiárivoc " qepi? 
EM VOLTA DE A CINTURA DELE A ENTÃO COMIDA E gd Oo P ppgms 

COM UM CINTO DE CDU! RO. Bi IMENTAVACSE DE bros 


dkpióec kai uéAL dyprov. 3.5 Tóte éčenopeúeto ó 


CAFAMHOTOS MEL SILVESTRE ENTÃO SAÍA 

GAEANIHOTOS S MEL SILVES STRE 7 b INHAA, ENTAO > : 
poç abróv "lepocóAuua kal tmãor ù “lovato 
|^ ELE JERUSALEM E TODA, A JUDÉIA 

Kr. EE PESSOAS Pt JERUSALÉM, DE TODA A JUPBA 
KRL TÃO tepixwpoç Tod "Topó&vou 3.6 Koi. 
E E TODA A — CIRCUNVIZINHANÇA — DO JORDÀO 
| DETODA A CIRCUNVIZINPANKA : DO JORDÃO Ena 

¿Parr Llovto €V cd lopódvy WT aÜroÜ 

ERAM BATIZADOS 


ñ 
coU VAM é rn US PECADOS EE ERAM BATIZADOS POR ELE NO HORDÁD. 


¿Eouuo)oyouuevou "he ġuæptiæç AUTOV. 


CONPFESSANDXCI PECADOS DELES 


3.7 ']óov õe  moAAoUG tov Daproalov Kal 


AOELEVER ENTÃO MUITOS FARISEUS E 
' VENDO QUE N L EASE E 
Xa660ukaioQv €pyopévouc en tÒ fmricua auto, 
SADUCEO VINDO g BATISMO DELE 
ADUCE VINHAM sE U BATISMO, 


€imev abroic, “Tevvýuata € EVO! Tic bredertev 
X 


DISSE- “LHES CRIAS/NINHADA/PROLE DE VÍBORAS QUEM — SUGERILVORIENTOU 
IGAC LHES DIRE TNINHADA, DE VIBORAS! QUEM VOS DEU A SUGESTÃO 
(uiv duyciv dro TAG pelhovons opyñe? 3.8 | 
ANS FUGIR DE A VINDOURA/PUTURA. RA 

PLC HRES D^. IRA PORC "S 
oulas odv kapróv GéLov! tfj peravolas, 3.9 
FAZEVPRODUZI BOIS FRUTO APROPRIADO — AD ARREPENDIMENTO 
PRODUI FOIS FRUTO CONDIZENTE COM O ARREPENDIMENTO, 


kail uh óófmte A€yeww €v — exvtolc, Tletepa Exopev 


MAC PENSEI EM DIZER EMC VOS MESMDS UM PAI TEMIA 
L MÃO PENSE EM, DIZER AWS MESIOS: '"ABRAÀO L NOSSO PATI 
tv "Apa." Ayo yàp úpty Ori ÓUVaTOL 
b ABRAAD FOIS QUE PODE o 
BOIS EU vos DIGO QUE DESTAS PEDRAS 
Ocóc ¿k tQv ABwv tovtov éyeipar — tékva tà 
DEUS DE As PEDRAS ESTAS LEVANTAR/SUISCITAR FILHOS AD 
Deus RONDA LEVANTAR š Hi US M 
"Apod. 3.10 "Hen ök Pal T &&ivm Tpoç zv 
TAMBÉM O MACHADO JUNTCLA 
ABRAÁL ) TAMBÉM O MACHADO IÁ ESTÁ POSTO (M A 
Pilov tv aca keitat, Il&v odv ó€vópov | 
| ec ARVORES ESTÁ COLOCADO TODA PONS ARVORE 
ÁRVORES. ENTÃO, TODA ARVORE e s 
uh noLodv KOYO Kadov EKKOTTETOL KRL ELG 
NÃO PRODUZINDO FRUTO E CORTADA E Ea 
OUE NAO TT ER BCMA FRITI SERÁ CORTADA E 
Top paletas. 


LANÇA DÀ K o dd 


3.11 “Evo piv "Da TYLE (0 Unc" ev Úbari ELG 
| BATIZC- COM AGUA PARA, 
vano ^ COM AGUA. TENDO EM VISTA. C 


UOU EPYÓLEVOC Loxupórepóç 
ARREPENDIMENTO O PORÉM AROS Mid, VINDCFQUE VEM, PARIS PODERCSCVFORTE 
ARAE PENDIME NTO, MAS c GUELE QUE VEM DEPGIS DE MM E MAII PODERCONO 


uoó éotiv, ob oùk eiui ikavoc Tù broóriiace 


d 
gec&votxv: O de Óriow 


"11 Aytw M vs + kat mpi €, TRCr 


4'€vs9 6 notaio € vs M 10%€ vs M 


DO QUE EU Ë DEQUEM NAD QUADO 
QUE EL. ; F É PUNÃO SOU DIGNO SEIER it LE, VARAS A SANDÁLIAS 
Buotácar. Aùtòç Uuôç Pamticer ev [Iveúari |o 
LEVAR ELE MESMO) vos BATIZARÁ COM AO) ESPÍRITO 

c. a ELE k vos BATARA COM o ESPÍA me 
'Aylw?, 3.12 ob TO Ttov tv R. xerpi &ÙTOÜ, 
SANTO DEQUEM A PA . DELENESTA) 
SANTO FTA A PA, EM i T MÃO 
| 

CI R*Bys MC 


Ü | 


+ sans BE" pod Lanz wini 
Fira pic"? kat* 
pe Gvproct P" 5 róre 
txmopeúopu 0s mac: 
drá rr "TenoaóAup P ka (° 
| ac o je = Taal kal 
mann gi Ten [y po nm 
poems ip 6 kai" 
Bacrz LC o PSP ¿p oddms 
Topõdung  "* ümóP adróc tren. 
| ¿Eono) oye) ppmnmp ¿dafp 
l áp c La P iró PEP 
| 7 par "P9205 ge oj vc aE 
618"? dap go oz "P 
kai" Enbóoukaioc FP 
Épyopio.L PPhsmp ¿q (P o dans 
Bere aoro PORS 
Meet "share 
yea e ¿yv 6 tf 
a roer "Tan: 
OUR ey naa mó? 
dah uC AA y Pragi dps 8 
moLém Ma out kupn ™ 
üt, o amsa ¿dels uerávora 5 9 
kait ur]. 6okéq P ea Pe 
C? tauto" "P aa cross 
yo) Pol [dame 3 Afpady"P 
Ayo iPas vén" PP dri 
Bunun pripnds ¿ * dnms Beóc t sms 
¿KP ISTP à (Go oro ree 
yel pc)? cékvov SP pm 
'ABpadu"? 10 n^ dE kat 
gdni delia npóc? Aias 
piga ¿den? apor t"? 
Ke qux LUPIS má nn obw* 
dévôpov uý! roréaj ppanns 
kapnóc ocn 
| Akkóntua PP kai eig pops 
DATES 
11 ey pé ev! Bare ens 
gUPP*P ¿vP f6cp'd"5 eig. 
uezi&vora P5 659? BL bto" 
one Ç spionat 
Laxupóc  * eyw PPs" eli 
Gc PrEmS oh! eiui ik gzanmsn 
SU rn? Baozázo maa 
id guPPa P antigo 
Ev? mveüua ds äyri 12 
j Us joan èy? quais 


ven 


b 


r vipx3s 


| 


sdis orc PE 
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Kal: ñtuxañap((o "^ 6^5 ^ Kel draxadaprei thv Élwva cüro0, kal ouudÉeu | limpará totalmente a 
Rau aa Has KRL E IMPARA TOTALMENTE ^ WA ABA OEA R, . sua eira. Recolherá o seu 
auna e 6 famsgirg sms Toy gitor — QUTOD eic ev &mo8rkmv, TO óc trigo no celeiro, mas a 
Uro Pem iud. aa [9 TM LY. + amata ^ i; ^ | palha ele queimará com 
nape 695 Be por Eyupov KataKaúgeL Topi &opeozo." | fogo inextinguível." 

E, sd 
brie a E mM SS TE 
&oficaco z^ nn 

Joào batiza Jesus 
s | (Mc 1.9-11; Lc 3.21, 24) 
13 téte” mapayLvopa P" 
bims ]qgopç mt amó ob | 3,13. Tóre Tapayivetar ó "Inooüc emo fic 13 Então Jesus veio 
Paduñata 8% ¿ir tams m wu, e da Galiléia ao Jordão, a 
Topóctvn "^ pe: a Taxidaioç E zv Lopódvny Tpoç TOU Todvomy João, para ser batizado 
Toge 9385 Bantigue | cauta my K oe DÃO, JS, por ele. 14 João, porém, 
Ono” «cóc P9 14 ams sec Tod Bartioofva. Un qútod. 3. 14 ʻO de 'Io&vvng procurava demovê-lo, 
Thann Sua s | POPARA TE S H Tada, e dizendo: "Eu é que tenho 
x c Àéyayppanms byens Lel ueu abtóv, À€yav, "EyO xpelav Exw Ubro necessidade de ser bati- 
LIK. p | kz AE 

xpela 565 yq) IPS f “bro? oÚPPES PROCURAVA panpe" | DIZENDO t T TENHO NECESIDADE DE zado pst tb e ta venga 
Partida P ka (S oU cod Bartiabipa, kal cU Epym Tpóç ue?" mim? 
"n ipnzs L fog i x 
pour" mper Epa i ELA aa A"? E 

3 N F E = 
15 &mokpivopua 'Pronms sec 3.15 "Amoxpibele de o 'Incodc elme "poc 15 Mas em resposta 
* dnm : œ O Vida) R A K ra Axe D e 
0 -"Inooüg rm Aya | o» o c Mai monk = T e Jac DISSE Jesus lhe disse: Deixa 
npc” abro P dina ^ abróv, “"Adec APTL, OUT yàp Tpémou éotiw porora, porquanto dessa 
ar b. r.c D i ⁄ — 
dor? qu yap mpému PP "s = "DU POR ORA, PORQUANTO DESSA FORMA EG NOS CONVEN | forma nos SORA URN 
tr g^? mnp — futy tTÂnpúcaL tõoav 6ukaLooUvmv." Tóte dbinoiv prir toda a justiça.” En- 
mag Bumvootvm téte | PARANOS cumPRi TODA pa PS PERMITE. | tão ele acedeu. 16 Logo 
dbinu "PES go rác PPams 16 cUtOv. 3.16 Kai BartiodeLç ó noob bun | depois de batizado, Jesus 
Kai* florir id o piens gdnms ket 8 i LOCO DEPOIS DE AZADO O BE xa ve saiu da água, De imedia- 

= F f ? i t : 
Mene (UGD Laas eU8uc* «TO rod üõatoç «ol i600, «vewyBncav | to abriram-se para ele os 
iB &mó? Ans 08 yp t" a ue RE Y b: Nt y oia céus e ele viu o Espírito 
Kot dae àvolyo""" “abit oi  oüpavot, Koi elóe “To  Ilveüua de Deus descendo como 

d : | i 

a üróz P ms genmp Raud SE 35 m l EVI o j EM : pomba sobre ele. 
Kat" ópio is ¿das memos Cro) Geot Katapaivor (cel TepLotepév kal 
d (i OM B 
Sre nacre col | 0 pen NE == us my : 
(oci? teprotepa E ka (° €pxouevov €T  QUrÓV, 
Epyxoua PPS EP erotPPams | VINDO CAM DH 


17 xi^ i600" "^ Gov" ^P | 3,17 Koi (600, dvi ék tv “ação 17 E uma voz do céu 


SP pará SEP £i 'ppanls E Es o B D wine "Este é o meu 
olco zPdnms euin q Aéyovoa, “Obrós tow Ó Hw uou 0 demás, Filho amado, em quem 
E E ass di E F 

TO o MO meagrado: 
dyamróq ^ "5n ¿up gçprdms ev œ ebóóxnoa.” | 
7 r vinal 
eliñoxta ls EA S A TENHO UCI COMPRADO MACHADO 

Satanás tenta Jesus 

(Mc 1.12, 13; Lc 4.1-13) 
4.1 tóte” ohm ggg ciens 4.1 Tóte ó 'Inooüg duñxBn eig tv tpmuov bmo Depois disso Je- 
dios P^ ec? ol pron Meos O gto A O ME, E sus foi levado pelo 
uno" 0*9 nue Dae TOU Iveucros teLpacOñvaL UO tod dSiaBóÃov. | Espírito para o deserto, 
TEL pd)? Lod" bine 9 nro bng PE TE NADO E raoa para ser tentado pelo 
dLopoLoçe E 2 kait 4.2 Kai  vnotevcac TUE DG C *reooapükovra Diabo. 2 Tendo jejuado 
vore" fpa" à t TENDO IBUADO F Ka QUARENTA DIAS x" š quarenta dias e quaren= 
*eooepáxovta? "kal^vit"? kal vükrag *^reooapáxovra, Uctepov émelvaoe. | ta noites, sentiu fome. 
te aoepdx pr an borepoch E dol EIA S aina FINALAKENTE/NO FIM IE joe m 
neud 3s 


16 Parciobeiç óc € vs M — 16 RBvsSAC 16-nueox0ónoav B va MINC 169 8*B vs MC, [Cr] 16%xB vs MC, [Cr] 
16 NB vs BC, [Cr] 160N*Bys MC, [Cr] 2-'*zeo0epaxovra € vs M 
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3 Então o tentador se 4,3 Koi  mpoaeA8Qv "arva ò Terpéčaw ele, t 3 kai? mpooépyouou Peanms 


ARROXIMANDO-$E BABE O TENTADOR DESSE d 
a dic dele e lhe i ENTAO OTENTADOR SEAPROMOU DELE EURE SSE usa N 
disse: "Se és Filho de “Ei Yióc «i tod Oeod, «ime wa oi A00 | mei po PINS £y Minds 
Deus, ordena que estas a gac) P, po E Ped aU a AS did E ar el C uio cms eiu Pes ¿dems 
pedras se transformem oÜroL ÖpPTOL yEVWwVTOL.” | Beg ETS ¿ys rms pps gimp 
em paes. KE PEDRAS SE TRANS a CMS Ç OO oüroçPdnmp ğprog™™P 
4 Respondendo, disse | 44 'O 6c dnoxpidels eme, “Téeypanrtas, | Y(vopa sad 
| "E T Gi RESPON 2d F Li 
Jesus: "Está escrito: | a um A Gems N &mocpívoue menm 
Não somente de pão Ox em Lora povo 67 E noera &vOporroc. ap od 
i | ÃO py sdms d 
viverá o homem, NÃO K somente DE PÃO VERÁ Eee Emi? prog!“ uóvoz m 
mas também de toda "AAA émb mart pnuart | qau MUT 
palavra que p rocede | MAS TAWA S TODA PALAVRA S PROCEDE tore GAME Cm? qi tien ofa 
da boca de Deus." | dit ocróuaroc Oeob.” [Dt 8.3] ¿kmopeúopne u "Pendos ugr 
t (A) BOCA DE DE ER : 
l : E DA BOCA PE DEUS m ç ' oróua*" epe T l 
5 A seguir o Diabo| 45 Tare  mapoAopavet avtov ô õtáfotog 5 téte” mapa ivo"! 
4 E | rp dn , 
o levou à cidade santa, Rs xis D DAN pne SHS ET: mm 
colocou-o no parapeito eic thv &ylav tów, koi "lotno aútov Em eig 688 uoc "óc s 
do templo, 6 e lhe disse: "^", ^ AA uy M on t OOGA- mage oE at: toca oirá P Pam 
Se tu és Filho de Deus, tò mtepúytov tod (epob, 4.6 Koi A€Yet ato, ¿m(P 0995 moe ovs odes 
lança-te para baixo. Pois |^ P O i aa I : DIZ M, A ELE/LHE Lepóv^8"* 6 kat Ayo) Pes 
está escrito: "Ei Yióc el tod Qeod, Pale oexutüv Karo. aibycózPP dms ¿je uL ó mms 
| 4p — mue. d o B T AMD | ll Tp 
d "p hng «DEDE, Ri ANGE R | shu à Beñ 
[éypamtxt yp  ÖTL | BÀ Ae 99925 qero bPsams 
E NDE FATO 3: 
| H aa E GE | simu? Li T vip! Bet 
Aos seus anjos dará Toig &yyéAotc abrod tvreAeican mept 000, AUT ibyyeLoc P araca 
- ADS DELEM 1 ' vinis F 6 3 
ordens a teu res E a Me peu EE pem ARAM m, | €vr£AAouat" "^ mepi oE 
peito, Kel ëm. xyeipov d&poboi oe, koi" Ent? yelp t alpes? 
| E 3) MÃO SEGURARÃO AT , , b saals 
S ei as mãos eles b. COM r vo. BEP VÀO SEGURARTE Ñ GUA a diets mpookómtua" 
vdo segurar-te, Mnrote Tpookolnç "poc Aigov TOU | mpóç? A(goc ms adam qoi ctim 
para que nào tropeces C NE m a les 
em alguma pedra. moda gov.” [SI 91.11, 12] 
| PÉ TEU 
7 Jesus lhe respondeu: | 4,7 "Edn «ùt O Tnootx, “Tak yéypartat, 7 pp i iris ori cops ó gus 
' "FA. DIE . o NOVAAAENTE STA, ESCRITO: 
Também está escrito: v AME soie nm EA ENS pcm má A P" pero rs 
- Não porás à prova o Oc éxreipáceis Kópiov rüv Oeóv aov." ol ¿Ket picco iip oct 
Senhor teu Deus. Mc to hawa o RS ops i edos güPPE* 
[Dt 6.16] 
| 
8 Novamente o Diabo 48 IloAiv  mapeAoupavet acóv ô 6LkfoAoc | 8 tái” napehnupdvw tPs 
o levou, desta vez a um NOVAMENTE LEVA- oO Oo, DIABOVACUSADOR gur 0cPPams günms an 
monte muito alto, e Ihe eic ópoc bimiov (eu «oi delkvuory adrá ele? öpoc™™ bmc" Ata 
š L : 3 
mostrou todos os reinos + AUN MONT A MUTO o ld = saca O HE MOSTROU Lek kal? 8e [cuu a cózPms 
do mundo e sua glória, 9 déo: tú PootÃeLoç TOU ócio oi Tiv GÓEo | má 9 ¿de Baoue Lap atem 
- | TODOS G NOS 0 [c t dafs e ar, Sais 
e disse: "Todas estas coi- | To: o O pá Ye E in RA a Kóopoc en kat 695 da 
sas te darei se, prostran- qutóv. 4.9 Kai are auto, “Tabra A  aüróc VP 9 vat" heya 
do-te, me adorares, DELES i A LEMA ELE RE co | ar óc ppdms uec AR má ann 
loor? wow édv teow — mpookuvTonc got." IPPO BLB IS ¿que 
AT] DARE ; DOF ADORARES Ñ vpaatitns vsands 
s PA. DAREI i MOSTRANDO | MEADORAMS. Po Timo mpookuvég""" 
10 Disse-lhe então Je- | 410 Tóte Aé€yev «ùrt O  Tnooüg, ^" "Y ma ye Erde E 
E É dee ppdms 
sus: "Afasta-te de mim, NUS o OO E HA 10 tóte? Aéyw P abcóc 
Satanás! Porquanto está óriow pov,” A Péypartar Y&p, onm In odo Pi 
HA E P b E] # a = 
escrito: | MN "T MAN RAND L1: d óntoo Sod * Dereva ns 
f k F 
O Senhor, o teu Deus, Kópiov top Qeóv cov mpoockuvroeig — Ypébe""P" yap“ 
j (CO NHOR Ü DEM ADORA | aei dams 'npg- 
adorarás, | D SENHOR ü TEU a ME | Kúproç ^ 0 Beo ams goren” 
e unicamente a Ble; Kei abrQ uóva Agarpeúoeuç.” [Dt 6.13] | mpocicuvéq 5 pat" abro rat 
prestarás culto." | E A GR je epa 


'4 £Engeras M, TR vs +o M! €, Cr 
*10 omiow pou M vs - RBC** TR Cr 


32-41 RB vs HIC 5 eomocv € vs 90 9'emv€vs WM 9:€ vs 90 
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11 róre? pin P man Tóte dbínow al avróv Ó Ó ôLdfoÃoç, kel 1504, 11 Depois disso o Diabo 
MPAA Gpo Ims uqa o a Somo anac NNOO E ds 0 deixou, e anjos vieram 
KRL Lou MS Bvel gc nm ávido. TpoofjABov kai ôLmKÓvOLV vi. «servi-lo, 
vina) | 
mpooépyxoumu P ka (C bos E NE O ENG | 
ôiakovér P (ede Ppdms 
| Jesus inicia seu ministério na Galiléia 
12 dovo Pms gge (Mc 1.14, 15; Lc 4.14, 15) 
p dnms "Inooüc 7s Bel: 
odvrne ™™ mapaótL6cou "Tapa | 4.12 'Akoboacg ôt 26 'Incoic” dr: Tnne 12 Quando Jesus ou- 
dapi eig ò uan OE. A B Jesus SE, O viu que Joào tinha sido 
Dain La Bai” mXpeóó0n, &veycopnocv eic Thv l'uAvAxtav. 4.13 | preso, foi para a Galiléia, 
KYrie na  Pásnms goals | TNHASDO RBO. o n MIA u^ EG ^ 13 e, deixando Nazaré, 
NaZapá"P čpyope "Prom: Kal Ketalimov thv Nacaper, AO kotanoev | passou a residir em Ca- 
Kt coLKéc) Es ej cp F E foi ahe à Mee PADUA MADI farnaum, cidade situada 
Kanepvaoia?? 6535 *ic "Kanepvaoùu thv a N év ÓpioLç junto ao mar, na fron- 
z d EM, CAFARNA (Qu E 
TRDGHG 1600 toc ; év? tm CATARI aa CIDADE SITUADA A n NA FRONTERA E TIONI | | teira dos territórios de 
Opuousdnp ZupovA cy"? ZefovAoOv kel NedB8aÀelu: 4.14 (va TÀnpcoOfj To Zebulom e Naftali, 14 
KGL cnc Na 14 tva* TR : ETATS aog S o para que se cumprisse 0 
TÀAnpóo" P PR Dnu ó e ba tob TpodTrou, Aéyovtoc, que tinha sido dito pelo 
sl Hacer e | Z TINHA SO DIO NY PELO PROFETA I NAL Tagi QUANDO DECLAROU profeta Isafas, quando 
tpoprenç SP Meya Prags 4.15 Un ZeBoviwrv Kai YH Neg0adely, declarou: 
15 yn Forst qat | TAA DEZANACNATHUIDM E L DE NETAL/NATTAU | 15 Terra de Zebulom e 
Yñ Nepal”! bác 'Oóór Ou Ao onc, repav tod "lopó&vov, terra de Naftali, 
Bddaooa t" éna" 0 dem CAMINHO Ey o — QUE caminho do mar, do 
Topódunc 8 "5 Dat An (a? PaliÃcia TOv ¿OuvoQu, outro lado do Jor- 
ERE GR | uia = s dão, | 
16 0 La ócsnms ó 4.16 0 Jude 0 ka&nuevoc CU OkóÓTEL Galiléia dos gentios, 
mimari" ¿uP okórog n | C e E vaga EA EE Leire anis | 16 o pe que vivia na 
pe dac ea é| “Elder pis” Heya, escuridão 
KRU ig andon us EL UR | | | viu grande luz, | 
£v? xpo" kai“ okut Kat role kaðnuévoiçs év  yopq kai c para os que jaziam 
lida m: iac : "^ GENDA DR a na região da som- 
(UOTE 4) 995 Lù Okig Bet YOL bra da morte 
SOMBRA, DA) MORTE 
| DA SOMBRA DA MORTE | 
Docs avérerder abroic. [Is 9.1, 2] raiou uma luz. 
| LUNA, LUT RABOLE- -LHES | 
4 "ret iadi RAIDU UMA LUIZ s f 1 

uU 60T tóre” Eny | 4.17 'Amó tóte Tpiato ó  "Inooüc knpücoeip 17 Desse tempo em 
ó Yi Inaon" ™ pion | DESDE. dd vale s na ie C Jesus à RE diante Jesus começou a 
KRU A€yo "P peravoéw PPP | kat À€ye Lv, “Mezavocite, T (pe Y&p ñ | pregar, dizendo; "Arre- 
a F vira3 ap dnfs I À E : res 
erica o: L Omo RR PARE. 105 O | pendei-vos, porque está 
[o ie (o5? dtm aroud cR Bacilela TOv ouUpava»,” próximo o reino dos 

REINO DOS — dui céus." 

| REINO pO ctus" ' 

Jesus chama quatro pescadores 

| (Mc 1.16-20; Le 5.1-11) 
18 mepiraeço'PPranms gec 
Tap” 0*5 ora Chal 4.18 Ileprraróv de” mapa tiw O0dA«acav tfic | 18 Andando então 
l'edi Ato óptico e Bios" AD ANDAR ENTÃO ANDA 0 "m DA junto ao mar da Galiléia, 
dócApóc" ^? E(uoy""*6*9"* — ai (Lac elóe — 500 &ÓcAboUc, Eluwva tòp viu dois irmãos, Simão, 
Aye polo | SIS, Ve Bu Ms md ?  |chamado Pedro, e An- 
Avópénc"!* Ae pi |) ewÓ ep llérpov Kel "Avôpéav tov &Óc Adv dré, seu irmão. Estavam 
pedi Pse e im jud EC : sext ° uc ME p a s uma tarrafa 
audiBAnorpor ^"^ clic? ó porque eram 
Od aoa cipi P ps aaia E homo tna aet ' pescadores. 19 Disse- 


direis ™™ 19 vat" Ay ipiis fioe yàp &ALeic. 4.19 Koi "NE. edi " Aebze lhes Jesus: "Segui-me, 


| 
A. ppdmp Mad E POS CARNE piz- -LHES WENDE 
SANOS * deite PORQUEERAM — —  DNEHBJRS — — Suat T 


KATA MATOAION 5 12 š 


e vos farei pescadores | órict pou, kal morjow bug &Awcic &vOpomov." ômioco? ty!" ka (° 


APÓS MIM E FARE: (DEI PESCADORES — DE HOMENS | 2 vifals — ¿ppa-p z * sam 
de homens." 20 Na hora VOS FAREI PESCADORES DE HOMENS” TOLEG) LN: 1 16 uc ™™? 


deixaram as redes e o 4,20 OL de cbe £o apévteç tà dlktum TkoAoU8noav | yep e 20 Amp ae 


111 | CHÁELES ENTÃO DE IMEDIATO DEIXANDO AS — REDES SEGUIRAM- Li dan 
seguiram. 21 Indo um NA HORA DEIXARAM A& REDES EO SEGUIRAM, | eb cos? doin P PP 0 a" 


pouco adiante dali, viu brio. 4.21 Kai pops ¿ket8ev, elóev GQAAouC | Biktuou Pt årohovðéa”" 


= HO INDO AMANTE MIU OUTROS 
outros dois irmáos, Tia INDO UM POUCO ADIANTE DAL. vii OUTROS aürós 21 koi 


go, filho de Zebedeu, e úo dúseddoúc, Tákcopov tüv tod Zepedalou kal npoBatvo' Pens tye peu 
Joào, seu irmão. Estavam | DOS (RIA OS O (FILHO) DO ZEBEDEU t bnga ita? d llo m 500 ai-n 


DOIS IRMÁDS, Taco MHO DE ZEBEDEU, í 
com seu pai no barco e "Imavvny Tou &6cAdóv abtob, év TÂ TÀoLQ yeh Kic "lékcpoc"^" 


loša IRMÃO DELESEU EM BARCO dams pd 5 
consertavam as redes, e 0% NS ESTAVAM CON ü gms Zepebaivo P kal" 


Jesus os chamou. 22 Na Zefedatov tob maTpoc RU KaTapTilovtaç TÒ | Tode" ser Ee M BEN 


| ZEREDEU PREPARANDO/CONSERTANDO AS : 
hora deixaram o barco e “tt u. deu re " phe ¿up 69 0101 


seu pai, e o seguiram. | ikTU®  QUTQV. Koi &k&Aecev xUrtoUc. 4.22 Ol ov Ye neci? Zeebaiog SP 


REDES DELES SAS CHAMOU X» OSAELES) 5 
REDES, JESUS OF CHAMADA, o dem mütUp ms y lc PPEP 


de euBEnc dires TO TÀolov Koc Tou maTépa: kocaprtca Pian? ¿anp 


ENTÃO DEIMEDIATO DEIXANDO o E PAI san ppgm 
NA HORA SBAA ü S t SEU PAS. &ikruov" "P? aútóc P kal" 


ötv kolonoa RU. | atas rr 22 Anne 

DELES/SEU SEGUIRAN STO ACE edén? diu U PnP p dans 

| miciov 5 ka (° 693m qar pam 
Jesus cura uma grande multidão aricóc "P dcoXov8ec) P 


(Lc 6.17-19) | aU cóc Pd 


23 Jesus ia por todaa| 4,23 Koi TIEPLA EV LA Ty l'aALAa LU O 23 kal nep Bro en 


jr - PERCORRÍA GALILELA dafs q saís + dnrns 
Galiléia, ensinando nas JESUS JA POR TODA A C auto, | 075 DadaAata" 0 


sinagogas deles, pre- ']pooüg! óLódoxwv év talç guvayoyals autor  Tnoo0g 66d oko) PP? éyP 


gando o Evangelho do| 5» RE Miu” ER a O ai 
reino e curando toda € kal knpbcocv TÒ eboyyéAvov The Baothetoç kal pee E knpbcoc) PPanms geans 
qualquer doença e en- š em 9 P MES ar cba yy eh oy P5 pde par Reta 
fermidade entre o povo. geparmebov Tov vócov Kel mücav palaklar Kai € Gepamci mrs nagn 
I -8 RAM DOE L TO fs 
24 Sua fama espalhou se CURANDO T "A cup DOOR $ S vócoc" ga miga 
por toda a Síria. E então ey TO) A. 4.24 Koi &TfA0ev Tc] Kon abtob nias Lash ¿p quim hóg m 
Ihe trouxeram todos os Ux ANE AAA TAPA ESPALO AM 7 SESS 24 vat" &mépyopoa "Taz 
que estavam passando eic ÓAmv tw Xupiav. Koi TpooTveykav aot 08 con "É aùtóçPPE™ Lg? 
mal com diversas doen- | Os TM L kd a dane Raab Kh rup lah kai" 
cas e sofrendo tormen- AVTOG TOÙÇ KKG ExovTaÇ, lag vÓCOLC npoojépo" P ab 
n itt «da 
os: endemoninhados. D" 5 aand AS, CON [ne a 
epiléticos e paralíticos, | ai pacdvoLe GUVEXONÉVOLS, "vel, - Gc ioviCopévovc Kolun d sow n 
TORMENTOS ANDO ADU E EDEMA] 
E ele os curou. 25 E ad ; SOFRENDO TORMENTOS. a ENDEMON NADOS, vócoz" T kai BAR" 
seguiam grandes multi- koi geànviačopévouç Koi TOpadur iodo. Kol ouvéyo PPP? ka e 
dões, vindas da Galiléia, |: Cena sbsw di E SarpoviÇoper PPMP eg (é 
de Decápolis, de Jerusa- ¿Bepdrrevoev «ùtoúç. 4.25 Koi fkoAoU8noav YG ocnvutoua PPTP kal 
lém, da Judéia e da re- | ME a se EE AE e E napaAutukóg T kal" 
: E E ^ 
gião situada no outro GyÃoL TOAÃOL amo TIC G kat AekatTóLemc epo ^ abro rr? 25 
lad "T t iaa3 
lado do Jordão. ii MODO e M ito. r DE ORAYOLI KRU &koAouBe o" A 
kait TepocoAvpwr kat 'louów Lo ko) Tépav tob | Edo cm? Toig met &móP 6% 
| É JERUSAL DUA 
| [ra DA JUDÍA E DA echó sm ud e EUR LADO DO | (alaa kal Aekimox c e 
"Iopóavov. a mis Tepooókuua "HO mt: 
ouir Tovênia té vaL" épa odes 
| Topôavnç ^ 
| As bem-aventuranças 
(Lc 6.20-23) 
Depois, vendo as| 5,1 Tómw d tobc Boue GveBn ela TO | | 5.1 bp Penas ges o dump 
dei In 1 T Ç 3s 
RTE Ao Cou ME MN P A In raha 
ao monte e se assentou. ¿poc kal, kabloavtos abrod, TpocfjiBov sira cic? 68" ¿po kat 
l ai ONTE ASSENTANDO-SE PRCOKIMUARAMCSE ELE 
Aproximaram-se dele, Mo: "2 anaa APROXIMARMM- Si PUE Kapa abro” 
— npooéptoun "^^^? 3p a Or óc ppdms 


23'ev on tn Tulio B vs W: (o Inoouc ev DAM mn Pudiera C*; o Insou; ev tr Tei RS) 24 BC" vs Mis, [Cr] 
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OSP go cei Prem ba Homo Son. 52 2 Koi avoitac TÒ otópa | então, os seus discipu- 
(Y kvoi | L DISCÍPULOS NDO BOCA ind 
dd &vol yo anms iio Os SEUS pennak ABUNDO GE À SUA BOCA, los, 2 e, abrindo ele a 
6 gr ouo * rá PPEms TOD cótómokev xůtoúç, “Jiva. | sua boca, os ensinava, 
F viais mr ppamp ! DÉLE/SLIA ENS Fá 
Bogan AUTOS PA anna s DENO: dizendo: | 
Aya) ts pet "Mak&piot oi tTwxoL tQ TVEÚNATL, 3 "Bem-aventurados os 
7 BEMFAVENTURADOS OS POBRES ESPÍRITO TI 
3 e MR k= ids BEMCAVEMTURADOS gs Ceu NO ESPÍRITO, pobres He espírito, 
mrt óc! P E veiy "Ort abro ¿ori ñ Baotkela tàv odpavdv. — Porque deles é o rei- 
Led r ¿vip dnfs | | 
° eco c PET? ei Ups ó SU B É D WNO Dos d no dos céus. - 
BactAe(La f ¿demp 5.4 Maxdprtot ol TEVÕOŬVTEÇ, 4 Bem-aventurados os 
. anmpn :dnmp BEM-AVENTURADOS QuE ra 
4 yakáptoc" "P ó BEM AVENTURADOS oi QUE CHORAM, que choram, 
T vOeco PPMP Gr," gr cg Ppnmp "Ott abro mapokAnBnoovtat. porque eles serão 
Hi Í PORQUE OLA i 
Ta pax co) PP | m M MOLD ADOS | consolados. 
KTT aA pdnmp 5.5 Makd&ptot ol apar ic, | 5 Bem-aventurados OS 
mpatx "bnt autos aye os ree mansos, | 
KAnpovouéq "IP ¿de prai "Ott «rol KAnpovourjoovct Tiv ví. porque eles herdarão 
PORQUE ELES D a terra. 
E d PORQUE Elfs ui dec A TERA 
6 uacáp l ó“nmp 5.6  Maxópiot oi meivOvreg kai dupúvrec zv 6 Bem-aventurados 
TELL PPanmp rod | MAN BF OMEN, + QuE TÊM stb | os que têm fome e 
Otia) PPMP ó | ÓLKaLOOUVTV, sede de justiça, 
buon É YC orbco PPP KRI | porque serão sacia- 
Xop ác a PAP | "Ott a«brol xoptacêroovraL. | dos. 
E SACIADCR a y 
ES En e CADO | 7 Bem aventurados os 
7 yap roc?" "Pn odnmp 5.7  Makapiot oi &Aengovec, | misericordiosos, 
na Han WC Z ES | pasan dune 
Edeéw PIP "Ort aútol CAenerioovza. com misericórdia. 
P E ELES ALCANCA ICORD ' " | 
y i i | | PORQUE I YT SR COM MISERICORDIA 8 Bem-aventurados os 
8 uakiproc t Ph pame 5.8 | Makdápiot oi kadapol tf Kapóia, puros de coração, 
KaGa óc!" gidb captado AO Ot Pae Y. porque eles contem- 
Br rücócPPamP ¿dams ge ¿sama | “Ot. aútol tòr Geu OpovtaL. plarão Deus. 
fida -ave | 
pio)" P L L AE wo CONTENT a 9 Bem-aventurados os 
9 uai proc P^ odnmp 5.9  Mak&piot ol eipnvorotot, | que promovem a 
deuaa gr | ERE Z MINE x paz, 
Uc Oc PP" "P qi getmP geócsems "Or. abrol viol geot Klnpiaorrn, porque eles serão 
Ep Mp3 P ELE Os D HAMADOS ; fill 
app ar dE ho RS no DD : chamados filhos de 
10 uak&proci mph A j 5.10 Makdapror ol DEÓLU)YuÉVOL EVEKEV Deus. 
Duot PME Giren ORE aad m Eqs RENE UE! R0 Bem-aventurados os 
6ikaLootvm 5 Bru“ ebráqrrEmP | ÔLKOLOOÚUTE, perseguidos por 
eiu CAPS ¿dns paoue anb G causa da justica, 
6*9" oúpavóç'e”P "Ott RUS ¿oru 7] BaciAe(a tv odpavóv. porque deles é o rei- 
mum f 2 — no dos céus. 
ll pakápro™™P™ eii "Pep 5.11 "Maxdptot €ote Ötav Oveióloooiv buãç 1 "Bem-aventurados 


Bru verdi P9 P prop 


kat Suum at" A£yo 99? | kar ÓLMEWMOLLY Kal 


Tüc aansn rp ó dansn piua ^s | E PTRSEGLHREA : CINERE TODA PALANTA 
vnpoc aban, MENTINDO, LM TODA SORTE 
MESE, BIA eos Pim Ko" ouv 9 WevôóuevoL €vekev €uob, 5.12 Xaipete 


5 vmpalp CONTRA 
ÉVEIKOL AS 12 yaípo DE PALAVRA MALDOSA 


ikal dyalliGode, 


KRL" cya A udo MPa? se ¿dns 


BEM AVENTURA DOS INSULTA REM TNPURLAREM AOS 


SOR CUANDO 
"BEI AVENTURA DOH SEREIS NOR. SENAPRE CIUE, 


MAENTINDO ALEGRAFVOS 


ALEGRAR MOS 


PORCAUSA DE AM 


L p iamen E REGOZHAFVOSVEXULTAFVOS PORQUE A RECOMPENSA VOSA LU GRANDE — £M 
uLa8óc 75 Pre: T BEN : EXULTANTES, PORQUE É GRANDE À VOSSA RECOMPENSA, 
¿y? à ddmp OUpavOc TP abrio toic Sie OUTO yap 
+ E ue, Miaadp t damp OX DESSA FORMA PORDE FATO PERSECUIRAJA PROFETAS 
Yap  óLiio s NOS. DA MESMA FORMA PERSEGUIR AM, i PROFETAS 
npodricnc "P G92mP mpg? | TOLG Tp „ Hôr. 
gúPPE-P 


| G JE VIERA AE vos 


POR MIBI|A CAM VEM é peu 
eLTWOLV TV Tovnpov “rua 


Ot, O puLoB0c ÜuOv ToÀUç év 


ela TOUG mpoqrraç tantes, porque é grande 


que vieram antes de vós. 
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sereis vós sempre que, 
por minha causa, vos 
 ofenderem e vos per- 
seguirem, e, mentindo, 
disserem contra vós toda 
sorte de palavra maldo- 
sa. 12 Alegrai-vos exul- 


a vossa recompensa nos 
céus. Da mesma forma 
perseguiram os profetas 
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13 "Vós sois o sal 
da terra. Se acaso o sal 
perder o sabor, como 
recuperá-lo? Não servirá | 
para mais nada, exceto 


para ser lançado fora | Ni 


e ser pisado pelos ho- 
mens. 
14 "Vós sois a luz do 
mundo. Não se pode 
ocultar uma cidade si- 
tuada no alto de um | G 
monte. 15 Tampouco | 
se acende uma candeia 
para ser posta debaixo 
de uma vasilha, mas sim 
num candelabro, e assim 
ela emite luz para todos 
os que se encontram na 
casa. 16 Brilhe igual- |^ 
mente a vossa luz diante | 
dos homens, de modo Y 
que eles vejam as vossas | 
boas obras e glorifiquem 
vosso Pai, que está nos 
céus, 


17 "Não penseis que 
vim anular a Lei ou os | 
Profetas; nào vim anular, 
mas cumprir. 18 Em ver- 
dade vos digo: Enquanto | 
o céu e a terra não pas- 
sarem, nem um jota ou | 
nem mesmo o menor. 
traço passará da Lei, até 
que tudo se cumpra. 19 | 
Portanto, quem violar 
um dos menores man- 
damentos da Lei e assim 
ensinar os homens, será 
considerado o menor 
no reino dos céus, mas 
quem os puser em prá- <ñ L 
tica e assim ensinar, este 
será considerado gran- 
de no reino dos céus. 
20 Por isso vos digo | 
que, se a vossa justica 
náo for superior á dos 


120 9 Burp oo uv voy MA, 


13 Pindev Ew € vs M 


v "vta yévntar. 5.19 "Oc €àv odv 
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Os crentes sáo sal e luz 
(Mc 9.50; Lc 14.34, 35) 
513 “Yyeic core TÒ hec tfjg Yñç éxv de 
VOS Ü DA TERRA, sE ENTÃO 
: E VOS o 9 o DA TERRA, SE ACASO 
To aç uwpaver, ev tivi dGdLobmoertaL? Elc 
^ SAL PERDER O GOSTCVSABOR CDM SERÁ SALGADO PARA 
VAL : PEER SA CONO RECUPERÁTLO? É. : 
ocv ioxúer éri ei un Banda ew KRU 
TEM FORCA/SERVE MAIS 5 NÃO SER FORA E 
NÃO 5t SHA PARA MALS NADA, wona T PARA SER LANÇADO FORA E 
Katümarelo0ni DTO tv &vOpomov. 
SER PIA DOVPHECITEADCE POR Os HOMENS 
KEH PIA DO 4 Š PELOS HOMENS 
5.14 "'Yueig ¿ore tó doc TOD xkóopov. Ou 
vos 5005 A UZ DO MUNDO 
Yos som A UE DO MUNDO, NãO 


Súvatar móÀuç kpufjvat émtvo Ópouc kerpévn. 5.15 
UMA CIDADE SER ESCONDIDA SOBRE UM MONTE — SITUADA/POSTA/EDIFICADA 

SE PODE OCULTAR UNA CIDADE dioa NO ALTO DE LIM MONTE 
Obóe kaLlovaL AUyvov «ai ti0€moiv abTOV ÜTO 


ACENDEM UMA, PADA COLOCAN há, 508 
TAMPO LCD st ACENDE UMA CANDEIA DARA SER POST A, DEBATXO DE 


tóv pórov, &AÀ' em thv Auyviav, «ol Aduner | 


Ü ALQUERE VASILHA, MAS SOBRE À LUMINÁRIA VELADO E ILUMINA 
LIA VASTE HA, MÁS UM, NLA CANDELABRO, EAS ELA EMITE LUZ 
não. toic “V TÍ oixie. 5.16 Ur dolida | 


TODOS OS QUE ESTÃO) EM A ASSIM, BRILHE/ LUMINE 
PARA TODOS OS QUES ENCONTRAM MA NA BAILE IGUALMENTE, 
OTO | 


TO PG vv €i. Tpooev La lank 
DIANTE DE/PERAMTE PARA QUE | 


USA T d DIANTE HOMEN DE MODO QU E] 


[anue bugv tà ka ed kal d0ÉdowoL TOV 
VEJAM DE VOS AS BOAS OBRAS E CLADRIFIQUEM 0 
ELES WEJA MA AS VOSSAS BOAS : OBRAS x E y CLORIEIQUEM 
Tetépa ipv tóv év toic oUpavolc. 

Pal vossQ/pE VOS O(QUE ESTÁ) EM Os CEUS 


vasso Pal, QUE ESTÁ NOL CEUS 


Cristo cumpre a lei 


5,17 “Mn vouLonTE OL 
PENSEIS 


"o PENSES S 


Nóuov ñ tobg oona: 
Y: Qu S PROFETAS Não bre ABOLIRAREVOCAR 
ou PROFETAS: NAD ANULAR, 
AX nno. 5.18 'Aumv yàp "Mo Univ, Em 
MAS CUMPRIR EM VERDADE DEFATO DIGO A VOS ATÉ QUE 
MA CUMPRIR, EM VERDADE vos pao ENGA JANTO 
v mepeA0m ° oùpavòç koi ñ yf, lota ev 75 


PASSE ñ TERRA MOTA Li, Du 
NEN UM ITA, ui 


MIB ANULAR/REVOCAR » 


Mey ANULAR 
oùk TAdov estudos 


Oct t A TERRA NÃO npn 


uix Kepato oÙ un mapeA8m STO ro 
UM TRACIHHO NÃO PASSANA 


EMI ME MAG D MINOR TRAGO PAARA DA 


TUDO ACONTEÇA SE CUMPRA, 


FEM, ENTA 

Tuna SL CUMA PEE, PORTANTO, QUEM VIOLAR LIMA, 
tQv &vroÀQv tovtov tQv élaxlorov kai dLôdEM 
DO MANDAMENTOS ESTES C PAENDRESMINIAADIS E ENSINAR 
DO! MENORES MANDAMENTOS DA LE E ASSUM, ENSINAR 
Uc Tobc GvOpumouc, EXdyLoTOS KAn8noerau év 
ASSIM os HOMER MENOR/IMINIMC SERÁ CHAMADO E 

Ds HOPAENS, ERA CONSIDERADO D MUOR 
PaoLÃeLa TÖV oUpavv Og 6' äv TOMO Kerl 


au REINO QUEM ENTÃO —  — PUSEREM PRA 


PRATICA E 
O PUSER EM PRÁTICA E PASIM 


REIMER Dos TD MAS QUEM 
616&£mp, obroc péyos KAng8moezat tv zh Puorieig 
ENSENATI ESTE GRANDE SERÁ CHAMADO REINO 
ENSINAR, ESTE SERÁ CONS DERADO GRANDE REINO 
tv oupavow. 5.20 Aéyo yàp iiv Or €v 
e chus 5 QUE sE 
bo ctus Pa dk 1580 VOS, piod QUE, st 


ui teproceúon f| óukaLocUvr budv' Telov tÖV 


NAG EXCEDERISUPERAR— A JUSTIÇA VOSSADE VOS MAUS S 
MOSS ASTRA MAO FOR SUPERBO, 


TR vs Way H ôLkaLoguvm m MPRB, CY | 


Abov Ketaldou. YOU 


GU | 


| | 13 gi??? ciu ips2p ¿des 


PE t&v. 6C 
(app LOOSE 


(cens ¿dels 
dnns LA ms 


€ | Euf riein a Lapp eig 


abseil Logio M g+ b 
Elt unl au "9? £&co? kat 
 katamazéu PPP nP ¿deme 


vpomocg 9" 


| 14 oú" juro ginn 
doc" 66905 kóguoctP"" 
où! —9 TÓALG 
«púrto* End? öpoc!™ 
velu PNE 15 one" 
KaL) PSP Avo kai" 
lO POP cobrar 

| dro? Ee porog Lj 
Lent? 6995 via ca [° 
du napas ma dmpn ¿ : ddmp 
> ¿up 6945 oikia" 16 our" 
Ama 9955 y s dnns tbc 
“cú? &mpog6ev? d 
&vOpurocz "P onc Boda 5*9» 
| goPPEP Alap vo ot npn 
epyov "? kat T otaa s 
lamp maripo š gi PPET ¿dans 
a? Sns andor 


snís 


17 ui] vont co"? $c 
Epyoua 915 arco do re o dams 
vópoc H5 B Bap polie" 
ou! čpyopar 99 5 cvn laas 
ddr nÀnpóc"** 18 dur? 
y&p* yu Pls guPréP 
3 dev! tapépyopar ete 

mn aonr H veL" 6405 


a snfs s Lotus el Se 1 
oU pr 


E cepa (ons 

mupép on sas > nó” Ó dgms 
uó o "5 Eo dy! ma "P 
ivo s 19 Bc 
PN. vsaads gr em 


étt" obv^ Ao 
Se yor PP atroce 
638 yoo EP" kai" 
| 516a aro Ame 
&vepumoc" Ego t e 
Ka u) P tup gidh 
Bac tA cLo95 ¿BP oiogpóc E”? 
| coms sec dl more) 5 
kait BLE oko "Ms ob ro: pdnms 
peon” rodeo P ¿up 9991s 
Daole Lois 639"? oùpavóg E" 
20 Aya te vén" auPPÉP 
ár Go ph! meproceúo As 
| 6995 š kayoogúun "É guPPSP 
proe 
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ypappateúç "EP ka (° Ypappatéov E Oapucaíov, od uh elotl8nte escribas e fariseus, de 
= 3] l F É 
E UAR [E bop Taa E | Maneira nenhuma entra- 
eLoépyouau" t^? eic? à EE thv BacuAelav TV OobpavOv. reis no reino dos céus. 
F sais t y E L P 
Boue Lai ARP obpavóçemP | em be LK e HM | 
Jesus adverte contra a ira | 
21 drow " Grt" Zani, 5.21 “Hkovoate ór. éppé8m toig &pxatotc, Où 21 "Ouvistes que foi 
= adm : ens 
¿Admp ¿pato m o! Qum QE DO ADS mis mo dito aos antigos: Não 
boueta "Ta: gemas BC Ev  $ovebacic, [Ex 20.13; Dt 5.17] Og ö Qv dovebon,  matarás; quem matar es- 
gie voy oc m P MATAR ei S ANO og s tará sujeito a julgamen- 
clu 9995 ploc €voxoc €otxi TÜ kpioet. 5.22 Evo de Aéyo Üpiv to. 22 Mas eu vos digo 
22 Eya PE SES Ae ye) "iP! Tann n ro A, ERA. A rg) EM a P due todo aquele que sem 
gUPPÉP B+ ° qj anmsn ÓTL Tüc ó OpyiCóuevoc tQ G&ócAbQ abro eik d motivo se irar contra 
dnms : " £ C 1 
RRs — (3E quà c a. O sua iE KOZ seu irmão estará sujeto 
be Adpóc 4 pr Prem |£voyoc Cora, a! kpícet. "Oc 6 Gv eim TQ a julgamento. Também 
e A E, Se DER 0 | quem disser a seu irmão, 
008 picó i prm GADO braù, “Pod, a EGTOL t ovvedpiw. Bobo, estará sujeito ao 
&* gu! Ley 5s gna L ann Tiana "aue ác vn ^ sinédrio. E quem lhe 
ddepóç'i”S qi óc pem: "Oc 5” du eim, '"Mopé, tvoyoc Coco eic Thy disser, Louco, estará su- 
rna "with a | 
— €voxoc s" eLuL EAM a Ee Lu b u ESTARÁ „„ ?  |jeito ao fogo do inferno. 
ò coup Beam Iéevvav tod tupóç. 5.23 "Edy oiv "poodépns 23 Portanto, se quando 
3 | 
Ses &yl A€yo) ™ 5 pin o dm 2? “BORA SE UMADO AO levares tua oferta ao al- 
voyo m ei (Vilis e To óOpóv gov eni Tò DUOLAOTÍPLOL Ko éxet! tar te lembrares de que o 
gah yécvvoh ó nanl mip jA UE EE AM ^! teu irmão tem algo con- 
23 tdv" oÚu“ spoadépu P? uron: ÓTL O d&ócAbóc oov EXEL TL Kat 00D, tra ti, 24 deixa tua oferta 
¿e " | | 
E Sapon ®™ quPPES ¿pp tr BEGUE é TE TN Res q ali, diante do altar e vai 
nena Ka" — |5.24 dec Ekel TO ëóGQpóp sou €umpooc8ev cob primeiro reconciliar-te 
¿kel” upijokopa P? br, EUN TB TUA IRA AL pd ad E pes teu irmão. Depois 
n T in OUR DUOGLaO0YHOLOU, kai bra ye, TPWTOV OLG yn8r vem apresentar a tua 
Ey c) Pads doe H S AA A enano RN oferta. 25 Procura fazer 
24 dpi 755 vet" gens 19 abeo dos, Kal TOTE €A80v Tpóodbepe tò logo um acordo com o 
apos güP"** Empate? COM TR) aad š Paa a TA ig n a teu acusador, enquanto 
Se Guia rior oy" aa a gov. 5.25 "]o0, «üvoOv TO Gvtiólko goy | estás com ele no cami- 
KRL" inayo me proc” a ore RUN a ADO Loco dm ACORDÓ COMO! TEJ ACUSADOR nao, dis MN 
um) A diogo) Papes ¿dem TaxXb wc Brou el tv YD 000 per” aúrod,* | sador nào te entregue ao 
&ócAdóc T gPPE Kat" rére? | SEMDEMORA ig mn SOM ar RR ELE | juiz, o juiz te entregue ao 
o mpoobépw "PE jmoté oe Tapado ò AUVTLÓLKOG TÖ kpiti, kal oficial, e sejas posto na 
“ans pos güPPE 25 bur s t TENTE ON ^o, ne * cadeia, 26 Digo-te a ver- 
mos eùvoéw "PPanms gddms | $ KPLTŇÇ “oe Te poQ" H Úmmpérn, kai eiç dade: De modo nenhum 
&vcióLkoc dms oúPPE S : n E ENTREGUE in : ^^ 'sairás dali, enquanto não 
tty Uc? Zc" Boru Prgn (bui DAn8nom. 5.26 "Aus dera oot, oÓ un | pagares o último tostão. 
[ ipx2s t, p Addis 6667745 A PRISÃO SERÁSASEIAS LANÇADO EM VERDADE DICO ATI 
eiui Se b SEJAS POSTO NA CADEIA, DIGO FE A VERDADE: DE MODO MINUM 
pera abcócPP8"" more €féclBnc excidev Éwc dv (Toc bs coxatov | 
A FP 4 K dnn RÀ L 
gU" mupadióc Sis óínms ss DA (o à ÚLTIMO 
dvtiórog "ms addms prie dns |koópavtnv! 
kat p dnms KOL ricn P, | QUADRANTSCNDANCATOSAO 
T po [coi L 995 a ddms | 
bmnpécnz "5 ka (° eic? 
puiar" pa ir 36 | 
duro"? ¿eya als g pres oc | 
uf]. proa 995 ect geuñ 
Ec &v! mobi t 925 ¿dam 
EOR coc" koäpévtng™ | 
ae > Q. C S = l = un ER SE UE S | — E 
123 kat eket M vskaxei XB, TR Cr 


22 N*Bvs Wi 25/1451- 3NB vs M 250NB vs M 


KATA MATOAION 5 ut AE É — 2 A — 
Jesus condena o adultério 27 (coco iy Hm 

| oi! poryed 28 LATO BC 
27 "Ouvistes que foi 5.27 ““Hkoúoate óct &ppé8n,! Ou HOLXEÚCELC. Ue oP a Br Pai 


a 5 ny pi A HARA 

dito: Não adulterarás. S WA pro Mes RUGS N pna TE a YUT 

28 Mas eu vos digo que [fx 20.14; Dt 5.18] 5.28 Eyù óc LET bulv OTL póc iine nu 

todo aquele que olhar an Vos o MSR: P sper 4 fon ' poreda ™ "s 

para uma mulher com | rã Ó DAémov yuvolKo "poc tò EmbBuuñoaL aücóc PP èy? 6 vanbi 
MUL dnm 

olhar de cobica, em seu E a EAE OLHAR Y LH MU M Bir NE LR ÇA «ococ PET 29 elt BC" 077^ 


coração já adulterou. abriu” ton éuoiyeucev aor) €v TU kapótg  ó$oxAuóc""" QVR que 
29 Então, se o teu olho ` COMETE ADULTHUO ` EEA S Ouo su | ODE okava) (Cara 


direito te leva a pecar, güro0. 5.29 El ôk ó ôpBaAnóc gov Ó deELOÇ owr" iaa péq yr re 


arranca-o e lança-o Pubs K Alla ado OLHO mane 0 Eo Kal Bé Ato met sd? ore: 
para longe de ti, pois te gkayóaALCet ge, CÉcAe aùtòv kai fale dro cod  auudépo PS yáp* aif 
é preferivel que se perca A T EAR, rnar ANAO PAKA LONGA DE T. a d mA uu me eig 
um dos teus membros | guupépeL yap oot tva. &TOÀNTAL S TÖV peAGv gou | 637? u£xog 9? oÚ0PPE* ai" ur] 
a que todo o teu corpo imi f, m SR KIA qm NE ED oen int aduer gire 
seja lancado no infer- kd un Dio Tô oð cou Band eic D'éevvav. Balde eLcP yéevva™ 30 
no. 30 Igualmente, sea €, y ^ TODO. E OUO ee ge i jr EUREN icut" er o dnfs seg o nn gyre“ 
tua mão direita te leva a 5.30 Kal el fj óc£u& cou yelp oxavoadilel — oe, yelp" akavée to" 
pecar, corta-e € lança-a une NÉ, sE A gr TUA MAO OREA aRar PECAR, oP (cóc ment xcci 
para longe de ti, pois te &koiov oci koi pahe amo cob: cuubéper kat Báo" amo? ouR 
é preferivel que se perca | CORTA" ER ys MM e y ST Y EET ovudépw Pes vén apps 
um dos teus membros a | vip got iva indica ev tv geÀQv oou KRL ive ET i Tan 
quetodooteucorposeja Eu 36 REA K S EE at eci se: vai url 
lancado no inferno. uh "BAV TÒ ou cou "01000 ELC eco phog nn giras oí 5005 goPPE S 
| Mo o E S aei R SEA LANÇADO ME". rd Bi Qe eic yéevva™® 
Jesus censura o divórcio 


| (Mt 19.9; Mc 10.11, 12; Lc 16.18) 


31 "Também foidito: 5,31 ““EppéOn dé hr, "Oc dv dmoAvon TV | Ly P en 


j | FOLDITO ENTÃO QUE; QUIM — DESPEDIRSE DIVORCIAR DE A la mid biais saís 
Quem se divorciar de TAMBEM FOLD Quem brd pep üv demo oa yuvr| 


sua mulher, dê-lhe à yuvaika abrod, dórw Uri) dmootdoLov.[Dt 24.1] eUróc e? Big mee 


ESPOSA/MIJLHER — SLIA/DELE DÊ- MER HA CERTIFICADO DE REPUDIOVATA DE DIVORCIO > pps a sans 
competente certidão de re TE A COMPETENTE CERTIDÃO DE TE aüróc "^ grooraoLov 32 


divórcio. 32 Mas eu vos 5,32 "Eyo de ica but Bry "Bec äv  dmolvon luas aiii Aay 


Eu PORÉM DIGO A VOS QUEM QUEM — DESPEDIRSE DIVORCIAR DE proms x r Whale 
digo que aquele que se MAS EU NDS DIGO Qut AQUELE QUE SE DIVORCIA DE | | BC üç itv! àmoXóo 
ye 


divorcia de sua mulher, a civ yuvaika abro, mapextos ÀOYOU TopueLac, 


"F MULHER DELE EXCETO ASSUNTO/CASO — DEIMORALIDADE SEXUAL 
não ser em caso de adul SUA MULHER A NAO SER EM CASO DE ADULTERIO, 


tério, faz com que ela co- Toti &Uchv 'poryãoðar, «ol Oc €&v &ToAcAuuevmv | 


moLéc) PS prác PP 
ELA COMETER ADULTÉRIO — E QUEM — LIMA, DIVORCIADA/REPUDLADA vnpi c ** prnims 
meta adultério, e quem e QUE HA COMETA ADULTÉRIO, T QUEM moer | OL AMON «a(* de 


se casa com uma mulher | | yayo HOLYÔTOL. Edy demo boo PPE ané 99 


_ TOMAR EM CASAMENTO: COMETE ADULTÉRIO , ipods 
ganan comete adul DEVORCIADA COMETE ADULTERIO HOL CHOU L 
tério. 


yur sals vro c P PETS 
napek tóc" oyo 8" 5 mopve LER 


| Jesus condena juramentos 


33 "Acresce que ou-| 5.33 "II&Aiv TKovoate Óti Eppebm toic &pyaotc, 33 mv" dkoúw™™ P das 


i di | ALÉM DISSO OUVISTES que FOLDITO ADR ANTIGOS viap3s ¿ddmp 
vistes que foi dito aos "ACE QUE Paid O ME NES Ep "P 0 


antigos: Não comete- [Odk ÈTLOPKNOELÇ, àmoócoeic óc rà Kupla | épyaioz""*^ ot! ¿muopkéo 


=| NÃO PETUURARÁS/QUEBRARÁS JURAMENTO CUMPRIRÁS AD SENHOR, (YGS rc * ddms 
reis perjúrio, mas cum MB, COMER UNO, Museen PARA OSINPOR &mobLócy" *^* BC" O 


prireis para o Senhor robç Opkouc dou. [Lv 19.12; Nm 30.2; Dt 23.21] 5.34 iúproc ón ¿eme Gpkoc p 


Di JURAMENTOS TEUS Es ppn-s ste 
os teus juramentos. 34 E nd qUPPES 34 eya." Ge 


Mas eu vos digo: De "Eyo 6d Ae€yo Úuiv un óuócaL Ólows' unte A ui Qu Qu 06) naa 


Eu PORÉM Diog ANÓS NÀO JURAJUQURES DE MODO ALGUM NEM 
modo algum jureis, nem ARE NS DICIS DEMODO ALCUN JUR, NA Ls unte“ 


vifa2s 


pnm — — — — E — —— — — —.— —TT — 


27 eppeón MRB, Cr vs + TOLG tp Lous TR 
228 aury MB, Cr vs aut TR vs - N* 
'316e MB, TRCvs- MR" 


30 "cuc l'eevvav anei RB vs M 31 XBvsM 32'mac o amoAuov NBvs M 32'norxevêmvo NB vs m 


¿vP n pa 6 sdm 
póvoz A" < Lu (Vipis ¿dems 
Bebe" 35 (fre: ¿up quis 


835 Br. rombo usn 


Eli POS ¿demp bu e 
QU UTOCPPEPS une elg? 
"IepooóAuua* Gr noA cf 
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tv. TO odpavo, Bet Bpóvoc totiw tod Ocob. pelo céu, porque é o 
OR o a PORQUE BO D 
e. E PORGUE vaene A ar trono de Deus; 35 nem 
5.35 ure ëU tfj YQ, Oti Urmomóótóv ¿oru Qv Pela terra, porque é o es- 
| RA 
Yan t e PORQUE MR estrago j pos trado dos SEU pes; new 


uite elg 'lepooóAuum, Óti móALc por Jerusalém, porque é 


POR JERUSALEM PORQUE CIDADE 
3EUS PÉS; NEM POR RU RALEN, ¿PORQUE LA CIDADE a cidade do grande rei. 


EOTLV tob peyalov Paotléwc: 5.36 unte ev Ti] 36 E tu, nào jures por 


TOÓQv abutob: 
PES DELE 


d 
SU RENT x DO GRANDE S T ety mo ugs ron | TUS cabeça; porque não 
Paotheúç 9" 36 pres èto" kebi oov Oudonc, 0YL od öúvaowı LGV tpiya podes tornar branco ou 
sdf. à -8 ' - | C h K E 
equi "gi : dui a | TA WA  JURMÁSIUNG PORQUE NÃO PODES um só MS | preto nem um só fio de 
ött" où Sirena P” ec Àeukmv ‘À ^in Touñoa,. t 5.37 "Eorw de é cabelo. 37 Seja, porém, a 
F r aaísn L | I 
apte lange Ñ gie | are Hanan A HA SR: | vossa palavra sim, sim, e 
veo 37 ciu CP Àoyoc uv vol val, od ob: tò ë TepLOCOV | nào, nào. O que vai além 
dE ó La NET CER a S. B Ne Ma Ó ^ gevoe | disso édo Maligno. 
vai val où ou! ots ge TOÚTWV €K TOD TOvmpob éoTLV. 
a aH eaP | BICOS DE Om PAWNO 
$385 o p óc msn ct ipsas | 
Andando a segunda milha 
(Lc 6.29, 30) 
38 doi IP Reu" eya aps 5.38 “Hkoloute Oti éppéðn, Od6aAubv avrt | 38 "Ouvistes que foi 
U L ñ STE 
ódBe Aoc" 5 kur (P CUTE, g pmo Su r dito: Olho por olho e 
OQ 8n416c9"* rui ó60íc""* | 668aAuoD kai bóóvra &vii OóÓvrOC. [Ex 21.24; dente por dente. 39 Mas 
dvi? óbouç ^" 39 CN OLHO DENTE POR DENTE eu vos digo: Não resistais 
BC" AEyo PIS ajprdP Lv 24.20; Dt 19. 9.21] 5.39 Evo de A€yo dpiv uh ao malfeitor. Ao invés 
um edi < e PARVOS DKO Ni disso, ao que bater em 
Tovnpóc" "" dA on™ dvriotfvai TQ TovmpQ. 'AAÀ' aoze oe panice. tua face direita, volta-lhe 
T F vifa3s + a dals 
giPP* perire eni? Vet rr NAM AO. MAUMAUEITOR DO DOR TE MAM também a outra. 40 E a 
ebro gUPP8* uy “emi tl eË oou dudu." otpéiov nbr KRL | quem pleitear contra ti e 
rn Aat” U^ A AREE DUE OTRA OAM THE IM^ | tomar tua túnica, deixa- 
0 Rac 40 kai" 6 TI ny. 5.40 Kai t@ Béhovtí coi KpuOñumu | Ihe também o manto. 41 
gj, Pes gÚPPd-* ko (uc) Pap Ë OUTRA $ O. QUEQUER R ET o Se alguém te forçar a an- 
KRL" 69905 y t em PRES al rp XLTÓVA gov FT bec abt kal tò dar uma milha, vai com 
Agi as pai à E S e seu TUA TU CAR Ue gu nt PA A. L duas, 42 Dá a quem 
acc PPdms ka (c ¿dans Uidvrop, 5.41 Koi DOTLG oe dyyapevoer pulliov “te pede, e não dés as cos- 
UudrLoy ts 41 Kai" gri | AG S agua TE Erro “Uma mua, | tas a quem deseja pedir- 
APP yacía 5s év, Ümeye per” abrod O00. 5.42 TG aitodvri oe | te algo emprestado. 
ptovt eiet pe VA COM Pi DUAS ande ra 
pere abro rre Báo? 42 8.600, kal TOv Bélovta &mó cod óavetaao8aL 
| NN. adms * C qu 
0 C Rre gem M à "NO bts AS COSTAS A QUEM DESEA PEDIRTE ALGO EMPRESTADO 
BIR ko L* ¿dam um &ootpoditc. 
joco MR ri ¡PPE-5 NÀO  — REETESVIRES AS COSTAS 
6avi Co" ul émoorpéduo RP? 
Amai os vossos inimigos 
(Lc 6.27, 28; 32-36) 
43 doa RP fr € eya Ps 5.43 “Hkovoate Ott é¿ppébn Ayambjioeuç TOU 43 "Ouvistes que foi 
dye) bhn mAnotou? DM La SI resed dito: Amarás o teu pró- 
AE KRU uigéw "n TÀnOiov gov [Lv 19.18] koi HLONOELÇ TOv &x6póv | ximo e odiarás o teu 
GU Eragon ti n a Y ODARA; i e "TRU NIME inimigo. 44 Mas eu vos 
KOS AC Ey PES güPP^? | oou, 5.44 Evo de iba Uulv, d«yamúte touç digo: Amai os vossos 
Q yama TPP damp popac" me Ka E END, A VOS po es inimigos, abencoai os 
L œ L c ` ^ Â 
oe? coo yeu) Pap o damp ex9poUç  ÜuQv,  ebAoyeite  TOLc kürapopuevouc que vos amaldicoam, 
Kita pao 1 PPP INIMICOS VOSSOMDE VOS — ABENCOAI 05 Qut. 


VOSSO INIMICI, ABENCOAI 05 


QUE VOS AMALONIDAM, | 


39 cov cucyove MP, TR ys oveyova MPR vs aucyove gou B, [Cr] 
363128D vs M 39 "pam et RB vs M 


39 "c.c NTH vs M 42 '50cNB vs M 
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fazei o bem aos que vos UAG, ROC TOLELTE oic utcobctv! buác, “Kal 
i | OS FAZE QUE : 
odeiam e orai pelos qn | s ii FAZEI O BEM, : ` PE QUE VOS T Ped 
vos maltratam e vos | Tpooebyeo8e Hd rv Gémpeaóvtov tags 
QUE MALTRATAM- ABUSA» 


perseguem, 45 de modo | ORAI 
que vos torneis filhos de pg” 


QUE OS Me PRAT Mo 


e 
ÓLtKÓVTOV buác, 5.45 Ónoc yévnode viol 


vosso Pai, que está nos |; s AU ran DE MORO QUE VOS TORNES FILHOS 
céus, porque ele faz o “ob Harpóc ipv tod év oig ovpavoiç, Óti 
seu sol raiar sobre maus B id ait ET HD E O 
e bons e faz chover sobre qg AM rat ERA. 1 

tòr TALO! aútod dvatélle Emi TOLNPOLE kal 
justos E injustos. 46 Pois, ix ERI SEU SOLAR patios Sot MAUS 

s * 
se amardes os que vos (ryorBoUc, koi Bpéxer em Oikatouc kal daire. 
} à I Y BRE E 

ecos que daia aas BONS : EAZ CHOVER SOBRE ASTOS E PUTOS 
tereis? Não é o que os 5.46 "Eàv yàp «Ayamonte touc dyanðvtaç Unas, 
coletores de impostos POS AMANRDES/AMAIS % QUE AMAM 


POIS, o ANARDES QUE VOR MS 
uio8o0v Exete? Oùyl be ol TeÀQvaL 10 


fazem? 47 E se saudar- qiyu 
| QUE RECOMPENSA — TENDES ne TAMBÉM Di COLETORES DE IMPOSTOS O 
des somente os vossos | Qui RECOMPENSA — TERES? LOQUE C COLETORES DE IMPOSTOS 


amigos, que fareis de no- aco mOLOUGL? 5.47 Ka Eau domaonode OLE | 


tável? Náo é assim que [s iN) É SAUDARDES 


os coletores de impostos liouc? LHOV HÓVOL, ti “reproody roLeite? Oùyi 
fazem? 48 Portanto, sede | ico: vossos SOMENTE Ce DE MAIS/EXTRAORDIMÁRIO FAZEN NãO 


| SE 


SOME NTL OR of ri ACC FARES DE NOTÁVED NAO 
perfeitos, como perfeito Kai "Tee lOu riori toLodoLv? 5.48 "Eoco0c 
TAMBÉM ra COLETORES DE IWPOSTOS - ASIA FAZEM, SEREHUTSEDEI 


é o vosso Pai, que está. 


| LAT uA DUE DR COLETORES DE wi FAZEM 


nos céus, oŭv úueic texeror 'Gomep O Tlarmp ipv ó “v 
POIS VOS PERFEITOS COMO Ü PAI VOMO D HA 
PORTANTO, SEDE PERFEITOS, COMO : PERFEITO É C 'VOSSO PAL 
toiç obpavolc' TEÃELOÇ €OTL. 
os chus PEREEITO i 
QUE ESTA NOS CES 


Jesus ensina como dar esmolas 


"Tende o cuidado 6.1 “Ilpogéyete T Thv '¿¿emuooúvnu Or Un 


pri PAP ka À QD Torén PP 
dimp |, (gez ppadmp gu ppa-p 
Kai mpooebyopua "PP nép” 
E 548 Cmmpeg zio PPAEPP PPP 
kai" Brunet PEEP go PPI-P 45 
Bric P y(voua "P vió me 
$485 qa río E95 gi PPEP ¿dem 
¿up 5 4dmP arouden grs 
: ¿dams focis cbr óc PPEms 
ipu P ent 
| novnpóç "m KRU" deyoDóc 
kat ppégw P5 EmiP 
iruro" kal" BBL oc PR 
46 tdv“ yàp E kyani P 
| ¿damp Gr nia PPSP gU PPP 
iN uLo8óz Eco PHP 
oU U kai" bnn ce qp cnm 
| Afan giró o, Et PP 
vsadip 


dampn 


47 kai" étv^ onat opet 
o damp ai Aog TP? c UPPE-P 
uóvoc? rL ptans karer 

moc PRP obyí kai à ram 
rel” obra” oue PHP 
48 cul afu" o0PPR-P 

té Ac Lo nmn onen" ¿Anms 
maripo quPPEP gánms Lu 
Amp pri en 
lui 


6.1 posti SPO? aa 


de não dar a vossa L 1 aul M cns ennau oúPPEP ui 
esmola diante dos ho- toLeiv éumpoo8ev tv &vOpormov mpóc TO OcaOfjvat moja" Eumpoodev” a e 
mens para que vos ve- m par O (OMS MA O VERUS, Mint mpóç? ó 
jam. Se o fizerdes, nào |wúrtoic. Ei c un YE, (ODO OUK Exete Tro pt eat aria BC" 
+ - Ji LATO 2 
tereis recompensa junto | Ports Ci a ÃO TE i SRM wm | T nnac ou aa Ps P 
ao vosso Pai, que está TO Hop H R T M toig oùpavoiç. 6.2. mà K mog ms 
! | | E c | Ñ : ddmp 
nos céus. 2 Portanto, 7. vosso PA, QUE ESTÁ NOS E ET QUT evo 
quando deres esmola, “Orav oUv TOi é¿Aenuooúmu, gH onAmionc oüpavóc "P 2 Deu olv 
3 | | | ZERDE | NÀO ETA | 
náe toques trombeta, guanoa QUANDO ai : pet La NãO, TOQUES TROMBETA | m Miono 
diante de ti, como os £y mpoo0ev 700, rian Ol UTOKPLTOL  TOLODGLV ur] ouAmiçio S re Šunpooev? 
hipócritas fazem nas | pinto | — 85 o ara st _ 
sinagogas e nas ruas, ¿U uic guvaywyaîç koi Ev taig prun, Brac: bmokpitrjc toréw PHP 
para serem elogiados aS L SINACOÇAS à E n : Ea velaz ¿u ú ó P aurea w KL" 
pelos homens, Digo-vos ` 6o£io0ootv DTO. TOU &vOpcorov. Ayny Ayo. ¿up Addle piunt? Brac" 
a verdade: Eles já estão RES aa tente K. T T ido Gm 
recebendo a sua recom- OULU, &meéyouoL tv urodov avróv. 6.3 Lob Se &v6ptomoc E". kunu Y 
pensa. 3 Mas tu, quando | ^^ pes ETAO RECIBINDO A ME C rad usd goPPÉ-T Ane Pr hams 
deres esmola, nào saiba | TOLODVTOC EXenpooUvT, un Yvoxro T &pLotepa ut ogócsams miró PE". 3, oR 
a tua esquerda o que a (a - ENC NÃO SAWACONHEA A A a, SES morér'PragmS ¿leoon 
tua direita faz. 4 Para gou ti TOLEL T] deÉLA oou, 6.4 fm 3 gov T| UT ywdokg"i tà 
que a tua esmola seja ^ 224 A Wut MO aR REE Anan aimes gran 
| TO LEG) Pas ¿dns ¿ez gina 
| | gUPPE* 4 mach eiu UPS ques 
| p inis 


44 togu Loououv AR vs - euloyette até liLGODGLU UAG KB, Cr vs TOUS uLooUvtaG TR 
245 toig MP vs - M"RB, TR Cr 
47 bL ouc M vs adeApouç RB, TR Cr 
44 HRB vs MM 47 ""cOvikot NB vs 47% puro NBvs M 48 "uc NB vs UR 
48'oupxvio; RR vs M — 1 "Ge, [Cr] vs MB l'Óuceroouvqv N*B vs M 
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tienuootvo PÉ n Lon éAenuooóvm v tQ K kpurtQ. Kai Ü Ó Ilotip oou OOU ss 5 em segredo. 
gue KL R | Sn E gero | imo 9 ¡AM Entáo o teu Pai, que vé o 
marmo” ; dii AA ó BAénov ev TQ kpurtQ “abro GmoÓo0€L Oo. secreto, te recompensará 
Bnr bP E Qu o OCATDACRHO ELE MESMO Lern ^" | publicamente. 
kpurtos "auto" — — |Dév TO davepo. 
&moóC cou "t apre yr adds | pa MP por PUBLICCVMANIFESTO/NOTÓRIO 
davepóçiirsa | 
Jesus ensina como orar 
| 
wl Oca Uso 960 6.5 “Kal órav '"'zpooeÓyn, oùk "on Múorep| 5 "Quando em ora- 
f (Zs + b adomp t QUANDO ORARDES NãO SERÁS ão sei 
ra eiut ' va > gue E dr , MUANDO — EMDRACÁD NO SEJAS ENO ção, a as EE e 
ues ul dr duo"? oi bmokpicat, Öte diAoUcuv tv toic ouve yayoiç hipócritas, pois eles gos- 
1 ] i L i F£ * EM 4 | P 
jh saoter pi "d ev? ER Hez o AMAA [0 STAM DE ORAR UR PÉ NAS INACOCAS Hm de orar em pé na 
UP yay Lap ATT ariete Küt EU TALE yoviaug TOv  TÀXrELOV €OTWTEÇ | Sinagogas e nas esquinas 
r1 P , mpn |E AS ESQUINA DAS las | i 
rp dd : QUINAS jnre u na E, das grandes avenidas 
ómox" Bu qs pe mpocelyeodaL, gnac “ly avda. toic &vOpormorc. para que sejam vistos 
E LM Aya pa s | ORAR PARA QUE n CENA ISOS e HOMENS pelos homens. Garan- 
+ F o o d 4 
gúPPCP bmx PPP hms (A) xn HUG “ot. G&néyouctv tóv prodr to-vos que eles já estão 
8 EM VERDADE Rea | 
ota gos apod Bisa At RE, A RR, | recebendo sua recom- 
de" Bray poet oue Pos abróv. 6.6 xb 6€, Otav TpooceUym, Eioede eig pensa. 6 Mas quando 
cid prog m ej tas DELES Tu E dO AA M M " fores orar, entra em teu 
tapeo ada Pa TO temuiciov! gou, kai kKÃeLoac tm” Búpav oou, quarto particular e, ten- 
Lj Aros A 

eE |O ERE E RES Z DA do fechado x porte, ora 
GU! mpoge opas  mpóoevtoi o Ilatpt oou tà év TO KpumtQ. Kat em segredo a teu Pai. 
p, ddms sdms PRE AO Pal TEL O Mm Š OCULTOMSECRETO E Então o teu Pai vê 
o 0 e OMA EM SEGREDO A TEU PAI ENTÃO nb c Pe 

ve Kpumróç n 5 Ilacrip cou O pAémov t TÖ KPUTTO GmodcgeL | Secreto, te recompensará 
PE * BITS 6 -H G Ü EM n ! ] 
vd ò "marp € d M Que v 0 OCNTOSECRETO picos 7 publicamente. 7 Quando 
g Bena PPMS ¿vP ó oot Ka T de«vepo.^ 6.7 Ilpooeuyóuevot d uħ orardes, não fiqueis re- 
kpumtóç n drodd" E A AS cere ABA |i: petindo palavras, como 
aoPP"* ¿vP Cons deve pós e *patcoAoynonte  orep oi €Ovikot, óokobot yàp os gentios, pois eles 

à Li É h 

7 npooeuyona PPMP Sec uy | POUES REPETINDO PALAVRAS, n COMO % alls tmr Y HET ae | pensam que por falarem 


BaccxAoyéo “CP donep dime Br, év cf moAvAOy(x 


AUTO €LookovoOnsovcat. | muito serão ouvidos. 8 


cote Up Bové PPP e ar w^ IP PAREM MUTO WAR DELES rd Não vos igualeis a eles, 
öt ev? ó pra 58 6.8 Mm oUv OOLWwORTE aúrolc, olde yàp Ó A verdade é que o vosso 

A F * E e “É E 
sini eloaxoúo P8 un Não POIS Md moia "d à o AIDADE TI ao Pai conhece a vossa ne- 
odv pre hi aróçiPêmp Horno bi Qv ypelav EXETE Tpô rob cessidade, antes de lhe 

Te. vi + Ldnms snms Al DAS (COSAS) NECESHDA] ] ipli 
ola yap“ ò ` ka VOSSO PAI aer : dcus A VOSA NECEIDADE, audi ANTE x " fazerdes süplicas. 
PEO GEP voe [a buic alta. «ùtóv. 
Ex PPP gg áp ¿den kogig e A AHE( ELE | 
alte naa gi rz PPams 

| Jesus ensina a oração modelo 
| (Le 11.2-4) 
9 opr" aiu : 6.9 “Obútwcs Uu "MEE bueic: 9 "Portanto, orai as- 
ar AT ME unn ONA AS sim: 
ris AP Cy uf PE G Hatep "àv ó ev TOlg obpavoic, Pai nosso, que estás 
z pos | 3 
iln R x0. E "ux — d andenn 
GY amapas gan Boun me Ay LxcOTnte TO Doud got, 10 santificado seja o teu 
guPpes | SEJA SANTIFICADO o nome 
TE | SANTIFICADO SEJA : ix MES z ; 
10 ain 0 6.10 "Eà8éto T Bacuiela gov, venha 0 teu reino, 
sn VEN: 

Paoricia asi NA Š cp TEU RENG. 
PR ti E DC nya es lernanta TÒ Dei nng OOU, seja feita a tua von- 

Li -5 A + = 4 
oS xev d tv? olpayóg ban TA TUA A TUAVONTADE > tade, 
KRU" ert? 08 6 nR | "Qc CU O oüpavig KEL ETL SUS Yfic. assim na terra como 

COMO EM TAMBÉM SOBRE A TERRA no céu. 
ATHA NA TERRA COMO NO CÉU 


6 x zate LOU M TR vs regie Lov M'RR, Cr 


ASRBvsM 458B vs M 5'impoocuyno0e NB vs MN: 5 2eoeo8e B vs WM, (-ouk eocodeN*) 5c RB vs 80 
S"NBwsM 5'UWBvs398 GNBvs WM 7 farraloynonte(N)B vs 90 — 109RB vs 9 
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11 O pão nosso de cada 6,11 Tov prov v luv Té ióv émLOUGLOV ue Oc HULU | 11 Ahane dco ciim type? 


0 ho O DECADA NOS dams 
dia dá-nos hoje. ° Mo vos E ME e oh us 0 S 
OTHEpOL. Sic vmaa2s ¿a Sppd-p ofjiepov" 
HOJE 
HOLE, 
12 Perdoa-nos as nossas | 6.12 Kai bec uir Tà ódeLA Nara Auv, 12 kai dhingi ™™? espro 
Sy ADOA- : 
"o O Se R S ta ON ads pia pi 
como nós também 'Oc kai huele bleue roig OdelAEtaic kal Cy??? dpt Pte óddmp 
perdoamos os nos- COMO DIC REO LE POS DIVDORE åperhérng AP LAS 
sos devedares. Tuv. 
NOSSOS 
13 E não nos exponhas 6,13 Kai uù elgevéykng uç elc TE Lpaopor, | 13 kai" ui! elodépo ^"? 
ento WO veañ, N ` ^ NRO o la 
mas livra-nos do Ma- "AAA. poca fiuit emo TOD movnpod: dard" üona 7^ Eyre? 
igna. | Heri MM n a MAU S | (ero Adams movmpóç e" 
Porque teu é 0 reino, Ott 000 €otiv à Baorheia Kal n SúvapLo dr € qúPPES cj, Us biais 
o poder e a gló- PORADE G E ° a. s Du ` Daousi vaL" Ani 
ria para sempre. KGL T RAE eic TOUC aivac. Aufiv. E Sónica vaL" GÊ ofa" 
š A ÖRA (5 etap ¿dam h 
Siem. t A QNA PARA mnr 7 AMÉM, cic? prp act Gump” 
14"Porquanto, se per- 6.14 ^ Eàv yàp  &bfje oic dAvBpwroLc Ta 14d yap" án? 
bor DOARDES as |: inns 
doardes aos homens os OW NES p o t bimp apro mr Aant 
seus delitos, vosso Pai, mopartupara aUTOV, hoel KRL úuiv O Tomp mo piro "P auro er 
que està nos céus, tam- | S SELOS, PERDOARÁ TAMBÉM, cT HA Bid dae NOME ipi kait oiprdp 
bém vos perdoará. 15 ijv O obp&vtoc. 6.15 Eàv de um dbñte toig 077 paon op 
Mas, se nào perdoardes Vos 9. RTE E scie IT MD ADOOS, E ns a 77 15 
aos homens os seus de- (yyOpcoyrotg Prà mepartognata UTU," ovde O jd SE ur] dd Lau T 
I OVER TRANSCRESSO ES FALTAS PECADOS — DE o dan 
litos, tampouco o vosso | | HOMENS " SCRES a us TAMPOUCO 5/0 "repro ó P 
Pai perdoará os vossos | TTotr]p Di ANEL TO TAPATTOATO ùv. | vapirtopgo "P etoc Pr 
p T, rh ed A 
delitos. Al R nZ eK M TRANSGREADESVEALT adero S Ka oba o4nms mapas 
qPPe P ¿bum Ls ¿danp 
| Jesus ensina como jejuar mapeia"? quPPEP 


16 "Quando jejuar-| 6.16 ““Otav dE vnoteúnte, En yiveo0e "horep 16 ü ev dé vnazeóo P? pr 


io fiauei 1 DE 0 OAO b (EN 
des, Mo “queis i | QUANDO Ea JENARDES NÃO F e SCOM ANTE TUS como yv "Pi? d domep" 0 
semblante triste, como oL brokpital akuOporot, apavicovo. yàp TO |bmokpicric" ^? axvOpuomóc "^ 
š t ha F al r dan 
os hipócritas, pois eles o: vori DESACORCOADOS/CONSTRISTADOS Gagan L S d dipovLC o? p vén" pdanp 
desfiguram o rosto para tpócwTa autor Omoc dava TOLG Ado nos aral aco PE 
c 3p ¿dd 
mostrar aos homens que T DELES BA ERT A a pied | OTtoG r paiva ” ó pote 
estão jejuando. Garanto- à vnotevovtes. 'Ayny cY duty Or, ATÉXOVOL  TOV Kanai n prep me 
; E | nh 
vos que eles já estão rece- BRESSE " wan po A qu RUM | dafu" Ayo T api Pci 
bendo sua recompensa. u ĝo abróv. 6.17 Eb 6€ vmotelov &Acuo | nyaa oam uuggóc ms 
17 Mas tu, quando jejua- | omasa, pun Maas SR ZER, uicem 17 arro d 
res, põe perfume em tua [gov tijv vebl hu, «ci Tò mpóooóv goU via, | vna tei) PP c (diu mms 
dafs safs 
cabeça e lava o teu rosto, | TUNDETI ^ E o su D s Pres 6595 eb 
18 para que nào mostres 6.18 Ómoc pm bavñc TOLG uie vnoteUQv | als 6^ mpóoomov"* 
"PE NÃO E AC B 'Dpg-s ul vmamis 
aos homens que estás RI, PANE RA MOSTRES m HOMENS ARE ais" plo 18 
juando, e, sim, a teu Pai, AA tQ Hopi gou TÖ év TQ AkpurTd. ros ph! dave? oddmp 
que está oculto. Pe ATEU P. TERN oG ET i BAR ivpcmoc more Pim 
teu Pai, que vé o secreto, Kul ó Matho gov Ó E ev TO punto daras 03505 qoc ms giPre* 
te recompensará. i wo E TUM DET O QUEE S a pddms judi qudns rpuntóg™ 
&moóooet 00L.' Kait OMS marp ™™ gút“ 
un T Lan Baena Ts EVE S 
| kpurcóg nin dmobidw C's 
oppa" 


CRT de EA ROMA S 


118 001 SIRB,Cr vs + ev tw pavepo TR 


12 'apnkapev RSH vs W I398Bvs9 1508 vs MB 6 wcNBysM 160NBysM 18" kpuparw (N) B vs MR 
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| Kp gem d- E w kat e Um 
19 pt 6noauptCo mP. gjprdp Ajuntai tesouros no céu 
Onoaupóc*"? ¿m(P ¿deb yr eb | (Lc 12.33-34) 
Órov? arie "5 ka (° Boon 
daul Co "PS ka [c mou 6.19 “Mn Onoaupidere butv Onoaupobc emi 19 "Nào ajunteis para 
KAémenz mp bLopúva P? NÃO AMNES ONT aadc fog | vaso bo tesouros na terra, 
F f | Ll m 1 
KRL iento"? 20 fe vhs. OTOU OTI Kal pots adavile. Kai onde a traça e a ferru- 
p Ri q PPd- ONDE 
Paule ees óc ues. NA TERRA ONDE Nr j TORUM. DESTROEM EN 4 gem destroem e onde 
aera ¿vP obpavóc" nou «Aero ÔLopvocovo. kal KAémtovoL: 6.20 os ladrões arrombam e 
t M U M 
Ómou peur obre" | ONDE OS ADIÓS ARRA, E KUBA : roubam. 20 Mas ajuntai 
Booe" ao SN Oncavpiçete $e úuiv Onceupone ëU OÚpavd, Para vós tesouros no céu, 
m ómou jen Bia asian. ANA MM. STE pcs | onde nem a traça nem a 
ob ótopbogq "P? ode ómou obte he obre Bpúorc apaviler ul orou | ferrugem destroem, e 
P i e boo. 
Aereas ep 21 dou dl E M CAM H. ONU. B TOU : ot onde os ladrões não a 
eiui Ps imm nta ou óOLopÜccouciv ovde kAémtoucww- 6.21 | tembam nem roubam. 
gUPPE? (cer elui MESS orte pino | od Mo M E — Ines 21 Pois onde está o vosso 
Bia o Prep ur É | i 
kapõia™ ab OTOU y&p éotiv O Bnoaupós "bubv, ¿Kel Cora tesouro, ali estará tam- 
ONDE PORS ESTÁ O TROU WQ | 
| Pois ODE ESTÁ, O Taan na, AU S | bém o vosso coração. 
Kai 7] kapóla "nov. | 
TAMBÉM O CORAÇÃO VOSSO/DE VOS 
| TAMBÉM O VOSSO CORAÇÃO x 
A làmpada do corpo 
22 Ans go on kag 6.22 “0 Abyvoç tou ocpatós ÉOTLV 0 Gbb lude. x 22 "Os olhos são a 
E ENS 1! r mis : 
Sta PP elul aa Os Oros MA LAMPADA DO CONI gs lâmpada do corpo. Por- 
RG Uc" edv" otv ds "Ex oy fó 0b0x Aoc cou &mAoUc 0." ÓAov tanto, se os teus olhos 
ms SE PO O T 
bau óc Tms o ípPEs | ond 5 — 0 onp misa T ai jo 7000 forem puros, todo o teu 
e a TO oúua cou dorewóv čotar. 6.23 Eàv Se à corpo estará ilumina- 
; o COR 
AN 0 S 0UBPR5 E O bar: n a ra 2 | do. 23 Entretanto, se os 
dxtervóc m ei (MÊS 23 — asua dou TOWNPOS — ñ, OAÀov TO oué aou teus olhos forem cobi- 
6 LC "dn i 
KR Mme. O” mnoo TU ESS SA O $ OM... | osos, todo o teu corpo 
quPPES et El LPO E E cotaL. El olv tò pos TO ev GOL será tenebroso. Se, pois, 
ec eona arez [ORE ETS £ ros A M Al m on | a luz existente em ti são 
ais de A cL Ts Eje OKÓTOC EOTL, TO OKÓTOC qTÓcOv! trevas, quão grandes são 
dn - ¿dns ; sCURIDA Aul AN : 
sb fqq mem gdnaseyp | BORDATA MOR "A ati: QAO GN tais trevas! 
UPS ropa <LL TPO: 
0 P gxóroç ms gprs Nào podeis servir a Deus ea Mamom 
(Lc 16.13) 
24 oú6e [ç 5^ Bruun Ps 6.24 "Ovóelg ðúvataı voL KUDLOLC óouAeUeLv- à 24 "Ninguém conse- 
Li admpn P 
vo P L d à c NNCUDA na ERA DOS SINHOR E | gue servir a dois senho- 
Boul cp P? ñ váp “ag ykp tov Eva gLoNdeL Kal cóv écepov &yomrjoet, res certamente vai odiar 
E in uto" Gœ pod E CERTAMENTE VALE BUM SM E š AMARO OUTRO | Hf. e amar 6 outro, ou 
Etepoc™™ dyangu s ñ À €vóc dvðéčetat kal toô ETEPOU kotobpovnoeL, vai se apegar a um e 
a S T Kat ott QU K a : "7 PBMEARO QUI mo FEA desprezar o outro, Nào 
€tepoc"*"* kacadpoyég i | Op ôuvadde Be) dovieverv kat poquova. podeis servir a Deus e ao 
a] eu ipn a NÃO 1 s - 
OU Fi n" E geóc dm: | NÃO OO Et ARA, Dis. à i pep ro TS | dinheiro. 
Boul ema TP kal papi Qs | | 
Não vos preocupeis | 
(Lc 12.22-34) | 
25 Gui? o Braços A€yo "Pals | 6.25 “Aù — toüto Aéyo dut», uN Hepiuvâte 25 "Por isso vos 
!ppd-p el +. vip: à : 
S E Wii peggio ves f TOR ns S "Tin pe ala I Não, VOS RES digo que não vos pre- 
o uy gU? E ^ i vu, YL ynte “al TL Tinte,' Ocupeis com a vossa 
MaRi Saale TA aS LONE RRIT 00% i S | vida, com o que tereis 
mivo IP para comer e beber, 
'24 quot IRB, Cr vs popyova TR 


2l'"couRBvsS0  22:51-ARB vs 3 255 n TL minte B, [Cr] vs W; (- 8) 
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nem com o vosso corpo, 
com o que tereis para 
vestir. A vida nào vale 
mais que o alimento, e o 
corpo nào vale mais que 
a roupa? 26 Observai 
as aves do céu, que nào 
semeiam nem segam 
nem ajuntam em celei- 
ros. No entanto, o vosso | 
Pai celeste as alimenta. | 
Vós não valeis mais que E 
as aves? 27 Qual de vós, 
com suas preocupações, 
pode acrescentar um 
minuto à duração da sua | 
vida? 28 E, com relação | 

ao vestuário, por que vos 

preocupais? Notai como | 
os lírios do campo cres- 
cem; nào trabalham nem 
tecem. 29 E eu vos digo 
que nem mesmo Salo- 
mão, com toda a sua gló- 
ria, vestiu-se como um 
deles. 30 Pois então, se 
Deus veste assim a erva 
do campo, que hoje exis- 
te é amanhã será lançada 
no forno, não vos vestirá 
muito melhor, homens 
fracos na fé? 31 Portan- 
to, não fiqueis preocupa- 
dos, dizendo; 'Que é que | 
vamos comer” ou Que. 

é que vamos beber? ou 


¡HE 


toc "abEaveL" 


| COMO 


> 
Duy, cl 
Woo SE 


OLOT L 
COMO CORPO 
= ^ VOSSO CORP, 
mietov? 


MAIS 


DEI ËF = W 
evóvonode.! 
HAERES DE VESTIR 
COMOQDUE - TERES PARA VESTIRI 
tfe “popi 
DOQUEÁ COMIDA 
Gur O ALIMENTO pU 


6.26 Euprépare elc 


PARA 


Oi 
ul 


TO 
E 


ÉOTL Koi 
Vi Ë 
AMIDA NAD VALE MAF 


copo TOD evóvuatoc? 
CORPO DOQUEA WVESTEROUPA 
¿CAPO MAD VALE MAJA QUE A. ROUPA? 
meteivk TOD obpavob, ÓTL OÙ 


AVES DO CR) VETO QUE NÃO 
AVES DO CBU, QUE NÃO 


BepilovoLv otde OUVGCyOUOLV eis 
COLHEM AJUNTAM 


* 
M 
a x 


one(pouciv 0UBbe 
SEWWE APA NEM, 

SEMEIA NEM 

&To8nkuac, kai ° 
CELEIROS 

SEGA, NÉ A gabi CELEIROS, NO spado 
lari buQv ó obpavLos pida LUTO. e 


vosso O CELESTIAL CELESTE — ALIMENTO: AS ELAS 
M Lan PA CELESTE AS AL ANITA, 


u&AAov diubépete auto? 6.27 Tic 


BAIS MALE DO QUE ELAS 
VALEIS MAIS QUE AS AVES QUAL 
piuvov óúvataL TpoocOeivat em mhv re 


PREOCUPARDO-SE PODE ACRESCENTAR TEMPO DE VIDA/ESTATURA 


a MA SUAS PRECICLIPAÇÕES, PODE ACRESCENTAR UMWMINUTO Á DURAÇÃO DA 
aúrod Tñxvv éva? 6.28 Kol Tepl évóbuatoc Ti 
HUA CÓNADO UM t ACERCA DE L VESTE/ROUPA BOR QUE 
REIA VIDA? E COM SAO AO VESTUÁRIO, Le Qui 
uepiuvüce? Katapáðete tà kpiva tob  dypob, 
ESTAS PREOCUPADOS APRENDE) COM e vei a CAMPO 

vos PREDCUDBALS NOTA coma o5 CAMP 

“ob Kont, 5 ST wie. y 6.29 A€yo |7 


CRESCEM] TRABAL 


Š i CRESCEM š m TRABALHAM NEM ise ; E ER 
de Wp bri ovde Zolouwv év néon Tf dofr 
ENTÃO A VOS QUE NEM SALOMÃO EM TODA ^ GLÓRIA 
vos DIGO QUE NEM MESMO SALOMAG, COM TODA SUA 
«toD mepieB&Aeco wç €v tobtov. 6.30 RL Se tòv 
DELEASUA WESTILFSE COMO UM DELES SE ENTÁD A 
GLÓRIA, ESTILFSE COMO UM DELE. "on ENTÃO, SE 
yóptov TOU &ypoð, gńpepov Óvt& kal aUptov eic 
RETA ERMA DO HO EXISTINDO . E AMANHÃ EM 
DEUS VESTE ASQUM A ERWA D 20 CAMPO, T HE EXISTE E AMANHA 
KAtBavor Palhógevorv, ° Oeóc oÚroç üjupiévvuotv, | 


FORNCOVFORMALHA SENDO LANÇADA, DELS ASSIM, VESTE 

SERA LANCADA NO FORNO, NAO: WS VBTIRA 
où TOÀÀO uüAAov ups, 0) OALYÓTLOTOL? 6.31 Mm 
NÃO MUTO POUCA FÉ 

MU di | MELHOR, HO lal FRACOS NA FÉ? 

oUv HepLuvnonte AEYOVTEG, Ti dacycuev?' "Tt 
POIS WOS PREOCUPEIS COMEREMDS C) QUE 
PORTANTO, NÃO FIGUEG P PREOCUPADOS, re Mt E QUIE VAMOS COMER ou Quel É 
niopen? T Ti repipalneda?” 6.32 Il&vca yàp 
BEBEREMCOS au WESTIREMOS TODAS DE FATO | 
QUE VAMOS BEBER? OU GU tut VAMOS VESTIR? Os GENTIOS EQUE DE FATO 


A oUpivuog ^ "^? 


Que é que vamos ves- caca Tà GLA Temunter. Otóe yàp ° Haæthp Huy 


? ESTAS (COUSAS) O5 BLACAÍM) SABE 
tir? 32 Os gentios é que: sE ESFORCAM PARAD MATER TODAS EAS COISAS Oen d vosso PA) IG IAL M SABE 


de fato se esforçam para O obpiviog ÓtL Xpýčete toútwv ü&m&vrov. 6.33 


o CELESTIAL/CELESTE NECESITAS DEÉSTASCOUSAS — TODAS 

obter todas m coisas. TS Tt TENDES NECESSIDADE DE TODAS ESSA COSAS 

Ora, o vosso Pai celestial Znteite dE  mpoOcov cv Pateta “to Beod” 
=| É ENT, RO HO DEUS 

sabe que tendes necessi | RA ad EM PME OAK REINO DE DEUS 

dade de todas essas coi- | Koi thv éóukeiocUvmv aúrod, kal tebta TAVTA 


DELEASLIA, E ESTÁS (COUSAS) TODAS 


Jus 
sas. 33 Buscai então, em TRA SUA JUSTIÇA, E TODAS AQUELAS (ISAS 


primeiro lugar, O reino Di RN Univ. 6.34 Mm obv  Lepuumonte 


Á 
A 


SERÁLSERÃO! ACRESCENTADAGI PORTANTO VOS PREOCUPES 

de Deus e a sua justiça, | T VES | dd M OU 
e todas aquelas coisas eig thv aUpLov, TN yàp ap Lov ueptuvmoet 
COM D AMAMHĀ 0 DEFATO AMANHA TRARÁ PREOCUPACOES 
vos serão acrescentadas. COM 0 AMANHA, POD BMANHA — TRARÁ A5 SUAS ara 


34 Portanto, nào vos 
preocupeis com o ama- 
nhà, pois o amanhã trará 
as suas preocupes: | 


125 evóvonode MRB, TR Cr vs evóvocode M* 
225 nÃeLov MRB, TR Cr vs theron Mº 

28 'avinvovorv vau B vs 8; (ou £cvouoi Lv Re 
ove komtuow N*) 32'emmnzoucw NB vs t 330NB vs M, [Cr] 
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| unõés n ouo ds oS 
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iuris TOÀ In eiut vipx3s 
¿det podre" kat 6 L dnns 
oa 6485 Cy oup 

26 primo p ich ofi 
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Bei o0! oneipo PP? ové 


GepL Co) PSP giae auvdeyo) PPP 
elc? dnon? kei odnms 
C map güPPE P ma 
G Pe 
nirdcfPnp gù! güPP P 
uA Xov? örapépu PP 
nirre 27 Torn aet 
Ex? oúPPEP Lep VGA PPS 
õúvauar PS 000 Y LOT ts 
ent? pd Sca 
carác NA 
28 koi" nepi? UBU 
cícP "^ Uep UU 
croquis meet ¿emp 
kpLvoy P"? ¿EOS pá en soch 
ater PS od! comida Pes 
ob6cP rhiw 29 Aero" PS 
BC o0PPS-P B+C" ode? 
oo tu? na adn 
| ¿dd gig di siri 
rep A c" e can 
 afrachignp 30 <L" des Tars 


| xóproçtams Ap ón 


otuepov? eiu UPP kai" 

apro? eic? kAlBavoc"" 

Bia o mes inms pede 1 snms 
OUT ° ñupuéwu P^ od où 

mo) ú dnsn om oúfP®P 

óAvyóniozog 7^ 31 unl ob 

| peptide) "P yo Pre 

zi P5 egeo) "SP ñ 
rich qo ttp ñ a 
TepiBá 1 anp 32 aan 

(yap cobro PP à dnnP £g, o c San 

tm cio Ps ol 6a 55 ydp" 
tamp "s GúPPE? 6 ; dnms 
obpávio me? Bru irar 
obrol EP aac EP 33 
| ¿md ayympa2p L tpt ¿Hats 
TET Taù ¿demos MA KRU 
6395 Sierooúrn”" (rée PET 
vaL" oro d P PPP qa npn 
poor (Omur TP gúPPd-P 34 ur 
obv* pud tim eic? AT 
| piov" lem dp" prov" 

| uepuiváq" 
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de utope" pretos | 
088 pépa t" Anis ny Lah 
arc Ppgls 


7.1 ui] kpivio PP Tat 
uý! piva ™P?P 2 tp goprdns 
yap° pija dm Kpivw PHP 
kpivw PP veat" ¿up gzpráns 
uétpov*d'5 petpér Par 
petpém PI gypPd-P 3 ¿plans 
SE BA ena) POS dans pe op sans 
odas ¿ye Aids Aga udc dms 
Se 15e) 5, ems pere 
pub BC" tp ddms ¿¿¿psdms 
ód 6016: ms 5okóc 5 où! 
kazavoécc) P^ 4 ñ! mo 
Aq 695 gddms ¿sepáis 
OúPPES iin 
é Expo lium g z dans ktphog™ 
Amo? ódgms 6093,67 "5 apre 
kwit L6ob vmaa2s ATH or snis 
¿up Aids 56,5, o dms queres 
5 (mop Tep éd A) 70995 
Tpüroç Aah Soy: ¿ep gem 
OB Au dc E qUPPES ka [° rdre" 
BLD aus (Bg A naa 
¿Hans Kdppoçs ¿xr giem: 
ón e de pócitm: 
an : 
6 uh! BLB 2p. o dans 
deyro ens o dámp ¡cy ys imp 
ué Bed o 2 22P q damp 
noprepreço P guPPE-P 
tumpooBev? 0EmP v o; oo: semp 
Horeb Katametéc "P 
airo Pm? uP gddmp moçsdmP 
aro PEME mis orpedey Pomp 
Pro <C HPH 


7 ai cé) PP vaL" Sidu P 
PER rén PP eyi" 
cUüpLakuo P kpoúw TPP va (€ 
Buat yc) PS gýPPi? 8 à anmsn 
vén" 0395 qi réa Ppanms 
Mifc Pa ka (€ inms 
Enpréco PRI boi geo = cai" 
o dms oig PPadms di vap 
9 jj (P095 ci (VIMOS eer 
goPP*? (ryüpuymog ™ geram 
TT al ré co 9838 pdnms vid ms 
ri org css pr) 
ALBoc mc As 
abrágrrdms 
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E uutis. "Apketóv Tí) huépa Ù kakia aútiiç. ^ cada dia basta o seu 
SUASPRÓPRIAS — BASTAMTE(ÉVBASTA AD pA O MALADVEBIDADE — DELE mal, 
ALCADA DIA BASTA, a FEL PAL. 


Nào julgueis 
(Lc 6.37, 38, 41, 42) 


7.1 "M Kpivete, iva un kpi8Rte. 7.2 "Ev “Não julgueis, para 
RAQUE NÃO SEAIS JULGADOS CO) não sejais i 
NE MON PRAGUE NÃO. AN JUGADOS. K que não sejais jul- 


O yàp Kpipatı kplvete, kpi0rjoeo0e, Kal èv gados. 2 Certo é que com 


ESTAIS JULGANDO SEREIS JULGADOS : com | 
CERTO É QUE COM O JULGAMENTO QUE EA2EEE SEREIS JULGADOS, com 19 julgamento que fazeis 


O  HÉTPWw Bevrpelte, HetpnônoeTaL? but. 7. 3 T sereis julgados, e com a 
QUAL DIDA E | POR edi y l 
(AMEA MEDIDA QUE USA PARA MEDIR Tampo vos. Miu s mag, mesma medida que usais 

para medir, também vos 


de BAémeu; TO Káppoç TO cu TÔ op Aq | 


[900 GN > BED Kr Sn ji Sino  mediráo. 3 Por que ob- 
| BER QUE ESTÁ H : 
| tob qe pod 000, cv de év 19 04 O64. servas o cisco que está 
DO TEJ AAQUE ETT. ouan EM Ka : 
pa O aune STA C netas | BO olho do teu irmão e 
óokOv ob Katavocic? 7. 4 H TOC €peic R náo reparas na viga que 
AD | ? T 
É VIGA QUE EITA NO TIU? CEO d o GNO m vi , | está no teu? 4 Ou, como 
STA gov, “APEG exfariw tò képpoc inb dirás a teu irmão: Deixa 
a [sS A qu eas ° es que eu tire o cisco do teu 
tob Maia gov,’ Kül ioú, T| ÓokOc év o olho', sendo que há uma 
| OLHO 1 VEM ig 2.5 Hinácri 
" T aana SENDO QUE HÁ K «AW a | NADA === seus > Hipócri 
OPA DONT 7.5 "Y TOKp LTO! "Expo e Tipi rcov | ta! Tira primeiro a viga 
HIPOCRIT. Ti OVE b | | PE. 
w, T Tea ERE do teu olho, e então en 
‘thv doKóv èk TOU liso cod," kal tóte xergarás bem para tirar 
a EA TEU i tão o cisco do olho do teu 
VGA TU GHG, ENTÃO Ñ 
ôLopidaperc falei tò kápáoc ex tob 6002100 irmáo. 
VERAS CLARAMENTE PARA TIRAR REMOVER E Chop a OLHO 


ENXERGARÁS BEM PARA TIRAR ü chen E OLHO 


tob &ócApob cov. 


IRMÃO TEU 

| BO TEL IRMA 
7.6 "M" Bore TO Kyou TOlg kual, unõe | | 6 "Não deis aos cães o 
NÃO A COMIDA) CON 5 CAES a 
O nos ar jt rye etm £^ — que tiver sido consagra 
PATE toc papyapitaç Uv Eumpoodev tv do, nem lanceis diante 
Ka | "RE 
randi /OSSAU/DE VOS NM S, — uu dos porcos as vossas 


Xoipov, prmote 'KatamatmowoLv a0rtoUc év toic pérolas, para nào suce- 
PÓRCOS PARA QUENÃO VENHAM A PISOTEAVESPEZINHÁ- — -LAS der que eles as pisem e, 


COM 
PARA NAD SUCEDER JE ELES AS DEM K 
modiy «tv Kal orpabévrec pr&ootv Unas. virando-se, vos estraça- 


PES DELESASELI E ESTRACALHEME 
i E M RAN DOME VOS ESTRACAL "ria lhem. 
w Li + | 
Pedi, procurai e batei 
(Lc 11.9-13) 

7.7 "Alteite, Kai Bogacz, (piv: Cnrteite, 7 "Pedi, e vos será 
` "p. i š n vae TE SERÁ d PROCURA, | "ie p TE ua 
K@l «bproete Kpoúete, kai dvoryigetar Uuiv. reis batei, e a porta vos 
ERA at in) | 
O NE BAT oa a aa | Será aberta. 8 Pois todo 


7.8 Ilàg yàp ó «itv T kai O Cntr aquele que pede, rece- 


oU o AOUNEOWMDE RECIBE roueas moana | Ds aquele que procura, 

ebpiokeL kai TO kKpovovti dvoLynoetar. 7.9 "H acha; e para aquele que 

BATE ERA a | 

A SR, E a “peu qanpas aqpasan 

tic lotir dE yv &vOpcmoc, dv 9tàv alráon | 9 Ou qual de vós dará 

QUEM Ë DENTRE (c) HOMEM A QUEM SE MERAPEDIR. | uma pedra a seu filho, 
AL DE A s DARA LIMA PÉGRA, 


O viç abro üprov, um 2í00v émL600eL aro? se este lhe pedir pão? 


|o FILHO DELE LW. PAO — UMA PEDRA — DARAÁDARIAI A ELE 
SEU FILHO E ESTE LHE PERIA Pág 


2 uerpngrnoezat MRB, Cr vs avc tuezpnemoeceu TR 


4'«RBvs WM 5/3-612NBC"^ vs MM 6 'kotemaernoovo. BC vs MN 9 °€ vs M 9 urtnoer NB vs MM; (ecce C*) 


KATA MATOeAION 7 _ 
10 E qual de vós lhe dará 7,10 
uma cobra, se lhe pedir 


peixe? 11 Por conseguin- Ura] 7.11 Ei otv bue ic, 


te, se vós, sendo maus, | AF 
sabeis dar bons presentes | 50 


24 
TKal S¿&u iy0bv "ntron, uh óbiv émet 
sE UM PEIXE VIERA PECAR am COBRA DARÁADARIA) 


E 
É QUAL DE VOS LHE DARÁ UNA COBRA $E LHE PEDIR PEIXE? 


Toumpol Ovtec, OLÓMTE 
WALIS 


5E BOIS SENDO SABEIS 


Pc JR CONSEGUINTE, 5E T SENDO MALK, SABES 
ta dyaBo rövar TOLÇ TÉKVOLG ÚUGV, TÓOQ 


flh DONS'PRESENTES BONS DAR ADS FILHOS VO) SUS QUANTO 
ROS VOSSUS os, quanto | i DAR BC JS PRESENTES ADS WERT LHES, CUANTO 
yi y = 
mais o vosso Pai, que | jzAAOv ° Hoch Üudv 0 ev TOLÇ oUpavoic 
des: Aj OOUE ESTA EM — 05 CLR 
está nos céus, dará boas | MA SED PAL, QUEESTÁ — NOS chu, 


coisas aos que lhe pedi- 
rem? 12 Portanto, fazei 
também aos outros tudo 
quanto quiserdes que 


DARÁ COUSASBOAS MOS QUE PEDEM AHE TODAS LAS COUSAS) 


| DARÁ BOAS C 

| T EF 

(our ogu 
PORTANTO QUANTAS 


DIGAS AUS 


QUE IHE PEDIREM? 
Ev Bere tva TOLDO Uuiv ol 
QUISERDE S 


QUE FAÇAM, A VOS 
PORTANTO, FAZEI TAN AOS OUTROS TUDO QUANTO QUISERDES QUE ELES VOS FAÇAM: 


— 


Boae, durañt toic itodo «tov? 7.12 aura 


10 koi" igr“ uS 

o céco ts ui og camp 

ém Lou AA rá rr 11 
el ou" ou?" moynpóg "P" 
eli PEN olin Taz Adu iP 
d ya 96g ^P? 56 npa adp 
térvon tP gPPE P "ianc 
giro? GUS na rp snms 

gUPPEP qdnms ¿Lp oddmp 
odpavóc mp did rias 
drag óc PPP. 0 ddmp eri c(t ppadmp 


ar PPams 12 rag" opt 


eles vos façam; esta é, de ¿v8pwroL, oUto kal Duelç moLéite aútoiç: obras doom dv! gera P? Tuas 
fato, a Lei e os Profetas. HOMENS ASSIM TAMBÉM WOS FAZEI A ELES E P PP guPPÉP ganm 
yap otiw ó Nópoç koi oi podre. &v6pumoc* "P obra? kai 
PUDE Dro à 18 E O MORTAS a PP? noré PHP abróçPPdmP 
| oco pdnms yq pe eic 
| O caminho estreito Bans yój o coms vet: o damp 
(Lc 13.24) npo nep 
13 "Entrai pela porta 7.13  "EloéA8ece Pip Tc otevfg TU óc | 13 eioépyonuaa "9*7? ug” 
estreita; larga é a porta e tim MT ^ EN = oração FORQUE | ¿de rey 8 min ES ör“ 
espaçoso o caminho que qAgreia | mÚAn Kal eùpúywpoç ñ 0505 Å mari" anfsn ¿de i) vinis 
; | | fn g dns 
leva à perdição, e são RAE ^ PORTA, : S Š CAMINHO ° | kai Eae ° Š d 
muitos os que entram dGmiyouca «lc tijv dmoAeuxv, Kai TOÀÀOL €loLv | 066,7" oM andy TP" 
por essa porta! 14 Como BEA NL vad RE : nA TEE eic? 0995 moie 845 
é estreita a porta e aper- oi cioepyópevot ov abri. Z. 14 Tí! greun f) kat mod PP? ei CPP 
ii Quão dn | 
tado o caminho que leva 2; QA ENTRAM = gora ad. S PREP A lá p do Pp" 
à vida! E são poucos os nún Kal Ral h 0605 Tfj &m&yovca «ic &ebrocP" 14 denm 
quesencontram. (pa : ANDO Get O ERAN rey pin A 
` F ^ ` E E 
thv Comp, kai óÓAlyoL ciolv ol ebploxovreç OB Pri r 666,70 
à | á r safs 
Ñ " VIDA ; o POUCOS os A ECON. dnd P eic? ó ¿on 
cov! KaL QA Ly oc PP? ei, C TPG 
| MA ELA 


Pelos seus frutos os conhecereis 
(Lc 6.43, 44) 


15 “Cuidado com os 


7.15 “Tlpooéxete ?ó€ Gro tv wWevóompodntov, 


| fetas! | | ACAUTELAFVOS ÃO pt os FALSOS PROFETAS | 
falsos profetas! Eles se Ç tato WAR DE | Os iis o MON ; | 
aproximam de vós ves- | OLTLVEÇ GUA npàc o ev — €vóbuaot. 
tindo peles de ovelhas, | 9: Gu "ues wow c EM DO Eos 
mas por dentro são lo- mpopatwv, €o«0ev de elot AúxoL &pmeyec. 7.16. 
POR Em SÃO FERCZESAVORAZES 
bos vorazes. 16 VOS 08 pops WASTORDENTRO SÃO LOBOS VOR 
reconhecereis pelos seus "ATO tv kaptðv UYU émLiyvooeo8e QÜTOÜÇ. 
FO RECOMHECERE ELES 
frutos. Acaso be colhem | à T D OS RECONHECE PELOS SELIS FRUITES, RC ; 
uvas dos espinheiros ou ML guAAE€youciv dro kavOOv "ota gui» ñ 


figos dos cardos? 17 Da Er remo ad (A5 PESSOAS) COLHEM DE ESPINHEIROS 


sE CAEM UVAR DOGS ESPENHEIROS Ou 
mesma forma, toda ár- ¿mó Tpifólww odka? 7.17 Oito  müv devôpor 


DE CARDOVABROLHOS AGO DESTA FORMA TODA ARVORE 
vore saudável dá bons. HGO: DOS CARDOS? DA MEMAR FORMA, TODA ARVORE 


frutos, mas uma árvore ġygðòv — kapmoUc KOH; TOLEL, TO de gampr 
PRODU PORÉ A/DOENTE 
doente dá maus frutos. SAUDAVEL ond i DA som n nos à MAS ii "UNA ARVORE 
6€vópov kaprobs movnpoUc Toret. 7.18 Oú óbvocaL 
ARVORE FRUTOS RENE PRODUZ NãO PODE 
DCXINTE TA MAAE FRITOS 


14. 9C, Cr vs ott NE, TR vs ott de B* 


alo cer tovéro 


damp pto PRE wr G-Ppafs 


15 «poat yc PP ES amo” 
6*9"? peudompopínc Pr 
Don e p you PP 


| mpócP OP ¿uP ia "P 


npófaov**"? £au8ev^ de 


EPR 3 co t 9 mP o ga Eaa 


16 &uóP os En» Kdpmog P" 
a UrOC TORE di gun qi 
at ücóc PPP urri ul yo PPP 


OU | dm? daa EP ozabu) Wi AN 


“to” tpi BoAoz'*"? aúcov”” 

17 oro? ng an e 
dyal" enp noc" 

vipads Jinn 

BC" campo" 56v6poy*^^* 
apro"? qovmpóc ^ P^ 
Torét 18 oU! õúvapar r" 


10 n€ vs M 10?€ vs 901 10 Teme € vs M 12 "eau RC vs RB. 15?NB vs MIC — 16'otoduAac RB vs 98; (otapuinvaçR*) 
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b v6pov "5 yg góc "nnan (ó6€vópov | dyadov kapmobc mOvnpoUc moiciv, ovo |18 Uma árvore saudá- 
Kapmóc ^"? movnpóc" P^ UNA ARVORE SAUDAVEL NÃO ODE x DAR MALUS FRUTOS TONER "^ [vel não pode dar maus 
Toréw P gbé” devôpov'""s ó€vópov ounpòv kaprobc kaioùg moLéiv. 7.19 Dav frutos, e uma árvore do- 
campo” ap mg P | UMA ARVORE DOENTE E DAR SONS aal EN Too | ente não pode dar bons 
KOSE Torea Pe 19 'devôpov pm toLodv Kapróv kadow êxkórreta, frutos. 19 Toda árvore 
E w fomm | que não dá bom fruto 
Toréw PPS np f Sams Ka eic Tüp Bé AAetoL. 7.20 "Apo ye üTO TQu é cortada e lançada ao 
KüAOc T^ berna P E NTC CC A AW. mio xa * |fogo.20 Assim, de fato, 
cic? mp BAAG PP 20 küpmOv autóv €mLyvoOco0e abtous. por seus frutos os reco- 
&pál yé! nó? 638 kdo go zem ma. DELES pi PEE | nhecereis. 
aro PEMP yoo iP 
000p Nunca vos conheci 

x (Lc 13.25-27) 
21 00 ragmen Aas 7.21 “OU múc Ó Aéyov por, “Kúpte, Küópie, | 21 "Nem todo aquele 
Aé yc) Prens ey oppi KÜptoc* m d TODO 3 AQUELE QUE ME DIZ, E eed MR. que me diz, 'Senhor, Se- 
kúproç™™ eLacpyopo its eioeleúgeta eic thv eoiuetav tv obpavGv, | nhor, entrará no reino 
elg goals [xo LA e [a af deme reve D o au dos céus, mas sim aque- 
obpayóg P"? qj gt onm GA) Ó mOLOV YS 0€Amua tod Iletpóc uou cop le que faz a vontade de 
mono "PPánms gdans ge wy c sans | osi APER) a NAE EP. Tn mu O «| meu Pai, que está nos 
64875 Tarip Ems ¿yoypps s ev T oúpavoiç. 7.22 TloÃÃoL épodol gor ¿vw |céus. 22 Muitos me di- 
¿dems gy oUpavóz mp Mosela (o9 cus Muros DIRÃO mono ^" ^ EM | rào naquele dia: 'Senhor, 
22 noA oz mph Ac yo) tP L a! nuépa, ‘Kúpte, Kúp LE, OU TO OQ Senhor, nào é verdade 
Eyar ¿pP e ACRE ^ Eo pd OE VCIOLD QUE No W que no teu nome pro- 
qe urne KÜptoc "7s ÒvópaTtı *poedmcevoopev, koi TO oQ óvópazt fetizamos, no teu nome 
KÜptoc 7 op! ims gó psdms hrac PROFETIAN, Ly NONE, expulsamos demônios 
Brou" ii m. DG LUOU L EEspáñopev, Koi TÔ Gu óvópazi Öuv&puerç € no teu nome fizemos 
Kait otim gó psdms à voy ns parar PR PI cn da E x Nomi God ek muitos milagres? 23 En- 
pure gd apata" T TOA ETOLNOA EL?" 7 23 Kal dre OOO yNOWw “tão lhes vou dizer com a 
Kai Aims o psdms "Bra Z "S i E oO, DECLARARE PUBUCAMENTE | mesma clareza: 'Nunca 
Buan cp notó abtoiç Ori 'Obóémore €yvov Up&c! 'Atoxwpéite vos conheci! Afastai-vos 
T0L&c 23 nC" téte” AREA m MNA pc conde et ANTAS de mim, vós, que prati- 
dpodoyéw P5 abron gre am! ¿uod ol "oval beya tv &vopiav’ cais a iniqüidade.' 
oÚñeToreb Yuuojokeo 2415 g ppa-p x o D Des ue deis Á (MIQUNDADE/MAL/TRANSCRÉSSAO DA LH 
&Toycpéu TPP drd” CyuduyPPES 
SU (p di un "PPnnmp ó dafs Edificai sobre a rocha 
üvoplo aB | (Lc 6.47-49) 
24 vá" ab dorig ™™ 7.24 "Il&g oóv Gotiç dxoveL pou toùç Aóyouc| 24 "Portanto, todo 
üko o) PS ¿Pres o damp UM 10. TODO r OUVE DEMM N P. | Aquele que ouve estas 
Aoc" T. olrocPdamP ka (e toútouc kæli morei «bros, OuoLwow  aUrop? minhas palavras e as 
mor PA qc óc ppamp ET a aaa G RE | pratica, vou comparar a 
ôuoLó "Hal gy óc ppams avópl dpoving, ÓOTIC (kodóunce "iv oiktav um homem sensato, que 
dps oro dmm A UM HOMEM ASA NO OU M EE UM ^^ jj, COnstruiu sua casa sobre 
öar codo) as auto)! ¿TL thv TÉTPOL. 7.25 Koi Ka tépm n a rocha, 25 Veio então a 
oca rá Ppgms S RR * RSA E m qno E * chuva, os rios transbor- 
me rar 25 kai" Bpoxh kai fAfov oi totauol kal tmveucav oL daram, sopraram os ven- 
Ka cafa Loco 9995 ¿dels goo. din CANA TEE Bas TEORIA : * M % | tos e se abateram contra 
KL" Zn toue LP ginmp úVENOL kal mpoocémecov TÍ oikla éxeLun, kat aquela casa, e ela nào 
po MEME E ENS caiu, porque estava ali- 
O mP Gyeg oc P cat: ObDK emece, Teðepellwto Yap em tmp nétpay. cerçada sobre a rocha. 26 
poor mro P dd t dis Do sso d EG PE ORQUE ESTAVA AEN CADA O 2 5 S .E todo aquele que ouve 
keiro?" eai où vim 9 7 26 Kal TÚ Ó  GKOU(QV pow roig ad estas minhas palavras, 
A 
Tétpa*! P 26 kait TR "nmn ¿dam 
doo) "PPanms e. ¿PRES a damp 
Aóyoc "P 


-—— Y 


19 tav MEBC**, TR Cr vs + ou M 
21 "zoue G vs3R 22 enpobmtevoauev € vs M 24 'ouotwBnoerar NB vs RC — 24/312 € vsM 


KATA MATOAION 8 
nào as praticando, será | 
comparado a um homem 
insensato, que construiu | 
sua casa sobre a areia. 
27 Veio então a chuva, 
os rios transbordaram, 
sopraram os ventos 6 se 
abateram contra aque- * 
la casa, e ela caiu. E foi 


grande a sua ruína. 


28 Sucedeu que, 
quando Jesus concluiu 
este seu discurso, as 
multidões estavam ma- 
ravilhadas com o seu 
ensino, 29 porque ele as 
ensinava como quem re- 
almente tem autoridade, 
e não como os escribas. 


Quando Jesus 
desceu do monte, 
grandes multidões o se- 
guiram. 2 A certa altura, 
um leproso, aproximan- 
do-se de Jesus, inclinou- 
se para adorá-lo e lhe 
disse: "Senhor, se quise- 
res, podes purificar-me. 
3 Jesus, estendendo | 
a mão, tocou nele e lhe 
disse: "Quero, e ordeno 
que fiques purificado.” 
No mesmo instante 0 
homem foi purificado 
de sua lepra. 4 Disse-lhe | ? 
então Jesus: "Olha, nào 
fales com ninguém, mas | 
vai mostrar-te ao sacer- | 
dote e faze a oferta que 
Moisés prescreveu para 
testemunho a eles. 


5 Logo que Jesus en- 
trou em Cafarnaum, um | 
centurião aproximou- 
se dele e lhe suplicou: 


14 npogeveyke MN, TR vs mpooeue yku M: vs npoocveykov BC, Cr 


€àv Bens, 


| 4E 


| MAX 
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TOÚTOUG kai ul Toiv abrobe c buouopioc za 1 
ESTAS NÃO PRATICANDO: — SERÁ COMPARADO 
Ç A k MÃE AS PRATICANDO, ERC 
&vópl pwop, oti; Qkoóóunoe ‘thw oixiav 
AUM HOMEM, — TOLCVINSENSATO: Q QUAL EDIFICOUACONSTRUILI ñ CASA, 
AUMPIUMOM INSENSATO, QUE CONSTRURU SUA CASA 
«tod? em c &upov. 7.27 Kai KateBm m Bpoxn 
SUA/DELE SOBRE AREIA DESCEU À CHUVA 
SOBRE A, ARELA v ID ENTÃO A CHUVA 
kai gou OL motapol kal ÉTVEVOAL oi EVELLOL 
VIERAM, AS TORRENTEVRIOS — Ë SOPRARAM VENTOS 
CA RIC IOS TRANSBORDARAM, de A S. MNL Hn 
Kat Tpooékoyav TÍ olkig éxelvn, kal éneoe. 
E BATEIAMVCOLPEARAM CONTRA A CASA AQUELA E CAI DESABOU 
m SE ABATERAM i CONTRA AQUILA CASA, E ELA CABLE 
Kol "nv n mrGoig Ure peyæin.” 
É ERAFOU — A — CUEDA/RUINA DELA 
E FOI š GRANDE ASA, RUINA” Š 
7.28 Kal éyévero Öte 'ouvertéAeoev ó 'Inoobç 
E ACONTECEU QUANDO  ENCERROU/CONCLUIU o JESUS 
SLK: EDEU QUE, QUANDO IE CONCLU 
rod AóYyouc toUtouc, Efeminocovto oi OxÀoL émi 
PALAVRAS ESTAS ESTAVAM MURAVILHADAS AL MULTIDÕES — COM 
ESTE SEU DISCURSO, AS MULTI Dot ES ESTAVAM MARAVILHADAS COM 


fj Lx abrod, 7.29 ñu yàp dLôdormwy aùtoùç 


o ENSINO DELE ETAWA DEFATO ENSINANDO 
SEU ENSINO, PORQUE ELE AS ENSINAVA 


de CEOUO LAU Exwy Koi 0ÜX wc OL ypoppetelg. T 


COMO AUTORJDADE TENDO COMO OS ESCRIBAS 
COMO QUEM REALMENTE TEM ALTO RADARES, t m COMO O5 ESCIRAS 
Jesus purifica um leproso 


(Mc 1.40-45; Lc 5.12-16) 


8.1 Katafavti de 


AD DESCER 


np roD Opouç, | 
ENTÃO: MONTE 
Qua VDO IESUS DESCEU MENTE, 


TikoAo08noav acd) OyAot TOAÀOL. 82 Kal L600, 


SEGUIRAM- MULTIDÕES MUITAS 


AUTO” 
ELE š 


É ENS 
GRANDES nrp D SEC IER, ACERTA, NN 


Aempóc 'éA8Qv mpocexúve. abro, A€yov, “Kúpte, 
UM LEPROSO QUE VIERA. RENCANA: 4HE DIZENDO SENHOR 
Da LEPROPOL APRORISSANCOCE s DE TENIS, G MOL PARA ADORA: ioi LHE DOSE SENHOR, 
dúvacal pe Kadapiow.” 
TU PODES ME PURIFICAR/LIMPARACJRAR 
PODES, PURIFICAR ME? 
Ex TEL VOS Thy xelpa day 
ESTENDENDO 


OUIBERESPOUERES 
DOUISERES, 


8.3 Kai 
t 


SE 
aurob 
JS ala A MÃO: TOCOU NH: 
À€yov, "OéAo, kaBapicónti." Kal 


DIZENDO QUERO 4E PURIFICADO/CURADOVFICA LIMPO E 

E LHE DEE: "QUERO, E CRDENC QUE FICIUES PURIFICADO," 1 
Kat 
E 


Ho '"InoobG," 


D HUM 


evBéws exabuptobm aútod m Aempa. 8.4 
BE IMEDIATO FOI CURADA PURIFICADA DELE A LEPRA, 
MO NESMO INSTANT, O HOMEM TOI PORPLADO DE TU s LEPRA » 
heyet AUTO 'Incobs, Opa undevi eim, 

-LHEMA ELE JESUS OLHA AMINGUEM — DIGAVCONTES 
Du iL HE ENTÃO TAHA, NAD FALES COM NINGUEM, 
ÚTOYE, óci£ov iepel, Kal 
LA ATI S MESTRA SACERDOTE E 

UE TRAR Tt SACERDOTE E 

mpoo£veye! TO SÓpov 0 mpoaéta£e Muofis, eic. 
APRESENTA/DFERECE A OFERTA, QUE PRÉSCREVEU 
FAZE À OFERTA QUE MOISES PRESC Ts 
uepropiov «abtolc.' 


TÉSTEMLINHO ATUS 
TESTEMLINHO A ELES: 


ü 
JESUS: = 
GexUTOV TO) 
MAX pr 


MAS | 


PARA 


Jesus cura o servo de um centuriáo 
(Lc 7.1-10) 


8.5 'EiocA0ó0v:i de curo: 


AO ENTRAR ENTÃO ELE 


eic *Kamepvaoúu, 
CAFARMALIM 


UD QUE JEM ENTRI EM CAFARNALWA 


mpoofjAder aco EKOTÓVTOPIOS mapakaAQv abróv 
ACHEGOUAE AELE UM CENTURIÁD ROGANDO-AUPICANDO- -LHE 
UMCCENTUBLAOY APRÜOXIMDU-SE DELE EtHESLIPACORE 


25 «utc M vs utovu €, Cr vs Tw Ingou TR 


26:312 8B vs MC 


2 —  -— € n 


olco P y kai un 

ot PR grito PUMP 
CON devo cds 

pá a dm bono E 
olkoĝõopéw 15695 ¿dale oikia" 
| (xUcOG FPES Epi? jas Buoc'h 
|27 K&L "xexofatwa 6 EN 
Bpoxr "^ kaí“ a me 
e ora óc P aL" 
muta ip o dnmp üvepoc 
vaL" mpookómru PP ¿dels 
olkia" ¿eto Pasa oct 
vimm e kai * elut rviix3s + (Anis 
wrote" fs rco P PES ué ueyaz 
| 28 vaL" yivopa H gre? 
GUVteA £t) s gims 
'InooQz 75 ó ' damp À doc IP 
oùto (cs à gc "PP gimp 
Bylnc'map Emi? 5545 Biber 
aur ppEms 29 cii; (P995 ydp" 

BL 6d oko) PPMS go iz PPamp cT 
ovale Ego PAIS eer € gù! 
deh GHP ypoguatelç'"PP 


snmp 


B 


8.1 kazaa uay paadms see 
arc Pms yg? pe Goo ciens 
dicoA.DUOCu) P qu ci PPdms 
a [RES TOÀUC PU 2 


e ¡EU 3325 ep anms 
viia3s 


proa "P975 moogicuvec) 

| Or óc ppdms yy ea Ppanms 
kúpia 7 ¿du Bélico Ps 
dúvoa PMS ëyoyppa-t 

| KaBapLC (aas, 
3 vaL" &kcel vo) Pons als 
yel pP Eme rá tres 
¿ds Igor ¿yc Ppanms 

| Bc 1 5 Pads ka Bop Lo) map? 
kai cúbico kaBaptu re? 

| aürcógPPem o dnfs y ¿op És 4 
KaL Ay) P giro ppdms 

| pdnms 'Inooo zs opiu P925 
ume ám Avo 995 dada 
dy P5 aegro pP ems 
Belica meds e ddms | (oe ims 
kat "poodépc) "neas p dans 
pon gcPran 
mpoorágow""""| Maion" 

| elc? apróprov" prác trdme 


5 eloépyoj "P9 9m sec 
aücócPPÀm* eie? Komepvaotu"? 
mpoaépxopua as ai cóc ppdms 
Ern YOU GOT 

ma pakaAec) PPP aoro P Pm 


28 'eredecev € vs 29 "avtov NB vs ÜRC* — 1'kozafjavzoc de aurou BC vs W; (kacapavtt de vtov R*) 
2 rpoociBwv NBvs MC  3?RBC*'^vs MM 5'cuoeA8ovtoc € vs 5-Kadbapuvaouu NB vs MC 
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6 ia nL" Ayo P995 cipio 18 6 Kal Àéyou, “Kúpte, Ó meic pov BépintaL év 6 Senhor, meu criado 
ms E DATE E R Q  CRADO É l É casa 
me n M wo 7 GEM O Uo HM DURUM D [está de cama sn EM 
DRES Ey? ó oii Tí) paie mapaAutLKOc, devo Paoavilópevos.” com paralisia, e sofre 
| tapalurieóç Servo ° SG MASA TR Elsa terrível tormento. | 
U 4 
Daon oy PPP | 8. 7 Koi )£yel aot Tó 'Inoobc," “Evo €A0cQv  7'Vou curá-lo”, disse- 
ñ i i h. 6 | 
7 al Ac yo Pas wr ó Ppdms 4HE O. Jesus ARS ux IO TN lhe Jesus. 
00 Ingo S Erro deparrevow autóv.” 
čpyopa | Vpaanms Bepacme D; fals CURAREI ELE 
rcas 8.8 Koi amokpibelc O Exoróvtapxos Edm,| 8 Respondeu-lhe, 
8 kai“ ni er OM A RESPONDA) HE, SORA ONARA. T HO š: Mp S 
a E T. : “Kúpte, ok eligi ikavòç Iva uou nù thv otéyny nhor, nào sou digno de 
SENHO à D PARA QUE DE a i TY ! 
dni kúproç™™ où SENHOR, NÃO sou DIGNO E o pan a ba FU TETO, receber te sob o qo 
eiu Mag Haud "tt (va cLo€A8mc, dA uóvov cite Àóyo,! kal loBmoeran teto. Dize tão somente 
ENTRE DUE EPA LUAM, PALA! RADO J I 
¿yaa badi “S AUR : DIZETAOSOMENTE UNA PALAVIA P a ME CRIADO beg, palavra, e o es ii 
eloépyopai "= dardo O taic Hou. 8.9 Kol yàp €yo &v6pcoóc eiu criado será curado. 9 Na 
D 4 lana vmaa2s sd O s DE FATO i ü š 
uóvoc i hey 3s ne S; SERÁ CURADO, * [ra SU TAA ud ET EY ETO realidade eu também EE 
kai" Louan PA ó b DO €fovalav, Exwv br éumutov otpariutac. tou sujeito à autoridade 
a * Fr = Li ALITORI 506 - 
mc" nR 9 kai" | KAUTORIDADE not PAHO SOLDADOS OBOMIUCWANDO " A e tenho soldados sob o 
E E F ; i i * 
| yáp'€yoP^* ü&vüpomoc"* — Kal Aéyw  toUtQ, Tlopevênr, KRL mopevetaL, meu comando. Digo a 
lui axis pró? CEoug(a 5 L e Rea ARTE ad d este: vai, e ele vai; digo 
Eco PPanms Atit &ieruzooP P | kal CAA. —Epxov, kal EPXETOL, va TG) 600ÀQ | |a outro: Vem, e ele vem; 
f fÜ x F Thais i F 
arpectarg PE kat MEET "lka Kama VEM t REVEM [ Tun oca | ë à meu ian ad T 
oto mopelouur mes ^ uou, 'ITotnoov todto, Kal morei.” isto, e ele faz. 
3a J F 
KRU" mopeúopar P135 kg (€ "E Y dd É RE FAZ" | | | 
dA Loç "^ poa meras 8.10 'Akobcac de Ó 'Inooüg éðqúugoe kal elme, 10 Ao ouvi-lo, Jesus 
i 1 3s 6 | a TS " y 
KRU Ricard Kai A | E SORD. 0060 s T í E: admirou see disse aos 
600A0c TS EPS moté "ms cote. dkolovðoñorv, Apr» Àéyw Úpiv, 'oude év | que o seguiam: "Isto vos 

t 1 : 3 d QUE (ci sea RDADE. DIGO và o 

olo dans Kat TOV PE m QUE O SUAM. S STO VOS arr E NDA MMO CA m | Garanto: Nem mesmo 
+ T i + a 
10 codo panmi AC ó tQ 'opanÀ togam» miotu’ ebpov! 8.11 Aéyaa em Israel encontrei tão 
p, q Viga ds | ACHELENC md ; i 
Tngoç™™ asr Pis E ora EY ENCONTRE o GRANDE FÉ idi ud ttu grande fé. H peu e 
Kaio Ly s me de vuiv Oti mOÀÀOL «ro &vartoAGv kal duoudv digo que virão muitos 
E. dm z nh ÃO AVÓS CAR TOS ) (0) ORIENTE H | i iden- 
rnani mp Ku S a lor » E Muro: DO ont E PO ODIN do oriente e do ociden 
Mya m * güPP4? ys ¿vP  fovoL Ka UGK Â LONDOVTOL peta APPO kai te e terão lugar à mesa 
F z afs : 

Tapaa" rogotroçe” MO RAQ AR WPA Moo T "0 reino dos céus, com 
niai" * eüptaxo" a 11 londe jl laeoù év tfj BaoiAeto TOM ovpavov” Abraão, Isaque e Jacó. 
Aq) Pals Bec gi PPA-P Rr pae T ES nos” BAS eT ORE 12 Mas os filhos do rei- 
TOAUQ "P" G&móP kuaro) P — 8.12 oL de viol tfjg Paoilelas €xfAn8moovtai eig no serão lançados nas 
vaL" Gua f? rcu ip p ad S E e | A ARA. trevas exteriores. Ali 
Kai Guar Luo PP perg? TO OkÓtOC TO Efwtepov. Ekel fotat O kKAmuOuóc haverá choro e ranger 
: F ts F 1 | "i ï 
Apod P kei" edi | A ms e p Au "M O ORO. NO de dentes. 13 A seguir 
coto Toco"? ev? ó Kal ° Ppuyuos B Godi " 813 Kal elmer Jesus disse ao centurião: 

K “d TEM. P E : : 

[eto Ae (o5 GSM obpavóçie”P 1 iym DENTS MAR mp | "Vai, e a ti se faça como 
| U F É f BI 
12 Amp SES yi ctomp AT ó '"Inooüc 1 exatovtdpym,” ""Ymoye, “kol (Sç creste.' Na mesma hora 
prodi Expo f? Dt AUS S S | ral K f Tao o criado foi curado. 
eic? à L auem ETLoTEVORÇ  yevnonto got." Kal (tm ó TOi 
E H tei ei (Ë x ATE FAÇA COMO CRESTE" — TUM SEPAN IA GE HORA 

kAmu8uóc" kal 64^" Oito ¿u TQ ipa Exe ivy. 


Pin eme sa? | aa À 
13 vat" Ayu 995 o dnms 

"Ino? '5 ó : ddms 

kercovilipari Pê bonde ed 

kat dg mareóu as 

yivopa 04635 guPrd-s kai 

Loja 9995 ó : dnms mt rn 

c ücózP P9 ¿Lp jidi ond 

Evo a | 
'Bioyw MRE, Cr vs Aoyov TR 

713 exacovzapyn ME, Cr vs exa covzapyo Mi, TR 


7"8B vs IRC 10^nxp ovócvi Tooguu TLOTLU ev to) lopen B vs WINC — 13?'RBvs IMC — 139 «B vs MC, [Cr] 


KATA MATOAION 8 | WX cun" 
Jesus cura a sogra de Pedro 
| (Mc 1.29-31; Lc 4.38-39) 


14 Vindo Jesus à casa | 8,14 Kai €A8Qv O 'Inooüc ele Av oikLav | 14 kai" Eppoua "P7 
de Pedro, viu sua sogra ND o o G CNA Aims *1ng opt ™ elg ots 
de cama, com febre. 15 [Jézpou elôe Tip Teve pau abrod pepAnuévny — Deseo" pha 
Tocando ele a sua mão, | ?: Apa Kr Ea Gunn $955 euge ib aùtóçPrems 
a febre a deixou, e ela se kal  mupéocovoav.: 8.15 Kai yato fc XE LDOC Bd uo PP ka [C mupéogo Pals 
levantou e passou a ser- |€ CORE FEBRE T ac a ANÃO. 15 kai nr 2995 ¿dee xetp*^ 
vi-lo. abri, kal fiev abri Ó TUpetOc koi TyyépOm | cóc "9 ka (° dpinpi™™ 
ganii A Cg nan PS i LR RERANTCU nrv0c Trai EN Tuperóç 
Kal ÓLnkóveL Ura. KRL" eyelpu P^ kat* 
E P eccl duakovéco t qu rác Ppdms 
Jesus cura muitas pessoas 


(Mc 1.32-34; Lc 4.40, 41) 


16 Ao entardecer, 8.16 "Obi BE  yevouévmc, Tpoońveykav 16 Broca RC: ylvopar redes 


| š da (A) TARDE ENTÀO TENDOCAIDO TROUXE NM E PUR 
trouxeram-lhe muitos AO ENTARDECER, Knn t mpoadbeépo gura 


endemoninhados. Com gòr daluoviConévouç TOAAOÚG. Koi e¿epode Tú Saori "PPP — 
uma só palavra Jesus <" TOS ENDEMONINHADOS 7 Gn T oipe" kat ipd a ín 
expulsou todos os espíri- Tveúpata hóyw, kal m&vrac TOLE KRKGC EXOVTOG 08 veipa "P )óyoqdm 


; 1e | ESPÍAITO COM LIMA PALAVRA TODO: os MAL ESTANDOVTENDO walt ui amp z damp ab 
tos e curou todos os que JESUS EXPULSA TODOS OH ESPÍRITOS CURDU TODOS A PADECIAM ALGUM MAL KRL TO 0 KAKUNG 


padeciam algum mal. 17 éĝep&mevoev, 8.17 irog TAnpwo tò prov dé uo" Bepameúco is 


i CUROU BARAQUE — SECUMPRISE 0 QUEFOIDITO PON a b. vsapis tdnns 
Para que se cumprisse o E w AI R 17 ômwç' Ànpóo" "P^ ó 


que foi dito pelo profeta "Hoatov o0 Tpodbmtov, A€yovroc, Ayu PPn: Bug? "Hon (nce 


tag T 0 PROFETA DIZENDO ¿dems sgms vppagns 
Isaías: | PELO PROFETA ISAÍAS mpodrene Aeyo 


Ele assumiu as nossas AbtOc Tüàc düo0eveiag ur C Ace órden? 


ELE MESMO As DEBILIDADES FRAQUEZAS TOMOU | Au APPE-P viaa3s 
fraquezas “ELE ASSUMIU AS NOSSAS FRAQUEZAS Ov P? Lopes KaL" 


e levou sobre si as Kot ras vócouc ¿Bagraoeuv. [Is 53.4] a bord ruaz: 


' Knmtda- L DOENCAS CARREGOUAEVOU 
i E enf ermida L "aou SOBRE SIAK NOSSAS ENFEIUWIDADES " | 
£5. 


O custo do discipulado 
(Lc 9.57-62) 


18 Vendo Jesus gran- 8,18 "IóQv öt ó 'Inooüg ?moAAoUg 'ÓyAouc 18ópáo'""m oc ps 


l | VENDO ENTÃO O JESUS MANTAS GRANDES MALILTIDOES E sams 
des multidões a seu VINDO ey CANO MULTIDÕES InooQg 75 3,4 0:24 P 


redor, ordenou que par- | epi abrov ¿xélevoev dmeA0eiv «ic TO  mépav. @xÀoç"?P mepit airáção” 


i | ly. | AO REDOR DE ELE ORDENOU PARTIREM) PARA D OUTRO LADO | visads 
tissem para o outro lado, | A9 REDOR DEA ada QU ANTEA T) werd &népyopa L a 


19 Nisso aproximou-se 8.19 Kol  mpooeABov eic ypeguucceUc etmen | eic? 6% qepavb 19 vel" 


] i ] : E A PRODASE ESCRIBA, DISSE vpaanms 
um escriba e Ihe disse: NISSO APROXIMOLHSE UN. ESCRIBA E UHE DISSE  mpooépyonet Hes 


"Mestre, vou seguir-te gri), "“ALôdokade, koAov8roo coi Órov Edy | Ypapareúç ””” heyo 


res." A HE MESTRE SEGUIREI ATI PORONDE — 1 ppadms , svimis 
por onde fores. "METRE VOU SEGUTIETE POR ONDE LUTO óiócokoAoG " 


imepym." deol oup Bs o6ppd-s Brou 
|!" C 


FORES vspnz2s 
FORE" €av a 


20 Em resposta, dis- 8.20 Kai AeyEL aoc) ° 'Inoobc, “AL &AGyTekec | 20 veL" ryw" P irói 


2 UM Ras piz -LHE psu RAPOSAS dnms » snms p dnip 
se-lhe Jesus: "As raposas EM RESPOSTA, DISSE-LHE JES T Jv RAPOSAS 0 Inaotc 


| ` ipa3 
têm suas tocas, e as aves (btyAeoUc EXOVOL Koi t& merewwà TOD obpavoü dAómE"? buró Ego HT 


| COVIM/TOCAS/COVAS AS AVE DO CEU dnnp snnp ¿ dgms 
do céu tëm seus ninhos, DA SUAS TOC M é B au pait SÍ merervóc 


mas o Filho do Homem | ko t(okrvooetc, ô E Yióc tod 'AvOpomou oUk oùpavóc!™ kaxaokiivooic P 


à NINHOS PORÉM FILHO DO HOMEM NAD dnms see yig Ans ¿dems 
náo tem onde recostar a Bae O AC Bia po pomem Não | gdnms eec y P qe 


cabeça. ie mob thv kepaAneé kAtvn.” po ob Exu Te: mob 


ONDE A CAREÇA RECLINAR/RÉCLINE dafs safs vspais 
ONDE REGOSTAR À CABEÇA OSS kepa A KUU 


21 Outro discipulo Ihe ^8. 21 “Etepoç de tor pgaO0ntQv “abrod elmev 2 érepog™™™" AL pde 
Talal ENTÃO DOS S ara DELE DISSE K BI an gra FPES 
' | Morte 


115 auto MBC, Cr vs auto; N™, TR 


18?N*BvsSAC — 18'oyAov Bus NC 21 ANB vs AC, [Cr] —- 


29 I MATEUS 8 


aU cóc PAMS kup o cim auto, "Küpie, émitpepóv po TpGrov düneA0civ disse:"Permite que pri- 
¿m tpémama n d SENHOR m QU nen" PRIMERO dd meiro ey vd sepultar 
mpúroc" drépyonar Ta kat* Koi Goa. TOV marpa pov." | meu pai. 

Bim "ua ¿dams Ta ems E da o «a MEU 

i ! : TULTAR MEL! PAI, 

EyojPPE 22 gónms sec | 8.22 'O Be 'Imooüg 'eimev AUTO, “AxohoubeL 22 Jesus, porém, lhe 
T PRINCIPE | ] 3 í Ç i Sano UU 
noob?" jy rat | O OOS E E A. respondet: 'Segue-me, e 
(ÜrOcPP 95 dy 9) ougéd') mps uot, KL dec cobs e (T tobc Exutav deixa que os mortos se- 
* * pnd. f r 3325 DEIXA " I ; " 
YI Kat" din ma Í DEIA. QUE OS MORTOS lo 0s sumomos | pultem seus mortos. 


Aap perp mn giras pepe 7 
Q9 P Futog "EMP ep amen mai 


Os ventos e as ondas obedecem a Jesus 
(Mc 4.35-41; Lc 8.22-25) 
23 ral eupo Luta paadms 
aUcócPP 5 Eo? oh motos ë 8,23 Kal SURT, AUTO eic TO mÃolov, 23 Ele então entrou 


dkohovðéw MP qo: ócppdms E RE, H no? EB _ no barco, e os seus discí- 
6777? uoc P bróm | noA o00ngny ALTO ol pantal «bob. 8.24 Kai pulos o seguiram. 24 De 
2A Kai Lóo 725 ge, gj S ims e EOS SEUS E on A RAE “súbito, irrompeu no mar 
uéyac ^" v(voum EP (8606, geLouôc péyaç cycveto èv tp oxdan, uma grande tempestade, 
ddis sdis = d En RAND EM | | ' 
0 ` DG )Àaooa : MOTE (ote Ó MUS ssim, TONNES RROMTU NO MAR LIMA GRANDE TEMPESTADE, T [2e ponte de ns ondas 
"Aoiov"" «ekúnto'""* mó ate TO mÃoiov kadónteadaL ÚTO TOV kvudtov. | cobrirem o barco. Ape- 
d = s 0 13 E - - 
g EP Kun e aoro HOn | AS PONTO DE 0 BARCO E MALONE As EA sar disso, Jesus dormia. 
BC" Kobe OBHS 25 vot" Abtüc Ot exabevõe. 8.25 Koi "poceA80vteg oL 25 Os discípulos foram 
, dnm T med 
npooépxoug, "Pranmp ¿damp K mn UN DORMIA APROKIMANDOSE Os | desperté lo, exclaman 
uertice "P veL pa as uaOntei! Tjyeipav abrov A€yovtec, “Kúpte, oñoov | do: "Senhor, salva-nos! 
iS PPanmp SERUUM dE "s MM ac: JER W^, Estamos perecendo! 
KÜptoc? "5 gor o"? eyar Chu! "AmoAAUucO0a" 
9 I || 1 j 
26 Kai Aéyo” PP qiró"? 8,26 Koi eye «ùrotç, “Ti erol ¿ote, 26 Disse-lhes Jesus: 
f n »* 6 f E x 7 [ " 7 | A 
righ" Se ) óc a nmpn eui L a TES ma œa | ey: Mun ow Por que esse medo, ho- 
óALyómiotoc" "P" +óre OÀtyOmLOTtO,7"  Tóte  €yepOelc — émetiumoe rol mens de pequena fé? 
1 | # viadis | j ENTE VANT = 3 
(epu imc nd puo eac SS "> "| Então se levantou, repre 
Amp ro veat" ó &véuoug Kal i Baldoon, Kal eyévero od endeu os ventos e o mar, 
F fs r F 1 p 
ianc: vai yivope "is r i O w : Hou ge ehome grande bonança. 
yarn" ^ eya oe ue yam. 
GRANDE 
t D etrc N À kaypas t ' , , : 
27 bp BC" &ugpomoçsnmp 8.27 Oi Be &vOpomoi €OxÓuacav, Aéyovtec, 27 Em face disso, os 
iaa3p ) | Os hanan | | | haria 
Gudi Ha Aeyey TFS | EM FACE Toy HOMENS E MARA ARA n Cata " homens se marsit 
Tote móc 5h eip ("P “Iotaróç €otiv obrog Ori koi ol Gveuot Kal eexcamaram: "Que es- 
oro inms óc vat Sap — | RR OME UL am 79 Z em vor | pécie de homem é este, a 
&vepioc PP ka (5 o dnfs T Barlacoa UTAKOVOVOLL avt "?" quem os ventos e o mar 
Bcc“ (mao PP |o wA — DRE, W também obedecem? 
ciücócppdms 
Jesus cura dois endemoninhados 
(Mc 5.1-20; Lc 8.26-39) 
28 kai" épyo Pim 8.28 Kol “eABóvTL aÙt®’ eig tÒ mépav eiç 28 Quando Jesus 
SE Seo de nmépav? b PR, OM Bear 7* B nc CS EM chegou ao outro lado, à 
cic? 6% gepa" o demp tl xopav tv 'l'epyeanvov, bmivtnoav aut região dos gergesenos, 
p epaamvóc'e bmavráu P A diank pos CERGESBNOS LL NOMGMSENOS nuc MON ELE abordaram-no dois ende- 
ericócPPáms agi ôvo daruovilónevoL ék YOU uvmuetov EFEPXÓHEVOL, | moninhados que tinham 
+. 1 i HADO 7 131. 
deupuovi toue TRE aP gine 155 OE "a TINHAM SADO ES, 1 morbo | saido do meio dos sepul 
pvnuciov"" CépyouaiT"""? vya)emol Alav, dore LT) Loxoeiv tivà mupeA8eiv cros. Eram tão tremen- 
TAL. te viol T 
wüemóc Mah dore" TERE BRNS ENIO Kol. Main pe | damente violentos que 
ufi. Lario P? ci cplams ninguém podia passar 
Tapépyopar ™ | 


2501 pantar LR ys or u pantar utovu TR vsautto ot goma autou CEO vs -&B, Cr 


22 ienet € vs WM 259€ vs 9l 27'NBvs9NC 28 'cABovroc aurou BC vs W; (eÀBourou auto NX) 
28'l'aóaprvov BC* ('acepruueou Nº) vs 8 


KATA MATOAION 9 
por aquele caminho. 29 

E eles gritaram: "Que 
queres de nós, Jesus, 
Filho de Deus? Vieste 
aqui para nos atormen- 
tar antes do tempo?" 30 
Sucedeu que a uma certa 
distância deles pastava +O 
uma grande manada de 
porcos, 31 e os demó- 
nios imploravam a Jesus: 
"Se nos expulsas, permi- 
te-nos ir para a manada 
de porcos." 


32 Disse-lhes Jesus: | 
"Ide." Então eles sairam 
e foram para a manada. 
de porcos, e logo toda a 
manada precipitou-se la- 
deira abaixo para o mar, 
e os porcos morreram 


nas águas. 33 Vendo isso, |" 
ev TOig ÚDAOLV. 8.33 Oi de Bógkovteç Ebuyov, 


os que apascentavam os 
porcos fugiram, foram à | 
cidade e contaram tudo 
o que tinha acontecido, 
e o que houvera com os 
endemoninhados. 34 De 
pronto a cidade toda saiu 
ao encontro de Jesus. 
Quando o viram lhe su- 
plicaram que se retirasse 
do território deles. 


Entrando no barco, 

Jesus cruzou o mar 
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MATEUS 9 
"Este homem 
está blasfemando!" 

4 Vendo Jesus os 
seus pensamentos, per- 
guntou-lhes: "Por que 


 ponderais em vossos 


corações essas idéias 
maldosas? 5 Pois o que 
é mais fácil, dizer: Teus 
pecados estão perdoa- 
dos, ou dizer; 'Levanta- 
te e anda? 6 Pois bem, 
para que saibais que o 
Filho do Homem tem 
autoridade na terra para 


| perdoar pecados" - dis- 


se então ao paralítico: 
"Levanta-te, pega a tua 


| padiola e vai para a tua 


casa." 7 E, levantando- 
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KATA MATOAION 9 
12 Tendo ouvido es- 
sas palavras, Jesus lhes 
disse: "Os que estão bem 
de saúde não têm neces- 
sidade de médico, mas 
os que deste necessitam | 
sào os que padecem al- 
gum mal. 13 Ide, entáo, e 
aprendei o que significa: 
'O que eu desejo é mise- 
ricórdia, nào sacrifício.' 
A verdade é que eu vim 
chamar, nào os justos, 
mas os pecadores ao ar- 
rependimento." 


14 Nessa ocasião se 
aproximaram dele os 
discípulos de Joao e Ihe 
perguntaram: "Por que é 
que nós e os fariseus je- 
juamos muito, e os teus 
discípulos nào jejuam?" 


15 Jesus lhes respon- 
deu: "Acaso os convida- 
dos para o casamento 
podem fazer luto en- 
quanto o noivo está com 
eles? Chegará, porém, o 
dia em que o noivo lhes 
será tirado, e então eles 
vão jejuar. 16 Ninguém 


põe remendo de pano. 
novo em roupa velha, | 


pois o pano novo do re- 
mendo repuxa o da rou- 
pa, e o rasgo fica pior. 
17 Nem costumam pôr 
vinho novo em odres ve- 


lhos, senão, os odres se | 
rompem, derrama-se o | 


vinho e os odres se per- 
dem. Mas costumam pór 
vinho novo em odres 


novos, e assim ambos | 


são preservados. 
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Jesus ressuscita uma menina e cura uma mulher 
(Mc 5.21-43; Lc 8.40-56) 


18 Enquanto lhes di- 
zia essas palavras, apro- 
ximou-se dele um líder, 


L600, 


“LHES En 


9.18 Taiúta «ùůtoð  A«Ao0vtOG aúrToic, 
ESTAS COLAS ELE ESTANDO A FALAR- 
ENG JANTO LHES DIZIA ES As PALAVRAS, 


BOTOU clc €A80v! tpocexúve. alto, Aéywv óL 


LIDER/DIRIGENTE LIMA TENDO VINDO FAZIA REVEREMCIA ^ ELE DIZENDO QUES , e l 
APRORIMACA HSE DELE UM LIDER, PROSTRON-E DIANTE DELE E LHE DISSE prostrou-se diante dele 
L L ` M x 
“H Ouyatnp pov pv. €ceAe0rnoew Alà €A8Qv |e lhe disse: "Minha filha 
A FILHA, HA POUCO MORREU MAR VENDO 
| "MU INHA H, MORRE V AGORA ME ED, MAS VEM, morreu agora mesmo, 


mas, vem, põe tua mão 
sobre a menina, e ela 
viverá.” 19 Levantando- 
se, Jesus o acompanhou, 
e também os seus disci- 
pulos. 

20 Em dado momen- 
to, uma mulher que ha- 
via doze anos sofria he- 
morragia, aproximou-se 
dele por trás e tocou na 
orla do seu manto, 21 
” | porque dizia a si mesma: 
“Se eu só tocar em seu 
manto, ficarei curada.” 

22 Jesus, porém, vol- 
TLOTLG OU tou-se, viu-a e lhe disse: 
FE ma A | Coragem, filha; a tua fé 
yourh 0.90 Tfj; te curou” E na mesma 


MULHER DESDE Å ulh aro 
NA MSS HORA A M R IA ER SARGL hora "s era u 


Emibeç my xeipá cou €T abt Kal Enoetar.” 


PÕE TUA SOBRE HLA E ELA VIVERÁ 
POE e, LA, MAD: SOBRE A MENINA, | ELA VIVERA 


9.19 Kai evepbelç ó 'Incoús TjkoAoU8nocv nU 
LEVANTANDCOHE a JESUS SEGLRU- 
š LEVANTANDO-5E. L Ipsus ACOMPANHOU, 
Kat oi poôntal aútod. 
E os DISCÍPULOS DELEMELS 
E TAMBÉM 04 MUS DISC1B Los 
9.20 Koi LÔOU, YUM  cipoppooboa ócócka ETN 
EIS UMA MULHER SOFRENDO DE HEMORRAGIA DOZE ANCS 
7 DADO MOMENTA, LA MULHER QUE HAVA DOZE AMOS SOFIA HEMDRRAGUA, 
"poocA80ba0a« ómiodev iyato TOD kpaorédov toD 
| TENDO-SE APROXIMADO POR TRÁS NA ORLA/BORDA/FRANJA — (A 
| APRO DX MN SE DELE FOR. TRAS E TOCO a El ABA D RA, Do 
4 
Luitiou «rob. 9.21 "Edeye yàp ev Kur, “Eov 
VESTE MANTO — DELE Dizia BOIS COM ELA MEMA SE 
SPI MANTO, PORQ JUE DIHA ñ M MESA; "E 
póvov  Oucourt Luatiou aútod oo8rnoouac 
APENAS WERA TOCAR DELE FICAREI éan 
EU SO TOCAR : FICAREI GRADA 
9.22 'O 0€ 'Incobc Emotpapel LG kai 
0 KS is JA VOLTANEO-SE 


VOLTOL IAE, 
"Hinge, Brazen: ñ 
ARIA L 
A 


FILHA, 
CERAGEM, 


Kot 
È 


TOU 


NA, VESTE 
Epa SEL MANTO, 


RUSH eine, 


DISSE 
ELHE MES E 


otowkév oe." 
SALVOUPCUROU- — Tt 

TE CUROU 
ER F 
(pac €KeLUTC. 


HORA AQUELA 


FILHA, 
U F 
eow8n 
FICCRI CURADA/SADVA. A 


23 Quando Jesus 


9.23 Koi hbar O 'Inoobüg eig tmv oikiav toi 
chegou à casa do líder 


E VINDO 0 Mas HR A ay 
OL LANDO JE CHECO 


&pyovtoc kal Lówmv TO snis Kal p Eo e viu os flautistas e a 
a eam i VINDO O mi : A MA multidão alvorogada, 24 
| GopvBoüuevov, 9. 24 Aere «ùtoiç', “ Avaxwpeite, disse-lhes: "Retirai-vos; 
Mi / n 
memso su SH Jum na verdade a menina 
OU yap ame0nve TÒ kopaciov «lla kaðeúðer.” nào está morta, mas sim 
i NA VERDADE A MENINA NÃO ESTÁ monta, "E As DORUM | dorme." E riam-se dele. 


MAS SUM, DORME 


autod 9.25 "Ote Be &EepAnom ó 


Koi KüteyéAQv 25 Quando retiraram a 


wag ORE HANDO INTAG REAM à multidão, Jesus entrou, 
| oiae cLOe1 DOU Expátnoe fc xe poç GUTT|C, kai pegou a mão da menina 
MULTIDÃO, Is ENTROU po TR o LAE. e ela se levantou. 26 E a 
Tyépün TO kopaciov. 9.26 Kal cen Oev ñ Thn notícia desse fato se di- 
LEVANTOU-SE i 
i FLA SE LEVANTO A K N "TOA DESSE FATO SE DIVULGOU vulgou por toda aquela 
«üt elc OÀmv "v yiv ¿ce(unu. regiáo. 
| ESTA POR TODA AQUELA 
| POIR TODA rer v EG AO 
| Jesus cura dois cegos 
| 
9.27 Kat Tepéyovt.  €kei0ev to “Inood, 27 Retirando- 
ER NE RETIRANDOSSE JESUS DALLE NADANE S se Jesus dali e indo 


adiante, dois cegos o 
seguiram gritando: 


TikoAob8mncav "abt dvo tuhot, 
SEGUIRAM Dos CEGOR 
| icis ck O SEQUIRAM 


kpalovtes KRL 
GRITANDO E 
GRITAINEXE 


"18 eic e&Bowv(ou evae28uv) MC*, Cr vs Tig eX80v M' vs eic mpoaeA8ov B vs ek&ov TR vs mpoocA8ov RY 


22'otpmpeic NB vs RC — 24'eAeyev NBvs SUC. 27 ^B vs MRC, [Cr] 


KATA MATOAION 9 
"Filho de Davi, tem com- 
paixão de nós!” 


28 Entrando ele em 
casa, aproximaram-se | 


os cegos e Jesus lhes per- 
guntou: "Credes que eu 
posso fazê-lo?" 


, Yid Apio!” 


, uie DE DAVI 


"Hi 5 DE DAWE TEM, A DL NOT 


9.28 EABóvw de eig thv Bucht, TpoofjA8ov | 


TENDO VIMDO ENTAO PARA A ¡APARICIO MAA LA Mr E 
| i T ENTRANDO EE EM > APRDXIMUARAM AE 
(UT OL TUPÃOL, KGL A€ycL abri ic Ó 'Inooüc, 
| DELE Di CEGO -LHES o JEU 


C CEGOS-E JESUS LHES PERCUMTUU: 


“Tltotevete Ori ÓbvauoaL tobto toroa?” 
ta 


"Sim, Senhor, respon- | 


deram eles. 

29 Então Jesus tocou 
em seus olhos e disse: 
"Seja-vos feito segundo 
a vossa fé." 30 E se lhes 
abriram os olhos. Jesus, 
porém, os advertiu seria- 
mente, dizendo: "Vede 
que ninguém fique sa- 
bendo disto." 31 Mas 
eles sairam e divulgaram 
seu nome por toda aque- 
la região. 


32 Mal acabaram de 
sair, eis que lhe trouxe- 
ram um homem ende- 


moninhado, mudo, 33. 


e, expulso o demônio, o 
mudo falou. 

Maravilhada, a multi- 
dão exclamava: "Nunca 
se viu algo parecido em 
Israel." 

34 Mas os fariseus 
diziam: "Ele expulsa os 
demónios pelo chefe dos 
demónios." 


35 Jesus percorria to- 
das as cidades e aldeias, 
ensinando nas suas si- 
nagogas, pregando o 
evangelho do reino e 
curando toda e qualquer | : 
doença e todo tipo de 
fraqueza física entre o 
povo. 36 Ao contemplar 


POO 
EU POSSO 


" F 
Nal, 
SIM 

MA, EE, RESPONDER ELES 


9.29 Tóre izo + tv OpOaAuOv aùtõv, ACYOV, 


CRIDES Que 
"ERE DE Qui. 


AéyovoLv AUTO, 
DIZEM 


HEP 
Kupte.” 


SENHOR 


OLHOS DELES port 
Sr ESA TOGO EM, KIDS CHOR pisse: 
“Kato lp TLOTLV U Ov yevm8nz:o bgiv." 9.30 
SEGUNDO A FE SUCEDA/SEIA FETO: A VOS 

š ; Ei VER FEITOS KGNDOA VOSSA H” š 
Kat  *&veQy8noav  abutáv oi óddaluot. Kal 
L ABRIRAMCSE/FORAM ABERTOS DELES OLHOS E 
E SL URES ABRIRAM o OLHOS. ds S 
"evePpuuñoato aútoiç ó 'Imooüç, Aeywv, "'Opüte 
ADVERTIU SEVERAMENTE A ELES o ` Jë DIZENDO VEDE/CUIDAI (QUÉ) 
IESUS, POREM, OS ADVERTIU SERIAMENTE é ? DIZENDO VE Qut 
undeic — yivooketo." 931 Oi ðe  €teABovtec 
NINGUÉM SAIBA/FIQUE SABENDO OSTELES) ENTÃO SAINDO 
NINGUEM. HOUE SABENDO DISTO. : š L 5 ELES "n RAM 
dLepruioar autor év öin TÁ Yñ €kelvn. 
DIVULGARAM NO POREM TODA A TERRA AGHA 
E DEVULGARAM SEL REME POR TODA ADELA REGIAO 

Jesus expulsa um demônio 


9.32 Aúrúv be Efepyouevov, Loop, Tpoonveykav 


HES ENTÃO TENDO SAIDO TRENS AA 


MAL ACABARAM DE TAIR E : QUE LHE TRCAIXERAM 


AUTO &vOponov kohor õxıpovičóuevorv. 9.33 Kai 
“LHE Uh HORATM ENDENIDNTNHADO 

LM HOEM e:r MUDO, 
exPAndévtos vob ÔMLHOVLOU, Gla Ü ald: 
EXPULSCVEXPELIDO DEMONIO 
EXP DEMÔNIO, D AIF 3 FALOU, 

Koi taun OL Óxlot, A€yovtec, “Oúdémote 
MARAVILHARAM-SE AS MULTIDÕES DIZENDO NUNCA 
MARAVRHADA A MULTIDÀO EXCLARAAVA: NUNCA 

L F i 
ébkvn oros év to Topai!” 
SE VII ALGO ASSIM EM, D ISRAEL 


SE VO ALGO PAREC IDO) Ef 


9.34 OL ôt Paproxior Eheyov, EV y. m GpXOVcL | 


LUS ENTÃO FARISEUS DUZIM MAICRAL/CHEFE 
MAR OR FARISELS DIAM. "ELE EXPLILSA 
tQv BG LUOULOU et tà Buoy." 
DOS DEMÓNIOS ELE EXPU O5 DEMÔNIOS 
Os DEMÔNIOS PELO CHEFE DOS DEMONIO" 
Jesus e a grande colheita 
9.35 Kal  repifjyev ô noobs R TÓLELG 
E PERCORRIA CIDADES 
Ki: us POOR con ASCIDADE 
taw KRL TOC KOLEC Oi6XOKQVv év TAC 
TODAS E AS PERA DONA LIDERAS ENSINANTIO E^ A5 
L ACDEIAS, PNSINAMNDO à NAS 
| ouvaywyaiç Ot kal knpúoowv TÒ eva y'yeALov 
5 PREGANDO EVANGELHO 
TAS maras PREGANDO 0 EVANGELHO 4 
TG e Koi Bepanevwv mouv vOcov Kal 
DO REINO CURANDO TODA DOENÇA E 
pO REIS E CURAN po TODA, EQUALGUER DOENÇA E 


T&cav MGK — €v TO Au. * 9,36 lùr de 


'27 vtoz MPB, Cr vs ure MPN*, TR 

228 o Inoou; MBC, TR Cr vs - M: vs Inoouç R* 
233 keyovtez; ME, TR Cr vs + YL M* 

135 ev tw Aaw MR*, TR vs - M'BC*, Cr 


30 -nvewyôncar B vs Mx; (nvouy8noav C*) 


TODA DEBILIDADE/ENFERMIDADE ENTRE 0 VENDO — ENTÃO 
TODO TIRO CE FRAQUEZA FISICA ENTRE O ENO "NO AD CONTEMPLAR 
30 'evefpt unón NB* vs MMC 


| Ayo yppanmp ¿1 eq, "maz 


| €yoPP*? viço AcpLô"e 
28% proia (pdms. ¿ec i cp das 
colita mpoatpyopa P 
aürós ¿dm cub d anmpn 
KRU Meyo ra a i cóz PPdmp 
pdnms "Inaoüc snmš e ceo) pal 
Su 6bvapu P”! ofr oz pdans 
mori" yo POP odrácPrdms 
vai küproc s 
29 xóxe mro) 9695 opm 
Alga A óc "P st cóc Pm 
p iei Kata? Aah 
miot" PE iva ends 
gUPP-? 30 Kat" dvoiyw PP 
orco zPPEmP ¿¿nmp dba Au óc mp 
Kai" &ufipiutoga As 
aro P Pdmp ¿¿nms TIncode'"'s 
Ayo) PPanms d pa jy pip 
unei m y ULONGO Pres 
3] dump ES LEZ n You C'Paananp 
Lupi gi rozPPems yP 


1o dn odds ya ¿kel oc Pe 


32 auto PE"? ge" 
C EE py opua LPPPEPP | 59,5 mans 
mpoapép PP giro rims 
upna noce R msn 
SenuoviCopea Prem 33 
KGL" Exi Ac) PAPERS o dgns 
Saruóvio EDS Ad ms gims 
Ktoipóc ce (€ aio "P 
G dnmp o MP. héy vppanmp 
pib nore" paiva? obra 
éy? Ain Tapana". 34 onm» 
SE Qapioaog" "P Za P 
Cy? pidm: Bn rains ¿denp 
öarpóvrov P"? EP 
SP Bn (uO LORD 


35 vaU" mepudyo) "ias odnms 
InooQc ams ¿de y, AP 
má AP vaL" bP kajuni 
Budo PRIMOS cup gdl 
ouvaywyn P abrógPPemp 
Kat knpúgoa) Ppanms ¿dans 
ciré uoun 6385 Boe LEP 
kal" Benn nea PPanms tū” 
vógoç ka K i müc = aaki 
palaria" ev? O p jns An óc drm 
| 36 Op) Prans der 


35 MATEUS 10 


Ap jy gcssmp toUc ëxÀouc  ¿om)ayyxuLo9n tept uòtÂv Oti Towv as multidões, Jesus sen- 

: jao3s MULTIDÕES — TOMDU-E DE COMPAIXÃO i : i | 
nT OWL 7 ^ MI Te, SUS SENTIU PROFUNDA COMPADSAO POR cas PORCHE ESTAVAM tiu profunda compaixão | 
mepi” abróc PPP Br EokuAuéVOL! kai eppuupevo: Godel? mpópaca uf por elas, porque estavam | 
+ "wii + | 1 i5 * F: ¿ 
epit pr T AUTAS laiis T we COMD S aflitas e combalidas, 
kat peita E oot EXOLTA PERA 9.37 "Tore iva toig paBntaic como ovelhas sem pas- 

| ADAE | ENTÃO x ] - ão Jesu 

spen ui Rar o paat MR 0 Ba. | tor: 37 Disse então Jesus 
Puas usq 37 róre A€yo POE agúrod, “O uer Renaud TOÀUG, ol Be aseus discípulos: "Gran- 
d # adm *4 t À As ) 
s mp pape P airo PPEms e K Ke (E) GRANDE os Las r de é a seara, mas poucos 
De LEU Beptayóc "^ epyotaL OALyot. 9.38 Aemônte ov tod Kuplov são os trabalhadores. 38 

* anmsn ¿d , HADORES WAD ROGAUPEDI $ i - 
noAuç 0 UP 66 AO OS TRAMDHADOREE Ros PORTANTO. war 0 SENHOR Portanto, rogai ao se 
épya cnc o? ġAiyog™" TP" TOD OepiguoU OTG a-a Epydrtas eic tó» | nhor da seara que envie 
38 puma br Mer (oro ai SL S" RES Ml A | trabalhadores para a sua 
Kripa 6*9" 9epiguóc "5 — Oepigubv abro." seara. 
Bruch é i vsaais SEARA/COLHETA DELE 

SLA, SERRA, 

épy&cr "P eig? odams 
Bepropóç™™ aücócPPens Jesus concede autoridade aos doze 


(Mc 3.13-19; Lc 9.1-6) 
10.1 kai" mpookoA£ojur Tims 
679"? Abeo" ^ yaang ™ 10.1 Kat mpooke«Acodpevoc TOUG code a pam 1 Tendo cha- 


Ja E É NDO/TENDO j i r 3 

abcóc Pe BÉ T TENDO CHAMADO ti SEU DOZE DSR usas e 
arc mP ¿Eouo (a 5955 &Ut00 — €Óckev  abtolc ¿Eovolav Tvevu&tTwv | doze discipulos, deu- 

D Te agnpn LEEUS DELL LHE | 1 
nueva ea ag G E i Bn sii ` AUTORIDADE t A O EOS, ; lhes autoridade sobre os 
mote ekfa pire d w&kaO8cptov (ote  exBaAAeiv auTa Kai Gepamedery | espíritos imundos, para 
cad Opel "e magi | DREO BERT aana f E |expulsá-os, e para curar 
aned L na TROU vócov kal TüOXV pololo. toda e qualquer doença 
padaria" 1 | TODA E QUALOU K : adorno Di Ta E tosa tipo de fraqueza 
2 G EMP Be" edera” 10.2 Tóv de Owdeka d&mootóAov tà óvóuard fisica. 

: dnnp y 8 Ao T | 
&nóotoAo En? OU Boun , ERSTE ES "nmn Os NOME DOS oper 2 São estes os Mo 
ci LP ol Pian ¿oru tabra: TPÕTOÇ Bloor 0 Aeyójievoç Ilétpoç | dos doze apóstolos: Pri- 
Tp cod amen T Luan p dnms ge m x” vow io AAA CHA IDO a f meiro Simão, também 
eyw PPP Tlézpoc" ^ kai "KRL "Avópeac O Nu auroD, T Taba: Ó chamado Pedro, e An- 
'Au6péa zm ¿dnms renei i AE 2 TP umo DELE peo |: ? | dré, seu irmão; depois 
cito "Idkufoc?"5 ón toj Zefedalov Koi Todvvng Ó 16, «útod, Tiago, filho de Zebedeu, 
¿dem cis 2 kai“ Daag N ) ao... PERU | e João, seu irmão; 3 Fili- 
"Io&vvnc ^"^ 6" 65e3ó6:9"5 10.3  diALTTOC koi e Oops kat pe e Bartolomeu; Tomé 
irc PES 3 dA umroc" kai" mur MATO Lia e Mateus, o coletor de 
Bap8oXouaioc" ^" ro «Martdatoc 0 tel vie, lékcoc O ob Lain impostos; Tiago, filho 

L a = ZTT E ; MA F 
kat” Mabéntoc”""" 0 MER MATEUS, : CONETOR DE IMBOSTOS TACO, o pd AT de Alfeu, e Lebeu, cog- 
tela Tarapoç E cat PAefpatos ° €ruK Angel LC" Quódatoc, 10.4 nominado Tadeu; 4 Si- 

E i vd r L 4 
Aan Adjiioc P" ai L RE Snn ig ~ mo, o cananita, e Judas 
Aeppaioq Ans Eluwv 0 T kal "loúdas T 'lokepuorəmç lscariotes, que foi quem 
Un A S 0 MNT O É NM ROT otis 
4 Diu" $9075 Evga Ó kal mapxðoùç QUTÓV. 

I ^ YHS O TAMBÉM j 

COR Kai" Tovàac QUE OAO FANI n: 
"Iakapioójg*nms gdnms veL" 
mapaó Loco PAT YOC ppams Jesus envia os doze 


(Mc 6.7-13; Lc 9.1-6) 


5 oU roc Pimp o damP pss. gain 10.5 Toútouc toic ôwdeKo &méotelAev O '"Iooüc, 5 Estes doze Jesus 


dmoo TEA Aquas Ans Em on ENVIOU m s | enviou com estas ins- 
| "Inoobc "* mapayyé A Ae Pam mopayyeldas QUTOLG, À€yav, "Eig 660v truções: "Não vades 
"£ Ppümp 3 2 anms INSTRUINDCH/TENDO INSTRUIDO — -DSVA ELES AD DIZEVDIZENDO POR | i š 
Sra" Eya PP | extis mugs Y | uo ditio pelo caminho dos gen 
eic? mnd, Evrog PP um .€0vàv um &néA8nte, Kal eic tów Eauapertov tios e nào entreis em 
PRA vsaalp FE -1 | DEGENTIOS NÀO MCA SAIAISAVADES E EM CIDADE DE SAWARITANOS 1d | i 
PRAES Kat “eig? | CAMINHO DOS GENTICIS f NAD ENTREIS EM CIDADE DESAMARITANOS cidade de samaritanos. 
TOALC"" Emuapirnc e” 


'36 cakvAuevot WE, Cr vsexdelupevor TR 
236 woe. MW B, TR Cr vs wg NPC 
Zeot) ME, TR C vs econ M* 


2 "ve Bys NC 3 -Ma0Bauoç (N N)B*vs3SRC 37H vs 9 4 Kovavatos BCvs iR 4 "'oR*Bvs MC | 


KATA MATOAION 10 

6 Ide antes às ovelhas | 

perdidas da casa de Is- 
rael. 7 Indo, pregai, di- 

zendo: O reino dos céus | 

está próximo. 8 Curai 

os enfermos, purificai | 
os leprosos, expulsai os 

demônios. De graça re- 

cebestes, de graça dai, 9 

Não providencieis nem. 
ouro nem prata nem 

cobre para os vossos cin- 

tos. 10 Tampouco pro- 

videncieis mochila para 

o caminho, e não leveis 

duas túnicas, sandálias e 

bordões. Pois o trabalha- 

dor tem direito ao seu | 

sustento. 


11 "Na cidade ou al- 
deia em que entrardes, 
verificai quem nela é 
digno. Permanecei ali 
até partirdes. 12 Quan- 
do entrardes na casa, 


saudai-a. 13 Se a casa |: 


for mesmo digna, venha | 
sobre ela a vossa paz; se 
não for, volte para vós 
vossa paz. 14 E mais: Se 
alguém não vos receber 
e não der ouvidos às vos- 
sas palavras, ao sairdes 
daquela casa ou daquela 
cidade, sacudi o pó dos 
vossos pés. 15 Digo-vos 
que, verdadeiramente, 
a condenação do dia do 
juizo será mais supor- 
tável para a terra de So- | 
doma e Gomorra do que 
para aquela cidade. 


36 


D. xd e o ada 
m;  €ioéA8nre. 10.6 opeúeobe ë LA Ao mi ur iaa P6 À 
pr cs ip VP ANTE Topeúopa "P? ed 
to TpóBara rá QTOÀGAÓTK — OLKOU Tapio. npócP 6990? a5 f voan anp 
S DE DLM CAGA, DE ISRAEL hard raanp Pane 

ie OVELHAS ae WO DA CASA. DE ISRAEL ROLL" " gie" 
10.7 Ilopeuóuevot de knpuogete, Aeyovtec OTL 'TopañA"P7 mopevopar E 

ACHIRDEVAEGUIRDEVINDO: ENTÃO PREGANPROCLAMA! DIZENDO QUEM | REE enpiggu HEP 

INDO; : PREGA! DIZENDO: np P 
| m a Ê f ur E P 
"Hyyikev T Paorhetra tv oûpaväv." 10,8 |1éyw PPPE Gr eyyiio 

vei kapa dim o cus 


pnis [cot Ae Ln SA p dgmp 
| oUpivog * "P 8 doOcveu) PPIP 


po 
O NÍNO SC Eus s ESTÁ PRM š : i 
'Ao0evobvtac Ocpocrebe ve, Àempoucg  kaBaptCeze, 


EPROSOS PLIRIFICA, PERRA aampn 
paad N TEE EN EMOS, I Taar naonn 7 Rance is Aempós M 
Savio waku Awpeav éXapete, aù dÓTeE. | kaBapiCo"" P Geuuóviov! P 
DAI L R yampa? , 
"em HOT DEMÔNIOS iem MECEBESTES, B Bu x boii P vn 
10.9 Mm Krrjgno0e ypuoov Hnde &pyupov gmóe  Aoupivo" "^ Super 
PROVIDENCIEIS OURO PRATA en Sir P 9 H 
NAS PROVIDENCIES NEM OURO NEM PRATA F HTI nA 7 
Xy&AKO0v ELG tg CoOvuc Y», 10.10 un Bec YR oun EP xpvoóc* 7" nde 
NEO BOLSAVALFORGE ams EC L SAM 
Cost MA G ROOM aaa 9 oko nos DENCIES MOCHILA ëpyupoç bar a 
cic 660v unt 600 Xx tva unë broóriucco de um que 
F F $ E F Sais 
PARA esmo, eno an S. TONICA, vene] 10 PI el aie 
unë pépboug? Enoc Yap 0 epy&tnc tfc tpodfjc unõé CN 
EV RO ALIMENTO ter or ETE 
P EN MO dnd icm EO TRARRLHADOR TOA DARE DIRETTO AC SEU -SUSTENTO, pne Te iig G T 
autod “EOTLV. papóoc" Pto” yap" O 
DELE É épyacry P "s ¿det pod] 8! 
mur PETS ey pues 
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tue àv ¿Eél8mte. 10.12 EloepyonevoL óc elc | elu CP? kiret” péno mm 
At d MR. VN QUANDO ENTRA F N L div! AN 12 
tiv olkiov, Ghomaoaode acf. 10.13 Koi tiv eloépyopar PPTP BC" eig 
" Sw E meva + | ar onr oua mad? 
UN fto | 
uev ñ 4 oikia acta, €ABéco* ñ eipńvn budw aücóc 5 13 kat* v^ pév 
- FOR A CAA VÉNHA AZ Ely LPs Aias q ye Lamb 
FRA id DNA s VENHA, ORNE ELA VOSSA PAZ Pana S à 
em atq ¿ku ôe um Ù déla, T ciprvn ÜuQv | deso Epyxogua "92 
SOBRE ELA E POREM nao FOR DIGNA A gens lp gýPPEP EmiP 
FOR, NOTE maa VOS : ere Reza 
TO0C Üpüc ér émocpadrico. 10.14 Ket oc TEO N ieii N de n ela | 
SR Mae L AB MS | cn RD id 
deEmtaL L | móc Koto role óyovs Huay. gúPPEP pá? qu"? 
RECERER- NEM 
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óc prnms Edu” un BZ voun i 
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EKTLUAÉOTE tüv KOVLOPTOV tv moÓQv LG». | 0 ^7? j1óyo tmr pg 
vpprnmp š 
Bera 7 = yostos pés ios kiere Km pe Be 
10.15 “Aun Ayo piv, &vektótepov EOTOL YD oik La Ef g! TÓALS 
HA VERDADE DIGO A VOS MAIS TOLERAVEL/SLIPORTAVEL SERÁ PARA (A) TERRA bei s irivitaou) 9? P 
DiGC-vOS QUE VERDADE RAMENTÉ, A CONDENAÇÃO DO DADO JURO dams per 
Xoóóuov kal l'ouóppov év hép KPLOEWÇ Kovroptóç™™ ó 


DE SODOMA E 
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'8 Àempouc xaBupileze M vs vekpouc eyerpete Lempouç kaBapiceze (Nº) BC*, Cr vs Aempouc ka&apiCece vekpouc eyetpere TR 
710 pafóovs MC vs pafióov RB, TR Cr 
713 e38ezo ME, TR Cr vs evoeABecoo M' 


10%€ vs M 


14 uv RB vs MC 


14 "eba NB vs MC 
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mapablóm “PSP g PP? pr) 
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guPPÉP EyP ¿keluocpddfs ¿ds 
pas c. pns 2 atu 30 
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Ahlén qa ge hon 
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vL" Quvetóm P a Cede PPamp 
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bno? rå EP? gug. ¿dans 
Óvopa 5 yjfPes gdnms sec 
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“Perseguições virão 
(Mc 13.9-13; Lc 21.12-17) 


10.16 “160%, ero ATOCTEA AN buic (Qc mpópace 


EMVIC- WO CONO OVELHAS 
i Tar VOS ENIO COND. OVELHAS : 
év  uéoQ — ÀAUKQv. l'iveoóc obv povigot “¿cç 
EM ON LOBOS fdo PO SÁBICS/SENSATDS COMO 
Em MED A LORI A. š KOS, a Comos 
OL Obe Kal ixépeos Oc al Tepuorepe(. 
le SERPENTES E NS TM MALICIA COMO AS POMBAS 
SERPENITES f SIMPLE , COMO As. POMBA > 
10. 17 Ipocéxete dé &nó àv &vOpormov- 
ACAUTELAFVOS/CUARDAHVCOS ENTÃO DE gi HOMENS 
^ CUIDADO, ENTÃO, | COM [8 HOMENS, 
mapadaoovo. yàp Üu&c elc ovvéópia, kal év toic 
EMTREGARÃO DEFATO GOV A SINÉDRIOS TRIBUNAIS E S AS 
POI VOS ENTRECARÁC AC TRIBU AMAIS, 


guvaywyatç AUÚTOV  HAOTLYMOOUALV das. 10.18 
NACOGAS DELES 


ACOITARÃO 


c MAS nda CAS P YEN BCS TARAMD, í 
Koi em Tyeuóvas de kal aoiAei; day8rjoeo8e 
E PERANTE GOVERNADORES ENTÃO E REIS SEREIS LEVADOS 


S E FOR MINHA CALIA SERE 16 LFVADOS À PRESENÇA DE GOVERNADORES E DE RES, 
€vekev HOD eliç HaprúpLov auto kal Toiç 


POR CALISA DE NM PARA TESTEMALIN A ELES E ADi 

» PARA, QUE DEM TESTEMUNHO DIANTE DELES E, Bos 
€Oveotv. 10.19 "Otar de "mapadióño» Hup; a 
| GENTIOS DUANDO ENTÃO — ENTREGAREM- 

| GENTOS: QUANDO I5 ENTREGARE * 
pepiurvmonte Tg Tj ti Aulmonte! Ao05ecat vão 
VOS PREOCUPEN COMO OU OOUE HAVEREIS DE FALAR SERÁ DADCVCONCEDIDO POIS 
| VOS PRECE "mus COM O QUE t au RUM FALARL "On 


duty ev éxeivm rÜ Opa ti "AaAmoece 10.20 oÙ 


EM, ACUEL HORA D QUE aeai doiz FALAR 
NAQUEA HORA VOS SERA, DADE lele) E DT Evi RES FALAR, 


yàp ùpeiç éote OL Àwioŭvteç 01.46 Tò IIvebpa | 


DE FATO Op Os — QUEFALAIVAFALAR MAS EsPÍRITO 
O FATO É QUE NÃO 501 VOS QUE ESTAREIS FALANDO; MAO s ESPIRITO 
tob Ilarpog iur tò Axhodv év uplv. 
pa Fal vaso o QUE FALAMA FALAR EPOR VOS 
DE VOSSO Pas É QUE ESTARÁ FALANDO POR — vw. 
10.21 "Ilapaóooet de pelhoc Debo ela 
ENTÃO — UM IRMÁD ic) IRMÃO PARA 
CONSE ENTÃO, QUE O IRA EMITE RECARÁ a U Pia À 
DG Uu YOU KaL TETP TéKVOV, KGL ETUVAOTNOOVTOL 
LA) MORTE E UN PAI 10! FILHO E LEVANTAR SEAD 
MORTE, X: D BAT ENTREGARA. SEU FILHO; ALHOS SELEVANTARAO 
Tékvæ Emi yoveiç KRL Gavatwcovorv aútoúç. 10.22 
FILHOS CONTRA PANE E HAVERÃO DE MATA- -105 
. CONTRA SEUS PAIS E o MATARÁD : 
Kai Éoeode prooúpevot dro T&vtQv Ôt TO 
E SEREIE ODIADOS TODOS PORCALSADE D 


i DE MINA CAUSA SERES DDISDÜCR POR TODO 


Ovoua pou. 'O e Umonelvaç elo téloc, obroc 


| NOME MEU O ENTÃO QUEREMETIR/PÉRSEVERAR ATÉ (Ql HA ESTE 
a E ENTÃO, pdz QUE PERSEVERAR à ATÉ j a FIM, ir > 
owôncetaL. 10.23 “Otar de  Otokooiv DH&G 
SERÁ SALVO QUANDO ENTÃO — PERSEGUIREM- vO 
SERA SALVO : MAS, QUAM UO š TU PERSEQUIREM 
ev T TÓlEL Turn, Qeo yere eig thv “AA. 
A CIDADE ESTA FARA, A DUTRA, 
NUMA CI DALE ñ Le ERRA CUTRA, y 
‘Auw yàp  A€yo LG, oÙ um TEÃEONTE TAÇ 
EM VERDADE DEFATO DCO COMPLETAREIS AS 


POS VOS ASSECUIRO QUE ui FEREIS PERO S'a COMPLETAMENTE AS | 


moer tod Topanh Ééwc Ru EM ó Yióc tod. 


CIDADES po ISRAEL ATÉQUE — VENHA, o HiHO po 
CIDADES DE ISRAEL ATE QUE VENHA, o ni "HO DO 
'Avépirov. 10.24 Oùk “Zo, parie UTep Ov 
HOMEM NÀO EXISTE Disc PLI AMA DE 
HOMEM Du GPUs SUPERIOR AD MESTRE pes EXISTE, 
OrôdoKaÃov ovóe 600Aoc bmtp tov KúpLov aúrod. 
MESTRE WEM, ECRAVOVSERVO ACIMADE O SENHOR DELE/SEU 
: NEM SERVO 3LIPERICHR A SEM SENHOR A 
10.25 "Apretov TO pantů va  yérmtaL Oç 
SUFICIENTE NEVRASTA AD DISCÍPULO QUE d aaia COMO 
É SUFICIENTE QUE O DISCIPULO COMO 


EMRAVOMERVO COMO o 
SERVO SEHA COMO D 


O GLôdokaÃoc aútod, kal Ó Soo wc Ó 
o 
MESTRE E QUE Ú 


j 


'19 Audnonte ME, TR Cr vs AaAnoete M' 


19"mapaóuciw RR vs MC 19 “Aminonte E vs M 23'ete par NB vs MC 
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16 "Eis que vos envio 
como ovelhas em meio a 
lobos. Sede, pois, sábios 
como as serpentes e sim- 
ples como as pombas. 17 

| Cuidado, então, com os 
| homens, pois vos entre- 
garão aos tribunais, e em 
suas sinagogas vos açoi- 
tarão. 18 Por minha cau- 
sa sereis levados à pre- 
sença de governadores 
e de reis, para que deis 
testemunho diante deles 
e dos gentios. 19 Quan- 
| do vos entregarem, não 
vos preocupeis com o 
que dizer ou como falar, 
pois naquela hora vos 
será dado o que deve- 
reis falar. 20 O fato é que 
| não sois vós que estareis 
falando, mas o Espirito 
| de vosso Pai é que estará 
“falando por vós. 


21 "Ocorrerá então 
que o irmão entregará 
seu irmão à morte, e 
o pai entregará seu fi- 
“lho; filhos se levantaráo 
contra seus pais e os 
matarão. 22 Por minha 

causa sereis odiados por 
todos. E então, aquele 
que perseverar até o fim, 
esse será salvo. 23 Mas, 
quando vos perseguirem 
numa cidade, fugi para 
outra, pois vos asseguro 
que não tereis percor- 
ada completamente 
as cidades de Israel até 
“que venha o Filho do 
Homem. 24 Discípulo 
superior ao mestre não 
existe, nem servo supe- 
rior a seu senhor. 25 É 
suficiente que o discípu- 
lo seja como o mestre, e 
que o servo seja como o 


KATA MATOAION 10 S 38 R Ta vh. Ea ment “t Won 
seu senhor. Se ao dono | Kúp voc «ùtroð., EL tòv oikoócomótqv BeecACeBobA kúpros™™ arc Ppgms ec dams 


da casa chamaram Bel- hac" LM" JE. DONO BR CAIA PU S www, | OLcodeomÓTIE ™ BeeACefouA"" 
zebu, quanto mais aos érexadecav!, nba uA AOV cod oikeLacodo auto! Ema» Tgog dns 
la ja! | CHAMA QUANTO MA CASA DOMÉSTICOS Ë b I ; 
membros da sua família! PEER, QUANTO MAI Aos OMENIROS DA SUA AMA! MEA Aov BE olictakoc" ^ 
nede P Pens 
Temei a Deus, nào aos homens 
(Lc 12.2-7) 
26 "Portanto, não te- 10.26 “Mh odv  dofmiüre aùtoúç. Obótv ydp | 26 gh ov Qoftouc "e? 
is I NÃO PORTANTO TEMAJ ELES) NADA E FAT ; TN : 
nhais medo deles. Na PORTANTO NAQ TENHA nemp USA) ELES We. Ae (cóc PPP oie ydp" 
E FAC L N 
realidade, nào há nada ¿ori kexodupuevov O oùk &mokaAujerjoerui, kal eli" P n bmc P 
| i ; ESTALHA TOWBADO WERA DE SER REVELADOVDESCOBERTO | AE mro 
que esteja encoberto RÃ HÁ NADA QUE BIA ENCOSTO OUE NÃO RAO WINHA A SER REVELADO, : Oç ob genes K 
que não venha a ser re- koumtóv O oU yvwoBnoetal. 10.27 “O Aey UWLU ka xpumtóc P Be 
| ja | OCULTO/SECRETO E NÃO HAVERÁ DE SER CONHECIDO OQUE EUDIQO — AVÓS às 
velado, e nada que ese | RADA QUÊ aa QUE NÃO VENHA A SER CONHECIDO. O que T VOSDICO où voca 27 bc n 
oculto que não venha a ¿y tfj okoti, elmate ¿u tQ dori kal O eic Ayo) P915 rra ¿up o ads 
li DÃO EM, r dí jn + 
ser conhecido. 27 O que EM no? Toa | m A CANDABE DO ES m ka enag É minto ¿uP 
vos digo no escuro, dizei <Ó oÜç dovete knpúčate émi vOv Smparor. 05 pas ka(* ëçprant 
id i DO ESTA ECAVPROCLAMA dans 
s pagine do dia, € 0 |, OE OUNDO, joa) PROC, "anand TELHADOS cL 608 oc" dico "PP 
que ouvis junto ao ou- | 10,28 Koi UT dopelade? emo TOU ü&TOKtevOvtOV? «npicoo ™ P eni? ive 
ids HAJS MEDO EMA - TIT 
vido, proclamai do alto ; NÃO - TINHAIS MEDO pos a PODEM MATAR Suave 28 kat un 
dos telhados. 28 E não To — góp, Thy de pal um ÓUVOLEVCOV | dho oug Pre gr ¿deme 
tenhais medo dos que ? OM. ^ No r PODEM, Inpa gets gm h 
podem matar o corpo, ámoceivaa. "dofene & | Rlou tov óuvduevor odo" AT AC yon 
MATA TEMEI FO À gut NVES DISSO O QUE PODE | 
mas a alma nào podem MATAR MO a inves anb, ¡Sas PA ES d Mans 
matar. Medo deveis ter, Kai mv! Voynv kal w doua &moleowt év dopéoua""“P € püXAov 
a : i ; i PO dam + F dafs 
sim, daquele que pode tio ^ QAN a HACER NO INFERNO TANTO O CORPO CONO MAMA | 6777 ébvapau PE ka 0 


fazer perecer no inferno ['eévyym. 10.29 Oùyl 600 arpovbia @(Goaplou Vui" cat: 6985 ooa 


-0m | (O) INFERNO CENA NÃO É FATO QUE poss PARDAIS PORUM ASSEACENTANO) | na sdís 
tanto O corpo como a NÃO É VERDADE QUE SE VENDEM DOYS PARDAIS POR ALGUNS CENTAVOS) mólu" CP yéevva ^? 29 


alma, 29 Não é verdade mAeirai? Kal èv ¿Ë aUtQv od tecéitar Em | oxi. Bio!” orpovblov 


que se vendem dois par- : 0 VDI UM, DENTE HE. "e d EOE | dog prove quoi ec) Pr 


dais por alguns centa- ch YU &veu tod Ilazpóc Uuóv. 10. 30 Yudv rl eco ¿kP oro P PET 


? | TERRA. SEMOCONSENTIMENTO DO PAI VOSSO/DE VOS DE vossos | cel ari mr vifd3s >. rp x dafs , o safs 
vos? E nenhum deles cai TE SEA O CONSINTINÊNTO DO ADO od minto nP ATS yf 


na terra sem o consenti- de Kal «i tplyec TG gwail Ton, NpLôumuévar (veu? 6585 grp Ps giPPE P 


nento i ENTÃO TAMBÉM OS CABELOS DA "PPEP REC ep ¿e + dnip 
mento do vosso Pai. 30 É ALÉM DISSO, TODOS OS CABELOS DA VOSSA due" AO CONTADOS, 30 av dé" KRL" 0 


E, além disso, todos os | eigi. 10.31 Mn obv "bofindrte: xm atpovOLav | api"? SU cega es maço 


-abelos | ESTÃO PORTANTO TEMAS DO QUE MUITOS PARDAI F t S prpnfp eii 3] q! 
cabelos da vossa cabeça | ORTANTO NÃO” TINHAS MIO vos VALEIS sem mais que | pt Opec eiut 31 ph 


estão contados. 31 Por- Stapépete duele. oUv* boD oun "Prog ener 


tanto, não tenhais medo. | VAK mas otpovOLov PP BL nhon "Par 


Vós valeis bem mais que giPPrP 


muitos pardais. Confessai a Cristo perante os homens 
(Lc 12.8, 9) 
32 nã" oü" 
32 "Então, todo aque- 10,32 “Tlác ov Dore óuoAoyroe: èv pol dor" dodo s 


| | Topo PORTANTO QU OONFESSAI/DECLARARCSE) POR MIM LP Re PPS 
le que se declarar por EE E CER RAR POR WN, yate Eumpoogev? 
mim diante dos homens, 


éumpoodev Tv &vOpomov, OnoAoYyr yd €v o" apro "T 
eu também me decla- DANT: HOMENS CONFESSARE ve n E 08 oo ES yen Eu 


z Ë BANTE DO HICIERAS, EU TAMBÉM, ME DSCSARARE > EROR Pu 
rarei por ele diante do got Éumpoodev Tou Tlarpós pov tod év T| atróçP ms gunpooðen? ds 


l le e ys | ELE DIANTE DE BA) MEU DOUE EO) EM sgms 'ppg-s t dgms r p 
meu Pai, que está nos RE ul 55 MEM. VEETA nos | Tarma eya PES 999 Ey 


céus. 33 Mas quem me oúpavoic. 10.33  "Ootic o àv &pvrnczat LLE oúpavóç 33 bor "ns 

negar diante dos ho- SR OU SUD m NET ns E Ev! dpvéopar 

mens, também o negarei E IBODCE töv  &vOpcmov, dpvýoopar !aÜrOu dP Eumpoobev? d's? 
bun DO ^ OMENS ganez ag O NEAR &vOpormoc PP &pvtouat 
| quo 0 


1 


125 eneka conv MPBC, Cr vs emekaAeaav MP! vs ekaAeoav MP, TR vs enekaAeoavco R" 
228 hobe oe MK (C), Cr vs pofnônce B, TR 

328 c mokcevovrov IN vs cmokcevvovrov RC, Cr vs emokzevovzov B, TR 

128 rrjv MP vs - MPE, TR Cr 

528 to MPR vs - MBC, TR Cr 

28 popeLobe KB (C) vs W 31 "boferode NB vs IRC 33 "toic BC, [Cr] vs Mix — 33 RB vs MC 


E — ES Y MATEUS 10 
kéy" timpogüey? Ams" Kaya"  mpooper rob lepóc. HoV a tod Zu 7 diante do meu Pai, que 


macrjpsem* Cqo)PPES ¿gdems Cy? TAMBÉM EU PANE OE E ii ousa ESTÁ! EM sal está nos céus, 
obpovóg mp obpavoic. 
| (Qs CELS 
| eus 
Cristo traz espada 
(Lc 12.51-53; 14.26-27) 
34 pl vont (a "SP Br 10.34 "Mi vouionte Hr To Boc iv iptivnv 34 "Nào penseis que 
w ; viaal # A 1 
iat * BA ín š NO PENSEI X xm TRAIR PRE vim trazer paz à terra. 
$ um Tf L : = : : 
ei prj? Emi? oth ph “em Thv YU. Oùk TAdov Paleiv  elprun» Não vim trazer paz, mas 
oi foro Bec oma SOBRE 4 TERRA Mio MM MM ME espada. 35 Porquanto eu 
# > 3 H : 
cipi" card uáyaipa "^ 35 6146 — u&yatpav. 10.35 ADEM Yap ôLxdgoaL | vim para colocar o ho- 
l F F ANTEPO 
épxopar ™™ vén TS E ESPADA, TR ORQUANTO GU VA. fii enia Hee 
&vOpumoz "5 &vOporov 
IO) HOMEM/UM HOMEM 
O HOMEM 
36 Kata? 0595 grp ens 10.36 Kara rob TATPOG EUTOD 36 Contra seu pai, 
aap Ka (° Buyárnp*S | CON PAÍ ra DELEAEUI 
kata? 0995 emp ë qi rózPPel Kai Guyatépa Kari The unt air a filha contra sua 
cd o " yaTtep H Hn poc urie 
KRL y PR kard. 9085 : ARA CONTRA SUA MÁE mt 
neben ES grcóz PE kui" Kat run Kar rfc Te Tev6epac &Uri]g, | € a nora contra sua 
Ex9pós 68 apro en E A nerh CONTRA SUA SOGRA rés sogra; 
F F £ F ^ = a 4 ] 
D'E ola P^ oi roc PPEmS Kal é Ca roD &vOpcomOv ol olkeiuxkol os inimigos do ho- 
F E É ERO É "use MM REED 
«brob. [Ma 7.6] sua própria casa. 
DELE SUA 
CARA 
ave pileoa 10.37 “O duu matépa T] untépa Dmep ¿ue — 37 Quem ama pai ou 
t El t d = a LL a 
mp fj eno” bnépP AA QU MM wide | NE nas qusa u NE 
é h nee Ed 
A A P Eyes oÙ EOTL pou PELO koi ô buy viov T) ° digno de mim; quem 
ELO n vat" gims i É ET œ n S o FIHO U ama filho ou filha mais 
AREE vi óc A Ouyatépo bmep ENE OUK eor uou GéLoç 10. 38 que a mim não é digno 
Buyátnp™" Umép? Eyd?P^* oi) ts a QUEAMIM NAD “DIGNO DEM, de mim; 38 e quem não 
ei L PPP E Lade e s 38 Kai Oc où AouBávei cv gt&upov aUTOD Kal toma a sua cruz e não 
KRL" GcP 5 aC) iod ras |: GU MO. TON A WE ay AER E me segue, náo é digno 
bams graupóc*"5airócP"* ^ GKoilouùet ômicw poU oÙk cott uou détoc. 10.39 de mim. 39 Quem ob- 
KRL" dkoAov8Ec PS Aat oua" f SUR n AL A MM E pio ni tiver a sua vida a perde- 
Eyi S où! cL (puas b 'O cüpov tnv un» nUTOl (TOÀCOEL etn, Tá, e quem perder a sua 
obp EE Lo "msn 39 inms | OMOR PAE DETENTE A A CEN DELE HAVERÁ DE Mom. vida por minha causa, à 
eüpioko P" AT pj KRL O GmoAtoaç thv Wuxhy aútod tvekev ¿uob |obterá. 
aicóz PPS "man E O QUE PERDE A VIDA SUA/DELE BOR CARA DE MIM 
es š : Pim L : aU JEM PERDER A 5L VIDA. POR MINHA CALISA, 
Urco ka [° ¿ón elproeL UYU. 
nOA, nl ads pude” SERA A OBTERÁ P 
(tU OC PP" Tere" ofe: 
ebp Lak is arora Um copo de água fria 
(Mc 9.41) 


40 qm Sexo LPPonms g úPPa-P | 10.40 4*0) dexouevoç ULÕS pe dEXETOL, Kar | 40 "Quem VOS recebe, 
: 


| 
| 
| 
“EDEMA VOS RECEBE AM RECE 79 | 


Cyo) P5 G opui P ka (s O — QUEESTARECERENDO: Qs a mim recebe, e quem 
pones rape anii 0 pe DEXÓMEVOG  ÚEXETOL — tv &nootelAuvrd, | me recebe, recebe aque- 
4 ipn3s ¿da ECERENDO i 
dexar PPP ó o 7 id Aut Ra QUE (uo, le que me enviou, 41 
CONA T evo ue. 10.41 “O Gexóuevoç podrtnv eic voya Quem recebe um profeta 
n nnms ME o QU 

416 E BC YOuG 'PP , IERE T s Gu PROFETA PA a PINTA, por ser profeta, recebera 
mpopmenç elo" övopa™™  mpopytrov proðòv npophrov Arberar, kal ó recompensa de profeta, e 
mpopryenç es urogóç WI EO CERA RECOM PUMA DE PROFETA, M : ° 

mpoqrenç'"* par das 


gait odnms 


33 "rouc B [Cr] vs M8C — 


KATA MATOAION 11 
quem recebe um justo 
por ser justo, receberá 
recompensa de justo. 42 


E quem der um só copo. 


de água fresca a um des- 
tes pequeninos por ser 
ele discípulo, em verdade 
vos digo que náo perderá 
a sua recompensa.” 
Quando Jesus 


1 concluiu suas 
instrucóes a seus doze 
discipulos, partiu dali 
para ensinar e pregar nas 
cidades deles. 


2 Quando Joào, no 
cárcere, ouviu falar das 


obras que Jesus estava | 


realizando, enviou-lhe | 
dois dos seus discípulos | 
e, por meio deles, 3 per- 
guntou-Ihe: "És tu aquele 
que deveria vir, ou deve- 
mos esperar outro?” 

4 Em resposta Jesus 
Ihes disse: "Ide anunciar 
a Joào as coisas que ou- 
vis e vedes: 5 Os cegos | 
recuperam a visáo, os 


coxos andam, os lepro- epymocobot, 
sos são purificados, os | 


surdos ouvem, os mor- | 
tos são ressuscitados e 
aos pobres é anunciado 
o evangelho, 6 E é bem- 
aventurado quem não se 
escandal iza por minha | - 
causa." 7 Quando eles 


saíram, Jesus passou a 1 


falar sobre João às mul- 
tidões: "Saístes ao deser- 
to para ver o quê? Uma 
taquara agitada pelo 
vento? 8 Ou então, que 
fostes ver? Um homem 
vestido de ricos trajes? 
Bem se vé que os que 


Bexómevos dikatov «ic Óvoua ôdikatou uLodov 
QUE RECEBE UM JUSTO EM HOME DE JUSTO RECOMPENSA, 
QUEM RECEBE UA JUETO POR SER JUSTO, RECEBERA 
ôLxatou Ànpetar. 10.42 w Oc "tw motion éva 
DE JUSTO RECEBERÁ QUEM — DERA BEBER UM 
RECOMPENSA DE JUSTO QUEM DER UM SD 
TÖV  HIKPÓL  TOUtQU Torfipiov juxpob  uóvov 
DOS PEQUENINOS ESTES UM cO DEACUA FRESA —  LUIMICAMENTE 
( EPE TRE AGUA FRESCA & UIA DESTES PEGUEN 

eic Óvoua paôntod, duty — A€yo duty, où un 
EM NOME DE DISCÍPULO EM VERDADE DIGO VOS NãO NO 
| PG ZR SEM ELE DESCIPLILOS, LM VERDADE NOR sicot MAD 
(OLEO) tov gio80v aLTOÓ.” 

PERDERÁ, É RECOMPENSA DELE/SLIA, 

PEADERA, : SUA RECOMPENSA. i n 

11.1 Ka ėyévetro Öte Etéleoev O 'Incobe 
ACONTECEU CUANDO  ENCERROLUTERAMINOL Q IFAR 


A > CUANDO JESUS COREL A : 
ALT76000 tolg Ómbexa paOrrteic «utob, pecepn 


DE DAR INSTRUÇÕES AS DOE DISCÍPULOS DELE PARTILVRETIROUSE 


SUAS INSTRUÇÕES " ASEUS DOZE DISCIPULCR, i S PARTILI $ 
exeldev TOD óOLÓ&ckeiv kal krpoooeiv ev TAIG 
DAL DOFRPARA) ENSINATI L PRESAS PIROCLANAR EM AS 
DA PARA ^ EPASEIAR E PARAR MAS 
TOÀEOLV AUTO. 
COA DES DELES 

DELES: 


CIDADES 


João Batista envia mensageiros a Jesus 
(Lc 7.18-35) 


11.2 '0 Se “Imdvunç dkovoas év TO Seouwtnpiw. 
O Então joão TENDO OLMIDO EM a CARCESE/PRISÃO 

v y QUANDO JOÃO, NO CÁRCERE, OU J FALAR 

¿pya tod XpLotod, méujec "duo töv paOntóv 

| A5 o DO CHSTO/L RADO ENVIANDO DOIS pos DACÍPULOS 

| a OFRAS GUE IEUS ESTAWA REALI TANDO, 

(«UroU 11.3 eltev nir, "YU el O ¿pxóuevoç T 


DELE DE : Tu Ë O QUE VEM/DPVIA MA? OU 
Sa DECORE CE “E TU AQUELE CUE DEVERIA VIR, eu 


Ñ 
TO 


Pi h deal Du E SEUS DISCÍPULOS 


Etepov mpoodokQuev?” 


LU OUTRO ESPERAMOS DEVEMOS ESPERAR 
DEVEMOS ESPERAR CUTROY 


11.4 Koi droxpiõeic ó "Inooüg elmev aúrois, 


E RESPONDENDO ü JESUS DASE AHES 


He RESPOSTA, JES ss IHES Dmt E 
“TlopeuBéureç &moyyetAate "Ioavvrm à ÚKOLETE 
pis ABNUNCIAI AJoÀO AS COUSAS QUE DUVIS 
ANUNCIA A IDAG AS COMAS QUE. DUM 


kt Plémete: 11.5 TupÃoi &vopAemovoL kai YWÃOL 


t VEDES WOLTAM A DNXERCAR CODA 
[ VEDET si CES RECUPERAR A WISAY G DS CONUS i 
Aempot Kablupllovta. kat Kwpol 
ANDA CAMINHA, LEPROSOS SAO PURIFICADOS E SURDOS 
PE, Ds LEPROSCH $e AOS Z D SURDCR i 
ġkoúovor, T  vekpoi  EYELPOVTAL KOL  TIWXOL 
OUVEM MORTES KAD RESUISCITADOS E POBRES 
OLEA, DA MORTES AQ Tan c aeni E AC POSRES 
L P T HA 
eU yveALC ovtaL. 11.6 e uæk&průç “oru OÇ 
SÄD EVANGELIZADOS BEMAVENTURADO QUEM 
R ICA D o EVANGELHO E E sv ENTURADO Ol JM 


iy &uoL," 11.7 Toózov Be 


E MIA ESTES ENTÃO 


t&v un okavóaAvoOf,) 


NAD SE EXANDALIZAR 


NÃO SE ESCAINDALIZA POR MINHA CM ERA" CUANDO EL ES 


TOPEVOLÉVIV, oro ó 'Ipooüg Aéyeuv toig OxÀAouç | 


ood PARTIDO g- JBU A DIZER Às MLLTIDOES 

TERUS PÁSSOU A FALAR 5 Dans JOAO: As "mA TIBÓIDE 
Tepi Twgvvou, E CEA De Ye eic zh epnpov 
A RESPEITO DE OAO SAÍSTES 


Brn AO DESERTO PARA: MEO i Que! 


I, L + 9 
Uno dveuou oacAevouevov? 
POR VENTO: ACITADO/SACUDIDC: 


8eaca.a8o.L? KéAauov 


PARA VER 


UMA TA TAL qua ATP E 18] N NTO 
11.8 "AMO tt GLA dev? AvOpuorov év 
PARS D ARE STES FARA, WE UMA HOMEM 
Du eni qu t, FOISTES VER? UM, HOMEM 
uxiakoiç “ipatiorg nubLeopevov? 600, ol TO 
DE FINOS LUNLIOSOS TRAS Els OS(QUE — ASÍROURAS) 


VESTIDO DE RICOS TRAJES? BEM SE VE OUL OS QUE 


42'av Bys RC 2/6014 € vs 9E. 5 "vo NB vs INC  S^NB vs DIC 


Sexo PP on 
elo Gvoja Bio 
Lodo BL Loc San 
aube 42 4 Kate GPS 
idv" mori A A 
¿demp pág me" | olco deme 
votrptov "5 uy DOC em 
uóvoc" elc? Gvopa an 
pom crc "s dp Ago) Pals 
guri? aC) us! rd L5 
(dms 996 5 o coz PPEms 
11.1 Kai yivopar "Es gre! 
T duma noob "s 
Broca ppanms gddmp 


Bea padre dme 
abt Pem Le vabe Luas 

Ekei Ov" 69875 6 Goku "P? ka (° 
| Knpúoots "nps cyP qui? tte 
(ro coz PPEP 


| 3 jj dnms AL Tod 
decoro Pans qp ġddns 
Seourriprov ns ¿dano 

| &pyov TP (4875 Xprotóçõe”s 
méj ro) paanms sú oai--n s dgmp 
paga rocr 3 
Ayo ms ab cózPPdms ¿pens 
eiu Us ë + dnms + čpyopa Tems 


H! €cepoc!"" mpogõokdw Pt? 
| 4 kai" &mokplvoga Pn 
¿¿nms 'Inoooz ^" Ay y s 
&Utüc  Tiopebojux ("PSE 
demore TP ni 
Dc PPP Zoa PP ka (€ 
parem PSPP 5 pri nmpn 
va B) emo PA. ka l° 4027 P 
mepimaccéu) PSP JempoçãomP” 
kaBaptc (PPP e (€ gcc xp oz P mPn 
(coto) PRP vexpóç e 
| Eye po) PRP kai" mco oz Pn 
by yeA LC PPP 6 kai" 
pardo Loc Pn <LL VIPS gc prams 
edu ul. okov6od Lco) P5 
| ey ¿y oppo 7 obcocPAeme 
| BC" nopeúopa, "FEE 
äpu p : dnms 'InooGz^"* 
Ayo) P? dimp y o 'sdmp 
| epi? Tarn rias 
| (noua viaalp elro : dafs 
¿pm o c P" Bedoya 
Ki Aoc" 5 tomó? iveuoz R 
galen PPPams g $33 q* rig" ™ 
erp P pic) 
üvöpumoç™™" ¿uP uw) ca ón 


ipáriov"P diupiévvuu C TE 
¡oyes p tmp pdanp 
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poda "P" popeo Pme —  uxAmkü bopobvtec ¿wv toig olKotc TOV Daou eLa T | vestem ricos trajes en- 
tuh ¿Hd ore oí sdmp ¿demp VESTEM OSTRAS a aM s CASAS run ks casas pos nei; | COntram-se nas casas dos 
BaotAetoc *"? ej UP? 9 'elotv. 11.9 AX Ti da Ld€ iu Hpopúenv? reis. 9 Mas, que fostes 
AE udaan | so S WX R Meme | ver niet Um profeta 
ópdt "^ npoprenc™™ Nai, A€yo dus kal e LogótTepor Tpopnitou. É isso, e vos digo, mais 
val! Acyo P315 Gerd ka (° Do ^aa" E Er A que profeta. 10 Porquan- 
Tepuooóç*""% mpoprynç 10 11.10 Obróc yàp ort epl Ob yéypartær, to este é aquelea respeito 
= 1 p YtnK ds + E x 
oco Pins yáp“ eUT mepiP -"ORQUANTO BTE E AQUI A ASALTO DE QUEM ESTA SERATO de qe está patas 
ARE yd P% Lagi masas Jóoó, yo &moctéAAo tóv &yycAóv uov, Pis que eu envio pe- 
eyes d Tog cé A Aq "Pas dams qm T ir nies o tnar r MBI.. rante tua face 0 
&yvyeAoc S eyw!" pg? TDO tpocwmou GOU | meu mensageiro, 
vpóocmov e" GUER" gehe O MEU MESIACERO há 
Ka tioicevd o ds Aal jagg" "Oc  kareckevécel dia óv gov que preparará o teu 
aU 55 &impoalev? PS SZ, DREAM CAMINO caminho diante de 
Eumpocdév gov. [MI 3. T ti. 
11 duro”? Acyorinits M | 
AP gi! uel pa Ps ¿LP 11.11 "Aui Ayo bhi, OUK  Eynyeptar év 11 E vos digo a verda- 
yevu ca mpm syy sP cada NCC ENS, NÃO MR Tr IRE de: Entre os nascidos de 
peje 'Joduunç e |yevvntolg  YUVALKOV elCwv — 'Io&vvou tod mulher nào apareceu 
ge Daea rne m |n MUHE RAET APARECEU ue: I AMATOR aci Eo G ° | ninguém maor que João 
BC" uukpóg msc ¿P 6  Bamtiotob: O de Hukpórepoç Ev tfj BactAeto tiv Batista; mas, no reino 
Daoue L bE U dali [ws E PN V NOREÍNO DOS cuy ME O MENOR dos céus, o menor é 
péyac m prác Pem OobpxvOv pelóo» auTOd oru. 11.12 "Amó dé maior que ele. 12 E mais: 
eines 12 mó? des Arg n "mas ^. pe. m^ Desde os dias de João 
fpépa^PP 'odvvne* 0975 toy muepóv 'Ioivvou tod Bartiotod Éwc «pri Batista até agora, o rei- 
Pantrang! ™ Zac" dpi” e PS <: 1640 9 DATA ^! MO | no dos céus avança com 
0775 baeet Ahan mn Daou elo YOU obpavOv DLGCEYRL, kal BLaotal força e vigor, e alguns, 
7 y 6 = "ipn3s i : j d 
obpavóc PP Braço "PP o d rh di pra NGA COM FORÇA CO t KUN UNPRECANDO TONA empregando força e vi 
«ui posi &pmáQo "P"? — &pmdcovciv abrí. 11.13 Ilkvreç yàp oi mpoóftat gor, tomam posse dele. 
ngeri 13 magam yip" KOR TOMAM POE bii "ROS n RA 13 É um fato que todos 
A noire Smp kait dnms Kal O vógoc éwc Twdvvov *mpoejirevoav. 11.14 os profetas e a lei profe- 
vóuog™™ Zac" "Tdv! A dE mI... PRORTEARAM tizaram até João. 14 E, se 
npoónzeixo "P 14 kei" Koi el Bete BCERODG L. MÚTOG COY LU 'HAtac vos dispondes a aceitar 
Ei“ Belo 9? Be ouam SE NOS DIPONDES A ACEITAR O QUE VOS Di ORE, sec HM." | O oi digo, ele é o 
aic ócPPa elui" HA (a csnms PS PRA epxeodar. 11.15 “O ¿yevu dra “éxover, Elias que havia de vir. 15 
p dnms ué io pranm: Epyopua "Pr | S AM dx hii Roe dia birer papos Aquele que tem ouvidos 
15 Aime t, yppanms yf sanp | OKOUET(. para ouvir, ouça, 
doù P! rompas er dera 
16 Le SES porów! ¿de 16 "Tivi de óporWow thv yevekv taútnv? | 16Mas, com que vou 
yeved™" obro ree (jio o inna | E m VOU Patas 3 GA CAD , FR “comparar esta geração? 
cip P maior ¿ye Ouola eoti morólorc év dyopaic KabmuévoLç), Parece crianças que, 
&yopd fe Ki emo “Prodmp aaae A E d a EARS EM NADA aca ASENTADAS sentadas nas praças, di- 
Kw mpoojuvég Pine dime (kal mpoopwvoðoL) roig étépoic! “adróv 11.17 rigem-se umas às outras, 
éxepo qadmpn gro PeP 17 E RPA annan LAM se u DELAS 17 dizendo: 
KRU aai mÜAéQ"U "P — Olkgl JAéyougiy 
PP ka(* où! ópx€ope ^? E ic Tocamos flauta para 
Gprvéc IP oúPP2-P kei" où! 'HüAnoepuev uiv Kai 90k (Gprjoaoe, vós, e nào danças- 
cor ame cvn al RARITA M NÃO  DANGASTÉ, tes, 
Je oe ó: 
Eðpnvouuer duty koi OUK €kóOlwaoc8e.' cantamos para vós 
i ANTRO A NAVAS LAM uM Ë t o are f lamentacbes, e nào 
18 tpyouat 5 yáp* 11.18 "EA8e yap "Io&vvng ute 6€o0(ov uite chorastes. 
Tod" pe Tiana Joe "puna Nim [18 Pois veio João, 
cogi Pms re” ¡que não come nem 


18 Paorlenow M vs fBaotAeov €, TR Cr 

16 muórone ME, Cr vs mLóopiouc TR 

"16 ev ayopars KabmuevoLç MP, TR vs ev yopa komucvorc MP vs koBmuevotc ev eyoparç C vs kampevotc ev targ oyoperç (+) B, Cr 
*16 ecepot; MPE, Cr vs era tpoLç M", TR 


10?NB vs MC 13 3-enpobdnzevoav EvsM 15ºByMNC 16% mpocdovouvze KB vs Ml; (x tpoopwvovoru C) 
LG*RB vs DIC  17?'RBvs MC 17 7RBvs MC 


42 
tivov, kal AéyovoL, | "Nawióviov yer” 11.19 "EA8cv 


KATA MATOAION 11 
bebe, e dele dizem: "Tem 


fa BEBENDO — t DIZE TEM VHG 
demnm 19 Veio o SRL [ DELE PBA nn DEMÔNIO! YUG 
Filho do Homem, due 6 Yidc tod 'AvOpomou 60BLGOU kal TivQv, kal 
! =| 0 HHL pO HOfEM COMENDO E ENDO t 
come e bebe, e dele di à AN t HOMEM, QUE COME E E 
zem: 'Ai está um comi- | AéyovoLV, “160%, naine $eyoc kal olvonéras, | 
, | DE LO RAQ 
lào e beberrão, amigo de OM t SIE ENS E S 
coletores de impostos è te Acqyviv i KRL apaprwAWmv. Kal cóaLoOn 
3 1 ` COLETO E à JSTIFICADAVIND 
pecadores. Mas a sabe- | REER E M A A 


doria é justificada por 


T copia &ró tQv 'cékvov CUY" 
seus filhos." 


L SABEDORIA POR DR FILHOS PHA 
É AJTIFICADA POR SEUS FILHOS. 


Jesus pronuncia ais contra cidades impenitentes 
(Lc 10.13-15) 


11.20 Tóte fpéato! óveiólCew tç mÓAÀeig EV 
ENTÃO COMEÇO ñ REPREEMDERACENSLIRAR. N” CIDADE EM 
ENTÃO TUS SE POS A CENSUSAT. AS ODADES 5 + NAS 


alo éyévovto al mAciotal Öuvğpeiç abrob, OTL 


20 Entáo Jesus se pós 
a censurar as cidades 


| š ; rri 

nas Kars quais ele tinha QUAS Ens BETNDA RENI a M ACE FORA 

realizado muitíssimos où petevóncarv. 11.21 "Qai got, Xopaliv, ova 
Š ° | CORAZ 

milagres, porque não se o pen Er C ASW 

arrependeram: 21 "Ai goi, Bmowiók, Oti à ¿u Túpo kai bou, 

š ; s : 3 & £ Ti Epa a] 

de ti, OE ai de ti, or H BETIAIDA, s: PORQUE SE E^ Tino T^ DOM d 

Betsaida, porque, se em |¿yévovto al óuvaueic al  yevóuevat év  Upglv, 
s : i _ | TIVESSEM ACONT MILAGRES Oi QUE ACONTECERAM ENTRE 

Tiro e em Sidom tives TVs EM ACT ONTIDO D MILAGRE 4 DUL ACONTECERAM. EM VON, H 


sem acontecido os mila- 
gres que sé aconteceram 
em vós, há muito tempo 
se teriam arrependido, | 


mao. — v év oGKKQ kal omoóQ petevóncav. 11.22 
| HÁ MUITO TEMPO — EM  (PANODE SACO E CINZA TERIAM SE ARREPENDIDO 

HA MU Al TO TEMPO SE rii Pd, ARREPINDIDO, VESTINDO | PANO D£ SACI T CL iii pt CINTA 
Iiv Aéyo HU. Túpw Kel Ervi &vektótepov 
TODAVIA — DIGO PARA TIRO “E SIDOMV/SIDON MAIS TOLERAVEL 

ENTRETANTO VL xpo O BIA DO UÍZO SERÁ MAIS CAZ TAVA 


vestindo pano de saco Peer EV nuepa kplocos n duty. 11,23 Koi gù, 


e cobrindo-se de cinza. “Mt IDA pio) iuto x Rennes : M 
22 Entretanto vos digo: «Karepvaoún, "mM tuc “rod ovpavod biwBeioa,* 
CAFARIALIM à ATE ELEVADA EXALTADA 


O dia do juízo será mais | r 
suportável para Tiro e Zc “Ardov — "katoipaoO0noy TEL el ev Bodópois 
Sidom do que para vós. | ATE (O) HADEVINFERNO SERÁS REBAIXADAZABATIDA DA 


VERÁS REBANADA ATE AC INFERNO L PORGUE K G 
23 E tu, Cafarnaum, Pevévovto œi GUVÓLELÇ ai yevóuevat ¿U gol, 


Ü CBU 
EXALT ADA ATE ADS cus, 


exaltada até aos céus, RAM ACONTECIDO O S AS K T 

serás rebaixada até ao "EueLvar — Gv HéxpL Ti onuepov. 11.24 Inv 

E A TODA 

inferno; porque, se em ATIRA PERMANECIDO i n ^O. DADEHOE ENTRETANTO 

Sodoma tivessem acon- léyw Úuiv öt y Dodóuwv  &vektótepov 

tecido os milagres que | Di DIE o" ME in lions ai DI DO T ara | 

se deram em ti, ela teria core Ev pe KpLoemwç T ool.’ 

permanecido até ao dia “MP ROM S nm 

de hoje. 24 Entretanto | 

vos digo que o dia do ju- Jesus oferece descanso | 

izo será mais suportável (Lc 10.21, 22) 

para a terra de Sodoma 

do que para ti.” | 11.25 'Ev éxelvy TG kaip mokpi8elc Ó 
25 Nessa ocasião, | EM y s TEMPO ei 

reagindo, disse Jesus: 'Incoúc eimev, "E£ouoAoyobual oot, Tren, Kúpte 

"Dou-te graças, ó Pai, n ii à; 1 "DOUTECRA 3f TA DA | 

Senhor do céu e da ter- tod obpavoü kal Tfj; ys, Ort famerpupoç 

ra, porque ocultaste Do a : EA E MONEO Era 


120 mpénto M"KB, TR Cr vs +0 Inoouç M"C ` 
221 Xopal (w Mn. TR Cr vs Xopag ru MP vs Xopazeu.v MPE 
721 PE MC, Cr Ab B, TB vs Bnóca ime N* 


e yivoper 


On dmokpúrto 


nivo Prans ve (€ Ayo) P? 
ôaipóvron™™ Cy uj pis 
19 £pyoua ads ¿dns 


| L ó ms ¿dE pro ™ 


Eog Lco) PS KGL ari uc) PRA 
KaL Ayo) PPP ap 


| &vüpurmoc bayo cmn 


KRL" oLvonótnz "^ 

teA cr P"? dL oz? Pmsn 

kai" GuxpcoAOc FP? kai" 

Suco Oca P? š * dnfs gobio snfs 
(má? GU vo PP ad iz rre 


20 xóxe? ápyo) 5 


verdigo "P? ¿dle pól? 
viad3p 
gt? opinn rane" 
atrócPPEm5 Bc" oj) 
uezavoéc) P 2] orat 
aút X opactu"? arat 
oú Brdoaiôd"P ör" ei 
¿vP Tópoc rait Erun" 
y(pop Be de rr "P 
p dnfp vivopad ¿LP 
m náo? ku! cv? 
O&kkoc keit omo50; 075 


petavoéw P 22 miiu” 


Aya P355 gjpréP Tao cid 


Kai“ TLO uet có zin 


elu (595 ELP g ¿pa ds 


| votou Hl o PPP 23 kai“ 


oin» ka nepyeaoru p 5505 Zac: 


Arms opa óc 75 (poca "Pins 
Sue" göng” Aiónc) "^ 
Kara BuBa o P Bri" elf cv? 
Xó5oya SP Loop de a dntp 
Bóvogiuc IP P y (ug uy tP 
¿vP op, 5 yér OP gy! 

HDL b Adel oxi ieooy" 24 
ndu ACyo Ps ýP. dz t 
ya Eóboua PP Gyekcoc 
"tv? huépa kptorz'9^ 


25 ¿uP cei unc fins gddms 
opó drocpivopar T 
hinna noobs Ley ms 
oyuoAoyéí Ps qupPés 
naci" "5 küprogs s odgms 
obpavóz "5 ka (° 6485 ype" 
viaa2s 
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obroçPšanP dmó? gojóc"" ^ cota md cobóv kal ouveróv kal &meküA|ag estas coisas aos sábios e 
; A 1 EST, DE 104) SÁBIOS ENTENDIDOS STE E 
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tes? 5 Ou nào lestes na 
lei que nos dias de sába- 
do os sacerdotes no tem- 
plo profanam o sábado 
e permanecem inculpá- 
veis? 6 Pois eu vos digo 
que aqui está algo maior 
que o templo. 7 E se sou- 
bésseis o que significa, 
Misericórdia quero, nào 
sacrifício, nào terieis 
condenado inocentes. 8 
Pois o Filho do Homem 
é Senhor do sábado.” 
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Jesus foi para a sinago- 
ga deles. 10 Estava ali 
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condenar Jesus, lhe per- 
guntaram: "É lícito curar 
no dia de sábado?” 


lhes disse: "Qual será 
dentre vós o homem 


vai pegá-la e tirá-la de 
lá? 12 E então? Quanto ^^ 
mais vale um homem do 
que uma ovelha! Portan- 


no dia de sábado." 13 A 


rada, e ficou sà como a 
outra. 14 Então os fari- 
seus sairam e elaboraram 
um plano contra ele para 
matá-lo, 
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os demónios por B elze : - PASO Of a POR GRAL. |27 kari" el AI ME ¿vP 


bu, por quem os vossos Sauóvia, OL viol vuov èv tivi €kpaAAoUGQ? | | BecaCepoA"P exata uo" Pe! 


m? DEMÔNIOS 05 FILHOS VOSSOS POR. QUEM EXPULSAMVEXPELEM : danp + dnmp 
filhos os expulsam? Por x uen OS eua GU GeruóvLov* "P 0 


esta razào, eles mesmos [Al Auk todro abrol ‘ðv EcovtaL Kpital. t 12.28 vió"? gUPPE? guP ccm 


vos julgarão. 28 Se, po- PA T VOR Taaa èpara" P™P aud? pad 
rém, eu expulso os de- El se ¿u Tlveúuari @eob e€yo? ékBoAAoQ Tà aücóc Pomp Sod «ai 
1 i | E POREM, foi Espi DE DE E 
mónios pelo Espírito de FOREM is ders RC K neo DEMÔNIOS PAO Dino DE pes, KDV 28 el e 
Deus, chegou então so- deóri, Epa chp Oc U eo Uude f BaaLhel la TOD EUP aucune a 
DEMÉNIOS NTÃO. CHEGOU $0 UNO l 
bre vós o reino de Deus. "oau ENTÃO SOBRE VO G RENO € [eye Expo? 
29 Como pode alguém Beoú. 12.29 "H noe óúvaral tig eLoeÀA0elu eic iE óuióviov 7? ğpa' 
- DEUS D COMO PODE ALGUÉM ENTRA viaa : dnfs 
entrar na casa de um ho- “tc. N 2 PODE AUD E x ded au? ó 
mem forte e saqueá- la, hy oiktav tod loxupod kal tà ckeUn btob aouc à pms geó c6" 29 
se primeiro não amar- Eua ona E Ë AS CDUSAS cE w) Amos b Bunun ends ri rms 
rá-lo? Depois saqueará a BLAPTÁDO, ¿üu un "potov ónon bad Loxupóv? elogio eic? A 
Casa dele. 30 Quem não Gara i ^ RIMO NAO. AMARRAR AMARRA v FORTE/PODEROSO | ele oy safs s dgms Layupóg en 
está comigo, está contra Kal róte Tj olkiav  «Uro0 d.uprágeL.! 12.30 kai“ o"? akcüoc de WERTE 
mim, e quem comigo | PAG ñ Can A CASA DEE ROUBARÁVAQUEARÁ Sapro é dy um! "proc" 
nào ajunta, espalha. 0 uh Ov per” éuod kat’ ¿ho cott, RL, O Ma Aane op 
AN EN E LL LE lat K alla 
am guUG YOU ue ¿10d akopriteL. ee pra 30 
NTAM A ESP. ünms ajos pvt | L 
COMICO NÃO AJUNTA ai dd ams cil PPS peral 
| EY kata” Eee” 
Jesus adverte contra o pecado imperdoável ciue cel" Paa ui 
| (Mc 3.28-30; Lc 12.10) guu ye PPS perg P Eo 
| be-d 
3l'Porissovosdigo: 12,31 “Auk toüto Aéyo buiv, mãom dpeptia 31 dá? obras ZES 
Todo pecado e blasfé- por Mmg. e ere a topo S i | gi PPP må" dua nna | 
mia serão e cl Koi Baaognuiu apebmoeta. TOLG &vOpomoic, Tj dE wat BAmodmuta pinu Po 
+ dd d * dn 
aos homens, mas a. point M ien AS NEC A PON | g€9"? itv8pcymoc" ^" O Ë aec 


123 cotiv ME, TR Cr vs + o Xpiozoc M' 

224 tw ME, TR Cr vs - M' 

128 cv ITveugazi Beov eyw ME, Cr vs eyo ev Hveuaazt Oeou M', TR 
129 Bunnnaoe, MPBC, TR Cr vs ótapraon MPR 


25 "RR vs HIC 27/3218B vs MC 29 «praca BC*"! vs MR 
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6395 meta" Brropnuta”ó | tod Tveúatos paota Lat QUK adpeerjoecat "toic - blasfêmia contra o Es- 
ow ¿(mU P gddmp | CONTRAO ESPÍRITO PERDOADA pirito não lhes será per- 


BLASFEM IA CONTRA O hart , 6 HS SERÁ PERDOADA 
+ Bc | ` ; | js. 
ü&vOpormog "P 32 kai" m dvBpurolc. * 12.32 Koi Oc €nv! elm Aóyov kora doada. 32 E quem disser 
vsirads HOME = : 
E T ; ai dion SAN DSR UMA PAAVIA CONTRA uma palavra contra o 
Rocca? pde pióg ems ¿deme tod Yiob tod 'Av6pirou apebnoera «ùt: Og Filho do Homem, esta 
a ç E F 1 3a 1 | = 
Briana ^^ imu? S 702 22 HOMEM brar SERA o" v Ihe será perdoada; mas 
4 "DT "cow š s 
euycógPPdms gc prnms aec i, 0 Gv cim koto tod Ilveúartos toi Aytou, quem a disser contra o 
Ayo) 995 karg" odgns Ge = AM am Š E AO Espírito Santo, não lhe 
bu dfe &yog oi!  oük agdebmoera abr obre év tà viv? aid, será perdoada, nem na 
apinu” * eriróg PAP ire Mio impair men M S 38 S ARONO | presente era nem na vin- 
iP o* vo^ aims obre — obre év TO pn€AAOVtL. doura. 
1 ddms tas, adms 
¿up GUS ed Ao PP Ped PR, — EUM 


A árvore é conhecida por seus frutos 


(Lc 6.43-45) 

33 ñ mom ooo 12.33 ""H  moioa:e tò dévôpov koadlov kal| 33 "Imaginai uma 
rnar ka óc kat | OU Ws A mos A E árvore boa e o seu bom 
6 Kepróc"  aüróc "9" toy kaprov abtod Kov, | moijoate TO ó€vópov fruto, ou uma árvo- 
KANG f oik map glam |O mur duro uro. eU IND d re ruim e o seu fruto 
ótvópov"" e«mpóc"" " keí^ ^ gempóv kal YOU kapmov aútod campóv: èk yàp Tod ruim; é pelo fruto que 
Ln rapróç™™ Ss Ab BAGNI: f B mS stu furo O rinan Kis 2,,,| Se conhece a árvore. 34 
owmpóz "" te? var: Tene Kapmoü rà dévôpov ywoezoa. 12.34 Tevvíuara | Casta de víboras! Como 
kapróc m5 ¿Hnos 6Cv6poy ns FRUTO A ÁRVORE CONHECIDA CRIAS/NINHADA/PRORE | | podeis dizer coisas boas 

E 3s š FRUTO QUE E CONHECE A ARVORE ; N f CASTA A ; j 
yuooka Tp aana T €xióvQv! oc óúvaode dya8à AcAclv, Tovmpoi vós que sois maus? Claro 
Qubve Vh mde Siva OA (oro ees REA COSAS MONS. "arios | £916 que a DOCA Bela uo 
&yaBóc P" aaa" — óvreç? “Ex yàp TOU mTepiooeDuacoc The kapóLac | que está cheio o coração, 
mpe [xen De en A AES, de Condo 135 O homem bom do 
yáp* 698% mepiooengas"s TÒ oTópa Axei. 12. 35 0 inat "Rvoponroc ec | bom tesouro retira coisas 
¿det kapóLa sgls 5 dans Lii FALA einn wS do “boas, e o homem mau do 
Jude) Ps 35 nms tob &cyaeo0 8nocvpob? DE TTE yD. KRL O mau tesouro retira coisas 
ji eE üvOparroc exP E Ng vedia SS E 9 más. 36 E eu vos digo 
ó P aRar noun Tovnpàc üv6pcmoc EK tou Tovnpoo Onoaupob que de cada palavra fútil 
T L U 1 
BE eya ann MN. s pay iii que os homens pronun- 
dc movmpóç'" me DIT Tovnpa. 12. 36. Ayo de Univ ÓtTL väv ciarem, eles vào prestar 
&v6purmoc "5 ék? qe. MM n f Ea S E DIGO $tUVOF DicO Mes É Ys lared contas no dia do juízo. 
T0vnpóc"*""" pran opoc "s prua &pyov O “euv 'AmArnonooiv oi avBpwroL, 37 A verdade é que serás 

NEGI E = 

mapes Mauli Sre, an SENTE QUE "pno aiin | justificado por tuas pala: 
361 BC: o0" P ön dmoóogoUcL "epi abro Aóyov Ev Tuépg kploews. | vras, € por tuas palavras 

nine Ma" bor [EE A S tm OD AMD. serás condenado? 
OPEM ¿Gu AnAéq P Ó ds 12.37 "Ex yàp tv Aóyov oou õikarwðnon, kai 

smp r. a3 POR DEFATO AS 

tkvoptomós aand P À VERDADE É QU Ey Bra ICH PR q lili : | 
epi? pai A Aóyoc* €K TOV Ao gov kataóikacÓnon.” 
et ep epla 37 E AA. A tcs x 
&k? ydp* ATP Aóyog emp 
e Guko.LÓc vaL: O sinal de Jonas | 
EKP ATRE yo e queres (Mc 8.11, 12; Lc 11.29-32) | 
kae. (o P? | | 
38 róte” imoxpivoqa "ad 12.38 "Tore dmexpiêncav © trveç TOM | 38 Então responde- 
i A | 6 1 E 1 x 
vi zPinmp ATRE poup yeic er DUO pd asus os ram alguns dos escri- 
kai" dapioai oc"? ypappatéwr x Papioxiwv, leyovtec, “ArôdoKade, bas e fariseus, dizendo: 
Ma Subdoraloc Ti": E rri E eid "Mestre, queremos ver 
Dedo P? TP dg gPPES Délopev dnd 000 onueiov Lóciv.” um sinal que venha de 
onuciov**^ pdw m - de — ^ amd EP T - ` 


132cav ME, Cr vs aw TR 

232 tw vuv M vs tovto tw E, TR Cr 

235 6no«upov ME, Cr vs + mg kapóuc TR 
135 exPoclde MB, Cr vs + te &C,TR 


31 TNB vs HIC 36 "NB vs MC 36'AuAnoovciv E vs SR 38 Tautou € vs M 
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39 Jesus, porém, lhes | 
disse: "Uma geração. 
má e adúltera está em 
busca de um sinal, mas 


nenhum sinal Ihe será | onuciov 


concedido, a não ser o 
sinal do profeta Jonas. 
40 Pois assim como 


Jonas esteve no ventre | Tevê EV Tí] KOLA LG TOD 


do peixe trés dias e trés 
noites, assim também o 
Filho do Homem estará |£ 
no coração da terra três 
dias e três noites. 41 Os 
homens de Ninive vão 
se levantar no juízo com 
esta geração, e vão con- 
dená-la, porque eles se 
arrependeram pela pre- 
gação de Jonas, e eis aqui 
algo maior que Jonas. 42 | 
A rainha do sul vai se le- 
vantar no juizo com esta 
geração e vai condená-la, | 
porquanto ela veio dos 
limites extremos da terra | 
para ouvir a sabedoria de | 
Salomão, e eis aqui algo 
maior que Salomão. 


43 "Quando o espírito | 
imundo sai do homem, | 


percorre lugares áridos | à 


em busca de repouso, e 
não o encontra. 44 Diz 
ele então: Vou voltar 
para a minha casa, da 
qual saí. Chegando lá, 


a encontra vazia, var- | u 


rida e bem arrumada, 

45 Em vista disso, sai e 
volta trazendo outros 
sete espíritos piores que | 
ele, e, entrando, habi- 
tam ali. E o estado final | 


48 
12.39 “O ë d&mokpi0elg elmev aurola, "D'eveà, 390%" AC | 
pi Sig RESPONDENDO DISE TUM LHES MOM | &mokpi voy "Pron Mya) ads 
"ovmp& Kal  poLxadic anuetov eminet, Kül | aùr "T vered 
MAAPERVERSA, E ADULTERA UR i ana er | Tovnpóc "Pn kat "horari" 
ob dobmceta. abri el ph TO onueiov onuctov^" (mma kal" 
par O i pir YZ re n o SK omuelov””” ob llo PPP 
Tov tod mpogprrov. 12.40 "Qomep yàp fjv. | préd eis jun! dans 
nr PROFETA pu i HORA COMO Mibi ^d onuetov*""* "Igyac em oem 
KTTOUC Tpeic ñépaç spobricnet?* 40 orco" vén 


aroa A PREGAÇÃO DEJONAS E 


PRECAZÀC DEJOMAS, I AQUI ALGO MAIOR QUE KINAS 


de. 12.42 BaolAucon vótou evepongeta tv zü 


2: ALGO MAIMAI ` QUE JONAS 


(ESTÁ) AIN UN RAINHA, DO SUL SERÁ LEVANTADA, 

A RAINHA DO ML VALSE LEVANI AR de 

KpLoeL perk tg yeveãç TOLÚTNC koi KOTOKpLVEL 
zo COM A GERACAD ESTA, CONDENAILA 
| MST COM BETA E ARAGAO YN CONDENPC I, 
auriy, Ot. TjOev ék Ov peptra tfc YPG 
ELA, PORQUE VEO EVA des EXTREMOS CONFINS. -Då TERRA 

PORQUANTO ELA VEIO LIMITES EXTREMOS D^ : TRA 
koot TRY oplev - “Lodo Qvoc, Kal  L60U, 

PARA CLAIR ? SABEDORIA DL 5ALO E Els 
PARA OUVIR MEDORA DE SALOMÁD E Eis 
tÃcLov YoAouGvoc (DÕE. 

ALGO MAIS MAIOR CUE SALOMÃO (ESTA) AQUI 

AQUPALGO MAJOR OUE SALMAD 
O retorno do espírito imundo 
(Lc 11.24-26) 
12.43 ““Otav de 10 dxoBaprov mvedua ëEé)Om 
QUANDO ENTÃO 9 IMPURO/IMUNDO ESPÍRITO ^" 
1 “QUANDO - ESPÍRITO iMLINDO ^ 
ato “OÜ &vOpdimo, ÔLepyeta. ÖL &vübptov 
| DE o HOMEM PERCORRE/PASSA POR SECONÁRIDOS 
Uo HON Ha, -— PERCORRE S d age sid ÁRIDOS 
tÓmQVv  (mrobv  AVATOLOLY, Kal OÙ%  EUPLOKEL. 

LUGARES BUSCANDO REPOUSCQ DESCANSO E HÃO ENCONTRA 

EM BUSCA DE f WEPOUSU, 2 Í NO Q ENCONTRA, 4 

12.44 Tóte dever, ““"Emotpépo eiç TOU oikóv 

ENTÃO DIZ VCATAREI PARA A CASA 
D ELE ENT = NOU VOLTAR , s PERN de "M MINHA 
ou" Oev  eEni0ou. Kat CADOU EÙpLOKEL 

MINHA DE ONDE AÍ CHEGAISDO ENCONTRA, 

ARA DA OUAL M). CHEGAHDO Lá, A ENCONTRA, 
OYOAGCOVTU, oeaepopévov, kal Kekooumuevov. 12.45 
VAZIA E ADOSRNADA/ARRLMADA 
VAZIA, Kare DA E BEA, ARRLWAADA , 

Tóte topeúetal koi ma po AUDE L peð EXUTOD 

ENTÃO VAI TRAE TOMA ELE MESMO 
| Em vis U^ oro. SAI VOLTA TENDO 


ETTO. ÉTEPO mveüuacta movmpórepa  €xutob, kal 
SETE OUTROS ESPÍRITOS PIORES QUE ELE PRÓPRIO Í 

CX JTRCS SETE ESPIETOS VANS QUE ELE 
cioeA8Óóvra KETOLKEL kel’ kal ylvetoL TO toyota 
TENDO ELES ENTRADO — HABITAUM) ALI E TORMAIMESE — Ab CONDIÇÕES ULTIMAS 
ENTRANDO, HABITADA AU E D ESTADO FINAL 


40 cota, MPE, TR Cr vs + KRL M" 


1342 Eolopuovos MRB, Cr vs ZoAopovtoz C, TR — 


44'2-51 KB vs MC 


Dias rrie 3 r dts 
pon xi NO à ; ENTM m DO x fs [AS elut" "c ev? 0 
KRL  TPElG VUKTOG, OUT(QG eotaL! ó YLoc o0 KoLa ei ss 
i RÁ Ü FILHO aafpn 
mb NOR ASSI AMB adia O fuHo po Hon a kuwa T key id 
' AVODGTIOU tv rü kopóte e yñc tpeic muépas tpeiçP” vog"? obra 
HOMEM TERRA TUS DIAL é (SHS y r drums vLóçiams 
NO, CORAÇÃO i TERRA TRÊS DIAR H óc ük 
Kal  tpeic VÚKTOS. 12.41 "Avópec Nivevital ent e GP O E 
N i 
i S NOTE dn DE NINVE kepi dni WP apes a 
ÚVAOTAOOVTOLL Ev Tf kploel E fic Yerel huépa™ cat" tpeig™" P" je 
Mu. Tut. ME JE 4L dip??? Nuala 
TOLÚTNC KRL KoTaKpLvoDoLv aci, $n pecevónoav amor MP eyP à 
ESTA E CONDENARÁD ELA PORQUE ARREPENDERAMSE | sdi rd? QUÊ veven El 
VÃO CONDENÁ-LA, PORQUE ELES SE ARREPENDERAM L RL T Pa 
eic tó Kúpuyua Twvê, kat i600, mÀeiov — '"Iovü obrot" vel" iocapluw "te 


acóc P5 B+C ueravotu "P 


eic? 6995 kipuy sans 


"Tuis kalt [goym 


| mo) annsc oub C Ens éch 
42 Baci Avoaa 5 voro z P" 


Eye PA ¿P GUS pia 


| pet” odas yeved cel olco z Pag 


kai katarpivw 335 ri cózPPels 


Sr Epyopu 5995 EP gien 
énn pd y ota 
6535 copia"! Doro 
vaL" Lov 6995 7 iz annsc 
Yoon BS ¿ze 


43 Gras &* Aims 


eic ó 


tuuto E erra 


acit Baproc 5" metu s 
Ecpyoua ES gg? ¿dem 
&vOpumoz"* ë L£pyoyu "Pos 
buh E vuôpoç e^" tómoc EP 
C ica 9 GUR TLO LC 


vaL" o0! ebptoko P? 44 tote” 


| Ago) Pos &riorpédo Ps 


p dams (f oz 895 ¿y PE: 
joer” ¿Eé YOU (RSK L ai 
Epyoue Pns etp ova P995 
OX 0d c) PPAS gg Sr  Prpams 
KGL" rogue PP? 45 

rote” mopevoju PR ka (€ 
napa favo P peta” 

rai- T erepoçaanpn 
mvedua PP qovnpóc HEC 
ExuToDP T" KGL" 

elos pao ("Hann 


 Kaxouké P ket” ral" 
| yi vou, Pn" gu toyaroc Pe 
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6495 rug ™ tod dvOpamou éke(vou xelpova tV mporoQv. "MB bere homem fica pior 
d MEI i A " 
¿kKeluoçpdems ok alil PP. 1 HOMEM CA AQUI dud odii do que o primeiro. As 
"proc PP" gcc ci; s Ovtwç Fatal kai th yeve&ü TRUT N rovnpàa." ¡sim será também com 
ddi: sdf: É | u 
«ai à "yore 5 obro Pd MM SERA Ti j C. O MA PERVERSA esta geração má. 
See rovro din 
| A mãe e os irmãos de Jesus 
46 Eri" se uico; Pens (Me 3.31-35; Lc 8.19-21) 
Aja) eo Prags a ddmp allii 
Liom? ATR (irn | 12.46 "Et. “ðk aútod AaÀAoburoc toic OyAotc, 46 Continuando Jesus 
kat ódnmp 5 óc Imp a pO c FALANDO Ko UBRE |a falar às multidões, viu- 
abro * Torp PEE? | 160), ñ remp kai OL GócÀool aútod elotrkeLoar | se que sua mãe e seus 
K nea p E VIUSE QUE SUA MÃE ESEUS mundos Ay E waa TE irmãos estavam do lado 
E Td &* | EEG) Encobvtes «Ùt AaAfoai. 12.47 "Elre BC de fora e procuravam 
ich e ¿vmaals Do RANDO Dis — ENTÀ r CO Então 
A idi AN (op DO LADO DE FORA E PROCURAVAM RI INTAQ aug | falar e ele. 47 Então 
OM grp PÉ o0PPE Ka [e TU Cura, " 160%, f uýTNP aov kat ol dócAdoí alguém Ihe disse: "Olha, 
dnmp , APpR-S zz, b zx EE 
Kr ddeApóço DP UFPE EE. | MON ARE id m Ti ais wd so tua mãe e teus irmãos 
tom TP C réa "PPanmp ou Ew EOTTKOOL cc MAR coL A«Afjoui." ^ estão lá fora e tentam fa- 
L E 3 U 
ul ma dm — — SÉ S. lar contigo. 
48 "nm des | | 12.48 'O de d&mokpiOelc elme tà feimóvii abro, 48 Mas ele respondeu 
dopo Ps pé ya og amo BSR ist so crimes Att | ao que The isa: "Quem 
oU Elmo PII m arois Pic ¿ovuv n np uou? Kal tive; eiolv oi é minha mãe? Quem 
(Pm enu Yee AR ubos | Quim E va TEE É La E: ^ | são meus irmãos?” 49 
YOE ka (€ LHD Eli PPP PT uov?” 12.49 Koi EKTELVOS thv xelpo E, estendendo a mão 
p dnmp dicic giad AMAOS Ba s MEUS ESTENDENDO ^ | para os seus discipulos, 
49 ka a auToD ETL TOUC T &UtOD eltev, “150%, n. disse: "Eis aí minha mãe 
H ye dé zi = 
ap" abrir bif fonenn Ma Z PON E e B." ^ | emeus irmãos! SO Sim, 
paümcrc me diei um ov KRL oi óe) bo( Hoy! 12.50 “Ootic | pois, todo aquele que fi- 
E, Midas +< rvmaads udni: Os | : 
[T d L600 ¿anís wawa) E MINHA Ë a "as $ nw A zer a vontade de meu Pai 
L k Ê - | r 
uen AER ka [e gimp Yap üu Too TÒ OcÀmua tod Ilazpóg uou toi que está nos céus, esse é 
£ i L # ka am E É VONT, L 
aian T og | qui : es A VONTADE P A ga EA | meu irmão, irmã e mãe. 
e yáp* čv moreno év obpavoic, auTÓS UOU Bc: kai & 6c Ad 
d 
Belinya ™ ó g* tar onp es T NOS i Bit ix T Xo d tud: 


EU Pres 59805 ¿LP olonyó "P Kol rnp éotiv.” 

wird $c Ppnms ¿ tym dde M t MAL É 

kat "ber kal" ufro 

cius | A parábola do semeador 
(Mc 4.1-9; Lc 8.4-8) 


13.1 &? &* 6345 quepa 13.1 Ev oë - TÀ huépa exelvm kehdon Ó Tnooüc | 1 P Depois, nesse 
¿keto çpdd6 cepo ren: | Depo H$, x NP E w Pa EIA, ng TNR W an A di mesmo dia, 
TT ¿móP ġdi Mu Tc oixtaç éxd8nto mapa thv Búdlaccav. Jesus saiu de casa e sen- 
ola na mapa? CASA SENTE RIO” AD 9 — Ww | tou-se junto ao mar, 2 
AT hoc 2 KoU 13. 2 Kat guho Tpoc I Briot nai let Logo se reuniram junto 
OUV (c) PSP mode? arc PPams s xps H O sE p paiid B Led | dele grandes multidões, 
OxAoc TP toxic dote" mote aútov eig TO! mAoiov éu&vta KabnodaL, e por isso ele entrou 
(cóc rams e| p ¿dans codi IH v ar " TROU NUM BARCO, TENDO ENTRADO T num barco, assentou- 
tufaina Prams par ^s od Tüc O OyxÃoç émi töv alyuakov elotíkeL. se, e todo o povo ficou 
kai" mes Mms mms |E MS UN MC uM iiu n FICARA POSTADO/EM PÉ | em pé na praia. 3 Então 
Eri P 93995 wiyati ™ 13. 3 Kal dae aUtoic Told ev rapapolaic,? | Jesus lhes falou muitas 
Tarn "995 3 veL FT | E bur HOr. TT “LHES MATAS COSAS wr S coisas por parábolas, 
(cc óc PAP qo ctimen ¿yp LAG dL 775 O cmelpov TOÜ onelper».? dizendo: "Pensai nisto: 
mapapoAr P Aye ppanms E — "hio AM Bc ERN ATA O semeador foi semear. 
¡Spy maa2s ELp Toun 9^5 Á dnms | 


ome po) "PPanms ¿des ge (o, MPa 


'21:0 M, TR vs - M^ €, Cr 
“3 molha ev mapaBo)a uç MRB, TR Cr vs ev zapofloAnu tolia MC 
33 onmerperv MPBC, TR Cr vs aneipai MIR) 


46 NB vs MC 47 "&*B vs ARC, [Cr] 48'Aeyovz NB vs MC 1 URBvs MC 1%B vs WC (ex x) 
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4 Quando estava seme- | 13,4 Kal ¿uv TO oTe(peuu &Utóv, & utv  €meoe | A Kat" bP 699 anet gu P 


E EM O — SEMEAR ELE ASQUETUMAS — — CARMCAIRAMI | x rd Tm 
ando, algamas sementes QUANDO ESTAVA SEMEANDO, ALQUMAS SEMENTES ong | AO 91. Ey 


caíram na beira do cami- mapa thv 0000 kai Ade TO  mereivà ol) mini" mapá 


ram ABEMADE O CAMINHO E VEI VIERAM) AS AVES t 2 sais rg x viaa3s 
nho, e vie ANA ERE, NA BERA. DO CAMINHO, Í VIERAM As AVES E 660c" kal" €pyopat 


comeram. 5 Outras ca- kotegoyev aura. 13.5 "Alim de tmeoev ¿TL cà 07" nererwóc™™ ais 


Fa RAM A r wiad nos 
iram em terreno pedre- | COME M mdi TE SEMENTES) Palad ENTÃO A "aes EM 95 laredo 9995 abréd.. 5 


goso, sem muita terra, rerpuón, Órov oUk elxe yfjv Toin Koi cue On Bec minto ¿q(P 


| ' R SOLOS ROCHOSO! — ONDE NÃO TINHA TERRA. MUITA ¿den i aanpn y 1] 
e, por falta de profundi- S Ka. SEM MTA TERRA, P nerpojónc "?^ brov” où 


dade, logo germinaram. eEmvetethe OLE Tô UT EXELV BáBoc- vne. 13.6 Cy) ids PS noli kai" 


[a i : BACTOU/DESPONTOU — POR NÃO TER PROFUNDIDADE DETERRA tato ba , viaads <. ^p 
6 Mas foram crestadas POR FALTA DE PROFUNDIDADE, LOGO ENA cube e&evateAA but 


pelo sol nascente e, como 'HAtou óc dvarteidevtos, èkavpatioðn, kal Oui 07" yj Gro"? págoc** yns" 


i iz. -| OA ENTÃO TENDO DESPONTADO FO ECA MA) QUEIMADAGI E POR e ms stc L agn 
não formaram raiz, seca MAS FORAM CRESTADAS PELO SOLNASCENTE E omo | 6 aoc 9" BC diverte A TR 


ram-se. 7 Outras ainda Tò un €xeiv pica, EEnpavên. 13.7 "A Me de esa uli oi” Gra? 


| i NÃO TER SECOIU-SE (SECA RAM AE) DUTRAS ENTAO efe vnpa z r> sais 
cairam entre espinhos, | € ÁO TORA W AMAMI. ua AINDA P uh ex P^ pico 


e os espinhos cresceram Eregev Emi TAG &k&vOoc, koi dvéßnoav ai ğkavðar Enea 7 &AAoc? "P" e 
e as sufocaram. 8 Final- | ACARA) soe — oi ESPINHOS E CRESCERAM Ot ESPINHOS mim Vidas Emi” ¿Ate Brar UP 


| CAIRAM ENTRE ab Ty O5 ESPINHOS CRESCE RAM. Al Aiia cini 
mente, outras cairam em ol '&nenvičav RUS. 13. 8 "YAR de Emegev éni kat ong p ATP 


E SOFOCARAM- OUTRAS ENTÃO CAMMCAÍRAM) EW Enf viaa3 
boa terra e deram fruto, As: EA i À Él FINALMENTE; OUTRAS CAÍRAM EM duda P ka (° &romviyo P 


algumas a cem, outras a uw yñu thv Kov Kal eólóov kapróv, O pev abro; "P 8 Boc BC 


| | frin- TERRA |. A DAVADAVAM) FRUTO ALGUMAS viaads ¿ i daii , safs ġdafs 
sessenta C outras d trin SOA TERRA DERAM FRUTO, Pres TLTTU) mi? Ü 5 


ta. 9 Quem tiver ouvidos Exaróv, O de Edicao O 6€ Tpudkourm. 13.9 kakó" kai" dió 


| pe CEM DUTRAS SESSENTA OUTRAS TRINTA sams  prans (é, 
purs ouv ci a | ATEM, Opas ASSENTA FOUTRAS Amn kapróg™™ por hér 


"O Eau ata kove (KOU€TO)' Exaróy on 6çprans aec 


O QUETEM — CUMDOS — PARA DUVIA OUCA ain y prins z rc 
CEN TIVER OLVIDOS PARA EMIB, QULA. Gard ovt óc d€ 


| | tpidkovza 
Jesus explica o propósito das parábolas yo PRINTS oi san? ¿eo e 
(Mc 4.10-12; Lc 8.9, 10) | dot) Ps 


al- -n g ġdnms 


10 Então os discipu- 13.10 Koi npoccABóvteg ol pantal elmov | 10 voet: npootpyouau Pr 
los se aproximaram dele APROXIMANDOE 05 DISCÍPULOS DISSERAM | pdnmp uae me Ae o P 


K : Rata > UR Drip SE APROIXEAVATUSM DELE d E E LHE : , 
e lhe perguntaram: "Por oic, “Ark TÍ èv mapopoAxic AxAeic mÜvrolç?” abróc "5 Bud? rich" ev? 
que lhes falas por pará- 


AHE POR QUI ARÁBOLAS j A ELES : vipa? 

š PERCUNTARAM: "POR dim 1 LHES FALAS POR nanna nP"  mapofioi i Eros ; 
bolas? 11 Em Ken 13.11 'O 6€ &rokpi8elg elmer aútoiç Ott CY piv abrócrráme 11 be des 
Jesus lhes disse: "A vás OMELE ENTÃO DA REPOSTAJE arus me “LHES QUU. A: d emp iva PH kiyo 
é dado conhecer os mis- SédotaL yvóvaL Tà pvotnpux tfjg Baotelac töv ari cóz Primo gr," gUPP T 


É DADO CONHECER Os MISTERIOS » REINO Pe Virpds d vaa + danp 
térios do reino dos céus, | | É DADO CONHECER, T REINO E yuro "e 0 


mas àqueles não. 12 Pois | oùpavðv, exelvoLç de oÙ BIR, 13.12 vare | uuomprort 6365 buo Ue Lo 


Chus AQUELES PORÉM o É DADO TODO G QUE | N L Smp 1. 
a todo aquele que tem 4^ MARRE Tosco UE | GdgmP aloe óctE"P éket 


Ihe será dado, e terá com yàp EXEL, bo8rjaeco adici) koi Tepuooeu8rjoezatL* | vocP m Be oU Bico VP 


TEM AEE E TERÁ EM ABUINDÂNCIA/COM SOBRA t. PES dO N... Mp 
fartura, mas àquele que | '? put Peu TO E ned E TERA COM FARTURA 12 000" yap* Exa 


não tem, até o que tem botic öt olk Xet, K&L O exe apôncetaL | Bidu P prd Poems ais 


i | AQUELEQUE PORÉM NÃO TEM MEAD OQUE TEM SERÁ TIRADO vifpãs y prnms 
Ihe será tirado. 13 Por MASKE MO — TA ^ A M TRADO L | TEPLOGEÚtO P^ ÓOTLG 


essa razão lhes falo por dm aútod. 13.13 Auk tTodto év mupapoAoic dé oÙ! Egas cet: gorros 


| DE l R Ia POR R. ipade Mil p 
parábolas, porque vendo ie "TORIA AQ ATP ING HALO POR Eco P5 pa's dd 


não véem,eouvindonáo güroic Ami, Ort fAémovteg ob fAemovot Kat aücógPP?"* 13 bud obra dans 


j i | LHEVA [LES FALO PORQUE VENDO NÃO WEEM isi e ppdmp 
ouvem nem compreen- PARÁBOLA, PORGUE VENDO NÃO A ev? mapapoX d" ULU 


dem. 14 Cumpre-se ne- AKOÚOVTEÇ OUK &KoDOUGLV ODÓC GUVLOVOL. 13.14 ducho P3 cue BA ma PPénmP 


i CUMINDO OUVEM NEM ENTENDEMÁCOMPREENDEM où! M Ur NNI. 
les a profecia de Isaías, NEG v ANEM vr COMPRENDE, oU Aen Kat 


que diz: Kai avaninpodrar! avrols T] mpopnreta Hoatou Kor PPMP op! dovo POP 


CUMPREAE NELES A PROFECIA serb vipadp rc 
CUMPREAE NELES A — PRORECIA Sw | 0Ü6é ovvinut 14 Kai 


å À€yovoa, vam pay Ps aco Pd 
|^. 1 | oE Tobie (ans "Hoatoz tema 
Com os ouvidos ouvi- 'Akof) &koboere? kat ob gure, 075 gy pens henr ° 
reis, e ndo compre russes teda M p anen: | éco" P veL" od! uri 
endereis, | gu [mu SP 


vianãs 


e 


EE 


Tavarinpouta. Me, Cr vs + er TR 
“14 oxovoete MPNC, TR ( Cr VS UKOLOT|TE MP vs akouaate Br 
4'el80vta ta meterva B vs INC. 7 "envn N vs SRBC — 9 9R*B vs MIC 


Kat Bem PRIM BA Era VIP 
kalt où! um! opu) P 

15 Tay Dv) aps ydp* ¿Ant 
kata 5 goms y y spms 
obrocP4E ka (c oddnp 

o0 74"? Bapéwg dovo tP 
veL" 99? 669 jj óctamp 
abtóg PEMP on ji asp 
urmore? ópeico sp 0 ddmp 
ói&n A uoc "P ka (c o ddnp 
obt inco SHIP kai 
e capota! auu Ln P 
kat €mvorpédo P ka (° 


Logo dis arco c lP 


16 curro? 5€ uad np Loc i" 
SU 6464 óc gr 
[AE mo PPP ka (€ o dnnP o5 snnp 
oUPPEP ri^ doi) PMS 17 
du” yap? Ay Pals gore? 
Ori noi (RED A 
kai" BL oz! m 

em Bupéc bng rare 
Baremo PP kai" oil c is 
kai" dou ™ ien 


dodo "P^? ka(* oU robo "PP  fikougav. 


18 oúPPP od dkobu) P 
6535 mupopoA f? ¿dems 
omelpL PPaems 19 mç imn 
dico) "PPaems ¿dams 6. csams 
0% BacLAeta 95 ka l° ui! 
ouvi Priem: qa jm 
pdnms movmpóç'" msn git 
pág q P^ Alan a Pje iann 
Cy $905 vania df od o ppgms 
oro; Pdnms ct, ( vipx3s 

dms «apa? 6415 555,56 

Tic po) Papnms 20 odnms sec 
me nero dior anon 
Ote po) PMS ore pdnms 

e| (Tp o dnms dams 16, o sama 
dicoúto PRES ce (€ eti b 
perá” xapi^** AmBev ams 
UrócPP** 2] où! £c) iros sec 
pila" 5 CUP Europea garras 
TipÓcka poc? sn ej, (Vipiós 
yivopar Pude ¿Es 9) q y, ço! 

BI óvoyyuóc E 6165 Adams 
Aóyoc"^* cie? 


114 Pepere MBC, TR Cr vs pente MIN 
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| Kal BAémovrec Biéyere kai ob un lônre. 
VENDO VEREN NÃO NÃO PERCEREREIS 
VENDO VERDS, ius NÃO ENMERGARES. 
13.15 e yap 7 kapóta roD Ac«obD TOUTOU, 
TORNOUSE ENSENSINTL Pg po PONO ESTE 
i BO ^ a manc » AE PONO SE TORNA INSENSIVEL 
| Kat roig wot Bapéwç Tkovocav, 
| E COM 0$  OUMDOS — COM RELUTANCIA — OUMVIRAM 
OUMU COM OUVIDOS RELUTAMNTES : E 
Kai robe ó$O8aAuoUg «brv ^ éxduuvoa», 
OLHOS DELES ELES FECHARAM RECUSARAM ABRIR 
SE RECUSCRI A ABRIR CS OLHOS, 
Mimore tówov roig ód$0aAuoic 
PARA NÀO VER COM (0%) OLHOS 
PARA, NÃO E Ve, Í COM Ë HARK, 
Kai toig (OL OKODOUQOL 
COM DS OUNTDOS AMIR 
NAO OUMIR COPA 0$ QUMDOS, 
Kai rj kapóla GUVOOL, ka emt pelagi 
CONO C COMPREENDER E 
Tm COMPREENDER COM O CORAÇÃO, E MÃO ORE 
Koi L&couai? atol. [Is 6.9, 10] 
E EU CURAREVÍCURARIA) ELES 
O QURE, 
13.16 "Yuóv de poxápro. ol ód0eAgol Ori 
DE VOS PORÉM BEM-AVENTURADOS ÃO) OX OLHOS PORQUE 
' AMASOS, VOISSCH C OLHOS SAC BEMCAVENTURADOR ; Ç PORQUE 
PAerovoL, kai tà wta bpv 0YL "Koet. 13.17 
ELESESTÃO VENDO — E O — OUMDOS VOOS PORQUE 
ESTÃO EME ERGANDO, Ë os VOSSOS DUVIDOS PORQUE — OUVEM 
Auñe yàp Aéyo buiv Óti TOÀÀOl mpodfiat 
EM VERDADE — POS A VON QUE MATTOS PROFETAS 
POIS EM VERDADE : E DIGO E DUE > MLITTCH PROFETAS à 
KRL ikaro eme80umoav Lôciv & Penete kal 
Ë IUSTO DESEIARAPMVAMELARAAM, — VER AR COLAS QUE VEDES E 
E IUSTO UESEIARAJA AN SICHAMENTE VER OQUE ESTAIS VENENO E 
7 A = EA 
ouk elóov, kal ükoboaL & &üKObete KRL OUK 
NÃO VIRAM E QUMIR ASCDUSASQUE — DUVls Ë NÃO 
NÃO VIRAM, ] CLUMIR D'OR ESTAIS OUVINDO Í NÃO 
| MAX 
| CUVIBAM, 
Jesus explica a parábola do semeador 
(Mc 4.13-20; Lc 8.11-15) 
13.18 “Yueiç odv dxovoate tv — mapooAmnv 
Vos PORTANTO OUMI 2 


PARÁBOLA (E SEU SIGNIFICADO 
TRESTA ATENÇÃO, POIS, PARANOLA, 


TOU 'ametpovzoc. 13.19 [ovzüc.  &koovtoc tüv 
[m SEMEADOR DEQUALQUER UM QUE OUWE 
DO SENMTADOS, A TODO AQUELE QUE OUVE 


Aoyov tfjg Paotheloc koi Un cuviévtoc, Brem 


PALAVRA, DO REINO NÃO  ENTENDENDOMENTENDE) VEM 
PALAVIA DO, ati NO. NãO AE ENTENDE y OMALIGNO | 

TOVNPOS Koi brg: TO ÉOTOPUEVOV Ev tü 
O MALIGNO 9 QUE FOL SEMEADO ES 


VEM, ed e UE FORA, SEMEADO 


kopóle «ùtoð. Obrtóc ¿or Ó TODD dv DB 


| CORAÇÃO DELE ESTE AD LONGO DE CAMIN 
| SEU CORAÇÃO E doo DAS abn QUE CAJRAM NA BEIRA DO CAMINHO, 


omapeís. 13.20 O de éml cà TetpGÓr) orapels, 
ENTÃO EM os SOLOS ROCHOSOS — SEMEADO 

As QUE CAÍRAM EM TERRENOS PEDREGOSO 

OUTÓG EOTLV 0 tüv Aóyov d&koÜov Kal 


ESTE Ë A PALAVRA OUVINDO E 
LEMBRAM OS CK x Ü AVEM A PALAVRA 


SUD; 


petà xepüc Acupkvov abdróv: 13.21 oùk exe de 


ËA prios nào têm raiz e são 


ALEGRA RECEBENDO AELA, Não BO 


A G CEREM COM ALE ERA MAS titi PROPRIOS 


picav CU EUUTÓ 04A "pooketpoc ot.. euouéune 


EM — S MESMO INSTÁVEL/INCONSTANTE EË Ej VINDO 
| NÃO TÊM RAIZ SAL 2 INSTÁVEIS ASHMA QUE LHES VEM 
?p»mÀ 
de lede Ñ Sunio Ó TO” Aóyov, eùðùç 
ENTÀD (AI TRIBULACAD d LAJ PERSECANÇÃO — PORCALAA DE A PALAVRA LOGO 
LIMA PROVACAD — OU ALGUMA PERSEGUIÇÃO POR CAUSA DA PAL ATA LOGO 


+15 emiotpepwor(v) ME, TR Cr vs ervocpelisovou(v) M! 
“15 iwoopat M(X) BC, Cr vs uxocxuxt Mn. TR 


16'axovovorv € vs M  18'orepavtos R*B vs MC — 


MATEUS 13 
| e vendo vereis, mas 
| não enxergareis. 

| 15 Pois o coração deste 
povo se tornou in- 


sensível, 

e ouviu com ouvidos 
relutantes 

e se recusou a abrir os 
olhos, 

para não ver com os 
olhos, 

não ouvir com os ou- 
vidos, 

não compreender com 
o coração e não se 
converter, 

e eu 0 cure. 


16 Mas os vossos olhos 
são bem-aventurados 
porque estão enxergan- 
do, e os vossos ouvidos 

| porque ouvem. 17 Pois 
em verdade vos digo que 

"muitos profetas e justos 

| desejaram ansiosamente 
ver o que estais vendo e 
não viram, e ouvir o que 
estais ouvindo e não ou- 
viram, 


18 "Prestai atenção, 
pois, na parábola do se- 
meador. 19 A todo aque- 
le que ouve a palavra do 
reino e não a entende, 

0 maligno vem e pega 
o que fora semeado em 
seu coração. É o caso das 
sementes que caíram na 
beira do caminho. 20 As 
que caíram em terreno 
pedregoso lembram os 
que ouvem a palavra 
e logo a recebem com 
alegria, 21 mas eles pró- 


instáveis. Assim que lhes 
vem uma provação ou 
alguma perseguição por 
causa da palavra, logo 
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se escandalizam. 22 O |gxavônAicetaL. 13.22 0 SE cic vbe dküvOug okuvénAL Co 22 gims 


C & semente SE ESCANDALIZAVE LEVADO A ERRAR ENTÃO EM os ESPINHOS &* el dafp saf 
aso da £ quel; ESCANDALIZAM O CASO DAS SEMENTES QUE CAÍRAM | de eic? 07? cavar 


caíram entre espinhos grapeiç, OLTÓS eot Ò tbv Aóyov GkoUQv, Kal omelpe Pam oro ç Pdnms 


Ë u SEMEADO ESTE O A PALAVRA OUMINDO t 'vipx3s + dnms t dams 
é o daqueles que, tendo ENTE GPNHOS LO DAQUELES QU TENDO QUVDO A PALAVRA eL LPs enms È 
x. ad sams 


ouvido a palavra, epe HE uepiuva — toU aiWvos Ra Kal T dGmürr Aóyos ico ene 


oc cao com AS i A PREOCUPACAQ/CUIDADO DO MALINDCVERA E A ME NCANO "c + dns 
upação KORR Do OCUPAÇÃO COM As CO: DAS DA PRESENTE ERA. t£. DUO ei 6795 pép ivan var 
ker R 


da presente era ea sedu- 100 TÀOÚTOU OULLTVÍYEL TOV AÓyov, kal ükapmoc als oùto? P" kal 


ào da riqueza sufi DA RIQUEZA SUFOCA Á PALAVRA, i INFRUTIFERA/SEM FRUTO: | A ^... sns x dams > Sms 
ção d riq ocam à DA, RIQUEZA, SUFOCAA de ali E ESTA, NAD DA FRUTO. amer je TAOŬTOÇ x 


palavra e esta não dá fru- | y{ vetat. 13.23 ° 5E en mp “vip mv kay" gunu yw PP q Aóyoc?m 


| as FICA POREM EM TERRA A PE anm I vipn3s 
to. 23 Mas que caíram | MA AS QUÉ CARI LA BOA TERMA KILL” (Ko. pTOc S WLUOLUEL p 


em boa terra referem-se grapeic, obróc ¿otu Ó tòv Aóyov dkoUov Kai 2307" dé emi 075 yg 


= SEMEADO STE L FALA | ¿als 
àqueles que ouvem a pa ; PTE naat AQUELES QUÉ ati QUEM PALA aia : i 07^ Kao aan ameipa Pres 
lavra e a compreendem, “ouvir Oç ón kaprobopel kai motel Ó për | oUroz dms ej, (ips ¿demas 
; camen EF Li L 
e realmente dão fruto, ES LR UAM MO ias | UM Ayer dro en 
alguns cem, outros ses- txatóv, O ők &£rkovia, O de cpidkovta." Kei" outra PPMS gprs 
L DUTRO SESSENTA OUTRO 2] +, vipals , 
senta e outros trinta. CEM OUTROS SESSENTA E DUTROS TRINTA: ón) Kapmodopeco kai“ 
| tové Ps gopmns ey 
A parábola do trigo e do joio ¿karun ggr gé 


eEncovra dt" gps ge 
24 Jesus lhes propôs 13.24 AA tapaBoAmy tapéBnkev abTolc, tputkovra" ^ 


| ihola dizendo: APRESENTOUPROPÓS LHES aalsn A sab 
outra parábola, dizendo gi RT I til 24 tÀAoc"  mepapoAn" ° 


Pode-se comparar o Aéyov, “'Quordðn Q facikela  tOv oùpavðv maparión 7 eücóz Pr 
ini “com DIZENDO PODE-SE COMPARA REINO 135 à dnfs 
reino dos céus com um DIZENDO: , RODES COMPARAR K REINO pos S Meya PPP bporóa PP 0 
homem que semeou boa ¿y8pwrw oteLpovru” Kov orépua  €v TO |aouc(o ^5 PRP oüpayóc tene 
= EM, sdms Ñ 
semente em sualavou- IER O hac oneipu eim 
ra. 25 Contudo, quando ġyp® aútod. 13. 25 Ev "UE tQ kaðeúðeiv TOdG | kakó" onépua! ¿up ATO 
11 CAMPO DELE 3 $ : sdm s o£ E 
"o ere rd dno SUA LAVOURA. ^ tubo QUANDO OS our nan E ev? 
veio o seu inimigo e se- | &vOpoyrovuc, Tj Bev uútod ó ExBpOc kal &oreipe RC bH geo MPS o dim 
+ e. Ms M k vias 
meou joio no trigal, e | "ot vão E a EE SNI: SEEN &vepunoc""" épyouat 
foi embora. 26 Quando C iCávia avi u£cov TOD oltov kal dTRADEL. erren: ¿dns ¿angina 
o trigo floresceu e fruti- po MATT me TRIGO E lae kait ometpu 5 cuore 
E " t 4 F t - 
ficou, apareceu também 13,26 “Otre ök éBldotnoev O xóproç Kal vd? pegos d gr cogens 
XS | à E ; Ë TR | | fr 1443: rà 
o joio. 27 Então os ser f QUO Beo. A MIO Rosi j T S KRL &mépyouei" "^^ 26 bre! 
vos foram falar com O |kgpmóv érolmoe, TOTE epavn kal ta Civi. dé Pico cárie Qmm 
: | UTO ° ENT | 
dono da lavoura, e lhe | FRUTIFICOU, io i ¿= APARECEU TAME O po | xoproç””* kal" atad 
perguntaram: 'Senhor, 13.27  IIpooeA8óvteg Be o  ó0bAoL Tod mort rére” dg Lyco ir 
ão e er APROXIMANDOSE ENTÃO 05 SERVOS (E é ; 
Eae rdi boa a semente J b 4 ENTÃO OS SERVOS FORAM 'NARCOMO DONO DA LAVOURA, | voL: otn d 
que semeaste em tua la- gixodeomótou elmov «ùt, 'Küpie, OoUyi KaAOv 27 npootpyousi "P^" 
? ini- | DONO DA DISSERAM E HAD re sd p PF 
voura? De onde terá vin- | G " E LHE PUNTA AN OR ,  NADIRA io^ BC 0777? Bota E hang 
do então o joio?” 28 O grépua  Éomeipas ev TH OQ  &ypQ?  Ilo0ev olxoóconócnz Y Ey e 
sp SEMEASTE o 
senhor lhes respondeu: |“ MNT an." A S m) pr DE ONDE aco ppdms kúproç™™ 
'Um inimigo fez isso oov exe” Ç iua 13.28 'O $e Zim abrolc, oUxÜ aida onéppa™™ 
; ti ?' ENTÃO _ HET CELE! ENT 3 [o 52925 L p ¿ddms ¿pod 
Queres que os tiremos?, | fo T PO, O SENHOR o LHES RESPONDEU _ | Sreipão ¿pp Aan goce peems 
perguntaram 05 servos. “Ex0poç &v6pcmoc TOUTO enotnoev.’ ol ÕE | &ypóz dms Télen” ou tyo P 
29 'Nào façais isso, res- | HWE ue "TE v gio ENTÃO | (Cto smp 28 Ainm sec 
pondeu-lhes o senhor, Bodão. ‘eltrov abr, 'Otic odv &mneABÓvtec nu C0 qbróçPPimp 
para não suceder que, | “wo MS Gak Os TIM, SNCT QVO GENE Exp M odis SEN 


cuAA€Éouev? at? 13.29 'O dé TEdm, ‘OÙ, nore obrar noré gdnmp 
AJUNTAREMOVUJUNTEMNDS) ELE OAELE ENTÃO ARA QUE a i viaa3 
| ^ NÀO FACA ROU RESPONDEU sempre nem PARA MANO Wee 6ë° boblog P Aeg P 


| aUcóz bpd ge cy Pas oiy" 
dmépyopo PP oui evo) 
gürócPPnP 29 odnms gee 

uvas oi! yote 


vifalp 


'24aneipovzt MPC, TR vs orerpavri MPRB, Cr Nan LLL 
227 eyer MBC, Cr vs + ta &*, TR 
'28 ovAAcEouev M vs ovAAe&auev €, TR Cr 


22 R*B vs MC — 23 "vain my € vs MM 23'cuvieic NB vs MC 25 eneomerpev B vs MIC; (eneomaprev R*) 
28 'leyovorv muro N (BC) vs WM 29 "nov € vs M 
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ouZ yo) PPanmp o danp OVÀÃÉYOVTEÇ Tà Cava, expilwonte Gua aUroig 40 tirardes o joio, arran- 
¿ueno amp SMN Bun E o d AES n e ELES) queis com ele o trigo. 30 
abróc Pimp ¿dams roca 30 — tòr OLTOV. 13. 30 "Aqete ouvau&xveo0ai appotepa | Deixai que cresçam am- 
piquito P — (2 a Fro e E RNE s bos juntos até à colhei- 
, É ; 6 Pt = = = š ME 
dydócepoL "P pépi” 'uexpt tod Oepiouob: KRL év! rupa  toÜ ta; na época da colheita 
Otem Geo Lou óc 995 kai" éy? ji a traet t Pn NR P | direi aos ceifeiros: "Re- 
Karpóç "^ ó^P" &ep.guóc'"* ^ GepiguoD ép toic BepLotaiç, “EvAAtEate mpürov  colhei primeiro o joio e 
ro Vifals £dd ! FEROSA š ; ; 
Ayo) ts o ddmp epiac CRETA aK p L ens rn rio enfardai-o para queimá- 
og mporog 69"? (iCóvia kal ónoure wùtàù «ig Bounce mpog lo mas o trigo, juntai-o 
CuCiv Lov "P kei" ég maalp C ic AMAR ATA! a ^ d Em MOLHOS/FEIXES ABA no meu celeiro.” 
atÜtócPP ^P c LP BZ ur fo TÒ Ko ca kacüoa. aÚTA, TOv ĉe olcov ouvayáyete 
mpóc? 62995 arrn [uy naa ü Ev Lels] R PORÉM Trico AUNTAVRECOLHEI 
crUcócPP^nP ¿dam pec gr o "sums eic cv c ail Hou.” 
; Ip lp A dafs ERO 
auia ya mme d eic" 0 NO is MEL CELEIRO xii 
ino ZOP 
A parábola do grão de mostarda | 
(Mc 4.30-32; Lc 13.18, 19) 
31 200% rapapor ee 13.31 “Any mxpafoAqv ma&peünkev aútoiç, 31 Jesus lhes propôs 
mo pac Lon 995 gor ózPpdmp "s va nog r Os AE | outra parábola, dizen- 
Aya "PPS Boonen Abas; “Opora €otiv ù BeciAeta cvv obpavQv | do: "O reino dos céus é 
elu (Ps pnis BactAe(a 5 | x SEMELHANTE Í PRA pos NPR TAS DOS i semelhante a um grão 
68"? Groen ene KÓKKQ  GivüTeOG, ÖV Ao avBpwros Eorerpev | de mostarda que um ho- 
i d : “+ À | A T 
KOkKoc" olvam br BP A UM GRO DEMO dE CD š aed mem semeou em sua la 
r F mw 3 = E = F 
Aap fiv) Pms &ugpomoç Ev TO yp avtod: 13.32 1 a Hucpótepov péy voura 32 grào que é me- 
detn n ¿up óddms im UNO naa E menor | ROF que todas as semen- 
üypóc 75 aücó PPP 32 GP iot, návtaw TOV onmepudtov, Útav dé avenon, tes mas, quando cresce, 
pupas pé! ei LPs E MM A Sr Ke mous aer vem a ser maior que 
= ti Ë zi "i ZA = Li D : 
māc PP PEE pate? rev: pelos? ZOU Awyávov ¿oti Kal ytvetat devópov, as hortaliças e se torna 
Bet miima pago aot Laus aedem! L gm SS | árvore, de modo que as 
SUP dao t eui"P^ ^ gre ¿BeTV tà Tetek TOD oúpavod kal aves do Cha se Dipole 
KRL" yivopal” P^ BEBO TE | DEMODOA W Š n Do Gon E ram em seus galhos. 
5 = P 
dote €pyopua "nas gdanp Ka taakmvobv ev TOig kAdóoic «tod. 
p td + i f I 
tetero E gen obpavóc P iT AI EM i TS T 
kai kacaokmvóu "P^ zuP oddmp 
KAdõoç P viz óc PPBns A parábola do fermento 
(Lc 13.20, 21) 
33 dano un mnan 13.33 "Aline  mapofoÀnQv — éA&Anoev aùtotç | 33 Outra parábola 
n" QUTK PARÁBOLA FALOU-/CONTQU- , "Ty rei 
Anco eimi E m los l OU (e ROA [Hs conton LHES lhes contou: "O reino dos 
OuOLOG mm eii" ` Ó “Ouote cotiv T Doce tQv oùpavðv Cúum, | céus é semelhante ao fer- 
Paorheia"™" gueno OUO iii 'ORBNO pos clus É stu Pet "d - aD FERMENTO mento que uma mulher 
Cum óc 5 apar Penh [y mE yuvn fkpujev eic &Aeópou ada inseriu em trés medidas 
| L idades + TL Aft i ; ' 
yuh” púnt" etc? rum mos UMA MULHER ESCONDEU/MISTUROU 5 on nea de farinha, weg fermentar 
&Acupov 9 5 gd rouan tpla €oc ob éluudEn OÀ ou.” toda a massa. 
rper c npn e Sac ë prem | TRÊS A QUE pc agen 
Cupido Pros Aog ann 
O uso de parábolas cumpre a profecia 
(Mc 4.33, 34) 

34 obrot P qg t ane 13.34 Tabra mávia €ldinoev O  Inooüg év 34 Jesus disse todas 
F i dns 7 z i B + 
dd 95 6 E ci o MS ao RII ERAS cosas o Ip POR | essas coisas às multidões 
ev? rapafo Aý P ao ddmp mapofoAxic toic OXÃOLG, «oi Mant; mopepoAfe Por par Abodas ie Dads 
se é rh 
OyAoc" "P kai“ pie AS MULTIDÕES POR PARÁBOLA "em "M. NADA LAS PSU RA PARÁBOLA, lhes falou sem parábola, 

tapapor s 


130 ev MB, Cr vs +10 RTC TR 


732 perCov ME, TR Cr vs + avzcv M' 
“33 expurpev Mvs evexpuiev M'E, TR Cr 


30 "ecc B vs MC; (zxpi N*) 


KATA MATOAION 13 i E. M ER = 
35 para que se cumprisse 'oùk ¿Adder abroic, 13.35 öÖnwç mÀnpo8fü TO 
o que foi dito pelo profe- | NÃO TMA A ELES Evry Kad 9 


ta, que declarou: pndev ó 700 mpodricou, A€yovtoc, 


QUEFOLDITO POR DIZENDO 
cu ds , | QUERIDO — PROFETA, QUE DECLAROU 
Abrirei minha boca 'Avoičw év mapaepoAcic Tò otóua Hou, 
por parábolas, ABRIR! POR PARÁBOLAS BOCA MINHA, 


ABRIREI MINA BOCA, POR PARÁNOLAS, 


'EpevEouar kekpuuuéva «ro xaraBoAnç 

PROCLAMAREVDECLARAREI COUSAS OCULTAS ESCONDIDAS DESDE (A) FUNDAÇÃO 

POREI A DESCOBERTO COSAS OCULTAS DESDE A FUNDAÇÃO 
^kóguou. [Sl 78.2] 


DO) MUNDO 
DO MUNDO. 


porei a descoberto 
coisas ocultas des- 
de a funda(áo do 
mundo. 


Jesus explica a parábola do joio 


36 Depois, tendo 


13.36 Tóte delo rouc OyAouc TABev eig tmv 


i i ENTÃO  DESPEDINDOVDEIXANDO TIDÕES FD ARA A 
despedido as multidões, sd Dt PON, TENDO DESPEDIDO ^s MULTIDÕES, as ? Jesus FO! 
Jesus foi para casa. En- | pikiow Tọ 'Inoobc.^ Koi TpoofjA8ov eui oi 

| T CASA. D Hius APROXIMA RAJA SE 
táo um ne discípulos SC | PARA CASA. ' š x Bra O5 SEUS DISCÍPULOS v APROKNARAI A E 
aproximaram dele e lhe uaêmtal  «Urob, Meyovres, "'ibp&aov iv ri 
iram. "Explica- DISCÍPULOS DELE EXPLICA: 
pediram: Explica nos a 9 E LHE PEDIA "s: uar À 
parábola do joio na la- ma paoAnv tv ¿iC [Ov tob aypob.” 
voura." PARÁBOLA pii 


CAMPO 
PARÁBOLA oo Q NA LAVOURA. 


37 Respondeu-lhes 13.37 'O ë &mokpiOelg elmev “abroic, “0 


| oU! ais arog Pime 
| 35 Bnac' rÀnpóo P^ 
| dons Ye y y PAPES 8 qp gdgms 
poden "s Ayo mans 
volvo èv d napaoAr de 
048 ara yare" 
epeúyopa IS kpúmto PPan. 


¿mó? kaccafloA1 95 doo Ens 


36 rdre" ét Panne damp 
Oy Aoc 7? Zn youn A eilg? 
gds alr Lais anms 

| "Inoobc PS kai" 
mpooépyoua 9? dcpd 


AHP AP orco c PP 
Ayo) PPanmp dng: Anna 
up. $995 pagare gter 
Culavior t". TRS pdc 
376 * dnms BE 


Jesus: "Quem semeia NELE ENTÃO RESPONDE ss DHE -LHES ag &mokpi vog ("Papan Ac yo ns 
a boa semente é o Fi- greipov tò kahoy  omepux oru O Y LOC | aürócppdmp ¿dam ERN n 
! QUE SEME BOA NTE F da 
lho do Homem, 38 A | gusti i or S 3 : o HO | 59995 cação omépuum tant 
lavoura é o mundo, e tod 'Avépdov. 13.38 “O d dypós ¿ovu O |elui"POs otros uL é cm onem 
aj DO HOMEM O ENTÃO CMI dnms = z 
os filhos do reino sáo a x rae ! TEES aA EC Ñ | &vpromoc 9" 38 07! de” 
boa semente; os filhos Kóguoc, TO $e kaAov omépua, obtol  eloLv &ypóg ciam pr 
| aali 10] MUNDO i ENTÃO BOA SEM ^ T C 
do maligno sáo o Fue MUNDO, Q Š - : VN'EO RU po RENO SÃO AMOR th SEMENTE kóouoc" "^ o BC KaAóQ = 
39 e quem os semeia é oí vlot tfj; DaeoiAetac ca de Culdvid elo ontppa?" 5 oùto Mm ei (vip 
a x LI 4 P F 1 2d 
o Diabo; a colheita é a | % a. : y WO WO R ai K uap inne ji c snmp ¿des paoul e (o8 
consumação da presente oi {viol toU  movrnpob, 13.39 Ó de  éy8póc 57"? E gugávioy™ 
era, e os ceifeiros são os | % MIOS 00 YAHOO ENTÃO paa | sln [PRI o damp pi iore AYE 
anjos. 40 Assim como se | Ó oreipaç abrá ¿oru O dupokoç O de movnpóc*"" 39 o^ de 
junta o joio e é lançado 2... ea oti ° AE mi A ENTÃO ¿y0póçanmsn ¿dns aet p yvpaanms 
no fogo, assim será na B8epuo ovvtélera tod  alQvóc otiw, OL abróçPpanp ctu ohms 
consumação da presen- GPs" Hooe. Baa At aac jam g 
te era. 41 O Filho do ¿e Geprotal yyeAot elow" 13.40 "Qonep odv | 6epiouóc? "5 auz eu s 
1 F BARMA COMO AD | £ R (YR 
Homem enviará os seus ENTÃO S wau PPA ASA COMO Sk Adems y i gems ep m^ 
anjos, e eles recolheráo gui éyerar tà Cuçávia Kal mupl kaletar, oŬtwç d P BE Beprorhg™™” 
do seu reino todas as | SENA OO EE E K Asst ier yeAog " "P cu PPP 40 
causas de tropeco e to- & EOTOL €V ri guvzeAelt [q tob ai voc OrOÚTOU. | Gonep^ odv* ou Aé yo PP 
dos os transgressores, 42 4M — 9^, ^ SE po Sao OMA gmi [aie Cu duty tot ral" 
e os lançarão nas chamas | 13,41 "Amootedei ó Vidç ES 'Av6pcou robe mp ^5 ica c) PP oro) 
da fornalha. Ali haverá OMM GIUM jo o ; HOMIM IN TT vñ 8305 rra SS 
F | e 
&yyéAoUc abrod, koi  OuAAcfoUOiv èk — tfjg 079" aiii" oro re 
ANJOS DELE E AJUNTARÁCVRECOLHERÁO — DE 1 vifa3s ad 
SEUS ANIOS, : [ Moza & po "o pH arba LR 
eciActag aútod mkvco Td OK vo 2.0 kal tOUG ulóc""* 0 9"* Opa noc !™ 
dam 
[es SEU REINO Os A O LAM E i T 0 as oa 
m. V = I F Ë F E 
motodvraç thv dvoutav, 13.42 koi faotou | kait ovAM yo P ¿cP dg 
| DADE/TRANI | : 2 ppgms = .aanpn 
| 100050 OS TRANSA ESSORES. Kut vaneg i SANA Bat Ae Lo Es «tóc bac 
RUrOUs eig; tijv Küjivov TOD node. 'Ekei Cota 64? okávbaAov e kait ¿ame 
EM FORMALHA/FORNO FOGO HAVERÁ i vppaamp EN 
^ RIAECHARAAS DX FORNALHA v ^n HA — | TOLEO ` Ò dvopia™" 42 
kal" B co ón eic? 
yb pura QUE ppp sans 
k. ALA NL — = L-— E éket bel (62 L r 
40 kueta 3 me VS KOLTOKOLLETOLL NB, TR R [Cr] 
34'ovóev € vs 35^B vs BIN YC [Cr] 360NBvs RC 36 6.n00noov N*B vs MC 


37RB vs MC  399Bvs IRC; (-o Be atléeaozuv RY) 40PNB vs ARC 


NEED. . 55 MATEUS 13 
inms c r9, ó mans val" blame 6 KAuvuoc kai Ó Bpvyuàc tÓv ó&ÓvtQV. 13.43 | choro e ranger de den- 


Bovyuócinms ¿demp 686p c EP a un ANGE DOS al tes. 43 Entào os justos 
43 dre" o mmm Tóre ol Slo &kAdjnjouciv wc O Arog év | refulgirão como o sol no 
Guo P gc? sdnms uo oí ne 077" soma E ao ^. reino de seu Pai. Quem 
VA Loc 95 cup gaib Bage (a ds TT) BaotÃel LG to Harpos avróv. “O €XGU (tía | tem ouvidos para ouvir, 
em ue omnt "i UNO DE p Pal os NM UNIDO oues 

| Ext) DUZ KOUE LU ÚKOVETO. 
dove P cod mr MRAR GA 


| A parábola do tesouro escondido 


44 vv oac Z 13.44 "?Tl&Aww ópola otiw ñ BaciAeta töv 44 "De novo, o reino 

T f [i F 1 É 

eiui P^ ` Bara) La" E AE. E o o EMO an me | dos céus é semelhante 

o demp hi obpavàv DOnt UD Kekpupuiéve ev tQ) &ypiQ,' Ov a um tesouro escondi- 

(Dre Meo MNA Summo Ee Pato ^ 9 — 99/4 | do num campo, que um 

EVP 0^7 &ypóc s epum €0pov &vOpcmoc expue, Kai ¿TO TC xapüg homem encontrou e tor- 
z n aanms "9 E x , ) Le P C ' T c b E 

elpioxu M Ep Mer aneo Moe Eo RRR; E ` nou a esconder. Então, 

Kpümto = ka [° dó? 9385 (&UtOU UTAYEL KaL ‘mavt 000 eyel TOÀeU' KRL movido pela alegria, vai, 

yupa Els aura PETS baga T DELE/LIA, ; vaz ; t TUDO PER pi li ELE VENDE i vende tudo o que possui, 
jr = n er 3 3 + ` $ = 

kai mig P boog ™P kyo P dyopaler YOU &ypov €keivov. e compra aquele campo. 

“ Ê : FE t + ima: É E i 1 

ku i KRU dyopáz o P^ COMPRA Ë AQUELE CAMPO | 

GYA dy poc "5 Eyed uo zPdams 


A parábola da pérola de grande valor 


45 ndo” Goo" c Lu (Pos 13.45 “Te uola EOTLV ñ BaotÃeto Ou 45 "E mais: O reino 


r dn a f smfs 1d | MOWAMENTE SEMELHANTE É O REINO 
GUAE 0 Vom | "E MAIS r O RüND DO CU Tut i in | LOS céus também se 
nanga &v8pcmoc OUPavOv UHD € TODO Entobvti kodobg assemelha a um comer- 
Y | ms t CÉUS HOMEM ERCADOR COMERC: 
turopoc dn Cb Tr a - o GERMEN KM | ciante que precari 
ka AoC" "P" yepyapirnc""? 46  uapyoapitxc, 13.46 “öc evpwv! Eva  ToAútiuo» boas pérolas. 46 Quando 
am cipio ee [ Mou QUANDO ENCONTROU i I MUTO encontrou uma pérola 
modúriuoc" uepyapirng"™ pap yepitnv, daai Témpake mavt Dow eiye muito valiosa, foi vender 
"mS | VALIA : | VER asa aspi MR DIA | tudo o que possuía e a 
T.T poko) Os Be at Kal ñyópacev aUtóv. | FOTOS, 
ocozP* "PE SIA aa kais É S o API * 
dyopdçw 955 yo) Prem 
A parábola da rede 
47 má” Gu ok o s ^f^ 
eL CPP gt baou etan 13.47 “Iliw ógola cotiv n Bagtieia tv 47 "O reino dos céus é 
3 F + adis NOM 5 ] | 

si e e LAETUS puas + Om UNG TX CELS ANDA rat: HANTI ainda semelhante a uma 
ipn * eic ó  0UDGUGOU o«ytivn Belo eic Thv noon, rede que é lançada ao 
Ge noo kai" ¿kP mamn Dd ooa UMA REDE Lr r B Sh re mar e pega todo tipo de 
yévoc 95 guydryo! Prdis 4g KRL ék TATO yévouc ovvayayodon,” 13.48 Wu peixes. 48 Cheia a rede, 
Gc? 5 gre? minpóco Tapi, E NR em AUD AQUA | os homens a arrastam 
pio” "nen? öte €mAnpoOrn, —avopipaoaviec em YOU alytodov para a praia e, assentan- 

qiyu Ao; ms -— CHEIA A REDE OS HOMENS ARRASTADO MA. K 7 MNA do- se, juntam os bons 
A gujAeyg" ë Kel kaBloavtec, ouvéAetmv tà KRA eic etn, em vasilhas, e jogam 
Alan wu el Pre E ASNTANDO S iro E m KM p VASA. fora os ruins. 49 Assim 
0"? &*oerpóc tro? — vx de campi tw EBukov. 13.49 Oltwc tota, será na consumação 
Bá Br 49 afrah cipi" |0 PORA MOM PNN aae aag rea oei da presente era. Virão 
cu? $465 guia = óne ev TÍ cuvteleia tod aiðvoç.  'E£eAe0covtai Os anjos e separarão os 
Rr T Epa” ans a "uc SH ao f p MNA, n Alec l maus do meio dos justos, 
relo "P kat ápopico FP oL kyyeloL kal opopLodoL bile TOUHOOUC ék 50 e lancaráo os maus 
E sovnpác e ¿KP Q A E larar E ne = 

! a L | = 

uecoz Ens" ó Ao demo ne" uécoU — tQv sikala 13.50 kai Padova aútodç 
SO kai” Bro A | poSo PETS mm E TE T 


43°8*B vs MC 44 NB vs MC EE TT 46 evpov 6c RB vs MC 48'cyyn € vs 938 


KATA MATOAION 13 — 
nas chamas da fornalha. 
Ali haverá choro e ran- 


ger de dentes. 


| 
| 
51 "Entendestes isso | 
tudo?", Jesus lhes per- 
guntou. 


"Sim, Senhor,” respon- 
deram eles. 

52 Disse-lhes então: 
"Por isso todo escriba 
bem instruído sobre o 
reino dos céus é seme- 
lhante ao chefe de fami- 
lia que tira do seu tesou- 
ro coisas novas e coisas 
velhas.” 


| Gag 


parábolas, Jesus retirou- 


53 Concluidas essas | 
se dali. 


54 Vindo para a sua 
cidade natal, ensinava o 
povo na sinagoga local, 
e de tal modo ensinava 
que se maravilhavam e | 
perguntavam: "De onde 
vém a este homem esta 
sabedoria e estes mila- 
gres? 55 Ele nào é o filho 
do carpinteiro? Sua mãe 
não se chama Maria? E 
Tiago, José, Simão e Ju- 
das não são seus irmãos? 
56 E não vivem entre 
nós todas as suas irmãs” | 
De onde, então, lhe vem 
tudo isso?" 57 E se es- 
candalizavam por causa 
dele. 


Jesus, porém, lhes | 
disse: "Não há profeta 


| 


| "He TrepaBo)ks TAÚTAS, 


56 


el; Thy Kájivov TOD Topóc. Exei tora 6 eic o kd, ás oie 

Ed pao AE o x A CAVER ° Tp" et "eiit ie 

init Koi Ó Bpuyuóc Tv o60vtQv."  KAnuOuoc "s Ka t rom 

ono RANGER DE DENTES  Bevyuóoc""" 6 gdouç E 
O tesouro da verdade | 


13.51 CAeyel eücoic Ó Incodç,* “Euuíkare | 51 dy Pe" gücógPPame geom 


Di Jésus COMPREENDESTES n 6 viaa 
a - "'ÉNTENDESTES KRD TUDOS, JESUS LHES PERGUNTO, Tio paadal š 
tadra navt?” oro P PP pgm 
ESTAS COUSAS TODAS Ayo) PSP Pedi pai) 
Aéyououv Rg, ki Na, Kúpte.” Küpio P 7s 
DizEMw- SENHOR 


SUA rét RESPONDE v Tus 


13.52 'O e elmev abtoic, "Aix cobto Tüç 52 gdnms sec y ¿py ES 


DED ENTÃO  DISSE- "LHES/A ELES Pon TONO TODO m p dans 
DISSE-LHES ENTÃO. “POR SO TODO atcócPPd P Bia obcoc? 
mmen anms 


ypaupateùç paBnrevdeie «ig Thy BactActav! TOv TAIT euros 


ESCRIBA/MESTRE DA LEI ep com 9 baie Ax pagnteún papnms cic? ¿des 
Óuotóg ¿oru dvOpiwro olkodeoTóm Bacilela* s e oüpavóc r 
SEMELHANTE É A UW HOIMEM CHEFE DE CASA öuo Lo amen € lu (PRS 
čvapanoc "5 oLko6carócnc 
Gori cpm CK A PS ¿ KP 
p deme Enoapóc E” abtóç!Pe™ 
Ka VOCI PP" ka [° ms 
53 vaU vivo" Tdp Beech 
tehén ia o dams nane 
et sa papoa rj"! sini 
petalos ¿kel0evb 


ODpOvGQv 
gus 

É SEMELHANTE AD CHEFE DE FAMÍLIA 
Expo ier EK tot 8noxupob abtod Kao. 
OOQUALADO TIPO CRIE) RETIRA ü TEOURO COUSAS NOVAS 
Qui. TIRA, ^ oo COS NONAS 
Kkl TOA” 


E COUSAS ANTIGASVELHAS 
E COSAS VELHAS” 


13.53 Koi 


5 
SEU TEROURO 


EF L F t 3 E 
Ore €éreÀeoeu Ó Incobc 
QUANDO ACABCUYTERMINOU O JESUS 
COncuuibas ESSAS PARÁBOLAS, JESUS 
uerfjpev EkelBev. 


SAJLUFCN EMBORA DAU 
RETIROLFSE BAL 


EYÉVETO 


ACONTECEJ 


FARÁBOLAS ESTAS 


Jesus é rejeitado em Nazaré 
(Mc 6.1-6) 

13.54 Koi 54 vaL: Epyopm "PMS eig 
ais TETÊ LRT a la oz PPEms 
örådorw H giri PPamp ¿LP 
e cut yu yË würóçPpPnp 
pote" exmimoow "PP gürzócPP*mP 
vaL" yo? móger” 
of ro zPddms ATu copio"! 


3 X + X F * = 

€À0Qv eig rnv TaOTPLÓN — QUrOU 

TEMDO VINDO PARA L TERRA, MATAL PELE 
VINDO PARA Á uN CIDADE NATAL 


EOLÓNOKEV aro CU t OUVAYWYA AÚTOV, WOTE 


ENSINAMÁ- S MINAL, ELES DE SORTE A 
E51 AA, Q n SINAGOGA LOCAL E DETAL DZ ESNSINAVA 


exmimrteodaL aúrode p Aéyerv, "Hopet TOUÚTY 1 


FICARÍEM) MARAVILHADOS — BE E DIZER DEONDE ALSTE Á 
QUE SE MARAVILHARAM PERGUNTAVAM; — "DECNDEVEM, A ESTE HOMEM | 


copia oct kel al öuváperç? 13.55 Ovx oUTÓS 


ue | ESTE eco Pdnfs r pd 
Saa, P E, lon ACTES MEA Er NE viac ° kai ato iran: a 
¿or O toU ékrovoc Loc? 'Ovxi n UT 55 oi O neos 
; e DD CARPINTEIRO FILHO 


¿nts ¿Sgms fa vioc ™ 


FL HO-DO CARPIND URS A At NÃO | 


sifroù heyeros Maputu Kal oi ddelpol «Uto oi! binh Limp a oz PPEms 

DELE HAMA M Ds IRMÁDA PEE, héy iPP M apia” kat* 

Tákcopoc Kol Tone: m Lipov Kal Tobut? bimp à 5c) óc (rde PEE 

K É SIMAO E JUDAS NÃO SAO $us S : À sra Téxcfoc""* kat* "onne "a 

13.56 Koi ai GócÀbal abTod obyl tÃdeL TpOc kai (uen ka oppos ™™ 
A UM gs NAO VIVEM ENTRE NOS TODAS AS SUAS TAMS” 56 kot òP ibero 


Tju&c elor? Tlódev oŭv tovt tata mávta?” mirc?" ary rac" nac 


Os DE É MENTA A ESTE TODAS #ppa-p t. svipi , + 
d. Per E. ONDE WA gm REN TUDO SOT Ep JE POP age ^ veg v* 
13.57 Kal cocavóaALCovTO EV Gut otros pddms girora qa "annpn 

, 3 
Í SE BCANDAUZAVNA SR DEE 57 kai okay sa P ëuP 
h U a * d P 
'O de 'Incoúc elmev mÜroiç, "Ok tot Tpoprnç aDbróçppdms omms gé 
| = E £ iaa3 
D g và sa s bi aH ne EDEN STE A "Inoopz ™ MER" E 
| Ur óc Pa mp ob | eq LUPIS 
mpobnimc 


152 cu; try PaotheLev M", TR vs zr] Baot eux MPE, Cr 
'55 Iwons M, TR vs Lu MIR vs ind BC, Cr 
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ütipoc mn ejt ulne die Eruwae el uù év 70 “matptô. avtod' Kal ép sem honra, exceto em 

r sdfs 4 TAL DE f le ; 
hec we Wem Kiki EM HONRA pero, Em A TERRA NATAL A j, | sua ras natal e em EM 
EVT 0*7? oik (a C" arócP PETS Ti oikig q«broU0." 13.58 Kai oùk ènroilnoev éket casa." 58 E nào fez mui- 
58 kai" oU movie P? exei |^ A d ão D: tos milagres ali, devido à 
a á dP ohi Ruue Le TAM k thw dmotiay abróv. | incredulidade deles. 

sais 14 DpgiT r 
amiota ™ mbróg PET. do PE CAO A. [rr Rd 
14.1 &y? ici uac" gddms João Batista é decapitado 
Kat póc mt beor (Me 6.14-29; Lc 9.7-9) 
Tecpadtpync" ™ m dko" 14.1 Ev EKELVY TO kaip Tkovoer "Hpoóngc 1 Foi nesse tempo 
laa) ADUE TEMPO/E H y eg 
20090 Sa Ua : : FO NES hura dut CHicpu AC e MO: be TM HERODES, ; que chegou aos 
Qm? mare dme giros ab | *TETPAPINSC zv (KO » Tnoob, 14.2 koi elme ouvidos de Herodes, o 
Tog P A gi (O TETRARCA JEN Sa TRU, t, Bf, | fetrarca, a reputação de 
q Bamtiotc toig maolr «ůtoð, “Obróc éotiv Todvvnc O Jesus, 2 e ele disse a seus 
Uraca Eyelpua P ip ASRUS o Ei om 1 oe ° yeh Este homem 
dná” RSP ye o d cempn  Bamtiotrc CUTOG Tyép8n dro tv vekpov, kai é Joào Batista; ele ressus- 
KRL Bud? obDrocpdams AA E Er im TOU DENTE O MORTOS CHOR dentre os apoios 
o vaga zin? prio o (Óià tTODTO mi Óuvdueic €vepyoüoiv èv AUTO.” 14. 3 € por isso esses milagres 
5 7 E E l | y == n 
“ukun. [o SUO g s têm poder de ação nele. 
'Hpqónc""* pare Pets 0 yap  'Hpoónc kparñoas YOU Toda tôngev 3 De fato, Herodes man- 
pretos Taron, dé tes DETA En HE, 19 v, dara deter e encarcerar 
aitc P5 kyi RC P. ev” 9ybrov kal 'éBOero év puiaki rk 'HpwóLdón Joáo, por causa de He- 
fe a L h Y |: + jay. 

putai! dud! Hpwórdce I anada: COR NS BEND rai Kran rodias, mulher de Filipe, 
6795 yum LL roges tv yuvaika Dilimiov tod dócAQo0 avrob. seu irmão. 
¿dems ide 10 gir roz PPems A GA AAE e é ET e ! DELE 
i Ê I F L = : ' < L3 CIE INE 
4 sl 14.4 "EAeye yàp AUTO Ó Todvvng, “Ox 4 Pois Joáo lhe dizia: 
0 | brie | Pos JORO LE Dina NO Não te é lícito pos- 
ob Econ "PS gods éEeotí Gor txyew abrip.” 14.5 Kal @0é¿AQou auTÓV suí-la." 5 Herodes que- 
». V M WM, És e E ÉL = £ M 
Guo airoh" 5 ka [° Lero E ed T a^ E por mo unan ria matá-lo, mas tinha 
BE Ac) PP iy Gc Ppams ümokteivaa, eboprôn' tüv ÓxÃov, Ott Gc mpopýrnv | medo do povo, porque 
3 F f 1303 
Le ai RN m ga MATAO, MAST NHA M DO DO x pen PORQUE En ESTE O CONSIDERAN | este 0 considerava profe- 
R Gy Aoc" "* Bri” dç aurov elyov. 14.6 "Teveoicwv öt "ayouévor tod ta, 6 Chegando o dia do 
poden atar Tc TA De ico ona nomea o dO | aniversário de Herodes, 
eyw yea ar aec 'Hodóov, Apxñcato ñ Ouydtnp fic Hpóridos a filha de Herodias dan- 
n'e és 'Hp iai ^^ HERODES ; nus DE HERIDAS DAN(OU "OORAVISHODAP | gou na presença deles, e 
ópyeopauL" ES ó bata a “Ev TO EOW kal Tipece tà 'Hpoóm. 14.7 "O0ev Herodes gostou. 7 Por 
dgfs + fi» E TE DELES) RADIU H 
ge Edo qi ud NA PR: EM pis n P Z m Henos c coou. " POR O isso lhe prometeu, com 
uéoog " kmitüpécko""^* Leg” Opkou dualdéynoeù ect dobval O EU juramento, que lhe daria 

E + Ë Ti: ËP = h NA ; E I a 
qoe Hpdqjónc ens 7 Bey TM (HE PROMETEU COM JURAMENTO URBE ORE o que ela pedisse. 


pera? 6pkoc P" &ioAoyéo"75 gitrontaL. 
abcóc Pd BLOUS o prans PEDISSE 


ELA PEDISSE, 


¿dv iré m g gdnis | 148 'H be. mpoBifacdeioa bro fic — 8 Insuflada por sua 
ões "popu u PP buró? | MELO) ENTÃO Era PERNA T A SEXUS mãe, a moça pediu ao 
US AL 
6785 mp rv 0c TES ATA, "Aóc uot, é $notv, “óe KTL mivakL rei: "Dá-me aqui, num 
BIB "e Ey j ¿ `| p c XA PEDIU AO p “DAME AQUA RT S ree Het ia a cabeça de Joào 
onpi P dee Z nL nivag h Tn»  kKebaAmnv — locvvou tob Parrtiorod,” 14,9 Batista." 9 O rei se en- 
a dv ens 2 CASA di ça MEM tristeceu, mas, por cau- 
08" Bamerorhç "5 9 kat Kol 'éAummn ° Eos - oe tous Ópkouç sa do juramento que 
Ime Ss Bares (E me o N R M was | fizera e dos convida- 
ps det OP Gpkoc "P ke(* Kal TtObc pn LHEVOUC  EKELEVOE “Boba. dos presentes, ordenou 
s “ua vae uu "PPP ; Ds CONMBADOS PRESENTES ORDENCU QUE LHE FOE ENTREGUE O QUE LA PEDIRA, que lhe fosse entre- 
A BLR gue o que ela pedira, 


Sepobnêm ME, TR Cr vs epoperzo M' 
57 'notpiót B vs Bt; (tõu mazprô N; Lôra m&rpióL muro C) :retpaapyn; NC vs EB 3°8*B vs BC, [Cr] 
3'cv buin ameüeco N*B* vs RC — 4/231 (B) vs SC; (38?) 6 "yeveotouc NB vs MC 


6 ^yevouevoic RB vs MR; (yevoueviv C) 9'Aum&eic B vs MNC — 99 B vs MNC 
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10 e mandou decapitar 14,10 Kai néupac dmekebáAioe toy "[o&vvqy 10 vat" mama Ps 


A ENVIANDO DEGOLOU/DECAPITQU 0 IGAD ; /r,.ViaaJs t dams 
Joào no cárcere. 11 En suene abg Kn Tokea igw Lm 


tão trouxeram a cabeça év tf dua. 14.11 Kai Tjvéx8n Tuevençã” ey? O 


e loá (T : e- A PRISÃO FOI TRAZIDA c sds (£ AZ kap3s 
de Jošo num prato, de ND CARCERE hogn Tada A, CABEÇA  uAakr| 11 kai" hpa ™? 


ram-na à moça, e esta gútob EM mivokt kal €ó00n TÖ Kopaoicy, kai AM kepar" aùrócPPE™ ¿ni? 


| DELE EM/SOBRE UM PRATO E ' ROL CADA ^ 4 A K viapãs ¿ddns 
a levou para a sua máe. BEJO DINE LUCIA oe 7 Iv no ua vaL" Blc P5 y 


12 Os discípulos de João | veyke pL te. 14.12 Kai TpooeÀ0óureç ropa" va" pepe 
vieram buscar seu corpo, ETA LEVOU fane T Era T BO D OSCN LOs a pmp aùtóçPP®® 12 
levaram-no e o sepul- oi pæðntal abrod pav TÒ pisi Koi ¿Bar kai" vpootpxouaL Pn 


aram. 1 (or DISCÍPULOS DELE LEVARAM O CORPO E SEPULTARAM- dnm sm ms 
taram. A seguir foram | DE ORO VIERAM BUSCAR ie E merd O né uT a 
viaadp S dans esp sana 


contar a Jesus 0 que ti- abro, Kal €lBOvTEc dmy yerhav TO noob. (po 


ido. E VINDO ANUNCIARAMCONTA RAM JESUS vias] ppans m 
nha acontecido A SECUIR FORAM CONTAR A JESUS O QUE INFA AC inna BRT ; ebrós dute 


Toe 
A 

S 
E 


[t 


viaaip 


| epyopa PP dneyyetiw 
Jesus alimenta os cinco mil ¿ds rgo idis 
(Me 6.30-44; Lc 9.10-17; Jo 6.1-14) 13 vaL" éxodo Perm ¿dns 
| Tope &veoptdo ass 
13 Assim queosoube, — 14.13 Koi dxovoac O  'Inooüc &veyopnoev êxeiger” c? nAoiov 
reservadamente Jesus foi ; aai CUED UIE KE INADAI uiuo | ELSE Spe "e kela 


de barco a um lugar de- &keiOev év TÀolQ «ic €pnuov tónov kat’ LóLa». kurá? troc" kai" 


I > i DAL EM — BARCO PARA  — DESPOWDADO LUGAR £M PARTICULAR | vpaanmp : dnm 
sabitado. Sabendo disso, DANO AU LUGAR DESNATADO | GKOUG) Po P y Aoc P 


as multidões sairam das | Koi éxovoavtes ol OyAoL TxoLovôngar auto) TEC) | dkokovðéw P ab cocinas 


1 TENDO CAMPO A5 MULTIDÕES SEGUIRAN POR TERRA ab p + dgfp 49, SBP 
cidades e o seguiram por | TENDO DSO M MEE fra Di DO sto l rect). amó? OTRE OAL 


terra. 14 Quando Jesus mó tv. TÓAeov. 14.14 Koi tEcA0ov Po Incodç> 14 xat CEépyouai "P?" 


D AS CIDADES SAINDO O BUS dnms + = ¿005 +, Viaa3s 
saiu do barco, viu uma o QUANDO JESUS SAI DO ARO OTS Tope ™ ppd 
FE 
GCL 


grande multidào e, com- elóe toid ÓyAov kal éomAmyyvioOn er aútolc! mon BY jocis 


i | MIU GRANDE MULTIDÃO F COMPADECEU-SE ELES i R.O viaods 3. r 
padecido, curou os seus | vu Tuan, EE É COMPADECIDO omAcyxviZ open Emi! 


enfermos. Kal ¿Bepdrevae B &ppootouc Midi drá P"? ka (S geparez 


(UE CUROU ENFERMOS DOENTES DELES damp. y aampn 3... 
| EUROL *ELIS ENT[RM DOS 0 DLOUDLOOT Os Pn n ure PERE 


15 Ao entardecer, 14.15 "Ovas & yevouévmc, mpoofji8ov coto 15 Gpo en gét yivopar Padel 
seus discípulos se apro- La) TARDE ENTÃO TENDO CHEGADO APROXIMA RA ASE AME | Tpooépyopat™ viaa3p ar 0 ppdms 


AO ENTARDECER, US D TORO 5 SE 
ximaram de Jesus e lhe oi ¡uabBntoi “abtod, Aeyovteç, ““Epnpóç Eor | 077"? ace reù 
AE yo) PPP t pruo ganmsa 


H xm DISCOS) DELE [ZEMDO DB 

dete ia as rda APIOXIMARAM a T y AOP NU A LUAR ; ° 

lugar desabitado e vai Ó <OTOC Koi n pa món TapñAðev. 'ATÓAUOOV elpi n ¿dns o om 
| " (c tünfs sr. anis b 

ficando tarde. Despede — og ar AE S À kui A"R Spa” Tión 

as multidões para que tovç ëxÀouç, iva dTEABÓVTEG eic tc kaag | mupépyopuat ^ do cos 


Las MULTIDÕES PARA QUE INDO POVOADOAALDHAS samp 
possam ir às aldeias e MULTIDÕES PARA GUE POSSAM TR hs ALDEIAS Amp Gy jg c TP Tva" 


comprar algo para seali- dyopdowoLv  €xutoig Ppopate.” impo nmp ci cp Tip 


COMPREM PARA Si ALIMENTO = aa sap s t>, TE 
mentarem." pda ALGO PAM SE AUMENTAR KOUE yop 


16 Mas Jesus lhes dis-| 14,16 “O ôk “TInoodç elmev aúroig, “OÚ xpelaw avro" ™ Bpoua"? 16 ge 


- "Mà i i O ENTÃO Jesus pit -LHE Nio NECESSIDADE re anma 4 *.., vida 
se: "Nào precisam partir. MAS ILS LHES p NAD PRECISAM DE "Inooüc" eyw 


Dai-lhes vós de comer.” F uw &meABeiv. Aóte abtolc vuete dayeiv.” | airéir ou! xpetas 


ELES TÊM, DE PARTIRAR Dar «LHES DE COMER. pad dê vnaa 
PARTIR DAHHE v DE COMER. exo TED LOUR L 


17 "Não temos aqui 14,17 OL 55 Aéyovorv abro, "Ok Exopev de dió ne atr óc Ppdmp 


TET Ata TURES ENTÃO DIZEM AHEZA ELE NÃO TEMOS ADUI 'ppn-p + vnaa : dnm 
senão cinco pães e dois ÃO TEMOS AQ SÃO CINCO P gUPP? £go? 17 9777 


peixes," disseram eles. UT TÉVTE &prouç Ka 600 iyðúrç.” BL" Mouan airo Ppdms 


ci NÃO ONGO DOIS PEIXES e vipalp Te b rc, dl 
E DOS PENES” DISSCRAM ELES, | OU Ext) ue" el” HTJ 


18 "Trazei-os aqui," 14.18 'O 5€ eine, “Dépeté HOL feUtOUG mbe.*” mente? proc" P kai" 


1 | : ENTÃO TRAZEI- E Pes ai--n L. dnms < 
disse Jesus, 19 e, ten iag xin rag AQUI OS EE m Ae 6007? jy8nc 1800 de” 


do ordenado às mul- 14,19 Koi KeAeüguc tobc OyAouc &voxALOfRvaL Em | Mbps TA TET 


ido 4 i DO A. MULTO É SOBRE | add! tz b + 
tidóes que se assen TADO GRENADO s Vue T S i a UzózPP?"P ee 19 kai" 

d U + 
tassem na grama, 'tobc xÓPTOU Maar? TOLG mévre &prouc Kal keAebu P oim? Boca 
1 ã Ab GRAMÍNEAS RELVA, TENDO TOMADO UM CINCO PÃES E P: r VIP ha 

pegou os cinco pães e | ^ GRAM Eis o M x L vai "P egi? otim 
| xóproç "7 "e 


| Tp rv? proc o ka (6 


114 ovto.c ME, Cr vsauzouc TR 
219 Aoficov MB, Cr vs kat nba RC*, TR 


10 °8&*B vs MC, [Cr] 12 rropa € vs M 12 “evtor RB, [Cr] vs9RC — 13 'okovoec be RB vs MC 
14 "NH vs MIC 15 RBvys MC 160N*vs BC, [Cr] 18 'NBvsWMC 19'rou yopzou € vs M 


59 
o damp sig" Lug amp tods óv0 iy00«c, dvaßiéyaç eig t "v obpavóv 
&vapAemu) Tnm: ci «p m o | xad Ep QNA AST AM B in 
obpavóc ™ eüioyéa"""* ka(*  eÜAÓynoe, kal Kidouc ESwke tolc Horta robe 
kiga paanms BLB 2695 ¿ddmp | DEUGRALAS E TENDO PARTIDO DEU ACS DISCÍPULOS 
S ¿ DEU GRAÇAS PARTIU DL PAES DEUROS ACH PA 
peng mp adamp doro sam üptovc, oi de puntal Yote OyAoic. 14.20 Kai 
pánmp sec t snmp ENTÀO ic AS MULTIDÕES 
0 UG UTC ESTES OS DERAM As MULTIDÕES 
Bp Br ocsimP 20 vel" Epayorv mávtec Kai €yoptácOnoav, Kal fpxv TO 
ri pg EN A a HT C. 
Kopio "P? ka (° apo "P | qepugocüou tv gs m obet Koptvouç 
dans L. 1 : 
0 TEpLO0c aans Apn ORA Ned PORC CTO 
KAdopo PP Gc) Seka n TANpeLc. 14.21 Oi de éo0Lovrec A &vópec woel 
iacta = 10T "Pn S Re QUE COMERAM rab ananez 
2] ARP BZ" oñ La ppanmp TEVTOKLOXLÁLOL, Xc«pic yuveuKGQv Kal TBL. 
n. epii oa t ih 1 | 1 ñ 
eiu LIP dp (JOEL S ME HOMÍNS E MULHERES CRIANÇAS 
TeVtOK LO bo yop (cb | 
yor BP ka(* meôtov PP — Jesus caminha sobre o mar 
22 rui cdo voy zu) as (Mc 6.45-52; Jo 6.15-21) 
a dnms 'Tmoopasnms p damp 
abrigo QuBetvo naa 14.22 Kei e00éoG Nvdykacev E: Tipo: code 
eic? Ans motor egit d ED EM SEGUDA TH gape: US 7 ORDENOUA. EU 
pod yu) "P^ giró P ™ e| CP paBntac: eubrvar elc tò mAotov kai TOOR Ye LU 
¿dans bu € ¿Prems | DISCÍPULOS EMBARCAR EM o BARCO PRECEDE-/IR ADIANTE DE 
M s DISCÍPULOS QUE EMBARCASSEN -" FOSSE ADIANTE 
É t 1 
demo Ato 995 dump gay o samp autor «ic TO Tépav, čwç ob noi dan toUc 
o dmn mir o amane E E 
uo apar "ias ÓxAouc. 14.23 Kal dnoioac tods OyAouc ¿uen 
1 r dans x ] À 
déi ipe heut jude É RS N s 
Loto! poro re de TO Opoc kat’ lólav mpooceU£ao0ui. "Owtag de 
vm o QN a c AMNEM UN 
Livio d sn et (VS ¿L q qevou£vme, uóvoc Tv éxei. 14.24 Tô öt mioiov 
nta cau MAS Mi: ema € s, 
poo (495 rara món 'uécov tfc 0a)éoonç mv, Baoavicóuevov br 
P VII 
eipi enc (kan 1 Una ^ "MM, ana ATO MAR, TEN Daus REA 
ar elui ig dE TOV KUNETOWV, "jv yàp evavtioç O dveos. 
dnms y ü ERA, 
€vavrtoc t ms Š &veuog m$ ^ ONDA POR P MERE E cer dis 


25 tétaproç™ wnr | 1425 Teraápty de pulak fj; VUKTOÇ '&fjA8e 


E (OER royo ass 

Tipóc? aücózPP*mp ¿dam 
"Inaobc ™ meprmetéw "PPanms 
eni? 0985 8d 100085 26 
KaL" bota PnP pr c Ppams 
iae jus auditis mi? ¿ht 
Od) moos rep LTR YEGO Prams 
tapagaco PP À co ppanmp 


öt“ $ivraoua eiu pM dies t dhre tg Ka M DARE ; "OLOR j^ MT | 
Kai dmóP 6495 oo sem: bóBou čkpačav. 

pág var | MEDORAVOR CRITARAM 

27 eùbéwg” aé à jc) £o) 635 14.27 'Eb0cng de EXdAngerv xoi 0 Incods, 
ig qi. | — T ME WS 
Ayo 'Pranms io LEywv, “Oupoei (re) Evo eip, uh ipopeto8e." 

E! P a r vinr) f 

G " eiut MNA HT gns T aa o E, NÃO TEMA: 

popéoua "PP 28 14.28 "Amokpi6el; de Kura Ó Técpoc eine? 
&mokpivopau "Faon aec | PES PED an XU DIZENDO 
uürogPPdms pdnms je o sms | 

Ayo inis 


22 Harr MPRC, Cr vs + tuzou M"B, TR 


PELA QUARTA ENTÃO VIGILA A BH) DA For 
DEOR, BOR VOLTA DA CHARTA VIGILIA DA MORE f | JESUS 
mpàc USO; BO 'Inoobc,^ mepimarQv ml "ne 
o JESUS ANDANDO POR SOBRE Ü 
DIRK GREA i CAMINHANDO SOBRE ü 


^ aad 14.26 "Kai LÓOVTEG abro ol uant 


VENDO eo DISCÍPULOS 
QUANDO Os nd JS O VERAM 
i cv iian TEPLTATODLUTA éropay8noav, 


SOBRE a ANDANDO FICARAM ATERRORIZADOS 
AMIN DO SOBRE O MAR, FICARAM APAWORADOS 


Aeyovreç Ort “Davtacua éotiw!” Kol «mó tod. 


“28 nura o Herpos erne MEC, TR C rvso Ietpoç eme M' ys o Hetpoç erre auto B 


^ 


MATEUS 14 
los dois peixes, olhou 
para o céu, deu graças, 
partiu os pães, deu-os 
aos discípulos e estes 
os deram às multidões. 
20 Todos comeram até 
fartar-se, e recolheram 
ca sobra das porções: 
‘doze cestos cheios. 21 E 
os que comeram foram 
aproximadamente cinco 
mil homens, sem contar 
mulheres e crianças. 


22 Logo em seguida 
Jesus ordenou a seus 
discípulos que embar- 
cassem e fossem adiante 
dele para o outro lado, 
enquanto ele despedia 
as multidões. 23 Tendo 
despedido as multidões, 
Jesus subiu ao monte 
para orar em particular, 
Ao cair a noite, ele estava 
ali, sozinho. 24 Enquan- 
to isso, 0 barco já estava 

em alto mar, e era fusti- 


| “| gado pelas ondas, pois o 


vento lhe era contrário. 

25 Depois, por vol- 

ta da quarta vigília da 
noite, Jesus dirigiu-se a 

eles, caminhando sobre 

o mar. 26 Quando os 

discípulos o viram ca- 

minhando sobre o mar, 

ficaram apavorados e di- 
ziam: "É um fantasma!" 

E gritaram de medo. 


27 Mas prontamente 
Jesus lhes disse: "Co- 


| ragem! Sou eu, não te- 


mais." 
28 Pedro então o 
interpelou, dizendo: 


33 DG vs M  24'otabLoUc TOÀÀOUC ano tri Ynç aneryer B vs SNC 25 Aer RB vs MC* 259€ vs 9n 


25 mv dadacocav RB vs IRC 2601 de pantar Lóovrec avtov B vs ARC; (L6ovtec de mutov &*) 
26 “ng 8nAacorc E vs 17 Teupue RR vas MC 27'231 B, [Cr] vs RC; (18?) 


KATA MATOAION 15 60 


"Senhor, se és tu ordena "Küpie, el ob el, kCAcvoóv pe 'mpüg ot £8eiv* iouac' cL oU ciun 


| | | SENHOR £ Tu B ORDENAMANDA- -MË vmaazs z a-5 
que eu vá c ka encontro SENHOR it És TU. CADENA QUE EU' AA TEL ENE dne Kelc TFS qpóc" 
sobre as águas. emi tà Uata.” La oauan Emi? Aae 
POR SOBRE AS ÁGUAS e ar 
SOBRE AS ÁGUAS TR 


29 Jesus lhe disse: 14,29 “O Be elmev, “EAB.” Kal arab; 29.00 € Aya 


"Vem." : " tNTÀO E | aals y 
'Vem." Entáo Pedro des- BUS MD IAM o. Então Tian ¿pxoua eS kart 
ceu do barco e caminhou gro tod mTÀolou “6 Tlérpoc TEPLETATNOEV eni obli rm dirá? An 
sobre as águas para ir até Sn DO BARCO E Jon rer CAMINHOU Kan | TÀolov P" PU. [lécpoc "^" 
Jesus. tà bóara 'cA8clv mpoç töv "Inooóv. ETS onn 
| NE SN EMEN Üócop*""? popu "^^ 
30 Sentindo; porém, 14.30 BAémov de cv &vepuov “Loxupov epoprón, O LU 
" PERCEBENDO ENTÃO VENTO Ë tc 40 
o vento forte, teve medo | au TD então O pus d TEVE MEDO 30 pA nc) "PPanms gec o dams 
e, começando a afundar, col dpEmievoc «atamovticeoda. Expoée, Aeymv, iveco Loxupáç "t 
gritou: "Senhor, salva- £ COMANDO. rard SS DIZENDO — | bof oig MS ca (° Enni "Pann 
me! “Kúp LE, odoóv pel” katarovticw P iod u s 
| | AES Ayo nt pur 
31 Imediatamente Je- 14.31 Eldéwe C ó 'Inooüg éxtelvas THV xeipa | | oc o) 9925 t PPS 3] IT 
he ma l TAME ü IESUS 'c rdn = 
sus lhe estendeu 0 it à ; MEIA TAMENTE PS Q E ma ESTENDEU ^ r de 0775 "Ingoüc" 
segurou-o e lhe disse: &meAdfero troù kal Aéyer auto, "'OAvyómioie, čteno Punt ada (etn 
m I d DI st " + adis sr 
Homem de fraca fé! Por | Hom That E : LHE Sa m Rara b PRAÇA FÊ nD Oun PES aro e" 
que duvidaste? leiç ti talo togae?" vaL" Ayo) P935 gr 6 ppdms 
| | B a IM dAyómiatoç” e eigh 
32 Entrando ambos 14.32 Koi Eufavrov UYU E tò mÃoLov, ti GLoxdco "^ 32 kat 
no barco, o vento amai- ir tm R ES | guaira Pame eioi te elc 
nou. 33 Então os que éxómacev O Gveuoc. 14.33 Oi óc Ev tQ Tholy Ans miotov®™ koma 
- | AMAINOUZDIMINUMN NTO ENTÃO BARCO d : dn 
estavam no barco o ado QUUM o. ME GHE adan HS E 339 P 
raram, dizendo: "Tu és, CEABOvTEÇ mpooeküvmoav ara, A€yovtec, "^'AAmn8Qg óc ¿up 639 ion 
verdadeiramente, o Filho | ^to = a o a T S VERDADBRAMENIE | Ou TE mpockuvecd) P 
de Deus!" Oeod Yióc el!” oU có cpm ) ¿yc vppanmp 
| DAS Oñ NUR dinda” eoc vic 
ei CS 
Muitos tocam em Jesus e sào curados 
(Mc 6.53-56) 
34 Concluida a traves- 14.34 Kai BLR TED OG U TCC Ho eic "Hv viu | 34 vat: Bue neng "Pm 
1 ne- TE DA A TRAVESSIA TE rni i C 
sia, alracaram em Gene CONGLUDA A TRAVESSA ATRACARAM M^ ps propi “P eic ae 
saré. 35 Reconhecendo- T ['evvmoapert.^ 14.35 Kai EMLYVÓVTEG «rov oi | Yñ Tevvnoapét™ 35 
o, os homens daquela a m E anac KRL" TUYLUQOKO P P 
localidade deram notícia Yyôpeç Tod témou €kelvou &méotetÀav «ic "ad ar óc ppams Mnp ggg amp 
= a ; š hs E Lida T F L = 
disso a toda a circunvizi OMENS N uns ME pum OL pio ra TODA Vang tómoç T bye voz ems 
nhança, e lhe trouxeram zh nepiyopov &etvnv, koi mpocnveykaw tQ) &émooréAeyvisep cic? Boc 
.: + o dafs 6 anís 
todos os que padeciam | À ^ Sara ST : IRAM, mouen v veplycpogz ^ ^ s 
algum mal. 36 Suplica- | móytaç toùç kaxúc exovtaç, 14.36 koi TO pekiAouv rad Kai” mpoopépo Be 
x | i B E œ i d 
vam lhe que lhes fosse | Topo: k "an TN. UM MAL o A NM Meg 
permitido ao menos to- gùtòv va? guóvov ovra rob Kpaomeóo0u TOD mede" Ex PPTP 36 kai" 
TOCA; BORDA ii * gj 
car a orla do seu manto. | Ws Qui Ean ar GZ AG MENOS TOGARA ri 50 Tapsel CP UurOC Pam 
E todos quantos tocaram ¡poariov aútod. Kol dooL Tpavto bwodónoav. (vot uóvoc? mtu me ¿den 
TE/MANTO t TOCARAM BAA CURADO is HIT 
nele foram curados. | PR M : RKE a NÉ E FORAM CURA DOR Kpdomedov'E ¿den rote 
TO ka (* Dooc POE 
A contaminação vem de dentro (mco O S uagoj P 
(Mc 7.1-23) 


1 5 Então osescri- 15.1] Tore  mpocépxovtaL to "noob oi | 15.1 xóze? npooépxopc PP 


aris ENTÃO VEMAVAO/ABORDAM AD JESUS ddms » sdms + dnm 
bas e os f eus _ UNIDO O5 ESCRIBAS EDS ani i Ó TnooUc" TU é 


131 euBerc de M (euBuc cR) E BC, TR Cr vs KRL €uBecc M: 
734 l'evimoapex ME, TR Cr vs Devnoaper Mº vs l'euumoape9 MP 
336 iva ME, TR Cr vs + kav M' 


28:312GvsM 29°RBvs MC, [Cr] “29'Kai nÃdev B vs Di; (cABer Bey ouv N#) 30NB* vs MIC, [Cr] 
32'avapactov RB vs MC 33°8Bvs9N 24'emEvsM 34 "ec RH vs MC 178Bvs AC 
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amo? TepogóA una e" demo  TepocoAúuwr ` Topu zele ko Pap LOGTOL, t vieram de Jerusalém e 
ypajiuarteúc"™? kai o om SOM E rois Ihe disseram: 2 "Por que 
E E F d 
(apiaetoc "P AéyePPanmp 2 ÉYOVTEC, 15.2 "Auk ti ol pantai gow Os teus discípulos trans- 
EP L 5 4 dnm E DIZENDO POR o i i 
bP vig Ó | Pagano n a S Rens m mbe 1" gridem a tradição dos 
xd sepatu T mae poe LVOUO LU zw mapúdociv tv mpeoBurépov? antepassados? É sabido 
V mpd gime a À HE B o | que eles não lavam as 
penta ard ou yap“ Ob yàp vÍTTOVTOAL TAC xeipaç “aútov rau mãos antes de comer. 
+ jomā ati F NÀO LAN AM, AS MÃO DELE QUANDO 
LUTTO P ro P xetp*tfP E SABI DO Qut LES NÃO Ia AS MÁS e ANTES 
&OtÓc PE" P gray ğpro™ | p tov €o0LooLv." 
cof ("Pop DE — ED EPEN 
3 0" SE dmokpivonm oms | 15.3 'O ë &TmOokpiOelg eimev aútoic, “Auk tí 3 Em resposta Jesus 
F viaas a ppdm [a om 
lai a) T ^ RND uc s sa POR +G lhes disse: E vós, por 
Su? tich" ca l° gi PPP P Kal vuele Tapopoivete me €vtoÀmv TOD Oeo que transgredis o man- 
dafs 3 MB | i 
mappa Lic) PP 0 Sei d ioter AN ON ENNIO MERE. 20 9.  damento de Deus por 
¿dem mas Sud? qua ÓLO YU mopaóociv Wav? 15.4 “O yip Qedç causa da vossa tradição? 
r £ mDg-0 a tdnms i ie 
mapábogic OUST 4 ó gm E AERE UE A ode UR una Vina IÓN DE 4 É sabido que Deus 
yap“ Hee VM EVA oua" “evereidoto, Aeyov, Tiue tóv marépa! kal rijv ordenou: Honra teu 
Ay PPanms rudi Um ORXNQU O NAU DIZENDO dae S. | v E A | pai e tua mde, e Quem 
uL UN urenp untepa, [Èx 20.12; Dt 5.16] «oi, 'O xakoAoydQv | amaldicoar seu pai ou 
, mg... L MÃE 
mal np mn ^ b C NO sua máe, sofra pena de 
nazrjp*^* cp TOTEPA T1) untépa aváta TedeutáTm. [Ëx 21.17] Morte. 5 Entretanto, vós 
Gávertog "e leura Ps UN a Mur TRR, ENADE hE dizeis: 'Quem disser s 
5 gi PPP BC andi | 15. 5 "Yelo ĝe À€ yere, "Ne &v ELT TG) TTDL seu pai ou a sua mãe: O 
E a3 = 
By Mu po mutip | gato vos bum cr QUER Bur du M benefício que receberias 
W ó Cum Banou — ^ TA nepi, “AGpov, O ¿av € quod bend,” de mim é uma oferta a 
ans LA C LP Lue! OU À Mp OFERTA (E OQUE — s eem 
€ edv" ëkP vrai y QU A IU m is: Então ur RECEBERIAS ec ME UMA OFRTAA DAR Diets 6e SSH poderá 
he eq ms $ koi" ob ur] 15. "ka où un tuuñon YOU narépa (TOU i deixar de honrar dessa 
vsad3s m5 entro s NÃO DNRARÍA, | | 1 i 
Tuc) $ dih da afs LASS G LOEO HONTAR DESSA FORMA s CAM =s 2 forma seu pai € sua mãe. 
prd PERS pl gds ps L untépa autod.? Kal Tkupocare “hu evtoAiy” Portanto, vós anulais o 
3 f E. Ë | Á 
ción ai du tr UK aar ^ hr ANDAS O ZER | mandamento de Deus 
608 turor" o9  geó t" tod  Geob dk CHU vapübootv buo. 15.7 por causa da vossa tra- 
did? ois epáboow ` gie E id D DR POR CAD DA ci di VOSTA TRADIÇÃO. dição. 7 Hipócritas! Bem 
7 brokputric" ^? Kel ac Yroxprrai! Kah "mpoeprtevoe mepi buy | profetizou Isaías a vosso 
É jaaj3s a d - Hi 4 j= 
pogrebu" epi amù DE m T a | respeito, quando disse: 
"Hoatag ™™ A cva Ppanms | 'Hoatac, Aeyov, 
BA [AS 
ME m NER QUANDO DESE | : " š - 
Berrio Po ¿yaPP dd 15.8 “Eyyide po ó  Aaóg obroc Prp|8 Este povo se aproxima 
+ ans OT APROXIMA-SE Dt o POVO ESTE T 
Me Pan, ' ddn , Za ESTE POVO SE APROXIMA DE MIN DE ROCA, de mim de boca, 
YOUR" ^" aùtrýçP PEMP ais gtin OTÓMATL «LTÓV, 
y€1 Aoc dn yop tui i M AJ BOCA DELES 
ode capota" qiróçoPemP | Kai roic XckAeatv ue TLUG, e com seus lábios me 
tóppw” dméxw Ps ¿ná? E M eos NE KA honra, 
ey) PE? H de «apóia ator  mÓóppo  ámé ye. mas o seu coração 
0 Ë : E Á ; 
maso nps M nad OGE. — bi | está longe de mim. 
ar” €uob. | 
DE MM | 
9 utn" 6 aco PrP APP 5 | 15.9 Márm de oéfovrol pe, 9 Inutilmente me ado- 
or P^? 8 Boy) la "P br ML nire o ram, 
€vtit Aum "P avbpwroc EP Aió&akovreg — ói6makaAlw; — évr&Aueta | ensinando doutrinas 
tar : DOUTRINAS m QUESO ME que sao preceitos de 
&vOpcorcaov." [Is 29.13 LX homens. 
DE HOMENS 
DÊ HOMENS, 


'4mutepa ME, Cr vs + aou TR 
"6 n rm ntepa zou MC, TR vs TR vs n zv uncepa M' vs - RB, Cr 


1:321 NB vs MC 2 NB vs MC, [Cr] deter B vs MINC 6^ vs M 6'riumnoe. BC vs MN 
6 rov Aoyov B vs AR; (cov vouov &*C) 7-empobmtevoe E vs 97154 H vs MMC 
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10 E, tendo chamado 
a multidào, disse a todos: 
"Escutai e entendei: 11 O 
que entra pela boca não | 
torna imundo o homem, 
mas o que sai da boca 
sim; isto torna imundo o 
homem.” 


12 Então seus discípu- 
los se aproximaram dele 
e lhe disseram: "Sabes 
que os fariseus, ao ou- 
virem a palavra, ficaram 
escandalizados?" | 

13 Respondeu-lhes 
Jesus: "Toda planta que 
meu Pai celeste nào 
plantou será arrancada. 
14 Deixai-os. São guias 
cegos de cegos. E se um 
cego guiar outro cego, os | 
dois vão cair num bura- | 


CO. 


| 


15 Pedro então lhe 
pediu: "Explica-nos essa 
parábola." 


16 "Vós também ain- 
da estais sem entender?", 
perguntou Jesus. 17 "Nào 
percebeis que tudo o que 
entra pela boca vai para 
o estómago e depois ai 
lançado no esgoto? 18 
Porém o que sai da boca 
procede do coração, e 
isso torna imundo o ho- 
mem. 19 Pois do coração 
procedem maus pen- E 
samentos, homicidios, 
adultérios, imoralidade 
sexual, furtos, falsos tes- 
temunhos, blasfémias. 20 
Sáo essas coisas que tor- 
nam imundo o homem, | 
mas comer sem lavar as 
mãos não torna imundo 
o homem,” 


15.10 Koi  TpookaAeodpievoc 


tüv ÓyÀov. elrev | 10 Kai: npookei£oga, Pedra 


TENDO CHAMADO/CONVOCADO A MULTIDÃO DHE ¿dams y Ao ime 14 (y ia23s 
4 ed t i TENDO C: ARMADO. Á MULTIDÃO, Dat š x n 
aútoic, ^"'Akoberte Kal OUVLETE. 15.11 Ob TO aoc cuco MPAP 
Ja M i ENDE POE NãO O B xoi ovvio Pp 11 où! 
eloepyóuevov eig tò otópa KOLUOL tüv AVOPwWTOV, Ep pesa eic" 
nA EM A CONTAMINA, HOMEM * dans , f, Vipa3s 
QUE ENTRA PELA BOCA NÃO) TORNA (MUNDO i o, HOME, EA añ KoLvoc) PS 
6116 tÒ €kmopeuOuevov ex TOD OTÓMOATOG, cobro 6995 &8ptymoc* "d uic 
t dnns 
e R aa JE TR NL 
KoLvol tov dvOpuorov." | 63895 G có 5805 obra pdnns 
OMANDO O HOM ouv P^ 65975 ky&purmoc?* 


12 xóte? mpocépxoua PPP 
64^? onc P a0rócPpgms 
Aya et ci cócPPdms olar 


15.12 Tóte mpooeiðóvteç ol pabntal “ebrob 


ENTÃO APROKIMANDOSE DISCÍPULOS DELE/SEUS 
ENTÃO SEU J DISCÍPULOS 5E APRONIMARARA DEL E, 


relmou abro, “Olduç ötı ol Paprodio. Gkobouvtec 


DIS ERA AM: SABES Ch. FARBEUS AO GLN c ¿dm : - 
Brno "ARES r S ARABES A CANIREM ÓTL Ó Saan Nga 
tov AÓyov éakavóaAto0noav?7" (codo) paanmp dams ) jj, o sams 
PALAVEA BCA. ESCANDALIZADOS ' i ; 
X PALAVRA, FARA ESCANDALIZADOST ; aravaku” 
15.13 “O ë &mokpiOelg elne, “Ilãoa putei 130%” dé 
LE) ENTA TODA r vpaonms s Z ida 
d PONDE HES JESUS ce "TODA PLANTA dTokpivopar d un š 
L af 1 e O | == nan snis e BPa y 
nv OUK €duteuoev Hatmp pou O ovpavLoç Të baet de 
Ê LA P. R ESTIAL/CEI | viaads 
Qui E. AE PARU PA CELESTE NAD RANTOU s gue sar puredco "i. "arp" 
expulwlmgetaL. 15.14 "Adhere abtovç. “Obnyol evo" ^0 oúpavroç" T 
RA ARRANCA DENAI GUA — la 2 Mi ss mall 
E ARRANCADA. ss DENAFOS S Moa js, | EKPLÇÕE P% 14 apinu 
ELOLU Pas 9rubAQv. 'TupAoc tubAOv €&v awÚcóçPPamP óónyoc s 
ão Pede UM CEGO go Sa xi su 1 elu Pep tuj Aog mpm 
oór]yf), “dubórepoL eic póGuvov aeiia TU AO E rub 2 óctnmsn def 


VENHA A GULAR AMBOS 


tup óc?" igy" dy P 


os DOS VÀO " vra BURACOU 
15.15 'Amokpi0cl; óc ó Ilétpoç eimev abro), dudórepor "P cig 
R We r I 
ESPONDENDO ENTÃO ei ENTÃO HEM, Di "LHE | win dii viU nip 1 5 
“poor hpv Thv Tapaßoiny orar.” Ad anms 
$ : p 
€ "EXPLICAS wa ii ESSA PARABOLA. Ilézpoc" ^" e T 
15.16 M, se “Incob ELTEV, “AKHU kal «o ei s 
ENT. JESUS TAMBÉ pdafs 
S VÓS TAMBÉM AINDA ESTAIS SEM A ENTENDER” PERGUNTOU 0 “u awaq, cobrar 
cie &cóvetot ¿gre? 15.17 “Oro voeite Ort 16 me AC Tiap 
vos ENTE E É vinai i re. + a 
um lu: NAMENTO PIAR NA e NCIS du Ayo ` eun d güPPP 
n&v tò elomopevópevov elg TO otóua «ig YU üoóveroz "P ei T" 17 
boto vipaip w a 
MO O QU ENTIA. aia BOCA PASA Las gin voté P Tr Mem 
kot) (a Xopet Us eic ibeópova ¿xBallerar? 0% elonopevopar 
ESTÓMAGO/VENTRE VAI LA) LATRINA/ESGOTO — £JOGADO elc? ¿dans orda sans cic? o dafs 
O ESTÔMADO "anoa ÉLANCADO NO ESGOTO? o e 
15.18 Tú 6e mopeuóueva ex TO OTOUATOG Kor (a qupéw P255 vaL" eL 
| EM, » [NE x inni 
YA, i^ QUA » A ippo aa aE 18 
¿k tfjg kapõiaç tEépyetat, kákeiva Koivoi TOM ò% dé Gmopelona PP" 
D CORAÇÃO PROCEDI VPROVÉMDA E ESSAS CONTAMINAUM) OQ tk? pers atóuo e” Ex p ¿det 
PROCEDE DO CORAÇÃO, ESSO TORNA IMUNDO O nã viptds 
 &vOpormov. 15.19 Ek yàp tig kæpõiaç eEepyovtaL kopóla'*” efépyopur 
DEM PROVÉM, + 
HONDA arec GOAO Praca cr pouT ES 
ôLGÃOYLONOL movmpoL, horo poryetaæt, Topvelat, ó iv&pomoe 19 Ex ydp 
KiC TÉRIOS BADRALIDADES SEXLUAJS | i 
n r — ee ca R IMORALIDADE SEXUAL ote kapóta"* CED TOUR pos 
hora, vevóouaptupiar, BAaodmutor. 15.20 Tabra 5udoyiouóc 77 
| sos PERJÓMOS FALSOS TESTEMUNHOS — CALUMNIAS INIURIAS/BLASFÉMIAS ESTAS | TOV mnpóc mp ibóvog mp 
FURTO FALSOS TESTEMUNHOS, BLASFÉMIAS, dona | TOVNP m 
ÈOTL TÀ KOLVODVIO YOU pe mng TÒ de dvimtoLç poeta mopveta a 
E ^ AAR MODA von wins | AOT." peido ap rupias 
yepoiv quyciv ob kowwoi tov apa “| Pamodnilo st? 20 obrocpdn 
COM MÃOS COMER MÃO CONTAMINA. O HOMEM | el I dwp voudra TPPannp 
LAVAR A4 MÃOS MÃO TORNAIMUNDO O HOMEM kum a nl 
oum tops "o 
é vinto P^ ye [ p sdf? 
¿obio oi) kowo” ¿dama 
 |üvepumoc "" 


14 TEDOLVTOL ME, TI RC vs ETEOOUVTAL M. 


15º8B vs MC, [Cr] 


16^&RB vs me 


1704 B vs MINC 
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“Uma estrangeira é abençoada mediante a fé — 


21 val: ¿sépxopa Penne | (Mc 7.24-30) 
brel Beu" Ans "goi sms 
dvaywpéw pá pu | 1521 Koi €EcABOv Exeldev O "Inooüc &veyopnoev 21 Retirando-se dali, 
pépoc*"” T'ópoc* Kat RETMANDOSE DAM, E ita PARONI Jesus foi para a região 
PA 22 pat R ELC TO uépn Túpov kaL Xi6Qvoc. 15.22 Koi de Tiro e Sidom. 22 Em 
n i à TiRO 
bu o Ma c I í e poo | dado momento, uma 
0*9" piov P ¿keluoçpdenP , i000, yum  Xavavala &mó YU ópiwv éxelvwv mulher cananéia, pro- 
vpaanfs viaa JMA MULI Ls 4 
prosit aponda" IB ZIS GAA ol, renos, a cedente daquele territó- 
STA ¿Ee)0oboa “Expavyacev bo, Aeyovoa, “Eleéncóv rio, veio gritando para 
EAcé c) maals evo)PP- * küpioc s lu a e L nnanet a nm DIZENDO aie Jesus: "Senhor, Filho de 
vi óc ms ra penis LLE, Kúpte, ZN 16 Aaftó! "H gud rnp pou KEKÖÇ Davi, tem misericórdia 
snfs + s EMIM $ i ! 
GA no os” ; FILHO DE DA FEM AMS eonna DE Most ? MIA NKU i de mim! Minha filha 
bo gie Sancii 236 A SaLpoviletat.” 15.23 'O öt ow amexpLOn sta | está terrivelmente ende- 
L vindis 0 2 | " 
oÓ &mokpivonau Les eütóc x SEE ad ONU ENTAO MO RENDA Mt | moninhadal" 23 Mas ele 
Ayo ms Aóyov. não lhe deu resposta. 
PALAVRA 
Me mpooépxopucL' Pimp Koi mpocelBóvreç oi pabnral RUO "hootov, Seus discípulos se 
mp nz mp Gore E APROXI e M 
Š Habs aan pues ^er S EN UBL d "Hn epi. | aprosimarar dele e lhe 
Epwtaw P uro a aútóv, Ayovtes, “"ATÓAUOOV atm”, ÓTL kpaCel | pediram: "Manda embo- 
F an 3 q maals T E 
iii b MR a Es MANAMA Emu JO EDE | Tá essa mulher, pois vem 
wien Oti" pág ro Ps  OmioBev TU Qv." gritando atrás de nós. 
T m 
Ümo8ev i | ATRÁS DE 
24 Arme gc E 15.24 o & aroxprBelc eimev, “Odk dmeotaàny | 24 Então Jesus, res- 
+ vpaonms y e. ,, vinds QNEL ENTÃO RESPONDENDO NÃO | isse: " 
dmokptvouat diii deu! E j ux sb mee A: . bise pondendo, disse: "Não 
dioe sca Tel wb jel un ic tà Tpóbata tù d«moAwlóta olkov fui enviado senão às 
P Aap mpófarov si EN | ; o 
eic 0 mpófaccov 0 > ir Pa ¿O c MM D A ovelhas perdidas da casa 
amor Uu PP apr "ems Topo ” de Israel, 
Ben : DE RAR 
C i N L e : F , = | it. 
25 0°" BC tpyopa "P" 15.25 H õe £t248000&' mpooeküvnoev? aura 25 Mas ela chegou e 
mpookuvéco t airs aücózPPdms d TENDO VINDO ai vor TT Ihe prestou reveréncia, 
nd E AN 5i Aéyovoa, “Kupte, Bone, por!” gira Ajuda-me, Se- 
Diz HOR 7 
be. J E | DIZENDO: TEN AJUDA MM SENHORT nhor! 
26077 de f 15.26 “O Be d&mokpi8elc elmev, "Oük Cati kady! 26 Em resposta, Jesus 
&OKpL vou ("Pann Ayo) as | RESPOSTA ¡PORO bari Não ut lhe disse: "Nào é bom 
| P E , : E Faal Y 
où ei Haun jo NM Sar TOV üptov YOU bcuay Kol DaAeiv toic Pegar o pão dos filhos 
LP vada tar Sims 
niaes bs pdt a Rem G Es m Ime E WES x [je lancá- -lo aos cachorri- 
E ` TÉKVOV idi fo Bau KuvapioLç.” nhos. 
0ºP kopiprovS TP E 
27 A ge Nd 15.27 'H be cents “Nal, Kúpte, kal yp tá 27 Ela, porém, insis- 
iË Ç £j ni ELA Uu n 
ái cad eos ma E BES Ra E MANO Z thu: "Está bem, Senhor, 
kuvaptov""T COL | «uvapia eco0ter dro tQv prl YOU TLTTÓVTIL mas o fato é que os ca- 
amo” een pe PORNOS EM WE oe 8 MANAS ^s UE CA chorrinhos comem das 
minto PPEP dro? 6 (TO fic "HRE. Te tv kupio atv” migalhas que caem da 
tpe Co 85 6 BP Op Lo semp DE pr EE A E mesa dos seus donos." 

: F b "E h ' | 
aUcó PP"? 28 tóre | 15.28 Tóre «TOKpLBELE ó Tnooüc eimev abr, 28 Em resposta lhe 
&tokpivopgi Tnm pdnms ENTÃO NUR POSTAM o ei DD Mid A DI55E- “LHE disse então Jesus: "Mu- 
nua Mure aUróc eO ve, ueyüAr dou T miotag! l'evnóito cot Ther, grande é a tua fé! 

E E 4 
d qvi aieo | O MM SSP: CURA A | Sel cumprido o teu de- 
ard yivopa meo [^ Béier.” Kai id0n ñ Ovyátnp aUrtüc án) sejo. E na mesma hora 
PFO vipazs t COMO QUERES E CURADA A t SDE 
ios e Kal | DB00: "E ii TR aue SA HA a dbs, | SUA filha foi curada. 
Ldojum Buyárnp™" ti wWpaç €ketvmc. 
arc PP amo” hier, dpat" A HORA, AQUELA 


tei vod PES 


'25 elBovoa ME, TR Cr vseTme)A8ouoa M! 
?25  mpoaekuvnaev MC vs npeoekuvet R*B, TR Cr 
22 'expaçev B (ckpa£cv R*) vs IMC 22º€vsM 22 TY tos Bvs MINC 23 "npuorouv € vs W 


KATA MATOAION 15 ds : EL E | š 
| Jesus cura grandes multidóes 29 kal premio” 
| txeidev? Laws TRO 

29 Retirando-se dali, — 15,29 Koi peroo ékeLOev ô 'nooüg Ade |čpxopar™* rapá? 098 


Jesus foi para os lados do RITRANDOSE Ss, Is Q | 8dAnooc** 0765 l'auto t" 


Mar da Galiléia, subiu a0 | apa TAV Odd coa tfc TUM kai aveo | kot "rebab eid ons 


se G PARA IO LADO DE) O BA GALILÉIA SUBINDO | ;b 
monte e sentou-se. 30 PARA GS LAGOS DO a ATTEN E) ópoc M aima" * trel 


Chegaram aonde ele es- | eic Tò Ópos éki&8mro ixci. 15.30 Koi "poofjA8ov 30 Kel mposépyopar 


va Pri 2. idó MDA MADNTE .— ASSENTAMA-SE AU APROXIMARAM-SE- x. + ms * DIT 
tava grandes multidões MM O MONE. Asta E, aücóc P ms BY aoc 


levando consigo coxos, dr OyAot TOAAOL, €xovtec Ed” ëmut@w AMAS, TAME perd? 


dia, -HE MULTIDÕES — MUITAS/GRANDES TENDO COM HAS COXOVMANCOS |! - PAEMP z dd 
cegos, mudos, aleijados e ESTAVA, GRANDES MULTIDÕES LEVANDO CONSIGO COROS, cauto"? doc 
+ aampn + aampn 

Tub LOC onbos 


muitos outros enfermos; “rup)ouç, Koouç, KUAAOUG, t Koi ETÉPOLG TONAU, 
kuld ci érepoc P 


bewearing de ALENADOS 
deixaram-nos aos pés | s mra ALEIADOS À $ MITOS OUTROS ENFERMOS 
TOA cot piu P 


Jesus, e ele os curou. 31 koi éppuijav CUTOUG TO pt touc modaç “toi Incod, 


| t DEPUSERAM JUNTO A PÉS po JESUS dam; 
De tal forma o fez que —: m 7 S. (Oc PTP mapa? GEP 


as multidões se maravi- Kal eDepamevoer attouç: 15.31 dote 'tobg OyAouc | mouc*"" 098" "Ingoç'E" 


lhar | m o zt CUROU- DEMODOA As MULTIDÕES 'c + vidas s 2 ppamp 
am ao verem os mu- |, PLE ES CURDU DETAL F FORMA O) FEZ QUE AS MULTIDÕES KRL" Bepeme co abro 


dos falando, os alejados Bayudoar BAémoureç Kkaxybouç Ao) obvas, KvAAOUc | 31 dotes Eme BY oc'n 


3 nd MAARAVILHAR(EMOSE ` AG VERE MUDOS ALEUADOS f». VIA na P mp 
sãos, os coxos andando e AP E AO VEREM OS MUDOS FALANDO. OS ALIADOS OS 


os cegos vendo. E glorifi- iyteic, T ywioùç TtEpLTIaTODVTAG, Kal tuphoùg po Age PPP 


| d . | sARADOS CONDWIMANCOS — ANDANDO t 1342ampn td aampn 
caram o Deus de Israel. fã Os CONDE ANDANDO O5 CECD KOLA UT" TLS 


DAémovzacg: Kal  CO0Enonu' rÓv gebu "loparA. | xeAóc  "?? epum ceo Preamp 
VINDO E OM 8 — OM SEA kaí* rupAóc P P^ Bx émayppaamp 
| kat * boù 7 o) P o dams cóc z sams 
Jesus alimenta os quatro mil "operi"? 
(Mc 8.1-10) 


32 Então Jesus cha-| 15,32 'O be "Incoúc TPO0KA LEO UE UOC Raud 32 64m sE nooi "™ 


isci ü ENTÀD Jau TENDO CHAMADO adnms ¿dam 
mou os seus discípulos e | BAG es TENDO o mpookuA£ouat "t p 


lhes disse: "Tenho com- |g8ntàc aútod «ime, “EmiayyviConaL ent YOU | petne r aicóc rems 


Bisous on: DISSE TENHO COMPAIXAD: Á t... 019935 ipn1s 
paixão desta multidão, T R TENHO COMPADÃO PE est 3 My ra yv ico P? 


porque já faz trés dias. yov, ÓTL món fiépo" tpeic mpoguévovol por èni. bTas öyhoc™ grs 


MULTIDÃO PORQUE IAS PERMANECEM, CONMIGO b snl aafpn 
que estão comigo e nào MULTIDÃO, PORQUE, ^ a TË DS QUE BT comico | HOT, nuepa?”* pete" 


têm o que comer. E não kql OUK EXOVOL ti do yoot. Koi Todoar | mpoopévio" PP EyasPPÉS vet" 


E OGUE COMER DESPÉDI- nu vipa3 ptans CETTE) 
quero despedi-los sem ! Me. M SS) OMR yo | OU Exo pa3p (tans Lop L c SP 


comerem nada, para nào | aurode vro:eic! od Belw, Tore cda Ev kal" &moAU "^ aücoc PP" 
suceder que desfaleçam | 1% ko QUERO PARA QUENÃO — DESFALEÇAM EM ase od! ge) ViPals 


COMA FOME MAD 
j E | CUERO DESPEDELOS SEM COMEREM NADA, PARA NÃO SUCEDER QUE DESFALECAM b däs 
ù = L T + + E 
pelo caminho. | YD 000. id UTTOYE Gc dí) PPP cv? à 


| 0 CAMINHO |z sdfs 
PELO CAMINHOS ó60c 


33 Mas seus disci-| 15,33 Kol LEYOVOLV AUT OL uam ºwútod, 33 voet" eya PP arded 
pulos lhe disseram: "De | E DIZEM- LHEAELE Os DISCÍPULOS DELE/SEUS pdnmp parem] P eis mt 


MAS mnn sc Ds de ERAM 
onde poderíamos obter, “TIódev huiv èv épmutg prot TocobroL, Gote mode” Eyre? SLT d inuia 


num deserto, pães sufi- e ONDE MN k MEAM di KG xe Sunc) ONT ia PE | &ptoc""* rogoUzocP P q Gote" 
cientes para saciar tão | xoptáce. OyAov togobtov?” xopraçu'" a (y Aog 
grande multidão?” na RAND TDR o tocobroc? 

34 Jesus lhes pergun- 15.34 Koi Meyer abroig O 'Ingoúc, "Tlóoouc 34 Ket" ya PS «oco Pimp 
tou: "Quantos pàes ten- ME AES eT d odnms A mógoçr MP 
des?" &ptouc p E 7? Eu "PH? 

PAR TENDES 

"Sete, e alguns peixi-| Oi Se elmov, “Ertá, koi 0llya popu" MP Larg" 
nhos," responderam eles. OM) ENTÃO DST. " -— e ddnde IS ol" 01 Cyog "P" Ly8bGLov "r 

35 Então Jesus or- 15,35 Koi "ékédevoe (roig OyAoic! üvomeoeiv Em | 35 Kai! release om 
denou às multidões. ENTÃO "EG ^ lo SY 9 OxAoc  "? darme ent? 


que se assentassem no | 


131 eĝočxoav MBC, TR Cr vs e6oox ov M'R 
232 meng, MPBC, Cr vs nuepac MPN, TR 
132 vnoterg MBC, TR Cr vs vari; MR 


30 1328 vs M; (213 C; 312 B) 30 '«utovNBws RC — 31'cov oyAov NC vs HID 31 ko. € vs M. 33*RB vs MC 
35'mapayyerias NB vs MC 35 Y oyw NB vs M (touc oyAouc C) 
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pul ypsafs 36 mai Thu yv. 15.36 Kai Bow robe entà prouc chão. 36 A seguir, pe- 
Labarre à a a |o aa caio RO S ab ve gando os sete pães e os 
üpzoc" "P kai" Amp [yg c7" Kat toba iyBÚac, T ebxaprotmonc Exhage, Kat | peixes, deu graças, par- 
exe puotéio T die t e NUN MAMMA, O re aa t  |tiu-os, deu-os aos seus. 
voL" Sidu," s ddmp 'Cóoke oic HoBnraic “aurod, ol d paBntal discípulos, e estes os 
pag? ted Pren DUO AO: dr nane eus a distribuíram à multidão. 
her BC Laree mp To Oyo 15.37 Kai épayov mávtec kal 37 Todos comeram até 
Ans zz ds 37 kai" AA. MANO i "lana Eu fartar-se, e recolheram 
A mimo eL" iyoptkoðnguv. Kal pav tò meprocedov qtv a sobra das porções: 
T T e na O Dinos dl E REOR A ORAN Dos sete cestos cheios, 38 E 
g" meprogeúc Prans Kigouátwv,> emt omuplônç mAmpeLc. 15.38 Ot os que comeram foram 
0 PP kAdgpo enra" 74 z S Garda % , quatro mil homens, sem 
omupic*P mAnpnç"P" 38 de eoBlovtec Tjoav TETPOKLOXLALOL üvópec, xwplc | contar mulheres e crian- 
ann s: togi me Edo cuco Pn, O Qus > HUN ças. 39 Despedidas as 
SIT (Esp i ye sonal mmp YUVOLKOV KRL uius. 15.39 Koi ¿TO p tobc | multidões, Jesus subiu 
&vip""? yupio” yum? MULHERES É aia Demos A. [Mo barco é foi para a re- 
kai“ ma 6Lou EP 39 kat Ox Aous evégn! ci; tò miolov kal ñidev elc tà giáo de Magdala. 
Qo) úe) A By gcsmp amas Eua Ta O MAD TEE M M 


+ viaa3s * dans t 

eppaivo = elg ó OpLo [Maya ÀG. | 
= cow i "rA Src P | 

mioto ™ kait ¿popa os ei ação > weet 


cic? A Go rop IP Maya? 


Discernindo os sinais dos tempos 
(Mc 8.11-13; Lc 12.54-56) 


16.1 kai" npootpxouei P" — 16.1 Koi "pocceA8óvtec ol Paprodio. Kal 1 Aproximaram- 
E 


ae bapuoatoç "e R O MAS T OE n 
kal" Za66oukeiog^ ^"  — LeddoukaLo.  teLpalovteç  emmpwrmnoav — aürovr riseus e os saduceus e, 
Teipé[ repr | toes Ean remos — 2 — lamni henag 
amo neto onueiov ZK 0b obpavoÜ embócióoL abrtoic. 16.2 dele que lhes mostrasse 
¿KP OTER paró š TIM ME xu ud oss TES MOSTRAR: “LHES um sinal do céu. 2 Mas 
émóc(kvuuu"" auto 7? 2 "O de &mokpiOelg elmer uútois, “Oyías yevouévmg em resposta Jesus lhes 
K @mokp(uopat Pie? a gae MAS EM BERTA r int ne "anana disse: Quando chega a 
Ac qo ar fioe Jéyete, “Edóla, muppüceL Yap O oúpavoc.” 16.3 tarde, vós dizeis: Vamos 
vivo s Aequi VOS DIE VAMOS TER ow TEMPO, PORQUE CICEU ESTÁ AVE NC ter vem trapo pone o 
editan 4 muppág "Pes Koi "pot, iena yeuiv,  TUDDRL eL yàp céu está avermelhado. 3 
vap' é henan sanaa DEMANDÉS HOR VAMOS TER MAU 7 EM PO, — E oci U E de manhã dizeis: Hoje 
3 Kai pot" anuepov OtUyvüCov 0 OUPavós.' Y rokpural! To uev vamos ter mau tempo, 
yeu inms dta ti SE COLORE DE UM VER E ed HEE, * porque o céu se colore 
Li É U š = + = p 1 
A TP 0 TpoouTOv TOU E ani yLuwokete ôLakplvery, de um vermelho som- 
brede s Moner Ra mts o dÓ wm ran brio. Hipócritas! Sabeis 
uiv spócomo giens Ty dE ome la tv kapv ob öúvaoðe. 16.4 discernir a aparência do 
3 EM Ë rax al ' 
oùpevóç™ yr "iP 7 PONTAS NAD SOIS CAPAZES ran UNAS Dos Tempo POD cria, mas DÃO sele capa 
Gropiuse" ó e ACT l'eveà Tovnpë val uotyxAlc omueiov EmLintei, Zes de discernir os sinais 
pena E TREO T UMA CEAO MÀ MÁ t ADULTERA T. QUIE mintan dos tempos. 4 Uma gera- 
où vana 4 eret MM KGL  ocnuelov ou  O0B8nNoOETaAL gaüt EL um TÒ ção má e adúltera quer 
moumpócantsn kat" uoun lL VI Pres PA ço SERÁ AP rias EE Ea , um sinal, mas não lhe 
ongetove" euc éa PS anietov Twv Prod tpobítov.*” Kal nin será dado, senão o sinal 
nd onuciov ob SINAL °. pa n Então bid PO GS EDU do profeta Jonas." Entáo 
BLB PA rá rd ccc ur! (t ÜtOUC TABE. os deixou e se retirou. 
bns anuet ous Tora ems Ad REA | 
6385 «ood caí 
Katta Ae LTO PAS eur o Ppamp 
GED YOU "és 


39 aven MPC vs evepr MPRB, TR Cr 


36 cAufiev RB vs INC 36 "vaL RHB vs Wi 36 cóióoU RB vs WC 36ºNBvs MC 36'toLç opio. NBvs WC. — 3772-51 Bys WRC 
39'Mayaóav R*B vs Wt; (MoyónAav C) 39C* vs MM; (- oyag, versículo 2, até 6vvacde, versículo 3&B, [Cr]) 49RB vs MC 
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5 Tendo ido para o 


outro lado, seus disci- | 


pulos se esqueceram de 


levar pão. 6 Nesse meio | 


tempo Jesus lhes disse: 
"Vigiai e tende cuidado 
com o fermento dos fari- 
seus e dos saduceus." 


66 


Cuidado com o fermento dos fariseus e dos saduceus 


(Mc 8.14-21) 
16.5 Koi t€A0óvtec oi palma, “avrod eic 
TENDO IDOVEMÉGADO - Os DISCÍPULOS DELE/SEUS PARA 


TENDO DO PARA O CUTRO LADO, sub 


TO mépxv éneliBovto &prouc Aapeiv. 16.6 “O de 


D OUTRO LADO  DOG.RCTRAM-AE DE PÃES TOMABR/TRAZER O ENTÃO 
| DISCÍPULOS š ME ESQUEC ERAM Py: s LEVAR PÃO. NESSE ME RT 
"Inooúc eimev abtoiç, “Opáre kal mpocéxete 0.00 
vua pisst- K CULDAIAVIGIAI - CARA VIDA 
LHES D PICAS) TENDE CUIDADO com 
rfc Cúunc m QQaptoatav ad Yaó60vkaLay." 
|o FERMENTO — DO FARISEUS E SADUCEUS 
ü FERMENTO D FAR! SEIS DOS SAAD CE: 


7 Eles ficaram discu- | 
tindo entre si e diziam: | 


"É porque nào trouxe- 
mos pão." 


8 Sabendo disso, Jesus | 


lhes disse: "Homens fra- 
cos na fé, por que estais 
discutindo uns com os 
outros por não terdes 
trazido pão? 9 Ainda não 
compreendeis, e tam- 
pouco vos lembrais dos 
cinco pães para os cinco 
mil, e de quantos cestos 
recolhestes? 10 Nem dos 
sete pães para os quatro * 
mil, e de quantos cestos 
recolhestes? 11 Como 
nào compreendeis que 
não falei de pão quando 
lhes disse que tivésseis 
cuidado com o fermento 
dos fariseus e dos sadu- 
ceus?" 12 Então entende- 
ram que não lhes dissera 
que tivessem cuidado 
com o fermento do pão, 
mas sim do ensino dos 
fariseus e dos saduceus. 


13 Jesus foi para os 
lados de Cesaréia de Fi- 
lipe e, tendo lá chegado, 


perguntou a seus disci- | 
pulos: "Quem é o Filho | 


do Homem, na opinião 
dos outros?” 


14 Eles responde- 
ram: "Uns dizem que é 
Joào Batista, outros que 
é Elias e ainda outros 


16.7 OL dé óLeloyilowto iy €XUTOLG, Aéyovrec 


OSA BEND CORMDERAVAM/DISCUTIAM, E EE) MEMOS 


bt a DCU INI AM 
ot. ""Aptoug OUK ¿Adfopev.” 
QUEM PAES NÃO TROUIXEMOS TOMAMOS 
E PORQUE Não TEQUNEMOS ME x = ant aec 
16.8 uoue de ó 'Inoobg; emey “uvtoiç, “Tu 
SABENDO ENTÃO O Jesus DISSE- “LHES FOR QUE 


SABENDO qn JSL LHES DES 


dLuÃoyilecde ev eautolc, OALyÓTLOTOL, ÓTL ptouc 


CONSIDERA DOUTA ENTRE VOS MESMAS (HOMENS! DE POLICA FÉ QUE PÃES 
"Hi OWENS FRACOS MA FË POR DUE ESTAIS DISCUTINDO UNS COMA OS OUTROS POR NÃO TERDES | 


oUk 'éAdfece? 16.9 Obno vocite, ovde uvnuoveúete 


NÃO TRORIXESTESTOMAATTES ANDA NAD COMPREENDEIS NEM, VOS RECDORDAIS DE 
TRAZIDO HEO) ; AIND DANAO  COMPALENDES, E TAMPOUCO VOS AEMBRAIS pos 
toUg  TÉVTE ÚPTOUG TÖV  TEVTAKLOXLALOv — Kal 
os CINCO PÃES pos CINCO MIL E 
2 CINCO HAIS à PARA OS CINCO MIL Ux ER 
mócovc  Kkodivouc  €Adpece? 16.10 Ode  coUc 
QUANTOS CETOS COLETASTEMRECOLHESTES MEM eo 
QUANTUS E CESTOS à RECOLHESTES! ; MEM : pes 
ETTO  (prouc TÖV —T€TQOKLOXLÀALOV Kot TOOR Z 
TE PAES DOS QUATRO Mil DIJANTOS 
BAES PARA U> QUATRO JL 1 DE QUANTOS 
OTO [xc €Anpere? 16.11 Tae où vocite Ort oÙ 
CESTOS COLETASTEV/RECOLHESTES COMO — NMÀO  COMPREENDES QUE MÃO 
TG, A RECOLHESTIS? n rc COMO NÃO COM PAEERERUS, QUE NãO 
tepi "prod elmov tuiv "mpooéyew T dmó Te | 
A RESPEITO DE PÃO FALEI PARA VOS (VOS! CUARDARIDES) DE o 


FALEI DE PAO OUANDCHHES DISSE QUE TRESE CUIDADO COM 


Cúunç tQv Dapioa lv koi Xoóó6oukatov?7" 16.12. 


FERMENTO DOS FARISELIS ADC EHS 
FERMENTO DOR FARRS H DOS *ATX Ir Us 
'Tóre ouvtikav ÓTL OUK ciTe TpoO€yeLv ATO tic 
ENTÃO COMPREENDERAM OUE NAD DISSE PARA CUARDARÍEMÓSE DE 
ENTÃO E DERAM QUE NãO LHE DISSERA GUE TIM PIER CUIDA DC COM ü 

y Y 
¿úune rob CPTOU, «Ada &TO tfj tays TÖV 
FERMENTO PÃO DE 0 ENSINO DO 
FERMENTO S PÃO, | M d A^ DO ENSINO DOS 
DapioaLwv KOL Taåĝovkalwr. 
FAIUSELS E SADUCEUS. 
FARISELIS E DOIS SADAUCELS. 


Pedro confessa ser Jesus o Cristo 
(Mc 8.27-30; Lc 9.18-20) 


16.13 'EA00v õe ó 'Incodí eic tà yepn 
TENDO IDO/CHEGADO ENTÃO 0 JESUS PARA et LADOS 
IPL FOL PÁRA OL LADOS DE CESAREIA DE FIU PEE, TENDO LÀ CHEGADO, 


KaLoapelac UK QLALTTOU Tpwta TOUÇ pabnras | 


DE CESARÉIA FILIPE INOULIRILI gi DISCÍPULOS 
PE REUNTOM A SEU DISCÍPULOS; 


uUtod, A€YQv, “Tiva ue Aéyovorv oi &v6pomoL 


DELEASEUS DIZENDO ME — DIZEM os HIM ENS 
" UBA É Q FILHO DO HOME, NA GPINIAO DOS OUTROS” 
elvat, TOv is tod 'AvOpoTov?7" 
SER B FILHO po HO EM 
16.14 Oi de  ecimov, “Oi pev Todvvunv. 
OW(ELES) ENTÃO DISSERAM TATA JoAO 
: ELES 2 > RESPONDERAM G di IDÁD 
tóv Bartioriy, lio. de 'Hilav, Etepol Ed 
o BATISTA OUTROS PORÉM ELAS OUTROS 
SATISTA, OUTROS QUE E ELAS É AINDA GU E 


5 vat épyop Taan 
9 ^" (arrie mp 

tU cO P PETS eigh otn rea ub 
¿m AavOdvopa L5? doro tsm 
Acao vç Naa 6 O dnms bi 
"'InaoQ ens iy nds 

nité PPP og P kei" 
npogé yc) meso drá ques 
Cur t" bdgmP dara oc er 
cal” Enóóoucatoc S "P 


TO MDP es Bo iov LC oug P 
C? Euro pP ys Ppanmp 
ört" proc *"P où! 

Am Bava) PP 

8 yivcorw paanms sec ¿dams 

| CInsotc Aevi 

| 

| Say ¿Copa PP? cup 


xmi 


€ E SR M LU 


P OlvyümLOTO; 

loti" apro" où! 
ufo ad 9 oúmo? 
veaa ode? 
| uvmpoved Par [damp 
névre” o rod 9 ¿demp 
mevrox LO LÀ. vor EPP Ka (t 

nocog "P Gib Luoc r 

id "P 10 böe” 

AMP Ereg or me 

6 SEMP Cepa 

| KRU Tógo Pf ovupic P 

e "so 11 Tóc où! 

voco) Pr ger" où! nepi? 

| proce y ¿ye als gýPPdP 
npoocya "P* demóP ¿deb Cam" 
639" papionioc®™ ka (° 
Xaó60vukaiog 8" 12 róre? 
ovina SP gr où! es 
npooc yo "Pa ró? 6485 cie 
odem dt co SETS dhag" dmo. pde 
61 Go nri t Gde" ibo vagi oz"? 
KGL" Enóóouxkaioc e"? 


13 Epyoua T see 

o dnms Ino oco 5 eL P ¿danp 

pépoc*""” Kerodpeu 9^ pes 

i L TOR nara t 
Amp jr P rde rre 
A£ oy ppanms +L ¿PUES eu pras 
Ayo) PP o dnm nm mo" 
elyi "a" ¿dams pi gçsams o dgms 
vpo" 
M Jm SE hiyo e adnmp 
m "Iaivvn ín o dams 

m | Berto o n PP ge“ 

L'HAlag ™ écepoz "P be" 


59€ vs9l  S^NBvs MC S'exete RH ve MMC 11 apro € vs M 
12'cov apzov B vs MC; (xov dopioceuov KRL Zaó66ovkatov R*) 


11"?sxpooeyeze € vs M 117 € vs 9 
1313-6 B vs M; (1324-6 C; 14-63 N*) 


"Iepeuta ms į! clama o dgmp 
mpopi nc ^P 

15 ley PS rá Ppdmp 
gUPP-P BE" cc Plams ¿y Spas 
Mp PP elui 


16 &nokpivouaa "Pons 

Bc" Liga" TIétpoc "* 
ey as ADE Tuan 
doms XpLoró ams y t dnms 
vids ¿des ejg ems ¿deme 
Coto "PPABMS 

17 vat eroxplvojuo "?9onms 
Ans Toi e "aas 
ari cóc rims uadp Lacs 

eiu LUE Bipy ™ 
Boaprová*""(Bap""+ 
Tori) dri" adp£*5 ais 
alar où! moco 
gút: da 1.67 odams mar pms 
EyusPPES gdnms ¿Lp oddmp 
obpevóz 4"? 18 véen 
&* qjprd-s Moo Pals br" 
úrat elui t [Je rg os 
koi èni? obrocrdde ¿deis 
nézpa* 5 olko8ou 6 ais 
Cyo)PPE5 6595 Gc gio 
múin? Pet in" o 
kat Loy ic) P gr óz Phe 19 
KRL" 6L6cou Als ¿pedos ¿dato 
kjeicP ¿dets Boot Ae LRT 
¿demp oúpavóç 7 KRU 

BP ¿q yt 560) 59925 ert? 

p defe ye eiu [te Bu) Pepas 
tub 994 pai kai" 

Gc P905 ZuE Aba Emi 

p dg yf elu (TOS Ajo) Prpnns 
¿up o paró 20 
tóte” vao jJ) inms o ddmp 
parer] P e coz PERS Tue" 
pde tm Ley P bri 


FE 
du 


arUcóc PP? m5 e Lu ¿vB "Typ t ™™ 


of dnms Xp LoTóçinms 

21 &nóP téte” iip yo) BBs Ans 
“Inoobç'"ms Belo P p ddmp 
prece dm wité PERS ge," 
Bei Ts qi t Prams 

dneproua ^ ejer 
Tepocóluua** ka (° 

nol cP mio"? mo? 
UEM çpeoBúrepocagmpn 

KRU dpyrepenç PP kal" 
ypepareóc s" kat 
morelia"? reit 6445 
¿pito par 
22 kai" mpoolaufiar "Panas 
mr óçppams gdnms Tézpog"^* 


Vidit 


yel pu) P 


MATEUS 16 
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Tepeutov T] éva tr mpodniQv." 
|. JEREMIAS cu re DOS PROFETAS 
QUEE JEREMIAS pu pos = PROFETAS T À š 
16.15 Aere avtoiç, “Yueic ĝe tiva ue 
LHESÍA ELES 5 PORÉM — QUEM ME 
| E UNTOLHLHES ENTÃO: “EMOS QUEM 
A€yexe elvari?” 
DIZEM SER 
DIZE QUE Ed SORT " i " » 
16.16 'Amokpideic e  Xiuov Ilétpoc «ime, 
RESPONDENDO ENTÃO SIMÃO PEDRO DISSE 
" E š M MAD PEDRO ZRO RESPONDE x T 
"Yu el Ó Xproroc, Ó Yioc tod Oeod tod 
Tu És D CRISTOUNGIDO o FILHO DO DEUS o 
“Tu ÉS Ü CRISTO, e FILHO DO DEUS 
COVTOC. 
a 


16.17 “Koi &mokpiOeic! ó "Inooüc eimev abra, 
E RESPONDENDO o JESUS DISSE "LHE 
JESUS ENTÃO LHE DECLARE 


"Mak&pioc el Xiuov Baprwvã, YL oúpé val 


BiwcAVENTURADO B AMADO FILH DE KONAR PORQUE RME E 
"ES BEMCAVENTURADO, MAD BARUOAAS, PORCA NÃO ROS CARNE 
ole oUk dmextAupe oot, &AÀ' Ó Imp pov 
SANCE NÃO REVELOU ve 0 BA) MEU 
Ë A CAE TE REVELOU O QUE ET - MELU PAI 
O év toic obpavoic. 16.18 Káy w BC dol heyo 
Q £4 O CÉUS E EU ENTÃO TE 
qu JE ESTÁ da CELA, Í N TE- DKO 
Oti ob el TIlétpoç, kai éni atn TÍ TETPA 
QUE TU Es PEDRO E SOBRE ESTA A PEDRA 
QUE TU A 1 PEDRO, J QUE Ñ SOBRE ESTA š PEDRA 
OLKOÓO|LT]OQ) pou tT» EKKAnoLoav, kai TÜAGL 
EDIFICAREI DE MIM/MINFA, A KOREA (A5) PORTAS 
T EDIFICAR A HA IGREJA, As PORTAS 
'Aióou OÜ Kü@TLOXÚUOOUOLU abric. 16.19 “Kai 0000) 
HRO HADES NO PREVALECHRÁO CONTRA ELA E DAREI 
Bo TERES NAD PREVALECERAO CONTRA MA TAMBÉM TEVOU 
GOL Tac 'KAeic tfj; BaoiAetac Gong OUDGVOV, kai 
| ATI AS CHAVES DQ REINO gius 
DAR AL CHAVES Eu REINO , 905 CÉUS, 
E 3^ U 
O «àv ónons em rfj; yñs Coral bebe CoO. CU 
| OQUE— ATAREVLIGARES SOBRE A TERRA — ESTARÁ ATADO/LICADO EM 
O Sii: i LARES d Lo d i U NN LAGO NOS 
TOLG oUpavo lc, Kal O €mv Avonç éni Tfj; Te 
e : OQuE— DESATARES BRE A 
Ea O GU DESLRGARES MA TERRA 
EOTOL AcAuu£vov ev TOlc obpavol Lc.” 16. 20 Torte 
ESTARÁ DESATA RO DESLIGADO EM es ENTÃO 
ESTARÁ i DELGADO NEN a A SECULAR 
ôLeotelhato toic paBntaic “auto iva unóevi 
DEU INSTRUCOBVORDENS — AOS DISCÍPULOS SEUS/DELE PARA QUE A NINGUEM 
DEL TISS TR o I Ç A LE, Disc JFULOS. HO SENTIDO: DE Que NÃO 
elmooiv bri OÚTOG EOTLV Incodç' ó XpLotóc. 
DISSESSEMM QUE ELE IO O CASTO 
DOSSESSEMA A NIN LEA, QUÉ ELE A ESLA; a CRISTO) 


Jesus prediz sua morte e ressurreição 
(Me 8.31-33; Lc 9.21, 22) 


i F y E 
16.21 “Amo rore Tmpéauto O 'Imgobç óeikvüeiv 
DESDE ENTÃO COMECOU o JESUS A MOSTRAR 
A DESSE TEMPO EM DIANTE A TER COMEÇO Eo A PAQISTRAR E 
Tolg Habntaiç autol Ort el autor "&meA8eiv 
ADS DISCÍPULOS DELEASEUS QUE — ENECESÁRIO ELE Ih 
A SEUS DISCÍPULOS QUE FRA NECESSÁRIO QUE ELE FOASE 


cic "lepooóAuu«* kal TOAÃO tabeiv TO 
PARA JERUSALEM, E MUNTAS COUSASIMIUTTO > SCHRER DAPARTEDE O 
PARA JERUSALEM, SOFRESSE MÁ ul TO PEL AAA! DOS 
TpeoButépwv Kal &pxvwepeov kal ypauuatémv kel 
ANCIADS PRIMICIA SACERDOTES E ESCRIBAS 

ARCIAOS, DOS PRINCIPAIS SACERDOT TES É jo ES 


& TOKTOAVOR VAL kai t pit fiuépe €yepOTjva. 


SER MORTO AD Mad RESSUSCITAR 
FORME MORTO NO ACERO DA GS PaCET AME 
16.22 Kal “TpocÃaBóuevoc aútov O Ilérpoç 
E TOMANDO À PARTE (4) ELE Ü PEDRO 
PAI PEDRO, CHAMAMNOCFDO DE LADO, 


:20 Inoouz MPC, TR vs - MPR*B, Cr 
l7'xmokpi&etz óc RB vs WC — 19?xB* vs MMC? — 19'kAciónz; N*B* vs MMC 20"EvsM 21231 NB vs MC 


TV | 


que é Jeremias ou um 
dos profetas.” 

15 Perguntou-lhes en- 
tão: "E vós, quem dizeis 
que eu sou? 


16 Simão Pedro logo 
respondeu: "Tu és o 
Cristo, o Filho do Deus 
vivo.” 


17 Jesus então lhe 
declarou: "És bem-aven- 
turado, Simão Barjonas, 
porque não foi carne e 


sangue que te revelou o 


que disseste, mas meu 
Pai que está nos céus. 
18 E eu te digo que tu és 
Pedro, e que sobre esta 
pedra vou edificar a mi- 
nha igreja, e as portas do 
inferno não prevalecerão 
contra ela. 19 Também 
te vou dar as chaves do 
reino dos céus, e o que 
ligares na terra estará 
ligado nos céus, e o que 
desligares na terra estará 
desligado nos céus.” 20 
A seguir deu instruções 
a seus discípulos, no 
sentido de que não dis- 
sessem a ninguém que 
ele era Jesus, o Cristo. 


21 Desse tempo em 
diante Jesus começou a 
| mostrar a seus discípulos 
| que era necessário que 
ele fosse para Jerusalém, 
| sofresse muito pela ação 

dos anciáos, dos prin- 
cipais sacerdotes e dos 
escribas, fosse morto e 
no terceiro dia ressusci- 
tasse. 
| 22 Mas Pedro, cha- 
'mando-o de lado, 


| 
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começou a repreen- pato Emtiuáv AUTO, AEYOV, “eds GOL, áp "9 eric PP 
OM FENDE D DIZENDO ERICORDIOSO GEA DEUE] ONDCO A 2 ppd 5 
dé-lo, dizendo: "Deus E S anet piri INDO DR EUS TENHA MISERICÓRDIA DE TI, aurogt" TE Aero Pte 


tenha misericórdia de Kúpite! Où un cotat GOL TODTO: 


aires KUD Loc" 


! SENHOR ONTECERÁ AT TO lados rvifids ppd- 
ti, Senhor! De maneira | SENDA pt DE MANEIRA a y pe oU pr eup gom 
nenhuma te acontecerá 16.23 “O be otpapelc elne tQ  Ilétpo, obtoçróns 
ep" OMEL ENTÃO VOLTANDOSEVIRANDOSE DSE AO PEDRO dnms szc e 
e : RA Ñ BOREM, Org | annan CHEDE 23 0 WE Ea aspe 

23 Jesus, porém, vol- “Yraye ónicw pou, Zataváa! Exkavóalov ‘pou Aéyo" ^6 erpa 

- N 1 | N TRA J d já , 1 t i F T E > 
tou Ke para Pedro e Me q Anr ie E ; SATANAS UR RORO PARA MIM, | bmi yo P5 Antara" Erre 
disse: "Afasta-te de mim, el? 0YL ob dpoveig tà tob Oeod, GAMA tà Xaravüc "5 avd) oane 

is! um t ÉS PORQUE NÃO TENSEMMENTE — ASCOUSAS DO DES AS COUSAS $, rvipx2s 

Satanás! És um tropeço 5 PORQUE NÃO ESTÁS PENSANDO NAS COISAS DEDE — MASS NAS ey PPE. elui $T" ob 
para mim, porque não tv &vOpoXrQv." | dpovés ia ¿danp ¿dems 

z f E à DE n t dar 
estás pensando nas coi n ROMB, | cóc 85 das Aant ¿demp 
sas de Deus, mas sim nas | ğvöpuroç "P 
dos homens." Tomando a cruz 


24 Disse entào Jesus 


(Mc 8.34-9-1; Lc 9.23-27) 


16.24 Tóte ó 'Ipooüg elne toic ua8nraic wÚrob, MArie Ams Toog 


snimas 


Mm pim . "Q E ADS E/SEUS sd 

a seus discípulos: Se | NTÃO Dios ENTAO Jus et r-e c | A £o) 835 o ddmp | gg c csdmp 
alguém desejar vir atrás "EL uc Dec ÓTLOQ HOU cAgetv, &mopvrjouo00 | «ocóc Pene cL" zu Pons 

de mim, negue-se a si| É Mi ga, MEE es Benah aia eyes 
mesmo, tome a sua cruz tgutüv kal PATO tòv N aútod kal Ep YOUR, ^ amapueop s 
e siga-me. 25 Pois, quem Fro T ^ S Son A ¿muroDPERmS aL" t pq maads 
quiser salvar a sua vida, | ġkoħovðeí LTO) pot. 16. 25 "Og yàp dv BEAN aie E M ape adc Pran 


a perderá, mas quem | ^ 


por minha causa perder 
a sua vida, a achará. 26 
Porquanto, que beneficio 
terá o homem se ganhar 
o mundo inteiro, mas 
vier a perder a sua vida? 


Ou, que poderá dar o | 


homem em troca de sua 
vida? 27 O certo é que 
o Filho do Homem virá 
com seus anjos na glória 
de seu Pai, e então retri- 
buirá a cada um confor- 


QutM BOIS 
Mu ME. | 


hyn adtod odo. d&moACOel UYU, 
SALVAR. PERDERÁ LA 


SLA, E 
SALVAR ñ SUA VIDA A PFROGRA, MAS GM. 


 &T0A€01) thv iuynv auToÚ €vekev €pob ebproeL 


| cna? 


VIDA ACHARÁ 
POR MNA, CAUSA pe TA, REA, ag rg 


ach. 16.26 Ti p 'wpeleita. &vOpomoc cv 


CUANTO A QUE ja É BENEFICIADO UM HOMEM, 
PORCIANTOS, QUE BENEFICIO TERÁ D HOMER 


Tòr KOcuov Ólov kepómom, Th de UYU strap 


MUNDO TODO VEERA GANHAR PORÉM VIDAZALMA 


PERDER PORCAUSADE — MIM 


GANHAR D MLINDO INTE RO, 
"H 


VIER A PERDER QUE DARA 


S QUE 


ALIAS DELE 
DE brnz WEA? 


TL Boet 


PODERÁ, DAR 


TG Tue auto? 16.27 


SUA, 
MAASNRER A PERDER A SUA VIDA? 


&vOpormoc ivo aye 


UM HOMEM 
Ü HEEM 


Méier 


HAVERÁ DESAI 


je XA 
4 t Ea 
yap O Yo 
DEFATO O HLH 
O CERTO É QUE O HU 


tod 'AvOpormou GUA E tQ öóčn tob Haætpòç 


KRL" roi ouR T ¿ay ¿pros 
25 GPMM vén" Bv) Gélu r 
hals uy + sais ai cózPPems 

oq o dA As 
awt gc prnms sec el 
&móA Aug Os gd puyi" 
(tóc PE Cue EyadPPES 
edplox s arroz erat 26 

x CP 5 ydp" die) eq Pes 
&vOpumoz ™ EuT ou 
Koo] m5 pj gd sumen 


kepómivw 95 6 r dafs &* 


aU cózPPems Emp Lda ps 
HE iP BL Brou ias 


puh 


; 1 | TA H 3 " 6 
meo que tiver praticado, | DO Hom: Biza E ) en ad EN NARA bh ausis M Briana 
28 Na verdade vos digo gútod petrà tüv — &yyéAov aútod, Kal óe 68 yugi" safir 27 
que AU estan alguns 07 T | os bua | ume - EO pá P yáp* 6 | vuLóc ims 
que nào provaráo a MOr- ATOÓWOEL EKUOTWY KETA THV TPúELV abra. 16.28 | 69%" rpa épxopar "P 
ar i BARA DO ONDUTA/ATUACAD DELE'SUA š i 
es enquanto nào THESIS $ ITUR A CAO LM CONFORME A : 0 QUE TIVER TRANÇADO ^ dm 1 evP ° aon : Aam ; 
Filho do Homem vindo "Aus ¿YO HL, T elol TLvEÇ 006 EOTÓTEC' | tap abcóc "9^" nera" 
i N | 1 ALCUN o ADOS : dgmp y a w 
ici NA VERDAD P VOS neg s UE AGU) TÃO ALGUNS ÉS M an Ë, P E "ea 
OLTIVEG OÜ um YevowrvTaL DUG YOU “ox BU kot * téte” pa : š 
' MORTE WE 7 
gan o - c MN e ar nandi 
LômoL TOv Ylóv toÚ Av6poimov épyóuevov ev paf. es * abcócPP9"5 28 duh 
Fi 
VIREM o BHO 20 HOMEM VINDO ^ Meo" | so P ei CPP? 
tfj Paoreia abrob.” viz Pinmp (Seb or "Pranmp ^ 
o REINO P. DELEAEU Soci mme oU T yodo 
O&vetoc P" Ec Eu) 
bpw P (dams uLóçiims ¿deme 
| &vOpuroc P" epyopm "FES 
¿yP gas Daou elas (ro P Pens 


'28 wbe eotwrteç M vs zov wd coTwTWv €, Cr vs vv ae eorrkorov TR 
23 'el epou R*B vs WÈ: (et pou C) 25'wvEvsM 26' wbeindnoera NB vs SEC — 28 "ox. NB vs MC 
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17.1 kai perd? huépa™P dei Jesus é transfigurado no monte 
ma p.e ficuc) P o dnms (Mc 9.2-13; Lc 9.28-36) 
sol Raa | 174 Koi peð’ ñuépaç E nopodufóver ó 1 7 Passados seis 
'Teitvvng""* 6 Gde páç sapos TR eta dias, Jesus reu- 
aito KRL dvebépo"?"* — 'Ingoücg tòr Ilétpov Kal Tákcofov kal 'Io&vvnv | niu Pedro,Tiago e João, 
a UcOzPP?mP LCP og t sans jesis o PEDRO, É O : vd seu irmão, e os levou 
U 1 E) ` 
bim óc ^" cora? L Bocah ba GócAdv auto, koi dvadéper auTOUG «eig em particular a um alto 
2 kai" perauiopióg P^ uas UM OE PNAS PARA monte, 2 e foi transfigu- 
&ympoa8ev? arücócPP9"P kui" $00. bmAóv KRY Lola. 17.2 Koi Hetenopqem rado na presença deles. 
A viaa3s : dnns i : j TI f 
Muna: 6 Taan ERA A UM ALO OE GES. [EO brilhou como 
L E tf ü [ Er 7 
NN (Oç Moço Eumpoodev mito», Kal ¿dape d TpOcwTov aútod |O sol, e suas vestes tor- 
| 3 p TH 
"P Be" som Y po VA MEENA iss E ROL an K DELE naram-se brancas como 
vivo P Aewkóc "óc" wc O fAtoc, ta de iuéria abroú eyévovro! Aeukú | a luz. 3 De repente lhes 
= qas" 3 wal" liie QOO Z Y poe SS EI | apareceram Moisés e 
£ 3 pa pE - 
ópio PP vr dc PPdmp (c TO doc. 17. 3 Kal T C rren mÜrolç Elias, e conversavam 
e , | 
Miwborc""" KL | ra ; qm ; "n mac iaz ANDER com ele. 
+ L. F . df E * œ = 
HA tac "5 pera? miró rem Mwoñs kal "HAtaç !uer' aútod ovAAxAoDvtec.' 
gu Ao Pranmp Met S m td CONVERSAVAM TOT o ' | 
4 ürokpivopau Pons get 17.4 C Bela de O Ilétpoç elme t, 1 Diante de tal fato, 
us Urna: 5 3 £o "22s R DÉ E 2 w e ^9. Pedro disse a Jesus: "Se- 
= i I * 1 
encon  küpioc"* — "Ingoü, “Kúpte, kadóv ¿oru figa Qe eivi* ei nhor, é bom estarmos 
pore el (PSS Eyes Pre ir Ex som mœ i Eus Am. 4, 509 E aqui. Se quiseres, pode- 
(6c eL L PY ei" éw tag BéleLc, "mo rjoqpiev G a OKNVAG, COL utav | remos fazer trés tendas 
P 1 b = Di 5 M NL i z. E i 
Tot P die peint Sme, PONEMOS FAZER s ayl DN niare T dha neste local: uma para ti, 
oku oúPpd pei Kat: kat Mwof pav koi utov Hiig.” uma para Moisés e uma 
Maio" elçin pal: oro E ae M ,,] 9 aa 
7 F 1 M = i * 
eic Harta 5 Eri 17.5 "En sirop AnAobvroc, (600, vebéAn | 5 Enquanto ele ain- 
, T U AI ] FALANDO [ + 
e a oróz P rem A Ao) PPS | Enquanto J HEAINDA ETAWA FALANDO, x LUMA POA da estava falando, ibis 
[6j Mas (edip 1 nm Gote émeoki«oev abro0c Kai L600, dvi] ex resplendente nuvem os 
dwrevó nba ima un | MATE ENVOLVEU x Wwe 5 m E UMA VOZ m, A E envolveu; e eis que, vin- 
aieo t kai L6o 5 mass Tfi vebé)nç, Àéyouoca, "Oltóc eotiv O Yióc HOD da da nuvem, uma voz 
P KU | E t F DizEM F O "m e 
pov" vd hag vepéan NMA UMA VO VOZ pao Tu f - 2 MEO Te declarou: "Este é meu Fi 
i F m El ^ . 
heyo PPNS obroc? Ó dyommtóc, év © «b60kmnoa. “Aútod dxovete.'!” | lho amado, em quem me 
elui vipx3s AM vió Sams Pi MM P ae MAQA ADO Á "mg M agrado. Escutai-o! 
à F si tal Ë * & | k = , E 
EFS adams dg có cin min 17.6 Koi &kobcavrec oi pabntal énevow émi 6 Ouvindo a voz, os 
¿uP Ger cose d s  OUINDOA VOL S HMM S Ms discípulos caíram sobre 
eücód PETS deco Pia 6 TpÓócwTov «tQv kei epobnôncar apodpa. 17.7 05 seus rostos e temeram 
Ket dob Pinme gdnmp aaa: IM a MER TH MG muito. 7 Jesus aproxi- 
Upe nc P mint P ini? Kai TpO0e Â DOU é Incobç Tato CUTU Ka mou-se de onde eles 
z ! 3 E ES V'LHEVN 
"póocmov^* RANDO. v : [ESUS APROXIMQU DE ONDE as ESTAVAM, TKON M NHÉ s E estavam, krias neles e 
U La d I 1 
kal" boBeop 999 apódpe eL Tv, Y 'Eyep8nre KOL um bofio6e. Ka 17. 8 | Ihes disse: "Levantai- -VOS, 
7 Mir mTpocép yop PRanms YS pis PE : NÃO TENHA ETT nào tenhais medo." 8 
nns Ingo inm: Erápavteç de TOUÇ ób8nAuoUc aura», ob6€va Erguendo eles os olhos, 
Krma ida RENDO : PE Ls Mirum PR gro nào viram ninguém, se- 
Aequi ^*^ eyed PP elóov el um “Ov "Ipoobw" uóvor. não somente Jesus. 
, 4] p n2 ] i 
ket ur yo a = E NINGUEM, Edo i MNT m "E 
4 F mn err i * as e s 
8 énaipuP™n™mp get gamp 17.9 Kai katapeivOvtov — xütOv ék? tod 9 Quando des- 
ódBn uu óc remp a oz] PP Emp i | | AD Waq aD DE Do e ciam do monte, Je- 
ode [çP Í msn pdo" e uý! Opouc, EVETELÁGTO OLÚTOLC Ü 'Tnooüc, AEYOV, sus lhes ordenou: 
dams + NOU HE! 
695 Ingo c5 duoc" atan ORDENOU: o — 755 DIZENDO 


9 kat" vn raba Lua PPEP 

wr PPEP ¿kP ATR i sens 

Evrél opa i vz ócppdmp 

p» "Ingot" ™ é *PPanms 

'Zeyevovto MP vs eyevezo MPE, TR Cr BEEN Ee n ` = 2 
29 ex ME, Cr vs aro TR 

3'wp0n NB vs WC 3312 (8) (B)vs MC — 4'moinoo Evs 4'RCvs MB 5'8Bvs MC 

7'mpoonidev o Inoouc mpunevoç auta NB ys HIC 8'autov Inoouv B*(&) vs MIC 


KATA MATOAION 17 
"Enquanto o Filho do 
Homem não ressuscitar 
dentre os mortos, não 
conteis a ninguém a vi- 
são que tivestes.” 

10 Seus discípulos 
lhe perguntaram: "En- 
tão, por que os escribas 
dizem que é preciso que 
Elias venha primeiro?” 

11 Em resposta Jesus 
lhes disse: "É certo que 
Elias vem primeiro, e 
vai restaurar todas as 


coisas. 12 Mas eu vos qdyza. 17.12 Aéyw de ULU Ot 
digo que Elias já veio 


70 
“Mndevl | eme TÒ papa, & Zac ob ó Yióc tod 
C 


A NINGUÉM, DIREIS FILHO 
ENQUANTO G rito Aces EA NÃOR STR r Os ORTOS, NÃO CONTE 


'AvOpcorov Ex vexpOv 'avaotí. 
HONEM MTRE (OSI ORTOS SE LEVANTE/REESUSCITE 
A NINCLÉM A VISACHOUE wb: c | 
17.10 Kei Empornoav abrüv oi pantal 
[ IQUIRERAM- os DISCÍPULOS 


SEUS DISCÍPULOS LHE ERGUNTARAM 
?«brob, A€yovtec, “Ti otv ol ypapuarelo Aéyovotv 


SEUS/DELE DIZENDO PORQUE ENTÃO 0% ESCRIBAS 
' FAO PORQUE 0$ ESCURAS DIZEM 
ött 'HAlav dei €lBelv mpútov?” 
QUE ELIAS PRECISA, AM PRIMERO 
QUE É PRECISC DUE ELIAS VENHA PRI DHIR 
17.11 O de ?'"Inoo0c @TogpuBelç cimer “wúrois, 
ENTÃO IER RESPONDENDO DIS HE 
q : š E^ cao Jtsus LHES DISRE 
Hitos utv pyeta 9?mporov kal TOKATAOTÍDEL | 
ELLAS DE FATO VEM PRIMEIRO L RESTALURARA 
“"ECERTOQUE ELAS VEIM PRIMEIRO, E VA RESTAURAR 


Hoc nön 


TODAS AS COUSAS DIGO POREM AVÓS Qut 


| 


TODAS AS COSAS As Eu VER DIGO Qu E IA 


e não o reconheceram, 38e, Kai oùk €méyvooav abróv, GAMA €motnoav 


mas fizeram com ele 
tudo o que quiseram. Da 
mesma forma o Filho 


do Homem sofrerá nas | * "AvOpoxrou HEAÃEL TIO [ELY 


mãos deles." 13 Então os | 
discípulos compreende- | 
ram que Jesus lhes tinha 
falado a respeito de João | 
Batista. 


14 Quando chegaram 
onde estava a multidão, 
um homem se aproxi- 
mou de Jesus, ajoelhou- | 
se diante dele e lhe disse: 
15 "Senhor, tem compai-. 
xão do meu filho, porque 
é lunático e sofre mui- 
to. Muitas vezes cai no 
fogo ou na água. 16 Eu o 
trouxe a teus discípulos, 
mas eles não puderam 
curá-lo." 


17 À isso Jesus repli-| 2 
cou dizendo: "Qeração 
incrédula e perversa! 
Até quando estarei con- 
vosco? Até quando vos 
agüentarei? Trazei-me 
o menino.” 18 Repre- | 
endido por Jesus, o de- 
mónio saiu do menino, 


4 xvurov Me, Cr vs vtu 


9 crenn B vs WNC 10º 


Nis NÃO RECONHECERAM TO MAS FIZERAM 
PEL NÃO O RECONHECERAM, MÁS FIZEIAAA 
èv sb Bon  TjéAnoav. OÚro KRL ó Yioc tod. 
COM HE TUDO O QUE QUISERAM, DESSA FORMA TAMBÉM D — HLHO DO 
cM HE UDO O DUE CUISERAM. DA MESA FORMA, o HHO no 
um urou" 17.13 
HOMEM DEVERÁ SOFRER DA PARTE DE ELES 
HOMEM c TOPRENA É LN MACS DELES š; x 
Tóte ouvfkev oL Barr Ot. mepi "Loavvov 
| na COMPREENDERAM QUE ACERCADE JOAO 
CR DASCIPODOS COMPREENDE qute [ERS LHES TUNA, 


pe Partiotod elmev abroic. 


D BATISTA FALDL- "LHES 
FALADO A RESPEITO DE RAO BATISTA 


Jesus cura um menino que tinha um espírito imundo 
(Mc 9.14-29; Lc 9.37-43a) 


| 
17.14 Kal €À00vtov “avtdv mpóc TOY ÓxAov, 
E VINDO ELES PARA ^ MULTIDÃO 
CUANDO CHEGARAM ONDE ESTAVA A MEET DAD, 
"poofj8ev «c &vOpomoc yovvnerðv  abróv' kal 
APRÜOXIMOLUFSE DELE Uia HOLA AJORLHANDCHSE PERANTE ELE E 
NA HOMEM:SEAPROXIMO DE NS NOELHOUFSE DIANTE DHE E, 
A€yov, 17.15 “KúpLe, €Aénoóv pou tov vióv, Oti. 
DIZENDO SENHOR TEMA LOAD SAT DE MEU O HLHO PORQUE 
LHE DISSE SENHDM, TEM COMPAI KAQ DO MEU n HO PORC JE 
r ` cm ^ 
demVLLETOL kal kaKkóg gorey:  TOÀAÀdkic yàp 
É EPILÉPTICO/É LUNÁTICO E GRAVEMENTE SOFRE MUITAS VEZES POIS 
É NNE E SOFRE ML imo MUA VS 
TLTTEL eic TO TDp kal ToAÀÀRKic cic Tò Yap. 
Ga D FOGO E MOTAS VEZES E 
NO HI Or NA re 
17. 16 Kal tpoonveyka USO tote panraig gou, 
| É APRESENTEM TROLIME- SCEPULOS TEUL 
EU O TRO Pa K & pIScIPU fono 
kai oúk Tjbuvn89noav aútor Oepameboat." 
NÃO PUDERAM LA) ELE CURAR, 
ELES NÀO PUDERAM CURA tor 
“17.17 'AmokpiBelc óc ó 'Inooüg eimev, “Q 


DUE 
her | 


RESPONDENDO NTÃO O 
A 560 rais MUG 


JESUS 


yevea (tTTLOTOQ KGL ÓLEOTPALEVO, EWG TIÓTE ECGOPLOLL 
CERAÇÃO — INCRÉDULA E PERVERTIDA PERVERSA ATÉ QUANDO ESTAREI 
GERAÇÃO  INCRÉDULA E PERVERSA! ATE QUANDO ESTAREI 
geo” iuar? “Em móte dveEoua. — buQv? Dépere | 
| CONVOSCO QUANDO  ATURAREVAQUENTAREI VOS TRAZEI 
CONVOSCO? A QUANDO vos, ACKIENTAREI TRAZER ME 


uot autor wõe” 17.18 Koi émeriumoev AUTO o 


A MiM HE AQUÍ REPREEENDEU A ELE 
T MENINCE REPR os 
'Inoog kal cef ocv dm” aútol TO óOciuóviov 
ISL DE ELE ü DEMÔNIO 


POR IESUS, Ü DEMONEO SAYU DO M MENINO | 


TR 


en vs MBC 11 UNBvs MC 11 77H vs MRC 


11 “KB vs HC 14 NB vs MC 
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KRL" 8epameio tipa o dnms kai €8epomeU8n! ó mais — dro rfc | pas Ške(unç. (ne. | € este sarou na hora. 
mias dnr Gi a cudi Hg... 9. MENINOVOVEN DESDE ^ Qo P^ AQUELA 

tret yace 19 -óreb 17.19 "Tore  mpoocA8ó0vtec ol upne, tQ 19 Entào, achegando- 
Tipooép yop Paanmp ¿dnmp ED ATO EE n 5 ^» | se a Jesus em particular, 
panice $9 "5 Ingoüc*"5 "Ingot kar” ilav elmov, "Auk ci Heig oùk os discípulos lhe per- 
rd? iioc neo PM | js im co AUN w” for ae N são | guntaram: "Por que nós 
Gua? tich Led PPP-P o1 | nóvvienuev RST aró?” náo conseguimos expul- 
Bunu P epa) 2, Petsa i OUI sá-lo?" 
eco PPns DO odnms gee 17.20 CD be NE i elmer’ aúroic, “Aix 20 Por causa da vos- 
'Ineooz ms Apto ins Ü ENTÃO JESUS DISSE- gë CAMA DAY OSA MCNINUDADE: sa incredulidade,” res- 
aücógPPÓmP Suat ¿da amorim tv “Gmortiarv VLC, 'Aunv yàp Meyo piv, pondeu Jesus. "E eu vos 
guPPEP dur? vén" éva ls E vorn aun VOSSA/DE VOS EM VERDADE ud — RD e A VOS garanto que, se tiverdes 
PPP idv Eja PP sion" àv Éxmte miotiw (c KÓKKOV OLVÉTEWC, bw fé, ainda que pequena 
de doc atan E vo O. Rae L | como um grão de mos- 
)éya dp gddns i csdns tQ öper toútw, ""Merdfimei EvrebOcv! ¿Kel Kal | tarda, direis a este mon- 
oUcocP 45 opor) mais ^o. ¿MONTE sm PARTE IRAN xau PARA E te: 'Muda-te daqui para 
tvrebGev" êxei? kal" . perabrgerar: KGL older dóuvaernoe. Univ. 17.21 lá; e se mudará; e nada 
perfila s KRL" oD6e conn ri id ao SERÁ TR, y MES vos será impossível. 21 
ibuvarén "iañ gi prp 2] PTobüto de TO yévog ok EKTOPEÑETAL et un eu Mas esta espécie não sai 
olco n ges gdnns y) o ns PARTE EOS NãO a “ui? WO" | senão mediante oração e 
où! eicuopebogum "P ei wi du? v" mwpoceuyt| kal vmnorela."" “jejum 

poor kei" nore" veses Š o Mu. 


Jesus novamente prediz sua morte e ressurreição 
| (Mc 9.30-32; Lc 9.43b-45) 


22 &vaotpédo P PPEm 17.22 "Avaotpepouévov de abra év rtů 22 Passando eles al- 
Rf * f : ddf Fie NEI E E EJ À TE: 
de SNS ce év” ó 3 + OM E, ri M NA n gum tempo na un 
P T N | = = F + a 
dé o MR Sas. 7 E Mie 
aoto i $ Iooüx S S ' Tee 9^ s | TAPA. O do Homem vai ser logo 
LEA Ag PAS gdnms ré osnms ¿des Vide tod ABD nou rapabidocdaL «ic yelpac entregue nas mãos dos 
vépomoz "* mupabíbyi mo fro N Lo ges œ. D" homens, 23 e vão matá- 
cic? yeip™? pum 23 vO0pomov, 17.23 Kal dmokrevoboiv rov, kai lo. Mas no terceiro dia 
* F i 3 j Dios! A š eù m T 
n Sale je P an BOS HOMEN, | é PEE onie pr AINE Eu | Fessuscitará.” E os disci- 
ka(*o pitos " quepa" TR tpirn muépg cyepenaecat." Koi Exumjenoav pulos foram dominados 
L 3s ERE | "m 
ne Kat: Aun PP NO a > pia niei ncn HEE. | POT grande tristeza. 
M 
POR GRANDE TRISTEZA. 
| 
Pedro e seu mestre pagam imposto x 

| 24 čpyopa Pen? RC 17.24 "EA00vtov de abtOv cic *Kanepvaoón, 24 Depois, tendo 
aoro Pee cie Kanepyaotu e ic sO ys TENDO oo MEN s vindo para Cafarnaum, 
npocépxop VP gdnmp ¿danp  mpoofji8ov oi 70 BLE0 TUD Auupavovtec TÔ aproximaram-se de Pe- 
IE Lnn an PARAN E PEDRO OS UE CONASA AS DIR mat dro os que cobravam as 
0^*7* Hécpoc* ™ kai" [lérpo Kat eirov, “O Grôdoxadoç UuQv où didracmas e lhe pergun- 
Ayo) aP a copas | PEDRO aM MEM uocum 00060 MD aram: "Vosso mestre 

7 uu VOSSO MESTRE ADI 
oúPPEP où! cep £u) Pts ¿danp telel oc óL6pa yuqa?” nào paga as didracmas?" 
6Lópa nov "F PACA i SNN DRACMAS TAXA ANUAL DO TEMPLO) 
A E + AS vi JRACM a "n a 19 
25 EY 9 vai Ket" Breh 17.25 Aéye, “Nat.” 25 Sim, respondeu 
aroun 995 glc ¿dels HL DIZ 
sm RES "RIA RESPONDEU PEDRO, Pedro. 
olkia" mpopáyo s Kal Öte longe? eic tv oik Lav, mpoéþðaoev| Quando entrou em 
E QUANDO ENTROU B A A ANTEQPOUSEA | casa, Jesus se antecipou 


'18«8epamevüm ME, TR Cr vs am M* 
25 ote e.oniBev M, TR vs oce evoni8ov M' vs eXBovta B, Cr vs ote nA80v C vsetocABovca 8* 


20 "eye NB vs MIC 20 'oÀvyomozuxv NB vs MIC 20 "uecofla evde NB vs tC 21 UN *B vs MC 
22 'ovorpepoueviov NB vs RC 24 -Kabupreovu NB vs MC 2498 * vs NBC, [Cr] 
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a ele, e o interrogou: "Si- abúrov Ó | "Inooc, LEyov, 
mão, que te parece? De t, 


quem os reis da terra co- 
bram taxas ou tributos? 
Dos seus filhos ou dos 
estranhos?" 


26 "Dos estranhos,” 
respondeu Pedro. 


Disse-lhe Jesus: "En- 
tão, na realidade, os 
filhos estan isentos. 27 


Contudo, para nào os. 


escandalizarmos, vai ao 
mar e joga o anzol. Pega 
o primeiro peixe que fis- 


gar, abre sua boca e nela | 


encontrarás um estáter. 
Tira-o e entrega-o aos 
cobradores por mim e 
por ti. 


1 


os discipulos se 


aproximaram de Jesus e t9 — 'Inoo0, 


Ihe perguntaram: "Quem 
é, então, o maior no rei- 
no dos céus? 

2 Jesus chamou uma 
crianca, colocou-a no 


meio deles, 3 e disse: EOTNOEL abro ev 
"Isto vos garanto: Se | DAT 


nào vos converterdes e “' Ay 


nào vos tornardes como | 
as crianças, de manei- 
ra nenhuma entrareis 
no reino dos céus. 4 


74 
», “Ti ooi Sokel, Xi abrócppams o dams Jugo tems 
| ZENDO ARECE p vppanms 
idees EO INTERROGOU baz sino QuE TE PAREÇE? Ne “yo pigas gres 
OÍ patei Tie vie amo zivov Aepifvovot | 6okéo"P^* Blum ¿damp 
: ÎR t j = poor 
T a Del QUA OS RES DA TEA. Eaa Dage" oe yi dó” 
tem À kfvoov? 'Amó tGv viðv adróv À dnd |ti lagpávo T"? roce 
Ls ky epus ld " Dos Ce a san Z Pae n kfjvaoz ^" amo? à 
Le tof h ñ "3 F 
YOU &AAOtptQv 7" | LOC EP ón A amo? 
G ANNO et | 938"? d irpo PP 
17.26 'Aéye gura O Ilétpoc, “ATO àv | 26 Ney P qi od ppm 
Diz: 4 PEDRO Dt Os adams Tri. .snms 1. "p xd 
I! E de > "DOS ESTRANHOS? RESPONDEU PEDRO; | Ü Ilérpoç nor O SUP 
CAÃoTPLL.” & Ac pLog Pn 
ESTRANHOS/DUTROS 
"En oito Ó moos, ""Ap« ye EXeúBepol n staf ne 
| m NTÀO DE FATO LIVRES c 
"sie AME EE ENTAO, NA REALIDADE Os FILHOS dams Tga ™ ipa: yë! 


Nesse momento 


Portanto, todo aquele 


que se humilhar como. 
esta criança, esse é 0 
maior no reino dos céus. 


ES 


celow oi vioi. 17.27 "Iva 6€ un ovo Locuev 


ESTÃO e FILHOS PARA QUE ENTÃO NÃO — ESCANDALIZEMOS 
| D tão ISENTC gi ; CONTUDO, A NAO as ESCANDALIZARMOS P 
aútolc,  TOpeuOelg eic ov Oa) Be 
ELES INDO ñ D 
VAI . 500 jus LANA 
('yKLOTpOV, kat tv & ivorto? mpótov iyðùv 
to) ANZOL o QUE 5LBITASUBINDO PRIMEIRO PEIXE 
QANIDL ; FEGA C PRIMEIRO FEIKE u JE FISGAR | 
&pov. Kol dvolčag TÒ oTóuo &ůtoð  ebpmoetc 
TIRA/PEGA, t ABRINDO BOCA DE EHCONTRARÁS 
s : MM SUA BOCA É NELA ENCONT RARAS 
oTATipo EKELVOV hapo 60g «Utoig dvti éuob 
UM ESTATERAMOEDA) ESSE DÁ" AHEVAELES — POR MIM 
UMA ESTATER. Tie E ENTREGA DAD CORSADORES POR MM 
KRL goù.” 
E Tl 
| POR TI 
Grandeza no reino 


(Mc 9,33-37; Lc 9.46-48) 


18.1 Ev ¿kel YD cipe "poofjBov oi Labrai 


A ACHEGARASA PE o HOL HC 
NESSE MOMENTO oS DiSCEPULOS SE APROKIMUARAM DE 
AEYOVTEC, "Tic ğpa eli éoTiv 
AO JESUS DENDO PONW/— MAJOR É 
Jess ELR 3E PERGUNTARAM; A É ENTÃO, O MADR 
M Ti Baotieia TOv oUpavov?" 
o REINO DOS CÉUS 
Pupo REMO pos cus 
18.2 Koi mpookaAegduevoc Pó Inooidç* TaLôLov 
CHAMANDO/TENDO CHAMADO 0 LMA CRIANÇA, 
p ESUS CHANQU aal" ii 
peog auróv, 18.3 kal elnev, 
MEODE: ELES É DISSE 
co Ep “no AO š DELES, + t T USE z 
Àéyo pir, €àv un otpapñte kat 
Mudi t DIGO Al sE MÃO VOS CONVERTERDES E 
"ST VOS GARANTO SE MEO VOS CONVERTERDES t NÀO 


y€vnoO0e oc tà Tale, ob un eloedônte elc 
VOSTORNARDES — COMO As CRIANCAS NÃO ENTRARES — EM, 
x TORNARDES ELEME pe CHARADAS, DE MANEIRA NENIHUAMA ENTRAREI NO 


tv Paoilelav “Qu obpavd». 18.4 "Oo:t; oUv 


o RENO icd chus TODO O CNE ENTÃO | 
a Hs PORTANTO, TODO AGRALE A 
TATELVGJEL? rd Qe TO matótov todto, OUTOS 


| HUMILHAR COMO A 4 ESTA, ESTE 
sE HUMILHAR COMD: ESTA CRIANÇA, ESSE 
éotw Ó pelí ev TU Pauorheig zov oùpavðv. 
D — MAIOR 
Í D MAOR E REINO Do E 


27 tqv M, TR vs - MBB, Cr 
227 avafarvovte MP vs avapavte MPRB, TR Cr 


14 zcmetvooer Sis B, Cr vs temervmon TR 
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18.5 Kal Oc éàv deEnta. 'maiólov toLobtov tv' 5 E quem recebe uma 
; E 1 NEN UMA GHANA D UMA | Criança como esta em 
= U k 79 
émi TO Ovóuat( pov, ¿uë ó€yecat. meu nome, recebe a 
EM Q NOME MEU AMIM RECEBE mim. 
£M PAEL NONE RECEBE A, MM 


Jesus adverte contra os escândalos 
(Mc 9.42-48; Lc 17.1, 2) 


18.6 “Oc 6' dv okavóaAlog tva tv pgikpOv — 6 Se, porém, alguém 


ape Pase FOR MORA E TROPEÇO RAUM. >> RE, | OT pedra de tropeço 

tOUtQV TOV  TLOTEVÓLTOW el; “Hé, cuudéper para um destes pequeni- 
REEM E : MELHOR mi 

k | os QUE CEN EM MA FREE, | nos que eLo em mim, 

«ot iva kpeuacOR púioç OviKOc — cic! tow melhor seria que Ihe 


A ELE S SEA PENDURADA, UMA PEDRA DE MOINHO — PUXADA POR JUMENTO EM ü 


LHE PENDIURASSEA NO PESCOÇO UMA GRANDE BEURA DE MOINHD | | peu durassem 89 P 


rpáxnov avtod kal Ea, ev TO Poa ço uma grande pedra de 
The aidons 18. 7 Oti 19  KÓou amo toy lançado nas profundezas 
D V ^ ba NS G E | do mar. 7 Ai do mundo 
okavókAov! 'Avéyen yàp eotiv ¿ABelv Tk por causa dos escánda- 
ESCÁNDA NECESSII PON HÀ Ds | | š 
ESCÁNDALOS mi i CERTAMENTE À VECES emi S Vh ER los! E certamente ne 
ok&võxia, TAM” oval T GUm “exelvw 6L' cessário que venham os 

D ; ¡ E 
SONORO j^ daan à Brr E HOMEM ci POR MEG b escândalos, bande: da 
OU TO akdvéslov épyetau! 18.8 El ë T yelp quele homem por meio 
RUM. d AND: AM & GZ W de quem os escándalos 
coU T O TOÚC cou ockavônÃile. Oe, ékkowyov vêm! 8 Se, então, a tua 
ão us i e qus TEU e RA nL CORTA: denen mão ou o teu pé te fi- 

; t < 
atra Kel Ae dro cod. Kalóv gol éotiv zer tropeçar, corta-o e 
o o PAM LONGER m ManowwM PAT Ef.  Jlatira-o para longe de ti. 
ka) j P 

cLocA8eiv eic P s Corp A ñ KuAAOv,' n Melhor será que entres 


| 


'6 acM vs mept RB, Cr vs ent TR 


5'ev Ta ëO zotouro Bvs M: (maLôLov ev TOLOUTON) 


ENTRAR EOROALENADO OU MANETA/MUTILADO DO OUE | œ 
C E ENTRES cox Cu. MUTLADO DOG JUE, na vida coxo ou mutila 


óÚo tinn E sro TOG exovta PinGRvaL elg do do que, tendo as duas 


DUAS TENDO SERIES) LAN 
“TENDO AS Bua D. stes X oct SERES LANCACO P mãos e os dois pés, seres 


TO TÜp TO aioviov. 18.9 Kal ei ó ód0uxuócs lançado no fogo eterno. 


ü EOCO ü ETERMO : RL D OLHO | 
ea dicet : Tow. 9 E se o teu olho te fizer 


coU OKUL LZeL Oe, éEcÀe dda kal Pile Gmo tropeçar, arranca-o e 


TEU ESCANDALI/AC/FAZ TROPEÇAR -TE ARRANCA 0 E 
TER TOA ANARAD : atira-o para longe de ti. 


Wan 


LANKA DE 
ATIRAO PARA LONG E DE 


000. KaAóv gol c0YL povóbdaduov eig tp Qo Melhor será que entres 
e t Esc: m S A RENTES NA V COM UM ia ps vida com. uu só olho 
n 
eloci8ci iv, f| do ódj8aAuoUc Exovra BAndijvar do que, tendo os dois 
R 
ENTRA rem pois wE auos o fo olhos, seres lançado no 
elc zv Péevvav tob Tupóc. inferno de fogo. 
| EM INFERMCVGEEMÁA po Foo 
NO INFERNO DE FOGGO 
A parábola da ovelha perdida 
(Lc 15.3-7) 
18.10 “Opate um karappovion:e évòç Qv 10 "Estai atentos, nào 
M Qa NO HEDE E °” | desprezeis nem um " 
HiKpOv tOUtQV, Aeyo yap ùv Ort ol yyeAor destes pequeninos, pois 
DESTES PEQUENI w S POIS EU VOS Vos ICO Pesa QUE e aa = ANDO 5 tuli diia digo que G 


anjos nos céus contem- 
plam o tempo todo a 
face de meu Pai, que está 


&Utv év oupavoic dé  mxvtüc PAémovoL TO 


DELEASELIS EM (es) CEus POR TODO (D TEMPO] VIEM/CONTEMPLAM ^ 
NOS CÉUS CONTEMPLAM O T EMPO TODO 


TpOcwTov tod Tlotpóç pau TOD év obpavol. 


d Š e V PAL, Qut ESTÁ E NOS QUAS nos céus. 11 Porquanto 
a8. 11 "H pe yàp O  Yioc tod 'AvOpoymoU. o Filho do Homem veio 
VEG o ALHO po HOMEN 


r JUANTCO O FILHO DO HOMEM VÉIO 


TU BS Win — 77 x vs IB S'rvtovNBvs3N 8'321xBvsM 1197NBvs9R 
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salvar o perdido. 12 Que adan TO &moAcAóg^ 18.12 Tí úpiv doxei?] 
vos parece? 5e um ho- ae Š Maata Qu ve PARECE, 
mem tem cem ovelhas "KAU yévntal tivi &vOpoymo exatóv mpópaze, 
e uma se desgarra, não E DXISTIR/HOUVER preteen HOMEM CEM OVELHAS 
deixa ele as noventa e kal — mAavnefj Ev € Ury, oùyl '&peiç TO 
nove nos montes e vài |£ SE DESGARRAR T JAA SE DECARIA, ELAS Ro DARE A 
procurar a que se des- èyevýkovta évvéa emi tà öpn T mopevdeiç Emei 
garrou? 13 E se acaso a NOVENTA ENG M s MNT INDO m BUSCAR 
TV 


encontra, garanto-vos 
que ele se alegrará mais 


pela ovelha recuperada |;  etxó, 
do que pelas noventa e ba 


TO mAavopnevov? 18.13 i cv yévmtau eDpelu 


ENCONTRA 
ar A ENCONT RÀ, 


«un» — A€yo iiiv án yo lpeL em US 


EM VERDADE — DIGO QUE 5E ALEGTUA 


QUE ESTÁ DESGARRADA 
Er SE DESGARRO? 


ACONTECE 


POS ELA 
MATS PELA CWELHA 


at s GARANTO'WUS QUE ELESE ALEGRAN y 
nove que não se desgar- uu Adow Ñ EM oig EVEVMKOVTA: evvén toi un 
De 1 'Or- DO 4 NONE AS NAO 
aaea H pe igual for RECUPERADO Ent C "t PEG Tre NOVENTA ENO QUI NAD 
ma, não é da vontade do memAaymuévouc. 18.14 Obtoc ok to: Béimua 
j ENDO SEDE DADOFDESGARRADA DESSA FORMA NÃO io STE VO É 
vosso Pai, que está nos SE DESCAR RARA Dt Zie FORIMA, NÀD - DA VONTADE 


céus, que pereça um só 


eumpoodev bag Hozpoc UuQv TOU èv oúpavois 


destes pequeninos. DIANTE DEPERANTE DO VOO PAL VOS vus Ü ESA NES pacs 

iva mó), "eig cv pikpv robtov. 

QUE SE PERCA PERECA UM Bos PEQUENINOS ESTES 

QUE PERECA uM s DESTES PEQUENINOS 

| A restauração de um irmão 

| (Lc 17.3, 4) 

15 "E mais: Seo teu 18.15 ER Se Gpaptñon' Deic ge^ O acido 

irmão pecar contra ti, A mis ARE Mangat 
vai e admoesta-o em gou, Umaye Kal? eXeyéov adróv petoéu cod 


| adco??? ë dans nó aad 
| 12 tit rr Soré Pos 

| Edu” TOE wispa 
&vOpomoc "5 trator” 
npóBecov "P? kat mad P^ 
E C.P a 07 iz PPEPP 

piw (mp Peas tanp 
Cveviikovza ? &vvca 

Ent? bt go Smp 
Topeúopu t PMS C nra Pas 
gds marda PPPS 13 Kai 
tdv" v Lou 9 95 ebptoko "hns 
aiT" qn Aéyw t"! 
AP örr yaipa eni” 
wirdcfpdne à Lov" f! èni. te 
&vevrikavca? ^ 

évvégi" ¿dde pl 

mudo PPP 14 gira” 

où! elui PS ge tnn 
Eumpoabev? 65895 gg cro en 

g UP PEP ¿dem ¿LP opa oz d m 
Tua &móA kup PIOS ep nan 
SB || cp óc! EMM grog. tmp 


15 geigi : viai 
| 15 ečv“ BC épupzivo 
elc? giPP*s ¿Anms cic anms 
gUPPE* ndyo P995 kai" 


particular. Se te ouvir, Ert VA AMEN DMDITRO, ENTRE m San a epa me aucoc P Pme 
ganhaste teu irmão. 16 Kal aútol uóvov. Egy oou GkoUor, exepónoas perazú” quPPES kai" Torre 
Mas se ele nào der ou- |: ELE APENASASÓ E x CMM Si | uóv og emen Edy au. 
vidos, leva contigo mais | Tou S gov gou. 18. 16 “Edy de um Gkovom, L Kenbo L Tez: 
uma ou duas pessoas, ? HUMO L aas pontm Nua ad a | adams a5 c)50, 975 pres 
para que, pelo depoi- a a petà cod ETL Eva T| ÔLO, iva em 16 Laur BC un Bolo 
mento oral de duas ou Tomé CONTO MAS. d oU BAGNO NK QUE ien | poen ag psit 3225 erg? 
trés testemunhas, toda gróuaros  óbo  aeprüpov T)  TPLOV gra | OPE Err” eret ñ 86o* ics 
E t | I £ ag 
palavra seja confirmada. LEE pipis TEANN y ala EGE Tom Eni! ardua Biot 
17 Se também não lhes | may pfjua. [Dt 19.15] 18.17 Eav de Tapaxovon | pápzuc "P W pci P^ 


PORÉM 


tfj éxkAnola. "Ely óc 


Á ICREA 


E TODA PALAVRA /QUESTÃO 
der ouvidos, comunica o [2 ue, 


fato à igreja. Se tampou-  rbT(V, 
co der ouvidos à igreja, | 1% 


cime 
DIZE 


PORÉM TAMBÉM À 


TAMBÉM NÃO U LHES DER | oeque Tac pfo 
Ko tfjg 17 ev de mapokobu) s 


[ura Pam jy o 0925 addis 


| QUVIDOS, COMUNICA O FATO, CREMA, i TAMPICO ae 
considera-o como gentio ¿xk AnoLas TapokoúoT, Lot co. Oomep Ó ¿BvLKOG Leinet táv" 8E pet: ò 
e coletor de impostos. S mara ET R COMO ° a . ¿kkAmo Le ES mapeo Ss 
18 Em verdade vos digo kal teAQvmc. 18.18 ‘Apir ii Dulu, Bon: «eium? oU? donep" 
que tudo o que ligardes|£ — o ART ERE Puna EZET dient og na 
na terra, estará ligado ¿ku  óñonte émi TIC YG tota dedenevo. | 67775 reas” 18 dijo! 
no céu, e tudo o que = e pis A bol iie vagis e ates Acyoj Pals oi red. dooc'h anp 
desligardes na terra, es- ¿y q aban Kai dou ¿@U Aúonte Em ¿dv aeo PP egt des yn 
tará desligado no céu. 19 ™ em : Lara DESUCARDES SOME | ej MIO ¿E vorpnnp ¿p ¿dos 
Também vos digo que, rfc yñç «orat Lela ¿u “O — obpavQ. olpavóc"* ka(* doo ram 
verdadeiramente, se dois | ^ a BG — DH Be a Gh. ko SP Emi? ATE vno 
18.19 IláAiv dy? Ae€yo div br cam 0o dic i edili EP P 
LUN A M ME Mr 19 aiu na 
Mya Pel GUPPI? Bc" Edv" 
Kuas [i 


15 (UGD TToE MxB, TR Cr vs copo M' 
215 kai MP, TR vs - M"RB, Cr 

*19 aunv MB, [Cr] vs - S, TR 
12'onoet B vs MAN 12 Ka B vs MN — 14 ev NBvs MM 15 7B vs MR [Cr] 
18'oupavo B vs Wi (torç oupavorgN) 18 NB vs M 


— —À 08 


OPEP uuau PP ¿m(P 
6988 nR tepi. magen" 
Tp& YUG 8 oz P875 Eq 
(ti cé o MP vL uoue Vds 
arc PPP nod" ¿dem 
Trip 5 EyeoPPES ¿dems 
t? oüpayó;" "39 öç? 
yap“ eL C PPP aoon pl 
per TP" GUER va Prpnmp 
cic? Ans Eudçpsans andi 
teet" eli PS ¿yr éso ins 
abrócPPemp 
21 tóte” npooépyoua. 'Pranms 
adrrócPrádms pdnms IIécpoz "ms 
Ayo 995 cúproç" TE ogg cb 
dpaptévw Es elch ep gprs 
OMS pá E PRES ka (° 
dpi TAS gi rózPPdms ac" 
éntri 
22 Ayu PS qr óc rims gdnms 
"Ino 75 où ùl Mya "Pals 
gUPPÊS o intra? dius 
Ec" ééourovzikic? erc?!" 
23 Gud? obro ®™ 6 o, óc) "aps 
6 ^65 Baor ke (o mê gdemp 
oUpavóc E” GvOpcmoc ins 
Doere "Tp Gçprnms BE nds 
ouvaipu ™ 1óyoc ss pera? 
GE"? omo PPP qo rems 
24 Anr P? 85 BC eroe PPEms 
owvaelpw"P npoopépw P 
arc PPdms et anmsn 
obert” LOD ros tempo 
tAv tov PP 25 ur! ty uy Ppagms 
de wto TOSS dmo6 60, "Has 
velei 79995 qr o  PPams 
o dnms pa oo Gc Ppems 
Turpioko P kelt 0595 yur 
atc ó PEMS egit GP cec o sanp | 
KRL" mação” goor P 
Cc 995 cmi mobi 
26 v mu Pans gjy" ¿dns 
dobla" mpookuvéto 1995 
aUrócPpdms y ¿yyy Yppanms 
kúproç™™ uo pobuuér 
€i? Lad PP kait maom 
AP aros tdo A 
27 ona yy vito T 
EC" binne oops ¿dems 
600407975 (cet yg Poems 
nod S euro PPams va (c 
¿dans Bue Loans deep inu ¿Mande 
aoro P dms 
28 En voug ("Panne sec gdnms 
600.065 ye L ug c pdnams 
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CONCORDAREM TERRA — QUANTOA QUALQUER 
DE vos CONCORDAREM TÉRRA — EM QUALQUER 


TORY TOC ob càv alrñocutes, yermgeta. GÜTolç 


QUBTAD/ASUNTO — QUE — PEDIREM SERÁ FEITO A ELES 

COA QUE PEDIREM, š š SERÃO ATENDIDOS 
Tapa ob llarpóç pou tou ev oupavoic. 18.20 
CA PARTE DE O MEU EMA (os) cpus 

FOR MALLI PAJ HOS CÉUS ; : i 
Ob yap elor úo T “pele ouunyuévor cic TO 
ONDE POR ESTÃO DOI, QU. TRE REUNIDOS EM, o 
„POG ONDE a pors OU TRÊS ESTIVEREM REUNIDOS M am 

| ELON orou, EKEL eiit ev Hé ty CUT, 

| MEU NOME ALI ESTOU MEIO DELES 

MEU NOME, ALI EROU EU "o MEIO DELES 


“Kúple, TOOdKLG &paprrioet elg ée O Dho: 
SENHOR QUAMNTAS VEZES CONTRA AWA u 
NINHCR, QUAMTAS VEZES G G PERDOAR MU Iv AC QUE | 
1 dba A "EL. ger 
| pov, KGL pow «út? "Eoç Emtaktc? 
| Ë pERDOAREI A ELE an SETE VEZES 


| 
| 


éag €mtüKic, AAA” 


A parábola do servo que nào perdoava 


18.21 Tote TpoocA8ov "ara 0 Iécpoc ELTE,’ 
DIESE 


ENTÃO TENDO VINDO A ELE Ü 
Pt pao SE APRC) NWA DE un PERGUNTE 


PECAR CONTRA MNM 


18.22 A€yet aura Ó Those; “Ou À€yG 00L 


dtu NÃO ECO ATI 
IES R "WAG G 


ETE? 


"haoo, HHE 


ATÉ SETE VEZES MAS ATÉ 
ATÉ SETE, MAS ATE 
^ 
TOTO «polio T 


POR CALHA DE [STO 
FOR n 


&vOpomo Baothei 


SETENTA, E/SETEMTA VEZES 
"EE ENTA VEZES 


Paotheto soy obpavav 
É COMPARADO a REINO DOS CUS 


vA. 


a REINCI DOS CÉUS E COMPARAVEL E 

ôç n8CcAnoe  ouvüpat Aóyov 
À UM HOMEM REI QUIS ACERTAR CONTA[S) 
A LA RE % t. Qs ACERTAR š CONTAS š 
etù tV õoúlwv abtod. 18.24 "Apémuévou de 
COM, os SERVCS DELETE COMEÇANDO ENTÃO 
CUm SEUS SERVOS LOGO BE INICIO 


coco ovvaipe LV, mpoonvéyen orici eic bad 
ELE A ACERT: UM 

i^ E BOLT mand 
uupiwv talávtwv. 18.25 Mn 
DE DEZ MIL TALENTOS 
PEZ MIL TALENTOS 
ETOdODVALL, 
DE PAGAR 
DE PAGAR, 
TOGDTnUG L. 


SER VENDIDO: 


ALGUEM AT M DEVI 
€yovtoc de abtol 


TENDO CONDIÇÕES ENTÃO ELE 
NAS TENDO CON pets 


€K€Aeucev «otov Ó KÜptoc " RUO 
ORDENOU ELE 


thv 
ñ 


a FENDA, 
EU SEM ORDEM! QUE POSSE VE NDIDOS ELE. 


yuvoika OWT kal tó 


MALILHER DELE E o 
HM ALIE HER, SEL 


ATOJOOR VAL. 


KGL 
E 


doa eixe, kal 
TUDO QUANTO POSSUIA E SER PÁCA A DIVIDA 
TUDO CUANTO ELE BOSNIA, E Fl sE PACA A DIVIDA 
Tleoww odv ó dobioç Tpooeküvet AUT, 


CAINDO ENTÃO O SERVO PRESTAVA REVERENCIA A ELE 
EMT TÃO SEL SERVO SE FACSTROL REST TOR eh TE DELE 


hoakpodúuncov Em 
SE PACIENTE PARA 
"SE PAZIENTE COMIGO, SENHOR 


TÉKVO kal  TÓÚVTO, 


FILHOS E 
FILHOS E 


18.26 


“Kúpte, 


SENHOR 


P 
Àeyou, 
DAZENDC: 
FAHE DHE 


TV 


CONMIGO E 
E 


RETRIBLIREVPACAREI POP ADDIT SE 


COMPADECOO: 


(üT€AUO€V abtóv, 
AQUELE UBEROU- 


TE PAARE HO 
É L = E 7 L 
O KUPpLOG tob ÓOUÀOU EKELVOV 
U SENHOR po SERVO 
a NHOR DACUELE SERVO 
4 ^ F 
KEL tO dúverov — ajfjkev AUTO. 
E A DIVIDA/EMPRÉSTIMO — PERDOOU- -AHE 
t LHE PERDOOU À DIVIDA 
18.28 '""E&ei0Qv € Ó ó00loc ékeivog eÜpeu 


BO SAR ENTÃO O SERVO ACKJELE ENCONTROU 
LOA QUE AL) ACUELE SETYO ERCDNTROLI 


0 
CHUBERTORI 


19 'auudovnsootv c£ uv (cuujovnoovcw N) R vs St — 212-41 B vs YM: (2-48*) 
25º "NBysM 25 "eye B vs Min 


26"Evs Mx 26 B vs M 


EMC ¿B6ounkoptÉKtc entrá. 18.23 $ 
| mas até setenta vezes 


| sete. 23 Por isso o reino 


go.  &moóco0Q." 18.27 Lmiayyviobeic S 


ENTÃO | a divida. 


MATEUS 18 
de vós concordarem na 
terra em qualquer coisa 
que pedirem, serão aten- 
didos por meu Pai nos 
céus. 20 Pois onde dois 


“ou três estiverem reuni- 


dos em meu nome, ali 
estou eu no meio deles." 


21 Então Pedro se 
aproximou de Jesus e 
lhe perguntou: "Senhor, 
quantas vezes devo per- 


“doar meu irmão que 


pecar contra mim? Até 
sete?” 

22 Respondeu-lhe Je- 
us: “Não digo até sete, 


dos céus é comparável a 
um rei que quis acertar 
contas com seus servos. 
24 Logo de início lhe foi 
trazido alguém que lhe 
devia dez mil talentos. 
25 Não tendo condições 
de pagar, seu senhor or- 
denou que fossem ven- 
didos ele, sua mulher, 
seus filhos e tudo quanto 
ele possuía, e fosse paga 
a divida. 26 Então seu 
servo se prostrou res- 


 peitoso diante dele, e lhe 


disse: 'Sé paciente comi- 
go, Senhor, e te pagarei 


 tudo.' 27 Compadecido, 


o senhor daquele servo 
o libertou e Ihe perdoou 


28 "Logo que saiu, 
aquele servo encontrou 
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um dos seus conser- Zug TOV guvóoUAQv  cUtob 3 dan Amp abrboui oz??? 
MA LIPA BOs CONSERVUS DELE O GUAL DEVIA “LHE Tma 
vos, que lhe devia cem va ue npn N LADOS abróctrE per" 


denários, e o agarrou, exatov  Ónvdpre. Koi KOG YTO e autor ETVLYE, Opel giróz ms 


j- CEM DENÁRIOS AGARRANDCF SUFOCAWALO! ai--n 
ameaçando sufocá-lo e & ua aaun an | re pa e eal 


CEM 
dizendo: Paga-me o que Jéymwpv, "Amóboc - "uo: ce! tu ôdelderç! 18.29 | kpacéo Ps qi óc ppm 
me deves!' 29 O conser- boo UMA VEZ QUE ALGO (ME DEVES mulas 995 dec; "PPanms 


E E DIZENDO E PAGA ME O! QUE ME DEVES? diis 
vo caiu a seus pés e lhe TleoQu odw O oúvóovios aútod Pele touc Tóðaç noñ Bau as ¿yappd-s 


£ NE. R ENTÃO p pt tC .* plans , ipals 4 
suplicou: Sê paciente 000 NRO Cy CONSERVO uE ^ os b... (ELE ri Plans Apel P? 29 


comigo, e te pagarei 30 qutod> mapexdieL aútTov, A€yov, “Maxpobúuincor minto PANOS ops panmi 


| = | DELE SUPLICAVA “LHE DIZENDO 5E PACIENTE , nms ^ Dp : 
Mas ele nào quis aten- | ™l raina "SE PACIENTE ouvdovA cry cóc P PES ç LCP 


dé-lo e, saindo, mandou èn’ uol, Kal” droóWwaw oo. 18.30 'O de olx UP qc Smp wr óc Pem 


| aL isão até "4 comico RETRIBLARENRAGARE! ATI DARE ENTÃO NÃO eoa vilas fim PPAMS 
lançá-lo na prisão até. ald d Masüt ^ NÃO TOpiKAEGQ  muTOS 


que pagasse o que devia. TjgeAev, "TA &meA0Qv eéBaÀeu USD eic duAukWv | ACyo PPS iaicpoBupéc) many? 


' | ' > | QUERIA, MAS Lo LANCCOLF EM, (A) PRISÃO a Fp s F -& nC 
31 Vendo os seus con Qui INDO E W TR Nk PRISÃO “Em” topo KEEL 


servos o que tinha acon- Ze “ob iodo 16 óbeLAóucvov. 18.31 "Ióóvteg dmobidwpP!s outros 30 


Me QUE — PACASSE Ü QUE ERA DEVIDO VENDO | adams sec ool Béla dad 
tecido, entristeceram-se | GE ME MEE VENDO &* ot! Ge ga rd 


profundamente e foram p oi cúvôovÃoL abrod cà vyevóueva ¿AvmiBnoav répyouat 7^ parte 


ENTÃO OS atad DELE AS COUSAS ACONTECIDAS ENTRISTECERAM-SE | ms : p wah 2 oqe 
relatar a seu senhor tudo | SELS CONSERVOS O QUÉ MINHA ACONTECIDO, — ENTRISTECERAMESE Ld eic huin 


0 que ocorrera. obóbpa, KRL  ¿A8óvtes dLeodpnoar t@ kupia çp nobis ó ea 


| PROFUNDAMENTE E VINDO EXPLICARAM SENHOR vpppans vpaanmp 
| PROFUNDAMENTE E FORAM RELATAR A SEU SENHCRC | Opel) 31¿ 00610 


EXUTÓV? TÓVTO TO yevóueva. SES SUP gúvõovkog™"™P 
e NO, a OORA, — nirdePren Tap loun Fae 


32 "Então o senhor 18,32 “Tóte mpookaAeoduevoc autov O KúpLOç puré "PP? apódpa” al" 


el ENTÁD CHAMANDOS/CONVOCANDCO- Ü O . SENHOR y, "Daanmp f. viaadp 
mandou chamar seu "ENTÃO O SENHOR MANDOU CHAMAR SEU SERVO G ôtwompéw 


servo e lhe disse: Servo gútod évet eùt, 'AoUAe Tovmpé, müoav rh | 03475 ep om EgurodPEmP 


i DELE DZ “LHE SERVO TODA A = sanpo ¿danp t . vpadanp 
mau, eu te perdoei toda EL Da SERVO BAL EU TE PERDOE! Tag O * yivropii 


aquela dívida porque me beL Exeltunv &ofik oot, étel mapekaAeaaG uc. 32 rúze° npookaA£oju Pins 


ACRIELA PERDOE TEATI PHS SUPLICASTE- ppams 5 * dnms 2 snms 
suplicaste. 33 Não devias (PWI. A E ERUPLCASTE UTC KUPLOS 


também compadecer-te 18.33 Oük édeL kal ot €leñoar TOV oUvóoUAOv abróc P po 


d | 
NÀO ERA NECESARIO TAMBÉM TU — COMPADECER-TE — (DIO — CONSERVO r ppdms gnay SVmMS 
do teu conservo, como MÀO DEVIAS TAMBÉM COMPADECERTE — DO TEU CONSERVO, «roc dispo saa 
9 E 5 


eu me compadeci deti | gou, dc ‘kal ey” oc hienoa? 18.34 Koi Tovnpóz" ™™ Tç 


TEU COMO TAMBÉM Ay pt TI CONMPADECHAE 'safs * 
34 Irando-se, seu senhor S ME OMADI DEWY perin" evo rt 


o entregou aos tortura- ópyvo8elc Ü edos autod TOPÉÍWKEV (rov iin Os oi gUPP^5 Lael" 


I PORDON a SENHOR. DELE ENTREGOU- Q a-5 ] 
dores, até que pagasse | PANDO uso EH Tapuk) ec ^ Eyo P^? 33 06 


tudo o que lhe era de- coic  Pacaviotaic  €oc oÙ noô  máv TO Gc LBS ien (€ gU P5 ¿lee mn 
' PT ale: en c dani. + b 
vido. 35 Assim também | ^£; nó pi r PASE We) 2 |ó gbvóovAoc"""* ouPPES dg 


meu Pai celestial vos óevAóuevov “aurú. 18. 35 Olxo kal ó Tiro kat CyoP?"* oir." ¿Lee nala 


| QUE ERA DEVIDO A ELE ASSIM TAMBEM o PA tE “=. Vpaprms 
fará, se náo perdoardes le] Aim TAMBÉM nv par Sad OpryiQro PS 


de coração, cada um a uou Ó 'éroup&v Log Tourjoet duty ERL um crie (9095 cúproçãoS gri rg PPEms 


irn AT g- MU O CELESTIAL NAD PERDOARDES 1 viaads |» f -ppams 
seu irmão, as transgres ETA vos fmk R. Mo HOMER | mapadtówn "^ abrós 


sões que cometerem.” Ckogroc tQ «dep &0to0 «md 700 KkapëuQu | 0*9"? promos Eog 


CADA UM SEU/DELE DE os CORAÇÕES “MEM tank! viaads = aansn 
DECORAÇÃO CADA UM A SEU MAO, GcP 9" dmobióopgt müc 


buQv Pré Tapamrtaporo &Utv." AU apelh T aO ó ppdms 


VOSSOS Ab TRANSGRESROES ELES u c 5 dnms . r SITES 
AS TRANSGRESSÕES CAR COMETA 35 obzo" kai“ 6 E qur 


1 Quando 19.1 Kai éyévero bre etédecev O — "Inooüg Erre onm tnoupáivioc"" 
Jesus aca-| ACONTECEU QUANTO. ENCERROUTERMINOU O Jesus mort E gi PPP Edy E uj! 


JESUS ACABOLI 

bou de profe rir es- TOUG Àóyouc TOUTOUGC, uetipev TO TTG dpi PP Zao roc ™™ ó s ddms 

sas palavras, saiu da |^ nr pink SAS PLANA YG S ER iy DA ^ &6eAupóc dns maura Pem amo? 
648? capô Lu SP pre ydanp 
mpántoja tt aro Í PPBmP 
19.1 kai* y(uopa "és gre? 
e Act) Vidas ¿ds "Te gane 
pm M o 
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TTT 77 | unn sc NARRA 
Taku ka (a rui propa "| aing Kal HBe eic t pta Tfj; '"louóaíac Galiléia e foi para a re- 


Lc? Amp Yno nP e GALILÉ E W Š “pião da ludéia si 
clc? Aap oro Roni | E E fo PARA N X NEAAOIOES DA RIDER | pião da Judéia situada 
'louóa (a 9  mépay ¿dem Tépav tob lopà&vov. 19.2 Kal TikoAoU8noav do outro lado do Jordão. 
sm F. ams , (XITRO LADO SE i 
Lope Ss 2 kai" | STUADA DO OUTRO uos D Mos mumos |2 Grandes multidões o 
* F of in m 1 
do Loge P gr óc Ppdms «ùt OyAot TmoÀÀol, val edepamevoer aútolç ¿Kel. seguiram, e ele as curou 
Brac TOÀ IPPP^ ka (e | pr GRANDES : TUROU p ARO SI ali. 
Separe trde PP twej” | 
Jesus ensina sobre o divórcio | 
| (Mc 10.1-12) 
3 kai“ npooépyouo "ep . 19.3 Kal  mpoofjj8ov adro “oí Paprodio. — 3 Os fariseus vieram 
cicóc P ARE aposta | E HE az tnol pi is 9 sa falar com ele querendo 
Te Lpdi o) PROP rde ppams TELPACOVTEC MÚTOL, kal A€yovtec “aura, “Ei submetê- -lo à prova, e lhe 
m UTE uicit v QUEHNDO SUBMETA P A E PERCUNTARA ^ x perguntaram: "É lícito o 
ei Geor "PÉ üv6pormoc €Eeotiv &vOpomg dmoAboaL civ yuvaika mÜroO | homem divorciar-se de 
T dafs „ptal É A RCIAR 
doi io ^ 008 quu d AUM HOMEM DESHOIUDNORCAR À rng. SGT Sua mulher por qualquer 
&Üz óc PREIS er qi cann Kata tTãcar aitiav?” motivo? 
uiri die QUALOUER MOTO 
tu E - QUALCOUER MOTIVO? ; ° | 
4 Ainm gec demoro Livia e" 19 4 "O Be droxpideic elmev “abroic, “Oúx | 4 Disse-lhes Jesus em 
Aya) ar Primo gy! t RP “DEE i moc" 5 Mo resposta: "Não lestes que 
dveyurdor PPP Gr odnms Cveyrwte ÓTL O “Tomo am &pyfic ipae “aquele que os criou no 
noia PS aad aa to WE Rad, MO o RO ronca | princípio os criou ho- 
Eponu kai" Gru hn Kai OAU émoigaoev. aúroic? [Gn 1.27; 5.2] 19,5 mem e mulher 5 e disse: 
T01€() 95 qr óc ppamp 5 ye (c m ma L ERE 
ey Pa Kal elnev, 
t DISSE 
E er 
au T n $ 
Sreya" broces ""Erexev tovtov katadelye üvOpomoc Por isso o homem 
kite mo Nes &vOpcrmoc? s | anna so os SE ran O HOMEM | deixará seu pai e 
0^*7* ma trip" gürócPPem: gis matepa! kai Tip untépa sua máe 
D YA) 
dann — SEU PAI AMA Rel, : 
kai 0*** mps kac | Kat TpookoAAnOñoerar? TÜ)  yubvaiki? ese unirá à sua mu- 
mpooko) Ado P ¿del yov (dea À RAMU | lher, 
arco PPEms AÚTOD, 
DELE/VLIA 
kai Peel p dnmp Ront band Kai écovtaL oi úo elc Oa pka pia. | e os dois se tornarão 
ab e E à 
capi E aas P dE TO maia B. xd uma só carne? 
[Gn 2.24] 
6 ore” dap. x 19.6 "Qote  ouxéri elol 800, &AAk oüp& puto. 6 Assim, eles já não são 
bioi: S fs n hau E NÃO SÃO 1 | 
2 LM adole d Rum o^ aE E R Ee | dois, mas uma só care. 
^ obv Begg ms “0 obv O Oebc ouvéCeutev, &v6pcroc un Portanto, que o homem 
, lads s 1 
ig a e ™ Vane v. ME T QUEG HOHEM RO EG Que bl | MO separe o que Deus 
pm gapiga mp X«cptCeco." uniu. 
SEPARE 
TET 4 r i F E | | 
7 Miyu PP gir óc ppéms | 19.7  Aéyovow cito, “Ti opu Muwoñs 7 Eles Ihe pergunta- 
6 7 E | D : Po i 
BN otv Mao : : uon LHE e ; TOR dU SSS qu d ram: "ot que foi npe 
vt Ao O Bou mee €vereLAato BOUR DiBALov — &mootaoiou Kal que Moisés autorizou 
Pu orde var: | wano, E GOD BN Lu É dar certificado de divór- 
rob A Ord pah ETOADORL abri?” cio à mulher e despedi- 
| DESPEDH/DIVORÇIA: A la?" 
Ç DESPEDÍ- Te E 
8 eye aiii m Oti 19.8 Aye  abrtoia br "Moofj;  TPOc | 8 Respondeu-lhes 
s= | É DZ. b 4 
Mo Re ° À neou ius Que A AUA DA DUREZA | Jesus: "Por causa da du 
akÀnpokapåia™" gúPPEP "nv OKArnpokepóitkv tuo ëTrérpejiev bulv reza do vosso coração 
mp güPPC? — 071757 O ci T liso . |Moisés vos peras 


5 matepa MPRB, TR Cr vs + «uvtov MEC 
75 tpookolAnfmoeta. M(N) C TR vs Kotinôngeta. MPB, Cr 
“Sn Yuya ukt MÍN) BC, TR Cr vs mpoc try yuyaka M' 


3"BCvs8üM 37€ ve M  A?xRB vs MC 4 vrage H vs MINC Severo NB vs MC 7 ^R vs MBC, [Cr] 
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divorciar-vos, mas no | Toh Uon, tüc yovaka buv, am dpxñc c à QU | modi re oe yý"? 
principio não era assim, | PESPEDIIVDIVORCIAR AS MULHERES VOSSAVDEVOS DESDE (O)PRUNCIPIO POREM MAD | | gU PE? dirá? pn ^ Ses où! 


DIVORCIAR VOS, MAS No IM NU 
9 Eu, porém, vos digo yéyovev oŬtw. 19.9 Aéyo de piv Oti O üv | yivopar in olco? 9 Ayu Pas 


- FOVACONTICR) ARR DIGO ENTÃO AVÓS QUE QUEM — t d- c y -Prnms y yl 
que aquele que se divor SSIM E POREM, VOS DIGO Qui  AGUEEQUE, MC gU P oci Oc" 
vsadis m x: 


ciar de sua mulher, a nào Krai bon v yuvaika  cUrOU HQ em mopvela! TU 
DÉSPEDIR/DIVORC NÀO MORAL ExLIAL ppgms sdis 

ser que tenha havido for- E SONO ed puna SAM "ind ANAGSIR qu ERA HAVIDO FORNICAÇÃO, «tóc ur] eni? kara 

nicação, e se casar com al yapon &AAnv 'uoty&tat- KRL O ümoAcAvuévnv val" yop Roc 


u Ë r E CASARCOM TRA COMETE ADULTÉRIO É O (a) DIVORC rC x dnms 
outra, comete adultério; | ; ¿SECASARCOM OUTRA , FOMEREADUETENG É QUUM SE CASAR COMA porgéoper P? kai“ ò 


e quem se casar com a VOLTS po LX cac." | too PIPA gy € y paanms 


- | GANDO COMETE ADULTÉRIO vipn3s 
divorciada comete adul- G. COMETE ADATÍNO: | potione 


tério. 19.10 AéyovoLv aote ol puônral “abrod, "Ei 10 Atyu"P? ala óc ppdms qdamp 


5 DISSERAM o DISCÍPULOS DELE 5E pin K AE 
10 Seus discípulos lhe | Vs cus 1HE DISSERAM L ud P ab cóc PP" el 


disseram: "Se essa é a si- gcc éotiv T aitia — tob &vOporou petà tfc oco? eines ons airig" 
tuação do homem quan- +8m í ^ or^ NO x HOMEM EE 3 | ¿dem Brianne" ueta? 
to à mulher, não é bom YUVALKÓG, où ovLupépeL yayoa." 6385 uvr" où! ouupépw P^ 


MULHER MÁO ECONVEMIENTE' BOM CASAR vnaa 
casar. | MULHER NãO ÉBOM CASAN yapéw 


(TOÀ UG 


Jesus ensina sobre o celibato 


11 Ele então lhes! 19.11 'O 6 elmev avrtoiç, “OU mavtec yopoboi 11 E óc Mut 


T I CALLE ENTÃO MHE AHE NÃO TODOS ACEITAWADMITEA | pn 
declarou: "Nem todos FLEENTÃO LHES DECLAROU: "NEM TODOS ACEITAM ar dçppdmp ' ob más 


aceitam esse preceito, | TOU Aóyov “tobrov, 6147 oic dedotar. 19.12 manta Pi (dams yo en 


ü PRECEITO ESTE MAS AOSQUE — [DADO pdams c t pråm 
mas somente aqueles aos ESSE PRECEITO, MAS SOMENTE AQUELES ADS QUAIS É CONCEDIDO | obroc GMA boro 


quais isso é concedido. Eigi yàp elvodxoL. OLTLVEÇ €K KOLÁLOG qmtpoc Sion coa omma 
12 Há de fato eunucos HA POIS EUNUCOS O QUAM DE (O) VENTRE yap € ebvobyocz " "P Dor. Are 


Há OE FATO EUNUCO QuE wu AD bent 
que eunucos são desde &yeyynnoav obra, KRL elolw ebvodxo. OLTLU6Ç ¿“wP Korkia s” uimp“ 


= | FORAM GERADOS E HA EUNUCON SOS viap3 
o ventre materno, há ou- | EOM 4 S n one a yevvdq EPP obra? kai" 


tros que eunucos foram ebpouytoêmoar OTO Qv üvOpomOv, Kal elolv sl (Pra eovobüyoc" "P 


FORAM FEITOS EUNLICOS POR O HOMENS E HÀ prnmp viaa3p 
feitos pelos homens, e EUNUCOS FORAM FEITOS PELOS HOMENS, FANDA HÁ HOX LR edvouxico 


ainda há outros que a si edvodyo. OLTLVEG ELLOUXLOA”V EMUTOLG Ôk TR” mó? ódemp tr T 


- | EUNUCOS OS QUAIS FIZERAM EUNUCOS ASTMESMOS —— PORCAUSADE D Et Tvipiap 
mesmos se fizeram eu- | ios QUE A 9 MESMOS SE FIZERAM EUNUCOS, PORCALSA DO kal“ etu CPP? ebvotyoc P 


nucos, por causa do rei- Paothetov ta töv obpavóv. “O óuv&uevoc yapeiv dono eüvovy(co Ne? 


eo CÉUS QUE PODE ACEITARÁ/ADAATIR. | š mp z dafs 
no dos céus. Aceite isso o im A RENT | oro Quer ë 


quem puder. xopelto.” Paorhela GM oig óc rr 
QUE ACEITE/ADIMITA : p dnms 6i "T py y "PENAS yoopéc) rr 


opio 


Jesus abençoa os pequeninos 


| (Mc 10.13-16; Lc 18.15-17) | 
13 xóxe" npoodépo "P 


13 Nessa ocasião lhe 19.13 Torte T Tpoonvéxên UY maLôtoa, ivo tüc uÜróc Pim mavôtov P? 


i ENTÃO AHE CRIANÇAS FARA QUE As t ¿dafp 
trouxeram crianças para NEA Ea Gian PARA QUE (vat Et +e Lop 


que lhes impusesse as yeiptc emb «roig Koi TpooceUEnzat ol d. mcloud adróc PPP kat 


MÃOS MAPUSESSE NELAS CRASSE Oy PORÉM LE 
mãos e orasse, Mas OS / eeu AS MÃOS ORASE MAS GŠ | TpooeÚxonnt mais ġdnmp gé 


discípulos os repreende- pantal Emetiumoar gis. 19.14 O de "Imooüc puani ™™ émccuudio T 


DISCÍPULOS REPREENDERAM- "NOS ENTAO: JESIH dmp dnms < rc 
ram, 14 Disse, porém, P SEIOS e int PORUM, JESUS aocóg P^"? 14 ANS Be 


Jesus: "Deixai as crian- | ei mev, “" Abete tà naria, KEL UM kwAvete | noon "5 Ayo ™ 


cas, e não impeçais que | P5 DIEN m CHINNEAS, t NÃO VAEGA ibique O P nerion”. 


venham a mim; a ver- aura €AOciv Tpóç e” TOV yàp TOLOÚTWV EOTLV Kai um "oM n 


DE VIR A MM, — DAS DEFATO — TAIV/ASSUA COMO ESTAS. É ppanp * 
dade é que o reino dos. T em. ^ "" A VERDADE É QUE O RENO DOS CA | tücócPP*"? Zo youn Cas 


céus pertence a crianças y PBactlela TOU 0UDRUGOU-" 19,15 Koi emLBELÇ | poc? CyoPP** ¿dE ydp" 
como estas." 15 À seguir | PERTENCE A CRIANÇAS COMO ESTAS: su A scum MORE WA: roroŭtogP EP equi “Pes pus 
lhes impôs as mãos e se | 'yoroic tc xcipaç' €mopeU8n exeldev. Daoue [anb 679"? prp 
retirou dali. iis A. EM Pia EN bla 15 koi €m YLE T 

ar óc eri à a daíp ye (p'a 

— | opeúope Os 2 ¿kel0ev 
'9 un em mopveua Y MRC, Cr vs y TIOPEKTOS - hoyov Topvet tag Lag B vs EL} Em ETL Topve Ç. ¿TR 
9 Loreto (N N) vs 9; (morwr gute uovyeu8nvat kat O emoAeAugevr yapnoac poryater B [yejicov para Yanone C* |) 
10^RB vs SR, [Cr] 115Bvs RC, [Cr] 13 mpoonvexôncav € vs M 
15'teç yeipag autors B vs ARC; (rac yerpaz em autouç x) 
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U jovem rico 
(Mc 10.17-22; Lc 18.18-23) 
16 vat" idoi 75925 ¿y canmsn 
F iais ^ 

hadas soe NND Aeyu) ™ 19.16 Koi iõoú, cic! mpooeABOv “eltev aütQ, 16 Eis que alguém 

| ms z c» RVS i | TÉ ROXIMADO E l 
autos mr RENE e. | n" bi ARI, Am tr me | Se aproximou dele e lhe 
&yoBóc" m "o EPIO " ALOGOKO(LÀE Mac TL &YyaO80v '"mowjoo va eyw perguntou: Bom Mes- 

vagas t vspals MUESTRE sa OOUE BOM, DEVO R PARA TENHA ç i 
rne 5 (vc Cy) | EOM MESTRE, à AT BOA AÇÃO DEVO P PRATICAR PARA Qui SU TENA tre, que boa ação devo 
con aio een Conv ELWVLOL 7" praticar para que eu te- 
VIDA. ETERNA, nha a vida eterna?” 
eli F > i | wt E T EUAS A 

17 Aan gec yaya asss | 19.7 CO 0€ einev abro, “Ti pe vete) 17 Mas Jesus lhe repli- 

nor L ans +... fppua-s Ofü uus a 
ig cic ¿yd E eros, "E R ERE ` cou: "Por que me chamas 
Ae iuc Ë Gya Dou "7 “Odécle P el um ele, O @eóç.' bom? Ninguém é bom, 
obelg 7" yaoi el" ug ad EM PM Es ro M 1 E pns exceto um, que é Deus, 
T dns É, + F K Q ; 

e P H Od eU BE" Ei Se @é)euç elocAOeiv eic mp Comp," thpnoov Contudo, se queres en- 
Bé Ag Pals cLoépyouo Me eic? 5E xi RUNG mw MN NDA Vi trar na vida, guarda os 
cor LEE T NA VIDA CARDA 

pd ruh enpé maats ¿datp TAS ÉVTOAAC.” mandamentos." 
burro dar o: MANDAMENTOS 
EVTOAT] D MANDSMENTOS* Š 
18 Ayo 995 qi oz prdms | 19.18 Aéyet abra, “Tota?” |. 18 "Quais?", pergun- 
molog," à dnms sec reso snms pM. E | tou o homem. 
viaads £ “al Y ER G N T T ; 
Ae ġdans où dove s 'O óc Inoobc cite, “To Ob doveboeic, Ou Disse-lhe então Jesus: 
où! uot yeu fes oU were as ü DES LV - Diss o Não weled No "Não matarás, não adul- 
+] 6 itas sl : * je a E 
ou yevðopaptupéw poiyeboeic, Ob KAÉ peig, OÙ fevdouaprupnoerç, | terarás, não furtarás, não 
TE +a NÁ LA NÃO DIRA FA TÉ | 
VEU E 1 Ww O — dirás falso testemunho, 
p. X rail E marp" 19.19 Tíua tov Tatépa? kai ci untépa, kai 19 honra teu pai e tua 
rait òt" (drn cate A P UM u MAE E mãe, e amarás o teu pró- 
epa TES tinotov 'A Avare TOL mÂnoiov COL (OÇ ceavcóv ^ ximo como à ti mesmo. 
E xl 
gUPPE5 CT aegro Prams AMARAS 9 PARO REC... AT MERO. 
[Êx 20.12-16; Dt 5.16- 20] 
| 
20 yum oj cócPPams | 19.20 ETEL AUTO O  veaviokoc, “Tlévia 29 "Tudo isso tenho 
f mms mn pu a H ' 
QS veaviakoc "5 qi sanp HS A asiy. be B guardado desde quando 


obro. dui daouani é | reto 'épuAaEdume Dex veórntóc gov. Tí ¿ri era bem jovem, respon- 


b en 
vedte!“ wO vicia ÉTL ER BEIA OVEN no ra DESDE (A) AMENTUDE MINHA g ue —— deu o moço; "que me fal- 
Dotepé Pals batepo ?" | ta ainda?” 
Haa TAND 
FAITA ASIA? 
riiet LU s d po 

21 quis or APP jn 19.21 "Ed avr ó 'Inooüc, “El 0€Aeic téAetoc 21 Se queres ser per- 
o dnms 'Inoot sms ci* aca.) "Pals DIE HE A dau a Runs ds NS an feito," disse-lhe Jesus, 
téAe o hmi e, (MPE vivat, Únraye TOGÀnoóv cou tá bnápyovza kal "vai vender os bens que 
hu wA NA iau PPS E possuls, dá o prodato 
oo em iso é a RR 505 T mtOyOlc, KRL ZEeLc ênceupóv Ev t aad aos pobres, e terás um 

KE EL vma > E admpn H 
o dece id | OA C COUTO A OM i ra TRAD cu tesouro no céu. D cpois, 

Fw vi iv = 7 ` F 
pli s Enomupós KKL Ócüpo «koloúdel por. ” 19.22 Anolon de vem e segue-me.” 22 
oUpavóz kai aez E Li TR um, SEGUE T uan AD nnn Mas, ao ouvir essas pa- 
3 1 U X = L . 
do Lo UB PIS eygjppds K veavlokog tv LOyov «mee ÀvmoUnevoc, ñu lavras, o moço retirou-se 

x U T £C L drm: 5 de - + 
22 MS. E a . ahes D IA O : p v Ei! bs a triste, porque eram mul- 
VE(LVLOKOG 0 oyo" yàp EWV KTTUATO TOME. tas as suas posses. 
a-v ai EIH N N Nal EOS DER TEM — POSEE MUITAS 


FOROUE ERAMA MANTAS RA SA SK POEG 


eipi ydp" exe Pranms 
a qo) ca anpn As posses e o reino de Deus 
(Me 10.23-31; Lc 18.24-30) 


d "Co = a r E = - E i = 1 
236 LUE DR T | . 19.23 'O d "Inooúc elme toic uabnraic aúrod, 23 Disse então Je- 
Aéyu BE unm rc) dias c C LEES — HE sus a seus discípulos: 
aura PPEms 


6 es ME, TR Cr vs + tig M: 
719 matepa ME, Cr vs + oou TR 


16/&Bvs MIC 16ºNB vs MC 16'Tomow u (up oyo Qon atoviov BC + vs IR; (roLnoa Come aLowLov AnpovounowN) 
17 epwrtaç repr tou ayadouNKB ys MIC 17“ “veu eori o &yaBoc R (eu B*) vs MIC 1752-41 € vs M 
20 epua NB vs MC 20 YB vs ARC 21 "rouc BÍCr] vs MINC 2⁄1: obpavoL: BC vs Six 
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"Em verdade vos digo "Aum A€yo Univ BT óvOKÓAGG mÃoúoLoc! ui^ p^ Aya Pis gi? ött“ 
que é dificil um rico en- EM VERDADE DGO AVÓS — QUE COM DIFICULDADE/DIFICILPMEMTE UA RICO | Buoydiurac' TÀOUG1OC "m 


i 3 TEM VERDADE vos DIGÓ cut É piri UM RICO aie n 
trar no reino dos céus, e(geAeDoezat eic thv feociAelav TGV  obpavOv. eLoépyonar” 55 elc? ó 


24 e insisto em dizer- Eam m REINO E Buotheiat A paró 


a ENTRAR at NO DOR Chus 
vos: É mais fácil um ca- 19.24 leiu x Àéyo) vyiv, elkoTwTEpÓV toti | 24 mtu dE Aqu Pa! 
aGP P^? coros Ms. es 


melo passar pelo orifício | DE NOVO ENTÃO DIGO MAI FÁCIL 

EASTO EM 1 ZER VOR É MAE PACIL 
de uma agulha do que kdjmdov tX tpumpertoc pagpidos dLeAdei iv! A kágmioz?"* bra? cpm?" 
= entrar no reino endo "n nO ORI DE UMA UA di DOE | papi por f] 
e eus. 


mÃovoLov 'eic thw facilelaw tod Oeod ecloeAO0€lv." mioóotog" 7" eic? ¿hb 


UM RIGO EM o REINO DO Deus ENTRAR | : sais + dR o, Z -sgms 
UM RICO ENTRAR NC REINO DE DELS. Daa Lc Ln 0 Ben 


25 Ao ouvirem isso, 19.25  'Akoboxvtec O ol ¡aBntal Octob | elotpyouar TS 


seus di ulo a TENDO OUVIDO ENTÃO OS DISCÍPULOS DELE/SEUS L anmp gte z dnmp 
S discip s ficaram, AO! DUVIREM | 1582, pa EUs DISCE PULO 25 Aroud FE de 0 


sumamente perplexos e &£erAnjooovro ojóópa, AEYOVTES, “Tic úpa óbvataL | pa8nrrc ™ amog 


FICARAM DERPLENDS MUITO ENTÃO PODE |: viipãp 
disseram: "Quem, então, | emos rrt CU. ENTRO: PODE Ara PP apódpa” 


pode ser salvo?” ow8rvaL?” Mé yea PPanmp q PIDIO Ene 
abç Bunu P195 gor) P 
26 Fixando neles o. 19.26 "Euphepaç de Ó '"Inooüg elmev AÚTOLG, | 26 iupiémo P" BC" 


ar, FIXANDO O OLHAR ENTÃO O ipsus DHE -LHES | Adnms + = anms yt, viaa3s 
olh Jesus lhes dee org | FIANS) NELES O OLHAR JESUS LHES RESPONDEU ò UA Aevo 


deu: "Para o homem isso | “Tlapú  AvOPWwTOLG tobto doúvatóv  EOTLV, Tapa arrima? 


| PARA HOMEM IMPOSSÍVEL É APARA E T nns 
é impossível, mas para | j^ Some m See m ëv0ponoç" "P oùto’ 


Deus tudo é possível.” — 6€ Oec TY Suvard.” gôúvatoç'” "eut P 


»OREM DEUS TUDO KOSE 
| BARA DEUS TUDO T "apa? de" ped dms w is 


27 Então, em respos- 19,27 Tóte dmokpi0el; O Ilétpoç eltev «bt, buvoróc "P^ 27 téte” 


| isse: "Fis | ENTÃO RESPONDENDO o PEDRO DISSE “LH ; r vpaonms s dnms 
ta, Pedro lhe disse: Eis | ENTÃO, EM RESPOSTA ree i pss &mokpLvogat t 0 


que nós deixamos tudo "71500. Tue Lc louet mute «ol folovBnoauev | Iécpoc""" Meyo 
e te seguimos. Que vai fi, Nós Di YMO: TUDO ei: TE SEGUIMOS. | Are Gg mecs Xie P 


acontecer conosco?" cot. Ti Kog. “oç, pir?” ia e kai" 
(ATI OQUE ENTÀO  HAVERAMERA PARA NOS wo) opc y al? girri ¿Pinos 


Qut VAF ACONTECER CONOSCOY | | 
28 "Em verdade vos! 19.28 U Se Imsoüg elmev abroic, “Apir lod ely ("fos ¿poto 


digo," Jesus Ihes decla- ENTÃO JERN DE- LHE EM VERDADE | 18 ¿Únms ¿Ec Tra t Sms 


2 "EM VERDADE VOS DIGO” JÉSUS LHES DÉCLARCU APP | mM 
rou, "que na regenera- Jéyto bulv OtL beig oi dkoiovðýoavtég por, A€yo 95 eicóz du 


ção, quando o Filho do | 9160 A VOS ar QUE TENDES SEGUIDOVSEGUISTES AMI je o) Pt gu PPP R< € quPPP 


Homem se assentar no ¿u <ñ IIaAt yeveoLa "m kaBlon O YLoc 260 SP coo UE paanmp c Pp s 


i i & MA RECENERACACVRENASCIMENTO QUANDO — SENTARSE o Fino DO p zddís e safe 
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€ktoc ^ P? vat" Epi ro zn (pav  €moinoev  ooautoc. 20.6 Tipi de tmp 
pr" roka dantad, WM E Ep REER e < 
P U E F 
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uto m Adres > A 
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go P? Fa oom copume A yr RAE == nh dK Qs ISTO PENES bis M BL 
Kait Bc Egeu e (pus YEVOLEVTE, Àéyei O kKúpLoç TOÜ dGumeAQvoc tQ 
Blu Lo cnn docu tir 8 CHEGANDO Ü LEE A a VINHA o 
Qi o can gét y[uopa "Tadap €mLrpómQ aúrod, “Kdieoov touc épy&tac Kai 
o NM s Qo d ER E 
AIRS une 12178 o ddr RTOO0C avtolç TOv gLo00v, dpiduevos dm Tv 
emirponos "* ubtóçPPems PECA AGDAUMDREO MAVO COMEANDO um 
oder m7 ohm? tovde P (o dry foc TÖV TPOTWV.' 
kat &06L 6c, "99 vid E a nicis x ' l 
abrócrrdme ¿dams THE sums 20.9 "Kol ë¿A0óureç ol mepi my €vóekitnv 
ap PHP dgóP amp ' Aaaa Sen: E FORAM CO INTATA 00 "Tw aT" TEN 
OT Yoc [T d odgmp 
"parcoc RED 
9 vaL" ed tron odnmp 
nepi” 6º É buen roca d 
2 ket ouupwmoas M vs ouudaounoac de €, TR Cr 
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MATEUS 20 
primeiros serão últimos, 
e muitos últimos serão 


primeiros. 
2() “O reino dos 
céus é de fato 


semelhante a um pro- 


| prietário que logo de 


manhã saiu para contra- 
tar trabalhadores para a 
sua vinha. 2 Tendo com- 
binado com os trabalha- 
dores o salário de um 
denário pelo dia, ele os 
enviou para a sua vinha. 
3 Saindo por volta da 
hora terceira, viu outros 
desocupados que esta- 
vam na praça. 4 A estes 


“ele disse: Ide também 


vós para a vinha, e eu 
vos pagarei o que for jus- 
to. E eles foram. 5 Sain- 
“do novamente por volta 
| da sexta hora e da nona, 
fez a mesma coisa. 6 Por 
volta da undécima hora, 
ele saiu e encontrou ou- 
tros que estavam deso- 
cupados, e lhes pergun- 
tou: Por que estais para- 
dos aqui, sem fazer nada 
o dia inteiro?” 7 "Porque 
ninguém nos contratou, 
responderam eles. Disse- 
lhes então o proprietá- 
rio: Ide também para a 
vinha, e recebereis o que 


for justo. 8 Ao entar- 


decer, o dono da vinha 
disse ao administrador: 
'Chama os trabalhadores 
e paga a cada um deles o 
salário, começando pelos 
últimos. 


9 "Aproximando-se 
os que foram contra- 
tados na undécima 


KATA MATOAION 20 
hora, cada um deles |( 
recebeu um denário. * 
10 Quando vieram os 
primeiros, pensavam 
que iam receber maior 
quantia, mas cada um 
recebeu um denário. 11 
Assim que receberam o 
pagamento, puseram-se 
a murmurar contra o 
proprietário, 12 dizendo: 
Estes, que chegaram por 
ültimo, trabalharam só 
uma hora, no entanto, 
tu os igualaste a nós, que 
tivemos que agüentar 
o peso do dia e o calor. 
13 Mas em resposta o 
dono da vinha disse a 
um deles: Ora, amigo, 
não estou sendo injusto 
contigo. Não combinaste 
comigo um ialog 14 
Pega o que é teu e re- |o 
tira-te. O fato é que eu | 
quero dar a este ültimo 
a mesma quantia que 
te dei. 15 Ou não me é 
lícito fazer o que quero 
com o que me pertence? 
Ou será o caso de que 
os teus olhos são maus 
porque eu sou bom? 16 
Assim sucede que os úl- 
timos serão primeiros, e | 
os primeiros serão últi- 
mos. Porque muitos são 
chamados, mas poucos 
são escolhidos.” 

17 Enquanto subia 
para Jerusalém, no ca- 
minho Jesus chamou á 
parte os seus doze dis- 
cipulos e lhes disse: 18 
"Vede que subimos para 
Jerusalém e o Filho do 
Homem será entregue. 
aos principais sacerdotes 
e aos escribas, e eles o 


condenarào à morte 19 e Bc 
o entregarão aos gentios 20.19 kal 
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TOUTDOç Oç ww Br eyo dye 9óc eiui?" 20.16 
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mpúto. €oyacot. Pllokkot y&p elot — KAnrot, 
PRIMEIROS ULTIMOS MITOS DEFATO SAO CHAMADOS 
PRIMEIROS SERÃO ULTIMOS PORQUE MATTOS SAL) CHAMADOS, 
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ar a POLO KA SEOANE XE" 


Pela terceira vez Jesus prediz sua morte e ressurreição 
(Mc 10.32-34; Lc 18.31-34) 
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RECEBERAM, CADAUM — UM DENARIO VINDO 

MONA CADA UM DE ELES RECEBEU UA DENARIO, QUANDO VIERAM 
de ol mpúto. évópioxv ÖTL 'miciova Ampovtal 
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E RECEBERAM, TAMBÉM ELES CADAUM UM DENARIO 
MAS CADA UM RECEBEU UM LU DENARIO. 
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PARA — QUEORIDICL NA ce ü D AGO! Em, t CHÉRUCHROUEM, 


Kal Th TPL nuépe VAOTÍOETOL.” L. 
t TERCEIRO KESSUSCITARÁ 
MAS NO TERCEIRO DIA ELE RESSLSCITARÁ," 


| Grandeza mediante sofrimento e servico 


(Mc 10.35-45) 
20.20 Töre  mpoof0ev aut ñ Dimp 
ENTÃO APROXUACUFSE DELE — A 
" "m ENTÃO a š DELE š ñ 
tv utu  Zepeóntou Bere TOV viðv sire. 
| DOS FILHOS DE ZEBEDEU COM os FILHOS DELA 
pas FILHOS DE ZEBEDEU. : ES) DN FILHOS COM ELA. 
Tpoockuvoboa kai aitovoa TL 'mxp' «abrob. 20,21 
PROSTRAMDO-SE E PEDINDO AOO  DAPARTEDE ELE 
aall aba š E ox totalan Oe iad S 
O de elmev aút, “Ti BéleLc? 
CHELE ENTÃO DISSE- AHE/A ELA QUE — QUERES 
IESU UHE PERGUNTOU T , UE, QUERES? à š É 
Aéyet «ùt, "Eine iva ka8loootw obror ol 
Duz- LHE DIZE QUE ASSENTAR-SE-ÃO ESTES Ds 


i RESPONDEU-LHE A MAHER y UE ; QUE 
'ôvo viol Hou eig; é óebiOv cov kal eic | 
| POR FILHOS — MEUS — UM ADE DIREITA/TDIREITAS] Ë UM 
NO TEU RENO ESTE Sk se po " FIL HOS SE ASSENTARAC LIM, AWA DIRETA E colendi dae 
tv rü Paoilelg oov.” 


| EOUERDAVÍESQUERDAS! TUA REINO TEU 
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| RESPONDENDO ENTÃO “O Jesus DISSE NãO 
| a s E a DISSELHE, POREM, JESUS : Š “Não 
¡OLOUTE TL aiteiode. Áuvacde Tieiv TO TOTMPLOV 
SABEIS O QUE ESTAIS PEDINDO PODEIS BEBER o CALICE 
SASEN à ME ESTAIS PRA o PODUS Br BER Ü à CALICE é : 
O eyw gelo Tiveiww m Cro Partioua O € yt) 
QUE EU ESTOU PARA BEBEN e COW) G BATISMO (COM)QUE BU 
QUE ELI ESTOU PARA, — BEBER, PODEIS RECEBER O BATISMO COM D QUA: 
BorrriC opor Breana `?” 
SOU BATIZADO SER BATIZADORS] 
ESTO b ol SER BATIZADOS” ; y 

¿EYOLOW BU, vv * 


“PODEMOS RE ESPONDERAM, ELES 


20.23 ° Kat À€yet aútoic, “To uv Toríiptóv 


DIZ A ELES 

pissr- LHES ENTÃO š tc CERTO QUE BEREREM | 
uou tmieade "kal tò Partioua O cyo Bartilonar | 
MEU BEREREIS E (COM) O BATIMO (COM QUE EU SOU BATIZADO 
O MEL CALICE QUE 5E RES BATIZADO COMM CO BA TRAD CON O QUAL WU SR 
fntuoBhocode: ^ 10 ĝe kabica, ék óc£LOv pov kal 
SEREN BATIZADOS O  PORÍMSENTAR-4E AMDE DHREITAV[DIREITAS] MINHA E 
BATLEATI POREM, D SENTAR at À ANTA DIETA Ë 


“Mov OUK €otiv é&uüv T 
MINHA d É MEU 

; > MMEA DQUERDA F ME COMPETE CONCEDERE 
AA” olg Aroluaotar - ÚTO TOD Horpós pou.” 
MAS 


PARA OS QUAM PEN PREPARADO POR o MEU 
É PARA AQUEL PARA CIUEM MEL PAI a PREPAROU 


3 b F ' 
EE €UOVULGV 


OODUGL, 
Apu ESQUERDA Saving DAR 


MATEUS 20 
| para que o ridicularizem, 
o acoitem e o crucifi- 
| quem. Mas no terceiro 
dia ele ressuscitará." 


20 Entào se aproxi- 
mou dele a mae dos fi- 
lhos de Zebedeu, e seus 
filhos com ela. Prostran- 
do-se para fazer-lhe um 
pedido, 21 Jesus Ihe per- 
guntou: "Que queres?" 


Respondeu-lhe a mu- 
lher: "Dize que no teu 
reino estes meus dois 
l filhos se assentaráo um 
à tua direita e o outro à 
tua esquerda." 

22 Disse-lhes, porém, 
Jesus: "Não sabeis o que 
estais pedindo. Acaso 
podeis beber o cálice 
que eu estou para beber, 
ou podeis receber o ba- 
tismo com o qual estou 
para ser batizado?” 

"Podemos," responde- 
ram eles. 

23 Disse-lhes então: 

"É certo que bebereis o 
meu cálice e que sereis 
batizados com o batis- 
mo com o qual vou ser 
batizado, porém, o sen- 
tar-se à minha direita e 
à minha esquerda não 
me compete conceder: é 
para aqueles para quem 


20.24 Kai àxoúoavteç oi éka Tyavaktnoarv | meu Pai o preparou.” 


E TENDO DUVIDO OL DEZ IN 


DIGNARAMESE 
QUANDO OUVIRAIISSO, — OSQUTRDS DEZ FICARA INDEGINADCOS 


24 Quando ouviram 


mepi tv úo ddelbbv. 20.25 9 de "Inooüc | isso, os outros dez fica- 
COM EIA ER s vào: A. EN ram indignados com os 
Tpookaleodjevos  abtolc elter, pua ori dois irmãos. 25 Então 
Pez como) — 7 wm AME E Jesus os chamou e [hes 
OL X &pyovte; TL — €0vOv  KataxupLevovoLy | disse: "Sabeis que os que 
E QULCOVEINAM Eos Oai DOMINAM, SOBRE os omni, governam os povos os 


XUTOV, kal ol pey&ior kaætečovotéčovow (tv. | dominam, e que os gran- 


ELES Ds 


Ls 


EXERCEM AUTORIDADE SOLE 
CRANE HOMENS EXERCE AUTORIDADE SOBRE 


Te 
EQUE 


30 "wn B vs MINC 220NBys MC 23 "NB vs MC 


23"4Bvs M (C) 2394 vs M 23 "tovto C, [Cr] vs SERE 


des homens exercem 
“autoridade sobre eles. 


KATA MATOAION 20 


26 Mas entre vós não | 
será assim. Pelo con- 


trário, quem entre vós £y GÉN Üpiv ue ya ir ibn tota? UOU | 649^ ¿vP vim 

quiser ser grande, seja ^ ua 1. oue ST i uia Bëyaç' ma yivoqu mé 

ele vosso servente, 27 e &igkovoc. 20.27 Koi Oc 'ékv Béln cU HU cLuL s PPP roo” 

quem entre vós quiser s#ROD0MRAL M = yop E T 27 kat 795 Ey 0) "SPSS 

ser o primeiro, seja ele elygt — piro ov ùv GodÃoc: 20.28 domep |? oUPP4? ci (UP pur nn 

voso escravo 2B como At N S E MS SP adam 

se dá com o Filho do 0 Y LOC TOU b gdnms u ó ms ¿dems 

Homem, que não veio 9 wo" m O PA O ol oo 

para ser servido, mas ¿Aza BLAKOVÍOOL, kal OobDv«t Thv nor AUTOD  Orakovéc P 61167 

para servir e dar sua vida py R po PA "auo SEA | Baxovto""* vat Bibop ™ 

em resgate por muitos. Aútpor Qvtl TOAÀAQV." yt tyd Prem 
E S V Lúrpovi" dui? noine 


29 Quando estavam 
saindo de Jericó, uma 
grande multidáo foi se- 
guindo Jesus. 30 Acon- 


teceu que quando dois | A00 


cegos que estavam sen- 


| SEGUI 


84 
20.26 Oby « obtwc Sel Foto ev. 


DESSA FORMA PORÉM SERA 
MAS ENTRE, VOS NAD SERA X 


iv: 


MAS 


Dois cegos recuperam a visão 
(Mc 10.46-52; Lc 18.35-43) 


20.29 Koi ékmopevouévov a«ortóv «ro 'lepixo, 


SAINDCVAO SAÍREM ELES DE JERICÓ 
QUANDO ESTAVAM SAINDO DE JERICÓ, 


v: GA Oc 2600! obo PE elu" 
QUE^ ¿pP PAR Go ud c 


PELO C skua QUEM | 


vifx3s 


ms Egypt 


29 kai" Gx Toe Uou, "HERE 
aùr PEMP mó? Tepig t 


fkoAoU8ncev «cQ OyAoc todos. 20.30 Kal L600, dkoAov8&o ^P abróçrréms 


{HEA ELE BAULTIDAC GRANDE É En 
UMA GRANDE EAULTEDAD: EON SEGUIFIDO TESS ACONTECEJ QUE QUANDO 
TubAol Kabmuevo. Tapk thv 0001, &Kobcavrec 


CESUS ASSENTADO JuNTOA O CAMINHO TENDO OUMDO 
CEGUS Qut 1 LS Us aie AENTADOS À BEIRA DO CAMINHO — SOUIBERAM 


Don 


Oy Anz 75 noi pz nm J0 kei" 
[69 702225 gjon rupa o" anmpn 
dOmues PPP mona? quis 


tados à beira do cami- | e 'Ingoüc mapéyeL, Expatar, )éyovteç, “"Elenoov 66677" dkoúvw Pin E 
Qu | TE oe) Y 2; SEIS vipadis 

nho souberam que lesus Er ys P ANDO CANTARAM Mi E Ingote ; TO pco) 
estava passando, grita- | fiuc, Kúpte, Yioc Aeptó!" 20.31 O Dc Rec «paco v ii al 
ram: "Senhor, Filho de y (ioo Divi TON COMANDO) DENGE DE DAVI : A. HORA MOTORO Ehee 38 Cy SPP p komocii 
Davi, tem compaixão de émeriumoev abroiç va gwomhowov. OL Be vibe Apio? 3197. 

EN a Ja Y 5 
nós!” 31 A multidão os MREND ARE ong: a ro R óc  OyAog "a Emu iR 
repreendeu, para que se ueilov 'ékpaCov, A€yovtec, “'E)énoov Nós, Kúpre, c UürócPP d"? tug grato "AP 


| é SENH E ġa JD e! E b str, viladp 
calassem, mas eles EIZ Ae E Ler asa Lu adi "non FLHO DE DAM, mm | O + BE péyag” KDR> 1 ' 
tavam mais ainda: "Se- Yioc AaBL6!” Ré mp eg m ¿yoyPPa P 
nhor, Filho de Davi, tem L E pE Gam KÜpioc 5 vió "™ Aap 15H 
compaixão de nós!” 20.32 Kai otác ó “Incodç épóvnoev USO; 32 vet" (ampe oret 
K &THTIS E, Y 

32 Entáo Jesus se de- E Se per mnia ai roots" qué” ' 
teve, chamou-os e lhes koi elne, “Ti Oélete motoo uiv?" Abro rre ka (e jeyo 
perguntou: "Que quereis QUEREIS gad A A VON (c P 905 ge P a ag eo S381 


que eu vos faca?" 


É DissE QUE 
£ LHÉSPERGUNTOU QUE — QUERBIS QUE EU VOS RAÇÃO 


20.33 AéyovoLv avr, “Kúpte, iva 'avory8ootv 


guP Pa? 


| 
" " 5 SENHOR que SEJAM ABERTOS | 34 MPa ai ppdms 
33 Senhor; respon SENHOR abis OS NOSSOS | 33 All T w 
deram eles, "que os nos- uv ol dpn luo" 20.34 Emeyyviodeic BC  kÜptoc" PE iva" dvoiyro 
sos olhos se abram." 34. Tran babe per l. COMPADEODO, uno O a 00 
Jesus, compadecido, to- 6 — 'Ingoüc gato Tüv óp8ocAuOv cito, KRL 34onuyyvitouac m des 
cou nos olhos de ambos. 0 JE TM m. Ped AN E l JDE Inooiç Enna 
Imediatamente voltaram eb9écc avepÃejov 2 UYGOU oi ôbOuAnoL,> Kol 057"? 0$8QAu0c P"? ate ócppEmp 
aver co seguiram | PM ME n ane ML arben 
TKoAoD8noav ATA. | araç PEMP ERP übBniuoc 
TOR TEE | kaí“ drol oup Pt? a orc ppdms 


126 de MPC, TR vs - Mme B. Cr 


736 cv ME, TR Cr vs - M: 


326 coro, MBC, Cr vs eace R* vs cor TR 
127 coto MPB, TR vs eate Mp? (R) C, Cr 


27'uvNBvs RC — 30 'cAenoov. nua Kupte IMC, [Cr] vs Kupie edencov nues B(elencov nuas Inoou X) 


31 'expa£av XB vs ARC; (expavyegav p“) 33'avoryworv B (avuyworw R) vs MC 3301 OBR 01 nov (uay Nº) B vs DIC 
34 "au opero autar (autor tov OUTO B) vs ARC («vtov para vtov R*) 3478B vs ARC 
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21.1 vat: bre” pa Jesus entra triunfalmente em Jerusalém 
eic ii pl (Mc 11.1-11; Lc 19.28-40; Jo 12.12-19) 
tpyouo "9? eic? BnBbayú 
npócP Aane ëpocsans ¿dato de 21.1 Kai pre tyywav — eig '"IepooóAuua koi Quando es- 
¿dla BP tére” odnms E O pad A JERUSALEM A tavam perto 
| | VAM PERTO DE JERUSALEM 
Toons dogzéAAí Le nado» eig Bn8ojey! 'npóc tó "Opoc Db de Jerusalém e tinham 
Sd "anen 2 Morada Rea Ie: O PS" me | chegado a Betfagé, junto 
n meda Emeran tóte ó '"Inooüc encore õúo uaônrãc, ao Monte das Oliveiras, 
aaa qe A | S s E Jue rde ei PURA Jesus enviou dois discí- 
rn *dmévavti? oP | 21.2 Aéywv trote. “Topeúnre eic ziv Kore pulos, 2 dizendo-lhes: 
kai at ebptoxco "HP a. DENDO G Toi Ar A RTA "Ide até à povoação que 
Buoc'h Geo) PPS ka (e tv Pámevavti Üpv, KRL eb8écíg eüprjoete — Ovov está defronte de vós, e 
nra peta” sii TIE n VÀ t Eo MM uma MENTA | logo encontrareis uma 
Mer q P ey dedeévn kai TOÀOV pet? aütfjg. Avoavtec jumenta amarrada e com 
3 kei œa n d P ARARSADA N Ut E pap DISAMARIANDO | ela um jumentinho. Sol- 
Ayo) m queant Euz (cya yecé io. 21.3 Kai dU tic Upgiv eim ti, tai-os e trazei-os para 
Br gims KÜpog ” — Mor Pm Chun Bo Naa vos "M... 0 | mim, 3 Caso alguém vos 
aUrÓc PPP"? pcia Epon ¿pelre Br “O Kúpioc atv xpelav “yeu. | interpele, dizei-lhe que 
cU8écc" BL" dnootél “n M ui ov. R ea pues ie VM o Senhor precisa deles e 
ux UrócPP!mP 4 orogr gec Eri de &mootéAAei! mÚroúç.” 21.4 Toto de que logo os devolverá." 
OAoc yiyor Tua” VMPURDUAENTE Ron unnik o mo 704 Tudo isso aconteceu 
TÀmpóc 4s nns 1 ¿yay wpapans Do yeyovev iva mÀnpo0i tò pn0tv di tob | para que se cumprisse o 
bui e apogi Ems N E aeae O REDS o” | que fora dito pelo profe- 
Ae) FE  noobirou, AEYOVTOS, | ta, a saber: 
; PRORA A ABE. 
5 Ayo IP gd duyen“ 121,5 Elmare rj Ovyarpi Xv, [Is 62.11] 5 Dizei à filha de Sião: 
Yu" (Soo man gm Did À ABA DE SÃO 
Paarieúç™™ oE | “Idob, 0 BaciAcóc gov épxeral oo. — Eisqueo teu rei vem 
px opa oÚPP0* ptm E QuE ° maa ET VEM pe a ti, 
kat a ent? Ipabc kai empeBnos TL Ovov humilde e montado 
Óvoc* 5 kai" ron (16-75 sr f G 3 uh RENO A | num jumento, 
UOC YOE Kat T rólov vióv bmrocuylov. [Ze 9.9] sim, num jumentinho, 
| "-— Soa filho de um animal 
6 mopeúopa tp onmp sec ¿dnmp 21.6 IIopeu&évcec de oi pental koi TOLÑOQUTEG de carga. 
m LIE Toi éc "Paanmp TONO a E, , Bue TENDO pU awo! 6 Os discípulos foram, 
jur podus = ° Kobe "mpocétatev aútoic Ó e 21.7 yayov fizeram tudo o que Jesus 
coa EG UE Tenet OQ ¿as SM u MM. NE Totem lhes determinara 7 e 
iei S P ASR Brac tiv Ovov kal tor mQAOv. Kal éméOnkav 'émüvo | trouxeram a jumenta e o 
kai 9995 nalo ™™ ka (e ^ META: + D MENTO : Crete E  jumentinho. Colocaram 
mi P L aé ua autor ta ipario “adróv, Kai émeküOLoev Cnéua sobre eles os seus man- 
ads s Lucia E DE eana, XML. tos e sobre estes Jesus 
rac Te KRL émkaBico""* vitor. 21.8 'O 6 mÀeictoc OxÀoç Eotpwoay montou. 8 Nesse meio 
emiva iade gom (e Ac q MATO NA | tempo; muitos da gran- 
DE nole" dy A odis éautõv? ta iuario ¿u TÍ 060, &AAot $e tkomrov de multidão estenderam 
cg ac PE p a MANTOS m o E we lan mor eamm | Seus mantos pelo cami- 
0 E nad js egi KDO; ^ tv devôpwv Kal €otpovvvov év nho, e outros cortavam 
OBO: Mec de tanko : ^ ARS E o ELA ror | ramos das árvores e os 
Kira P rAdoç™nP tfj 066. 21.9 Ol Be OxÀoi oi Tpo&yovteg T espalhavam pelo cami- 
ám PP énor vat: — o gbo A5 wo MEO ^ GAMME" | nho, 9 As multidões que 
otpuvvüg" "Pty 67" ABAC Kal oL d&KoAou80bvtec Expalov, Ayovtes, iam adiante dele e as que 
9 don ões a M ae S G AG, Eina d o seguiam gritavam: 
Tpodyw PEME eg (€ à 
deco Lobo PPP pira tP 
ld 


1 Brady m M vs vs Br&iborym M'RB*, TR Cr 
?*3aogteAAen ARC vs arooteler XB, TR Cr 
Y emuruur ME, TR Cr vs gura M' 


l'acBvsSis 17H vs Din 2 "nopeueoñe NB vs MC 2"kotevavri € vs M 3:uBuc NB vs HIC 4P8NC* vs NB 
> "RD vs MC 6 ouwveralev BC vs Win 7'erRBvs MMC 7 N*Bys MC 9 "avtov € vs MM 
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"Hosana ao Filho de [n cit. "'Ocuvi TQ Yi Aofjtó! 
Davi! HOSAMA, AQ FLO [x DAV 
"HOSANA š AO FILHO DE Da! 
Bendito o que vem em EbÃoynuevog épyOuevog ¿u ÓvÓUaTI' 
| l B 
nome do Senhor! BENDITO O — QUA W NOME 
Kuptov! 
DIC) SENHOR 
| " QQUOMNHOR > ¿sh : 
Hosana nas alturas! Qoavvã év toig uwpLotoLç!” [Sl 118.25, 26] 
HOSAMA EM, L ALTURAS 
S 1 HOM Y i ALTURAS. 7 g 
10 Quando ia entrando 21,10 Kai «LocA8Óvtocg abrod «ic "TepooóAuya, 
1 | E ENTRANDO ELE JERLAALÉ 
em Jerusalém, à cidade Ty QUANDO A ne E IER SAL 
toda se agitou e pergun- | cgeLg8m Tão T TÓALC, Aéyovou, "Tic ÉOTLV 
x H 39 ADA r Lale 
tava: "Quem é este? FOU AGITADAUANSIOI MDC TODA SE AGITDU yO Kra t 
 obxoc?" 
ESTE! 
11 E as multidões res- 21.11 Oi Be OÓyxioL éleyov, "Obtóg oru 
: n" r A š Ë 
pondiam: "Este é Jesus, E 4 T" NE 
o profeta de Nazaré da "Ingoüc ó mpobrinç' O ET Nacaper' YTG 
Galiléia." lisus b ayini 4.3 MM 2 
I ELS, : a PROFETA, Dt MAZARE 
Paiilatac.” 
GALILEA. 
| š à 
| Jesus purifica o templo 


(Me 11.15-19; Lc 19.45-48) 


12 Então Jesus entrou 21.12 Kei eloñiBev ó’ 'Inooüc eic tò Lepóv 


nl | E t ENTROU o — Mu TEMPLO 
no templo de Deus, ex- P ndo RE Bm ^ ty 
pulsou todos os que ali Oro; Qeod> ol c&éfaAe mavTaÇ toic TIWÃODV TOC 

F | 0 D E EXPULSOU TODOS QUE VENDIAM 
a e compravam, S S La os QUE AJ VENDUM 
virou as mesas dos cam- | kal &yopacovcac ev zo lepo, oi "he tpocméC aç 
: e pr COMPRAVAM ESAS 
bistas e as cadeiras dos t... aar 6 Na 
que vendiam pombas cy KoAAvpLoTOv KatéotTpepe koi t&c ka8€ópac 
| iosa: "Está èg- | DOS CAMNITAS VIROL/DERRUBOU A CADEIRASASSENTOS 
13 e lhes disse: Está es AS MEVS DOS QUE CAMA ES TAS A$ 


CADEIRAS 


crito: TÖV TOQÀOÜVTOV TOC maisha qk, 21. 13 Koi À€yet 
DOS QUE VENDIAM Ab DOMA) DIZ 
K EVEEN PCRABA é LHES 
aútoic, "Dléypamcat, 
A ELES ESTÁ ESCRITO 
s , | QUSE "ESTÁ ESCRITO! : š à 
A minha casa será O | olkOog; pov oikoç  Tpoceuxñs 
i À MINHA/DE DE 
chamada casa de A , MINHA CASA pofi SERÁ CHAMADA CASA DE ORAÇÃO, | 
oração, KAnôngeraL. [Is 56.7] 
| SERÁ CHAMADA 


vós, porém, fizestes dela 'Yueic de aùtòv 'émowjoace ommjÃaLov Anotó.” 


POREM A FIZESTES UM COMILACAVERNA. DE LADRÕES 
um covil de ladrões." a MA UM £CMIL DE LADRÕES! 


[Jr 7.11] 


FIZESTES DELA, 


| 
14 Coxos e cegos se 


aproximaram dele no TENDO SEACHEGADO A BE CONDS í 


CONDS E CEGOS ME APROXIMARAM DELE 


templo, e ele os curou. ¿y t) iep, Kal  cOepimevoev aoi. 21.15 
$ ^T 1 BEM 
15 Vendo entáo os | EM No o TEMPLO, no er ELE OS CURDU. 
principais sacerdotes Tdóvtec ĉe oL “GpxLepeiç «ol OL YOUL TE LG 
¡| ila- | VE ENTÃO PAIS SACERDOTES E ESCRIBAS 
e os escribas os mila VENDO ENTÃO o E PRINCIPAIS SACERDOTES E : m ¿ESCRIBAS 
gres operados por ele, vc  Bavudaoia —  —€moln]oe KRL TOLÇ 
| : 13s QUE F [ AS ANÇAS 
Es KT dizendo o; MAR Aat OPERADOS POR nr ES. A CRIANÇAS 
aos gritos no templo, [T KpaCovTaç EV TU) LEPG) kal 
GRITANDO EM 0 TEMPLO E DIZENDO 
DIZENDO ADS GRITOS NO TEMPLO, 


mE m cUm [HT ERIS 

111 Nacaper M, TR vs Nacape8 M'E, Cr 

2120 M, TR vs- M'G, Cr 

"14 cot kat TUpÃoL MIC vs rubÀot ket yoot NB, TR Cr 


11231 NB vs IRC 120NB vs MC d3'mowite NB vs ARC 15 "cou NB vs MC 


| Vira coc 


z sdms 


na p ddms yi vióc 


OOE 
| Aero" 


“ebkoyéco'Prerms ¿dem 


|  pxoua PP tv? Broad 


| pio Ps 


“dona? cy? qdo 

adnpn 

10 Kat eLoépyopua Pene 
nrc PE" eic? "TepooóAuua saf 
gein Ps mac q : dnís TÓÀL cab 
Ayo) Pants c( Proms cuu (PPS 
oŭtoçr inms 

11 Gime scc yao zn mP | 
Ayo) SP oiro ms ¿y ¡VPO 
"no o ms p dnms Tp ori ims 
adnms ¿o? Nazapd"? 0º! 
l'a Aa Lo t" 


12 vat" elocpyopa "5 

pdnms TIngo 7s é Le? p dans 
Lepóu sans ¿dem ge c sEms 

Ku [° pl 995 na ramen 
Amp go) ey PPMP kq (€ 
s. ¿up Ais 
lepóudn5 kat ç ANE tpámeça SP 
GTP colAupLoriçã”? 
Kotuotpégu ™ kui" dt 
copa GET. (53 eq; PPSEMP 
UP seo vacepa* P 13 

vaL" Ayo) P995 irá Pimp 
ypdáqo ms dn olkoz ms 
LouiS olkoc* ?* mpoceuyif t" 
ka A e í) P 


gOP PP 8€º wDrócPPams 
| moto? omjiarov 


21.14 Koi "poofj8ov «ùt xwÃoL kal zio? 14 Kai mpocépyopo "Ta 


| ariycóz Prime yug PR 

ab zu óc m" cup addons 
Lepóv*9* cL penn Ted "^ 
a bcoz PP 15 sir 

| BEE GA opere 


T LOG | kat c Amp pour reù cr? 


hanp BouudaLoc Ph c pranp 


A€yovtac, | mouéq Os ga (° gtm adn 


: ddns + 


Kpag (y ppaamp ¿up ó Lepóy dns 


kai Eya PPP 
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doavvá™ 0 ddms vi óc dms "Nourri TO) Yió AQBtó,” iyaváxtncav 21.16 ko | "Hosana ao Filho de 
Aapig™? d'yavakcég P 16 =p ME e DEA: ROSA NCMO : Davi,” ficaram indigna- 
Kai Ay P rg ppdms eimov xira. ^Akobeic YL obtoL Aéyovorv?” dos 16 e lhe pergunta- 
coro apes? 7 LHE DLNE [ ESTE i 
dodo e ob ro P dnm» UE MACUN TARAM: "ÁO Ow GONE ETAS CRIANCAS ESTÃO DIZENDO! : — "RE TETES que 
heya POP AT Scc Tngoinçenms M, de "Inooüc Ayer aùtoiç, “Nat. Ovóérore | estas crianças estão di- 
4 i p H) lre mr m x : 
ET cd vai NH, m cnm i M us | zendo? Replicou-lhes 
oùðérore” duayiváoka  —— dvéyyote DSL Ex orouaros nT «at Jesus: "Sim. Nunca les- 
Ori ext otóua P p o EMPe — LESE DE (A OCA a E tes: De pequeninos e de 
kai Gndz o PPHemP nAacó OvTwr karnpriow alvor?” [S 8.3 LK 21.17 crianças que ainda ma- 
carpa ms avos Ta S CUM. mam preparaste louvor 
17 kai imo de (ma anms Kai Kieta rv AUTO £f 0e CE TI mÓÀeng Para ti?" 17 Depois os 
QUT Oc oo tL 0835 Z Pa e VE veg ior A opani deixou, saiu da cidade 
6185 móli" eLcP Bravia? |elç Bn&aviav koi rbALOO0n éxei. e foi para Betânia, onde 
kat aü) (Copa 9995 eet UE s nx. passou a noite. 
A figueira estéril 
(Me 11.12-14, 20-40) 
18 peta ac 
Ema ppanms [cp ghh 21.18 'IIpotec de é€maveyov cic tijv mÓAww, 18 Logo de manhã, 
má) Ë q 19 eg f MH. BIG SUDO VOU Ei MN 3 CA, quando voltava para a 
A Kaf : i Y . ; 
Opa es gueto cL enelvace. 21.19 Kol ió6ov owce uiar ëm Te cidade, teve fome. 19 
em? 685 556.585 En youn Mas | TEVE ROI Ve Rr aud uand id Vendo uma figueira 
Cl? abcóc P5 eai ob&e(c" 6600, TBev Em QUtT]v kai obótv eÜpev év abri) junto ao caminho, apro- 
eüpiaku e icc suma "ano MEA Da NADA an M HA ximou-se dela e nada 
ci^ ur] dO ov"? uávoc el un dúlia póvov. Kal Aéyer abri, “Mnkéri | encontrou senão folhas. 
kai* Ayo) Ps xoc PP | MENO O Pant APENAS Dis rana HE NUNCA MAR Disse-lhe então: Mana 
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os anciãos do povo, e lhe | 
perguntaram: "Com que ° 


autoridade fazes estas 
coisas. E quem te deu 
essa autoridade?” 


24 Replicou-lhes Je- 

s: “Também vos per- 
guntarei algo; se me der- 
des a resposta, também 
vos direi com que auto- 
ridade faço estas coisas: 
25 De onde era o batis- 


mo de João? Do céu ou | ^? 


dos homens?” 


Eles ficaram discu- 
tindo entre si, dizendo: 
"Se dissermos, Do céu, 
ele nos perguntará: En- 
tão por que não crestes 
nele? 26 Se dissermos, 
'Dos homens, temos 
medo do povo, pois to- 


dos consideram João um | 


profeta. 


27 Então responde- 
ram a Jesus: "Não sabe- 


mos. 


E Jesus lhes declarou: 
"Eu também não vos 
digo com que autoridade 
faço estas coisas. 


28 "E que vos parece? 
Um homem tinha dois 


primeiro, disse: 'Filho, 
vai trabalhar na minha 
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foi. 31 Qual dos dois fez 


a vontade do pai?” 


Responderam-lhe: "O 
primeiro.” 

Disse-lhes Jesus: "Em 
verdade vos digo que os 
coletores de impostos e 
as prostitutas estão en- 
trando antes de vós no 
reino de Deus, 32 pois 
veio Joào a vós seguindo 
o caminho da justiça, e 
não crestes nele, Mas os 
“coletores de impostos 
e as prostitutas creram. 
E vós, nem depois de 
terdes visto isso vos ar- 
rependestes para nele 


crerdes. 


33 Escutai outra pa- 
rábola. Certo proprietá- 
rio plantou uma vinha, 
circundou-a com uma 
cerca, cavou nela um 
lagar e edificou uma tor- 
re. Depois a arrendou a 
lavradores e empreen- 
deu uma viagem. 34 Na 
época da colheita, para 
receber seus frutos en- 
viou seus servos aos la- 
vradores, 35 mas estes os 
agarraram e açoitaram 
um deles, mataram ou- 
tro e apedrejaram outro. 
36 Tornou a enviar seus 
Servos, agora em maior 
nümero, mas os lavrado- 
res fizeram a mesma coi- 
sa com eles. 37 Depois 
disso, o dono da vinha 
lhes enviou seu filho, 
| dizendo: 'Meu filho eles 
vào respeitar. 38 Mas 
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“42 nv ME, TR Cr vs uo M' 


38'oyouev RB vs SEC 44%D vs Me, [Cr] 46'ener e.c NB vs MC 


22.1 kai“ iann a "or" 
ann Oe ^^ nüALv? 

A ^q) 3955 ir PPdmp ¿LP 

m po[o41] P ero Pranms 

2 uou Ps o dnfs 

Baortela "E pará semp 
&v6pomoc*"* Dao Lec" 
ol Torén ts 
ddime gi de sdms q (có PETS 

3 vaL" &mooté AA íü 95 

Amp 56i) gc P giró rems 
Ka A eq) 44 o damp em é) prpamp 


eic? UM yq o PP co (€ où! 


OCA 0 oro E À né 1 uU 


&T001€À Ac) A gA o famen 
Solo"? Leyes Panms 
Meco mp oddmp Ko cc) rbdmp 
| Bo meas p nns üpiazov?"n* 
Cy) PPE* roud ad 
ATAP po ee ZEE 
vaL" OTIP g c g rd nen 
Bc) "PROP ka (€ rg cannpn 
Etoo P beire MVP cI p 
o damp qoc PP 5 ¿dnmp sec 
Querem PDP G nC oso gj, P 
dms e) eq cp ¿das t5, o tame 
dypóc ms inms sec ctp 

das 6 ropa gp rózPPems 
G Amp sec 4 o, qo anm 


kpatéw "Panmp gimp ¿og y samp 


abToG PES (o [7 ( aP 

KRL" nor ze Luta P! 7 

KaL roU Prnms ¿dnms 
Paoli" eet ug Pánms 
Opy LL c ka (S meu may "Panne 
SU gz preu P irá PETS 
dni uu n o damp 
dove"? Ger pc “mP kq [° 
6995 nd) ou Sc PPamp 
gumimpr e 8 tére” 

A Eo? P835 o ddmp sair o sdmp 
mcitóçrPEms Ams | e] duoc same 
€t0L10 77957 ci (Vipids t dnmp 
BC" rue gpl ei, rp 
E Loc "P^ 9 ropevopa "Pap 
odv Lat Ue 8, ¿Eosocsafp 
Ger bides ka (° boo P mp 
iv! ebplora P kaq £u) map 


yápoç™ P 


NAF | D.. IP Y aa MATEUS 22 
| A parábola das bodas 
(Lc 14.15-24) x 
22.1 Koi amokpibeis ó 'Imooücç TR ebmev. 22 Em face disso, 
S E FACE oe ARDS ' Le M OVAMENTE t d Jesus novamen- 
'aútoiç év a A€yov, 22.2 “QuorwBn ġ te lhes falou em parábo- 
A eu PARÁROIAS, Ka K las, dizendo: 2 "O reino 


BociAeía Qv obpavOv dvOpomo Paoli ÓGTIG dos céus é comparável 


REINO Do cius A UM HOMEM REI 
DOS CEUS E COMPARAVEL AUM RE a um rei que celebrou 


ETOLNOE yd ou tQ ULQ avtod. 22.3 Kol kikoti! as bodas de seu filho 


CELEBROU (AS) BODAS AD . FRHO DELIE E ENVIOU 
CELEBROU AS BODAS DE SEU FILHO ENO 3 e enviou seus servos 


TODÇ 600AOUG avrod KEÃEOUL TOUÇ KeKÀTH€UOUC eic | para chamarem os con- 


D — DELE/SEU ACHAMAR Os CONVIDADOS 
SUS SERVOS NA CHAMAREM DK CONVIDADCR, "^ | vidados, mas estes não 


rob; yd LOVE, koi oùk hBelov €À8eiv. 22.4 II&ALv quiseram vir. 4 Tornou 


BODAS NAO QUISERAM VIR BE NOVO 
A As ETÉNAOQUAERAM VR TORNA [ enviar outros servos, 


&méctelÀev AAouc õoúiovç, À€yov, 'Eimate toic com esta recomendação: 
| ENVIOU! OUTROS DIZENDO DGH ^5 'Dizei aos convidados: 


| ENVIAR OUTROS SERVOS ,COM ESTA RECOMENDAÇÃO: — "DIZE ADS Š à 
KekAmnuévoic, ^ 160%, TO &p.otóv pou "htoiuaca, |"Vede, preparei o meu 
CONVIDADOS ALMOÇO MEU PREPARE! i 
EL INVIDADOS x PREPARE O MEU BANQUETE banquete, meus bois e os 


oi taúpol pou Kal tà ciriotk ceOuuéva, kal animais cevados foram 
Us BONS MEUS E e ANIMAIS CEVADOS FORAM ABATIDOS E abatidos, e tudo já está 


c MEUS pon E Dh AMINATS C TALIS FORAM ABATIDOS, E 

mavta  etoLua. Aebre cic Ttobc yápovç. "' 22,5 pronto. Vinde para as 
$A5QOUSAS ETAG] PRONTAS Wi PARA AS m 

TODA bd VINDE "M n TODAS" bodas." 5 Mas eles nào 


Oi Se dápeAnoavtec dmñidov, 0 pev eliç tov ligaram e saíram, um 


FOREM NÃO D. ATE = PARA ] 

| bres LES M NÃO | CARA S j ARA ase 3 | para o seu campo, outro 
| lóvov dypóv, Po de "eig tmp tutoniay aúrob, Para o seu negócio, 6 e 

PROP CAMPO mO — B. MECÓCIO 
UOMO, OUTO WMO š sumo 05 restantes, agarrando 
22.6 Oi ôe AouvmoL KDG YTO UTE Tob douÃouc Seus servos, os maltra- 

Mi a INA PRAE AGARRANDO SERVOS 

EOS RESTANT TES, ACARRANDO stus SERVOS taram e os mataram, 7 


DELE MALTRATARAM E MATARAM, t OUVINDO 
OS MALTRATAIAM E OS MATARAM, QUANDO AQUEL E be disso, enfureceu-se e 


Ó Paareùç ékeivoc' Wpyic8n, kal méujec tà | enviou suas tropas, que 


FICOU FRA DON FURIOSO! E EMVIAIDUO AS 
Š ] m at o, ÉNFURBCEUHSE É ENVIOU exterminaram aqueles 


OTPUTEÚ NOTO AUTOD dmwdleoe touc doveic €keivouc assassinos e queimaram 


TROPAS DELE EXTERMINAL Ds ASSASSINOS AQUELES 
PUAS TROPAS, CAJE EXTERMINAR, ANCELE ASARNI £ cidade deles. 


KRL tiv TOU atv €vémpnoe. 


b A CIDADE DELES QUEIMMOLI 
QUEMARAM ACIDADE DELES. 


22.8 "Tore imet toig SoúloLc auto) “O uev 


8 "Disse ele então a 
ENTÃO pz AOL SERVOS = jai 
DISSE Ht ENTÃO A SEUS SERVOS ^ seus servos: À festa está 


yápoç Eétotuócs éotiv, OL de KekAnuévort ok Toa» pronta, mas os convi- 


| 
is Uppicav kal &méktewwvav. 22.7 Kol dxoúoaç Quando aquele rei sou- 


BODA/TEST, PRONTA EST. a POREM CONVIDADOS NAD ERAM, 
E FESTA, is ESTÁ, PRONTA. " MAS OS à CONV DADOS š NÀO ERAM dados não eram dignos. 
iELOL. 22.9 Hopeúeode ouv em tú @ueEó6ouc 9 Ide, pois, às encruzi- 
e ed T sM Rar lhadas dos caminhos e 
DRA T [ E As p 


TOV ób0v, KRL OÓcOUC iy? elprte Kalécarte eic. chamai para as bodas 


uS pna E QUANTOS — KONTRARDES CHAMAL 
tob Yinouc.' 22.10 Koi FS Tenn ol - dodhoL 10 E aqueles seus servos 
| AS BODAS INDO 


AQUE ER ing sitos CAÍRAM | | sairam pelos caminhos e 
EKELVOL eic TOC e OUT yov Tüvcac 'OcoUG “reuniram todos quantos 


elc? Ap yápoç™™P 10 Kat is RS. O Tes QUANTOS encontraram, tanto maus 
EC py oy, Panmp damp cüpov, Tovnpoúç Te kal dyadoós. Kai L €mAno8m como bons, e o local da 
doDÃoç" MP &civocPánm? ejçP ENCONTRA puasa eM M. iss. Ge | 

Alp 556 5f ay P 

tagn ore 

cUp LOTS mormpóçiamPn 

té! vaL" dnjaBóc Ph ka [c | 

TEATA NA pp d 

!7 kat ekoucac o BactAcuc exervoc MIC vs o de BectAeuc XB, Cr vs akovoag de o Dagu euc TR | 

9 «v MP, TR vs eav MPE, Cr : : 

1/231 B vs MC; (31. Re) 4 opa Ev M 5''oc B vs SNC. Sac G vs. Sen € vs l0'ou; KB* vs MC 


KATA MATOAION 22 
festa ficou cheio de con- 
vidados. 11 Quando o rei 
entrou para ver os con- 
vidados, notou ali um 


homem que não estava | 
usando veste nupcial 12. 


e lhe perguntou: Amigo, 
como entraste aqui sem 
veste nupcial? Mas ele 
ficou em silêncio. 

13 "Então o rei disse 


aos serventes: Amarrai 


seus pés e suas mãos, 
levai-o daqui e lançai-o 
nas trevas exteriores. Ali 


haverá choro e ranger de |: 


dentes. 14 Porque mui- | 
tos são chamados, mas | 
poucos são escolhidos.” 


15 Então, tendo saído, 
os fariseus se aconselha- 
ram sobre como pode- 
riam apanhá-lo nalguma | 
palavra. 16 Para isso 
enviaram os seus discí- 
pulos, com os herodia- 
nos, e eles lhe disseram: 
"Mestre. sabemos que 
és verdadeiro, ensinas 0 
caminho de Deus con- 
forme a verdade, não te 
impressionas com nin- 
guém e nào ligas para a | 

aparéncia dos homens. 

17 Dize-nos pois: Qual 
é teu parecer? É certo. 
pagar tributo a César, ou 
não? 

18 Porém Jesus, per- 
cebendo a malícia deles, 
disse: "Hipócritas, por 


que me estais pondo à | 


prova? 19 Mostrai-me 
a moeda com que se 
paga o tributo." Trou- 
xeram-lhe um denário. 


9”? 
| ° y&uoc  &vokeuiévav. 2211 Eioel8wv à 
BODA/FESTA — DECONVIDADOS/RECLINADOS À MESA AQ ENTRAR ENTÃO 
E F[STÀ FECAL CHEK DE CONVIDADOS QUANDO O RE ENTROU 


[actAeüg Bedonodar tobc &vekeuiévoug elóev éxel 


REI PARA VER S CONVIDADOS/RECLIRADOS WU AL 
PARA VER os CONVIDADI p MOTOU ALI 
&vOpomov oùk tvóeóuuévov ¿vóvua yduov. 22.12 
UM HOMEM NãO VESTINDOVUSANDO VESTE NUPCIAL 
UM HOMEM QUE NAD ESTAVA USANDO VESTE NUPCIAL 
Koi A€yet Ur, "Etaipe, TÓG elofiAdeç (óe 
E LHE/A ELE AOC PAMEÉRO COMO EMTRASTE AQU 
LHE PERG UNTQU: Aw GO. COMO . ENTRASTE AUI 
qe EOV évõupa yáuov? O de édbuio8n. 
hars E. WE NUPCIAL GELE PORÉM FICOU EM SILENCIO 
NUPCIAL? MAS ELE EICOU E SILÊNCIO, 
22. 13 “Tte 'eltev ó BaoiAeUg! tolc ÓLaKÓvOoLc, 
ENTÃO DIST O RE AOS SERVIGAS SERVENTES 
"ENTÃO D REI DSE oe SERVENTES 
“Anoavteç aútod T0060 koi xeipaç, Düpate aUtov 
AMARRANDO DELE PÉS LEVAI- Ü 
AMARRAJ SES PÉS E ant y LEVARO DAGA 
vaL "^ éxBúñdere T eliç TO okótoç TO efWrepov. 
LANCAI PARA moo TREVAIS) A[j — EXTERIORE 
É Y LANCAFO TREVAS ; EXTERIORES. 
Excel total O Klaubube Kel ó PBpuyuoç YOU 
AL HAVERÁ o CHORD/PRANTO E a RANGER DOS 
A biar CHORD E RANGER 
óbóvcov.' 22.14 HoAXot y&p elo. kAntol, OALyoL 
DENTES DE FATO x CHAMADOS POUCOS 
DE DENTES "e PORGUE MUITO CHAMADOS MAS 
dE €KAEKTOL. 
POREM IA) ESCOLHIDOSELEITOS 
POUCOS SÃO ESCOLHIDOS: 
| Dai a César 
(Me 12.13-17; Le 20.20-26) 
22.15  Tóte  topevbévteç ol  Daplodniol 
ENTÃO TENDO IDOVINDO Os FARISEUS 
x EN TÃO, TENDO SAÍDO, o5 FARISEUS 
ovupovALov EXapov Dnue autor tayLóevomorv | 
CONSELHOVRESCH. PARA, APANHASSEM/ENREDASEM 


Qut Q 
SEACOMEL HMM ii SOBRE OM PODERIAM APANHÁ'LO 


L Àóyo. 22.16 Koi &TmoOctéAAOUGiv MÚTO TOLG 


PALAVILA. EV LAMA LHE Os 
NALOG LM PALAVRA PARA 1050) EN VARAI DR 
uar cü AUTO petà tv HpwôLavopr, LEYOVTEG, 
DciPULOS DELES m HERODIANDS DENDO 
TELE TH MIPULOR, HERODIANDS, Ë BB LHE CHSSERADA 


“Aióaokode, olómev Rr &An8nc el Kat tiw óó60v 


MESTRE SABEMOS QUE VERDADERO És E Q CAMINHO 
"MESTRE, SABEMOS QUE ES VERDADERO, ENSINAS 


Tob Qeod év dindela OLôdoKELG, koi OD péiet | 


ELS [^A VERDADE NÃO IMPORTA 
Di Eug DEI DEUS CONFORME A VERDADE, NãO TE. IA PRESAS 


got mepi oùõevóç, OU yàp BAémeuç eic TPÓNWTOV 


ENSINAS 


ATI ACERCA DE NINGUEM NMS DEFATO  OLHAMATENTAS PARA APARENCIA 
EOM HUNELIEM, E NÁ) LIGAS PARA A APARENCUA 1 
&vOpomov. 22.17 Eire odv ñutu tí oot óokei? 
DE HOMENS DIZE POIS A NOS QUE TE PARECE 
| DOS HOMENS, PIE NOS POUR DIUNL EG TR J PARECER 
"E&eott ovar xfjvoov Katcapu Tj oU?" 
| fumo PACAIVDAR — TRIBUTO/VAPOSTO. A CÉSAR NÀO 
TATO PACAR TRIBUTO i A CAA. a OU. .NÀO" 
22.18 vou; de o noob Kis Tovnplav 
CONHECENDO ENTÃO O JESUS MALICIA MALGADE 
YEA PORÉM Jesus, PERCIAENDO A 2 (ALICIA, 
adróv etme, “Ti "eip&gece, — Umokpica.L? 
DELES DISSE POR QUE TESTAIS/TENTAM HIPÓCRITAS 
DELES, DISSE Hi ONS POR QUE ME ESTAIS PONDO À PROVA? 
22.19  Emôeliare por TÒ vópope TOD 
MOSTRAR A 
: E à; MOSTRAHME MOEDA COM QUESE PACA Q 
Kmvoou.” OL dé mpootnveykav bnd ÓnvapLov. 
TRIBUTCVIMPOSTO — OSAELES) ENTÃO — TROUXERAM- UM, DENARIO 
TRIBUTO TADUMERAM A E. LIM, DEMARIO 


113 modas KüL xeLpas ME, TR Cr vs ye ipae KGL a. TODOS Me 


13:231 NB vs MC 


13 HNH vs MC 


13 "urou RB vs MEC 


t Ó odes vágio Same 


àvárerua 'PPREMP 1] 
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ékAek cóc Pn 


15 tóte” mopeúone P990 mp 
GP dapo Loc P 
ovos vos Aag P 
| nuc'h aco ppams 
¡ayi eo» EP yo im 
16 kai dnootéLAo PP 
oo cóc PPdms ¿dame | og csimp 
| aU cóc PPP"? perdi? ódemp 
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kalt Ó * dafs 656; 5 ¿dems 
có E75 EuP daños (die 
Sudoku PS kai" oo! ése PS 
guPPds nepi? obelg Em 
où! vén" BA€mo P^ eicP 
| mpácumoV^ üvépormoc "Ë P 
17 Ayo 79925 oye byappdop 
| q Lea appe 5 &okéc) Ps 
keon PS B bou 2 
S i Koicap**"* 
fi o0 18 yivooko Pom 


| gës a dnms ngog" ò + dafs 


nownpía”* gücog PPBP 
Ayo) OS 2 ( cptans Eyr 
terpo P? props"? 19 
¿mu8e[guu 992p LPS o dans 
vóuLouu sans 9985 ao Es 

p dnm Ber Tpoodépco PP 
 &OzógP P475 nap Lovin 


20 kait éva P n ro Ppdmp 
ri ptgms ¿dns c Leun 
olco P ni kait ¿dnís 
terpa 

21 A&yo PA qiróçrrdms 
Katoap 8" dre 1 cy o P? 
(cóc PP P rro (5c) Leap 
ov^ 60 P Koi gap ses 
Kaonp 45 ka (c ódanp ¿dems 
Bedem Sims ge sdms 22 vaL: 
dota PIMP guy gz qo o 
Kat mas RR a0róçPpams 
ünépyoua “as 


23 ¿uP ékei voz P Ms ¿dáfs 
'iuépa? 4 poanyou HP 
ar Ya oou roc PP 
(jdnmp Aé yo) Pranmp uj! 
cui gvdotao cS kai" 
iep sda PM gir PPsms 24 
Ay PROD SL 6o 2 A oc ™ 
Mwbor¿""" Ay) ads Zu 
YLS amoo 52235 

gi! Eco PPanms ceo; sanp 

émi yauppeúa fas o dnms 


dims à 6j im rf Prem 

25 pe de“ mapa? 
EY Emedi Be 1dhdc mnp 
L gdnms prog "mn 
yapéw PROS ce) cu eg n 
kai" ur! yo Prams rre Sans 
¿(ma s hia, yuri 
arroz Pens o dams dde ddc Sns 
tÜücócPP9"* 26 ġuolwç? ka (° 
jdnms óc Ure pog ami keit pdrms 
ua a Zac" Amp Era ion 
27% botepaç? AC" BRE 
inodoro ka (* pants 
yuvi] 28 ¿vP Addi occ 
&vdotag c d +( Ptims ¿demp 
Emi" eiut ye 
TEGO ydp Exo) 
abrócrrab 
29 &nokpivojua tn gee 
p dnm: "noob ^s éva s 
avr aba Pra | tl 
ola "Prsnmp ¿date sto 
pnie $5555 Buoc'h ¿dem 

geo em 306 cub Tin 6346 
üu tan s * obre mana T 
obre ¿kya (COo PP 61167 e 
Ere loc'himp ¿dems gs -sgms gyp 
odpavó "5 c Lu ¡"pop 


2301! Me, TR vs - MPN*B, Cr 


a PDA . . MATEUS22 

122.20. Kai Aye. c aúroic, “Tíivoc ñ eikòv abrn 20 Então ele lhes per- 

| gio art GEHE nea" E n, ESTA wde puntos: De T é es 

KaL ETL PS imagem e esta inscri- 
: A INCH ção? 

É ESTA ENSCRI A š 

22.21 Lc YUS, "Katoapoc." 21 De César, res- 

DIZEM DE CÉSAR | ponderam eles. 


Dt CESAR” RESPONDERAM ELES 


Tóte AéyeL aútoic, “Amódote oÚv E Jesus lhes disse: 


ta Katoupoç 


ENTÃO — Duz- LHES DANPAGANYENTREGA! POIS $ — DECESAR "Pois en i + 
É JESUS LHE DISSE š "POIS ENTÃO, PACAI = ATBAR C QUEE DE Pois nane papd a Cé 
Kaiogpı kai tà tod Reoù TH gea." 22.22 saro que é de César, ea 
^ CÉSAR ^i DO DEUS 0 Du Deus o que é de Deus." 
CESAR A DEUS CHOQUE É DE Deus | 


Kal dxoúcavtec Edaúuacar, kal ddévtes RUO 22 Admirados diante de 


E TENDO OUVIDO FICARAM SURPRESOS E DEIXANDO- ' i ama - 
ADMIRADOS DIANTE DE TAL RESPOSTA DEIXARAM- no tal resposta, deixaram 

&TfABov. no e se foram. 

FORAM EMBORA/PARTIRAM 

E SE FORAM 


| Os saduceus questionam a ressurreição | 
(Mc 12.18-27; Lc 20.27-40) 


23 Nesse mesmo dia 


22.23 Ev ékeivy cf huépg "poofj8ov abra 


ACHEGARAMCSE A ELE 1 

esimemo Dk SEAPRONIMARAM DELE se aproximaram dele 

PA ot! leyovtec un elvat dvdotaoLv, «ai alguns saduceus, que di- 

SADUCE ü NAD RESSURRE | ; 1P, 

brrr Aa O QUE NÃO HA, tin ei E wér que Báo há ressur 

émnpaocnoav Auro», 22.04 léyovtec, d.o reicáo, e o interrogaram, 
NTE ZÉ MESTRE ; H , N 

ibunt: | PNO TEN 24 dizendo: "Mestre, 


Mwoñc elmev, ¿Gw tig &mo8&vm uù Exwv téxva, Moisés disse que se al- 


MOISES DISE sE ALGUÉM, MORREN FILHOS | i . 3 
MOISÉS YST MUR ALGUEM, MORRER a TENDO TIDO FILHOS. | guéza MOE não tendo 
emt yauppeboet Ó (6e Aoc RUO Thv yuvaika tido filhos, seu irmão 
SPOSARÁ/CASAR-AE-À IRMÃO E £u 
DESPO BLA COM SÃO a AKO sh desposará a que fora sua 


mulher e suscitará des- 


QUTOD Kal dvaotioe. omépua TO dci AUTOD. 
 cendéncia para ele. 25 


DELE E SUSCITARÁ DESCENDENCIA — AQ IRMÃO DELE 


MULHER I SUSCITARÁ DESCENDENCIA PARA N 
[Dt 25.5; Gn 38.8] 22.25 *Hoav d tap” nuty emt. Muito bem. Havia entre 
HAVIA ENTÃO RTD A SETE 


| nós sete irmãos. O pri- 
meiro casou-se, morreu 


li ma Fas HAVIA ENTRE ns 


Bc lho, Ka O TpOroc "yaunoas ételeútnoe, KRL 


ETE 


| P d e G Gw SNI MORREU j e, náo tendo tido filhos, 
pn Exov orpua abre Thv yuvaia aútod cQ deixou sua mulher para 
BEIXOLI E | i 

[Nó ToC na mS Eco rrt DELE iQ, Seu irmão. 26 A mesma 
dEl HO aro. 22.26 “Ouoiwç kal O deútepoç coisa aconteceu com o 

D TAMBÉM lo 
"maan A MEMA COTAACONTEGU COMO EE segundo, com o tercei 
KRL O TPLTOC, Ec tv tmt. 22.27 "Yotepov ro, com todos os sete. 


E O TERCERO ATÉ os SETE POR ULTIMO Altima nai 
, puz UM , Oh 10001 Ó Si Md 27 Por último, depois 
de m&vtov dmédave “Kal N yuvm. 22.28 Ev r de todos eles, a mulher 
DE TODO EU TAMBÉM A ULHER - | 
OS Sa EM Sd vp du também morreu. 28 E 
'obv dávactágeL” tivoc TÖV emtá Coral mai na ressurreição, de qual 
DO RESUURRE DE QUA | SETE SERÁ, ESPOSA, | I ? 
shi RESSURRESAQ | AOUN š Dos SETE HA SERÁ ESPOSA? dos sete ela será vid doin 
Naves yàp €oxyov wtw.” Pois todos eles se haviam 
TODO: FOI POSSUIRAM- — -NÀ " 
DOIS TODOS ELES x SE HAVIAM CASADO COM EIA casado com ela. 


22.29 'Amokpi0ei; de O 'Incodç eimev abroic,| 29 Em resposta, Jesus 


RESPONDE ENTÃO 0 l DissE- | ( a RT à 

EM RE POSTA, m = LHES DIT pi d Pes disse: "Errais por 

"IIA«v&o0e, um  eióórec TO onda:  unóe | nào conhecerdes nem as 

ERRAIS/ESTAIS ENGAN CONHECE É a ii | 
ue indi p U A DUIS ' "P^ | Escrituras nem o poder 
ng BUL tob Oeob. 22.30 "Ev yxp cf de Deus. 30 A verdade 
DEUS E E FATO L 3 i rei 
PODER š DE DEUS > gn papt Í SM é que na ressurreição as 
ġvaotÉoeL OUte vyanodoLy obte "exyapilovtaL, pessoas não se casam 
RESSURREI NEM se NEM SAO DADAS EM, CASAMENTO "m são c = 
S AS PEDAS NÃO SE CASADA NEM SAO t DADA56£ EM CASAMENTO, nem são dadas EM ca 
dA (DC àyyeÃoL Prod Qeod* ev T Obpavo eot.  samento, mas são como 
ios! DE (O EU ami La] i i 
Mat SONG ANO iG COPS CRANE DE DEUS NO CEU s os emos de Deus no céu. 


25 "ymuas NB vs AR 27?RBvs8  28/NBvs 90 30 "yauCovrar NB vs M 30 72H vs Mi(-10UN) 30 co NB vs M 
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31 À respeito da ressur- | 22.31 Tlepi ôb tfjg àvaotdoeoc tQv vekpåv, | 31 nepi? 8€ 0% ran 


ACERCA DE ENT t DQ 4) 
reição dos mortos, não ZD Ao A ERAO | B MORD. BEMP yekepóçaempn où 
lestes o que vos foi dito oùk ġvéyvwte ò Pmbev piv OTO tod Qeod, éáveyweoko" P ju 
por Deus, quando de- "io m A R a ea s ed À yay "Papas gj pPÁ-P gp A 
clarou: 32 Eu sou o Deus Jeyovtoç, 22.32 Ero eii O Oeog "Afpaüp lt tego PE 32 ey" 
: 3 i | pi ABRAÁ 
de Abraão e ° Deus de BUNDO EN S 9 Dax DE omm BA p dnms gcd sms t 
Isaque eo Deus de Jacó? kg) O  Oeóc Toa ka O Ocóc lake? 'ABpadu" rai PS geo chm 
Deus não é Deus delt 9 é B É 3 BÉ. Wh | ub wa[" Ba 
mortos, mas de vivos." [Êx 3.6, 15, 16] Oùk ¿otiv 6 Bed Ocóc vekpOv "loko"? ou elus pem 
do UZ 
33 As multidóes que o M Eu TEES (PS DEMONO | Bed Dec mM vekpóc e P^ 
ouviam ficavam maravi- ¿Ad Cowrwv.” 22.33 Kel dxobomvtec oi ÓxÃOL drid Qi) PPEP 33 kat 
* À 'd [ ] 
lhadas com o seu ensino. má ee ç eaa E OM a doc PAP gene end 
¿Eemiñocovto Emi tů dLdaxi) autoD. ëk) Woo) PPP Emi? A00 
FAA MARAVILHADAS ou 0 gq 6,6] ao 
Os dois grandes mandamentos 
(Mc 12.28-34) 
| 
34 Os fariseus, sa-| 22.34 Ol ök Dapioalo., dxovcavteç Öri 3467"? &E* dapioxioc""? 
bedores de que Jesus El os i de ; OMM QUE | oco PAP Be dpud 
emudecera os saduceus, EpLumoev robe YXo660UKaiouc, cuvrjy8noav em Ya65oukatoc "P 
i m- I FIZERA EMLIDECE SADUCEUS E 
juntaram a ali 35e yu us Raas S SADUCEUS, : j MONTA RAS te ouga "PP eni? ofr 
deles, especialista na lei, &mi tò «Uto. 22.35 Koi émponoev eliç “¿Ë atrócl 35 kat 
tentando-o, perguntou- 5^ 9 MEOQUAN Saala U^ DENTE | mepeti ed EP 
lhe: 36 "Mestre, qual é o ebriv | ?vopikóc, gouni: aUTÓN, "kai À€yty^,  aUcóc 9"? poco 
; | | ENT 
maior mandamento da 1, jo MENDES DNO | qe pé Pt fedeo vat: 
leis 22.36 “ALôdoKade, Tola EVTOÁAN eis EV TO A€go Pm 36 prata JAN 
MESTRE NTO t ii 
; "MESTRE, QUAL ak ces EA ap da E Tren [Ule roai poc 
| vouw?” Ey? ¿dis jj, o ™ 
LEI 
LE 
37 Jesus lhe respon-| 22.37 9 de “Incodç en abt, VAyamoe 37 04m BC" nooi ™ 
"EU NU MNT O então “JES alida 
deu dizendo: "Amarás o | Jeu LME amann O AMARAS nt be arc ppdms 
Senhor, o teu Deus, de Kópiov róv Oeóv gouv èv 040 kapóte? gov &yemáo" "" küpioc ^ jg 
le | (C) SENHO Deus ) ti pedis 
todo o teu coracáo, de O SENHOR o TEU nn EO S 7000 a MAS. La gE" EUT Doc 
toda a tua alma ede toda gy év Bin puxi gov [Dt 65] Kal év ln kupóla f gUPP** kai èv? 
; É + sdfs 
a tua mente. 38 Este é o É mo TODA y : 6 TODA | ioc ui GE de 
primeiro mandamento, cü óLavoLa gov. 22.38 Alem éotiv mpwtn Kal | €v? Bhogi de ot 
4 F is 
os 39 O segundo é ^ EJN TS un ; Ra y gore" 38 oha epi 
parecido com ele, e diz: yeydAn' €vtoAr. 22.39 Aeutépa de Opola abTh, "poro; " kat péyas 
I 1 d NT ELI 3 E Ç | 
Amarás o teu próximo Luar nsomodo RES suo H. AE | evrol 39 etne 
como a ti mesmo. 40. Ayamnoetç Tou ránolov dou Gç ceavtov. dE OpoLoç” nin c be S c Ppdis 
ig x ifa2« « dam 
Destes dois mandamen- | Maus S M NUMÓRNO 7 COMO o ans unga ¿das ingioy” 
tos dependem toda a Lei | [Ly 19.18] 22.40 "Ev taútæLç Taig Buoy Eto oie: dc" oeaucopP ms 
e os profetas." ovp EIS ar MANDAMENTOS | 4() £P obrot ¿dato 
0Ãoç o Nouoç vel ol modico. kpéuavtat.” A coa ro Boca 
A. LE DR DEFENDEM, p ánms U p dnmp 
PERSA TODA AIEO RON vóuoc "^" KRL 


npopriene "P kpeudvvuy un PPP 
| O que pensais vós do Cristo? 
(Mc 12.35-37; Lc 20.41-44) | 


| 
41 Estando reunidos 2241 — Xuvqyucvov — 6€ tov  Dapioalw», 41 cuvéyo smp de ge 


os fariseus, Jesus os in- ESTANDO REUNIDOS CI E ror Dapronioç P È Eme parta s 
terrogou, 42 dizendo: Exrnputnoev AUTO ° "Inooi, 22.42.  AtyQV, abro. ¿dns "aoten 42 
INTERROCOU- JESUS DIZENDO Ley) Ppanms 
MA E A 0-24 Ea amma —— up Ra He ph sa 
37 edn SRB. Cr vsevrev TR 


237 kapóvx MPR*B Cr Yn capóre MP, TR Cr 
37 ox MPB vs rm ux MF, TR Cr 


32/0 Beoc B, [Cr] vs Wi; (coc) 35 7P" va RB, [Cr] 35%RBvsW 37 "RH ve 9 
38'n ueyaAn kat mpar NB vs 40 'kpeueczat koc ot mpoprrar (8) B vs MR 


tigh'nn YPP? iyd Vipads 
mepi? åm X 9,5 15: 58m 
rz P 9s plóg cj (vipiós 


Ayto PPP a trde PPdms ens 
Apo" 


43 ey P gió Prim nob 


oOv* AapLO"? ¿uP meu dns 
KÜptoc "7 gi rócPPams 
Ku À £o) P995 à eve ppanms 


44 Ayo) ads p dnms kúpu o ms 


ddms kúproc dms uA 
Kimura TP ¿KP EE á Eme 
EP Zac" EuT LO ads 
Aap Eodem gýpps:s 
imomódLov is ¿HP «o semp 
guPPES 


45 cL" oùv MET w rude"? 22.45 EL odv Aafió kalei abrov “Kúpuou;' 


abro kúprog™™ 

mãe? vL óc 5 Ure Poems 

cip "P5 46 ka (° oldeiçinmn 
Bugu US gri Ppdms 
amoxplvope"* Adyar" ™ 
oth 10À udo) i q ¿pines 


emo? retroç. b86 ¿pase 


Emeprtomo ™ gürózPPams 


DÜK€TLP 


23.1 tére” ¿4% ggg sms 
At) co) 095 a ddmp ga) y sdmp 
vaL" GUAM ign c t" 
Uro 7 éva YPPanms 
EmiP ò" Maggi ens 
nD Bn ®t" kapiga P 
ATP vocunateúe P kai 
ST Papronioç""P 3 
nação” ou" dgoçP EPP igy" 
deco gi PRU? py P 
rrpéc) TPP e (5 noué PUP 
acá? AC" P (oro mp 
abro P PETP ui TOLÉG) PP 
LE PP ydp Ket" oi! 

mor PP 4 6e reo POP 
YAp" dopciov ^"? Dante" 
ab" óvofdorakczog "P^ kal" 
emet anu PPP esp gimp 
poção? ATP pm ene 
Ams ag erro ón 

(tóc PE"? gj géig" PeP 
KLvéc) 9^ adr - PPanp 

5 qz 79^ ge 8danp E yo P 
iUc óc PPS? qo, £u) "PSP 
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| 

| mov tv dvOpuimav, 
| CABOS 

1 ROS a 


"Ti tuiv óokei tepi tod  Xpioro0?  Tívog "Que opinião tendes 
QUE vos PARECE ACERCA DE O CRISTO DE QUEM | 1 
"Qut DPINIAO TENDES ACERCA DO CRISTO! mo acerca do Cristo? De 
vios €0TL?” quem ele é filho? 
ALHO É 
arte ds T er * H 
AeyovoLv abra, "Tob Aaftó.” De Davi," responde- 
Dir EM Dp Davi | 
"DE DA RESPONDERAM E ram eles. 
22.43 Aeyer avroic, "hoc o Aafió év 43 Replicou-lhes Je- 
Diz “LHES COMO ÁO D POR "a + eme 
nau: BE n "NO QS DM m | sus: ome então Davi, 
Iveóuaci “Kúpiov” «otov kalet, A€yov, pelo Espirito, lhe chama 
(D) ESPÍRITO NERO ü CHAMA, DIZENDO ' i i Je ja. 
| EA Mi š LHE CHAMA SENHOR! DIZENDO! | Senhor, dizendo: 
22.44 Elmer “6 Kúproç ré Kupi uov, 44 Disse o Senhor ao 
au 9. ANHOR SENHOR MEJ meu Senhor: 
DissE 9 SENHOR p MEU SENHOR : : 
'Ka00u ¿K óefiOv Hou Senta-te à minha di- 
SENTA-TE APOR — DIREITAVÍDIREITAS] MINHA | reita 
SENTA-TE Á MINHA DIREITA 
"Eug &v 00 tolc €y0poUc cou 'bmomóóior té que eu ponha os 
X — os i STRACCVE + + Hd fo 
M BRO C iur DEMI | deus inimigos debai 
Tor moóQu cov? [Sl 110.1] xo dos teus pés? 
Dos PÉS 
p "€ DOR TEUK PÉS? 


L PC M CHAMA- DE SENHOR ; | ! | | 
5 Dau À w ou A (we "Senhor, camo pode ser 
ULOG airo tor 19 22.46 Kal ovbeic edúvato seu filho?” 46 Não havia 
FILHO DELE E NINGUÉM, 


ninguém capaz de res- 


PODIA 
PODE SER SU FILHOS NAD HAVIA INCA TEM, CARAS DF 


(«Uc &mokpiOfvai! Aóyov, ode SOO tig &m' ponder-lhe uma só pa- 


LHE RESPONDER LIMA PALAVRA NEA ALGUEM, DESDE 
RESPONDER EHE UMA SO PALAVRA F : DACIGELE DIA EM, | 


CKC UTC tfe THEpaç Quz Naal OÚTOV OÚKÉTL. 
va LHE NÃO AA, 


lavra. E, daquele dia em 
diante, ninguém se atre- 
MANTE, NINGUÉM SE ATRE EVEU A INTERROGÁ LO veu. interrogá-lo. 
Os hipócritas religiosos sào denunciados 
(Mc 12.38-40; Lc 11.37-52, 20.45-47) 


23.1 Tóte ó 'Inoobg éldinoe toic ÓyAoic kal 2 Entáo Jesus di- 


ENTÃO O JESUS FALOU AS MULTIDÕES t ig 
ENTÃO pu DIRIGÍA, PALAVRA As MUA : Ds ias a palavra 
TOL pabntais autod, 23.2 Aéyov, “Em Tfjg às multidões e a seus 
uS uu m DRE DIZENDO cm ^ discípulos, 2 dizendo: 
x LIS DISCIPULOR 


; i DIZENDO 
Muoéws kabeópas exdBiouv ol 


"Os escribas e os fari- 
DE Morsés CADERA/CÁTEDRA — SEASSENTARAM — OS œ di assen 
LR à ESCRIBAS E O CH LARISA TOMA RARA ASSENTO MA CÁTEDRA DE Mots seus tomar assento 


ol PaprogioL. 23.3 Tldvta odv Bon ¿av? elmoociv na cátedra de Moisés. 
Os FANSA TUDO POS QUANTO — DISSEREM 3 Por isso, tudo quanto 


Ypauuateic kei 


ESCRIBAS 


POR ESO, TUDO CUANTO ELES WO 
Univ rmpelv, 'tmpelte kal moLeite, kate de eles vos disserem que 
G, GERNE OAM MATEN, Tn ONM guardeis, guardai e pra- 
TO Epya abtQv um moLeite AeyovoL yàp Koi ticai, mas não os acom- 
As OBRAS DELES NÃO FAÇAIS DIZEM — ud AR, panheis em suas obras, 


NA o D) POUPA TES EM, SAS OBRA: 


OU tTotodoL. 23.4 Aeguebouci 'ykp dopria [epéa porque não fazem o que 


NÃO ATAMA PR RA FAR P 
NÃO o | AFAMAMA m DE Td Mapen » PESADAS | dizem. * Eles ent dam 
Okai — óvoBeocakczo^ kal ETLTLOENOLU TL Toùç cargas pesadas e dificeis 
DiFicEIS DECARREGAR OCAM 
i DUFÍCE DE CARREGAR I m os O | de carregar e as colocam 


nos ombros dos homens, 
mas eles mesmos nem 
com o dedo se dispõem 


To de aktów abróv 
COMO PORÉM DEDO DELES 
MUS ELES MESARCIS MESA COM O DEDO 


HOMENS 
HOMENS, 


où BeÃovoLv kivot Utd. 


E. ec MENE- 15 a mové-las, 
"E DHSROEMA A NONAS. : 
BA ` ` El] * P = m 
23.5 “Tlavta de tá “py  abtOv morodo. 5 "E todas as suas 
TODAS ENTÃO AS OBRAS ATE i 
tman A "anao O Wasangu | Obras eles as praticam 


“46 «uto arorpibnve, MP, TR vs e rokpremvet auto M” (R) B, Cr 


“3 cav IR, Cr vsa B, TR 


43'321 (3221 B*) vs HL (3128)  44^NBvs MR 44 "uroxaro NB vs SE 39RB vs R 
3 toimoare kar tnperte B vs W; (nownoare N*)  4'6eNBvs M 4N vs SB, [Cr] d'autor de tw NB vs M 


noc 45 Se Davi lhe chama 
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para serem vistos pelos 
homens. Alargam os 
seus filactérios e alon- 
gam as orlas das suas 
vestes, 6 gostam do pri- 


meiro lugar nos jantares, | 


dos assentos principais 
nas sinagogas, 7 das sau- 
dações nas praças e de 
que os homens lhes cha- 
mem, 'Rabi, Rabi. 


8 "Vós, porém, não 
acateis o título de Rabi, 
porquanto só um é o 
vosso mestre, Cristo, € 
todos vós sois irmãos. 9 
A ninguém na terra cha- 
meis pai, pois somente 


um é o vosso Pai, ague- | Hame! 


le que está nos céus. 10 
Não vos chameis pelo 
título de 'mestre', pois 
só um é o vosso mestre, 
o Cristo. 11 Antes, o 
maior dentre vós seja 0 
que vos sirva. 12 Quem 
se exaltar será humilha- 
do, e quem se humilhar 
será exaltado. 


13 "Mas ai de vós, 
escribas e fariseus, hipó- 
critas! Porque, a pretexto | 
de longas orações, devo- 
rais as casas das viúvas. 
Por essa razão recebereis 
condenação ainda mais 
severa. 

14 "Ai de vós, escribas 


| 
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 &vOpomoi. IlAatóvouo: pá? lans ped oun PP 


"poc 0 Beva toic 


PARA L ENS p idm 

PARA E M VI Rad ROS HOMENS pe RCM E üv6pcmoc "P 

de Tú rr üUtQv Kal eya lúvovoL Tù mhain t C ome 

R Wn À A puhaxtiýprov“"P abróçppem 

- a = 

KpaoTeóa. pry Leret aurav”*, 23.6 guto: Kai "hiala T P ¿dp 

zr MN api VESTES "S vert DELES CONTAM  kpáameóov*"P ye gnp ipto "P 

E tv TpwTOKALOLOV EV toig delmvoLç kal cc SN si 
OM — AWO ME ol 

NEWS év zie ouvaywyaio 23.7 Kai lèv? Aar Ge moy"? ka 

PRINCIPAL ASSENTOS, AS ENA OCA S E 


Näs , SNACOCAS, SA «ourokeBeóp La IP ¿yr 
t tic dyopaic Kai Kujeiodo ó%?ouvayoyñ' 7 kat 


ASSENTOS PRINCIPAIS 


touc dOTAUOUOLE 


7 SAUDAÇÕES d im^ ! HH hamp doraouóc t ¿pr ¿dd 
ÚTO YOU ávOpdmov, "Pappi, Pabi. &yopá f? kai" koc) P? 
EN MESTRE RA RA E 
08 HON ENIM HAE, i 3 À ka à RA : ; bro? Jn d vai TE 
23.8 “VYuciç de um kAmn8fre “Pappi” cic yap pappi” pappi”” 8 oU?" ? 

y PORE HAMADOS Uum L Lust 2p 4 *nh 
- ; vos ç e ARTES OTIMO Dt QO Kado UM SES ur] kaAéq E P Pappi 

ur w É | Li E! 
EGTLV UuQv O Ka&mynrric,' 70 Xpiotüc,^ TCU TEG Seo yap“ elu LT P9* quPPEP 
| ie an San ; [d "ona nyc M 
Sed cic dberbol tote. 23.9 Kol ‘natépa’ uh Xpiotóc""* sac mm ses 
pr ud a L Y undis | 0077? es elut 9 
keiéowte duóv em Tfjg yfig dg ydp ¿ori Kai mario” ph kac i 

VOS : L 1 POIS | a rp dots 
NA TERRA CHAMEI PAL, M kis 3 TERRA BO somem : ST EmiP "RU ago 
70 Tcp Uv," ° ev ole ovpavole- 23.10  yáp* ciu (pos gónms 

VOS Em L , - d 1s * 
o VOSO PAL soun E QUE ETA NOS e e id 0 er 
Mnt kÀn8fte kaBnynral: elc yàp UUGOU ÉOTLV ó ë "P oópavóc" "* 10 uB 
SERAIS CHAMADOS MESTRE uM POS DE VOX 


9 ao PP Kape "P 
cL tnmen dpt guPPEP ei y (ipu 


v» VOS CHAME! 5 E Tir DO DE MESTRE, POIS so Um EO end 


o ka8nynthc, 0 Xptotóç. 23.11 “O de USLC YOU Hia 


| SAESTR o CANTO AD DE | t dnms | E t dnm: 
MESTRE i O IG ANTES OR pee vos Ó kamen O 
total” buóv óéxovoc. 23.12 "Ootig de UjwoeL  Xprotó™™ 11m Be 
ná vos L'AERVO JUALQUER QUE ENTÀ | rif 
B OQUEYOS SIRA , j h Quo gs na | Hera UE OST el pU 
€xutOv  TaTELVWÓNOETAL, Kal DoTLÇ uümeivooer o0? óutkovoc""" 12 
MESMO SERÁ HUMILHADO DOOQUE — HUM | : ifa3 
in ! SEM HUN HAGO, i QUEM E HUMILHAR doti ™™ BC" (Oua E 
EXUTÓV  UpmÔNgETAL. EA zene Uda "P 
REA PRADO kai Bor 775 aqe ó t" 
23.13 “Ova del iuir,  ypapuareis — Kal tavcooP 7" bó Ps 13 obat 
ma e ES OS 
PapLocioL, W... "Ott kareoOlece TAÇ olio Dapronioc”""" bmokpitene VE 
vr T Yee fpi APUESTO $T kacegü Lo) PRP pet 
TÓV xmpúv kel mpob&oe. gakpk mpooeuyóuevot. oikia™P 658? pate kai" 
: drs 
OE LONGAS GRAÇÕES ri ARCA DAS apa $n im "pódaotc" ° poc” 


"poceUyopo L'PPI?mP Sug? 
okto ™™ Ly Bgc) EP 
tepLocoçõã kpipa™™ 14 


Auk tobto Ameode mepLocótepov «pipa. 


POR roge RECEBEREN AINDA MAJORÍMAIS SEVERA. CONDENAÇÃO | 
POR ESSA, RAZAO Mee CONDENAÇÃO AINDA MAIS SEVERA, 


23.14 “Ovas? Uglv, ypopuoatelo Yo) DapLocioL, 


e fariseus, hipócritas! ien c : e tat UP oun repe "Yip 
Porque fechais o reino | Toc TU "Ort Kiclete Thy — BaoiAetav tv kai Dapronioc""* 
dos céus diante dos ho- T T o o Do: | or T KÃet PP 
mens. De fato, vós não oúpavOv eurpocdev tv  &vOpoTQv: Vete yàp 685 paoul etan par 
entrais e nào deixais en- | dy DATE UE e the o O | oUpavóc P Éumpootev" ied 
trar os que pretendem ati eloépxeode, E robe eloe cpxouévouc abLete &vOpuomoc?"? goPP"? vap* ob 
32A ..Vipn2 aeth c 

entrar. Mo ENTRA ENÃO QULA ENTRAR Of QUE PRETENDUN intra, | ELOÉP LOUR L PER gbé SE 

| €LoeABeiv. eloépyopum PEP pd 


'8 ka&mynznz MR*, TR vs 61000007 M'B, Cr 


ENTRAR 


eioépyopa me 


710 eic yap uv eotiv o ka&rymenc MP, TR vs ecc yep eoruu utav o KDE MPR vsoti kaBmyrnzme vim eati erg B, Cr 
711 cotar MNB, TR Cr vs cora M' 

113 ovar de M vs ovar TR vs - ova To «prue KB, Cr 

“14 ovat MPR* vs + de MPB, TR Cr 

5'yap NB vs M SONB vs M 6'6eXBvsM 7^NBvs E. SP XBvs Wi 9312NBvsM  9'oupaviocNKB vs M 


15 ovni! our? 
pana ceoc PE kai 
daprocioç"”” (mokpittjs 
bn mepidyo PP pdas 
i000 vat q 
Enp" TnS anan 


svmp 


* eic 

"ipoor|Auzoc" 5 kal" Drap 

yivopat 995 maré PeP 

abro PPE pie yéevva Bê 

Simio" OPR 

16 oval! our yá mp 

tuj A óc men p dnmp Aq) PPénmp 

doprams Bu durig Lub p ddms 

vado ms ovóei Qnm eiu ips 

poems Bec gyl uns ¿yp 
dms xpuoóc dms a dgms va óc E 

Opel "Pas 17 pkopóg mp 

KRL" ropAóz mph c [c ptnms ydp" 

uya qanmsc € im^ à L dnms 

xpuoóc ms yl odnms y ¡mms 

dinme y dr PPanms e dams 

xpuoóc "s 18 koi ¿pros 

ce Qu ras Eup p ddns 

Buoumorñpuoudns orc ( cp 

eli "POS gzprnms sec gyl 

Auta it 52835 EP ¿dns 6ipoy dns 

odds t dvo! Ur óc Ppgns 

Ode LA) r 19 popie” ™pa 

Kai cupa óc Po (c Ptans ven" 

pie yo zin p dons ¿por ü 

Bvataotrjp opns Anne 

(y ip) ppanns o dans ¿py sans 

200% oip" u 0 ranm 

Ev? 6995 Gus vro rip uoy dns 

One) Ps ev? gicó ppdns 

vaL" ¿pP ga npn ¿dep tci ob 

aücócPP?"5 2] ka (c odnms 

Op. Péanms EP o ddms |, 6 dms 

Opi) iP ¿LP w rd ppdms 

vaL" ¿pP 40m va zoue éu pa dms 

aútóçrPams 22 ka [° gims 

Opi) paanms ép ¿ddms 

obpav ó; dms One) Ps Lub 

o ddms Opóvo "dms ¿¿dems Be óc gm 

Kate Ep? dde digni ig "PPndms 

¿mua abtóçrPEms 23 oval! 

OPE voan rec P mis 

Hapioaioc””"* (mop Te "P 

dr." Gmoóeka rda PP 
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23.15 “Ota buiv, ypoqupoctele kai daprocioL, 


DE VOS ESCRIBAS FARISEUS 
| DE VOS, ESCRIBAS 3 FARISELIS. 

“Ot. tEPLÁYETE zv 9dAncoov Kal 
HIPOCRITAS PORQUE — PERCORREIS E 
HIPOCRITAS PORQUE PERCORRE! s AR a 
zw Énp&v toLñoa. éva pooniutov, kal 

TERRA SECA PARA FATER UM PROSELITO/CONVE RTIBO i 
^ TERRA PARA ( GONSEGUI R. un PROSÉLITO, 
TER, TOL€lte abro» vior Deévvmng 


TAZEIS ELE 
FADES DELE 


^i 
UTOKpLTOL! 


ut 

OTOV 
CUANDO 
CUANDO 
ôimAótepov 


UM FILHO DC) INFERMOVOGEENA — DUAS VEZES MAIS 


CONSEGUI DUAS VEZES MAT ALHO DOHINFETNO: 


VU. 
DO QUE VOS 
DO QUE Vos +) W £ E A A E F 
23.16 “Oval upiv, Oónyol rubÀot, OL Aeyovzec, 
Al DE YGS CARAS CEGOS 
Al DE' VOS. GURAS CEGOS, 
"Oc KU Óu0on év TO vaQ, 
QUEM JURAR POR Q TEMPLO 
Uuem P exon PELO TEMPLO 
5” dv óuóon év b xpuoQ 
"em JURAR 
POREM, 


23.17 


obdév €GOTLU' 
NADA É 
NÃO FAZ HADA DE "AS z QUEM 
tob ve«ob OdeciAe.' 
S TEMPLO ESTÁ Dal cADO 
TEMPLO, FICA. MOR ORBIGALÁO" 


tupÃoL! "Tic yàp uetcv 
CEGOS QUE/QUAL POI 


ccor QUAL DESTES ang MAIOR, 


O vao; ó "ayialwv YOU 


Q TEMPLO Q QUE SANTIFICA it 
GERE SANTI "A ü 


emy òuóon év TO) 


R ne 
UR Ei QUEM VGS PEL 
QuoLaoTnpia, ovõév otiu" Oc O" &v Óuoon iv 9 
ALTAR QUEM POREM — IRAR sa 
ALTAR x No: PAZ RA gu DE MAI n CAER, POREM, IRAR 
dwpw TÖ TEU autod óôpelher” 23.19 "Mopol 
OFERTA/DOM A SOBRE ELE ESTÁ OBRIGADO INSENSATOS 
wy YE DEPGSITADA SCENE - ELE FICA, SOR OSRKACAQO: [Nš "ERSATOS š 
KRL" topoi! Ti yàp ueilov, TO Öpov ñ TO 
: ¿s QUE/QUAL pO (E) MAIOR A OFERTA 
t dico QUAL DESTES EMAIOR,. A OFERTA, eU 0 
TO d«ywk;ov TO pov? 23.20 
ALTAR, o CUE SANTIRCA, A OFERTA 
| ALTAR QUESANTIPCA ñ OFERTAS 
obv ÓuOcaç év TÖ Ovocixotnplo OpvdeL CU aut 


ENTÃO (UE JURAR POR O ALTAR FOR - 
PORC CONSEGUINTE. QUEM JURA PELO ALTAR FOR HE 


ee 


IEN TMA FOIS 


EOTLV, Ó  ypuooc 
É O DURO 
a URL, 


xpuoóv? 23.18 Kat, 


ra 


^Oc 


QUEM 


RA 


KCL ev meow toic émàvo aútod. 23.21 Kol 0 
POR TODAS AS (COULAS SOBRE ELE E o 
eit TODAS AR COLAT DEPORT TADAS SOBRE BE E Ux v x 
óuóowc Ev TO vag O vúeL Ev OUT KRL €V 
QUÉ IURA, a TEMPLO JURA POR ELE - FOR 
LEMA JURA, NT e m PLA JURA POR ELE PUR 
TO koarounouvti! trou. 23.22 Koi Ó Óuóoqç 
Ü QUE HABITA ÍMÍELE O QUEJURA 
AQUELE QUE b LE HABITA LEA JURA, 


ev tQ oùpavĝ Ó VOL Ev E Opóvo tob coU 


JURA TRONG DO DEUS 
gia” iU JURA om o TRONO DE DEUS 
= z 3 3 ^ 
kal év TO Kabmuevo énávw aútTod. 
E FOR ü QUE SE ASSENTA MOBRE ELE 


E POR pan Y QUE NELE SE MAGENTA 


MATEUS 23 

15 "Ai de vós, escribas 

e fariseus, hipócritas! 

Porque percorreis o mar 

e a terra para conseguir 

um prosélito, e, quando 

conseguis, fazeis dele 

duas vezes mais filho do 
inferno do que vós. 


16 "Ai de vós, guias 


cegos, que dizeis: Quem 


jurar pelo templo nào 


faz nada de mais; quem, 


porém, jurar pelo ouro 
do templo, fica sob obri- 
gacáo. 17 Insensatos 
e cegos! Qual destes é 
maior, o ouro, ou o tem- 
plo que santifica o ouro? 
18 E dizeis: Quem jurar 
pelo altar nào faz nada 
de mais; quem, porém, 
jurar pela oferta depo- 
sitada sobre ele, fica sob 
obrigação. 19 Insensa- 
tos e cegos! Qual destes 
é maior, a oferta, ou o 
altar que santifica a ofer- 
ta? 20 Por conseguinte, 
quem jura pelo altar jura 
por ele e por todas as 
coisas depositadas sobre 
ele; 21 quem jura pelo 


| templo jura por ele e por 


aquele que nele habita; 


22 e quem jura pelo céu 


jura pelo trono de Deus 


23.23 “Ova bpgiv, ypogupeteic ci Pap.oaioL, | 


DE VOS ESCRIBAS FARISEUS 
A DEMÓS, ESCRIRAS FARENELIS, 
Urokpitai! "Ori amoóekatobre TO moUoguov kai 
HIPÓCRITAS POROUE — DAISO DÍZIMO DE A HORTELÀ 
HIPÓCRITA POBRE PACAIS D BANG DÀ MORTEL A 
TO aundov KOL tÒ KÚULVOV, Koi adnkace TO 
o o COMINHO TENDES NEGLIGENCIADO AS 


ENDROVANIS/FUNCHO E 
E 


DO ENDRO DO COMINHO MAS TENDES NEGUGENCIADO As 
Bapútepa Tod vÓNOU, tiw KDLOLU kal ‘tòr €Acov' 
QUESTÕES MAIS GRAVES DA LEI JUSTIÇA E A MISERICÓRDIA 
QUESTÕES MAIS SERAS DA LE QUAS HAM, A SRA A MISERICORDIA 
Kol thv miotiv. Tabra T ée norol Káxeiva 
E k H ESTASCOUSAS — ERANECESARIO FAZER E AQUELAS 

E A H ERA NECESSARIO FAZER ESTAS CORAS, SEA DEIXAR 


e por aquele que nele se 
assenta. 


23 "Ai de vós, escribas 
e fariseus, hipócritas! 
Porque pagais o dizimo 
da hortelã, do endro e 
do cominho, mas ten- 
des negligenciado as 
questões mais sérias da 
lei, quais sejam, a jus- 
tica, a misericórdia e a 
fé. Era necessário fazer 
estas coisas, sem deixar 


21 kactotkrjoavct MC vs KOTOLKOUVTL M N B, T RCr 


17 'eryuxacoc NB vs MC 


18'av € vs M 


1908 vs IBC 23't0 eAeoc NB vs MC 23 Tõe BC, [Cr] vs Mx 


KATA MATOAION 23 
de lado aquelas. 24 Sois. 
guias cegos, pois coais o 
mosquito mas engolis o 
camelo! 


25 "Ai de vos, escri- 


bas e fariseus, hipócri- 
tas! Porque limpais por 
fora o copo e o prato, 
mas por dentro eles es- 
tão cheios de extorsão e 
de injustiça. 26 Fariseu 
cego! Limpa primeiro 
o interior do copo e do 
prato, para que a parte 
de fora também fique 
limpa. 


27 "Ai de vós, escribas 


e fariseus, hipócritas! 
Porque sois parecidos 


com os sepulcros caia- 
dos, belos por fora mas 
cheios de ossos de cadá- 
veres e de impurezas. 28 
Assim também vós vos 
apresentais aos homens 
como justos, mas por 
dentro estais cheios de 
hipocrisia e de iniqüi- | — 
dade. 


29 "Ai de vós, escri- | 


bas e fariseus, hipócri- 
tas! Porque edificais os 
tümulos dos profetas 
e adornais os monu- 
mentos dos justos, 30 
e dizeis: Se tivéssemos 
vivido na época dos nos- 
sos pais, nào seriamos 
seus parceiros no der- 
ramamento do sangue 
dos profetas. 31 Dessa 
forma dais testemunho 
contra vós mesmos de 
que sois filhos dos que 
assassinaram os profetas. 


32 Completai, então, a | 


medida dos vossos pais. 
33 "Serpentes! Ni- 
nhada de víboras! Como 
escapareis da condena- 
ção do inferno? 34 Eis 


98 
um dprévar. 23.24 'Oónyol iat ol ótüALCovtec 


NAD DERAN o CRIT PILTRAIEACOAIS 
DE LADO AQUELAS Pon CANAS G E, POI CUA 
TÓV KOVWTE, TN ôe kaunmlov katamivovtes! 
o MOSQUITO D PORÉM CAMELO BERETS EG LIS 
o MOSQUITO PAS ESG SS O CAMELO! 
23.25 “Ova ùir, ypappateiç koi PapLocitoL, 
pt VOL ESCRIBAS FARISEUS 
DE VOS, EXU E PARISEUS, 
“Ot. kabapilere tÒ  EfwBev 
HIPÓCRITAS PORQUE  LIMPAIS D EXTERIOR 
HIPOCRITAS PORQU E LIMPAIS POR FORA 
TOTNPLOV «ai "fie tapoptõoc, €ou80ev de YELLOVOLV 
COPQ/TACA PRATO PORDENTRO POREM ESTÃO CHEIOS 
COR G PRATO, MAS POR DENTRO ELES ESTÃO CHE bd 
e£ áo mire Kai &óuktac.! 23.26 Dopioaie tupie! 
DE — PILHACEM/GANANCIA : DE INIUSTICA FARISEU CEGO 
X DOGC 1 ER INSUSTICA, FARSE CEGO! 
Koeptcov TpÓtOV TO EVTOÇ TOD mornptou "kai 
LUAPA PRUMEIRO ü INTERIOR DO COPOYTACA E 
[ MPA PRIMERO a INTERIOR DG CORPO 
Er f ` ^ 
Tf mopordidoc,> Lv  yevntxi Kal TO 
PRATO PARA QUE SE TORNE TAMBÉM O 
DO tg PRATO PARA GUIE APARTE DE FORA TAMBEM FIOLE 
'adróv kaBapóv. 
DELES LIMAS 
LUMPA 
23.27 “Ova ùin, ypappateiç kai PapLontoL, 
DE DS ESCRIBAS FARISEUS 
DE VOS; ESCRIBAS a FARISELIS. 
“Ot. — mapopnotacece TOPOLC 
PORQUE SONS SEMELHANTES VOS ASHEMELHA DO BA REC ED A SEPULCROS 
PORQUE SOUS PARECIDOS COM DS SEPTLCROS 
tr ar ñ F 
oLTLVEG  €&o0ev uev  datvovz«t 
DS OLA POR FORA, MOSTRAMSE 


tob 
Ei 


A 
brokpuract! 


ici 
EXTERIOR 


WWE. 
| HIPÓCRITAS 
HIPÓCRITA E 
KEKOVLOLEVOLC, 
CAIADOS/BRANCIUEADOS 


CALADOS, BELOS POR FORA 


opalo, tambev de yéuouciv Óotéov vekpOv kal 


BELOS/BONITOS — PORDENTRO POREM P CHEOS $ ISA DAS DL MORTOS E 
MAS HE 05505 -DrEcADAVERES E 


tong &kaBepoLac. 23. 28 Oito kal "3s cEwber 
DE TODA IMPUREZA ASSIM, TAMBÉM POR FORA 
DE AURETA AIM TAMBÉM VOR 


pen puiveode toic &vOpomoic ÓlkaLOL éowber dé 
VOS MOSTRAN ADS HOMENS JUSTOS POR DENTRO PORÉM 
ig lis: i. ENS SEI TUR T MAS POR DENTRO 
UTOKPLOEWGE kal &vopiuç. 
DE HIPOCRISIA, E Pr INIQUIDADE/PERVERSTDADE 
€ HIPOCRESIA, f DE INIQUIDADE, 
23.29 “Ota LULV, ypapuateiç Koi POLO LOL, 
DE VOS ESCRIBAS FARISELS 
: DE VOS, ESCRIBÀS FAR EUX, 
broxpital! “Ori  olkobouelte toùe túbouc TOV 
HIPÓCRITAS PORQUE — EDIFICAIS Dos 
| HIPÓCRITAS! PORQUE EDIFICAIS Š TUMO ADS po 
mTpopnróv Kai Kooueite tà pumueia YOU ôtkalwv, 
PROFETAS É ADORNAJIS o ACI ETC pos RETOS 
| PROFETAS ADORNAN Os din DOS HATOS, 
23.30 Koi ÀEYETE, Nuer év taig hpéparg 
E DIZE WIVÉSSEMOS PPA DIAS 
E DIZES: TIVESSEM DO Ka ORA 
YOU  TüTÉépQv fluv, oùk dv “uev "kotvovol 
DOS PAM NÃO a SERÍAMOS — PARCEIROS 
DES Ni SON PAIS, HÃO SERIANIDS &EUS PARCEL ROS 
&UtQv' év TO apor: TÖV "Tpobmtov. 23.31 
DELES EM, o SAQUE PROFETAS 
NO d ip llas D O SANGUE DOS PROF SI 
"Octe  gexprupelte eavuroic ÓTL ULOL €OTE 
Dt MODO QUE TESTEMUNHA CONTRA VÓS MEIOS QUE FILHOS 5015 DOS 
DESSA FORMA PA15 TESTEMUNHO À CONTRA VOS MESMOS DE OUE HEACH DOS 
POVELOAVTWY zoUc mpoprraç. 23.32 Kai ete pa 
| E A PROFETAS 
QUE ASA aai PROFETAS, 
mÀnpocate TO pétpov TOV TOUTÉEPOV vor. 


LEE) L MEDIDA, L 
COMPLETA, ENTÃO, A, MEDIDA, 


23.33 “"Odeucç! 


SERPENTES 
"SÉRPENTES 


VOS APRESENTAIS 

'ueotol cre" 
CHEIOS ESTAIS 

| ESTAIS CHEIOS 


A 


Ei 


* 


TOV 


o 


5 
+ de WOSHI PAN: 
Tevvipata exuóvov! 
CRIAS/MIMRADA/PROLE DE VÍBORAS 


NINHADA DE VIRORAÑ) EDMO 


la uri ¿pim npa Un 


ó6ryóc" "P copa P" 

G dnm 5, (o ppanmp ¿dam 
rampa biah 56€ o tama 
iceccocmivcs PIMP 25 oret 

co PP ypappateúc™™ ka [° 
(hapioatoc" "P bmokprerjc" "P 
Oti" dreva TDP ¿dans 
gwter? TRS nepo Kkat* 
6385 mapopiç E Eowbev” é" 
ép) PSP ¿kP dprayh kai 
Qu Lo? 26 (Dapioaioz ^ 
tupido men rede ig yy mando 
pro? 09995 Cvróc b p dgn 
noriprovE" kei" Aei 
mapoptç' Tua voga 
vot" Ane ¿ bans er d 
Kao po nsn 

27 oval! gút? 
ypoupatelçoP kai" 
ps da UTWOKDITIN P 
dr mapouor& a PP 
tabo coy dd) Prpdmp 


Boti P? oe pén! 


hairw PeP paro "men 
tome? BE ye PPP 
bateo EP vekpac P" P" kai" 
tåg qradupota'SÉ 28 
obra? kal aU? ZE(oBe UP 

né d du Lua Pr? p ddmp 
¿vpo Gia Loc PP 
tombev? dE peg cóc nrp 

cipi UP? i Unókpua LORI ka (° 
évouia2* 29 ovni Fen P 
ypoyuereúc P kei" 
Qapioeioc" "P brokprzrjz PP 
BU olkoóoguco) Pap o damp 
záipoz "P ATEN cen? 
kait koopéw PP gdan 


meou deme 


r5 


irao PPP" 30 Kat" Ae yo PP 
el cipi IP ep Tdp g ¿pa st 
(EP. e cip EMP Cy PPEP gù! 
&v! ci CP corvavóçi' er 
aU có PPEP gr ¿dede «Lun sdns 
GTP apoph! P 31 dote" 

ueprupém PP cay roiPdmp 
| ött" UL OG ™ e Lu CÓPX2P 

„demp doue (10 Paagmp damp 


mpoprenç”P 32 kei oú ™P 


IIóc | mAnpóc) Pp ¿den (Zr po sam 


SEP ag cip SEP. gýPPEP 


þúynte 0.70 fis KpLoe(ws tic Dl'eévvmc? 23.34 Avó 33 BLE to 


GEENA/GEHENA/INFERNO 
INFERNO? 


ESCAPARE!S 
| ESCAPA REIS 


D: 
DA 


JUÍZCV)ULGAMENTO: DA 
CONDENACACI Do 


'25 Dun MC vsaxpaciac RB, TR Cr 


26ºDO fivsME  26'avcovB*vsSERC 28'EvsM Did € vM 30 'B vs MINC 


jap Ex vaca Ts” deb "a 
dá nm «pio ó dgis 
Ter 34 dra? 
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oüroc dans | Soy maads Eua pn 
&v00 TAA í) "Pls "pc" oS 
mpoqrienç “9 Kai oopóct "P" 
Kai ^ ypopuurceog "P ka [° ¿wP 
abre oc re Lua P 
KRL" oxavpóm PP kei" ¿KP 
(cóc PPEP Lunar y dc) IP ¿yp 
SU aunan P quere? ka (° 
raw md? rAr! e LP 
nóAtc9* 35 Bac" Epyopuo "sutis 
Eri P gUPP P qi chon aan 
(ka Log T^ Eyre PPP eni? 
O dels ye dm? o dans giua 
“Apex? $585 Bien o dt Emm Zac" 
6^9 olia 95 Zayaplachem 
uoc "5 Bap Y coz em 
p doveio P uent 
O EMS yg S Bms veL" o dans 
Duuo prov E" 36 urn 
Aqu) P315 go PPP Bc C7 Dea lads 
mic PP? oso Pdnnp t (p ¿das 
yeved obrot" 


37 'IepovonAny."? 
"Jepovoe An"? Aois 
dote (pio) PPn ¿damp 
"podre? kai" 
goo eco Prats o damp 
&TOO TÉ AA) PRP mode" 
ité" mood uc Ber nts 
Emouvdy 9^ anp oy Simp 
gy Pes apro TPOTOÇ ms 
mouvdyw PS oo çsnms 
GP ogg oy"? Enron re 
UnóP 699? nz pues? kai" 

oU! G£ A) 4 9P 38 159, mes 
Qpin L PP goppd-p ¿dnms 

ol koc" 5 OPEP Epp ot mo 
39 Ley PU ydp" Pre oj) 
ud eye ópdu) P dao? 
dpi? Ec &v! ACyc P 
€UAo yeu) "PrPnms ü dnms 

£ py opu PROA EP parón 
Kupu cams 


24.1 kad" éE n youe "Paan 
pdnms 'InooQz ^75 
Topeúopa "^ mú 

36 or MC vs - XB, TR Cr 


| OX PROFETAS E 


 AMEGTAÂLEVOUÇ 


| QUE SAC ENVIADOS 


| €TLOUVOC/OCy€LV 


| P z 
ETLOUVAYEL 


| v 


ykp Upgiv, ob 
NÃO 


toUto, i600, €yo (t T001€À.À0) Tpoc buc mpoprraç. que por isso vos envio 
TOS: E EU ENVIO PROFETAS + 

| QUE POR r : i NIS vi profetas, sábios e escri 
L K&L e miae Ka TDR TE Lc Pot éE odroóv bas. Alguns deles mata- 
E Esc * 

ata m ense E : peun pelis | reis e crucificareis, e ou 
bnnc s KGL  Ot&UpoOete, kal é UYU | tros acoitares em vossas 
feme 3 EE : MUN | sinagogas e perseguireis 
paotiyWoete éV taig ouvaywyaiç bur «al de cidade em cidade, 35 

AREIS SINACOQGAS VOSSÁS E 

ARM onn aea £ para que caia sobre vós 


ÔLwWÉETE ATO ndl el; TOA, 23.35 Ómoc €l8n todo sangue justo der- 


PERSEGUIRE? DE CIDADE EM, CIDADE PARAQUE VENHA | 
Kra DE CIDADE EMA, CIDADE, M ces QUE SA ramado na terra, desde 
ep" URZ TRU «iua Ólkatov *Exkypuvóuevov Emi 9 sangue do justo Abel 


vos ATO 


RATO 


DERRAMA DO rd d 
ERAMAN até o sangue de Zaca 


TÒ tod aiuetoç À tod ducutou rias, filho de Baraquias, 


DESDE B EL a RESTO 
Dp O pese nad que assassinastes entre o 


Suno: Zoxaptov vioú Bapaxiov, Ov templo e o altar. 36 Em 


DE ZACARIAS FILHO DE BARAQUIAS O Quat 
ATÉ 0 mte DE LACARIAS, at LHO DE BARADULAS, QUE verdade vos digo que 


epoveloate petačb tod vaod kal tod Ovoiaotnplov. tudo isso sobrevirá a esta 

ASSASSINASTES ENTRE o TEMPLO E 0 ALTAR geração. 

ABSASSIMASTES ENTRE ü P TEMPLO Si m PEN C 3 

23.36 'Aunv Aéyo uiv Ori! Week mávia tabra 
EM VERDADE Bro A VOS QUE VIRA TUBO ETO . 
t^^ VERDADE VC -— CAE TUDO 1555 SCBREVIRA 

ETL TV yevenv TRUTH. | 

SOBRE A “ESTA 

ñ f STA GERAÇÃO. 


A 
DE 


Jesus lamenta por Jerusalém 
(Lc 13.34, 35) 


23:37 * “Tepovoaàñy, lepovoaAñu, fj &mokrévouom 37 "Jerusalém, Jeru- 

AWA R CIDADE QUE MATA | salém! Cidade que mata 
mpoprraç” KRL À..BoBo) ooa os profetas e apedreja 
os que lhe são envia- 


PROFETAS E erede 
Tpoç «ùth!  ILoodkic ñ0¿)A mon dos! Quantas vezes eu 
SUME GO | quis juntar os teus filhos 


ELA 
QUE LHE SÃO "NW ADOS QUANTAS VEZES Eu QU A | ; 
como a galinha junta os 


TOUC robe 
OL 


tü téva douv, Ôv  tpOTOV 
REUNIR Cs FILHOS TEUS QUAL... MODO seus pintinhos debaixo 
voco Ln l'eautfjc UTO | de suas asas, e nào qui- 
REUME UMA GALINHA 0$ PATINHOS DELA 508 

ús TTÉPUYAS, $5 pel don zel 23.38 "Idol, casa vos será deixada de- 

ÁO ESTE E 1 l 
ed N QUISESTES i serta. 39 Pois eu vos digo 
àþietar ULT Ó olkoc ðv épnuoc. 23.39 Aéyw que de agora em diante 
É DEIXADA PARAVOS A — CASA VM. PN Do | ndo me vereis, até o dia 

DESERTA, 15 ELI y 


Es > TEUS FILHOS EMO 
Ópvic? Tà 
138 Ej 
ñ GAUNHA HINTA os SEUS FINTINIMCH DERIO DE sestes: 38 Eis que lio 
MÁ QUIStSTES Eis QUE 
5 VOSSA CAÇA VOS SERA DENSA DA " T a 
y. " | dada é 
un pe LÓNTE am &pti «nc v em que direis: Bendito 


| nna “DEMO GE EM DANTENÍG ME VIRIS. pass EOD war | 9 que er em nome do 
€umpe, ElÃoynueroç Ó ¿pyóueuoç d OVOLQOTL r! 
VENHAM À DIZER BENDITO QUE VEM io) NOME 
DEREIS SENDA a 3 OUE VEM S NOME 
KupLov." [Sl 118.26] 
DIO) SENHOR 
DO SENHORT 
Jesus prediz a destruição do templo 
(Mc 13.1, 2; Lc 21.5, 6) 
24.1 Kai €é£cA0ov ó 'Inooüc 'Emopevero — &TO 2 4 Retiran- 
E SAINDO O JESUS SENA PARA FORA DE do-se dali 
RETIRADO E DAL JESUS [A SAINDU (G 


ia saindo 


Jesus 


236 murta ttute MPB vs teuta avra MPRC, TR Cr 


137 arroktevovoa touc mpoprtaç MP vs cmokzetvovoa toug Tpobnraç MPB, TR Cr vs ametevvovos tous mpoprtaç C vs toug 
Tpopnraç emortevovou R* "" "m 
34 "NB vs AC — 35-«ekyvvvouevov € vs E. 37NBysMC 37'avrnz RS vs MC; (- B) 
Leto tou repou ETOPEVETO X (ex para ano B) vs MIC 
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100 


do templo quando os 


seus discípulos se apro- | 


ximaram dele para mos- 


trar-Ihe as edificações do | 
templo. 2 Mas Jesus lhes 


disse: "Não vedes todas 
estas construções? Em 
verdade vos digo que 
não será deixada aqui 
pedra sobre pedra que 
não venha a ser posta 
abaixo,” 


3 Estando ele sentado 
no Monte das Oliveiras, 
os discípulos o aborda- 
ram em particular, e lhe 
perguntaram: Dize-nos, 
quando ocorrerão estas 
coisas, e qual será o sinal 
da tua vinda e da consu- 
mação das eras?" 


4 Em resposta Jesus 
lhes disse: "Estai atentos, 
para que ninguém vos 
induza ao erro. 5 Mui- 
tos de fato virão em meu 
nome, dizendo: Eu sou 
o Cristo, e vão enganar 
muita gente. 6 Mas ou- 
vireis falar de guerras e 
rumores de guerras. Nào 
vos alarmeis; é realmen- 
te necessário que tudo 
isso aconteca, mas ainda 
não é o fim, 7 pois se le- 
vantará nação contra na- 
cáo e reino contra reino, 
e haverá fomes, pestes 
e terremotos em toda 
parte. 8 Entretanto, tudo 
isso será o princípio das 
dores. 


9 "Entào sereis subme- 
tidos a tribulacóes e vos 
mataráo, e sereis odia- 
dos por todas as nações 
por causa do meu nome. 
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10 ais córe" oxaviniiqo 24,10 Kal tóte okavómAio8noovtat moAAol Kal || 


MATEUS 24 
10 Haverá muitos que, 


TA Uc ^ PP gr dA Ar Ao P ero A BANCA NUT TOS QUE pc ua P. t  escandalizados, trai- 
pablo LP kai" &AÀTAouc Tepadwoovo. kal pirońoovaiw GAAmAouç. rào uns aos outros e se 
pro da 141), PeamP Te UN ADS OUROS a O f COMO wn ADOOS | odiarão. 11 Também se 
11 kai" nol oc 24.11 Koi ToÀA0l ixoboipotifiun. eyepOñoovta levantaráo muitos falsos 
ijeuóonpodiricme "PE uann CH. SELNANTARAO MUITOS FALSOS PROFETAS profetas e enganarão 
Epi PP ka(* mado PP Kal  mAmvrjoougL — mOÀÀOUG. 24.12 Kal ià TO grande número de pes- 
modúc m 12 Koi" Bud” adam E ENGANANDO UNO CAN: uan DE SC ín Actos œ soro soas. 12 Em face disso 
Angra"? 6595 pon (a —  m)n8ovORvot Thv dvouLav, R n Gy&m tudo, multiplicando-se 
riy frs ie dám" MULTIPLICANDO INQUIDADE assi O AMOR DE MUITOS SE ESFRIARA. a iniqüidade, o amor de 
ATRE ote men 13 gims get | tv moAAQy. 24. 13 'O Se moueLupe eic téloc, muitos se esfriará. 13 
traire dd (aee [oas rums O or cueros a” Op "| Mas quem perseverar até 
oltoçP NS gir fb 14 oUTOÇ abaoc zn, 24.14 Kai knpuyBnoera |O fim, este será salvo. 14 
kælt enpúoow "PS ailroçrénns | ET zetro ADA Eco e Será entáo pregado este 
dans ctaru ops pde TOÚTO TO elayyelLov Tie BaotÃeLoç ev om Ti evangelho do reino às 
Bao) Less Cy? dog? de e EVANGELHO UE MI d Do populações do mundo 
945 oixounévn E eic OLKOUHELM eic uaptúplov mão. toic EBveoL, kal inteiro, para testemunho 
Waprípiov" ache gdp RRR" par RD ayoo >" MOS ' f a todas as nações, e en- 
£COvoc tT ui tére peu rdre Tel. TO TÉLOG. táo virá o fim. 

9^ cé oct NUS M B m 

A grande tribulação 
(Mc 13.14-23; Lc 21.20-24) 

15 Bray" o0v* ópdu P 24.15 ““Otav obv tônte TÒ BóeAuyue tfjg 15 "Portanto, quando 
eds ayan ¿dels PORTANTO uU. De NAÇÃO "^ virdes postada no lugar 
tnaou ^ o Peas Epmucemç TO pmdev õi AavıhÀ tod mpoprrtou santo a abominação da 
dd Avi gems | S, LIGAR SANTO JA ABOHINAGAO DA DSOLAGAO ERA PELO PROF sa DANIEL lx desolação referida pelo 
pops tor "Frans 'eovoc Ev TÓTY YLW" (Ó dvayıwwokwr voeitw), Profeta Daniel — aquele 
Ev? rómop 495 dy oz dmin POSTADA EM (OMUGAR — SANTO EM SLM i ERN que lé entenda — 16 os 
Ts (rey oK "eana 24.16 “tóte ol ev tfj Tovóaia pevyerwoay que estiverem na Judéia 
voéw Ps 16 rére” odnmp ¿yp EO RR UM 5 NA u fujam para os mon- 
5755 1ou56(g' 5 Ge P? rem] tá Bon, 24.17 6 emi tod óWuparoc UT tes 17 quem estiver no 
EmiP Aap por 17 Aane MA Oi MONTE, Soy m: Q TAO O NÃO Mo | terraço não desça para 
Emb 65955 5 595 ur! 'kataßarvétw par tà! ék tfjg olkiaç aútod, pegar alguma coisa da 
n raba Lampas alpu Amp | pica PARA CAR AL BEDA UE A — i sua casa 18 e quem es- 
tch E oi LE mité" l 18 24. 18 Kai 6 €v TO) duna Hm EmotTpepárto | tiver na roça não volte 
Kai“ Anma gyp Aas à. 5 o sdm li TR E 8 rw M. am para buscar seu manto. 
ur ématpébo "mas grow” — | ÓmLao Bow tà WY" abrod. 24.19 Oval de 19 Ah, que terrível será 
apro 9* A | gr gy SP MENS en M IT RU MANTO JUAS/DELE PA erga Th para as que estiverem 
sizce 19 oùal de 679" | Le év yaotpi éxoúoaLç Koi taig Dnc OUO LC grávidas e para as que 
ev? yagtrjp 5 ¿ye Tred UY j E i C -o TED M end TNR AMAMENT nro | estiverem amamentando 
Kate ot co PPP P Ey ékeivarç wc TM 24.20 IIpoveúxeode naqueles dias! 20 Orai 
tye voc P fp ¿dd hut oa sd auner" n hoe então, rogando que a 
20 ponlo P de de va uh véio. ñ buyn Hra yeuiGvoc | Vossa fuga não ocorra 
tua um yivoua 9s gu kot e N an VOSSA FUGA NÃO OCORRA YAT no inverno nem em dia 
buy" góPPE? yeu ue une? oappdra. 24.21 "Pora, Y&p Ore ÜBAXüuJuç de sábado, 21 pois ha- 
noé odffarcov ns 21 ei, 7895 | nem AT UNIDA: L AS an verá nesse tempo uma 
y&p* córe” dam néyaz ^ eya ola où  yéyovev dm dpxfc kóouou grande tribulação, tão 
olog ™ où! yivouar 95 dró” r E NE DE: m PESE EE DO MUNDO., | grande que nunca houve 
dpt" kóouoc éw oms oc tod vüv, ovô od un véu. 24.22 Kal igual desde o princípio 
vüv* ob6€^ ob ur! vivonar " [Ar 7 TOMPO PRESENTE pri K QI HAMM E do mundo, nem jamais 
22kai* el W koAoóc 7? lei um ekoAopo8noxe al hpépar EkelvaL, oùk haverá.22 Se não fossem 
Sr E retiro mob JE ME Mo — 0 L. A wo | abreviados aqueles dias, 


17 za MB, Cr vs tu TR vs coR* 
218 za otra M”, TR vs zo tuxztov MPRB, Cr 
“20 unbe WRB, Cr vs « ev TR 


l5'eotoc RB* vs 16'eicBvs MN 17 'kaccafactco RB vs M 


KATA MATOAION 34 E 
a humanidade boleta: Bp ¿gün mãou ocap£& GL 


— . SERIASALVA . TODA CARNE 
náo sobreviveria, mas | A HUMANIDADE INTEIRA NÃO SOBREVIVERIA, 


ci x 
€ TOU 
POR CAUSA DE POREM DR ELEITGA/ESCOLHI DOS 


MAS AQUELES THAS 


aqueles dias serão abre- koAofoOroovcet ol Tuépa. éxeival. 24,23 Tóte 


viados por causa dos | hào ameva DIAS AQUELES ENTÃO 


po 
SERÃO ARRE TADOS POR CAUSA DOS ECOL DOS ERTAGI 
escolhidos. 23 Então, br tig úuiv einn, "Ióoó, oóe O Xpiotóc" ñ 
(QUEM VO DISSER Eis AQUI O CRISTO eu 
se alguém v disser: A Em sos DISSER | U CRIETO ESTÁ AGUI q 


O Cristo está aqui! ou gel un TLiotebonte. 24.24 Eyepónoovrar yàp 


T 11" AQUÍ MÃO CREIAU LEVANTARSEAO 
Ali", nào acrediteis. (0 MO ACREDITE unes aou 


24 Realmente surgirão levóÓxfpLoTOL Koi Ueuóompodficzet, Kal | 
falsos cristos e falsos | ^s: custos FALSOS PROFETAS L * L ing 


FALSOS CRISTO) O PROFETAS 
profetas que vão reali- | onueta entis kal tépura WOTE TÀa«vfjat, 


inai SINAPVMILAGRES GRANDES L PRODICIDS/MARAVILHAS oir elitas ENGANATUSEDUZIR 

zar ani grandes sinais € | ^ TÀO GRANDES ANAL | PRODIG: e SE FOSSE POSSIVEL 

prodigios que, se fosse el Suvatóv, Kal TOÙÇ Sa 24.25 1000, 
SE POSSIVEI TAMBÉM 3 ELEITOS/ESCOLHIDOS 

possivel, enganariam até | | i Le: ESCOLHIDOS. BEM yoo rag 


Ñ: EMCARARADA 


os escolhidos. 25 Bem | nmpoeipnka buiv. 24. 26 Ear ov «eimooiv vuiv, 


EU PREVENL/PREANUNCIEI A vt KL ENTÃO —— DISSEREM A VOR 
vedes que vas preveni. VOS PREVENI. Dion MAIS SE VOS DISSEREM, 


26 Digo mais: Se vos "laon, év YH SD oTi! um eeeme "I60U, EV 


EM 
disserem: Ele está no n 


| n ESTA NO DUERO! OH PARA LÀ. S iu mJ DISSEREM 
deserto, nào vades para toic cauetoic! un Ttoreúonte. 24.27 "QoTep yàp 
lá. Ou se vos disserem: 


(uM DEOS CUARTOS INTERIORES MÃO Assum COMO DE FATO 
t EST TA LÁ DENTRO DA CASAL, NãO prt EIS. A VERDADE É CHE, ASSIM COMO 
Ele está lá dentro da 

casa", não acrediteis. 27 0 
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A verdade é que, assim yc óvoudv, oútwç totu! kal T] tapovoie tod 
i TÉ (ol À FORMA. SERÁ TAMBÉM A — VINDA/CHEGADA po 
como se vê o brilho do * EEE PES A cae soll VINDA "s S. 
relâmpago do nascente Yiog tod 'Av8pwrov. 24.28 "Omou yàp év Y 
A i F HOMEM ONDE DETO — ESTIVER 
ao poente, ARMS será HO O HOMEM, CERTO E QUE ONDE ESTIVER | 
também a vinda do Fi- Tô tropa, ¿kel cuvaxômoovtaL ol detol. 
| =| ü CADÁVER AU E AJUNT; EUNIRÁO OS. ABUTRES 
lho do Homem, 28 Cer o Ezra K AT š bria ; LD ABUTRES 
to é que onde estiver 0 
cadáver, ali se ajuntarão A vinda do Filho do Homem 
os abutres. (Me 13.24-27; Lc 21.25-28) 
29 Acontecerá então, — 24.29 “Eúbéws ôe peta zh Bide YOU 
1 i IMEDIATAMENTE ENTÃO APÓS TRIBLILAE pos 
logo ap onis tribulação ACONTECERÁ ENTÃO, LOGO APÓS A TRAÇÃO 
daqueles dias, que hpepõv &keLvQv, 
AQUELES 
Col LES DIAS, QUE 
O sol se escurecerá, L TALoç OKOTLOÔNGETAL, 
ESCURECERA 
f $ EJ a, SE ESCURECERA, 
a lua deixará de bri- Koi n gem oÙ boot TO déyyoc RU 
lhar, ^ D BRULHCVLUZ 
— UA er DE BRILHAR, " 
as estrelas cairão do na oi  Gotépec TeEcoDVIOL — &mO coU 
céu L As ESTRELAS CAIRÁO DE o 
As ESTRELAS CAIRÁO Do 
oUpavob, 
T 
e os poderes dos céus Kol al  óuvaieig  TÓL — oUpavov 
rá E PODERES Dos céus 
serão abalados. E os PODERES Dos ces 
oxÀeu0ñoovtatL. 
SERÃO ABA LADOS 
| SERÃO ABALADOS. j " s " 
30 Então aparecerá no 24,30 Kai ote «pavnoetal TO  onueiov oO 
: i ilh E ENTÀO APARECERÁ ü SINAL DO 
céu o sinal do Filho | ENTÃO Zn. ^ 
do Homem, e todas as Yiob tod 'AvOpomou ev TO  obpavO, Kal 
T. | =| É po HOMEM EM ü E 
tribos da Vadda s€ la NO CEU O SINAL DO FILHO DO HOMEM = š k x E E A 
mentarão e verão o Fi- zóte kobovtaL TmúácoL aL quiaL tfj; yç KRL 
m vinda|sm LAMENTARÁ TODAS As TRI DA TERRA. — E 
lho do Homem vindo Gu E Top AS TRIBOS DA TERRA SE HORARO x UE. 
Oyov:xi to”  Yióv tod "AvOpomou épyópevov 
VERÃO C HLHO DO HOMEM VINDO 
JW — — à HHG BO PENSEM MNU 0 
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em tv vebeAQv to oúpavod petà Ouve | “nas nuvens do céu com 
| 08. UM NUVENS DO PODER | poder e grande glória. 31 


NUVENS DO a Y COM PODER 


ac SóEnc To). 24.31 Kai dootelel toùç | E, ao forte som de trom- 


ENVIARÁ os 
e quA beta, ele enviará seus 


| gia AUTOD perà oéAmuYYoç "hap, peyd Ang, “anjos e eles reunirão os 
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«al EmbouvatovoL tobc €KAektoUg abrod ék cv tro ventos, desde uma 


E REUNIÃO CR ELEITOS DELE/SELS DE 
Ë nn REUNI Rig os E SEUS ESCOLHIDOS : gos E extremidade dos céus até 
Teooápov &venuov, am pov ovpavor Ewç T àoutra. 
| VENTOS DESDE (UMA) EXTREMIDADES] EOST CÉUS ATÉ 
LATO VENTUS, DESDE UMA EXTREMIDADE DOS CHA ATE 
EK par CUT. 
(A OUTRA EXTREMIDADES DELES 
ATA 
A parábola da figueira 


(Mc 13,28-31; Lc 21.29-33) 


24.32 “Ato ðe tfj; oukfj; uadete tmv mxpaBoAR- |. 32 'Instruí-vos com 


Dr ENTÁDA FIGUEIRA . APRENDE A aa ação base- 
"INSTRUFVCS COM UMA COMPARAÇÃO BASEADA Pa FREE, uma aan nada Ta E 
| ada na figueira: Quando 


Prat jön O KAdboc artic yévmtat mXAOG Kal 


AN ANDO se c É TORNAM TINO: : seus ramos se tornam 
TO þú éxbún,  yuvookece! OT éyyùç tTO|tenrose começam a pro- 
FOLHAS FAZ BROTAR SABE QUE (ESTA) PRÓXIMO O uzir folha: is 
“LOMA PRODUZIR FOLHAS, SABEIS : $ " Qut já VERA ESTÁ duzir folhas, sabeis que œ 
Heno; 24.33 OUto kal Uucicg, Otav Lônte tabra verão está próximo. 33 

ASSIM TAMBÉM VOA QUANDO — VIRDES — ESTAS COUSAS 1 |= 

PRÓXIMO : ASM JAM BÉM SERÁ CONVOSCO ¿CUANDO Lug S ACONTECEREM pa orsaassisp gcns 

mavto,? Yyivookece ÖTL éyyúç €otiv emi Búpaiç. Vosco: Quando virdes 
^5 PRO A i 

a O TUO, Oi ^. N | a A 

24.34 'Aumv | A€yO HW T ob iT napéAOn 1) coisas, sabei que ele está 

EM Á AO im à; 

CE a nena" ço h próximo, ás portas. 34 
yeve& Um €oc dv m&vra tabra yévntar. 24.35 | Em verdade vos digo que 
EN gr ING CLAN O NADACONT ECEREM TODAS ESAS Baba : $ não passará esta geração 
'O oúpavoç kai ñ yñ FmapelevcovtaL, ol BC enquanto não acontece- 
Ü L EM i 153 
O Cha A TERRA VÃO DESAPARECER, ^ PR | rem todas estas coisas, 
AóyoL pou où un TaepeibwoL. 35 Os céus e a terra vão 

WRA. : AD : i Ea 
T AS Barn garrec ac 


nhas palavras nào vào 


Ninguém sabe o dia ou a hora desaparecer. 
(Mc 13.32-37; Lc 17.26-30, 34-36) 


24.36 "Ilepl € rfj; fiuépac ékeivng kai pas 36 Contudo, quanto 


ACERCA DE ENTÃO O 1 I 
4, CONTUDO, QUANTO AO DA Wow, 99 dia e hora, ninguém 
ovdeic olõev, oúõe oi &yyeAor TOP "obpevóv, sabe, nem mesmo os an- 
EM, : 
NNM aneñ — AND S Z jos dos cóns, S 
f el Hm ó Temp "uou póvoc. 24.37 "Ogmep Pai. 37 A vinda do Filho 
RR M: PAI RM APENASAONMENTE Cowolto v) do Homem será como os 
de oi U Tou Ne, outwç total “kai n. dias de Noé. 38 Assim 
ENTÃO OS NOE As ERA Em E i io- 
A VINDA DO FRHO Bo HOMPAAHML MD Macc Not baton T dias A 
tepovota tod vios tob 'Avópwrou. 24.38 ""Ocrep res ao dilúvio comiam 
WINDASOHEGADA, DO FILHO pO HOMEM COMO e bebiam, Casavam-se 
" x à " ASHMA Ga 
yàp Tour év te iç  Tuépatc mts TpO tob 
POIS ESTARIA, EM DIAS 
DIAS ANTERICIRES AD 
Ka tack Avop.o0 xpoyovtec kat TLVOVTEG, Yyopobvreg 
DiLUVIO COMENDO BEBENDO CASANDCO 
| DIUI COMIAM U L BEBIA LBA VDO 


'32 yLvwokete MRB*, TR Cr vs yuviokerai M' 
*33 tauta tavta MPR vs mata rura MPB, TR Cr 


“36 kot MRB, Cr vs + mng B 


31 7N vs MB 31 "xov B, [Cr] vs His 34 "ori BvsWix 35 "mapeAeuoetat B vs W; (-o oupavoc até mapeiBwoL N*) 
36 “ovõe o uto; R*B vs WM 36^8Bvs M 37 'yapBvs Mx — 37^NB vs 9E 
38 "Tac NRB vs WM 38 "exeivoac B, [Cr] vs Min 


KATA MATOAION 24 
e davam-se em casamen- 


to até o dia em que Noé 


entrou na arca 39 e só 
se deram conta quando 
veio o dilúvio e levou 
todos, assim será tam- 
bém a vinda do Filho do 
Homem. 40 Nesse dia, 
dois estarão no campo; 
um será levado, o outro 
será deixado. 41 Duas 
mulheres estarão moen- 
do no moinho; uma será 
levada, a outra será dei- 
xada. 42 Por isso vigiai, 
porque não sabeis em 
que hora vem o vosso 
Senhor. 43 Mas isto po- 
deis entender; Se o dono 
da casa soubesse em que 
vigilia o ladrão viria, 
ficaria vigiando e não 
permitiria que sua casa 
fosse arrombada, 44 Por Y 
essa mesma razão, ficai 
prontos, porque o Filho 
do Homem virá na hora 
que não imaginais. 


45 "Quem será entáo 
o servo fiel e prudente 
que o seu senhor es- 
tabeleceu sobre a sua 
criadagem para dar-lhe 
o alimento na hora cer- 
ta? 46 Bem-aventurado 
aquele servo que o seu 
senhor, quando vier, en- 
contrar agindo assim. 
47 Em verdade vos digo 
que ele o estabelecerá 
sobre todos os seus bens. 
48 Mas se aquele servo 
for mau e disser em seu 
coração: Meu senhor 
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kai “exyouilovtes, à  Muépos cafe Núe 


DANDO EM CASAMENTO 


Cpu TG de. 


| : š AMAN SE EM CASAMENTO ATÉ P zh ER QUE. "Not ENTROU. 
eig TRy kiBocóv, 24.39 koi OUK Eyrwmcar Em 
EM A MÁO .  SEDERAMCONTA — ATE G. 
MA ^ 50 st DERAM CONTA QUANDO 
TAdev O Kocak koc ka Mpev G&mavree, OUTWGÇ 
WENO Q MUNG LEVOLI TODOS ASSIM. 
baz o Du UID : LEVOU TODOS, ASSIM 
cota “Kal T mapoucia tod Yioú rob 'Av8pwrOoL. 
SERA TAMBÉM, n? VINDA/CHEGADA — DO FILHO DO HOMEM 
SERÁ TAMBÉM A VINDA DO FELHO po, HOMEM, 
24.40 Tote úo éoovtaL ev rd U 20 eic 
ENTÃO DOS ESTARÃO 
MESE DIA. DSS ESTARÃO CM sa UM 
mapa Aog eivezoc koi 9% elc dle 24.41 Avo 
É TOMADO O OUTRO] É DEIXADO 
SERÁ LEVADO, Q CD SERÁ DEIXADO. DUAS MALEH r 
tAmBovouL. év cQ gbAovi' uia apaAaupavecat 
ESTANDO A MOER e z9 MOINHO UMA —  ETOMADA 
EARN PORE MOINHO LIMA, SERA LEVADA, 
KRL puit Pap 24.42 I pnyopette OUV, OtL 
E OUTRA uA] E DEIXADA VIGIAI POIS PORQUE 
j A OLTRA SERÁ, EID POR HOVE LA], PORCOUE 
ODK olóxre tota “pa O Kúptoc LUOV EPXETOL. 
MÃO SABEIS EMQUE — HORA — O SENHOR sO 
NÃO SABES EM QUE HORA VEM C VOSSO SENHOR i : 
24.43 Ekelvo de yuvWwokete, Oti «i Tõe O 
ENTÃO SABEIS QUE si SCUBESE D 


Md ITO RODEI ENTENDER: 


OLkOBESTÓTNG mota huin 0 ére EPXETOL, 
EM QUE WEGILIA, LADRAD VEM 
AM OUL vi GIA. 0 LADRÃO VIRIA, 


üv KRL oùk Gv elaoe 'óLopuyfvat 


E NÃO — PERMITIRIA SER ARADIMBADA 
HARAN VIGIANDO É NÃO PERMITIRIA QUE SUA CASA 


tv oikia aútod. 24.44 Ala tobto Kal vuele 
5 


ñ CASA, FLA DELE POR "TO TAMBÉM, 
FOSSE ARROMBADA POR ESA SA MESMA RAZÃO, 
t 
od doKeite Ó 
NÀ WAGINAB o 
CHLAG DO HOMEM VIDA MA HORA, 


O DONC DA 


AUN SUME 


Ê Er er r^ 
yiveo0e ETOLMOL, OTL wpa 


FICA] FRONTOS PORGUE  MACKJAL HOSA 
FICA] PRONTOS, PORQUE 


Yioc tod ABG o EpxeTaL. 


FiLHO pa 
CARE NAD IMAGINA 


O desafio do servico fiel 
(Lc 12.41-48) 


micros doDÃoc 
FIEL j SERVO E 
3 SERVO FIEL E = E 

bpóviuos Ov KaTÉOTNOEV kúploc “autob 
PRUDENTE A QUIEM ESTABELECEU SENHOR SELVDELE 
PRUDENTE HUE SEU SENTHOR ESTABELECEU 

ci j Bepomeia aurod tod örvar abroic 

CRIADAS DELE ang DAR- *LHES 


24.45 "Tic üpe toc 


Quem ENTAO 
"Quin SA ENTÃO 


30 Dress O 


GEM 
SUA CRIADAC EM 


poi év kipa? 24. 46 MaxdpLoc 0 G 


(O) TEMPO CERTO BEM-AVENTURADO (Qo. SERVO 
“a HORA CERTA? ACUE 


AL SIME NTO 

¿Kelvoç Ov €A8Qv ó «úpLoç aútod  ebproel 
AQUELE A QUEMA VINDO SENHOR SEL DELE ACHARÁ 
SERVO QUE O SEU SENHOR, QUANTO VIER, ENCONTRAR 


ftoroðvta ore." 24.47 "Aun A€yo HUG Dt 


BEMAVENTL/HAD 


FAZENDO ASSIM EM VERDADE DIGO 
, AGINDO ASSIM. - EM WE ADADE VOS srd Lr 
ETL TÔOL TO LG UTROY OUO LU (tob KO TOOTÑOE L 
SOBRE TODAS As POMEVPOSSESSOEVBENS 


DHE CONSTITUIRÁ 
ELE O ESTABELECERA SOBRE TODOS O$ SEUS BENE, 


aútóv. 24.48 "Eàv de elm O «axoç dodÃoç 
ELE KE ENTÃO DIKER D MAU SERVO 

Ms SE ACXIELE SERVO POR MU E LASER 

* œ P) F Ly t 

EKELVOG M YU kopóta aurod, “Xpoviler “0 

AKELE CORAÇÃO rn DEMORA AE Q 

ya EU C PAL SEMDE 


4l uvAaovi M, TR vs uA MINB, Cr 


38 “yuuriovteçã vs Mi. (yor LorcovTec B) 39ºBvs9As, [Cr] 


43 SLopuyômver X vs SB 


44:231 RB vs S. 45 RB vs E 45'lougcereuaç B vs M; (o.kta N) 


45 "Gov € vs M 46'EvsM 497312 G vs 9 


 €TOLUOG 
| čp 


F ypovigw" 


kaL* EY LE ta PRIP pr? 
Uc 95 ip elocpyonar es 
NGE" eic? 6995 Buró er 
39 kai où! yivooko PPP 
Eme Épyouo (Tais pdnms 
KatarAvapóc™™ 
(mac abro eiut 
| kat" 6395 mapovaLa nf ¿dem 
vió. ¿dems véponoc E” 
| AD xóze^ Ent” ei TO 
iy? o ddms &ypóc im à * dnms 
cL 195^. epa Aa Bae) Pr 
Kait o dnms ct canmsn ¿q (eL PP? 
41 500%" dí o PPP 
iy? a ddms loc is eta 
Tupa) aliBeuceo PP pait c çantsn 
ipinu” 42 ypnyopéw TPP 
o0v* ött" où! ol6g 9? morog" 
pare ¿¿nms Küpioc? ms ¿y PPE-P 
Cpyopu Ps 43 yel uoacPdan 
BZ ya PRP orit 
ei^ ol én ans p dns 


m5 art al pc 995 
rvifx3s 


seio ms qotogi" 
pulari ¿dns a eps 
€pyopa "P^ ypnyopéc Tas 
Bul als o0! &v! dw" 
SLopúoor TP 53s oi y (o saf 
orócPP9"5 44 Suk? orog n5 
Ka LC UPN L uoun PP 
anmpn c, c tg Pris 

loco Pp odnms 
vlog ^ ms iem üvOpurmoz e" 
€py opu. "Prós 


gd où 


45 riera og] ej, PPS 
gm qr gt o nmi Bop) o Sams 
KGL" bpoviuoz T 0çPrams 

ka iom eh hnn, 

KÜpuoc 75 gió rem Esp gisi 
Bepare (9.58 5 st có Prems ¿dens 
Simp"? gro rimp dafs 
pobre £v? kai póc "5 46 
pauci Lo c anmsn p dnm 

Sodio” Se yo Pánms y prams 
Znyoun  paanms à * dnms KÜprog ms 
aocócPP9"* coo (giu) 95 

monta ppaams sic? 47 duru” 
dec P315 gi PPÁ-P Bri" Emi? 

qa a inma ¿dd yoo PPadnp 

a ÜcócPP?"* apar Ts 
maura PPS 48 ¿au Be” 

PRATA Mid p dnms | anmsn 
Sollo ™™ Lei voz PInms ¿yp 


088 kapal dË ndc ppgms 


"ps y * dnms 


40 7175 B vs I 43 nuepa NB vs 90 
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kúproç™™ "HARE" naus |KÜpioc pov? 96AOeiv, 24.49 km &p£ntui túmtery está demorando a voltar, 


FC Y SENHOR E EM VIR E K 

49 kai py) ms ius = ETA DEMORANDO A VOLTAR | de f Pr | REPAMAR — 49 e se puser a espan- 
9^"? aóv&ouXoc"" toio | robe ouvôovÃouç T, babai de” kal miveiv? car os seus conservos, 
9€ kal" mivo. pergh a G : Luo œ Ra E asa e a comer e beber com 
lia UD er vy peBvóvtov, 24.50 Her Ó KÚpLOc toÜ os beberróes, 50 virá o 
kúproç™™™ O Ps Babla e a os Fang i (Ee E senhor daquele servo 
a m 1 t i 3 , 
sp Pe VP fuépa ° |6o0AoU EKELVOV Ev hpépg Y ob tTpooóoká Kol. num dia em que ele nào 
r E Al Fr. Vipads SERVO LE NÃO na t 
Gc 00 go reh | DAQUELE SERVO jes NUM OR E QUE “RE Não ESPERA ds ana e numa hora qe 
et "EUP Op d ev Opa Y oÙ Yvivookei, 24.51 Kal T ele nào sabe 51 e o fará 
ii furi : 31 kai | NUM Moog qu. ; HENAO SA f Re PEDAÇOS, em pedaços, e lhe dará o 
Barad: * Or ppams (TOV, kai TÒ uépoc &Uto0 pera tv UmokpirtQv destino dos hipócritas. 

, L ans ,.*.. ^ ppems ELE READ CN = 
KRL 0 pépoc* yo da DELE COM LHE DARA S EE ha a | Mi haverá choro e ran 
Herd" opp į dmokpurfç e poet. '"Exet Cotar O kAavOuóc ka ó Ppuyuoc ger de dentes. 
tianu" N bret eq (bas gang a ST. w Gud É EE een 


AL 
o dnms y. Anu ac S ka [E gm TY OSÓVTOV. 
Bpuyuóq O" ¿deme ¿pp semp E s 


A parábola das virgens sábias e tolas 


25.1 tóte” ópoLów Adak 35.1 “Tóre ómotwBnsetar À Bactieía “Qu 2 5 Então o reino 
r snis + dgn + i ! En r 
Baotheia NP oüpavóg sm ; END EE K RARO S JO IND DOS CEUS sind COMPARAM | dos céus será 
dexa” mapBEvoz"? Sor? operar dexa mapéevoLç, aítiveç Aofodoa. comparável a dez vir- 
Mucio Pranto gdafp Ardo? céus aS kras dr MM | gens que pegaram suas 
abre Envou P ele? taç Jena Tutor FEH Hoy cic  "imivtnoiv candeias e saíram ao en- 
ândvenoiçõe ó 4875 qi p(o Ems A MANDA Barn "a E contro do noivo. 2 Cinco 
2 névre? n E eli vP roD VUE LOV, 25.2 Ilévte de ‘joar ¿E aburv? delas eram prudentes 
aU coz PPP ppóvipoc™ P ka (c f D MENO END ENTÃO ERAM aes e as outras cinco eram 
OP méte pá 'ppóviuoL kal æi Ture ppal. 25.3 'Alrwec imprudentes. 3 Todas as 
ion ee. | Bae! SORDS Quem, ^ tarte imprudentes levaram as 
apparo Pont ¿dal yery" eer boom TAG  Aauradac autor oùÙk | candeias mas não leva- 
ató PEP où! párr T Heer) aoe. dae DELAS Nio | Fam azeite, 4 mas as pru- 
< |. IAPRUDENTES LEM RAM As ILA MAS ND 
exa? eaucooP Em? Z LL gy sans Anflov HeD" éxutv ÉlaLov: 25.4 ai Se bpovioL | dentes levaram azeite em 
4 Amp BZ: $56, ij gc nfpn E M ASME aam Ñ. Pe any suas vasilhas, como tam- 
A EVARA PAAR AS ITES 
Anio)" Eras EP €Aonov Elatov év tOlc YYELOLG On UT peto bém as suas candeias. 5 
DTE rel gy i. wz ócppefp REM — A ia E o, rs anda Demorando-se o noivo, 
à ii Has CONO 
uev" bat Àapuna c 8 YOU Amumkóov '&utQv. 25.5 Xpovilovtoc ót tod todas elas ficaram sono- 
> ct ppup ' >, vppagms ^ LÂMPADASCANDEAS DELAS DEMORANDO-SE ENTÃO O lent d 
&Utoc "7? 5 ypoviça SUS CANDEIAS DEMORANDO S 2 entas e adormeceram. 
& $895 yip (o d tems | vuuidb(ov, evvotacov túcaL kal exdBevdor. 
E A LA à ' 

ma ME c cn 

r 4 n L L ` 
Kee "^? TS 25.6 “Méong dE vuktòç kpavyh yéyovev, “Iôoù 6 "meia-noite res - 
si par vívoqu ve | LM ENTÃO, NONE UMGNTO m OM Ets soou um ne AL vem 
8o 73:5 695 voids (o. O vuublos “épyera! Etépxeoðe cic &m&vtmnawv O noivo! Saí ao encon- 
¿yop Pms éképxopa "Pop d e NONO PA i AD. MI tro dele. 7 Então todas 
cic? dro” avr 7 Cwirod.' 25.7 Tóre dirtdan TRORL al mxpOCvor aquelas virgens se le- 

viapã DE E A) œ 
tórel yel poi "Tap: dyta o dnip i É ENTÃO LEVANTARAM Tan boar SE LNANTARAR, vantaram e prepararam 
mapG£voc"  ikeivocPnfP kait Ereg kal €koopmoav TAG Auutidoç "duto. 25,8 as suas candeias, 8 mas 
kocuég PP GP boyni AMBAS E Penn E ra. DER as imprudentes pediram 
Aj 3 1 

abcóc PP? g G4" de (anden AL ë papal talg ppoviuoiç elrov, 'Aóte huty às prudentes: 'Dai-nos 

3 NÓI 
Alp oov uio çadfpn E N to INSENSATAS As SER pt DISSERAM, auer "^ do vosso azeite, por- 

3 
BLB mee? dll d as ¿k tod élaiov E ÓTL ai Amunmddes Tv | que as nossas candeias 
ces dO O aa Ear d 
e Aura? yap 


-— ——- — a C ño — A mars == 


49 co8uetv MP, TR vs coBim MPE, Cr 
“49 6c MBB, TR Cr vs te MC 

149 muve tv MP, TR vs rtm MPE, Cr 
*3avrov MBC, Cr vs eeuzov TR vs - N 


48ºNBvs MC 49 Tautou (exutouN)BCvsM I'lewurou B vs MEC I umur € vs SO. 27231€ 5938. 2/5241 € vs M 
3a yap Ev 4RBvs MC 4"covrovNB vs Di (- C) 6?'€vs34 6RBvs MA (auto C), [Cr] 7'exuziov RBA vs MC 
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'Náo convém, respon- 

deram as prudentes, 
pois o azeite poderá ser 
insuficiente para nós e 
para vós. Melhor será 
que vades aos que o ven- 
dem e que o —— 
para vós. 10 Saindo elas | 
para comprá-lo, chegou 
o noivo. Às que estavam 
preparadas entraram 
com ele para a festa de 


casamento, e foi fechada | L 


a porta. 

11 "Finalmente che- 
garam as outras virgens, 
e pediram: Senhor, ó 
senhor, abre a porta para 
nós! 12 Mas ele lhes res- 
pondeu: 'Sou franco em 
dizer que nào vos conhe- 


estão se apagando.' 9 ofévvuvzat. 
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25.9 | "Amekpi8moav Se oi bpóvipot, 
SE APACANDO/E APAGAN RESPONDERAM PORÉM AS — PRUDENTEVSENSATAS 
ESTÃO SE APACANCO: NÃO COAT RESPONDERAM AS PRUDENTES, 
A€yovouu., Mmmote oUk! d&pkéon muiv Kat bpi 
| DIZENDO A HAA DE QUE NÃO NÃO SEJA SUFICIENTE — A NOS E A VOS 
POIS O AZEITE PODE HÁ SER INSUFICIENTE PARA NÓS E PARA VOS 
mopeúeode “de  p&AAov Tóc TOUÇ  TWAODVTAS | 
| IDE ENTÃO ANTES o QUE VENDEM 
i MELHOR SERA DUE WADE Wo. AC h QUECVE ENDEM 
kat &yopacue txutoüic. 25.10  'Arepyouevov. 
COMPRAI PARA VOS MESMAS MUNDO 
era COMPRES PARA vos MUNDO c 
Se astrou &yop&cei, dev ó vuujioc, kal al 
ENTÃO e PARA COMPRAR VEICH ECL) ^ NONO E As 
PARA COMPRÁ-LO, € NONO x: Ab 
Raag eiomiBov per” aiea: ei; tobg YONOLG, ó 
PREPARADAS MTRARAM, COM ELE PARA, AS BODAS 
QUE EVA VAM, PET sr Saba ENTRARAM CM EE PARA, L FESTA DE CASAN ENTC, 
Kat exdetoón T") Búpa. 
FO! FECHADA, A PORTA 
PO FECHADA A PORTAL ^ 
25.11 ““Yotepov be epxovcett Kai ol Aormal 
POR FI/DEPOS ENTÃO TAMBÉM AS DEMAIS 
: FINALMENTE š CHIGA RAZA, 145 Our. OUTRAS 
maplévor, Ayovoa1L, “Kúpte, kúpte, ğvorķov uiv.” 
VIRGENS DIZENDO SENHOR SENHOR ABRE PARA NÓS 
VIRGENS, EPEDIRAM SENHOR, S SENHOR, ABRE A PORTA PARA ! MOST 
25.12 'O ë d&mokpiQelg elmev, “Ann 16T 
| OMELE) ENTÃO RESPONDENDO Diss EMVERDADE (AGO 
e AS ELE K "ORI FRANCE 7 EM DIZER C 'ut 
Univ, Obi olón bas.” 25.13 l'enyopeice obv, 
AVÓS CONHECO- "VOS IA PO 


VOS u 


SORTANT " YOGA, 


y | opévvup "PP? 9 
demo (voga "P aec otf 
eb "i" Ayo Pronto 
uñmoze? où! pq 
Cyo PPP ate go0PP P 
nopeúopar "P7 gé uà Aov" 
b mpå d P quo r PHP ka (€ 
&yopáioo P exutonP dl? 10 
Ld dnépyopo e de strae 
| vee aa t roun A 

uuu bloc iet 7.59 
EU cloépyopar ™" 
pera? urbe Pemp eic? A 
yapo ™ kai" Kisha ganis 
ginni 11 Üotepoç” sé" 
Zoroup PP kai" K 
hornog napBevoc'? 
Momm KÜptoz  "* 
pro roy 7995 
Cy opp 12 Aims ge 
dooc pLpoun Pms y gay visas 
iui deco Pals gút! -p 


co.' 13 Portanto, vigiai, 


ÖTL OUK w, YU hpépav oUóe tiv pav 


Déu où ol6c t" oú? 13 


2 ar 
porque não sabeis nem o PORQUE ME ro n E des; + irt D ypmropec P" P apu: bri od 
dianem ahoraemqueo ñ O Yióg to 'AvOpiTov épyetar.` olôa r os éna oude? 
Filho do Homem vem. Mo fwo 2 ibi € ge dp èv p peris gam 

| vid 95 ¿des rpm ce” 
A parábola dos talentos proue "P" 
(Lc 19.11-27) 
14 "É igualmente 25.14 ""Dorep yàp &vOpomoc &roónuGv exdhege 14 Wonep” yáp* &v6pcmoz "Pé 
DE FATO: HOME AD SAIR Ü EM — CHAMOU E anims f! viaads 
como um homem que, t CUALMENTE COMO UM HOMEM QUE QUANDO CHAWA PARA SAI RDE VIAGEM, CHAMOU T densi 
quando estava para sair touç LôLouç àoÚÀouç «ai TOLPEÓWKEV erotic Tü 67? (6Loc ^ coño 
de viagem, chamou seus & pi NO: | cene Y. sane" % ampare 
servos e lhes entregou | ÚTAPXOVTO ALTOL. 25.15 Kol O pev éówke TÉVTE abróc ted? dan? oi pda Petr 
seu capital. 15 A um eaog me E R B NES riim 15 pai" n 
ele deu cinco talentos, cyAgvta, @ De 060, Q ÕE tv, EKČOTO Kato pér! dió  mévte™ 
: | TAL T OUTRO — UM CADA UM BOUNDO rdms E 
a outro dois, e a pnag TALENTOS A OUTRO xd EA OUTO UM, ca CON ror [ubi T óc be duo als 
um, conforme a capaci- cv  ¡ólow  ÓdvayuLv, Kal dnmeónunoev ed. EAU a 
| ! o dafs afn 
dade de cada um deles. [agost BORA P anat | E WAOU sd apne: ai acit ó Loop Soviet 
Logo depois viajou. 16 25,16 IIopeuOeic Ol&t O TE TETE  tOÀmvta kal Y ámoómuéw” 5 eü8étoc" 
E dnms 
Então o que tinha rece INDO MSS ucc mA ego aco TAI: sy 16 mopeúopuma Pon Bes ó 


bido cinco talentos saiu 
e trabalhou com eles, e 


dv *eipyácuto €v abroic kal "emolnoev 


TENDO RECEBIDO TRABALHOU com ELES E PRODUZIU 
E TRABALHOU COM BES L PRODUAU | 


ci "5 


a ¿a évre" ed avrov T. 


Anuar no Poen èpyáčopar"™" > 


viaads 


produziu outros cinco mévre C)ckAavi. 25.17 "Uon trae “koi O tá Uo 


talentos. 17 De igual 
modo, o que tinha dois 
talentos ganhou outros 
dois. 18 Mas o que tinha 
recebido um talento fez 
um buraco na terra e 
escondeu o dinheiro do 
seu senhor. 


!9 ouk MPRA, TR vs ov un? MPBC, Cr 


9 RBA vs MIC  139€A vs M 


'&mékpule TO d&pybpiov 


CINCO TALENTOS DE (LIA FORMA TAMBÉM Ü 04 pots 
CINDO TALENTOS DEICGUAL MODO, COGUETIIHA DUIS 
E 
Exepônce Okai abróc” Gila O00. 25.18 “O de 
TAMBÉM ELE OUTROS DOR O POREM 
CANON OTRS DC E = MAX O 7 
ib Ev apor — &meA80ív wputev 'Ev Tf Kou 
UM, TENDORECEMDO INDO CAVOL EM L TERRA É 
k QUE TINHA RECEBIDO M M ENTE FER LIM ALMA CO AA, TERRA Í 


tod kuplov A6TOÚ. 


PSCDNDEU a DINHEIRO PRATA pO SENHOR DELE 
EXCONDEU a EM HRD SEU SEMHOR. 
169x*Bvs MAC 16 npyaocco N*B* vs WAC 


IL:2:. re 


mare ka [° motéco 
AA oz PP ipo etn 
s&Anvzov*?? 17 ooattoc" 
pai Ame ¿danp p sin 
kepóa Lv) Ba ai aro zóc Pm 
KANo aoi 18 Aane ges 
¿dans et gamen Aoi ficuc) paanms 
incorpore 

ópócgu A ¿Lp 9345 yis 
vaL" &mokpümco t ¿des 
dpyúpLov e" 685 kipu oa gms 


16 exepónoev BC vs MR* AS 


162Bvs WIRAC  179?N*C* vs HIR (6c kar A) 177€ ve A 18 my NB (rnv. ynv CS vs MA — 18'expulev EA vs W 
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19 pera? BC" ypóvoc tama | 25.19 “Merk dé “ypóvov moAÀbv^ La O 19 "Então, depois de 
c. v ipn3s « dn DEPOIS TEM 8. ito tem "ou 
noil o aamsn épyopar Pns o dnms m a C vmnm E apan 2 muito ES chegou de 
Kópiog SP 6oDAog*""  kúpioç tv olov tkclvov kal ouvaipe ‘per volta o senhor daqueles 
Gel pog P EP? kai op | SENHOR "m OU Qo, "BB š rd com servos e acertou as con- 
Het? qücó PPP Ayo s — abr yy Aóyov.* 25.20 Kai TpOGClÓQv Ó tà mévre tas com eles. 20 Apro- 

E naan ELE CONT, n ; s š 
at mpooépxoua P | Sane ET Se O ^ ww | Ximando-se o que tinha 
peas dang éppen TO AUTO Amo Tpooveykev lla mévte tálavto, recebido cinco talentos, 

E L ALE TE EBIDO APBESËENT, 5 TALENTOS í I i ! 
YVO aE | xo Ta CINCO TALENTOS, gä APRESENTOU PAS CINCO J presentan mais cinco, 
mpoopépw 9 !* d); gctanen A€yov, ‘Kúpte, Ture TÚLAVTA por tapéówkoac: | € disse: "Senhor, entre- 
névre* ^ viAumtoy t? IDE. VENHO, E ENTREGASTE ME CINCO TALENTOS sR P talentas 
Meyo "PRN po as lóe, lla mévte téiavta éképónoa "em abroic.* aqui estão outros cinco 
névte””” rálavroy*"? S E S SC E com m S que obtive com eles.' 21 
[a - F f . à z 
EY qapa [cop (aah 25.21 "Eon de Kra Ó kópiocs avrod, “Eb, Disse-lhe então o seu se- 
“o Vmaa2s L i-- l | i " 
Lög Boca at u g pru og à o, mec" fae r: nhor: Muito pem; die 
cAmviov""" kep&miwo"""* Sobe dyade kal morte, em OALya Tç Tuoróç, bom e fiel! Sobre pou- 
É 3s 4T: 2 ; 
ifar 21 pns Xo pm E R SR S Ñ | cos bens foste fiel, sobre 
de pt Kipas, em moÀAQv de KETEOTT OU. ElgeABe eic my muitos te colocarei. Vem 
(roZ PES el 600407 "5 | | | ou Vil E SH on RAR a ^ | Somnpartibar a alegria 
&yn80c ai v.oTÓC""" yapav tod kuplov dov.’ do teu senhor. 
eri? OACyog "P neip Keira po NO ; d | y ! | 
matón Emp? mo) 0çagnpn 25.22 "IlpooeA8Ov “Be kal O tú 600 t&A«vca — 22"Aproximando-se a 

s , vifal : 

MP nemis s LE | E WU IAM. O o DOS. TANTO | seguir o que tinha rece 
L t 
eloé£pyonat "995 eic ó apwe elne, ‘Kúpte, bio pr pos rapéówkac: bido dois talentos, disse: 

fs | "PPE: 5 
Xxapa^ Aam Küptog et iiil mete, "e Ds SENHOR, "nT AE DON TALENTOS: aas Senhor, eniregaste-tne 
22 wpootpyouei "^ Sé Kat: Lóe, Aka úo talavta exepônoa “er abroic.” dois talentos; aqui estão 
mac A Ut M on BE outros dois que obtive 
ES nado 25. 23 E dj e Ó KÚptoç abrod, “Ed, dodAe com eles. 23 Disse-lhe o 
is " ci Ta a PEE; dap | seu senhor: Muito bem, 
EY rl Gi ya de koi moz, ¿m Ava TG TLOTÕE, eni servo bom e fiel! Foste 
j vmaads w L p. i-- B KO RE 
tõe Bac Sun” À EN : FEU s Fox Bae POL su ; iQ fiel sobre poucos bens, 
téAavrov "P kepüeiwo"" ^  moAAQv oe Kataotiow. ElocA0e cic tT] xapúr sobre muitos te coloca- 
i eiie DS A BE T a rel. Vem Karan 
sedef ¿dns go pm rod KUp Lou OOV. alegria do teu senhor. 

b = | 
BOOTED eq? opc sms S o PPS i | 
* i , Í Ë a É 

&yaBóc ai moro ms “25. 24 "IlpooeA0ov de Koi 0 TÒ ev talavtor 24 Aproximando-se 

' viix2s APRO: TAMBEM, e- 
eni? óA Cy oc PP? eipi" (n ENTÃO HUE "a INHA RECENDO UM então o que tinha HS 
TLOTÓG 50 ¿TIP moi iz gnpn €LAnboc cime, 'Kúpte, EYVWV de Oti OKAnpós bido um talento, disse: 
^ Dpa-s , ifals UT h E š : a 
GU spion ie TNDOMDO per JHOR VIMA CONHECE TE i Boae Senhor, eu soube que 
Doo rr e ciega el &vOpcroc, Oepilwv 0TOU UK EOTELpOÇ KGL és um homem rigo- 
sas "Ppg-s | É : | 4 
yapa ^^ 0 P” kúproç pms QUT maed n l QU CONES ONDE MO! SMET É. | Foso, que colhes onde 
24 npoocp toue "PMs se kal" guvdywv  ÓBev où ÔLeckópTioaç. 25.25 Kal nào semeaste e juntas 
inms (dans (t cans o roy sans vreina ba Mio zomani de onde nào espalhaste. 
Any ficco "Prem Age upra boBn0elç vei oa expuja TO T&AXviÓv cou év|25 Amedrontado, fui 
küptoc" yw et? | AMEDRONTADO, ur ESCONDER Jue t < 3 maa O TEU TANTO esconder Ra terre den 
GUPP Gri akAnpóc ms TÀ Yi: 1ióe, Éxelc tÒ oóv.” 25.26 'AmokptOelg talento. Aqui está o que 
eiu es Mapang = ñ : o L NS n PERTENCE T ' iaz te pertence.' 26 Repli- 
epi Co) PP?9ms gray? où! óc Ó KÚPLOG auútod  eltev aut,  'Ilovnpe cou-lhe o senhor: 'Servo 
iuli kælt auvdyc ppanms SS. g u a DELESEU DRE AME MAL Gmbh 


68cv" où! Guxokoprt (o) e? 

25 kei" doféouu ("Fame 

depor "PMS eoi erc) "Taala 

Bans ros pres 

¿up ¿dde ndis y 5, vmaaas 

Expo P925 ¿dans 54 psans 96 

nop Louer P nms sec dams | 
KÜptog s ai cóz rems Ayo) hans | 


atad A 


19€ vs MA 19312€vsMA 20%RBvs MAC Z1ºEvsMA 22^ R*Bys MAC, [Cr] 22%BACvsWMix 220NBys MAC 
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mau e preguicoso, sa- T Bonnie kal Ókvnpé, helo Ori Bepilw aou oùk |5odloc"" kat cal Okvmpócime 
SERVO E REGUICOSO AB COLHO ONDE NÀO vigads ú 1 
bias que colho onde B E RUEDO, bre Qi, cio our DE [Glo DEE "epica ms 
não semeei e que junto Eoretpa kal ouvdayw Ódev oÙ ôLeokoprioa. 25.27. Brou" oU ome(po" a! kat 
t d a ipals + s] 

de onde não espalhei. ea E que a DE OND " so  ouvdyro "Pê 5 Bev” us o 
27 Devias então ter “Eder ʻoùv ge? Paxeiv ‘rò dpyúpióv pov toic ómoxoprico"*"* 27 bet s 

l E [CIS T AR ^Dpa-s n i dans 
confiado meu dinheiro | ae py ^" EAR O GRE PU G bair Bague ó 
aos banqueiros e assim, | coget Lotto, kai SEINT €yo êxouLodany dv TO mia rane: p 

p | BANQUEIRO DO sd 
quando eu voltasse, o SAN QUEROS AS M S uar tE onne » | Tpameçitns "P kot 
receberia com juros. daa oiv tókg. 25.28 “Apate odv «dm aútod Epa Cia 
- U TI 1 Ë T 3 É 

Portanto, tirai dele o ta- | ^t" E al : Tan nC" DE "T ELE kou Lco) amis 8 5 ns tuo z Pens 
lento e dai-o ao que tem +Ó tXÀaGvtov Kal DOTE TO EXOVIL tù deka oU? "co, dn 28 apu mes 
os dez. 29 O certo é que S ES DNO A Lo = Po our * temo” UO Pe" P 
a quem tem será dado, e cdAavra. 25.29 Tó yàp Exovti mavti Oo0rgetut ciüAauvrov^ Kai BL hp 
era f a p RÀ, e ddms v nad r anp e! iux 
pr MEN oif im MODO ZEE Jete iot Gian 
de quem não tem, até o Kal TEPLOVEVONOETAL ‘áno de toD uh ÉxXOvTOG, |tdhuvtov™”? 29 6% ™ ydp" 

i EJE EM ABUNDANC po admsn = itp3 
que sem será tirado. sad [ TA “A ARINDIMCA "AS De Quim Mo M £j o Predms qi tdmen Sí oyy LIP 
lancai fora o servo inütil, Kal O Exe dpêmceraL dm avtod. 25.30 Koi kalë neproceúc PS dá? 

EMO TEM RÁ TIRADO 
nas trevas exteriores. Ali | b PY TEM eiia DE ELE ! de“ Ó ms ug Z ya Prags 
haverá choro e ranger de | tòy dypetov 6o00Aov exfañdete” cic TO OKÓTOS | ke: 6 P £r 
dentes. S LANÇA FORA Ó SERVO NOTI, M ç Ra MAs i Ws aipu"? e 
É fr i 5 - 
TO ¿Ewrtepov. Ekel eotaL O KAQUBNOS KRL O 30 Kai 687 djypeioc 
| A) taOs ne AWA o e E D dobÃoçHms pd 097p 
Dpuyuóc tv bobvrüv: cic? Ans dela ic 
Ser rll t&repoc" "^ ¿Kel b ef s 
pdnms audios cols ¿Anms 
| O Filho do Homem julgará as nações ppuypóg"™ ote"? ó8oúç*PmP 
31 "Quando o Filho 25.31 ““Otav de 2100 O Yioc TOU 'AvBprómou | 31 Benu" De noue 95 ots 
de Homem vier em sua me ENTÃO VIER L a a q oP ódems üvOpmoc P" 
glória, e com ele todos ¿u Tf 6ófg «rob kol mavtes ol Ral &yyeAov ëwPó Són" qi óc heme 
os santos anjos, ele se Ph rq ane : TODOS C c a "opo az kai "i En ¿Anmp &yvag men 
assentará em seu trono get” «Uto, tÓte KúBLoeL ETL Qpóvou d0Eng CUYOU, üyyekoc?"? pera? abro PP" 
glorioso, 32 Todas as Om at oo gasas out (ONO, Md DA córe* apte Emi? 
nações serão reunidas | 25,32 Koi guvayOnoetai? Eumpoodev autob m&vta | 8póvoc E Ene wUrócçPpems 
perante ele, e ele sepa- RPA, TODAS AS! NAÇÕES são REUNIDAS PERANTE HE | 32 kat ouga 
rará os homens uns dos qà Z0un, Kal '&éopici aürobc am Q.ATAGV, Eumpoodev? aücócP PET mac e 

Ab AÇÕES SEPA! E UN ROS danp v 
cn como o pastor : visis i a o Hg: pé A me sdn "7 ge. ep kai" 
separa as ovelhas dos Gonep Ü TOLUNV apopileL ro mpópocta (TO TOv dbopili” PE do” 
cabritos, 33 e porá as | Eme o M RMM ^ As a xx ddr EP QoTep b ¿dnms 
ovelhas à sua direita e os 60 Lou. 25.33 Koi OTÑOEL Tà pev mpópete EK nou? opi PP 
cabritos à esquerda. ha : in OVELHAS | POR | A q póñarrou an dró" qe 

óc£uov abtod. Tù De tolus EE EUOVÚLOL. tpuboc E"? 33 vaL" Torna P 
j L teg) DELE c 5 o PORÉM ^ Gn ir te Sm ev! mpópezov”P 
34 "Então o rei dirá 25,34 “Tote € ò paoLAeuUc toig ¿K BeELOU ik” bek óc E" P abroc Pem 
aos da sua direita: Vin- | A DIRÁ uy e ron AA DRE A ke BC" epi daui ek? 
de benditos de meu Pai, gútod, ^Aeüte, ol ebAoynucvoi tod Harpós Hou, ebxvupoct "P^ 34 tóre” 
tomai posse da herança, out. wet o Tee 00 M aun N Mya ds Basel 
o reino que foi prepa- |  KAnpovouroare 2 ficouuxouevnv ULU Pao Metal Ae ¿kP Bet oz Pn 
: ER PR VOR vmvx2p id 
rado para vós desde a. Ey POSSE DA HERANCA, Sila REINO QUE a] PREPARADO S ABAV O oróc PP" Sere e m: 
fundação do mundo. gro katafolñc KÓOUOU. 25.35 'Eneivaca yàp Kal eúloyém PPP Si gg rotes 
T 
35 Pois eu tive fome e P i iere pn yir n xoa ue E Ey FPES e Anpovogéc "MP 
hi Eco uud co PP 0-6 
| aonik ¿mó? katapoin t" 
Kon oc "s 35 merdo ™" 
| yap" kat“ 


129 eye, MEA, TR Cr vsóoket exe M' T yu và AN K 
230 cvb ze SWRBA(C), Cr vs expaAAeze TR 
“32 auvey incerta MP A, TR vs ouvexêngovTaL Mme D. Cr 


27'€ vs MA 27% upyupua N*B vs MAC 29'tou Be RH va MAC 31 "RB vs MA 32 'mpopioer N* vs MBA 


BLO P gordos 

copla 6 piu) 9915 vaL" 

TOTLC ("MP yaj PPa Eé Lune anmsn 

elpi IS kai" duna 

Eyal.: 36 yugváçinmin 

KRU mepifd "ar 

EvoPP** doge peu) 9315 kyi" 

émokémcoyuau iP ZHP 

€? duda f elpis kei 

tpxoua LP mod ¿yayppa-s 

37 tóte” &mokpivoya "É 

aur ócPpdms a dnmp SL vn oz nmpn 

Ay) PRM? kipro ™ mére! 
GUPP** opu) IP me yy Prams 
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LBK ré pot ayelv, ¿éólimoa Koi êmorioaté We, me destes de comer, tive 


DESTES DE COMER TIVE SEDE j DESTE R ñ = 
ME DESTES DE COMER TNE SEDE "R pr A sede e me destes de be 
Eévoc Tun» kai OLUNYAyETÉ ue, 25.36 Yopvóc. ber, fui estrangeiro e me 
EXTRANMGURO ERA ACOLMESTES- = 
Rl ESTRANGEIRO " MEACDLHESTER, sora MUDE? ' acalhestes, 36 sofri nu 
K&L TepLendAeté ue, Tjo8€vroa Kal é¿Teokëjoc06 | dez e me vestistes, estive 
E VESTISTEC- ME ESTIVE ENFERMO É VISITASTE 
t N ' ME VESTISTES, Ç; Em VE ENFERMO - E ME VASTE CONFORTO, enfermo Ë Me levastes 
ue, év duAakT, fiumv Kal  TjÀBece Tpóc pe.’ | conforto, estive na pri- 
|" A SIENA prisão pi id E M EVITAR ,, "^ | são e me visitastes.' 37 
25.37 Tote &rokptOrjoovzaa «ùr ol bl Entáo, em resposta, os 
ENTA RE ELE d 
ENTÃO sd AE NO o AU: JH PERGUNTANDO: Jr justos Ihe perguntarão: 
A€yovtec, ‘Kúpte, móte oe elôouer meivOvta kal “Senhor, quando te vimos 
DIZE SEM 
Tw be K = rã RUD RAE com fome e te demos de 
cOpeyaper, 1) ôupúvta Kal emoTioanev? 25. 38 comer, ou com sede e 
DEMOS DE ER TENDO $ Ë DEMOS ? 
TE DEMOS DE COMER QU COMES TE DEMOS DE BEBER te demos ds Sanl 38 


«al . epo Rieng Hore é oe elôouev Evov KRL cuvnytyonev, Quando te vimos estran- 


KGL EE T 38 móvel dé pe ANE U MMOS ESTRANGEIRO : T, s geiro e te acolhet os, ou 
oU pág" ^ P&voc — | YUB kai TepiepaAouev? 25.39 Ilóte dé em nudez e te vestimos? 
kai" oye | O mue urs = QUANDO ENTAO 39 E quando te vimos 
fj Yuuvóc T? Ket" | 0€ elõopev '&o8evi ñ tv duet kai [orca enfermo ou na prisào e 
NUMMUS 39 sóc de |E — wes ENFERMO xol FOMOS te visitamos? 40 E o rei 
za op doge tme  Tpóc oe? 25.40 Kol (BB a Ó Baal ipei lhes responderá: 'Em 
qe vrer KGL no ^ t RESPONDENDO it EI UHES RESPONDERÁ verdade vos digo que 
Epxouc P mpódçP ofpe abroic, “Auhy A€yo Úutv, ¿Q' Daou €moirjoare tudo o que fizestes a um 
oiae fee imi DA VENDA "T nena E RODO Qui RETE, “destes meus pequeninos 
0 R Pout A€yo" EVL TOUTOV YOU id ps tv €A«ylotQv, irmãos, fizestes a mim. 

L r a Ë imal: | 
a apiy Ao m^ a gm ° M O 
tio dm RAE Herd: 
brnd "ele EN ORESTES A JA z z , Ki ac 
005"? (5e 4 pócSEPP (xy SppE s 25.41 "Tote épel Kai toic ZE «bow ÜLA, Então dira tam- 

gmp +) 2 sappie | ENTÀ i | ° 
ATEmp ca cosa RM qu ; ES DRA ar a NET is aos da esquerda: 
Toto "MP AI zór^ Ae  "Iopeóeg0e dm euod, “ol ketnpejiévoi, cic to 'Afastai-vos de mim, 
kalt a ddnp ek? sie ça AM SE S nt e MALDITOS, bac 5 malditos, para a fogo 
e E Y TO alton TÒ TTOLUUOÉVOV TG Baidu eterno, preparado para 

Â à a 
MIL PIP eig? Z o mmo AADO mo m |o Diabo e seus anjos. 42 
67777 op aio kal toic &yyéAotc avtod. 25.42 'Erelvaca Yap Pois eu tive fome e não 
6795 ¿ror dC o PIPAS (dms : Wd ROM Tas... | me destes de comer, tive 
BADO oc ms? ka (c o dám Kal ok óckoté por dayeiv, ¿ólúmoa Kai sede e nào me destes de 
| j l + + 

Eye feb 42 E : NS J = iion, AMA DE COMER E: E i beber, 43 fui estrangei- 
nea ap" KOL" où OUK emotioate pue, 25.43 févos TMn Kal oú|ro e não me acolhestes, 
buan t FO * tog mee MO DESTES DEBE Kp O - v sofri nudez e nào me 
Oui" ^^ Kat" od! moria guvmyd ye ré ue, Youvüc Kal oÙ nepiepáAezé he, vestistes, estive enfer- 
com O bennn RB i in TRE ME VESTISTES, mo F Es prado e não 
ciu ^ KRL o0 evvéyo'""? Ggobevrç kei ev bulakñ kal OUK émeokéijag8é me visitastes.' 44 E eles 
e Uun x ka VEO E EM a nd vd VISITASTES- MLVSTATTES | Ihe dirão em We poma, 
KRL" oU epift Ac) P pe” 25.44 Tóte  &mokpi6roovtai Kal aro, Senhor, quando foi que 
EyoPPS doge T nmn ki M ENTÃO RESPONDERÃO TAMBEM ELES te vimos com fome, ou 


£y? bern" ko: da où! 
&mokémcoua Cp ¿y ¿pra 
44 xóxe" ámokpivoua bi 
KaL" arüróc PPP y ¿yy ppanmp 
KÜpioc 5 more! gj ppa-s 
opaco SP me € i 
ëj Fams pl p o tame gl 
yugvoçiimsa v doger msn 
H v? pular" kait où! 


uakovéw IP gprs 45 tore? | 


= 4 i É ELES LHE DIRÃO EM RESPOSTA: | i ; 
Aeyovtec, “Kúple, móre oe elôouer meiwovta a | com sede, ou estrangei- 


DIZENDO SENHOR QUANDO — TE — VIMOS TENDO FOME 

SENHOR, QUANDO FOI QUE TE VIMOS COM FOME, ^ ro, ou sofrendo nudez 
óupovra A E&vov ñ yuuvóv | &o0eñ Q ty | ou enfermo ou na prisáo 
| TENDO SEDE OU ESTRANGEIRO NU OU ENFERMO OU EM udi ? | 
COM SEDE ou ESTRANGEIRO, oU Sin DO NUDEZ OU ENTERMO OU. NA e não te acudimos? 45 E 
$uAwKf| kai où óLncovnoqauév coi? 25.45 Tóte 
PRISÃO E NÃO SERVIMDMDEMOS ASSISTÊNCIA ATI ENTÃO 
PRISA OS E AO TE ACUIDADE E 


| | 


44 kat guzo, MBA (kar hp“) Cr vs euro R$ vs curo kar autor TR 


39 ''aa8cvovvca B vs PINA 41 NB vs MA, [Cr] 
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rei lhes responderá: dmOKpLONOETAL aútoic, À€yQV, “Ayhp MY L. Lv, | &vokpivopa. es "i 


; RESPONDERÁ ELES DIZENDO EM VERDADE DIGO h 1 
'Em verdade vos digo O RELUAES RESPONDERA š i ; DA VERDADE ds Do du Ayo) PPD duny” Mya 5 
que tudo o que deixas- ¿q'  ócov  oUk emomoate évi  TOUÚTOV — tV a0PPd- Emi? Goog?" où 
ize ste TUDO à | | £r + Pdgm 
tes de fazer a um destes ig | qe qua an nan E AUM DESTES + E Toréw P ¿adm ro POE 
pequeninos, deixastes de Ed Loco», OUO uol emomoate.” 25.46 Kat 638"? oro "P^ oyo? 
s EMT, iaaz 
fazê-lo a tnim. 46 Estes Epa OOE MT qd soo 46 kai 
irão para o castigo eter- | &TELEÚGOVTOL obror el; KÓAxoiv alawiov, Ol e dmép yoga"? oürocpdnmp eig? 
no, mas os justos irão ino vnga ESTES MM Se BONA Os POREM | cá Ange) ao n olm 
para a vida eterna. BlkaLoL eic Conv aloviov." | 6^ GlkaLoc "P" eic Cori E 
ATO uap. ETERNAS aiavLos 
| E Er 
2 Quando Jesus — 26.1 Koi ¿yéuero Öte étélecev O  "Inooüc 26.1«at yivoua P5 gre? 
J- ACONTECE QUANDO —ENCERROL/TERMINCU JESUS iaa) gd : 
foni wabos dp pro , : S QUANDO JESUS ACARQU D: PROFERIR Tehén "ES GA Y "^ 
ferir todas estas palavras, mávtaç! touc Aóyouc toUtouc, elme toic po8ntuic Ta qaa mpn gmp hoyo ime 
^ c 4 : P ! r jaade t ddn 
duse a seus discípulos: 2 | TODAS AS disi Wi Has E a Dd T obra mp My P 
Bem sabeis que daqui guroú, 26.2 “Oldate Ott pera 500 fiuépac TÒ aanre MP ao cóc tren: 2 
" dois dias € s Pisco, e T ; do SABES Qui AQUA DOS DIAS i T ë Ort pera? Bua 
o Filho do Homem será Tldoya yíivetaL, kai O Yiog tod 'AvOpomou huépa*? pe ndoya™ 
j= | PASE TcE/C | Ë 3 + dnims 
entregue pára ser cruci" | Be ENE S a s x eun aad ka (S Ó 
ficado. TapadLdoTaL cic E otavpcoOfvat." vióc "5 91975 kugponoç tr 
| EENTR ER CALG * da 
| SENA ENTREGUE SE O SE CHKIRCADO elii ele ó Ñ 
gouupoo PP 


Os principais sacerdotes e escribas planejam matar Jesus 
(Mc 14.1, 2; Lc 22.1, 2; Jo 11.45-53) 


3 Nesse meio impo! 26.3 Tóte ouvüy8noav ol ápxiepeic kal oL 3róre e p dnmp 


se reuniram os principais | ENTÃO RELINIRAM SE o PRINCIPAIS SACERDOTES — E LR La kal c pimp 


MESSE Adan TEMPO ^E REUNIRAM un PRIMICIA IS SACERDOTES, os 
sacerdotes, os escribas | ypegiuaetc ` «oi ot mpeoButepoL TOU leor eic ypappateúg P o (c 0dnmp 
e os anciãos do povo no 


ESCRIBAS a anmpn : dgms 

Š LPE. c: vis Kan iaz Ü 
palácio do sumo sacer- zh &bANv tod à s To laro Kaidpo Aró tr eic? AT abii 
dote Caifás 4 e tramaram ü PALACIO DO jUMDSACERDONE CAPS | $3995 qoyu egeo E bige 


PALÁCIO po SAO SACERDOTE CANTAR 
um plano ardiloso para 26,4 kal ovvefovievoavto tva tv 'Inooüv 56AQ pude Ketam 


t TRAJAUARUAMCONSLULTARAM PARA QUE O Jesus COM UM ARDIL viumàp 
prender e matar Jesus. 1 PANA s... o Ano | 4 cal” auufouAeóo 


5 "Não porém durante a «patrono: kai dmoxteivworv. 26.5 "EAeyov dé, ivo 677 "Ingoog ^" 


PRENDESSEM, PABTASSEM, DIZIA PORÉM sdms sagas 
festa," diziam, " para que PRENDER E MATAR JESUS "NAC POREM 66A0c KpaTéW" SP KRL 


náo ecorma tumulto en- Mn EV tf €oprf, va UT 8ópupoc yEUNTAL EU &mokteLuc) "POP 5 peyot P de” 


v | EM. À FESTA PARA QUE NÃO TUMULTO OCORRA ENTRE | ¿zo tl 2 ddis : rsdfs v. 6.1 
tre o povo. ATE E "PARA QUE NAD OCORRA TUMULTO mi HM SVP 0" eopt tva un 


TO AO." 8ópupoz " "* yivopa ed yP 
ddms 4.2 
5 KQ ¿Him a ó sdms 


Jesus é ungido em Betània | 
(Mc 14.3-9; Jo 12.1-8) 


6 Jesus estava em Be- 26.6 Tob de Inoob YEVOLÉVOU tV Bneavta | 65%" se "Inoouc t ™ 


tânia, na casa de Simão, FO J ore ie vivo 5 em ty? Bravia" 
o leproso, 7 quando se ¿u oikig Tiara: TOU Aenpob, 26. 7  mpoofÃdeu tv? olkia" Eiji odes 
= | EM r Tu: i 35 
aproximou dele uma mu MAR DE m E PROS, CUANDO EA AE ARO NON Aenpóg P 7 epa pu 
lher que trazia caríssimo gri) Yu — '&Adeotpov uópou  Exovaw' aco PP yy" 
Ë U L + 
perfume num frasco de A © amana UMAS TA BKR Ranno | acoso 
alabastro e derramou o Banur uov KRL Katéxeev emi “Try Ked 1.0" «UtoU Kang Papiro 
preciso conteúdo sobre | 98% ; E O PRECIOSO CONTEÚDO SO: eaz SUA CABEÇA, se kai koci éco! ent? 
a sua cabeça, estando ele (VOKELELEVOU. odas kepal" uro TR 
à QUE RECLINA £ y f 
reclinado à mesa, aeniea VADO AMEA l ) : ace gu T 8 bnd TnP 
8 Ao verem isso, seus 26.8 Jóóvteg e oi pantai Sxútod | 6c 6T"? noe 
discipulos ficaram indig- aso ENTÃO Os anad S PELLI i raer 
nados e disseram: "Para jyavakzrnoav, Aéyovteç, “Eiç TL N ÁTDAELA a? My Pm cic? rias gini 
? NARAM: ZENDO PARA — QUE fs 
que este desperdicio? [MA bas P. UE 9 e PE grog | 


A TOVTOSG MNBA, TR Cr vs - ME 


3Cy ^" BA vs W 7:312 NB vs MA: ut 7 rne kepang RB vs Mp"A — Boy" "NB vs RA 


9 Siren Ën yo org Ps 36 9 


or T sod MP 


TOÀ UC oi GL Scy LIP 
Amp ey dz ad mpn 

10 yirwa Paanms sec 

p dnms "noob ms A Ey o) nes 
ari zózPPdme n kornog mr 
Tapéycoy PP pd udi 
€pyov""* RD kg oa? 
pY oug "995 ei cP ypres 
11 bimp ón ato 
mávrote? Exa PP perd? 
muro DP ET ¿yc PPa-s gec 

où! mávrore? Exu "P? 12 

BL juo Panis ros ote pdnfs 
bans pon af o pdans 
EP 008 jp Spr dedi 
npócP 65995 roble 
Eyar oo 13 dus" 
Aeg n^ gUPP ron? 

EGP knpüggu) P5 (dnas 
a id tv 


sess a Ur PpBfs 


14 zóce" mopeúop Tonm: 
elemen odgmp gs oin 
¿dnms Aéreo pppnms loba ums 
"Iokapic399" 5 odc" (damp 
àpyrepeúç™ "P 15 j£»: tn 
tice Eho PHP Eyopa 
[ño PA kdy" qüppd-p 
maple (rc Ppams 
gu de lorn P 
aUtócPP "5 o dicovra 
&pybpiov""? 16 meio 
emo? zóze" mt 
cUkatpla Yva drá. Parm: 


ma patótLó6cy L 9295 


17 6545 se so roc ón ¿denp 
func P" spootpyopq P 
6777? jg and an 
"Inooó 45 1 ¿ye "PPanmp 

tt Ucó PP m5 soil Gê J vipa2s 
Exon w P TP perdes ¿og ( rms 
$595 gig yg? 18 dnm: gec 


ai-n 


Aé yay 995 (mna PAZ eene A 


TOALC 5 mpócP GM Seiva 
KRL" Ayo) map dme 
Qum BLR onl o-s 


!9 Bopig, MPKB, Cr vs + rouc MPA, TR 


a 11 MATEUS 26 

° Hôúvaro yàp robro 379 púpov` paiva 9 Este perfume poderia 

K E PERFUME RODEIA SER VENDIDO "Ree ser vendido por uma boa 

TOÀAoU Kal dobra! toic TTwWxoiç.” | soma, e o dinheiro pode- 
BOR UMA BOA SOMA. EO DINHEIRO PODERIA SER BAD € ria ser dado aos pobres." 


26.10 uoue de ó '"Inooüc elmev abroic, “Tí 10 Sabedor disso, Je- 


SABENDO ENTÃO O  — JESUS DIssE- AHB POR QUE | i "Por 
SABEDOR DISO r DENS TORE | sus lhes disse: "Por que 
KÓTOUÇ Tapéxete tů yuvaikt? "Epyov yàp KaAOv causais vexame à mu- 
| TRASTORNOS CALISATS Á MULHER DE FATO ? œ 
CALTAIS VEXAME À MULHER? ELA REALMENTE RÉAL pa lher? Ela realmente rea 


*ipy&oato «ic éué. 26.11 Toi TTOXOÙG yàp | lizou uma boa obra em 


BUZOG PARA FATO 
UMA BCA OBRA. EMME JFAVOR A VERDADE t: ou | pesa favor. 11 A verdade 
mavtote? Éxete ue’ ¿mur@u, éue Ot od m&vrore é que sempre tendes con- 


SEMPRE TENDES COM VOS MESMOS AMM, PORÉM MÃO SEMPRE 


E: MPRE TENDES CONVOSCO OS POBRES, MASA MIM Fia SEMPRE 


éyete. 26.12 BaÀ)oboa Y&p aum tó uúpor cobro 


vosco os pobres, mas a 
mim nem sempre tereis. 


DERRAMA, DS E E 
ca Pet DERRAN "a POM BTA O.  PERFUM ESTE 12 Ao derramar este per 
¡Emi TOD oWuatóc Hou Tpòc TO EvTapidoa pe fume sobre o meu corpo, 

o À 1 i - 
ESTE PEN doa va ps U conPO HAD E PARA RA Brane PARA G SERA ama O Amm | ela o fez para prepará-lo 


Xv | para o sepultamento. 13 
“Isto vos garanto: Onde 


&rotmoev. 26.13 


ELA FEZ 


'Aumv — A€yo HW, ÓTOU 
EM VERDADE DIGO ONDE -= 


[ATO OS GARANTO: ONDE 
er 


knpux0r TO €bocyy€A. Lov TODTO Ev ÖAW TO for anunciado este evan- 
i : E TODO à | cs 
FOR ANUNCIADO JANGEIHO enra st Gy S 2? | gelho, em todo o mundo, 


Kóopo, AwAmrjoecat kal 0 ¿noínoev «bcm eic | também será contado o 


MUNDO SERÁ FALADO TAMBÉM DOUE FEZ PANA | m “en 

MUNDO, TAMBÉM SERÁ CONTADO D OUL ESTA MULHER FEZ EM que esta mulher fez, em 
= y = 

uvmuócuvov eutic.! memoria dela. 

MAEMCHRIA, DELA, 

MEMIDRIA, DELA 


| Judas combina trair Jesus por dinheiro 
| (Mc 14.10, 11; Lc 22.3-6) 


| 2614  Tóte mopevdeic eic tüv  óuwbexa, 14 Então Judas Is- 
| ENTÃO i Ie sour DO noa [Ep um dos dore, 
O  Aeyóuevoc TOUS sp LOTNE, Tóc TOLc | Procurou os principais 
Ga is 95 — sacerdotes 15 e lhes 


PROCURQU Os | 


&pxvwepeic, 26.15 «ire, "Ti BG pot dobra 


PRINCIPAIS SACERDOTES MSE QUERE ME 
PRI ^q "na pee TES E LHES PERGUNTOU Qu E QUE VOS E STA anA DAR-ME 


dy” UU LL mapoócoc. autov?” OL de € 


perguntou: "Que é que 
vós estais dispostos a 
(v dar-me, se eu vos entre- 


ER Y LE ELES) ENTÃO ESTIPULARAM >" + 

ME E e ENTREGAR, i STE HOMES OM a: a e gar este homem? E lhe 

AUTO Ttpidkovta d«pyúpia. 26.16 Koi dro Ore estipularam trinta moe- 

PARA ELE NT MOEA A DE ENT i 1 
U TUNTA MO acta PRATA A T 4 EE Eod das de pus. 16 A partir 

eret edkaLpiav tva UOU S aal daquele momento, Judas 
N Dp NTRÉGAI PT a 

E MEE eaS procurava boa ocasião 

| para entregar Jesus. 


Jesus celebra a páscoa com seus discípulos 
(Mc 14.12-21; Lc 22.7-13, 21-23; Jo 13.21-30) 
17 No primeiro dia 


26.17 Tf de mpi YOU dC uv "poofjA8or dos ázimos, os discipu- 


PRUAEIRO DOS MUR ARM DR E 
" NO ue PRIMERO DIA DOR ein Rar nre T sE los Re aproximaram de 
oi palna TQ 'Inooó, Aéyovteç “abro, "IIo Jesus e lhe perguntaram: 
Os sciPuL ! z ÜN Ç = 
| E apra DE ds as T d pra ONDE Onde queres E T pre 
O€Aeic Etoyudoopév? oot dwyeiv TO TX 072 paremos a refeição da 
| QUERES OMS, PARATI COMER A PÁSCOA Páscoa?" 
QUERES TE PRE CPAREMOS Ta FEIÇÃO DA, PAI DAT š 
26.18 'O Se eimev, "Y nityete eic thv TOW: 18 Jesus lhes res- 
CHELE ENTÃO Disi A EUM - "Ide à ci 
IBU LHES RESPONDEN TE ; CIDADE. | pondeu: Ide à cidade, 
Tpóç YOU elva kal eltate abro, “O óLdagkadoc Procurai certa pessoa, 
ama ^ AL onee" 9 ge |e dizel-Ihe: 'O Mestre 


711 touc rroouc yap mavtote MP vs mavtote yap Toug mraxoucz MPPORBA, TR Cr 
"15 Karna M'BA, TR Cr vs kar eyw MPR 


"17 exoruagoner M? vs ecouuaoouev MPRBA, TR Cr 


9 «óuvaro WORRY ys BA 9 Dp "MBA vs 10 mpyocazo N*B* vs MA 179RB vs MA 


KATA MATOAION 26 


diz: "O meu | tempo está | Àeyeu, 


próximo; em tua casa 


2 
vou celebrar a Páscoa TOLÓ TO Ie Lec TÖV poBntov pov. m" 26.19 


n2 


trs den 


ESTÀ 
ESTA PROXIMUCE 


3 O Ka LPG 


TEMPO 
MBUT veo 


pov TpÒç Ot 
JUNTO A T 
EA, TUA, CASA, 


E 


E | oap gds KOLp Ahm 


Eyre Kre" eiu CPP?" aad 


gU P*5 move PAS pins mio" 


- | CELEBRAR p (p ¿dgmp L 
CURE m Heus discípu VOU CH ERARA ra com açao pisci ME pera? O poco EP 
los."" 19 Os discípulos Kai émoinoxv ol unra Qc ocuvétafev ultTOLç ëyoPPES 19 kai noré" 
st [ d 
fizéram como jesus lhes anat DISCÍPULOS Ù 20m M COMO apod Ca Ñ Bred ES HAVIA p ueri ^? q ox" 
havia determinado, e ó  'Inooóc, koi frotuxo«v to lleoya. Guvtággu ts gir óc Pme gdnms 
prepararam a Páscoa. |O a aora ^ PASCOA ga i"; Kait Kroug co 
20 Ao entardecer, je 26.20 'Oyias dE yevouévmc, ÁVEKELTO Lec zv 6595 moya”? 20 docs” AC 
sus tomou lugar à mesa VINE D NN TOR UCAR O o R T &viketpa Lm 


com os doze 21 e, en- 


ôwdera. 26.21 Kal €o8t0vtov abro», eLmev, “Annu | 


perg” 078"? Beo?" 21 


quanto comiam, disse: | | sons : Rr "T AM Dur pc kai MA nro 

Em verdade vos digo AWO Univ ón elc E ne mxpabooet ES L "W M soi 

trair. 26.22 Kai toa opoópa esed anna iim 22 
22 Profundamente | CONTRISTADOS/CONSTERNADOS PROFUNDAMENTE COMEÇARAM xat c lupa PPPRIDP opóbpa? 


consternados, pergun- 


PROFUNDAMENTE CONSTERNADOM, 
lyew abro Éxmotoc «otv, “Mre eyo eiut, 
BASD 


Tp (o RESP. ft Pa riy t S rims 


z : | A DIZER "LHE CADA UM DELES EU SOU anms ^.^ rid 
taram-lhe, um por um: $97... d TORIS. aQ ngr Zapo añ aiyroc P PEPP UTE 
" E Br d Y 
Acaso sou eu, Senhor?” KúpLe?” Led bpn ejui P eio Lo c9 ms 
SEN t dnms 
a 2300 des 


23 Em resposta Jesus | 


26.23 'O BE d&mokpiBelg elrev, “9 tuBayag 


&mok p vojui POMS eyga 


š SM E | ¿el ns s F A 
lhes disse: "Quest val ms o a 1 ee a 
trair é aquele que mer- “yet” ¿uob €v TO) TPUBALO civ UA OUTOÇ ue EPS Cy? Ae Bo 
E | COMI ¿deb sE _ a io. P G 
gúlhou p pn ng prato | quem A AVN METIA LAQUREQUEME OLHA MÃO NO PRATO COMIGO. — 3 xeip fra Eye? 
comigo. 24 O Filho do mypoócoet. 26.24 O ptv Yioc tod 'AvOpomou rapabtóouL ^ 24 599 ué 
Homem vai, conforme a | ENTREGARATRMIRA o E Hamim | vlog poems opum 
h É ñ D i TH 
respeito dele está escri- meyer KUBO epe. "e (UTOU, oval ĝe TO | | mic) P5 Kt barned 
' ; E CONF Fi crê LE 
to. Ai, porém, daquele vj — Gon mo puro. oa | mepi? ag PE md! dês t 
por quem o Filho do ávOpcmo: &elvo BL oÙ O “Yioc tod 'AvOpomou | &véporoc sdms (ei oc'ii dp 
af | 1 pia PD 
Homem é traído! Para How | AQUELE POR SE R Beo dO Hmm Beprgms gdnms yj ¿osmms o dgms 
tal homem seria melhor apadtdotel! KoAbv Qv wra el obk even &veponog Y mopablóm PP 
- +j n PTRA É "vix ) P 
nào ter nascido. Z o TA PARA TAL HOMEN Mon 10 WNÁD ec ao elici ^ siar 
° &vOpomoc €keivoc." ei^ oU yevvdw Ps à 
| HOMEM ESSE ğvöporog"™ bret uoe Pdnms 
25 Então, em respos- | 26.25  'AmokpiOetc de 'louóqc o mo. paóL6o0UG 25 &mogptuvop "Tans 
t E: ; "Con dnms 
ta, Judas, qas ia traí-lo, es 2 O TAO EM KTA (Ea RIT TRAÇÃO, de" Toúðac™™ ó 
perguntou: "Acaso sou gütüv «ime, "MCL €yo eiut, manto Aéyel | Tapasi T aüroc ^ 
ign E b " a PCA; - M DN 3 
eu, Rabi? Disse Ihe Je w S NOE ADS wœ MOU BU, is Pr id Pista dE, | Mort š unt ua s 
sus: "Tu o declaraste” giro, “Eù elmag.” cipi P papi aeyo Pis 
ME M ona etdi gp gy nh 


26 Enquanto comiam, 


Jesus institui a ceia do Senhor 
(Mc 14.22-26; Lc 22.14-20; 1 Co 11.23-25) 


26.26 Eo9ióvzav de udróv, A«pov O 'Imoobc. 


26 Lap (o) PPSEMP SES gc PPEP 


Jesus pegou o pão e, ten- "E "uoue ong eaa mu eni 7 up PPP 0 pas 
do dado graças, partiu-o, Oltòy (prov kal eUyopiorroac, €KAmoe Koi 'é6LO6OU Tiao Mms oro tama 
deu-o aos discípulos ë| š: v j T u yel al * ebyaproréco enm 
disse: "Servi-vos e comei, toig paðntaiç kal elne, Adfere, dúyere, tODTÓ| | KAdito 9995 kelt lie 
isto é o meu corpo" | ADS are Bos E WMV! TEME dm [amne pao "P val: 
¿otl TO GO pov.” | ACyqo 99995 ap T? 
' Š S A | tod c) e oro s epu ("P 
27 A Seguir pe- 26.27 Koi Aapoy O tomprov Koi [6 odpe ™™ Eye" 27 
gou o cá lice e, kno (R MT 2 a E | ka" ur Pen pm 


1 


'26 cuyapuatnoac MA vs evAoynodc M'p*€, TR Cr 


Totrptov ^" kat 


22e ekaoxoc € vs IA: (ctc exatos eurwv pi) 237 12673-5 NBA vs IRC; (671-5 p) 
26?'5Gvs9RA 26000 p BvsSRR*AC | 26? p" "RBvsSRAC 27 NB vs Mp AC 


— c 0B c0 05 0 5. AMNES 
cUyaptocéq) Ptanms disc as “edxaprothoac, COMEU (&OTOLC, À€yov, “Illete ë tendo dado graças, deu- 


TENDO DADO DE "LH Dub BEBE T Ye e 
ao dy o "PPanms F S NPO DADO GANAS du KA iue É DE, E y * S aos discípulos e disse: 
Tiva AP ¿kP w0rócPpgns aútod müvrec, 26.28 todto Yip éoti tò alud "Bebei dele todos vós, 28 
maço 28 obra yáp" B. | p. me mE o — WMWt pois isto é o sangue da 

Li t E E = " x 
eine ó" vip LOU tb The katvfe' Diop TO Tepl moAAQv nova aliança, o meu san- 
EyuPPES ó Rl Kw óE | MEU PANDA RO NANA GN ANC DERAANADO ta S in mos | Sue derramado em favor 
SL e b epi? €kyuvOuevov! eic übeoiww  Guaprióv. 26.29 Aya de muitos para perdão 
TOÀ Uc mp osori eic? PORA. Dm —— ÃO DOC PECADOS De 2 ,,, dos pecados. 29 Digo- 
peo duaptia®? 29 | de úuiv “ti od un mío dm dpti ZK toútou Vos, porém, que, a partir 
L 4 Vs É S 
Mu tt i < oUm Pë id ou | rs QUE APER DESTA HORA N o A BE Me desta hora não mais be 
pm tivo" kmóP Eny èk” | roO Yevvriueccoc! fic (ATÉÀOU cox Tie huépac berei deste fruto da vide 
T i R.E j MI ! 3 Ls 
gioas ¿lens Tira o FRUTO x VIDEA A PARU DA até aquele dia em que o 
0 f amo 9 kog oE — exelimç Bray abro mivo pe” iuðv kotvov cv beber, novo, convosco 
L - dafs s * Tee x ir 
Wuépa ^ èxeivoc??t" Brar? AO re: S BEBER, Rr ona S “No | RO reino do meu Pai. 
e my) P315 eta? | rü Do Lc La tob Iotpóc pov.’ 
quPPEP siga ÉD ev $945 y Me AN MB BAI à 
Daole ATS ng rip ens 26.30 Kat ee, e£ñA0ov eic TO "Opos 30 Depois de entoa- 
r PPE S T ent to E DX ENTOAR j NTE | iram 
Yate” 30 kat úpuvéco Panam DEPOIS DE ENTOAREM OS SALMOS, AMAM Ww o Mont rem os salmos, saíram 
Espoo eiçP bane tv "EAatQv. para o Monte das Oli- 
Üpog*?* GWP £3 x (o el E PINE veiras. 


Jesus prediz a negação de Pedro 
(Mc 14.27-31; Lc 22.31-34; Jo 13.36-38) 


3liów^ Ayo Padrón? | 26,31 Tóte Aéye abtoig ó Toate, "Ilávteg 31 Disse-lhes então 


L dnms n B — | ENTÃO HESA ELES T ne. "T ite 1 
Bs noon" maçanmp] pete INO * d BR T Jesus: "Esta noite todos 
PPP tardía PP LP Üue ic ckavôulLobngeade év EOL EV t VUKTL | VÓS sofrereis tropeço, es- 
esppd-s 2. p Addi gsdis TROPECAREI E POR EA, : is 
typ : ud 0 UUE sra NOME TODO?! vo E KT ECANDALIZADO POR MINHA cU RA, à tais candalizados por minha 
oro 2445 pid P gp tarn, YeyparrtaL yap i causa, como de fato está 
ESTA E DE FATOVPOI ito 
a | MM US ESTÁ ESCRITO 3 CETNA: | 

na rággu) als ¿das oufe Har&£o róv Iotuéra, Ferirei o pastor, 

al Guaokops a e ide — E 

mpófacov^^"? E moium é| Kal 'ôLaokopriobnoeta. tá mpóBaca De xe ovelhas do reba- 

L ISPERSAS/ESPALHADAS As OVE 1 
E Rr AS OVELHAS DO REBANHO SERÃO DISPERSAS nho serão dispersas. 
TOLuvnC. [Zc 13.7] 
REBANHO 
32 perdi de 0" ci "*? 26.32 Merk Se tb EyepOñval ue mpodéw bug 32 Mas, depois que eu 
Eq spoil gir añ oo RR Y MADE "l resguscitar, irei antes de 
eic? 6995 ain Ln ab eig TAV Todilalov.” "vós para a Galiléia.” 
EM/TARA À GALILELA, 
HARA ñ GADLEIAC : 
d àtokpivopar Pm: pes 26.33 'Amokpiüeic de ó Ilétpog elmev tra, 33 Em face disso Pe- 
Ê U viaa R 
Om Térpog™™ eye ways o P pia a ^^ dro replicou: "Mesmo 
ndre ej mi çanmpn "EU m&vcec okavóaAvoOnoovtat év gol, ey de! que todos tropecem 
orbe apais RRR EEE aR)" M (0t | escandalizados por tua 
Cy "* Ses ob6émore° | OÙÕÉTOTE oGkuv6o.À.Lo8rjooua.." causa, eu nunca trope- 
okavónA Co Pis NUNCA TROPGAN A ADO l çarei.” 
j f 5 b f = 3 "MES L H [ 
a Ql fde 26.34 "em abc ó Tnooüg, “Apiw A€yo 34 Disse-lhe Jesus: 
D : i E " ! š 
gs netee o "EU. S E COL, "Em verdade te digo 
Lua iPas good Gr, typ OOL ÓTL €V TEÚTI tü VUKTI, Tpiv  adextopa | que esta noite me nega- 
otro P346 odiis viridi npiv” ATI qu EM A S ANTES DE iis NEAR rás trés vezes, antes de o 
| GAE cop ms Aum pic? | bouvñoat, “pic TOP pron ue.” galo cantar.” 
| &mapvéouaL" EYES | e eu. ANTES DEO dd M 


'28 ekyvvouevov Mp" *, TR vs exyvvvouevov MEA, Cr 

729 yevvnpa oz Mp”, TR vs yernuaros MEA, Cr 

333 «1 Mp? BAC, Cr vs + kat M', TR vs - NT 

133 6c MF vs - Mp" A, TR Cr 

28 cne p"NBvsSRAC 29ºpNBvsMMAC 3176 Lrakopricemoovcaot (X) BAC vs Mp” md 
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26.35 Aéye abro Ó Tlérpoc, ^Küv dén 


35 Pedro insistiu: 


He 


35 piyon iir à Fdnms | 


. la p A ELE PEDRO FOR PRECISO EL = VA 
Digo mais: se for preci f : Wat "DICO MAS, : E: FOR PRECISO is dil «iv dei PE oai S 
so morrer contigo, nun- güy gol ámoduveiv, od pý oe dmapuñompuar.”* | oóv? oufe: droðvýocw™ où 
ca te negarei.” E igual M "n mo a wil aP" mapeo: 
declaração fizeram todos 'Ouoiwç — ó€? Kal m&vrec ol pabnral eimov. uoi! Ses val: mi z Pn o damp 
os discípulos, Becr ao AMEN GERMEN H CR ms 
Jesus ora no jardim do Getsémani 
(Mc 14.32-42; Lc 22.39-46) 
36 xóre" Sn roun "P" 
36 Então Jesus foi) 26.36 Tote epyetal per” adróv ó "Iooüg eig nerd? adróc tree omm» 
com 05 seus discípulos a ENTÃO VAI Moss pini IESUS "AM gai eicP voptov sin 
um lugar chamado Get- y()ptov — Aeyópevov L Doue, Kal À€yet toi LG | Aya PPP Pe&onuavU? kai“ 
sêmani, e lhes disse: “As- | WWGAVEO CHAMADO ic pi ES e: | Miyan amp paene mo 
sentai-vos aqui enquanto uBntaic, KaBloate abtob toc. "ot  &meABQwv kaBico Mn? abro” E" 
vou orar ali.” 37 Levando | ?sceuo: QUON he ME duse — DEUM vou çP ems Apo O 
em sua companhia Pedro | qpogeüEopt éxel.”? 26. 37 Kai Tap Apa tv npoaebyoua "SIS zre" 37 
| i - | ELI ORE EVANDO E dams 
e os dois filhos de Zebe | ORAR Ç Ai tbe EM ELA, PU | ori sm ¿mt dH 0 
deu, Jesus começou a en- Tletpov Kal tol 600 viloùç Zepedatou Tpéato. |  Tlézpoc "5 kat Lau. ¿join 
aom Z az | COME 
E 0 sm: 
se, 38 e então lhes disse: | Lure talia kal  &ónuoveiv. 26.38 Tóte  Aéyei üpyo' "P iynéq -— 
E FICAR TRISTE A HEAR ARLITO ENTÃO z 
Muito triste está minha | A ENTE YOE E A ANGUSTIA , ^, RENO, TH DS dónuovéw'""" 38 tóre? 
alma, numa tristeza gútoiç O naat: , "]epiAumóg éotw T TU Aa aU cog PP imp ¿dam 
mortal. Ficai aqui, mas ^&& ME. Ar SU E £ Mn dope ™ nep(kunoç "e" 
vigiai comigo." 39 Indo uou éwc Bavarov. Melvate oe koi Ypnyopeize « ciu CAPS o dnls gnis ude 
: : n vmaa? 
um pouco mais adiante, "rw NOVA TUA PORTAL FAMAM x Da VR 3 R ail Eua DEP 
caiu sobre o seu rosto, €, uet’ euod.” 26.39 Koi mpocelBavs uikpov Emegev ë ka(* ypnyopéw "PP 
orando, disse: "Meu Pai, comes: GOV RR MASASAN S pera? ¿yayPPES 39 kai" 
se é possível, poupa-me ¿qL tpÓócwTor dci mpooeoyóuevoc koi À€yQw, mpoocépyouau Pm poi 
qs x H vildjg * p sar 
deste cálice; todavia, não (Sí S oM" a au nag ez at ^ isto" ^^ ent? npóogmov ^" 
seja como eu quero, mas "]I&cep pou, el ôduvaróv toti, mapeA8écQ dm abro e npooetqopa. PEU 
sim como tu queres. [se e A, MEI ER Tn, ! as POD: vn KGL" heyo PR tapp ™ 
ki E) - L F 
¿MOD TO TOTNPLOV roto’ TÀNv où% oc €yC) Euro eL óuvezóc "^" 
CAU U ' LZ Vipxis , 3s 
AUGE. š e , TODAVIA MO SEJA MO S cipi. mapepyoa a 
Belo dA Og OU." dirá? OHE 69995 norhp (Ous 
I dans 1, b 21 tab 
SE MASSA COMO, an aa L RS 
40 Indo aonde esta- | 26,40 Koi épxecat mpóc todo uam kat Ep Be uo PS XA oc 
* £ LOS F - 
vam os discípulos, en n MT TAIN A Pins oet C 
controu-os dormindo, e ebpLoket aútoba kaBebBovtac, kai Àeye, t pal 40 kai“ Epyouar Pr EPE 
AO PEDRO | 
disse a Pedro: "É então | ONTA pu ARES "d DORMINDO, š : acm A PEDRO. A Lab ri P kel" 
assim? Não podeis vi- “Oütwc OUK Loy boace Lom (pav Ypnyopfjoat |  elpioku aia 
giar sequer uma hora | tando asim? NÃO NÃO PODES T, SEQUER TINA HE "cim | Kageóbo Prem kal ° Ley r 
comigo? 41 Vigiai e oral, er” euod? 26.41 l'emvopei LTE Kai TpooeUyeo0e, otim: [Iézpoc ot ou 
para que não entreis em — Omo, Von vem lio t. E oos P 
tentação. O espirito está ya un eLoeA8mze eic Tei paopóv. To uiv TveDua ypnyopéw"” " perd? EAS 
pronto, mas a carne é PARA QUE uo NE m ll i Š PERTO les ypryopéw PSP kei" 
1 ` 
fraca. mpó8uuov, "n à okp£ &oOevms." rpooe yoga PP iva” 
L ; sau2p 
Eg MS E DIE pi eLoépxoum i? ele? 
| neu paaguóg"* ¿dans ey! 
Tue DUG A ¿ent 
se odp" age nih 


135 amapvnowpal MPA vs emapvmaogat M*p" €, TR Cr 

235 6c MMA vs - E, TR Cr 

336 npoocuémuas eket MAC, TR vs mpooevéouar eket M' vs eket "DOUEOU L (&) B, Cr vs excel hp” 
138.0 Inoouç 9W vs - P EA, TR Cr 

"39 npoocA8cv MNAC vs mpocABcv M'p^ B, TR Cr 

36 -L'eüoruvi N (De ver p" BAC) vs M; (eoan h.p") 36°NC vs MBA, [Cr] 
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42 nálev” eP Seútepog Ph 26.42 Il&Aw ¿K deutépou (pou &meADOv - mm | 42 Afastando-se de 
a PPE dir s IDO novo, pela segunda vez 
mpooeUyouaL éyro Prams ever, “Tlatep UOU, ei od óúvaras re Dieó orou dizendo: "Meu Pai, 
nari? EPR El où! DIZENDO E Mo MA è 2 | vac se nio prosa ver ponpas 
irou" obra obcozPdnn: TOTHpLOL> Rp Hc ir” tob" euv uh abro do deste cálice sem que 
07755 rompio FONDO aaa ame N ME. eu o beba, seja feita a tua 
mapépyopa ne &nóP €yP"** miw, yenta Tò déAnud oov.” 26.43 Kai ¿180 vontade." 43 Voltando 
táv“ u! dr sy ats ^w! SEA FETA A MS diua waa | aos discípulos, onra ves 
yivouaL ^^ 07" Be RTS ebpigke. abtoUc m&ALv! ka8ebóovtac, Touv yàp 05 encontrou dormindo, 
p 43 kai" Eo PA | ENONTME ma VEZ OS ENCONTROU ER ORINE, A tot stusoio, | POIS seus olhos siis 
ebpiorw PE gc ózPPemp uútov oi ób9eAnol pefepnucvoi. 26.44 Koi dbelg pesados. 44 Deixando- 
niu" Ka&e bo Pene " ESTAVAM TW, Kee i EE, os novamente, orou pela 
clu C" 9? ydp“ al óçPpamp ¿dom aÚrobç 'ümeA8cv mkA mpoonbénro ék tpitou, TOM terceira vez, repetindo o 
PR papi rmm AES ER fuera iz A | que dissera. 45 Depois 
44 kai“ dL, Pm aútov lóyov eimoóv.' 26. 45 Tore € toyeral iad TOUÇ voltou aos discípulos e 
oio ila dpa amas REPETINDO Q CUE? S chess ar VOLTOU tis diee Agari podes 
nar” mpocevyoua "SS kP — uax8nt&c “abtod Kal Aéyer acoic, "Kafebete dormir o tempo que res- 
tpitog gus giycácppams | Pr sre œs : ^ Linna E acom ook onma | à € descansar. Vede, é 
Aóyoc 5 Ey Pines 45 rh Aovmóv Kol dvamuúcode. 'Tóo0, fiyywev T) chegada a hora, e o Filho 
tóze" Epyopar “PPS pdc" | E TEMPO QUI S asa qa AN decet + do Homem está sendo 
Rp uagnr s P abrócêPems 000 kal ó Yiòç tod '"AvOpomou mapaót&otat entregue nas mãos de 
wy ep Ji o: 0 o m im TREZ | pecadores. 46 Levantai- 
rode da ipa vmpa2p ¿dans cic xá L a iot tco À Qu. 26.46 “Eyelpeobe, &youev. vos, vamos. Acaba de 
ADU a E a | "NA MÁCE DE PECADORES LEVANTA vos, VAMOS chegar aquele que me vai 
Gnana Pmivmpmap orra | Thon, Wyywev^ O tapadrdoúc ue." entregar." 
š s Ans og?" É CHEGADO O  QUEESTÁAENTRECARVTRAIR- ME 
TT mp ACASA DE CHEGAR ACUELE QUE AE YA) ENTREGAR 
Ka (° GUNS [gg snms vem 
&v6purmoc E" mapa lc “PP 
elc? yeip™? Lnn rai óc em” 
46 gnd io) Palp Jesus é traído e preso no Getsémani 
[6o 72225 ey izo iride o dnms (Mc 14.43-50; Lc 22.47-53; Jo 18.3-12) 
mapa 6c PRI ey y ppa-s 
47 koi €i" wiróçhPems 26.47 Koi YL aúrod AxAo0vtoc, Lëoú, 'loúdac 47 Ainda nào termi- 
At Acc) PPS (Boi maads E ANDA Hi raw EE gs uc nara de falar, chegou 
Toúðaç™™ eq cnan ¿demp ic tàv óWwbexa MÃE, kal per” adrod ÓyAoc  moAUg Judas, um dos doze. Vi- 
pardi Epoque | IUDAS. UM 00s T UE Mon S j VNA COM EE Tee a nha com ele, trazendo 
Kai" perd” acbcocP Pam petà pora pov kai EÚlov TO YOU &pytepéov kal espadas e varapaus, uma 
Bx moli ue? | cota nod ERS Ep: grande multidão enviada 
uta po? ka (° Ebo er? mpeopucépav rot Aero. 26.48 “O ë Tapaðıðoùç pelos principais sacer- 
dá? ¿deme üpxtepe EM ANGAD; e I: S UO GRANT | sob anciãos do povo. 
kal“ mpeopózepoc^ PP"  KUYOU ebwkev aútolç onuciov, Aéyov, ""Ov dy” 48 O que ia entregá-lo 
di t | km : | | 
Ferace gebr |O RAP iP SR |tinha dado à turba um 
nopal PPS gy c oc Ppams PT OÚTOG ÉOTL kpetmoate «tóv. " 26.49 sinal, dizendo o seguin- 
Sl As qot óc ppdmp EU MAR REMEMO, é EL ind | te: "Aquele que eu beijar, 
omuetov ssi asd `“ prins Em eúdewç mpooeA8ov tÊ 'Incod iu “Xaipe, | é ele; prendei-o," 49 e de 
dv! prato ardh e S, MO RE cue SR | imediato se aproximou 
elut ee Kp m | uai Kal KatedLincerv ebcóv. de Jesus e Ihe disse: 
abcócPP^?* 49 kal Bue: ps E E tmt ve, Rabi!” E o beijou. 
pop you "Tans ges 
ya poo P5 ggg (nh 
Kita bu À éa rá Prams 


'43eupuoket autouç ma. Lv M", TR vs eupev wurouç maALv MPA vs TÀ eupev murouç €, Cr vs h. avtovg y 
"46 nyyucev MEA, TR Cr vs - M: 
48av MPBC, TR Cr vs eav M'p"RA 


42?'9"€A va HI 427 "RBys MAC 44/213 6 vs M; (132 A; 13 y) 
44 "tar RRB vs MAC  45^'p"€AvsM 45" BC vs Sp" A, [Cr] 


KATA MATOAION 26 
50 Mas Jesus Ihe disse: 
"Amigo, faze o que vieste | 


n 


ele vinham se aproxima- 
ram, seguraram Jesus e 


o prenderam. 51 Acon- | 


teceu que um dos que 
estavam com ]esus, es- 
tendendo a mão, desem- | 
bainhou sua espada e, 
ferindo o servo do sumo 
sacerdote, decepou-lhe a 


116 


26.50 o 6€ "Inoobc eLmev nira, ““Etalpe, 
ENTÃO — JESUS DIE "LHE/À ELE b 
WAS JESUS LHE OSL; AMO 


ep” o! s Tóte mpooeÀ0óureç €méBaAov vbe 


ENTÀO APROXISAANIDO-SE pUSERAAA 
ENTÁO OS OUE COPA ELE À VINHAM S H APROXIMARAM, 


As 
POP 


PARA — COQUE VENSARESTE 
FAZE O LUE VEME FAZER” 


Xeipaç em tov "Inooív kal ékpácmaav aUTÓV. 
MAUS SOSRE a JESUS E PRENDERAM HO 
Eu K t a ) PRENDERAM, x 
26.51 Kol ióoó, eic rv perà 'Inood, éxtelvas 
t EIS UM DOS COM JESUS ESTENDENDO 
ALCATEL MODE UM o CU JESUS, ; PENDENG ; 
Tiv XELpO, ánméomoade nv payoLpav abuToD, kal 
DESEMBAINHCORU A ESPADA, DELEA E 
| ^ o DESEMABATNHUS MA ESPADA 
 macátac tüv  600Aov TOD &pxrepéwç pctv é 
GOLPEANDO: Q SERVO DO SUAD SACERDOTE 
FERI NDO a SERVO DO SUMO SACERDOTE, Shor 
orelha. 52 Disse-lhe en- | ¢ùtoð tó rtou. 26.52 Tore A€yev abt: O 
ORELHA ENTÃO piz ARE ` o 


táo Jesus: 


"Põe de volta | DELE A 


^ ORELHA: Di HE ENTÃO 


em seu lugar a tua es- 'Inooüc, “'ATóorpeliouv 006 Thy pita pie? eic toy 
RETORNA/E 


pada, pois todos os que 
brandem a espada, pela 
espada morrerão. 53 Ou 
pensas que eu nào posso 


chamar meu Pai agora 


mesmo, e Ele poria à mi- 
nha disposição mais de 
doze legiões de anjos? 54 
Como então se cumpri- 
riam as Escrituras que 
declaram que é assim 
que deve acontecer?” 55 
Nessa mesma hora Je- 
sus disse às multidões: 
“Saístes com espadas e 
varapaus para prender- 
me como se eu fosse um 
bandido? Todo dia eu 
me assentava diante de 
vós no templo e ensina- 
va, e não me prendestes. 
56 Mas tudo isso aconte- 
ceu para que se cumpris- 
sem as Escrituras dos 
profetas.” Então todos os 
discípulos o deixaram e 


fugiram. 


57 Depois disso, os 


que prenderam Jesus o | 


levaram para a casa do q 
sumo sacerdote Cai- 
fás, e ali se reuniram os 


150% M", TR vso M"p"EA, Cr 


| PARA PRENDER 


JESUS MABAWINHA TUA/DETI A 


PADA 
HE ESUS: an E VOLTA EM SEU T p JA E PDA 


TOTOL «UTC, TAVTEG yàp oi Aufóvtes pdyeupav 


LUGAR DELA POIS 05 Cut TOMAM DE (A) ESPADA, 
Saa TODOS gi QUE BRANDEM A ESPADA, 
¿u uoxalpa amobavoduraL” 26.53 "H  óokelc ué 
POR (A) ESPADA MORRERACUOFRERAD A MORTE Qu PENSAS 
PELA ESPADA, MAORRERAD ou pi NAS 


ött od ôúvenaL “pr, tapaxaléoa. tov Tatepa 


QUE ND PONO AGORA CHAMAR/CONVOCAR o Pas 
QUE EU NÃO POSSO CHAMAR ME PALAGORA MERNO, 
1 F N r Acl on 96 
OU, KO mTapaotnoeL por’ 'mÀAetoug “TM ÓtwOEeka 
MEU PORA À DISPOSI PARA MIM nas QUE DOZE 
ELE PORIA À MINHA, DISPOSICAO DE. DOZE 


ele covas &yy€Acv? 26.54 Hd; ouv minpwldoLv 


LEGIDE DE AOS ENTAO — SECDMPRIRIAM 
LEC i DEANIOS ed ENTAO xE CUMERIRAM 


ai Upadal öt oútw óel yeveoda1L?” 26.55 Ev 


As ESCRITURAS QUE DESSA FORMA DEVE ACONTECER 
A ESCRITURAS QUE DECLARAM QUE É ASSIM QUE DEVE ACONTECER” o 

gg t 
&ketvm rü opa elmev ó 'Inooüg toig OxyAotc, “0 
AQUELA A HM Dis o JE re MULTIDÕES COMO 
NEA MESMA FESIS TASSE MULTIDO IES 


eni Anorip "iere uera anno koi SUV 
CONTRA UM BANDIDO  SAÍSTES 
TASTEL CCMA ESPADAS E VARAL PARA RENDER COMO Sr FOSE UM, BANDI po? 
ouAAnfeiv ue? Kag' hpépav Tpoç bui eka ec OULU 
ME A CADA ASSENTAVATAE 

TODO DA s TEU ME ASSENTAVA DIANTED DE WR. 
dLôdorwv év TO Lepo” Kal oUk Expatmoate e. 
ENSINANDO EM 0 TEMPLO : NAD PRENDESTES- F 

NO TEMPLO E ENSIRUAMA, NAD ME PRENDE Ss. 


26.56 Toro óc 0lov yéyovev iva TANPWIDOLY 


ISTO PORÉM TUDO ACONTECEU PARA QUE POSEM CUMPRIDAS 
MAS TUDO 1550 ACONTECIU PARA Qui SE CUMPRISSEM 
nL papal Y apobntóv.” Tóte oi pabntal 
AS ESCRITURAS PROFETAS ENTÀO os DISCÍPULOS 
As ESCRITURAS s PROF ETAC" ENTAO! TODOS O8 DISCIPLILOS 


Tüvteg dbevteç «otov Eduyor, 
| TODOS 


DEIRANDO- O 
Ü DEIARAM, 


PUCURAM, 
EPIR N 


Jesus perante o Sinédrio 
(Me 14.53-65; Lc 22.54, 55, 63-71; Jo 18:13, 14, 19-24) 


| Anotnc" "* é£epyopa 


| Lepóv 
EY rra 56 obro Pans se 
i diogan yivopa 095 Tum 


50 Ans ses "Ingo zn" 
Leyo trée ppdms 
etoipoç empP gçprdns 
tape PS téte? 
tpocepyopar P" 
império ge ei pote 
Ent? 59905 15597995 kai? 
S na aùr TES 5] 
kait L8) 2225 dee ¿demp 
peté” Incob 87 &cce( po Pane 
oth xc (pas amoo" 
6995 yapa «(rde Prem 
KRL" motio) mS ¿dam 
Doo 9 5 6485 Gn T Le pei S85 
áo pero 1995 yur óc PPEms (dans 
driov™™ 52 téte yu P 
ar 6 ppdms dnns Tnaotec'mns 
dimootpégua me ° gls hias 

Wynn elg? òms e o ams 
aU cóz PP ma amen ópio : endi 
LDE PnP xor pa 

uro ports moBviok P 
33 BI óokéc) P9255 gri" 
oia pri? 


beca” Muir T 

ly yeXoc 9"? 54 mac" obv* 
inna Bp ypa? 
Bz" obra! divo” 

55 cy? &ketvozP db ¿dde (5594s 
ley Rs q dnms Tino 
e B+ ig sdmp (Scb Emi? 
viaalp 


FE 


neto? uai pa t? kai 
Eúrov EP guvliauparu ™ 
CycPP*5 kazá? huénna SS 
npóc? oóPP*? aBC ojo 
| 6Lbdgku) TPMS ¿yp o ddns 
dns co^ où! kparcéc) P 


vinis 


| mànpóg ie Tap ça 
6939"? mpoqrençe”P cóce" 
| p dnmp omar ¿mp ngn 
| dpi PAD gro t Ppams 
de a P 


26.57 OL Se kpazrjoxvtec tbv 'Inooüv &mQyeyov |57 p des «paéq Penn 


d vidad 
O RR IB haie nia "et 
"pog Kaidbav tóv &pyiepea, ÓTOU oi ypappateiç | npócP Kaidpac""" em 
i NO EROTE sams n 
ARA a C ouo ACERDOTE cua "e E^ g REUNIAM OS tpyrepeúg mo? ódnmp 


2152 amobavovwreL M vs arodovvtasr y? (8) BAC, TR Cr 
355 poc vas eka&eCoumv 6L6aakcv ev tuo Lepw M, TR vs mp. up. ekaB. ev te te. ÓLO. M'C vs ev tu Le. ekaB. 616. RB, Cr vs exaB. mp. 


up. Di. eu Tt LE. À 
52:231 KB vs MAC 


S3 "NH vs MAC 53-Aeyruwag B* vs AR; (1eyuovov Nº; Aeyeawveov C; keyeovov A) 


pap rens P 


52 uay p"EA vs M 532-81 Bvs MAC; (2-8 wõe IN*) 53 "mico N*B vs MAC 


kait óm 5e ofijrep o a nmpn 
guu va PP 58 odnms pec 
IIézpoc*"5 do oue ts 
abt PAm d? yakpóðer” 
Ec 095 eses ¿deme 
&py vepeuc "5 kei" 
corpo ANE to" 
kéðnpar H gera? Dia 
imperet"? para 
Bans nce 59 o dnmp gec 
Aprep ™ koit Tiap 
mpeapüUrepoc "P^ ka (* gónos 
Guvéóptoy "nm flog?” 
Créu pevdopnaprup tos! 
katé? ódgms "yg y 
Bavacóc) P rá PP9ms 60 
kat o0  eüptaio P kai" 
TOÀ UC ETP Yevdóuaptuç eme 
Tpooépyopat PEMP gù! 
eüpLako 3 Garepoç? ses 
npooépyopa C'Hap Gig” 
Vrevóóapuc" 61 Adone 
oro Pinms dnu c iias 
Súvee L P"! kuqa A ico naa 
gims jy sims o dgms ged csgms 
kai ud? cpei ch PP? gu ¿pa ef? 
e rd gr Ppams 
62 kai" GULOYm "Paane 
Anne à &pyiepebc""" 
À€yo viaads q fg c ppdms 
ob6e Lc" 5" drokpivoua, Pr? 
tigh" of ro  Pdnmp pps 
koroaprupéw' Por 63 ¿demo 
de “Inooiç giri) ias 
KRL mor ivoju Pn 
gims ¿oy iege ims ya es 
a Ucóg P dms ¿eo (Ce P! 
DÚS cor? Gim g sem 
$485 and TTA PPd-P 
Mya" L* GPRS e|, ¡ras 
dams y Lg tóc s ¿¿nms 
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Kat ol mpeoporepoi ouuixBnoav. 26.58 “O 6 
E O$ ANDÃOS SE REUNIRAM O ENTÃO 
ESCRIBAS EDS ANCIADS: ; T i 7 i ENQUANTO 1590, 
Iérpoç nKoÃovbeL (Ut amo poxpódev mc 
PEDRO DE LONGE ATÉ 
PEDRO, QUE O ségu DE LONGE i ATE 
tfic avARc TOD dGpxiepéoc. Koi ELOCABWL CO 

PALÁZIOPÁTIO DO SLIM SACERDOTE TENDO ENTRADO DENTRO 
o PATIO ag MD SACERDOT E ENTRCRI AH E 


€kaü8nto Leto tv bmnpecQv  ióceiv TO téloc. 


É 
É 
x 


SENTA SE COM EMPREGADOS SERIOS PARA VER HM 
SE ASSENTOU JUSTO COM, Z SERVIGANS, PARA O P E 1A TERA Pla 
26.59 Oi õe dpyLepeiç "kal oi mpeoputepo.>. 
Os ENTÃO PRINCIPAIS SACERDOTES — E os ANCIÁOS 
Megi MEJO! TEMPO, Us PRINCIPAIS SACERDOTES, Es ANCIÁOS 
koi TO guvéópiov óAÀov éCrntouv pevdouaprtupiov 
a SIMÉDRIO TODO BUSCAVAM UM FALSO TESTEMUNHO 
TODO C SINÉORIO BUICAMAM LIM, FALSO Siad 


Koei tob 'Inoot mac davaerWoworv «otov, 26.60 


CONTRA 0 JESUS PARA QUE VIESSEM A MATA- 10 

CONTRA s tus Kr QUE PUDESSEM, MATAH 

kal oùy elpov. ° Koi TOÀÀQv  "ijrevóouaptüpov 
E NÃO ENCONTRARAM MATAS FALSAS TESTEMUNHAS 

MÁS NÀO xd Wee PTAS FALSAS TESTEMLINHAS 
TpoocA8óvtov, ' iol cbpov." 

TENDO-SE APRESENTADO 


SE APRESENTA, MAS ELES on ENCONTRARA O QUE a kai 


"Yotepov öt mpocelBóvreç úo “hevdoudprupeç. 


POR FIM ENTÃO TENDO-SE APRESENTADO DUAS FALSAS TESTEMUNHAS 


POR FM, TEN SO APRESENTADO DUAS, FALSA TESTEMLINHAS, 
26.61 elrov, “Oros edn, Avva KATKA VOAL 
DISSERAM ESTE DISSE DESTRUINL 

^ ESTAS DECLARARAM, "ESTE FEM LAGE 3050 DE SIE 
Tov vov TOD OcoÚ kal ött piv Tuepëu 
G TEMPLO DO PELA E EM TRÊS AS 
TEMPLO pt Deus E RECONSTRUÍ-LO EM TRÊS DIAS" 
l'olikoBoufyiui «tóv. m 
EDIFICÁ- 
26.62 Kai &vkctüc O  dpxLepedc  elrev 
LEVANTANDOSE 0 SUMO SACERDOTE DISE 
(nnac ENTÃO Q SUN SACERDOTI ; DIRE 
Rg, "Obbtv &Tmokplvm? Ti obtol ou 
RESPONDES O QUE ESTES DETI 
A JESUS NAOVA RESPONDER NADA? OUE C OUE ESTES 
KatauaprupodoLv?” 
TESTIFICAM CONTRA/TESTEMWUNHAJA CONTRA 
FESTIFICAM CONTRATTI? " , F 
26.63 'O be "Incodç oroma. 
O X PORDM JESUS CONTINUAMA CALADO 
c JESUS, POREM CONTINUOU EM SILENCIO * TEC 
Koi  ?&mokpi8elg O &pxiepeuc eltev AUTO, 
E RESPONDENDO NAD SACERDOTE DIRE; AHE 


REACIMDU A 15501 DISSE-LHE O SUID SACERDOTE 


"Etopki(o ce kata tod Qeod tob Cúvroc ive 
CONIURO- TE POR o DEUS o VIVO QUE 
CONI ALTE à PELO š DEUS NPA) QUE 
Tiv einng el ob el O Xpiotóg Ó Yioc Tod 
DICAS sE Tu És O  CRSTO ü o DO 
NOS P Dicas sE Tü Ë D CRISTO. a FILHO 
Oeob." 
DEUS 
DE DEUS. i 
26.64 Aye, Ur O '“Incodç, “Ev eimac. Tin 
Diz- LHE O JESUS Tu DESESTE TODAMA 
j US L M RESPONDEU Tu. DIME TE TODAVIA 
heyw Uylv, dm pr. dpeode tóv Yióv tod 
DIGO" MOSA VOR DESDE AGORA VEREIS ü FILHO DO 
VOS DIGO QUE DESDE AGORA, VEREIS a FILHO BO 
“Av9poyrou kabBnuevov ék óeËLQuU tç Auvegiegc Kai 
ASSENTADO POR (AJDIREMAÍ] DO PODER 
HOMEM MEM ASNTADO Á DESTRA PODER : 
Epxóuevov EM Qv vedcAQv roD oupavob.” 
VINDO SOBRE — AS NUVENS ctu 
VINDO SOBRE 2M MNL NSS aN à , 
26.65 Tóte ó DT Lene Uc örépprěe tù Ludrio 
ENTÃO D SIMAO SACERDOTE A VESTES 
ENTAO SLAD SACERDOTE CU ER) SAS VESTES 


159 Becvarto)o O LU utor M vs autor Bare To ot Lv KBC*'s TR Cr vs BnvatogoUcLv autor A 


MATEUS 26 
escribas e os anciãos. 58 
Enquanto isso, Pedro, 
que o seguiu de longe 
até o pátio do sumo sa- 
cerdote, entrou ali e se 
assentou junto com os 
servicais, para ver como 
tudo isso ia terminar. 
59 Messe meio tempo, 
os principais sacerdo- 
tes, os anciãos e todo o 
sinédrio buscavam um 
falso testemunho contra 
Jesus para que pudes- 
sem matá-lo, 60 mas nào 
encontraram. Muitas 
falsas testemunhas se 
apresentaram, mas eles 
não encontraram o que 
buscavam. 

Por fim, tendo-se 
apresentado duas falsas 
testemunhas, 61 estas 
declararam: "Este ho- 
mem disse: Posso des- 

truir o templo de Deus 
e reconstruí-lo em três 
dias." 

62 Levantando-se en- 
¡táo o sumo sacerdote, 
| disse a Jesus: "Não vais 
responder nada? Que é 
| que estes testificam con- 
tra ti?" 

63 Jesus, porém, con- 
í tinuou em silêncio. 

Reagindo a isso, dis- 
se-lhe o sumo sacerdote: 
"Conjuro-te pelo Deus 
vivo que nos digas se tu 
és o Cristo, o Filho de 
Deus." 

64 Jesus lhe respon- 
deu: "Tu o disseste. To- 
davia vos digo que des- 
de agora vereis o Filho 
do Homem assentado à 
destra do Poder e vindo 
sobre as nuvens do céu." 


65 Entào o sumo sa- 
cerdote rasgou suas vestes 


59"MBvsSRAC 607€ vel A 60 BA vs MC 60 EvsMA GO RBws AC — 61'oucoóoumoat B vs MA (NC) 
63ºB vs MAC; (-ovdev emokpivn, versículo 62, até cvmev. muto, versículo 63 N*) 


m 
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e disse: "Blasfemou! Que (toD, 'A€yov br LG Ti éti ypeiav 


l d DELEASLIAS DIZEMDO QUEM, QUE AINDA NECESSIDADE 
necessidade ainda as E DIE: iea U š G ALEA, 
de testemunhas? Pois Eyouer  paprópwv?  "Ióe, vb» tTkoboate TV 

i i | ' MEIN Els é À 
ouvistes me instante TAS i DE TESTUAUNFAD SR ASS e SL INSTANTE : 

a blasfêmia que ele pro- Bixopnuiav Pavrod! 26.66 Ti tuiv dorei 1? 
eriu! | i LASFÊM ELEARIA VOR 
feriu! Eo Que ë a VOSSO MAWIWA : e HB LE PROPER Qu Ë WS a 
parecer? Oi BE d&mokpiü€vteg elmov, ""Evoyoc Bavatou 
"Merece a morte!", QVAELES) ENTÃO RESPONDENDO DISSERAM MERECEDOR/RÉU DE MORTE 


"MERECE A MORTES MERAM PLES HIA RESPOSTA. 


E | 
disseram eles em respos- tor(.” 26.67 Tóte évértucav cic TO mpooumov 
DT nes. | É ENTÃO t ü TO 
ta. 67 Entáo alguns cus A GN C mak ad v ROSTO 
piram no rosto de Jesus troù kal cekoAddpioav abróv oi DE *EPPATLOOL, 
i DELE E ACREDIRAM- "NO DSMOUTROS) ENTÃO ESBOFETEARAM 
Y o agrediram, e ico | DÉBUS E, C AGREDIRAM, y EQUTAOS LHE DERAM TAPAS. 
lhe deram tapas 68 e di- 26.68  A€yovtec, “Ilpopritevoov ñutu, Xpiote! 
iam: "Cri rofeti PROFETIZA: CRIST 
ziam: "Cristo, profetiza dre PY up normes "E 
para nós: Quem foi que Tic éotiw O maloac oe?" 
2" s 
te bateu’ S : p aut MU, E 


Pedro nega Jesus - e chora amargamente 
(Mc 14.66-72; Lc 22.54-62; Jo 18.15-18, 25-27) 


69 Quanto a Pedro, | 26.69 0 oc Iétpos En exaBn o? EV Ti UAM. 


š: - E ENTÃO PEDRO ASSENTANA-SE O PATO 
tinha ido assentar-se no “QUANTO C FORO, TA, IDO ASENTARSE já NO, PÁTIO, 
pátio. Uma crida aproxi- Kai "poon Her pU pia TOLÔLOKN, A€yovOt, 
"Tuc SERVA/CRIA ZENDO 
mou-se dele e disse: Tu UNA CADA AMONIO SE DELE sã E DISSE 
também estavas com Je- “Kal ob ñoda pera "Inoob tob ToALiaLou.” 
blan" TAMBÉM TU £ COM JESUS GALILEU 
ár Galileu. vT Tad à COM JESUS, Š : yr 
70 Mas ele o negou 26.70 'O be mprnoato éumpoodev atv! 

ian! f - OEL EM NEGOU DIANTE ELES 
diante de todos os pre Mas uL ; O NOU E DIANTE x TODOS O$ 
sentes. "Não sei do que miyc(v, A€yov, “Oùk ola TÍ A€yetc." 
estás falando,” disse ele. — 7000 DIZENDO AO ei Rn ues 


PRESENTES Meo El DO QUEE ESTÁS FALANDO DISSE ELE 


26.71 'Efel0óvta de ?'aütov elc; tóv muAQva, 


TENDO SAÍDO ENTÃO ELE PARA. G PORTICOVENTRADA. | 
TENDO ENTÃO SAÍDO "M 9 PORTICO, 


71 Tendo então saí- 
do para o pórtico, outra 


criada o viu e disse aos elõev abróv QAAN kal Aeyel abrolc” €kei, “Oo | 


- T "UD MIU- :: ia E Diz EVA ELES AL TAMBÉ 
que estavam ali: "Este | AERE P DIE ADEQUE ESTAN AU STE 
também estava com Je- obrocg Ty petà noob tob Nalwpatov.” 

sus, O Nazareno. s | É ESTE ESTAMA COM, IESUS a Yere 


MARE MA ESTAM CEHA TER NAJZARENC 


72 De novo Pedro o 26.72 Koi T( À LU ñpuñowto uep ÓpKOU ÓTL 


égő nto: NEGOU RAMENTO — QUE 
negou, com juramento: DD at O RAE 
Não conheço tal ho- “Oír m tov &vOpomov!" 
mem! MAD CONHEÇO O HOMEM 
: NAD CONHECO — TAL HOMEMI 
73 Pouco depois, 26.73 Metà pikpòv de TpoogeÀ0óureç oi éotOxec 
i x TÃO APROX RCUNS 

aproximaram-se as Tiana a =” APICXIMARAN E Mud eee PRESENTES | 


pessoas ali presentes e eltov TO Tlézpo, ^AAn8Oc kat ob € aùtõv 


disseram a Pedro: "Está DIRERAM AO REALMENTE TAMBÉM TU DENTRE ELES 


É ERANA À A tO ESTÁ CLARO QUE ES! o pitts, | 


claro que és um deles, el, Kal yap (| Aaii gow ófjlóv oe TOLEL.' 
pois a tua linguagem te 6 Tin pmo ^ PRAGUE TA a E LUN 
expóe. 26.74 Tóre fot: koroBeuoridenv? E OLUVELV 
| v ENTÃO A AMALDICOAR A JURAR 
74 EHS ele i y rannan A JURA 
pós a amaldiçoar br "Oi Ee vh TÓV &vOpcrmov!" kai eúBE 
1 "e = | GUE NÃO ONHE ; Ë ENTE | 
e a jurar: Não co- e "NAO CONHEO TAL HOMEM NC MESMO INSTANT 


nheço tal homem!” 
No mesmo instante 


170 urou MAC*vs - RB, TR Cr 
771 gurouec MAC vs touc RB, TR Cr 
"74kaxaBeuaziCew MEA, Cr vs Kp YRO Heun zL E TR 


65 Aeyav B vs MACH (Aeywv (Be N*) 65°8Bvs MAC 67 «parco EA vs M 
69 NBysMAC 71% UNBvs MAC 72 erp EA vs MM 


abro PETS vd Bn DTL” 
BAaobnuéc =" TLS g En 
apta prue 
(5c 792225 yip? konu P 

048 B1ooinuta* S w0rócppsms 
66 Ti g PPP Boy co) P 
ATE ES 6 nop Louer u PnP 
der ¿y ap voy o a "mn 
Dun roc 7*5 cipi 67 

tóte" &imrüg) aap eig o dans 
"pócurov 5 qüzócP P975 kai" 
cotiza P n (dc Prans gdnmp 
& pomi Co P 68 Zoa PPMP 
| mpodirceóo "mess Eyra? 
Laud m Pe com < Lu C's 

p dms na [yy "Paanms (6 ppa-s 


69 ¿tam ge c a AE 
PA ráðnar" ty? LP odds 
a DAS kai“ Tpooépxopau ns 
n0rdc foins qa egy n ls 
| Aya) PPenls vaL" gi ppres ¿q (VOS 
perg” "Inoop zi" ¿dem 
l'aAtAnLoz 85 
| 70 Ams BZ propa 9455 
| £umpoo8cv? aücógPP EP 
TETN ¿yyy ppanms gij! 
oL&g "i315 1L Pans depa 
71 ¿Eepyopa C Pms gs 
| abr óc ppams eigh o dams mya ™ 
pd) a qi óçppams j A ç anfsn 
vaL" Acyo P995 qq oz Ppdmp 
irei” ka ^ obcocP "5 elui 
neta? Ingo 85 Ans 
Na£opoioc"* 72 kal" médio! 
&pvéouoa Mé perg” Boo en 
Ru où! nl Sn iral (dams 
ivepcumoc" "^ 
73 perú" p.ukpóc 
tpocé py our u paanmp ¿dnmp 
or PP A ye iaa! 
quim po dinag 
| kait PO ErP gyro c PPETP 
eiu (PSS Kat" vén" 6305 
Ax A ui PRES Spa o a msn 
sail mot IPs 7A xóxeh 
| px viad3s vo rpbeup y LC Pa 
kat duvia" ört" où! 
oL tais pdas mo” 


viix3« 


aarnsn óc* 


vaL" eoe" 


ENE RE .: 119 MATEUS 27 
&A&ccop" gto ET t$ovno. 26.75 Koi euvijoón O Hérpoç um galo cantou, 75 e 


kai piyuvýoropor iP oim 7 CALO CANTOU DR E MERO ia Pedro se lembrou da pa- 
[Iézpoc?* gd 5a sens tob pruatoç tod! "Incoü elpniótoc “abr rL | lavra que Jesus lhe havia 
beme TS CO DA PAAMA s T. te IUS LE HAM moro SÉ e | dito: Esta noite me ne- 
atól PAn gr, npiv” "[Ipiv &Aékcopa blau TDLG tapo ue." | garás três vezes, antes de 
Mero" iuvet nL ANTES PE UM T NO Norm mru zT vara um MD HAMDENEM" wt | o galo cantar" 76 Então 
anupvéoua VOS APS Kal €£cA0íQv Em Eximvoe TLKpÓC. Pedro foi para fora e 
kai" cepa PRT tE" Mane Re FOI PARA OR. t CHOROU AMARAMENTE chorou aO 


KAgu Lo) q eph 
Jesus é entregue a Póncio Pilatos 
(Mc 15.1; Lc 23.1, 2; Jo 18.23-32) 


27.1 puta ie Se 27.1 IIpotac Se yevouévnc, ovuBoú liv É CAafov 3 Ao alvorecer, 
yivopa Pude ouupoúA Lou" ga 1 aing CONSELHC/DECISÁO/RESOLUCAO Mn todos os princi- 
Apr PP qaqa nmpn mare ol &pyiepeic kal ol mpeopócepoL tob 16007 pais sacerdotes e os an- 
679"? ágy epe P ais OE Pht PRINCIPAIS SACERDOTES EOS ANCIÃO: DO A Hn RC ciãos do povo delibera- 

: mpeopiócepoc"" "P^ Kata toU 'Inoob, Wote Gaveta ara 27.2 ram contra Jesus com o 
KES a O 8 OMO, n. 7o propósito de matá-lo. 2 
TInooüg9"* dote" avató "^ Kal óOroxvtec abtov liag Kai TOPEÓWKOAV  Depois de o amarrarem, 
aUxóQ ^ Z KRU gén Pemp |! DEPO DEO AMARAATENM r LARA: ND ENTREGA Jevaram-no e o entrega- 
ttc óc P5 y. kai" Olw)rov ovriw Adro bo yedi. ram a Póncio Pilatos, o 
mxpaótócu "SP yá re his de plo O GOVERNADOR governador. 
IIóvrioz3"5 [1,15 7o 745 gddms 
yeu dm Judas se enforca 

(At 1.18, 19) 


31610 ópá P" Tgog." — 27.3 Tare ióov Toúduc ó mapadidobc autor. 3 Judas, que se propu- 


dnms ; vppanms ENTÃO VENDO JUDAS O QUEESTAWA A ENTREGA 40 | T | 
OMS mapadidwpt JUDAS; QUE SE PROPUSERA A ENTREGALO, VENDO sera a entregá-lo, vendo 


abro P fri" karak pl) P5 | rt ka tekpt8m, ueraueAm8elc améotpelé tà | que ele fora condenado, 


HI TI 
Open T Ó TPLAKOVTO Gpyúpia totç df pee KRL "roig as trinta moedas de prata 
ñ D 3 L - I f; - P = 3 1 F 
mga aina — rs HEP As T nE E 19% | aos principais sacerdotes 
PT &pyxtepeuc HP npeofivcépote, 27.4 A€yav, “"Huaptov  mxpaóouc € os anciãos 4 e disse: 
o "P mpeopútepoç” 24 AWAQ: Pi DIZENDO NM NM: Pequei, tendo traido 

cva PEE ppa ^ au aov." sangue inocente. 
Tapa PU G Lun tan naer Mum Mas eles responde- 
diego” qm e heye | OL ôe elmow, “TÍ  mpóc fu&c? Eù dyer!”? ram: "Que é que temos 
1 s P E SPRA-D ppp | š OSELES) ENTÃO DISSERAM POR QUE NOS Tu 
HN mpóc" SET P gU | MAS ELES q RESPONDERAM QUEE Qut Temos com O) q AREA TI D PROC UA 2a com isso? Cabe a ti essa 
pá 5 kai odes d 27.5 Kat pias te apyúpia “Ev TO voc), | preocupação.” 5 Então 
L E Ë | E ! + à 
e apyúprov?"” Eu? ó ) SER IDAS Ea go SO RE RR SEA | Judas jogou as moedas 
vaatis r ! P re 
PON COE) KRL": &Vveyaoprnoev: koi are Bow TE Yù. | dentro do templo, saiu 
piano Andyja ame | angu i KE MM e, indo embora, enfor- 
eoe aa er i 27.6 Oi £ &pxvwepeic Aafóvtec tà dpyúpLa cou-se. 

+ I An q DUE n n 
scc ME ome HES Duo. N HEROUM) é M gran 
&pyÜptov "P heyo oj) elo, “Ok ékeotl DaAeiv aura eic YOU kopBavá», sacerdotes pegaram as 
Kon amo | Me. LO V. 5 ARONS moedas de prata e dis- 
eic? 6% kopfavág n ¿mel cuu] otpuaróc tont. T ZuyuBoUALov Bt seram: "A lei proíbe 
3 FÉ > i P 
PNE t alpa 85 MSTO GE ego Tbe ayy EID m O NO | depositá-las no tesouro 
elis 7 guupoúkuoy e” de Àepóvteg Tryopacav i autor TOV dypov tod do templo, visto que é 

TOMANDO PRARAM ! t wE " 
hau Báo T9"? sanar e e o Do mo preode mque" 7 En 
iode E dypóc mo Kepauegc, eic tade oic Ecvotc. 27.8 Avó tão resolveram adquirir 
C i 3 Li | FE ^ 
à kepapeç"P"" do capi auto Me Gio A s means ^ S com elas o campo do 
OMP pepo mP 8 ás oleiro, para cemitério de 


estrangeiros. 8 Por isso 


75 tou MP, TR vs- MPEA, Cr 

71 706 ¿aou MEA, TR Cr vs - M' 

54 ouet MP, TR vs opm M"€A, Cr 

75 NBvs MAC 2“EvsWMA  27WBvsSRAC 3" 'ea:peiev 8 *B ys MAC 376 vs WMA 5'euç cov vaov KB vs MEAC 
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até hoje aquele campo é Zr 1.000 Ó &ypóc êxeivoç - 'Aypoc Aluatos gg | Kanto s AT nce 4 


= | FOLCHAMADO CAMPO ATELE DE SANGUE ATÉ TOS > agiis 
chamado Campo de San ATL HON Mna LECAMPO E CHAMADO CAMPO DE SANGUE | &kei yog?" ins Sag vipua 


gue. 9 Cumpriu-se então Te onjuepov. 27.9 Tóte inAnpden * O pndev Ov és 0% oñuepov" 9 téte” 


o que fora dto pelo proe]? meo: — ' Wo, guri 9 ` POr | mip a as 
feta Jeremias: “Tepeutou rod T itou, A€YyOVTOC, Gud? Tepeu laç" ¿dem 
peu | 
! FETA DIZENDO | EMOS 1 Ea YPPagns 
PELO PROFETA JEREMIAS: œa n LA | "pod 3d i 
E pegaram as trinta Kai élafov TA cpi&kovra APYÚPLE, kat pincel p Aa 
HO de prato, pre: ; R AS TANTA -NORAS DE PRATA | TP dota: ^ dpybprov No? 
ço em que o avaliaram r iuge tod termunuévov, 01: 698 tyh" 68" ru gu rem 
alguns dos filhos de E PRESO DO QUE ue cuc nv | gPrams eppo amI dud | 
Israel, 10 e com elas ÉTLUNCAVTO ATO ulr Topaña, 27.10 | vic er Topan ™ 10 kei" 
pagaram o campo do MEET VISAS os din DE BRA, | bag (Uraca 
oleiro, segundo me or- kai éóckav abtã eig — TOv &ypov roD | ele? of &ypóc "s 
denou o Senhor. Pd COM ELAS PAGANO ig di ° CAMPO À O | jue aand Kad 
Kepauéws, Kadu ovvéralé go. Kúproç. ouviáooo "Ss iyu" 
HERO SEGUNDO — ORDENOL- ME (0) SENHOR 1 snms 
CLERO, SEGUNDO ME ORDENOU O SENHOR KUD LOG 


[Jr 32.6-9; cp. Ze 11.12, 13] 


Jesus perante Pilatos 
(Mc 15.2-5; Lc 23.3-5; Jn 18.33-38) 

11 Estando Jesus 27.1 U de "Incobüg "tom éunpooðev ag 11 5305 BZ: noon 
diante do governador, ENTÃO T ISTANDO RS OUA ANTE DANT. Do locns Sumpnode ó eem 
este o interrogou: "Tu és fyyeuóvoc. Kel  €mnpornoev RUSH Ó Tyyeuov, yet ka (° Z nepa zéu 
o rei dos judeus? DARE A na uci emm gli decim 

A€yov, “Eb «i ó facile; tv Tous»? Aé yo PPanms g pps e i ¡vips 
DIZENDO Tu 5 o i pos E dnms Bagi) e ms demp 
"TU | 

Respondeu-lhe Jesus: '() ĝe Toot ton Saito, C AMyetc. "T3123 Koi "Toviaioc*Empn inms sec 
" mes" œh. + DISSE AR DOE pz sns viix/viaxis 
Tu o dizes, 12 x dvd ONE ; T DRE Te | inl 7 PNA 
sado pelos principais sa- L TO Katmyopeioda. AUTO” UTO TÖV ápyiepéov tUcóg P dms gu ppa-s Zaoz 12 
cerdotes e pelos anciãos, 5^ 0 R HE "m d PRINCIPAIS SACERDOTES | val: ¿P Addn ene propc PP 
nào respondeu nada. kai tov! mpeoputépov ovdev TEKPÍVATO. eo cóz PP" gg? ¿deme 

MADA, RESPONDEU i meus o 
Le M E aB AW A so ND üpyiepeüc 9"? eot: o" 

13 Então Pilatos lhe 27,13 Tóte Aéyev gura ó TIliãtos, "Ok tpeopúrepoç "E" 2 Taa 

š QUIE TES i L x 4 iudi 
perguntou: “Não ouves O BE A A We,  &mokpivoper" ^ 
quanta coisa testemu- ġkoúeiç mÓOX dov katauaptupodaL?” 27.14 P 13 drec" Ley P5 qi o prim 

+ mP | + dnm - I 

nham contra ti?” 14 Mas Que — QUAM L ONT Uca SM 
ele não respondeu uma pú dmexpL8n OUT Tpoç o Ue èv Prue, Kote dkoúw P975 T ógoçP92nP párr 

wë + r re al 
palavra sequer, ficando ME, Rumes + AOR DO AE A, PA. 201004. gne 14 kai“ ob 
de tal modo calado que Bauualerv tov 7 yeuóvo av. imospivoj ae nied PEO 
S governador foiron O GOVERNADOR FICOU MUI J MUSS oaae TR Wid an o ne 
tissimo admirado. mote” Baopao "P? Ó 

Solta-nos Barrabás eo Ata? 

15 Toda vez que se (Mc 15.6-15; Lc 23.13-25; Jo 18.39-19.16) 
celebrava a festa, o go- 
vernador costumava li-| 27.15 Kazh 6c éoptiv elúde. O fyeuov 15 kazá? dE tope]? ^ 

jo | t ^ OSTUMA GOVERNADOR v igads + dnms L. SITIS 
am para o povo nu É ' TODA Ve que e A FESTA di OGOVBINADON COSTUNAVA T cb ns atoa 
sioneiro que este quises- (TOA UE LU eva tQ ÓxAw décuLov Ov TBeÀov. 27.16 dou it eite gone 
se. 16 Nessa ocasião eles Te CO era did OXAOQ" ` enia S b 
tinham um prisioneiro Etyov de TOTE d€OMLOV entonuov  Aeyónevov T 8640"? 16 Exa AC róce 
muito conhecido, ha in aao A PIONEIRO AUTO CONHEADO, CHAMADO GCautoc"* emlonpoç™™ 


mado Barrabás. 17 Aos Bapofifjüv. 27.17 Xovmyutvov odv abróv, eimev | Hey ^e Bopafftac t 17 


ÉSTANDO REUNIDOS ENTÃO — ELES z w T 
que estavam reunidos MEM ! AOS GUEETAN AM REUNIDOS NI aaa TT obv S 
h = viaads L dnms 
ali, Pilatos perguntou: gúroic ó IliA&rocg, “Tiva Oélete dmoAU0Q OBlu, Aye arre ó 
^ is 0 jg | AES O PRATOS AGUDA —  DESEIAIS QUE EU SOLTE PARA VOS snms + ptams vipa2p 
Qual destes dois quereis PILATOS PERGUNTOU "CUAL DESTES DONS QUEREIS.— QUE EU BERTI para os, LAB TOS ; ri Belo 
que eu liberte para vós, demo Auto góPTe? 


112 zu MPA, TR vs - MPNB*, Cr 


cora Evs MA 118 vs MBA 16 "Inoovv Of, [Cr] vs MNBA 
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Bapofác*" i ic" * fi ngo) ms T Bapoffjàv à "Inootv. Tv Acyóuevov Xptotóv?" | | Barrabás ou Jesus, cha- 
0 aan Xpioróc m ARAM: RE erp OP, mado Cristo?", 18 pois 
18 ola t yap br Gui — 27.18 "Hë ykp ÓTL LQ b0óvov Ta p€ócokacv | sabia que 0 haviam en- 
64 ams r viaa3p SABLA PO QUE ENTRE 
ate ii cds araa" qu S gravia HS wa | tregado por inveja. 
aürós (OTÓV, 
19 egn Pem gee T 
RUTES ¿mf? bdgns gays sns 27.19 Ka0muévou de aútod eni tob Pruaros, 19 Estando Pilatos 
à; viaa3 E DO SE ENT, ri 
mot CAO at Tpóc" ; P ESTAN ESTANDO P wn SENTADO No TRIBUNAL sentado no tribunal, sua 
arar ge yup? (&mégteiAe TPOG aUtüvr f) Yuvt altod, Aéyovoa, mulher mandou alguém 
$ F l f n 
nietas DN Moo Tett TN laqa ^ SUA MULHER MANDOU AVG AM (HE DER. ^ Eg S : Ihe dizer: "Nào te en- 
unel cmn Ped a (e 8 | "Mmótv ool kel t Beo L éke ctvq, TOÀAÀX yàp volvas no caso daquele 
Bi ka. o ca dmsn Ber NADA (HAJA) " ADT RA w So B. lida ua justo, porque hoje, num 
eudi Yép'wíoyo""*  €éma8ov ońpepov kar’ óvap BC atóv.' ' 37.20 o sonho, sofri muito por 
oñuepov” koxá? Bren o veno R OM SER N 7 aa 0 
BAT aùrócPP™s 20 60" de Se apyxrepeic kal ol Tpeofútepor ETELOOY  TOUÇ Se Melo tempo os prin- 
L F ITT]. F | RINT š a 
dpyrepeúc™™? at: gm INS NESSE MEIO TENPO OS PCA SACERDOTES E Z E À Cipais sacerdotes e os 
"peopUrepoc"" "P" meia dove Lun aLTNOWVUTAL TOU Bapappav, TOY ĝe anciãos convenceram a 
(damp Br oc sump ua AO MAN KDE. š MS dii. | multidão a que pedisse 
witér'samôp (dams Bapoppac "5 | Incodv a&moAéoootv. Barrabas e fizesse mor- 
dams AZE pape | œ H, AMOR rer Jesus. 
nOA UP 27.21 Amokpiécic de Ó myeuov elmer aUoic, 21 Então, em face dis- 
H ENTÄ (Y N 
21 mantan Pizana Z S S UP | 50,0 governador pergun 
BC" O TT yes "Tiva Bédete «mo tøv ó%0 drolúow Uuiv?” tou: "Qual destes dois 
! QUEM ESEJAJS RE œ $ W a. : 
Ara abi tique | Qe cs QUO m, R SINON, HO. quereis que eu liberte 
OCA) PP dró? GEP 502i Oi de elnov, i TBapapfv." para vós?” "Barrabás," foi 
r I - dn | 
serit š go PP odnmp sec OsKFLES) MO =a BARRADA: ` a resposta. 
E Enio m 22 27.22 Aéyer «toic O IlhA&toc, “Ti ow | 22 "Nesse caso, que 
nms ELES PILATOS NTÃO S 
UN a ücócPPdmp y, A o " ME d se | farei com Jesus, chama 
DAR roc ms Lan s A8 momow 'Inooüv tòr Aeyópevov Xptotóv?” | do Cristo?”, perguntou 
* VERAT E HAVE AZER (AO [4 i 
TEM á Inooüc""" 0 COM JESUS CHAMADO or PERGUNTOU PILATOS, ee sop dd Pilatos. y 
lern PR K propig ™ | Aéyovorv "tra TÁVTEÇ, "Xxaupo6nto!" E todos Ihe disseram: 
E i NE, = anim DIZEM- E JA CRUCIE Eua B "m 
Aey mo SPT mães sp E TODOS LHE DIA: We SEA CRUGIÉADOF Seja crucificado! 
cd "w 230" get 27.23. OQ à ST yeu epn, are yàp Koxôv | 23 "Mas que mal fez 
snms p ix/viax3s Ü GOVERNADOR POIS ?" n 
fyeucv"" dnui MS MS Ge mat reZ EE? aas ZE o aren! ele?”, perguntou o gover 
cic P9 yep" roig msn ¡EmoLnoev?” nador. 
Torén lads 
od? repo? «plo P) OL Bc TieptuooGQc Expalov, Aeyovteç, Eles, porém, gritavam 
E + E! Cut | 1 3 * ^ 
heyo "PP? grgupó o "maps "Rit PORÉM p" mine: S uap ANDA, ICLAMÁN DO e: ainda, exclamando: 
^ Yyxcupcoeico !" "Seja crucificado! 
| SEIA CRUCIFICADO 
En TS XHA CRECIFICADOC 
24 opa Pets get germe 27.24 Tôwv de ó Mitoc Óti otv dele 24 Vendo Pilatos que 
(ipo PS u. E Eel ABUSO VENDO ENTÃO O PLATOS QUE ior i dae 
Tuam Dr miel; : Mace mao OE ET nio conseguia nada e 
perto PS dAd" uA AOV à u&AAOv 80puBoc vivera, Aabwv Úbwp que, ao contrário, come- 
sn N 35 70 | ; v e 
Bópufoç 75 ivor "P e ONTARIO ' En 1 MA FORMARSE UA MUTO TOMANDO nen a | Gava a formar-se um tu 
Aap Bdueoypaanms (oo sans G&meviyato toc S ipaç  &mévavtt tod — ÓyAov, multo, lavou com água as 
nout quo) mas ¿dao ve y p safp (OS l SEE uu n R. | mãos diante da multidão 
&névaycu ¿Ems Gy o gms A€yov, ^" 'A80ó6c pm imo tob otuartoc “toi e disse: "Sou inocente do 
a tee Dioc a ED, men Fr a ee po sangue deste justo. Vós 
cipi P * dnóP "95 ala — Gukatou TOÚTOL, Ype Lc bcc. p 305 06 ré patskvele, 
"d r T | 
Š 7 Birou obrog em A D as " E olaan da RESPONDER POR 1550) | 
our opaco" 25 vaL" 27.25 Kai amokpibela mc Ó Abc «ime, “Tò 25Etodo o povo res- 
É 5 Ams E SPONDENDO TODO FR : "Sen 6 ; 
io mag n E E paian TODO O od Sae, st ? |pondeu: "Seu sangue caia 
Ra ¿gines ¿gy rias idm [etu sirop Ed ias 1 kæl émi TH Tékva TjiQv." sobre nós e sobre os nos- 
T £nn5 LEE d "— FAA L e MA) i DE ESELA) "mg i 13 it x 
TE erue tr Es Equit P | SEU SANGUE GAIA G NOS Ow: 0 5 TT n | POR filhos. 26 Então Pila- 
kai“ éni” Ó "cuyo 27.26 Tórte kné voe aútoiç tov Bapapfäv, | tos lhes libertou Barrabás 
H # n Ê tada "A i 
Eure? 26 tóre” Rol | ENTÃO mn LHES arna - gerens 


abróçppdmp o fans pagg sam: 


17 "Inoow tov f 1, [Cr] vs MINA; (+10v B) 217r0v RBvsSRA ` 22 NBAvsM 23°8Bvs3NA  24'3Bvs 30i; (312 A) 
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e, depois de ter mandado zy de Timon  épuyeAAGoUec tmapéðwkev ^ tva ¿dam Nr "Ingot its 
açoitar Jesus, entregou-o ^ SO KS ma eere" REUM., NR picada mem 
para ser crucificado. OTOV L mopaôi Bau 95 Cv. 
E 
SER CRUCIFICADO vsapãs 
SA CRUCIFICADO. | otkup 


| Os soldados zombam de Jesus 
(Mc 15.16-20; Jo 19.2, 3) 


27 Depois disso, os| 27.27 Tóte oi OTPATLOTAL tod fyyeuóvoc, 2716190" iiini 


S d na- ENTÃO os SOLDADOS GOVERNADOR nd 
oldados do governa Dnus M MADE DO CONERNADOR |O 875 reabre 


dor, tendo levado Jesus mypoAopovtec bad Tnoodv cic Tô TPLTÓpLOM, mapa dv "enm 


TENDO LEVADO Jesus igo dams dans 
ao pretório, reuniram TENDO LADO ao Š li eg 695 "Ingodç eLcF O 


em torno dele todo o ouvijyayov em” cUTOV Any rh, oreipav. 27. 28 npavropiov ^ uag 


- | REUNIRAM CONTRA BE TODO o DESTACAMENTO/COORTE/TROPA ams v 
destacamento. 28 Des- jy EM TORNO DELE TODO 0 DESTACAMENTO Lat" greden Boae 


piram-no e lhe puseram Koi ékóboavtec RUO ^mepié8nkav würd xlauósa | 075 anet pa^ 28 kac 


apa m. E DESPINDO- VESTIRAM/CCILOCARAM MELE UWA CAPA/MANTO anmp 
uma capa carmesim. 29 MUSS M OPERA | Ek Oi) PRP eric Tras 


Depois puseram em sua kokktvrv.* 27.29 Kei mACtavcec otepavor cZ Tepr e? mbróçrrdms 
cabeça uma coroa feita | SAREN ENT E TENDOTRANCADO — UMACOROA DE | YUG safs vie pod 29 


de espinhos e uma Yara dkavððv énéOnkav em “rhv kepoin’ aAdTOD «ai mieca P"? orépuvos aa 
em sua mão direita, e, | 7 AG CABEÇA UMA PA gene quem SOBRE A CABEÇA DELE éP ka Qa tP ¿mur(0nu risi 


ajoelhando-se diante Kal — kaAemuov “em thy defiav? avtod, Kal | èni 688 cepa"? w0rócPPEms 


E LHA VARA/CANICO M A DIREITA DELE E ams + dafs 
dele, zombavam dele, |£ UW : SAMO DATA E [koi "Kilau: ini? à 


dizendo: "Salve, ó rei dos | yoyymetrjoav tec tumpoodev Hro "EvemaLlov (Ut, Lan n Ur ó PE™ kar 


(Y AJOELHANDO-SE PERANTE ZOMBAVAM COM ELE 
judeus!” 30 Cuspindo ALQUHANIOSE DIANTE DELE ZOMBANAM DELE | yovunecéo P"? £i mpoo8evP 


nele, tomaram-lhe a vara | AéyovTEÇ, "Xaipe, ^6 faotAeUg tv "Touba Layi" | «có; 9" &imatco" "P 


com am | DIZENDO Q RH pos JUDELS ppdms vppanm 
e ela batiam em sua | PZENDO SAVE E $ n | ede JEyw p 


cabeça. 31 Depois de 27,30 Kal éeuTTÚOAVTEÇ «ic nicho EXapov tou ya pc) Pis ¿dns pra ec En ms 


= E CLSPINDO EM, ELE TOMAR RAM, A n 
zombarem dele, tiraram Eos wit a À $38"? “Tovôaioç'ENP" 30 


lhe a capa e o vestiram OLA LO” Kal Eruntov «ig ti Kepalhy aútoD. kal èpmriw P7? eig. 
com suas próprias ves- | | wakana É BATLARM EM A CABEÇA DELE PR 1. nube ua P gims 


tes. Feito isso anaon |: - weder mee 3s rera ¿ sams EE viia3 
, 27. 31 Kal OTE €vematEav | Xt, é£có6voav acóv k&Aeuoz" 5 KRU tint P 


[ TINHAM ZOMBADO: DELE DESPIRAM dafs safe EL ms 
no para crucificá-lo. DEPOR Di ZOMBAREA DELE TARA eic" Ó dear puro PPE 
viaadp 


Thv yAauúða kal €veóvcav GÜTOU t& iuatio autod, 31 xai“ öte” &imatCo) 


CAPA/MANTO E VESTIRAM- "NO A) VESTES DELE/SLAS dms * vinal 
A CAPA e VESTIRAM C DM SUAS PROPRIAE VEITES aro PP eK P 


Koi &mT|yo yov abrov elc TO OTAUPÓGAL. aórtica" 


LEVA RAM PARA O CRUCIFICADO) 1. R^, viga dp seppams d * dani 
pe mp LEVARAM-NC pM PARA EXUGFICA LO KUDA AUTOS e 


Luar PP aicoc Ps" kai“ 
Jesus é crucificado emy eo wité eLçP 
(Mc 15.21-32; Lc 23.26-43; Jo 19.17-27) ¿dans 5g pq) naa 


32 Ao sairem, encon- 27.32  Efepxópevo de — eüpov — &vOpuomov 32 éépxoum T" BC 


| = TENDO SAÍDO ENTÃO ENCONTRARAM — UM HOMEM vina ams 
traram um homem cha E m io ebplox P Kanne $ 


mado Simão, oriundo de Kupmvotov òvópatı Xipova. Tobrov Ayyápevoa»v | Kupnvatoc*?* óvoua s 


1 iram NEU RECRNSITARAPA sams 5. -púams 
Cirene, e 0 compelir CHAMADO SIMÃO, sin "C or OENE, ii COMPELIRAM Liv OUTOS 
a levar a cruz de Jesus. 35 


tva Eon rov otaupov aútod, 27.33 Kai €l0óvtes iryapeba ^! iva oigo ia 


and j| QUE. IMASE A CRUZ DELE t CHEGANDO dams 5 
33 Quando chegaram a ? Bo À cu PE IX QUAND CHEGARAM OTS gtaupóc Qi 


um lugar chamado Gól- els tónov Aeyóuevov LoAyoO&, ó! ¿ori Aeyópevoç 33 Kai épyoua P7 


seja, L UMAUGAR CHAMADO GOLGOTA OQUAL É CHAMADO sams 
gota, ou seja, Lugar da ^ UNA CHAWA COLETA L.H ic? tómos V ume 


Caveira, 34 deram-lhe Kpaviou Tómoc, 27.34 €ówkav aut Tuelu “toc | l'oxyo0a 5 öP™™ ei CPP 


be i3 mi - DAJCAVERRA LUGAR DERAM- LHE DE BEBER VINE vpppums 
para beber uma mistu LUGAR DA CAVEIRA, DEA MA HE PARA BEBER | A€vo kpatvLov^ 


ra de vinagre e fel, que era yolg Ueu ypevov. Koi VEVOČHEVOÇ Bad xónog" "5 34 ió "P 
ele experimentou mas OM, meira A He MR nad A nire Ppdas qr (uq) aa pg Sn 
uec? goant“ mmc 


aL" yetouau Pme oy! 


330 MRB, Cr vs oç A, TR 
“33 Aeyouevoc kpaviou tomos MA, TR vs Acyopevov kpavtov TOTO M: vs kpaviou tomos AeyouevoçR*B, Cr 


28/3412 RB vs MA 79 "Tene kepoAnc NB vs A — 29 "cv. Tn ekia NBA vs WR 
29 "evemanEcw (5) Bvs MA — 29 Paorhev B vs NA. — 34" otvov NB vs DIA 
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0€ Ac) iy mia 35 Beler muetv. 27.35 Eraupuwoavres Se abtóv | depois recusou. 35 De- 
ar EC 4 BE CRUCIFICA 

ng do gti jv edes DEPON RECUSOU Rá $ dads DEPOIS QUE o CUCHARA pois que o crucificaram, 

drauepiça P ó  BLenepicavro Tù  luátia wirod Bahovreç! fizeram um sorteio para 

- vya L = DERIT REPARTIRAAA PARA 5] AS VESTES DELE H 

ier T nibii ER | C i. , FERAM UM SORTEIO PARA REPARTIR As SUR VESTES Dt np, repartir a5 snap vestes 

Bao TP"? kAfpoc kAñpov.* 27.36 Kai KabruevoL étrpouv  abtov entre eles. 36 E ali fica- 
ME E SORTE ASSENTADOS GUARDA "WO 

36 KRL" kam PPP f ^ AU PARAM E MONTES Sax | ram sentados, montando 


tnpéq P gürócPpams veth 37 éket. 27.37 Koi €mé8nkav  Emávio fic M guarda. 37 Logo acima 


Kai" emo nor tniva” COLOCARAM a T Pr ase ote nana | da cabeça dele fixaram 
ye repudio” acc óc PET aburod tnv aeitiav «rob yeypogiuevn- o seguinte letreiro com 
«da s + = : : 
o” abria mwan mn Per Q QUE Lu ORA: ame. SEEM » a dd que lhe fora 
ypétpuo PPs bro OYTOZ EXTIN IH20Y2 O BAZIAEYE TON IOYAAION | feita 
t ESTE DOS | x r TO 
eiu Ps pote ó S i OMEN A. S MD ESTE É JESUS, O REI 
Daou cóc s ¿dem > , 27. 38 "Tore otavpobvta. oiv wot ëÚo Anoral, DOS JUDEUS 
Y rhe ENT: SAO COM H 
loubaioc ee" 38 badi ÃO FORAN CALADOS E pos WE 38 Foram crucificados 
atrupóg" PP? góvP abren elo èk  BefiQv Kai «elg EE ebQvüov. 27.39 com ele dois ladrões, um 
MAST ed te UM (a) DIRETT. O POR 
600 "Menit eL mm UM, E: í S KO P Tr RE à sua direita e o outro à 
ExP éco P ka( e" Oj SE tapamopevóuevor ¿Blmobmuovv — abróv, sua esquerda. 39 Os que 
is oi co per (O ee Vimeo NO — | passavam por ali o insul- 
6€ Tap none poun "PPonmp Ktvobvrec TOG KepaAkc troy 27.40 kal Aéyovteç, tavam, meneando a ca- 
Pionner PP qur ózppams MAN AMI N AUN petes í Be | beça 40 e dizendo: "Qu, 
Kc PPP ATP keq A saf “0 LA TOV v&ov kal év TpLoiv pe LC que destróis o templo e 
xir 40 at Menee | SES q DUO f a mk 9 | em três dias o reedificus 
U - = Í 3 =. 
6775 gro úe) Ppanms ó oikoóouGv, ooo ocxutóv! Ei Ylóc d tod | salva-te! Se és Filho de 
ms kai ¿uP rpeic eden 2 w is cg 6. uuo! "o | Deus, desce da cruz. 
Tué nn ip P ghear Ocob, T Kain. «mo Tob OTALPOÍ. " 
oq aT cemxutoil S c | 
ei* bL óc ej (Vipx2s ¿dem 27.41 'Ouolos (SE kal" ol GpxLepeiç Eumailovtec | 11 Os principais sacer- 
ñ f.) Vias 1.2 FORMA E PRIMICIA! r 1 
Ocóc 5 karaa (uco | ám? DE IGUAL NTAOTAMMA OS PRINCIPAIS SACERDOTES. TE CON pas dotes, com % escribas 
e araupóç'e”s 41 dpoiwç Hera tav ypappatéov koi mpeoButépwv Kal 05 anciãos e os fariseus, 
BC xai" m dpi uepelç n? | ği E ANIÃOS E otf FAR: as ADMIN ZOMBANDO ANGE ^ ç ' igualmente zombando, 
cumat Co PPP? end? dapioniwv”  tAeyov, 27.42 "YA ouc  Éowoev, diziam: 42 "Salvou ou- 
ote ypeupuocteuç PP kai" Moa ¿ da DIAM. a I tros, e nào pode E 
"peoflicepac "P^ ca [° euutov ob óúvaetal oGoxi. “Ei paoiAeUc “lo paña a si mesmo. Se ele é rei 
; - r viia* | á y 
Papronioc P" Acqui P 42 pigs sch AVR AX wey M E ow Meus Sa | de Israel, desça agora da 
Hac CN tou, KatoBáto  vüv qà tod otavpod Kt | EH, e crinem uale 43 
caro oi)! pg aL "P DA AOM DE A Ca Ele confiou em Deus; se 
Ot 0 El” BaotAeug "s TiOteDoOouev Em abro. 27. 43 IIémoi0ev ¿TL iv | Deus o ama, que o livre 
f "ly z . IO 
Tonn PE eiu P^ E n Manz s m. T EA E agora, pois disse: sou 
«arefaivo mes vo ané?  |Oeóv, prododw vüv aútov el Béler aúróv. Filho de Deus." 44 E até 
d Y" De DEN Sd 
qe gt wd l ia 2 a as: AMA NEN: AGORA E. 05 ladrões crucificados 
moteúo "P emi aróm | Eine yàp tr. Oeo «ciui Yidc” 27.44 Tó com ele o insultavam. 
Fa. Vira dams D POIS De 
43 peta mee 0 b T sois Dist Cai a “sou iba De paus” 
Geóc "^ Boun maes vy, 6' abro kal ol Amotal ol avotavpwbévreç T 
(circo z PPams elf Bc au P5 ENTÃO MESMO TAMBÉM Os LADRÕES os QUE FORAM CRUCIFICADOS 
iios | EATE e LADRÓES CRUCIFICADOS 
Aarón Mey"? van bus eot WvelóiCov auróv.* 
Góc 9" A RE m e H bunun 
44 Aane BE qi cóc PPan5 va [c 
damp Ang rcinmp o dnm 
guoraupóce PPP. yá ppáms 
Brel o P mbróçppams 


35 paAAovrec MB, TR Cr vs Bai oure: MORA 

*35 Kinpov IRBA, Cr vs + iwa TÂnpwBr to prev vro tov TPOÓNTOV óveuepraavco ro. uurz ux uou EOUTOLG, KGL ETL zov LUG YLOUOU 
pou epaAov kAnpov TR 

741 ket dpuar uau AR vs - XBA, TR Cr 

142 en auto M vsauro A, TR vsem aurov RB, Cr 


544 avtov MNBA, Cr vs gura TR 


34" n8cAnocv N*B vs IA 40 "kot NA, [Cr] vs RB 41 kot B vs I: (- KA) 
42?MBvs WA  439RBvs NA 44 "ouv NB vs DIA 
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45 Da hora sexta à 
hora nona houve trevas 
sobre toda a terra, 46 e 
por volta da hora nona, 
Jesus bradou fortemente, 
dizendo: “Eli, Eli, limá 
sabactâni?”, quer dizer: 
Deus meu, Deus meu, 
por que me abandonaste? 


47 Alguns que tinham 
ficado ali disseram: "Ele 
está chamando Elias." 


48 Na mesma hora | 
um deles correu, pegou | 
uma esponja, embebeu- 
a em vinagre, enrolou-a 
numa vara e o deu de 
beber a Jesus. 49 Mas os 
demais diziam: Deixa, 
vejamos se Elias o vem | 
salvar” 


50 Então Jesus tornou 
a bradar fortemente, e 
rendeu o espírito. 51 
Nesse instante viu-se que 
o véu do templo rasgou- 
se em duas partes de alto 
a baixo, a terra tremeu, 
as rochas se romperam, 
52 os tümulos se abri- 


QE L qa 
Jesus morre na cruz 
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ram, os corpos de muitos 
santos que haviam mor- 
rido foram ressuscitados, 
53 e, saindo dos tümulos 
depois da ressurreição 
de Jesus, entraram na ci- | 
dade santa e apareceram 
a muitos, 


54 E aconteceu que 0 
centurião e os que com | 
ele montavam guarda a 
Jesus, vendo o terremo- 
to e tudo quanto tinha 
acontecido, temeram 
muitíssimo e exclama- 
ram: “Verdadeiramente, | 
este era Filho de Deus!” | 
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64 Manda entáo guardar. 
o túmulo até o terceiro 
dia, para náo suceder 
que os seus discípulos |? 
venham de noite, rou- 
bem o corpo e digam | 
ao povo: Ele ressuscitou | 
dentre os mortos. E a 
última impostura será 
pior que a primeira. 

65 "Tendes uma guar- 
da," disse Pilatos. "Ide e 


guardai-o como melhor 


vos parecer." 66 Eles 
foram e estabeleceram 
seguranca para o tú- 
mulo, selando a pedra e 
deixando ali postada a 


guarda. 


2 8 No fim do sába- 
do, já raiando o 


primeiro dia da semana, 
Maria Madalena e a ou- 


tra Maria foram obser- | 


var o tümulo. 2 Houve | 
de repente um grande 
terremoto; sucedeu re- 
almente que um anjo 
do Senhor desceu do 


túmulo, rolou a pedra 


da porta e se assentou na 28.3 


pedra. 3 Tinha ele a apa- 
rência de um relâmpago 
e as suas vestes eram 


brancas como a neve. 4 | 
Os guardas tremeram | 2^ 


de medo dele e ficaram 
como mortos. 


5 Em face disso, o 


anjo disse ás mulhe- 
res: "Náo tenhais medo, 
pois eu sei que buscais 
Jesus, o crucificado. 6 
Náo está aqui! Real- 
mente ressuscitou, como 
dissera. Vinde, vede o 
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ATP à ox L epeúctdmp graça 
OP yivopo Pedane 12 

KGL" ouve" PPP gera? 
6998"? mpeopútepoç'E"Pm 
auuBobA Louane cel 

dopo P"? dpyüpoyt"r 
Loro PPP? Sid P oddmp 
orparuórno t" 13 ¿eno Prom 
dy Ep Bc c gimp 
panic T? griycóc PPEPS (OE9 
épxopat PMP c) Esp y PaP 
aUcóg Ps EyasPPE-P 

KotuudopurL PPPEmP 


== n | 


'9 tiou MEA, Crys +0 TR 


Os soldados sáo subornados para mentir 


28.11 Hopevopévov de autor, i600, rive; 11 Pondo-se as mu- 


ENTÃO ELAS E ALGUNS 1 

" n NDO-SE AS MULHE ERES A CAMINHO ; f ALCUNE lheres aà caminho, agn 
tfi;  kovotwóLac  €l8óvtec €i; — tv  mOAÀLv componentes da guarda 
| DÀ | | we 
COMIONINTES DA GUARDA or FARA E CIDADE ' foram para a cidade e 
1 = = ; à x 
Tie LA. oic apxrepedory — G&mavtx to relataram aos princi- 

PRINCIPAL TODAS FED : 

E RELATARAM ne A CHDOTE "OU. N. pais sacerdotes tudo 0 
yevóueva. 28.12 Koi OUVAYDÉVTEG Et tQv que havia acontecido. 
ECIDA N | ] l J: . 
KHA W ACONTECIDO, REUNIDOS EM f o 12 Regno se com os 
"mpeoBuzépov, cuupoúiLóv te Aapóvcec, àpyúpte | anciãos, tomaram uma 

OR TA pa 

¿NAO CONSELH (abe d MA mel MOEDAS DE PRA gine resolução. Deram en 
iküv& Edmar toic STs 28.13 Aéyovtec, tão aos soldados muitas 

4 dd LDA ; 

"Eimute "mer “OL gama c orob VUKTÕC lhes disseram: "Dizei: 
PEI QuE" Qs DisciPLLO DELE Á "O. |] ; . a ja 
"A D US : PICOS nE DE JESUS a Os discípulos de Je 
el0ÓvteG Exdeporv autor MOV  koyuopévo».” sus foram lá de noite e 
TENDO VINDO ROUBARAM- 5 NOR ESTANDO A DO ca 
LÁ Di NOITE E ROUBARAM O CONI, ENQUANTO NOS DORMIAMOS roubaram o COTpO, en 


quanto nós dormíamos.' 


710 koi excel MPRA vs kaket MPB, TR Cr 


60NBvs IMAC 8'ancAðovoa E vs MA 92NBvys MAC 9 umptnoer € vs MA 


KATA MATOAION 28 
14 Se isso chegar aos ou- 


vidos do governador, nós | 


0 convenceremos e vos 
livraremos de preocupa- 
ções.” 15 Eles receberam 
as moedas e agiram em 
conformidade com as 
instruções recebidas. Até 
hoje corre entre os ju- | 
deus essa versão. 


16 Então os onze dis- 
cípulos foram para a Ga- 
liléia, para o monte que 
Jesus Ihes tinha indicado. 
17 Ao vé-lo o adoraram, 
mas alguns duvidaram, 
18 Então Jesus se apro- 


ximou deles e lhes disse: | 


"Foi-me dada toda a au- 
toridade nos céus e sobre 
a terra. 19 Ide, pois, e fa- 
zei discípulos de todas as 
nacóes, batizando-os em 
nome do Pai e do Filho 
e do Espírito Santo, 20 | 
ensinando-os a guardar | 
tudo o que vos ordenei. 
E eis que estou convosco | 
todos os dias, até o fim | 
da presente era. Amém." 
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2814. Kai i t&v kovagi todro ¿Tl tod fyeuóvoc, 


4E FOR OUVIDO ITO PERANTE O GOVERNADOR 

st 1550) CHECAR AOS OUVIDOS DO GOVERNADOR, 

Q 

THELE TeLOOLLEV C UTDU Koi Hup ueptuvouc 
mp GA e ELE L'vRES DE ,üMepuivouc 
NOS D CONVENCEREMCS VOS LIRA REMOS DE 
rotmoouev.” 28.15 OL. de AuBóvteç TO dpybpia 
DEIXAREM FAREMOS reel ENTÃO HONO As MOEDAS DEPRATA | 
baa agad RICER; FERAM, As MOR EDAS 


émotmoav Qc bno: Koi óLepnuto8n ó Adyoç 
FIZERAM COMO FORAM INSTRUÍDOS FO DISSEMINADA A PALAVRA 
E ACIRAM EM CONFORMIDADE CDM AS INSTRUÇÕES saes ATË HOPE | 


otto; tapo "Iovóatotc pépi fic onuepov. T 
ESTA JUNTO A (04) JUDEUS PRESENTE/HOJE 
CORRE ESTRE OS IUDEUS ESSA VERSÃO: | 


A grande comissão 
(Mc 16.14-18; Lc 24.36-49; Jo 20.19-23; At 1.6-8) 


28.16 UL de €vóeka paBntal emopeúôncay eic 


ENTÃO ONZE DISCÍPULOS FORAM 

pou ONZE DISCÍPULOS FORAM Hem 
tv Todidaiav eic Tô ópoc OU erdéoto abtoic 
A GALILÉIA ORDENARA -LHES 
^ CAULEIA, S va QUE JESUS LHES TINHA INDICADO, 


ó 'Inoobc. 28.17 Kai ei RUYOU Tpocerbvmoav 


14 koi Eds (koi) Ps 


otro cpdnns eu (P gems 
hy Bs Ey d PPP rea P 
alróçPPamS vaL" gyrr” P 


dpépruvoc "M qo eu P 
15 à? E 1o pic paanmp 


CN &pyóprov "P nor "P 


ac^ ardor PPP ka (e 
uen Lo PPS ¿Anms 
A0yog””* abro" mpg? 
Tovôatoç dme" ep? 6988 
oñuepov” 


160540"? SE Evôena ti" 
padres"? mopebopan tos 
eic? ót" Dad Aa (o elg 

p dans poc?" óc" Tao y amas 
Or óc ppdmp o dams Ingonç'""s 
17 vat Godu TTF qo rg" ™ 
tipockuvéq P qi ócppims 


| AMP SE Baci co) PP 18 


Kai Tipoaépyopux i "Penne 

binne ngoi 16 e Tass 

| Or ó PPdmP Zra Ppanms 
Bismut P Eyad qa can 

toua Lams ¿y? hr E 
Cri? yit“ 19 mopeboju "Pomp 
pabrreb map Ja 2anpn ¿danp 
troc "^? Bac uo) PPP 
arbo c PP? eigr dans Boue 
64995 rip tem veat" pdems 

UL Oc ET oL" 5905 joy tenso 
rveva E 20 6L6xoko PPIP 
abro PPP pen nb e 
doo re velos” praes 
Par vaL" [590 7995 
pera? güPPE? ci CUPS ng 


E EPE 
pp 


e T UE "mu 


guuré)e ra t" ¿dems qi su sEms 


| án 


19 ropeubevtes MINA vs + ouv B, TR Cr 


14°NB vs MAC, [Cr] 


O PUS VINO n a” ADORARAMVREVERENCIARAM | 
| 4 ; : O ADORARAM, 
(got, oi — óe int ^28. 18 Kol npoocA8Qv 
AELE OS (ALGUNS) POREM X DUVIDARUAM E APROXIMANDO-SE 
f MAS ALGUNO DUVIDARAM, ENTÃO L nun E | 
O Inooüg €AxXAnocv atole, À€yov, E00n | 
Ü Jesus FALOU- DIZENDO | 
APROXINACÓLI DELES E iii us: d Yoox To Pep DADA | 
uot Táca ¿fovola év I a KGL €TL Ye. | 
AMM TODA AUTORIDADE EM ble L SOBRE (A) TERRA | 
TODA e pda NOS cus E SOBRE A TERRA 
28.19 IlopevBévtes! ua8nreboate tavira tà Edu, 
INDO ENSINAJDISCIPULAI TODAS As MAÇÕES 
IDE, POIS, EFAZH DISCÍPULOS DE TODAS AS NACDES, 
Panticovtes aútodç eic TO Övopa toi Horpóç 
| BATIZANDCF Q NONE 
semzANDOOS 7 A [^ x NOME , E m 
Kal tod Yioú KRL tod 'Aytov Ilvebuatoç, 
| E PO HLHO E DO SANTO: ESPÍRITO 
PHO E po ESPÍRITO SANTO, 1 
28. 20 diddoKovteç a ÚTOLÇ tnpeiv mavt 000 
EMMINANDO: A GUARDAR TUBO OQUE 
ISNAN0O 2 a han TUDO ; 1 D Qui 
EveTEL Luny 04 kai L600, evo pe0” uuu 
MAMDELORDENE! Ens Eu CONVOSCO 
VOS ORDENE, ES QUE S ESTOU CONVOSCO 
elut  maoac Tc muine: eo Tiç OUVTEA ELO 
ESTOU TODOS A CONSUMACADACONCLUSACYFIM 
TODOS os sr At ü FIM 
TOD aLlóvoç. Apr.” 
DA ERAZIAUINDO/SECULO/TEMPO: | 
DA PRESENTE ERA. s 
15 "nuepas B, [Cr] vs BRA — 17?NB vs RA — 18 "ne B, [Cr] vs Me Á — 20 9NBA * vs M 


O EVANGELHO SEGUNDO 


MARCOS 


KATA MAPKON 
SEGUNDO MARCOS 


| 


1.1 ápy rj oe 1l] APXH TOY EY AITEAIOY IHZOY 
, , agns nq = As CO DO EVANGELH DE JESUS 
ig npa “Ingo b DO SG De JESUS 
XpLotóçã”s yió ems ¿dems XPIET OY, "YIOY TOY @EOY.' 
i CRISTO FILHO DO DEUS 
Beoz ems CRISTO, LHO DE DEUS 
João Batista prepara o caminho 
(Mt 3.1-12; Lc 3.1-17; Jo 1.19-28) 
2 dc? yodo tP ¿p odémp 1.2 "Oc yéypantaı ev toic mpodrnauc, 
Tipo , COMO ESTÁ ESCRITO PROFETAS 
à di : CONFORME ESTÁ ESCRITO Mii PROFETAS 
N Tôou, devam üTOOTEAAUC ro &yY€AOV LOU. 
* É inals t EU ENVIO 
&mogtéAAQ PS gaans 1 ^ QUI iU ENVIO o garr LHO 
ü'ryeAoc 7 eyoyPPE* mpå” T aar GOD, 
agns o ppg-5 AFRENTE/DIAMTE DE — FACE TUA 
TpOOLOTOV gü WENT 
Bc Proms corrido) Ps ¿das "Oc T | f 000 
i | C Kiruarevtae TTU Qv gob 
sals _ "ppg-s * D OUA PREPARARÁ/APRONTARÁ NHQ 
0565" OUR Eumpoadiev? ELE - PREPARAR o M TIU CAMINHO 
UPE Géumpoo0év  GOv.^ [Èx 23. 20; MI 3.1] 
PUNTATE DE n 
3 dvi] Bog Prem 1.3 Povi Bodovroc: 
vo: DAQULEQUEMADA — 
tu? quais oac A "Ev r) épnüug €rowi&care cp óĝòv 
vmaalp idat Ü DESERTO PREPARAL'DEIXAI PRONTO q CAMINHO 
na o 0%* 6605 PREPARA) BEM O CAMINHO DO SENHOR NO DESERTO, 
KÜpioz "5 Kuptou, 
DIO SENHOR 
ed ro pap gdp | Eúdelas moLeite ràç rpifloug abrob.' (Is 40.3] 
1pipoc f? aro PE ici RETIÉCA Re œ MA inus 
EDIBÓAI xy E 
4 yivoua = Tod ™™ 1,4 "Eyéveto "Iotvvnz T Partio ev R: CDT 
Bamei Cu "PPanms Eye odds VECVAPARECEUAURGIU G BATIZANDO DESERTO 
r om i | š APARECEU Join, BATIZANDO no Jew. | 
tpnuoc" "^ ke(*knpüceo P^"5 kal enpúcowv Partiona petavolas «ig (hc O LU 
pá perder |f NE NEM EM O 
peo quapriaBP 5 kat Guaptióv. 1.5 Koi eterropeverto' TpOç aútov TÚCO: 
v s P 
pm S Js qum o NE E 
KUYA P5 mig à ovômia yape kai oi epoooAvui rg, ‘kal 
loubWio e ^ ypa" rait (A PONEO E O ROO — I 
Bp 'Tepooohupirne™™ ka(* eBamtilovto m&vrec E? Ó Topôdvm TOTO Hn 
Da nre (Coyripap Tag ¿yr na BI BAT Ta "T POR E NO RIO ] ORDÃO, 
TODOS ERAM BATIZADO ELE NOG RUE 
"lopó&vnz 4" mozauóc "* inó? autod,* C£ouoAoyoUucvot TOC Sa «dro». 
ELE CONFESSARDO-MECOMHECEMDO EM, PUBLICO 05 ELES 


abrace" EFor io A oé PPrnmp 
Aap quapriaP wbtóçrPEmP 


D 
CONFESSANDO Er PECADOS, 


05 


Em Marcos € =X BC 

15 e&emopeueto MPRBA, TR Cr vs Eferopevovto M" — — 

1Y.ou geou B, [Cr] vs MMA;(-8*) 2'kaBnc; RB vs WA — 2: Hont tw Tmpobmrn NB vs MA 
2°Bvs MRA 20MBvsMA 4TORB, [Cr] vs 8A  5/312Bvs 890A; (328*) 55561-ARB vs MA 


PRINCÍPIO DO 

EVANGELHO DE 
JESUS CRISTO, FILHO 
DE DEUS. 


2 Conforme está es- 
crito nos profetas: 

Eis que eu envio o 

meu mensageiro 
adiante de ti, 


ele preparará o teu 
caminho diante de 
H. 


Voz daquele que bra- 
da: 

Preparai bem o ca- 
minho do Senhor 
no deserto, 


retificai suas veredas. 


4 Apareceu João bati- 
zando no deserto e pre- 
gando batismo de arre- 
pendimento para perdão 
de pecados. 5 Acorria 
a ele toda a região da 
Judéia e os habitantes 
de Jerusalém, e todos 
eram batizados por ele 
no rio Jordão, confes- 
sando os seus pecados. 
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6 João usava roupa feita|].6 “Hy se 6! “Todvvn Cvócóupévoc tpixaç 6 elpis ges o dnms 


de pélos de camelo e um 
cinto de couro na cintu- 
ra, e costumava alimen- 
tar-se de gafanhotos e 
mel silvestre. 7 Em sua 
pregação ele dizia: "De- 
pois de mim vem aque- 
le que é mais poderoso 
que eu, cujas sandálias 
nào sou digno de sequer 
abaixar-me para desa- |? 
marrar. 8 Eu vos batizei 
com água, mas ele vos 
batizará com o Espirito 
Santo." 


9 Nessa mesma oca- 
sião aconteceu que Je- 
sus veio de Nazaré da 
Galiléia e foi batizado 
por João no Jordão. 10 
Imediatamente depois 
que saiu da água, viu os 
céus se abrindo e o Espi- 
rito descendo como uma 
pomba sobre ele, 11 e 
veio uma voz do céu: "Tu 
és o meu Filho amado, 
em quem me agrado." 


12 A seguir o Espíri- 
to o levou para o deser- 
to, 13 e ali, no deserto, 
permaneceu quarenta ° 
dias, sendo tentado por 
Satanás; estava entre os 
animais selvagens, e os 
anjos o serviam. 


'60 MNB, Cr vs - A, TR 


ESTAMA ENTÃO O VESTINDOAVESTIDO PELOS | E a E zo VDIIDITIS 
DO USAVA ROUPA ERA D š ¿ m Lala d evbito'P c 

KOJLT]AOU kai Covnv depuativmy mept thv opur gn Lip e ° ei kai" 

DE CAMELO L UA CINTO DE COURO MAC NAA] Cvm bep: depuración epi? 

aútod, Kai €o0lov dxpldac kal HGL (ypiov. 1.7 0% dobre E aleóPPE05 kai" 

iia Le t S ALIMENTAR E DE CAFANHOTOS £ Mel SILVESTRE güla PPanms ákpiz lp KaL 

Kat ekrpuooe, Aeyav, “"EpxetaL O LayupórepOc él” dyptoc""" 7 cal 

PREGA VA, ZENDO VEMESTÁ VINDO O. MAN EORTE/PODEROSO , viats 4 4 

EM SUA PREGAÇÃO HE DIA "DEPOIS DE mam VEM AQUELE QUE É mais | KTIPU00G0_ à TT 

UOU ÓTLOG pou, OU OUK eiut ikavòç KU | £pxouoa "Fs Arne 

PODEROSO au s ge e P MN las NÃO SOU DICO loxupóc m dd niou 

Aoc YOU iuóvta TQU Urroónuetov aútod. 1.8 EyiPPEs bçprums ob! ci Pais 


DBATAR A CORREIA DAS SANDÁLIAS DELE vpaanms 
BE PAREAN ME PARA DESAMARRAZ. | ikavóc nm KOTE 


'Eyo ? pev epamtLou duôc ev Úbori, abtoc Ot dúo bians y, sam ¿dep 


fu OS COM  ÁGUA ELE PORÉM |: 4 sgnp at 7^ ppgrus 
tu , VOS BATIZE COM ÁGUA, MAS ELE | vmoónua eds i 
Partice. Una cv Tlveúuare LU EYOF UG Parties 
IRÁ BATIZAR: E COM np p pr sdns tri 
VOS BATIZARÁ COM 0 Delno mel gúPP*'P Ey? an yO P^" 


Se Barril P goPP*P ¿yr 
Joáo batiza Jesus vedados gyro 
(Mt 3.13-17; Lc 3.21, 22) 


1.9 Kai éyéveTO t ExeLVOLÇ TOC fiépoc, 9 kai" yivona ÉS Ey? Get 
ACONTECEU LES os uocpddíp ¿dle & e ou sdíp 


NESSA, MEMA QCASI E QUE 


nA8ev^ 'Inooüc imo Nagoper” tfc Podiiatos kai Én Youn (5835 "Thao má? 


VERCUFOM lems DA GALILÉIA emp tde "E 
, JESSE Di NAA „DA GALILEA Nagupá?? 606 Porto 85 
épartiodn “bro "Iwdvvov ^ iv Topõévnv.? kait Bantia? mó? 
RG — m m P BB A O... 
1.10 Koi Be naia bin T fié 700 ÚÓUTOS, Topôdunç 10 kat* edbéros 
IMEDIATAMENTE DEPOK QUE SAU ot YN Quad yo! PP075 q óP ¿lens 
elóe oxiCouévouc roüç oúpavode vl TO Tlvedua vómp**”" pá 
WI RASCADOS ABERTO ESPÍRITO pal vpppamp É H , 
en "T Os ctus CARDO ° GEG mao ü o ralz 
wael’ TEPLOTEPAV kotabatvov * tem aútóv. 1,11 kaí*6' "5 mveüua""* doei 
COMO UMA, BORA. DESCENDO SOBRE ELE | * gaf 
DESCENDO COMO UMA POMBA SORE RE : TEPLOTEpO "kara Ba Lua PPR305 
Koi pwav Eyéveto ék TÓV obUpavOv, “Ev el ó émi abrtóg "5 11 kai" 
i : ] rsnís _ r viadis + . 
Pa. VEO UMA VOZ DO CJ ES œa E. nos o|o KERN " et ha 
viés LOU Ó dyomeóc, ev "O ebddknca.” oùpavýç ETP gýPP™S ei TES 
FILHO MEU EM QUEM. EU ME AGRADEURECAIU O MEU FAVOR. | ¿ ¿nm : snm à jPPg-s a dnms 
MEU FILHO NADO. EM, QUEM ME AGRADO" | ULOG EYW 
| &yommeóc T eyP Gcprdms 
Jesus é tentado por Satanás | eb boké ls 


(Mt 4.1-11; Lc 4.1-13) 


1.12 Koi eb80c TO Ilveüua auróv ExBdlier 12 kat* cB" 0195 meda 


S EE She : go A | pod ERA P eic? 

eic zh épnuov. 1.13 Koi Tv Dékel év rü Š dais e yn oan 13 Kai 

DESERTO PERMANÉCIA ALI pugnis + L p ddh 
PARA, o DESERTO, AU, NO DESERTO, Pn € H Nod v 
EPL) Muépas xeooapákovce reLpac óuevoc dro | tpnuoc* P" yi ¿pata 

úl-- 

E "Taanon net "T SENDO TENTADO POR | Teo geparovra A ^ 
tob Eata kal Trjv petà Ov Bnplwv, KGL ol TELL PP bar Kr ps 
D SATAMÁS E NWA, COM Os ANIMAIS SELVAGENS E e 
E SATANÁS z ESTAVA INTE Os ANIMAIS SELVAGENS, £ Os aaa Kai" eiu ing 
Oyyeho. ÓLnkóvouv CUY. | peté? 639? gunl ov? kai" 
ANIOS beras O SERIAM, dios ét P&yyeAoc "^? 


 OLakové P aur óçppdms 
| 


29 Aber MPRBA, TR Cr vs +o MP 
*9 Nujapetr MPNB, TR Cr vs Nacape8 MP vs Nalapar A 
*10 woer MP, TR vs o; MPRBA, Cr 


6 kat nv NB vs MA 8^URBvsSRA 9 9:3-512N (B) vs MA 1 lO:cuQuc NB vs MA — 1O''ec RR vs WMA — 1O "cic B vs MRA 
li'couNBvs MA 13 "RBA vs M 13'tecoepaxovta nuepos B* (u para tego. X) vs M (ceoaepakovza A) 
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14 pera? pes ¿dns | Jesus inicia seu ministério na Galiléia | 
mapabibouu P pós (Mt 4.12-17; Lc 4.14, 15) 
Tod €py opu os inms 
Inoonç es eicP ¿dls 1.14 Merk de tò mapadodñva, tóv! 'Iokvvqv 14 Depois que João foi 
^ pab + | x 

Tuala [at ""—— | | Dos E ENTÃO O SER A A aaae Jesus veio 
O epal Lou AE dev ó? Tiot eic thv Talilalev knpúcowv Para a Galiléia pregan- 
A 8dpus ems A AA UA CEA ei do o evangelho do reino 
KRL Aeyo PH Br tO eUre lLO "rfc Paorheiac™ toú Qeod 1.15 de Deus 15 e dizendo: 
TÀnpócj Pê ¿ÓN em o snms |O Pem Po m h '"Cumpriu-se o tempo e 
Kas eyy Lc í) nos ¿dns kal  A€yQv Ort "TlerAfjpurtat Ò kaipoc Kal chegou o reino de Deus. 
Dao Lie La NE ¿ms ge o csems a E RC E B R E | Arrependei-vos e crede 
petavoéw "PP gr (€ fy yLKEv fj BaciAeta tod 900. Metavocite | no evangelho." 
nioten PP ZP t ddns id a ° READ po DER Ñ Ara ed 
ebecy yov os Kal TLOTEÚETE év ES eb y yeA to.” 

E CREDE EVANGELHO: 

E CREDE M b EMARMGELHO” 
16 zepura cé PPn: sE tapá? Jesus chama quatro pescadores 
655 gq Amon qi (Mt 4.18-22; Lc 5.1-11) | 
T'akuka (8 op | 
Pinoy kai“ 'Avóptac*"* 1.16 "Ilepimatov de mapa YU 0k) aoo tc 16 Andando junto ao 
a be áo I5 prd PPEmS | E ENTÃO ANTE O 142 » [mar da Galiléia, Jesus 
A: AT |T Sans elóe Lipova ki Avóptav - sv à0eApov viu Simão e seu irmão 
ubiBinovpo ses tz ids cauda Lu Bajo or 229. acre André lançando tarrafa 
9álacoa elpi USP ydp" aútod Tod Zipovos” nane &udtBAnotpov ao mar, pois eram pes- 
&AueUc P VR | PEI eo dera RMOLOMUUARTANAP | cadores. 17 Disse-lhes 
ajo mp app qegopesms Ey TH a pav Ya vão úAeic. 1.17 Kai Jesus: Vinde após mim 
eite P ôniow” pre TR L S Ep ee ' e farei que sejais pesca- 
KRU" moré fts quPPaP eltev strai 6 'Inooücg, “Aebte ónicw pou, dores de homens.” 18 
yivopa 99 à Le) m | DIS pip B ++ THO es "^ | Imediatamente, deixan- 
&vOpumog'*?"? 18 Kal evt” | kal TOLÑOW Üpitc TEOG, Guelo d&vOpomov." do as suas redes, eles o 
ddp Lu nmp ¿damp Glkcuoy a" Ë m are T PERCAM seguiram. 19 Indo um 
&UtócPPE"? oo P 1.18 Koi ecü0étoc ddévres t ó(krua uúridv pouco adiante dali, Jesus 
srd 19 cat: PER BS AM aen "^ | Viu Tiago, filho de Zebe- 
npofja.L vo) "P9995 Cy et ge yh TikoAob8noav atra. 1.19 Kai anoi OtkeiOev deu, e João, seu irmão, 
óAiyoc" pd Tdropoç™™ emam ELES O SEGUIRAM cum POCO ADANTE ON, consertando as redes 
pum gims eno E kal"  ÓALyov elõev Táxopor tóv tod ZeBedulou kai no barco. 20 No mes- 
Twd ™ p dams Bc poc Ps UM POUCO M m na OO po Detto i, 1 mo instante os chamou. 
GUYOT ka [° OOE ¿uP Todvvny Ba &óceApóv  «bro0, Kal bros év | Deixando seu pai com 
¿des pl gi gu tds ms adis t gf; a E m | os empregados no barco, 
KatapriÇu Presmp ¿danp To) moto kotaptilovtas à ólktua. 1.20 Koi seguiram Jesus. 
bixtuov""P 20 kac cúbico” Kae a inii NO Pac. t 
Kt eq) rá PP? ka (€ *eúbéwo — EKdA€o€v aoi. Kol  ddeévtec “Ov 
di Pme gams nip NO MESMO MSTANTE Os own ^ 3 DEKANDO i : 
abtócPPE"P ZeDe bn Loc s ¿uP matépa aútov  Zepeóolov ev TG TAOL peti 
¿dns noto peta? Aam didi DELES ZEBEDEU e E Br i 
puadwróc E" k&népyop P rv picO6orOv — GTñÀA0ov silos auTob. 
dhata miré Pem os EMPREGADOS ASSALARIADOS SEGURBANVEAETIBAM, APÓS ELE 

NO BARCO. RAM Jesus 


Jesus expulsa um espírito imundo 
(Lc 4.31-37) 


21 kai“ elomopevopa PP cic? | 1,21 Kai elomopevovtar eic *'Kaemepvaoüu. 21 Pouco depois de 
Kanepvaoúp”” | Ep A pt HANA aaun, | entrarem em Cafarnaum, 
114 tov MPRB, TR Cr vs - MPA 

“140 MRB, TR Crvs-MPA 

"16 avtov tou Exucwos M vs Liuuvoç RB, Cr vs zou Zuicvog À vseurou TR 

149?8Bvs9RA — 16^kot mapeywr NB vs RA | 

16 “oudipalhovtaç RB vs M; (udb Dp Aovrac aubiBinorpov A*) 

18 -cubBuc N vs MBAC 1876 vs MA 19ºBvsMRAC 20 -cuBuc NB vs MAC — 21 Kapapveoup RB vs MAC 


132 
Kai OS toic oáppaotv cLaeA80v eic di "v 


ENTRANDO 
[LE pw SINAGOCA E EMSIMLAVA, CORO FAZIA T NOD Dia S DE po 


edLônoke. 1.22 Koi efeminocovTo €TL 


ENSIMAVA, PAARAVILHUA VAM SE COMM 
MARAVILHAVANM SE COM 


i POR BLB OKUL RUO; e 
ESTAVA DEPTO — ENSIMANDC- 


DELE 
m ENSINO, PORQUE FINA 


nala €yQV kai odx 06 ol ypappueateic. 1.23 


KATA MAPKON l 

ele foi à sinagoga e en- | 
sinava, como fazia nos 
dias de sábado. 22 Ma- 
ravilhavam-se com o seu 
ensino, porque ensinava 
com autoridade, e nào 
como os escribas. 23 Na 


OUVAYwyT 
| SINACOGA 


aUTOD, Tu 


| «ai^ ebBéwc? np faro 
cLoépyojua C'hoas cj cp odas 
ouvaywyh™” os 22 
KRL repoa P P eni. 9245 
rda“ ar PPE gjy L Ts 
9"? | yapt BLB ow T P2075 gir c PPAmP 
de oual rua PPanmS KRU 


sinagoga destes estava CON AUTORIDADE ds 3 ORE E S oU! coc" TRP pou Ye Dc IP 
um homem com um es- Koi T fv év tfj oweyoyf RUO üvOpayrog év 23 kal teur cyP odds 
pírito imundo, e ele gri- ' blé NA SINAGOGA DESTES ESTA ESTAVA UM HOMEM com | | guvaywyh aürócPPemp 
tou: 24 "Ah! Que queres myeúparti dxoddpre, kai brete 1.24 ÀAéyou, | &vépumoc""5 iv? metuas 
conosco, Jesus de Naza- um EvíaiTo INDO, S É CEGA DIZENDO — | fyc co ón 
ré? Vieste destruir-nos? (“0"Eg, tí ftv koi cot, 'Inood Nalapnve? &vaxpáco"** 24 Aeg Ties 
Sei quem és, o Santo de AH! Lez oa Pu an MAA ANNO em! Tigres é yo P vaL: aP 
Deus!” "HAdeç dGroléoaL uç? Olg ce tic el, Ó moos" NaCapnvóc? 
S Pagina — Q9 — 89 E g| Epopeia oglu 
“Ayroc rob Oso!” EquPP*? olig” o quPPa-s 
SANTO DE De QE Ar as 
25 Jesus, porém, o 1,25 Koi emetiuncev cito Ó '"Inooüc, Aéywv, &yiog "s GMs geócsems 25 
repreendeu, dizendo: | “S bk POMM.ORPRENDRU o Pipe Kal Emu ts a0róçppdms 
Cala-te e sai dele 26 “luwari «Kal €£eA0e ¿EË aútod!” 1.26 Koi Ams Ingong" ™ héy Yppanms 


SALVAIEMBORA DE BE 


Provocando convulsóes | 7 oit 


no homem, o espírito | omapdtav S 


imundo saiu dele aos | ONMULHONANDO -D 0 
PROVOCANDO CONVULSÕES NO HOMEM, O 


da QUIETO : 


ESPÍRITO 
ESPÍRITO 


D IAA PUREE LALIM O Ë 


IMUNDO 


berros. KDE bup HeyaÀn EMA beu E aurod. 
BRADANDC COM, VOS ALTA FORTE 
| l SAI DELE ADS BERBICH. 
27 Todos se espanta- 1,27 Kol € av ve, WoTE cuinteiv 


ram tanto que se puse- E FICA RAMA EsPANTADOS APONTO D£ DISCUTIRESA 
TOCA SE ua TANTO QUE 5E PURERAA A 
ram a discutir: "Que será | | TPOG EMUTOLE,! À€yovtac, «Di eot tobto? “Tic 


TO tvedDua TO dàkaOaprov Kal. 


puuda mP ca [€ 


E pyopuo 79925 ¿kP rde Prem 


| 26 Kai omapacan P 


a ücócPPams y : dnns veda" 
O dara nn ka (c 

Kp c) Panas donas pé yo. dfn 
Cx pyopua uu 955 ¿cP y 0rócPpgms 
27 vaL" Gauféc) PP mà "an mpn 
mote" aur mzég "HES TpocP 
tuU To pP! mP ) ec Ppaamp + LPS 


| eiu CUP oro Pdnns +L -ptams 


isso? Que novo ensino | ENTRE — 5 DIZENDO O QUE ISTO Qut (B 
s p id én : QUE, SERÁ m à Que 
será? Pois com autorida- | S100y7) n karvi arn, Oti kat’ é€£ovolav : 
de dá ordens aos espíri- o esio | PORQUE COM AUTORIDADE 
: š NOVO ENSINO SERA? POIS COM AUTORIDADE 
tos imundos, e eles lhe ka) toic mveúuaot toic dka8dproic EmTAGOEL, 
obedecem!" 28 Divul- | Tamiém aos ESPÍRITOS o APUROS MUNDOS DÀ ORDENSORDENA. 
; DA ORDENS M5 ESPIRITOS AUNDI : 
gou-se imediatamente a koi  (mgkobDouciv auto?” 1.28 “EM De oe 7 
sua fama por toda a re- |: OBEDECEM —— A | 
: ph t R - ELES LHE OBEDECEM cas : 
giào da Galiléia. «kon  «avutod eùðùç T cic Any Thv Tepiyopov 
| NOTICIA FAMA DHE LOGO POR REGIAC 
| IMEDIATAMENTE A SUA FAMA POR TOO ^ REGIÃO 
tic Toalha. 
DA GALILÉIA 
DA GALILEIA, 
Jesus cura a sogra de Pedro 


(Mt 8.14, 15; Lc 4.38, 39) 


29 Logo depois disso 


¡gon 6167] ^55 ATR c yg nin 


oUroc ni ón kata? tEovoig " 


oi G P eta np oddnp 


^ lap rar Ps 


kait bao PO irá PPdms 
28 ¿Eépyoue 9995 BE à L dnfs 

don xüróc rems den elg. 
Broca gds tepiywpog 
6385 Pa Am es 


1.29 Koi "cod ék fic guvaywyñç CEcABÓvcec 29 veL: cúbicos” a? 085 


eles saíram da sinagoga e logo E DD Ea TENDO UE SADO | oyuaywyi EIS SZ avoua TnP 
foram com Tiago e João "nÀ8ov «ig tmv olkiav Diuwvoç Kai Avôpéou proper SP eig th oi y (a Sis 
| AYA PARA A CASA DE SIMAQ E | [t E 
i Bruns ede LR R. E COM neg CR PANA eu x Hav KRU "Avópéac e" 
ucedeu que a | [era 'lexopou Kai — 'o&vvov. 1.30 "H Õe | era? Tropos ™™ kai" 
COM AGO : joão 10 gdni =: 
sogra de Simão estava DESIMÁDEDEANDRÉ — : : pon "Io&vvne*"* 30 ó É ag 
de cama, com febre, e| nevĝepà? Eipwvoç KatékeLTO mupéogovow Ka | Tevdepa "É Eipov®™ 
SOCA PE SAO MADEM CONTRE E |Katárear ™" qupéggq Pr 
FE 
Kai 


127 "poc exutouç MAC, Cr vs tpoçautouç TR vs utrou RB 
230 nev8cpa MEA, TR Cr vs + tou M' 


21-cu8ugN vs MBAC 23 "eu&uc NB vs MAC 24 8 *B vs Wt (A) C 26'dovrnoav RB vs MAC 


27 'amavres NB vs MAC — 27'616oyr] kaum NB vs MIC; (tic n Kem acr] óiónym ori A) 
28 ka, ce£nABev E vs TA — 28 "euBuc mxvrayou BC vs MA; (-8*) 29 -eubuc RB vs MAC 


BI tuu PP um ¿Prdms 
nepi? acócP?8* 31 ka 
TpoO€p oput PROS Eve (o, 02235 
grcal cog cec paanms ¿dels 
yel pP aicógPPEs kai" 
diu er zóz ppafs ¿dnms 
muperó "cit? kai" 
bracovéca is arg PPdmp 


32 bajos 86 AZ y[vop u T8" 

Breh dúras gdnms B y snms 

pep BP mpóç? abróçppams 

Ta qaampn gdamp kukac 

Ex co Ppaamp va (c ¿damp 

BG LUOVLC opa "PPP 33 kai“ 

C ¿nt "ÓA Tai GAoç'nisa 

mou yo" giu 

6995 gúpa™" 34 veL" 

Denn neva s TOÀ DC Amen 

avoc Era Preamp 

mou LAo 710p vógoç*dfp KGL" 

aiport E qo oz "P" 
pro kai" où! 

pi O cy npa o danp 

denuóviov"? Gr old 

auroras 


35 «ei  mpwi? £vvvyoc" ALaub 
vto PR ¿oops 
KRL" &mépyopau 5 elg? 
¿proq 5 co an Mw 
mpocelyoua IS 36 kai" 
varrad P r 
pdnms Eloy nas ruit gAnmp 
pera? auczóc P 9"* 37 ka [° 
cup Loya "Fap n rO ppams 
Mya PSP giró rams gra 
TAOTI gP Créu iPP 38 
vaL" Ayo; P (rde Pimp 
yc) PIP ele? pda y (gamme 
-b 


=b 


vuaudnol Lp Y Lva* KGL" ExEL 

a eig? gmc 
p^ képpont"! 39 vaU" 

dal OR Oon PPanms cup 

o ddfp ave yoryr P wü<óçPPBmp 

ele” bod da ro (os 

keL" OTP brote 

O Tais 


mpócP | TOP 


133 RS E n 
UBE Aéyoucw «ùt mepl — aürfjg. 1.31 Kai logo falaram com Jesus 
TA FALARAM (MS OE O BA Š 3 sobre ela. 31 Ele se apro- 
poco Tyetpev abr, kparñoqç Tile eLpòç | ximou, deu-lhe a mão e 
| nt SE APROXIMOU, piedi "DEULHE Mor LEVANTAR-SE tea den a EN 
|? otf: kai apñkev avri Ó TuperOç ?"eb8€oc, | imediatamente a deixou, 
A FERRE UAEDIATAMÉNTE A - maie e ela se pôs a servi-los. 
kal dimkóve. aUcoic. 
E PUNMACSEA SERVIF -LOSA ELES 
E ELA SE PÓS A DEWEK, 
Jesus cura muitas pessoas 
(Mt 8.16, 17; Lc 8.40, 41) 
1.32 'Oylaç de yevouévnc, Dre €óu O Toc, 32 No crepúsculo, 
: do Pao, O ADO uu ss o el posto o sol, trouxeram- 
épepov mpóc altov TÓVTAG TOLG Kake Exovtaç lhe todos os que pade- 
Dan TOUS eun DA 7900; A MM osea EAR ENDE viia, algum mal e os en- 
KGL robe ÖXLUOVLČOÉVOVÇ. l. 33 Koi ^h móÀuç demoninhados. 33 Toda 
ENDEMONINHADOS h. : a cidade ficou reunida 
i êmowmuém fjv^ mpóc Thy Búpav. 1.34 junto à porta. 34 Jesus 


ESTAVA — JUNTOA A PORTA ¡ 
FICOIU REUNIDA ANTO À PORTA. então curou muitos que 


Kal €O0epameuoe TOAÀOUG Kaxúç Exovtaç TOULL estavam mal, sofrendo 


E CUROU MUITOS MAL ESTANDO/TENDO COM DIVERSAS I i g 
JESUS ENTÃO CUROU MUITOS QUE ESTAVAM MAL SOFRENDO DIVERSAS diversas enfermidades, e 


vócotc, Kal duuóvia Toile cEépoAe, koi oúk | expulsou muitos demô- 


ENFERMIDADE! É DEMÔNIOS MUUTOS EXPULSOU NÃO rmitin- 
E EXPULSOU MUTO; DEMONIOS nios, não lhes pe " 


ENFERMA DES 
bie AmAeiv tà óauóvia, Oti hóecav adróv. | do que falassem, porque 
PERMITIA FALAR Os DEMÔNIOS PORQUE CONHECIAM MO 
LHES PERAITINODO QUE FALSSSEM, PORCIE ELES O CONHECIA “eles o conheciam. 
Jesus prega por toda a Galiléia | 
(Lc 4.42-44) | 


1.35 Koi "poi  'évvuxov Alav &vaotüc éEñA0e 35 De madrugada, 
DE MADRUGADA AJNDA ESCURO MUITO LEVANTANDOME — ELE SM 1 it js 
Dt MADRUGADA. ESTANDO AINDA MALIT DE RO, FER SE LEVANTO, sal estando ainda muito es 


kal úmiAdev eic épnuor tÓTOV KüKel mpoonóyeco. prre Jesus se levantou, 


L FOVPARTIU dk DESERTO LUGAR EAL ORAVA | Gs 
R UM LUCA DESERTO, per REU RANDO, saiu, foi a um lugar de 


1.36 Kai rebl Ea y USD % Biuwv Kal oL serto, e ali ficou orando, 


PROCURAVAM- SIMÃO Ë O, à 
“ndo Ese ls COMPANHEIROS SAÍRAM EM SEU ENCARGO, | 36 Simão e seus compa 


per” aútod, 1.37 kal 'ebpóvtec USD + À€yovotiv | 'nheiros saíram em seu 


COM ELE E TENDO ACHADO EM 
[ QUANDO D AC P. LHE DISSERAM: encalço, 37 e quando 0 
auto Ott “Tlavrec oe Untodorv.' acharam lhe disseram: 
ELE QUE Topos TE " | " 
AL E E- : Nus ! Todos te procuram. 
1.38 Kei Aeyei abtoic, “"Aywpev T eig tag 38 Porém Jesus lhes 
t Du ELE N ; dm 
š š; POREM JESUS LHES RESPONDEU ; Vavo) WA As. respondeu: “Vamos para 
EXOLEVOLÇ ia Aa Lc, tva kal éket? «npúltw: eic as povoações vizinhas, 
VIZINHAS ALDEIAS/POVOACÓES PARA QUE TAMBÉM A ZUM DENT. 
NONE DES VIZINHAS, ec a P nan EG ju para que eu pregue ali 


também. Foi para isso 


tobto yàp €£cAnAv8a. zi 1.39 Koi "nv knpúcowv 


so DEFATO EU SAVTENHO SAÍDO ESTAVA. PREGANDO que eu sai." 39 E por 
HK E ELFSAT 1 
Ev ze iç cuveyoya ic gie cel; OÀmv rnv toda a Galiléia foi pre- 
x TODA A CAU A FOI PREGANDO EM de HNAGOGAS i E o gando a PERS 
['a) ua LU Ka l TO ón tóv LO exa Av. e expulsando os demó- 
GALILÉIA os DEMÔNIO EXPULSANDO nios 

: EXPULSANDO OS " PANIC à 


'37 oe Crcovotv MA vs Crrcovoiv oe €, TR Cr 
238 kot eket MBAC, Cr vs rarer X, TR 
238 etei nd upe MPA, TR vs eAniuda MP vs e&nABov €, Cr 


30 evbuc KB vs SAC — 31?'&B vs MAC 


319€ vs MA 33753124 BC vs WA; (aL, versiculo 32 até vooovc, versiculo 34 &*) 


35'cvvuya E vs MA 36 koreóuwiev NB vs MAC 3679 B vs MAC — 37'eupov RB vs MAC 37 "kat NB vs MAC 
38 "uAÀeyou€ vs MA  39'ni8ev RB vs BN AC 39'eic zac ovveryoyac EA vs M 


KATA MAPKON 3 134 


Jesus purifica um leproso 40 kaí* Epyop Pos mpóç? 
(Mt 8.1-4; Lc 5.12-16) | a Ucóc P5 A em pç 
| T paa Aeg) PPS erg" PPams 
40 Eis que se aproxi- | 1,40 Koi épyecat mpóc USD Aenpoc Tape AV. KRL yovumetéto PPnms 
mou de Jesus um leproso dese sE DUM pt pM UM 689010 S Gn SUPUCON À | proces KRL eS Paar 
e lhe suplicou de joelhos: góróv Ckol yovureróv” “adtóv kal Aéyov abro abró; P 5 cu ¿du BEA 
"Ge queres, podes purifi- ELE E BUONA PERANTE — ELE E DIZENDO- AHE | Súvapa P ¿ya PP" 5 
car-me.” ÓTL “Eav 0€Anc, óúvacal pe kaðapioar.” abit 
| DUET - QUERES, K um LIMA PO LIMPA, | 41 pdnms L 'Inooüg "ms 
41 Compadecido, Je-| 1.41 “O de 'Inooüg! omiayxvicBeic, €ktelvag oriaygvigopar Pons 
sus estendeu a mão, to- ENTÃO ad po Sanpa Q ENTENDEU À | Ek ce Lyco paanfs ¿das +e pu 
cou-o e disse-Ihe: "Que- ch y epa Tato aÜroÜ' kai Aéyev abt, "O€AQ, msi abtóçPPE™ kejt 
ro. Fica purificado.” 42 + ome us XS MN Quo | Meg PP oo rózPrdms ge rivals 
Assim que ele disse isso, | vaù Sae ” 142 Kai UN. aútod,* *EDOÉOG | Kabapiça Mars 42 kai 
a lepra deixou o enfermo | 94 cea naa TON. E o PAPAS À T PENES iid iai cb&éoc 
e ele ficou purificado. 43 irj dev am" aútol ñ Àémpa, kai exabupioom. ancpyona "ms dó? wüzócppems 
Em seguida o despediu | ^" E A puo LEPRA ROA 1 Ó | oen npn KGL 
com estas severas pala- 1.43 Koi cuBpiunoduevos auto, ipse ECD leu kaðapigw 9 43 kai" 
vras de adverténcia: 44 oia Rr ESTAS SEVERAS VEAS PALAVRAS DE ADVERTENCIA | atra drá rom 


“Olha, nào digas nada a aUtóv, 1.44 koi A€yet GUTO, “Opa unóevl under etica 


ninguém, mas vai mos- DE DUM ANA DA A NIC jj, | aOt CPP" 44 vat" Leyo Ps 
trar-te ao sacerdote e eimnc, GA nye. cequtov  óeifov TO tepei | ab có cpm: P ne nga $ 
oferece pela tua puri- | 016% re e W T n SACERDOTE | | undelç a dmsn umóe Lan 
ficação o que a lei de «ol  mpoogéveyke? "di Tob KO Oxpropoù gou Q ya drad" di ciis 
Moisés prescreveu, para |E DEM nian nu TUA PUR ado. AE | Gero Qn: Del mee 
que sirva de testemunho mpooéra£e Moofic, e ucptopiov mOÜroiç.” 1.45 oms pin kat 
perante o povo. 45 Ele, ss MG PARA QUI SIRYA DE TESTEMUNHO " PERANTEO Povo" | Tpoopépro n mept” ó vas 
porém, saiu e se pós a “() de čelo npéato Knpúgoe LU TOAÃO Kat  KaBapropóç P^ gUPPE* oc 
proclamar e a divulgar rp as WU O TUN A PROCIAMAR RNG POR  mpoozáogg e" Moto 
por toda parte o que dLupmuileLv tÜV ÀOyov, (MOTE UNKÉTL (tov a paptúpior™™ go có zPPdmp 
acontecera, a tal pon- POR TODA PARTE ad JE ACONTECERA ATAL PONTO id” mpe PODIA | 45 onm: ge &pxopau P^ 
to que Jesus nào podia Gúvacda.  avepóc elç Tólv  eloceA0elv, dA) &pyo" knpúoow™™ 
entrar abertamente em | PODER pans om ADU pete qv M MAC | nohoa kai" Suppa T 
nenhuma cidade, mas ¿EQ "ey epruoLç TÓTOLG Tv" kal fpyovto "poc. | 63905 4 Gy c5 dote" (ete 
TM fora, tog evia na Ñ T pri DESERTOS. TT J "IDE TODOS Ot LADOS VINHA drá rro 
esertos; e de todos 05 | gyTOV TOL TO V. ve clc? mó Aé 
lados vinha gente aonde S DETONA ANEDE kere maa $3 Ad £c" ¿u 
ele estava. | ëpnuoç™ mpn tómo c mP ne 
Jesus perdoa e cura um paralítico | kat Zpyop "Tap póc” 
(Mt 9.1-8; Lc 5.17-26) cabrón ad ope 


Passados alguns 
dias, Jesus tornou à 
entrar em Cafarnaum, e 


2.1 Koi ceLofBev madiv? eic *KomepvaoUuu OL 2.1 kat eiaépyopu 09 


ENTROU NONVANENTE EM, CATFARNALIM DEPOIS | P np p 
PENSADOS ALGUNS DAS JESUS TORNOU A ENTRAR EM CAPARNAUUM, | nad” eic gagna du 


Tep "aL tkovoêm Ori 'elg olkov' eoti. 2.2 dn Kait dico MP Br E 


o povo soube que ele es- "Y WA Gi CM UA, UMP de keo" eu $ ai 
tava em casa. 2 Logo se Kai ipus ovunar mozo! (OTE UIKEY cb? auvdyw PPP 
juntaram muitos, ao pon- LOG [a MUITOS, AQ PONTO DE MS e | | mo) 6çanmpn OTE” umkézi 

to de não se achar lugar ywpeiv ymóe cà "pog tmv Opa, ot EXOÃEL | | ope da umóe* Tap npóc" 
nem nos espaços junto à | E PRN ucan NEM ien NO AO PORTA toni LHES MORENA | 698 pna we U as 
porta; e ele lhes proferia goroic tòv Aóyov. 2.3 Koi épxoviar "mpàc CUYOU | atq rm é pe idyo ™™ 3 
a palavra. 3 Sucedeu que | 1 ^ PALAVRA Sue e Daun Tii kaí* £pyouo “PSP mpóç? 
alguns Ihe ene | aros 


'41 nico autou SAC, TR vs urou mpato Mix B, Cr 

*44 rpooeveyke MRBA, TR Cr vs mpoceveyoa M'E 

"1 e.oná8ev meiir MAC vs e.oeABcv TÀ LU KB, Cr vs teàrr evanA8ev TR 

40%B vs MNAC, [Cr] 40ºNBvs MAC 41 Ya RR vsi AC  427NBvs MAC 42 -euBuc NB vs MAC 
43'cuBuz cEeBaAev autor RB vs SEC; (cfeBaAev evurov euBeoc A) 45" em RB vs IRAC 45 “movrobev EA vs M 


1 -Kabapvaeovu NB vs LAC | 1?RBvsSAC 1'er ouo "RB vs MAC 2ºKBysMAC — 3741-3 pRB vs MA; (1243 C*) 


| 135 x "EAMUS MARCOS 2 
mupavtukóc P^ ép PP"? ^wapyAurukOv depovrec,' elpóuevov nò reooapov. um paralítico, carregado 
rus PAR. Umó téogapec "P^ | Lata TRAZENDO CARIAD o m SE por quatro homens. 4 
4 vaL" ur] Auuou PPTP 24 Koi un ÓLVAJLEVOL 'mpoceyytoat AUTO BLK Como não puderam che- 
sona indi E arbcócPP BAT R DERAM CEAR AEONDE ENS ESTAVA TORQUE | Par até onde Jesus estava, 
Ann ij o ams tóv Úxlov, &meotéyacav thv otéymnv Órov ñu, por causa da multidão, 
; ; iaa3p rdaís to e safs TIDAQ DESCOBRIRAM/DESTE 0 TELHADO DE  ELEESTAVA | tj a, 
fimooteyaçã P o“ axem DA MOT TIDAO, TIRARAM PARTE DO TELHADO EM CIMADE ONDE Tm ESTAVA Kasba pus am pela 
rov” ellos kei" Kal €fopúlavtes yodo. tov kpapBoarov! 'é' q) do em cima de onde ele 
r y 4, VÀ E ABRINDO UA BLIND) DEVCERAM : een E QUE er 
a yet PSP FAZENDO UMA ABERTURA, DESCERAM MA "ma | COLANA e, fazendo — 

dams y odifaccroc sam ¿m(P ó TOPOULUTLKOG KOTÉKELTO. 2.5 lov se à Tnooüg abertura, desceram a 


age p dnms Ta peur ucóg msn |o PARALÍTICO JAZIA/TSTAVA DEITADO vae ENTÃO O IDus 


maca na qual o paralíti- 


PARALITICO ESTAVA DETADO VENDO A FÉ 

kacákeuia Ns 5 ôpde PMs Thy miotiv abdróv AéyeL TO mapaAutiukQ, "Tékvov, co estava deitado. 5 Ven- 
BC im 'Inaoùç™™ pma | ant on un DE m pe nm TRO, do a fé daqueles homens, 
miotiç™" aücóz PPP er adbéwvta. "oov al duapriar “gov.” Jesus disse ao paralítico: 
DA no po vrucód temm CRA RODADO O o anma: "Filho, foram-te perdoa- 
téKvov*"* ¿pim tP güppts 2.6 “Howuv é tveg Tou POLO eov éket dos os teus pecados." 
Aap ápapc(a P queres 6 o H MAE an NTADOS PE Za 6 Estavam sentados 
clio ge righne piP kapero kal ëutwÀoY ilie év tol kæpõlaıç ali alguns escribas, e eles 
ypappateúç P trei” AADA : BBQUBTONAVAM B. os — — questionavam em seu 
Kimi PPNP ga [6 AUTO”, 2.7 Li OUTOG ODIO ad Biuogmulaç? coração: 7 "Por que este 
6v AoyLCopau "PPhnmp cp gddip — DELES TRE Et HOMEM ALTAS S RANA homem fala tais blasfé- 
kapila"? aùrócPPem? 7 ¿Pan Tic Gúvatar &prévat üpapciac cL un eig, Ó mias? Quem é que pode 
olroçPónms oU? Més QUEM QUE POD: PERDOAR PECADOS, ANÃO SER UM SER UNICAMENTE UM, out perdoar pecados, a não 
BAmopnula P 1 - Pins Ocóc?" ser unicamente um, que 
Bunun "PS d (y P | BR" é Deus?" 


&unpria f? el ui] cL cmn 


2.8 Kai sc UDC ETLYVOLÇ O 'Inooóg TO TVELuaTL 


8 Sabendo logo em 


gm Beie 8 muié cos? “Sun v S M D JE "d Es C Ñ. | SOM espírito que eles 
Emuyuucóoia Pins ó «útod ta outwç «Utol^ ôLuoyilovtaL év €mwuroliç questionavam desse 
p rdd = n Br | DELE QUE DESSA FORMA, ELE QUESTIONAM/DEBATEM D ' " 
"Inooog "^" 9 n en 20 ELE CLESTIONA IAM DUE TENES EM aut INTIMO: Eus ^ aides modo Ch a intimo, Je 
ató PE™ Gr obra eltev abúrtois, “Ti tata óLaloyileode év gei (g sus lhes perguntou: "Por 
E I L i BISSE- NG PORQUE ESTAS COUSAS - QUESTIONATS/DERATE EM, abel | = 
wiad Bipi oric oun "PUP LHES PERGUNTOU x TORQUE DEBATES ESAS QUESTÕES à EM qr debateis essas apito 
ev? autot es kapótauc ouv? 2.9 Ti €otiy elkomwtepor, muet toes em vosso coração! 9 
a ocózPPdmp ot abro tf | pae A ad nar OT SHGA DEA | Que é mais fácil: dizer ao 
duchoyicopa PPP eP bP mapaduriko, ""Adéovtat oov? «i duaptiar,” f| paralítico: 'Foram-te per- 
[,sdíp |. "ppg- pt AO —— PARALÍTICO FORAM PERDOADOS PARATI OS — PECADOS io | I dos. 
kupb(a "P cute? 9 on | AQ — PARALTICO: FORAN TE PERDOADOS O5 TEUS PECADOS, doados b ese pecados, 
ec eUkoroc"* Avo eimeiv, “Eyerpal* kal &póv oou tov Kpdfpatovs é ou dizer: Levanta-te, 
i ddms dmsn | TWT i 1 
0 r kraai Duis ANTA TE t — pw DEMO MER A pega tua maca e anda? 
¿blm UP P S dnte Kat mepiráter? 2.10 "Iva de “elóire Oti éfovolaw 10 Então, para que sai- 
apio qj rana Z A R S qu et basis que o Filho de He» 
ñ F F E f E ? 3 | 
Evel po m2 ka [€ ggg man t xe O Yioc tob  'AvOpomou dhiévaL Emi mem tem na terra poder 
FILHO po DAM EMA, PARA PERDOAR SOBRE 


para perdoar pecados" 
- disse ao paralítico: 


ouPPEs ¿dams kpáfarrog "5 kai" TM a OO HONDA R PA PENA 
vepumürég "P?5 10 Tu" de tfc vc Guapriac” — 

olôa SP gr, EEouo la ^ R m 

£y) P995 ¿ónms yigg sms ¿demas 

&vOpurmoc E" dina "P* Emi? 

08 yr e" uap c(a fo 

heyy Pes p ddms 

ma pa iur ude im 


Tu TO po LUT uo, 
PARALITICO 
BARALITICE: 


Neye 
BIZ 


PECADOS = DAE apa 


'áxpabbatov MP, TR vsxpaBarrov MPB*AC, Cr vs kpapakcov R 
Bauro MAC vs - p^ &B. TR Cr 
79 oov Mp"NB, Cr vs oot AC, TR 
*9 eyerpat MP, TR vs eyerper MPRAC, Cr vseyerpou B 
9 11 12kpapparov MF, TR vs Kpobertor MPB* AC, Cr vs kpaBakcov ^s 
*9 aov tov «pap, MP, TR vs zov kpep. oou Mp" A, Cr 
710 beun, emi cnc ymo auoprias MPA, TR vs em TNG THR edrevat auoprias MPpPRC vs apevar equtpr uc em tnc yne B, Cr 
4'npooeveykat pe Bmpoooeveyke N*) vsSRAC — 4'omou RB vs LAC. Ska (Bau p"€ vs DIA 
5 eprevtos B vs WMPRAC 5 Poo0vp""RB vs MAC 5*p"Evs MA 7 Bicobmuer y"RB vs MAC 


8 evtug pRB vs MAC Beye NB vs MAC 9 odbuevtor KB vs SWAC 


KATA MAPKON 2 


11 "Eu te digo: Levan- 


ta-te, pega tua maca e 
vai para a tua casa. 12 
No mesmo instante, o 
paralítico se levantou 
e, à vista de todos, pe- 
gou sua maca e saiu, de 
modo que todos ficaram 
atônitos e glorificaram a | 
Deus, dizendo: "Nunca 
vimos algo assim!” 


13 Jesus tornou a sair | 


e foi para os lados do 
mar. Toda a multidão 
vinha até ele, e ele os en- 
sinava. 14 Nessa cami- 
nhada, viu Levi, filho de 
Alfeu, sentado na cole- 
toria, e lhe disse: "Segue- 
me." Levi se levantou e o 
seguiu. 


15 Sucedeu que, es- 
tando à mesa na casa | 
dele, muitos coletores e 
pecadores também es- 
tavam jantando com Je- 
sus e Os Seus discípulos. | 
Eram de fato muitos, e o | 
seguiam. 16 Vendo Jesus 
comer com coletores e 
pecadores, os escribas c 
os fariseus perguntaram 
a seus discípulos: Por 
que ele come e bebe com 
coletores e pecadores? 


17 Tendo ouvido 
isso, Jesus lhes disse: | 


| 


| 


| 


| 


211 "Zo Myo, Eyetpau! Rau «por Tou 
ATI LE MARITA TE TOMA 
SE pa LEVANTATE, PECA 
H A 
kpafpo tov? coU KRL Umaye eig TOV oikÓv gov.” 
LEITCEMUACA TEU : VAI PARA A 
TUA MAÇA, VAI ir) TUA CASA 
2.12 Koi Gaul 'ebOecG KRU pag tov «pdppaccov" 
IMEDIATAMENTE E TOMANDO C LEMA 
M mesa INSTANTE C - PARALÍTICO 4E LEVANTOL L Esperón DE TOD, 


eeñAbev * EVAVTÍOV TEVIWV, Gore €£Lorao0ui mivcac 


PERANTE TODOS A PONTO DE FICAREM) ATÔNITOS — TODOS 
PEGOU SUA, MACA E E SATU, bt MODO GR TO pos FICARAM ATONTOS 


ol óob&C(eiv tov Ocóv, ~ia on “SOVÓETOTE 


E CLORIEICAREM) ü DER DIZENDO JANAISINUNCA 
E GLOMIRICARAM A DEUX, DIZENDO! "NUNCA 
obtoc' elóouev!” 

ALGO ASSUM VIMOS 


VATH ALD -ASIAT 


Jesus chama pecadores ao arrependimento 
(Mt 9.9-13; Lc 5.27-32) 


2.13 Koi HDC TÀ. Tapk YmU QiA.arogav 


NOVAMENTE PARA O LADO DE O 


e HEI NECIO FARA DS LADOS DO 


MAR 
koi Tüc o óxÃos fipxeco peo aitov, kai 
TODA MULTIDÃO 
TODA A MULTIDÃO VINHA 7 É 
cótónokev aútoúç. 2.14 Koi mixti elde Aeviy 
ELE BNSINAVA ELES PASSANDO viu LEVI 
ELE C ENSINAVA. NESSA CAMINHADA, viu LEV), 
tov tod 'Alpaiou kaOrevov émi TO TEÁJULOV, 
O(RUMO) DO ALFEU ASSENTADO EM A COLETORIA 
FELHO DE ALF, SEMTADO s a RN v 
kal AéyeL «tà, “AkoAoúdeL por. ” Kot avrotaç 
E D É LENTA POE 
LHE gue: SEGUEME? LEVI SE LEVANTORI E 
coda lBmoe» coco. 
SEGUILF -CVA ELE 
| QSO, TC : Y L 
2.15 Kal CEYEVETO pad tQ  küatükelo0uL 
ACONTECEU a ESTAR A MESA 
As SUCEDEU QUE ESTANDE A MESA 
OÚTOV EL ri olki aútod, kal TOÀÀol telðvar 
ELE v ik CASA DELE E WANTEN COLETORES 
c CASA DELE, : MUITOS COLETORES ç 
a: áqixo toot guvavékewto tà “Incod Kal 
PECADORES JANTAVAMA OOA a JESUS E 
PECADIORTIA TAMBÉM PSTAVAPA ENTAME CIAM, Maus E 
x ; a * pu NS y * A 
Te uxOnteic abrod: oar yàp ToÀ)ÀLol kai 
cons DISCÍPULOS DELE onm DEFATO — MLITOS 
E SEL DISCÍPULOS. DE F. Seir MALDITOS, 
e olodBncav Ruta. 2. 16 Koi OL vnan ic 
SEGUI RAM "OA ELE Cá ESCRIBAS 
q OA de i 1 A 
ot ol CDoapicoioi, Lôovteç “adrov EoBLovta 
E o FARISEUS A COMER 


VENDO ELE 
VENDO PESE CONG COM COL ETOR Dy E PECADORES, DX PSCRIBAS E D FARISEUS 


petà TOV TeÀovOv kal &geptoAQv, €Aeyov tolc 
Cam Os COLETORES E PECADORES DATAM, ADS 
F ` Eo valet Ph = 
Homo aUrot, “OTE o Ot petà TOV  teAQUOV 
PRIA POR QUE (Ë) QuE COM os COLETORES 
A SEUS DisciPLILOS >= T POR QUE š ; 2 ELE COME E 
ko &uxproAGv “eoBleL kal tiver? 
DORES ELE COME E BEBE 


BEBE COM COLETORES E PECADORES” 7 ; ` A ; < 
2.17 Kai dxovoac ó 'Inooüg Aéyer abrtoic, T 


E TENDO OUVIDO Q IESUS DIZ A ELES 


TENDO -CUMDO 1550, HS LHES RSE; 


- b S D er E a Emo, E 
11001 Aeyo eyeupa MP, TR vsaot Aeyo eyeupe MBAC, Cr vs eyerpe aot Àeyu p ^N 
211 12 kpafiarov MP, TR vskpafetcov M'B* AC, Cr vs «paBokcov p'a 


11?p*€ vs MA 


15 “vetar P”RB vs MAC 
16 "cav Quapiaauov B vs MAC; (twv bapuoautoou kar PR) 


12'kat cubos WSS B (K. cubeuc C*) vs MA 


152y"NB vs INAC — 15"? nkoXou8ovv NB vs MAC 


num 
| eo 


vmamis vmaals 


KRU apro 
dams voda ctoz 7 o (PPE S kuy (€ 

oe eic? Aas 

Olkoc 5 OPE 12 ka [° 

Cyet po PS etc? kal" 

ar po) pasnms dams «pdfarroc ms 

¿Eépyxopuw 995 Evaic(ov" 

mação” dote" EE Lor, P 

TG z APP? ko (€ B ogg r "P" Sams 

Ben" Â eu) PPIP BTU 


obdénote? obtu" ópdc ^P 


viaa3s b 


13 koi" é&épyopur. TAAL 
napa? 6995 Gd 10000535 kai" 
pa nmn gAnms Dy Ao ms 
€pyopu Us qp óçP giro  PPams 
KaL Sódio 135 gozo Ppap 
14 kai" mapay PRES 

pay 9s AeuL "ams 6 * dams gms 
"Aldao" capa C'HEDAS 
Emi? 63905 ce) hu ou kai" 

A £c) P995 pri rg Prs 
RS PP cel" 
dvtormu P775 $6) ougequ) =" 
azógPP "5 15 kai" 

y Lvopu Més ¿yp ¿dns 

KO TOC Lux PP giró ¿LP 
$345 oikia rir oz PPRS vaL" 
TOÀ UC! P^ ce) ope RP Ka [° 
ipp zc) óc P^ 

OUV&UdKe Luc P C ddms 

"Inooo zd kait 0 ddmp 

uae cry dme a ü có rems 
elui P vio” ro ™™™ kai" 
drkoloubéw P go ó:PPéms 16 
vaL" 690 P oer direc PP gr 
SUP (bap og oc P 

piw PP arie PPAms 
Zog (o) Prams | edP qdemp 

teA vr ™ kai" 
dpaprwió EP?) ¿py aP 
a arri vdc pres 
ies Bc (7 ecd? deme 
tela TP kai" 
&jup cA óc EP? cag (o) Pts 
kai mimo "PS 17 ka [° 

Gro paanms Â : dnm Ingong" ™ 
Leyo P558 bra Ppdmp 


12'eunpooBeu p"RB vs MAC 12 PRB vs MAC 


l6^?ort cobier peta tov epapzuoAQv kat reAovov B* vs MC, 


(UTOV NETO ttov TEAM KEL cupreAcr EOBLOVTA A OTi MOBLEY NETO TOY TeÀorüov KRL GuaptoAgv N OTE noOLev ero 


YOU CMPT KRL TV r€Àgovov p) 


160071. BOY vs WMA; (iu ti N) 


16 cope, B vs tp ^A; (cobre. o dLômocadoç uiv Nio óLÓxokaAoc up eofLer ket tiver C) 


17 Toti P”B, [Cr] vs tW AC 


137 MARCOS 2 


où! (pelan tc, paño gdnmp Ñ "Ob xpetav éyovoiv oi “ioyúovrec latpod dar” "Os. que estão bem de 


1 ECE 
a ep AE | NO QOEM e cito ra PEO ESS wA | saúde não precisam de 
OAMP aroc" Eyo yppanmp og oi Küküc Exovtec. Oük ñiBov xaAcoaL BikaloUc médico, mas sim os que 
ls "naa MAL É DO CHAMA, 
Epyou "ka éco QUE ESTÃO E E io: VIM AO MUNDO PARA CHAWAR NISTO | estão mal. Não vim ao 
6LkaLog T" 611.467 Gà dpapTwoÙç Delg  pezavouaxv. Y ¡mundo para chamar 
E : A LEUTE ' PECA PARA, U EN 1 i I l 
euapriwloc P. eic? p S VIM PARA CHAMAR PECADORES AQ gerere Justos, mas vim para 
netávora chamar pecadores ao ar- 
I Jesus é questionado acerca do jejum  rependimento." 
18 wat: ei PPP gdnmp (Mt 9.14-17; Lc 5.33-39) 
pantie PP "Totum 5875 ka (€ | 
S"" BP Dapioaioc®™ | 218 Kal ñoav oi uana To&vvov kal oi 18 Os discipulos de 
ñ E EST) e ISCÍPULOS E 
INS p kai" a 5 t 3 oue DE KAQ EOS os FAS ESTAVAM João e os dos fariseus 
poa PUP kait A€yo"""* Itv Daproatwr vnotebovrec. Kai Epxovta ka | estavam jejuando, Então 
aco ppdms Bush y [Pins ginmp pos FARISEUS SD Emo. É E perguntaram a Jesus: 
parent? Todvonç "P kai" )eyovoLy tza, “Auk ti ol paðnrat "Iodvvov "Por que os discípulos de 
d : denmp - DIZE "LHE/A ELE POR t 0 DISCÍPULOS DE JOÃO 3 
ó TRA : Daprontioç s" opa A JESUS; "POR QUE e pisos DE JOÃO João e os dos bar-a Je 
motel PPP ódnmp em ol OL T ry DdepLouiwr vnatevovoLv, Ol de juam, eos teus não? 
f 1 +l F F 
(npm ne P OU ) ore ee i : 5 Ds DN UAM. a | 
19 vot: éva ds spc looi uaBrtal ou vnareboug. ?" 
d | 
Bane oa yy | Tas DISCÍPULOS NÃO. JEUAM 
Bpuaue Pr sae vio Eod 2.19 Kal elrev abtoig ó "Inooüg, “MM Süvavtar | 19 Em resposta Jesus 
1 E plige *LHES O Æ ACASO PODEM i " 
a vupdov é vr oc rim aM" Ed EM RESPOSTA JESUS LHES DISSE ç a “ACASO PODEM lhes disse: Acaso podem 
67795 pto nn perá? Ot viol TOD vuupivoc, èv Q ô vuubtoc Her” | jejuar os convidados do 
rO F PV U COM 
t Uro PPEmp eium S E BA HA" EUROS CONVIDADOS D DO NO WO ENQUANTO ON O INDIO ESTÁ COM ELES) noivo enquanto 0 noivo 
vmoteic "^ gp ¿Pems &UtQv éotL, vnotebetv? "Ooov xpóvov ue” env está com eles? Durante 
xpóvoc*"" pera? &cucopP'emp T ERA JEJJAR : QUANTO DUMNTLO PERODO maue | 9 período em que o tém 
Co" PPP dms pto od! Exovol TÔV vuuplov' où ôvvartaL UNOTEVELL, em sua companhia, eles 
A i 3 F TÊM | 4 
Sina viso 20 IER ue O MO, PA RB nio podem jejuar. 20 
tpxopauL "P RC: pépa"? 'Edevoovta öt Tuépa. ötav &mxpOt dm Dias virão, porém, em 
Órav* Palpa r amo? | VIRÃO DIAS RÃ, POREM DIAS QUANDO Mii < S que o noivo será retira- 
suas vuujtoc"*5  awütQv O votos, kai TÓTE UNOTEÚOOVOLV Ev do deles, e nesse tempo 
F F P ifa3p + 
kai tóte? umoteto” ies SRA renonoo ais, "O o a NESSE TEMPO aai jejuaráo. 
ékeivocP f epa 21 — (eee puc Tais Tuépauc." 
Kal oldelço ^ EmiBAmpio Sins | AGURE 
paroç” iyvadoc ten 2.21 “Kat oD6elç émiBÂnua pdkouc d«yvábov 21 "Ora, ninguém 
. N i 4 p o F d 
em pem Pes ent? i UR TLO M A NINGUÊ COSTURA UM MENO DEPARO OS costura um remendo 
mta Lóc** "9^ cj * Be ul embppárnter! ETL "TRY L mod"? el de un, o pet de pano novo em roupa 
apo) Ps p dnns mÀñpeyie ns CAN RUE SOBRE — VESTE/ROUPA VELHA E PORÉM No RASCA velha, se nào, o remendo 
(Uc ÓCPPEns ¿dans cn, n | “0 TOUR abrod' zÓ keivóv tod TO ÀLOD, kai novo rasga o tecido ve- 
995 Ta kai TON SONORA O one e. NUNG na VO | Iho e este fica pior. 22 E 
xp olaa xeipov oxtoua yiveral. 2,22 Kai ovóelc Bd eL | ninguém despeja vinho 
y[uopaw "Pn 22 koit | PIOR G TORNA/RESULTA E Kean SEA novo em odres velhos, se 
obõeig m Bá 1 ipis olvov véov «cic d&okoUc poe el € pm, | nào, o vinho novo rompe 
devo uc OO, R MGM — Qm — o os odres, derrama-se o 
Bode ^? mao "P cL" &* |l node ó olvoc 26 véoc^ | toic (&OkOUG, Kal O vinho e os odres se per- 
H prjyvup P Ts EN " QMNHO NOVO ROW vo laca eos: E — 9 deráo. Deve-se, porém, 
olvoc "t BTS voci? olyas Excite kal ol aval, dmoAoDvtai. “AJA despejar o vinho novo 
GOKOc" P kwi“ se olvoc ms fepe a ovino O : S. s S MAS em odres novos. 
Ek yc) PPS vea (€ odnmp olvov véov cic ġokoùc KaLvovç “BAntéov.” 
Qokóç P dd Au TP de | O NOD. o ro na T SEEN 
OLvog 5 peg samsn ¿jp 
&Okóg P ga to a amp 
BAnreog nm 


21 emppante, M", TR vs er 'empamzet MPE A, Cr 
17 ?p*xBA vs MC | 18 dapromtor (p) EA vs MM 18 "panas PUR DCX vs 990; (coc até Depromuwr A) 
I9'eyouotv rov vuubiov per avzov € vs MA; (exovorv zov vuupror peð eaurov MS) 

20'e«ewn t npepe E AvsM 21 76A vs M 21'iuaztov malatov PE vs MA 

210 mÀnpoya am autou 074 X vs MC; (ar aurou to TÀnpoua A;to minpuje ad exutou B; TÀnpoya an aurou x) 


22'prfe PE vs MA — 229g vs MA 22'anoliuta: kat OL «okot PB vs INAC 22º0N*B vs Ep" AC 


E $ 1 a 
| Jesus é senhor do sábado 

(Mt 12.1-8; Lc 6.1-5) | | 
23 kat* vLpoun S 


23 Sucedeu que, num 2.23 Kal tyévero 'mapamopeúeoda, auTov cU | napanopeúopar ur P 
dia de sábado, passan- E pee ANQUE PASSAR NOM DA DE JE erra Er | UE O ddnP od Dipo cou PP Bud? 
do eles por lavouras de toig odßßao dk tv omopiuov, kal ‘ñpkavto 616"? anp unc s ™P™ kei" 
cereal, seus discípulos |O! sob "nM ME t COMEÇARAM (pu) OP onm ig cy com? 
foram colhendo espigas oi pabnral aútod! óbov morei TiAÃovTEÇ 70 nivcr ¿e ron 
enquanto caminhavam. | E a ss FORA COLPENDO ESPIAS ENQUANTO CAIGA A — | UAE G7? gre 


24 Então os fariseus lhe OTA VOS. 2.24 Koi OL Pap LOGLOL € cXeyov GUTO, 24 «ais Tin spon Loc " "P 


Sny ESTA WI, QUANDO PASSARAM NECESHIDADE E TIVERAM FOME? X | kam A 
26 Como entrou na casa Ioe eloñA0ev «ic Tou olkov tod Oeo ¿ëm 97"? uec? abrócito” 26 mac 


perguntaram: "Não vês £o ai 4 FARISHUS ama B cam "a yu e abrócrrdms TR 
que os teus discípulos ^"I6óe YL TOoLODOLV Av toic odfpaciwv Š QUK | rL 05 more PP ¿yr o ddnp 
zen VEOLHA OQUE | ESTÃO FAZENDO ots] 3 Que NÃO sdnp y prans cv 
ar dagar j que "ep iY "NÀO VES QUE Q TEUS nA ESTÃO EAZENDO Pr LÍCITO EM DÀ DE SARADO | aüpBorcov eN kez 
é lícito em dia de sába- ZEeoru?” teon 
do?" É PROPRICVLICITO 
25 Em resposta ssl 2.25 Kai OmUtüc Clever wbroiç, "Obóemore 25 Kai! avto"! Ayo 
"or mr b 
lhes disse: "Nunca les- | ELE te Mom unn T ELES NINA [pid qo T" 
tes o que fez Davi, ele e ¿véyvwte tl Emoinoe Aofíó, Öte xpelav €gye üveviwvooko. cic? Š 
ESTES FEZ QUANDO NECESSIDADE TE mort ‘anp y 
os que com ele estavam, tiri OQUE FE DAY. ers BLE COLOR | ah w gna eim 
quando passaram neces- | Koi &metvaOev, aUtüc kal ol pet’ urou) 2.26 peta é R Kai“ 
sidade e tiveram fome? TEVE FOME üt E os com B | mervd 9555 greco PPR KRU 


de Deus, no tempe do (cimo. ae um QA N S PIER | Lope oum 
sumo sacerdote Abiatar, 'ApiaBap' ápyvepéos, Koi rod &pcouc rk ioc ¿dems Ocoz 7^ Emi? 
e comeu os páes da apre- ND SACERDOTE a "S eun (oR DA "ABG" ápyiepeóc E kat 
sentação, que só OS sa- | mpobécemç ébayeu, oùe QUK EEcotTL deyeiv el un Š Amp oro re ye 
cerdotes tém permissáo APRESENTAÇÃO COMEU TE ¿E onan TE vcd oda di oi A e 

de comer, e os deu aos 'toiç lepedoL, Kul éðwke kal toic obv at o Ü cori ^^ coin eL ui 
que com ele estavam?” | ^o: < WM MONS SE MM ART W amp pec KRU 

27 Disse-lhes mais: "O | odol?” 2.27 Koi éleyev aúroiç, “Tò ODDC YOU (ou kait GP oúuP 
sábado foi constituído | TANDO, puin brp es D MD ióga eium 27 27 kai" 
por causa do homem, Sã TOP oiim €y€veto, T ox ó &vOpomog Ayo" s abr óc ppdmp ¿nos 

não o homem por causa YK DE a ET Prc Ra A HOMEM oúppatov bid? 0 dams 

do sábado. 28 Portanto, Sã TO odppaov. 228 "Oogte Kópióc EOTLV ô itvOpumoz" yivoj u iad où! 
também do sábado o POR DO vr D | ONDA A mss pins &»8puymroc" 5 But? à da 
Filho do Homem é Se- | Y Le tod '"AvOpomou Kal tod cafpatou.” gápfatov™™ 28 ore 

nhor.” | DO SABADO hing po HOMER E SENHOR” Wem iss: xúpLOS me ae ge 


|  vLóg* 5 ¿dem ¿pros tn 
| Jesus cura no sábado um homem de mão atrofiada | Kal Ts adpan rous 
(Mt 12.9-14; Lc 6.6-11) 


| Q O | 
Outra vez entrou 3,1 Kal elofjAde tdw eic zv ouve yoyr. Koi 3.1 kai“ eLoépyoue "ts 


ENTROU NOVAMENTE Ja m SINAGOGA b tp Adai 
na sinagoga, e ali 2 A aa NAQA E mA “ele ë cuve yos 


estava um homem que ñu éket &v6pormoc (pautr G Thv Keira. kait eiui 99 ace? 


HAVIA ALI UM HOMEM anms vprpafs 
tinha uma das mãos | | ALEESTAVA. UM HOMEM QUE TINHA RA DS ROSA TOMADA O | &v6pormoc Enpatvo 


atrofiada. 2 Vigiavam- pi mapetrnpouv OUTOV el toig odppoot Ocparmebaet Ey) PPanms y * dafs me aee 


a OBSERVA MAD GANA -NOVELE s NO] . sÁBADOD] CURARÁ L. viiadp + PPAmS < 
no para ver se ele reali WICIAVAM NO PARA VER $£ ELE RENZARIA CURAS NUM DIA DE SÁBADO me patmpeo «tóc 


, sdn 
zaria curas num dia de | abróv, Lv KaTNYOPpÑOWOLV Abro. 3.3 Koi Ater | 6777? odpparos en 
sábado e para o acusa- | “é PARA — PIANO vis | Bepameúao t rá PP! Lya 
rem. 3 "Póe-te em pé no 7H &y pomo q peun GA cy ypa, einan iua 3 
FË x P R 
meio, disse Jesus -—m R CIE EM PÉ NO MELO DISSE ^ri AO QUETINHAA MAD ATROFADA, ES mua pm 
tinha a mão atrofiada, &v6poroc 


| £npaí ico Press sie quais 
jo 


'26 Apux&ap MRB, Cr vs + Tou AC, TR 
23'avtov EV toic ouppeow ma pemopeueaBa y" (8) (Suaenopeveadar B) vs MA; (zou; cafpactv dLumopevecdol aurov C) 
2352-41 p^G vs MA 2476A vsM 25*p"€ vs MA — 25 ¿eye p"xCvsSRBA 26'ouç reperis NB vs MAC 
27"kui € vs RA — 3'cnv Enpov xeupa exovti RO? vs LA; (tnv xetpav. eyovti Enpav B*) 
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AE yo) PPS 
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péooc™™™ 4 vat: 1 
cbr PIMP ZEeo+ Vipi3s o ddnp 


oda cov sd"? o ll Y 


kakoTotéc) ye 

au o^ pl motel vias 

AT ge gone UP 5 ku (€ 
Tepi Aem) PAmnms ev S  ppamp 
peró? ópyri ^ 
GUAAUTEOjurLPPnnms ¿pp ¿des 
repo ¿de ka p8 (a EB 


gyfres" " 
tel po) 95 eg [c 

G rokaB LO cic) "Pos A dns 

yet p^ orücóc PPEms L y anfsn 
We? ¿anís Loc ?nfin 6 kat* 
EEEpy oua "Pronmp ¿dnmp 
DapLonioç"PP c (BZ perd” 
ARP “HowôLavol EMP 
ouufloúiLovS qo £c IP 
kata? crürócPPP5 Bach 
aura re 

7 vat: Ans wote snms 
dvagupéw 2335 perd? ¿demp 
panene E™. mitá PE™ mpóçP 


0% gq noa 5 kai no) 2005 


145807775 ing ¿deb 

Pal viaia'8S drotouðéw P 
nUrcPpdas vat" amo? odes 
Touba LS 8 vnt" dmó? 
'IepooóA vua PP kat dá? ¿deb 
TóovuaiaES ka (° mépayb ¿dem 
"Iopó&tvng "5 vat" dnm? tepi? 
Túpoc*É ka (° Bross 

TÀ fioc 95 o) c annsn 

dco PUMP Braço 

toé i v propa risp "pócP 
a Uróc PP 9 ka [c Ley asss 
614m ri c óc ppgms 
Tra" nÀoutpiov ^" 
Tpoockapzepéco) "P995 qr  PPdms 
Gud? UM Graças Tuas ud) 
BAIBU PPP abróçrPims 10 
TOÀOc I P^ «d0* Bepormeóo) 3995 
Gate" ¿mt m(Trao "P w (rde rrdms 
Tua aco P PETS Rr map 
ÜgozP P fya tP Léo ESP 
11 kait tP tyeng". odnnp 
dxabaprog "Pn ú Grau" 


3 eyerpar M", TR vs eyerpe MEA, Cr 


15 000 MR AC. TR vs - M'B, Cr 


| MULTIDÃO A 
| SE a U GRANDE MU ILTIDÃO, TANTO DA or rp AMO 


Kal 
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""Eyetpou! eic tò pécov." 3.4 ] Koi Jéyer aúrolc, 
FicA DE PÉ a "EO DIZ A ELES 
= K ESSE AOS PRESENTIS 
""E&coti — toic gaffaorv “Q yagoToufom, T 
É LIEITOVPERMITIDO — NOÍS) ou 
aê É OITO E Erie pon: CD OUO MAL 
KAKOTOLRO0L, TOR OOO L 0.TOKTeLVGR UI" OL 
FAZER O MAL SALVAR. OU MATAR ba) 
: P : MUS ER VIDA? cx) MATAR 
de ecLwoTwrv, 3.5 Kal repiBAeyoqievoc atente 
PORÉM — RCAVAIM CALADOS E TENDO ELE OLHADO AO REDOR (PARA) ELES 
ELES a FICARAM CALADOS ; OiHANDO, S É CDM IRA | 
pet Opyfic, cuAAUTOUUevOG émi tÅ TopooeL 
COM INDIGNAÇÃO ESTANDO MUITO ENTRISTECIDO COM DUR 
PARA O5 CHRCUNSTANTES E MUITO TRISTE POR VER A DUREZA 
= Li , = Ê = * F 
Tfjg; K0apólac autor, Aeyet TQ — &vOpomo, | 
po CORAÇÃO DELES AD HOMEM 
DECORAÇÃO DELES, Jesus D a AO e. HOMEM a 
""EkTetvov TH i: gov. Kai EÉETELVE, Kal 
ESTÉNDE ELE ESTENDEU É 
“EENDE ELEA ESTENDEU, E 
 &roketeo cán? n Yelp auToD Te ox An^ 
kanaa MÃO (96. A 
SUA AQ ATIOR ADA, FICOU COMO A M 
E 6 Koi EEeABOvTEC ol ibumostol *EUDÉLC uet 


TENDO SE RETIRADO Os FARISEUS IMEDIATAMENTE (Ow 


T O5 FARISEUS SAL AM, E l EARTAMINTE ELESE 
tüv Hpgótavàv ouuobALov 'émolouv kar” grap 
os PLANO FATUMA CONTRA ELE 
o aid CDONSPLRATULTM, CONTRA 
Onge — &ÜtOvV mTOÀÉOQO!. 


PARA QUEÑCOMO: O MAATASSEMVMATARIAM 
É PLANEJARAJA MATÁ-LO, 


ELE 


Grande multidão segue Jesus 


3.7 Kai 0 'áveyoipmae peri — tQv 
Ü NLA TS COM os 


HEN R PORÉM, IE COM 


MAN autod* Tpoç thv Qi. ooa" KRL TOÀU 


Disc [PULOS DELE o E GRANDE 
SELS EM iad r DS LADOS DO 


TÀAfiBoc amo tfi Tatas TkoAovenoav! Sadrá 


SEGUIRAM- HVA ELE 


"Inooüc 


JESUS 


amo Tfj; 'lovóxtac 3.8 koi «mo TepocoAúpuor 
E DE A JUDÉIA JERUSALEM 
IDÉIA, DE JERUSALEM, 


KGL do "Te Tou ta kai Tepav tob Topà&vou 


E IDA EIA 


| ° IDUMÉIA, En P AN 
KGL pal Tepi Túpov kai Erva, TmAñ0oç To)ú, 
Os — AOREDORDE Tino E SDOM/SIDÓNIA, MULTIDAD GRANDE 


TIRO E, DE IDIOMA, LIMA GRANDE Mu TIDÃO, 


emoLeL "À0ov Tpóc aútóv. 3.9 


TENDO ELES OUVIDO CUANTAS COLAS ELE FAZIA VIERAM FORAM, A ELE 
SABENDO! QUANTASCUNSAS - JESUS ESTAM BUNUEANDO, FOI ATRAS DELE 


Kai elne toic pa8mraic aurol ivt TAOLUPLOV 


E DIE ACA DISCÍPULOS QUE Um BARCO: 


DAS VIZINHANTAS DE 
rotate 000 


DISSE ELE ENTÃO AOS š SAS DISCIFUL E OUE , UE DEIXASSEM 
mpookaptepf; cito dd tor Boy tva yn 
| FICASSE DE PRONTIDÃO PARA ELE PORCALSADE A MULTIDÃO PARA QUE NÃO 
DE PRONTIDAO UM, MARCO, PORCAUEA DA R IDA, PARA QUE NÃO 


0At(ociv abróv. 3.10 IIoAAoUg yàp €Oepamevoev, 


PRESSIOMASSEM ELE MAUITÓS DEFATO ELE URDU 
Ü PRESSICNASSEM, i cz Dx jn ja ELE HAVIA CURADO UMOR 

WOTE Tn LTTE LV «ùrt Tva abtod Koura, 
APONTODE  LANÇARIEMH NELE PARA o TOCAREM 

S et NTÃO, FODOS OS QUE TINHAJA ALGUMA, DEA SE LVKAVAM SOBRE ELE PARA O 
0000 — elyov Báo: (ype. 3.11 Kai Tù TIVEÚLLOTO: 
TODOSOSQUE TINHAM És ESPÍRITOS 
TOCA RES a BEIRITOS 


To dxábapra, Ótav abróv “edecóper, 
os IMPURDS DALIA DIS CUANDO O CALA PROS TIA SE PERANTE 
VALINER FS, QUANDO. O VAM. PRÜOSTRAVAMCRE DIANTE 


"5 «mokaceoza&m MP, TR vs anexateota Bm MPRBA, Cr vs amekareotr C™ 
*7 nkoAov8noav MP (transpóe após lovóenac RC), TR vs vs nkoAov8noev MPBA, [Cr] 


MARCOS 3 
4 e disse aos presentes: 
"Que é lícito fazer em 
dia de sábado: O bem 
ou o mal, salvar vidas ou 
| matar?" Mas eles ficaram 
calados. 5 Olhando com 
ira para os circunstantes 
e muito triste por ver a 
dureza de coração deles, 
| Jesus disse ao homem: 
"Estende a mão." Ele 
|a estendeu, e sua mão 
| atrofiada ficou sã como a 
outra. 6 Então os fariseus 
sairam, e imediatamen- 
te eles e os herodianos 
conspiraram contra ele e 

| planejaram matá-lo. 


| 7 Jesus, porém, reti- 
| rou-se com seus discipu- 
los para os lados do mar, 
e 0 seguiu grande mul- 
tidào, tanto da Galiléia 
como da Judéia. 8 De 
Jerusalém, da Iduméia, 
| da Transjordânia, e das 
vizinhanças de Tiro e de 
Sidom, uma grande mul- 
tidão, sabendo quantas 
coisas Jesus estava rea- 
lizando, foi atrás dele. 
9 Disse ele então aos 
seus discípulos que lhe 
deixassem de prontidão 
um barco, por causa da 
multidão, para que não 
o pressionassem, 10 De 
fato ele havia curado 
muitos, e, então, todos 
os que tinham alguma 
| doença se lançavam so- 
bre ele para o tocarem. 


Zrpooérintev. 11 E os espíritos imun- 


dos, quando o viam, 
prostravam-se diante 


4'ayaðov lv momoa N vs MBAC 576A vs MM 6-eu0uç € vs MA 6'cdLôouv B vs RA (emo NC) 712-51 € vs MA 
7ºEvsMA 8?€ vs HLA  ÁB8'akovovcec KB vs MAC 


ll'é8eopouv Evs MA 11 ?rpooeruszov EA vs M 
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dele e gritavam: "Tu és o | PUTA al expoce!, Baéyovra br r. “Ed el 6 Ylóc | aixóc?? 9? kat praia. 


I!" -|a t Tu g f 

Filho de Deus!"12 E Je- dt E reinicia puSNDO T B : La Ayo) Pann? B+C oU 

sus insistia com eles que 70% Qeod.” 3.12 Kal PTI tmet(um mÜrvolç elu Les Rn goes ¿den 

não dessem a conhecer DO ur : EU "ME. iis s Beo ems 12 kat c oA ça 

quem ele era. tva uh davepov abtóv” Torowa. mitika bró m Luar 
PARAQUE NÃO CONHECIDO 0 DESSEM | at AASP PAS 
QUE NÃO DEA A CONHECER QUEM ELE ERA pm puvepóç dada 

moLéco SP 


Jesus escolhe os doze 
(Mt 10.1-4; Lc 6.12-16) 


13 Depois Jesus su- 3,13 Koi âvapaivel eic TO ópoc Koi | 13 vat" &vapatvo PS eic? 


iu | h | D E t q dans šans FE 
biu ao monte e chamou A TUM jun I öpoc™™ kat 


os que ele pessoalmente | mpogkaAeitat obg TjoeAev abc, | Kal &nfjAgov uad npoonkop "PSs B 


uis ram CHAMA A SUCONVOCA OSQUE QUERIA ELE PRÓPRIO viia3s ppnms La (€ 
quis, e eles foram até CHAMOU DSQUE ELE PESSOALMENTE QUE, RB FORAM AY LIC apre "s 


ele. 14 E constituiu doze n urou. 3.14 Kai ETOLNOE Shea iva Gov per” ânépyonar PP mpóç? 


i om ELE DESIGNOUTEZ DOZE PARA QUE ESTIVESSEM COM | ppams viaads 
para estarem com ele El Í CONSTITU ooz agad DE UM. | LGUP6Q 14 kai" moko 


e para que os enviasse qúrod kal (va  &mootéAAg «ütoUc knpúccem 3.15 | pern" "iva cipi POP pera 


com l | ELL E PARA QUE ENVIASSE ELES À PREGAR ANUNCIAR | ms 
a missão de pregar, Ë E PARA QUE OE ENVIASSE COM A MISSÃO DE PREGAR, ab coc P9?" ka" Lual 


15 e tivessem autoridade kal Exe ¿fovolaw POepameverv TAG vÓOUE KGL" &mootCAAo P ^ acá 


q f E TER AUTORIDADE PARA CURAR hs ENFERMIDADES : x vnpa fC Y... Vnpa 
para curar eniermos e|. TIVESSEM AUTORIDADE PARA CURAR ENFERMOS KT]puaot) 15 kai“ €yo 


para expulsar demônios: &kfüdAAeiv — tà Buoy. 3.16 T Koi Ladies ¿Eouo (uË Bepameúo "TP? A" 


imã EXPULSAR Os DEMONIOS POS &af "ras, a 1 dan 
16 Simão, em quem pôs PARA EKPULSAR, DEMÓNIOS: mão im Vooo Kai exu me onn 


o nome de Pedro; 17 TO Zipovi uad Iétpov, 3.17 Kal "cov | ócióviov"? 16 kac* 


à | TED K E viaads :ddms y sdms 
Tiago, filho de Zebedeu, | ados O NONE DE E a Taco em cien P^ Oe Diyan 


e João seu irmão, nos Toy toD Zepeda Lou koi Today TOU &6cAdOv | óvoua*"* Iécpoc""* 17 Kai” 


¡ OJO) DO ZEBEDEU IRMÃO , sams ¿dams + dgms 
queis pós 9. nome de, FILHO DE ZEREOEU, o SEU FAC, La o 0 


"Boanerges," que signifi- tod — 'Iokoou, Kol émé0nkev  abtoig "óvonata Z«pebioc 9" kai" Taare" 
ca "Filhos do Trováo ; 18 | ? yes t NDS QUAM PÓS TE O NOME DE S be boc" odpms 
André, Filipe, Bartolo- | “*Bogavepyec,” tor “Yioi Bpovrñç” 3.18 léxofoc ?"* kat 


ld BOANERGES OQUAL SIGNIFICA FILHOS pio) Trovão ERR viaaãs + ppd 
meu, Mateus, Tomé, Tia- ^ oes. S, ca a CODEC. emi ctam aro PP P 


go, filho de Alfeu, Tadeu, kal "Avópeav koi PiALTTOV «ci Bop6oAopatov övopa™"” Boxwnpyéc? Be" 


imã 1 i | É Appt FILIPE BARTOLOMEU rvipx3s snm, D G 
Simão, o cananita, 19 e M UN ta pi eiut ipx3 uLós a 8518 


Judas Iscariotes, o mes- | kai *'MarOoiov Kai GOog&v T Taxwpov tov rai“ 'Avóptac?"" kai" 

mo que o traiu. I MATER ; Ue c Daa Rr dilação kai" 
tod “Alpatov kal Oudduiov Koi Xtuovao TOU Bap8oAoparoc?"* 
ss rr i TADEU, AO, S |MaB6cio;""" kai" Ocgac "^ 
“Kovavityv 3.19 kal "Ioóóxv *Iokapiotnv, óc Kai "Idkcoc ms ¿dems ¿dems 


HOMEM DE CANÁACANANITÀA E JUDAS ISCARIOTES A EC > Sim 
CANANITA, E IUDAS ISCARIOTES, nud "Adupatos KGL" OobbaLoc 
sama f o dame 


Kal taptdwker abTóL. kai" Eljucow 
| Ei A H Kovavin A" 19 Koi” 
| lopa "5 Torop ug 
Uma casa dividida não pode subsistir Gc P5 keit apa 5 
(Mt 12.22-30; Lc 11.14-23) araq Pam 


os 


L° 


20 Depois disso ele 


voltou para casa. Nova- | 3.20 Koi Ga eic oikov. Koi guvépyetos | 20 Kel  Epyouar "PP eic? 


i PARA CASA AGLOMERASEFARIATA-SE as 
mente se reuniu tanta E ara GE CASA EARNE | olog «ol * guvépyopa u "PT 


gente que eles não ti- Elly T Briac, (ote un óbvaodaL abroUc une” | mb? Gy Aoc" 5 dote “pá 


! NOVAMENTE UMA MULTIDÃO A PONTO DE NÃO PODEREM) ELES NEM vnpn mp 
nham tempo nem de (Sino TANTA GENTE QUE ELES NÄO TINHAM TEMPO nem, Búvaj MP proc" Wie 


tomar a refeição do dia. prov hayet iv. 3.21 Koi axodoavtes ol map’ apro" Colo" 21 kat 
21 Quando os seus fa- ° TENDO OUVIDO Os DAPARTLDE | duca Ypaanmp o dnmP Ts pqP 


e TOMAR A EO DO DIA, QUANDO OS SEUS FAWAILIARES SOUSERAM DISSO, 
miliares souberam disso, | 
11 expale M, TR vsexpazov M'€A, Cr 
212 avepov avzov ARA vs autor pavepor E, TR Cr 
+20 pinte Mi MPRC, TR vs unóe M'BA, Cr 
11 “heyovtes N vs MBAC — 
l4'écócka ouc kat amoocoAouc wvopeoer RB (ouc KRL AmTOOTOAOUE wvoyader bea C9) [Cr] vs BRA 
159€ vsMA 16 "kot emormoev tous ówbexo E, [Cr] vs MA — 167312 € vs DIA 
17'ovoux B vs MNAC, [Cr] 17:Boavnpyez; EA vs M 18- Ma&86atov B* vs SIRAC 18-Keuvavaror € vs MA 
19-lokapuo0 € vs MA  20'epyerar N*B vs MAC — 20 "o BA, [Cr] vs MR*C 


aÜUcócPPE"5 ¿Eepyolu (TS 
Kparcéc) ^ guy rác PPams 
Mya P yap“ Bru" 
éflorm es 

22 kai* OMP yaq re y nm 
Amp gróP TepooóA. upar ce 

Ka cafa Cic) PAnR y exe asp 
Ot" BecACefo0A"P Equ) P235 
kai" bri Eu ¿dd do, sdms 
SP Bei i iy ou t" 

Expe. Tp a danp 

Bp uu óvLoy SI? 

23 kai" mpookaA€ouu "padnms 
aUrócPP?mP gp mupafot s 
Mya 95 wz ócçPPdmp med 

B vago P= y eg ug ™™ 
Xatavüz ms wire dil 24 
KRL" étv^ Dù U eLa  En(P 
Emo eps g)! 
Bugun L PH a nap gdni 
BactAeta f ¿keluocpdnt 25 
kai" edu" olkia" Emi 
EuucoDP 5 pepitas oi) 
Súvapat PS forr nap a dnfs 
olkia" ikeivog i" 26 «ais 
elt otm: Ya cñ snms 
evito O L n LP ¿wuroppsams 
KRL" Uep LC P où! 

G vapor PS Tory ™P 61147 
Té Aog 5 Ey Ps 97 
0b6c c^? vera P" ¿danp 
Okebog "P dems Lo, up dc agmsn 
eloépyopar Tnm: ¿pdas 
oly L safs ari 


Ówxpraz o) re 


gims Loy 4 po-an SZ sassa 


ais tóre? ó qase 


(Ut Oc PES Bung (52235 


28 Gunn Zu Pals o PPd-p 
Dr mig "P? êh Lu "ps adnnp 
iid mae ifm? Aha 
CE apro EP rat 
Picoto"? boog S 
Piropnuéw Tap 29 M de" 
ëv! Barone 995 ah "m 
rueda ans ¿dans y e où! 
Ex P95 Abeo" elg K 
ala m 6 1167 voy an 


edu” ur pío? 


| SE DIVIDIR CONTRA 5I MESMO Nio PODERA T R 


ÓTL “Ev tå üpyovci 


= 141 — MARCOS 3 
 &UTOD š#ñA0ov Kp. KOG YHOR L abróv, EXeyou yàp | Br, saíram para deté-lo, e 
ELE PARA DETÉ- Ü DEF N 
pum M MA TG. + ao ATO gu diziam: "Ele perdeu o 
€&cotr." juizo." 
ELE PERDEU O JUÍZCVESTÁ FORA DE $i 


“ELE PERDEU C JULZO." 


3.22 Kai ol ypeuuateic ol amo Tepooohúpcov | 22 É os escribas que 


o EXCRIBAS JERLHAL inh i x 
f C ESCRIBAS, QUE TNAM 1 JERUSALEM | t am descido de Jeru 
Katapavteç €Aeyov De UN eBovl ExeL,” koi  salém disseram: "Ele está 
TENDO DESCIDO |n hi QUE BELZER E 
DISSERAM “ELE ESTA OM BEZE T T Ek com Belzebu," e mais: 


"Ele expulsa demónios 


TOV óauoviov €kBiAAeL 


L EFE DEMON EXPULSA, 
P ida ELE DXPUISA DEMÔNIOS PELO PODER DO PRÍNCIPE DOS DEMÔNIOS" | pelo p en er E 
tà Bugun." dos demónios. 
05 DEMONIOS 
3.23 Koi TPO0K0a Aeodievoc abrobc Ev mapapolais | 23 Então Jesus os cha- 
NDO CHAMADO 5 PARABOLA: | 
intão diis JESUS Os ana TA E LHES FALOU agindo | ION € due Milon nya 
€Aeyev aúrtoic, "Toc GODvatat Lotaviç Xacvavv uso de parábolas: "Como 
ÑA É 54. MA | 
Pao — EO S EE aa | pode Satanás expulsar 
expalerv? 3.24 Kol éxv DaciAela ép’ eawthy | Satanás? 24 Ora, o reino 
EXPULSAR DRA SE UM REING CONTRA- SMEMO 


, O REINO QUE que se dividir contra si 


peptoðñ, ob bipes orae n BactAela éxetym. mesmo não poderá sub- 
DINI BA MA BSISTUVIMANTERSE O REINO AQUEL sistir, 25 como também 


3.25 Kai àv oikia èp’ éuutiv uepio0Q, od acasa que se dividir con- 
E sE CASA, RA SI MMA, ETMERDIMIDIDA MÁO | tra sj I 
x, mœ LOMO Tarma EA S^ QUE SE DI DIR CONTRA À MESMA tra j kap náo poderá 
ôuvata. 'ot«Ofjvet Tj oixia €kelvm.' 3.26 Kal el subsistir. 26 E assim, se 
MANTE E E 
NÃO PODERÁ vane" ea En ERA m é Satanás se levantou con 
Latavãç aveotn ép’ éavtüv “kal yeueptoca,! tra si mesmo e está divi- 
SATAMÁ, SE LE CONTRA : ESTÁ 1 3 istir: 
dio: RANDU CONTA INE ESTÁ DMD dido, não pode subsistir; 
ob óúveraL 'otabipa. di vos EXEL. 3.27 T é seu fim. 27 Ninguém 
NÃO PODE SUBSISTIR/MANTER-SE MAS TEMÁCHEGOU AD FIM) | pode entrar na casa do 


eut alvos" Kp RE sets | 2 


30 Bc" Ayo P rue Dun sim 
ükdBepzoc 5" Z Vipass 


HAD PODE SST EC JSU HM 
Obóelg Burr" tà okeór tod Loxupoô, elocl8dv | homem forte e saqueá- 


NINGUÉM PODE OS BEM5 DO TENDO El 
NINGUEM ENTRAR NA CASA DO HOMEM la, sem primeiro amarrar 


elc try olkiav* aútod, diaprdca. ¿&U uh Tpútov ° homem forte; só então 


EM A CA DELE SACUEAR/LEVAR sE NÃO PRIMEIRO 
FORTE ESAQUEMIA, di PRIMEIRO saqueará sua casa. 


TOU Loxupov ónon, kai tóte TIL oikiav auro 


o AMARRAR ENTÃO A CASA DELE 
E euh HOMEM FORTE SC NTA SACIUEA RÁ SOA CASA 


apron.” 


Jesus adverte contra o pecado imperdoável 
(Mt 12.31, 32; Le 12.10) | 


3.28 “Auw Aeyo vuiv OVL TÓVTO, üde8roeca 


28 "Em verdade vos 
EM VERDADE DGO A VOS QUE TUDOVTODOS s£ 1 w 
EM VERDADE —— VOSOICO QUE 'ODOS OS PECADOS Sado | digo que todos os peca 


“Ta duepriuata toic vioic YOU &vOpormov,' kat | dos serão perdoados aos 


P FILH DOS 5 | 
dioa E- ue S. Hes filhos dos homens, até 
Pra odmulaL doa "àv Axobnurjoow- 3.29 mesmo todas as blasfé- 
N BLASFÊMIAS = VIERAM A BLASFEMAR i ue vier : : 
ATÉ MESMO TODAS AS BLASFÉMIAS ae te ¡PEREA ACOMETER CONTRA ELE, inad que AE en 


Oc O äv Pixopnuńon cic to Uue pup Tò “AyLov | meter contra ele, 29 mas 
EM EM — ER R TO SANTI | 

MÁS n ^ MASRMAR O CONTRA O por so wwe , | quem blasfemar conte 

DUK Éxel üdeow «ic tòv alQva, del čvoyóç o Espírito Santo, jamais 

NÃO TEM RDÀÁCHREM SEMPR ADO/RÉU | 4 ão: é 
"AMAR TA PERDÃO s de ne in V terá perdão: é culpado e 

eotiv alwviov kpioewç” — 3.30 rL Cheyov, merece condenação eter- 

É DE ETERNA, CONDENACAO/ULCAMENTO POIS DIDAM na - 30 Isso porque di- 


É CULPADO E MERECE CONDE ENACÁD ETERNA" 


"Tue un dxadaptov Eyer.” 
ESPÍRITO IMPLICA LIDO ELE TEM 
"ELE ESTA COM UM ESPERTO IMUNDIO" - == — e 


ISO PORQUE DITAM E E 
| ziam: "Ele está com um 


“espírito imundo.” 


127 ovõerç ôuvetor ARA vs ou EA ovbeLs E, TR Cr 

227 Guxpmaor] MPA vs örupreoer MME, TR Cr 

25 ôurmoera € v Evs MA 252.41 «C (arnes p para otx8nvmi B) vs RA 26 kaL euepLo8n B vs WMA; (euepLobm ker RY C9) 
26 "ota € vs MA — 27 "RALRBvsSSRA 27 biisi 512 BC vs WA; (5-83412N) 28'3-612€AvsM 2870 €A vs M 


28000 NB vs MAC 28 "enu BC RA 29 equi 


cpopenuatos RB vs RA; (auaprias C*94) 


KATA MAPKON 4... RESTO 1 a 
A mãe e os irmãos de Jesus 


(Mt 12.46-50; Lc 8.19-21) 


31 Nesse meio tempo 
chegaram seus irmãos e 
sua mãe, e, estando fora 
da casa, mandaram cha- | ^^t 


oe) ol 


IRMÃOS 


iol 
os 


3.3] '""Epyxovtat otv" Koi 


CHEGAM, 
pii MEO TEMPO CEO SEUS S ME E xad 


imp orbcoo" oi tE otóteç ünéoteiAav TIPOS 


POSTA! ENVIARAM (RECADO! A 
t ESTANDO FORAT DA CASA, MAANDARAM CHAMÁ-LO, | 


| 


53 čppopar "PP ob," odnmp 
1 aa «at 6595 pip" 
| Ut OG FPE kat “EE? 
Lor PR &mogre) to PP 


má-lo. 32 Havia uma |gútov, p eoe autóv. 3.32 Kai éxdgnto npóçP aüróçPPpam" puro PPn 
multidão sentada ao re- | Hi CHAMANDO NEA AVIA UMA A ORO | tücoc P "* 32 oí 
dor dele; e Ihe disseram: Oy Aoc nepil abróv"! ‘elroy dé (tO, z 1606, n | vépe inês óxioc"”” nepi” 
"Tua mãe, teus irmãos e | UMAMULTIDÃO AD REDOR DE ELE DISSERAM ENTÃO PARA ELE ^ | autoc P ams IE O ger 
z SENTADA, ADREDOR “DHE E LHE DISSERAM; pidas R 
tuas irmás estào lá aids cov oi OL úôelpoi gou koi ai maat suc dit Lôou mtas 6 
& 
vieram atrás de ti." RCA ý ap naio Í MAS IRMAS Wp ns gi is jen 
mar tto (mroboi oe.” sg p HM gU PE ins 
EN z ; 3 'Ppg-S w; 
ESTÃO LÁ FORA eror über | our” Ew? : 
33 Jesus, porém, lhes 3,33 Koi 'ámekpi8m — 'xbtolc Meyan, "Tic Enré PAP gyr. 33 Kai 
J n DIZENDO * p viadà R n 
respondeu: Quem é JESUS PORA, LHES RESPONDEU. EO | nep apas Soie il 
minha mãe, ou quem égTLV ñ Tn pov oi úóe)@oí “ou?” 3.34 rus biting š 
?" MEUS PE-5 nmp 
são meus irmãos? 34 | uw QUUD | UN D! ainus aot 7n M LAN ey ñ ò 
E, dirigindo o olharem Kal TepuBAejaneuoc "KO tobg Tepl  abtov! ¿5004 Fey IE Seni 
É 1 L ms 
torno dos que estavam E mwoomémom ' souon Z OO Se | rem me kcu) 
sentados ao seu redor, kamucvouc À€yet, a ñ (Tmn uou KRL ÓP mepi aroc 
L t... ipads 
disse: "Eis aí minha mãe np | NE yn MAE n mac T RPR 7 M 
e meus irmãos! 35 Por- oL — &óeAdoL pov! 3.35 "Oc Oo v Toulon. Termas gon ep Eros 
quanto, quem fizer a|% (WAOS ao B a A Kai 6979? d 5e) poc P pyare" 
vontade de Deus, este é c Bélnua ob eoù, oùtoç de c uou kal 356 yap" dv! so iE) 
É dans a! sans ¡dgms nos 5 
meu irmáo, minha irmã ^ — OX O Tn su MEV py RW, T BE 0 rc 
e minha màe." bei “ou kai prono” toti.” obtoçhónms auu Er 
1 FE !ppg-5 C 
MA UAKEMINBAMAC. ici aded" evo kai 
| uimp" elu CUPS 
| A parábola do semeador 


(Mt 13.1-9; Lc 8.4-8) 


4.1 Koi TÀ LU paro BLÓdOKeLV Tapa TRY 


Estando ele á beira- 
MERAMENTE A ENSINAR 


, i E JUNTO A a 
man vost id xus R ELE A BERA: MAR, COMEÇOU NOVAMENTE A ENSINAR 
vamente a ensinar. Reu- QdAnoouv. Kal "ovwix8n mpoç abrov OxÀAoç 
E 


itl- 4 l= AGUDERU E JUNTO ELE modo 
ae E tao grande multi [ue : m ^ RELNILHE "o GAANDE MULT IRÃO INTO DELE 
dão junto dele que, por ProAlc, Gote troy 'Eufavta eiç to TÀolov' 


| TOA uc 


15 1 GRANDE APONTODE ELE TENDO ENTRADO EM D BARCO 

isso, enron num barco N QUE POR KSO, o mm Hier 

e assentou-se, ficando ka8ñodaL év Tî Goo, kal tão O ÓxAoc 
ASSENTAR-SE EM L TODA MULTIDÃO 

o barco no mar e toda a | EASSENTOUSE FICANDO O AED NO MAR E TODA A, MULTIDÃO 

multidão em terra, junto TpOç thv Gcr Aacoav ; Emi TNG YE r Tv. 4.2 

ao mar. 2 Jesus lhes en- | NDA — 9 ONE A TERRA ESTAVA 


ENM TERRA, JUNTO AQ MAR 


EÖLÖKOKEV abro év napapoAaic TOMA, 


sinou muitas coisas por | Kel 


inistran- E ENSINAVA- PARÁBOLAS 
parábolas, e, ministrari e sir REA ENSINOU” He a S BETE T Y A 
do o seu ensino, disse: kal €Aeyev aútoic  €v TÜ PSA E 
PE DIZIA- "LHEV/A ELES EM DELE 


D 
E PASNISTRANDO D SEU ENSINGI, Tm 


132 oyog mept «vtov M, TR vs mept «uvtov oyloc M'AC, Cr vs poc avtov oxÃoçR* 
232 kai GL cl ba L oov MA, [Cr] vs - €, TR 

133 n MPA, TR vs o MPE, Cr 

134 ¡be M''BC(et6e X) TR Cr vs tóou MPA 

“35 unenp MEA, TR Cr vs + pou M" 


31 "kat epyeta Ñ vs RA; (kar epyovtat BC) C) 3174-63126 € vs W; (1263-6 A) 


Ba) maoa 


| GtÀaaca 5 
| mpóc? aüróçppams yag 


| E 
4.1 Kai nái” py ads 


buda P mapa? 0565 


Kait avv yo) apas 

A are" arücóz PP 
uba (yo Prams ct cP bans miog 

ayan Kitana ¿up A00 

Ola ka (° maç" m5n Adom 

ülo  "* mpoç? Qu 

sas Lal ¿deb nB 


edulis 2 vat" 6L6doku s 
yor eyP napaporn t? 


mo) OC nm keit yo t 
a cóc Ppdmp ¿up QUÊ Sia" 
aco PETS 


31 "otnkovtec BC* vs WA; (ozavcec N) 31 "koouvtec € vs Mt (Cnrouvteg A) 32'ko1 Aeyovotv € vs MA 
33'amokpiBeuc E vs MA — 33'aucoic eyer NB (C) vs MA 33ºBvsMINAC, [Cr] 3424] € vs MA 
35 71H vs IRAC, [Cr] 359'RBA va C 1" 'ooveryezot BC (avvveryecat NY) vs W; (ovuvmy8moav A) 


l?miectoc€ vs MA l'ei moov cupra € vs MA 1 "anu € vs MA 
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3 ob PHP | oo "maz 4.3 "'Akobere. 'lóoú, ¿EñA0eu ó oteipwv rod 3 "Dai-me ouvidos. O 
r viaa3s * dnms Ou Ë B o = 

&epyopat sii. | ovt: 7 N purata SEMEADOR pun semeador saiu a seme 

OmEÍ py PRIM ¿den ane oc aa oneipau. 4,4 Koi EYÉVETO Ev TO ometpewv O uer ar, 4 e aconteceu que, 

ATE al viad3s 2 p ¿ddns SEMEA ACONTE E PARTE — n 

Akai" ylvopa E EP ó Er E MONTIJO, "a: — SUMAR MAM  |40 semear, uma parte 

gre [pe "P Pas gy €neoe Tapa thw 60v, Kal mide à teterva! caiu junto ao caminho, 
; iaa3s sp adal tes sals 0 E VEIO VIE 5 i | - 

Wn mosse MAC i Rr — Wes E qus me. | e vieram as aves e aco 

Kai tpyouai Pe obe — | koi Katépavev nid. 45 "AMO de” émegeu meram. 5 Outra caiu em 

Tecetwóc""? kei“ kareoB( 9s |: A O Ms S solo rochoso, sem muita 

7 gee lémi tò Tetpaóe ÓTOU OUK elye yñv ToAATmv, terra, e logo brotou, por 

mimo Ns e (P AT a sodio ça MA U WA NO sa nào ser profunda a terra. 

repre" mou” oí kal *e006oç Cc vetet Àe 1 E^ um Exe Pagos 6 Quando surgiu o sol, 

M y qa ro Aín Kate Loco ceia 0 "n TER SER PROFUNDA A queimou-se, e por nào 

vog Envio be" | yç. 4.6 “Halov. E: burst apne exovuaticón, ter raiz, secou-se. 7 Ou- 

dans (ud | Ey "Pe Pago" yA ÉS TERRA Bando i Paa 3 DESPONTADO CAU tra parte caiu entre os es- 

6 fog SES üvatéjAo PERS pm ou TÒ un €xeiv pilav eEnpavén. 4.7 Kai pinhos, estes cresceram 

Kemerit w^ KRL" 6 p Aie: OR E mM ^n COE e a sufocaram, e ela náo 

uri Exa PPA higa" &AÀo éneoev «ig tic dkúvðaç, kal ¿vibro  frutificou. 8 Finalmente, 

aH uas F£ s Dn T SA j 

“pawan” 7 eel Eua (OAB SP — WE Z RE E a, | outra caiu em boa terra 

aimo ele? "P üxavéa" mi ğkavðar kal gcuvémvitav aútó, kal Kapmov e germinou, cresceu e 

el” kunja voi de ¿ante mi, A wn - PSM a voaa E LAE lai deu fruto, a trinta por 

ükavða™? rat anned |oUk tóoke. 4.8 Kol 16110 €TE€O€V eic thv va semente, a sessenta e 

ttc PS voL * kupmóc""* où anco aunan SUA CAU |? EEN m n ae "es 

Sant 8 koet mon cv kañv, koi eSióov Kaprov dvaBalvovte KRL Quem tem ouvidos para 

timy eic 0 yn" 0 EA É FRUTO QUE CRESCE GEVANQU Zun ouvir, Ouça. 

Ka)óç u" kai BIRLE  Podigvovta, kal Ebepev tv tpidkovta Kal tv 

ko prmóg ms Gua Ba vo? ppaams | : E ^ E A PRODUZIA A TRINTA OR SEMENTE POR UM) E "^ 

KRL GUER Prams egt EÉNKOUTO KRL ev exatóv” 4.9 Kal €Aeyev, “0 

pepa ias gi nnn tpuákovza?* an pia O | E cn CEM KHA POR UM) UM ic Ü 

KRU" elg ™™™ Dai 9 kai" Eyam iw ÅKOŬELV (ZKOU€T().” 

cic ékaróv 5 9 raf" Sh COMBO! AOMA QUA 

13 p dnms C yc) PPanms 

oc"? dova "P dioi) mps Jesus explica o propósito das parábolas 


(Mt 13.10-17; Lc 8.9, 10) 


| 
10 Brec" del yivoyar kac 4.10 "Ote dé EYÉVETO KOTO póvaç, "patno 10 Quando ficou so- 


uóroç™ Pn Bera E ENTÃO 17: nida anns. 1 PTEMOGAAM- | zinho, vieram os doze e 
precias ¿dep aent autor OL Tepl autor ov toic éOcócka ' Thy os que com eles estavam 
2 ppam E dd AO gi E A l 
USO A ew oe <" | ERA es oon tos qut CM ELES EVO L NTERROGARAM m porre | eo purdi nien sobre a 
ea 655 mupafio te mapaBoimv. 4.11 Koi Edeyev autolc,  "'Yyuiv Parábola. 11 Disse-lhes 
11 kat* Mey o Ps uürócPPÓmP | PEO, T p gaz. TRE M. então: "É concedido a 
APPO BLB Viros dedotaL YyVÓVAL TO Buormnpuov' E BaoLÃeLaç vós conhecer o mistério 
y Luo a à awa SIE O MO REINO do reino de Deus, mas 
pvotýprov™™ 6585 Dagu eR oí Ocob' exervo.ç de totç éw é» mopaoAalc “aos que estão fora tudo 
o dgms a ¿wetuocpddmp ecc | F DL De AQUELES má RM AOS va DEFORA POR nana EROR é dito por meio de pará- 
oddmp gro! ¿yp nupofloA ñi P TU — m&vt& YyluUcTüL, 4.12 Lun | bolas, 12 para nào suce- 
Ge bers e «12 SUA) Tome oma Y MTM der que — 
Lua” Pleno PP Bi ene PHP B4émovreg fAémoai Kal un lówot, Vendo vejam, mas 
el "NER i 
KRU" um ópio. : Tau on t MO Put ug ndo enxerguem, 
ob” drow PPMP ici SPP Kal &kobovrec douan Kat UM GUVLOOL, e ouvindo ougam, 
kai" ái! ovvin PSP E OUVINDO M T No TET mas nào entendam, 
uñmore? émorpéqxo s Kui | Miírore ETLOTpEWwOL koi &$e0i — abDroic para que não se con- 
à d AE b a = Ecs 
debi 993 reder ge MARO EOM E Ri MME | vertam e ndo sejam 
dp npo"? "rd auapriuare.*” [Is 6.9, 10] perdoados os seus 
OS PECADOS pecados." 


. RECADOS zc x qe. e 


14 meterva MEA, Cr vs + cov oupavov TR 
79 9 exeyev Y MEA, Cr vs + avtog TR 


398 *Bvs MAC Ska oo € vs IRA Seduc € vs MA B KRL ote averetAev o mios € vs BRA Srila € vs MA 
8 “uvgavopeva RB vs ARC, (omEnvopevov A)  9'oz exe Evs MA IO! kac ore € vs RA LO mporvouv BA (npwtovr RC) vs 9 
100 mapapolas E vs MA — 11/341 NBC*"^ ys MR; (134 A). 127€ vsMA 
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13 Então Jesus lhes. 
perguntou: "Não enten- 
deis esta parábola? Como 
compreendereis todas as 
parábolas? 14 O semea- 
dor semeia a palavra. 15 
Estes estão junto ao ca- 
minho, onde é semeada 
a palavra. Mal começam | 
a ouvi-la, vem Satanás 
e retira a palavra seme- 
ada em seus corações. 
16 Outros são os que 
estão em terreno rocho- 
so, onde igualmente cai 


dispõem a ouvir a pala- 
vra, logo a recebem com | 
alegria. 17 Mas eles não 
têm raiz própria, sendo 
antes instáveis, Vindo 


então alguma pressão ou | 9o 


perseguição por causa da | 


palavra, logo tropeçam. | 
18 Outros estão entre 
os espinhos, nos quais 
cai a semente, e eles ou- 
vem a palavra. 19 Mas 
as preocupações com 
este mundo, a sedução 
da riqueza e os desejos 
de outras coisas, interfe- 
rem, sufocam a palavra e 
ela fica infrutifera. 20 Fi- 
nalmente há os que estão 
em boa terra, onde cai 
a semente. Eles ouvem | 
a palavra, aceitam-na e 
frutificam, dando trinta, 
sessenta e cem por se- 
mente." 


| 


+ i dn 3.4 
oi 'tóv Aóyov dxovovtec,' 4.19 kai ol HÉPLUVOL ov ei PHP ¿mp ei cp 
E š OUVEM A WAWA al ' baz As OCUPAÇÕES ó e? carta SE AA 
tod &iQvoc toútou kal h amam tod TAoUrtOU |ó? ó A0yoc E 

SECULO DOVERA ESTE É n EDUÇAOVENGANO “CDA QUEZA Ly fea PEanmp J (E 
COM st MUNDO, i š A SUÇÃO DA ezr soo a» Pls ° 
Kol oi mepi tá dorm —émi8uutaL elomopevógevor Epa P om aliit 
E (Os COMRESPHTOAAS — DEMAISICOUSAS) DESEOS ENTRANDC/INTERVINDO ol zoc P4975 vel: óP" ii rr 
L E ° DESEAS BE OUTRAS CERA INTERFEREM, d is «dao 
gu mvLyovot tov AÓYyOV, koi ükapToç yLvetaL. 4.20 Š Waa kai* Ó 
ñ t * aan pn 
SURCCAM À PRAIA, MA RU DPGU À mepi? x roke 
Kat "obtol eiciv ol em thv yu Thy Kali émbupio”? : 
L ESTES SÃO 508 A ERRA El vppun 
> E AE HA OS QUE ESTÃO EM BOA TERA. ONDE CATA SEEN EIT dics as 
omapévtes, oltivec dKoúovoL TOM Aóyov Kal ore 6777 Aóyoc" 
QUE FORAM SEMEADOS EO OUVEM ^ PALAVRA E lento damn yivopa vire 
TRDO DC YOU Zp koi kxpmopopobotv, Ev tpLixovra 20 xai oro ciu Per 
RECEBEM/MCOLHEM FRUTIFICAM/DÁO FRUTO um TRNTAGOFOR!) | pdnmp ¿y(P ¿dals sal p das 
ACEMAMENA i FRUTIFICAM DANDO TRINTA. avi T 
«oi èv ¿Enkovta kal Ev EKatóv.” Ka óc. ao sa 
mdi "TRY D AT Hoc P oe Ó 
| Aóyoc ™ kel" 
mapeo CTR ka (° 
kapropopéw PAP er qanun 
tpudicovta 7 kat ct 
Eie Our: H kai" elo r 


[A 


144 
Jesus explica a parábola do semeador 
(Mt 13.18-23; Lc 8.11-15) 


| oa é As U ppdmp 
4.3 Kak Aéye. abrtoic, “Oùk oldate YmU aee aer autos KS 
E NÃO COMPREEN h olg” 1 
ENTAO | P ur A "HAD ENTENDE à a werd ° MP 
na popoAnv RU Kal nç  m&oxc  rüc |obtoç kai" 10 Tác 
PARÁBOLA 5] ENTÃO COMO T As 6º mapafio xi? 
ESTA PARÁBOLA? COMO COMPREENDERES vifd 
ropapol yvojoeg0c? 4.14 “O ome(pov tòv Aóyov |vivúoko”"* 14 
COMPREENDERES O — QUESEMEIA PALAVRA. | ameipa met ó ¿das ¿yo ms 
TODA SAS PARADO LAS a SEMEADOR SEMEIA A PALAVRA, vinay d » 
oteipel. 4.15 Obror dé eiow ol mapa tijv 0d0v one[po 15 obrocP ^"? de 
SEMEIA ESTES ENTÃO SÃO O JUNTOA O CAMINHO | cL (VIPOP JUS qup? i a 
H ESTES ESTÃO UNTO aZ CAMINHO, | H diu 
Ómou omelperar O Aóyoc, kal drav dàkoboooiv 66675 Sou? oneipw"PP 
ONDE ÉSEMEADA À PALAA E QUANDO CHEGAMADUVIR | gdnms 5 do IS vat" Bray" 
ONDE Ë SEMEADA A PAAVIA MAL COMECAM A CUMPLA, Y 
*e00éoç uem Ó Eutavõe koi iper tóv Aóyov &woúa"sSPe006oç° 


o SATANÁS E RETIRA/LEVA, À PALAVRA, 
: SATANÁS E RETIRA A PALA TA 
TOU Saout ev taig KOpÔLOLG aor. 
A QUE FOLSEMEADA EM, CORAÇÕES 
SEMEADA EM sus mot 


Koi obroí ‘elow óuolwç' oi ém tà metpon 
a semente, e quando se | 


E ESTES são DA MESMA FORMA O6 SOBRE. OS 50104 ROCHOSOS 

: OTROS ÃO OS QUE PITÃD EM, TERRENO ROCHOSO. ONDE IGUALMENTE CAI A SEMENTE 

OTELPOLEVOL, ot, ÖTV dkovowoL  tOv Aóyorv Š 
4EMEADOS OS QUAIS QUANDO CHEGAM A OUVIR A PALAVRA 
E QUANDO SE DIPOA AMIR ^ PALAVRA, 


cúBéwC petà yap; Auupávovorv avTóv, 4.17 koi 


EM O 
is ESTÃO S ESPINHOS, NOS OLLA A CAT A SE MENTE, 


'180netpogevot MA vs + outor eiotv €, TR Cr 


15 -euBuç € vs MA  15'eLc avtov; B vs WM: (cv avuto NC; ato tnc kopóres autww A) 


16 "evo DWO vs MBA (RC) 16-euBue € vs MA 


17 evduc € vs A 1804. E vs MA 


 €xaxov 


Eo uL PIOS ¿ds on 


14,16 Kait aipa gm à óyoçóme 


dams ore (oí) Prams typ ¿delo 
Kapóto t giró. 16 dei 

| oDro c pdnmP c Lu (POP ë ġuoiwg” 

t ¿Anmp tnt? ¿danp TET pain "P" 
ome(pey PPEATP Ger ftar" 
Ste tà p ams y s 


oo CE rogis 
LOCO are A CER COM ALECRIA m mas, cia: ineo popa 
-OUK ExovoL pica» ¿u €murolç &AÀ& TpÓokKaLpoL | kappan PHP proc qe 
POSSUEM/TUM PA Si MESMOS MA INSTAVEBAINCONSTANTES | ka (° où! Eyo POP ALC EyP 
RES NÁOTEM "e PROPRIA, SENDO ANTES INSTÁVEIS, Ee x 
elow. Eita Yevonévmk Bliecos | ótoyuod  Öià uuto "P 0116 
sÃO ENTÃO n (AVARUCAO/PRESAO OU (A) PERSEGUIÇÃO PORCAUSADE | moda poc "PP. e [| por 
Do EAA ALGUMA PRESSÃO — QU PERSECLAÇÃO POR CALISA DA P b tp Hu * " 
tóv hóyov, *eúBEwos oxavôulicovral. 4.18 Koi ia yivopa “Podes neun 
MOM" BR RU (| Guovuóett ud à 
'obtoL ciow ol eic Tuc úxovOns OTELPÓNEVOL, ! | Aóyoc""* ctBbac' 
ing ESPINHOS QUE SÃO okavóeALCo "PPP 18 kai" 


18'tov Àoyov axovoavtes BC (nkoucavrec zov AoyovN) vs MA 19% vs MA 20'exervo. E vs RA 
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Làmpada sob uma vasilha 
(Lc 8.16-18) 


FE s F viats , drm | : EA: | * - A 
21 T ncia aii w 4.21 Koi ^id aútoiç, "Miti “0 Auge .. 21 Disse-lhes mais: 
Werbe abge 1 E A EE MUS Z HAM "Aio i cidit a 
pauli (vat s v épyetar? (vo OTO tòv uódLov ted) T] Tò thv para ser posta embaixo 
Vsap3s gl dñ VEM i a! 
ponor hog rd f| on yA [MM PARA Qui WU m d a ^ „a de uma vasilha ou de 
Š Klr ob tva dodi KAlvqv? Oby iva em thv Auxviav — 'ëmure0ñ? uma cama? Não deve ser 
C | CAMA NÀO E 
ie ben š iac bod M CAMA NÃO, ada C dan "AGUA | colocada num lampa- 
ob yap el ("POS 1 oP 4.22 Ob yap éoti tu! kpumtóv O Gu um T dário? 22 O certo é que 
Kpumróc ^9 6cPrnns caps uri! e E, VA Há AGO EONDICO pk = NãO não há nada oculto que 
3s b lar halls L : 
pavepów'*P* otc bavepo9ñ, obóe éyéveto &nókpupov Pr væ ʻeiç nào venha a ser revelado, 
yivoyar Pads i TOKpudpog n n5n VENHA E READ. HA 5E TORNOU GEO o EXCETOVMAS PARA pk A nem secreto que não ve- 
fis ! SER R Ü QUE NAD VENHA A ` | 
did" po bavepós"”"""  [Havepov €409. 4.23 El tic yer dra dove nha a ser descoberto. 23 
É € + Ppums CLARCVDESCOBERTO i 
sie esas “Sema £ — AGAM WA mio maane | Se alguém tem ouvidos 
EX oÙ P xo KOUT." para ouvir, ouca." 
dk oi mm ou. 
Š | DAN 
FÉ. vila * | r x 
24 koi" A€yo ü MR x | ai 24 Kat Eleyev acois, “Blénete YL dxoúete.| 24 Disse-lhes ainda: 
U é 4 na + £ vip P tr Ë > 
RR do E pomos ME ME uuo 098 Ee | "Prestai atenção no que 
¿vP Öç I b 2 Ev q urna perpeite HetpnBijgera” úuiv kai ouvis! Com a medida 
É | SPPÁ-P | COM  AQUAL Mi vô | i et 
P i eie id COM A MEDIDA COM qu Mb T A UA H TAA MEDIDA PARA VON E S Kaa medirdes será 
«ai mpootiónuL P o0? | qpoore9ñocta, po Droic Gkobouciv." 4,25 "Oc | feita a medida para vós; 
AP dg  PPIÁmp 35 t-prums | SERÁ ACRESCENTADO 05 QUE ESTAIS OUVINDO Quem | e mais será dado a vós 
neg le vpn SI R, its MAN SERÁ DADO QUE ESTAIS CUANDO. JA QUEM x y P 
TE pon yàp "Ku éyxm,' Boile AUTO, kal Oc ODK €yei, que estais ouvindo. 25 
[eu I BEFATO | — TIVE 1 
oii uai e oo! (Nan. WR W MEC [MR MS TS | A quem realmente tiver 
Cyo P^ eat: GI ayo: Kal — 6 Eye. dpOñoera dm arbo." será dado, e de quem 
apa) ¿nóP ori cócPPems OT, QUK. TM. — GHANOMVTMABO ODE — Pi "não tem, até o que tem 
será tirado." 


A parábola da semente que cresce 


26 vel" heyo otro 4.26 Koi cAeyev, “Obtwç €otiv ñ Boueta: 26 E acrescentou: "O 
OS a Po delas ira ide wis Quo BiR reino de Deus é com- 
9€" Hec 9" ax lv "MEL Gcob wc év &vOpomoc (MAy tòv omópov Parável ao homem que 
&v6purmoc "s Rose . ME o Ou MEME AN QU AAE A "€" lancou a semente na 
nang, Nº enir o 4955527 em tig TK 4.27 kal Kabevôn kal éyeipnta, terra 27 e depois dormiu 
wd ipic su A wad Tn TERA ^ - DEPO DORMU À Eia 1656 levantou, dia após 
tiep TPS VOE wa (° VÚKTO KGL huépav, kal O GTópoç 'BAaot&vn kal. dia, noite após noite, e 
d pads e anópoç™™ KAPO; DIA, NOTE POS NOITE G a Ri, ANTO ISO A SEMENTE CERIINDU enquanto isso à semente 
Diadan E Kel" |. Mmkürmtat (c PE oióev aútóç. 4.28 Adtoudrtny germinou e cresceu, sem 
unknow PP che? gj! gp gg iris PO «quet ORE COMO SABE ELE Ponsmema | que ele soubesse como. 
o Uroc P5 28 córóuacoc nin "Yap n Y) koprobopel, prov AÓPTOV, celta | 28 Pois a terra frutifica 
ea es Rn ana Omama peno Dp pros | parsi mesma, primeiro a 
«apodopég T s npótoc" TU, eita “miñpn oito év 14 otdyui. 4.29 planta, depois a espiga e 
atad ert ipu RN | ARCA EEM SEGUIDA o O a Ema em seguida o grão cheio 
qe psi c D oiro uP “Orav 8€ "mapabQ Ó kapróc, «e d0éwc (tTTOO t€ Aet | Na espiga. 29 Mas logo 
o on 29 öra BEP | GNO ENTAO pomos O MONO, Loco A uam | que o fruto está pronto, 
ma paó tóc P d TO ópémavov, TL TOPEOTNKEV 0 Beprouóç.” 0 homem lhe aplica a 
Kapróç "PE eùgéwg É HERE nus Ou & TO foice, porque chegou a 
(1007€) A) POS ¿dans colheita." 

ópémavor "5 rı" 

meptornu “rss o dnms 

Dep Loup "e 


22 tt MPRAC, TR vs - MPB, Cr 

“24 petpnôncera. MEA, TR Crvsavtiperpnôncetar M' 
21312€vsMA 21'«0n€ vs MA 22?€GA vs M. 22 wa NBvsSRAC — 22/312 XC vs MA; (pcvepco B) 
24"€ va MA 25'eyev € vs MA 26 NB vs MA (av C) 27'BAmora BC* vs MIRA | 289€ A vs M 


28'nAnpnz cortou CH [Cr] vs WNA; (mánpes ortoçB) 29'mapaóoi &*B vs SN AC 29 -euBuc € vs MA 
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A parábola do grão de mostarda | 
(Mt 13.31, 32; Lc 13.18, 19) | 
30 Disse ele ainda: 4.30 Kol éÀeye, “Tipt OpoLcocpev! c 30 kai“ Ay s ci ems 
" C lp + dafs 
Com que vamos com- : DEREN o “OM Qu: VAMOS COM | MUT vo S Daou eto dn 
parar o reino de Deus, BggiAelav TOU Deot, 7 é “mola m pofoAf 0*97* eO e" fj ¿uP motoç 
ou, que figura usaremos mes a i Das, 0% xs a ORA USAREMOS PARA, mpapoA li mo pof jc sta? 


para descrevé-lo? 31 É tapapáhwpev avi? 4.31 'Oc kÓkkov^ OLČTEWÇ, 


3 COMPARAREMOR GRAD DE MOSTARDA 
semelhante ao grao de DESCREVELO? fo, HANTE AQ G RAQ DE MOSTARDA 
mostarda, que, quando c 


ÓTOL OTROU ¿TL TTIG Te, ucpórepoc T VTOUV 
OQUAL QUANDO  ÉSEMEADO — SOBRE A MENO DE TO 


se semeia, é o menor de QUE — QUANDO SE SEMEIA EO MINUS PE TODOS 


todos os que se semeiam qv gmepiuxcov ¿ori COU émi The yfj;, 4.32 kai 
na terra, 32 mas, tendo =~ SEMENTES DAS — SOME A TERRA 


: DS DUE SE SEMEIAM MA TERRA, NE 
sido semeado, cresce e tav omapf), MR Kai yivetat TAVTOV TÖV 
fica maior do que todas | 


QUANDO ie CRESCE/SOBE TORMA-SE DE TODAS AS 
TENDO DO TEMEA DE CRESCE FICA, MAJOR DO QUE 
as hortaliças, e produz | Jeyáyov pelor Ko moret kKA&óouc pey&iovç, 
HOVRAMOS GRANDES 
grandes ramos, podendo TODAS AS HORTALIÇAS MAIOR : eme et CRANDES RAMOS, 
até abrigar sob sua som- 


mote óvvacdaL (TO YV KLU aUto0 tà TETELVO 


PONT ODEREM) 508 A SOMBRA AS AVES 
bra as aves do céu. | ir PODENDO ATÉ > ABRICAR SOB SUA SOMBRA AS AVES 
| TOU oupavob Ka zaokrvobv." 
| po : CÉU ANIMNHATIEMUSEPABRICARIEMFSE 
DOE U^ 


Jesus conta muitas parábolas 
(Mt 13.34, 35) 


33 E com muitas pará- 
bolas semelhantes Jesus 


4.33 e TOLOÚTOLE Tapaohaic m. noite Elder 
EDA, TAS DEE TIPO DE P. 


MITAS FALAM, 


x CON MUITAS PARABOLAS aig p : )P5US- LHES 
lhes proferia a palavra, gútois tv lóyov, Kabaç €óbvavto! ükobeiv. 4.34 
1 1 PALAVRA, CONFORME PODIAM OUVIR 
conforme podiam OUVII. PROA, p ç PALANTA, CONFORME PODIAM UU 
34 Nada lhes falava sem | X (gpic de  mapoBoAfj; ode E€lddleL abtolc, kac 
5 ENTÃO NÃO E HESSA ELES EM 
parábolas, mas explicava 5" NA A PO citis MAS 


todas a seus discípulos ¡Slow de oic uabnraiç aÜroÜ' €néAue TAVTO. 


PARTICULAR. POREM AOS DISCÍPULOS EXPLICAVA TODAS 
— estava a sós com EXPLICAVA TODAS A SEUS DISCÍPULOS QUANDO ESTAVA A $05 com ELES, 
EIES. 


O vento e as ondas obedecem a Jesus 
(Mt 8.23-27; Lc 8.22-25) 


4.35 Koi Aéyer abrtoig év ékelvm TÍ muépa, 
Diz: 


35 Ao entardecer | 
É 


daquele dia, Jesus lhes AHEVA ELES x INTARDECEN pAQL AN eris "RS LHES. DHIE 
disse: "Passemos para o | (wjtac — yevouévnc, “Aué)0oueu €i; TO  mépav." 
outro lado."36 Deixando | TARDE TENDOCHEGADO RE DO AI M 
a multidão, eles o leva- 4,36 Koi Qbéureç YOU OxÃov Tapahanpávovov 
ram, como estava, e ou- E ^ miono ELES C LEVARAM, 
tras pequenas embarca- górov wc Tj Ev TO mÀOLQ. Kai Kia löt 
ções o acompanhavam. Moi De BENE OW 09 Re” o y asa 
37 Levantou-se então 'mioLapLa A et! «vto. 4.37 Koi yLvetaL 
= Š BABCLIMHON COM WURDE 

um tremendo venda- S UMANE — "Buana [SANTO ENTÃO 

val, lançando as ondas ¿ot “ávegou HeydAn, Prà de Kúpata Emepadev! 


UIA TEMPESTADE EE VENTO A 


UM TREM ENC] VUA ra 


ENTÃO ONDAS 
LANCANDO At ONDAS 


SE LANCOUCARAM) 


uité" 31 dc? kóccoz 
oivani ES gP ™™ örar" 

ome (po) t eg [P 9985 yn'e" 
up ó se ap cagnpn o dgnp 
omépua BP eli Ps ¿dep La P 
See ¿785 32 ka (° Br 
ove pu 95 dvofia (vc) P995 
katë y[uopuw P a caEnPn dne 
Ad yavoy E"? ue ya anm y at^ 
nori "Po c (59 mp 

péyag™ HDD ore” opor" T 
ind 6995 gk 495 giro zPPEms 
UP meter uod an? 0 dgms 


oúpavoçã” kerackrvódu PP! 


33 kait xototicoc df 
tepapo tP oró" 

A £o) t qr t óc PPdmp gdams 
Aóryoc* "5 eto? Buiu o "iP 
xoxo "P 34 wmpio óc 

nt papoAn! ob! Amélia? 
Ut óc PP 4? ko cá? too 5^ AZ 


$397 ge cci ne 
Emi A np 


35 veL" Aéyo r cojo m 
¿uP Ze voz ds gdl p ¿p sdi 

Q o an y opa Pade" 
óLépyoua P e op ¿dans 
vépav^ 36 vaL" diu PROP 
¿das pas 

mapa laudo" t? aoro Ppams 
dc? orang cy? 59005 or 

Qv n5 kal" d A oz PPP Scc 
mÀoLipuov P" "P el (as ueta? 
aUo PETS 37 kai" 
vivo P atA" 


üvepoç'E™ (Eac "n dap des 


| Küpa "^? Emo Ao tnt 


30 oporwooper MPC vs OUOLGIOCOLEV MPNBA, TR Cr 
731 kokkov MA vs kokkc NBO*, TR Cr 

133 cóvvavco WMA vs póvvavro €, TR Cr 

137 enepaAev MPR vs emebod dev MPBAC, TR Cr 


30 "ouar € vs MA — 30 civi auty mapapoin Gwpev NBC*' vs MA 


31'uupozepov ov tarvt tov oTepuatov cov eme rnc Yie B; (+o antes de uucpotepov R*) vs ARC; ('eazw após tnc Yng A) 
32'ueiCov mevtiww vov Acyavaov € vs Mi (mavriov tuv Axyavov pergo A) 34'i6101; puntas € vs MA — 367€ vs MA 


36 "mio. GA vs M 37 peyan avepou PB (ueyas av. RX) vs MA (av. peyodov C) 37 "kat 


tx E vs MA 
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cic? 6808 oo dote" eic TO mÀoiov, “dote abro n Yeu [ÇeoBgauL.) | contra o barco, de modo 
aU P fn^ w [qap 38 | o aD PE RODO Qu Este SE ENCHIA DE ÁGUA que este já se enchia de 
Kai eimi arom Ei? 4,38 Kai My abroc* “em Ri mpouvm eni Tò água. 38 E Jesus estava 
E ons E JESUS ESTAVA A DORMINDO NA PO POPA O dormindo na popa, so- 
mpookepa Aa Low TpockepdlaLov Kabeúdwr kal "BLeyelpovorv autom bre uma almofada. Os 
oe" PAS k [C DA DORMINDO E da ra pi o HO homens o acordaram e 
breyelp "PPP qicócPPP* calo | Karl Ae yovoLv auto, “Atôdorade! Ob péiet cot | lhe disseram: "Mestre! 
A yq) "PP qo ócppdms i PN at rona PRI wast MD. MN an | Não te importa que mor- 
ótódokeAoc "5 ob pére P bri àmoAAbueda?” | ramos?" 
atf; Br êd Au PP! QUE anr bec 
39 koi" bieyel po) P205 4.39 Koi Geyepõeiç Enetiunoe t@ GLC 39 Jesus se levantou, 
mu os Pe euo ! En, REPREENDEU VENTO repreendeu o vento e dis- 
Kai Ley 95 935 od a celne tíj Quidoon, “Eroma, redigwoo!” Kai se ao mar: "Silencia-te! 
A il TE DO MA quem AAA ' Acalma-te!" O vento se 
parda e Eo EKÓTAGEV Ó üveuoc, Kal ¿yéveto Yol Tun peyéàn.  aquietou e houve grande 
kat" yivopar veld: me O AMACQU É HOM UM H TORA I, bonança. 40 Então Jesus 
uéyac ^ 40 ka(* dy 9 440 Kai elrev abroic, “Ti erholl €ote 'oltmwç? lhes disse: "Por que sois 
cóc r( P še A i mm beo T TH TOR QUE E porno menos [Ho medrosos? Por que é 
cipi" oem? aoc" où! Tó OUK' EXETE FM | que nào tendes fé?" 
Co" PU? store Sa, TE _ W 
41 ka popéoqua P | 441 Kal epoprôncay dópov ueyav, koi €Aeyov 41 E eles, apavorados, 
qofoc""" peyaç NS ka (e us n GRANDE E M diziam uns aos outros: 
LEY P qpóc? Ne mpoc dious, ei Pis pa. obtóc €otiv Ori KRL ó Quem é este, que até o 
diem pa! ob coc Pas M AD OS _ i M UU MA È ESTE, ; Ee O S vento e o mar lhe obede- 
ci P gr, a (€ bam Beo: wd n Balacoa 'bmxkoDouciv gaùt?” cem” 
&veuog" o Ka S VE VENTO : S ma PTT LHE DBEDECEMT T" 
Bd uoo braco Par 
ntre ppdms Jesus cura um endemoninhado 


(Mt 8. 34 Lc 8.26-39) 


5.1 Kai ëpyopar Y ei Aane 5.1 Kol ñidov clc; tò mépav tí Bidong eic. 5 Foram, então, para 


épav" 68º GAaooa'^ eic" FORAM INTO, U^ RA O d" DO PARA | o outro lado do 
648 X opa gaem tv xopav tv 'laóxpnvov. 5.2 Kai (eFeABÓvTL Mar, para a região dos 
l'abapnvóc "P^ 2 kai" A HÃO == A Redes AO SAIR | gadarenos. 2 Logo que 
EEcpyopar "P475 qirócPPÁPS ¿kP ero EK tod TAOLOU, eUD: s adró Ex saiu do barco, abordou- 
9% q1oiov e” eùBéwg” E reu yi 56 vion dues ain GIDOU TSH Dé 0 um homem que tinha 
&navtáu t giros EP AY uvmuetov &v6pumoc ÈV TIVEÚLLOTA aaepe, um espírito imundo e 
ode prnpetoy PP y^ HOMEM Q QUE TINA UABPTO MI IMUNDO NDO E QuE a DEUM Sn que vinha de um cemi- 
üv6pomoz "5 t meda 5,3 Öç tmp katolknouw! elyev év toig Tunou .7 tério, 3 onde vivia, Nin- 
úxáBoaproç n 3 ét dafs OQUAL A MORADA a MA pn OS SEPULCROS | guém conseguia prendé- 
Karol Eyo ies ey? Kai "otre "àADocow  ovdelg eóvvaro? antrou lo, nem com correntes, 
APE ipfi n? va) ole pa R E CONSEQUA PR PRENDÉ-LO, NEN COM | 4 sendo que muitas TE 
Bua" oi odian ñoa, 5.4 ÓL% TO abrov moAÀÀGKLc médalG kal Zes o tinham prendido 
Uva Ends Qc PPS pé, naa | PRENDER EM RAZÃO DE O ELE an QUE MUITAS VES C TINA PREND 00 | com algemas e corren- 
A tá? 55495 yr Prom GuvocoL dedeodaL kal óLeomdodaL br aúrod tàç tes, mas ele rompia as 
mola mer? cis COM ALCEMAS CORRENTE VEM PA Io Ri ^ correntes e quebrava 
an P eco"? al" &A0Oelc, Kal TOC mesa ouvtetpipõaL, Koi obdele! as algemas, e ninguém 
nei rg NT us 9 

ATAP kivo kait bap | 

nen? ovvtpifo YP kai" | 

ob5eLc min 


'3kearoikcrpgiv MEA, TR Cr vsowno M' 

73 penoso MEA, Cr vspvmperouz TR 

3 e6vva to MEA, Cr vs nôuvato M', TR 

37 ate nön yeuiçeodu. to máovov BC vs MA; (-N*) 38"EvsMA 38"evEAvs Y 38 “everpovorv E vs MA 
40'oumo NB vs MAC  41'umaxover auto B(R*C) vs MA 1 TepronvwvN*BIMMAC — 2'c£eABovzoc aurou € vs MA 

2 -cuguc RC vs MA; (-B) Zumo EvsMA 3'ov6e € vs MA 3 “olvoe ovkeri BC* vs MÍA; (aAvoeciv. ouKeTLR) 
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conseguia dominá-lo. , L Toxvel Bouton, Koi ÓLO  TOVTÓG, | xocócP P5 Loy dos 
PODIA DOMINAR t POR TODO (O TEMPO) Pr, vnaa ree Ipa 
5 O tempo todo, de dia | 7 aaae UBIUGA Oo osa ñanda o Na 5 vaL" õud? vt 
e de noite, esse homem | VUKTOÇ Koi nuépas, t toic K KGL ¿V TOig rút" kai jose ura 
Q MONTES E EM Os 
andava pelos montes e dis DE DIRE DE NOTE. Em HOMEM ANDAVA PELOS MONTES E ENTRE OS poc tr KRL a = | 
entre os sepulcros, gri- uvfipacuv Tiv kpdlwv KGL KATAKÓTTWV €WUTOU pipa eut “pad qo Pint 
tando e ferindo-se com | “trt i US ARA bn à O emos PE A 
pedras. 6 Vendo Jesus A(0ouc. 5.6 "dv pom "Incodv TÒ ho pógev | tuuto ®™ ¡go imp 6 
= | COM PEDRA VENDO ENTÃO O JESUS DE ç rc 4 dams 
de longe, correu, pros | EOM PEDRAS VENDO IESUS DE pod Opium dE 3 tab 
trou-se diante dele 7 e ESpoue kai "pooekÜvmoev abr 5.7 Koi «patas | "Inootc^"* dró” paxpóbev 
PROSTROU-E PERANTE ELE GRITANDO + viaads& r6, z, Viaals 
Ihe disse aos gritos: "Que E Lesbos od ine | TPÉXCO "e Kat cg 
queres comigo, Jesus, Fi- | povi pey&àn feine, “Ti ¿Hol kal Ld "Inoob, sir 7 KGL" pala Penne 
rd | va o ke RSE 8 (HÀ) BASA MM E PARA TI JESUS adísn viaa3s 
lho do Deus Altissimo? cw ar prs GE S S IED: dom ya E 16r 
Conjuro-te por Deus que Yit tod Geot Tou úpiotou? ‘Oprig ( ge tv |ti EY Nap 
I" |F DE D SIMO TE WONG |» p svms 

náo me atormentes! puo B BAS n wo aian NES EH | '"Inooüc*""* viós Apn 

Ocóv, un ue Peouvionç!” e ro chin 


ME TORTURESATORMENTES vipals -5 * dams 
S ORENG M ATORMENTEST ÓópkiCu) outros 0 


8 Porque Jesuslhedis- 5.8 "Eleye yàp «0t, “"E8eA8e, TO Tue UU TÒ Geóc yl Eyes 


oU à à i | Fo R Li iia3 , 
sera: "Espírito imundo, | "ua T Lah E Timo wot ay | Baoavtico "^ 8 MM OW 
sai deste homem. 9 En- droduptov, ék tod avOpomovu." 5.9 Koi Emmpora | atcócP" 4" ¿Eepyope YU 
tão lhe perguntou: "Qual Roi "an HOMEM” ENTÃO PERGUNTOU $ nns ei ug n5 dnos 
é o teu nome?" oabróv, “Ti “oo övoua*?” dd proci 9o ¿kp ¿dgms 

0 QUA RR EINE ävöpwnog "5 9 kai" 

E o homem Ihe res- Kai '&mekpt8n, À€yov", “*Aeyeov Ovo HOL, nenu yéas guy íócPPams 
ponden: Meu BOTAS é Ü : e ONE LHE w = o lao AO q oub Ouo" kat" 
Legião, porque somos Br;  TOAÀÀOL éguev.” 5.10 Kal Tapekáher adrov | droxpivouar 905 y ¿py "Pranms 

atos * T i - | PORQUE MUITOS SOMOS E IMPLORAVA (A) ELE «sms v, sns s». eppd-s 
Meu š 40.8 Le impio PORGUE bs ECOS MITOS E LHE IMPLORA ea de quida Eia 
rava insistentemente que 0146 Lva uh '&üroUc &moorelAn' €&o ne cpu. | bx mo nme eui 10 

e E^ O F 1 
não os enviasse para fora HRB, MO O RU r DA al mapana adre 
daquela região. 5.11 "Hv 6 éxei mpóc TO öper dyéÀm xolpwv | roků" tva" uh! ecbróçrPamP 

11 Estava pastando ras “PATA ALL aban DO MONTE UMA GRANDE MANADA PE PORCOS noo: Eco "ST 


ali, ao redor do monte, AA Boockonévn.? 5.12 Koi TO €KOLA€ov QUrOV paces 11 ei de c ke 


uma grande manada de C A BASTAR IMPLORARAM, Toto SM MONOS | po ¿ddns 6o eins deyé En PÉS 


porcos, 12 e todos os de- Omgprec oi ónipoves,* Muovves, "Teuio U eic | Xoipoc'?? peace 


i HT =| TODOS O$ DEMÓNIOS DIZENDO NOS vpppnís 
mónios Ihe imploraram: Tips a PRE wa |pooko 12 Kai 


"Envia-nos para os por- robe xotpovc, ivo elg autos eloélBmpev.” 5.13 | repakaAéo" ^? wbrócppams 


Na; PORCOS ARA QUE EM ELES ENTREMOS ;anmpn z domp e? snmp 
cos, para que entremos PORCOS, PATA QUE ENTREM S MELES" | TEG 0 aiaa 
YTH dd Z5. 


neles." 13 Jesus imedia- Koi EméTpepev aoi P'ejBéoc O '"Inooüc." Koi | Aya) PIT? 2 


| ici- | É PÉRIMITIL- LHE IMEDIATAMENTE OD JESUS 'ppá-p -+p ¿damp 
tamente lhes deu a solici IESUS IME EDIATAMENTE LHES DEU A SOD EITA DA, PERMISSÃO Então dw eic 0 xot (poc 


tada permissão. Então os é£eAgÓvta tà mtveúuato tê kaüBopca eLonÃdov iva" eic? abcóc Ph 


Ati : Seat SAINDO os ESPÍRITOS Os IMPUROMIMUNDOS ENTRARAM n vsaalp T: 
espiritos imundos, sain D$ ESPÍRITOS IMUNDOS, SAINDO DO HOMEM, ENTRARAM Gaane 13 kai 
Vidas 


do do homem, entraram eic tobc xotpous, kei Wpunoev T dyéln KATA | Emitpémo ee, 


| | da | raia A WARA/MANADA. POR "c, =D t dnms aU 
nos porcos, e a manada |^. 6: u pp AA ar cubo" 0” 'Ingobc ™ 


precipitou-se ao mar, rot kpnuvod eic ip DG noon (Pav de | ZEE prou "nne ¿dam 


l 1 D DESPENHADEIRO WA ERAM ENTÃO EE dnnp 
despenhadeiro abaixo, PO MAR, DESENHADO AAO, Tue Du Ó 


e os porcos se afogaram (5c — GLgyLALOL) kai &mviyovto év Tí] Quicdoon. ép roc" "P" eloépx opa "sP 
(eram cerca de dois mil). E MEC E GOGH EN CERCA DE a A m US gii eigr- mp o ® wa KRU | 
opus ¿ds qem PE kurd? 


TRS compuvóç'ems ei cP pda 

Bd 30005*5 ci LP Sec GT 

610 X LALoL kait ny yc) PP 
vP 6395 aaa 


d xutor Loyve(v) M", TR vs avrov Loyxvae(v) MP vs Logue(v) avtov MPBAC, Cr vs .ayvaev aurov N 

25 EU TOLG OPEOL KRL ev cou; uimpacis MP, TR vs ev toig yvnuaorv kat ev totg opeatv MP A, Cr 

311 "poc Tw opet ayeln yotpov peyeAn Booxouerm ARBC(- oper R*), Cr vs mpoc x opm e yen xotpav ueyaen Boakouevr TR vs 
ST oupov peyaàn Booropevwv Tpos zo opet A 


6'kat Lówv G vs MA Teve GA vs M 9'EAvsM . 9'Leyet auto &A vs M 9:Aeyvov R*B* vs MAC 
10 'uta wmooteLArn BC vs AM; (emooteLim autos A; eurou amooteink) 12"Evs MA 1397 vs WMA 1377€ vs DIA 


14 ódnmp de“ dora pm 
OAMP voi poc? peúyu ao 
Kai &venryéX A A eigr quais 
nói" vet" elg 0damp 
dypóc™™? ka(* EEZ p Youp P 
bp" c (c Pinns ej, ¿vips ¿dans 
yivopar P™" 15 Kat" 
¿pyouauYipn3p mpå? ATams 
'Inootc 5 ka (° Gecpéq) PP 
Am 5e io LC oug *ppnams 
Kinu PPT eg (E 
Lott Lco) P PAm Ka [€ 
aoppovéto'Prsams ¿dam 

£y) Praams gdams 7 co (Sams 
kaí* bopéop SP 16 


ëunyéopwa REP Set air PPdmp 


Bg Ugu LC oug UPS vat" qep(P 
648"? voi po PPP 17 kai" 
py PP qa paka À ée npa 
autor 0.060 TOUD usa dró” 
e prov "P arre 18 
kai šu Ba (ue) P495 go 4 rems 
cL 65995 oo ns 
TO poo Ao) 955 y Uó ppams 
pins Ba Lov Copt P Tuas 
ELO perg’ sted P PE 19 
p dnms sec "'Inaoóc sms og! 
Qum PA giró dird" 
Mya P935 n or oz ppdms 
Und: c) PIS ei cp dams 
Olkoc 75 gPPE* node" damp 
OÓGP P ka [Ç duré AJ 578925 
a Uc PPdmP ggo. np ¿pedos 
dams c oc eo trinis 
vaL" EXeén 95 gýs DO kar [° 
&népyopu Tans kuit (pc) ds 
Kip Ono PP èy? tdi 
AekámoA E Banc P 
Torén Haas abcóc Pm ë pus 
"Inaotc 7? kw (* nB cnn 
Pauudl (y ap 


21 kai" Bramepáco PEMS gdems | 
brand sgms t, p o ddns Wani | 
medi? eic? 65995 gea 
OU yu) PP B+ o 5nms 
TOÀ D EP eircc ™ woi" 
us tap? 6335 BG nga 


149 


MARCOS 5 


5.14 “OL se Bóokovtec “rob yoi xoipouc' édbuyov, Kal | 14 Em face disso, os que 


FT 


Os ENTAO QUEAPASCENTAVAM — OS FUGIRAJA E 


EM FACE DISSO, OS QUE APASCENTAVAM FUGIRAM t 


"&yyyevAav eic mw 


o PORCOS 


ANUNCIA RA CIDADE E 
a RET CADE t "s CAMPOS 
Kal "CERA 80v det Lv 

PARA VER QUE ü CUE GOORRERA. 

E PUTOS FORAM VER avans OCORRIDO 
Kai épxovTaL "pòg 
E AFARA o JESUS 

š CHEGARAM ONDE ESTAVA, JESUS k 
YOU datuovicógevov kaBñuevov val ipat LOUCUOU 
o EMDEMDNINHADO ASVENTADO 
D i ENDUMDNINHADO, 3 QUE TIVERA À 
K&l cwppovodria, YOU asha tOv *AeyeQva, 
E GOZANDO DE SÃO JUÍZO o QUE HAVIA TIDO A LEGIÃO 


LEGIÃO, SENTADO, VESTIDO E EM SÃO JUÍZO, 


koi épopnemoav. 5.16 Amyńoavto de! abrolg oi 


CONTARAM/RELATARAM, ENTÃO PARA ELES 


C 
: TEMEBAM Os QUE em VERAM, PRESENTES CONTARAM 


apascentavam os porcos 


TÓALV kal eic robe dypoús. fugiram e o anunciaram 


na cidade e nos campos. 


TL EOTLV TÒ YEYOVÓÇ. 5.15 E muitos foram ver o 


que tinha ocorrido. 15 


TOV Tnoobv kal 9ecopobot. | Chegaram onde estava 


“Jesus e viram o ende- 


moninhado, que tivera a 
legião, sentado, vestido e 
em são juizo, e temeram. 
16 Os que estiveram pre- 
sentes contaram ao povo- 
o que acontecera com o 


 endemoninhado e com 
|, 0s porcos. 17 Então se 


puseram a suplicar a Je- 
sus que se retirasse do 


“território deles. 


L6Ovtec TOC €yéveto TO duLuOvLCONEVO kat TepL 
QUE VIRAM COND ACONTECERA AO EMDEMONINHADUO A RESPEITO DE 
AD PONI CO G.R ACONTECERA COMO EHDEMDMIMHADO COM | 
Daa xotpov. 5.17 Kai np&avto Taparuheiv avrov 
COMEÇARAM UPLICAR [PARA] 
Os PORCO bio PE PURRAM A SUPUCARA [zm 
es «ro TOv ópiwv autor. 
PARTIR/SAIR Dt ü TERRITÓRIO — DELES 
QUE SE RETIRASSE DQ TERRITORIO DELES, à é 
5.18 Koi EuBavtoc avtod eic TO TÀOLOV, 
ENTRANDO ELE o BARCO 
AS ANDO ESTAMA ENTRAM BARCO, 
mapeke aútov O öxıpoviolelç {va Tt pet 


SUPLICAVA O  QUEFORAENDEMONINHADO  PARAQUE ÉSTIVESSE CDM 


Ü e FORA ENDEMONINIHADO SUPLICOU-LHE DUE O DEIXASSE EAR COM 


aútod.' 5.19 ^O Be 'Inoobo' oUK &bfiev autor, 


em O ENTÃO Jesus i PERMITIA LN ELE 

; ee Ius NÃO Z LHE PERMITIU 1880. À E 
AA AEYeL  OUTO), Y raye elg tov oLkOV 
MAS pu A ELE PARA A CASA 
MAS , SHE DISSE À f Va PARA L N 
UOU M az nda doug, kei '&viyyvevAov (ÜtOLC 
TUA TEUS ANUNCIA LHESA ELES 

PARA et TEUS, t ANUNCIACLHES 

doa COL 0 KúpLoç memotmke? kal DUZ ge,” 
TUDO OQUE ATI O SENHOR TÊM FEITO E TEVE COMPAIXÃO DE T 
TUDOOQUE O SENHOR TE FEZ E COMO TEVE COMPAIXÃO [M TU 


5.20 Koi TRADE kai MpEato Knpúogerv Ev 70 


PARTIU COMEÇOUA PROCLAMAR 


p à RENATA BARTILI SE POS A, PROCLAMAR EM 
rn L 000 €moinoev «ût ó 'moobc, koi 
DECÁPOLIS TUBO O QUE FEZ PARA ELE O — JESUS 
DECÁPOLIS TUBO QUE IESUS LHE FIZERA, 


F * , 

m&vte; ecduvuador. 

TODOS SE WARAWIHAVAM/SE ADAURAMAM 
TODOS SE MASAVI KANAM 


Jesus ressuscita uma menina e cura uma mulher 
(Mt 9.18-26; Lc 8.40-56) 


5.21 Koi dLatepécavtoç TOD 
TENDO CRUZADCOVATRAVESSADO O 


noob "ev S 


IESUS 
QUANDO IESUS RAE m ATRAM (au 


18 Quando estava en- 
trando no barco, o que 


fora endemoninhado 


suplicou-lhe que o dei- 


 xasse estar com ele. 19 


Jesus nào Ihe permitiu 


| isso, mas lhe disse: "Vai 


para a tua casa, para os 
teus, e anuncia-lhes tudo 


o que o Senhor te fez e 


como teve compaixào de 
ti." 20 E o homem partiu 


ese pôs a proclamar em 
 Decápolis tudo o que Je- 


TÀOlQ^ méi elç tÒ mépav, ouvnüyOn óxloc. 
BARCO DE NOVO PARA A OUTRA MARGEM AGLOMERCOUSE MULTIDÃO 
Dt MARE: NS x 08 PARA D OUTRO DUE MAER. E DIANTE 
TOÀUC €T' abtOv, kal Tv Tapa YU 8Anocav. 
GRANDE PERANTE ELE É ESTAM, — JUNTO A a 

DELE UM GRANDE MLLTIDAC, E ELE W DETEVE JUNTO AG eo 


116 BLnvnanuro M ys Be kat ón ynoavro Mp "EA, TR Cr 
1190010 Kuptoç rremotnkev ARA, vs o Kuptoc oot nenornkev BC, Cr ys oot o Kuptoc erotnoev TR vs o KupLoç merotnkev oot N 


14 ka 0. GA vs M 14 “evrovc € vs MIA 
15 «Aeyucova N* vsSRBAC 18 “eufeivovros EA vs M 


18 per autou N NAC (nv para n B*) vs M 


19 'amuyyerhov € vs MA, (ÓLocyyeLiov p) 21 9p? vs IS AC. [Cr]; (cv mÀouo B) 


sus lhe fizera, e todos se 
maravilhavam. 


21 Quando Jesus 
novamente atravessou 
de barco para o ou- 
tro lado, aglomerou-se 
diante dele uma gran- 
de multidão, e ele se 


deteve junto ao mar. 


14 "amyyeviav EA ys M 14 Milor BA vs MR*C 15 "RB vs WAC 
19'kat EA vs M 


KATA MAPKON 5 


22 Então Jairo, um dos 5.22 Kai 9i500, Epxetat eic TÖV ¿PALOU yy, 22 cat" (690 72625 
| Epyxopm noe rmm 


líderes da sinagoga, | 
aproximou-se, e vendo- 
o, prostrou-se a seus pés 
23 e lhe suplicou insis- 
tentemente: "Minha filha 
está nas últimas! Vem 
impor as máos sobre ela 
para que seja curada, e 
ela viverá." 24 E Jesus foi 
com ele. Seguia-o uma 
grande multidào, que 
o apertava por todos os 
lados. 


25 Certa mulher já 
por doze anos vinha so- 
frendo hemorragia, 26 “E 
tinha padecido muito 
nas mãos de muitos mé- 
dicos, e tinha despendi- 
do todos os seus recur- 
sos, sem obter melhora 
alguma, antes piorava. 
27 Tendo ouvido falar de p 
Jesus, passou por meio 
da multidão, chegou por 
trás dele e tocou em seu 
manto, 28 pois dizia: "Se 
eu tão-somente tocar em 
suas vestes, ficarei sá.” 
29 Imediatamente a he- 
morragia estancou e ela 
sentiu no corpo a cura 
do seu mal. 

30 No mesmo instan- 
te Jesus sentiu que dele 
saíra poder. Voltando-se 
para a multidão, pergun- 
tou: "Quem tocou em 
minhas vestes?" 


31 Seus discípulos Ihe 
disseram: "Vés a multi- 
dào que te aperta, e per- 
guntas: Quem tocou em 
mim?" 
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L Els DOS LIDERES/CHEFES DA SINAGOGA. 


^ ENTÃO MIRO, UM DOS LIDERES DA HNAGOGA, 
óvóuati "I&eipoc, Kal Lóov abtóv TrÍTTEL TIPOC 
POR NOME JAIRO : VENDO O CALPROSTRA-SE A 
APRCKIMOUE HE, VENDA, PROSTROUME A 
tobg TOBC abrod 5.23 Koi "mapekdAet EUTOV 
05 Pts SUPLICA AHETA) ELE 
seus PÉS LHE SUPLICOU 
TOÀÀR, A€yov Oti "TO orien uou €oy&coc 
COM INSISTÊNCIA DIZENDO QuE! A FILHA MINHA NAS ULTIMAS 
ENA RENTE MINHA FICHA. ESTÁ NAS ULTIMA 
EXEL, iva 00v ¿mu0Q0ç kaa: TAG A ad "TG | 
ESTA DUE VIMDO I PONHAS PARA GUE 
VEM IMPOR E Mor SOBNE El Pan - PARA Que 
0090 kal aan K Koi drid LET 
SEJA SALVA E COM 
A CURADA, E ELA EA VM" JENIS o COM 
uútod. Kal TkoloúBeL aÚr@ To TOÀUG, oi 
| ELE E SEGA LHE ELE MULTIDÃO — GRANDE 
| ELE SEGUA LIMA GRANDE MULTIDÃO, QUE 


cuveé8AtBov «ùtóv. 
APERTAMAM 
D APERTAVA POR TODOS OS LADOS 
5.25 Kai yuv “tig oda EV pPloEL LUG YOC 
LIMA MULHER UMA, CERTA ESTANDO — COM HUKQ DE SANGUE 
CERTA MULHER JÁ POR AMEN WINHA SOFRENDO 
ETT) Raa 5.26 kal rola Tma8000& nò TOÀÀQV 
AMOS DOZE É MUITO TENDO SOFRIDO — 308 PALITO 
HEMORRAGIA, TINHA PADECIDO MUITO NAE MÃOS DE MUITOS 


larpóv kal dammmoada Ta map’ abtic' mavra 


MÉDICOS E TENDO GASTADOVGASTO — OS(BENS) DE ELA TODOS 
MÉDICOS, TINA DPPEHDIDO TODOS O5 SEUS RECURSOS, 
^ ^ 
K&L under wpeinbeica dA u&AAov «ic To 
E DE NENHUM MODO | TENDO SIDO AJUDADA MAS ANTES PARA 
SEA OBT[R MELHORA ALGUMA, ANTES 


xetpov CA8000«, 5.27 axovcaca Tepl tod noob, 
TENDO IDO TENDO OUMVIDO ARESPETODE O JESUS 

PRO RM VA TENDOHOUMVIDO EALAT DE R. 

€A8obox év tQ OxAw Omio0ev Taro toU LUGTLOU 


TENDO MINDO EMTRE 4 MULTIDÃO ` POR TRÀS TOCOU VESTE 
PASSQU POR MENO DA MULTIDÃO, CHEGOU PORTRÁSDELE — ETOCOR! UM SEU MANTO, 


aútod. 5.28 "EAeye Yap” ött "Küv YOU luatiwr 


DELE QUE La APENAS AS VESTES 
A s na" EU TADAONENTE TOCAR EM 
aúTod Ola oc8rjooua.." 5, 29 Koi sc UDC 
DELE BJ TOCAR .. SERELSALVA IMEDIATAMENTE 
RES VETE, c FICAREI S MEDIATAMENTE 
e&npavOrm n mmn toi OLLMOTOG aocfic, KGL €Yvo 
SECCUHSE A SANGUE E PERCEBELI 
: A e AESTANCON a E ELA SENTIU 
TO OWMuari Ort lara. TO Tf; unáoTLYOS. 
NO CORPO QUE FORA CURADA, DE E ENFERMIDADE FLS ELO DOENÇA 
NO CORPO A CURA HU nM 
5.30 Kol *eb0€oG ó "Ingotc- ETLYVOLS EV eautQ 
E IMEDIATAMENTE O — MESA PERCEBENDO EM — SMEM 
NO ME wad) BNSTANTE JESUS SENTIU QUE 
zv EE aútod Súvantv e&cABoboa ETLOTPOpELÇ 
DE EE DER WOLTANDO-SE 
š CELE SAIRA PERDE ui VOLTANDOHE F. 
¿u tQ ÓxiAw éAÀeye, “Tic pou nro You 
PARA A MULTIDÃO INNA QUEM — ME OU AS 
PARA, ^ METIDA, PERGUNTO! QUEM, TOCOU EM MINHAS 
LUG c Lov" 
VESTES 
VETE T A x $ = 
5.31 Koi Eleyov abro oi uoaBntol «roD, 
E DITAN DISCÍPULOS DELE 


4H 
SEL Sao LHE sta 


"BAéneic tov OyAov cuvBALBovta oe, koi léyeLc, 


^ MULTIDÀO — APERTANDO- DIZES 
N MULTIDÃO GUE TE APERTA, PERCLINTAS: 
EF 
“Tic UOU jato? À 
ME 
L cnm TOCOU EM MM 


126 urne MBA, Cr vseeutnc NC, TR 
728 yap MEA, TR Cr vs + ev envn MP 


n ¿dgmp 
&pyvovvé&yuryog PP Svo dns 
"I&ipoc "5 kal" Doda "PMs 


 GÜTÓGPP PS q y PS pog? 


(damp qo sump gura 23 
KRL" mpakaAéo H pr Pra 
| TOÀ Oz Pn Jey PRE aet 
65955 Gyyitprov os Ey PPES 
ont nach Exma PS Tua 
proper ms Zar (yy ,L 759225 
abr óc PP dis gdp yet pP Bac'h 
ou am kat (do 24 
kai“ pd viand | ecd? 

aU cócPPE?* vaL" dcoAou86u Ts 
aU cóz PPdms xao 
To ka (C gupgA Ar 
attó tras 25 vaL" yori” 
rapin ej prep ¿Lp a 
alar Ecocs sueca” 26 
vaL" mo) PO ngoyo ran 


dro? mo) uc "P" [a rpóc EP 


vaL" Brn upu Pn" o danP en dp 
ar Uc óc PES magn kai" 
unei dodo Pe EET 
u&AAoy" cicP 6995 ye (o ans 
¿pyxona mE 27 iod paants 
mepit 6385 1559/75975 
čpyopat "Pn ¿up ¿dem 
bro GmaBey tmo) As 
6385 dc op P «o rozPPET 28 
Meo ps Bc" ka! Gir 
(patron AFP n (YO c PPETS 
(mro) m5 odra PIS 29 kai" 
eb9éocP Enpaív "299 gini 
meins ¿den a Tua E" i coz PPEÉS 
rai" vura P9695 gddns 
od gr, Loup P dró” 
See I gor LEES 30 kai" 
cúBémç? OMS (goi ms 
emy PTE eyP 
éco DPI dms ¿das ¿P oo óc PPRmS 
Bye ch EE oua "Pans 
¿muorpëégpaopapams ¿yp qddms 
ëx ko dms AC yo ins ci ptnfs 
PE: Greco ls o denp 
Ludov PP 31 kait Ley tP 
ec 0 ppdms ¿dame ig c nn 
at UcÓ P PETS (Z ViPa2s ¿dame 
Ox Aoc" "* guvBA Lo Prams 
gUPP* Ka (° Ayo PROS cL epis 


EE cod 


13 NB vs MAC 33 mapakaet NAC vs SB 23'tac yeipac cum € vs W; (occ. taç xerpas A) 
23 "a Evs MA 23 (no € vs MA 25^€A vs 38 25'€ vs MA 
28 “env cout kav cov utu curou C (-kav B*; cov 1uariov para zov patiar S) vs MA 


29 *cu8uc € vs MA 


30 evu E vs MA 


32 vat" rep BA ene) imas 

Opa) ™ ¿dels oro pdans 

Tro Léo) Pais 33 odnls pec yur" 
dopéopa P9995 ki" 
tpépu'Prants oa reni porns 
re Q. Ent? aco red 
pxouou "> ' kai" 

mpoonimt trde PPdms koit 
A Y gtis POE a n en 
¿deb Z feu t 34 p dnms és 
Aya ds a” duyárnp"* 
Anis rior o gi PPE 

aut P indyo P9? 
elc? eom" Kat" eL COP? 

dy ann dá? 6585 or ee 
ÚPS 35 Eri” yr Prem 
Aa) co PREMS Z youe “PP dirá? 
ATR dpyuouvaywyoc R 

Aqu PPP ón qa 


616doko Aoc 5 36 guris scc 
Inoobç ms ctBéuac' 

deco) 'paanms dams oyo" 
Aa ée Prams C. Vipads gddms 
&pyvovvéryovyoc* s ur 
popéouar "PP |i óvoc" 

mote P225 37 vat" oj) 

&bt nir e L carmen 

avr rd supaoLouBé na 
el un! IIécpog "5 kai" 
Terobos ™ cat” "Iavvng "5 
6 dams d 56) pó 5 "Tyco o: ens 
38 Kai  Epyonar PPS ei zP odams 
ol koc ^ ¿dems 

DY OUPCyoryog 5^ kai" 

De wpéw "Pes 8ópufoc P s 

K Ano) PPE va [€ 

dd PPTP qo uqa Pn 39 
KRL" eloépyopar "Penim 

Atto P955 s (r ócppdmp q (¿plans 
Gopuéq PPIP caí” 1a (c) PP 
GUNS ma 6L oy 95 og! 
&mo8vrjokc 55 diia" 

ka8eoóu PS 40 kai" 
katayeldw P gri üt PPEPS 
Anne sec Aly Poanms 
TAČI palabras 


hms maier ò dans 
dafs sals 


marõior P kal" 6795 umnp 
veL" ó mP perd? aürdcppems 
cai elomopeúopma t “PS rou” 
eiu (995 ptes nn po sns 


avos uut PPS 4] kai" 
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5.32 Kol  nepieBlénero Let Ra TODTO 
t CEHAVA AO REDOR RA VER ITO 
; PARA MESS E OLHANDO AO REDOR PARA véi QUEM O FIZERA 
romnoWuoar. 5.33 H de yum dofmneeioa kai 
QUE FIZERA ENTÃO MULHER TEMENDO 
` v hpto: war M TEMOR 
tpéuouoa, elôvia O yéyovev “em abri, mide kal 
TREMENDO SABENDC K QUE DODRRERA EM ELA VEIO E 
TREMOR, CIENTE DO QUE LHE- TINAA, ACONTECIDO, WERO, 
Tpooémeaoev acá) KRL €lmev at TROU hv 
PROSTROLPSE PERANTE ELE : DissE- -LHE TODA 
PROSTROUE DIAMTEDEE Í SERCRIINTQUI TODA A Š 
GAn8euwxv. 5.34 'O de emeu abri, “«Oúyatep, ñ 
VERDADE OMELDENTAO DISE LHE FILHA A 
WE d sedi MAS ELE LHE DISSE fi Ry ^ 
TLOTLG dou O€OQK€ ce. "Ymoye eig eiprivmv Koi. 
H TUA SALOU- TE VAI EM 
E TUA FÉ CN SALE WA! EM ed 
Lo8L UYU mo TAG WROTYLYOC gov.” 
HCAAE — CURADA ENFERMIDADE FLAGELO — TUA 
FICA CURADA [x23 TEU MAL" 
5.35 "Ert abrob A¿mÀoburoç, EpyovtaL «mo tod 
AINDA ELE FALANDO VEM DA PARTE DE Q 


ELE “hasqa ESTAVA, PME LA NDR CHEGARAM ALGUMAS PESSCIAS, À dades DA CASA DO 
CPYLOVVO YO yOU, Àeyovteç ött “H Guyárnp gov | 


LDER/CHEFE DA SINAGOGA ENDO QUE" A FILHA 
UDER DA SINACIOCA, Ç d IË DISSERAM : "TUA FILHA 7 
&méOxvev. Ti €L okÜAAeig tov óOLÓ&kOKaAOV? 
MORREU POR QUE ADA LAL Aac o MESTRE 
PAORRELI POR GK AINDA INCOMODA o MESTRE " 
5.36 0 de 'Inooüc 9e00€ac 'ükovcac TOV 
ENTÃO JESUS IMEDIATAMENTE TENDO OUVIDO ^ 


JU js. ROREM, ASEA QUE eu NU 


Àóyov  Amlovuevov  Aéyel TO ápy Lovveryóyo, 


PALAVRA. FALADM, pu AD LIDERACHEFE DA HNAGOGA 
REC LADO, QUE FORA DADO, DASSE z AC UDER DA SINAGOGA 
L n e 3 
Mm popob, uóvov TLOTELE. 5.37 Ke L OUK 
APENAS NÀD 
vi NAE MEDOS 30 IMPORTA QUE MR ¿AA 


Gbfiev odóeva "aut y ouvakoAovOfjoat d um F 


PERANITIU NINCUEM COM ELE SEGUIR JUNTO 
PERANUTIU QUE NINGUEM Q ACOMPANHA HE "m 
lHérpov Kai "Iakopov kai Todvvny YOU &ócAdóov 
PEDRO E TAGO o IRMÃO 
PEDRO, TAGO aap À, IRAD 
TexBov. 5.38 Koi Rover eig tOv oiKov TOD. 
DETIAGO WEMACHEGA rah A CASA po 
pt TAGO. QUANDO CHEGOU CASA, DQ 
(DXLGUUGYOYOU koi Gecopet Babi, T kAatovtuc | 
LICER/CHEFE DA SINAGOGA UM ALVOROCO (PESSOAS) CHORANDO 
upin DA va DGA, v UM, Al VOR RO), PESSOAS CHURANDI 
kal  &AxAGCOVIRG toka. 5.39 Kol  cioeA8ov 
: $E LAMENTANDO BASTANTE/MAUIITO É AD ENTRAR 
SE LAM TANI " à GRANDEMENTE T F ENTRAN DONA. CASA, 
ye. avtoLç, “Ti Gopubeiode Kal kåalete? 
FARA ELES PORQUE ESTAIS ALVOROCADOS L CHORAIS. 
A suec DISSE: ; TOR QUE BTEALVDALV DO EPORQUE, CHORAM: 
Tò meiótov oùk dredaver dA koBevdeL.” 5.40 
A CRIANCA/IMENINA MAO MORREU o ESTÁ DORMINDOV DORME 
ñ Ç MENINA, " NAG PERRE ESTÁ, DORMIND 
Kat kateyeAoQv autod. "O = €ekpaAov m&vtac! 
t JOMBAVAM/RIAM DE ELE CHELE ENTÃO PONDO PARA FORA TODOS 
CALCAVAM DELE JESUS, POREM, FEZ COM QUE TODOS GAÍSSEM, 


L tv matepa TOD marlou kai YU 
DA 


CRIAMCA/MENINA t A 
š MENOS O Que U ACOMPANHAVAM E D^ PAN 
untépa Kal TOUG Het” aútod, kal elomopeñetan 
M : COM ELE E ENTRA 
DA MENINA ENTÃO ENTROU ks Ah ELES | 
Omov Tu TO mailov  "&vokeluevov. 5.41 Koi 


ONDE ESTAN. A CRIAMCAZMENMINA DEITADA ESTENDIDA 
ONDE A EMA, ESTAMA DENTADA, ; 
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| 32 Mas Jesus conti- 
 nuou olhando ao redor 
para ver quem o fizera. 
33 Entáo a mulher, com 
temor e tremor, ciente do 
que Ihe tinha acontecido, 
veio, prostrou-se diante 
dele e Ihe contou toda a 
verdade. 34 Mas ele Ihe 
| disse: "Filha, a tua fé te 
salvou. Vai em paz, e fica 
| | curada do teu mal." 


35 Ele ainda estava fa- 
lando quando chegaram 
algumas pessoas, vindas 
'da casa do líder da si- 
nagoga, e lhe disseram: 
"Tua filha morreu. Por 
“que ainda incomodas o 
Mestre?" 

36 Jesus, porém, assim 
que ouviu o recado que 
fora dado, disse ao lider 
| da sinagoga: "Não tenhas 

medo: só importa que 
 creias. ' 37 E não permi- 
| tiu que ninguém o acom- 
| panhasse, exceto Pedro, 
Tiago e João, irmão de 
Tiago. 38 Quando che- 
gou à casa do lider da 
| sinagoga, viu um alvo- 
| roço, pessoas chorando 
e se lamentando gran- 
demente. 39 Entrando 
na casa, Jesus lhes disse: 
"Por que este alvoroço, e 
por que chorais? A me- 
nina nào morreu, mas 
está dormindo." 40 E ca- 
coavam dele. Jesus, po- 
rém, fez com que todos 
saissem, menos os que o 
acompanhavam e os pais 
da menina. Então entrou 
com eles onde a meni- 
na estava deitada, 41 e, 


339€ vs MA 34-0uyarnp Bvs KA 360NBvs MAC 36 "mapakovoae B (r&pakaovacac N*) vs WAC 
37 per cutov € vs MA 37 "rov & vs BIA  38'"eoxovta € A vs M 38 kar EA vs M 


40'auto; E vs A — 40?NB vs MAC 


KATA MAPKON 6 
segurando a mào da me- 
nina, disse-lhe: "Talitha 
cumi, que traduzido 
significa: "Menina, digo- 
te: Levanta-te." 42 Ime- 
diatamente a menina se 
levantou e andava, pois 
tinha doze anos de idade. 
E os presentes, maravi- 
lhados, encheram-se de 
assombro. 43 A seguir, 
Jesus ordenou-lhes seve- 
ramente que não dessem 
a conhecer a ninguém o 
ocorrido, e mandou dar 
de comer à menina, 


Saindo dali, Jesus 

foi para a sua terra 
natal, e os seus discípu- 
los o acompanharam. 2 
Já no próximo sábado, 
começou a ensinar na 
sinagoga, e muitos, ao 
ouvirem seus ensina- 
mentos, ficavam mara- 
vilhados e perguntavam: 
"De onde vem a este ho- 
mem estas coisas? Que. 
sabedoria é esta que lhe 
foi dada? E esta classe de 
milagres que se realizam 
por suas mãos? 3 Não é 
este o carpinteiro, o filho 
de Maria, irmão de Tia- 
go, José, Judas e Simão? 
E não estão aqui, entre 
nós, as suas irmãs?” E 
ficavam escandalizados 
por causa dele. 


4 Então Jesus lhes dis- 


e: Não existe profeta | 
sem honra, senão em sua | 
terra natal, entre os seus 
parentes e em sua casa." 


| 
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Kp "hon: aa xe LPOÇ TOD marlou A€YeL coc) 
SEGURANDO pi CRIANCA/MENIINA, ai 
SEGURANDO MAD MENINA, MELHE 


parten ¿deb vel pie ¿den 


| rarior ™ Lye) Pas airo P5 


“Taio, abu G & toc Pea enen “Tó 


TALITA/TALITHÁ CUM QUMPKUMI QUE SIGNIFICA — TENDO TRADUZIDO 

TAUTHA CUM, LE Ns gels! | 
KOPúgLOV, gol À€yo, Eyerpar”.” 5.42 Kal igo: 
MENINA, DIO LEVANTA TE É IMEDIATAMENTE 
"MENINA, T FE LEVANTATE, Y M TAMET 
üvéotr t0 KOPdOLOV Kal TEPLETÁTEL, Tv yàp ETOV 
LEVANTOLHE A MENTA, F ANDAVA ERA, BOIS DE ANOS 
EL MENINA SE LEVANTO td E ANDAVA, i BOIS TINA, TOTE AMOS 
ówOexa. Kat eteotnoav T ékortuoet 
DOZE E MA LAT LARA oe SE COM ESPANTO GRAN 
DE IDAL DE Ë DS PRESENTES, MARAVIIHADOY TEHE DE Pic 
Kal ôLeoteliato rote TOÀÀX tva pnóelg "yr 
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A SECUR, JESUS ORDENCLHUALES SEVERAME zug QUE NAD DESSEM A CONHECER A NINGUEM 


tobto, KRL elne doa. auti daeyeiv. 


Diss DISTO E MANDOU — ROSSE DADO AFLA , DECOMER 
OOOORRIDO, É MANDE DAR DE COMER A MENINA, 
Jesus é rejeitado em Nazaré 
(Mt 13.54-58) 
6.1 Kai EE GeV Gadia kai dev eig tijv 
SAINDO DAU, SFO PARA A 
TOTpLÓX GUTO, KL dubio abt ol pantal 
TERRA NATAL DELE E SEGUEM A ELE Os DISCÍPULOS 
SUA TERRA NATAL, É os spun piad K Q ACD gets 
autod. 6.2 Kal yevouevou Md píato “ev 
DELE E CHEGANDO aee EM, 
JÁ NO PRÓXIMO COME IU 
ti cuveyoytj rå&oketv.? Kai i soXAol ÅKOÚOVTEÇ 
SINAGOGA A ENSINAR, É MITOS AD OUVIREM 
A ENSINAR NA SINAGOGA, E AUETCRS, AG OUVIREM SELIS SINA SA ENTUS 


eteminocovto, A éyovtec, "IlóOev toútw tata? Kal 


FICAM MARAVILHADOS DIZENDO Dt ONDE A ESTE ESTAS COUSAS E 
FICAVAM MARAMI IRADOS L PERCUNTAVAM: “DE ONDE e A ESTE HOMEM E ESTAS COISAS 

tic T copia T dobeior at^ kal T ôuvágerç 
GRID A SABEDORIA A QUEFO DADA A ELE E MILAGRES 

| QUE SABEDORIA, Ë ESTA QUE LHE FOI DADA? f ESTA CLASSE DE 


TOLAÚTOL ù Gv XELPOV autod 'yivovzai? 6.3 


DESSE TIPOVTAIS POR AS MÃOS DELE ACONTECEM 

MILAGRES QUE 5E REALIZAM POR SUAS MAD e Ea ; 
Ox OUTÓC ÉOTLV téKTQV, O vLOC T Maptac, 
Y ESTÉ É O CARPINTERO O FIHO DE MARIA 

NAD ESTE o CARPINTEIRO. y O MHI DE MARA 
G se” Toxwpou kai "Iwor kai “lovda kal 

ENTÃO — DETIACO E DE JOSÉ E DE JUDAS t 

MAO DE TAGO; , 105€ JUDAS 
Eluwvoç? Koi QUK eloi» ai Gdelpal abro Söe 
DE SIMÃO ESTÃO A IRMÃS DELE AQUI 
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éoti mpoorntnc driuoc ei un ev 7 TETPLÓL 
HÁ/EXISTE — PROFETA SEM HONRA JE TERRA FATAL 
EXISTE PROFETA ; SEM HONRA, mo 4 Em y SUA TERRA NATAL | 
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shen 5, vet: où! mirod” 6.5 s OUk môúvaro! ¿kel “odóeulav 5 E não pôde realizar ali 
aal 1 : 
one t ella J x d NÃO PODE | : REAUZAR AL NENHUMA, nenhum milagre, CIE 
Svp méa etui! | Bugu roca. d im OALyotc dppwotToLç €miOelg uns poucos enfermos 
yo £55 7o mm MILAGRE ung" UNSPOUCOS — ENFERMOS S | Que ele curou impondo 
1 f E EL m: 
Enz limas ¿dal veipa bc xe ipag é¿Bepárevoe. 6.6 Kai EBuúuale Oi as mãos sobre eles. 6 Je- 
z viaaãs fC ' | 
SEO n uue, mãos e BLES. ! JESUS Ga A OM pus espai sse COEM 
Bodb "bui? ó thv amotiar auróv. Kal wepettye "he Kcpug incredulidade deles. Mas 
ñ * i 
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$ sd yos. sn i 
KÜKAQ" ^^ Srödorw PPs DASWANKANCAN MWINTIISA? RANDO SEU ENSÍND. ministrando seu ensino. 
Jesus envia os doze 
(Mt 10.1, 5-15; Lc 9-1-6) 
7 ab" spoon copa "Prés 6.7 Kal tpookaleita tods weka oct Tpéato| 7 Nesse meio tem- 
Bus edil kaí“ | NESSE MEIO TEMPO, CHAD, > po. UMSO. — pes chamou ies doze e 
üpyo "aote" — — würobc &moctéAAeww 00 500; KRL €6L60U abtoic Os enviou, dois a dois, 
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asd iaajs , a. 4 ORDENOU- ; : 
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x | 1 ' F car 
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TT TE 
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| João Batista é decapitado 
| (Mt 14.1-2; Lc 9.7-9) 


KATA MAPKON 6. 
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5 SE TORISARA NOM L DIZIA, QUE - vu E z snims 

se havia tornado bem De Jens POIS JÁ SE y TORNADO BEM CONHECIDO as t om DIA ` iec n Tipus 

conhecido. E o rei dizia: “Twdvvnc O emtitov ex vekpov Tyép0n, koi 9 Pantig PP ee 


ve pó En d» Loc) P kai" 


| Bud? obro 9905 tvepyéw PSP 


$99 Sum ço? ¿uP aré rims 
15 doc PP Ayu P Bc 
"Hiiag""* eit ijo 
6€ Aeyo A pobre 


| eiu CUPIS Och el anmsn ¿demp 


porn SE 


16 woua PRO sec 


" João BATISTA/BATIZADOR  DENTRE(OSMORTOS — RESUSITOU — £ 
João Batista ressuscitou | 0% 9. MEN "NGSUACTIQU DINTRE O MORTOS, t 
dentre os mortos, e por | 510 TOUTO €vepyoboiv nL duvégeLc €v auto.” 
i : š TO OPERARI ILAGRE ba ELE 
1850 ga nele = pode | sor pic TN sr MIRACULOSOS 
res miraculosos, 6. 15 " Aot! €Aeyov Ori “ "Haag €otiv.” 
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— Bs MARCOS 6 
Mar l eyuoréumP sedes toic Leynorüciv oUrO0 kal toic ALA spyotc al à nobreza real, aos seus 


dá | | 
kat ATAP ippo P ka (° OS, usar a T an t A anbe oficiais mais graduados e 
Sm proc dmpn ¿dels toig "poroug tfjg ninne. 6. 22 KRL eloeABoúonç aos principais vultos da 
P PRINCIPAIS DA GALILÉ É ENTRADO 111 
aiaei 22 - OS PRINCIPAIS VULTOS DA P ENTÃO gás Galiléia. aa Então a filha 
eloépyopa "Psi ¿de Tfjg Buyatpos ' UO tfjc' 'HpwdLddoc koi de Herodias entrou ali e 
F H - u 
Buyárnp't" nrc ¿des A FILHA DE HERODIS m a DE HERODIASHERODIADES t — | dançou, e, tendo agra 
"Hoqótc'* kaí* Opynoaévno "kai @peodonç' tQ 'Hpoórn Kai toic dado a Herodes e aos 
r! TENDO BO H H iac 4 
ôpxéoqar, pa dg ai ni aa : TENDOAGRADADO AO HERODES E n Ghaat disse o rei 
ápéoko "Ps 69/7 en uveveketiévotc, eltev ó paoiAcUg b Kopaciq, |à jovem: "Pede-me o que 
kat oT ue rer | CONVIDADOS n . um 2 M NT I o | quiseres, e eu te darei. 
odio "pacueóc""  |"Alrnoóv pe O Edy BéÂnc, kal 6000 001.” 6.23 | 23 E repetiu a promessa 
Kopdo Loy dn* gré maas | e metu et Qu E duas, : Rn aag com juramento: Seja 0 
EudPPe S BePrans ¿que gei PPS | Kal GpHogev acti To ""O' éav pe aithonç que for que pedires te 
Hog vifals _ *ppd- re t *LH e o PEDIRES i. 3 
KRU BLB ohp: 23 kai“ E REPETI UA PROMESA COM JURAMENTO AGO QUE FOR au PEDRES à | MIN, € - poo: 
uD 955 atráçrPis c € adou oot ^ Lo0uc The Dao Le Loc pov.” meu reino. 
og pci diwai id on A METADE WNO L ng: | à 
Ri A Eac 6.24 “H ES €EcABoUoca di N: umrpl aura, 24 A jovem retirou-se 
: aer lei sg AA w i 
TLO Pn 36% paola "Ë | AM O RENALE a À awe E perguntou š PR mes 
EY Pres 24 ¿ón ges | “Ti Caimoouar?” Que devo pedir? 
Ler wpaanfs + z... viaads x ddís j 
papa : Mey ó | QU DEVO PEDIR? : : 
ueno“ ajcáciPe? um H õe «me, "T^v kepei  "Io&vvou tod "A cabeça de João 
1 vifmls + dnfs L MO DISSE A | ista”. re E 
A d E es va, Rr v DE JOÃO IU. MSPONDEUAEA, MÃE | Batista + respondeu-lhe 
6335 cepa” Tod “Burt Loco!” a máe. 
$895 Barton 25 kalt iiaa 
elocpyona "PN cw" perá? 6.25 Kal cLocipoton  *eb0écc Jer orovôfiç 25 Tornando a entrar, 
nsei e So D qu dams E ENTILANDO NTE COM | iata: Lok 
arov” TpoçP ó TORNANDO A ENTRAR, IMEDIATAMENTE FOI presa à imediatamente foi de- 
Baci Acóc 75 aiten ames TpOç tàu peociAéa Trato, Aéyovoa, "Oeo Luo | pressa à presença do rei 
: És giy, vipals w PED | ediu: "Que 
ME v". ene “Luo A PRESEKA DO k El ADU, DIZENDO Quo QE | e lhe pediu: "Quero que 
PO Bidu" Eur? or 9% éčautic? Emi mivaki tijv Kedai hy neste momento me tra- 
Eni? mv ES 5 A veda 1 sab a OSEE NE E pun ei a re gam num prato a cabeca 
, T | * " 
Tadon Aran To&vvou tod Partiotod.” de João Batista. 
Partio e 26 vaL B T Tangan 
mepi” yu 6.26 Kat Tep(Àunoç Yevópevoç ô Paorieúç, 26 Muito entristeci- 
- snms e, “ps DO FICAD I 
par Aevç due? ó gadi" ino auge ^H al pas do, mas, por causa do 
Ópkoc "P kg (* gimp ù% TODÇ Ópkouc Kal toUc ker po sy OUK juramento e da presen- 
ù! Fo za : 
repre Pod FOR CASA DO Daa DOS an ur L aita sa dos convidados, o 
Déda R ë &6créo "^^ | 0€ Amoev “adri abetigaL.* 6.27 Koi aa rei não quis negar-lhe o 
27 vat" elgém? i Le T E WEBIATAMENTE pedido. 27 Por isso en- 
&mog vé Aa "PRN gomme | &mooceLAac ° paorieùç netee eretozev Viou imediatamente um 
L sms L TENDO ENVIADO EXECUTOR =, 
DOLA cue ; omekovAdtwp `" POR 1560) ENVOU IMEDIATAMENTE UM CARRASCO. Ñ unr carrasco, ordenando-lhe 
mr ipo "P 695 — r¿uey0ñumeL zv kepaATv abtod. “O de ümceABov que trouxesse a cabeça 
mb dd dnms x! SER TRAZIDA B DELE U ENTÃO TENDO SAÍDO 1 
F TT ebróç re” ó óc QUE TROUXESSE ^ pr^ DE lodo MM SAYU, ic de joão. O carrasco saiu, 
repo anms mee) (061 USO Ev 70 dulak 6.28 kal  decapitou Joào no cár- 
Enola di DICAPTOU o CAR : cere, 28 trouxe a cabeça 
EUP ó epos 28 at Tveyke YTM Kejba)nu aútod ¿TL mivakı kal Zëcokeu dele num prato e a deu 
1 T T K z 
Tep 0775 kepati : TROUE R. A oni ONUS PATO, : i «ou | à jovem. Esta, por sua 
abróc Pe" EmiP miva kai ati TÖ kopol, Kal TÒ koporov  €Óckev Vez, deu-a à sua mãe. 
SLB 2835 rede PPafs ¿dns [A A GENS Ka A OA is , 29 Informados disso, 
Kopdovov dn ka (^ pinos aúryy fj untpi abric. 6.29 Kol dxkoúcavtes 
F 0 1 š k Ë 
unu E Z: une e Mn 
abcócPP ue eeh 
atücógP P8 29 ko [° voya ypaanmp | 


27 orexovhatopa MNBA, Cr vs amekovAacopa M', TR 

22 "'awtov NB vs AC 22: 'mpegev € vs SpA 23 "nod p". [Cr] vs MNBA 23'o ti Lou ozu p^B vs DINA 

24 ko RB vs SAC 24 witnompu EA vs OL 24 "Partidovros KB vs MAC 25 -cuBuc p E vs MA 

25321€ vs MA — 26'avakeuievouc B vs WRRAC*" 26€ vs MA 37 -cuBue € vs MA 27 eveyical (8)BC vs MA 
27'kat BC vs A; (-o de, versículo 27, até nv. kedanv avzov, versiculo 288) 
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os discípulos de João oL pantai strop ñABov kal Tjpav +Ó Trou Nap encon aap 


-|os DISCÍPULOS DELE VIERAM E TOMARAM O CORPO via 
vieram, levaram ea EN Os Bias... DEJOÀO VIERAM EEN LEVARAM SEU CORPO RNA P? kal aipa” | 
po e o depositaram num gútod KaL cOnkuv o aùtò év! uvmueto. 65955 mrapa" ™ wróc PE™ kai" 
| DELE E Em UM SEPULCRO Ru ap Lo ; 
sepulcro. E EO DEROSTARAM.- NUM —— SERACRO tient ici evt 
unpetov* 


Jesus alimenta os cinco mil 
(Mt 14.13-21; Le 9.10-17; Jo 6.1-14) 
-30 vaL" cuvdyw "PP dnm 
30 Nesse ínterim, os | 6,30 Kol ovvéyovta oi &móctoAot Tpóc TOV dmóoroXo;" "? mpóç? Gm 


a | nir E REUNEM SE O& APÓSTOLOS radiais ü sams dE 
póstolos se reuniram NESSEINTERIM, — OF APÓSTOLOS SE REUNIRAM | Inooüc ^" kai“ 


a Jesus e lhe relataram | 'Ingotv, oi Tmhe LU U TÁVIO, dod, Don | may vero" ar óc ppdms 


tudo quanto tinham fei- | Je f dae marna eos E demi: | na z npn Kal * BooçP P 
to e ensinado. 31 Como | émoinoav Kai doa cólóafav. 6. 31 Koi elmev norw ka(* ügocP P — 
havia muita gente indo fitas a : TUDO QUE ADO, DME 616dkuo 99? 3] kai" ey s 


ER É, gm E | P = 
e vindo, de modo que wútoiç, “Meire úpeis atol kat’ lôtav ele aróçPPdmP Gere map oppo 
eles nem tinham folga | AHES VINDE MESMOS EM PARTICULAR PARA | org PR am? vav troc" erc? 


para comer, Jesus lhes ¿onuov tómov kal Pavamavecde óliyov.” *“Hoaw tpnuoc""" cómoc""" kat 
isse: "Vinde s DESERTO LUGAR E DESCANSAI POUCO 
disse: “Vinde, somente HAVIA MUITA, GENTE INDO) E VINDO, DE MODO QUE ELES NEM TINHAM FOLGA PARA COMER, JESUS "a Disi cari ó) oc 


vós, a um lugar desertoe yp oi épyóuevot kal oi bmayovtes TOÀAOL, Kal eli" PP yáps ofr 


"scansai um pouco.” 32 POS œ QUEVINHAM E OS — QUEIAM MUTOS E vppnnmp cn tc Aan 
descansai um pouco. 32 Wip SOMENTE VOS, A UM LUGAR DESERTO E DEICANAI UM POCO: PROA kat j 


Então partiram, somente ode duoyeiv eukatpouv.^ 6.32 Koi &TfjABov? “elo indy PP"? mozýç™™™ ka (€ 


eles, no barco, e foram | NE^ —  MARAGDMER —  TINHAMTOUGA br A ^*^ | bc" obio eps 


a um lugar deserto. 33 ¿onuov tóTOV tQ TÀOLU' Rat” iólaw. 6.33 Kai |32 koi" ° &nepxopa "el eic? 


| A rm | DESERTO LUGAR BARCO PARTICULAR L aamsn ams 
Aconteceu, porém, que PEST ar NO BARCO; E FORAM AUM UGAR DESETO 'épmuos tónoç ms gi 


muitos dos que os viram elôov wüůtoùç brayovtac?, kai énéyvooav “abróv mioto" kard” toro 33 


arti ram, | YIAN NOS SAINDO RECONHECERAM “NO Pe. viaa3 t ppamp 
partir o reconheceram, ACONTECEU, PORÉM, QUE MITOS DOS QUE OS VIRAM PARTiR atconHiciram, | KO ópáw"""P abrós 


correram para lá, de moAÃOL, kal mei «TO magr TQU  mOÀeQv bmtyo" P" kai" 


atus ei =| MUITOS E APEPORTESBA — D TODAS AS CIDADES la c. dap 24 ppams 
muitas cidades, e os pre CORRERAM PARA LÁ, DE MOITAS CIDADES, | ém ywooko" "^^? abrüc 


cederam, e se juntaram |guvéópayov —€Kel Kal mpoñ)0ov gùtoúç "kar nol Uc "P^ ka(* net q dmóP 


diante dele. 34 Saindo CORRERAMVACORRERAM — PARA ALI : PRECEDE gerado ma a gfpn hai nói? 
do barco, Jesus viu uma OUA DOU TpOG abrov.” 6.34 Kal CEcA8cv E3 guvtpéyw P ei? vat" 
grande multidào, PE ZN aoten : SAINDO DOMARCO, ` H JESUS Y | npotnyoue P! Abro”. 
cheu-se de compaixão ó "[nooüc! moAUv OxAov, kal ¿omiayxvicOn ém kai ouvépyona" “P mpóç' 
poreles porque pare=[0 ms gue Memo É O BL [aides ri 
ciam ovelhas sem pastor; fadroig ÓTL Tony Gc Tpópata UT Exovra. Topéng,  ¿Eepyope Pans pdu 
e se pôs a ensinar-lhes TT A OOO O La anl 
muitas coisas. ai hpiato ôdLôdoKerv aúrobg TOA. Bo kal" 
gd ROS in MUTAS COISAS pond émiP 
35 Como ia ficando 6.35 Koi jön pas TOÀAf]c  yevopévng, abcócP 7? gr L 
tarde, seus discípulos "mo a FICANDO TARDE, | pannis "pba 0 un | pu PPannp 
se aproximaram dele e mpogeA8óvtec «0t oL pabntel aútod 'Aéyouciv | Yous koi Ep i 
A < HO N DELE Z MA I 
He disseram apa da W pis SO DCN SEAPIOR ARAM DELE E UE DISSERAM 6L6doko Pê a | 
gar é despovoado e já é Br “"Epmuós €ottv O TÓTOÇ koi món pa TOAN. | roAUc'"?^ 35 vel" fön’ pa's 
tarde. 36 Despede-os, | Su: P, I NZ uca 0 ñ iot aman To) agen yivog "Padel 
para que possam ir aos | 6.36 AmóAvgov &UtOUG, va  GTeÀB8Óvteg elg TOUG | mpootpyouaL Pi"? abrácrrdms 
DESPE c dnm , ror 
E PF omnes PARA QUE DOAR imos Lan Lonas? nrc rems 
My PAP po na 


ei Copes d tómoc "5 koi" 
Dén dipa snfs 9) o 7225 36 

dro) ic mad abro P P Tue 
&mépyoua, enm dP RE 


129 cv INEA Cr vs + tw TR 

731 euconpovvy MNBA, Cr vs qukeupouv C, TR 

232 crmABov MKBA, TR Cr vs ambev M' 

*33 vmeyovtac MNBA, Cr vs + ot oyAot TR 

309€ «MA 31 Meyer € Evs MA 31 "ovaravonode BA (C) vs I (R) 

32 'ev tw mÃoLW erg epnuov torov B (-1wN)vs WA 33°B vs M (avcouc NA) 

330NB vs M (va, ouveópayov mpoç autor A) 34'INBvs M (231 A) 34'autoucNBvs MA — 35 'eAeyov RB vs MA 
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KÜCug* RP vat: "Kigi dypoUc kal Kn &yopáoworv éxutolg campos e aos povoados 
L PLE 

kom "fp &yopüco P nbus CAMPOS ADS POVOADOS VIZINHOS SAN E RES PARA | vizinhos e comprem 

cauto Brac rre pcovc. Ti yap düyooiw OUK €y OUOLV. "" | pães para eles, Pois eles 

yáp* tabiw ^*^» ou Ex PP hg = “ROS ELES NAOT MOQUE COMER NA = z] não têm o que comer. 

37 bims ge | | 6.37 'O ë damokpiOelg elmev aútoic, “Aóte 37 Mas em resposta 

&vokplvouau "Pones Ayo" S S w A n nac r Sa Jesus Ihes disse: "Dai- 

t Ucóc Pimp BLB map KUTOLÇ cde pa yetv." lhes vós de comer." 

nisaar aUPPn-P ¿alma 4HE + uei 


KaL" Ley "PP aic ppdms 
nep PA d ood "P 


Kai JéyovaLv pia, ""ATIEABÓVTEG &yopaocopev 


E DIEM: TENDO IDO COMPRAREMOS 


Então lhe pergunta- 
ram: "Devemos ir com- 


i | ENTÃO LHE auna" "DEVEMOS IR COMPRAR 

ómvápiov P" õrakóoro 9 — ônvapiwr ówkoctov! &ptouç KGL Súper aútoiç | prar duzentos denários 
, F saa d 
üpzoc?"? vat" Slate PORDENÁROS WE M E DAREMOS AH de pão para dar-lhes de 
aU zó PAP £g ( c, naa dayeliv?” comer? 
DE COMER 

da 22 s i DE COMER i E: E A E " : ç 

38 "S SE Ley 6.38 “O õe eye abrtoic, "Ilócoug ğprouç 38 Quantos pães ten- 
pdmp é E ÃO P. L PAE pr , : to 
viad móooç” p RTS tE i bu e "QUANTOS PRES TÊNDEST PERGUNTOU JESUS | des? pergumenr Jesus. 
üpyo cn yo" PP indiyu "P7? ¿yere? “Yidyete “kai ete.” Ide verificar. 
Kai opa) 2p TENDES IDE E VEDE | 
E ^ bo É RA ^ i 3 6 T : : 

KRL yrveoko P7? héy PP | Kal yuóureç Aéyovar, "Ilévte, kal úo iy0vac.”  Verificaram e disse- 
abortion atc duo"? Lygüc tm E RE nom CER ME ! : e xx: ram: Bed pães e dois 
39 vat" imiton es 6.39 Kai ETETYREEU | aUrolc  &vaKALveL ziad peixes. 39 Então orde- 

A À ' : HË TODO 
ander RUR Luca a e ORDENOY dTio Ot aE M ASSE Sinne | ¡nou que todos ya que 
Tüc* 7?" gu mógi ovSi"? OULTÓCIA OVUTÓOLE éni 10 Man xóptTOw. 6.40 formavam a multidão se 

4 ! 3 * dd 
curdo Lavi eg( P Ars [wem EM GRUPOS uw MT NM assentassem em grupos 
yispóc « 9 óproc m 49 — Kal dvémeoov mpactal Tpagum) "và Exardv Kal na grama verde. 40 E se 
kait vim meu RPP "pac uif ; SATA GRUPOS EA CRUS CADA w E assentaram em grupos 


ai- v "UE 


nipacut dvd? ¿karúv 
dvd? mevtrikovza"^? 41 mit | 
Aeqafidvis'Panmas o damp ye qain 


CADA CHINCKJENTA E 


Dt CINQUE NTA. 


TOMANDO 


OX 
TOMAN DO ENTÀD e 


| 


&và mevt'kovza. 6.41 Kal AofOv tobc mévre de cem e de cinqüenta. 


41 Tomando então os 


&prouc koi toic 600 ix80mc, GvofléWdac clc rov cinco pães e os dois pei- 


xes, Jesus olhou para o 


k&téKÀxoe tob; Gptouç céu, deu graças, partiu 


os pães e os deu a seus 


 distribuíssem ao povo; 
também repartiu os dois 
peixes entre todos. 42 
Todos comeram e fica- 


lptocP "P kai" p damp úg n "o E o Pes rr PA 9 
Ly0uç" P aD Z n r paanms ae ovpn cùhóynoe T ka tt v 

dams + # C i U 
0%" obpavóc a aa ctu, piu RAÇAS Pa mU Os PAES 
Kai ka tak Add Os damp KGL coLóov TOL niaic ?9«boro0 iva "mapaOQociv discípulos para que os 
Sr I cel! vila ds E ACH seran RACÓ DELE PARA CUE is st 
“was dili KEL banag E D E 7 É A SEUS DISCÍPULOS PARA QUE 5 DISTRIBUISS LA 
a ignem? aicóçrems rate, Kul toic 600 Liy80mc €uépioe noL. 6.42. 
TP U vidadp 
iva" teapatiênu a AO TONO; Tamal " REPARTIU OS DOIS P a ENTRE TODOS 

i tc t da L ++ 
aUtócg P "P ka (° dm adota — Kol Edayov TÓVTEC kai €xopz&o0noav. 6.43 Kal 
+ E - og iaa3 m T z 
¿ygúc emp uept co? s yg mpn E TODOS aa p l 


42 kui" tobin P qg  anmpn 


i Tipav TROU za Sube opivoue mAMpeLe' kai 
kal“ xoprüzuo "PP 43 kait 


RECOLHERAM DUI PE 


| ZE 
us Di SCiPULOS RE Ec HERAN. DOZECESTOS CHEIOS DE PAGOS | DOS PÃES 


cipa"? kAcua PP &dóeko"" TO Qv ixdvwv. 6.44 Koi av oi beyóvres 
^ kóptvoc""? mimpnç | š pos s ar "" OS QUE COMETA DOS PAES FORAM 
KRU GmóP o" "? [,gí "^ 44 — cobc üprtouc? mevtakioyLALoL &vópec. 

nL ei, Op odnmp en "n man deese 

toù o) "P*anmp o damp x y samp 

TEUZ LOX LÀ. Lo LI np Smp Jesus caminha sobre o mar 


(Mt 14.22-33; Jo 6.15-21) 


45 vaL: edge? áveykáco "| 6.45 Koi *e006ocç Nvdykade touc ua8nt&c wÜroÜ 


dam A samp , ^ ^ ppgms COMPELILOBRIGOU DR DrsciPULOS DELE 

0 P (opis DUKU . Loco, DEPOIS JESUS FEZ COM QUE O4 SEUS DISCÍPULOS 

Eupalvw ne ee pros enbrya. cic TO mÀolov kal mpodyery «ic TO 
vnpa .3 p | AEMBARCAR EM fe BARCO i A IR ADIANTE PARA A 

TAOLIOU kat* mpodyco eic" ENTRAMEM NO BARCO E SEGUISSEM ADIANTE DELE, ATRAVESSANDO PARA D 


¿dans 


'37 ômvapror Beroù Lv INBA, Cr vs ÓLecooLtov 6nvepiov TR 
“44 touçaprou MBA, [Cr] vs rouc aptou woer TR vs coc R vs - p^ 


ram satisfeitos. 43 E os 


discípulos recolheram 


doze cestos cheios de pe- 
daços dos pães e dos pei- 
xes. 44 Os que comeram 
dos pães foram cinco mil 
homens, 


45 Logo depois Je- 
sus fez com que os 
seus discípulos en- 
trassem no barco e se- 
guissem adiante dele, 


atravessando para 0 


36 cL duywoLv p^B (+Bpopara antes dez N) vs IA 37 '6coouev S BA vs ME (ócwocouev N) 3897RB vs MA 


40 "koro NB vs MA; (-avo! atémevirkovza p^) 41 7RB 90 p^A, [Cr] 
43'kAuoyata pUB vs MARA — 43'kopivov vÀAnpoueze PURB vs BRA — 45 -cuBuc NB vs MA 


41 rrapecióoouv R*B vs Mp" A 
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outro lado até Betsai- | 


da, enquanto despedia 
a multidão. 46 Depois 
que a despediu, subiu 
ao monte para orar. 47 
Quando foi chegando ? 
a noite, o barco estava 
no meio do mar, e ele 
estava sozinho em ter- 
a. 48 Jesus viu que eles 
remavam com dificul- 
dade, porque o vento 
soprava contra eles. Na 
quarta vigília da noite, 
ei-lo que vem rumo a 
eles andando sobre o 
mar, e já se dispunha a 
passar adiante deles. 49 
Vendo-o andar sobre 
o mar, pensaram estar 
vendo um fantasma, e 
gritaram, 50 pois todos |© 
ficaram aterrorizados 
ao vê-lo. Mas logo Jesus 
lhes disse: "Coragem! 
Sou eu; não temais. 51 
Subiu então para junto 
deles, no barco, e o vento 
amainou. E eles ficaram 
extremamente admira- 
dos e maravilhados, 52 
porquanto não tinham 
compreendido nada do 
que se dera com os pães; 
na verdade, o coração 
deles estava endurecido. 


53 Concluida a tra- 
vessia, chegaram à costa 
na altura de Genezaré, 
e ali atracaram. 54 As- | 


sim que desembarca-. 


ram, as pessoas logo 
o reconheceram, 55 e, 
percorrendo toda aque- 
la região, puseram-se 


45 a roAvom] MA, TR vs &moAvoet M' vs aToAvet NB, Cr 


158 


tou | népav? npócP Bn8oat 64"? Eo 


TÉPAV TpoOc xç Bn6oaióiv, Zc aros Toivon! R an 
TEQUE ELE DESPEDE À 5 5 
Sis o UMEN ENQUANTO DIESPEDIA à drá doo y 


0yAov. 6.46 Kai &mota£devoc avo imfjABev eic óxido" 46 kai" 


MULTIDÁO DESPEDENDO FO! vpamnms ppdmp 
MULTIDÃO DEPOIS QUE A ER SUBA | ETOTACONO AUTOS 
viaads eic? (dans 


TÒ ópos mpoceútmodaL. 6.47 Koi Oi tac yevouévmc, &mnépyouat 


po y vnad 
MONTE PAMA ORAR LA a gon 47 
Tv TO Totoy ev peso +í tfc QoAdtoong, kei USD; kat Ojroc t" yivopar 
wro cL UO Adana mi ot oy sans ¿LP 
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eic? 699 |, egóp Loy sinh 
Tópoc 5 ka (° YLE kat* 
da 119" 


viaalds 


14 “axovoare B vs MIN (A) 14ouvere Bvs MR (A) 
15 ec tou «vOpurmou exropevopeva NB vs WMA — 1698Bvs A — 17'rnv rapafñolny NB vs MA 


21,22 2431 RB vs MA 


amis 
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€Aeyev rate,  """Akoberé pov  Tüvteg Kal 
mia LHES UVE OUTA "ME TODOS E 
DésSE-LH ES: ,IRBTAFME ATENÇÃO TODOS É 


MARCOS 7 
| disse-lhes: "Prestai-me 
atenção todos e procurai 


Pouviere. 7.15 Obóév &otw éEmBev tod Qu0poymou entender: 15 Fora do ho- 


NADA, HÁ/EXISTE DO 


COMPREENDEU ENTENDE! FORA 
FORA DO HOMEM NAG + HÁ COISA ALGUMA 


HOMEM 
PROCURA ENTENDER 


elomopevónevov € eic AUTOV O  ÓUVaTaL 

QUE ENTRA QUE PORA LA) ELE 
QUE ENTRANDO MELE, POSA 

oga: -ANA t Pextopevógevo dm abrol, 

CONTAMINAR MAS ASCOUSAS QUE SAEM, 

SUN MAO, MAS Q UUE E "DO TUNI 


mem nào há coisa algu- 


“mbtóv | ma que, entrando nele, 


possa contaminá-lo, mas 
o que sai do homem é 
que o contamina. 16 Se 


éxelvd” otl TE Korodvra TÓV dvOpomov. 7.16 | alguém tem ouvidas pa 


ESSAS aaia A QUE CONTAMUNAM o HOMEM 


QUE Q CONTAMIMA 


GEL tic EYEL WTA — GKOUELV 

5E ALGUÉM ua OUMDOS PARA DUVIR AY PD 

3t JTA DEMNA PARA CLMIR 

Kat OTE eLofadev «elg olkov keb TOD OyxÃoU, 

Ë QUANDO ENTROU EM CASA, ÍVINDOJ DE A MULTIDÃO! 
¿ANDO DENSO A MULTIDÃO E sara EM CASA, 


ouvir, ouça.” 17 Quando 


éxcovetio.*” 7.17 | deixou a multidão e en- 


trou em casa, seus disci- 
pulos o interrogaram a 
respeito da parábola. 18 


ETMPUTWY RIOU OL uabnral aúTOd ‘Tepi Te. Disse-lhes Jesus: Então, 


INTERRDCAM AM Os DISCÍPULOS SOBRE 

b ^ DISCÍPULOS O INTERRDCGARAM A RESPEITO nn 
TapopoAfjc.' 7.18 Koi eyer abútoic, "Oto Kal 
PARÁBOLA cu PARA ELES ASSUM TAMBÉM 
PARABOLA RELH JESUS; e ENTAO; ATÉ 
belg QOUVETOL - Où VOELTE, ÓTL 
vos SEM ENTENDIMENTO ESTAI NãO  PERCEMEIS QUE TUDO O 
VOS ESTAIS SEM ENTENDIMENTO? NA D. PERCEBES QUE NADA 
cEwbev — eLomopeuójievov 
DE FORA CUE ENTRA, HOMEM 


QuE ENTRE HOME CN 


até vós estais sem enten- 
dimento? Nào percebeis 
que nada que entre no 


mv tò homem pode contami- 


ná-lo, 19 porque não en- 


eic TÓV &vOporrov OU tra em seu coração, mas 
"ÁO em seu estómago, e de- 


SÚVATOL AÚTOV KOLVOOQL, 7. 19 "s OUK elotopeúeta | Pois é excretado? Com 


PODE (A) ELE CONTAMINAR PORQUE NÃO ENTRA 
PODE CONTAMINA- LO PORQUE NÃO ENT RA 
N = ki FK. 7 , 
autod eic thv kapólaw dA)” eig thv koiALav, 
DELE Ü CORAÇÃO MAS E^ O VENTRE/ESTÓMACO 
I^ SEU CORAÇÃO, NUS EM SE ESTÓMALO, 

KRL cic YOU dádespúvo EKTOPEÑETAL, 

É PARA, A LATRINA/ ESGOTO: DECLARANDO PUROS 
EEPOS É EXCRETABOT LOM HS ur DECLARCU PUROS 


isso ele declarou puros 
todos os alimentos. 20 
Disse mais: "O que sai do 


kao. p LCov | homem, isso contamina 


o homem. 21 Realmen- 


mávia cà Pponata?” 7.20 "EAeye dé Ot “To te de dentro, do coração 


TODOS Ex ALIMENTOS DIZIA ENTÃO QUE? D 
TODOS gs ALIMENTOS CASE MAIS `: Q 
EK TOD &vOpoYmov EKTIOPEVÓMEVOV, éke tvo KoLvoL 
DE o H QUE SAI CONTAMINA 

i = Qut GAI DO HOMEM, = E à CANA 
tóv  &vO0poTrov. 7.21  "Eoo0ev yap, ex TG 
S HOMEM DE DENTRO DE FATO pr o 


HOMEM, ,EALMENTE DE DENTRO, 
kapótac tv av8piwrov, ol ÓLXAOYLOUOL oi Kera 


CORAÇÃO DOS HOMENS o5 PENSAMENTOS MAUS 
CORAÇÃO q [CM HOMEM, É OUL SAEM O5 P T PENSAMENTOS, 
EKTOPEVOVTOL,  "uoiyeiat,  TOpvelat, 
MLM ADLULETERIOS IMORALIDADES SERAI — HOIBAICEDICOS 

" ADULTÉRIOS, FORNICACAD, ari HOMICIDICS, 
KÃoTOL,* TAcOVEÉLOL, TOVMPLOL, ÓOAOG, QO€CAyeux, 
FURTOS ANAREZAS/COBICAS MALDADES ENGANOYDOLO DEVASSIDAD 
FURTOS, š COBRAS I MALDADES FALSIDADE, š DEWASSTDAD, š 
ODDOU OC Mar e Bicogmula,  brepndavia, 
OLHO LINE] CALÜNIA/ INJURIA SOBERBA/ARROCÁNCIA 

IN tla, GALURNA AR MOGÁN lA, 

«ppocóvn. 7.23 Tlávta tadta TO Tovnp& €oco6ev 
INSENSATEZ/DESATINO TODAS ESTAS COLAS As Más DE DENTRO 


DESTINO TOBDS ESSES eT} BUS DE MALDADE 


eKTOpEÚETOL kal KoLvoL tov &&vOpomov." 


SAEM E COMTAMINAM Ü HOMEM, 
DE DENTRO E COMTAMUNAM 0 HOMEM” 


ia EAn, D 


Uma estrangeira é abençoada mediante a fé 
(Mt 15.21-28) 
Koi 


7.24 €keiOev' avaotkc GmfOev «ig tà 


pALI LEVANTANDCFSE SAU PARA A 
bug puse IESUS : SE LEVANTA EROI PARA A 
| ^" L N F ` ? ` 
ueBopia Túpov "kai XióOvoc^ Kai eloeiBww 
REGIÃO DE TIRO Ë DE SIDOM/SIDÓNIA E TENDO ENTRADO 
REGIÃO DE TIRO E DE HDOM ALI ENTAU 


dos homens, é que saem 
os maus pensamentos, 
adultérios, fornicação, 
homicidios, 22 furtos, 
cobicas, maldades, falsi- 
dade, devassidão, inveja, 
calúnia, arrogância, de- 


þóvot 7.22 satino. 23 Todos esses 


tipos de maldade saem 
de dentro e contaminam 
o homem." 


24 Depois disso Je- 
sus se levantou e foi 
para a regido de Tiro e 
de Sidom. Ali entrou 


15 ovw0aL autor Ñ vs MIA; (ro kowou avzov B) 
19 'kaBapizuv RBA vs M 
2A'ckeiBev R (ekei8e 6c B*) vs MA 24 "opiaNBys MA DWO vs WRBA 
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numa casa e queria que 
ninguém soubesse onde 
ele estava, mas não con- 
seguiu permanecer in- 
cógnito. 25 Sucedeu que 
uma mulher, cuja filha 
tinha um espírito imun- 
do, soube onde Jesus es- 
tava e, vindo, prostrou- 


se a seus pés. 26 Mas. 


ela era grega, de origem 


siro-fenícia, e lhe pedia. 


que expulsasse da sua 
filha o demônio. 


27 Disse-lhe, porém, | 


dr é * + | 
Jesus: Deixa primeiro 


que os filhos se saciem, 


pois não é bom pegar o | 
pão dos filhos e lançá-lo | 


aos cachorrinhos. 


28 Mas ela lhe respon- | 


deu: "Sim, Senhor, mas o | 
fato é que os cachorri- | 


nhos também comem 
embaixo da mesa as mi- 


galhas das crianças.” 


29 Em face disso, 


Jesus lhe disse: "Pelo 
que disseste, podes ir; o 


demônio já saiu de tua | 


filha.” 30 A mulher foi 
para casa e viu que 0 
demônio tinha saído de 
sua filha, e que ela estava 
deitada na cama. 


31 Voltando da região 
de Tiro e de Sidom, Jesus 
foi em direção ao mar da 
Galiléia, passando pelo 
território de Decápolis. 


24 euc INBA, Cr vs + my TR 


162 
cic! oikíav oùõéva Te YUGQUGL, 


kal OUK | ele? oikia" ate (ca ÍUmsn 


EM, LIMA CASA NINGUÉM ELE QUERIA  DESCOBRIMÁQUE SOUBESSE] E NÃO viia3s +] 
NUMA ASA É QUERIA QUE NINGUÉM SOUBESSE ONDE ELE ESTAVA, NAS NÃO él yivooku "e KRL où 
Tjóuvrm AaBeiv. 7.25 "Akovcaca yap' yuvh Tepi | dóvaua A Lav6dvo"""* 25 
i NCÓGNITO T. Po HE LA cts 4 
CONSEGUIU PERMANECER INCOGNITO mO TENDO OUVIDO pons LM MULHER SOBRE dava P” yap" (ed ipd 
auToD, Tg elxe TO BuydtpLov abrio TveÜpu | aücócPPem EP En ó 
a EPEL: OU Kusa NAI nec Lo S Um Br EA UNIDO, SCLIBE Ter [Am EST T E Buyazptov ^" izd PP 
ük&Ouprov,  €A000c« mpocémeoe  TPOG  TOLC Tveüua'"" dxáBaproci m. 
Es PLS ALTER Ua MOSTROUSE dá os €pxopua tni spoon "os 
móbac roù. 7.26 * "Hv de T" Yu: 'EAAnvic, póc? ódamP oe ai ró Prem 
PES DELE PORÉM À MULHER GREGA 26 «c (Ws 5 Ó : dnfs t snfs 
SEUS PÉS MAS ELA ERA GREGA, Lu kas yurt š 
Lupedoivikicoa^ TO — yévet, kal Tpwta abdrov ivo TOMUS EupogoLvixtooa"”* 
SIRC-FENICIA a aen CINA ORICEM/RACA E K pa | que ó vévoçis pat aaae 
TO óeigóviov Exfdin? Ex D Ouyatpos OUT. | rO vas 654 
D DEMON EXPULSASSE L ' L ads tj 
E BSS DA nn HA O DEMONIO, > rå öarpóvroy™" HIA "EP 
LL no de 'Inooüg einer’ ati, "Ad "piov | 6595 Buya+np'#Ë aürócPPER 27 
ENTÃO JESUS DISSE PARA ELA PRIMEIRO : dnms B T pa snms e. viaa3s 
DEL PORÉM, JESUS UA PRIMEIRO ü Saiao Ti yu i 
 Xopruo8Tumu t TÉKVO, où y&p “kadóv €oti* | erd P" ai rotos 
OEP a aue t TH we 5i as ii Paus É xopráço pdanp Tékvoy P 
AxDeiv tóv  &ptov tüv TEKVOL kal "Bo Aciv oU vap* Abc UH eai e 
ni 2d E 
PICAR Me DO AOS E ao | Ampfitvo pe prog 
toig kKuveplotc.'" GEP vor ka (° DG 1o) 94 
rc CACHORRINHOS. d F dn 
CACHORRINHOS. ` x š 7 z š 0 CP Kuvápuou £ viadis 
7. 28 'H Be  ü&mekplOn kal  A€yet adro, | 28 075 sé ámokplvoua (ads 
ATELA) PORÉM RESPONDEU E DIZ PARA ELE rC y ipa3s 
; ¿PAS ELA : a q HE RESFONDEU: : T kei" Ayu Pa Loo di vai! 
^9INat, Kúpte, Kal “Yap tà Kuvápra 'UrOKüTQ kúpros"" koi" ydp" 6% 
5i SENHOR TAMBE DEFATO QU CACHORRINHO O HAS RD DE ! ' $C 
n SENHOR ; MASO ATO É Qu E OS CACHORRINHO! TAMBÉM kuvaprov "P aldo di 
Tie DTEC Te eobler” &nò tóv dixlov TÖV | xpéneca'95 cogio PA dró” 
| : d F i 
COMEM DAMASO DA MESA 2. P As mere S. IEEE 
ma. LÓLOV." rorblo BP 29 kai" Aejo 95 
CHARLAS: wird Pd, SL qP olco; Pdams ¿dams 
7.29 Kai eitev auti, “Auk tobrow TOY Aóyov | Aoyoc ™ invo et 
E DISSE PARA ELA POR ESTA, A PALAVRA ë EEE pVirads p dnns 
" EM FACE DISSO, JESUS LHE DISSE "PRO QUE DISSESTE propr : 
braye, Gean Aube TO deu tÓvLOV ex tfc Ouyatpós | õaryóvrov™™™ ¿kP odefs 
: F 
PODES ik anus a E e TUA PILHA! oiae ai? ae” drad 
L v” 7.30 Kai &meAi8000o eic - tv olkov arc | &mépyopa t Panis ei cp adam 
| (vea [HER FOI EN A CA olioc*"" GO 
 eÚpe 'TO detuóviov ¿se)nku00ç | Kal dv Quyatepa | euplor "es ó 
ENCONTROU O f 
EVUDUE D S TINHA, SAÍDO DE SUA MHA TON E idi. DUM A 
BeBAnuévnv eni tfc KALume. | ka 0% Guydcnp" 
ESTAVA DETADA s e | BA AO Emi? 6585 Ka (eb 
Jesus cura um surdo-mudo 
7.31 Kat mol €£eA8ov* ex ral óptwv Túpov 31 vat: adiu 1 
Ë | ITORIO TIRO 
à S Lu RIGO | DE TRO baa dos MN tov 
Kal  XióQvoc Ae "mp zy 9Ancoav tfjg | Ópioy €" Túpac" «ai kai" 
Dt WDOMVSIDONIA — FOI D^ 
i DE SIDO, | IESUS FOI EM Em DIN DAD a DA resi Mauer t "poc" 
Poxilalac &và pegou zv Ópiwv Aekamólemwç. | 675 0d Anoga* 5 A" 
GALILÉIA ATRAVES DE TERRITORIO — DEDECÁPOUS i 
CAULBA PASSANDO "io TERRITORIO — DEDECAPOUS LRA Lp vá? péooç™ 
| ode üproy PT Acki noA L 78 


226 Eupedbpotviktaok MB vs Eupojotvikvaoa PRA, Cr vs Zupopotviooa TR 


126 cvb i.n Stp "BA, Cr vs ekfali TR 
31 e£ei80v MPRBA, TR Crvs+0 1 Inoouc MP! 


25'«ÃA evduc axovoaca (X) Bus MMA 263241 p"RBvs IMA 27% cAeyev NBvs MA 17 "RB vs WA 

277231 pwa b va MA  28^'p^vs WRBA 28 “p"RB vs MA 

28 'vroxero tg tpamelnç codLovorr B vs MA; (eodLovorv emokatu Tn; rpamegn; MN) 293-612 (X) B vs tp"! A 
30'to raróLov BeflAnuevov em try kiwy kat to daruoviov eEeÀmÀu8os RB vs Mp" A 

31'nà8ev da Eiówvoc NB vs Rp" A 31 Tec RB vs DIA 
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32 koi pép POP irá rims 
Kaxpóc ^*^ oyo” kæ" 
podio Pr [ADO id 
Tua" LY LOW ads PE 1 
pH seip" 33 vat" 
emo ou po ua Pamams erc ge ppams 
&móP Aims y o E ketd” 
Too poça Aco Vidas gimp 
crudo" qi ro z PETS el 
¿Ep oiço" ere GC PPERS kyi" 
rea Pranms PEEL p dgfs 
YÀGoga 65 mura PETS 34 kai" 
&vaA em) anms ef cp o dams 
oùpavóç * Bams reud o) 5 ki [° 
nane giró Pms Epa”? 
dios O ŠL apo vta papas 
35 ral  cúllémuc? 6LavoLyco PF 
aücócPPems ¿dle gor MP kei" 
bcp pde pdnms 6coy óc Ps o deis 
YÀGooo E (Uto PES kwi" 
otro 995 optic” 36 kac 
Bunroré PS airh PnP 
Iva" pune l amsa y ¿yc P 
ograni Ar mura ppnms 
avr 5, ag ré) T A mas 
uiio” meprooóg™™ 
knpócac P 37 kai" 
bmepmepiooóxc? ¿kmÀAñooco PP 
A yo) PPMP o) Scb näga 
noue kg (€ 6 damp 
Küadpóc moréw PIS 
Kou) P* peit ¿demp 
lA A oc P PP Ame" mà 


8.1 ¿vP ékei vo P dfe qudip 
ñuépa Tip ndi mou iEn 

y Aoc E75 eL, i PETs cai um) 
Cj) PPIBMP q (¿Plans ggio p 
mpookaAéoqa,'Pednms pnm 
NT 
(ÜcócP PES ¿yy poss 

a brócPpdmp 2 

omAcyyvicouut ¿m(p Aan 
6310775 Gr. Tin" huépa P 
pei ^P spoguéro PP 

Cy PP 5 kat ou! E iPP 

tí c P305 Logic) P 3 vaL" ¿Qu 


(oA 009315 gri ro PPAmP 


mon amp cig olkog™™ 


t Uro PPEP 


vipnls + 


—— = =i 


05 
| EET SE ABRIRAM 


OxÀou kat’ LôLav €BaAe roUc oo TÚÀOUG vinr eic 


MULTIDÃO EM PARTICULAR COLOCOU Ds 
MULTIDÃO PARA LIM, LUGAR À PART LRR Ru DEDOS 


Tù Ta GDTOU KRL TIvdac Tato Tie donre 
Cá CAMIDOS DELE E TENDO CUSPIDO TOIU 


MARCOS 8 


| | 32 Então lhe trouxeram 


um surdo que mal po- 


| dia falar, e lhe suplica- 


ram que lhe impusesse 


7.32 Kai dépovaLv Sir kobóv T goyyuA&Aov! 
TRAZ UM SURDO TARTAWUDOVQUASE MUDO | 
Então "mnan uM SURDO QUE MA. PODÍA AAA 
kal tapaxalodorv autor iva éma «Ùt Thv 
E SUPLICAM La) ELE QUE IMPUSESSE — NEE 
E LHE &LPLICARAM QUE unt MAPES ESSE A 
yeipa. 7.33 Koi &ToAnoucvoc RUSH i TOU 
TIRANDOVARASTANDO di 
MÃO, AFASTANDO O , 


a mão. 33 Afastando-o 
da multidão para um lu- 


| gar à parte, pôs os dedos 


nos ouvidos do surdo e, 
tendo cuspido, tocou na 


| lingua dele. 34 Então, er- 


| guendo os olhos ao céu, 
“suspirou fundo e disse 
¡ao homem: "Efatá," que 


significa: "Abre-te." 35 
Imediatamente seus ou- 


vidos se abriram e sua 


CMOS DO SURDO L TENDO aeDA, TOCQU NA UNGUA 
uútod. 7.34 Kal  &vofAéjac eiç töv oùpavòv 
DELE E- ERGUENDO DS OLHOS — PARA o ctu 
DELE, : ENTÃO, ERGUENDO O$ OLHOS Š AO š céu, 
totévure, kal eye. abro, “Epdada,” O cor, 
SUSPIRCIL/GEMEU E Di? PARA ELE EFATÁ/EFFATHÁ QUE E/SIGNIFICA 
RA PERA PA Ë DIE AD HOMEM : ZAMA, QUE SIGNIFICA: | 
"AwuxvotyOnti." 7.35 Kat “evdewç — 'óurvory8npoav | 
ABRETE IMEDIATAMENTE ABRIRAM SE 
ABRETE. Ñ - a IMEDIATAMENTE SEUS 
CUTOÙ al koxi, kal bns Ó decuôç tfj; YA@oonç 
DELE OUMIBOS : FOLLIBERADO O — IMPEDIMENTO DA 


(tob, kai da ópdGc. 7.36 Kai ÓLEOTELANTO 


lingua se destravou, e 


ele passou a falar bem. 


DE GRE SEDESERANCRI, | 


| 36 Em seguida Jesus or- 
denou aos que o trouxe- 


DELE FALAVA CORRETAMENTE t ORDENDU- 

ELE PASSI benr: EM EM SEGUNDA JESUS ORDENOU | 
(UTOLG (vot unóevi ELTWOLV" 000V De Puto | 
LHES QUE A NINGUÉM, DISEESSEM QUANTO Mais POREM ELE 
ADS: QUE O TROUXERA/M QUE NÃO COMTASSEM A NINGUÉM O SUCEDIDO, MAS, QUANTO MAIS 
«Utoic ôLeotelÃeto,  ' piov Tepuooorepov 
LHES ORDENAVA MAIS AINDA, MAIS 
LHES x ORDENAVA MAS 
EKNPLOCOL, 
PROCLAMA AM ANUNCIANAM 
O PROCUSMAVAM, 


7.37 Koi UTEPTEPLOOÓOS CEenAmooovto, À€yovtec, 
SCBREMANEIRA/ALEM DA MEDIDA, FICAVAAA ESTUPEFATOS DIZENDO 
VE ERDADERAMENTE ESTUPEFA TOS, ESCLAMWAWA N: 
“Kalos mávia Temotnke. Kal tobc kwpoùbç morel 


BEM ELE TEM. FEITO TANTO G SURDOS ELE LAZ 
FAZ TANTO OUVIR O5 SURDOS 


T 


Do 
“ELE TUDO FAT REM 


üKObcLv KRL  “tobc AGE AQAELV.” 
CURA CUANTO O FALAR 
CoD puii LM MUDGE 
Jesus alimenta os quatro mil 
(Mt 15.32-39) 
8. "Ev €kelvaLc raiç GDG Toa TÓ) À ou 
EM AQUELES MUITO GRANDE 
T pa AQUELES 1 S š be HAVENDE 
OyÀou  OvtOG al um €xovtav G $cyoot, 
MULTIDÃO HAVENDO o Qué 
JUNTADO UMA GRANDE MULTI io, N O THAM o Qut COMER 
TPOOKQÄEOQHEVOÇ "Ó "Inoobc^ touc uxðnTàç 
TENDO CHAMADO JESUS DISCÍPULOS 
ar pc ^ ELI TH sciuto, JESUS 
Saubtod Aye abrtoic, 8.2 "XEmAeyyviCouat Em 
DELE Diz PARA ELES SINTO COMPAIXAO POR 
si s bas "ESTOLHCOM, PENA. * —— 
TO” OXÀOV ÖTL m Tuépo, Tpe ig? mpoopévovot 
E MULTIDAD PON PERMANECEM 
MULTI DÃO, POIS FAZ TRÊS ea ESTÃO: A 
por kol ODK ouo YL deyooiv. 8.3 Koi EV 
COMIDO E NÃO TÊM OQUE COMER b 
COMIGO, E NÃO TEM OQUE E us ° sE 
GTOÀUO0) acobc vijozeic? eic olkov  auTOv 
EU DESPEDI- ps EM JEJUM (A) CASA DELES 
Ed O5 MANDAR PARA CASA MTE EUM, 


'32poyyiinÃov M" vs poyiinÃov M"p^RB* A, TR Cr 
22 nuepat zpeu; MPRA, Cr vs muepas zpeic MP, TR vs nuepare tprore B 
'3vnoteuc MBA, TR Cr vs vnoric MN 


32 "Kai RB vs Mp“A 35 NB vs Stp^A, [Cr] 
36ºNBAvsM 36 “auto. NB vs HLA 


37 "XB vs MA, [Cr] 


ram que não contassem 
a ninguém o sucedido, 
mas, quanto mais lhes 
ordenava, mais o procla- 
mavam., 


37 Verdadeiramente 
estupefatos, exclama- 
vam: "Ele tudo faz bem. 
Faz tanto ouvir os surdos 
como falar os mudos." 


Naqueles dias, ha- 

vendo-se juntado 
uma grande multidão, 
não tinham o que co- 
mer. Chamando seus 
discípulos, Jesus lhes 
disse: 2 "Estou com pena 
desta multidão, pois já 
faz três dias que estão 
comigo, e não têm o que 
comer. 3 Se eu os man- 
dar para casa em jejum, 


35'nvovynoav (nvuynoav R) B vs MA 36 Aeyociw "RB vs MA 
Lei” moAÀOU NB vs WA IPNBAvsM 1°N vs MBA 
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vào desfalecer pelo ca- |¿kiwBñoovtaL Zu ví 000), CT yàp atv Ap ¿up odis ¿gps 


minho, e, de jim alguns | DESFALECERAD/DESMALARÁD POR O CAMINHO ALGUNS DEFATO DELES | =Y pinmp + preamp 
dem hia PELO CAMINHO, E, DE FATO, ALGUNS Tie TRD" abróc 


eze mer : 
4 Em resposta seus 81 Koi ümekptOnoav «oto ol pabnral wÚroÜ, 4kaí* dnoxpivona “ed 


i eri > RESPONDERAM- Os . DUCÍPULOS DELE "Lá Ppdms + dnm r È 
discipulos Ihe pergunta Em RESPOSTA SEUS DISCÍPULOS LHE PERCLINTARAM A 0 agne 


ram: "Onde poderia al- "'[TóGey — coórouc duvmoeTal tic «e xoptdoaL uùtóç Pm nócu? obrocpdamP 


ém obte: - COMC/DE ONDE (A) ESTES PODERÁ ALGUÉM AQUI SATISFAZERMAÇIAR | so U Vild3s + pinms te b 
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tisfazer tanta gente neste Yotwy €T epmutoc?” opi THB proc Pe Ent 


2p" DE PAES LAM LIM DESERTCVDESPONOADO ! E 
deserto? al ¿pru lo 


5 Quantos páesten- 85 Kal "Empate troe. "Ilóooug Exete 5 rui! énepuoráw' ie 


des?", r * E INTERROCAVA: X5 QUANTOS TENDE: st ppamp A N. vina 
peuntas | "QUANTOS PAES TENDEP, PEacUNTOU ste, | COTOGPP P qügocP mP Cy c) PP 


| &prouc?" üptog "P 


“Sete,” responde-| OL ôe elmov, “Ent.” 8.6 Kol "nmapryyerde ó9""? Sé" reyo"? enra" 6 


' i OSÁELES ENTÃO DISSERAM SETE E ORDENDAU TE 72 ts x viaal u ddms 
ram. 6 Entào mandou "SETE RESPONDERAM ENTÃO MANDOU KELL ma pacy Yel Ao 


a multidào assentar-se i Ox Aq &vomeoeiv em tfj; yñc. Koi Aoc o ramiro EmiP 


no cháo. Depois pegou MULTI A SENTARSE EMSOBRE O CHÀO t dgis asgi cyit r nms 
pois- pes MULTIDÃO ASSENTAR-SE NO CHÃO. Deos PU. 0787 yi" oi" Anyitvo P"? 


os sete pães, deu graças, robé ETTA  üprouc! edxaprotioaç éxlaoe Kal o ema” prom 


artiu-os e os deu ao gs SETE PÃES TENDO DADO GRAÇAS PARTIU E i tag Paanms ¿9 de) 719925 
p s d s d uu DEU GRAÇAS G ¿| elxaprotémw KAQ 


seus discipulos para que ¿(800 toic poBntaic avrod iva  "mapaOQo:, kal om óddmp 


os distribuissem. E eles | HAVA AO DISCÍPULOS DELE PARA QUE SERVIESEMVDISTRIBUÍSSEM, sdmp dl .ppgms v. c 
Os DEU AQ SEUS DISCÍPULOS PARAQUE 05 BITS, uam a UTOG LUG 


distribuíram ao povo. ki Tapéðnkan TQ OxÀQ. 8.7 Kal elyov ixBúbio mapariðny™ voet" 


7 Tinham também al- SERVIRAMVDISTRIBUIUAM, AO —  POVO/MULTIDAO E TINHAM PEIXINHOS viaa3p + ddms 
ELES DISTRIBL AM. AO POMO TINHAM TAMBÉM ALGUNS mapatiðnut 0 
PC w 


guns peixinhos. Jesus AT Kat 'ebAoyrnoac elne mapadeiva. kal ' Briochins 7 ka(* Ey ia 


deu praças por eles e unos E TENDO DADOGRAÇAS DISSE PARA SERVIRÍEM) TAMBÉM | T Du E. aa sanp aanpn al 
pr Sr, JESUS DEU GRAÇAS FOR ELES £ MANDOU DISTRIBULOS. Ly806Lov""? óACyoc KRL 


mandou distribuí-los. | «òta? 8.8 '"Edeyov de kal éxoptácónoav Kal edhové 
8 Eles comeram ë se sa- BB a v ds SAGA ETO : maparión cor (° errcóc P Pn? 
ciaram. E recolheram fpay tepLoceúpato KOUR Ta ETTA moe. | 8 oglu des kale 


i | RECOLHERAM (A5] SOBRAS DE PEDAÇÕE SETE CESTOS : iap3 tC m 
sete cestos de pedaços METEN STE CERTOS DE PEDAÇOS QUE SOBRARAM. Onde a"? KRU atpo 


que sobraram. 9 Os que 8,9 "Hoav ôe Pol dar óvcec" (06  TETPOKLOXLALOL. | neptooeupa"? doo S 


nal ERAM ENTÃO 0 CERCA DE QUATRO ML rai--n p ap | TLE 
KOHTO SEDA: THIS UH O5 QUE COMERAM um MAIS QU MENOS QUATRO ME em" ampli"? 9 eiui? 


menos quatro mil. Então Kal dnélvoev abroúc. 8.10 Koi fados cupac" SES ¿UIMP Zog Lu "paanmp (pod 
E DESPED [ L 
Os mandou para casa. 10 brio S MANDO L a, : E cg Amet ak lekas anal doa BN vat 
Logo depois entrou com eic TO mAÀolov petà tv paO0ntov aútod dev moa * aricóc "P 10 kai 
l «| EM D BARCO NA o [PLILOS CV FOI 
us discípulos a bar L : š COM SEUS DISCRADS NO BANCO, nou he Hm cdt” US Ta 
co, e foi para a região de ic tà pépn Ao AuavouOa. 67995 roto" pera? ¿deme 
| PARA A REG DE DALMANUTA ; fed n 
Dalmanuta. PARA À REGIÃO DE DALMANUTA, uan sm aùtóç Pem 
Epxopc Ss eiçP o danp 
Os fariseus pedem um sinal uépoc"P AaAuavouBd"? 
(Mt 16.1-4) 


vpaanms éva es 


viaa3p 


FE 


11 Vieram então os| 811 Koi ceñA8ov ol DaptonioL kai Tip£avco 11 val: é€pyona "P gdnmp 


Ari os FARISEUS COMEÇARAM, 7 Snr "c viad3 
fariseus e se puseram a Vi ENTÃO OS FAJUSEUS SE PUSERAM Pap ronioçãE? eat pymes? 


discutir com ele. Que- guônteiv aut, Untodvteç Tap’ btob onueiov  auincéc'TP! quróçrPéms 


TI - ir- | &DISCUTIR COM HE RÉGQUERENDO Dt ELE Maa SINAL Rh 1 
rendo pô-lo à prova, in- | Apina OM ELE QUERENDO PÓ-LO À PROVA, HEE PP! mapa? abróç PEM 


sistiram que lhes desse mó tod obpavod, TELpECOVvTEC abró». 8.12 Kal onuciov*” duó? dfe 


i L L DE o du TENTANDO- E Ç 1,058] i n 
um sinal do céu. 12 Mas, É R. MN ootu Mas, | obpavóc e met pod co) FPE 


aitc ™ 12 kai" 


'3 nkovat(v) M vs nkact(v) KA, TR Cr vs evo B 

75 prou MPRBA, TR Cr vs + kat MPC 

7 mepañervar kat aura MP, TR vs napabnvar kat cute MP vs kat teuta mapariBevat B, Cr YS KRL teuta tapadete C vs mapaze&mvat 
KL muto Á vs mxpeünkev nº 

3'kat tvec NE vs MA 3 "vno RR va IMA 4'ori moder B vs MA; (kt ermar tober N)  5'npora NB vs MA 

6 "mapoyyeAAe NB vs MAC 6 "raparidworv) € vs MA — 7'euAoymoac «ute € vs M; (tavta euloynoas A) 


8'koi epayor E vs MA 9 7% B vs LAC — 10'euBuc euflac € vs WMCA) 
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&vaocevdd o) paanms ¿ddns QVACTEVALAG TO TVEÚMATL abrod Meyer, “Tí mñ gemendo em seu espi- 

sd SO L... VIpals | SUSPIRANDO PROFUNDAMENTE NO ESPÍRITO Pon | ri s 
Tue byee i «icóc Pens evo" P š GEMENDO pU ESPÍRITO ut DISSE POR GYE ^ | rito, ele disse: "Por que 


EL Pons ATR veyed" oor oí pdnfs yeveù UY 'onuetov Krupa 'Auny A€yo dpi», | esta geracáo deseja um 


: = 3s É EMAINDA/DESE], ? 
egest ¿mano ; ASTA GIAO, PU DESEA UM SINAD vit Misc "an ped sinal? Em verdade vos 
duro d h oUm? eis ei dobncera. tÅ yeved zar onuetov!” | digo que a esta geração 
, ifp3s , RÁ DA À i T | | 
oui" T 00 yeved : QUE A ESTA GERAÇÃO NÃO SERÁ DADO NENHUM SINA bi | não será dado nenhum 
obrar gnuetor"™ | sinal! 
Cuidado com o fermento dos fariseus e de Herodes 
(Mt 16.5-12) 
13 «ais Gb Lr "Paane 8.13 Kol ágeiç aùtoúç, '¿ëuBkç mal! eiç 13 Então os deixou 
I E DEIXAMNDXCE "D ENTRANDO DE NOVO EM. i | 
shr ufa Luc meme zs ka Sua E E No | e, entrando de novo no 
Táin” elo? mAotoy*h* TÀoLOV arRAdEV eie TO  mépav. 8.14 Kal barco, partiu para o ou- 
viaa dans tal f - 
iacaa R a Toa PARTU PATA 0 OUTRO LADO, : 1 | tro lado, 14 e eles n 
tépav” 14 vat A €meA«80vrto^ Aafelv  &prouc, kal el un Eva queceram de levar pães; 
atia i ESQUECERAMISE DE LEVAR pgs E SE MÃO — UM | O ti 
Ema va vogal Ç aera S e só tinham um pão no 
Ap lia Be > at" cL" prov oùk elxov peð’ Soury ¿u tQ tÃoiw. barco. 15 Então Jesus 
£1: où! À E H | 4 s ka 
un ! eigenen W SO TINHAM UM o, e COM pi MEMOS tm 0 panco | lhes deu estas instruções: 
Eo perg” earn €? 8.15 Kai óLeotéliero LUTO, how, “Opáre, | Atencáo! Cuidado com 
ddn sdns E i A ELE ZENDO VEDEO 
er TÀotov 15 kai“ ENTÃO E Nue" LHES DEU ESTAS INSTRUÇÕES TENGO. |O fermento dos fariseus 
Erotico A gir óc PPdmp Blérete CTO tig Cú vunc tor Gcpiox TAT kai Hd | e com o fermento de He- 
En y PPanms AA, GUARDAIVOS p FERMENTO DOS FARSEUS | y 
EY pdw Pur CUIDADO (M a FERMENTO D FATUSELIS TON Š | rodes. 
AEn) "PP gmóP ATS C Oun Conn; 'Hpoóov." 
t ^ *c t def: I 
AR nues ap viv: s 
Coun 5 "Honc Y 16 vel: 8.16 Koi óLeloyilovto mpóc GAATAOUc, 16 E eles ficaram dis- 
H viin3 4 CONSIDERAVAM/DISCUTIAM UNS AOS OUTRCN cuti 1 l x 
rakoyigopar™™P móc" f EES FICARAM DISC INDO ENTRE Si, | cutindo entre 3s dizen 
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sl mw 1 L | H 
äptroc™ où! Ena Pe 17 vat" | Dusspo be ctm DL | pães. | c 
yug Pans 6 8.17 kd yvoug Tó Toge: Aéyet ubtoic, 17 Ciente dessa dis- 
" ^ D ina | 1 I x 
Toate UH - : AN ED SORD, T œ nea d | [ERES pass lhes pe 
a ücógPPdmp q ¿plans “Ti  ótakdoyileode Ott üptouc OUK exete? Oumw guntou: Por que estais 
Pw L tr h Não a a 
GurAoyL Copa "PRP ör" SEAT AEN Wm E ul A ANDANDO | discutindo por não 


proce? où tyw PP obra? ^ voeite ode ouviere? “Er. tETWpwuévmyv Exete terdes pães? Ainda não 


ant, Vipalp |» eb EA PERCEREIS NEM COMPREENDEISENTENDEIS. AINDA. ENDARECIDO TENDES re- 
4c qii P obbe pup P NOTAST FE NEM COMPRÉENDESTED VOSSO CORAÇÃO CONTINUA mr Cea compre 
En mopóg! PP Ey PP 695^ Try kepótav bud? 8.18 Od9xApoUc EXOVTEÇ 0Ü endestes? Vosso coracáo 
F afs L = Z = : | Li ? 
apóia sals miPPEP 18 | R. DADO Tepo us Kr | continua endurecido? 
Ado Au óc PP n ob (Benere Kal cora Exovreç olk Gkovere? Kai 18 Tendo olhos não ve- 
A i E ndo VEDES OUVIDOS TENDO NÃO CAMIS E (nat 

Brno PP kui" of; P De o No MO. QU) sx d des e tendo ouvidos nào 
i qe oU do PP kat* où uymuovedete? 8.19 "Ote oUc TEUS üprouc | ouvis? E nào vos lem- 
veio 

où! uunuovedn" PPP 19 bre? NO VOLES, DUNS GUARDO os ^ aa, „x brais? 19 Quando parti 


O MP yr &proc'amp ekigo clc toUG TevtaKLOyLALOUG, TÓOOUG KopLvouç 95 cinco pães para os 
QUANTOS 


Kio 9815 eL cb damp NRW NM. o NOME QUANTOS CESTOS cinco mil, quantos cestos 

mevtakiay uot "P Ype Le kiaat’ Tace?" | cheios de pedaços reco- 
Es | 5 

TógocP PP kódpgc TP no: Lra RECOLHESTESP | estesa : 

nAnpnc ^" P kAdoue P P — Ae€youctw aut, “Amóexa.” Doze," responderam 

ipo tt? Mur A E A eles. 

U f+- Iga ` 4 x t 4 3 " . | 
dade" 20 öre” ses ódamp 8.20 “Ote 6€ toi  €mtk ete voue: 20”E depois, quando 
E fd t pü ENTA 0% ETE | H 5 
PE em E ; T: ron. "7 QUANDOPARTIOS str gar PARA ; ^ [parti os sete paes para 
terpaxioytAto "P" mógocP"9? cerpuKLOXLALOUG,  TÓOQV  OTUPLÓWV TANpuata quatro mil, a que nüme- 
omi mapua KE aao, coros (PNI TO ro somaram os cestos de 
do E"? at pra KROUG TIO Tpate?” pedaços que recolhes- 

DE PEDAÇOS RECOLHESTES | tes?" 
DE PEDAQCOS QUE RECOLHESTEST 
113 eic Thorov MA vs eic xo rÀotLov M'p*, TR vs - €, Cr 
"14 erelabovto MPRAC, TR Cr vs erelaBovro ot URDD L autou MP? vs erelabevto B* 
12/Cnxet onuerov € vs WA; (onuerov atter p“) 13'9^€ vs MA 1629 RBvs MAC 16 Exovorv póB vs SR AC 


17 PB vs DINFAC 17?p*€ vs MA 19Kicopatwr tÂnperç € vs (minor kirouataw A) 
20 "ore B vs MA; (ote de kai C; oxe kat R) 


KATA MAPKON 8 

E eles responderam: 
"Sete." 

21 Entào os questio- 


nou: "Como nào com- 


preendeis?" 


22 E chegou a Betsai- 


da. Trouxeram-lhe um 
cego e lhe suplicaram 
que tocasse nele. 23 Pe- 
gando a mão do cego, Je- 
sus o conduziu para fora 
da aldeia, Então, tendo 
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“Oi 6€ elno, “Entra.” 
ORE ES) ENTÃO DISSERAM SETE 
ERE RESPONDERAM: “ETE! 


8.21 Koi éleyev! abroic, "Tac ob” ouviere?” 
ARA ELES CoD NãO —— COMPREENDEIS 


t DDA p. A 
ENTÃO C QUESTIONOU "COMO MÃO COMPRENDE 


Jesus cura um cego em Betsaida 


8.22 Kai Epyetal eic Bndouiôdy. Koi $épovotw 


|21 es Ava a ücóz ppdmp 


“tod ob ! aun 


vipalp 


22 kai pioua "^^ eic" 


| BrfBootóc" P kat c ipo PP 


ELE VE 
i CHEGOU “a Moin Than LHE 
AUT TUPÃOV kal mopakoAoUciv "T iva — «tob 
PARAFIE UMCEGO E SUPLICAM, LA) ELE PARA QUE O 
LA, CROC LHES aisha CUE E TOCASSE 
(mei. 8.23 Kai EmLÃapOLEVOC tf Xetpóc TOD 
TOCASSE TOMANDO DO 
| NELE PEGANDO MÃO DO - 
LA LE USO €Eo tf KwWTG, kal 
LEVOU CONDUZ PARA FORA DA ALDEA POVOADO E 


cuspido nos olhos do 7 
 TYUORE elo TO Öar aútod, embeiç Toc Xeipac 


homem e pondo as máos 
sobre ele, perguntou-lhe 
se via alguma coisa. 


24 E ele, recuperan- 
do a visão, dizia: “Vejo 
homens; vejo-os como 
árvores andando," 25 
Jesus voltou a pór suas 
mãos nos olhos do ho- 
mem e fez com que ele 
recuperasse a visão. En- 
tão, curado, tornou a 


ver tudo claramente. 26 | : 


E Jesus o mandou para 
casa, dizendo: "Nem se- 
quer entres na aldeia, e 
não contes nada aos seus 
moradores.” 


BU IESUS D Er PARA FIRA DA DEE 


ENTÃO, | 


oun 


TENDO CUSPIDO EM D CAHOS DELE IPAPONDO as 
| TENDO CUSPDO. NOS DLHCA DO HOMEM E PENDO A5 M 
AUTO, EMPpPUTA QUTOV ei ti "pAéme. 
| NELE INTERRDCAMA- AO. VE 
SOBRE ELE PE Ea aZ D PACLINA COMA, : À | 
8.24 Kal FAR Zi eleve, "Bàemo Toue 
E RECUPERANDO À VISÃO DIZIA EU VEIO os 


E ELE, RECUPERANDO A VISÃO, DIZ "VEO 


&üvOpcomoug; Ori (cg devôpa óp TEPLTATODUTOS.” 


HOMENS QUEPOI COMO ARVORE VER) ANDANDOCAMINHANDO 
HOMENS VEXCFOS COMO ARVORES ANDANDO 
8.25 Eita mw enéenke Tá xcipac eni zobc 
ENTÃO NOVAMENTE 
JESUS VOLT COLAR, Kaz m M r 
OD UOU; auTOD kal 'émotnoev aurov avapAewa. 
DELE E FEZ ELE RECUPERAR À VISÃO 
OLHOS DO HOMEM E FEZ : $ COM QUE ELE RECLIPERASSE A VISÃO 
Kol  ánokateotaBn? ral  avépAeye! —cmAavyüc 
FOI CURADOPRESTALRADO E TORNOU A VER CLARAMENTE 
ENTÃO, CURADO, TORNOU A VER TUDO RETA 
re j E) , El A X 
mure. 8.26 Kal méoteiAev aútov «ic TOW 
TODAS AY CDLSAS k CU 3 PARA L 
E. E JESUS O MANDOU ` QM 
olkov abrob, Aé€yov, “Mnóe «eig tv Kounye 
CASA, DELE DIZENDO MEM MESMO : EM ñ ALDHA7PONVOA DO 
GSA, ; DIZENDO: "NEP SEQUER ENTRES NA ALDEA, 
€LacA8nc “nde eime tivi ev TÍ Kop." 
ENTRES A ALDEIA/POVOADO 


Tx paa À) eo PP gir o  PPams 
iva aùr ferra más 23 
kat eni AnuBivopus "Pednms ¿det 
ye(p*£* Aam cup óc emn 
Ey cr ppams gg ob odes 
KGL" meo Pianms ec P 

o damp Gua P gro có] PES 
emit anu Pn ¿dale eL safp 

a Or ócppdms tnepordio) Ps 

a Ur z P PAIS erc ey ¿Pan 
Barém 24 kai" 
vae mu PRES À e», vias 

Bác mat A proc”? 
Oti" (06 b &Cvópoy anp acii 
Tepimatéw PPMP 25 elta” 
ndo? ¿mur[@n 995 ¿dato 
yelp P ¿ni? odamp 

opa Ano T. airig PE keL" 
noré 335 rde PPams 
avalen" kai" 
&rokaBLotávu PS ka [° 

kue B) emo 95 cmAavydc? 
amaç" 26 kai" 
(T0016 A445 19995 gir dcPPams cer 
dams oi cot ms i óc PPgms 


ENÃO OS (ONT NADA a US MORADORES: L : 
M unde ei? 6495 
Pedro confessa ser Jesus o Cristo «ume 95 clotpyona “e? uné" 
(Mt 16.13-20; Lc 9.18-20) Mega it qu me ey ot 
qi | Kim 
27 Depois Jesus partiu | 8,27 Koi EM ABev ó 1 oDc ki ol nz 27 koi pç enn 
T xis sean 
— discipulos para Deos IUS PATIO o NONU iaa di: M 
as aldeias de Cesaréia de gitoU eic TAG KOU Keroapeiaç Tie QiALTTOU' abrace sede eic 
Filipe. No caminho per- *t — Wm s AD” minus HRE R kun"? Kagne 
guntou a seus discípulos: | kl Ev +Ñ empoca toi uoce aútod, 0955 piro kai ¿uP 6545 
i E Jė | sdis = viia 
Quem os homens dizem | ; a No" ides eaat | co e - 0005" Crena zp Nen 
que eu sou? A€yov abtoic, "Tiva pe Acyovorv oi AvBpwTOL ueenchc" "? eocóc Pen 
os MM TE os Homens Dizem QUE tu sour | AEYU Prans cobróçPPêmo icons 
elvaL?” ES (Ad gdiamp 
kag itvOpurmog P er y "HES 
21 eAeyev SUE A, TR Cr vs dever M* 
*21 rtc ou MPB, TR vs mus ovrt) MPA vs oum KC, Cr 
25 amokaeeaza8m MP, TR vsaemekoceacatr] MPA vs cmekaceozr] NC,Cr vs cmokaceozm B 
125 avepAewe MP vs eveBAeUe(v) MHAC, TR vs evepAemev B, Cr vs eBAeiev R* 
26:wMMTRw-MGACr 
20 "kai Aeyovoiww avo BC (-xutw R), [Cr] vs Wp A — 22'epyovzet BC vs iN*A — 23 "'c£nveykev € vs DIA 


23 "BAereiz BC vs WNA 


25'6.fAejev E vs MA 25 'amavra € vs A — 26 "RD vs MAC 
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28 amp acc doon youn "P 8.28 Oi ë& "'&mekptOnoav, ^'Ic&vvnv tv 28 Eles responderam: 


¿damos Ost ES) ENTÃO RESPONDERAM MAO K ; diz 

Taren i RESPONDERAM: —— "ALGUNS DIZEM ii "ata Alguns dizem que és 
Danois kat^ AAA P Berziociy, koi dor 'HALav, Riot ôt éva João Batista, outros que 
'HA Lac 5 1) 1o z 7 mPn gé: | BATISTA/BATIZADOR QUTRCS ELIAS OUTROS PORÉM u és Elias, e ainda outros 

app | SATIS STA, ob oum js QUE ES £LIAS E AINDA OLITROS DIZEM QUE ES UBA disem que ES im e 
ci tamen dee poging tv TpobnTOV. | 5 | 

| DOS PROFETAS | stas.” 
: DOS PROFETAS: : E à š à profetas I 
29 vet: aiycóz PP? ey ea 8.29 Kal abróc 'Aéyev abroiç) “Ypeiç de| 29 E Jesus lhes per- 
PE a AS ri Prams O De u Ae W. aa | ee E s m 
Cyo PP Lec PP e[ Cp tiva ge Aeyere elvai?” | dizeis que eu sou? 
QUEM ME/EU vidi SER | 

Am QUEM CUTE QUE EU KST n 
dTokpivopar Pons get ó "AmokpiOelg de O Hézpoc Meyer aura, "X Em resposta Pedro lhe 
Ilétpoc"* Ayo" Po — RESPONDENDO ENTÃO o pemo m E: disse: "Tu és o Cristo. 30 
ai ró Pd gprs eq, vips el ó Xpioróc." 8.30 Kal éneriunoev aútoiç tva | Então Jesus instou com 
NT Xpuotóc""* 30 kai" É B. ONU. intão pnr E. Qu | eles que a ninguém fa- 
Ema abcóc P ra umdevi AeywoL. mepl aútod. lassem a respeito dele. 

6 admsn a é " | MOEMA 

unei ma heya" PP mepiP | er AAE. AREPHTO DRE 
aoro HES | 


Jesus prediz sua morte e ressurreição 
(Mt 16.21-23; Lc 9.21, 22) 
31 vat" py O idea "P 


ari PMP gri" Bees glam 8,3] Kai fp£ato ói6Gckew aútouç Ori gt. 31 E Jesus passou a 
a " ECESSÁRIO inar-|! | Ç 
ul cams pdms (gor ro en E COMEÇOU  MENSINÃ OS agë v ensinar lhes que era na 
mov” meo" kai" tòr Yióv tod 'Av0pomou To) mabeiv «al cessário que o Filho do 
, p dm dp Ad d mapeia E | Home | sita 
nodocpdgu"™ P eg ee |9 HS po Dew. "MO ont E | Homem sofresse muitas 
npeofücepoc"P"P ca [° ódgmp  &vobok uuecOfve, "6.50 tv TpeoBurépov kal bad coisas, fosse rejeitado pe- 
L ; ' | SER REJEITADO PR o E i T bd. 
ápyvepeóc Y"? kac oem S ço mino a los anciãos, pelos princi 
vpouun zep cat" &pyiepeov kal TÖV? ypogpaceov koi droxtavOrva, | Pais sacerdotes e pelos 
marcia kal peri? A fae aero, escribas, fosse morto e 
pin pépa? Koi petà R huépas avaotivar. 8.32 Kal três dias depois ressus- 
os a Ë id la 1 
aviar dend Tii DAS enos WISATA citasse. 32 Falava disso 
tappoi: 0 Xoyog" mame La TOU Àóyov EXdÃEL. Koi TpocÃapóuevoç abertamente. Pedro en- 
k wviia3 L RTEA SI TOMANDO À 
dale” Kat" rns AAA pão M E n PARTEA SI TOMANDO: | tão o afastou do grupo e 
poco Pme aroy O Ilétpoc* plato ¿muru gur, se pós a censurá-lo. 
nura" ms q Ilétpogz ^7 Bude ou DO ano "ee rro i c CENSURA- vi m 
py e eiaei |, 8.33 '0 ë émotpadele kai La robe paBntas | 33 Mas Jesus se vol- 
aoroc P 33 6 de w E Lese cid pp tou, fitou seus discipu- 
s , , = 3 
émotpépw Pam: ka [€ adtod emetiunoe “TO Iézpo, Ayov, “Y moye los e repreendeu Pedro, 
Ç EPREENDEUPCENSURDU AD DIZENDO VAI | di g T 
¿pico Pranms o damp mn d a REPREENDEUICIN PEDRO DIZENDO | dizendo: Pars trás de 
aUtóc rr 99 6345 Grigw pov, Eatavá, Ov. ob dpoveig tà toi mim, Satanás, porque 
sdms 32... 5 PARA TRÁS DE SATANÁS PORQUE NÃO — TENSEM MENTE — ASCOUSAS DO : | 
IIérpoçems Aéyuy PPenms "PARA TRÁS DE Mi SATANS, PORQUE MÃO TENSEM MENTE AS COISAS não VERS em mens ves 
indy "P?5 &r(gu^ eyo" Qeoŭ 6126 tù tv &vOpormOv." coisas de Deus, mas as 
E: * 1 r : m | " 
Zatavác””"" DEC ob pe A M o o OMM dos homens. 
dpovéço "Pi? ¿danp ¿dems | 
Gcóc 9" daig o damp ¿demp Tomando a cruz 
üv6pmoz 9"? (Mt 16.24-28; Lc 9.23-27) 
34 Kai mpooko cou "Padnms 8.34 Kai NAA zv ÓxÀov güv toig 34 A seguir, cha- 
dams E E DOVCONVOCA T Os i 
e y Aoc" oúuP per A SEGUIR, CHAMANDO d MATO L O mando > multidáo £ 
Ln i? ard PP uaôntaiç aùtoð elmev P "'"Ogruc Beler Os seus discípulos, dis- 
Ayo tns acc óc PP Boran ssi i nvnt "E arne Kra Quin se-Ihes: "Quem quiser 
BÉ ly TIPS 


31 xov ME, Cr vs - A, TR 

731 xov ME, Cr vs - A, TR 1 

28'cvmav auto deyovtes ott N*BC*, [Cr] vs MA 29%07 ei; € vs MA — 29 empura &uzouc € vs MA 
29 "«rokpi&euc B vs MRC; (kat emokpióeu; A) 31 'umo € vs MA 32:231 B vs MRAC 


33"RBvs MAC 33 kam, deve €& vs WA I'er ric € vs MA 
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me seguir, renuncie a óntoo pou &koAou8civ,  &mepvno&o6n EXvTÓV kal |ónioo" eyit colo Ut npa 


si mesmo, pegue a sua = MIM ECAR NE NE ANIMO E ümapveoua ("madi tauro DP ms 
cruz, e siga-me. 35 Por- apro TOU OTAUPOV aútoU Kal GKkoAouOclrO uot. KRU" opc; 1625s dams 
quanto, quem quiser sal- 7o" ux ute p PH uen (ant azaupóc""* Drs PET kyi" 
var a sua vida a perderá, 8.35 “Oç yàp "Ev Bein cin Yuzi AÚTOD oou. dkolovðéw TP tyget: 35 
e quem perder a própria S. R A — Ñ AC loas got R Gehege at 
vida por minha causa dmojéoeL autiv: Oc & dy "á&moA€on tijv €muroÜ yuri mbróg Pem ab "ma 
e pelo evangelho, este | PERDERA | mon, HA uc a eù A RORA [mó RS qi roc PPS c prams 
a salvará, 36 Pois, que uY Evexev Euod Kal tod evayyellov, 9obtog dé àv! anad S 
benefício terá o homem S recuo win E 00 S UP C^ tamat (y tea? 
que vier a ganhar o mun- gue aútny. 8.36 TL vô p "beAnoet &vOpormov yo PE vat" b dens 
do inteiro e perder a sua si^, fo erii pen UO | Eo oco 
vida? 37 Ou, que dará o | ctv Kepônon TO KÓGuov OÀov' kal poU adeo t abrócrr 36 rig 
homem em troca de sua di MED Hopes INTERO t ME Yáp * Qe) ée) pm tami 
vida? 38 Portanto, quem zh yoxi aútod? 8.37 ^H ti woer àvOpwroç| edu kepoóutvo) 99 dams 
se envergonhar de mim aci AN m IUE DM D HORUM Kocuoc "5 $4 o RM kui" 
e das minhas palavras ri he WW abrod? 8.38 "Oc yàp Edy? Cops dengue 
nesta geracáo adúltera | dd DESA VIDA DELE e DS aui aco P Pes 37 q! c ( zptans 
e pecadora, também se &myigyvuyOf| pe Kal tobc éuobc Adyouç év rü Sido" &ugpeomo qtm 
envergonhará dele o Fi- Gehe — SL BU RR MARS la pat 
Iho do Homem; quando yeveg tút TÍ HOoLyaALôL kai CULPTWA, Kal | aùróçPPems 38 germs y os ¿yo 
vier na glória dé sen Pai de ESTA M LIA aa RE dudia H Ep 
E Ei ai O Yioc tob 'Av6pomov ¿ma oyuv0ñoeraj QÜtOV | kai* G MP ¿LiócpsamP 1 yg camp 
: id ET. me na FO DO HO n eM ev? pa yeved** oroc Pid 
ótav EA év tů ó0En tod Ilarpós abroÚ petà bas aune «at 
| QUANDO VIER wr e EN "° E arna: com daprwad ió kait pins 
tQv dGyyéAov TGV dáylwv.” uda TRS ren 
m S AE Enau vog P455 py ócppams 


E prosseguiu: "Em | 9,1 Kol €leyev aUtoic, "Aul À€yo uiv Ori Bra Epyopm Ss uP 6995 
E 


| verdade Mae digo: EY 5 mma G "a E QUE bógg dis ¿demo macro en 
Alguns que se acham eigi tivec "YOU Qe totnkótQv' OlTLVEG OU ph aüróc "5 perg. gimp 


presentes aqui não irão 
provar a morte, enquan- 


HÁ ALGUNS pos AQUÍ QUE ESTÃO PRESENTES OS QUAIS NÃO NÃO semp tdgmp y mpn 
ACL INS QUE SE ACHAM PRESENTES AQUI NÃO &yyeAoc o &yioc'* P 


YeÚGGOUTGL Suvitou Gc QU ló6oot Thv BaotAe(av 9,1 kai ZTS gor óc fpo 


nU a = K = RAG A PROVAR (A) wORTE ato = Ü + + nh at imil A mm 
to nào iis en a T de MAD PROVA A MORTE, ENCANTO NÃO VIREM, D REINO ay Ara m Kn 
Deus vindo com poder.” toù Geod  éAmAu8vigv év ëuuqpeu.” ciu "POP r Lopinmp ¿demo (seh 
A DE aN eze CEM oaù Kr "P9" or rn ou uW 
vevouar avaro" E 
Jesus é transfigurado no monte &v! pá e quis page lu 
(Mt 17.1-13; Lc 9.28-36) 6985 gee Zn gg L PS ép 
6 vag.uz 45s 
2 Seis dias depois, Je-| 9,2 Kol  *«ue0' mTuépaç CE tapalaupáve. O 2 kai? perú? una ggi" 
š E pos AS OMA CD ipa3s rd 
susce fez acompanhar ' 1 " , $85 AS DEPOIS : T Ia viaua aiiai, Qo: 
de Pedro, Tiago e João e "Ingodç tor Tlérpow Kai  zóv  "Ioxcoov koi" IrnooQz "5 "as TIécgo Sims 
os levou a um alto mon- | JESUS - d JO 3 o Paco : ka 65995 pon ka (° 
te, para estarem só eles "Iogvymv, kal  Gvapépel — «ütoUg «ic  Ópoç Tudvimç”™ vat: evapépw ros 
ali. E transfigurou-se end : LEVA CONDUZ aser ds M SACO aútóç'PmP ei cP Špo sns 
 UumAov kar Lõiav pu óvouc. Koi petepopbciðn Dima óc?" card? [BL ocaalsn 
ALTO ARTICULAR. SOZIMHON FO TRANS FIGURADO i aampn [° 
MONTE. gin ESTARE M SC ELES ALI Í TRANSFICIURQU-SE porog Ka 
petapoppón rs 


| 


'34akoAov80c.v Mp” * C*, Cr vs cherr NBA, TR 

*35 coro» pum M vs pugne autou MA", TR Cr 

*38 exv MPp*E, Cr vs av MP, TR vs - A 

“201 M'BA vs + vov M"p"RC, TR Cr 

35 "Tey € vs MA 35"amoicoe € vs MA 35^p CA vs M 36 whehe RB vs MAC 

36 'Kepônca. tov Kocuor otov RB vs Dip""A (exv tov koouov otov kepónon C) 36"Enuuwêmpvar RB vs MAC 
37'ti yap do. R*B vs WAC; (ti yop woer pf) 

l'uóe tv eatrkozov B vs SAC (xov me EOTOTWLN; tov eatnkotov wde pé) 2 era NBC vs 0p 5A 
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¿umpoodev? aóróc"*"? 3ka(* Eutpooder auráv, 9.3 kai tà  ipério astroù diante deles. 3 Suas ves- 


A qü | DANTE — ons HE í“ A es? ^H | tes se tornaram resplan- 
yivou "PP oriAgo "P? — evevovto! otiAfovta, Aeuk& Alav Cc YuQv," ola decentes, alvas como 
: fau o ÉS | TORNARAM-SE 5 BRANCA COMO NEVE 
Acukoc "P" Ala tg Xu SE TORNARAM RESPANDECENTES C mugs COMO ANA o! ¡A neve, tão alvas que 
oLoc "P ape nro yuya be bç2 em tfo vg où öúvatar T Acuk&vaa. nenhum lavandeiro na 
fs al 3s LAVANDERO L TER NÃO PODIA CER | E 
LUN où o vega. "P^ ANA Qu NINHUM LAVANDEIRO NA TERRA PODERIA EMBRANQUECE LAS A ESSE a AAA terra poderia embran 
Acukaivc ™ 4 veL" opio Ps | 9.4 Koi wpn aútolc 'Hilac cuv Moo), kal  quecé-las a esse ponto. 
N APARECEU- Ë ELIAS ea MAO) E 
wadi Hine" i ENTAO LHES APARECERAM ELIAS, COM pen E 4 Então lhes dd ui 
Mafy "5 kai" e, (oP Mou ovAAwAo0vteg tQ 'Imoob. Elias com Moisés, e con- 
OUA A Aq) "PPinmp ¿ddms Cibi MN a ect aM BT versavam com Jesus. 
"Inooóc**"5 5 ka (e 9.5 Kai  &mokpiOel; 0 Ilérpoç Aéyet t| 5A reação de Pedro 
| nms :dnms E RESPONDEN 0 AO i di us: "Rabi 
&mokpLvopau "Pe ó Ñ RAÇÃO DE PEDRO TOI ae À = | foi dizer a Jesus: Rabi, 
Tlétpog * éva pah ¿dem noob, Eco KaL ÀÓV ÉOTLV "uà, dà o elvai, é bom estarmos aqui. 
u “ah + - + ! 
e o ua G e, AHE | Façamos, pois, três ten- 
dium ë * EyoyPP^? ee ei [PY koi mouse oiv tpeic, ool utav Kal | das: uma para ti, uma 
vsaal ; 
Kaio moLéc e pra os binc RS MAAT c E para Moisés e uma para 
xpei con perdes elias” aL" wo iav koi “Hale utat." 9.6 Ob yàp tjõeL Elias." 6 Ele realmente 
sd aal L Ma E : -— 
ME det M kalt G r, MA e , UM pi u MN não sabia o que dizer, 
Hilaçãos an Goblydp' |ti 101 noe, 7 om Y ip ekooor.' pois estavam apavora- 
vi ' E vifads D ESTAM KADOS) 
olga 19995 rj -Ptans 1 63 £c Oque oaeiai ; A O, qe 'APAVORADOS/ASSOMBRADOS dos. | 
eie T wed ouan TT 7 9.7 Kal éyévero vedjéAn émiokukQouoa abroic, 7 Nisso uma nuvem 
Koi Loop P ye er ens ° bae ENA UMA NUVEM NO ENVOLVENDO ENCOBRINDO- -05 Os envolveu, e dela veio 
€riok ui oo ppanfs Uu o RR kal Ade porn Ex fic vepeAne," “Ovrós cot | uma voz, que disse: "Este 
a Raul puoi C kd DEA VEIG UMA voz, Qu bii [a : [$9 meu Pane amado; 
0% pee Ln É obroçrinms Ó Yióc Hou O DRO. 'Abro0 dxovete!!” 9,8 Escutai-o!" 8 De repen- 
vm ¿Anms vió an EycoyPPEs Š T CN MALO "ana te, olhando ao redor, não 
dams d yamróc™™ abróçirems Kal Edmva repiBAewogevot, OÜKéTL ovóeva elóov viram mais ninguém, ex- 
# UB E 
doi mee 8 kat xod t DE REPENTE CAM eo NOMAS — GOES. "^ [ceto Jesus, com eles; 
Tepi BA nA PIP ir «Ad tbv 'Inoobv póvor ue" ECUTOV. 
ole [sme opa P AAA eiim 0 v SOZINHO com dà MESMOS 
00 UT m 9.9 "Koatafarvóvtov de auróv “dro tod Opouc, 9 Quando iam des- 
pera? éaurooP emp 9 | QUANDO AM DESCENDO ENTÃO ELES DE o — cendo do monte, Jesus 
Kato lec Lua Pene Sec | ÓLEOTE (Auto abtols Lug nevi (Briana & lhes ordenou que não 
Ked | d ORDENOL+ QUE Em i 
aco Pemp dó? o" Opoc S | a Jesu 5 LHES ORDENE x QuE “NÃO CONTASIEM AICA. OQUE imp " ninguém 3 
Dura e &üróg P  elõov,? el um ótav O Yióc Tod 'AvBpaTOV éx que tinham visto, a não 
Luva” unëe [c = MAE 28 nho ser Hiro Do a, DENTRE | ser quando o Filho do 
L E ma = 
dumyeoqua MCP 6çPranp vekpóv avactí. 9.10 Koi tv AÓyov expúrnoov ¡Homem ressuscitasse 
ña iaat 5 2] * dri - 
pde” Pei um Bry om | ASA DENTIÉOS MORTOS 3 U RES CUsRDARAM PARA SI C PARA Sl O QUE ELE dentre os mortos. 19 
vidc P üvépemo;"" — mpóc EUTOLS, "— tí otl TO ék vekpúv Eles guardaram para si o 
L TM. " f Ja + * 
¿xP vexpác' vigi, pta aos 7 EEE, oo baena o REE. | que ele dissera, indagan- 
10 vot: bm don AVAOTRVOL. do uns aos outros o que 
Kpuzéq P mode" Euro Gram anan significaria ressuscitar 
au nyréta PRN ci epians 9.11 Koi €mnpotoGv «otv, Aéyovtec, ““Ortı dentre os mortos. 
eli VIPS ¿dans P perpóçempa E INTERROCAVAN Thy DIZENDO "EE 11 E lhe perguntaram: 
P P / Fr = * p " F E 
&viotnu L^ 11 kof À€yovoLv oi en ic Or. 'Hàlav bet €AOeiv "Por que os escribas di- 
A "Ya o Ha MO DE MGA VE zem que Elias precisa vir 
LEY PPP? Br S Eya NPR mpOtov?" primeiro? 
679? paró P Be PRIMERO? 
Te Bet PP Eoo ig maa 
mpóoc" | | 


'3 eyevovto MA vs eyeveto PE, TR Cr 

3 yvadpeu; MEA, TR Cr vs kvedpeuz M: 

'6 AnÂngei ARA vs erroxpión BC*, Cr vs Liet p“ vs amekpu0n R vs Admon TR 

17 vepeinç ME, Cr vs ' vs +heyovoa A, TR 

30EvsMA 3'"owo;€ vs MA 5: WG vs DA 6 'ekboBot yap eyeuouro E vs IMPA 7 eyevero € vs MA 
7Evs MA 9'oL kazopaivovcov € vs DA 9'ecBvs MNAC 9231 € vs LA 


S 
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12 Em resposta disse 9,12 'O de “dmokpuBelc elne’ aúrois, “Hala (ac 12 9*0 gc 


a CWELE) ENTÃO RESPONDENDO DISSE- HES vpaon UE 
per "Fuss vn pn í j EM RESPOSTA DISSE JESUS: l Tus  &mokpivopau P7" eyo 
meiro restaura todas as ey. ELBOW mpõtov amoKadLotã TAvTa: kal TOC sired O yé v 
coisas. Como, porém, — (EO Memo AM H fU, IO a mt pro 
está escrito sobre o Fi- | yéypamzat êm tów Yiów tod 'AvOpomou iva droxadiorduca Pi qq; 
lho do Homem, que ele | E Pome OR Š o + and Z KRU ne b vodu TP ¿m(P 
sofrerá muito e será des- 00146 éB Kul r2goueveo0ñ? 9.13 “AM £v Ame vi á cams o dgms 

? [TAS COLAS SOFRERÁ SERÁ POI x 
prezado? 13 Mas eu vos | ESO RERÁ MUITO SERÁ DESPREZADO : Mas a VOS DICO | &vpurmoc E" iva" moi | 
digo que Elias de fato já DT OTt kal “Halo €AnAv6e, kal €motnouv «Ut náo kai“ Eovbeveo Ps 
VOS E Ed 3 = e à ] E E pal # -Ty t , 
veio, e fizeram com ele/ ^ as Wu tw — Ye. r" OR 13 AA Mea PS aiie is 
| 1 + i "F 1 

tudo o que quiseram, | 0g o Woeincar, | ku yéypantai ¿m abtóv.” kei" Hala" Sn roun "is 
ans CRLESERAJM, FORA À ESCRITO | L f E I ppdms 

conforme está escrito a TO a, CONFORME ESTÁ ESCRITO arena KRU Torén P abrós 

seu respeito." dooc n? Bea BP vape 


Jesus cura um menino que tinha um espírito imundo — ypáóo"^ èri? aocóg 
(Mt 17.14-21; Lc 9.37-43a) | 


14 Quando chegaram 9,14 Kai "Bew Tpóc TOUG panraç "elàev 14 vnt" £pyopa Puna poç? 


E TEMDOVINDO . A 5 DISCEPLLOS i P a UNE 1 7 T 

onde estavam os outros Ë LUNDO CHEGARAM ONDE EST ETA os umo: DIO, WU p up  Opaceor ° 
discípulos, viu que os ro- dylow  moÀUv mept groue kal  ypopywereic GyAoc""* notó ™™™ mepiP 

| nde i LIMA MULTIDÃO! DE EM LE > t ppa i d 
deava grande aai e | aO UE OSRODIAVA GRANDE T : taut HAYA CRAS abcóc P"? nL" poses" "P 
que havia escribas discu- guintoduvtaç  "ubroic. 9.15 Kai tHe ov cé) A 15 
tindo com eles. 15 Assim | 2689 com és oco s [id qid inmm ponm 
que toda a multidão o | nç Ó óyAoc ow KUSH r PEP, kal | öl I5 oodd) "anms 
viu, admirou-se e correu CN ^ ries VINDO- om e MNA ÓN E (Uoc ppams EkOngi pec) apas katt 
para saúda-lo. 16 Jesus | mpootpéyovteç  momátovto autor. 9.16 Kel |npoorpéxu "Pimp 
A nans 805 escribas: an SADAWANE aapne NO t ' &omá oua LIP u 16 

Que estais discutindo ermpartnge toic Ypauuateiç,) “Ti ounteite mpüc xai*émeporráu ts amp 

2" INTERROGOU ESCRI 1 SATH 
com eles? IESUS PERGUNTOU A Score "M ESTAIS PASCO INDO S ypappateúç "P cL 
| &UTOUQ?" au qzéo "PRP paró Pimp 


ELES | 
ELEY | 
17 Do meio do povo 917 Kak  '&mokpi8eic eic ex TOD — OyAou | 17 kat^ dmroxpivoua P7" 


| . E RESPONDENDO DENTRE O POVO 7 anms * dems x | 
alguém lhe respondeu: P" pomeo DO POVO ALGUEM LHE RESPONDE: ELG ex? 0797 BUGS 


"Mestre, eu trouxe a elne, “AtôdoKade, Tjveyka TOY vióv pou mpüc Aéyo" "^ 6LbdokaAog 


Hi DISSE MESTRE DE ü LHO MEU Ae iaals t dams , * 2 
H meu filho, que tem “MESTRE, EU OUE " AT AU Ro pepa E ULOG 
um espírito mudo. 18 gé, Exovta tvedua GAxhov. 9.18 Kai orou Av EyasPPBS qpócP at P^ 
iri Ti TEN u Í DO x Tu x 
Sempre que o espíritoo 7 W, MERO E ART | eo Pn apegat 
apanha, derruba-o, e ele gitôv kazaA&fm proce. aútóv, Koi bp LCeL Koi (Aoc! 18 kat mou” dv! 
AGAR RRUBA- t ; uY = a 
espuma, range os dentes £ [ramo o MA Md VENE DUE, Agr m | (coróc PP aco dupivo "a" 
e fica enrijecido. Pedi a tpileL touc ddóvtaç “uútod, Kal Enpaiverer. Kai Pryor PS abror ka (€ 
teus discípulos que o ex- N: % ois ORE E Yasa ; pio PO vat: p LC upe 
3. 1] + D 
pulsassem, mas eles não ¿[mou toic pantig cou A UÚTO ExfdAmaL, 09"? 65oíc? "P aocócPPE"* kaf" 
conseguiram. PEDI 7 S A TEUS DISCIPULI = > akan Enpa Luo" PP ka (° Aequos 
KRL oùk Loyuocav." Ap greci P gi PPE* Cua 
| NÃO E gPpans ¿ vsaadp vn | 
I Mas r : ; ; ; dr Q Pai KRU 
19 Disse então Jesus: 9,19 “O õe &mokpi8el; auto —Aeyet, "*() | ob ox e 19 omms ge: 
"Ó geração incrédula, | OMME ENTÃO ASENTA LS Na Diz 2 | &mokpivojia "hanne oic 6cppdms 
até quando estarei con- yeyei ETLOTOÇ, Em móte TpOç tuôç ÉcouoL? Aya" d veured e 
iden vfsn v 
vosco? Até quando vou Vy PA, A S ped, E emo M moto" tus móte! ars 
ter que vos agúentar? "Ecc TÓTE ávé£ouoi duv? De Dépere aútov Tpóç oU"? eiu (if Sac: móce 
i im." ATÉ DO ATURAREL 0 ifdl 
Trazei-o a mim." 20| Mj auto MUNITUM. So $^" | ied! aib: gig mae 
Levaram-no até ele, e je," 9.20 Kat Aveyxav aútóv TpOç «tóv. Kat | abcócPP'"* mpóçP gof 20 
erd ARO Att ELE f Mai pp aróc” 


por abcóc P" kat" 


12'ebn € vs WMA 12 eroxobrotaver A (anokatiotaver B*; amokazaovavet N*) vs BR; (ermokaxaatnaer C) 

12 “eEouñeuntn B vs MAC (c£ovuOevoi 8) 13'n6eAov € vs MA — 14 "'cAGovtec RB vs MAC 

14 eL5ov NB vs AC 14rpoç avtovg BC (mpoç exvrouc R*) vs MIA 15 -cubuc € vs MA — 15" 'L6ovtez € vs MA 
5 "7eEeBnub ngay E vs MA I6'wurous NB vs MAC  17'arexpidn atto NB vs MA; (amokpiBeu uza C) 

17 KB vs MAC  18'eav BA vs MC: (-R*) 18%E vs MA — I9'avcoic PUNBA vs M; (-C*) 
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ópd "Pans , signs eUZ 
150 aúTov, eUD T Tfi y 
ba U € TÓ veda EG tápačev’ abtóv, |logo que o espírito ju 


adins snns 
PE dgfs - d Pane kal TeoQv ¿TL De An œ [a RA 
èni L yf ui [eo ricas : pro Te EKULETO abpidwv. 9.21 convulsão no menino, e 
&ippi Cu) PP 2] kai" Lx syr NO S t ICON SE ARDO E OAM ele caiu 1 
viaad had Koi Empurtnoe tòr Tate bro0. “dove - acque cnr 
5 À | d : 
E Ams grip sam |E R, i: pe «rob, Iócoc xpóvoç se revolvendo e espu- 
(YOC ponimus AJ | TEMA j 
e Tú00ç COT LU (0 " man, TEMO mando. 21 Jesus pergun- 
maom isa Cu toro yéyovev aij?" : "Há quant 
P eiut TO as HÁ DESDEQUE ISTO ACONTECE COM E tou ao pai: Há quanto 
obtoçrdnns L ë vira3s š x (550 ACONTECE "n dE Itt k - 
: ar he a . O Be eine, “T Ile,6J60e 92 e RE 
aros ponme ger Ayo) ads CMELE) S DISSE ' DEDE er. 9. 22 Kai TOÀÀGK LG sd 
(a B ; EX ESDE A INFÂNCIA, REPOND MUITAS VEZE " ; 
S 22 kai“ wol, ator Kal eic tó vial ¿Bol E presiso +. 7 
abra vaL" elg p dans (A) ELE TANTO EM O Tp. pec kal eic vdata [va | respondeu o pai. 22 "E 
mbps Bá 3.205 5959 keit Le? Ra ag UNO NE Man E 
«¡sto &moÀécQ aútóv. 'AAA' el T as vezes o lançou, 
bcp fva &mólAuui s | VESEA MATA 40 ic 5 vaon, í Borionoov ora no fogo, o gua, 
wÜróçPpams ga ds el rL pan QUERENDO MATÁ-LO. uw ri MTS ufi 
Ag el^ rir fiuiv OTAXYXYVL oleic ey , PODES FAZER ALGO, T ANDAMOS querendo matá-lo. Mas, 
a Bongéc) "mas NOVANOS TENDO COMPADAO ç ë np e se podes fazer algo, aju- 
Le iPPÉ-p i : TEM COMPAIXAO . 
ria Om kmyyviço pa tms | 923 'O à 'Inaoó a ds 2 2 22 da-nos, tem compaixão 
Eni Cy) PP*P 23 ime gec | e qu To ei 'Guvaoal denós.' 
T ECT | Due i SE PODE | )1 Dico | 
Inoodç "P Aeyw ar omortedon: mávta 5 *, Nos | 23 Disse-lhe Jesus: "Se 
ari có Prem o dnas cic e ! UVATO TO TLOTEVOVTL.” | podes crer, tudo é poss 
: «t Cd TO COUSAS  (SADIROSMVEM — AO QuE cal | : é possi- 
DURU TLOTEUL) e 924 Koi É POSSÍVEL A QUEM CaL" vel a quem cré." 
Ti cA P^. &upa+ óc napa dms $ ibas! «patrc Ó no 24 Imedi 
varcó hom ë ! Epp THp cob matôlov 24 Imediatamente o 
mi 1 
mtgreúeyppadms 24 ka [° elbémç? Pera du DO e " ARN plne CAMANDO E CHORANDO! pai exclamou, clamando 
kpdi c) Psanms gdoms op, snms poc" €Aeye, Tioteúw, Kú ü | 
ses i mutip COM, LÁCAIMAS DIZIA EU CREIO e ra obe, e chorando: "Eu creio, 
, ma LÓLOV à; perar pou tf dmiotia p Tu REID SENHOR, SOCORRE M Senhor, socorre-me em 
morbo progre 925 v à ë ' 
f É w Ua AHA s Jot n - 
orf er gik Wes Foo mv ^ ax E a 
SET E 7 | né VENDO ENTÃO iTe : k EE 
pp = sae UR se | ÓxAoc, ereriunoe TO) "mue do du a ER ueniens 
ó "Ingong" Gc I pue m pest E dxabdprw, repreendeu o espírito 
mo öyAog"™ k MIPREENDEU ü ESPIRI TQ DAPUR MALINDO  imund di 7 
é Yiaa3s e ddns ~ EST Kura, “To mvebua tò 6161 À w " rats 
Miet A ov Kui odo 7 "Espírito mudo e surdo, 
prog eins Ey ooi a MUDO bra eu te ordeno: Sai dele 
É j œ 6 L ETLTÓOOL), ` T E eie e 
Aya pun pedi e e TE ODO i eic ge eE autom Kd unket | nào entres mais nele.” 
Da pr Sns + dnns A DADINE NÃO : : 
is die aera dotu eic autóv. " 9. 26 K T ` ena | 16 Es gritando e iasen- 
KL" KC H L 5 gúľPt 8 ENTRES m ai piz kai TOÀÀQ | do a menino entrar em 
posi * éépxouau "^ | Da TOR Eu pes CET T. cm a ld 
iP abó is uné ñ ET pos Kai EYEVETO duel pirito saiu e o menino 
i ; n fa j 
clotp you ei eic aic ppm. vexpós, C oe Em FORTE peri ESPERTO dra EO MENINO, FICOU como Qu | ficou como que morto, 
N 3 6 T - à 
26 kai" pal. Pen ka [€ MONIS A PONTO DE MUITOS > e ied Oti únédavev, chegando muitos a dizer 
TOÀ UC P? om gu) Paanns pr Gr adr MUITOS ADE e. M | que ele tinha | 
^» E apo o" 9.27 'O Se 'Imooüc K = RETINA MORADO, que ele tinha morrido. 
ffe gép ope" val 0 2 «perio abróv tfjg xeupoç' 27 Mas Jesus o segurou 
viad3s , i ESI 
deco dael” vexpóc "^ Tyerpev UYU é kai an NES jecit 
mote” ron ATP A eye PP Gr € | UMANTOU- i &véatn. ele ficou 
, waa) Y ° LEVANTE ud FRODU EM PË EUREN pé. 
&moBvrko — 27 gdnms óc" 9 28 Ka vt ic 106 ELE FOCH Em PL 
NE ri ei . € 1 
Toot Kpar cec? Pms | E “elgeABóvia RUS eic olkov, ol 28 Tendo Jesus 
A DDaMS x ie re L 
aiara a yeip” TENDO. JESUS ENTRADO CA ^ [entrado em casa, 
Eye pc) (Oc PPams jog (c 


iviomu 28 cais 
eLocpyopa Pam: ep ó Prams 

eich olkoc* ia gn. | 
! | 


22 «ucov KGL ELÇTO T t 
; up MPA vsautor kat eic tup ME, T TUDO 
e MBC, e MCA. i UUNDUS CENE HU Ud 
TO 
purae edo KEL upar MFA, por MPA, TR VS TO GADAOV KRL kupov mveuua Mp", Cr 
euB auveom x 
23?y*"€ vs MA bp a adn di 21 "ek € vs MA 22 Bum pRB vs MAC 23% ipt 
apelo M NA. 267098 A; (ket R*C*; h.euüec p") 24"p^GA* vaL 24º€A uda ur 
vsWMA 26 “onmopajas E vs MA 26*BC*vsMx*A 2677 EAvsM 25'€ vs BA 
27'1nc xetpoç avzov NB vs WA; (muro ? Hao 
; Tn; Xetpoc murouç C*)  28''eiocABovroc murou € vs WMA; (evocABovtt c p5) 
; L auTO p 


KATA- MAPRON S A O Ea ed — 
seus discípulos lhe per- uxBntai avrod “Emputwov abróv Kat’ iólav, 

| a- | DISCÍPU | kr ARTICULA 
R reservada S MT MT T nask S š 
mente: . For que não pus | "ri "eic ob OÚK nôuvmônHev S lauda exo?" 
demos expulsá-lo? Nou m » xf via zg 

29 E ele lhes respon-| 9,29 Kat dia uútoic, “Toto TO yévoc év 
deu: "De modo nenhum i HE LHES RESPONDES E ; "TD MENCIÓN 
essa espécie pode sair, ousevi Büvera CcA8eiv el um €v  mpooeuyí) 

NENHUM MODO PODE SAIR - POR 


| NÃO ORACAD 
a não ser com oração € | ESSA ESPÉCIE PODE SA, A NÃO SER COM — ORACÁD 


jejum. (Okai vnatelq.^" 
E IBU 
k IBU 


Jesus novamente prediz sua morte e ressurreição 
(Mt 17.22, 23; Lc 9.43b-45) 


phl èv? mpooeuxri 


30 Partindo dali, pas- 9,30 'Kai ékelðer’ é£eA0óvteg tuperopeúorto 
| dis > i a TENDO SAÍDO | 
savam pela Galiléia, eJe ! id PARTINDO DAL S ' PASSAVAM " 
sus não queria que nin- iù — tfjg Tadilatac, KRL — OUK TOcAev iva 
p 3f- GALILEIA i NÃO BIA QUE 
guém soubesse, AE por- |! j CALLA EJB NÃO QUA a 
quanto estava ensinando Tic. “vô. 9.3] Edtômoke yàp tob; pobnraç ï 
I ! i z I ALGUÉM ESSE En DE FATO a DISCÍPULOS 
os seus discipulos. E Ihes ING iann PORQUANTO ESTAVA ENSINANDO O A SEUS DISCÍPULO: 
dizia: "O Filho do Ho- gútod «al EXeyev atol, Ot. “O Yióc cob 
| E QUER ü FILHO po 
mem será entregue na DELE E HES DA AHB. $5 S 
máos dos homens. Eles Baba Troboa elo xeipag &v8pomov, 
| ercei HOMEM É ENTREGUE EM MÃOS DE HOMENS 
omaa do, e no terceiro | HOMEM : SERÁ ENTREGUE ; NAS : MM. DOS HOMENS 
dia após sua morte, ele Kal — àmoktevoboiv «avtóv, kal dmoxtavdeic “tÅ 
ressuscitará." 32 Mas |: HAVERÁ DE MATA 10 : PONO RE NANA pe 


HD O MATARÁO, NO TERCERO CHA 


eles nào entendiam essa tpit hép UO Hae YL." 9.32 Oi de iyvóouv 
[NS m Es) PORÉ | 
palavra e tinham medo Tt As Ne ori URIA E R M NÃO ENTENDIAM 
de interrogá-lo. TO fy, Kal &oopobvco aÚTOV émeportfjoat. 
A PALAVRA, E INTERROGAR 
EA PALAVRA E TINHA MEDO DE INTERROGÁ-LO. 
| 
. | 
| Grandeza no reino | 
| (Mt 18.1-5; Lc 9.46-48) | 
33 Então chegou a| 9,33 Koi mMadev eic "Karepvoouu. Kai év 
um. Es! | VEO PARA ARNAUM/CAPERNA t iM 
Cafarnaum. Estando em ino E T q CAAWAUN. S 
casa, perguntou-lhes: <ñ olki yevógevoç Empurta ATOÚS, “Ti év 
" 1 ig- A CARA, ESTANDO INTERROGOL- QQUE EM 
Sobre Ñ qe vinheis dis- ESTANDO EM CASA, E i : PERGUNTOU uur SOBRE O QUE > 
cutindo no caminho? qh Ompóc €autodc” ói1eloyileode?” 9.34 OL 
34 Mas eles se mantive- O CAMINHO — JUNTOA — VOS MESMOS DISCUTIEIS OVAELES) 


VINHES D NU CAMINHOS MAS 


de €oiomov, "pog &AATnAouc yàp ôdLelexôncav ev 


ENTÃO HANA CALADOS PARA, UNS ADS OUTROS DE FATO DISCUTIRAM 


ram calados, porque no 
caminho haviam dis- 


i ELES SE MANTIVERAM. CALADOS, PORDUE NO CAMINE HALAMA, bici Do 
cutido sobre qual deles <ñ ô TLÇ peig waw. 9.35 Koi koBLooc epuvnoe 
id À CAMINHO QUEM D) MAIOR SENTANDO-SE 
era o maior. 35 Assen song QUAL DELS ERA MAR ASENTANDO. AE JUS CHA CHAMOU 
tando-se, Jesus chamou rod dwdeka kai Aeyer abtols, “El ttg Edel 
isse: " DOZ t pi? ARA ELES SE ALGUÉM QUE 
o5 doze e lhes disse: Se 5 0% e A IHE DISSE i S KT ALGUEM Quit 
alguém quiser ser o pri- 'mpútoç eivai, €otxi! mivtov ÉOXOTOG kal TALTOV 
t alti RO SER SERÁ, DE TODOS tol ULTIMO L DE TODOS 
meiro, será o ültimo de Rr E. T" TIMO DE TODOS: Tn tos | 


todos, e será servo de 


ÓLOICOVOG.” 9. 36 Kai AeBcwv matôtov tornoev AUTO. 


dd DOR TOMANDO — UMACRANCA — COLOCOU- 
boi COLDCDU NO MEIO DELES LIMA, S CRIANÇA 


todos." 36 Depois colo- | 
aútóv Kal evayKalLoduevoç «oto eimev 


cou no meio deles uma | E 
PELES E ABRACANDORTOMANDO NOS BRACOS WELA PIE 
criança e tomando- em iz L TOMAMDCHA EA ELISA OS, DiSsE-LHES 


seus braços, disse-lhes: | | 


DOE 
LEG) 
| EO 


35 «ox. MBA (R*) (C), TR Cr vs eoxo ud Mi 


oikia 


penri O? gùtóç Pm 
€neportiq) P giró ™ 
kazd? troc" ri Ep PP 
où! dúvapar POP Expor us Pas 
arc P5 29 vaL" es 
ar ó PAMP grogis ¿ens 
yEvoc 95 ¿uP vel tn 
vau r iow 

is 


vnozeba tis 


30 vat" éxei0ev? 
napanopeúona "T Sá” ques 
Talar kuit où! OCA Tas 
par Ep Toad s 31 
BLE OK o) ids ydp" ó ¿damp 
api abr rre eL" 
AE Yt) vias «te ¿Prdmp bri" ó L dnms 
vidas ¿des frigo moz Es 
mopacólóco PP? eLcP ye (pf 
&vepcomoc *"? kei" 


| &moke Lic) PP yr h™ vat 


&mok ce Lyco Proms dde 
piro gu ¿pa dis 
uiar m 32 ¿dnmp lm 
&yvocu) POP adans ffug n 
doféouo m? as 


émepuraur m 


33 kai* €pyoua "7*5 eLcP 
Kenepveoúu"P vot" ¿up 09485 
sdís yivopa inms 
Eneprrd H girócPPsmp 
tigrians ¿pP odi ad párr 
tautodP "P 8 woy (CoumuYin2p 
34 63"? SS guonda EP npg 
TET PP d 

BLA Cyopu "P yP ¿dls 
656705 y ¿PES | Ep ARMS 35 
vaL" ko] e Ps py as 


dm ea vat" Lyra n 


| oco ppdmp elt ciu pins 
Lordi apuro" eju ES 

| eL TOS qa c EPP" Zorn ro anmsn 
Kai nèg "P" Sutkovog ™™ 36 
KaL epoca marlon" ™ 
Wr wia835 yc óc PP*n* ¿y? 
Jégoc 9 oco PPEP kais 
Enero de 
ar ócPpans ¿y Hs 


38 "eny iav EMPOTOV autor N (kað para Kat B*; enepwtow para empata C) vs IRA; (kat npeyrmogyv avtor Aeyovteç p“) 
290N*B vs MAC  30'kokeiüev NB vs IRAC 30yro. E vs MA 3l'peta tpeiç nuepac € vs MA 


33'mÀ8ov NB vs MAC 33- Kapapvaouu RB vs IRAC 3356 vs MA 
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bróçPPdmP 37 gepmms tic - |&bcoic, 9.37 ° “06 ed èv tQv totoúrov maióLov |37 "Quem receber em 


cim ode rotos PP es Qum OC SA PN Rn pa ME NOI im [HE crian- 
oa Pdéxonm. P emi? | SéEntaL em tQ ôvopari pov, ENE Ó€yecal' Kal ça como esta, recebe a 
"^^ Bina eyes Ere Z comp REA L. | mim. E quen me news 
Ox oua “PMS Kat" ur i. Oc "tv cue Poema, oùk éue ÖéyETAL Ad não é a mim que recebe, 
Yo ii Bona i o š | | QUEM 3 ar NO una E RECEBE MAS RECEBE | mas recebe aquele que 
Hur &youa P" at | tv drooteliavta pe.” | me enviou." 
0 dmootéAAo Sya | Ó AQUELE QUE ME ENVIOU! Ts 
Jesus proibe o sectarismo 
(Lc 9.49-50) 
38 dnoxpivonar és ges 9.38 ' Anekp(n de abro! To&vvre, Cleywv, 38 João, então, lhe 
ücó pp" Toávy RESPONDEU ea M PR m breno — | disse: "Mestre, vimos 
Aeyo "^ 6dokaAog "  “Avómoxale, etõopév tiva T 19 ovógai gou alguém que nào nos 
ngr = P wam di | METRE Mad AC 7" |acompanha, expulsando 
Óvop ns gýPPss eKBitA ovo daruóvia, “bg oUk @ko)ou0et TULU: "^ demônios em teu nome. 
. Lesen QUE CUE NAO ÃO NOS ACOMPANHA, E r DEMÔNIOS EM TEU Ve Ma nm Entào o proibimos, por- 
OcP 75 o dco) ougéc) P^ KOL “Exwiboaquev abróv, Oti oùk  "GkoAov0ei que não nos acompa- 
l | PORQUE ia " 
e raha de | intão EES O PROIBIMDS, " PORQUE NÃO NOS ACOMPANHA” | nha. 
aurora Br où nyir.” 
dkohovgéw PS APP. ia | 
39 mme ge usos 9.39 'O de 'Inooüc eine, “Mh kwAdete aútóv, ^ 39 Disse, porém, Je- 
Aya) 9995 ur f ka immo ü a mata Pan Tuo POI iuge ELE sus: "Não o impeçais, 
ebroç'P oie yap" — oúdeLg ydp totiv ôç motrice Súvauiv Em TG Pois não há ninguém 
el (P ig ro e e va Lac Qut P onr Wm 18 que faca um milagre em 
BnS ent? 075 Boun óvógari Hou kal ôuvýoetar tayù kaxokoyñooí meu nome e que logo em 
E kat ° Búvaj É MEUNOME i "E Loco a anb ROSA U Ee seguida posta talar mal 
taxúç eira bE eyar ue, 9.40 "Oc. yàp OUK eot Kop “VÓ, bmep de mim. 40 Quem não é 
405 Ep 00 eul P (5 mo R E J o s "* — contra nós é por nós. 
Kata? guPPEP rep? gúPPEP "uv €otLv. 
ei iann t POR MOS E 
Um copo de água fria 
| (Mt 10.40-42) 
41 BPm «dp &y! moriçu | 9.41 "Ue yàp RU motion vuas morípiov | 41 "Portanto, quem 
aU momprov E DE PORTANTO. QUEM os aC ne UM COPO vos der um copo de água 
I] E sdis s PRES w c | thi 2 ^ 3 ; 
ev? övopa Hei E UÓXTOG év òvóuartt "UOU, Ort Xprotoð gre, em meu nome, porque 
rpt epi Pe dut DE RELA Ac Pa ME Rn ie cw | sois de Cristo, em verda- 
Mur P $ où uh dum A€yo Duty, f où un GToÀ)éoT TOU uLogov de vos digo que não per- 
AMÓ L^ * pams uuggócns DA VERDADE caril MIS We TA K gaioun | derá a sua recompensa. 
ar 6 PPB AÚTOD. 


DELE 


Jesus adverte contra os escándalos 
(Mt 18.6-9; Lc 17.1, 2) 


42 vot: BP edt 9.42 "Kal O àv’ oxuvômlion — tva túv 42 "Quem fi- 


vsadis r aamsn :dgmp E BEM — FIZER TROPECAR/ESCANDALIZAR — UM DOS 
OKB A LC qo 1475 men y an eaa u^ DO zer tropeçar um dos 


38 auti MPA vs + o MP, TR Cr 

"41 ev MEA, Cr vs + o TR 

142 e0v MAC vsav RB, TR Cr 

37 "av GA vs MM 37 av B vs MAC; LRT ($) 37 "Seyntar B vs MAC; (dexeteR) 38'ebn NB vs MA; (eroxpidere de epr C) 
38 E vs MA 38'cv € vs MA 3856 vs9ÑA 38"ecwvouev NB vs MAC 38"nkolou0er NB vs MAC 

40 nuar Evs MA  407nuov € vs MA 41?BAC* vs SHN > 41 Ton vs MA 
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pequeninos que crêem jikoQv 7 T muotevóvtow Pelo èpé,` koAÓv up semp gdemp 


em mim, melhor [he nos QUE CEN "m ci VM | motek PPP elc. Eoo 
seria que fosse amarra- ÉOTLV auto p&AAov ei tepixertaL CEA MuÀuKOç? Kali ei y (Tes i có Prem 
da em seu pescoco uma ana ^ K HE MAR Er ERRO rG u& A ov? el* mepükeuia P? 
pedra de moinho e que epi — tóv rp&ymAov aùtoð Kai pepAnzai eic mp € pul m5? tepi? 
ele fosse lançado no mar. invade 0... MORO DELE QUE LE FOSSE LANÇADO - dams onto * rá Prem 
43 Se a tua máo te fizer Hinon. 9.43 Koi cav ckavônALM ge ñ YL RL" Bic P cL Aai 
a cd uides ted at MAR si gi amador AE TROPEÇAR Barao" 43 kul edu 
Melhor será que entres | gou, &mókotjov sb KaAóv (Gol oTt KUAADV okev6aALCo P queres A" 
na vida com uma das TA CERTA L: bt MAT É "SA QUINTI | | yelp" OPE drmoicómco) ™™ 
mãos decepada do que | Seic tmv Sony eloeAdeiv? T) Yc 560 xeipos Orq P5 o ocn pere 
com as duas ires para NA Vie TUR. Ñ mou Ta S ^ COMAS D HS) iut Ku) Aó aa eigr bals 
o inferno, para o fogo čyovta d&meA8eiv «ig tiv Téevvav, de Tò "Hp "T Ei agit H br 
inextinguível, 44 onde | TENDO Ro es EE NM O ^ xetp jM. PRÉ 
TÒ &oBeozov, 9.44 “mou üntpyoum "^ i oS 
aY Ln safs cL dans npo 
0 seu verme nào mor- 0 oxwiAne nic du OU TE€AEUTE , 055 toBeotoc ™™ 44 6 mov" 
" f | dax moen. É MO dM Ee aan euro 
e o fogo não se apaga. Kal rò Tbp ob apevrvrar.” [Is 66.24] où teneuráto "Pe vat" gónos 
NÃO * oda 
| AM o. FOGO NÃO, Evn [e iore oai 
45 Se o teu pé te fizer 945 Kol éàv O ToÚç oou ockavônAlim oe, 45 Kai env OM oue 
tropeçar, corta-o. Me- | E : 2 Pé T S PR MATURE Topa. | gGUP?** enuo Cro) P9 Ta 
lhor será que entres na G móKowov avtóv. Kaióv éotí ooi! elociBelv &mokómio "5 aùtógrms 
vida aleijado do que com | o eg sá eo QUE ENTRES | KA OG P0999. cj, CUPIS qppd-s 
os dois pés seres lançado eic thv (ov yoAo0v Tf 7006 óv0 móbac € Eyovta eioépgopar ™ eic? 0555 gu" 
= . P 1 lI GS 
no inferno, nofogoinex- ^, ^ Ya Ee BB O ANO B 
tingúível, 46 onde Bp, eic zv Téevvaw, "eig tÒ  müp TO moUg? "P fyo PM pala ™P 
EM, [NEERNCYGEENA PARA O FOGO O (ele? dat e P cid bians 
E Ke S LANÇADO ÍA INFERNO, NO FOGO E indi i s 
 &opeotov, 9.46 OTOU tips 62975 Robeotoç”"” 46 
| INEXTINGÜIVEL ONDE ónou" 
ENEXTIBICUTVEL, ONDE ¿aa m 
0 seu verme nào mor- U oxkwin¿ abróv ob reAevtQ 6*77* gy ui e! ^ * aro rre 
TE VERME E DELES NÃO wad où! xe ieu rdc) Pos 
e o fogo não se apaga. m TÒ mbp ob oBévvutal.* [Is 66.24] oks Gun tomas oi! 
vippàs 
O — RO NÃO SANA oBéuuun “PP sa 
47 E se o teu olho te fizer 9,47 Ka ty Ó E om. gou Oeon A LC ge, | 47 kat idu“ ò 
tropecar, arranca-o. Me- | : E wipe O E L, bp Az" 5 quPPES 
lhor será que entres com ZkBaÀe P Raid go. otiw  govódOaAuov. Oküv6nA LC o Pos papas 
ARRANCA- ZAROLHOA vmaa2s 
ie T n m Mel, SSR. | RA grt 
Deus do que com os dois | eLgeAGeiv eic thv BeoiAetav tod geot 7j 600 xaXó;7"? a^ eiu CP" 
seres lançado no inferno | ENTAR a o po DE Deus DO QU DO  LovódOa Aoc "^^ 
de fogo, 48 onde OPG 00H; Exovra Bamba. eig Tn Dan | LG ad T Z n 
INFERNO safs 
COM DOIS SEES LARCADO e og v m n | nis 008" Beó cns 0 
“tod Tupóç,` 9.48 Omovu vo” panico m 
di "MM US pu 
o seu verme nào mor- O ekxoAné abri? ob reAeutQ yéevva"" ¿den to" 48 
| b ¿dnms 
" G d A MUERE x ir MON Daou 0 co Ni 
e o fogo não se apaga. Ka tò mòp ob afévvural. [Is 66.24] adróc PEMP o ceAeurdu Ph 
1 Ü FOGO NÃO SEAPAGA rc ¿dnns snns al 
1 O FOGO NÃO  SEAPACA KRU 0 Top” ^ OU 


| opévv PP 


45 001 M", TR vs ae MPEA, Cr 
:48 avtur MEA, TRCrvs- M' 


4S ài 3A AR 440€ vs MA 45.462€ «RÀ il 47 anh vs MAC 


B ET MER MARCOS 10 
Os crentes devem possuir sal | 
(Mt 5.13-16; Lc 14.34, 35) 


= p sns m l " 

diss MN ve Ws 9.49 “Ilg yop tupi &ALobmoetaL "kal mácoo | 49 A verdade é que 
cal” rá | CADA UM, PO COM ROGO SERÁ CADA | | 
m id Ket T E “A VERDADE É QUE CADA UM SERA SALGADO COM FOCO, tar K cada um será salgado 
uola” Pac i GLC H Quola 611 &ALcOncerai." 9.50 Kolov TO Aoc com fogo, e que todo sa- 

If annsn (t) o nn SACRIFÍCIO — COM SAL SERÁ SALGADO Bomi SAL ifício ser 
50 a ZH $ und MOI _ SA AGADO E "e S. al From M. crifício será salgado com 
edu" de ó S CXV de TO úlac &vaAov yévmtaL, èv civi sal 50 O sal é bom; mas, 
(va. oc nsn yivopa s eve | vasi PORÉM O SA o An OM af |se ficar insosso, como 
Aaa abro dprúcere? "Eyete tv éautoic "Auc, Kai | retemperá-lo? Tende sal 
Exa "PP ¿LP Euro pimp a ben ^ aid uud M nx ë £ [em vós mesmos, e vivei 
lA sans daro , vmpa2p risp E U 5 " E M + 
da” kal" elpnveún eipnvelete év GAATAOLG. em paz uns com os ou- 
tu? direi Wr MEET s tros. 

Jesus censura o divórcio 


| (Mt 5.31, 32, 19.1-10; Lc 16.18) 


10.1 kdxeidev? áviornu P5 |— 10,1 Kdxei8cv VOTOS Epyetal eic tà Opu 1 Jesus se levan- 


N vipnãs + p £danp ANDO O — TERRITÓRID | 1 
capile 0 ET an SE ANTH (an PARA 0 TERNTÓRIO teu = pare 
e qd s ia dia? rig Tovômiaç DLR TOD' Tépav tob lopó&vov, para o território da Ju- 
mS mg C DA o DO sta. indo p 
ô "p. M ^ DA W^ C NDO PRO PUTRO LADO DD EE | déia, indo pelo outro 
Topódung*”" kai KRL ouuropevovtaL TüALv OxÃoL Tpóc aútóv, Kal lado do Jordão. Nova- 
cumopeGoua PAP nku | y ie cê Yc o ui IE A A sE E mente multidões se jun- 
xoc T S wç elwe TXÀLV EÓLOMOKEV AUTOÚS. 10.2 Kal | taram a ele, e as ensina- 
LES i F i F | 
Kal toc — Téir 4 COMO RUINA e Loo va, como de costume. 2 
ginnig conto ce TpoocAgóv rec Dapoaior 'Emparnoa» Sr el  Aproximaram-se dele 
pp > ww | APROXUMNRAMAIE DELE ALGUNS FARISELS alguns fariseus para pó- 
aerel dicc 9 e LU &vópl yuvaixa (Tobar,  TeipaCovtec lo à prova, e lhe pergun- 
ne PP 1º E IOT E. EM, pro i i i 
a Re. | Bam oo MEE AREE, ann era licito ao ho 
yuri” rodó aUTÓV. mem divorciar-se da sua 
Tic Lpá o) PPanmP eror Pres o mulher. 
3 6º &* dnokpivopar Pms | 103 'O & &TOKptOelc elmev aUrOLc, “Tí Dit 3 Em resposta Jesus 
ppdmp nire] L 1 arg hi 
añ iO; E ING | : E, e VHS naan u ves mo 
ou EvrE Aout évetel iato Mwoñc?” ordenou Moisés? 
Dep SBS ORDENDU MORES 
Meobofiç S E AS | ORDENO Moises 
IS tes , | HA OL de eimov, ““Mwoñs emeTpepe” BiBALow | 4 Eles responderam: 
ii SITIS E: š " : el 
Mobofiç émcpémo S NND DEPAN Mui ld um CERTIFICADO | "Moisés permitiu ao ho- 
BiBiLov E &moordorou ^?" ámootaciou vpére. Kai &moADOGL." [Dt 24.1, 3] ns redigir um certifi- 
dya THO ver (C d-re 2 10) naa DE DIVÓRCIO REVER E W/DIVORCIAR 
Linz Raz go AO HOMEM REDIGIR um CERT FICADO DE DIVÓRCIO E ENTÃO San SUA MULHER” cado de divórcio e entáo 
5 ki amoxplvopua P^ 10.5 Kai &TokpLOelc 0 Tnooüc elmev aúroic, despedir sua mulher,” 
¿dns Tooti ey Vias RESPONDENDO S NE SAO Disi PARA ELES 5 Disse-lhes então 
are mpóç? Pai “Ipoç tv okAnpokepótav Hira Cypoev Univ Jesus: "Ele escreveu esse 
okAnpokapóto S goPPE-P POR CAUSA DE À DUREZA DE CORAÇÃO ESCREVEU avós | mandamento por causa 
an MPAA EE ESCREVEU SE MANDAMENTO POR CAUSA DA DUREZA DO VOSSO CORAÇÃO P 
ypapw™™™ get? ó zh evtoAry taúrnv. 10.6 'Amó ôt &pyfic krioenc, da dureza do vosso cora- 
vto" obo P495 Gamó” sen |? MANDAMENTO -ESTE DESDE — PORDM (OI PRINCÍPIO DÍA) CRIAÇÃO "ção. 6 Mas desde o prin- 


MAS DESDE O PRINCIPIO, NA CRIAÇÃO, 


ria ^ ápom"" ore Kai Bidu X émoinggoev altolc "Ó Ocóc.^ cipio, na criação, Deus 


FE 150 mi És Visas | HOMEM/MACHO E ULHER/FÉMEA “FE 5 DEUS 
a ns JUN TOLG uand: EE os fez homem e mulher. 
arycócPPtmp o dnm ge gcanms [Gn 1.27; 5.2] 

er b | : 
7 €veka abrace 10.7 "“Evekev  robrov  kucaAeljet &v6poroc 7 Em razão disto, o ho- 

š F MIRES j Án 
koe bi MONET. S n oso AM! gui iun mem deixará seu 
02275 nerion eriycócPPEPS koi rov marépa abrod kai tiw untépa pai e sua mãe 
p dais nitnp “É D PAI SEU À MÁE 

SEU BA) E SLA MÃE 


'2 npoacA8ovrec M'BA, Cr vs + ot MPRC,TR — 


499RBvs LAC —50'GAa N*BA vs BIC Lixa exeióev E vs DEA Liu €, [Cr] vs SA 
2 empurwv RB vs MA; (empowC) 41Evs MA 505 € vs MA 69€ vs MA 
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e se unirá à sua mu- Kai  tpockoÃinôncera. — TpOc dud K Kat “wí movalo Tpóç 
| É SE UNTRÁ A c ppgms 
lher, E SEUNIRÁ : Š À 025 vov *abrós 
yuvaik& abuTob,* | 
MULHER DELE 
; | ! E EU | roop s dnmp s ai--n 
8 eosdoisseráo uma só 10.8 Kal ecovtal ol ódo cic ocüpka utav. | 8 kai eit A yes v0 
E ERA DO ak < 
PT E ERAO os DONS sao MEn Rs, CC eic? oáp£ 
[Gn 2.24] 
Dessa forma eles já não "Ogre — oükétt eloi 600 6126 pla odpě.! 10.9 dore oúxéri? eiut PP Suor 
io doi áo u QUE NÃO MAIS são po MAS CARNE fs snfs 
são dois, mas são uma só DESA FORMA , RR NÃO SÃO DON, PA UMAG: CARNE adan n 000p 9 o0 ^ 
carne.9 Portanto, o que “O oüv O  Oeóg  ouveCeu&ev, üvOpcmoc um ou" AYOS geócinms 
: unio, nin w OQUE POR DEUS | LRS 3 
deci uniu, ninguém se Mons EUN. a NU idiots. arin "proc ims 
pare. xwpiíéto.” | ul pi meis 
SEPARE 
10 Em casa, seus dis- 10.10 Koi “év N: olki m&Awv oL pabnral 10x<a( ¿up ò?" olcia" 
cípulos novamente o EM CA ISOS NOVAME ENTE méd? 0777? none 


interrogaram acerca do Oyirod mepi "ol braù Emputnoav abró». abtóç PE" mepiP iens 


i i DELE ACERCA DE a MESMO INTERROGARAMr 5 viaadp 
mesmo assunto, 11 e ele O INTERROGARAM ACERCA DO MESMO ASSUNTO, attóç PE ” eTepeytdeo 


lhes respondeu: "Quem 10.11 Kal Àéyer (UTOLC, Ec TEU e  UxócP P7 11 Kat Ayo) Pads 


se divorciar de sua mu- E "tit LG REPOND, DO SONORO ar cóc Pime cram gs 
lher e desposar outra, cv — yuveika AUTOÚ KRL yao] L HOLXÊTOL modi ¿de yus 
MULHER E CDM TRIO | uet 5 t 3s 

comete adultério contra | ^ L una £ tne ET ADORO occidi kal yapeg U 

a primeira, 12 e, se a èn’ abrnp, 10.12 kai civ Tru "dmoAtor) TQU QALoç"aË" por cop MPs ¿m(P 
OTRA, ELA - LAM MLILHER DEFE ROAR, Q | arm FEL! anis 

mulher se divorciar do | wma $^... " t AJMULRER  DEEPEDAVONNORGAR x mO ó PP 12 at" tav” yuv 

seu marido e desposar úvópa UTC “ra yapma, dla” pgovyüca.' | &moA Uu) SS po 

outro homem, comete MID E Fed arr KINO? ndre Kai yapéq ms 

adultério." | Boer or yop Pr 


| Jesus abençoa os pequeninos 


(Mt 19.13-15; Lc 18.15-17) 


13 Traziam-lhe crian- — 10.13 Kal mpocébepor «ùt maria Yva | 13 cat: npoopépw""™P 
E 


cas para que tocasse TRAZIAM- Az int a tag avr nu Boy? Tua” 

nelas, mas os discípulos rra,  aUtOw* ol BK pantal emertipwv | mco m aúróçPPEmP BrE des 

repreendiam os que as | — A O O Deos MARO Laer" Envia"? 

traziam. 14 Indignado. oic Tpoapépovorv.` 10.14 'àov 5 ò "Inoobc Ap n oogipépu Prime 14 

ao ver tal atitude, Jesus 9^ ^ MOM, vate, EO Os, EL, as pšun ME gi 

lhes disse: "Deixai as myavdktnoe kal eimev mÚrolç, ""Adere tà maLólo | Ingot "* ácyaveaccéco s 

crianças virem a mim, | INDICNOU'SM E "v nc ELES DEA r CANAS KaL Aero nm nid P Pdmp 

não as impeçais, pois o €£pyeg8at "De ue, uù KwAVETE ark, TOV yàp dpi 7" P gire ao tt 

reino de Deus pertence ice n ND gs DAS/DOS DERATO | Royou PP. mpóç? EyojPP*5 ug) 

aos que são semelhan- toroútwv tacl ñ Poothcia tod Ocob. 10.15 | kao oy "PP qo: óc PPnP oen 

tes a elas. 15 Em ver- Po RENO DI Deus "— aos GEO seg A pAs Yap. rovobroçPssnp eiu CP 

dade vos digo: Quem 'Aumv ^h hou OC ER UT óc£nxat thv pants Bagre Lon dems Becóz 95 

não receber o reino de | DEDE pião | B CTI Nig MN ° |15 dunv” Aga air P 

Deus como criança, de BogiActav E geot wc maLólov, oÙ UT cLoCA0n Gcr ¿du uf Da am 

modo algum entrará RENO P Dei COMO CHAKA DE MODO AL ENTRARA o potita ial 

nele." 16 E abracando-as elc piru." 10.16 Kal evaykaltoduevoc gY. ox" ablar o u 

bar uas E ARACANDO TOMANDO HER IURE. ANUS. ei eden ele? MES 

16 kei" évocyka LC Ou prada 
atr óqppanp 


'8 uus oup MPB, TR Cr vs oap pur MPRAC 

*14pe MPB, Cr ys trar M"RCA,TR — 

7 38RB vs W, [Cr] (kær TPOUKOA. TN YUVOLKL &Utou A: KGL TipoOKkOA. yuyuveukt autou C) 10 "Teue try owtav RB ys MAC 
10 76 vs MA 10%ovrou BAC vs M; (toutov NR) 10 'emnpoov RB (empurtour C)vs MA — 11'av € vs MA 


12 eur enodvoaca Evs MA 12 yaunon addovE vs MA 13 E vs MA 13'eneruuncas auto E vs MA 15'av € vs MA 
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ri. PPanms gda vetos? esp riBele Tá xcipuc ¿m wird. , edióyeL abrd.! ^ | eimpondo as mãos sobre 
(Uc óc PP"? ello yep "ins P s AS CN B gat crop ees elas, ele as abençoava. 
abr óc Pan 
| * k 
| U jovem rico 
(Mt 19.16-22; Lc 18.18-23) 
17 kai“ none poue "TEE 10.17 Kai EKTOPEVOHÉVOL auTod cic 060v, 17 Retomando Jesus 
(Uc OG PEMS cP 086 sas RETOMANDO | OU, POR Ue o seu caminho, alguém 
mpootpéyço'PAms cj canmsn KRU "pooópauov elc kat yovumetnoac aebrov Ermputa veio correndo, ajoelhou- 
yovuneréa Pm qiiem ES. aa ne Z MORE, | se diante dele e lhe per 
Enero apróra: a tóv, “A LOURA liad ti tomow iva (onu guntou: "Bom Mestre, 
S BOITE UTE Yan F m MESTRE, OUE ARG PARAQUE "una | TUE farei para que venha 
TIP noted) 3815 Tua ° Cors ilico LOL KÂnpovounow?” a herdar a vida eterna?” 
alv" kinpovonér als | A EAA 
180% gé“ Ingon ™™ | 10.18 “O be “Incodç emey gaùt, “Ti pue 18 Porém Jesus lhe 
Eua 955 qicócPPdms pip ptans | M w E "e utor M Er 7 disse: "Por que me cha- 
CyoPP*5 Ay "P" dyagóct"5 |Jéverc dyadóv? Obbelc dye 9óc ei um eis, O Ocóc. mas bom? Ninguém é 
Pani Un nag eem eus SAMA T NAM [ben sado O UM S0. Qut Pos bom, senão Ken, S 
NE ARA 196 P (10.19 Tic tvtoAic oldac, Mn HOL eoù; Mi) é Deus. 19 Conheces os 
viral j 
irtott? olón "un AOS a NAS eid NÃO mandamentos: Não adul- 
porqe uý vur Povebons, Mh eS Mn levdopaprupñonc, terarás, não matarás, não 
uni KAemto um | m NÃO FURTARAS, L T Sr f urtarás, nào dirás falso 
Wevôouaprupéro ^ uj Mn lA a Tio rov rarépe gou Kat testemunho, não defrau- 
enia š cud) mpa2s NÃO ea o EE HOMI. uuu; T E darás 9 próximo, honra 
ge mp 0UTER kai" tv lwad [Éx 20.12-16; Dt 5.16-20) teu pai e tua mãe. 
E Yay a 
20 Anne ge | 10.20 “0 à '&ámokpi8elc elmer’ aura, “Aródokode, 20 Em resposta ele 
imo pl voga Ponms ya ii E T declarou: "Mestre, todas 
aróm 6L 6dako Aoc m: tadra navt éþviačáuny Ex veótntóc pov.” | essas coisas tenho guar- 
odote ma RA |dulo doda an 
AS OS 10.21 'O de "Incoúc éupAéjac auto nymmoev ventude. 
nde: 21 oim ge A Qe wova 21 Jesus, fixando nele 
TIngo | "n EuD Em Pans abTÓv, kal eltev AUTO, “Ep  'goL bocepei: Úraye, o olhar, amou-o, e então 
(Uc óc PPdms ¿yama s < tao S eer bare" G EP a lhe disse: "Falta-te uma 
(troc P! nt" A ey t Has dou  EXELÇ TÓAngov koi sad Trwxolc, kal éfeic coisa: Vai, vende tudo o 
a Uc ózPPdms eq cannsn gýppds Tn BO ue TN » Bp t TEMS | que tens, dá-o aos po- 
bo cepto "PS idyo mzs 8no«vpóv t obpavQ, | Kal dedpo dolo Ú0eL pot, bres, e terás um tesouro 
BoP P Ey , ROS méta | UM TESOURO e E SEGUE- rom up | O céu; depois, toma 
KRL "BLA mes Troy óc a dmpn po TV OtaUpov, `” * 10.22 O ë OTUYVÁDOAS |a cruz e segue-me." 22 
«et Guo n 9no«upóc ^" d Roos A Cruz oien Hn inna Mas ele, chocado com 
oupavoc KGL Seg MS ETL TÔ Aoyw slag ÀvmOUuevoc, TU Y&p Exa | | essa palavra, foi embo- 
t Li K. ul -& 
do pse [m b PAM MER, a U^ T | ra entristecido, parque 
art po) Poems e aegro g'sims KHR 70 "OU eram muitas as suas 
22 Aana BC rá Pan | post Fen posses. 
emi? ¿dls Aéro dms 
Eno Auméco "PPpnms As posses e o reino de Deus 
do ydp" exo Poo (Mt 19.23-30; Lc 18.24-30) 
«tua? moa GCSE 
23 kai" repiBAému imeem 10.23 Kai  vepipAejauevo; O  'Inooücg Aéyer 23 Olhando Jesus 
qu Tote dep rr : dd dada ER AS uau ao redor, exclamou 


16 TL0€LG rac yeipac em aura evAoyet quta MA vs ciere TOC xeupac em auto uAoyer aura TR vs KR Teul over TLDELC taç xetp ET 
vuta €, Cr 

217 mpocôpauwv ete ME, TR Cr vs mpooópaguov t.c M* vs uóou TLG mÀAovotoc tpooðpauwv A 

321 oç MBA vs + toic RC, TR [Cr] 

19/321 BC vs WMA; (382)  20'cb NB vs WA; ( (cmokpideu; eb C) 21 0cE vs MA 2156 vs MA 
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para os seus discípulos: toi nabrraiç | aocob 
“Quão dificilmente os MAE Saban œ a DIFICILMENTE 05 
que tém riquezas entra- 


xpruato Éxovtec elc Tiv Daro Le LU TOU OcoÚ 
rào no reino de Deus!" | MQuEZAvPOSES — QUETEWTENDO EA REINO 
24 Ante essas palavras, 


QUE TEM RIQUEZAS 
eloerevcovta1L!” 10.24 Oi de uaBntal EGuupotvro 
os discípulos ficaram. 
perplexos. Mas Jesus tor- él  roic A0yotc G@ÜTOD. 


ENTRARÃO ENTÃO DISCÍPULOS ESTAMAM, PERPLEXOS 
, ANTE ESSAS PALAVRAS, 06 DIsCIPULOS 
j ~- "E3lhinl COM A PALAVRAS DELE 
nou a dizer: "Filhinhos, O» S 
como é difícil para os 


Incodç mw 
ENTÃO 
drokprBelc 
que confiam nas rique- 


Jesus NOVAMENTE 
MAS. JESUS 
Àéye, «Utoic, "Tékvo, mic 600KO0AÓv | 
RESPONDENDO DIZ PARA ELES FILHINHOS Quao PAREI 
TORNOU A DIZER! 
zas entrar no reino de E 
Deus! 25 É mais fácil um 
camelo passar pelo olho 
da agulha do que um 


TILHINHOS, q COND É DIFICIL 
ypac! — eig tmv 
tas, 

rico entrar no reino de 
Deus." 


DAFICILMENTE 05 As 


merroLdÓTaG EL 


E 


QUE CONTAM EM RICRJEZAS/BEMS PONES — EM D 
PARA Cs qu IE CONFIAM NA RIQUEZAS 
Buorheiav tob Oeo eioeA8civ. 10.25 Elkormótepóv” 


po DEA ENTRAR MAIS FÁCIL 
INTRAR NO REINO DE DELS E MAIS ACIL 


eot Ki&jmAov oux The RN; e Re papidoç 
rb To FELO d aO 
| 


TÀOUOLOV eic thv BeoiAetav toU 


DOQUE UM RICO D RENO 
DOG OUL LM RICO ENTRAM NO REEN DE Eu Is 


Ocob elociBelv.” 
ENTRAR 


'eloeA8eiv TD 


ENTRAR 


DEUS 

26 Mais perplexos 

ficaram os discípulos e 

se perguntavam: "Quem 
então pode ser salvo?" 

27 Jesus fixou neles | 

o olhar e disse: "Para | 

os homens é impossi-. 


10.26 OL óc mepiooóg &£emAmooovro, Aeyovteç 
OWÍELES ENTÃO AINDA MAIS FICAVAM PERPLEXOS DIZENDO 

MAIS PERPLEXOS FICARAM CH pisci HILOS. S r ESE 

"Kel tic ôúvata. owBñvaL? 

PARA SE MESMA ENTÃO QUEM PODE MER SALVO 

PERLA BL ; "QUEM ro n z s SALVO i 
10.27 'EufAepec; “€ abtoic ó 'Incoús Aeyet, 

ENTÃO NELES ü JESUS DIZ 

TS US HSA) NTL ER CO CLA O 

“Tlapã &vOpooig dóbvvatov di od tapa dem, 


PARA (O5) HOMENS (Ü MAPOSSÍVEL ^in NÃO PARA 
PARA DS HOMENS É ro PARA DEUS NÃO 


vel, mas para Deus nào. 
Todas as coisas são re- mayra —— yàp óvuvack “ori "napi TÖ pea." 
| TODASASCOUSAS  DEFATO POSSÍVEIS 


BASARON PARA O DEUS 
coc possiveis pem. | TODAS AS CONAs AD aet passives PARA DEUS" 
eus. | 


10.28 "Hp£uro? ‘ó lérpos eyer? aura, 160%, 
28 Entáo Pedro se pós l! 


COMEÇOU A DIZER PARA ELE 
: ENTÃO pc: SP dg 
a dizer-lhe: "Eis que nós 


A DIZERLHE zm a x 
kg huele dbñkopev mavra Kal "nkolovBnoauév Got.” 

deixamos tudo e te se- |N DEIXAMOS 

guimos." | 


TpOc EXUTOUG, 


RRAMANDO O OLHAR 


Toos AS COLAS : SEGUIMOS 
DEIXAM TE SEGUN M 


“10.29 "Attokpi&elc óc à Tnoobg eimev,* 


RESPONDENDO ENTÃO Jesus DISSE 
Eta RESPOSTA, 


A€yo piv, ovdeLç €oriv 
VOS 


A NINGUEM Há 
VOS HGO Qui 


Er] 'Aunv 
29 Em resposta Jesus Em VERDADE 
declarou: "Em verdade 
vos digo que não há nin- 
guém que, tendo deixa- 
do casa, ou irmãos, ou 
irmãs, ou pai, ou mãe, 
ou esposa, ou filhos, 
ou campos por minha 
causa e pelo Evange- 
lho, 30 já não receba, 


JE JESUS DECLAR TN VERDADE 


QUE. DEIXOU CASA 
QUE TENDO AMADO CASA, 


&ócAdac f) TOS ñ untépa” on 
QU. Gr MÃE, QU 


téxva À deypode €vekev euod kal 


Cu PORCAUSADE MALA, É 
jerk eu, Epica POR MINHA CAUSA E 


Uel Lou, 10.30 ¿kv ui Ac 


I ] Ca 
NAD HÀ NINGUEM 


YU LKR ` 
MULHER ESPOSA, 
ESPOSA, 


Evexev” TOD 
a 


POR CALHA, DI EVANCELHO RECERA, 


EVANGELHO: AG RECEBA, 


L | 2 


24 touc tetoLdotaçem ypniacuv SAC vs tous Temov8oraç emt touc ypnpaorv TR vs - RD, Cr 
225 euxonwrtepor ME, TR Cr vs + yop M' vs +e A 

325 tng MPB, TR [Cr] vs- MPRAC 

127 mapa We, Cr vs + zi) A, TR 

*28np£xto MEA, Crvsnpéntoa de M? vs ke mp&azo TR 


Deus | 
E TARADO N NO REINO DE DELE" BaouvÀel Loc 


D, "Hoc vgkóAuc ol tà Ain atii 


máx" duo ¿dame gdanp 
giam t Ext PPanmp pe pan 
sus Ams Bed 
elotpyon FP 24 ee DC" 
ua8ncic " "? ayué" P P Emi? 
e yo iMP a or oz PPEms 
Aline BC" "Tpgo( 595 má” 


vipads 


&"okpLvopa UP ^20? deves 


| avr cévov P mão 
| BÜckoJ o rs ej, (vipx3s o damp 


Te Gc) PRA CP yppa. 
eic? 6995 paoue Lais ¿dem 
cóc "* elotpyoua ™™ 25 
omo ci LUPIS 

k&umAoc tam Bra? odes 
pudre ¿dee Apic!" 
eioépyoue ™™ Ñ! q)oúoroçaamÍn 
eic? 6595 Bag Ae [m St! dems 


Be eLoepyonm L ™ 


26 6*?"? gé mepLooóz" 


| emas PPP eya Promp 


TpóçP eurot ga (E ç[çP'nms 


vee P GAC du) mop 


27 tfi cgo ems ag 


cU zóz P Pdmp ¿dams pias 


My PS rapá? üvOpumog t "P 
&óbvatoc dd o0! mpi? 
Bed dms maça ydp" 
Guva cóc "M cipi M mapa? 

p ddms Bed des 28 ip ti 
¿dame Tiérpoc™™ ip mp 


| 2e ioy ms audi P 


virals 


cupim nügz PP" caU 


| ġkohouðéw IP oúPPd-* 29 
| ġTokpivopar P 
Og dpixer oikiev ñ 


aonms sec p dnms 
noi Jeya guru” 
Ayo) P915 qyPPé-P oig Lima 
ci [P995 GPS d Lon 8435 
olkLo?5 Hi á6eApóz m H 
epi ñi necp? 6 
pirnp™ ñ ms n 
tékvoy PP 6) dupóc P P kvera” 
CqoP?95 ri Eve? ATR 
ciné) uousE% 30 ¿dv uj 


nua 5995 


39 c mokpi8euc e o Ipaouc evrev M, TR vs umoKpiõeLç o Ioouc ermer MPA vs kat emokpi8erc o Inoouc erter MPC vs eir o Inoouc 


B, Cr vs e br auto o Inoouz & 
729 evekev MPRC, Cr vs - MPB*A, TR 


35 "NAC vs MB, [Cr] 25"61619e1v BC vs MNA 27?€ vs MA 277€ ys MA 
28'nkokou8nkauev BC vs MARA 297321 BC vs IRA — 29 "RB vs MAC 


28:312 € vs MA 
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tkocovtamAuc Lon P" voy ty? Exatovtamiaclova — vOv èv tQ kap Tolt Na presente era, cem 
zddms + hay z. ddn ! MOM ; ; 
et gin "E obros di ae d f NA es HAGMVESMAS O ESTE vezes mais em casas, ir- 
olkia? kui &6cAdóc""? ai olklaç kal dócApoUq koi &ocA pic kat untépaç  máos, irmãs, mães, filhos 
giua xat miner kai" EM CASA. ! E ranc pw pe e campos, com persega- 
tékvov™” kai“ dypóc""? pera? kal TEKVO Kal ixpoti, petà ÕLwyuðv, kal év ções, e na era vindoura a 
ddms E FILHOS - i : 
Z s< ES sopa Y mw É WX .— (OM — HORDE L I Via eterna. SE Masmuai- 
ala dms gddms ¿o xc y vppndms t@ CLOVL TO ¿pxonevo Kah &iGviov. 10.31 tos primeiros serão últi- 
Co aldvioc™ 3] eaea VINCOURA AMOR direi mos, e os últimos serão 
mo ç Pn Se cj, LTO IIoAAot de €covtai mpútoL éoyato. Kai? čoyator primeiros.” 
ET x - L MUNTOS EM, 

npGroc" "P" Éayococ "P" kai" a muMEaMo e E oL o ANM 
toyatoc P^ qp o E TpútoL.” 

PRIMEROS 

ERAO PRIEIROS 


Pela terceira vez Jesus prediz sua morte e ressurreição 
(Mt 20.17-19; Le 18.31-34) 


32 elpi P ges ¿up Ad 10.32 "Hoav be &v A 000 dcvapalvovteç eliç 32 Estando a cami- 
656745 vef tern d ESTAVAM ENTÃO EM CAMINHO oO ^" nho, subindo para Jeru- 
"lepooóAuua* ka(* eu" ?* — "TepooóAupa, kai do mpodywv abtods O 'Inooüc, salém, Jesus ia na frente 
dnms JERUSALEM ; 
marna hader gms | fs UA» oim ab " o iw > | deles. E eles, assustados 
Ingot ™ ka (° Gap Boi kal eGuupodvto, Kat dxolovdodvtes EboBobvto. 6 com medo, o seguiam. 
C E EST ANT: jo 
KRL dica AguBéo Pi Ear nia viaport GOM MEDO, D RORA, Woven Novamente Jesus cha 
popéoua P kai" k Kai mxpaAafov mad toUc ôwdexa Tjp&ato abtois mou para perto de si os 
c É E TENDO TOMADO COMSMOD | OVAME OR DOZE = 
palpa = bend NOVAM HE JESUS CHAMOU PARA, TO DEM 5l p DOZE S sanat doze e passou a contar 
bimp tea Enys Aéyerv tà — péAAovta AUTO ovupaive LU, 10.33 Gri Ihes as coisas que logo 
E L * dan | CONTAR AS COLLAS  QUEESTAVAM PARA LHE : 
ium e ios e | CONTARLHES ` AS COISAS QUE LOCO AM, ACONTKIRCOM EE a COM ELE e: | jam acontecer com ele. 
ué an eii “"I606, dvapalvopev eic "lepooóAuya, kat O Yioç |33 "Vamos subindo para 
r a Eis SUBIMOS ARA — JERUSALEM F 
pci ii 33 öm | n a D. AM e X o fimo | Jerusalém,” disse ele, "e 
(6007 vein P eic? 700 'AvOpormou TapadobngetaL toic &pyvepebot Kat |o Filho do Homem será 
t 'c tdnms HOMEM SERA, ENTREGUE 
lepooóAupa* cet: 6% DD HOMEM SRA ENTREGA AA PRINCIPASSACERDOTES É entregue aos principais 
uióc"* de apro ón  vypouuatedo.,* kal Kataxprvoborv abro» Doué zud sacerdotes e aos escri- 
1 pis | ESCRIBAS E AWERÁD Má : ) | | -A 
motibus d ROS ERAS i ; pr “BO CONDINAMO AME i bas. Eles o condenarão 
dpyuepeúç OP kaí* KOL tepadwgcovoLv abro» tolc ¿BveoL 10.34 Kai 4 morte e o entregaráo 
paga ceóz VIP ke (° : PATENTE EN. ain ES - M t — |aos gentios. 34 Estes vào 
r z * T 4 d a 
kazakpivo ^P qj ócppems tymai£ovoiv aUTO kal "uecrvyocouciv abtov kai |zombar dele, vão açoitá- 
Braoa vd | ETE AO ZAR no zu E ÓN "em "n E lo, vão cuspir nele e vão 
apatia Pabróc"""*  euTTÚGOLOLV AUTO” kal &moktevoboiv “abróv, Kat | matá-lo. Mas no terceiro 
r E , : a pn 
E pg y » ka" VÀO CUP p i nias PN sa as | dia ele ressurgirá. 
¿HO A PaUróc P" cui (MA tpi Turpa digarrbaen, jj 
Co a ME NE RR IT 
Eure P wiréni yu cc 
&mokce FÉ aUcóc PP cet: Grandeza mediante o sofrimento e servico 
6385 pL roc! ñpepa dË (Mt 20.20-28) 
Hae | 
35 veL: mpoomopeúoquai "PP 10.35 Kai mpooropebovtar «ùt —"Iakofoc 35 Então Tiago e 
ir PAME "Igcofoc* kate hoo = rat paed t ORO, ALHOS | João, filhos de Zebedeu, 
"Iadyynz 975 gdamp vioc "v kat loxvvng; oi viol ZeBedutou, Aéyovteç Tl | se achegaram a ele e lhe 
Zepebatioc 9"* Aeg Pre aman Ca O pr wy " E LHE SERA disseram: "Mestre, que- 
GiódokaAoc "5 GA"? Yva" “ ALõdokuie, OcAouev va O xv altrowuev 7? | remos que atendas o pe- 
GPS idu" wité P MENS QUEREMOS QUE — OQUE- —  VIERMOSA PEDIR o | dido que iremos fazer." 


| MESTRE QUEREMOS QUE ATENDAS O PEDIDO CAE REOR ZER 


'30 unrepos MPB, TR Cr vs Tatepa kat prtepa MP vs untepa AC vs - otkut até Lc yoo R* 

31 kat MRA vs or BC, TR [Cr] 

33 kat ypappatevor MPC vs kac torç ypappaætevor M'BA, TR Cr vs- &* 

32'01 de € vs MA 34 "eurrugovorv auto kar Haotiyocovorr autor BC (EUTTUOVOLV para eumcooovatv NY) vs WMA 
3A^NBvs MC — 34 ueta zpeiz muepas E vs MR 35 "noto € vs MA 

35 "ue BAC vs M; (-Lva, este versiculo, até doç nutu, versiculo 37 &*) 
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36 "Que quereis que 
eu vos faça”, disse-Ihes 
Jesus. 


37 Eles Ihe responde- 
ram: "Concede-nos que, 


na tua glória, um de nós Sex  Ge£iv gov: 


se assente à tua direita, e 
o outro à tua esquerda.” 


38 Jesus, porém, lhes 


respondeu: “Não sabeis | 


o que estais pedindo, Po- 


deis beber o cálice que 


estou bebendo e receber 
0 batismo com que estou 
sendo batizado? 


39 "Podemos," 
ponderam eles. 
Disse-lhes entào Je- 
us: "O cálice que estou 
bebendo bebereis, e o 
batismo com que estou 
sendo batizado recebe- 
reis, 40 mas o assentar- 
vos à minha direita e à 
minha esquerda nào me 
cabe conceder; é para 
aqueles para os quais foi 
preparado." 41 Quando 
os outros dez souberam 
disso, ficaram indigna- 
dos com Tiago e João. 
42 Então Jesus, chaman- 
do-os, disse-lhes: "Sabeis 
que os que são tidos 


res- 


por governantes dos. 


gentios, exercem domi- 
nio sobre eles, e os seus 
grandes personagens 
lhes impõem autorida- 
de. 43 Mas a conduta 
entre vós não será des- 
sa forma. Ao contrário, 
quem entre vós quiser 
tornar-se grande, será 
vosso servidor. 44 E 
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Torone piv." 
ient O 6€ eine abútoic, “Ti  Bélere 
OWE ENTÃO DISSE PARA ELES QUE QUEREIS 
"QUE QUEREIS QUE EJ VOS FAÇA”, DISSE-LHES JESUS. 
^ovfjoat pe iuir?” 
FAZER tu AOS. 


` t œ E 
"Aoc fiv va elc 
CONCEDE -MOS QUE UM 
'CONCEDENOS QUE, 


EE ebgviuov oov 


10.37 Oi de eltov abro, 


OSTELES ENTÃO DISSERAJM- -LHE 
ELES LHE RESPONDERANC 


Koi eic 


POR — DIREITA[S] TUA POR — ESQUERDA[S] TU 
NA TUA GLORIA, UM DE NOS EAST À TUA AREA: EO OUTRO À TUA ESQUERDA” 
KaBLowmpev Ev rü 6ó£n gov." 
NOS ASSENTEMOS GLORIA 
10.38 “O ôt 'Inooüc to «oic, "Ok OLOGTE 
O ENTÃO Jesus DissE- LHES SABEIS 
à w JESUS, POREM, s LHE RESPONDEU 2t NÃo PS a 
ti aitelode. Aúvaode Tudu TÓ  Totfpiov O 
OQUE ESTAIS PEDINDO PODEM BEBER, 0 CÁLICE Qut 
oque ESTAS PEO: Popin BERER M ,Uud 7 QUE 
eyo mima) "kot Tô Bámtiona 0 evo poemtiConeoL 
BEBO i o BATISMO! COMIQUE EU 8OU BATIZADO 
OU BEBENDO RECEBER O BATISAC CO QUE ESTO SENDO BATIZADO 
Da nreLognue 2^ 


SER BATIZADOS 


10.39 Oi Be elmov gaùt, “Auvane0o.. g 


OSMELES) ENTÃO DISSERAM “LHE 
"PODEMOS" RESPONDERAM ELES. 


'O 8€ 'Imooüc eimev aUcoic, “To "ev TOTTpLOV 
O ENTÃO JESUS pisii "LHES CÁLICE 
DISSE -LHES ENTÃO JESUS: $ tre 

O €yw Tivo Tieo0e kal tò Pámtiona O €yo 
QUE EU BEBO BEBEREIS E O BATISMO WOW DUE EU 
DUE CESTOLFBEBENDO BEBEREIS. q BATISMO CON QUIE ? 
BartLi OUL Bamruo0ñoeo@e, 10.40 tò ôt Kabical 
SOU BATIZADEO SEREIS BATIZADOS O PORÉM  SENTARÊVOS) 
ESTOU SENDO BATIZADO — RECEBEREM, PAS CI ASENTAR VOS 
+ E r X R 3 F l El 10 
ex óOctiQv HOU "KGL él €DCGUURBGOQOU OUK €OTLU 
POR — DIREITADS] MINHA E POR ESQUERDAL:] NãO 

MA DIREITA, A MINHA E SNE NÀO ME CARE 


fixotuaoccat." 10.41 Koi 


ESTÁ PREPARADO 


euor dodvaL, dl) ol 
NEU DAR/PARA DAR MAAS/EXCETO PARA OS QUAM 


CONCEDER É PARA AQUEL 5 PARASI SEMAR FOI PREPARADO." 


dicovoavTes ol deka TID &yavoktelv mepi 
TENDO CABIDE: s DEZ A FEAR DINA DOR COM 
QUANDO D$. CAUTROS DEZ KARENM DPO, FIC ARAM INDOGISALE 15 COM 
Tocou kai Twavvov. 10.42 ES de  'Inooüc 
les ENTÃO JESUS 

TACO ; IDA ENTRO JESUS 
Tpookadeodpevoc «UroUc' AéyeL aútoic, “Olóare Oti 
CHAMANDC- ELES E PARA ELES SABEIS QUE 

š GAMANDO US, BISSELHES "MEUR QUE 
ol óokoüvtec &pyeuv YOU €8vOv KaTAKUp LEDOUGLV 
os QUE PARECEM OVERMAN SOBRE OX EXERCEM DOMINIK) SOBRE 


on QUESAO TIDOS EOL GOVERNANTES DO GENTYOR, EXERCEML EMANO SERERE 


aútorv Kai oL peyalo. abra» KatefovoLadovoLv 
ELES E a: GRANDES DELES IMPÓEM AUTORIDADE SOBRE 
ELES, Dh SEL piada + PERSONAGENS - LHES HA UIA 
GUTO. 10.43 Oby obtw óc "éotaL év Lv 
ELES NÃO DESSA FORMA PORÉM SERÁ ENTRE 


MAS A CONDUTA ENTRE VOS NAD RA và "ul RANA, 


GAA Oc "t&v Gelin "yevéo8at ueyoc* CU cv. uy. 
MAS QUEM — QUISER TORNAR-SE 

AO CONTRARIO, QUEM j ENTRE VOS QUISER TORNAR, ro 3 t | 
coto buov óLaxovoc,” 10.44 kal Oc em Belo 
SENA vOSSO SERVICVSERVIDOR Ë QUEM — QUISER 
SERÁ, VOS SERV DOR f ACRJELE DE VOS QUE QUIER 


| 


rows cy APP 


36 ¿Anms Bé Ayo) ris 
acútóçrPdmp q ( -ptans Bé í) PP 
moLéG 9 Eo 9PPI-5 guppd-p 

37 Amp sec Ey emp 

io róc PP ms S Boy) "Tas 

Ey PPP [pas et tmm acp 
Bek LO TPN PRE ga (° EL nn 
¿KP ediuuoc PPP" gj PPES 
abi TP ¿up ġidi ago sdis 
oúPPES 38 Om get Tygo ™ 
Ayo) 195 rá pr mp oq] 

olia mAP + ( plans n Léa PTP 
dúvogua PPP nL uq mas ¿dans 
Totrpuov tns PR, [A 
TL pco "Pais vaL" ¿dans 

B&mruop am óc prans ¿yayppn- -$ 
Bortico PP! Barmct Co)" 

39 Ammy pec Za eP 

wU óc PP 45 Siva, P™P 

¿¿nms Sé "Ingotc ms Aya as 
cirózPPdmp ¿dans | c, 
motipLov 5 HoP p. ¿PROS 
Tp) Pals mi vç" kaft dans 
Bart uo sans p Pans Eyup Pa 
Bac Lco Pas aiii 40 
¿Hnos pa «ao LC ik + 

DeEL eye 5 KLU EP 
owe ob | ei pas 
ocn SL Scu dA 


A ero, gà o) P™ A1 kai" 


daco do paanmp o dnmp ee, v ain 
&pyto PP Zun za P mepi 
Itroo 9"* kai loan?" 
42 p dnms Ses "Ingo 
npoorahéoper e at 


| (Uc Oz PPATUP Za ripas 


abro PEDE ico 


c) rózPPdmp olôm iP BY ¿Amp 
Bo £c) PPP doy PPA o dgnp 


£Ovoc'?"? prae Up Le Oua PP 
(° o anmp 


| pfo. qanmpa qoc óc PPEmP 


|43 où! obo? de eiut 


KüzeEova ut Lu) PPP giro  PEmP 
(Rs «p 


AP gado oco" lii d 


| BEM PS y Doup "Pd | 
ya nasa uP pod cj, L Ts 


OUFE Ggkovoz 75 44 kai" 


aquele de vós que quiser | Gerem: ¿qe ge) t, PIS 
140 cvoru MEA, Cr vs + you M$, TR 

243 uuw óiakovogz AREA, Cr vs 6urkovoc vyw TR 

144 cav MAC vsav XB, TR Cr 

36 ue Tounou B, [Cr] vs IRA; (noaa C; -ive versículo 35, até doc nur, versiculo 37 N*) 37:312 € vs MA 

37'c£ apwatepov B vs SAC (cov el euovuuov N) 38'1€ vs MA 397€ vs MA 40 NB vs MAC 

42 ku, mpookaAcomuevog «utouc o Ioou; BC (-oN*) vs IMA 43 "egu € vs MA 43Uav NBvsRAC 43 "6 vs MA 


quPPEP E? vivo "me d apto 
elui Mu ane 600A 077m 
45 val" yáp* tms vii 
¿dem BDO at ou! 
Epyoua 9995 Sicovém P 
GAK" 6Lokovec TE kal" 
BLR mme p dais ura 
aito PE Aorpov TP dyti? 
Todo Eph 


46 kal Epyopa "Pr elçP 
"Iepuyo"? eai 
&k Tope Doux L PPPETE eue S PERS 
àno” "Iepuyo? raio ¿deme 
panne 9 "P ató kai" 
Ox Aoc rv En V o snms 
Tuuatoc*”” Bep (un Loc "s 
¿Anms tub aii dna ins D: 
mapa? 6885 555,535 
Tpooa req)  PPanms 47 ka [° 
drow "Paas Gr c i oM 
Ams Not wpaloç""'s Sn aas 
pro 9095 Kpácio” Pa ent 
Méry "PA odnms (LOCH A opt snp 
'Inooig "5 Eteen maa2s ¿y gprs 
48 kai ém tuuc) P 
w DrócPPdms rol f anmpn «c 
gramda 95 o dams sec 
nov uhlov” pér 
ULóc 5 AnBL6"P ¿lei nas 
EWP 49 Kat" Tarn "Pons 
dms [ggg Sms yo as 
aras PI duvea P 


vilas 


KRL" pwvén Por dams 


rubA6 mnn a PPanmp 

ai róc rims gage) mrs 
yel po) Mamas C uec Ps 
gýt 50 p dnms Bé 

& mop ) ju) paanms ¿dans 
tuetrov P Is giro PPEmS 

dvtormy PS $5 oun Viaads 
mpócP 02175 Ingo; 51 kai" 
&rokplvopur "Plonms 5 ¿y vipads 
arücógPPdms y L dnms "Inooo 7 
ticha" ge 1 PS moreg ls 
guPPd-s o dnms sec e) ó anmsn 
Aq) 955 gi có ppdms 


pafBouvi"" tva* ua BA meo sais 


"olv 


de 
TpGToc, 


yevéoðar’ eotaL TüvtQv dodÃoç. 


PRIMERO SERÁ DE TODOS SERVO 

O PRIMERO, À SRA SERVO DE TODOS. 

O Yióc tod "'AvOpomou oUK 
DEFATO O HLHG DO HOMEM 
POIs ü FILHO po HOMEM NÃO 
TC óLoKovnOfivat aAA lakoro koi óobvaL 

PARA SER SERVIDO PARA SERVIA Í PARA DAR 
| veo PARA SER SERVIDO, Más PARA SERVIR É PARA DAR 
cw yoxi abro Aútpov vtl TOÀ ÀQv." 
YA UM RESCATE POREM LUGAR-DE MITOS 
da COMO RESGATE POR MUITOS" 


| DEVÓ 


10.45 


TORNARAE 
TORNARE 


Kal 


TAMBÉM 


Jesus cura o cego Bartimeu 
(Mt 20.29-34; Lc 18.35-43) 


10.46 Koi 


É 
ENFIM 


EKTOpEVOLÉVOU 
AO SAIR 


épyovtat — eic 
VEM CHEGAM A 
CHEGARAM A JERE, y » 
(UTOU KRL tv 
E 
INDO COM EOS 
T uç 
LVA FILHO 


RR 


CUANDO Jesus SALA 


uaôntov AUTO Kai 


DISCÍPULOS DELE E MULTIDÃO CONSIDERÁVEL 
sus Discieur Os UMA CONSIDERÁVEL MULTIDÃO, 


Tiuatoo, Bapripaños % rus, féa mco 
ASSEMTAMACSE 
a eo CO BARTUA E FILHO DE ppm 


ESTAVA SENTADO 
tv 0002 tTpocartóv. 10.47 Koi ooa 
a CANINHO A MENDICAR 


CUANDO 
i E MENDICAVA, 


DCMINDO 
Tnooüg ^6 Nalwpatóc eot Uag pola 
JESUS ü NO/DE MAZARE 


MAZARE 
ERA JESUS, O NAZARENO, pos x 


Kat A€yew, “CO dido Aapiô, 'Inoob, 


E A DIZER DO FILHO Jesus 


Óxhov  Lkavob, 


Tapa 

JUNTO: A 

PUNTO AD 
ÓTL 
S 


TE 


DE Davi TEM COMPAIXAO DE 
"isur FILHO DE DAYI 


É s A DIZER: | j / TEM COMPAIXÃO DE 
ue." 10.48 Kai émetiuwrv abr tolÃoL iva 
Mil E REPREEINDIAM AELE MITOS PARA QUE 
MM, PALETORS-CHREPREEN DUM, MANDANDO QUE 


L 1 
oomo: O d noll H&AÃov KDC ev, "Nie 
SE CALASSE OMBRE PORÉM MUTO GRITAVA FILHO 
SECALASSE, ; MAS ELE z CRTAO MUITO MAIS: "FILHO 
Axpi, €A€moóv pe! 

DE DAI TEM COMPAIXÁO DE MIM 
DE DAVI, TEM, EMANA DE Mif ; is 
10.49 Koi oteç ó  'Inooüg elmev  'xüróv 
E- PARANDO 0 JESUS DISSE ELE 
N ENTÃO JESUS PARO E MANDOU CHAMÁ-LO 
(ovnemvat.' 
PARA SER CHAMADO 
Kei qwvodoL tor  tubAÓv, Aéyovteç GUY, 
E CHAMAM a DIZENDO 
"TT CHAMARAM E CEGA, El UHE pna E 
Oepoei, €yeipat, dawei 10:50 “O ôe 
ÁNIMO LEVANTA-TE ELE ESTÁ A CHAMAR- ra OMELE ENTÃO 
QANMO, LEVANTATE ` FLE TE CHAMA : : a 
atoBalwrv tò luátior aútod  '&vactüc TAG 
LANÇANDO FORA 0 MANTO DELE PONDO-SE DE PÉ WERO! 
JOGANDO FORA | o MANTO, ELE SE POR DE PÉ EFOI 


pc Tov Tnoobv. 
Yo 

tem TŪ qu : 

10.51 Kol dnokpudelc ‘Meyer «ùt ó 'Incodç,' 


E RESPONDENDO PARA ELE S) Emi 
"Qui QUERES QUE EU TE FAÇAM, PERGUNTOLHLHE JESUS, 


“Ti “Beer mownoo oor?” 
QUE QUERES QUE EU FAÇA PARA TI 
4 A "T 3 E i á # 
O de Yubi0c einer ura, "'Pofpouvt, va 
ü ENTÃO CEGO DISSE PARA ELE MEUMESTRE/RABUNI — QUE 
; xus "MEU MESTRE, QUE EU RECUPERE A VISTA DISSE-LHE O CEGO 
avepaewto." 
EU TORNE A VER/RECUPERE A VISTA 


'49 eyerper MP, TR vs eyerpe MPIE A, Cr 
^51 Poflpouvt MEA, Cr vs PaBouvi M' vs PafiBov. TR 


44'cv uv eiat € vs MA 


46 '0€ vsMA 


46 NB vs MAC 
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'tornar-se o primeiro, 


será servo de todos. 45 
Pois o Filho do Homem 
não veio para ser ser- 
vido, mas para servir e 
para dar a sua vida como 
resgate por muitos." 


46 Enfim chegaram 


à Jericó. Quando Jesus 


saía de Jericó, indo com 
ele os seus discípulos e 
uma considerável mul- 
tidào, o cego Bartimeu, 
filho de Timeu, estava 
sentado junto ao cami- 


nho e mendigava. 47 


Ouvindo que era Jesus, o 


| Nazareno, pôs-se a gritar 


e a dizer: "Jesus, Filho de 
Davi, tem compaixão de 
mim." 48 Muitos o re- 


 preendiam, mandando 


que se calasse, mas ele 
gritava muito mais: "Fi- 


ho de Davi, tem com- 


paixão de mim!" 


49 Então Jesus parou 
e mandou chamá-lo. 


Chamaram o cego, e 
lhe disseram: "Ánimo, 
levanta-te, ele te chama.” 
50 Jogando fora o man- 
to, ele se pôs de pé e foi 
ao encontro de Jesus. 


51 "Que queres que 
eu te faca," perguntou- 
Ihe Jesus. 


"Meu Mestre, que eu 
recupere a vista," disse- 
lhe o cego. 


46 'mpoowstrnç exabnto mapa to” oóov NB (KGL antes de spooaitnc R) vs MA; (ecoBnto mapa tm oov C*) 
470 Na£apnvoc eoru L(eortv o Nagaprvoc B) vs SNR AC 47 vie E vs MA 49 houman re avtor € vs MA 
50 'avoernónoac NB vs WAC 51'auzo o Inoowg eener E vs MA 51:312 € vs MA 
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52 A isso Jesus lhe 

disse: "Podes ir, a tua 

fé te salvou.” Imediata- 


mente ele voltou a ver e | ff 


foi seguindo Jesus pelo 
caminho. 


Quando jà es- 
1 tavam se apro- 
ximando de Jerusalém, 
na altura de Betfagé e de 
Betánia, junto ao Mon- 


te das Oliveiras, enviou | 


dois dos seus discípulos 
2 com estas instrucóes: 
"Ide à aldeia que vedes 
diante de vós. Logo ao 
entrardes na aldeia en- 
contrareis, amarrado, 
um jumentinho sobre 
o qual nenhum homem 
se assentou. Desatai-o 
e trazei-o. 3 Se alguém 
vos perguntar: 'Por que 
estais fazendo isso?, 
respondei: 'O Senhor 
tem necessidade dele, e 
imediatamente o enviará 
para cá.” 

4 Eles partiram e en- 
contraram um jumen- 


tinho na rua, amarrado 


junto a uma porta ex- 
terna, e o desamarra- 
ram. 5 Alguns dos que 
ali se achavam presentes 
lhes perguntaram: "Que 


fazeis, desamarrando | 


o jumentinho?" 6 Eles 
lhes responderam con- 
forme Jesus ordenara; e 
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Jesus entra triunfalmente em Jerusalém 
(Mt 21.1-11; Lc 19.28-40; Jo 12.13-19) 
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lo. 7 Então conduziram 
o jumentinho a Jesus, 
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MARCOS 11 
lançaram seus man- 
tos sobre ele, e Jesus se 
assentou sobre ele. 8 
Muitos estenderam seus 


mantos pelo caminho, e 
outros cortaram ramos 
das árvores e os estende- 
ram pelo caminho. 9 Os 
que iam adiante dele e os 
que iam atrás gritavam, 
dizendo: 


"Hosana! 


Bendito o que vem em 
nome do Senhor! 


10 Bendito o reino que 
vem em nome do 
Senhor, o reino do 
nosso pai Davi; 


Hosana nas alturas!" 


11 Jesus entrou em 
Jerusalém e depois no 
templo. Observou todas 
as coisas ao seu redor e, 
sendo já tarde, saiu com 
os doze para Betânia, 


12 No dia seguinte, 
tendo eles saido de Be- 
tânia, Jesus teve fome. 


uma figueira com fo- 


lhagem, foi ver se en- 
contraria algo nela. 
Chegando perto, nada 
“encontrou senão folhas, 
pois não era tempo de 
figos. 14 Em face disso, 
Jesus disse à figueira: 


8"wvypwv € vs MA 


KATA MAPKON 11 
"Ninguém jamais coma š 
do teu fruto.” E os seus 
discípulos ouviram-no 


dizer essas palavras. 


15 Vieram novamente 
a Jerusalém. Entrando 
no templo, pós-se Jesus a 
expulsar os que vendiam 
e os que compravam 
no templo, derrubou as 
mesas dos cambistas e 
as cadeiras dos que ven- 
diam pombas, 16 e nào 
deixou ninguém andar |: 


pelo templo carregando | 


algum objeto. 17 E os 
ensinava, dizendo: "Não 
está escrito: Minha casa 
será chamada casa de 
oração para todos os po- 
vos? Vós, porém, viestes 
a fazer dela um covil de 
bandidos.” 


18 Ouviram-no os. 


escribas e os principais 
sacerdotes e procuravam 
ver como o matariam, 
pois o temiam, porque 
todo o povo estava ma- 
ravilhado com o seu en- 


sino. 19 Ao entardecer, | EM 


ele saiu da cidade. 


20 Logo de manhã, 
passaram por perto e vi- 
ram que a figueira ficara 
seca até às raizes. 21 Re- 
cordando os fatos, Pedro 
disse a Jesus: "Rabi, vé! A 
figueira que amaldiçoas- 
te secou-se." 
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Jesus purifica o templo 


(Mt 21.12-17; Lc 19,45-48) 
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Ayo Pe? in 4 mola ¿fovola tabra holéic? “Kal tlc ooi ‘riw sas? E quem te deu auto- 
Tia kovaa" olor | AQUA. 20 E pes I guiam A ridade para fazê-las? 
TOL (o) MPS ca (e ricos PP EEouolav tabrmv čõoker (va tabra Torg?” 
¿dns ai ob rod P dafs AUTORIDADE s Dates BEJ MBA QUE Pas E 
BLB L Tuas oprogr P 11.29 “O be 'Inooüc oġmokptðeiç eltev aútoic,| 29 Em respos- 
mo 29 ot ge O ENTÃO pe EN RESPONDENDO A DON ta Jesus lhes disse: 
"nooóc7* kmokpiuopa ("Taos 
Ay) 9995 trde Ppdmp | 


'24 aLtnode MP vs witetroĝe MPEA, TR Cr 

23ºNBvs MAC 23 "moteunNB vs MAC 23/0 Ade NB vs MAC 23 UC vs MA 2476 vs MA 
24 mpoceuxeode Kai KB(C)vs MA 24 “elafere E vs SR (A) 25 'acnkeze (A) C vs MB; (ornte N) 

26 "NB ys MA (-1o01G C) 28"edeyov p" € vs MA — 287 NB vs MA 

28'cbckev tqv efovoLav z«vrmv € vs MA; (tnv efovorav caen debes y) 299€ vs MA 
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"Faco-vos também uma "epa vDo buic KRL €yo! Eva Aóyov, K Ko | Enero É PPP kei" 


PERGUNTAR TAMBEM, EU UMA COURMNEDHA, E -5 aamsrn ai 
pergunta; respondei-me, go TAM aman qo) PPI5 LR yo" Kal 


e vos direi com que auto- | ¿mokp(0nzé uot, Kai ¿pú tuiv ev moig éfovoig &mokpivonaL" eras 


i i RESPONDE É DRE) A VOS COM —QUEQUAL AUTORIDADE FE vifals d-p z p 
ridade faço estas coisas. A rn" ioc COM MEUM. EM [HACIA TO 60 


30 O batismo de João era taúrto TOv. 11. 30 To Bámtroua T "Iwavvov eE | moiog 45 pesti “dis (ro Pdanp 


i ? | BTASCOUSAS EUF BATISMO DE JOÃO DE vipals 
do céu ou dos homens? rss, EO so O PEN oio noua pals 30 ¿dans 


Respondei-me." ovpavod Tv T| €l NS Atoxpiônre por.” ^ | Báciopo det" x? 


(ci céu ERA n DE (OS) HOMENS RESPONDEI- sgms vidio sel o 
ERA DO CÉU QU. DOS HOMENS RÉSPONDEHWE' obpavoc PP elt y ex? 


31 Eles raciocinavam | 11.31 Koi cXoyilovto” "pog €«utobc, A€yovtec, &w0pemoç'e" 


; ; ivi xw Pg- CONSIDERA MAMA CALCULA NAM COM ELES MESMOS DIZENDO : , ., maolp *., 'ppd-s 4 
juntos e diziam: "Se res ELES RACIOCINAVATA JUNTOS E DIZIAM: Snap youa, Po? eyar 31 


pondermos: 'Do céu, ele “Edy elmwuev, “EE odpavod/ €pei, “Ava ti 900v xal"  Royicona "WS? mpóc" 


4 A L| - 5 f Í Á + m i 
dirá: Então por que não š: E, br. Ja lote HEOR FOR, QUE ENTÃO | Qon rp Pramp Ato PPP ¿que 


crestes nele? 32 Mas di- ok émLOTeUOuTE abro? 11.32 "AM! ELTOHEV, "EE Mya ac? SE 


i pge "e" MAD RETER NELE MÁS DE L. wig e. AP L7 ptans nl 
riamos: Dos homens š NAD CRESTES MELE? MAS En Dos A€yo Örat” cic ov^ où 


- tinham medo do povo, &v8pomaov'?" — epopobvto ba FÀmÓv, (TGVTEG | TLOTe Uo) P a trde Ems 32 


nois todo: 105) HOMENS POVO TODOS 24 C ao ,vsaalp z .p 
pois todos achavam que HOMENST = THAM MEDO POVO, POS TODOS did” Ley EK 


João era de fato profeta. yàp eixov Bal Todvvny re ÓvtOG” TPOHRTNS ë&vƏpenoç*"P bopéoua P 


1850 = TINHAM joão Cui DE FATO UM, PROFETA, py dams z Sms u Q PR Luis - C 
33 Em face disso, res S. QUEJAS ERA DE FATO PROFETA. Aag [Xn yep 


ponderam a Jesus: “Não fy. 11.33 Koi ümokpi8€viec “Atyovar tQ "Inoob, ien Ahm adunan 


ig ELE ERA, RESPONDENDO Jesus Bac h + anms 
sabemos. EM FACE DISSO RESPONDERAM A TESUS RR gi 


“Ovk otóopev.” ciu ino 33 Kat | 
MS CHEM f drroxp Loup "Pann Ua 
Jesus então lhes Kal 0 'mooüç &rokpt8elc' Aeye atole, “Que A pop" ob oT 


i c B. — s RESPONDENDO PARA ELES MEM FE qdnms 
replicou: Nem eu vos Ie GRO eti T Nem [KOL Ingot ^ 


digo com que autoridade (à A€yo (uiv èv tola ¿Eouo(w TADTA TOLD.” drocpivopat Pot eya "P 

paganad pae cm B ludo at EL edil 
Mya pels opere ¿up miog" 

A parábola dos vinhateiros perversos ovata" piro ann 

| (Mt 21.33-45; Lc 20.9-19) rotat! 


12 A seguir Jesus! 12.1 Kal ijpfato abtoiç ev ma ono dae Aeyew, | 12.1 vaL" Goya PS wr óc ppdmp 


ne E COMEÇO À ELES POR A p rsdfp 4 z... vnpa 
passou a falar E n M MD as vb mapafloA( "P 26v 


lhes por parábolas: "Um | ""AymeAQvo “Epútevoer AVOPwWTOG,* koi neptéOnke | dure ad” pure 


LIMA VINHA PLANTEA UM HOMEM COLOCOU EM VOLTA mms +c 
homem comprou uma UM HOMEM COMPROU LIMA VINHA, CERCA üvOpurmoc KEL 


vinha, cercou-a toda, ca- bpayuov Koi copulev bmoA"viov Kal qkoóóunoe | meprriônur Vs dpeyuóc 


| j la- | UWA CERCA UM TANQUE SORO LAGAR E EDIFICOU "e ' viaals 
vou um tanque sob o la TODA. CAE UM TANQUE SORO CAR É EDIFICOA KRU" ÓpuaaW ia daga 


gar e edificou uma torre. tópyov «el  *éfé0oto autor yeop'yoic, koi keL" oloboéo  mópyog™™ 


UMA TORRE E ARRENDOL- (A) LAVRADORES FE LUA! viamãe 24 
Feito isso, arrendou-a a «ui TORRE FETO 1650), Mane A LANRADORES Kai €kóLónpu abzóc PP 


lavradores e empreendeu dreômunoe. 12.2 Kai améoteLhe "pc rod Yeopyobs  yeopyóc IP kate 

uma viagem. 2 Na época | | EMPRENDE UMA VIAGEM ; ÑA LOCA PRÓPRIA, ENVIOU UM noan momo 2 kat 
própria, enviou um servo 7H Kup dodÃov, tva tapa tv yeopyOv Ad] | dmooréna 5 npág? otim 
aos lavradores para rece- y UM SERVO PARA CE DA PARTE DE e) DA ER erei: RECEBESSE | ec dye e o dms kaipóg dms 
ber deles uma parte do ¿mó “oO kaprod' tod dGumeAOvoc. 12.3 (Ol de! öohoç™™ iva” mad” oen 


inha. os | DE Ü FRUTO DA VINHA GAEL. ENTÃO | ser sro SRP | au. 453035 
fruto da vinha. 3 Mas os Ex) FRUTO DR MINHA a | YEOPYOG PE uba 


lavradores o agarraram e Aafóvrec autor čõeipav? kal düméoteiAav Kevóv. Tó” 0/9" kapnóc e” ge 


col m - | AGARRANDO" 0 ACOITARAIM, E DESPACH ARAMINOI VADO 4 d dnmp = Lc 
o açoitaram, e o despa- | G AGARBARAM LO ALOTARAR. t O DUPACHARAN SEM NADA dame 3 6 óc 


charam sem nada. 4 Tor- 12,4 Kal mait &meéoreiAe "poc &UtOUG QAAOV Aappiívo P P ard" 
nou a enviar-Ihes outro £ RE a R5 UMQUFO E mis d noor A Ac) P 
evoca 4 gei" mi uv? 
G ToO TÉ LAS modo? 


29 uueg KRL eyw M vs uec kaya R. TR vs Kaya upag A vs upag B, Cr 

730 cokpiemze por ME (A), TR Cr vs - M" 

331 eloy.Covto MA, TR vs ó1e10yuCovto M' BC, Cr vs spoacAoytCovro R* 
132 eila) MEA, Cr vs + exv TR 

3 cbeupey MEA, TR Cr vseónpav MT č 


30 "10€ AvsM 31 AC* vs BINB, [Cr] 32 'oyAov € vs IRA 32/21 BC vs WMA; (IR*) 33:231 € vs MA 
33/12€vsM:(312A) 1'lalewNBvsIRAC 1 EvsWA Ieicdero Ave Zrv kapmov E vs MA Sra NB vs MAC 
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Balaca kükeivog ms — | Aotiou, Kdxeivor ?Ai8ofoAQoavtec "exepaAmiwony | servo, e este eles apedre- 
uo DAMM ESSE/ESTE TENDO ELES APEDREIADO FERIRA NA CABE 
co SERVO, EES APLORLJARAM, BATERA EM Zn jaram, bateram em sua 
Keh tóc ^^? kai" Kat 'kméoteL ARV nriuwpeévov.? 12.5 Koi Yandi Ly cabeça e o despacharam 
oso P dtu co) Prams | |E O DESPACHAR PIN DO "ww humilhado. 5 Enviou 
A 3 : à 
5 kai“ mt LV" 11 oca &AAOv  kTÉOTELAE,  kükelvov —ümékreivav, koi mais outro servo, e este 
d visais UM OUTRO ENVI i 
OOSA Kio ren MAS GUTRO SERVO is EEE ES MATATA Muro eles mataram. Muitos 
&voktetLvo" "^? kai" moAUc" "P" TO À ODC CAOUS, “robe pev depovTeç, “toba de outros servos foram en- 
N ; 1 E UTOS CHUN — ` ET 1 31 
es OR cns E OUTROS SERVOS FORAM EN apos ve os OS LAVRADOR Pac UDS ant | viados; uns os lavradores 
épa PPanmp Camp aec amoxtevovteç? 12.6 "Eri odv éva ‘viov €yov^ | espancaram, outros eles 
, [ eb. zx MATANDO AINDA Hi | tar 
&mokce axi 6e où" MATARAM. ENTRETANTO, COMO ELE AINDA TINHA UM QUE PODE ADNA Baar gk. 6 Entretanto, 
n locn EQ" ' Gyamrov °'Úr00, d&méortelAe kal mÜÚtÓU “Tp como ele ainda tinha um 
qeu AMADO ELA LE ERICA Fj 1 ' 
E Uraca SE FLHO AMADO, | inus Ae à PRNADAINTEO ENVIOU TAMBEM Ap | due poderia pç sen 
dmooréro al micos roD Eoxatov," A€yov br “Evtpamoovra filho amado, finalmente 
"poc" dd Foo Don | POR FIM/FINALMENTE ee QUE/ aaa o enviou também aos la- 
e nra óuttvtpémo" P" toy vióv pov.” 12.7 "Exéivo. ök ol yeopyoi vradores, dizendo: 'Meu 
" 1 r k h 1 ' | 
| Sid ia O 990 Banani O EEE | filho eles respeitarão. 7 
| Evo m ses Aan 'eimov — mpóc  €aucoUg Ori “Obróc ¿oru ó Então aqueles lavradores 
yeopyóc "P Aie SPP mp | a. PARAN ELES MESMOS mas. o. dem ? | confabularam e disse- 
Em ri oro "5  xAmpovóngoç.  Aeüre, dmoktelvwuev abróv, «al ram: Este é o herdeiro. 
ei CUPS a 1 mpovógaç ms |Hmomo VINDE MAGE RN: £ |Vinde, matemo-lo, e a 
mentet L DDR NOSSA SERA ta Ç 
Ure Kat "ETT K A HERANCA matn Gara 7 TOn o. agarrando ° map 
eiui kànpovopia™" 8 | ‘avtov &Tékreivav,' kal iaa T €lw ob no.ejogaram-no fora da 
kat Àm Bae Paanmp «tC |^ M ANO, i MD AA S vinha. 
noy celui) P kate  GuTeAQvoc. 
EKBá AA PP £p giens saa 
nela 9 if opu 12.9 “Ti “odv Touñge, Ó KúpLoç Tod &umeAQvoc? 9 "Conseqüentemen- 
ifa i | T 
ioa Milos `ó os Ns Ç ON a NIE Que PA O SENHOR, DA VINHA) t «| te que fará o senhor da 
07975 dunekin co 5* “Eeúgetal Kal QTOÀCOEL TOUS yewpyoús Kol vinha? Virá, matará os 
KRL" mó uu Ls ¿damp : vn : EL (ER ran : lavradores e dará a vinha 
yeopyóc""? kai 6l6oji" 5 Saoer TOV üumcAQva lac 12.10 Oude tijv a outros. 10 Acaso não 
d | E 
"ia voro A ac apy ⁄ : VINHA Rome NEM aag ^ lestes esta Escritura: 
10 ouc 0 ypadi]" Ppogmpy TÚT  &véyvoe, 
grogi Guy Ludo P | PASSAGEM DA ESCRITURA a TÜ BA Sant LESTES 
Atgoc ms geprums Ai8ov Ov &meóokiuaoav ol olkoóouoDvrec, A pedra que os cons- 
d&moóok Ludi o) PP. o dnmp AHORA EE Pe CONTR roms BE lar trutores rejeitaram, 
oikobouég PPNP oprgcPdnms | Obroc éyevüón eic keómAQw ywviaç. — essa mesma veio a ser 
r ian3 i 1 a 
vivons Vs dd rega — E OMR mmga preco cabeça de esquina, 
maula 11 tapá” KÜptogz E"* 12. 11 xp K Kupiou ÉVEVETO abr, 11 isso aconteceu por ini- 
¡ads T en 
yivopa de bradi add mota E ciativa de Deus, 
«at cipi Baupaoróç”®” Kai tor. OavuacTh èv OjO0mAuoig, € é maravilhosa aos 
+ sdm 5 L El L |) ç H 
¿vP GB Oc TP ëyayPPB P BENTL N. (OUO A nossos olhos? 
uv [Sl 118.22, 23] 
12 Koi ¿nro P rá PP" | 12 12 Koi eCrcouv (C UtOV Kportjoat, koi 12 Como os judeus 
«part? ko (° popéopar P PROCUMAVAM- —— NO PRENDER E wo perceberam que a pará- 
67^ By aços yioku" m  &popriénoav tv OXÀOv, Eéyvwoav yàp Ort mpoc bola falava deles, pro- 
yáp^ öt“ Ka ve Sg. gus | Os Err PERCEBERAM QUE A R PARÁBOLA FALAVA DELES, PROXUNAVAM PRENDER JESUS, MAS TINHAM MEDO DO curavam prender Jesus, 
Tapapa" ETES + a robe zw m&papoAnv cime. Kal &d€vceg auróv mas tinham medo do 
din e do Rr iaz MN ane L | povo. Então o deixaram 
dmépyope LP &TfjA80v. e se foram. 
FORAM EM BORA SARAM, 
<= PA LESEFORAM A EY LS 


'5 deportes MEA, TR Cr vs óapovres M' 
"5 &rokcevovcec M vs ATIOKTEVVOVTEC K* AC, CrvsamoRTE wovzec TR vsamokzevvuvtec B 


4?xB vs MAC A exepul uaaa NB vs MAC 4'mruuacaw NB vs MAC 5°€ vs MA 5 "ou; MB vs MAC 
6 URB vs MAC  6'ciyev viov NB vs IM CAC?) 6%Evs MA G6RBvs MAC 6'312E vs MA 
7:234€ vs MA 8'Evyvs MA 9 "urou BACvs AR 9°B vs MNAC, [Cr] 
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Dai a César 13 vaL" &moortAAo P? gpóc? 
(Mt 22.15-22; Lc 20.20-26) ohcr cj came TEE 
 Qapioaoc EP Kai o8" 
13 Depois lhe envia- 12,13 Koi ATOOTÉELLOUVOL mpóc uútóv YUe | HoqóutvoU PP Yva" 
ram alguns dos fariseus bros ELES ENVIAM Ka - um ar 62 P pera SP 
e dos herodianos, para ty Dapromiwy koi tov 'Hpgówvov iva AUTOV hóyocó" 14 ATRE gé" 
Dos FARI HEROD | c. vl 
o apanharem nalguma | DOS Ee DOS HÉRCOIANOS, m Ep Pmp Ayo P? 
palavra. 14 Assim que GypeúowoL Vaw 12. 14 (OL dé EXBÓVTEC AéyovoLv abria dorado 
Detectores A LAVRA, UAE ESI ENTAO PEM iralp y ; 
Rroms ihe disseram: APANHAREM NAGI PALAVRA Aim GUE CHEGARAM, ii é LHE DISSERAM olda P gr Rr m 
Mestre, sabemos que muro, "Ai8kokaAe, otómuev Oti dAndhç el Kol clu 9? gai où péter” 
és verdadeiro e que não An MSIE SABEMOS Qué n (ar |9 iu Š: mepi? tele oi 
te impressionas com où péet oot mepl obóevóc, où yàp Aémetg clc váp'pAémo" P" eic? 
ninguém, pois nào ligas e A m EE dei osado T DE FATO rina v  móocmoy*i* üv6pcnoc ene 
para a aparéncia dos mpóogmov &vOpomov, AM” Em dAmbelaç try O60v dA emi qA 008 8! ¿dels 
ARENCUVEACE tet sae 
homens, mas ensinas o | ABRA proas, Me A VE adina ETES | paf Gd e 
caminho de Deus base- | Tou Ocob dLôdoKeLç. K "kfjvoov  Katoapt | B(Bd oo "P5 ££egr PPP 
DEUS i I = e - sdms 
ado na verdade, É certo | 099... R MN PER O ACDA cias: | AGO ^ Ketoap 
pagar tributo a César, ou Sopval” ñ ou? 12.15 Aóuev f| un Sper?” Slot H où' 15 
? | = | PAGAR/DAR À l KI Sr ; 
não? o Devemos pagá- ” i SL MO? í DEA aa OU gr NS ió PP gi ut! co AP 
É Š P k = = r ' * E 
lo, ou não! O de elóoc aútóv tiv bmókpiciv elmev abtoiç, 07""* ES old Frai giróçhPEmP 
i isia de- CHELE ENTÃO ËL t dafs r aa É i 
Vendo a hipocrisia de UH ENTĀO VINDO D A a DE anie x erp Ley o Ps 
les, disse-lhes Jesus: "Por | “Pi pe  meipdcere? Dépete por ônváprov Yva awbróçppdmp cL P eros 
?| PORQUE ME VTENTAIS T | : ipa2p 4.7 
que me pondes à prova? | Jo ME TETE Pan UMDENAMO — PARAQUE | ne or PP pé pro MPEP 
Trazei-me um denário 150," 12.16 Oi. óc Tveykav. Koi AéyeL aúrtolc, ami ónudprov*"” Tua" 
eia," 16 | EUvEA ELES) EN 1 
Laik ENT 16 EU O VEA: fies er anoa mo y JS LHES PERGUNTOU opha NA * 16 der óc 
Eles trouxeram. Então "(voc T eikowv atr kai n emypagn?” pepa kai ç Meo) Ps 
-| Dtou(D INSCHÁ 
Jesus lhes perguntou: CI B ER E bu OUO" eric ózPPdmP «(c ptams Aduh 
Dequeméestaimagem | Oi de elmov «ùt, “Katoapoç.” cleu obrar vat: Aah 
H cA?" OWTELES) ENTÃO DISSERAM fs à 
—— E OTO to Q M Ep omP des 
De César'responde- 12,17 Kal &mokpi8elc o 'Inooüc elmer trote, | A€yo 9? ayró rra Koi 
ram eles. t RESPONDENDO Jess DISSE PARA ELES semi 17 kait 
> JESUS taù LHES REPLICDU: oup Kt 
17 Jesus então lhes re- "*Amó6ote tà Katoapoç* Katoapi kai TÒ o0 &vokplvop Pons adm: 
m A = # DAUS n E- i 
plicou: "Pagai a César o RA UR dod OT TT Msn "umm d Ae yo) s 
que é de César, e a Deus Ocob t Cep” Kol 'éOnbuaocav En et. nire pdp dob Scu TP 
g." - AD DE E $ sdanp Kyi i 
o que é de Deus." E fica- Dis, 80, og 20 : PAREADOS SOM HE (9^? Kaioapt™ Kaioap™ 
ram admirados de sua vat" Aan ¿dems geg ems o ddms 
Peponi. Os saduceus questionam a ressurreição Gcóc 95 nL" gund "haz 
(Mt 22.23-33; Lc 20.27-40) èni” abr doppdms 
18 Os saduceus, que 12.18 Koi GN; Zoóbovkatoi TIPOS AUTÓN, 18 koi" Epyopor "PP 
dizem que ressurrei- j í L SAC Xa660vkatioc""? mpócP 
ção não existe, vieram |o(rtvecz Aéyovoiv dávóotaciv UT elvas, KGL iró.. agr Ane 
: Y - 3 SURREXÁC à E E Ë main. s + 
interrogá lo, dizendo: QUE DUM QUE streho NÃO EXISTE, MERA pi O pia : Aeg" P P àváoxeaw "^ uf 
19 "Mestre, Moisés nos émporroav «tóv, Aéyovtec, 12.19 "AióaokaAe, elui ^" kai" reporta P 
deixou escrito que se di ORE EEn ipud MEE mr PPAms ¿Ey PRE 19 
o irmão de um homem Mone ¿ypajpev uL ÓTL é&v TIVOC düóeAdoc apna qI Moo "e 
i MOISE i E viaads t 
morrer e deixar esposa Mo NOS po a S E GIRÃO DE UM HOME | pido" Ye B+C" Lu 
sem filhos, este homem | ¿rod0ávy «al «atalim yuvolka xol 'cékva dc m PRT 
deverá casar-se com a MORAER . = aal ! EO A B  ánoburjon "s ° 
viúva e suscitar descen- um «gi la Aaby O  dóecdpoc abrod | kazaAet no 99 yuv" kai" 
à 3 1 DE i Er 
dência para o seu irmão. Eue, IKAR QuE dom Sedi ae, : "E | rl? ud! bna? ua: 
Du yuvaika  “abrod Kai — é£avaornor Aupávo vs gims 
ot DELE . e gnd wird PES y * dafs 
orépue tQ &ócAQQ abrob. [Gn 38.8; Dt 25.5] | yuri” eücócPP?"* kaí“ 
DECENDÉNOA ND SEU IRMÃO. aai avian oméppa™ 
| Jes apoco irá an b 


l4'km € vsSRA 14:312G vs9ÑA 170 6c € vs MA 177331 G vs A 17/ceBavpaçov NB vs MAC 
18'empozov RB (emporouv C) vs IRA 19'un apn zekvov B vs MIA; (um edm teva NÊC) 199€ vs MA 
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20 Ent” be póc m EH 20 "Yek Acho, nd Koi Ó TpÓTOÇ toc Exape 
eil P vet: doms SETE IRMÃOS O PRIMERO — TOMOU 
À ; Ca HAVIA SETE IRMÃOS a PRIMERO CASOLE 
kies 3 Aud yuvalka, kal drodvnoxwv oùk &dfjke omép. ppa. 12.21 
rui al Bebas [rs Lee RES EE 
oU dina it onépua ss 21 Kai O deútepoç EXopev SUCH, kai (méOave: 
c Â dnms anmsn a SEGUNDO MACHRRELI 
kai" Ó Saira . O SEGUNDO CASU SE COMA MINA MORREL, 
Axpftvo arras kal obdE QUtOC llad omépua. ] Koi ó tpltoc 
P viaa3s rc *rrb E NEM ELE DEEN TERCEIRO 
dnoðvýakw KRL gue ELE TAMPOUCO ERON DESCENDÊNCIA om O TERCERO. 
acc P? diu taa Woaútws. 12.22 Kai €Aopov aithe OL ETTO kai 
amé sans ¡ep gims DE IGUAL MODO TOMARAM- HA OS SETE 
pua Sg M ACONTECEU A MESMA COIA DESPOSARAM-NA OS SETE dn É 
tpiroc" "^ Gonde" 22 ai |oUk &bfikav onépya. "Eoyátn "üvtQv '&méOave 
Apos "e arpha gimp | NÃO DEIXARAM ESCENDENCIA ULTIMA DETODOS MORREU 
tas 1 NÃO DHARM L FINALMENTE, DEPOIS DE TODOS ELES, A MULHER 
end" " kai" où diga eto kal T] yum." 12.23 “Ev ávaotdoer, "órav 
an | BEM A MULHER EM A RESSURRE DO 
onepua a" brand Pose | TAMBÉM MORE " j NA rns QUANDO 
grovar" kait ó CUGOTYGO0L, > TLVOC AÚTOV €OTG@L yuvý? Oi yàp 
uh” 23 ep? Addis RESSUSCITAREM DEQUAL DEL SERÁ -MAHER Oi DE 0 
T sL dui RESSUSCITAREM, AQUA DOSHUMÁOS — PERTENCERÁ — AMULHER Na REALIDADE OS 
Gviocaotc" ^ zau" ETTO ÉOXOV aci yuvaika.” 
Hann vod em | SETE Maay: TMERAM | CORO BPOS Rr 
sie lO eic yum | 12.24 Kai droxprõeic O 'Incodç eimev trote. 
p dnmp vin" tnra? ni Zana: É RESPONDENDO 0 JBS DISSE PARA ELES 
: ah ; EM RPSPOSTA JESUS LHES DEHE 
ttürócPP* 5 yur" 24 kai" "OU da todto miavácode, um elóótes tac ondée 
&nokot 1 Paonms ódnms NAD ren. MTOÍQUE — ERRAISVOSENCANAIS NÃO CONHECENDO As ESCRITURAS 
pivot rd NÃO É QUE NÃO CONHECEIS AS ESCRITURAS NEM O PODER 
Incoiço "é vain yo unõe E wid TOD Ocob? 12.25 “Otav Yap 
- RE y i NEM 
ej cócPóme OU eat olco Pen DE DEUS QUE maat Kê > Pia QUANDO | 
miavdw P"? uj odo "7"? ë ék  vekoQv  &vaotQgiw, olte yapodoiw —oUte 
¿datp ype? unõés py das DENTRE  (OSIMORTOS —  RESSUSCITAREM NEM SECASAM. NEM 
ah ¿dios de S guig o pad ENS NAO » AE GAMBA, E e, 
Oovapig ^ 0 P 656p 7* 25 "voutokovtai, 04.47 eiolv wç yyedoL ol? ¿u 
rau“ yap ex? vekpó eme SÃO DADOS PA CASAMENTO, M SERÃO COM don OS ANJOS S NOS 


avion abre" vauéo PP toig obpavoic. 12.26 Nepi dé You vekpOv, Ori 
E 


vipp3p C os CÉUS ACERCA DE PORÉM C5 MORTOS Qu 
obte” TELO did CÉUS. MAS, QUANTO AO SATO DE QUE OS MORTOS 


ci (POP Ah Eye Ao ame Eyelpovral, OUK dvéyuwte tv p DIB Mwoéwnc, 
aum mL A CJ am 
Tept? BZ" TETP yerpóç sm emi TOU" Bárou, oc elmev str Ó Oé0c, A€yov, 
Br Eveil pu) PPP nd) QORRE A SARCA COMO DISSE A ELE o Das DIZENDO 
b Tp nis s d NA NARRATIVA SOBRE A SARCA, Wu. RRE DEAR : 
voya P ¿uP ó Eyw Ococ ABpau Kal “o Oeóg "loaxk 
sos A so! so 
Aree raiu JU émi” aen O DEA pen 9 D DE ISAQUE 
O EMS ro Ems GC" deyo ral 926 efc Taxa) B? (Ex 3.6, 15, 16] 12.27 OUk | 
34 ppdms tdnms g z E o D Ó 
spem. i 5 5 — que | 
Ayo) PPanms ¿y ¿PP o sien eotiv “O Oeo; vekpüv dalla  Ocóc! C[ovtwv. 
' FEL E DEL DE MORTO! P DE VIVOS 
8eóc ABpadu" ka ^ Deus NAD | -M š DEUS DE MORTOS, MAS i DE VIVOS 
Bede "E load Picos |P'Yuelc obp^ moAU mAa«v&obe." 
E i E. m j ANT 
Dec s laxo" 27 ob - PORTANTO, gri CMRE 
clu (vipx3s ¿dnms gcó gms 
vekpóc "P^ dij ui^ Geom Os dois grandes mandamentos 
Eo PREU gU PPP-P. giy" (Mt 22.34-40) 
TA c 759 Aguda PPP 
28 kai" npooépyopear "Prnt 12.28 Kai Tipooe) DOU eic tiv Uad 
BI c n ¿demp ypappart cóc Emp APROXIMANDO-SE DOS 
dico) "PS eroe dc ppamp dxodowc autor ou(ntoUvtOv, 'elððdg Oti kodóc. 
mé VPPSETD. .. vpranms w io QUVIDO E ' 
euo P oló q | Tee UM DOS ESCRIBAS QUE OS Bros QUE SABIA QUE RS RESPONDER BEM, ai DELE 
KAG 


23 tn ME, Cr vs + ouv A, TR 
225 01 MBA, TR vs - MPRC, Cr 
126 tou MEA, Cr vs tng TR 

127 Geog M, TR vs - MEA, Cr 


MARCOS 12 
20 Havia sete irmãos. 
O primeiro casou-se 6 
morreu sem deixar des- 


 cendéncia. 21 O segun- 
| do casou-se com a viúva, 


e morreu, e ele tampou- 
co deixou descendência. 


| E com o terceiro acon- 


teceu a mesma coisa. 22 
Desposaram-na os sete 
irmãos, e não deixaram 
descendência. Finalmen- 
te, depois de todos eles, 
a mulher também mor- 
reu, 23 Na ressurreição, 
quando ressuscitarem, a 
qual dos irmãos perten- 
cerá a mulher? Na rea- 
lidade, os sete a tiveram 
como esposa.” 

24 Em resposta Jesus 
lhes disse: "Não é por- 
que não conheceis as 
Escrituras nem o poder 
de Deus que vós errais? 
25 O fato é que, quando 
eles ressuscitarem dentre 


|Os mortos, não se casa- 
rào, nem seráo dados em 


casamento, mas serão 
como os anjos nos céus. 


| 26 Mas, quanto ao fato 


de que os mortos res- 
suscitam, nào lestes no 
livro de Moisés, na nar- 
rativa sobre a sarça, que 
Deus lhe declarou: Eu 


| souo Deus de Abraão e o 


Deus de Isaque e o Deus 
de Jacó? 27 Deus não é 


| Deus de mortos, mas de 
“vivos. Portanto, errais 
| gravemente." 


28 Um dos escri- 
bas que os ouvira 
discutir e que sabia 


“que Jesus respondera 


bem, acercou-se dele 
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éo primeiro de as os | 


mandamentos?" 


29 Jesus lhe respon- | 
deu: "O primeiro de to- 
dos os mandamentos é: 


Ouve, ó Israel, o Senhor, 


o nosso Deus, é o único 
Senhor. 30 Amarás o Se- 
nhor, o teu Deus, de todo 
o teu coração, de toda a 
tua alma, de toda a tua 
mente e de toda a tua 
força. Este é o primei- 
ro mandamento. 31 E 0 
segundo, semelhante ao 
primeiro, é: Amarás o teu 
próximo como a ti mes- 
mo. Nào existe nenhum 
outro mais importante 
do que estes." 


32 Disse-lhe então 
o escriba: "Muito bem, 
Mestre; firmado na ver- 
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| DO QUE ESTES OUTRO 


dade disseste que Deus 
é o único Deus e que não 
há outro, 33 e que amá- 
lo de todo o coração, de 


todo o entendimento, de Mr 


toda a alma e de toda a 
força, e amar o próximo | 
como a si mesmo vale 
muito mais que todos 
“os holocaustos e sacrifi- | 
cios.” 


34 Vendo Jesus pe 
ele respondera pondera- | 


damente, disse-lhe: "Não ¿rekpi8n, 


estás longe do reino de 


perguntas. 


a Š + | 
Deus. E ninguém mais | Bao, Aetac 
se atreveu a fazer-lhe | ^to 


É ] 
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191 
O que pensais vós do Cristo? | 
(Mt 22.41-46; Lc 20.41-44) 
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RESPONDENDO a JESUS DZA ENSINANDO 
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ev b Lepo, "Ue AéyovoLv ol YOU TE LC ont 
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O CRISTO FILHO DE DAVI PRÓPRIO DEFATO 
o CRISTO In ix Davi? POR O PRÓPRIO 
Aepió eimev év! Tlveúpari? AY, 


DAV 
DAM. 


POR do) ESPÍRITO 
MONVIEDO PELO ESPIRITO SANTO, DECLARO: 


prse 
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TOU TOÓQUV ou. [Sl 110.11] 

pos pis 

PARA Ds TEUS PES. 
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Oshipócritas religiosos sào denunciados 
(Mt 23.1-36; Lc 11.37-52, 20.45-47) 
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WAS COMO DESCUKPA FALEMI pi nd ia 
Obcot iber "epiooótepov pipa.” 
ESTES RECEBERÃO AINDA MAIOR/MAIS SEVERA CONDENAÇÃO 
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A oferta da viúva pobre 
(Lc 21.1-4) 
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35 Disse Jesus, en- 
quanto ensinava no 
templo: "Como dizem 
0s escribas que o Cristo 
é filho de Davi? 36 Pois 
o próprio Davi, movido 


| pelo Espirito Santo, de- 
| clarou: 


Disse o Senhor ao 
meu Senhor: 
Senta-te à minha di- 
reita 
até que eu faça dos 
teus inimigos um 
estrado para os teus 
pés: 
37 Portanto, o próprio 
Davi lhe chama 'Senhor. 
Como então é seu filho? 
E a grande multidão o 


ouvia com prazer. 


38 E, ministrando o 
seu ensino, ele lhes dizia: 


¡"Cuidado com os escri- 
“bas, que gostam de andar 


com longas túnicas, das 
saudações nas praças, 
39 dos lugares princi- 
pais nas sinagogas e dos 
assentos principais nos 
jantares. 40 Eles devo- 
ram as casas das viúvas, 
e como desculpa fazem 
longas orações. Estes 
receberão condenação 
mais rigorosa.” 


41 Assentando-se 


“defronte do gazofilá- 


cio, Jesus ficou obser- 
vando como as pesso- 
as punham dinheiro 
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nesse cofre. Muitos ricos 


punham grandes somas. 
42 Veio então uma viúva 
pobre e pôs no gazofilá- 
cio duas diminutas mo- 
edas, que valiam apenas 
um quadrante. 43 Cha- 
mando os seus discípu- 
los, disse-Ihes: "Em ver- 
dade vos digo que esta 
viúva pobre pós muito 
mais que todos os que 
puseram dinheiro no ga- 
zofilácio. 44 A verdade. 
é que todos puseram do 
que lhes sobejava, mas 
ela, de sua penúria, pôs | 
ali tudo quanto tinha, 
todo o seu sustento.” 


1 3 templo, disse- | 


lhe um dos seus disci- | 


pulos: "Mestre, vé quão HG 


grandes pedras, que 
construções grandiosas!” v: 


2 Em resposta Jesus lhe . 


disse: "Vés estas grandes 
construções? Absoluta- 


mente não será deixada . 


pedra sobre pedra que 
não seja destruída.” 


3 No Monte das Oli- 
veiras, tendo Jesus se 
assentado de frente para 
o templo, Pedro, Tiago, 
João e André lhe per- 
guntaram em particu- 
lar: 4 "Dize-nos, quando 


acontecerão estas coisas? | 


E qual será o sinal quan- 
do todas estas coisas es- 
tiverem prestes a concre- 
tizar-se?" 


Ao sair ele do | 


192 
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DE "anma Pra PÓS ALI TUDO QUANTO TINHA, 
tr r Fh n 
Reu. 0lov töv piov auTAS. 
DEPOSITO TODO ü SUSTEMTOHBENSI DELA 
TODO o U SUSTENTO 


Jesus prediz a destruição do templo 
(Mt 24.1, 2; Lc 21.5, 6) 


13.1 Kal ékmopeuouévou aUrOU €K cob Lepoí, 


E AQ SAIR ELE M n Ü 
AD VIR ELE Re Tana, 
)éye, OT) eic tv La8ntov «cob, “Avôbokade, 
A ELE DISCÍPULOS DELE MESTRE 
EMSSE-LHE E S QS DISCÍPULOS: "MESTRE, xi 
tõe, Tmotamol AL0oL kal TOTOTOL oixodouai! 
É Qut PEDRAS E 


QUE 
QUE CONSTRUÇÕES a 


DA GRANDES PEDRAS, 
13.2 Koi 0 TnooUc &mokpiOelc! eLmev ar, 
a JE RESPONDENDO DISSE PARA ELE 
im RESPOSTA Jesus LHE DiSSE 
“Bhéretç TOLÚTOG tüc LeyaAuc oikoboudc? Ou un 
ESTAS AS GRANDES CONSTRUCOES 

E ESTAS GRANDES CONSTRUÇÕES? AA NO 
deñn" A(0oç Emi 'At0Q Oc ob un kataAvOT." 
SERÁ DEIXADA PEDRA SOBRE FEDRA Que NÄO NÃO SEJA DERRIBADAVDESTRUÍDA 

SERÁ DEIMADA PEDRA SOBRE PEDRA que NÃO SERA DESTRUIDA, 


Jesus descreve o fim da era 
(Mt 24.3-14; Lc 21.7-19) 


13.3 Koi ka8nuévou «rob eic to "Opog YOU 


ASSENTANTDCFSE ELE Ü MONTE DAS 
| HO MONTE cn dae TENDO JESUS SE ASSENTADO 
"CEAmuOv KaTÉVAVTL TOD Lepod, 'émnporov «vtov 
OLIVEIRAS DIANTE DE o TEMPLO INTERR a 
DE FRENTE PARA ü ER ao 
kat’ ilav Tlétpoc kai l&kcooc Kat 
EM. PARTICULAR — PEDRO Tiago E 
PEDRO, TIAGO É IOGA E ANDRÉ LHE BENCUNTARAM EM PANT Sra o š y 
Kai 'Avópéas, 13.4 “Eine Tiv mote Ttabra 
ANDRÉ Dize- NOS QUANDO ESTAS 
Tae NOS, QUANDO — ACONTECERÃO 
¿ota? Kal ti TO onuelov Ótav péAAm Hmavtao 
SERACV[SERÀ] E QUAL O SINAL QUANDO sisi AS 
ESTAS COISAS E GUAL SERÁ O SINAL QUANDO TODAS ESTAS COISAS ESTIVEREM, 
tata cuvtelelodaL"?” 
| ESTAS.COUSAS — CUMPRIB-SEIREALIZAR-SE 
| PRESTES À COMCRETIZARCSET 


TOVUTI 
lwævvng 


41 eBalhov MBA, TR Cr vs eBaAov M vs c£&faAAov R* 

243 BaAAovtov MPRBA, Cr vs paAovtov MP, TR 

“2 0 Inooug anokpiBeu; MP, TR vs mmorprõe.ço Inaouz MPA vs o Inoouz RB, Cr 
Iapan MA, TR vs + de M'RB, Cr 


43 ertev NBA vs M. — 43 7eBoev BA vs W; (parkeu N*) 
3'empora NB vs W (erepuriv A) 


2'ALdov KB vs MA 
d'error NBvsSRA  4'2315B vs M; (213A) 


guvteAe P 


¿RP ydp" èk odgns 

rep LOOC Uc) P805 gir óc ppdmp 
Bii" olzozPP^s Scc ErP 
AIR ( Rape (ORP y (r d Pre 
mü z^" P^ oog, P ey lass 
Bà duo ia Y o msn gHms 
Boc 5 w ró pp 


13.1 vet Exropedop PARETS 
aU cóc PP Ems EP Gens | een 
Ayu P995 qoc ppáms et ¿anmsn 
¿demp uam EP? avr PETS 
ôLbdoKa Loc" 1 Be meas 
morené P ITPD TT snn ka [° 
vota móg P? oLicoBou P 2 
kuit pdnms 'Inaooz 75 

demo p Loja PROS ) dar riaads 
ao rócPP ms pa é iras 

otro pdafp ¿dato Ley eaten 
olko&ou1] f où! u! 

dbinu "SP 1190 ™™ éri 
Ago dm: & pms où! un 

Ki coc A o) P 


3 kat" denuo “POB 
atróç'PEmS eLcP 6" Gpo” 
e thains? katévavti” 0 dgns 
Lepóv8"* Lepa réa P 
sis Pl kic? TL o gaan 
Iétpoç””* wal tanze ds 
co "Iuxvvng  "? KRU 
'Avópéa 5 4 Ley meas 
gwiz méte! obrocpdnnp 

elu (38 vaL" rig? gims 
onuetov""* rau péin PPP 
mampara. 
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MARCOS 13 


5 ón ecc Ingong" ™ “13.5 O dé 'moobç ?&mokptOelc Sobroic Trot; fiptaco 
dmokpivogar Pons yg c Ppdmp O ENTÃO Jesus RESPONDENDO 


COMEÇOU 
Wa JERIS PASSO A DiZERAHES: 


m^ KE SUTIS À ^ Sam (A) MORTE E PAI D) rio E INSURGIR-SE-ÀO 
&bcApoc" ^ gehig m eigh |V O PAL FARÁ ISSO) COM SEU FILHO FILHOS SE LEVANTARÃO 
L same... fc Lans KHR L 
Bávatog™™ at: serio TEKVO iui yoveig «i  OavaroOOUOLP — XUÜTOUC. 
vifd3p | FLHOS CONTRA PAIS E HAVERÃO DE MATA- "LOS 
xékvov*"* kal“ ènaviotnpt E CONTRA SEUS PAIS be co OSIBATARAD l 
tékvov""P Emi yoveóc""? at" | 13.13 Koi €oeo0e giooUuevoi 00 T&vtQv dk 
| vifadp a ppamp | E EREI ODIADOS POR TODOS POR CAUSA DE 

davatów ii autos 13 | SEREIS ODIADOS | i POR TODOS, — PORCAUSADO 
ry nm E 

kai eiut" P (Log PPPome TO Ovout pou. 'O õe bmoueivac «ic téloc, 
agmpn * dans NONE MEU ü PORÉM CAN PERSEVERAR ATE (0) HM, 

bro? tg éf ó MEU NOME MAS QUEM PERSEVERAR ATÉ Ó FIM, 


volans CAPS 5 binne Ses 
Urouev PPP cLeP c£) o "sans 


19 otafinocode ME*BA, TR Cr vs apynocode M" 
111 ayayooiv MP, TR vs ayworv MPRBA, Cr 
“HM Aa Anorjte MRB (A), TR Cr vs Auincete M' 

5 xBvs MA 5'231NBvsMA  6?MBvsSRA 7%R*Bvs MA 8-eTNBvs WA 8 %NBvs IMA 
8B vs MA; (-kata tomouç até tuor Nº) 
10'tpwrtov del B (+2400v antes de der 8*) vs MA 


11 o otar NB vs MA 11 PRB vs DIA 


5 Em resposta Je- 
sus passou a dizer-lhes: 


engane. 6 O fato é que 
muitos virão em meu 
nome, dizendo: Sou eu, 
e enganarão muitos. 7 
Então, quando ouvirdes 
falar de guerras e ouvir- 
des rumores de guerras, 
não vos alarmeis. Real- 
mente é preciso que isso 
aconteca, mas ainda nào 
é o fim, 8 pois se levan- 
tará nação contra nação 
e reino contra reino, ha- 
verá terremotos em toda 
parte, e haverá fomes e 
tumultos. Estas coisas 
são apenas o começo das 
dores. 

9 "Estai prevenidos; 
de fato haveráo de vos 
entregar aos sinédrios, 
e sereis acoitados nas 
sinagogas, e compare- 
cereis perante governa- 
dores e reis por minha 
causa, para que deis 
testemunho a eles. 10 
E é necessário que pri- 
meiro seja pregado o 
evangelho a todas as 
nações. 11 Então, quan- 
do fordes levados e vos 
entregarem a eles, não 
vos preocupeis com o 
que haveis de dizer, nem 


Ü | vos inquieteis, mas dizei 


o que vos for dado falar 
na hora. A verdade é que 
nào sois vós que estareis 
falando, mas, sim, o Es- 
pirito Santo. 12 O irmão 
entregará seu próprio 
irmão à morte, e o pai 
fará isso com seu filho. 
| Filhos se levantarão con- 
| tra seus pais e os mata- 
rão. 13 Sereis odiados 
por todos, por causa do 
meu nome, mas quem 


po Meo "P paémo "9"? ¿yeu t — "BAEnere Hm "ue HG TÀXvmon. 13.6  Cuidai que ninguém vos 
nms saades | À DIZER VEDE/C E 
ur uem aU P^? paya 5 CUDAQU NO uL AE vo ij^ MM QN 
6 noxe "P" ydp" čpyopar | TToA AOL ?y&p  EEÚOVTOAL emi TO OvóOuctl pov, 
EmiP ood óvoy o dns Epi. mo t QUE MOTOS VIO. w a x MEJ NOME, 
DO f OUE PALITOS VIR 
Aqua imet Öt” CAP A€yovtec ( DEL “Eyo eip, koi p TÀXVTJOOUOLV. 
rvipyls |. 7c , n DIZENDO QUE B SOU umas L ARACSEDUZIRÁD. 
eiu c ^P SHL TOÀÚÇ P DIZENDO “sou gU m ENGANARÃO MUITOS, xd 
mardo P 7 Bray" BL 13.7 “Otav be dkobonte moA6uouQ kai PEO 
4 L. Va Ea. , QUANDO ENTÁD  OUVIRDES DE ERRAS 
ROLL) TUA o ENTÃO, QUANDO OANÍRDES FALAR DE CARA EOUMRDES R RUMORES 
dor] móxenoçã”P ui TOÀ€uQv, um Opociode: dei "vp vyevéo8at, GL 
poé ""PP?P Bei P uda DE GUERRAS MÃO VOS ALARMEN É NECESSÁRIO Lo ACONTECER 
à ad : Y P dn DE GUERRAS. WAO VOS ALARME, REALMENTE t PREGAM AA ACONTKA MAS 
amm gilpenn" IRR pe Ses A E rade 
TAGS S eyetpo | Yep | NINDANÃO ÉO BA Kn (Rana NAÇÃO CONTRA 
€8voc "5 Emi? Ebo" kal" .€Ovoc KRL Pacilela eml Poorietav, “Kal €oovtat 
paorieia™® emi? Baoriela™ do E CONTRA REINO HMM 
voL" elui" P ge gió mm  0eLOUOL Kata tomouç, “Kal écovtaL Airpol "kal 
+ à + ix | ñ k 
id pro UE EN E AVIA MB E 
Aço? ka (° tapa tapayxal.> "ApyxeL O Tta. 
api" oR Bro O LAT On cM Bad p NT NÓ 
soo ii Medi ER ai Eos 
n" F š 
saurob” repartos À , T PRIVENIDOS, š i DE FATO HAVERÃO DI 
yáp* oúPP™P eLcP auvéópiov P | Ovo vas elc ouvéeópia Kal «lg ouvaywyàç 
vaL" elo? awayah? DEFATO — vÓ PARA SINÍDRIOUTRIBUNAS E EM SINAGOGAS 
C ; : VOS ENTREGAR x ADS JINEDRIOR, i KE h SERES AGOITADOS NAS 
dep PIP kg (* èni” iip ct ónpnoeo0e kat émi  "myeuiovov KRL — BaotAeov 
PE a " vi SERER ACOITADOS E PERANTE — CONTRMADORES E REIS 
E raina AM LOTTHL Pep | mea AUT š , COMPARECEREIS PERANTE GOVERNADORES £ RES 
Evek” tyw! elg? |Ota0noeo0e  fvekev enod elc Ho pt Op Lov wútoig. 
tůni" abrócrrdmp COMPARECEREIS PORCAUSADE MWM PARA TESTEMUNHO | PRG 
HGD P ovo PORMINHA CAUSA PARA GUE DEIS TESTEMUNHO A ELES. 
10 kai" elo? n6c E m 13.10 Koi eic mavt to eðun Sel tpúTOM 
E = vipis3s ^ Ë A TODAS AS 5 DEVE PRIMEIRO 
Evo? a Tpatoc E k i NECESSARIO QUE PRIMEIRO SCA PECADO ao 
enpúcow P aans Knpuxôfva. to  euxyyeAvov. 13.11 “Otav de 
evayyélLov""" 11 dons de A TODA ASN N Ü EVANGELHO Quando ENTÃO 
iyo) 9 g pP? | dydyworv” buüc TapaôLdóvres, un TPOLEPLUVÁTE 
, ppanmp .. + ANTEMÃO COM 
mapaótócpt" P un | o FORDE VADOS wl ENTRECAIREIM A ELES, e NO REGRA COM 
Tpojep uiv) "PHP +L Pans Ti Aalnonte “nde HEAETÁTE.* AMO eav 6007) 
alge né" phd m? 92: Ma WS Gub E. sanc cune 
KANAS A Eds Bl Ps buiv EU ékelvm TU (pg, tobto AxAeite, oÙ yap 
"Ppd-p L p toco padés + ddfs AQUELA. HORA ESTO FALAI NÃO DE FATO 
Gu El” EKELUDG U TH m QUE VOS FOR DADO! FALAR o ORA A VERDADE É IE MÃO 
part ir P995 1444 mPIP | Egte ic oi AxAoüvre; &AAX tò Ilvedua t 
+| F ' ryj F T d 1 
oU yap“ eln Wu Te Em | n vos e QUE BIARIS, FALANDO, MAS 1A. à EE 
An £o) PPP 01167 o dnns "Apu. 13.12 Tlapaówoer de &ócAQóc ddeApor eic 
rue Ps d ¿dans y anns 13 ENTREGARA TRAIRÁ ENTÃO UM IRMÁD ipi IRMÃO 
ua. gis (Y LOG pra i CIRMAD ENTREGARA — ; *UPOMIOIMAO ` A 
mapaóLocy LPs aec Bavatov Kal TOATMp Tékvov, kai ETAVACTNOOVTOAL 


perseverar até o fim, 


8 WB vs M (carapaxal AF)  S'upy NBvs MA 9?Bvs MNA 
12 Kp, mapabwae, RB vs IRA 


KATA MAPKON 13 
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esse será salvo, — — 


14 "Entáo, quando 
virdes postada onde náo 
lhe compete a abomi- 
nacáo assoladora men- 
cionada pelo profeta 
Daniel" — aquele que lé 
entenda — “então, os que 
estiverem na Judéia fu- 
jam para os montes. 15 
Quem estiver no telha- % 
do, não desça para a casa 


nem vá para dentro dela | 


| 
| 


para pegar alguma coisa. | ç 


16 E quem estiver no 
campo, nào volte atrás 
para buscar seu manto. 
17 Ai das que estiverem 
grávidas e das que es- 
tiverem amamentando 
naqueles dias! 18 Orai 
então para que a vossa 
fuga não ocorra no in- 
verno. 19 Pois serão dias 
de tão grande tribulação 
como nunca houve, des- 
de o princípio da obra 
da criação realizada por 
Deus até a presente hora, | 7 
e jamais haverá. 20 Se o 
Senhor não tivesse abre- 
viado aqueles dias, carne 
alguma se salvaria. Mas, | "^ 
por causa dos eleitos 
por ele escolhidos, ele 
abreviou aqueles dias. 
21 Então, se alguém vos 
disser: Eis aqui o Cris- 
to, ou: Eis ali”, nào 
acrediteis; 22 porquan- 
to vão se levantar falsos 
cristos e falsos profetas, 
e eles realizarão milagres 
e maravilhas para enga- 
nar, se possível, também 


cotwc! Ómou oÙ del” — O üveywookov voctzo 
POSTADA, ONDE NÃO DEVE O OUE (E ENTENDA, 
: a e AN ¿ELE QUE LE ENTENDA, 
— “rote OL ev t Tovômia deuyécooav eic 
ENTÀO OSÍQUE ESTIVEREM) EM A JUDÉIA FLAM, 
= "NTÀO, OQUE TIMER NA JUDDA FUIAM PARA 
TO ópn. 13.15 “O 96e EM tob ëdQuaroç un 
MONTES O(QUEESTIVER ENTÃO SOBRE O TERRACOYTELHADO 
M WT E. QUEM ES TIVER NO TELHADO, NÃO j 
ohi Teig tv oikiav> nde cLoeA8éco 
PARA. A Gya ENTRÉ | 
| DESA A FARA A NEM MÀ, PARA 
(pul TL éK The girin: abtob. 13.16 Koi Ó 
| PARA CARREGAR — ALGO DE DELE/SUA 
DENTRO DEA PARA PEGAR ALQUMA COISA. up 
cic tóv dypor “dv um émiotpebaro eic TO 


EM G CAMPO ESTANDO MÃO VOLTE PARA — AS(COUSAS! | 
ESTERNO CAMPO, NÃO E x ME š 

Ótico dpal TÒ Luatiov mÜroO. 13.17 Ovol de 
ATRAS PAR CARREGAR O MANTO DELE/SEU A ENTÃO 
ATRÁS PARA BUSCAR SELL MARITO, 

raig ev QoTpL €xyoUonic kai tic BidaCotoau: 

C VENTRE TENDO DAS QUE AWAJAENTAJA 

| DAS e ESTIVEREM GRAVIDAS DAS -DUEESTIVEREM AMAMENTANDO | 
€v EKELVOLC W T 13.18 lpooeúyeoðe 
EM AQUELES 

aa Dus a m T 

de iva un yéerntar Pm buyn DLL GU ` L 

A VOSA 


Tépato 


obtoç  OWÓNOETAL. 
ESTE SERÁ SALVO 
| ESAE TERA SAU VCI 

A grande tribulação 

(Mt 24.15-28; Lc 21.20-24) 

13.14 ““Otav Be lónte TO Bo£Avyuo he 
QUANDO ENTÃO vape A ABOMINACA D 
H MIO, QUANDO rad 

cpTHooeoç “TO pnéev bro Au, tod mpodrnrov^ 
DAO DITA, POR DANIEL 


QUE FOI o PROFETA, 
POSTADA ONDE NÃO LHE C OMPETE A ABOMINACAQ ASSOLADORA MENCIONADA PELO PROFETA DANIEL 


ENTÃO PARAQUENÃO — OCORRA 
ENTÃO PARA QUE AVOSA FUGA NÃO mot" 
13.19 “Eoovrau yàp ai Tuépol 


DIAS 
DAS 


NO INVERNO 


exeiva. DAUL 


AQUELES TRIBULACAC 


T qon RÁN DE TAD 


ola où  yéyove totaútn dm 
ALCOMO MÃO HOUVE TAL DESDE 

GRANDE TR TiIBGUACÁO COMO NUNCA. HOUVE DoD. 

Mc EktTioev Ó Geóc Ze tob vüv, 


CIE — CRIDU Oo DR vre, D TEMPO PRESENTE E NAD 
REALIZADA POR PRA ATE ^. PRESENTE HORA E “Das 


TEUER, 13.20 Koi ei um “Kúpioc éxolofiwoe* 
SE NLD LCH SENHOR TIVESSE ABREVIADO 

EIS $ O SEN OR NAD TIVESE ABREVIADO 

tüc THépac, oUK üv €oo0r m&o« cupê. AM 

Os DIAS NÃO — SERIA SALVA TODA CARNE 

AQUEL DIAS. CARNE &LCUMA SE SALARIA 

tà  TOLG €KÀeKTODÇ Obg éčelečato NEAN: zc 

POR CALHA DE O5 ELETCW/ESCDOHIDOS GUE ESCOLHEU ELE ABREVICILI 

PoR m Dos 13 3: K T POR ELE ESCOLHIDOS, ELE AARP 

EPOC. Š «L^ TOTE 

La P ENTÃO SE ALGUEM 

ENTÃO, SE ALGUÉM — VOS DIES, 


TOS, (óc O Xprotóç” T ““lóod, éke! "i 
AM ACUI O Custo GU Els AU 
gre ü CRISTOT, ou A ALT 
* 13.22 "Evepôncovta. yàp WevbóxproToL 
LEVANTAR PONS FALSCH CRISTON 
ACREDITEIS a PORQUANTO VARO SE | LEVANTAR FALSOS CRSTOS ^ 
Kat JevôomTpodira Kai õwoovor onmuela Kal 
E FALSOS PROFETAS EALZARÁCVEARÁO — SINAIVMILAGRES E 
E PALOS PROFETAS, im REALIZARÃO MUNGA t 
Tpüc TÒ bei) el óvvatÓv, 


ENGANAR DESENCAMINHAR SE ROMÍVEL 
ENCANAR, SE POMIVEL 


lO) PRINCIPIO  DIASCRIAÇÃO 


koi OD UT 


VOS DSE 


ium EÚETE. 
CREIAI/ACREDITEIS 


TAMBÉM 
TABEN, 


| PRODIGIOS MARAVILHAS PARA D 
| MARAMI His BARA 


114 eottoc M VS EOTOC A, = VS eacnkoza RB, Cr 


31 ket MEA, TR Cr vs - M'™ 
?21 1 MPAC, TR vs - MPN, Cr vs kat B 
*21 mrotevete MPE (A), Cr vs motevonte MP, TR 


15ºB vs MSA, [Cr] 
20 KB vs MAC 21 "Tube NB vs MAC 21206 NB vs MA: (-C) 


1458B vs MA 


1558B vs MA 
22 "NB vs MAC 


- voéc) PS dre 


B 
| (Lp) 


eic? bt Anto alpw 
uatrov "aro rre 17 ke 


apxne KTLOEWC c ` 
O PRINCIPIO DA OBRA DA CRIAÇÃO | Bm voy? ka(* od um 


| ivoje med 20 Kai eL" pi 
| KÜpLOG 


t 
Okai. 


| oco dams goggas 


14 Oza se bpo P ¿dans 
BoócAvyua a" gts EPTLWOLS sgh 
Ahana A t. PPan (éP Anar? 


atens npopirn'™™ 


Loma PMs moi? oi! gerpis 


(dms guy uo "PPanms 


b: p dnmp Lub Addis 


Tovôuia il de ó yo) Pop eic" 


| gnp ópoz 15 gónms sec ¿pp 


O EE ¿pete um 


Kara ka Luc) mad giç “E 


solia uné" eLotpyoua 7995 


vnaa ay cplans pp ¿det 
olkia t go có FPES 16 Kal 
eic? "m &ypóc" s 

eiu PRL um mp 
vnaa podus 


sE Ap euP yop 


| Eos Pradip kait ġo 

nät PPP CUP Evet uod Pdf 
6999 par 18 

| mpoceóyopa "ene Sé“ Tu" uj 
| yivopat 


vsad3s p dnis burri 
OUPPEP ver uv 19 cipi "P 
yáp* 6399 ipuépa mio 


Eco PM pr o oz Pris 


où! yivoua 75 toroŭtog 


“temo” dp E cio ie öre 


Is snm te 


P 
KTLCGD Emo 


sams ye Lopo Rs ¿dele 


tiiépa P où! dv! aou P? 


má odpi" Gard SL GP 


olm? ¿ker óçaampn çpramp 


ee ye op res gdp 
 fépo PP 21 «ais róte” ¿gue 
T a cii guPPÉP e 23s 
ëU tig Univ eim, 
| Xpioróc 
uh! moteúro "PHP 22 

No | yel po PP ydp" 
AreuóGóypiococ "P kal" 

| yev6onpodnemez "PP KRL 
lA actor"? kei" 
a qpócP AT 


i Ani meds Beh ¿¿nms 


mms B [Bg mee eker” 


&romAmvio PP elf durará 17" 


kai" 


1G^RBvs9NA 18º0N*ByMA 19 nv € vs MA 


$9 oaiae 23 fer 


6€ Dén PHP | Sg maazs 
Tpoei soy "rats gi PPP qa tampa 


24 à uP Evet vo Pp gddip 
sas 


fiuépa dP peca? 6295 61 tube 
&kei voz dafs 


o dnms pa Loc arar rc) PA 


KRL" 6995 en où! 

BLB Os dans iro cans 
aÜüzógPP8 25 veL" odnmp 
doma PP Gs pará e” 
elpi "EP Ges cuo PPanmp 


kai ġie üv Pi tao ep? 
Gimp aind cdp ap) eot PP 


26 kai" téte” opu PP gms 
viç q om?” 
TS Amo 
pec? õúvapıg® norig e" 
kuit otn ES 27 kal“ córe" 
nort Aae gimp 
ayyekog ay veL" 
Emovvdya s ¿damp 
EKAek cóc PPP. eye S  PPETS or 
SEP cé ggg pe ch EPP iugi oc emp 
&nóP ükpov'E^5 ae tug" 
export” obpavoc P" 


28 dino? 5 GUS ouet" 
parvo map. ¿dels 
apago Pah ózav^ nt rde P5 
Hm? inms kdb ms 
Aman Cg w 8995 kai" 
wd Oua PS adanP 5) o san 
prumo PRP Br Erie" o)nns 
Gépoc??* eiui PS 29 abra" 
KRL" OPPP gravt ob coz pdanp 
po 99? y[uoju "PPPanp 
Lucio PS v mpa2p e € Ei 
ciu CP? ini. güpa sd !P 30 
dur Ayo) "Pals grr Ber” 
ou! uni Tupépyoua ™ ¿ent 
yeved* 5 obro ip 

Gc Pres nB annpn Drac Pdnnp 
yivopan gs 


195 


toUc &KAektoUc. 13.23 "Yueic óc BAémere: 91600, 
|. os ELEITOS/ESCOLHIDOS PORÉM, VAGIAI tst 
| O5 ELEITOS n A VOS, PORÉM, VIGIAL fii 
Tpoelpnia Uuiv TAÁVTO. 
| EU PREVENLPREAMUNCIE A VOS TODAS A3 COUSAS 
QUE DE TUBO EU IA VOS AVISEI 
A vinda do Filho do Homem 
(Mt 24.29-31; Lc 21.25-28) 
13.24 "AAX ¿v ékelvaig Toig pépa, per 
MAS EM, AQUELE Es [HAS APÓS 
X he PAS 2 ; NACRELES DIAS, PASADA | 
TQ» Blin €keivmv, 
A TRIBULAÇÃO AQUELA 
ACKIELA TRIBULACAG, Š 
O TALOG OKOTLOÓNOETAL, 
O s ESCURECERÁ 
Ü QU], SE ESCURECERA, š A x 
Kat y aeinn oÓ Sad TO devyog autc, 
: A LUR ü BRHHOLUZ.  DELA/SEU 
L UA ie 2 TUA LUZ. 
13.25 Koi ol dotépeç ‘toù ovpavod ECOVTOL 
AS ESTRELAS pa ESTARÃO 
AS ESTRELAS VÀO CAIR DO CEU 
'ék TLTTOVTEG, 
£AINDO 
Kol «i óuvdpeLs ai év TOlÇ oúpavoiç 
f eh PODERES EM, CELE 
E DR PODERES CELESTES 
ot Aev8njoovtau. 
SERÃO ABALADOS 
SERAO ABALADOS, 


13.26 Kai tóte Opovta. tov Yiov tod 'AvOpoTmov 


ENTÃO VERÁG ü FILHO pa HOM EM 


ENTÃO VERÃO Ü HLHG Do HONMEM 
idein ev (liae petà óvvapeo TOA kai 
E 
VINDO My drra S id Cent "oni 


S0Enc. 13.27 Kal TÓTE úáTOOTEAEL TOUÇ dyyérove 


GLORIA ENTÃO ENVIARÁ 
GLORIA. ii ENTÃO HE ENVIARÁ í R ape: 
Olmürob kal Emouvatel TOUÇ ¿KÀeKTOUC “abrob 

DEL ESEL E REUNIRÁ, ELEITOS ESCOLHIDOS DELEREUS 
t , ERNIA ES SEUS ESCOLHIDOS y 
€K TÖV reootpov &veucv dm ü&kpou YG em 
DE 0% VENTOS DESDE (A) EXTREMIDADE DIAJTERRA ATÈ 
: nos ATO a VENTUS, DESDE — AEXTREMIDADE DA TERRA ATÉ 
ükpou obpavob. 
(A EXTREMIDADE — DÚO CEU 
A EXTREMIDADE DC CEU. 

A parábola da figueira 


(Mt 24.32-35; Lc 21.29-33) 


13.28 “Aro dE tfj; oukñc udbete emy TapoabDoi m: 
DE ENTÃO À FIGUEIRA — APRENDEI 
PORTANTO, PROCLI RAI DENA A PARÁBOLA DA aunan, 


0YRU abria ñón ô KAddoç ATOS yévTTOL koi 
TEN 


SE 
QUANDO SEUS AAMOS sE svim TEN BO 


expún TO púa, Yyivookece óct EHe T TO dépoç 


FAZ BROTAR. AS FOLHAS SABEIS 


pe El e dei FOLHANS, SABEIS. VINO ESTA, BONO. | 
cotiv. 13.29 Obtw Kal Upnelc, | cobra lônte” 
ESTÀ ASIA TAMBÉM VOS QUANDO ESTAS COUSAS VIRDES 
ASSIM TAMBÉM, GRAN V ts ESTAS COSAS 

YLVÔNEVO, YLUGIOKETE Dr Ey yd COT LU ent Obpatc. 
ACONTECENDO SABELVSABEI ESTÁ JAS) PORTAS 
ACONTECENDO: SABE! 2 ent HE ESTÁ PRONIMO, JAAS PORTAS, 
13.30 ‘Auñe A€yo duty Oti OU un mape) f 

EM VERDADE DIGO QUE MÃO NÃO PASSARÀ 

HA VERDADE vos pec QU — NÀO PAGARÁ, 
yeveü UY Héxpuc ou 'mavtoa tabdra? yéuntal. 
a ESTA TODAS ESTAS COUSAS ACONTEÇAM, 

ESTA, GERAÇÃO je cin T ACONTECEREM, TODAS ESTAS COMAS 


MARCOS 13 
os eleitos. 23 Quanto a 
vós, porém, vigiai; eis 
| que de tudo eu já vos 


avisei. 


24 "Mas naqueles 
dias, passada aquela tri- 


O sol se escurecerá 


ea luz não dará sua 
luz, 

25 as estrelas vão cair do 
céu 


e os poderes celestes 


serão abalados. 


26 Então verão o Filho 
do Homem vindo nas 
nuvens com grande po- 
der e glória. 27 E então 
ele enviará seus anjos e 
reunirá os seus escolhi- 
dos dos quatro ventos, 
desde a extremidade da 
terra até a extremidade 
do céu, 


28 "Portanto, procurai 
entender a parábola da 
figueira: Quando seus 
ramos se véem tenros 
e deles brotam folhas, 
sabeis que o verão está 
próximo. 29 Assim tam- 
bém, quando virdes es- 
tas coisas acontecendo, 
sabei que ele está próxi- 
mo, já às portas. 30 Em 
verdade vos digo que 
não passará esta geração 

“enquanto não acontece- 


rem todas estas coisas. 
| 


128 '28 Ure món o kAnóoc MP, TR vs món: 0 KAnõoç Gurr; MEA, Cr 


23°B vs HIR AC 25 'egovtaL ex tou oupxvou GA ys M 25 sumcovtec € vs MA 


279 BvsSRAC 27®DW vs MEA, [Cr] 


29'€AvsM 30'€ vs MA 
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310s céus e a terra pas- | 
sarão, mas as minhas pa- | 
lavras não passarão. 


32 Quanto àquele dia 
ou áquela hora, ninguém 
sabe, nem os anjos que 


| 


| 
| A5 


Í 
| 


13.31 O oi oùpavòç K kai n vf mapeleúoetaL, | oi 
O «fu A TERRA PASANÃO 
i Ad GR CEM i A O PASSARA, 
de ÀO ot OU OD 'mapelOmwoL. 
PORÉM PALA Ls sd NÀO uÀ desees 
Mi DA: PALA Tas HAD PATAARATI 


Ninguém sabe o dia nem a hora 
(Mt 24.36-44) 


| 31 69975 paró ka (e 


ynat mapépyopuo "fts € 
log Loyo "P EyesPPES où! un 
| mapépyonm P 


13.32 “Ilepi be rfj; Hia EKELUTG Y pas saa io Mr and 


ENTÃO D 
TUANTO AQUELE DA. 


ACERCA DE 


“oUdELÇ older, oUd€ fol dyyeloL ol ro pavo) 
NINGUÉM SABE e ANJOS eu ^d 
PESE SABE, NEM, O ANIOS OUL (STAD — NOS eon 


estào nos céus, nem o Fi- | 


|ob6e O YioOc, el ui 0 Hop. 13.33 Bierete,. 


lho, senão o Pai. 33 Estai 
atentos, vigiai e orai; pois 
não sabeis quando será 
o momento. 34 É como 
um homem que deixa a 


sua casa para fazer uma | 


viagem. Após dar autori- 
dade aos seus servos e a 
cada um o seu trabalho, 
ele ordena ao porteiro 
que fique vigiando. 35 
Portanto, vigiai, pois 
não sabeis quando virá 
o senhor da casa, se de 
tarde, se à meia-noite, se 
ao cantar do galo ou de 


manhã, 36 para que não |! 


aconteça que, chegando 
ele inesperadamente, vos 
encontre dormindo. 37 
O que vos digo, digo a 
todos: Vigiai!” 


A Páscoa e a 
14 festa dos ázi- 
mos seriam dai a dois 
dias. E os principais sa- 
cerdotes e os escribas 
procuravam uma forma 
traiçoeira de prendé-lo 
para, então, matá-lo, 2 
Mas diziam: "Não na 
festa, para que não haja | E 
tumulto do povo. 


NEM a FILHO AE a ESTAJ ATENTOS 
NEM a E FILES, 7 senão O D PA à LOA) ATENTOS, 
dypurveite kal Tpoceuxeade* ok olómte yàp 
VICAA] Ë ORA) NAD SABEIS FOIS 
VICARI : I ORA - BK NAD SABER 

TÓTE O  Kaipóc otiw. 13.34 ‘Oç  &vOpomoc 
QUANDO 2 TEMPOVMDMENTO É LA HOME MA 


pdgis xi + 
qe ia Pren HORA, | | ExELVOÇ n pos 


! ael [esa olas nih 
n ly ye oc mP pdnmp Lub 
| (pn am oúde? gónms 
| vL Og m5 eis uy Ama nr sams 
33 Pleno "P? gypumvér PP 
|! KütL € npooeúyopa T où où! 
oL fg ira2p vén" TÓTE | p inms 
Kat póc 5 eji (PES 34 ¿e 


QUAND W SERÁ O MOMENT q COMO UM HOMEM 
ATÓÔNOS dele thv oikiav aútod Kal Bouc totç &v6pomoc" "* dnóônpoç™™" 
EM TENDO Aa p vpaanms ¿dafs tos sals 
Y QUE DENA A SUA CASA PAJA FAZE TURA VAGA S . oa i Gina P 0 Ota 
Sovloic abrob "v éfovolav kal exdoTw TO abróc 7975 vet" BLB ("Tasnim 
AUTORIDAD: AO SR SERVOS s ga à A CADA UM 23 K Soc" "P aù g Dr PES 
€pyov dqUTtOD, kal t$ 8upopQ éverelhato va ó Hoe" kai" 
TRABALHO DELE E PORTEIRO o pu da 
EU TRABALHO, ELE ORDINA ÃO PORTEIRO pts S | Epo roc an q ênvou ans 
Yenyopn. 13.35 l pnyopeite otv, OUK oloure yàp lenitas kait qddms 
WIGIEAVMICIAS ÃO ABEIS | L 1ad3 
FIQUE MARCO. PORTANTO, MEIN, ê tol NÃO HABER da ^d 8uppóz dm EVEL koar ™ à 
TÓTE KÜpLoc Tie oik(ac EPxETAL, T (we ñ) lvo ypnyopéo 995 35 
QUANDO S aec. VIA SENADA OAM, 5 shes | Ypmyopeo ST ou" où 
covuktiou 1| d&Aekropojovtac ñ tpoL, 13.36 olëa"ieP ydp" mórel Pons 
AMA NOTE Y ASCANTAR DOGAIO, OU DEMANHA Kpop ġ%8f niel 
un €A0cv €talduns evpn Uds kaBebóovtac. éprowar”!" dpe” ñ 
sis 
(AONO MM ARMEN Mic, E [pede o 
13:37 PA de  ÚUulv Ayo, ToL Aéyw: &Aekropodovia 8" ñ mpot^ 36 
AS TODOS sj vpaanms * " b 
w T ws giis vo BES " ME A TODOS | HH EpxouaL eia uvm 
Ppnyopeite!”  bpiokq s gurer 
WA | Kücóbo) Preamp 37 g pranp sec 
carrer Ayu Pets má dmpn 
Os principais sacerdotes e escribas planejam matar Jesus Aéyo"**" ypnyopéo "P 


(Mt 26.1-5; Lc 22.1,2 ; Jo 11.45-53) 


14.1 "Hy de tò Ilaoya kai ta "Alva peta 


ENTÃO A PÁSCOA, os AFIM BSMOS APO 
A PÁSCOA T A FESTA DOS wr SERIAM DN A 


600 "rue Koi &rtouv OL dpxLepeiç Kai oi. 
pol DIAS BUSCAVAM Os PRINCIPAIS SACERDOTES E ot 
DOR DIAS, OS PRINCIPAIS SACERDOTES E O5 ESCRIBAS 
YDRUUG cel Lc T LOC auTOv Ev 60A Kparoavreg 
PSCRIBAS COMO (A) ELE COM — UMARDIL TENDO PRENDIDO 
PROCURAVAM UWA FORMA TRAIÇOEIRA, DE PRENDELO ¿ E $ 
&TOKtelvooiv. 14.2 "EAeyov "S€, "MS ev Tf 
HAVERIAJA DE MWATAIVMATARIAPA ENTÃO EM, A 
PARA, ENTÃO, MATALO eia DIAM: NAD NA 


co tfj, mote /8ópuBoc tora” tod iaoù 
n wm E NAD popop HAJAHAVERÁ] DO POMO 
NAM, TUMLULTO DO POT 


REST TA EAR Quê NÃO 


131 rapelevoeta, MPA vs rpeAevaovcau. MPRBC"*, TR Cr 

“32 n MA vs m tng BC, Cr vskat rr; &, TR 

?32 cv MPEA, TR Cr vs + tio MP 

133 kar npooeuyeo8e MR (A) (C), TR vs mpooeuxeo8e M' vs - B, Cr 


EXIT 


FIT Sasa 


14.1 cipi? ses Anne né ayaa 
kait GIP o A yerd? 
600* 7? hpépa™? kai" 


| (cé) PP gdnmp ü pie peúç amp 


kalt 6 "P vomunateúç" TP 


Tc" arc ppams ¿LP 50) o 5dms 
pare PER doe lr PP 


um! eyP 5945 


top" rote? Gópupoz 9 5 
¿demo Amós 


31 "TapelevoovTar NBvs MAC 3201 ayyelol N vs MAG; (aYye)oç B) 3406 vs MA 35 "nG vs MA 
35'ueaovukttov KC (uecavukziov BF) ys MA 37 "0 6 vas MA  2'yaop€ vs MA 276 vs MA 
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3 kai* eL (PPE qc óc pem .. Jesuséungido em Betania | 
ev? Bndaviard ¿y? ¿dels (Mt 26.6-13; Jo 12.1-8) 
olkie" Dipo Ens ¿dem 
Aenpóc P ka rie un PPhems 14.3 Kai óvtoc aútod év Brgovig t RU oikig 
(rde g viaa3s E ESTANDO ELE EM — BETÁNIA 
d ED AUR L IESUS ESTAMA EMm BETÁNIA, us CASA 
yuvii Ex Pr Eluwvoç TOD Aempobü, Katakeevou auro, Ade | 
dAdfaorpoç""* wópoyt* pd O IS BRE N anan | 
vápéoc*5 mocukóc ae yuvh €youca &A&Dactpov LODOÙ vápõou TLOTLKÎG 

X agtn "n LAA MULHER TENDO UM RARO DE ALABASTRO DE PERFLIME DENARDO — PURCVDE PISTACHIO C) 
TOAUTE, sedi LUMA MLIUHER. COM UM VASO DE ALABASTRO, CHEO DE UI CARISSIMO PERFUME DE NARDO 
ouvtpipw Penis ó | TOÀVTEÃOŬG. “Kai ovvtp paca Tó? &Adootpov, 
å AtBaor p ogm Kara y y t beda CARD Laa G ara ALABASTRO 


aUcócPP9"5 o ci? 985 Katéxeev autod “kata tig Keba nc. 


Asghs | DERRAMOU DELE POR CABEÇA | 
Repor ELA DERRAMOU O PERFUME SOBRE A CABEÇA DE ban | 


4 ciu L OP Sec q Pimp 
VG cec) PERDE mode? 


14.4 ^Hoav dé tivec &yavakcoÜvteg TPOG EXUTOLE | 


ESTAVAM, ENTÃO ALGUNS MOSTRANDO! PARA, ELES MESMOS 


Ñ CUNI DOS OUT AR) $E ACHAVAPA, INDIGNADOS, ZAM 
Etro DP IP cg (€ eyes PPP Pai A€yov:ec, “Eiç TU üTOÀeux UTM 
ELG" tigre 608 Á aiea UNS AS omo ix PARA Que 7 MUT t DESPERDICIO | 
ob coc nl Aae iino sins tob púpov yéyovev? 14.5 'Hóbvato yàp !robro 
yivopo ins 5 õúvayar | E E ás ACONTECEU M a PONS ESTE 
Y&p" obrar por” padres ema  “TpLaxociwv  ónvapiov' kal 
endwa” tpraróoror PP | SER VENDIDO POR MAISDE DE TREZENTOS DENARIOS : 
ônvépror BP ais idup nap Ega toig TIOXOLc." Koi €veppiudvto ari. 
pimp Tr óc sampa kat D DINHEIRO PODERIA $: BAO A IONE. "aana 
tuBouidonaL P aoró P6 | 14.6 'O de 'InooUc cd "" Aere abri. Tí 
pdnms &c noobs hiyo o Mn Eas b: DISSE DEIXAI- TES M 
dupingu P992 greca ¿ptas | gy br) KOTOUG tapexete? Kalov €pyov *eipyacato 
nira kómoc 9er" loa CABAS PORK ONDNTOO O BA REALZQU UMA BOR ONA EL Ñ 
Ta pé yc) PP gado dy euol”. 14.7 Tlavtote yap tous moxobc €yete 
t£pyov^* tnr opas s Qi G MA ET uor OS KIIRES SEMPRE a TENDES 
CyoPP^* 7 mávcote" yáp* 07"? LED" €mut@u, kal Otav OcAmnte óuvacde 'abrtouc 
wüGyóc P Ey PP Med? | mão O po S HRZ EXTRA O MOAQUINDO QUAD 
¿muroDPSEmP ka (° örar" ¡ed TOLfOAL, ée Be ob mavtote Exete. 14.8 “O 
Bé Aíj PPP 5úvoques “PRP SEM FAZER AMIM POREM D DNE wen U QUE 
abrócPPamP ef got Eq) t |€oyev! atn enoínoe. IIpoéAofe puplcaL "uou 
dwt ões ou návroze” ESTA MULHER E FEZO QUÉ PODE ËA SEANTECIPOU A UNGIR E MEU 
(yo P7? góc 61,5 tò apa? eic rov €vrepiaouóv. 14.9 "Ayunv dé 
acá ce Pb Torén É CORIO, P PREPARANDO-O paia OAURTAMNTO MEUM VOS DIGO 
mpoAogupavo 5 pupiç naa Aéyo LG, Órov €&v* knpuyOf] TO ebayyérov 
yap" ose copa eic U A VERDADE ONDE A FOR PREGADO ç Rr EVANGELHO, 
bians rro” 9 udu Orobro eic OAov rÓv K v, KRL O emoingerv 
BC UA Pals TS D T 1000 o MUNDO! er DOR ESTA MULHER 
mpúeaco e ¿dans ¡lab Auinômceta. «eig punuócuvov abris.” 
rnare dade dé [SA DAROCA P loe 2 
Bocana [dams p cams kat 
Oç Pra Torén org c Ppnis Judas combina trair Jesus por dinheiro 
Jade P ei çP uvmióoUvov sns (Mt 26.14-16; Lc 22.3-6) 
cUrócPP95 10 kait Anne 


'[oú8a z ams o dnm: "Iokapioj9*77* 


pos RA 14.10 Koi 0' Tovdaç “0 TokaprWtnc, eic TÖV 
elc ü 


a JUDAS a ISCARICITES DOS 


lu VM RAMOS jm DOS 


MARCOS 14 


3 Jesus estava em 


| Betánia, na casa de Si- 


mão, o leproso. Estan- 
do reclinado à mesa, 
aproximou-se dele uma 
mulher com um vaso de 
alabastro, cheio de um 
caríssimo perfume de 
nardo puro. Quebrando 
o frasco, ela derramou o 


perfume sobre a cabeça 


de Jesus. 

4. Alguns dos que ali 
se achavam, indignados, 
diziam uns aos outros: 
"Para que se fez esse des- 
perdício de perfume? 5 
Poderia ser vendido por 
mais de trezentos dená- 
rios, e o dinheiro pode- 
ria ser dado aos pobres.” 
E a recriminavam. 

6 Disse então Jesus: 
"Deixai-a. Por que lhe 
causais aborrecimentos? 
Ela realizou uma boa 
obra para mim. 7 O fato 
é que os pobres sempre 
tendes convosco, e po- 
deis fazer-lhes o bem 
quando quiserdes. A 
mim, porém, nem sem- 
pre tendes. 8 Esta mu- 
lher fez o que pôde. Ela 
se antecipou a ungir o 
meu corpo, preparando- 
0 para o sepultamento. 
9 E vos digo a verdade: 
Onde for pregado este 
evangelho, em todo o 
mundo, também o que 
esta mulher fez será con- 
tado em sua memória." 


10 Então Judas Is- 
¡cariotes, um dos 


13 m MPBAC, TR Cr vs - M'R* 
23 to MPTR vs zov MPR*A vs tqv BC, Cr 
*6écv epot MEA, Cr vs eic eue TR 
*8coyev MEA, Cr vseiyev TR 

59 de MP B, Cr vs - M'AC, TR 

59 enu DEA, Cr vs aw TR 

1100 M", TR vs - MEA, Cr 


3UNRBvs MAC 3%Evs MA 49€ vs MA 5'rouro to uupov BAC (-routoR) vs M 5'RC vs MBA 


6-npyaoaro N*B* ys IRAC 7'&ucoiz; BC vs MA; (-R*) STRBvs A (cic C*) 87'2318B vs MAC 


9RB ys MAC — 10" Iokepuo0 o B vs WA; (Iokapio8 R*) 
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doze, dirigiu-se aos prin- | 


cipais sacerdotes com o 
propósito de lhes entre- 
gar Jesus. 11 Ouvindo 
sua proposta, eles se 
alegraram e lhe prome- 
teram dar-lhe dinheiro. 
E ele procurava o mo- 
mento oportuno em que 
o entregaria. 


12 No primeiro dia 
dos ázimos, quando sa- 
crificavam a Páscoa, seus 
discípulos lhe pergunta- 
ram: "Onde queres que 
façamos os preparativos 
para comeres a Páscoa?” 


13 Então ele enviou 
dois dos seus discipu- 
los dizendo-lhes: "Ide 
à cidade. Virá ao vosso 
encontro um homem 


que estará carregando. 


um jarro de água; acom- 

panhai-o, 14 Onde ele 
entrar, dizel ao dono da 
casa: 'O Mestre pergun- 
ta: "Onde é o cenáculo 
no qual comerei a Pás- 
coa com os meus disci- 
pulos?” 15 Ele vos mos- 
trará, no andar superior, 
um grande aposento, já 
mobiliado e pronto. Pre- 
parai ali a Páscoa para 
nós.” 16 Seus discípulos 


saíram, foram à cidade, e L 


encontraram tudo con- 
forme o que Jesus lhes 
havia dito. E prepararam 
a Páscoa. 

17 Ao entardecer, 
ele chegou ali com 
os doze. 18 Reclina- 
dos à mesa, enquanto 
comiam Jesus disse: 
"Em verdade vos digo: 


'11apyupuov MPE, TR Cr vsapyupia MPA 
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dudera, TABE mpàc role &pyvepeic {va R 


DOTE SAIU PRINCIPAIS SACERDOTES PARA CUE ENTREGAS 
DTE, DIRICILESE DOR PRINCIPAIS TACE RECITES COMO PROPOSITO x LHES 


autor Strat; 14.11 Oi de dxovoavtes exapnoav 
ARA ELES Os/ÁELES! ENTÃO TENDO OUVIDO ALEGRARAM SE 


ELE 
ENTREGAR | ma OUVINDO SU o iaa ELD SE ALEGRARAM 


kai emyyeldavro AUTO apyúpiov! óoüvat. Kal 
PRICE TERA LHE/A ELE DINHEIROPRATA, t 
LTE mourien, P LHE DINHEIRO t 
Lia mc 'ebkalpoc abrov? "tapado. 
PROCURAVA COM DE MODO OPORTUNO O WIRIA A ENTREGAR 
ELE PROCURAMA, D MOMENTO OPCBRTUND EM CIE O ENTREGA RIA. 


Jesus celebra a páscoa com seus discípulos 
(Mt 26.17-25; Lc 22.7, 21-23; Jo 13.21-30) 


14.12 Koi TÀ TPWTN fuépe tQv CUL, Öte | 


NO PRIMEIRO DOS AZIMOS/ASMOS QUANDO 

NO. PRIMERO DIA pos ÁZIMOS, QUANDO 

to Idoya ¿Guov, Aéyovorr city oi ponti ó 
i SACRUFICAVAM DIZEM- HE 


L PASCOA, os 
MACRIFICAVARM A PASCOA, 3EUS Desci PADI HEI n e prit RAM: 


aútod, "Ilob O€Aeug &meA8óvtec ETOLUAOMUEL” 
DELE ONDE — QUIRES QUE INDO PREPAREMOS 
L But RES QUE FA AMD CS PREPARA TINO 


payne to Idoya?” 
A PASCOA 
E MERES A PASCOAT 


14,13 Kai ámootél et 600 YOU pentr abrtod 


DOS pos DISCÍPULOS DELE 
BO Don XH R DISCIPULUS 


"Y niyexe cic Th  TÓALV, 


PARA A CIDADE 
DIZENDO LHES E A CIDADE 
4 E i t 
KRL d&mavtroei Upiv vOpomoc kepauiov Lôatoç 
Ë VIRÁ AO ENCONTRO DEVÓS 


UM POTECÁNTARO — DEÁGUA 
VIRA MO VOSSO ENCONTRO 


tab QUE ESTARÁ CARREGANDO LIM 
Paotalwv: dxolovénoate «ùt. 14.14 Kai Orou 
ALEVARICARREGANDO SEGUI ARE: ` E 


ONDE 
na RO DE ACLIA: DONDE 
FE 

EV O 


ü 
O 
T 


L 
o ENTÃO HER MRE 
KGL  A€yel QÜTOLÇ, 


E Du PARA ELES 


INCONPANBHAFD: 


M 
eLmate TO  olkoóeomOt;] OTL 


ELE ENTRAR DIZE) AD DONO DA CASA QuE: 
ELEENTAR, DIZER AD ,UOND DA CAÇA 


óLÓdokodoc Àeyet, “Tod €oti TÒ orde 
MESTRE ONDE CEMÁCULO 
MESTRE Suat "ONDE L E CENÁCULO 


` rr ` - m F V ddd 
Omov TO Tlaoxa pero töv paBntOv pov baya? 
ONDE A PÁSCOA COM as DISCIPLILOS MEUS OMERE 
NO CUAL COMER A PAKOA (OM C 25 AEUS DISCÍPULOS” é 
Heyo 


14.15 Koi OLÚTOC viv elfer avWwyeov” 


ar MAOSTRARÁ  APOSENTO NO ANDAR SUPERIOR GRANDE 
vos MOSTRARA, NO APIDAR SUPERIOR. UMA GRANDE APOSENTO, 


ECTPWÉVOV Sana "ékel etorudoate THulU.” 14,16 
MOBILIADONMOBILADO — PRONTO PARA NOS 


cLoeA8m 


AU PREPARA] 
PREPARAI ALIA PASCO 


i^ MOBILIADO E PRONTO: PARA NOS 
Kat CE1 Hoy ol paBntal “aútol kal TÀ0ov cic 
KARAM, o DISCÍPULOS DELE E FORAM par 
ka puicina CH SARI ERA 


Th nów Koi ebpov kaOog elmev aUroic, val 


ODADE E ENCONTRARAM CONFORME DISSERA, A ELES 

GATE, E, ERRA TUPO CONFORME D QUE JESUS-LHES HAWA DITO 
Toluca Tò Haoya 
PREPARARAM PÁSCOA 
PREBARARAM pASCOA š | L E 

14.17 Kai Oytoc  yevouevrmc epxecat META 
(A) TARDE TENDO CHEGADO COM 
Yd AC ENTARDECER, S E nu AL M 

TÖV óo6exa. 14.18 Koi OVOKELUEVIY — (TOV 
Ds RECLINANDO-E À MESA ELES 


o REELIMADOS A MESA, 


Kal to8Lóvxov, 'elmev O Tope." “Apiw Aeyo 


Ë COMENDO DIME D JESUS EM VERDADE DIGO 
ENCIUAMTO COMIAM JESUS DISSE "EM VERDADE VOR ERG 


712 eroruacouevr MF vs ezouiaaogev MPEA, TR Cr 
"15 avoyeov MP, TR vsaveoyecou MP vs avayatov EA, Cr 


10 "&uzov mupado. B vs MA: [murou Tt putu) R) 
15 Koi eket BC (kiker R) vs IRA 


14 'uou € vs MA 


11/'€A vs 11 rapaño. BC* ys MINA 
16 RB vs MAC 18:231 € vs MA 
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ddis 


urere (rde PES mon! 
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tonal o) SP Tug Egg o) 9975 
GUS doya" 
13 kai &mroozéA Ao PS gio” 
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15 vaL" aUucocP Pars yu PPd-P 
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étorpog™ "T ¿kei? 
Emol má? By ey o PP 16 
kait €pyopa H p adnmp 
panei" 75 airig PETS kei" 
épxopa Rap e LP t mdi" 
kai * eüpLak) P Ki cóc" 
Ayo) asas rác PPÁmP ky [° 
routa 99 0 dans qan 17 
«at Biro” y[uona Tedeh 
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VIRK EUR L "PERDE a POSE 
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gU? Bras iun i? o sitet buiv ötı eic & p" TOpobWoeL ue, O €oBlwyv Um de vós, que come 
E L NUS RÁ T ` 
Tapa LOULL gwa ó a ES UM > Miis hapas UE COME COMICO VAU ME TAN comigo, vai me trair." 
Obi PEMS gera? Ep PPES uert’ épob." 
COMICO 
19 6%mP ES ep rine 14.19 “OÍ 6 fpiavto' Aumeloda. Kal Aéyerv | 19 Entristecidos, pu- 
Yel CET UEN ENTÀO COME A ENTRISTECER-SE i A DIZER š perg 3 
Na sa S Ae Mia T 4 é ENTRI STECIDCH, PUSERAM+SE A PERGUNTAR THE | ACTA Be a perguntar 
atr çP ele" kasd? auto eic að’ eic! “Miri eyu?” Ihe, cada um por sua vez: 
BT ' 134) $ 4 San 
eic ños iym t is U DADA UM oe w T ORE Ey | Acaso seria eu? 
vaL" EA Aoc m" uiri Ep pers "Koi dihoc, “Mn eyo?"^ E um outro disse: 
ACASO SERIA) E E 1 : 
dani LM omo br ATAS SERIA Eur Acaso seria eut 
20 64m ses 14. 20 “O de ?'ümokpi8elg elmev aùtoic, “Elc 20 Em resposta Jesus 
, 6 j Ë 1 3s i . , M 1 
dmokpivopau "Po" aéyq | f POSTA IB DO ve) es p ARS (UA lhes disse: "É um dos 
gùtóç PMP pranmen P Qdo er YO óWbexa, O &uamtOuevoc pet’ ego doze, o que mergulha 
; in £d DE os DOE o QUE MERGULHA TO PÃO) COMICO i 
bubexa” * Ó md Dos DUE a QUEM JENAMA CONIGU C PAD seis add pao od prato: 
tués Ts perd” yat elc tò tpúBiiov. 14.21 T O pev Ylóc “ob 21 O Filho do Homem 
cid DOS cota nua 2] Gm EM O MAIORIA - n ^) | vai conforme está escrito 
uev! uL 6 ms gams ArBaot bráyel DOC Yéypoxzea Tepl «útod, à seu respeito, mas ai do 
"n k. gr ads i I 1 | 
¿Oper Lan pe — n — GU BR IRE bomen mediaco qi 
cabo ypédbo PA epi? oval öt cQ üv6pomo icto BU ob ó Yioc oFilho do Homem é en- 
auro P PETS nie U &* po | Al UM PORÉM po Si AUR R ATE DE QUEM : ro tregue! Para esse homem 
&vOpcmoc ™ eeivocP Hs Sig? | TOD Hng mapadidotar! Ko20v jv. «ura | seria bom ss xido Meda 
e E “ima we Meu, aside 
nae t poi Beau te el ok €yevvin ó üv6pcomoc éxelvoc.” 
ac HE eiut ; NUR ac ARN r h d 
el où! yevydu; ^5 a dnms 
&vOpcrroc" "* (ei yog Pam: Jesus institui a ceia do Senhor | 
(Mt 26.26-30; Lc 22.15-20; 1 Co 11.23-25) 
22 vat" togim PPiEmP 
müróçPPETP A cegueira Pans 14.22 Kul  éo0ióvtov autóv,  Aafov 96, 22 Quando estavam 
d a p, L f REAVCCOWAEN ELE TOMANDO o i 
UIT Inooüc proc | m QUANDO ESTAVAM COMENDO, x y IPR PEGOU comendo, Jesus pegou 
Edo Pr cid Kat": Incodç> &prov,! ebhoymoaç €KÀxO€ Kül éówkev um pão, deu graças, o 
a 1 " 2 podm F PĀ FUE. Py j L à š i: 
Siba M ari? ais | NO a E am, | partite Thes deu, dizen 
yo gi Bg uuo map “autos kal elme, “Aúpete, ^jayete, todró cor do: "Pegai, comei, isto 
¿odio Map oro  Pdnns ipte PARAL £ BR. M A E £ |éo meu corpo." 23 Pe- 
5105 gapa 05 kyat" 23 vot: T copa uov.” 14.23 Kel lafar ^r Tormpuou gando a seguir o cálice, 
n r d | TT 
Aapan Paanims gram o S a j nne cA Ó CAUCE i geu paaa à arad s 
nomprov ebyapuazéo "5 | c UYGD LOTO e EO EU aútoic, Kal émiov ¿Ë aúrod a eles, e todos beberam 
ass ted tat DE HE isse-] a 
Sisi” AN DEU GRAÇAS ma LO OFERECEU KMR E pci TODOS MRERAM DELE dele. ass lhes Jesus: 
kai iv P ¿kP abcóc Pe m&vtec. 14.24 Koi eimev abroic, “Tobró ori | Isto é o meu sangue, o 
TAMM 24 kg(* Rey P | TODOS stats SUE "STO | 9 da nova aliança, 
mtróçPPdmP ojro el [Ps +0 alud uou, "ro tfj; kavo  ÓixOrknc, to derramado em favor de 
60008 gi yg I EPS t gens O aei" O SANCUEDA NOVA MEANA O | muitos. 25 Em verdade 
ai Sre repl Toiv &kyovópevov. ` 14.25 “Andy? Àéyo | vos digo que não beberei 
mepi” mo uç EP m aua IA i FAVOR DE MUITOS EM VERDADE, Vos eco mais do fruto da videira 
Gy éd) PPPnnS 25 à, nh uiv Ott obkért ob pij mío ék rob yevńpatoç’ até aquele dia em que 
nego PBE au vrer (AV — Qu oms Mina g BEBEREL DE œ 0 AUG Nes. bebê-lo, novo, no 
rito e UN a tu aid inire 
Tema e" q aunedoc* Ee DÀ, VIDEIRA n P " anr DA EM QUE 
6355 hpépa"®® (cei oc P8 Tiv Ki UUOU tv Tî Baorlela tod Ocob." 
AI T AT RM ME ww 
avo” Ey? 0 


Paorkeia’t ¿dems ge sums 


22upzov MEA, TR Cr vs + kat M' 

225 puny MPEA, TR Cr vs + de MP 

“25 yevmuatos MEA, Cr vs yevunparros TR 
19 'np£avzo RB vs MA; (kar npéevto C) 19%xata euc NB vs BRA; (exmotocC) 1956 vs9RA 207176 vs MA 
21 or. B vs MAC 21ºBvsARAC  22"7BvsNRAC 2376A vail 237€ vs MA. Mime vs MA 

24 "cKyvvvouevov vrep Tow € vs M (mepi rrodAww exyvvvouevov À) 
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26 Então, depois de 14.26 Kal buvrjoavtec EEfjABov eic TO "Opoc 26 kaí raar 
: | | 3 
cantarem hinos, saíram "oo O dr rir 
para o Monte das Oli- cv “Ea OV. | öpoc™™ e thula tP 
veiras, ta S 
AS LIVEIRAS, 


Jesus prediz a negação de Pedro 
(Mt 26.31-35; Lc 22.31-34; Jo 13.36-38) 


27 E Jesus lhes disse: 14.27 Koi À€yev ubtoiç O Inoodç ÓtL “Havrec 27 cai" eya P995 iráçirdmp 
Esta noite todos vós so- | : d po DS kd aues ponta Tnooüc "^^ ori" nace 
frereis tropeço, escanda- ' gkovóeALo0rjoco0e év éuol év tfj VUKTL TAÚTM, | oai Lco P vP ey d PP 
1 1 E TROPECARES ESCAMDALIZADOS POR CALHA DE EM MENTE EST ddís |||." esdís E 
lizados pur minha SUN “ESTA NOTE TODOS s SOFREREM TROPEÇO, lah POR MACAK ü | ev? 0 y UUE olira Pis Ort 
porquanto està escrito: DTL YEYPOTTOL, y pd tt 
PORQUE ESTÁ ESCRITO 
E a PORQUANTO ESTÁ ESCRITO: : | : lC dine E 
Ferirei o Pastor, | Hara Tor Ioiueva, mattoa 0 qp rum 
| FERIRE ü PASTOR 
: FERIRE I ü PASTOR, 2 4 7 E 
e as ovelhas serão dis- Kat '“óeoxropricdnoera TÁ TpóBara. rui óuxokopnicco t onn 
pTTLOUT] po | 
| E SERÃO DISPERSAS/ESPALHADAS AS OVELHAS À 
persas. E AS OVELHAS SERÃO DISPERSAS. a —Tpoparov""" 
[Zc 13.7] 
28 Mas depois que eu 14,28 [^q peta? TO €yepÜfval pe  mpo&Eo 284 peté” a eye po^? 
ressuscitar, irei antes de O A — T | E apa an 
vós para a Galiléia. Unas de E Paladin eic? 6995 Turia 
Eva A GALILÉIA | 
: vos GUHA, x E š cd 
29 Disse-lhe Pedro: 14.29 0 de Hérpos ép adro, “Kal el? 290% 5 Mérpoç™™ 
Mesmo que todos tro- | ENTÃO o Ree o L K B. opi airg KRL et 
pecem, escandalizados, múvteç gkevóaAvo8nooviui, «AA oUk ey” nüc "P? okavëa) Lco; PP 
à ei." TODO EÇAREM ESCANDALIZADOS | i Ad ndl E Š 
eu não o farei Do m O A Missa, O 
30 Disse-lhe Jesus: 14,30 Kol Aéyev «ùr ó  'Insooücg, “Apir 30 vat" heyo bróga 
" J; ; + dnms = nh 
Em verdade te digo que ° : M ^ pu Eup 1^ E “DA VERDADE 0 Tngope IW 
hoje de noite, antes de o Jéyw goi, Óti 00, orjepov ben TÂ VUKTl Aya Pis Gerd gr: gppns 
| ^ QUE Tu HÜJE ROTE ! b ddis te! 
galo cantar duas lenn , JE DIGO q OE š E DE NOITE ape £y? e vit 
três vezes me negarás^ ^ cogcm'  mplv BLZ GAéktopa lands tlg oUcocP npiv” f atc 
ESTA ANTES DE [ DUAS VEZES LIM GALO TRÉSVEZES | dat + bh 
, , ANTES DE a O GALO CANTAR DUAS (e mesveres GAEKTOD dua a TpLG 
“amapvion pe." &mopvEopa L És EyejPras 
HAVERÁS DE NEGAR: — -ME 
S | PME NEGA RAS” : š Z E Ghaat 
31 Mas Pedro disse 14,31 'O d “ék mepiooo0' 'éAeye C?u&AAov, 31 64 BC" GP meprogóçies! 
Or age " A OMELE) ENTÃO COM — INSETÉNCIAVÉNFASE DIZIA AINDA NIE b +z ci. tippi 
com maior ênfase: Mes MAS PEDRO, io Pt heyo" ES RS (O 
mo que me seja necessá- “Edy “ue dem ouvamodaveiv co, où ph Betis auvamoBvijoko 
. r E ñ à 5 | | 6 a 
rio morrer nen contigo, Misto QUI pé, dei NO MORRO CENT, d NÃO | Pro at uý! apa: 
não te negarei, E todos ge ġnapvýowual.”*  'Qoaoto óc kal  TÓVTEG &ropvéoua "SS aeae" de 
falaram de igual modo. 7% No homi eia, N | end MO yo 
ELEYOV. 
DIZIAM 
Jesus ora no jardim do Getsémani 
(Mt 26. 36-46; Lc 22.39-46) 
32 Chegaram entáo| 1432 Keal Epxovra eic  x«optov oÙ 70 32kal EpxopaL "P"? ci? 
l Ti E DECHEGAM Á UM PROPIHEDADE D&QUA O , dnns 
a um lugar S nome CHEGARAM WC š K. UM LUGAR i ald yoptov" Gc v" ó ; 
era Getsémani, e Jesus Ovoua  *Tedonuevi, Kal  Aeyet toig uaOrzaic Ovour"* TeBonuavi"” ga [° 
. GETSEMAN I , TI 
disse a seus discípulos: | Nome (Gm : d O os | Apte Aap ggg ry dme 


127 ev epor ev YH vurt tauti MPA, TR vs - MPE, Cr 

228 add pete MRBA, TR Cr vs petu de M' vs kat peta C 

130 ou MBA, Cr vs - NC, TR 

731 erapunocwua M (R) vs arapunoopur BAC, TR Cr 

27'o mpopara ôiwokopmioðnoovtar € vs M; (ë.zoxopmuo0noovrey ta mpopeta A) 29/€ vs IMA 


30 "zar trj voti € vs MA 


30^ue erapunon BC (ue emaprnoet X) vs MA 31 ekmepioouc € vs MA — 31'eAxAei RB vs MAC 31?€ vs MA 


3176en pe B(A) vs MMC; (ue nN*)  32-D'e8onyavi (Fe8onpavet NAC) vs M; (Vetongaver B*) 


&mokpivoga "99? 41 kai" 
Epyoua in ¿dans c (q tano 
KaL Ayo) P pá PPmp 
ko &e oc) "P VmPHAP. 4 o, ndc "nap 
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Adónde aüro0, “Kabicute de Zc mpode ÜEcyiaL."! | "Sentai-vos aqui e aqui enquan- 
Zc" mpooeuyouat dls 33 kait | DELE caga aa o EB rl to eu oro," 33 e levou 
mapa apii rs ¿dame 14.33 Kai  ropalaupave. row  Tlérpov «al? consigo Pedro, Tiago e 
Terpoc*"" kai" Tormo 75 | : ied g PEDRO consed penno, | João. E começou a afli- 
cat” "Ioivvnz "5 pera? | Tékwßov kai T Todu ' neo" €XUTOD, kal gir-se e a angustiar-se. 
EnutoQP 975 ka (° (py 34s TD eda joão ELE MESMO : (34 Disse-lhes então: 
Eur T TET ék8mufeio8wi kal dónuoveiv. 14.34 Kai "Muito triste está mi- 
34 kai“ dé qum pacar COMEÇOU nN PO A ANGUSTIA nha alma, numa tristeza 
mepldumog in boo ye Meyer? aútoiç, “Tep Lions ÉOTLV ñ Yuxn pou mortal. Permanecei aqui 
iux m Cy PPE* Emo Dt (ug potd É MUTO TRE ETA carr gu e vigiai. 35 Indo um 
ace vç made die”  |éoc Bauvárov. Melvare Oe kal Ypnyopeite.” | pouco mais adiante, caiu 
kal ypnyopéw PP 35 kg(* [AT N MORTE PERMANECE Na I VIGNI, em terra e orava para 
mpooépyoug "PAD pot | 14,35 Koi TpocelBmv! Hukpov 'émegev em Tfl que, se fosse possível, 
nimua rtp ¿des ne ket: | H L K cuu EM passasse dele a hora. 36 
mpooeyoua ES pas ei vis, i Tmpoonóyeto iva, el Guvatóv “oL, | E dizia: "Aba, Pai, tudo 
Guvorcóc yy (piss — i DRAVA PARA QU é MNT. wg | te é possível. Afasta de 
napepyogna dmóP mapéA0g dm autod ñ Opa. 14.36 Koi €leyev, mim este cálice; mas nào 
ari cóc PPEs e dois 36 vat: | rasis pi s à HORA É DIA Seja o que eu quero, mas 
Léo oggi! anchon ABRE ó T m&vt& ôduvara ool. Ilepéveyke sim o que tu queres." 37 
TECUM &uparócannpn oc ppd-s MA reed ie bi AN Laesa Vindo, encontrou-os 
mapepépoy ms o dans TO TOTÑPLOV “am euod tobdto'* GA) ob YL dormindo, e disse a Pe- 
rocripuov*"* &móP CODE |? VE DE MIM reut 34 cw Más NRO SEA CU | dro: "Simão, dormes?" 
olicocP 5 à 4€ où! «(c pns EV dedo  &AAk ti oú.” 14.37 Kol Kpyxerwu Não pudeste vigiar se- 
Raga — E fru 2M Baar, © (Qe, [quer uma hors? 38 VI- 
YLP oú." 37 kal kal ebplokeL abtode ko0eÚdovTOC, oi À€yev | giai e orai, para que não 
toxoyai Pr val ioi E mean TT DORMINDO pz, entreis em tentação. O 
aUcóc SI PPMP ka [€ K Hetpo, “Elo, KudeúdeLç? oie Loxvoaç espirito está pronto, mas 
Ayo) "ipods gddims Trés o dms ARO a anr Mo ipi |a carne é fraca.” 39 Indo 
Ellos kageóóu) "P*^* oj uiav DU renropñoa1? 14.38 l'envopeize Kal novamente mais adiante, 
Loya Ps ¿y aan naat ds Tr ma homa krn A “orou dizendo as mesmas 
ypnyopéw™ 38 | mpooeUyeo&e, iva um 'eloéA8nte ic Te ctpaopó. palavras. 40 Retornando, 
YDTIYODEO PUP kai" Ero S NES M e TENTAÇÃO | novamente os encontrou 
mpoaeUyopua "PP Tuas uj To uev mvebga Tpó8uuov, ń dE oùpë doBem.” dormindo, pois seus 
eloépyoum SP eig? tp CMS A E [os olhos estavam pesados, 
net paop óc dans ue! 14. 39 Kai Toiv &meA8Qv npoonótecxo, zv abrov | e não sabiam o que lhe 
venue" qpóguoçannsn gdnis EL TENDIDO OR "bao responder. 41 Vindo pela 
dE ocupe" dom 39  Aóyov cimj. 14.40 Koi trootpépaç cUpeu terceira vez, disse-lhes: 
KaL mk vo dnépyopar Pan L ag deum ONG, | "Continuais dormindo 
mpooeUy opua eds o dams  RUYOUe mar!  koBevdovtac, Tour yàp oi 
aro Aóvoc MEy Poe NOVAMENTE L9 PR cd ORNE ac d POIS KER m 
40 kai* brootpédo Pim ó6oAu0t ocv 'BePapnuevoL, Koi OUK Tióc.oav 
€UpLaku) "995 gir ác PP9mP qd) (yb ETA apos idi cud ron 
xo PM Mo Ti “abr dmokpiOQoi, 14.41 Kal Boxer la 
9777? APBA óc MP a cóc Prem 90 " RESPONDER Vindo 
papi PPMP ais od olé PP tpitoy kal eye abroic, “KaBeúdere Ao inde | 
tiprom arb cóc PPdms TERCEIRA VEZ E DIZ- EE. AHE DORMIS/DORM! es to) RESTANTE | 

TERCEIRA VEZ, DISSE-LHES CONTINUA DORMINDO 


'32 mpocevéwna. Mn A. TR Cr vs mpocevéoua. M?! 
“33 kat MRC vs + tov BA, TR [Cr] 

34 heyet M"GA, TR Cr vs Aeyerv MP 

'35 rpoacA8uv SAC vs poel gau RB, TR Cr 

^41 kaBeudere MAC vs + to MB, TR Cr 

33 Trov BA, [Cr] vs NC 33: pet autov E vs MA — 35'emumcev RB vs MAC —.36/312€A vs M 
38'cA8nre (N*) Bvs SAC. 40 nav. cawr cupev autouc NB vs MAC — 407312 € vs MA 


40 'kazapopuvouevot BA vs MC; (katafeBopnuevot N*) 40 “EA vs M 
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e descansando. Basta. Koi dvamaveode. "Améyev "ev n pac (on, kat ais avaro vr 


SO! E DSCANSAIS/DESCAN aa COU | p dns 
Chegou a hora. Eis que | — jio S, A Hom D Inna vipads oa u iaa3 
o Filho do Homem éen- mopadtdotaL O Yióc tod Av6pomov eic he d Opa L8o es 
tregue nas mãos dos pe- | tuyo 0 MIMO DO ias mo. pad Loc PP gims (LAT 
cadores. 42 Levantai-vos, | xe ipag TÖV áunptoAQv. 14.42 'Eyelpeode, ğywpev. 08" Gv&pomoc'?* ec? pen 
: DO PE LEVANT E 596 sd 
vamos. Acaba de chegar | (io ao E dia D ANTAS ef yetp "P 0*9"? aprte 
aquele que está prestes a "I5oú, O mapaótóoUc pe ÑYYLKE.” 42 Cycigo P??? yc PPP 
me trair. Eis O QULETÁAENTRECAR/TRAN- ME — CHEGOU/E CHEGADO ¡Bop mua2s s dnms 
ACABA DE CHEGAR AQUELE QUE ESTÁ PRESTES A ME TRAIR 1006 U 
tapaði PPanms ¿ycyppa-s 
| è E a L P I k 
Jesus é traído e preso no Getsémani eye onm 


x (Mt 26.47-56; Lc 22.47-53; Jo 18.2-12) 


43 Estando ele ainda! 14.43 = *e096oç, ETL Ea laLobvtoc, 43 vat: elfiéwo En 


a falar, de pronto chegou INANE ANDA E ENOJA atiii A PPS 
Judas, que era um dos | neperríveros Tovôoc elc “dv TOV Owdeka, KGL "aprouet ° 'Iob6o ç": 
doze. Com ele chegou | a um SINDO: Hos POR x anmsn ej vL nat e dgmp 
| Hi ECOU (Yo QUE ERA UM pos DOZE, com | | ELG elpt 
uma grande multidão uer’ aútod ÓxÃoç PmoAbc petà payo por Kül  6d5eka" kai" pera? 
COM ELE DAO 
munida de espadas e EU à UMA GRANDE MULTIDÃO € MUNIDA E dé ESPADAS a bcác PE" LO 7 | 
paus, enviada pelos prin- EO Tap TÓV Gpyiepéov kal TÖV Ypapuatév | monde PT petit? drn paf? 
PAUS PARTE DE OS NCIPAW SACERDOTE | dgmp 
cipais sacerdotes, pelos | A De T RO A NUM KGL" ED) ou PT Tapa” ó 
escribas C pelos anciãos. | kal Tay TpeoBurépov. àpyrepeúgç PP KGL c ¿demp 
E we — WS ypappateúç "P rei" PE 
44 Aquele que esta- — 14,44 AcôwkeL dE O mapabióoUc autor GUGOTHOV npeoflózepoc 9" 44 
va para entregá-lo lhes | TINHA DADO ENTÁDO QUE ESTAVA A ENTREGA: -O LM SINA dida 8¿c a dnms 
š E i TEE. A ds AQL HS QUE ES ae) PARA, H ENTREGALO IHES DAUN SINAL 
"en um sinal, dizendo: croate, Ae€yov, ""Ov v priho, GUTÓG €OTL' Tp PP arré: Pra 
11 DIZEN AUCUEM — Rd 
É aquele que eu beijar. "tis iade Kaa B rea gúoonpov™™™ irá trdme 
Prendei-o e levai-o com kparnoate autor Koi '&ámayiyere dodo." 14.45 eve Pis gopam y 
ENDE U 
segurança.” 45 Ele veio, "ioc MENDRO ^ a COM SEGURANÇA” > frito" gücóc PP" eiui Pm 
aproximou-se logo de Koi  €l8wv, elie "poocA8Qv ùt, A€éyet rpatéw™™ reonip kat 
isse: "Rabil | t TENDOVINDO IMEDIATAMENTE pOur - ee ; : 1 
aree lhe disse: Rabi! | Es | APOQMOU SE LOGO, Li do nan Qm yo) sap dopri” 45 kai“ 
Rabi!" E o beijou. 46 gut, “Pappi, pappi!” Kol Katepiinoev aUTÓV. Én roun ms em 
Então lançaram as maos | eua $a a MM n E GHL > npogépyopar P” nirdc Pine 
sobre ele e o prenderam. | 14.46 Oi de éméfaAov fem! abrov Tic yeipac Aya aùtóç Pms pair 
N | Cu NT F Li F U ga? 
47 Um dos que estavam | Ares) ENTÃO ANGARA ia a A gi MOS pappi" ka (° Kara A eo) ts 
presentes desembainhou qt kal exparnoav vrou. 14.47 Ele Sé °çvuç eOróçppams 46 ATRE AC 
a espada, desferiu um PES hasi AE i UM ENTÃO ALGUÉM | Em Bic A) P Eni abróqppams 
golpe no servo do sumo qv  mapeotrkótov  OTADÁEVOS Ñ V apar OP yeip'P abróçPPEYP kai" 
d Ih t pos QUE ESTAVAM PRESENTES DESEMBAINHANDO | X ij a ehe 
sacerdote e Ihe cortou à Dos UE ESTAVAM PRESENTES DEEMMINHQU PK | KPATEW auro r ™ 47 
orelha. émaLoe TOV dodÃov rob atas koi Deep < ei anms pec c) cpinms ¿demp 
Em UWGOUE NO SNO s: UMO SACERDOTI i Ra coros | maptorn Te P adu T 
aurod To "Wriov. Lm udyaupa P qe co) 995 
DELE ^ ERU | gums Sodio "5 ó : dgms 
= t = + 7 œ 
48 Então Jesus lhes| 14,48 Koi &TokpiO0el; Ó "Imooüg elmev abutolc, ippo Kai" 
disse: "Viestes pren- uu A VES n nar depor pero t cr óc ppgms ¿dans 
der-me com espadas e “Qg in r EEmADete pera pax pav Koi cyctov*** 48 kai" 
| | tiv i COMO CONTRA DIDO SAÍSTES ; I jdn 
paus, como se tivésseis A VESTES PRENDERE COM ESPADAS E PÁS, OMO SET Iso SAIDO CONTÍA UM MANOLO? dtokpivopa T" Ó P 
saído contra um ban- £jAgQv  ovAAopeiv ue? 14.49 Ka’ nuépav Tunv "Inooüc""" Myu e 
pago ; 
dido? 49 Todos os dias wu: Ro uy: fosos S ^ ESTAVA abr C" ¿m(P Apoc?" 
eu estava perto de vós, poç ¿u tQ Lepa ôdLdokwv Kal  OUK ¿sepa e pera? 
ensinando no templo, ATO à | vo EM ENSINANDO NO TEMPIO, PHEMANDO : v uuo pes EP ka (° EO) ov PP 
e nào me prendestes. Kp YO YE pe: RA t (va  mAmnpo9Ooiv al naba v ou Am e ey (PKS 49 
: a 5n EscRITU pre ok 1 
Mas assim é pac ms $e aa Tud MASASSM pu os ie X 7 FCRURAS” kaczá? quepa eLu 7 mpóç? 
cumpram as Escrituras." | | o PPP guP gs Lepa 
Gro PP?^P* kal" où 
paré P Eyt." a Tva* 
minpóto AE pui? — 


4d5moMw-GATRC arane m 0 0 0 0 si 
43-«U8uc € vs MA 43"EAvsM 43" RBys AC  44'anoyere NBvs IMAC — 45 cube € vs MA 457€ vs MA 
46'tac yerpos uuto B vs M; (rac xeupaeç avzov &*C; vac xerpaç em autor A) 47 SRA vs MEC, [Cr] 47wtaprov RB vs MAC 
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50 «at^ dhina Pan mp 114,50 Kai | dibévtec autor STAVTE Ebuyov.* 50 Nesse meio tempo, 

a PAM qaç MPR pe NESEMBO TEMPO TODOS poan s Bizon todos o abandonaram e 
Um jovem foge 

SExa(te emm pam 14.51 Koi iç tig veaviokoo fikoAoU8mnocv" 51 Um jovem que 

veaviokoc "5 GoAougeq) "9 UA, a MINE | só vestia um lençol de 

io rog P dms Tep UR 1 Ad) Prpnms M —— à MP ETL YULVOD. Kal “linho, seguia Jesus. Os 

ai ei pui" 9... em LENÇOL DE NO T RAE OCOROIDENUDO t | soldados lançaram mão 


«paré PP qüróc P^ gm  Koerobgiv autóv "ol venviokoL,> 14.52 O 6e dele 52 mas o jovem fu- 


i | dnms sz PRENDEM- NO os i LE) ENTÀ 
veatviokoc Pm? 52 om &c soo S oni : JOVENS Nr. Ong Ey ? giu deles nu, largando o 
vicies AM katita THU  civóOvx yuuvoc epuyer Pam lençol. 
obo rubi Pes in LUN SDS NU. a O Ps cl 


dpebya 995 dró” nrc P PEPP AUTOL.* 
ELES 


| Jesus perante o Sinédrio | 

53 val: azt gims (Mt 26.57-68; Lc 22.54, 55, 63-71; Jo 18.19-24) | 
Tneoüg ^s onc ¿dams 
&px epec""* kei" 14.53 Koi TN Yayov Tóv "Incodv Tpoç Tou 53 Levaram Jesus ao 
GuvépyoyuxL “PP qj ó pedis IRAM Mini Á. sumo sacerdote e com 
Wage ó^"?ápywepec""?  dpxiepég, kal ouvépxovtaL abr mávreç oL ele se reuniram todos 
co (° SMP mpeiórepoçimm ERER ^ mP ge. au Too or | os principais sacerdotes 
Kat" onm ypappateúç™™. 54  &pyvepela KGL OL mpeopocepot Kal ol Ypauuateic. os anciãos e os escribas. 
nL odnms R dnoP PRINCIPAIS SACERDOTES, Bi y NA TM 54 Pedro seguiu Jesus 
pakpó8ev^ woi oup 995 14.54 Kai ó Ilétpoc imo uuxpódev NkoÃovêncev de longe, e foi até o in- 
pide rams Zc: Zout" elr Quais O PEDRO LE a ou tO terior do pátio do sumo 
ed] 0987 dor cepe ctm aci) Erde é0w eig thv qUATv Tob &pyLepetcc, sacerdote. Ali ficou sen- 
Kat" el (ix M A i PATO 00, Mo nenem | tado com os servos, e se 

yin P^ peca? ¿deme Koi fjv cuyka8mnuevoc petà Tv bmnpecQv Kal aquecia perto do fogo. 
raer ka A < T: SS Os principais sacer 
Beppalvopar "PPM qpóc? Brae Geplieryónevoc poc TO þûç. 14. 55 OL & dpytepeiç dotes e todo o Sinédrio 
doc 55 ATE ae AQUA MEO DO fO us o: INCA E | procuravam algum tes- 
&pyiepebc""" kei“ GAoc" ^ kal Óhov TO cuvéópiov ELATOUV Kata TOD “noob temunho contra Jesus 
6955 guy Bp Loup Enréço tP t m E T MK S SERESTA Z para o matarem, mas 
kata? d E "Ingop gm: uxpruptav ig tÒ Bavatrðouı abtóv, kai OU náo achavam. 56 Muitos, 
paprupia*É eig? ¿dans Tana S Soc AA ad HE L NO de fato, davam testemu- 
Bavaxó "^ wùróP™™ cai oU! | «eóptokov. 14.56 TIoAAol yàp ëjJBeuóouaprúpouv kac" nho contra ele, mas nào 
eipíoko "i i 56 goi | nmm Mum rpm Dea Norma ZI | havia coerência entre os 
yap“ hevôouaprupéi "ip oúrod, kal toar al poprtupla. oùk Tjoav. testemunhos. 
orde a)cóc PP" kait Tgog | fE MA ÃO HAVA COLRNGA ENTRE or ne 
Š “P apropia" o0 ei [P | 14,57 "Kel TLUEÇ &vaotkvrec eEjpevôouaprúpouv — 57 Alguns se levan- 
57 vat: tiçrinmp E prep E TANTA R O | taram e testemunharam 
dvtorry Pimp oct” aúrod, Aeyovtes 14.58 óc t “Huete Tikobcajiev | contra ele, dizendo: 58 
Yevõopaptupéw "P kat? CONTRA A ri IG QUVIMDS aue "Nós o ouvimos dizer: 
muto jeg PPP 58 Ori aútoU Aeyovioç OtL "EVO Katalvow töv vaor| Eu vou destruir este 
Y oe aprócPPEm | tu S ET VOU DEU "REE | templo, feito por mãos, 
Ayo) PPHEPS Úr L€ ëyaypPn-s TOÚTOV Tou xeLpomointor kai tà tpiðv Tuepúv | e em trés dias edifica- 
Kartal oc) ais dams pogos I o POR MAG o W os rei outro, não feito por 
oro Pdams (dams AAov dxelporointov  oikoóounoo.'" 14.59 Kai mãos.” 59 Mas nem 
xerpomointo 9" kai Qua? | AONO nc ARE OUTRO, NO ELO Mn 2 us tampouco o testemunho 
pair juépa*P nro ovde outros ion ñu ñ paptopia adráv. deles era coerente. 
&xeuponotmroc ™ NEM Tamoio ES OTESTEMUNMO DRE EA COERENTE Y 


olkobouéa s 59 kui" ot 

obra? (go nbn eiu C's gonis 

upnzup LT abro PPBTP 

'51 | nkoAov8maev 98A. vs nkolouder TR vs aLUTKOA0UÍEL €, Cr 


50 "E ys MA 51'veavioxos tic € vs MA 517€ vs MA 522€ vs MA 
53 °& vs MIBA (mpoç «utor C) 55 muproxor B vs MNAC 
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60 Então o sumo sa- 
cerdote levantou-se no 
meio e interrogou Jesus, 
dizendo: "Nào respondes 
nada? Que é que estas 
pessoas testificam contra 
ti?" 61 Jesus, porém, per- 
maneceu calado e nada 
respondeu. De novo o 


sumo sacerdote o inter- | 
rogou, dizendo-lhe: "Tu | 


és 0 Cristo, o Filho do 
Bendito?" 


62 Então Jesus lhe, 
respondeu: "Eu sou, e | code 


vereis o Filho do Ho- 
mem assentado à direita 
do Poder e vindo com as 
nuvens do céu.” 


63 Em face disso, o 
sumo sacerdote rasgou 
suas vestes e disse: Que 
necessidade ainda temos 
de testemunhos? 64 Ou- 
vistes a blasfêmia. Que 
vos parece?" 


Entáo todos o julga- 


| 


| 


204 


F 
14.60 Koi &vaotàg O dpyiepeUc do pégov 
LEVANTANDO- HE e ¿UM O SACERDOTE O MEIO 
Então | OLMO SACERDOTE LE BONITOS HE NO MER 
¿mmpormoe Tou Incodv, Aeywv, "Oük droxpivm 
INTERROGOU JESUS MENDO NÃo RESPONDER 
É INTERAEGOU ES DIZENDO: "NãO RESPONDE! 


ovdev? Ti obUtoil cou ketauaptupodoLv?” 14.61 


MADA OQUE ESTES TÉ TESTIFICAMA CONTRA/TEFTEMUNHAM CONTRA 
NADA? ^ QUE E Que ESTAS PESSOAS TESTIFICAM CONTRA TIY 
O towa «ai obdev anmexpivaro.' Tay ó 
CMELE) ENTÃO CONTINUAVA CALADO E NADA RESPONDEU DE NOVO 
E, POREM, PERMANECE u CALADO E NADA RESPONDEU. DE NONO g 
i 
&pxvepeüg €mnpoza USD kæl Aéyel avr, Eb 
FUMO SACERDOTE INTERROGA E Diz Tu 
| SUM SACERDOTE a NTERNOGOU, s DIZENDCFLHE Mit 
el Ó Xpiotóc, O Yioc tod Evioyntob?” 
Es O. CRISTO o HUG DO BENDITO 
ES D CENTO, e HLHO DO BENDITO? ; , š 
14.62 U de 'Inoobc elmev, “EyW eiut, kat 
ENTÃO JESUS PASSE Eu $04 E 
ENTÃO JESUS E RESPONDEU: ; Tu š 504, L 
tóv  Yiov tod "AvOpomou ék deELOV 
| VEREIS o FILHO DO HOMEM POR — UA DIRHTA[S) 
| VEREN FILHO DO HOMEM ASSENTADO 
m j r ` 3 F ` 
Kabúuevov? UK Auvogieca KRL €pxyonevov eta 
ASSENTADO t VINDO COM 
A DIREITA DO PODER t VINO COM 
tv vebeAQv tod obpavob." 
AS NUVENS DO CEU. 


AS ALIENS po CÉU” 


14.63 “O õe dpyLepedç buappricac rote ALTÓVOS 
O ENTÃO SUMO SACERDOTE RASCAN 


E FACE DISO, O ML SACERDOTE MAS, "d pa "m VESTES 


toD A€yei, “Ti Eti xpelaw éxouev puaprópwv? 
CELE DIZ Qu ANDA, MECESUDADE TEMOS DE TESTEMLINHUOS 
E DISSE: 3 "QUE NECESSIDADE AINDA TEMOS DE TESTEMUNHOS? 
14.64 Hkovoate tic PBlaobmuiac! Ti ùpiv 
OUVIETES A BLASFÊMIA, VOS 
WT OUVISTES A BLASFEMIA, QUE VOS 
diy Lue YG LT 


ram merecedor de mor- | 


te. 65 Alguns se puseram 
a cuspir nele, a cobrir 
seu rosto, a agredi-lo e 
a dizer-lhe: "Profetiza!" 
E os servos lhe davam 
bofetadas. 


66 Enquanto isso, es- 
tando Pedro embaixo, 
no pátio, chegou uma 
das criadas do sumo 
sacerdote, 67 Vendo Pe- 
dro aquecendo-se, fixou 
o olhar nele e disse: "Tu 
estavas também com Je- 
sus de Nazaré.” 


PARECE 
PARECEM 


OL de mavrec KOTÉKPLVOV UD felvat €voyov' 


OSAELES ENTÃO TODOS CONDENARAM SER MERECEDON RÉU 
NTÃO TODOS QA Gua ME RECEDOR 

Bavdrov. 14. 65 Ka L Npéavtó tiveg  ENTTÚELV 
DE MDRTE ALCUNS A CUSPHR 
BE MORTE , r RAN sE PU TOV A CLRH 
LUTO Kal TEPLKOLAUTTELY TO mpocwror auTod! 
NELE E A COBRIR ROSTO DELE 
NE, A COBRIR Es : SEU ROSTO, Arie 
Kai kolabileiv autor kal  A€yew — ait, 
Ë A AGREDE "LO E A DIZER: AHE 
N š (for dp v à z , Lt DHE 

IIpoj'teucov!" Kal ol úmpéra. paniopxorv 

PROFETIZA E Os EMPREGADOSSERVOS — COM. "ES 

| "PROFETIZAF Ds SERVOS 
abcov epo ov." 
EPAPURRAVAMV)DCAVIAM/LANCAVAM 


AUAM BOFETADA 


Pedro nega Jesus - e chora amargamente 
(Mt 26.69-75; Lc 2254-62; Jo 18.15-18, 25-27) 


14.66 Kol óvtog tod Ilétpou tv rü Ga DAN 


E ESTANDO o PEDRO PÁTIO 
à ENQUANTO 1550, ESTANDO PEDRO buna NO PATIO, 
KLTG," Epxetat uia TÖV TALÓLOKOV TOD px LEPÉwC. 
EMBAIXO DAS SERVAS/CRIADAS DO SUMO SACERDOTE 
UMA DAS CRIADAS DÖ SUMO SACERDOTE 
14.67 Kei ió000 tou [ézpov Bepparvópevov, 
E VENDO AQUENTANDO-SE/AQUECENDO-SE 
: ; VENDO PEDRO š AQUECENDOHSE, = 
¿uBlépaca auto  A€yew, “Kal GU peta — tob 
FIXANDO OS OLHOS NELE DIZ Também — TU COM 0 
FIXOU O OLHAR NELE E DISSE: "TU ESTAMAS TAMBÉM 
Nacapnvob Toot hop Y 
NAZARENC/DE NAZARÉ ESTAVA 
-CONM JESUS DE NAZARE — +5 


160 c.c MEA, Crvs +70 TR 
162 ex õe” raw ko 8nuevor Me, Cr vs ka fmuevov ex óc£uov A, TR 


165 epa how MF, TR vs eBaAov MP vs eAaov EA, Cr 
61 ou atexprato ovóev E vs MA 


64 E vs MA 65*312€ vs MA 


66'41-3 € vs MA 


67'Nalapnvov noða tou Inoou BC (Inoou noda xou Nagoprvou N) vs MA 


O | 


| 60 Koi &viotnu P775 qn 


&pyvepeog "5 ei cP uégoc fh 
| érepurrdu) aaye ¿ams "1o go ms 
| Ey PPonms og 
dnmoxpivopa P" einen 

E [Pins oro damp ¿pres 
kotapaprupén PPP 61 ¿dm 
&* ando veL" oben 
&okptvouau PO rav ó 
px (nene o nena réas 
nUYdcTPans vet" pa pss 
giró PAMS ¿ppm ei, (VIPS 
o drums Xpiotóg Ps dnns 
LA 6485 c0) oy ó smn 
62 jM jes "Inaoüc snms 
A £o) 19995 eyo PS elu Uee) 
vaL" pt ey fP o dams jjj ams 
Tens proc en ¿KP 
Beb Oc EP! kimua PP ATE 
& vogue ka (° Epoque  PPnems 
era? 638 epe nieto Gems 
oUpavógz "5 63 odnms sec 
dpytepeúg™"™ 
to ppipyvuyu L paanms ¿damp 
ity P gi rócPPEms Aye) Vipads 
zi P905 E peta Eco Palo 
udpruc 9"? 64 dcoú ae ġdefs 
PAxognlo t tig" a0Ped-0 
pairo P ¿dame E qa canmpn 
Kato p Luc) PP cürogPPams 
eii roo m 
Oivazoc "5 65 vaL" pyw? 
AR Zun SOO P? w prd ppdms 
Ka [° mepuka nad MPs ¿dans 
mpócunov" qrüyróc PETS kui" 
KoAad Uo "P abro PP kai" 
Moy) "Pa aoro Dedim 
pobrea 9 ka (e ogdnmp 
impér" ™ Bd noun dn? 
PE id pa Aço P 


66 veL" cL i Pens ¿dgms 
IIécpog 87^ ¿vP ¿dels apat 
virañ Epoque Prós elgen 
SÓ nn bL oko EP ¿dem 
&pyvepeoc "^ 67 kei" 

opda Pianis o dams [Ter sems 
Beppairopa, PET 
uD) Zma tani qr d ppdms 
ey ka [° giPPI^5 ued P 
| sas Netaprpse ^ 

| Ingoüc*£?*, eii cm 
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dam x. “viados RE EO Em m o 
68 Mhe gcc d ápvéouaa | 14.68 '0 de mpuvicato, A€yov, ""Oük olda oUre! 68 Mas ele o negou, 
Ma Tras oj ola"! olive meto wa, emos NO Hoe. dizendo: NãO eei e nem 
nici rc aus  eEmtotanar “Ti où? veue." Kat €EMADev €&9 eic Es entendo o que 
L pais IC hol viaa3s ENTENDO/CONHECO DOUE TU DIES i "Dita 1 | 
“te iS Rental Era = ENTENDO OQUE DRE baean PROSA SL GE | dizes. Dito "ice Pedro 
e eig 0 NNNM x TO TpOGUALOV, | "kat CAÉKTWP epuunge.* saiu dali e foi para o al- 
kat persa | boo soos C UM GALD canau pendre. E um galo can- 
69 vat" òt "ebion 14.69 Koi f| tatôioxn idodoa autor “may tou. 
opha Pan ir c ppams má vb ^ TR A TE ro NOVAMENTE | 69 A criada o viu de 
i dis U l * 
lipyc eya re otim Tipéato Aeyeiv? role hmapeornkóoiv ÖTL "Obtoc - e£ | novo e se pôs a dizer aos 
napiornut P "P ör, HOS ADUER AO GOMA WK E ™ | que por ali se achavam: 
T E] - hi 
a qürócPPEmP cütQv €otwv." 14.70 “O de müAw hpveito. Este homem é um de- 
ia | RSS queo DZS fles." 70 Novamente ele 
P ii 35 + ME E d : | = U a 
&pvéona L in Kat pen” Koi pera uikpóv máliv ol mapeotótes €Aeyov | insistiu em negá-lo. 
puspoc MO w^ UR SES o un OS QUE AL UTAWA PRESENTES TAMBÉM DERAM Pouco depois, os que 
meplorna PIMP y vüa3p T Heétpo, "Ambos € vitor el, Kai yp ¡ali estavam presentes 
Ams pférpocims danga EP [^o rao. em it E MB n "6 Tanaim PEFATO | também disseram a Pe- 
RUO eia P" kui váp* Dodtiaioc el, akal ñ AmAut gov ónordieL.” dro: "Certamente és um 
DROITE dup eu [e O G. TB: MAMEM A PAATE TA SEO deles, pois também és 
L $nfs L Ld ar è 
A  güPPe" 14.71 'O & Tip&ato &veOeuocicewv Kai ouvúvar? galileu; tens o mesmo 
Oo Cay Ps 7] ¿dnms sec ORE (OMEDU ARMADO E AU sotaque." 
Boyo' P avadega bri “Ob olba Top avBpwrov tobtov àv leyete.” | 71 Então ele come- 
ut junco "t B: où! M Mo Qao Eaa A, ae: cou a amaldiçonr e a ju- 
irals sdams w aa | 3 PY | "N 
q n dre &vépomoc""* — 14.72 Kal TE ócutépou GÀA€KtOD ¿bovmoe. Kai rar: Não conheço esse 
oro çpdams g prams 1 c. yvipa2p 72 CAA ANDAS dz L ¡homem do qual estais 
kal ¿xP Ócürepog Pn E Ü Iléerpoc TÒ ñua 0" elter abro falando." 72 E pela se- 
dep 5 pavé el | LED 2 E DA PALAVRA as AME Uso, | gunda vez um galo can- 
dva "Ps oras O '"Inooüg Ot “Ilpiv &Aékcopa Tonan, ôLc, tou, e Pedro se lembrou 
Tlêrpoç sms gis pratas gras |2 s SK pR Re 209 SE da palavra que Jesus Ihe 
A rt a^ F k [ £2 Le a e A JP NLA TX, 2 ^ 
Aya) 295 are Prs duis | “&mapuvño He tpic.” Kal émbolov exime. | dissera: "Antes de o galo 
ioo ms e. E | HAVERÁSDENEGAR- ME TRE he 
land Eds, m jc TU MÉ NEGARA TRÊS VEZES? pd pd ENO CHORQU cantar duas vezes, tu me 
&Aektop O bououeo NE BLC" negarás três vezes." E, 
imopvéoum, s nrag pL" Jesus perante Pilatos pensando nisso, Pedro 
e mpl (Mt 27.1, 2, 11-14; Lc 23.1-5; Jo 18.28-38) chorou. 
KAR LO | 
15.1 koi "créa" entró m 15.1 Koi *«ebO0écc "em TO "pot cuupoviLov 1 5 Logo ao ama- 
mpwl” ouupoúA roy sans loco MUN Ms aan MANHÃ CONSELHO/DECISAD Ê nhecer, os prin- 
: dnm E ENT 
edid: P : TOLfjoe cec ol dpyiepeic pera Ov mpeopurepow cipais sacerdotes, os an- 
; 'p ¿demp | TENDO TOMADO/FHTO — Of i i i 
EES TEE ° OS PRINCIPAIS SACERDOTES, Os ASCO. OS ESCRIBAS E TODO O SNÉDRIO CREARA A UNA DE CHAO cios, or mE ibas e todo 
npeoputepo, 5” P" Yat | Kal Yypopuutéov koi 0Ãov TO cuvéópiov ónoavtes O Sinédrio chegaram a 
ypauputelçEMP KILL” Dioc E ESCRIBAS TODO a SINEDRIO Ee apan uma decisão e, tendo 
dnns £ * i 
a cuvéópiov"" dé? toy  'Inooüv  &müveykav Kal  mapéóokav R amarrado Jesus, leva- 
97175 'Inoooz ^m dmodépc "PP G ii A barsa ram-no e o entregaram a 
kat mpaBiscgi + om Td. 15.2 Kai Empurnoev USD O IlhAGrog, Pilatos. 2 Pilatos Ihe per- 
Mávoçãos 2 Kal" ^ PLATOS sio cas e T iE NET guntou: "Tu és o rei dos 
Enep gozo PP" gn ^Y el O Baoileda TOv Tovómitv?” judeus?” 
Moção gýPP™S Ely (vipx2s A GR o: x G R | 
1 b | 
gem io gae | O 6€ &TOkpiOelc “elmev AUTO. "Ev À€yeic." | Jesus lhe respondeu: 
= L k ala i Li Fi 
"Iouóaio "Ph. gdnms scc OMELE) ENTÃO BOND | DESSE LHE d od. Tu o dizes. 
femp Mc Leyes 15.3 Koi kætnyópovv auTod ol dpxtepeic 3 Os principais sa- 
VAN | SACE | H 
virre gin neves 3 oso caco rn | cerdotes Ihe fizeram 
KRL" kacryopeq "PP UrOc PPEms muitas acusações, 
Ap qoy r epeúçsnmp 


(68 ouse MP, Cr vsoobc MFA, TR 

71 ouvuva MB, Cr vs ouvvery M AC, TR 
*72 ro pre o M vs ro pnua wç EA, Cr vs You pruatoçou TR 

68'ovte KB vs MAC — 68'€ vs MA 68PRB vs MAC, | [Cr] 69 Mmpénro meiir eye NC vs MMA; letter B) 
69'mapeotugiv EvsMA 707€ vs HLA — 72 "ceuBuz NB (euOeco; CH) vs IMA 72/321 NBC ve ARA 


levi € vs MA IG vs MA 19€ vs MA — 2'auroo levet NBCH vs RA 


a — A X 0 TO E UTT — 
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modi. 15.4 'O ô Ih&tog “mdd émpocnocv 
MTER 


KATA MAPKON 15 
4 Pilatos tornou a inter- | 


=D I i I Ë 

rogá-lo: "Nào respondes DE MUITAS COUSAS O0 wo ATO TONA. | iorn 
nada? Vede quantas coi- abro», ' A€yov, “Oùk droxpivn obdev? “Ide moog 

ifica i ZENDO NÀD PUNDE MADA, VEDE | QUANTAS COUSAS | 
sas testificam contra ti." Diže Mo S NADA, VERE CNS RAS | 
5 Mas Jesus não disse goy 'katapaptopoñow.” 15.5 'O de 'moobç oúkéTL. 
mais nada, calando-se Pf0 — TESTEMUNHAM CONTRA O ENTÃO JESUS NÃO MAIS 

TEST FICAM CONTRA TL MAS Iesus 


de um modo que im- ovder  &mekplOn, (ote Gauuáçer YOU Muátov. 


pressionou Pilatos. | MK T CALANDOSE Serri APRESS KONEI eiz 
Solta-nos Barrabás 
(Mt 27.15-26; Lc 23.13-25; Jo 18.39-19.16 ) 
6 A cada Festa, ele 15,6 Kato e €optiw &méAuev abtoic Eva 
A CADA. ENTÃO FESTA (DA PÁSCOA) SOLTAVA- LHES UM 


lhes soltava o preso que 
o povo pedisse. Y Nes- 
sa ocasião, um homem | 


da FESTA, ELE LHES IOLTAVA 


Séoutov Ovmep ñrobuvo. 15.7 "Hv de O Aevyóuevoc! 


PRISIONEIRO O QUE PEDIAM ESTAVA ENTÃO O 
Ro PROMO PEDISSE, 


| D PRESO QuE d CUP NIS OCAS ÃO, | 
chamado Barrabás, com | Bapaffác petà tÀv  'ouctxoixotOv Öeðepévoç 
seus cümplices, estava | MRS COMPANHEIROS SEDICIOSOS PRESO 


gs 
UM HOMEM C PME BARRABÁS, CD, Roig CUMPLES, ESTAVA PRESO 


preso. Numa rebelião o(rivec €V rÜ otaceL povor mTemouñketonu. 15.8 | 


| 05 quis EM REVOLTA ASSASSINATO TINHAM COMENDO 
eles tinham cometido RASA T TINHAM COMETIDO ASSASSINATO, 
assassinato. 8 O povo se Kai — '&voforjom; O  OxyAoc fpéwto aiteioda 
pós a pedir, aos berros, | ° GRITANDO/BRADANDO — Q COMEÇOU A PEDIR 


CHPOVOAE POX PEDAL ACH: BERROS, 


que fizesse como sem- KaBuc del émoter «ùtotç. 15.9 'O de Tlihâtoç 


pre Ihes fizera. 9 Pilatos, | SEGUNDO SEMPRE FAZIA PARA ELES O NO PILATOS 
JUE FIZESSE COMO SEM. PRE, LHES FERA. MG. 

em resposta, perguntou- | drexplón aurois, Léywv, “Oélete ¿nodo Univ 

es" rei | RESPONDE DIZENDO E QUE EU RA VOS 
Ibes: Quereis que vos Ë CRE unau LHES: RS PU QUE VOS unit 
liberte o rei dos judeus?” toy Paoriea tüv  'lovóatov?" 15.10 "Eyivooke 

1 a I | REI $ JUDELS SABIA 

10 Pois ele sabia que 2 o. s S ¿DU ; : PO ELE SABIA 
por inveja os principais yp OL tı dBovor tTEpudedmwkKeLdav avTov OL 
sacerdotes lhe haviam "OS QE POR PE TINHAM ENTREGUE 


ELE Ds 
QuE po Iy, Cs PRIMICIA SACERDOTES LHE HAWAA S 


entregado Jesus. 11 Mas 


os principais sacerdo- ENTÃO PRINCIPAIS SACERDOTES INCITARAM 


PRINCIPAIS SACERDOTES 
IER. x o PROPICIAS SACERDOTES INC TARA 


OyAov tva  u&AAOvV Tou Bepobpav Tovon aoi. 


tes incitaram o povo no 
POVO PARA QUE ANTES PARA ELES 


vaag | SOLTASHE 
sentido de que, em vez POVO NO SENTIDO DE QUE, EM VEZ DE sy PILATOS LHES SOLTASSE BARRABAS 


de Jesus, Pilatos lhes sol- | 15,12 'O 6e IliA&rog 'dmoxpideiç mad einer’ ó 
tasse Barrabás. 12 Pilatos | o RESPONDENDO NOVAMENTE DISSE 


: : PLATOS TORNOU A INTERROGAAOS, E DIZENDO: 
tornou a interegios La aii EL ouv ?8€Aete momow "Ov cere 
dizendo: "Que desejais, | Pte 


POR QUEREIS QUE EU FAÇA. ADQUE CHAMA 
aA DESEJA, ENTÃO OUE EU EAER — COM AQUELE A QUEM CHAMAS 


então, que eu faça com T fgoiAéx tv  lovóxiov?" 
aquele a quem chamais Ni Dos JUDEUS 


DOS NIOEUST 
rei dos judeus? 15.13 OL à té ékpa£av, “Eruúpwoov autóu! 
13 E eles, tornando a | 


OSÁELES) ENTÃO DE MOVO — GRITARAM CRUCIFICA 
. a m E LELES, TORNANDO A GRITAR, DISSERAM, HLEIER 
gritar, disseram: "Cruci- 
fica-o!” 


9 


pr 


15.14 'O d IliA&coc CAeyev aútoiç, “Ti yàp 


ENTÃO PILATOS LHES Que O 


0 
7 | MAS PILATOS RES PERGUNTO: NR CR 
14 Mas Pilatos lhes *e«gkóv — emotnoev'?" 
“Ma MAL ILE FEZ 
pergaatum: Mas que ^ BEAZ? : x 3 
mal ele fez? Oi ök 'mepuocotépoc Expañav,  "Xrapogov 
Ma LES) | T Chuc 
Eles, porém, an n:e a B NDA Giz deis rune 
vam ainda mais: "Cru- giüróv!" 15.15 U óc — IhAGcoc pouAóÓuevoc 
Pareañ | 2.10 ü ENTÃO LATO DESEANDO 
cifica » 15 Então Pi-. $ A R M QUERENDO 
latos, querendo agradar | T OX ÁO) TO LKGVOV TIOLT|OG L OTE ÀUOEV 
ao povo, soltou-lhes 4 : loss y AGRADAR AO POVO, mez ÁS ; "onen 
Barrabás, e entregou gútoiç TOV Bapoppav, kai Tc p€Ocoke TOV 
LHES e BARRABAS š ENTREGOU ü 
BARRABAS, ENTREGOU 


pi Aeyoue voc MEA, Cr Crvs yevoueix Voc TR 


&pyvwepeic. 15.11 Oi óc &pywepelc àvéoeioxv rov 


mo) aan A otme pes 
 IhA&ürog" "^ TAL" 
¿mepoyrtae 995 gir ócPPams 
ES CS où! 
| ånokpivopar = ppp 
Lc Mas gogod. OTER 
| ap 5 Ainm ges 
| "Inaooz 5 onet oboe Lc 
 &mokpivoyua ds diote 
| Baci co MPA 69995 Taro am 


6 cord? Ses topt” 

rodó VS rod PPÁmP ¿y —aamsn 
Bou Loc" 75 ógrepP m 

Qi éco imp 7 elus Bes gines 
mine Bapajfia ne 

| perg? 698"? auza uno Dc m"? 
GC c) PERS ¿Pp ¿yp ¿des 
otácic ro row PP 
8 vaL" dvafoda "Hans ¿dame 

y Aoc s pgo alréo) "Pm 
Kage! dei? moveo) s 
ar 6 ppdmp g odnms gec 

IItAiroz ms i rok pivopu 635 

| ücóc PP ÓmP à eye Ppanms 

BC PRP d) i415 aprte 
¿des Bag A coz ms ¿deme 
'Iovóuioc E" 10 yivooko "Has 
yáp" ött“ due? 8óvoc" 

1a pa6L6op E trde pane 
a Gov Lepeuz mP 11 App 
dE &pyvepeU" "P dvaoeiw PP 
dams B+ gc mS Cua Los? 

e dams Bapaffà prams 
iron axcog dm 12 

o dnms pés rji agro c snms 
drokpivopet nms qq) ub 

A £o) 9995 giro ppdmp «(plans 
obv* Bed PR qot £u "Sais 
GR à Eye PSP Bog A eb z 9 m 
hien Touaio e" 13 ¿dame 
sE má? plo P 
orampón 3495 qur óc Ppams 14 

p dnms ge Tj Agro c ms ey ns 
a Uc óc PPP rich ydp" 
Ka Oc ens ag éd S odnmp sec 
repiacotépox? kpáza P 
otaupón 7925 gir ot Tans 

15 ódom* AC" [I A coc ms 
Boúkop "PPnnms oddms 

By Ao dms dans LL anan 
ot" dro A c) 55 


| wire pdp poe Bapogàa z^ 


KRU nRnRBLB "P^ ud 3 


4'gaAw empoxza autor B vs XA (empurnoev autor maliw C) 4'"kazmyopouciv € vs MA G'ov raprrouvto R*B*A vs MIC 


7 otaciaotv € vs SL (A) S'avopacN*Bvs MAC SONBvsMAC 12'maltv amoxprõerç 
12?€ vs IR (A), [Cr] 122A vs RRC (-ov B, [Cr] 12 10v€EAvsM 14 BC vs WIR A 


cAeyev E vs MA 


14 'mepiaocc EA vs M 
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Tnoo0c*"* dpayelido PE Inga, bpayelidoac, lvo o oxaupoóf). Jesus para que, depois 
tva araupóça P^ | iss Ma cte ACDITADO, OSSE CRIADO. O de acoitado, fosse cruci- 
| ficado. 
Os soldados zombam de Jesus 
(Mt 27.27-31; Jo 19.2, 3) 

16 ARE AC orar 15.16 Oi óc otpariótal dnmmyayov autor Zoo 16 Os soldados o 
ny NIP quy Land Ega? M. Cg MM aE mao — MANPPIO | conduziram para den- 
6 aide gor euin? vc adds, Ó coti IIpetccoptov, koi cGuyka&Aobcriv tro do palácio, isto é, do 
mpartuprov"" kai" 2o AAGO. ae a o S. Pretório, e convocaram 
cuya PPP nn ny thv gmeipav. 15.17 Koi Terre aúróv todo o destacamento. 17 
oncipar” 17 kal ¿po PPP Tom — A DESTACAMENTO VE N in , Vestiram-no de púrpu- 
abtóc P rogó et" mopiopav kai TepiciBaotv auto X TÀéEÉ0mureç ra, colocaram nele uma 
Tepiciónu LPs quc ppdms y ica op vet: lara coroa feita de espinhos 
Meco PPP. dy irpo a msn  &kivOLvov otébavor, 15.18 Kai hoabr aomaceoBa L o 18 e se puse- 
sion 18 ra OC MNT to Qu Moço s, ram a saúda-lo, dizendo: 
&pyi gordo en oüzóv,/ "^ X ope, o Beto teo" TÖV loué taut" "Salve, ó rei dos judeus!" 
Snare tatn game | 30 Sn 9 € S MP 19 Golpeavam sua cabe- 
Boo LA cóc ms ¿demp 15.19 Kai étrurtov abtod Thy KebaÀTu KkaAdju «a com uma vara, cus- 
Toue a-p 19 at a NA a MA Elin piam nele e, dobrando 
Týmto SP qi óc PPems dafs kal €vémtuov QT, Kal tLdévTEÇ cà  yóvara osjoelhos, lhe prestavam 
«bei  küAmuoc i at E Ay ME É MANO É E | reverência. 20 Depois 
buntów PP wòri ka(* | mpogeküvouv «tð. 15.20 Kai Öte  €vémoiEav | de zombarem dele, des- 
a Sd siue. Er a Rito yaaa | piram-no das vestes de 
mpookuveq e» aúrócrrdms 20 AUTO, eEcducar GUTOL thv ropiópav KRL évéóvoav Pürpura e o vestiram 
al: bre” netra | | bt MI GPRAMAD DE ER CURAURA DO mn | COM suas próprias ves- 
ac óc PPdms ¿k Sy viaadp AUTO TO UT tà tô. Kal é&tyovciv autor tes. E o levaram para 
spade d e pa [N0 EN f RIRE | fora, para que fosse cru- 
KaL ¿uc BP qo"  z PPams va OTAUPUOWOLY «tóv. cificado. 
Sue Lud rour gnp PARA QUE. aro 
L6Log P" wa L° tidy PP 
(cóc PP*"5 iva arepóc SP Jesus é crucificado 
Ur (Mt 27.32-44; Lc 23.26-43; Jo 19.17-27) 
21 kal" rape raa 15.21 Kai dyyapevovoL  Tapayovta tua 21 Obrigaram um 
TO ptc) Prams c c piams OBRIGARAM UM TANGENTE umc transeunte que vinha 
Eipov""* Kupnvatog™™ Xiuovea Kupnveiov é€pyóuevov dm! &ypob, tov do campo, Simão Ciri- 
O pii aù págs | sho E aura co cova Io cg PE O99 — 9 neu, pai de Alexandre 

dams morri ims E opa "'AdeEdvôpou kai 'Poúbou, vo pm tov € de Rufo, a carregar a 
salt Tope be | M DE AERANDRÉ rr aaa Kr A cruz de Jesus. 22 De- 
apo usis o dams otæupóç™™  Gxavpbv abcob. 15.22 Kal depovoLv atv ¿ml pois o levaram a um 
&ÜrücPPE"S 22 ka [° pépw PYP — Ruz sr Kac: ii! 0 A lugar chamado Gólgota, 
prane ¿(P DoryoBa "E |T  «l'oÀyo0& tónov, Ó Zor Me ac » traduzida, 
TÓTOÇ Beim epu ió Ee HAMADO OEA, TRIAVIA QUE TRADUZIDA GANA significa Lugar da Ca- 
ueGepp.qveoo PERENE kpaviov*P"* | Kpaviov T Tónoc.” 15.23 Koi có[óouv att) ?mieiv Veira. 23 Deram-lhe a 
tóroc" "5 23 vat" BLB P jore mw um "Ne S^ | beber vinho misturado 
(t ÜcOCPPams (y maa €ouupriouévov  olvov, 'Ó d ox Cof. 15.24 com mirra, mas ele nào 
ouupviga PPMS oy o sms gdnms | VAM VINHG MISTURADO COM P ja rd va Ernst o bebeu. 24 Tendo-o 
9E oU kapuo: 24 Ket: Kal "otaupwoavtes autor T BianepiCovrar? Ra crucificado, repartiram 
otaupåw PIDE mma  ppams ü hos ber | QUA Ba Mirta ENT à ^ | entre si as suas vestes, 
Srauepico PPP o danp Auri. abtod BalÃovteç kAfjpov em «Ur tic ti lançando sorte sobre elas 
LHR YOE gu cóc PER T LE r e E ano B DO | para ver o que cada um 


Bit ju PROP e ggg" sms Eri? 
A op pene v (op 


18avtov MBAC*"4 TR Cr vs  Aeyovcec M' vs + kat LÃeyervR 
"180 BaciAcuc MA vs BactAeo RB, TR Cr 
"24 6wapepiCoviai MEA, Cr vs ÓveuepiCov TR 


17 'evðtðvokovow € vs MA 20 patia row BC vs WA; (vóLo queria autouN) 22 rov RB vs MAC* 


22-l'oÀyoüav RB vs MAC 23 "6 vs MA 33 "oc RB vs MAC — 24'oteupovcww B vs IRAC 24 "koc B vs MNAC 
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IDO 208. 
levaria. 25 À hora ter- 


py. 15.25 "Hv de Opa tpit “Kal čotavpwoav | 


ev ENTÃO HORA TERCERA E CRUCIFICARAM- 
ceira 9 crucificaram. 26 LARA, PE A HORA TERCERA "Otto. | O 
Assim dizia a inscrição auTóv. 15.26 Koi fiv ñ émypaph tig oirlo | 
da acusação que lhe foi - PAn A- RAR NICE DA rr e 
feita: aUTOD EmLyeypauuévn' 
DELE [NSCRITAZEPIGRAFADA. 
QUE LHE FOR FEITA! 
O REI DOS JUDEUS O BAZIAEYZ TON IOYAAION 
O RE DOS — Juptus 
o | O0 RE o DOS DES 
27 Com ele crucificaram 15,27 Kal ouv «UrQ atavpodoL 560 Anotác, | 
ois ladri E ELE (RUO LADRÓE | 
dois ladrões, um à sua En x LORS | Dos B 
direita e o outro à sua es- Zup ék BeELOÙ kal éva êZ ebgQvüuov  CUYOU, 
querda. 28 Dessa forma M der rere ASUA DIRE TA EGOO AS em A PA C 


cumpriu-se a Escritura 


15. 28 "Koi emi npojón f L ond n A€yovoa, Kai 


iz: trans- QUE Di? 
Ed diz: Ë com Sans DESSA FORMA CUMPRISE ; À ESCRITURA : QUÉ DIZ i 
gressores foi contado. yere d«vóuwv €Aoylo8m.^ [Is 53.12] 
o TRANSORESSORES FOL CONTADO 
a TRANSGRISSORES N CONTADO ^ > ; 
29 Os que passavam ^ 15.29 Koi oi qmepoemopevóuevoi eBAcopmuouv 
por ali blasfemavam- OS QUEPASANAM VIBPENDIAVAM- 
| x: u CREE PASSAVAM POR ALI ENS A PANE 
no, balançando a cabe- | yùtòr KLVODVTEÇ tc KedaAüc MUTOV kal Atyovzec, 
ça e dizendo: "Ah, ah! | no BALANÇANDO AS CABEÇAS DELES E DIZENDO 
s | 76 “Nu BALANÇANDO A CARE E DIZEM 
Eis aquele que destrói o “Oda, O korodóúv TOv vaov kal “ev tpiolv 
templo e em três dias o Ear O QUE DESTROI o TEMPLO É EM h 
H AM! DS AQUELE QUE DESTRÓI la TEMPLO E EM TRÊS 


reconstrói; 30 Salva-te 


fju£patc otkoüou.v, ' 15.30 odoov oexutóv Kai 
a ti mesmo, e desce da |? 


A TI MESMO E | 


a DAS O RICONSTRÓL SALVA-TE A TI MES, 
cruz: Kotopo amo tod otavpod!” 
DESCE HE A CRUZ 
DERE i UZ, , : E > , 
31 Semelhantemente, 15,31 Ouotoc? «ol ol &pytepeig éumoiCovtes 


SEMELHANTEMENTE TAMBÉM OS PRINCIPAIS SACERDOTES ZOMBANDO 
SUAE LRANTEMENTE, L PRINCIPAIS SACERDOTES 


"pog &AAnAouc petà baa Ypaupatéwv eAeyov, 


0s principais sacerdotes 
e os escribas, zomban- 


| 1 17] . | ENTRE ELES MESMAS 
do dele entre sl, di: E OS ESCRIBAS, POMBANDO DELE ENTRE "i Sp 
Salvou outros, mas não ""Aj4ouc Ecwoev, exutov où BUY 00001 
: Ros SALOU A SI ME A DE ; 
pode salvar a si mesmo. S (e. NÃO SR n... 9 | 
32 O Cristo, o rei de Is- 15.32 “O — Xpiotóc 0 Boo LAcUG “tod Toponh 
rael... que desça agora da O umo O Mi DE ISRAEL. 
cruz para que o vejamos korofidrw vüv &mó tod otaupob, iva tõwyev kai 
i " s|D AGORA: DE RUE FARA 
e creiamos nele. E os | p6 posso ^ QUI E TED VEAMOS : 
que foram crucificados TLOTEVOMUEV eto." ' Ka OL OUVEOTOUDOJIEVOL T 
| à - | CREAMOS NELE OS QUE ESTAVAM CRUCIFICADOS JUNTAMENTE 
com ele também o insul- | « UO "m E A EL ORAM CRITICADO: 
tavam. auto OUE LOL OU ves 
COM ELE PEA IN SUL TAM HD 
COM ELE TAMBÉM O INSULTAMAM, 
x Jesus morre na cruz 


| (Mt 27.45-56; Lc 23.44-49; Jo 19.28-30) 


| 


33 Quando chegoua 15.33 'l'evouévn; Öt’ (poc €ktrg, OkÓrOG €y€veto 


SENDO/CH UV 
hora sexta, houve trevas QUANDO ECON ENTÃO) pics STA, T seai 
sobre toda a terra, até a Ep” ÖAnv YT vi És pas tv&ene. 15.34 Koi a 
A tw 
hora nona. 34 À hora | jm 100% ^ TERA ati va Now 
nona Jesus bradou com py cfi gl) epóncev ó 'Inoobc $ovi mq 
ł TA/FO 
forte voz, dizendo: "Eloi, "o^ A TURN ae ML o Atom 
Eloi, limá sabactani?” éywv, “Biol, Edwi, Aua’ io [SI 221) 
DIZENDO ELOA ELO) LIMA 
DIZENDO: THO), BLO, UMA SAACIAN AN 


129 ova MEA, Cr vsovor TR 
231 ouoLwç MEA, Cr vs + Be TR 
332 rura MP vs - MEA, TR Cr 
134 Lua MA vs herpa M'vs Augu B vs Aca NC Cr vs ¿eine TR TR 


 Ypedb 


nié) odnms 


CO 25 dur ar BL 

sft iron kui 
atavpómw rá tr 26 

| Kat el VOS ¿ds Em yr Pis 


| 0% wiria s" air PES 
| eri ypdipco "prn 


p dnms Panero ms ¿Amp 
"Touba Loc 9 "P^ 
27 veL" oov? nt0cPpdms 


BEE LO EPI kai eT <an pep 
cbovupog E P^ q aùtóçPE™ 28 
kal ° mÀnpóuo r viap3s pants 

N apa o dnfs Ayo) Prani: kait 
pett? gvopog t P^ 

qw Loupp 29 kait o dnm 
e a 
Banopnuéw P gor óc Pans 
KLvec)PPanmp gda edhe Pal 
Mii KGL" eya PPanmp 
vn rel o Prams o dams 
vaóc 75 kui" Ev? peig in 
as oikoĝouéw PP" 30 
OU o) 9955 qero (P905 kai" 
kazafa vma? dró. ¿dem 
otaupóc E" 31 Quote? kal" 
ohm áp epe m? 

tuna LC GFP póg? 
(aov Pm? era? TRE 
peu rez EP eya P 
KANOP goi d ans 
tauto el Bunun ("ns 
Guo) Ta 32 ATS X ou grócinms 
fees Daol cuc "s ódgms 
Topan” atear tuo! manis 
vv? &nóP 6895 graupóçã” 
Tua” ópaw EP kalt 


mto TCU) SP miró PaT cq (€ 
dnm guoteupów Promp 


iró ri oue BLC aap 
arc PPams 


33 yivopar Pdi Sec dog E 

£k toc E av droc" 

ytvoua 9095 èri gro ón ¿dels 
vas toc dpat" ¿aro E 

| 34 kat* Adis (Som sdís + 5 4dís 

Zun co cad en Bo res 8 SP 
noob" gov t sdís pé yo zd 5n 


| Aeg) Pam e) cy ™ e) gun? 
auk" ft 


3876A vs MM 29:41 -3 B vs INC; (2-4 A) 30 'kazafac NB vs MAC 32 RB vs MAC 33 "cuv RB vs MAC 


33 'kaL yevouevnz NB vs MAC 34 evarn wpa RB vs SAC 34°RB vs MAC 
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Bm equ (ipis Ó ¿ori peðepunvevópevov, 0 cóc Hou, u, O @eóç Essa frase, interpretada, 
JEN dnms SIGNIFICA INTERPRETADO De Ó jm 
uedepunpeóo es d e T S ME MN ce» significa: "Deus meu, 
Henc mS Era GM Bedç | uou, elc TL "ue éykaréAumec"?" [sl 22.1] Deus meu, por que me 
L - É + F - 3 1 t ar 
EyuPPES eic? + K EE lo s a E n desamparaste? 
L L tis d 
€ykacaAetmo 9 35 cais 15.35 Koi tive; TÖV Tupeotnkótov dxovoavtes 35 Alguns dos pre- 
` pi | d AUN DOS QUE ENTES TENDO OUVIDO | i x 
vi Pinmp Rang napiorngi Pew t Bong pos PRESENTES, no DUMIREA Essas PA Ans, | SC DLS, 80 S = 
dico dro Pmp 5 E Mp ELEYOv, “50, "H 1 Lau bouet" sas palavras, disseram: 
= VIDds y , | e 
mina M RE E Vede, ele está chaman- 
provê 36 péxw P" e &* 15.36 Apapòv dé 'eic "KRL yeutoac omóyyov do Elias. 
eic? at pequi rom como O, U erez. Ee. 36 Um deles correu, 
anóyyoc isa OLouc, Tept8elc e «ode, Emótilev abróv, embebeu em vinagre 
EVINAGRE — EN M | ia den- 
mepur [gmt Penn té | DONA š PRENDA ° EM TORNO DEUM ANKU EE PR ai 1 S n prendo , 
KdAajioc 5 mori tí) is | A€yov,  ""Adóete, Tómpev el Epyetar — "HAtag | em torno de um caniço 
RED : | DIZENDO Dt VEJAMOS T ELAS | ! | i: 
oca pe DIZENDO: G VELAMCS SE A T EUAS VEM r a e lhe deu de beber, di 
ding pe eie KaOcAeiv autóv.” 15.37 'O de  'Inooüg  deig zendo: "Deixai, vejamos 
: ipnds 11 / TIRA o 0. E NDO i irá-lo." 3 
tpxopau "P^ HJ (aces mam 75 T mo ZL KES | Se Elias vem tirá-lo." 37 
kao. péc 33 abréd ™ 37 born»  ueyaimv  €fémvevoe. 15.38 Kal Ó | Mas Jesus, emitindo um 
dnms =! e UM BRADO LTOVFORTE EXPIROU E o | | 
Ò : Be MT UM FORTE ADO, DPROU oo š E O forte brado, expirou. 38 
ping P075 ovr Katametaoua TOD vod €oylo0n «cic úo «amó Eo véu do templo ras- 
uéyac EK TUE 38 io | MANI a 3» TA ME M- e C gen seem dois, de cima 
ge KR tomé cora ur s Arms “Evwbev EWC KTW. a baixo. 


voc Ems oyiw" tP eig? úo m [Sew MK en 
& Tre tuii 39 | 15.39 “Too. de Ò kevrtupiov O  mapeotnkoc| 39 Quando o centu- 


ópd Panne gt gms MO ascia Pr; a wid QUANDO o EEE a cii, | Tião, que estava em fren- 
Kevtup ojus Aue EE evavtiaç «Uto0 Oti OUtQ C?kpi£ac efémvevaev, te de Jesus, viu como ele 
maxptarnu "Pranms ¿P yup ie god B = Uya S. EN bradou e expirou, disse: 
tvavtloc P miró Br elmer, “Alndúc ° Tir-na Ya Yióc iv “Realmente este homem 
octo? kpág "arms L La tcn e ge | era Filho de Deus.” 


mio ginga egi t" 
o dnms &v6pomoc""* gracius | DEDAS, 
vi óc S5 elui ge i csems 40 15.40 "Hoav € kal yuvaikec d&mó pa pó8ev 40 Algumas mulheres 


1,  FYHX3p LC rC snip +. +p ESTAVAM ENTÃO TAMBÉM MULHERES DE “ol 
ESPE Se KRL" yov]? nó ÁLCLIAS MRE OBSERVAVAM DE LONGE observavam de longe, 


pakpádev? Bempéco PPP ¿LP Oecpoboai, év mic ty ka Maple n entre elas Maria Mada- 
se ei bos xai Mania OBSERVANDO Ame As eus ESTAVA — TAMBÉM T ^ lena, Maria, mãe de Tia- 
L L = 3 : q 
008 Mayday" ka t° Mayen) kai Mapi ta $ co loxcópov toU go, o menor, e de José, 
, snis c dnís cd MADALE + 
Mapia"? ó hs i MADALENA, MARIA Š ji r TE | € Salomé, 41 as quais, 
Téxcpoc'9"* 69795 1kpóc*"* uupo kal "haoñ ueno Koi Yo oun, 15.41 quando ele estava na Ga- 
re Tnani ¿ena sn 06 | MÉNORN | 
KGL ines A ¡nen dd | MENOR ESET E ^ id ME liléia, o acompanhavam 
Dakun 41 ëP vet: Bach | (gr KRU Ore tu e TRI alU ala TikoAob80uv | € 0 serviam. Estavam ali 
ei (9995 ¿yp 9595 al A (ads A QUAS PANA CUANDO SEINS Ma ENE Ora também muitas outras 
dkoAou8éc aro ka(* Orig Kal ólmkóvouvL alto), Kal úldla Toll mulheres que haviam 
6 ii 7 npd r AY CVAÀ EL + 
Draco ttp Se KaL | A ikr é T d NEE e FEUNGA ALI pad Tas OPE RES | subido com ele Para Je 
EMO qo 10 anfpn ¿ento aL ouvvavafáca, «ut «ic 'lepooóAuua.  rusalém. 
ouvavapaivw PEP abrócPP* | E QUEMAVIMSUNDO COM RE i n 
eic? Tepocóluua** | 


Jesus é sepultado no túmulo de José 
(Mt 27.57-61; Lc 23.50-56; Jo 19.38-42) 


42 «ai hon” Sio" 15.42 Koi nön OUtac  yevouévncs,  €mei| 42 Já entardecia 
yivopar"P*de6 Eme (o e Lu (Vins wie na AD vo Qu | e, como era a Paras- 
rapagkevr" ^ cPrmns epi | u IIopookeut? 0 EOTL "pocaBecov! ceve, ou seja, véspe- 
wapen (B RER com sot RES ra do dia de sábado 


134 o Deoc Hou o coc UOU MPRC, TR Cr vs o Beos o Beoc pou MPA vso enc uov B 

"^40 ka. MPEA, TR Cr vs - MP 

42 nv rapaoxeun MEA, TR Cr vs mpecakeun nv M' 

42 npocaPpatov MPE, TR Cr vs rpoocafipacov MPA 

34eyxatelumec pe B (ekateALmec ue R*)vs WE (A) C | 35'L6e NB vs MA; (ott C) 36'ucNBvs MAC 
36?'BvsSNRAC,[Cr] 36 "NH ve HAC 38 wnr H vsi AC 319 7NH vs MAC 19 7317465 NB vs MAC 
AONB vs MAC 409€ vs MA 40 Twontos (n loonzoz B) vs MINFAC 4100 RB vs W: (Kar AC) 
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43 veio José de Arima- | 
téia, um eminente mem- 
bro do conselho que 
também esperava o reino 
de Deus, Enchendo-se 
de coragem, foi pedir a 
Pilatos o corpo de Jesus. 
44 Pilatos admirou-se 
de que Jesus jà estivesse 
morto, Chamando o cen- 
turiào, interrogou-o para | 
verificar se ele já tinha | 
morrido. 45 Informado 
pelo centurião, Pilatos 
cedeu o corpo a José. | 
46 Tendo comprado um | 
lencol de linho, José bai- 
xou o corpo, envolveu-o | 
no lencol e o colocou | 
num sepulcro que fora 
cavado numa rocha, A 
seguir rolou uma pedra 
na entrada do sepulcro. 
47 Maria Madalena e 
Maria, mãe de José, vi- 
ram onde havia sido co- 
locado o corpo. 


1 £ Havendo passa- | 
6 do o dia de sá- 
bado, Maria Madalena, 
Maria, mãe de Tiago, e 
Salomé compraram espe- 
ciarias para irem ungi-lo. 
2 No primeiro dia da se- 
mana, bem cedo, ao raiar 
do sol, elas foram ao 
sepulcro, 3 e se pergun- 
tavam: "Quem nos fará 
o favor de rolar a pedra 
da entrada do sepulcro?” 


 &yopaoac oLvôdva 


15.43 dev! Iwohb “o dro 'Apuyodnias, 
VEIO JDR 0 DE ARIMATEA 
Ç E VEIC i AE is pt i ARIMATÉIA, 
evoyhuov  povAevtnüc Oc kal Uto; Tv. 
EPAINENTE/INFLUENTE MEMBRO DO SINÉDRICVDO CONSELHO CHQUAL TAMBÉM ELE ETAWA 
UA EMINENTE ; MEMBRO DO CONSELHO QUE TAMBÉM L 
Tpooóeyouevoc X tmv PaotheL tap TOD — Ocob, 
BGUARDANDCVESPERANDO A REINO pa DEUS 
FSPERAMA REINO) K à DE DEUS 
toAumouc clofü&e- "poc T IhàÀ&tov Kai ATÍOUTO 
ENCORAJANDCHSE FON FILATS E PEDIU 
ENCHE ENDXCHSE DE CORAGEM, FOI PEDIR A PLATOS 
to oux tod 'Incod. 15.44 “O Be TIhâtoç 
| O CORPO DO Jesus o ENTÃO —PiL&TOS 
a CORPO DE Jesu n. PLATOS 
CDG OUR Oe e món téBvnKE" koi TPOIKOLALEOOLEVOS 
SURPREENDEUSE TIVESSE MORRIDO CHAMANDO 
NOMIROUESE Ex Qu Pesos H S VENE MART, CHAM ANDI 
TOU Ker Hp Lava Empurnoev USO ei mada 
ü £ SE | 
E e dae FARA VERI BOR SE ELE TA 
amébdave. 15.45 Koi yvouc (TO TOD KEVTUPLOIVOS 
| MORRERUAIMORREU INFORMADO POR 0 CENTURIÃO 
| AAA PRE v - E dni Ea y CENTURIÃO, a 
eSwpicato to 'ooux to  loonbp. 15.46 Kat 
CONCEDEU g CORPO AQ Jost E 
PILATOS CEDEU o CORPO A JOSÉ. 


“Q 


BALCANDO- ENVOLVE 
JOE BAI am | U eO m 


TENDO ADQUIRIDO LUMA PEGA DE LINHOZLENCOL E 


TENDO COMPRADO UM LENGO DE L INHO; EOE di 
tfj oivóOÓvi kal 'katéðnkev «vtov ev uvnueiw O 
PA, PEÇA DELINHO. E COLOCO EM LIMA SEPULCRO Qut 
"n DEPICOL E A s WU SEPULCRO QUE 
Tv Aelertounuévov Ex TÉTpaG, Kal  TpooekUALoe 
HAVIA SIDO CAVADO EM ROCHA PEDRA E ROLOU/RODOU 
FOR CAVADO NUMA ROCHA ASE EA IR ROLOU 
Li 

Ài8ov em Tiv Oúpar Tob uvmuetou. 15.47 'H 
UMA PEDRA wad DO SEPULCRO A 
parti PEDRA, o ie DO 'EPULCRO. b a 
6€ Mapia n Mayuni Kai Mapia T '"'Ioof, 
ENTÃO MARIA A MADALENA MARIA | 

MANA MADALENA E MARIA MÃE DE JOSÉ, | 


€Ocpouv mob ""i8ecat. 


OREA AMAA TAM ONDE BTAVA SENDO COLOCADO PORTO 
VIHAN ONDE HAVIA SIDO COLOCADO D CORRO 


Ele nào está aqui, ressuscitou 
(Mt 28.1-8; Lc 24.1-12; Jo 20.1-10) 


16.1 Koi 6L yevopévou too capocov, Mapia 
TEMDO PASADO SÁBADO 


HAVENDO. PASSAT) DIA DE ADD MARIA IA 


T NAE Kai Mapia” "IakeiBov? koi Zaun 
A. MADALENA OO) TIAGO 

MADALENA, MARA, más DE TIAGO, : M ves 
Trópacar depara iva — cA8000at — iAeliiootv 
COMPRARAM, ESPECIARIAS ARMS — RARAQUE INDO Uc SEM 
CUMAPRARAJA Pr ani PARA, p M dci 
uutóv! 16.2 Kai Alov mpot The uc ocepacov 
ELE E MUMO CEDO PRIMEIRO (DIA). DA) SEMANA, 


NO PRIMERO DADA SEMANA, BEM CEDO, 


Epxovre € emi TO uvmueiov, dvatelhavtoç tod TALou. 


o SEPULCRO: AO RAIAR/DESPONTAR/NASCER DO SOL 
š AD AMAR TO SCR, EAS FORAM AQ SEPULCRO, v 
16.3 Kal Eleyov mpoc cours, "Tic d&mokvALoet 
É AZAM PARA MESMAS QUEM — ROLARÁ/RODARÁ 
MA E, SE PERGUNTAVAMI "QUIM NOS FARA O FAVOR DE 
Tiv tóv Aidov Ex TE Oúpac Tod pgvmuetou? 
| BARA MOR — A PEDRA DE PORTA DO SEPULCRO 
ROLAR Á, PEDRA, DA ENTRADA DQ SEPULCRO 


| 


43 Aber Mp. TR vs c ¿004 MPIEA, Cr 

*1 Mapia M vs +  M'GA, TR Cr 

71 IokciBou SIN *C vs rou laxwpov BA, TR [Cr] 
"1 «vtov MEA, TR Cr vs tov Inoouv Mr 

43 ºB ANAC, [Cr] 43 "rou RB vs RAC 45 "mou NB ys WAC 46 8B vs IMAC 46 'cOnkev RB vs 9RC*: (kanker A) 
47 Tn BAC vs 8; (ker Mapre, versículo 47, até Mayõuinyn, 16.1 8*) 

47 ""Iwontoc B vs MC; (Inonb A; - kat. Mapre, versículo 47, até Mocy6eA nyn, 16.1 8*) 
47 PreBerrar B (A) C vs 80; (ico Mapua, versículo 47, até Meryóodnyn, 16.18%) 2 tn pue tov R (-m B) vs MAC 


Okai KaBeAQv «ür0v €velAmngoe 


| pvmuetov e 


43 Epxoua ts Twop pap"? ¿dnms 
deró? 'ApruaBaia ES 
ebay guy" "*^ Doui eur Te s 
DPE KGL" UY OC T 
cLu L5 npo0BC Youn, PPnnms 
6595 Bear elo ¿dem er 309 
tO uiu) PARIS et oo uy "Taaha 
"póc? ITudzoc 5 KRU 
| Gi cé c) ams ¿dans guy sans ¿ems 
| "Inoobc^8"5 44 gims Ber 
| bio os d Beo 5 et 
mireta ee N 
ii o anana nnt 
| KEUZUD LOUS mite: 
| Uc Oc PPS eit mada? 
&oBvijako 45 vaL" 
viv Gk) Paanms ggg o dgms 
| Kevtupicv E” ipto ds 
Aan gQ sans ¿dls Tong"? 
46 Kat A 
givit" kai" koeñn (0614 PR 
pta ive in e gee 
gvv" L° kacacctómut 
aoro Pons pe uvmetov rs 
BPa ct (VOS kao eu) Tm 
Ex? TRS ka KGL 
TpoOKvA Lo 995 à (9oz 95 ei 
gd gipa" de meto tr 
47 Aus sé Mapia ¿eb 
Maysan” vet" Mapia" 
Ingot E" gewpéw SP soi 
tien Pe" 


viaads 


16.1 kait 6uryLvopa "Taren 
¿de adfpatov E Map La" 
Ans Maya? kat 
Mapia" "Idicfoc'9"* vaL 
Ein "E dvropág uo 9» 
poa? (va Epyopeer PP 
den P gücócPP?"* 2 cai" 
Atom? noah 6988 eigin 
opatovi £oxojuc, PRP emi? 
pd Ly e Lor sms 
dun ré À in PUES ¿dm pa voçes 
3 kai* heyo PP pá? 
tauto P c ( ptnms 
&mokuA Lo) 635 ud bpd-P dams 

| A (go cams Ex? 54855 púp" dens 
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4 kai“ Bua emo) Pnp 16.4 Kal uD clia O L OecpoboLv Or, 4 Mas, quando viram, a 

AL, aU Vipadp c E AO ERGUEREM OS OLHOS VEEM QUE i ido s= 
Betopeto Ma dl Mas i PE) | pedra tinha sido rolada 
dmoko ia" AiBog""*  (mOKEKUALOTORL O Aí8oc W yàp uéyaç e era enorme. 5 Entran- 
eiui" = vdp" Uac n TARNESAS a O io T cd DE FATO GR do no sepulcro, viram, 
obóópa 5 kai“ apódpa. 16.5 Koi eioeABodoaL le p uunuelov espantadas, um jovem 
eloépyopa "PiP SE ENTRANDO E ux S ME, que vestia uma tünica 
uunuetor"™™ boda P clóov  veaviokov kaBmuevov év toig deFroiç branca e estava assenta- 
veniae L L 'Ppnams MM UM JOVEM ASSENTADO un e L »i EVETA UMA TUNA | | do no lado direito. 
¿pP gio 8 p dç adnpn vepiBeBAnuévov oro)nu Aeukmv, Koi &&8apupnenoav. 
sa WN atoa ar ile e un COM UMATÚNICA BRANCA FICARAM MUITO ESPANTADAS 

| BRANCA E ESTAN IA ASENTADO NO LADO RETO 


Acukóc "P? ca (° ëm Béco PP | 16.6 “O óc Aéyev ato, “Mà €kOnmufig8e. ^ 6 Nào vos assusteis,” 


dnms ste vipa3s GWELE ENTÃO Diz PARA ELAS Não — VOVBPANTUVASUTES | diese-lhes o jovem "Es- 
COM SE Ley ectmóçredi | NÃO VOS ASES OSEA O OSM disse-lhes o jovem. "Es 


ud iim ici ett noob" ""Insobv (mteite tóv Nalapnvóv tòv ectavpwpnévor. M procurando Jesus, o 


LA) JESUS VOS BUSCA M "e u į- 
mbar Gm di tras PROCURANDO ess 0 NAZARENO: > du E Er PO CRUGIHCADO Nazareno, que foi Gag 
NaCapnvóc"" gams 'Hyépün! Oùk éotiv wõel ”lóe, Ó tómoc Omou ficado. Ele ressuscitou! 

3 nl susc i | š m > 
meta binas | HSR; Me ph tau Z O vol” get Não está aqui Vedeolu 
dk [PES dye —— "5 [EBnkav aútóv. 16.7 AM uma yete «imare oig gar onde o tinham colo- 
viren Baa s ee | a vaT, un m daR kis pates doe 
aco PPams 7 ME Unda "Pap Un Dna ic abtob koi 19 [Iézpo Re '[Ipo&yet a seus discipulos, a Pedro 

chuto. DELE P i : so Ra ai cai 
A ma go pci | rs, wo O 0 HERR ini Ele vai adiante 
cUtócPP8"* eis Ó | pis a eic civ Dala: ¿kel abrdv OUjceo8e, de vós para a Galiléia. 
[Iéxpoc dms Br monr MÀ GALILEA rr Š vaia Ali o vereis, como vos 
APP cicP 6535 Tokio! kc eltev úiv.” 16.8 Koi ¿EciBoioar' epuyov disse.” 8 Elas sairam e 
éket? uin, ¿paco e GNOME DE i pres NUM" ^ fugiram do sepulcro, as- 
KaBuiç” Meyo 95 goPP^? 8 kaei TO rob guvmuetou, elxe "De ata tpOpnoc kal Sustadas e apavoradas, e, 
¿Eépxopa Piante heyo o wt A o EULER, APODERAVA-SE Zra iO TEMOR E de medo, não disseram 
nP 6 9* pymuetor E” Co" ExotugLç kal oDóevi obócv eltov, ë¿boBoburo yàp. nada a ninguém. 
NC srda tpóuoc ^" kat" Lin i tiit rrn Ja pa ig 
txotactc P ka (° oba e ( od 
O ey P | Jesus aparece a Maria Madalena 
pofiéoue P vans | (Mt 28.9, 10; Jo 20.11-18) 
9 ulama Pns AY aout" 16.9 “Avaotãç de mpol^ mpoxr cabpátou éj&vwm | 9 Tendo ressuscitado 
: adin s TENDO RE Hat: 
more aiia ES res blogão a, MANU B, L [logo cedo, no primei 
vond npóroc" Mapia" | mp rcov Mapa R: Moayëóa)nu, '&b' "c DCT ro dia da semana, Jesus 
sd | 7 š " 
0 ed | * mó? Beb INEO AP PA cem Ë: d EL ren apareceu primeiro a Ma 
Expe 995 pi ento  Sumóvia. 16.10 Exetvn topevócioa ria Madalena, de quem 
öurpóvroy™™P S kei vo Pdnfs ser DEMÔNIOS Est TENDO IDO | expulsara sete demônios. 
Tmopeñopm "Penis Time Lc toic per avto yevouévoic, Teu0oDoL, | 10 Ela foi informar o 
viaa3s + d ANUNCIOU — A Se ji 
a T e yad mayas T | fato aos que tinham es 
gr PPP Tirane Kal, kinovar. 16.11 fine n, dxovoavteç Oti Cf tado com ele, e que es- 
EDEN v PpadmP qe (E : DANA QUANDO O MT Af arm | tavam se lamentando e 
Kimi Prod? 11 cicer uo crime | ad EBen Um ario TimLotnoav. chorando. 11 Quando a 
opa PAP Gr Eggy Pts E pp M PO ACREDITARANUNAO DERAM: CRÉDITCVNEO CREA ouviram contar que ele 
rod" etopo PS iró? vivia e que fora visto por 
wróc." mori P Jesus aparece a dois discipulos ela, não acreditaram. 
(Lc 24.13-35) 
i ; > mul : 
12 pera? BL obra rio 16.12 Mera de taba volv ¿Ë avr» 12 Depois de ocor- 
Boo dmpa ex? aco PPEmP A DEPOIS DECORO À GEM A DOIS se DENTRE ELES ridos esses fatos, Je- 
mpa davepóra "te ° mepimaroboiv — édavepo8n ev etépa  Hopdñ, sus apareceu de outra 
tu? €cepoc ppt suo KORINA A DOS DS CANDO creo H MAT forma < ent deles, 
ropevojua "Prndmp <L TOPEVOMÉVOLE cic &ypóv. 16.13 Kükeivor quando caminhavam 
&ypóc* "5 13 kdiceivozP dnm ENQUANTO AM ELES PARA Gle E esses para o campo. 13 Eles 


18 eEcdBovoar MEA, Cr vs + veo TR ° 
9 1poi MAC, TR Cr vs o Inoouc tpat M' EErEE A 
8'yap RB vas MAC 9-200NB vs MAC, [Cr] 9 map C* vs MA 
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foram anunciá-lo aos ou- 
tros, mas também nesses 
dois eles não acredita- 


Tam. 


14 Mais tarde ele apa- 
receu aos onze, quando 
eles estavam comendo; 
e censurou sua incredu- | 97 
lidade e dureza de cora- 
ção, porque nào acredi- 
taram nos que o tinham 
visto ressurreto. 15 Dis- 
se-lhes então: "Ide por 
todo o mundo e pregai 
o evangelho a toda cria- 


tura. 16 Quem crer e for 7000 


batizado será salvo, mas | 
quem não crer será con- 
denado. 17 Estes sinais 


212 


&meAO0Óvtec amyyethav toic AoLmoiç: obde ExeLvoLÇ 
TENDO PARTIDO ANUNCIARA AUS DEMAIS MEM MESSES/A, ESSES 
FORAM ANUNGALO 20% CUTROS, MAS TAMBÉM NESSES DOIS 
€TLOTE€UOQV. 
ACREDITARAM/CRERAM/DERAM CRÉDITO 
ELES NÃO ACREDITARAM 
A grande-comissão 
(Mt 28.16-20; Lc 24.36-49; Jo 20.19-23; At 1.6-8) 
16.14 "Yotepov ^" &vaketpévoiç aútoiç Tolç 
MAIS TARDE/FINALMENTE ESTANDO ASSENTADOS À MESA ELES AD 
MAIS TARDE ; ELE AFARECEUAOS QUIZE, QUANDO ELES ESTAMAM 
£vóeko, ebavepwdn Kai (QVeL6LOE TAV ATLOTLAL 
APARECEU CENSURA ñ INCREDULIDADE 
COMENDO CERO MIA IPS  REDUILIDATIE 
(tV kal oximpocapôtay 0YL tolg GexoanevoLç 


QUE HAVIAM VISTO 
NÃO ACREDITARAM, 


DELES DE CORAÇÃO DESTINAÇÃO POR NOS 


DUREZA í DE CORAÇÃO) 


autor €ynyepuéuov QUK entotevoav. 16.15 Kai 
ELE RESSUSCITADO CRERAM t 
MOS OUE CC TIP NISTO RESSLIRRETO: 
eLmev RHO, LT arar eic "DU KOOUOU 
Disst- MUNDO — 
D MEL HES ENTÃO: M E B a 
Emavta knpúlare zo edayyéltov TOO TÍ KTLOEL. 
PREGA EVANGELHO A TODA A CRIATURA, 
| MUNDO E PREGAM O EVANGELHO A TODA, ud 
16.16 'O miotevoac kai fBortiodelg cwbmgeraL, 
O QUECRÊ E QUE É BATIZADO SERÁ SALVO 
: „QUEM CRER t FOR BATIZADO SERÁ SALVO, 
O e &mothoag KataxpLênceta.. 16.17 Enueia 
PORÉM QUE NÃO CRE SERÁ CONDENADO SIMASINHAGAE 
MAS QUEM MAO CREN SERÁ CONDENADO 


acompanharão os que 7 


crerem: Em meu nome 
expulsarão demônios, 
falarão novas linguas, 18 
pegarão serpentes, e, se 
beberem algo mortífero, 
não lhes fará nenhum 
mal; porão suas mãos 
sobre enfermos, e eles 
recuperarão a saúde.” 


19 A seguir, depois 
de lhes ter falado, o Se- | 
nhor foi elevado ao céu | 
e assentou-se à direita de Ç 
Deus. 20 Então eles sai- 
ram e pregaram por toda | 
parte, cooperando com 
eles o Senhor, e confir- 
mando a palavra com os 
sinais que a acompanha- | ^ 
vam. Amém. 


118 Piom MAC, Cr vs Payer TR 


14 5 A, [Cr] vs RC 187 


de toic TiOTEÑOAOL TÜTE TOPpokolovBnoel: iv 
ENTÃO ADS QUE CREEM/CRETUMA ESTES SEGUI RÁACHACOMPANHARÁO 


POR 
SINAIS ACOM PAM HARÁO OS QUE CREREM: m 


 &mépxopa "Pam 


emayyélw de o démp 
Aovnóg amp odie” iei vozPádmp 
mioteúço PPP 


14 Üorepoc^ &utixeu Pimp 


oücócPPdmp ¿ddmp Z ge cq ai-n 


 pvepóuo P5 kar 
 OvetbL Co) 1935 ¿ee grip 
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KATA AOYKAN 


SEGUNDO — LUCAS 

1.1 éveiórjmep* moXóc Ph Dedicação a Teófilo 

emi yeupéc) esp 

dvatdooopar "É bynoi" 1.1 'Emeiónmep moAÀol éneyeipnoav  àvata£oao8aL 

mepi? igp TÀnpodo Eu) PtPEnP VISTO QUE/LIMA VEZ QUE MUITOS TRATARAM DE/TENTARAM | COMPILAR/REDICHUCOMPOR 

p id npogope |. TENDOEMVISTAQUE MUTO SEENCARRECARAM DE REDIGIR 

EUP eye mpüyua EP 2 ômynoLv mepi TGV Temnpooopnuévov CU WLG 

abu? T palo VP UM RELATOVNARRATIVA ACERCADE 0% QUE SE CUMPRIRAM/REALIZA, ENTRE NOS 

aset aa ; Gak eu vtl POSACONTEAMENTOS REALIZADOS ENTRE NÓS 

Cy PPP da rd? dod "payucov, 1.2 ka6oc Tepéóooxv Tiv ol dm 

T men kuit | EVENTOS/ACONTECIMENTOS SEGUNDO PASSARAMVRELATARAM A NOS Ds DESDE 

: , , adnmp RUMP UT "s A NOS FORAM TRANSMITIDOS 

Umnpérnz " "? yivojuec P PXG OÚTÓTTOL K&L UrtrpetaL YEVÓMEVOL tob 

¿dems Aóryoc 975 3 oc 12235 | (OHPRINCIPIO TESTEMUNHAS OCULARES E SERVOSVMINISTROS — QUESE TORNARAM ^ 
Yos POR AQUELES QUE DESDE O INICIO FORAM TESTEMUNHAS OCULARES E MINISTROS 


Kiya. mupakoAou8€o P" "* you, 1.3 ¿dote kójpol, mapnkoAouO0nkótt kuoBep 


n b PALAVRA PARECEU BORA TAMBÉM A MIA TENDO SEGUIDO DE PERTO/INVESTICADO DESDE O 

Roger e maniel | PALAVRA, TAMBÉM ME OCORREU, EXCEENTSSMO TEÓFILO, ER 
KaBeEfc" UPS ypæpw Tmüciv — Gkpioc, Kabeéfic Go, pia, Kpútiote 
k tr oro msn OcódiLAo c? 4 TODAS (AS COISAS) ACURADAMENTE EM ORDEM ATI ESCREVER EXCELENTIÍSSUMD 
i part : : , COM MUTO CUIDADO, PESE O PRI INCIPIO, E FAZER TE LIMA, NARRAÇÃO BEM ORDENADA DOS REFERID os FATOS. | 
(va^ Enda mepi. Qeógide, 1.4 va Emyvc mepi Ov  karnxmBns 
dçPrEmp ka rqyéo P Ayo EP | TEÓFILO PARA QUE CONHECAS EXATAMENTE ACERDA DE AS EM QUE — FCSTE INSTRUÍDO 
PEE 5 ie ESTA NARRAÇÃO TE ENVIO PARA QUE TENHAS FILME CONVICÇÃO QUANTO Às 
6775 dopale ÀÓyov "hv &odeAeuxv. 

PALAVRAS SEGURANÇA/CERTEZA/AVEIRDADI 

VERDADES QUE TE FORAM EN INA DA 

Gabriel anuncia o nascimento de Joào a Zacarias 
5 yivoja ds ¿Lp gtii 1.5 'Eyéveto Ev Tai hpépa Le 'Hpoóou “tod 
L r s i H 
fiiépa lr Hpwônç e" ge at aie nes m re 
| L F , en t , i 
paorieúc®™ 685 Tovsata e Boo tic Tovôntuç  iepeüg TLC (tL 
Lepe ms ti pinms Bun sdns REI DA JUDÉIA SACERDOTE UM CERTO POR NOME 
: p sê Roe jm B wb REI - IDEA, HAMA NA EQUIPE SACERDOTAL PAG URN SACERDOTE 
Zoyeptac P "5 ¿kP ebnuepla Loxupias, e£ ebnuepi LOLÇ Apa. Kai ff) Yun 
"Apud? Kel” panis | sanis pt [A] DIVISA DA CLASSE A DOA, 
ie Sed yurt i | CUNA Pena SUA MULHER, 

ar cócPPEPs éP Gde Sera auroD' ék tQv Ouyarépov Apa, KGL TO Ovoju 

DELE DENTRE A5 FILHAS 


"Apr? veL" GMs oí 5nns 


E O NOME 
rn TAMBÉM ERA DA LINHAGEM DE ARAD: 
ató eE "EALodpez"? 6 


RU; 'Edtoafer. 1.6 "Horu de ólkoLOL GupóTepoL 


Tendo em vista que 

muitos se encarre- 
garam de redigir uma 
narrativa dos aconteci- 
mentos realizados entre 
nós, 2 como nos foram 
transmitidos por aque- 
les que desde o início 
foram suas testemunhas 
oculares e ministros da 
palavra, 3 também me 
ocorreu, excelentíssimo 
Teófilo, investigar tudo 
com muito cuidado, des- 
de o princípio, e fazer- 
te uma narração bem 
ordenada dos referidos 
fatos. 4 Esta narração te 
envio para que tenhas 
firme convicção quanto 
às verdades que te foram 
ensinadas. 

5 Quando Herodes 
era rei da Judéia, havia 
na equipe sacerdotal de 
Abias um sacerdote cujo 
nome era Zacarias. Sua 
mulher, Elisabete, tam- 
bém era da linhagem de 
Arão. 6 Era um casal de 


clu HGP gét Bico Log mn ELISABETEMSABEL ERAM Era UM CASAL DE Riaz justos aos olhos de Deus. 
dupórepo "9^ Sunay ms Tevion tod Oeo, mopevóuevoi év rogue tolç Ambos eram obedientes 
Occ 9 ^ mopebouaL TP PP ey EE E DEUS ROS ERAM ONDENTHA TODOS Os a todos os mandamentos 
e io kuroli et" Evtolais Kal ólkauuoo, TOU Kuplov &ueutroL. € preceitos do Senhor; 
alanig bem roce oo” E Ean po ot MONOS ` eram irrepreensiveis. 7 
Bertone” 7 kaí* oU! 17 Kol ok ñu grote téxvov, kaBóri “ñ Eles não tinham filhos, 
Et gi có t Pim. éw Houp f NA — UP HE NÃO TINHAM " 13205 POR w PR ^ | porque Elisabete era es- 
robó 6995 "EA L oder" 'Eltodfer Tj oteipa, Kai &uþótepot mpoBeBnkórec téril e ambos eram de 
d sona TIME S MEME idade avançada. 

note dpupórepor "TP é Ta ic nuépae AUTO TOU 

apoparivw Pranmp ¿vP 998p m p uu ix ves 

fpa t? Or ócPPE"P elui ias 

Em Lucas E=PRBC 0 

SMD vs MAC 5'yuvn aco € (h. po) vs MA 6 evavriov € (h.p) vs WA 7'312N vs MAC; (32 B) 
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8 Certa ocasião em | 


que a equipe de Zaca- 
rias estava de serviço, 
ele exercia o seu sacer- 
dócio diante de Deus. 9 


Então, conforme o cos- | 
tume do sacerdócio, ele | 


foi sorteado para entrar | 
no santuário do Senhor | 
e queimar incenso ali. 
10 Enquanto queimava 
incenso, o povo ficou do 
lado de fora, orando. 11 
Então Zacarias viu um 
anjo do Senhor que se 
havia colocado à direita 
do altar do incenso. 12 
Ao vê-lo, Zacarias ficou 
perturbado e foi domi- 
nado pelo medo. 

13 Mas o anjo lhe dis- 
se: "Zacarias, não tenhas 
medo; a tua oração foi 
ouvida. Elisabete, tua 
mulher, vai dar-te um 
filho, e lhe darás o nome 
de João. 14 Então, com o 
nascimento do menino, 
terás grande prazer e 
regozijo, e muitos se ale- 
grarão, 15 pois ele será 
grande aos olhos do Se- 
nhor. Jamais beberá vi- 
nho nem qualquer bebi- 
da forte, e será cheio do 
Espírito Santo desde an- 
tes de nascer. 16 Ele fará 
com que muitos filhos w" 
de Israel voltem para o 
Senhor, o seu Deus. 17 
João será o precursor do 
Senhor! Irá adiante dele 
com o espírito e o poder 
de Elias e fará com que o 
coração dos pais se volte 
para os seus filhos e os 
desobedientes passem a 
ter o entendimento dos 
justos. E assim preparará 
para o Senhor um povo 
habilitado.” 
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1.13 Elme õe mpóc pU O &yyeloc, “Mn 
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ñ EPEKA TUA ELISABETE/SABEL UM FILHO 
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1.18 Kai eine Zayapiaç Tpòç bad ^ n E 


E DI55£ ZACARIAS 
A ZACARIAS PERGUNTOU 1 ENTÃO = i 
“Kata Ti yrúconaL tobto? Eyà yáp ELUL 
DE ACORDO COM OQUE? SABEREI STO FO HS.) 
TOMO POO CERTI FICAR Kau) Dau; POIS EU SORU 
io nd | oi n yuvr Hou mpofepnkvio €v TALÇ 
LIM VELHO A ESPOSA MINHA — (DAVANCADA os 
VELHO Es MINHA MULHER É DE IDADE AVANÇADA s 
Tinépauc sre. 
DIAS 
1.19 Kol anroxpileic ô deryedos elmev «Ut, 


t RESPONDENDO DISSE A ELE 


o 
Ema RLERPORTA | Ha XE ANE 


“Evo eilu — Papin T&peotnkoc  €voTLOV 
EU MOU GABRIEL Ë QUE PERMANECE PERANTE 
“ELI KOU GABRIEL TOU SEMPRE NA PRESENÇA Et 


tod Ocob, kal &meo:kAnv aktout Tpóc ge KGL 


D PES E Fut ENVIADO FARA FALAR d 
E EUr ENVIADO PARA FALAR nnes | 
cbe ye icuodal oo. tabra. 1.20 Kol 600, ton 
| PARA ANUNCIAR BAS NONAS ATI ESTAS E EIS ESTARÁS 
DAR-TE EST TA BOA MOTECA, MAS. AGORA FICARÁS 


OLGYTQV kai ui eras AnAfjoat üxp. fic 
tia E O EM QUE 
"ean MIR. AT ODIA | 


ipiépa yévntas, tada, ave” Qv oÙk ETLOTELOQG 


CRESTE/CONFIASTE 
NãO 


ACONTECAUM) ESTAS 
EM QUE ACONTECER D QUE FU TE QUAE PORQUE ACREDITASTE 


totç AÓyoug pou, oltivec mÀmpoBroovzxi eic TO 


MÁS PALAVRAS MINHAS AS QUAM SERÃO CUMPRIDAS/REALIZADAS EM 


NAS M HAS PALAVEAS, ESTAS SE CUMPTAEAQ ws 
K&ipov autor” 
TEMPO DEAS , 
TEMPO CHATO 
1.21 Koi Ty O Aaoc TpocõdoKdv TOU Zoyaptav, 
BTAVA O POO AGUARDANDO o ZACARIAS 


ENTRETANTO. e PONO Qut ESPERAVA ERAS 


koi eBavualov év tQ xpovicew HYO EV a 


PARANI LHAVAMSE SUA Ü 


EFEPANTCH SE EN. a w 


d.* 1.22 “Efe Av 8 OUK as 10610001 
SANTUÁRIO SAINDO POREM NÃO FALAR 
SANTUARIO ¡QUANDO E ELE SAHA, não LHES PÓDE FALAR, | 


ubtolç: Kal éneyvwoav Ort ÔmTadiav Empakev év 


18 Zacarias perguntou 
então ao anjo: "Como 


posso certificar-me dis- 

so? Pois eu sou velho e a 

minha mulher é de idade 
| avançada." 


19 Em resposta lhe 
disse o anjo: "Eu sou Ga- 
briel. Estou sempre na 
presença de Deus, e fui 

enviado para falar conti- 
go e dar-te esta boa noti- 
cia. 20 Mas agora ficarás 
mudo, incapaz de falar, 
até o dia em que acon- 

tecer o que eu te disse; 

porque nào acreditaste 
nas minhas palavras. 
Estas se cumprirão no 
tempo certo." 


21 Entretanto, o povo 
que esperava Zacarias 
espantou-se com sua 

demora no santuário. 
, 22 Quando ele saiu, nào 
lhes pôde falar, e per- 
 ceberam que ele tivera 
uma visão no santuário. 
Zacarias procurava co- 
municar-se por sinais, 
mas continuou mudo. 
| 23 Quando se completou 
0 periodo do seu serviço 
sacerdotal no templo, 
voltou para casa. 


24 Depois de algum 
| tempo, Elisabete, mulher 
de Zacarias, ficou grávi- 
da e durante cinco meses 
 escondeu-se. Disse ela; 
25 "Que dias! O Senhor 
agiu em meu favor e pôs 
fim à minha humilhação 
diante do povo.” 
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re RETIRAR REN CWER ^ 
IK HAA 
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26 No sexto més da 
gravidez de Elisabete, 
Deus enviou o anjo Ga- | 
briel a Nazaré, cidade O 
da Galiléia, 27 a uma 
virgem comprometida 
com José, homem da li- 
nhagem de Davi. Maria 
era o nome da virgem. 
28 Entrando no local em 
que ela estava, o anjo Ihe 
disse: "Salve, agraciada! 
O Senhor está contigo. 
És abencoada entre as 
mulheres." 29 Maria in- 
quietou-se muito ao ver 
o anjo e ao ouvir suas 
palavras. "Qual será o 
sentido desta sauda- 
ção?”, pensou ela. 30 
Disse-lhe, porém, o anjo: 
“Não tenhas medo, Ma- 
ria, pois Deus te dispen- 
sa sua graça. 31 Eis que Mar 
vais engravidar e dar à. 
luz um Filho, e lhe darás 
o nome de Jesus. 32 Ele 
será grande, será chama- 
do Filho do Altíssimo, e 
o Senhor Deus lhe dará 
o trono de Davi, seu pai. 
33 Ele reinará para sem- 
pre sobre a casa de Jacó. 
Seu reino jamais terá 
fim.” 


34 Então Maria per- 
guntou ao anjo: "Como 
vai acontecer isso? Pois 
não conheço vario.” 35 
Em resposta lhe dis- 
se o anjo: "O Espírito 
Santo virá sobre ti e 


Gabriel anuncia o nascimento de Jesus a Maria 
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"Oti obk üóuvaTjel map T0 He TRU pfo." 
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E ACONTECEU QUANDO  GUVIU n ELPSABETEATSABEL n 
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EM VENTRE DELA E FOWFICOU CHEIA DIO ESPIRITO 
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Aytou "n 'Elioaper. 
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o Kaproç The korig cov! 1.43 Kal  mó8ev 
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EO FRUTO pO TEU VENTRE : i 
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LUCAS I 


ko TO 9 poder do Altíssimo 


te cobrirá com a sua 
sombra. Por essa razão, 
o Santo que vai nascer 
será chamado Filho de 
Deus. 36 E é bom que 
saibas que Elisabete, tua 
parenta, apesar de idosa, 
concebeu um filho, e sua 


gestação já está no sexto 


mês — daquela de quem 
se dizia que era estéril! 


. 37 Pois para Deus nada 


é impossível.” 
38 Disse então Maria: 


| "Eis-me aqui! Sou serva 


do Senhor. Faça-se co- 
migo segundo a tua pa- 
lavra." E o anjo se retirou 
da presença dela. 


39 Naqueles dias le- 
vantou-se Maria e foi 
apressadamente a uma 


“cidade da Judéia, na re- 
giáo montanhosa, 40 


Nessa cidade entrou na 
casa de Zacarias e cum- 
primentou Elisabete. 41 
Aconteceu que quando 
Elisabete ouviu os cum- 
primentos de Maria, o 
bebé deu um salto no 
ventre de Elisabete e ela 
ficou cheia do Espírito 
santo. 


42 E exclamou, alto e 


bom som: "Abençoada 


és tu entre as mulheres, 


e abençoado é o Fruto 
do teu ventre! 43 Como 


pode ser que me visita a 
mãe do meu Senhor? 44 
Pois quando a voz dos 
teus cumprimentos che- 
garam aos meus ouvidos, 
o bebé pulou de alegria 
em meu ventre! 


KATA AOYKAN 1 


45 Bem-aventurada él 45 Kat 


aquela que creu, porque 


as palavras que da parte teJelwoLç toig AcAmAnuévoLÇ «ùth Topa 
do Senhor lhe foram di- | CUMPRIENTO 
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46 Disse então Maria: 


"Minha alma exalta 
a grandeza do Se- 
nhor, 

47 Meu espirito exultou 
em Deus, meu Sal- 
vador, 

48 Porque ele deu aten- 
ção à humilhação 
de sua serva. 

Doravante, todas as 
gerações vão me 
chamar bem-aven- 
turada, 


49 Porque o Poderoso 
me propiciou coisas 
grandiosas. Santo é 
seu nome. 

50 Sua misericórdia aos 
que o temem dura 
geração após gera- 
ção. 

51 Fez proezas com o 
poder do seu bra- 
ço; 

Dispersou os arro- 
gantes de coração. 


52 Lançou por terra po- 
derosos dos seus | 
tronos, 

Mas exaltou os hu- 
mildes. 

53 Cumulou de boas. 
coisas os famintos, 

Mas os ricos despe- | 
diu vazios. 

54 Ajudou Israel, seu 
servo, 

Para trazer à memó- 
ria a misericórdia 

55 Que prometera aos | 


nossos pais, 

Abraão e seus des- 
cendentes, para 
sempre. 
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O "Magnificat" de Maria 
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56 Maria permaneceu 

com Elisabete mais ou 

menos trés meses, e de- 
| pois voltou para casa. 


57 Completando-se o 
tempo de dar à luz, Eli- 
sabete teve um filho. 58 
“Seus vizinhos e parentes 

souberam que o Senhor 
lhe fora grandemente 
misericordioso, e com- 
partilharam com ela a 


sua alegria. 


59 Aconteceu que no 
| oitavo dia foram circun- 
| cidar o menino, e esta- 
vam querendo dar-lhe 
o nome de Zacarias, seu 
pai. 

60 Sua mãe, porém, 
reagiu e disse: "Nada dis- 
so! Seu nome será Joáo." 


61 "Mas nenhum dos 
teus parentes tem esse 
nome, contestaram. 62 
Então fizeram sinais ao 
pai, perguntando-lhe 
que nome queria dar ao 
menino, 


63 Zacarias pediu 
uma tabuinha e, para 
espanto geral, escreveu: 
“Seu nome é João," 64 
No mesmo instante sua 
boca abriu-se, sua língua 
soltou-se, e ele se pôs a 
falar, louvando a Deus. 
65 Sobreveio temor a 
todos os que habitavam 
nas circunvizinhanças, e 
em toda a região monta- 
nhosa da Judéia comen- 
tavam esses aconteci- 
mentos. 
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66 E todos os que os. 
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com ele. ESTE SERÁ L MAO. D(ONSENHOR ESTAVA COM 

L A MA DO SENHOR ESTAM COM 


O "Benedictus" de Zacarias 


67 Então, cheio do | 
Espirito Santo, Zacirias, | 
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&moypadr?5 mpúros ^^ dToypudm Tporm éyévero Tyeuovevovtoc Th 
D ° Jg A ] LIAMTO 
yivonat raeur a O WN, FEITO QUANDO GIRING GOVERNAVA, A 
ó Topia" Kuprvios 3 Evpiag  Kupmvtov. 2.3 Kai émopebovro  müvrec 
KRU Topeúop "t XQ er ' IO Le TODOS FORAM MN 
anoypadw'"PP ékaoroç "s"  &movpaeo0at, éxootoc eic tiw 'iólxv TOALV. 
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4 ¿vui Lye) 2035 8C kat 2.4 'Avépn dE kal Tochd imo tfc Palilatas 
Top"? nó” y dgfs SUBU ENTÃO TAMBEM JOSÉ ^ GALILEA 
; x ; ost. DACIA E BAZARE MA GALILÉIA, TAMBEM FEZ SO 
Palito 85 ¿kP móti" lék n0leuc Na: nps. eic zv Tovôutav, «ic 
NaCapá" cic? 0995 Iouógia tl | ot Wanani 1 EE ti ABA. 
elc? golL Amplo" Gar. E | mólt — Anto, tic Ka) elm, Bn8A6eu, ÓLA TO 
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d BnoAéeu"? öra A IDADE DE DAVI, SITUADA a JUDÉIA di aê PORQUANTO 
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76 E tu, menino, serás 
chamado profeta 

| do Altíssimo, 


Pois irás adiante do 
Senhor para prepa- 
rar os seus cami- 
nhos 

77 E dar conhecimento 
da salvação a seu 
povo 
Pelo perdáo dos 
seus pecados. 

78 Gracas à terna mi- 
sericórdia de Deus 
por nós, 

Do alto nos visitará 
| o Sol nascente. 
|79 Ele se manifestará 
| aos que estão sen- 
tados na escuridão 
e à sombra da mor- 
te, 
E nos guiará na ve- 
reda da paz." 


80 O menino cresceu 
e se fortaleceu no espíri- 
to, e viveu no deserto até 
o dia em que Ihe coube 
manifestar-se a Israel. 


Naqueles dias 

aconteceu que foi 
divulgado um decre- 
to do imperador César 
| Augusto ordenando que 
fosse feito um recensea- 
mento de todos os habi- 
tantes do império. 2 Este 
primeiro recenseamento 
foi feito quando Quiri- 
no governava a Síria, 3 
Todos foram arrolar-se, 
cada um em sua cidade 
natal. 

4 José, da cidade 
de Nazaré, na Gali- 
léia, também fez isso. 
Ele foi a Belém, a ci- 
dade de Davi, situada 


na Judéia, porquanto 
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pertencia à casa e à des- 


elvat aburóv EE olkou Kal 


map Aopiô, : 2.5 


ER ELE DE CASA, t FAMILILINHAGEM DE DAV 
cendéncia de Davi. 5 José | * E na E PDA 
3 I a E] =, 
foi arrolar-se, e Maria, oyp opn 1 olv Maata rü 'pepvnoteupevn 
+ = | PARA SER RECENSEADO MARA PROMETIDA EMA CASAIME 
que estava comprome- (ant E MARIA QUE ESTAVA COMPROMETIDA 


tida matrimonialmente cura yuvaikl, odon éykúw. 2.6 `Eyéuero de ev 


H A ELE MALILHER/ ESPOSA. ESTANDO GRAVIDA ACONTECEU ENTAO EM 
cam ele € gaga grávida, MATEI NT AUMENTE COM ELE LEBENS GRAVIDA, FOI TAMBEM š QUANDO 
foi também. 6 Quan- cj eivai «touc é€kei, €mAno0noav ai Tuépal 

LES AU FORAM COPA PLETADIOS DIAS 
do estavam em Belém, 0 TANEM t AU oiu. WAQ a E ! 
completou-se o tempo coi ekeiv trhu. 2.7 Kal étexev rtov Yiov 
ca DOMPARA) DAR À LUZ ELA : DEU À LUZ o FILHO 
de gestação, 7 e ela deu à r P ELA DEUA LU? SEU FILHO, 


luz seu Filho, o primogê- 


nito. Ela o envolveu em A ELE 


DELA o PRIMOGENITO E ENVOLVE EM PANGS 


q PRIMOGENIT Ha 2 in] ENNVOLVEU EM FANGS 
panos e o colocou numa kal dvekALvev wùtòv EV "rf PáTim, ÓLOTL oDK 
mánjedoura, porque na |! EE q SM ho MOM. MO 
hospedaria não havia lu- sw &Utoig TÓTOG EV TO KOTOAÚMOTI. 
| | PARA ELES LUGAR E ^ EFTALAGEMÁ HOSPEDARUALODAMENTO 
par para eles. NA HOSPEDARA NÃO HAVIA LUGAR PAM ELES 
Glória a Deus nas alturas 

8 Nessa mesma região 28 Kal Touueç ñoav èv TÍ xope TÍ 
havia pastores que vi- : S NAM uras MESA Ps pn PASION: $ 
viam nos campos e pro- mit) aypaviolvteç KaL  duAXoOOvtec  «pulaxeasc 
tegiam Os seus rebanhos | MESMA, PARANT A MOITE MO MO E GUARDANDO VIGILIAS 


| QUE vv paso NDS CAMPOS E PROTECUAM 
a noite toda. 9 Sucedeu | The VUKTOC en 


i | à NOITE SOBRE 
que um anjo desceu so- "A. GANHOS A NONE TODA 


bre os pastores; ao redor 9(695, (yyeAog Kuplou éméorn abtoic, kal Boa 
deles refulgiu a glória | ER UMANG DIO SENHOR — SEAPRESENTOU A ELES E (A) GLORIA 


SUCEDEU QUE UM ARO DESCEU SOBRE O5 PASTORES 
do Senhor e eles ficaram Kupi LOU TEDLE UUE U ebopnôncav Š 
apavorados, is FICARAM APAVORADOS 


zv roiuvmv aútóv. 2.9 Kai 
REBANHO: DELES E 


^ 
«coU, KüL 
R ENVOLVELI DE RESPLENDOR A ELES E 
AO iyki DELES REFULGIU A GLORIA DO SENHOR 


bópor péyav. 


TEMORAMEDO . GRANDE 


10 Disse-lhes, porém, 2.10 Kol eltev abroic ó dyyehos, “MA 
e en e aage S 
medo, pois eu vos trago | bofeiade, Ldob yàp, cuve) LC OUL buiv yo pàv 
boas novas que vos da- | Ts o pois iO F YO TIAE SN AMÓS DRA 
rão grande alegria, a vós uey&Amv True éotaL mavti tQ aĝ. 2.11 “Or 
e a todo o povo. 11 Na QUE vos DARÃO GRANDE ALEGRIA Avo a D POVO Boat 


cidade de Davi vos nas- ex€y8r DUL aaa EwtTnp, Oc eot XpLotoç 


| NASCEU (CE SADVADOR QUE (Ol UINGIDOVCRISTO 
uns hoje "i Salvador, gae | M GRADE DE DANOS NACIDA Ke Q SALVADOR CE CRISTO, 


é Cristo, o Senhor. 12 E Küptoc, év móAev Aofíó. 2.12 kai TOŬTO buiv ó 


| 0 
vereis este sinal: encon- | | T U^ INCIDADE — DEDAM Br went tn 
trareis lá um bebé envol- t gmueiov: ebproete Ppégos tonapyavopévov, 
RIMAL ACHAREIS ENVOLTA EM PANGI 


to em panos e deitado 99 
numa manjedoura. 


SIAL L NCONTRAREE 5 l LA, varra ENMVORTCEM PANG 


F 2 
'Keluevov év paten.” 
DEITADA, EM, PAAISIEDOIRA 
E DHTADO LAA, MUNI FED aA 


2.13 Koi ¿Ewlbunç éyéveto otv tQ dyyéw € 


DE REPENTE SURGILVAPARECEU OOW a ANIG 
REPENTINAMENTE TE E ANN) 


TANGOS orparuxc oúpaviou &ivotvtQv tor Ocóov 


13 Repentinamente 
juntou-se ao anjo uma 
multidão do exército do 


LiCA/EXÉRCITÓ CELESTIAL LOUVANDO AD DAS 
céu, louvando a Deus e UMA ULTIDRO SDT eid vain RINDO A DS 
proclamando: Kal Leyovtwr, 

E DIZENDO 
N E L die ee tog 
14 "Glória a Deus nas 2.14 E s CU bitacote Oe, 
. LÓRIA 
maiores alturas, | `GAORIA A DXU NAS MAIORES ADS 
Paz na terra | Kol ent US eipmvn, 
| É SOBRE  (AITERRA PAZ 
PAZ NA TERRA m 


12 patin SIR BA, Cr vs zm arun TR 


5'euvnoceuuevn € (h.p^)A vs M5 NBC ys BRA 7°&BAvs3R 99RB vs A 


O.UTAC TÖV TpwTÓTOKOV, vel comupyavagev adtóv, 


IE? elp i "P g igh ix P 

| Olkoc ka (° morra t" 
AapLo"? 5 dnoypádw'""" quo? 
Mapia”? 6445 punoreúu'PrPdis 
cUrcócPPAms ayy eL y ( vppudís 
Eno 6 yivopar ads gé" 

| £yP $ddns ci, [YPPX o o có PPamp 
cei? mmu P? dnte 

ñu pa Pf? ¿960 Ly r mas 
ató P5 7 ka [° rictat 
¿dams pig ams abrócrreb (dams 


"putorokoc "^ kai" 


aTapyavów" a DrOçPPams 
Ka [° GvakALuo rg PPams 
| &yP e hé uiis S ór C oÙ 
eiui" S bca vrud 

¿up $4495 (oed) uun Thn 


8 kat ^ royn m? ei CHp ¿LP 
odds yapa?" p dis ar 6 PP dis 
ü&ypauAeu) PROP ga (€ 
| uAGggc Pam. uye SP 
o dels ese Emi GU sotu 
(có zPPEPP 9 vaL" [690 793925 
(y yeAoc 5 kúproç Ë ° 
pio O rre ka (e 
L kúp To ëm 
repro 95 gucóc PPP koa [€ 
| ipofiéoya ap $ópo z^ "* 
péyag amsn 
10 kai Ayo 95 iir 
gdnms ; (y yeAoc "s uý! 
doBéopa "P^? (59 445 ydp" 
ebey yeu P guPPd-P 
apart ab ¿pa a 6 Bac ¿prob 
cipi a Tnt aan 
Axoc 495 11 Enric Pe 
UPIP gquepov” aoro? 
(prm ci (PPS X 51 o ™ 
kúproc™™ ¿uP qóhiç f 
Aapio"" B KRU roi 
o 0PPd-P bans e et gy tn 
| ebptako F ppépoc™™ 
| gnapyavóu PPan: keq ug "Ppnans 
ëp? bé ruri 13 kait En Lbunc' 
yivopar és gp bdn 
Eyyelo ón TÀ ngoan 
ozpacut E oùpávrogs™" 
| Loco PPaemp dams gc 5 -sams cn (c 
Ago PPagmp 
14 ófa £y? toro id" 
ede dms 
vaL" ent? yj el prn" 


12'ket kepuevov B vs WA; (-N*) 


tv? vpo" c (Bov Lan 
15 vat ylvop "Ps (uc? 
&népyoua "P? dró 
(Ur ócPPEmP ele? dams 
oüpivóc ^"^ otme Kre oc rm? 
vaL" TMP raro mp o dnmp 
Torpi P yo HP mode? 
dc P Srépyouar P 
bm Eco" Bn01€ep"P kai“ 
dpi al» ¿Hans putos 
oro dans (dans vivo L'Praans 
Pns gdnms KÜpioz ms 
ups PPP 16 kai" 
t popet viaadp ao e. 
kat* dveupiorw” aan vê 
Mapa"? reit 609995 Toong". 

(° ¿dans Bpédoz n 
Keipo PPNS ¿Lp ds paty | 
17 ópaco P*?^mP sec 
dicyvwpiça P mepi? ¿den 
pra cen AE y a Lu TRPERS 
aó PPP meg (P 098 
1016(01595 ol zog! 49* 18 kai" 
nägra ¿demo rota vpaanmp 
Badar epi? ¿den 
An jq) PIPE. pg? ¿deme 
Tour FP qpócP aozócPP P 
19 Adonis ae Mapia” paren 
auvtnpéc) es o danp pipa"? 
oÜrocpdanp OU Bic Aw Prani ey? 
6446s u pad go cózPPI 20 
kai  tmootpéd ESP ¿amp 
mo un &nEn C PP kai“ 
givén Pemp ¿dams g. o sam 
ini! ma E o prdnp Goto tP 
Raio opidi) p vap 
Anc) APS mode" mirog, PP 
21 vat" öte” ntum PP 
fiiépo P geral" o dens 
TED LTE ™ aito kai" 
Kn Ly PPS p inns Dunu" 
toto PE “Ingobç "o e 
Kn A. éc) POPS bu P ¿deme 
ler yeloc 9*5 qpóP pens 
ovio P mirog h ™ ¿LP 
688 korias 
22 Kat“ öte” mining PPP 
gdnip Tué ne nip poems 
kaBaprouóc "^ gücóz FPE 
Kata? o dams udo "sims 
Mwborg E" Quya) P 
nité ei P lennoù) uue h 
npo naa 0 ddms 
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Ev &vOpómoic 'eb6okia!" — — | E boa vontade para 
ENTRE — (OS) HOMENS io FAWOR/BENE LACIT BOM DEUM | 
É BOA VONTADE PARA COM 05 HOMENS? PE AA eum os homens! 
2.15 Koi EYÉVETO Wg — àmfA800v dm abra» eig 15A seguir, voltando 


ACONTECEU DANDO  RETIRARAMNCSE DE ELES PARA | I 1 
B SEGUIR, VOLTANDO OHANGI PARA | es anos pata e ceu, as 


tor obpavov oi &yycioi, kal oi «vBpwnmoL” pastores disseram uns 


0 m O$ ANG TAMBÉM Di HOMENS ¡aos outros: "Vamos a 
ol toLueveç 'eimov Tpóc GAANÃovc, “A LEDA Belém e vejamos o even- 
o PASTORE DISSERAM [PARA NS AOE OUTROS | j Ei 

Ds PA STORES DISSERAM UNS ADS i QUTROS: VAMOS to que ali se deu e que o 


ón €oc Bn8Aéeu kol tóouev TO pfjux  tobto TÒ | Senhor nos fez saber." 16 


EEOAE EE d. ORE | Foram às pressas para 
BEL EM, VAMOS o EVENTO E 
yeyovòç 0 0 Kúp LOG €yvopioev Tiv." 2.16 Kol. lá e encontraram Maria 


ACONTECIDO QUE O SENHOR DEL! A CONHECER ANOS E | E 
QUÉ ALE DEE CUE- O SENHOR NOS FEZ SABER" k: José, "- bebe deita 


TAdov ocmeUcavrec kal G&veüpov trv te Mapidg do na manjedoura. 17 


FORAM AS PRESSAS PARA LÀ E NE) LINTRSRATA MA taaz ^ 


FORAM TENDO 5E APRESSADO E ENCONTRARAM A TANTO MARIA | Contemplando a cena, 
Kat tov 'Teoonb, Kal tò Bpédoc keluevov ev Tf informaram aos presen- 


E 0 jos COMOTAMBÉM A' CRIANÇA DETADA im ^ tes o que lhes fora dito 
NA | 


| 


| 


a BEBE DENADO 

dé. 2.17 "I5óvrec de 'Oieyvopiomv epi oU sobre aquele menino. 18 
MANIEDOURA VENDO ENTÃO DERAM UM RELATO EXATO ACERCA DE A ri 
| MANIEDOURA CONTEMPLANDCO KCN INFORMARAM ADS PNOENTE Todos ee ger EA 
priuxtoc Tod AuAndevtoç wücoig tepi tod metôtou | ficaram admirados com 
PALAVRA, QUE FORA FALADA, ELES ACERCA — DO ENIRO 

M b eid rey no o k R ° que os pastores lhes 
toutou. 2.18 Kal m&vteg ol &koboavreg €Oeüuaoav disseram. 19 Maria, po- 


i | 
ESTE E TODOS Qi — QUEOUVIRAM MARAVILHARAMSE | rém guard das essas 
ECS y — QUEOS DUVIRAM FICARAM ALYAWIRATKIS Penis ou to 


mepi TGV Aadindévtov ÚTO TV Touicvov Tpoc Palavras, e em seu cora- 


DEVIDO A/COM, AS LOIS FALADAS POR e PASTORES A | l 
COM O QUE O4 PASTORES LHES DISSERAM ção meditava nelas. 20 


aútoúc. 2.19 'H de Menu nava OUVETTPEL Tà | Então os pastores volta- 


ELES A ENTÃO MARIA, &LARDAVA | 1 , 
PAR POREM TOS nro aM ram, glorificando e lou 


priua tute, cubo) ova év Ti kapõíg aútiiç. vando a Deus por tudo 


PALAVRAS ESTAS REFLETINDCVMEDITANDO CORAÇÃO DELA - Tr 1T 
DARA S PALMAS, Ee, TUS O MEDITAVA NELAS | quanto ouviram e viram, 


ol | 
2.20 Koi Unéorpeyav! ol mouiévec, doEdlovteç conforme lhes havia sido 


VOLTARAM Di PASTORES CLORIFICANDO | anunciado. 


d ATAG CS BASTORES vi LTARAM, GEORIFICAMDU 


Kal aivobvtec tóv Oeóv éni müciv oic Tjkovoav | 


E LOLMANDO o DEUS POR TODAS (A5 COISAS QUE DURAM 
E LOUVANDO A DELI POR TUDO GUANTE 2 OLAIRAM 


Kat elóov, kabog éhan Tpoç USO. 
É VIRADA, CONFORME POI FALADO 
E VIRAM, CONFORME LHES HAVIA, Ts ARUN R ve 


A circuncisão de Jesus 


2.21 Kal Öte é€mAno80noav pépa ókto rob 21 Tendo-se comple- 
E jANDO FC APLETADOS DIA; DOMPARA) i i i 
CUANDO SE COMPLETADO À “soma pus " Wa | ado os oito dias para 


| E AO 4 3 , E Ba E 3 
 mepiteuelv autóv? Kal €xAnGn TO Óvoua «útod operar-se a circuncisão 


ONCUNCIDAR ELE TAMBÉM FOlcHAMADO — Q ME E | =] 
OPERARSE A CHUNG do DO we NINO, “PPS E a do menino, foi-Ihe dado 
Incodç, tò kinder OTO TOD @QyyéÀou TpO to O nome de Jesus, como 
FESS 2 AMA Pa ANTE 

IESUS ” wo + Caw ae, Ñ ANIO anoe O lhe chamara o anjo antes 
oviAndOñrvoaL abUTOL ev tÜ KOLAL ig. de sua mãe o conceber. 
SER CONCEBIDO ELE VENTRE 


SUA MÃE C CONCEBER 
Jesus é apresentado no templo 


2.22 Kal bre emimobmoav «i mTuépar tod. 22 Quando se com- 
E 


QUANDO FORAM COMPLETADOS a 

s 9M DR Z. B 0 peurumosdissdepu 

Pei lla AUTOV KTA TOY  VOLOV Muwoéws, rificação dos pais, como 
PLE DE n ss DO Ë dA 

S Ds REAL É BAGÉ |mandaa lei de Moisés 

dvi yayov üütbv €ic "]epooóAuua TOPOGTAOAL TO eles o levaram a Jerusa- 

MA L na N ara enar Ta v lém para apresentá-lo ao 


| 


'20 vreozpeyav IRBA, Cr vs ereotpeijav TR 
731 aurov MP odg BA. Cr vs zo Tetôior Mp ETH 


14 evóoxiac N*B*A vs 90 — 15?RB vs YA — 15'eAnAouv NB vs MA 17 Teyuwproov NB vs MA 


KATA AOYKAN 2 
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Senhor 23 (como está 


escrito na lei do Senhor: 
Todo filho homem, sendo 
o primogênito, será con- 
sagrado ao Senhor), 24 e 
para oferecer um sacri- 
ficio, como diz a lei do 
Senhor: Um par de rolas 
ou dois pombinhos. 


25 Ocorreu que esta- 
va em Jerusalém um ho- 
mem chamado Simeão. 
Homem justo e devoto, 
esperava a consolação 
de Israel, e o Espirito |! 
Santo estava sobre ele. 
26 O Espirito Santo lhe 
revelou que ele não veria 
a morte, enquanto não 


visse o Cristo do Senhor. | 


27 Guiado pelo Espírito, 
Simeão veio ao templo. 
Quando José e Maria 
entraram com o menino 
para fazer com ele tudo 
o que sobre ele era cos- 
tume determinado pela 
lei, 28 Simeão o acolheu 
em seus braços, bendisse 
a Deus e orou: 


29 "Agora, 0 Soberano, 
liberas e deixas ir 


em paz o teu servo, | 


segundo a tua pala- 
vra, 

30 Pois os meus olhos 
viram a salvação 
que de ti vem, 

31 Salvação que prepa- 
raste diante de to- 
dos 05 povos; 


32 Luz para revelação 
aos gentios 


QUE vt oO CRISTC/UNGIDO/ANESSIAS— DIO SENHOR VEICVFON 
VIR G CRISTO DO HMHG à 

ev to Ilveduati elc Tò Lepóv. Kal év tÔ 
| POREM D ESPRITO A TEMPLO E EM Ü 
| GUADO PE LO ESPÍRITO, SIMEAO D AD . TEMPLO QUANDO 
eloayayelv TOLÇ TES tò maiblov 'Inoobv cob 
INTRODUZIREM D Ü MENINO lesus DOAPARA) 

JOSÉ E MATA ENTRARAM COM DINO PARA 


Kupío 2.23 (xkaBuwc yéypartaL év vó Kuplov 
SENHOR CONFORME ESTÁ ESCRITO EM (AME DIDI SENHOR 
SENHOR Koma ESTÁ ESCRITO NA LH DO WHER 


| ypu? Ep? 


Or. Mår &poev dLevoLyor untT par &yLOV TÂ | 


TODO A ABRIRAQUE ABRE (A) MADRE'VENTRE SANTO 
TODO FUHO ace SENDO O PRIMOGÉNITO, SERÁ CON! wen AD 


Kupiy kAmn0rnoecat [Ex 13.2, 12, 15]), 2.24 Kal tob 


QUE 


| SENHOR SERÁ CHAMADO L DOMPARA) 
SENHOR, E y PARA. 
dobra. volar Kata TO Elpnuevov tv T voug 
TRAZER/OFERECER SACRIF ew SEGUNDO 0D QUE EOL DITO (A) LEI 
OFERECER, UM SACRIFÍCIO, > COMD Diz A 1t! | C 
Kuptou, Zedy OÇ TpUYOVGV úo  vEDODOLE 
DO) SENHOR Lit PARASAL DE POMBOS/ROLAS eu DOIS FILHOTES 
DO 5EMHOR: Li PAR DE MOLAS eT LOIS POMBINHUS 
TEpLOTEDOV. [Lv 12.8] 
Dt POMBAS 


O "Nunc Dimittis" de Simeão 


2.25 Koi (Bou, Tv &vOpomoc* Ev Tepovouimu 
JA UM HOMEM EM JERUSALEM 


HANIA 
oan QUE ESTAVA EM JERUSALEM, 


q) v Yuueov, kal ó &vOpoymoc obtos ÓLKGLOC 

AQUA (ONCE TERA] SIMEAO ESTE IMMO 

UM HOMEM C CHAMADO SIMEAD: Poma 

«al  eUulaBnc, mpoodeyóuevocs mapdkxAnoiv. TOU | 

E PIEDORCVDEVOTO QUE AGUARDAVAJESPERAVA Wc Do 
DEVOTO: : ESPERANA E M Mimi Rada AM 

Topaña, dae Ivedua tv "Avyiow em aútóv 

ISRAEL lo) Esino ESTAVA SANTO SOBRE — ELE 

CERRAR a Espi RIO SANTO ETAWA MANN at 


2.26 Kai TV abt Kexpnuationevov OTO roÜ 
Havia PARA ELE SIDO REVELADO/COMUNICADO POR 

C ESPÍRITO TANTO sr n DO 

Lôciv Bavatov “TpLv 


vtl (A) MORTE ANTES 
QuE ELE NÃO VERIA & MORTE, dbi cogo NãO 


Kuptov. 2.27 Koi Deu 


lIveúartos tob Aytou un 


EspituTO 


7 Lôm cov du 


torox. GÜÚTOUÇ katk TO ciOLouévov TOD VOUOU 


24 veoacouc MA, TR vs voocoov; M! B, Cr 
225 nv ay cov MINBA, Cr vseytov qp TR 


 KÜptogz** 


|y LOC 


E 


kúpu oç ms 23 kao" 

vd o dms 
KÜpLog P ór € wR cansa 
aponu""* óuauotyaPPanns 
ur[zpa yo giam p ddms 

m5 eri eq P 24 ka (° 
6595 Bidu TS Gusta 5 kara” 
Aan ) Cj PIPAS ép ud oz Ems 


kúproc € Zeta" 


zpuyanv EP ql Bronn 
veooaóc" "? meprotepa EP 


r viix3s 


25 vat" 1600 995 elui 


&vOpurmog ms a cu 


"Jepovaa rji"? Gerd Boun ns 
| Eupe kai 


rg gdnms 


inms 


&veperroc olco ams 
Burn Loção? kai" ef gp tnmsn 
Tpocó€ y opui t PPTs 


mapakAnatucz E 6485 "opor "P 


f vitx 3s 


KRL" mueva" eiui 
annen emt P aro P^ "5 26 
vaL" eipi i yr ppdms 
vom Y LC eo PROS iró. dens 
Tegan 65995 ity o tn yyl 
bpw Bávaro "5 qp (u H 
bpw vsaads gims Spa 


| Koptog 7^5 27 KL" 


paar s ¿up Aion 
Wa sdns (1 cP An [eg usns 


kat EuT QUIS cL ag y o mia gdamp 


|yoveng P GUNS p Sio sans 


'Inooóc ms ¿4 «o E naa 


FAZERLEM) ELES SEGUNDO — O COSTUME/ACOSTUMADO DA LEI avtóçrPimP kat" ¿dns 
TIEREN, HE = LA QUÉ ME HE EA "d adi METRUM A Sn Cn: ui ; 
Tepi &Utob, 2.28 kal autos €Óctato auto eig tOLpo PP g ems voy oc ems 
COM REFERÊNCIA A ELE TAMBÉM de sa E a anus: E Ht nepi” aorógPP9"5 28 kai" 
i 4 , E 3 É É [ 
tüc 0ykodac Caútod, kal evloynoe TOv Oxóv (tU cóc PP" BZ oun adis 
os asia RENO ii | LOUVOWIENDISE O L nrc" eigr oti red Auri 
Kat cime, az Ó P PES Kn [° doy as 
: S ¿Hms geó cms kai Ajo es 
= 1 F i JU F F L g f | 
2.29 “Nov &moADei; töv dodÃOv cov, Aécmora, 29 viv” koji Ps Aane 
AGORA DESPEDES DPODES DESPEDIR) O SERVO TEU SOBERANO SENHOR p sums ot PRE L 8VTIIS 
"AGORA, - O SOBERANO. LIBERAS E DEIKA IR SS Mni adi 
Kata TO Prud gov, ev cipa koci? 97995 ffug gi PPES ¿uP 
SEGUNDO — A sdis 
Ea PAZ O TEL TIVOS SEGUNDO A TUA PALAVRA, eiprivm w i 
2.30 "Ori elóov oi òþpðaiuol pou TÒ Tp LÓv 3060 ópdw "P à a 
N üi AHD A | to PPES ns 
ei Ta uad CT T óipüc Auc L PE? o 
gou owthpror ^? quPPS* 
TUA 
2.31 ^O hrolpacac Kata TpódwTOV TAVTOwV 314" (ouge a inn rard 
A gU RASTE TE Mons DE TODO agmpn 
SALVAÇÃO QUE PRÉPARAETE El aa npóocmov^^" más hadit 
tV AGO, Anc er 
o POVOS 
z L r RI : a > L aa ; ; S 
2.32 Dic elc amokaAujiv evar, 32 dioc" eic? ámoka wipe 
Luz RA REVELACÁO ANOS) GENTICE/PACADS/NACOEVBOVOS x 
E PARA MAQAQ — AGENTS | vog P? 
24 "eua RB vaii A 25 NB vs MA 26/spiv n av LR, [Cr] vs WA: (npiv av B;ewç av N*) 28 NB vs MA 


225 =~ IUGS? 
vel" Dogue ge arre: Kai óófxv Amo cov opor.” | e glória para Israel, 
Topuna"? GEA Ga "PARA IRAE TEU ac | teu povo. 

y i Í T 1 = : 

33 vet" eiu Ino”? kai" | 2.33 Kal Qv "lomm «ai nm pirno aútod 33 José e a mãe ficaram 
¿dns uenn" atra rems | E ESTAMAM JOSÉ E audi AEN MÁE DELESUA | muito admirados com o 
Dau C o "PPanmp EP o ddnp Gavualovteç Em toic ÀvAoUuévolc mepi rob. que se dizia sobre seu fi- 
liio" i? arif abbie A cong uma | DO 34 Simeão os aben- 
34 rai" cbAoyéí ts 2.34 Koi edhdyndev RUYOUC EvueWv, Kal cime çoou e disse a Maria, 
ató P Yu ecu"? ka t° ABENCOOU Teu GG (qti ka : <> mãe de Jesus: "Este será 
Aya 955 mode” Mapia"? ¿das "póg Mapi civ untépa aútod, “lóoú, obrog causa de queda e de ele- 
uno É ac ócppams Lomas |A rre A PE 3g Ets Fit vação de muitos em Is- 
riec e «pei ei kettal ELG TTÓOL kal åvéotaorw TOÀÀQv év rael, e será um marco de 
TTÓOLG safs ei g &vi&ctaoc? sas | Pa tens b Ks i DEARMAD o AMANTO Leica A | contradição, 35 e assim 
TOM ¿P q Tapana ™® | K Topaña, ko) eic onu iov &vctiAeyÓuevov 2.35 serão revelados os pen- 

IC "T =P ^ pana ISRAEL PARA, MAL QUE RECEBE OPOSICACVCONTRADITADO samentos de muitos co- 
KOL ELG OTELO | p Taù, SERÁ UM MARCO DE CONTRADIÇÃO, Begas i 
Quru Àeyay TPP 35 kai" UPPER (kay COD oë CUY Tiv Vox» 5Lelevoeras rações, (mas uma espada 
der wr 6 Pes um iur? | ETAMBÉM DETITUA ENTÃO. PRÓPRIA TRASIASSARÁ | atravessará a tua alma). 
repro opa poupaio), Óroc v dtoKaluplmdo.v ex TOÀAOV | 

UMA ES Pr DA ALA DE QUE — ERAMA REVELADOS/MANIFESTADOS — DE MUITOS 


ômcaç' B dmocalónio SPP GP E ASSIM SERÁCH REVELADOS 


To) SEP? ica B Lo SEP kepóuv óLaloyuapol.” 
| Fi ë (fre NT PLAN j 
6. AoyLOuÓc P OR POLAMINTOR Di MUROS CORN (MAS OMA ESPADA AT AVESGAN AT TUA ALMA], 
Ana testemunha acerca do redentor 
36 Kai ellos “A ug s 2.36 Koi Qv "Avva Tpobñiruç, 8vydtnp Pavovia, 
^ Es 
npodfizic P Buyarnp'' | buat Em TAVA NO TEMPLO Aa AA FILHA Dx TANG. 
davovii èk? pur ëk duAfig 'Aonp. An TpoBefmkvia év Tuepalç 
'Aonp"? ob ppnís DE LN TRID DE ASER [ERA] AVANÇADA E^ — DIAS 
onp OUTOG DA TRIBO DE ASER ERA ELA DE Mp ap ae 
npofatvo"P05 ¿P ioa" moAhaic, Croaoa em petà &vópóc ETT? (TO 
MITOS QUE VIVERA, DESDE 


noine ¿o E Deos c IESECASDU, QU VIVEU ST ANO COMO RU | MANDO 
perd? dvp ™ err" ^ ânóP tg Tmapdevias unec: 2.37 Koi ar ypa "We 
6385 rapdeovia t" trde 37 ^ VIRGINDADE banli (ERA) VIUA. CERCA DE 


: à : der EO didi VILE, ig pem ATE ALS 
Kai" altos vog cP cv óyõonkovta reoodpov, Y ok apLotato “aro 


bec addu  - MC ANO QE 
téoonpeç PP ¿ems og TOD Lepod, vmoteiaic KRL ÓenoeoL  Axrpevovox 
ablornul vinds ¿ge pens > "AMD CNN TUN DORARDO À Dai 3: NO 
Lepóu*Ens (nre Lip kai" VÚKTO KOL fjuépav. 2.38 Koi “with auti TÅ 
Bno IP Amtpeúço'PraniS piga Vent É m ELA MR MESMA A 
kal" iuépa™" 38 kai“ pa emotãos  dvBmuoloyeito tQ 'Kupio, Kal 
3 F s | T $ 
ru rr ió lO anned MR NR. 
¿pal eptornu Panes eÀm0 À el tepi aútod tão. TOLÇ Tpooóexolévotç 
2 + linda t ddms RESPEITO DE ELE A TODOS Os QUE ACUAR 
avdopodoyeouaL PS Gr” p ORE OMENINO ATODON — 05 QUE DATERUSALIA, ESPENAVAM 
KÜptoc "5 kui" 1g eq) ts AÚTPWOLV Oky Tepovoa Ang. 
epi? a 0rócppems ná a dmpn ¿Aimp Parada dia EM JERUSALEMA 
npooöéyopar Pimp 
Aózpoatz 5 ¿uP Tepovoa qu? A familia retorna para Nazaré 

Fc y 1 Viaadp x t R. 6 dL ^ ; x 
39 kal" oc" telém 2.39 Kai wc etelecav "ATAT TO KOTO 
Ë rn «d LAN ; 
Ena an Po rp orar odams À QUANDO bre Paa on T rng 
uú oç sms kp roc ens to»  vóuov  Kuptou,  "bméo:pejav eig tiv 

I LEMM 3 
Ürootpédo Y ei cp pá Ñ 2 SGS VOA OR 
Peralta SE elg 0995 dL | eAuAa(av, el; mv móli «avtov! Nagapér 
: GALILE ARA CIDADE DELES PRÓPRIOS 

ECOUTER Natapa”? a d PARA n | NAZARÉ, SUA CIDADE 


39 curo MABA, Cr vs curo TR 
239 Na£apet MPR, TR vs Nacape8 M"B*, Cr vs Nalopar A 


33'0 marmo autou RR ys M (o looo A) 33°B vs MNR*A 


35 B vs MIRA, [Cr] 


37 "et NBA vs 37"Bvs WA (eK N*) 38 NBA vsM 38'OcoNBvs MA 38 “NB vs MA 
39 mawra RB vs MA — 39 "ereozpejav B (emeotpeper Nº) vs WA 


39 ^&*B vs MA 


36 Também estava no 
templo a profetisa Ana, 
filha de Fanuel, da tribo 
de Aser; era ela de muito 
avancada idade. Depois 
que se casou, viveu sete 
anos com o seu marido. 
37 Tendo enviuvado, vi- 
üva permaneceu até aos 
oitenta e quatro anos de 
idade. Ana nào se afas- 
tava do templo, adoran- 
do a Deus com jejuns e 
orações noite e dia. 38 
Aproximando-se nesse 
momento, Ana deu gra- 
ças ao Senhor e falou so- 
bre o menino a todos os 
que, em Jerusalém, espe- 
ravam a redenção. 


39 Tendo cumprido 
tudo o que era exigido 
pela lei do Senhor, vol- 
taram para a Galiléia, 
para Nazaré, sua cidade, 


362314 NB vs M; (1423 A) 
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40 O menino foi cres- 2.40 Tò ë maiótov nüčave kal éxpataobdro 
ç ü ENTÃO MENINO CRESC E E FORTALE 

cendo ii fortalecendo E C MENINO to OON 1 : 4i FORTALECEM po 
no Espírito, enchendo-se “TveúuaTL, TÂnpoúuevov 'oojiac koi xápic Ocot 
de sabedoria; eagraca| minimo SE H s tee a Pe 
de Deus estava sobre ele. Ap ém’ «bro. 

ESTAVA SOBRE ELE 

ESTAMA, "SOBRE Elf 


O menino Jesus encanta os doutores da lei 


KET’ 
CADA 


auTob 
DELE 


II&cya. 2.42 


41 Seus pais iam to- énopeúovto oi yovelg 
dos os anos a Jerusalém, be nE jai TODOS c x 


para a festa da Páscoa. | Eros elo TepovoaAna R opti toù 
42 Quando Jesus fez “0 A JERUSALEM, PASCOA 


ANO $ Ea JERUSALEM AUN E la ra ËASCOA 
doze anos, eles subiram Koi ÖTE éyéveto ETOV ówbexa, "avapavtov autom 
a Jerusalém, segundo o 


CUANDO SE TORMOL DEANCOS DOZE TENDO SUBIDO ELES 
: QUANDO FEILIS PES DOZE ANO, M ELES SUBIRAM 
costume da festa. 43 No | ils ¿Boc 
: ! dx 
fim dos dias de festa, os | ^ gi A 
TE Ae LOOO LF LAU tc Tupac, 
e eles nào o sabiam. 44 | VOLTAREM) ELES PETAMANECEU IESUS 
E 
p. nã EM, ELES MAC O SABIAM 


lepooóAuua" «ata TO GS 
COSTUME 
pais iam voltando para 2.43 «al 
COMPLETANDO E DIAS 
Di (g LAM VOLTANDO ica CASA; MAS D MENING IESUS FICA) 
| 
dia de viagem e entào se | reme auTob. 2. 44 Noutoavtes Be abrov tév 


241 Kai 


JERUSALEM SEGUNDO O DA FESTA 
SEGUNDO a cuan ME DA x FESTA, a 
€v TO 
7 5 E E 
casa, mas o menino Je NOTA por Diks pe 6: E (M 0 
sus ficou em Jerusalém, | bmootpédetv &b0rOUc, UTéueivev '"Inooüg O  [Ileic 
Ü IOVEM/MENINO 
Achando que ele estava | Ev Tepovoa np: koi OUK “eyvw 
na caravana, fizeram um | EM JERUSALÉM NÀO (Ol SOUBE 


puseram à procurá-lo | DELE PENSANDO/SUPONDO ELES) ENTÃO — ELE COM 
ACHANDO CE ELE EFTA VA 
entre os parentes e co- TÀ ovvoĝig elvat, TAdov UCD C 0602, Kal 
nhecidos. 45 Como não À — CARAVANAGRUPO ESTAR DE UM DIA (OICAMINHO £ 
| m NA CANAVANK x , sra RR NR E i 
o encontraram, voltaram | aveinTouv autor év olg ouyyevéo. Kai év 
a Jerusalém para procu- | amoo NE S MES poo 
rá-lo. 46 Após três dias Toiç YVWOTOLG.' 2.45 Kai HT ELPOVTEC "RUO, 
de busca, acharam-no id L CONHECIDOS NÃO  ENCONTRANDO- 
CONHESDOS COMO NÃO O ENCONTRARAM, 
templo. Jesus estava sen- dnéotpeyav - eic TepovoaAúu, Cntoduteç aùtóv. 
tado junto com os dou- | votar JERUSALÉM PROCURANDO: 
VOLTARAM : JERUSALEM, PARA PREKU- im 
tores e os ouvia e [hes fa- | > 46 Kol Eyévero eucÓ' Tuépac tpeic cÜpov 
zia perguntas. 47 Todos E ACONTECEU DEPOIS DE DAS AKHARAPA 
ARS 7 TS Pus DE BUSCA ACAARAINAD 


os que o ouviam ficaram gútov év TO Lepú KabeCónevorv év géoQ TÖV 


| 
e recid i NO mm O TEMPLO ASSENTADO EM MEIGA Os 
star " os di ante da NO TEMPLI, 5 JESUS ESTAVA SENT, ADO INTE ERRA, OS 


sua inteligência e das S1ôwokdAmL, kal AKOVOVTA AÚTOV KRL €mepocQvra 


TG Osta MESTRES OUVINDCF o E CAESTONANEXT- 
°P Hs que dava. 48 RA E Y 1 LHES FAZIA PERGUNTAS, 


Quando seus pais o vi- | Oro. 2.47 K ss "&vcec Ol GKoDOvTec O 
ram ali, espantaram-se, | °: ESTAVAM ATÓNITOS — ENTÁD TODOS O5 — QUEOUMAM 

; TooQ 04 QUE DAA FLA UAM ESTARRECIDOS 
e sua mãe lhe perguntou: troù en 


TT) OUVÉOEL Kol TO LG &TokpLoeoLv 
"pn TUN C | AELE EM VIRTUDE DE NTEUCÊNCIA — £ As 
Filho, por que nos fizes | A di La sdl INTELIG RESPOSTAS 


: | | A INTELICENCI, E DAS RESPOSTAS 
te isto? Não vês que eu grob, 2.48 Kal ióóvrec «oov eEerÀA0ynoau: Kal 


4 es 
| | DELE E VENTO FICARAM PERPLEXCS E 
e teu pe te Edi. x] | QUE I Ma QUANDOSE A PO MIRA, [agis grii n E 
cheios de angústia? “Tpôç abro ñ uñrnp «Utoü elne, "Tékvov, ti 
PARA ELE SUAVDELE DISSE FILHO POR QUE 
IU WS LHE PERCLINTOLI FILHO POR QU IE 


émotmoag uiv oUtoc? 'óoú, 0 HYD cou KÅYG 


FIZESTE AMOS DESSA MANEIRA — Els PAJ TEU E E 
NOS EIZESTE ITO? NÃO VES QUE EU E TEL PAI 
Oduvapevo. Elntoduév qe. 
PROCURA A AOS AT 


| AFLITOS 
TE PROCURAMOS CHEIOS DE ANCUSTUAT 


40 "NB vs MMA 40'copua B vs 9N8R*A 42 Cc NBA vs M 


4004 E rubio 
abi KRU Knn >n 100 Ps 
Tveüpa "5 Amp) Teens 
copta 85 ka (° po geó sms 
EP Lat P gir oz Pans 


[° mopeúonar "P gdamp 


| 'Yoveuc " "? miró." gota? 


optig 


| InpaoüUc 


sans np 6 r ddis 


eros” eic? "Tepovan dui 
topt" 64905 T qoya" 42 kai" 
öte” y(uopm 9495 Ero tI 
Geo" kvapai Tsm 
aUrOcPP "P ei CP lennoù) upa"! 
km ra Alang ¿Ops ¿det 
topri]^ 43 kaí“ 

teAeLóc) PEMP ¿dele q pato 
¿uP QU bog ocu P 
aura PPamP bmouévo 95 
snms p ánms maços ! 
"Jepovoa ifii"? kai" où! 
mn 'Tuyonb Ka U 
òt arno” armó PPEmS 44 
vou "Paan ges dea i 
eve 9545 oia eiui" 
Cpyouo LHP Tupa gf b6óc sals 
KRL" val rre PPP rf ppams 


cub 


| ¿uP gamp ne ka 
| S a Tvootóz admpn 45 ka [° 


ur] ebpioto' PROP que ppams 
DToogrpéba oP elçP 

Tepovaa Ang" Cncéc) "FEE 
Aurora 46 kai" 
yivopa H ecd? hpépa™? 
pei Epia "hanp 
acürócPPams uP ġddns p 
aC opor PPMS ¿LP eoo çadnsn 
SEMP dodo 8? kai" 
GOD) Pr ra PEP KLE 
reporta) PPaams ge ge Ppamp 47 
¿tor OP Scc a canmpn 
¿Eu o EM hey 


¿mir quais oúvea Is vaL: pd 


 &rókpiotz rde PP?" 48 


KRL" O pet PAMP erc gc Ppams 
Gcr ooo P^? kei qpócP 
cobróçoPams gdnis imp 

uro; rems . aads ed coy VOS 
T (Pant mo és ¿ 1 
olira? Lãoii !vmaa2s o dnms 
map goPPE* piyaj P> 
Ouro PPP prieto 


42PRB vs MAC — 43'eyvooav ot yovers NB vs MAC 


44 '41-3NBvs MAC 44 -ouyyevevory B* vs INAC 447134 BAC* vs M; (-R*) 45º€ (hp) vs A 


45'avacncouvtez BC vs MANTA 46 eto NB vs MAC  48'61-5€ (h.p^) vs MA 


49 kal Ayo ri "nac 
puc Oz PPamp q ¿POS mec 

Cré PP Eyar gi)! 

olia PIP gr," tur dep ¿dema 
Tr p 875 cuj PPE peg PSS 

eiu CPP ¿ya PPa 50 kai" 
abro où! auu Ln RA 
pdas brun sans g prans An Ac ads 
aur ó ppdmp 


5] vat" kocafatvo" rs pera” 
aro PPEP kai" épxoua je 
eic? NaCapa"? kai" ei C095 
tnor oaa "PPPIS ors ppámp 
vaL" 6595 urp” eir ózPPems 
&uacnpéc) t magman o danp 
pur oDrocpdanp guP ¿dels 
capota” aicózPP5 52 kai" 
Toc mporómico” dE 
copia kait hiria kai 
yáptc mapa? 8cóg* "5 ka(* 
vB pros 


3.1 tut Eros gé" 
nevrexandecarog i" ATE 
Tryeuovia 5 *T i Bepuiocsgms 
Kaiccp 975 fyepovreú Trens 
Tlóvrioc 2" TI Ag coz E? 6985 
"Iovóc (aE ka [° 
tetpampyér'Prasms ¿deb 
Uni Am (Es “Hainan 

DU. Loc'h BL: 0dgms 
eA bóc P5 wr óc Pen 
xecpaua jeu) P Poems TR 
"xoupaioc!£ 9" ka [° 

T pavit P dpa! kat 
Avomv Loc ms 4185 Aprin" 
tetpampyéto'PREMS 2 ei? 
&py Lepeoc "5 "Ava E kai" 
Koiápace" yivopa ds 
prua 5 geo e Emi? 

Torvi ms qdams 
Zuyaplag 975 pot 
¿pmuog 5" 3 kot "nma 
ei? ma aan e neca o fn 
A "ondé uy s 

npúcaco PPS gere t o S905 
Lez vo Lo S85 ci P heo ¡Ab 
pap ciant" 


p ġidi 
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2.49 Kol cime mpóc Shore. “Ti br meii 


E DESSE ^ PORQUE (HOUE — PROCURAVEIS 

MAS O MEMINO LHES Sn, "POR QUE MEI PROCURÁVEL? 
He? Ovk fóeire ÖTL év Tolg TOU Hotpós pou 
A MM SABIEI QUE EM AS(COMAN DO 

NÃO SABES CHIE Eme T ME [S SADO MIU 
del eivai pe?” 2.50 Koi &UtOl OU cuvikov TO 
ma ESTAR EU ELES NãO  ENTENDERAM A 
, Mag ELES NÃO — ENTENDERAM 

bua O €ldinoev abrol. 
PALAVRA QUE | FALOU A ELES 


O QUEELE LHES DISSE 


Jesus cresce em sabedoria, estatura e graça 


2.51 Koi katéDu per” atv Kal ñABEV «eic 


DESCEU COM ELES FOVEO PARA 
- ENTÃO s i WOLTOA COM SEUS PAIS a PARA, 
NaCapéz, Kai Tv vmotaocónevoç abtoiç. Kal 
| NAZARÉ ERA, UBH O IUBORDIMADO! A ELES L 
| NAZARE SE MANTEVE en TU L ELES e 
Kr inp abe ÓLETNPEL  m&vca TOA pPruata 
DELE ENTESOURAVA TODAS AB PALAVRASATORSAS 
Ë 5i M "i RC REM, L ANDA ELO AME NTE TODAS à ESSAS E 
rubra ev TA kopóla abriic. 2.52 Kal “Incodç 
ESTAS EM o CORAC DELA E Jesus 
EM SEU CORACAO Ë JESUS 
F T F 4 EmA ^ F 
TPOEKOTTE copia kalt TALKLE, KüL XApPLTL 
PROGREDIA/AVANCAVA EMSABEDORIA E Est ESTATURA, E EME RACA, 
FON CRESCENDO Efe SABEDRORIA, EP ESTATURA, t E^ GRAÇA, 
Tapa Cep kal a&vOpomoic. 
| JUNTO À DEUS E ADV HOMEN 
| DIANTE DE DEUS í DOS HOMENS 


João Batista prepara o caminho 
(Mt 3.1-6; Mc 1.1-6) 


EM ANO. ENTÃO DÉCIMO-QUINTO 
I i LIANDO TIRÉRIO CESAR COMPLETO) QUNZLANO J5 DO SEU J REINADO MEN AL, 
TifBepiov Katoapos, Tyequovevovtos  Ilovriov 
o SENDO GOVERNADOR PROCURADOR PONGO 
d PONCIO PILATOS GOVERNAVA A JUE DEA, 
ditou Te Tovômiac, Kat *!zerpapyxoburoç Te 


PiLATOS JUDÉIA SENDO TETRAREA, 
HERODES ERA, "er DA Boa TA. 


ai (nunc '"Hpoóov, diALTTOU Be 00 dócApob 


x 3.1 "Ev éter Ot TEVTEKOLÓEKATO Me hyepoviag 


GALILÉIA HERODES FILIPE ENTÃO O MAD — 

š j= 1 E = ° n SEU TRAÇO) "ipe 
autod  *"tetpapxobvto — tfjg — lroupatac KRL 
DELE SENDO TETRARCA A ITUREÉIA 

TETRARCA [TURELA 
Tpoxwvitióoc y opas, Kal Avoitv Lou TTC ABONE 
DE TRACONITES BAJ REGIÁC E LISÁNIAS DÀ ABILENE 

OR. REGIÃO) DE TRACONITES, LIsÂNIAS : 3 TLORARCAOEPIUEMES 
“'tetpapyobrros, 3. 2: em Gpxuepewc” “Avva kal 
SENDO TETRARCA NOTEMPO DE — (OISUMO SACERDOTE AMAS 


E 
EOUMO SACERDOTE ERA ANAS. RINTO CIMA EN i 
Koiada, eyeveto pipa Oeod em '"Io&vvnv bad 


DE CAIFÁS VDD LA) PALAVRA DEDEUS A JOAO 
VE "n. EN ÁO. no DEHAT QA PALAVRA, PEDR5 A JOA 
Zoyapiou viðv év ifj epnuo. 3.3 Koi TABev eic 
Dt ZACARIAS ALHO OQ DESERTO VEDO — POR 
FILHO DE ZACARIAS, AU: | SAIU ELE 
TEC HCH TEp LYGpOV TOU Topôdvou, Knpúcowr 
| TODA A CIRCUNVIZINHANCA po JORDAD PREGANDO 
| A PROCLAMUAR EM TODA, A REG ÃO pa RAE] 
| Port LOLE HETO VO Loc €LG (deo LU ppc, 
BATISMO DE ARREPENDIMENTO PARA REMISAD DE PECADOS 
UM BATISMO Dt ARREPENDIMENTO PARA PERDÃO DOS PECADOS 


151 Nalaper MPN, TR vs Nazcape8 M''B*, Cr vs Najapar À 
Zem apytepenç ME (h.p) A, Cr vs em aepxuepetar TR 
2 tor ME (h yo) A, Cr vs + tou TR 


51?N*BvsSRAC 52 ev mx (m B. [Cr] vsSRAC.— 1." cezpaapyouvtoz &* AC vs MB 
1ºTetpaapyovvtoçR*C vs MBA 3°BA vs WRC, [Cr] 


LUCAS 3 
“49 Mas o menino lhes 
respondeu: "Por que me 
procuráveis? Não sabeis 
que é meu dever estar 
na casa do meu Pai?" 50 
Mas eles nào entende- 
ram o que ele Ihes disse. 


51 Entào ele voltou 
com seus pais para Na- 
zaré, e se manteve sujeito 
a eles. Sua mãe, porém, 
guardava zelosamente 
todas essas coisas em seu 
coração. 52 E Jesus foi 
crescendo em sabedoria, 
em estatura e em graça, 

diante de Deus e dos ho- 
mens. 


Quando Tibério 

49 César completou 
quinze anos do seu rei- 
nado imperial, Pôncio 
Pilatos governava a Ju- 
déia, Herodes era tetrar- 
ca da Galiléia, seu irmão 
Filipe, tetrarca da Ituréia 
e da região de Traconi- 
tes, Lisânias, tetrarca de 
Abilene, 2 e o sumo sa- 
cerdote era Anás, junto 
com Caifás, Veio, entào, 
no deserto a palavra de 
Deus a Joáo, filho de Za- 
carias. 3 Saiu ele a pro- 
clamar em toda a região 
do Jordão um batismo 
de arrependimento para 
perdão dos pecados, 


KATA AOYKAN 3 
4 como consta no livro 
do profeta Isaías: 


Voz daquele que bra- 
da: 

Preparai no deserto o 
caminho do Senhor, 


retificai as suas vere- 
das. 
5 Todos os vales serão 
aterrados, 
todos os montes e 
outeiros serão arra- 
sados. 


Os caminhos sinuosos 
se faráo uma só reta 
e os escarpados se tor- 
nardo planos. 
6 E o mundo inteiro 
verá a salvação que 
vem de Deus, 


7 João dizia às mul- 
tidões que saíam para 
serem batizadas por ele: 
"Raça de viboras! Quem 
vos advertiu a fugir da 
ira que logo vem? 8 Dai 
então frutos próprios do 
arrependimento. E não 
comeceis a dizer para 
vós mesmos: Nós te- 
mos pai: é Abraão! Pois 
eu vos digo que destas 


pedras Deus pode fazer ( 


surgir filhos de Abraão. 
9 Vede que o machado 


já está posto na raiz das 


árvores, e toda árvore 
que não der bom fruto 
será cortada e lançada 
no fogo.” 


10 As multidões 
lhe perguntavam: 
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Aóvyav 'Hoatou tob 
DARI PALAVRAS DE ISAÍAS o 


3.4 de yEyportar tv 


CONFORME ESTÁ ESCRITO 


pipi 


COMO CONSTA, “No LAO DO PROFETA [5A1AS: 
mpoprtou, o)eyovroç, 
PROFETA 
ovi] Boovroc 
DO CLE CLAMA 
Vor HE DARALE Qut BRADA, 
Ew tD éprjua) éTOLUÁCATE rH dor 
DESERTO CAMINHO 
PREPARA HO DESERTO Š CAMINHO 
Kuptov, 
[XO] SENHOR 
DO SENHOR, f 
Eùðelaç morire ràg rpifoug GUTOD. 
RETAS FAZEI 5 VEREDAS CAMINHOS TRILHAS DELE 
RETIFICA SIAL VEREDAS 
3.5 Nlãca papaye' TAnpwbfcera 
TODO VALE RANMA, SERA, ATERRADCVPREENCHIXO 
TODOS š Guai SERAD ATERRADOS, š 
Kat TEL Opos KGL Bovvogc 
E TODO MONTE t COLIMA 
TODOS D MD MONTES E DRUTEIRCS 
TATELVWÓNCETOL 
SERÁLAO) REBAIXADOUSINIVELADORS) 
MA ARRASADO, š x ^ 
Kat total TE OKOÁLO eic ebOecLav 
E SERALAC) ASÍPASSACENS) TORTUOSAS 
Ch CAMINHOS SINUOSOS SE FARAO UMA, Kr RETA, 
Kai gi TpoyeioL eic Oó0Ug Acta: 
AS ÁSPERAS CAMINHOS PLANOS 
: DS ESCARPADOS v TORNARÃO PLANO, 
3.6 Kai óperas TÃO a 060 TO gortipiov 
TODA SALVAÇÃO 
E » o MUNDO INTEIRO VERA A SALVAÇÃO 
TOD Oeod. [Is 40.3-5] 
pao 
QUE VEM DE ETA 
João exorta e prega ao povo 


| (Mt 3.7-12; Mc 1.7, 8; Jo 1.19-28) 


3.7 "EAeyev obv toiç ékmopevouévot; OxAotc 


DIZIA POR As QUE SAI AMA CORRIAM VINHAM -MULTIDÕES 
ICAO HIA As MULTIDÓRS ¿QuE SATA 
= E * , = £. I Í 
Partiobfva. úm’ aútod, “T'euunuare Exióvov! 
PARA SEREM] BATIZADAS POR ELE CRAVNINHADA/PROLE — DE VIBORAS 


PARA SEREM BATIZADAS POR, ELE PE VO 


Tiç Uméóei£ev úulv duyeiv E tig pel dodo 


QUEM SUCERILVORIENTOU A VOS FUGIR 
QUEM VOS ADVERTIU A FUGIR T N 


optic? 3.8 Tloimoate oúu keprode úflouc TAG 


FAZEL PRODU! POS isis APROPRIADOS AJ 
UA ENTÃO: PRÓPRIOS DO 
i F ^ i t z = 
Hetavolac, KGL un &p&no8e "liyev EV  €XUTOLC, 
ARREPENDIMENTO E COMECEI A DIZER EM/COM VOS MESMOS 
ARREPENDIMENTO E r COMES : MUS > RARA VOS EM d 
Tlatepa Exouer Tou G baad Ae€yo yap Upiv 
Um PAI TEMOS Aa Digo POIS A VOS 
NOS TENDS BAI: E ABRAÃO POIS EL VOS DIGO 
F 
Or. ôvvata. Ó  Ocóoc €K tv Alov — tobtQv 
QUE PODE o Deus PEDRAS ESTAS 
Que PISTAS rans Dis FODE 
EyelpuL  TÉKVO T Afpadu. 3.9 "Hôn óc kal 
LEVANTAR/SUSCITAR FILHOS ORA, TAMBÉM 
FAZER SURGIR FILHOS DEABRARO WEDE QUE 
i e&tvm mpoc zh pilav YOU devôpwv KETTAL. 
PUNTO A RAIZ DAS ÁRVORES ESTÁ COLOCADO 
o S MACHADO, i ESTÁ L NA RAIZ DAS ARVORES 
Il&v odv dévôpov uñ TOLODV kKaprov kalov 
TODA POS ARVORE PRODUZINDO FRUTO 
t JODA ARVORE : Qui NAO DER BOM FALITO 
EKKÓTTETOL KRL eic tTOp Palhetas.” 
É CORTADA EM 1000 LANCADAVIOGADA 


SERA CORTADA, PODA MO FOGO 


3.10 Koi empata autóv oi óxioL Aéyovtec, 


MULTIDÕES 


NO DIZENDO 
BE MULTIDÕES LHE PERCAINTAVAM 


INTERROCAMVAM: 


'5 papay M"™E (hp), TR Cr vs papas MESA 


4?NB vs MAC 


kai Tz T Dye SIDE kal 


|4 ax? ypas Ep? Biprocs ls 


Aóryog E" Horta h" ¿dem 
npodricng O Aéy PE 


pary” podu ppagms 


bp i ¿pros 


roke) 992p. ¿das 68 sais 
KUD LOC 8 


€ UO P porén mpazp o dafp 
tpipoc™P aútóçrPems 

5 nação payo 
TÀnpóc Pe 

rE 
Douoc ns 

xoc me Lvóc) P 

kei eLu LOBOS o dnnp 

akol Lcnn ¿Pepa an 
Kait UP rpa riz Pr eL 
bóc P Actor 

6 kait Opa) 9s magmi 
odpi" btn Gua rho uoi ns? 
ARS ge i tem 


7 Aequos oy ¿imp 
Gcmope oun 'PPRÉMP 8 y oç imp 
Bertigo. bro? n oroc Pes 


yévvnua t? Eyrun tP +(cPtnms 


bmoóelkvuu POS g PPd-P 


| peúyw™™ dró? ¿des 


Hé ey PPS So t" 8 
TOLE() PP ot prác"? 
E oz amen dee evo arab 

kalt uh! po PP 3 ¿y y PPS 
Ev? tuuto MP qq c) Sams 
£y o) "Pale (dams > A Bondi DP 

hyo IPS ros gi PP? gro 


dúva, P o dams g, (5 snms EP 


pimp UL pbroc'PiRmp 


tyelpuw' céu 0 ddms 


'ABpadu "P 9 on? 8c wa (s 6505 


kEi" pz? 6425 picante 
A sevôpov "P keipar "pne 
na ann iy 6E v6poy "^s unl 
PT PPanns kaprá ms 
do Ec dy cuo PP eai 


eigP rip 


Üy Aoc mP A ¿ycovppanmp 


sans pj Â Ao) PP 10 kai" 
 &mepartái) PP? trd Prans o dnmp 


229 LUCAS3 
rla out row P “Ti odv rormoouev?”' | Que faremos, entšot 
QUE POIS FAREMCA 
UUE FAREMOS, ENTÀO? 3 L , T E | 1 ! dia 
11 &nokptvopu "Pens gé" 3.11 'Amokpibele de 'Aeyet autois, O éywv 11 João respondia: 
eya Ps aU có PPdmp o dnms RESPONDENDO TC amio DIZ A ELES S A TEM "Quem tem duas túnicas 
gyo Prams ajot yir 600 yLTÕVAÇ peraóO0tQ TÖ um EXOVTL, Kai Ó dé uma a quem não tem 
L d NDO E O | a j 
perii mc EE NE dE A Scc 
Eco ppadms vnt: gens €yov Ppopata Opgoloc TOoLELTG.” comida faca o mesmo 
a e KF b FORMA E a " 
Ext PN Bopa. potag QUEM TEM COMIDA FAAO NO TOM OG NÀO Tim e ; som den não -— | 
motéis 12 £pyoy "P 3.12 "HA80ov Be Kai teAQvaL Poarrtic0RvaL,?| 12 Vieram também 
t 1 t ÀO TAMBÉM UNS COLETORES PUBLICAMOS “PARA SEREM BATIZADOS le ra 
DC KRU TENE 3 " Veri i ^ pt st ALGUNS COLETORES PARA SEREM BATIZA DOS , alguns coletores para 
parti" ga [° Aeyo P Kat eltov Tpo; autor,  “AtômokaÃe, TI 1 Seren batizados, e per- 
"poc? abcóg Pis : a A ur € e | uie Mestre, que 
6L6d oki Aoc L< Ptans tomowpnev'?” faremos? 
more) TP aoea FAER/FAREMCH 
13 adnms sec Ley" pó 3.13 'O  ó€ eine mpóc aÜroúç, “Mndev mieov| 13 João lhes respon- 
i UcógPP?P urge L75n50 og EP Mo OR mAs deu: "Nào cobreis mais 
moÀúç ane mapa? 9975 T@pü TO óLaterayuévov buiv mpaooere." do que vor fol ordena- 
6.xtioou P Pans giPPe-p NNI JM oso. DO PRESCRITO A VOS COLETAUARRECADAU/FACAHS do. 


npáooo PY 14 trepordw P| 3.14 "Emnpoov de abtóv kal OTPATEVÓNEVOL, 


tc n. P ppams | fc INTERROCAVAM ENTÃO A ELE TAMBÉM, UNS FOLDADOS/MILICIANOS 
BC" ató * kal ALGUNS SOLDADOS ENGAIADOS NO EXERCITO LHE PERGUNTARAM 


orpareba TP""mP ey PPP Aeyovteç, “kal Teig TÍ motnoouev"?" 


kat Eyup PaP rigas | | DIZENDO ones be du o M 
moLéco "SP ies Kal elne poc &ütoUc, “Mnóéva óLaoelonte 
E Á UEM, EXTOROLUA. 
"poc? troc P mp umero amen s xs ELE LHES RESPONDA x "NADA DE EXTORSÃO E DE VIOLENCIA 
dinoe Le 97? unie unóe cukopavtnonte, kai &pkeio8e toic Obiols 
n FALSAM, FEM OMON SOLDOSSALÁRIOS 
gukopavtew ^P KEL NÃO RO M ING vE i MOSTRA is SATISFEITOS COM O VOSSO SOLDO” 
apio PP? 54 Sly ovid? | buy," 
giPPEP vasos 
15 npooðokdw PPems gec gims | 3,15 — [IpooóokOvtoc de tod Auod kal 
Mm f ENTÀI E 
Anóc cat PUMA FACE ISO TUDO D KO RUN parne a E 
Bro yo Pemp macem | SiaÃoyLCouevwLv TAvTwWV éV Tais Kopólale aUTOV 
Ey? ġadip kupia rde Temp laeras TODOS open su Guglo CORAÇÕES DELES 
mepi? 62875 lad unen mepi tod TIwdvvou, grmote aros et O Xptotóc, 
Ê * 2 -ppnms vom) MTURA ELI SERIA O CRISTO 
uñmore? AUTOR eic mme e a 3 x lo dias ACASO NÃO SERÁ ESTE O CASTO? E 
dms X o gzócshms 16 3.16 Gnexkplvato k Twdvunç anao eyan,’ 
, , i j JOÃO DIZENDO 
imokpivona "ds pers TSD Lun ORC a A TODOS a 
"Icvyrg P5 igo dd Mm “Evo uev voari Partida Dip EpxeTaL ĉe O 
+d ÁG BATIZO PORÉM Q 
Ayo) PPonms ey PP uev! EU VOS BATO COM ÁGUA 00 MAS LOGO VIRÁ DUTRO, 
Dop ^ pamela oyar — Lgyupótepóc pov, ob OoUk eiui ikavoc Abont 
» ipnãs zc x dnms SCVFORTE EU DOQUALNÃO ESTOLISOU ADEQUADO PARA DESATAR 
épyouat" P^ AC ó Mal PODEROSO, ET y : NÃO SOU DIGNO NEM DE DESATAR 
ir e TI um tbv iudvta tv bTOÓNUATOV Drap, Abto0c UBC 
i : MAD es 
ob! ei CPI igk óc msn " zaù Kr abc E TN ks E ME 
jim (dams y ¿Samos ¿dep BartioeL év Tivebpati Avi kat ot 3, 07 ob | 
F ` | DE QUE 
O ahaden | ATAN wd SANTO É COM OCO > 
irás Pr Burr [Cao tó TYUOU év Tf xeupi RUYOÙ ‘kal óOLoKoBüpuel 
* RAESVA PIA 
ev? mvebua t” dy LOG kai* Eu TAZAS MÃOS ABA PA, 7 M com A QUA. B 
mbps 17 6, Prems gnns thv GAmva aútod kal "ouváfe. tóv oitor cic 
aún ¿up o5 yelp" A ON HK O a Pra x TRICO Em 
(TO PETS kai 
óLekaBapl (fas As y yy sals 
até Pem ka [€ guy yo AA 
pe gitoc ele 


110 tornowper MPE (h^) A, Cr vs rounoouev MP, TR 
*12 Bertioêmpe. MPRBA, TR Cr vs + vr autos MPC 
112 Tomowpev ME (h.p) A, Cr vs ro.poouev MF, TR 


14 Alguns soldados 
engajados no exército 
Ihe perguntaram: "E nós, 


| que faremos?" 


Ele lhes respondeu: 
"Nada de extorsão e de 
violéncia! Nào acuseis 
ninguém falsamente! E 
mostrai-vos satisfeitos 


com o vosso soldo." 


15 Em face disso 
tudo, o povo ficou na ex- 
pectativa e indagava em 
seu coração a respeito 
de Joào: "Acaso nào será 
este o Cristo?” 16 Então 
Joào declarou a todos: 


| "Eu vos batizo com água, 


mas logo virá outro, mais 
poderoso que eu. Não 
sou digno nem de desa- 
tar as correias das suas 
sandálias. Ele vos batiza- 
rá com o Espírito Santo 
e com fogo. 17 Ele traz 
nas mãos a sua pá, com a 
qual vai limpar comple- 
tamente a sua eira. De- 
pois recolherá o trigo em 


*14 kat muero rt moLnoogev MP vs ka muere zt mommoopev MPA, TR vs zt motrupev kat meto € (h^), Cr 


1l'ekeyev € (hp) vs RA — 14 'avcotc BC* vs MINA  16/Aeyov meow o Ioavvnc RY (B) vs WAC 
17 6wkoBapat (N*)B vs IMAC 17'ovvayayer R*B vs MAC 


KATA AOYKAN 3 
seu celeiro, mas a palha | 
ele queimará com fogo. 
inextinguível." 


18 Dizendo muitas 
outras coisas em sua pa- 
lavra de exortação, ele 
anunciou o evangelho ao 
povo. 19 Mas como o tė- 
trarca Herodes foi repre- 
endido por ele por causa 
de Herodias, mulher do 
seu irmão, e por causa de 
todas as suas maldades, 
20 acrescentou também 
mais esta maldade: Lan- 
çou João no cárcere. 


21 Depois que todo o 
povo foi batizado, tam- 
bém Jesus o foi. Quando 
estava recebendo o ba- 
tismo e orando, abriu- 
se o céu 22 e o Espírito 
Santo, em forma corpó- 
rea, semelhante a uma 
pomba, desceu sobre ele 
e veio do céu uma voz, 
que disse: "Tu és o meu | 
Filho amado; em ti me 
agrado." 


23 lesus estava com 
trinta anos de idade 
quando deu inicio a seu 
ministério; presumia-se 
que ele era filho de José, 


filho de Eli, 

24 este de Matate, este 
de Levi, este de Mel- 
qui, 

este de Janai, este de 
José, 

25 este de Matatias, este 
de Amós, este de 
Naum, 
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tv d&moOnkqv aútod, tò dé üyupov KataxaúoeL ó drotn" aúróçrrems 
41 CELEIRCVARMAZÉM DELE/SEU A PORÉM PALHA QUEIMARÁ dans sé Ë sans 
SEU CLERO, MASA PALHA ELE CIUEIMARÁ, &yupov 7 
Tupi &ooto." kazaa oj 895 pnd 
DM FO NEXTINCUPVE l r 
CO FOCO INEXTINGUMEU itofieoroc "e 
ü DV tokga yev obv" kai 
3.18 IT0AÀ& y Ev OÚU Kal €tep Tapera | 18 moi l obv* kai" 
MUT 3 tj | F 
UI. DIZENDO MUITAS TIAS COSA SUA PALAVRA DEDICA aa éTepoç™ P? apena eq ppanms 
eUmyyeALCeco TÒL Àaóv. 3.19 9 óc “Hpuwónc elayyelizo nm Tans Yw sims 
ANUNCIAVA BOAS NOV, E 
EL ANUNGONO NANCAHO AD AD PONO S are RODES | 19 Ann ge Hpqônç””* ò anu 
0 "tezpápyne, ElEYXÓMEVOS UT” aro wepi terpadpynç”” £Ayyqu PPPnms 
de. cc A T S (aif stake oi 
voal Lag 85 ae uR O 
"HowóLdadoc tf ç YUVELKOÇ TOD dóeAdoU a«brod, "Hp sgls ¿deb vyp 86 odgms 
H , i 1] [d P 
HERODIAS, QUARE. DO ium SEU WAQ. M Í GOcAqóc P" aücoc PPE kai 
"epi TAVTOV (Qv €motpoe Tovmpov O Hodóne, Tepi? má tenen PRP 
POR CAUSA DE TODAS wae AS SUAS MALDADES k; S. -HEDE Toén rompo a P a dnms 
= $ = A 
3.20 mtpocebrker kal tobto em mão. Kai 'Hpoónz""* 20 
RESCENTORI TAM BÉM H ia23 p i 
E ACRESCENTOU | TAMBÉM ie MATERA MALADE niue mpoozténp. is KRU obcogP dns 
KatekÃeLoe Ov 'loquunu ev o^8 duAekf | èni. raat a (t 
: 0 T. 
DOG CNN ü anu ES bos | kitak dei) 5 o dams 
| "Io&vvnc? "* eyP quais 
Jesus é batizado por João duia 846 


(Mt 3.13-17; Mc 1.9-11) 


3.21 'Eyéuero de év tQ Bartrobipal &navta tov 21 yivopa "95 gé" ¿up odds 
BONT , + E 
ECEU ENTÃO EM O $4 PE auc ie NA corsa s Banti co "P ira "emn p dams 
Anz 775 KGL" "Ingo 95 


160. Kat nooo Partiodévtos kal Tpoocuxouévov, 
E 


E/TAMBÉM JESUS TENDO SIDO BATIZADO Decr Gc oo PAPES vaL" 


TAA ls uS a FO QUANDO ESTAVA RECEBENDO © BATISMO, [ CONDO ABRIJASE 
aveia Tou ovpavor 3.22 koi kacco ive pst Brn pott 
SER ABERTO au DESCER “PP obpavóç sams 99 vaL" 

E H A te A E ST * dnns snns 
to  Ilvebua Tò YOU Ott M. Elder wael rar $ Tue Dua" 
o [SGS ANTO MA CORPOR dn + adnsn 
O ERTO SANTO, p FORMA CORPÓREA, SEMELHANTE A UMA POMBA, R tu 6 kyu ann seakan 
Tep LOTEPAV EM aútór, kal pave € ovpavoo elo doei” Teptorepá" 

Gr ELE as, ve réra mavoz | ETIP abro Pr” ka l° bayi p 
yeveodar — PA€yovoav, “2 el ó Yióc uov ¿kP obpavóc Lou "Had 
ANOCORRER DIZENDO | r. ppaafs _ «ppn- 

| y : QUEDA T 3 S r o ° | Aet " aun ei uL" Wee 
dyomntóc, év gol eudóxnoa.?” diams (LA ¿y S ppe-s gdnms 
AMADO Dd e ME E O T Kronen ¿vP oub 
cb6okec) "tals 
A genealogia de Jesus Cristo 
(Cp. Mt 1.1-17) 
3.23 Koi autos ñu 90 "Igooüg "oeil rau | 23 vat" aider eig 
E ELE MESMO xd 
; : E Si d P. sus iun com TRINTA ANO DE IDADE | 9 "ms "Ingoüc"""* doei” Ecoc f? 
TPLEKOVTO apyxouevoc, dv wç evouileto VLOG"  cputkovzo? ^ py PPmams 
TRINTA ACHNICIAR (O MINESTÉRIO) SENDO DMO ERA PENSA r txppxnms s b , in3s 
: c QUANDO Dr INCOASRIMINISTÉNO GUAE QUE RE ERA FILHO Ez ux, vout Co"? 
Toon, | uLÓc 5 EA 
pt Jos 
Dt JOSE, ) 
tod “HAL, oem TOP 24 
po En 
FILHO DE FU, ; T š E ; 
3.24 toi Matat, tod Aevi, toù MeAyi, 05995 Maggi? ¿dE Neyi”. 
DO MATATE LEVI MELQU r gm 
. TEDEMATATE , KERL, 7 nrp ELQUI, E Mei YU E 
toD *"Iavv&, tob “Iwonb, 6 85 lup (PP. $85 "Tos P 
JANA) ) Jost 
ESTE DE MAMA, ESTE DE MORE, 
3.25 tod Murtabiov, ToU Auc, tou N Nao, | 25 bane Mn raD laç'ems ¿dems 
DO PARTATIAS Do * t 7 
ESTE DE MATATIAS, ESTE DE MX TP arpe NAUM Aude "T Ra Naoú”? 


'19 yuvaLkoç MNB, Cr vs + SU AC, TR 
222 eudornoa M”RB, Cr vs mquëokmoa MPA, TR 


19 tetpaapyncN*C vs INBA 20°18*B vs MAC, [Cr] 
23^NBvs9NA 23'41-3NBvs MA 2373128B vs MA 


20 74 H vs MAC 33 Tac RB vs MA 22°8B vs MA 
24-'Ma88at vs MBA; (Mëma 8) 24 “Tovvar NR vs MA 
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Mane uo) ("P 64995 Noyya(?P | 


26 698" Mag g?P ¿dens 
Matta z E" dt pco ("P 
64895 ao 0385 15055: 585 


3.26 


27 908" "gygy? ¿dem 
"Prod"? 0%" Zopopapex"? 
6585 Your"? bane Nmp("P 


3.27 


28 0% Mel vU ¿dem Agai 3,28 
e K eoo "P 


¿dm spam np GUS vH pn 


29 64" Tnaopc'8rns ¿dem | 
"EAiéCep"P 69895 "Toyo LOP | 
6385 Maga? 69975 Aeui"P | 


30 03675 yy ein? dem 
'Ioó6gz "5 5485 "ogg" 
6485 Toug, "P 53905 "EA cay ("P 


3.30 


3] 6%" Me) cnp ¿dem | 3.31 
Mevvd?P 55805 Mo cca gg"? 


OSEM Nad P IEM Amplo" 


32 6% eoan (PP bians 
Topia"? 53805 Bóeg™” 

$385 ai"? Apne 
Naaoocv 

33 6%" : Au vaóbdp"P gens 
"Ap"? Om Topay"? 
¿dem 'Eopap”P 


| 3.32 


3.33 


098 pe re 548m oa çP" | 


34 Apn Toei P Aden 
"laud"? 64975 * A Bpod"? 
$485 Gd ogg P d Em Napo”? 


3.34 


35 ins Lepoúy"? dem 
Prva Op 65875 dg key"? 


3.35 


tod 'EoÀL, 


Eu MAGAI 
ESTE DE D, pre DE MATAI " r À x 
toU Maa0, tod Merttadiou, tob *'Leueel, 
MARATEAMAATE DO MATATIAS DO SEMEI 
ESTE DE MAATE "m ESTE UE P ESTE DE GEMEI, 
tod "Ioon$, tod ° Toba, 
pO po 


ESTE DE JOSE, ESTE DER En 
tob "Ioav&v,' tod ‘Prod, roÜ Zopoapea., 
DO JOANA pa 
ESTE DE MOANA, " ESTE DL RE TA s DE erei 
tob Luan, toU Nnpt, 
GO SAUATIEL NERI 
EE DE 5ALATIEL, x - TUE X MERI, a ` 
tod MeAyt, tod 'Aóót, tod Kwoty, 
po MELJ DO ADI Do COSÁ 
ESTE DE MELCAR, 3 ESTE DI ADI, E: ESTE DE COSA, 
tob "EA, TOU Ho, 
DO Do 
ESTE DE L ques A EDEE S 


tod "Iwon, ob Elle, tob Twpelu, 


tod Noyyal, 
DO 


DO ORE) Do ELIEZER lem 
ESTE DE JOSE, ESTE DE Ere z Eit, ESTE DEIA, 
tod «Matdkr, tod Aevi, 
DO MATATE EO LEO 
Dt MATATE, ESTE BE LEWI, T ' 
tob > Pied, x tod Toúda, TOD Icon, 
SIME JUDA DQ JOE 
Ue oft DE SImEAO. "P dert DE IUDA, ; STE DE JOE 
= = * i 
tod *Iov&v, tod "'EAwkel, 
Do Jes po ELIANA, 
ESTE DE JOA, ESTE DE ELIANA, 


tod Meie, tod «"Muivav, tod Marta, 


DO MELEÁ MANÁ po MATATA 
A DE os N ESTE DE MAIA, : ESTE DEMATATÁ, 
tod *"NaBav, tob Aetio, 
po MATA DO Dawi 
ESTE DE MATA, ; ESTE DE EON Tasi 
tod "leon, rob . prio, sob * Boot, 
po JESSÉ BOAZ 
ESTE oxi G Hr iR x EST DE BOAZ 
tod 'XeAuov, tod Naaooov, 
o SAUM, DO NAA SAC 
ESTE DE SALMO, ESTE DE NAA SSH, 
tod 'Ajuivadab, 
AMIMNADABE po 
ESTE PE AM IMADABE, "d NTE DE rer A prp E Un 
tob "Eopop, 
DO ESRO 
FE STE D E PARCO 
YOU Dúpes, tob “lovdn, 
DO JUDÁ 
"em DE E Bm GL JUD, Y i A 
tob "laxo, tod 'loadx, tod "Apoc, 
DO JACO pa I5AQUE DO ABRAÁO 
EN DE JACO 3 ESTE DE AGUE, ESTE DE ABRAMO, 
tob Oppe, ba Naxwp, 
po TERÁ NADR 
ESTE DE TERÁ, à g TE DE el ` 
tob Zepoúx,* tod 'Payad, ron Dáley 
DO SERUCGUE po BALAM FALEGUE 
ESTE DE SERUCUE, ESTE DE AGAL, am DE FALEGUE, 


127 Ioxvav MPBA, Cr vs Ioevvav MP vs Iwavva TR vs Iove R 
233 Apag tou opa M vs Apap A, TR vs Aptv tou Apri RB, Cr 


134 Ouppa Mn vs Gane MPR*BA, TR Cr 


135 Depouy MRBA, Cr vs Zapouy TR 
*35 Poyau MNBA, TR Cr vs Payof M' 
335 budey MA vs Palek MPRB, TR Cr 


26- Eepe RR vs MÍA 26 Ioony NB vs RA — 26 Icon NB vs MA 
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. este de Esli, este de 
Nagai, 

26 este de Máate, este 
de Matatias, este de 
Semei, 

este de José, este de 
Judá, 

27 este de Joaná, este de 
Resa, este de Zoro- 
babel, 

este de Salatiel, este 
| de Neri, 

28 este de Melqui, este de 

Adi, este de Cosá, 
este de Elmodã, este 
de Er, 

29 este de Josei, este de 
Eliézer, este de Jo- 
rim, 

este de Matate, este 
de Levi 

30 este de Simeão, este 
de Judá, este de José, 

este de Jonã, este de 
Eliaquim, 

31 este de Meleá, este de 
Mainá, este de Ma- 
tatá, 

este de Natã, este de 
Davi, 


tob Apia, TOU | spa 2 32 ese toa 


de Obede, este de 
Boaz, 

este de Salmom, este 
de Naassom, 

33 este de Aminadabe, 
este de Aram, este 
de Jorão, este de 
Esrom, 

este de Perez, este de 
Judá, 

34 este de Jacó, este 
de Isaque, este de 
Abraão, 

este de Terá, este de 
Naor, 

| 35 este de Serugue, este 

| de Ragaü, este de 
Falegue, 


28 *EAuaón NB vs IRA 


29 m NBvs HLA — 29-MaBBot B* vs M; (Matteð A; Ma88a8 &*)  30-Icvag RB vs M; (Iwavrar A) 
31*'Mevva KB vs 80; (-tou Marwar A) 31 "Nobdou X*B vs WA 32“ Toofinó A vs M; (Iwn X*B) 
32-Booc BA vs t; (Ba) Ac RE 32'ZaÀn R*B vs MA 
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este de Éber, este de roù "Eßep, ot Eo, | odem vpgeo np jiems vy) qnp 
Salá, n ESTE Ui A ESTETDE `" teal 
36 este de Cainá, este de 3,36 tod *Koiv&v, tod "'AnbnEtañù, tod Emu,  36659"Kaivdáu" 0dəms 
j | CA AD Es A * id t + 
Arfaxade, este de | T ESTE D TON S ESTE DE ARAXADI, S ESTE DE s Appasa6"p 00 ZuE q. 
Sem, tod Núe, tod AX, Này"? 9385 Adye”? 
NOÉ LAMEQU 
este de Noé, este de Der De NOI E poi ra ; 
Lameque, 3.37 tod Ma80vodAa, tob "Evexy, tod *'Ikpeó, 376%” Ma80ovooAd"? o'em 
E DO 1 Cm. e. ú + ] 
37 este de Matusalém, "Em GE MATUAALEM, 3 EST TM Meo Es ESTE DE indo Evox"* 0% Taper” 
este de Enoque, tod Mulelena, tob “Kaiváv, en Mae er" 0dgms 
7 | MAL CANA K E d 
este de Jarede, E BTE br MALE ESTE DE CAIN Kaivág" 
este de Maleleel, este 3,38 tod "huge, Tod em rod Ada, tod eoù. 38 68" En"? ¿dem poro 
de Cainá, A pt INO "u to ET "iun s Rr vin DE DES | oes "Add? E Bedç 
38 este de Enos, este de 
Sete, filho de Adão, 
filho de Deus. Satanás tenta Jesus 


(Mt 4.1-11; Me 1.12, 13) 
4.1 'Inoobc""* BC" rue Duan 
Cheio do Espírito 4.1 "Ingoüc ôk Ilveúuato 'Aylov TÀTpmne! | yro miipng™™™ 
Santo, Jesus voltou Jesus T, WT SAND (ESTANDO)CHENO brootpidw ss amor ¿dems 


do Jordão e foi levado Unéatpeajev «To rod Topó&vov kai yeto év opôdunçe”s "et E T ¿y? 


pelo mesmo Espírito voou i: Ios ara POR. | ui cniin pp gd 
para o deserto. 2 Duran- +)  [[veügart — 'eic Thv T 4.2 uépoç tpnuocz" ^" 2 iuépas!? 
te os quarenta dias que Co MEMO E, ng E: DESERTO, an a teGoepákovta" ^ 
ali permaneceu, foi ten- eteggupúkovia  Teupa(Óuevoc UTO rob ôLaBóÃouv. nerpágw PPP ¡gr ¿des 
i CUARENTA ENDO TENT: , a 
tano pelo Diabo. Nesses | < JRANTE O$ QUARENTA DIAS QUE ai PERMANECEU | Fai TENTADO É pi Diaso órpoloc Emn «ai* oU! 
dias ele nào comeu nada, Koi OUK Edayev obóev év tala eo ExelvaLç, | £o(0 usen cup oddfe 
e Re. fim desse período MID SA NESSES DAE E NA COMBINADA š s esa énep tei voci JP ka (° 
4 = ñ * F E A P, 1 
sentiu fome. 3 Então o Kol guvreAeo8eL0Qv aut, ?Üorepov €me(vaoe. |ouvtehéw PPEP wü+ócPpefP 
Diabo o desafiou: "Se és : RA a E T X nopo POREM cid borepoc" erva" 3 ka (° 
o Filho de Deus, ordena 4,3 Kai elne mot O óLdfoloc, “Ei Y LO | Ayo 1655 qot doppdms ¿demas 
1 - L 6 K F g p 
a esta ped ra que se trans "ão á puso TA DIABO yi MAHO n ŠL áo jog rms eit vLóz ms 
forme em pão. ei tod Ocob elite tQ Alby toUt iva yévntaL | elui góems geacsgms 
| ÉS DO pius DTETALA À PEDRA ESTA PARA QUE SE TORNE x quy malls pddms [go dms 
| y j DE DEUS, ORDENA A ESTA PEDRA, QUI 3E TRAN POA EM Y dd : L 
&ptoc." olro ims Tuas v Lua t 9455 
S prog" | 
4 Respondeu-lhe, po- | 4,4 Koi &mekptn “Ingo Tpoç «ùtóv, A€yQV, | 4 ka(* &mokptvouu Ps 
rém, Jesus: "Está escrito: uec oo. OPERIS M DIZENDO "InooQc*?* npócP aicócPP*ms 
“Peypamtar TEL aéy peann pelo MPA zu 
| EE oU tri? iiprog e" jóvoçtimen 
Nem só de pão viverá | Obk er pr uóvao ¿ñ noe ra? &vOpormog gaw apo 0146 
hi ti £ f = = [ 
o homem, (E a xi pão TRR z NASA Toy | eni? TRGI hua" Bedç" 
Mas de toda palavra VAAR em mavti pruati Oeob."" [Dt 8.3] 5 kal" ávdryo P ™ qi oz prams 
de Deus” — R mm S B adams Guifioj oc eL? 
5 A seguir o Diaboo 4,5 Kol &voryayov USO Do óLaBokoc eic Opoç poç" bimioz m 
ai E , 38 
levou a um monte muito LEVANDO cago Rane O DIABO ^ a MONTE õeikvup ntron 
alto e num momento lhe rmou cóc ELE AUTO mous B Bao LAeLac The nen q bao Leia Gis 
ALTO A ; cai a raik 
mostrou todos os reinos | MUTDALTO TE NUM MOMENTO 1HE MOSTROU TODOS Os aros po | bo Leon?” ev? OrLYBT 
do mundo, 6 e lhe disse: | OLKOULÉVNG é ocuyut xpóvou. 4.6 Koi eimev | xpóvoc 95 6 ral Acyo 99s 
Toda essa autoridade e ounce UM MOMENTO DE TEMPO se ae | aur ó ppdms zu. buifoA o anm 
toda a glória destes rei- UY ° T “oi uow cy €Eova(av | oUPP^* BLB els yde 
nos eu te darei, porque | ^&t Desi ^ TODA ESA AUTORIDADE |  EEovola SE giros R nac sn 
me foram dadas, e as taútny Gmacav Kal tv Oófav autOv" TEL pot Kai 0995 BOAR trde Pai 
dea TODA E ñ om L 3s 
darei a quem eu quiser. ,. TODA : GLORIA DESTES MENOS RITE DANI PORQUE E ut OTP sapabtócya m 
mapadédota | KRL O ky Oto Slówpul or. kai* öP im Eve géhu"! 
| 
pamanmu f H A | Mau P aini 


11 IIveuuatoc Ayrou TÀnpnc MPA, TR vs rÀnpnc Uue uun Yoc Ayuov Mp sade B. Cr 

"4 ¿noerca W, vs +o NBA, TR Cr l 

36 -Kawau NB vs RA. — 37 - Iapez NB* vs 98: (l«pe8 A) 37 Kaca R vs SRBA l'er zn epo RH vs MA — 2-reooepakovza 
BYA vs WE (ups) 29?NBvs9QA  3'cumev 6c RD va WA — A'rpoz autor o Inoou; NB vs VA 4NBysMA 5UR*Bvs WA 


L C LUCAS 4 


7 a PPP otu" Edu 47 YU obu t&v -pookuvrjonc ¿varo €uob,! 7 Se, pois, me adorares, 
npook uve 9^5 Ec) oy" MEL. T TEPROSTARES/ADORARES PERANTE MIA tudo será teu." 
Eya PES ej ps pass éotaL cov máca." 

= anin SERÁ TEU TUDO 

us i TUDO SERÁ TEU 
8 kal“ imokpivogau Tnm 4.8 Koi dGrnrokpibele “avr elmev ó 'Incodç,* 8 Em resposta Jesus 
(cric ppdmts deyr gdnms : NIRE MAR: E WN 2. o sus lhe disse: "Para trás de 
noob pnn mio? “PN maye ÓTLOW pov, Xarav&! Déyparte,,* mim, Satanás! Está es- 
pg: aaee o asso: crito: 
péda "P Learn | Loria Küpiov tor Ocóv cov, O Senhor teu Deus 
KÜptoc "5 ý gudi guPrES | ADORARÁVAEVERENCIARÁS MR D m 1) 295 TEU adorarás 
Kai arbóreas iig qa dmn Kal abro póvo Jarpeúgetç. [Dt 6.13] e só a ele servirás. 
iet jo) ifs E AELE APENAS SERVIRÁS/OULTUARÁSADORARÁS DARÁS CULTO 

E aas E ^ x $2 A ELE Y SERVIRÁE. phu T. 

9 Kai (yo P airo P (P | 49 Koi Tyayev' aürov «ig "lepovoaAnu Kol. 9 Depois disso o Dia- 
IepouoxAfp'? kaí* ocn "en De IM bo o levou a Jerusalém e 
aricócPPams (gp gdans |. |fotnoev "abrüv em tò mtepúyrov tod Lepob Koi | 0 colocou no ponto mais 
pias dfe lennes cano e uo nasa cc mio £ alto do templo, e Ihe 
cards clmev Uza, "EU Yiòç el tod Oeod, Bdie ceavróv | disse: "Se és o Filho de 
u ó ms elu (Ps o dps Bcó 58" wer. maT š HI Ë po ái i ANA WT. =i memo Deus, lança-te abaixo, 10 
Pa 49 99945 ger rof Prams €vte00ev Kato. 4.10 Déypartal yàp ÖTL Porque está escrito: 
¿ureb0cub küTu 10 DAQUI Keen ESTÁ ESCRITO ES a QUE: 
Ypáipo "P ydp" Br" óddmp Toic &yyéAoig abrod evtedeirar mept dob, Aos seus anjos ele dará 
&yyekoc  "? rá Phe Ax aos E STE EH | Ordens concernentes a fi, 
uré) oua 995 qe p (P giPPES Tob diaquidia, de, Para que te protejam, 
* dens $ n -5 ke: T 
EHS Bund Gna o"a güre: COMPARA E MM ATI 

11 kai* 411 kai? lle 

E | 

La tD 2 a sgip * ¿¿Vifadp ft ppa-s 0 ^ TON œ 2 m t Com el 

ETL” xeip PÉ mipi a Ert XeipOv &poboi oe, | om suas mãos eles o 
b OA Peca Cub OS (Rat " à | Ms aiaa 

¡more Sapra a "poc" Mmrore  mpoakóyrc mpoc AlBov | rov Para que não tropeces 

É i + = i H H 
Mace giam qium aine: ES. s rc vêm: em alguma pedra 


TOdA gov. [Sl 91.11, 12] 


Pt 


12 Ket &mogplvop Toons 4.12 Kat &mokpiOelg elmev auto O 'Inooüg Or, | 12 Eis, porém, a res- 

Eva nnns abr e PPdms p dnms E RESPONDEMDO üe arb A ORO: Tr n Mom JESUS QUE | posta que Jesus Jhe deu: 

Ino nato P5 o0! “Elomar, Odk êxmespécer; Kúpror rr Oeóvp "Isto foi dito: Não tenta- 

reu pád o) 2 kúproç™™ ¿dame | | o MES - 2 S 7 Ch rás o Senhor teu Deus." 

cóc ^ oúPPE 13 kai" goU. [Dt 6.16] 4.13 Kal ouvtelécaç maura meLpuouov 13 Terminada toda a 

cuvteleGo PNM nnn 1% t G UN Kee s tentacáo, o Diabo o dei- 

Te paauuóg s ¿dam 0 ôLápooç améoTm dm! aUTOD xp. kaLpob. xou e se foi, até nova 
ssa -Á— 

6uiBoAoc^" "5" pior" o B A TE SEE tO, w e Ecc opus oportunidade. 

emo? ioco c PE gypi” 

Ka poc Ems Jesus inicia seu ministério na Galiléia 


: (Mt 4.12-17; Mc 1.14, 15) 
14 «ui  imootpéde ms gdnms 
Incontri 4.14 Kai ùnéotpepev 67 'Inooüg év Tf óuvdper 14 Voltou então Jesus, 


o dgns nue eig? spe | L TORNO o Es Ewon o E | no poder do Espírito, 
Dec Aa * coi" prium" tod Ilveúmatos eic cv Tolidatav, Kol drm paraa Galiléia, e em toda 
paia kot? GA o 85m > dna MO SALIA E BVBMEAMS | aquela região havia co- 
0% vep(y poc s" nepi? ENADE kað’ Ólnc tf Tepixopou epi — abrob. mentários a respeito dele. 
cüroz aua SE ESPALHOU POR. TODA ORCJNVIZINHANCA — ARESPEITODE ELE | 

sE e, AEB E EM TODA AQUELA REGÁO HAMA COMENTARIOS + ABDBREUHODHE. j 

7 euou MN*B, Cr vs uou A, TR 


17 aou MRBA, TR Cr vs aot M' 

"7 roca MNBA, Cr vs mevta TR 
'Bveyparta. MEBA, Cr vs + yap TR 
9 el MRBA, Cr vs +0 TR 

“Ka M vs - ott NBA, TR Cr 


"140 MABA, TR Cr vs - MP 


8734218 vs M: (2134 A; 124 B). S?NBvsSRA. 872-SINBvs MA. 9/nycycv óc RBvs RA — 9^xB vs MA 
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15 Jesus ensinava nas si- 4,15 Kal ato ¿blómoxev èv taic ouvaywyaÎç 15x kait abr ppnms 


nagogas deles etodoso — £ MA N E Bane ¿up ie 
exaltavam. cútóv, ÓofecÓuevoc OTO m&vrtOV. | ouvayoyi e a0rósPPEmP 
cin SENDO LOUVKDCHGLORIHCADO/RSIMETTADQH IONMADCREICE UNDO, Heim TODOS Bobi Ca PPPRms iná! E Tot 
Jesus é rejeitado em Nazaré 
16 kai“ Epxope as cL 65965 
16 Tendo ido a Naza- 4.16 Kat TAdev ete “tmp NaCapéc, od Av Nacapd"” be! elne 
ré, onde fora criado, no E eai KUO MER. A NAAN CN fu hihan ka att 
dia de sábado entrou na | teĝpappévoç. Kai cLofABe, «ati TO eLoBOç elotpyopar ara? dt 
> ddis 
sinagoga, como era seu CHIADO, : NO b DE SÁBADO ENTROU NA SINAGOGA, C COMO ERA 3 SEU COSTUME Elda Pn gc tóçredms be 
costume; e se pôs em pé qot, tv zü nuépk — tOv oxppicov cic thv hufpa ^ oder Buca 
para ler. 17 Deram-lhe o | pt M DIA DOS(DO) — SÁBADOS (SÁBADO) EM A eic? pts avveyorpr 25 
livro do profeta Isaías e, guvoyoyriv, nt &véot ávayvóvaL. 4.17 Kal dvtomu"* e 
abrindo o rolo, achou o | *^^coc^ LEVANTOU-SE C E | 17 ka [° A Ya 
lugar onde está escrito: ered00m 0010 BiBALov * Hon Lou tob mpoditov.” awbcóçPpdmt pipa LoL 
d 
PSU Na GO _ rac DO PORTA TRA LAG TERES Hontaçã” 0 d "mpojritnc "^ 
Koi Ss tò piuAtov, cipe tüv tÓmOV kai üvemrüggq Piante or 
viaads 
A 9 MA apta en ien 
OU vo "Yeypagui£vov, tómoçi Beh ci vixi 
Pr S M pam j Unu 
18 O Espírito do Senhor 4.18 Ilvedua Kupiov €m' cuc. 18 mveüua P * küpoc P" ent? 
está sobre mim, IC HANE E Dom a rr 
pois me ungiu OD Sa EXpLOé He GcP95 vexev(évexa)” 
| c! UT IO) UNGU DERI A MIA ypli ds i yapras 
para anunciar 0 evan- EbeyycAtaao0m) mroyoic. dai rie 
(m F ROAR BOAS ALS) POBRE 
gelho aos pobres, Decl O | 
enviou-me para res- 'AméaTaAKe ue Togola TODÇ ånootéhin 9 PPS 
taurar os quebran- e benar: CM PHARA a O opa nad S 
tados de coração, OUVTETPLUNEVOUG tv Kapólav”, auvcpi po" Presmp ghk kapa (asa 
QUE TIVERAM ESMACADOYOUEBRANTADO: C QURAGAD 
S | OUEERARTADOS DE COS a é 
para proclamar liber- Knpvéa. al qua ÁGITOLG ábeoW  knpóooto Wa a Laud dmroc mo 
H ROCUAMAT EF aly 
ane aoscativos | N PROCLAMA a ge AAD AD! aud e dibeoto 
e vista aos cegos, Kat ru$ Aic avapAeyrniv, kal cuba óc d mP qu dB) ep eb 
CEGOS (A) RECUPERAÇÃO DA VISTA/VIRAC 
VISTA ACA CEGOS, m 7 "Ug 
para libertar os que "ATTOOTELAGU reÜpavauévoug év  ġ&pédel, &noottAAu"  Gpabo! PPP 
j PARA OPI EM AQ (um HE X dis 
sofrem opressão, dicção: BA ERTAK OS QUE SOFREM OPRESSÃO, PRESOS [dl Bene 
f Li f 
19 e proclamar o ano do 4,19 Knpúca, eviavtor Kuptou ÓeckrÓv. [Is 61.1, 2] | 19 knpúcaw"" évtaurós*"” 
j p F 1 
favor do Senhor. PARA NOM GNG E o a ga kúpLoc E” Gekcóc 
20 Fechou então o | 4.20 Koi mrútac to  pipAtov, &obobc t@ 20 knl: mrÜggc) Pene dans 
rolo, devolveu-o ao as- | | K T ENROLADO O a TENDO 0O 2 lees a araa ARA 
sistente e assentou-se. bmmoécn, exouBroe. Kol m&vrov “ev tQ ouvoywyi ò mp Ye" ™ kac í) es 
ATENDENTE y É Em, Á ddis 
Todos os presentes na AS T E. ere me DE a Kat db. JA eii 
sinagoga tinham seus o, óó8aAuol Doru" &ceviCovtec «cà. 4,21 "Hp£azo | cuvaywyñ m 
olhos fixos nele, 21 e ele % 05% TINHAM 3 KU OLHOS ANOS SEIT NELE ERE COMECOU | ópBnAuoc "T nm 
começou a dizer-lhes: GE Aéyewv mpóc aútodç Ort “Emuepov memAnpotui àccvígo TP" ab cóc Pis 21 
"Hoje cumpriu-se a Es- | ENTÃO A DIR ostras HS CUE Mot GE ih Epis BE ACyo "P mpg? 
critura que ouvistes" |ġ ypadh aum év oic (olv DHOQU. abre bri onpepov” 
| 2. virp3s 2 dnfs sanis 
BA S SMS ^. qut oUVSTs: vod TER e mAnpóca""P o ypodn 
22 Todos fala- 4,22 Kol mávTEC Euaprúpouv avr) Kal obrog ¿up odo» of eine 
vam sobre ele, estra- L é aisiki avam SR a E gU PE? 22 kai" moz Ph 
nhando admirados | ¿daúualov em toic LÓYOLG he yápıtoç Toç uaptupéq P ajcócPP^7* ka (€ 
+ vii T | 
as palavras de graça | a "S ME van NR 5. — Gauudqo P ¿(p ome 
| Ayoc P 6988 dpi AE 


16 Nacapex M, TR vs Nacape8 M! vs NaCapa RB*, Cr vs Nacapar A 
*18 cLvekev WRB (erverv A*) Cr vs evekev TR 
'18 curie luon opa, MNBA, Cr vs every ye tc eoa TR 


16RBvs WA — 17231 NB vs MA 19 TRD vs MA — 20451-36 KB vs M; (1-3645 A) 


b. etm M MTS 235 M LUCAS 4 
&mopelouaL"TP^ImP ¿kp odes | Ek TOpEVOLÉVOLÇ êk ToÙ OTÓMATOS AÚTOD. Koi [a que vinham de sua boca, 
+ BETIS ^ PPpEMS | ^C QUE AM, DELE 
dil ce M i SSW un BOCK , e perguntavam: MR 
Ayo"? ot! olto. €Aeyov, “Ou tobrá €OtiV Ó LOC Top? náo é o filho de José? 
Ei L pos giam | ¿mens DIZIAM NÃO ESTE i O HO DE José 
: - > hii PERCLUNTAVAM, ESTE NAO Í D L ta DE JOSEP c 
Twop”? 23 kai" Ayo" i 4.23 Koi cime mpóc aútodç, “Tlévrwc epe (re 23 A isso Jesus res- 
P wirge PP É DISSE A ELE COM CERTEZA ; ns "J 
npóc e E get A 155 ESUS RESPONDEU é pa PORCERTO ME CITAREI pondeu: Por ceres me 
Ayo T tyó je uo, riv mapopoAnv TRU, “otpé, Deparrevoov Citareis o provérbio: Mé- 
p ! AMM Ü PROVERBIO MÉDICO CURA di e ti 
pal oco; o MOVERBO MDC, OBAT. . dico, cura-te a ti mesmo, 
Lrcpóc" "5 Gepomeóu) 22s ceuutóv. “Oon Tkobcauev — yevóueva év iij Tudo o que ouvimos 
y T MESMO iser mio | x 
ocavtobP"""* Dooc" A TIMEMO o OQUE MA 05 DIZER QU ERATE S EM ^ | dizer que fizeste em Ca 


doc) P vivo PP ¿LP 


*Koamepvacbu Toinoov kal (óc év TÁ mtatplôl 


farnaum, faze aqui tam- 


ddis * np z vmaals | — CAFARNAUM TAMBÉM | AQUI EM A TERRA NATIVA i " 
0 Eapen red riera ri esl M UN — M WANTS, | bém, em tua cidade. 
kai" OBc" ¿uP GB naro eM gay” 

B | TUA 


24 MAIS E Am 4.24 Eine dé, "Apghv A€yo byiv' OL ObÓcl; 24 E prosseguiu: 
A€yo Pa 5 go PP gre i E kaa EM VERDADE Dig vo Que. C FATO, M ARUNA Digo-vos que, de fato, 
obócLz ^" mpoguryenç "ns  Tpobnrnc Be YOC EOTLV EV TA TaTplôL. aútod. nenhum profeta é bem 
P eig Ps eurot En NA AO L MO LTDA ES recebido em sua terra. 
morpicó abtócPE™ 2560? 14,25 "Em üAm8etag ôt Myo Üplv, Toliai Xfipa 25 Mas a verdade é que 
Arcu! des Ayo Pis orp P Wo MEE PORÉM DIGO AWS MUTTAS havia muitas viúvas em 


MASA VERE DADE L OUL HAWA ALAS VIDAS 


moÀúç pa e i, (vibe | oa Ev tatc hpépaærç HAitov €v TO "lopana, Israel no tempo de Elias, 
tu? IP pp ¿pa IP HAiag ems | rimam w D À TA NO TEMPO BEDA ^ ps ae quando o céu se fechou 
¿up 90405 Tapana". öre” Ote éxleicón O oupovoç ent €t] Tpi «at durante trés anos e seis 
Kear oirá [ANOS (OVON TS ud DURANTE "apan ji : | meses, ocorrendo então 
eri? coc"? spei c P! kai" ufjvac €Z, «e éyévero LHO péyaç emi Tügcav grande fome em toda a 
pum gpa (P ug ig Vadis | ei M — QUANDO HORNI > | terra, 26 Pois a nenhuma 


SEIS MESES. OCORRENDO ENTÃO GRANDE H Bat 


Ls and A anni EmjP tmv yñu: 4.26 koi "poc oldeL Lo sieu enéudOn delas Elias foi enviado, 
sched veau R qua KL. À MOMO NH BIN. | exceto a uma viúva de 
npócP ob6e ("5 qi cóc PPP "HAlac el un eic Lóáperto Tc 2 LBGOUOC "Dn: Sarepta, em Sidom. 27 
nén P HAL ms eL uù): Eus * "pero S MM Mamm UA MUR DE gra ¿eos Havia também muitos 
cic? Eápesza anp 0365 Diiw" | supo xńpav. 4.27 Kai TOLÃOL Aempol Dony leprosos em Israel no 
npóc" yume Tip Za tens FA Me, TAME MUNTO MUITOS umor | tempo do profeta Eliseu, 
nolu P Aenpóz  mpn 'Eml “ElLocaLou ToU mpopritou tv T) "opo: ^ mas nenhum foi purifi- 
elu P ent? "EALontoçã”* TUE EM ISRAEL HO TEMPO DO PRO JFETA ÉLISELL Ç Haz cado, a nào ser Naamá, 
ATS mpodbjrnç ms ¿up adim: Ke ovdeiç abróv exaBapioon d un *Neeuàv o sírio." 28 Quando ou- 
ri a NA Ned | visam eris. palavras: 
xov dl aant "P elt a ` Xipoc. " 4.28 Kai €mAno8noav mebvrec DUUOU todos os que estavam na 
ur Narpay”? ó E Lupe" ; aN CUANDO OVIRAM E 5545 PALA VIAS T TODOS O$ QUE ESTAVAM sinagoga encheram-se de 
28 kai* migrar PPP pm ev rfj ovvero axobovteç tara, 4.29 «al ira 29 e, levantando-se, 
Dun óc 875 ¿vP 5595 rayon A A prus aant PIAS COSAS : expulsaram-no da cida- 
ieou "PPP ob coz P P 29 dVOUOTÉVTEC é£epaAov autor t£o tfjg TÓlewc val de e o levaram ao ponto 
KRU dvtornur Tmp | LVANTANDO E NA gan a "M DA DE i mais alto do monte so- 
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31 Depois disso ele 
desceu para Cafarnaum, 
cidade da Galiléia, e aos | 
sábados ensinava o povo. 
32 Os ouvintes ficavam 
atónitos com o seu en- 
sino, porque ele falava | 
com autoridade. 

33 Aconteceu que es- 
tava na sinagoga um ho- 
mem endemoninhado, 
possesso de um espirito 
imundo, e ele se pós a 
gritar, 34 dizendo: "Ah! 
Que tens tu conosco, | 
Jesus Nazareno? Vieste | 
destruir-nos? Sei quem 
és — o Santo de Deus." 

35 Mas Jesus o repre- 
endeu, ordenando-lhe: 
"Cala-te e sai dele!" O 
demônio lançou ao solo 
o homem e saiu dele, 
sem o ferir. 


36 Todos se encheram | 
de assombro e diziam 
uns aos outros: "Que 
palavra é esta? Pois ele 
dá ordem com autorida- 
de e poder aos espíritos 
imundos, e eles saem!" 
37 E por toda aquela re- 
gião chegavam rumores 


a respeito dele. Ë 


38 Tendo saido da si- 
nagoga, Jesus foi à casa 
de Simão, cuja sogra 
estava com febre muito 
alta. E lhe fizeram sú-| 
plicas em favor dela. 39 
Colocando-se ao lado 


“cuvelaÃouv npóc &AAnAouc, A€yovtec, "Tic O Aóyoc. 


236 
Jesus expulsa um espírito imundo 
(Mc 1.21-28) 
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Jesus chama quatro pescadores 
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2 Viu então, logo ali, | 
junto ao lago, dois bar- 


cos, mas os pescadores 5.2 Kal 


tinham saido deles para 
lavar as redes. 3 Jesus 
entrou num dos barcos, 
o de Simão, e lhe pediu 
que o afastasse um pouco 
da praia. Então sentou- 
se e do barco ensinava a 
multidão. 4 Concluindo 
a prédica, dirigiu-se a 
Simão, dizendo: "Remai 


para águas profundas e | 


lançai as vossas redes, 
para uma pesca." 


5 Pedro lhe respon- 
deu: "Mestre, trabalha- 


mos a noite inteira e “"Emotáta, OL 


não pegamos nada, mas, 
firmado em tua palavra, 
vou lançar as redes. 6 

Quando o fizeram, pega- 
ram uma quantidade tão 
grande de peixes que as 
redes começaram a ras- 
gar-se. 7 Ácenaram, en- 
tão, aos seus companhei- 


| 


ros do outro barco para | 


que viessem ajudá-los, e 

eles vieram. Encheram 
tanto os barcos que es- 
tes estavam a ponto de 
afundar. 8 Vendo isso, 
Simão Pedro caiu aos 
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L RUTOÙ, A€yov, "Kópie, dv 0CAnc, óúvacal 


Bnc ir «rob. 5.14 Koi AUTOS nopryyeLhev 


mepréoxev wùtòv kal pam tob; obv gaùt em 


SE APODERDU DE ELE E DE DS COM ELE PORCO 
DIANTE DA PES SCA, QUE HAMAM FETO HEE TODO ji bur DM ELE ESTAVAM FORAN T OMADOS DE ASIOMBRO, 


Tí] &ype tv ixôvwr "Y ouvéAafov, 5.10 ópoiwc 
A Dos PEIXES QUE CAPTURARAM DE IGUAL MODO 
CONCI 

de Kat 'Iakcoov KRL Twavvnv, vloùg Zefedalov 
ENTÃO TAMBÉM TIAGO iio (OQUEHLHOS. DE ZEREEEU 

TAMBÉM TAGO t OAD, FILHOS Dé ZEBEDELI 
OL Tjoav KoLvwvoL TO HGL 
QS OUL ERAM, PARCEIROS no 

E SÓCIOS NES. 


Koi cime Tpoç TOU Lipova Ó '"Inaoüc, “Mn 


E [SAE a JESUS 


o ORE IESUS 3 ELA S us Ne 
bopod. "Amo tod viv dvBpiwrovc € on GCOYpoOv." 
TEMAS A PARTIR DE O AGORA HOMENS ESTAÑAS PESCANDO 
TEMHAS MEDI DE AGORA EM DIANTE SERÁS PESCADOR DE Hi OMENS 


5.11 Koi Kætayayóvteç TO miola emi THV LN 
TENDO TRAZIDO qu BARCOS PARA A 


Eu An PARAN. ü BARCO PARA A ERA 
a beurec Taù TKoÃovôncar «tQ. 
DEI ANTRO SECLIERUA M- TO 
DEDUARAM S EC SECUIRAM, 
Jesus purifica um leproso 
(Mt 8.1-4; Mc 1.40-45) 
5.12 Koi eyévero ëv TO elvai auróv èv jug 
L ACONTECEU EM 0 ESTAR ELE EM UMA 
" é E LM DIA, ESTANDO ELE : NUMA 
TOV  TOÀceQv, Kal i600, Gvrp  mÀnpng Aémpac 
as CIDADES t Els UM HOMEM CHEO DE LEPRA 
CIDADES, nus XE C A L LW, HOMEM 1 COBERTO DE LEPRA. 
Koi LOT tor "Incodv, tecwv ëm. tpocwmorv 
E VENDO AD JESUS CAINDO SOARE — lOSEU) ROSTO | 
QUANDO ELE WIJ IE, CARS a 3^ O ROSTO EM TERRA, | 


LHE DIZENDO: SEN: ita SE QUIERES TU PODES 
| S LHE RTOC SEMA SE CAJERES, PODES 
ue kaBaptoat." 
ME PURIH CAR/LIMPAR 
PURIFICAR-MTE-" ; ^ S x | 
5.13 Koi EKTELVOG zh xeipa Mato «ro 
ESTENDENDO TOCOU NELE 
ESTENDENDO A MAD IESUS Tc Ju MELE 
“eitwrv, “Oélo, ka8uptoO0nzi." Kal evBéws T] A€npa 
DIZENDO B QUERO FICA LIMPC/SE PURIRCADO t IMEDIATAMENTE 1 LEPRA 
E LHE DISE ni Mo Re DEPO) OUE SHAS PLORIFICADO E M EDIATARAENTE A LEPRA 


xg ES 


CAPARO Pici TE LES y [esu O AONODTO "OU DIZEMDCHEHE | 


AUTO mée eireiv, “AAA Knelgou  Selfov 
A ELE A NINGUEAM. DIZER MAS INDO MOSTA, 
| Qui NÃO CONTASSE A MINGUEM O QUE LHE FORA F FEITO, E ACRESCENTOU: "VAI APRESENTAR TE | 
OC UTOV TÖ Lepel KGL mpogeveyke! TED L TOU 
ATI MESMO AQ SACERDOTE E OFERECE/APRESENTA FOR A 
| AQ SACERDOTE E FAZE A OFERTA PERTINENTE À 
rabaptonod cov kaBwc mpooézate Mwoñe, cic 
FURIA TUA SEGUNDO PRESCREVEUVORDEMOU MOISES PARA, 
TUA PURIT AG ELO ORDENO U MISES, PARA 
u&própiov ebtoic." 5.15 Aupxero de úllov Ó 
TESTEMUNHO A ELES ESPALHAVA-SE ENTÃO MAIS 
TESTEMUNHO T TRUC DR ¿PO POLE ACONTECEU FOI QUE SE PROBAGC 2 
Lóyoc tepl RUYOU" kal guvýpxovto OxÃoL ToÀÀol 
NOTÍCIA/RELATO ACERCA — DELE E AJUNTAVAMCSE MULTIDOES MUTAS 
gi Gur DEI AES E DIZIA, Ë OA t aes ei Ras MU LTIDÕES 
dove LU KRL BepateúeoBa air aútob* «TO TY 
FARA OUVIR. E PARA SEREIO CURADAS POR ELE AS 
ARA OUM- t PARA QU E ELE AS QU ILA SAE Ds 


dodeveLóv autor. 5.16 Abt de Tfjv Ubmoyopov 


DOONCAS/ENTERNIDADES DELES ELE MIS ENTÃO ESTAVA  RETIRANDOHSE 
LUAS ENFERMIDADE; š CONTUDO, JESAAS SE RETIRAMÁ 
3 m, 
é TELS EPTUOLE KOEL TPODEUYOLLEVOC. 
EM gs LUGARES SOLIRARICS E [ESTAVA ORANDO 
PARA LUGARES DESERTOS E DRAMA, 


LUCAS 5 
diante da pesca que ha- 
viam feito, ele e todos 
os que com ele estavam 
foram tomados de as- 
sombro, 10 como tam- 
bém Tiago e João, filhos 
de Zebedeu e sócios de 


“Simão. Porém Jesus dis- 


se a Simão: "Não tenhas 
medo. De agora em 
diante serás pescador 
de homens. 11 Então 
puxaram o barco para a 


terra, deixaram tudo e o 


seguiram. 


12 Um dia, estando 


ele numa das cidades, 


defrontou-se com um 
homem coberto de lepra. 
Quando ele viu Jesus, 
caiu com o rosto em ter- 


ra e lhe rogou: "Senhor, 


se queres, podes purifi- 
car-me." 


13 Estendendo a máo, 
Jesus tocou nele e lhe 
disse: "Eu quero; ordeno 
que sejas purificado,” e 
imediatamente a lepra se 
apartou dele. 14 Depois 


“de curá-lo Jesus o admo- 


estou dizendo-lhe que 
não contasse a ninguém 
o que lhe fora feito, e 
acrescentou: "Vai apre- 
sentar-te ao sacerdote e 
faze a oferta pertinente 
à tua purificação, como 
ordenou Moisés, para 
testemunho público. 15 
Mas o que aconteceu foi 
que se propagou o que 
dele se dizia, e o acom- 
panhavam verdadeiras 
multidões para ouvi-lo 
e para que ele as curasse 


“das suas enfermidades. 


1 npoocveyke MBAC, TR Cr TT mpoocveykat MB 


9'wv p"Bvs INAC Lavra NB vs MAC 


12 'L6cow 6c NB vs MAC 


13'Aeyov BC (eyov RS) vs88A — 159€ (h^) vs 80 (am urou A) 


16 Contudo, Jesus se 
retirava para lugares de- 
sertos e orava. 


KATA AOYKAN 5 


17 Noutra ocasião 
Jesus estava ensinando, | 
e estavam ali assentados | 
fariseus e mestres da lei, 
Vinham eles de todas as 
povoações da Galiléia e 
da Judéia, como também 
de Jerusalém. O poder * 
do Senhor estava com ele b 


para os curar. 18 Nesse | Ë 


meio tempo alguns ho- 
mens trouxeram numa 
cama um homem para- 
litico. Carregavam-no e 
queriam colocá-lo diante | 
de Jesus. 19 Como não 
vissem como consegui- | 
lo, devido à multidão 
ali reunida, subiram ao 
teto e o baixaram na 
cama através das telhas, 
fazendo-o chegar à pre- 
sença de Jesus, no meio 
da multidão. 


20 Vendo a fé dos 
que o trouxeram, Jesus 
disse ao paralítico: "Ho- 
mem, os teus pecados 
estão perdoados.” 21 E 
os escribas e os fariseus 
ficaram discutindo e di- 
ziam: "Quem é este que 
está dizendo blasfémias? 
Quem pode perdoar pe- 
cados senão unicamente 
Deus?" 

22 Sabendo Jesus o 
que discutiam, repli- 
cou-lhes: Que estais 
discutindo em vossos 
corações? 23 Que é mais 
fácil dizer: 'Os teus pe- 
cados estão perdoados, 


119 cuporteç Me (h.p) A, 


240 
Jesus perdoa e cura um paralítico 
(Mt 9.1-8; Mc 2.1-12) 


5.17 Kal éyévero év già Ov  TuEPpúv 
E ACOMTECEU EM, LM, DOCS DIAR 
PIOUTRA 1 ue SÃO 


Kal  abtOC Tu ôdLôdoKwr, kal ñoav KobmevoL 


| s ESTAVA ENSINANDO ESTAM —— ASBENTADOS 
ESTAVA ENSINANDO, ESTA ASENTADOS 


duproctoi kat vouoñ toko, ol ñoav €AnA.v8ótec 


LPA FATUSEUS UNS MESTRES DA LEI QUE HAVAM VINDO 
PARISEUS MESTRES DA LEI. VINHAM EL ES 
ék Tong KONG fic PaALialos kat Tovôai ad 
" TODA/CADA ALDEA DA GALILÉIA E 
TODAS As POVCAGBE 5. DA GALILE DA aes JA 
Kel 'epovooAmn. Koi BULA; Kupl Lou fv €lc TO 
DE JEMUSALEM t DO SENHOR ESTAVA ÇALO PARA O 
DONO TAMBEM p: HR, UUM 2 JODER, o SENHOR PITAWA ZOM ELE PARA 


Lãoda L “abroúc. 5.18 Koi 506, &vópec dépovrec | 
CURAR, ELES UNS HOMENS CARREGANDO 
NS Ln CURAR Nest MEO TEMPO ALGUNS HOMENS TROLXCERAIM, 
Ent kAlvm; — &vOpomov Oc Tv mapaAeAuuévoc, 
SOBRE — UMA MAGAPPADIOLA UM HOMEM, QUE ERA PARALITICOO 

ILIA, EAMA LNG, HONENM, SARALITICOR 

^ pad 3 = x mn : T 

Kal Elmtouv abróv eloeveyreiv Kai Dec LUG L 

E PROCURAVAM” WO INTRODUZIR Ë Drache 

CARREGA WANE PRI E CIUERUAM CO t A 

3 LN 7 œ | , 2 
evwriov autod. 5.19 Koi um «ebpovtec! Tola 
PERANTI ELE (JESUS) NAD TENDO ACHADO COMO 
DIANTE DE. [Ep a COMO NÃO VISSEM CONO 
eioevéykooiv abtóv Qik YOU ÓxÃov, &vapaviec 
INTRODUZIR ELE POR TALHA DEA BAULTIDÁO SUBINDO 
| CONSEGU Jt Lo, DEVIDO A MUI 3ÀO AI RELINIDA, SLIBIRLAM, 


em TO Boun, BLK TOV keppur kaBfjav CUTOV 


TETO TELHAS/LADRILHOS AIM ADAM 
TEFO L Q NARA | NA, CANA ATRAVES DAS El LHAS; 


civ TO KALVLÔLO «ig TO péoov éumpooðev TOU 


Á U POI. ENTRE AS 


COM. A PAACA/PADIOLAVCATRE PARA 0 MEIO PERANTE DIANTE DE o 
FAZENDO-O CHEGAN À PRESENTA DE) i95. ND MHD DA MALTA 
"Incob. 
FESUS 
5.20 Kol ióov thv tlotiv atv enev “abra, 
E VENDO A i DELES BSE HE 
VENDO, L FE DOS QuE D TROA DERAM JUS Dis KO ENT ICE 
""AyOpome, dþéwvtel coL al aopoprtat vad 
HOME ESTAO PERDOADOS AT DS PECADOS 
“HOMEM, t en TELS PE KADOS ESTÃO PERDOADOS 
5.21 Kol fpéavto ótaloyileoBdaL oi ypauperceto | 
t COMECACAM À EN Oi 
1 j É OS EKMMS ES OS FARISEU GARAM DISCUTINDO 
KRL OL Poaplodniol, AEYOVTEC, “Tis €0TlV  OUTOG 
E GX — FARHEUS DIZENDO É ESTE 
>: d E TIZIAN QUA É ESTE 
OG Amei BAnobnutoc? Tic audi '& Leva 
QUE FALA BLASFEMIS QUEM PERDOAR 
Qui ESTA DIZE ae BLASFEMAS? ¿QUE PODE PERDOAR 


Go p Lac" Ei um Hóvos O ridi 
PECADOS MÃO APENAS 
PECADOS uac ING CAMENTE 
5.22 'Envyvoug de O naate rote ÓLa ÀOYLOBOUC 6 
CONHECENDO ETAGO: IEUS: PENSAMENTOS 
Te SABENDO JESUS E) QUÉ DISCUTIAM, k 
«tűr  &mokpiOelg elne —mpoc AUTOÚS, TL | 
DELES RESPONDENDO DISSE A PORQUE | 
: : .RERICOXHIMES "Qut 
6ixAoyl(co0e ¿u tala kapóleaic Und» ? 5.23 
ESTAIS CONSIDERANDO EM DS CORAÇÕES votos 
ETATS DICUTINDO : EM, ; | : MGE EN EO 
Ti totiv «ükomorepov «imeiv, "Adéovrat dol 
Que t MAIS FÁCIL DIZER ESTÃO PERDOADO! ATI 
QUE É MAIS FACIL DIZER OS TELS PECADOS ESTÃO: PERDOADOS, 
Crvs+ óux TR 
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CU DZER LEVANTA TE 
: š s cu : qa» Fabia E 
tepirater? 5.24 "Iva ĝe elóñte Ort tEovolav 
| ANDA PARA QUE ENTÃO SAIBAL Que AUTORIDADE 
ANDA : d t PARA TUE SAIBAJIG ra^ E La 
eyer O Yioc tod "'AvOpomov' Em tfl Ye 
TEM o FILHO DO HOMEM SOBRE à TERRA 
O à FILHO DG dad eet : 
&óicvat Guapriaç” — elme TO  mapaAeAuuevo, 
PARA PERDOAR PECADOS DISSE AQ PARALITICO 
Wale PERDOAR PECADOS SE 2 Lor: ENTÃO AD PARAUTIECS : = 
Pol Aeyo, Everpar” kal pac TO KALviOLOV 
ATI BJ HED LEVAMTA-TE E TOMANDO A PAACA/PADICOLA 
"EU TE DIGO LEVAN TATE, FEA T TUA CAMA 
goù tTopelou «ic töv olkóv gov.” 5.25 Kal 
TUA VA) PARA — A CASA, TUA Ë 
EVAI PARA A x TUA CASA, " i œ 
 mapoypfjux AVAOTAG EVWTLOV AUTO”, Gpaç ep” O 
Hal LA TAMENTE LEVAMTANDO-E PERANTE ELES TOMANDO (O) SOBRE OGUE 
NO MEMO INSTANTE  -ELESELEMANTOL Dh ANTE DELES P A CAMA NA GUA! 
Kütékeito,  dmiji8ev eic tòv olkov «btod, õočéčwv 
ESTAMA [ESTIVERA) DENTADO FARTILI PARA A CASA BELE/SUA. CACHIFICANDO 
POREN E FO MM o UB CASA, DANDO GLORIA 
tov Oev. 5.26 Kal éxotaorc Eaper ÚTOVTOC, 
AQ DEUS E ESPANTO OMC A TODOS 
A DEUS. TODOS o 5 1P ADI Bn PERPLENOA, 
Kal €ó0talov tbv Qeóv, kat €mAno8ncav «dóov, 
E GLORIFECAVAM AO Dus FICARAM, CHEIA DE TEMOR 
GGLORIFECAVAAM A DEUS t CHERS DX TEMOR, 
Aeyovtec ÓtL “Elóouev Tapdáóot£o oñuepov!” 
DIZENDO QuE VIMOS COISAS EXTRAORDINARIAS HORE 
ERCLA PA BIA "HOIE VIMONS CORSA E MARAVILHOSAS 


Jesus chama Mateus, o coletor 
(Mt 9.9-13; Mc 2.13-17) 


5.27 Koi petà tata ENADE koi ededoato | 


DEPCHS DESTAS SAM VII 
? DEPOW DIO TUDO. ISL SAU vu : : 
teÀoQvmv óvóuati — Aeculv mtu em TO 
UM COLETOR, POR NOME LEVI ASSENTADO ñ 
D COLETOR CHAMADO UM. ELE ESTAMÍA SENTADO xT NA 
YelOuLOU, kal eimev auto, ""'AKOloupe, por, ” 5.28 
COLETORIA É WESE "LHE SEGUE- 
COLETORIA, JERIS LHE DAE EEE AE” 
Kai kocalumov Pútavia &veotkc "hkoloúBnoev 
Ë DEIXANDO TUDO LEVIANTANDO-SE SEGUIU 
ABANDONANDO n L, LEVA LEVANTE EOG SEGUIU. 
Gura. 5.29 Kat émotmoe BOYU peydinv? Aevic 
A ELE REALIZA! LIMA RECERCA GRANDE to) Levi 
x ENTAO LEVI OFERECEUR HE LUWA GRANDE FESTA 
auto Ev 70 oixig «abrod. Kel ty OY OC 
PARA ELE Em CASA SUADELE L HAVIA — UMA MULTIDÃO 
EM SPU ë NN * 
'teAgvüv TOU" kal &AAov ol Tav per 
DE COLETORES GRANDE fane DE OUTROS QUE ESTAMAM, COM 
MUTA GENTE ESTAMA SENTADA, EM ELE A MESA, — HAVIA MUITOS COLETORES E CRUTRAS PESSOAS 
GUT(V  KOTOKELUEVOL. 
ELES RECLIMADOS A MESA, 
5.30 Kai EyOyyulov ol “Ypoqunateiç aov 
PROTESTAVAM/CRITICAVAM CR ESCRIBAS 


à "PAS s ESCRIBAS DELES ES FARESEL OTIO 


koi OL Daprocior Tpoç TOUG naôntic Cabroo, 


E os FARISELA DISCÍPULOS DELE 

: ài v ; s DISCEPULOS DE RSS 
Àéyoureç, “Auk TÍ perú TOM veAQvOv Kal 
DIZENDO Pon QUE Com os CUOLETORES E 
DEIN Do Z POR š CAE x Š COMER E BEBEG NA COM PAMPA, DECOLETORES E 
&üpaproAOGv €o0iere kal mivece?" 


PECADORES VOS COMEIS É BEBER 


PECADORES? 


|123, 24 eyeipoa. M", TR vs eyerpe MP (hp) A, Cr 


1250 ME (h.p^) A, Cr vs TR 


129 uen inv Me (Lp) A, Crvs +0 TR 
30 zov MME (h. y”) A, Cr vs - ME, TR 


24 '3-612 B vs INAC 28 "ravco B vs MA; (matar C*; navt Nº) 
28'nkoAouBce, B vs RAC 2976 (h.p^)vs MA 3053412 BC vs WA; (5341 8) 


LUCAS 5 
ou: 'Levanta-te e anda'? 
24 E para que saibais 
que o Filho do Homem 
tem na terra poder para 
perdoar pecados" — dis- 
se então ao paralítico: 
"Eu te digo: Levanta-te, 
pega a tua cama e vai 

para a tua casa,” 25 No 
mesmo instante ele se 
levantou diante deles, 
pegou a cama na qual 
estivera deitado e foi 
para a sua casa, dando 
glória a Deus. 26 Todos 
os ali presentes, perple- 
xos, glorificavam a Deus 
e, Cheios de temor, ex- 
clamavam: "Hoje vimos 
coisas maravilhosas!” 


27 Depois disso tudo, 
| Jesus saiu e viu o coletor 
chamado Levi. Ele estava 
sentado à mesa na cole- 
toria, e Jesus lhe disse: 
"Segue-me." 28 Aban- 
donando tudo, Levi le- 
vantou-se e o seguiu. 29 
Então Levi ofereceu-lhe 
uma grande festa em sua 
casa. Muita gente estava 
sentada com ele à mesa 
— havia muitos coleto- 
| res e outras pessoas. 


30 Mas os escribas 
deles e os fariseus criti- 
cavam os discípulos de 
Jesus dizendo: "Por que 
comeis e bebeis na com- 
panhia de coletores e pe- 
cadores?" 


KATA AOYKAN 5 242 
31 Em resposta Jesus 


lhes disse: "Quem tem 


RESPONDENDO O IEUS DE ñ 


HA RESPOSTA, FESLIS IHE ES DISSE 
saúde nào precisa de “OÚ xpelaw é ExovOLV o ol bLyLalvovtes Latpob, AAA” 
E E NE Mi A: 
médico, T vn está o mcr Qui TEMA IANDE NAD Pate Paan E x DE MÉDICO, mas 
doente precisa. 32 Não oL kKkakç €yovrec. 5.32 Ok elmAvda Kaleca 
i I 1 i | NA l AHA MAR 
vim chamar justos, mel Qut ESTA POENT B EN b vM | ree 
pecadores ao arrependi- Gikg(ouc, GAMA GpnaproAoUc eic petavoLa».” 
mento." JUSTOS MAS PECADORES PARA — lOLARREPENDUMENTO 
RETOS, MAS PECADORES AC ARREPENDIMENTO 
Jesus é questionado acerca do jejum 
(Mt 9.14-17; Mc 2.18-22) 
33 Eles, porém, lhe 5,33 OL d elmov mpüc SUO, BA ti” oi 
H aun ; OSAELES Re DISERAM A POR QUE Os 
ALAS Por que os ki 22 P Em Gu d 
discípulos de João fre- | untal Todvvov VNOTEÚOLOL TUKUQ kal Seno ELG 
T iej EQUENTEMENTE E ga 
qüentemente einen e A " K : EK ENTEMENTE USE € F VEMM ORAÇÕES 
fazem orações, e assim rovodvtaL, Ouoloc kwl ol YOU DapLoaiwr, oi 
nhé isci- | ZE SEMELHANTEME AMBÉM O5 DOS FARISELI 
fazem também "i disci | é a ^ E ASWA FARTA Se TAB O C pisciputcs orc Mrr 
pulos dos fariseus, mas è goi €g0tovciv kal Tivovcw?" 
| =| POREM TEUS COMEM, E BEBE 
Us E comen € be Mes TELS xs ts sisi S 
bem? 5.34 'O Be T elne mode aros, "Mi Súvaode 
= i AD ELE NAO (PORVENTURA) PODES 
34 Responden wad ' rara w DSE f T Tos | 
Jesus: "Podeis fazer je- ToU; uloùç tob vuuóOvoc, év © 0 vuublos per 
FILHOS DO  . SALÁONUPCIAL ges EMO NOIVO COM 


los 
juar os pupilos do noivo PAY ELAR OS PUPILOS DO NOVO ELE ESTÁ COM 


enquanto ele está com (C0 OV €OTL TOLÑO0L nated? 5.35 'Eleúcovtal. 


? | np ETA FAZER IBUAR VIRÃO 
eles na festa de núpcias? MA STA DE NÚPCIAS : KE H CHEGAMD, - 
35 Chegarão, porém, os | de muépai, kal! Ótav &mapO( Am autor O 
| ; ! i 

dias em que o noivo será o» 6 DA š aa ipie EM Quo NONO SERA TIRADO on 
tirado deles; nesse tempo yyuploç, TÓTE vnoTteúoovoiv év ékelv&tç  TOLG 
jejuarào." € in t oM a Kad Em, AQUELES ESSES UM 

t 

fuipoc." 

[A5 


36 Citou-lhestambém 5,36 "EAeye 5€ kal mopooAnv Tpàc RUO; 


) ão "Nin- DIZIA ENTÃO TAMBÉM UMA PARABOLA 

Aa RETE: Nin é Su TAMBEM UMA COMPARAÇÃO: | 

guém tira um pedaço Gr, “Oúdelç EmifAnuo Ti tuatiou kaLvod T° 
! NINCUOLA UM REMENDO iet 

de uma roupa nova para QuE ei e DUM K eb UNA RE ea NENA 


remendar um roupa ve- em Paddle. émL iuariov maleov el de un YE, 

ha: inutili COLOCA E^. — UMAROURA — VELHA SE POREM NÀOÁDEQUTRO MODO) 

Iha; se o fizer, inutilizará PARA REMENDAR UMA ROUPA. VELHA SEO AZER 

a nova e o pedaço dela pol tò  kaivóv "oxide Kal tQ ninu où 

tirado não se ajustará | TANTO A Siaran. ELE ALGA, ^ ais COM A VELHA, 

à velha. 37 E ninguém guudwvel* TO “Tó TOU kaivo. 5.37 Koi oúbelc 
in! m. DE A IRDUPA) NOV) tNGUE 

póe vinho novo em C DAÇO DEA T IRADO NÃo SEAJUSTARÁ À VELHA, ; ji Ç i NING pr 

odres velhos; se o fizer, Baier oLvov VEOV El; GOKOUC TIO AO LOUC' 

o vinho novo romperá | 010% uno m ^ a aid 

os odres e se derramará ei ôk um ye, pni “O véog olvoç tolg 

ë os odres não presta- du P ii id < Mea OVINDIO NOVO ROMPERÁ en d 

rào mais. 38 Mas vinho goroúc, kal gtz0e ExyuêmoeTaL Koi Ol GOKOL 

novo se põe em odres 20% E peço Ml pnez o E 

novos, e assim o vinho e ímoAoQvtut. 5.38 'AAA& olvov véow eic doxolç 

arã 5E PERDERÃO ANTES UMVINHO — NOVO EM ODRES 
US odres se conservarão. NAD PREST ARAD MAIS MAS V wro NOVO SE PE EM CERES 


KuLvouc BAnteov Pal Gupótepo L cuvtnpobvzaL." 
HOVOS DEVE SER COLOCADO E ¿AD PRESERVADOS 
NOVIOS. EAM D MAS EOS DORES SE CONSERVARÃO 


135 kai MPBA, TR Cr vs -MRC 
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Lotpóc 9 61367 OMP karag 
| yo) PPP: 32 gù! poa l5 
até" BLK oz P^ d Aa 

| app rao TP ercP 
 pezávoia s 


33 o drmp EE kiyo PSP TpócP 
tc óc ppams 8 gp «(c Ptans odnmp 
Barri  lokuvne" 
unoreúo POP vá PPP ka [° 
ina Tio Lco) Amor òpoiwg? 
ais 039 P ATP Paprontoçs”P 
gÁnmp &cc gp psnmp £g, PRP 
KRL" mim PPP 

34 Ams BC" peas qndo? 
abro PPamP Lal! Braun “PP 
¿damp vió mp pes 
vuuden E ™ LP 6 prims gdnms 
vuuploc "5 perú? n vOe PAP 
cii LPS noL ét) vaten?" 
35 čpxopar P ES quépa 
KRL" dra” impu P dao? 
cci cócPPEmP Apne jy i (o Sams 
téte” vnoteú P ¿LP 

ei vog Pl ¿dp una sdf 


36 1o 95 8c ka (° 
mapapoA("^ mpóç" reef 
öt" obelg 75? Emi A mug ans 
Lid c Lov, E" warnoc P^? 
Emprrro PE est? Ludzuov "s 
moo "^ eL Sét um) ye kat 
SU ón uy (rt pass 
ÃO | nL" 55495 rr ns où! 
cuudxveo) P. ¿dans edP p dens 
karv" 37 kai" oue L a nmsn 
Bd At r olpo cams pegam 
cic? doxoço”P ggg óc P? eis 
RC ur]! yé! bayu n odes 
veo min oLvoc ms o damp 
doric IT? vaL" abro" ™ 
Expo P a (€ GRIP. yc i csnmp 
mó) Àu 38 ¿1 Ad 
oiro 5 peg" sumen gigt 
| dokóg "T ı t Lv oz Po 
|  BAntzéoz PE” ka [° ; 
aupócepor "HHDH guyinpér Pr? 


236 ouupwve M vs ouudovnoet zo empina € (h.p), Cr vs ouppwvnoer A vs ougdover empâmua TR 


330B vs SiS * AC. 
36 oyra NB vs MAC — 36'oyvoetv E (h.p^) vs MA — 371312 BC vs WA; (138) 


34 "Inoovc € (h.p”) vs H A 34 unorevoa: B vs MINFAC 36 "amo RB vs MAC 
38 8B vs MAC 


39 kui" oe en mL yc) Pens 
na óc et gc) ipis 
pé o msn Ayo) Ps yap* a dnms 
made oco xpnacóc e 

ei "POS 


6.1 yivoua 5 GEC uP 


adBpatov ss 
Beutepónpuro 
Suamopeñoua "P? w Úr óc PPams 
Se 6 oc] EPPP ka (° 
Tu Pier [,dnmp uar m 
obrág PEMS damp gc Yue sump 

ka obio P joy c ppanmp 

o ddp yeip tP 2 ej pinmp scc 
6078"? da p Lg oc ET? iy rip 
(üróc PAP q ¿Plans no tc PP 
vipi3s 


Gc PI955 ool £gegr TIPPS mo cuu MPa 
eve 98 pato 3 kai" 
imokplvoju P995 pc? 
(roc PPP y fyc) itas Aane 
"Inaopz ms ob^ otro c dans 
vary rua P g prans 

Toiéq) a BI ai Andre" 

Te ue 2335 giri d P ve € 

Go dnmp perdi? PURE 

euL PPMP 4 400 

ciaépyopa "is elg. dams 
olkog™™ diem Bege ES kai" 
¿mp LS L 
npó8catc 8 ro ka [° 
o8 (0) 955 ica [° 8 561 55 
kait o ddmp uera w0róçPPBmY5 

Gc Pimp oo] Eger PÉS ¿og TRS 
e^ pý! uóvoc temen ¿damp 
lepe P 5 kai" iy 
wité rrim gr, KUD LOC" 
elude GMs L 4 c snms s dgms 
&v6prmog ems 
dhara 
6 yivoua 9995 AZ veL" CyP 
£repocadnsn ifle rov tis 
cloépyona ™ Erica AE eic? 
waa raar Kal 
dudo P kai" cipi ¿ketb 
ğvapanoc ™ veat" dE yelp" 
adrác Prem gdni cr, ¿anís 

euL "bos Enpó ^n" 7 

maparnpés M Bc o inmp 


ais ¿den 


7 6c MA vs + autor RB, TR Cr 
39 'B vs Min* AC, [Cr] 39€ 


3°RB vs MAC, [Cr] 


47B vs Mx FAC, [Cr] 4 oficow BC* vs MA; (-K) 


5.39 Kai ovdeLc TOU 


E MIMGUEM THEO BEBIDO — UMVINHOVELHO IMEDIATAMENTE DESEA 
NINGUEM, QUE TENHA BEBIDO Y dedisse PREFERE DEPTHS 
FE 
V€OV* Cuve yap, “O madaLoc "ypnotótepóc catt. 
UM NOVO. DZ FONS O VELHO MELHOR 
O NOVO, BOIS DZ Ü VINHOVELHO É MELHOR" 


Os discipulos colhem espigas no sábado 
(Mt 12.1-8; Mc 2.23-28) 


6.1 "Eyéveto ó€ év abala ?!Bevre 


ACONTECEU ENTAO “EM 
UM SEGUNDA DIA rss: SABADO. 


diamopevecda. autor da tüv oropipwv. Kol 


POTPWTW 


PRIMEROS EGUNDONSECUNDO-PRIMEIRO | 


ATRAVESAR PASAR PERCORRER ELE POR A5 SEARAS/PLANTACOES E 
QUANDO PELS ESTAN PASSANT PELAS LAVIOLURAS P: CEREAIS, 
E. E E - f 
€tLÀÀov ol puaBntal altod toc otTéxvaç Kai | 
ARRANCAVAM o5 DISCÍPULOS DELE AS ESPIGAS 
SELIS DISCEPLILOS CCHHEBAM [ASAL 


liad Wwxovtec aig xepot. 6.2 Tue de t 


É o5 CM ELE 
DANG 1 RT LOS QUE Q ACCIMPANHAVAM ENTRA FOME 
^0vvec? 6.4 “Oc eloñidev «ig tòv oikov 00 


ESTANDO COMO ENTROU EM A o po 
= Qu IE ELE ENTRA 

Ocob KRL TOLÇ üproUc TG Tpo8éoewg ape koi 
DEUS Dá APRESENTAÇÃO 
DE DEUS, am C PRES DA PROPOSIÇÃO, 
€poye kal ébwke Kal toig per” aútod, ob 
COMEL E DEL TARABEM, ACH COM ELE OS QUAIS 
COME EU DLE E Ot D£UI AUS AEL SET RES, 


OUK treas payet el um HÓVOUG TOLG Lepeiç?” 


NAO E LÍCITO SOMSOMENTE ADS SACERDOTES 
FAZENDO ASSnA O OA e TO 3 - i ADE ¿SACERDOTES? 
6.5 - €Àeyev @UTOLG "or "KÜptóc EOTLV Ë 
DIA. A ELES SENHOR 
ACRESCENTDUE: Š 


vide TOU 'Av6pomou Kal tOD miiia M 


FILHO] DO EM DO SÁBADO 


Eoi TAMA 
FILHO DQ REM [SENHOR TAMBÉM GO SÁBADO" 


Jesus cura no sábado um homem com a mão atrofiada 
(Mt 12.9-14; Mc 3.1-6) 


CU 
EM 


okat 
TAMBÉM 


de 


ENTÃO 


6.6 "'Eyéveto ETEPO) capio 
ACONTECEU 


UTRO 
NOUTR GDR, DE M 


eiocA8eiv aùtòv eic TH ouvaywyhy kal ÔLÔMOKELV. 
ENTRAR ELE xs E ENSIMAR 


ELE ENTRO) 2 Tarz: TCA, SE POS A EMMAA. 
3 = ` r ` , am 
Kai Tv “kei ëvepomoc,: KGL T] Xelp AUTOL 
t ESTAVA All UM HOMEM E A MÃO DELE 
ESTAVA S ARE LUA HOMEM CURA. MAO 

E ` L 4 U 
n ek Tv Enpa. 6.7 "Ilaperópouv de! oi 
E DIREITA ESTAMA ERA dd reos ESPERA LANA POREM DA 

DIREITA, ERA. MERRADA CK 
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TalaLov 02 eùé Beer | 39 E ninguém que tenha 


bebido vinho velho pre- 
fere depois o novo, pois 
diz: 'O vinho velho é 
melhor." 


Num segundo dia 
de sábado, quando 
Jesus estava passando 
pelas lavouras de cereais, 
seus discípulos colheram 


| espigas e comeram delas, 


ESFREGANDO COM AS ALGUNS PORÉM DOS 
EY AERAM DELAS DT SL HAN L E p a MAS ALG ams " š | 
Paproxiwr eitor “ubroic, "TL torite O OUK 
FARISEUS DISSERAM A ELES PORQUE FAZEIS O QUE NÃO 
FARRELL LHES PERGUNTARAM "POR QUE FAZIS D OUE 
€EcotL ?^roveiv ev roig odpaoci?" 
| EPROPRICVLICITO FAZER LS ABADE 
A LEI NÃO PERA EE lons rap 
6.3 Koi  arnrokpiBelc Toc &UrOUG elmev O 
E RESPONDENDO ELES aa a 
sl : EA REAPC DSTA LHES " 
'Inoo0g, "Obóe tobto &véyvore O incline AuBló | 
JESUS MEM ITO LESTES OQUE FEZ DAVI 
IUS š "HAD LESTES : put. HZ DAVI = 
OTOTE  emeLvagev AUTOS «aL OL pet’ aurTob 
DUANDO TEVE ROME 


debulhando-as com as 
mãos. 2 Alguns fariseus 
lhes perguntaram: "Por 
que fazeis o que à Lei 
não permite que se faça 
no dia de sábado?” 

3 Em resposta lhes 
disse Jesus: "Nào lestes o 
que fez Davi quando ele 
e os que o acompanha- 
vam sentiram fome? — 4 
Que ele entrou na casa 
de Deus, pegou os pães 
da proposição, comeu 


| deles e os deu aos seus 


companheiros, fazendo 
assim o que só era líci- 
to aos sacerdotes? 5 E 
acrescentou: "O Filho do 


Homem é Senhor tam- 
| bém do sábado." 


| 


6 Noutro dia de sába- 
do ele entrou na sinagoga 
e se pôs a ensinar. Estava 
ali um homem cuja mão 
direita era mirrada. 7 Os 


E (h.p^) vs MA 39 'xpnotogRB vs IRAC 19NBys LAC — 1 R*BA vs MC 
13412 BC* vs WA; (2-48) 2 “E (hp) vs WA 2%BvsBWRAC 2%NRBvsBMAC 3'ore € (h.p”) vs MA 


5'671-ANB vs WA 6"NByvs MA G6'RBvs WMA  7'"nmopernpovvto BA vs iN 


492 ve SNS A 5"R*Bvs MA 


KATA AOYKAN 6 

escribas e os fariseus fi- 
caram vigiando atenta- 
mente Jesus, para ver se 
ele iria curar o enfermo 
no sábado; assim teriam 
motivo para acusá-lo. 8 
Ele sabia o que estavam 
pensando, mas disse ao 
homem cuja destra era 
mirrada: "Levanta-te 
e vem para o meio." O 
homem pós-se em pé. 9 
Disse-lhes então Jesus: 
"Eu vos pergunto: No dia 
de sábado é lícito fazer o 
bem ou fazer o mal, sal- 
var a vida ou destrui-la?" 


10 E correndo o olhar | 


por todos os que o rode- 
avam, disse ao homem: 


"Estende a tua mão.” Ele | 


o fez, e sua mão foi res- 


taurada — ficou tão boa | 


como a outra. 11 Mas 


eles se enfureceram e 


confabulavam uns com 
os outros, planejando o 
que fazer contra Jesus. 


12 Naqueles dias Je- 
sus saiu e foi ao monte 
para orar, e passou a 
noite toda em oração 
a Deus. 13 Quando 
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ypappateig kai ol PaprocioL el ev! TO biza | ypaupocceóc ais ó 


' z dnmp 


| Papronioc"MP cL" tur o5dn* 


ESCRIBAS e FARISELIS 

LMC RIBAS D^ PARIS a Wi IANQO ATENTAME NTE ENA roc SE ELE 

epameúoeL, va elpwoL Prernyop iav obrtob. 6.8. 
TURARI PARA EHCONTRAREM APU CONTRA ELE 


RIA CURAR O ENFERMO NO SABADO: AUSIM T bow MOTIVO PARA ACUSA 


Abrtos Ök L TOLG Pin oy Guo autor "kal 
iai PORÉM CONHECIA O$ PENSAMENTOS DELES E 


TABIA D QUE ESTAVAM BEN SANDO, MAS 
elne b '&v8pcimt tQ &npkv Éyovti Tiv UA 
DISSE PAIRRADA/SECA TENDO 
DRS AD HOMEM, > CUA DESTRA ERA rn š 
""Eveipai Kai orñBL eic TO pgeoov." “O de 

LEVANTA-TE E COUXATE — EM O MO CHELE. ENTÃO 
LEVANTA: TE E VEM, PARA o PER R D'HOMEM 
&vactkc torn. 6.9 Elrev "ov ó 'Inooüg Tpoc 
LEVANTANDO-SE — POSTOU-SE DISiE o JESUS PARA 
POSSE EM PE. DISELAE No JESUS y 
attoúç, """Erepotrnoo Unite deii e La ‘tolg 
ELES PERGUNTAREI ALGO É OTO ADS 
"Eu VOS a A n Mo DIA DE 
capBeoiv! ayadoroLñoaL T kekomoifjot, uT 
SÁBADOS — FAZER O BEM OU FAZEROMAL UMA VIDA 
SABADO E.LIGTU „FAZER O BEM Qu FAZER O MAL, SALVAR A VIDA 
ooul ñ &mokreivai?" 6.10 Koi TepiBAeuduevoc 
SALVAR OU MATAR DLHANDO AO REDOR 


oM Desta LAT CORRENDO O OLHAR m 


 Tmüvtac abtouç elmev auto, vraoa Tiv xeipá 
TODOS ELES DISSE A ELE ESTENDE 
puni pan O ROOGAVAM, DOSE AD Masi + "ESTENDE A, & Eas 
oov." 'O ë Erolnoe KRU HOK YEOT] Br yelp 
| TUA rag ENTÃO FEZ TO RESTAURADA MAD 

A x. t OFL à "s Fe : SUA MA FOI HD 
(TOU RUAL us ñ E 6.11 Ao be 
DELE COMO A ELES ria 

= pG FICOU TÁ BOA CONO a OUTRA 

erATo8noav &votac, Kal ÓvcAdAouv Tpoc diio 
FICARAM CHERY DE FURIA E DESCUTIAM Uns ADS OUTROS 


ELES 5E EMPLIRECERAJA E CONTABLILAVAAN nT US OUTROR, 


Tí &v "mowjeiav TO noob. 


| OQUE 


amanheceu, chamou os | 


seus discipulos, dentre 
os quais escolheu doze 
e lhes chamou apósto- 
los. 14 São eles: Simão, 
a quem deu também o 
nome de Pedro; André, 
seu irmão; Tiago; João; 


17 ev MRBA, TR Cr vs - 


| PASSOU A NOTTE TODA, 


Kal 
L 


Mr 


FARIAM 
PLANEANDO O CUE FAZER CONTRA, 


Jesus escolhe os doze 
(Mt 10.1-4: Me 3.13-19) 


6.12 'Eyevero de év oic tjuépatc Uae 


PACONTECEU ENTÃO EM en AQUELE 
^ MACHELEN DIAS 
Garbi: ópoç TpooeúéaadeL, Tv 
ELE SARU ESTAVA, 
JESUS SAIL E FOI 
papier mir) €v 6.13 
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pera? aicózPPEPP Toz Pe 
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d(ALTTOV kai Bapdolouatov, 6.15 T! eMartðatov Filipe; Bartolomeu; 15 


FILIPE BARTOLOMEU MATEUS 
HLIPE BARTOLOMEU, MATEUS 
Kel Owr, 7? 'Iakofov "0 tod” “Alpaiou 
É Tomé TIAGO DO ALFEU 

c T OME TAGE; FIL HO DE A1FELL 
KRL  Eluwve zv kaloúnevov Zmdwotiv, 6.16 T 
E SAO CHAMADO ZELOTE 

š WAQ. ; CHAMAPO S g å 
Toúdav lekopou kal "Ioóóav *“Tokopuwrnv, Oc 
IDAS DETIAGO E BIDAR ISCARIOTES O QUAL 
Ji Juos, PHO PX TAGE E J AS IREARBOTES, QUE 


Col Eyéveto Tpodótnc. 


TAMBÉM TORNOLFSE UM TRAIDOR 
WRIA A SER G TRAIDOR, 


Jesus cura uma grande multidão 
(Mt 4.23-25) 


6.17 Kol Katafaç per” uútov ¿otn éml róTOU 
E DESCENDO! COM ELES PAROU EM UM LUGAR 


DESCENDO co PARO NUM LUGAR 


ELES 


Mateus; Tomé; Tiago, 
filho de Alfeu; Simão, 
chamado Zelote; 16 Ju- 
das, filho de Tiago; e Ju- 
das Iscariotes, que viria a 
ser o traidor. 


17 Descendo com 
eles, parou num lugar 


Emi? tónoç™™ me&vuócçagmsn TEÔLVOÔ, kai óxioc T  ueOntQv «rob, kai plano. Estavam reuni- 
À E HE i i | x i i 
Ket 6x Aoc" "* Amr s T PANO ESTAVAM REUNIDOS ALÍ MUITOS DOS SE t Re T AO dos ali muitos dos seus 
abcócP ka C mAfgoc"" TÀñ8oç TOAL TOD «oð TÒ Taong TÅG Touati discipulos e uma grande 
0 ó Lad | DÉLA “multi i 
aad 0 E Aoc S no UNA GRANDE M Roa s GNIS. i ms DA IDEIA, ma ERAL 3 puro de gene vinda 
nações” 6585 loun LR kait kal "lepovoaAnp, kol e mapaALou Túpou kal da Judéia em geral, de Je- 
se a dgfs fc E la Tome 
Tepovoa ifj"? vat" 6088 ot AA M T i DENS ion rusalém e da regiáo eos 
mapáA.Loc 5^ Túpoç™" kai" ELO VOS, OL fado aind avtob Kat  iaGfjvar | teira de Tiro e de Sidom. 
Eid PP Eppo VP IER" Satz, wow. o E PERS | Vieram para ouvi-lo e 
roun cri rózPPEPS ka [€ &nó TQU vóoov atv: 6. 18 Kai OL "OxAoúuevo Para que ele As Cone 
doma? nó? 638 ón EP DE TE. MERE L v os AMAN das suas enfermidades. 
* ê ar $ ` F 3 C à 3 E 
abzózP PPP 18 ka [° óc dome dro! mveuuázov dxaBdptwv, “kal éBeparevovto. 18 Também os ator 
Om a PP? pró? vena P? Z Dono. were Mein SM SM, mentados por espíritos 
ükdBepcoc "P^ kai" 6.19 Koi Tác Ò Óxhoc “élite Treba, aútod, imundos foram curados. 
Bepameúo PP 19 kai“ mig mn Š i B, PRESENTE TODOS PROCURAVAM pe TOCÁtO x 19 E da multidào pre- 
(dms Brace cen Oti ÓUvapLo Tap’ aurod éčńpxero Kal co sente todos procuravam 
(mca) PP? giro c PPET ör," E T S al %A E araa | tocá-lo, porque dele saia 
Bunu cs mipá vrd Pes E poder; e todos foram 
pyouoa 55 ka (° [dope in O DOURADOS sendo curados. 
ma men 
As bem-aventurancas 
(Mt 5.1-12) 
20 kai" alaq ppnms 6.20 Kai autos €m&pac toba ÓdOaAuoUg aútod| 20 Fitando Jesus os 
na Lp) Pa snms ¿damp ELE a RANDO JE o DR HOR DELE seus discipulos, proferiu 
. f # ` = 5 
BbB bcmp ùre elo? elc vob; pabntac aútod Eleye, estas palavras: 
gue gagner P ebróc limi e O 5 DCO des CER ESTAS PALAVRAS ° Bem-aventurados os 
Ei yak dpuoçanmpn damp “MokadpLol OL TTWYXOL, pobres, 
Truy óc mm grs buérepocr mi (“ancaq aaa pakaq or d | porque o reino de 
elu Ces nis Daoue teams "Ott Üpecépa ¿ori e Moose la toD Ocob. Deus vos pertence. 
DE S : 

Mr adc SS VON BR C PA (20 Bem-aventurados 
21 paxdproc "Po (damp 6.21 Maxép LOL OL TE LVÓVTEC vor, vós, que agora pas- 
b | | TÊMTENDE 

med PP"? yy ENTRADO ug QULAGORA PASSAR FOME, sais fome, 
Br yoptá o PP “Ot. yoptacBnoeode. porque sereis sacia- 
PORQUE — ESTAREIS SACIADOS dos. 

À PAGE SERES LR sin E x d 
padp roc n mPn gónmp Makeptou oi kAalovtec vüv, Bem-aventurados 
claire ui A MGE vos, que agora cho- 
OTL? yeild P "OTL yeAaoete. rais, 

PORC SIR E» T z 1 s. 
E POR REGAR O porque vires a ue 
'18 vro M", TR vsaro MPE (h OAC LM = | 
15 "ka, RB vs MA — 15-Ma&8etov RB* vs tA — 15 "ket N vs MBA — 15 "RB vs IMA 16 "koc V" RB vs IA 
l6-Iokapiu0 N*B vs WMA 16 KBvysMA 17 "moAuz E (h.C) vs MA — 18'evoyAouuevor € (h.C)A vs M 


18º€ (h.C)JA vs St 19'ccnzovv € (h.C) vs MA 
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22 Bem-aventurados se- 6.22 — Makápiot ¿ote  Órav  uioroooiv Uuãç 22 poxdproc""P cj, 9e 


reis quando os homens BEMAVENTURADOS u QUANDO ^ Dx HOIMENS VOS M tav“ Lots oúppa-p ot 
vos odiarem, repelirem, oi — (tyOpoyrot, kat ötv &boploooiv Ugüc Kat &v6pomoc""? kai" dra" 
insultarem, e quando C HOMENS QUANDO MER AMA AVÓS E dbopicu SP guf. P ett 
riscarem o vosso nome óyetótogot kal expaAoot TÒ Ovonua Uv DG óvalo al" 
como se fosse vil, tudo | ER O EQUANDO RAE a ERA Aa EMP 0599 uojn 
por causa do Filho do Tovnpóv, éveca tod Yiod tod 'AvOparou. 6.23 o? gg” rormpóc Eve 
Homem. 23 Exultai nes- TUBO POR OA DO ADO 2 Hamim | ġdems pi o ems gdgms 
se dia, saltai de alegria, Xépnre! ev éxelvn TQ fiuépe koi OKLPTHOQTE, | itv6pormoc*"^ 23 yai pco reee 
pois é grande o vosso ga- | Activos o Baas Mos AUN DEALER n Cv? cei voz P td" pidi puépa is 
lardão no céu, e foi dessa (60i dp, n utodóc ÜuGv ToÀUC év q obpavQ" | ka okipráo PP L&o0vmaazs 
mesma maneira que os B 7 A (AND: O ORO CALARDAD TH AR vén" 63995 || ggó sms CFR 
pais destes trataram os vota — "rata yàp ETOLOUV toic npojfícatc oi mo) ú anmsn cup o ddms 
profetas. ST E O OL DEA MESMA MANEIRA QUE OS PAIS DESTES TRATARAM Os PROFETAS. obpavóç'ime Kata? obrocPinr 
TOLTÉPEC AUTOM. Yáp* mo pue 
PAIS DELES mpodiençi”” ¿Amp nnr romp 
ùtýçľ PEP 
Jesus pronuncia os ais 
24 Mas ai de vós, que | 6.24 "Thy oval buiv coig mÃovoLoLc! 24 maño? aret goùr? o ddmp 
sois ticos: | MAS ^ de y^ 5015 Bn mioúgroç dmpn 
Porque já tendes a | "Oti Gméxete Thy nap AnoLv Ùv. Bru &méxeovipa2p gas 
vossa consolação. - Ea) guewuon > aB up T amet 
25 Aide vós, que vossa- 6,25 Oval buiv, ol euteninouévol l Y 25 qual! gúľ? P ¿dame 
ciastes! AO BS Oh d lusso mem 
Porque passareis "Oti TELVÓCETE, Br meta) RP 
fome. YSL “PASAR FOME, 
E voa que agora | Odai “butv, ol yelðvteç vür! oval! o0ppd-p pdnmp 
rides! 1 Qu. No eds ro vg 
Porque vos lamen- "Ott Teu0ñoere kai KAQÚOETE. Su meyOéq PY kai" 
tareis e chorareis Mos L e clio 
26 Ai de vós quando 6.26 Oval” Ótav "kae vuôc elmwol” oi 26 otel Gray! raha” ao? 
os homens falarem bem ^ ies — QM AE a ONENE n BEM GE VOR Ayo me Sr &vepumoc"? 
de vós! Pois foi o que fi- vero! Kata  'tabra yàp  €moiouv totç xatd? obroc "P ydp" 
zeram os seus pais com | HOMENS JEGUNDO Gla acuit A NEP Mr ora ie gddmp 
os falsos profetas. ir aço, oi TOTépEG ctv. peu6ompodnenç amp odnmp 
nga ^" er cci 
| 
| Amai os vossos inimigos 
(Mt 5.43-48) 
27 "Eu porém vos 6,27 “AM ULU AY tOlg  QkKoDoucLiv' 27 61147 qué? Eo rl 
digo — a vós que me ET H — (QMAQE .., QUEESTAS OUVINDO à ddmp ecc Prod 
ouvis: Amai os vossos "Ayatâte TOU €y0poUg UV, Kad TOLELTE toic dyamáro PP IS A 
inimigos, fazei o bem ^^ o (ME u S OS, rEN enen I. A PPP va Oc" noué PP 
aos que vos odeiam, Adda vuás, 6.28 evloyeite tobg Kotapwnévovç | 099"? o uj Prime gyrr 28 
28 abençoai os que vos obti. anos pç E E CL es edloyiw "PP o damp 
amaldicoam e orai pelos uw, Tpooebyeo0e "Úrep TQU émnpeaZÓvtQv  kecropiopue PPMP g ppp 
que vos insultam. 29 A aM LO s RT na pode xo PPP (r pP barr 
quem te bater numa face, buc. 6.29 TQ TÚTTOUTL Oe émi thv Guayóum, mpeáro Prem grr. 29 
Pe "P: A QUO TE MATEN ER HER RUM RAE Ces OSAMS timro ppadms gps La 
id oura | 


123 yopnte WRBA, Cr vs yaupere TR 

226 ova. tp ^ "BA, Cr vs + ut TR 

326 01 av8pormor M vs mvcec ot avOpomot M BA, TR Cr vs or &vOpormor mavcec R 
28 uiv Mrg sss vs unas MPRBA, Cr vs uutv kar TR 


23'ca avta WR vs RA 25 "wv € (h.C) vs MA  25?NB vs Rp^A 
26:213 ^B vs IR (1328A) 26'Ta muta p"Bvs Win*A 28'mepi € (h.C) vs IRA 
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tapiza P325 ku (€ dafs T&peye Kol mv &AAmv. Kal dro cob alpovtós 
Mn AER NW L om Em O ARE 
apu) vppagms o 0ppg-s o dans gou TO iu&tiOV, kal TOV XitOve Uh KOAÜOTC. 
udizuov "s kot dam: WB i QU i Rona Aur veaa aiaa 
ar ió 30 6.30 Heuz Põe t` aitodvti oe iov. Koi 
ngan ses o dms mire PPedms | | A TODO ENTÃO O an, co BA ex 
F = Es F U p 3 4 = 
A PE cuido” ATO TOD ALPOVTOC TE OG um Velo. 6.31 Koi | 
pdems gipa Prgms dnp góc PP nP | D D QUETIRA/TOMA As TuAS(CONAS NÃO  PECAVREQUISITESDEVOLTA £ 


o EUSPERTENCES, NÃO JHEEXIJAS QUE Os DEVOLVA 
LUG TOL(OLY ULU ol &vOporot, 


SE ALGUEM TOMAR 


um! dra cec) MPs 3] kai" abc Dc lecte 


LUCAS 6 


oferece-lhe também a 


outra, e a quem te tomar 
a capa, não impeças que 
te tome também a tú- 
nica. 30 A todo aquele 
que te pedir algo, aten- 
de, e se alguém tomar 
teus pertences, não lhe 


“exijas que os devolva. 
31 Como quereis que os 


ado? Bé" PP Tua COW GUERE OU FACAM OS HQ. JAEN, VOS AA HOMENS 
Toréw PSP g'ppd-p ¿dam Deal vuelo š moLeite evtois OpnoLoc. 6.32 Koi homens vos façam, fa- 
&v8pumog snmp cer L dal TAMBÉM Mi EO GAUMNTEA DD SEMELHANTEMENTE 2 
moLé PI? oe S Ppdmp el d&yamüte TOLG yarovtas HR; Tolg Uuiv 
dolo? 32 kai“ ei Aa NE B V o oes 
dye PAP o damp YD LG toti? Kol yàp ol duaptwlol rod 
E TAMBÉM 

Do ABA indoor É YEP Q S e 
UP? apr cui PS Kat" | kyamQutaç aUroUc dyandol. 6.33 Kal T em 
; vén" adm à tu) oz P Pn Ptas Mk a co y ETAD AMANDO sE 

DS QUE CH AMA, st 
pm yoma PPP e yaBoroLñTe TOUG ariane bugs Toia 
usai uka El: — WEEK aa wear 
&yaBomouéo P? imp bulv y&pu; ori? Kai oyàp “OL ġpaptwiol TÒ 
c cun IS) aR Z e 


notog" pre o en 


dute ka yip o pm PROCEDEM DESA FORMA E d ES PO, aan DAS QUAS 
qup roy óc ain men ¿dans exmilete "amoAofeiv, mola vuiv yapu  “eoti? 
an mo 34 Kaio | DES rd E ci 
Edu ša [COo P pr Kal yàp! G&uxptoAol  OuaproAoig davellovoLv 
o lan O e PE PRESTA UNS ADEOUTIOS 
notog" quPPÉP yp ca iva d&moAdpoot tà Yoa. 6.35 ITAmv dyomáe rote 
clu LP?" Ket" ydp" aù DO DEVERA AR AMALDOR 

S T T anat €yOpobc buQv kal AyadomoLelte kai Bee cene, 

el las LEE SS DE- 

ive &moAauBávo "P 5*?"^ pnev dmeAmiCovtec" kal Cota. O uLODOÇ ipv 

Looç"P" 35 gir" NADA DER s bon, WM A O VOSO NANDAD 

dependia o*"PPyggó.""P |molbc, kal éoeode viol? 'Yutotov: Ori abros. 

GÜPPE? ka(* yodo mori tP — GRANDE 1 ERES UOS. S — mur HE ; 

KRL" Savio P unóetc" | YOT TOC EOTLU emi YOUC dxoaplotous kat TOVNPOÚS. 

K ed ep ai La A S. OS INGRATOs "eran 

Aine LL ggó ims gýPPEP 6.36 Tiíveode “odv oiktipuovec, ME col O 
mo) óc anmsn vaL" clu Tp gs ti a CON CON TAMBÉM O 
ulog  "? biprotoç'e”S” gra” acho buov olkzL piov €att. 

abró ¿Ppams xpnotógi"ms? | PN suci DAT) CONMPASSIVOPMISERICORDIOSO É 

eiu (ps ¿pp ¿temp 

&y&pvorog "P^ kai" Nào julgueis 

Tovnpóc "P^ 36 yivopa PPP | (Mt 7.1-6) 

oDv* oli opo? PP? vape" 

vaL" OMS savions oU PPE P 6.37 “Kal um kpivete, Kal ob um pre. 
olccipuuv i"? eiui" 37 NÃO MAN. NEN C AIR SOIL a 
Kai ur pivo P kaio |T Mm Katadikaçete koi ob uN karaóukao0fce. 
Sl... LVSIp2p zl NÀO CONDENEIS ñ NÀO SEREIS CONDEMADOS 

HT KPLULO un NÀO . CONDENEIS TARK QUE NÃO VENHAIS A SER CONDENADOS 


rataducaço "P"? kai ob ur!  "AmoADete, kul dmoAv8noeo8e. 6.38 Aíbote, Kal 
knre PP dag PHP | PERDOAVONIDEMÃO E SEREIS PENDOADOVAUBERADOS D 


kalt dmoA 0o) PP 38 
iwp TP kai" 


abro moLodoL. 6.34 Kol é&àv ''bmvei(nte tap’ de 


zei-o igualmente a eles. 
32 Se amais os que vos 
amam, que tipo de grati- 
dào vos mostraráo? Pois 
até os pecadores amam 
os que os amam. 33 E 
se fizerdes o bem aos 
que vos fazem o bem, 
que tipo de gratidão vos 
mostrarão? Pois até os 


¡pecadores procedem 


dessa forma. 34 E se 
emprestardes a pessoas 
das quais esperais rece- 
ber retorno, que tipo de 
gratidão vos mostrarão* 
Pois até os pecadores 
emprestam uns aos ou- 
tros esperando de volta 
iguais favores. 35 Amai, 
porém, os vossos inimi- 
gos e fazei o bem e em- 
prestai sem nada esperar 
de volta, Então, grande 
será o vosso galardão, e 
sereis filhos do Altíssimo 
— porque ele é bondoso 
para os ingratos e maus. 
36 Sede, pois, misericor- 
diosos, como misericot- 
dioso é o vosso Pai. 


37 "Não julgueis, 


| para que não venham a 


ser julgados, Não con- 


 deneis, para que não 
 venhais a ser condena- 
dos. Perdoai, e 
“perdoados. 38 Dai, e 


sereis 


34 yap MA vs yap or TR vs - € (h.C), Cr 
235 uoi SIR BA, Cr vs + tou TR 


300NBvs MA 31ºBvs MINA — 33 "yap € (h.C), [Cr] vs IA 
34 hape NB vs RA — 342p 7B vs BRA, [Cr] 


36 "TRD vs MA 3677 RBvs MA, [Cr] 


33 "NB vs MA — 34" '6avionce p" (R)B vs Wt; (BVG eze A) 
37 "kac NB vs MAC 
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vos será dado — uma. '6o8rjoeca ijv. uécpov Ka) óv, Temieouévov olo | óí 


boa medida, bem cal- | SERÁ DADO MEDIDA PRESSONADA/EOMPRIMIDA f 
VOS SERA, v: O == UNA BOA MED XA BEM CALCADA, 
cada, sacudida, trans- | geonheuévor Kal  *UrepekyuvÓuevov  ÓWODUOLV 
bordante será despejada | ^cvi^ E TIANSEORDANDO/TRANSBORDANTE DARÃO 
VAGUDIBA, TRANSBORDANTE SERA, DESPEN ADA 


em vosso regaço. Pois | eic 


OV Kóitor duóv. "TQ yàp auto De 


T 
C scat VOS C 
a medida que usardes 7 o O vn SR, MESMA DIDA 
também servirá para vos | (5? Hetpeite  &vtipecpnenioeca. duty.” 
medir.” COM AQUAL ESTAIS MEDINDO MEDIRÁO EM RETRIBUIÇÃO 
zx CUE LARES TAMBEM SERVIRA PARA WES "ER š 

39 ContinuouJesusa| (6,39 Eine de T mapapoAT aútoic: "Mim 

falar-lhes e usou esta fi- CONTOU TAD UMA PA A ELES (SERÁ QUE) 


NÃO É VERDADE QUE 


QupótepoL 


CONT TIN JESL A FALAR-EHES E ISO PTA FIGURA: 


gura: "Não é verdade que öývatat TUPÃOÇ rupAov óómnyeiv? Odxl 


mix s náo pode guiar | 19% UM CEGO NÃ POD RR dn ie SERT QUITE AMAR 
outro cego? Não cairão eic fóOuvov "mecoüvrau? 6.40 Oùk toti pa8ntnc 
ambos no poço? 40 Ne- tm UM BURACO CAIRÁO NÀO ESTÁ UM DISCÍPULO 


VRE ANR à NO POÇOS MENA DISCÍPULO t 


nhum discípulo é supe- bmep tov ôLônokaLov “uútod, KO TNPTLOMÉVOS õe 
DELE 


rior a seu mestre, mas | ACMA PE O MESTRE QUE FEN BEM EXERCITADOVTRENADO PORÉM 


| SUPERIOR A a MESTRE. MAS TODO ATXIELE Qut FOSC BEANS FORWAADO EM SELI 


todo aquele que for bem | gc COYRL (Qc O OLióxokaAoc aUrtoU. 6.41 Ti 
formado em seu caráter | TODOMCADAUM SERÁ COMO O MESTRE DELE POR QUE 
CARATER SERÁ, COMO O MESTRE. POR QUE 


n 
de BAéreLç TO Kápooc TÒ tv TO Oha u tob 


será como o seu mestre. 


41 Por que reparas no ENTÃO ENMERCAS D CICO D OLHO 

: 3 : REPARA NO G) S = ANO NS 
cisco que está no olho d6eAdco0 oou, zv de Óok0v tl» év TQ io 
do teu irmão e nào notas | "^io TEU PORÉM TRAVEMIGA A TEU PRÓPRIO 


EM, D 
TEU IRMÃO E NAO MOTAS A TRAVE QUE ESTÁ NC: TELO 


OBa lu od Katavocic? 6.42 “H mOc' ó60vaoaL 


a trave que está no teu? 


42 Como podes dizer à 040 MAD — PERCEBEU/REPARAS/DBIERVAE Qu u €: 
x G E COW DIE 
teu irmão: Irmão, deixa )éyeLy tQ pne lha gov, “Adel dé, (pec ekpaAo TO 
que eu tire o cisco do teu | Pts DEKA QUEEUTRE O 
É DIZER ATU EU IRÃO rel L WA. QQUEEUTIRE Ç 
olho', se nào enxergas kgppoc Tò év tQ Ód9o A10 oou;' ALTOS mp ev 
a trave que há no teu? “so PAR TU MESMO EM 
HLC L 


Hipócrita! Tira primei- 
ro a trave do teu olho, e 
depois verás bem para 
tirar o cisco do olho do 
teu irmão. 


TO) TUN cod óokO0v où Bér? "Ymokpica! 
o OLHO! TEU TRAVEVIGA MÃO — ENXENGANDO/VENDO HIPÓCRITA 
SE NÃO EFXERCAS À TRAVE uM IE HÀ NCETEJ? HIPÓCRITA! 


"Exfade  mpOcov Thv óokóv ex tou Od8a Lob 


TAIN PRIMEIRO TRAVE/VIGA OCHO 


PRIMEIRO j TRAVE C ua HHO 


TEU ENTÃO VERAS le PANA TIRAR REMOVER S een 
DERA VERÁS BEM PARA TIRAR CICO 
TO èv TÔ OD A0 tob ade lod oou. 
o OLHO IRA) 
[s Dn s TEU IN MT 


Pelos seus frutos os conhecereis 
(Mt 7.15-20; Mt 12.33-37) 


BLB Bapt P 060 (PP? LZ rpo rno 
ado" metw PP KRL 
alevwa P kei 
Umepek jy vc) PPANS BL 8 ,, P 
eic? (dams Kó) moz Ps güPPET 
adn vips atcócPP 4^5 L ¿rpousdms 
Oc erpi tt? 


| avtugetpém P quPPé-P 
39 My ias gét nupao11* ^ 


abr urre! pg t P 
ruhi dc men Top Ad msn 
bönyéw TP oy U 

&upórepor anmpn ejg? 
BóOuvoc 975 sir P 40 ou! 
€ In LR unane y t bmepP 

o dams 5. Bd ako A o tama 
(UT OG PES K YD Y Co) THP 
Se mi men ibõs sb prima 


elui ag b 
umaka doc qüroc f e™ 4] 
vL zPtans AL Zad L dans 
dodo" 6 pdans ¿ y? à : ddms 


per 


ois AT aec gods ¿dat 


¿pr p ddms fun, admsn 


 ódj8o Au óc 4m 


CoD, kal TÓTE ëveBA etc ilet TO Káppoç. 


ais 42 e noc 
Súvocue "P ¿yy npa Addin 
dbelubós + dms quPPES ócApogz es 
Gd L nu 9995 kf) do 915 p dans 
képpog™™ gim ¿up odéms 
pipa g0PPES yr ço PS 
ul aa ` oid agus 
oim * &okóc* 5 où! 
BAemq) PPanms Met s 
irpo Agas "poc" ó gt" 
bokóc* 5 ¿cP 65815 parón 
gGUP?*5 kat téte? Guifliéno t 
Epi y ¿dans ktppog™ 
bians L p p ddms ¿ddr ims 


| ide be Apoge giPPes 


43 "Ávore boa não | 6,43 “OU yúp ori dévôpor kadlóov  motoüv | 43 oU ydp" cipir 
a 1 im: à : MAC Ens EXISTE Å É L 
dá fruto ruim; árvore L i : est ONES o asa shka sinad duad 
ruim não dá fruto bom. «goróv campóv, ovde T devôpor campôv ToLO0ÜU | roréo P Kap ndc" 
44 Sim, pois toda árvore hus RAM NEM ARVORE y No DE GO! emp óc!" de Bévôpovs"s 
se conhece pelo seu fru- kapròv kaAOv. 6.44 “Exaotov yàp ôdevôpor ék TOD | cumpóç'”"” moréço'PPenns 
to. De espinheiros não FRUTO EM P ua io POIS ANI POR O Kapu" ka) ócaamsn 44 
se colhem figos, e nào se {lou kaprob yuvóokezua. Ob yàp € akavOOGv  tkaozoc "^ yap. 6Cv6pov'" 
colhem uvas de um sar- | PROPRIO conia tio ironia RA -9 G < Tante | èP odems E a m 
çal. 45 O homem bom do guAAEyoval obka, oùe €K parou 'TovydoL | yor PP où! ydp" èr? 
o E R X AHE | amparet 
OtaxvATv. t 6.45 0 ane &v6poroc €K TOD ` otont 2d e? proce” 
| CACHO DE UVAS Q m... MM B q tpud PO graul" 45 
o drums d yogóz ams 
| &vOpumoz ^ ék? Adams 


38 NB vs MAC 38 "NTN H ve IAC — 38-vnepekyvvvouevov EA vs Mp"* 
39 "ro E(h p va Hm" A. 39'eumeoouurmu Bvs HIR AC — 407€ vs MAC 
42 72-10 1 p^B vs IRAC 43 "roiv € vs MAC 4476 (p ^) vs MA 


38 "10 yap uezpo RB vs MAC 
42 mac B vs MAC: (mus bre X) 


dyaðý E™" napa Es ¿det 
kapola s" gürózPPEms 

npojépco Pis bans dryo go anan 
KL" guns agi np óc nen 
&vOpurmoz P "5 xP pde 
Tovnpóc "^" Bnowupóç'ie"s ¡de 
kapia t" trde Treme 

npopépw t dans 

TOvnpóc" "^ ¿kP yap o9 
tepicocuua dE” 6985 capota t" 
Anci) P5 p dnns qu'H 
abro P PETS 


46 LPS ge ¿ Sia : 
KO Eo) PPP kipro" ms 
Küptoc" 5 kai" ob! mové PP 
Bc Branp Aé va Pals 47 mi "nmn 
jjdnms “popa (Panas odc 
CyoPP*5 KLU" rouo PPanms 
Cqo)PPE5 ATRE oc tM. kyi 
moLét PPS rU YO ppamp 
brodelvu Is o pPd-p 
pira etu (MPS 8 Lo Lo 
48 orog ™™® ci Tp 
&vépuomnoc "* oLco6opéq; Prims 
oikia" 6cPrnms avd rct had 
Kai pavo 9995 cui" 
tL s Raa V Eni? 
688 nerpa" minupupat" ses 


yivopa Pe" npoopoow Taa: 
== Pn olkia" 


&keivocP A45 kait où! loyi ™™ 


Ga AeUc "Tl (rde ppals 
OcueALÓc PH ydp" Emi? 
nétpa tabs 49 inms és 
deco PAS cet" udi 

mo Len)! Paanms a P 
eli POS ëvgpemoç idm 
olkoĝopéw Pms (Ly ps oL 
008 69 pic? Be ek Lov ens 
Pris mpoapijgoc) 7s gAnms 
nrp ka (° et 
times ga [° yivopar Es 
¿enns pi a snn p dels nly iu tt 
kei vogP S" eg ann 
7.1 Emei" € niue 
agm pdanp o piua P 
ard PEMS ¿1 p ¿dat dom? 
AE E oyo 22 
cic? Karepuacóu" 2 

ka covzipymg E" gét cL; Piams 
600 oz ms 


Anmisn 


pda 


safa 


viaals 
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LUCAS 7 


dyaBdod Bnoaupod tf); Kapólas 'abroü mpopéper 


BOR TEQURO/DEPÓSITO DO CORAÇÃO PRODUZ/REALIZA 
BO TN RD Bo KHU CO TERA, 


TO &yaOóv, kat O TOLNPOS c EK tod. 


a REM 2 AMA PRO DE 
O QUE É SCHA, M [a HOME MAI. 


rovnoob PBncavpob t Ka öin airo" T L 
roo "Unguoeob els replies sim A 
MA SCIT uc" e Ado 


To TOvTpÓv. Ex yàp zo: TepLooeUgurtoc "he f 
ração. 


a] MAL C POIS ABUNDANCIA/PLENITUDE 
DOUE É MAU BOR A SLIA BOCA FALA DO QUE ESTÁ CHEIO OCA 


«opólos Aniel tò OTÓNO AULTOD. 
CORAÇÃO FALA, À BOCA DELE 


Edificai sobre a rocha 
| (Mt 7.24-29) 


6.46 “Ti d ue kaAeice, ‘Kúpte, Küpie, kal 
PORQUE ENTÃO ME — CHAMAIS SENHOR SENHOR E 
š TORQUE a ME CHAMAN, EACH, SENHOR L 
ob toite à  A€yo ? 6.47 Tác Ó épyópevoç 
MÃO FAZEM UQ OUE EU DIGO o QUE VEM 
NAO FAZE O qu tu DEO 
mpóc He KGL KOUQV uov YOU Aóyov KRL TOLÓV 
lal E OUVE PAAR AS PALAVRAS E QUE PRATICA 
| vo AL PAIRA A OS COM QUE SE-PARECE EES AQUELE QUE VE WA MMA, QUE A MINES PALAVRAS E AS PRATICA 
| (&UTOUG, bmoóe (£o DULU tivi éotiv OHouoç: 6.48 
ELAS EU MOSTRARE! Á VOR AQUDA É SEMELHANTE 


ONOLOÇ éotiv dGv0pomo olxodouobvti olkiav, Oc 
SEMELHANTE É A UM HOMEM QUE CONSTRÓVEDIFICA UMACASA. — OQUAL 
| PARECE 0 HOMEM Qut QUANDO CONSTR UMA CASA 


kokape KRL épi8uve kal tOnke OeucAiov ¿TL thu 


CAVOLVESCAVOLI E APR PUNTO! E LAA) UM FUNDAMENTO Serm ñ 
CAMOU FUNDO E EIS) CS ALICERCES 

TÉTPOL. Hinuuúpaç? ë Yeuoliéumc, *rpootpprTiEe 
ROCHA LA INUNDACAQO ENTÃO VINDO A OCORRER VAR ELE ARCA SE 
| ROCHA. OCORRENDO UMA t INUNDAÇÃO, ; 
O motauos tí  oikig éke tvy, KRL OUK Loyvoe 
ñ TORREMTE/RIO CONTRA A CASA E NAD PODE 
| At AGUAS DO KO CHIOCARANERE ED MITRA A CASA E : NÃO 2X A PUDERAM 
oaJedomL UYU,  've0eueAlo to yep em YT 
ABALAR, ELA, EITAVA FUNDADA, BOIS SOBRE A 
PER, p PORQUE FORA ALI LET > OARE Fa 
"étpav. 6.49 “O de dxoúcaç Kal pi Toon: 
ROCHA ü ENTÃO ` QUE OUWE E NÃO QUE PRATICA 
BOCHA TRAS QUEM CHANT E FAL PRATA 

E , * y ; f , f 3 y» 
OHOLOG €ctuiP AVÓPUWTO OLKkOdOUMORVTL  OLKLOV 
SEMELHANTE É A UM HOMEM QUE CONSTRUIU UNA CASA, 

PARECE D HOMEM QUE CONSTRUILI WA CARA, 

1 ` ` = ' i : T l 

KTL TT YU xwplc 8eueALov, N *rpooéppn£ev 
SOBRE A TERRA SEM ALICERCE CONTRA A TUAL IRROMPEU/ARROIOU'SE 
DIRETO NA TERRA, SEM ALICERCE QUANDO AS AGUAS DO RO UE Ch DOARAM 
E P L] 5 P 

O TOYrRuOe., kal *eúbewo 'émeoe. Koi EYÉVETO 
E TORRENTE RIO E IMEDIATAMENTE TAJU BL afac 

CONTRA A CASA, SEE PROMIS TO ILA CALI 


To Pñyuo Uie oixiaç exebvng uéya. 


ñ WUINA, 


3 


p" 


Ear DE Sira 


Jesus cura o servo de um centurião 


(Mt 8.5-13) 
| 71 "Era dé émAüpooe mávia tà piata 
| QUANDO ENTÃO COMPLETOU TODAS As PALANHAS 
CONC LUDAS AS PALAMVRAS | 
auto) «cic Tc GKokc TOÚ Aa, eLonABev eic | 
E EM. Os CUMIDOS DO ENTROU 
E DIRI, AU PONO; IESUS ENTROU 
| *Kamepueoúu. 7.2 “Exetovtápyou dé tivo bolos 
Dera DE UM CENTURIÃO DS CERTO SERVO 
CAFARNALIMA ESTANA GRAVEMENTE ENFERMO 


145 tou MC, TR vs- M'RBA, Cr 

*48 nÀnuuupac MAC, TR vs mAnuupas M'vs TAnuuupne RB*, Cr vs minuupne y^ 

“49 oktar MEA, TR Cr vs t» owr Mp” 

45 E va MAC 457€ vs MAC 45%" NB ys MAC 45 RBA vs INC 48 "poaepn£ev R*B vs MP AC 
48 Dun. to «odwc oucoóounodaL muru NB vs MAC 49-'mpooepn£cv B* ys MEA 49 "cuBuc p^€ vs MA 

49'cuvereoev p€ vs MAC 1'eneión BAC* vs Mis 1-Kodpepvaoui €(y 77) vs MA 


bom tesouro do seu co- 
racáo tira o que é bom, 
mas o homem mau do 
mau tesouro do seu co- 
racáo tira o que é mau 
— pois a sua boca fala 
do que está cheio o co- 


46 "Por que me cha- 
mais, Senhor, Senhor, e 
nào fazeis o que eu digo? 
47 Vou mostrar-vos com 


que se parece todo aque- 


le que vem a mim, ouve 
as minhas palavras e as 


| pratica. 48 Parece o ho- 


mem que, quando cons- 
truiu uma casa, cavou 
fundo e fixou os alicer- 
ces na rocha, Ocorrendo 
uma inundação, as águas 
do rio chocaram-se con- 
tra a casa e não a pude- 
ram abalar, porque fora 
alicerçada sobre a rocha. 
49 Mas quem ouve e não 
pratica parece o homem 
que construiu uma casa 
direto na terra, sem ali- 
cerce. Quando as águas 
do rio se chocaram con- 
tra a casa, de pronto ela 
caiu, e foi grande a sua 
ruina. 


Concluídas as pa- 
lavras que dirigiu 
ao povo, Jesus entrou 
em Cafarnaum. 2 Esta- 
va gravemente enfermo, 
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quase á morte, 0 e, o ser- kae € €) QV tee ! zelevtův, Öç Wu «Ùt évrugoc. | kaxóc" Cyo oem m! 


PASSANDO lA/ESTAMA PARA MORRER OQUAL HA  PARAELE — ESTHAADQ/CARO vnpa q,-prnms «7, ('viix3s 
vo de um centuriào a | QUASE A MORTE O SERVO pt UM CENTURIO A QUEM O SEU SENHOR QUERIA MUITO BEM | teAeutüq ^" öç e 


quem o seu senhor que- 7,3 "'Akobomc de mepi tod 'Inoob dméoteue Tóc | ico c PPP ¿yz yocmn 3 


TENDO OUVIDO — [NTÀO ACERCA DE D IESUS ENVIOU | vpaanms xc rp + dgms 
ria muito bem. 3 Tendo ic ap Pç mundo zn aun KO 6€ mepi" O 


ouvido falar de Jesus, o gútov rpcopurépoos tv "louée Lau. puro AÚTOL | 'Inootc e" imoozé A1) 795 


ELE DOS IUDELS DINDC- *LHE P tie ñ = ppan 
centurião enviou-lhe al- raon S K r "poc" «bros 


guns anciãos dos judeus nog ¿Abor ÔLaucwon tov OobAov abrod. 7.4 OL npeopúrepoc ame” smr 


QUE VINDO CURASSE 9 SERVO SEU/DELE OSAELES) Ta EDD = r, Ppanms 
para lhe pedirem que 2! nr cone igi "Iovóeioc EPLOTOLO 


fosse curar O seu servo. 4 Se TapayevouevoL pic Tòv noob», m«pek&AoUv wOróçPPamt moc 


: t= = | ENTÃO CHEGANDO JESUS RONAN | vpaanms Pih ysaa3s 
Quando os anciáos che QUANDO OS ANOS CHECANAM GR O ma, €pxonuat DL q) 


garam onde Jesus estava, | gútov omovómicws, A€yovteg Ott ““AELOG ¿oru (Q 68 somo qüzóc Pe" 4 


«LHE CDMA INSISTÊNCIA ZELO DIZENDO Qut DIGNO t AQUEM | t dnmp ste f vpadnmp 
fizeram-lhe insistentes a EE "HÉHINCEQUEUSECONGIDAUSO: DS tib | Ó dE ma pay Lvopat 
sams 


! dams - 
rogos. 5 "Ele merece que "mapéter tobto, 7.5 dyan yàp TO e0voç fiv | apó 6%” "Inaoüc 
lhe concedas isso, disse- | Emm E Ts LLAMA ^ NOSKA wei O angen Zar pires 


ram eles, pois ele ama à kg — tmv guvecyoymv aúTOs «Wkodóunoev HUTY.” onouóa(oç Acro PnP $n t 


E A SINAGOGA ELEAVESMO —  EDIFICOLVCONSTRUIU PAJA NOS" ; anmsn | Vipx3s a prdms 
nossa nacáo e construiu |i iua URS Née | MELOG 0 OG 


a sinagoga para nós. 6 7.6 'O 6e "Incoiç ETOPEÚETO ODV abrolc. napa 195 oito ™™ 5 


Jesus foi com eles. O ENTÃO es + N ELES dyandw PS yáp o dans 


Não estava longe da "Eón 6t abtod OU Lokpúv d&méyovtoc mo tfjg Ebo" CPER P kai pue 


casa quando o centurião lá PORÉM ELE NÃO "hoan E a M og CS abro 


Ihe enviou alguns ami- oik(ac, Enepnpe “poç aUroV” (Ó  tkatÓvtapyoc olkodouém" 95 ey ser 6 


R 54 O CENTURIÃO dnms = t e 
gos com este recado: "Se- Guano B. ioue aar 0*77* BC" "Inaobc ^^" 


nhor, nào te eanes | ¿hong Aéyov «Ur, “Kúpte, um OKÜAAOU, OU mopeóouai ” ° vinds gÚ P pud 


AMEGDS ZENDO A ELE SENHOR TE INCOMDDES NAD c ppgms 
pois não sou digno de | «ms |U u VER AE UNE "NHOR, NO TE INCOMODES, Hön de“ w0róçPPE oo! paxpáv? 


que venhas estar debaixo | yap 'elut ikavòç? va pov DTO THV até” anega amo? 0785 alr Las 


| es SDU SUFICIENTE/DICAD MAGUS DEMIM — $08 0 p ppams 
do meu teto. 7 Por isso BOX MAS sU DEN VENHAS ESTAR GEMIND Ix DO ME THO Téma" as npóc? abrós 


mesmo eu nào me con-  cL0C1 Hnc. 77 AW KG ¿HGUTOU nÉLWOO mpóc A Cere opcpyrc um 


i idi eira | TU ENTRÉ PORISSO NEM A MIM MEMAD CONSIDEREI DIGNO PARA aampn vppanms 
siderei digno de ir ao teu POR ISSO MESMO EU NĀC ME CONSIDERES DIGNO DE piÃoç dy 


encontro. Basta, porém, ge  CABeiv. AM eim 16YO, kal 'LaOTjoecact aU cóc PP dms c, o ms um! 


i AT IR COM LIMA PALAVRA E SERÁ CURADO , vmpp2s ol. 5 C Cr fvipxis 
que digas TERT palavra, = IR AC TEU ENCONTRO. ASTA —! Qut JE DIGAS UMAPAAMRA, É OKUAAQ Egit icc o 


0 meu servo será curado. Ü muic uou. 7.8 Kol yàp yo dvBpwTÓS eit 


Licavós Baie bno? EI v 
i | | O SERVO MEU TAMBÉM — PON UM HOMEM sou dafs 
8 Pois eu também estou 2, o. P. GR tU aunt SU. quê oréyn 5 eloépyop tes 


debaixo de autoridade br etovoLav — t«ooóuevoc, Exo bm' Enautor |7 6ió* ob^ ¿auroDpeams 


| ; AUTORIDADE POSTCFCOLOCADO 508 PALMA MESMA 2. vimals p pps 
e tenho soldados sob o DERA DE AUTORIDADE kr SOLDADOS 508 O MEU COMANDO ELO "poc gu 


meu comando. Quando GTpatLWTAS. Kai heyo tovto “Topebêmti,” KaÙ|čpxopar "dad heyo mes 


digo a um, 'Vai', ele vai; uar aded NES A E Aóyo dms val TE "t 
* dnms 


quando digo a outro, gopebetui* kal (AAG, “Epyov, kai EDXETOL KRL | 07975 naig ™™ Eye 8 kai" 


i j : | ELE VAI 1 AOUTRO ELE VEM E f C ia, A SDS 
Vem, ele vem; e quando Z PO m NA VM RI VEM : yap ey"? &vparroc 


digo a meu servo, dm 600A pov, Tloinoov cobro, koi moret.” | elpis imô? Eouola™ 


SERVO faz STO E ELE FAZ t vpppnms £c y PRATS imor 
isto, ele faz. pi a a pU STO, AEE, TATOO EXW LTÓ 


9 Tendo ouvido es-| 7,9 'Axoúoaç ôe tabra O Inooüc ¿0xÚuaoev ¿uu DPsams ppan t 


| TENDO OUVIDO ENTÃO ESTASÍCOISAS) O JESUS ADIRO vipals q pddms 
sas palavras, Jesus 0 TENDO DUMIDO ESAS PALAVRAS. BU Zana | KRU Léia Pag d 


admirou e, voltando-se ùtóv, Kol otpadelc tO àxoAovdoDVTL mopebopaL m c 

para a multidão que o Pt j hie aao Au ea | *topebojp s cais m 

seguia, disse: "Digo-vos gir — ÓyAQ eime, “Ayo u obre Ev Epyopm "e xai" 

que nem mesmo em Mt Heb pit OL LS oe T Epa Pode gl 
Sodio ts OPE qot ed) 9235 


| oUroc 75 vat" roréw "PR 9 
(torio paanms GEC obe o pdanp 
Cd noot" ge igit 8555 
a Ur P P5 kwi" app TPUT 
a co Log Tms 
(Ur óc Adm iy o ds Adr nias 
Aeg P oU abec E 


t anman: 


'2 eueAAe(v) M vs nuchter EA, TR Cr 

16 pou vro tqv oteyny MPRC vs viro trjv ateyne pou MPBA, TR Cr 

'9 oute MP vs ovóe MPE (g'*Yo) A, TR Cr 

4'mape£n € (h. yA vs M 69€ vs MC (en avtov A) 6'diAouc o exatovtapynç B (ecarovrapyos NC) vs tp A 
6 py HB (ucevos HL RSI vs AC 7 Labnto "B vs MINAC 


| fa) 351 US 
otim Tapara" rogoürog 5 t opa toca cn miotw edpov!” 7.10 Kai, Israel encontrei fé que 


ro tr vials rc | NO sra H FU ACHEI i ta!" 
sion , CUpLOKe nes 10 kai Ag C cons a EM C RA se iguale a esta! 10 Os 
ÜmoorpedeP|anmp] Lame brootpejavrec “ol meubBévres elg tov olkov* homens que lhe haviam 
L. V Püpnmp -1 -p + dams TENDO VOLTADO Os QUEFORAM ENVIADOS — FARA A CASA, i i 
k ialog ELG o < US HOMENS QUE LHE Agra JEO ENVIADOS VOLTARAM PARA CASA sido enviados voltaram 
olkoc""* cipio eg — ebooy tv “dodevobdvra dobhov UyLaLvovte. para casa e viram que o 
: t, VPpuams ey n MS ACHARAM O QUE ESTAVA ENFERMO — SERVO GOZANDO DE BOA SAUDE, i - 
&o8eveo doDÃoç E VIRAM QUE O SERVO QUE ESTIVERA ENFERMO TINHA SIDO) CURADO servo que estivera enfer 
Try Lock to) PPaams mo tinha sido curado. 


Jesus ressuscita o filho da viúva de Naim 


11 kai“ ro go | 2.11 Koi EYEVETO EV q ño, a 'ETOPEETO ec 11 No dia seguinte ele 
cnc eve Min» Fa NEM MA 8. "^ | foi a uma cidade chama- 


e ANTE 1 
milic" ka kéo PPP Nair rbd kaAouuévnv Naiv, K&L OUVETOpEÚOVTO stra da Naim, e o acompa- 


kat ouumopebopur PPP UMA CIDADE if ae M š CAMINHAVWA JUNTAMENTE COMELE | nhavam muitos dos seus 
u):6, 7 Amp unnric"? ^ oi pabnral abrod Cikavoi, Kal OxAoc To)úç. discípulos e uma grande 
abro rre Lienz P" kai N AA MUITOS - (PA TARDE DE multidão. 12 Justo quan- 
Ped moAóc 12 de 7.12 'Og dé fyyi0e ti milo tfjig mÓAe«G, kal do ele se aproximava da 
SES tias qa q pd Quo ando RG, ox rom D^ com E [porta da cidade, vinha 
T "ÓAL «ui 16009 soy, éEecouilero teBumkuóc,  'viog Hovoyevhc* sendo trazido para se- 
Gckop c o Ps Ouro Prens gi VINHA SENDO TRAZIDO PARA SEPULTAMENTO O CORPO DE UM y J'VERA, ALHO kad pultamento o corpo de 
uLóc ms B ae ain e p^ c umrpi GCUYOÙ, kal UT ynpa, «al OyAoc um jovem, filho único de 
pq e róc Pres va (c "à DE e n GR E UMAMTDÓO | uma viúva. Muita gente 
aro ypa" kat Tic TÓlewc ikavoc! ouv abri. 7.13 Kal iówv da cidade a acompanha- 
Oy) oa 95 ¿de 00118 DA, S MUTA uui, E NE va. 13 Ao vé-la, o Senhor 
Lau ^ aj? gicác PAS 13 eot o Kuptoç €omAxyyvioO0n er aut kal teve Rae arz dela e 
kat ipi ee aùtóç.P" 3 oad MEE ELA t — he disse: "Não chores." 
Te kúprog™™ “eltev ob, “Mn kiate.” 7.14 Kol -mpoaeABQv. 14 Aproximando-se, to- 
onimyyviZonum 995 eg gi RR ne ON. E AMONMANDOSE — cou no féretro, e os que 
acá PPS vat" A ey y as lato tfj; copod, oi ôt eot&Covteg teornoav. O levavam pararam. Dis- 
AR Ta [EA Sa E DRE EMA maam sc então Jesus: "Jovem, 
KRU mpootpyopa Penn Kal elne, "Neavioke, ool A€yo, EyépBnti.” 7.15 eu te digo: Levanta-te.” 
dre 9 gopóçies e | Dist ENTÃO JE m TMA "Ru ao IVANA TE 15 O jovem que estivera 
ões Pao ágio reme y lom Kat dvexdBLoev 0 vekpóc kal Tpéato AaÀelu. morto sentou-se e se pôs 
Kat" héy "5 pelo me |£ DIOVEA QUEES MIRA MORTO TO SENTOUSE E ATALAR a falar. E Jesus o entre- 
E Meyo ereipoP* Kal Edwkev autor tf) "i AUTOD. gou à sua mãe. 
15 kat * &vakaLc c) s pg di ro p E A A vad R, 
vekpóc m5! qa (€ py 7.16 "EAofe öt bo nive. * Koi edótalov tov 16 Todos ficaram 
Age" ka [° BLR e TODOS NAMAM TOMADOS pt 7 i cortam ©  |temados de temor, e 
ar ócppams gel greg dis Oeóv, Aéyovteç DSL “Ipodrrnç uéywç 'eynyeprat  glorificavam a Deus, ex- 
OE 16 Aag)" s óc 1 d DCAMANDO T P CINANTOUSE UM GRANDE Ho "m clamando: "Levantou-se 
$ópoc 75 qg t mPh kai" fiv," kai Ott “Emeokápuro ó Gebs YOU Lum grande profeta entre 
God (c) P gue Dec om NÓ Laus 3 iim "DIV VISITOU Rat o nós!” E mais: "Deus vi- 
Mya P^"? Gr sports Axor aútod.” 7.17 Koi cEnAOev O Aoyoç obrog sitou o seu povo!" 17 A 
pé yo c msn telp ¿uP eae Ha. t ic Des RO EPN LOT notícia desse fato espa- 
Cj PP? cet" Br ev Om tQ Tovóaíg mepi aútod Kal “ev ngon lhou-se por toda a Ju- 
emoxéntopos ads (dams S. mM y ACERCA DE BE im TODA — | déia e por toda a região 
gegm ¿A 1, c, sams tij TepLXGpt. ao seu redor. 
pocs 17 kol* dE not 
EEtp roua as ¿dns à goes 
obro ims ZP app adn gds 
'Touña Lae mepi? a)rcózPPem 
Kait Eu? pa eden ¿deis 
nep yanan 


tw MP'g'SBA, Cr vs zn MPR*C, TR 
*12avtn MA, TR vs + rv M'G, Cr 

“12 (uoe MAC vs + qv €, TR Cr 

'16 nerra, Mp”, B, Cr vs amavtaç NAC, TR 
103-512 p ""xB vs MAC 1076 ys MAC 11 'eropevón € vs MAC 11 76 vs MAC 
12 ‘PF NRB vs MAC  16'nyepón EA vs M 179€ (h.C) vs MA 


— a — = = = PA = = ——— — eee —— — TT š --——— 
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Joào Batista envia mensageiros a Jesus 
(Mt 11.2-19) 


18 Os discípulos de 


João lhe relataram to- pE dei, iit Ag APO DELE 
das essas coisas. 19 Este, mepi nmávtov TOÚTWV. 7.19 Kal mpockalesauevoç 


ESTAS (COSA E TENDO CHAWADO 


chamando dois dos seus | TODAS ESAS COISAS, ESTE, CHAMANDO 
discípulos, enviou-os a | úo tivaG TÖV pa8nróv «orob O "Ioavunc ETeuype 


ACERCA DE TODAS 


7.18 Koi ümmyyevAav Todvvy ol abBntal «toU 


18 vaL" éner LA P 
Tag uun y ' dnmp unncc "mnp 
aùit PETS mepi! tag En PT 

obroc P9? 19 ka (° 
a duo" 
Ke ¿des LE uper 
nép no) t mpóc? p dams 
'Inoopz s Ayo) PPanms gU Ps 
ciu LPs p dnms épyopa "PPnnms 


fil A Aoc mpogdoxda TP 


| 20 tapayivopar "P nmp es 


| EMA 
Jesus com a pergunta: DOS CERTOSA IS DOS D05 S5 Diino DELE D JOAO ac 
"És tu aquele que havia | TIPOS Tov "Inoodv, Aeyov, "Xu el ó 'Epyonevoc, 
x DO Tu L o QUE VEM 
de vir, ou Mevemos espe ^ ee COMA PERGUNTA — "ÍSTU AQUÍLEQUE HAVIA DE VIR 
rar outro?” T &AAov tpocdoKúuev?” 
au HAVEREMOS DE ESPERAR. 
> au DEVEMOS ESPERAR OUTRO” 
20 Vindo aqueles) 7,20 Ilapayevóuevo. de mpog abtov oi vópec 
i x AD EM ENTÃO A ELE Os — HOMENS 
homens * Jesus, disse š 2m VINDO AQUELES HOMENS A 1585, E 
ram-lhe; "João Batista e(mov, “Iwavvnc Ó Dte UMEOTAÁKEV nuc 
nos enviou para te per- | E 1016 A AT a a E 
guntar: "Es tu aquele que mpóc ge, A€yov, “Ev el 0 Epxóuevoc, ñ 00 
Tu 
Sula de vaz ^ devemos, | Dn TE mask. PR k: iu Aout QU au AMA, DEVIR, oU 
esperar outro? 21 Nessa gpooóokQpev?"" 7.21 Ev faut) de TÍ Ope 
1 ESPE j ENTÁO A HORA 
hors Jesus curou muitos amo A C 
de suas enfermidades, de £Oepitmeuoe - Tool (TO vÓOQV KRL HGY LYO 
FERMIDADES £ TORMENTOS 
males a eles infligidos e | JESUS CURU Vis ab Dh S SUAS ENFERANDADIS, DE MALES A ELES INFLGIDKOS 
de espíritos malignos, e kg  mveuutov  TovmpQv, kal tubAoic Toà)ÀLolç 
le j i x selar NOS £ ACESA MUITOS 
deu a vista a muitos ce | ^ DE REO i MALIGNOS [ ° DEU A VISTA À MLIITDAW CEGOS 
gos.  €exeptowro “To BÜBAeTeuv. 
22 Então Jesus regs- | CONCEDEU O ENXERGARÍEM 
pondeu aos que Ihe fo- 7.22 Koi amokKpLdeic "Ó noobs" elmer aútoic, 
ram enviados: "Ide rela- | RESPONDENDO DISSE ABE 


intão JESUS RESPONDEU e a LHE FORAM ENVIADOS 


tar a João o que vistes e "[TopeuGévzec dmayyeldare Iodvvy à ELÓETE 
l 
ouvistes: os cegos vêem, | JP? ioa em Sait. MSIE 
+£ F t 
os aleijados andam, os ka}  tTkoúcate “tı  tupiol &vaßiénovor, 
ifica- STE PORQUE CEGOS VOLTAM A VER 
leprosos são purifica- |£ ouais ticos t 
dos, os surdos ouvem, Os x()Àol tepLmatodoL,  Aempoi  kaBapilovtaL, T 
t i ANDAM EPROSOS SÃ£O PURIFICADOS 
mortos são ressuscitados E ALA ADOS ANDAM, i LEPRDSOS C AD PURIFICADOS, U 
e os pobres recebem a Kado, dKoúouoL,  vekpol  EyelpovtaL, tTwxoL 
1 i ; à ADO AOS POBRES 
pregação do Evangelho. vra S OS MORTOS SiO aR EOS PORRES 
23 E bem-aventurado é edayyelilovtaL. 7.23 Koi H&KüpiÓc EGTIV Oc €&v 


É 
É 


BEMFAVENTUIRADO 
o Era E TIRA LAO 


SE ANUNCIA, BOA NOVA 
RECEM A PREGAÇÃO DO EVANGELHO 3 


un okavóoALoOf) ev Euol.' 


NÃO | SEESCAMDALIZAR E L 
NÃO SEECANDAIIZA POR MINEA CALISA 


7.24 'AmceA8óvtov de tüv dyyédov "Iovvou, 


todo aquele que nào se 
escandaliza por minha 
causa. 

24 Depois que parti- 


QUEM — 
TODO AOUE E QUE 


: ioeie T Então O ENSACEIROS DEJOÁO 

ram os mensageiros de O A - L DE JOAD, 

João, Jesus passou a falar | pato LEYELV s tão wc! mepi — loavvov, 
: : = TIDÕE ACERCADE JOÃO 

à mullidae a respeito de < dr ds HU TIDÃO AREPETO DE JOÃO 

João: "Que fostes ver no | “T eteanAúdate cic Tip épnpov Oecooo0o. 7 

deserto? Uma cana agi- | QU AR diaou 


A ROSTISVER NO DESERTCP 


Kiko UTO Qvépuou cxÀevÓuevov? 7.25 "AX 


Um CANICO POR (O) VENTO BALANCADOSACUDIDO 
T CANA AGITADA PELO VENTO? 


tada pelo vento? 25 Ou 
então, que fostes ver? 
Um homem usando «+ 


MAS 
OU ENTÃO, 


1 ? M SAÍSTES PARA VER UM HOMEM FINASSCEISTICATHAS 
trajes finos? Mas vede, a c baas UMHOMEM USANDO TRAJES FINOS) | 
à | UM 
os que exibem vestes | LUCY LOL Wuibieouévov? lóoú, oi év Luatiouó 
VESTES EIS Out COM WESTIMENTA, 
MAX VEDE CH CUE EXIBEM VESTES 


'24 torç oyAou; MR* vs mpoç toug oyAouc BA, TR Cr vs mpoç zov oxÀou y^ Svid 


'é&cAmAD0nre Lôciv? "Au@poTov ev px A KO LG | 
| CE pyoua "P p) à 


| Eeprom 


| K@ÀGHOC ™ ™ 


| &vOpumog ^ 


pams gánmp 


mpoc? wurócP 
apre Ay o) P mr 
"Icivvnz os p dnms 
Parto" draoocé Ao 99s 
€yo)PP*? por? oua 
A éco) PPonms PRI ep, (IPA 
época Poems gi 

QA Aoc" npooðokaw PP 2] 
Cy? arc Pdl ges th pa't" 
Be pne Rad TOÀUC PI or 
vóaoc P ka [° udoTLE BP at 
treug SP tronpi" kai" 
tup ó a dmpn noi 0 dmpn 
yup L oue ds ¿dans Barém 
22 kai" &mokptvopucu Tones 
pánms "Inooo zs Ay o Hos 
aro PPP moe oun PnP 
in m "Iaivvnc "s 
PPP paw P kai" 
Gk oo) P Grr" rupa óc "mr 
a PPP yo) 6: nmpn 
tepitatéw PP à ego ó t hmp 
kaBapL o EPP kto nr" 
deco POP perpóc™™P 
yel po) PPP rra óc inmpa 
edaryyeliZo PPP 23 kei" 
uoraprog T” eiui Pas gprams 
idv" ur] okavónA CCo) 9 P5 ¿pP 
Cjo) PP 24 Gmépyojua Pene 
BES GIENE erue o EP 
[awu ens pg das 
dy P gddmp o sdmP mepiP 
"Indi vvr 95 tz Plans 
viralp eic? ó dafs 


pdnm 


£pnuoc P? Ged oun na 
bno? e 
Ga Lco) PPE: 35 $5) 4t r Lc Pae 


èv? uo Ao cóg "Pn 


pario P bé vv P 


| unroud" 


ijoy? ¿Anmp ¿pr 


19'Kupiov B vs MRA — 20 'ameoceiiev p" NB vs MA 2l'eewn p "xBvs MA 2198*BA vs M — 22?NB vs MA 
22?9 "WBvs9A 33 "ra €(h.C) vs MA 24 "eE peze PRIBA vs M 25'c£nà8axe (X)BA vs M 
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moco kait pu €v6O0EQ kal tpubñ G ¿u toig DaciAetoic espléndidas e luxo estão 
EMA 


indoor iym, E solid S s, n no palácio Me Dn 
F U 3 xd y j 
Dao leoc mP dut 26 eloiv, 7.26 "AMA qti T ae LOciv? | Mas, que fostes ver? Um 
dida cL Ptans Eeprom!” vio broz QE. PAS ^V — profeta? Sim, é o que vos 
opa PE rpopriac*"” vat Hpogrenv? Nai, LEyw ym kal mepiooótepov | digo; e mais que profeta. 
U ipai E e u CR 
E gir? ga Emm — X — Aout 1 e [27 É a respeito dele que 
nepiaoóc""" spodrirn; 27 mpodrizov. 7.27 Ovrós égTL Tepl ob véypanteL, está escrito: 
oljzogPdnms an epi” | NOR En petro DUE s" Tr LE 
BCS pane Lig mais lóob, “yw &mootéAAQ Tòr &yycAÓv uou, Eis que envio o meu 
Eyans drmogtéAA Pas o dams 2 jM dO O ° dei yy E Ra mensageiro adiante 
dyyeloço”* COTE mpo P TDOGOQTOU OOV, de ti; 
maua ame: A O | 
OPS kacaakeudC o" ^ Ó | "Oc katackeukoel tr OóÓÓrv dou Ele vai preparar o 
666: 95 aút Eumpoaten? Erro O arap. TU) teu caminho à tua 
arre eurpocdév gov. [MI 3.1] frente. 
L 1s 4 + E 
28 Ayo e * y&p* gi : vu TUA wr 
péyag n Ey? yevvrcóg a dmpn 728 í Aéyo yàp’ D uetCov év yevvnroic 28 Pois eu vos digo que, 
6 + j 
yovi e popa Cs UNOS - 2 QUE KE) ENTRE 05 NALODOS entre os nascidos de mu- 
"Iaxtyyne te^ ones yuvaikQv  ?mpojnrnz "Io&vvou Prod Pamtiotod> | lher, nenhum é maior 
: n , L A m 
id e | BRE NENHUM tuai JOKO P MA que o profeta João Ba 
ciu gdnms gie kg rnm obdeLc Erw: O dé U LKDOYen0c ev TÁ Paorheig tista; mas, no reino de 
¿vP ATOS Buar eo sdfs ¿dem MAREA MA 0 pre MENOR M es RENO pS Deus, o menor é maior 
Beoç 5^" uéyac ^"  abroc 9" co6 Oeo ULU aútod ori.” 7.29 Kal müc O que ele” 29 Todo o povo 
! pripxads tC e anman DO DEU MAIOR QUE ELE E E | : i 
ridi 29 vaL" nac” E OMENORDAWOR— dU me, ) | Tio E: que 9 ouvia, os coletores 
977" Aoc" dakoa "7" — Awóc dkovouç kal ol telGvar €óukatooav — rov inclusive, proclamavam 
mirar ide TIO A Li On EDO ense o | a justiça de Deus, sendo 
GLKa Lc) P oam pedcn Ocóv, Bamrrodévrec 10 Parrioua 'Iwdvvov. 7.30 batizados com o batismo 
d " I e 
Bocmriçu'Papnmp ¿dans Deuy TENDO SIDO BATIZADOS EM i iw PE DO re de João. 30 Mas 98 fari 
Bamruopast" "lo&vvng 30 OL de DaprocioL Kal OL vopiKol tij Povir seus e os especialistas na 
oi dE bapuoatocmmp kait O, ORM fanus & TECLAS NA a“ CONSELHO DESÍGNIO let rejeitaram o decreto 
b nmP pop óc nmpn dafs Tod Oeod Adérncav. cic €auroúc, un Bamruo0éureç de Deus e não receberam 
"sal | DE 
Boul nais odes geócsems uann O DECRETO DE DEUS. C TM MSAN taqata OMA AE a 9 batismo de João. 
dei? elo? euro DPsemp UT (XUTOD. 
u! Da nr Lco) papnmp (mañ POR ELE 
ob rócPPEmS 3] pipidas oue 7.31 "Tivi! odv ópotdow tobc &vOpomoug 31 "Sendo assim”, 
vita] | po i T SEMEL E DS i S 
Vua NO T ota s, — prosseguiu Jesus, “com 
dep ^? gs Hed Tfjg yeveüc e oasi kai tivi elolv ÓOuoLoL? 7.32 | que vou comparar os 
oU roc P E vat: richin ct, (vipsip | pa l Em COMU ema A as ab  homens desta geração? 
öporoç "PP" 32 BuoLog P "Opoiot eioiv mai6Loig roig év dyopá kuBnuévons Com que se parecem? 
x svine + n SEM i i Y A SENT 
eiut m mat outdnp bdn ¿yp Ws 7 nn es HANS CUE po TUA ADAS 32 Parecem aquelas 
&yopá" ^ rampa PP cai Kel mpoojovotoiv &AATAOLC Kal  A€youciv,' criancas que se assentam 
moran P ET Prim : ERAN IARE UMAS PARA A DUAS t | ew n na praça e gritam umas 
kai" Ey "P? gia tg al 'HüAmsauev Dulu, kal ok wpymoacde: | paraas outras: 
6 E s] ' tad E NÃO i ; 
a^? kat* ob ópxéona Lr R AA L NO S Nós vos tocamos 
Bprvéco "P? güPP P «ai^ od | "E8pqvmoaev ?bulv, Kal oùk ExAloadoate.” flauta, mas nào 
alo ho 33 topou tres SERRE A L Mo eman dançastes; 
yap" Torrim ™™ o 7.33 EdmAvde Yap lo&vvng Ó PontLoThc pire entoamos lamentos, 
Perco  ™ unte“ apog 7 ^os veo oo, aiia r | mas não chorastes. 
toO Lo) PP | pres olvoz | '&pcov Ca Lov" unte 'otvov TLVOV, l kül LEYETE, 33 Pois veio Joáo Ba- 
miry PPanms mal Erat koc Kos COMENDO (MD kay x souz O : Weder tista, que náo come pão 
ñmulóvt oan Exa Pis 34 “Auiuóvior Éxet.” 7.34 'Elmivdev ó Yióc tod e não bebe vinho, e vós 
Ira3s sd Ex D F 
Radi 0 mad acuta aa. arap" o x Vo x G HZ C [p 'Ele tem demônio. 
0º BBD noc Sms 'AvOpoxrou éoOLov kal TÍVOV, kal AE vete, "lóoú, 34 Veio o Filho do Ho- 
aua gi qum ZG: NN E ai das met due conu e bebe 
xls eya PaP [oops e vós dizeis: 'Aí está 


31 tun WRBA, Cr vs enev de o Kuproç teve TR 


26 'cEnABete p *(N)B vs MA 27?MBvs9MA 28 cma | B vs SA; (ap cum” ÀeyoN) 28E (h.C)vs MA 28?€(h.C) vs MA 
32'u Aeye RSD vs WMA 320NBvsMA 33'unNBvs MA — 33'eo8iav apzov N (eoBw pror B) vs INA — 33 KB vs MA 
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um comilão e beberrão, | ğyðpwnoç þáyoç kel oivomótne, pllos teAovOv! I bace ra 


HOMEM 
amigo e coletores e | UM jose dA do : SEA Lo AMIGO DE COLORIS [S ier dido" 
pecadores! 35 Mas a sa- koi duaptwiGv! 7.35 Kal ésikaidón Tj copa temc*"? kat" 
i la é Í 1 E DE PECADORES É FON ; SARFDORI A £ 
bedoria é justificada a E. PECADORES" : o MS T, nenda | équipe de m 35 KRU 
todos os seus filhos. amo ‘tv tékvov atf; máveov” uka da) P odis cog (o 50 
E S "ous Q S dná 6/9 cücyoy "€"? aci 
Jesus perdoa uma pecadora 36 ¿pur Get rn 


| co cócPPems ¿de dap gg ot SPP 
36 Tendo sido con- 7.36 'Hpota dé tic abróv Qv Dapromtwv iva total pera? 


vidad iseu PEDIA ENTÃO UM CERTO A ELE DO: FARISEUS rc OPENS eere 
dado por um fariseu TENDO SIDO CONVIDADO POR UM FARISEU veo Moin 


para partilhar sua mesa, (ya, dxtym pet’ aúrod. Kal cioeA0Qv eiç ‘thv eloépyopar tms eigr oh 


r sals x < 

Jesus entrou em sua casa E i AS y E ISUS ENTRO o * eii gen Dapionioc E ™ 
e reclinou-se à mesa. 37 oixiaw tod — dapioatou —'&vekALOm. 7.37 Koi (uk Lucas 37 kai" 

| CASA po FARISEU RECLINDIU-SE [A MESA 2 z sns t ddis 
Uma mulher pecadora m dZ AE | 1800 ome ° vovit ¿UP à 
da cidade soube que ele (605, yum] “Ev tQ mÓAet We ñu: daptwAóc,* nolc" Born inte: 

añ lo | HS LIMA MULHER EM À CIDADE ERA CADORA anísn 
ezaii à mesa na casa do ë j UMA miJLHER PECADORA ADO DADE do : due proc | 
fariseu e trouxe perfume eEmiyvodoa ÖTL avdkertaL éV rü cego rob noy dona Ph Got 
num vaso de alabastro. TEMO MANDA oe S ESTAVA À MA P E dvd P ¿up quis | 
38 Inclinada a seus pés, PapLoatou, KOU LOn00 diBactpov y HúÚpou, E 38 kal olkio* 5%" buproaioc*”" 
rava. | FARSE TRAN MS ' PE: 
por trás dele, chorava. PARIU ETONE G PN V ERRIMEN MIM VASO DEMASA, o S | «op (Co Peni &Adaotpoc"" 
Como as suas lágrimas |grãou 'mapü touc móbac aútod ômiow! kAalovaw, uópov ^ 38 kai" tor Pens 
olha POSTANDO-SE JUNTO ls TRÁS HORAN , 
começaram a molhar os | SIS K UL o s! DELE edis out boom rri Tape? GAMA qoúçsamp 
pés de Jesus, a mulher 5fp£mro fpéyewv touc tódac aútod toic Ónkpuci* ebróg m helou" ka tuo Prani 
us | COMEÇOU ABANHAR LE OMAS LACR Kadr a 2 ; 

os enxugava com os seus | Omi COMO AS SUA VACINAS COMPARAM A MOLHAR DP pés 1 2d Gp XO pre "P md 
cabelos, enquanto lhe kak taic Opi tfjg KedaAfjg aUtfjg %Eémooge, moUc""? «o cóz Pm gtin 


TE) | a E com OS CABELOS. DA ENXUCAVA, T sdn rc ¿dd r psd 
beijava fervorosamente |€ » MR EEN COM O5 gu Ae” Od puoy d"? cn (° MP nL Edip 


os pés e os ungia com o «gl katepllel toic TOR: (Uto Ka Herpe TG 635 keparan t" abcóçrres 


perfume. 39 Vendo isso, £ o t JAVA FENDROSAMNTEOS P di i OSUNGIA cmo | &kuttooc kate 
o fariseu que o convi- uúpw. 7.39 "Ióov de ó Paprocioç 0 K À COG | kacadpiAéq 5 adam moúçmP 
dara disse a si mesmo: SOTME vendo ENTÃO O mg ° aS QNA ató P PET ka [° dedo) s 
"Se este homem fosse gúróv, elmev ¿wv taut A€yov, “Otros, el tp [08 pod 39 opi manns 
profeta, saberia muito tt at P. o EE s en seem eu a S. AC OTM Papronioçãms odnms 
bem que tipo de mulher pop, ¿y(vookev üv tic KRL notan T yuri | aléa P aoro Ps 
é eam qus esta tocando PORTA, DJ MD BEM dá qum s QUt TPO Braun A end Aya es ev? to. uzopPms 
nele, pois é uma peca- tic metal aÚTOD, "dd RUR ptoAOG eot. Ayo) PRATS oir o pdams eie 
dora. da S E O AU naino" 
40 Em face disso, Je- 7,40 Koi  &mokp ¡Bel ic O 'Inooü; «ime ppc yor ™™ ku cL EP? kal 
sus lhe disse: "Simão, te- K no” = pos DE Ame | panenn gds y 
nho algo para lhe dizer” gúrov, “Eluwv, €yo ooi YL elmeiv.” Batic doo Ps trde PE 
CE MAR SA B apuro ciu P 
"Dize-a, Mestre, res- | “O ó€ ‘not, “ALÔdORAÃE, eimi. MT 40 vat" nop uoun, Pm 
pondeu Simão. A ME A METE DA utn dear GMs [goi ™™ ie 
41 "Dois homens de- | 7,4] "Ato xpecxdbetAecau jov BrueL0Y0 "póc" avr P" Eipgey ™™ 
viam ao mesmo credor. E DEVEDORES so Dea AMO REDOR Exmo PAS gprs ey ¿plans 
Um deles lhe devia qui- tvi. 'O el; bee Onvápia mevtoxócia, O dE Ayoma Aa BC io 
nhentos denários e o WWW © e a gar HE reto doen | Bubitoradoç rr Aéyo mes 41 
duo” ypeoperhérne™™? 
he cy vide 6aveuo ci] m5 «y ¿pidms 
| gumes dm dhe LA) t 
| Ónvápiov""t mevtakoo LoL” 
| ¿damas de" 


134 prÃoç Temor INBA, Cr vs ceAovov dioc TR 

237 auapzeoc Mp. TR vs +01 MPRBA, Cr 

141 ypecpeuketat MF, TR vs xpeojetAecat MPRBA, Cr 

35 mavrow Tav Tekvüov rtr B (epyov para rexucov N*) vs IMA — 36'cov oov RB vs IRA 
36 '«otexd9n B vs WA; (KatexertoN*) 377451-3NB vs MA — 37 Trae Yn NBA vs WM 


38/51-AXB vs W (mapa tou rodas tou Inoou omiow A) 38'671-5 RB vs MA 40231 NB vs M (er 6ióxokaAe erme A) 
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rpa en qero i` 242 | “Étepos TEVTÍKOVTA. 7.42 Mh Cyóvtov y Olt abr outro lhe devia cin- 
M M ME M Mo mex he quenta, 42 Não tendo 
L re drebar dmoóo0voa, nais éxaplcato. Tiç olv abr, eles com o que pagar, 0 
mpasi tare ope | usinas, az BESO QA” PO pas | credor os perdoou. Qual 
aicóc yn mod itane eine, mov lata dyamjoert?” deles o amará mais?" 
aUróc PP" devo das ENIN AN T T MAMA 
43 üvokpivoua PP? AC 7.43  "AmokpiOel;  'ó€ O Eia’  eimev, 43 "Suponho que 
p dnms lupa À eye 88% RESPONDENDO ENTÃO O MAD PESE aquele a quem o credor 
ipic ñez Br R “Y voAanupevo Dr q TO TÀelou exupionto.” | perdoou mais,” respon- 
R EE É ra x SUPONHO Qu. ACE VLA UEM o EDOR paa MÁS. KONPE MARO em Simão, | 2 

BE Meya" oor oc ppims O öt eimev gura, "Op8Oc Expivas.” 7.44 Koi. Disse-Ihe Jesus: "Jul- 
m kpivo "75 44 kai" OB DSHUHCIBUS dm DEN | gaste bem." 44 Voltan- 
otpéqo PPS qo cp de  Otpadelc Tpòç Thv yuvaika, TQ Eiow en, | do-se então para a mu- 
per bei. io A Asum AO ang her, ele disse a Simão: 
but BAéo Ps "Benet TRUTH Tiv yuvaixa? EüioñÀ0óu  cou| Vés esta mulher? Entrei 
oUcoc Pais Goals ye ve E bes RE =n | em tua casa e nào me 
claépyoua 005 gPPE* eLcP eis thv oikia vómp “Emi touc nÓdeç uov’ où deste água para os pés, 
60995 oi (o6 Up ¿mi PAL E y O n DADA PA SR, | mas esta com as suas lá- 
APE moço Cy SPPES oi €boxac, d. dE toic ôdkpuoLv eBpeEé uou tolç grimas molhou os meus 
(Boyut ds aient geram amt ” ume muc Vas. nto O KH os "| pés e com os cabelos da 
ödkpvov "P poc) 995 EPP > 080 c koi T&ic Opět "rfc kebadñc” abrio sua cabeça os enxugou. 
OEP qoc sImp kg (€ GU 4; como  GAMIOS D^ — OMA /. . PHA — |45 Não me deste o óscu- 
Opik E ceba gi EE Cua. 7.45 Diino HOL OUK Shane abcr lo de saudação, mas esta, 
gitóçrres exudoow "e 45 Ere SE NÃO ME DESTE O C TED ÓSCUAD pE e c MAS ESTA, desde que entrei nesta 
plana eyor ^5 où! óc dp” Tc eiofjÀÓov ob dLéXLre! KatapLiovod casa, não pára de me 
Blu beadra dó? | PO pc QU HS a MO CGU evo Meios | beijar ardorosamente os 
Bc poa 915 oi) uou TOUÇ TtÓdaS. 7.46 Eñato Th Kepalny jou | pés. 46 Não ungiste com 
Bulc Emo aa Kao é Prani ET. "i pans NÃO UNT n OLEO JA MINHA CARGA óleo a minha cabeça, 
CAPS ¿Lamp Tob; TP 46 | OUK Rieupac, UT ĝe púpu Herpe UOU TOLC mas esta mulher ungiu 
£A Loy 40 ¿dale cq) ifs MO y: a; K 7 Mia oh NEN ani o Sm kic o com perfume os meus 
EJE oU! dae po s re 7.47 Ob xapuv, Àéyo OOL, abéwvrtaL wi Pés.47 Portanto te digo: 
obzoc??" 5 sE pou sdns PONTO oea PERPOADOSORAMESÃO OS | Seus muitos pecados Ihe 
deles EFS gdamp naga nU ai TOÀÀxi, Ori T|y&mnoe ToÀú, foram perdoados, por- 
TOOG "P 47 GP x&pu" Fei "oj eu ANIME OS d A QUA. O que amou muito. Mas 
LEY EME apinu PP TO de ÓALyov apletar, ÓACyov yon. "7.48 Elne aquele a quem pouco foi 
Balp à apre P wr rre Aln delicia a val os | perdoado pouco ama." 
Od qo) i "n Br de «ùt, “Adéwvtal gov al duapriar” 48 Disse ele então à mu- 
dyocmáco poi cna Laas ENTAO Am PO E ROAD UO danau lher: "Os teus pecados 
NC óA yog din res 7,49 Koi parto oi ocvvaveketuevor Aéyery | estão perdoados.” 

04 dicc ual 48 É OSOA COM B ATA NEINACOS À MESA COMEGAÇAMA COMENTAR 49 E os que com ele 
Au) 9035 sec acá ¿U &murolç, “Tic obróc ¿ovu Oc kal Quaptinç estavam reclinados à 
onus gúPPES binip | ENTRE HES MESMOS Quem ETE pd É qu TAMBÉM, PECADOS (uoo, | Mesa começaram a co- 
&papzia " ? 49 veat" px dino?” mentar: “Quem é este 
SPP opo vice (uù L PPop pen que até perdoa peca- 
Àéyco npa (y Caro o Prdm | 7.50 Eine ë "pos tl» yuvaika, “H tioriç dos” 

Tigas org t Pánms cp pas MAS EM uo f MEAM A R apl 50 Mas ele disse à 
GPE ka (€ uep: Lei gou géowké oe. Ilopeúou eic cipruny.” “mulher: "A tua fé te sal- 
wale ^s eu SUE GET (E a Wi R DAE vou; vai em paz." 

mpóc ó T up ¿ón 

niori ™" a0PPR5 aux Tha 

aUPP*5 mopeúope "MPS c LP 

elpipm^ 


'45 6ueA une (v) MPB, TR Cr vs 6veAevne(v) MARA 
“46 uou zouc modas MPR, TR vs touc rodas ; uou MPB*A, Cr 


42^ B vs MINA 42 WB vs M (ent Avi) 
44'uot em. rodac B vs MIA; (41-3) 


42'RBvs A 43 (3 B vs WA; (13N) 
44 "7&BA vs M 
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Depois disso Jesus 


percorreu todas as 


cidades e vilas procla- | 


mando e anunciando 
a boa nova do reino de 
Deus, e os doze esta- 


vam com ele. 2 Acom- | 


panhavam-no também 
algumas mulheres que 
tinham sido curadas de 
espiritos malignos e de 
outros males. Eram Ma- 
ria, chamada Madalena, 
de quem haviam saído 
sete demônios, 3 Joana, 
mulher de Cuza, admi- 
nistrador dos bens de 
Herodes, Susana e mui- 
tas outras. Essas mulhe- 
res lhes prestavam sivi 
co com os recursos que 
possuiam. 


4 Como se juntou 
uma grande multidão e 
crescia o número de pes- 
soas de outras cidades 
que acorriam a Jesus, ele 


narrou-lhes a seguinte | 


parábola: 5 "O semea- 


dor saiu a semear a sua | ^ 


semente e, semeando, al- 


gumas sementes cairam | 


junto ao caminho, os | 


homens as pisaram e as |í 


aves do céu as comeram; 
6 Outras cairam sobre 
pedras e brotaram, mas 
logo se secaram, porque 
faltava umidade. 7 Ou- 
tras cairam entre espi- |! 
nhos e estes, crescendo 
junto com elas, as sufo- 
caram. 8 Outras cairam 
em solo fértil, cresceram | 
e produziram à base de 
cem grãos por semen- 
te." Tendo dito essas pa- 
lavras, Jesus exclamou: 
"Quem tem ouvidos para 
ouvir, ouça!” 


[8.1 koí* viana y? Eve ¿ddms 


kaBcERnch xai * Dr 0 PPS 


Muitas mulheres servem a Jesus 


8.1 Koi éyéveto év TO kaOüctfig kal mOÜçOç Əroëeúo"" e kata nó ço 
t ACONTECEU EM, D DEPOK bis TAMBEM E. |! «ti^ kaun" K npóo giu) PPanms 
óudóeuev katk mÓAw kal dummy knpüccov Kal kei ioeie ges 
rc LEE M i cono š Ys aeae : Baor Lelo bms ge sEms kai" 
Edaryyel.CÓMEvOS ch Baila toU Oco0, Kal OL òt Sader” owy? 
eee DÀ, NOVA D ENO zi D : atico PPdms 2 veat" yov" nfp 


| co Pinlp ge prntp ct, (vilo 
Gepameúco' PPP dá? 
| medu P? rommpóc "P" vaL" 


E ^ N m D 
weka cu” ura, 8.2 Kai GL | 
DOE COM ELE TAMBÉM — MULHERES MAS QUE 
DE EST CCA ELE y ACOMPADHANAD: NO TAMBÉ ALGUNAS w AHERES QUE | 


Noa TEDEPATEVHÉVOL TO TVEVUATWV TOLNPOV kat 


YUVOLKEÇ  TLVEG 


ul 


1 L [ r. nls ¿int 
EU é NS _ mes aere Malan iin 
dodeveróv, Mapia ñ KOU MayôdeAnm, e pela Mayóo nur) 
MAR DE MÁCDALA/MADALENA > p snnp 
EUR MALES un MARA ^ AA MADALENA, amo" öç banan " 
fic duLuóvia  €mtà €£cAmA.b0et, 8.3 Kai Todvva ¿ma a "patet 3 xal 
l F 5 snl p mas 
Kn DANN AVIA SADO SET POUND. a tap CANA laiii yuvi Sa — SQ 
yovi Xouc& emitpórou 'Hpoóou, kal Xoo&vva, Linon "'Hpoénc E? A 
H SURANA : anl fC Y an 
MULHER A ADMINISTRADOR DOS BENS DE HERODES, : SUSANA Bao i Kei" isa 
KRL tepar ToÀ)AmL, aítiveç ÓLnkóvouv USO moz" Bon" : 
F [ * W. [ p 4 P 
i MUITAS OUTRAS T Ñ k. MULHERES LHES PRESTAVAM SERVICO e Surono cg ; amo 
L TÖV TRDYOUVYGOU aútaiç. OEP jmd prc) PPEP trde dip 
COM o BENS/BOSSES DELAS 
COM, EM RECLIRSOS QUE POSSULAM 


A parábola do semeador 
| (Mt 13.1-9; Mc 4.1-9) | 
| d obveu PETS E y) oc E 


: "ecd r 
8.4 YXuvióvtoc de OyAou mOAÀoD kal YOU Kato ToAUQUU ka( 6 PTP kata? 


DA IB, safs s. F rri 
y BO MT, L. o ASA, | TOU baropapa Ps" 
TIOALY ETLTOPEVOEVL a auróv, e(Te Örk | "poc" vér ê Ae oaa d 
FALOU POR E Le! , Vi 
ra IEAB COP REAd ia US SLENARROLAHES A SEGUINTE tem 5 Aprona 
 mapapoAtnc, 8.5 “TEENAGE E orelpwv TOU oreipaL 0%” o at S 
PASADO DO(M) SEMEAR | vnàa É E 
ARTOLA , O itano ORSAI : à na omeipo geo 
mov omópov aútod.* Kal év tQ OTELpELV aUrOv, | prp ka(* èv ó 
^ E EMEAR ELE Pe Va e -ppams w _prnns 
lA "a SEMENTE. e E z sha | rus reas zd 
0 uev Qual mapa ziv 000v, KGL katematr8n, pér vimm" qupd? 6º ç 
£ — | Li t L 
A smp CAIRAM RIS AO, GAMBA) MONS AS PARAR jes LL igne n 
KOL TE TETELVA TOD obpavob karéDayev AUTO. wal ó ENS in 
| | AVES DO ctu COMETA A 8 
E 0 Av EN M AS COMERAM. , | HHR s" "Karol im 
8.6 Koi €tepov 'émeoev €TL ev TÉTPOV, koi  aUcóz "^ 6 kat Etepos E 
LN G j R ROCHA ro vids rp s dab |^ 5 
š Guns UM GERA om ^ G PEDRAS IN, e os 
puev — ¿fnpaven ŠL TÒ un €yew ixudde. 8. 7 xat "et Enpattvto i: 
JÉ, T UMIDADE rp E sw * è Ka 
BROTAR, MAS tetap KARMA, P Rap FALTAVA = L UMIDADE C [ure S HT uns deut 
Koi €tepov Emegev Ev péow TÖV  ükKavBQv, 7 ral erepoç "" mimt 
QUTRA(PARTE CAM EM MEIO Dos ESPINHOS | ¿pt o adnsn ¿esto ükave ce? 
CRITRAS ORAM ENTRE, ESPINHOS € “ue Š ; ips 
Kal cuupucioa al kavat amemvi&xv auto. 8.8 xai dci nus 
L UFDCARAM ELA M Las BH : r 
| Kar TE, CRESCENDO JUNTO vwo, NES SUROCARAM uhan E ido as SN 
Kai trepov éregev eic zw Yñu WI aa speel 8 kani Expo vi 
Í QUIA PARTU ZL ; E TERA MK a Yin s eic? quais yñ à 
y. ñ "c 
kal uv — émoinoe kapróv &kecovtamrAaa ova." dados kai pi ett 
IDO CRESCI ip POR UM/AD C ENTUPLO f. WEEDS... . ^ SUITS 
Tata Aeyov edmwveL, “o vov Qux dkoUclv Ekorcov camur Loa Pn 
ESTAS COISAS DIZENDO CLAMAVA/BRADAVA — O —— QUETEM OUVIDOS PARA DUVIR ob coz Pé^nP Ac ppanmis 
TENDO LATO C ERAS nã IESUS EE AN UE LILIER TEM CHNIDOS PARA DIMIN b Hinds dimi aen 
QKOUÉTO.' provém O Eya | 
Err AU dot" dico P 


13 Ewocuva MP vs Xovaavvo, MR HRA. TR Cr 
73 tutore MPB, Cr vs auto MRA, TR 

'5 qutou MPRB, TR Cr vs exutou MPA 

18 e ME (h.C)A, Cr vsemi TR 


3'e« NBAvsM — G'kozencoev p”B vs MINA 


_— _ Vr e 


9 Creportic) P gét arre | 


979 ig rri PP or óc PPEmS 
Ac) "PPénmp. X (c ptnfs cp, (vopiss 
e pago otro pdnfs 

10 Ans acc ¿es querer 
io PP oro "nes tnp 
uvocripuov?"? 6485 Daoue (0585 


gine gei ms Mr gj 


horné dmpn ¿vP norpafoAr t? 


tva 


BA me PPP 1.0) BA ¿mao PaP 


KaL. dico co PPMP iy! 
guutnp PSP 


11 ciu Uee es obrogP n" janis 


tapao" gam onópog" * 


eiu come é ou 1 eroe sims ATR 


cóc Ens 12 ATnmp acc napa? 
gets 656,95 ¿L [np pdnmp 
doc) Pamp eirg” 
Epyopo Pns Aine 


OtfoAoc" ka (° aoc) "Pos 


poems Aóyog"™ dama? ¿dee 


kapåia t" attó Pme ug pur 
TiO eU ) PAIP quit PP 13 
pimp SZ: ¿pr ¿de eer pa SEIS 
OcP "P Breu" cod P yeta? 


yapa es Braun PP jams 
Adyocsams kui" olrocpdnmp 

pico 
"póc? kaipóc "^" 
vaL" Cv? kaipóz 4m 


neu pacuóc E" Ah Lor P"? 


14 040 ses ci P ote 
(cavea EP mirra paanns 
olco Pdnmp cq, (Vipsóp odnmp 
KOU PAMP KRL" pg? 


uépiuva EP kui" mAoUrog "5 
kai hovi s? ¿dems pto ems 


Tope oun ("FFR 
ouumviyo PPP vat" op! 


1eAcodoptéu PPP 15 09 gc 


&yP hdi cardio ns ob 


qoch nmp < Ln (VIPIÓP gor prnmp 


¿vP kapata dË ku 5:450 
Aóryoc arg PPP kaq e 
kapmopopédu PP Zu 
nouo 


safs o)! £ya) PP gc prmmp 
mote" PP 


KRU 
ácya 06:750 ¿koya paanmp dams 


| 


| 
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Jesus explica o propósito das parábolas 
(Mt 13.19-23; Mc 4.13-20) 


8.9 'Emppotov de oabrov oi pabntal abtob, 


INTERROGAVAM ENTÃO A ELE OS — DISCÍPULOS DILE 
š i l : PAAR CS DISCÍPULOS LHE PE erid 
oAevovtec, “Tis 'elm n mapopoAT «utn? 
DENDO QUE SEBIA/SIGNIBCATHA bi PARABOLA ESTA 
Uu PODERIA MENIFICAR ESSA, PABABO AP = 
8.10 “O Be elnev, "Yyiv dEDOTAL — yvOvaL 
OMELE ENTÃO DISSE É CONCEDIDO: CONHECER 
DISAEAHE IESUS AS E CONCEDIDO CONHECER À 
tù HUOTÑPLO: tiig BactAeta TOU OcoU, tolg de 
os MISTÉRIOS REINO ADS POREM 
O MISTERACS O REINO DE re K. MAS ADS 
Aovmoic €v no n nait LUG 
EM RARA QUE 
a H L PRECISO FALAR on EO! ^ ERIS PARA LUE 
Blérovtec HI Báérooi 
VENDO 
VENDO NÃO Vê AM, 
Kat dxovovtes un curdo. [Is 6.9] 
L OUVINDO NÃO ENTENDAM 
E DANDO AAD ENTENDAM. 
Jesus explica a parábola do semeador 
(Mt 13.18-23; Mc 4.13-20) 
TM x , 
8.11 "Eon de aum m" mapapoArn “O orópos 
ENTÃO ESTA A — PARÁBOLA A SEMENTE 
^ ; 3 T APARAR LA TEM O ECUINTE SENTIDO š A s SEMENTE é 
éotiv O lóyoc tod Oeod. 8.12 OL de Tapa 
É A PALAVRA pa DEUX AS ENTÃO JUNTO A 
É Á PALA TA, bt UA PARAR GUE CMU AUTO AD 
thv 080v «ioi oi '&kobovtec, eita Epyxetal 
o CAMINHO SÃO os QUE OUVEM ENTÃO VEM 
, CAMINHO REFEREGE AS QUEA OUVEM, MÁS LOCO VEM c 
O SLipoioç koi «ipet TOU Aóyov «o tfic 
Lil DIABO TIRA, A ALAN, a 
ü DIABO A Ç LHES TIRA P PALAYTA, 
kopótac adróv, (va ph TLOTEÚOAVTEC OWBNOLL. 
CORALACO DELES PARA, QUE NÃO AGNIREM A CRER VEJAM SALVOS 
7 Es wn Q ETA NAO ACONT HEER DLE CREI MM. i SEJAM SALVOS, 
8.13 Oi e emi tc TETPOÇ OL, OTAV QOKOUOQOL, 
As EMTACHSOBRE A ROCHA — (GADUOSQUE AD OUVIREM 


A PARTE OUE L dais PEDRAS REPRESENTA AQUELES QUE. AOHOUMIREM PALMIRA, 


^ F Ñ T 
TOV  AOYOV, KOL  OUTOL 


PALA VIUA, E BTE 
MUS, 


ALEGRIA RECEBEM 


REC EREM MA COM ALI EUA, 


^ L 
picav OUK EXOVOLV, ol TIPOS KG LOOU TLOTEUOUOL 
RAIZ NAD POSSUEM/TÉM O$QUAM POR — UMTEMPO ESTÃO CRENDOVCREEM, 
COMO NÃO 1 TÊM RAIZ CRÊEM POR ALGUM TEMPO 
kai CU KRU rerpacuod apLotavtar. 8.14 To 

EM, TEMPO DA) PROWAGACOYTESTE — APOSTATAMIAFASTAM SE 
3 i NA HOR ^ DA PN MAGA, DESISTEM 
DE ELG TOC aka vac T€OÓ0V, oUtol ELO LU OL 
ENTÃO HA ESPINHOS TENDO CAÍDO — ESTAS SAD Ds 
À PARTE QUE CAIU ENTREOS ESPINHOS m = CONSISTE A DOS 
(üKODOQVTEC, id UTO  pepiUocP KOL TÀAOUTOU 
QUE TEM OUVIDO POR BREOCUPACÓES E ROUEZA, 
DE OUVEM A PALAVRA, Mii AD SEGANREM SEU CAMINHO, AS PREOCU RAÇÕES, AS RIQUEZAS 


Koi TjovOv TOD Pilou TOpevÓEVOL OVUTULYOVTAL, 

E PRAZERES DA VIDA ANDANDCVWWENDO SAD SUFOCADOS 

É L 5 PRAZERES DA VISAS Os SUFDCAM, | 
Kal où teleopopodoL. 8.15 To de év TR kañ 
E NÃO PRODUZEM FRUTO MADURO PORÉM EM A BOA 

Ë NãO AMADURECEM, MASA PARTERU JE CAJU EM SOLO: FERTIL 
yñ, obtol elot OlTLLEC EV kapõig kaĝ kal 
TERRA — ESTAS SAO OS QUEMQUANTOS DECOM NOBRE E 

t E tA DACUELES QUE š COM CORAÇÃO SINCERO E 
yx, dkoúdavteç TÓV  Aóyov «atéxovo. K&L 
BOM TENDO OUVIDO A PALAVRA RETÉM MANTÊM [ 
BOND, CRINEM ; soz eul LA RETÊM, 
gi EU brouovã 

FRUTI COM PERSEVERANÇA 

ESTES ERO PUT coma PERSEVERANÇA 


'15 vrouovr] MPE (h.C) A, TR Cr vs + TauTa Aeyav ebat O EV WTA OKOVELV KOUE YG Mp! 
976 (hC)vs MA 9'41-3pR(413B)vs MA — 12'axovoavcec € (h.C) vs MA 


LUCAS8 


9 Mas os discípulos 
“lhe perguntaram: "Que 
poderia significar essa 
parábola?" 

10 Disse-lhes Jesus: "A 
vós é concedido conhe- 
cer os mistérios do reino 
| de Deus, mas aos outros 
é preciso falar por meio 
| de parábolas, para que 
Vendo ndo vejam, 


e ouvindo nào enten- 
dam." 


11 "A parábola tem 
o seguinte sentido: À 
semente é a palavra de 
Deus. 12 A parte que 
caiu junto ao caminho 
refere-se aos que a ou- 
vem, mas logo vem o 
Diabo e lhes tira do co- 
ração a palavra, para não 
acontecer que creiam e 
sejam salvos. 13 A parte 
que caiu sobre pedras 
representa aqueles que, 
ao ouvirem a palavra, 
recebem-na com alegria, 
mas, como não têm raiz, 
créem por algum tempo 
e, na hora da provação, 
desistem. 14 A parte que 
caiu entre os espinhos 
consiste dos que ouvem 
a palavra, mas, ao se- 
guirem seu caminho, as 
preocupações, as rique- 
zas e os prazeres da vida 
| os sufocam, e não ama- 
| durecem. 15 Mas a parte 
| que caiu em solo fértil é 
| a daqueles que, com co- 
| ração sincero e bondo- 
so, ouvem a palavra e a 
retém. Estes dão frutos, 
| com perseverança. 


| 
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A lâmpada sob uma vasilha 
(Mt 4.21-25) 


16 Ninguém acende | 816 “Oúbelc dE Aúyyov aag  KaAúnTEL auTov | 16 oboe" ae Ao 
nde) : i MINCUEM ADA ' I = ipa3 
uma candeia € a esconde aiea T A COM R iode BUM — iN i 
sins ar 


sob um vaso ou debaixo greve. f  brokdtw kåiivne tiðnow, 6147 ¿ml batis okeboc" "f 


da cama. Em vez disso, | COW vo ou SOR/DEBAIXO DE UMA CAMA, COLOCA MAS SOBRE spis vipa3s 
disso, | £o vas DEBANO DACA B I brokátu kALvn' ^ (Br 


coloca-a num lugar de jyyv(ac — 'émwtOnow, va oi elonopevópevor 61407 èni? urian 


realce, para gue o | VELADOR/LAMPADARIO POE/COLOCA PARA QUE Os QUE ENTRAM vipads tt, y^ dam 
P gue DN que COLOCAnA NUM LUGAR DE REALCE, PARA GUE OS QUE ENTRAREM émtinut eU 


entrarem vejam a luz. 17 B)énoouv TO bo. 8.17 Ov yep EOTL KPUTTOV ananta Trae 


Porque não existe coisa Luz NAO POM/DERATO HÁ (ALGO) ESCONDIDO | R) Em SPI. ¿dans + sans T 
q i VEAN A t PORQUE NÃO EXISTE COISA ALGLIMA QUE ESTEJA OCULTA pena E qoc" 17 où 
L 
[PS oun rc annsn 


alguma que esteja oculta ( ° ob davepóv evmoetaL, oúÚ6€ amókpupor O Yóp EM 


ue não seja descobert: MÃO MANIFESTO SE TORNARÁ NEM ço es a QUE penas annsrn 
4 J FG Y NÃO SEIA DESCORENTA, NEM CORA ALGUMA ESCONDIDA QUE óc oÙ avepós 


nem coisa alguma escon- où  "yvwoBñoerar kal eic $avepóv ¿A0n. 8.18 vívouai"! 5 ou? 


dida que não venha a NAO VIRÁA SER CONHECIDO E aeta ato VENHA did annsn R -prons , s] 
q SEE) ao VENHAASERCONHEODA — É DIVULGADA e E DC DU 
vip. 


conhecida e divulgada. BAémete ov TG ÚKOÚETE. "Oc yap emu! EXN, Y LVWOKO) kai" eig? 


18 Portanto, tende cui- ipt PON COMO. ESTAIS OUVINDO QUEM POIS SEÚCARO) TIVER A YSYa3s 
, tende cui PORTANTO. TENDE CUIDADO SOBRE COMO G, ¿FOSA QUEM, TEM pavepos Ep KOMEL 18 


dado sobre como ouvis, BobmgetaL aUTO, kal Öç ¿av? ph Em, kal O Patrol od maç 


ois a quem tem se lhe "TRS, papo AELE E QUEM SE(CASC) NÃO — TIVER TAMBÉM OQUE | diente VIPRRP w prnms Cir 
P 3 SE LHE DARA, Quem NÃO TEA M ^ <T T | apasaq =ç yap“ ev 


dará, e quem não tem, okel Exeryv épOfoecat am” adbtob.” Ea a PS orc ppdms 


3d PENSA/PARECE m SERÁ TIRADO DE ELE 't* pmm: c, Iw 5 
até 0 que parece que tem PARECE TEM LHE SERA TIRADO: A i e ET ¿xop 


Ihe será tirado." vaL" 0 P5 otr) pas E yc)? 
. . Amáeeosirmáos de Jesus mandam-Ihe recado pie gr? Yd Tram 
| (Mt 12.46-50; Mc 3.31-35) | 


19 A mãe e os irmãos. 8.19 Tlapeyevovto de mpoç ail f urremp Kai | 19 mapayivoua P qe npe 


de Jesus vieram-lhe ao | | VIERAM/CHEGARAM ENTÃO A E ppams s dnfs 
J MET; DS IRMÁOS DE JU Vi Ra AO ENCONTRO; S 675 Leo cat: 


encontro, mas não con- oi GóeAdol abtod, Kel oUk TjDvavro! cuvtuyeiv 68" wapi iB s: caio 


seguiam aproximar-se 0: MAS DELE ETR en CONSEC DE APROXIMAR E KRL" od! Biou ind 
dele, devido à multidão. eùr à — róv ÓyAov. 8.20 ' Koi imyyéim AUTE OuvTUy dv Ds nda 
20 Avisaram-no: "Tua | Du  PORCAUSADE A MUR: ANUNCIADO ABE | gud? Aime yg m5 DO vat: 
mãe e teus irmãos estão Gane “H UIT gov koi oi &beAdot gov may yl "P? gi roc Proin 
lá fora e querem ver-te.” | DIZENDO AR o mS vae a | REI TENDE Ani pe 
€OTTIKG.OLV Ei Lôciv “ge Ranna ar AE ka * GIMP dej oce 
PIRMANEC viral b 
ESTÃO si ATO ga E GUEREM, vine porius QUE" Lar i LOT Pš ERO 
Al Mas ele lhes res- 8.21 O $ &Tokpt8el LG c LTE Tipoc QÙTOÙÇ, Ope" yma OUP: Ge) PPP 2] 
pondeu: "Minha mãe e Lola RESPONDENDO M Root) ELES O Sec nop (vous Ps 
meus irmãos são aqueles “My ou Kai dôelpol pou obroí elo, oi A yu mpóc? würócPpamp 
| 
que ouvem a palavra de — W U ML E M s œ mãos ESTES O andis urna ¿ya PPE ka (e 
Deus e a praticam.” — OV  Aóyov tod geot AKOLOLTEG koi TOLOÜVTeG dócAqóc UN eyd Pre? 
|a PALAVRA DO DB — — QUEOUVEM QUEPMATCAM | oÜrocPdnmp gjy (vip o dnmp 
| "ue QUE CUVEM A PALAVRA DE DEUS T A PRATI E r da re : H - : 
OnbrÓv." ome oyo" Laa Geog 
HA oo PRIDE KGL" mot €e) PPanmp 
AT Pas 
O vento e as ondas obedecem a Jesus 
(Mt 8.23-27; Mc 4.35-41) 
22 Um dia Jesus 8.22 Kai EyévETO! év pĝ Tv ñuepóv kai 22 koi? yivouaL 28 ¿ye 
e seus discipulos en- ACONTECEU T Í el dn gelo ie oo BP ka (° 
traram num barco, mito evépn eic TÀoiov kai oi uaôntai aútod, eUróc m epale eic? 
fes T p? SEU apa m rangs HESE anna Tu mÀotov kai" 0 | - 
panre cobroçhPEme 


'18 0c yap exv MA vs oc yap av TR vs oz av yap RB, Cr vs oo0v yup p” 
*18 exv M vsov € (h.C) A, TR Cr 
“19 nóvvavto MPE (h.C) A, TR Cr vs eóvvavto MP 


l6'zi6now € (h.C) vs MA 17 Tun yoo € (hC) vs MA 1 19 'repeyevezo p^B vs MRA 
20 'armyyeAn be NB (amnyyerdr be y^) vs MIA | 20?p^Bvs WA (ori 8) 20'p^Bvs WRA 
21º€ (h.C)JAvsM  22'eyevezo de € (h.C)A vs M 
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peL" Aeg 9 mpóç? ca eire npàc &UroUc, "AicA0Quev eig TO mépav e ele lhes disse: "Vamos 
giró mP bépyoua "2 P ac d pss "e IAM MM o eO para o outro lado do 
$995 qepa ó% A (uvm kai" tfk Atuvnç.” Koi d«uixBncav. 8.23 IIA¿eóureou lago. Então zarparam. 
ydo) PPP 23 mhéw PEMP Ser | DO Mm PT rio INA UNDO... | 43 Durante o percur- 
cetro ?"P ¿bunda it kai* dE atv — adpomvooe. Koi KateBn — tei so, Jesus dormiu. Caiu 
Kn rabo Lahane [Tans ENTÃO EE I, ou ans CMU/DECEU UMA TEMPESTADE | então sobre o lago um 
iveuoç er eic 095 Aium” UEO eic TIP urm. «oi cuverAmpoüvro, kai | temporal e o barco, sa- 
ai^ awimAmpó P?" kat* | SO: 7 ae UM TEMPORAL L O BASICO) SACUDIDO PELO VENTO, FO so nua | Cudido pelo vento, foi se 
KLvôuveúço UP C€KLVODVEUOV. “enchendo de água; eles 
end de EM RISCO corriam perigo. | | 
24 mpooépyojua "PM gés 8.24 IlpooedBóvreç ðe! óimyeLpav autóv, 24 Os discípulos fo- 
GueyetL po) "P rU Y0c Pam APRO ospa CAROS FORAM DISPERA, Te "No ram despertá-lo, e cla- 
Aca PRM CTO YR rne mt À€yovtec, tata. emotáte, dmolAúpuedo!” maram: "Mestre! Mestre! 
ande baada lG. ” pome mem BR | Vamos perecer! 
odnms sec ¿ye Lou POIS O Be haze LG ireriunge TQ DLE kai tQ Já desperto, Jesus re- 
tunda Pa veo ctt Se E Qe E O R. É A | Proses event eon 
keit bop 1450,79 549 — 108v. tob Dn roc. Kal Eravoavro, kal éyéveto | Procelosas ondas; ventos 
sopt" kal" naw a kei" | inii 27206 aed vistos E ODAS S AGUIETARAN, E HOUVE | | e ondas se aquietaram, e 
yivopa 5 von? 25 yaArvm. 8.25 Elme ôt trote, “Ilob “éativ ñ houve bonança. 25 En- 
aéy? é" acóc PP? aor NN or A PERCO ONE EA à tão Jesus lhes perguntou: 
eipi "POs BT (grt c9 are nio iç budv?” "Onde está a vossa fé?" 
VOSSA FEY edud 
bopéop Perm? AC" Dofindévtes O  ¿Omúpacav, Aéyovteç mpòç| Com medo e admi- 
duda P LEY PPP igo em Ene CM COM MEDO E ADINRADOS DOS LES COMENTANAW ENTRE sl rados, eles alar 
npóc? &AAAcyP mP zL: GAAMAOUG, "Tic pa obrtóc otuv ÓrL Kal Toig entre si: "Quem é este 
ğpa! otro pdnms elu[ PPS ire | UNSADSOUTAOS Quem ENTÃO EFE ds QUE aS | a cujo comando até os 
pL" 694"? kue o idm &véuouc €mvt&ooet kal t Údari, kal UmakoúovoLv | ventos e as águas obede- 
&m tgo PÉS kait Ans heces Gaa a eet E S cem?" 
Lom ka [° Omagkoúcay PPP aut?” 
abróçrrims AELE 


Jesus cura um endemoninhado 
| (Mt 8.28-34; Mc 5.1-20) 
26 kat" Karn Acc) P ele? 


opa ATR 8.26 Kol katémievoav eic zh L tv 26 Depois navegaram 
fs PARA EGiÀO i | E 
r abaoe Bore T NAVEGAR RUMO $ Med rumo à região dos gada 
el (POS vran" 6585 'l'a6cpnvGv, rig eorlv ávtirépav? fj T'akuka xc: renos, situada no lado 
l'aduAata ^ 27 ADAE, MAD NO ADO LADO OPOSTO AO EA CEI oposto ao da Galiléia. 
ECEpyouuc t "Prados SES ai óc ppims 8.27 "EteABóvTL 8€ aùr em the yf, bmvrnoev | 27 Tendo desembarca- 
ivt? ¿deb yh bna rio nos neo l Brio A Lat A TERRA ENO ENCONTRO ve | do, veio da cidade ao seu 
icc?" ¿ué pa qi pas a Qp Tiç é Ye  TÓlEwS [^ él ye | encontro um endemoni- 
de ama — ere, A A cma oia T^ | nhado que havia tempo 
Exu ón ose EP Em EK xpóvov ikavóv. Kel iuótiov OUK andava sem roupa e náo 
POS 7 em kai" gaise GN QUE HAMA TEMPO M. d P SEV XOU gl NO | CREER ERI dot algu- 
Ludov où! EuB (Brae 095 | &vebi&DOKeto! Kal év oikto OUK  Euevev A)” | ma, e sim nos túmulos. 
kait Lub oikia" où! péva ias VESTIA EM R éi MA PERMANECIA MS 28 Quando o homem 
ad C? 99599 aya"? 28 tv toig rieo. 8.28 "Ióov be ov 'Inoodv, viu Jesus, gritou, caiu a 
f F rtt A AUS. 
¿pá "Panms gg dams [Pasc AMAT. QUANDO O! HOMEM VIO m sens pese bra tnn E 
| - ` | x E 
noob kai“ Okai  &vekpatec, mpocémeoev alto, Kal puri | é que temos um com 
va pac o) Pins | 4 M CAN a wed sm E COM VOZ o outro, ü Jesus, Filho 
poi" di n at eya An elme, "Ti Z. &uol Kai oot, 'moob, Yik 
F 6 | N a É T L IH; A TI 
AW Ei, E Mma ET oa fus 
r pinns s. tppds -fe + ppd-s 
tü;P 5 eya" kai" go 
"'Inootz*  ™ vig ™™ 


124 tpogelBouteç de MP "RBA, TR Cr vs o mpoaeaBovreg M' 
"26 avti tepar M, TR vs avtinepa M'E (h.C) A, Cr 

24 '6.eyepBeic p' dB ys MA 25^ ""xBA vs MM 26 Tepaonvov p"*B vs MA; (F'epyeonwov N) | 27?€ (h.C) vs WA 
27 cta Baquovia Kat Xpouu tkavw ouk eveóvadaro patior poe *B vs MA 28% (h.C) vs MA 


KATA AOYKAN 8 
do Deus Altissimo? 
Peço-te que nào me ator- 
mentes!" 29 Isso porque 
Jesus tinha ordenado 
ao espírito imundo que 
saisse daquele homem, ° 
pois muitas vezes o do- 
minava com violéncia. 
Procuravam mantê-lo 
preso com algemas e 
correntes, mas ele as ar- 
rebentava, e o demônio 
o forçava a ir para luga- 
res desertos. 

30 Jesus lhe pergun- 
tou: "Qual é teu nome?” 


"Legião," respondeu 
ele — porque tinham en- 
trado no homem muitos 
demónios. 31 Os demó- 
nios suplicaram a Jesus |” 
que nào lhes ordenasse 
que saíssem e fossem 
para o abismo. 

32 Aconteceu que 
estava pastando ali no 
monte uma grande ma- 
nada de porcos. Então 


os demônios suplicaram | 


a Jesus que lhes permi- 
tisse entrar nos porcos, 
e ele permitiu. 33 Então 
os demônios sairam do | 
homem e entraram nos | 
porcos, e toda a manada 
lançou-se no precipício, 
caiu no lago e se afogou. | 
34 Vendo o que tinha | 
acontecido, os que trata- 
vam dos porcos fugiram 
e foram anunciá-lo na ci- 
dade e na zona rural. 35. 
Os que foram avisados 
foram ver o que tinha 9^ 
acontecido. Chegando 
onde estava Jesus, viram 
o homem de quem ha- 
viam saído os demônios. 


| Koi 


"lóóvtes de ol Bóokovcec TO 'yeyevnuévov éduyov 
| RE 


Koi 
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tod @eoD rob 'Yuiocou? Aéoual oou, Bñ pe 68 gcó es ¿deme 
Do DI A A NÃO | | ipn: enge 
0 DE hne PS "TR QUENÃO — M biprotoç ^ Gto s ouR 
Pacavionc!” 8.29 IlapipyeuAev yàp c mveügati un yu paola: 29 
ATORMENTES D ) : ESPÍRITO 
ATORMENTES! RIG PORGUE IESUS TINHA CADENADO AO Esp ATO Tope ye E) jg ass yep“ o 
q axudapto  EfelBeiv amo tod  &vOpormou. veludo pls qeúsuproç 
(m MEA Magu’ RE Raina np d 
IIoAAotc yàp xpóvorç ovvnpréket &Ùtóv, koi Rimas = * Lana 
N HAVIA ARREBATADO. É fe yi 
POIS MUITAS VEZES O DOMI NAVA COM MONIA. xpovoc" in cuvapnáca 43 
"éóegueito GAÚceoL Kol  méónug du)acoóueuoç, awüzóçPPam kuit seua Ps 
ERA PRESO DETIDO CON CADELA à tá p 
c PROCURAVAM MANTÉLO PRESO COM ALGEMAS E ganon KOH (oic? kai" nBr 
Kal ówxpprooQv Tà eoa ŇAwúveto ÜTO toi QuAdggu) PPP ke (€ 
ROMPENDO ' ALGEMAS ERA, IMPELIDO 


ötappiyvuų j'Pranms Â danp 


POR 
E DO DEMÔNIO O AA IR 
f Y T f 
5cou óc anp Erro) UPA UróP 


Mis ELE As LARREBENTANA, 


Hoo: elg TAG éprjuouc. 
PARA 


os CAN COM pdgms dei pu BM eic? pee 
8.30 "Esmpdcnoe de aútov Ó '"Inooüc, 9A€ycv, tpnuoc"!P" 30 neputi 9 
PERGUNTOU | ENTÃO on ueni a M DIZENDO SES gu có d PP bns Tnoode ss 
“Ti “oo. éotiv Duou "TY Ado) PROSA q (¿Pins c, ppd-s 
PARA Í 
Qr P a or s AA cL CPP you ns ¿dnms pgs 
O be cime, "*Aeyeov," Br óaruóvio TOMO | Ayo 79? levn cu 
GAHE ço, a S LEGIÃO ORG DEMÔNIOS MUITOS | óc uióviov np To AD annpn 
clofjÁBev! elc aUtOv, 8.31 Koi “TapekdÃeL autor | elotpyouar 9 elg? aróm 
ENTRO ENTRARAM) EM, F Ë i 
TINHAM ENTRADO NO HOME MUITO 4 DEMÓNICÉ, Os penis AULAM. š N 31 kat mapeia he s 
tva un emtdên aúroiç ele tiw —duooov abcóçPpams Tras uri! 
QUE NÃO OR E ñ 1 + 3 É 
Qut NÃO ES ONDEMASSE UNA e shit rre O la aùróçPPdnp eic 
(Te ABelv. | oh" KBuggoc** 6 nén Tou "aa 
IATA ETA | 
8.32 "Hv dé exe dyéln yolpov  ikavOv 32 elui Sé exei" yt 
Havia ENTÃO AU LIMA MARA DARA DE PORCOS CONSIDERAVEL 


xoipoç”P Lema temen 

Bóaicco PPPEMP ¿yp  ddns jog osas 
KRL" mapakaA éd P girig rms 

Lu" Emtpém Ss giró 

cic? ret voz Pomp 

elotpyona ("Tas vaL" 

au Ç Os DEMONIOS RAN | Empero aúróc P PdnP 33 

| ¿Eépyop Pmp Ge imp 

| wudu onn dró” TR 
&vOporroc E" eLoépyop HP 
eig? ¿damp yoipoc™™P kui 
dpi ph gyen" kerd? 

| m Koni cic? quê 
Lip" kalt dromtyw tapis 
34 ópdw"Panmp gcc odnmp 
Poora PP” "P La 


ACONTECEU QU E EAN PASANDO ALI NG MACHTE LAA, GRANDE MAMADA DE PORCOS 


“Bookopévor ev tQ öper. Kai "mopexdlouv abrov 
PAS TANTO D MONTI RÜOGCAVAMAIWPIDORAVAMA A ELE 
3 KR DEMÓNI OS SUPLCARUAMA A SESGO 

E eroi €kelvouc  «iocA8civ. 

QUE FERAITISSE 


Ë BOUELES ENTRAR 
QUE LHES Ped ENTRAR NO PORCOS. 


emetpepev aútoiç. 8.33 "EteA80vta de tú 
PERAITIL- LHES TENDO SAÍDO 
ELE PERAL, 
Baudu dro tod GvOpomou eloñidov! eic TOUÇ 
DEMÓNIOS p ^o HOMEM ENTRARAM 

Q NONE à E ENTRARAM "w 
YOLDOUC. Wpunoev  T| yéÀn KATA 
pongas PRECEPITOUHE A MANDA MARA PON 
PORCOS, TODA AMPARADA LANG HE NO 


kpnuvoo dic tiv AMguvmv kat &memvtymn. 8.34 


DESPENHADEIRO AFOGDUHE 
PRECIPICIO, a” HO E SEA zo NI 


E 
ENTÃO 


eic 
EM 


vel, ro 


VENDO ENTÃO Q5 APASCENTADORES a QUE HAVIA OCORRIDO FLGIRAA, 


C QUE TINHA, ACONTECIDO, QS QU [ TRATAVAM DOS PORCUS FUCIRAM, 


Tea eic tv Tól Kai eic code 


A CIDADE : yprpans viaa3 
FORAM ANUNG AO CIDADE yivog beÚyo Pa 


nort: 8.35 Ringa óc ióciv Ty yeyovóc, KGL ¡a ci p Aai 


ENTÃO A VER O QUEOCORRERA. E É damp 
ZONA RURAL Os QUE FORA AA DOS FORAM VER 9 GUE TINEA ACONTECIDO, nóA z^ kat eic" 0 


S Tpóc tov "Iootv, Kod ebpov Kabmuevor | &ypóz?"* 35 Pia den RR 


VIERAM, a IESUS EMCONTRARAM AMEN TAO LC Â... y E dans 
CHEGANDO ONDE ESTAVA Ou, VIRAM de" opaco yivopar "Paan 


tóv  &vOpcomov o” od tú Sauóvio 'CfeAmAU0et, | kot anad mpóc" pm 


: HOMEM, QUEM Ds DEMÚNICS HAVIAM SAÍDO vian) 
HOMEM DE QUEM. HAVIAM SAÍDO 05 DEMÔNIOS. Inooüc** kai" ebploko ^P 
éD PPPams ¿dams 
üvOpurmoc "5 dró? Bc Prems gdnnp 
i snnp JeF ° . viqais 
| 6eiuovtov* éépyopat "7 


33 evan Bor MEA, Cr vs eLan er TR 

2134 kat MEA, Cr vs t mreABovtec TR 

29 ""ebeouevero NB vs HL AC 79 "baruoviov € vs MA 309€ vs MAC 30/132 p "NB vs tA; (31 C*) 

30-Aeyuv R*B* vs IW" AC 300312 y "NB vs MA (óorpovio nokie evonidov C) 31'20pekaAovv € (h.p/*) vs MA 


32 Pooxopevn € vs MAC 


32 "mapexadeoar € vs DINFA 34 yeyovoz € (p "A vs M 35'c£nABev € vs MAC 


iu cLCo) PPS KoU 


Ocbpovéeu) PAm: qa og damp 
noúç P gems noote ™ kwi" 


dofiéoia "^" 36 
amor yeA Ac) 
KL" bmnp o dt pranmp «(s cb 
ag polos Â + dnms 


ócuuoviC Ou P0775 37 kel" 


¿pura P. rá Ppams 


(tro "nnn pdnns T) fj8oz i75 ¿det 


repixwpoción ban 


l'u6aprivóc 97?" amepyopu MA 
demo? abro P" B+C" doo dn 


ut yac'ha aura PP 


aiUzócPP"?5 E (ufo (yc Pins 


eic? 63905 motor” 


Tianna 38 38 Goa me 


Sec giró rems o dnm: GLUD 
amo” De PBS aaae 


OTP sauóviorPP cj, U "HES 
aùr” airócP PA" dno i, 9s 
SES airo PPams gdnms egg snms 
Ayo) PES 39 mos ed TrA 
same ¡PRES veL" 


eig 93905 loc 
Sunyéoua T gc Peanp 
noréw 4095 gu ppd-s o dnms 


cóc kai" kmepyopm ™" 
Kata? 00:9 5n ¿das 5 | -sals 


Kp Oog PAm: aas  Pcanp 
mote 0835 euro PPdms [,dnms 


'InooUc "5 40 yivopa Pé ac 
£y? tins og ro ép ons? gdams 
viad3s 


"Inaobc ™ OBC Y OUEL 
a (có Ppams go dnms B+ o" ms 
eiu CPP yáp* cC Teili di 


pp ad abro 
Vak w viaa3 
epxopa 


41 Kai Lõo 
wp" 
"iipog ^ 
py cv Pm 
bnápyo A 
mapa? ¿Emp qf, mp jiems 


etae ov pj sns 


KRU" abro PNM 


noob E" me paca co 95 
abro rn eioépyopau ™ 
o dams loc 
ón Buyáznp?" 
suba” kalë oco P195 
&moBvreko 
umR Ya P girig mnp 
Oy oc"? amy "P 
uozógPPams 


rca BEC dicc 


6985 ouvayoyi ES 
KRL" mimpi Pans 


eig? 
san rd FFE. 42 
uovoyevric m 
eli trde Pans (ob Erogen. 


via3s LLP REC Ó : ddns 
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liperwouévov kal ocxpbpovobvca apo coUc módas | 
t PES 


| VESTIDO ZANDO DE PERFEITO JUÍZO JUNTO 


ELE ESTAWA SENTADO AUS PES DE JESUS — VESTIDO E EM SAG JUIZO, 


tod 'Inoob. Koi ebobnôncarv. 8.36 "AmmjyyeLhav de 
| DO JESUS E FICARAM, ASSLISTA DOS CONTARAM ENTÃO 

| Ds pa CEMPCHEGADUÜS 5E APAVORARAM 

&Uroig kal oi LôovTeç Te €omBn O ówtuouuoÜBe[ç. 


| ATE TAMBÉM 04 QUÉ VIRAM COMO — FOLSATVO: Ü  EMDEMONINHADO 
| DS OUE TINHAM, A TIPO AD " JE e calar HESE H AQ Q ENPEMONINHADO PORA CURADO, 


8.37 Koi nono! USO ümar TÒ TAñ0oç Tic 


TODA "DAG 
ENTÃO TODA A MULTI DÃO DE MEA DC ve DA 


üTcA0civ am aUtQv, 

PARA RETIRAR-SE DE ELES 

REC GMD DOH GADAREM(OS PEDIU A PERS CLIE FOSSE EROR. : : 

Ott doo peyaAg ouveiyovto. Aürog de  éuPac 

| PORQUE PORTEMOR GRANDE ESTAVAM TOMADOS ELE ETAG EMBARCAMDO 
COMA DOS OUE ESTA NARA TODOS PELO EDO IETUS EMBA REC: 


Tepiyopou tor Tadaprvbv 
CIRCUNVIZINHANCA pos CADARENOS 


eic TO miolov bréoTpejer. 
EM D BARCO VOLTOLV REGRESSOU 
? Que N DE YOLI'S ix š T. "HT * 
8.38 "Eõdeeto e autodb O amp dp” ou 


ROGcAVA/PEDIA ENTAO A ELE Q HOMEM DE 


D HOMEM DE QUEM HAVIAM SAÍDO O5 DEMNIOS PEDIU A JESUS 


* €EcAnAU0ev tà Saruovia elvat ouv aut. 'AnéAvoe 


HAWLIAU SAIDO Ot — DEMÓNIOS PARA ESTAR COM — HE DESPEDIU 

L 2 : N ` LAR LHE pt o aiia MAS Jesus D DESBEDILI, 

de autor Po “Incobç* Aeyov, 8.39 "'Ymootpedoe 

ENTÃO A ELE O Jus DIZENDO VOLTA/RETORNA, 

d MS ENDUM HE: " VOTA. š à 

elc 10v olkóv gov, kai óLnyod dou emotmoe 

FARA A CASA, E RELATA/CONTA — TUDO O QUE 

FARA A mpa CONTA 3:3 TUDO QUANTO pis TË ur 

co. Ó Oeoc.” Kai ¿ie kað’ OÀmv thv mÓÀLV 

ATI o DBR PARTILVSAJU POR TODA, ñ CIDADE 
P d ; ELE VOLTOU, E RASCH PELA CIDADE TODA, 

knpúcowv doa  Emolmoev abra "Inooüc. 

PROCLAMA ADO: TUDO QUE HZ ABE o IERS 

CONTANDO TUBO DUANTO JESUS TINKA PETO- POR ELE 


Jesus ressuscita uma menina e cura uma mulher 
(Mt 9.18-26; Mc 5.21-43) 


8.40 “Eyévero de €vw to "brootpébaL tov 
ACONTECEU ENTÃO EM o VOLTAR/RETORNAR o 
Š UCOSRREU QUE, us ; QUANDO) FERA VOLTO, 
Inoodv, amededato aútTov O  OyAoc, Tjoav yàp 
NES ACOUMELE/RECEBEU- Ü A MULTIDÁO ESTAMAR POIS 
ECH BEM RECEBIDO PELA MULTIDÃO BOR TODOS PSTAVAPA | 
"&vtec mpooóokQvreg AUTOM. 8.41 Kai (600, ñÀ0ev 
TODOS AGUARDANDO A ELE E Eh CAN VEIO 
4 À SUA ESPERA, His CHEGOU 
mp óvoua 'laelpoc, kat L &pyov The 
UM HOMEM. PARA QUEM (0) NOME (E) JAIRO CHEFE/LÍDER 
LIA RCA EA CHAPAADO TAIRG, D RETOR DA 
guuG YO YTIC Orñpxe. Kai TEOWV TOPO touc TÓDAG 
SINAGOGA CAINDO JUNTDA Gi PÉS 
SIMALOGA. JAIRO CAIU ADS PES 


“tod "noob Kan 


DQ JESUS SUBLICAVATMAPLORAVA- AHE ENTRAR/QUE ENTRASSE EM A 

DE IESUS E LHE ROGOXJ Qut fc TSL A 
olkov «toU, 8.42 Ori Guyátnp povoyeviic "v 
DELE PORQUE LIMA FILHA HAVIA 
MUA MASA, PORQUE SUA FILHA UNKA, 

3 A $ = L , 
AUTO WÇ ETOV Ôwdeka, KRL «üt ame8vmokev. 
PARA ELE COM CERCA DE AROS DOE E ESTA, MORRIASESTANA A MORTE 
MENINA DE EG DE E DOZE ANC DE IDADE, ESTAVA MORRENDO: 


Ev BE TO Umdyerv autor ol ÓxÃoL ouvémviyov 


EM POREM O RAIRE ELE AS MULTIDÕES COMPRIMA- 
: JESUS CAMINHOS! PARA, LÁ; MAS A MULTIDAD O ESPREMIA, 

OÚUTOV ; 

NO 


37 npotroav MP, TR vs npornoev ME (h.p^) A, Cr 
369€ vs MA 37 'l'epaanvcov € vs MA; (L'epyeonvaov RS) 37 Ge (h. p^)vs9RA 


38 edeito B vs Dix*C*; (eñeetto A; eGezo p^?) 


autor clocA80eiv eig TOV 


LUCAS 8 
cc | Ele estava sentado aos 
| pés de Jesus — vestido e 
em são juizo. Os recém- 
chegados se apavoraram. 
36 Os que tinham assis- 
tido ao que acontecera 
contaram-lhes como o 
endemoninhado fora 
curado. 37 Então toda a 
multidão de moradores 
da região dos gadarenos 
pediu a Jesus que fos- 
se embora, dominados 
que estavam todos pelo 
medo. Jesus embarcou e 
partiu de volta. 

38 O homem de quem 
haviam saido os demó- 
nios pediu a Jesus que 
lhe permitisse acompa- 
nhá-lo, mas Jesus o des- 
pediu, dizendo-lhe: 39 
"Volta para a tua casa e 
| conta tudo quanto Deus 
te fez." Ele voltou, e pas- 
sou pela cidade toda, 
contando tudo quanto 
| Jesus tinha feito por ele. 


40 Ocorreu que, 
quando Jesus voltou, 
foi bem recebido pela 
multidão, pois todos 
estavam à sua espera. 
41 Nisso chegou um 
homem chamado Jairo, 
diretor da sinagoga. Jai- 
ro caiu aos pés de Jesus e 
lhe rogou que fosse à sua 
casa, 42 porque sua filha 
única, menina de cerca 
de doze anos de idade, 
estava morrendo. Jesus 
caminhou para lá, mas a 
| multidão o espremia. 


38°8B vs MAC 39'2134€ vs MÍA; (00. o Kupiog menounkev C*) 


40'cv óc p^B vs WR*AC 40 'vrootpedberv € vs MAC Al'ovutoc p "B vs RA — AL ^W*B vs MAC, [Cr] 
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43 Nesse meio tempo, | 
uma mulher que havia 


doze anos vinha pade- ¿cy ÔmdEka, 


cendo de hemorragia, 
gastara com os médicos 


tudo o que tinha e nin- | ^ 


guém a pudera curar, 44 
aproximou-se dele por 
trás e tocou na barra do 
seu manto, e imediata- 
mente cessou a hemor- 
ragia. 
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ANE es 
8.43 Kai yuvi obok év poacet Slo: aro 
UMA MEHER OUE ESTAM COM. LM FLUXO DE SAMOU 
NESE be TEMPO, UMA MULHER QUE HAWA DOZE ANOS ANA PADECENDO DE 


YLE Llerpoic mpocevalwonor 0lov 


ANDA DOZE A QUAL COM MÉDICOS TEÉMDO/HAVENDO GASTADOVCASTO TODA 
HEMORRAGIA, y 2 SVO COM os ME PICOS E TUDO 
TOv Bior ouk Loxuoev "UT ovóevoc BeparevOnvaL, 


45 "Quem tocou em. 


mim?”, perguntou Jesus. 


disse Pedro e os que es- 
tavam com ele: "Mestre, 


comprime. Como per- | 


guntas, Quem tocou em | 


mim?" 


46 Disse, porém, Je- 


sus: "Alguém tocou em. 


mim, pois eu sei que 
de mim saiu poder.” 47 


Quando a mulher viu 00. 


que não conseguiria " 
manter-se oculta, pros- 
trou-se trémula aos pés 
de Jesus e, diante de todo 


o povo, explicou por que | MoTo 


havia tocado nele, e con- 
tou como fora curada no 
mesmo instante. 48 Dis- 
se-lhe então Jesus: "Ani- 
ma-te, filha! A tua fé te 
salvou; vai em paz." 

49 Quando ainda es- 
tava falando, chegou al- 
guém da casa do diretor 
da sinagoga, e lhe disse: 
“Tua filha morreu; não 
incomodes mais o Mes- 
tre." 

50 Mas ]esus ou- 
viu o recado e disse 
a Jairo: "Nào tenhas 
medo; cré somente, e 


Negando-o todos, 


| ALGUÉM, 


leal 
a multidão te cerca e te 


VIDA MOS) BENS MÃO PODE POR NINGUÉM 
O QUE TINHA E NINGUÉM A PUDERA CURAR, ; 
8.44 npoocA800c« Omioder Mato toU — «paotédou 
APROXINANDO-SE POR DETRÁS TOO) ñ BORDA BORA OLA FRANIA 
E ¡APROXIMOUSE DELE , POR TRÁS ETOCDU NA BARRA 5 E 
TOU LLOTLOU aútob. Kat TOO pre €OTT] T 
DA ROUPA/VESTE/MANTO DELE E IMEDIATAMENTE CEMOLUVPARDU O 
Da, SEU MANTO, : IMEDIATAMENTE A 
DUO LC ron a tHuroç euro. 
FLUX 
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bi 
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EU Pon BR PODER 
HEI 


""Hiató uot 
TOCOL 


Mi 
ALGUIEN TOXIC EM AAA, 


't&cA00b0cav dm 


TENDO SAÍDOYOUE SAM) DE 
DUE DL MIM SAIU PODER 


" 8.47 'lóobca Bc T yuvi ÓTL OUK €Aac, 

VENDO ENTÃO A MULHER QUE NÀO PASSO DESPERCEBIDA, 

QUANDO A MULHER VILI QUE NÃO CONS d UHA, MANTER SE G A 

tpéuovoa TABe kal TpoogTeooboe UT, õ Tp 
PERANTE 


TREMENDO VDD E PROSTROLPSE POR QUAL 
PROTRAE * TREMILA, ÑOS pls: DEJERJS 


Wero avurod dmyyeLÃev "abt CVOTTLOV 
TOCOU NELE ELA CONTOL- PERANTE 

E, DIANTE DE TODO O PONO, EXPLICA um QUE HAVIA TOCADO NELE, 

tob 1600 kal «oc idm rapaxpñuea. 8.48 


a PONO: E wa FOL CORADA  IMSTANTA RES MENTE 
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O 6€ elmev air "9Odpoei, *Búyatep, f riori 
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n Ovyarmp cov. 'Mn Kue töv txokor. 
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a L Y = 
8.50 'O de 'Ipooüg dxkovoas &nekpiðn auto, 
o ENTAO: — JESUS TENDO QUIVIDO RESPONDEU HE 
: Š Mas JESUS - COM RECAP EPSEN MINUS : 
°Àeyuv, Mn  dofobó, porov tioteve Kal 
DIZENDO NÃO TEMAS APENASACNMENTE CRL E 
"NAC TENHAS MEDIO: CRESCIMENTE, E 
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uóvog" moteút TS eer (€ 
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'owbmoeraL.” 8.51 "EA80v! öt cic tw O oixiav 
SERÁ SALVA TENDO IDO/VINDO ENTÃO PARA A 
HA, aug VM š QUANDO € CHECO IP F ñ n AA 
fo0k  Gfiev LoeA0eiv ovbéeva ei um Jlérpov 
MAD PERMITILIDEDOOU ENTRAR NINGUÉM, E Não — PEDRO 
se PERMITIA J QUE ENTRASSEM COMA ELE PEDRO, 
`x $ ` TT 2 ` E , 
KRL Io&vvnv Kai Iekcopov kai TOv mutepo 
| não TIAGO PA! 
[e re] TIAGO PAR 
UK Ta bç «oi thv untépe. 8. 52 Rlou óc 
CHORAVAM ENTÃO 
SA srn ied EMAR NIN: UEM i 
müvcec «ai exórtovtO «ùro. 'O de cime, “Mn 
LAMENTAVAM- -NA GELE ENTÃO DISSE v 
TODOS EKTE ERRAN An LT YE ECHORAVAM PELA Aat NIRMA, MAS P I5 LHES DINE: 


Kiutete: l'oUk ümé8kvev dile KabeúdeL..” 8.53 Koi 
CHOREI NÃO MORREU MAS DORME 

CHORES A ELA NÃO ESTÁ MORTA, ESTA, DORMINDO. 

Kateyédwv  abrod, elóotec ött dméduvev. 8.54 
RAMEE AOM BAWA DELE SABENDO(EE) — QUE ELA MORRELVIMORRERA, 

MANA " 9 DAE à DOBQUE ABLA A E QUE ELA. HMM MORTA 
Avtoç óe Pexfadwov €) — mavcuc, Kat" KparToaç 
ELE ENTÃO TIRANDO PARA FORA TODOS TOMUANDCOPEGANDO 
= AS ELE à Ft CON QUE TODOS gs SEMA A = 
Tic XELPOG des ébpovnoe A yov, H teig, 

CLAMCOU/CHAMOR) MENDO A IAENEMA 

A, NÃO CHAMOU -A ra 
'€yevpov." 8. 55 Kai eméoTpele TO mveüga abrí, 
LEVANTACTÉ VOLTOU/RETORNOU D ESPÍRIMO DELA 
ONE š VOLTOLHHE D EMRIT ^ 

Kal  &véot  mapoypfjua. Koi ôLétToÉev aut 


: ELA SELEVAINTOLI — WEDIATAWAENTIE ELE ORDENCAU A ELA 


ELA UMEDIATAAENTE SE BOR DE pt. Eno IER DRDENGU QUE. LHE 


600a payeiv. 8.56 Koi eteornoav oil yoveic 


t danp 


aoo) Tr eigr Š dais 
666775 jure” pápios"P uire" 
pite“ 
uite“ dvd? Bron 
guto P P fyw P 4 eal el" 


SER DADO DE COMER FICARAM MARAVILHADOS OS — PAIS 
DESSEM BE COMER < SEUS BAJS | FICARAM ATÔNITOS, 

EUTG 0 óc napnyyerkev atole undevi ELTELL 

DELA CHELE ENTAO ORDENDU- “LHES ANINGUDM —  CONTAR 


POREM JESUS LHES QRRENCA! QUE NÃO DISSESSEM A NINDUEM 


Tó 


ü QUE OCURBERAJACONTECIDOVWICEDIDO 
a QUE TINHA ACDNTECIN 


Jesus envia os doze 
(Mt 10.5-15; Mc 6.7-13) 
9.1 Euykadeoduevoc óc toUg óÓWbexa? Edmwkev. 
TENDO REUNIDO/CONVOCADO ENTÃO O5 DOZE DEU- 
REUNINDO ; à os POPE. j HESUS LHES pu 
aúToLS SUA Kul €Eouciav ETL TTG TO 
«LHES ALTO RICA DE SOBRE TODOS Os 
de em à ALITORIDADE SORRE TODOS os 
ÔCLHÓVLO, Kal T Deparreverv. 9.2 Koi 
DEMÔNIOS i ENFERIMIDADES PARA CURAR 
DEMOS, FARA CURAR DOENCAS, 


OTÉOTELA EV aùtoùç KNPÚGdELY TAV Baorheiav L 


ENO LH A PREGAR a REING 
Dn FMV "Ou PARA PR. OCLAMAR a REINO 
Oecob kat tão0a. Tou; dodevobvrac.' 9.3 Koi elme 
Deus A CURAR US DOENTES ENFERMOS DISSE 
DE DELIS E PARA URAR DS ENFERMOS 
np OÚTOUG, “Mndev a pece cic zh 060v, prre 
ELES LEVEIS CAMINHO MEM 
"NAO UNES NADA NOST, A panalo Dë LHES JESUS, : "NEM 
pagõous, | pite Tüpav unte prov ue &p'YOpLOV, 
ALFORJE/BOLSA. NEM PRATA TDINHEIRO) 
BONDAD. NEM SACOLA MEM MO Nn A PINHEIRO: 
unte “uva duo la eyen. 9.4 Koi eig Tp 
NEM CADA LM DUAS TUNICAS PARA TER DA — ACUA 
a ^ TUNICA ALEA DA QUE WESTI = NA CASA EM CUE 
&v* oixiav eloélBnte, ike uévetTe, kal ekeiOev | 
= CASA, ENTRARDES AL FICAVPERIMUAINECE! E DAU/DE LÁ 


ENTRARDES PERMANECER ATL PARTIRDES DAQUELA LOCALIDADE 


LUCAS 9 
ww | ela será salva." 51 Quan- 
do chegou à casa, só 
permitiu que entrassem 
com ele Pedro, João, Tia- 
go e os pais da menina, e 
mais ninguém. 52 Todos 
externavam luto e cho- 
ravam pela menina, mas 
Jesus lhes disse: "Não 
choreis. Ela não está 
morta; está dormindo.” 
53 Riram dele, porque 
sabiam que ela estava 
morta. 54 Mas ele fez 
com que todos saíssem 
e, segurando a mão dela, 
chamou-a: “Menina, le- 
vanta-te!" 55 Voltou-lhe 
o espírito e ela imedia- 
tamente se pós de pé. 
Entáo Jesus ordenou que 
lhe dessem de comer. 56 
Seus pais ficaram ató- 
nitos, porém Jesus lhes 
ordenou que não disses- 
sem a ninguém o que 
tinha acontecido. 


Reunindo os doze, 

Jesus lhes deu po- 
der e autoridade sobre 
todos os demônios, e 
para curar doenças, 2 e 
os enviou para procla- 
mar o reino de Deus e 


| para curar os enfermos. 


3 "Nào leveis nada nesta 
excursão, disse-lhes Je- 


sus, “nem bordão, nem 
sacola, nem pão, nem 


dinheiro, nem túnica 
além da que vestis. 4 Na 
casa em que entrardes 
permanecei até partir- 
des daquela localidade. 


51 ev Me (h.p) A, Cr vseiacABov TR 

751 Rocco Iakcipov MIC (p) (B), Cr vs Inkcofiov et Iam RA, TR 
71 5u6exa Mp^BA, Cr vs + pantag aurou TR vs + amooTolouçRC* 

'4«v ME (h.p) A, TR Cr vs- M" 


51 'oux aimkev eLocAderw tiva ouv. autc BC* vs IRA: (ovbeva adrcev week aut R) 
52'ov yap E (hp) vs MA  54"€ vs M (exPoaddow mavrocs e&o kar A; exa tarta KRL C*) 
54 eyerpe € (hp) vs MA — 2'couc voðeverc NA, [Cr] vsRC; (- B) 3'pafóov € (hR ys MA 39€ (h.p^) vs MA, [Cr] 
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5 Quanto aos que acaso 
não vos recebam, fazei o 
seguinte: Quando sairdes 
daquela cidade, sacudi o 
pó dos vossos pés como 
testemunho contra eles. 
6 Sairam então os após- 
tolos e foram de povoa- 
ção em povoação, e em 
todos os lugares anun- 
ciavam o evangelho e 
curavam enfermos. 


7 Mas Herodes, o te- 
trarca, ficou sabendo de 
tudo o que estava sendo 
feito por Jesus e ficou 
perplexo, porque alguns 
diziam que João ressus- 
citara dos mortos, 8 ou- 
tros, que Elias havia apa- 
recido e outros, que um 
dos antigos profetas ha- 
via ressuscitado, 9 Disse, 
porém, Herodes: "João 
eu decapitei, mas quem 
será esse, a respeito de 
quem ouço essas coisas?” 
E procurava vê-lo. 


10 Quando voltaram, 
os apóstolos narraram a 
Jesus o que tinham feito, 
e ele os levou discreta- 


CURANDO 
| E CURATA PIE AA 


| O 


mente a um lugar ermo | 


pertencente a uma cida- 
de chamada Betsaida, 11 
Mas as multidões soube- 
ram disso e o seguiram. 
Ele as recebeu bem, fa- 
lou-Ihes sobre o reino de 
Deus e curou os necessi- 
tados de cura. 


duan. 9.9 Koi cite "Hpwônc, 
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¿Eépxeo0e. 9.5 Kal d001 &kv! uh "óc&ovrat bu, 


QUANTOS SAG NÃO RECEBEREM, 
OUANTO ADS QUE ACASO NÀO vos RE CERAM. FAZIT: C SEC, S E 


SAVPARTI 


eEcpyóuevoL dro tfj; TÓAÀeQG exelunç “kal YOU 
AC SATRDES A CIDADE ATRIELA TAMBÉM O 
QUANDO SARDE : DACIUELA CIDADE, ) Laca ü 
KOvioptóv «TO TQU ToóQv ipv “dkrotivatate 
pÓ DE os PÉS VOSSON SACUDI 

N Dor yo sc PES 

elc poprópiov €T abrodc.” 9.6 "E&epxópevot. ë 
PARA TESTEMUNHO CONTRA ELES SAINDO 

COM TESTEBALINIE RC: CONTRA EG. ARAM ENTAO US APO STO "x 


ôimpxovto Kati TES KaG,  ebayyeiCóngevoL Kat 
FA A ALDELAS/PONOADOS  EVAMGELIZANDO 
E FORAM, ot POVOAÇÃO EM, PCI POAÇÃO, 


Oepamebovtec mavtayob. 
POR TODA PARTE 


E EM TODOS 05 LUGARES ANMA NORD Q T ANGEHO 


João Batista é decapitado 
(Mt 14.1-12; Mc 6.14-29) 


9.7 "Hkovoe “Hpwônc 6 terpapxnc' ta 
DMU ENTÃO . HERODES Q TETRARCA ; As 
MAS HERDDES, q TETRARCA, FICOU PARENCE 
L a f 3 E Ex F Mun E. ; r- ^ 
yLvôuevo Por” aútod> TEUER: kei Oummóper OL 
COISAS FEITAS R ELE TODAS E ESTAVA PERM EXO POR 
S TUDO O OUE ESTAIS SENDO: FETO POR JESUS E FICCRUE TE PORGUE 


TO Aeyeoda. UTO TLUGQOU Ort Ioávvne ENMYEPTOL 


SER EMO ALGUNS QUE FCR RESSUSCITADO 
ALGA DIAA QUE G RESSUSCITARA, 


ék vekpQv, 9.8 bro twvov ôe Ot. "Hine epavn, 


DENTRE (O5! MORTOS POR ALOUNS ENTÃO QUE ELIAS APARECEU 

DOS MORTOS, E BUTRO, Que ELIAS S Apa 
(&ÀÀAQv de Or. Tpobnrnc ele Tv QD YO LAOU 

OMS T ENTÃO Za PROFETA, ANTIGOS 


OUTROS. um pos ANIOS PRO: ees 


"'Ioevvmv éy® 
RESSUISCITOU E DISSE HERODES InÃO EU 
"AV M REAL ISCTTADO ENA L PO REM, HERODES 1060 E M k 
dmexebodlioor tig OE ¿oru obtoc mepi od “ey 


RECAPTE QUEM ENTÃO É ESTE ACERCA DE. CHEM EL 
DECAPITE x: AM QUEM SERA, ESSE, . E. RESPETO DE QUE 
dcodw tolatu?” Kai Elmer Lôciv abtóv. 
OUÇO TAIS COISAS E PROCURAVA — VIR ARE 
AO ESA COPAS! E PROCURA WA WELA 
Jesus alimenta cerca de cinco mil homens 
(Mt 14.13-21; Mc 6.30-44; Jo 6.1-14) 
9.10 Koi vmooTpejavteç ol — &móotoAoL 

AO RETORMAREM, e LOS 

QUANDO VOLTARAM APÜSTOLOS 
ótmynoavco «bt dou EroLnoav. Kal mapa oaov 
CONTARAMC -LHE TUDO D QUE ELES FIZERAM, TOMANDO CDD 
NARRARAM š ñ LE U CUS dad | FETO, 
GU0rOUc brexWpnoe kat' iólow «eig “tómov Epmuov. 
AHER RETIROAFSE EM, PARTEULAR 2 UM LLC DESERTO 

| ELE k: (VGS) DISCRETAPAENTE LIA LUCAR EMO 

TÓLEmE AS Bndouiddv.” 9, 11 Oi de OyÀoL 


DIA) CIDADE ENTÃO! MULTIDÕES 
PERTENC ENTE A LIMA; a CHAMADA ee 5 orte MAULTI DOES 


yVÓVTEC TKoAoU8noav Rg, Kai SeEdpuevocs aútouc 


BD SABEREM SECURUM: RECEPCIDNANDO- 5 

SCALIBERAM, DISCI EO SEQUIRAM ELE AS RECEBEU BEM, 

càder «ùtoîç Tepl Tfj; Pootlelac tod Ocob, kal 

FALA Ar "LHES ACERCA DE Q REINO po E 
FAEOLHMEH E^ p Ü REINO DE pen 

toU; xpelav exovtaç — Oepametag Lito. 

Qs NECESIDADE UE TINHAM DECIMA ELE CUBANA 


TENDE OX 
CURU C5 NECESSTTADOS DE CURA. 


| Gepamela 85 ¿kona 


| LEE poni PPP 5 kai" 


ao "P ¿gu usi! Bv oun S 
oUPP* CE popa PPP PP dmo? 
ATR mólach ero cede cn U 
$5275 (oy op có] 5 kmóP aemp 
mov EP gOPPE P 

dmotivaaw  99P c LP 

ua prüptov P5 émi. (YO PPS 
6 EEcpyxojua"PPONME ae 
duépyopa PPP kerd. pato 
kaun? eüecy ve Cu  PPmonmp 
Kt L^ Denn Te UA PPanmp 

nura yo" 


7 &koU t SE "Hpqgón; "s 
a «ce pop ym  ™ o dan 
yivopa ("HORRE (mO abro PETS 
Tz PP! cmi  Bramopéu t" 
Gud? 00995 Eo PP ima? 
A Br aé unc s 
Eyelp PA ¿kP repo pen g 
bro? TLçMEMP ét ör" 
"HA Lo g nms da Luo) Ps 
&A Aoc "P^ Sec Ori" 
npojijcnc?""* el iamen ¿demp 
&pyaoc "P^ dv Lav P995 9 
kalt Aeg) 'H paing ™™ 
Tour  ™ eyar" 
d noeeda A Co) 9915 —( ptims sec 
elu obro¿Pinms mepi 
| p Prems yarr" 5 donas 
toLOUToc P P kai" * ErTEtO 
pgi rapto 


viia3a 


10 voet brootpepw "Paap 
Amp dg roi gc mp 
Bunyéoua PP vir óc ppdms 
Boo P roro P kai" 
| ma pa Angie) Paanms coa NE 
bmogtopéio = Kata? loo Pn 
cic? tómoc" ™ épnuoc ™n 
Tó) u cara cay PIPES 
Bn8oaiók"? 11 ATR ge 
Ox Aoc "P yivog PSP 
&koAoUBCu) APP eco PPdms Ka rc 
BZ voun Prims cos ó c ppamp 
Àu) éco) ar PPdmp Tepi? 
0% Bog LA eL" ¿dem gejem 


vaL" 639 PP + oe (o9 fyo Tremp 


viird« 


'5exv Mp^C vsv XBA, TR Cr 
29 Hpiobnc 99s AC, Cr vs o Hpuóns B, TR 
10 Bn8o«tónv MPA vs BnBoatóx MPBC, TR Cr vs Bnóootóx p^ vs - RY 


5'beymvraut € (h.p;)A vs 59€ vs RA — S"7emozivacoete NB vs AC. 710 tetpanpyng C vs MBA; (- RT) 


79€ vs MA  7'nyepü € vs MA  S'ic€ (hp) vs MA Jermer de Evs MA 996€ vs MA 
10 rot kcAouuevqe ^B vs ARC (2134 A; 12 8*) 


11 'arodeEmuevoç € vs MAC 


7 ç va BT T es 265 
12 ¿dni acc hu épusnfs &py ds 
KALvu PP mpogépyopar TTT. 
dE GMP 5 Socio tin ey 


ENTÃO DIA COMEÇOU! A DECLINAR AC SE APROXUAAREM 
QUANDO FOI CHEGANDO O FIM DO DIA. OS DOZE SE APRDXIMARAM 


de oL ôwdexa citov ura, "AmóAvcov tov OyAOV, 


mM d.a L. maads ¿dams ENTÃO Os DOZE 

“asada gsl E q a 

Oy Aoc va 'ümeABovtec eic tüg KUKAQ Kaos KRL “robe 

deme C'PaSnmp LP gti | PARA QUE INDO POR —. OS AO REDOR POVOADOS E Os 

P à Pod PRADE, PROCURE ALDHAMENTO E COMIDA NAS VILAS E NOS SÍTIOS PRÓXIMOS, 

KÜkAq cn kalt gimp (&ypobc kartadlóowoL kal cUpociv émLoLtLOUÓV- 

poss katti Dco P ka(* | CAMPOS 5E HOSPEDEM E ENCONTREM COMIDA 

s E e S" 

OTL Ope s es t^ PORQUÊ ESTAMOS NUM. LUGAR DESERTO! No L 

tóroc 75 elu (PIP 13 9.13 Eime ôe tpoç abuToUG, "Aóte  aUtoig 

Ayo) aes ie mpóç? mn” ET ISE es dnt K Ka VAMHE S 

Fe. vmáadp „+ 2 ppdmp npn-p 

Biscop picos nl S vuele bayelv.” 

Co A G mP ge TS A MP Ves Eac 

sL a p Hor 5 T . 4 — 

ob eiue Cypr? OL de eitov, “Oùk eloiv muiv mÃciov f| 'mévTe 

| ^ annsc el 1 ai--n OSMTELES ENTÃO DISSERAM NÃO — HÁ/EXHTE PARAMOS MAIS DO QUE CINCO 

TOÀUC : Lied > ¿ é SOTO CINCO PAE E RO PEKES” RESPONDER ES 

pros" "al pad p apto Koi Lies ài nno, e pi TopevdevTeç 

, E n L 1 

600 ° j asd un à 1 f i E ACRESCENTARAME A NÃO SER QUE LALA 

opc em Cy) PPP nieto dyopacmuev? eig m&vta TOv 160 TODTOV 

undi Pelo ve AN PARA COMPRAR ALIMENTO PARA 1000 C ° ESSE POVO E 

mo e li cec e PNE 

TT , F LIA. h i E E 

Poca A yep À POIS ESTAVAM REUNIDOS ALI CERCA DE CINCO MIL HOMENS: | 

QoeL" &vrjp TEVTAKLOXLÁALOL. 

TEvtaKtay LA oL) Pn SANE 

AE qq) 9995 ES mod" o damp Eine de mpóc touc pabntas aútod, “KataxALvate 

HRD" roc PPS | DESE ENTAO JESU > ADS ^ EE SR TAI LOM QU SEASSENT EM 

omo P goróPP"P ^ xbroUc kAlalac T dv meviikovta” 9.15 Kai 
ai-n AHE EM GRUPOS DE CINCUENTA L 


kirola? ave? meverikovea depre SE ONGOENTA E GNQUENTA" 


9.12 H de fuépa WpEwro kALvew: mpooeA8óvtec 


LUCAS 9 
— 12 Quando foi che- 
gando o fim do dia, os 
doze se aproximaram . 
dele e lhe disseram: 
"Despede a multidào 
para que procure aloja- 
mento e comida nas vi- 
las e nos sítios próximos, 
porque estamos num lu- 
gar deserto." 
13 Mas ele Ihes disse: 
"Dai-lhe vós de comer." 


"Só temos cinco pães 
e dois peixes,” respon- 
deram eles, e acrescen- 
taram: "A nào ser que 
saiamos para comprar 


alimento para todo esse 
povo, 14 pois estavam 


reunidos ali cerca de 
cinco mil homens. 


Disse então Jesus aos 
discípulos: "Fazei com 
que se assentem em 
grupos, de cinquenta 


15 kai moko otro" raio Emolncar  oUto, Kal "evéxiivav  &mavzac. 9.16 em cinquenta.” 15 Eles 
 obedeceram e fizeram 


| FERAM ASTA E ELES FIZERAM RECLIMAR. — ATODOS 
t LS OBEDECE, f 


J E Hip u aampn DOS 
[a Lv Re 16 FERA COM QUE TODOS SE harn 


Aappavw “Penis ges o damp Aafov be roug  TÉVTE Eptouç Kai rote úo com que todos se assen- 
c loe ció [Es T 0% vos |tassem. 16 Tomando os 
AS "P Ly Gba, ¿apio ela dw oUpavóv, evi Oynoev | cinco pães e os dois pei- 
&va[Aemo) Penas cj ¿P ime nus qu SD OE (AMA 8. y t | EE olhando para o céu, 
obpavóçõ”s cO oué s | &UtOUC kal kotécloce KGL €ÓLOOU tolc pabntale Jesus os abençoou e os 
ick ral u (2 Do um La Pneus Esc | partiu, e depois os deu 
KRU dió GOE "mapat Ievu S Dg. '9. 17 Kai eduyov Kal baa discipulos para que 
pe maparin | RO TO A, OT e T | O STOMI Snr A aN- 

OyAoc" 17 kaif €yoptio8noav TÁVTEÇ, Kai pN tò Tmepiooeboav dão. 17 Todos comeram 
ioi an KRU xopzaz ey app E SAIR di FOFMKOUADO O' QE cm | € Se Saciaram, e as sobras 
TEEM ka [€ alpes 675 ebroie  Kloaou You kóþivor 6 6€ka. encheram doze cestos de 
repro Tnn mborógPÉme [LHE MEM a a DOR pedaços. 
kitaua P kodrvog Tp 
bue Pedro confessa ser Jesus o Cristo 

f (Mt 16.13-20; Mc 8.27-30) | 
18 voL" yivopar "ds ¿up odds 
clu UP atra ppams | 918 Ka eyévero év TQ  elvar abro» 18 Certa vez ele esta- 
Tpodeúyopat "TP?" kac? d ACONTECEU JEN Vd Sici ESTAR ELE va orando a sós, mas os 
póvoç™ Pn ea Tipooeuyóuevov kai uova, ouvioav «ùrt oi seus discípulos lhe fa- 
acá ppdms ¿damp MEE C RANGO a dE a E g PR aeu ziam companhia. Então 
kai Emepurrá A giro ppamp HoBntal, kai Enmputnoev aúrtoúc, Aeywv, “Tiva lhes perguntou: "Quem 
Ato) ppanms e ( ¿PERIS C SPP pem Dp. UN ERU wn: UB DIZENDO Q^ as multidões dizem que 
I E " 

Aqu) PHP ATRE By o csnmp He Aeyouciv ol OxyÀoL elvaL?” eu sou? 
eiu Let ME — DIZEM AS — MULTIDÕES SER 
Eka == I AX MULTIDÕES DIZEM QUE EU YOT i m P» "— p 
13 (YDue z óvo Me (h.p) A, Cr vs óvo ux8ueç TR 
213 ayopacmuev ME (h.p”) A, TR Cr vsayopusopev M' 
12 mopeudevtes EA vs MM 122€ vs MAC 13'21N*B vs MA (erro aptos C) 
14 "woe. € (hp), [Cr] vs IA 15 'kazekAivav RB vs MAC 16 Tapaberal € vs WMA 
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19 Eles responderam: | 9.19 Oi Se &mokpiGévteg  eimov, "Run 
"Uns dizem que és Joào DRE SUO fd guisa UNS DUE QUE joio 
Batista, outros, que és cy Bartiotip, llo. dO 'Hàlav, &AÀOoV de OTL 
Elias, e outros dizem que | i SATTA, Sne MU ES "Taren Ka 
um dos antigos profetas mpoprtmo tic tv dpxalwv dvéotn. 

RESSLSCITORJ 
ressuscitou." ezan UM, DOS A Ke Kn, a MUS. TON. 

20 Perguntou-lhesen- | 9.20 Eilne õe aUroic, Eus Be Tiva pe 

Qm la $e À ENTÃO EE ME 
tão: "E vós, quem dizeis aa e, O qe 
que eu sou? heyete eivat?” 

pigzHS SER 
EZEL QUE El uscu* 

Pedro, respondendo, 'AmokpiOelc öt 0 Hétpoç' eire, “Tov Xptotov. 
E: ER : R P ss Ü CRISTO 
disse: És o Cristo de iae PEDRO, | RESPONDENDO; KIS Dis 50 CRISTO 
Deus. TOD GOcobU." 

DEUS 


| DO 
| DE DEN” 


| Jesus prediz sua morte e ressurreição 
(Mt 16.21-23; Mt 8.31-33) 


21 Advertindo-os, 9,21 “O ó& Embtiunoas «ùtoiç Tapryyetie pnõevt 


ó A NINGUÉM, 
Jesus ordenou-lhes que m A TROS os, IE ÍGUS ORDENOULHES QUE 
não dissessem isso a nin- 'eLmety toüzo, 9.22 elmov ött “Act tov Yiov tod 
| l INDO QUE IMPORTA. Q FILHO DQ 
guérm, 22 porque disse NAD Diese R NINCUEM, RUE IE. DISSE ELE L NECESSÁRIO aaO FLNE o DO 
ele, "É necessário que o Av6poimov mola tabeiv Kal acrmoóookipaoO0fjvat 
' | OF E SER REJEITADO 
FARO do ariana padega | mem HOMEM PADECA MITOS sor «MDC SUN RHEITADO, 
muitos sofrimentos, seja 670 rv mpeopuzépov Kal  G&pyiepeov KaL 
rejeitado pelos anciãos, "0t mcn m ACE ; PELOS PRINCIPAJ SACERDOTES t 
n - à - ` Ll 
pelos principais sacerdo- ypauuatéwv, kai &TOKzavOfjvat, Kei TÍ TPLTM 
tes e pelos escribas, seja L. verd Moe M e 
morto — e então ressus- | muépe eyepOñvar.” 
cite no terceiro dia. SER RESTUSCITADO 


Rs SLSCITE NO TERCEIRO CAA 


Tomando a cruz 
(Mt 16.24-28; Mc 8.34-9.1) 


19 aimp gcc 

&'rok p Lvopur  PA9nmp y ¿ye viaas3p 
"Iudam ™ ó * dams 
¡Bartolo I P^ eet 
"HA Lac" 75 Aho PP? Set ru 
apop s eLePinms š * dgmp 
prior dior 20 
Ae va ads &* virée pdp 
GUPP BC" (¿PROS e. Sppass 
A £o) PP c Ln HPS 
&mokpiLvopa "TSS Bet ó 
IIérpoz 95 yeye) "hañ 2. 
Xpiróz (485 y, sems 


2104 SE ¿quru Pn 
Ar mepery pé as 
undel msn héy org pdans 
22 Meyi ranm B< € Set ipis 
Alarms pi gçsams ¿dems 
ne A TOÀÚC P 
noir kai" 
&noóoktd o P dó? otee 
mpeopürepoc e". KRL 
dpxLepeuç PP kai" 
ypeupotelçã”P kui" 

&mokceL vc)? ca (ç ott" 


piro fuego ¿ye [pu P 


23 Mas a todos cle: 923 "Eleye BE poc "sn, “El tic OcheL | 23 A&yo 5 BEY mpóc? az nn 


dizia: "Quem quiser me Va MS. ccce PU * Q PEN elf r nes SEM T ónioo" 
acompanhar, negue-se óriow pov 'éA8eiv, "&mapvnodoÓ0o exutbv kal Cyó 5" Epyopua ^ 
a si mesmo, tome à sua ^c NEU P VIR WE s iba ASIMESMO E imputa nad ¿aur Dame 
cruz e siga-me. 24 Pois dpto 0v  ot«upóv RUYO0-7 kal dohoubeiTa kai opu) ens yum 
quem quiser salvar a o" v eu anaou AMORE - = rnt Ga póc 7 griyróc PPS" KRU 
sua vida a perderá, mas por. 9. 24 "Oc yàp €? Bén u rox nv obo. ükoAoUBéc) POS Cu S Ppd-s 24 
qu qos wear [nd pce GQ E 3 sri WARA SUA VIDA A pectet iv do 
perder a sua vida, este a | gogl, dmolécel aum” O 6 Ev d&moAéon mp 6495 uy 
salvará. 25 Ora, de que | wan da e RR Que oem C Modo Ou o) nas Sra 
vale o homem ganhar o | uy abrod tvekev époD, obrog cwoeL UYU. «brc dd div! " 
mundo inteiro e se per- NORA CALA POR. ag OMA DE MM : ETE SAVANA a Lalu ti ë qumi" : 
der ou causar dano asi 9,25 Ti yàp oObe)elrae, vOpomoc kepónoas Ov aùtóç 9" Evera” CyoPP** ob 
próprio? 26 Quem se en- E c QUE VALE v O HOME NAR o TOS Oe to aic e 
vergonhar de mim e de Kóouov ÓAov, €xutüv ôt droléoac T Cmutwbelç? 25 tic” yip pele PP” 
MANDO vv L e Tr^ D Gu CAUSAR DANO A $I buna bot agp E Kepóg Luo) Tnm 
9.26 "Oc yàp & emaoyuvo) pe kai touc 0'7'kóouoc""" Aoc 
—1 HOH r E zpxams Ë. + vpaanim 
vum œ SEENVEREONHAR DEM É $^ | ÉmvroDP ^" BE" 661101 j 


Ñ m Lá) Papnms 26 p prams 


yap dv! Emo vou 9995 
Eyar ais pe 


120 eroxpi0eLc de o Tlezpoz MPA TR vs a mokpt8euc Be Tlezpoc MP vs Ilerpoç de amoxpideLç € (p), Cr 


223 avtov MC vs + KD" quepav EA, TR Cr 
324 cnu MEC vs cv BA, TR Cr 


21'2eyew € (h.p^)Avs M 23 "epyeoðar EA vs M — 23 "apvrjoaoB RA vs ME 
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iuócP "P )óyoç "P obrocP?m* note Aóyouc, robrov O Yióc tod 'AvOpomou 


¿Arms vi ms pdgms MINHAS PALAVRAS BITE D FILHO » HOMEM 

u MINHAS TAL DELE t SNVERGONBARA O doal FOME 

H ain EnaLoxuvOngeraL, Ótav EAN tv t d0Em aútod. 

Eno có e Orar” | SE ENVERGONHARÁ DE E e » A wT as 

epxopa ane cup e Kai tod Ilarpoc kat TOV @(yLOU @yyélov. 9.27 
Ppgms po Fal um SANTES 

ipe in E temp t E NA GLORIA DO PAL DOS SANTOS puri 

KRL" O EP ij o Smm Aeyo de bio inde. elol Live TU "006p 

vero PPP 27 dpi) PIE gé" ENTÃO A VOS VERDADEIRAMENTE HAJEXISTEM ALGUNS AQUI 

p G S ip 3 EU VOS ASEGURO Š QUE ALGUNS DOS QUE AQUI ESTRO PRESENTES 

aU PP? qndo ei PPP cotwtwv! oi od uh yevowvtar? Gavárou €oc üv 

E ¿Pinmp ¿dm ss b ENTANDO OS QUAIS NÃO NAM  PROVARAO (A) MORTE ATÉQUE — 

` UL. iid S À NAO ; PROVARÁD X MORTE SEM QUE ANTES 

Lorna PERDE CTE ot um LÔWOL tnv peciAeiav toù Octob." 

L L e: | 1 , 

Tona Le? Brem bae: Vim O no S 

üv! opa DP A gor) c la 

ATE gu ens Jesus é transfigurado no monte 


(Mt 17.1-13; Mc 9.2-13) 


28 yivona Bs e erù P amp 928 'Eyéverto de peta toU; Aóyouc TOÚTOUC 


minhas palavras, dele se 
envergonhará o Filho do 
Homem quando vier em 
“sua glória e na glória do 
Pai e dos santos anjos. 27 
Eu vos asseguro que al- 
guns dos que aqui estão 
presentes não provarão a 
morte sem que antes ve- 
jam o reino de Deus.” 


28 Passados cerca de 


L * rh ACONTECE ENTÃO DEPOIS DE As WRAS i i i Jesu 
dono" prece A à E un z š PASADOS CERCA, DE OO DAS DEPOLS DIES TEA pto BAS PALAVRAS, oito dias depois de Jesus 
hpépa™™? duras” kai" Wael Tuépat Ókto, “kal  mapeAnpov? Ilétpov ter dito essas palavras, 

al L DRS CERCA DE CHAS DITO Ë TOMANDO CONSIGO PE 1 E 
pc > À e " X HESUS TOMOU CONSIGO PEDRO, i Jesus tomou consigo Pe 
IIécpoc" "5 ka (° "Ioxtvvrc ia Todvuny kat Tekcoov. avepn eic tò dro, João e Tiago e subiu 

FE L E DL À | Y... : 
Kat rais A «DE 3 ao Asa EUMD com us À, ^ com eles a um monte 
&vapotwo "elo t Opoc npoocitaoÓnL. 9.29 Kal  éyévero tv TO para orar. 29 Sucedeu 
pad penc S as | UM MONTE ! PARA ORAR js TORNOUSE. espa QuE ESTANDO gem estando ele a orat, 
kai yivopar Es ¿P ó "pooeUyeo0mu abutóv, To elóog tod mpoaWTov Sua aparência transfor- 
, vn Lej! ORAR ELE A APARÊNCIA — DA FACE/ROST -pë ^ 
TpooeÚyoper "P" spice ana | danau | MOU-S€ € suas vestes re 
Be epo qena gens autod étepov kai Ó  iportiopóc aro Ae uKOs brilhavam de táo alvas! 
npóotomoy"e" sio cil ig i dad E ! DEVE 30 De repente se junta- 
écepoc!"!? vet" ó cmotpantwrv. 9.30 Kai L600, üvóp«c ôuo | ram a Jesus dois homens, 
' , ME. | RESPLANDECENTEA t š i 
Mre 77 e raa DE TÃO AIMAS i " pé sn (NE SE JUNTARAM A LE OK HOMEN Moisés e Elias, e ficaram 
Acukóc"^"** Eno rpi eua Pm:  guyeAgAOUVP — XOT, OLTLVEG Tony Moofj; Kal | conversando com ele. 31 
E VINDAS te CONVERTSAVAM COM ELE DS QUAIS MOISÉS E | [ ; : 
30 ai i600 ! o al ! E A MÉS E ELIAS, CARA CONVERSANDO COM ELE, Apsrecenue envoltos em 
duo” oual bue .. |'Hàtag, 9.31 oi  ódBEvtec év dom tAeyov thv glória e falavam sobre a 
irie dz hm pe | d E O Mo Poch, | sua partida, que ele esta- 
Mofc" "* kai“ "Hilac""" — |éEo6ov abtob Tv l"éueAAe TÀnpoüv CU Tepaod va prestes a cumprir em 
BPP Godi PARTI Em i lém: : | 
31 M € ev? DA AX MA, Qui ELE ESTAVA PRESTES AC MERIR mn, en Jerusalém. 32 Peio xe 
ófa" Avo) e 0 Ens 9.32 'O be Tlétpoç kal oi obv «ût Hoar seus companheiros esta- 

L ppm Bt vilads Q ENTÀO Ai É Us COM ELE PWAVANM | 
ilag x be” NAFTA) i PD : Oi Sauna smm vam morrendo de sono, 
po "P ev? Tepouon l E  BeBapmuevor Su õtaypnyophoavteç de elôov mas de repente viram, 

L et D EE. SOBRE, à ; ' 
1 S S aa y bem despertos,a sus gló- 
om? góyP gicócP? seipi" tv DOE aurod kal rote O00 &vópac tole ria e os dois homens que 
Bapéo Pw ÚTTVOG ^ ssi cima m Bos bees com ele conversavam. 33 

d Š * ^ : T 
aalan VA bd OUVEOTÓTAG (tQ. 9.33 Koi Eyéveto év TG Quando Moisés e Elias 
opa hn m 0 a < G Gat "QU CON HE cc INVERN. , ACONTECEU Mud [95 reüravam, Pedro disse 
uÜüróc P9" KRL 97? ajon Graywplleoda. aùtoùç am! abrod, elmev? Ilétpoç a Jesus: "Mestre, é bom 
dp mp p damp | AFASTAREMCSE „ELES pt DELE DISSE PEDRO 
^ MISI E ELIAS SE RETI jen ; PEDRO Ds à 
eg pl Shachi 33 Tóc tov — TInooüv, ETLOTATO, KRAOU  €oriv. 
de: 5 | sm 
KRU" ytvopau T ¿up Ans É ^ T d ME a É BOM : 
Gia ycoplGo ar má? 
aüróz PES MW 


IIézpoz ^"*5 mpócP é oem 
Inooiç O Em totte" ™ 
Koi oc nns eiu me | 


127 cotwtaw MAC vs eornotov MRB, TR Cr 

727 yevocovve Mp*E (hp ^) A, Cr vs yevaovzat TR 
*28 na paa[kov MEA, Cr vs + cov TR 

33 ermer MPA vs + o M'y^€, TR Cr 


27 autov € vs HAC 28 N*B vs MAC, [Cr] 31 'mueldev EA vs MB; (euelhor p^) 


KATA AOYKAN 9 


estarmos aqui. Facamos mus me elvas: koi TOLNOMHEV aknvüc spei ic, | 
três tendas, uma para A o UM S | a "y 
ti, outra para Moisés e yla» Gol kal guiar Mwoñ! kai piar Hàig,” 

; . n : ELIAS 
outra pata Bias FAS | A UA "Ma t Da n 
não sabia o que estava UT elômc O Àéyet. 
dizendo. NÃO SABENDO: Ü QUE DIZ 


MAS NÃO SABÍA C QUE ESTAVA, DIZENDO 


| Magi ts 


34 Ainda não acaba- — 9,34 Tabra de abrod A€yovcoc, Eyéveto vedeAm 
: ESTAS À DIZENDO VER) LIMA, NUVEM, 
ra de falar quando ARA : gas : ANDA NAO ACARARA DE RALAR QUANDO UMA NUVEM 
nuvem os cobriu, e eles køl "ereokLacev | (UTOUG' epoprencar de €v T | 
tiveram medo ao se ve- f ENCOBRIU- O ENTÃO 


Os CDE, Emi H pn TM RAJA MEDI 


rem dentro da nuvem. 'exeLvouç  etLoeABelv' eic zh vebélnv. 9.35 hal 
: NUVEM 
35 Da nuvem saiu agil paga T DENTRO DA NLNEM, E 
uma voz que disse: "Este povi EYÉVETO EK tfc vebélns À€yovod, “Obroc 
1 | y HUNE DIZENDO ESTE 
é o meu Filho amado; | Um T DANUMM SENÃO UNA VO? d QUE DISSE "BTE 


escutai-o!" 36 Quando se ¿oxu O Yióç pou 0 &yormróc. Abrod dxovete!” 
ouviu a voz, só Jesus se | O HHO MEU ABE 


š g MEU HLHG AMADO ÉSCUTAFOP 
achava ali, Eles ficaram 9,36 Koi t tQ evéo8a.t d huan eupéBm 
P ^ | OLACHADO 
em silêncio e naqueles š S "ten va (AE | 
dias não contaram a 6? "Incodc  uóvoc. Kal sb cotynoav KGL 
i in apo IESUS SOZINHO E ELES MANTIVERAM SHEMCIO E 
pinguem o que tinham O JESUS SE ACHAVA ALI j ELES FICARAM EM SILÊNCIO, E 
visto, ovdevl dmyyethav év ékelvatg toxic  Tjiépatc 
A NINGUÉM CONTARAM EM AQUELES os DIAS 
ieS, š NAQUELES DIAS NAD CONTARAM A NINGUEM 
OLÓEV (OU 'EWPAK&OLV. 
MADA DAS COIAS QUE TENHAM, VISTO VIRADA, 
CRE TINHAPA VISTO 


Jesus cura um menino que tinha um espírito imundo 
(Mt 17.14-21; Mc 9.14-29) 


37 No dia seguinte, 
quando desceram do 
monte, veio ao seu en-. 
contro grande multidão. 
38 Do meio da multidão 
veio um homem e cla- 
mou fortemente a Jesus: 


Ev 
EM, 


x œ Ê 

öt Cc upa: 

ENTÃO ü PROBINC 

; y T NG E DIA SEGUIMITE, 

KücteABÓvtav GUTO! ATO TOU Opouc, cuvrmvtnoev 

ELES DE D MENTE ENCONTROU-E 

MORIE E ve AQ SEU ENE: T TRO 
Ló00, Mp ATÓ 
En UM HOMES - DE 

DO MEJO DA MULTIDÃO VEIO 1 M HOMEM 


“A Lôdorade, DCOU L 


ROGCHSUPLICO- 
MESTRE ROCAS TE 


emi TOY vióv pov, Oti povoyevrmc 
BATA. Du FILHO ME PORQUE UNICO 


ag) FUR 
LÓOU, 
Es 
¿Em L buna Kpác €t, 
DE REPENTE E 
Gmi MT sE mor A GUTAR É 


| : DE REPENTE f Ë 
e gUtOv peta adpoo, KGL pgÓyl; — Gmoyopet 
COM DIFICULDADE RETIRA SE 


4 COM E 
D ESPIRITO E O-DERRSA, FAZ Q MENINO vid io Em CONVULSÃO, E CUSTA A, DEIXCLO. 


'Eyéveto 
ACONTECEU 


| 9.37 z 


AD DESCEREM 
QUANDO DESCERAM po 


auto  OyAoc ToÀ)úÚç. 9.38 Koi 


COM ELE MULTIDÃO GRANDE 
GRANDE NET DAD 


tod OxyAou '&veponoe, Aeywv, 
"Mestre, rogo-te que A MEN EET 
] i | E CLAMON A ERE ESE 
venhas ver meu filho. = empleo? 
ariii i 1 HTE OLHAR/QUE CLHES 
É meu ánico filho! 39. E UNEN EMN 
Um espirito o domina e “¿gr 


uot." 
de repente o menino se |,‘ 


9.39 Koi 


PARA MM, 
| E EU ÚNICO FILHO] 


põe a gritar, e o espírito | | QUTÓV, pol 
o derruba, faz o menino bat 


espumar em convulsão, e 
custa a deixá-lo, não sem 


UM ESPÍRITO: 
LA ESPORTES 


KLL 


APCASA-SE 
C DOMINA 


OTAPÁDOEL 
CONVULSIONA- 


S | 
ET 
DE 


antes feri-lo. 40 Pedi aos aro, guurpiBov aútóv. 9.40 Koi édenonv tv 
teus discipulos que o ex- NADA ANTI RA: zy B n 
pulsassem, mas eles não ugêntov gou tva GDG loo «ùtó, kal 0 
conseguiram. R DEPOS - e o SUAE, ba LESÃO 

nouvnemoav." 

PUDERAM, 

CONSEGUIRAM. 


mveüua — Aopavei. 


| yivopat 
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opo cd 5 vaL" cr an 


Kai geom 


'HA(a ds yy! o oo Pranms gprans 
(ea 

34 aprochdanp SLY n vdc "Rn 
Aero PERE oa RS 
vepéin 5 kai" érvokuá o Eos 


| (tU óc PP?"? popéoua AP gé" 


¿y? dns kret uo Pdamp 
ciaepyouua"" T sai ¿en 
vedéAn" 35 kai" dro 
yivopua "P" ac? o8 ege) ses 
appa oe o Pdnms ct, | (vipx3s 
gy drums 


vL óc 5 ExyegPPas ¿dnms 


yere aie 
kovo 36 val: ¿uP odes 
vnad o das bo ! safs 
ebpiorw PP odnms "Tet 5nms 
povos kart * gi rg c PPP 
Gv) P nL" obei imn 
(mayyy) A) P ¿vP 


iva ri P t ¿pa sdfp 


ém piena as 


obei HPE. Sog P 


37 yivoua Ms act ¿up quais 


t Eh ué neh 
grandir itO PEP 
&móP 63855 ¿poten 
ouvartá 335 v 070 PPdms 

Uy Aog 5 olú 38 kai" 
[691 225 d, io snms dró” o4ems 
Ox Aoc ES apo 

ey PRO BL Baon oc" 
Boun PP 1s güPPEs 

Emi? Alarms 
vLOc 75 EygPPE S Bru" 

Lovoycvr yz msn eL, [vips 


| Eéyo994* 39 val" L6o nase 


Tue DUS aube ua iP. 


| abt PP?" vet" ¿Ea [bumnab 


«pazo ka l° omupdogqo P? 
brýr pem (pog e" 
kai póyig? mroycpéq Ps 


UK | dó” aürócPpgms 


ouvtpipo Pros giro" tr 40 
Kai Boue P! demp 

UB TRE o0PPE = Tua 
adum at UrcPP?n* ka 
viao3p 


!33 prar M(w)Jo(n) Mp"EA, Cr vs Maget prar X TR 

2360 Mn. TR vs - MPp*EA, Cr 

138 empiejor MPpOBA(C), Cr vsemBlle jor MPR, TR 

'40 eD Moo Me (h A A, Cr vs expalAmoLv TR 

34 T'emeoktaz ev E vs p^ AC 34 'eLocAdeLv &utouc xB( (C) vs SpA; (ctaeABeLv p) 
35'ckAeAeyuevoc PUE vs MAC 36'copakav B vs WRA (copakeatv C*); (copakev p**) 


37'2-4 NB vs MAC; (tng muepac p") 38'eponocv p"E vs MA 38“p*"E (h.p^)A vs M 


| où! BUG C 


41 &nokpivoga "Hanan DE 
gims gg y ¿yy viaass (Si 
nang motro" ale 
Scorpio PPIE Zac" mére! 
clu 0905 mpo. PP ka (° 
deves ls quippe p 
mpoodyn "P425 ¿dems (Lc sams 
OPE Geh 42 Eri? de 


coegi Srt 
AU «dió opns 

cvomipacou 5 nn 
ACT p drums "Ingon ™™ à * ddns 


F 
mpooépyopa Prem górócPP"*  épomEey 
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9.41 "AmokpitBclc Se 6 "Inooüc citev, "^Q yeved 
RESPONDENDO ENTÃO O ISS DIE o 
EM, PUN ius s LAM, e 
ÚTLOTOÇ kal ÓLeotpauuévn, éwc TÓTE COOUG L pue 
INCRÉDULA L PERVERTIDA /ThANTADA ATE QUANDO ESTAREI JUNTO DE 
ilay JLA J PERVERSA? ATÉ QUANE DO VOU TER QUE ESTAR CONVOSCO 


buic kal dvéEoua. Úudv? poodyoye YOU ULÓV 
: TERE DE TOLERAR vOs 0 FILHO 
é VOS AGLUENTARA TRA PARA CA D TEU FILHO 

 00U Be. "! 9,42 "Et. de mpooepyouévou avtol, 

TEU AINDA ENTÃO ESTANDO A APROXIMAICSE ELE 

a MENINO VINE AINDA i APROXIMANDO DE IESUS CILUANIDO 


AUTOV TO B0LUOULOU kat guveomapatev. | 


LANÇOU POR TERRA ^ ELE ü DEMÔNIOS AO RETORCEU/CONVULSIONORU 
O ESPIRITO IMUNDO O C LANÇOU AD C HAO : O POS IM CONVU SAO, 
Eretiunoe e ó  '"Inooüg TO Tveüuati TO 
REPREENDEU ENTÃO O Jesus D ESPÍRITO 0 
PAS IESUS REPRE END U ESPÍRITO 
dxabdpry, kal idoato tov molda Kal dnébwkev. 
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| 41 Em resposta, Jesus 


exclamou: "Creração 
incrédula e perversa! Até 
quando vou ter que estar 
convosco e vos agüen- 
tar?! Traze para cá o 
teu filho." 42 O menino 
vinha ainda se aproxi- 
mando de Jesus quan- 
do o espírito imundo o 
lancou ao cháo e o pós 
em convulsão, mas Jesus 
repreendeu o espirito 


= Suns 
queda ¿dde ka p ro ns NO, O E km 9 M E : DEVOLVE nonn “imundo, did 
ko io 8695 Tas maçã sama «tò tQ TaATPL aútod. 9.43 'EEemAñogouro dé eo devolveu a seu pai. 
kat * &wo6(6oy P995 mura PPams yx ia A id DELESEU O nen E | 43 E todos ficaram en- 
0^7* marp "P^ aor? 43 mwdvrec Emi TÍ ueyaAetótntt tod geot. cantados com a gloriosa 
exmAnigoc P^? AC ga ctm TODOS QM A aL 00 De grandeza de Deus. 
éni? 0995 eva ec óc idis dams 
Ocó Em Ta Jesus novamente prediz sua morte 
Baud co PPEP es (P (Mt 17.22, 23; Mc 9.30-32) 
não Gc prdnP mor éu Taa II&vtov $e Bavualóvtov em  müciv oic | Vendo todos tão ad- 
+ dnms - L... Vidas | T Tá NDO | TODA x 
Ü TU cra as VENDO T8005 "- PAD ADMIRADO com TUDO. OQUE SIE Gans tudo à ame 
npóc? 60 MP ue? 'emotnoev Po "Inooüc," «ive mpoç TOUG porras ele fazia, Jesus disse aos 
aoróc FPE" 44 (Om "mam RIA 0 S jesus B 05 ma Ee seus discípulos: 44 "Es- 
gU PP"? eiçP hine giç nP oúPPE-P ¡AUTOD, 9.44 "Oéo0e Uueic elg tà dra ipv TOLG cutai com atenção estas 
Amp X Gg c P giro pdamp | EVE PONE vos ta ciao POOL ons palavras: Logo o Filho do 
pes yd S, a deme ÀOyouç  TOÚTOUG, o Y&p  Yióc tod ”Av8pdrov Homem vai ser entregue 
I and ue) ju) P C NT éra | Pago SEMEL. m HOMEN, nas mãos dos homens. 
F oe 3 | i 
mapaðiðuuL PP elc? yeip™P — uéAAeL — mapaótóoo0at eic xe ipag  &vOpom(Ov." 45 Mas eles ficaram sem 
Rance erp — Qe nor um o POUR. — entender o sentido des 
('yvoéc) HOP dans ig s sans 9, 45 OL dé nyvóouv TO pipa tOUtO, KRL Tu sas palavras, pois lhes 
gta" kai S es et El a eo o sen DO DESA SORA Unas pm FORA fora velado para que não 
Tt paka AU me Pere dó? | Taparkekaivuuévov am autor tva um aloðwvta O compreendessem. E ti- 
“o H ENCOBERTA/VELADAV/OCU PARA QUE DESI | izer-ll 
a ücóc Pem "e Hm) | VADO. UA X ORB Mar ne DCOMPREINDESUR. | veram medo de fazer lhe 
aLobkvone LP giró irá kai epopoivto EpwtiñoaL abróv mepi rob | perguntas a respeito. 
, viinàp + Era 
KRU bopéogua Y Y puyta ua pot E TIVERAM MERO ief PERALIN ou ai A E 
Ur Hans meo (P $4805 pra sns pruatoç TOÚTOV. 
obropPdens PALAVRA ESTA 
Quem é o maior? 
(Mt 18.1-5; Mc 9.33-37) 
46 eloépyxopa "es gé | 9.46 Eiofjj0e de öıwloyiopòç év abroic, to 46 Começou então 
aride 7 év? abre | S S inn e TN de us o entre eles uma discus- 
Qi opem Ey eii ropa tic Qv ein uetcov aura. 9.47 “O be 'Inooüg são sobre qual deles 
ue yuc A ppc PPP 47 odes SOBRE QUAL DEL SERRO MAC x Rina mi Ç press | seria o maior. 47 Jesus, 
de "Inooóc" !* Anga "Panne iov Tov ÔLCÃOYLOHÓV Tie kapólos autáv, porém, vendo o propó- 
65975 i A oy gj óc Im ¿de ces E AO po E a Pus sito do coracáo deles, 
xapôla es gió PPemP Emofójevos "med Lou, €otnocv auto Tap” guza, trouxe para junto de si 
er Aegificiopug Pms TOMANDO UM x QUE san UNIDA “MEMO uma criança, 48 E lhes 
moôLov Es tornu" 9.48 kal ue Lu ^"Oc év deEntar todro disse: "Quem recebe esta 
Khi mapd? barani ™ | F. cu S Oo S 
48 kai* héy t gré ppdmp 
áçprams éd! éyopar 
oai E [s 


41 tov vLOv dou mãe IAC vs cóc zov vtov oov €, TR Cr 


43'emoev GA vs WM. 439€ vs MAC 47 Melówc RR vs MAC 47mubiov € vs MNA 
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criança em meu nome, 
recebe a mim; e quem 
me recebe, recebe aque- 
le que me enviou, pois o 
menor de vós é que será 


grande." 


49 Em função disso, 


João informou: "Mestre, 
vimos alguém expulsar 
demônios em teu nome 


e o impedimos, porque bebi 1 1 ourn dx uuóvia, 


não nos acompanha.” 


50 Disse, porém, Je- 
sus: "Não o impeçais, 
pois, quem não é contra 
nós é por nós. 


51 Estando para cum- | 
prir-se o tempo da sua | 


ascensão, manifestou em 
seu semblante a resolu- 
ta disposição de ir para 
Jerusalém. 52 E enviou 
mensageiros à sua fren- 
te. Eles foram e entraram 
numa povoação samari- 
tana para fazer os prepa- 
rativos para a viagem. 53 
Mas os moradores nào o 
receberam porque ele ia 
para Jerusalém. 54 Ven- 
do isso, seus discípulos 
Tiago e Joào Ihe pergun- 


taram: "Senhor, queres de oi 
que façamos descer fogo | HTO 0 


do céu que os destrua, 
como fez Elias?" 
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tô matôtov ¿TL b 3 óvóuati pov ¿Bë déxerar: kal! 


ñ eM iM NOME MEU AMIM  RECERE E 
œ EA ME NOME RECEBE MAN 
Oc "t&v bue deEntaL dEXETOL TOV mapes Liong 
Que = AM, — RECEBER RECEBE 0 QUE ENVICL- 
QUEM ME RECEBE, À RECEBE AQUELE , QUEME ENVIOU | 
pe. 0 yip Hucpórepoc ëU TüGLU buin LUTA py 
ENTRE TODOS SENDO: 
"a ü MENOR DEVS 
outoc “Otal uec. 
E 
AE 
Jesus proíbe o sectarismo 
(Mc 9.38-40) 
9.49 ”Amokpileic öt Pa Todvvns —cimnev, 
RESPONDENDO ENTÃO Ao DISSE 
EM. FUNÇÃO DID, oe ELIANA 
“Emotáta, elóonév tiva wa tQ UOU YL gov 
PAESTRE ALGUÉM, Q NOME 
MEFE Kare ALGUES, EXPULSAR DEMÔNIOS EM m NC MAT 
Kal "koADoaev atv, 
| EXPULSANDO : IMPEDIPAC 
: E Cr PA PEDI MADE 
Ort OUK ixohovbei ù nov.” 
PORQUE MAD š 
| PORQUE NÃO EE caia 
9.50 ‘Kal «ine mpóc abtorv Ó "Inooüc, “Mn 
E DISSE A ELE JESUS 
Dit. POREM, JESUS: Não 
, mo 4 3 * rl t x 
Kail tere, Oc yàp oùk otl ka v  UTEP 
IMPECAIS QUEM POIS NÀO É CONTRA POR 
O UAPECAL, PONS, QUEM NãO É CONTRA NDS E POR 


dv tot Lv." 


ni. 


Uma vila samaritana rejeita o salvador 


gÚ 


¿dans ap tloy" Ent Eni? Adu 


j qe eye é &1 vodfe: 5 


AZ roun PPS kal" cpm ¿qu 


Cyo)PP** Boug ds 

Ó y ojo, Pn? dams 

dog tC) ju) Taams ¿y Sppa-s ¿dnms 
yap? pip ^ eyP yi rom 
PPd-P mp PPanms 


ofjcozPdnms € TT Life u £g qanman 


49 dmoxpivopa T ™ get 
pdnms Tedvvnç r hiyo tes 
svms ! viaalp 


moteto ™ opto 
pdt imi otis Bug sns 

* CDG uo Prem 
ifie kai kao) "TP 
atico haras Br où! 
&koAouBEo PS peta? CyoPPEP 
50 vat" Ayo spócP 
stic ódnms "Iqgobo""m ui 
Ko A Do) PSP ¿Pra dot gr 
cipi PSS kat” eyo P DmepP 
Ec) PPEP c Lu LUPIS 
51 yivoua PS ges cup oS 
auimÀnpóco "PP P pépa? 


E rr t" pdc tren 


9.51 'Eyéveto Be év tQ ovurinpododaL TAÇ 


ACONTECEU ENTÃO EM CUMPRIRIEM)SE/5E APROXIMAREM) O5 
ESTÂNDO PARA GUMPRIRAE O 
TuEpaç Tiç UA (UtOD, Kal aAÚTOG TO 
DIAS NAÀCVASSUNC AD DELE TAMBÉM ELE A 
TEMPO bA SUA ASCENSÃO, MANIFESTON 
mpóowrov “abrod 'Eormpie toù mopeúeoða eic 
FACE/ROSTO DELE FICARA DEVARA) IR 


EM SEU SEMBLANTE A ESOM ITA DISPONGAO DE IR TM 


Tepovogànu, 9.52 Kal dméoteiAev dyyéAouc 700 


JERUSALEM E EMOL MENSAGEIROS PERANTE 
JERUSALEM, ENVOU MENSAGEIROS 
TPOOWTOV autod.* Kal TopeuBévtes eLofAdov eic 
VAT FACE DELE INDO 

A SUA FRENTE. Ee FORAM E ENTRARAM NU 
kounye Lopapertórv, "mote ETOLUAOOL GUTO. 9.53 
POVOADO — DESAMARITANOS CO VISTAS À PREPARARÍEM) PARA ELE 

POVOACAO , AMA TANA PM sez) as PREPARATINO 13 PARRA VIAGEM 


Kai oùk &óc£avro abróv, Óri TO mpooomov aUtob 


E NÃO RECEBERAM ELE PORQUE A FACE DELE 
AV ES CS MIRADORES NADO RECEBERAM PORQUE 
fjv  Topevópnevov eic Tepovoaimu. 9.54 l&óvtec 
ESTAVA — DIRIGINDCHSEANDO JERUSALÉM N 
| IA PAAA JERUSALEM, VENDO 1550, 
ua8mrai “ebrob Tacoboç Kai "Ic&vvnc 
DISCÍPULOS DELE JoÀQ 
É seus DISCIPULOS PACO E IDAD 
citov, “Kúpie, O€Aeig elmwpev tüp kacopfvat | 
DISSERAM, SENHOR ge QUIECHAMEMOS FOGO PARA DESCER 
tHE ROTEN SENDO R. QUERES QUE FACAMDS PESC ER FOGO 


&TO rob ovpavob kul Evaldo KUYOUC Toç kal 

DE 0 E PARA L A05 COMO TAMBÉM, 
eu CE C^ DESTRUA, COMME 

Hilo emoinge T 

ELIAS 


148 uite MEA, TR Cr vs vo M: 
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152 autou MPE TR Cr vs cauto MPA vs - pr 


48 av 9^B vs MAC; (-N) 


48 "eo € vs MA — 4929" "R vs SANA. 49 "cv p"€ vs MAC 
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Kait abr dcppams ¿dans 


npóocarrov* 5 gücoc Pes 
atpigo ™™ p dons 

mope Oun PP" elg. 

Tennuon 1P 52 kai" 
&nootCAAu 5 rve loca 


| mpóP mpócwmov P güróz TRS 
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cLotpnroun P eicP Kunis 
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wird ppams Bc c ¿dans 
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da mope oup PPP eig? 
Tepovoa Amp"? 54 pa P2777 
&ct p dnmp perane? 
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Todo" iyo P 


| kúproç™ Béliy Pas Ayu mp 
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55 orpéqu P Phm ge 9.55 Erpabeic e  émeripmoev exotic kai 55 Voltando-se Jesus, 
NE TUM i , V os re u-0: S= 
ra | ari kai | VOLTANDO Je œo bae Aon oi repreendeu e e dis 
depre ob ola “=P olor e eimev, “OUK olte OLOU TVEÚLATÓG cote (uei. se: Não sabeis de que 
endi 5 eiu "rP vd 56 | Pa NG PIS ^ EOE ESTO L i pa SONS Se gon 
0 vip videor 9.56 0 yap  Yioc tod 'AvO0pomou oùk Tji8e Filho do Homem não 
livépumog e où! Épyoua ss Os PO DO Homem z vog - veio para destruir vidas 
puri? &u0peonoqsemp Vux&c &vOpomov imoltou dle amou”! Kol mas para salvá-las." E 
RIAM T Md epu jw, a Das DESTRUIR mas A : partiram para outra po- 
NAM dore d n o Te 
ETEPOÇ KOHT PARTIRAM s PAPA xe DADO 

| O custo do discipulado 
(Mt 8.18-22) 

57 yivoje "t BZ 

Tope opu POT (yr óçPPEmP 9.57 "Eyéveto ó€' mopevouévov atv év tü 57 Quando seguiam 
eddi ces sdis + š iaais | Y 7 

Pó o6 À yo anos | ACONTECEU ENTÃO SE, K ELES "*- e [sen caminho, um ho 
richin mode? ar óc Pom: 00Q, elmé tig mpócg abtóv, "'AkoAov8Tjoo got mem lhe disse: "Vou se- 
&koAovOcc) als giPrds royo ARNO, P DISSE " HO it e ELE SECUTREI — guir-te para onde fores, 
dv! repo en kúpro™™ mou dp? SAI Kúpte.” Senhor. 

PC n L. vias ppdms = 
TENE Aet) Rre citet FORES SENHOR e 
0*7 7* Ingot ™™ ó ' 9.58 Koi cltev AUTO ó 'Inooüc, “Al &Acmekez | 58 Respondeu-lhe 
dom drai eoc PREPONO, E: a £ MON Jesus: As raposas tëm 
Ex Pe vat: odnnp Pwleodç ÉxovoL kal à Teteivà toU obpavob seus covis e as aves dos 

E) ed + ; . š | 
tetervoçõã? O P obpavóç en a coy ^ : N AVES EI , céus tém seus ninhos, 
xarack(puoic P 97"  &* ^ KwrxgknvoOceuc, O de Yiòç tob 'AvOpomou OUK mas 0 Filho do Homem 
victims gigs üvépcmoc rol |} Mio: O mo hec DO. How nào tem onde pousar 
Ea qot 695 velen — Exe, mob civ Kepo f cite" 9.59 Elne E^ sua cabeça.” 59 A outro 
2M D 32, vidas gr | A (s Ñ AS 
um cm E AR RUN 7% ele disse: "Segue-me, 

^r 1 "m 
npóc" €cepoc m TpOG étepov, "AKOAOUBeL uor.” 
SN EY md ES NT y TREMEL. i , , 

F k F k 0 ? i à 
E ip o tms O õe cine, “Kúpte, énitpepóv uot OATEADOVTL | Mas ele respondeu: 
* £ L 1 | * = : 
bopa bige RRR ANAL R M anse | Senhor, permite que 
dépxouat Pim proc "prov Ode. cóv tatépa pov.” primeiro eu vá sepultar 
Det nera naa Ü ' enr. PRIMERO SEPULTAR ' Q i MEAT MEL ! meu pai. 
Raigar "BC 9.60 Eire de ato š 'Imoobc, ` "Ade TOUG 60 Replicou-lhe Jesus: 

, - Di ARE ) | "Dei " 
ar ppdms y Tote" | rx MAOUE E L quot | "Deixa que os mortos se 
Gd Lm P9925 o damp (epnd csampn vekpouc Gaja. rou; SUYU  vekpoUc, ou Es pultem os seus mortos. 
cd E o WN. pu^ Tu, porém, vai procla- 
ve poço goPP^* ses  &neA8ov Burel le rh "Bactelav. tod @eoÜ.” | mar o reini de Deus. 
nana | tonos mw, OG MPO ur | ADM 
Ly yc P ó 9.61 Eine de kal étepoc, "'AkoAov8rjao got, |. 61 Disse ainda outro: 

F , ; pos | ip x u 
gd e TIE ang Eu te seguirei, Senhor, 

F É F LTS > d a œ K = 
A£qu 9*5 BS ai Ezepo |Küpie, tpútov de enirpcipó Hot itoráEuobu mas primeiro permite 
iaia arat [o RE e o TREE | que vá me despedir dos 
kÜptoc""* morros? óc toic elg tóv olkóv pov.” meus familiares. 
Emrpéno mas Eya PPds | SM UE A T MINHA, 

&noxággu "9m oddmp ci cp bhane 9.62 Eine de ó 'Inooüc mpóc trou. "Obóclg 62 Mas Jesus lhe 

w * m3 L - a ai + 
oixoç Eua PE 5 62 ESTA s DISSE lans Ta a A A : ELE Ë a-n an disse: Ninguém que 
BC O "Ingoüz*""* qpécP "émueAov mv xeipo autod em Gpotpov, kai põe a mão no arado e 
ar ócppams oD6e (a nmsn A TROO EDO ^ x er ¿LAY DELE 2 Ares : 

EmA jo) paanms ¿das er 
auto Emi? Gporpoy s 
KRU | 


'55, 56 kat ELTEV ouk OLÔGTE otov TVEULLTOS ETTE UE LZ o yap Y Log cou AvOpurmou ouk nà8e(v) puxas «vOpurmovamoAeokt tiia — 
auo. MP, TR vs - MEA, Cr 

“57 uv M*y^*&, TR vs exv MP BAC, Cr 

1620 620 Inoouc Tpoç auzov BAC vs mpos «uvtov o Inoouc N. TR [Cr] vs o Ingouç p ^B 

57'ko1 PE vs MA 57°pUG vs MAC 59^B* ys Mp"EA, [Cr] 60 %p%€ vs MAC 

62"1-35-11 B (eriBaAAQv 2-3 5-11 y) vs INC (emporio 2-11 A) (9-11 87 1-6 p) 
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olha para trás é apto para Baémwv eic tù  óÓmicw, eUBerós | ton elg thv |BAémovppanms eic? od? alou 


o reino de Deus." Erud UN HN. ES M dim "^ O BER lut Ps elo? pda 
aciActav' rob Ocoi." paorieia"™ 8m ge óc 
REINO DO DEUS 
REINO DE DEUS. 
10.1 uec? AL" obrar un 
Jesus envia os setenta Arabe cvy gims 
Kóprog "5 ka C" Z reoc ^ P^ 
1 0 Depois das 10.1 Metà óc tatu avéderiev O KúpLoç “kal ¿póoumicovta*”” kat 
| DEPO E AD C b D jaa À or 
coisas acima, lI ia DEOS DAS ER, O SERE reap ruga aen marcha š A 
relatadas, o Senhor de- érépous ePóounkovta T', Koi GTÉOTELÀAEV USO dvd? 650" mpó? mpóco mor? 
signou outros setenta d pata RA on arc PPB el -P mc tóir" 
para que fossem aos ya úo  npò T al &Uto0 elg TROU kai“ tónoç™™ Gc pérhw 
pares antes dele a todos. 2% PERANTE Amp x ORE MA fe [AUTO E epa P U 2 
- . F 1 Er. H T or 
os lugares e cidades que | mTOALV kal tónov od 'éueAAev coc épxeaðar. Mua od mpócP würóçPpamp 
: s : ded gdn l 
KE ele ia atas a L E ser ü OVEA SEGURS PT "R UE Bepropóg™™ 
Ao enviá-los disse-Ihes: 10.2 "EAeyev oov "poc OTOÚC, “o pev 6cptoubc Tro A i anmsn a gë 
A ceifa é grande mas os M in aw RD DISE aC MP “3025 épyatnc "P 6A Lyoc^?^ 
trabalhadores são pou- moJúç, oi Be epyátear ÓlLyoL: S OUL TOD cona Rap oque Gems 
cos. Portanto, suplicai dona STE AE K ma aD KÜproc E? Seen geogr oz SES 
ao Senhor da ceifa que Kupíov tod GepLouod Önwç exPalm epy&cac! eic ómac" T Aas 
ese dapes p ra NHOR DA a QuE et M Rr L ca stop as 
a sua ceifa. 3 Ide! Eu vos TOU Ocpuguóv aúrod. 10.3 “Ymáyete: i600, Teya | 8epuouóc""" quro ^ 3 
envio como cordeiros ^ ind 7 un ipt Eis U ia MPL [5999225 a een 
no meio de lobos. 4 Não (qoot jJ úuôç de üpvag èv yuéoq Aúkwv. 10.4 | émooréro PIS achap ac 
è y É L 8 
leveis nem bolsa, nem 1%. COMO CORDEROS NO MEIO ines dp CuP pégog™"™ 
sacola, nem sandálias, Mn Baotál ETE ‘Pahat LOV, un müpav, nó? | Aokoc?"? 4 p! raso 
e. estando œ caminho, NAO LEVER NEM E ND. r NE N A padlavtiov"" pr] Tr pa 
nào saudeis ninguém. 5 iroômuata, Koi undéve Kata the ód0v &om&onoOe. unc óróónua kei 
: LIN i a dafs z fs 
Quando entrardes nal SANDALS, h DO A CAMINO NÃO RENNA umóeLc ™ cord? 0% 0605" 
guma casa, dizei primei- 10.5 Eic iv o &v “oiklav eLoepynobe, ' mpürov dondCouar “Pr 5 eLçP Bhai 
QU * um 1" L |J , &afs 
ro: "Haja paz nesta casa! E PR WA eto... | 8t ü oli 
6 Se houver ali um filho Jéyete, 'Eiprivn tQ UG tobto.' 10.6 Koi cv eloépzopat PP ptos” 
da paz, a vossa paz re- | A 12 AM; m TAA ESTA | Mya et cipis gds 
pousará sobre ele. Caso 1)  ékei' vlog! eiprjvnc, "Emavamadoera, em E ru olkoç risolve "nal 
030 3 
contrário, voltará para HOUVER À "I i PRO Kas AERA LR CENA CAN M dy UP tret" uL oz nns 
vós. 7 Permanecei nessa y  eiprun Hia Ei ĝe un Ye, ep ULLÔG eipipm E Z ngua nn roun ts 
z * . 1 PAZ w A 4 4 r dnts Tor fs 
casa e comei e bebei do |^ E ve o -— M [Ent aic m ó cil 
que ali houver, pois o |¿vexdwiper. 10.7 "Ev abri de Tí oikig pénete, oúPPEP eL" é ur yé ent? 
trabalhador tem direito RETORNARA VOLTARÁ EM AMESMÁ Lb INEA ASA PERMANECE | eA PP-P &vakdym ra'o 7 LLP 
ao seu salário. Não fi- ¿gĝiovteç kal mivovreg tà Tap! aUtQv, &ELoc irc Pd oet ATO oikia"! 
queis mudando de casa re? E mmo ma de, O é PRO tgp am a 
em casa. 8 Em qualquer yop O ¿pyar tod LODOÙ gòto “otr. Mg | mivo Pep gdan. rapá? 
š É Ë H AL 
cidade em que entrardes | RD AE da MÁRIO SAUDE NãO | srir Ero AP ydp" 
e fordes bem recebidos,  uecraba Lucre ¿E — oiktac eic olkiav. 10.8 Kol ó*""ipyácn; "ms odes > 
f FUES MUDANDO ” A TA S S i obce toro z P PE" elui (p 
cic; Tv O mÓÀw elotpynoõe, koi Bearn U" uri perabot Pet exP 
== DE BEREM safs 
E ME TE S CIDADE EM QUEE Flip FONES PA TROCA, olkia" eic? alL 8 kai" 
“de 6 P5 Ru) niic" 
cLoépyopau PP at 
xoa, senão 


2 ekBaàm epyataç epyataç SR AC vs sepyacac efc B Cr vsexBaAAn epyaras TR vs epyaznc ratne expo p 

'Aunóc MAC, TR vs un M'E, Cr 

16 enu MEA, Cr vs + uev M5 TR 

t6 uio; MEA, Cr vso utoz R*, TR 

58 av MME, Cr vs6' av MPA, TR 

88 Sexta MIE (h.p) A, TR Cr vs degortar Me™ 

62 ^x Boule NB (+evantesde v p^) vs MAC 1 2y^B vs Y vs MINAC 1 "600 ^B, [Cr] vs IRAC 1 Svo B, [Cr] vs SER AC 
lmueldev E (h.p^)A vs M 2'6c€ (h.p^) vas MA 376A vs MC A-BoAxvtiov € A vs M 

5'eoeA8mze ouv y (x)B vs MÍA; (oLicLaw eroerônte C) 6^p^Bvs MNAC 6emavananoetar € vs MAC 7" € vs MAC 
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gÜPP*-? (gg) "Pip ¿dan 
mapacct eng PPP quPPé-P 9 
KaL Gepomeúco'MPaZp o damp ¿yp 
wiréh" aper TP? kai" 
My MPAP quor óc prime 

Eyyií E Ent? quPre ginh 
Daoue Las ¿dems poA 10 
eic? Ger Sec EuT moa cns 
eloépyopal SPP ka (° uil 

& roga SPP prep 

tEepyop Pm? ei cp Aralp 
mireia irá PP 

Ayo mad? 11 a (€ 52275 


y Fama dams 


KOVLOPTÓS 
od R nana — ¿xP 5465 
TOALÇES giPPEP 
&mopdogo) P™P gýPPP miny? 
obtocP rar PAP e c 
Erico Zut oppa p ¿dns 
Daoue (a5 ¿ems ge sums 12 
AC yo) Pels ajrrd-P Rr 
Lóboue ¿vP 0dd ué padi 
ret voz Pads ve cz ins 

ciu Ts š! ¿ads nék!" 
exetvoçrddis 


13 oval! o0PPd** X anac LP 
oat aurrês a amred ör" 
lev? Túpoc ka(* YLS 
vivo PP gar Rup at 
SU vor PPAP ¿LP guüppd-p 
nun &v! ¿uP odkkoc d ka 
07050; dm dong Tr 
empa T 14 mp? 
Túpoç t" kat* Dida ds 
&vek cóc! eli vias ¿pr q 
«pio dj) owi? 15 kai" 
gPPn-s Katepvaou"? AT Zuuc: 
pdgms oùpavóç óc Ems dru papas 
Enc" Bnc" ALónc) "^ 
ka apuro) PS 16 Tn 
Kou PPAR goPPE P Ep PPB 
vipa3s 


i" 


KOU cis ódnms 


üt Be rE PRN gu PPP OTS 
(Oc réa PIS gdnms sec t opas 
(Bc cé c) PPMS dg vé Vipads dams 
(ETOO TE A Tannin Ep Ppa-s 


17 imootpébu "P gee gdnmp 
EDOT Ous " perg” 


12 àeyo Mp" € A, Cr vs + 6c R. Cr 


[73 


| DEUS 


&rouxccoue8a Unlu. 
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EGOLETE TO 
COMEI AS COPAS 
DIS El 


Tapar déuevo dpi. 10.9 Kai 

SERVIDASACFERECIDAS 

CENE MS SERVIREM. : 

Den Te UC Ye touc ev «ùt GoO0eveic, KGL Jéyete 

CURA EM ELA ENFERMOS DOENTES É ZEF 

CU Pas f ENFERMOS GUE l. HCANTR ; E PROCLAMA 

Autol, (reuget ep’ Hip; T 700 
0 


“LHES Ea CHEGADO A 


A i 
Ocob.' 10. 10 “El my O Gu tów 'eLoépyno8e, 


E ACUAL ENTAO — CIDADE QUE ENTRARDE! 
Mas ' QUANDO EMTRARDES NUMA CIDADE 


Hip cEcABOvtec 


SAINDO 


DE bt us : 
kai TOC 


na 


eic 


POR 


BC YOU TAL 
NAD RECEBEREM 
NA VOS dd nie en PERA 
mel LOG BU; elmute, 10,11 “Kal tov kov Loptàv 
RUAS DIZEI TAM 9 POPE 
NIJAL HLS DIZENDO: 
Tov «olAnBévta uiv ék tfc rÓACOS Univ 
QUE SE APEGOLVCOLOU ANOS DE VOSSA, 
DA VC E CUL AUR LU ACH nc SS HA 
Anv. tobto YLVUWOKETE, 


PARA vs TODAVIA TO MAHET 
arak gs CONTUDO, 


UT 


T 


T 

di L 
SACUDIMOS 
SACUDIMOS 


SAREI E 


Tyytkev Ped” bpâç™ n BaciAeta tod Qeod 10.12 


CHEGOU/E CHEGADO A D. REMO DELIS 


DE Deus GAL A VER 


V Da 
O REING 


Aéyw! Uuiv Ort EoôouoLc év tü fiuépa exebvy 
DIGO" Os QUE PARA SODOMA EM, AQUELE 
S P een SUE M" ACAJELE DIA SERÁ M^ oua PAJA 30DOMA 
OVEKTÓTEPOV otal T) TÅ TÓAEL eet. 
MAIS TOLERÁVEL SERÁ DOQUE PARAM CIDADE 

PO QUE PARA ATELA CIDADE, 


Ai das cidades impenitentes 
(Mt 11.20-24) 


10.13 “Oval got, Xopal tv! Oto cot BnBoaiód! 


DETI CORAZIM DETI — BETSAJDA 


A, "e TI a RAZIM! v Dt TI BETIM AL 
er F 1 q F 
Ot. el é Tipo kal YXióQwu "'éyévovco, 
| PORQUE sE EM Tino E SIDOM TIVESSEM ACONTECIDO ` 05 
PORQUANTO $E EM, TIRO E EM SIDCYA TWEREM ACONTECIDO DR 
Ë * F y E œa Ê 
ÔUVONELÇ al yevOuevaL ev ULU, TAL — Gv 
ATOR PODEROSOS — ON QUE ACONTECERAM ENTRE VEM 
Pri o Occ QUEE Ur ACONTECERAM, Há ML) e 1» TEMPO 


go KRL omoóQ “kaBnueval pecevónoav. 
PANO DE SACO. E CINZA ASSENTA DAS -04 TERA MA SE ARREPENDIDO 


ESTARIAM ARREPENDHDAY, VESTIM PANO BE MACC E SENTADAS SON UE CINZAS 


| 


|comei do que vos ser- 
virem. 9 Curai os en- 
fermos que lá houver e 
proclamai: 'Chegou a vós 
o reino de Deus. 10 Mas 
quando entrardes numa 
cidade e nào vos rece- 
berem bem, percorrei 
as suas ruas dizendo: 11 
“Até o pó da vossa cida- 
de que aderiu aos nossos 
pés sacudimos contra 
vós. Contudo, sabei que 
o reino de Deus chegou 
a vós. 12 Digo-vos que 
aquele dia será mais to- 
lerável para Sodoma do 
que para aquela cidade. 


13 "Ai de ti Corazim! 
Ai de ti Betsaida! Por- 


œi quanto, se em Tiro e em 


5idom tivessem aconte- 


ty cido os prodigios que 
HÁMUITOTEMPO — EwcOm | em vos aconteceram, há 
10.14 muito tempo estariam 


arrependidas, vestindo 


Mie Túpw kal XióQvi Gvektótepov ÉotaL cv | pano de saco e sentadas 


sobre cinzas. 14 Mas o 


IRAM FARA TIRO — E PARA SEDORM MAN TOLERÁNEL SERÁ Eh 
NU A O RAZO FINAL 4 SERÁ MAIS TOLERÁVEL PARA ELAS 
Tü kptoet ñ Untu. 10.15 Koi gU, “Kotepvoouúu, | juizo final será mais to- 
ü JUIZO DO QUE PARA VOS TU CAFARNALM 
pa CUE PARA WS TU, CATAREIALIMC 


ri 
T 
A AT D 


FOSTE ELEVADA ATÉ (CEL 


“kotaBipacóñon. 10.16 


ELEVADA, (O) HADES 


^Tt O INFERNO 


SERÁS HERADCADAABATIDA O QUE OUVE À VCR 
DESCERAS! QUEM VOS DAVE 
” Ê 4 E 5 m f a 1. 4 a a 
&KOUEL, K&L O Dc ZOU UG ELLE abetel 5 
CUE t O . QUEREETA A VOR AMIM REJEITA 


DUVE 


T ^ 3 = 
eue aOecov 


QUEM VOS REJEITA, ME RESTE: 


Betel tov anmootellavtd pe.” 


113 Xopac tv MTR Cr vs Xopac u: MP vs XopaCeiv p ^G A 


10 cvacA8nre pe (e LonABinte p") vs MA 
13 "'eyevntmoav RB (eyevvnBnoav y^) vs WAC 


I5"ump^€ vs RH AC  159p*€ 


15 "kacofnarn p^B vs WMP AC 


lerável para elas do que 


ewc Prob oùpavoŭ -— E T "Atov | Para vós. 15 E tu, Ca- 


farnaum, foste elevada 


O dkoúwr Uv uo até ao céu? Até o inferno 
ipi | descerás! 16 Quem vos 
O Oc ouve me ouve; quem 
0 ENTÃO vos rejeita me rejeita. E 


quem me rejeita, rejeita 


W^ B ERO an CU ranar TRR | aque que me enviou 
Os setenta retornam com alegria 
10.17 'Yméotpejav de oi ` OS Hera 17 Voltaram os setenta 
REGRESSARAMVRETORNARAM ENTÃO pr SETENTA 
= VOLTARAM gu ETENTA a 
11 "euz touc modaç PE («nov após modas AC) vs M 11°p5E vs MAC 
13 “Kubmuevo EA vs Mp" 15-Kopapreovy p€ vs MA 
ys MA 15upwbnonpPevsMAC 15 Trou Arou p^B(o Ardou R*) vs Mp AC 


17'o, eBéounkovza vo pete yepac B^ ^B, [Cr] vs IRC (3412 A) 


KATA AOYKAN 10 | 774 je NT M ial ) 
cheios de alegria e di- IER, A tarn “Kúpte, Kal TO Bugu | yapt" Reyes Pm io g'sms 


zendo: "Senhor, em teu Midis... Puno Bec ^ eh E lwi a O 
nome até os demônios se | broTágoETaL duüv CU 1 Óvóparti L cou.” bnocitogu PP EysPPÉP ¿pP 
sujeitam a nós!" vo se id A pu 64405 yopa" ques 18 

18 Disse-lhes Jesus: | 10.18 Eine de aútoic, “EBewpouv tov Datavârv jc uri SES gi og rame 
"Eu vi Satanás cair do vue i vie P Yo do ü ien Bount t ¿dame Yara R ms 
céu como um relámpa- (jc dotpamm» ék tod oúpavod megóvta. 10.19 «e dotrpami® à? tems 
go. 19 Eu vos dou auto- | oe aca HDC CUOMO UM RANGO. ade obpavóc Ss mima == 19 


ridade para pisardes ser- 
pentes, escorpiões, como 
também sobre todo o 
poder do inimigo, e nada 


]óo), "Siówmyut H TH efovolav tod  müteiv | 690995 bidwi pende 
Eis Dou 


| AUTORIDADE DOMPARA) PISAR dafs : safs z ¿dens vnpa 
Eu vos DOU AUTORIDADE PARA PISANDES 6" Elovola TETE 


| 
miu Óbeov kal oxopriwv, Kai ¿Tl müoav Th» End? bp *"? kac 
— NM NET ON Mira 
vos fará mal algum. 20 pran T 100 €x8pob, kai obóev URZ ou un 0% búvapeg” re 
Todavia, nào Vos alegreis | ors o us NATA NADA eg ye pa val oddei ¿sn 
porque os espíritos se su-  gôLKmom. 10.20 IIAnv iv TOUT um "xatpete OTL or? où! un ebar 20 
jeitam a vós; alegrai-vos, FABA MALDANO TODAVIA POR WTO NÃO WOSALEGREIS — PORQUE "Adv? ev? olco P dons uj 
sim, porque os vossos 
nomes estão registrados 
nos céus.” 
| 
| 


FARA TAAL ALE, ap) TORMA. NÃO YOK ALECREIS POSAR | 


t& Teue Duiv UrotácoetaL, xaipete del Ori xuipu"" P" ör, n 
Qs ESPÍRITOS A VOS ESTAÇÃO) SUBORDINADO ALEGRAIVOS PORÉM PORGUE meda"? quPPéP 
o HARTOS SE MI TMA A VOS š ALECRIM, A TOE i ipods ' - 
Tê óvóouata ðv eypdgm év oic obpavoic.”  bmotácoo P yaipw P??? gé 
Ds NOMES VOSSOS FOIIRAAA] ESCRITO EM os CEU ötri ¿Amp b snnp ¡PPP 
US VERBOS MNCIMES ESTÃO RECISTRADOS NOS CRUS. A $ vopi 

ypiqo Ps tp? ¿ddmp 
Jesus regozija-se no Espírito obpavóc in 


(Mt 11.25-27, 13.16, 17) 


21 Na mesma hora 10.21 “Ev «ùt Tí) ope ny«AAwxoato T! 21ë? ness üp" 
Jesus ar no Espíri- M Ca " MONA e QU. peus : j reia cdo 
to e orou: "Eu te louvo, |q Tlveyuarti Y "ó — 'Imooücg^ KRL eitev, | 6" "Inooüc?* kat 
ó Pai, Senhor do céu e | Nº — 9 "en ONU Mp EEouoko ye P1 
da terra, porque deixas- ““EFouoAoyodual oot, IIézep, Kúpte tob une a UP eop kúproç™™ 
te ocultas estas Cibi, A Rs Ñ AM nda DO, jim oüpavóg V" KaL" pP 
para os sábios e enten- kal tfjg yhc, Oti d&mékpuyac tada dm “codáv mé dr  dmoxpúrmio ms 
didos e as revelaste aos |! i S NA, PORQUÊ DENASTE CUA! MINE = COSS P i o Ao obrar "P dró” gopóç'emPr 
pequeninos. Sim, ó Pai, kal — guvetQv, Kal is Taan OLÚTO: unio LG. | KRU ouvecóc ere” kal 
porque te agradou fazê- t RSE E aan ana SN A ok dire Pt afa 
lo." 22 Voltando-se para Nal, O Loci, ÓTL B JSéytvexo €b60K Lac  vimioç mP ya (l ¿Arms 
os seus discípulos, disse: b 2 iB PANE. MU "os T ACRADOU PAHO” Tere Bri" olta” š 
Todas as coisas me fo- |Eumpoodév gov. " 10.22 "Kol otpadeiç Tpóc “obs yluop 9975 c Bor Las 
ram entregues por meu | PANTE DE E VOLTANDO, PARA Siu | EumpooBev? auPPES 22 Kat 
Pai, e ninguém conhe- | ¡8ntac NE “Ildvra pot mapeóó0n? Tò ToD orpépo P?" znd" emp 
: di i a 9 
ce o Filho senão o Pai Spo — mi Bouon FM, É O liar nom 
como também ninguém Morpóc Hou, Koi Obóel; yuuWokeL tlc ÉOTLU Ó Eros mawpa6[6oyu LP (aof 
conhece o Pai senào o TM ME : T CONHECI AM E O | ABS grp ens cii KRU 
Filho, e aquele a quem Yibc el e Ó Iletüp Kai tic COT LU Ó Tlachp | obel anm JUGE ne 
i ige a |Ë 5E ° PA E Ë i 5 a vipx3s | t ANIS 
9 Filho 9 spur reve od SENÃO pa eoa O TASA NINGUÉM conto PA E cn Om ulós 
lar." 23 E, dirigindo-se | ci Un Ü Vide KRL © MV Bovinos 0 Raiz uñ) binne TRD" kat 
te aos seus discípulos, ¿roka Ab. ^ 10. 23 Koi orpadel LC noe ode | erie e prj OOS Y: ii 
acrescentou: "Bem- bt, Er "e e Da Eu wd Bobo P 
aventurados os olhos. uam kat LALU E “Moxdp LOL OL OdOaAnoLl 6 viço” 6 non Amt a 
E BEM-CAVENTURADONS — OS OHS f i ari 
L n OS. DUIS 23 kai" otpépw "PEN npóc* 


bimp aggere PPP kata” 
L6roz bn Aly rms 

Jur p Log PP ImPh y : dnmp 

. |OQ8nAuóQ T — 


120 Bbc MP EA, Cr vs + patior TR 
722 yov mpeóo8 MEA, Cr vs rapebo8m por TR 


19'6cbukx E vs Rp" A 20 e(y)yeyperre E vs MAC 21 "ev pm, [Cr] vs MEA 
21 ho Ayto E vs Mp""A 217p" ys MAC 21 E vs MRA 22"p"E vs HI ACS 
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Rapp Em PP ác» ^ loi DAemovte; &  PAémete. 10.24 Aéyo yàp Dulu que vêem o que vós ve- 
RU. t ipals .. 04 — QUEVÉEM AS COISAS QUE VEDES POIS VOS 
Re Pise 4 a EE Oo OQUE VOS VEDES pos RU vos digo ` des. 24 Pois eu vos digo 
úI? Gr, mo) nmpa Ott TOÀÀOl TpobñtaL kat Paotheic ngeAnoav. que muitos profetas e 
i JS rc CAM AUFTOS GRETA! E REIS 
poji," kai Qu MUITOS pai e: ES gone reis desejaram ver o que 
A: HP LÓelv a lueic pAemece, koi OUK elóov, Kal | vós vedes, e nào viram, e 
š g ^ppn- Ë AS COMAS QUE VOS | ; A a 
ópia ™™ gc S E vit ot. mds | VADE, : MO : ro Ë ouvir o que vós ouvis, e 
péro P kai où bpw rodou. & ġkoúete, Kül oùk kovov.” não ouviram. 
, F Tan! | ë 
O ur — so 1o NP ES 
dx oU PRP kai" où dou" 
A parábola do bom samaritano 
25 kai“ i600 5 voué "^ | 10.25 Koi 600, vouiKÓc tic &véotn, ExteLpolmwv | 25 Então um intér- 
3 ERTO SE T : 1 = 
nomme viomp "as j | : bats T "UM INTERPRETE DA E LEVANTON DE bas E PARA PROV: LÓ, prete da lei levantou-se 
eneun "Prans virom Urdu “kai A€yov, “Aródoxode, YL mowrouc Comp € Para prová-lo, per- 
| E MESTRE | 1D je "1 ! 
e s, E TRO, , CHE car eot Y ^ | guntou: "Mestre, que me 
duraron d Ql GVLOV kAnpovourjoc)?" compete fazer para que 
Ë Š ETERNA RDAR/H i ?" 
area ¿un xi PARA QUE EU HERDE A VIDA ETERNA "ii ne herde a vida eternas 
alovioc" " kAnpovouéo" ^" 10.26 'O be elme mpóc auróv, " Ev TQ vóu 26 Respondeu-lhe Je- 
s dr LA t 14976 6 ^ d í ' «H 
NECEM EU. SONORO VH IUS PERGUNTANDO & | sus, perguntando: "Que 
abro PPS ¿vP ó pus tl yeypantær? Td (LO YLUWOKELG?” está escrito na lei? Como 
F i irp E F 
Tigh yppa "^ máx riemen Gwo ALS ka 
&vey iio Pes 27 pe ões 10.27 'O be &mokpi0el; elmev, “Ayamoeis 27 Ele respondeu: 
pç cn vang | adana tas DISSE aer | Amarás o Senhor teu 
&yamáu t" po 75 50" — KbpLov zv Ocóv cou EE DAng r kapóLag Deus de todo o teu cora- 
Ocó 545 gj PPE* ¿kP o cn EM m a r SN 9 R ,, | ção, de toda a tua alma, 
6385 compotas oE kalt ¿P gov kat "e£. Ólnc rie rhe gou kai í G de todas as tuas forças e 
GA en ¿dels gug t güPPES TE E E TODA ^ DIA DE |de todo o teu entendi- 
kait ¿xP Diog en ¿dels toy t^ oAnc THC LO yooc gou Kal d Anc rg mento, e o teu próximo 
"PPES vu (6 ¿P A TODA i Fo TUA TODO | i " 
oúPPE ka (° ¿kP Brote së TM ^: W iei : : o 3009 o : como a ti mesmo. 
6ukvoro E quPPES vds ‘Lavola cou, Kal YOU  TÁNOLOVL  OOU wç) 
rU mt DPR- ENTENDIMENTO t o PRÓ TEU COMO | 
TAnoLov OPS" de an TEU ENTENDIMENTO í ü des TEU PRÓXIMO COMO | 
cenuronP 5 28 Aévo e de | gempróv." [Dt 6.5; Lv 19.18] 
ppdms b TI MERO E: 
Me bone ATI MESMO! 5 + A 1 3 P a . 
drroxpivojuer "atit olco 10.28 Elne ôt at, "Op8Oc amexptênç: toto, 28 Disse-lhe Jesus: 
Ted Â j r E |n i 
moLéco PS a (€ E de A aana S ia UTE iai TO | Boa resposta! Faze isto 
29 Ae sec ge "PPanm tolet kal Mon.” e viverás. 
tai óc P" ct m | EO VERAS ME 
Aio) spa? ptm 10.29 'O 6€ G€Aov "GixaLoDv éautóv elme mpoc | 29 Mas ele quis justifi- 
i l ENTAO QUE M MENA a 1 = 
"Inaoüc ™ kg (* cL Ps i i a E dui. M Ta POR f PERGUNTOU A D mee pur nem pergun 
ciu (PSS Ey FPE minotov? 30 tov 'Incobv, "Koi tic toti uou TÀnoLov?" tou a Jesus: "E quem é o 
dnms š n 
iabour Aes jo Fen S L — ON meu próximo?” — 
Incoiiç a heyo" 10.30 "YvoAnfüv ole O  'Iooüg  eimev, 30 Respondeu-lhe 
&vOpumog "s q] ¿Pinms ario MN ENTÃO O m: DISSE Jesus: Um homem ia 
kectafa (va drá? ""AvyOporócg Tiç Katéparver m TepovoaAhu descendo de Jerusalém 
aan A eic Tep na " To "Ut HOMEM MCN, M DESCENDO p RUIN ` para Jericó, quando to- 
Kai Anori" sepurimto elc "Tepuxo, kat Anotaiç tepLetegev, OL kal |pou com assaltantes que 
E ! LADRO i Š 
GcP 7"? ale PTT E "ed E RANDO TOMOU UON ASSALTANTES. REA E TANTO | o deixaram nu, espan 
aUcóc P5 ka (° miny? ékóbcavteg! abrov kal minyac €mi8€vtec dmíjj8ov, caram-no e se foram, 
Emitir P n | TENDO DES? ana NO. QUANTO COUE TENDODADO PARTIRAM deixando-o meio morto. 
impian dept mp C'Paannp dipévrtes U LBP ryyydvovra. 10.31 Kato 31 Coincidiu que um 
TB ne mm gaT O 0 V, i ESTANDO (DE FATO ASSIM) Mm sacerdote descia pela 
31 kac? ovyicupta ^ Se ouyxuplov e Lepeúc ic kacepatvev év TT) 
Lepebcinms q pinms CONNCIDENCIAVACASO ENTÃO “SACERDOTE UM CERTO DESIA o 
pe d — COINODIU QUE UM SACERDOTE DESCIA 9^ aa 
kazaa vo Er pe 


'30 ekóvoavtec MAP UE A, TR Cr vse TR Cr vs elevou MP a 
259p "NB vs MAC 277 p^Bvs IRAC, [Cr] 27^ev oàn tn ym € vs MAC — 27"7ev oàn tn toyu € vs MAC 
37 ev oÀn YH dLevora € vs MAC 29 Guxamou p E ys MA — 309€ (h.C)vs MA 30%p%E vs MA (cuyyavovcav C*) 
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KATA AOYKAN 10 


mesma estrada e, vendo 68)  ¿xelvn. Ka ió  «ütbv dytimephAder. 
a vítima ali caída, pas- | Ceo AQUELE VENDO- -0 PASSOU PELO OUTRO LADO 
PAESANA ESTRADA y VENDO A VITIMA AL CAJA, PESO DELA UTRA FANGA, DA ESTRADA 


sou pela outra faixa da 10,32 “Ouolwç BE kel Aevttnc "yevóuevoc | Kata 


estrada. 32 Igualmente DE CUM MODO ENTÃO TAMBÉM UM LEVITA 
ICA MW PENTE UA LEVITA 


um levita chegou ao lu- roy tónov €AÀ0Ov kol Lôwv &vcvmaphABe. 10.33. 


LUAR CHEGANDO : VENDO PASSO PEECHOUTRO LADO 


gar e, vendo o homem, | E 
| CHEGORIACHLUCUAR , ENDO D HOMEM, PASSOU PE dak lis 


passou pela outra faixa. Souapeltnç dé ttg Actou TAde kat’ aúrov Kai 


33 E um samaritano "uso ENTÃO UM CERTO VIAJANDO VEIG A ELE E 
GEE aM L M PAO QUE PO ALI VEATAVA CHEGOU AC SAR DO ASSALTO L 
que por ali viajava che- | | 


LÓGV “autor coTiuyxviobm, 10.34 koi TpooecA8Qv | 
gou ao lugar do assal- 


ord CDOMPADECEJAE TEVE PIEDADE APROMIMANDO-SE 
to e, vendo o homem, 


o OHNE M T COMBAINAO DELE CHEGOU JUNT TO DELE, 
Katéônge TÈ TPOÚMATO aUtod, ¿TLXéOU CA LOU 
teve compaixão dele. 34 
Chegou junto dele, fez- | gai 


ATOU FERIMENTOS DELE DERRAWANDO (ELES — OUO 
lhe curativos nas feridas |! 


FEZ EHE CURATIVOS MAS FERIDAS COM Geen AG DE QEG 
oivov: émipiB&oac de autor emi tb {åror 
VINHO TENDO COLOCADO ENTÃO -OMEMMOVELE SOBRE O PROPRIO 
4 | ENG E COM ATADURAS, DER O COLOCOU SOBRE A SUA PROPRIA, 
com a aplicação de óleo | Ktfjvoc,  Tjyayev 
e vinho, e com ataduras. 


abrov eig  mavóoyelov, Kal 
ANIMAL CONDUZIU- Es A E 
Depois o colocou sobre | 


LIMA HOSPEDARIA 
MONTARA EG LEVELU A 
` 
i | Kat 
a sua própria montaria E 


Lov óokei ooi! 
PARECE ATI 
DESTES TE EA SEE AR RO Q PROXINMO: 

Tou E Tn eig TOU Àgot&c?" 
QUE CAIU ENTRE o LADROES 
EE TOPO SEM os as ASSALTANTES! 
O Be elmev, “O  mowjox; TO Ééleoc |! 
CAE ENTÃO DISSE O QUE PRATICOU A 
A RESPOSTA FOI “AQUELE QUE TEVE MISERICÓRDIA, 


a ; : a WA HOSPEDARIA, E 
emeueAn8n avtob. 10.35 émi tnv abpiov 
CUIDOU DELE Em 0 DIA SEGUINTE 

P | [AM a DELE ; A DE SANA 
e o levou a uma hospe- [9 'fcz Bv, Exfadwv  '600 ónvapia Edwke 
daria. E cuidou dele. 35 | ^o TIRANDO DOR DEMÁRIOS DELCO 

a AO PARTIR, DRI DOIS DENARIOS 
De manhã ao partir, deu mavôoxei, kal eltev “abra, "EmpeAngnzt R UYOUÙ 
dois denários ao gerente | HOSPEDEIRO E aad E DELE 
| š Y GERE ENTE DA, HOSPI DARIA E LHE DISE ar DA Ph 

da hospedaria e lhe dis- KL Ó “L &v TPOOÓATALNONC, €yo tv bal 
se: Cuida dele, e o que ! OQUE QUALQUER CORA — VIERES A GASTAR A MAIS EU MESMO EM 

r ^ : L QUE MAIS CASTARES 
mais gastares te pagarei, emgvépyeadal pe drodwWaw dor.’ 10.36 Tic “oúv 
quando eu voltar. 36 RETORNAR EU. EU PAGARE AT QUEM Pon 

E PAGAREL QUANDO EU VOLTAR QUAL 

Qual destes trés te pa- toútwv TÖV tpiQv TÀ yEyOVÉVOL 
rece que foi o próximo Pe os s ip HAVER-SE TORNADO 
daquele que topou com 
os assaltantes?” 

37 A resposta foi: 
"Aquele que teve miseri- 


DAQUELE 


10.37 


córdia dele." Met” aútod.” 
| COM S 
Disse-lhe então Jesus: Einer 'oDU AUTO Ü 'Imooüc, “Tlopeúou kal 
"Vai tu e faze o mesmo," Drss€ POR ARE O ab VA) TAMBÉM 
š 5 Dist LHE CN ei NA) 

GU TOLEL OHOLWG. 

m a DE FORMA SEMELHANTE 

TU. EFAZE QMESMD 


Maria e Marta adoram e servem 


38 Seguindo eles 
viagem, Jesus entrou poran, 


numa povoação e certa Seal obroc eLofjAOev eic kopunv tiva. Tuv dé TLG 


10.38 “Eyéveto de ev TQ TopeúeodaL QUTOUS, | 


ACONTECEJ ENTÃO: EM ELES 


mulher, cujo nome era TAMBÉM ELE d POVOADO UM CERTO MULHER ENTÃO CERTA 
JESUS. PLA, PENI a E SERA MULHER, 
Marta, recebeu-o em | ġyóuatt Máp8o. UTeó€c£oto QUTOV "elc TO” oikov 
sua casa. 39 Tinha Mar- | on Now MARTA RECEBEU- ^ CASA 
EZ NOMEERA MARTA, RECEBELHO E AM 
ta uma irmã, chamada une." 10.39 Kai tfe Tv da KG OUE Un 
DELA AESTA/ELA HAWA UMAIRAA CHAMADA 
TINHA MARTA UMA TRAA, CHAMADA 


136 TÂnoLov 6oket oor MEA, Cr vs dorer oot TÂnoLorv pé, TR 


MUSERICÓRDIA | 


| 686 745 2 EKE qvogrddis kei" 
pau paanms wird ppams 
dvtinapéprope ^ 32 
duoiwg” dE ral Acute 
y Loop PANOS koe gp o dams 
tomo" Eno uy P ™ kal" 
Oo Pano 
&vcvmapépyouau ™ 33 
Zapuxpi rr; ^ ões ci Pinms 
Be pro  PPanms épyoua tes 
Kata” túto "™ kai" 
opw PNS gr o ppams 
omayyvicopo 00% 34 kai“ 
mpooép yaya t paanms 
katules pdanp rp Uun anp 
a Dr PPB Eq yen) "PPanms 
enro ka LS oLvog s 
Em Bi Bag oo PNTE BZ" a org" Ppams 
Emi? Ans Trogi pens 
eya 9995 brogram: ei ep 
 mav6oyeiov P" kai" 
Empredéopa 995 rá Prem 35 
vaL" èni? 6595 atpuou^ 
| èďépyopa Panes 
CK An rnm Gigi 
ômvip tor is ios ge. 
maua rec dms kalt eya) mms 
ai ró  PPdms aa mer 
sa kai" Oc PP ri Plans 
üv ! qpoaóa mado 9975 Eyans 
eu Ans Credo oia; Pr 
(evo * moë (op (RS oes 
36 ti ™™ etu leni 
ódgmp tpeic 8 "P^ ming(av? 
Boné "PS UTP vi ope nra 
G Em & im cq) PES < LP gdamp 
| Aor "P 37 odnms gcc 
Aya 9915 gims noué vpaanms 
plans €) g sans 
À e ya 995 oy qt roc PPdms 6 
"Inoooc 75 one oun "Pn? 
| KRL" oú. moé mPa? 
poto 
| 38 yivojo viados ges ¿y? Ads 
| Topebopua L "HDD arc PAP ye (€ 
avr et oe oro ig t is eL 
ONT ri a Ha Bc 
| gi Pas ¿voya Ma pla"! 
| bob yop dS ao cog Tans 
ele? Aime olkog™™ wl 6 rre 
39 koi G6cP 5 ctu ¡vinos 
ddepr ^ vo éco Pri 


pera? airog PETS 
* dnms 


32?y^?B vs Stp^AC, [Cr]; (- versiculo 328*) 3399" vs MAC  35?'pVG vs LAC 35 7312 9 ^7B vs MNAC 
35?y^"7BvsSKAC 36 "TG vs MAC 37'0c p ^€ vs MA 38'cv bep"E vs MAC | .38?p^€ vs MAC 
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Mapia" Brn kais 


pe rapá? tP 
Toc PPP ¿dems Torn 
drotas dams Aóyoc 

grog PES 40 54nfs scc 
Máp8a"* neprontw P nepi” 
toó" Bunca Laa 

eom Pena 8 6 ego Vias 
KÜptog "5 où! ése PPP m ' 
Be" ¿Units deti" ExNjPPES 
uóvoc i^ ëyappa 
varie cmo 9^5 Sracovéw "P? 
Ajo) 99925 gip atr nd ug 
¿yayppd-s 

cuvevtuAmivopna sados 41 
&mokpLvopjuu T BC 

Ayo) nes cir cózPPdls ¿dnms 
noob" Mpa" 
Mapeo" pepino P kei" 
xupfitzo) "PP mepi? mor tan 
42 AS des cj, (PP 
xpeía Mapia" ges quais 
depa 5" pepig™" 
EA Cy o amis gr ePi où 
dperpén P= má? arc PE 
11.1 kat yivouar 995 cp? 
pim pai aoro PAS eyP 


1ó moz MPs q] ¿Pidms 
b 


qpogeúyopat PEATS oye 
Tabu) más je qo) s Ti Pinms 
¿demp LN aróc PPEms 
"póc? abro rr kúprog™™ 
dro 09925 t SPPI-P 
tpoceúxonar P? kao kai 
odvi" dora 
Tap | ray PPP eri có PES 2 
Ayo) 995 Be gr óc PPdmP grar" 
npooeUy opua, "PP à £c PeP 


nR Tons Ey jPPEP odnms ¿yp 
$e mp parón 

(yuka amapas ¿nos Óvoua 7 
quPPEs 

pop 75635 ¿ds Daa ) c ( qu 508 
OUE 

y Lvojue 9935 pdnns DC runs 
ouR 

Qe" tv? obpavóc 
p dels vng 

3 ¿ms Rotação LFR dams 
moño ip mes 


sdms vat" Ent? 


“Mapa, 
MARTA 


| USS COMAS 


[3 


 &batpeenertat Eu tfc." 
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“Mapia ° kai "'m«pakoOLoao« “rapa tobg Tóówc 
MARIA QUE TAMBÉM — TENDO SE ASSENTADO ato "i at 
MARA. E ESTA FICA PEH ADA AL RES 
tod ""Inoob koue aia Aóyov! aúrod. 10.40 'H 
DO JESUS DUA PALAVRA DELE A 
DE Jen OUNVINDX M PALAVRA 
de Mapa mepLeotâto mepi moAAWQv dLaxovia 
PORÉM MARTA ESTAVA DASTRAIDA, COM, MITO SERVIÇO 
: MARTA, ANDAVA DE STIMA LÀ, CUBA EM MUTO Š SERVIÇO š 
emotãou d cine, “Kúpte, ob péet Gov dr 
APROXIMANDOSE ENTÃO DISSE “SENHOR NÃO IMPORTA ATI QUE 
AR NAL ELA SE APEI DAMON DELE E Das SENHOR NÀO TE 23 MODAS UE 
n Gen uou Hóbny je kacéAevme? ÓLokovelv? 
MINHA, SCOVSOZINHÁ ME DEH] A SERVIR 
Eg M PA IMA = ME DEIXE SERVIR MINHA) = 
Eine odv avr Lva pot ovvavtilafántar!" 
DIFE HOR A ELA QUE A MIM VENHA APUDARÁSOCORRER 
MANDA, ENTAO. QUE ELA, E ¿AUDE š T 
10.41 'Amokpi8elc Se elmev abri O 'Incobc,? 
RESPONDENDO ENTÃO DISSE A ELA, a lesus 
EM RESPOSTA Ian EHE DOSE: 
Mapda, peptuvás kai 'tuppecn Tepi 
PAARTA ESTÀS PREOCUPADA ESTÁS AGITADA 
"MARTA, MANTA, DM 


K ESTAS WMSKCSA ' š PRECIADA 
TOÀÀX. 10.42 'Evòç e oti pela, Mapia 
MUITAS CUYAS MARIA 


DE LUMA PORÉM HS NECESSIDADE 
MARIA 


MAR LAA, 5 sa NECESSÁRIA; : 
Trig OÚK 
A CUAL NAD 


Hep Lô taller. 
FETA 


zh dyabny 
ESCOLHEU 


vit A BO MAL. NÃO 


SERÁ TIRADA, ELA, 
LHE SERÁ qui: 
Jesus ensina a oração modelo 
(Mt 6.5-15) 
11.1 Kai Eyéveto év tQ elvaL abrtov Ev 
ACONTECEU ç O — ESTAR ELE EM 
š C ° S E : ^ 
TOTO) tivi  TmpooeuyOuevovr, (c emaúonto, cime 
LUGAR UM CERTO — ORANDO QUANDO. PARCU DISHE 
DORANDO EM CERTO LUGAR, QUANDO edu sa 
ti; TOv pa«Ontrov abtod poc airov, “Kúpte, 
ALGUM DOS DISCIPULOS DELE A SENHOR 
UA KOS SEL DISCÍPULOS: LHE PERU: SENDA, 
6Lóa£ov fiuc Tpoceúyeoðar, ino kal Totreng 
ENSIMA COMO TAMBÉM JOÃO 
ENS MA: MT OR me JM 
EdLÔnEE touc poBnrac abtoú.” 
ENSANCHA) DISCÍPULOS DELE 
ENSINOU US DISCIPU LOS 
11.2 Elne de mÜTOLG, ed TpoocUyno8e, 
Diss ENTÃO ABE ORARDES 
a DHSELHES JESUS; Sims ORARDES 
AEYETE, 
DIZE 
DIZE] 
Hatep “mquóv ó év roig oúpavorç,* 
Pa NOSSO EM os cu 
Phl KOSE c E ESTAS NOS ctus. 
AwyiuxoÜrto TO Ovonui gov. 
VELA SANTIFICADO: o POME TEU 
SPNTIRCADOSBA Ç Ü TEU MEME 
Elderw m Pacilela oou. 
VENHA E REINO TEU 
vz ü : TEU RENG 
C'levnürto TO Dc lnm oou, 
SEJA FEITA ^ VONTADE TUA, 
SEA, rer TUA MONTADE ^ U 
Os é opa," Cai émi TAC yig` 
Como EM — (Oc TAMBÉM SOBRE — A TERRA 
ASSIM, EA TERRA CONO ua FU A | 
11.3 Toy prov fuv bala eEmLOÚOLOV ÓOi60U. 


DECADADIA/QUOTIDIANO DÁ 
lj f vO DECADA DÍA 


me L 


NOSO 


DAND | 


LUCAS 11 
Maria, e esta ficava as- 
sentada aos pés de Jesus, 
ouvindo sua palavra. 
40 Marta, andava de 
cá para lá, ocupada em 
muito serviço. Afinal, ela 
se aproximou dele e dis- 
se: "Senhor, nào te inco- 
modas que minha irmã 
me deixe servir sozinha? 
Manda, então, que ela 


| me ajude.” 


41 Em resposta Jesus 
lhe disse: "Marta, Marta, 
estás ansiosa e preocu- 
pada com muitas coisas. 
42 Mas uma só é neces- 


.sária; Maria escolheu a 


boa parte, e esta nào Ihe 
será tirada." 


1 Sucedeu que 

quando ele es- 
tava orando em certo 
lugar, quando terminou, 
um dos seus discípulos 
lhe pediu: "Senhor, ensi- 
na-nos a orar, como João 
ensinou aos seus discí- 
pulos.” 


2 Disse-lhes Jesus: 
“Quando orardes, dizei: 


Pai nosso, que estás 
nos céus, 

Santificado seja 0 teu 
nome. 

Venha o teu reino. 


Seja feita a tua von- 
tade, 
Assim na terra como 
no céu. 
3 O pão nosso de cada 
dia dá-nos 


139 xov Aoyov MRT A, TR Cr vs twr Aoyior MP 
240 kazeAevne(v) 8EB* AC vs kaceALnev p^ "7W, TR Cr 
741 evrrev aut o Inoouc MP B*AC*, TR vso Inoouc evrev qutn MP vs gL HEU «utn o Kuptos PR, Cr vs o Kuptoc ester aum p^ 


39-Mapiaj € vs Mp“B*A — 392p 7w* vs MBFAC, [Cr] 39"naparadeodeoa EA vs Mp" 39 ^npoc € vs t p^? A 


39 "Kupiou X vs Mp“ ^B* A; ( avrov C*) 


41 Sopubain p E vs MA — 42-Mapiai p^B vs MRAC 42'yap € vs MAC 
428 *B vs Mp AC 20EvsMAC 2Pp"B vs SMS AC — 2%p"B vs 90 (kot em yng AC; outo kat ert. ync N*) 


KATA AOYKAN ll. 
hoje. 


pecados, 
Porquanto nós per- 
doamos a todo 
aquele que nos 
deve. 

E nào nos induzas à 
tentação, 

Mas livra-nos do 


Maligno." 


5 Disse-lhes mais: 
"Qual de vós, tendo um 
amigo, este vai ter com 
ele à meia-noite e Ihe diz: 
'Amigo, empresta-me 
trés páes, 6 porque um 
meu amigo chegou de 
viagem, recorreu a mim, 
e eu nào tenho nada para 
lhe oferecer, 7 e de den- 
tro lhe responda: Não 
me causes problemas; a 
porta já está fechada e 
eu e meus filhos já esta- 
mos na cama; não posso 
levantar-me para dar-te 
o que pedes? 8 Garanto 
que se ele não se levantar 
para dar-lhe os pães por 
ser seu amigo, por causa 
da importunação se le- 
vantará e lhe dará tudo | ^c 
quanto ele necessitar. 


9 "E eu vos digo: Pedi, 
e vos será dado; buscai, 
e achareis; batei, e vos 
abriráo a porta. 10 Pois 
quem pede recebe, quem 
busca acha e para quem 
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t U 3 E F 
ni U 10 an EBRE, 
A NOR DIA 
T 
Perdoa-nososnossos 11,4 Kai dec uiv Yc papi fiuGv, 
E PERDOA — -NOS Ds NOROS 
PERDIDA: oi Es S PECADOS, 
Kol yàp abtol "dpleuev mavti óbelAovtt 
TAMBÉM POB NÓS PERDOAMOS QUE DEVE 
PORQUANTO NOS PERDAS ^ TODO AQUELE QUE NOS DEVE 
uiv. 
A NÓS 


NÃO CONDUZAS/LEVES — ANGS A/PARA — (AJTENTACÁO 
L Não : NOS INDUZAS À TENTAÇÃO, 
PALO pool «mo tou Toumpod.*” 
MAS LIVRA MALIGNO MAL 
Mas LIV RAIOS Do MAGGO” 


Um amigo chega à meia-noite 


11.5 Kai elne Tpoç AÚTOUC, p c£ 


"ue ee L 


E DISSE ELES Zac DENTRE 
DISSL LER ke DE TINO 

q LÀOU, Kal TopeboeTa "poc icy uecovukt Lou É 
UM AAGO L ELE A MEL HGITE 
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NÃO TENHO- OOUE OFRECER 
EU NÄO TENHO NADA PARA L {HE OFERECER, 


towbev &TOkpiOeic eim, Mm pol kómouc TÓpexe: 
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eni? toura Peh osi anar oe È r p MER CONT HR 
tagep(( PP" gno PP titres. 11.18 El de kal O Eutavac eb” éautov. 
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minta P 18 cU 6C kat ôLenepiobm, "m otaÜncetaL T Paorieia auto? 


Co = RÁSUNSISTIRÁ 

gem Patapi" ™ emi? ais COMO de de O SEU REIN REINO o, SUBSISTIR) 
¿muroDpPtams Srapiepigo "r "Ott Aéyete èv  Becilzeboui,  ExfdileLv pe TÒ 
"TOP town jidi] Mop epum EA (Mem En Dos FERE POR MURU 
Do 1 eLa" cocóc P9" ört" 

Meyi PUP ey? Bee) T eDoùi "P 


Ck AJ) PP. LA DPS: o danp 


"10 avorynoetar MP'"4C TR [Cr] VS (VO Ly8naeza. M MEA ys UVOLYE tat ^B vsavuynoecau p^(x) 
711 n kat MA (versiculo 12 antes de n ka no versículo 11 C) vs R vs - p” ^B, Cr vs er kai TR 


*13 opata ayuda MEA, Cr vs ayadu opata y^, TR 


LUCAS 11 
bate, a porta lhe será 
aberta. 11 Qual de vós 
será o pai que, se o filho 
lhe pedir pão, lhe dará 
uma pedra? Ou, se lhe 


| pedir peixe lhe dará uma 
| cobra? 12 Ou, se lhe pe- 


dir um ovo Ihe dará um 


escorpião? 13 Pois bem, 


se vós, maus que sois, sa- 
beis dar bons presentes 
aos vossos filhos, quanto 
mais, então, o Pai do céu 
dará o Espirito Santo aos 
que lhe pedirem?” 


14 Jesus estava ex- 


pulsando um demônio 
| mudo. Saindo o demó- 
nio, o mudo falou, e a 
| multidão se admirou, 
|15 Alguns, porém, dis- 


seram: "Ele expulsa os 
demônios por Belzebu, o 
príncipe dos demônios.” 
16 Outros, para tentá-lo, 
pediam-lhe um sinal do 
céu. 


17 Sabendo Jesus o 
que eles estavam pen- 
sando, disse-lhes: "Todo 
reino que se dividir 
contra si mesmo ficará 
em ruinas, e uma casa 
dividida contra si mes- 
ma desabará. 18 E se 
Satanás também se di- 
vidir contra si mesmo, 
como o seu reino pode- 
rá subsistir? Porque vós 
dizeis que eu expulso os 


"demônios por Belzebu. 


117€ pG A vs M  1129^^Bvs SIRAC 11 kot p“”B vs MRA (versiculo 12 antes dem kat no versículo 11 C) 


11 'y^B vs tp" RA ("versiculo 12 antes dem kar no versículo 11 C) 


12/0 kat evcnoet oov PB («un N) vs M (n kat au ecutmoel oov um A); (n KRL eav iton «pzov RT, ket ear ALTNOEL mor 


um mas "versiculo 12 antes den kat, versiculo 11 C) 


14?7g9^€A* vs MC, [Cr] 15 "zo p^€ (rov A)vsM 1645312 p"EA vs 9 


13:23 pw vs MBA, [Cr]; uuov o eË oupavov C; uiv o oupavioc p^) 


KATA AOYKAN 11 
19 Ora, se eu expulso | 
os demónios por Bel- 
zebu, por quem os vos- 
sos filhos os expulsam? 
Portanto, eles serão os 
vossos juizes. 20 Mas, se 
eu expulso os demônios 
pelo dedo de Deus, che- 
gou então sobre vós o 
reino de Deus. 21 Quan- 
do um homem forte e 
bem armado mantém vi- 
gilância sobre o seu pa- 
lácio, está em segurança 
todo o seu patrimônio, 
22 Mas, chegando al- 
guém mais forte que 
ele, vence-o, toma-lhe a 
armadura na qual con- 
fiava, e distribui os des- 
pojos. 23 Quem não está 
comigo é contra mim, e 
quem comigo não ajun- 
ta, espalha, 


24 "Quando o espírito 


imundo sai do homem, | 


perambula por lugares 
ermos em busca de re- 


pouso e, nào o encon- | 


trando, diz: Vou voltar 
para a minha casa de 


onde saí.' 25 Chegando > 


lá, encontra à casa var- 


rida e bem decorada, 26 | 


Então vai buscar outros 


sete espíritos piores do | 


que ele e passam a habi- 
tar ali. E a situação final | 
desse homem fica pior | 
do que a primeira.” 
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Jesus abençoa os praticantes da Palavra — —— 
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27 Falava ele ainda 
quando, do meio da 
multidão, certa mulher 
disse, elevando a voz: 
"Bem-aventurado o ven- 
tre que te deu à luz e os 
seios que te amamenta- 
ram!" 

28 Mas ele replicou: 
"Pelo contrário, bem- 
aventurados são os que 
ouvem a palavra de Deus 
e a observam." 


29 Aglomerando-se 
em torno de Jesus as 
multidões, ele começou 
a dizer-lhes: "Esta gera- 
ção é má. Ela procura 
um sinal, mas não lhe 
será dado nenhum, ex- 
ceto o do profeta Jonas. 
30 Pois, assim como Jo- 
nas foi um sinal para os 
ninivitas, assim também 
o Filho do Homem o 
será para esta geração. 
31 A rainha do sul vai se 
levantar no juizo com os 

homens desta geração e 
“os vai condenar, porque 
ela veio das extremida- 
des da terra para ouvir 
a sabedoria de Salomão, 
e eis aqui alguém maior 
que Salomão. 32 Os ho- 
mens de Nínive vão se 
levantar no juízo com 
esta geração e vão con- 
dená-la, porque eles se 
arrependeram diante da 
pregação de Jonas, e eis 
aqui alguém maior que 
| Jonas. 
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33 "Ninguém acende 
uma candeia e a coloca 
num lugar secreto, nem 
debaixo de uma vasi- 


lha, mas num lugar de | 


realce, para que os que | 


| Dnuo ww, 11.34 O 


entrarem vejam a luz. 34 
A candeia do corpo são 
os olhos. Quando teus 
olhos forem puros, todo 
o teu corpo também 
esplenderá, mas quan- 
do forem cobiçosos, 
também teu corpo será 
tenebroso. 35 Portanto, 
cuida para que a luz que 
há em ti nào sejam tre- 
vas, 36 Se, pois, todo o 
teu corpo esplende, sem 
nenhuma parte obscure- 
cida, brilhará plenamen- 


| SERÁ JENEBRO A, 


te, como quando uma. 


candeia iluminada langa 
sobre ti a sua luz." 


37 Ao fim do seu 
discurso, um fariseu o 
convidou para jantar 
com ele. Entrando em 
sua casa, reclinou-se à 
mesa. 38 Mas o fariseu 
estranhou ao ver que 


dotperA dori 


Jesus nào se lavara antes | 


do jantar. 


39 Disse-lhe, então, o | 


| 


l 


Senhor: "Pois bem, fari- | 
seus, vós limpais o copo. 
e o prato por fora, mas | 


por dentro vós estais 
cheios de rapacidade e 
de maldade. 40 Tolos! 
Quem fez a parte ex- 


terna nào fez também a ó 


interna? 41 Daí, porém, | © 
esmola do conteúdo do 
prato, e vereis que tudo 
ficará limpo para vós. 


al tod Tivaxoç koadapilete, TÒ 


A lâmpada do corpo 
(Mt 5.15; 6.22, 23) 
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ELOTIOPEVÓMEVOL TO 
QUE ESTÃO ENTRANDO 

Qu ENTRAREM, A 
AUXvoG TOU 
CANDEIA/ LAMPADA, po 


0 (OUO YOC EOTLV| 
CORPO 


CANDELA pO CORPO 7 


"Ocav %odv O 


SEMPRE eN PORTANTO O 
QUANDO 


o óbBaduóc T. 
OLHO 
> RLE, 5 
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LIZ RARO ESTIVER ILLWINANDO- -TE 
ILUMINADA LANCA SOBRE TEA: SUN LUZ 


TAMBÉM Q 
TAMBÉM 


TODO O TE! CORPO 


OKOTELVOV, 

ESCURA/TEMEBROSA 
ESPLENDE, 

coral dxoteivov olov, 

SERÁ/ESTARÁ — ILUMINADCOVLUMINOSO TODO 
BRILHARA PLENAMENTE, 


OSOCURECIDA, 


CANDEIA 
LAA CAMELA 


ñ COM A 


Jesus pronuncia ais contra os fariseus e mestres da lei 
(Mt 23.1-36; Mc 12.38-40; Lc 20.45-47) 
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42 "Mas ai de vós, 
fariseus, porque dais o 
dízimo da hortelà, da 
“arruda e de todas as hor- 
taliças, mas negligenciais 
a justiça e o amor de 
Deus. Necessário vos era 
pór em prática isto, sem 
deixar de fazer aquilo. 


43 "Ai de vós, fari- 
| seus, porque gostais dos 
primeiros lugares nas si- 
 nagogas e das saudações 
nas praças. 


44 "Ai de vós, escribas 
e fariseus; hipócritas! 
| Porque sois como os tú- 
mulos nào assinalados, 
| de modo que, sem o sa- 
ber, os homens andam 
| sabre eles.” 


45 Em resposta, um 
dos doutores da lei Ihe 
disse: "Mestre, dizendo 
essas coisas também nos 
insultas,” 


46 Disse-lhe, porém, 
Jesus: "Ai de vós tam- 
bém, doutores da lei! 
Porque colocais sobre os 
homens fardos dificeis 


| de carregar, e nem com 


um dedo os tocais. 


47 "Ai de vós! Porque 
construís os tümulos 
dos profetas que os vos- 
sos pais mataram. 48 E 
dessa forma dais teste- 
munho disso e de que 
aprovais totalmente o 
que os vossos pais fize- 
ram. Porque, se por um 
lado eles os mataram, 
por outro vós construis 
os seus túmulos. 49 Por 
essa razão disse Deus 
em sua sabedoria: "En- 
viarei a eles profetas 
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e apóstolos, e alguns des- 
tes eles mataráo e perse- 
guirão. 50 E assim será 
cobrado desta geração o 
sangue de todos os pro- 
fetas, derramado desde a 
fundação do mundo, 51 
desde o sangue de Abel 
até o de Zacarias, que 
foi morto entre o altar e 
a casa de Deus. Digo e 
repito: Vai se exigir desta 
geração que preste con- 
tas disso. 


52 "Ai de vós, douto- 
res da lei, porque tomas- 
tes posse da chave do 
conhecimento. Vós nào | 
entrastes, e impedistes 
que outros entrassem." 

53 Tendo-lhes dito 
essas coisas, os escribas 
e os fariseus ficaram irri- 
tadissimos e lhe fizeram 
perguntas sobre muitos 
assuntos, 54 e ficaram 
à espera, na expectativa 
de apanhá-lo nalguma 
das suas palavras para 
acusá-lo, 


Enquanto isso, 
12 tendo se reu- 
nido uma multidão de 
muitos milhares de pes- 
soas, tantas que chega- 
vam ao ponto de pisar 
umas nas outras, Jesus 
começou a falar primeiro 
a seus discípulos: "Cuida- | ^ 
do com o fermento dos 
fariseus — a hipocrisia! 2 
Pois não há nada cober- 
to que não venha a ser 


| 


descoberto, nem ocul- | 


to que nào venha a ser 
conhecido. 3 Portanto, 
0 que dizeis em meio à 
escuridão, seja o que for, 
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K&L (TOOTO ÀOUC, KEL CE CUT dmoktevodo L Ka) 
E APÓSTOLOS DENTRE ELES MATARÃO E 
E APÓSTOLOS, ALCUNS DESTES ELES MATARÁD 
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tv Tpodorntov TÒ 'ékyuvOuevov TO KatofoAfic 

os PROFETAS DERRAMADO DESDE — (AJFUNDAÇÃO 

PROFET la DERRAMA) DESDE A FUNDAÇÃO 

Kóouou amo Tig yeveü ccm, 11.51 dro “rod 

DI MUNDO — DE GERAÇÃO DESDE D 

pa MICI, DESDE Ü 

wipatog "ApeA EWG cs ooo; Zaxapiou tob 
DEÁBEL ATÉ SANGUE DE ZACARIAS o 
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DIR 

11.52 “Oval HW tOlg VoNLKOIG, Ort pate 

Al O, METRES DA LE PORQUE — TOMASTES 
“AI ed DOUTORES DA LD, PORQUE TQMASTES 

env KÀelóm Tfjg yvooewc. Abtol ok elonibere, 

CHAVE DO CONHECIMENTO VOS MENOS NÃO ENTRASTES 

| fos DA CHAVE , DO CONHEOMENTO Vos ing ENTRASTES, 

kal tou; cloepyouevoug Ekwlbgare. 

E o QUIE ESTAMAM, A ENTRAN |APEDISTES/BARRASTES 


E IMPEDESTES QUE OUTROS ENTRASSENL = = Š š i 
11.53 'Acyovtoç e autob taüt TpOC mwUTOUÇC', 
DIZENDO ENTÃO ELE ESTAS CORAL A ELES 
TEN DOtHÉ DITO EAS COISAS, 


Mpéavto ol ypappuotelo «ci oi DapLonio. Bc LUG 
COMEÇARAM 05 ESCRIBAS DX FARISELS FORTEMENTE 

ES E BATE EOS FATUSEUS FRCARUAM IRAITADISS MOS 
Cvéyetv! kai dnrootoparileno abrtov Tepi TAELOVOV, 


A RESSENTIR-SE E A APERTAR CON PERGUNTAS A ELE ACERCA DE MUITAS COPAS 
E LHE FIPE MAM FERGUNTAS TR MITOS ASSUNTOS, 


11.54 EVEÓPEÚOVTEG autóv, C enrobvcec 6npeboat 
TENTANDO EMBOSCÁ- PECAR 
š E FICARAM À ESPERA, uag ATIMA DE APANHA- Q 
TL €K TOD OTÓHOLTOS (TOU "tva KO TNYOPÑOWOLV 
| ALGO DE A DELE ACURA, 
ERATIS si Hr PALAVRAS n: ALO 
&UTOD. ` 
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Cuidado com a hipocrisia farisaica 
(Mt 10.26, 27) 


12.1 "Ev oig Eemovvaxbercóv zàv LUPLAÓLOV toD 


NESSAS CIRCUNSTÂNCIAS AD SE REUNTREM AS MIRIADE 
ER HGUANTD 950, TENDO SE REUNIDO: UMA MALIE TIDA EXE MUITOS MI d 


OyÀou, (ote Katamateiv AAnAouc, Tpéato Àéyeuv 


PONT A PONTO DE PISOTEARÍEM] UM ADS OUTROS COME 

DÊ PESSCAS, TANT AS QUE CHED AMAMI AD PONTE P PBARUMAS NAS COLITRAS, ELEME NE 

Tpoç TOLG ueôntas aútod mpõtov, “Ilpovéxete 
DISCÍPULOS SEL EM PRIMEIRO LUGAR ATENDE 


PRIMERO A PEUS PICIPULDS CUIDADO 


exutoiç dro e Quum; “Qu GOapioatov, fic 
POR VOS POR CAUSA DE O FERMENTO — DOS FARISEUS O QUAL 
COM D FERMENTO! DH FARJSELJS 


ear UrOkpioLtc.* 12.2 Otdev dE CUYKEKEAVUNÉVOL 
(A) HIPOCRISIA PORÉM QUE FOI ENCOBERTO 
A HIPOCRI nA) Pots NL HÁ NADA COBERTO 
tativ 0 oùk dmokalupênceTaL, kal kpurtóv O où 
QUE NÃO HAVERÁ DE SER REVELADO E ESCONDIDO QUENÃO 
Qu NÃO VENHA A SER DESCOSERTO, NEM OCULTD QUE NÃO 
yvoo8rnoeca,. 12.3 'AvO' ðv dou év tfj oKoTia 
HAVERA DE SER CONHECIDO PORTANTO TUBO O QUE EM A ESCURI 


VENHA A WR CONHECIDO PORTANTO, O QUE DIZES EM MEIO À ESCURIDAD: SERA D QUE FOR, 


153 cveyew MEA, TR Cr vs auveyetv M' vs eyew p“ vsemegew C 

754 «vtov ¿mtouureç INAC vs autor po B, Cr vs -R vs autor KRL Entouvtec TR 
49'8uo£ovoiv E vs RA — 50 excexuuevor pB vs Mp” (exguvvopevor NAC) 
51 E ys MAC — 53'kakeiüev e£cABovzo; qutou NBC (eEe)0oureç para e&cABovtoc Pp”) vs MA 
54 "MTG vs MC (wa korryopnoovoi» «utovu A) 173-512 p^B vs tp "NR AC 


KRU" eróotoloc  ™ kat" ex? 
tocó PPP Z sow reL a P ka (° 


| Ek BLOGO BP 50 Tum 


F 


yC nri s pdnns uipa" 
nig z mmn opm "poji P" 
anns Ev Ct PPPRIBS e 

Kara Boa 95 kósuoc tem: mó? 
(dels veved Sh obrocPHE 5] 


D | &mó? 0488 glua t" w A pe ATP 


Eme ¿den aluat 

Zoyapliaz P" gigs 

d mÓA A uuu LPIPEmS piece rob opns 
8ucitoTY|pLov E?5 rel" QUEM 
olkocems pol! Ayo) "Pals guPPd-P 
¿Knee PE rá? OBB yeven SEIS 
oùto" 52 oval! güPP P 
UP jj, cot mm grs 


| wipata? gdh kei ab ¿ets 


yo E ir P" gr 
eloépyopar P ka (€ quamp 
elaépyopuaL PPTP mó 
53 ley PRES BES aro PPEmS 
otro cpdanp "poc w0r0çppamp 
px e pdnmp 
ypaguiaceUc ™ kat 
Paproaioq "P deva? 
Evéyuy "P^ kal" 

GTDOYOUG YLE (0 P? giró Fame 
"epi? totúç PP. 54 

Evedpet PPMP eror óc ppams 
Cré "ERE Gmpep ™ 
TUPA ¿kP 57805 pr du tgn 
abro Lu" 

ka rmyopéc) P qirózPPEms 


A, ,viandp 


rc ¿dnmp 


12.1 buf 5;P'*mp 
¿muguud yc TPR ¿emp 

i up ua Í Rp p dgms x Aog Ems 
dote” kao Tm réra "P^ 

A T uou P PP Qp y 035 
Leyo P? qpócP Amp 
parre?" aùrýç Pem 
"poc? npooéyw PP 
tourobPrimp dopo cies 
6*8"? Paprontoçã"P Gor ™" 
cip PS onókpiuoic i 2 

obóEL nsn get 


ou A Umcc) P e t, (vips 


Germ ool roca A mco) P" 
kai kpumrróg ^ gorras ol 
uvas P 3 dci? oZ EP 
OgocP "P EuT gs okotia t" 


51 ^'p^€ vs MA 


Myo viaa2p + P ¿ddns L ¿“dns 
dico) P ca ens madçP 

p dans ob a ada ku? 
OiP nuet ouar enpúooa"ilP>s 
Ent? GUP ate 


4 ACyo) Pal és o0bpd-p o ddmp 

pioc PP? AES ug 

pobéoua Tao gg? ¿deme 

&moK ceLvco  PPAEmP (dans (5 | sans 

«ai^ peté” orog. pl 

Se ias L.S) ! 

noé "e 5 probe Al 

SES go PPP (c ptams 

pofiea t popéopar "992p 
ams erg? bian ¿qo re (yq) 79 

ovata yc "Praams 

uba ™ elg? Ad yécvva si | 

vei! eya Pis gPPÁ-P of; 


torim: poa LP 6 ot | 


névte* "n grpouBLop "^P 
mic PPS d ogg p ou E" 
6009? kg eL cme ¿LP 
abrócPPEnP gù! elul Pe 

em AavOcvopuo PP evcym op 
6455 ge 5 58ms 7 41167 kai" 
¿e gi (psfp a dafs cepas! 
gPPEP nani &piOyec) Pó 
ui] oUvS Qoféouo mee 
modo P" genouBLo EP 

ñu epey PP 


b 


8 ly PIS Bec gU PPE-P à a nman 
pas EuT 8 oA oyéc) 9955 ¿P 
H eumpooBeu? ó emp 
&vOpcroc'*"P KGL" Ans 

u ó ms ¿des omo ems 
Ouo) yet) ES ¿LP gr Ppdms 
Eumpoodev? SETE eo Emp 
¿dems Bed 65 9 ¿dnms Ar 
dpvéopai 'Padnms p. s ppa-s 
evumiov? ¿demp &vOpurmoz PP 
&vapvéoua LIP? Evo ov^ 
UM aye gt SEP hens 
8coc9"* TO Kat mic ^75? 

fg prnms à £a a Y er cams eL cp 
gdams ji gy sams gdems 
&vOpurmog E piny nea si 
ein L ddms AZ € eie" ¿dans 
yo” rue (jg sam 
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¡ELTATE év TO dor akovoc8Terat, kai O mpoc em plena luz será ouvi- 


DMSESTES EM L UE SERÁ : a 
f MA PLE ENA i TR Kie Za br A do, e sa que cochichais na 

TO oÚç €AxATnoate ¿VU toic tapelorç enpuxdioera privacidade dos quartos 

O& — OLVIDOS FALASTE EM, TARTOS RÁ j 

COCINAS O a | M RN EU bri Na será proclamado do alto 

ETL TOV ÖWATWV. dos telhados. 

SOBRE — (A TELHADOS 

DO ALTO AIS TELHADOS 


Jesus ensina o temor de Deus 
(Mt 10.28-31) | 
12.4 "Aéyo õe tuiv to [fa pihoLç pou, m | i&Porino, meus ani 


Dio ENTÃO A VOS 
POR SO. MEUS COSA nid E mo gos, eu vos digo: Não 


opn8fte amo tV  G&moktevovtov! +0 oua tenhais medo dos que 


TENHAS MEDO Ps pos Pá ue MATAM 9 conto matam o corpo e depois 
I ` 
K&L petà tada ph €yovtov TepLocótepóv tı nào podem fazer mais 
E DEPOIS DE ESTAS COISAS ms TENDO ADA E 
a fd M< L ne NDA nada. 5 Mas vos advir 
TO Hat. 12.5 Y robe LEO) de Uuiv riva poBndire: | te de quem deveis ter 
| QUE FAZE MOSTRARE! PORÉM A VOS AQUEN, — HAVEREIS sie 
| MAS VOS ADVIRTO .DEQUEM DEVES TER MEDO medo: Temei aquele que, 
'pobnônte tor petà TO TOKTELVOL 't£ovotav depois de matar, tem 
E COM NUES. oem, autoridade para lançar 
yovra* ênpadeiv cic mp DL éevvav: vat, Avo no inferno. É o que vos 
TENDO PARA Ë L Q h: DA 
MA NA DN naa x H MR digo, a este é que deveis 
Dulu roürov dopante! 12.6 Obyl Ture otpovðia | temer! 6 Não se ven- 
H 
M A ESTE LUI Div Are e ER! nei VENDEM CINCO ! rat ! dem cinco pardais por 
'mwlcita.  &ooapiov úo? Kal ev é autor dois asses? No entanto, 
EA) VENDIDOS) PORASSES DO! E E ii 
Ç : o DOIS ASES) | No ENTANTO, a" œœ A Deus náo se esqueça de 
OUK Cotiv eEmtÃcAnouévov  €vomtOv tod Geot. | nenhum deles. 7 Até os 
NÃO ESTÁ NEGLIGENCIADOESQUECIDO PERANTE o Deus cabelos da vossa cabeça 


DEUS NAD SE ESCUECE DE NENHUM, DELES, 


12.7 "AR kel al tplxec "a Kelas UUGOU estão todos contados, 


MAS TAMBÉM 0% CABELOS VOGA 
ATE Ob QAO S Portanto, nào temais: 


mãca. mpi8unvtaL. Mn “obv “bopeiode TOAAGv Vós tendes maior valor 


Todo; ESTÃO CONTADOS Não n DOQUEMUNOS | do que muitos pardais. 


ESTÃO TODOS CONTADOS PORTANTO, NAD ia i 


otpovbiwr dLaupépete. 


| PARDA VALEIS MAIS 


NOS TENDES MATOR VALOR DO QUE NOTOS PAREM 


Confessai a Cristo perante os homens 
(Mt 10.32, 33) 


12.8 “Aéyw de LH, müc Oc Qv ópoloymon 9 Digo mais: Quem 


pA i Deo as ENTÃO A VOS 1000, 600 — Wn Aonga me confessar diante 
ev €pol eumpooder tv dvBpiwrowv, Kal O Yiog dos homens, o Filho do 
E E RS EA pbn con. 
tob 'AvOpoyrou Oj0AOyTjoet ¿v uvto Eumpoodev fessará diante dos anjos 

HOMER HA DESEDECIARAR OR, Bi boni de Deus. 9 E quem me 
tV GyyéAov rob Oeo, 12.9 9 de apunoduevós negar diante dos ho- 
ts ANO, d E POREM QUE Hear | DERE será negado diante 
ue  €vomiov tv — &vOpomov  dnapundmoera, dos anjos de Deus. 10 
Luo! PERANTE E: HOM SEMA RENEGADO | Quem disser uma pa- 
EVOTLOV TOV dyyelwv tod Qeod. 12.10 Koi múc lavra contra o Filho do 
Pv L ANOS °. -= 1000 | Homem terá perdão, 


Oc €pei Aóyov «ei; YOU Yióv tod 'AvOpomov, mas quem blasfemar 


| DOUE DIRÁ (DISSER) UMA PALAVRA- CONTRA O FILHO DO HOMEM contra o Santo Espirito 


QUEM DISSER LIMA PALAVRA CONTRA O FILHO DO HOMEM 


adebnceta. RUT: T de elg TO “Ayrov Tlvedua 
| SERA USO] PERDOADO AELE AOÍQUE) PORÉM CONTRA O SANTO ESPÍRITO 
| TERÁ PERDÃO, MAS QUEM BLASFEMAR CONTRA D SANTO ESPÍRITO 


4 c mokcevovcov AR vs cmokcevvovzav RA vs cmokteuvovrov pé 5B, TR Cr 


5€ (h.CJAvs Mp"  6'moXouvzat € (h.C) vs Mp"; (moderte A) 7 2 55B vs MINA 


KATA AOYKAN 12 286 = A 

não terá perdão. 11 E BAlxobnurcavri ntr Q beoñocra,. 12.11 “Otay Ot piaojnuéo Pedo ou 
quando vos levarem às | TENDO HASFEMADO Nao TARDA n von éd Ln HP 11 Dz" BZ 
sinagogas e à presenca.mpoodpuot buic eni TAC Guveyoyüc Kai TAG npooQépu PP quPPUP Emi? 
de governadores e de | ann va Ps S Ii 699 guvayoyh co LC tP 


autoridades, não vos in- | ġpyàç Kal tc cfovotac, um Wepuivate" Tc f 


teis quan AUTORIDADES E MAGISTRADO: VOS PREOCUPES 
quieteis q to vo que À PRESENÇA DE GOVE INADOR E DE ALITORI DADES, NO VOS INQUIETERS 


um | 


dp? Kalt ótt aù 
pý! uepuvic PPP mac” f 


haveis de responder ou tj &moAoy"nono0e, À tí «imme. 12.12 Tô yàp cic" àmokoyéoua er f 
> | gau ü ; dn 
falar, 12 pois nessa mes- | 29% MON B o0 D o BE (sien abade 12 db ae 
ma hora o Santo Espírito “Ayiov  ITveoua dLôdEeL bu&c év «ùt TA Opa dy” metuo s 
SANTO ESPÍRITO ENSINARÁ A VOS MAA, À, H vifads _ *ppa-p * 
jus INT qe devel E NESSA MESMA HORA O SANTO raik Zan ensaia a j OM  ér6doko" * go PT éy? 
dizer. à beL cimeiv." abr pdf 445 (Sog di soprano 
D QUE [PORTA DIZE a 
O QUE DEVEN DER" gerri Meya naa 
A parábola do rico insensato 13 Aya get ci Pom 
a.i cóc PPdms beP odgms Gy o sms 
13 Do meio da mul- | 12.13 Eine é tic aura ék o0 OyAov', 6ikokaAoc" Ae yo) mods 
Ro HEE --- 7 ddms + r admes- - 
tidão alguém lhe pediu: | Ost a P | m Bep tym 
Mestre, dize a meu if- “ArôdoKade, «imt TO 068100 toy uepLoaoBat | ueptCo" perd? Ere: ¿de 
ais Ada = r C 
mão que divida a heran- ETE l r E e MEJI MS JD RE KAnpovogto: | 
ça comigo. Her” Euob env KAnpovopiav." 14 onm get jp nn 
| m PTUS A HERANCA COMICO" nrc Pias Eup anoc'h ` 
14 Jesus, porém, lhe 12.14 “O ô din, Kira, ""AvOpome, tic pe ric? * iyah" papi acm "hn" 
KCN E) ENTÃO Dis HOME : L bale xl z 
respondeu: Homem, T POREM. LME RESPONDAR HOMEM Gu p | Buenos N uepiatric 
quem me nomeou juiz kwrégtrjae a ñ uepiotiv e ipae?" 12.15 | ént? UP 15 ya e ac 
ou executor testamen- | (OTi OU PARTILHADOR mpóçP atcózPP "P iod; PSP 


pu SE Cao NE c ITE 


tário entre vós?" 15 E Fine ë Tpoç AÚTOUG, “Opáre kal dvAXcoco8e 


vaL" QuAmoou "Pm? ¿ná? ¿det 


disse a todos: "Cuidado! o ED: topos: Hra SEDI PR&CAVIDOS mÀcove£Lo*8 5 Bru ou! cy? 0445 
Sede precavidos contra ¿nò “ie mAecoveELac Oti OÜK év TO TEPLOCEÑELL mepiooeów "P riçbidms ¿ón 

a cobiça, porque não é Hm À ana G Não, w^ 0 mr c EXCESO rui ror i ppdms ct (Vipós EP 
na abundância dos bens tip} y Con auto? €ottv èk TOv LTaApxóvTO» 07? np PPE. qiróç'PEms 
que alguém possua que | Mat ^ DOS TENS CACA FOBIA UE aids AA VIDA si 16 Aeyo es de neno nrs 
consiste a sua vida." Fw btob." TpócP aücócPP P Ley du PPanms 


DELE 


vpo E” L cPiems 


16 Contou-lhes então | 12.16 Elne ôt Tapopoim m "poc &UtOUG, Aéywv, moda E eùpopéw 
r Ja. 7 jdn é & ¡Es 
a seguinte parábola: "A | CONTOU ENTAO UA PARDO 5. p DIZENDO |j? 5 yapa" 17 kai 
terra de um homem teve | "'AyÜpoyrou ttvoc TÀouolou eúpópncev ñ xopa. Guo roun 1775 yP 
uma grande produção. | PEUMHOMEM ; PA TERRA DE uro OMEM TEVE UMA GNO PRODUÇÃO À saaa 4 éco rd Mi curn 
17 Ele ficou pensando: 12,17 Kai Sreloyileto év Sura Aéyav, ‘Ti "ouo"! bri o0 yo" Pis 
'Que devo fazer? Não NACIOCINAVAVCDNSIDERAVA EM 0 MESMO DIZENDO Qut moi! owváyw Pls y Nv 


ELE FICOU PENSANDO: E t 


tenho onde guardar tudo rrowjow, Oti oUk Éxw tod ouvdiw tobc KaptmoUc 


| Kapsác iie CAER 18 kai" 


T qe produzi. 18 E dis- L a NÃ TENHO ONDE o kaa Tubo D ngn | hiyo * oco Pans moréw "Ms 
se: 'Vou fazer o seguinte: uou?” 12.18 Kai cine, "Tobro tomow:  Kabeio da Kiana sls ¿y seres gdafp 
von derrubar os atant: bira S vos X FAZER O SEGUINTE veu ues [6 edi eel péyaç™ P: 
celeiros e construir 0u- HoV TAÇ mobis ko peig ovas oikoóopurjoo, kai olko6opéc" 5 coal: 
| i ` he- ELEIROS EDI vifal = d 
tros maiores; e recolhe S, Z ae srn dl amo MAJORES, : oy i beet" qd tnn dan 
rei ali toda a produção gyv&ëw éxel TUS tù Ye Sou Kal TO yema" CeyoP?** kac" Aap 
da minha terra e todos RRs: — AU TODA ^ e ; j L Page MAP d ha KRU 
os meus bens. 19 De- ii uov, 12.19 Koi epo 70 Yuy pov, "Puy", ern 315 FOR nO rof 
ALMA 
p direi à minha alma: TODOS Ci MEUS BENS "DEO ON, À A "ALMA, pux WR and ua 
Alma, tens muitos bens Eyerç — moAAX Do Keluevo  €ic Em told anor Keun, PPP ecl 
acumulados, para mui- Ti MUITOS BEN ACUMULADOS, PARA Ta aR Eo moúç "Pe 
tos anos; sossega, come, | &vanabou, daye, mie, eùppaivov.”” 12.20 Eine be Avana" £g o) mee 
" EIS TED! D AD 25 
bebe e alegra-te. 20 Mas | ianya COME — aac SE Mes | mro i ma eübpatvuo "Pes 20 
AY ões 


Tl aroloynonode Mp E (h.C) A, TR Cr vsemoAoyrjocoBe M' 
215 auto MP vs cutou MME (h.C) A, TR Cr 


*18 ta yermpazo Y IRA vs cov ot rov P Cr vs ta yevvnuata TR 


287 
abr óc ppdms ¿dnms ged sms nU š @eóç, '"Adbpou, carm rÜ VUKTL TRY 
(ppc amsa obr pddís odds ELE INSENSATO/LOUCO NESTA NOITE A 
sede t dafs p 'ppg-s | Dan vpr ig S < 
VOE 677 ori" o OPPP uyu cou &m&icobciv 6.70 cod: & € Aroljiaoar, 
E A, | AD _ t ppe-s Tu ESTÃO A PEDIR DE TI O QUE ENTÃO PREPARASTE 
dmuitéw PPP dr? qúPPs m T ALMA Tt SERÁ EXIGIDA, E COM QUEM FICARÁ O QUE PREPARASTE? 


Óc PPP ge roué "anze Tli tora?” 12.21 Obtoc ó Onoaupilwv €avtQ 
z ptdms t vibris Uc b PARA QUEM SERÁ ASIA LES O QUEENTESOURA/AJUNTA — PARA SI 
e eiut 21 ouro : . É 150) QUE ACONTECE COM QUEM ACUMULA RIQUEZAS PARA SI 
97^ napi C Tes KRL uù eig Ocóv mAoutQv." 
tqutol kac * ur] eic ; MO œ TU Pd 
Beñ cD mioutéu) PPanms 

Nào vos preocupeis 

(Mt 6. 19-21, 25-34) 
22 Ayu 95 ge pá? oim 12.22 Elme Be mpoq toi UGD C rob, 
padre? abcócPPe"* Bue? : Dust liso und i ninne 
oliroz dns jodo a] “Aro TOÚTO duty Ley, ui Hepiuváte TQ 
Wen P R E yuh | rañ NO H NO. R, E 
gUoPPEP (c PUn Eggin LBC" ux "Hay. zi páynte  unóe TO  oogazt, 
godos OG 795 c ¡Plans OQUE `“ HAVEREIS DE COMER NEM COMO CORPO 

VOSSA VIDA QUANTO AO QUE COMERES, — NEM PELO CORPO, 


vió me 23 Ain y a 
To Dcp eiu L UP? 6 dgfs 


YL evóvonode.* 12.23 H T yux Tieto" 


3 
EOTL 
OQUE HAVEREIS DEVESTIA VIDA. MAIS É 


LUCAS 12 
Deus lhe disse: Insensa- 
to! Esta noite a tua alma 
te será exigida, e com 
quem ficará o que pre- 
paraste?' 21 É isso que 
acontece com quem acu- 
mula riquezas para si e 
não é rico para Deus. 


22 Disse Jesus a seus 
discípulos: "Por isso vos 
digo: Nào fiqueis ansio- 
sos por vossa vida quan- 
to ao que comereis, nem 


pelo corpo, quanto ao 


que vestireis. 23 A vida 


vale mais que à comi- 


QUANTO AC QUE vESTIREIS. VIDA NALE MAIS 

por 5 vet: 0435 ig" "* tç tpobñc, kai TÒ adun tod évôúpatoç. 12.24 | da, e o corpo vale mais 
6985 Zuue 24 Laa e ) CORRO VE r | que a roupa. 24 Obser- 
kaztvoéo) TP GP eoa? Katavonoate rode ` Kópaxac, ÓTL OU orcípouoiv Vai os corvos. Eles não 
dei obl arci po PP gude | AVE au RR. m semeiam nem colhem, 
Depia" PP gc prámp gyl ovde Gepilovo w, Olg oùk fori cuueiov  oUóe € não têm armazéns e 
elut P5 cuero” auge” NBA cream AQUA MÃO, HÁ reves MN a celeiros, Contudo, Deus 
drobin kait o BE AmoBMkm, Kal O  Ocóc Ttpéde aÓroúc. Too os alimenta. Vosso valor 
tpépa PS gri zócPPamp ariu AP E ii PE Pu é incomparavelmente 
nócocP^4^5 (61101 gúPP™P HãAÃov dueto ôLubépete tV  meteivOv? 12.25 maior que o das aves! 25 
Srahépw PRP GIP nere óc SEPP | Ma aunt eda mi NUMBEMAS cau POQUEAS AVES Qual de vós, por mais 
25 LPS BC" bv" goPPE P Tic dé E vor gepuuvOv óúvataL TpoobBelve | que venha a se preocu- 
pepryurda P Gúvogua ("pns MON ENN DERE MOS PANA CU VA E mace EPUM par, poderá acrescentar 
npo LB "^ erit bna emi thu fiato auToDd” mfyuv “Eva? 12.26 El um só cóvado à sua vida? 
Tala y 07 óçPPE5 yy sims | m B arar A SOA VIDA CÓVADO UM * |26 Ora, se não podeis 
eic! 26 ei“ ou“ obre” (obv "obte A&yviorov óúvacde, tí mepi tv fazer algo tão pequeno, 
Edo  " B vau Po? | Dust PODE TATER ALGO TÃO PEQUENO, PORGUEQUANTOA por que quanto à quitas 
Tic mepiP 699? amó IP om Lepruvite? coisas estais ansiosos? 
uepipivdco PSP QUTMALCDMAS ESTAIS ANOS) 

27 katavoéqo map ¿denp 12.27 "Kaetavorgace tà kplva Tc aütkvev 27 Contemplai os li- 
«pivov "Pr? add ri ii ERE e OMO GEN rios, como crescem. Nào 
où! comida P opa? ou komę oùe vier Aéyw del utu. ode trabalham nem tecem. 
vil PP Aeg P aq L EE, N AS ad Vei bo iss QUENEM Mas eu vos digo que 
ob Boop era oo év néon Ñ. Son abtod TepueBmAero | nem mesmo Salomão, 
¿dlls sse ds qq, o PES br com aa S S. uri com toda a sua glória, 
nep A gr^ e" ldg Ev toúrow». 12. 28 Ei & TOV xóptov £v Ya Vestiu-se como um de- 
obro EP 28 els gét Ans COMO ve Dh % BOA ASIA DEUS VESTEA RELVA vo | les. 28 E se assim Deus 
xópzoc Pins ¿vP 0ddm5 dypóçiims &ypQ oñpepov ÓvtO,' val avprov cic kA(favov | veste a relva do campo 
orjiepovP ei, L'PPrams ka (e CANO. EGENT preo E AMAN "A. A ON | dU hoje existe e ama- 
atpuov? elg? kAlBavoz* "* nhà é lançada no forno, 


20 ndipo M vs ebpiov € (h.C) A, TR Cr 

222 uv Aeyo MA, TR vs leva utu M'E (h.C), Cr 
222 evóvonode Mp“E (h.C) A TR Cr vs evóvocode M' 
123 teror Mg*€ (h.C) A, TR Cr vs Tieto M" 


25 npoo8eivat em env nuca avzov MPPSRA, TR vs mpoo8nuat em tv mtu aurou MP vs emi env muita euro spoatetvat 


p"B, Cr 
27 6c Mp" (h.C) A, TR Cr vs - M' 


22 p""Bvs MNA, [Cr] 22%6E (h.C)A vsp" 23 "yap € (h.C)vs Mp%A 25 p"€ (h.C) vs MA 


26'ovóe p"E (h.C)vs MA 28351276 € (h.C) vs M; (126357 A; 356127 p”) 


28 'ajupuecex pS” (ougdrader B) vs MRA 
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quanto mais Deus vos 


vestirá, homens de pe- DEUS 


SENDO LANCADA a ASSUM, VESTE 


quena fé?! 29 Não vades jigAAov — Uu&c, OAvyomiotoi? 12.29 Koi DHelç 
atrás do que SRA S do | Ml DEus vos Vn. b N5 DE PEQUENA FE! s 

que beber, e nào vos in- | am Únteite tl Payne "n ti Tine, Kal un 
quieteis. 30 Os povos do | Mo Me ARA PE pov ced C'EDOQUR cmd i NO 


mundo correm atrás de Lerempileode. 12.30 Tabra yàp mavta tà €8vn 
todas essas coisas, mas o | ETEA ANSOSOS/PREOCUPADOS ESTAS COLMAS PONS TODAS US GENTIS 


vor! NOU IETEIS CH POVOS po MIDO CORRE PAATRAS D DE TODAS [5555 COISAS, 
vosso Pai sabe que neces- roy «ócuou  'émi(mtei, Úbuow de Hachp 
sitais delas. 31 Procurai | GO MUNDO BUSCA MADE SENA) vaoia POREM O 


MAS O) VOSSO PAI 
antes o reino de Deus, e gidev Oti xpnçete toútwv. 12,31 HAW (meire 


todas essas coisas vos ge- | SABE QUIE NECESSITAN DESTAS COMAS MAS ANTES — BUSCAI 
= | MARE DUE NECESITAS DELAS s PROC) ANTES - 1 
ráo acrescentadas, | tm” Puoilelaw “oÓ  Ocob, kal cabra  mivca 
ü REINO po DEUS E ESTAS COISAS — TODAS 
| Ü REINO Dt DEUS. TODAS ESSAS COSAS 
"pooze8noeczat Univ. 
SERALAO! AC RESCENTADALS) 


| VOS SERÃO ACRESC rnc. d 


32 Não tenhais 12.32 “Mn boBod, tò puLKpOv TOLUVLOV, $n 
medo, peque rebanho, | NAS NEAR UD; E Te REBANHO, PORQUE 
porque foi do agrado do edóóxnoev ò Hacip iu Sobva iiv n" 

1 dar- a RADO 
vosso Pai dar id Reid de cia DAR u^ 
no. 33 Vendei o que pos- DactAetav. 12. 33 TlwAnoate tà Umapyovca iud 
: i | REINO VENDE Di — BENSPOSiES 
suis e dal esmolas: Fazei T VENDE L 
para vós bolsas que nào Kai DOTE thenpogúvnv. IIotno«ce exutolç «Poder Lo 
' hp E FATE PARA VOS BO 
envelheçam, um tesou- |£ | RA n PEE O VOR io ms 
ro inesgotável nos céus, um talaLovueva, Bnoaupov &vékAevgtOov év tolc 
1 i e MÃO QUE ENVELHECE UM TOURO IMEXAURIVEL/INESGOTÁVEL E os 
onde não há ameaça de t ¡UE EVE a M e TESOURO INDAURNEU l a añ 
ladrão nem o estrago oúpavolc, Ómou kAETtnc ok eyyiler ode he 
! CÉUS ONDE (0) LADRÃO ABORDA NEM YTRA 
da traça. 34 Porquanto, LR, ÖNDE NÃO HÁ AME DE LADRÃO NEM d 


onde estiver o vosso te- SLapBelper. 12.34 Viou yap otiw O Onoaupoc 


souro, ali estará o vosso | PETROI POs ETÁ(ESTIVER O TESOUNO 


on ¡TRAGO DA TRAÇA fo ORCUANTO, ONDE ESTIVER ü VOSSO TESQIURO 


coração.  UWGOU, Exel kal Ù kopóla UuQv Fortal. 
| voso ALI TAMBÉM O CORAÇÃO voso ESTARÁ 
AU ESTARÁ O WW CORAÇÃO. 
O servo fiele o servo mau 


(Mt 24.45-51) 


35 "Cingi os vossos! 12,35 ""Eotoocav buGv al óobúeç mepuveCoouévat 


lombos e conservai ace- ESTEJAM avos s A OMM CINCIDOS 

sas as vossas candeias, «oi oi AúxvoL  Kaiónuevot, 12.36 Kal duelo 
36 como squeles quel | CONSEANALACESAS AS VOSSAS CANDEIAS, ! ; 

esperam o seu senhor, 'ÓuoLoL &vOpoyolc  Tpocóeyoutvotc zóv KÜpLOV 
voltar de uma festa de f SELNES., E | qu tata M v 
casamento, Assim, quan- EMT, TOTE dvaAbOel, EK TÖV tar, ivo 
do ele chegar e bater à memor ame moma Z. aaa. ET 
porta, podereis abri-la ¿J8óvtoc Kal Kpoúoavtos, edé &VoLEoOLV 

i ' (A 
prontamente pars ele. 37 RANDO ELE CHEGAN : ai G ARI DA DI trae ieus ELE 


Bem-aventurados aque- vya. 12.37 Makapioi ol dolo éxelvoL, obg 
les servos que, quando PARA ELE BEMCAVENTURADOS o5 SERVOS AQUELES ATUEM 


SEA AVENTURADUS AQUELES SERVOR CRIE, 

l " j L ` E F E , = 3 1 
chegar o seu senhor, este (10v O KúpLOç ebproer vpryopodrtaç. ‘Aur 

: : ICT] VINDO ü SENHOR ELE ENCONTRARÁ: WIGIANDO EM VERDADE 
os encontrar vigilantes. DUANDO O: HECAR Ü SEU USENHOR, ESTE QT ENCONTRATCVTGIÉANTES š 
Asseguro-vos que ele Ae) DL Ot.  TEPLíÍWOETAL Kal Gul Lue 

TT 4 DIGO" VOS QUE ELE SE CINCGIRÀ t FARA RECLINA- 
se cingirá, fará S que DAR O Ri rwn ç LAH ELE SE CINEIRÁ, à FARA. COM DATE TUS SERVO 
seus servos tomem lugar gbroUc, Kal mapeA0Qv  Ólakovñoe. — «üroic. 
iman- LOS E APRE A DOSE PASSARA A SERVI- 40 

à A t ap e TOREM LUGAR À, MESA E, ATS VA NOSE DELES, DS EESHA. 
do-se deles, os servirá. 


131 maut MA, TR vs - M'p“E (h.C), Cr 
736 ava voe, MP", TR vs avalvor, M"™E (h.C)A, Cr 


Ballóuevov O Oeóg obroc 'áujiévvvot, "iou Bia mene odnms ge 6 snm 
QUANTO obra? duprévvo Y 


| tógocr eds uA Lov? gUPP*P 
PT == 29 kui" 

| gUPP*P pl Cncéoy PSP Plans 
ict s is E TE d 
vaL" uil petewpigopar "PP? 
30 o coc P ^P yp gç npr anpa 
alp tg, snp ¿des yi oí sEms 
Ent (rcéu) PS quPPEP get qdams 
na cp 5 o [8 795 ör" 
Xp o P??? otro ren 31 
minu? Creo "paz odas 

Bare (at 64805 g ed Em ve (e 
oro zPÓnnP mà annpn 
mpootiBnu P guprdP 

32 y popéoua Pr? gens 

p ukpóg nn toiuvrion ™™ dri" 
ebo €e) 79995 gims qq sams 
P 13% ió ™ go PP pns 
BuctAeta 5 33 muro me 
CP bip yc; PPNP gýPPEP ka [c 
Sidom enorme 
Toréw P ¿qur Prdmp 

Ba) utvrov P py 

Ta 0 LÓc) PPP nap 
&vékAeumcoz n ¿yp oddmp 
tarie Bnou" entro” 
oU! Eyy (Co) P opõe? gg inm 
BuxdOeLpu Ps 34 dnou” yáps 
cipi ns pdms gnogupác"™ 
oÚPPE-P tket katt Uni 
KapóLa^ P quer? c, putos 


35 ci PP q PPP. gnt 
dopúc P rep tC duu Ten 
ka * ATI À yg snm 

ka Lco PPP 36 kait gi PPn-P 
DUO LO: TE &v8porroc dmp 
Tipodó€ yop "PPhdmp ¿dams 
KÜpLoc" 5 eguzgDP PP måte! 
Qua iu) 695 Lx P emp 
yápoc P"? Lua Epyopu Peres 
kei poco Peste eü8écch 
&vot yo) PP yro rims 37 
pakgprog P? o4nmp sop 
Aoc P ¿kelyochdnmp ë Pramp 
Épy opua, Paanms o dnms cúproç 
ebpiakqo Ps Mis eim 
cura A ey PPS q0ppd-p rut 
mepu£avvuuu ka (e 

&vakA Lyc) 95 giró ka (€ 
TapepyopmuPaanms 


| Ovekcovéq) OS og ppdmp 


28 'aubieler pe” (aubrades B) vs MINA 79 "va PRB vs sp UA 30 'emintovorr € (h.C) vs Mp A 


3l'uotou NB vs tp" A;(-p?) 33 BaAAnvtia p"E (h.C)A vs M 


38 vel" dv" pou 5 é 
6595 Beine pcd en pular SS 
KGL or a Od cp (co tdi 
pulari?" Epyojeu k 
ebpLakco 2335 oitu” 
cd Loc P^ ¿yyy VP ¿dnmp 
60040; 7? &ce voz IP 39 
obroçpdans ES v Loa PSP 
Br eis oo 4935 o dnms 
pae 7 M volo 
pads ¿Anms kAémen s 
a vpnvopéi 
kui où bu! ip 
6.opbcau "P 0 dams Sf o ms 
air PPETS 40 at" PPP obu" 
vivo PRP royo 2nmpn 
ött pr dipa" gr 
boc PP ¿Anms vio ime ¿dems 
&v6poroz t ™ toyoj “PS 41 
Mya Bét dip L dnms 
[évpog P küpioc" "5 mpócP 
š yds -p o dafs mapafiox A" 
oro c pas Leyo pias gl ea (e 
mpå råg" 42 eye 93s gcc 
p= kúpos ™ rí a di Gp al 
El POS genns ogrigan 
olkovónoz 75 kal" 
ppóviog s" poems 
kabiou” pdnms «úpLoc n 
eri? 6% genn Te Lah 
cü rog P rems ¿den Si geou TP? Zu 
KR ipóc "t p oLTOpÉ rptov ™ 
43 Lak p Log msn o dams 
sodio" Saya pss grams 
C py opu "Peas p anms KÜpiog s 
(Ut óc P PES eio (ico) 95 
moLé Teams oin (P 44 ino 
Aya P315 GG PPÉP Bc" ini? 
+ç dnpn ¿dd bred y y Ppadnp 


at 


viaads Kul 


aro vañ L avr "is 


aorocPP*"* 45 Ed" AC 
ey 89835 y t dnims odlog" 
Get vog dInms uP gl egipcio 
aU rác P PETS poul ro) Ps ¿dema 
KUD LOC'H Evo PPE 3 Ens PP 
kat lip yc) ms tim P o damp 
maçom gait ¿dato marion? 
toO c) ?* c kal mivo ka 
ueb iov" 46 fico hs p dnms 
KÜp Loc ams Adams 600197775 
txetvocr ems ¿up uon Th 

prds at) mpocdorda PS Ka L 
cy Cne iis gerri og)! 
YLUG0OK0O ve [€ 
dixotonér P gi ric PP ms ka (€ 


¿dans 


Er 
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12.38 “Kal dv tem èv vn deutépa bu), 
e VIER EM, A SEGUNDA VIGILA 
VENHA fA, aka VIG e 
Koi ev tf TPLM bvar C0, koi evpn obro, 
- na L CUM VIGILIA ACHAR DESA FORMA | 


uaK&ptot eiowv “ol odlot éxeivoL. 12.39 Todro. 


LUCAS 12 
4, | 38 Venha ele na segun- 
| da vigilia ou na terceira, 
 bem-aventurados aque- 
les Servos, SË 05 encon- 
trar vigilantes. 39 E vós 
bem sabeis que, se o 
dono da casa soubesse a 


| que hora viria o ladrão, 


BEMCAVEMTURADOS SÃO o; SERVO AQUELES ISTO 
BENTAVE MTU RADOS ACQUELE S ERVOR, EOS ENCONT a VICILANT F š F š | 
DE YLUGOKETE, OTL EL Tel O OLKOdEOTOTNÇ TOG 
ENTÃO COMHECENÍCOMHECHS — QUE SE UB D. DOMO DA CASA, EM QUAL 
3 vos Bt SABEN Qu H C DONO DA CASA SOURESSE à AQUÍ 
(pe O KAETTNG epxecat, "Eypnyopnoev QV, Ke 
HORA D 
MIA uro tm U AD. ACANA N vM ANDO 
QUK v ddfycev '6évopuyfivat Tò olkov strap 
MAO t DEMANA: SER ARRCVABADA CASA, SUA, 
NÃO DE Ra b ARROWBART ü SLIA, CASA * 
12.40 Koi vuele Ooy yiveode ÉtOLLOL, OTL Ù 
pue PORTANTO ESTA! PREPARADOS PRONTOS PORQUE EM QUE 
VOS TAMBÉM, py ESTA) PREPARA DIC Pat ROE, i 
pa ol doxeite O Yiog rob 'AvOpomov pretas. 
HORA NO  COGITAIS o FIHO po HOMEM 
HORA QUENÃO PENSAM, a HU HOMEM 
12.41 Eine e “auto Š Hétpos, pre, "poc 
EISE ENTÃO AHE pRO SENHOR 
MESA ATURA, PEDRCHEHE abo, SENHOR, 


Wpác "hv Tapopoimy Raa AéyeLc, ñ kat mpóc 


CONTA&DUES.— GU TAMBÉM À 
NEGE ESTA P MARO me (a ou A 
F 
Tur?” 
TODOS 
TODOS 
F i Ë F 1 F Woo + i E 
12.42 'Elmev ĉe ó Kupioc, "Tic apa €otiv O 
Dist ENTÃO O SENHOR QUEM POIS É o 
f AA RESP QTA, E WE o INHG LA EMA SERÁ, ESTÃO, G 


TLOTOC oikovóuoc ai $póviuoc, Ov KATKOTOEL 
FIEL ADMIMISTRALR, PRLDENTE/SASIC: A QUEM CONSTITUERA 
POA] FADO M FIEL SÁBIO QUE C IENHOR NL EHA 


Ó KÜpioc €ml Tñ E Lye AaÚTOD, TOD BLÓÓVAL 


O SENHOR MRE O SERVIÇO OS SERVOS) — DELE DOMPARA) DAR 
COMO CHEFE DA CRIADAGEM PARA DAR 


Ev kæp “To OLTONÉTPLOV? 12.43 MekxápLoç Ó 


£M — SEU TEMPO A RAÇÃO DE TRICO (COMIDA) BEM-AVENTURADO 
A CADA SERVICAL O ALIMENTO NA HORA C ERTA) BEM AVENTUMADO 

_ = A t = yt - 
dodÃoç éxelvoç, öv  €A8Qv O KúpLOç btob edpngel 
SERVO ACUELE ^ MIB Ü SENHOR DELE ENCONTRARA 
AQUELE 5ERVO U ZEU SENHOR ENCONTRAR AGIN add I CUANDO VIER 


TOLODVTO occ. 12.44 'AAnBOG eyw vUMIv Oti. 
| quando vier. 44 Eu vos 


FAZENDO DESSA MANEIRA ASTIAA dud EGO" de von EE 

LU VIDE CABANTE 
éni mão. toig Um&pyouciv abtob KotaoTige " 
SOBRE TODOS e BEN SV POSSES HAVERA DE-CONSTITUE 


DELE 
ELE Q NOMEIA, RESPONSÁVEL POR TODO O SEU PATRIMÓNIO: 


«otov. 12.45 'Eav de eim 
LO SE PORÉM [IMER D 
&E AOUE CERO CAE 


SERWO ACRIELE 


MAS, $ 


ev YD kapóle aútod, “Xpovile. O kÜpióc pov 
M D CORAÇÃO DELE DEMORM SE a SENHOR, MEU 
d SEU INTACT TAEU SENHOR EM TA DEMO RANDO 

ar F 4 70 
Epyeoda, kal Opéncea. TÚTTELV Tou;  maALdac 
EM VIR E COMECAR AGDAPEAR/ESPANCAR — CX SERVOS 
ñ ViR; i COMECAR A BATER š NOS CAROS 
KRL TOÇ nn LOLokacc, toble TE kal niver KRL 
: As MERAS A COMER E TAMBÉM A BERER E 

NAS CREATA, A COPA ER : E A BEBER E 
oaù 12.46 feet Ó kúptog toU Bouiou 
AAA CARE a SENHOR Do SERWO 
AEMEEHDAR mE E i " = . o MU SENFRCIR MARA, À » 
€kelvou EV Tuépa T ob mpooóokG kal èv (pq 
ACUELE EM — DIA EMQUE NÃO — EPELAVAGUARDA — E EM HORA 
+ md THA, p JUE. ELE NAD O ESTÁ ESPERANDO E Ç Pea TE š 
7 OU ytvooket Koi óixotounoe.  abtOv Kal TO 
EM QUE NÃO — CONHECE PARTIRA, EM DOtS/IRÁ CASTIGA- -ICVELE E A 
OUE ELENÃO — SABE E 0 CASTWUARÀ DURAMENTE E 


x ficaria vigiando e nào o 


deixaria arrombar sua 
casa, 40 E vós também 
estai preparados porque, 


em hora que não pen- 


sais, 0 Filho do Homem 
virá. 


41 Nessa altura, Pedro 


“lhe perguntou: "Senhor, 


diriges esta parábola a 
nós ou a todos? 


42 Em resposta, dis- 
se-lhe o Senhor: "Quem 
será, então, o adminis- 
trador fiel e sábio que o 
senhor nomeará como 
chefe da criadagem para 
dar a cada serviçal o ali- 
mento na hora certa? 43 
Bem-aventurado aquele 
servo que o seu senhor 
encontrar agindo assim 


garanto que ele o no- 


| meará responsável por 


o OobDÀog exeivoç. 


todo o seu patrimônio. 


| 45 Mas, se aquele servo 


disser no seu intimo: 


| 'Meu senhor está demo- 


| rando a vir, e começar 


a bater nos criados e 


nas criadas, a comer e 
| a beber, e a embebedar- 
se, 46 o seu senhor virá 
num dia em que ele nào 
o está esperando e numa 
hora que ele nào sabe, e 
0 castigará duramente e 


38^'kav ev tn devtepa kar € (h.C) vs BA — 38"ekeivoi y? B vs BLA; (-R*). 39Pp^w* vs MBA — 39'GLopvy8mnve € (h.C) MA 
40%€ (h.C) vs IMA — 41^p^B vs MINA 


42'kai einer E (h.C)vs WA — 42'o ^B vs MRA 


42^9^B vs MINA, [Cr] 
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o colocará junto com os 
incrédulos. 47 Aquele 
servo que sabia qual era 
a vontade do seu senhor 
e nào se preparou nem 
agiu de acordo com o 
que o seu senhor queria, 
sofrerá muitos acoites. 


48 Mas aquele que nào | 


sabia qual era a vontade 
do seu senhor e prati- 
cou atos merecedores de 
castigo, sofrerá poucos 
açoites. Daquele a quem 
muito foi dado, muito 
será exigido; e daquele 
a quem muito foi con- 
fiado, muito mais será 
pedido. 


49 "Vim pór fogo na 
terra, e o que posso de- 
sejar se já está aceso? 50 
Mas tenho que receber 
um batismo, e quanto 
me angustio enquanto 
não se realiza! 51 Ima- 
ginais que vim dar paz à 
terra? Não, eu vos digo, 
mas, ao contrário, vim 
causar divisão. 52 Dora- 
vante haverá cinco pes- 
soas divididas na mesma 
casa: trés contra duas e 
duas contra três. 


53 Estarão divididos, o 
pai contra o filho, 
O filho contra o 
pai, 
À mãe contra a filha, 


A filha contra a 


mae, 

A sogra contra a 
nora 
E a nora contra a 
sogra." 


54 Jesus disse mais às 
multidões: "Quando 


uépoc AÚTOD petk TÖV &riotQv Boet. | 
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12. 47 


PARTL/PORCÁO DELE COM Os INHÉIS 


O COLOCARÁ JUNTO C UM TR INCREDIUL g 


'Ekeivog de ó dodÃoç Ó yvolc tÒ 9€Ànua cob 

AQUELE POREM O SERVO O — QUESDUBE A VONTADE DO 

AQUELE, i - MER, va QUE SABIA CUAL ERA A VONTADE p U 

KupLou exuTod koi pH ecouuoac 'unóe mounoag 

SENHOR DE 51 MESMO NÃO TENDO SEPREPARADO — NEM TENDO FEITO 
EU SENHOR I NÀO sE PREPAROU NEM Alu 

"poc tÒ OCAmua aútod, Soprioev TOÀAUc. 12.48 


DE ACORDO COMA A VONTADE DELE ADO CDM — MUITOS (ACOITES 

DE ACORDO { DMA Ü Cad D EU HNHOR QUERIA, gier, RA NU TOS ACDITES, 

O de um yvoúç, tooaç de GELO TAT, 

NAD TENDO FEITO PORÉM COISAS DIGNAS DE AÇOITES 

A a Qué ^ NÃO. DARLA y QUA. TRA A VONTADE DO SEU SENHOR E PRATICOU ATOS MERECEDORES DE CAS TRA 

dapúcetaL dAlyaç. Mavti ©  €600n  TOÀU, 

SERÁ ACOTTADO COM POUCOS COTES) A TODO ENTÃO A QUEM É DADO MITO 
EREHA POUCOS INC ITEE DACUPE A QUEM NUI TO EOL DADO. š 

TOÀU Cmntn8noetai map” eútod kai Q  mapé8evto 

TO SERÁ REQUERIDO DE ELE A EE CDNFIATIAM 

MUITO SERÁ EXIGIDO; C DADA w A QUEM MUITO ED CONFIADO, 

TOÀU, TEpLOCÓTEpOL «ithoovorv (TOV. 


MNT MAI EMANDARAO (DIELL 
AMM ETO MAIS ah PEDEEX) 


Cristo traz divisão 
(Mt 10.34-36) 


12.49 “dp Bo Padet eic tiv Yfv, Kel 
TERRA, E 
TERRA, E 


avnd8n! 12. 50 Bantiopa de 


FOrACESO UM BATISMO PORÉM 
ESTÁ ACESO) 


TOS GUU€yXOLGL 


Vim ada toco 


ti Gew el món 
QUÉ DESUOMPOSSO DESEAN 5 ^ 
a QUE POSSO DESEAR SE 


eyw pemtio8fRvat, Kd 
TENHO PARA SER BATIZADO COMO MOU AFLICIDOESTOU AMGUSTIADO ATÉ 
TENHO QUE RECEBER UM BATISMO, one ME aço di STTS NAD 


reÀeo0ñn! 12.51 Aokeite Ori elpruny mo peyevópmv 


SERA CLA BIOCON HAA DO PEMERAN QUE PAZ 
$E REALIZA IMACINMS Que y M DA PAZ ^ 
potes ev e Yo? Ovxt, eyw  bgiv, alA' 0 
DiGO- MAS ANTES. — 
TERRA) MO EU VOS. DIGO, MAS MO CONTRARIO 


—Á 12. 52 "Ecovta. yàp «ro tod viv 


ESTARÃO POI DESDE a AGORA 


VM RUA poue DORAVANTE HAVERA "set 
mevte €v "olk évi? óLopueueptopévot, Tpeiç ETL 
EMO EM CASA, LUMA, EMED TRES CONTRA, 
CRED NM M ID: NA MESMA Gar TRES CONTRA, 
óvol kal úo émi tptot. 
d : Ds CONTRA, 
v Duas CONTRA TRES E A 
12. 53 ' AtaueptoBdñoetaL mathp em vio 
ESTARÃO DIVIDIDOS PAL CONTRA FILHO 
ESTARÃO DIVIDIDOS, am OPA 13 CONTRA O FILHO, 
Kat vto; €mL TOTPL, 
E FILHO CONTRA PAI 
; ü FILHO CONTRA O PM, 
Mienp em "Ovyetpl 
CONTRA FILHA, 
A MAL CONTRA A FILHA, 
Koi Ovydtnp en "umept, 
A PURA cre E 
Ievéepà ETL Tiv ^ al ario 
Ns CENA A i^ > 
Koi vóudn eml E" Tev6epüv “autiis.” 
CONTRA A SLIADELA 
E ANORA CONTRA A SORA 
Discerni o tempo 
(Mt 16.2, 3) 


12.54 "Eleye óe Kat Toig OyAotcg, ""Orav 
Dizia ENTÃO TAMBÉM As MULTIDÕES 
JERA Dust MAIS AS 


147 exutou MPA, TR vs xucou MPpSE (h.C), Cr 
*53 macmp emt uto kat toc eri micpi ME (h.C), Cr vs marrmp ed vio kat utoç emt natpr A, TR vs VLOG emt mazpt kat MOTO emt uto) p” 
471€ (h.C) vs WA; (-um até pne p“) 49 'em € (h.C)A vs Mp" 50 'orov pE (h.C)A vs M 
52^y^D vs Sip" A; (-coovra até dLapepLoge [vot está presente] N*) 53 "StapeproBnoovras HG (h.C) vs WMA 
53 "env Buyarepa pé? (- cnu NB) vs MA 53 3.00 untepa p^^B(-rqe N) vs MA 53 Owe (h.C) vs MA 


QUANDO 
MIMOS O |] "A^ 7» 


uépoc* ns Or ó Prem uec? 
E fig cog EPI (gy; 695 
47 bee vo cpdnms gcc gdnms 
odlog" ™ lnm 

ytaka) Tnm ¿dans 8CAmua P 
O EMS po 785 Egi co pP*Ems 
ix^ un Eroticos paanms und" 
moréco Pšanms qo cp ¿dans 
8A. 5 trd PPETS Ep) Ps 
roló Pn 48 gAnms BE" un 
yerga PMS qo, ét; VPaanms 
Ses E Loci P? many eP 
épo Aliyo" üç 
BY Bpis g ey iP 


adman 


Tó jj enin noi 0 a nnsn né mir 


Tap erocóc PP 95 ka [° ic práms 
mapeia it molins 
T€pL000; * qi ceu) e 

a UródzPPams 


49 top" Ep ro 
fc A078 eic? à! i y ka 
rc Ptant ge o tiens cj fan” 
aver apas 50 Déc LOU ans 
AC Exa P*15 aria kal 
noc" OUVEyq) "PP! Zac" gzPrems 
tele 975 5] Boe) PP ri" 
cipi" mapayivoja "dts 
BLA P? £v a p $945 vã o sdfs ovt 
Ayo) Pals ende nn H 
dLauepronoçõ”” 52 eiut 
y&p* amó? 9985 pop? névre" 
| &yP oko 975 elp dmm 
Sep nme 1peig P 
Emi” oo? dmpn keit Bug" Emi? 
qpeiçg dmpn 
53 õrapepilw Ps 
eni? vidc 
KRU" vió 5 é 


tamp ms 
mi? anhini 


irp” èni guyaznp dË 


| kai Gvyátnp? èni” emp 


| 
Tev8epá?" s ¿ La LP hals vido? s 
co róc Ppgfs 
kat vir ¿m(P ade 
TevOepa P «dcas 


54 Ae qo 95 8 val: bine 
Oy Aoc"? Gray 
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¿pá ^P gls veo iai (nte ri» vedéAnv dvaréAlovoav "md óuoudv, vedes surgir uma nu- 
veré Pen OP duo — VE NET ET custodie hu uh vem no oeste, logo di- 
c8" Aéyo PP öuppoç™™ | elbenç Aeyere, T “OuBpoç épxettt, koi yivetar | zeis: Vem temporal - e 
TN ka (° yivopar "P" xo DIZES a TEMPORAL E Koc. | vem. 55 E quando sopra 
oro” 55 Kai Bray: vótoc""* | oro. 12.55 Koi Or VÓTOV maua Aare Or, 9 vento sul, vós dizeis: 
mé) PPaams Ayo) PaP oru | DESSA, FORMA DANDO O PRA OV anoa v. T QUE “Vai fazer calor - e faz. 
ao eju (995 kai" "Keóocv tota, kal yivetar. 12.56 'Yrokprral! 56 Hipócritas! Sabeis 
yivopa "Pa 56 impo | Mor L > d M. MUTA discernir a aparéncia da 
63955 mpócwmov 5465 yes TO mpoóoomov tfc fc Koi rob oúpavod! olóarte terra e do céu, e nào sa- 
KL" 0485 oig óc Em K ME PN OE a TMA : S: M SABEIS beis discernir o tempo 
olaa docio Mins | Bow Wbt euÙ, tov de kotpów roürov  mOg “où atual? 

BC Kaupe ™ olco Pm wa lann Š S NÃO SABENS prat hao ann a š 

ou! Bov (uér PP Bov (ur ere" 


ESTAIS DESCERNENDOZINTERPRETANDCOVLENDO/RECONH ECEHDO 


Reconcilia-te com o teu adversário 


57 ti cP 9*5 BE ka [° kmóP 12.57 “Ti 6€ koi dp” cexutov od kpivetre 37 E por que vós 
= Y: | Ë i b TÀI RA, 1 E 1 T 
envoie" ob Kp | | POR ONE tah TAM: R Vs MEMOS ão TE mesmos nào julgais 0 
pd lao 58 cP vén" TO — ólkatov? 12.58 'Oc — yàp vmayetc petà tob | que é justo? 58 Quan- 
Undo P perá” Aam | ET STO! ; ap "QUANDO Wes O TEUADVERSÁNO FORDES TOS do tu en teu adversário 
dutiôucoç Ens qÚPPES EmiP &vtióikou gov ém üpyovta, év TÂ 0069 506 fordes juntos ao magis- 
Ep uv Ept a ddis 22 | ADVERSÁRIO/OPONENTE TEU nre AGRADO, MN ST ; pan Ed trado, já no caminho 
Sión Epyacta at épyaciov &mnAA&yO0nt dm aútod, unrote katagbpr faze tudo o que puderes 
; TON A | TÉ E A ARRASTAR- i Lt 
bita dn? aisi | POENI maoa aaoo cios pare livrss-te dele, para 
more? banna ae ge di TOU KPLTNV, kai Ò kpitrg; ce "mapa não acontecer que ele te 
mdi 6 dams cortiço gal | B v 9 ind " AI leve arrastado ao juiz, o 
dams e perc s oim TO mpáx topi, Kal O  TpüKtop Ge ra eic | | juiz te entregue ao oficial 
véaals z dd 1 
vestida A be OFICIAL DE SERVO ` E ANA i de serviço, e o oficial te 
npák coop 45 kait tm quAeknv. 12.59 Aéyw oot, où UT 127 ¿K€ iĝe lance na prisão. 59 Eu 
i "5 n5 vsaads PRISÃ NÃO HAWERÁS DE SAIR 
npak cup" "* goPP** BaAAc [o z nac M. cão AS ds c DAU te digo que não sairás 
eie? bula 59 dy 5 Em Pod kal töv? Eoxatov Aemtóv oboc." da prisão enquanto não 
É * TEN P à 
at s ul Epona NS TR. n FACARE Kor ji ArT a O O dic ada: até o último 
ExelBev” Em oz PE kai" o centavo. 
Sonra Aemzóc Arrependei-vos ou perecereis 
&mobLócu 99 | 
13.1 sipeun PESE de 13.1 Tlapfoav be TLVEG €v RU tQ Kat pd | 1 3 ` mesma 
Ey? abren ó 75 tatc "RA MESMA OCASAO VIERAN Lage ocasião vieram 
dnayyéhhu PPP rá P5 | mo yyélovtec avr mepi tàv Taldidalow Gv tô alguns que lhe falaram 
mepi” O ETP Todidaioc P" vanna ERNA cd Š SANUS au t sobre os galileus cujo 
Gc Prep ¿dans qq, sans «lua IltA&tog uu pera tv BuoiQu abra». sangue Pilatos tinha mis- 
= iaajs L P N | 
Moço” uiyrupu ^^ pera? ANGE PATOS AA aY ME e ui Dos BARCOS POR ELES OFERECIDOS tirado aana asi dos 
Mp guai P aire 23 113,2 Kai dmoxpideis Vo "Inooücg^ «imev abroiç| sacrifícios por eles ofe- 
Kai" tem nrar EE e E RESPOSTA R G s MESA d recidos. 2 Em resposta, 
Tnooiç heyo" "Nokeite Óti oi TaALÂnio. obtoL GuaptwÃoL Tapa Jesus Ihes disse: "Pensais 
ks i f ipazn + `]. à 
ao ró PP mp done PB | PAS S QUE — O5 CAULES g cts ESTES "ua RE que esses galileus eram 
679? Palria obro hm. | UTC code Pod lelouc ¿yévouro, ot. “ToLadta mais pecadores que to- 
Mannaig mapa? mcm DD o CA vem voam Wi... | dos os demais galileus 
679"? l'a) aoc?! rentes] 13. 3 Ovxt, À€yo duty: &AÀ' ¿&u us por terem sofrido isso? 
vivo ou mnn EP NÃO HAM. tU VO: GARAN TO B E uo 3 Não eram, eu vos ga- 
ro P 3 oùyi! Mya t ranto. Entretanto, se nào 
e npidl-1 FESP É 
gUPP"? aka Edy uni 


156 rnc yng kat zov oupavou MPR*BA, TR Cr vs Tou oupavou kat zn yne Mh 7 

258 Bain DIA vs Pader € (h.C), Cr vsBaAAm TR 

"59 tou MPA vs to MPE th. C), TR Cr 

54%€ (h.C)A vs Mp", [Cr] 54 "em € (h.C) vs SRp*^A 54 "ott p"G(hC)AvsM 56'219^Bvs RA; (2 p*) 
56 ouw ot&cze BOK WTC EUV B (X)B vs Ktp^A — 58'mapaóooct p RBA (mapaóooct p^) vs M 

59% (hC) vs N (zou A) 2º€(hC)yvsMA 2'tauta RB vs Mp"A 


KATA AOYKAN 13 
VOS arrependerdes, todos 
vós igualmente perece- 
reis! 4 Ou quanto àque- 
les dezoito sobre os quais 
caiu a torre de Siloé e os 
matou, pensais que eram 
mais culpados que todos 
os demais habitantes de 
Jerusalém? 5 Nào eram, 
eu vos garanto. Entre- 
tanto, se nào vos arre- 
penderdes, todos vós de 
igual modo perecereis!" 


6 Contou-lhes então 
esta parábola: "Um ho- 
mem tinha uma figueira 
em sua vinha e, quando 
foi procurar fruto nela, 
não achou. 7 Por isso 
disse ao viticultor: 'Sabes 


que há trés anos venho | 


procurar fruto nesta 
figueira e não acho ne- 
nhum. Corta-a. Por que 
deixá-la até que esgote o 
solo? 8 Mas ele respon- 


deu-lhe: Senhor, deixa |: A 


que ela fique aí mais um 
ano, para que eu cave ao 


seu redor e lhe ponha. 


adubo. 9 Então veremos 
se dá fruto ou não. Se 
não der, poderás cortá-. 


LL] 


la. 


10 Uma vez ele esta- 
va ensinando numa das 
sinagogas em dia de sá- 
bado. 11 Ali se achava 
uma mulher que fazia 
dezoito anos era domi- 
nada por um espírito 
que a deixara enferma. 
Por isso andava encur- 
vada e nào conseguia 


| HA 
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pexcavofjte Tavtec “wonútwç moAelo80e! 13.4 "H |petavoéw PP magm 
M mp MAP T | N TR bs! ifi IM 
meme uu A UA 
exeivo. OL dexa “koi okt® €! obg tmeoev Ó ¿wetuocpdnmp dnmp iyu ion 
AQUELES Ds DEF ama SOBRE "ere CAU A | kui" E dwr tai-- Maud gramp 


E 
PROTO 


CUANTO AQUEL E$ SON OR JAB CAIU ñ 

“TÚpyoc tv tQ PIU kai (TEKT€LVEV (UTOÚG, | minta omms yo snms 
| TORRE pt E SE ana B ¿up 0995 Ti hadu vat: 
doxeite Oti “oltoL Pr din EYÉVOVTO T000 drocreim ™" mbróg. Pm 
MS Ea Š NE RAM MAS CULPADOS QUE. EM to Soré Pe? ör! obrar 
matas T  AwvBpiwTOLE TOU; «Katorxobvtaç Ev  ópeérne " "P yicvous PPP 
1000; (05) HOMEN QUE HABITAM EM 


Ds P g -aampn y sam 
OS DEMAIS HABITANTES tapa? meg &vOpurmog P 


"lepouoa ATi? 13.5 Ovxt, Àéyo bulv: AN Edy | 68 psi ment eu? 
| Di Go AS * «| 
De jest pa) G tns < RIY VOS GARANTO Mtm: E: Tepovociñu”” 5 obyi 
um petavoñte &vrec 'óuoloc dmoleiode!” Aeg oU qA AG ¿due 
WOS ARREPENDERDES — TODOS DESSA MANEIRA — PERECE al 
NAO VOS ARREPENDÉRDES, — TODOS VÓS DE IGUAL MODO PERECEREK HTJ petavoéw PP ma. 
Ópotac" nd mp 


A parábola da figueira estéril c 
6 Moti AZ ofzo Pda p dais 


“BUKU mapapol eb ope Ey ies 


UMA FIGUEIRA | y Pinms ub p ddms dy meus 
QUT Oc PP E75 urea PPE Ka (€ 
Cpy oua ES Cré "PPanms 
apro ¿LP aricócPP 45 kai" 
où! cbp(gkc) 9695 7 iy 2635 
Tô dureloupyóv, | óc mpóç? odis 
POR HO DISSE lia iced MT dumedoupyós ns [6o maa2s 
T! Épxouxi Cntóv kaprov €v | pec"? éro" pop "ris 
VENHO BUSCANDO AUTO Crréw PPanms Kapmóg ™ Ly? 


VEINHO PROCURAR FALTO 
tf cukij taty kal oùy eùplokw. "Exxo1pov l ou bro ri ka (° où 
[A FREIRA ESTAS t NÃO ACHO n ebplori "Pals wina 


NESTA Fic FIGUEIRA k NÃO ACHO NERAL, 
abu ivari kal thv yf Katapyei?” 13.8 “O abc "5 ivari” kai" quais 


TAMBÉM A TERRA ESTÁ ELA A EATIGAR/EXAURIR OR | yn Kacapyéc) Ps 8 E se 


DENIA ATÉ: QuE ESCOTE O DS). " 
“Kúpie, eg UYU mop ipi Ps ley Pa 
ipie] rug DUE pa T N. | coco PP: kÓpioc" T^ 
Grd Tep L diques wona kat" 


ÜTOU 
TAMBÉM ESTE QUE EU CAME EM VCHTA DE | oro dans hans E Eno d 


D 
Plo VM AND, PARA QUE El u GAVE AO SEL PEDE A 
AÚTTV K À ? 13.9 
nv kal Palo KómpLe Küv pen Tomon 
ELA E COLOQUE ESTRUMEESTERCOYADUBO PRODUZIA 
LHE PONHA ADUBO, ENTÃO VEREMOS SE DA 
“el de UN Ye, eic Tô uCAAOV'  exióeLo 


POREM NÃO FUTURDAMIMDOURO — CORTARÁS 
NAD DER, PODERA CORTA LAT 


13.6 "BAeye de taútmv "v T mapooArv- 
ENTÃO ESTA, 


CONN OUAHES ENTÃO ESTA Kp 


elyé tic Ev T) aurelGvL auTOD Tejureuuévmv, 
VINHA 


TINHA ALGUÉM, EM DELESUA PLANTADA, 
MA HOMEM TINHA LIAA. FELEI E EM, SUJA VINA 


Kai Tide (nov  kapmov! 
: VEG PROCURANDO — HUTO 
QUANDO FO! PROCU PAR FRUTO 


pev. 13.7 Eine Be Tpoç 
Á 


Diss ENTÃO 
AD 


oùy 
NÀO 
NÃO 


CU E kal 
NS E 


ACH 


| "[600, 
Ers 


, 
tpi Étn 
(POR TRÉS ANOS 
ABRES QUE HA TRES. ANCS 


de dtoKpLõELç ¿eye RU, 
ENTÃO RESPONDENDO MEL 
| Mit ELE RESPOMDELHHE! 


Kal  TODTO TO EWG 
ATÉ 


ETOC, 
ANO 
Gon rs nep (P 
abrócerabs kalt Bé) ts 
Kkónpuov??? 9 k&ul peu! 
TO baon baaz mu 


Kapmóv- 
| ERETO 
| FRUTO QUÃO 


aún.” 


“kapric eL pes 
ji. yel elg? Aan tire 
córner 


H 


| Jesus cura no sábado uma mulher aleijada 


L L 
OLOÓQOK(OV — €V 
ESTAVA, ENTÃO ENSMANDO Ë 
uw de WEZ ELE ESTAVA INS AUI 


ev toic oopaooi. 13. ll Koi 


EM, os (a) SÁBADOS (SÁBADO) 
EM DIA. DE SÁBADO, Au 
TUE UU, €y OUO dobevel LG ETN dera, 
UM ESPRIT TENDO DE ENEERANIDAD4E (POR) ANOS DEZ 
SE ACHAVA UMA MLILHER QUE FAZIA DEZOITO ANOS ERA pa. MINADA POR LIM ESPÍRITO 
koi tv OUYKUTTOUOQ kal un SuvayEvn 
š 


ña + 

Pal ÓKTO, 
E OITO ESTAVA EMCUIA CA, NAO PODENDO 
QUE A DERARA EMFERMUA. ^n 1550 ANDA, ENCURVA DA, NAO 


13.10 "Hv ë 10 eiui" Sec BLB oya Pns 
¿uP eL n BP guveywy é? 
Cy? 6349? Barrow SP 11 rat" 
[boym yum Pê eiu Lies 
mue uo ans Cc) Prani 
 dobévera É E o dean 
Kait der vaL ells 
ouycório PPE keit ur! 


úvaya, PP 


TÖV 
Das 
DAS 


LóoÚ, 


EIS 


HO 
UGA 


CUVA yya 
AAA 
BNACOGAS 
YU 
LM MULHER 


om 
HAVIA, 


CONSEGULA 


'6 (ntur ka pov WE (h.C) A, Cr vs kaprov ¿nro TR 


8 compra ME (h.C) A, Cr vskompucv TR 


3 "oporwc € (h.C) vs MIA 


4?'€ (hC)vs MA Alaurot€ (h. CJAvsM 4 "roue € (h.C)A vs M 


47g "Bvs9NKA 5'oowuroç NBvs Ip FA 651-4 9^B(5134N*) vs MA 7 "mb ov € (h.C) vs IA 


7 "ovv ^A, [Cr] vs WRB 


9:4-61-3€ (h.C)vsMA — 119? we (h.C) vs BRA 


Gua Orr as elg dans 
TuvreAng 12 opaco Peanms 
Se ai có Pah ¿dnms TInooiç ^75 
npoodovéo) 955 ka [€ heyo Pis 
nied P5 yur” &noA UD) t” 
6385 ague uS gút?!" 13 
ol ém r [m Taos dM 
GP yeip™ ka [° npn Ype 
&vop8ód PP kart Go£i 0) 995 
dams Bez ms 

14 drop tropa, nm sec 
dims à y Lavvd yuryoc s 
duuar réra PPMS (ec ¿dns 
odfpuzov* "5 Denn neas 
nms Tnaopc'mne Zv es 
bide (y) o dms d pain fue pat? 
eiu (PSP ¿yr Gc Prdfp pe vipis 
épya Copa "P^ éy? ob coz Pdf 
obv^ Epyopuo ("FEE 

Beparebco TPPP a (€ ur) 5545 
fuépacd5 ¿den guppatov 15 
imoxpivonar out 
abróqrrdms gdams k o o snms 

kal Apa irado Tope P 
Riad a ¿Ads 
odfBocov 45 où! Aú a dams 
Dote ar ó PpEms j v] (dams 
voc 5 dró” 6585 é 
KRL" drmdcyo) PT mori P335 
16 obzozP 15 ses Guy rnn 
'ABpady"P ei, VPP goprais 
LEE p inms Yaavüg 7 

Lóo 03325 sesgo kai" 

dus Ero tI? ad) eei TDS 

A Xo P. mó? 658095 Beg o" ems 
obrocpdgms ¿Adi Tu ep sd ¿dens 
oúfiarov Es 17 vat" obcozP P 
Ayo) PRES oie ó PERS 
KazaLay vo) PPP impo 
Sum uri pa p Ppnamp 

anmsn + p dnms 


acózPPdms en (c "e 
Ox Aoc ?* opc) iat ¿m(P 

mitin ¿dep t 5 oro adnpn 
6 ddnP [gy ug VPPIdnP tp 

airig Pam 


18 Ayu Bee —( ptáms 
öporog nin c, (vips ginis 

[aot AeCo TE adgms ge i Sams ca (e 
c(cP o S trée er 
19 51010; ^5? cj, (ips 
KÓkKkoc P5 glvam S805 i Prams 
Amparo PRIM UDO ms 
[204995 elc? Amos 
g£auroDP*8r KRL 


dvarúpo. cic. tò mavteléc. 13.12  óov ë 


| 
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ENDIREITAR-SE EM o ABSOLUTO (ABSOLUTAMENTE) VENDO ENTÀO 
RNEIREITAR: M MER LUA, POS RO ; š ALM uM AVI 
3 m LE 
UTV 0 Ino OUC Tpocedcovroe KOL elter UTN, 
A ELA, o IESUS CHAMOU [-A] : DUAE A ELA, 
: 3 JENA z CHAKICHA FA LHE ur. 

“Duval, «cmoAeÀuonxt TIE idövel Lac OOU." 13.13 

MIULHER POSTE 1 LIBERTAD, DE A EMFERMEDADE 

“MULHER ESTAS LIVRE DA. TUA ENFE ERMIDADE 


Kat EntOmkev UYU R xetpac, koi m popu | 


t COLOCOU MELA IMEDIATA MENTE 
E LHE LA » s MADS IMEDIATAMIENTE 
E 

Qucop0d0n, Kat €óófa(e tov @eóv. 

FICCRI ERETA, E CGLORIFICAMVA, ü DEUS 

ELA SE ENDIREITORI SE BÉM A CLORIFICAR ADEL. 


13.14 'Amokpt&elc de O  üpyvwuvayoyoc,. 


RESPONDENDO! ENTÃO o CHEFE DA SINACOGA 
5 CHEFE DÀ SINAZCAWA, 


&yavaktGOv Ott TO onBBaro ESepúmevoev 0 


INT. NAD RAE NO D 
INDSGNADO POROU JESUS TENHA, REAN TADO UMA CURA NO AADO, 
Incodc, €Aeye tQ Ox, LE 3: Tiuépat eio év 
JESUS DIXA SEIS DAS 


Diss À MULTIDÃO! "HA PIS DAS 


Gic dei Epyaleoda: ëU raútalo Ov Wehen 


Or QUAM IMPORTA, TRABALHAR EM ESTES pos VINDO 
NOS QUAM É NOSSO DEVER TRABAL SN NND POR, MESSES DIAS 
Bepareveade kai m N "Up tob oappocov." 
SEDE CLRADOS SÁBADO 
PARA SERDIS CURADXOS E Ps DE SABADO: 
13.15 A a 'obv auto ó Kúptoc Kal 
RESPONDEU ROS A ELE o SENHOR E 
š : À! 1550) Prid STOLI ü SENHOR y 
eltev, “Yrokpitæt! "Ekaotoc biar ion ODI ro 
pisse HIPÓCRITAS CADA UM SÁBADO 
DI£ENDO ! "HIPOCRITAS! " AO b: e: E. CR Z 
ob Ave. tòv Bodv abtod T] rov Óvov amo tÇ 
NÃO -SOLA o BO SEU/DELE ou D JUMENTO DE 0 
NN) HATA š : ie PARED RA Q3B U RO) QU Q SELLASRNO EM DIA DE AADO 
barunc, katl dnayayov notie? 13.16 Taúrnv 
ESTÁBULO/COCHEIRA — E LEVANDO IO) DÀ DE BEBER ESTA 


] PARA LHES DAR DE BEBER: E * ° 

fa 3 ! 

de, Buyatepa ‘Apay  ovoav, Tv enoe O 

POREM FILHA DE ABRAÃO SENDO A QUEMA — PRENDELI Q 
COMO, ENTÃO, POR SER SABADO. NÀO SE DEVERIA, LIBERTAR DESTA, AMARRA ESTA FILHA DE ABRAÃO, GUE 


Eotavóc, i600, dexa Kal Okto Em, oUk EdeL 


SATANÁS EIS DEZ E Ono ANOS NÃO DEVIA 
SATANAS MANTINHA PRESA — NOTA! > Há DEZONTO ARCAN = ^ = 
Av0fjvat «ro tod decuod toútou TÍ hpépg tob 
SER LIBERTA, DE A PRISADÁALGEMA ESTA HO DIA, 
cobBotov?” 13.17 Kai tata  Aeyovtoc aútod, 
SÁBADO Ë ESTAS FALANDO ELE 


| DITAS ESSAS PALAVRAS, | , 
KETNOXÚVOVTO TvTEG OL dVTLIKELMEVOL AUTO: kal 
REDE ENV EHS ANHA L TODOS on QUE SE ORUINHAM, AELE E 


s o5 ADVERSARI D DE ENIS oem cabe dor ; " MAS 
mg O OyxÃoç tyoaipev éni mão. toig éEvOdEOLÇ 
TODO O  MWO SE ALEGRAVA COM TODOS Ds ESPLÉNDIDOS ATOS] 
TODA Á MUETIDNO RANDE, POR i TODAS At CDISAS GLORIOSAS 
toig yivouévoig ÛT’ aútod. 
o FEITOS POR ELE 

FETIAS POR ELE 

A parábola do grão de mostarda 


(Mt 13;31, 32; Mc 4.30-32) 


 endireitar-se nem um 
pouco, 12 Assim que a 
viu, Jesus chamou-a e 
lhe disse: "Mulher, estás 
livre da tua enfermida- 
de." 13 E Ihe impós as 
mãos. Imediatamente ela 
se endireitou e se pós a 
glorificar a Deus. 


14 Mas o chefe da si- 
nagoga, indignado por- 
que Jesus tinha realizado 
uma cura no sábado, 
disse à multidão: "Há 
seis dias nos quais é nos- 
so dever trabalhar. Vin- 
de, pois, nesses dias para 
serdes curados, e não em 
dia de sábado.” 

15 A isso contestou 0 
Senhor, dizendo: Hipó- 
critas! Cada um de vós 
não solta da manjedoura 
o seu boi ou o seu asno 
em dia de sábado para 
lhes dar de beber? 16 
Como, então, por ser 
sábado, não se deveria 
libertar desta amarra 
esta filha de Abraão, que 
Satanás mantinha presa 
— notai! — há dezoito 
anos?!" 17 Ditas essas 
| | palavras, os adversários 
"de Jesus ficaram enver- 
gonhados, mas toda a 
multidão irradiava ale- 
gria por todas as coisas 
gloriosas feitas por ele. 


18 Disse ele então: "A 
que se assemelha o reino 
de Deus? Com que devo 
compará-lo? 19 Parece 
uma semente de mos- 
tarda que um homem 


13.18 "Eàeye '6€6, "TWL poia €otiv ñ 
DIZIA ENTÃO A QUE SEMELHANTE É o 
ë DISE HE ENTÁCE A QUE SE ASSEMELHA ü 
DxotÀel« tod Oeob, KRL tivi óporwow atv? 
REINO pa DEUS E AQUE COMPARARE ELE 
REINO É QUE Deus? : : d COM QUE DEVO COMPARA: LOT x 
13.19  'Ouoix  €0TL — KOKK(  OLVATEWG, ÖV 
SEMELHANTE t ACGRÁO/SEMENTE DE MOSTARDA QUE 
PARECE MMA SEMENTE DE MOSTARDA Cut 
Aepov ova À i n é Ü kai semeou em sua horta; 
poros epalev eic Kíjmov EdUTOD, kai. 
TENDO TOMADO UM HOMEM LANDAU EM, (OH IARDUA SEU PRÓPRIO E 
UM FRIA ERA, SEMED! E^, SUA HORTA 


115 umogpura, WME (h.C) A, Cr vs umogkpura p“, TR 


14 Tor. € (h.C) vs ny". A l4'auzetc p"e (h.C)A vs MR — 15'6c WG (h.C)vsA  18'ovv 9^€ (h.C) vs MA 


KATA AOYKAN 13 


ela se desenvolveu e se 


tornou uma árvore, e as 
aves do céu se abrigaram 
em seus galhos." 


20 E Jesus continuou: 


"Com que vou compa- | 


rar o reino de Deus? 21 
Parece o fermento que 
uma mulher misturou 


em quarenta litros de |% 


farinha e esperou até fer- 
mentar toda a massa." 


22 A caminho de Je- | 


rusalém, Jesus passou 
pelas cidades e povoa- 
ções, ministrando o seu 
ensino, 


23 Em dado momen- 
to, alguém lhe pergun- 
tou: "Senhor, sáo poucos 
os salvos?" 

Jesus, respondendo, 
disse a todos: 24 "Pelejai 
para entrar pela porta 
estreita, porque vos digo 
que muitos tentarão en- 
trar e não conseguirão. 
25 Na hora em que o 
dono da casa se levantar 
e fechar a porta, vós, de 
fora, começareis a bater 
à porta e a clamar: 'Se- 
nhor, Senhor, abre a por- 
ta para nós!, e o Senhor 
vos dirá: Não sei de onde 
sois. 26 Direis então: 
'Comemos e bebemos 
em tua companhia, e 
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EBEN DS E EM AS RUASACAMNINIHOS 
F 


t Ti E š 
E BEBEANC EM. TUA CUMPANHIA, 


20 mahtw MA vs kar mov p € (h.C), TR Cr 

721 evkpuiev MA, TR [Cr] vs ecpuper MB 

“26 aptea6e M'p^B, TR Cr vsapénode MPRA 

199€ (h.C) vs Mp"A — 22-IepocoAuu p"N (poani uue B*) vs IRA 

24 'eroeABeLv Bia tg oten Bupaç € (h.C) (2-51 pe) vs MA — 259€ (h.C) vs RA 


nü£noe kal éEyéveto «ig devôpov Ouéya, kal adiós kat vivogar e 
WA SE DESENVOLVEU É SE TORNO, is UMA ARVORE e i ic? 6évópov"? eya" kai" 
tà TETELVÓ TOU oUpavod kateokrvooev ev toig iim Teresa ¿dem 
HARAM 38 
i As DO. CEU NICA B: obpavoc P" rnond °° 
kAdóotg aútod.” e bo "P ap óc Pe" 
GALHOS DELA 
SEUS GALHOS 
A parábola do fermento | 
(Mt 13.33) | 
13.20 Ná! eine, “Tim.  ópotQoo Yy 20 ndu: uuaa LPO 
MOVAMENTE Di55E AQUE ASSEMELHANEI Q Óuo + Vifals ¿dels Bao el sals 
a E JESUS CONTINUOU "COM QUE VOU COMPARAR ` 0 OpoLOQ L S 
BeciAelav tod Qeod? 13.21 “Ouola ori Cúun, 079" ecóz*"5 21 Guoioz" 
REINO DO DEUS SEMELHANTE È A FERMENTO | ct [TPs (ry pp dls jo prafs 
REINO DE DEUS: PARECE O FERMENTO ipt Up 
ny laBodoa yum Evéxpuyev? eic dAeúpov oct | Maui yur" 
TO po ESC DE FAR 13.5 uTROS) | 
D ka UMA MUHER MTRO ane LIVOS oi PAN. | EYKDUm tua ^^^ elc? Aeupor En 
R éwç ob éCuugOn OAov." | a cop P pcia Zac" 
N a BN 
an AGA O TUDO OPEM [uy a e ij o "ann 
O caminho estreito 
(Mt 7.13, 14, 21-23) 
13.22 Kal  óiemopeuero  kat& —mÓAeicg «Kal | 22kaí* óuxmopeogau "Te 
? À CAMINHO DE IERAALUA JESUS PASSOU MUA CIDADES : kat” móli”? kat «dum? 
Kwuaç ÓLÓGOKOV, Kal tTopelar  TOLOULLCVOG ELG | Gib mn KRU" mopela 
VILAS ENSIMARMDO : IJORNADAAVIAGEM FAZENDO 1, vppmmnms -+ p 
POVOAÇÕES, — MINISTRANDO D SEU ENSINO TOLEG) ELG 
*""Iepovoa Any. Tepovod Ana"? 
TERUSAKE 
13.23 Elme ó€ tig Kura, “Kúpte, eL iyor | 23 Aya gét ct pinms 
Disse ENTÃO ALGUÉM A HE SEN sE Paucos (ÃO) a ró ppdms kúpia ™ Elf 
I , DA DADO MOMENTO, ALGUÉM LHE PERGUNTOU: Esta SÃO POUCOS | ridi 
ol cwlonevoL?” OA Ly oz MP ¿Camp aui c vpppnmp 
DS SALVOS QUE SÃO SALVOS 
Os SALVDST 
O 6e elne TpOç aÜroúç, 13.24 “Aywvileode | Aane gé: ty" npógP 
CELE ENTÃO pis L EMPENHAI TODO O ESFORÇO | 4 -Ppamp 
wlas mg vnr PHEN " rudes: 24 
feLoeABeiv BL0 NG OTEVTIC Te: ÓTL TOÀÀOL, dywvidopa""PnáP 
PAJA ENTRAR m OIAR Kon ; š ; eloépyopa "^ Gui? pues 
A€yo piv, Çnthoovoiw  cloeA8eiv koi oùk otevóc' " mi^ das 
, YD NU ana R ^ ENTRAR i rdl BTS UR oUm T 
Loyvoouciv. 13.25 "Ad ob dv Ëyep0ñ Ò (yit P eloépyoua ™ kat 
Mop: Dt - vifa3 
E Me NR | (l eg 25 eng hres 
pe KGL  &mOkAeLoT) n" 9ópav, vak Qul Eyelpo P 6 
PROPRIETARIC/CHEFE DA CASA. ize era É oLkoó6carócr ms kal 
úpémode Flw EotávaL Kal KpoúeLv tv Búpav, models ¿des Sine 
LG T TT roma. | KR ip mp Eu" Tom 
LEYOVTEG, ‘Kúpte, “Kupte, &voitov npiv!” Kat kai" kpobo"P* 0% 85pa* 
s CIAMAR L NHOR, mend n PORTA PARA NOS Aye) Pte Kup toc 
&TokpiBelc épei Hu, 'Obk olx WRC móBerv xüpioc" "* áyoLyo mos 
RESPONDENDO A AVÓS NÃO, Shair MOS , DE ONDE Era nU a 
3 L É U 
coté.' 13.26 Tóte üp£eo0€  Aéyeww, “Eddyopev | dmoxplvona "Faos ey rts 
x mo Guido Me Oa, E Ad 
&vómóv oou kal émtopev, Kal èv tai miatelarç mó6n eup 26 cóce 


| pco devo Laoù La "help 


Eve omo ogúPPE ka (Š mivo P 


| KRL 


(€ bub OP mietein? 


Jr AS 295 o ^0 7 9 LUCAS 
ENE 6,6d0ko 325 27 kat "àv ésióntas.! 13.27 Kai epei, "Meo Dulu, ensinaste em nossas 


Ë fai £ 1 «pod. «| 7 : i TAE 
Aeva" t Mega P PE où! ENSINASTE i MOS RUAS T Mis À Ri yOr DIA RETOQUE aus daez 27 Mas ele Tes 
o6 115 arp mógev” oùk oidu ?'üu&c  mó0ev €oté. 'Amootnre dm dirá: Repito que não sei 
ciu CPP db (enu Me dró NãO a O aix DEONDI = Aate San Ó & |de onde sois. Ficai longe 
EPE amen gdnmp ¿HoÜ, mávtes ol ¿pyarar fg &óuktac.. 13. 28 de mim, todos vós, os 
* 1 E F Ti KI a E | 
pyi d dbuto 28 — "^ TODOS wœ co ET E oz que praticais o mal. 28 
breh ciu (P555 o dnms 'Ekei total O  KAavOuOG kai ° “Bonde Y Ali haverá choro e ran- 
KAnuBuóz ^ 7* kat d'as r HA 9 CHORO RANGER , ger de dentes, ao virdes 
Bpvyuóc RL e"? abu, ótav  Ólmode 'AB Appa, Kai "oak | Abraào, Isaque, Jaco e 
" L... vsadip + 1 i i | | La 
Ora" ópac "^ P 'Appaa P OE DENTES E ic oa VADES ABRAÃO, : BAGNIE k todos os profetas endo 
kai "oak"? kac eD "P kal "lako KRL  TOVTOG TOUS TpodbTrac Eu Ti no de Deus, e vós tendo 

PE um "| d U E 

voL: nac mrn damp | : nen t od ois. - sido expulsos. 29 Do 

npodijcnc sm yP ATO Paorieig rob Oco, VIT. & KDG À) ouevoug GS oriente e do ocidente, 

Bac Zebu dem gc cens REINO BEDRA, dés apy ENO IDO pau" | dO MORE 6 do sul, virão 
| oUPP*? AC Edo TPPP keut | 13,29 Koi W£ouciv «TO &varoAQv kal Övoyğy |e se reclinarão à mesa no 
| 6 F i N) j ^ | 1T | nu 
| 29 kalt fico ep &móP VRAD x ORO ET E GPL. reino de Deus. 30 Notai: 

vato ka [° voy? kai" | koi? Bopp& Rol Vc. kal &vokAL8Toovtat eV últimos há que serão pri- 

a- f. d F Á š 4 a ! 

Boppác *"" kat vórog kai" |! DONOMT — : DOW nat SEREG INAÃO A MESA E pup ria Ka que 

Qua) Luo) PP qp quais +ñ paoiAeto toÜ Seot, 13.30 Kai ióob, eloiw serão últimos. 

Paothe Lad iem Bedç s 30 NO REINO bi Da E Nor i 

al 1605 79925 c Lu (Vip |  €GXGTOL OL EGOVTAL TpOTOL, Kal elol TPÓTOL 

¿oyaroçanmpn dcpemp ej pub EM QUE SERÃO PRIMEROS, E T PRIMEROS 

poro kg(*ei ("PPP ol EcovtaL ÉoxaroL.” 

Mu en MI E 

aya. coc mPa 

Jesus e Herodes 

31 ¿pP arded 9305 g ¿pad 13.31 "Ev œùt Tfj pépa npooñiðóv  tuveg | 31 Nesse mesmo dia 

mpootpxopu PP qi c Pimp NEEME O Da SE APRORMARAM DE ES ALCAN a aproximaram de Je- 

dapioatoc" "P Aeyq "PRN dapLocioL, A€yovtec QT . ""EEeA0e kal mopevov sus alguns fariseus e lhe 

p Y p Y O) | 

wird PPP ¿ze yy o mans «ai EE MED pa S 2 VAICTE | disseram: "Sai deste lu- 

vopeóouai mena Eyrendev" Bc" évteððev, Or, 'Hpwônç BéleL ce &mokteivai." gar vai embora, porque 

y 0 dms a! i] p Ç T H TE TAR : - 

HPR (O BEA Pe gps DESTE LUGAR, VA EMB RA TORO JE HEROES PRETENDA Na T Herodes pretende ma 

dng setans 32 ais 13.32 Kol emey abroic, “TlopevBévtes elmate tarte | 

Ae ya viaa3s vied ppdmp po E DISSE A ELES vt | anon ral 32 "Ide dizer àquela 

ropetoug, onmp j£. mu? — +8  gAoymeku rtr,  "lóob, exfddiw Gatuóvia raposa respondeu ele: 

tddi +. dis fs POSA STA/ESS Eis EU EXPULSO DEMÜNIO: 2 i | o z 

07 (Am obo rans AOA RESPONDEU 7 zd 'UTEAVSOQUEVOUDGULAR. DEMÔNIOS Eu te iaz a: TO 

[oú 02225 Ega A A y Ps Kal igoeig EmitelO  onuepov kai avptov, pulsar demônios e curar 

6e pióv cov e kalt taor t : | CURAS rag aiaù dee arar enfermos hoje e amanhã, 

ense" P omuepov" kalS kal tfj Tpity Tejeroðpar.” 13.33 nit del qe € no terceiro dia terei 

abprov” kat 095 coLcoc me BE m TEL DIA ER CERDO A ORA T eo ih consumado a obra. 33 

t€AeLóq PIS 33 miny” der P? ofiuepov Koi abpLov koi zü ea Topeveoðat Mas devo seguir viagem 

* = FG al b ND 

evo s griuepov" KRU wüprov su JR MAGEM ar ps f DES DE AMANHA, hoje, amanhã e depois 

vaL" 06385 Eye mppdis ÓTL OK  EVÓEXETOL mpobrrnv  &moAécOei Cm de amanhã, porque é 

nopefopmv "P" ger“ oi! Man MO QUU moa an Z | impossível que um pro- 

uB You PS mpoprieng™™ lennan) feta morra fora de Jeru- 

demo Au TEM Eph A AM salém! 

"Iepovaa Ar"? 

Jesus lamenta por Jerusalém 
(Mt 23.37-39) 

34 'lepouoa) ñ "P 13.34 'Tepovoainu, TIepovoaim, d ámoxtévovoa? 34 Jerusalém, Jeru- 

* + dnfs y 1 | LEM + 

l1epouoa) u" à Ep R A AMT salém, cidade que mata 


&rok tel vo) Pants 


'28 ojmo6e Mp^A, TR N vs ojeode M'B*, U vs Lónte N 
229 kat MIRA vs coc aro B TR Cr vs aro p” 
734 amoxtevovou MP vs umorteLvovoa MP" € (h.C), TR Cr vs arrorrevvovoa A 


27 heyov B vs Mp FAR) 27?"'p^Bvs WIR A, [Cr] 27 PE(hOvsMA  31'copa €(h.CJAvs8R — 32'anoteAo € (h.C) vs WA 


KATA AOYKAN 14 
os profetas e apedreja | 
os que lhe são envia- 
dos! Quantas vezes eu | 
quis juntar os teus filhos 
como uma ave junta 
seus filhotes debaixo das 
suas asas, e não quiseste! 
35 Pois à vossa casa vos 
ficará deserta. E eu vos. 
digo que nào me vereis 
mais até quando disser- 
des: Bendito aquele que 
vem em nome do Se- 
nhor!" 


1 Num dia de 
| sábado Jesus 
entrou na casa de um 
dos líderes dos fariseus | 
para uma refeição, e as 
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obg mpodrita; kel At8opoAo0ou — toUc 
| GR PROFETAS É QUE APREDRBTIA LS 

05 PROFETAS E APREDREIA Ü 

* : H * 3 F ! 

TEO t (LÀ LLEVOUG "poc arv: 

QUE FORAM EN'VIADOS CUANTAS VEZES DEHE 


Quit E ADINVADOS GUANT Ns VEZES EU US 


| o damp npodricnc P Ka [° 


Ilookkig Dc 100 | &mooztA juo pam ndc 


At Boot éw Pants gdamp 


aurora anar (cP 06) 915 


EMLOUVAZOAL TO TEKVA gov Ov TpóTOV Opvig tv coss ole Mnp o 


REUNIR os FILHOS TEUS DEQUAL MODO UMA GALINHA A 
INIRE... Os. TEUS FILHOS CON MARA AVE JUNTA 
¡EQUTNS  VOGOLQGL UTO TAG TTÉPUYUC, K&L OUK 
PROPRIA NINHADA 508 ASAS E NÁO 
,.. SEUSFILHOTES DING DAS , JUAS ASAS, TN E NÃO 
nbel noze. 13.35  Ióob, dGdlerar úuiv O oikoç 
DESEJASTES/QUISESTES E É DEKADA A NOS À CAM 
QUSETÜ o JE BOK A VE WA: a N anù 
bur Epmyoc. A€yo óc Univ "dri où un “UE 
VOSSA DESERTA ENTAO AWOS MÃO NÃO ME 
DESERTA i: e, FEUVOS DIGO NÀD 

Lónte? éwg àv 

WERE ATÉQUE — CHÉGUE(O TEMPO) QUANDO VIRES ADIZER — BENDITO 

VERES MAIS ATÉ QUANDO DISSERDES: -Beoir TO 

O €pyoLuevoc ev ovouati Kupiov." [Sl 118.26] 

Ü QUEVEM NOME DIC SENIOR 

AQUELE QUE VEM EM NOME DO SENHORT 


Jesus cura no sábado um homem com hidropisia 


14.1 Kal eyéveto ev TO €À8eiv aúrov elg olxóv. 


E ACONTECEU EM 0 VIR ELÉ PARA — (A)CASA 
NUI DIA DE SÁBADO JESUS ENTROU NA CASA, 
= A U eo = S 1 2 L 
TLVOS TOV (pDXOVTIOL TOU Pap LOXCLGCOP O abpate 
DEALA — DOS DIRICENTEVLIDERES DOS FARISEUS ND SÁBADO 
DEUM 00. LIDERES S DO | FANISEUS i 
| daye LU GprtOUP, K&L GUTOL MOC! TEPOATNpOLLEVOL 
PÁRA COMER — PAQ E ELES ESTAVAM — OBSERVANDO DE PERTO 


pessoas presentes o ob- 
servavam, 2 Ali estava, 
à sua frente, um homem 
doente de hidropisia. 3. 
Jesus perguntou, então, 
aos doutores da lei e aos | 
fariseus: "É permitido | 
curar no sábado, ou não 

é” 4 Eles se mantiveram 

calados. E, segurando o 

homem, Jesus o curou | 
e o despediu. 5 Então | 


perguntou dos presen- |: 


es: "Qual de vós, se seu 
filho ou seu boi cair | 
num poço, não irá logo 
tirá-lo, apesar de ser sá- 
bado?" 6 E não puderam 
replicar. | 


7 Notando que 
os convidados 
escolhiam os princi- 
pais lugares à mesa, 


Toxvoav T add "RHO TPOG 


PARALI UM REFEIÇÃO, AS PESCA PRESENTES DECIESEIBZROUA ML 


autor. 14.2 Koi 180, &vOpomóg tig Tv UÓpOTLKOC 


| ELE 


Els Lh HOATM. Lim CERTO. ESTAVA: HIDRÓPICO 


ALI ETAWA À SM FRENTE, UM HOMEM DOENTE DE HIDROPISA, 


Eumpoodev abrod. 14.3 Kol d&mokpi6el; ó '"Inooüc 
PERANTE ELE E RESPONDEMDO a IESUS 
x JESUS PERGUNTOL ENTÃO: 
cime TPOG robc vouikoUuc kal depicaLouc, A€ycv, 
pisi A o MESTRES DA LEI E FARISELIA DIZENDO 
i é v ADS DONITORES DA LEI f ACH PARTEL: 
“El €teoti TO ooff)íto Bepaneveiw 7?” 14.4 
sE $ APROPRIADO P SÁBADO CURAR 
da A TIG CURAR NO SÁBADO, CK NAG EY 


LOO TO RUO 
CUROLF 
JE susc amo Y 


Oi ë hoúyaoav. Kai UE ae 


Tian ENTÃO HCARAM EM SILENCIO. E 


LES SE MANTIVERAM CALADOS. É SEGURANDO O HOMEPM, 


Kai &néAvoe. 14.5 Koi ?!&mokpi8ela N ('ÜTOUG 
E al DESPEDIU E RESPONDENDO HES 
E L1 xd ii ENTÃO E PERGUNTOU AD W PRES ENTE 
eine, “Tivoc iud vioc ñ pong eic bptap 
DISSE Dz QUEM UM FILHO OU | UM BO HA UM POCO 
; ¿ QUAL DE VOS, sU PO OUSE U KIL CAI NUM POCO; | 
'éumeoei:at, Kal oùk «U8éoc áLAOTADEL AUTOV 
VIRA VES A CAIR E NÃO IMEDIATAMENTE -TIRARA ELE 
HAC IRÁ LOGO TIRÁAO, 


ev “ef nuepa v cufpatou?” 14.6 Kai OUK 


EM NAD 
> APGARL DE SER SARAT car”? NÀO 


TÜTE. 


PLETHERAM, PRA dl CON RESPEITO A ESTAS COSAS 
PUTRE RAPI REPLI 
Tomai o lugar mais humilde 
14.7 "Eleye dE  mpòç  TOLG KekÀnpérovç 
DIZIA ENTÃO A o ONVIDADOS 

NOTANDO QUE D COAYIDA DOS 

An ETE y ; Àtol 
 Tapofo; "v, tmyQv — mÓc TES mpoxokiictac 

SERVAR CONO AMEI LLES 


135 Epruos MP, TR vs - ME (h.C)A, Cr 

735 Leyw de 8Rp^ BA, [Cr] vs Aeyw 5 "^R* ys aum de Aeyo TR 

135 av nën ote MH, TR vs av n£et ote MHA ys au PUR vs - pB vs née ote [Cr] 
75 uto; Mp” ^B, Cr vsovoz N, TR vso vioc À 


35%p "E (hC) vs BA 35 RHA vs MW" — 1995€ (h.C) vs MA, [Cr] 


3º€ (h.C) vs Mp“A 


3 'Deparevoa H"G (hC) vs MA 3 "n oué (h.C)vs Mp"A — 5?'y^^B vs MR*A 


5 reoertol pi B (R 1 (A) vs M 


5p*E (h.C)vs MA 6ºp“E (hC)vsMA 


Eo dveomáo 


os 
-ESCOLHIAM ar PRINCIPAL LUGARESA MESA, | 


gU PE qe caúmoço ™ 


ipia dais turo Pes 
vocolo "E ino” ¿dat té pus 
kal où! 8610 35 

[69 03995 dd (y PPI prd: 
¿dm qt cot ams gýPPEP 


Gu Er ME | épnuocg m Mya Ps ° de" 
ote” elmmre, Edioynuévos | out bri où' ur] Cabby: 


gcm |e 


O pota P Zac" Ru Tiko 
öte” Ley eo) yeu Prbams 
o dnms épo Pens è 
vou 495 kúprog 975 


vas 


pF 


14.1 kat yivopat 955 ¿LP 
¿dins gpxoue Ta giró 


| elc? o[kog P5 q] ¿Plems ¿demp 


Spy adgmP (boo gg o EP 
otfBacov* "5 topiw ™ 
proc" kai" qüróc PI mP 
El ESP taparnpén PPmnmp 

& UrOzPPAP5 2 peit Lo ass 
EuB noce rLePinms epp 
VOpuTLEÕS ocio” 
gút P PES 3 ka [° 

&mokp (voo t paenms a dnms 
Ingot ™™ ACyo) ios mpóc? 
¿Amp Oude amen kuit 
Papiouiog™ PP Jeya PPanms ere 
feor ni ¿Ains ofla cov ión 
Denn meu) "P? 4 o4nmp sec 
hovuzda P exis 

ém Aaupévropa, Palms 

[don 4s €. KRU 
noin EE 5 ca (€ 

a rokpLvopuru Pms mode? 
Qc OC PPP. Es c (c ptgms 
gUPPE ió Ñ) gopcsnms elg 
ppéap™™ tumimea US vat: où! 
vifa3s 

wird Prom ¿yp Add Tupa ed 
Ad cane zoue 6 kai" oU! 
Loy Ou 7? dvromokpivopua 9 
rire P m5 mode oro pdanp 
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GO Cyo P jpg PPS mode ^ (felévovto,  Aéyov mpg xUto0c, 14.8 ““Otav Jesus lhes proferiu esta 


Ter amip E c E 25 ELD ESCOLHIAM DIZENDO À ELES a Na) xl. 
ebrio = ötul knlz E ss PROFER STA PARABOLA | R | parábola: 8 Quando al 
bro” L-PE ele yoo e uj KAÀn000ç nó tvog eig YOJLOUG, un kataki giç guém te convidar para 

r "SUP. * H ñ | 
nius eur jin nto par nome MO, ASIS uma festa de casamento, 
mporzokALo(a ^ urjmoce elg tw Tporochuoíav, unmote EVTLLÓTEPÓC gou nào tomes o primeiro 

K. j à ] T T 
Euro arme durs le o SS PALO, LN lugar à mesa, para não 
rado P ind? bróm 9 |) kekAmuevos br L 14.9 Koi ¿Abov O oè sss: que, se foi convi- 
vaL" £pyoua ("Paani A dnms | Aa en MAS DIENG QUE úl E VERA a AT | dado alguém mais digno 

6 3 ñ " Ê ` i 
UPS kai" ei KRL abtóv kadéoac “pel oor’, ‘Aog TOUT TOTOV, que tu, 9 venha aquele 

, nms yt. Vifads |. "ppd-s t A ELE TENDOCONVIDADO DIRÁ AM ESTE (O) LUGAR i id i 
pols Pt yo ARE | CONVIDOU AIEA LNTS Cir mall a rg que convidou a ti e a ele 
BL cou manas obras Kal tóte úpen per”? aloxúvns rov toyarov tómov ° te diga: Cede o lugar 

É À , T y “amis | E 1 Ñ | | - 
tomo me Kai" ein Ñ É: : RP E iiaea TENHASQUETA aoun LUGAR a este e cevergonba 
pera? aioyúvn ee póens |katéye (W. 14.10 "AAA Otv  kAn8(c, topevdeLç| do, tenhas que ir para 
toxazoç rómoç its MAS, QUANDO, 0 O o ültimo lugar. 10 Mas, 

F w tF tr Ed E 
gerdin 10 dida" Otar“ Gvámeoe” ei; tóv Eoxatov tómO”, iva Otav EXBm quando fores convidado, 
5 | RE t i AES Ades 
cdi opel tom ^ 9 Uma Ur AMORE no | OCUPA O Último lugar a 
vomita eig ò O kekAnkc oe, "Elm ooi, 'Dide, tpocavaBnd. fim de que, vindo aque- 
ON an A A O SPO | gae do: comida he 
Brar" Epxoua ^^ onm &vocepov. Tóte total coL óó£m €vomiov T cv diga: Amigo, vem a um 
KO" O Ea | zRo E qDéM MONDO. mantot maa | apar melhor, E te verás 
oP (jocis guv&vekeiuevov got. 14.11 “Ot. mç Ó uou honrado diante de todos 
, vmaals QUE ESTÃO ASSENTADOS/RECLIMADOS CONTIGO PORQUE TODO QUE EXAL | 11 i 

Hippie | m 2 : DEMAS CONVIDADOS PORQUANTO SALTA | os demais convidados, 
üvortepoc"? rre? eut EXUTOV TATELVWINOETOL, kai O tater eaurov 11 Porquanto quem se 
goPrdés 6695 ¿ ¿punto Ó dgmp | ASLMESMO E HUMILADO o QUEHUMIHA, AMEMO exalta será humilhado, 
auvaváxe Luc "PPOBMP ppp 11 bUc8noeca." e quem se humilha será 
Unt paç quum Diog) Pete LEE exaltado." | 

tuuto ™™ tared PS cg (e 14.12 "Eleye Be xai tà kekAncóti abróv, — 12A seguir, disse ao 
p dnms reL ubr PPanms Di w rain. Ds ko TAMBÉM. e WEC PAULO CONMGAR T que o convidara: "Quan- 
taco DP un NUN 12 ““Otav Totfj; &piotov ñ ñ dá invov, uf] paver toic do preparares um al- 
Aeon ne Kas time ias rae UMANO * MACIA, es b ^ moço ou uma ceia, não 
moLéc P^ porn! As icc ea es a a T IN nem teus irmãos, nem 
&ct moy um! porén P225 OUYyevelc GOU, pude Ye LTOVAG c [WG teus parentes, nem teus 
ie QUA ae UOC" PARENT n spese wn T us Me IIT MOI ped d d -— Não m vizinhos ficos - para 
677? dbenpóç "P oú uné Kal «itoi “oe àvtikaA€ooOL," kal yévntal “gor nào suceder que eles te 
atanp ovy yevic DA ouR iii E MEA poo 5. convidem de volta e as- 
UBE yeLcov*"? miobaroç”P” Guramodopa. y 14. 13 “AMA NA ^motfjc  óoynv,' sim sejas recompensado. 
fone? al acá gie Honora 00 M, ENS R ONG | 13 Mas quando resliza 
Brunie A kai KUÀEL  TTUWXOLC, *AVOTTPOUE, YWMA0ÚC, TUPÃOUG' res uma festa, convida 

ñ d B j j , à A 
yivopa 95 quprd:s | sys OSO: ; sio La Mirum os pobres, os inválidos, 
ivramódoua 13 114 ötv" 14.14 kal qaxáproç éon, Ótt oúk ExovoLy OS coxos e os cegos. 14 
morto Boy" eoleg Lae RES oo xxt NO R | Então serás bem-aven- 
TT0XÓÇ duamepoçõé”  qutamodobval OL, ivramodobjoera Y&p oot ev turado, pois eles nào te 
rpi rublo TP 14 er ATI SERÁ RP ASTU SEL "T AAA E podem recompensar. 
Kal ere 20 ei ñas ifj AVAODTADEL Ov dixer,” Mas tu serás recompen- 
ött” oU! Cy i) PP S MONS e wn. sado na ressurreição dos 
&vrarmo&L6cu P quprds justos." 
ranar yáp* 00 A parábola das bodas 
ty? 075 dora afemp (Mt 22.1-14) 

Bur Lo z temen 

D bota Fans BC" qi Tans 14.15 "Akoúoaç Br tig TÖV gcuvevekeuievor 15 Um dos que esta- 

gm j m TENDO OUVIDO ENT: ERT ; à É 
9 i aaa TP päi £ : Ñ CI sÀ MESA TENGO COMIDO ESAS PALAS, PM à mesa, tendo VINE 
ob coz Pdane Aeon tto! TOLUTOL EL TEL AUTO, “Maxapuoc do essas palavras, disse a 
puero oz U ESTAS.COAMAS Bo 0 3 naine Jesus: "Bem- aventurado 


'9 co. Mp*€ (h.C) A, TR Cr vagy M' 
*9 uet Mms. TR vs pete MP (h.C) A, Cr 
*10 avereoc ME (h.C) A Cr vsavaneoov TR 


10'epe € (h.C)vs MA 10 morra € (h.C)A vs 1277€ (h.C) vs MA 
13'6oynv mong B (6. torong ^W) vs WA — 13-avoneipouz PBA vs W; (avamipouçk) 
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aquele que participar 


pr 


DOR COMER REFEIÇÃO O RENO DEUS 
das ii no reino de ACUHE QUE PARTIGPAR DAS vi : REINO DE Deusr 
Deus! 14.16 'O ë diar “cito ""AvOpuomóg iG 
> OMELE ENTAO DISE AHE ^ HOM UM CERTO 
16 J € porém, tes Sn 2 JESUS PORÉM, RESPONDEU: E š y MM HOMEM ; 
pondeu: "Um homem 'énoinoe deimvov eva, Kal €KüAeoe  TOÀAOUG, 
preparou uma grande UM BANQUETE/CEA GRANDE E CHAMOU MUITOS 


PPAR X LAS GEANDE CELA, FEZ Pen CONVITES 


14.17 ka &TéOtelÀe TOU bodov CUYOUÙ Ti (Opa. 


ENVIDU o SERVO DELE HORA, 
NA HORA DA CEA, MANDOU SEU SERVO: 


tob delmvou eimeiv toic kekAmuevouc, '""Epyeo8e, 


ceia e fez muitos convi- 
tes. 17 Na hora da ceia, | 
mandou seu servo dizer | 


1d a "Af ETE TE ADS CONVIDADOS VINDE 
aos convidados: 'Vin "d Med G dio E sees VINDE 
de, porque já está tudo étorua ¿ori “mavta.” 14.18 Koi Apéavto 4 
j 
pronto.' 18 Mas todos ti- Hen E NUN OS TS M OIN 
7 v rd 4 m = 
veram a mesma reação, e gro HRS “taparteioda. mavteç.* 9 TPÓTOG 
; E TODOS PRIMERO 
deram desculpas por náo TODOS TIVER A MESNA REAÇÃO, EDER DESCUAPAS POR NÃO COMPARECEREM œ 


S S MM RO DELES 
comparecerem. O pri- e(mev AUTO, "A pov Tyópaca, kl €yo avüeykmv 
meiro deles disse: 'Corn- | 95 LHE UM CAMPO — EUCOMPRE E TENHO NECESSIDADE 


DAE EVAPREI UM, XT PRECIO 
prei um sítio e preciso '¿feJBelv ka U ióctv aùtóv. portó 0€, 
ir vé-lo. Peco-te que me 


DER MR pg BUOMEMO Peço 
desculpes. 19 Outro dis- rypytmuévov.” 14.19 Koi 
se: Comprei cinco jun- | PON eW 

tas de bois, e vou ver se 

são boas. Peço-te que me 

desculpes. 20 Outro dis- 


EXE pe 
La 
“Levy 


JUNTAS 


kenn. TE 
éTepoç eine, 


DIRE 
bai "o 


CUE: 
kat Topebopat Sox Lud L 
EXPERIMENTA 
HS SE SÃO BAN, 


üv Tyópaoa mévre, 
| DEBON FU COMPRE CINCO 
Gua Chaco INTAS DE NN > S VOU 
«Uta. 'Epoto oe, EXE E moprtnuevov.' 
"M Es ^ H h Mec * DO 
se: Casel me; e por isso | 1“ EgO nar TE "E "n UON RUIN 
nào posso ir. 21 Aquele Koi étepoç elne, Tuvolka éynua, kal ik TODTO 
i i - U a E UMA MULHER DESPOSEI POR TO 
servo voltou e infor | SS E n Piste, IR SO 
mou a seu senhor o que oj  óbvogat E 14.21 Koi Tepectevóuevo: 
acontecera. Indignado, o wo (e ios c MA 
dono da casa disse a seu Ó SodÃoÇ giver vos amñyyeLle tÓ KUD L «To 
servo: Vai depressa pelas |O TWO AQUELE wre | 5 A SIU SENHOR SEU/DELE 
ruas e becos da cidade, tta. Tóte òpytoðelç O oikoóeomótnc elne tQ 
CON ENTÃO FICANDO [RADO O DONO DA CASA DSE 
maze F cá 05 pobres, O QUE ACONTECE ERA, INDIGNADO, ü ipe J DA CASA [W55E 
os inválidos, os coxos bouid abtod, ‘ELEA TAXEWE elg TAÇ 
; = d1- | SERVO EDELE RAPIDAMENTE — POR AS RUAS 
e i he E faze us kin ASTU SENG. A ys DEPRESSA PELAS Rus 
trar. 22 Logo lhe disse Koi Doux TAG TOLEWE, kal roüç TTOXOUG kal) 
AUR T: i i PRECOS a CIDADE E POBRES [ 
o seu servo: 'Senhor, foi * VIELAS E a E KOES, 
feito como ordenaste, e Xo Xov koi TupÃovç” 
aba FAZE ENTRAR 
ainda há lugar. 23 Disse OB COXOS o de CEGOS E FAZE ATEOS ENTRAN: 
lhe o senhor: 'Vai pelas , 


QS TNVALIDCS, 
€. eltev ó ëobÀoç, "Kopie yéyovev 6 


' 1422 Kai 
asie O SERVO SENHOR ESTÁ FETO 


in LOCO LHE DISSE O SEU SERVO, E SENHOR, EO) FEITO 
oc émétalacs, Kal éti TÓTOÇ oti. 14.23 Kal 
COMO  ORDENASTE [3 AINDA — LUGAR HÁ/EXHTE E 
C AM)  ORDEMASTE E Rak x HA LUGAR 
eltev Ò küpioc npóc tòv õoðiov, 


DISSE O SENHOR 
Dissz-[ HE a SENHOR 


Wp 


durie val 


ALEHADUS 


elodyaye 


'"E&eA0e cic 
$n POR 


VÀ) PELAS 


| 


14.20 


TÀXTELOC o 


!15apiorov M vsaptov p^BA, TR Cr vs - uakaptog até curo no versículo 16 RY 
721 4c Xov kat zupaouc MP, TR vs tudAous KUL TAO Mrp“E (h.C) Cr vs zujAougc À 
16 'erorer € (h.C) vs DIA 


15'oozxic ^B vs MA; (-uekepuoc atéavzo no versículo 16 R*) 
17 ?p*** € (h.C) vs WA 
21 *avameupoug € (h.C)A vs M 22 o p" (h.C) vs MA 


| ë pms t gg (nli 
proto Ls ¿up Add 
Bao Leto? ds ¿dem ge s6ms 16 
go dams ¿El 1 ¿ya 2235 rg ppdms 
&v6prmoc "5 + ue 
TOLé() ira” 
Uva ka [° gj eu) 80 
TOAU; P? 17 Kat 
ü Tog 61 An o dams 
ovio Ps aro zP PES 0 1 ddis 
parte ¿de Sei mug sns 
A £o) 22. o ddmp cor ¿y vprpdmp 
¿pyxop u men? eo nOn 
royo "P ci [PIOS magm 
18 voL" py PP dró” et gin 


mapa téona PP? né anmpn o dams 


npr oc'H Ayo) ns 
aU cócPPoms pá 
epi KaL coc 
dun ¿Eepyopa naa 
| Ópd naa gcc P Pam 
porri) Pals go Pes €x quy N 
€yc)PP 5 mapa céopu L "PRE 19 
Kat" €cepoc I m9 iy ™™ 
Ceüyoc "P Bodç SE 
&yopá i rre kal 
mopeúopo "P"! Soria 
avr PP Encore" PES pres 
gyo PIOS é ¿yyaappa-s 
TG pactcéopuxc C "PPS 20 kei" 
£repoc sn Ayo) ans ovr] 
Wadi vaL" Sid? obrogrdam 
b. Buen Cons Zn youn ("Tas 
| 21 kal mapey vou Tims 
| ¿damos 600497 5 kei vo Pdnms 
| mr Ca pddms 
«úpLoc t qo Prem 
| bean tte” Anv LZ Penas 
dnms ct co6eg món s 
Moo rm o dms doDhoç s 
a có PEM: ¿E¿ Youn ( 25 
Teo? eih 68P lrei 
kai púun tP 6985 máx LRR kal 
A ee yy ttm ka [c 
pamet poç A P^ kel 
quo Oc "P? kai cuil 0c "P^ 
| Lady mes seh 22 caU 
Mega tt BEN Bobi ocene 
Küproc vivonau "Mãe 


em Ltd oa) P? KRU ET dz 
¿ms 


TÓTOG el (P 23 at 
Mya rms jdnms KÜproz ms 
mpóç? gims 60019475 
Epa ^ ele? 


b 


18'p^(X)Bvs9RA  18'c£ci8ov € (h.C) vs MA 21%p"€E (h.C)À vs M 


e cai bpayudçtamp 
KRL" GU yk gana 
eLoepyouai "^^ Tua 

yeu Lco) Tape gdams or o snms 
dhe: 24 A16yo PS ydp" 

gi PPP or." obe Lc anmsn gdemp 
ape? ¿keluocpdemp ¿demp 
Kc) c) PPP. ^e ey y ie 

Cy oj FPE ¿des Bet moyens 


25 ouutopeúoue P Scc 
miró ims iy io nm 
E KGL" azpeqo Tana 
A€yq) mode" girócPP*mP 26 
cL" rL Pinms e y yoa L YiP035 pdc 
EAP: ka [° ob! rat Ps 
D sep H KaL 
495 mp val: 6595 yot 
d ¿anp be yg PPP vat" dtm 
dbc Apoc "aE kai ó e dafp 
doc Er ac P. hab 
ExvroP ms py y 
&voqu P" ime s 
pent ™™ elui" 27 kei" 
oril "5 où! Bagciz o P 
¿dm Seg ms gene an 
Rol Pp nad 
EyePPES oi! Suma Ps 
eiu "TP ium 111131 ms 
28 ci cP 75 vips ¿cP at 
gaam ge) ,, vppanms prue 
oixodopéw"* odyi! mpóroc" 
Ka LC a) PR de (7, ipis dafs 
ónmávn el“ Ey c) P9 ¿dep 
eic? raia 29 vo" 
uijmote? TLOmu Pem 
mUr0cPPED5 Be £A Loc 5 kal" 
um! Loco PEMS ze) e me 
mig "Pn ¿dame Berapa YPpanmp 
Epyu "P ¿Ima (Co) "P? 
atto rims 30 1 éco Pomme gre 
otro zPÀnms gdnms &vOpurmoz ™™ 
Epyw PB oico&ouéo "TP kai" 
oU! Loy 8835 (cre éa Ta 
31 fj LA BaguAcóz ms 
mopeñouo PUES ey pg) 2 (094 
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Ec ġõoùç kal dpeyuoóc, Kai ávi&ykacov eloeABEiv, | estradas e pelas beiras 


| das cercas e força-os a 


casa fique cheia de gen- 


tv te. 24 E eu vos digo que 


nenhum daqueles convi- 


14.25 Xuvemopebovto dE aut OxÃoL TOÀAOL. 


A DESPESA SE TEM ASMCONDEÇÕES PARA L CONCLUSÃO 
o PRECO PARA VER SE O QUE POSSUI É SUFICIENTE PARA CONCLUHAT. 


14.29 “Iva ynmote Bevtoç «tob Beuéliov kal 


PARA QUE NUNCA (ACONTEÇA) TENDO POSTO ELE LA FUNDAÇÃO Ë 
3 l) PARA NÃO SUCEDER QUE, FP TENDO LANÇADO - D AUCERCE D E 
Hm loxvovtoç éxteleoaL, mávteç oi Bempobvtec 
NÃO PODENDO CONCLUNUTERMINAR — TODOS O5 OUL VIREM/OBSERVADORDS 
NÃO PODENDO .—- COMPLETAR AOIRA — TODO Os. QUEOVIREM " 
apewvtaeL 'epmaiceww auto, 14.30 Aeyovtec Oti 
COMECEM A ZOMBAR/RIR pel DIZENDO DUET, 
VENHAM AM E DIGAM : 
'Obroc O &v6pormoc oia OLKOBOUELU koi OUK 
ESTE OQ HOMEM A EDIFICAR NÀO 
ESTE HOMEM à ess zd A CONSTRUIR i MAJ 


loyvoev EkTELEDOL.” 


HAOR TERMINAR/CONCLUIR 


CONCLURE 


14. 31 ""H tic BaoiAeUc mopevópevog 'ouupaAeiv 


Qu .Quartelo ag QUE VAI SE ENCONTRAR 


Du DUE RET, SE VAT 


24 dermvou MPpéE (h.C) A, TR Cr vs + moAÀO0L yap etat Anto oALyot de ekAekror MP" 
226 autou MPp"RA vs caucou Bp 5, TR Cr 

326 uou penec ervas MPA, TR vs uoc ewar pereng Mp? vs evar uou pobres RB, Cr 
127 e ve yov ME (h.C), Cr vs pou erwart pa, TR 

“28 o 8e lov Mp" vs Belwv MBA, TR Cr vs eter p^ 

"28 e.c M'E (h.C) A, Cr vs mpoz MP, TR 


23:312 € (h.C)A vs Mp" 


26 cc B vs lp" A; (-p^) 26 E (h.C) vs tp" A 


27^»"€ (hC)ysMA 27'eavtou BA vs Wip" "RN — 28^p^B vs MINA 
29'21 p^ (N)BA vs M; (euma LE eU p^) 


317231 € (h.C)A vs 9t 


IAM JUNTOS ENTÃO COMELE MULTIDOES NUMEROSAS 
ACOMPADIELAVAM NO. MITOS, UA VERDADERA MLALTIDAGO, | 
Kal orpadelc eine Tpoc ROue 14.26 "El tic 
E VOLTANDCO-SE $E ALGUEM 
E ELE sE vA PARA nt T Ta Quem 
épyetal Tpóç uc kal OU proel TÓL  TOTÉPO 
| VEM MIN, L NAO ODEA S PAI 
AE OLE E E NAO UM SEU m 
aútod” kal zh umzépa, kai env yuVvOLICa KRL 
SELI/DELE E MULHER 
C it LIA di cr 
TE TÉKVO, kai tobc d&óeAdoUc kai has iad 
05 FILHOS LR IRMÁCS 
L SELH i FILHOS, SEUS IRMÃOS, ERES ew 
eri 'óe kal tmv “emutod uY," ob Súvatal uov 
AINDA iaie ARMEN A SUA, PRÓPRIA — VIDA PODE MEU 
3 WJA PROPRIA VIDA. F NGC s 
 HGDnne doa 14.27 “Kai E ou Paotáder. 
DISCÍPULO SER É TODOOQUE MÃO — LEVA/CARREGA 
SER MEL DISC PULO QUUM NãO — TRAZSORRES 
tov otaupov 'ebtod kal Epxeta. ômico Hou ob 
^ CRUZ SUA/DELE É VEM APOS MIM, NÃO 
MA CRUZ Ë j MÃO ME SEGUE, NAD 
Bitne elval pout abres. 
PODE SER MEU DISCÍPULO 
PODE SER MEU dial n 
14.28 Tic yàp ë ipv Ó Bew” müpyov 
QUEM (É) BOR DENTRE VOR o CARE DESER, TORRE 
; " PORQUE, CL " DE VOS, G Ji RENDO 
oikoóourjoau, 0UTL  TpüOrov —kaOLcaG Ime, 
EDIFICAR/CONSTRLUNS NAO PRIMEIRO ASSENTANDCFSE 
| CONSTAR UMA TORRE, L aa : Kae eg N 4 rnr 
hv óamavny, el €yei “ra ció &maptiouóv? 


dados provará a minha 
ceia.” 


CAMINHOS E SEBEVCERCAS MUROS E COMER COMPRESOR Haag 
ESTRADAS Ë Er BEIRAS DAS CERCAS E FOMA DS 
iva yeproð “O olkoc uou." 14.24 Aéyo yàp vir, para que a minha 
PARA QUE FKIUE CHEIA Á CASA MINHA 
PARA QUE A MINHA CASA FIQUE CHEIA DE GENTE. ER vos Di DIGO 
Üuiv OT OUdelg Ov &vópov Exelvwr 
& VOS QUE NINGUEAM, Dos HOMENS AQUELES 
| QUE NENHUM DACGUELES 
n , = , in] 
KekAmevov  yeucetat pou TOU deLTVOL. 
| QUE FORAM CONVIDADOS — PROVARÁ DEMIM 0 BANQUETE/CHA 
CONVI DAD 1S PRONARA, A ENHA CEIA 
Seguir Cristo é custoso 
(Mt 10.37-39) 


25 Acompanhavam- 
no muitos, uma verda- 
deira multidão, e ele se 
voltou para eles e lhes 
disse: 26 Quem me segue 
e não odeia seu pai, sua 
mãe, sua mulher, seus 
filhos, seus irmãos, suas 
irmãs — e a sua própria 
vida, não pode ser meu 
discípulo, 27 Quem não 
traz sobre si a sua cruz e 
não me segue, não pode 
ser meu discipulo. 


28 Porque, qual de 
vós, querendo construir 
uma torre, primeiro não 
se assenta e não calcula 
o preço para ver se o que 
possui é suficiente para 
concluí-la? 29 Para não 
suceder que, tendo lan- 
cado o alicerce e nào po- 
dendo completar a obra, 
todos os que o virem 
venham a rir dele, 30 e 
digam: 'Este homem co- 


| meçou a construir e não 


póde concluir. 


31 Ou que rei, se vai 
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guerrear contra outro rei, ¿ 


primeiro não se assenta 
para deliberar se poderá 
enfrentar com dez mil o 
que vem contra ele com 
vinte mil? 32 Se vir que 
não será capaz, enviará 
uma delegação ao ad- 
versário enquanto está 
longe e pedirá condições 
de paz, 33 Pois convosco 
sucede o mesmo: Quem ° 
não renunciar ao que 
possui nào pode ser meu 


discipulo. 


34 O sal é de fato 
bom, mas, se perder sua 
qualidade, como restau- 
rá-la? 35 Nào servirá 
nem para o solo, nem 
para adubo; é jogado 
fora. Quem tem ouvidos 
para ouvir, ouça! 


| Vinham che- 
1 5 gando todos 
os coletores e pecado- 
res para ouvi-lo. 2 Mas 
os fariseus e os escribas 
ficaram murmurando, 
e diziam: "Este homem 
acolhe pecadores e come 
com eles." 


3 Jesus contou-lhes 
então esta parábola: 4 
"Qual de vós, se tiver 
cem ovelhas e uma de- 
las se perder, nào dei- 
xa as noventa e nove 
no deserto e vai pro- 
curar a que se perdeu 
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vioúç. 15.12 Kai emey 6 vELTEPOS AUTOV El 
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LUCAS 15 


L4) até achá-la? 5 Encon- 


trando-a, alegre a póe 
nos ombros 6 e vai para 
casa. Lá chegando, reüne 
seus amigos e vizinhos e 
lhes diz: Alegrai-vos co- 
migo, porque encontrei a 
minha ovelha que se ha- 
via perdido. 7 Digo-vos 
que, igualmente, no céu 
haverá mais alegria por 
um pecador que se ar- 
repende do que por no- 
venta e nove justos que 
não sentem necessidade 
de arrependimento. 


8 "Ou que mulher, 
tendo perdido uma das 
suas dez dracmas, não 
acende uma candeia, 
varre a casa e a procura 
meticulosamente, até 
encontrá-la? 9 E, en- 
contrando-a, chama as 


amigas e vizinhas e lhes 


diz: 'Alegrai-vos comigo, 


| porque encontrei a dra- 


cma que eu tinha per- 


dido. 10 Digo-vos que 


“assim há alegria diante 


dos anjos de Deus por 
um pecador que se arre- 
pende." 


11 Disse-lhes ainda: 
"Um homem tinha dois 
filhos. 12 O mais novo 
disse ao pai: Pai, dá-me 
a parte da herdade a que 
tenho direito) O pai lhes 
repartiu seus bens. 13 
Não muito tempo de- 
pois, o filho mais novo 
juntou todos os seus 
pertences e partiu para 
uma região distante, e lá 
desperdiçou suas posses 


KATA AOYKAN 15 


vivendo de maneira des- | yt 


regrada, 14 Mas depois 
que ele gastou tudo, 
sobreveio uma terrí- 
vel fome a toda aquela 
região, e ele começou 
a passar necessidade. 
15 Então procurou 
ajuda e veio a empre- 
gar-se com um cida- 
dão local que o enviou 
a seus campos, para tra- 
tar dos porcos. 16 Ele 


desejava ansiosamente | 


encher seu estómago 
com as bolotas que os 
porcos comiam, e nin- 
guém lhe dava nada. 17 
Mas, caindo em si, disse: 
'Quantos trabalhadores 
contratados pelo meu 
pai tém fartura de pào, 
e eu estou morrendo de 
fome! 18 Vou me pór À 
em pé e vou para a casa 
de meu pai, e Ihe direi: 


Pai, pequei contra o céu | 


e diante de ti. 19 Já nào 
mereco ser chamado teu 
filho, Faze de mim um 
dos teus trabalhadores 
assalariados.' 
se pós em pé e foi para 
a casa do seu pai. Mas, 
quando ainda estava 
longe, seu pai o viu e, 
compadecido, correu e 
se lançou sobre o filho 
e o abraçou e beijou afe- 
tuosamente. 21 Disse- 
lhe o filho: 'Pai, pequei 
contra o céu e diante 


de ti. Já nào mereço | cvojmóv Gov, 
ser chamado teu filho. | PERANTE 


22 Mas o pai disse a 


19 ku MP, TR vs - MPE (h.C) A, Cr 


20 Então | 
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600Aouc aútod, “T “Elevéyrate 
SERVOS DELERS TRAZEI WANTOVTUNKA Ü 


ES SERVOS: TRAZE MELHOR TRAJE 


2 
mpwTnv kal evôloate uútóv, kal dote ónktÜAvOV 


MELHOR E VESTE OYA ELE DA) UM AMEL 


| E YET o. DAFLHE UMANE 
eg YU xe ipa abuTtoD KaL bmroórgueta ela robe 
PARA A DELE E SANDÁLIAS PARA 
| PARA, a MÃO SANDÁLIAS PARA é SEUS 
nOA. 15.23 Kai EvéyKavTeS Tou uÓGYOV TOV 
as TRAZENDO HOVILHO Ü 
BIX : n dan DEPOIS > Š BEZERRO 
oLteutov  Búcate, Kal payóvteç eoopav8óGpuev, 
CEVADO MATAIO) : COMENDO FESTEFEM CH REGOURIEMCHNUOS 
Gred M E MATAS pl Pã NOS EFBTUE MIS, 
15.24 Ov. obrtoc ó vlÓC pou vekpoc YU Kul 
PORQUE ESTE U FILHO MEU MORTO ESTAVA, E 
x. g POR ^: xu E di ia ESTAMA MATO E 
UCL NoE, "kai &moAQAÀOG Tv! kel ebpéBn. Kai 
REVIVEU PERDIDO ESTAWA E FOI ACHADO 2 
pd "EU, ESTAM PERDIDO Í FO ENCONTRADO. E 
ñpéavto euúdbpaLveodaL. 
COMEÇARAM A FESTARA RECOZUARSE 
SE PUSERA MA A FESTEJA, 
15.25 "Hv ë ó vid abrod ó mpeoBútepos 


ESTANA ENTÃO 0 FILHO DELE D 


ES ENTRETANTO, O FILHO MAIS VELHO ESTAVA 
CU &YpÂ. Kai O épyópevoç t|yyoe 70 oikt Loc, 
EM — (CAMPO 


ACH BOA 


NAI VELHO 


MIMS LAVORI is Mee à EM TANIA, RL A 
TKkouce  cuupwviaç kal xopóv. 15.26 Kal 
OUVIU MUSICA E DANÇAS E 
COUNT B MUSICA E Re A5 DANÇAS Er : E 
TpookaAeodevoz éva Qv TaLÓQv, ETLVBAVETO 
TENDO CHAMADO LM, pos SERVOS PERGUNTAVA 
EM da LVA E CRIADO, PERGL T TAHE 
TL et tata. 15.27 “O d elmev abt Oti 
OQUE SERIAÇM) — ESTAS COUSAS CMELE ENTÃO DISSE AME QUE 
QUE PITAWA ACONTECENDO " RESPONE IELKLHE DO CRIADO 
“O Gc, gou TKei, kal EBuoev O nathp | 
E VINDO L MATOU D 

“TH URMAQ j HEG DU E TEU | PQ MATOU 
OOU Tov HOGXOU TOV OLTEUTOV, ÓTL UYLALVOVTO 
TEU NOVILHO a CEVADO PORQUE — SAUDAVEL/COM SALIDE 

i BEZERRO E ie PORCUE 

adróv ^ inter? 15.28 'Opyic8n oe Koi QUK 
ARE RECOBROU IROLHE NÃO 


O ALHO NS VELHO am et NAD 


'O 'obv tamp a«Urob éčelðwv 
QUERIA ENTRAR Q DOIS PAI DELE SADO 
QUIS ENTRATE SEU PAJ SAN 


TOEpEKIÃEL aoróv. 15.29 “O be d&mokpi0elc «ime 


O RECEBEU DE VOLTA COM BO SATIDE' 


TBcAev eloeA8eiv. 


UAPLORAVA- ORO ENTÃO RESPONDENDO DISsE 
EAT to | MAS ELE RESPORRDEU 
tQ matpi T, “Toy, tocaÚta éT óÓovAeUQ GOL 
AD PA! Ens TANTOS ANCS EU SIRVCI ATI 
AC š PRI auy : NQ w, EU TE SIRVO HA TANTOS ANOS, À ; š 
K&L oudeTOTE €UTOÀTU oou Tapfji8ov, Kal épol 
E PAIS MANDAMENTO TEU MECLICENCIE) A MALA 
MURCA DESCBEDEBOL A UM i GRDE M TUA, 
obóemote Edwkaç Epupov tva petà tóv Uv 
JAMAIS pakis LA, CABRITO PARA QUE COM Ds AMIGOS 
NLISKA ME DET LAA, CABRITO PARA 1 Er UFES TEAR COM MEUS AMICOS: 
UOU ebibpav6à. 15.30 “Ore de O UOC oou 
MEUS EU FESTEJASSE QUANDO ENTÃO O HLHO TEJ 


MAS CUANDO 


oUtog Ó karadeyov oou TOY piov 


CHEGOU ESSE TER ALHO, 


HET TOPVQV 


ESTE ü QUE CONSUMNTLE DET A PROPRIEDADE COWA PROSTITUTAS 
QUE CORPUS LI TEM BERS COM SRL TY PUTAS, 
TAdev, €80uouc; aura tov 'uooyov tov OLTEUTÓL”. 
VEICH MATasTE PARA ELE ü NOVILHO o CEVADO 
MATAS TE PARA ELE D BEZERRO CEVADO 


ori oro) Tip | seus servos: 'Trazei o 


| melhor traje e vesti-o, e 
dai-lhe um anel para a 


sua mão e sandálias para 


os seus pés. 23 Trazei 
depois o bezerro cevado 
e matai-o, e comamos e 
festejemos, 24 porque 
este meu filho estava 


| morto e reviveu, estava 


perdido e foi encontra- 
do. E se puseram a fes- 
tejar. 


25 Entretanto, o filho 
mais velho estava numa 


lavoura. Quando voltava 
| para casa, ouviu a músi- 


ca e as danças. 26 E, cha- 
mando um criado, per- 
guntou-lhe o que estava 
acontecendo. 27 Respon- 
deu-lhe o criado: 'Teu 
irmão chegou e teu pai 
matou o bezerro cevado, 
porque o recebeu de vol- 
ta com boa saúde. 28 O 
filho mais velho irritou- 
se e não quis entrar; seu 
pai saiu e insistiu com 


ele. 29 Mas ele respon- 


deu ao pai: 'Não vés? Eu 
te sirvo há tantos anos, 


nunca desobedeci a uma 


"ordem tua, e nunca me 
deste um cabrito para eu 
festejar com meus ami- 
gas. 30 Mas quando che- 
gou esse teu filho, que 
consumiu teus bens com 
prostitutas, mataste para 
ele o bezerro cevado! 


124 amoAcAdoc qu Mn. TR vs eroAoAoz rj MH vs qv amoAoAos BA, Cr vs nratolwioçR* vs rjv atololwc p^* 
726 neióov ME (h. C) A, Cr vs + aurou TR 


22 rayu € (h.C)vs MA 22°8gBA vs Mp” 


23 'pepere E (h.C) vs MA 2476 (h.C)A vs M 


26 "01 yB vs MNA  28'ó6e € (h.C)A vs SE. 29 «utrou p^BA vs Wix 30 'orteuror uooyov € (h.C) vs MA 
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31 Disse-lhe, porém, o 15; 31 'O óc € clrev nira. "Tékvov, od. TÁVTOTE 


pai: Filho, estás sempre 
comigo, e tudo o que te- 
nho é teu. 32 Devemos 
alegrar-nos e regozijar- 


nos, porque este teu ir- | 


mão estava morto e revi- | 
veu, estava perdido e foi 
encontrado." 


1 Jesus narrou 
6 ainda o seguin- 
te a seus discípulos: "Ha- 
via um homem rico so- 
bre cujo administrador 
chegaram denúncias de 
que estava dilapidando | 
o seu patrimônio. 2 Ele o 
chamou e lhe perguntou: | 
Que é isso que fiquei, 
sabendo a teu respei-. 
to? Presta contas da tua | 
administração, pois não 
podes continuar sendo | 
o administrador. 3 Este 
disse a si mesmo: Que 
é que eu vou fazer, visto 
que o meu senhor me 
manda embora? Cavar 
não posso; de pedir te- 
nho vergonha. 4 Já sei 
o que posso fazer para 
que, quando for afasta- 
do da administração, me 
recebam em suas casas. 
5 Chamando um a um 
os devedores do seu 
senhor, perguntou ao 
primeiro: Quanto deves 


a meu senhor” 6 Cem. 


potes de azeite, respon- | 
deu ele. Disse-lhe então 
o administrador: Pega 
a tua conta, senta-te e 
escreve logo cinquenta. 


132 rod MPE (h C 


CHELE ENTÃO DISSE “LHE FILHO Tu SEMPRE 
a w DISSELHE POREM OPAR ; UU, à ESTAS SEMPRE 
Het” éuo0 el, KRL movia to ud Ok OTU. 
MINTO A MIM ESTÁS E TODAS AS MINHA(CONAS  TUAS — E(5AQ) 
COMIGO, E E , TUDO O QUE TENHO É TEU, 
15.32 Ev pavðñvat õe kal xepivar EGEL, ÓTL 
eane PORÉM E ALECARAE ERA PRECISO POIS 
, DEVEM T ALEGRAR-NOS E REGOZIAJANOS, À , oí PORQUE 
Ó Be loc gov oÜroç vekpog T kal '&vécmoe 
la iio MORTO ESTAVA E RÉVIVEU 
ESTE TR Vito ES TAVA MORTO E REVIVE, 
koi dnolwioc' “iv Kal epen.” 
E PERDIDO ESTAVA. E FOI ACHADO 
ESTAVA PERDIDO E FOI ENCONTRADO” 
A parábola do administrador astuto 
16.1 "Eàeye € oi "po; touc  paBntac 
DIZIA ENTÃO. TAMBÉM — À O5 DISCIPULOS 
"ever JESUS NARRO VAINDA O SEGUINTE A , SEUS DISCÍPULOS 
“witod,  ""AvOpoTóc tig "v tmiovoLoç Öç 
| SRUVDELE Ut HOMEM UM CERTO — IRA/HAMIA. RICO O QUAL 
"FIANIA LIMA HOTAM, meo 


" 3 L ` + : Pg , L E 
celyev OLKOVOLLOV, KRL OUrtOc  0LcDinDn aut wç 
[TINHA LIW, AER RADO E ESTE FOR ACLARO PERANTE ELE COMO 
SOBRE CLEO ADA. IMETRADOR CHEGARAM DENUNCI H 
Öwokoptičaw tù  bimkpyovra wůtoð. 16.2 Kal 
DESPERCHCANDOESBANIANDO os BENS DELEASEUS L 
| | DE QUE ELT EMA QA NZ o SEU PATRIMÓNIO 
dovnoas abtóov elmer «ùt, “Ti todro ġkoúw 
TENDO CHAMADO — HE DISSE- LHE QUEM ISTO EU OUÇO 
BHECHHAMDA E LHE FERCIJNTOLE QUEE QUE FIQUEISABENDIC 
3 NE ^ 
epi 000? 'Amodoç YOU 
ACERCA o pd ^, 


A TEU RESPEITO) 
| OOU, yàp 'Súvnon 
TUA NÀO Pasa PODERÁS MAIS ADMINISTRAR 
PCR N POE JUS CONT IA ENIKO Q ADMINISTRADON, 

Elne & êv éxut® O olkovógos ‘Ti tomow, 
DissE ENTÃO EM 5I MESMO D. ADMINISTRADOR QUE FAREI 

TE DISEASE NEMCE DUELI Qut EU VOU THER, 
Ot, O kÜptóc pou ddapeital mp OLKOVO (LR 
FOIS O SENHOR MEU ESTÁ RETANDO ADMINISTR 
Mar TO QUE D MELENA ME IA aon 
GT EKOTTELV ETOLTELV 
DÊ PARA CAVAR PARA MENDIGAR 

v CAVAR t DE PELA p^ 

cioxúvonaL. 16.4 tva ÓTOM 
TENHO VERGONHA DESCOBRI OQUE FAREI PARA QUE QUANDO 
= = Já S E PARLI PAZER PARA QUE, QUANDO 
uecaoto 80) tfjg OLKOVOLLOG, OccovtuL He ELG 
FOR DESPEDIDO/REMOVIDO — DA ADMNISTRACÁO RECEA M- ME 
FOR NUS S EA k gaine ISTRACACI EM 
TOLG OLKOUG (4UTQV. 


As CASAS DELES E 
SUA CASAS 


1550 


CONTA, 
CONTAS 


DA ADIMINISTRACAD 
DA TUA ADMINISTRAÇÃO. 


o étt)  olkovopelv. 


tuot? 
BALA, 


QUK 
"F "me P 
Eyvov TL TOLNOG, 


LOY UGO, 
TENHO FORCA, 


PSY 


TENHO VERLIOINHA, 
T 


MAE RECERAM 


TENDO CHAMADO/CONVOCADO 
CHAMANDO Me Z 
TÖV  ypeodbeiAecQv^ tod  kupiou 
pos DEVEDORES E SENHOR, 
; A ë ; SEL SENHOS, 
EXUTOÚD T TPWTW, Tlógov óe LÃELÇ TA 
DELE MERO DIZIA DEVES TU 

PERGLINTOU AQ RIRO: CAAO 


DEVES 
kupio pou? 16.6 'O óc emeu. 


EKEOTOL 
CADA CADA UM) 


LAM ACA E 
€Acye 


er 
EVR 
UM 
DEVEDORES 


| olkovouoz "m 
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m&vtoze^ ueri ëyePPB-S 
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p dnms 
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KaL 
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cop toi apas 


3 
el es kai" 


16.1 Ayo sé kai" mpócP 
OdamP nace pdc PPEmS 
&v6Opcumog ™ +L pinms e Lu (vins 
mÀoboiog 7 m Eye) ñis3s 
vp L" obre pdnms 
Srat Aw 9995 orc Ppdms gig? 
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Aóyov Tfjg oikovoulac 
| oÚPPES drmoBL6cy Lets ¿dame 
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16.5 Kal tpookaleoduevos 
Ey ui PP* cL Alam orco amp 


“Ekaróov eroug 


SENHOR. QMELEENTÃO DAE CEM BATOS (ARRAS) | 
A MEL n CEM, POTES DE AZEITE, d y ELE 
€Axtou. "Kal einer AUTO, "Acto gov “TO 
Digi "HE TUA, L 


e | DL OLEO E 
DISSELHE ENTÃO O ADMIN STRADOR "A ATUA 


Yepes kal Kabicaç TOxXéwc ypüyov TEVTNKOVTO.” 


y pipi 


Und py PPTP eir o zPPRTIS 2 
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olro o PS rept” 


Ayo; 975 6585 olxovonto t" 
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QUTOG EMP 5 verit 
poca cour inms ¿q amen 
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E ASAENTAMDOKTE) RAPIDAMENTE — ERREVE CINCUENTA, 
oaa] SENTACTE E ESCREVE LOGO CINCUENTA. 
JA, TR Cr vs emoAcA0c MP vel 


25 xpeuxb(er)Aezun M", TR vs xpeoo(et)Aezov ME (h.C) A, Cr 
"5 exutou My" BA, TR Cr vs aurou MR" 


32 'enoev € (h.C) vs MA 


32 "p""BA vs HIR 1 76 (h.C)vs8lA 2'6uvn eri y^B (N) vs WMA 


d'e &(h.C)vsSRA 60 6c E (h.C)JA vs M 6'Ta ypapyuero € (h.C) vs MA 
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¿ds ec ood S gyandw fs 
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trepoc "7? io | 16.7 "Emerta Etépw elne, “Eb BE móoov ÓbelleLc? 


ENTÃO A OUTRO DHSE Tu ENTÃO QUANTO DEVES 


olkovógov tfjg ddLkiaç 


š š A COUTRO PE RGUNTOLIE ET Ç QUANTO DEVE ; 

O d eimev, “Exatóv kópoug olrou/ "Kol Aéyet' 
oap ENTÃO! DISSE CEM COROS DE TRIGO L Di? 

EST E RESPONDEU: DEVO CEM SAC CIS Rx usd i sE LHE ENTÃO 
auto, “Acima gou “to ypojpuo! kat yp&jov 
A ELE TOMA TUA alla : 

: Š PEGA š A TUA CONTA, rN 

Oyóonkovca.' 16.8 Kal emjveger K KUD LOC Tou 
| OITENTA E ELOGSOU O SENHOR 


O SENHOR ELO XC 


Oti dpoviuwç €To inden, 
POROUE — SABIAMENTE PROCEDELVACIU 
POR TER ACIDO PRUDENTEMENTE, 


CUTENTA. 


ADMINISTRADOR 
AWUN TIRADUR 


DA INJUSTICA 
INÍQUO 


LUCAS 16 


.7 A outro perguntou: E 


tu? Quanto deves? Este 
respondeu: Devo cem 
sacos de trigo. Disse-lhe 
então: Pega a tua conta 
e escreve oitenta. 8 O 
senhor elogiou o admi- 
nistrador iníquo por ter 
“agido prudentemente, 
| porque os filhos deste 


“Ot. oi viol rob alúvoç Y0UYOU dpoviuátepor mundo são mais pru- 


| PARA VOS MEMOS — AMICOS RIQUEZA DINHEIRO DA IMIUSTICA 


| Lia AS RICILIEZAS MCULADAS PELA INIQL DADI PARA CON QUIS TAR AMICOS 


va Ötv exkeimmre,!  ó€fovzaL Uude cig TOC 
PARA QUE CUANDO FALTARDESEALECERDES RECEBA ME EM, en 
PARA QUE, , MANDO FA ELERE; ESTES WGS mad 


NOR 
aiwvloug okmnvüc. 16.10 U TLOTÓG ev Exayioto 


ETERNOS TABERNÁCULOS/TENDAS FEL EM LO WNHMACVPOLECD 
TABERNACU IOS ETERNOS E E DIGO D MAI A: VO FIEL ^ HO BKD, 
KRL EV TOA TLOTÓG (ont, KGL O év CAO LOTO) 
TAMBÉM EM, lo) murro FIEL E G (0) mia O 
TAMBE M o ENO, MAITO, is t TINA NO POUCO, 
GÓLKOC Kal év TOAG dóLoc €otww. 16.11 El 
INR5STO TAMBÉM EM OO INJUSTO É sE 
TAMBEM MO MUITO 


odv ¿u TO dôlky papwve motol oùk éyéveode, 
POIS EM A INJUSTA RIQUEZA/DINHEIRO FIÉIS NAO POSTES 
POR CONSEGUINTE, SE NÃO R FACES EIEI NO! VPN RIQUEZAS INDIA, 
TO &AÀn8Lvov 
o VERDADERO (EM — QUEM — VOS CONFARÀ L 
QUEM VOS CONFIARA AS VERDADELRAS RIQUE? ELAS É 

$ L 3 3 1 F 
el év tQ dGÀAo:plo mLotol oùk éyéveode, 
: EM 0 ALHEIOYDE OUTREM FIÉIS NAD FOSTES 

, NÃO NS TES MÉN NO MANUSEIO DE BENS ALHEIOS, 


inérepou tig iuir woer? 16.13 Oùôeciç oilketnç 


`x 
TO 
D 


| 


PORQUE a MUNDCVE | HOS/PRI 
PORGUE OS MIMOSO neng . DIAS PRUDENTES — | dentes, em sua geração, 
brep Ttobc uioUc tob doxoc elg tmp yeveitv tijv do que os filhos da luz. 
MAIS DO QUE Os FILHOS DA UR PASUA citação. 05 ES ue OA E 9 E eu vos digo: Usai 
€autQv elor. 16.9 [d Üuiv LEY, ToLigare | as riquezas maculadas 
| DESIMESMOS SAO ec E pela iniqüidade para 

ud E | E É G 
tavtoic! pLÃoUC g E ayaw tfjg  dólklac, conquistar amigos para 


que, quando falecerdes, 


estes vos recebam nos 


tabernáculos eternos. 10 


| E digo mais: Quem é fiel 


no pouco, também o é 
no muito, e quem é infiel 
no pouco, também o é 
no muito. 11 Por conse- 


| guinte, se não fostes fiéis 


tig Uuiv mioteúcdeL? 16.12 Kat 


no uso das riquezas iní- 
quas, quem vos confiará 
as verdadeiras riquezas? 
12 E se nào fostes fiéis 
no manuseio de bens 
alheios, quem vos dará o 
que é vosso? 13 Nenhum 
servo pode servir a dois 


senhores, porque, ou 


odiará um e amará ou- 


| tro, ou se apegará a um e 
| desprezará o outro. Não 


| 
| 
| 
| 


à podereis servir a Deus e 
| 


| ao dinheiro.” 


l4 Todos os fariseus 
amantes do dinheiro 
| ouviram o que Jesus dis- 


sera e zombavam dele. 


QUEM — VOS NENHUM. SERVO DOMÉSTICO | 
Up VOS DARÁ O QUE EVOASO? j NENHUM SERVO 
óbvatxi vol kuplotc óovAcÓenw: ñ yàp TOV 
PODE ADOS SENHORES SERVER ü 
pom ; HERVIR A DOI SEHE ARES, + PEN ca Laa 
EVOL HLONOEL Ka TOY ÉTEPOV d&yamrjoei, Tj EVOC 
Uum ODIARÁ D OUTRO AMARA OU DEUM 
CHARA LA, AMARA OUTRO, au 
D L s = 
&vOctezut kal 700 €répou katappovoer. Où 
TERÁ APEGO DO OUTRO TERA DESPREZO 
SEAPE CARA A LIN DESPRE mE QUITADO A Não 
dúvaode Oed BOU cue LU ket aove.” 
PODEHS A DEUS SERVIR AA) RIQUEZA DINHEIRO 
PODERES SERV, A DELIS AD DINHEIRO 
O reino e a lei 
(Mt 5.31, 32; 11.12, 13; Mc 10.11, 12) 
16.14 "Hkovov óc taúta  m&vta Kat ol 
CHUVA, ENTÃO ESTAS COUSAS TODAS EAM vd T 
x TODO OS FARIS KEL R ATE DOD Pis HE mo OU via D OLE ER R DISSE A 
daprocio. — diAcpyupot bTüpyovtec, KGL 
FARISEUS AMANTES DO DINHEIROVAVARENTOS — SENDO E 
€&pgukrnpicov autóv. 16.15 Kai eitev «abrtolc, 
ZOMBAVAINVCACOAVAM DEAE E DIE AFER 
TO PESADA DELE MAC ELE LHES DISSE 


9 ekicumpe MP vs ekA.Umre MP. TR vs ci Lm E (h.C), Cr vs eket À 


7' eye PB vs WA (eyer DEN) 


9'€ (h.C) vs M (A) 


7 “0 ypaupata € (h.C)vs EA 9Ko eyw € (h.C) vs MA 


14/23 y^B vs MA; (-N*) 


15 Mas ele lhes disse: 
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"Vós vos apresentais | "Y eic tote OL ÔLKELODVTEG ÉdUTOUVG EVOTLOV 

10 1 VOS A VOR MES 
como justos perante os | E yo m NL qua | AVÓS ME d PERANTE 
homens, mas Deus co- tip — d&vOpcymov, de  Oeóg  yivookel TG 
nhece o vosso coração, 9 HOMENS, O fonw Das conta 


e o que o homem exalta kopótac DuQu. "Ott co év  &vOpomoLc dimddv 


atfer ej, Tp ¿damp 


Suc PRE bayrog ™P 
tvoymiovh 638? apro EP 
gins gec Gc oz 0m yori Ps 
m kap8La P guPPEP Bru” 


Deus abomina. 16 A Lei M nd KA PORQUE O (QUE pane A ^ (ELEVADO | gdnns pp &vOpumoc dp 
e os Profetas prevalece- Bóéluvyuo  €vomiov tod Qeod.! 16.16 “O  vóuoc imité" BAL ues 
ram até João, Dali em Nang PERANTE a , DEUS | A b i tiana ¿dem ci 16 
diante o reino de Deus Kat oi podma, "¿ws "Lo&kvvov. 'ATO téte T| 07""yóuoz?"* kait otme 
: é ] i DE À |] 1 É 
está sendo pregado, e os, PROFETAS PSAL ERAN AT GG Ga DANTE O npodrienz" "? és" A 
todo que nele entra se Baorheia toU Oeoú evayyelilerar Kat T@Ç elg Tudun ®™ nó? tére? 005 
esforça. 17 É mais fácil ro w puy Renee! SR MM | pao ela" GE Get 
desaparecerem o céu e a | gr BrácetaL. 16.17 Elxorwrteporv Sé kar tòv eUey ye LC o PP ka (° ng ms 
terra do que cair um só m TUUS pe roda ESFORÇA MAIS FÁCIL Te "i PORÉM É cic? abr óc ppafs Bidoo Pm 
traco da Lei. obpavov koi Tiv Yijv mapelðeiv T tod vopnou 17 cükoroç™™™ sé ciu LP? 
od s , sc t dal: 
hauran madur ^ TERRA dido ceia T wœ HEHE KRU Ó ü 
uiar kepaiar TEO€lV. Aé mapépyoun "ve l! Pm 
L'TRACO nal 
! | AIR UM s OTRO DA W. . sd ; ; Ç TS "° Kepata os 
18 Todo aquele quese" 16.18 Ilãç ó &moAUQv TR» yuvolka «útod kal mmu" * 18 namo dams 
ivorcia de Topo . Q QUE DESPEDE/REPUDIA à ER PEES : : L I * dafs reais 
divorcia de sua mulher TODO AQUELE GUE SE DIVORC A q M i moA bu PRE 9*7? your 


e desposa outra, come- 


yaudv écépav poLxeveL" kal ‘mg O model uuév» 
te adultério, e o homem | 


QUE CASA COM. OLTRA ESTÁ ADULTERANDO E TODO DOUE) COM A) REPLICIADA, 
DESPOSA, ol TRA, COMETE ADULTÉRICI, E O HOMEM QUE 


que desposa uma mu- gro dvópoc yov poLxevel. 


| DEPOR HIONEMVBNARIDO: CAGANDO ESTÁ ADULTERAMDO ADULTERA COMETE ADULTÉRIO 
lher divorciada comete | | BETRISA LANA MULHER O SCA DA CORAETE ADR B TERICA 
adultério. 


O rico e Lazaro 


| 
19 Certo homem 16.19 ""AvOpomoc Be tic U 


TAÁOÚOLOG, kai 


rico, acostumado a ves- | L inaner Q IPN GATO: FAA UND 

tir-se de púrpura e de EveSLÓVOKETO topbúpav Kat Buooov, ret M 
SE VESTIA DE PURPURA E LINHO FINO FESTEIANDCV REGOZ LANCE 

linho fino, alegrava- 8e | ACOSTUMADO A ESSE DE PURPURA Ë DE fonda FIND, ALEGRA SE 


E TIE 


ENTÃO  LIM CERTO 


todos os dias, vivendo | ka’ nuepav A«umpOc. 16.20 Mtwxoc 


magnificamente. 20 À c» BS SPLENDIDAMENTE/SUNTUDSAMENTE LM POBRE 


TODOS TS rs VIVENDO MACHIFICAMENTE 
epépAmnco 


sua porta deitava-se um oi Hv ÓVOLUGTL Adtapoc oc 


TIDOÇ TOM 


HAVIA POR NOME ed ALA ESTAM, DEITADO — JUNTO A A 
pobre coberto de chagas, À SUA PORTA DEMANA AS DONE EA CORERTO DECR AGAS Cuic NOME ERA LAZARO n 
cujo nome era Lázaro. quAQva AUTOÚ «NAkwuévos 16.21 kei emu 
21 Este desejava saciar- | PORTA CHEID DE FERIDAS ICHAÇAS ESTE DESHAVA 
se com as migalhas que | SORT ato Trv wWiyiov^ YOU -TLTYOUTLOU 

| ri | EMA E dh AS7SOBRA, 

caiam da mesa do rico. Ens e MEO DE A MIGALHASAOAS As | Am 
Mas eram os cães que | «mo Tc Tpameçnç TOU  mÀovoLov. AM KGL 
vinham lamber-lhe as E va S ada MENO 
chagas. 22 Aconteceu oi kúveg épyópevot 'ánéheryov TO Ta aútod. 
que o pobre morreu, e ERAM o CA QUE VAM Ent AS CHAGAS ga 


os anjos o levaram para 
o seio de Abraão. O rico 
também morreu, e foi se- 


16.22 'Eyéveto de amo8aveiv tov TTWXÓV kal 


ACONTECEU ENTÃO VIRA MORRER o POBRE 
ACONTECEU Cur Q POBRE MORREU, 


dmevexOñvaL autor UTO tv dyyéAov eic o 


| a 1 LEVADO ELE POR a AROS PARA 
pultado. 23 No inferno, | ** anen Re EAM aoan š f coo MA: 
KÓATOV* Apad. 'Amé0nve ôt kal O TÀoúÚoLOÇ 
SEIO MORREU ENTÃO TAMBÉM O RICO 
EO, DE ee o S: TAMBEM MORREU, 


Kal eradbn. 16.23 Koi év T "Avon mapas toUG 


FOL SEPLHTADO HADES LEVANTANDO = C 


i FO SEPULTADCI Pao INFERINO, 


15 tou Beov Mp A. Cr vs + cotiv TR vs Kupiou B 
222 vol noy My" "BA, Cr vs + tou M', TR 
18'0BysSNA;(-p*) 209?''€ (h.C)vs9RA 


16 'ueypt E (h.C) vs MA 
20-ciAkouevoz € (hCAvsM 21"E(h.C)vs WMA 21 erelergov NBA vs 98 


cuco" PETS eei vi ed PPS 
trepar poryevo PS kais 
pa canman ¿dnms nol oc Pri 
amo? amp ES yape PPaRI5 
up Yea Pas 


19 &v6pumrog" "5 AC Y ci zPinms 
eiui moa oc" ka [S 
tvóióUnkc EM roppúpa* 
kait Donoc'h elppa vo pppnms 
katk” quepa" nmp" 20 
TG yy óc Iso AL LPS 
cipi Birou Sdn Agra oo :5nms 
prumo Ba Aly apas "póc? dams 
TU AU PIS gri" PPES 


Edicto Pos 3] vaL 


| Embu PPanms 
mó? GEP ij, (o BP o dgnp 


xopzága"e 


nimta PPP à rp odas 

tpámeç ( 855 ¿des q) obg o temm 
61107 Kn L" QU Gaun 
épyopar PPMP jo) c Lya "aap 
a £3 egt P oi o PPEms 22 
yivopar i ses dmogyrjokco "Tê 
6 dams rnare" ice [c 
dmopepr "P aurocPPams ig? 


¿demp y yeAoz EP eiçP ¿dama 


Amo : A Bond"? 


demo Buono "es SÉ voL" E 


TÀOUOLOG TTD KGL" Brea 
23 vat" ¿pr Adm 


polea Di ¿ma po paanm 
Tan 


viapis 
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ódpOnA 16; "P eri cózPPems ód8oÀ.uoUc abro, bm&pyov év Paoavoic, OpG 
Uma p ya Pens ev? Ppácavoc"" EM TORMENTOS C " aco ERC OSO a ESTANDO EM TORMENTOS a, 
óptico iPas ¿daros » A Brega otw A imo okpóder, » Aütapov 
amor pakpóðev” kai" De wœ DE ORGE TT "cl Pere 
Ad(apoçtams ¿up ¿dim év toic  KOÀTOLG;  QUrOD. 16.24 Kai AUTOS 
œ LEA az óc P PES Mal | M oso SENOS GEC —T— DELE ‘owo no ELE MESMO 
(Uc óc PP^ P rope "Panne Qovroac, elme, “Tlatep Aian, ElEncóv — pe 
Ac yo 595 grip ?* "Afpadu?? | WWE. S In AC El DE MIM 


ENT E tSPPIS Ket" kal Téln|jov Aütapov tva ejm tò d&kpov tob 
téma mass Adgapoç™™ iva" Ë MANA i: APO MODA , da NA AURA PONTA E 
Biz a ¿dans (gos 63975 | Sektýov autod Údetoc kal  katapuén mp 
bdcoloc ens acá x ra "ed VAR REFRESCAR 
bomp ES kai ratago YAGoOQv uov: Or. duvar éV TÍ hioi 
pw yAdaca ^ eyar E" ori dis pnn ieus n T MÜTOMENOUSORENDO DINNER FOGOE 7 
burdo "PI ¿up 9545 pres | taútm. 16.25 Elne de 'Afpadu, "Tékvov, roue, 
obro c pdf 25 dy as ões ds ic ANMO LCD ma G 
'ABpoutu"? êruo Or. únelaPes ob tù yada oov tv TÍ coi 
uud oun "ap öt“ DEQUE Mee ã DURANTE A TUA VIDA RÉCERETISOS T Eus SEN, 

ino par Os ques ¿dee op, kat Aáorpoc Ouo(cc TO KKR: vüv be 
(ya Boch" P^ UTE eyP um Tas r DE IGUAL MOOO. Snn M CERA eo 
Conde güPPE* kat | 6e! a A ob óc dduvãoaL. 16.26 Koi 
We vw NC — A. espe 
kakóz "P^ voy? ZY ee Tem mão.  TOUtOLG, petağù HROV K KRL uO 
me paca A eo) PP gums BC" NE Kis DENS ab. EM oue TO ABERTO UM GRANDE E IAREMEDIAN eL Aso INTRE NOS E VOS, 
däuvdw Pr 26 kat* Emi? xéoux  péyx computar,  Ómoc oL Békovreç 
ni ^dnpn olco z tine erat | UM, ABISMO GRANDE FOI ESTABELECIDO/POSTO CAN o: RERE 
EyosPPEP kei UPE? xáua*"* Bunu Evdev? Tpoç U uT óbvovtat, umóe | 
péyag m ocnptco "Pr Ót ^-^ P vici DSTELADO , PAJA L r PAUL URN NEM 
MHE gc P^"? alv" Ogi ExelBev Tpoç fuic ówxmepooiwv.' 16.27 Etre 
Sube" npóc" goPP*T u! S yet LADO T PASSA PASSAR PARÁ EU Kx 
Bunun SPP maes gimp de, “Epor@  'obv ge, xem. iva mepubmç 
kanab A Seq Sd E II D 
Samepdo PPP 27 Ay abro eiç tóv olkov roD. müzpóc Hou, 16.28 
6E € tpu ouve pros ELE PARA À A za p9 PAI RERE 

marp "(vat mégmo 5 xy yàp  mévte ábcdoís, Ómoc Ótojux prúpntar 
wité ms eLçP 688 gp o diim MO CINCO O Kasat V H 
05875 grp P5 Eyes 28  aútoic, iva uh KRL «Urol €AÀOQociw ig tòr 
Exa Pals dpt téve" | ARB PRS NI VENA : am VENHAM E 0 
ió mp? TÓTOV robtov tic Paodvov.” 16.29 Aéyer” SUT 
uqupcópopa Prés gůróçP Pimp AUR UC TANTO pa T" ichs HG js 
{va ur kat vdc" "Appaou, “Exovor Moot« kai TOUG mpodrrac: 
tpxopa SP eig? fms NÃO E MONE [008 Nae 
dnc broces ¿dele &kouc&tooxv autor 16.30 'O dE elmev, 'Obyt, 
Bcavoc s" 29 1cy ) P9 | QUE REM ATEO T M OMELE ENTÃO PASSE li 
abcócPP "5  ABoadu "P Eo" rep Apad- GA) €&tv tig ATO  vekpov 
Mwüaoñg KGL da Es rial IMSIETIU ELE, i H rE a A 
mpogrynç PP &xoboo 

svi ce 30 0 ões 

kiyo rm * obi! mec 

'ABpadu? dd evt ripio 

(TOP vekpóg e Pn 

25 we ME (h.C) A,Cr vs obe M. TR 

226 ever Me (h.C) A, Cr vsevceuBev TR 

29 eye M, TR vs óe M'E (hC)A,Cr 

239€ (h.C)vs MA 25'2-4€ (h.C) vs t (2-41 A) 26'ev € (h.C) vs A 


26€ (h.C)vs MA 27 'BAvsMp"R 29?€ (h.C) vs MA 
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y; em tormentos, o rico er- 


gueu os olhos e viu, de 
longe, Abraão, e Lázaro 
em seu seio. 24 O rico 
“então gritou: Pai Abraão, 
tem misericórdia de 
mim! Manda Lázaro 
molhar na água a ponta 
do dedo e vir refrescar 
a minha língua. Estou 
sofrendo demais neste 
fogo!" 25 Mas Abraão lhe 
disse: Filho, lembra-te 
de que durante a tua vida 
recebeste os teus bens, e 


' Lázaro, de igual modo, 


recebeu males. Agora 
aqui lhe é dada conso- 
lação, e a ti tormentos. 
26 Além disso tudo, foi 
aberto um grande e ir- 
 remediável abismo entre 

nós e vós, e assim, os 
que quiserem passar des- 
te lado para o vosso não 
| podem, nem os do vosso 
lado podem passar para 
'cá.' 27 Mas ele disse: 
"Então eu te rogo, ó pai, 
que o envies à casa do 
meu pai, 28 pois tenho 
cinco irmãos. Envia-o 
para que os avise, e eles 
nào venham também 
para este lugar de tanto 
sofrimento. 29 Respon- 
deu-lhe Abraão: Eles 
tém Moisés e os Profetas. 
Que tratem de ouvi-los! 
30 'Náo, pai Abraão, in- 
sistiu ele, 'se alguém res- 
suscitar dentre os mortos 
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e se apresentar a meus 
irmáos, eles se arrepen- 
derão. 31 Mas Abraão 
Ihe declarou: 'Se eles nào 
derem ouvidos a Moisés 
a aos Profetas, nào serão 
persuadidos, nem que 
alguém ressuscite dentre | 
os mortos.” 


1 Então disse 
1 Jesus aos dis- | 
cipulos: "Nào se pode | 
impedir que venham es- | 
cândalos, mas ai daquele | | 
por meio de quem eles | 

vém! 2 Seria melhor para F 
ele que lhe prendessem 
no pescoco uma pedra 
de moinho e o lançassem 
no mar, do que ele es- 

candalizar um destes pe- 

queninos. 3 Cuidado! Se 
teu irmáo pecar contra | 
ti, repreende-o. Se ele se 
arrepender, perdoa-lhe. 

4 Se ele pecar contra ti 
sete vezes durante o dia 
e sete vezes no dia voltar 
e te disser, Estou arre- 

pendido, perdoa-Ihe." 


5 Em face disso, os 
apóstolos rogaram ao 
Senhor; "Aumenta a 
nossa fé." 

6 Disse-lhes o Senhor: 
"Se tivésseis fé do tama- 
nho de uma semente de 


mostarda, diríeis a esta | OMO 


amoreira: Arranca-te 
com raizes e tudo e plan- 
ta-te no mar, e ela vos 
obedeceria, 

7 Qual de vós tem 
um servo que, traba- 
lhando na lavoura ou 
cuidando do gado, ao vir 


“1 cov WNBA, Cr vs- 7%, TR 
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Topevo npàc adroús, uetxvorjoouciv.' 16.31 Elne ropevopa * npóc? 
npr A MEUS IRAÃOS a Dos arc P" "? uecavoéq iP 3] 
ë «ùt, “EL Muoéws Kal TOv TpobTnrouv oÙk heya 9995 BE ate ot rde ej: 
ENTÃO A ELE SE A MORES PROFETAS 


ADS 
MS ABRARD LHE DECLAROLE S SE ELE ES NÃO DEREN puc: A IMAGES E E ADS PROFETAS, NÃO 


(KOUOUGLV, ObÓE ë tic €K vekpOv VOT 


ESTÃO OUVINDO/DUVEM MILITO MEMOS... SE ALGUÉM  DENTRE LOS) MORTOS SE LEVANTAR 
NAD SERÃO PERSUADIDON, NEM, QUE ALGUÉM RESSUSCITE DENTRE Qs MORTOS 


 TeLo8novcau.'" 


SERÃO PERSLIADIDOS 


Jesus adverte contra os escândalos 
(Mt 18.6, 7, 21, 22; Mc 9.42) 


17.1 Eine de Tpoç TOUG uabntaç T, "Avévóekzóv 
DISSE ENTÃO A os DISCÍPULOS EMA POSSÍVEL 
š Ha ia hos BISCIP.LOS y NAD SE PODE | 
EOTL bai “um €A0eiv tà okdvóaAo,' “qual de 
É NÃO — VIEN O$  — EXÀNDALOVCAUSAS DE TROPEÇO AJ DE — PORÉM 
IMPEDIR O yf VENE HAM VM PHP lent L ARA 
ou ob Epyerar! 17.2 Avortelel abro el /ubAOG 


QUEM VEM (WEM) ÉMELHORAVANTAJOSO PARA ELE SE WMA PEDRA DE MOINHO 
DAQUE LE POR ne DE QUEM ELES VEMI SERIA MELHOR PARA HRE — QUE 
ÓviKOc' TEPLKELTOL TEPL YOU tpa ynAov (U0TOD, 
PESCOÇO 


FURADA POR JUMENTO! FOR COLOCADA ADREDORDE O DELE 
LHE PREMDESSEM NE PESCOÇO UMA PEDRA DE MINHO 


KRL EPPLTTOL ELG tT|p 0cAmoouv, Ú iva  okavóxALOT). 


E FDA LANÇADO MEM DO MAR ANTES QUE ESCANDALIZE/EAÇA, TROPECAR 
L ; Ü LANÇASSEM nO E MAR, =: DOQUE ELE ESCANDALIZAR, j 

EVA. — tv  gikpov o toutwrv.” 17.3  IIpooeyere 
LM DOS PEQUENINOS ESTES ESTA ATENTOS 

UM ^ DESTE: PEQU ENING. CUIDADO! | 
exuroic. Eav “dE kuap "ee ge O QOcApÓc 
VOS MESMOS ENTAO PECAR = | 


5E | 

I r 5E y T TA IRÃO! PECAR CONTRA TI, 
OOU €TLTLLITJOOV AUTO ` KA L €üv LETOAVONON, Ede: 
TEU REPREENDE- 4X Ë ^ VIERA SL ARREPENDER PERDOA- 
REPREENDE-O SE ELE 3E ARREPENDER, FERDO TE 


ura. 17.4 Kal €&v émtákig TG U at Dan 
LHE E É, SETE VEZES 


LHE ELE EAN on TI SETE VEZES CURAN TE O a 


elg oé, KRL emtoxiç "tfjg muepaç> emotpélm, 
CONTRA TI SETE VEZES + DIA VOLTAR (A TU 
; SETE VEZES f P "^ L VOLTAR 
Àeyoou, "Metavod phoe aut. 
DIZENDO EU ME ARREPENDO TU PERDOARAS A ELE 
ETE DISSET "ESTO ARREPÉNDI DO, PERDA LHE" 
Fé e dever 
17.5 Kat elmov oi dmóotoAoL TQ Kupio, 
L DISSERAM o APOSTOLUS SENHOR 
EM PEL B0 Gn APTOS RE UCAR AMA o SENHOR: 
“Tlpóoobec muto TLOTLV.” 
ALIMENTA? FE 
'BLIWAENTA. Rex NOI FE a: š 
17.6 Eine d€ ó Kuüúpuoc, "Ei Exete? miativ 
Dist ENTÃO O SENHOR TIERE FÉ 
CASSE-LHES O — XNHOK TIVÊSSEIS FÉ 
(0g KOKKOV OLVATEWE, EXEVETE üv TÍ OUKGNLVO 
UM G DE MOSTARDA DIRiEIS A AMOREIRA/SICÓMORO 
DO TAMANHO DE UNA SEMENTE DE MOSTARDA, DIRIEU A ESTA AMORES 
O z (7T A , 
taùt, “Expiiwônti Kal purevônri ev TQ 
ESTA $E DESARRAICADA/ERRADICADA E SE PLANTADA, EM, Ü 
` 'ARRANCA-TE COM RAIZES E TUDO E PLANTAS TE HO 
Guldoon, kal Urnkoucev v Dpiv. 
MAR. L OBEDECERIA — & VÓS 
MAR, = E : " ELA MES REER s » 
17.7 Iw de € DG  OobÀov  exwv 
ENTÃO. DINTRE K UM SERVO TENDO 
š E OM. DI va, TEMA UM SERVO QUE = 
&porpuQvra T| mouuxrtvovta, Oc eioeA8óviL Ex TOD 
LAVEANDCOVARANDO aj APASCENTANDO QUE bt Q 


; AO ENTRAR [ELE 
TRABALHANDO NA LAVOURA OU CUIDANDO DO GADO, AD VIR 
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Te Gu) PP 
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Auortelé POS irá PPdms eje 
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Dimo T eig ó dafs 
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Tpo0€ yt) PP cen rop Prdmp 
cam 6E duaprdva A c LP 
oppa s ¿damas 48 c) pdc snms Pres 
¿muru as a cóc Pim vn (7 
dv" petavon ™™ 
din Ts pg Ppdme 4 vat 
Em" ETTÉK wd ¿def nuépa té 

aa deris vaad cL GPRS Ka (S 
emták ch 6485 hupu Bls 
¿muorpëdbo SS ) ¿yy PPanms 
petavoéw "Pets dhina 
(tC 

5 vaL" Aéyo AP odnmp 
&nóotoAod P ¿ddms kúpu a dms 
mpoorignu 70925 c.v ped p 
Toric 6 liyo anis prc odnms 
Kúp Loga" ë q Ex (y PP 
mor od ao 7 
Glvam E yo P gyl ¿de 
ou void oro pddís 
ékpuCÓq) PS kal" 
duteú 925 Lu odis 

i Ano00 t" ka [° braco 
Evil gi PP 7 qiçrinms gee EP 
go PEP 6oDAocz m E Ey) "PPanms 
«poto Liu) ppaams n 

TOLL Lua PPANS q ¿Perm 
eloépyopat Pim: Zv odgms 


aamsn quemp 


viaads 


A ematpeuyr M vs + mpoz oe XBA, Cr vs + cn oe TR 
'Gexete MP po BA, Cr vseuyere Mie TR 


1 "urou E (h.CJAvsM 1'3412€ (h.C) vs MA 
2:2-A1 N*B vs MA 3RBvsMA 397RBA vs WD] A'ayaptnon BA vs Mx — 47RBvs MA  6^p^w vs MBA, [Cr] 


1 minu over E (h.C) vs MA 2'Ai00 pudor € (h.C) vs MA 
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&ypóc o coge àypoi ¿pet E cb8éoc, 'IHapeA8ov &v&reoe'?! 17.8 
Tapépyopa, Pan | a, DKA Ta MEO — TOMAR ASSENTO À MESA 
&venisto 7 8 dada obyt "AAA? oùyi epe auto, “Etoipacov TL àQetTunooao, 
doa Vifads a * .ppdms PA NAO A ELE PREPARA TU O QUE EU DEVEREI JANTAR 
Miyu aütóc EM WZ DI 550 NÃO v nnt S PREPARA AUGUMA COSSA PARA tU COMER, | 
Ero udi c) 865 + ( çptams Kal Ttepiíwoduevos GLakóveL uot Éwc pyw kal 
, | ] 
ócumvéo E kat : ; 7: nal rd M At TERMINAR DE COMER E 
mep o "Pámnms TiQ, KRL peta tTabtoa payedal KEL milega GU? 
dicus d- ) | | | 
ÓLoxovéq MPR ¿ dc T vad Raman, É aos i on rr 2 E = 
bodio kel mivo" kal 17.9 Mn 'xapuuv EXEL? Tr 000 €KelvQ' OTL 
era? güroçP nP ece, DN M MO TRA Ent i E AQUELE E 
KRL" niv rs 9 (0 emolmoe tù óLataxdevta? Ob ok.” 17.10 Our | 
, sals Z vipais x ddms ELE FEZ AS COLAS ORDENADAS ips CREIOVPENSO/MJPONHO —  ASSIM 
XEPLÇ ` ey o TER FEITO O QUE LHE TINHA SIDO ORDENADO? UPONHC QUE NÃO, IGUALMENTE 
Baloch &eeivocP I5 gnt kal peic, Bray mommonte návta Tú OLaTaydévta 
Vuelo n 
t. Vjaais dnp TAMBÉM, VOR QUANDO — FIZÉRDES TODASÍAS CONRAS AS ORDENADAS 
TOLE() VOS, QUANDO TIVERDES FEITO TUDO QUANTO VOS EOI ORDENADO, 


Biasoo PPP où! Boé” Ps Qulu, Aeyete Dri “AodioL &xpetot eguev, "Oti 
SOMOS 


10 oU: (9º kat tg P Oo Ae ih Me T SOMOS 1 an vie, ció AG | "em 
LA = 
more P ra apn o danp 0 ôdeirou ev? toLioaL Temotrnkapev.'" 
L vpapan * ppd- D QUE A dejen pi FAZER TEMOS FEITOVFIZEMOS 
ÓLOTACO( P quPréP | FIZEMOS O QUE TINHAMOS A OBRIGAÇÃO DE FAZER” 
Ley PPP Gr Bobo 5m? 


&ypeioc P? ejui PIP $c € 
P905 ipe (1 t) PHP ron "S 
noua P 11 vat 

yivopa ds ¿y? o ddns 
ropeñoua P? aDrocPPam elg? 


Jesus cura dez leprosos 


OnbtOV 
ELE 


17.11 Koi EyévetO év tà mopeoeo0at 


ACONTECEU EM o iR 
ESTANDO A CAJAINHO 


cic Tepovouiúu, kal aútoç ómmpxero Oi 'uégou 


paez kaitabti P" ^ meio e^ Ñ. S: BRB, 
pro Gud? u éooçagnn aan Kai DaAvAxtac. 17.12 Koi eLaepyouévou 
fs | | 
Xapdpew ais Pai ual Wa E Qanta CUANDO tango 
12 kai" eloépyopue PP"E™ t ÜTOÜ Els TLUG KONP, — LUTO deka 
Lb E xia: 0 
a O |e uma TO aO, VERAMAOSIUENCONTAO DUZ 
&mavráq) SP ap róc Proms Àempol üvópec, oL arnan Tóppwbev. 17.13 Koi 
ix OM QUE ENMAMECERSA A DISTÂNCIA 
Benn ? Aenpóc^? "P^ dynp™™ min ERR OS QUATS E DETIVERAM ACERTA DISTÂNCIA 
Gc Pimp tor Ec saúrol Tjpav pump, Aecyovtec, "'Inoob, titia: 
13 Kai ardeat aipu" A a Eae T wm MON 
1 É 3 
pori Aéyo Pee ii CAénoov Tad 
O ta: | 
¿A ée) mas eu d PPI-P 14 qi 17.14 Koi Lôwv elmev grote, "IIopeuévtec 
r Vpaanms y # jaa3s t ENDO DSE HE TENDO IDO/INDO 
opaa "PDS Ley | ; É OUHANDO PARA ELES, JESUS LHES DS E 
aúrós mopevoua "PAP — 6TLBeLER TE EOUTOUT TOLÇ LepeboL." Koi €y€veto 
Ember mea autop?" ™P Pe voaat A VOS MESA n oai E ACONTECEU 
MP i o cdm? ka (e €v TO Umüyeiv GÜTOUç, exadapiobncarv. 17.15 Elç 
r viadis : ddns 
LOL ¿vP ó ka QUANDO ES RAM INDO, j " FORAM POURADOS. ka 
imayoao Pa mbróg rre de € abróv, iev Or im, DrTéorpele, petà 


ENTÃO CENTRE ELE 


DELES 


VENDO QUE 
SENTINDOHSECURADO, 


RO CURADO VOLTOU 
VOL FOU, 


kao pi Cc) PP 15 cL canmsn sec 


agora mesmo tomar as- 
sento à mesa?” 8 Em vez 


“disso não lhe dirá: 'Pre- 


para alguma coisa para 


| eu comer, cinge-te e ser- 


ve-me, até eu terminar 


de comer e de beber, e 


depois tu comerás e be- 
beras 7 9 Acaso terá que 
agradecer ao servo por 
ter feito o que Ihe tinha 
sido ordenado? Suponho 
que nào. 10 Igualmente 


| vós, quando tiverdes fei- 


“to tudo quanto vos foi 


EKP ay cóc Pep sni AGA: Oti aale uey&Amc BOER C (OU baa Beóv: 17.16 Kal 
Log P bmoatptdo cu CLORIFICANDO A P > TES dd | 
uecd? dvi E yéyac 65 éTegev eri mpóotomov T&p& TOLG TOC aUTOD 
dodata PPanms ¿, * dams Begg ™ 16 Pain arn SOBRE JUNTO A Aos os + S, 
Kaio mimm 11995 Emi P EU[APLOTOL AUTO. Kal  abtos nv Youapet LTIS. 
mpóowtov™™ tapa? ¿emp A ra : ned tK. MA 

toic F gi ro; PPS 

€ Oyap Lo cé) ppanms co. óc ppdms 

kait miré c Lu ¿vinos 

Yagapiwng" | 


7 run nede ME (h.C), Cr vs run near, A, TR 

29 ou dorm ARA vs uru ou 6okc TR vs - ^B, Cr vs - bla YR yBevea até to, versiculo 10 &* 
*10 operdouev MPy^B* A, TR Cr vsodeLhouev M” vscipetAauev R 
7'avto E(h.C)vs MA 9 9'€(hC)vs8WtA 912 p^BA vs W; (-N*) 
119€ (h.C)vsSRA 11 ueoov € (h.C) vs MA — 122y^B vs MINA, [Cr] 


10º€ (h.C)A vs 9 


ordenado, dizei: Somos 
servos sem mérito! Fi- 
zemos o que tínhamos a 
obrigação de fazer." 


11 Estando a caminho 
de Jerusalém, Jesus pas- 
sou ao longo da fronteira 
de Samaria e da Galiléia. 
12 Quando ia entrando 
numa povoação, vieram 
ao seu encontro dez le- 
prosos, os quais se deti- 
veram a certa distância 
13 e lhe clamaram em 
alta voz: "Jesus, Mestre, 
tem compaixão de nós!” 


14 Olhando para eles, 
Jesus lhes disse: “Ide 
mostrar-vos aos sacer- 
dotes." Quando estavam 
indo, foram purificados. 
15 Um deles, sentin- 
do-se curado, voltou, 


'glorificando a Deus em 


alta voz. 16 Prostrou- 


se aos pés de Jesus e 


lhe agradeceu. Tratava- 


“se de um samaritano. 


| 
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17 E Jesus perguntou: 
"Nào foram dez os que 
foram purificados? 
os nove, onde estão? 18 
Não se viu nenhum de- 
les voltar para dar glória MO 
a Deus, senão unicamen- 
te este estrangeiro? 19 E 
lhe disse: "Levanta-te; 
podes ir. A tua fé te sal- 
vou." 


20 Tendo sido interro- 
gado pelos fariseus sobre 


quando viria o reino de € 


Deus, Jesus lhes respon- | vE 
deu: "A vinda do reino 
de Deus não exigirá 
exame minucioso, 21 e 


não se poderá dizer: Ei-| 


lo aqui, ou Ei-lo acolá, 
Antes, quando vier o rei- 
no de Deus, ei-lo presen- 
te em vosso meio.” 

22 Disse então aos 
discipulos: "Dias virão 
em que desejareis ver um 
dos dias do Filho do Ho- 
mem, e não o vereis, 23 
Então ser-vos-á dito: Ei- 
lo aqui, ou Ei-lo acolá. 
Não arredeis pé, e não 
os sigais. 24 Pois, assim 
como o relâmpago bri- 
lha na amplidão de uma 
extremidade do céu até 
a outra, assim também 
será o Filho do Homem 
no seu dia. 25 Mas pri- 
meiro é preciso que ele 
sofra muitas coisas e seja 
rejeitado por esta gera- 
ção. 26 Nos dias do Filho 
do Homem acontecerá 0 
que aconteceu nos dias 
de Noé: 27 Comiam, 


bebiam, casavam-se 


17.17 'AmokpiBele dé ó 'Imooüc eimev, 
RESPONDENDO ENTÃO O E... ARA pisst 


“Oi oi 


o 


E deka exuduplobmoav? OL de Evvea tou? 17.18 


FORAM PLRPRICADOS Ds 


DEZ ENTÃO MOVE 
FORAM DEZ OR QUE PORAJA PURIFICAL OOS) i 


NONE, ONDE Ë TÃO! 


OUx cúptBmoav Úmoorpéjavreç odvar óótav | 


| ebpiorw "PP noù spé "Panna 


FORAM ENCONTRADOS — TENDO VOLTADO/RETORNANDO “PARA DAR GLÓRIA 
Não M vU MENU SE VOLTAR PARA DAR GLORIA 
Oc el un O ALO YEVTS oUtoc?” 17.19 Koi 
DEUS SE ESTRANGEIRO 
A DELI, an UN KE ESTE ESTRANGE or 
eltev «Ut, "'Avaotüc TOpeUOv. H MÍOTLE gou 
DISHE LHE LEVANTANDOCTE) WAI FÉ TUA 

; LHE Dis " "LEVANTATE, PODES iR ^ TUA. FE 
OCOQKE€ GE. 
SALA AT 
TE S] VOLI 
Como virá o reino 


(Mt 24.23-28, 37-41; Mc 13.21-23) 


17.20 "ErepotnBelg de bro tóv Dapronlwv TÓTE 
TENDO SIDO INTERROGADO ENTÃO POR g FARISELIS QUANDO 
TENDO 14100 INTERROGCADO PELOS FARISELS SOBRE QUANDO 


EDC T DoUe Ln Tou Ocob, dnexpión aútoiç 


REINO DEUS RESPONDEU “LHES 

VIRA Š y. BE DNO DE DES, JESUS LHES RESPONDEU: 

kal eltev, “Ouk čpxetar n Paoiketa toD OeoU 
| E DISSE D Ke DEUS 

š VINDA DO REINO DE XE DEUS NAO EXIGIRA 

Merk Taparmproewcs: 17.21 als epodoLv, "I60b 
COM OBSERVACAO PRÓXIMA/ECAME MINUCIOSO NEM DIRÃO Eis 

» ; Oad eT t ENAC yA PODERA EZER Eno 
(6c, T, '"Ióob ¿well '"Ióob yap, i Poorhei LOL 
AA ou Ens AU Eis POI 

ADU. ou g ` tro ACA es C " ES, QUANDO MERO REMO Dé DEUS, 
YOU Qeod evtoÇ U €Otiv." 


po HOMEM 


bo DEUS ENTREANO MEIO DE VOS ESTÁ 


HAO PRESENTE EM VOSSO MENO 


17.22 Elme de mpóc tobc pabntas, “Eheboovtar 
DESE ENTÃO A QL DISCÍPULOS 
P WE ENTÃO ADS „osci PULDA "Dias VERAG 


Ote EmbBuunoete E zv kare o0 


QUANDO DESEIAREIS 
EM ONM DESEJARES ves 


Yiod tod 'AvOporroU (t, Kat oÙ OUea8e. 17. 23 

FILHO pa HOMEM E MAO VEREIS 

FILHO PO Hi MERA, > MÁO C VEREIS. si 

Koi €pobotw vpi, “Tôod «Doe, ^, “Tou ceket" 
Di US AQUI Ca Ets ALI 

bur TÃO OOV DITO- thu AQUI, EMO ACQUA 


Mn drél8nte unóe ótwEnte. 17. 24 “Qorep yàp T 
S) 
CO 


huépar 


HAVEREIS DE IR NEM HAVEREIS DE SEGUIR ASSUMCOMD BOIS 
NãO ARREDEIS n ENÃO O5 SICAIS Pol. ASSIM COMO i 
dotpam ?n dotpámtovoa ék TÇ “um” oùpavòv 
RELÂMPAGO O DUE RELAMPEIA DE ALEXTREMIDADE SOM 19 CHU 
RELÂMPAGO BRILHA MA AMPLEDÃO: DE UMA EXT E n DO CBU 
í ^ £o] + ^ FE. tr 1 L: 
eic LU UT Lie pru AQUTEL, OUT COT L O 
PARA A UETEAEN sob CU BRILHA ASSIM SERÁ Ü 


ATÉ A QUTRA, 1 t Lo ASSIM TAMBEM SERÁ, e 

Y LOC 'AvOporou "v TR pép abrob.* 
DO HOMEM EM o DELE 

FILHO Do HOMEM 


FILHO 
NO 
17.25 Ilpútov ôt dei «tov tOAO 
PRIMEIRO ENTÃO IMPORTA ELE MANTAS (COLAS SOFRER E 
MAS PRIMER E REC [CHOQUE ELE SOFRA MUTAS CONA: E 
&T060K LuxoOfjvat TO Me yeveüg TAÚTNC. 17. 26 
SER REJEITADO citação ESTA 
TAG 


SERA RETTAR ° š ie : < 
Kol kac €yéveto €v tei U ali N 
E 

"NOS DU DU FILHO DO HOMEM E 


ASSUM, COM ACONTECEU Em, 
OUtGG otat kal év Ttalc NuEpaLG tod Yioú 
ASSIM, SERÁ TAMBÉM PA Ds po HLH 
O QUE ACONTECEU NDS DIAS DE NOÉ: " 
tod 'Avôpwrou. 17.27 "Hotov, 
COMIAM 
COMIAM, — 


toD 


SEJ DLA 1 
maOciv KaL 


€TLVOV, EYGUOUV, 
BEBLA M CASAVAMCSE 
— —HMBRAM, _ 


24 cotar MP "RBA, Cr vs + kac TR 
226 npeparg ME (h.C) A, Cr vs + tou TR. 


219€ (h.C) vs MA — 23'exei n tov cóc W^B* (xax para m 8), [Cr] vs BA  24?€ (h.C) vs MA 
24 Tuna rov E (h.C)A vs 24Up^B vs WIR A, [Cr] 


17 énor voun "nms aec 
Amp TIngo ms Ayo) ads 
obyt gm ge, Ain 


Kaban PP ¿Amp sec 


tvvéa*'" rod! 18 où! 
ió BAE als o ddms 

6c 54m el” um p dnms 
&AXovcvri; msn otrocpdnms 19 
kait heyo" 
àviotnp Pm 
topeúopar P Pn25 ginis 


drá ppdms 


nior ç 


PRES gor oy SS pr 


| 20 emeprotoio'PPIMS BE" (mob 
| 6*8"? Papronioçã”” móvel 


_—CASAVAMSE — 1] 


fiiy P vogue gy Had 


Cp your, Prés ¿db re 
¿dem pe sgms 
demo pivope 9*5 gro Prdmp 
vaL" ya où! Ep youn, PI? 
o Baer eta Apne gea sems 
nerd? raparípnore ^ 21 out? 
Ayo e Loi aas ss b n 
[600709995 tket” lo ™™™ yap" 
6395 Banou eta Apne gea spms 
¿uróçb güPPE? ci, (pas 22 
My 95 E póg à 
ec tpyone E 
arda ÖTE ee 
ELE ETP g ¿pa tP ¿dems 
vió ems ¿dems ta sq 
ópdto kai où! ope FP 23 
kai "mos amer 
Loma Seb Bl [goi "mass 
eei" pr drip ™t umbe* 
ducto P 24 anen" véo: 
pnis &otpem" s jns 
gotpdmico PPS ¿kP ATRI mó? 
oUpaóg 5 LT 648 iró 
oUpavóc* 5 1d mao PS orb 
eiu tos inms yi Hr dms pdgms 
&vOpumog e" eyP 0 dts fiuépa ds 
airot PEM: 25 proc? ses 


ETA miró PPams nol f caanpn 
| mayo Tap 


kal 


&1060k tiic) P dró? pde 
veved i85 obroçP98Ë 26 vaL" 
kic vL oun és cup quai 
Tupa P Noe"? abra" 
elis cat" typ ¿Ho 
uto "he ¿dems (LAR ¿dgms 


&v8purmoc t" 27 tog( c) P 
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brau [Ce PP gyp,” gors" 
fiuépa 85 elotpyouar 29 
Noe? elch 6995 kuori" 
Kai Épyoumu 955 o dnms 
Rota A vapuóc "7" kal" 
nau U Bec 28 
óuotox" kait oc" yivopa Pé 
Ext i ¿pa tP Are 
£o (c) P mina RP 
dyopico P ue 
puteú UP olkoBoué "Hr 29 
BP BL uin 

¿época 5 Acc? dm” 
Xóboua E"? Bot) 69s mp 
al" Betov*" amo? obpavóz 8^ 
Ka [° mó VS py mp 
30 vard obzocP cipi 
E pat dams yigg: 
69595 ipod E" 
demora A Um) PP 3] "T 
Ekei voz Pd o odis hut paT 

Gc Pm ep, (fs erp D» 
ae ica (€ 639 PP are ig cop 
cóc P PES uP odis atv Lais 
ur] Kurak Coco 9955 qp, e 

Ur cPPADP pgi" o dnms tp gddms 
&ypóc" "* olas” ufi. 
émuotpéqo mus ejçP o dan 
ómiow" 32 uvniovebo "PP 
0% yupi Ar? 33 Bern 
¿u° Enri ms biais uy safs 
Gorg PET gor uo maa 

mó A rr kai" 
a ¿qut rod 95 
acá PP Eooyovén 35 
aútóçrrais 34 ey Pas guPPd-P 
oùto?" dis piedi c.c 
dúo" eni? A cy e eige 

eL cams padel PS ica (€ 
Ames krepo ™" d (ey, ps 
35 60o* ej POP 

dA joco PPN ¿pp o dans 

a có Pany ¿y canfsn 

mapa Agi tP ca (€ 305 
trepar" Sd nue 36 37 
KGL" imokplvopu Pen mp 
hiyo POP rá Prim «og 


KÜpio on ¿Anms AL uu ams 


at Uc óc PP mP Bou" GU cQ snns 


| Ife vauitovro, n 


aT 


ERAM DADAS EM CA DAMENTO D EM QUEDIA, NOE 
c DANINMSE EM CASAMENTO, AT L Ñ VIA EA QU JE a S iÉ ENTRO 
€ Ele TTU K otov, kai jl8cev O karmKÀAUOLLOG 


A VEO o DILIG 
ENTÃO WEI ü DIEA 


kak pe "&mxvtac. 17.28 "Ouotwç Kal Oç 


E DESTRUILU TODOS SEMELHANTEMENTE TAMBÉM COMO 
t MATAJ TO Dos RBS SERA, IGUALMENTE COMO 
EyéveTO Ev tatg huépærç Awr Tjo8iov, ÉTLVOV, 
ACONTECEU EM, DE LÓ COWMIAM HEMA 
| HO) we an ; DE LO COMMA, BERAR, 
L Ov, €mQÀAoUVP, épútevov, «kodououv 17.29 
COMPRAVAM VENDAM PLANTAVAM, EDIFICAVAM. 
c À B5 epa À BEANTAMAM, t CONSTRUVAM. 

a €EñA0e Awt mo Xoóóuov, ¿Bpete 
d a ua ET 7 SAIU SODOMA CHOVEU 

MAS NO DIA EM Qut LO SAU x SODOMA, CHOVEU 
TOP «Kal Belov åm’ obpavob Kkali  ü&mOAcoev 
FOGO E ENXDERE DE toi ctu E DESTRUIL 
DO CÉU FOGO E ENXOFRE š 
'&mavtac. 17.30 Kara Yatra Cotar À muépa Ó 
TODOS SEGUNDO ESTAS (COUSAS) SERÁ NO QUAL DIA 
Tas MORRE iil ASA SERÁ NO DIA EP OUT 
Y LOG Tob 'Av6pómou droxodúrteral. 17.31 Ev 
FILHO DO FOR) REVELADO 
FILO A OO ONEM " FOR REVELADO 2 
Exe LUT] m fiuépe., Oc éotal éni toU óWperoc, 
QUBA — ESTARÁ/ESTIVER EM 0 TELHADOVEIRADO 

Nes is^ ams a vê NO TELHADO 
Kül TO okem aútod év TÁ oikig, um DY 
TAMBÉM O$ CSIETOS CASA, 


DELE E 
NÀD VÀ PARA, DE iiu DA CASA PARA PECAR SEUS PERT Cue 5 Qt LÁ, ESTIVEREM, 


àpat abre. Kol 0 ev Tó ID ÓMOL(G um 
PARATIRÁ- «O5 E O (QUE ESTÁ) EM o DE IGUAL FORMA NÃO 

> ; E A: QUEIMA EST ER NO CAMP, NAD 
€miotpeyáro eig tà — ómiow. 17.32 Munuovevete 
VOLTE PARA 


ASICOUSAS)- ATRAS LEMBRA-YOS DE 
VOLTE POR CORA ALGUMA GEE TENHA PICADO ATRÁS, LEMA BRAFVOS 


fic yuvaLkoç Aor. 17.33 De éùv intmon Thy 
A MLILHER E LO BUSCAR/PROCURAR. A 
DA i MULHER ; a: à M ¿VER uh NHADO EM 
Yuy cutol (agan, ATOJÉDEL avr», ol 
| VIDA DELE/PRÓPRIA SALVAR PERDERÁ £ Es 
WE PRESERVAR SUA VIDA A FEROE n." t CAER 
EUT" (QTOÀEOT) “abri C Ceo yovrjoet adrív. 17.34. 
— PERDE HAA MESMA, 
A PERDER P AP PRL SEVARA : 
Aéyu ouv, tút TÜ vuktl Ecovta. úo! em 
DIGO" NESTA/MESSA ` A NOITE ESTARÃO DOR EM 
DG ^ CAHE MALHELA HOITE DOIS P TARAG 
Lune LG: dc Tapa) mhDnoc 76 1 kal ° ETEPOÇ 
CAMAVLEITO LMA SERÁ TOMADO/AEVADO 
NUWA CAM M SERÁ TOMADO o EM OUTRO, 
apeôncetaL. 17.35 “Ato éoovtaL* ¿A Wapudat eni. 
SERÁ DEKADO Duas ESTARÃO MOENDO 
SERÁ DH ME DUAS MULHERES ESTAÇÃO MOENE DC CEREAL 
f f tA E 

TO culto” uia rapalndOñoera, Kal Tr Etépa 
o MESA LUGAR) Lima SERÁ TOMADA/LEVADA E A DUTRA 

TAS: qua SERÁ TOMADA E A CUTRA 
ipin 

DEA DA 
SERA DEUXADA " TM 

17.36 17.37 Koi &TokpiBEvrec Aéyovow AUTO 

RESPONDENDO AHE 


PERGUNTA RA HE, amo e 
“Tod, KúpLe? 


ae ate. 
| ND j Ris is g. tê 
O de cimev abroic, rov TO oO, EKEL 
OMELE ENTÃO DISSE HES D CORPO (ESTIVER) ALI 
š E A RESPOSTA FO x Ou ESTIVER CADÁVER, — ALI 


he huépas elañe Noe 


e davam-se em casamen- 
to, até o dia em que Noé 
entrou na arca. Então 
veio o dilúvio e matou 


' todos eles. 28 Será igual- 


mente como foi nos dias 
de Ló: comiam, bebiam, 
compravam, vendiam, 
plantavam, construí- 
| am, 29 Mas no dia em 
que Ló saiu de Sodoma, 
choveu do céu fogo e 
“enxofre, e todos morre- 
ram. 30 Assim será no 
dia em que o Filho de 
| Homem for revelado. 31 
| Nesse dia, quem estiver 
no telhado, não và para 
dentro da casa para pe- 
gar seus pertences que lá 
estiverem, e, igualmente, 
quem estiver no campo, 
não volte por coisa al- 
guma que tenha ficado 
atrás. 32 Lembrai-vos da 
mulher de Ló. 33 Quem 
estiver empenhado em 
| preservar sua vida a per- 


A derá, e quem a perder a 


preservará, 34 Digo-vos 
que naquela noite dois 
estarão numa cama: um 
será tomado e o outro 
será deixado; 35 Duas 
mulheres estarão mo- 
endo cereal juntas: uma 
será tomada e a outra 
será deixada." 


| 36, 37 Perguntaram- 
“lhe, então: "Onde, Se- 

nhor?" 
E a resposta foi: "Onde 


estiver o cadáver, ali 


'34 coour (L duo MPE (h.C), TR Cr vs óvo eoovtær MP 
134 e.c MA vso eic € (h.C), TR Cr 

335 auto MIA vs + n p B, TR Cr vs - versículo 35 R* 
135 apebmoeroa ME (h.C) A, TR Cr vs + versículo 36: 6vo eaovca ev Tu yp o erg mxpargpamaezat KGL o etepoç apeêmgerar M'P 
“37 exe MA, TR vs + kar M'RB, Cr 


27 "eyouLlovro € (h.C) vs YA 27 ror C »^B vsSNMA 28 aoc € (h.C) vs MA 


29'navtac B vs MINA 


30'cx aura B vs Rae > A 319€ (h.C)vs MA 33 nmepirornoacón: PB vs MINA 33'oç 6 av ^B vs WA; (oz 6 uv cear N*) 
33 "RBvs MA — 35 p"B vs MA; (- versiculo 358*) 35 "n 6c y "B vs MA, (- versiculo 35 RX) 
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se ajuntaráo os abutres." 


1 8 Contou-lhes 

Jesus uma pa- 
rábola sobre o dever de 
orar sempre e nunca 
desanimar. 2 Em certa 
cidade havia um juiz 
que não temia a Deus e 
não se importava com 
ninguém. 3 Na mesma 
cidade vivia uma viúva 
que insistia em procurá- 
lo com esta solicitação: 
Faze-me justiça contra 
o meu adversário, 4 Du- 
rante algum tempo ele se 


negou a atendê-la, mas. 


depois disse a si mes- 


mo: Apesar de eu não | DS 


temer a Deus nem me | 


importar com ninguém, 
5 como essa viúva me 


amola, vou fazer-lhe jus- 2 


| co EA VILMA, Mit AMA 
UTN, 


tica, para que náo conti- 
nue me aborrecendo.” 6 
E o Senhor acrescentou: 
"Prestai atencáo nas pa- 
lavras desse juiz iníquo. 
7 E Deus nào fará justiça 


aos seus escolhidos, que | 


a ele clamam dia e noite? | 


3n 


HAD RESPETANDO [ELEVCONSIDERAVA ENTAO HAVIA EA A 
Não sE IMPORTA YA CDMA NINGUEM. NA MEMA O DADE VIVIA LIMA VIUA 
TÓÀEL ¿K€ ivi, kai Tipxer O mpàc «tóv, À€yovoa, 


CIDADE AQUE DIZENDO 
gu PESTA EM PROCURA LOFDDIM tu SOLICITACÁCE 


UMA VIVA 


“Exôiknoov pe «mo Tod G&vtiólkou gov” 18.4 
FAZE RUSTIÇAFDEFENDA ANIM CONTRA D ADVERSARIO MEL 
ria PEIUS TIC A cub dn NU AENERSARIO. 
Kat oùk Hénger? ent xpóvov: jeta de tado 
NÀO Quis UM TEMPO DEPOIS a ESTAS COUSAS 
q URANTE PAGUM TOMAAT ELE GE NEG RIR AT o La G 
imev èv aut, Ei Kal tôv Ocóv ob poBodua 


SE MESMD EMBORA MESMO O DEA NÃO TEMO 
À SIMESMO APESAR DE EU NÃO TEMER A DEUS 


kal &vOpuorov ow évtpéTou&t, 18.5 bua Ye TÒ 
E HICIERA CONSER REFET o 


sE EM 


MEM ME [APORTAR COM, dre 


Tapéxetv HOL KÓTOV thv xnpav term CKÓLKTJOCO 


AMM — AMOLACÀO VILIA, EU FARE USTICA 
VOLI FAZER E 


iv pun eig téloc épxopévn bTOTLOCT] 
| AELA PARA QUE NÃO CONTINUAMENTE INSULTE/ABORRECA 
PARA QUE NÃO Pin E ME ABDRRECENDO 


He.” 18.6 Eire de ó Kúproç, "Akotoute tl Ó 


EKAEKTOV (XU0TOD 
ELEITOS ESCOLHIDOS — DELE 
SEL FREIE O 


EKÓLKNOLV TÖV 


VINDICAÇÃO DEFESA res. 
MUSTIGA 


um Toon’ zh 
um 


Vai fazé-los ficar espe- cy Bowvtwr mpóc autor! Tuine kai VUKTOS, 


rando? 8 Digo-vos que | ^ 


CAR C 


LAMUANM, 
GE A ELE CLAPAAPA NOI onn 


depressa lhes fará justiça. gl " 'uxkpoOuugv em abtoiç? 18. 8 No Uuiv ÓTL 


Nào obstante, quando o 
Filho do Homem vier, 
encontrará fé na terra?" 


9 Visando entan al- 
guns que se julgavam 


GUE O ELES DCT Os QUE 
VAI azi- 05 FICAR ESPERANDO? MN ` Dice š: vos QuE 
TOLMOEL YU Exólknoiv abdróv Ev t&yet. Tim» 
ELE FARÁ A VINDICAÇÃO/DEFESA DELES COM RAPIDEZ - TODAVIA 
E M LEER TERA LHES FARA JUSTICA, š H E y A OBSTANTE, 
O Yióg tod 'AvOpomou €AÀ8Qv dpa ebpnoer Thy 
OG. HLHO DO HOMEM, TENDO VINDO — ACHARÁ Á 
QUANDO O FILHO Da, HOMEN VIER, ENCONTRARÁ 
TLOTLV eni Tig yfic?" 
FÉ TERRA 
HE MA TERRA 
A parábola do fariseu e o coletor 
18.9 Eine 6€ mpóg tivas tobc remoiBótas ed 


ALGUMNS 
ALCGLUMNS 


CONTOU ENTÃO A 05 


VERSAND ENTA 


QUE CONFLAVAM EM 
QUE SE JbcAVAM 


1 mpoaeuyeaBa t MP, TR vs + euzouz M'R*BA, Cr 
“4 nBeAmaev MP, TR vs n8eAev MPRBA, Cr 

75 yroria T MP vs umm] MPRBA, TR Cr 

*7 tornon MPE (h.C), Cr vs tormoe. MPA, TR 

79 be MÁ vs + Kat € (h C), TR Cr 


37'oL getol emiauvay8maovrat NB vs MA 


l?NBvs9NA 1 'eykokeuv (X) (B) (A) vs M 


4'ovóe avOpurmmov NB vs MA 7 muru € (h.C) vs MA ?7'uawpoBuuet NBA vs W 


'guva. y8oovtat ol getol.” 
ANN TARE Kem RELNIRÃO os ABUTRES 
SE AJUNTARÁC os ABUTRES " 
A parábola da viúva 
18.1 "EàAeye be “ol mapaBoim”  abtols 
CONTAVA ENTÃO AMBEM UMA PARÁBOLA A ELES 
j š ^ L CONTO es PERLA LM A, PAZ RABOL À 
TIPOG TO elv — müvrore mpooeóyeo8nL' kai um 
COM REFERENCIA A Q SER NECESSÁRIO SEMPRE 
SOBRE O DEVER DE ORAR SEMPAE E a 
exkoKeL, 18.2 Aéyov, "Kpitng vu Av EV TLUL 
DLM N1MA R DIZENDO La JUEZ UM CERTO HAVIA EM CERTA; 
DESANUAAR, : 1 EM CERTA. GDADE HAVIA UM JUL? | 
TOÀeL TOY Oeov boBoúevos o) ivOpcomov 
CIDADE o DEUS TEMENDOELE HOMEM 
: QUE NÃO TEMIA A Diti š 
HT €vtpemóuevoc. 18.3 X 000 & dv é TÜ 


gu yc PP o dnmp e snmp 


18.1 Aéyuo t se koi" 
napapoAr" P aücózPP P pá 
ATS pcc "HEP pro 
mpocelgoje PP? a un! 
Eykakéw P^ 2 jeu) PPanms 
Kp rrjg ims ei ¿pinms dur Ey 
ici mó 46 (dams Pens 

pý! popéopat PP^275 cg 
Ahan ams yj 
€vrpémo PRD 3 
El PPP | iv? à + ddís TÓÀLC sdfs 
&eivocP 5 kui" Épyonua 
poc eürócPPams ¿ayy PPan 


Ex Bié 99925 Cr S HPS: GP 


snis Ar 


viinãs 


| ¿dema piae core 4 


kai où! G1 9955 pr 
xpóvoc*"5 perá” 86 otroçpdanp 
Mya é ty? gyro pP dms eie 
Kat" GUS gegm ge 

þopé opa íVipnis keit 

nene a où! ¿urpéme vippls 
5 Bu yé! 65995 qat; TP? 
Eyo) P945 ogg sms ¿das ypg" 
obras ¿La r fats 
abróc Pp Tuas unl elc? 610 
epxopar PPS puant SPAS 


sans 


| Cops 6 Ayo) nds ses p inms 


| A MIM Disst ENTÃO O" SENHOR OQUE O 
EO SENHOR ACRESCENTOU AMA ATENÇÃO 
KPLTTIC TTG &OLKLOG heyet. 18.7 'O de Oeóc où 
Juiz DA INIUSTICA DIZ Q ENTÃO DEUS NAO 
| NT PALATAS Dt Me NOR, E DEUS NÀO 


KúpLoç digo) 332p Lc ptans 
hinna Kp ims gig" au t" 
eyar 7 a &* Ge cóc ms 
où! pi! roren ¿dels 
é6lcnorc eE m 
Kec cog En Pn v (co PPEms o dgmp 
Dogra "HEE "poc? aoro P Ps 
ué poe kait voe ka (° 

pu pobupéEco PPanms Emi. 


 atcógP PPP 8 ey iPals pedo 


| OTL ME 


vifa3s ¿dafs 
als zde PEMP ev? 


bos ¿Anms vi sms 


EKÓL ea e 
Ti ocn: “minu? à 


| 695875 ipo ES 


Epoca "P^"? dpa 


| 
cüpLakco Bs quis mior" 
emi? 6085 vne 


9 ACyo 995 665 node" ci z Pomp 
Ame meiga praamp ¿ep? 


bauro "mP Gr“ etu P 
ikaro PP kai" 

&ouDeyeu) Pramp gdamp 
kornog mn gdib 66650115 
oürocPdals 10 ğvöpwrog™™” 
600"? vaa PP er 
Aie [eo ó sans 
jim e Lc? danvor toca 
kait omms Creo o anmsn 
telor 11 Ans 
Papiouiog 75 torn L PaPnms 
npóc? &xyropP "ms oj; cg Pdanp 
TipoceUyopux iris p anms 

Beog ms corp Lorey Pals 
UP Br oj ei UPS 
onen" SUM ) o, pá anmpn 


(48? duoc Bpamaganmpn 


cce porgo ™ ñl ka [° 
¿e olco dms ç * dnms 
teAdcvnz 7? 12 voten 
Sig? 67995 gd ffe zo Ens 
noben cóc) Pis pgp 


vipals 


Googl ropa (PRIS 13 kai" 


p dnms snms 


te Acvnz ""* nakpáBev" 
tornar Poms ol pé prints 
oB" amp gg óc ne elg? 
6 Sams atoud sims Emeci pre 
dA týmto H eje hans 
otidoç G UYOc PETS 

Aéro Prans ¿dnms gç ¿sms 
Lorou mapa é eyar g -& t ddms 
dpaptoAog im 14 em 
GUP PP karaa (yc 265 


otroç' Ms S ee Liu PPM ¿GP | AHMEMO 


ms gi c o, 5ams aco PE LUE 
yåp“ bret voz ms gq c qa a nms 

£ o anms Dig a ppanms tauro ram 
temer vá iP ¿dnms gec 
TX Tre Loco PEME E rop prams 
bijou) t 15 npoodépo "HP 
BC orco PP ms gls danp 
Bpépoz""? Tua" ab rózPPR"P 
(mro) P9095 py Paanmp sec 
io? uai 
imito PSP gród 16 
pdnms AL Ingot ™ 
Tpooxka) ¿op pa dnms 
Aya) ns dpi M P hian 
meôLov AP Zn Toun "PP? mode? 
COPS ka [° um kotio MPP 
abr 6 Ppanp den 607 

aoa i ci r o dnis 
Beat Ae Ln ¿dems ge acsgms 17 
duhu”! ya Pals gýPPdP 

Gc P5 ¿qut um! Bt roun 9 

6595 Baci e (as ¿dems 


Tpooe Uy oia ("Tad 
| UN ERA 
 (Papiocioc otaBeic "poc EaUTÓV TÜTE tpoonúxeto, 


(Uto PPP | 
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taurols Uri elol ó(kaiot, kal ¿fovdevodvtacs toUc 
| MESAS 


QuE ÃO (ERAM) JUSTOS : 


JUSTOS 


QUE MENCSPREZAVAM G 
DESPREZADO 


“AoLmobE, Thv napaBoAne taóvrnv: 18.10 ^^" AvOpcTOL 


DEMAIS PARÁBOLA ESTA, HOMEN 


JUTROS, ! Es PROFERRI E PAR PARADO, 1“ s OB HOMENS 

; t K E 
ÓU0 üvénoav eic TÒ Lepov mtpocelimodar, O 
DON SEMA DA TEMPLO PARA ORAR Q 


C giu MO pr ir TEMPLO, 


eic Daprodnloc kai O etepoç teAovmc. 18.11 1 


UM FARISELI OQ GUTO COLETOR PUBLICAN 
FARIÉELI Q OUTRO ERA COLETOR, E 


abe POSTADO EM PE PARA NT MESMD ESTAS COLAS ORAWA 


ARISEL UM PÉ, Ga: JA DIZ ENDS MES Mex 


“O Oeóç, ebyupiotÓ oot ÖTL oUk eiui orep oL. 
injustos, adülteros, nem 


G. Dius EU AGRADEÇO ATI PORQUE NÃO OU LOAD 
DOLbFTEGRACAS, O DEUS. ¿PORQUE NÃO SOU COMO % 
AoLTOL YOU GvOpomoOv, Eprayec, üOólkot, poLyot, 
| DEMAIS DOS HOMENS TRAPAT EROS INTUSTOS ADULTEROS 
CIUTROS v : q MEN š TS EXPLORADORES, DEPLETE, 3 ADULTERUS, | 
KRL wç OLTOC O Telwvng. 18.12 Nnotevw dic 
OU TAMBÉM COMO. ESTE D — COLETOR/PUBLCANO ENIO DU VEZES 
MEM TAMPOLCO SOU- COMO ESTE COLETOR JEN jū Duas VERS | 


tob GaBBarTou, 


OTOÓEKOTO  mXvta Dou KTQHGL. 


po SÁBADO (POR SEMANA) DOUG DÍZIMO DE TUDO QUANTO. DETENHOVCANHO 

POR SEM AMNA E DOU O DEMO DE TUDO r QUANTO GANHO. Š 

18.13 Kai 6 telwvnc paxpódev kotac oÜK 
A 2 COLETOR/PUBHCANO DE LONGE ESTANDO EM PÉ NAO 


COLETOR, EM PE AREST, FADO, 


Heler vök toÙç Od8o. Au 0Uc ‘eig bu oùpavòv | 
| picio a este pecador que 


DESEIAVA, NEM o5 OLHOS du 
Pi COME : : A J edu NS. 
emúpaL,? QAAN Eruntew “eic tÒ orñ0oç G@UTOU, 
LEVANTAR/ERCLER POREM BRATA EM o PEO DELEMEU 
i MAS š BATIA ND PETO 
A€yov, “O Qedg, iAdoðnti pol bo Goo Ao 
DIZENDO! DEM SE PROPÍCIO AMIM PECADOR 
L Digi DRA PROPICIÓ AE ESTE dii Gut soU 
18.14 Méyo bio, kotéBn obroc dedLKaLwWuÉVOC 
DESCEU ESTE JUSTIFICADO 
à " As Vos AFRA a A * ESTE VOLTOU š " i sas t A JUST CADO, 
elg TOV olkov autod Tj ydp éxeivoc! Ori müc 
PARA A CASA DELEA DO QUE PHS AQUELE PORGUE TODO 
MUS LD CUTRE MAO, PÉS TORO | 
È E = t ^ P t 1 E 
O UV EXUTÓV rameivoOnoecat, Ó € tater 


O. GUEEXALTA CAS MESMO SERÁ HUMILHADO O POREM QUE HLIMILHA 


E E ou JE SE EXALTA, MERA F 4 AMADO, E TODO AOUELE CUE SEHUWIIHA 


€xUtOv pwerta.” 


SERÁ EXALTADO 
SERÁ EXALTADIO. 


Jesus abencoa os pequeninos 
(Mt 19.13-15; Mc 10.13-16) 


18.15 Ilpovébepov de auto kal tá Ppépn ive 


TRADAM ENTÃO! A ELE TAMBÉM Os BEBÉS PARA QUÊ 
ACONTECEU CH JE LHE TROUXERAM C'HA rd OUERAS PARA QUIE 


Atv artnrar ióóvtes de ol naOnzal 'émectumoav 


NELES ELE TOCAME VENDO ENTÃO O$ DISCÍPULOS REPREENDERAM- 
TOCRSSE ELAS ENE n OR —D*sGPULDS REPREEMDERAM 
+ E i É ` Ç = _ f F 
atoic. 18.16 “O de Inooüg *mpookaeAeonievoc 
O ENTÃO JESUS TENDO CHAMADO A 5| 
" pi LAST PALA TRAJIDO MAL 1 Lu CHAPA PARA PET DES 


aura elmer’, “"Adete tú nariu €pyeo0at Tpóç 
EE Ui d DEIXAI AS ERLARIGA Wang 
AS CRIANCAS E DIE A TODOS Lulu ^ 

He KGL um KwWAÚETE ÙT TWI yàp TOLOÚTWV 
M E MÁO IMPEÇAIS ELAS DAS a TAIS 

MUM, i š NAO A AA PEÇAS A TAR 

eotiv ù Daoiàeta tob Ocob. 18.17 "Au JEyw 
| É O REINO DEUS EM VERDADE DIGO 
VERTENCE D RENO DE DB : DiGCHVCS QUE, VE DADA ME NTE 
Upiv, Oc 'éàv um eximi Thy eoiAetav tod 
A VOS QUEM — NÃO RECEBER 


a REINO po 
JAMAAJS ENTRARA NO REINO DE DEUS QUEM NACH O RECERERR 


14n yap EKELVOG MA, vs mp eketvov RB, Cr vs n exetvos TR 


13/0 de y "NB ys MA 


13'41-3NB vs MA 


13"RB vs MA  15'enezuuov RB ys WMA 


16 'mpocexa decanto «vta Aeyov NB vs MA 17'wv NB vs MA 
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| justos e desprezavam os 


outros, Jesus proferiu 
esta parábola: 10 "Dois 
homens foram orar no 
templo. Um era fariseu e 
0 outro era coletor. 11 O 
fariseu, em pé, orava di- 
zendo a si mesmo: Dou- 
te gracas, 0 Deus, porque 
não sou como os outros 
homens - exploradores, 


tampouco sou como este 


coletor. 12 Jejuo duas ve- 


zes por semana e dou 0 


 dizimo de tudo quanto 
' ganho. 13 Já o coletor, 
“em pé, afastado, nem se 


atreveu a olhar para o 
céu, mas batia no peito 
e dizia: (Deus, sé pro - 


sou! 14 Eu vos afirmo 
que este voltou para casa 
justificado, mas o outro 


não, pois todo aquele 


que se exalta, será humi- 
lhado, e todo aquele que 
se humilha será exalta- 


| do." 


15 Aconteceu que Ihe 
trouxeram criancas pe- 
quenas para que tocas- 


se nelas. Vendo isso, os 


discípulos repreenderam 
os que as tinham trazi- 
do. 16 Mas Jesus cha- 
mou para perto de si as 
crianças e disse a todos: 
"Deixai-as vir a mim, 
nào as impecais, pois a 
tais pertence o reino de 
Deus. 17 Digo-vos que, 
verdadeiramente, jamais 
entrará no reino de Deus 
quem nào o receber 
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como uma criança o ré-| Oeo; wc TOLÔLOV, ob qam €iocA8n eig abrmp.” 
EN 


DEUS COMO taole NÃO MÃO ENTRARÁ ELE 
cebe.” COMO LIMA CRIANCA O RECERE' 
| 
O jovem rico | 


(Mt 19.16-22; Mc 10.17-22) 


x x 


18.18 Koi émnpornoé tic autor Apxwv, ACYQV, 


18 Um membro do. 
r (ms PERCIANTOLI UBA CERTO A ELE LIDERACHEFE DIZENDO 
governo lhe perguntou: Ci mino 00 GOVERNO UHE PERGUNTOU 


"Bom mestre, que smo MUN dyadé, ti tomou, Coh  alóviov 
fazer para herdar a vida | ME BOM OQUE TENDOFHTO — VIDA ETERNA 


| "BOM MESTRE, GUE DEVO FAZER PARA HERDAR A VIDA ETERNAS 
eterna?" Kinpovounow ?” 
HERDAREI 
f 
19 Jesus lhe respon-| 18.19 Eire Be «üt Ó 'Iootc, “Ti pe Aeyerç 
PORQUE NE CHAMAS 
deu com outra pergun- Kn v OM OUTRA RUN TORQUE ME CHAN, 
ta: "Por que me chamas àryadóv? Obóelc & yo Boc el um eic, o Oeog. 
; E F 1 HÃO ü pis 
bom? Ninguém é bom, “0% NINGUEM RO "petro. UNICAMENTE DEUS 


exceto unicamente Deus. 
20 Sabes os mandamen- 
tos: Não adulterarás, nào 
matarás, não furtarás, 
não dirás falso testemu- 
nho, honrarás teu pai e 
tua mãe.” 


18.20 Ta dc evtoldc olóac 
MANDAMENTOS — CONHECES 
SABES CS AME had ADULTERARÁS, c 
povevans, Mi) kAéy gc, Mn Wevôouapsupione, 
MATESMATARÁS N. FURTEV/FURTARÁS NÃO DES/DARAS/DIRÁS FALSO TESTEMUNHO 
MATARAS, No FUNTARAS, NAG Pinas PAL Sta TESTE MALTA, 
Tia tóv tmerépa gou kai env uncépa ?gov." 
HONRA a P TE 
HONRA LAS TEL SR) 


[Ëx 20.12-16; Dt 5.16-20] 


Mi uoiyebornc, Mr) 


NãO ADULTERES/ADIULTERARAS 


TUA NAE 


| 


21 "Tudo isso tenho 18,21 'O 6€ «ime, “Tabra mávia "ebulacduny 
observado desde quando | DAELE ENTÃO DISSE ESTAS — M n depa o 
eu era mais jovem," res- ¿k veótntóc pov." 

e LA) MOCIDADE MINHA 


pondeu o inte do. DESDE CUANDO ELI ERA tS VIM, RESPONDED db icon 


22 Mas Jesus, tendo | 18.22 'Akovouc óc “tadra O  'Inooüg einer 
ouvido isso, declarou- Lada a . DECLARE) 
lhe: "Falta-te, porém, ura, “Eti év got levnet. Ilavta dou éyeic 
uma coisa: Vende tudo o 4 AINDA. UMAÍCOUSN) TE — FALTA upo VENDE OG O QUE TENS 


LHE: FAE TA-TE. PORÉM UMA COISÁ: 


TOAToov koi ÓLdOOG TTWYOİÇ, kal €EeLç 8noe«vpóv. 
VENDE DÁ/DATRIBUI — ADS POBRES E TERA UA TESOURO 


DISTRIBUI O PRODUTO ADS POBRES, E TERAS UM TESTO 
Hi r 1 Hu 
CU D aiaa) 
U 


que tens, distribui o pro- 
duto aos pobres, e terás 
um tesouro no céu; en- 


kai ócbpo, drohoúðer uor.” 18.23. 


tão vem seguir-me, 23 "| ENTÃO VEM OMN ME | 
Mas o homem, ouvindo 'O SE drovonç tete  meplAumoc 'Eyeveto, Tv. 
| 
iste- | ONEA ENTÃO TENDOOUVIDO — ESTASCOUSAS MUITO TRISTE FICOU ERA 

essas palavras, entriste- ¿M0 amo QW iior ici SE 

ceu-se muito, pois era yàp TÁOVOLOS O GC. | 

j 5 nica MUITO EXCESIMA MENTE 
possuidor de grandes | ai ERA, C POSSUIDOR DE GRANDES RIQUEZAS 


riquezas. 


Deus pode salvar até mesmo o rico | 
(Mt 19.23-30; Mc 10.23-31) | 


24 Notando sua tris- 18.24 "Ióov de abrov O Troobs Srepilvrov 


teza, Jesus disse: "Como hi Ee. 2 NOTANDO AO, JUS 
é difícil entrar no reino yevóuevov” elme, “TIOS garis ol tà ypnuacca 
de Deus quem tem gran- TENDO ndo bad QUÃO DIFICILMENTE OSÍQUE As oss ana 
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| Deus." 
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26 Seus ouvintes lhe 
perguntaram: "Nesse 
caso, quem pode salvar- 

27 A isso respondeu 
Jesus: "O que os homens 
não podem fazer, Deus 
pode." 

28 Disse-lhe então 
Pedro: "Bem vês que 


 abandonamos tudo e te 


seguimos.” 

29 Em resposta, Jesus 
disse a Pedro e aos de- 
mais: "Isto eu vos garan- 
to: Ninguém que tenha 
deixado casa ou pais ou 
irmãos ou mulher ou fi- 
lhos pelo reino de Deus 
30 deixará de receber 
muitas vezes mais nesta 
era, e a vida eterna na 
era vindoura." 


31 Apartando para 
junto de si os doze, dis- 


'se-lhes Jesus: "Vede bem, 


nós vamos para Jerusa- 
lém e vào cumprir-se to- 
das as coisas que os pro- 
fetas escreveram acerca 


do Filho do Homem. 
32 Ele será entregue aos 


gentios e será escarneci- 
do, insultado e cuspido. 
33 Depois de açoitá-lo 


|o matarão, mas no ter- 


ceiro dia ele ressurgirá." 
34 Eles nào entenderam 
nada, porquanto lhes foi 
oculto o sentido dessas 
palavras. Ficaram sem 


saber o que lhes fora 


dito. 
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35 Quando Jesus se 
aproximava de Jericó, 
passou por um pobre 
cego que estava sentado 
à beira da rua, e pedia 
esmolas. 36 Percebendo 
que passava por ali uma 
multidào, perguntou que 
era aquilo. 37 Informa- 
ram-no de que era Jesus, 
0 Nazareno, que passava. 


38 Ele então gritou: "Je- | 


sus, Filho de Davi, tem | 


misericórdia de mim!" 
39 Os que iam na frente 
0 repreenderam, dizen- 
do que se calasse; mas 
ele passou a gritar mais 
alto ainda: 


Davi, tem misericórdia | piov ékpačev, 


de mim!" 
40 Jesus se deteve e 


Aoi, 


"Filho de | 


| 


ordenou que lhe trou- 


xessem o cego. Quando 
este se aproximou, Jesus | 
lhe perguntou: 41 "Que 
desejas que eu te faga?" 


"Senhor, que me faças | 


recuperar a visão, 
pondeu ele. 

42 Jesus lhe disse en- 
tão: "Recupera a visão; 
a tua fé te salvou.” 43 
Imediatamente ele vol- 
tou a ver, e seguiu Jesus, 
louvando a Deus. Vendo 
isso, todo o povo ali pre- 
sente também deu lou- 
vores a Deus. 


19 


passando pela cidade. 
2 Certo homem, cujo 
nome era Zaqueu e que 
era chefe dos coletores e 
rico, 3 procurava locali- 
zar Jesus, e não podia vê- 
lo por causa da multidão 
e porque era de baixa 
estatura. 4 Correu então 


rës= | 


Tendo entrado | 
em Jericó, foi. 
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Um cego recupera a visão 
(Mt 20.29-34; Mc 10.46-52) 
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| adiante e subiu num si- 
cómoro para poder vė- 
lo, porque Jesus ia pas- 
sar por ali. 5 Chegando 
àquele local, Jesus olhou 
para cima, viu-o e lhe 

disse: "Zaqueu, desce de- 
| pressa, pois hoje é neces- 
| sário que eu me hospede 
em tua casa," 6 Ele des- 
ceu mais que depressa e 
o recebeu com alegria. 


7 Todos os que viram 
o acontecido murmura- 
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cl pinms eve anms DISSE BOIS UM HOMEM UM CERTO DE MORRE NASCIAENTO FOWAAAIDKI 
6 verme DISSE ELE UM MEMBRO DA NOBREZA PARTIU 
Tope B T x Mande 


4 GUKOJLCODO LU MP, TR vs OUKoLOpa utv MP vs aukouopeav RB, Cr vs aukciiopactav A 
14 ott MPNRBA, Cr vs +61 MF, TR 
*AcueAAe(v) M vs nuedde(v) NBA, TR Cr 


“7 mavreç MRBA, Cr vsamavtec TR 


4 "etc toNBvs WA SONBysMA 8" mova RB vs W; (nuron A) 
8'312xBvsMA 8231x(31B)vsMA 


11 231 KB vs MA 


"ELE SE HOSPÉDOLU NA CASA DE UMA PECADOR | 


na casa de um pecador!” 


8 Mas em dado mo- 
mento Zaqueu se levan- 
tou e disse ao Senhor: 
| Quero que saibas, Se- 
 nhor, que vou dar a me- 
| tade dos meus bens aos 
| pobres e, se defraudei al- 
| guém, restituirei quatro 
vezes mais." 

9 Disse-lhe Jesus: 
"Hoje veio a salvação a 
esta casa, pois mesmo 
este homem é filho de 
Abraão. 10 Porquanto 
o Filho do Homem veio 
buscar e salvar o que se 
perdera." 


11 Tendo eles ouvido 
estas suas palavras, con- 
tou-lhes, em acréscimo, 
uma parábola, porque ele 
estava perto de Jerusa- 
lém, e eles achavam que 
o reino de Deus estava 
prestes a manifestar-se. 
12 Disse ele: "Um mem- 
bro da nobreza partiu 
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para um país distante 
para tomar posse da- ^ 
quele reino, mas depois 
voltaria. 13 Antes de 


partir, chamou dez dos 


seus servos, deu-lhes 
dez minas e lhes disse: 


Negociai essa quantia |^ 


enquanto eu nào chegar 
de volta. 14 Mas os seus 


concidadàos o odiavam | 


e enviaram uma delega- 
ção para comunicar aos 
poderes competentes: 
'Nào queremos que este 
homem seja nosso rei. 
15 Mas foi coroado rei 
e voltou. Mandou então 
chamar os servos a quem 
confiara dinheiro, para 
avaliar o lucro obtido. 16 
Chegou o primeiro e dis- 
se: Senhor, com a mina 
que me deste ganhei 
dez. 17 'Ómo, meu 

bom servo!, respon- 
deu-lhe o senhor. Como 
foste fiel sobre o pouco, 
dou-te o governo de dez 
cidades. 18 Veio o se- 
gundo e disse: 'Senhor, 
tua mina rendeu cinco. 
19 A este ele disse: Go- 
vernarás cinco cidades. 
20 Mas outro servo veio 
e disse: 'Vé, senhor, aqui 
está a tua mina; guardei- 
a enrolada num lenço, 
21 Pois eu tinha medo 
de ti porque és severo; 
tomas onde nada colo- 
caste e colhes onde nada 
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elc xópav pakpkv Aofkiv ¿mur@ factAetav Kal 
A UMA TERRA DISTANTE PARA RECEBER PARA S] MESMO UMA REINO E 
PARA Unt PAS DISTAMTE PARA T POME DAQUELE REINO, E MAS DEPO 
vmoorpéya,. 19.13 Kalecaç de dexa  Óoulouc 
VOLTAR/RETORNAR TENDOCHAMADO ENTÃO DEZ SERVOS 
WOTAN ANTES DE PARTIR, CHAMOU DE: DO SEUS SERVOS, 
t = wv : L - f = ` " 
EMUTOU, €ócnkev  &urtoig ÖEk&  nvüc, KAL ELTE 
DELE MESMO DEL LHES ar MINAS E DISSE 
DEEFLHES MINAS E LHES ENSSE: 
^ x F rte c F 
Tpóc  aAÚTOUC, Tipayuaredoaads EWG Epot. 
. ELES MEGOCIAI ATÉQUE . EU VENHO VENHA) 


: : PREDIAL EIA SO, 
19.14 OL e moAita«L 
EM POREM CONCIDADADS DELE/SEUS ODIAVAM- 

M.A Ot SEL CONCIDADAC a ODAVAM 


ameotenlav Tpeopelav ómLoo aútod, LÉYOVTEC, où 


&ÙÜTOŬ EULOOUV «tóv, koi 


EN LA RAMA LIMA, DELEGAÇÃO APOMATRAS ELE DIZENDO 

ENVIA RAM LA DELEGUACAD: PARA CO LN CAH AUS PODERES PENE 5 NO 
O€Aouev tobtov PaoileboaL eq mua, 19.15 Kat 
DESENAS ESTE PARA REHAN SOBRE 5 È 
CUEREMCA QUE ESTE FKD SEIA NESSI RE. 

b. F * 4 # 4 
€y€vezo €v tQ emaveldeiv autor Aofovta tV 
ACONTECEU EM a RETORNAR ELE TENDO RECEBIDO O 


Ms FOLCORCADO REI E VOUTOU 


PocordeLav, Koi elne $ovnfjvat «ùt TOLÇ dOÚÃOUG 


REINO MANDOU SEREM)CHAMADOS) — AELE es SERVOS 
Mai NU ENTÃO “É HAMAR CR SERVOS 


toútouç oic édwke TO dpyúprov, tva "yvà ‘tig 


ESTES ADS OUAR ELE DEU ü PINHERO PRATA PARA DUE SOUBESE OQUE 
, ADREM CONFIARA DINHEIRO dia ANALIAR 

TÍ ôdlempoyuatevonto.' 19.16 Ilopeyéveto ôt O 
ALGO — CANHARAM/LUCRARAM [NA NEGOCIACA O) APARECEJVAPRÉSENTOUSE ENTÃO O 
ü Gagn B TIG i ; : CHEGOU G 
TPÓTOG, A€yov, 'Küpie, ñ prê? cou 'TpoceLpyágcato 
PRIMERO DIZENDO SENHOR A OMINA TUA PRODUZ mM RENDEU 
PRIAMEERCI Cas SENEC, CLM A MONA CUT ME DESTE GANHEI 
deka pvc.” 19.17 Kai eimev abc "Eb, dyade 
m MINAS c EXCELENTE BOM 

TIME), ME Om ERVOT, RESON DEUFLHE O SENHOR: 
Sode" ÖTL €V Edy loto TLOTOG EVÉVOL, LoBL 
SERVO PORQUE E^  — (O)POUC FEEL SELALU D 


G Ema R OST FIEL SOBRE POLACO. 


éEovotav €yov émovw dexa TmÓAeov.' 19.18 Koi 


ALTORIDADE TE SCIBRE DEZ CIDADES 
en O GOVERNO DE , DEZ C IDADES” 

d = 
"nÀ0cev O Seútepos, Aéyov, “Kúpte, ñ uva? as 
VEO O. SEGUNDO DIZENDO SENHOR A MINA TA 
VEO, Ü SEGUNDO EDISE SENHOR , TUA MINA, 


émolnoe mévte pvüc. 19.19 Eine Be kal toltw, 


PRODUZIU CINCO MINAS DISSE ENTÃO TAMBÉM A ESTE 
REHDELI à ON. 3 Š P ARE ELE DESSE à 
“Kal ob "yivov emavi? mévre TÓAeQv. 19.20 
TAMBÉM TU ESTABELECIDO POR SOBRE CINCD CIDADES 
: GOVERNARÁS o GBADE, : : na 
Kai "étepoc "Ae, A€yov, ‘Kúpte, (oú, n urā‘ 
E OUTRO DIZENDO SENHOR Ens A. MINA 
MAG UUIRD SERVO: WO ; E aii ^ VÊ SENHOR PAI É ESTÁ A TUA MINA 
cou Tv elxov d&mokeuiévqv év covóapig. 19.21 
TUA QUE — EUTINHA CUARDADASEPARADA EM, UM, LENÇO SUDÁRIO 
ad | ad ENROLADA E NOM LEMO, 
`EboBouunu Yap ge, OTL EvOpwTos R UOYHDO0C 
EU TEMA A TI PORQUE ALUSTERCVSEVERD: 
= Ton EU TINHA | MEDO D D PORQUE Ë SEVERO: 
el. Alpeic O oùk éðnkaç kal OepileLc A L 
E TIRAS O QUE NAG COLOCASTE E COLHES 
TOMAS ONDE NADA COLOCASTE E CXHPÁ g-a MAPA | 


EA 


115 kar MPRBA, TR Cr vs - MP 
116 ura M'RB*A, TR Cr vs vec MP" 
**18, 20 uva M"R*BA, , TR Cr vs uva MP 


13'cv c NBA vs WM 15 óeóuocer RB vs WA 
16 'dexe mpoonpyaecaro B* (8. mpoonpyaoe R*) vs MR (mqpoonpyaoaro dexa A) 
19 NB vs MA 


18 2-41 NB vs MA 


15 "uo XB vs DMA 


20'o etepos B (orepoc &*) vs MA 


ENQUANTO! EU MAD CHEGAR DE VOLTA: 


cic? pa parpac™ 
Aaja muro ppudms 
BoctAet La 5 kai" 


bmroatpédo ^ 13 kale Pme 
Se dexa? SobAo ™ 
€uro UP P BL 55 Los 
aùtóc PIMP Bey din uv fp kai" 
Tann mpóc" nr 
ppur zeou LIP p fog" 
Znyoun "P"! 146 dnmp &c 
molina" gyro  PPEmS 

pct PPP airo, ™ kai" 

& T0016 Aq P npeopeia 
ómiow? aürcóc P PES à eco ppanmp 
ou! Bé ju) P? IP of ro ptas 
ahad 2 ent? Ep? 15 
KRL yivopar Nada ¿Lp ghiu 
emavépyone, a gorocP Pins 
Anni ficio) pasams e, r dafs 
BaotAeLa P kait Ayo s 
iiv EQ P wz 6cppdms ¿damp 
Sodio” orogr mP gerrdmp 
BLB L9 gds doy, o Ps 
Tras vora 95 cL Pinme 

rL tant Sranpaypaetevoyar ES 
16 tapayivopar bs ges odnms 
apro" Jeyn ppanms 
kúp L opi ms pnis pase goPPes 
mpoocpyád oua éra" " 
uva IP 17 kai" téyat" 
pürg rims e’ dyagóg™™™ 
6obAog ™ bri" euP 

Cty voto c ^ qug có] nmn 
yivopar 9995 ¿yy pump 
tEouoia 5 Ey o PR ¿rá? 
seca” br UP 18 kat 
Epyoja is p dnms 
| | 8eÚrepocanmsn Ayo) Pranms 
kúpt acm ¿¿nts u anb P, 
O 3 miyen uva ^i" 19 
Aéta 995 8C ka [° obroz Pm 
ka UPS vL poue Len? 
ndvio” névre " móA ZI? 20 
vaL" repo oa As 
Ayo) PPD og ip 4 
Lô maads a duis uvas B, S 
Bras E ias nde (ug PPE 
£y? oou porh 21 
iboféoua "15 yapt oppa ör," 


üvöpwrog "™ atampi 7 
TR apu Pe gprs ad) 
ia 825 cols Bep L Ca P 


où! ameipa ^ 


15'ti dLempeyuatevoavto NB vs WA 
17 "euve B vs WRA 
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22 heyo Ps 8 qücóc P ¿kp Zoe puc.” 19.22 Aéyer 25€ vita, "Ek tod atóatóg  semeaste. 22 Disse-lhe o 


SEMENTE Dir ENTAO A ELE ra A | * 
¿dens durs oí B, SEMEASTE, K. mene A A senhor: Por tua boca te 
kpivo""" oý" momp ™™™ | gou KDLUG Oe, movnpe óobAe. "Heic Oti €yw condenarei, servo mau! 
PET sms T als G. c TUA EUJULGARE! ATI MAU SERVO TU SABIAS QUE EU | Sal 
fornia ; ol&g iq ón a a” N aaun j mes M. Sabes que sou severo e 
Eya Pa vapana s &vOpuomoc adormpós eiut, olpov ð ok Elma que tomo onde nada co- — 
es "rial EM, 7 i à (R ^ "E ! | 
AA T SE i F bar T und ak "T NADA COLOQUE | a E colho onde PRO 
ar pco PRINTS Ge Pran gj «al OepiCov O obk éorelpa. 19.23 Koi óià YL semeei. 23 E por que não 
“m o |f MOM ome, ede © f QW 9% depositaste o meu di- 
675 ot! arepas 23 vet: od Eurac tO &pYyYoptov ^ em! tpárelay, nheiro no banco? Assim 
| r mans sl jaa2s , | 1 111- 
Gas K |O am £ ERT gar [euo receberia com ju 
0795 do yÚpuousens EyesPPES Ent? io ¿YO Ad ob tÓKQ v X npača auto"? ros quando voltasse. 24 
E afs ipa ^ E dam 
Wala. Kai" Expo PR Wi imd Ç E "n COM JUROS QUANDO VOCARE A i E disse aos que estavam 
pA aa NA GÓvP tóko;"* 19.24 Kai roig mapeotooiv «inev, “Apate dm ali “Tomai dele a mina 
E L viala Fi ; 1 T | Prim š A 
iv! eas “abróctt"” 24 f E f aa DIE ADS QUE ESTAVAN nié > ET ' Ton A RES TE dai a ao que tem dez, 
ddime qw p (arm Pimp GUTOD tV  UVÁV kal ôte T Tac éka (vê 25 Eles contestaram: Se- 
f vids ow EE. ! PR eH 
jon sip és dmi? | ET NE E s. Ao A QUIA x "m^ | nhor, ele tem dez minas! 
nütóçPPems he psi vat: I ZyXourL 19.25 Kal citov abro, “Kúpie, tyet 26 Pois eu vos digo, res- 
, vmaa2p :ddms :d i S £ a 
io MEP GO od kasq i CES CONTADA : SENHOR RETO  pondeu ele, a todo aque 
béka n yg P gy Ps 25  Béxa uvg” 19.26 'Aéyo “yàp Uuiv 0YL navrh le que tem se lhe dará, e 
Kas ey P ab có Pins E sa RS... UM ADO | quanto no que ido tem, 
Mute [n i sape m M eM 
uva"? 26 Aeyo "yap AQUELE QUE TEM SE HE DARÁ, E GUANTO AO QUE NÃO TEM, rado. 27 bius quanto 
gU P^? Br" gg imn giám kal O Ééxel àpOmoerat Am «Utob." 19.27 Iaiv aos meus inimigos que 
Eo Prats mos @m0P BC Pa od TEM "YER LESER TIRADO E (ns | não e R azat ids 
54805 | E Ego PPAS ca (6 p prans abe €y0poUc UOU "éxelvouc, toùe um Belmoavtas seu rei, trazei-os aqui e 
w “ipay w ipis = | s. š : ? 
Ea PE aipw i aa AX! QUANTO ADS MEN INIMICOS i Las "QUE MAOA ME QUERIAM | [ocu iu na minha pre 
adróc tren 27 qi fih ¿temp ue aeoiAeboot em abtoUc, yeze Ge kal sença. 
Cy 8poz pn e yoyPPE5 | Coel Huas SOBRE ELES es i E 
tuet vog P damp ó jim TI kotaobutare T eumpoo0€v Hou. e 
BA PHP evo | MATA P Rag A PRESENÇAS 
Dao eaa émi” seo 
o ee kal" | Jesus entra triunfalmente em Jerusalém 
Karad Za mar Zunpooñeuñ | (Mt 21.1-11; Mc 11.1-11; Jo 12.12-19) 
Eya PES | 
28 kai" Ae yo ranm hnc | 19.28 Kal einov tabra, a &umpocOev, 28 Tendo dito isso, 
topetope" Eumponded | E SES GONG ^... PATE prosseguiu viagem, su- 
| AX L E 
&vapatvo TP"? ec üvootvov eic "JepocóAuua. 19. 29 Ka èyéveto bindo para Jerusalém. 29 
poanie 29 KRU | SENDO š DA NM ACONTECEU | Quando se aproximava 
yLuopi ds ag a | LOG Ty yvoev eic Bngoeyi koi *Brgaviav, "pe de Betfagé e de Betá- 
nó i TE 
eic sopa kat" dini QUANDO it APROXIMAN ii sl EAE TES BEANIA NAS PROXIMIDADAS Pas nas proximidades 
Pape * npóc" ó“ ópoc ^ TÒ Opoç tÒ kadloúuevov 'EAmiQv, d&méoteiAe óv0 da montanha chamada 
pda Egg" Eyni JOUVERÁS — EMVIDU i ivei 
0 Ka Eo) PRESOS ¿doce A MONTANA CAMARA MONT Sare ENVIOU COR Monte Bas Oliveiras, 
demorei join le" toy pabnróv ?wboro0, 19.30 'eimóv, "'Ymtyere enviou dois dos seus 
page güzóz Pe 30 | Es Tens, Lapp Ph edem is | discipulos, 30 dizendo- 
Ê | * U L PET i | E Li ; 
Ayo ypaanms y PAP ep ep eic TIP KQTÉVAVTL Kov, év Tj  elomopevóuevor lhes: "Ide à povoação 
6995 kacévaveiP koun" év” [^ o o na OS ° sie ADM in situada logo adiante. Ao 
Oc 95 c Lonoape oun i PPninmp | coprjoece TOÀOV ócóeuévov, ep” OU obdeLç entrardes, encontrareis 
LP vifa2 ^ "n l j E i i = 
II T unum masa Minden GNE. OM MUN | amarrado um Jurek 
Dec) PIPAS Epi. yc prams TOTOte GvOpomQv ExdBroe. T Aúouvteç abtov | tinho no qual nunca 
odóci¿ msn mónore? | NUNCA NINGUÉM HOMEM MONTOU bann TANG. s ninguém momon, Sol- 
vpo E kapigwa Laad 19.31 Koi EV tig Uuüc épwrt, “Auk tai-o e trazei-o. 31 Se 
i L É | pi | L 
AD) PAP a tyr o PPams re E MERDA e PERGUNTAR Por — alguém perguntar por 


(yc) mando 31 kui Edo r P005 

GUPP*P nard PS ŠL gP 

33 cn MRBA, Cr vs + qv MTR O d 

“29 Bn8odaym M" vs Brfprym MPRB$A, TR Cr | 

22^RBvs MA 23:3128BAvs3N 23 kayao NB vs MA — 23 “quro empaña NB (auto avenpa£g A) vs M 
26"RB vs MA 260N*By MA  27'coucouc NB vs MA — 27 "aurou; RB vs MA 


29-BnBavio N*B vs MA, [Cr] 29"RBvs MA 30'Aeyov RB vs SEA — 30 "kot B vs RA 
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que o soltais, responde- 
reis dizendo que o Se- 
nhor precisa dele." 


32 Os discipulos en- 
viados foram e o encon- 
traram, como Jesus lhes 
havia dito. 

33 Quando o estavam 
soltando, seus proprie- 
tários lhes perguntaram: 
"Por que soltais o jumen- 
tinho?" 


34 "Porque o Senhor 
precisa dele," responde- 
ram eles. 35 Trouxeram- 
no à Jesus e, pondo seus 
mantos sobre o animal, 
ajudaram Jesus a mon- 
tá-lo. 36 Anedida que 
prosseguia, muitos es- 
tendiam seus mantos no 
caminho. 


37 Quando estava 
perto, já descendo o 
Monte das Oliveiras, 
toda a multidão de disci- 
pulos se pós a louvar ale- 
gremente e em alta voz a 
Deus pelos prodigiosos 
feitos que haviam visto, 
38 exclamando: 


“Bendito é o Rei que 
vem em nome do 
Senhor! 


Paz no céu 
e glória nas alturas!” 


39 Alguns dos fari- 
seus que faziam parte da 
multidão lhe disseram: 
“Mestre, repreende os 
teus discipulos." 


40 Em resposta Je- 
sus lhes disse: Digo- 
vos que, se estes se 
calarem, as pedras Y 
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TÍ Ivete?” aire épeite “adró ón “O Kúproç 
QUE — vOs DATA ASSI, DIREIS -A ELE PORGUE D SENHOR 

QUE SOLTAN, A RESPONDEREIS DIZENDO QUE O SENHOR 
aútod xpelav Éxet. 

DELE NECESMDADE — TEM 


PRES m Ë ELF 


A à ou PP oiro” 
Ma mur Pimes Br 


snms atico PPS y ype a" 
D 


LC o dams 


19.32 'AncABÓvtec BE ol ÅTEOTAÀHÉVOL ebpov 32 d mépy opui Pamp ec odnmp 


TENDO PAITTIDO ENTÃO 0% QUE FORAM ENVIADOS 
E Ds DCI pos ENVIADOS ORANA É 
da € itev QÜTOLÇ. 


Gaana ELE DISSE A ELES 
COD JESUS LHES HAMIA INTO 


ACHARAM 
OENCDINTRATUSM. 


19.33 Avóvtow de abro» tòr T@ÀOU, E€ltov 
SOLTANDO . ENTÃO ELES i" JUMENTINHO DISSERAM 
CAIAMDO O EST AVIA SOLTANDO, 

E 6 ' E ` 4 r gg rra i ` 
OL KúÚpLOL aU0ro0 Tpoc «UrOoUc;, “Ti Avete YOU 
cn DONO DELE A ELES PORQUE SOLTAS a 
SEL PROPRIETARIDS L HES PERCUNTARAPM "POR CUE SOL TAIS U 
TAr?” 

JUMENTINHO, 
IAXEMTINHC š ° | R ] 4 
19.34 Oi aK elro! “O Kúptos  abtoú 
OSMELES ENTÃO DISSERAM ü SENHOR 


DELE 
k'u; Q SENHOR PRECISA DELE, 


ypetav €yev." 19.35 Kai Tyeyov autor npoc tbv 


NECESSIDADE — TEM TROUXERAMeé -NỌ a 
REAPONDERAM ELES TREM a NO ^ 2s 
"Inooüv. Koi e muppüpavzeg 'exutQv rà gutta 
JESUS PONDOFLAMESHDO DE 5| MESMOS AS VESTES 
IESUS PONDO MUS MANTOS 
Em ru TONOV, ereptpaaav Tou Inoodbr. 19.36 
SOBRE O JUMMENTIMHO — RZERAM MONTAR JESUS 

TORRE a ANIMAL AGUA RAS JESU 5 A MONTALO. 


Ilopeuouévou dE aútod, UreotpWJvvvov tà iudtTia 


INDO ENTÃO ELE PITEHDIAMVESPALHAVAM AS VESTES 
A MEDIDA QUE PROSSEGUIA, MITOS ESTER AA TEUS AMANTES 
1 = F e x = 
GUTQU EX TT] 000. 
DELES EM q CAMINHO 
NO CAMIBNIEHC | 
19.37 "Eyyilovroç óc auTOÚ Tn mpoc TÜ 0 
APROXIMANDO-SE ENTÃO ELE À 
(QUANDO ES e: PERTO, 
Kn coaoet rod 'Opow TOV Ea ðv, Apiavto? 
DÉSCIDA Das QUVEIRAS E aii 
DESCENDO M MONI pas OUVEIRAS, 
&mxv TO Toc tQv paðntröv xolpovtes aiveiv 
TODA. A MULTIDAQ DOS DISCÍPULOS ALEGRANDO-SE A LOUVAR 
TODA A , PALLT DAD A PICOS d RL POS ADUNAR ALEGREMENTE 
tov Oeov pwvi peykin mepi — maoQv Qv elóov 
D Deus COMA VOX ALTAFCHITE A RESPEITO DE TODOS COS QUAIS VIRADA, 


EEM ALTA VOZ A DELS 


óvv&ueov, 19.38 )eyovtec, 


PELOS PRODICACAOS FEITOS QUE AMAM VISTO, 


(05) MILAGRES/ATOS DE PODER DIZENDO 
EXCLAMAN: DO 
"EbAoynuévoc ° €pyóuevoc BaoiAevc év 
BENDITO 
PENTO, To Hi QUE VEM E 
ovóuarí Kuptov! [Sl 118.26] 
WOME DOU SENHOR 
HOME DO M Na e 
'Eipiun €v oübpavo' 
Paz MO) CH 
PAL PRO ctu 
Kei B0Ep ev úftotorç!” 
E GLORIA MAÑ) ALTURAS 
E GLÓRIA NAS ALTURASF T A T 
19.39 Kal tive; tv Dapioalov «To TOD 
t ALUJNS Dos FARISEUS DENTRE A 
S CAN : mh y FARI US ME NINO PARTE DA 
OyAou elmov Tpoc abro», “ALômgkade, émbtiunoov 
MULTIDÃO — DISSERAM A ELE MESTRE CENSURA/REPREENDE 
MEUCTIDAC LHE DS EIA "MESTRE REFREENDE 
totg Hanti gov.” 
LM IPLE TELS 
^i TEUS DISC IPULCIS x 
19.40 Kal dGmokpi8elg eimev wútoiç, “Aéyw 
t RESPONDENDO sE- LHES Pr 
. w EG e JESUS LHES DISHE 
butiv “ti, €&v oùto “orwmowow, 
UOS QUE" JE ESTES JECALAREM AS PEDRAS 
SACS QUE JE BTE JE CALAREM, A PEDRAS 


'34 cirov M, TR vs + ott M'RBA, Cr 

737 np£avro MPNBA, TR Cr vs npéuto MP 
31 "NR vs MA 35 cD ZE: MB*Avs3N  35'autov NBvs9RA — 38'epyouevoc o B vs RA; (-N*) 
38'cv oupavco exprve B (evuprvm para erpen 54) vs 8 lerpren ev oupauouç A) 


40 “NB vs MA 


40 ^B* vs MINA 


40 ''ciurmeovotv NBA vs 98 
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o dams poços cY 
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npóc? abr óçPPamp qi cplans 


viaaip 


| Aq) POP dams um) oy sams 


| 34 ¿Anmp pes My Rae pdnms 


ttc óc PES se (a 95 
viaadp 


KüpLog m 

Eywa 35 vaL" K'yu 

arco Proms mode? Aam 

"Inoobc* 75 kai" 

empiro PP ¿auroDPYEmP 

a roy"? Ep? dams 

nro ¿mu Bi Baca) "P 

gue "Ingobz "7 * 36 

mopebopua LP PPETIS BC" euge PETS 

viiadp : p danp 

* ddis 
660,795 37 EES de" 

có PPP Hint odc" 6445 

katáfaor 45 ¿den 559, 5605 

OTP thala py te 

anaga a dnns TÀfBoc ^5 ó * dgmp 


| patrc ™P ya pro Peenmp 
ripéc) MPa o dams có zs 


ovi péyaç™™ nepi? 

má Pn q prp Dna "Tana 

G6 vagi z ËP 38 Atyço'PPINmP 
SHA TET gum 
€pyopux ("FOR gag A e (c'e 
Cv? voya Op oc 95 


Lu oUpoó dms 


Keit óE" LLP rorot 


39 vat" ciçPinmp ¿demp Papraoxi 
o EP gro 6 dems Blocs 
Aya) PSP pdc gir ózPPams 
616dakaAoc 5 ¿murume menes 
p ddmp parer dm gi PRES 


, 40 «ais aa q rg A 
| Ago) asss 
ol N | OPE Br,“ Eus obrocpdnmp 

| orania P ġdnmp A (Go z mp 


ab cóc Pa mP Aéyw Pas 
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«pda P  "kekpit&ovcau !" - | clamarão!" 
| CLAMARAO 
CUAMARÁO" š 
Jesus chora por Jerusalém 
41 kai" dg” ey coms 19.41 Koi wc Tyyioev, lov Thv móAv 41 Quando Jesus já 
E] r dafs + fs E : 
épásmemm hE abu À ABS E OR $09: estava bem perto, vendo 
kiain t ear rs  ExAuuder Em rade, 19,42 Even ÓTL "ki éyvwgç à cidade, chorou sobre 
f L T | š Ta 
aine Rer e RS SR M E ela, 42 exchmanda: “A 
yivookao ri okei Rol gb, Kal ye €V TU funs gov mien) se ao menos soubesses, 
yë! tu? 5405 ud na'e gýPres TAMBEM TU PELO MENOS EM ue Ad «E TEU ESTE tu mesma, neste teu dia, 
troc gane o6 P eprun" rà mpdc eiprivnv "gov! Nüv de ékpüfm amo O que promove a tua 
L z = r lapi | TUA ! 
gue? vom? de ptm rape rena Ea x blan MA ERA E M ^ | paz! Mas agora isso está 
«nó? óc Auóz E". GEE: 43 ipu cou. 19.43 "Ori Téovoiv muépat em «oculto a teus olhos. 43 
UY tico fiiépo "ln emiP PRESA TEUS CIHO bag PORGUE gis DIAS VIRÃO S PARA, Porque dias vrao P a " 
IP ka (° mepu BA k a P oc Kot "mepif&Aoboiv ol €y8pol cou X yapaka em que os teus inimigos 
pánmp EnO "Tae gúPPES n LANCARACHCOLOCARÁO AD jos RR ANACO: i or rr farão trincheiras contra 
xd pues pers kai" got kal repikukAdoovol Oe kal ouvétouol ge ti, far-te-ão forte cerco e 
T€ pAKUK duo P ques kai" CONTA T. S leen 4 PRO APA te apertaráo por todos os 
ayvéjo PP Por mévrodev" ` mávroOev, 19.44 kal edaprodol oce Kal tà téxvo lados. 44 Eles te derri- 
44 kai ¿copita queres POR TED Os DADOS E na aane A Hp. barão, a ti e a teus filhos 
Ka(^ 099"? cor "P gtst t? gou EV gol kal OUK GdmOOUuOLU év col ALBov contigo, e não deixarão 
guped- kwit ob d dime cub CONO, DENTRO DE. TI E "C r = i. Ra em ti pedes sobre pedra, 
e 1 [go qtm eni? doo Em Alw, dva dv odk tyvoc TOV katpóv he porque não soubeste 
ai? REE od vivax ^ ORE Pom POROU E Aar DA be O OPI 8 oportunida- 
¿Ems pan ¿det ETLOKOTÍÑC gou.” de da visitação que rece- 
émokomn PPR viação UNTEREN RO DIMA) D^ beste " 


Jesus purifica o templo 
(Mt 21.12-17; Mc 11.15-19) 


^ y ` k t ^ Ela | 1 d 
45 kai" eloépxopc P" eic" 19,45 Kat claeABQv eig tò lepóv Tpéeto 45 Depois ele entrou 


bhns (eg opns iiy co ads T T P rid Mio É | mo começou no templo e se pôs a ex- 
" ñ f , =. 
Gf A) P o dom KKD L Aeuv Toc Twlodviaç "tv abr kal Pulsar os vendedores e 
Tiu) AE) PPTP eu? atóçirdns EASA aini VENDEDOS RES E is S: OUEAL E Xd JAJA, os compradores que ali 
Kal" dyopáçu PP 46 ¿yopálovtas,* 19.46 ACyov avroic, ^Iéypemcou, T estavam, 46 e lhes disse: 
héy ant is ¿Prdmp COMPRAVAM/ADQUIRIAM RG ". LHES Lu. ien | os aiaù í 
pico "PA ó nms io ms I “O OLKOG UOU olkoc r pogeuytk CEOTLI, A minha casa é casa 
up: s oL koc s mpoocuy re^ ^ xo d d SAM CASA ES AD: E de oração, 
ei tos [Is 56.7] | 
UPD BC" gi ro z PP ams | 
roo oria ovs "Yueig (6€  aüt0v  ÉTOLMOATE orniaror | | Mas vós fizestes dela 
À. PR VOS ,4 MD DEA HZESTES UM COMIL/CAVERNA, | um covil de saltea- 
no MUS MOL ! prr DELA Ur COVIL ds 
47 kai eiu Os Anotar.” [Jr 711] | dores. | 
c ac SO pe pid Ae past old | 47 Ele ficou ensinan- 
fuépa 5 tur Ans Leppin 19.47 Koi ñu ói6xokov TO kað’ hpépav tv do no templo todos os 
E 1 incinal 
oeu de" ápytcpe ici Kat si bra nra DE NO Snn me d, | 9145, mas. os ia fi 
yp Tep ome B iep. Oi Se dpyiwpeig kal ol ypajpuareis sacerdotes e os escribas, 
cct O San Menos (O o. o MA E e ARAS e também os homens 
E Pa ] P [i ? F » r E 
módico kalt GAP ECTTOUL AUTO h kal OL Tporo, roD Mais importantes do 
nparo gim ldem 4g aae. œ A lagia | POYO, procuravam matá- 
Kai oU. dpi PP Aran Ano, 19,48 koi où% epi Lakov TÓ TÍ momowoLv,* lo. 48 Mas não achavam 
ri ans mote P (dnms m M ain avi dn T M nop DE FAZER “meio de fazé-lo, por- 
Axoc ™ TA ™™ Ò Aoc yàp mac eEexpenato abtod dGkouov. quanto todo o povo se 
Ekkpeputvvup 995 gi óc PPems x A GOO Ma iaa r RD EE RR DER encantava com o que 
dico) PPs ouviam Jesus dizer. 


48 o oco ] ME (h.9^) A, TR Cr vs ro qoovctv M' 
40Ckpa£ouciv NB vs RA Allure RBA vs M. 42/5-7912 8B vs 90 (1-79 A) 42?NB vs MA 
43'rapeupaAovctr RCA vs MBA — 44 Bow em At8ov. ev cor KB vs MAC 


45 YB vs WA; (kurt toug ayopa(ovzxc C) 46 kat cotar B vs MN*; («ort AC) 46 NB vs MAC* 
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20 Sucedeu num 
- daqueles dias 
que Jesus estava ensi- 
nando o povo no templo 
e proclamando o evange- 


lho, quando vieram falar | 


com ele os sacerdotes e 
os escribas, acompanha- 
dos dos anciãos, 2 e lhe 
perguntaram: "Dize-nos, 
com que autoridade 
fazes estas coisas? Ou, 
quem foi que te deu au- 
toridade para fazê-las?” 

3 Em resposta Jesus 
lhes disse: "Também vos 
faço uma pergunta. Di- 
zei-me: 4 O batismo de 
João procedia do céu ou 
dos homens?” 


5 Eles ficaram discu- 
tindo uns com os outros, 
e dizendo: Se dissermos 
que procedia do céu, 
ele nos perguntará: Por 
que não crestes nele” 6 
Se dissermos que pro- 
cedia dos homens, todo 
o povo nos apedrejará, 
porque está persuadido 
de que João era profeta.” 
7 Então responderam 
que não sabiam de onde 
procedia. 

8 Em face disso, Jesus | 
lhes disse: "Eu também | 
não vos direi com que | 
autoridade faco estas 
coisas." 


9 Depois contou ao 
povo a seguinte parábo- 
la: "Um homem plantou 
uma vinha, confiou-a 4 
a alguns agricultores, e 


A autoridade de Jesus é questionada 
(Mt 21.23-27; Mc 11.27-33) 


4 3 U 
20.1 Kat eyeveto 
É ACONTECEU 

i KED 
OLÓMOKOVTOC G@DTOÜ 
AD ENSINAR ELE 
QUE JEU ESTA, ENSINAPNEXT 

* r 

€U y YEALÇOLEVOU, 
AC ANUNCIAR BOAS INOVAS/VANGEUZAR 
PROCLAMANDO O EVANGELHO, 
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20.1 kai“ yivoja Vad NRP 
cL eden gde? pate 

| kei voz P B Bora PPsams 


ev HLR TOV Tuepúv ?éketvov, aai gem adc dy? 


EM UM Dos DIAS AQUELES ddns + “dns 
NUM š DAQUELES DIAS 0 tepov kat 
= E m ` 
tóv À@OV Ev TO iep Kal eÚmyyeA((oyppmgmi 
o POVO mM O TEMO E viaa3 
k: POVO NQ TEMPLO £. a AYE Lepeýç™™™ 


€meotnoav ol Lepeiç! Koi oi | ka GIMP are 


APRCKUMARAMCAE O SACERDOTES — E os | ddm admipn 4 
QUANDO VIERAM FALAR COM ELE OS SACERDOTES E Os ou? O P npeopocepoc "2 


YDWUUG YEL oiv totç mpeoputépoLç 20.2 kal elmov kai* teyot ™P npo” 
MINC LAS 


ALEA, 


BEDND EIN EDIR, 


20.8 Kal ó 'Incods eimev aúroiç, "0066 eyo 


| 
O Ras DOS ANCIACA, : : ; NA cóc" heyo PE i 
(poç «tov, Aéyovteç), “Caine Tip" év mola Aymar ¿yQPP4-P ep 
LAE PERGUNTARAM voce UE es M RE tolog" Crop (o 545 orog tP 
efovola Ttabra — mOLclc? H Tic €OtiV O Bouc moréc P pl zi ¿Pinms ¿y ps 
AUTORIDADE ESTAS (COUSAS) FAZES PE ' + dnns sf vpaanms . 'ppd-s « 
AUTORIDADE FAZES ESTAS COISAS M QUEM For aut o 0777 SL gps ¿dals 
(go YH efovolav tautnv?”  &£ovata 5 otroci 
A ALITORIDADE ESTA 
ALITORIDADE PARA FA ZE LAS? š ; l 
20.3  'AmokpiOelg 6€ elite Np (UTOUG, | 3 &mokptvopa "nms scc 
R d - š r / | l t £ 
T MT opis cip 
^'Epotnoo vas kyo “Evo Aóyov", KRL E€LTATE poté! goPP* P kq y Pp 
p ; P 
ERCUINTAREI "GRÉ Kod TAJABE/A EU m MANIA Ë SR | ag Aóyoc ^ kait 
E 20.4 To Pantona lwavvov é obpavoð Th u Ayoma? Ey opes 4 ¿dans 
BATISMO DE OAD HE al snn € 
o BATISMO DE JOAD PROCEDIA DO U | Bémzioua 5 "Toivvnc "™ ek? 
ü € a&vOponov?" | oUpapóz 85 eiui AT ¿kp 
Ou E v : 
o "Dos MN e ;  KvOpomog e" 
20.5 Oi õe  ouveAoyloavto mpoç €muroÚç, 507^"? dé ovhhoyilopar P 
CRL | AD KAMU r | = s 
NEL unie AOL m i Hm 
À€yovteG ÖTL "Far eltwuev, "EE obpavod, ón idv" Ayo "P iy? 
É j L É f yl 1 
E DIZENDO La E ; RMO arman, poco e  obpavoc P" Ago Pos bi? 
€pei, “Auk ti? OÙK ETLOTEŬOQTE aU? 20.6 Tigres où! more P 
ELE DIRA PO ELE r ppdm s Z v E r ; 
T ND! PERCUNTARA tos Ey NO dt ! "i | abrós 6 EuT de” keya 
'Exv ĉe elTwpev, "EE &v8pormrov,' ffc 0 ua [EP vpo "P pgg msn 
5 ENTÄ sE i + PS i 
E SEP DOS OU LAGE De MEN TODO É 00 POVO pu Aoc nt Kata Od oo iae 
KETOALOOEL TC, TETELOÉVOS y&p éoTLV Todvvny EYQsPrrP qe (gc) PPE yg € 
APEDREJARÁ à NOS CONVENCIDO DE o L isor, 
| NOS APEDREIARÁ, : PORQUE TA RSUADDO ^ eiu Cm Toinen 
"popütmv elver.” 20.7 Kal  &mekptOnoav um mpojricnc" eiui"? 7 kei" 
IM PROFETA SER RESPONDEU re | TA A 
| o Qui OAD ERA PROFETA. ENTÃO pç QUE e | auna "p um oig ™ 
elôeval. TODEL. móBev” 
SABER DEONDE 


B ca (e gdim: 'InooG zs 


banna EZ js Pg ig NÃO éva Vimos aro hi P obc" 
Àéyo Uv év Tolwe éfovola tadta TOLD.” Eyo Po Lapa) goppd-p ¿LP 
i "Y = Le. lk t ] 
T DOI com Ok E MODENAS noto" ¿foot dE oro rin 
money Pals 
A parábola dos vinhateiros perversos 
(Mt 21.23-27; Mc 12.1-12) 
20.9 "Hp£aro de "pog tv Axòv A€yetv Dip ct spé" jew 
(Rep ENT. TON KNEE, No: | Mb ms Mna ó 
Thv mapaBoAnv ze tmv “"Auv0ponoç' €puceuaev TapaBoÀñn “obrar 
ua e mne UM MOREM eic : &vpurmog ms puteúço Pas 
e durelóva, KRL "eféóoto abtov vyempyois, KRL dure A cá kai" 
| UMA VINHA f arue" A ALGUNS AGRICULTORES, È ¡coló TE aro! 
| yeopyóc* mat 


' T iepeu; MA vs CpxLepe ic € (hp), TR Cr m 
75 da x; MiB, Cr vs + oov AC, TR 
'9 upp noc ME (h. p”) vR +L ti; A, TR [Cr] 


LNR vs MAC  2""312NB vs MA; (12C) 


2^evnov muy B vs MA; (-R*C) 


3'Aoyov NB vs MCCA) 6'o laog amu; RB vs MAC 9 efeñero E (h.p^)A, N vs BL, U 
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&oónpéq) 95 ppc Smp &meófjumoe xpóvouc Lkuvoús. 20.10 Kai 9tv Karuna 
t FEA j pá 
ikavoc" "P 10 Kai ev” | DEPOIS SA DE VICEM, DENDO DEMORAR SE LONGO TEM ) Š NA OCASIÃO PRÓPRIA, 
kütpóc 475 &mogzéAAMo' | dTEGTELÃE Tpàc tOUg Yyeopyoug 600Aov, iva dm 
6 t r RVO PARA OUE DE 
Tipóc? A «cq yo zm Se x 7 ora UM DES SEUS SERVOS MARA 


Soko 75 (vat dró” ¿ems 


tod kaprod tob GumeAQvog 'óQow abr. OL de 
Kap óc ens 64995 dime) tou EM 


o FRLITO DA VINHA DESSEM A ELE Os POREM 
nic CERER A, PARTE QUE LHE Gy: A DO PRODUTO DA VINHA, MAS ELES 


(ño P aprés Pim oi^"  vempyoL delpavteç! abtov éfonméotenlav? KevOv. 
A ¿sm 2 Vpaanm LAW | ANCADO ELE DESPACHARAMÉNO) ARO 
de fecpyóc" "? 66 pu aite PAPER asc: ESPANCARA EO MANDARAM DE VOLTA Fm NADA 
(brócPP "5 ErmogzeAAG  — 20.11 Kai mpocédero rela etepov! dodiorv 
KEvÓÇ ? H kai" icd Ai INTRO SERIO 
: E ^ = 
mpoori AMA gà oi O Kükeivov delpavteç” Kol  dTLUAOAVTEG 
€tepo mm bopi oz "75 jdnmp 5c " ih joa rov TELE CAE t [S nng 
KükcivogP "5 Sco PMP is | EEmrréoteL a Kevóv. 20.12 Kal mpocedeto ‘nepar 
y ARAMCNCI | É PRONSEGLIEU/TORNCU A ENVIA 
AUTAR E MANDARAM DE VONTA š SEM NADA : ENVIOU AINDA F 
¿Enmootél Ato P e MN tpitov" oi dE kai  TODTOW  tpauuatioavtec 
r i 1 s ' , "m DOY q 
12 kai “pootió P pi cin OWIELES PORÉM TAMBÉM CE TN TENDO EERIDOVIMAZ HUCADIO 
ntu ma? ro co cmm UN 6€ ¿Eéña)ou. 20.13 Eire de ó küptog TOD cumeAQvoc, 
FE 6 pdams EXPULSARAM/ENXCITARAM Diss ENTÃO O0  SÉNHOR/DONO DA VINHA 
KGL OUTOQ E EXPULSARAM , DEPOIS DESSES FATOS, DISSE O DONO Da VINHA ; 
zD Y Lco) Poen mp 'Ti tomow? Tula tóv vióv pou tov dyomntór. 
Bí) P 13 Ayo Hes de E A VOU ENVIA “Ou | AMADO $ nuo. de 
bn o o cams ¿dem "Iooc tobtov  ?ióóvteg  €vrpamüoovtai.' 20.14 
dune Adu EM cL ans rote) als UMME ien VENDO RE RO 


vifals ¿dams e "lóbvtes de «otov ol yempyol BLel0YLCoutO Tpoc 


VENDO PORÉM A ELE Es LAWRADORES DOUTLA MAA OLI ESTA AA ENTRE 
MAL CUANDO D ACRICULTORTES OVIRAM, Disc T RAM ANTRE 


TETO) 
iud. s QU (orco c mn 


LUCAS 20 
y depois saiu de viagem, 
devendo demorar-se 


o longo tempo. 10 Na 


ocasiào própria, enviou 
aos agricultores um dos 
seus servos para receber 
a parte que lhe cabia do 
produto da vinha, mas 
eles o espancaram e o 
mandaram de volta sem 
nada. 11 Enviou-lhes 
outro servo, mas a este 
também espancaram, in- 
sultaram e mandaram de 
volta sem nada. 12 En- 
viou ainda um terceiro 
servo, que eles feriram e 
expulsaram. 13 Depois 
desses fatos, disse o dono 
da vinha: 'Que posso 
fazer? Vou enviar-lhes 
meu amado filho. Quem 
sabe o respeitarão. 14 
Mas quando os agricul- 


tow olco iiam ópio "PRP "aoc, A€yovtec, 'Obróc ¿ovu O kAmpovónoc tores o viram, discuti- 
L 


Evtpén pap 14 opái Panmp # MESMOS boa: ESTE 9 HERDE 

SE qi cózpPems dem oAeÙte, dmoktelvwpev abróv, va nudv yévntat 
yewpyóç "T buadoyicopa "e bap MATEO: t PARA QUÉ NOU com 
npóc? autod ¿yo P"? n kinpovouia.” 20.15 Koi ckpoAóvcec USD CEO 
E d T t ga A sAAuA R OW 
KAnpovóuocg 7" 5 &eüce "P — cob  gumeAQvoc, Gmekrewwav. Ti olv moLhgeL 
&rokcelyo PI? rác Pi (ua EA VINHA ejt. EE OU QUE mnp FARA 


Ey) PPEP y[popi ganis “aútols Ó KÜpioc TOD djmeAQvoc? 20.16 "Eleúgetar 
LE | f 
kAnpovouia*'5 15 kaí“ WE 0 RN ++ W 


EL) ja PANO te Gc ppams ¿e KRL ATOÃEGEL TOUG yewpyoùç TOÚTOUÇ kat Sad 


ram entre si dizendo: 'É 
0 herdeiro. Matemo-lo, 
para que fiquemos com 
a herança. 15 Puseram- 
no entào fora da vinha e 
o mataram. Diante disso, 
que lhes fará o dono da 
vinha? 16 Virá, matará 
esses agricultores e dará 


| a vinha a outros.” 


Chai dime div a pese y Ga a TSE AGRICULTORES en 

ETOKTE (ura EP LS ob" TOV ave Avo Koue." Concluida a parábola, 
motéis qu ro PPdmp gdnms ^ pria AQUTROS. seus ouvintes exclama- 
KÜp oz Ps o dems susci 'Axodoavtes Be elmov, “Mm yeévouto!” ram: "Jamais aconteça tal 
16: ra A Vifd3s TENDO OUVIDO ENTÃO DISSERAM NÃO ACONTECA coisa!" 

a kat CONCLUIDA A PARÁBOUA, SEUS OUVINTES EXCLAMARAM. JAMAIS ACONTEÇA TAL COISAP S 
nó "s o damp 20.7 'O Se éufAejac auroiç cime, “Ti odv — 17 Jesus, porém, fixou 
repro"? ob roc ^"? ka [° O ESU POREM, TUA EU OLHAR NEES i CUM PO CUNT OU "QU que DER | SEU olhar nete e lhes 
Bidu PA o dams Que sam eot TO yeypuuperov tobro, perguntou: Que quer 

| Hd U P Á | a = 
ij odd deco ramp ses Ep i A S eeano Jd | dizer entào o que está 
A&yo 99? us! y(uopa 95 17 Ai8ov Ov &meóokiuacav oi olkodouobvtes, | escrito: 
: L. PANE j A CONSTRUTORES 'A pe ; 
pu de” euplero Panas eg QUE en CONSTRURORES REJEITARAM, L N A Pe dra que E Gana 
nirdchpdmp Jeya ¿Pinos Obroc Eyevnón «eic kejaAm]e ywviac? trutores rejeitaram, 
où“ Ebro pu A APA VEO A SER ia OA KR É dog D CP ESPERE =: S 
Logo E oco: dns [SI 118.22] a pedra angular'? 
ALBoc""* oc 
ar game 
asa oizoç ros 
yivoje 9995 ei P repair 
yoria s" x 2 I & > y 3 
1110, 11 ócipavtez ME (h.p ^) A, TR Cr vs ónpavres Mr 
“14 autor ME (hp?) A, TR Cr vs - Mr 
10ºNBvs MAC  10'óocouciv RBA vs RC — 10/321 NB vet AC IINBAVSIRC 12 "RB vs MAC 
13?€ (h.p^) vas MA  14'«AÀAnAiovucNB vs IMAC — 14? BA vs MRC 
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18 Quem cair sobre 

esta pedra será feito em 

pedacos, e aquele sobre 


quem ela cair será redu- | 


zido a pó." 


19 Nessa hora os 
principais sacerdotes e 
os escribas procuravam 
agarrá-lo, porque com- 
preenderam que Jesus os 
visara com essa parábola, 
Mas ficaram com medo. 


20 Pondo-o sob vi- 
gilância rigorosa, en- 
viaram espias para que, 
fingindo-se justos, o 
apanhassem nalguma 


palavra, de forma que | 


pudessem entregá-lo ao 
poder e à autoridade do | 
governador. 21 Eles o | 
interrogaram: "Mestre, 

sabemos que falas e en- | 
sinas o que é certo, e que 
nào te deixas levar pelas | 


aparências, mas basea- | 


do na verdade ensinas o 
caminho de Deus. 22 É. 


MA 


20.18 Tlë&ç ó meooQv ém ékeivov tóv Alĝov 
Topo — O . QUECA SOBRE ESSA A PEDRA 
; QUEM AIR NAE e SOBRE ESTA - PEDRA 
pee MA ep ov O dv meon, Aukunoect 
“ERA DESPEDAÇADO SOBRE — QUEM... ENTAO — ELA CAIR REDUZIRÁ A PÓ 
SERÁ FEO JL ka) PUN S E AQUELE SOBRE QUEM ELA CAIR SERÁ REDUZIDO A POI" 
autor” 


ELENO FULANCVESSE TAL! 
1 L - 4 
20.19 Kal füpywepeic Kal oi 
E PRINCIPAIS SACERDOTES E os 
NSA Rz RA 3 PRINCIPAIS SACERDOTES 


T L E 
eintnoar oi 
PROCURARAM Os 


ypauporelo' empaAei iv €T" GÜTOV TG xeipaç ev 
PCRIBAS SOBRE ELE MÃOS 
EC da PSCRIBAT BI URS MA, AGARRA D, 
auct) Tí DG. kai épopnenoav,! Eyvwoav yàp Ott 
Añ MESMA, A TEM EIA SOUBERAM. BOIS QUE 
PORQUE: i e REEN - RAM CAIA 
"poc @ÜTOUG "nv mo papoAmv tút cime.' 
PARA ELES ESTA, ELE DISSE 
TERES OA VISA UA CON ES n n cr dt A. MERI 
Dai a César 
(Mt 22.15-22; Mc 12.13-17) 
20.200 | Kel  taparmpronvrec — ATEOTELANV 
E : FEAMDO A ESPBEITA/VIGIANDO Ely LA PSA, 
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é de César, e a Deus o 
que é de Deus." 26 Nào 
puderam, pois, pegá-lo 
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ent? ó &xókpuoic" ETL TT OTOKPLOEL aro, coL ynoav. dos com sua resposta, 
(Ot epe RR - bri 
27 npooépyopau "P^"? es Os saduceus questionam a ressurreição 
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como os anjos, e são fi- LadyyeÃoL yàp lor, «al viol elo. “rod @eoÜ, iodyyeiog"""" ydp" Por 
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Filho de Davit 420 pré. 2 Gi a" À Tam Abi hue 42 sef: 
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Disse o Senhor ao lea ° Kópioc tà e e A £c is ¿dame yc, o css 
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estrado dos teus UTOTOÓLOP TÖV TO0ÓQv OOU. [S] 110.1] | imonósLovSs oem no cem 
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pode então ser este seu mc *Yióc abrob! tor?” noc" vi Oc "5 qi óc rems 
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COMO PODE ENTÃO SER ESTE SEU PILH cipi 


Jesus pronuncia ais contra os escribas 
(Mt 23.1-36; Mc 12.38-40; Lc 11.37-52) 


45 Todo o povo o ou- 20.45 'Akovovtoc dE Tavtóc TOD AdoD, elne 45 ükoó PPP? E ng cagmsn 


via, e Jesus disse a seus uM CO O MN m 
discípulos: 46 "Tende toç paðntaîç “aútod, 20.46 “Tlpocéxete (TO abris 3"? sedef 46 
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(Mc 12.41-44) 
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e odes Teptageuc) Pregn E Baso MM Sapa DIPOSTARAM PP SUAS OFERTAS 
abr P "P piilo Pei. Brod Qeod>, alt d ék TOD Lotepruatoç artic 
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EA pij ur Jesus prediz a destruição do templo 
(Mt 24.1, 2; Mc 13.1, 2) 

5 voal: cízP PPP Ley PPREmP 21.5 Kal tivwv Aeyóvtov mepi x00 Lepob, 
mepi 03955 Lepas Br O COMOMÍSINS Sabon. SOME O, IMMO 
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2d sdnp virp3s PORQUE COM PEDRAS MSN.) COM OFERTAS MOTIMAS — ELE ESTAVA ADORNADO 
ava KOOQÉLO E ADMIRANDO AS BELAS PEDRAS A ORNAMEN TAÇÃO FEITA COM DOAGDES, 
Myo 6 obroci Goo" eine, 21.6 “Tata à Bewpeire ELEÚOOVTOL hpépar 
Bewpéro PP tpxopa "P T RN KHU QUE as VIRAG UA QU ETAS CONSAS QUE gaa contemp 
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KETE OTi ti HAVERÁ DE SER DEMDLUDA/DERRUBADA 


Jesus indica os sinais dos tempos 
(Mt 24.3-14; Mc 13.3-13) 


7iwepotío "P e a)có;P"* | 21,7 — "Emmpornoav — ó€  abútov, — AEyovtec, 
, p L , À DIZENDO 
aque BLR onl oc" | NAANTAWAW ' ENTÃO a 
tótel opu otro PPP elui" “ALômoKade, TÓt€ odv tæta cotar? Kal YL TO 
[€ q (¿Ptons o dnns MESTRE QUANDO POIS ESTAS ICOUSAS) SERÁ/SERÁO) — E QUA. O 
Kal" tio — L MESTRE QUANDO. ACONTECERÃO ESSAS COMAS? Que 
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| vestidos de longas ves- 


tes, gostam de receber 
saudações nas praças e 
| de ocupar os principais 
assentos nas sinagogas e 
05 lugares mais impor- 
tantes nos jantares. 47 
Eles devoram as casas 
das viúvas com o pretex- 
to de fazerem ali longas 
“orações. Tais homens 
| vào receber mais rigoro- 
sa condenação.” 


| 
2 | Observando o 
que se passava, 
Jesus viu os ricos depo- 
sitarem suas ofertas no 
gazofilácio. 2 Viu tam- 
bém uma viúva carente 
depositar ali duas moe- 
das de pequeno valor, 3 
e disse: "A bem da ver- 
dade vos digo que esta 
viúva pobre deu mais do 
que todos os que depo- 
'sitaram ali suas ofertas, 
4 Porque todos eles do 
excesso dos seus bens 
depositaram suas ofer- 
tas a Deus, ao passo que 
esta mulher depositou o 
que faria falta para a sua 
subsistência.” 


5 Como alguns es- 
tavam falando sobre o 
templo e admirando as 
belas pedras e a orna- 
mentação feita com doa- 
ções, disse Jesus: 6 "Dias 
virão em que estas coisas 

| que ora contemplais se- 
rào derrubadas, e nào fi- 
cará pedra sobre pedra.” 


7 Perguntaram-lhe: 
"Mestre, quando aconte- 
cerão essas coisas? Que 


!2 tiva kat M (wav kat A) vs tiva XB, Cr vs kat tive TR 
26 180 MPRFBA, TR Cr vs 44809 MP 


lí4-6LI-3NBvs MA 2'NBvsBMA 37312 NR vs IA. A" movze; RB vs BRA — 47RB vs MA 4ravra RB vs MA 


KATA AOYKAN 21 
sinal haverá de que esta- 
ráo prestes a acontecer?" 


8 Sua resposta foi: 


"Acautelai-vos para 
que náo sejais engana- 
dos, pois muitos viráo 
usurpando meu nome e 
dizendo: Sou eu, e: “Já 
chegou a hora. Não va- 
des após eles. 9 Quando 
ouvirdes falar de guerras 
e de convulsões sociais, 
não vos amedronteis. É 
necessário que primeiro 
aconteça tudo isso, mas 
0 fim não virá logo em 
seguida." 

10 Disse-lhes então: 
"Nação se levantará con- 


tra nação, reino contra 


reino. 11 Ocorrerão por | 
toda parte grandes ter- | 
remotos, fomes e pes- 
tes, e haverá fenómenos 


pavorosos e grandes | 


sinais procedentes do 
céu. 12 Mas, antes de 


ocorrerem todas essas 7004 


coisas, sereis cercados e 
perseguidos, vos entre- 
garão às sinagogas e às 
prisões, e sereis levados 
à presença de reis e go- 
vernadores — por causa 
do meu nome. 13 Isso 
vos acontecerá para tes- 
temunho. 14 No entan- 
to, intimamente tomai 
a resolução de não vos 
preparardes para defen- 
der-vos, 15 pois eu vos 
darei palavras e sabedo- 
ria às quais nenhum dos 
vossos opositores será 
capaz de rebater nem de 
resistir. 16 Sereis traidos 
pelos pais e por paren- 
tes, amigos e irmãos, 
e entregarão alguns de 
vós para serem mortos. 
17 Todos vos odiarão 
por causa do meu name. 
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onuetov ötav p€AÀm cabra ylveoda 


| QUANDO — ESTIVERÍEMIA PONTO DE ESTAS(COUSAS) ACONTECER 
Fn T HAVERÁ DE QUE ES RAQ PE TES A ACONTECER” 
21.8 'O óc cime, “Blémete uh timbre 
OMELE ENTÃO DISSE VEDE NÃO MEIAS ILUDIDOS 
š % JA RESPOSTA FOI Ar, VAT El MILA = PARA QUE NAO SEIS ENGANADO, 
Todo yàp €Aeboovtat ent t) OVONGTL [LOU 
L 
PAUITOS POM VIRÃO NOME MEU 
Ç POP MAMNTOS | VRAD l NURPANDO PEU NOME : 
leyovtes “ri To elut, kai, “0 KO LOOC 
DIZENDO QUE Eu 504 TEMPO 
Tae ° 3 SOU Eu; MECHER A HORA: 
TY ytke. Mm ?^obv soos 7 autor. 21.9 
CHEGOU POR VADESSCAIRAANDEIS ATRÁS DELES 


NÃO | VADE APO ELE 


“Otav de dkolonte TOAEMOUG Kal GKOTUOTUDÍAS, 
QUANDO ENTAO OUVIRDES DE GUERRAS E TUMULTOS/REVOLUCOEVACITACOES 
qu AMO DUVIRDES dinis PE GUERRAS f DE CONVULSOES SCIRCTAIS, 

un pic 0 del yàp telta yevéodaL TPÓTOV, 

NÃO eiel EM PANICO rad PO ESTAS ÍCOUSAS) ACONTECER PRIMEIRO 

NÃO S AMEORONTES NECE SARIG QUE PRIMEIRO ACONTECA TUDO 50; 

rU OUK eDOCoc TO TEXOCM 

MAS N IMEDIATAMENTE: O FIM 

| MAS FUMA NÃO VA LOGO £M SEGUIDA 


21.10 Tóre €Aeyev aUtoic, "'EyepOnoezat e9voc 


ENTÃO DADA "LHES LEVANTA R-SE-A, 
d 9 | DissE- EIE ENTÃO: : i NAÇÃO x LEVANTARA 
enl ébvoc, kal paciAeta em Baorielav. 21.11 
CONTRA MAÇÃO E REINO CONTRA REING 
CONTRA NAÇÃO. pa MENO , CONTRA MNG, š " 
Xetouot te peyélo. "katk tómouc Kai! Aruol 
| TERREMOTOS = GRANDES EM CADA, REGIAO DISTRITO: E FOWMES 
o CORRERÃO PO IR TODA PARTE GRA DES TERRENO CTT jf y MES E PESTES, 
| KRL AotuoL écovtaL, dópn:pk te Kai Ponucia 
PESTES ACONTECERÃO COUSAS ESPANTOSAS E TAMBÉM SINAIS 


E HAVERÁ FENOMENOS PAMORDADS E GRANDES S 


&T' oUpavod peyia orat. 21.12 IIpó de toútwv 


DE (o céu GRANDES HAVERÁ ANTES — PORÉM DESTAS (COLSAS) 
"m GCEDENT Ë e CEU i à MAS ANTES DE OLORAEREM 
mavtwv! empañodow ép’ DUR T Tc AELPAC autor 
š LANCARÁO SOBRE MÃOS DELES 

TODAS [555 COMAS, SEREDS ER! T Nn, 

kal ÓLWEOVOL, TEpnôLOOVTEÇ eic T ouveyovyüc kai 
PERSEGUIRÁQ ENTREGANDOCVOS FARAJA SINAGOGAS 

PEREG UT TR zd ENTREGARÃO A3 SIMAO X 

duda, 'üvyouévouc Emi feociAeic kal freus 
PRISES SENDO VOS COMDUZIDOS PERANTE REI GOVERNA DORE 
| B5 PRISÕES, ESEREIS LEVADO! À PRESENÇA DE RES GOVERNADORES 
€vekev TOD óvóuatóc uou. 21.13 "Amoproecu "DC 


SERVIRA/RESULTARÁ/REDUNDARÁ POREM 
1550 Rr ACC wi ELENA 


oúv 'eic ras 


POR CALA DE Ü NOME MEL 


| < POR CAUSA DO MEU MORE 


piv cic Hapruptov. 21.14 'Oéo0c 


AVOS PARA TESTEMUNHO COLOCALFIRMAI | PONS EM 

PARA, TES FERA UNA NG ENTANTO, INTIWAAAESTI TOMANA R RESOLUÇÃO DE 
kapótac' ouv un mpopeAecüv &moAoyn8mvat: 21.15 
CORAÇÕES VORSCR NAT ENSATAUPREPARATI O DEFENDERCVOS) [A AUTCFDEFESA) 

i y Não E Mus PREPARARE T FARA DEFENDE RARA, à 
evo yàp wow ULV ortóux kel coplarv 7 ob 
FU MEMO POIS DAREI A VOS BOCA E SABEDORIA ADUAL NÃO | 

POIS EU VOS DAREI = PALATIN L SABEDORIA " E ou ij^ 
öuvýoovtat &vrelTelv odóe dutiotivar” 'TAVTEÇ 
PODERÃO CONTRADIZER MEM RESISTIR TODOS 

A E E NEMHIU IM DOS VOSSOS OPOSITORE 5 SERA CAPAZ DER ERSTER NEM DE RESISTI 
OL (VTLKELHEVOL ùpiv. 21.16 Ilapaóo805oeo0e ôe o 
os QUE $E DIPIUSEREM, SEREK ENTREGUES ENTÃO 
SEREIS TRAIDOS 
KRL ÚTO Yovéov kal ovyyevdv Kai bliwv kal 
TAMBÉM POR PAIS - PARENTES AMIGOS E 

PELOS "as POR PARENTES, AMICUS 
&OcAdov,? kat va rdaouory c ÚuGv. 21.17 Kai 
IRAD : MATARÃO [ALGUNS) DE VOS 
IRMAOS, E ENTRECARÁO AG UN KB VOS PARA SEREA MONTOS 
Egegbe uLOOÚLEVOL UTO m&vtQv OLE TO Óvond 
SEREIS CIRADOS TODOS PORCALSA DE O NOME 

TODOS vos aen POR CAUSA DO MEU NOME 


112 avtov MRBA, Cr vs emitvrov M', TR 
“15 guter netr ouóe YL Yn, M", TR vs evcevnetwv m avruotqvat MPA vs avriotmuat n avzevrew NB, Cr 
"16 avyycvav kat prior kat aer M vs ae cor kat ovyrevov kat prior RB (ovyyeveov para ovyyevov A), TR Cr 


8ºUNB vs MA 


12 'amxyouevouz NB vs DIA 


LO er NA vs MB 


11312 8B vs MA 
1308 *B vs MA 


112314 B vs WA; (1423 x) 


INA | 


14 Bere RB*A vs HI 14'ev targ koapóvxic NBA vs MN 


onueiov"" Gar VE Él A co P9 
OUcocP "P yivoga t npn 
8 p dnms SE Mayo Pte 
B) ena PAP il rn) ecu uy PP 
TOÀ p anmpn vin" épyopa PPP 
Eni odds Biou dns é + qao)PPE 5 
hey PROD Gr EPP 
cipit! Ralo 108 ppd 
erro u! oiu 
mopeDona "P origo 
(t UTOzPPEPIP 9 Breur des 
kkoo P reo P ka [€ 
dwn rnaro Lo P ur rot P? 
Gci P ydp" giro pdnnp 
yivopar nora? dåd" oU! 
edi ¿dans to s 
| 10 101 Aya t rá ppdmp 
tyeipw PS Ego EmiP 
£8voc*"5 roi Bac Acto! ER. 
Paoricta*5 11 i aeui Té 
eya e cata” cómo A” 
KRU" Ao e kei "aem 
EPR pógnrpov??P cel kai" 
onpyetov "P dno” oopavoc 675 
Léo PPP ei UTs 12 mpóP de 
cobro SEMP wg agnpn 
rif EP Eni. o0ppa-p ¿dato 
yel pf? wüTóçPPEP ka (€ 
GL P 9P auper (oco Pme 
cic? ouvaywyh ais 
Quim? yr PPPamP tpi. 
pactAeóc 7 kai" Aye 
Evera? 04805 Guo iq E Eyre 
13 doba Luas BZ: puerto 
eig! uxpropiov ^ 14 
iO Pam oue eL cT to 
kapóta P UPE pm! 
"popeAeciu na 
droloyéoua O 15 eydjPe s 
ydp“ Sidji Vs o prdp 
BR vaL" adopta 5 ggr" 
où! Binu "P e 
a ™ Td 
¿ón rie oom oúPrde 
16 napaótócu PP gét vaL" 
bro? yoveuc PP kai" 
OuYyyevrj; PP” cari pido Em 
KRL" de Aupácz FP kei" 
| Bevorcóc) P ¿kP quPPEP 17 
KRL" ei L OP otr) Prenmp 
mT ma "P^ gd? ¿dans 
| övoug 


snms 


b 


12 "toc NB vs IMA 


15'onavtez B vs MRA 


€yo)P 9*5 18 kai" 0pLE ¿k 
0385 cepa o PPEP où aM 
dmódA amis 19 ¿up odis 
Topo 45 quPPEP 
ero pa 942p ¿dale py y qee 
HDR P 


vsaa2p 


20 öter“ BC" opaco 
KUK A óc) PPPA (P 
orparónedov EP ¿dub 
TepovarAñu"? cóze" 
yaa pis 
e ndue yr rre 21 
tóvel ¿dame ¿yp gadi 

"IovóeLo t" beea paip eig? 
Aap poc san a (€ GPMP ¿up 
nego! o ico PPEÉS 

cy cpéo) "PHP ca (€ o dnmp ¿yp 

a dp yupa dfe um] 
elotpyoua PP cL 
aüróc PP 5 22 br pépa"? 
ikõiknorc t" obrogp P 

El UPOP g : dans pml nu P 
Rn ó Tann vpédho'Prpanp 23 
oba (i BC" OP ey? yop 
Co) PHP va (7 gtd 

Oryut Co) Pedo £P. évet poc Pddfp 
o ddp fi£po fe eiu (8 y&p* 
vin? eya nn Lat P Tes 
AE ka (° ópyi L p Adm 
Att 545 oi ro Pdéms 24 kuit 

T mta) P adun "dns 

puta po kaí“ 

cel perico Tio a ele? nn 
¿Han ¿Ova? kuit 

lengua mu"? ct (Tp 

matem PPP pro? EOypc EP 
&ypi" tinpi P? ka oí amp 
EOvoc PP 


virads 


25 kai" eit omueiov"" 

to kait ge)Wun fs 

kai* dopo "P vat" entr ot" 

É ovvoy1 "5 Eguoz PP cup 

aaia Tyco) Pragi 

Olaoca ES kai adAog 8 26 | 

imo) PPEP &vOpcmog EM 
demo? popoc "5 kai" 

Tipocóok [a Bs ¿demp 

¿mépyopmw Perngmp A 

olkouuevi ds p dnip 


| 


Ñyyikev f éphuworg nue. 21.21 Tóre oi év 
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ICHCABELO 
TODAVIA MAD SE pei) NEM UM 50 IC M CABELO DÀ. VOA CABE "A. 


LOU. 21.18 koi 


MEL DE VORA 


| 


LUCAS 21 


EK e «ejfe Du | 18 Todavia, nào se p per- 


derá nem um só fio de 


où uh dánólntaL. 21.19 "Ev r UTOUOUD Huat | cabelo da vossa cabeça. 


NÃO NÃO SE PERDERA/PERECERA COM PEISEVERAPRUA VOS, 
COM EGSA PERSPVERAPNE A 
kiñoaode càc Wuyàç budv. 
OBTENDE GANHA! as ALSASAVIDAS — VORSAS 
BRESERVIAREIS x VOGA VIDA, 
Jesus adverte a respeito da queda de Jerusalém 
(Mt 24.15-28; Mc 13.14-23) 
21.20 ““Otav de Lame  kukAouuévqv (TO 
QUANDO ENTÃO VIRDES CIRCUMDADA/CERCADDA POR 
MÁS CRIANDIO VIRDES JERI SALEM CERCADA D DE 


otpatoréówv “Tru 
nel a TARA LECIÓES L 


'lepouou) ú, Tóre yrúte OTL 
JERUSALEM NTÀO be QUE 
ME OL x 


GRANDE AFLIÇÃO HAVERA 


peykin emi tfj vie kai 


GRANDE SOBRE A 
NA i ii t » ux a Sr TA, ETE ROA EN 
toUto. 21.24 Kal TEC0ODVTAL OTÓMOTL uaxatpac, 
ESTE E CAIRÁD Med EA UI x DE ESPADA, 
A Š CAIRAQ : D^ E ADA 
KGL  alxuoalotioónoovraL cic Smévra c eBun”. 
É SENADO LEVADOS CATIVOS POR TODAS AS NAÇÕES 
Ç FERAS LPVADOR CATH vos PARA TODAS h As WAOE. 
Kol “Tepovoonu FotaL natovuévny OTO ¿8vov, 
E JERUSALÉM SERÁ PISADA POR Ar 
A JERUSALEM = SERA, PRADA. a PELOS GENTIC 
QXpt vÀnpo800t kapol evr. 
ATE QUE TD ETAG (9 Zl DOM CENTIOS 
ATECUE HE CLIMA PRA, MPO DE LES 
A vinda do Filho do Homem 
(Mt 24.29-31; Mc 13.24-27) 
2125 * Kai “éotar onucia ¿u hiw Kal 
HAVERÁ SINAI Em (Gi sol E 
HAVERÁ SINAIS HD SOL , 
aeAnvn kai &otpotc, kal EM Ye yç  ouvoxn 
l qe NS STR E VES A TERRA — TENSÁCVANSIEDADE 
fih LAL “A TERRA, 
covav tv amopta, xot bonc Bagoong kal o&Aou, 
DASINAQÓL EM. PERPLEXIDADE PEL) ESTRONDEAR. DC MAR E DEONDA(] 
AA RADCES, PERPIE MAS SOFRE RÃO GRANDE AP "CA ATIA D MARTE DO ESTRONDO E MM F DAS ON DAS. 


21.26 ATOYUXÓVTOV apro» aro dópou kal 


AD DESMAIAREM/MORREREM (O3) HOMENS DE PAVOR 1 
Os HOMENS | DES FALECERÁCI DE EDO E 
F 
TDOGÓOKL LaS TOV éTepxopévwv TT] OLKOVLELT, CL 
EXPECTAÇÃO DAS COUR QUE SOBRE: AD MUNDO (HABITADO! OS 
PELA EXPECTATIVA DASCOMAS:—QUEVIRAD SOBRE A TERRA HABITADA, PCS CIS 


22 rinoónva, MPRBA, Cr vs rÀnpa8mvat MEC, TR 


20 KB vs MA 23" Bus IN AC 


23"'€ (h.p^)A vs M 


24 "ov € (hp vs MA  25"eoovtaL NB vs MAC 25 "moue € (h.p^)A vs M 


CHEGOU DEVASTAÇÃO DELA ENTÃO O$ EM 
E AMME y. 3 AE VASTACÁO ye TAO, ds QuE ESTIVEREM 
ri Tousa LO euy zonn eig tà Ópn, kal oi 

A UDEA PENAMA PARA e MONTES [ 

^v pi NELA, FLA PARA C MON res e 
év uéow aUtfic EKOE LTWOAV, Kat OL év TAIÇ 
EM — lolo DELA Os iM G 

(n Ju &TIVEREM INA C IDADE, NAM Qs QUE ESTIVEREM NOS 
xopeic un eiloepyéo8o0av elc abri. 21.22 "Oti 
CAMPOS NãO ENTREM EM ELA PORQUE 
| CAMBOR MAO ENTREM NA CIDADE PORCHE 
Y. x 1 L + L y = = 1 
nNuEpaL €kóukroeoc a«UtkL eLoL, tod TÀno0ñuel 
| DIAS Bar ESTES SAC DOAPARA) SEREM CUMPRIDAS 

š Ñ HAN [RA ERAS DE Wir Apa A, TANTO SE eyes E 

mávta tà — yeypauuéva. 21.23 Oval 918€ oic 
| Toons As cousa) ESCRITAS PORÉM DAS 
n [ns S) Gut HA Eu RTG AH, C ARX BOSO $ SERAG DE DIA PA, RAMS 
€v yaotpi | Exoúca LG kai tai; OnAecoboatc d 
Eles (QI VENTRE TENDO DAS QUE AMAMENTAM 

Qoa ORAMIDAS d eas QUE ESTIVEREM AMANE) wec 
EKELVOLC Tmic huépore! Eota yàp 

ACUELES Di DIAS HAVERÁ POIS AFLICAO/ANGUSTIA | 


| 


24A-ueyaupnc B* vs HIS AC — 24/231 NB va MAC 


19 Com a vossa perse- 
verança preservareis a 
vossa vida. 


20 Mas quando vir- 
des Jerusalém cercada 
de exércitos, sabei que 
é iminente a sua devas- 
tação, 21 Então, os que 
estiverem na Judéia, fu- 
jam para os montes, os 
que estiverem na cidade, 
saiam, e os que estive- 
rem nos campos, nào 
entrem na cidade, 22 
porque esses dias serão 
dias de vingança, quan- 
do se cumprirá tudo o 
que está escrito. 23 Ah, 
que dolorosos serão es- 
ses dias para as grávidas 
e para as que estiverem 


&vaykm | amamentando! Grande 


aflição haverá na terra, e 


OpY oz Ev o Ao) ira contra este povo. 24 


Cairão ao fio da espada, 
serão levados cativos 
para todas as nações e 
Jerusalém será pisada 
pelos gentios, até que se 
cumpra o tempo deles. 


25 Haverá sinais no 
sol, na lua e nas estre- 
las. Na terra, as nações, 
perplexas, sofrerão gran- 
de angústia diante do 
estrondo do mar e das 
ondas. 26 Os homens 
desfalecerão de medo 
e pela expectativa das 
coisas que virão sobre a 


terra habitada, pois os 
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poderes celestes seráo 
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yàp óvvdpelc tv opavóv Ga Aev8rjoovzat. 21.27 


| ydp! Súva "P ¿deme 
obpavóc E"? amet PP 27 
kai. tóte? bnd TP a dams 
vidga ¿des dg go z t" 
propa Prams ¿LP vede) qs 
uera? 8iveguuc P kat? BSR 
mor EPn 28 py ppmgmp gE: 


Ol toc P EP «pog LP? 


evocar ™ gai" 


abalados. 27 Então eles "5 PODERS ay SERAD ABALADOS 
c E E SERÃO ARALAD Dos. 
veráo o Filho do Homem Ka) tóte porta. tòv Yiov tod 'AvOpomou 
| | 
vindo numa nuvem com E A x di o imo o Te 
poder e grande glória. |  €pxónevov e vepélm età ÖVvĚLEWÇ ci 6óEnc 
Ó 
28 Quando estas coisas Maia j^ EA EEM m PODER | uu COMA 
começarem a acontecer, qoAAnc. 21.28 'Apxoutvov de toUrQv yLveodaL, 
ponde-vos de pé e erguei | MUTAGRANDE o! ESTAS COISAS EL OMEN oa A ACONTECER, 
vossas cabeças, porque | vakulate «al émepate TAG kedo bud, 
perto está a vossa reden- PONDENOSDERE o d M E Poetas pua a 
ção." õrótı éyyičer 0 drolúrpwot UpnQv." 
PORQUE y APROXIMA, ^ AEDEP i WOSA 
PORQUE PERTCYESTÁ, à VORA REDENCAO 
| I a 
A parábola da figueira 
(Mt 24.32-35; Mc 13.28-31) 
29 A seguir, contou- 21.29 Kai elte mxpafoXiv gùtoig  ""Ióece 
"LL VEDE 
lhes esta parábola: Ob- | À SERRA, ae Reha ESTA PARABOLA v mag aua 


servai a figueira, bem civ  gukfjv kal mavta ta óevópa. 21.30 “Otav 
como todas as árvores. |^ FIGUERA E TODAS As ARVORES QUANDO 


| fec JERA IA C ND TODAS AS ARVORES E LUAND 

30 Quando vedes que mpoparworv! ÑN, pAénovtes Rh" EXUTÓV YLVWOKETE 
: A VOS M 
elas florescem, sabeis que | IOTMWTICAMOTAR M VIDES QUE ELAS AONE picim, di ni AS ^ 
está próximo o verão. 31 OTL ón ¿yyUuç “O Bépoc éotiv. 21.31 Otro Kei 
à : As T 

Assim também, quando 2% E. We om MES 
virdes acontecerem estas Dicle ötav (nce taüt YLVONEVO,  YLUWOKETE 
d 1 : dn. à DG ESTAS ÍCOLEAS) ACONTECENDO SAEI 
coisas, sabei que S a i : : QUANDO VADE s ACDNTECEREM ESTAS GOWAN, SABE 
de Deus está próximo. Gr, ëyyÚç otiw n BaoiAeta tob Geod. 21.32 


Inh DE 
32 Garanto-vos que não QUE 6 à . in O REINO! DE DES ESTA annur 5 
passará esta geração sem "Aj Aéyo Uulv Óti ob um mapeA8n 7) yeved 
š * MÃO CERACA 
que todas estas coisas| P4VIRDADE DEO  AVÓs Qu Mo o ot > Sed, 
aconteçam. 33 Passará ot Zae &v mvt — yévmtav. 21.33 0 oUpavos 


ATÉQUE — TODAS (as COLAS) ACONTE 

à c SEMA Qui TODAS ES eerte Sob 

Kot "n vh ma peAeoovta.,? ol Be Tw HOU OU 
A TERRA BASANÃO As PORÉM PALAVRAS MINHAS NÃO 

| bu DARA O CEU EA TERRA. MATAS PAINHAS PALAVRAS NÃO 

un 'mape48001. 


PASSARÃO 
PASSAR 


o céu e a terra, mas as 
minhas palavras não 
passarão. 


Jesus ensina a vigilância 


34 "Tende o cuidado 


21.34 “Ilpoocéxete 6€ exutoiç mote Boapn8Gou^ 


de não sobrecarregar TENDE OGUIDADO D i E SA S eea 
o vosso coração com buddy al «KapôlaL év kpang kal pén 
; : E ORGA/INTEMPERANCA — E BEBEDEIBA 
práticas licenciosas, o O VOSSO CORAÇÃO CORAÇÕES Kw PRÁTICAS iee E EMBRIAGUEZ 
embriaguez e ansiosas «oi pepiuværg Diortkaic, Kei 'aubviótoc ep 
¡ESPERADO/RES ONTRA 
preocupações com à |; NAS Piton NAÇÕES c COMANDA bus "PARA NÀO SUCEDEN 
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le di Ç: A AQUELE COMO 
que aquele dia vos sur- Y“. caga o Re Gans gi 
preenda de repente. 35 mayic — 'y&p emedeúoetal! em TOVTAG — TOUG 
1 a cdi 1 Av POR SOBREVIRÁ CONTRA TODOS a 
Pois esse dia sobrevirá POSES BA SOPREVIRA COMO UMA ARMADILHA., A x eO pa es 
como uma armadilha a «oBnuévovs em  Tpóoomov méong Tg Yñ 
todos os moradores de QUESEASENTAMAESOEM SOME Vt ' | DETODA 1 TERRA 
toda a terra. 36 Vigiai 21.36 — 'Aypumveite "'oùv év mavti Kap 
; | É TODO TEMPO 
constantemente, porém, he A FORSS 
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Amen damp cie i Prramp 
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yA BÉ 36 &ypuméqg "P? gy 
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! 30 mpofzivoww ME (h.p”) A, TR Cr vs poBaÀ Atar M' 
233 mapelevoovtal MNBA, TR Cr vs Tapeleuoeta. MC 
734 Papaw ME (h.p) A, CrvsBapuvêwor TR 


33 'napelevoovrar RB vs MAC 344231 (X) B vs (C); (1423 [A]) 35'eneiacAevoezat yapR*Bvs WA" C — 36 6€ NDR vs MAC 
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Eumpoodev? ¿48m t: 5ems ¿dems 
üu@poymoç*Ems 
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¿up bns | eps 
GLÓdgk c)  PPanms ¿dal gec sal 
ios FÉ 
aA icone i ¿jp dans 
Üpoc "s ¿des (x) £t PPPs 
¿dela EP 38 vaL" iz nmn. odnms 
$2 ocinms òpapičw mpóc? 
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doa P miraç PETS 
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3 cloépyouai "^ ses 


Zoravüc" 5 elg Toúda cams 
odams Ce ka Ae "PPPams 

Torap og 5 c Lu (VPPkams ¿JP 
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deka" Arai" 
&Tépy oua Pan 

gu) ¿wA eco as gddmp 
&pytepeUz P kai" 
axpacqyóc "P babe mig” 
aro apa 
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Ñ o=o HI a A LUCAS 22 
deduevo. tva — "koaza£uo0fte expuyeiv nura) | rogando que sejais tidos 


| SUPLICANIDO PARA QUE SEAN TIDOS POR DIGNO [ | i 1 1 Y 
| ROGANDO "ws. SEAS TIDOS POR DICNOS DE ESCAPA DE Kew por dignos de aog 
kn ueAAovta Ytveo8nt, ket acaOfvat de todas estas coisas que 
As ENA QUE HAVE DE ACOHTECE | i à ; 
EITAN IRAS AE EM BREVE ACONTECE ERAO, e SB breve aconteoerao, ° 
Eumpoodev tod Yiod tod 'Av6purmov." estar firmes na presenca 
PERANTE 2 FILHO | B 
NA PRESENCA S HHO ' Es f OMA do Filho do Homem. 
21.37 “y õe tà Mam EV TQ ep | 37 Durante o dia ele 
ESTAVA ENTÃO Of EM, i 
, DURANTE o, QE ENANA VANO TEMO, | CASA Va ae templo, e 
ÔLÔNOKWV, TAG Be vee: EcpxÓNEvOS ndiiZero | durante a noite saía e se 
ENSINANDO PORÉM MONTES i inte œ 
PE DURANTEA NOT cg XN alojava no monte cha 
eic TÒ ópoc TO kæhoúevov Eleórv. 21.38 Kai mado das Oliveiras. E 
it ED — ME DA OUMENAS., todo o povo madrugava 
Tç Ó Acc GpOpiCe — "poc abtov év td Lena Para ouvi-lo no templo. 
TODO O MADRUGAWA (E VINHA) A ELE EM o TEMPLO 
2 2M POVO ,  PUADRUGAVA PARA.OUVHLO NG TEMPLO 
(XKOUELP (CUTOUL. 
PARA GUN- 360 


Os principais sacerdotes e escribas planejam matar Jesus 
(Mt 26.1-5; Mc 14.1, 2; Jo 11.45-53) 


22.1 "Hye Be ñ €optm TOU aún», T" 2 Aproximava-se 


an R ESQ HUS o^ dat dad a Páscoa; a festa 

Laga Hoon. 22.2 Koi cou ol &pyiepeig dos ázimos. 2 Os prin- 

NOGNANAM |, OS CR OH | cipais sacerdotes eos 

| koi OL ypauuoatels TO TOC dvéAoOiv  aUrOv, escribas confabulavam 

os UMS CONFABU A VAM, SOBRE COMO PC ODERIAM MATAS Ran sobre como poderiam 

&dofiotvro yàp Tou Axóv. matar Jesus, pois tinham 
E TINHAM M 06 boz medo do povo. 


Judas combina trair Jesus por dinheiro 
(Mt 26.14-16; Mc 14.10, 11) 


22.3 ans de” Xatavüc «ic 'loúówu Tou 3 Satanás entrou então 
| wap q SA em Judas, apelidado Is- 
| Hual aieo 'ok«ptornv, Óvte ¿k tob dprðpoğ cariotes, um dos doze. 4 

u reii SES. UM MAS Judas foi conversar com 
TÖV SwbeKa. 22.4 Kai dnelBww GcuveA&Amoe roig 95 principais sacerdotes 
[SS m deed oA MN comos | e com os chefes militares 
apxrepedo, Kai” otpetnyoiç TO Tc “adtóv mapado Para combinar com eles 
| PRISCIPATS SACERDOTES E COMAN ES - ; 
PRINCIPAIS SACERDOTES E COM pe cnt nn MAS RES PARA C OMAR OM HESCONO Pv: rr ERRO poderia entregar- 
avtoiç'. 22.5 Kol €yapnoav, K@L auvedevto AUTO lhes Jesus. 5 Eles se ale- 
A ELES E Ë i L I š 

LHES Jesus f UTD DANTES CONCERDATAM a ur graram e concordaram 
&pyüptov* Boye, 22.6 Kal EEmpolOynoe, KRL em dar-lhe dinheiro. 6 
PRO a E AGUA SPO | Ele aceitou a proposta e 
EÇHTEL UKR LO LEU tob Ta&paóobveaL auto abate ficou procurando oca- 
R MEE "Y. ^U5 sido para lhes entregar 
útep Oy Aov'. Jesus sem a presença da 

JO VOR nura multidão. 


SA LESENCA DA, MS TIDO) 


136 maut MAR * vs cauce tavta B, TR Cr vs navta tavta AC* 
73 be MPE (hp?) A, Cr vs + o MF, TR 

id tat MABA, Cr vs + zou; MC, TR 

"5apyuprov MPRB, TR Cr vs apyupra M'AC 


36 "katLay vente N(B)vsWR(A)C 3 adouuevov NB vsSRAC 473231 6 (ps NA 6:231 € (p "JA vs 9N 


KATA AOYKAN 22 35 
Jesus e seus discípulos preparam a páscoa 
(Mt 26.17-19; Mc 14.12-16) 
7 Chegou o dia da fes- 


ta dos ázimos, quando visads sec ydnfs 


22.7 “Hide be ñ UL ha tv üCOuov, “Ev 7 eere 


| 
era necessário oferecer o ST BAD S AE ZT AOL. QUANDO | pepa? nis ¿dənp uo EPI ¿P 
St den » pdr 1 dnns 
sacrifício pascal, 8 e Je- ñ Coe — 00eo0ov TO Ilaoya. 22.8 Koi üméorelAe Gc * get gi "nep onn 3 
iou Pedr 3 IMPORTAVA —SERSACRIFICADA A PATOJA ENVIQU na viaa3s 
sus envion Pedro e Joao md e tyga ih O O E Aem o maca" 8 Ka “busco 
com esta incumbência: Tlérpov kai Tayr. cima,  “TlopeuBévtes Hézpoc Ulum 3 
"Ide preparar a Páscoa, PEDRO a COM TA NCUMSENG e sh Lamas en Tn 
N » : r=. -Ym99276 2. ^ppd-p. ¿dans 
para nós, para que a co- ¿rotate hutv tò Iléoya, va daywpev” ero Co m ë E Ó 
E PREPARA! PARANÓS A PASCOA PARA QUE (A) COMAMOS E HR Yun" egürouy P 
M ore PREPARAR A PASCOA, PARA NOS, , PARA CNE A COMANDOS" z kar jiu c 3 
9 "Onde queres que, 229 Oi ôb eltov stra,  "Iloü  60€Aeig 90" BE" eya t 
a preparemos?”, eles lhe OSES: ENTÃO MENM — HE ae Ca aro Pam: noi! Ge Aco PES 
perguntaram. etorudoopev?”” ¿royal o hp 
| QUE PREPAREMOS 


QUE A PREPAREMOSY, ELES THE PESCUNTARAM š BON ; | o ure 
22.10 'O óc emey aúroic, "71600. eiocA8Óvrov 100% 8€ ¿eo 
Oft) ENTÃO Distt -LHES Eis AD ENTRAREWINTRANDO | prc o Prdmp 15, maa2s 
APO DEI KL AIES IESUS MEDE E ERA CANTO ENTRARDES 


entrardes na cidade virá buy eig the TÓMV, ouvavtnoet duty &vOpuyrog ciotpyopai Pe" goPPE? eic 


, 3 š EM A CIDADE IRA AC ENCONTRO DE UM HOMENM K dafs ts safs vifa3s 
ao vosso encontro um | id IN RÁ RO ONE CONTRO A LENAT 0“ TOÀLG GuPO TG 


homem que estará car- Kepúutov Údaros Peotalwv: &koAou8rete «ùt | aUPP^? diy&pcomoc 


: LIM CANTAROVÍARRA ` PAGANA LPVANDCYCARREGANDO SECLH A ELE y Sans Pe. ET 
r egando um cåntaro de Qut És TARA CARRE CANI IO OM AO JA MOC PEA Kepapiiov vômp 


água; acompanhai-o até eic thv olkiav "ob elomropevetar. 22.11 Kal Baasa Te 


le PARA A CASA. MONDE ELEENTRA UTAMBÉM | 2 voz, vmaa2p , ^.^ ppdms 
a casa em que ele entrar. Wi À Go rE calda O | CCOO BELO Hester 
où 


11 Então direis ao dono pelte TO oikoðeontótn fc oikiac, “Ayer gor eic? 6% oikia’ 


asa: ' : fi- | DREI AO CHEFE/PROPRETÁRIO Diz ATI Leue vipn3s J 1 eY 
da casa: 'O Mestre man- Dun PARTE corte Ü a ENA MEME MANDA DZERTE eLomopevopat 11 «ai 
vifa2p ¿Adms 


da dizer-te: "Onde ficaa Ó  Aróuoxadoc, “Tod ot. TO Katku Omov A€yo | 
sala de visitas onde devo O METE o M 9 a S olkoóeo nócrz t ™ 6488 olkia!" 
comer a Páscoa com os <ë Ildoya perú tV paðntðv pov  düyo?"' ACyo" "^ oppa s. i: 

meus discipulos?" 12 Ele ^ PÁSCOA B T TOES moa MEUS HAVERE DECOMER Soo toù de ama 


vos mostrará uma gran- 22.12 Kdkeivoc ULU be LEC, WUGOYEOU eya O 6 cata uua "5 Grou 


E ER/AQUEU VOSAVOS MOSTRARÁ “APOSEMTO NO ANDAR SUPERIOR. GRANDE ;P gdemp 
de sala adequadamente WOR BACCTRATUA LA, C RANDE KALA ADEC JUA CHA EMITE meo" peta” O 


mobiliada no andar de totpwnévor: éxel Etoyudoate.” 22.13 '"AmeA00vreg ua8nzrg m COTE togia 


S RUE "nn. | MDRIUADO AU PREPARA) TENDO PARTIDO pánms -p ppd-p 
cima. Deixai tudo pron MDBIDADA NO ANDAR OE CIMA, DEKAI TUDO PRONTO ALI ELES FORAM, 12 kúxe Kre gu 


to ali.” 13 Eles foram, de elpov poc "elpnkev «rol, kat htolpacav Be Leu," 7 kuma ou" 


i ENTÃO ENCONTRARAM ASSIM COMO ELE TENHA PITO A ELES PREPATRARAPA aaen U vprpans 
encontraram tudo como oa pão HIER D t REO 3 AM péyac™"™ otpwrvúw 


Jesus lhes havia dito, e +0 Idoya. kei itodo m? 13 
prepararam a Páscoa. A PASCOA Annaig "Pam des 4 
| ebplorw a Aeyo 95 
Te s ^ ppd "Et re Vina 
Jesus institui a ceia do Senhor aurora ket eco? 


E dans 2 | 
| (Mt 26.26-30; Mc 14.22-26; 1 Co 11.23-25) 0 maya" 


14 Quando chegou) 2214 Kal Öte  €yéveto 


| 55- E QUANDO -CHEGOU 
a hora, Jesus e os após res boca 


: 4 . + E A | ad i--n 
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Peas sia Os DOZE APÓSTOLOS COM ELE  &móOtoAoc PP gov gücózPPdms 
mesa. 15 Disse lhes en ipsus E 05 APOSTOLOS RECUNATANEAE A MESA. 9 "s > 


10 Respondeu-Ihes Je- 
sus: "Vede bem: quando 
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tão: "Quanto desejei co- Kal eilne mpóc aùtoúc, "'Emiguuig ¿reBúunoa 15 at: ey” mpóc? 
mer convosco esta Pás- | š OS vd ELES ns E aun tarde 
coa antes de eu sofrer! coito TO Idoya  deyciv Hep" buov TpO roO ¿mbr 975 obra ión ó pie 
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nunca mais vou comé-la, ye tabeiv. 22.16 Aéyw d duiv Ort Cobkéti "pof $85 LPP dg y o ma 
enquanto não se cumprir & 2% Ka alo ^ BL ONE | 16 Mu ip opt b 
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| TÀnpóc) PPS cup 
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14^€ vs MAC I6°&BAvs9Ñ 16'avuzoND vs MA 
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17 koi d a : Ys RENO Di Ds oe 
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E - É * , F ] 1 ` L 
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Paotheia” g Bene Y | PG HARTO AC o RENO : > s DEL DR icd ni 
épyoua 9% 19 kei" | 22.49 Koi Aofxov &prov, elyaprotioaç t€kAaoe 
o SMELL CR NN M E EE E C 
du o RR jeg x Kat TAN aútoic, ACYQV, “Totó cott TO Pg 
o ee BT — p LE E LE Y 
plc e abe JE Bo NC WO a 
vis dipl obzoc" S UOU E: Untp budv 6L6ÓLLevov cobto noLeite 
A 5nmns 1 E EL [D 
T € ! e 0 s T DADO a FAVORS xui FAZEL ISTO 
brep? oúfPEP BLB "PPPnns eic thv eumy VĚLVNOLV. i 
oro Pans mou P P32P elc? o dts PARA/EM A Mi Na MEMORIA LEMBRANÇA 
ze MEMORIA: DE MIM, 
t rz o paik so ` 
tuc" eee e 22.20 “Qoaútos Kal TO TOTMPLOV? eta TO 
ONE. se tdnns DE IGUAL MODO TAMBÉM O CÁLICE 
MO UZ ROLL 9 | 3 DE IGUAL MODO d : DEPOIS DESERMIDA A CHIA, PECOU ebr 
mompLov""* petá? ó deinvioar, Aeywv, “Toro TO motnptov T KaLvT| 
Seimi ™ Ayo ppanms JANTAR/CEAR DEED du 0 CÁLICE IHO Nova 
| DISSE "ESTE CÁLICE LO NOVO 
T : d / inns ^ + 
otros 699^ gorpioy9"* | Stak év TO aipuari pov, TO Drëp ipv 
gdni: karrg ratik” iy? ACTORA NICK. O SANGUE MEU 0 POR 
TEN im ; Si inú š CIO EUST, : DERRAMADO IA FAVOR DE VOS 
0*5 alin n Ed) PPES ger *CKY UVÓOLEVOV, 2221 Hine ido, m eip TOU 
nnt gPPEP Ey éco PPPnnS 21 DERRAMADO os va E T o R 


manu” (RoUe 5995 vero — meoe6l6óvroc e per” tob eni fc tpaméc ng. 22.22 
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* FLC. Â = F i M Vi 
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pén! vL óc?" ¿dems ! Kara TO wpLonévov!, mày oval TO G&vOpomno 
eio nopebopar P | NO - anata a: sy o Tw e DAQUtE 
Katk? 07 pico P^ mam” éketvq Ör ob napadlóorar!” 22 23 Kal auroL 
oval [dms &v8pramoc idm AQUELE oe. QUEM ER PENTA E HES 
POR MEI DE GEM ELE ESTÁ SENDO ENTRECU 
ikeiyozPddms ui? igne npéavto auênteiv poc €auroUc TO tic Úpa eim 
Rar ý B kai PUSERAM SE ENTAO A DISCUTA ENTRE Eta, "omt QUAL. di UN 
cU cóc PPP y aP gL GUY O roUto péAÀQv Tp&ooetv. 
au nce) P npc” Europ PRE a OE TO - Rahe FAZER 
NELES LAME FA? ER P. uc 

¿dans riz PInms y úpo | eiu OPS ¿ep 

t dn * L | . * à ] 
sid gm ojcoc plan Os discípulos discutem sobre o mais importante deles 
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inanis E.g i m HOUVE NTÃO T SPUTA j 
dou t? abr Pom ELO o unan ^ KT INTRE HB 
t HHS. n nis EE l , - E = 7T 
GONE ei CPP erac adi TO TLC GUtQv okel elvai uetcov. 22.25 'O De 
i Vipads -t "wnpx,r anmsc o QUEM DELES PARECE SER (O) Majo: OAE ENTÃO 
—M SA TN [SOBRE QUAL DELES SE PODERIA CONSIDERAR MAIOR 
256 À de My €tmev autoic, “OL BaoiAelg tv €8vóv KUPLEVOVOLV 
eive PPdmp x dnmp po /.snmp | Dist ABUS. Os RHS é 
Ke EO braa Y | DissELHES, POREM, | Ket RE B NAC kaq t a, 
r E E F Uu = 3 U 
OEP oe pic PP trou, Kal ol ECOLOLULOVTEG AUTO” EEpyétol 
Oróc Prep ka [° gdnmp DELES E G QUEBXERCEM AUTORIDADE SOBRE HP BENEEITORES 
: i — e QUE EXERCIAM AUTOR JADE 8 DANE 
EEouo ud q PPanmp n (rd PPEnp palabre, 22.26 'Yyueig de OU olTwc 647 ó 
: r... BITE +. vippi 3ÀO CHAMADOS Vi 
YHT L PRP 26 T E BN wm x P s aad nii "E s MANEIRA MAS B 
- F ë | té Ji EC ea t A 
CUP? AC" ob oro" dAAG" UE LC (OU CU but "veveoBw wc Ó VEGITEPOÇ, KAL 
pdnms ueyag Mai P d ENTRE MOS TORNEAE/SEIA COMO 0 MAP HONOR E 
pluma g ux b gdnms | di E M ds 
vença | 


'18 TEUR YO MEA, Cr vs yevvnuatoç TR 


17'eig exutouc BC vs WMA; («Ainiai RE) 18°BC vs MINA, [Cr] 18 "nno tou vuv RB vs MAC 


18'ou8BC vs IRA — 2072-41 p "NB vs IA 
22:21 y "B vs MA; (28*) 


22:2-AI NB (-xo p^") vs MA 26 yiveoBu NB vs MA 


LUCAS 22 
no reino de Deus." 17 
Pegando um cálice, deu 
gracas e disse: "Servi-vos 
deste cálice e reparti-o 
entre vós. 18 Digo-vos 
que nào beberei mais do 
fruto da videira enquan- 
to nào vier o reino de 
Deus." 


19 Depois pegou um 
| pào, deu graças, partiu- 
“o, deu-o aos discípulos, 

e disse: "Isto é o meu 
corpo, dado em favor de 
vós. Fazei isto em me- 
mória de mim." 


20 De igual modo, 
| depois de servida a ceia, 
pegou o cálice e disse: 

"Este cálice é o novo 
pacto no meu sangue, 
| derramado em favor de 
vós. 21 Vede, porém, que 
“a mão daquele que me 
“trai está comigo sobre 
a mesa. 22 Porque uma 
coisa é certa: O Filho 
do Homem vai como foi 
determinado, mas ai da- 
quele por meio de quem 
ele está sendo entregue!” 
23 Puseram-se então a 
discutir entre si sobre 
qual deles planejava fa- 
zer aquilo. 


24 Também houve 
rivalidade entre eles so- 
bre qual deles se pode- 
ria considerar maior. 25 
Disse-lhes, porém, Jesus: 
"Os reis das nações as 
dominam, e os que exer- 
cem autoridade sobre 
elas são chamados ben- 
feitores. 26 Já convosco 

“é diferente: O maior seja 
| Como o mais novo, e 
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quem é maior? O que peior, O dvaxelevos Y O órLaxovów? Oùyl' 


está á mesa, ou 0 que 


está á mesa? Mas eu es- 
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tou entre vós como o pit 22. 28 “Yuele dE tote OL imitar 


que serve. 28 Vós tendes 


permanecido o tempo | HET? 


todo comigo nas mi- | 


nhas provações; 29 Eu GigriOeuat bulo, 


vos designo um reino 
como meu Pai o desig- | 
nou a mim, 30 para que | 
comais e bebais à minha | 
mesa no meu reino. E 
vos sentareis em tronos 
para julgar as doze tribos 
de Israel." 


31 Então o Senhor 
advertiu: "Simão, Simão! 


ou, Paoiletav, 22.30 


| 


Cuidado! Satanás insis- | 


tiu em pedir-vos para 
vos peneirar como se faz 
com o trigo. 32 Mas eu | 
orei por ti, para que à tua 
fé não feneça; e, quando 
te converteres, fortalece 
os teus irmãos.” 

33 Mas Pedro respon- 
deu: "Senhor, estou dis- 
posto a ir contigo tanto 


 ETOLLÓC elut kat 


para a prisão como para 


a morte." 


| 


34 Jesus então sen- | 


tenciou: "Digo-te, Pedro, 
que, ainda hoje, o galo 
nào cantará antes de ne- 
gares trés vezes que me 
conheces." 


35 E a segui r 
perguntou a todos eles: | 


"Quando vos enviel 
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LUCAS 22 
sem bolsa, sem bornal e 
sem sandálias, faltou-vos 
alguma coisa?” 


| "Não nos faltou nada, 
responderam eles. 

36 Disse-lhes então: 
"Mas agora, quem tem 
bolsa não deixe de tra- 
zé-la consigo, e o mesmo 
deverá fazer quem tem 
bornal. Se alguém nào 
tem espada, venda seu 
manto e compre uma. 
37 Pois eu vos digo que 
a meu respeito está es- 
crito, 'E ele foi contado 

| com os transgressores, e é 
necessário que essa pala- 
vra se cumpra em mim . 

| Porque a mim se refere e 

em mim se cumpre.” 

| 38 “Senhor, temos 

“aqui duas espadas,” dis- 

“seram eles. 

"É o bastante," res- 
pondeu Jesus. 


39 Depois disso ele 
saiu e, como era seu cos- 
tume, foi para o Monte 
ão das Oliveiras. Seus dis- 
cipulos foram com ele. 
40 Quando chegaram 
ao local previsto, ele dis- 
se aos discípulos: "Orai, 
para que não entreis em 
tentação. 41 Afastou-se 
então, ficando separado 
deles à distância apro- 
ximada de um tiro de 
pedra e, pondo-se de jo- 
elhos, orou, 42 dizendo: 
"Pai, se queres, afasta de 
mim este cálice - mas 
não seja feita a minha 
vontade, e sim a tua." 


43 Apareceu-lhe então 


KATA AOYKAN 22. 
um anjo do céu que Ihe 
deu forças, 44 Angus- 


tiado, Jesus orou mais. 
intensamente, e seu suor : 


tornou-se como gotas de 


sangue que caiam na ter- 


ra. 45 Depois, levantan- 
do-se da oração, aproxi- 
mou-se dos discipulos e 
ös encontrou dormindo, 
vencidos pela tristeza, 
46 e os conclamou: "Por 
que estais dormindo? 
Levantai-vos e orai, para 
que não entreis em ten- 


tação, 


47 Ainda falava quan- 


do chegou uma multidão | 
tendo à frente Judas, um | 
dos doze. Ele se aproxi- | 


| ÓLIDEKOL, 


mou de Jesus para beijá- 
lo, 48 porém Jesus lhe 
perguntou: "Judas, com 
um beijo entregas o Fi- 
lho do Homem?” 


49 Vendo o que ia 


acontecer, 05 que es- 
tavam com Jesus lhe 
perguntaram: "Senhor, 


devemos atacar com as | 


espadas?” 50 Nisso um 
deles feriu o servo do 
sumo sacerdote, dece- 
pando sua orelha direita, 


51 Reagindo a isso, 
Jesus disse: "Já chega!” 
A seguir tocou na orelha 
do homem e o curou. 
52 Disse então Jesus aos 
principais sacerdotes, 


45 pantag ME (h.C) A, Cr vs L urou TR 


336 
Eue loc am ovpavol tviGyUQv abróv, 22.44 Kal 
UM ANJO pi (Ol CEU FORTALECENDO BE t 


Ut ANK) DON EU qu JE LHE DEU RG 

Y€evóuevog EV yov, ictevéocepov TpoontzeTo. 
BTANDO EA AGONIA MAR INTENSAMENTE 

, ANGUSTIABG, À ; TES uS GR MAI NE SAME NTE 
'Eyéveco de O lópws aútod woel  Opóppot 
TORNOU-SE ENTÃO Q MDA DELE COND DUE GOTAS 
7 E SEU UMS [ORSR T x Ñ € GOTAS m 

calpuarros katabalvovteg emi tmv viv." 22.45 Kat 
DE SANGUE DESCENDO OIRE À TERRA 3 

DE SANGUE À NECAAM NA TERRA Rn 
VOTAS ATÒ YG Tpoceuxtk, Ev Tpüc TOUG 
LEVANTANDOSE DE A os 
id EEE 2 LE S APR xu Hi po ? d 
ueB8ntkc, «pev (abtouc kouuouévouc' amo rfj 
DISCÍPULOS ENCONTROU o5 ADORMECIDOS DE A 
DIS SB ILC] Cn ENCONTRC i DORMINDO, VENCGIDOS PELA 
lume. 22. 46 Koi eirev aüroic, "TL  Kabeúdete? 
TRISTEZA ist -LHES POR ur DOR ESTAIS DORMINDO 
| TRMTEZA, C CONCDAMCX I: PORO QUE CETA OA DO: 
'Avaot&vteg mpoceúxeode, va yn eioeA8nte eic 
LEVANTANDO VON GRAI PARA QUE MAO ENTRE 

LEVANTAPFVOS ELA] PARA QUE HAD ENTREN EM 


TeLpaopóv.” 
| TENTAÇÃO 
| TENTAÇÃO 


Jesus é traido e preso no Getsémani 
(Mt 26.47-56; Mc 14.43-50; Jo 18.2-12) 


CUTOL 
ELE 


96e 
ENTÃO 


22.47 "Eu 


AINDA 
AINDA 


Kit 
Ẹ 


lalobvtos, ioù, 


A FALAR/FALANDO El 


B LANA HANDE "n ECR) 
0 Àeyóuevoc Touboc, ELG 
CHAMADO LIMA 


TENDO A FRENTE ra 


atole? koi 
ELES 


ÓXÃOS, 
LIMA, MULTIDAO 


DOS 
MA PAL | Ti DA ms 


unm DL 
La x -A 
"Hyyvoe" TG 
APROXIMOUFME DE O 
ELE SEAPROXIMCKI-DE 


autóv.* 22,48 “O de Inooüc 
10 O se 
TO Yióv 100 


FILHO) po 
ENTREGAS O HLHO 


R TO 
RE PRECEDLAVIA ADIANTE DE 
"Inooó prio 
PESLIS PARA BEIA- 
Has "ANA BEDA; 
eltev auto, 
BistE- LHE 
LHE PERGUMN TOU 


LE 


E Todêe, biAmuatt 


IUDAS (CCMA LVA BEHO ü 
“LIDAS COMA LIA BENS 


"AvOpomou mapabiówc?” 


ENTREGAS TRAN 


22.49 lóóvtec dE oi mepi «ùtòv TO — €oóuevov 


VENDO ENTÃO OS COM ELE O. QUEESTANA PARA ACONTECER 
VEND O OUE LA ACONTECER, CS QUE ESTARIA CD ERR 


€imov “aut, “Kúpte, el tatëopev ev *uoyatpo?" 


SENHOR ME 
SENHDA, DEVEM: 
3 f 
€T TEU ec TLC 
FERIU CERTO 
ua OL UW DELES FERIU 


COM 


COM 


DIS5ERA MA -IHE 
LHE PERGUNTARAM 


22.50 Kal 
E 


FERIREMOS 
S ATACAR 


ESPADA, 

AS ESPADAS" 

A L| P £1 À 
€&  CUTtQUV SRT 
DENTRE ELES 


oiov tob &pylepewgç kal tel Àev patran tô 
SERVO LO SUN SACERDOTE DECEPOLU/CORTULU UE A 
Ena pI Sume SACERDOTE DECEPANDIC 
oc" tO deÉLOV. 
eii A DIREITA 

RELHA, [RETA š ; š E r H "E 

22.51 'Amokpi8eig e o Tnooŭç eimev, “Eáte 

RESPONDENDO ENTÃO O JEAN DISSE DESA 


REA IPAE A 1595. 
tr MA s FF 
EWG TOUTOL. 


DISSE 


IESUS 


ATÉ ¿ESTE (PONTOMACIN E TENDO TOCADO e ORELHA DELE 
JA CH HEAT A SEGUR TENDA) i CH mA DOG HO ERA 
iúcato abróv. 22.52 Elne 9 9 Ingcobç Tpoc 
ELE CUROU BE MESMO DRE ENTÃO O JESUS 

EOCUREU Die ENTÃO JESUS » A 5 
TOUC TODO ye VOLLE VOUG em? (C UOU py LEUE LC KRL | 
es QUE TINHAM VINDO CONTRA ELE PRINCIPIS SACERDOTES E 


PRINCIPAI SACERLMOTEN, 


247 «vroue ME (hC) A, Cr vsavrov TR 
147 qyyvoe(v) ME (h.C) A, Cr vs epyvoe TR 
147 avtov MPE (h.C) A, TR Cr vs + touto yep ONUELOV 6eóciKet qutog ov av Li noo autos eoruu MP 
552 en MPpOBA, TR Cr vs rpoc M'R* 
45 "E (h.C)vs WMA 479€ (h.CJAvsM 48'Incouc de € (h.C)vs9RA 499€ (hC) vs MA — 49 -uaxarpn € (hC) vs MA 
50/34128B vs Mp"A 507231 E(hC)vsMA | 517€ (h.C)vs MA 52º€ (h.C)A vs M 


Kel Gnpdpevos tod wrtiou “abroad, 


' sms 


ity yeAoc dá? obpavós 
EviOg co PPS er eG PPS 44 
KRL "Tran è Ey? 
ovio? 
poc Youp im yivopar ds 
8€° à * dnims Lp aur óc Prem 
(Ge LP Opóupoz P Luan 

ka colo Luc) PIMP ep. quais 
vn 45 vaL" kulo rm U T 
nó? 6585 qpogevyr] e? 

Epxoje nms TpócP O damp 
uae P? ctn Loya AA 
aT IP wor up puc FPPRTP 
demo? 6585 Jú" 46 coi 
Ayo) 9995 qur óçppdmp L< ptans 
«obvio "PRP dy (gc ry T 
vpooeóyoju PP Tuas pr) 
ciocpyopa P eigh 
TELPOOLOG 


snms 


47 £i? à rá Pes 
Aa) éco) PPAEmS | 59 maaas 
5.07975 ka (e ódnms 

j£ yo) PPPams Tova ams e [umm 
ATR Bbc n 
npoépyopa "ins 
kil eyyiCio 
noob 9*5 qr A Eq Ps 

coco c PP Ans 48 o dnms AL 
'Inoooz "7" Ayo) Hm 
| prd "loupe <s 
mu gims yigesims gdgms 
&vporoc E" ROB LAOU 
49 ópio Pinmp ges odnmP meo (P 
acd pPPams dans ct, (vpbrans 
dy IP o (yc óc ppáms 
kÜptoc "* eL* zard oor P IP ¿yp 
payapa!" 50 kaí" 

na titggo BS eign en e 
txP giró tim (dams bopl g -sams 
93875 dos vepeic E” kal" 
dei pec) P giró PPEms ¿dans 
obg dans pep, gotas 5] 

demo p voga P nms ses ¿dnms 
"Inooi ms My rs Liu y pad 
Zuuc" obrol 85 kai" 

(rco) Pámnms o dans (37 [o sgns 


türóz PPP 
visadis o ddms 


vipazs 


pinms 


mt óc PPBEmS [q oL | Via 

aro rr 52 iy A eet 
Anas goya pá? ¿amp 
|  mapaytvoya Plemp Ent? 

| a ücóc PP sg &pxLepeuc ^"? ka U 


Otpatryóz "P o dens Lepó Ens 
KRL" mpeopüzepoc "P^ ogh èni? 
U poa P 
neto” udyatpos* P ka (° 
EUXoVS"P 53 Kato? Que pa aÉ 

gl "FORS ¿y O PPE S pera 
OÚPPEP cy gados ¡odas oil 
telo) Pr A veig Emi 
Erro Aa obroli querer 
eiu LPs y r dnis Qipa sns kalt ġiri 


ovata PÉ ¿de gk dro cen 


54 auAAcg vu) PPP ge 
abtóP P5 y RP kai" 
elodyw P rr LP 

p dams olkoc "s (demos 
dpxrepeúc Ps ¿¿nms BE" 
IIécpoc ^5 doAou8éqc "5 
uucpógev” 55 (mco) PEMP sec 
Tp Ly? uégog™ o dgls 
aval rió ouyca (Ce PSEPP 
aU có PPBmp viua è dnn 
IIécpoc "Ep? pico et" 

aro PPEP 56 ipie des 
aro ma ëL og tig" 
Dnu Perms ndc" ¿dans 
iic ka (° drcev Lco) Pani 

GU z oc PPdms Za rina ca [e 
otro pdnms oúv? nied ppdms 

ei [bas 57 ó y dnms pec 
&pvéopoa P9995 qo rc Prem 

My uy PPanms vua] 

olan! gi cóc PPS 58 ku [€ 
uera? Dog Y oc n Erepog™™ 
Doga Pann go ro c PPams 

dn (30 ap va LY gút Zv P 
aU óz PEMP < Lu TES ATRE gcc 
HErpoc'mme ey 2255 
&v6poroc" "" od! Ei ¿vpo 

59 vat" &iotnu PES doei? 
pactó ¿ren yy ) anmsn 
A S Cs Cou nos 
Ayo) "PPanms Za d) ge tg Bi 
kait oco zPdnms perg? 
auc óc PETS eiui ewi" ydp" 
Pairiatog™™ eiui" 60 
Mya as Bé a IIétpoz ms 
&v6punoc? "* où! ole "iris 
gopra Zv PIS Kat 
Tapaypiua? čti” Anén Prem 
atUróc PPS pipe o) is 
&A€krop 61 kai" 
arpédpa Pee 
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OrpacqyoUg cob Lepod kal Sp Opus pnus. p. emi aos chefes da guarda do 
COMANDANTE Do TEMPLO Ë AO CON i 
BOX Sr GUARDA po ; ORO LACK ANCIACS rpm I" RR VINDO PRENDE Pas ERA templo e aos anciãos que 
Amor” "EfelmiúBate petrà uayarpõv kai EUA? tinham vindo prendé- 


UM SANDIDO SAISTESTENDES 4100 CUM ga PALISPDARETES | de 
VESTES COM ESPADAS E PORRETES, COMO SE EU FOSSE UM LADRÃO lo: "Viestes com espa 
22.53 Kao nuépay Ovroc pov pe Úudv év | das e porretes, como se 
CADA ESTANDO EU HUT A EM | rio? 
: RIA oM Sa eu fosse um ladráo? 53 
TO lep, OÚK  EfETELVATE TO xe ipe em” ué. Eu estava diariamente 
a TEMPLO NÀO ETEND ATRAS y à 
NO FEMPLO, ma LEWANT M : ^, res NA MM convosco no templo, e 
"AAA QUT] ‘Wuv eoru "| wpa, kal CEouoLn | nào levantastes as mãos 
POR ESTA DE vis A HORA ^ AUTORIDADE | contra mim. Mas esta é a 
ES T i ML TARA. MORA, O DEARC 


vossa hora, e o dominio 
das trevas.” 


tob OKÓTOUC.” 


DAC ra 
[AS TREA 


Pedro nega Jesus - e chora amargamente 
(Mt 26.58, 69-75; Mc 14.54, 66-72; Jo 18.15-18, 25-27) 


22.54 Xuliaffóvtes € abrov Tyayov koi, 54 Preso Jesus, foi 
I . ENTÃO [cd din E levado para a casa do 

elon ya yov avtov! elç ‘tòr olkov' TOD &pyrepétwwç. sumo sacerdote; e Pe- 
AE ETET E, L PE o — wwowdmort — dro os acompanhou de 
'O de Hérpoc rkoAoU0et Laxpódev. 22.55 l"Awavtov | longe. 55 Quando acen- 
O intão ed pe ^c, DONE US E. | deram uma fogueira no 
de mp ev uéoQ TAG RUS kal ovykaBLodvrww centro do pátio e as pes- 
WG A TS L CNO DD pano laal 5095 ali presentes se as- 
“autor, exabnto O Ilérpoç ev peoo abróv, sentaram em volta dela, 
dnns a, as NM n nion "n | Pedro também se assen- 


tou entre elas, 56 Ven- 

do-o assentado à luz do 

fogo, uma criada olhou 
RO iu c bem para ele e disse: 

fiv." "Este homem também 

ESTAVA estava com ele." 

57 Mas ele o negou, 


22.56 'lóobca óc autov TOALÔLOKT TLÇ kabig 
VENDO ENTÃO ERRA ELE LUMA CRIADA CHUA  TELELASSENTADO 
VENI GO ASS SENTADO À LU E pO POED UMA C RIADA 


TPÓG TO pac kal dtevioaca «ùt, elne, “Kal 
JUNTOA- A [ HXANDO 0 OLHOS NELE DISSE TAMBÉM | 


` * L 
oÚTOC OUP UTH 
ESTE COM ELE 
"ESTE CIA EA TAMBEN ESTAWA COPA E E 


22.57 '0 be npvigato "USO, A€yov, “'T'úpau, 


OE POREM NEGOU DIZENDO MULHER dizendo: "Mulher, nào o 
; ^ MAS ELE O NEGOU DIZENDO “MULHER E ; 
oùk olóm adbtóv?.” conhego. 
NÃO CONHEO ELE 
NAD O CONHEÇO š "NW" Ç : 
22.58 Koi ^ i Ppayxb etepoç ióov aürov — 58 Logo depois outra 
e d AKU L dE om pessoa o viu e disse: "Tu 
ebn, “Kai ob g KUYOU el.’ também és um deles." 
PE TAMBÉM TU DE HB És Mas Pedro respondeu: 
E tis TU TAMBÉM ÉS UM DELES” po 
* E X 3 n = p 
O óc Ilérpoç reitet: ""AvOpore, ook elui!” Homem, não sou. 
0 POS PEDRO DORE E NÃO sou 
MAS PEDRO RESPO HEEL "HTM T M NAO e»x 
22.59 Kel óLwotaonc woe Spas hiç, lloc 59 Quase uma hora 
TENDO QUAT UMA a eS p depois, alguém afirmou 


categoricamente: "É cer- 


TLC ÓLioxupilero, Aevov, "Em &An8etac kal oÚroc 


LM CERTO mo ARA AME Em Pra TAMBÉM STE Homia to que este homem esta- 
HET’ KUTOU ñu, KaL Yap 1 "xALÃGLOC cor ETS va com Jesus, pois tam- 
COM SA ESTAVA reni ,I95 GALILEI cimo bém é galileu. 
22.60 Eine be ó Iletpoç, ""AvOpome, oùk 60 Homem, não 
DAE ENTÃO O PEDRO HOMEM, À 1 i y" Ë 
œ ix s v = "HOME, NÃO SH CH QUEDA DIET, RESPONDEU PEDRO, 551,9 que dizes! as 
OLO0 0 Aeyete! Kal Topoxptipa, ETL lodLobvtoc pondeu Pedro, e ime- 
S rRe wae. pue ro XL LU E 
(UTOD, meer «lextup. 22.61 Kal ot pore lg ainda estava dizendo 


ELE CANTOU le 


CHaALCO 


VOLTANDOSE isso, o galo cantou. 61 


CANT 


54 avtov MP, TR vs - MPE (h.C) A, Cr 
^60 ejovnaev 3NG(h.C) A, Crvs +0 TR 
52 "EEnlBure p (RIR vs MA 53' 21y "5B vs RA: (28*) 
55º€ (h.C)vs MA  55'ucooz p^B vs WR (A) 


54'cnv our € (h.C) vs MA — 55 reprajavrow € (h.C) vs MA 
57?& (h.C)vs MA 57'2-41€ (h.C)vs MA  58'ebr] € (h.C) vs MA 
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Nesse momento o Se- 
nhor voltou-se e olhou | 0 
fixamente para Pedro. 
Entào este se lembrou 
da palavra que o Senhor 
lhe havia dito: "Trés ve- 
zes me negarás, antes de 
o galo cantar. 62 Pedro 
então saiu dali e chorou 
amargamente. 


63 Os que vigiavam | 


Jesus cacoavam dele e 
lhe davam bofetadas 64 
e tapando seus olhos, 
batiam em seu rosto e 
lhe diziam: "Profetiza: 
quem foi que te bateu?” 
65 E proferiam contra 
ele muitas outras blasfê- 
mias. 


66 Logo ao romper do 
dia, reuniu-se o corpo 
de anciáos do povo, os 
principais sacerdotes e 
os escribas, conduziram- 
no ao Sinédrio deles, e 
lhe disseram: 67 "Se és o 
Cristo, dize-nos." 


Disse-lhes Jesus: "Se 
eu disser que sou, vós 
não acreditareis, 68 e se 
eu vos fizer perguntas, | ® 
não me respondereis q 
nem me soltareis. 69 


De agora em diante o 


Filho do Homem esta- 


| AGORA 
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0 Kóptoc évépiele q Ilérpo. Kai Üneuvfjoer o 


ROUAL : ddms 
ESTE sé Lema | O Té ann 


FIXOU OS OLHOS 
NESH MOMENTOS Y 5ENHOR VEOHTOUESE EQU P ZN pe PEDRO nio 
o Ilétpoc rob 'Aóyou tod Kupuou, 


o PEDRO PALAVRA DO SENDA 
PALAVRA QUO SENHOR 


&Aekropa dovfjwt, T &mepvmon 
UM GALO CANTAR TU NEGARÁS 
y "TRES VEZES ME NEGARÁS, ANTE &DED GARDE ARES 
Kot 
E 


EEB EE o Tertpoc' 


SAINDO à PEDRO 


COMO — DISSE 
LHE FANIA DIS 
aÙ L “Tipu 
Ut OT "Tip 


AELE CAR ANTES DE 


ue pic." 22.62 
AMIA TRÊS VEZES FORA 

K PEDRO ENTÃO SAIU BK 
CK 10 UO 


CHORCU 
E CHORO 


TLKpGc. 
AMARGA MENTE 
AMARCAMENTE 


Jesus é zombado e agredido 
(Mt 26.67, 68; Mc 14.65) 


t 
OL 
o 


22.63 OUVÉYOVTEG (TOU 


MANTINHAM EM CUSTÓDIA O 


ar E 
&vópec OL 
KTM LNR DR 

O QUE VIGIAVAM 


Kal 
E 


EUC TG LC OU 
ZOMBAVAM 
AANNAM, 
Kai  teprkaAúparteç 'ubtóv, 
E COBRINDO/VENDANDO ELE 
|i » TARA DO SPUS CR OS. 
Tó mpócomov Kal 
RESTO ND 
M SEU ROSTO LHE a uid 


“lporirevoov! Tic éotiww O malog oe?" 22.65 
Í Ü QUE BATEU EM T 

o FCR QUE TE BATEA 

TOK  BAwodmuobvrec cAcyov eic 


MLITAS BLASFEMANDO 
PROFERIAN CONTRA ELE MUTTAS CILITRAS E AAA EM AR. 


"Inoobv' 
JESUS 


IESUS tus DA AMAN. BOFETADAS 


ETUTTOV 


RATES 
BATHAM 


EmpoTwv abtóv, 
CUESTIDNAVAME 


autob 
BELESEU 


Aeyovtec, 


DIZENDO 


Mn NAA 
Kei cepa 


É OUTRAS (COUSAS) 
FA 

GUTOL. 

ELE 


Jesus perante o Sinédrio 
(Mt 26.59-66; Mc 14.55-64; Jo 18.19-24) 
(c  €yéveto 


Tpepa, 
QUANDO SURGIU 
LOCGCHAC MOm tA DO: DIA, 
YOU  Auxob, 
po HOMO 
po HOMO, 


avýyæyov’ 


22.66 Kai viy8n 


KRA REUNIDO 
RELAI E 
úpytepele? Kal 
PRIMO PAL, SACERDOTES L 
e PRINCIPAL: SACERDOTES É 

AÚTOV eic 
LEVARAM- NO 


G IRAM "i y AC 


AEYOVTES, 22.67 “El gU el O 
SINÉDRIO DELES TU E 0 
MME ORO EE. é TER 4 0 
Xprotóç, "eine uiv. 

| CRISTO BRE -NOS 

CRISTO. DIZE- NOS" 


Elrev e avúroic, 


TO  mpeoputépiov 
CONSELHO DE ANCIÃOS 

ü CORPO DE ANCIÁDS 
YPONHOTELC, 
ESCRIBAS 
O PICRIBAS, 

F 3 = 5 
OUVEÓPLOV AUTOV, 


` ` 
KGL D 
E 


“Ev duty LTO, ob Hm 


ESSE ENTÃO A ELES A VOS EU DISSER NÃO 

Dui LHESTESUS EU Disse QUE SOM, 
motevonre. 22.68 Eàv & at EpwTRow, oÙ 
PORÉM TAMBÉM EU PERGUNTAR 
st EL VOS FIZER PERGUNTAS, 

T * 22.69 

a HAWERES DE LIBERTARÍ- ME) 
NUM ME SOLTARES 

Yióc tob Av6pimov Kec 


FILHO po AS d vadit 
ASINTADO 


un 
Não 
en m ACRECXTAREIS, 


TOKPLOÑTE “or T 
RESPOMDERES 
ME RESPONDERE M 


vüv T éotal 


ESTARÁ 


No 


pese D 


ü 


AGORA, EN CANTE o FIR H po RM ESTARÁ 


rá assentado á destra de Ex erv Tie OUVE LEG tob Ocob." 


Deus, todo-poderoso." 


EM AÍ DIREITA PODER 
DESTRA. PEDEM: Ronan 


1620 Hetpogz MPA, TR vs - MME (h.C), Cr 

763 deportes ME (h.C) A, TR Cr vs Setpovrec M" 
66 apyvepeiz MP vs + te MPE (h.C) A, TR Cr 

*66 avnyyoryov MA, TR vs amyyayov M€ (h.C), Cr 
66 (rura MIND, Cr vs enut A, TR 


61 "pmuaros € (h.C) vs MA 61 “onuepor € (h.C) vs MA 


(c elter | inopprýor 


à 68 


q ams jp Lo nm om pair 
KRU 
gy apos pdnms 
| IIétpoc?""5 ó t dgms Mya ans 


AIRS poes ¿e iy as 
aco 95 Br mpiv” 
erp buen PR 
&nupvéoua L5 Esp grrr pio 


62 vat" RZ toun "Paane fgn” 


OMS Ep kiniu" 
? 22.64 
apor odnmp ouve PPanmp 


mp" 63 kai gto 


Sm noi & mg LC a tP 
at Uc 0 P dms 8¿ yo ppanmP 4 ics (€ 
nep PDP gir Pms 
tUm to) OP (rde PPEms ¿dans 
"ipóourmor P5 kal" 
Enepurrác) PP quy oz PPams 

J£ yo) PPP mpogrteúto res 
ES ZR € [pps ¿¿nms 

Tu Loy PANA Br 65 KGL 


 écepoc" "P^ qoADc Ph 
 BAaodmueeytppanmp erp P 


clc? atc rr 


66 kui“ t de b vivopad 

une snË autora P3 p inns 

| rpeoBustpio er pisme ) y f ems 
&pytepeoc "P kal" 

ypappateúg "P kal" 
&véryc) F giró ™ eig? 
63255 quyu eëpuov am yr Diem 
Ayi PPanmpP 67 eit gurr" 

ciu LPs o dams y ogróc im 


Ep 995 e dS PPP.) eq RAS 
GC aocóc PP tay quePt-P 
Moya l od ul more t 
€&v* DES kai época "Pais 
oU! pý! droxptvopar "TP 
¿YyayPPd-s lero? 69 
&móP 63905 yy? eip (ios o dams 
vi óg ms ¿dem qoc ro t™ 
Kanu PRA ee P ELO 


| o^ 6 vagi cr 6 dgms ge c sms j 


63 autor € (h.C) vs MA 64!muçov empatar p^B (3) vs 90 


(erurtovv paraecumtov AF)  67'evrov RR va MA 68%E(h.C)vs MA 68"E (h.C)vs MA 69 "he € (h.C) A vs M 
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70 Ayo E waçanmpn 22.70 Elmov ót müviec, "XU odv el ó Yiog 70 Retrucaram-lhe 
d SSERAM TU F . wy, - 
aS gy euU giam: c MAE TODOS “Y n bui QUET nñ o fimo | todos: Quer dizer uer 
vL óg ms ¿dems ge á -sgms | TOU Deo?” tu és o Filho de Deus? 
gdnms ic mpóc? gré PP | ʻO é TIPOS CUTOUÇ ébn, “'Yuelç A€yere Dr | "È o que dizeis que eu 
[ac viix3 ' = | j 

bnt sl 5 Prep (MELE ENTÃO A DISSE/D HA, v asa S, sou, respondeu ele. 
Ayo) PP fr E edP eyó eir.” 
ciu UPS ou 
7169"? des Aéyo P S5 — 22.71 OL ôk eltov, “Ti čti "ypetav Exouev 71 Eles então con- 

afs l gp ES) AO Disi r Das L 
ért * pcia” yo P? | Ru ENTÃO CONEA qe Pa QUE PRECISAMOS QE MAS ALC | cluíram: "Para que pre 
uaprupía 8 abrócP MP «d5* uaptuplaç'? Aútol yàp  ikoúcapev dro tob cisamos de mais algum 
dxoú Bl? dro” GIE racer | DLEE a RR o E testemunho? Nós o ou- 
arc rems otóaros qUroU!" vimos da sua própria 

DELE MJA, p] 
SUA, PROPRIA BOCAS boca: 
Jesus é entregue a Póncio Pilatos 
(Mt 27.1, 2; Mc 15.1; Jo 18.28-32) 

23.1 KRL" dviorma haan . 23. Kal dvcorav dmar tò TARBOG Kuru, 2 |. Toda a multidão 
ama” q. miñdac”” x O x na St nat oli Kag se levantou; le- 


tÜcóc P9"? ipo)? giró fyovoy! autor emi tov Ilu&rov. 23.2 "Hp&avro varam Jesus a Pilatos 2 e 


pn incisivos gyp Lev PS | 23.4 'O ôk TIlidâtoç cine mpdc robc ápxtepeic 4 A seguir Pilatos 


¿m(P 077^ ITrroc 2 UVARAM in ^ 9 —— MAI CEDER MO | deram início à acusação, 
pro "P? de kernyopéo "^ Be katnyopelv tco Aeyovreç, “Toðtov eúpouev dizendo: "Encontramos 
+o f Ga fÉ [ NOS Y 
vécu inum t IES Y RR Raa | este homem pervertendo 
olro "5 cip (ako) P dLaotpepovra TO €Ovoc T Kal ia Katoapt à nação e se opondo ao 
ótmorpéqayvppaams gdans gig sans No es S RT v OPONDO oaos pagamento de tributos a 
«ai^ kao PAm orar "5 bopouç' óLóóvaL, ^? Aéyovta exutbv Xprotòv César sob a alegação de 
Re Cu P ah 
dópoc*"? GL Eu a P dtd, EA CUNG. DUM 
A yc) POR (aro t prams  Baoiéa eivat.” 
Xpuoróç "5 Baci ico; * r-e e 
eiu LPS 
Jesus perante Pilatos 
| (Mt 27.11-14; Mc 15.2-5; Jo 18.33-38) 
30%" BC HUA coc is 23.3 0 de IILA&ToG "Emputnoev autor, A€yov, 3 Pilatos lhe pergun- 
nepoti aro có ppams | ENTÃO AD w Buna DIZENDO tou: "És tu o rei dos ju- 
Aéyo mme gos quio? ¿yQ el O Baordeiç Yay Tovóalwv?” deus?" 
pa - tes RE: E. m won 
Touri oz temen anms gec | O dé àTokKpLBELC eit En. “Bv Aéyeig" | Tu o dizes," respon- 
dmokpivoga i YPaenms a (dcpd | OMELE ENTÃO RESPONDENDO- m o RESPONDED ESS. TU. TAS DIZENDO | deu Jesus. 
| 


:d x E O ENTÃO PILATOS Dist PRINCIPAIS SACERDOTE A 
4 9 A e dedos PM x c areth PRATES Dis Ç A VP PRINESAN SACERDOTES | | disse Bo principais ë 
cua párr Š mp KRL TOU; OyAouc, "Obóev epla itiov év TG cerdotes e à multidão: 

d NE |" 
male kat giem JE o MAIS NAA, O QM, d O. | NÃO Vejo neste homem 
Ox Aoc" "? gude LS &vOpom tovto.” nenhum motivo de con- 
ebpioro P" iron guP — | Hone | denacáo. 
65 pomo "5 oro c" | 23.5 OL de emioxvov, Aéyovteç Óti "Avaoeter 5 Mas eles insistiam 

:d viia3 DATELE ENTÃO — INSISTIAM DIZENDO QUE — INCITA/AGITA/SUBVERTE | A i 
So" P Oc 4 ELOY Ü E MAS ELES Ni tTIAM EM, ACUSA LO, DIZENDO; “ELE INSTICA | ss acusá lo, dizendo: 
AC yo) PRENDE Br" dyage (o) P | tov Aaóv, ôOLôdoKwv kð’ dAnç tfc Tovôniaç, T | "Ele instiga o povo, ensi- 
pdas ón S 8qo u Prams E iod ENDO OR TOPA ^ mon A nando em toda a Judéia; 
Kata? dro en qdes oué (o t"  &p£aievoc (TO tfc he EWG ode” começou na Galiléia e 
Rpt &nó* ode COMEÇO O des NA, Suab S n ET | velo ate aqui. 
ai (atah Em de" 


“Inyayov 880p 5 BA, Cr vs nyayev TR 


71231 y^B vs IRRA 2 "nuwv € (h.C)vs MA 2:bopouç Kauoapu € (h.C) vs IR (Katoapt iopav A) 
2 "kar El(h.C)vs MA  3'npornoev € (h.C) vs MA 5 ou NB vs Rp A 


KATA AOYKAN 23 


6 Ao ouvir Galiléia, Pi- | 
latos perguntou se Jesus | 
era galileu. 7 Ciente de 
que o acusado pertencia 
à jurisdição de Herodes, 
enviou-lhe o prisioneiro, € 
pois naqueles dias Hero- 
des estava em Jerusalém. £ 
8 Quando Herodes viu 
Jesus, alegrou-se muito, 
porque fazia tempo que 
desejava vê-lo, porque 
tinha ouvido falar mui- 
tas coisas a respeito dele, 
e esperava vê-lo fazer 
algum milagre. 9 Fez 
muitas perguntas a Jesus, 
mas ele nada respondeu. 
10 Os principais sacer- 
dotes e os escribas per- 
maneciam lá e continua- 
vam a acusá-lo veemen- 
temente. 11 Então Hero- 
des e os soldados da sua 
guarda trataram-no com 
desprezo, zombaram 
dele e, vestindo-o com 
um manto brilhante, 
mandaram-no de volta a 
Pilatos. 12 Nesse mesmo 
dia Pilatos e Herodes se 
tornaram amigos, sendo 
que anteriormente eram 
inimigos. 
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Jesus perante Herodes 
23.6  IlhA&ro; e  dxoúcaç  “Talilalov 
PILATOS ym e Nen aC GALILÉIA 


€mptocnoev el Ó &v8pomoc DaALÃaLOG cott. 23.7 


PERON TOA) HÜWMENM GALILEU 
PISIN TOL š: Tn Ls ERA GALILEU 
jJ ` 3 En x F 
Kai €mLyvoUuc OTL ék tfj; €&ovotag “Hpwôou 
AOSABE/SABENDO ..— QUÉ DE À JURISDICAO/DOMÍNIO DE HERODES 
CIENTE DE QUE Q da L PE TERIA Á IURISLAQAG DE PERGDES 


coTiv, &vemejupjev USO Toc 'Hpoónv, ÓVTO kal 
REMETELH ESTANDO TAMBEM 
Nee JU-LHE O PRESE daa 
uútov év 'lepoooAUuoic év cabteic toic TED; 
ELE EM JERUSALEM ESTES Os 
POIS PANEL ES DIAS HERODES ESTAVA EMERGIS AL EAA, 


23.8 'O be 'Hpwóns ióov tov 'Incodv éxapn 


Q ENTAO HERODES VENDO o JESUS ALEGROUI-SE 
x QUAND O HERODES VILI : JESUS, ALEGROUMSE 
Alar Tjv yàp 'Bélwv CE icovoD' Lôciv abtov, 
MUITO ESTAMA PON QUERENDO POR LONGO TEMPO! VE 10 
MUITO POR JUE EAZIA TEMPO QUE DESEN A WE m i 
6ux tÒ dkoverv ?moAÀk — mepi aúroi, Koi TATLCE 
POR O OUMIR MAUITASCOUSAS) ACERCA DE ELE ESPERAVA 
PORQUE TINHA OUVIDO FALAR l MANTAS C “SAS A RESP PEITO DELE, ESPERAM 
E = $ 
TL OUE LOU LOcLv UT AUTOD ycvónievov. 23. 9 
ALGUM SIMALAWULACRE — — VER POR ELE FETO 
ME ELO FAZER Al CUM, MJ LAGRE 
3 F F A a 3 A 
Enmmpura Se autóv év Lóyotc ikavoic aÚtOc 
INTERROGANA ENTÃO ELE PALAVRAS MAUETAS/BASTANTES — ELE 


COM 
FEZ MUTA PERGUNTAS A | 5. 


de ob&tv drexpivaro nura. 23.10 ElotrikeLoar 
PORÉM NADA RESPONDEL- “LHE PERMANECIAM POSTADOS 
mAs ELE NADA š RESPORIDEU ` a £ : 

de ol GpxLepeic kai ol ypappateiç, eútóvoç 
ENTÃO o5 TEER ive E os ESCRIBAS VEEMENTEMENTE 
Cs PRIMICIPA JS SACERDOTES E Ü IS PERALANTCHAAMS LA k 
kurnyopodureç AUTOD. 23.11 'Efov8eunoas Drc 


TENDO TRATADO CON, DESPREZO ENTÃO 


ECON X JAN A Ac IRR LO VEEN n EPMEMTE ; ENTAO 
advrov T ó 'Hpoénc ob» toig orpaceUuaciv aútod, 
ELEMA ELE) O HERODES COM Os SOLDADOS DELE 
HIRO ¿DES E 2 LOADS DA SUA CLARIS TRATARA JA ND ipa M DESPREZO, 
kai eum ir mreptau.ov “autor cobra Aou mp&v, 
ZONBANDO TENDO VESTIDO COR ROUPA ESPLEINDADIA, 
COM BARAA DELE E VESTINDO- COR LAM NATO) BRI ANTE 
avereniper «otov tQ I beg. 23.12 "Eyévovto 
REMETEL- iea FICARAM 


RNG s enZ h 3 DEYO sal PELA TOR 


de bilor Š te 'IhA&ro; KRL ó 'Hpoóng' év 

ENTÃO AMICUS ü TANTO PILATO, COMO Ü HERODES EMA 

NES MESI TDMA Pi AT AE En IERCDES SE cd REM pede 

ott) tü huépg uet’ &AAmAow: Tpobmfpyov yap 

ESTE ENTRE N ANTES EXISTIAM VIWA] POB 
SENDO QUE ANTERIORMENTE 

E ar ar rt + 

¿u ExBpa Ovrec Tpóc "émutobc. 

En INIMIZADE ESTANDO ENTRE 3UELES MESMA 


ERAM IMA GOA 


13 Pilatos convocou 
os principais sacerdo- 
tes, outras autoridades 
e o povo, 14 e lhes dis- * 
se: "Vós me trouxestes | 
este homem acusan- 
do-o de perverter o| 
povo. Notastes que eu | 
o examinei na vossa. 
presença e não achei, 


| 


6º€ (hC)vsMA  8'e£ cavar ypovov Delay E (h.C)vsMA 876 (h.C) vs BA 


Jesus morre em lugar de Barrabás 
(Mt 27.15-26; Me 15.6-15; Jo 18.39-19.16) 


23.13 IliA&coc de ovykoAeooievoc robe apyLepeic 


MUN. ENTÃO TENDO CONVOCADO PRIMERAS SACERDOTES 
` PILATO CONVOCOU DS PRINCIPAIS SACERDOTES, 
Kal  TOLG &pxovteaç kal Tou nov, 23.14 cime 
c LIDERES/CHEFES L POVO DSE 
ALME AU nem ERA E 1 PONTI, 
Tpàc mitos, "[Ipoonveykaze uot tov QvOpumov 
VOS TROUXESTES MIM O HOMEM 
K RE "CR METRO xor : a ESTI HOMEM 
OUrOv, wç dGmootpepovta TOV mov. Kal i600, 
ESTE COMO ESTANDO A ENGAMARACITAR O FOVC É s 
ACUSANDOHO PEPERVERTER hu PNG š > NOTASTES QUE 
evo tvoimtov Hia &PüKpLvac *oubcv €UDOU ev 
M TENDO RAACADO MEM ENCONTREI EM 
RG FXAMIMNEI MA CIDA PRESENCA E NAD ACHE 


| eüptoko 


6 IIuA&roc 5 e cou TT 
Paddaia** eneprán os 
eitim &vOpormog É 
l'aAtAcLoz ms el Pes 7 KRU 
ET LOOK PDS gri EP 
dei ¿Eouo [u Bf *Hpayan c en 
EP arma 095 
abro" mode” "Hodgénz 
elui PER ori aro PPams ¿vP 
lennoù) uun UP yP obzoz P^ P 
GU Pr Cog tP g odnms aec 
"Horas ¿pá Panms tams 
noob" xo (pc rr Aiar” 
elu Der véo" DZ qo PPanms e, p 
Levo” go mis 

aU cóc PPams Sue P 54205 voia 
TO AUC PP" mepi? brog.. E™ 
veL" êL nL Has y y plans 
onuelov"” 55g a wno” 
(tUcOG P PE yipouar PP 9 
éneportdc E Sec ar Prom 
cuf A yo c mp i ka ó a dmpn 
(roZ Ps Sec ope, Ann 
&mokptvopa ads ar ó ppdms 
10 tornu P ges odnmp 
&pxiepeUc O Kate odnmp 
pequurzeoc P ebróvcc 

KO tTyyopeno PEMP eyed PETS 
11 é£ov8cvéo) PTT aec 
croco P Pams ¿dnms «pro sse csnms 
oúuP AHP od repu dn? 

ató EM kei" epum LC "PRAE 
TepuaA Ac" PRE gorge Ppams 
agr é Aap ie 

du éun 9995 a oT oz PPams oim 
Mitoc ™ 12 y(uop dp 
AL dpL Aog mea ë r dnms té! 
Mitro ™™ kal" R 
'"Hpoénc sns ¿pr wird Podis gadis 
fuépe 5 peté? AA Ao ETP 
rpobmndpyo P vip cy? 
typa elui PTP mode” 
¿mwuroDPtamp 


Sama 


vnpa 


13 11 Agro cnm Bc" 
GU'yka Acc) pamnms o damp 

&py vepeug PP ka (€ adamp 
pr Simp kat pdams Ag ms 
14 Aéyo 95 qpóc? gücócPP*P 
npoopépw P tuo PPd-s A dams 
&vOptcmoz ns oro Pdams (sb 
&moorpédu PPsamp ¿dams 

ja o m5 vaU" L6oU mass 
Eya Pn mov quPPEP 
&vaxplva T oboe 
viaals 


11 "kei pN, [Cr] vs BA 


I11?€ (hC)vs MA 12/4231 € (h.C)vs MA  12'autouc € (h.C) vs MA 140007 € (h.C) vs MA 


¿up GTS pro" 


obrogpádms ario aan Ge +“ prgnp 
kar yopeo PP orar 
muto 15 dA Ad obie” 
"Hpoénc "s venerar ls | 
id gür P mpóc? c abro rre 
voL c i5g mas obeigi" 
Erop" Bávaro Ps ciu LPs 
"pao P P^ anro" PPdms 16 
made Uu) Paanms GOUT ei rg Ppams 
&noAU ^5 17 dvdyen ë" 
yo) s ioei aiu có z Pme 
Katý toprý™" ¿msn 18 
&vakpi o SP 8C maumindei? 
Eua PPanmp aipu Pies 

ob co zPdams from eec 
Cy P^? Bapoppac*"* 19 

jori ™ ei ¿VS B gp 
ortor" TU PP o di 
evt gr rai" 

Qovoc" ^s "a cic" 
durar" 20 v&Acv^ ov 
¿¿nms TiLiãto ms | 
npoadovéq) 95 gea) Tpanms 
kroków" ¿dam Toi sams 21 
me gét Em baca me 

Ajo) PPMP pá maa? 


Ot&upóc) 955 giro Ppams 


22 Amp sec c (r anon 
Ato) 575 mode? giycóz PP? mP 
tigh ydp" kerig 

TOL 04935 or, o Pdnms 
obicei aro nn 
Bávaro Epia ls ¿vP 

a Utóc P Pm er Bei PROS giy" 
t Üróz PP rod 23 
pdnmp B Embreyua Pm 
dxovi| peyote 

aL rec) PROMO gi S Ppams 
otTuupóm"PP kal" 

karroin PHP. ao dnfP ip Ut? 
wide PEMP ka (7 odemp 
QpyuepeúcsEmp 24 o49ms ges 
IIA&cog 5 empti yc) 2255 
Yivopuou d pdnns at cnjus 
abro? 25 d nol 0o) 95 gét 
Ahane BLZ ortor" kat 
ipóvoc ^ 75 Palio PETs eL 
AK a uA gc i prams 

xi siu imo ¿ms de Trooig™™ 
mapa Locus o ddns | 
BC) nun ds aùtóç PnP | 
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TO ü&vOpoTQ tovt &ltiOV (QU katnyopel LTE KaT’ 
PO HOPE QRPA/DELITO “DAS QUE ACHAR 
Ht dg FAMEN A BIERI, ° ; Cui PA, DUE fU VESTE ASAS A SACO D ladk 
muro. 23.15 AAA obóe  'Hpoóng “Guémejnja 
ME NEM, HERODES EU REMETI 
HERODES TAMBÉM NAO, š ; S : 

vp ipa TpOç gotov’, kælt LÓOU, OLÓEL  AÉLOV 
POIS A E ENS NADA DIGNO 
SOR A ELEWO e I NOTA. PO CUEBTENADA 


Bavátov €otl mempayuévor abr. 23.16 IlaLóevoas 
DE MORTE Há TENDO HIDO-COMETIDO TENDO CASTICADO 
UE MERECA A PENA DE MORTE 


odv abróv &moA0OQ." 23.17 poe de elyev 


BOIS ELEAA, ELE) LIBERTA REL SCILTAEEI NECESSIDADE ENTÃO TINHA 
PORTANTO, VOLI CASTELO E DEPOIS XLT ALE) Ei ETIRHA C-DEVER 

3 , E] = `x t ^ Ef ^ 

(TO) Ue Lt” MUTOLE KOTA €optTv Erg. 


porn PARA ELES POR/DURANTE FESTA LM (DETENTO] 
LHES : UM DOS PRESOS DURANTE A FESTA : 
23. 18  "Avékpatav ĉe Taumindet, LEYOVTEC, 
GRETARAM ENTÃO. TODOS JUNTOS DIZENDO 
^ ¿MAS TODOS UNA SUAS VOTES pari -" 
"Alpe tTobtov, &«&moAucov de nuir’ Bapoppáv 
Tina ESTE SOLTA, ENTÃO ANOS BARRABÁS 
“TIRA, ESTE! l SOLTA ° 0 BARRABAS PARA NON j 
— 23.19 00716 Ty iù aTdoLv TLVO yevonevmy 
C'OUAL ESTIMA POA MOTA REVOLTA UM CERTO: CORRIDO. 


BARRABAS TH idet SITO PREGO POR CAUSA. 


ev TÍ tÓleL kal dovov 'BepAnuevoc cic bukak. y 
EM, ñ CIDADE E AS&ASMMATO. | LAMCADO 
DE UA RRE MAD MAC lad" DEA UMAS SASSINAT 7] 


23.20 Il&Aw "opu ó Ilihâtoç mpooepovmoe T, 
NOVA ENTE POL ü PILA TOR TORNO A FALAR 

: , š DESEANDO SOLTAR JESUS, PILATOS TORO A FALAR AC PRESENTES. 

OCcAcv aámoldoa. töv  Inoobv. 


DESEJANDO SCLTARULIBERTAR a JESUS 

; 1 , F F 
23.21 OL be etepwvour, Àeyoureç, “Etavpwoor, 
OS MELES) ENTÃO GRITAMAM BEA ALTO DIZENDO CRUCIFICA 
MAS ELES CRITARAM "ERUCIFICA 
d $ F 

otaupwoov! autov!” 

CRLUIOFHICA: poa 

CRUCIFICA- 


2322 O ë tpitov elne ne AÚTOUC, "TL 


ONERE ENTAO TERCEIRA VEZ DUAE A ELES 
PILATES tn LHES AINDA PELA TERCEIRA VEZ ae | 
yàp Kaxov  EToLnoev obra? Ovóev — oltiov 
POIS MAL FEZ ESTE NENHUM DELUTOFCULPA 


FE E 


MAL ELE? MAC ENCONTRE n STE HOMT NADA 


Bavétou ebpov ev rya. Ilatdevoaç oŭv aUTOL 


DE MORTE ENCONTRE! EM ELE CASTIGAMDO POR LEA ELB) 
QUE RUSTIFICIUE SL ARTE PORTANTO, VOU CAS ICAO 


&10A000." 23.23 OL óc énékewzo pwvoalç uey&Aatc, 


SOLTAREULUBERTAREI CHeTELES) ENTAO PRESSIKONAVAJA COA VOZES ALTAS/FORTES 
El DE nas * TAO MAS ELES IMSECTHREA AA ADS BERRCR, 

w F 
RLYOUUEUOL aúTor Oorwupo0ñumi. ad KO TLOXUOV 
PEDINDO ELE SER CRUCIFICADO PRÉVALECIAM 
PEDI NDO QUE EL E CK CIHCADO 


oi bovel autov wal YOU ápywepéov^. 23.24 "O 


e B DELES Ë ELA PRINCIPA SACERDOTES Ü 
2 PORNO E TROS PRINCI fi +, MACERDCITES PREWALECEL 


óc [RTE €mékpive — yevéo0at TO altmua atQv. 


ENTAO PILATOS DECIDI DETERMINOU SER FEITA /ATENDIDA A- EXIGÊNCIA DELES 

ENTÃO PILATOS à BEODILI T ¡ATENDER v AD PEDI š DELES 

23.25 'AmcÀuoe óe^ tov ÓLA OT@GLU kai Govor 

SOLTO ENTÃO CHAR) POR MOTUWEVORTA. E HOMICIDIO 

| , SOLTO AQUELE QUE FORA PRESO POR INSURREIÇÃO! É MASSAS NATO, 

peBAmuevov eic od iuAcKTrv, Ov Trobrro: Tou 

TENDO SIDO LANÇADO PRISÃO A ELE PERIAM. 

: | QUE OL OU JEM ELES PEDIRAM, 

de 'Incodv  mrapéóoke Tu OcAmuatt UYU, 

ENTÃO — JESUS ENTREGOU VONTADE DELES 

E ENTREGOU JESUS À VONTADE DELÊS 


118 mue MA vs + tor € (h.C), TR Cr 
25 õe ME (h.C) A, Cr vs +autorç TR 


15 'avereuev Yap autor TPOG nunc € (hC)vs MA 
19 'BAnBeuc ev Yn dudan y^B (-BAnBeuc N*) vs MA 


20'6c € (h.C)A vs M 


LUCAS 23 
| neste homem nenhuma 
culpa que justifique as 
vossas acusações contra 
ele. 15 Herodes tam- 
bém não, pois a ele vos 
remeti. Notai, pois, que 
este nada fez que mere- 
ça a pena de morte. 16 
| Portanto, vou castigá-lo 
e depois soltá-lo. 17 Ele 
tinha o dever de soltar- 
lhes um dos presos du- 
rante a festa. 

18 Mas todos uniram 
suas vozes e gritaram: 
“Tira este! Solta Barrabás 
para nós!" 19 Barrabás 
tinha sido preso por cau- 
sa de uma insurreição na 
cidade e de um assassi- 
nato. 20 Desejando sol- 
tar Jesus, Pilatos tornou 
a falar aos ali presentes. 


21 Mas eles gritaram: 
"Crucifica-o, crucifica- 
o!” 


22 Pilatos falou-lhes 
“ainda pela terceira vez: 
"Que mal fez ele? Não 
encontrei neste homem 
nada que justifique sua 
morte. Portanto, vou 
castigá-lo e depois soltá- 
lo." 23 Mas eles insisti- 
ram aos berros, pedindo 
que ele fosse crucificado, 
E a voz do povo e dos 
| principais sacerdotes 
prevaleceu. 24 Então Pi- 
latos decidiu atender ao 
pedido deles: 25 Soltou 
aquele que fora preso 
por insurreição e assas- 
sinato, que foi quem eles 
pediram, e entregou Je- 
sus å vontade deles. 


17 99^BA vs Merxov para eryev N*) 18'avekparyov € (h.C) vs MA 
20 "aurou € (h.C) vs MA 


2l'oxaupov otavpov E (h.C)vs MA  23^€ (h.C)vs MA 24 Yea € (h.C)vs IRA 25 ^NB vs Mp AC 


KATA AOYKAN 23 342 


Jesus é crucificado > | 
(Mt 27.32-34; Mc 15.21-32; Jo 19.17-27) 26 kai" c? ênan: 
auro Pam 
26 Quando o esta- | 2326 Kai Gc mmyayov aùtóv, €miAeOuevoi Cmaupivous Pimp 
vam levando, agarraram ENQUANTO LEVAVAM ELE TENDO TOMADO/ACARRADO | Tijg Ems ci Pas 
QUANDO O ESTAVAM LE MANDO, ER tH 
Simão, um cireneu, que | Ytugyvóc tvog Kupmvatou tpyxóuevo' dr d'ypoo Kupnvatoc 9^" En roun TR 
H 5l T É! Ë 1 E 1 
vinha do campo e puse | SIMÃO, M Bi VINHA, S Enes ii lios LL NN 
ram a cruz sobre ele para éméOnkap xot tòv otaupóv  d€peiv  OmLo0ev abrógtrdos ¿deme iso =” 
que a carregasse, indo | "'UtAw:sOME HE A CRUZ PARA CARREGAR ATRÁS ip Prode? giem 
c E PUSERAM A CRUZ SOBRE ELE PARA OUL A CARREGASSE, ENDO ATRÁS p 
atrás de Jesus. tod "Inoob. 'Inoobg ** 
| JE 
| } 7 lau ad 
27 Grande multidão 23,27 "HkoAoU0cL óc coti moÀU mAfjBoc 700 27 Ayo ouea "^ 6€ 
do povo o seguia, inclu- SEGUIA NTÀQ A RE GRANDE MULTIDÃO nire Ppdnp modo 
À $ » Ais MULTIDÁD DO SONG O ga x d L 
sive mulheres que cho- 10d Kel yuvaicOv fal Kal! ékómtovto Kal mito 0 emt ade ka 
i ; ] FA Eg H r F iim3 
ravam e o pranteavam, "vo j^ se AS ou Land E EUR yum et? Bn KRU" kom) ^P 
28 Em dado momento, égprvouv abtóv. 23.28 Xrpadbeiç de “mpós N Kai" Bprnvéw P red Hre 28 
š ; = RANTEA vo t , p 
Jesus voltou sid para " SANSA. Mt MEC JESUS VOLTDUSE PARA ELAS otpégu "Parnas Sé“ npóc? 
1 ` a | F f 1 * [4 m 
elas e disse: Filhas de Ü Inooüc' eine, “Quyatépeç Tepovoaàny, UT arracha on m Troodç "^ 
i à is O JESUS DISSE F RUSALE - sv 
Jerusalem; MAS choreis SS, FUN pi Ti NÃO Aen Herrera + 
E F 4 : 
por mim; chorai por kJg(ere én’ éué, Tiny Eb! €mutüc kAaLere kal lepovooAnu" ui] kimin me 
vós e por vossos filhos. Po POR MM dr "OM B HMI taf Ev P? mri En? 
29 Porque vão chegar émi tà cékva uou. 23.29 "Ott LôoÚ, toxovem Enoto ™P a PPP vet: 
| š . LIM A . 1 L + L - 7 
os dias em que se dirá; ?»* — o oso AOS um n VÃO CHEGAR Emi? ATAP tékvoy™P guPPEP 29 
'Bem- nturada tr A aI 4 t 'vimaals v vipn3p 
m-aventuradas as es- huépal év aic €poüoi, 'Makapuxi al oteipar, oz idoú papas HE 
Preis (y ve | Di EM D$ QUA RAQ FELIZES. ESTÈ 
téreis, os ventres que não p N E n 5 a. Saas 5 ii ñpun LyP 6c n fp. eq rfi 
conceberam e os seios «gi T korilar al OUK éyévunoa», kal pootol uexipioct P^ Ap rei pasate 
E ; M à +E ; i E 
quendoamamentaram! £ — SR q Mo Sat: O atai ami ol 
OL OUK 'COTjAo. yá PP kai" uaoróç "smp 
P Ne AMAMINTARAM TM opm oU onc) 
1 . Ed # - L 10 ilm E 
30 Nesses dias as pesso- 23,30 “Tóte dGpiovtaL Aéyeiw roig Opeat 30 tóte” pro P eu e 
as dirão às monta- ENTÃO COMEÇARÃO A DIZER AQ: MDNTEVMONTANHAS | ¿dp s... .sdnp 
NESSES DIAS AS PELAS DARÃO As MONTANHAS: opos 
nhas: 'Iéaere EA huc! mimt mP tart eyta? 
Tombai sobre nós!, S SS ON 
Ë dos Morros: Kai TOLG Bouvoic a KRL hana Douud <p 
E š IMAS/MONTE 
S Me: MOS MOMORS fis 
Cobri-nos! Kaly are nuc [Os 10.8] KaL umr SP Error 
DECULTAJ/ESCONDEF 
y : CORRA NOS d dm ii 
31 Pois, se fazem isso 23,31 "Oti el èv K Dipa EVA tara | 31 ón eL" ¿up adds (pdc ep 
com a árvore verdejante, S E. 8 A 7 lua emita Mea | EA gue oro qo, ej POF 
que acontecerá com a ToLODOLV, év Tú EnpQ ti yévntau?" Ev? GUNS Engó adnsn ¿Pins 
i ?" ELES FAZEM SECA, OQUE OCORRERAACONTECERA I vsad3s 
que estiver secas A “ue ACONTECERA COM A QUE BIR OA TE S 
32 Outros dois ho- 23,32 "Hyovto ðe kal étepo. fÖúo kaxodpyoL? | 32 &yo" P? 66 kat 
| imino- CONDUZ TÃO TAMBÉM i t ot 
mens, ambos crimino Š - OUTRO DOI HOMENS, AMBOS CRIMINOSO, FORAM LEVADOS OS etepoç PP? óbo^ ^ 
sos, foram levados com gi agur &vetpe8fjvat. Kakobpyoc ^ "P^ gúp” 
| | k , T + A 
ele para serem executa- com H ra: pai fe | abróçi xi haa. e 
dos. | 23.33 Koi Ote '&mii8ov em TO tTómov TÒV |33 kai“ öte’ drepyouar P 
33 Quando chegaram md HMM x58 ON g. | ¿mi? dama cio t sims ¿dam 
ao lugar chamado Ca- «ojoúuevov Kpaviov, kel ėotaúpwoav «ùtóv, Ka AE PPP" kpaviov*"" eet 
veira, ali o crucificaram, S a Rng ^ N Rou 7 ex Thi ra ag Ut oc PP T5 ka (€ 
etambémosdoicnmi- ol robe xeakobpyenc, Uv. ubv Ex beta, [07 Tae ron 
nosos, um à sua direita e L S A RE CAU POR ADR HA — | UE éit Ei: Ge 
o outro à sua esquerda, Oy (e c£ G0OLOYEDGOU, ¿KP üpiarepoc "SED 


OUALIDUTRC) POR LAS ESQUERDA i | 
LO GRO A SUA ESQUERDA, | | 


'26 Euros rtvoc Kupruetou epxouevou MR (Knpuvatou para Kupnvatou A) vs Zuiuva tiva Kupratov epyouevov €, Cr vs TEVE 
Luva Kuprvatov epyoucvov C vs Ewuovoc TOG = Kupnvatov Ta tou epxouevou TR 


27'4.€A vs; (-N) 28124€ vs MA (3412 C), [Cr] 29 Ter € vs MPA 
29'cOpeijtsv Evs MA 32 'Evs MAC 33'niBov € vs MA 


343 LUCAS 23 


34 6^5 58 "Ingo cnm: 23.34 TO 6€ 'Inooüc €Aeye, “Tlétep, Edhe: abrotc, 34 Mas Jesus orou: 
MÊS aries din RO | PERDOA LHE, "Pai, perdoa-lhes, pois 
db tns teden oi! où yàp olómo, ti toLodoL.”> Atauepilónuevo. Oe eles não sabem o que es- 
ar oba «ges Vo uoa d^ DA BA ogr Deom, SÃO to fazendo.” Eaqusnto 
no POP epica TP"? ty iutri roù, Efadñov "'kAfpov. 23.35 Kal isso, para repartir as suas 
Ld A eE OS SOLDADOS LANGARAN SONES £ vestes os soldados lança- 
palco 99 c poc 75 35 kai" clotikeL O Ad Bewpär. ram sortes. 35 O povo 
tomu t p dnms Aa ó zs SENTO à u br estava ali, observando 
Betapéq) Prans "Efeuurcripilov Se Kal ol üpyovreg Poty tudo. 
uuc rnp LC P ZY ka (° ESCARNECIAM asar C R Min EA CHEFES/LÍDÉRES com As autoridades tam- 
“MP ipy oúvP abtoic,* Aéyovreç, ^" "AXAoUC éowoe, cwodtw bém zombavam com 
sibi ¿ey PP ig DENDO Raa an let dizendo: "Ele salvou 
(A) og PP ít aas éxutóv, el obróg €otw O  Xpiotóc, Ó tod outros, que se salve tam- 
cut o) 08635 e tauro P mS elc | A M MESMO E EIE 7 CENSO 9 po bém, se ele é o Cristo, o 
obo Pdnms eiu (ripus o dnms | (cob leed. x escolhido de Deus." 
Xpioróg s ¿¿nms ¿dems pues à Lais Econo 
Geog" y ler roca 36 23.36 "Evénæičov 6€ abt kal ol otpatiðtar,| 36 Também caçoa- 
¿Uma (Cao PP dé wó pim | aR a Bia o TAWA Q SOMOS vam dele os soldados, 
kai òP raro”?  mpocepyóuevoi “kai Gčoç  mpoodépovteg abri, oferecendo-lhe vinagre 
Tipootpyoio LPPPPmP o (€ INDONINDOAPROMIMANDO-SE TAMBÉM VINAGRE LEVANDOYORERECENDO AELE 37 e dizendo: "Se és o 
dog mpoodpu Pre 23.37 xoi ÀA€éyoureç, El OU «i ó faociAeug rei dos judeus, salva-te." 
acc tri 37 ka(* Ayo) PPNM à MEE 1 w^ eE M 38 Acima dele havia esta 
el^ gú ej {Ps nns TOU abate cÓGov oexuróv." 23.38 "Hu ë& (inscrição em grego, latim 
Baro LA eod ims ¿demp | S JUDEUS SALVA REA Havia então | e hebraico: 
Touba oca ms Kol émvypai ' 'yeypappévn Em aci Dypdupaorv 
acauzoUP "5 38 eli AC | Fr en LU NC do osa, COM LETRAS 
Kalë ¿muypadi"Ë spp rene ‘EMnvikoig kai 'Pwpaikoiç kai "EBpotikoic" 
Ent? drá red ypdppa P as Tori SRA: > 
'EAAm nail o (* “OYTOY EXTIN O BAIAEYX TON IOYAAION' ESTE ËO REI DOS 
Paata ar p d v E R R JUDEUS. 
'EBpaicóg P^ aroc finns 23. 39 Elç de tv kpeuacdévtov kakoúpywv| 39 Um dos dois cri- 
ciu Pe gm or ici K" we po amaram, Ee: minosos ali pendurados 
939"? Touôuioç'eTP” 39 ePAmoprue. aútór, Mov, “El où el Ó Xpuioróc, blasfemou contra ele, di- 
cL gec ¿deme | L ET RL DENDO # m B O woua |zendo:"Setu és o Cristo, 
kpepuivyvy t Pemp 0000 OcautOv kal Tc." | Salva-te, a ti e a nós.” 
«oxoipyos " " iagémuéo n E m o oM 
nitg Pam A Eya PPan eL 23. 40 "A TOKO vela de O érepoç "éneripa| 40 Mas o outro cri- 
ifs Jm | inin AS 0 OUTRO CRIMINOSO RAGA E FO REPREENDEU. minoso reagiu e o re- 
Xpigróc m gor omes coro, ""Aeyov, “Ovde hopp gb tòr @eóv, preendeu, dizendo: Não 
ceautoDP EP 40 | AEDE arena RANG Ee A Dis  temes a Deus? Não vês 
&mokpivougi "Pers gec odnms | öt, Ey T abra KpLuaTL a 23.41 Koi que estás sob a mesma 
tepom ¿muru de) ans NÃO V QUE Ss SORA i A CONDUÇÃO BUM condenação? 41 Nós 
arücózPP dms À Eye Prans pagó hues p uev Öka LWG, GEL — yàp Ov empúzoqev de fato fomos condena- 
pofiéoua PP? gom je NOS Dx FATO amore VOU OP APOLCOM LATA PORQUE TATE CAD S EN RPM dos com justica, porque 
Geóc m ör" ¿up bOn &ToAwufvouev: obtog de oddev üromov émpule.” estamos recebendo o 
a có P Pans «pipa eint REGMANOVSTAMOSRCEMNDO ESTE l , Igne NADA. DE s aaa due merecemos pelo 
41 Kai yo"? LET icio 123,42 Kol éleye ira) 'Incoú, Mvnyoðnti gov, que fizemos, mas este 
BKL oca” yep? ár a AT SENHOR, | E DE MIM. | homem nào praticou 
npá&cacu FP road PP nenhum mal." 42 Dis- 
olro: PÀnms DES odei se então a Jesus: "Se- 
romo pagan" 42 nhor, lembra-te de mim 
Kat" Ayo) ads o ddms Tops ims | 
niaro T^ S 


342p“B vs MIN*C (o de Inoouc ermev abeg autors ou yap orao rL motovorv A), [Cr] 34 'kAnpouc A vs WE 
350€ vs MA  35/2314B vs MA; (1010: 2314 y”; 12314 85 1423 C*) 36'evenoi£av p^ (R) B vs WA) (C) 
36EAvs M 38: lem auto € vs BL; (er auto yeypaupern C*; eni yeypappern em vro À) 
38"€ vs MA (ypauciv. Edinvexors Peuorcore EbpelkorçR*) 3873-61 € vs MA, (3-6 C) 
39 "our & vs MA 40 "emitir € vs MA 40 "edn € vs MA 427! € vs MA 
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quando vieres no us ”Kúpıe, Dra EDU; Ev tm Paorlela' dov.” | rrna ë Brn" Taina 
| i i j MAP Q ly 
reino." 43 E Jesus lhe 5 ANDO VER x ENO ima: ¿up 69 BaotActa" 5 quPPES 43 
respondeu: Digo-tea 23.43 Kal «cincv ura Po '"Inoobg^, "Age kat héy airóçrrdms gdnms 
verdade: Hoje estarás CO- | E di AE, R Jesus EM VERDADE naate if héyuy Pals 
migo no Paraiso, 'Àeyo co, amuepov per Euod éon év TQ UP oruepov” petk EAP 
¿DIGO ATI HOIE JUNTA MIM ESTARÁS — EM Q el VIS + yP + ddms 
DIGCFTE A VEND JADE: HOIE ESTARAS COW ICO NO ut € 0 
Iepaóctac." mipáócaoc  ™ 
PARAÍSO 
PATA Iso. 
Jesus morre na cruz x 
(Mt 27.45-56; Mc 15.33-41; Jo 19.28-30) | 
44 Perto da hora sex- 23,44 “Hu d duel pa éxtn, kal okóroc|44 cipi" sé doei” part 
! scuridão E ENTÄ | | 
ta, uma densa escuridão | 24, RA ENTÃO HO D HOA ' I, i C E, co anfsn caló orótoc™™ 
cobriu toda a terra, até à. ¿yéveto Ed An tiv viv oc pac évatne.! | yivouni "95 éni? gon od 
T j- | HOUVE POR RA L I a sab 
hora nona. 45 O sol dei- | som TA ^ TA AT (AHORA NONA yi wc ipo? tva coz! n 
xou de brilhar e o véu do 23.45 "Kai éoxoricón o iioc "kat CO LOOn 45 vat" akoc(co Pm gims 
santuário rasgou-se ao e E in re E E, i FORASGADA | Pa ln ERE. aL gy [Era pas gemas 
meio. TO KOTOTETUOUO tob vaol Légov. katanétruoua on ATE pa 6 ¿sem 
[A CORTINA/ VEU TEMPLO AO MEO ' aanin 
VO YEU G SANTUARIO RASCOU-SE AD N "HO HEOOG 
46 Com um torte bra: | 23.46 Kai Qovüoxc povi peyin O “Incodç 46 kai" qoveo tnm guii 
do, Jesus w amou: "Pai, f TENDO E o LM FONTE S FONTE/ALTA o s | péyag p dnms Ingofiç'"ms 
nas tuas mãos entrego o ele, “Ilótep, clc g&pác o gov 'mapaðhoopar My rapto eic? 
meu espírito. E, tendo GAMOL AL Ber rer ONE | xe (GP ad Tia 
dito isso, expirou. TO mveUud pov.” [St 31.5] Kal tata eiman 68 mveüpa*?* ¿yaPPB3 kais 
9 ESPÍRITO dca Mi ; ESTAS COMAS TENDO DITO | olco zPdanp Ayo) anms 
éémveuoev. Kaur usaq 
EXPHROLI 
| E BHC 
47 Vendo o queacon- 23,47 TAO O O *tkatóvtupyoc TO yevópevov 47 ópáco Panas zc gdnms 
lã - Vi | à | E 1 
gaad " centro glo - É VENDO gia i ban ACONTECERA, D CLK To, NAM | ekazovtapyns o pa. 
rificou a Deus e disse: EDOÉOUOE TOU Oeóv, Àéycv, m "Ouro Ü &vOporoc yi vopu u padans BoEd Co) 95 
"Este homem era de fato | commu +o Das DIZENDO REALMENTE O HOMEM (dams gy (5 sams > 2. jppanms 
E n | GIORIFCOU a A DELM ita à "ETE HOMEM ERA LIE EAU E h M » T 
justo. 48 E todos os que, obroc öikaroç Åv.” 23.48 Kei mates ol Brae N &vOpumoc""* 
em multidão, se haviam | $1 Nao, tA : S afhrachinms Siva o anmsn 
juntado ali para assistir à guymoeporyevóuevot. OxÃoL ¿TL ne Bewplav TRUT, cipi ™™ 48 kai" mazime 
cena, vendo o que tinha ^om, i, RPM ER... Sar e ARE guymapayivona Pimp 
acontecido, foram embo- 'Oempobirrec Tà YevOpeva?, TÚTTOUT€G enut TU OyXoc""P eril 5995 Becapia ts 
1 Í 1 ` r 
in Menos 3 FN VINDO Be TR anù billa iam EMEC T ATE NO N NO PEITO. | obzoc Ph Berang PPP pu 
Estavam nas cercanias, cB Untorpedov. 23.49 Elotikeroar de müvrec yivopar PP rýmy Ppanmp 
A ce um i : pi E Y | 
observando de longe AS , ESTAVAM VAS CERCANA, MENARD GE ION OS MON cimentos, | Stu po DP PP Ld orfjBgoc "T 
acontecimentos, todos | gi YyVGOOTOL "abroD T uk poó8cv kai yuvaikeg Umootpédo" "P 49 (ocn "P 
os conhecidos de Jesus, O — “ommeabos DELE DE LONGE aik SE mü men o dnmp 
i TODOS Tandas EIS = i t ENTRE HES AS MULHERES s i 
e entre eles as mulheres gi Pguvaxolovénoacae, avr ano tic Palilalac, yvooróc! P? qo óc Prem: 
c T x pu PAN : v š , i F £ 
que o haviam seguido y z e e w: T E HAVIAM ou DESDE h UK uoxpódew” kat yori? ATE 
desde a Galiléia. ÓPQOaL TODTA. GUVOKOAOUOÉ() TP trde ppdms 
VENDO ESTAS ÍCOUSAM dro? 6985 Pedra té 
opw "PPanfP o» o c pdanp 
Jesus é sepultado no túmulo de José 
(Mt 27.57-61; Mc 15.42-47; Jo 19.38-42) 
50 José, natural de 50 oí 160) 9225 à áp ms 
toaa cidade da 23.50 Kai 1500, dvp youz, Toon, DouAeutitjc bach "leor"? 
| Els y , Eo F 
Judéia, membro do ) Jos NAN URALDE AIMATA CIDADE DA À IDÉIA, MEIRO enre BovAcveri '" Uma py Tn 
Conselho, era um ho- trdpywv, T dvhp &yaðòç koi ôlkatog 23.51 (obtoc &vüp""* yan kal" 
mem bondoso e justo 5] | SENDO HOM M nex iu ESTE | (ka o çanmsn 51 olroçhdams 


44 evan MEA, Cr VS ELVATNE TR 


42? € vsSRA 43 euc mv faciei poBvys NAC 432€ vs MAC 43 G vs WNA 
45 ''rou rjÀtov ekAvmovcoc N'EN CXW (Y. nÀ. exdermovtoç B) vs A — 45» 


yic8r de E vs MA 


44 or nv món € vs WMA; (kat qv N) 


46 tapatiôeua EA vs M 


46'touto de € vs MA  47-*«karovtapync € vs LAC. 47 'cóofalev E vs MAC 48 'Geopraavtez ta yevoueva € vs M; (-A) 


48^CA vs MM 49" voco p BA vs MRC 


49 “aro € vs MAC 


49 "ovvaxolovdovoa € vs WEA 


50 "kat €, [Cr] vs MBA 
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où! ci 9 ouc fjv Ovykatatederuévos zü Doui Koi t mpdger e também esperava o 
; ns q ddfs DE ACORDO COM A i 
ouyketeri Bepo Pue Ò aE RNC Di DEUS (NÃO CONCORDARA COMO CONSELHO Fo reino de Deus (nào con 

BouA1 E ais 6445 pare | cordara com o Conselho 


GUT Óc PPEP dro? "A prada las | DELE: 


AUTÓV), aua “Apt yr0aboc T mÓlEOS tv Tovóxio», 


ARIMA DOS IUDEUS 


e com 0 que este fizera). 


mó AHE Touaioc 7" Öç kal! mpocedéxero "kal aùtòç` zw Boo LAetav 52 Ele solicitou a Pilatos 
porem KRL" mpoodé y ou L 1035 | O QUAL TAMBÉM — AGLIARDAVA/ESPERAVA TAMBÉM ELE REINO o corpo de Jesus 53 eo 
ka" abr óçppnms dafs tob geot. 23.52 obtoc mpoocA8Ov t Mudro baixou da cruz, envol- 
:d ; "n E j- 
aguets odes gegem 52 | ro ma Et AA sei œ outou hiatos | YEH-0 num lençol de li 
olco zPdnms erro TU: iprñoato TO oua tod '"Inoob. 23.53 Koi kelor | nho e o colocou num tú- 
JE IT Aicoc s mir mmis | PEDIU E ORIS : E mulo escavado na rocha, 
Se opa 9*9 "Ingoic'Ó"* abro Everúlidev abro oivóóvi, kai Ebmkev TUD no qual ainda nào fora 
53 kui" koi pec) Pins s a D RUM LEGO À rayuqa s M nds colocado nenhum cor- 
aücócP P" éyruALogo a CU nvnpaou ÀaEeurQ, ou QUK Tfjv 'obóémo obóelc' Po. 54 Era a Parasceve, o 
Y L, ads t EPULCRO ROCHA ONDE MÃO — HAWA IJAMAM/AL NINGUÉM ja c z 
iia civóov kai “Nu oac" SADO NA REA, D QUALNÁO E RASTRO MEMNHIUM CORPO. Dia da Preparação; fal 
rien giycócPPans EyP Ketuevoç. 23.54 KRL npépa T Tlopaokevry tava pouco para o início 
= sd : į = E E 
uvue ns Ane uré dne BPR: TENDO SIDO POSTO p AT E ha aR | do dia de sábado. 55 As 
"vil Ter F 
ovas aib sah QO roy: emépwoKe. 23.55 KaraxolovOncacar óc? mulheres que estiveram 
i i us ) sT T 
gübel c" get Pent S4 | rT PRA O CIO Í DO DIA DE SÁBADO Hove a T acompanhando Jesus 
Kai quepa" ci Ts yuvalkec, altiveç hour ouvelmivBuia, "ra ék desde a Galiléia viram 
tapake" odfparov o AS MULHERES QU E ESTIVERAM ACOMPANHANDO indo A oto o túmulo e como o "n 
&nupooko "9 55 Tf DeALAatac', €0edoxvto tò punuelov Kol x corpo fora colocado ali. 
KacokoA ovo) Tp BC Ç Sn VAM B. M Š NO 56 Voltando, prepara- 
yoh? Gori "IP eiui — léréOn TO cua abrod. 23.56 "Y roozpéicon de ram essências e extratos 
L L f. H A i + 2 
ovvépyona "Pranto nre Prone A S SEU CORPO e COLOCADO A ra "a | aromáticos. 
¿k? 0285 VTT fltotuacav dpuara KRL pupa. 
viad3p : dans PREPAJARAM WESPECIARIA, LENTOYRÁLSA MOS PE MIRRA, 
rare PO L and ryan OR i EIRAS MRANATA ço 
¿we? conu aps gemas 
cua s aùtóçPPe™ 56 U tümulo aberto: Ele ressuscitou 
brogtpépo"Panfe gés (Mt 28.1-8; Mc 16.1-8; Jo 20.1-10) 
ero Co) PP focou ka e 
uúpov"P 24, ] vat: 69" pén! 24.1 Koi TÒ pev odppaccov ljobyacav KATA 2 4 No dia de sá- 
6 E L iaa É EQU : E 
ocpBatov" ii ae s á No pint MDO DESCANSARAM OBEDECENDO bado descan 
kard 6995 vroi nmb AK gee | Thv €vtoATv. TQ de nig tv oaphatov, óp8pov saram, obedecendo ao 
en o ign coy En? Ë MANDAMENTO y "n PRIMEIRO IKONIA A CEDO, Hepto pr 
óp8poc'*"* Do Dc emn Babéoc À "90v em tÒ puño” dépovoa à primeiro dia da sema- 
Epyoue ¿pr dans iit aq: FORAM K o NO a (BANDO ri . nà, bem cedo, foram ao 
ufu th hépw Pri? gçpranp hroipaoav apupara, kai tiveg oüv aútaiç.* túmulo levando as es- 
viaa CIABIAS/A ROM T Eu 
érouidCo) "popa kat" Es ENCIAS ANO MÁTICAS QU E TINHAM PREPARADO Mouan Br aia Ta H séncias aromáticas que 
An oúuP ajcócPPdlP 2 24.2 Ebpov d tor  Ai80v  dmokekuALguévov tinham preparado. Algu- 
3 ye ENGO Á : : 
cipio dé ó T: T Kain ELAS VIRA QUE A PEDRA ¡CRA REMOVIDA MR s mas outras mulheres e 
ALOG: "s &ámokuAtGo P?" mó? mo TOD  pvnuetov. 24.3 Kal  eioeA0oboai! acompanharam. 2 Elas 
6385 uymueiov 95 3 kg E. idein E TENDO MAD viram que a pedra fora 
eloépzopar PP où! oux «bpov +Ó opa tod Kuptov 'Inood. 24.4 removida do túmulo, 3 
€pLokco P ¿dans I TT Mio CORAM. D 9 como po AMEN ms entraram e nào encon- 


$3575 pro IncoiçES 4 Kal 


kat yLuop Bs ¿up gados E 


Owrmopéo""? abro mepi? toútou, Kal L600, &vópec 600? entormoav abraic 


Eyéveto év tQ 'Owmopeio0ai ati TEPL 
ACONTECEU LM D Ea SAITO PERPEEXAS ELAS QUANTO A | 
'ERPLEXAS DANTE 


 traram o corpo do Se- 
nhor Jesus. 4 Perplexas 
“diante disso, de repen- 


pdgns L Ym Z5 eim É Es HOMENS 2015 CHEGARANCSE A ELAS 
obrocP"F* ka [° LóoÚ t | sm T : ve DANTE DADOS AROS e te postaram-se diante 
3 Am TA. Te i 
&vrjp "P 559* 7" (arn t tv 'eo0roeotv — &otpamroDoaic. 24.5 "Eugópwy | delas dois varões cujas 
aürócPPdIP EyP (gr dip E ERE MANAGE, AMEDRONTADAS vestes resplandeciam. 5 


&oxp&mto Pd 5 &udopoz"* "P^ | 
'51 kat MA, TR vs - M'E, Cr 


254 cofipator MA vs kat oofacov €, TR Cr 
'55 de SWR AC vs + GL POB, Cr vs + kar TR 
+1 fabes Mn Á. Cr vs Baleoc M", TR 
"4 avópec uo MEA, Cr vsóvo avôpeç TR 
519€ vsMA 539€ vs38A — 53'avtov € vs pA 53'oubcic ouma p BA vs M; (ovåerg ov6emo NC) — 54'mxpaokeunz € vs LA 
55 '2-41 € (C) ys BA l'emi to penpe mÃõov B (uvmuetov para une y) vs MA (nX6ov. em to HimpeLov C*) 
1?€ vs MA  3'cioeiBovont 6c € vs MA 4atopeoda € vs MA 4% onti orpartovon € vs 9R (A) (C) 
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Ficando elas atemoriza- dE yevopévwv adráv Kal l kAwovoQv ' 


j . | ENTÃO FICANDO ELAS E INCLIMAMDO 
das e com o rosto vol EO e T : 


tado para o chão, os va- eic tiv yn, cLTOU TIPOS ar, 


A TERRA DISSERAM — A PORQUE BUSCAS 
róes Ihes disseram: "Por MER DUO PARA D CHÃO, d VARDES LHES EAS "POR QUE PROCURAR 


que procurais entre os (Quta petà TÓL vekpOv? 24.6 Ok Éotiv (óe, 


1! la a ? | QUEVIVE ENTRE e MORTOS MÃO ESTÁ ACUI 
mortos aquele que vive? | ENTRE O$ MORTOS AQUELE QUE VIVE ELENÃO ESTÁ AQUÍ 


6 Ele não está aqui! Jesus | y) 1? ñyeptn! Mvno8nze (OC Ela 1 neu UUTV ÉTL 
| ! j- | MA mou LEMBRAFVOS COMD A VOS 
ressuscitou! Lembrai- | ^^ eus RESSUSCITO QUE 1 POUR Di 
vos do que ele vos disse dy èv tfj elan. 24.7 Aéyov ‘ött Oei tov 
Em GALILÉIA IMPORTA O 
quando ainda estava na QUANDO AINDA ESTAVA NA CAULBM, - t NECESSÁRIO QUE O 
Galiléia, 7 quando vos | | 
HOMEM ENTR le 
disse: 'É necessário que S iaa SEA ida R aa 


o Filho do Homem seja ¿vapor ÅPAPTWÄAÖV, koi OTAULPWORVAL, Kol r 


DE HOMENS PECADORES SER CRUCIFICADO š 
entregue nas màos de m HOMER TR SHA CRUCIFICADO NO 


homens pecadores, seja | tpit Tuepa dvaotipa.” 24.8 Kal tuvioôncav 


tò Tpócwrov 


o ROSTO 
COM O 


"Ti 


ROSTO 


Ü 


TUAR VDS DISSE 


huig 


crucificado e no terceiro | TERO Dm rip dia be SR 

dia ressuscite." 8 Então (dy pnpzov &ÙTOÙ. 

se lembraram das pala- 9% Pu PE UK 

vras de Jesus. 24.9 Kal (TOO YD] On 1 Amo tod  uvmuelLou, 
AC RETORMAREM D CN 


9 Regressando do REGRESANDO TÚMULO, 
túmulo, elas contaram ¿miyyeLdaw! tadro mavia” toig evôera ko mão 


NU ADS O 
todas essas coisas aos. CORAM ORDEN CMS fes LONE Ë A TODOS 
onze e à todos os de- | toic Àovmoic. 24.10 "Hoav óc "n Muayóa lnm 

T n DEMAIS A MADALENA 
mais ali presentes. 10 As sê DEMAIS AL PRESENTES, As MU ra CUE NARRARAM ESSES FAT O5 AOS APÓSTOLOS FORAM 
mulheres que narraram Mapi kal "Io&vve Kat Mapia’ Tabou, Kat 
MA í JOANA E MAR DE TIAGO 
esses fatos aos apóstolos MABA MADALENA JOANA, MARA MÃE DE TIAGO, 
foram Maria Madalena, gi ormai obv abras, “al €leyov Tpóc toùe 
| (api ; | ELAS AS QUE DIDAM 
Joana, Maria, mãe de ^: UI DIE ESTAVAM COM, ELAS, | ta 
Tiago, e as que estavam ¿rootólouc tabra. 24.11 Koi édjevnoav évwnmiov 
com elas. 11 O que as m | TRE [ PARECERAM vanne io MN 
mulheres disseram pare- gúrdv duel  Afpog tt  pnueca aot, oi 
1 i = | ELES QO QUE TOLCEDELÍNO A4 PALAVRAS 
cia locu, e os apósto > RA 
los não acreditaram. 12 | Tmiotouv «otaic. 24.2 'O de IIécpoc [E 
| 5 O ENTÃO PEDRO EVANTANDO-SE 
Mas Pedro se levantou | Š Kee spet WA Mas PEDRO SELIVANTOU É 
e correu para o túmulo ¿Spayev ent TO pvmpueiov, «oi m poke phérel 
O SEPULCRO CURVANDO-SE 
e, olhando para dentro, CORREU Saw: O TOMO OLHANDO PARA DENTRO. 5Ó 3 Don 
só viu o lençol de linho | qù  ó0óvix — ?ketuieva "m KRL  G&mfhA80e  mpoq 
eix i sozinl =| os IAZENDO SOZINHOS £ PARTIU PARA 
deixado ali sozinho, Re- | é a E ae | | DEIXADO ALI SOZINHO. RETIROUAE ENTÃO 
tirou-se então, pensando E a Ocuudiov TO YEYOVOG. 
SUICASA) ADMIRAN QUE ACONTECEU 


admirado sobre o que 
teria acontecido. 


Do ü 
PENADO ADMIRADO SOBRE O GUE TERIA ACCA TEC HO. 


O caminho de Emaús 
(Mc 16.12, 13) 


13 Nesse mesmo 
dia, dois deles iam indo | 
para Emaús, povoação 
situada a sessenta está- 


24.13 Kal i600, 600 EE auto Touv mopevóuevot | 
E i DOIS DE ELES ESTAWAM INDO 
NESIE, MERNO PN 508 DELES KA INDO 
tv aa N hpépg clc ktm» néyovoav OTOAÓLOUE 
se 


UMA ALDEA DISTANTE ESTÁDIOS 
LM, POVOACÁD SITUADA A aa 


PARA 
dios de Jerusalém, 14 veg aro "epovocAng, OVOLLO. Pias. 
e conversavam sobre #w%sNA x ETA PARA A QUAL (0) NOME 
| L 
24.14 Kai uútoL pilov mpóc GAAYAouc nepi 
ELES CONVERSA VAM, UM COPA O DUTRO SOBRE 
i COMVERSAVAM SOBRE 


!9 emmyyyethov ME (h.C)A, Cr YS Teve Lau TR 
29 tauta mavta MPBA, TR Cr vs tavta tauta MR 
b: Mapte MP", TR vs +1 MPE (h.C) A, Cr 

ta mpocum € vs MA — 773-612 € (C) vs MA 
3 "€ (h.C)vs BRA 133-612 p”B (35461 de 28*) vs (Qopa para nuepa A) 
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maça P SI? pair PE (kta tV ouuepnkóxov toútwr. 24.15 Kal | tudo o que tinha acon- 


T | ti viad3s | TODAS AS (COUSAS) QUE ACONTECERAM ESTAS L | 
olirocP EP 15 veL" yivopar “TUDO D QUE TINHA ACONTECIDO tecido. 15 Sucedeu que, 


¿p 6 uo P atcé PP"? êyéveto Ev TG OniAeiv aüroUc kal ovínteiv, Kal | conversando eles e dis- 


kai" aug neo P ka [° toU. o 3 S B : DHCUTINDO, Taméi | cutindo, Jesus, pessoal- 
müró PP" o5 m5 aooe mitos 96 "Ingoüc Eyylcac cuvemopeoeto «abtoic. mente, aproximou-se e 
NC ms O PRÓPRIO D Jesus APRONINANDO-S INHAVA COM ELE | i i 
mint E JESUS: PESSOALMENTE AMOKWOUL E, C PROSS “GU MACEM COM FE peu viagem com 
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16 5^7 Gé MOM O "ANM" MÁS OS T SEUS OLHOS ESTAMAM COMO QUE VEDADOS, PARA | olhos estavam como que 
QUOC PEMP pn ceo PSP ¿dgns UN ETLYVOVAL ALTÓL, vedados, para nào o re- 
uj Eny tudou rr ppp | S H e conhecerem, 
17 Ey gé" oni 24.17 Eite de  mpóg  aütoUc, “Tiveç oi 17 Jesus lhes pergun- 
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aci mt Time 0 r I š 5 Ies UH a S 5d ELES f QUA RE aa Ee | tou: Que assunto é esse 
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wpimetg Pe kaje dorm uud puteum c 
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' vpaonms gte t dnms RE u PARA QUEM (D) NOME ion 
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= I laa ds i "| | x > 2 
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1 . Li EH SAL A Ë On = 
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KRL" où rubro pene cvÓueva €v CUY ëv Ta epig taútarç?” tes últimos dias?” 
yevóue hpéputç ta 


vpadanp + p ppdis QUE ACONTECERAM — EM ELA 
yivouat Ev abtóc NELA ACONTECEU ES TES ATI OS DAD 


¿vP 69! pa? obro | 24 19 Kol eirev aurole, “Tota?” | 19 "Que foi?", perguntou 
19 vet" Acyo aos o. cóc Pomp t G UTR aH QUAS ele. 
moiocPtnfs o dmmp aec ) t, rindo Oi ôe elmov xa, “Ta mepi 'Inooó tob E eles responderam: 
a oco ppdms aanp nept? T, "LHE n aut Homeco o e 9 O que houve com Je- 
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SES * 97? ápytepeoc P Bavárou, Koi EoTaÚpwoav «btóv. 24.21 'Hyeig óc | morte; e o crucificaram. 
ao dcus TP E SPPEP | DEMORE pcc l Mos epn | 21 Mas nós esperáva- 
eic? kpipa*"* dvacoc'"* kaí* hAmÍCopev Öt &ótóc €ottv O WCL Autpobo0a, mos que ele fosse o li- 
aaupóq "P arré Pras 21 ESPERAVA BE M ! EN 9 pu" Mee bertador de Israel. No 
ey? de taniga "P ön" |tòv Topai. "AME ye T où» mão. toútoLç entanto, afinal de contas, 
abra PIS ej, (ipis Annas L Ñ BM NO ENTANTO, ai AL DE CONTAS acid este já é o terceiro dia 
pA AQ PROA ADOS TS tpitnv teru huépav &yet ?gnuepov dd” ob desde quando tudo isso 
"oper"? 41147 yel oov? TERCEIRO RAR MN HOJE DESDE Qu aconteceu. 22 É certo 
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obrog yivopar™ 22 DILE a d TENDO iDO 060 CEDO PT pois, tendo ido logo cedo 
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voltaram dizendo que |gitod, ñÀ0ov A€yovoxi Kal ômtagiay Gwél 


tiveram uma visào de 
anjos e que eles disseram 
que ele está vivo. 24 Al- 
guns dentre nós foram 
ao tümulo e o que viram 


confirmou o que as mu- | 


lheres tinham dito, mas 
não viram Jesus. 


25 Disse-lhes então | 


Jesus: "Cromo sois es - 
tultos e lerdos de coração 
para crer em tudo o que 
os profetas disseram! 26 
Não era necessário que 
o Cristo sofresse tudo 
isso e entrasse na sua 
glória?” 27 E começan- 
do por Moisés e percor- PM 
rendo todos os profetas, 
explicou-lhes o que as 
Escrituras dizem a seu 
respeito. 
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m Di "s ina ENTÃO Kag =: $ abro P^"? ey dvóncoc^ P. 


28 Quando se apro- | 


ximavam da povoação 
para onde iam, Jesus 
dava a entender que ia 
prosseguir viagem, 29 
mas eles lhe fizeram in- 
sistente convite: "Fica 
conosco, pois é quase | a% 
noite; vai se findando o 
dia." Ele entrou para fi- 
car com eles. 30 Estando | 
à mesa com eles, pegou 0 
pão, abençoou-o e o par- 
tiu e deu a eles. 31 Nesse 
momento foram abertos 
os seus olhos, e eles o 
reconheceram, mas ele 
desapareceu de diante 
deles. 32 Disseram então 
um ao outro: "Não pare- 


cia estar queimando em am 


nós o coração enquanto | 
ele nos falava no cami- 
nho e nos explicava as 
Escrituras?” 33 Imedia- 
tamente se levantaram 
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TU pq Uréotpeayav eic TepovoaAmu, kai edpov e voltaram para Jerusa- 


VOLTARAM JERUSALEM ACHARAM | = 
E VOLTARAM n HM TM 1 ENCONTRARA lém, e encontraram reu 
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n 7 , E ig po A E 
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vua Lyco PP ¿vP 901p dudv? 24.39 "Ióete cà xcipác uou KGL Tobç tos ao vosso coração? 
kapóta P oúPPE-P 39 i DE LLL I o E Os 39 Vede minhas mãos e 
opda malp gda ve (o safp TÓódaG pou, Óti abróc €Yyo ciar”. Pndaproaré | meus pés: sou eu mes- 
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YOE BCC corrói PMs He kal ere, Óti media o&pka kal doté oùk servai um espírito não 
5 L = rvinx1 ! i E š 

Evo PP? e Lu UPS : T re A di D wr NÃO TEM CARNE ne Dios tem carne nem ossos, 
Uma) CAPES ka (6 exe, Ka&oc eue Bewpelte Éxovta.” 24,40 Kat como vedes que eu te- 
bp) map B+ c Tue ns | TEM Era AMIM "mo m m TENDO nho." 40 Tendo dito isso, 


cap kait ógréov "P où! 


tobto eimwv 'énéóelfev aútoic tüc xeipaç kal mostrou-lhes as mãos e 


E TE (b tpp- ; a 
End PES kütBcoc" Cyc PP? * "bura: PS aaa r-e Kalz 4 s t os pés. 41 E como ainda 
Becopéc) PP Eco PREIS 40 caio TOUC Tóónc. 24.41 "Ert de &miotoDvtQv atv se mostravam incrédu- 
a É i BMN) NAO CRENDO £ I 
sic e bum os é ñ Š "t COND ANDA MOSTRAVAM NGRÉDUAOS | los de tanta alegria e de 
emóe(kvuui  " abróc P"? — Gub — ifc xapás «al Oavualóvtov, eimev aútolc, pasmo, perguntou-lhes: 

d Fo + . Dn L : Bi 
Sur yelp'P kai" pur ii M HE 6 Ü Pr i PERGUNTOU: ny " Tendes algo de comer? 
E Zc C ""Exeté “L Bpo or €v0xóce?" 24.42 Oi be 42 Deram-lhe um peda- 
demtoéco PPP wr óc PEMP ip? T d ad COMER — AQUI OMELES) ENTÃO so de peixe assado e um 
685 pat ka [° Emédwkav abr iLiy800g ômtod pépoc, “kal amd favo de mel, 43 e ele ser- 
Baup co TSR Ae t DERAM- t À un PEDAÇO ODE ASADO T Lr * | viu-se e comeu na pre- 
—rOróçPPdmP Éa PP qi çpians LEA LOG LOU np Lou". 24.43 Koi Aapòv évmiov sença deles. 

' re b 
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136 Aa Aouvtuv MPE (h.C) A, TR Cr vs + kar MP 
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Jesus abre as Escrituras 


44 Em seguida lhes 24,44 Eire 6€ 'aUtoic, “Oito. oi ÀoyoL 


disse: "Quando eu ainda Disi ENTÃO A ELES ESTAS SÃO) AS PALAVRAS 
LM SEGUIDA, LHES Diss 


estava convosco vos falei ODC CA Amo TPOÇ Ui ÉTL Qv obv Dulu, OTL 


ra nec iri ub | QUE FALEI AINDA ESTANDO — CONVOSCO QUE 
ques a T | "QUANDO EU AINDA ESTAM, coNVOCO VOS a QUE 


se cumprisse o que está Sei TAnpw0RvaL Tto. tà  YEYPOpuevo ev T 


ritoa m ajto | WAPORTA  CUMPRIR-SE AS ECA ESCRITAS 
escrito eu respeito | qa, NECESSÁRIO) QUE SE CUMPIUSSE O QUE ESTÁ ESCRITO A MEU RESPE TO NA 


na Lei de Moisés, nos Nóuw Mwoéwuc ko) Tê Ipods KR) VaàÀuotg 9 


ji "U (B D£ MOSES (05) PROFETAS [ EM LOS) SALIMOS 
Profetas e nos Salmos.” | S MOH NO PROFETAS Mel ri 


45 Então lhes abriu o epi uo.” 24.45 "Tore ôumvoLéev UYU YOU 


entendimento para habi- | CONCERNENTE Amim ENTAO ABRIU DELES A 
LHES ABRIL al 


litá-los a compreender as UOUU TOD guvievat dc anis 24.46 Koi elmev ó 


'scrituras ig- | MENTE DOMPARA) ENTENDEREMO Ab ESCRITURAS D155£- 
Escri ,46e lhes dis ENTENDIMENTO PARA HABITALOS A COMPREENDER AS ESCRITURAS, LHES DESSE 


se: "Assim está escrito e gúroic 0YL “Obra YyEypartan, "kai dns ¿óe L ` 


assim teria que acontecer “LHES QUE AA, ESTÁ ESCRITO ASIA ERA, NECESARIO 
š "ASWA ESTÁ E ESCRITO : ASSIM T HUA QUE ACONTECER — 


— que o Cristo deveria mageiv tòv Xpiotóv kal G&vaotfjvat ék vekpov 


sofrer e ressuscitar den- | SOME ü CRIST E BESSUSCITAR DENTRE (04) MONTOS 
QUE O CRISTO DEVERIA SOFRER, RESSUSCITAR DENTRE O5 MORTOS 


tre os mortos no tercei- N: tpttn Tupa, 24. 47 Kai KrpuyOrvat eni T6) 


r i | TERCEIRO DA SER PREGADO 
o dia, 47e que em. seu e TERCEIRO LKA, QUE EM SEU NOME SE  PROCIAMARIÁ 


nome se proclamaria o ópóparti auTob m "kel üdbeow AUaptLOV 


m a | NOME DELE ANREPERDAMENTO E REMISSÃO DE PECADOS 
arrependimento € o per G ARMINDO É O PERDÃO DES PECADOS 


dão dos pecados a todas cLc mavt Ta EO, ' "&pEdievov imo "]Jepovoe Aj. 


ecar A TODAS a NAÇÕES COMECANDO JERUSALEM 
as nações, a com pot; TODAS NAÇÕES A COMEÇAR, T JERUSALEM 


Jerusalém. 48 Vós sois 24. 48 “Yue “de 'égte udpTupeç' toútwv. 24.49 


spul < ENTÃO 501 TESTEMUNHAS DESTAS (COUSA) 
testemunhas destas eo Ee TEAFEMULINEAAS DESTAS COL SA 


ves 
sas. 49 E sabei que vos Kai 9ll6o0, ¿yo  G&TOOTCAAQ d! CTel Lov 


jarei m B5 EU ENVIO PROMESSA, 
enviarei a promessa de £ PACO. PATE, ME 


meu Pai. Ficai, porém, ob Hatpóç DOU ep vuác iude de koBloate 


na cidade de Jerusalém bo ENTÃO PERMANECE 


»É dn PAI. FICA, POREM, 
até que sejais revestidos ty cj moer "IepoucaAhu éwc ob evôvonode 
y | CIDADE JERUSALEM TÉ EJAIS REVESTIDO 
do poder do alto. M j CIDADE DE JERUSALEM. Ait or SAIS REVESTIDOS 
EC & Uoue `.” 
| COM PODER ip) ALTO 
| DO PODER "au 
Jesus ascende ao céu 
(Mc 16.19, 20; At 1.9-11) 

50 Depois oslevoua 24,50 'Efnyaye de airo TN Pe reig 
Betânia e, erguendo as ELE CONDUZIU pero obtive PAN 
mãos, os abençoou. 51 Brdaviav, kai é ÉMÁPOG TOG Xeipac coro ebAóynoev 

1 DO p BEHNCOCU 
Ainda os abençoando, BEANA i E pe m EUH on O5 ABENÇOOU 
apartou-se deles e foi gútouç. 24.51 Koi Eyévero Ev TQ eUAoyeiv aocóv 
elevado para o céu. 52 | “É A aa PDS L A 
Eles o adoraram e vol- gütoóc, éon åt abróv kal dvepépero cic 
taram para Jerusalém | | A ELES AATTOU n Be a as 
com grande alegria, 53e róy oúpavóv. 24.52 Kai &brol TpockuvioavTeç 
constantemente estavam |o ed Ans Di dp DAR, 
no templo, louvando giróv, bréotpeYav cic TepovonAm petà xapãs 

l ; : JERUSA 
e bendizendo 4 Deus. " krop PARA Hat 8 com GRANDE ALONA 
Amém. ueyaAnc, 24.53 Koi ouv óià TOVTOG EV tQ Lepa 
GRANDE ESTAVAM POR TODO (TEMPOS EM TEMPLO 
| t CONSTANTEMENTE DIVAA Td TEMPLO, 
HR LUVOUUTEC «ai^ cüAoyobvcec Tou Ocóv. ?'Aumv. 
LOUVAMDO BENDIZENDO PANEM 


"e LOUVANDO E BEMDIZENDO À nus JS, ANDA 


1 | 44 Lys BL" sire Ppdmp 


obicozPánmp ¿Amp y s snmp 
c Pramp Ani) mpóct goPP*P 
Eu el PPS avb oúPPd-P 
Br" Gc P minpóm' P 
má amp ¿dae odios PPP uP 
o ddms vón oc dms M wü en” 
KRL" apop ™ kat 
| papó? ee dudit * 45 
pd ços oUm Kerne 
dams |, (tms ¿dens ad 
"m ypa”? 46 kai" 
dy as airc PIMP ie L€ 
ola! pedia ca (° oir? 
fe ús mco na ¿adams 
Xpitóc"""* kai" kulat "a" 
Ux? vekpóc mph dde c (co rd 
huépadd5 47 vat" enpúoom "Hap 
entr 65405 Buoun "hns t vdc PPEms 
ued uou h vat" heoi" 
iapria BP eigh i non ¿danp 
tOvoc PA dró 
'IepovonAng"? 48 aUPP"? BC 
El pru snap obcogP EP 
49 kai (600 79925 APS 
 &mogzé AA Pels o dafs 
noy yeA La 99 ¿dem nemp SES 
Lu) PPE5 Eg (P goPP-P gi PPI-P Es 
kaBL Cu made ¿pP Ads y te 
"Iepovoc Ang"? E" cup 
Evadeo P Boy e 
yoo E 


| 
| 
| 


50 Edy ge BRNS ° 
2m etc" elc! Bravia KGL 
| Lng [pe paanms ¿dalp xetp Lp 
mr óçPPBY5 oyen "hañ 
wr PP 5] aC 
YLvopi adas ¿p podes 
€UAoyét) PS rocas 
ar B totn 95 dad? 
| Ut óc PPP"? ka (° dvapépw "P^ 
eic? 64"! oùparóg™™ 52 kai 
a ücóc PP" "P mpookuvéu PNP 
(cóc rr bmoorpépo P eig 
"Iepovoa ATi"? pera? yapt" 
péyaç t" 53 ral" cipi PPP 
SdP rå ¿up GUNS epóy 
aL pecu) PPP kai" 
ebioyéw ppanmp o dams gy sims 
p 


sdns 


b E Verdi ron 489€ vs MA omo Se (21C*) 49 PR vs MBAC, [Cr] 
499€ vs AHA 49:231 € vs MA 50?€ vs MA, [Cr] 50'mpoc€ vs MA | 539€ vs MA 53^€ vs MBA 
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SEGUNDO JOÃO 

1.1 &? dp ejes o dnms No pim era o Verbo | No princípio já 
Jr oc 5 ca (€ dams à yo csnms existia o Logos, e o 
eiut np0c ümsgeó ms | 1,1 "Ev py O Aóyoc, Kal O — Aóyoc Logos estava com Deus, 
kait gede nms du A dum EM NS age. im A L Rp a L Š oc | eo Logos era Deus. 2 No 
Aóyoc™™ 2 obtogPt ms eiui | Ju moe TOV Oeúv, kai Ocóc Ñu á Aó yoc. 1.2 principio ele estava com 
¿uP àpi" "poc" p dams isi SU COMPANHIA DE O beue É DEUS KE MK. < olen Deus. 3 Tudo veio a exis- 
Ocóc 3 na t nen 8 4P Obroc Tv ev SUA Tpbç tv Ocóv. 1.3 Tlávro tir por meio dele, e sem 
Gozo c PES vL poun ads kai" HS DAMM Ea PRN. COM aço Lis ele nada do que existe 
opic” aürós y(uo ds Bj? AUTOD eyévero, KRL xwpiç autod éyévero teria surgido. 4 Nele es- 
ome? dote g¿Prans o: PE F IN sida d EXISTIR Ka t VEDA EGSA | tava a vida, e à vida era 
yivouaL" 75 4 ¿P aücócPP ode Cy O yéyovev. 1.4 "Ev gira [wm rjv, a luz dos homens. 5 E 
Cu" ey iss kuit oin Os d ax XE A Wi wi TEM VINDO À EXISTÊNCIA N, H Qupa si la luz brilha nas trevas, 
Cur el (is an gamn | Kal n Ç «m Th TO he töv ü&vOpomov. 1.5 Kal masas trevas não a apre- 
ode &v6pormoc " 5 kai" $ K. ME A A ME DOS HOMEN enderam. 
Nia baca: cup odis avarie | Th hoc tv rfj oxotía dalver, kal À okocta 
pairo kuit gth ako La E É uz EM ar ESTÁ BRILHANDO A a vs Lia 
acóc Ps oU! ¡LUTO OU kaccAoev. 

LM ELA, NÃO CONMPREENDELAPREENDELVDOR SD VSLIBIUGOLUASSENTHOREDU-SE/APREOPRIOUHSE 


Kara Ae panico 9 NAO A APREENDERAM, 


6 yCvopa I raptor os João foi enviado para testemunhar 


ATOOTEA Au PPS mona? 


Góc 97* duopa ™™ gu icc Pm: 1.6 'Eyéveto vOpwroç Sl LA napa 6 Houve um homem 
K 7 oro Pom: | BEA UM HOMMA Md enviado por Deus; seu 
épxonat "^" eic paprupia" eop, Óvopa ato Iwavenc. 1.7 Otros fev ele! nome era Joáo. 7 Ele 
iva" uaptupéq 5 nepi? D | peus MC PARARE JOÃO EsTe Wo, AA veio para testemunho, 
iic iva" nB < I mpn pa pruptav, LVG pop cupri "epi TOD bwrtóc, ivo | para testificar da luz, a 
moria? e o vora HOD ARATE Aipa EUR a GUE | fim de que todos vies- 
oU! dit ekeivoçeiims gdis dye mLOTEÚOWOL Ôt?  abroú. 1.8 Oùk tv ékeivoc sem a crer por meio dele. 
$c" 7* dAd" iva" TOOS es nda ATAOE m Ta a 8 Esse homem não era a 
Haprrupér ees tepi? Aen TÒ óc AAL iva pæptophon Tepi tob dwtóc. | luz, mas foi enviado para 
PACE 9 ei ("ios gdan bade A ug R lat. soam A K" dar testemunho da luz, 
S baan qn 19 "Hv tô ioc TO nguoi, Í 0 poriče tavta | 9 O Logos era a luz ver- 
doi co P Ta amsa | Dic m ouod E MEN GE dd TODO dadeira, que, vinda ao 
&v6pomoc""* épyopar Pem: UDO TOU tpxóuevov eic Tou iouar. 1.10 “Ev | mundo, ilumina todos 
elr otm k ógi pc ms 10 pup — | rome MUNDO No AN HOMENS * ^ | os homens. 10 Ele esta- 
oia clu?) cui TQ óoco fiv, kal O kóopoc ó”  abrod tyéveto, va no mundo, o mundo 
o dnms dougcn dra? Eetgrava no ane" S ; 0 MUNDO A BOLD A PESCE | velo a existir por melo 
pi PS yívopa te kat* À kal O kóouoc autor ok tyvo. 1.11 Eic tá | dele, mas o mundo não 
5705 v og ioc ™ miró rem gù A T Š oia MA ão oco e NONU PARA ere o conheceu. 11 Veio para 
ywooko" I] elp ote Têm 86. kal ol Iior  abróv oÓ mapéAopov. ° que lhe pertencia, e os 
lioc P pyogn enS, | R DOPO E o O — kao MAC. MONMMM seus nào o receberam. 
damp t5, o anmpn a tredc rms pp)! 

mp pi 


Em João € = Y“ "NBC 


KATA IQANNHN 1 
12 Mas a todos que o 
receberam, isto é, aos 
que créem em seu nome, 
deu-lhes o direito de se 
tornarem filhos de Deus, 
13 os quais não nasce- 
ram de sangue, nem do 
desejo da carne, nem da 
vontade de algum ho- 
mem, mas de Deus. 


14 Sucedeu que o 
Logos se fez carne e ha- 
bitou entre nós, e vimos € 
a sua glória, glória como 


do Filho único do Pai, | (5 


cheio de graça e verdade. 
15 João deu testemunho 
dele, e bradou, dizendo: 
"Foi deste que eu disse: 
O que vem depois de 
mim é superior a mim, 
porque existia antes de | >% 
mim." 16 Todos nós re- 
cebemos da sua plenitu- | 
de, e graça após graça. 17 
Porquanto a lei foi dada 
por meio de Moisés; a 
graça e a verdade vieram 
por meio de Jesus Cristo. 
18 Ninguém jamais viu a 
Deus. O Filho único, que 
está no seio do Pai, ele 
mesmo o revelou. 


19 Foi este o teste- 
munho de Joào, quando | 
os judeus enviaram de 
Jerusalém sacerdotes e 
levitas para lhe pergun- 
tarem: "Quem és tu?” 


20 Ele confessou, nào 
negou; confessou: "Eu 
nào sou o Cristo." 
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1.12 "Ogor 6€ labor abróv, tówxev «Urol 
TODOS QUE — POREM RECEBERAM ELE ELE DEU A ELES 
O RECEBERAM, 


MASA TODOS QUE 


tEouolav rékva Qeod yevéo0mi, toic TLOTELOLOLV 


DIREITCVPODER FILHOS DE DER PARA SER AOL Qut CRÉEM 
SO L AO CE CEA EM sU NOME DEFIHES O DIRETO DE st iO HIHOS Pt DELA, 


eic tÒ Óvoua avtod 1.13 OL — OUK É RUTH, 


EM a NOME DELE 0s QUAIS NÃO DE SAMGUES 

CO QUATS NAO 
ovóe ék Beliuaros oapkóc, obóe ék Geimuatoç 
NEM DE (0) DESEO D.N CARNE NEM 


DE (A) VONTADE 
NASCERAM, DE SANGUE MEM DO DESEO DA CARNE MEM, DA VONTADE DE ALGUM HOMEM, MAS DE DEUS. 
&vópóc, &AÀ' ék Oeob éyevvýðnogv. 


DO) HOMEM, MÁS DE pt DEUS MAACERAJAM 


O Verbo torna-se carne 


1.14 Kal ó Aóyoc oàp&£ eveveto Kal cokmvooev. 


t O VERBO CARME. SEFEZ/TORNOUSE - HABITOU/TABERNACULOU | 
XUCEDEJ CAR O 1 LOCOS SE FEZ CARNE HABITO! 
cv Mpio, i KRL Edeuodueda Thy Réau a07oD, ökar | 
VIMOS/CONTEMPLAMOS A GLORIA DELE GLÓRIA, 
ENTRE NOS, VIMOS : SUA GLORIA, BORA 
G Houoyevoüx Tapa Ho:tpóc, TÀTnpnc aps 
COMO  D(OMUNICOVUNIGENITO — DE/DA MEER a CHEIO 
COMO DO FILHO ÚNICO PAL cuo DEG 
Kai dAndelaç. 1.15 Tunne paprupet mepi autod 
E VERDADE JOO TESTIFICA, ACERCA DE ELE 
E I VERDAUE TSD. DEU TETEUNHO DELE ys 
Kal Kékpoye Aéyov, “Obros ñu Ov eimov, “O 
: BRADOU DIZENDO ESTE ERA — AQUELE DO CRIAL PUISE ü 
BRADOU, DIZENDO k QL DESTE Que Eu DISSE Ü 
orto uou EPXÓMEVOG uai LOU yéyovev, Oct 
MIM, DUE WEM ADIANTE DE/WAJOR DO QUE MME FICOU PORQUE | 
"Qui VEM UE EPOM DE MUA E SUPERIOR A NS, PORQUE | 


12 doo POP sé dro P 
(ücócP P5 Scu as 

ucc PPdmp ¿Eoug ros 

téKvop SP Geó SES vuoi Pa 
Amp «gre Prat £i ep o dans 
Ouo "5 cücogPPE"* 13 oz PP 
ot! Ex? alpat". gude” Gc? 

OC Anc odp!" UAC ek? 
Elmo arp emt 6116" ex? 
Oc óc 875 eras PPP 


14 Kai AR Aórjoz odp" 
yLvopu 9995 kal" onda 895 
Cy? Er kai" Geop TP 

| ¿dats 66r st ci có z PPEms LT 
ae ia o tapa” 

| mape pda yipiz te 

| kai lea Eb 


'Teguune ts reru et 
mepi aorócP PET" kel" 

pdt o) ns Ayo) PPanms 

| | obroçránms eiu Ls Ne 
ya als 8 ydnms Anto" EyrsPPES 


TPÓTÓG pov Tv. 1.16 Koi Ex toi paros |čpxopa me Eumpocdcu" 
RA/EX PLENITUDE MA BLA 8 

Taa ANTE TES DE rope Es G NO RECEBENDO | (eq aee TUUM ne 35 

G ÜTOD fuic núvIeG cAdponev, Kol xapiv ivl Tpúiroç anman ey (O LEG epi 


DELE 
DA, S PLENI TUE. 


y&pitog. 1.17 “Ori O vópoc ÓLO: 


RECEREMOS 


Nitooto ¿5ó8n, 


CRACAVTAVOR POR — ^A LE PORMEODE Morgs FOI DADA 
GRAÇA š PORQUANTO A LEI j FON APO! MERO DEMORES 

T x&pic kat T] ndei Ört Inoob APLOTOD 
A — GRACA/FAVOR E A VERDADE POR INTERMÉDIO DE JESUS 

A. GRADA E A. VERDADE VIERAM POR MEIO DE IESUS CISTO, | 


éyéveto. 1.18 Oeóv oúdelç tapake mwmote. “O. 


WEIDANIERAM) (4) DEUS NINCUEM VIU JAMAIS ü 
; t NINGUER IAMAIS VIU A DEUS K D 
uovoyevi "Yióc, O dv «ig töv xOAmov YOU 
uci . Hio D — QUEBTÀ EM o SEIO DO 
FILHO UNICU ; ¿QUE ESTA a NO SEO no 
Ilatpóc, €keivoc eimymonTo. 
Pal ESSE (D) REVELOU/EXPLICOL/TORANOU CONHECIDO DELA CONHECER 
PAA, ELE MESIG CQ REVELOU 
João Batista prepara o caminho 


1.19 Kal aburn éotiv T] Laprupta tod Todvvov 
E ESTE É d TESTEMUNHO DO 
FON ESTE O.  TETEMUNAO 


Ote améoterdav T ol Tovôcio. €£ “TepocoAvumwy 


7 "Um 


QUANDO ENVIARAM 05 JuDEus DE JERUSALEM. 

aaa) E C^ PUDE EMA TEA Q 4 L JERUSALEM 

Lepetc KAL Aeuttac LUG — €pOTTjOQoOLv avtóv, 
SACERDOTES E LEVITAS PARAQUE INTERROGASSEM- 

SACERDOTES é É M UOS PARA LHE aaeain 

"AU TES EL? 

Tu QUEM É 

DUHA ES Tu? , : s 
1.20 Kai «puoloynoe, kai OUK NPUÑOATO, Kol. 
E CONFESSOU/DECLARDS NEGOU 

A ; H£ GONE eou NÃO a T 
|QuoAÓyncev Ori ""Oük e yo" O XpLoTOG. 
| CONFEISCU/DECLAROU QUE NÀO sou O CO 
| CONFESSCLI "Eu NAD 50 Q LEITO, 


| 


1601 € vs RA — 


18?€ vs Mp"A ISO € vs MA —— 


19 "npoc avtov BC* (após Aeutzuc A), [Cr] vs Mpx — 20312 €A vsM 


| hdn 


N VOR  APOSSOBRE 
ETE ME AI 16 kai ér” 0195 pate 


abro P PEU ENLYPPIP nB cE 
e P keit ipic 
&vci? dpi? 17 Bc ns 


| vpo "5 ¿e? Mbogrz e: 


dido pviapãs gdnfs y&p Tn kal 
gu à ge anis Sud? 
Inco Es Xpigcóz9"* 
vivo "995 18 geóc™™ 
o6 Lc msn opde" nomore" 
pdas || oue hnn | ó snms 
pdnms elu ["Ppxnms elc? ó * dams 
kÓA mod Ps o dams mp 
Get vogP m tenyéopar HS 
19 kait olco; P eli ips 
umprvp tais ¿dem 
Toven P5 öre? 
dnootéh AnP gimp 
loup Loc "PA ér” 
"IepooóA uua PP Lepebz "P kul" 
Aevteng "o" iva Cpurzdu) P 
türóz PP m^ a ri Pines 
ciu LPs 20 vaL" 
ópoAoyec) ds 
&pvéopo rg 
poko yéw es bro 
elui PI gero ó 


Ket € gù! 


S 


| Xpuorós"” 
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21 Koi ¿pur? | 121 Kai hp rno v ard, “Ti ou? 'Hàlac| 21 Quem és entáo?', 
giró q ¿POS ii | e HSR, MASS - | PELSUDRADOA eles. "És 
"HA La 75 et, CPP opens el 007" Elias?' 
5 AST 
LUA "ü 
kait Ley P où! cj TESTS Koi Àéye E “Ok cipi. ix E ele respondeu: "Nào 
! EL ERONDA "NÃO Qu: cic: L 
otom qpodricne ™™ cipi" “o Upon ei oú?” És tu o Profeta? 
F S TU 
NS W, + 0 Rb | : 
kal dmorpivopar "P où! Kol d&rekptn, “OU. "Não," respondeu ele. 
E RESPONDEU 
p ; | NAO mauan" " di s 
22 héy ™ P ov ici 1.22 Eltov odv «òt, “Tiç el, va &nókpioiv | 22 Então lhe disse- 
ptnms 7 ?vipx 15 va À i Ë & PORT, 
tig Hur í | ann YT PEDEM. x IA {S PARA QUE E RAMOS aye | ram: "Dize-nos quem és, 
dróxpro eE Big etn olme | Suer ^ tolg Téo Lv fuac? Ti A€yew; mepi Para que saibamos que 
vpaadmp -NOS Q RESPEITO DE | 
Tépm) EE LFR EAR AD QUE NOS ENVIARAM DE AMPIA | resposta dar aos que nos 
Ayo ^5 sep(P gexurot P5 | geeutoU?" enviaram. Que dizes a 
eied | respeito de ti mesmo?" 
TI ALSO F | ; 
23 pm ("iiis 1.23 "Eon, | 23 Em resposta disse 
DISSE/DIZIA | João: 
Em RESPOSTA DISSE JORD já 
D do pod PERS | ~ Eyo ovr PBobwrocs" | Eu sou a voz do que 
| TAAA VOZ DO QUE CLAMA/C HAMA BREDA clama: 
Usi AVOZ DO QUE CLAMA, . : MONETE ds s 
O "Ev r) épruy eldúvare rijv óóóv Kupiou, |  “Aplainai no deserto 
a! 0 : r Sal SERTO ENDIREITAL CAMINHO — DIO) SENHOR amis Pa. 
edu mee Ais dd" Miu EE EEE e MERO PEE 0 caminho do Se 
Kóptog [Is 40.3] | nhor, 
kac? Ayo "Hoaiacs"* rage eltev 'Hoatac ó mpodrnç.” conforme o que disse o 
p dnms npodizn m CONFORME DISSE SALAS PROFETA profeta Isaías." 
CONFORME O QUE DISSE D PROFETA | Gna: , 5 - 
24 Kai OM moot PTP 1,24 Kai “ol amegtalnévo. oar èk tv | 24 Os enviados eram 
ci CHIP ¿kP ¿deme o ENVIADOS ERAM NAL dos fariseus, 25 e lhe 
Daproio EPP 25 kat apiogiwv. 1.25 Kai Tpwtncav autor Kai elmov perguntaram: Nesse 
nara P PP giro PP mS code | ERES M na" E osme | caso, por que batizas, 
dy roger ¿pins abro. “Ti oùv Bert LCELC Ei OU oùk el ó senão és o Cristo, nem 
ou“ Bar (Co) P^ eit guPPrS — Ut OE o BAIAS w Mo "o O Elias, nemo Profeta? 
ou! eli Ps bine Xo ot óc | Xprotoç "Tore "Hilos “obre 0 Ipojsienc?" 
obte" "HALacz 75 otre" om Sia A LG + PROFETA 
snms < , Ó I hé d 26 Em resposta João 
npoprtnz "^" 26 | | 16 'Amexpión aútoic (MAVUNG ley, a | 
&rokptvopa bs mürócppdmp | RESPONDEU Ra E. o o, lhes disse: Eu batizo 
binne ng" je (PPS Bamtilw év Úbari, péoos “e bpv tome Ov com água, mas está pre- 
RESENTE — QUEM 
S * Baerci co PES ëuP ra CO PEA ida ESTA PRESENTE NO MEIO DE C rr S sente no meio de vós al- 
Üóop'd'^ u£goci m9 ge ois? [eta oUk olóate. 1.27 "lAbróc ceotiv” Ó ômiow guém que não conheceis. 
ornp goprms ¿Pone ot) | vós Não, contas P i A em 27 Ele é aquele que vem 
Y 1 L PAA j Ë L] E 
ola 27 qi cóc Penne uou épxóuevoc, "oc eumpoodév pou yéyovev,” depois de mim e que é 
eiu Ps gdnms (gg Erre M ^ ENE ORAN D PANTE S SA T a superior a mim. Não sou 
£pyopuo.LPPonms 6 proms OD “Eyw  OUk ep úgtos Yva Aúow aútod digno de desatar as cor- 
&umpocBevP CPER DOQUAL EU Não — 300 DIGNO PARA QUE DISATESOATE DELE reias das suas sandálias.” 
Yaun óc Gc prums edm “ob! tóv u&vtx TOD tUmoênuaToç.” 128 Tat ér 28 Essas coisas acontece- 
ryipx1s anmsn y A CORREA DA SANDÁLIA Emici EM | ram em Betânia, no ou- 
cipi É£Loc Luar | AS CORREIAS DAS SUAS SANDÁLIAS” ; ' ESSAS COISAS i | T 
Abo ,vsaals aùtýçP rems hams | Bn8avía tyévexo' mépav rob 'Iopó&vov, ÜTOU tro lado do Jordão, onde 
ts lnd | LADO JOADAO à i | 
idc" edes imósnua*”" 28 | MONTIRAN E EM RUNA Na NO OUTRO LADO. DO JORDÃO, ONDE João estava batizando. 
oùto ™? ty? Brdavia Ty T Toavvns Bamtiçwr, 
; idi 2 b adam ? 
Y(vop atnan brene | PIN LL, DAP AND 
Topódunc E" Grou” edipi | 
Tegvung ""* Da nr LE a Pens 


'28 ev BnBavta eyevero Mp"*BAC*, Cr vs ev Biboflapa eyevero M' vs ev Bn&apapa eyeveco TR vseyeveto ev Bravin yw * 


2112534 p""C* (116 2534 p“) vs MA; (52134 B; 1-4N) 24?€A* vst 25" oue EA vs M 
26 E vs MA 27""Evs MA 27/231 B, [Cr] vs WA;(23€) 280€ vs MA 


KATA IQANNHN 1 


29 No dia seguinte 


354 


-Eis o Cordeiro de Deus 


1.29 Tf emaúpiov Aene! rÓv Tnoobv tpxóuievov 


29 645 emaúprov Bem Ps 


Adams "Inooo cm Epyopue t "PPnams 
poc Ure Ppap ka [e Meye" Patt 


João viu Jesus vindo em R SSR E" R. WO el6oumaa2sti) ¿dom qu y ¿om 
direção dele, e disse: "Eis TpÓóc abTOV Koi héyet, ""Ióe Ó 'Apvós TOD | 04M geg¿sems dams ctc. vppanms 
o Cordeiro de Deus, que "M ox. b Dt i 9 tomo o papi pós 
tira o pecado do mundo! Qeot) 6 alpwv rhv duapriav Tod Kócuou! 1.30 kóouoc'2” 30 obo; dnm: 
30 Foi a respeito deste xm 0 E aea G A SS oc cL CPP ep? | MP ey oppo 
que eu disse: Depois de Obróg cott "mepi ob ¿yQ elmov, "Omioo pou yu" Anto poing 
TRA TRI NN homem | ii b marais ER W DISE S Dx WM | Eprat "Pr uin gçprams 
superior a mim, porque épxeco, dvp Öç Eumpocdév pou yéyovev, ÓTL timnpoo0ev? ¿yujPres 
existia antes de mim. 32 | V^ UM HOMEM o ORA MIA ER ponei | YLvopar NR BCC moro e 
VEM, LAN CIN LAU 
Eu náo o conhecia, mas, mpOróc pov Tv. 1.31 Kema ook ğöeiv auróv: Edhe eiui 31 kiyes 
para que ele fosse mani- | upar OS AA bs o lio Ei où! olg! ara P Pas das 
testado a Israel, eu vim dA)” iva davepo0fj to opor, dá TOÜTO Tum“ davepóc) P ¿ddms 
batizar com água. 32 E we PIA QU Hi FOSSE MANIFESTADO ES Esa A D STOMO | Topai". Sig” orog s 
João deu o seguinte tes- TAov EYW ev R vôar BentiCov." 1.32 Koi | épyopar 9915 tí) PP-5 typ gddns 
temunho: "Eu vi o Espi- |Y" © KE e twp" Become 32 
rito descer do céu como | cuxptopnoev? Todvvns Léywv Hr, Decor TO kait uaprupéc s 
pomba e pousar sobre occ a e esa a DIZENDO R Š "Inivync Ps Ayo) "PPanms 0 Uri 
ele. 33 Eu nào o conhe- llvedua kacoBoivov woel repuorepio” €& OUPavoD, Bedop "ls ¿dans pta 
cia, mas aquele que me R s anna E oe E. EREN panra Ooae 
enion para batizar com kal EueLvey ém abróv. 1.33 Kiyo oùk Tóeiv mepiorepá E obpavóç Y 
água me disse: "Aquele £ ve som u U MES Sica ka" éra o Eni? nietr 
sobre quem vires o Es- stel CA)” O méuac Bartilew év G E | 33 kya. où! ola "hals 
pirito descer e sobre ele ju uy O, gumman de MS con fam "labda iaag hm 
pousar, esse é o que bati- ¿keluóc uo elev, “Ep Ov &v lónc tò Tlvedua | mép Penn ¿y ¿pres 
za com o Espírito Santo. | Est me x LN. ORE Quos E m MEM Partiçu "P? gu? Grp ns 
34 E eu vi, e testifico que kataßatvov kal pévov ém abróv, obtóç €OTLU | txcivoçhinms ¿ HO aequ saa 
ele é o Filho de Deus. or E Am pi Y E i emi? Gc Pm gy à pq e) 9925 ¿dans 
O Pamtilwv èv IIveüuatt P a 1.34 Kayo | treina" kacafla Lyc) Prans 
e SR ga Ue A liee in? join 
poxa Kol pepaptúpnka cL obrós ori» 6 oÜbzoçpdnms ci (POS dnm: 
Ñ FO Pm qe Ht C Í — 9 rton 
Yióg tod Geo." copón 34 kayar 
Im 5 OMA Opel kat? poprupénirals 


Jesus chama seus primeiros discípulos 


35 No dia seguinte. 
João estava ali de novo, 
e com ele estavam dois pol 
dos seus discípulos. # 
36 Olhando fixamente df tie t 


FARNE O OLHAR NO 
para Jesus, que passava, | OLHANDO FOVAMENTE PARA 


NO DIA SEGUENTE 


a NG TRA SECLTINTE 
EK TWV 
CENTRE. 5 


JESUS 
JEM, 


DELE 
COMM ELE ESTAVAM dem DOS SEL DISC) RG: 
Inood mepimatobvtt, 


ANDANDO/CAMINHANDO 
QUE PAWANWA, 


| deus olco P m ci ¡vips a dnms 
Lcs gims ge sem 


1.35 Tf émabpiov m&Aiv elormker Ó "Io&vvmne, 350% Emeúpror” s^ 


NOVAMENTE EITAMA POSTADO O 
joo ESTAVA AU DE NOVO: 


paðntõv  obrob (o. 1.36 Kal koi tx? 639"? agn cj smp 
E 


João 


Tora N ¿dns ems 


aÚrócPPEmS Sig 36 ku [° 
“Jë | EE To ¿Hime 
Ho | Ingon 45 repiratén Prados 


Àéyet, 
pz 
IME 


disse: "Eis o Cordeiro ë *Auvoç tod Oeod!” 1.37 Kai T|kovoav “abtod | Mo) P fe vmaads o dnms 
de Deus!" 37 Seus dois o — (omo po. Das, SAMPA T L) bc ms giem: geo sums 37 
discípulos ouviram dizé- oi úo oêntal” AxAo0vtoc, Kal TyoAoU0noav | pat" dxoóc 9"? ai ró creen 
lo, e seguiram Jesus. S... Dinos TUN Ë SEGUIRAM ATOR Gio" uarie mr 
38 Voltando-se, Jesus ES Imood. 1.38 Xrpabelç $e ó  'Imooüg Kai Anio PES cat: 
JESUS VOLTANDO Dem - Ë | ákoAougéq Va gddms 
'Inoo0c**"* 38 otpépu Proms 


29 Dice, MPEA, Cr vs + o Inxcvvmnz MF, TR 
232 eupzupmoev MEA, TR Cr vs - o M' 


| SES ¿Ús Ingo ço kait 


132 kura Ba toy waet sep Lotepav MP", TR vs kacapatvov wg meptozepav M"p""BAC, Cr vs «x; repuocepav retapervor R 


30'vrep Evs MA  31?€ vs MA 37/2-AL KB vs MA; (2314 p“ C*) 


= 355 as Jl 
Sed oun "P4nm* giycócPPamp |Bemodpevog grote dkoAov8oQvrac, Aya  &Ücoic, viu que o seguiam e lhes 
ükoAougé PP Ayo Ph Ww autc E MAREM E "n maenad pergunto "Que bus- 
uÜzócPPÀPP + (tant enrio PP “Ti Cnreite?” cais? 

QUE — BUSCAIS | 
£ * 1 t o E AKAN: 3 = F F | - 
gm ES Aiya P aoro PPims OL õe eltov ura), dem ” (O déyerar| Eeles lhe disseram: 
pop "P ac Pr déyo" Oving) | ENTÃO DURAM iat S. n "Rabi" (que significa, 
Epunveúco Pens &u&dokeAoz" "5 Tepunvevópevov, ALôdoKade), “mod uévetc?" Mestre), "onde moras? 
al É l 
mob péna? E PPS PUEDO (e ONDE — MOMS! | Xm 
39 heyo P trde Pam 1.39 Aéya wrote, ""Epyeo0e Kat "idete.” 39 “Vinde e vede," dis- 
£pyoua u PrP L ¿pá ado Diz PARA ELES E E É venal | ge-lhes ele. Eles foram, 
tpxouei P kg(*ópdo "P — "Hà6ov ' Koi elóov Tod  pévei, Kol map’ viram onde ele morava, e 
mod! uévo PP" ka (° mapa? S VIRAM, ONDE HIMORAA É non | passaram aquele dia com 
side ipo er^ abr fuewav thv upar éxelvn». "Opa? ñw ele. Era aproximadamen- 
huépa ike voz Ph dpa nana AQUELE DIA COM EU qe MADRE te a hora décima. 
eiui? Ah sarro ón wc  dexatn. | 
CERCA DE N DECIMA 
É A HORA DÉCIMA. E 

40 cipi 5 'Avópégc m onm 1,40 "Hv "Avópéac Ó due Zipcovos Iéxpov 40 Um dos dois que 
be Aoc SLR ÉRA ANDRE um | ouviram o que João dis- 
Ilézpoc m e cnm iP ERE A Ya EK tiv úo tv dxovodvtov tapó "Iokvvou sera e seguiram Jesus 


z ai , | UM G DO QUE CUVIBAM DE i 

úo” hang do Te Ds Dor QUE CLARA O OLE Não PERAS SEGUIRAM JESUS ERA ANDRE. IRA DE, SÃO pn André, irmao de 

mapa? "Iaivvr "5 kal" kal GkoAov8no&vtov abr. 1.41 Ebpioket obtoç Simão Pedro. 41 André 

dolouden Teh A TE, BEA PONAM, hoa encontrou primeiro o 

41 cúplorw PS obrom | "mpiroc Tou GBC lho tòv {rov Eluwva, kal seu irmão Simão, e Ihe 

a dams. q F EL] PRE ` : am 
now. O dbelpóço ON sudo, WR: S 1 disse; Encontramos 0 
iovoc "9 tn kai" | A€yet abro, “Ebpíxauev tòv Meciav”? (Ó ori Messias” (que traduzido 

aT acá mo R ner "H TR $0 MB (Qui eu significa, Cristo), 42 e o 
T ñ f ! ^ s 

cüptokq Ya P ó | ue8epumvevóuevov?  Xpiotoc). 1.42 “Kai Tiyocyev levou a Jesus. 

MeGg tac Ref eq Pes MONA RS i 

ueBepumue (ya  PPPans | a&Uutov Tpoc to” C"Inoobv. 

Xpuotó "42 vat: iyu s O ^ I [^r f 

ac óçPpams qpócP pias 'EuBAéyac! aot) ó  'Tnooüg cime, "Eb et Fixando os olhos nele, 

hote cê eem: e c m — é Jesus disse: "Tu és Simão, 

abr ócppdms gdams ngoi ë Diwa Ó vio "Iwvê. Eb kAn8non Ka " (ó filho de Jonas. Serás cha- 
comanda 7 " ipx2s | i TU Á Ir "r UO 

nerede Ji ^ mo ER Vo NIS de Gp mado Cer (quise 

(gy "S y cmn éppimvebecac [Iérpoc). duz por Pedro). 

Turic t™ gúÚPP0 kae O ^ eoz POR NPO) 

tppmvebxo" P^ THécpoch"* Jesus chama Filipe e Natanael 

43 6% impor" ge"? 1.43 TÌ ë¿maÚptov laddu CEcA0clv eic Thv 43 No dia seguinte ele 

epa 7 eic? Anal | + DA SEGUINTE | An a PANA : A quis ir para a Galiléia e 

Ri UL Kai ebplokoP9* nA (RLM, Kal ebploket ampe oi Aéyer | encontrou Filipe. Disse- 
6 F UN ipa3 JLÉ k QU manc 

aae kal Adya Gun "M o ^ Ihe Jesus: "Segue-me 44 

acbróçrrdms gánms ngopen auto O Inooüc* ^" AxohovbeL uor.” 1.44 "Hv Filipe era de Betsaida, 

AT TPS pgs 44 ANE DES wp tt H^ cidade de André e de 

eius des ohm ido de O DiALmIOG amó Bndouida, ex tfj; mÓAeng Pedro. 

ám Bnooaid™ èP af pao o rum Bom 5 cpa 

nóAuz 5 "Avópénc E" ka (° "Avôpéou Kai Ilécpou 

rnac RS [o ne 


139 copa MEA, Cr vs + de, TR 


241 Meouxv MR vs Meoouxv  (h.C) A, TR Cr 

141 uedepunvevopevor WME (h.C) A, Cr vs +0, TR 
142 euBiepug M'y* «BA, Cr vs + de Mn". TR 
543 n8eAnoev ME (h.C) A, Cr vs + o moue. TR 
*43 o Inoov; M" "BA (- o R*), Cr vs - MP, TR 


38 'ue&epunvevouevov P""BAC (uBepumpevouevov p%*) vs WiN* 39 'ojco6c (^^) PBC* vs MRA 
39 "ouu €A vs 9E. Al'nporov peoBAvsMN* 42?€ (h.C)vs9RA — 42'Ioavvou p*%N (Imavou B*) vs ARA 


KATA IQANNHN 1 
45 Filipe encontrou | 

Natanael e Ihe disse: "En- 

contramos aquele sobre 


quem Moisés escreveu 


na Lei, e sobre quem os kal 


profetas também escre- 
veram — Jesus, filho de | 
José, de Nazaré.” 

46 Mas em resposta 
Natanael disse: "Pode vir 
algo bom de Nazaré?" 


Disse-lhe Filipe: "Vem 
e vë." 

47 Jesus viu Natanael, 
que vinha em sua dire- 
ção, e a respeito dele dis- 
se: "Eis um verdadeiro 
israelita, em quem nào 
há falsidade!” 

48 Natanael lhe per- 


356 


1.45 Eúpíoxe. dikimmoç cv Na8avon kai 
ENCONTRA/ACHA, Fara Q NATANAEL 
: TN pun ENCONTROU NATA, NAR 
Àeyev auto, ""Ov Eyponje Moofy Ev E) NA 


AOUELE (DEM QUEM ESCREVEU MOISES 
ENCOMTRAMO A ACRJELE SOBRE CHEM MOI d ra, NA LEE, 
ol poptat edpikauev — 'Inoobv ° tov 


E(TAMBDM ESCREVERAM] OS PROFETAS ENCONTRAMOS ACHAMOS — JESUS 
TE HIERBA = pus 


DIZ A ELE 


LHE DESE 


viov tod! Twop tóv «To Nacaper”. y 
FILHO po lost a NAZARÉ 
| FILHO DET ios NA ZARE" 
1.46 Kai eimev aUÚTO Nabavka, Ex Nacaper” 
DE “LHE PIATARAEL 
- PA RESPOSTA NATAINAEL DIESE "PODE 


guntou: "De onde me. 


conheces?” 


Em resposta Jesus lhe | 


disse: "Antes de Filipe te 


chamar, eu te vi quando | ce Dilitmor  dovfjoat, 


estavas debaixo da fi-. 
gueira." 


49 Entào Natanael 
lhe respondeu, dizendo: 
“Rabi, tu és o Filho de 
Deus! Tu és o rei de Is- 
rael!" 


50 Respondeu-lhe 
Jesus: "Porque eu te dis- 
se que te vi debaixo da 
figueira crés? Coisas 
maiores que essa verás." 
51 E, dirigindo-se a ele, 
disse: "Em verdade, em 
verdade vos digo: Da- 
qui por diante vereis o 
céu aberto e os anjos de 
Deus subindo e descen- 
do sobre o Filho do ho- 


" 


mem. 


145 tou MPE (h.C), TR Cr vs - MPA 


I 
| 


ATI HLIPE CHAMAR ESTANDO (TU) so A 
Fuse t " CHAMA, EU TE VICUANDO ESTAVAS DEBAIXO DA 
ELÕOV OE. 
VI TEA Ti 
FIGUERA” 
1.49 'Anekpiðn “Nagavara Kal reL AUTO, 
RESPONDEU É HHA ELE 
; š ENTRO NA NAT ANAL LHE RESPONDEU, DENDO P 
“Papi, oU el O Yiocg tod Qeod! Ev “ei ó 
RABI TU Es o FILHO po Deus Tu ÉS D | 
TAM, 2 HM E o FILHO pr Deus! Tu ES o 
PocoLAeuc' tob Topan).!” 
REI ISRAEL 
REI DE ISRAELI 
1.50 "Arexpiôn '"Inooüc Kai elmer aùr, “Or 
RESPONDEU JESU, E Disse- "LHE/A ELE PORQUE | 
RESPONDEUA HE JESUS: TORQUE | 
F T L f L E =” Y 
eltÓV OOL, Eióó0v ce OmoK%tvo Tfj; Oukf|, 
DESE ATI VI- TEAT DEBAIXO DE L FIGUEIRA 
ELITE RE QUE DEBA[XO DA FIGUEIRA, 
mLoteveLç? Meiíw rona öper.” 1.51 Kol leyes 
TU CRES PAAIORES (COUSAS] DO QUE ESTAS — VERÁS E DZ 
CRE? COPAS MAIORES QuE ESA, VERÁS" E T EMOS E 
AUTO, "Aunv dun» A€yo Ui», Cam  úpti* Oweoe 
S ELE Em VERDADE EM VERDADE DICO A PARTIA DE AGORA, VEREIS 


| 


Súvatal ti dyadov elvar?” 
PODE ALGO BOM Sedi RUASER 
vIR ALGO BOM DE NAZARE? 


Aéyev aro T diko, ""Epxou Ka toc. " 


Diz PARA ELE d ; 
DISSELHE FILIPE: No i 
1.47 Elócv ó 'Inooüc tóv NogavanÀ épyóuevov | 
MIL o JESUS NATANAEL VINDO — 
IESUS VU NATANAEL OUE VINHA 
"poc «otov koi heyer mepi aútod, ""Ióe &Am0Gç 
PARA, ELE [AZ A RESPETO DE ELE Lis UM VERDADEIRO 
EM IA DIREÇÃO, " A RESPEIT TE DELE ENE: L "m UM VERDADEIRO 
Topanittnc & (9 BOÃOÇ OUK €GTL! 
ISRAELITA, ae vrr A NÃO EXISTE/HÁ 
ISRAELITA, NÃO HÀ FALSIDADES à 
1.48 An abra NaBavaña,  "IlóOcv ue 
-LHEMA ELE MATAMAEL ONDE ML 
NATANAEL LHE PERGUNTOU “DE ONDE ME 
Y wooketc?" 
CONHECES 
COMHECES 
'"AmekpiOn! 'Imooüc kei elmev «ùt, “Ipo tod. 
RESPONDEU JESUS. L DISSE- *LHE/À ELE AMTESDE O 
EM RESPOSTA IESUS LHE OSL "ANTES DE 


Övt UTO THV oukñiu, 


EL DIRE TA VERDADE, EM, VERD ADE Nos Ri HAG, It POR DUANTE VEREIS 


zv obpavov dvewyóta kai Toc &yy€Aouc cob 
Ü ctu ABERTO ANJOS po 

ao ctu ARERTO S ANIOS š 

Oecod dvaßaivovtag kai oda a ETL TOU 
DELS SUBIDO: DESCENDO SOBRE D 

DE DEUS SUBINDO HINDO SOBRE a 

Yiov tod 'Av8pánov.” 

FILHO DO HONEM 

FILHO DO HICIERA? 


^45 Nacapez MYR BRA. TR Cr vs NaCape8 MW" "4 
146 Nacapez Mua BA. TR Cr vs Načapeð MP'p^ 
148 a mexpiam Mp 5 BA, Crvs+0N, TR 

'50 ouie, MP", TR vs oim MFE (h.C) A, Cr 


45 cbpiaki PE DLL nnac" 
Sm Nava? kei" 

Ayay P995 (rd PPáms ë prams 
ypáqdo Mor yr 


pddms vd o dms xat" 6 : dnmp 


| mpodrirnc "P eúploxm 
'InooQz 75 o dams vió ams ¿deme 
Twoo 65975 dró. Nazapá"? 
46 Koi Ayo 995 gir ó ppdms 
NoBavei]A" ék? Nagap”? 
| BOunup vipn3s TL Pins 
yate eq, CHER leyo 
aU cO PP dms bL 3 Lago ms 
€pyopuau "P5 vat" pd 
47 Anas dams gor snms 
¿dans Nagavara”. 
épyopau PPY qpócP 
(tóc P P5 ka [€ A enge P epi? 
ab rác PP8ms toe vmaa2s 6 eg sb 
"Iaopart cr; " 75 Eu? dz prm: 
| dioc ™™ où! ej, (PSS 48 
eya P955 ori ó ppdms 
Nabava". mógev? ¿yoyppa s 
YLUGQOKGOO 
&mokpLvopa 9995 Ingong nm 
Ralo L6 yo) 955 oic i ppdms mpg? 
Gm Pas armo Sms 
dvi" elpi Prams ge dais 


| oui” bpw tals abp 


viralp 


wmaals 


49 ávokpivoua Bs 
| Na8avorjA"? kal Ayo pass 
| 07 ó ppdms pappi” gipps 
Eli "POS gdnms |i á snms ¿dgms 
| Bcó c EP gi PPI5 et, Tp ¿dems 
Bao A ec ms adgms Tapana" 
50 &vokpivoua Ls 
"Inootc "5 kai" Aéyw 
ai rózPPÀms Br € q tc Vitais 
goPpd-s bpw als güP P5 
bmokd za" 6785 quer et 
mua rei PASS | eg ames 
olco PAP Omrop Vidas 51 
Kaio Acyo) Ps gor oz Ppdms 
dun Quanh Mya" 
OPE mó? Enr" boga Ep 
Ans oio óc IS di (yc Prams 
kait GU eo mp o dgms 
Beóc 975 dvo L po) PPMP e (€ 
cortado vo) PRIM. eu p. ¿dams 
vL óc sans de mm Sms 


mad 


45%€ (h.C) vs MA 46 To WB, [Cr] vs MpétRA 494] PB vs DIA; (Na8avon KRL cevmev x) 


49 "BaotAcuc eL ^A (BaoiAeu e B*) vs Sp" — 50 or. € (h.C)A vs WR 


51"€ (h.C) vs MA 


2.1 vat: p huépardó ó KE 
spi ro rd en yii oci 
y voca 9995 ¿LP Kang". Aei 


l'aiuto 85 vaL" elpt gdnis 
pmp É bine Toners iket” 
2 ka) £o 9955 gé" ka (° pnm 
"noobs kalt r dnmp 
aantig aro tran eig 
ohms «d ioc 5 3 kai 

Votepew PRM orig" BITS 

Ayo) "Pus o dni pp gims 
Inca" mpóc" awto e "^ 
olvoc*"" o)! Exu PP 4 

Ayo pis aüróz Ppdis o dnms 
'InooQg "5 «(c pimns Psal 
ka ^ ofi ups h 


OUT 
fonr ó t dnfs Opa s upe ss 


wr óçPPgms ¿dp oo 'Sdmp 
Gc Prans q] ¿Plans iil A ec ras 
s motéto TP 6 Susa 
* irei’ bópia P 1 LL voc anfpn 
ipfos Kei puc "PPP vn ref ¿dams 
kadoprouóc "5 ¿deme 
Tovóatoc PPP” ycopéna'PPSntp 
á&vé? erp Slot" ñil 
per m 7 yeye A 
aro cózPPdmp ¿ds Tnoope mmp 
yeu L Cc) 992p ¿dao oo Lip 
Ó6cp*95 ka [° veu (roo 9» 
abro Zac" dvo 8 kat 
léyos a ü có PPdmp 
&vzAGqo 92? yp kai" 
dép Pap a ddms 
dpyirpli oct Íms 
dé paap 9 ch bet 
yeÚop t" pdnms 
EPXLTPLKÂLVOS 
bécp ^ givoz "7^ 
«Lupuna CHESS Ka [° où! 
ole qó8eyP cj, (PPS 
o dnmp ZY coo PP 
olôa FP à dnmP dc) ¿e pranmp 


al 


snms ¿dans 


pens üöwp”™ horin" ¿damos | 


0 
&pyirpikA.vog ^ 10 kei" 
deca 10935 tyd ppdms a 
ivBpwnroc""" moros b gama 
katig lucos ÉD 

tianu 355 vaL" dra” 
peðúgrw PAP rére” pdms 
EAdta0c) PTE g0PP0-S per 

p dams ep o msn aro ' sms fwg" 
Enc 11 obro" 59, 6,7995 
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Jesus transforma água em vinho 


2.1 Koi E. fiuépe tf) tpit ydpoc eyévero 
NO D TERCEIRO MAA CASAMENTO 


TERCERO DIA, HOWE! IMA FESTA Dl CASAMENTO 


ev Kavà Fa PalLÃoLoç, Kai "v n ýp tob 
EM CANA, DA GALILÉIA ESTAVA 
EM KCANA DA GALILÉIA, rv DE JESUS E STAVA 


Tnoo0 ékei. 2.3 'ExAm8m & KGL ó 'Incodc kal 


RB ESTÃO SEM VINHO” 


2.4 T Aéyev abri š Tnootc, “Ti Bol kal 
DIZ A ELA JESUS QUE(HÁ)  PARAMIM Ë 
š DISSE-LHE JESUS: == “QuE ; TENHO EM COMM 
got, yúvel? Ouro cer E (pa pov.” 
PARATI MULHER NÃO AINDA — ÉCHEGADA k HORA MINHA 
CONTIGO. MERHER; La MAD CHEGOU ÇA MINHA HORA, i t | 
2.5 Aéyer ñ untnp abrod totç iakövorç, “O. 
Diz A MAE DELE ADS SERVICAIS/SERVENTES — QOQUE 
SUA MAE BISSE se ADA Ri oie a cZ 
TL av Aéyp Úuiv, tomate” 2.6 "Hoav 
QUALQUER COUSA — ELE DESER A VOS FAZEI ETAWA M 
FAZE Q QUE ELE VOS DISSER" < vi x HAVIA x 
de ¿Kel "bópiaL At0Lvai* € 'ketuevat — Kata 
ENTÃO ALI TALHASPOTESMARROS — DX PEDRA SEIS — POSTADAMASSEMTADAS PARA 
SETS ARROS DE PEDRA ALI COLOCADO e Ei de 
Tov Ka Bapronóv TG tv 'Iovówiov, ywpodoa. dra 
A PURIFI UDRAS DOHTENDO CADA UMA 
A PURIFICAÇÃO E JUDEUS CADA JARRO TINHA A CAPACIDADE DE 
perpntac Ovo ñ pele. 2.7 A€yet «toig O 
MEDIDAS (39-401) — DUAS OU TRÊS A ELES x d 
DUAS OU TRES MEDIDAS. + ENCHE 
1 E 
Tnoox, “Teutoute tic  bópiag Groe. Kai 
NCHEI AG TALHAS/POTES — DE ÁGUA 


ACLA DK ARAOS D bd ESL LAOS QUE SERVA, 


€yéuucav aUtüc €oç vo. 2.8 Kel Aéyer abtoiç, 
ENCHERAM- “NAS br A BORDA PARA ELES 


L DIZ 
ELES Oi ENCHERAM TO ABORDA DissE-LHES ENTÃO JESUS: 


|" AvtAToae vov, Kal bépete "e &pX tpuKALvo." 


TRAJ E LEVA ENCARREGADO DA FETA 
Tina Nr Da APOCO E LEVAT x DIRETOR DA FETTA 
ar 
“Kai T|veykav. 
LEVA LAMM, 
ELESO LEVARAM, š í " : : ; xz 
2.9 'Oc e eyeloato O GPXLTpLKÁLVOÇ TO 
CUANDO ENTÃO  PRÓVOU a ENCARREGADO DA FESTA, A 
CUANDC OD BETON DA FESTA, REPEAT A 
Er F Š 
vÓWp olvov Ye yevnévov, 
ÁGUA, [EM)VIMHO  TRANSFORMADE'TONMADA — E NAO pea 
Aet JA, TRANSFORMA MATIA EM VINHO, SON ac OK a 


10402 


No terceiro dia, 
houve uma festa 


, de casamento em Caná 


da Galiléia, e a màe de 
Jesus estava là. 2 Jesus e 


“seus discípulos também 


Incod | o vinho, a mãe de Jesus 


JESUS ALI FOLCONVIDADO ENTÃO TAMBÉM O JESUS E 

: ; deu JESUS E SEUS DISCÍPULOS TAMBÉM FORAM 
ol ugnal  abrob eic tou yanov. 2.3 Kai 
Ra: DISCÍPULOS DELE CASAMENTO 
CONVIDADOS E PARA S à FESTA NUPCIAL 
VOTEPNONVTOG OLHOU, Aéyet TJ Tp tob 
AO FALTARTENDO FALTADO — VINHO A po Iesus 
FALTANDO ce ü VINHO M A MAE DE JESUS LHE DISSE | 
"poc aútóv, "Oivov obk éyovotv. 
PARA ELE VINHO NÃO 


foram convidados para a 


festa nupcial, 3 Faltando 


| lhe disse: "Eles estão sem 


| vinho.” 


4 Disse-lhe Jesus: 
"Que tenho em comum 
contigo, mulher? Ain- 
da nào chegou a minha 
hora." 

5 Sua mãe disse aos 
que estavam servindo: 
"Fazei o que ele vos dis- 
ser." 6 Havia seis jarros 
de pedra ali colocados 
com vistas à purificação 
dos judeus. Cada jarro 
tinha a capacidade de 
duas ou trés medidas. 7 
"Enchei d'água os jarros, 
disse Jesus aos que ser- 
| viam. Eles os encheram 
até a borda, 8 Disse-lhes 
então Jesus: "Tirai agora 
um pouco e levai-o ao 
diretor da festa.” Eles o 
levaram. 

9 Quando o diretor 
"da festa experimentou a 


K&l OUK fioe Obey | água transformada em 


“vinho, sem saber sua 


totiv (oi de ôdLúxovo. Tjóevoxv oi Tytinkóteç procedência (mas os que 


ETERA) os POREM  SERVACAIERVENTES 05 


CER) QUE SERVIAM E T TIRADO A MEIA PARA ELE, SABAM) 


TO võwp), $ovet tov vuudtov O GPXLTPLKÂLVOC 


D ENCARREGADO DA FESTA 
CHAMOU O Nono 
2.10 koi Àéyer AUTO, "Tp, üv6pcomoc TPÓTOV 
A ELE PRIMERO 
¿AO TODO HOMEM SERVE 
TOV ke oivov TLÉNOL, kal Octav ue8uo8O01t, 
a BOM VINHO SERW E E QUANDO TIVEREM BEBIDO LIVREMENTE 
ERRA MONT Pa E L ALA QUE OS GONVIDACOT BEA WII TIE 
Otote TO”  €ÀXOO0Qx* OU terria TOU KG AOV 
ENTÃO 8 INFERIOR TU MELHOR 
| SERVE VIRO INFERIOR. Tu CUARDA NIE VINHO 
| OLvOV Zae apt.” 2.11 Tavrn» Enolnoe nv 
VINHO ATE AGORA ESTE FEZ D 
BON, ATE AGORA FEESTE, 


QUE HAVIAM RETIRADO | serviam e tinham tirado 


a água para ele, sabiam), 


“chamou o noivo 10 e lhe 


disse: Todo homem ser- 
ve primeiro o vinho bom 
e, depois que os convi- 
dados beberam bastante, 
serve o vinho inferior. Tu 
guardaste o vinho bom 
até agora.” 11 Foi este, 


!5 keyn MPE (h.C) A, TR Cr vs ever MP 


4 "kat BA, [Cr] vstp^w* 
10º€ (h.C) vs IMA 


6'€(hC)vs9(A) 6'2-61 PB (LB uau MN) vs MA, (2-6N*) 


11'erotnoev apynv p^BA vs Wis; (porre apynv erornoe p*) 


8'o. 6c € (h.C) vs MA 


KATA IQANNHN 2 


em Caná da Galiléia, o px 


principio dos sinais re- 
alizados por Jesus. Ma- 


nifestou sua glória, e os | | GALILÉIA E 


seus discipulos creram | 
nele. 

12 Depois disso ele 
desceu para Cafarnaum. 
Foram com ele sua mãe, 
seus irmãos e seus disci- 


pulos; e ficaram ali não Kal ol puero (TOU: 


muitos dias. 


13 Estando próxima a 
Páscoa dos judeus, Jesus 


subiu para Jerusalém. 14 


Lá chegando, encontrou 
no templo os vendedores 
de bois, ovelhas e pom- 
bas, e os cambistas sen- 
tados. 15 Então fez um 
chicote de cordas, ex- 
pulsou todos do templo, 
pondo para fora também 
as ovelhas e os bois; es- 
parramou o dinheiro 
dos cambistas e derru- 
bou suas mesas. 16 Aos 


que vendiam as pombas. 


Jesus disse: "Tirai estas | 
coisas daqui! Não facais 


da casa de meu Pai um | talo 
mercado!" 17 Seus dis- | E COUSAS 


que está escrito: O zelo |? 


mirá. 


18 Reagindo a isso, 
os judeus lhe disseram: 


que te autoriza a fazer | 1H 


estas coisas?” 


19 Em respos- 
ta Jesus lhes disse: 


E 
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tQv onuccv ó Too èw hoù The | dot ATE oy e EP ginms 
PRINCÍPIDANÉCIO pos ü = À * t 
EM ^ CANA . DA suie O PNG œ NAI du po Ts noo Ev? Kaya"? ad 
Poalilalas kal épavépwoev tijv óó£xv abtod, Koi l'uAL Auto 95 ka t° davepóc) 9 
MAN + | " 
r a £ Oe, ue E ada ini a 
emlotevoav «ic abrov ol panel Oro. moteba PP eic. qùróç rms 
RERA A 1 Fi K r 
C E, AA M m a Mn "do DELESELS | p dnmp uec P arc Pes 
2.12 Meta toto katéßn eic «Kanrepvacún, AUTOS 12 peté? otrocfian 
DEPOR DE ISTO DESCE RA —— CAFARNA . wlaads t 
1 Don. Disso ELE DESCEU PARA ea Foram] Reto paiva eke" 
KGL f TEH (tob kai OL Góclbol “aúrod Karepvaoúp™ abcózPP^"5 ka (e 
Ë MĀ DELE EMA! | | | p ^ ppgm F 
COM ELE SUA MAL a | SEUS IRMÃOS is 4 | ones T AUTOS "kai" 
K&L EKEL vav oÙ |t G5) oz SP trde Prem 
Ü DISCI PULOS DELE É ERAAANECE A ic sd i 
e. US DSCPULOS E FICARAM ALI aut NÃO nC 0 e Pane 77 
noe nuepag is di kat ¿Kel péno HP 
MITOS DIAS, ow notó P P ¿pa SP 
Jesus purifica o templo 
2.13 Kai C v tò Il&oya tv Tovóalcow, 13 kai èyyúg ei Ts gdnns 
' YY H 
V dn PARA DO EE E emm 
kai &véBm «eic 'IepocóAuua Ó Tneobc. 2.14 Kal vat" &vafatvo"*** ej 
SUBILI PARA JERUSALEM. JESUS E . safs | p dms 
IESUS SUMU PARA ERUSALÉM. , LA CHEGANDO, IepooóAupa 
cüpev EU tQ iep toU; Twlobvtac Boc Kel 'Inooüc"*5 14 xai" 
ENCONTROU œ NO E TEMPLO o; VENDEDORES DE BOR, i epic ¿yo Aa iepóv* ix 
Tpopacto kai TIEPLOTEPOC, koi touc Keppuxt Lo tüc | ódamP mco) co "PPP pop samp 
ENE P F U 
Erin BOMBAS, O pn kai" mpóBaccov*""? kei“ 
Ko9ni£vouc. 2.15 Koi mofjoac bpoyelALov EK teprotepo SP gas odimp 
ASENTADOS TENDO FEITO E/AGOITE E 
SENTADOS Então Hz UM CON de p | Keppacuacic P | 
oxoLviwv, T&vrxc eEeBalev Ex TOD Lepod, Tá Ye ká8nuaLTP"P 15 vat" 
D TODOS t s Ë 
CORDAS, Ra Pse P RE MONDO BARBA L | TOLÉG PEN del Loy sns 
"popera Kal robe Dóxc, kal TOv kKoAAuBLOtQv èk” ayowviov P"? maç 
OVE 
TAB AS OVELHAS É d E pos CAMBISTAS un arii cc? p agn lne 
€€yec TO Képuio, KGL he tparelas 'ávéotpeye. 2.16 5%” zé! npóBacov?"? kui" 
És - = R F 
| O DINHEIRO DOS Soaz EDERRUROU SUA ch a AAE Eai Boi“? kei" "amp 
Koi toig TAG mepiorep&c moAoboiv eimev, ""Apare epi Emp (gy é o ae 
"ON QUE VENDAM AS RORIS vae mtt pc TAA, dans cê ppa ans aL: balp 
nae! Mr 1 L safp visada 
€vcebOev! Mn moteite  tÓv olkov toU bs &vaotpépo* 16 
TAS COMAS DU NAS H dá CA M Keit 630p ¿dat Tepuorepa fp 
cípulos se lembraram de | Iezpóc pou olkov éumoptou!” 2.17 'Euvrjoenoay | mohéw Prim j eq inês 
x uui CASA, ba mera b NEGÓCIO/MENCADO aao ap oro 
de tua casa me consu- 56€ oi pabmral aoro Ori yeypayuévov éotiv, ¿vreü0euP ur] monta Pp ¿dame 
ENTÃO Os — DISCÍPULOS DELE E o ram e sd 
SELEMBRARAMDE T QUE im ESTÁ Esc n olk Ü T RT 
KO TD d erai! E yo) olkoz 7^ ELTÓPLO 
“O CijÃoç roD otkov coU aT Y He. [Sl 69.9] ` yafe: oi jpron"®™ 
U n 
AA O sam 
2.18 'AmekpiO0noav odv oi Tovôcio. Kai elmor pobre " "? airo Pms Bc 
RESPONDE À 
| REACINDO AO, e ol vera : [ué SENDA pájaros eiu (mms gun 
Que sinal nos mostras, giro), “Ti onuciov deLkvúELG flv, ÓTL tTadro | ¿mios ¿ems oyo ms 
> Qu bia H Lae HAS E, PAD nestas | QUIE" kateoðiw Ende 
moLeic?” 18 &roxpivopa BP o, 
p. bmnp Tovôailoç'" MP” aie 
3 F a i = 4 1 £ y E À 
2.19 "Arexpion” "Incods kai  elmev aútolç ACyo" PP qiróçhréms ciçptans 
aral IUS | TE a aer ANE | amparo óe(kuupu Pads 
Etre cL obra rte 
mouéo pas 19 - 
&mokpivopu "$ Inga 9m 


L 


17 katapayetar MW“ RBA, Cr vs kacedoeye TR 
719 amexpLên Mp" ^ BA, Cr vs +08, TR 


12 -Kapapreou € (h.C) vs MA 


12^y'** "B vs IR A, [Cr] 


| vat" Aero 


15 averpeljev p'^B vs tp^A; (kateatpeyer X) 


a març Pamp 


17º€ (h.C) vs MA 


T: o dams 


obzocP "5 ka [° EuT pete 
hué pai yel po) its 
airc P5 20 yo P oiu" 
977? lout o-er 
teodepákovto? ™ vaL" ggn" 


rote olko& PLI t dnms 


adípn 


pagas giro Pdnms ko (e guns | E 


tv? pi epa de 
buel naha aoro PP 7 2] 
tei voc P tams Bec yy t 
mepi” ¿ems yg d sems ¿dens 
cout” abróctPE"" 22 bre? 
ov^ eyelpu "P ec 
vekpóc!e"m provocan PP | 
¿Anmp artic PP aurora. 
dri oro c pdans Ayo) os KRU 
moteúço PP odis J, yy r df 
Ka [° 0ddms 16 og sdms y práms 
yo Jins "InooQz ms 
23 do &* eiu 99 s o ddnp 
"IepoaóAvpu e ¿yo oddms 
néoya™ èv? ge kopmi“ 
TOÀ UI TP". er eei) P en 
dans Boun PÉ prc Ppgms 
Sewpéto PEMP rap PES o danp 
onpeiov PP Gc PranP noués 
24 ab cócPPnms gét gdnms 
noob" où! sigzeóc) ias 
Europ ran rá rimp gug? 
¿dans «ro o PPams Tae e 
n& P^ 25 vet" oni oU 
ype Lal Cy o tis Tun tiçpinms 
uaprupém 3 mepi? ATR 
&v8porroc Pt güróz PP" 5 vén" 


yaa t ¿Pins epy ¿vibos 


¿y? Addams x &v6pmoc "5 


3.1 ciui ses &v6pumoc 7" 
EKP GET anon oc €" 
Nicóônuoço”* droga" 
drá rd dry dy ims o dgmp 
Tovôaloc EPP" 2 of; zo Pdnms 
épxopat po wbróçPpam 
VUES kait pa as 
circo ppm pappi” olan Trai 


015 &móP Góc Epa "5 


6LÓd oko Ao) 75 oc ¿AMA 
vén" obrocpdanp inp 
omuetov""P 


359 JOÃO 3 
“Aúgate tòv vadV TODTOL, kai Ev tpiolv Tuéperç "Derrubai este templo, 
DESTRUI o TEMPLO — BTE EM TRÊS DIAS e em três dias O levan- 
E "VERR SAT ESTE TEMPLO, i EM TRÊS DIAS Em 
€yepo ctv." tarei. 
HAVEREI DE LEVANTA: O 
0 LEVANTAR!" š E a " | M š "m 
2.20 Eimov oúv oi Tovôcio., *'veocapakovta | 20 Os judeus então 
DISSERAM ENTÃO — Oi Juptus (EM) QUARENTA lhe replicaram: "Este 


| 


pa 


| 5E LEMBRARAM, DE 


| 
| 


US ADEUS ENTÃO LHE REPLUCARAM. 
Kal eE eteo *wkodoungn ° VOS OUTOC, Kal OU. templo levou quarenta 


SER ANOS FOI EDIFIC TEMPLO — ESTE : TV |eseis anos para ser edi- 

ESTE TEMP pai I QUARE ENTA É SES AMOS PARA SER EDAFICADO, a " TU 1 á 
& TPLOLV hpépa LÇ Eyepeia  abróv?” 2.21 "Exeivoc ficado, e tu o levantarás 
TRES HAVERÁS DE LEVANTA: -LI LADHE" em trés dias?" 21 Mas ele 


ai pndas: EMA TRES DRAST 


de Eleye mepi tod 
POREM CARA, ARETO E. B8 


vXxob Tol OG) TOG abtob. falava do templo do seu 
CORPO stu 
TEM DO em corpo. 22 Quando Jesus 


MAS ELE FALAMA 
€K VEKPOV, euvno8noav ol ressuscitou dentre os 


2.22 "Ote ouv fiyépón 
QUANDO ENTÀO —RESSUSCITOU  DENTRE (O3) MORTOS sus a mortos, OS seus discipu- 


GUANT DO JES B) RESSLISCITORI DENTRE (D ec 
uaôntal abrod Or. roüro €Aeye, kal émioteugav los se lembraram de que 
CRERAM “foi isso que Jesus quis 


Dici DELE QUE ISTO QUERIA DiZER E 
QUE FOL EC) DLE JESUS CAS De ZER; E NES | : 
| dizer; e creram na Escri- 


Ti Dpodf kai tQ ÀóvQ r elmev ò "Imooüc. 


NA. ESCRITURA PALAVRA QUE  DISSE/DISSERA O JESUS tura e na palavra que ele 
INA ESCIETURA NA PALAVRA, LUE ELE HAWA TU y š 
havia dito. 
Jesus conhece todas as pessoas 
2.23 'Oc de ty év toig’ 'lepoooAUp otc tv TÓ 23 Nesse período em 
ENQUANTO ENTÃO ESTAVA EM — A JERUSALEM que ficou em Jerusalém, 
; MESE PERIODO EM | QUE CG EM. PERLHALEM, PUNTA |^ | T 
Igoa, Ev Tf €optíii, moÀAol Emiotevoav «eig TO durante a festa da Pás- 
PÁSCOA A FESTA MUITOS CRERAM EM D coa, vendo os sinais re- 
ms DA PÁSCOA, ' É 
óvopa aútod, Bempoduteç aútod Tú onuela à alizados por ele, muitos 
DELE VENDO DELE OL SINAR QUE creram no seu nome. 24 
VENDO, DL SINAI REALTZATAOS POR ELE, PALITOS CRL SAM NO Seu NOME 7 Sa ⁄ 
troleL. 2.24 Aútoç de "ó 'Inooüg oük emtotever Mas, visto que conhecia 
FAZIA ELEMESMO POREM O — JESUS MÃO COMMIAYA todos, Jesus mesmo não 
MAS, VISTO QUE CONHEC IA TODOS 


se confiava a eles, 25 
Além disso, ele nào ti- 
nha necessidade de que 


'égUtOv wútOLc OL TO MÚTOV YLYOKELV TOVTOC, 
AN MESMO A ELES POR ü ELE CONHECER TODOS 
JESUS A ERRADA O SE CONFUAVA A É i5 


2.25 kal tı od xpelav elyev tva tic pæptopon 


E PORQUE NÃO NECESIDADE TINHA QUE ALGUÉM TESTIFICASSE alguém lhe testificasse a 
4 AO 986. ELE NÃO TINHA NEC DADA DE : Que pe UHA LHE TESTIPACASSE E d h + 
"epl TOD AVBPWTOV, AÚTOG yàp €ylvooke ti TjW respeito do homem, pois 
A RESPETO DE O HOMEM ELEMENAO POIS CONHECIA OQUE ESTAVA | ele próprio sabia o que 
h RESPEMO: DO HOHEM, BOIS ELE PRÓPRIO SARIA, QQUE HAVIA : 
ev S &vOpoTQ. havia no homem. 
HONEM 
Pas HEEM, | 
| 
Tu deves nascer de novo 
3.1 ^Hv õe &v0ponoc; eK töv OÓaepioatov, No meio dos fa- 


FARISEUS 


tv "loug Lau. 


HAWA ENTÃO UM HOMEM ENTRE (5 


NO MESCHOOS EARTSELS HAVIA UM HOMEN 


Nikóbnuoc Ovoua& AUTO, puw 


riseus havia um 
homem chamado Ni- 


NICODEMOS (ONNOME  PARAELE LIMA AUTDRIDADE DOS juptus codemos, uma autori- 
CHAMADO MICO DEMOS, LUMA, ALITCRUDADE ra DEUS i 1 Sa 
3.2 Obroc Abe mpóc SHO VUKTOC* Koi «imev dade dos judeus. 2 Ele 


Ert vEIO A A MONTE 


veio de noite falar com 


: E WE DE NOITE PIA COM LESA LHE piss š à : 
muto, “Pappl, oldenev Ort &nb Oco0 ¿iñAvdac Jesus, e lhe disse: "Rabi, 
: f De ESTE T i 

* 7 o ME S So sabemos que vieste da 
f F ^ di 

ÔLÔGOKAÃOS, OLÔELC yap cubra TÈ oneta | Parte de Deus como um 

UA MESTRE NINGUÉM On ESTES os SIMAIS mestre, pois ninguém 

COMO UM MESTRE, BOIS MINCA EA PODE REALIZAR OS VINA 


pode realizar os sinais 


22 cleye(v) ME (h.C) A, Cr vs + auzot; TR 


223 rouc ME (h.C) A, Cr vs - TR 


"2 mpoç avtov VUKTOS MPp“ “BA, Cr vs mpoc zov Inoouv vukcoc MP, TR vs vuKcTOS poç «vtov X 
20: Iregoepaxovra VERBA vs MM: (up) 202ouošoun0n € (h.C) vs MA 22'ov € (h.C) vs IA 
24 %p""Bys MINA 24 "urou N*BA* ys Mp"; (-p^) 2741-3 € (h.C)A vs W 


KATA IQANNHN 3 < 360 


e as coisas que realizas, &vercai* moLeiv ü ou TOiclc tom un à. |, ER Toréw np DA 
se Deus não estiver com | ob mas ee "MANDA. x — DAMES | aU gore "P eds uj 
ele." Ocóc per” abroad.” ELL PS Ans gg (evd 
DES com ar, | nrc P PETS 
3 Em resposta disse-| 3.3 Ana pin n Timon; kai eitev aÚTO, | 3 drokpivopar gms 
Ihe Jesus: "Em verdade, and hM T i 3 DISSE- “LHE/A ELE 'Inootg "5 "T Mya tet 
em verdade te digo: "Aunmv dun Nic OL, CO ut Tic YELUNOR ebróoppdms qt duru 
Quem não nascer do EE LS eneo — " odo No Min | AY PEU Rg ud 
alto não pode vero reino ywBev, ob ôúvate. ióciv thw Paorhelav 00 A do P^ ue 
de Deus." SHO MB. oe va 9 REINO où! Búvagia PS bodan odas 
Oeod. jj [aat ActLo S5 ¿dems gsm 
DE Deus 

4 Como alguém já | 34 Aéyet mpóg aútov O Nikóónuoc, "Ilóx 4 ey PE póg? iiaia 

velho pode nascer?”, ji i RS > T Nauta JA vt vue PODE bhes Nikóönpoç™™ max" 


perguntou Nicodemos; | SúvateL &v6pcomoc yevvnfvau Yepav dv? Mi] | 6bvajie P &u8poymo cams 


"poderi | PODE M HOMEM VELHO acd 
poderia entrar segunda NAR, manna S evita ep ép 


vez no ventre de sua mãe SúvaToL eic emy KOLALOV The untpòc &ÙTOŬ | eyes uri. vog ig "r 


pi" PODERIA/POIDERÀ ? 
SHETE | PODERS 1 INN IMAK SEGUNDA VEZ EZ NO VENTRE DE eic Jo Kou ia pe 
deútepov eloecA8eiv Kai yevvnfiva.?" pe arücócPP9"* Seúrepoç? 
MM cnr a voaz L H 
5 Jesus respondeu: 35 'Amekpton? Tnoobs, * "Aui Cum” A€yo got, 5 demo pivoga "ise 'Inooug ™ 
LLE f | | à 5 RESPONDEU nh h 
K Kerez ÉS SOS RESPONDA mha EM VERDADE e dui dip Jeya” Pals gypi 
— m 189: ier S cv Un tic yevvmf E vôatoç ka ONG LE uE ur]. cu pimi epi 
as : NÃO ALGUÉM NASCER T 
iig | x Agua CN "QUEM NÃO NASCER É pa ÁGUA E S To Ex? DOS kal" velas où 
pirito não pode entrar | où GUvataL  clocAO0eiv eic thv  BaoiAetav tob “uva PPS poa L ™ 
i no NO mo ! 
no reino de Deus. e MO JO TRA áp! vat elc? 0395 gag, Actos odems 
que nasceu da carne é 9600, 3.6 To yeyevvnuevov ék N OC KOC bat Beóç Em 6 BIAS yepp prenns 
"arr DEUS QUE É NASCIDO fs fs 
adra W ne ra ruis do DE Deum Ü QUE NASCEU CARNE Tame | t ot oap" oup 
Espírito é espírito. 7 Não tati, Kal tÒ yeyevvnuévov é &k 100 Iveúuatoç cipi" ais pdas 
te admires porque eu te : - S E. Maa S no BRATO : Yeun ép odgns 
disse: Necessário vos é Tyedua ton. 3.7 Mn domudons Ot, €lmov twebua 9" muedua”” s iu 
í to | ERTO NE. R 
nascer do alto. 8 O vento Beit qo na cs bi SURPREENDAS r ax EU l5 HZ T Dau ors Br 
sopra onde quer, e ouves goi. “Aei |. Ùig yevvmefeat Gruber 3.8 To Ae o) 9915 ç 0Ppd-s Aet vipi3s abe 
sua voz, mas não sabes ^". O NERRO VOSE NASCER PEART D yevvdco "Y &vogev" 8 AB 
de onde ele vem, nem | myeua mou OCAet mvei, koi thv povie strong | vega nou” ranli 
para onde val. Assim e VENTO ONDE SOHAONDEQUER : Ü addio ^r -—- | mur Pads kat" odas parh 
todo aquele que nasceu (Kobe LG, SER OUK olónc TÓOcv épyecat KL TOU (roc P Pens dob) pres GAME où 
spirito." ouve; MA NÃO SABE gy Virada +4 vi 
do Espírito. SEE NO Ae DOE Ven e raton an an 
Umkyei. Obtwç €otl müc O yeyevunuévos ék tob vaL" moo! imo ya Pes oru? 
IN ASSUM š TODO O — QUEENASCIDO/NASCIDO DE [ pias uy = Ur po inns 
Assim é TODO AQUELE QUE NASCEU po O eiut TES 
IIveüuo.toc." yevvda P'Phms ep qdgns 
Pi = 
B, Ten 
z 3 S 
M Á€—P aisso 39 ATekp L8n Nucóónuoç «ci elrev — abc), | 9 dnokpivopar 
; - EI ESPOND c 
me re a Sc atra RESPO ONDAADO AISSO. V e pen n RT Bsd, Koet: Lu 
tou: "Como pode acon- “Tc úvataı tæra —— yevéo8o?" aUcóc PP ms noch ROue "ais 
| | coisa?" COMO PODEM) STO/t | Dp ifi 
tecer tal coisa? Er ees . i OT ) f oübrocpdnnp yivona "mad 
10 "És mestre de 3.10 'ArexpiBn?* 'Inooüg kal elmev abro, “Ed 10 &mokptvoua sds 
Istaele-2áo sabes dis- | RESPONDEU Jesus E DISSE MARE TU O ka [° héy 
so?, perguntou-lhe Je- cl ó  SLódoxodoc ob lopen kal tadra 00 aúróçppdms gprs ej ipis 
| | vel t 0 ES l HA C MD | S dnms | sams £ 
sus. 11 Em verdade, MESE DE M E wa prisco À mouar G p óLókokak oç" iaia 
em verdade te digo: ywvaoketc? 3.11 m, dun Àéyo) OOL Oti O [apena kai" obzoc P où! 
A JECA! ND E 1 f i 1 É 
SABEVCONHECEVENTENDIS Em VERDADE RANDE E AT QUE 008 peggio) P325 11 duiu" 


kuin” Eco Pals gprs grs 


30 MPRA, TR vs- MP ^B, Cr 

740 MNA, TR [Cr] vs - Mp“ ^B 

5 amekpion Wip ^R A, Cr vs +0 B, TR 
“10 amegkpuər Mp “BA, Crvs «o8, TR 


3 ` JOÃO 3 


óc TP rw Pr  olëómueu AnAo0uev kai 0  topákapev uaprupoigev, Nós falamos o que sa- 
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20 É um fato que aquele 
que pratica o mal odeia a 
luz, e nào vem para a luz, 
para que as suas obras 
não sejam expostas. 21 
Mas aquele que pratica a 
verdade vem para a luz, ë 
para que fique manifesto |“ 
que as suas obras são re- 
alizadas em Deus." 


22 A seguir Jesus e 
seus discípulos foram 
para o território da Ju- 
déia, onde permanece- 
ram; e Jesus batizava. 
23 João também estava 
batizando, e o fazia em 
Enom, perto de Salim, 
porque ali havia muitas 
águas. Muitos vinham 
e eram batizados. 24 
João ainda não tinha 
sido posto na prisão. 25 
Originou-se, então, uma 
discussão entre os disci- 
pulos de João e um judeu 
acerca da purificação. 
26 Eles foram consul- 
tar João e lhe disseram: 
"Rabi, aquele que estava 
contigo no outro lado do 
Jordão e de quem deste 
testemunho — bem, ele 
está batizando, e todos 
vão a ele.” 


27 Em resposta disse 


João: "Ninguém pode | 


receber nada, se não lhe 
for dado do céu. 28 Vós 
mesmos sois testemu- 
nhas de que eu disse: 'Eu 
não sou o Cristo, mas | 
sou o que foi enviado | 
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"Eumpooder ékeivov. 3.29 “O Éxwv "y von Y [disait : dele.' 29 Quem 


| ADIANTE DEA los REANO NQUNE o. | NOVA, 

PAR S at a 1 A NONA tem a noiva é o noivo, 
VuU Lo: tot Ó dE eia tou voudíou, ġ | mas o amigo do noivo 
| (C) NONO PORÉM, AMICO O |y 
I É owovo." 2 2 so - AMICO S NONO está EEE e O ouve, € 
€otnkoc kal ükoUov «Uto, yep xatper pue a voz do noivo enche-o 
QUE ESTÁ PRESENTE E OUVE DMESMOYELE COM ALEGRIA SEALEGRA— POR CAUSA 
EETÁ PRESENTE E O OUVE, ji yE. en EA VD? DONONG de alegria. Portanto, esta 


thv form tod vuudiov. Abr ob» 4 xupe | minha alegria compie- 
VOZ Do KONO 


PORTANTO ALEGRE À = 
dron ALEGRIA, A "Tian t ESTA > - Minna | ZS, » ne eye eres 
n eum rerAnpurtal. 3.30 "Exeivov del adédveLv, cer, e eu diminuir. 

A MINHA. ESTÁ COMPLETA/CUMPRIDA ELE/ESSE/AQUELE  EMECESSÁRIO CRESCER | 
ALEGRIA , SOMPLETOUSE À ELE DEWE CRESCER, | 
eue e elattovodaL. 
EU PORÉM DIMINUIR 
E EU DININUIL q : : k x | 3 
3.31 “O &vo0cv épxóuevo; €m&vo  müvtov 31 Aquele que vem 
ü DECIA DO ALTO. OUE VEM RE/ACINA DE TODOS | cl 
: à anr Qu EM DO ATO D» “ESTÁ ACIMA pt TODOS do alto está acima de 
eotiv. “O àv ék TIC vhs. ék tf yie eot todos. Quem é da terra 
ESTÁ 0 | | ENS 
ç T. hart MM DA A sii A TURA pertence à terra e fala 
KGL EK TG YC ndi O €K TOÜ oùpavoð da terra. Quem vem do 
| TALA DATERA » O a od céu está acima de todos. 
€pxOuevog Pémkvo tavtwv ori." 3.32 “Koi 0 32 Ele dá testemunho 
QUE VEM SOBRE IMÃ i^ TODOS ESTÁ E O QUE do que tem visto e ouvi- 
STÁ ACIMA DE TODOS 


éwpake Kal fikovoe, todto puaptupel: Koi ziv | do, mas ninguém aceita 
G< | 


ELE DA TESTEM HO DO pT TEM VISTO E OUVIDO vj. o seu testemunho. 33 
uaptupta» aútod obóeig Amupáver. 3.33 o Anfkov | Aquele que aceita o seu 
NINGUEM ACEITA OS A us MM ia ? Rut RA testemunho atesta que 
(CUYOU tiv Haprupleu eodbpéyioev Ot; O @e<bç Deus é verdadeiro. 34 
DELE TESTEMUNHO COMARCA RECONHECE QUE a DEUS Ë all 
Ñ | O sU ; TESTEMUNHO š ATETA QUE L DEUS. Aquele que ies enviou 
dànaig eotiv. 3.34 "Ov yàp düméoteiAev O Oeòç | fala as palavras de Deus, 
VERDADEIRO — Ë (QUUM BOIS ENVIOU o Pik 1 * 
E VERDADEIRO | PACUELE CUE E : Deus ENVICILI y men Deus lhe dá o Espí 
tà pruata tod Ocoü Aadel, ob yep éx pérpou | rito sem impor medida. 
As PALAVRAS DO DLR FALA, Não  DERATO POR MEDIDA il ama i 
s “FRIA AS PALAVRAS DE DEUS, ë co POIS DEUS LHE Dá 35 O Pai ama o Filho e 
lwow Co Oeòç` tÒ Ilveüpa. 3.35 U Nathp entregou tudo em suas 
DAGO DE | 3 ia — 
q ESPIRITO SEM IMPOR MEDIDA T p naiz S Pa vasa 36 Quem cré no 
dyang YOU Yiov kal mvt  ——OtÓokev ev tij Filho tem a vida eterna; 
AMA C HiHO E TODAS ASCOUSAS DE A : 1a] 
AMA, A RIMO E ENTREGO TU D quens porém, P o 
xeLpl virot. 3.36 'O TLOTEÚOV eic tov us Filho nào verá a vida, 
lic 
MITT A f "Qum cu es HO | mas a ira de Deus per 
Yet Cwe  aioviov: O Be áreiv. t Yid  manece sobre ele. 
TEM VIDA ETERNA D PORÉM QUE REJEITA CRER/DESCRÊ K FILHO | 
FEM AVIDA EFERNA, ; QU EM, POREM, REJEITA, FUMO 
oùk Operar mv Comv,! ad T GTH tod Oeob 
NÃO VERA A VIDA A D. | 
NAD VERA Á - VIDA, MAS A RA DE DEUS 


La .. P 
HEVEL em autor.” 
PERMANECE — SOBRE ELE 
PERMAAMECE CARE ELE” 


Jesus testemunha á mulher samaritana 


4.1 “O ob éyvw ó Küpioc Ori Tkovcar oi Quando o Senhor 
CUANDO POR SOLE Ü SENIOR Qut CAIRAM e ; : 
QUANDO O — O SENHOR SURE QUECHEGARA AO CONHECIMENTO DOS | soube TN chegara 
Dapioaito. Ori  InooüUc TÃeLovaç Burr motel ao conhecimento dos 
| FARISEUS IUE ! T mmus Paw 
| FARISEUS Qut wA vx kuis BATI “a N MAR fariseus que Jesus fazia e 
KGL Domticet n Todvvng 42 (kaitorye 'Inooüc batizava mais discípulos 
E BETIZ poc x 
DISCÍPULOS in DOE ] ns PRAE DE ua Jesus do que Joào 2 (apesar de 


que, na verdade, Jesus 


36 tne Çame M? vs com» Mm A. TR Cr 
EL. Kuptoc oc MEA, TR vs Inoouc M'&, Cr 
31 79"8* vs Sp^BA, [Cr] 32?€ (hC)vsIMA 34% vs MA 


KATA IOANNHN 4 
mesmo nào batizava, | 
mas sim os seus disci- 
pulos), 3 saiu da Judéia e 
foi para a Galiléia. 4 Era 
preciso que ele passas- 
se por Samaria. 5 Logo 
chegou a uma cidade de 
Samaria chamada Sicar, | ^ 
próxima das terras que 
Jacó tinha dado a seu 
filho José. 6 O poco de | à 
Jacó era ali. Bem, Jesus. 
estava cansado da jor- 
nada, e por isso sentou- 
se junto ao poco; era 
aproximadamente a hora 
sexta. 7 Aconteceu que 
uma mulher de Samaria 
veio tirar água. Jesus lhe | 
pediu: "Dá-me de beber," 
8 pois os seus discipu- 
los tinham ido à cidade 
comprar alimentos. 


| 


9 Replicou-lhe a mu- 
lher samaritana: "Como 
é que tu, que és judeu, 
pedes de beber a mim, 
sendo eu do povo sama- 
ritano?” Pois os judeus 
ë os samaritanos não se 
associam amistosamen- 
te. 

I0 Em resposta Jesus 
lhe disse: "Se conhe- 
cesses o dom de Deus e 
soubesses quem é aquele 


que te pede: Dá-me de | wire 


beber,' tu Ihe pedirias, e 
ele te daria água viva." 

11 Disse-Ihe a mulher: 
"Senhor, nem sequer um 
balde tens, e o poço é 
fundo, De onde podes, 
então, obter a água viva? 
12 Acaso és tu maior | | 


(UTOC OÚK 


| JUNTO A O 
| JUNTO ^o 


364 
da) ol pabnral arco), 
MAS os DISCÍPULOS 
MA BATIZAVA, à NUS RIA us ve £ SEUS DIR 
4. 3 aprxe thv "Touba Kal d«rñibev! eig 
Dm A JUDÉIA ; FOUTARTIU PARA A 
JUDÉIA, PARA A 
Folviaio, 44 Ee. SQ bdo 6Lépyeo8atL 
GALILÉIA ERA NECESSÁRIO ENTÃO ELE CRUZAR PASSAR 
GALILEA, ERA PRECISO QUE ELE MST 
Me Zopopelac. 4.5 “Epxetar ov eig TOA 
TAMARLA ELE CHEGA/VEM, ENTÃO A LIMA CIDADE 
MARIA «QUO CHEGOU A UMAG DADI 
Zapapelos e Xvyáp, TÀmoiov de ycptovu ó 
A M 
25 IA, 


0^ Edwkev Taron 7 


QUE DEU 

Qut JACO TANIA P 

"Hv 6€ ékei mmm 
HAWA ENTÃO AU toi POCO 

O POÇO DE JACO ERA ALL 
K€KOTLUKOG EK fc 


AFADIGADO/CANSADO DE 
ESTAN MA CAINSADCI bi^ 


eBámticev, 


ra NÃO BATIZAVA 


EO) 


DA 


xn] ies MA RÀ TERRAS 


loci TQ vui aútod. 4.6 
FILHO DELE 

L FILHO JOSÉ, > a 

tod "ako. 'O ouv “Incods, 
po JACÓ Ü Jesus 
BEM JESUS 

r f * L tr x 

óóovmoplac, exabeCetTOo oÜTWÇ 
JORMADA/CAMINHADA, ASENTAA HE AA 
n E POR 1880 SENTOLFSE 


emi Th my. “Qpa ñu "woel éxtm. 4.7 "Epyeras 
HORA ERA, CERCA DE SEXTA 
4060 ERA AMENA DARA ENTE A HOA, SENTA ad JNTECEU 
YUM] EK ti Eouapetoç &vtÀTjoat Dp. Aéyet 
UMA MULHER DE TIRAR 
que UM MU UR DE SAMA RIA VEIO ea TIRAS EN 
«ùrt ó '"Inooüc, "Aóc uot mieiv.” 4.8 OL 
A ELA D JESUS ME DE BEBER. 
JESUS LHE PEDRU- ^ o ME DE BEBER, 
uaBntal aburtod Tel nA Upe LO U 
DISCÍPULOS DELEASEUS TINHAM IPO A CIDADE 
SEUS DISCÍPULOS TINHAM IDO A CIDADE 


tva Tpopas AYOPAIWOL. 
PARA CUE ALIMENTOS CONMPRASSEM 
COM FRAR ALIMENTOS, "m 
4.9 Aeyer obv Ut 
Do ENTÃO — AELE 
REPLICOLHLHE 


Tovónios áw, 


PONO 


eic thv  TÓÀLV 


yuh 


MULHER 


> x =a 


T = 
"n Xojupeltic, 
A SAMARITANA 
MULHER GAMA ITALO, 

D 3 e e 
TD euob  "mieiv 
UA JUDEU A/DAPARTEDE MUA DE BEBER 

QUE ES JUDEU, PEDES DE BEBER A MIM, 


“obonç yuvarkos Zopapeltidoc!.” Ou yàp 


P P 
“Hac ou, 
COMO TU 
Xomat out TU, : 


O 
GUTELG, 


PEDES SENDO MULHER SAPAARITAMA POIS 

i SENDO EU DO ROO SAMAARITANCH" POF DX 
OUYXPOVTAL TovômioL Zoapapel LTÆLÇ. 
SE ASSOCIAM A MISTORAPMAENTE JUDE CON SAMARIETARICOS 


JUDEUS É OS SAMARITAMOS NÃO sE ASKOAN AA TOA A ENTE 


4.10 "Atexptêm "Ipooüc kal eimev abrí, “El 


RESPONDEU JESUS E DISE A ELA 
m lESPORTA JESUS i LHE DST 
TÕELÇ THV ôwpeav tob Ocoü kal tic E0TLV ò 
CONHECESSES O DEUS E CAEM Ë o 
C UR HEERE O DOM DE DEUS. E. SOUNEDES quen É x AQUELE 
À€YQV Got, “Aóc pot "meety, où &v Norg 
ATI Á- DE BEBER TU = PECHALAS 
QUE TE PEDE DAME DE BEBER, Tu LHE PEDIRIAS. 
G@ÜÚTOU Kal COWKEV V COL DOOD COv." 
LN ELE E ELE DARIA ATI AGUA, VIVA 
E El ETE DARI u^ AGA NM a 
4.11 A€yet ati mh yun, “Kúpte, obte 
É ^ MULHER SENHOR MEM 
Pa IRE MAL HER. “SENHOR, NEM, SEQUER, 
GUY Amux Exe LG kai TO bora coti Paa. Tope 
BALDE/TINA a FUNDO DE ONDE 
E BAL vt TENS, a POED VNG, DE CDE 
uv EXELG TO Lu to Cv? 4. 12 Mn OU Helio 
TENS A Á VIVA [NÁO] TU MAIOR 
ODE ENTAO, OBTER. A Eh VIVA) ACASO Es TU MAIOR 


'3amnài8c(v) MB*A vs + mxAuv E, TR Cr 
750 M'p^RBA, TR Cr vs ou M'*p^C* 
5776 €, [Cr] vs MAC 60 GA vs3R 7'mwv € vs MA Drew ateo EA (eras terv psi) vs n 


9:231 EA vs WM: (213 p^) 


10 meu E vs MA 
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BIAS pdnmp upne he MP 
(cóc PPS 3 qu s pdas 
Tovóaia* ka (° dmépyopm as 
eicP 608 Papa load! 4 8 1 nins 
de abro" & énsopua n 
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6385 Yo peto t Zura PPri 
YXuyáp"? minotov? 5395 
qoplov Ens Gc prans gi Bu ads 
Knn di Toop otim 
vió onda 6 ciui 
AC" cei! mny” ¿deme 
Tertip "P bims 55€ "Tngopz ns 
vond Prénms ey p odgis 


viix3s 


viin3s 


bbn nop LST Eire 
out? Ent? 0745 qr y dl 
dnns ebu caet? 
£k oz ann 7 €pyouo "pos 
yur" Gc? 6985 y doe uo SES 

dv tA Ec ^ Gps ey PS 
arc hnds odnms "eoi ™ 

BL 709925 er c (yum 

8 ¿¿nmp vén" uen P 
(UT Oc PES imépyouar “PP eic? 
688 nd) LNR Tva" tpo? 
vonr CP 9 heyo P gut 
abro Pens p anis Tr ò + nfs 
Enpapiric" nâg a0Pnn-5 
Touba oz P e Lu L "FSS 
mapt? eya PE nr Luo à 

al ceo) P2 m mit 
Xoyopitic 85 où! yap" 
avyxpaopua "PRP 
ouat og "P^ yuy Lre Omp 
10 &nokpivou "Ls 
nooo kuit 16) 0995 
aUtócPP d ei^ o [po 9^5 ¿dels 
Goped i ¿dE ge ¿ETS cai 

cL ptams eiu CUPIS 6 : dnms 

Aq) ppanms (S ppd-s ts, yj, vmaads 
CyopPP 5 giu) mm pra gl 
nité is abréd. kei" 
Lou Eu) oU PRI 08 yp sans 
Cao) Prans 11 ¿yc IPOs 

oo rózPPdms gd y an 
úproc obre” Ruri s 
Eo Ps eg (6 Anes q oea p snns 
elui" pagiç tóðer” 
oy £u) P925 ¿dans i55, sans 

o dans N baung 12 um gp 
sa 
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eiu (Ps Adan quem e tod | mütpoG fv Top Oc Ebtwkev fiv TO que o nosso pai Jacó, 
EyuPPEP "Ioco"? B pms És oo GHE PAI vosso pa NOSSO WQ ar^ DEU ea A NÓS o que nos deu o poco, e 
óc UM iento dans dpéxp koi abroc CE aurod éme Kal ol viol ele mesmo bebeu dele, 
ipéap"" kaitabróc ms kP foo f ELE MESMO PE duenn 0 Eiaon y | € também dele beberam 
A mipis eat" Mar rod kal tù Opéuuoro abrod?” seus filhos e seus ani- 
QU ™P proc Pens kai E gamp R : ue n DICHA m | mais?" 

Op£piua*" "P aic ócPPEPS 13 4.13 “Arexplon' Incoúc Kai cimev adri, “Tag 13 Respondendo, dis- 
&mokpivoua “ads "Inoop ciam RESPONDENDO, Jesus E tu L A FLA Tono se-lhe Jesus: "Todo aque- 
KaL peu n5 yr óqppdls O mívov ék tob Údatos tovtov BujmoeL náo, le que beber desta água, 


dnms CUE BEBE DE ESTA $E HOVAMENTE 1 | 
men” 8 Rino m MES. UEFA A RED Bd T in NOVAMENTE | terá sede novamente, 14 
ATS oro En obrocPdens 4.14 O 6 äv min ék tod vôatoç ob Ey wow Mas quem beber da água 
? vaig s i ! E 1 ; 
Supo mi 14 Rm RO H U^ SL os que eu lhe der, nunca 
BC kul mivo ¿kp Os auto od un umon eic tòv aióva. "Ale TO | mais terá sede; pelo con- 
| | : NÃO TERÁ SE ETENN MAS i | | 
TO Aap Ed ES - n NUNCA MASTER SEDE d DE aun A a a água que eu lhe 
ió 5 abr ócppdms gj ui bóop O ào abt yevhgeraL ev (Ut) tmym der virá a ser nele uma 
Yana) dams ^ IU DARE E E i r tnrra 
bude" jp glam ajo [Aan qr GN oni EWA A, cr nal fonte de água a jorrar 
alla 0  Ú60D Bc Prans vdutoç &AAouévou eig cuu Pa para a vida eterna. 
f vifal ppdms E AGUA RHAR/5 RTA RNA 
ic a aY DE AGUA A TORTAR saiun PARA AVI ETERNA” , R 
yLvopau fd3s EuB ari cóc PPdms 4.15 Aéyet Tipüc GUTOV T YUM, “Kúpte, DOC 15 A mulher então 
rani e D RA/ TENH Dá- x. i = 
my Es did sere : A MULHE ENTÃO LHE m. Ca, SENHOR DAME lhe rogou: "Senhor, dá 
eic? Cori" aloa" 15 or cobro TO Dócop iva uh põ unóe Epyonar? | me dessa água, para que 
L ipads + * | - 
eyo P pe ido "T uL DE ME goto NENHOVVENHA | eu nio tenha sede e não 
Laa ma * küpLoc tv6de üVtAclv." tenha que vir aqui tirar 
BLAU "Tans duù š phra 1 e ion — desta água. | 
dans joco sans Tuas p! 4.16 Aéyev abri) Po "Inooóc,^ “NY Taye, bovnoov 16 Disse-lhe Jesus: 
I ] E s s. 
oui P * noe Epyopum PRI EIE a T a am Gee "Vai drea teu mari 
tv6dóe^ dvriéw™™ 16 tov vópa gou kai EAC €v8aóe." do e vem cá. 
ey "Pads utütócPPds 6 * dnms B aur AR a ven M) | 
'Inaoüc 5 i PM 4.17 'ATekp ien n yuvi kal elmev, T “Oúx 17 Respondeu-lhe a 
2s id RE |a: "NIE Ç 
n gum dp RR A WR í pu NS mulher: “Não tenho ma 
OUR kay" gorro "as EXW &vópa. .' r rido," 


si n Pe b gamia , viadis | TENHO MARIDO 
upe ée" 17 is TENHO MARIDO! 


OE yuyi kai Aéyo 95 o)! | Aéya abri O Incode, "KaAóc ela Dr Disse-Ihe Jesus: "Fa- 
Cy) PS gps y ¿yc irs ME ana BH B + G E La xo oaa” laste com sinceridade ao 
aürócPP 5 ¿dm Inggp 9s Avia oo exo, ' 4.18 mévte yàp úvópac €oyec, dizeres: Nào tenho ma- 
Mond Myo E 6z e LA No NHO MANDO udi Me TESTE PIKO MA ax» E Hdo- 18 De fato tiveste 
oi eu Pi 18 névre" ydp" kal vüv Ov Exec odk Zar dou Kudo: toro cinco maridos, e o que 
dvp? eye kait vor” f au ezer MaS o MEN IR tens agora nào é teu ma- 
p Prams py y vipads né) et (Vias dinbéç E ipnkac.' rido. Disseste a verdade." 
oúPPE'* dynjp™™ olco c Pan DUSSTCAVERDADES a 

merit Aya? 19 4.19 Aye «ùt h yum, “Kúpte, Doup Ot, 19 Disse-lhe a mu- 
A€ ya) P295 y iy óc ppdms ¿enfe | BE uz L m NUR O aut her: "Senhor, vejo que és 
yuh" icüpLoc*""5 Bewpéw "P5 T po bTyrmc el ov. 4.20 Oi matépec Tudv é ti Profeta, 20 Nossos pais 
ött” mpodfjrmç "rm et nes P ê PROFETA Wt OMM Nosos pus aag 9 adoraram neste monte, 
gúla: 30 imp S TN ÓpeL TOÚTW? mpooekóvroav, kal vuelo Ye e vós dizeis que em Jeru- 
Cyo)PPE-P ¿y Ain ¿oy sdns ADOTARAM G : ya A salém está o local onde é 


oUzocP 45 mpookuvéw™ P kai® Ort ¿u 'JepoooAUu otc (or iv Ó tómoç Omou ‘õel necessário adorar” 
"Ppn-p 3 7 ipaZp & 0: QUE EA, FERLHAL O LUGAR ON E PRECI 
gúPP0-P Ayay PUP Bc" ¿pP i A L DE PRECISO | 


EM TRUAN, Ka o ONDE ENECESÁRIO 


5 
+ 
E 


"epooóAuua* "? ir poo uue lU. t^ 
u b < = vipi3s ADORA 
tóroc 5 Grou” dei VP! noro 
Tpookuvéd) P | 


113 anekpi8n MEA, Cr vs «o TR 
"15 epxouat MP” vs cp raun, MP AC. TR vs õrepywpar pes, Cr vs óvepyoua pB 
'20 tu opel tovto) MEA, Cr vs tovto to oper TR 


14 "Sulmoer P"NBA vs Mp"; ( -ou pr até mura C*) 169€ ys SUL (Inoouc R*A) 17 "auto E vs MNA 30 76A vs M 
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 21Disse-lhe Jesus: 421 AET, EE Ó noob, . "Iva, niateuoóv 
"Mulher, acredita-me: DIZ AHA o Jesu MULHER CONFIA/CRÉACREDITA 


Disse LHE IESUS. "PLUR Un ACREDITACHAE 
Vem a hora em que nem joi! YL épyera cpa Öte obte év TO pei 
neste monte nem em Je- ^w QuE VEM 


(A)HORA QUANDO NEM EM 
| | VEM AHORA. EMQUÉ NEM 
rusalém adorareis o Pai. | TOÚTO) obTE EV 

22 Vós adorais o que nào 


ESTE NEM EM JERLBALÉM AD 
conheceis; nós adoramos 


PERA EM JERUSALÉM ADORA RANTS š Ü 
Ep, 4.22 “Yet mpookuvelte O ok olóare 
o que conhecemos, por- 
que a salvacáo provém 


ADORA DOUE NÃO CONHECEM 
NÃO CONHECE! p 
dos judeus. 23 Mas vem | 
a hora, e agora é, em que 
os verdadeiros adorado- 


vos ADORAIS 
me ic npookuvobuev 0 
OQUE CONHECEMOS PORQUE A SALVAÇÃO 
NOS ADORA pau. CONHECEMOS, PORQUE. à SAN AO. 
ék . tQv Tovôniwr é éotiv. 4.23 AAN i Epxeras wpa 
APARTIR DE O4 JUDEUS (A) HORA 
i PROVÉM DOS JUDAS, VEM A HORA, 
res adoraráo o Pai em ggl vúv €OTLV, TpookuuTraL 
I i E AGORA É ADORADORES 
Espírito e em verdade. E E MOM j EMQUE O5 — VERDADEIROS ADORADORES ; 
de fato são esses adora- p ogkuvTjooUoL TQ Harpi év  TwEÚMaTL Kal 
: i RARÁO P. EMVPOR ESPIRITOACU ESPHITO 
dores que 9 Pai pros | ADORARHO ^ PA En e rele b 
24 Deus é Espírito, e é Andela: Kal yàp ó Tlathp tovoutous Qniel Toc 


| VERDADE E DEFATO O PA A TAIS COMO ESTES BUSCA 
necessári 10 que aqueles EM VERDADE E DE eai, SÃO ERE ADORADORES Qut PAI PR ROCA. 


D GUE 


fad 
> OL G&ÀmBivoL 


QUANDO 05 VERDADEIROS 


| TLOTe Uc) ds 
3s bs 

NESTE MONTE fna dipa öre obre" 

Tepoooi uous mpookvvrjoece TQ tro 


| TpooKuueto 


| 21 dé PS eur óc PAS gánms 
"TInoo 7 yoj 
yarra Bc 


ddns Bonar sdns ot ro Pddns 


| ore v? "TepoaóAvuo "P 
vifa2p ¿ddms 


ap ns 22 rr 


olómuev, Oti f| OwTNpia npookuvéo" P^? yP: où 


| oL og P Eyar"? 
pookuvéc PIP iz prans 
old ™P gr 6505 owrnpia™ 
(P 098mP Torio "P" 
eu 23 61167 
tpxopa P Open 
cipin gee? ¿demo 


ai vov? 


 &AnBivóg mph 


que o adoram o adorem | y5ookvvobvtac wòtóv. 4.24 Ilveüua O Oeóc, koi 


em Espírito e em verda- | Qut ^o094^ 


ESPÍRITO o Demo E 
de." “TOLÇ 
e 


DEUR E ESPÍRITO. 


TpockuvoÜvrac MÚTOV €V TVE 


QUE ADORAM- -MO 
È NECESSARIO QUE AQUEL Bi OUL C DATORAM G D ADOREM EM ESPIRITO E EM VERDADE” 


del  tpookvveiv.” 
É NECESSÁRIO ADORAR 


UGT Kal 


EAWPOR ESPÍRITOMD) ESPÍRITO E 


Anbela 


VERDADE 


25 Disse-lhe a mu-| 4,25 Aéyev avr T) yum, “Olón ött Meolac' 
lher: "Sei que o Messias" WE PS sia ^ A ig m M 
(chamado Cristo) "vem. Epyetal” (Ó Aeyópevoç Xprotóç). ““Otav €l8n 
Quando ele vier nos es- | v^ [AMADOR m SNO M. Rd 


clarecerá tudo.” 26 Dis- &keivoc, vay yy muiv mávta.” 
k: | ELE/ESSE C ANO TODAS AS COUSA 
se-lhe Jesus: Sog ad ei WE. E NOSE ESCLARECERA — TUDO" TN . 
falo contigo. 4.26 Aéyel GUD O 'Inooüç, "UEyo cipi, O 
Di A ELA a JESUS EU SOU o 
DISSE-LHE PES: “SEU, 
AMAGQv gol.” 
QUEFALA —  CONTICO/ATI 
QUE FALO CONTIGO, 


Os discípulos vêem os campos embranquecidos 


27 Nisso chegaram os 


seus discípulos e se es- ISTO/NISIO) 


VIERAM LB DISCÍPULOS DELE 


NIS CHEGARAM, or SEUS DISCÍPULOS 


pantaram ao ver que ele Koi awe ÓTL petà YUVALKOÇ élder oúdele 
RAJA ESPANTADOS AE Ü LIA, AALILHER FALAVA, NINGUEM 
falava com uma mulher. EPA AO VER QUE RR, ME RAV CON UMA MULHER TODAVIA 
Todavia, ninguém lhe l Hëptot elne, “Ti e d "T ÀmAeilg pet” 
= QuE — BLSCAS/PRCX o E'PORCKE FALAS COM 
pergunto "Que bus L LHE B UOUE: CAS” N pr Ka FALAS COM 
cas?” ou: "Que falas com gcc?" 


ela?" m 


28 Então a mulher “4.28 'Aqñkev odv Thv bôplav — «tfj; n YUUT 


i i i D ENTÃO JARRO/CANTARO DE MULHER 
largou Kaal ands foi iie ENTÃO A MUHER LARGOU O SEU | Tw 4 
para a cidade e disse koi «TñABev eic thv TOW Ka Àéyet tolg 

` YAP FOP, E K 
aos homens: 29 “Vinde |: a ARTIU DM À pata E E 
ver um homem que me | gyOpoyroic, 4.29 “Acre, lóete &vOpcmov Oc elni 
F | QUE DIS 
disse tudo 0 que tenho | ues E VINDE MA UMHOMEM T Mi 
feito. Não será este o o, mavt dou étoinoa. Mri obt0g €otiv 
Ammo TUDO QUE HZ ACASO ESTE t o 
DIXST TUBO GGE TENHO FETE NAD SERÁ ESTE Q 


'25 Men: M vs Meootas € A, TR Cr 
21'moreue por yorar € vs MA -— 25 'anavia € vs MIA — 27'eGauuaCov EA vs M 


| marüp 
| GATE poi vaL" YD" 0 


npo urne e 
pookuvéc) EP AM 


r Sms : ait 


ey? mea 
c im, 


natn" "* torodtoç 

(ré iPas damp 

Tpock ved) PPP mirog. Pm 
24 mue Dua P5 Ans gç i snms 
Kate 909 P poor UEO PAamp 
mura Ppams CUP qpetuadn5 ka (€ 


dera gens 


4.27 Kai em toúty Bou ol uaôntal aútod 


mpookuvéw "P^ 25 Ayu PPS 
ar ó ppdms p, Ants yori" 

olga 77315 Br, Meooilag™™ 
čpyopar P" qdnms Ao) PPpnms 
Xpiotóc ^7" dra 

€pyopu aos kei voz anms 
&vanry6A Xu) SS ¿gero 
nägra 26 hiyo PS rá ppdfs 
¿Anms naoùn t 5PP7-5 

eiu LPs p dnms Am AL) Pranms 
oúPPd-* 27 kait EmtP obroçrddms 
Én youe SP AT gp ect 
tt UT Oc PPS KGL ° Ond (o ty 


Br peró? yuri £5 161614 "n? 


OUO Lc? vo y es 
xí cP95 Créu P925 B rig 
do Ps yerd? trée "pei 
28 (m u 993 ott 0% 
bóp(a = ai róz PE odnis 
yori" kai" dmépyopuot 
eid oth má) Lc kai" 
Ayo) Pes ¿Admp &vepomog P 
29 deite" Gp e) P 


vids 


Ü &vOporroc 7s grams Epia 
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| noréw S ue oüroginms 
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367 JOÃO 4 
Xpioxóc""* 30 ¿sépxop "P | Xprotóc?” 4.30 'E£jA9ov! ¿k tic mólews kai Cristo?” 30 Eles saíram 


| E š 
¿xo odes móe, KRL GUN LE ARA PE as eed t da cidade e foram en 
epyoua "P TpócP giro z PPams TIPXOVTO Tpóc QUTÓV. contrar-se com ele. 
VINHAMVTAM ELE 
S A dda Jb FORAM Du MIRA Fa COW EL L NH. 3 
L Í E! ] 
pordo P irá Prams Ane | RE... ENTÃO O = T s 4U5, | 08 discípulos lhe roga- 
nobres "OP Aeyo PPanmP pantai,” Aéyovteç, “'PaeBBU bye." | vam: "Rabi, come algo! 
DaBpinh ¿oB Lr 92225 DISCÍPULOS DIZENDO Rabi COME | 
i š M ROCAVAK ABI, COMO ALGOF TU 
32 6?" BC" héy" 4.32 “O õe emey autoic, "Eyo pow Exa 32 Mas ele lhes disse: 
gird pdp EyojPPns Bpûor rá "Pus Mi" ER ss A ELES EU S E a | "Para comer eu tenho 
tq" bore goas bayelv v ipis o0 OUK olóare." | uma comida que vós não 
| = 3 MH 
UE ob $ lean M OL x vis Es CONHECE? conheceis. | 
33 leyo" P oü" o^ mv 4.33 "Eldeyov ov oi jabnrtal Tpoç C a 33 E os discipulos 
n 56 pi ENTÃO ADS OUTROS iziam . 
aa RL mx | ERES TR ahe Dd redes | diziam uns aos outros: 
ect ud er “MY tig Wveykev und payeiv? Será que alguém trouxe 
dépa e rE anhe | SoM A (ZR E S , algo para ele comer? 
34 EPA ar PPdmp ¿dim 4.34 Neyer CUYOLG Ó "Inooüc, “Euov pou, 34 Disse-lhes Jesus: 
noob” Opio” uve Ë pise mem 9S 2 JA COMIDA Minha comida é fazer 
elu CPP" Tuas more P à de w tva "morð to BéAmua tod méujavróc ge a vontade de quem me 
c Ê E ni e bap ; 
e ATR qd gu "Prism | : + UE VONTADE P oc a VERENNE consumar a sua 
LPS: kaí* texeróc "sais KRL teleco QUtoÜD To Epyov. 4.35 Ovx úueic obra. 35 Não dizeis que 
emos e épyov^^ 35 4 euil E asa ^ DZ , DR ainda faltam quee jisa 
oU oUm? yu in rere ón “En tetpdumvóc' éoTL Kal Ó ses para a colheita? Eis 
bs ug i QuE N 
Fepam” ”, ” eli | pues . QE. Mra | BED AME ió mi | O que vos digo: Levantai 
Om Beprapóç™™ Əeprouóç epxetav? Töoú, Aéyo Úpiv, Emápate Os vossos olhos e con- 
Maar Pe L5o mas STR VEM Haat ova xi m lad ANTA  templai as lavouras, que 
dy "P RP ¿ma [payman — robe OB LOG HOU Kal 9eono6c buz xopac, já estão brancas para a 
E den uoc P gUPPEP kat" os SENS VORCIS ot HOS CONTEMPLA Koe colheita, 36 Quem ud 
Beco "P aP yp Öri Aeukal eiat Tpoç genou óv nôn! 4.36 "Tel lhe recebe seu salário 
Brr lemps Pel PP npócP 155 p an, MS E (e ajunta o fruto para a 
8epiouóc""" fon” 36 kai“ O Bepicwv pLodov Aupével koi Guv&yey kapmov vida eterna, e assim se 
cos Spic S progóç™™ M CAUSAS ano SO “alegram juntos o que 
F ë K 
dico P ca (e quay et | eic C MP (LOVLOV, LU d Ü oTeLpwrv OLLOÚ semeia e o que colhe. 37 
Li i li a 
MANET 2 Eat i PARA, AA ETERNA TE upon «AR Ç RAM ANTOS ot au SEMEIA É de fato verdadeiro " 
tiavioz" ^" Lua” kei Eguna yalp? kal ó Bepilwv. 4.37 Ev yàp toútw ú provérbio que diz: 'Um 
nenu PPanms c ópot" $E ALEGRE an; Q que t DEFATO ISTO we | semeia, outro colhe.' 38 
xa pc P ka [€ inms LOyoc lot iv K à mBtvoc H R cottv Eu vos enviei para que 
dept o €v? yap* E Ts ae E oz VERDADEIRO gumai í colhais em lavouras que 
obro dms gin ayo ms č |6  gme(pqv Kal dos Ó Oep (ov. 4.38 Eyo náo lavrastes; outros tra- 
eL Ups gánms à 9, dcnnas ; ET use ' li 9 Es nA n balharam nelas, e vós en- 
| Be (Ao imm equ CPP phm | 6 néoreL40 Unc Depilerw O où% vuele KeKOT LKR TE: trastes no seu trabalho.” 
ore lay PPanms ais LALO tnmen | ENVIE PARA COLHER O QUE NÃO TRABALHASTES 
dn ; FUE alius, À VES ENVIE PARA UE COL HAMI EM LAVOURAS QUE NÃO LAVRASTES; 
0777" BepiCco Prom 38 EyoPP* GAÃOL — KEKOTLOKQOOL, Kal trte eic TOV KÓTOV 
f 1 E # x r y 
E S dR 3 
F i i É - 3 = 
@eptÇoy "P" BTS ob PP atv eLoeinAúbate.” 
Kor Liu) r lo 0 mpn € ad TENDES ENTRADO/ENTRASTES 


om PP kei gúPP™P eL 
o dams cómor di 
eloépyoua "a 


:30 en Gov MPBA, Cr vs e£nÀ8ov ovv MPR, TR vs rar e£niBov C 
731 uam MMEA, TR Cr vs + aurou Mp 

135 ett MPG A, TR Cr vs - MPa? 

'35 terpauunvos MEA, Cr vs cezpimvov TR 

36 youpr MEA, TR Cr vs xatpet MF" vs ya ipov y^* 


31?€ vs Mp"A 34'nomoo E vs MNA 36? G vs LA. 3677€ vs INA 379 BC* vs MPA; (-versículo W^) 


KATA IQANNHN 1 368 


| Ossamaritanosaceitam Jesus como o salvador do mundo | 39 èk” 5 0*5 nó tó 
Gel pci nol Uc 


39 Sucedeu que na- 4,39 "Ex be tfj; TÓlewG éxelunc  T0AÀOL motel P elgP qr ó ppams 
quela cidade muitos sa- E LETTRE ACREA MUTO ' Ap pic EP Bud? bms 
š mea P F ns E 1 m ` F E f 
maritanos vieram a crer ém(grevoav eic «ùtòv YOU Zoauapertóv iù — tv Aóyog HM! ote Touer 


VIERAM A CRER EM ELE DOS SAJAARITANOS PORCAUSA DE À yppagfs = viaads 
nele pelo que a mulher TANGOA VIERAM A GUR NELE paprupeo Oti” Ley 


testificara dele quando Jóyov tç yuvarkòç goptupolonç Ori “Elmé por Entro nach goog 


QU ]sse PALAVRA DÀ, MULHER TESTIFICANDONA TESTIFICAR QUE ELE DISSE — AMIM | viaals 
declarou; "Ele me disse | Aava o N. / KARA DILE QUANDO DECLAROU LEME DOSE Toréw als 40 och odv" 


tudo o que tenho feito.” qavta "Oou émoinoa. "4.40 'Oc  obv nà8ov mpog épxous T poc? méca 


ita- | TUDO QUE QUANDO ENTÃO CHEGARAM — A dnmp snmp 
40 Quando os samarita — E ALD! QUANDO erp E Eoquaplen; 


nos chegaram, pediram- gúrov oi  Xeuepeitoi, TpwWTwv «rov peival ipn t wité 


| s. | EE os SAMA RITAMOS PEDIAM W ELE PARA FICAR sp ppd 
lhe que ficasse com eles, CHEGARAM S ATPYea P HE, | éna upa” miró P ^? kai 


e ele ficou ali dois dias. tap” abtoic: kal €peLvev eet 600 huépac. 4.41 | pero cei vo 


4 itos oi i CON, ELES E FICOU DO DIAS salp admsn 
1 Muitos outros vieram (^ — BE E ELE FICOU AU DO DIAS fiuépa*? 41 wa (° mods 


a crer por causa da sua Koi TOÀÀQ TÀeloug énilotevoav tà — tv Aóyov molic""P" moreóo "MP Bud 


“Eles di MANTO MAIS VIERAN A CRER PORCAUSADE A PALAVRA, blans Ppgms 
palavra. 42 Eles disseram PALITO OUTROS MERA A. CRER POR S DA HUA PALAVRA, UNE Kau 42 


à mulher: “Não é mais troù, 4,42 TA te yuvaiki tAeyov ött "Obkéti m A M" Mya HP deut 


s - | DELE PARA A HER DiZiAM ' NÃO MAIS dafs 
pelo que disseste que es- | € AS QuE: oder? Sua” 9595 gprs 


tamos crendo nele; lal Bk Thv oiv dudo TLOTEÚQUEV, aTOL yàp Aa moreúw P"? 


FALA NÓS ESTAMOS CRENDO NDR MESMOS DEFATO | ppnm viralp 
ouvimos pessoalmente e | X NÃO É MAI PELO QUE DISSESTE OUE ESTAMOS CRENDO NELE; noso ouvimos. | NUTO yap" dot 


sabemos que este é ver- Gkmkóouev Kal olómuev ött obtóc cottv dAÀnOQg kai" olor? grs obrocpdnms 
ESTE 


TEM SABEMOS QUE E VERDADEIRAMENTE | 3a b ¿dnms 
dadeiramente o Salvador KT E EOS S Em i MERI | | cipi" dando ó 
do mundo, o Cristo." 0 Ewthp tou kôguov, “0 XpLotoç. M amp” ATE uo en 


|O SALVADOR DO MUNDO O CRISTONMESSIAS t 
|O SALVADOR DO MUNDO, O CRISTO Q Xpiotoc 


Os galileus acolhem Jesus 


43 Passados aqueles) 4,43 Mero de tàç úo fjuépac ceñAdev CkeiBev | 43 uccd? gé“ ódafp Sio” 


is di 1 i DEPOIS DE ENTÃO OS DOM DAL sa viaads 
dois dias, Jesus saiu dali P As UE tem n we Hun fp LEZ your 


e foi para a Galiléia. 440 Digi úriAdev* eliç EP Tedidalav: 4.44 AÚTOG êxeidev vet: &mépyxope "9? 


pri i i- E FOWPARTI HAHA GALILÉIA ELE MESIMO L dafs safs 
próprio Jesus havia testi a em SI d eic? 695 Ph Lolo? 44 


ficado que um profeta vão 96 'Inooüc ¿ino túoToep Hr "podnrnc £V | | abra c een yap 0 r dnms 


; | DE FATO o IESUS TESTIFICORJ PROFETA EM [| viaads 
náo recebe honra em sua vas HAVA TESTIRAO ; dx pe sm | "Inaobc ™ uaprupéo" ^^^ ort" 


terra natal. 45 Quando, <ñ ló(g totplóL tiv olk xet. 4.45 “Ore npodritne""* E-P 93405 


i Galiléia, |^ PROPRIA — TERRA NATAL HONRA NÃO oaa | adísn Mah q 
pois, chegou à Galiléia, NO RECEBE FORRA Em UA TERRA NATAL QUANDO. LÓLOC nazpic ds * cim] 


os galileus o receberam oÚu ñi8ev cic zv Fodiulalow, €ócfmvto autor ES vips 45 bre? ou 


i ENTÃO — VEIO PARA GALILÉIA RECEBERAM- TE viaads dafs 
bem, porquanto tinham PO, CHEGOU GALILÉIA, 4 OS GALILEUS O RECEBERAM | | “popat eic" ó 


visto tudo o que ele fize- gi l'uALAXio,, burse  Ewpaxótes '& — énoinaev aar bégopar T 


| [OS  GALILEUS TODASASCOUMAS — TENDO ELES VISTO ASQUE ELE FEZ/HZERA ppams + dnmp samp 
ra em Jerusalém durante BEM, PORQUANTO TINHAM VISTO TUDO O QUE ELE FIZERA | ecc Ó LRR Ls 


a festa, pois eles também ¿u "TepogoAbuOoLG EU rü coptfy kal «toi yàp nT&ç=nP0pdaeypranmp ëçpranP 


1 i EM JERUSALEM FESTA TAMBÉM ELESMESMOS POIS viaads ' sdnp 
tinham ido à festa. M IRAN Bias p EE Rp | voté) ¿vP No 


TAdov € ic Tiv EOPTTV. EP Mf ¿op 
eao po aa Hia S yáp“ — 
elc? 695 kopr" 
Jesus cura o filho de um oficial 


46 Então Jesus voltou | 446 "HAO0cv odv té ò 'Inooüc! eic TY 46 Epxop RS ob màu 


a Caná da Galiléia, onde | VEIO S are ° RM ^ | gm Tngodç NM etc qui 


havia transformado Koy& tfjg TaiLhaLaç ÓTOU erolnoe > op Kard? 6% aia LeS rov 


Á GALILEIA ZEZE A AGUA viaads ¿dans y 

água em vinho, Estava | GAN ii onta S HA VA TAN SOMADO z moLéto a^ Pp 
ali um certo oficial do oivov. Kal fv tic Daoue ob O vioc TjoG€ver olvoc kal cit” fcm 

A x ` A ENFERMO ti 
rei, cujo filho estava en EM VHO, E ESTAVA AC UM CERTO ORAL DO Nl RUD. NHO va tro | BOLA LIO X ° 
fermo em Cafarnaum. ¿y «Korepvaoún. 4.47 Otro; dxovoas Ott '"Inooüg vió ™ áo8cvéo "e vna 

HUS 

47 Sabedor de que Jesus &^ — (me t "o RR Q4 R" Kemcpvaoúu"? 47 doaie 


(coUo) PM ri" "Inggüz ™™ 


46 malv o Inoouc MA vs mkuu €, Cr vso Inoouc madi TR 
39'a € vs Mp*A 427€ vsMA 43^€ vs MA 4476A vs M 45000 GA vs MN* 46'Kapapvaovy € vs IA 


dg à Tab Pa ato 


emépyopo 955 mode 


abra ka [° ¿puray 35 


atócPP"* tva kacafatuo "tais Katai kal  idontaer «ùtoð Ov vióv, peiie! | 


ruit Ledo AS n (dc PPS 
Odams pigga 3 ) 855 ge 
&voBvijoko TP 48 ¿ey A 
ouve ¿Am HO A tpóc 
pias tdv" url ead 
KRL" répa". ópdc où! unl 
mote "P 49 heyo P? 
mpå? würóqppams ¿dnms 
Deo tA kóz 09 kúprog™ ™ 
Kara occu) 9925 apir” 
&mo8vjokco "has 65995 «a (oS 
Cyo)PPE 5) ) ec "Ps 
giro PPáms ¿dem Topas 
Topeúop "Tn jdnms oL d-n 
gUPPE C iua P kg (e 
mate Es ¿dns 
&vOpuoc "s p, ddms Aóyoc ids 
E Práms ey rms oirá ppdms 
bims oi kw [€ 
mope oun i" 5] fión" ses 
aic ócP PE kaqa Ba Lyc) PET 
ATH 5j) gt "m. eG PES 
dmt) P bró PI vaL 
Anay ye) Ao P à e» ju Prp 
Br GUS qai PRES 
Chw P 52 quvaa voar 655 
obv* mapa? (roc PPP" P qui 
sabs adi ¿pre ceann 
£10 kaq (° ey 
ppt ÜTL da pass 
t aafsn dp 


aúrócPrams gdnms Tupecóc m 


53 yuvcako) t PTS pdnms 
maipo gre Ev? vet uac dd 
Add ¿pai bub A-is 

Ayo) ads arc ppdms y z dnms 
'Inaooz ^5 Br” ¿¿nms vió ms 
guPPES tico P= veL" 

motel 55 abrod ye (e 
698 oirin” eir ó PPS 
Blob 54 obrot mau” 
eos = T omuetov 
noua 9655 Ame Toja 
Épy opc "Pranms ¿kp ¿dele 
Touóala É elg ¿deb 
Podia 


E 


E PEDIA (A) ELE QUE 
EE E FOI , UWE POIS Qut 


DESCESSE E CURASSE DELE ü FILHO ESTAVA A PONTO DE 
DESCESSE À CAFARNALIM, PARA CURAR SEU FILHO, Que ESTAMA À BEIRA 


yàp d&no8viüoketv. 


DEFATO — MCARER 
DA MORTE eU 
4.48 Elmev oiv O 'Inooüg mpoc «tóv, Eàv um 
Diss ENTÃO O Bus PARA 
CHESE-LHE, POREM, JESUS: + Mo 
- IP 
onuela Kai tépata Llômte, oU HQ TLoTEvonTE. 
SINAIS E PRODÍGIOS VIRDES MÃO NÃO  — CRERES 
VIRDES RNAS E PRODIGIOS. ; DE MDD NENHUM CREREM m " 
4.49 Neyer mpóc abróv O Bacilikóc, “Kúpte, 
Ez PARA ELE O OFICIAL DO REI SENHOR 
DUSELHE Ñ. OFICIAL DO REM "SENHOR, 
Katábnd. mpiv dnoBdaveiv to maLbiov pov!" 
DESCE ANTES DE MORRER ü FILHO MU 
DESCE PARA LÁ, ANTES QUE O MEU FILHO MORRA 
4.50 Aéyev Kura ó '"Inooc, "ITopebov: Ó UVLOC 
Dir HEM HE O JESÚS 2 FILHO 
PODES IR, DISSELHE JESUS, TEU 
cou Cf." “Kal émioteucev ó GvOporoc uj AÓYG 
TEU VIVE E CREU D — HOMEM PALAVRA 
HLHO — VIVE! m O HOME wa NESSA PALANTA 
Y elmev adro ó 'Incodç? kal émopeúeto. 
QUE DISE "EHE o IESUS E SEGUIA PROSSEGUILA, 
; REUS, E y PARTI ; F 
4.51 "Hn de aúrod katafalvovroc, ol dodÃoL 
JA ENTÃO ELE ESTANDO A DESCER/DESCENDO Or SERVOS 
QUAMNDC A, DOPING PARA CAFARMALUM, MEUS SERIADO 


Fr AMNEM UTER Lo eios 

Ke. €x tic Tovôalaç «ic; thw TwALiatov, tinha vindo da Judéia 

| VINDO DE A JUDÉLA PARA À GALILÉIA para a Galiléia, ele foi lhe 
TINHA VINDO JUDEA QUA A QUEM j : 

| añade pc autor kal porta “abrov Yva pedir que descesse a Ca- 


| farnaum para curar seu 


filho, que estava à beira 
da morte. 


48 Disse-lhe, porém, 
Jesus: "Se não virdes 


sinais e prodígios, de 


modo nenhum crereis." 

49 Disse-lhe o oficial 
do rei: "Senhor, desce 
para lá, antes que o meu 
filho morra!” 

50 "Podes ir," disse- 
lhe Jesus; "o teu filho 
vive. O homem creu 
nessa palavra de Jesus, e 
partiu. 


51 Quando ia des- 
cendo para Cafarnaum, 


uútod "emprtnoav CUY "kei & TI] Y ye L Aat," | seus servos foram ao seu 


DELE FORAM AO ENCONTRO DE Elf ANUNCIARA 
FOSAM AD SEU ENCONTRO COM A NOTICIA DE 
Aéyovteg ött “O maic oov cà 4.52 'Emúbeto 
DIZENDO QUEM, 0 FILHO THU WIVE PERGUNTOU 
aut D SEU FILHO DN YA gla) 
odv ‘map’ adróv thv Gpaw év Tj kojmpótepov 
ENTÃO PARA ELES A HORA [M QUE MELHORA 
MICRA, x A ¿AGA i EM Qu RH MELHORADA 
coxe. ' Koi cito” at OL "X6tc (pav 
TEVE DISSE LHE tad À HORA 
ELES RESPONDERAM, ONTEM AHORA 
epóouny dixer airov Ó Tupetóc." 4.53 "Eyvo 
SÉTIMA DEMO A FEBRE COMSTATOU 
SÉTIMA, ñ O M Drs 
obv o mamp Ort “ev ékelvm R: Gp Ev 0 
ENTÃO PA QUE EM AQUELA EM QUE 
ENTÃO CONSTATON , QuE "s cau rana bana QUE 
elmer «ùrt ó '"Inoobg öt “O vióc oov co.” 
DISSE “LHE 0 Jesus QUE O HO TEU 
x q ENS LHE PISSERA, VUA š Ü TE ALHO UM 
Kal énrlotevoev abtós kal T] oikia aútod öin. 
E WENO A CRER ELE E A CASA, DELE TODA 
REAATOL QUE ELE E TODA Á SUA CASA PA A CRER 


4.54 'Toüro T ni óeútepov onueiov émotmoev 


ESTE DE NOVO ion SEGUNDO SINAL FEZ 
ESSE SEGUNDO NINA) : TUS REALIZA 
E = _ 3 LI L ame + i - 
o "Inooüg €A0ov ék fj ovônlaç elo tmv 
D IESUS TENDO VINDO DE A JUDELA PARA, A 
| GUANEDXCO VEO LA JUDÉIA, PARE L 
# 
Tarixlar. 
| GALILEA 
GALILEA 


147 eu€AAe(v) M vs pueAAe(v) MPEA, TR Cr 

'500 Imoouç MEA, Cr vs toù Incou &* vs Inoouc TR 
47^€ vs MA 50%E vs MAC 50'ov p BAC vs Mp”: (-ov etev auto N*) 51 l"'ymrmoav € vs MA 

51 ^9^B vs Mp AC (kat ryryetAav 8) 


52 emar ouv g^BC vs iR A; (emo pet) 52'ey8cc GA vs M 53?'G vs 9T p^ A, [Cr] 


 encontro com a notícia 
de que o seu filho estava 
“vivo, 52 Perguntou-lhes 
a hora em que tinha 
melhorado. Eles respon- 
| deram: "Ontem, à hora 
sétima, a febre o deixou.” 
53 O pai então constatou 
que fora naquela hora 
que Jesus lhe dissera: "O 
teu filho vive." E resul- 
tou que ele e toda a sua 
casa passaram a crer. 54 


| Esse segundo sinal Jesus 


realizou quando veio da 


Judéia para a Galiléia. 


51 “avrovEA vs E 523412 y "RAC vs M; (tnv wpav ekevunu W^B) 
53 "EAvsM 54766, [Cr] vs DINA 


KATA IDANNHN 5 370 


Jesus cura um homem no tanque de Betesda 


EN o `x ^ , 
"v ^! copy You "Iovóxtov, 
de DEPCAS DESTAS COUSAS — ERA A FESTA, DOS JUDEUS 
San; CRI ap cele PERO 5 UETAS COSAS COMO ECHLEBRAVA A FESTA DOR IDEA, 


brava a festa dos judeus, | KRL &vefn on 'Inooüg ELC TepocóAve. 5. 2 "Eon 
Jesus subiu para Jerusa- |: LN PARA JERUSALÉM 


| JB RUSALEM. 
lém. 2 Consta que havia Ge ey totç "'TepoooAUuoig emi 
em Jerusalém, perto da Po t — ^ JERUSALÉM 


Depois destas coi- 5.1 Mera tabra 


Ipe 


ñ 


POIS 
1580 PORQUE pE Timeo EM TEMPO LM ANIC Dee 


Tf KoAuupriopa koi €t paooe Tô võwp” 0 otv 
A PISCINA/TANCQUE AGITAVA, a ENTÃO 
TANCRH AGITAVA ^ Ea ENTÃO, O 


TpúTOS enfaç uec Thu capax iiv rod dia 
PRAMELRO QUEEMTRAVA APOS 
NET O CUE ENTILAMA, ND TAM, A55 i^ QUA AGUA TINHA ibo Aj Wok ^ 
byw; €ytvezo O  ÓNTOTE KATELXETO VOOT|LA TL." 
SADICASAO FICAMA AQUEAM EM QUALQUER. ESTAVA ATORMENTADO ENFERMIDADE 
J ARAMA , ER QUALQUER DOENÇA CUE O ATORMENTASE 
5.5 "Hv de xig  &vO0pomoc ékei TPLAKOVTA Kal 
HAVA ENTÃO UMCERTO HOMEM AU POR TRINTA, 
aa LIMA HOMEM QUE JÁ PO ETTA 
€yoOv év TR dodevela. 
ama ESTANDO COM A ENFERMIDADE 
EGITO ANOS PADECIA IAMA NEHA) DATE 
5.6 Tobrov ióov 0 'moobç Kataxeluevor, kat 
LA) ESTE VENDO O Kun JAZENDOYDEITADO 


T 


O  Q&o8cvQv, 
LHE g ENFERMAS 
LA RESPON IDELELHE D ENFERMO, 

&vOpomov obk Exw tva, O:xv tæpayðñ tò Úsop, 
AGUA 


LIM HOMEM NÃO TENHO GUE QUANDO  ÉAGMADA K 
NAD TENHIC AN HCLUEM, QUE MECON OOUE NO TANG R 


p&Ay pe elc zw koAuupnOpav, ev q) 
COLOQUE — «E — EM PISCINAS TAPALE EM O (TEMPO EM QUE ENTÃO 
| QUANDO A AGUA É AGH ADA MC MOPAENTO EM QUE 


Épxopar EV, dios "pO €HoD Kar Ba Lye L.” 
M CTO AMTERDE MIM DESC 
Eu MOU meae" ORO , DESCE ANTES DE MMA 
5.8 Aéyet aoc o 'Inoobc, "'Eyei ipa," 

Di A ELE a ILS 
IESUS 
gou Kal 


TEL E 
TLIÀ MALA E 


“Kúpte, 


émLÀeyopévn 'EBpaïoti —"'Bn8eoód, 

LIMA PISCINA/TANQUE 
hebraico era Betesda, 

TAfidoç 70010 TGV «o0cvobvtov, TUPÃOV, xyoAQv, 
da agitação da água. 4 5,4 O”Ąyyeloç yup Kar@ koLpóv katéarvev Ev 
assim que a água tinha 
uma enfermidade. 

QUERES Koz on PAR e 
car são?” 
SENHOR 
momento em que eu vou | 


JUNTOA A (PORTA) DAS OVELHAS 
EM, JERUSALEM, PERTO -DA PORTA DAS OVELHAS, 
Porta das Ovelhas, um | ko/uuBnOpa 
tanque cujo nome em UM TANOUE O NO S NOME im HEBRÁICO ERA PEN HTHDA 
P ` 

TEVTE OTOC €yovoa. 5.3 Ev TOLÚTOLLO KOTÉKELTO 
com cinco pórticos. 3 awo POE AAA TENDO eL al 
Nestes jazia uma grande 
multidão de enfermos etm MU AO "t DE ENFERMOS EA GERAL, CIC, May 
em geral, cegos, aleija- Enpúw, Pekdexonuevov tiv toU vdutoç KLUT|OLU. ` 
dos, paralíticos, i sepes locn ABRO DA A pa Ado DA AGUA MOMENTO INA 
Isso porque de tempo UM ANIO m. 
em tempo um anjo des- 
cia ao tanque e agitava a 
água. Então, o primeiro 
que entrava no tanque, 
sido agitada, sarava de 
qualquer doença que o 
atormentasse. 5 Havia ali 
um homem que já por 
trinta e oito anos padecia 

6 Jesus o viu ali dei- | |Esus O Viu AU DEITADO, 
tado, e, sabendo que 4yobc ÓTL TOL Tórn xpóvov ee Aeyel acá, 
estava nessas condições $009” qu Um O, R MAR 
fazia muito tempo, per- ^Qéjetc Ùy uic vevdoùga g 
guntou-lhe: "Queres fi- quae 
5.7 'Amexcpión UT 
7 Senhor, respon- RESPONDES 

deu-lhe o enfermo, "náo 
tenho ninguém que me 
coloque no tanque quan- - 
do a água é agitada. No | 
descer, outro desce an- | 
tes de mim." 8 Disse-lhe 
Jesus: "Levanta-te, pega | auri 
a tua maca e anda.” 9 Toy kpapocóv? 
Ú: LETO/MACA 


TOMA 
PECA, 


ANDA E 
ANDA? 


IIn MPRC vs - Mp “BA, TR Cr 

^5 tpuakovea kat ora) et MP'RAC, [Cr] vs Tpuecovro okra etn MPB, TR vs ern An Mp vs An p* 
97 Bain MEA, Cr vs pedàn TR vs euam C* 

‘8 eyeipar Mma. TR vs eyetpe MEGA, Cr 

8 kpappaccov Mp”, TR vskpapazcov Mp B*AC, Cr vs «pefakcov R* 


1?p^^BA vs MINC — 2 'Bn&CaGa N vs MAC; (Bngoatóo pB: Bona WYE) 3 76 vs MA 
39€A* va M 49€ vs M («Kupiou após yap, ônmotouv para ômmote A) 5 "auzov € vs MA 


| Tnooiç "* 
CONSTA E HAVIA | 
oati | 


15.1 perd” sbn cipit 


An ¿prat odemp 

Tovóatog EP? kui" 

Gv Ba [uo t ¿¿nms 

eic? 'IepocóA uua “É 
2 ciu (P5 ges ¿up o ddnp 
'TepoaódA uuo "P ¿pr quis 
npopazukóc* t" copar 
ial TZ 'Efipaiaci^ 
Brigata. névre" oro? 
yw PPanls 3 &yP org ride 
Kazdice ua H Ta ppo sns 
nol Uc 5? SEP à oe £c PPagmp 
tbipA óc" ETP qq) tema 

Enpóc "P^ (y Bero o: PPnemp 
6335 o dins 55,5895 kirmo" 4 
tty yeAoc 5 yap" kata? 
koup" meiir o 
6595 co vuBrpa ts kai: 


cy 


páramos à dans frag sans 
| dinme 


od mpúroç' msn 
EuD Lua Pans (cvd o dafs 
sepa AT gs p sns 

by T E (vog ¡Minds Re 
@ñmorel kazégu "PA don sdn: 

5 ciu ( TO Sec q pinms 
ganga tret 
zputkovta " kot drta 
Cro P PP £a) PPanms ¿yp e ddfs 
ogue uh 6 otro cpdams 

opda Pianms odnms "Tego sms 
KG YE LU C PPANS eg [c 
VO a PMS bre map Lain 
jön” ypóvoz 7s Eu P9 

Ayo) PES q (r o ppdms ge o vipa2s 
yug I y ivopa nad 7 
&mokpivopua 9555 gor Ppdms 

p dnms i OOe vec) Pranms 


de | kÜptogz" ?* Gvepurroc""* où! 


KW. ru 


Uu" Oti 
vsapds ^ dnns v 


£y oí) Pal 


TO[ubCOG! s 


| BoA Aq 50235 Gri eic? ATAS 


&pov KkoAuufijépa "h 


¿y? Prims gee 
époux PIS ¿y A Ppn-s 


Tepinárer. " 59 Kal oct pd Eyuirres 
| Kacafo Loco P 8 16d pes 
| ao có P Páms dams "InooGz*?ms 
| ¿Ye LDO 
“Kpaperroçõãos quPPES kai 


vimam 2s "i pa) eee o dams 


FE 


| mepimacéq PS 9 ka [6 
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cito yivopa P | ec €yéveto iyu; O  &vOpomoc koi fjpe Imediatamente o ho- 
t dnms » wiu sA ; OMEN TOMOU | 
e ó üv6pumoc" "^ | Em SGT HOMEM ; mem sarou, pegou sua 
koi" alpu" gdams tov kpapfeerov! gùtoð kei tepremáter. "Hv i maca e se pós a andar. 
Kpaperrzoc M cisci kai |“ iii AMA ur i MEN c ERA ENTÃO | Isso aconteceu num dia 
hau] Ë 
mepuraréca A c (is RC: gafferov ¿wv éxelvy tfj TBépe. de sábado. 
SÁBADO | E 
cdpBacov^""* èv” Exe ivoqries 1550) ACONTECEU NUM DIA Dx SABADO. e a : r 
6345 ut pa'h 10 Eaa 5.10 — "EAeyov o» ol Tovôcio. to 10 Então os judeus 
dnm ddms Dt JUDEUS AQ 7 | i 
h PAP ovi oz" à DS EM MAE L 
Deng neia PPs paro ceBeparmeupevo, “Eabpatóv š¿oruv' T! obx ččegti recebido a cura: "Hoje é 
, la ipids _ «ppd- à E uero i do: n: 
dit ob Econ oP QUE TINAA RECENDO A CURA Y DIA noud NÃO Tetiloro | dis de sábado; nào w é 
ip $9975 péar racan: got àpat tov kpappaov. ec Ta lícito carregar a maca. 
| ATI CARRECAR LEITOVMACA 
3 ! CARRECAR A MAZA” atm x 
11 &rokpivoga “ds | 5.1 7 'Arexpión avroic, U TOLNING ue 11 O homem res- 
, dnms L I PON Ê CAR FEE 1-1 - "Foi a ; 
mur dq Pimp Aane po ¿Panas p on as ES que w "e. L pondeu-lhes: "Foi quem 
ye bre ixcivo pim | (LB, exeivóç por elmev, "Apov s kpaBacov^ me curou que me dis- 
Cy o) Pre 5 hey ars gr po) masas ^ ud ESSE ME A Eun 9 LEITO/MACA, ris dança, | 8€ Pega a tua maca 6 
pdas kpáparroc™™ PRES Kat: gou kal TEPLTATEL.'” anda. 
nep unar Pas va nr | | 
12 ¿pure ob 5.12 Hpwrnoar “odv abróv, “Tic ¿otiw ó| 12 Perguntaram-lhe 
a cóc Pets ¡Pam eiu Cms NOM untana LHE ENTAO QUA 9 entáo: "Quem é o ho- 
Aum proc as gims rpn: Ó cimov OOL, "Apov tv «páforo | mem que te disse: Pega 
L F s Ed 1 | ITOVMACA dr iu 
Emas gE inam | | HOMEM * We "QUE TED. ow b S TUA MACA |a tua maca e anda? 13 
gm voder rocas oúPPE* ka(* gou? kal Tep mater?” 5,13 “O É touBeic ^ oUk Mas o que recebera a 
NE d rE 
mepumcréq m^ 136 e i» ; ANDAT j^ 384 KT NK ão | era mão sabia quem era, 
Loup Papnms où! olat" Sel de ÉOTLV, Š yàp 'Inooüc EFÉVELOEV, OX ÀoU pois Jesus se afastara e 
: dnims , |." ARA/RETIRARA n 
ei PInms ¿yyy (MPS gdnms «qo A S E | pa o li Pet havia uma multidão no 
noi ie ÓVTOG EV TÖ TOT. lugar. 
Brinces e Uem ¿up Ame Mao "no C. AR 
xóroc*"* 14 perá? obcoc Pen 5.14 Merk tabra eúpioxe. abrov O "Inooüg 14 Depois disso Jesus 
* 4 * t dnmas ss Í ' l | 
epic "PS girócPPi* ó : DEOS pião s did : (bua ENCONTROU a : anr S s pos 
'Ingot ^ ¿up 55405 ¡opus ¿D O lpw ka elmev abro, “Ide Dyunç | Ihe disse: "Vë bem, estás 
Dor | Š 
Kui" Àeyoy aaye vaii we Lom "Y NE ike NN MEL UA S curado. Nào tornes a pe 
tenmi aE yéyovas. Mrkéri UGD" Ue HS ui xcipóv ti Car, para que náo te E 
CASTE/E NAO MAIS Ë AIO | ceda pa 
yivopar i pte a NADO, up NÃO TORNESA wa" PARA QUE TÃO T: AKIDA algo anc P O 
O Tua uri oot yévntal.” 5.15 'ATñA0Ev Ó &vOpuroc koi mem saiu e foi informar 
yel prvi q Pinos qupré-s Nico pote ACONTEÇA o gemea HOMEM aos judeus que era Jesus 
[3 ” = r r a 
yivopar ds 15 &výyyeriev toic 'lovómioLc Hr 'Incoüc tony E que o tinha curado. 
q viaads ¿dnms A YA DEUS JESUS 
TED ZOUGE L UB FON INFORMAR AD e dut ERA JESUS 
&vOpcrmoc" "* kai“ TOLÑO0OG «otov Uy. 
viaa3s : ddmp QUE FIZIRA E CURADOAÀD 
&vey euo "O O QUE D TINHA CURADO 


Tovônioc ANP" gri" "Ingooz77* 
eLj [ete roms mba Pann 


au) có P (NLC | 
Honrai o Filho do modo como honrais o Pai 
16 kai" tá? obroc P^ 5.16 Koi dé —— cobro €óLokov 'tóv 'Iooóv ot 16 Por esta razão os 
vita ` | y i a t 
ñutku P j^ Inaoüc IORTARAAD - ET š; SSES PÇ iy | judeus persepsaarn Jesus 
P EL r L , = Er w - 
o dnm? Tovôaloç PP” ka (e "lovóciot Kal &frouv a«btOov moktelvau, Oti € procuravam matá-lo, 
(Qté P trebe ps | PROCURAN HOBE MATAR TE porque fazia essas coisas 
&roktelvo 9^ Bru obzog "P qare Enoet év cafpáro. em dia de sábado. 
2. vila3s , sdns i 
Toa) ev? odppacov Bah va ym Nerven 


'9 kpofifiacov Mi^, TR vs kpoparrov MPpB*AC, Cr vs kpapakcov R* 

"0, 11 kpafflacov MP, TR vskpafaczov MEA, Cr vs kpaakzov R* 

312 tov Kpafiparov oou M", TR vs zov kpapaztov oou MP vs - €, Cr vs - versículo AF 
*14 11001 MPN, TR vsoor tt MPGA, Cr 


10 "eat GA vs M. 10 "aou € vs MBA. 11 7o de PRC (oc de P"BA) vs M 
12? p^xB vs Stp^C; (versiculo A*") 16'3412 € vs MA 


KATA IQANNHN 5 
17 Em resposta a isso 
Jesus lhes disse: "Meu 
Pai trabalha até agora, 
e eu também trabalho." 
18 Em face disso os ju- 
deus mais intensamen- 
te intentavam matá-lo, 
porquanto náo somente 
violava o sábado, mas 
também dizia que Deus 
era seu Pai, e assim se fa- 
zia igual a Deus. 
19 Replicou-lhes Je- 
"Em verdade, em 
verdade vos digo que o 
Filho náo pode fazer por 
si mesmo coisa alguma, 
senáo o que ele vé o Pai 
fazer; realmente, o que 
o Pai faz, o Filho igual- | ^ 
mente faz, 20 Pois o Pai 
ama o Filho e lhe mos- 
tra tudo o que faz. E Ihe 
mostrará obras maiores 


do que estas, para que | 


fiqueis maravilhados. 21 
A verdade é que, assim 
como o Pai ressuscita os 
mortos e lhes dá vida, 
assim também o Filho dá 
vida a quem Ihe apraz. 
22 Também é certo que 
o Pai não julga ninguém, 
mas confiou todo julga- 
mento ao Filho, 23 para 
que todos honrem o Fi- 
lho como honram o Pai. ' 
Quem não honra o Filho 
não honra o Pai que o 
enviou. 


24 "Em verdade, 
em verdade vos digo: 
Quem ouve a minha 
palavra e crê naquele 
que me enviou, tem a 
vida eterna e não vai a 
juízo de condenação, 
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5.17 “0 @ °'Inoobc dTekpivato aútoic, ” M 17 ¿ónms se oggi; zinms 
o s PON * f viad RM | ppdm 
" aana io anri "c &rokpivopau ^ trd Tee 


IHo.cnp pou ruie Apti épyaCecat kay épyččoper.” m m crjp "5 Erro éug" 


Pai ADORA — TRABALHA FELTAMBÉM TRABALHO vipn3s -5 
“MEL PAI "aan ATE AGORA, PRU TAMADA TRABALHO! üpri" épyacopat Kücyo) P? 


5.18 Aux tobto ov u&AAov elmtouv auto» OL epydçonar Pois 18 Sug” 


POR CAUSA DE ISTO ENTÃO NBA MAS — PROCURAVAM- — -ND o |f ans * ci b 
EMPACE DIO OS JUDEUS MAIS INTENSAMENTE INTENTAMAM | obrogró oy HG LAOU 


Tovônio.  &mokreivat ÓTL OL póvov  €Aue TO (nido w0róoppams o dump 


iptu; MATAR POIS NÃO SOMENTE VOLANA a =  ANMPpO , 
MATÉLO, PORQUANTO NÃO SOMENTE wo o | loubetoc" "P" montei va "De 


E À d ^ * + Ë T f ! 

odppacov 6116 Kol Aaa tóLov Eleye TO bri où! póvos? Aún" ¿dans 
po hy TAMBÉM SEL P , 3 , T 
SÁBADO: AMEA mag es EA ERA 4 i PAL. cofbarovt" Gdl Kit E 


| Oeóv, (cov Š@UTÓU souu TO de. m cip T6 oz tan 2 eye rliads 
| DEUS IGUAL A SE MEMO FAZENDO D t dar ? sams aams 
E ASSIM SE FAZIA IGUAL o A DOE 0*7? Beóc too Pun 


5.19 "lAmekpivato ouv ó 'Inoodç kai elmev |éuutoP™™ qo, ét" Pranms o dám: 
RESPONDEU ENTAO O | y i : , i 
e E recon e | Gede 19 noc pL uou ds 


&Utoic, ^" Au Gunv  A€yo duty, OU ÓúvaTOL ouve 07075 Ta k P 
A ELES VERDADE — EM VERDADE DCO ppdmp 3 
É " EMVERDADE, EM VERDADE VOS DIGO Ea ^h: NUTS NÀO Meyi ons AUTOS duin 
O YLoc Tov ap’ ExuTOD obóev Edy gr TL du^ ey P5 çuppd-p gl 
e H HO A F nr [ EF 

PODE, FAZER OR MO EDNA ALGUMA, x SENÃO a Se | Öúvapa PI pes vió” 


prém Tòr Hatépa TOLODVTO: Q y&p v exeivoç mou"? drá? Lauro Pens 


FAZENDO TUDO G OUL DEFATO — ELEMESSE tel?! ya sC ui plans 
ELE "E S a AER, REALMENTE O QUE OPa OLDELG edv UM zio 


HOLD, tabta kal O Yióc ópolwc Torei. 5.20 Biémo PA o dams Dn ams 
A es TOETAS COUSAS.— TAMBÉM 7 FILHO MENT c . se 
pag IGUALMENTE PAZ Toto Prams fc pranP virt ku! 


0 yàp  Tathp quai TO»  Yiov Kal névta ¿welvocpdnms go, Eq) pos 


n DE FATO PAI O FILHO E TUDO pdanp 
PORO FAI Ava ñ Hi HO E j DUTOS KRL" pdnms vio" 


dELKVUCLL AUT Ü  abtOs Torei Kal  peLCova óuolcc” roréw m 20 gims 
NODSTIA- LHE op t i 
LHE MOSTRA TUDO i Ut C É "iR usc | Yap" naro ms bue abn 


TOUTO” delle. «ita Epya, tva buei is DUUE nce. | 605975 uL óc sms kai" magm 
DO QUE ESTAS. MOSTRARÁ AE | n 
MOSTRARÁ DAMAS MASORES DO QUE G — PARA Qu "i FIGUES MARAMILHADOS ócikvupt eR abcóc Pham ç FT 


5.21 "Oomep yàp ó Ilamp €yelpeL toUg vekpoUc | cóc?" oe PE et" 


ASSIMCOMO — DEFATO O Pas RESSUSCITA os MORTOS L ADIPE pdgnp 
À VERDADE É QUE, ASSIM COMO O PAI RESSUSCITA, Os MÓRTOS | ue ya obroc 


KOL (woroLel, oütw kal ó Yióc ouc Beer Selva ÉS uiro Prem 
E FAZ VIVER VIVI BEM LHO CARE L 
E LHES DADA: sà ASSUM TAM o Taz T D VIDA A QUEM épyov P Lu" goPP^ P 


Canto 5.22 Ovde yàp ó Iathp kplve. ovdeva | Grim 21 iont: yip. 


PAZ VIVERA VIVIFICA/DÀ VIDA Nem CERTO O PA JUEGA MENCUÉM | s dnms vipa3s 
LHE APRAZ TAMBÉM É CERTO QUE O PAY NÁO JULES Num, |O marp ms eyelpo P 


&ÀÀX thv kplow müoav óébwxev tQ Yi@Q, 5.23 09"? jeg óc temm ka (c 
MAS a Ju NTO Ç i ré , 
MAS oo TODO en NNE O o Cqomotéq "Pos obio” kat 


(va mavrec tuudQgoi tov Yiòv ka8oc tudo, TOU ó9""s vió ñçpramp gg) ripas 


PARA QUE TODOS HOARE a FILHO COMD HORRAM a 3s b C 
PARA QUE TODOS HONREM ü CS COMD HONRAM G («oro (bua P5 22 abbé Yap 


Tlartépa. O HT Ttydv tov Yiov od tiu tóv 68" marp" = kpin" 
PAJ NÀO — QUEHONRA O FILHO Não HONRA O oUde (msn dede quais 


| PAI ” quinhão HONRA o HHO NãO HONRA o | 
Hatépo tüv témpavta autóv. kp[ouç y tas 


PA A UE a nna E Bm lbe 23 23 Lun" ni meh 
| muco Po ates ae yin 
| aby" Kared Qu 
| nro ams pdnms unl 
| Tuga "PPanms p ams vió d ems où! 
| tuuga iPas Ans sc o jams 
A vida e o julgamento são pelo Filho Ann rr rra "PESAS qq yy gg ppams 


5.24 “Auw dun  A€yo Univ Ot Ó tbv 24 du” duro”? ty onmi 


Ga b espiga ai RE SE, OR RG 
AÀóyov HOU dkoúwr Kal motelwv TO mémbavil | Aóyoc?"* PHE: qcoñeyppanms 
QUEM QUI A MINA ANAVAA. d : E NAQUILEQUE "haun: kai" puret Prins gddms 
ue, eyer Comp stin KRL €lc KpLGLU OUK TmT Ey o) PP 5 Z y y Ps 
"EOM OMA o BEA EP MIA ona | Con] ^^ alo iei ete? 
Iae" ob 


17 ?^p^xB vs MPA, [Cr] 


19 'wtexp.rato ouv o Inoouc kat cAeyev autors p“ (-o Inoouc pB) vs ARA; (edeyev ovv autors o Inoouc &*) 
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€pyoua "PS $3 14* epxetar MA uezofénkev ék tod Gavárou «ic mas passou da morte 
uecafa vc 795 ¿ep gdems VAI x: anc A mu Am para a vida. 25 Em ver- 
Üdvoatoc ts ele? Aias ga" TV p. 5.25 ? "o GUT ha EVO itv Or, dade, em verdade vos 

N um 
cad t ipa] EM VERDADE — DIGC- QUE l J f 
25 dun ái Ato Pi VIDA Ñ » VERDAD EM VERDADE vos sen Qut. digo que vem a hora, e 
op Bc čpzopar "e" épxetat pa kal vüv oti, Óte ol vekpoi agora é, em que os mor- 
" Y MOR irá t j= 
dp a" ca [° voy? eiu (P5 gre? vem q HOM: AGOMA t S O6... MOMS tos ouvirão a voz do Fi 
(imp per pó” go Un | ridkoúovtat v ovk tod Yiod tod Qeod, lho de Deus, e os que a 
| i DE " * L3 1 ki 
¿des prvi É giem: Lo seme PAG DE OUVIR v bo Hno DO p T ouvir viverão. 26 Fus 
$495 Bege ES k (e gnp Kai OL ákoócavtes “Eñoovtal. 5.26 "Qormep yüp assim como o Pai tem 
i ora 1 vifm3 | VE ASSIM COMO DERAT | vj i | i 
o Cio" "P 26 o : Qui A UMREM W D POI Aga COMO | Vie età sl meua asna 
iann vip" y matýp™™ À 0 Iocijp EXEL Cuv év aut, oütwç coke também concedeu que 
vipa3s p | VIDA EM SMEMO ASSIM congu |o Filho tenha vida em si 
Exw Copas ev ! | A La VIDA NE. Y MESMO ASSIM 
Era otro? a kal t YIG? Conv txev cv auto, 5.27 Kal mesmo, 27 e lhe deu au- 
vaL" tims L 6 sdms gyal Lane. E _ SA TER DA MEMO toridade para exercer ju- 
7" ... | TAMBÉM CONCEDEU QUE O FIHO TENHA VIDA . W SMEMO. 3 ds dil 
Exu Pa £P ¿auroDPtdms 27 kai" EEouolav Edwkev aut) “Kal kpiow — TOLELV, K izo, por ser ele o Filho do 
f la; u ris ate RA EXERCER PORQUE 
omo mM san Sr 7 E a 
wird P5 aL" pior" Yioc 'Avépómov i cott. 5.28 Mn Oaupdif ere di 
moLéto P^ Gri" vióc "ne POR SEA FEO ho ri HOW ME a 1550) NÃO VOS ESPANTE, 
ivOpumnoc e" cui PS 28 wi! | ÓTL EPXETOL (pa €v 0 Tüvtec OL * ev TOlG 
: | ë QUE ^ | Os (QuE ESTÃO) E os 
ocupada Pe mia Ux EE G : AHORA QUÊ TODOS OS QUE STAG S 
Epor PS nam cup gopridi UUTLELOLG 'GKOUGOVTOL Eh qoi autod 5.29. 
œ L dnmp 5. dd | DELE 
nüc Ph A ey? O , ^d SMOD: CUA CAMRÃO SUA VOZ 
uvmueiov*? do pés ^ kal exmOpeúgovTal — ol E YD ^ moiTjoavrec, 
dvi] 95 adbcócPP9"* 29 kei" - pos er. "e QUE TAA RA S 
* + i L ; 
ékmopeloug Pe pimp o^"? | elc avadgragiv Cof, ol SE tà habia  mpd£aviec, 
OM rouba TR dd E N.N UE e 
&vácracic Cum 8 o?" E elc dviotaciv KpLoemç. 
i | B DCI JULZOVIULGAMENTO 
pe dovioc "P" pac PnP | PARA ARESE DO JUÍZO DEC CONDENAÇÃO: E ^ 
eid ávéoramc pio" 30 | 5.30 "Ob ôúvana. éyw Toulu GT euautod 
afgan hip A io pa 
movem" dró? &ueuroU"*"* — |gü6€v. Kabwc ékoúw, kplvo, kai à KpLOLÇ 
p , ] | j ZORA ATO Q 
giet cen kabig” dowa”? |NO o mnb É O MD O 
«pis kait 8505 oia Em Burn Ln coin, ÓTL ob [nio Tô imar | 
dns 1 nfs És PORQUE — NÀO BUSCO A VONTADE 
¿nó anu | Qut EXERÇO É ATG, . PORQUE NAO Mep A , MNHA 
ciu (Pg öt od (mu 5 TO cuov 6416 to Genua Tod Teupavtoç He 
t E 
ee Béinpa™™ que cuoc Pt VONTADE M. SIM, à VONTADE M TX DO "p" QUE ME ENVIOU. 
dd 0995 gan ant b —  OTlatpóç. 
méjamo PETS E er erip t™ M 
O testemunho quádruplo concernente a Jesus 
31 edu ty uoprupéw "5 5.3] ""Eàv EYO gaxprupo epi  euavtod, n: 
pa e px * (Inis C DOU TESTEMUNHO: RESPETO DE — MIM MESMO D 
mepi? &uavroDP" "^ ó 3i Eu DER TESTEMUNHO, A RESPEITO St MIM MESMO, Ü 
paprupia"É eya op! uæptupia pov oùk Eotiv dinBmc. 5.32 "Años 
NÀD É VÁUDOAERI R 
eiu Pe» doner? nen se ES TESTEMUNHO HO NAD SERÁ, À VÁLIDO rion, prede TSD 
Tan T aand dams coTLv Ó gaprupOv mepi — €uob, kai olóm Ori. 
t "pr. EE È À TE UN A RESPEITO DE E sE QUE 
paprupéto PPanms mepi” ey” ; ; i QUE DÁ TESTEMUNHO. — n Ë tU st QUE. 
Kai olón 15 Gri dAn" Cine oru T UGD YUD L "v HEPTUPpEL mept 
: riada « + snl ESPEITO DE 
ei (pes pa Baptup T ig EN S o testemunho NHO QUE LE DA A MEU RESPEITO É VERDADEIRO. 
Born laprupéo "P mepi? — euod. 5.33 "Yueic d Teo Kate mpàc 'Iovvnv, | 
afe: 33 ofe | Ei MOS UR Meo A A por 
emootél P qpócP x Kel Henaptupnke B dAngeia. 5.34 Eyo õe z 
Iwdvvng""" gal zx ELE DEL TESTE DNO ^ VERDADE MAS EU 
paptupéw ins odds dto / 
34 iyara E où! x 


homem. 28 Que isso nào 
vos espante, porque vem 
a hora em que todos os 
que estào nos sepulcros 
ouvirão a sua voz 29 e 
sairão — os que fizeram 
o bem, para a ressurrei- 
| ção da vida, mas os que 
praticaram o mal, para a 
ressurreição do juizo de 
condenação. 


| 
| 


30 "Eu por mim mes- 
mo nada posso fazer. 
Conforme ouço, assim 
julgo, e o juízo que exer- 
ço é justo, porque não 
busco a minha vontade, 
mas, sim, a vontade do 
Pai, que me enviou. 


| 


31 "Se eu der testemu- 
nho a respeito de mim 
mesmo, o meu testemu- 
nho nào será válido. 32 
| Há outro que dá teste- 
munho a meu respeito, e 
eu sei que o testemunho 
que ele dá a meu respeito 


| é verdadeiro. 33 Envias- 


tes uma delegação a João, 
e ele deu testemunho da 
verdade. 34 Mas eu não 


25''akovaouctv p”B (cucovomorv UR) vs RA 25 "Z aoouguy € (h.C) vs VIA 262-41 y* B vs MA; (-oucax até eauto &*) 
279€ (h CIA vs 8€ 28'akovaovciw p ^B (akovowow PR) vs MA —. 307€ (h.C)A vs M 


374 
mapa d&v6pomou Ww uepruptav —Aaguf&vo, dia 


DA PARTE DE HOMEM TESTEMUNHO RECEBO 
ME VELHO Ev TE! TEMUNE Ü DE HCIMENS, 


KATA IQANNHN 5. 
me valho do testemunho 
de homens, mas digo es- 


tas coisas para que sejais cobro — Av Vue ic ombnte. 5.35 "Exeivoc 
salvos. 35 João era uma | ESTASCDUAS DIGO s Dw SEAIS SALVOS DA 
DEO ESTAS COMAS BALA i Qut SEMA SALONS, AG 


candeia acesa, e ilumi- 0 
nava, e vós quisestes |! 


L 
dotvov, 
QUE BRILHA A, 
JELAI REANA, 


a LG 


QUE AROTAVCUEVMAVA, E 


LIMA CANDELA ALA 


alegrar-vos por algum ¿e d9eArjoaze yi L60nup L np par! év To 
tempo com a sua luz. 36 | ENTÃO QUMESTESDESEASTES — EXULTAR/REGOZIAREVOS) POR UM POUCO COMEM A 
aur TASTE » ALEGRAR MOS " POR ALGU TEMPO COM Ras 
Mas eu conto com um ti attod. 5.36 'Eyw de “xo tiv paæptupiav 
testemunho maior que o | 7 P B 
| 5A LZ. MAS E E CONTO ae qn TESTEMUNHO 


de João; de fato, as obras | UeLE tod — 'Io&vvov: TÁ yàp Epya E '€ócké por 


que o Pai me confiou | Maior DO QUE Q perd AS — DEFATO OBRAS — QUE DEU AMIA 

$ BAIA BENU us : PERDIA OBRAS y QUE š E” o lr 

para eu realizar, essas ó cnù tva “dedos CUTA, OUTA TA epya & 

mesmas obras que eu o PA] PARA QUE EUVIEISE A REALIZA LAS ELAS MESMAS AS OBRAS QUE 

I E CONF OU PARA EU REALIZAR, š ESTAS MEM DORRAS QUE 

realizo testificam a meu “ey mot, paprupel nepli ¿od Ori ó Ileríp 
respeito, confirmando Eu FAÇO TESTIFICAM A RESPEITO DE MIM O PA 
EU REALIZO TESTIHICAM A MEL RESPEITO, COMNFIBIAANDO QUE Q HA) 


que o Pai me enviou. 37 


pe dnéotadke. 5.37 Kai O téuboç pe Hatip, 


E o Pai que me enviou, ^ Ewou O QUEM — ME 
| ad MÉ EMO Q PAU QUE, MAE EMOL f 
ele mesmo tem testemu- 'ybtoc pueuaprópnke mepi ¿uod. Oüte pwy 
; i ELE MES TEM, TESTEMUNHADO A RESPEITO DE MIMA NEM iA) voz 

nhado 3 re" respeito. i MESMIO FEM TESTEMLNHADO : A MEL RESPEITO! E E 
Jamais ouvistes sua voz giro  '&knkóere  Tüomote' obte eldoç  abtod 

n | a | DELE OUMISTES JAMAIS NEM (A) APARENCIA — DELE 
nem contemplastes q... AMAS n TD SUA voy NEM S TEMPLASTES A SUA 


aparência. 38 Tampouco | empaxarte. 5.38 Koi YOU Aóyov abtod oUK Exete 


3 TY ; CONTEMPLASTES A 
m palavra p ETAGE roy s é TAMPOUCO A SUA. pau a It 
em vós, visto que não | fyévovta év Hut, Oti Ov üTéOteLÀAev ÉKELVOG, 
i ; PERMANENTE VISTO QUE E ENVIO 
credes naquele qus ele PERMANECE iM wÓs, VISTO QUE A "S NAO CREDES NAQUEL 
enviou. 39 Examinais as | roúrw bue LG où muotevere. 5.39 *Epeuváte TAÇ 
i ' > | NESTE vos CREDES EXAMINAVEXAMINAI AS 
Raah ado rei ps Qut ELE ENVIOU, is EXAMINAIS hi 
sais que nelas tendes a | poc, óL peic doxeite év «ùtaiç K tiv 
vida eterna, e são elas | cum vosit sis i So: qo E 


que dão testemunho a 
meu respeito, 40 e não 
quereis vir a mim para 


uiwviov Exerv, Kai éxeival eiotv al poprupoboa: 
ETERNA TER pae T as AS — QUEDAÁOTESTEMUNHO 
A VIDA, ETERNA, J CAM DAD TESTEMUNHC | 


Tepl éuod. 5.40 Koi oÙ - Gelet €A0civ Tóc H€ 


que tenhais vida. 41 Não | MENADE Mim NÀO QUERES VIR 
: i A PAELI RESPEITO, NÃO QUEREIS VIR M 
aceito glória da parte t iva (uf ure. EY Adéav Tapa &v6ptómov 


dos homens. 42 Mas PARQUE VIDA TENHAIS GLÒRIA DA PARTE DE HOMENS 
BARA QUE TENHAM VIDA, NÃO ACHTO GLORIA DA PARTE DOS HOMENS 


eu vos conheço: Não ob laufavo. 5.42 AM Eyvwka — Uuüc, Oti YU 


tendes em vós o amor NÃO RECESO TENHO CONHECIDO” 405 QUE o 
Eu VOS CONHEÇO 


ps 
de Deus. 43 Eu vim &yámy tod Qeob OUK exete év ELUTOIS. 5.43 


DOPOR} “DE NãO 
em nome de meu Pai, e | NÃO L VOS O AMOR DE DEU, š om œ 
não me aceitais; se ou- "Evo  éAmAuOa év tQ gni 70 Hotpóç 
tro vier em seu próprio E VIM js PAL 
hs . si DE ME BAI 
nome, esse aceitareis. uov, Kal OD Axuvecé pe COU dice EAGT 
44 Como podeis crer, | MEU E ne RECEBEIS- LA) MIM - UMOUTO — VR ` 
3 H š NA MEAC HITRO WER 
vós que aceitais glória £p tô óvóuktt TÖ [OM ékeivov Ànypeo8e. 
EM, o PRÓPIUD ESSE RECEREREIS 
EM - SEL "SU PRÓPRIO NOME, ESSE À ACEITAREIS : 
5.44 Il óúvacode Lg TLOTELCAL, očuv mapa 
COMO PODEIS CRER GLÓRIA DA PARTE DE 
CUNCO PODES CRER, VOS QUE ACEITAIS GLORIA 


map? dv9pcrmac ems ¿das 
puspcupía? pu Pets 
AA ol toc P? AgyçoNPRIS tuac 
gi PP"? g gr Ple 35 

yet vo Pn ms e TALL + dnms 
Abyvog s ó * dnms ka Loy PRPNMS 


| Kal" dock pico PRADOS OPPP sec 


OC 97 dro A Ld) 9 
dpa nd EuP ¿Ads poq 
(Oro PETS 36 iyut" Sec 
Ey c) pels [dafs uaprup Tank 
péyaç™ ¿des "Jutun eos 
oo? ydp" Epyous"np ğçrranp 
Sión 95 Ear jme 
moi {va Lu" cele (dco ds 
(tUTOc PP? P arg Penn? o dnnp 


"poc" 


| Epyov P 6cPranp OPP 


mover Pais uaptupém"Ps 
mepi” €yojPPE Br odnms 
tarip ™ eyar” 
imoorélic 095 37 keit odnms 
mémo paanms EAP grip iom 
abren py 795 geo (P 
Eyc)PPE5 obre” dri]? 

tóc PEMS dco) P more 
obte" cido ™ giro z PERS 


b 


| ope 38 ka [° hms 


Aóryog 5 giro PPS où! 

gyo PeP pén Prams ¿LP guPPÉ-p 

du BPa imog Te Os 

¿kelp ocpdnms op pddms pen. 
où! muoreúw P??? 39 

pauvo Pe v mpa2p e dap 

pop] Ber op? 

Soréna" P ey? Sira T 

Cam sas o nn eyw "P" 

caló Ekci uoacPdaip elui PP ¿into 

paprupéw PPNP ero (P od PpR 


| 40 vat: où! aca PeP 


gar “E mpóç” eT iva 


| anen jala Debe" pp)! 


Eq MIP ¿P ron " 
Eya PP n voun ls ¿LP o ddns 
dvona 495 59905 ng eo sms 
Eyay PE egt où! kaupir PP 
Evo P5 Egy" AoA 
baiar ads typ oddns 

voy dns p ddns w [6r o dnm 

¿K€ ma ubico P 44 
noch Bunun PP giPPP-P 


— | moteó 44 AAE and 


35 aya AA Lava. poc wpav ba B, Cr vs cya ALOR 1 tpos wpar TR vs tpos wpav ero L6 Dnue, A 


36 ócónkcv MR H vs MA — 3699 BA vs 37 exervoç PUNB vs PSA 
37 21 NMR BL A) vs M; (more aknkoate p^*) 38231 € (h.C) vs WA 


39 epovvate (p^) RB* vs MA 
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AAA Anio? Pm? | FAMA! Aeuvovrec, kai dw 6ófav thv mapa |uns dos outros, e nào 


veL" 088 goia ¿da mapa? lé 005 OUTROS. RECEBENDO dons — A QUEVODA MADE | buscais à glória que vem 
6995 dog teme gcó 595 oi! — tot póvou Ocob oÙ iet oe 5.45 Mn 6okeite Oti | do Deus único? 45 Não 
Ence PAP 45 uj! Botoa "Pep E rau: Dag... ci Não M M penseis que sou eu que 
dei yn kacnyopéo Ey kacmyoprjoo Dio "poc tov Iletepa: €oriv O Vou acusar-vos diante 
a UPS? pap | SOU BU aur O vos DAME bo. P. mm — 9 do Pai; quem vos acusa é 
ei Lo dams Kütnyopv YO», Mone. eic Ov 7 ics TAmikate. Moisés, em quem espe- 
Kütmyopéd PPanms gýPPEP (S MORE, o W azo rais. 46 Se de fato crés- 
Mooi ™ eig Og ou? 5.46 El yàp entotevere Mooet, EmLOTELETE GU seis em Moisés, crerieis 
Gic P 46 eL yp" s Rg S AA MM = - em mim, porquanto ele 
more? Mgr ims éuoL, mepi yàp euod” exeivoç Eypapev. 5.47 EL escreveu a meu respeito. 
motel sp gy yapi wepi” | ^ cen ACERCA DE FORUANTO HE CV ' Loo M a ENA Ses io | 47 Então, se nào credes 
vén" EyuPPES kei vod Pónms dE TOLÇ EKELVOU YPALULOO LV OU TLOTEÚETE, vox | nos escritos de Moisés, 
ypad "aah 47 ele &* p ddnp Lia NOS anger La Loud EE REN Pd CREDES m como crereis nas minhas 
xo re oa e où! cs ¿Holc luo mLoTeúgete?” palavras?” 

moteúo"PP mag” ofr MM ia MINHAS PALA TOS | 


ón jiu tP qn rei) P | | | 
Jesus alimenta cerca de cinco mil homens | 
(Mt 14.13-21; Mc 6.30-44; Lc 9.10-17) 


6.1 petd? obcoc inp 6.1 Mera taúra «amñidev ó 'Imoobc Tépatv Ocorridos esses fa- 
ánépyouc "s ¿dnms AM AME aE T e. A RO bt | tos, Jesus foi para 
noob; "5 énau" 9485 tfic Qe doo Te l'eAua ac, tf TiPepuadoc. |o outro lado do mar da 
eo e 0775 Tania Cm AMA e is Eu Galiléia, que é o mar de 
AT Ti Bepuic 5 2 kac 6.2 Kai col oúdeL «ùt  OxAoc mokúç, Ori Tiberíades. 2 Era segui- 
droiou 99 rán | UU a como. SZZ | dO Por uma grande mul- 
Ox Xe "5 qox óc Br féópov “abrod tX onueia & “mole, em Qv tidão, porque tinham 
pá shree gdanp E a VISTO OS SINASOPDADOSROREE ^ a q | visto os sinais operados 
onuetoy ^? gPa moveis  doBevolviwv. 6.3 'AvñA0c õe cic TO Špoç og por ele nos enfermos. 
Emi? ¿O oge ét) Pem 3 RR T ci RE -— MS tana: ISL c EE 3 Entáo Jesus subiu no 
&vépyopai 9 ges lp ód — Ingoüc, el kei r ha perè tüv ua8nrQv monte e assentou-se ali 
dam GC | K E ande. 2 Z Sees 
wet edema A perg? E troù. 6.4 "Hv S tyyüe 1 to Tláoxe, J| éopth 4 Estava próxima a Pás- 
antri"? aürücPPP"* 4 | FH RUM MAGNAM A. ME ^ f^ | coa, a festa dos judeus. 
elu Bra VILLA ganos TOV lovóatov. 6.5 'En&pag ov 'ó 'Inooüc Gad 5 Levantando Jesus os 
mocy att ¿opt ime — (0m E pamo amo o H^" o >” olhos e vendo que vinha 
ovio" 5 ¿wa (pu) paanms | PIA E koi Beuoduevos OTL TOA Briac para onde ele estava uma 
oùt bimn [goi ims gimp | Ei dic Er paoa dH IO | grande multidão, per- 
Aiba Auc"? kal" Epxeras Tpoç b. Àéyet "pog “Tov Dilimrov, guntou a Filipe: "Onde 
Bedo reinos Ört moc Tn | TE ESTAVA UMA GRANDE MULTIDÃO, PERGUNTOU, x S ive [SHE comprar pers 
Blocs toon ?* pô? | “TlóBev dyopácopev? &proug tva dáywoLrv oT para que eles tenham o 
tada aP spi Sen GAE a aii |que comer?" 6 Mas fez 
09975 (A roc 9* ndépe 6.6 "Touro 0€ teye teLpalwv avtóv, &ürOg yop à pergunta para testá-lo, 
ranta Bl? proc Tras a "GAP. inna: cO. "ERGO cima porque sabia o que esta- 
too P a 6 fóe ti éuelle! TOLELV, va prestes a fazer. 
oro zP in Bec A £y o) i Ma^ DOE Sae DUM FAZER 

Tet pi ao PPANS voc Tn 6.7 'AmekpiOm acd) T $Aurmoc, “Atakooícwv — 7 Respondeu-lhe Fi- 
Qro Pom ds P I ^ ranar e ai ir TM: AOCUSTO DEBUZENTOS lipe: "Nem duzentos 


ti cP 5 TZ E Tand moreu 7 
&rokpLvopux E: irá Prdms 
iiA vmroc "5 Grado LoL E." 


44 indico ME (h.C) A, TR Cr vs avüpurmov M' 

146 yap epou ME (h.C) A, TR Cr vseuou yap M' 

75 ayopaooper MP, TR vs cyopaoouev MP "y^ BA, Cr 

'6eueAAe(v) MPpORBA, TR Cr vs muede(v) MP'y'^ 

2 'nkokouBeL de y^ x Bvs MA 2 eBewmpovy B B (Bernd p y 75A) vs MIN (ecpouv p^) 2?p"RBAvsM 3 "wm >D ys MA 
53412 BA (342 8*, 3 oboduouc 12 p*) vs M 5? Bvs3RA 7 "o ^m, [Cr] MPBA 
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denários de pão seriam Gmvap(cy — &prot ok  &pkoüciv  «üroic, Tva ónvápuow** áproz" "e oi! 
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| DENARIOS Pê | | 
suficientes para dar um E ie ERG = NÃO | SAM SUCI PARE. — PARAQUE | &pkéc P (t Üzóc PPP (ug 
pouco a cada pessoa.” Exmotoç adrdv Dpayó ri Adm.” rms n ir ipd 


CADA UM DELES POUCO ALGO RECEBA aansn pians 
PARA DAR LM POXICO A CADA PESSOA | Don YUC TLC 


8 Um dos seus dis-| 6,8 Aéya abro ete ék TO nfi Dolor! 8 L finas 


cipulos, André, ir Du PARA ELE UM DE os DISCÍPULOS | dms dgmp 
P í + HA | LM DOS SEUS DISCÍPULOS  pUYO-TE ELO ExP š 


de Simão Pedro, disse a | gro, Avópéac Ó übeAdoc Liuovoç Netpou, | ua8nzrjc 8"? az ócppsms 


O" I um jo- | DE RMÃOS PEDR 1 , ; 
Jesus: 9 Aqui há um Jo ANDRE, IRMÃO DE ET fd: DESEA JE Sa Y 'Avópcac ^" ó Me ae) dos p 


vem que tem cinco pães 6,9 “"Eori mutôdprov “ev Që Tô EXEL TÉVTE | Ziuov'£"* [Iérpoc 95 9 


de cevada e dois peixi- HA JOVEM UM ADU QUE TEM amen r rvipxds , snns annsn 
P AQUI HÁUM JOVEM QUE TEM CINCO ELLLL L TR LORD LOV elc 


nhos, mas, que é isso #pTrouç KpiOLvouc Kai úo goun. 0146 Tabra GO Oc P775 Gy P ppt 


ara tantos?" PÃES DE CEVADA, DOM —— PEXINHOS MÁS TO samp amp? 
P PAES DE CEVADA E DOL PEIXINHOS. MAL out &prog Kp LBLvoc KRU 


Ti otiw eic. tocobtovc?" bo? ipto"? dades 
ps É Avus m obrocpdnnp qigin <LL T 


10 Jesus, porém, dis-| 6.10 Elte 96€ ó 'Tmoobç, “Ilouñoate rote elo” xoaobroz PP 10 


S i A Disse ENTÃO O JESUS FAZEI viaads e Lc L dnms BHIDE 
se: "Mandai todos se as JESUS, PORÉM DISSE *MANDAI “Topos ESTA de 0 Tnoobe 


sentarem." Havia muita ivOpcimouc &veneoeiv." ^Hv 6€ xóptoc moÀUc ev moLéço ep o damp 


ram x ASSENTARKEANSEAENTARÍEM) HAMA ENTÃO GRAMA/RELVA. MANTA w samp s , vna 
P 3 naquele local. En SE ASSENTAREM ' HAVIA MUITA CAMA, tvOpurroc" P quamimeco 


tào todos se assentaram; | tQ TOTO. 'Avémecov ouv ol üvópeg Tou epub cL (C995 se oo ro 'snms 


havia aproximadamente | G LUGCAIVLOCAL — ASSENTARAM-SE ENTÃO OS HOMENS * anman s ddms : 
P NACUELE LOCAL ENTÃO TODOS SE ASSENTARAM: AVIA APROXIMADAMENTE TOÀUG evP ó 1óno ds 


cinco mil homens. 11 "gel — mevraktoyLAiot. 6.11 "Edape de TODG &vaninto pipe ¿Emp 


3 | CERCA DE CINCO MIL ENTÃO — Ot d sams 
Jesus pegou os pães, deu ENC MIE Hoi uos dag ¿das go Bud: 


graças, e os distribuiu Gprovç ó "Imooüc, kal elxaprothoaç dLédwke "roig | doei” nevrakioy Loi?" 11 


aos disci ep estes i pL o JUS t TENDO DADO 6 DISTRIBLIILI ADS viaa3s «tc ¿dam 
o 15€ pulos, e estes os OS PAES, DEU GEAFAS. "em E OS DISTRIBLIIL ACE. houve de à j 


distribuíram aos que es- aBntaic, ol € uabmtal> roig úvakeruévoLe: proc?" dfms 1gp ms 


tavam assentados: tam- | DudruLos Os ENTÃO DISCÍPULOS AOS QUE ESTAVA MA ASSENTADO! PE? t, vpaanms 
, DECÍPULOS, E ESTES Os DISTRIBUÍRAJA ADS QuE Estavam KOL EUXEDLOTEG) 


bém lhes foram distribu- duotwç kal ¿K àv ópaplcov oov fjocAov. ` Babi Bau es ¿dim 


idos os peixinhos, guan- | SEMELHANTEMENTE TAMBÉM DENTRE Os PEIXINHOS QUANTO — QUERIAM | A sdmp s dnmp =c 
PPDP Ds, QUA: | baas TAMBÉM LHES FORAN DISTRIBUIDOS OS PDKINHOS, GUANTO QUERIAM, paene 0 P de 
to queriam. 12 Quando 


6.12 'Oc € &vemAno8noav, Au role pabntaie | palnie me ¿demo 


ficaram satisfeitos, Jesus QUANDO ENTÃO FICARAM SATHEFEITOVSACIADOS DISCÍPULOS Lut vppndmp t... 5. bu, rc 
s, ) QUANDO FICARAM SATISFEITOS e GO ERES | pacer uuu PPP P åpoiwg KGL 


disse a seus discípulos: grob, “Euvaydyete Tú tepLoceúcavta kAdoparo,! | Ext anp óydprov t". Gao; Pens 


"Ajuntai os ne | DELE AJUNTAI o QUESOSRARAMVSOBEARAM PEDAÇOS lazy, viia3 TT 
juntai os pedaços que Ka PEDAÇOS QUI DOMARAM, | SE 12 ^ 8€ 


sobraram, para que nada pa uñ TL adim 6.13 Euvnyayov ov Kal minu PP eya) Ps ¿deme 


113 - | PARAQUE MÃO ALGO SE PERCA AJUNTARAM ENTÃO | r sümp „it í 
se perca. 13 Do que so- PARA QUE NADA Y HZA" - panene P aróc P" 


brou dos cinco pães de éyéuroar Pabet Kopivovç kåaoučtwv EK tv ouvdyi mP o danp 


cevada que a multid ENCHERAM C DE PEDAÇOS DE , an s anp 
q ultidão UO QUE SOBRDU DOS E NCO PAES DE CEVADA QUÊ A MULTIDÃO CON, O dras AJUNTARA A Adao 


comeu, os discípulos mévte  &prov  tQv kpiblvwv & — 'éneptoocuoev tva uf cic dun 


| | CINCO PÃES os DE CEVADA, i 
ajuntaram doze cestos ("6 o! o QUE — $OBRARAM 13 ovvé yo? out ais 


cheios de pedaços. 14 toic PBefBpwxóoiv. 6.14 Oi ouv vOpcomor LóbvrEG veuico 9? sube” 


Vendo os homens o si- | 40 QUE TINHAM COMIDO ENTÃO co ns VEADO KÓiivoc* P dona èk? 
VENDO CIS HOMENS ! 
nal que Jesus tinha feito, | d éroLnoe onueiov 5 'Inooüc, ` É Leyov OTi OEP rin 8 proc EP ¿demp 
diziam: "Este é verdadei- | 00 zwi qa MAL Qut li US TINHA FEITO, A jiii PAM n kpl8rvoc? PP" porn? 
ramente o Profeta que ^Obróc ¿ovu &Am8Oc ó IlpobYrnc ô EPYÓMEVOS | mepuaaeóu "9! a ddmp 
ia vi | lo." ESTE É VERDAD ME p "DEVE ^ 6 
devia virao mundo? [im | Wesen O E O BR [poor idee 14 dtr? oy 
eic tov Kôcuov.” i&vOpumoc" "T brar PnP 
na ü eee o prans torgyi onueioy*"* 
pdnms noob" heyo ip drit 
Jesus caminha sobre o mar ean dut d gcc 
(Mt 14.22-33; Mc 6.45-52) dams Tp or is gims 
i dams 
vppnnms P ó 
É L el 
C b d " E * m T ^ Rr t PAPA ç 
15 Sabendo então 6,15  '[ngoüg oov yvoùçg  Ótt  péAAoUGLV | kócuoc""" 15 Tac oŭ v 
Jesus que estavam pres- IGL A XM SABENDO QuE ETA o 1 y iva) Paanms ë öt 
' ! SABENDO) ENTÃO JESUS l Qu ESTAVAM PRES : 
tes a vir arrebatá-lo épyeg0g, kal pm&ceiv abtòv {va Togo | n0"? Ego P? ka (° 
para o proclamarem | k E ARREBATA LEYÓ 0 PARAQUE ZE LOT mité yy 
O at óçppams 


12kAnopaza Mg NHA. TR Cr vs cov K aoun Yay M' 


7°1€ (h.C) vs M 7 y^p vs Bipra A. [Cr] 99€ (h.C)vs MA 9'oc p^BA vs Win — 10^p "RB vs MA (ouv p°) 
LO oc POR vs Mip*A; (oc B) Il ou "BA vs Wx* — 117p "RBA ys WM 13'enepiooevoar MH vs MINA 147 p^W ys MA 
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Boot Acc" áveupéu 9 gatu — Baotiéa, &veyopmnoev — eic! tó  Ópoc|rei, retirou-se sozinho 

dans w Ü 
eic? 6" poç" arras E | ES dta PARA omni ENE, | para o monte. 
uópog msn &UtO0g MÓVOG. 

u SOZINHO/SQ 
FË | . 
16 cc’ Gé Boc'h ya 16 'Oc de Odia Eyéveto, katéßnoav ol uabmral 16 Ao findar da tarde, 
, EE a ! iaa E | 
vivo d Kata Bao p | QUANDO ASR Ro Sis ue DR raça seus discípulos desceram 
0 ani aoréc""" tod Emi YV Bdilaocav, 6.17 kal euBavrec cic Para o mar, 17 entraram 
eni? o5 BdAnooa™" 17 wat pe rr j MAN E ENTRA O m ¿ ho barco e foram indo 
Eupociuco'PHMP et PO tò motov, fipxovto TÉPOV GS BaAdoonç elg para o outro lado do 
= viinã F b a 
mÀAoiov" “popar P mépav BARCO E FORAM INDO PARA O OUTRO ADO 00, MAR, MRA. | mar, para Cafarnaum. 
6395 Odnoga!" cic? “Karepvaoúu. Kal okoti Tjón éyeyóvei, Kai Já estava escurecendo, 
ii ii Kai" oxotín ^ S : mac E aaa jepi: € Jesus ainda sd tinha 
Tin" vivono 7995 ka [° où! 'OUK cln Upe, TIPOS «bro ô Inooúc. 6.18 "H chegado onde eles esta- 
as 
épxoua Me poc” xoc NI | E SUS ANDA NÃO TINA € CHEGADO ONDE ELES ESTAVAM. a vam. 18 Soprando forte 
Ó Ingong 186 te Blocca &véuou uey&Aou mvéovtoc Ro vento, empolavam-se as 
VENTO F SOFRAN SPAVATE ERA BOLA ' | pa 

bdlao00"* veuog"* SOPRANDO FORTE VENTO, DAPOLAVAWKE AS ÁGUAS DO MAR e ak a ra deae FP HU 
pé ya c ET mygg PPagms 6.19 'EAnAakótec odv oc  oraólouc elkooL mévre | do tinham remado uns 

f ii 3 Ñ TE i r 3 00. + - kel E 
dieyelpro T 19 haino Pt QUANDO TINHAM REMADO ias m gaga nr ou TRINTA ESTÁDIOS, Ene la eo ou va 
our oc ordótoc" P eikon T| ToLaxovTa, BewpodoL tóv Inoodv tepiratoduta estádios, viram Jesus 
névre ® f cpukovrati-? WU. YIN Vela 9 iyi rat andando sobre o mar, já 
üccapéq PHP ES rfc BuAdoong kai éyyùc t TOU TÀOLOU yivOnevov, Próximo do barco, e fica- 
Tep Ln té) PPMS egt P e iom: S IM rM. ae mam: CAMP ram apavorados. 
OdÀaooa "SË rui èyyóc 699* kal épofionoav. | 
mÃoLov'EM rt oai Kai“ : IOWA KAQQA MOS : ; i 
popéoja or 200"7*8* | 6,20 'O Se Aye mOroiç, Ras epu j|. 28 Merle Thes disse 
Ayo) ap roc PPdmp ¿ay ¿Pros E c uis aid No "Sou eu; não temais." 21 
ein UP] ur popéoua "^ — boBelo0e.” 6.21 "HOeÀov obv kañay spi elç Dispuseram-se, então, 
21069 olive ag t To Rad? MOMO “io |a recebé-lo no barco, e 
gra PPams Se Š TÀolou TO TÀolOU, kal a Ç TÀOlov éyevero! Emi logo chegaram à terra, 
KRU diuz 08º 4 gi gy sans kie A t oco gi e Wo a "m, | no ponto para o qual se 
vivos L nL ATR pe TK Yfig eig Tp UTD OV. dirigiam. 

p s.prafs sro dia 

elc? Gc Dmdya) up TERRA, NO PONTO PARA D QUAL SE DIR 


Jesus discursa sobre o pào da vida 


22 68 (gio oh ¿dam 6.22 Tü emaúptov O Óxloc Ó catnkoc mépav | 22 No dia seguinte a 
snms x dnms + DIA TE A QUE idã i i 
bias inms ory, rms R REND À Mae ^ ORAA SOM | multidão que tinha fi 
népavP 6385 lara e tfi Gockoong, iso Ot. TÃoLúpLOV Alo ouk cado no outro lado do 
iz d: É À TENDO VISTO BARCO 1 
Spi Pan e oen t | a MAR š ^ TENDO NOTADO m i Meun OUTRO BARCO T. mar, tendo notado que 
Race ot eue (ket? Av ¿kel el um € Péxelvo eig O évéfmoav ol nenhum outro barco es- 
EC publ -Y AMEN pdans spo EST SE ^ AQUELE À QUE SU 4 i | 
ei“ pi dc Exeivoc do ERA FoU mas " ri. pe qu P n i tivera ali, exceto aquele 
OP ¿Bate SP genmp HoBntal autod,* kal Ori od cuveLofAde toiç em que os discípulos 
Es ; , Disciputc DELE Qui inl l - 
anui Rise cd TIM EABANCADO K r I da NÃO ENTRARÁ JUNTO R dele tinham embarcado, 
e oU cuveictpyouai """ — ux8nteic aútod ó  'Inooüc cic Tô "mAotáptov ¿e que Jesus nào tinha 
t [4 3 1 H LES Ik j EM Š 
6749? nr mp ver dni TINHA ENTRADO CON LÍ Eus O ABE TOM Mo entrado com eles na 
7* "Inooüc*" 5 ei P 0% GA HóvoL ol uomo autod drio — 6.23. quele barco, mas que os 
Toup" e we, n Ps PA seus discípulos tinham 
Amp Lagria o óc Prem BA de de Tona ex TiBepiidoç Cyyüc tob partido sozinhos — 23 
* o i23 I ç L P 
Med audi a Bec T CONTUDO, ome t i pri Ë AS PERTO s?  |contudo, outros barcos 
Se Épyopa TS obe. s tónov mou čþayov zov üpcov, EUXAPLOTNOUVTOG | procedentes de Tiberi- 
L] ] f [ [ 
¿xP? Tifepudc 5 eyúg? AR | YEL ONDI re O cce i- S nan n | ades chegaram perto do 
tomoz t™ mou" toO o) P local onde a multidão ti- 
bians cg t Sams nha comido pão, depois 
eUxaptatéd Poems | que o Senhor deu graças 


15 eus MP vs miv etc MPPORBA, TR Cr P 
15 "NBA vs M 17 RB vs A 17- Kadapuaouu PRB vs MA 17 "ouma RB va MA — 18 'GLeyeipezo B vs MINA 
21:312 y^BA vs Win 22''cióov PBA vs W; (erdev R) 220p"BA vs M; (exervo eic o evenaar ot pana tou naou RS) 


22 "mioLov p BA (miovavN*) vs M  23'13p"B vs MA: (enciBovrov ouv N) 23 mou p^B vs MA, [Cr]; (TÀotcov 8) 


KATA IQANNHN 6 
— 24 quando então a | 
multidão viu que ali nào 
estavam nem Jesus nem 
os seus discipulos, entra- 
ram nos barcos e foram 
para Cafarnaum, à pro- 
cura de Jesus. 25 Assim 
que o encontraram no 
outro lado, pergunta- 
ram-lhe: "Rabi, quando 
chegaste aqui?" 


26 Em resposta Jesus 
lhes disse: "Em verda- 
de, em verdade vos digo 
que me procurais, náo 
porque vistes os sinais, 
mas porque comestes 
dos pàes e vos saciastes. 
27 Trabalhai, nào pela 


pela que dura para a 
vida eterna, comida que | 
o Filho do homem vos 
dará; pois o Pai o selou, 
o próprio Deus." 


tod Kupiou 


378 
— 6.24 Bre opu elóev ò yog Oti o kúproc®™ 24 öte” otv 


0 SENHO QUANDO ENTÃO DÃO OU |ang vinds 1dnms x 
à E QUANDO ENTÃO AMAT regu" Qut | pd" Ó nde p 
Inoobg ouk totw éxel, ovde ol aantal abtob, bio MS ùl eiu PPP? teet 
JESUS ESTAM Pu DELE 
E ANÃO LITAVA m A NEM E CE O AOS oE” QUT agmen t 
evepnouv! abrol eic ‘rà mioia' kel Tov elg sic atr t? 
CMM LE MEME TA | ind ar oia 
a = ` BC w 7 
"Karepvaoún, Entobvres TOU noob. 6.25 Kai kui" Epyoe P eic? 
FA ERAI TM PROCURANDO E , É 
CATARNAUM, Qoo ABOXUMDE ç E ataa ine PPonmp 
ebpóvtec «ütOv mépav — tfc Gato, eitov «Uri, 0% Insob;""" 25 kai" 
TENDO ACHADO NO QUTRO LADO DE Bis | zs | L 
ASSIM CE O ENCONTRARAM NO OUTRO LADO, — PEACUNTARAMUHE su abroc Pm 
"Poft, móte «6e ye yovac?" sépav" 985 giagor! 
RAB po A AQUUACUI VESTR | vina3 ppdms 'nh 
"RARI, AMD ir AQUI? vedo : AER Pair pappi” 
6.26 'Arekpibn aUroic Tnooüc kel eimev, mórel dbe” ylvouai" ^ 26 
RESPOMDEU- ° $ i viad3s 
i c R dud RESPOSTA GU DUE : Te xps rue aücoc Pim 
EE e A RI el 
Š . idade dl Eid 
,, TM VERDADE EM VERDADE anen Un ME PROCLIRAIS, NÃO die š DII duù 
ÓTL elóete onueia, nA Oti E€dboyete ex TOOL | Ayo tS gi PPP Enri POR 
PORQUE — VISTES Y E COMPTES en 1 (¿PRO n "^ hs Via 
PORCRE — VISTÉS OS SINAIS MAS PORQUE COMESTES E pos Ey “ob pcU dpa s: 
prov kal exoprdoênre. 6.27 'Epyaçeo9e um tiv onueiov'?"? ¿Ada öt" 
LA ARTADUS 2 
R 0 R; o DU hrac 
comida que perece, mas pov thv G&moAAuuevmv AA b ppa thv Kal" xopz&zo" t? 27 
COMIDA A QUE PERECE/PERECIVEL ms A É 14 vmpn2p 4 q tais 
COMIDA QUÉ PERECE, pyx Rr N Un 
LEVOVORV eic Gump aldiyuop, dv O Yioc tob poñ ó Nem 
| QUE PERMANECE DURADOURA PARA d VID AQUALO É PARE Ara i r dals 
QUEDURA y PARA AVDA ETERNA, COMIDA QUE PIO DO [EAR O S EOM z 
'Avépcrov HUG Boet zobtov yàp ó Tlatnp néveo de quf 
A) ESTE n | gut : 
azn va DARÁ, ical Pare PO sou, | (LUV LOG ü pf gu 
¿obpayuoeu, O Beoc.” vió 5 ¿dems opi. 
m dr Dti oU? ^? Sia “oito 


28 Eles então lhe per- 


guntaram: "Que faremos | 


para que realizemos as 
obras de Deus?” 

29 "Esta é a obra de 
Deus," respondeu-lhes 
Jesus: "Que creiais na- 
quele que ele enviou.” 


30 Disseram-lhe en- 


tão: "Que sinal fazes para | 


vermos e crermos em ti? 
Que é que realizas? 31 


Nossos pais comeram o | TÍ epyaim? 6.31 Oi 


maná no deserto, como | 


está escrito: Pão do céu Epayov év TA Kh 


deu-lhes a comer." 


32 Disse-lhes Je- 


sus: "Em verdade, 


“Tobtó €otiv 


6.28 Eimov ov mpóc autor, “Ti TouQueu2 | yap TnS rap 
MA us ENTAO pt RO TARAM: š OUE FAREMOS oppa yC es ponte 6cog 


28 Ayo? obv* mpóg" 
mr ppams q ¿PA mo EP 


iva Epyalmueda TO epya tob Qeod?” 
PARA QUE REALZEMOSMOPEREMDS — A po DEUS 


PARA QUE. REALI ZERO A CARAS DE DE us d 
6.29 "AmekpiOm — '"Inooüc koi etmev a cols, iva èpyáčopa PP^ TP pene 
RESPONDEU JESUS 


ad F 
TESTA EA ONDE Dau epyov 0 sac gp: Sm 
tb Épyov tod Oeod, [va "motevonte mor pivona "° 75 "TImoodç” 


ESTA É A OBRA DO DELS QUE CREIAJS viande m 
RESPONDEU-LHE JESUS E : OUE CREIAIS |! kai AEYw L P 
elc Ov &TE€Ot€LÀev €kelvoc." | oco cnm: TTA o dnas 
EM, AQUELE) QUEM — ENVIDU PEENE [* sans e A C 
NAQUELE CUE ELE ENVIOU: | epyov F Geog Tue 


6.30 Eimov odv ura, “Ti obv “ouelç oU occi e eic? BCP 


Áo 
aar Me Des ESQ Qu nj a WE uis | &nodtélA. y Mande ¿wetu oc P dnms 
onueiov va  ióopuev KaL —TLOTCUOQJEV got? 30 Mu anp opu qùróçr rims 
SINAL L VEMM RELAIS 
PA. VERMOS H ) CHO é EMT va ouv "mot P day y 
matépeç RuOv TO pavva |onuciov"" iva" piw. 
AFALIZAS BAIX Ü F n 1 E 5 
| Qut t our taza S UR "TOn PAIS COMERAM O MANÁ KRU mioteúco ME P gps 
Kabuç ¿ori yeypaupévov, | tih" eorátoga "P"? 3] 
| COMERAM ESTÁ ECN * dnmp prd 
ús “no DURO, como ESTÁ ESCRITO: 9 wp e d M 
r s | 
"Aprov éK rob obparoù COKE abtoiç hayer.” | Vu" to0Lo" " P EP ó 
PAD N DE : adi bos ipx3s 
PAS E po” qu DEUAHES TS bena EDO" ™ kaug eium 
[Éx 16.4; Ne 9.15; SI 78.24] pd PPn pro tn e? 
$485 ooa poc ES Bidu? 
6.32 Eltev obv «abrtoic O Inooüc, “Auie abróçPPdmP zoù tanas 32 
Di DO [at iaa3s ot dnms 
Uo Deus O rid DADA | Moa PO oiy“ giró" ó 
Too ça 


124 evebinoaw MBA, Cr vs avepnoav PR vs evepnoav kar TR 
228 roLcucv Mp "RBA, Cr vs rotouuev TR 
“29 emexprôn MPR vs + o BA, TR [Cr] 


24'ta miopia p ^B vs MIA; (to mio vov N*) 24-Kobapuaouy VB vs MA 29 nioreunte p(N)BA vs M 


379 Eu JOÃO 6 
atu"! ato Vols giri o | uiw À€yo piv, où Moofic ó€ÓQKev Univ YOU | em verdade vos digo: não 


asi BIR EE o ani s EE xe A vont ? foi Moisés quem vos deu 
pu roc EP oem: &ptov ék tob oùpavoð, 6147 0 Hocrñp UOU | 0 pão do céu, mas é meu 
oùpavóc t ™ giad" gims "io bt - 0 du m? A ui Qum e | | Pai quem vos dá o ver- 
ea dio" SiômoLv piv YOU áprov ék TOU ovpavod Tv | dadeiro pão do céu. 33 
gU» gimt ppt gep giem | DAMSTADANDO AYOS O Wo! AE siot di Porque o pào de Deus é 


opavóç EM ofm QA ç ms innée, 6.33 “o yàp Aptos TOD Qeob éorTty aquele que desce do céu 


dams 60 ms 5 — | VERDADEIRO/CENUINO O DEFATO PÃO DO Deus É " 
336 T dire MN ¿dem j ' , oa G a Ü e dá vida ao mundo. 
Geó 9" eip ("P3 6 O katabalvwv ék TOD obpxvob kai Comv BLB0Uc 
r. Vppanms ; O —QUEDESCE DE O adu VIDA QUE DÁ/DANDO | 
wipes j T. | AQUELE QUE DESCE 3 bo cu | Dá VIDA 
oúpavoçã”S at" Com t KO. 
bbc Prane gddms cgi ísdms | AO, MUNDO, 
34 1690" obv* mpócP | 634 Elmov odv tpoç wútóv, “Kúpte, mdvtote 34 Então lhe pediram: 
K. dr " m. y Dr NTÀD $ x j " x : ' 
abro” o a edes id n œ SENHOR o | Senhor; dá OS. Sempre 
Oleg u 9225 EG JPP^P ó ÒG muiv tOv üptov Todtov.” Licini 
üptoç™™ obo 35 Mise. ^ baz pio é 
Ena apio Prime gims | 6,35 Elne öt aútoiç O Tnooüx, "EyG eiut 35 lesus lhes declarou: 
Ea Pp 1,2vpxis | Disse ENTÃO A ELES o sO |" 
cd Ema epi | IS UMS DECANOU A o "Eu sou o pão da vida. 
: LN S 9185 ut" Š áproç fic coñe. 'O épxóuevoc Tpóç rue ob Quem vem a mim nào 
1. P TURAE PP spl Ea en DA VIDA “Quem VEM ^ Mm NÃO | terá fome, e quem crê 
ie: ur metvdo m um TELVCOM, Kal O TLOTEÓOV eic épe OU un “em mim nunca mais terá 
F L | RÁ 
kat" Ó sr vig dil E ke io TERÁ von : D UEM ^ m) não Não | sede, 36 Mas, como vos 
ext" ob um Buga F öron mwmote. 6.36 "AM  eimov Hi Ort disse: embora me tendes 
b c viaals TERÁ SEDE JAMA MA EU DISSE A VOS 
mumote” 36 867 Ayo MAIS TERÁ SEDE ; Mas COMO VOS DISSE T visto, ainda nào credes. 
PAR grt" ¿price Kal Ewpaxoté ue Kai ob muotevere. 6.37 Ilãv 37 Todo aquele que o 
5 € EMBORA TENDES VISTOMVISTES — (AJ AINDA NÀO EEN DOVCREDES TUDO/TODO | 
Eya KGL" où L MORA MENDES TO, AINDA NÃO STAJS CREN : Tooo. Pai me dá virá a mim, 6 
37 m dn dim P^ * q ôLÔmOL pot O Hoc pôs (ue Tet, kai | quem vem a mim eu ja- 
' -E f mms QUE MISA ü x s. e a q 
eye 0 Ax R and ACRE QUE O PN ME DÁ MAKAN MM Í mais o rejeitarei. 38 Por 
ad fico š vaL" Ó tÜv EPYÓMEVOV poe ' HE oÙ un CDG 10 Fau que eu desci do céu, nào 
x | t "pas |O OMEN fl E | in - 
b arci ee QUEM. ` MIM, a O REETAN à Kam tazer à minha ii 
oU pi ékBáAAo al tro" 38 |6.38 "Oct katana E tob oùpavoð, oby tade, mas sim a vontade 
ört” karaa (o 715 EP 0 dgms NE a n nio | daquele que me enviou. 
obpavóc*"* o {va motéo Pl Tua norð TO OCAnux TO Edy ¿dde TO E 
[dans BE sans ¿dans ¿u ó pss PARA EAZERIQUE FAÇA À VONTADE Á MINHA MÁS A VONTADE 
: pina sans a dgms PARA FAZER MINHA VONTADE, AO SA A VONTADE 
dida" 0775 06 1 nun tob nano tóc e. 
Ë vpaagms 2. x po QUE ENVIOU E 
TENTE us Ey € DAQUELE QUE aa T 
oljcocP ^^* gé e, Es génn 6.39 'Toüro be €o:i tó OcAnua tod méubavrós | 39 E esta é a vontade 
t sans :dgms _£ a ET ENTÃO Í ñ ADE E 
gp e bs as ^ E ESTA i E VONTADE oo” bir QUE ME do Pai, que me enviou: 
ar marñp'P' vat vedn He "Iecpóc, iva TRU O dedmke pot um dmoAégo que eu não perca ne- 
H prana af virads L. e Ppd-s "ME QUE — TUDO/TODO O QUE DEU A NÃO PERCA 
De raa iai um ENG L LSR EU NÄO p MU. DACIUELE S QUE ELE ME DELI nhum daqueles que ele 
e ll abro ¿E wortob 61106 &veotnoo «cov! Tå éoxatn nuepa. me deu, mas que o res- 
LZ n ifalsivsaals DE ELE pro QUE RESSLISCITE ELE 
a e PRE io QUO vein ME e A | suscite no último dia. 40 
S ev? 6º Éayaroc ^ 6.40 Tobro de €ott TO Delma tob la aad Por conseguinte, esta é a 
pa oer d DORMI A EM Bu ME, |votiadediquele que m 
eiu LPs y GE Ams ue. ivo Tüc Ó OcopGv tóv Yióv kal moteúwv enviou: que todo aque- 
Miu lll iva | QuE TODO Ka, 0 ; Eu t NUS , RH le que vé o Filho e nele 
jp ANON 8eopéo"P""5 elc autor éxm Conv alwvior, kal dvaotrow crê tenha a vida eterna, 
O 9m5 loe caí E dn ELE "m TINA AVDA ERNA, E e-na Eme e que eu o ressuscite no 
nedum euro Da bà 7 iem ipe" K 
€ Com Pesci RESSUSCITE NO ÚLTIMO DA 
KRU" aviae" M 
auro PPams ui: $445 
adísn + 


Eoparo P n epa 
139 aurov MP vs auto MPEA, TR Cr 


239 rn MPE vs ev trj MNA, TR [Cr] 

40 tn M"y^BC, TR vs ev vn M"P“RA, [Cr] 

35ºB vs MIA; (ouv N) 35 "eue PRBvs MA 35 "Runge, p#@RB*AvsM 3674 A vs ARPSB, [Cr] 
37 Teue POR vs MBA — 38'cro g^BA vs H  39ºpeoBA vs WM: (-zouzo até Iazpoz N*C) 

40 yap RBAC vs M; (-9/5; - tovto até Del nmn po) 40 Tlarpoc uou € vs MA 


KATA IQANNHN 6 380 — uer T de 
Os judeus reagem contra o seu ensino 41 yor rico anu: Ar 
Tovônioç" "P^ mepiP aitoçrPE Me 
41 Os judeus ficaram | 6,41 "Eyóyyu(ov odv oi 'Iovóolot mepi aútod dr Aeyo P CAFE 


murmurando acerca de MURMURAVAM ENTAO C5 ]UDEUS ACERCA DE ELE el (Yipxls 5 * dnms áp snm inms 
: OS JUDEUS FICARAM MUIMWURANDO Š ACERCA DE JESUS, aig ine 
Jesus, porque ele dissera: Gr, elmev, “Eyw elpt o dpto Ó Ka YD c €K katapaivw Pann ¿kP gie 
Eu sou o páo que des- Mri. GO O S Ta De | olpavág 42 roi: ei 
ceu do céu." 42 E diziam: tod oúpavod.” 6.42 Kai €A€yov, "QUx ODTÓS | o. obtoçP nm” eq "r 
"Esse nào é Jesus, filho o. CB) DIZIAM ESTE Incas ¿dnms La sn ms 
| ? Nã | 98 CEU DIZIAM: do noob vic 
de José? Não conhece- tot Inoodç ó viòç uad ou fpes otóapev | oon"? GP 9"* CAFE 
mossenpaesu mk JE 9 No — Nj PU EROS [potio game uci itis 
Como entáo ele diz: 'Eu Tou TaTEpO Kai c id ls 'oUv (Aéyeu | 6399 urno“ soc" ov! 
É TA j s E I q mk t 4 
desci do céu? | x TAN "AE Zou oza QNS Ae Pes otro e pdnms der dk? 
obroc' Ot "Ek tod olpavod Koctopefina. qe 65875 arpas 
ESTE QUE e o iu d | kocafiat eo ris 43 | 
43 Em resposta disse- 6,43 'Amexpién “odv 6 "Inooüc kal elmev dnoxpivoua. "Ls opus guns 
E K B | ; ls = F Li LER D 
bes nn greas | yip T L EM RESPOSTA iE HES JS Inooüc ^^" ud depre 
reis entre vós. 44 Nin- gúroic, “Mn yoyyúlete pes dd. 6.44 Obóclc  abcócPP "P ur! yoyyúçi mm 
a 1 1 | NAO Np $ p : 
guém pode vir a mim ^^^ — Mo Mummi aaa Nado | uexd? dafar 44 
se o Pai, que me enviou, SyvaTaL Bev Sb Me CRU UT ° Matho Ó | 086 (c anmsn gue PPS 
não 9 atra, - es 9 re POOE MA * o in QUE ME ENN Ku, epxopat ™™ mpócP €yoP^^ bgv" 
suscitarei no último dia. Tunc ue Elio abróv, ko CyO' &vaotrjoo q«UtOv | uj 65995 gg crjpinms odams 
45 Está escrito nos pro- NÃo ENVIOL- — -ME ATRAIR, y sil. OR nat" mém Páanms eyar tcc) 9695 
fetas: E todos serão ensi- ¿yl tt) Co y) GDG. 6. 45 “Rar YeYpauuevorv aoroc P^" KRL eyo)PP5 
nados por Deus. Portan- ^, 0 io E 29 [door aisi a 
to, todo aquele que ouve ¿y oic Ipoórrce1c, Kai ÉOOUTAL  Tüvreg à oyeron ipépa"“ 45 
à Dai la EM, p 3 yip + E i 
0 Pai e dele aprende vem ^ oiii Me mp wm Cil POS ppc PPan ¿yy? 
a mim. 46 Não significa 5.5axro01* Geob. [Is 54.13] Más Hoy Ó &koUov? ropa ót. mpopienç' PP kai" 
i E pos POR DEUS TODO PON Q DE ifx3 
T FR tenha visto ENSINADOS POR DELS PORTANTO, TODO Aqui ur O E ERRO o um 
o Pai, exceto aquele que TOU ozpoç KRL UGD RA mpóc a 6.46 | GL6occóc TP" ge óc SETS qa anmsn 
procede de Deus; este |? BN e E MN T ov 698 decos PRA maná? 
viu o Pai. 47 Em verda- 001 0YL tbv llarépa ‘tig Ewpakév, Y À pÀ Ó Qv 6 marp kt 
i NãO — QUIE o QUEM. TEM VISTOAVI NÀD É ë x 3s 
de, em verdade kin digo: | NÃO SIGNEFICA QUE. pO TENHA! vto D PA, é ` [9 AQUELE QUE | uev qug T (pxous Pt + 
Quem crê em mim tem rapá tod Ocob, obrtoc Empaxe TOV Tra 6.47  npóc? Lud 46 oU bri ó 
1 ; | U virais > 
a vida eterna. 48 Eu sou | DAPANTEDE O Bar AE DR 9 «l| wc Sumo ¿PO Goo Viris ¿[6 
o pão da vida. 49 Vossos "Aumv dGunv A€yo HC. 0 Tomio "eig gue" | ur] 07775 ei C rre rapá? 
pais comeram o maná AVAL E VERDADE os S c Que Q an yu | pum def EM oro Pánms 
no deserto, e morreram. exe Con ai ovtov. 6.48 lun ^ Ó proc | piu ° ó ams ne ioe 47 
| š Se nh 
50 Este é o pào que des- |” TEM etn Loon 8 Me du"? uv yoo Pals 
ce do céu para que não tfc. ( ^ did 6.49 Oi taires uar Egayov STO | oúppd-p o dnms qn ore Prams 
morra quem dele comer. DA, Vossos BAI EA 9 | eic? tym yo P995 cur es 
uva dv YU pnu, kai &né8xvov. 6.50 Obróc alóvioc P" 48 Eyre" 
; d 
MAN Q^ O E MOREM me [elut E a gi 
don Ó proc Ó ex TOU ovpavod Katopotvor, Contó 49 64"? maripo” 
AO viaadp ¿dans 
é o o AC r ' Kes io dii cis Pó 
Lug ti; € aútod duyg Kal um Topu, pávva nh ¿up 45 Zoua 
PARA QUE parr E MAG MORRA QUEM. DELE CONGR, NAO — MRENMOUA | kait dqoByrjgko P 50 
olco c pdams i, (Viprás drums 


| üproc s gdnms tcp o dgms 
 obpevóc *"* arabe Lua Pm 
Tuas ens EP wr 0 c PES 
tao) kei ph! 


Laas 


44 ev Mp *BAC, Cr vs - PON, TR 
745 bb cot. SE (hp ^)A, Cr vs + tov, TR 
45 akouov M vsakovcac EA, TR Cr 
42'vuv PBC vs PRA  42'leyel €vs9RA(21N) 439?'p^""BC ys MRA 
43? y" "RBvs Sp AC kayo € vs MA | 459€ vs MA — 45'cue P NRB vs Lp" AC 


46 'empaxev tic p RC (copaxev tic B) vs IA — 477€ (hp) vs MA — 4973-512 BC vs tp" A 


51 ¿yupi s clu Cds Ainm 
poc ms pdnms Coco "Prenms 
dams t.p 6dgms o oor sms 


Kura Lu a Anm ¿guc y ¿Pirims 
codi EP obroçpdgms odgms 
(pco E75 c éus ¿1 p o dams 
R c As ¿o rg snms 
DES OGP E ¿PR SiS, NIS 


ioca NN 


o M 


6.51 Eyó cip Ó áproç Ó öv O ë tod 
g VIVCVQUE VIVE O DE a 
tU Boy S VIVO QUÊ 


oùpavoŭ kac acc. Edv tic d&yn ék YOUYOU tob 


CÉU DESCIDCVQUE DESCE/DESCEU. SE ALGUEM COMER DE — ETE 

pi zi EU DO CÉU Quem COMER DESTE 

&prov, 'Eñoetar eig tòr aióve. Kal ó APTOS 
PRO VIVERA PARA ^ ETERMIDADE É Ü PAQ 
PAD ,"ME RA ante le E A PAD 

de Ov éy a T O00E poú eot T cY 
ENTÃO QUE EU CARNE É AQUAL EU 


JOÃO 6 
[5i Busouopécwinique 
desceu do céu. Quem 
comer deste pào viverá 
eternamente. E o pão 
que eu vou dar é a mi- 


nha carne, e eu a darei 
pela vida do mundo. 


jd, P viis c ME reins QUE P. VOU DAR EA MINHA nan "7 3 FEUA 
" CyoFP85 eiut 6000 nep tic tob KÓCHOU C Coi. 1 

WOLLE s m e 

imép? 646 ¿dem óauoc e": 652 he OULU Tipo &AATAOUG oL Tovôaio. 52 Então os judeus 
(eË 52 udyopa "P oy" a OS RUDE PURA VN Menor da bc EE puseram-se a discutir 
mpocP dA Amt u PAP Smp  Lwnprs "Ilàc óúvartaL obtoç muiv óobvaL thv uns com os outros, ques- 
Tovóaioc ^ "P^ Ley TEE B ÜGTON DO D "E odii O (Ms Ned tionando: "Como este 
Tc? dúvagu “PS oro dams Ot pK T payelv?” | homem nos pode dar de 
Eya PPEP (ac n ¿dels rimo M | comer sua carne?" 
oáp£* 5 toðiw™ 53 1v" 6,53 Eltev otv virate Ó 'Tnooüc, “Auw duhy 53 Diante disso Jesus 
wada gimme > ho ABS O Mas RR ones | Ihes disse: "Em verdade, 
Toode" duty ñu” Ley LG, ctv n yare zh o&pka tod em verdade vos digo: Se 
LEY Pi PE egy ur! WA iius" R... Ne S À dur [não comerdes a carne 
tag! 995 gapai 545 Yio tod 'AvOpoymou kal Tinte aúrod tò alua, do Filho do homem e 
uac aer azon fwo Ñ Howe a B ou 0 at ' não beberdes o seu san- 
KGL" rim p Oa ¿dans otr Exete Cony iv EauToic. 6.54 O TPL gue, não tereis vida em 
aipa o) Ey PP Zan. — (Mo TENDE 76% m E Paa vós mesmos. 54 Quem 
tv ¿muroppydmp 54 o dnm pou ti odpka Kal tivwv pou tò alga ¿xet come a minha carne e 
Tpabya "PPanms e. Sppg-s dafs BENIN A CARNE E QUE vac TE met T bebe o meu sangue tem 
op os mivo PPanms CHU alovtov, kai €yo' &vaoctnoo aurov! tü) | a vida eterna, e eu o res- 
CyojPPES ¿dans T v sans “Eua e AVDA, ETERNA a cano No  suscitarei no ültimo dia, 
Co^ alcoi ld toy UA 6. 55 H yàp od pé uou "ainda | 55 pois $ minna carne 
Era vto P P5 UO "o aD ME A ão srd é verdadeiramente co- 
abróçrrams ood Ee ergo e Bodoic, koi TÒ «ipá pov "à mc éotí mida, e o meu sangue 
fuépa 55 ne yap odp" É Meu E M PILAM S, - é verdadeiramente be- 
EyuPPES anda di TÓGLc. 6.56 0 tpoYyov pou ti cópka «al bida. 56 Quem come a 
fede a aum — er BASS Am A ami E | minha carne e bebe o 
pp pa clue tivos pou TO alpa év éuoL pévei kdyw cv meu sangue permane- 
móote | 56 ó tpo)yc) PPanms | Qui ie na. t: m R L a si ERAN É ERU Ms ce em mim, e eu nele. 
ey Pre oh" od pes kai" abr. 6.57 Ka80s &néoteiAé pe O CG ES locii, 57 Assim como o Pai, 
cei Ey op PPe s ¿dans | Asma mu 49 cr ta ENVIO, que vive, me enviou, e 
uipa" ¿pP ed évo P kiyo CO Ou cov Hatépe, kal tpQYyov pe, eu vivo pelo Pai, assim 
chyd uP ass; fN O AO No O, OHNE. e também aquele que se 


alimenta de mim vive- 
rá por mim. 58 Este é o 


Kao" dmooréA Aq 95 ZT 1 


tué. 6.58 Ouróç ÉOTLIV Ó 
p dnms E PPanms qo c snms 


VIVERA POR MIA, É o 
VIVERÁ POR MIM E t o 


¡KO KELVOC doc Tn OL 
| TAMBÉM ESSE 


KAya P5 Co ea Gud? bian: &ptoç Ó TEK YOU" odpavod Karode. OU kaBwc | pão que desceu do céu; 

marp s ka [t odnms no 0 š 8. — Bot DESCIDO/QUE DESCE/DESCEU MAD como : | nào é como o maná que 

V A Pans 40 epuyor Ol  TOTÉPEC “uv TO  ptvva^ Kal vossos pais comeram, e 
dye unc'hdnnme r 4 vifd3s 5 dp COMERAM os PAIS 0 MANA E | 

N pi Cato TT | D MANÁ QUE VOSSOS PAIS Er E 

Cy! 9*5 58 orog. ms eq, (ripis 

dinm jo Sams pdnms ¿p a dgms | 

obpavóc*9"5 kara fB vo) ranm: 

oU! kaBcc" Lag La ee a dnmp 

maripo? quere Bans | qp nh 

kal" 


"54 autor MME, TR Cr vs + ev MPC 

5l'(noce. N vs MpéBC 511-4, 8-12 p^ "BC vs I: (8-12, 1-48) 52 Twvtou ^B, [Cr] vs 988 C 
54'kayo Evst 55 "oA nenc y^BC vs Mp^*; (a indus até nou RY) 55«inônc p^BC vs MSR > 
57 (noe p^"KBC* vs Mp* 58 "EE p^BC vs Mpx — 587€ vs 90 


KATA IQANNHN 6 382 eso. 
morreram. Quem come |¿rédavov. 'O pay) robrov TOV ŭptov Cijgera? modo Anne 


| | j= | MORRERAM O  QUECOME ESTE ü PAO VIVERÁ : dams 
deste p» viverá eterna MORRERAM, Quim COME DET "E ki zae tpoyyu) PPanms Shad E 
mente.” 59 Jesus disse| eic. YOU uióva.” 6.59 Toabra elmev év ouveyoyt proc" Cao" "^ elg. à 
i - | PARA A ETERNIDADE ESTAS COUSAS DISSE EM NACOCA t z 
— ex quando ke ETERNAMENTE” 3 SS DISSE ESSAS COISAS QUANDO NBA NA ai” 59 obrar 
sinava na sinagoga de ÓLOGOKOL EP “Katepvaou. Ayo) rares ev? avveyayh s 
- ENSINANDO EM CAFARNA 
Cafarnaum. UA ME enne BLB ora PPA Ep 
Kamepuvaoun"r 


Muitos discipulos abandonam Jesus | 
| 
60 Ao ouvirem estas 6,60 IloÃÃoL ov dxkoboavtec ék YOU pa8ntóv 60 0X0c7 oŭ" 


E al i y: PAUITOS ENTÃO. TENDO OUVIDO D E DISCÍPULOS 
suas palavras, muitos dos RE Smam EA RU SS E E dne. q grova paanmp yP ¿dgmp 
seus discípulos disseram: | airo elmov, "XkAnpóc coriv “obroc Ó Aóyoç:* pantic". ueo Pe 
" ' di DELEASEU SSERAM DURO ENSIVO : O DISCURSO La Vias 
Duro é esse discurso, e yo Modi E caro | AEVO ^ ainpóç Tan 
queagüentaouvi-lo ¿[ç GúvataL aútTod dove w?” elyi" o prog Proms gams 
j ELE + F r vrnn) 
QUO AGUENTA o DE M My 75 c (CPUS Spe "EHS 
61 Sabendo em seu 6,61 Elóoc ök ó Tope év  exutQ Öt. aUróQ m eona: 61 
intimo que os seus dis- xo O i ad E NU as Su | ola Prnms gec gdams "goi snm 
cípulos murmuravam yoyyúlovo. mepi roUtou ol paBntal abtod, tv? tavro0P 7 ör 


se TA MURMURAM ARESPHTO DE — ISTOVÉSTE(DECURSO) OS DISCÍPULOS DELE | vipa3p U Fp a nT H -pdgms 
contra o seu discurso, Qut f SEUS DIOS  MURUMAM CONTA O SEU DIGO, SEE, a yoyyoco mepi" obro; 


disse-lhes Jesus: "Isso e[mev aútoiç, “Tobro pas oxavóniilen? 6.62 | 01"? ab? ao óc Pens 


vos escandaliza? 62 E Due “LHES lji L r lanang dy er PPdmP otc Pdnns 
se virdes o Filho do ho- "Ey odv Bewpñte rov Yiòv tod 'Av0pomou cU"? oxavéaAic o" "^ 62 
mem subir para onde  * , Os VICE d Ta S HD | Edv" ov^ Bempé “PSP (dams 
estava anteriormente? 63 ¿vafalvovte mou Tv TO mpótepov? 6.63 To vbóg ams odem &vüpcomoc'87* 
Quem vivifica é o Espí- 77 PARAONDE ESTAVA ANTENORMENTO daga Pm grou” etu (u 
rito; a carne para nada T[veüu ot. TO Coomotoüv- T] cupê ook apelet | 0395 mpórepoç mr" 630% 
serve. As palavras que QUEM yvi (A Eo ato, O — QUEVIVIFICA/DÀ VIDA A qe RAD EE L | ue Uu ns eli io pnm 
eu vos digo são Espírito. obóév. Tà prato à yò "lado Uuiv mveüpu ramo 098 gi nE 
y vid. As PALAVRAS Le E F VOS ESPÍRITO ob Ei a 
° » vida. 64 Porém, e | SERVE, ¿AS PALAVRAS Eu “E vos va so Emo | O | ü cipa Ns oboeic ^ 
há entre vós alguns que | grt kal C ori EOTLV, É 64 'AAA' eloiv €£ uag | piap o fipa P. 6çPranp Eya Pas 
nào crêem." Pois desde | VO £ cs PE did M n GNE . vos | crt pla gUPP.-? edo 
o princípio Jesus sabia |rivec oi od muotevovoi».” "Hóer yàp EE üpxfic eli PS ka [° Cur] ei CPP? 
: ; Qut NÀO 8 DESDE 3 É i n , T 
quos decidi me an: ALS QUe NAD CRE A SOR DESDE e 64 dra eiut Pt Sw" gúPPEP 
criam e quem o iria trair. Ó "Ingoüc Tivec elotv oi un TLOTEÚOVTEÇ KGL | Tigh. BPE gù 
65 E dizia: "Por isso eu 9 16% ques e é NM MO QAM M E more PHP ol Ba PÉ ap" 
vos disse que ninguém tic ¿ori O mapaóooQv avróv. 6.65 Kol Eleye, è” dpi? dim "Ingoog s 
pode vir a mim, se isto | Qi £ o Nn ENTREGAR/TRAM ELE DIZIA tiçrnmP eq (ipp odnmp id 
não lhe tiver sido conce- "At  toüro ei pmka Univ Ott oúdelç Öúvatar | moceóo PP"? ka (€ ri rn 
|. m STO sE NGUEM | eli vipxãs s dnms 
dido por meu Pai." "OR. 150 n. vos ge” SS NINGUEM do eipi 0 em | 
EcL mpóc pe éùr un ù ócóouévov «ÙT ex mp ón 
DOMO r vids ps 
và YE do H AHE. Rx o RE AE a 
Tod Tluzpõç ^gov." ofrans jy rds ipe p 
a SSS Sri obe Lc 7759 Spo ends 
66 Por essa razão 6.66 Ek  toútou Tolol '&mfjA8ov YOU uabnrav  tpxouaL"** mpóç? ETES > edv“ 
P | 3 | H T 
muitos dos seus disci- |a "ORA au: to "m FORAMVBARTIRAM DOS Bn S T ei, (pas Big tres 
pulos se retiraram e nào gútoD eic TO ÓTLOC) kal OUKETL HET’ AUTOD tcücócPPms ¿kP GEES qa co Ems 
andavam mais com ele. | ty NOM de ; VOI AO ANDIVAM MAIS COM E ELE Yo” 66 é” aped 
67 Então Jesus pergun- | mep wemkrouv. 6.67 Elmev oov ó Tnoobc role TOÀ UP poa 
tou aos doze: "Vós tam- | ANDAvAM pes AO Os PERGUNTOU iiia A* Amp herri E od 
bém quereis partir" ^ Badera, “Mh kal ùpeiç Bélete Umeyew?" eic? 699? Aotou" aL" arete 
DOZE ANO ai cc ME uec? abrócrte” 


penna rép 67 16yo) aaye 
| o0v* ¿dm oí shms o ddmp 
| &dbeka* u! ka goPP P 
(0 [O06 PPP indiyu 
158 tpwywv ME, TR Cr vs + pov M' 
2158 Cnoecat MPp*, TR vs noel MPE, Cr | 
59 -Kodapvaeova E vs M 607231 € vs Mp” 63 fAeAatimka € (h.p) vs M 
659€ (h.Cp^) vs M 66x 2-41 p“B, [Cr] vs M; (2-41 C; 2318) 


383 
68 émorp(vousa "P" o bv | 6.68 "AmekpíOn °oüv «Òt Suay | Iléxpos, 
ppdms RESPONDEU ENTÃO E 5 
«bros Me q RR : | PEDRO, pon HE RESPONDRE 
Hérpog"""Küpioc"  mpó |“Kúpte, mpòç tive &meAeuoóue00? Tina ud 
tí cP ms ent "mu idip SENHOR PARA QUEM IREMOS DE VIDA 
š pop SENHOR, PARA QUEM IREMOS! Tnne PALAVRAS | 
bua Ce aiino — wioviou éxerç. 6.69 Kai nueig TETLOTEÚKOJLEV kat 
M | + “PC! E - 
(yo) pis d Ka U can DA VD VIDA ETERNA e I Nos CREMOS ir» we 
mLO reU IP ka (e CyvoXagiev Ott ob el Ó Xpuotóc, 0 
i iralp ; 'ppn- CEMOS/SABEMOSTE IHEC) 
ywooko" o gU SOS Mee em e 9 BE o 


eiu [P9 gdm Xororó (Yióg tod Oco tod COvtoc." 
pdnms vió ms q dgms cóc ems | HiHO DO DEUS o VIVO/QUE VIVE 


FILHO DO DEUS VIVO. 
o EMS Ç ¿oy PPren 20 | 6.70 "Arexplôm atole, “Ovk yo UnG t TOLG 
âmocpivogar "A aries tis R vos Bco 
oÙ! EAP gap damp  Ômdeka Seleb, kai & duo eic óudBoAóc 
Amber" EA ego) mis kait e es AMA ESCOLHI hs -— E Aus UM DIO 
t QUE elc, cocw?" 6.71 "Eleyev óc tor Tovder Diuwvoç 
duiBooç m equ LP? 7] DISENO ALADO DE O O OA, TIHO DESMO 
het ges bTas osa sms  ToxapLótrp, obroc yàp  Euellev?  “aútov 
Dar hss Tokapuig™™ rR u ERA EA aC LEE, pud 7 fao 
obrar 95 ydo périg Mis tepadidovaL,* el; “dv ék cav | 6c6eka.. 
i UcócPP^"" mapaótóc e POI T WOOW pos DOTE 
elms et, VPPANS (p ¿demp 
dude” Os irmáos de Jesus náo créem 
7.1 vaL" mepenaréc s ¿dame 7.1 Kal “teprmáte. O  "Ipooüg pero taüt? 
'Inooüz ^" uec? olco zPdanP E ANDAVA "a nd anu dag Pa vp O ESTAS COUSAS 
P? 6905 Palata où ydp? év ti Todilalg: où yàp TjOeAev év tfj "Touba La 
BAw E (yp QUÊ Josa [ad xal ^m EA. ad T CEA o sa ADA 


meprmares Pe Br Eno P mepurateiv ött Crouy autor oi TovômioL 


abcoz Pn adami Touatoç "P" P Ko pran Cas Raia MATÁ-LO, 
&moktelvg "^ Deluit e dmoxteivar. 7.2 "Hv ë sto EOPTT] TV 
Cryóz p dnfs topti" ¿demp MATAR in ENTÃO arne psa DOS 
Tapan à jo Tovóaiov Y Exknvormyla 
oknvomyio 5 V rper a puz En i FESTA DAS TENDAS/DOS TABERNÁCULOS/DAS CABANAS 

E "v T À 3 x E L = | 
3 A€yo 9??? atu" odc 7.3 Elmov ou» Tpóc autor oi ddeApoL auTob, 
5 p 4 E ] Diese IRMÃ 
avrog nm ot ARA m l. š E : "x "using LHE DISSERAM, iia E 
sca pretos Luc "A “MetaBnd. evteúbev KRL Umaye eic try "lovóaiav, 
trede” KRL pie so ROM USAS BAGA tou G M A NOQA 
eic? 6% loun Laa Yva kai" Lua kal ol pabmtal cou "Bewprowal Tà épya 
o dnmp paBncrj mp giPPEs PARA QUE TAMBÉM 0% DISCÍPULOS TEUS VERM OBRAS 

pa A ge PRAGUE OATES DISCÍPULOS TAMBÉM VEJAM G ,, MA 
Bewpéw "P y prom cod à mtoLéic. 7.4 Ovóeic Yep 'év kpumtQ TL` 
^PpE-5 n 1 NE TUA QUE FAZE NINGUÉM 
gum e E osto?” i | i QUE REALIZAS PORQUE urat A OS 
ote [ amm mis er moie Kal Entel abroc ev mappnoiy elvai. El 
«purtác* nn y ¿plans no | Pz QUANDO BUSCA/QUER — ELEMESMO EM PÚBICAPVIDÊNCIA ESTAR E 
p i QUANDO DESEJA ! ESTAR EM EVIDÊNCIA PÚBLICA , JAQUE 
reis Envemo" aücócPP^"* tV? rero moLéic, davépooov oexutóv TO kÓguw.” 
T aiai" iui" ej" ESTAS COUSAS — FAZES MOSTRA/MANIFESTA A TIMEMO AD MUNDO 
appnoat E a € FAZE ESTAS CONAS, MOSTRATE ^D MUNDO! 
olcogP H morin Pes 7.5 Ovóe yàp oi dóeApol aútod emiotevor eic 

vmaas F pxams NEM, POIS Di RMÁOS 

epo ocautob?" PORNEMMEMO — (O usados HE CA pom 


p ddms kopog dns 5 ode? véo" | labróv. 
a Elo IP rde ppems | "s 
TO Te Oo) P ee airm 6 7.6 Aéyev odv abtois ó 'Inooüc, " b. KaL poc 


vipa3s ppdmp Diz ENTÃO PARA ELES O. gus TEMPO 
ei ou autós DrSSEHHES ENTÃO ; JESUS: $ ME TEMPO 
Ans “Ingode sims gdrms 
ka. póc 


170 avtorç MP vs + o Inooug MPp"BC, TR Cr vs + Incouç p“ vs Inoouc kat ELTEV autouc N 
?71 ee) Ae Mn HC. CrvsmueAAev Mp“, TR vseueAAov mn? 
370 epya aov M, TR vs za epya MR * vs oou ta epya W^B, Cr vs aot ta epya pi 
68º€ (h. p") vs M 690 (YLOZ TOU Ocov pix BC* vs Mi: (o Xp LOtOC O @YLOG tou Geou p'^) 
71'lokaptazou € vs Wg; (aro kapuotouN*)  71:p^BCvsSRp*"w — 71?BC vs tp^w 
1'451-3€ (4513 B) vs M 3'8eopngovaiv p^B* vs Mp”; (Gewpovorv R*) 4/312 9 D vs Mp” 


JOÃO 7 
68 Pedro, porém, lhe 
respondeu: "Senhor, para 
quem iremos? Tu tens as 
palavras da vida eterna. 
69 E nós cremos e sabe- 
mos que tu és o Cristo, o 
Filho do Deus vivo." 


70 Respondeu-lhes Je- 
sus: "Nào vos escolhi, os 
doze? No entanto, um de 
“vós é um diabo." 71 Dis- 
se isso falando de Judas, 
filho de Simão Iscariotes, 
pois era ele que ia traí-lo, 
sendo um dos doze. 


Após ocorrerem 

Y esses fatos, Jesus 
andava pela Galiléia; nào 
queria andar pela Judéia 
porque os judeus procu- 
| ravam matá-lo. 2 Estava 
próxima a festa judaica 


das Cabanas. 


3 Seus irmãos lhe dis- 
seram: "É bom que saias 
“daqui e que vás para a 
Judéia, para que os teus 
discípulos também ve- 
jam as obras que realizas. 
4 Porque ninguém age 
às escondidas quando 
deseja estar em evidên- 
cia pública. Já que fazes 
estas coisas, mostra-te 
ao mundo.” 5 Pois nem 
mesmo os seus irmãos 
criam nele. 


6 Disse-lhes então 
Jesus: "O meu tempo 
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ainda não chegou, mas 6 tuôc oUmo m TÓPEOTLV, Ó dé KÆLPÒG x5 Duerepos 


para vós qualquer tempo | 9 “iu 


serve. 7 O mundo nào 
pode odiar-vos, mas me 
odeia porque sobre ele 
eu testifico que as suas 
obras são más. 8 Subi 
vós para esta festa. Eu 
ainda não subo para esta 
festa porque o meu tem- 
po ainda não se comple- 
tou.” 9 Disse isso a eles e 
ficou na Galiléia. 


10 Depois que os seus 
irmãos subiram para a 
festa, ele também subiu, 
mas de forma secreta, 
não publicamente. 11 
Nesse meio tempo, os 
judeus o procuravam na 
festa e indagavam: "Onde 
ele está?” 12 Havia muita 
murmuração entre a 
multidão acerca de Jesus. 
Uns diziam: "Ele é bom." 
Outros diziam: "Não, ao 
contrário, ele engana o 
povo.” 13 Mas ninguém 
falava dele abertamente, 
de medo dos judeus. 


14 Quando a festa 
já estava pela metade, 
Jesus subiu ao templo 
e se pós a ensinar. 15 
Admirados, os judeus 
comentavam: "Como é 
que este homem sabe le- 
tras, sem ter estudado?” 
16 Em resposta disse- 
lhes Jesus: "Meu ensino 
náo é meu, mas daquele 
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pu M PARS ME ODE pd PORQUE SOBRE ELE Pu 
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ACERCA DE. ELE QUE/POIS AS DERAS DELE 
TESTIFICO QUE AS SUAS DURAS. SÃO! MAS. 
"Yyetc avante «lc TMV eopryy M Eyo | 
SUBI PARA A FESTA, ESTA Eu 
UBI vost PARA ESTA FESTA. sr EU à 
"odo dvafalv eic t €optiy tevtmyv Oti “Ó 
AINDA MÃO —3U&O A FESTA ESTA PORQUE O 
AINDA MÃO v ma ARA š EA ha e PORQUE a 
koLpós O Emoc' oro memAnporau." 7.9 Tabra de 
TEMPO O MEU AINDA MAO ESTÁ CUMPRIDO ESTAS COUSAS ENTÁO 
$ E EU TEMPO a. MIM NÃO SE Gac diad a a ASEO 
eimov 'aùtoiç, €ueivev év tfj Taltiaia. 
TENDO DITO AELES PERMANECEU EM A GALILÉIA 
à, ELES E FICOU HA CALILÉIA, 
Jesus ensina na festa dos Tabernáculos 
7.10 'Oc 6e aàvépnoav ol Belo, aútod, “TÓTE 
QUANDO ENTÃO SUBIRAM DELE ENTÃO 


DEPOR QUE cs SEUS IRAAÁCIS suma 


kal aùtòç &véfm eic TH EOPTNV,* oÙ iovepaos, 


TAMBÉM ELE SUBIU FESTA PUBLICAMENTE 
tejida EL LE TAMBÉM SUBIU, w A z MAS DE FORMA | 
GA Dac ev kpurtOQ. 7.11 OL ovv  Tovóciot 
MAS COMO EM OCULTO Os ENTÃO JUDEUS 
SECRETA, NAD PUBLICAMENTE WESSE MEIO TEMPO, OS MIDEUS 
ëCYCOUU AUTO év tí) €opti kal €Aeyov, “Tloú 
PROCURAVAM- NO A FESTA E DIZIAM, ONDE 
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eotiv ekeivoc?" 7.12 Koi yoyyvapòç ^moAUg mepi 
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MUR ANDO A TESTA IR ES VAYA PELA METADE, JESUS ello 
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7.16 "Amekpi0n ou” aútoiç "ó "Inoobc kal 
RESPONDEU ENTÃO A ELES o Jesus E 
EM RESPOSTA DISSE-LHES Sp 
eitev, “H ¿un óid0xn QUK B Eun CAM po 
DARSE MEU ENHNG MEL MAS 
"MEU ENSINO NÃO MEL, MAS DAQ Yi it 
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rELpavtós je. 7.17 "Edu tic CA tò ET que me enviou. 17 Se al- 
š ALGUÉM QUISER VONTADE 
QU ME ENVIOU ALGUÉM sE PERA ^ FAZER A SUA guém se dispuser a fazer 
uutod TOLELV, vaer, nepi Tg óuóaxñc, Tótepov a sua vontade, perceberá 
DELE FATER CONHECERA ACERCA DE O EKSIN seo ensino é de Deus ou 
| VONTADE, s x PERCEBERÁ w a VS € 
ex TOD Oeod ¿oru Td) éyo dm é&uxuto0 1610. se eu falo por mim mes- 
o DEUS É QUSE EU DE MAMA MESMO FALO | 
É DE Deus GE TG FAUTOR MI ANO mo. 18 Quem fala por si 


7.18 'O dp” €xutob AaAQv, the óófav thv Lólxv | mesmo procura sua pró- 


O Dt o SMEMO:  FALANDOQUE FALA A GLÓRIA À PRÓFRIA | pria glória, mas quem 


QUEM PALA POR B MESMA PROX URA SUA PROPRIA GLORIA, 
(mtt, O de C[ntov Tip 60fav tod mépipavcoc procura a glória daquele 
BUSCA O PORÉM QUEBUSCA GLÓRIA po QUE E 
MAS QUEM PROCURA, ^ GLÓRIA DALCXJELE QUE 3 E OgMOU | 3 + enviou, CE é i 
abróv, obros &An8"j; €oti, kal &óukla èv abro dadeiro, e nele nào há 
É DE EM HE 
E 35. MN MG easier 
oUk Éotiw. 7.19 Ob Mofc ó€óckev uiv OU vos deu a lei? No entan- 
NÃO — HÀ Não MORE DEU AVÓS A to, nenhum de vós a pra- 
E i MOISES NÃO : vas DEL A d P 
'vóuov, kai obdelç EE Uudv Tout tov vópov? tica. Por que procurais 
l i e pr 
R a x Ñ a a as 
Ti ge êmreite amoxteivar?” 
| POR QUE MEJA MIM PROCURAN MATAR 
| PRG DUE PROCURAIS MATAR-ME) 3 T 4 
7.20 'AnekpiOn O ÓyAoc "kel eime,^ "Aemuüóviov 20 A multidão repli- 
RE DEMON j . | de- 
"s MULTIDÃO RR au, O DIZEN DO TIN; pio: | COM dizendo: Tens de 
ye Lc. Tiç oe (nre. &moktelvau?" mónio. Quem te procura 
TENS QUEM THAT PROCURA — MATAR matar?” 
QUEM, TE PROCURA, MATAR” > ; = i 
721 "Atexplôn! 'Incods kal elmer aúroiç,| 21 Respondeu-lhes Je- 
RESPONDEU IESUS E prse “LHES sus: "Uma obra realizei, 


RESPONDELHLHE 5 IESUS. EG 
““Ev Epyov Emoinoa, kal mavtec Bauudalete. | € todos vos admirais. 22 


u Z TODOS ESTAIS ADMIRADIOS 'azi t 
| UNA Ee Na TODOS VOS AD e Em razão de Moisés vos 
7.22 Ax todro Mofc ócóckev Uulv mv | ter dado a circuncisão 
PO Most DE vis Ec 

| Em MASH MO E one TER DADO A A | (não que ela proceda de 
 Tepizoj mv (ox ÓtL ék TOD Mooéoc éotiv dA) Moisés, mas dos pais), 

IROUMCI É E o MOSES É MAS = 
Sre bdo QE ELA PROCEDA DE MOISÉS, "X ^ também no sábado cir 
[ee Y TÖV marépov), kal év cabpóry teputéuvere cuncidais um homem. 

$ TAMBEM/E E SÁBADO CIRCUNCIDAN 
| a ad Taba M e co anan |23 Se um homem pode 
 &v8pomov. 7.23 El TEpLTOuTV Acupave. &vOporoc receber a circuncisão no 
| UM HOMEM Uang MO A HOM root ic ERA RAAD — | sábado, para Loi les de 
ev capo, Tua um Ave ó uóuoç Mwgéwgç, Moisés não seja viola- 
PARA QUE NÁO — SHAVOABAA 1 DE MORES da, estais irados contra 
"ua ADS PARA QUE A LEI DE MOES NAG SEA VIOLADA, š 

éuoL yolâte Oti 0400 avBpwrov Uy Lf errolnoa mim por ter curado um 

CONTRA MIA, VOS HRAN ZANGAR DR TODO UM HOMEM ADOSADO | EU FIZ homem todo no sábado? 
PUN ¡RADIOS CONT HA. MAA e ER CURADO LM leia tapo S 2 

ev caBBaro? 7. 24 Mr kpivece Kat” Oyiv, GAAà | 24 Não julgueis segundo 
E SÁBADO EE SEGUNDO (A) APARÊNCIA MAS Toe re CRIE 
| “NO SÁBADO? Não RGE SEGUNDO A APARENCIA: Ë aparen; julgai antes 
t» ducalav kploiw 'kpivate.” com reta justiça. 

o JUSTO po JULGA 

AHCJ ANTES CON, RETA HRISTICA 

Seria este o Cristo? 


7.25 "Eleyov ov tivec ék tv 'lepoooAuutrQv, 25 Alguns moradores 
PAM ENTÃO ALGUNS DE — OS — MORADORESDEJERUIALEA — de Jerusalém diziam: 
ALGUNS MORADORES DE JERUSALEM ETIAM: 


"Obxy obrós éottv Ov  Qnroboiv &nokzeivoi? 7.26 | Não é este aquele que 
NAO i É QUt PROC MAT, 2 
Ne E E TT PROCURAM a y E procuram matar? | 26 
Kel (68! Tappnota Aoi, Koi ovóev  avurá | Pois ele está aí falando 
A NAD) | I ! 
i POR cire 4TÀ Al FALANDO ABERTAMENTE — NADA DIEM NADA pamain € nro lhe 
deponat, Mnmore Andi € yuqa ol &pyovcec | dizem nada! Será que, 
ACA SOUBRE ECOMHECERAM A: DADES/LIDERES = 
En RÁ MAWKA ER no Rr ges qn verdade, a autori 


dades reconheceram 


'21 arexpión ME (h.C), Cr vs +o TR 
209p NB vs I  24'kpivece p* 7B vs MN 
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? ; 'AA AG à | 
Cristo! 27 Srl et x ps o d m Brus dinda gnms Xprotóc"" 27 


nós sabemos de onde tobtov olóuev nóðev cot(v: O à Xpuotóc  Ótav | 61467 oltoçr ms oco Tip 


ESTE SABEMOS DEONDE — PPROCEDE O POREM CRISTOMUNGIDONMESIAS QUANDO b z. rvipx3s + dnns etc 
este homem é; mas NDS SABEMOS DE ONDE ESTE-HOMEM É! MAS QUANDO D CHISTO TÓDEV eiut P 9 de 


quando o Cristo vier, EpyntaL, oùðelç YLUG)OK€L TÓdEV éotiv.” Xpiotóc" "5 draw 


ninguém poderá saber w PODERÁ SABER DE ONDE É w 3s ^g r anmsn 
Ë P PADET Kri "a OR Bs! DE ONDE ELE €pxopa "T^^ obóclc ^ 


de onde ele €^ 7.08 "Expatev odv èv TQ Len bdo» : vivian" móe” ej, "p, 


28 Então Jesus. aue BRADOU/EXCLAPMQU ENTÃO EM TEMPLO ENSINANDO viaads 2 C ddns 
| s qne. oy QUE ESTAVA ENSINANDO NO TEMPLO, S 28 kpico obv* evP 6 


estava ensinando no 'Tnooüc Kal À€yov, "Káut  olóate, Kai Barre Lepóvidos dos inms 


templo, bradou: "Tanto | IEW E DIZENDO TANTO A, MiM CONHECES COMO TAMBÉM SABEIS vppanms 
pus | int TANTOME — CONBECES — COMO SABEIS Tnoobc""* kei" Mya E 


me conheceis como sa- qó8ev elui’ kul dm éuautoU oùk cAñAv00, GAR ye oLég kai" 
beis de onde eu sou; não | DEONDE sou E DE MIMMESMO — NÁO ol6o P mágev” ei [PPS vaL" 


x 7 O OONDE Eu seu Año VIM POR MINHA INICIATIVA, L À d 
vim por minha iniciati- COTLV 04.00 LVOG ° tTéupag ue, Ov Hirte OÚK mor uro DP em où! 


va, e que LE VERDADEIRO QUE ENVICXI- D QUAL NÃO | Em virals 293 20 s 
va, mas aquele que me ure QUE MEE SUE NAO CONHECI E VERDADEIRO, épyouat Y 61167 ei L PP 
| &AnQLvóc nmsn y r drams 


enviou, que nào conhe- giôute. 7.29 'Eyo! olóm «ùtóv Ori tap” aútod 
ceis, é verdadeiro. 29 Eu | CONHECES Eu CONHEÇO ELE POS DAPARTEDE ELE mum's Ey 8 prams 


tu O CONHEÇO, BOIS MIM DÀ PARTE DELE 
o conheço, pois vim da eii, Kdxeivóc pe dméoteLAev." 7.30 "Elftouv oUv o"? où! otc"? 29 


parte os foi ele que me | SOU EELE/BSE/ACIUELE ME ENVIOU PROCURA NAM, ENTÃO Eyres olgn aUrodPPams 


c FEM ELE Qui ME ENMDU : 3 xc ENTÃO TENTARAM 
enviou." 30 Então tenta- gúrov. maca. Kal obóelç enepoev €T atv | Ori mapa? würócPpEms ciu (wipxls 


Jo. in- | OELE PRENDER L SOBRE ELE sius nms 24 ^ppa-s 
ram prendé-lo. Mas nin oto. MAH Tess À KükeLvocPIPms e. Sppa- 


guém lhe pôs as mãos, | thy xeipo ón omo EAmAúde. Å cpa aútod.| amootér = 30 Enri i 


y ' al ão havi PORQUE MINDA NAG TINHACHEGADO A HORA DELE/SUA * Cauê uns _ i FE 
PS anes havia |^. MÃOS PORQUE AINDANÃD  HAVIACHECADO — A SUA HORA ouv usoa magwa kat 
chegado a sua hora. 31 


731 TloAÃoL € ¿k roO OyAoU €TLOT€UOQV* obe Leman im BA = Ent? 


| i MUITOS PORÉM DENTRE O CRERAM, ams + dafs sabs w 
Apesar de tudo, muitos, APESAR DE TUDO, MUNTOS, DENTRE O VOD. CRERAM its d 0 yelp oti 


dentre o povo, creram eic wùtòv kal éleyov Öte “O  Xptiotóg Octav | omo" Epyoua "ses ¿ón 


iziam: " EM ELE DIRIAM, Quer O CRISTO QUANDO snís tai 
nele, e diziam: "Quando NELE BZA "QUANDO O ChsTO par” uro" 3] 


0 Cristo vier, acaso fará “260, "unt Ce onueia ToUtov mTOLTÕEL Qv  moXüg "P ges ¿kp deme 


maiores sinais do que os ACASO MAIORES SINAIS DESTES FARÁ pos Qut EX. r iaie. 
4 VIR ACASO PARA MAIORES SINAIS DO QUE OS QUE ESTE FEZ | OxÃoçE mote eic" 


que este fez?" obtoc émoimoev?" | abt PPAS ka [S Ley) PP ore 
ESTE Hz" OMS X porée grav" 


| 
| 


| ÉpyouxL 9995 urri! notic 
Os líderes procuram prender Jesus onov"? ouroçr dt"? 
roks oc P EnP ob ro zPdnms 
32 Os fariseus ouvi- 7,32  "Hkovoxv ol  epiooiot tod DOOU motéis 32 od nP gmp 
ram o povo murmuran- OUVIRAM d. ARES 7 apro pde y) o ems 


p : ; Os FAfUEUS OUVIRAM ñ A 
do essas coisas acerca de vyoyyúlovtoç epi mÚroÜ tedra, kal QméoretÀ0mu yoryúçu Pt mepi? 


| iel- | MURMURANDOVSUSSURRANDO ACERCA DE ELE ESTASCOLSAS E EN VLA RAM AE P PC 
Jesus, e eles e os princi MURIHURANDO E LESER EUROS 4 | aicógP rems oDroçhdanp xai 


pais sacerdotes enviaram | ġnnpétæçg oi DapLoatoL Kai ol &pyiepeig! va dmooxO2 99? Lampin 


das n ren- CUARDAS/ALIXILIARES e FARISEUS os PRINCIPAIS SACERDOTES PARA QUE | t dnmp a BHH tc + dnm 
guardas id 7 gts ELES EOS PRINCIPAIS SACERDOTES TARA GUARDAS SARA que | O Paprocioç P mis ATE 


dessem. TLEOWOLV GÜTÓU. | &pyxvepeUc " PP tva suizo e 


PREMDESSEAMS ELE L viaa r 
R es | a ÜcOCPPAm5 33 26 3 anp" 


33 Disse-lhes então 7,33 Elmev odv* ó 'Imoodç, “Ete “uukpov 6%" nooi; ™™ £c 
Jesus: "Ainda vou ficar peun. MAO C NA Ana O E LN perá? 
um pouco de tempo con- | ypóvov® peð’ ipv eiur, kai Umdyo TPpOG oU eiu [PSI ka (€ 


vosco, e depois vou para | TENO CONVOSCO ESTOU vou PARA tan vipals — Z p Adams 
S pu VOU FICAR UM POUCO DE TEMPO CONVOSCO) (on VOU PARA VT Gs Tpoc 0 


aquele que me enviou. Tov Tépupav co pe. 7.34 Zwtnoeté pe kal oùy méumo Pes met 


y is d E QUE ENVIDU- HAWEREIS DE PROCURAR- ME E NÃO t, vifa2p 2... ppa-s A 
34 Havereis de procurar Aqui, QE EOG u HAVEREIS DE PROQURARTAL Ç uio. | (meo? EOS ent: où 


me, e não me encontra- euyprgete — ', kai TOD elul S bucic oÙ  ebptako "T kai" Bow" 


is: leis ir para | INCONTRARE E ONDE ESTOU EU ls 2 5 nl 
reis; e nào podeis ir para | INCONTRARE — : MS L e | € ME a aa at 


onde eu estarei." dúvadde E€lBeiv.” vo PP Zn roug naa 
PODEIS IRI 


'29 eyw My B, Cr vs + de pw, TR 

731 toutov MP, TR vs - MPE (h.C), Cr 

132 vmperas ot aptoatot KRL ot epyvepeuz M vs or apyueperc kat ot Daproao. umperas W^B, Cr vs rovc vrmpezaz ot apxuepeuç 
Kat Ot (beiptoa: tot N (-couc $) vs ot bapuoagtotr ket ot apyLeperç ummpezac TR 

133 ouv ME (h.C), Cr vs +avtog TR 
26"G(hC)vsM 313-5216 p "B vs M; (1263-5 PN) 31 p“NB vs M 
3l'un€ (h.C)vsM 33'G(h.C)vs8R 34 "uc ^B, [Cr] vs Vips 
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uC o Po topeúopor "^ GzU "AA ONDE ERA QUE BIEHOMEM VAI, 4 Er 3 NÃO 
E où! eüptakqo IP «bpnouev &ùtóv? Mn cic thv ÓóLaomopav tv 


* ppams l co dafs | ENCONTRAREMOS DIÁSPORA DOS 
abrós uý eic" à | O PODEREMOS ENCONTRAR) psi QUE £1E VAI PARA A DIÁSPORA | 


dconopa 5 dm "Exa "EAU Eller topeveoBaL Kal dLômokeLV pud 


vipa3s n ESTÁ PARA IR L EMSIILATI 
LEA AG Tope oup ("HPD wai" AFUADE ENSINAR 


ELE PARA A 


GREGOS 
ENTRE OS CIEGOS 


idoko "P Tap pia"? |"EAAnvac? 7.36 Tic éotiw “obtoç O ióyoc" "Sl 
CN: HEAT ESTA QUE | 

36 LPS ei (Pe obro nm C OR n , jt SENA E SUAS PALA PALAVRAS 

nms ¿yop BPa elte, ‘Zntnoeté pe koi oby edproete T, Koi 

à 19035 F VR T E Ha NAO ENCONTRARAS 

den Enré ae caa "s HAVE DE L f , MO ME ENCENTRAREM, 

kai“ o) eüpioko PP kait — Grou eiui €yo ic ob óúvacde edv?" 
BTOU PODES IRR 


ômou b eju ente tops gp? | ONDE 
où! 6 vau "P Zn Youp "ne 


EU NAO 
MÃO PODES IR PARA ONDE PU ESTAREE" 
| Jesus promete o Espírito Santo 


37 tu? BC 6945 e Moped 7.37 Ev de tí FOU huépg tü HeydAm tfc 


: adis bti ué adfsn c dgís ENTÃO O 
Té po 4 U^ naba NO rie am SN FESTA, bio DIA, PAI IMPORTANTE 
topti t locu den 1 optig elotrket ó '"Inooüc koi expore, Meo, 
Tnooóc"^* KRL" kpitCo pu EDAM DE lant POS DE 3 ERADOU 
heyy "PPanms Eyt ci Pinos “Eav tic öp, épyéo80 ws pe KRL TLVÉTO. 
' , | | E BERA 
Subida Zpyop u "PH 3 MAMM TENDE, UMA WM Ë MMA 
Tpóc? CyoPP*5 ka(^ mim ms 17 38 “O TLOteUQV eic iut, aiae ct mev n 
38 5595 motel "PPanms cL vi IAM e —. (OMO DI A 
tuda: a iy gn Toad, Totauot ex tfjg KoLALaç aútod peocovoiv 
| o (TERICRÁVENTRE DELE FLUERAD 
ypapr oe nota" EP oe Pep UR CRER EM Wi, NOS DE ÁGUA VIA HUMO. DO MU INTEROR" 
KOLA Lo 85 arc PPEm5 pe dp Udatoç CÓvtos. " 7.39 (Toro de el cime mepi tob 
Te j vppagns ENT ACERCA DE. Q 
b6cp'9"* Cá 39 055 UD REFERINDO-4E AO 
obcocP ns dé e mepiP | ueu Yoe. ob' €ucAAov^ Aeuf)itvetv ol "TLOTEÑOVTEC 
Y RECEBEM os CRENTEVQUE CRÉEM, 
pe mvebua m" sre NS Qui R RECEBER os QUE NELE CRESEN, 
uA P pr "P of"? elc mútóv, oÚTO yàp Tiv IIveüna. "Ayrov otv 
dl N meno s ree mo POR 
olm" yáp* elu 995 metuas Tnoobc 0UDC m) SOOO. 
&yvoc Bru” Tnooüc rs ANDANÃO HAVA SIDO CLORITICADO) 
obdéme! Boat r o) a 


As pessoas se dividem em relação a Jesus 


40 101.5: 99? oiy" ¿ P ims 


7.40 "IIoAAoi ov ék tod OÓyAov' dkoúoavteç 
6/10; "5 (ioi) "Pranmp (dams 


MAUITOS ENTÃO DL POVO TENDO CAMIDO 
Multos DOS QUE ESTAMAAM, NO] MEO DO POVO; bb: 


hóyoc 7s MY olrogP "s Prov — Aóyoy! Eleyor, “Obros EOTLV OS 0 
eL Ces dinpoc qm 3 Mos m Er REALMENTE o 
eni A^ 
41 GA oc mph ye P 7.41 "Ailort €leyov, Te ¿otu o Xpuotóc.” 
dha dem dado ER: 
Xprotóg™™ Ma ss | "Ao. €leyov,* "Mh “vão ik tie Rl Aat 
heya um Hn ! ydp" Ex? Ag MAS OUTROS PAM, S ERC a a VEM DA 
eiea btm X pardes |O Xprotoc Epyerar? 7.42 'Obyi m Tpaph 
onne 42 oùxí' ó je LANI di bis "e TO. ABOUTORANÁD ENS 
ypg" 
'390u MP pó TR vso MEP dB, Cr I 


239 ee) Àou MPB, TR Cr vs nueddov MPR 

739 ot, ME, Cr vs +0 TR 

141 chor cAeyov IR vs oi de edeyov gp B, Cr vs «hior de edeyov TR vs ao yov po 
36'231 p"“""Bvs MN 36 "ue p""B, [Cr] vsp^w 39 "miorevoavtes PB vs Win 
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35 Entáo os judeus 


| disseram uns aos outros: 

"Para onde será que este 
“homem vai, que não o 
poderemos encontrar? 
| Será que ele vai para a 
| diáspora entre os gregos 
a fim de ensinar os gre- 
| gos? 36 Que significam 
| estas suas palavras: 'Ha- 
| vereis de procurar-me, e 
nào me encontrareis, e 

nào podeis ir para onde 
eu estarei?” 


37 Sucedeu no ültimo 
| dia da festa, o dia mais 
importante, que Jesus 
se pôs de pé e bradou: 
"Se alguém tem sede, 
venha a mim e beba, 38 


n Como diz a Escritura: 


"Quem crer em mir, 
rios de água viva fluirão 
do seu interior.” 39 (Isso 

ele disse referindo-se ao 
Espirito, que iriam rece- 
ber os que nele cressem, 
porquanto o Espirito 
Santo ainda não havia 
sido dado, porque Jesus 
ainda não havia sido glo- 
rificado.) 


40 Muitos dos que es- 
tavam no meio do povo, 
tendo ouvido a palavra 
de Jesus, diziam: "Este é 
realmente o Profeta.” 


41 Outros diziam: 
"Este é o Cristo." Mas ou- 
tros diziam: "Será mesmo 
que o Cristo vem da Ga- 
liléia? 42 A Escritura não 


39 ^p"W vs 990p'^* (Ayiov ócóoucvov B) 40x tov oyAou our PRB vs MI; (molho. ex tou oyAou ou y^) 


40^?cov Aoyov tovtov ^B (autou cov Aoyov tovtov PR) vs M — 42'ouy p vs WIN; (ouk B*) 
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diz que 0 Cristo vem da einer óri 


descendência de Davi, 
e da vila de Belém, de 


j eami | 
onde era Davi?" 43 s 


Deu-se então uma di- 
visáo entre o povo por 
causa dele. 44 Alguns 
deles queriam prendé-lo, 
mas ninguém lhe pôs as 
mãos. 


45 Os guardas volta- 
ram aos principais sa- 
cerdotes e aos fariseus, e 
estes lhes perguntaram: 
"Por que nào o trouxes- 
tes?" 

46 Disseram os guar- 
das: "Nunca homem 
algum falou como esse 
homem!” 


47 Em face disso, os 
fariseus lhes replicaram: 
"Acaso vós também fos- 
tes enganados?” 48 Aca- 
so creu nele alguma das 
autoridades, ou algum 
dos fariseus? 49 Mas esse 


povo que não conhece a | 


lei é maldito." 


50 Nicodemos (que ti- 
nha vindo falar de noite 
com Jesus, e que era um 
deles), perguntou-lhes: 
51 Dar-se-á o caso de 
que a nossa lei julga al- 
guém sem antes ouvi-lo 
e saber o que ele fez?” 


52 "E não se dá o caso 
de que tu também és da 
Galiléia?", eles replica- 
ram, e acrescentaram: 
"Examina e vé que da 
Galiléia nào surgiu pro- | 
feta algum." 


| 


| 
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Os líderes rejeitam as reivindicações de Jesus 
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KRL où ék tfjg ninne e? “Epeúvmgov 
TAMBÉM TU DE A GALILEIA HUE 
GALIL Ba", ELES REPHCARIVA E ACRESCENTARAM: EXAMINA 
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153 amier M“? vs eropevdn M° 5, TR vs eropeuBmoau M'*, Cr vs ammÃdou M Pt 
71 kat o Ingouç M* vs Incouç de M!23357 TR Cr kar Inaouz M* 

12 Babe ME vs - Mt", TR Cr 

1*2 nÃõevo Ingouç M° vs rapeyeveto M'2957, TR Cr vs Aber M* 

53 mpoç avrov Meets? TR vs- M's Cr 

Fem M, Cr vs ev M^, TR 

73 160 MP5 vs - M!257 TR Cr 

54 ermow M5 ys heyovorv MIST TR Cr 
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53 E cada um foi para 
a sua casa. 


“O Jesus, porém, foi 
8 para o Monte das 

| Oliveiras. 2 Alta madru- 

gada, Jesus foi de novo 
para o templo, e todo o 
povo aproximou-se dele. 
Jesus sentou-se e passou 
a ensiná-los. 


3 Em dado momento, 
os escribas e os fariseus 
trouxeram-lhe uma mu- 
lher apanhada pratican- 
do adultério, colocaram- 
na no meio de todos, 
4 e disseram a Jesus: 
"Mestre, encontramos 
esta mulher em flagran- 
te adultério. 5 Ora, em 
nossa lei Moisés manda 
apedrejar tais mulheres. 
Que dizes tu a respeito 
desta?" 6 Disseram isso 
para pô-lo à prova, para 
terem motivo para acu- 
sá-lo. 


Então Jesus se 
abaixou e ficou 


%4 rur eupoper Mº vs wurm m yuvm Kare)ndon M$, TR vs aut y yuvm euAnmtat M?** vs cum n yuvm kacerAmmau M, Cr 


"4 uoLyevouevme Mé” vs uotyevouevm M'??*5, TR Cr 


!5 ev de tw vow iav M (alone M23857 vs ev de tw vou M(o)ens nutr M'S, TR ev de zo UOU nute M (o)enz Mr 3, Cr 


"5 A Baer M'E Cr vs ALBoBoAevaBan Mir", TR 
HS mepi urne MIPF?395 ys = M'e? TR Cr 
“6 kocryyopuv kat M° 3467 vskacmyopeww M'5, TR Cr 


52 eyerperas € (h.C) vs MM 7.53-8.11 2€ CA vs M [Cr]; veja a Introdução 
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escrevendo na terra com Evpaev' el thv ym? 8.7 "Oc Se éméuevov y Yoda a" eic? 008 vna 7 


o dedo. 7 Como conti- tenia D CHÃO COMO ENTÃO CONTINUAVAM t1 viiaip 
conti- | ENDO NA TERRA COM O DEDO COMO CONTINUARA A, ac" RLY émqevo 


nuaram a interrogá-lo, ¿nepwróvtec «ùtóv, &vafAeyac! elmev aútoLc, émepotdu PPP? würócppams 


ele ergueu os olho INTERROGANDO- LEVANTANDO OSOLHOS — DISSE AHES P Vpaanms 3 2,, visadis 
8 seg mapa ELE ERGUEU OS CLHOS E LHES piar &vapáemo Àeyu 


lhes disse: "Quem de “O &vandprntoç dor "pOroc Al(8ov Paxétio em | aocóc Pim. odas 
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P S Quem DEVOS ESTIVER anan O. ATIREMELA A PRIMEIRA PEDRA &vegiprrrzoc ouR 


atire nela a primeira pe- UYU 5 8.8 ies T&ÀLV Káto kÜpac Eypodev  vporoc" Ligo" ™ 


m š | BA H f i. | d. ow 
dra." 8 E, abaixado, de pi m ` dom E CURVADO/ANCUNADO ESCREVA [La 0995 Eti. aré 8 


novo escrevia na terra. eic thv S 3. 9 Oi ót dkovoavtec ¿Empxovto | kai" mdd" cé vof 


9 Tendo ouvido essa res- OSAELES) ENTÃO TENDO- OUVIDO IAM EMBORA /SALAM vpaanms vilas rp 
xxt TENDO OUVIDO ESSA RESPOSTA, ELES FORAM SAINDO | KÚTTO ypado elc 


posta, eles foram saindo clc kað’ «ie &p&xuevoi mo tv TpeoBurépe | 095 y3 9 adnmp gé: 


OIT POR COME DEPOR MAIS VELHOS viin3 
um por um, começando um Por Us , CONRAD - S MAIS VELHOS áo) PA Eoo nP 


pelos mais velhos até os Ec tőr égyátov.? Kal kateleidO0n póvos O cic kard” cL cTan 
últimos. E ele ficou so- | at os ÚLTIMOS L FOLDEDIADO MYSOUIINHO O| oy Yvpamnmp q 5p ¿demp 

3 ATÉ os ULTIMOS : L ELE FICOU SOZINHO px 
zinho, estando a mulher Kal 1) yowi tv UEO obca. 8.10. Heir e Ë tc oder 
ali no meio. 10 Levan- 


Jesus A. MULHER ESTANDO agmpn 
4 ESTANDO A MU HER ALENO MEO, €ayatoc kai* 
tando-se Jesus, viu-a e 
Ihe disse: "Mulher, onde 


'Avaküyac t ó 'Inooüg eLdev ach «al? elmer | kate mo P^ duo smi 
ERCUENDO-SE ENTÃO O Jesus WE p dnms "Inooc 5 o (° pnis 
estão os teus acusadores? 
Ninguém te condenou?” 


sa, 


LEVANTANDO IE JESUS vi n LHE DISSE 


«ùt, “Divar, mod elow ol karhyopol 000214 yuri" LP £go idm 


MULHER ONDE ESTÃO OS ACUSADONES TEUS rvppsnís ms 
"MULHER, ONDE — HTÀD Os TEUS ACUSADORES eiut DO &vaxürco Pn 


Obóelg oe katékpivev2" DES Ams goo: pa ies 


NINGUEM Š CONDENDU |! país PC viaals 
NINGUÉM CONDENDU? a tócFP^* kot Aéyro 


8.11 'H de elmev, “Oúbeic, Küpie." tóc PPP yu" noù 


EA DNTAO DISSE NINGUÉM SENHOR | rvipx3p : dnmp L snmp 
NINGUEM, SENHORS RISPONDELELHE A MULHER. eiu PPP 0 KG tT]Yopog 


Eime de abt ó Tnooc," "Qót Eyd e oúPPES obei ma gp 


Dat ENTÃO PARALELA O NEM EU E Praias qq dnis erc 
JESUS LHE Dist ENTÄ: "NEM EU KO OK PL io 116 DC 


KaTOKpLuo Topetou kal O tob vip? — Aa) 295 gi Tin 


11 "Ninguém, Se- 
nhor," respondeu-lhe a 
mulher. Jesus lhe disse 
entào: "Nem eu te con- 
deno; vai, e de hoje em 


diante não peques mais." CONDENO VAL CDEHOEDADANTE S NÃO RU SS des 
 &puxpcave." ` bród o dnms goi sams 
| PEQUES oP ¿yayPPn0-5 gi ppa-s 
12 Tomando a tar a0 8.12 IloAw oúv abtoiç ó Inooüg €A&Anoc" Karagpluovials 
povo, disse Jesus: "Eu sou [E NISL p; 7 RADO A PAAR AD NO, DUE ets Topeúogia men rad demó? 
à luz do mundo. Quem |)éywv, “Eyw eiut TO hoc tod kóouov. “O 6 vo^ unen 
DIZENDO tu my A o es cuo. | gua p riu "P5 12 siu? ody" 
au cóc PPdmP gdrms Jr og ms 
Ac jo) 13855 | Cc YPpanms ¿y Spes 
€ ¿Anna Qo ns b dgms 
K sgms lnn, 


'6 eypaper I, TR vs kaceypadev MP, Cr 

26 yne M'S, TR Cr vs + um mpooamotouuevoc M'e Sst? 

?7 enepuravrec M“ vs epuituvtez MYP TR Cr 

17 avaBlebac M° vs wakuna M”, TR vs avekvie(v) ko M, Cr 

77 autor M'??*5, Cr vs npoc zutouç M°”, TR 

*7 A dor Baletu em autre M" vs en aute AtBov Pateta M vs tov Au&ov er aury Baeto MP, TR vs em «utne Bn cza Arbor MTR Cr 
vs erm aum BaAeco zov Ai8ov MF) vs en aut cov At80v Breto MP 

"B katu cupos W, TR vs keccecuipa D, Cr 

"9 ot de akovoavzec M'S, Cr vs ot Be akovoavrec kat vro tnc OLVELÓNOENE eAeyyogevot M 7 TR vs kai M* 

*9 em xov enojar Mir23467 TR vs - MRS, Cr 

"9 uovoc o Inaouc M23587, Cr vs o Inoouç povos M'P5* vs o Ingouz M?* vs povos D, Cr 

19 oug M'P??74557. Cr ys cotar MPS Cr 

710 eióev murmu kai M**5 vs ket unôeva 8eccoguevoc tiny cnc yuvaukog MS”, TR vs- M! 2, Cr 

210 yurar MPS ys cuc] M?" ys GUY yupa Mrs Cr ys aut n yum TR 

“1001 kacryyopor oou MI tr ys exervoL ot kacr]yopor oon MS, TR vs - M? Cr 

^11 eure(v) de «utn o Inoouc MRS: TR vsevne(v) de o Inoouc M?5, Cr vs o de Inaouc ermer auc M^* 

1511 kar amo tou vuv M!2367 [Cr] vs Ka, Mas. TR vs - Mm 

"12 &vtotc o Inoouc eaÀAnoe(v) M vs avtotc eAcAnaev o Inaouc PR, Cr vs autors eAtAnoev Incouç p'5'B vs o Inoouc autoLs 
elxinge TR 
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p^ etin ER ty" o)  dkoAov8Qv ¿Hol oÙ Hm vepumaction tv 4 I- oxorig | me segue jamais andará 
Ysas3s bP pe Gaa AMIM — NÀO em trevas, mas terá a luz 


ur TEPLTATEG) SEGUE ead ANDARÁ [en 
okocta 45 daid yc es Aas | 6117 TS L TO dc tfe L cfc." da vida. 
poc odiis (ot^ | MAS TERA, A LUZ i 
MAS TERÁ A Luz DA VIDA" 


Jesus defende o seu testemunho 


13 16109 oóy* drá Pm 8.13 Elmov odv «ùt oi Papicaior, “Eb 13 Os fariseus lhe 
Amp ibo agr oz ™. quer : VERMOE: A ha FARISEUS T disseram: Tu testificas a 
mepi” an TepL  cequtol Haprupe ic n pap cup LR gov OUK teu próprio respeito; teu 
NS fs a | z 
paprupé "Ps 0 | ETICA A TEU PROPRK ORE seti TREO TE TESTEMUNHO $^ MO testemunho não é verda 
naprupia Ps arg oU! | eot uw dinens.” deiro. 
ERR: ¿ anfsn RO 
elut damp ME | | | 
14 &xokpivonou eds 8.14 "Amekpión "Inooüg kai elmev ubroic, 14 Replicou-lhes Je- 
'Innoooz mns nele heyy Ps RESPONDEU JESUS ORD t Dnse- LHES sus: Mesmo que eu tes- 
Ar kiy! Loen “Kür  €yo uaprupó Tepl euavtod, dAmbrç éotLu tifique a meu respeito, o 
l io É | w E 
uprupéq "P * mepi” Y MENGDE- T — HON NERA, a VERDADEIRO £ s meu testemunho é ver 
Gua roo e" da b japrupia pou, Ori ole TóBew TjA8ov Koi" dadeiro, porque eu sei 
| x3s + dnfs j Pol K 
elu LPs adnË Lap rup (nË i m UNO VERDADERO M POROU "eom EE YA de onde vim e para onde 
ERES Be ol6a nóg” — mob mY, Mies de oùk olôute mO0€v Rara, lia mas vós nào sabeis 
R. tan] PC =l p | 1 PORÉM NÃO E ONDE VENHO 
py Pele kai wo! MAN u ua SE iona, vaio, de onde venho nem para 
Und yc) P315 gi PPI-P SES ob KüL TOU Uma yo. 8.15 'Ypeiç KOTO THV apka onde vou. 15 Vós julgais 
Te. vir “n. b vipnl DO 
ola ney Saudi E ; Nem PARA ONDE YOU vs od GA SEGUNDO A CARNE segundo a carne; eu não 
kal noi! indy Pais 15 o0"? kpivete: éyo od kpivw oùbôéva. 8.16 Kai civ julgo ninguém. 16 E 
kard? 6595 gpl co tuu tP ias uj MO, Me er E “ caso eu julgue, o meu 
Eres od! piu) needs Kpivo de eo, W «plo ù eun "Anang julgamento é verdadei- 
ob6cLc 5" 16 kui" au Sa re m ! L s pi JULGAMENTO T f VERDADEIRO. ro, porque não estou só, 
kpina” P915 BL pdjPpm-s o dnfs dot ÓTL uóvoç oùk eiui, GAX yo Kai mas eue o Pai, que me 
votou o dnb tude | rogue ong NãO ESTOU MS B ! enviou, estamos juntos. 
Anang" eiu LES ör" À [ZTE ue Hop. 8.17 Kal é tà vóuw 17 Também em vossa lei 
omg ot eli PES AAAA" O PAL QUE ME ENVIC ou, ESTA HR M ^ 9^ euin Davos | CS Ua escrito que O teste- 
dEn S kar Tons de TO Üuecépo yéypamtaı Ott 600 &vOpomov | munho de dois homens 
mamay paanms Ap wa aps FTA UGO i. ea TER DE DOIS é verdadeiro. 18 Eu tes- 
17 vat" tv? 609995 po sE A paprupla dAngns ton. 8.18 'Eyw eWt 6 |tifico a meu respeito, e 
Sia (y irepocP PP vod kg ript | O pen o REM ani ee 
gr dúo t &v6pomoz 9"? 6^5 uaprupóv Tepl éuaurToD, Ke) uaprupei mepi  éuob também dá testemunho 
eggs aksa RED "emn L OH ou QR | demim 
eiu (P5 18 eya eiui 6. Tupe ue Hop.” 
dams T PPanms nept? Ba r-e B W Pa ⁄ ; 
¿pautoDP*Em* kai" 8.19 "EAeyov odv city, "Top éorww ó| 19 Então lhe pergun- 
up tupéq Pes nepi? Eyre” | naut TH Ps a gg ONDE un ? |taram: "Onde está teu 
pdnms Té go) anms Eto | Iacüp aov?" Pai? 
neip 19 eyo P oye 1 ou VT 
aicóc rims qoi! ei; Ups o dams | 'Arrexpi8n? 'Inooüc, “Obre éue olómte obre tov  Respondeu-lhes Jesus: 
navo aUe" presa ia os NãO MECONHECEN, NEM CONHECES Vós não me conheceis, 
inoxpivona "Ingo; "^ Tlatépa pov. Ei (ut fóerte, kal tov Ilatépa pou nem conheceis meu Pai. 
obre yaris olba abre: MM ua MP M ONU. OMA l p Es conhecêsseis, 
Bans qq pms eya PPE eis TBL Te gv." " 8.20 Tuúta ta pruata eXtAncev também conheceríeis 
nih -5 ol P Keit p dams Pd - ESTAS AS MARS SR o A ET meu Pai." 20 Jesus profe- 
tamp ms UM iv! 06 Incodç> ev TO yal obulak il, óiódoxrov ép riu essas palavras no lo- 
dam 4 S d š 9 d 4 
20obrog meo P dapan | O es P o? ESC. QNOD nexa) | CB do gatdfilicia, quan 
Auc) io) as o dnms gor “do estava ensinando no 
¿up 69905 copla 
o IS 


12 repumazman ME (h.C), Cr vs ep me vne, TR 

"Y co M?'p'^*w, TR vs y MPB, Cr vs - uperg até uma yo, MP 

719 amexprôm Mp "B, Cr vs +0 X, TR 

16 «indum pB vs pes 197p) Bvs WMR) 207€ (h.C) vs M 
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templo. E ninguém o | 
prendeu, porque ainda 0 


nào havia chegado a sua 
hora. 


21 Jesus tornou a di- 
zer-lhes: "Eu me vou, 
havereis de procurar-me, 
e morrereis no vosso pe- 
cado. Para onde eu vou 
nào podeis ir." 


22 Os judeus comen- 
tavam: "Será que ele vai 
se matar? Pois disse: 
Para onde eu vou nào 
podeis ir." 


23 Disse-Ihes Jesus: | 
"Vós pertenceis às coi- | 


sas daqui de baixo, eu 
pertenco às de cima. Vós 
sois deste mundo, eu nào 
sou deste mundo. 24 Eu 
já vos disse que morre- 
reis nos vossos pecados; 


pois, se nào crerdes que | 


eu sou, morrereis nos 
vossos pecados." 


25 Então lhe pergun- 
taram: "Quem és tu?” 

E Jesus lhes declarou: 
"O que desde o princípio 
já vos venho dizendo. 26 
A respeito de vós tenho 
muitas coisas para dizer 
e julgar. Mas aquele que 
me enviou é verdadeiro, 
e eu digo ao mundo o 
que ouvi da parte dele." 
27 Eles não se deram 
conta de que ele lhes fa- 
lava do Pai. 28 Disse-lhes 
então Jesus: "Quando le- 
vantardes o Filho do ho- 
mem é que sabereis que 
eu sou, e que nada faco 
por minha iniciativa, 
mas que falo de acordo 


392 


EQUUM VEU e I DC WEN E IG 7 
TO Lep: Kal obóelc émiaoev autóv, 
TEMPLO E NINGUÉN PRENDEU. ELE 

; TEMPLO, š E : NINGULAW Q PRENDEUL 

eimAvde. TY cpa Urob. 

| TINHA CHECA DO ñ SUA/DELE 
HAVIA CHEGADO A, SUA, HONRA, 


PORQUE AINDA MÃO 
PORGUE AINDA MÃO 


Jesus prediz sua ida ao Pai 


nó 


a 


8.21 Kreu oiv tar toic 
D15688 ENTÃO DE NOVO PARA, ELES 
| ; š Ñ ILS TOSNOUA DAZ ER EHES. : 
UTO, KRL ÇNTNOETE He, KL 
VoL E HAvVEREIS DE PROCURAR «ME E 
ME Lug HAVERESDE | PROCURARAE, 


iquaprto Hi &mo8«veio0e. “Orov éyo 


MORREREM PARA ONDE EU 
MORRERES NO vosso nc PECADO 


à PARAONDE By 
dueto où óúvaode éber.” 
NÃO PODES IR 
NAO PODES JR” 


"EAeyov 00v oi 
Os JUDEUS COMENTAN 


dmOKTEVEL EXUTÓV, ÓTL A€yeL, 


HAVERÁ DE MATAR: E POIS DZ 
ELE VAI SE MATA m Pals DARSE 


ùpeiç où óúvaode €lBeiv'?” 


NAO PODEIS lA 
SãO PODEM IR 


8.23 Kai einer 

E 5 
| : : < DissE-LHES Jesus 
KATO) EOTE, 


'Inooüc, ` 


IEgus 

ev TÍ 

EM D 
g , 

UT yw 

NOU 

vo 


8.22 Tovônio., 


JUDES 


" Mir L 
SPAC Qut 


Úr yw 
veu 
VOU 


ti y ^ 
"Otou €yo 
PARA ONDE EU 
PARA ONDE EU 


* e 

EK TUW) 

DE As 
PERTENCEIS ÁS COSAS | 


"Yueig ék 
DE 


«toic, “"Yuetç 
AHE VOS 
"VOS 
E i 3 = ar a f 
EYW- EK TOV UM) € LUL. 
DE BAIXO SO EU DE AS DECIMA SOU Vos 
DAQUI DE BAIXO, EU : Bea é As DE CIMA, vos 
“ob KOO|LOU TOUTOU? €OTÉ, EYO OUK elul 
o ESTE $0 EU NÀO $04 
SOM DESTE MUNDO, EU NÃO 504 


tob Kócuou toútov. 8.204 Elrov od» (ULU 
Ü MUNDO ESTE EU DISSE ENTÃO AVÓS 


€K | 

DE 
tr 
OTL | 
QUE 
qui 
=" ` 
EU yap 


DESTE MAME tu J& VO DISSE 


dmodavelode év taic úpuopriaL Diy 
| MORREREIS EM GR PECADOS SE DE FATO 
MORIS REIS BG pno ened 7 POD, 5E 

um motevonte Or. yo «lui, dmobuveiode ¿u 
NÃO ERERDES RUE EU SOL MORREREIS 
Não CRERDES L M SOUL MORREREIS 
teri pp cic Dior. 

| “UO GSS graen U 


8.25 "EAeyov OÚ, auto, “Eb tic el? 


DIZLAM ENTÃO BARA ELE Tu QUEM És 
ENTAO HE PERCUMTARAM QUEM. Es TU” 


Koi elmer aros ó 'Inooüc, “Tiy àp Ü 


DISSE- “LHES o )psus (pespgo px OQUE 
JESUS pita DECLAROU Ü DUE PEU a IM NCÍPIO 


TL K&L Axio vuiv. 8.26 IIoAAX éxw mepi buo 


QUE TAMBÉM VENHO FALANDO A VOS PAUTTAS COLAS TENH O  JACERCADE VOS 
IA VOS VENHO DIZENDO A RESPETO DE VOS TENHO MUT, AS COMA 


ladelv Kal kplveLv, MAA” mero He à mene 


PARA FALAR L PARA ACAR MAS Ü OUE EHVIOLU- "ME VERDADERO 
PARAD DIZER f TIR MAS AQUEL Qu PAE ENVIOU H VERDADE mo, 
F m = 
OTL, k&yo à  Tkouca tap’ troù, tabra 'Aeyo 
ERU OQUE CAM DA PARTE DE ELE ESTAS COUSAS DIGO 


DIGO AO MUNDO D QUE OUM DA PARTE DELE” 


' 8.27 Ok Eyvwoav Oti Ov 


COMPREENDERAM — QUE ipo 
n NÃO 5E DERAM CONTA DE QUÉ 


Hatepa atoic €leyev. 8.28 Elrev odv “abroic 


t Iu 


iic TOV kóopov.' 
PARA D MUNDO 


PAI LHES PALAWVA, DIE ENTÃO PARA ELES 
HE LHES PAUAMA DO FA. . ; š DBISEFLHES ENTÃO z. 
O Inooüc, "'"Otav pwone tóv Yióv tod 
a IESUS QUANDO LEVANTARDES o FILHO DO 
teus , QUANDO LEVANTARDES O Fiha DO 
"Avôpwrov, TÓTE Yyvooeoüe ÓTL éyw eiut oi 
HOMEM ENTÃO SABEREIS QUE t su 
Baan : 33 E GUE à SABERES QUE SCRI, tait 
Gm EUOUTOD TOLO obócv, 016 Rand EDLOnEE 
DE MM MEMAD LAL NADA MAS CUMD EHEIMOU- 
NADA FATO PRI MINHA INICIATIVA, MAS CE FALO DE ACORDO 


219€ (h.C)vsM 23% “ever póB vs M; (cAeyev ovv p*x*) 23 1312 y^ ^B vs MR 


25'evnev p ^B vs W; (einer ovv N) 


26 1040 G (hC) vs M 28*^'p**B ys Mpx, [Cr] 


Odd eo ca (* ope (zn mim 
TL Co) 0335 rg PPams eic 
olm? Epyopu P% ¿dns 
Cinn 


er 30 
OTL OUT 


L mr dc rems 


| 21 4640 obv" maht” 
aU coz Primo p dnms Incob m 
Cyo)PPI5 (riy) P vaL 
| (rra) PP Eyota vaL" EP 
6305 $ ipio 45 querer 
&no8vijoko ^P grou” LPS 
Um yc) Pais g 6PPn-P ad) 
6Uvoqux PP Eoo 92 22 
deco Op nur o dnmp 
'Iovóeioc ^P"? (bed 
morelos ¿yr prom 
ón yo P frout è PR 
(mra P315 Pere ou 
Bv "PP popa” 23 
| kalt yo t rá PPdmp 
güPPIP ZT GIMP vd ra 
Tan Taa ¿kP aa 
Eua" elpi P Pene ¿P odgms 
| kóopoç!™ obrozPdEms Lu (PP 
ESP où! ci, (Vpxls per dams 
«óouoc e" ol+oçPdems 24 
Ley ative gút P ry" 
| &ro8vrjokq P ¿yup gddip 
iapria MP gúPPSP tdv" ydp" 
uA) meoteúw 99 Gr, Ed PDS 
| elui P! drmogyrjokco P uP 
SU à pria t? oúPPEP 25 


| heyo odu qùróçrrdms 


GUPPRS ¿Pins et (vipi2s egi" 
Meyi Os aúrócrrdmp ¿y nms 
"Incooz s ¿das nro o Prans 
Ar ais aro PAS gu ppd-p 


| 26 mo) óc gyatal meptP 


OUEST Laden P kei" 

kpivw "Pa digs odams 

ép) PAARE evt PPS 

dA mori nman eq, (VIPS ot sppn-s 
Oc PPP. drow pa? 

(Uc FPES o bro" Pdanp y c. vipals 
ci cp 988 cogo sms 27 où! 
yivaokou) hP ór LS o dams 
maripo” trée Dpp y ey rios 
28 yo 995 añ qbróçrrimp 
bims Togo Sms Bz" 

dió P p dams vió ms ¿deme 
Evbpromoc E" téte” 
yor OP Br éan 
EP ka [° ¿móP 

EuuTonP ENS qo ée "Pals 
ovio ¿1145 kabag? 
Aro 
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E ~ s L = — — —q-[Ə'DOÜ o a -oO.—<—...-. e n 


¿yeppa-s o dms geo ms ue 6 ernn uou, tadra 1610. 8.29 Koi dk com o que meu Pai me 
Ey o)PPES abro e Aa Acc) Pals como UMS; PRSE q ESTAS COUSAS FALO sou | ensinou. 29 Aquele que 
| , = 7 x š + 
29 kai o" mume) paanms téupag He pet’ éuob éotiw. Oùk pié ne me enviou está comigo. 
* ^ imo x "T vi -MË i ir 7 nas 
o pes ent 5 elu LPs Qu iir ERR — comico ESTÁ Não TS WE O Pai não me deixou só, 
ou diinut MR póvov “o Tlarhp,> Oç éyo tà &peotü GUY | Porque eu sempre faço o 
aamsn + snms t. cC | WVSOZINHO Fal Aria É 
aja d lada. 07 ME DEIXOU SO : É PORGUE A TERN PUDE FACA D QUE ga | QUE Ihe agrada. 
byaran Gf? dpegcóc inp TOLO TIOVTOTE.” 
Uredi o Ec Pels neoe o HMM 
x A verdade vos libertará 
30 otoçPémP acá Pens 8.30 Tata aurod AcAoUvroc, moÀÀol Emiotevoar 30 Estando ele a dizer 
La) a PPS aonic" UM M pomi ino QUAM. | est coisas, multos cfe 
TiO Te Uc) P Lc? w (rc PPams ELG QÙTÓV. ram nele. 
M op HE 
" m: "ELE ; E . 
31 VS ras ob, ¿dnms 8.31  "EAeyev OU Ü 'Inoobc Tpõc rouc | 31 Então Jesus disse 
Lia npógP ¿He | Mn mana: "s P sss aos judeus que creram 
maten PAMP oor d ppdms TEMLOTEUKOTAS auto 'louómtouç, “Edy e nele: "Se vós permane- 
Touba Loc "P? ¿Cut gýPP™P TT NRN Ut URN si E cerdes na minha palavra, 
Meuse ¿up bids Mic ueivnte EV RO Ayo TQ ELO, inte e realmente sois meus dis- 
dms + + psdms ; A | PERMANECERDES — EM EALM erei 
0 tóc sin. TER Na "bna (Tu REALMENTE, g MEUS. | cípulos. 32 E conhecereis 
pater VP Has dut UOU éore. 8.32 Koi yvooeo0e thv &AnBeiav, Kal a verdade, e a verdade 
FE t. Vilis ME 1 L i 
32 kai rior ? à SONNO: word E vri E (vos libertará. 
dintel 0775 à n d Teu Fei Sic 
i oras E Mou "e 
LE = # F 
oUP?*? 33 ê aont voun P 8.33 'Amekptenoav!- OTO, “Erépua "ABpadu | 33 Eles lhe responde- 
auTÓc anéppa pi IERISPONDERNA S L ea SN ram: Somos descendén- 
Apa eL MPE kg (e toner koi oùõeri dedouÃelkaner trote. II@ç cia de Abraão, e nunca 
n viral SOMOS Ë A NINGUÉM ERVIMOS CHA LAMA i T 
obócic ovieúw E | NUNCA SERVOS A CUM COMO ESCRAVOS Ç S a A ninguém 
minote” mc" abbr heyo | gt) ACyetc ött “EleúBepoL yevnocode'?” como escravos. Como 
ori eleúbepos""P” TU ms QUE Wi ERE a iama dizes: 'Sereis livres'?" 
| DIZE 3 Hs LIVRES 
yivopa ie» aa. 8.34 'Arexpi8n aútoiç O Ingoix, “Auw dun» 34 Replicou-lhes Je- 
4 f adds | dm RESPONDEU: AHES EM VERDAD | w 
Vien da | wai P nent gs “EM VERDADE E VERDE | SU Em verdade, em 
Ò E ras US duv” À€yo) but, ÓTL TOS Ó tov +V duapriav. verdade vos digo que 
duo” Aéyw Pel end gry" ou TE a TEBO a A: ü dim | todo aquele que comete 
mg anmsn N moLéo Trete 6obAÓg oTt f; dpaptiaç. 8.35 0 6€ dodÃoç Pecado é escravo do pe- 
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junto a vosso pai." 


39 Responderam-lhe: 
"O nosso pai é Abraão.” 


Disse-lhes Jesus: 


Abraão. 40 No entanto, 
agora procurais matar- 
me, sendo que eu vos | 
tenho falado a verda- 
de que ouvi de Deus. 
Abraão não fez isso, 41 
Vós praticais as obras do 
vosso pai." 


Então lhe disseram: 
"Nào nascemos de pros- 
tituição, temos um Pai. 
- Deus." 


42 Diante disso, Jesus 
lhes disse: "Se Deus fos- 
se o vosso Pai, vós me 
amarieis, pois eu vim 
de Deus e aqui estou; 
de fato nào vim por mi- 
nha iniciativa, mas ele 
me enviou. 43 Por que 
nào compreendeis o que 
digo? Porque sois inca- 
pazes de ouvir a minha 
palavra. 44 Vós sois do 
diabo, vosso pai. E que 
reis realizar os desejos do 
vosso pai. Ele foi assassi- 
no desde o princípio, e 
não persistiu na verdade 


porque não há verdade | 


nele. Toda vez que ele 
fala mentira, fala do que 
lhe é próprio, porque ele 
é mentiroso e é pai da 
mentira. 45 Mas, porque 
eu vos digo a verdade, 


“Se | 
fósseis filhos de Abraão, 
praticarieis as obras de 
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gira gu P oU à AGAR E o Kre o erv " d MAGUS Da Deus. 
dora PrEP Br ¿cP Gems OUK cor." 
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Antes que Abraão existisse, Eu Sou 

48 ¿moxpivoya "SP by 8.48 'Amckpi8moav “odv oL lovóaio! kal eimov | 

Amp ouat o cS Ph kai" pinegi ndis Moos oM | 48 Então os judeus 
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Saruóviov"S qu! £y) Pas €X0, dla tuo tov Tlatépa Hou, koi e Jesus: "Eu não tenho de- 
ñA Am Tijera MPS hams TENHO ia Ari o Pá WERT mónio, antes honro "e: 
marp OPER al güP"? druuadete pe. 8.50 'Eyw de ob a ES Pai, e vós me desonrais. 
Atiko PP ndi 50 TOL | ME a A MO L ^ 50 Mas eu não busco a 
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“Apac” anoðvýoko™™™ — kel oi podma, kal ob A€yeic, “Edv tig tov 


minha glória. Existe gen- 
te que busca a sua pró- 
pria glória e que julga. 
51 Em verdade, em ver- 


| dade vos digo: se alguém 


guardar a minha palavra, 
jamais verá a morte." 


52 Então os judeus lhe 
disseram: "Agora sabe- 
mos que tens demônio! 
Abraão morreu, Os pro- 
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me glorifica é meu Pai, Hemp Bou Ü 6o&&C ov He, 
de quem vós dizeis: Ele iquat K s. O QUEGLORIFICA ME 
é o nosso Deus.' 55 Vós 

nào o conheceis, mas eu 
o conheco. E se eu dis- 
ser que nào o conheço, 
serei mentiroso como 
vós; mas eu o conheço, e 


ES E m 
Óv Duele 

GA ^ m 
DE QUUA VOS 


DEZES 


DEUS E NÃO CONHECE 


VCR NÃO O CONHECEIS, 


NOSSOD ELE 
Ae: FLE EO NOSSO DEUS" MU 
€yo dE ola auto». 
EU PORÉM CONHEÇO H 
PASS EU C CONMECO. 


t a: QUE 


QUE 


EU DISSER 


EU TRESEN HAC 


CONHEÇO ELE SEREI MENTIROSO 


OCONHECO, SEREI MENTI ous cOmO HTA: 
guardo a sua palavra. 56 olda aútov KRL Ov AOyov «auto BL 8. 56 
+ E a E j D£ 
Vosso pai Abraão exul conego d t À d T 
tou na esperança de ver 'AB Appaiu € 0 rhe Üudv TyaliLácato iva tên 
u di iu- le- EXULTOU (ESPERANDO PARA VER 
o meu dia, viu-o e ale L, anano PULTOV : NA ESPERANÇA DEVEN 


grou-se." 
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GLU 


nooi dubu dun 
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| Apad" yivopa "d Ep 
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| ELE JESUS POREM. SE ESCONDEU 
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| RETIROU 
Jesus cura um cego de nascenca 
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Passando por certo 
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snns -t "vipx]s é SDU DO MUNDO ESTAS COUSAS — TENDO DITO LRR is € 1 
Pos eat š S ME. DO (MUNDO, DEPOIS DE DIZER ESSAS COISAS, Ies cus Depois de dizer Carns 
KOOpOÇ UNE. á ned KGL €moinoe MAÃOV Ek tob TTVOLATOC, Coisas, Jesus cuspiu no 
Erro ES ^ s HOC E FEZ LAMA/LODO ..— COM SALIVA, K a 
eo me oput NOGHAO. "s o AMA E" ^ E^ chão, fez tama com a sa 
kai moté a (P Kal eméxpioe T tov tmmÃov emi touc OdOoAuoUc liva e a aplicou nos olhos 
p dgns Tivopa P" kal : APLICOUVESPALHOU N LAMVALODO .— SOBRE Nos, de | do cego. TA seguir lhe 
¿muyp(oyiass gdams ma ge same Pro cupAob. PUB Koi elrev aúto, ““Yraye disse: "Vai lavar-te no 
LoL P qdamp | pmt LHE VA | - Siloé" (qu 
xe ei co Re PM 00 dio Kear: TE asn Vs BE de srs a 
TUPAGIEM 7 ka(* Aeg rias via eic ei KoAuuBnôpav tod X. Adu” (O significa Enviado). Ele 
(Uc ócPPdm5 ané yc) mPas rhe at PUE S ma ak foi, lavou-se e foi embo- 
vim mamas agi pu &pumve dern 'AmeotaAuévoç). 'AmñiBev odv Kal raenxergando. 
FICAM EM | 
da H Bags E HA PAS, da E 
Pm Eppumpeúco "PP evipoto, Koi "nA80e paémov. | 
, | LAVCRHSE RETIROU-SE VENDO 
ose d 1 | LAVOU-SE EM EMBORA IEA : d 
a S our" KRL" 9.8 Oi ODV ye LTOVEG kai oi Oecpobvcec | 8 Seus vizinhos e os 
, amas FEM iaa3 à * 
a pi ad = 32 auw que antes o viam cego 
RT gi L TO Tpórepov ÓTL ut ne EXeyor, "Ou apaan: "Não é este 
n rc t dnmp ARTERICAMENTE QUE EGO E 
Yeituv/ TP ot Š i me Er ANTES OW i ceco | ERA B i NO aquele que ficava pr 
Ocpég PP"? girócPP^* jdn  obróc otir Ó kaOrevoc; kal TpooattOv?" do pedindo esmolas: 
Ui mans te anmai ESTE L Q QUE FICA SENTADO 3 QUE PEDE ESOS 
aree ot Sans É ESTE AQUELE QUE FICAVA SENTADO Elan ` uu E » 
el CP Jiye P AE 9.9 “Aliot Éleyov Ott “Oltóc otw.” 9 Uns diziam: "É ele. 
OUTROS: 
olcog eiu à (ree qe SK En w È | 
F nn 4 PT 
Kenya PPMS nL: "Adão. dE ött ""Opnoiog nira tati." Mas outros diziam: "É 
OLLTÉ anmpir OUTROS PORÉM. QUE PARECIDO H£ iwi " 
MpoD e on 9 dios E MAS OUTROS SG : 4 Ton nr: parecido PE ele. P 
Avo bn" obtoçPdnms 'Ekeivog €Aeyev He, “Evo eip.” Ele próprio dizia: "Sou 
ki ] w 1 F uE P E E dl 
eiu» EA oct ae Br Bir DA Baa M 
öporoç™"™ Or dç ppdms a PO "EAeyov ov UY, UL T &vegy8nokv!| 10 Então lhe pergun- 
el (e betra nn heyo s raa a EMO SEABURAWFORAM ASERTOS | taram: "Como se te abri- 
grs ums dni pris 10 cou oi ódBadoli?” ram os olhos?” 
Ay? ouve aorózPPÁms «ob | pen E A5 
dvolyw "P^ gjPPEs o dnmp 9.11 'Anekpiðn €keivoc "kal elmev, ^"AvOpuomog | 11 Ele respondeu: 
d rm 4 mi RESPON: "E n 1 
sno NL PR e A Z 6 7 CBS Um homem chamado 
dmoxpivopa aids ret uac Pins Aeyopevoç Tnoobg mnor emoinoe kal éTéxpuoé Jesus fez lama, aplicou- 
KRU Leyo pm | CHAMADO e LA Ë UNGUARTOUATUCOU | a nos meus olhos e me 
Ae yay PPpnmSs Loic uou TOUG HG0 Koi eir uot, T ""Ynaye disse: Vai lavar-te no 
Ë PC a r = 
md Win raio O OLHOS 2 5, M tanque de Siloé. Eu fui, 
eni ypto" ^ FR ó amp eic “mp Koun Dio roD: LOL kat via.”  lavei-me e passei a ver. 
iaa3 | TANCUE 
Biens ws kat ME um lá | TEM LAVARTENO: ANQUE DESC e ada 
Ce ig NE 'AmcA0Qv "õe kal vepapevog, — 
koouBri&pa Lee Eid"? | IPOD ENTÁO E AVE. MA RARA 
KGL" virem" | 9.12 'Elmov où’ avr, “Ilod éotiw éxelvoc?” . 12 Perguntaram-lhe: 
&mépyopaL P" SÉ kar | : CINTA O ONE ER EE HOM Onde Mueve ad 
visco) Pamnms E oa om 12 NÑ€yeL, “Ox oLóa." mem?” "Não sei," disse 
gy ina 
Ayo Ç P ov^ ariróc??*"* moi) UR NA Si: RE P ele. 
elui" eei uo Pdnms 


Mya P= où! orga virats 


110 KUea1 Dmt MPA, TR vs nvewxBnoar MPE, Cr 

6 Tautou psk BA (xcov py CH! 69€ ys MAC — 8'npoonitnc( (Pp) € A vs M 

9'cieyov out alia g^ ^C (aXX B) vs MA; (6c eAeyov ova alla S) 10 "ouv mC. [Cr] vs INBA 
110 av6puroc o p WB vs STA; (cvOpcroz og C) 11 "oz: WR H vs Mp A — 117cov € (h.C) vs MA 
ll'ow € (h.C)vs MA 12 “aÁ ermar PUNB vs Wip”; (ertov A) 
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13 Levaram o que fora 
cego aos fariseus. 14 Era 
dia de sábado quando Je- 
sus fez a lama e Ihe abriu | O 
os olhos. 15 Os fariseus 
também lhe pergunta- 
ram como passara a Ver. 


Ele lhes disse: "O ho- 
mem colocou lama em 
meus olhos, eu me lavei, 
e agora vejo.” 

16 Alguns dos fari- 
seus diziam: "Esse ho- 
mem não vem da parte 
de Deus, porquanto não 
guarda o sábado.” 


Outros diziam: "Como 
pode um homem peca- 
dor fazer sinais dessa ca- 
tegoria?" E houve divisão 
entre eles. 17 Dirigiram- | 
se de novo ao que fora. 
cego e lhe perguntaram: 
"E tu, que dizes acerca 
desse homem? Pois ele 
abriu os teus olhos." 

Ele respondeu: "Digo 
que ele é profeta." 18 Os 
fariseus nào acreditaram 
que ele fora cego e tinha 
passado a ver, até cha- 
marem os pais do que 
recebera a visão. 19 E 
lhes perguntaram: "Este & 
é vosso filho, que dizeis 
que nasceu cego? Como | 
é que ele agora vé?" 


20 Seus pais lhes res- 
ponderam: "Sabemos 


que este é nosso filho | 


e que ele nasceu cego. 


Ou tÒ odpBarov ob cnpei." | 


Hipdimoav cUtOUG A€yovrec, “Obrós (oiv 0 T 
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Os fariseus excomungam o homem curado 13 i yo"??? aücócPP*^* mpóç? 
se Daprodio "P ¿dams 
t viix3 
9.13 ”Ayovoiv autor Tpoç rote Daproniouç | noté A 14 nl : 
e FARIAE ams 
pre OAE dA CEGO OS FARSA | de cafpatov bre e 
tóv mote tubAóv. 9.14 "Hv de oáffpacov 'Üte TOv | mióc™™ toro" d A 
OUTRORA CEGO m Rar Tere "Toon kal * áyot yo ias 
mior énolnoev O noobs kai vé Fev abrob ab E Ape óc P 
LAMA/LODO LUALHE TT NE: ;,Vila3p 
i 1115 IH ñ LAMA, = 2 s JHE ABRIU ii - 15 karrad ne^ eyer 
TOUÇ ôpOAnoUs. 9.15 HA otv Apwtwv abrov airc ™ kai ó E 
A e LUST ^, 
au EAD OS a TAM LHE | Paprontoç n "x 
Kel oi Paprocão. mc véBAeyev. vano 0095 gims gé 
TAMBÉM Os — FARISEUS COMO — RECOBRARA A VISÁD/TORNOU A VER Ayo asss ab rócPrdmp mA des 
PERGUNTAR ai BM. PASARA A VER. De ; ; XM Wi 
'O 6€ eLney aúroic, “Tiniov €mé8nké pou em Encina EyuPPES Ent 
LAMA BARRO COLOCOU DEMME SOBRE | PE 
fe dd ner — . O HOMEM COLOCOU LAMA , M MEUS r CASSIUM ERES 4 
bay óp00 ioc! KGL €vupapmv, kai BAemo." icm kai" BAéno P5 16 
WE dgmp 
dra ; EU ME LAVE E AGORA. ARD" Ayo Pob" é” ó 
9.16 ”Eleyov otv ex tv DdapLoatwv TLVÉC, pante an 
D FARISEUS ALGUNS | pdnms :dnms snms 
iii ASCUNS DOS FARISEUS Dam (olco pi. m 
“Otto Ó ü&vOporoc OUK KOY Tapa tod Ocob, le ei Eas mp 0 
EMEM TE DE O DEUS uy, = L sans 
E : HOMER v vem DA PARTE DE DHS Geo" r° 6 od Beccov 


| oi! empéo P dido impo 
yo a vaa "P" 
AVOPWTOS | | Evôpwroç áueproAocin e” 
V HOMEM | toroŬtoç onueiov""P 
ro P? vaL" oyo 
cipit ey aro rre 17 
Meyi PHP p ddms t ji dmn 
mod? gúPP™ q (t Plans y c.c, iPas 
mepi? aoróc PE" Gra" 

dvolyw 635 ¿pres ¿damp 
Opa uu óc P inms AL 

À€yc) 955 Gr pom s 
elu PP 18 où! moreúw" P 
od dTM. oubat oc? P? mepi? 
abro reme OTI” eU 
elu 9995 cais dvafAéno as 

ux! bori pr VIP 
Amp ope, ™. mirog, hems 
6485 à ug gi Ego) PRES 19 kai" 
| Epad ^P giró ™P 

La aana oro Pánms 


MÃO — OBERVA/GUARDA 


A AO GUARD O SÁBADO. 
T Eleyov, 
DAZ UM, 


PORQUE O 
PORQUANTO 


“AAÃOL 
OUTROS 
OUTROS DUUM. ° UM HOMEM 
OapTwA0G TOLOLUTOL onu moLeiv? Koi oxiopa 


PECADOR TABÜIPOSDE NAR FAZER MISAO 
PECADOR FAZER SINAI DESSA, RESORT E Eas NE DIVISÃO 


Tv év roig. 9.17 Aeyovot” tQ "URA mv, 


HAVIA ENTRE ELES 
G, y Di NOVO AD QUE I CRGO E LHE Parez 


ENTRE ELES 
“Eb ti? A€yeug mepi aútod Ori voé oou 
TU C DIZES ACERCA DE ELE PONSQUE ABRIU ET 
DIZE POIS ELE ABRIL] Os TEUS 


ETU, 
boa uoue mer 


TOUG 
Os OLHOS 
OLHOS, 


'O 6€ eimev Or "Ilpooricnc tativ. " 9.18 


OAELE ENTÃO Drs QUE PROFETA 
ELE RESPONDEU ; "DIGO QUE E, 


€mtoteucav obdv oi "lovóxioL mepi | «rob, Dr 


CRERAM, ENTÃO — O5 JUDEUS A RESPEITO DE ELE 
(Os EATUSEUS NAD ACREDITARAM SA 


‘tupiòg nu koi &vepAewev, cox ÓTOU Epuwvnoayv 
PASSA A VER CHAMA RAM, 
E FORA H 1 TINHA PASADO A VER, A CHAMA BEM, 
robe yovelg euro TOU C, PP 9.19 Koi 


FAI DO QUE RECEBERA A VISÃO 
PAIS QUE RECEBERA A VISÃO. 


“Tas ÔUVOTOL 


ACERCA DESSE HOMEM 


Ox 


po 


: ryvipx3s tdnms r i = 
PNG PER, IAM. DIZENDO ed y "VOU | eiut P ü Wae" ms guPP8 P 
YO», vuelo Aeyete DY rob Cyevvren? dc of: Mnr P Rr 
FILHO, QUE 2 QK Tanant T ruplóc”" nai yevvdw P Te 
Nós obv '&pti Bene?" obv* Enz BAémo P” 
COMO POIS AGORA 
| COMO É QUIE n AAY i = EA L 
9.20 "Atexpiôncar de Cavtoic ol yoveiç 20 droxpivona "MEP de 
capti ee $US Pis LHES RESPONDERAM abró Pimp ó i pues PY 
* F ] : E - E E # 7 
aúrod kai elmov, "Olómuev ÓTL oLTOÇ €OTLU abtocP ^" kai" Aéyo “e 
DELE E DISSERAM, SABEMOS QUE ESTE É ola tal? Br, abro Pinms 
g Ra t Pica que X mS L £ F | KA q dnms + 0 s 
Ó  vióg fv kal Ot  tupAog  éyevvýðn lui vióc im 
i l+ cu i 6 À 
p "UR > E a PA NASCE. yo PET Kod “ori” tupAóc 
| ev) P 


115 ene&nke(v) uou em zov o$6aAuouc ARE (h.C), Cr vs pov emeBTmkeu em tous obB)aluouç A vs emeBncev em tou opBeAuov pou TR 
*17 Aeyovot(v) M, TR vs + ovv M'E (h.C) A, Cr 


320 de MA vs DULU 


17 '&B vs Wip"A 


17 "neubeu p B vs Mp "RA 


€ (h.C), Cr vs - TR 
14'ev n nyepa € (h. C) vs MA 


16:4516823 € (h.C) vs M (-tou A) 
18€ (hC) vs MA 


16 Tõe NB, [Cr] vs Mp"*A 
19 PRB vs Mp*A 20 76 (h.C) vs MA 


CNN TE 399 Sev eem. JOÃO 9 
2] x a vov péra 921 nç ök vüv fAénet oùk olômuev, fj cic 21 Mas como agora vé 


ob. atav al? gl c (cpm: | e cuo S A ONA v M E N GM não sabemos, nem sa- 
&voiyo rán gime AroLkev atod tou; OjOnAuoUc fueic où OUK otóapev. bemos quem foi que Ihe 
+ mp *ppn-p _ sl Fa MAD | 1 la 
E a ted e NEM SABEMOS UE FOI QUE Unt AM UDOH RI. abriu os olhos. Ele tem 
olóa P gocócPP""* Sula? ^ |'Aóroc MALKLOV EXEL, autóv épotroare. Abúroc idade, interrogai-o. Ele 
Er etcoc PP E ri TEM IDADE, = yo AE sre in falará por si mesmo. 22 
Epurráw mete e OR mepi” (mepi exutod! AmAnoel.” 9.22 Tata elrov oi | Seus pais disseram essas 
E ^ | t yi 3 | 
azote ; 1 o 122 ACCADE 9 "rc NS FALARÁ ESTAS COUSAS Ro wap, Coisas porque tinham 
obroç e heya gime ' vouete avroD Ott €dofobvto toic "'Iovóatouc, món medo dos judeus, pois 
qu” a add; öt" sc His rda bn Ur RE NOELS ^ estes já haviam decidido 
T f t P ,- 
poféouaL "P Ap ùp ouveredervto ol "ovómioi iva é&v tic auto» que se alguém o confes- 
aampn ye b 
Tada fant vép* TRR. EEE, O amp QE $7 Aamo" | sasse como Cristo, seria 
guvtiĝnu P ¿dame OuoÀoynon XpLotóv, &moouvéyoyoc yévntar. 9.23 expulso da sinagoga. 23 
Lovóaioc te” tva ¿dv conssim agro O A ANO. | Por isso seus pais dise 
YLS eic óc frans Avd tolto ol yovelc aútod elmov Oti ^'HAuwtav | ram aos judeus: "Ele tem 
Li i Ag A ! tog Ë 
uolo yate pueden Es pe O PAS dijon DELE pisam — QUE — IDE. | “idade, interrogai-o." 
mount EYEL, auto. 'épwtýoate.” 
yLvopu 59655 23 did? obroçrdans | | TEM E u Lap 
bmnp vopeúç "™P v cd Ppgms 9.24 Eóóvnoav oUv 'Ek Ocutépou TOV vapor". 24 Entáo chamaram 
Aqua Ne őt“ hici" c ENTÃO ia S EGINDA VEZ E HOMEM segunda vez o homem 
$ »* y = 
yc) PES trde pam Oc Tv tupÃoç Kal cimov at, "Ac DOE Tu | que fora cego e lhe disse- 
A na) viaa T TIL : 
nadur : P má ERN X S d = É es D d B aa ram: "Dá glória a Deus! 
obv* ék” 6eücepoc P" ó Oed! Hyeic dae óct iÓ &vOporoc obtoç' | Sabemos que o tal ho- 
3 i ' ' " 
ira e MR dati M Diu) ar E S. an 9 mem é pecador. 
piba "P | ġuaptwiós EOTLL.” 
cbrócPrdms iy mess 6ó£g 6 RR, upa: t 
Aas ped Eu t 9.25 'AmekpiOn odv exeivoç “Kal eimev," "Ei 25 Então ele respon- 
; viralp w. € | RESPONDEU ENTÃO — ELE/AQUELE Ë DSL 5E r " = 
olón Pon 0 f ENTÃO ELE RESPONDEU - t Dit SE deu e disse: "Se é pera 
&v8pcmoc "5 olizoçrdrms Gpoptwlóc EOTLV, oùk olóm. “Ev olów, Ott tTupÃOÇ dor não sei. Uma coisa 
ápaptoAóc m el (Ps 25 A Lue O E mos Ean, ME macio, cu sei: Eu era cego, e 
dnorplvopar mó ob” QV, PTL Bléno.” agora vejo.' 
ixelyo P 95 ais diy vista Ie | SENDO AGOM VOS, 
áp ro) óc m eiui" où! 9.26 Eitor 'de Kura “maliv, “Ti emoinoe| 26 Novamente lhe 
olg! gi anim ol 5g als Brit ESFERA A, Nova ENT K oa NONÁMENTE FE n R ud perguntaram: "Que foi 
rupaq mep ejpi Perms por go? ioc WuouEé2 cou YOUc ôpOuApnouç?” que ele te fez? Como 
Piene T 26 eq 7 BES (AT aalam AC " QHON foi que ele abriu teus 
abcóc Pins má yo + (qptans 9.27 'Anekpiðn USO, "Eimov tuiv món, kal | olhos?” 
MAC o an ums A MO É | 270 homem lhes res- 
dvolyw 995 UPS o damp “OK T|koboate. Tí ndue iere oue Lv? Mh | pondeu: "Eu já vos disse 
bec DESTES CUMIDOS POR QUE É 
Fagen 22 27 | me DES ES CAIDOS POR OUT QUERES MR BE NOVO q QUE su DIO. e | e não me destes ouvidos. 
kmokpivopa "S pg Ted ral owe delete abtod paOntal yevéoBaL?” Por que quereis ouvir 
maS oi Mad rato) E RUE. EDS yy TORIO, | de novo o que eu disse 
ikovi "MAP rL Pa maa 9.28 Edotdopnoav” autor kal  elmov, Acaso também vós que- 
BEAP ob e ur] ka (e v tao E Un "d reis tornar-vos seus dis- 
güPP*P Be PP ajró FPE “Eb — lel puaBnthic — exelvou, muele de | cípulos? 
Labs yivopar™! 28 ka "Dicinao wT RTA NOS, Sn 28 Eles o insultaram 
Aotdopéo " "P irá Ket: tod Mwoéwç éouev  paBntal. 9.29 Hyeic e Ihe disseram: "Discí- 
Ayo PP hPa c, Copas " ERE BEER DISCIPULOS pulo dele és tu; nós, po- 
Labios Ecetvoc Pes otómuev ött Moo  AeddAnkev ó  Oeóc: rém, somos discípulos 
eya PoP &* 5 : dgms Mwborc*”* ere Ux AGO MOISÉS FALOU T aune DEUS | de Moisés. 29 Sabemos 
cL CPP jig gn cr ™™ 29 que Deus falou a Moisés; 
Cyo PP? o LA irl? fr" 
Maan 5 10 A60) ins o dnm 


121 exvzov ME (h.C) A, Cr vsaurou TR 
226 votel) M'BA, TR Cr vs xvec£e(v) MP vs veter poi ys prue R 
28 chorõopnoav Mp*A vs kar eot6opnoav p"R*B, Cr vs c 1.01 óopnoav ouv TR 


21/4523 p*B vs MA; (1239/5; 128*) 23'eneportmouze p(^) "KB vs MA 24/3412 WB (341 tepov RE) vs IA 
247312 6 (hC)vs MA 25"€(hC)AvsM 26'ovv MaR vs MA;(-N*) 26^p W*Bvs9NUp"A 282139 WBA vs Ml; (231 p*) 
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mas este, nem sabemos | “Todrov Se OÜk 


de onde é." 

30 O homem lhes res- 
pondeu, dizendo; "Fato 
espantoso é este, que não 
sabeis de onde ele é e, 
contudo, ele abriu meus 
olhos! 31 Sabemos que Ná 
Deus nào ouve pecado- 
res, mas se alguém for 
temente a Deus e fizer 
a sua vontade, Deus o 
ouve. 32 Nunca jamais 
se ouviu que alguém te- 
nhà aberto os olhos de 
um cego de nascença. 33 
Se esse homem não fosse 
de Deus, não poderia fa- 
zer na 


34 A essas palavras 
eles replicaram: "Tu nas- 
ceste todo em pecado e 
ousas ensinar-nos?” E o 
expulsaram. 


35 Jesus ouviu que o 
tinham expulsado. En- 
contrando-o, perguntou- 
Ihe: "Tu crés no Filho de 
Deus?" 


36 O homem per- 
guntou-lhe em resposta: 
"Quem é ele, Senhor, 
para que eu nele creia?” 

37 Disse-lhe então Je- 
sus: "Já o viste; é este que 
fala contigo.” 


38 Então o homem 
declarou: “Creio, Se- 
nhor!" E prostrou-se 
diante dele em adoração. 

39 Disse mais Jesus: 
“Para julgamento é que 
eu vim a este mundo, a 


fim de que os que não ^ 


34 odos Mp"RBA, TR Cr vs 0/6 M' vs o Xoyog per 


olómuev mÓ0cv ¿otiv.” 


| ESTE PORÉM MÃO SABEM DE ONDE É 
MAS ESTE, MEM SABEMOS DE ONDE i 


9.30 'Arnekptn ô &v0pooç kal ei mev aúrols, dmokpivoumu' 


RESPONDEU DESE 


s ET MEM | LHES RESPONDE a a ZEND 
"Ev ‘yàp toúty' T Bavuactóv EOTLV, 


AHES 


Ott Üpeic 
QUE vos 


EM DEFATO TOSS (ALGO) ESPANTOSO ESTÁ 

À S "FATO ESPANTOSO É ESTE, E ` E š QUE 4 
OUK oLôute TOBEV «oti, kal 'úvemEE pou — touG 
Aes SARER DE ONDE E EAIMDA ABREU DEMIMAME — CX 

SABEIS BR ONBE ELEF E; CONTUDO, ELE ABRIO MEUS 

Ln 9.31 Olóaquev “de Oti  GuoptoAQv 
OLHOS SABEMOS POR QUE PECADORES 
OLHOS! PAREM OS 6.9 Qut š 
O GOcoc oùk @(koÚGL, AAN eav tig Ocooepnc Å 
a DEUS NÃO CLIVE SE ALGUEM PIEDOSOYTEMENTE FOR 
PEUS MAD OUVE PECADORES, ne SE ALGUEM FOR UAL A DLR, 


«oi TO GeAnua abtod nor, toútov dkoúeL. 9.32 


A VONTADE PELE FIZER LA) ESTE ELE QUVE 
R ide SUA VONTADE, DEUS Ü car: 

Ry TOD aLovog oùk Tkooc0n Oti mvoLke cic 
DESDE A ETERNIDADE NãO SE OUVIU QUE ABRIU ALGUÉM 
NUNCA IAMATC SE CHILE UE BLC UEM TENHA ASERTO: 
opBuAuous rubpAoU Yveyevvmnuévou. 9.33 Ei un Tu 
(Q9) OLHOS DE UM CEGO DE NASCENCA/NASCIDO FOSSE 
OEC OLHOS DE UM CEGO DE itid b EME HOMEM NID 


obtog Tupã Oeod, oUk Tjóbvato morir obó€v." 


ESTE DA PARTE DE DEUS NÃO PODERIA FAZER HAM. 
FEMME DE DEUS Não PODERA FAZER : 
9.34 "'AmekptOnoav Kal  elmov ei, E Ev 
RESPONDERAM t DIERAN -LHE 


^ EMAS PALAVRAS ELESREEPLI Soa 


QHOpTLOLG ou eyevvins piad kai GU ÓLÓMOKELC 

PECADO DOS NA TU OUSAE ENSINAR- 

qu NAW ESTE TODO EM, PADO OURS ENSINARHOA 
nuc?" Koi eEepaAov autor EE. 


EXPULSARAM- NO [FORA] 
O EXPULSA AMA. 


jn 


A fé do homem e a cegueira dos fariseus 


9.35 "Hkovocev ?'ó 'Inooüg Ot. éčéßaiov aróv 
CANT E PES QUE EXP SARAM- 
m x : JESUS OUVI WU Qui Ü TRAM a KADO 
éw Kal evpov  abtóv, emeu “abro, “Eb 
[FORA] E ENCONTRANDO” -0 DISSE: “LHE Tu 
ENCONTRANDO-C X PERDLUNTOURLHE “Tu 
TLOTEÚELC eis to» Yiov tod 'Ocoi?" 
chis Ü FILHO DO DEUS 
ERES FILA DEU DE any ^ ; 
9.36 'AmexolBn ekeivoc Kal «cime, “Kal TIC 
RESPONDEU ELE/AQUELE E DISSE E QUEM 
ES HOMEM PERGUNTOLHLHE EM RESPOSTA, "CRUEM 
L tr F * * Ó eu 
otl, Küpie, iva motevow «lg autor! 
É SENHOR ge EU CREA EM ELE 
E ELE, SENHOR, EU NELE CREAS 


9.37 Elre 96 nira 6 "Incoüc, 


DISSE ENTÃO A ELE o Ja VISTE 
Dist. LHE ENTAO IÈRA A DST 


autor Kai O aiv pera cod ékelvoc oTt.’ 


"Kol tdpakuc 
TANTO 


ELE COMD 0-  QUEFAIA CONTIGO ELEERSEMAQUELE É 
: E ESTE QUE FALA CONTIGO” E š 
: 4d 7 ER 
9.38 'O de ehn, “Tlioteúw, Kopie!" Kai 
OMELD ENTÃO  DiSSEIDIZIA — CREO SENHON 
š ENTAO O HOMEM DECLAROLE CREG, MINHORT E 
TPOJEKVVN DEL CUT). 
PROSTOLHE DIANTE DE/ADOROU ELE 


PROSTROLESE DIANTE DELE EM ADORAÇÃO. 


9.39 Koi elnev ó 'Imooüc, “Elc kplua ¿yo 
PARA 


3 DESE a JESUS JUESARMENTO EU 
Dist MAIS JESUS: "PARA JULCAME NTO 
* ` = Ta x 
ELG TOL KOO UOU LOUZOU n48ov, iva. ol HT 
o MUNDO ESTE vim PARAQUE O$ NÃO 


É OUL EU VIM A ESTE MUNDO A FIM DE QUE OS OUT NAD 


obrar ses où! ataa irat? 


Tóðev” eiui" 30 
viad3s ¿¿nms 


ü&vOpcoymoc 9 at" panes 


abdrócrrdme ¿LP vp" olco; Pddns 
Omuuaoróç2nnm elui P fr" 
gU PP? oj! ola TP re? 
EPA aL" voy ae 
CqoPPES 6damp 665 6 smP 3] 
olög "P gé ori 
duaptwióç Pn ¿¿nms Bens 
ou dou" PÉS 61167 Edu 
EL geo gy canmsn cipi T 
kait o dans DEl Wa bra FES 
TOL CO P935 o ro Pdams 
drow 32 v" o dms 
alo "5 o0! gol PS örr" 
&voL yo) t y Pinms 
ópOnAuóc" rublo 
yeva P'PERS 33 ci ut! 
cii L 9195 oro rm napa? 
| Geóc P5 où! vaa 1095 
| ToLé P obei" 34 
&nokpivoua PP ka [° 
yo P gr oz PPáms ¿p 
 &pa pr Lad IP Pros vevuda RP 
Dio" kai gf 
rice E PPP ka (C 
| Exp ado PPS ed 
35 áxoix 1055 Aian 
'Inaoóc ^5 br bri” aiai 
ac óc Ppams ZED kar 
Ep Lorca PRD qo o ppams 
Ayo) 995 pig Poms quppn-s 
moten LP dams ii ç sams 
disms g á sgms 36 
&noxpivonar é eei pcus 
Kaio yo Kat" righs 
ui PES pro iva 
| more Uc 58815 eL Wu 
37 [Tan dE iré ppdms 
r | y dnms "Inoobc^" "5 kalt 
pá irá zPP3ms vaL" 6 
1616 PPMS erg P qPPESS 
beet oc Pins ei (ipis 38 ¿ams 
5t dn Coro ics moreno PS 
kúpioc™™ ka (° mpookuved = 
aücóz P5 39 col € Ayo) as 
diams nooi ™™ eig kp (iig sns 
EaP ei cP tms (co io sam 
nira Epxopa 9*5 Tug uut 
Arap yj 


dnms 


236 amexpubn exeLvos KRL evme(v) KRL xu; eoru (v) Kupre ME, Cr vs amexprón exceLvos kat erter Tig eati Kupte TR ys KGL tic €OTLU edn 
Kopie pºB vs amekptüm exetvoc YLE eactv Kupte A vs mex pLÓn exeLvos kat comer Kupte Tig eoruu Nº vs ame pLÓn eketvoc KAL TLC 


eat ejm Kupte p'^* 


30'zoutw yap PNB (touto yap y^) va IA — 30 "co € (h.C) vs A 
32'nveo£cv B vs IMPURA: (avemiéen p^) 35 URB vs Mp“A 35'Av8puomou € (h.C) vs MA 


30'nvoicev € (h.C) vs MA 317€ (h.C) vs MA 


37?€ (h.C) vs MA 
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BAém PPanm? gj Cm SPP e (E 


gimp doo EA tupAóg men | vi 


yivopa ™ 40 ais 
dobro P ¿kP ATR 


daproaioc "P otro cpdanp gdnmp 


cp TP? ieri? rt róc arts 
vaL" A eye P gir ét PPdms u) 
Kat eyw ™P rg aoc mp 
eiu PHP 41 o 0995 


gro PPdmp gim "Inoo s eit 


tupAóc mph ¡RR ool dy! 
E buapr [Ë vov? dé 
Ai) PP óc, € BAZ nua Pale gini 
od” ájuxpt(a É oú.. 

up) Ps 


10.1 ¿gro? duro? yo es 
guPPé-P tams ul 

eloépyoya PPs 6, dp ¿del 
Gúpo 8” cig? 9595 abas s dgnp 
npópazov PP da 
Gun Co) PMS da x ógcyh 
kei vod dnms eng 
dut aio 2 
e e ct o£ oso y "PPnnms 
Bud” 6985 pa mou" 
cipit? gde qodpatov EP 3 
obroçpddms ġdnms 8uptopóg pms 
&voL yo) P kait dnnp 
npóBacop* ^P 6485 dopre" 
ató PEMS incor) POS kg [° 
OPP 15, oz P" 568 co anp 
Kia P aci? övopa ™™ 
Kato EG vas gri cóc PPP 4 
KRL" Graus GAP Trog m™ 
npófacov "P £d 1) 5*9* 
Eutpoofev? arroz PE? 
Topeúopat P yq (S ¿dep 
mpópaov "P güycózPPdms 
dolo Ps rodó 
¿es pana] nC didi 3 
dro Set où! uh! 
&koADUOEc P d 1 1.67 

heia P amó? aco PETS 
ón ob! olg" P ¿deme 
dior nen jth purit 6 
oro Pda ¿de reporta" 
kiyov" ar óc PPP pdnms 


noob" kreivo ™P sec og! 


yor e? ELA ci, (Vis 
BPP haké T y ó ppdmp 7 

pem ouve mAh 

a óçppdmp ang noobs 


Blémovtes BAémwoL, kal ol PBAémovte cubo vêem vejam, e os que 


VENDQ/QUE VÊEM VEIAM E os QUE VEEM 7 
VEEM VEIAM, E Xá QUE VEEM, se E véem fiquem cegos. 
yEVWUTAL.” 
SE TORNEM 
CEGCA" , 
9.40 “Kai Toucav ék tv apioxiwv tabra 40 Os fariseus que es- 
E OUVIRAM DENTRE Os FARISEUS &TASCOUSAS tavam com ele ouviram 


| 4 š de Os PARISEUS our ESTAVAM COM EL EOUVIRAM gs 
ol 'Óvtec per” abrod? kal elmov abro, “Mn o que ele disse e Ihe per- 


Dá QUE ESTAVAM COM ELE E ha 
O Qut ELE Dis e LHE PPRZUNTARAM A guntaram: “Acaso eos 
kal muele W aue também somos cegos? 
TAMBÉM NOS 
NOS TAM BEA, "oua PE aus É | T 
9.41 Elrev aútoiç ó 'Inoobc, “El tupot Tte, 41 Disse-lhes Jesus: 
PHE “LHES ü Jesus CEGOS KER |" i : L 
Disst- AES BU E p eO, se fósseis cegos, não te 
ob dv elyete &uaptiav, vüv ôe JAéyete Ort reis pecado, mas agora 
- TERÍEIS PECADO AGORA — PORUM DIZES QUE? izeis: Vemos. 
| NÃO TERES EAD MAS AGORA < Diis à dizeis: Vemos. o 
'BAémouev.' “H ov’ auapria vv LÉVEL. o vosso pecado perma- 
NÓS VEMOS O PORTANTO PECADO VOSSO PERMSTE/CONTINUA — | nece." 
VEMOS PORTANTO, D Wo PECADO PERMANECE | 
Jesus é o pastor verdadeiro 
10.1 ^Ayunv GUV Aéyo iiv, ó ui eLoepyóuevoc: 1 "Em verdade, 
EM VERDADE EM VERDADE DIGO EMTRAINDOFQUE ENTRA ! 
"EM VERDADE, E VERDAD vas a Quen MAD ENTRA Mes em verdade vos 
LÀ tfjg Búpas eig thv adi Qv mpop&tov, digo: Quem não entra no 


A PORTA im 6 REDIL/APRISCO DA OVELHAS | 
ND APR DAS OVELHAS PELA PORTA  aprisco das ovelhas pela 


mak dvapulvwr &AAxyó0cv, ékeivoc KÀémrnç tori | porta, mas sobe por ou- 


MA SUBINDCOVQUE SOBE — POROUITRA PARTE | | £ 
MÁS sat POR OUTRA PARTE, à n | tra parte, 6 ladrāo e us 
kal Anotnc. 10.2 0 de elocpxóueuoç Pup tfc | saltante. 2 Mas quem en- 
BANDIDCOVASSALTANTE PORÉM DUE ENTRA ! | 
2 ASAFTANTE : Mas QUEM ENTRA | HA P ela porte al panor 
Búpaç moi" 60YL cv mpoBarwrv. 10.3 Tobre | | das ovelhas. 3 O porteiro 
| 

EA NOR as DA AS PARA ESTE abre a porta para ele, 
Ó Oupopóc dvoLyeL, kai tà mpófara fc povie bes ovelhas ouvem a sua 
O PORTERO ABRE OVELHA 
CA PORTEIRO ABRE A PORTA PARA ELE, š 2 M OVELHAS OUVEM A SUA | | voz, iim eia ele chama 
autod dGkobev KRL ta ló. mpobata 'kaAet kart’ pelo nome e as retira. 4 
vo OUVEM t 7 Tram OVELHAS Br CHAMA E Tendo retirado as suas 
Óvoj Kal Ln auto. 10.4 “Kal Órav tó Lôra ovelhas, ele vai adiante 
a - mn. im ue t | QUANDO n ae delas, e as ovelhas o se- 
mpóBorra €kDaAn, Eumpoodev abtQv  TopevetaL, guem, porque conhecem 
AS SUAS OVELHAS, T ia š ELE VAI ADIANTE DELAS, a in " Te ipic 5 Porém não 
Kal t Tpófara «Ur dkoAoubeL, Óti olômo, seguirão um estranho, 
e BR SS) QN, | antes fugirão dele, por. 
T povie aútod. 10.5 'AAAorpio de ou uh | que nào conhecem a voz 

vo? sua voz DELE da Não al | dos estranhos.” 6 Jesus 
(inoui dida «pedtovtaL dm abrod, ori lhes apresentou essa 
SEGUIRÁO M MG DE ELE PORQUE | comparação, mas Os seus 
ODK OLOÓGOiP YOU GQGAÀAOTOLOVP "hv ovii. 10.6 |ouvintes não compre- 
É 9 
NÃO contem pos vr T — | enderam o que ele lhes 
Taútny eh tapot Lav eltev aútoiç ó 'Incoúc, quis dizer. 
ESTA DSMLE DIE AHES o JEW | 
ge ñ IRA APREENTOS! ES A COMPARAÇÃO, ë 
éxeivoL dE oùk €yvooav tiva Tv & diet | 
ELESACIUELES PORÉM NAD ENTENDERAAM CAR ERA'AIGCHIBCAVA OQUE LAVA 
MPSS SEU OUVINTES MEC COM PREEMNDERASA D QUE ELE LHES QUIS DIZER 
(CÜTOLG. 
PARA ELES 
Jesus é o bom pastor 


10.7 Elrevw obv 'mXAwv abroic 0 Tnooüc, 7 Então Jesus tor- 
DUAE ENTÃO — — NOVAMENTE — PARA ELES a Ipius nou a dizer- lhes: 


ENTÃO JESUS TORNOU A DIZERAMES Í fi is 


40%€ (hO)vsMA 40/231 6 (h.C)vs MA 41 "n Wb vs MÍA; (ra np”) 3 bove € (h.CJAvs 98 4?€ (h.C) vs MA 
A'navta. expaln pB Cp") ys MA; (ekpu 5%)  5'axoAov8ngovctr BA vs Cp ^w — 7'1 p^Bvs M; (21 AN* 2 piso 


KATA IQANNHN 10 


"Em verdade, em verda- 
de vos digo que eu sou | 


402 
“Aun üuhv Ayo m Art €yo 


EM VERDADE EM VERDADE DIGO DE EU 
Vos og G EU 


ES 


eiut n Hine, 
sou ^ 


EM VERDADE, EM VERDADE SCR PORTA 


a porta das ovelhas. 8 ty nmpofarwv. 10.8 [lévrec Goo TABov! kAémtan à 


Todos quantos vieram | 


são ladrões e assaltantes, 
mas as ovelhas não lhes 
deram ouvidos. 9 Eu 
sou a porta do aprisco. 
Quem entrar por mim 
será salvo, e entrará, 
sairá e encontrará pas- 
tagem. 10 O ladrão nào 
vem senão para roubar, 
matar e destruir. Eu vim 
para que tenham vida, 
e a tenham com exube- 
ráncia. 11 Eu sou o bom 
pastor. O bom pastor dá 
a sua vida pelas ovelhas. 
12 Mas o mercenário, | "Om 
como não é pastor e as 
ovelhas não lhe perten- 
cem, vê aproximar-se o 
lobo, abandona as ove- 
lhas e foge; e o lobo ar- 
rebata ovelhas e disper- 
sa o rebanho. 13 Ora, o 
mercenário foge porque 
é mercenário, e não se 
preocupa com as ove- 
lhas. 14 Eu sou o bom 
pastor e conheço as mi- 
nhas ovelhas, e sou co- 
nhecido delas. 15 Assim 
como o Pai me conhece, 


assim também eu conhe- | 
co o Pai, e dou a minha | 


vida pelas ovelhas. 16 
Tenho outras ovelhas, 


m não são deste apris- 


0; também me é neces- 
ich conduzi-las, e elas 
ouvirão a minha voz; e | 


DA OVELHAS Topos QUAMTOS — VIERAM LADRÕES 
DA OVELHAS TODOS — — QUANTOS VIERAM P SÃO LADRÓN) 
elol kal Amotal, &AÀ' ook fkovoav aútóv Td 
SÃO E ASSALTANTES M NAD OUNIRAM AEL AL 
ASSALTANTES, i j AS OVELHAS NAD LHES DERAM Luibe 
mpópaa. 10.9 bud eu "n upa. Av euob exv 
OVELHAS A PORTA POR MIM st 
» eu A PORTA, QUEM ENTRAR POR 
4 3 d ` 
TLC eLoéABm, OWMBNOETAL, Ke ELOEAEVOETAL KAL 
ALGUÉM — ENTRAR SERÁ SALVO ENTRARÁ : 
NOM SERÁ SALVO, ENTRARA, 
REAR von, kai vouh. edprigeL. 10.10 “O ére 
SAIRÁ PASTAGEM, EMCONTRARA, Q LADRÃO 
SAIRA, : ENCONTRARA PASTAGEM O LADRÃO 
OUK Epxeras el um iva KÃélm Koei O00 kal 
nao PARA, ROUBAR E MATAR E 
VEM š M PARA, ROLIBAR. " MATAR E š 
Le Evo "as tva (Con  ÉxwoL kal 
DESTRUIR PARA QUE VIDA TENHAM : 
DESTALHA a 7 FARA CLE MAH Aan Mes 
TEPLOCOV Bugu. 10.11 rp eit 0 noui ° 
COM ENUBERANCIA/PROPUSAQ TENHAM, SOU Q. PASTOR 
A TEHHAM COM EXUBERÁNCIA, d U BO, M. pA; OR 
kahóç. $ TOLUT]V Ó STE my jruymv aÚroÜ 
PASTOR BOM VIDA, 
BC baston DÍA A vien VIDA 
tino Onbp tv mpopetov. 10.12 'O — 'uio8ortóc ó 
DÁ/DISPÓE AS OVELHAS O  MERCENANIO ASSALARIADO 
PELAS > DVELHAS, £ MAS O MERCENÁRIO 
dE, kal oùk Qv moue, ob oùk 'eloi tú 
POREM TAMBÉM NĀO SENDO/QUEÉ PASTOR DEQUEM NÃO SÃO As 


COMO NÁO f PASTOR EA OVELHAS NAD LHE PERTENCEM, 


mpópoz« tóta, Bewpel tov Aükov épyÓuevov KGL 


OVELHAS PRÓPRIAS VÊ o VINDO E 
MR v ¿APROXIMARSE O LOBO 

Gb LOL Tá "popa. Kai ie UNE L" 

DEIXA, UOVILHAS FOGE LOBO 
cc > OWE buc E FOGE E LOBO 
apráleL alto Kol ckopmicet "n idea ` 10.13 
ARREBATA ELAS DISPERSA, OVELHAS x 


ARREBATA OVELHAS t GaU REBANHO 


eo dur" Ayo) Pas 
| gUPPAP Br E opPPI5 et CUPIS 
ees Raa gn mpópatov'S"P 
8 E PH gog mp 
épyoua ene 
eiue KRU Ager 
&AAd* où! eorva MP 
abro Pemp gdp odir gy snap 
y STA i € ip pripals p dns po 75 
Bui? CyoyPPE* Ego Pins 
elogpyoua 995 auo) fps 
eiotpyouau PP kai" 
ZECn youn EP kit vopn“ 
edotoxiw 9 10 Apne 
KAEmtne ol poa PIS 
ei uil iva énes kal" 
Bc) 995 ko (€ drm] AL uuu 9995 
Eyar 5 Z voun 18 T ua" 
Cu Ex POP kai" neprooóg? 
e 11 yalt ej LUPIS 
* dnms mouros ó dnms 
Kr) óc anms ¿dnms 


GUNS oc 


pet ço PETS mad g bnep? 
Geop bansa 12 55» 
| putabo cóc" "" de kat “ob 


KGL 


TOLL ™ 
añmsn 1 piss uy esas 


kat Ó À)úÚkoç | goade Soa ig 
| oU! cil A pdp o sun 


too PP? geco pety Ps (dams 
A Ukoc Epa Teams id 


FO 6t uiobwrtóç deye," dr. uio0QtóG Cort Kal dina P ódanp npópotov*^ 


O ENTAO MERCENÁRIO FOGE PORQUE MERCENÁRIO L E 
, ERA O | MERCEMÁRILI FOGE PORQUE É MERCENÁRIO, E 
OU EAEL LUTO tepi TOV Tpopatov. 10.14 
NãO PREOCUPA- LHE COM RESPEITO A M OVELHAS Eu 
NEO EPR EOCUPA COM, Edi tu 


Kai beye PS kait inms 


'Eyó | | A Okog ms nandu 


abro kei okopri co) P695 


eu ô TOLHTV O KaAóc, KLL 'J1VOOK( TO Gp, Tor ópera" 13 ¿Um gee 


PASTOS EM : CONHEÇO AS 


! | utoBrocóc s bewa PA Bc 


n E CONHISO A MINHAS OVELHAS 
kal viaoue UTO tv euv.’ 10.15 Ka8oc  uo&ozóc "5 edipi kat od) 
E “OU CONHECIDO POR AS HAS COMD dms 
E , SOUCONHESIDO — DELAS, da ASSIM COMO | | u£ Ac PPS GDróçPP tepi? 
YLVQOKEL He O Harp, Kyo YyiVOOKCQ Tv. oe mpópatov BP? 14 AR 
^ P. 1s + dnms , td 

Nu Sy Pa ME CONHECE T Her TAMBÉA dU CONHEÇO 3 eli VP f iia dios: SR 
Hetépa, kai zh Vroxriv pou TiÓnui DT€p Ov kalé ™ KRL" yuvoigkqo Pas 
d MINHA —DOLVDISPONHO POR $ je Ig "c 

ke MINHA VIDA wu ^ anP Eo RP kat 


pode. 10.16 Kal QAAN Tpóßata EXW à OUK 


| OVELHAS DUTA TENHO. QUE NÃO 
| gvel HAS R T GUE NAD 


vocais mó? gde 


 &ióc P? 15 kac" 


€OtlV ék tfjg Une taUtnc kükeiva "ue dei” vado ot ¿yayppa s dams 
R E O PS. ae laie md L an yen? 
g iv, kal tfi bouñç Hou dKoúcovoL: Kal Luciani qdams gg cio sums 
CONPUEHAS, IMC ZE : vot" dab unah e pps 
tiong TESTS trép? 632P 
npóparov" "P 16 kai" 
dio ener nic "P 
Eco Pals gp ot) cpi, Tas 
Ex? 0385 ¿OA Es obra rte 
iicet vog Pd ¿y ¿pros ¿ey vips 
Buana vat ode bari 
EaR dodo P «ai^ 
8 nÀ80v M"^R* vs nado npo epou MPpSBA, [Cr] vs tpo «uou nABov TR T T. 
121 p"B vs WMA; (21 ^w). 12 'coriwp"E (h.C)A vs9Ñ 129p" (h.C)vsMA  13%p"6 (h.C) vs DI 


l4'yivcookovgt pe Ta eua HTS ^^ "B vs AMA 


16 'p*€ (h.C) vs RA 


2 OA OO ARPA E r | 405 JOAO 10 
yivopa Bs eich aotnm "yevoetat uia totuvm, eic Tour. 10.17 L baeri um só rebanho e 


| š k HAVE REBANHO 
det soup G ng | HE o UNS dio WE 7 um só pastor. 17 Por esta 
abraços inms map fnm toüto “O Hori pe NIG) dr vo tienut YV razão meu Pai me ama: 
Eo PP^* Kymco) Pis B ESTA RAÇÃO 9. M d Me rad GE 3 POUPPONHO^ ^ | porque eu dou a minha 
se. tigna "PS ó duyñv uou tva maliv Adfko umv. 10.18 Drets vida para depois recu- 
" "T Ca b RA Á E-LA EM 
po EPP a mu "fp EEE NOUT CA A nin |perá-la. 18 Ninguém a 
laua * ebcócPP5 18 gipet mÚrhu am éuod, 6147 €yo tiénut arme tira de mim, antes, eu a 
005e (z^ aipa PS ric Ppals m ATA is * M. AN MN pe os dou voluntariamente. 
&móP Cy P PE* 61247 Cy "* dm Euro. 'Etouciav Exmo Ocivai UY, kal | Tenho autoridade para 
f vipal | i AUTO | RA DAR/DISPOR 
cona P Seber: nó" euius. Moo REOR, Mau P. | dapa minka pide + pani 
tua coUP 9" éovo(a éfovolav Zra tálv Aafeiv abtnv. Tar zv recuperá-la. Recebi essa 
1 F , 3 :m 
go P^ (ene aur óc P5 | AUTORIDADE/PODER TENHO DL NOVO Breis HA o instrução de meu Pai. 
P ñ | 
Kai &£ovcta A5 Exmo Pais evToAT čapov tapa tod Ilatpóc Hou.” 
A a 
otroci 55955 utori 10.19 Eyioua ?obv ma erat tv toiç 19 Por causa dessas 
, imal £ Á i 2 
Anio) als tapa? ¿dems ENTÃO NOVAMENTE ese as U polaras À novamente 
nR YOE eyo“ 19 Tovõgiorç  ÓLo TOUG Aóyouc toúrouc. 10.20 | houve divisão entre os 
oxioua””* gurus miúda” R PEE sE Ñ : Me ESTAS judeus. 20 Muitos deles 
yivopa 95 ¿yo ¿time "EÀAeyov de molÃoL ¿E «cov, “Aauóviov yer diziam: "Ele tem demô- 
n d D AO i | ] TÉ + : 7 . 
lovdaio dmpn dra? 0 ij P ' ii MUITOS DELS AM P S gass 7 ma DEMONO nio e está louco, Por que 
Aójoc "P olco Pimp 20 Kai paivetar. Ti  «abtod dxovete?” vós Ihe dais ouvidos? 
ee fap , anmpn 2 | 7 PORQUE — M 
LEA E moço eP — [E ESTÁ LON. POR QUE VOS LHE DAIS OUVIDOS aiig l | o 
Aarón” 5o uid LoUSs 10.21 “AdÃoL éXeyov, “Tabra tà pruata oük 21 Outros diziam: 
HAS ipni OUTROS DIZIAM ESTAS PALAVRAS o |" 3 
que kai pala re ono: Er E E MA nho "Essas palavras não são 
rig" ri rr uol Per Cori  Samuovilouevov. Mn óeuióviov  óúvoro de um endemoninhado. 
| vila3 EMO DO ACASO DEMÓNIO | | ; io 
21 &JAoc" "P^ Aeg P i o DE UM ENDEMONINHADO „ AOD UM DEMÔNIO PODE | Acaso um demonio pade 
abro inn gd? Afua. où chi Zag '&votyeuv?" abrir os olhos de cegos? 
eie Ba uovicouet aiias pes A ass 
um! óntuóviov s — 
tupAóc "P" dp Au óc" Jesus reivindica ser o Cristo na festa da Dedicacao 
&volyo "P | 
22 yivopa "24% ges onm | 10.22 'Eyévero "de ui Eyxaivia ev! 22 Houve então a 
¿yka Ly E HON ENTÃO F l E Dedicacã 
Cykalvua? "? ey? l ag i ENTÃO NA CEA PA DENIS E festa da Dedicação em 
Tepogókupa "P kaí* '"lepoooAUuotc koi ATA my. 10.23 Kai Jerusalém; era inverno. 
teuis eiui" 23 kat ras aa ape E ~ ¡EII caminhava n 
mepunatér s 205 tepremáte. O "Inooüg èv tG Lepa év tf Xrog? templo, no Pórtico de 
T : 1 sdns — | ANDAVA! JESUS TEMPL Em 0 14 is jud 
deese ¿vP ó Lepóv T "ana AS TM w^ PORCO Salomão. 24 Os judeus o 
eP ó otod "e XoAoucw""" ^ YoAouQvoc.! 10.24 n PA Obv abróv oL rodearam e lhe disseram: 
24 ue Ao PA oiv uad et RODEARAM ENTÁD os gs rota Até quando manterás 
90? "avóatoc""?" kat TovôgioL Koi cleyov aura, ""Ewgç TÓTE tijv | nossa alma suspensa? Se 
uap ió PP Ime duet már! | UDEV LE DISSERA A - CUANDO a a O, dize-nos isso 
A pu ¿yay PPEP argu) PIS VYTH fuv cl petc? El ob el O Xpiotóc, claramente. 
td SE Tu j | 
ei“ oura elpis ó kat id NAM IENA E SE 2 Š e 
Xpiotóc""* Eua muss eime Tiv tTappnoig.” — 
EPE mappno m r: CLARAMENTE | 
25 àmoxpivona" 10.25 'Arexplôn auroiç 0 noobs, “Elmov | 25 Respondeu-lhes Je- 
` = SNI EU pisse | . "Ej S) l r 
mir óc ppdmp ¿dams opp sms i ; n resina lius : psst | | sus: "Eu vo-lo disse, e não 
Mey o) Pets aite butv, kal ob muotevere. Tà Epya & yo morð me credes. As obras que 
ua tap: As | La ; | 
maten" PAP GP yo te ot : Mo Suede S — M Ati dj [e realizo em nome de 
BPa ud PERS more PE Ey TG ÓVOMATL Tob Hatpóç uov, tara jupcupei meu Pai dão testemunho 
dd sdns NOM 
em Boun iion warp" IU ma M js DE MEU PAI iid "es DÃO TESTEMUNHO 
EYES giro zPdnnp 
paptupén Pe 


22 ev Sp" vs + tors ^BA, TR Cr 
223 otoa MINA vs + tou p ^B, TR Cr 
123 Xokoucvoz Mp“ “R*B, CrvsEoAoucvrog ATR — 


16 yernoovtar póBvs Mp“R*A — 177312 € (h.C) vs MIA  19?p^xBvs Mp“A 31 "avoe, p^(N)B vs MA 
13 "rore p^ B vs Mp "NA 22 xev € (h.C) vs MA; (yeter de p”) 
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de mim. 26 Mas vós mepl êuod. 10.26 "AAA" Duele od miuoteúere, 'o0 

nào credes, porque não | ACERCA pi k ue vos NãO d NãO 

sois das minhas ovelhas, yáp' ¿ot te tV "pof&tov tV uv, Pob 
como eu já vos disse, | PEFATO sois DE AS OWELHAS AS MINHAS COMO 
PORQUE MÃO om DAS MINHAS Ch EL HAS COMO 

27 As minhas ovelhas elroy úutv,> 10.27 Tá Tpópara TO € Tfj 
ouvem a minha voz, eu | Dr AÓ As AS MINHAS A 

EU JÀ VOS DIME As MINHAS i CIVELHAS x 

as conheço e elas me vi pou '&kobet, KAYO Y1VQOKCQ — (UTE, kal 
seguem. 28 Dou- lhes a War " MINHA OUVEUM) d. CONHEÇO HAE E 
VEM A MINHA MOIZ AS CONHEÇO. m E 

vida eterna, jamais pere- Kol oupooL por. 10. 28 [RT "Conv. aLwvLorv 

cerão, e ninguém asarre- | ELAS SEGUEM TI "ME VIDA ETERNA, 

: , ELAS ME SEGUEM. Ç DOLHHES A VI DA ETERNA, 

batará da minha mão. 29 BLB aútoic,* Kai où p dTóAwrvTaL  €lc 

Meu Pai, que as deu para Pou PARA ELAS t NAD PHRECERÁD awan FE MAD 


mim, é maior do que 
todos; e ninguém pode 
arrebatá-las da mão de | 


TOV a Love, KRL OUX &pmaoeu T LG (Ut Ek tie p 


Á ETERNIDADE - NAO ARREBATARÁ ALGUEM ELAS DE 
MENGUEN N ARREBATARÁ 


Xetpóc HOU. 10. 29 U Hamp pou "Oc Ae 


meu Pai. 30 Eu e o Pai | ^ MINHA PAI QUE DEU 
S MINHA n MEU PAL, Bi AS DEU 
somos um. pot, ‘peia  m&vrov' otit kal obóelg Obvatai 
| PARA MIA, MAIOR DOQUETODOS f E NINGUEM PODE 
| A MIM, E MAIOR QUE TODOS, E SRM ODE 
 &pmacetv ek fic XE LPOG TOÔ Hotpóç "pov. 10.30 
| ARREBATAR 
| ARREBATÁ-[AS MÃO DE e | PAL, 
Evo kai Š Ilethp év couev. 7 
Ü PAI UM. 
| E Ü Da) SOMNIS M 


Esforcos renovados para apedrejar Jesus 


mepi! éy!" 26 61167 oun: 
où! motel PP où! ydp" 

elpi PP ¿KP $4809 qp 6r c o "P 
ger ¿u óc psgnp ob 

Meyi als peri 27 gdn 
TpóBarov""P ¿danp udc Psanp 
¿det dui ee Cy) PE E 

kou) POS kyu PPn-s 

yor PES mirog P™P kw (€ 
&kKoAoU9éu PP OPO 28 


dy PPP o5 oa 


| lay ams 


Lp 
| elc 


Slow PS cic PPÓmP c (€ où 
ur] &móA A uu SMP eig? o dams 
vaL" o0 apra 
TUGAS giró PaP ¿KP det 
yelp" eye 5 29. gem 
PM EyojPP 5 pea nme 
Tåg ETM e i, (PS ei 
Ob6 [c pue, "Pre 
ont o) TP EP 9085 seq sels 
$3805 na cip EP Cy PPE 30 
kuit pdnms macros 
annsn eli PHP 
31 Baorázao ^P oby* T@À Lu 
ALBoz mp damp 'Jouswloc 


| va" Ataata rá ppams 


| 32 &mokptvopat 


viad3s 


| eiycógPPdmp gdnms "1 p snms 


31 Outra vez os ju- 10,31 'Efdotacav ov  m&Aw — A(Oou; oi 
deus pegaram pedras PEGARAM ENTÃO NOVAMENTE PEDRAS os 
a " š DLITRA VEZ Os JUDEUS PEGARAM PEDRAS 
para apedrejá-lo. Tovôcio. tva Ai800cOiv abróv. 
| JUDELS PALA,  APEDREJA: 10 
š PARA APEIDREÁ-IO. | 
32 Em face disso, Je-| 10.32  'Arexp(8n atole ô "Incoüc, "IIoAAX 
sus lhes disse: "Eu vos RESPONDEU- O JBW MUITAS 


HES DESSE: | 
ex tol Iletpog 


Em pn DSO, eia 


"ko. epya €óeiEa HG: 


OBRAS MOSTREI DE Pal 
TM Vos MOSTRE AWAS BOAS OBRAS PROCEDENTES Df MEU DA) 


Aix tolov aci Epyov 'Ai0éCecé pe?” 


mostrei numerosas boas 
obras procedentes de 
meu Pai. Por qual dessas 


"uou. 
MEU 


| Ireiais?" POR QUAL OBRA APEDREJAIE- E 
obras me apedrejais: POR QUAL à DESSAS OBRAS ME APEDREAISP 
33 Os judeus lhe res- | 10,33 "Amekp(8noav «ùt ol Tovônio. ?A€yovrec, 
ponderam: “Não é por RESPONDERAM A ELE O JUDEU DIZENDO 


(s MDR PL RESPONDETAM 


“Tlepi Giai épyov où LR; opév oe, AM Tepi 


POR 


nenhuma boa obra que 
te apedrejamos, mas pela 


NÃO POR NENHUMA a BOA ORA QUE TEAPEDRGAMOS mes m | 
blasfêmia, porque, sendo | BAxodmutaç, oc Br OU, &vOpomoc Ov, Toueic 
apenas homem, tu te fa- BLASF ROQUE UW HOMEM, SENDO FAZES vn. 

BLASFEMI ca rs FEMEL APENAS HOMEM, TU TE FAZES 
zes Deus." Qet UYDU odd 

A T] MEMO d 

34 Respondeu-lhes| 10,34 'Amekpt0r 'aútoiç O 'Inooüc, "Ok Fort 

Jesus: "Em vossa lei RESPONDEU- +HES o Jesus NÃO ESTÁ 

| RESPONDEL-LHES JESUS: "hs 
nào está escrito: Eu dis-  Yeypouipévov t 19 VOL VO», Eyo etne. 
se: Vós sois deuses? 35 | 0 ul jt DE 

| TM VOKALE NÄO ESTÁ emc DRE 


Se ele chamou deuses deot égre? [Sl 82.6] 10.35 El €ketvouc etin Beoús, 


âqueles para os quais PBB sos $ — UÜJAQUEES CHAMOU DEUSES 
q P q | VOS SONS DRES. 5E Bi EN os d 


OA vai AP Ey Sanp 


Belica Bs quPPÉP bv Aane 
ma crjpP?S EycóPPES Sud 


| rOLOc P5 gir Gz PPEDP E voas 


At Od qu) PPP ZHP 
33 ànoxpivona "P 


abr ócppdms odnmp "5,551 o  anmpn 


Saan d qe EP cg) e dat 


Epyov E" où! Mila P"! 
| GUPP** GA Ad" mepi” 


Biaopnuia t vaL" bri ooPPrs 
&v8purmog" s ei, "PSS 
TOLÉG) P ropas 


cóc "* 34 nop youe "99? 


trráçiedmp jydnms 'InooGz*^* oU! 
| elne vp PPan ¿yp ¿ddms 
| vóuog 45 gýPPEP c», SPP 


Ayo) als gei sam eiui 35 
viais | 


el éket vg P amp hey 


veio a palavra de Deus e mpoç odo O Aóyoç tod Oeoú éyévero 'kal oÜ có"? mpóc? GzPramp gdnms 


PARA, 
PARA 


PALAYRA DEus VERO E 


05 QUAS A DO) 
VENDA PALAVRA DE DEUS, Ë 


OK QUAIS 


34 cunn M"P”E (h.C), TR Cr vs evrov MPA 


V Laas ims ge um: 
| yivopar 


viad3s sagit ou! 


26'071 ow € (h.C) vs MA 260pNBvyvsMpStA 27 'exovovoLv PNB vs DipA 28:3412 p WB vs Dip*A 


29'oRB* vs tp ^^ A. 29'mavcov percor B vs Mp”. (ravrwv uet£ov A; pedos mevtwr A) 
295p ^ "RByvs MA 319p"RBvs Mp%A 32/2134 y RA vs Mp; (2341 B, 3421 y^") 
32?N*B vs tp "^A — 32'eue LOC eye PNB vs HL (p^) (A) 3399 «BA vs M 

34/13 p"B vs SIR A, [Cr]; (3 KEL ermer 1%) 34" uucv occ PB vs ARA; (ori pw *) 
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Bv e M jo! na? pdas Brar Auera Q Cpap’, 10.36 dv ó Ilathp à Escritura não pode 
vpogr” ERT ACTUA NÃO met ^ Mm Ex codi ser anulada, 36 dizeis 
map ™ yo kal" Wylaoe kal d&méoteiAev «ic YOU KOOUOU bueig vos aquele que o Pai 
; 3 L dams CONSAGROU E EOU À UNDO 
éroot Cu)" eiçP ó Dur VÓs Aquüt QU O P Dwe E ENVIOU AQ "auec consagrou e enviou ao 
Kóguo; "5 gu héy" Jéyete Or, ‘Bàgopnpeiç, Ort elmov, "Y Los tob mundo: 'Blasfemas' por 
bn Blao a P^ Ort“ pues que Paar PONE tT bn AO o | QUE dito: Sou Filho 
Aeg s vi ocims ¿dem Ocob «cipi? 10.37 Ei od nout tà épya tod de Deus? 37 Se eu não 
; ls DE EU SOU NÀO O Ob | realizo | 
Geop eint 37 el" oU E V E ORO A ome, — 9 realizo as obras de meu 
noréw iPas gdanP ¿yor hane | Tlurpós pov, ph TLoteberé pot. 10.38 Ei ë Pai, não acrediteis em 
murjp'P"5 ¿yaq PPS ur! TM ipsu s NãO ACREDITEN, EM MA T mim. 38 Se, porém, eu 
moteúw "Par Eydis 38 ELO TOLO, KRU ¿Hol uh TLOTEÚNTE, toig EpyoLç jas realizo, ainda assim 
, r yipalgs sv | z. “pod | EUFACO : E EM NÃO X TER NAS 
de moLéco T ° MC é rdre ui | | RAE RAUIO ANDA. T "NAO Ep EM MIM SRN ACREDITA NAS OBRAS, | não acreditais em mim, 
mote tP pdd zp yo P Fimigteúoate, va yvóte kal Pmtotelonte DY év | acreditai nas obras, para 
maten P Tuas kijai MORAN d AB dh EI m que saibais e acrediteis 
yuvooko P ka [6 ¿Mol Ó Tlathp kyo év "abro." 10.39 'E£nrouv | que o Pai está em mim e 
motel P Oti" ev? Eyosrrés O PA ÓN EEU s Me, (dli NOVAE NTE eu nele." 39 Novamente 
Ame gg rio fms "xiva tet obv! m&AÀiw abrov mioa, Kal êEnAdev ék fj; Procuravam prendê-lo, 
miró 39 rabu <br | O OOO L Pa Q KV X, ^ | mas ele escapou das suas 
naliv” aüróc P " maço — |yerpóc ATL. mãos. 
; z ja335 s fs MÁO DELES 
kat EE popa 995 èk? 655 Ri At: 
yelp" aT 6cppgmp 


Muitos créem em Jesus além do Jordão 


| 
10.40 Koi TAGE mdd mépav tod 'Iopókvou 40 Então Jesus saiu e 


E PARTILI/FOI DE NOVO PARA ALÉM DE CO JORDÃO 
ENTÃO IERISSAIU E FOI DE NOVO PARA DOUTRO LADO Da JORDÃO, foi de novo para o outro 


40 vat" dmépxopa 99 nehun” 
népay ¿dem dapi ^ eic | 


pdms doce ómoub ela (is: elg tôv tónov Ómou ñu Iwávunç TO mpúrtov lado do Jordão, ao lugar 
L dnns | J DÃO VEZ | - 
Tatu pro TS DOR, E “ÃO TVA A ATO | onde João estivera ba 
parition Kai péno e Ba Tr LEO, «oi guervev éxei. 10.41 Kol moAAoLQ tizando inicialmente, e 
" ^ PC F - PE | > 
tret" 41 kai moAGQ PP eiia al N E muros | permaneceu ali. 41 Mui 
Epoca P qpócP abcócP"* 0480 "pòc aúrov kal Eleyov ött "'Io&vvmgc pev tos foram para onde ele 
FË qt iat | À "o M 
cuts Meyi Be | MERAWFORAM Non onor thi gae H Kpa | QUE^ ie | estava, é diziam: João 
"Toévv P pév! owiéiov*" |onuetov ènoinoev ovdév, mávta de dou elmev não realizou nenhum 
i vigas: * aansn E i PORÉM " 
Loans " obocic 4 ae pe NAD REALIZOU NENHUM SINAL, ded V? was TUDO E RE ist sinal, was tudo " ss 
dE baog ey t loávvrk mept TOÚTOU diner Tv.” 10.42 Koi ele disse a respeito deste 
"Ia&vvne? Po ACERCA DE ERDADEIRO era vendade" 
1 | E mepi” ohoc ; A RESPEITO DESTE HOMEM i ann í homem era verdade, 42 
dec "^ e h (is 42 vet: Semiotevouv tokioi* “éxei elc abtóv.* E nesse lugar muitos cre- 
via + : lb ERAM. E 
moteis? qojUc P ¿kel ed NESSE LIGAN MUITOS CRERAM q DA RUS ram em Jesus. 
cic? nura 
Lázaro morre em Betània 
11.1 etu CPP ses qL pinms 1111 Hu ë tg d&o9evóv, Ado poc To 1 Lázaro, de Be- 
+ ms À snms ESTAMA ENTÃO ALGUÉM — ENFERMOVDOENTE i i 
áobevéta PPM Adçapoç : mos á tânia, aldeia 
¿mó? Brdavia 8! ¿kp ¿des Bnduviaç, èk tfjg kun  Mapiaç ai Mápðaç de Maria e de sua irmã 
A XI mre l n E I BETANIA DE IAJpOVOADO MARIA 
a Mapia KRU HANA ALDEA DE MARA DE AW. AMA MARTA ESTAVA cos Marta, tza enfermo. 
Máp6a*95 085 acre Tf GDeAbfic aif. 11.2 "Hv de "Mapia A 2 Maria era a que ungira 
«cóc? Pes 2 eit BC P BA MARIA tA MARIA 0 Senhor com perfume e 
Mapia" 65 d co Pt Gle Linon. tov Küptov LUDO KL Expo toù Ihe enxugara os pés com 
i v UNGIU/UNCGE | 
OTS cúproç uópov* ^" kai" Qu UNGIRA P ANO COM MME Š E S PO aes | os seus cabelos. Lázaro, 
s U F 
aana it a baz abroD aig lp abri! fc à be que estava enfermo era 
pro ó kind "S SOMOS SEUSGABELOS. "a due estava | SEM irmão. 3 As irmãs 
crc ózPPE gopret à Adlapoç  Tjo8évei. 11.3 'Améoteidav oùv al 
&ócApóc" ^" ARC ane re | era aii SRP peg ag AS IRMÃS 


&o8cvéuo is 3 dmooteR AP 
ouve Mp 
139 ouv M''p^ A, TR [Cr] vs - MPPB vs de p” 
239 ma Atv avtov maca MPPB, TR vs sav muecas autor MP vs «vtov rad muecas P” A, Cr vs row maout yh ag * 
72 urne MME (h.C C) A, TR Cr vs eurns MP 
38 ''moreuece y(x)B vs any) A 38"yLvwoKnte ye WIS) ) 5 B vs BA (moreunteN) 
38 reu Ilazp: € (hC) vs tp*?A — 42 ^y^ "RBvs MA 427231 € (hC)AvsM 2-Mapugp B vs MPRA 
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de Lázaro mandaram ¿ 
dizer a Jesus: 
aquele que amas está en- 
fermo." 

4 Assim que o soube, 
Jesus disse: "Esta enfer- 
midade nào é para mor- 
te, mas para a glória de 
Deus, para que por meio 
dela o Filho de Deus + 
seja glorificado." 5 Jesus 
amava Marta e sua irmã 
e Lázaro. 6 Mas, quando 
Jesus soube que ele esta- 
va enfermo, ficou mais 
dois dias no lugar em 
que se encontrava. 7 En- 
tão, depois desses dois 
dias, ele disse aos disci- 
pulos: "Vamos de volta 
para a Judéia.” 


8 Os discípulos dis- 
seram: "Rabi, há pouco 
os judeus procuravam 
apedrejar-te, e vais voltar 
para lá?" 


9 Jesus respondeu: 
“Não são doze as horas 
do dia? Quem anda du- 
rante o dia não tropeça, 
porque vê a luz deste 
mundo. 10 Mas quem > 
anda durante a noite tro- 
peça, porque não há luz |: 
nele.” 11 Jesus lhes dis- 
se essas coisas e depois 
acrescentou: "O nosso 
amigo Lázaro adorme- 
ceu, mas eu vou lá para 
despertá-lo." 


12 Seus discípulos lhe 
disseram: "Senhor, se ele 
adormeceu, ficará saudá- 
vel." 13 Jesus tinha fala- 
do da morte de Lázaro, 
mas os discípulos pensa- 
ram que ele tinha falado 
do descanso natural do 
sono, 


"Senhor, | 


Y &o8€veux 


¿Cntouv ce 1060061 
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ideo ag pib v Aéyovom, “Kúpte, {õe 


DIZEN SENHOR Hs 
"SENHOR, 


Ov | iden mpóc? ardea 
"adt au | Aya Pi? eúpuoçevm (ge mad 


OP pré PIU oi Ps 


DE epum PAR Epi R, EE 


PUL &o8ever "7 
ESTÀ ENFERMOYDOENTE 
ESTÁ ENFERMO i 
'Akobcac ôk Ó 
TENDO CUMVIDO ENTÃO 0 JESUS DISSE 
ASSIM, QUE ü SUL JESUS DIE 
OUK É0TL TpOç O&vatov 61.47 


PARA PADRTE MAS 
AMA MORTE, MAS 


iva ¿otao0R ó Y LOC tod 


PARA QUE SEA GUORIFCADO O HiHO 
am DE DEUS, PATA CUE POR MEIC DELAD Ate DE | 


Ocob BC — atf." 11.5 "Hydra dé ó 'Inooüg 


DEus POR MERO DE ELA, BURMA, ENTÃO G JESUS 
DE Us SEM GLORIFICADO-" JESUS A AMAVA 


ua Map8av «oi zh “ua a atf Koi zóv 
SUA PRIMA, 


Fen 
11.4 4 ropa pasnms sec odnms 
"Inaooz ms pom o0 co P425 
6755 ogue où! elp ("r 
npócP kvaro ™™ 61167 Umép? 
085 ogg ss ¿des ge gc sims Tuas 
Sokaz P o dnms pj ¿ams 
O dgms ge dosems e oir Gc ppals 
5 dyamá Os pec odnms 
|"Inoopz" "5 0 aas Máp8a 5 veat" 
e bc hah arc kai" 
jams A&apoc* "5 6 ac^ obv* 
| xoi e rU Perea T 
rére" pér! gredi mui m 
elui rogo dms ag [oret 
pépa"? 7 Ererta” peté? 
oüroçpdant Léa ripsss o ddmp 
parce oro PP eig. dafs 
Tovôuia SS ma v^ 
8 Ley PSP rá Ppdms ¿dnmp 
H: S anl c 
(rjcéc) PP gyrra à LOC maa 
Ana oaran MA kat* 
(mA WP indyw” kei? 
9 iroxpivouar “ÉS Trois 
obxi! deca” elpi" PP 
pare de eene tels idv" 
[im o Eu? 
0985 ué t sdis 4) 
a t Ge bans 
bac e kóapoç "s 
otbroçPdgms gj Emu "P995 10 Edo 
awe i i dee reparó Pe ey? 
GOT : 6795 yog" 5 moogkómru P= 
ESTÁ On ¿dans pas où! elpuí "pos 
C? itóçrPims 11 obrocpdanp 
y ka [€ uer? obro" 
| Ayo) 995 gi rg z Ppdmp 
| Adgapog™"™s gams q acn 
| Ey) PPEP ondas P? AA Ad 
nopevopar P"! Tum 
¿EumulCe 915 giro PPS 12 
| A€yu P opt odnmp 
unte "P racs, 
KÜptoc "El kouudiope "t 
OG o) P3513, eye t sec 


"Inooüg elmer, 


A — ENFERMIDADE/DOENCA vs L 


ENFERMIDADE t 


Te öóëng cod. Geob, 
po Dus 


MARTA DELA 
MARTA, 


WA ad 11.6 “O oùv fikougev ÓTL 


QUE 


dabevei, 
ESTANGA] ENFERMCVDOENTE 
ELE ESTAVA ENFERMO, 
TÓTO) A00 TuEpac. 
DOUAL ESTAVA LLEGAR DOR DAS 
MATTH DIAS NO LUGAR EMA QUE SE ENCONTRAVA, 


uerü TODTO Ayer toig Han, 


ENTÃO DEPOISDE — 15TO DISCÍPULOS 
ENTÃO, DEPOIS DESSES DCIS DIAS, af DISSE ADS DISCÍPULOS: 


Tuet eic zh Tovóalav mar” 


NOVAMENTE DE NOWVCOVOUTRA VEZ 


QUANDO ENTÃO 
NO, MAS QUANDO 


TÓTE uev épeivev év Y 
ENTÃO PERMANECEU EM, 


| RODU 
11.7 “Eneita 


OUVIU 
IEUS *CA BE 


IUDÉIA 
De VOLTA PARA A JUDEA” 


11.8 Aéyovaiv aùt ol uaBnral, “Pai, PD 


DIZEM- AHE/AEE 05. DISCÍPULOS 
A 


es Disc ÍPULOS DISSERAM, 
oi "Iovówiot, Kal 
TE APEDREIAR DA PUDE E 
Os JDD PROPCURAVAN, APEDREIAR-TE, É 
UTE yeLG éket?” 
VAIS PARA LÁ 
VOLTAR LOU 


11.9 Anexpión' Inoois, “Ouxi ôwdera elow 


RESPOND DOZE 
Sois KA e NO Jo DOR 


flc fuépac? Edy tic TEPLTATÍ M Th 
QUEM 


n MOS 


HA Ap 
f 1 
TG ALU 
DE NOVOVCUTIA VEZ 
VAR 


BUSCAVAM 


(AS) HORAS 
As HORAS 


ALGUEM r o 
DURANTEO | 


ÓTL TO $ tob KÓOJLOU 


DO S 


"uépe où T pookóm TEL, 
NÃO TROPEÇA PORQUE A LUZ MUNDO 
DIA NÃO TROPEÇA PORQUE M A LUZ DESTE MUNDO: 


TOUTOU Benet 11.10 "Eàv dé Yue teprrath Ev 


SE PORÉM ALGUÉM ANDAR 
ANDA, 


mpookótet, ÓTL 
PORQUE 


"o WA PORQUE 


11.11 Tata cine, 


ETASCOUSAS — DISSE 


VUKTL 


MENTE 
MOITE 
t * = 


AUTO Kal TOÜDTO 
ELE 


Z t POBDE ISTO 
NR JESUS LHES DISSE ESSAS COISAS E DEPOIS | 


héyeL aútoiç, “Aaçapoç Š To: mov KEKOLUNTOL, 
DIZ PARA ELES ADORMECELU 

DCE TN TO Ü NOSO. AMICO CO LAZARO ADORMECEU, 
«Alo topeúoua. ive c£umvioo abróv.” 

PORÉMIMAS QU PARA — DÉSPERTÁVACORDÁ- -0 


MÁS EU VOU LÀ Bau DESPÉRTÁ-LO 


11.12 Elmov obv 'oi uabnral roù." “Kúpte, 


DISSERAM ENTÃO di DISCÍPULOS DELE SENHOR 
EU HSC LOR LHE CASERA AC 


ei kexoluntaL owBnoertal.” 11.13 ELprkel 


&E FLEADORMECEU SERÁ/FLCARÁ CURA VAD FALARA/TINHA FALADO — PORÉM O 
SE ELE ADORMECEU, FICARA SAUDAVEL" Iesus TINHA FALADO 


'Inooüg mepi tod Baverov «Uto, ékeivov de Edoav 


JESUS ACERCADEA MORTE DELE ELEVAQUELES PORÉM PENSARAM dnms mamas "pid 
MORTE DE LÁZARO. = MAS OS DISCIPLO PENSARAM QS Tmaopc Tepi” Quem 
ÓTL wepi tfjg koruoewç tod Ünvov A€yeL. Bavaro" YOC TRS 
QUE — ACERCADE O ADORMECIMENTO DO E : ; 
QUE ELETINHA FALADO DO DESCANSO NATURAL DO ONO. MS Gel voc PAP AC: sort ias 
ött" mepi” 6488 oluna e 
Gems Qro ms epi P5 


Ki cente 


'9 amekpi&m MEA, Cr vs +0 PUTR 
9 cLatv wmpar MP, TR vs «pat euot(v) MPE (hp?) A, Cr 


12/01 peðntar auto € (auto ot Binta, N; -ot pabntaLA) vs M 


14 téte” 00 Ly asa 
wird rimp ¿dnms inggi 5nms 
tappnoia'"* Adgapoc™™ 
dodo 15 kei" 
yaipw t" did. goPP*P Tuas 
more "a P ör oU! eli 
éket” dd yo P! pá? 
abro PPS 


407 
11.14 Tóre oiv emey  aütoig 0  'Inooüc 

ENTÃO POI pisst- AHEVA ELES ü JESUS 

ENTÃO PERS LHES DAME 
mappnota, "Ac Aak apog &me8ave. 11.15 Kal yalpa 
CLARAMENTE MORREU EU PME ALEGADO 
( CLARAMENTE: d MOBRREL i POR VOSIA 
BU Hp; va TLOTEVONTE, OTL OUK tum CK€l. 
POR FARA QUE rádio arg CRIR ESTAMA, LÁ 


PORQUE. NAO 
| CAUSA, co CONT POR NÃO TER HD YE PARA QUÉ CREIAIS. 


AM ywer TpOç abTOV.' 


VAMOS &/ATÉ ELE 


a kan AR ELE 


JOÃO 11 
14 Então Jesus lhes 
disse claramente: "Lázaro 
morreu. 15 E, por vossa 
causa, fico contente por 
não ter estado lá, para 
que creiais; mas vamos 
até ele." 


gn heyo es OUV BOUT 11. ]6 Eirev oov Owpác, O Àeyoueuoc Atôupos, 16 Entáo Tomé, cha- 
U ñ À , š 
binne ¿yo PPS Alu t intão TOME Lr PRA Ro À mado Didimo, disse a 
gimp ouupa Ones P gyo PrP toic ovuuabntale, ""Ayouev Koi mueis uw seus condiscípulos: Va- 
CONDISCIPULOS AMOS TAMBEM — NÜS PARA : “Da 
Kat" €yqoP P? (ya San Eae PULOS: . VAMOS NOS TAMBÉM, tu sasa nós também, A 
inodoro? ecd? dmoBdvwuev per” aútod.” morrermos com ele. 
acc et MORRER o" BF 
Jesus é a ressurreição e a vida 
17 čpyopa Planas opc ¿dam | | 
'Inooóc epi 11.17 'EÀ00v odv Ó  'Inooüc elpev abro | 17 Quando Jesus 
a rap AO CHEGAR Quo se s mp M 0 Rre soube qe já fa- 
$ voa 2l dut DUE Á TALIA QUATRO DIAS QUE ELE ETA NO RR G nO estava no sepulcto. 18 
ses GU Bn&avia* Ere 11.18 "Hv Be n Rn, : EVYUG YOU DE OT Betânia ficava perto de 
e TepogóA um "P cc b dmo” ERA e^, BETÁNIA mu A Hp M “Jerusalém, distando de lá 
ouíóiog 9  ekemtvreh? 19 lc — dmb otaólwv dexamévte. 11.19 "Kol moAÃoL | cerca de quinze estádios. 
kai mo) 0 Ph ¿kp o dem mL: Aes SRS G. RN ENT E val 19 Muitos judeus tinham 
E | PISTAS DE LA CE GUAN pigi lal BIR: À + hie 
Tovóeiog 9" P" Eoyo a QP èk tv "Tour Lay €AnAU8evoav pos “tac epi | vindo visitar Marta e 
po? balp nepi? Mápeg s wo o^ REU, NAM VINDO PARA as (auinens) AO REDORDE | Maria, para as conso- 
; - LEE INA x 

Kat" Maplo 95 Tua  Map86u Kai *Mapí iav, iva mapauvéoovcat QUTOS | larem pela morte do ir- 

do 3 | MA EMCONFORT 
Tapupuðéopat Pará Pf MARIA, mros S, E Neca "mão. 20 Quando Marta 
nepi” pun MEUS D mepi tod ddelpod “adróv. 11.20 'H odv Mápõa, Ouviu que Jesus vinha 
tel [s A O A 
e n e me T PRA MO HOMO P5 Š FN. MARE, auno | ViBG0 Ol NO CREIO 

Mên dd dkoóu 9 gas de  Tikovoev Ori! 'Ioobç epxetat, Umiytnger | dele. Maria, porém, ficou 
U 1 E MA 
ionic" tpXo P" MARTA ara ; T Da YN awe, Oia Bonton | sentada em casa. 
bmov tio 995 gi óc ppdms | AUTO, *Map a dé tv tQ olk éxabélero. 
re dd nms | 1 

Mapia se ¿vP 6 | E ane ^ PRIM ^ hcou s ENTADA EM CASA, PERIAANECIA SENTADA 21 Disse então Marta 
oi «og s «éco 21 11.21 Eizev odv? Mápda Tpoç tòr "InooQv, a Jesus: "Senhor, se esti- 
von od “Mápdn" npóc? DA NO MARTA q I  vesses aqui, meu irmão 

+ = fi * a 

dams opos" ei | “Kúpte, eL TG Qóec, "0 Sl pov oùk üv não teria morrido. 22 
ltd agb gm SZ E Siga aa 5 aw ac" Mas também sei que, 


Be Após Erre oo! ay! 
ofortas 22 dhid kai" vb 
v? olan is gri" boog. d 
(c. cé o) amas o dams ped sams 
tônus gýris ¿nms 
BES" 23 Ley P 

nede ppdís ġamm "nooi ™™ 
ularni PP ó : dnms 

tóc Aoz 7 * gýs" 24 

Ayo) POS rá Pd Mapia" 
ola" Br, duto Ims 
¿p 9305 rien dis L p gidis 


toyacoc P^ huna 


2001: Mp "EA, Crvs «o TR 


repuet 11. 22 "AUA KGL vüv oló« br Goa 


TERUATINFEA MADRE DO TAMBÉM AGORA SEI DUE TO O CUE 
TEMA MI DR p TAMBÉM SEQUE, MG RIR z 
Qu aiton tóv Qeóv, woel ooi O Oeóc.” 
= PERRETA D DES DAA ATI D DEUS 
DELE TE DARA TUDO C OR ut LHE PEDIRES" — š ) ; 
11.23 Aéyev avr o "Inooüg, "'Avaotrnoetat 
piz AMEA ELA O JESUS RESSUSCITARÁ 
x š à AAN LHE DECLAROU “TEU IRMÃO 
Ò abeAgoe gov. 
ees LICITAR 
11.24 Mu aU T Mapa, “Ola Ort 
Diz {HEA ELE PU SEI QUE 
; Disse LHE š ; MARA š EU S£! š QUe 
AVAOTÍOETOL ev tf dvaotáde. ¿v TÍ OAT 
ELE RESSUSCITARÁ LM A RESSURREIÇÃO EMA D ULTIMO 
ELE VAJ RESI NEAR QUANDO OCORRER A IER BREL. MO DATAA 
Tupa. 
DA 
DMA 


"21 ouv Mp*A vs + nE (p^), TR Cr 


17132 y^BC* vs M (eooapec 23 8) (12A **: 312p“) 
19 -Maprey p^BC vs MPRA 


19 “cy € (p 7) vs MA 


19 !noAÀot de E vs MA 
19^p"€ vs MAC 


mesmo agora, Deus te 


| dará tudo o que lhe pe- 


dires." 

23 Jesus lhe declarou: 
"Teu irmão vai ressusci- 
tar." 


24 Disse-lhe Marta: 
"Eu sei que ele vai res- 
suscitar quando ocorrer 


a ressurreição, no último 
dia." 


20 -Mapiau O vs tpe (pre) A 


21'ouk av ame8avev o a6eAbog uou € vs W: (o mdeApos pou ouk «v ancBavev g^; ouk av o aóeAdoc pov eceBvmkein A) 


225€ vs Bine A. [Cr] 


24 n PBC* vs Mp "NA 
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25 Disse-lhe Jesus: 11.25 Elmev ab alt ó "'Inooc, "Ey elut 7 25 Ay" slad dams — 

A 

Å 


"Eu sou a ressurreição DISSE- par M EDU MEE 1 Ly D "InooQc 55 EycSPPn^s ct, viprls 
e a vida. Quem crê em dydotaorc kai n coñ. O TioteUQv ic épé, | 675 dora kalt Ain 
mim, mesmo que morra, sentia Y A SED io E (oj à dnms rrena "ppanms 
viverá. 26 E todo aquele käy áo vm, Chacra, 11.26 Koi Tüc O [Om elc? iya. kay 
que vive e crê em mim | "oou MORA, bs 600 aguera yvi | amour CN 
jamas morrerá. Crés ka TLOt€eUQV «ic ue oÙ un ámobdvy eic TOU kat pig amsa cannad y, vppanme 
nisso? NAMEN A MO MO hai O ha E 
aive. Ttoteveic tobro?” mo ui T demorou si 
ETERNIDADE as pd œ eic Afam (t Loy ms 
27 Sim, Senhor,” res-| 11,27 Mya auto, "Nat, Kúpte, €yo remloteuca mote Pos ms E a? 
pondeu ela,'eu tenho la di SIM SENHOR UN PERT NE , | Aevi aricóc PP pg 
crido que tu és o Cristo, gr ob el O ume O Yióc tod deot, ipio ™ = Eaa 
o Filo de Deus quede- | p g Eo E Bé 9 Mp, OU nescit gre oit 
via vir ao mundo." cic ch kócuov benez ` Ls Amp X protóçinms 
io PRA asm MES QUE VEM/QUE HAVERIA DE VIRÁQUE DEVIA VIR p dnms vió cama o dgms De ¿(“ems 
ies cj cp dams y Gy pc sims 


Jesus partilha da tristeza da morte px oua. enam 


28 Depois que disse! 11,28 Kal 'tadra eimodoa, &mfAOe kal epovnoe 28 ida E inm 


essas palavras, Marta foi É ESTAS COUSAS TENDO HA DITO PARTA £ CHAMOU viaads |. 
P as, DEPOS QUE DISSE ESSAS PALAV RAS, MARTA FOI PARA EA, CHAMOU GED TOG L 


para casa, chamou sua "Mapiay Tiv deii «rfc 10000. eLmoboa, | puvéç m Mapin" ous 


` y a i Lisa s 5 f b 

irmã Maria em particu A oes AMO s deo ade" dro pa 

lar e Ihe disse: "O Mestre “O 616X0kaAoc mpeott kal qwvei ce” 11.29 Ayo Pan gdnms 

chegou ete chama” 29| 8 ims SEI f TA dota mp P: 

Mal ouviu essas palavras, "Eke(ym T wc fikovoev, “Eyeiperas T&XU Kal ais unco AR ofr: 29 
ELA/ESSA, LNH LEVANTAS f: 

ela se levantou e foi ao | NL OUVE ESAS nna DA DEPRESSA E | eivor de IS 


encontro dele. 30 Jesus | “epyetal Tpoç aútóv. 11.30 Obnrw dE ¿lmiúdel yelpo PP copio? kat 


i io ti -| VAEN vipnds nd s 
ainda não tinha entra P ps AQ ENCON cit NP ANOA NÄO TRA ENTRADO | pipare ` mpóç" alóç'Pams 
do na aldeia, mas per- 6 "Inooüc eic Thv kaune dd ^" Zu" tó TOTO | 30 obmo^ dé čpyopar “es 

o ) dnms » daf 
manecia no local onde eus a a ADE pr AREE e Mc 0 "Ingobc"" eiçP ó a 
Marta o encontrara. 31 Grov Umpingev Sra n Mépea. 11.31 Oi oÚu kun UE dui ru? 
Os judeus que estavam | SE AC. 1E ÃO encantan, WAWA 8 ENTÃO | Amp ¿qo csdms inu A 
na casa com Maria e a Toubato: oi Ovtec per” abri ev TA oix Lg KRL | ümavedo 99 uir ócpims uk 
de IUDELS os QUEE ELA ant: dn 
consolavam, vendo abcr a GINA" NA CASA COM MARIA, E Mapa 3] 5*?"? oiy" 
levantar-se e sair às pres- mopeuu8oÜuevot abri», L60vzec thv *Mapíav Touba oz? mph adnmp 
sas, saíram também e a ra RTAVA | Sra : ws loù dcm neta? pide cub 
seguiram, dizendo: "Ela Gr, tayéwç &véot kal EM Dev, tikoLovôncor | 0995 olkia’? kai" 
iao cro cho- | qu DEPRE SE LEVANTARA SAÍRAZSAI i s Ppats 
vai ao sepulcro para cho "aane SAIR AS PRES ma: ha L A 1 A goce? 
rar ali. (oti, 'Aéyovreg Ort “Yndyei eic TO pvmueiov pda emm 6 575 Mapia™" grs 
YURAM DIZENDO MAT AM o 9 SQ MO aba" LoUis kai 
iva Kiqvon êxei.” Ecepyopm. 120% deco out "KATE 
| EF L : FIT 
| [M Go M | ürócPPÀ S) yc ppanmp ge e 
32 Quando Maria 11,32 'H obv "Mapia, de TAde» Ómou Tv 76 Indy Ps e eic? ¿dans 
3 MAR [ : 
chegou ao local onde Je š mo “ae MN WA O OM AD LOCAL ONDE JESUS BTANA | uvmpetov*^* Lva* kAnin 
sus estava, ao vê-lo caiu "Ingodç, (800g ütÓv, Emeoev «aúTod «ic tobc ei" 32 07 pjs Mapia"! 
a seus pés e lhe disse: | las E m D PAN DELE - A M de Épy opu, 6s Brou’ 

Senhor, se estivesses módac,' A€yovca abro, “KúpLe, el ñc (QO€, | | eiui rios 8 dnms e ann 
aqui, meú dn não te- d DIZENDO" TONS THA ELE SENHOR x La THE na | ôpéico Penis aU coz PPams 
ria morrido. OUK dv fánéünyt uov? O dóclbóoc.” ires rd PPR <L 

W NE en Gi? qoin ag '7eani 


| aúróçirems por d cL 
dute oe gpl gy! 
i moBvrjokco) 235 CyuyPPE 6 s t dnms 


ü he Apó C 


32 eutou etc toug rodas MPA v vs AVTOV i "poc roue Todas NBC* Crvs. EL Tov Tobas autos TR | 

28 "tovto WR BC vs MpA 28 -Mapiau NR AC vs Wp 29 Tõe € vs Jip"*"A 29 nyepôn € vs Mp" (A) 
29 npyezo NBC? vs ip^ "A 30 u ezt ev € vs RA; (nu exi em y qv em p“) 31 -Mapian p BC* vs Sp" A 

31 dofavteç NBC* vs Stp^^A; (60£aCovrec p^) 32-Mapuag y^BC* ys Sp *NA 33 76 (h.p^)A vs Mp" 32'€ vs MA 
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33 'Inoobz ™™ où" dad | 11.33 'Incodc oüv de  cióev UYU KAaLovcav | .. 33 Então Jesus, quan- 
opao n Orde | ro SA O QUANDO PRI a "H Grena do a viu chorando, e 
¡chico PPE el get | KaL TOUG cuveABOvtac acf 'ovó«touc res e | chorando os judeus que 
cwépyoum iad [f > Ss ums" oomo "^ tinham vindo com ela, 
lovóniog"""kAa(o"""" — éveBpiunoato tà TWEÚMATL kai etapatev €muróu. comoveu-se no espírito e 
&uBp udo eds ¿dns DRAMA NU MD mosto sr cont iMIMEMO | mostrou-se conturbado, 
veia tdo kart tapo P 11.34 Koi «cine, “Tlod E Lote abutóv?” 34 E perguntou: "Onde o 
tauto ®™ 34 vat" léyos : AE amr S ud pusestes?" 

mod! Tina P oir ózppams Aéyovotv «ùt, “KúpLe, €pyou kai tõe.” Disseram-lhe: "Se- 
MY PP v(a óçppdms o MN Mon d. nhor, vem e vé." 

KÜp Loc 75 £pyo ug PO kai" 11.35 'Edakpuoev Ó Inooix. 35 Jesus chorou. 
bpdu"™™" 35 Sox pic ts Mes ipsus aaia 

Oime E Aéyw tP 11.36 "Eàeyov obv ol 'ouëwto,, ""Ióe móc 36 Comentavam, 
ol tm 'loubatoc*em COME NC P SNS | então, os judeus: "Vede 
Toe aa aOc" prhéw ti | eot Ae. abtóv!” como ele o amava!" 
Uro MEE — | 

37 ci Pomp r Le val | 1L37 Twe de € autor elmov, "Oük "nóvaro 37 Mas dentre os pre- 
Je to oi! dúva Mam M PRE HO pó” NO upne | sentes alguns disseram: 
olroçpdnms ¿das dot panms oboe O @(uolEmc robe Apn ole To tubÃod, Este homem, que abriu 
om odo Auc?" qe Sri HOMEM, QUE ABRU OS OLHO R DO CEGO, NÃO o: ag os olhos do cego, nào 
tupio m moi" " tva kai" | morñooL Tva KRL oUrog uñ rno poderia impedir que este 
a "^ Jim, Qu Tub Ex MO montes, morresse?” 


| Jesus ressuscita Lázaro dentre os mortos 


38'Inooóc" ^ obv* mid” | 11.38 Incodç odv T&Àu ZuDpuudueuoc ev | 38 Jesus, comovendo- 
ENTÃO CONSTRANC | : 
¿u Bptugope t PPP oum JUS ono pu | Se novamente em seu 
Ca to DP "ims oso i P eig? QUT Epyetat eic TÒ uumueiov. "Hv ôt GomñÀeuov, ser, foi ao sepulcro. Este 
d 
TT ns elui gé" S o E MAGO iio fi BH US O | era uma gruta, e haviam 
omAiov"" kal (doce Kal A[60c emékeito ¿m «ùt. 11.39 Awe 6 posto uma pedra em sua 
bien a IC RE, er A PM, ° entrada. 39 Disse Jesus: 
39 dy P995 gims eoo sms noobs. “"Apate OV Alov.” Tirai a pedra. 
(pu) P p dams ligo cams Jesus RETIRAUTIRAI A PEDRA 
apa) } L Jm | JESUS TRA) A PEDRA” | le 
Mya P gi oz Pedms y A€yev abt Ty &óeApr) tou 'te0vmkótoc Mápba, — Disse-lhe Marta, irmã 
És n COREL. 5 
de lhd R rioa e x IRMÃ, ; E ne eme MARTA do morto: Senhor, já 
Máp8a*"* kúpioc""" fión “Kúpte, ión OÇet, TETAPTALTOG Y&p éorL.” cheira mal, pois é de 
w vipa3s = 4 j 7 nt 
E O | quatro dias 
ciu CPP? 40 léyos 11.40 Aéyev «ùt ó Tote. “Ode elróv 40 Jesus lhe declarou: 
abrió rr ó : dnns 'Inoop cms gù! , x IU WE T a IESUS ! iani du ETE bus Eu não te disse que, se 
Aqu tt oi IU Be" edu OOL Oti €&v mLotevOnS Oei! mv óófaw rob creres, verás a glória de 
motivo P o SERM E CRIS Vae t ES Do Deus?” 41 Então tiraram 
AT BAE odes decim 41 @eob?” 11.41 "Hpav ov tov Liov “ob nv Ó a pedra de onde o mor- 
i t C t damg q? | E + - 
nipo"? oi dm Aigogams | Pas, to mudo À fa 599 SIMA O to fora posto. A seguir, 
oU" eiui" ^ à teÜvnkoc  ketuevoc.^ "O ôe “Incodç Ape toUg Jesus ergueu os olhos 
Et e KE V PPY | G/RORTO tona POO ADOOS " Asta, E ERGUEU o para o alto e orou: "Pai, 
A SÉ nooi ™™ aipa" óbOrAnoUc vw Kal cime, “Tlárep, KRD dou-te graças porque 
0 Ea eo i Eua" koto — 06: b ova S L Mn BG cascas ME ouviste. 42 Bem sei 
A€yo "^*^ T 9 dot (Ott Tkovoaç pov. 11.42 Evo de Tóetu que sempre me ouves, 
ebyaproré Pals guris grs o PORQUE we aac ia ) e ABA | mas eu disse essas pala- 
s. T ? F * 
drow" eyuPPE* 42 eyes! Öri mávroté pou GKOÚELC, &AÀk ik — tóv ÓyAov | vras por causa do povo 
BC ol6o 9*5 Br, máytore" Su des A AN Me TUM out KAE PALAVRAS POR que está a ms redor, 
EP dkoúw "P^ AAAA SdP tv TEPLEOTÓTA ElTOV, ta TLOTEÚOWOLV OTL OD Para que creiam que tu 
¿dame y 1 sams | dams o QUE ESTÁ EM VOLTA PU DISSE PARA QUE CREAM, QUE TU 
Ox Oq CALHA, DO RND QUE ESTA A MEU REDOR, PARA COE CREAM Oue TU 


repito PM e as é| 
ua“ moteúo P fr" áreas 


140 ope. MP; TR vs olm ME ( h.p) A, Cr 
37 "ebuvato p^B*C vs MIRA 39 'ceceieurrkotoc NABC* (zereAevkozoz p**) vs — 419€ vs Ut; (ou nv A) 


w mm O cmn I— 
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me enviaste.” 43 Depois ue - únméotendos.” 11.43 Kal tara “eira, ovi: 


de dizer isso, bradou for- | ME ASI, E 


temente: "Lázaro, vem peydàn Expabyace, 
para fora!" 44 E o morto omara SRADOL/GAMQU/G 


saiu, estando com os pés | 
e as mãos enfaixados e 
o rosto envolto por um 
pano. Disse-lhes Jesus: 
"Desatai-o e deixai-o ir." 


45 Aconteceu, então, 


que muitos dos judeus | 


ESTAS COLAS TENDO DITO ELA VOZ 
EMVIASTE" DRO DE DLR E550) 
Pr 
ape, õeüpo €&o!" 11.44. 
RITOU PARA FORA 
| ERADOU FORTEMENTE reed IA ió PARA FORAL 


Kat eEñABev O peris: Öeõeuévoç TOLÇ ia 


SAJU ü MORTO TENDO AMARRADOS — OS 
D MATO SANI ESTABIDE " EA PES 
cd bug xcipaç keipigic, kal Tj Ólic aútod 
Ë MADS CDM, FATKAS/ATADURAS : ^ FACE/ROSTO DELE 
E AR MAD ENFADA ADOS RÑ 


covóaplo  TEPLEDEDETO. Aye aros o “Incoús, 


COM, UM, LENÇO/PANG ENVOLTO PARA ELES o jesus 
ENVOLTO POR AIM œ s * pur LHES IESUS 


“Agate a«Utov kal údbete T bndyew.” 
DESATAI 0 E DEKARO I. 
"DESATARO E DEDGA HO IR 


Principais sacerdotes e fariseus planejam matar Jesus 


11.45 TloAÃoL odv ék tv 'lovóniov ol EXBÓvTEÇ 
MUITOS ENTÃO DE — O5 JUDEUS O5 — QUE VIERAM 
BACONTECEU, ENTÃO! QUE MUTTOS pos JUDR En NAM VINDO 


que tinham vindo visitar 002 Tiv *Mapiay Kai Gexoduevo. à éemoingerv 


Maria e que viram o que 
Jesus tinha feito, creram 
nele. 46 Mas alguns de- 
les foram falar com os 
fariseus e lhes contaram 
o que Jesus tinha feito. 


47 Em face disso, os 
principais sacerdotes e 


os fariseus reuniram o “PaprocioL guvéóptov, kal 


sinédrio, e se questiona- 
ram: "Que havemos de 
fazer? Pois esse homem 


Uo 'Inooüc," 


está realizando muitos | 


sinais. 48 Se simples- 
mente o deixarmos, to- 
dos passarão a crer nele, 
e os romanos virão to- 
mar tanto o nosso lugar 
como também a nossa 
nação.” 

49 Mas Caifás, que 
era um deles e exercia as 


funções de sumo sacer- | 


dote aquele ano, disse- 
lhes: “Vós nào entendeis 
coisa alguma 50 e nào 
percebeis que é melhor 
para nós que morra 
um homem pelo povo, 
e que nào pereca toda 
a nação.” 51 Não disse 
isso de si mesmo, mas, 
sendo o sumo sacerdote 
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JOÃO 12 
“aquele ano, profetizou 
“que Jesus iria morrer 
pelo povo, 52 e não so- 
mente pelo povo, mas 
também para reunir os 
filhos de Deus dispersos. 
53 Então, daquele dia 
em diante, estavam deci- 
didos a matá-lo. 
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Maria unge Jesus em Betânia 
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sus já nào andava aber- 
tamente entre os judeus, 
mas partiu para uma re- 
gião próxima do deserto, 
a uma cidade chamada 
Efraim. Ali permaneceu 
com os seus discípulos. 
55 Aproximava-se a Pás- 
coa dos judeus, e muitos 
daquela região subiram 
para Jerusalém antes da 
Páscoa, com o fim de se 
| purificarem. 56 Procu- 
ravam Jesus e, quando 
estavam no templo, in- 
dagavam uns aos outros: 
"Que vos parece? — que 
jamais virá à festa?" 57 
Acresce que os principais 
sacerdotes e os fariseus 
“tinham dado uma ordem 
no sentido de que, caso 
alguém soubesse onde 
ele estava, desse infor- 
mação, para que pudes- 
| sem prendé-lo. 


| 12 Faltavam seis 
' dias para a 


Páscoa. Jesus veio a Be- 
tânia, onde se encon- 
trava Lázaro, aquele 
que falecera, a quem 
¡ele ressuscitara dentre 
os mortos. 2 Oferece- 


ram-lhe ali um jantar. 
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visando o dia do meu | 
sepultamento. 8 Pois 
sempre tereis os pobres 
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não é sempre que tereis. ` 


9 Uma grande mul- 
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be que Jesus estava em 
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de Jesus, mas também 
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ele havia ressuscita- 
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Lomas ¿dns Baoue iem "ood, o Baeoleúg Gov Epxeras, Eis que aí vem o teu 
aúPPES En toue PPP? | ES Qut j deus AÍ VEM O TEU REI = | Rei | 
perpe cms Ent? moo m KaOrnuevog Em móAov Ovov. [Zc 9.9] montado num filhote 
R EG SOBRE — UM POTRO/FILHOTE LAERT: ] 
voc" T. ) "m MMO DE ENTA de jumenta. 
16 don t dé“ où 12.16 Taa de  oUk  €yvooav “oi pantal 16 Logo de início os seus 
t ran dp z dnmp STÁS COUSAS PORÉM ENTENDERAM | à 
Toren $ dous Wa Su^ icc DE Miq OS SES DR ROS NO ENTENDERAM NADA DAS discípulos náo enten 
in — o a ip 
^ ser | MA RI : : 
usya dil à peel öte Me MAS e o QUANDO ES ¡or SECADO depois, quando Jesus 
bodies o dams sTroopçsnms tóre euuño8noa» Ot. tabra tv em abr foi glorificado, eles se 
, LN = AI ENT, EM BRA RA do QUE ESTAS BT SOBRE 
rdre" anaa zh s abn DI QuE ESSAS COISAS ETAN, ESTAS SOGRE HE | lembraram de que een 
obroc y P elit "5 egi? yeypappéva Kal YRUYR Eroimoav «ùt. 12.17 coisas estavam escritas 
nOr Usia RRC |! manta as a LHE FONA FORAM FEITAS dio iin sobre ele, e também de 
olrocPdanP motéco MP 'EuaptúpeL ov ó ÓxAoc Ó Qv per” aúrod Öte que lhe foram feitas. 17 
R. 0 Ti F tia ds à a 
bades Y7yaprepto  — HAMA A E A gemaa, com ut quo E assim dava testemu- 
oby* ¿Um Gy j go csnms adams TOU AáCapov épovnoev ex tob vnuetou Kat nho a multidão que es- 
x ML peram | A e PARA FORA DO = tivera ao seu lado quan- 
bre? Ans Adr po ms do ele chamou Lázaro 
divi 95 EP ide para fora do sepulcro, 
punuciov?”"kol” 


"12 epxerar Incouç MR vs epyetas o Inoouc Mp“ 5B, TR Cr vs Inoouc epyetor A 
713 vrravrnote MPE (h.C), TR Cr vs kmxvrnotv MPA 

*13 BaotAeuc IRA vs ker o DaoLAeuc &*B, [Cr] vs o BaotAeuc p^, TR 

114 auto MPE (h.C) A, TR Cr vsauru MP 

“160 M", TR vs - MPE (h.C) A, Cr 

1270 p*B vs MNA — 13 'ekpatuyaZ ov PUR (expavyaca p° p^B*) ys MA 

15 "Buyarnp p'^BA vs My  16"p"RBvs MA — 167312 pRB vs Dip*A 
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ressuscitando-o dentre ñyetpev adróv ¿K vexpóv. 12.18 Auk toto kal Eyelp abr P ae? 


| || RESSUSCITOL- — -CVELE DENTRE MORTOS PORCALHA DE ISTO TAMBÉM 
os mortos, 18 Por isso T ees G ae XR m ar.  vexpóc tinm 18 ud oùto dans 
também o povo saiu ao bmiutnoev aUtQ' O Broc, Ort ikovoe TODIO kai" mareáica e würóçPpdm° 
T | | =| FOVENCONTRAR COM ELE TIDÃO PORQU RA/OUMIJ — ESTE z dnms 3 
ica HO pda i "aoo SAU AG ENCONTRO mmc FONQUANTOOUVRA a | Bp Ox Ao q^ ri” Aroma 
to ouvira que ele tinha gúrov memotmnkevat TO onueiorv.  obrocfin SIS moLé TH 
aliz; in H FEITO | dans - 
realizado esse sinal M LEES, o 5. M ¿ins orci 
19 Diantedisso,osfa- 12,19 Oi odv Papioaior elmov mpóc €éGuroúç, 19 07""? oiv bapuomioç"""e 
5 s A F i 1443 
riseus disseram uns aos NT fo LO | AO id Ep a 
outros: "Estais vendo que “Qempeite ÚtL oùk peleite odóév. Ide o Gecopéq P??? Brit od 
i i VEDES/ESTAIS VENDO QUE ESTAIS CONSEQUI N ' t, VIpUu2P 661 
náo conseguis fazer aci ESTAIS VENDO QUE NãO CONSEGUI PAGER ^ COISA ALGUMA i ? peke Pi? obóeLc 
alguma. Aí vai o mundo kóguoc ómiow abrtoú dmijAdev!” 16e maus o dnms gói cens 
| Fi itj , 
atrás dele! ARMS Ran HAE RE SAIU/FON óntoc" are 
&mépy oux ads 


Jesus, o frutífero grào de trigo 


20 Entre os que subi- 12.20 ^Hoav de *tivec “ElAnveç' ék tv 20 cipi OP BE" Pap 


| HAAN) ENTÃO ALGUNS GREGOS DENTRE ir snmp ¿Pp Adem 
ram à festa para adorar | ENTRE OS GUE SUBIRAM ATESTA KRP ¿kp Gsm 


a Deus havia alguns gre- dvapBarvóviwr {væ mpookuvijgootv ev ifj opti. &vepatvo" PP"? Tua 


| : QUE SUBIRAM TINHAM SUBIDO PARA — ADORAR A FESTA, a z p Addis 
gos. 21 Eles foram falar du situ à DA MAJA LAS CREOS š Tipookuveu PP ¿vP ó 


com Filipe de Betsaida 12,21 Obto. oùv mpoofj9ov duiALTTO TÔ mo topo 5 21 atroce oj 


da Gaili e lhe pedi- Em EMO EPA ISIN com Hur DE npooépyou L9? do A moz 
ram: "Senhor, queremos Broeibà Te l'a Aaa, Koi fpc tov abro» | 687 dró? Bngoaróé"* 6% 
ver Jesus." 22 Filipe foi E SE T a |! Taku) La #Ë roi Zoua réa P 
falar com André, e então Jeyovteç, " Kúpis, 0€Aouev ™ "Inoobv Ldeiv.” abtógP PMS yq Ppanmp 
André e Filipe o disse-  Pi2tN00 Ease] q o MAS ns , kúpLoc o" gea o Palo (dams 
ram a Jesus. 12.22 "Epyetar "T Pilummoç kai heyet TÁ | 'Inoooc""" bpd 22 | 
A yrs FILIPE FOI ier AVR T £p ouo LPs Pilirrog™™ KRU 
'Avópég, “kel ma 'Avópéac Koi dikimmoç 7? Aeg Ps gddms A popa tóm: 
^ MMC WE OE EM kai mdi? 'Avépiac"" var 
Aeyovo. tQ noob. iA urmoc My Pp ¿dem 
| O Disseram iu A JESUS InooQ c^" 
23 Mas em resposta 12.23 “O de 'Incoús "mexpivato aútoiç Ae€yov, 23 md BE" Too" 
Jesus lhes disse: Chegou Q MS e RESPOSTA R n Lg Nen &rokpivopa "Tans «i cóc Pim 
1 F Er = 4 œ 
a hora de o Filho do ho- |* EAfAv6ev ñ pa iva Dotn 000 Ó Yide toù té pu mens Eno "s " 
Ea d glorificado. 24 ein PS SRU WOW WK S Mna r SIR GIORINCADO, ipa" tva" opdra" 60 
Em verdade, em verdade "Avôpwmou. 12.24 "AUV dun A€yo HG, ¿Qu vlé 9" ¿de prose” 24 
vos digo: Se o grão de "oes FSS primos DO, A Z Ah da Ai 


trigo cair na terra e nào | un Ü KÓKKOC TOU OLTOU TEOL)V eic mp yfjv o oPpd-p ét un p 
morrer, só fica ele; mas, | NãO 0 GRÃO DO TRIGO AC CAIR EM TERRA, KÓkKoz 5 giem dio" 


O GRÁO DE TRIGO CAR NA TERRA E NÃO Š sad 
se morrer, produz muito |  &mo8evm, AUTOS Hóvoç MÉVEL" ev 6€ amoBavn, moo) r paanms ctp ¿dels yai 


fruto. 25 Quem ama a nomi ator TEE oL QUIM S.  &moBvijaku 3238 trù c Pnn 
sua vida a perderá, mas oA bv EL bépe. 12.25 0 pur tiv Voxtv. uóv oct ™™ péva P ei yt BC 
quem odeia sua vida MUTO Ma. fro ka RE, E MOA px Ema ES goign 
neste mundo, a preser- ùro '&moAeoet autcm, kai Ó ULOQU Thy kapnóc 7? pépw”P 25 Tnne 
vará para a vida eterna. 5U&DHi PERDERÁ A iG, ELA ura ES Pon ORA Ta v. LI M o dafs pori“ 

26 Quem me serve me puyi aúrod év TÖ KÓcuy TOÚTY els Conv alwvroy | cbcóc sm en Ls 

siga, e onde eu estou, ali | "aw vn As Kan ac xi ix pb O PA PARA A VIDA abróçPpab pal: odnms 


$uAdEet «ùth. 12.26 Eàv gol ‘Örakovĝ tic," proéw Prans ¿ón ivy" 
A MIA SERVIRAVIER A SERVIR ALGUEM, aU cózPPEms tV? pddms kóguo "dms 


A QUE ME SERVE, 
éuol dxohovbeito, Kai do celui Ew, ¿kel kal obtocP "s eig? Cor 
| D SCA i Ser aal A WAWA qr yof puA&coQ" 
ocóg P * 26 Edu Eyar" 
duucovéto P995 ej pinms c o ppd-s 
ükoX.ov6Co P5 kui" mou" 


¡AS | | eiu TP ey Pra eke” kai" 


18 (23 WR vs MIRA, [Cr]; (231B*) 18'nkovoav p^WBAvsM | 20/€ (h.C) vs MA 
22 "lo pB vs Bis A — 22'epyecos PBA vs Mp, (kar ma epyerar 8) 22 Uo p NBA vs Mp“ 
23'mmokpivetai € (hC) vs IMA 25"aroliver € (h.C) vs MA — 26 "p^ "BA vs M 
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piam buiovog ns Qe Ó ôdudxovoc Ó éuoc Cortar. Kal ¿dv tic ¿Hol pos também o meu 
cuoc" epi " kei" eus | S Ma eud M. E Y. PAM "€ — | servo; E quem me serve, 
de — e ®t rakovi, Tuno autor ó amp. meu Pai o honrará. 
Tido" = RSA P Ó | SEVE, i 5 tutus. H 

rafer 


Jesus prediz sua morte na cruz 


27 (pP 698 pug gms 12,27 “Nov f Vuxr pov terdpaxtar, kal ti; 27 "Agora a minha 


L. DÍ T P apie ACO NHA ESTÁ AGITADA/PERTURSADA £ | 
S S KEL tu in | rie ; AGORA A RA ALMA ESTÁ ANGUSTIADA, E dy | alma está angustiada, e 
Aé yu 95 arp? A Cir? Técep, 006v He EK fic pac cab? que direi? Pai, livra-me 
Eya PPa cP 0888 dipa sels e e NUES “er nu desta hora'? Mas por 
L # F F 
obcozP es id e i or "Alda BLR tobto TABov eic "hv Wpav taútny. esse motivo é que eu vim 
v viaals " MAS PO ESTE ori! i 
epxonuat elg 0^ Opa?" MAS POR BSDMOTWOLQUEEUVIM PARA E MO e de esta hora. 28 Pai 
odtod 95 28 ramp” m 12.28 lHarvep, óófucÓóv dou TO övoua.” | glorifica o teu nome. 
odgo 2225 gines gre Pal CLORIFICA DETVTEU O NOME 
s š PAI, «ONE. À OTE. NOME? E S À 
Svopa "^^ Epxopu "02 abr Hi0ev ou dwvn ex tod obpavob, "Koi Veio, então uma voz 

F € š : TR a = 
por" it e où aa ur ENTAO sd E D a c Tanto | do céu: Eu o glorifiquei 
kai GoSkcc 9915 vaL" md vh TY Kul TEA Sotia. * ¡a x o 
doida ls GLORIFIQUEI COMO NOVAMENTE GLORIFICAREI | 

G CE S EU O CORS HO RT al TORMAREL A GLORIF FAO : š : - 
29 0" oiy" by Aoc "5 ó | 1229 O odv Óxioc Ó OTAG KRL dxovoac 29 A multidão que ali 
forni v dom | e MET A Er f GRONN oy | estara e que ouvi à vom 
À€yo OT THA €A€ye hiad yeyovévat. — "AAAoL — €Aeyov, dizia ter sido um trovão. 

Ë DIZIA UM TRON. TT 1 í iis QU 4 
BU eya i | DIA E fé DO UM P Ca ans Te DIRIAM: Outros diziam: Um anjo 
&yyekoc"* atr ppdms “"AyyeÀocç Sira ÀeAdAmkev." lhe falou. 
Anco) 95 UM ANJO FALOU 

à À m "UM ANM IHE FALOU” "i : 
30 ¿wokpuvopat" ° 0 12.30 'Arekpi8n ° Incodç KGL einev,! "Ob, 30 Replicou-lhes Je- 
"Incooz5?7s 5 vaL “Aya tit ol | RESPONDEU B anii L ptis E DISSE NÃO | sus: Essa voz não velo 
da? eya obo ò ÖL’ cue wü T| dun? yéyovev aia Š bic. por minha causa, mas 
qasi” iania | AA BRA Œ — aa we, GER [sim por cansa de vós 
Sud? gU"? 31 vov pta 12.31 Nüv kpíoic éoti tob kógpov roUrov' viv 31 O julgamento deste 

f r1 E | AGORA š f 
eia P o ^! kóopoç sms | TRAN LAMENTO De u ml in mundo é agora; agora 
oU cocP ems ypyb pdnms O üpxov TOD KÓguOL tobtou ékpAn8noetat É. |o príncipe deste mun- 
ar L : FEM 
Ep ms oe piao i O Rapp DO d pet MONDO ESTE E UMADOMAQADO FOA | do será posto fora. 32 E 
obro Em po PE? 12.32 Kyo, ¿ku bi90 ex TIC Yñkc, al quando eu for levantado 
A Kiye" edv" uii " š (aae FOR UNANTADO "e i C TERIA, gi ba rad vazad x ors 1 
bc 0088 ER qo campa KKO "poc Euavtóv.” 12.33 Tobro & eleve, mim. 33 Disse isso in- 
MN npóc" ¿muro a | EARS TODOS E. nas - Ista QUO oza dicando o tipo de morte 
33 obrocP ^5 E héya t= — omue(vov noliy Bavaáry tueAAev? &moüvijokew. | que ele ia sofrer. 
due T molocPtdms | INDICANDO QUE TIPO DE MORTE ESTAMA PARA MORRER 

su INDEANDO i O TIPO PE MORTE QUE ELE A : S SOFRER 2 

Bdvatoç™™ uuo 12.34 'Arekpión T7 gura O OyAoc, ^ ic 34 A multidão lhe 
aroBupokiw'”"P" 34 C RHPONDEU- amo a ioo : da MULTIDÃO respondeu: "Nós ouvi- 
imo pivogan Mes ar cóc Pme fikoboogev ex tod vóuov Oti Ó XpLotócs yver mos da lei que o Cristo 
qa. yor ga ail r WC gw dé O S E | Permanece para sempre; 
sgg "EP otm vóuos* eic rv alvo: kal nae “od Aéyeiç,” ‘Aet? como dizes tu: 'É ne- 

ME: ne Apu PARA Noc eee — 3 Ae E m E T cessário que o Filho do 
iint eic o" aitov" were tov Yiov tod 'AvOepomov'? Tü EOTLV homem seja levantado”? 
Kai “niç b goes MT do Ed S MAE Ls SIN vu unec T QAM 3 Quem é esse Filho do 
Pie vió ""* obroc O Yiòç tod 'Avu0poTou?” homem? 
60 dvépcoog t" id st DOE MADE | 
eiu c" P obroç "ó En 12.35 Elrev otv aútois O 'Ipooüc, “"Etı uukpóv | 35 Em resposta 
pióg ™ GEN üv6pumoc'*"* 35 DE ER T Sr: Anoa Poarowo | | disse-Ihes Jesus: "Por 
ya gout ar PPdm ¿dam mais um pouco de 
'Inooóz Zc (5 pr 


300 Ingouç kat evmev MPA, TR vs Ingouc kat evmev MP, Cr vs KGL erter Inoouz p^ "*B vs Ingouc & 
33 eueAAev MPR vs nueAAev M? p BA, TR Cr 
"34 dei ME vs ori deL ica TR Cr 
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tempo a luz estará con- 
vosco. Andai enquanto T 
tendes a luz, para que 
as trevas não se apode- 
rem de vós; quem anda 
nas trevas não sabe para 
onde vai. 36 Crede na 
luz enquanto a tendes, 
para que vos torneis fi- 
lhos da luz.” 


Depois de proferir es- 
sas palavras, Jesus saiu e 
se ocultou deles. 37 Ten- 
do realizado tantos sinais 
diante deles, não criam | 
nele, 38 em cumprimen- 
to da palavra do profeta 
Isaias, que disse: 


Senhor, quem creu em | 
nossa mensagem? 

E a quem foi revelado 
o braço do Senhor? 


39 Esta é a razão pela. 
qual eles não podiam 
crer, porquanto, como 
Isaías igualmente disse- 
ra: 
40 Ele cegou os olhos de- 
les 
e lhes endureceu o co- 
ração, 
para que seus olhos 
não enxerguem, 
seu coração não en- | 
tenda, eles se con- 
vertam 
e EU OS CUTE. 


41 Isaias disse essas 
palavras quando viu a 
sua glória e falou sobre 
ele. 


42 Apesar disso tudo, 
muitas autoridades 


 Xpóvov Tô ps pee MO toti. Hepirateite xpóvoç'ms ¿dans Pac 
TEMO Y NO ARA CONS ra perá” gUPPE P culito ST 
Éw TO doc z €xete iva um okocta. Udo kata Adr,  meprratér MP kug" ó 
ENQUANTO À LUZ TENDES — PARAQUE NÃO — (ASTREVAUS) — (DE VOS — SEAPODERE 


sans N... vipazp y 
ENQUANTO TENDES A LUZ JARAQUE AS TREVAS NÃO SE APODERDA DE VOR po exo iva" ui 


Kal O TEPLTATOL ev Tî OKOT[Q oùk olóe ToÛ|okoria™" otf 
AL R) À ONDE | FE “dm 
pr De ANDA "ws TEAS., ne AM PARA ONDE | oros kait ó?" 


brayeL. 12.36 "Ewg TO Qç Éxete, TtOTeÚete eic. E Ev? T 
VADE ENQUANTO A Luz TENDES Kor 45 ob l aba 75 TOU 


ond yo P5 36 &uc* 5975 


EM el 
CREDE K n ENQUANTO A TENDES 


b bóc, Lva viot dorog yevno8e." 


rat: m SS y ad AUREOS IRAN ORAR (poi sans Exo) PP TL tenu) T Pp 
| eic? ¿Hans das” tn ed vL ó PP 
Quem creu em nossa pregação? dic! y(voua ee 


expúBn | obcocP ^P Agp é 55 odnms 


Tabra eXaAnger 70 "Inooüc, kal drelbor 


ESTAS COMUNAS FALOU o JBU f TENDO PARTIDO  OCUITHHE "Inoooz "s 
: EPIS UE PROFERIR ESAS PALAVRAS. Hus L TAI : d ESE CULTO : ima z vu 
CTY muru. 12.37 Tooatto de «UtoU onuela anepxoua Pete kpomt 

Tá ADE. [ F + 

|^ oh d dnc Y a REALIZADO TANTOS SINAIS uad uio dd i ds 
TTETOLNKÓTOG €umpoo0ev atQv, OUK €mioteuOv «ic | ooobrocP "^P gé" mütóçPems 
| TENDO FEITO DANTES e EC Me CY dtd s p onueiow""P me 1 
aútóv, 12.38 tva O Aóyoc 'Hoatou tob Tpodbñrou unpooBev? atzócçPPEmP ow 
ELE PARACUE A PALANRA DE MALAS ü PROFETA 


motebwo ESP ele? arc Ppams 38 
iva c a dnms Aóyyoc ims 


E^ CUM PRUMENTO DA PALAVRA DO PROFETA ISAIAS, 


TAmpoOfj Ov «ime, 


SE CUMPRISSE | a Saa 'Hontacgms ¿dgms npopýrne!™ 
Kúpre, rig émiorevoe rÜ axo) hur? lanla, prams y £y Viande 
SENHOR QUEM CRELVACREDITOLE IA. MEMLADEM AOA, SVTS vii 
SENHOR, QUEM CRU EM NOA MENSAGEM kúproç STE 
Kal o Bpazxtwr Kupiov tivi &mekaADQ0r? | moteóo tes 6 7 don 
i ELADO 
: A QUEM FO! PE ol Dm pl €y P5? KRU o Don Y Lov?" 
[is 53.1] KÜproz en zc Ptdms 
&noka A mro apas 
12.39 Aik toto oùk rjbvavto TLOTEÚELM, Ori | 39 did? atroce ob) 

k Y B ELIO. Kr PORQUANTO Biye "ind motel "PP ri 
miv elmev "Hoaiac, TA LV? Ayay oia 
DE NOVO DISSE ISAÍAS 

COMO [SAIAS IGUALMENTE DISSERA: " à $ i : ira 
12.40 Terb$Acoker ator coU; ôpBaluods, 40 rubÀ60 "5 giróz PET 
CEGOU DELES os OLHOS damp d j samp 
ELECECOU š ; MT MR : š š Ü ipse E 
Kat "memopokev CUTU TU KüpÓLG&V, eai nopóu" 5 voc Pe"? 
E ENDURECEU/TORNOU INSENSÍVEL DELES D CORAÇÃO T kapóLo af 
E c A mto i D » CORACAL) -| e ddmp 
"Iva un tówoL TOi; OdO0a«AuoOLC, ves ur] opu ^ oddn 
FARA QUE MÃO VEJAM, —. COMOS HHO; ana sdmp 
PARA CAJE SUR URS NANOENRERQUEM, 3 aan e diis nies 
Kat VONOWOL TU kapóLa KGL | KRL" voéo  ? O kapóta? 
ud SEU CORACÁC NÃO ENTENDA, a i kat “Emorpépw Pr 
PemoTpaçgõoL., 
SE CONVERTAM, 
LES SEGONVERTAM 1 š | es "M 
Kat idowua! abroúc. [Is 6.10] raio Louan 9 15 gir dc rmp 
š TE UA e 
UCS j 
12.41 Tabra elrev "Hoalac "Ote elóe thw ó0taw 41 obrocP*"P MY 
b QUANDO KI D F 3 
, EM Rc DSL Es RP ida VUA My A SUA GLORIA, aiaa öte” pdw" E 
| &UtOD kai e mepi  aúrod 0a goka" airo c Pen nL 
"ot NR 0 UR dando nepi acit 
Os crentes devem andar na luz 
12.42 “Ouwç pgévtoi kal ék tv dpyoviwv 42 uoc péviol rai" x? 


LIDERES AUTORIDADES 
ALITA S AUTORIDADES 


ENTRETANTO! ` AINDA ASSUM, TAMBÉM DENTRE C5 


| Q4EMP Eve EMP 
APESAR DISC TUDO, G EP pur 


'40 OOUE L ME, TR vs LOL MPE (h.C) A, Cr 
35'ev uiv g^ ""NBvs MA 35'oc BA vs lp" 36 "uc y NBA vs Mp 3629 B vs Op HA 
40 "'emopooev B*A (ermpooev y^^ N)vs M 40 otpaociv p^ "NB vs MA 41 "or € (h.C) A vs Di 
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Tohó M moveu Pei moAAOL Emlotevoarv elc «ùtóv, 6116 óLo toüg creram nele, mas, por 
aoro PP B cad o damp MATOS CRER l. M HL pão ERA usis causa dos fariseus, não 
Paprocioç"”P où PapLoxtouç odx GuoAÓyouv, tva uh dmocuvaywyoL O confessavam, para não 
+ viiadp e | FARHEUS NAD — CONFESAVAM PARA NÃO  EXCDMUNCADOS | | os. 
OuoAoyéo iva" ur] FARISEUS, NÃO O CONFESSAVAM, PARA NÃO SEREM DXCOMUNCADO: serem excomungados. 
&mOGUV(yoryoc ^ "P^ yévovtui. 12.43 'Hy&mnoav yàp Thy Zu tv 43 A verdade é que eles 
, vsad3 z viza3 | li Las 
yivouai a P sarana EST. A VERDADE É QUE RES AMARAN. A ERA Dos psi a glória dos ho 
yáp* 0995 dóga ¿demo ivOpomov u&AAOv Teen c dótav tod Oteo. mens antes que a glória 
A D 

&v6pumocg e"? uA Av pne HOMO ANTES A ORA y. DE DEUS de Deus. | 
9*5 dócil ode gc 9544 | 1244  'Inooüc s expate «Kal eltern, "0 44 Então pesas cla- 
nooi" ™ 8£ plas kai" | JESUS tae is ^ "MALA E S mou, direndas Quem 
Ma a rej Pram: mrotebwv eic épée ob TLOTEVEL eic eue GA crê em mim, não é em 
elo? eyoypP* oU mated"? | Qut i ^ w o: BEC DUAE Fim MA MM mim que crê, ad 
eic? Ede s Gd lP ë ceig tóv Trémbavra ue. 12.45 im O  Gewpúv quele que me enviou, 

F a Ld - # „WË 

néu Pas Eya PPa 45 koi Paa Qui w Ts MEA MIM P" wine «45e quein me YE vé 
OTM Bep PPS eo spot que  Bewpel tóv méujevca uc. 12. 46 Evo bs aquele que me enviou. 
Octopec) POS (dams nêu mo) "Paaams MEA MIM es 2 b EI NEN e ép " cwoiuz|46 Eu vim ao mundo 
E ISA: eic tòr kócuov ¿lmivda, iva ng O toteúwv como luz, para que todo 
d jk CRE i 
elg? d doom aT E pac mos o asa, | aquele que crê em mim 
Eo Ya (yg a nmm elc eue tv R OKOTLQ un peur. 12.47 Kui | 190 permaneça nas tre- 
bTas qr gre ij PPanms ei cp b MIM, NãO E, nuE T É M 47 Se alguém ouvir 
APPS EP of rota ui Edy tic pov AkoÚan tv pnuxcov koi un as minhas palavras e 
péna 47 ka tás cic pms | : am DE MIM R an rer : ° NãO não crer, eu não o julgo, 
Cy oo PPE S dico 99995 ¿dep 'TLOT€DOT), dus oÙ me auróv, OD yàp vrt pois nào vim para julgar 
bbs "e uf mondo e" | gm — Ñ Mo Mo, ou Mo os w^ o mundo, mas para sal- 
ey o5 od! pies iva Kplvo tüv Kóouor, E iva gwow TOv| var o mundo. 48 Quem 
nid P5 oil ydp" e MAR MUNDO M MA. SALVAR i 9 me rejeita e nào aceita 
épxopar "els {va "Kplva m * koouor. 12. 48 O àOecQv cuc Kai un yq as minhas palavras tem 
lames kóouoc s aAA Tua MUNDO ÇA IC S é o a Ta Pie quem O julgue — a pró- 
oux 0) 15 dams dougcn 48 TO Prato Hou Éxel tov kpivovta aútóv — Ó Pria palavra que eu pro- 
qdnms ü erc) Pranms ey ojPPs A: RT Pad Ti^ o AA DUE JULGA ATA ELE 3 ^ feri o julgará no ültimo 


kai uh! Aogificuco "PPenms gdanp 


Aóyoc Ov €A«Amod, 


&keivoc KpLvet &ÜtOv €V c 


dia. 49 Isso porque eu 


f = " p I Wa 1 1 BÀ , = + 
pru anp Erro Ex Pas ¿dams rqa haa t nu mera PARLA " Ú ^ T : ve 3 não a proferi par mim 
kpiyg PP ms qp rggPpems ¿dam | Egyr muepa. 12.49 "Oc. €yo éE éuautod oúx mesmo, mas o Pai, que 
Ayo grams ncc yu MA f rog m bt idi CTO eA E | me enviou, deu-me MS 
tre vog P nms o Luas ¿À 0) noa, LL O méupec pe Hop, lane uoi dem quanto ao que dizer 
arroz Prom ¿up gs Zo varroac'din | rut Ms o: det o n... yot e o que falar. 50 E eu sei 
hpépa 49 ör Ey èk. Euroilny "Ééóoke, TL Elm Koi ti «iow. 12.50 que sua ordem significa 
= 1 P tual A | + 
unvan où AA i s sd S QUE E - DOE vida eterna. Por ines 
KALAS 0995 quae Pons Kal olów Óti ñ érto autod (wn aiWwvuóc que falo, falo como o Pai 
AIO ELE VIDA ETERNA i 
CyoP** marp M am Kn : Mar ao z ,, WGNIFICA VIDA ETERNA. me mandou falar. 
Ed or ir ori, “A otv “alo €yo,' kaOoc elprke pot 
E Pi Aqu 3s rm” LE EMSRGINIFICA, ego RE t EU ASSI COMO aian ador spas 
Ang) éco) Pl 50 kaí" olón""5 ò Iatp, oura Aal.” 
t das + b ' ALO 

Ba'n laa a L T me 
Cur E aio nn cq, LPs 
Oz P^? ob^ Ag £o; Pa ¿y ¿Pro 
ob” Ayo) TS vd bpd: o dnms | 
nrp occ" Aga qu Pets Jesus lava os pés dos seus discípulos 
13.1 pó? dé 6% toph" 13.1 Tipo 66 Tg optig tod doe, eLóo 1 3 Antes da fes- 
ġdgms adorn olša Prams gån rosal ENTÃO A FESTA [^ Pa E ta da Páscoa, 
'Ingoüc*"* bre Epa O — "Inooüc dr 'EImAubev USO n E tva como Jesus sabia que 
durer aueh od O O Low 9^ havia chegado a hora 
proba iva 995 EP o dams eco ex tod kóouov toUtou TPÒÇ tóv Ilacépa, de ele partir deste 

d ; o pO ESTE A o Pal “mui i i 
iaee T obro P" póg | eM e E hu P vw mundo e ir para o Pai, 
6775 map” | 


: —! 


47'bukeEn € (h.C) A vs M 49'6cbckev PRBA vs 50 p*RBA vs — 1'nAGev NBA vs M; (nket p“) 


KATA IQANNHN 13 


tendo amado os seus 


que estavam no mundo, 
amou-os até o fim. 2 Du- 
rante a ceia, sendo que o 
diabo já tinha posto no 
coração de Judas, filho de 
Simão Iscariotes, que ele 
traisse Jesus, 3 sabendo 
este que o Pai entrega- 
ra tudo nas suas mãos e 
que de Deus viera e para 
Deus estava voltando, 
4 levantou-se da mesa, 
tirou o manto e cingiu- |: 
se com uma toalha. 5 A 
seguir, despejou água 
numa bacia e se pós a 
lavar os pés dos discípu- 
los, enxugando-os com a 
toalha com a qual estava 


cingido. 6 Chegou-se, | gl 


então, a Simão Pedro, 
que lhe disse: "Senhor, tu 
me lavarás os pés?” 


7 Respondeu-lhes 
Jesus: "Agora nào com- 
preendes o que estou 
fazendo, mas depois o 
entenderás." 


8 "Nunca lavarás os 
meus pés, disse Pedro. 


Replicou-lhe Jesus: 
"Se eu nào te lavar, nào 
terás parte comigo." 


9 Disse então Simão 
Pedro: "Senhor, não só 
meus pés, mas também 
as mãos e a cabeça!" 


10 Disse-lhe Jesus: 
"Quem já se banhou | 


2 "YLVOLLEPOU N *B vs MM (p°) A 
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YG TOC e Lôtovc rod ev TÔ Kócuq, Gon mdi) paanms o damp toc 
| TENDO AMADO L damp , 
TENDO AMADO s à naa, No MUNDO DO, Amp ¿up dims Kóguoc ms 
eic TEXOÇ Ayénnoev aÜroÚç. 13.2 Koi dELTVOL rro" dyandw™™ 
MOVOS ATEO NM ADA ctráçPPAME 2 koi" Ócimvoi Ps 
"YEVOLEVOL, 70 ó.aBó)ou món BeBAnkóroc eig | yivoju des ¿dems 
ACONTECENDO NCADOV , E 
ex ch 3 , T. SENDO QUE O WO nran Nin o LARGE Hon” 
thv kopótav “Touóm Etuwvos "Iokaputov iva [Là do pragms pep ¿dale 
o ORO DE (FILHC) DE $ Er ST ad E. SEMSE 
T E epia oiam. 
(TOV “Tapada, 13.3 eiówc Pó Imooüg Öri Xu?" Toupig tms tuas 
E" pi oraiiio SABENDO : ESTE e K roger mapa did 3 
mavia dedukKev abro Ó Harnp elo TOC xelpac, ológ Tams ¿dame Top ms 
TUDO TINHA DADO A ELE D EM A MÃOS se = aanpn < irads 
O PAL ENTREGARA TUDO NAS SAS i ; MÃOS DYU me ia 
Kal Óti GTO Ocob ëEñA0e kat TpOÇ YOU Oeóv abro P Pdms ¿dem qo rgo snms cio 
E QUE DE DEUS UA, | | | 
Qui DE DEUS VERA pE EQUE PARA, y S À ip yet p? KaL rC demóP 
imde, 13.4 eyelpetar Ex TOD delmvou — Kal  8cóc e” ¿Eépyoua es kui" 
NAVE | 
RETORNAVESTAVA VOLTANDO: (Sen DE A e t npógP bians ge sams teg PS 


ES RANA VOLTANDO, 


A 
TLÔNOL TO Luta, kal abid Tea ôLECwOEV 
REMCNE Ab VESTES (EXTERIORES) ` TOMAMDO LIA TOAZ HA, CINEIU-SE 
TIRA) MAMTO CINE, V M COM, LIMA TOALHA, 


o ^n 


4 CyeL po) PP ger (dens 
óctmvov ^P? kot Ei 


éautóv. 13.5 Elta Ba bbcop eic Tou vinTApa A Lid c op 9? ka [° 


A S| MESMO ENTÃO 
A SEGUIA, oe M zs P EA 
npéaro vinte TOUS TÓdAG TOV poBntov 
: COMEÇOU A LAVAR os ets DOS DISCÍPULOS 
A Pos ^ LAVA DR RE DOS DISC) LOS, 
vel €Ku&oOceiv TO Aevtlo jv óL.eCoopévoc. 
É A ENXLIGAR COM A TOALHA COM A CUAL ESTAVA CHODO 
jii AA COM A TOALHA, COMM A QUAL ESTAVA CINGDO Ç 
13.6 Epyerar obv TpOG Xipova Ilérpov- coi 
EGA/VEM ENTÃO A E 
d GOLE,  ENTÀÁD, A O S 
léyeL aura ¿keluoç, "Kopie, ob pov VvÍTTELG 
| BIZ A ELE ESSE (ULTIMO SENHA TU ME LAWAS 
QUELHE DESE: “SENHOR, Tu ME LAVARAS 
robe módac?” 


06. 


C 
13. 7 Anao Incodç kei elter abro, "^O 
RESPONDEU JESUS E DISSE HHE O QUE 
, 3 5 y qae JESUS: 
ey TOLO OU obk olómc pti, yvan be petà 
FAÇO TU NÃO COMPREENDES AGORA ENTENDERÁS 
AGORA NAO Pridie Q OUL DIOU FAZENDO, MAS DEPOIS O aa PEA 


tata." 
ESTAS COUSAS 


13.8 Aéyev aura Ilérpoc, "QU ui vime "touc 
s sien e NARA bere RAS pn ts? bt PEDRO: 


eic TOU Lou lY 
PARA A ETERNIDADE 


10606 pou? 


MEUS 
7 'Eàv 
E: 


Un 
NÃO WIERA LAVAR- 
EU NAD TE LAVAR, 


'ArekpL8n AUTO 0 "Incoúc,' 
RESPONDEU- o ILS 
neant" ENS : 
OUK EXELÇ uépoc pero Sob.” 
NÃO TENS 
NãO TERÁS Pit COMICO" 


13.9 A€yet Xt Una IHécpoc, “Kúpte, 


A ELE SENHOR 


TE 


4 
un 
Aries SENHOR, r 


aAA Kül TOC Xeipac 


TAMBÉM As 
TAMBÉM Aš mc 


E ENTAO ao 


ToÙç TÓdEÇ pov uórov, 


PES APENAS 
MAE P PS 


kal thv kebalmv!” 


E ^ 


A 


CAAT 
13.10 Meyer UY 


Diz -LHEXA ELE 
EussE-LHE 


ó '"Incoic, “O ÀeÀouuéuoç 
o JESUS DUE TOMOU BANHO 


IES M EM — JASEBAINHOU 


vipo 


"peu d devra" 
braco H Ey ropas 5 
elta” plo PS 5595185 eig 
pai Bona 205 
vi mtu Pa ¿damp «5, samp ¿dgmp 
puant EP kai" ëKudogo "Pa 
Ans 3 £i e gy sdns geprdns 

elu 9995 BLC yvy Pms 6 
épzoper VP oy pr? 
LOTH ™ TTécpoc* 5 kai" 
Mya P a ur ózPPáms 

kei vod Pm Küptoc" "* gPP* 
Cyo)PPES pirra Pas damp 

mouc PPP 7  &mokpivoua Ne a 
'Inaoóc 575 ka (° ey tans 
aaia OG ¿y Ppn-s 
movéto Pais Gpe gù! olg" 
pru” yivoloko E BEY pera? 
otot 8 Mya e 
arbcócPP 45 Trono yn 
vi mro) 99925 pimp noig mp 


pepo 9*5 pera? idt '9 

A£ yq) P935 o o" 6 ppdms 

E luv Tlérpo Sms 
KüpLoc 5 pm) odi mP poç mP 
Cyo)P 955 póvoç" AAAS vet" 679 
yep? P ka [° 0595 kepei" 

10 ¿yu Ps qobróçrpdms gdnms 
Incas inms Aoi Prpams 


2'uu0 tapado. autor lovõaç Ltuwvoç Iokapuoroc (locaprwotng para loxapuotou NB) vs WMA; (we mapas avtor louóaç 
Ywuiwvvoc lokaptuotnc po) 
3"Up"WMBvs MA  3'cóokev NB vs Sp^^A — 6?'p"Bys MNA 677p^R*Bvs MA 
8:312 p"BC vs MNA  8'Irncouc avtw BAC* vs Mx; (euza Inoouc p“) 
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oU ypela SÊ euo rs H hanp od ypelav Exe C1) . toic aad vieo8at, ge, | 56. precisa lavar os pés, 
TOÚÇ P visco"? Gad IN ME OPREA dd du TE: E ouis LAVAR pois todo o seu corpo 
ciu Ces aga óc AAA oç, Kabupoç Aoc Kai E kaBapol | está limpo; e vós já estais 
| anmsn PAP ESTÁ APO POR INTEIRO POS PUROS 
0Ãoç Kit our | pos ; Topo O SACRO pn ued a IA STAR LIMPOS, limpos, mas não todos.” 
iape nm elut GUA" — €ote, &ÀÀ' OUXL tavteç.” 13. 11 "Hoc yàp YOU | 11 Jesus sabia muito 
AU ¿ |! ^ 
od! vage 11 ola Tas ESTAIS T não CN aed 3 naa DERA L bem quem ia traí-lo. Por 
yáp Aane pación P 9"* mapadidovta abdróv: dk toüto elmev, T “Oúxi | isso disse: Nem todos 
"E ua! otro Plans Qué ESTAWA PARA TRAF TRES 10 G aag ta Ped estais limpos." 
Ayo ol m8çanmpa návtéc kaupoi cote." 
KaBapóc mph e CPP TODOS Is rqa | 
Jesus explica seu exemplo 
12 öre” oiv visco) Pes gimp 13.12 "Ote oüv tvuje tob; módeç tray: 12 Depois que lavou 
mob P UOC KRU r R EO pre S re B os pés deles, pegou de 
Anufpco 995 hanp ro? ` Gwn, Cope tà idr aútod, '&vameoov müALv, volta seu manto, tomou 
prd? venía Pene | Tas oos Veo one. ao hura OMNI de novo lugar à mesa 
miu ya abre — e(mev aúroiç, “Tiwdokete ti  memoinka viv? e disse aos discipulos: 
pu P"? [Pe | Pe nos iss ES vom Compreendeis o que 
mokoi oU? 139)" — 13.13 "Yueig quveiré pe “O dubdoadoç” Kai vos fiz? 13 Vós tendes 
P C L =. dnms COSTUMAJIS ME I ES 
panén” Po Cy PP ó dias | š vê: TENDES O COSTUME DE ar MESTRE " e ^ e cha 
6L6okaAoc T" ars “O Kupu; kai kaç Aéyete, eiui yap. 13. 14 mar mestre e Senhor, 
KUD Loc" "* kal kae | e SENHOR, ni é A sonn pips SD SAO e dizeis bem, pois eu o 
ey PP eii ydp" 14 ci" EL odv €yo Evupa pr TOUS iad ó Kúpuoç sou. 14 Portanto, se eu, 
* £ Lo PRI LI ms Visals PPR E £ vos o + Sonhei: 
ouv E Gc a PORTANTO, t EU k ps " Lua poene va ovo Boa, | que sou a senhor ES 
Ap qo s mp dams eoo m5 KL O ALódokadoc, kal Dicle ÓpetAete &AAT]Acov Mestre, lavei os vossos 
vaL" onm: BAO oc kai" |' i S US N S Devi umioscuros | pés, vós também deveis 
gUP?"? pela PP virteiv tol tódac. 13.15 '"Ymóóevyua yàp FRA, lavar os pés uns dos 
] "i T, d ; š i e. 
dE (cu) npa o damp SS. ana s E DEMMOMOPRO POS, vo zr uno | Outros. 15 Eu vos dei o 
L E L L = E š | r 1 
noU" "? 15 móe yun ydp" | OULU va. kac €yo* emoindo duty KRL úpeiç exemplo para que façais 
F tala + -ph s # : E 
BL cau 915 arp P tuat kebag? | A 65 uat LOMO EU B Ea como eu vos fiz. 16 Em 
Cy" morea 915 oP? kait | morte.” 13.16 "Aut. UTV A€yo üt Lv, oÙk cout verdade, em verdade vos 
L r Ë | [4 nh Es l = 
goPPn P Torén" Pe 16 Pp | FAGAIS I EM Len EM VERDADE os eb S digo: Nenhum servo é 
» f |o ç H 3 c du: a 
dhu eya en oúPPd-P où 6obÀoc ueilwv rob kuplov aútod, oD6ë dróotoloc maior que o seu senhor, 
cipis 600402 5 pé yo anms UA MK a dada mr py ue | e nenhum mensageiro é 
6º po arre peig Qv tod téumbpovtos abróv. 13.17 Ei tæta maior do que aquele que 
ethos: F ? T K 
his &nóotoAoc" a MET DOQUAQUREQUE | nawa. "H E ees eas | O SH 17 Se sabeis 
Odgms «£rgo PERS srd Pros | ot&gre, paxaprol ¿ote cv morte abra. 13.18 | estas coisas, sereis bem- 
ira2 SEMA! | | ; ; 
17 el obrocPdanP ola"? COR I SERES ENCANTADOS - E a d a aa MAs aventurados se as prati- 
uokápiog MM cipi PP eve Ob mepl — m&vtov Hi Meyo. (p olg 'obc cardes. 18 Não vos falo 
2 NÀO TODOS i y 
Tot "P^? abroc PP"? 18 ob NÃO "RR Br PALO REFERINDO: e vos y CONHEÇO AQUEL Ee referindo-me a todos 
mepi” nacen” guPPEP eEedetaumy QANA ivo T Ppap tinpwðñ, “O vós. Eu conheço aqueles 
o wipals *pon-s re viral | E | 
Aeyo Ph cnd ola x pn MASE À PARA UE C Ea AAA ESCRITURA TE Aqui [e escolhi; mas é pa "T 
O oa iva Tpwywr per” €éuob' róv prov émfjpev em que se cumpra a Escri- 
L R 3s A TT 
oS ypaq a TÀnpóc "P UE COME ; OMEO one comico "o E in Ecc: Aquele que come o 
$95 pua PPanms uec P cue ru rrépvav aútod. [Sl 41.9) 13.19 "Am Pdo comigo levantou seu 
Ey) PPES Aan do. o ams u AET abang os calcanhar contra mim. 


trapo! emir eyar 695 dot; Aéyw Univ mpo tod yevécdnL, (va "ray | 19 Já vos digo isso, des- 


E muy sls 7 má AGORA DIGO A VOR ANTESDE O ACONTECER PARA QUE QUANDO | = 
reparó 19 amó | aen O pisot CORA, ANTES DE ACONTECER, PARA QUE, QUANDO: | de agora, antes de acon 
¿pri éy": rd mpóP tecer, para que, quando 
9*6" yLvopmi ™ iva? cav 


115 cborn MPBC, TR Cr vs beban MPpRA 
rn Me p”) a eere Mr 


12^p"«A vs MBC*, (cd 12: KGL avemeoev NBC? vs UL (kat avameoov v -tvaTeoouv até aurou A) 
18 "tivas NBC vs HI A — 18'uou BC vs MPRA 
19 'miortevonte otav yevnzou ($) (X) (muoteunte para muotevonte B) vs MA (muozeunze para motevonte C) 
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1 3 
acontecer, vós creiais que | yévntat, TLOTEÚONTE a Eyo elur. 13.20 Aui 
ACONTECER CREIAIS OU EM vt 
| ACONTECER, VOS CREIAIS Er H ec EM VERDADE 


eu sou. 20 Em verdade, 
em verdade vos digo: 
Quem receber aquele 


que eu enviar, estará re- | 


cebendo a mim; e mais: 
Quem me receber, esta- 


rá recebendo aquele que | Anutit 


me enviou." 


21 Depois de haver 
dito essas coisas, Jesus | 


UTV A€yo uiv, ó Aocufivov 'é&v tiva tempo 


EM VERDADE DIGO A VOS o QUE RECEBE sE ALOR EU ENVIAR 
EM VERDADE VOS DIGO Uuem RECEBER AQUELE QUE EU UA, 
cue Auupóvel ° de EE AapB6uveou  Aegu&vet 


AMAM ME RECEBE ENTÃO MEM MAMA RECERENDCVCHUE RECEBE RECEBE 

ESTARÁ RECEBENDO A MAA, A S. QUEM ME RECEBER, ES TM. RECEBENDO! 
Fr 

tv TéjuUoavca e. 

QUE ENVICAR MER MA 

QUE ME ENVIU. 


lA 


Jesus prediz a traicào de Judas 
(Mt 26.20-25; Mc 14.17-21; Lc 22.21-23) 


13.21 Tata eitwv %0 'Ipooüg étape 6n 


EsTAS COUSAS TEMDODITO 0 JESUS 
DIPOIS | Dti HA VER DITO BsAs COISAS, 


Y 
FICA! PERTURBADCOVAGITADO NO 
lO 


IB J PERTURBOLHSE 


vivonar'S vadis erret "P y ud 
Eyo)PPP5 ej ¡MP 20 à nh 
dun”? Meyi) Pals opp: p pánms 
Angifitvo) PPanms (ic y cpiams 
né mo TS peras 
Aauavo P935 gnms BE ¿yayppa-s 
og PPS ft py Pas 


| Sams gi gc Params (S ppa-s 


21 obroçpdanp Ae ye) pasnms gims 


"Ino oic Pm + apio ar iT 


perturbou-se no espírito, Ue OUA TL koi euoptupnoe kai eimev “Aun dun». "reb KGL" ueprupéo "aa: 


e declarou: "Em verdade. 


em verdade vos digo que | A€yQ ipi iv ÖT K € eic ë 


um de vós me vai trair." 

22 Os discipulos ficaram 
olhando uns para os ou- 
tros, em dúvida quanto 
a quem ele se referia. 
23 Um dos discipulos, 
aquele a quem Jesus 
amava, estava à mesa 
junto a Jesus. 24 Simão 
Pedro Ihe fez um sinal 


ESPIRITO: DECLAROU SOLEMEMENTE E DISSE PA VERDADE EM VERDADE 
| ESPIRITO, DECLARE "EM VERDADE EM VERDADE 
ne mapaômoe. — pe." 
Deo voe HAVERÁ DE TRAIIC/ENTRECAR- ME 
rpe SE ME VAI TRAIR” 
13.22 "EBietov oby! da Lane oi uenta, 
ÜLHAVAM ENTÃO — PARA UNS ADS OUTROS Os DISCÍPULOS 
i ; 5 DISCÍPULOS FICARAM DLHANDO UNS PARA O$ QUTROS, À i 
arTopovuevoL mept tivocç Aéyei. 13.23 "Hu 6 
ESTANDO EM DUVIDA QUANTO A QUEM SE REFERE/DIZ (1550) ESTAVA ENTÃO 
EM DANIDA A CILIANTO A QUEM ELE hd FRIA : -— f 
&vakeluevog eic T tor pna8ntov abrod év YQ 
ASSENTADO À MESA, DOS DISCÍPULOS DELE PRÓXIMA O 
M DOS QDISCPULOS AQUELE A QUIM DENIS AMAM ESTAVA À MESA JUNTO A 


sugerindo-lhe que per- 


guntasse a Jesus a quem 
ele se referia. 

25 Aquele discípulo 
achegou-se ao peito de 
Jesus e lhe perguntou; 
“Senhor, quem é?" 


26 Respondeu-lhe 
Jesus: "É aquele a quem 


eu der pão, depois de. 


molhá-lo." A seguir, 
molhou o pedaco de 
pão e o deu a Judas, 
filho de Simào Iscario- 


tes. 27 E após receber o | 


pedaço de pão, Satanás 
entrou nele. Disse-lhe 
então Jesus: "O que vais 
fazer, faze depressa.” 


| A QUEM, 
| AOUEM 


KÓATOQ tod 'Inoob, Ov 
SEKV FETO DO JESUS 
JESUS 
Neve. odv toúrw Eigov Tlérpoc 
FAZ LIM SNAL ENTÃO — AESTE SIMÃO PEDRO 
SUMA PEDRO LHE FEZ LIM SINAL SUGERINDO HE 
Qu ein mepi ob Ayer. 
SERIA, ACERCA DE. QUEM, DIZE REFERE 
A IESUS A UEM, Mie Mr SE MEFE CE i , « 
13.25 "Emmegwv "6e exeivoc 
INCLINANDOFSE ENTÃO | EXSE/AQUELE 
AQUELE DISCI PULO ACHEGOUSE 


"Incoú, Aeyer ura. 


JESUS DIZ AELE 
DE JESUS EAE PERGUNTE 


AQUELE A QUEM, AMAVA, O Js 


PARA PERGLINTAR 
QUE PERGUNTASSE 


QUEM 


EC 
ETL 
JUNTO A 


ObtQC 
ASSIM, 


x 


TO TOU 


DO 


otfjBoc 
o PEITO/TORAX 
up oM 
tic €oriv? 
QUEM É 
CUEM E" 
13.26 'Anokplvezat K Tnooüc, "Ekeivóc €otiv 
RESPONDE JESUS AQUELE E 
v RESPONDEULHE JERUS š TATAE . 
Yo (paja tò Woutov "émióooo. Kal 
TENDO MOLHADO ^O DE PÃO IREI ENTRECAR/DAR E 
DER PÃO, DEPO $ M^ MOLHA LO” A SECUR. 


T lwow Toúda Liuwvoç 


SENHOR, 


= 


Q 
S 


€uDenpec! tò wWoptov, 
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boká c) 995 ay ó c PPams EyP ExuTO, kal eùðùc dobdge.  abróv. 13.33 Terri, eo glorificará em breve. 
¿muroDPdm* ka (° crre" pomo O É O R, BES | 33 Pilhinhos, por pouco 
dodga s rii 33 étt pikpov peð’ põr cipt. Znrńoeté He K kgl tempo HES AS con: 
F Y N AINDA — UM POCO CONVÜSCO 5 BUSCAR- i 
tekviov?""? ri” pág POR POUCO TEMPO AINDA ESTOU CONVOSCO VOS ME BUSCARES. i (mep, Td | EL 
pera? gUPPEP ej Ups Kobe elmov toic '"ouóxtoig Ort ""Omou 'bmkyc e agora vos digo o que 
Créon? oups 5 eni" kac COMO Dist AO JUDEUS QUE PARAONDE — VOU vn | disse aos judeus: "Para 
ahai ¿dt Touõaioc™™ éy, Duelç od óúvaode CA0civ, kal but )eyo onde eu vou não podeis 
ds F P j BÉM Er i AR ; 
br" Ónov" Lei Eee o DIGO K Qut pes? ^ JUDEUS Taan ONDE tU VOU p vén |t 34 Dou-vos um pubs 
gúPP™P oi D pane 7 üpti. 13.34. 'EvtoAnv kawhe bio piv, tva, mandamento: Amai-vos 
CUE i 
Epxopa taa "kai guPPéP n UM MANDAMENTO E, AOS UM NNO MANDAMENTO Ó S uns aos outros. Como eu 
Eua) gor” 34 EvtoMm &yoanüte  &AATmAoUG Ko Tyammoo vuás, Lua | VOS amei, amai-vos tam- 
insi vipals v ppd- UTR Qut “ou 
km óc en OQLOGMLL pass o0bpd P AMALVOS UNS ADS SOUS O COMO AM: EU T Wi E bém uns an Paco 35 
tva deyamáco P2? kai NU ic &y«n&te &AÀYAouc. 13.35 "Ev toúrq Nisto todos saberão que 
p Lb EMPOR ISTO i s disci ; 
GAANA PP OS Bn dn ios j UNSADS OUTROS T Rs » sois meus discipulos: Se 
yardo S PPP Ypa" ka (° | YVGOOVTOL T&vtec OTL EMOL pantal eote, €nv VOS amardes uns aos ou- 
c OPP? Avani P7 | Tr TODOS T d ^ Mesi 0:77 1 m R | ros. 


dot P 35 ¿vP otro pddns &yámmy éxnte év &AAmAotLc." 


ya P TAIM pe c S ES BS UNS AC OUTROS 

CyoP?^5 panic  mP prado | | 

teve dvd E Exu PP ELE | Jesus prediz a negação de Pedro 

KAAN Acei (Mt 26.31-35; Me 14.27-31; Lc 22.31-34) 

36 Ac yo Ps qi üt pins 13.36 Aéye abt) Eluwv Ilérpos, "Kopie, | 36 Simão Pedro lhe 
Tau Herpa 7" ET SUD Pon HE AA iMm | perguntou: Senhor, para 
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ração. Crede em Deus, 


crede também em mim. 
2 Na casa de meu Pai há 
muitas moradas. Nào 
fosse assim, eu vos di- 


ria, Vou preparar lugar | 


para vós. 3 E, quando 
eu for e tiver preparado 
lugar para vós, virei no- 
vamente e vos tomarei 
para mim mesmo, para 
que onde eu estiver, es- 
tejais vós também. 4 Vós 
sabeis para onde vou, e 


Jesus é o caminho, a verdade e a vida 
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"opebouat"P^* 13 Kai ë™™ witronte Ev Tu ôvonari pov, TtOUTO  TOLTjOQ), 
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| B tutt ‘oboi Tug šoÉeo6 Ó Hathp ev cQ Yi. 14.14 Edy 
t| Vitale t. Š vs E roc'h i 
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14 &itnoerrn MA, TR VS + UE Mr ns BC —— 
7'eyvakaze (WS) & vs MBAC — 7 ^yvooco8e p (R) vs IRA; (av. nëetre BC*) 
9'cocoutu) ypovo N* vs Lp ^BA — 99?p*xRB vs MA — 10! heyio y^ vs Sp" RA; (-B*) 


10°p*5Bvs MNA 10'tore ta epya autou p^RB vs MA; (2341 p^) 


JOÀO 14 


7 Se já me tivésseis 
conhecido, também te- 
rieis conhecido meu Pai; 
mas de agora em diante 

“o conheceis e o tendes 
| visto." 

8 Filipe rogou a Jesus: 

"Senhor, mostra-nos o 
Pai, e isso será suficiente 
para nós.” 

9 Disse-lhe Jesus: 

“Faz tanto tempo que 
estou convosco, e ainda 
não me conheces, Fili- 
pe? Quem me vê, vé o 
Pai. Como podes dizer: 
'Mostra-nos o Pai? 10 
Não acreditas que eu 
estou no Pai e que o Pai 
está em mim? As pala- 
vras que eu vos digo nào 
as digo por conta pró- 

| pria, mas o próprio Pai, 
que permanece em mim, 
é quem realiza as obras. 
11 Crede em mim: Eu 
estou no Pai e o Pai está 
em mim. Crede em mim, 
pelo menos por causa 
|n mesmas obras. 


12 "Em verdade, em 


| verdade vos digo: Quem 


crê em mim realizará 


as obras que realizo, e 


realizará obras maiores 
do que estas, porque eu 
vou para meu Pai. 13 E 
0 que pedirdes em meu 
nome eu farei, para que 
o Pai seja glorificado 
no Filho. 14 Se algo pe- 
dirdes em meu nome, 
eu o farei. 15 Se me 
amais, guardai os meus 


11°p% 8 vs MBA  12?G (h.C) A vs M 
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Jesus promete outro paráclito 


16 E eu pedireiao 14.16 “Kal €yO' épornoo tov Ilatépa, kai 16 Kai € yam poi i 


Pai, e ele vos dará outro S Eanna E inj $525 narine ka (^ 19295 
Paráclito para estar con- | $3 ov Tapéxintov SuaeL vyiv, iva Alvy ed” Ta pákArroc "^ BLB 
vosco para sempre, 17  oumo "REOS DARA OUR SE Mano. PARA na t S. o0PPd-P T u" péra PS pera? 
o Espírito da verdade, uv cic YOU alva, 14.17 tò Tlvedua Hs gÜPPEP eig? iames o 5,sams 17 
que o mundo não pode v% PAK, UA pent, RENAN S jah 99905 rue dass ¿dels dieta ee 
receber porque não o dindelac, o Š KOcuoc; ob óúvataL Aapeiv iu Gc prans ¿dam og g 
vé nem o conhece; mas VERDADE m E o s. SORR AE ars À opido) 99 dre" 
vós o conheceis, porque où bad auto ovde yivOokei lwútó úueic oU Geopég P? n (dc pros 
ele permanece ao vosso o out ELE p CONHECE pr BE MA vs od yuri PS qu ó PPans 
lado, e estará em vós. 18 925€ yLuWoKete bro, OTL Tap” Uni» péveL KRL oU"? ES yrvdocw PRP 
Não vos deixarei órfãos: POREM aa oe „ELE raga E, e WM E | tÜrÓGPP?^5 Br, mapá? appo 
eu virei a vós. é viv oc cota, 14.18 Oùk «brow Ús ópdavotc pero P ka (€ ¿uP aprte 
pi TARAM VOR NÃ PANES EDDA pud dit 18 oo! pinus 
€pxouxi poc UNS. (o? dppanýç™ mpn 
VEN MAA m | €pyonucL"Pnts tpg? gýľP™P 
A habitação do Pai e do Filho 
19 "Daqui a pouco 14,19 ""Ert pikpóv kai Ó KÓgOÇ ge OÙKETL | 19 ët” jukpócz P! ka (s odnms 
o mundo nào me verá m in É SS l dog ci Ee aii 
mais; vós, porém, me fGewpei, vuele LN decor ELTÉ ue. "Oct EYW cà, | Bewpér PS g PPP aec 
vereis. Porque eu vivo, Vive wd it sS ei is E ^ O Oecpéq PP ¿gero Br 
vós também vivereis. 20 kal Duelç Cnocode. 14.20 Ev éketvm B: fiuépe Equo) PP? cic PAIS vat" gippn-p 
Naquele dia compreen- Eo et) AAE aia DIA A ¿LP Gee oz Pddfs 
dereis que eu estou em bue Lc ÓTL €Yo Ev tO Mortpi Dap, Kat i ld uzo" yuvoso a tP 
meu Pai, que vós estais L d RUE. E la Pal S aur P Bec cabin euP ¿Adms 
em mim, e que eu estou Vuelo ev Epol, KAYO ev E. 14.21 'O M ues €ycoPPE ka [° gý PP 
em vós. 21 Quem tem | at O MA j^ w Tn a ws RN EUP eyd Pd ka (eec Pos eu 
os meus mandamentos | các €vtOÀRC MOV kal tnpowv xÜtc, EKELVOG cow guPPÉP 2] ATG e», vppanms 
e os guarda é que me & MD Sa, MACH B AP ¿upro P EyesPPES kai" 
ama, Quem me ama será 6 dyanmóv pe. 'O de &vamQv ue ¿yamm0úoete: | trjpec) PPanms o0 óc ppafp 
amado por meu Pai, e eu | © GE MEAM o X a n wa SERA AMADO kei yogPnms ei LYipis ginms 
o amarei e me revelarei imo tod Ilarpóc pov, Kal €yo dyomron abróv dyandio PP ms ¿ay ¿PP ¿dns 
a ele." Hep cM. PER edt m EPA DANAI BC" Goya) Pim py SPP 
Kal éupaviow AUTO bood | dyaná PS pró? rene 
É O s Ap, A maripo ens EyPPES kari eyajPPn- 8 
22 Disse-lhe Judas 14,22 Ave abt 'lovdas (ox o Toxapustnç), doy als oriri oram cg (e 
(nào o Iscariotes): "Se- DIZ reun ALE Jp 25 O jon SD eupoviça "Bis gorózPPdms 
nhor, o que aconteceu | “Kople, Koi Ti yéyovev OT fiv pélleLc ipeut m 22 eye ne? 
que te vais revelar a nós jv a A QU MO an diae sog ms o dm 
e nào ao mundo?” e rer OEGUTOV Kal vx TQ Kócuy?” Tocar iópLoc" "* kui" 
[o NR E AM ríe ian R 
23 Em respos- 14,23 'Anexpi8n? Tipo: K KGL eitev cura, “Egy | eyorPéP Er rers 
ta Jesus Ihe disse: "Se RESPONDEU las £ pa WERE L pario European eo (c 


obi! oddms Kóguocêns 23 
| drop ivope P5 Inooç'"ms 
Kal: ya gp rócPPdms ¿que 


22 «ax WR, [Cr] vs - p^ * BA, TR 
“23 «mekpi6n Me (h.C) A, Cr vs +0 TR 


15 'tnpnoere B vs BLA; (znpnonze [p 5| &) 16"^kayo1 PRB vs MA 
16“ue8 uiv eic cov arave n ^B (ue8 uuov 1 erg zov aove x) vs MIA 
17*"7€ (h.C) vs MA 19": noce PB vs Wip (X) (A). 21'koyo € (h.C) vs RA 
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YLS yai PP Eys cuc dyang He, cài zv 'Aóyov. HOU tnprjoet. 
lames Aóypc E ¿y ¿PRES ALGUÉM AMA- MINHA, GUARDARÁ E 
ista EY ALGUÉM ME ANA, , UARDARA MINHA PALAVRA, 
pico yq (€ tms grp snms Hatńp pov deyamigeL aUTÓV, 
EES" unah cúróçrPams | P MEU Pii DAL à A ftne 
KRU" mpóc? wbróçppams | €Aevoóue8a kai Hou Tap’ isa "TOLNOOLLEV. 
VIREM OI REMO MORADA JUNTO A ELE FAREMOS 


ë LMP vat" 
propa | pori" A ELE FAREMOS MORADA AO SEU LADO 


mapa? eücócPP topé 24 | 14,24 0 n ya mv He, touc Àóyouc pou ob 


dnms =l > 2. vpparims QUE AMA: PALAVRAS MINHAS NAD 
0 HT) ayami NAC GUARDA AS MINHAS PALAVRAS 


: " abn mea " 

EN s amp yo amp pet kai Ó Àóyoç Ov dovete oùk totiv poc, 
y = 1 p ipa F NAO 
CyPPE* où! epic PES kat A. MAMA GE E MO E NEA 
afi Aoc bT dà rob WL L He Hotpoç. 

a2 3 HA) 
dkoúw PP gù! cipi [os pen bo a QUEE UR, AU 
¿u óc P ms 41167 gems 


Té mo) PASS EPR qar y p sms | A dádiva de sua paz 


25 obrocPdanP er iras 14,25 “Tubta heddinko buiv map’ ogiv pévo».: 

E ud # f c L ñ 
o PPd Pra par güPP? Pués PPanms | PM Gon TENHO NPR E à VO) "Taala CONVO. 
26054 LY sa5dkAnroc""* — 14.26 “O à Hang imac. tò Ilveüua Tô "Aytov, 
p dnos snns gins y O PORÉM PARÁCUTOYVALEDOR o ESPÍRITO 

TUE U Nis o M ENTRETANTO, O PARÁCUTO, ü ESPLRTO SANTO 
6,25 aiaa 6 0 "eiie, Ü acp v ES ôvonari HOU, ÉKELVOG 
r dins > 
mirip t EVT D Boun une IA va Suat S d NOME fg NOME, ge ELE PROPRIO 
EvE ¿keluocpdnms q ppp indi ÔLÔGÉEL màvta kal bTOuvrTjoet DÇ  TAVTA 
E Antas * > , ODHA ERA, vos 5 AS COUSAT 

ÖLÖKOKU EL Kai" vol ENA , TODAS AS COINA parr CAE bag Y T 
, E vifads |. ^ ppa-p ^ > T 
LTOL LOOK gu & eLltov ULU, 

ma z Pm S pranp My t ar š m PSE. o donc 
gUPP-? 27 clos | 1427 "Eiprivnv Gd LL piv, eiprivnv mp CUTU 
din "P? ouPPd:P cipi DEMONS A PA A MINHA PAZ Kre 
Qs tugh" SI O ls boa ULU: od kabwc Ó kóouos dLômoLr, EYO 
opo. où! abc ge WO DÓ A NÃO qn y DOU A MINHA »AZCOMgO MUNDO DÁS SUA, 


kóoyoc gee tán úniv. Mn rapaooéo80 Dia "| Kapõia,. 


ina ls " C œ 
BLA Ps orra j uj om Uo g INGUKCTE NEM TENHA MEDO O VOO 
tüpággo) TPP? güPPs p. ¿ens unóe delito. 14.28 "Hxkoboate OL eyw elmov 
kapó(a s une et Aud PU | ra gg; RHAMEDOAINOR QuvisTEs M DL EE an 

r i E £o cimo Ç es. É N 
28 drow P Br r Uni, “Y rd yw KRL EpxojeL “poç ez Ei 
Ayo rats oed. Umi yo) Ps A VOS m ART A Oa PA 
cab Ep toue CP mpóc? o? | fvormüté pue, Exdpnte dv ón oet (TOV, "Tlopeóoum 

iia2 G e M 
eU deyocmáico PP ey yp "Teas" R P, S VOU 


ya pu Eu) gr, pego) mls 
mopebopa, “ris mpóc? dams 


TIPOS Tou llarépa 
PARA 


Dr 0 Hoccrip “ou pelCwv 


MEU MAIOR 


PARA. D P; AA MEU PAI É MAIOR 
nap ötri fams rpm oy “Gv. 14.29 Koi vôv elpnka uiv mpiv. 
Uu t TENHO 
Er” yace EOR Gy, ot FALEI SOBRE IO ALORA "us ANTES DE | 
cit 29 vat" vou? yeveo0ai, iva Bt yévntaL, miotevonte. 14.30. 
jd yof apie sni m MEUS a au 
yivoua e Tua" rav" Oúkéri TOÀÀQ Ano Heo uv, EPXETOL yàp | 
à ada E y VEM, 
yivoug MES mote MP 30 MIO eU (MAR MA TACA y. CONOSCO, -— POO princi | 
okéri" moAÓC P aw ^5 Ó tod Kóopov! &pyov, kal év ¿Hol ou cxt 
[E DO MUNDO PRINCIPE/CHEFE : PA MIA 


pera? goPPE P Epyouar P yep" 


NÃO 
DESTE M WNDU AVERA, ELE NAO TEM, t E MM, 
Anma pdgms kóouog e" 


obó€v. 14.31 “AMA Yva ya Ó KÓGUOG ÓTL yon 


üpyov^ KaL" ¿uP eya oi | NADA MAS, Qut O MUNDO SAIBA Qui AIO 

Ex PS eN 31 dAd cop Horépa, Kal kaOoc évereldaro por ó rnp. 
iva Ey gem à a UE ius apas ACO COMO D Paj O 
Kóguoc" Br dunia "hals obra morð. 'Eyeipeode, üyopev — évceü0ev. 
pre maripo” kat aci? bas M Towel] VAMOS EMO DAQUI" 


Gaia Cy o) PPd-5 gdnms 
map abri? mort Pais 

eyeipu me yc) PaP 

tvtedgev” 

!30 koopiov i WIRBA, Cr vs + toutou, TR 


23 tornoouefa € (h.C) vs IRA 26 "rma B, [Cr] vs SRA  28?'NBAvsM 28%BA vs MiN* 
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` Kai Ó | 6 alguém me ama, guarda- 
o | rá a minha palavra, meu 
Koi "poc aduróv | Paio amará, e viremos a 


ele e faremos morada ao 
seu lado. 24 Quem nào 
me ama nào guarda as 
minhas palavras. Ora, a 
palavra que estais ouvin- 
do nào é minha, mas do 
Pai, que me enviou. 


25 "Isso vos digo en- 


quanto estou convosco. 


26 Entretanto, o Parácli- 
to, o Espirito Santo, que 
0 Pai vai enviar em meu 
nome, ele próprio vos 
ensinará todas as coisas 
e vos fará lembrar tudo o 
que eu vos disse. 


27 Deixo-vos a paz, a 
minha paz vos dou. Não 
| dou a minha paz como 
o mundo dá a sua. Nào 
se inquiete nem tenha 
medo o vosso coracáo. 
28 Vós me ouvistes di- 
zer: Vou partir, mas 
virei a vos. Se me amás- 
| seis, ficarieis contentes 
por eu dizer: Vou para 
o Pai, porque meu Pai 
é maior que eu. 29 E eu 
vos falei sobre isso agora, 
antes de acontecer, para 


"que, quando acontecer, 


creiais. 30 Não vou falar 


| mais muita coisa convos- 


| 


| 


co, pois o principe deste 


mundo aí vem, e ele nào 


tem nada em mim. 31 
Mas que o mundo saiba 
que amo o Pai e que faco 
como o Pai me ordenou. 
Levantai-vos, vamos em- 


bora daqui." 


KATA IQANNHN 15 H5 1 E Fur e TOTNM 
| A videira verdadeira e os seus ramos | 15.1 Eyre" ci, ("Ps sdn 
Enero 01E av ms 
1 5 "Eusouavidei- 15.1 "Eyó eiut ń ğuTELOG n Ang LUT, KGL kait 680 gg co 95 ¿ycyPPE-S 
à 


pa yerdadeipi, e K S A, MDA O [8 yeopyie " egi P 2 
meu Pai é o viticultor. 2 ó [Iatrjp uou ó yewpyóç — ott. 15.2 Il&v  kAfjux nara kaqpa nnns ¿vP 
Todo ramo que, ligado O Pa veu wu O MOON IE NO O EPP uf hép ppaans 
a mim, nào dá fruto, ele ev pol uñ dépov kapmóv, alpe. abro: kal mv kapmóc""" ipo "P^ aro ran 
corta, € todo ramo que | UE ici SE - iD MER FRUTO, LEA ss : read | KGL müg o pres Küpmoc ^ 
dá fruto ele limpa, para | Tó kapròv þépov, Kabaipe. abro tva ‘mielova bip P caña po" P! 
que dé mais fruto. 3 Vós ° | RAMO a nas ” C E TE m PARAGUE ot | Uc c P" tva nok qua 


já estais limpos, graças kaprov hpp, 15. 3 "Hôn Üueic «aBapol ore kapnóc""* epo P 3 nón" 
à palavra que vos tenho | Puro PRODUZAZD UMPOVPURIRCADOS ESTAIS | PPP agg p inmpn eiu CPP 


| MAIS FRUTO VOS HÀ ESTAIS LUABOS, 
falado. 4 Permanecei 6iy “OU M Ov AeAdAnka Upiv. 15.4 Melvate vap o7 ióyo m ps 
em mim, e eu perma- CRS À A MOMA E oon T DRE Aag toris g 6PP4-P 4 péva "meaz 
necerei em vós. Assim ¿u pol, KüyO EU duty. Kaðòç TO KAfua 00 Enteros kaygPP"* yP 
como o ramo não pode ^ P^ ' Dadhe Ñ O É IO Me oU? ai GE ane 
dar fruto por si mesmo, ĝúvatat Kono dépeiv dp” €auro0, v pun oU divagar" onnes 
se não permanecer na [0% aurat ias AM AN e d "3 | pépa "P" nó" euroUP 9? egy* 
videira, assim também uetym ¿u a CUTE, E OUE vuelo Ev | ph! péva EP ġidi 
vós nào o podeis dar, se NC P i VIDERA ASSIM AMA NO NÃO Omo DAR E &yneAog oro? ob6c^ oppa p 
não permanecerdes em m tv ¿ol “uetunte. 15.5 Evo eip n QHqe)oç, idv uñ Ev? EyoPP4 péno P 
mim. 5 Eu sou a videira, MO ^. Darn IE P oU Eee 5 Eyof Pas ej, (ipx1s ginis 
vós sois os ramos, Quem |i ute tà KAmuata. 'O puévov tv ¿Hol kdyw év üunekoc "^ aum? APE 
permanece em mim e | vós Os RAMOS ue PENNE L TY NELE | KA nR Ey Ppanms ey 
eu nele, dá muito fruto, rn, obroç bepe, kaprov TOÀUv Ort apl; Eros kao PP ¿ye 
pois sem mim não po- “sie A n ra (Uc óc PP dms glroçhánms 
deis fazer coisa alguma. eyob ou Sívacds moLeiv ovóév. 15.6 Eàv Hm pépa" kapróg™™ 
6 Quem nào permane- ^"^ Mo PODES FATER a OM OEN NAO vA 1040777 Gr, ywpiç PPR 


cer em mim será jogado | qig uelvn Ev ENOL, epAnn EW Qc TO KAfua o où! Govogu LP? usa 


= ALGUEM PERMANECER EM MIM SERÁ. roin] FORA COMO O Aa aA 1e + aani £ +: a| pinms 
fora como o ramo, € se PERMANECER ENO MIM T FORA COMO D. Vane PAN 6 é&v^ ur] tig 


cará; depois os juntaráo kel é£mpavOn' Kai cuv&youciv abre kal elc TO! pero ¿vP gwint 


à og E SAL poe t AJUNTAMCÁCOLHEM: "NOS EM D viap3s w b + dnns 
e os lançarão no fogo, e CARA, On Ds JUNTARÁO o Patio tn” e" Ó 


eles queimarão. 7 Se vós | mòp faAhovoL, kal kaletar. 15.7 TR nelumte Ama kei Enpalue) Pés 


| y im | FOCO E É QUEIMADO PERMANECERDES | (ami E ¿ur Vipa3p pt ppanp 
permanecerdes em mim MONDEO Ls Laan, x vos uiad KOE OUVE QÚTOG 


a “E p ¿dans a 
e as minhas palavras ¿u éuol kal tà pruata pou ev U peim, O Kai eic? 0795 tüp 


EM MIA E AS PALAVRAS MINHAS EM RMANECEREM) OOUE 6.4 vipa3p O ml a Vippas 
permanecerem em vós, N NR. < d MINHAS PALAVRAS PERMANECEREM EM VOS, Baca Au KOL KB LO 7 


pedireis o que quiserdes, ¿ku Béinte 'aitrjoeo8e, kal yevioetar vuiv. 15.8 dv pévo"™™?P yP eyri“ 

e sereis atendidos. 8 Nis- anan s Eire Wanna are Lie woo O vat" IP figa MP Enar ép 
to meu Pai é glorificado: Ed toútw €óobdo0 O Terte uou, {va «apro» OPEP pero 6cprans ¿que 
em que deis muito fruto; | ie S H i cannad s qu FRUTO S ac Laan altri P kait 

e assim sereis meus dis- Leio déprre kal 'yevrjoeo8e éuol paðntai.  yivou P gýPPP 8 cyP 
cípulos. Mao == PRDDUZAWDEIN PN n ec prep MIMÁMEUS scr otro Pida BOE C u viapis Lus 


tarip GOTEK Y 
Amai como Ele amou Kapmóc* is oj iiam 
ep PP ka (° yivopar P 
9 Assim como meu 15,9 “Kaos tyyémot ue ó Hop, KO yop aei 9 «obo; 


: à TAMBÉM EU L. idad 'ppa-s + dnms 
Pai vos amou, assim | RUM COND MIU PAM VOS AMDU, ASSIM TAMBÉM EU yia ey ó 


também eu vos amei; ffwagmoa HR<: nelvate EL t Sa tü cp Q. mano P riyat" 


AMEI NOR PERMANECE! e 2, viaals | 'ppa-p 7 vmaa?p 
permanecei no meu bot ga PERMANECE a d yamdw 9^5 goPP*? péva 


amor. 10 Se cumprirdes 15,10 Eàv TOS EVTOÁCÇ pou mpúonre, pevetre | Ev? 6945 ayam"? 9485 ¿L Açpsd 


MANDAMENTOS MEUS — OBSERVARDESACUMPRIRDES — PERMANECEREIS T ¿Hp safp 5 
os meus mandamentos, d “UMPRIRDES OS MEUS MANDAMENTOS, waters | 10 € ¿vroA CAFE 


ddís 
permanecereis no meu ¿y t dy&mr pou, KkaBoc Ey tc evtolag TOD vev uev P ¿P ó 
amor, como eu tam- | H T an ENS S LE TR Cuneupo oi AYAT Ba kao" 
bém tenho cumprido os Erro ¿dale curo) ai? odes 


'6 zo MNBA, Cr vs - TR 
2/21 B(2 mew N) vs MA 4" uev NB vs tp ^A A 4”ueunte NBA vs 8t; (uevov po) 6'uevn y R*BA vs M 
7 umoacode B(A) vs MR — 8'yevno8e (p^!) BvsSt(N) (A) 97H va MPRA 


mario yos " trpéo ls 
Kai péro Pls vz c PEM ¿i P 
6345 ¿yd 11 otro rte 
Aa £o) 015 gi PPÉ-P Lua" pants 
yapa" pants epog" g ip 
UP uec) a a (c gens 
yapa 05 guPPEP mó 12 
oütog nb ej, (vipx3s gdni 
¿uron quis ¿L ac penis Tua 
Mae P di 
vap" yor 9915 gPPI-P 13 
eya P oro rd dyd" 
RI A Ey nad (T 
Taan aù burn nrc Pens 
Om 7995 nén ¿deme 
pido PPP" có iom 14 
UPR: ir PA ep SPPE-S 
POP cert mom PP? 
OgozP P e. ¿Pros 
uré oe P"! gyt? 15 
our? güPP*P Aye Pals 
odio P B 5 ims 
G6o0Aoc 75 où! olga P6995 plans 
mort PS giró PPems gdnms 
KÜpioc 5 gi PPP g“ na 
plAoc" "P^ Br mig P^ DTE 
doll mepa? 0 dems 
TT re EvE 
yvwpliw0 as gúPPtP 16 où! 
gUPPIP EP ey de 
GAS Erro acu eo mis 
gUPP*? ka [° pro? 
Tua oú "P inayo PPP kai" 
kapnóc""* dép "P? kai" 
6775 kgpmóc m5 gyPPEP 
pénn 59995 Tuas c Prans «i ¿plans 
lv! ai cé o SAP o dams morri sims 
Ey? ¿dd By 405 ¿y ¿PRES 
lop" gúPpd-p 17 
obro HP zé 3.3 oue PPP 
oúPPS-P Tug kyang PP 
di 18 eis nnn 
Kócuoçã”s güPP*? |, géq te 
y veo) Pa Vmpa2p e € ¿Jy S ppa-s 
aptos? oúPPEP aw 19 
el Ex? 9485 cg o 59m 
eiu EP gdnms jets AN ğu! 
¿4 15, o anon prieg ud 
AC" Ex? 05995 oo en où! 
euh GA. ejos 
cA Ego) mis gyPPaP Zv ¿dem 
«doo 8" 5 Sut? od ro tds 
pegén PES OPS: ¿nm 
kó0uoz*"" 20 punuovedw "PHP 
dems A So Ems 
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PA! MEU TENHO OBSERVADO E PERMANEÇO DELE 


MANDAMENTOS DE MEL PA! PERMANEGO, p EM SEU 


 &y&mm. 15.11 Tata leuis bgiv ive T) yapa T 


ESTAS COUSAS TENHO DITOVTALE AVÓS PARA OGUE A ALEGRÍA A 


, 15.12 Aúrn totiv n €VtOÀT T] EUT, iva Gyomüte 
MANDAMENTO O MEU QUE AMEI 
n 2 MEU MANDAMENTO: AMAFVDS 
GAAMAOUG bée TY moo vas. 15.13 Met£ova 
UNS ADS OUTROS — COMO EU AME MAIOR 
UNS nao CAITROS DM tu L ana TS 
TOÚTNG Ayer oUdeLc EXEL, væ tic the wUuynv 
DO QUE ESTE NINGUÉM QUE MO A VIDA 
NINGUEM TEM MAIOR A AMOR DO QuE ETE ALGUEM SACRIFICAR 
(cob brep YOU blLAwv abTob. 15.14 "uet 
SUA/DELE — DÉ'SACRIHQUE POR os AMIGOS SEUS/DELE 
SUA VIDA E x as 15 = SELIS ARM. Vo 
dilo UOU €ore ér noire Oca — €yo €vtéAAouat 
AMIGOS MEUS — SONS sE FIZERDEVFAZEIS — TUDOO QUE EU ORDENCVMANDO 
Sh MPS AMIGOS, sE ga TUBO D OGUE E VOS DRDENO: 
Dulu. 15.15 Obkéri "bu&c leyw?  6o0Aoucg, Ott 
A VOS NÃO MAIS CHAMO SERVOS. PORQUE 
HAC MAI vs CHAMO SERVCH, PORQUE 
Ó 600Àoc oùk olóe tí Towel ubtod 6 KUD LOC: 
O SERVO NÃO SABE OQUE FAZ DELE O SENHONDONO 
q SERVO ICNOSA D OUE D 3H SERIA FAZ. 
E m œX e Es 
Uu&g dE elpnka  diAouc, OTL Tvt & kovou 
(A) vos PORÉM TENHO CHAMADO AMIGOS PORQUE TUDO OQUE (NI 
MAS ELI YOS TENHO CHAMADO AMEL, ONE NOS DEI 


mapa tou Tlatpóc uov éyvrwpiog Üyiv. 15.16 
DAPARTEDE O PAJ ANEL DEI AF CONHECER 
A CONHECER Jd DOUE OVI DE ABL: Pal, 
Ovx vuelo pe CEc cE oùe. RAL evo €EcheEaunpy 
EIH HESTES pu ESCOLHI 
NO FOSTES VOS QUE ME DCOLHESTES, E rer = x QUE YO ESCOLHI 
buüc Kat €Omka (va Úuelc UTAYNTE KGL 
OSA VOS E DESIGHEFACONSTITUE OS PARA QUE VOR VATES E 
L pt ICE PARA, HE E 
kaprov þépnte kal ó Kaproç ipv péevn: Yva 
PRODUZAIS/DEIS E ü FRUTOS VERSO PERMANEÇA PARA QUE 
CUT DES Hum O, E FARA CLE D NOSSO FRUTO PERMANEÇA, A FIM pi Qui 
tt v altronte cv Ilacépa €v tà Ovópatt 
TUDO O QUE — PEDIRDES PM ^ o NOME 
TUDO D QUE PEDIRDES. PAI E EU HOME 


gov, óc tuiv. 15. 17 Tabra rela Hy, 


MEU ELE CONCEDA A VOS ESTAS COUSAS — ORDENOSMANDO 
ELE VOR CONCEDA. TO VER A 
Uva dyoamáte GAATjAoOUC. 
QUE BS UNS ADS OUTROS 
AJAAPVOS UNS ACA DUTROS. 
U mestre antecipa perseguições 
15.18 "Ei ó koóojpoc Dip; uroci, YLUGOKETE 
SE O MUNDO ODEIA SABEISSARÉI 
"SE O M e e ODEM, CONSDERAI 
EP 3 ^ = 
(Oti ue TpúTOv Luv ueuionkev. 15.19 Ei ex 
QUE AMM PRIMERO DO QUE VOS — TEM ODIADOVUDIOU 
QUE =: c ANTES LNSSCH ELE ME ç ODIOU 
tob Kopov Tre, Ó KÓ0LLOG üv TÒ LÓLOV ¿pides 
a MUNDO FÓSSEIS O MUNDO (SEL) PRÓPRIO AMAR 
WÓS FOSSEIS PARO ü MUNDO AMAA O QU LHE BERT INC, 
"Ott d ék TOD kóouou olk €oté, GA) cv 
PORQUE PORÉM DE S MUNDO NÃO 5015 MAS Eu 
PASO 
ételetajymy (UBC Ex toU Kóouov, 6uà TOTO ULOEL 
ESCOLHI- WORA VOS DE PORCAUSA DE ISTO ODEIA 


URNES uie OGBA ,UUBGUE NÃO ok Da P ANTE, 


vuág O kóouoc. 15.20 


NOR, o MUNDO 


Eu vos BOIS DO MUNDO 


Mvnuoveúete tob Aóyou 
DA 


LEMBRAIPVOS DE PALAVIA 
LEMBRAT-VDS BALAVRA 


16607 MY vs óc MPBA, TR Cr vsócoet R | 


11'nBA vs Mix - 


14'n ^N vs MA; (o Pp 


15 Pp “RBA vs M 


Az — e a Ñ 


llatpóc uov tetrjpmka Kal pévo  abto0 t a] 


AMOR ; IGOOS ESTAS COMAS „PARA OUE A MINHA 
| Ein EU H 'uetvm «a T yocp UUGOU TANpwBM. | 
MINHA EM PERMANEÇA A ALEGRIA VORA SEJA COMPLETADA 
ALEGIUA ESTE EM VOS. E ARA QUEA VOSSA ALEGRÍA VEJA COMPLETA 


| 


mandamentos de meu 
Pai e permaneço em seu 
amor. 11 Digo-vos estas 
coisas para que a minha 
alegria esteja em vós e 


| para que a vossa alegria 


seja completa. 12 Este 
é o meu mandamento: 
Ámai-vos uns aos ou- 
tros como eu vos amei. 
13 Ninguém tem maior 
amor do que este: al- 
guém sacrificar sua vida 
pelos seus amigos. 14 
VOS sois meus amigos, se 
fizerdes tudo o que vos 
ordeno. 15 Nào mais vos 
chamo servos, porque o 
servo ignora o que o seu 
senhor faz. Mas eu vos 
tenho chamado amigos, 
porque vos dei a conhe- 
cer tudo o que ouvi de 
meu Pai. 16 Nào fostes 
vós que me escolhestes, 
mas eu que vos escolhi 
e designei para irdes 
e produzirdes fruto, e 
para que o vosso fruto 
permaneça, a fim de que 
tudo o que pedirdes ao 


' Pai em meu nome ele 


vos conceda. 17 Isto vos 
ordeno: Amai-vos uns 
aos outros. 


18 "Se o mundo 
vos odeia, considerai 
que antes disso ele me 
odiou. 19 Se vós fósseis 
do mundo, o mundo 
amaria o que lhe per- 
tence. Mas o mundo vos 
odeia porque nào sois 
do mundo, antes, eu vos 
escolhi do mundo. 20 
Lembrai-vos da palavra 


KATA IQANNHN 16 
que proferi para vós: 
Nenhum servo é maior 
que o seu senhor. Se me 
perseguiram, igualmente 
vos perseguiráo; se guar- 
daram a minha palavra, 
igualmente guardarão a 
vossa. 21 Mas vos faráo 
tudo isso por causa do 
meu nome, porque nào 
conhecem aquele que 
me enviou, 22 Se eu não 
tivesse vindo e não lhes 
tivesse falado, pecado 
não teriam, Mas agora 
eles não têm desculpa “o 
válida para o seu peca- 
do, 23 Quem me odeia, 
também odeia meu Pai. 
24 Se eu não tivesse 
realizado entre eles as 
obras que nenhum outro 
realizou, pecado não te- 
riam. Mas agora, apesar 
de as terem visto, guar- 
dam ódio tanto de mim 
quanto de meu Pai, 25 
Mas é para que se cum- 
pra a palavra escrita na 
lei deles: Sem razão me 
odiaram. 


26 Contudo, quan- 
do vier o Paráclito, que 
vou enviar-vos da par- 
te do Pai, o Espírito da 
verdade que procede do 
Pai, ele testificará a meu 
respeito. 27 E então vós 
testificareis, porquanto |! 


estais comigo desde o | 


princípio. 

"Digo-vos es- 
1 tas colsas para 
que não tropeceis. 2 Os 
homens vos excomun- 
garão; mas virá também 
a hora em que todo | vos 


aquele que vos matar |i 
vai pensar que está pres- tal vós 


tando culto a Deus. 3 
Farão tais coisas porque 
não conhecem nem o 


13 oti MBA, Cr vs uiv ott X, TR 
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W X4. Y. X» “Ea AI N EA Er. 
où eyw elmo” upgiv, “Oúk €oti dovÃoç pelCwv 
QUE — EU DISSE/FALEI AVÓS NÃO É UA ESCRAVO MARA 
Qué - ¿PROFE MY , NENHUM SERVO É 
TOU KupLou ALTOD. Ei ¿ue eóLoXav, Koi p 
DO OUL O SENHOR DELE ME PERAEGUIRAM TAMBÉM — VOS 
Que o SEU SENHOR. s ME "e EGUTRAM, IGUAL MENTE! Vis 
ÓLCEOUOCLV. Ei Tov Àóyov uou étnpnoav, KRL YOU 
PERSEGUIRÁD PALAVRA MINHA OESERVARAMCUARDARAM TAMBÉM A 
PERSEGUIRÃO, °: pP LA RDARAN, ñ MINIHA PALANTRA, IGUALMENTE 
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VOSA, OBSERVARÁCVGUARDARÁO PORÉM ESTAS COUSAS TODAS 
GJAROARAD A VOSSA, s. „Mn ^ VOS FARÃO 
TO LNOOVO LU “vuiv oux TO OPOLG [LOU OtL OUK 
FARAD A VOS POR CAUSA DE O MEU PORQUE NÃO 
TUDO 1550 PORCAUSA DO MEUNDME, PORQUE. MÃO 
OLÓGOL TOV Téwpavtá HE. 15.22 Ei um Dou 
CONHECEM, o QUE ENVI SE NÃO TIVESSE EU VINDO 
CONHE CEM AQUELE GUE "rman" E EU NÁO TIVESSE VINDO 
Kal C6 Amon (UTOLG, Gp Luv OUK 'elyov, VUL 
E. TIVESSE EU FALADO A ELES PECADO à TERIAM AGORA 
ENÃO LHES TOR FALADO, ; 3 PECADO Mes PERIAM. MAS | 
Ó€ T poao LU OUK SANU Tepl TTG S LOC 


M DESCULPA VÁLIDA NÀO 
ELÉS MÃO TÊM rain mec 
e 15.23 'O eug uroðv, Kel tov Tlatépa 


DELES Ü AMM  ODIANDO'/QUEODEIA TAMBÉM O Pai 
CHEM ME DEI, TAMBÉM 
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e RESPEITO: DE Š 


PARA ç | a PECADO 


-= QUEIA MEU 
uou JLOEl. 
MEU ODELA 
Pal. 
3 = ü 
OLUTOLG (L 
ELES AX CMD MENHUM OUTRO 
> QUE S NENHUM OUTRO REAUZOU. 
"elyov: vüv dE kal EmpúkaoL 
TERIA, AGORA POREM TANTO VIRAMTÉM VISTO QUANTO ODIARAM/TIM ODIADO 
TERM, NUS LETTO. APESAR DE AS TEREM VISTO, rinan SUD 
KGL KRL TOV Hetépa uou. 15.25 'AAX ive 
TANTO AMM QUANTO O FAI VEU MAS 
TANTO UE MM JUNI EN Pal. MAS E PRN 
TÀnpoOn O Aóvos ô ‘yeypappévoç cv Hp UOU 
POSE CUMPRIDA Á v 
ii L 
AUTO 
DELES 
DELES 


Ai ORAL NÃO 


EU NAG TIVESE REALIZADO ENTRE ELES AX C OBRAS 


TIVESE EU TETO ENTRE 


TEM, FEITONFEZ PECADO 


PECADO S 
KGL Hep LOÑKOO L 


3 ^ 
ELE 


n ERA M 
'Euicno&v ue óÓcopeav. [Sl 69. 4 


ODIARAM- -Mi SEM MOTIVO SEM RAZACAGRATUITAMENTE 
MEM RAZÃO ME CILA RAM. 
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QuE/ 


Testemunho futuro e rejeição 


15.26 ““Otar 6t Em ó TIapaxintos, Ov 
QUANDO ENTÃO IEA e PARÁCLTO/VALEDOR O QUAL 
CONTUDO QUANDO — në D PARÁCLTU. QUE 
* 1 F t = 4 = Ta E x A 
€yo mtéio UUV tapo tod Ilatpóc, tò ueu 
EU EMVIAREI A VOS DA PARTEDE O Fai ü ESPIRITO 
VOU ENVIAR VCS DA PARTE pa Pal ü da TO 


Tic Gindelas O Tapa TOU Hotpo EKTOpEÚETOL, 


DA VERDADE QUE DAPARTEDE C PROCEDE 


DA VERDADE Qu E ELE p pa 
? La E 
€kelvoc paprupmoer mepi euod. 15.27 Koi pe ic 
E TESTI RCARA, ACERCA DE MIM 
TESTIFREARA, AME T RES PEITO, š = š mo 
à Haptupeite ÓTL à üpxfic Het” €HOD EOTE. 
| ENTÃO TESTIFICAREIS PORQUE pool COMICO ESTAIS 
vos TESTIFICARES, L PORGUENnNTO ESTAS COMICO a aei q PRINCIPIO: is à 
16.1 “Tab  AelaAnko HAG LUG um 
ESTAS COULAS TENHO FALADOVFALEI PARA QUE 
"DiGCHAOS BTAS GORAS PARA QUE o 


ckavônÃLobrrte. 16.2 "Amoouvayoyoucg TOLNOOVOLV 


TROPECESA/OS ESCANDALIZERS EXCOMUNCADONDESASSINACOGADOS HAVERÁO DE FATER- 
TROPEGHS LUX HOMEME TS EXCOMUNGARÁCE 
buc: GA GUA Opo iva mTüc (TOKTELVOLG 
PJ HORA (EM)QUE TODO — O — QUE MATA 
mas HA TAREA. A HORA EM, Qui Tao ACUELE QUE W MATAR 
Boz V iav Tpoobépeiv Ya Oeo. 16.3 
PEN PRESTARV/OFERECER AO Dtus 
z VAI PENSAR En YET PRESTANDO CULTO A DER 
Kai taúta mowjoouciv Ori! oUK Éyvooav TOP 
E ESTAS COUSAS FARAO PORQUE — NÀO CONHECERAM 0 
ARSO TAIS COISAS PORQUE NAG COMECEM NEA C 
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marp oboe ey?" 4 TIacépo obo ue. 16.4 AX tara — AcAdAmka | Pai nem a mim. 4 Mas 
Ad oUtocP ^P gk imis TA AMA i" iili E “eu vos falo disso tudo a 
pro iva" Hu tpxouo uo, va Brav EAOn fj pa, T juumuoveúnte fim de que, quando che- 

: sn L... Vp 2p EGARAA 
ER a COP ARMDFQULQUANDO ST Ç HORA, VOS LEMBREI DÉ gar a hora, vos lembreis 
airc PEP ri" yure autor Ott €yo elmov Dulu. Tabra Be uiv ëE | de que vos preveni. Não 
Ayo) mls gipPd-p olco Pdsnp es ELAS Lar BU ve su MES ESTAN COUMAS PORÉM, ae VOS falet disso desde 0 
daii se apre oU &pxfic oùk elmov 0YL peð’ iv fiumv. | princípio porque estava 
Aero Ort pera? güPPE? ce non RAE o A ii Am rns 
ciu cms 

A obra do Espírito Santo 


5 vou sé bmi yo "Ps párr 16.5 "Nüv Be brayo mpóc tv Telur He, 5 "Entretanto, agora 


dams : aaams : ppa- , AGORA, aa 

ES ka "ENTRETANTO, A G Re anr QUE ME mer Mid MEE E 
obei T ey P go PPRP : KRL  Obbelc EE - €porG ue, “Tod UTC yeLc” “enviou, e nenhum de vós 
ipee rire) |f K E C pora lne pergunta: Para onde 
uma "PE 6 AAAA" dr 16.6 "AM! Bc tata Aeddinko Duty, Tj Aúm Vais? 6 Em vez disso, a 
oütoçP HP AMA als güPP-p | 22 00% nd PORGUE  ESTASCCRAAS TENHO Rae han, dne CORN tristeza encheu o vosso 
s dng a Q i à i | zm S : | 2 

OTE kúm" nr p óc rris TETANpwkev Diy thv kapólav. 16.7 "ALA €yo coração por eu vos ter 


gUPPEP (das copôia safs 7 41147 itv) RETO E Of UP. 9 CORAÇÃO M d dito estas coisas. 7 Mas 
Cy ij PP AT d rige a fs Thy dinBerav A€yo DULU. Evudépel Ugiv Lva eu vos digo a verdade, 
My Pls PP uun Ps | A "BRO ALEA AVOS PROVETOSORRENÉRCD/PARA D BEN PARA VOS qui É bom para vós que eu 
oÚPPd-P Tue" Eu yPP-* evo  &meA8o' u yàp ¿yo Hm &T€ABc, O Vá, pois, se eu não for, o 
dmépyoga 995 ¿ku ydp" de ria E ns o dan ? | Paráclito não virá para 
yarr" ad! dmépxouai I | IlapákAntoc OUK t«igemu ty ipic cav de vós. Mas, se eu for, eu o 
gue mapakAnroc" n où! AAAS VAPOR se E R i enviarei a vós. 8 E, quan- 
épxop SS mpdç? oúPP®P táy* | mopev8Q, TEU aútov Tóc das. 16.8 Kal €l8mv | do ele vier, convencerá 
dé“ opeope "2015 méumo s EU FOR ROCA vós, , QUANDO QE o mundo do pecado, da 
miró P 7" mpóçP go P? Skalt ¿Keluoç EXéyÉEL — tov 'KÓOUOV Tepl &uapzlex koi justiça e do juízo: 9 do 
Epona, "Tea êxelvoçhdnms aC S a S. AENEA T PECADO pecado, porque nào crè- 
keyg pdms kdo oss Tep) ÖLKÆLOOÚVNG ka Tepl kpioeog 16.9 mepi em em mim; 10 da justi- 
nept? duapri a kuit tepi! ACERCA c MA ACERCA, Po T MM MENA DE | ça, porque vou para meu 
6ukaitogóvr E kui" mepi” Cep” LOC pev, Sc OÙ TLOTEDOUOLV eig eue 16. 10 Pai e nào me vereis mais; 
kpioic 9 saf Manio |9 ean ado cn "MES 11 do juízo, porque o 
uv! Br ol! mateo "PPP eic? mepi óukaLocUvmg dé, ÓTL TpOc TOP do principe deste mundo 
rie: 10 sept? aee, pn nare ora MA ^ Ou Já está condenado. 12 


öikarogúvn ES dé“ bri mpóc? Ainda tenho muitas coi- 


“uov mário Kal OÚKÉTL Bewpeité ne 16. ll senl 


m pui A met ini vi 3 Mos OMNE M ACERCA DE | sas para vos dizer, mas 
Una PS kal" OÚKCETL "de kploewc, Oti Ó dpyov tob kóouou toútou nào podeis suportá-las 
dpi P? evt 11 epi? lc JACAMENTOINZO rodut o a daag DO MS ESTE agora. 13 Quando, po- 
dé kpioie P5 Bru“ gms kékpitæt. 16.12 "Er. rol čyw “Aéyerv dyuiv,*|rém, vier o Espírito da 


dpycov Se oyo En 


ESTÁ CONDENADO RO! JULGADO ANDA — MUITAS COUSAS TENHO PARA DIZER A VOR 
LÁ ESTÁ dv AINDA TENHO blast COSAS PARA VOS DIZER, 


verdade, ele vos guiará 


em direção a toda a ver- 


oUzocP 9" kp(yo "9 Zi" dA) ob ôdúvacde Paotácerv ápr. 16.13 "Uray | 
dade; ele realmente náo 


r Han la vm PORÉM NÃO PODEIS WIPORTAR 
TOAUG Eu EY i MAS NÃO PODES 


| SIPORTÁ-LAS 


OPEP did" ob adi de €l0n  ékeivoc, TO  Ilvedua Che &AmBeLac, vai falar por si mesmo, 
Bos" ipse? nc sa E MENS NE B Lan o que 
Epxope 22% Gceivoc o“ Gônymoe. bas “elo máoav Thy lantet op Ouvir; e val anunciar- 
mear eb Aherat" Hs Tn VOY QUA ur A RO A TODA A T MÍO. vos os fatos que ocor- 
Soyo. Pr eicP mac" ^^ vào JAoAnger dd” Europ, &AÀ' dou “iv 'ákoDor rerão no futuro. 14 Ele 
ou inde a où! yáp" rar VALEALARDOR q MEMO MAS Cr TR WATU DO O QUE Ouvi bags glorificará, porque 


Anéh &móP tauro0P | AuAhoer kal tù  Epyógeva dvoyyedei vd 16.14 receberá do que é meu 


ë pcanp v$aals | FALARA E AS ÍCOUSAS) VINDOURAS 
A A SE ji &v! dkobo E. VAT ANUNCIARVOS OS FATOS QUE OCORRERAO NO sur 

vila * m 3 d "x » 
adi ca (e np >, Ekeivog €ue óof£u0€eL, ÖTL ék 700 ¿10D Ampeta 
" vppnanp r ias | EUAQUELEESE ME CLORIFICARÁ PORQUE DE O MEU RECEBERA 
epxopat &veyyéA A ELE ME CAORIFICARÁ, PORQUE RECEBERÁ DO QUE É MEU 


o6PPS-P 14 aei crum EPPS 
5 E # Pp fads Bc " + kP p deme 

uc Pe 5 la pé 

7 cna MA, vs - KB, TRC Cr 
4'avtov BA vs MR*  10^NBvs lA — 12/&Bvs RA 


13'ev tr aXnBeux neon DWL (-mxonR*) vs BR; (enc tqv cinderav meca BA) | 1398BvsSWL (env A) — 13'okouoet Bys WMA: (uxoveLN) 
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e isso vos anunciará. 15 
Tudo quanto o Pai tem é 
meu. Por isso eu vos dis- 
se: ele receberá do que é 
meu e vos anunciará. 


16 "Daqui a pouco 


nào me vereis mais, e| 


pouco depois tornareis 
a ver-me, porquanto vou 
para o Pai." 


17 Seus discípulos fi- 
caram dizendo uns aos 
outros: "Que será que 
significa o que ele nos 
disse: Daqui a pouco 
náo me vereis mais, e 
pouco depois tornareis 
a ver-me? e: Vou para o 
Pai?” 18 E diziam: "Não 
sabemos do que ele está O 
falando quando diz 'da- 
qui a pouco e pouco 
depois.” 


19 Sabendo então Je- 
sus que eles desejavam 
interrogá-lo, disse-lhes: 


"Estais discutindo entre | 


430 
| Ka úvayyehei dy gv. 16.15 II&vca 


dou  Éxet 0 


TUDOYTODAS AS COUSAS O QUE/QUE TEM 
SOY vos UNA TUDO QUANTO O Bai m | 
Tetho eug EOTL. Au TOUTO elmov OTL ék toU 
PAI MEUJMINHAS É POR TOHO: DISSE QUE 
n POR 1550 EU VOS DIE "nr CERERA | 
Glas 1nubé ue" kat üveyyeAet Üutv. 
RECEBE ANUNCIARA 
| Dot QUE É MEU i VOS ANU MT 


vós acerca do que eu vos | 


disse: Daqui a pouco 
nào me vereis mais, e 
pouco depois tornareis a 
ver-me'? 20 Em verdade, 
em verdade vos digo que 
vós chorareis e vos la- 
mentareis, ao passo que 
o mundo se alegrará. Fi- 
careis tristes, mas a vossa 


tristeza se transformará. 


em alegria. 21 Quando 
uma mulher está em tra- 
balho de parto, é domi- 
nada pela tristeza, por- 
que chegou a sua hora; 
mas, quando a criança 
nasce, a mãe não se lem- 
bra mais da aflição sofri- 
da, feliz por ter nascido š 


um homem no mundo. 


22 Assim também agora 


| PORÉM DER À LUZ 


A tristeza se transformará em alegria 


16.16 "Mikpóv Koi fob Gewpeite pe, Koi 
UM POUCO NÃO VEDESESTARES VENDO ME 
“DAQUI A POUCO ME VEREIS MAIS, i 
mod utkpòr «Kal Ojeo8€ pe, Ori Umáy "DO: 


NOVAMENTE TA POLEC E 
POUCO DEPO TORMAREIS A 


HAVEREIS DE VER- -ME 
VERME 


PORQUE YOU 


POROUANTE W PARA 


tov Ilatepa.?” 
0 A 
16.17 Eltov oiv & Tóv untv «oro 
DISSERAM ENTÃO DENTRE OS DNSCÍPUILOS DELE 
SEUS msc PULOS FICARAM DIZENDO : = 
"poc BAH ovs, “Ti EOTL Toto O Aye myiv, 
PARA UNS É DUTROS OQUE DE A NOS 
Ulis ADS QUTROS Ea Dz RÁ Qu E baré Q CAJE ELE NOS DISSE > 
“Mikpóv Kal ob Bempelté pe, kai TAALV pikpov 
UM POLICO E no VEDES ESTAREI VENDO- ME E DE NOVO UM POUCO 
DACUIL A POUCO VERREM, E : De POCO DEPOIS | 
oi NS tte. koi Hr "Kia Umyo  mpoc 
HAVEREIS DE VER- «ME 
ic RNARES A VERE? VO PARA 
TOU Hoccépat 2" 16. 18 "leor odv, ""Toüto ti 
ENTÃO HTO QUE 
Da? Enel hi 
tot! D Àeyet,^ “To HuKpÓv 7 Ok olômuerv 
É OQUE DIZ UM POLED SABEMOS 
"NÃO SABEMOS DO QUE HE ESTÁ SPE QUANDO DMZ DAQUI À POUCO £ POUCO DEPOR" 
ti Aniel.” 
O QUE ESTÁ FALANDCVFALA 
16.19 "Eyvo “'obv “6 'Inooüg öt figeXov 
SOUR ENTÀO o s QUERIAM- 
SABENDO ENTA Qui ELES DP SAPA 
autor EpwTúv, Kal eL Teu acoic, “Tlepi toútou 
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INTERROGA LO, i; ; dY LHES. E à TSTAIS 
(mteite per” &AAmAov Ott elmov, “Mikpóv kal 
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ALEGRIA TRANSFORMARA/SE CONVERTERÁ 
SE TRANSFORMARÁ ALEGRIA. 
Aúrmy  €yet, 
TRISTEZA TEM 
E DOMINADA PELA TRISTEZA, 
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POROUE CHEGOU A SUA HORA NA 


yevvñon TO TaLôLov, oUkért gvmpovebet Tfjg. 
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GEpyoua "sais 28 

CEEpyoua 9915 qa pap pde 
marp ka (° Ep Youn Virais 
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dd Ln "P" p dams Kógu.o 7 
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| EALAREI 


JOÀO 16 


estais tristes, mas nova- 


mente vos verei, O VOSSO 


coração se alegrará, e 


ninguém tirará de vós a 


vossa alegria. 23 Naque- 


le dia nada me pergun- 


tareis. Em verdade, em 


verdade vos digo que 
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im CER EE UTI eX N L E. a = 
HEU vbóv' é€yete m&Àiv e Olot UC, kal 
— AGORA TENDES NOVAMENTE PORÉM HAVERELDEVE- 405 E 
ESTAIS TRSTES MAS NOVAMENTE OS VERE), 
Xa prjoecu du Jj KapóLe, kai tmp yopav UnQv 
SE ALEGRARÁ q CORAÇÃO ALEGRIA VOSSA, 

L VOD o cotação ME EGAR, NINCUEM. TIRARA 
obóelg pel cp” YO». 16. 23 Koi EU &ketvm 
NINGUÉM TIRA, EM, 

DE vos ANOSA ALEGRIA. x - NACUELE š 
TH L'an ¿H€ olk éputrjoece ovdev. 'Aumv 
A MIM NÃO PERCUNTARES VERDADE 
NADA MEPERGUNTARE I EM VERDADE, 


Ru 


aitronte Tòr | 


tudo o que pedirdes ao 


| Pai em meu nome, ele 


vos dará. 24 Até agora 


nào pedistes nada em 


meu nome. Pedi e rece- 


| bereis, para que a vossa 


alegria seja completa. 


EM VERDADE DIGO A VOS cr TUPOOQUE — PEDIRDES 
EM VERE Sri VL DIGO Qut TUE CHOLIE PE EDIRDES | 
Hatepa év TO òvópatí pov ôwoe. tuiv. 16. 24 
PAI EM, MEU ELE DARÁ A VOS 
Pai EM ENA HE VOS DARÁ. 
"Ecc &ptt ok toate oldev év TO ôvopari 
ATÉ AGORA NAG PEDISTES MADA, EM 

ATE PRA NÃO PEDISTES — A "aout | 
Hou. Aiteite kal Ambeode, iva T yapa budv 
MEU PEDI Ë RECEBEREIS FARA QUE A ALEGRIA 

PERI y E RECEBEREIS, PARA QUE A NICE RA, MI 
7 memAnpaopévn. 
3EJÀ — COMPLETADA/COMPLETA 
SEA COMPLETA 
Jesus Cristo venceu o mundo 
16.25 “Tabra év mapouuixt;  AelaAnka D, 


ESTAS COUSAS POMA ÍA LES PGL AS COMPARAÇÕES TENHO FALADO 
IENHC pape Gd ee Pu MEC A FREAR, 


bad GUA (pa ÖTE OÚKÉTL Ev  TAporulato 
(HORA — QUANDO NAO MAIS POR/EM SIMILESFIGURAS 

MAS VER, A HORA EIA QUE MAD A EAS, 

Àa Too LG, GA m«ppnote mepi tod Tlarpoc 


ARESPEITODE Ü 


25 "Tenho falado 


“convosco por meio de 
figuras, mas vem a hora 


P 
FALAREI CLARAMEN TE ACHKA DO lu | 


'GLVOCY ye ÀO nr. 16. 26 'Ev éxelvn TU UN év 


reis em meu nome. Não 


AMUMCIAREI M 1 ie AQUELE p 
F v 
TÔ óvónarti pou althoeoðe, koi où leyw duty 
NOME MEU PEDIREM NÃO DIGO 
PEORES E EJ NOME e VOS UGO 
De, EYO €potroo YOU Horépo nepi Hura, 16.27 
Eu PEDIREI (Alo A RESPEITO DE VOS 
a RE IR PA], 
AUTOS yàp ô Horno oa ÓTL es 
| ELEMESMO — POS MOS VISTO QUE 
FOIS D PAVOS AWA PESSOALMENTE, VISTO QUE 


TEHLAÑKOTE, kal TEMTLOTEÚKATE ÓTL €yO suni “ob 


Àéyeuç. 16.30 Nüv olóauev Oti olóac mávia 


PIB AGORA SABEMOS QUE SABES TODASASLOUSAS E 
AGORA OS DAMOS CONTA DEGUE tu MABES TODAS AS CONAS Ë 


od xpelov €yeic iva tig oe éporG. Ev touto 


MÃO NECESSIDADE TENS QUE ALGUÉM TE INTERROGUE EM/POR 1567001550 
NÀO dui NECESIBADE DE UR TE RANTE RACE FA. POR 1550 
Tuo cebopev ort aro GOcob ¿Eñ ABec." 

DE e ae ues 


DAM 
ONCE S c VIESTE DE DEUS. 


em que nào falarei mais 
desse modo, mas falarei 
claramente acerca do 
Pai. 26 Nesse dia pedi- 


vos digo que pedirei por 
vós ao Pai, 27 pois o Pai 
vos ama pessoalmente, 


visto que vós me amas- 


eue tes e crestes que eu vim 


de Deus. 28 De junto ao 


Pai sai e vim ao mundo; 


agora deixo o mundo e 


vou para o Pai." 


29 Seus discípulos 


lhe disseram: "Vê-se que 
agora nos falas clara- 


Er om E e ea ap EU DEWO LADO DE O 
AMASTH CRESTES Qut BU 
Ocob tiov. 16.28 'E£ni0ov tapa tod Harpoc 
DEUS SAVPROCEDIATIM SAUPROCEDUVUM — DESOLADO DD O 
VIS, DX Deus DE JUNTO AO PAI MAI 
Kat éXnAvda eic TO Kóoyov. I&Aw dpimui 
E NOVAMENTE DEKO 
E à vi via AD d AGORA DEMO 
TÓV Kóouov Kai mopebouat Tpoç Ba Horépa.” 
o MUNDO : 
a MUNDO Xu RARA o S 
16.29 Abyovow atra ol uaBntal aútod, “Te, 
DIZEM DXSCIPULOS. DELE 

Y Tu pisci POSI LHE DISSERAM ves 
viv ' Tappnoig ÀG) elç kal mapouitav ¿beto 
AGORA FALAS E SALE FRIOURA COAR NHUM 
BORA MH s LAS A CORAM SE TM FIGURA ALGUMA, | 


kal 
| damos conta de que tu 


mente, sem usar figura 
alguma. 30 Agora nos 


sabes todas as coisas e 
náo tens necessidade de 
que te interroguem. Por 


isso cremos que vieste de 
Deus." 


23'av zi BC vs WM; (or. oa” N; OTL av A) 25 "NBC vs MA 25 'ocmoenyeAo y^ BAC* (omoyyelco n) vs W 
29'01 penter utovu BC* ys ARA; (oL pomar Curo N*) 


27 NA vs MEC, [Cr] 


29 "ev R*BC* vs DA 


KATA IGANNHN 17 
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31 Respondeu-lhes 
Jesus: "Agora credes? 
32 Pois vem a hora, e já 
chegou, em que sereis 
dispersos, indo cada um 
para a sua casa, e me dei- 
xareis só. Mas eu nào es- 
tou só, porque o Pai está 
comigo. 33 Eu vos disse 
essas coisas para que te- 
nhais paz em mim. No 
mundo tendes aflições, 
mas, coragem! Eu venci 
o mundo." 


Depois de ha- 
ver proferido 


17 


essas palavras, Jesus | 


elevou os olhos ao céu 
e disse: "Pai, chegou a 
hora. Glorifica teu Filho 
para que teu Filho tam- 
bém te glorifique, 2 visto 
que Ihe deste autoridade 
sobre toda carne, para 
conceder a vida eterna 
a todos os que Ihe deste. 
3 E esta é a vida eterna: 
que te conhecam a ti, o 
único Deus verdadeiro, ' 
e igualmente conheçam 
Jesus Cristo, que envias- 
te. 4 Eu te glorifiquei na 
terra. Completei a obra 
que me incumbiste de 
realizar. 5 E agora, 0 Pai, 
glorifica-me junto a ti 
com a glória que eu ti- 
nha junto a ti antes de 0 
mundo existir. 


6 "Revelei teu nome 
aos homens que do mun- 
do me deste. Eram teus 


| TENS DADOYDESTE A MIA. 


16.31 "Amen abrotç ob "Inooüg, "Y Apr ) 
o IESUS AGORA 
š unn nn | JESUS E “AGORA 
muoteverte? 16.32 'lóoú, Epyeta. pa Kai “viv 
CREDES Els VEM LN HORA E AGORA 
CREDESI ^ DOIS t VEM, A H ORA 1 a m 
€AnAv8ev, LUG. okopmLo0f[e €koaotoc eic TA LOL, 
CHEGOU PARA SERDES DISPERSOS CADA UM PARA ASÍOOUSAS) PROPRIAS 
Hb LA^ Qut SEREIS DISPERSOS, INDO CADA UM ; PARA ; RA 
al ¿ue pórov abre. Kai ok eiui povos, 
E AMMA SOPSOZINHO — DEXARDES EAS NAO ESTOU SO/SOZINHO 
E ME DEARER 50, MAS EU NÃO ESTOU SO K 
OTL o Hanp Her ¿od coti. 16.33 Tabra 
POS <N ESTÁ ESTAS COLSAS 
POROUI 5 S FA LOA 5o. 
€ Ad Anc. bui iv év uol eiprivmv éxnte. "Ev 
TENHO FALADCVEALEI: A VOS BARA DUK EM MIM TENHAIS E 
EU VOS DSL EAS COPAS PARA OM Ka pa PAZ ii MAIS a ; NO 
TO) kóoug Bliyiv Exete” &AA& Cupocite, — €yo 


MUNDO ANCUSTIA/AFLICAO TENDEVTEREIS— MAS TENDE ANIMD/CONFIANCA E 
¿MUNDO TENDES AFUCOSS MAL, CORAGEM! 
VEVLKTKO — iov KOcHov” 
VENCI o MUNDO 
VENCI g NÜJNDO. 
Jesus ora por si mesmo 


17.1 Taúta €luinoev ?'ó "Imooüg koi 'emüpe 
ESTAS COUSAS FALOU o Jesus i ERGUEU 
E k DEPOIS DE SER PRENERIDO EXAAS EE Jesus - : M Š 
touc óOdOeAuoUg autod «ci; tör oúparov “Kal 
Ds OLHOS DELE PARA O du E 
on OLHOS 4 -— p BJ S cr L P E 
eine, “Tlatep, €AnÀu0ev TY cpa. Aó&faoóv cov 
WAE PA CHEGOU A HORA GLORIFICA DETI 
SO : TA CHEGOU gare GLORIFICA "EU, 
tov Yióv, iva “kai O Yidc o*sou óotdon ot, 
o FILHO PARAQUE TAMBÉM O — FRHO TEU GLONFIQUE TEAM 
ALHO PARA QUE TEL EH ED TAPA REM TE GYORIFIQUE, 


X v L f 
17.2 ka8oc ébwkac alto éčovoiav TONG OMPkÓG, 
VISTO QUE DESTE ARE: — AUTORIDADE SOBRE TODA CARNE 
VISTO OUT Am CRIADA E das ODA 


LHE DESTE CARNE, 


iva T&v O dEdwKaÇ «Ut, ómoeL” atol, [wn 
ATI DE QUE A TODO AQUELE GUE TENS DADO: A ELE IDARÁ)/DESSE A ELES MEDIA, 

PARA CONCE DER A VI TA ETERINA PC DOS LC QUE LHE DET [ 
aiwviov. 17.3 Abr ó€ ¿oru h Lv LOS : ori, 
ETERNA ESTA ENTÃO É Á 

57 A, VIDA ETE NE 
[vk YLUWOKWOL G€ TOY povov dAAnbivov Oeóv, 
QUE CONHECANC TEAT O UNICO VERDADERO Ders 
Qut USA TE C PNH: £C AM A TI, D umb DELS VERDADEIRO, 
KRL OU (T€éoTe LAC e pd Xpiocóv. 17.4 jus 
ACUELE QUE... EMVIASTE CRISTO 


IEIS, iP io oil ESLH CRS HO m EM nA 


ge edotuoa ETL tfj; Ye. Tò Epyov PEP E o 


QUE | 


TE GLORIFIQUEI TERRA 
TÉ Gl aaa TERIS COMPE TELA CERA QUE 


dEOmKAÇ pot tva moimow. 17.5 Koi viv ó0tacóv 


PARA FAZER AGORA CLORIFICA 


sal bra COMPLETE) 


ME INCUNGISTE pt REAL EMI, AGORA, Ó BAI, 
ue GU, Ilátep, Tapa euza son ñ «Lov. 
NE W PAI JUNTO ATL MIMO COMA GLÓMA QUE EUTINHA 
in ic E 3 oi di^ COM A GLÓRIA | QUE. EU TINHA 
tpo Tob rov kocuov civai Tapa oot. 

ANTES DE O a MUNDO EXISTIR JUNTO ATI 
INTO A TE ANTES DL CEMUNDC EXISTIR 
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QUE DC MUNDO ME DESTE ERAM TELA 
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"kal euol USO; Potôwkac, kel tov AÓyov 
E A MM TTP DADO/DESTE : A PALAVRA 
: os DET EA MIM, ELES TÊM GUARDADO 
oou "rernpúxecl. 17.7 Nov S yvokdy ón m&vra 
TUA ELES TÊM OBSERVADO/GUARDADO AGORA ELES SABEM QuE TUDO 
ATUM PALAVRA, i AGORA * ELES ABEN ; CREE Ve 
dou Sebwkac pot mapa cod 'eottv. 17.8 “Ori 
QUANTO  TENSDADO/DBTE AMIM DE T É 
H i mE DETE 1 > VEM DE Ti E ; Pon 
ta proto à 'dedwkaç puol dedmka —aUtolic' 
AR FALAVRA! QUE TENS DADOVDESTE A, MAIA TENHO DADOVDEI A ELES 
: š; S EU LHES DE AT PALAVRAS CUE "E DESTE, A 3 a 
Kat aútol Elaporv kai eyuwoav  cÀAn8OG OTL 
E HES RECEBERAM, COMPREEMDERAM VERDADEIRAMENTE | QUE 
ELES AX ACHTARAM f DE FATO COMPREE! NDERAM - AE 
mapa cod EfmABov, kei Emiotevoav ÖTL OU qe 
DO LADO DE TI SAU/PROCEDUVIM : CRETAM QUE TU ME 
p= MIA DE INTOA TI, š CRERAM REM. e Tu ME, 
ameotethoç. 17.9 Evó Tepi AUTOV €pocQ. OU 
ENVIASTE us ROGO 
UNVIASTE ROCD POR ELE + 


Tei tob KOOHOU ¿purtô ama Tepl Qv borde. 


POR QUEM TENS DADOVDESTE | 
L PELO AU NOG DO. : vr Fes EIS OUE DUE ME BESTE, 
uot, Ott col eio. 17.10 Koi tà EO TÓVTO: 
AMUA PORQUE TEUS SÃO GOE B. AF6] TupO/tropos] 
PORQUE 560 Trus TUDO O QUE EJAEU 
Pr 3 3 y | 
00 ÉOTL, KRL TO GO ENO, kal SebóEuon EL CU 
Tg É E ob] TRI medo] t TENHO SIDOVSQU GLORIFICADO EM/POR MEIO DE | 
E OQ CRE E TEU Ë MEL, L 4 28 POR MEIO DELES ELI SOU GUORIBCADO. | 
sirs. 17.11 Koi OÚKéTL elul EV TQ) KOCH, | 
ELES NÀC MAIS ESTOU MUNDO 
NAG VOU CONTIN UA MUNDO, 
Kat "obtoL év HS KO elol, vel EYO’ TpÓG 
E ESTES EM ESTÃO Eu PARA 
MAS ELES š m AD VOU PARA 
JE épxopat. Hatep wyLe, tHpncov aùtoùç EU TO 
Ti Pal ANTO GUARDA- 
INTO |i HA) = SANTO TCR GLIARTIAS o 
óvópai doU, o Séõwkác HOL, iva He ev 
TEU TENS DADOWDESTE. A MAIA, PARA QUE SELAM 
TEU d ONOME A ME DESTE, FARA QUE, COD MA 
KBG hpetç. 17.12 “Ote Wm per” atv id 
COM QUANDO EUESTAVA — COM ELES 
ELES SAM UM. CUANDO EU IEA som ELES 
TW) Kii, ET ETNPOLV (UtOUG Ev Eu si 
o DARDA WA OVELLE EM, 

"Bn MIB ELA DS ; POR ui NOME 
gou. 'Obc ó€ónkag BOL T edbúñato, Kal oúdeLç 
TEU DC OUE — TENS DADO/DESTE A MIM Eu GUARDE! t NINCUÉM 

CUARDE OS QUE ME DESTE, E PERFILA, 


EE aütüv &moAeto el uh ó vlóc tfj; dTwieiaç, 


DE HB VEIO ASEPERDER — %E NÃO O HHG DA PERDIÇÃO 
" DELES SE PERDE, EXCETO Q *HHO ë PERDIÇÃO, 
iva T Lab TÀnpoOf. 17.13 Núv de mpóc oge 


11'kcyoNBC* ys MA 12º€ (hp”)vsMA 


JOÃO 17 

e os deste a mim, e eles 

tém guardado a tua pala- 

vra. 7 Agora eles sabem 

que tudo o que me deste 

“vem de ti. 8 Pois eu lhes 
dei as palavras que me 
deste, eles as aceitaram 
e de fato compreende- 
ram que vim de junto a 
ti, e creram que tu me 
enviaste. 9 Eu rogo por 
“eles. Não rogo pelo mun- 
| do, mas pelos que me 
| deste, porque são teus, 

| 10 E tudo o que é meu é 
teu, e o que é teu é meu, 
e por meio deles eu sou 


| glorificado. 11 Nào vou 


continuar no mundo, 
mas eles vào. Vou para 
junto de ti. Pai santo, 
| guarda-os por teu nome, 
o nome que me deste, 
| para que, como nós, eles 
sejam um. 12 Quando eu 
estava com eles no mun- 
do, guardava-os por teu 
| nome. Guardei os que 
| me deste, e nenhum de- 
| lesse perdeu, exceto o fi- 
lho da perdição, para que 
se cumprisse a Escritura. 
13 Agora vou para junto 
de ti, e digo estas coisas 
no mundo para que eles 
tenham em si a minha 
alegria em plenitude. 14 


PARAQUE A. ESCRITURA FOSSE CUMPRIDA/E CUMPRE — AGORA — ENTÁDPARAJUNTODE H | Eu lhes dei a tua pala- 
PARA QUE SE CLIMAPRISSEA ESCRITURA: AGORA VOU | PARA MANTO DE T 
EPAOLLOL, koi tobra Aui €v TQ «óouo Tua | Vra, e o mundo passou a 
EU VOU ESTAS COLHAS FALO EM MUNDO FARA QUE diá- : 3 
| H DIGO ESTAS CAs NO MUNDO PARA QUE od los, P orgue eles não 
EXWOL tiv yapav zv SU TemAmpouévnv. ev são do mundo, como 
LBT OMPLETAVPLENA/CONSUMA, | | 
ti TENHAM ^ T EM LA MINHA ALFA EMA MEI ia também do mundo 
'ubtoiç. 17.14 Fus dédwko abtoic töv Aóyov 
| ELES TENHCHDADCVDEI A HES A PALAVRA, 
LHES DEI A TUA PALAVIA, 
OOU, kai Ó viou CU LOTOCU RUO OTL oUK 
TUA VEIDAI PORGUE | 
m D MUNDO Do PAUCI A OTA- T PORQUE É ELES imd 
elolv ék TOD kKócuov Kadoç €yo oùk eiui 
| SÃO DE o MUNDO ASSIM COMO — EU NÁO sou 
SAD DO MUNDO, COMO EU TAMBEM DO MUNDO 
7 "evo NBC vs WA 


13 'exvtoLç BA vs Stp*w vd. (zas kapóraic cemutior C* vil) 


KATA IQANNHN 17 


náo sou. 15 Náo rogo | 


que os tires do mundo, 
mas que os guardes do 
Maligno. 16 Eles não 
são do mundo, como eu 
do mundo não sou. 17 
Consagra-os pela tua 
verdade. A tua palavra 
é a verdade. 18 Assim 
como tu me enviaste ao 
mundo, assim também 
eu os enviei ao mundo. 
19 Para o bem deles eu 
me consagro, para que 
eles sejam consagrados 


pela verdade. 


20 "Mas eu não rogo 
só por estes. Rogo tam- 
bém por aqueles que 
vierem a crer em mim 
por meio da palavra de- 
les; 21 para que todos 
sejam um, como tu, Pai, 
és em mim e eu em ti. 
Que também eles sejam 
um em nós, para que o 
mundo creia que tu me 
enviaste. 22 Dei-lhes a 
glória que me deste, para 
que sejam um, como 
nós somos um: 23 eu 
neles e tu em mim, para 
que alcancem a perfei- 
ta unidade e o mundo 
saiba que me enviaste e 
que os amaste como me 
amaste. 24 Pai, eu quero 
que onde eu estou este- 
jam comigo aqueles que 
tu me deste, para que | ^ 
vejam a minha glória, 
a glória que me deste 
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èk tod kógyuov. 17.15 Ok épwtó Tva  úpns 
DE o MUNDO NÃO ROGO a VENHAS A TIRÁ- 
NÃO SOU NAO ROGO Ds TIRES 
QUTOUG ex tob KÓCHOL, adi” ( LUG mpionc (UTOUG 
LOS m" MUNDO QUE VENHAS A CUARDÁ- — 405 
MUNDO. MAS au Y GUARDES f 
ék 10D “TOVADOD. 17.16 Ex TOU kOguov  OUK 
DE o MALIGNOZIMAL 0 MUNDO NAO 
; 0 MALENG. ELES NAD S AD RANA 
«lol kaOcocG €yo ex Tou Kócuov ok elul. 
| 40 ASMCOMO B DE MUNDO Não OU 
| CONO MUNDO NÃO e 
17.17 'Ayt lagov witode ev t dAndeia “oov. 
SANTIFICASCONSACRA- O S A VERDADE 
m CONSAGRA OS TUA VERDADE 
O AÓyoG ° 00ç «Ane La: ion. 17.18  Ka8oc 
PALAVRA TUA ASIM COMO 
UA LAA TP unnec ASSUM COPAQ | 
m &TéateLAac eic TOV KOOGuOV, KdyWw ÅTÉOTELÀQ 
ENVIASTE o MUNDO TAMBÉM EU ENVIE 
TU ENVIAS TE MUNDO, ASSIM TAMBEM EU p5 ENVIEI 


auTOUS elg TOU Kócuor. 17.19 Koi UTep QUTQV 
CELES A a MUNDO POR ELES 

TA MUNDO PARAD SHA DELES ° 
EYW nito Euautóv, tva ‘kal 
EU O o A MIM MESMO PARA QUE TAMBÉM 
EU CONSAGR 0, PARA (RUE 
autol Doi T]yuxouévou év tindeia. 

ELES ERAM COMSAGRADOSSANTIFCADOS EM VERDADE 

ELES TEAM CONSAGRADOS PELA, VERDADE 


Jesus ora por todos os crentes 


EPUTÁ póvov, 61.16 
EU RIGO: SOMENTE MAS 


17.20 “OÙ nepi toútwv Be 
NÃO POR ESTES PORÉM 
; , T MAS ELI NAO ROC ie BR 
K&L TEPL TÖV TLOTEVOLTWV ÓLO 
TAMBÉM POR os QUE CREEIM POR MEIO DE A PALANRA DEES 
ROGD TAMBEM POR AQUELES QUE VIEREM A CRE E, FA MM POR MEIO DA PALAVRA DEUS 
cic eue 17.21 iva m&vteg ZU dot, Kart OU, 
EM PARA QUE TODOS UM TU 
PARA Que TODOS EAM UM Soma š TU. ^ 
Nétep, ev €uoL kK&yo év col iva Kal abrol 
Pa MIA E EU d n PARA QUE TAMBÉM ELES 
PAL ÉS im AMM, d. S TAMBÉM Eles, 
Ev dev dot ivo Š viou “moTEvON 


E 
EM, UM PARA QUE D CREUA 
SERAM LA EM NOS, PARA QUE Ü rag EY E 


cú He a cUm 17.22 “Kai Eva) emp óóEav 


ids ENVIASTE 


hv DESK LLOL 


QUE TEME DADCVDESTE A MIM 
AGOR JA QUE ME DESTE, 
“Ey 
LA 


TOD ÀOyou altar 


L 
DE CA 


va (civ ev 


PARA QUE SEJAM, 
PARA QUE SEGA UM, 


gaad 17.23 Eyo EV GUTOLG, 


L npo L o 


tva doi tetederwnévo. elc 


E TU EM PARA GUE SELAM APERFEIÇOADO PERFEITOS EM, 
f TU EM, mra PARA CSE ALCANCEM A PERFEI T UNIDADE 


év, kal (va YLUWOKT Ó KÓcuoç ÖTL ou H€ 
UM E PARAQUE CONHEÇA Qut ME 
PE 


RI ,D MUNDO SAIBA LR 
( T€OT€LAQG nyámoas RUO; eek ELE 
ENVIANTE ME 


CA) ELES ie SONO 
EMVIASTE E QUE OL AMASTE 


Tano. 17.24 r obs öéðwkáç jor, 
GR GR — TEMSDADCOVDESTE AMA 
STE d SUERO uU ONDE 
tva mou eip ¿yO KaxeLVOL «doi pet’ éuod iva 
QUE ONDE ESTOU W TAMBÉM ELEVESMES. ESTEJAM COMIGO PARA QUE 
EU ESTOU ESTERA COMIGD AQUEL ES QUE TU ME DEST E 
BempóoL. tnv óav thv ¿HU Tv éówkdc* HOL, | 
CONTEMPLEM/VELAM, A CLORIA A MINHA QUE — DESTE A MIM 
VEM A MINHA GLÓRIA, A GLORIA QUE 


deócwro abtoic 


TENHO DADCOVDEI. A ELES 


COMO NOS 
«ol ob Eu poi, 


^ 
KGL 
E 


mE DESTI 


120 mortevortwv INNBAC, Cr vs motevoovraw TR 
24 curas MPB, TR debia, MPRAC, Cr 


Lita, | 


PARA QUE | 


ex? 5585 cóguoçã”s 15 où! 
¿pura PS Tuas aipat 
abr Ppamp acp ¿demas Kócuoçã”* 
did Lua" tnpéuo ea 
aUo Ppamp ger gdems 
tovnpóçã”s” 16 xP ¿deme 
Kócuoçã”s où! elui PP gago 
yP PiS EP idem kdo o en 
|! QU eii 17 doy dco) mes 
| mr PPP EP gds + ge o sdis 
| guPrES p dnms Ado ms ó + dnms 
| gó 95 d 58e a 575 elui" 
18 ko&uc^ CyoPP5 
| TOO TÉA Ac) Ps cleo (dams 
ooo" jeg PPP 
| &moaté AA aS giro; PSP LP 
| 99905 kóoyoc™™ 19 Kai imp? 
| UT PEP fyf P™s 
y udo PS aro pr Yua" 
Kai" cóc PP < Lu (SPP 
iy ud o) PPP CUP Ade 9595 


20 où! sept idi BC" 
potio PES yóvog” 63167 kal" 
mepi? OP ore tremp 
Gud? 65805 1 jo t ES ió Prep 
elg? eya." 2] iva" mz Ph 
eL 19059 eti (POP vageh 
| GUPP'5 na rons ¿uP ¿ya Ppd-s 
KAYO EP Pr Tue" vat" 
a ró PPP CP eut PPÁ-P cL cnnan 
L| eL UPOP (yg onm y o o 'snms 
| TLOt€UQ 95 rue gippns 
Eyar.: dmogcéAAí 595 22 
Fait Cy opp dafs ófa" ¿prats 
ls ¿genes 
Sit Iris iüróc PPP Tua 
eli SPP ei anna ob? 
EaR ¿ans eiui e 23 
Eyup ¿UP ió PEMP vn (c 
gUPPI5 ¿pP Cy PPS Cut 
cL SPP reed PIMP ei cp 
AU kalt Tua yv "P5 
dams oa 75 grr otf 
CyoPP** ímogzéAAo 9975 kais 
Guna Oz ócPPamP vañch 
Cy PP*5 dyandw 24 
tarip ™ ëcPramp Lu viris 
Entre Pas Tua frou? 
elu [pes OPE & 
 kükeivog damp eiu (PSP verá? 
EYES Tua" Geupéq) POr (dais 


RO OS O 


16 '451-3NBAC vs Mip* 17 pBAC* vs W; (-oov até andem N*) 19'3128BAC* vs M; (32 pi^) 
21?y"*"BC* vs MIRA  21'miozeur E (hp) vs MA 22%Kuyw € (hp) vs MA 


22 "ev y*BC* vs WA; (-R*) 


23 ve BC vs MIA; (kar p ^N) 24'o RB vs MAC 


i JOÃO 
Be" dyamáo eyd mpóP Gti Tydmmodç pe t He Tpo Karo Bo) “kKócuou. 17.25 porque me amaste antes 


AMASTE- 
KarapoĖn e" kóopoç s 25 PORQUE ME AMASTE ANT dE n2: FUNDAÇÃO bara da fundação do mundo. 
mami" dikaro" ™ ka(* — Tlatep ótkate, ko Ó kóouoc ge oUk tyvo, cyo 25 Pai justo, o mundo 
dnms 4 *ppa-s nal Pal JUSTO O MUNDO TE. NÃO CONHECEU — EU à : 
Š Kóouoç "NE ou? ob 2 TO, O MUNDO NÃO TE CONHECEU, MAS não te conheceu, mas 
ya P AES ges dé oe tyvov, kal obtoL éyvwoav Ót oú pe eu te conheci, e estes 
viaal P til : QUE i | 
ÚP vivae" * kai" ^T a UI Soge. QUE WU M conne eran que H que 
oioi yudoka” ge |Anéoreiiæs. 17.26 Kal tyvópioo wroc TO óvopá enviaste. 26 Dei-lhes a 
28 | ENVIAST 
gUP?"5 eyta dmooré SURE | EMT o And E o SENSE contecer o teu home, e 
26 vat" yvopito "es cou kal yvwplow, iva T] Gym "v , Timon; continuarei a torná-lo 
dans | TH E PARAQUE Q AMOR I g 
blica vanent š E , CONTINUARE A TORN LO CONHECIDO PARA QUE QAO QU Quts SEMPRE TIVE TIVESTE POR conhecido, dnm que " 
UPS ka (° tnni “tva” qe év abtoig Y KY €V Sate: amor que sempre tiveste 
dns * Es pi TELA, + p ! 
6 dom id S s MILL E por mim esteja neles, e 
dya ngu 925 eyar EyP | “eu também neles esteja. 
hgp eip ("P key s Jesus é traído e preso no Getsémani 
ty? abróçppdmp (Mt 26.47-56; Mc 14.43-50; Lc 22.47-53) 
' ; Ec x d | 7 
ro oco c P P ero paanm 18.1 Tab einar 6 noo; ñe ouv 1 Depois de pro- 
dams COLAAS TË 1 = 
moe dd em DE PROFE SUR ESAS PALAVRAS, A c A COM | ferir "t pa 
ient "abl o“ "P toig ux Oncwic aútod répav TOD yeuikppou 'tov lavras, Jesus saiu com 
uuant rá PETS mépav” |9 mA aou PARA OUTRO LADO DO rain Do os seus discípulos para 
o dems xeiuuppoç " ” hai Ké6pov, bmou Rv kfjrog eic Ov eloñiBev abtoc O outro lado do vale do 
: : RAVI | EM, ENT | ka 1! 
Kg Em anes, lS gue toma ee wi, TME ue | Cedrom, onde havia mm 
hnc ^ ei cP GPs Kal OL puaBntal auTob. 18.2 "Hik e ol | jardim; e ali entrou com 
E ERR vinai f i arel g ri HM | 
cioépyopa " vidi E os uO DELE Logan der | eles. 2 Judas, que estava 
Ket" 07? uere "o oúdac, O  mapoótóoUc «ùtóv, tóv tórov: Ort para traí-lo, também co- 
TS i 4 r QUE ESTAVA A THA L 0 QUE eci ar | 
Uya 2 olôa "ss dé KRL" ESTAVA Pag TAHLO TAMBÉM CONHECIA : ; LUGAR PRQ nhecia o lugar, porque 
"Iobógz ms o ónms TOÀAÀRKL; ouvñx0n Kat! 70 Incode exel petà muitas vezes Jesus se 
Wrong apu p dS WHAT. din REUNTLHSE beta AÑ Jesus n com, | FUIS ali com os seus 
$575 mo Br moAMdku" TÖV paBnrov rop. 18.3 O ouv Toúdaç,  Aefkov discipulos. 3 Então Ju- 
À viapã re + dnms d ENTÀO RECEBIDO ; : [ i a T 
ouvdyW ‘alò 4 Discos DELE ke t: E 1 ios | das, levando o destaca 
noob ems kei perdr 599" hw ameiparv, kal ék Ov dpyiepeov kal T mento e os guardas en- 
y é s p (rums ' L + š s. 
pD ne SP abrocrren 3 ó Š DESTACAMENTO E 3 T "OS GUARDS ESAADO PELOS PRINCIPAI viados pelos iba ae 
olv Toa" Adv P" bapa Lay Umpéraç, Zpxerw, éxel pera garv sacerdotes e pelos fari- 
da - reo z ' ' : E 
0 aneipa" "ka d ac AE | SACERDOTES EPELOS pu T A AU com MANTER, * | seus, chegou ali com lan 
&pyvepeoc ^? kai" kal  AogmkóQv «Kai ómiwv. 18.4 "Insoüg ouv, ternas, tochas e armas. 
- r 2 i TOCHAS LAMPA DAS ARMAS Fes ENTÃO ; 
(apioatoc ^" ir io ES | E A TOO S : : ARMAS i M 5 SANDO Is 4 Sabendo Jesus tudo o 
Epxo "PI? beet" peta” elóoc m&v:& tù — €pyOueva em aütOv, 'efeAQov que lhe ia sobrevir, saiu 
pavée saf Aom eat | 000" mos, cue IEA SKET, ao encontro deles e hes 
ÓrAo'"? 4 "nood ™ oóv* — elmev' abrois, "Ttva (nte ie disse: "Quem é que vós 
EN 505 ^ DIE y A QUEM. BUSCAS PROCU | tal : 2" 
o LG "Fan n-a often S E LHES pi Qut (QUE VÓS ESTAIS PROCURANDO! | estais procurando? 


Epa PPP egt? nuoc Tae 18.5 — '"Amekpt8noav aci), Tnoov Tou 5 "Jesus, o Nazareno," 
3er. vpaan L 1123 T 

eEepyopurt ea A€vo" xmas "JESUS, NAZARÉ NO; RESPONDER Ma aB | responderam eles. 

wróc Pimp ¿Pas Crer | Nag DGT Ov." 


5 ânoxplvona "n oúrógPrdms | DE NAZARENAZARENO/NAZOREU 
Nioptto; Ayo) Pas nt Me PARA ELES o ei R SOU  ÉSTAVA/HAMAA SE POSTADO | "Sou eu.” Judas, que 
«Ur PP mp Mane Toon Ge kel "lovdac O rap abdróv per” autor. | estava para traí-lo, es- 
Ya eia CP do loma | s JUoM œ ebu ESTAVA PARA TRAI -40 + tava ali com eles. 6 
& kul" Touba cm O 18.6 'Oc  obv elmer abrtolg “ot. " Eyó eiut,” ' | Aconteceu que quan- 
apa RET : n Ta IESUS. Mn) SV "unr S | do Jesus Het declarou: 
perá” aùr abróc "6 oc ob. — dmfASov el tá Ómicw kat  €mecov yapai. Sou eu,” retrocede- 
- T £ P 
depa 69535 bró Pamp e, c VOLTARAM D A ! PA a OH ram e caíram por terra. 


Ey rro -$ eiut vipxls 
¿mepxop P eic? Anr x 
ôntow? et: mir ouai? 


2 Kat MP vs- MPRBAC, TR Cr 


1?RBvs SAC tou Keópav A vs MBC; (tou Keôpou N*) 2°RBvs9ÑAC 37x cov RS (cov B) vsSWAC 
4'c£nA8cv kai Meyer BC* vs MIRA — 5/34 D vs MAC; (342 B; 2348). 6"NBA vs DIC 


—. — — F YP —M e = 


KATA IQANNHN 18 
7 Jesus tornou a interro- 


436 a, 


18.7 IláAw od» “adroúc €mnpormoe,' 


gá-los: "Quem é que vós NOVAMENTE ENTÃO — Os INTERROCOU A QUEM 
n JESUS TORNA A INTERROGA-LOS "Qut É QUE 
estais procurando? inteite?” 
BUSCA PROCURAIS 
i pes VOS ESTAIS PROCURANDO? À 
E eles disseram: Je- Oi õe elmov, “Incodv tòv Nalwpatov.” 
sus, o Nazareno." OMÍELES) ENTÃO DISSERAM JESUS 0 DE NAZARE/NAZARENO/NAZOREU 
" edi ERE. RMC... RA MMO: d 
8 Já vos disse quesou| 18,8 "Atexpiêm! "Inooóc, '"Elmov iv ti 
eu, replicou-Ihes Jesus, | RÉSPONDEU HN. NETT OD 
i š sr . " e JÁ vos DISSE CE SCA P WERPLICORFLHES PESOS, E. DISSE; 
e disse: "Portanto, se sou Eyo eiut. Ei odv éue Cntelte, dere ToÚTOVC 
eu quem procurais, dei- sou Os ME BUSCAIS/PROCURADS. DEIXA1 ESTES 
EN 8 P 2 PORTAS TO, 4 SOU BU QUEM PROCURA, — DEXAI — ESTES 
xai estes irem embora,” úmáyerv,” 18.9 iva minpwer oyog Ov elmev 
9 para que se cumprisse |... PARA QUE FOSSECUMPRIDA A PALAVIA — QUE DIE 
| i l | di REM WOES S š PARA QUE SE o di ^ PALAVRA HUE ELE DIRE 
a palavra que eie disse- GT; "Ouc  óeücKoec LOL ouk dámwÃeoa € auUTOV 
ra: "Dos que me deste | Qu! — OsQUE — TENSDADO/DESTE AMIM NÃO DE HB 


"DOS ERE ME DESTE MAD PERDI 


obócva." 18.10 GU obv Ilétpoç Exwv pu&yatpav 


nào perdi nenhum." 10 


Nesse momento Simão | NENHUM SIMÃO ENTÃO PEDRO TENDO UMA ESPADA 

" de bainh Ne NESSE MOMENTO AMAD PEDRO DESEMBAINHOU 
Pedro desembainhou a &(jkugev otv Kal émaLoe tòv TOD dapyiepéoc 
espada que trazia e feriu | DIEmmaNHOU VELA FERIU O SUMO SACERDOTE 


| AESPADA QUE TRAZIA 
olov kal dméxopev 


FERIU p SERVI DO sumo SACERDOTE, 


o servo do sumo sacer- aútod To 'wtlov TO ócfióv. 


dote, decepando sua ore- smo E CORTQU DELE Á ORELHA — A DIRETA 
1 SS: DECEPANDO SUB ORELHA DIRET TA 
lha direita. O nome do "Hy de óvoua TO SOUL MdAxoc. 18.11 Elrev 
referido servo era Malco. H^ ento (onome — 40 Disse 
À E D NDIWE DC REFERIDO SERVO ERA MALO Dist 
11 Disse, porém, Jesus a oy ó "Inooüc tQ IIézpo, “Bode "mw Lye up 
Pedro: "Embainha a tua 0 O ipu PEDRO ESPADA, 
| POREM, US A PEDAL: NASA A 
espada. Acaso não deve- gov? eic zw Oñkn». To Totñpiov O dedwke 
ria eu beber o cálice que EM CÁLICE QUE TEM DADO/DEU 
E an FORMADA. ; 4 AD! MÃO DEVERIA EU 
o Pai me deu! uot Ó Hop, où uù mico abro? 
AMIA 0 NÃO HAWERIA DE BERE- LO 
| BEBER GCA Kia OPA MEDE 
Jesus perante o sumo sacerdote 
12 Então o destaca- 18.12 'H  oüv ocreipa koi ò XtAlapyos 
mento, o comandante O ENTÃO DESTACAMENTO £ o 
š í š UG a DESTACAMENTO, ú NENE 
e os guardas dos judeus kal ol — Ümnpérat töv  Tovómicov —GcuvéAofov | 
prenderam Jesus e 0 os Pri a pos T PRENDERAM 
amarraram. 19 EE [top Inoody Kal ono auróv. 18.13 Koi | 
uir o levaram primeiro | © Jesus t AMARRARAM- 
E P IES AAA. A SUR 


a Anás, pois era sogro 'dmiaryov ath mp "Avvav TpOTOV, Tp Yap 


CONDUZIRAM PRIMEIRAMENTE ERA 
de Caifás, sendo este O | RE q PRIMERO ANAS "OB É 


sumo sacerdote aquele mey9epóc Tou Kaiada O Tv @pxuepebç to 
ano. 14 Foi Caifás quem soto CAIFÁS po 
"Hy 0 


š à | SOGRO t DE CHA 
advertira os judeus de evimutod exelvou. 18.14 

ERA ENTÃO — CAIFÁS ü 
PQUELE ANO, FOI CAIFAS. 


que era conveniente que | ANO AQUELE 
um homem morresse |guufovievcas toic Touba loe ör ouudéper 
É PROVEM 


pelo povo. QUE ACONSELHARIVADVERTIRA AOS OSQ/CONVÉM 
QUEM ADVERTIRA JUDEUS, 2h E QUE ERA CONVENIENTE QUE 
| &v6pomov 'éoA£o0o1 ÚrEp tob Anco. 


PERECER/MORRER 
MORREFE 


a O SUM SA SACERDOTE 


de Kaidpoç 


HOMEM PELO o 


Pedro nega o seu Senhor 
(Mt 26.58, 69, 70; Mc 14.54, 66-68; Lc 22,54-57) 


15 Simão Pedro 18,15 HkoAoU9et de to 'Incod Xíuov Iérpos, 


isc ENTÃO AO JESUS UMAD PEDRO 
e e oume discípulo SIMÃO PEDRO E O OUTRO DISCÍPULO JAM SEGUINDO | 
iam seguindo Jesus. vaL i: tis unir. U de uabmm ékeivoc 
Esse outro discípulo | DISCÍPULO ENTÃO DISCÍPULO ESSE/AQUELE 
H =H = ESSE OUTRO DISCÍPULO: — 


!8 arexprdn MRBAC, Cr vs +o TR 
711 oou MP, TR vs - MPE (h.p^)A, Cr | 

7'BACvs MIN 10 'eyapiov RBC* vs DIA 13'nyeyov p*x*B vs MA; (omnyecyov C*) 
14 'arodaverv € (hp) vs MA — 159yp"N*BA vs ARC 


— “Tiva 


| &AA od men 
pn 


7 má v" ovt a0 cóc ppamp 
Emeprotoia) ASS + ( Ptams 

Crcéc) PP 

pdnmp &c Mya Thap 'Inoooz am 
bbm: Nac opa o ms 

8 &vokpivoua Bs Togo De nms 
Aë yay 9915 gpPd-P e € (ít ppn-s 
elui Prs ei € oye yatra 
| Crew PP girar 
 olrog PSP Ur yo) P? 9 Tua: 
| TÀnpóu Ps q dnms Ayo c ms 

o prs ley nad Be" spi 
BLAU T eyri s y 
GOAL A up "is ¿P acá mee 
ob6cLc 10 Etugyf""* gy* 
o ae m Ep PPanms 
propa E 4c) 195 a (vdc ppafs 
Keit mo (o) 9995 dams pdgms 
| &pyvepeoc 8" 5554929 m5 ka [° 
ámoxónto 95 gi: o: PPEms ¿dans 
Gyc( oy ans ¿dans ser, A aansn 

elu Ts ALC övopa™ pddms 
50bAo dms Melxoço”* 11 
heyo nur Ls 
Tnaopc'mma Addme época 
palio !maa2s ¿dat (TR parís 
OÚPPES el? $42 gue sals ¿dans 
moTjpLop Pans 6çPrans (oL 
êyuPrds š s t dnms macrip? 5 ot 
tivo 415 n or i Ppans 


120% 00" amet pa 5 ka (e 
Ames vi A iapyog™™ kai" o damp 
DTmpérnc "m o dime 


| Touba toc FP" 


avia uBá vo Par dams 
"Inooüóc* 5 kai" béa P 
aUcOcPP 13 kal" d nb yo P 
a Uto PP! mpg “A yug: Sims 
mpáoc" elui" ydp" 
Tevgepóç*nms ¿A ida tens 


OPS et, (vias penas 


| Adems Ey gu có Ems ÉKELVOC 


€va | 14 elpi™™ 565 Koiddpocis 
U^ AT gu igou ei "pnns odámp 


loua oc 3 "PP gr, 


| OUupé po) Pais eT amen 
| &v6pormog "5 
onép? ARS y poems 


iTi Augu "Han 


15 dxoAouBém 95 gét addms 
"Ino: 595 Biyo sn ms 
Hérpoc""" kai" Er 


Exeivoçránms 


ci (ids Yvooróc 
dpyreper P kat 
GUVELOEQ y oj ads o ddms 
Trao t ™ elg 6595 aan" 
¿E d ox epeoz E"* 16 ¿dem 
&* IIézpoc "5 Torn eos 
mpóc? gidis Búp" En? 

E pyoua Os out ¿ams 
upne cim gánms O inm 
pan eiu TANT 


Ams ny tepe cns kai" 


mp 6395 g5r56:595 kat 


elo ye 255 dams Tr Er oo ams 


17 ¿yo PP oi ATS 
medioen" 098 855/5575 
Aims Tino ón um! kalt 
gUPP5 ¿kP GIMP ie gn cri t 
eiu LPs ode 1,859765 
olroçPdgms A dy piis 
Exeimocrdams og ei (Pls 18 
Tornu SP scc o dame 
B00Aoz "P vaL: dnm 
mnp re "P? dräpa 
OLE PROD Br C" driyog ™™ 


safs 


elui" vaL" Gepuatvouai Y gútov O IIétpoc' 
perá? abróçppamp 
Tomui T™ 


el Us Bee 
¿Um [Jer poç sans 
Kai" Mu TO 19 
odnms obv * &pytepebc s 


tnd 63s dams "agp csems 


mepi” ò EMP urere m? 
(UtócPPE"5 ka [° mepi” 6%! 
6160185 rde frg 20 
&wokpLvopa 3 z d ppdms 
Amn Togo i sms y pens 


ntppnota sd Ai Acc) ads y + ddms 


doo P5 PPH návtote” 
Bubo 955 cup garai 
vat" tu? bti Leo 5,sdns 
n&vtore^ 0dnmP Tovóaios 
auvépyopuxLPP9P ico (€ ¿vP 
kpumcóg nsa n 1éraThaa)s 


ÓTOU 


obei 21 rig ™ ¿ycoppas 
vman2s 


nepa ré P^ ¿mepo tia 
STE dc o iu) Pamp c ( cptans 


Aut 9315 giro PAMP Vg maas r 


obrocpdnmp or sj "IP (S pranp 
Ayo) 215 LPP 

22 aotroachianp gé (rde PPems 
Aê qua Puga ¿y anna ¿demp 


impétnc 9"? nap La Y nU P275 
A man pu» 


'Inaoóc E 


anmsn gims 


b 


anmpn 
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437 JOÃO 18 
ds YVWOTÓC E &pywpei kal ouverofAde à era conhecido do sumo 
CONHECIDO O) SUMOSACERDOTE E ENTROU JUNTO como | sacerdote e entrou em 
ar CONHÉCIDO KUMA SACERDOTE B ENTROU 
Too eic dw adiny tod dpyLepéwç. 18.16 “O | sua casa, acompanhan- 
| Jesus EM PÁTIOAPALÁCIO DO SUMO SACERDOTE O | do Jesus, 16 mas Pedro 
Em UA MA ACORN, PNAD IESU E x ; E 
de Ilétpoç elote.  tpúc tfj Búpa Ett. Ešñ0A0ev ficou do lado de fora. 
porém PEDRO PERMANECIA/AGUARDAVA JUNTOA A — PORTA FORA Depois o outro discípu- 
M PEDRO COU A š DO LADO Df FORA. 3 
ouv O gant; ó dido Oc ñu yvwotoc! 'T lo que era conhecido do 
[ENTÃO O DISCPULO o OQUAL ERA — CONHECIDO aopo | sumo sacerdote, saiu, fa- 
| Pror O COUTRO DISCÍPULO, QUE A CONHECIDO DO lat SACERDOTE, SAIU, NONU SET 
&pyiepet' kal elne tfj Gupwpo, koi eLonyaye lou com a criada que fi- 
| SUMO SACERDOTE — £ FMOU À PORTERA INTAODUZIJ/FEZ ENTRAR | cava à porta e conseguiu 
| FALOU COM, A CRIADA QUE BONA OE AE CONSEGLIIU QUE : 
qv IIézpov. que Pedro entrasse. 
| PEDRO 
onno in f T t F E rópri 10] 
18.17 Aéye. odv /r| maLólorn T] Oupopoç tQ 17 Mas a própria vigia 
Diz ENTÃO A BMPRECADAVCRIADA A PORTERA | da porta perguntou a Pe- 
y NMS A PROPRIA MAGIA E Há PORTA PERGUNTEI am z 
Hern." “Mm kai ob eK vOv paOntQv el tod dro: Tu também não és 
PEDRO NÃO TAMBÉM TU DISCÍPULOS 5^ b um dos discipulos desse 
A PEDRO j Z "Tu TAMBÉM NAD sm JA DOS DISCIPULOS an 
1 c 
&vOpomou toutov?" homem 
HEM EA ESTE 
DESSE HOMEM? > " " 
Aéyer éxeivoc, “Oùk eiui.” 18.18 Eiotnkeroav ĝe! Não sou, respon- 


ESSE/ELE/AQUELE NãO sau ENTÃO 


NAD SOUL - RESPONDELLHE PEDRO. 
oi dovÃoL kai ol UÚnmpétal &vOpakuxve TETOLNKÓTEÇ, 


ESTAVAM POSTADOS deu-lhe Pedro. 18 Os 


| servos e os guardas que 


Pag Fr UBA FOGUEIRA TENDO ELES FEITO ali se achavam haviam 
| Dt ids Os GUARDAS QUE ALA SE ACHAVAM, HAVIAM FETO JUMA FOGUEIRA ; : : f : 
Ot. Wüyoc ñu, kal ¿0epuaivovto. "Hv d ‘per’ feito uma fogueira e se 
| PORQUE FRIO ETAVA/FAZIA E SE ACIUECIAM ESTAVA ENTÃO COM aqueciam ao fogo, pois 
| E SE AD RCA AO ROGO, PCS AUN FRAG š 
EO TWÇ kal Gepa LVOJEVOG. fazia frio. Pedro estava se 


POSTADOUPARADO E AQUECENDIO-$E 


Rp OIDO aquecendo ali também. 
PEDRO ESTAMA GE ACKTECENERD ALI TAMBEM, 


Jesus é interrogado pelo sumo sacerdote 


18.19 “O oiv d&pyLepeuc ñpornoe Tou 'Inoobv 


19 Nesse meio tempo, 

IESUS tataro 

Ness MEO EMAC O SUNO SACERDOTE INTI Ri Nd o sumo sacerdote inter 

nepi TÖV agrio» AUTOD Kel Tepi TTG DURK rogou Jesus acerca dos 


| ACERCA DE Oi DISCÍPULOS DELE E ACERCA DE O seus discipulos e do seu 
g DD5 SEUS DISCÍPULOS E ja R ENSINO 
n UTOÙ : ensino. 
DELE | 
18.20 'Arexpidn '“adrg ó “Incodç) "Evo: 20 Jesus lhe respon- 
RESPONDEU- "LHE/A ELE o JESUS EU deu: "Eu falei aberta- 
: JESUS | LHE RESPONDEU š “EU 
ma ppnota “Elina tQ Kóopg. Eyw  m&vtoce mente ao mundo. Sem- 


ABERTAMENTE Eu SEMPRE pre ensinei na sinagoga 
FALEI ABERT AMENTE Pri MUNDO SEMPRE 
ESldnia év’? ouvaywyi) Koi tv TO lep  Omou e no templo, onde os 
ENSINE EM SINAGOCA TEMPLO. ONDE ares se reünem o tem- 
ENE NA. E CA " E a TEMPLO, A ONDE 
Pmávrote oi  lovóaio.  ouvépyovtui, kal év Po todo, e nada falei em 
SEMPRE SE REÚNEM EM segredo. 21 Por que me 


Qs DB t REÚNEM TU» i TODO, > 
kpumtQ elainca oUdEV. 18.21 Ti pe "enepuriic? interrogas? Interroga os 


OCULTOYSEGREDO FALEI PORQUE ME INTERROGAS que me ouviram. É evi- 
iai, El EM SEGREDO) POR QUE ME INTERROCAS? 


"Emepotrnoov robe üknkoórac ti ElaAnoa aútoic.. dente que eles sabem o 


INTERROGA TU QUE OUVIBAM O QUE FALEI A ELES ¡ " 
INTERROGA À QUE ME CAIRAM. | que eu disse. 
"Ide, obrot oleo w O eltrov cYa." 
pi . ESTES SABEM, QQUE/&S COLPAS QUE — DISSE ¿Y 
EVIDENTE QUE ELES , MM : D QUE œ š A ESE, E = | I 
18.22 Taúta es abrod elmóvtoc, eig "Yay: 22 Assim que Jesus 
Dm DOS 1 - 
iu Or SELADO i w p% proferiu essas palavras, 


UTNPETÓL TApeoTrkmç tõuke p&mioua YG 'Inood, um dos guardas ali pre- 


CLIARDAS/ATENDENTES QUE ESTAVA POSTADO UMTAPMSORTADANO JESUS | sente deu-lhe um tapa 
APRESENTE — _ a 


16 oc nv yvootoc SORA vs o yvooroc BC*'*5, Cr vs ov qv yvoococ TR 


20 ev MIRBAC, Cr vs + zr TR 
16 cou apytepec y'5BC* ys UIN A 


17:561-4 BC* vs tp ^A — 18'kat o Ilerpoç per avzov € (hp?) vs MA 


2013 p“B(31N*)vs MAC 20" AcAnAnka NBAC* ys Mp 20 7mavte; NRBAC* vs M — 21 'epoxac NBAC vs 982 
21 eputnoor € (hp) vs MA — 22/napeotnkoxc tov umperiwr N*B vs MA; (cov mpeototov umperwv C*) 
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si 1 E í, M ES EEN ES UEM MEE š er h 
e lhe disse: "Dessa for- | eingv,  “Oltwç — &mokptvg TQ &pyvepei ?" Ayo) PASS oitu? 
ma respondes ao sumo | TENDO DTO/DZENDO DESSA TORMA/ASSIM. RESPONDES SUMO SACERDOTE ¿moco [won "ens ¿ddms 
S lic EINE DISE 6 DESSAFORMA RESPONDI — SUMO SACERDOTE ES p E 
sacerdote?" 23 Replicou- 18,23 ! Anekpiôn abro) 0 Inoobe, “Ei KRKGOC | ¿pxuepeúçdms 23 
: | Ç Eai RE PONDE E P ¡E nos I 
Ihe Jesus: "Se o que falei é uu c n el E cum 
grave ofensa, depõe con- ¿Adnoa, Haprúpnoov mepi Y00 KakoD, el de mms TIngoüç™™ el ade? 
: FALEI DÁ TESTEMUNHO 1 aa2 
tra o mal que fiz, mas se EGRAVEOFENSA, DEPÕE " Om T O MAL QUE FIZ Ea Aa) £o) ls pop upéo mas 
falei corretamente, por Kie, ti pe óepeici?” 18. 24 'AméOtelAev T mepi” 699 paed cgn el R 
? CORRET, i 
que me bates? 24 Anás o | CORRETAMENTE NEG MEL MM, i | ENVIOU Ka AG tirn LPP | 
enviou amarrado a Cai- gútov O “Avvac dedenevor "pog Kuaiadav TOM épw PB 24 drmogzé AA í 65 
o ANA 5 l3 R tdnms + 
fás, o sumo sacerdote. E Musso uy š Po. NN. uae 9 |upbróçPpams y Avygg ms 
à» vepea.. dé P P295 mode? Kaidpag™ 
BUMACE SACERDOTE dams + KE 
MAD SACERDOTE 0 dpytepeúç™™ 


Pedro nega seu Senhor mais duas vezes 
(Mt 26.71-75; Mc 14.69-72; Lc 22.58-62) 


25 Simão Pedro alise! 18,25 "Hy ôb Elmwv Ilétpoç totog Kal 25 elui sé Diam 


i Esta ENTÃO MMA p ; | gims t ' tC 
ais E O ME EM y res ue 
GepuaLvógevos. Sepp Lou PPTs 
AQUECENDOHIE 
+ Ñ a Ü a a a F 5 - 4 N 3 E Li I 
Disseram-lhe: "Tu| Elmov odv aro, “MM kal où é o tav Ayo e? oov abrogi ud 
ouarn a ad o ss MO MM O tendo T E dx ang 
discipulos dele? Lago aútod el?” pancis P"? abróçPpEms 
DISCÍPULOS ELE iu Wipx2s 
Pepes é BL m ] | 
, Mas ele negou e disse: 'Hpvíoazo oUv” exeivoç kai elmev, "Oük eiu." &pvéoum om 
'Nào sou. Tni ME: No Z. |ŠetuoçPd"m OS od) 
26 Um dos servos do | 18,26 Aéyei elo EK YOU Bai TOU GpyLepéwc, | eiu PP 26 éa Pris eLan 
Dz UM os SERVOS DO SUIMO SACERDOTE d damp sr rd 
sumo sacerdote, parente Ü pos SERVO po suso aad ANTE DO ru ¿KP BM 555) oz semp ¿dems 
do homem cuja orelha | guyyevhc Qv ob  &mékowye Ilétpoc TO oiov, "OUk ápyiepeüc E" ouyyevr imm 
| I Pecel | PARENTE SENDO DE QUEM CORTOU PEDRO HAD T YD pU 
Pedro havia decepado, QUIA ORELHA PEDRO HAVIA DECEPADO, PERGUNTOU A ESTE- MM “Não eie ana 
perguntou a este: Não te Eyo ge ELdov cv t@ Kn pet” aútod?” demorar [Iézpoc ms ¿den 
Ç r + z i xy d y| H Fl = 
vi com ele no jardim? E à ? con NO Abu COM st | üyrLov 995 ob ëyayPP0S adito ; 


27Pedrotornouane- 18,27 Tládiw oùv hpvíjoazo 96 Tlérpoc, Kul ópd t"! gu? 5ddms caro sims 


1 1 | PIDAMA ENTE ENTAO NEGOU PEDRO Ë 
Bar, e imediatamente um PEDRO TORNOUAMICAR, "7 i Menit acá PP* 27 sáu" 
galo cantou. eúBems GAEKTWP aaa ob &pvéopa Vas GEH 
MAEDIATAMENTE | Ub CALO anms A 
| IMEDIATAMENTE LM GALO El IIézpoc KRL UBO 


| GC rop graue 99 
| Jesus perante Pilatos 
(Mt 27.1, 2, 11-14; Mc 15.1-5; Lc 23.1-5) 


28 A seguir levaram 18,28 "AYyouciv  oUv Ov  'Inooüv imo TOD | 28 iyo PSP ouve ptm 
i i ara oH ENTÃO | "E T : 
Jesus da casa de Caifás A ER NANA 9 n E tarv É | 'Inoouc "5 dirá? je 
para o pretório; era de Koiado eic TO mpatzoptov Qv de mpot. Kal  Kacidpa. eic ju 
manhã, bem cedo, Os SS Wh Qo Rei Bà Doo. | parner elut ge 
judeus não entraram HOL OUK €LofjABov eic TÒ Te. tCp Lov iva. pul? RL" abcózPP"mP gù! 
| i nã Não 
no pretório para não se 0%) MEUS MR oue EM 9. PRORICASNDÊNCIA DO COMENNADOR — BIN | ell prr iL TAO <L ¿dans 
contaminarem e para jm  utxv8ooiw, di) "tva. paywa Tò IIdoyo. npartóprov™™ [ya ui 
> : SEREM CONT, 
poderem apb s Pás GG SE CONTAMINAREM O PARA PODEREM COMER ^ MA tecto PP RAM iva 
coa. 29 Então Pilatos 18,29 EE dev odv “Ó Tlthâtoç Tpoç auTODO' ogi P Adans adora" 29 
foi para fora e lhes per- S 2 PLATOS TO: PARA FORA T popa. "= apu" omms 
guntou: Que acusação koi "elme, "Tiva kotmyoplav depete  “kató Tod Iiâroço”s móc? mitá". 
! H L.L E E TRAZA PRESENT, | EM Lor. 
apresentais contra este E me pr us AME n sou Lent Ab | ví en | 
homem? &vOpomou roúrou?” rarnyopia“É pépa P??? koci? 
PE ISTE HOMEM vid 4 ote &vOpurmoc e" oro em 


123 depeLç ME (h p) A TR Cr vsóatpeuz Mr 

225 ouv M vs -KBAC*, TR Cr 

28 "pat MPRBAC, Cr vs pura: MP, TR 

23124 BC* vs RA; (o de Inoouç ermer ruza N) 24 "ow BC* (Be R1 vs MA 27?BAC*vs9WIN  28"MBAC* ys M 

29'o ITuAazoc e&o "poc autouç BC* (mpoç auzouc o Tideros e&oR)vsMA 29'bnau € (hp")vs IMA — 2998 *B vs Tp ^ AC, [Cr] 
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30 &nokptvoua ESP kai" | 18.30 'Anexpi8ncav | kai elrov ura, “El un 
Mya P wird PPdms elf un! RESPONDERAM DISSERAM -LHE/A ELE 5E Wo 
ci (1795 ot rocd fw obtoç 'kokomotóc, e dv Gol TOapedukapev 
A | B e A A 


rapadióa IP yr rn aúróv.” 
3110 ob gücó Pm | E 


| 
. = E F 
UNS aro on 18.31 Elmer ov rote ó IliAGros, " Adpere | 
; NN PILATOS OMA 
Muy TP w0rócppams N ! si ro ENTÃO "aros LEVADO 
PO ka [° koc? Tan OLUTÓV Laga kal Kata tóv vóuov UuGv kplivate 
, n z ' CA) 
vopoc" "^ gúfPEP kp Dem nis i rani S EA SECUNDO A VOSSA LU 
$.r L 1 L 
attó heyo by autor.” 
aùtýç Pime odnmp loupe oc'n: O I 
. 6 2 10 1 T + ea t - ^ = 
Era oj! eor pis Eirov ?obv ura ol "Iovóatot, “Huty OÜK | 
F * jamsn E | F 
ande Lv" ob6elc 2| mem : MAS OS JUD CONTESTAR Soor 3 , NÃO NOS 
por bane 3 o o 5nms ¿dem LC Lv dmoKteiva. obbeva,” 18.32 iva O Aoyoç 
| PARA QUE A PALAVRA, 
eac TÀnpóo Tapie eg mm S rr bei 5 Assina FOI PARA QUE $E | 
À€vo amine tob 'Inoob Ttinpwér, Ov elme, onuaivwv 
EN | ; : UMPRIS QUAL/GUE — DIEAE/DIGSERA, — INDICANDO 
TOLOG dom Brac EUMPAKSE Sinn QUE EZ" T a : : DESEA INDICANDO 
uA AG) ^ notion "s 33 Toto Gavat npellev &movqokew. 
eloépxopau $ oby* elc? p GM NOD MORTE QUE Ung a OREL , , 
npn (rp LOURS qd vh odnms 18.33 Eiof8ev oiv “eiç Tò TpeurOpuou TAAL? 
HG6 roc" kaí “awto. iss dr T PILATOS ' VOLTOU AO PRETÓRI, 
Alana 15596:975 Kat" y las | O TTLAGtOG koi ¿bovnoe Tou Incodv kei elmev 
ppdms vipx2s JESUS E DISSE 
abrós QUEZ eiut S Simer IESUS É , UHE PERGUNTOU 
A adem (Ur, “EU d ó BactAebg tv  lovóatov? 
Tovbetoc'"?^ 34 ^ T 8 p Ë [EN MEN 
L iad3 J œ) der E + 
inoxpivona BS úróçrrims | 18,34 "Arexpión “uva o "Incoúc, “ Ae 
d ü JESUS E 
naa Tnaopc 7*5 amó? opo E : ILS " k 
bnuzotfgnms abas aheacfiane emxutod" ob tobto Aéyew, fj úAhoL “oor eimov' 
Li i R 10 F x [ É 
Aeyo Pos H dj o gm apro. DIES SO POR TUA CONTA À d gas DU  OUMOS T DISSERAM 
Ayo P qep(P Erre" 35 mepi  éuoD?” 
mokpivoyg "ei pee T AMEURGPUTOT 2 à E a 
Muito" urri! EOS 18.35  'Amekpió o  IhA&toc, “Myte eyw 
- £ IL M o PILATOS ACASO EU 
"Touócioc*^s^ eq, (ips gdnns ; Hp A PLATOS : AO 
¿Boga odnns oj psnns caí lovóniós elut? To é0voc TO 00v KRL oi 
dnmp ' POVCVNACÁO E a 
DE ápytepeüc "T MEME T e i Treo ig - ^ 
mapabLéouu PP quer? &pyiepeic mTapéóokav ce époi. Ti ero (noa? 
K. < : š TE AM Qut: — RESTE 
cup E Pe nori) 9925 36 deii SACERDOTES gaani: Jub aar Á mon QUE FESTE t 
F udis " m 4. 
imoxpivopar P Insooz"* | 18.36 'Amexpi8n?  Tnooücg, ^" H PaoLÃeta m 
+ L i: ; U HINO 
pe Tas e ST d Ta, JESUS PS a “MEL REINO 
où! ci CPI ¿kp pde “EM ok ÉOTLV EK TOD KÓcuou TOÚTOL. Bi EK 
Kóguoç Es obroçr tems eL. Ek MEU ^ DE E Iso ESTE QA x p 
Aims kóguoz'"*oüro;P 95 to kóopou toútov ñu ñ BaoiAe(a fj euñ, oi 
E KEIRA: ü MEL CH 
eiu CI 675 Bag Ae Lo? ANA MS RENO TOSEDESTEMUNGO, | ea TN Š š ^i T : 
ón pnm? tret rner dy! | ErmpétaL “Ru ol ¿Bol ñyovidovto', tive uù 
dnmp *,, * psnmp rppid- TES z= M RiAMVTE UTADO PARA QUE 
oU euog yn e a din wá LUTARIAM M : PARA QUE À 
yau (Cone UP Tuas un] mapadodo toic Tovônto.ç: vor óe Y PaotheLa 
r É t à JUDE AGORA POREM O REINO 
a padi Brou Cp) ¿imp | TUNA FOME CRC AOS, von MAS O FATO É QUE MEU REINO 
"ovóniog dmpn piy? &&* ód ^^ éuh oùk éotiw évtebBev.” 
amico eoe Lu MP) |o wu NO f s E 
eiu P5 ¿uzeb0eub 37 18.37 Else odv abro ó Ilu&toc, "Oükotv 
i B E 
Leyes obv € giycó Pos gue m BORD PATOS LHE RT MPP "QUER I DR UA, QuE | 
Taro" oükoby" Bao) eDc el GU?” 
Daole as epi anad Ty aiL a ` 


132 nueddev MPRBAC, TR Cr vs enel dev MP 

736 «nekpu6m Me (h.p^) A, Cr vs +o TR 

30 'kakov toia B (mounoac RY) ys MIA; (oxcoroLww C*) 31ºBCys Mx; (Be A) 3341-3 p^" BC* 
34?'9"BAC* vs MR 349p" "B vs SIRAC 34 "nno oemurou € (h.p) vs MA 


34"evnov oot BC* (ermev cor p^) vs MNA — 362-41 8, [Cr] vs MA; (2-4 B*) 
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. 30 "Se ele não fosse 
um criminoso, nee 0 
entregaríamos a ti," res- 
| ponderam eles. 


31 Disse-lhes então 
Pilatos: "Levai-o e julgai- 
o segundo a vossa lei." 


Mas os judeus con- 
testaram: "Não nos é 
lícito matar ninguém.” 
33 Assim foi para que se 
cumprisse a palavra que 
Jesus dissera indicando 
o tipo de morte que ele 
ia sofrer. 

33 Pilatos voltou ao 
Pretório, chamou Jesus 
e lhe perguntou: "Tu és o 
rei dos judeus?” 


34 Respondeu-lhe Je- 
sus: "Dizes isso por tua 
conta, ou outros te disse- 
ram a meu respeito?” 


35 Replicou-lhe Pila- 
tos: "Acaso sou judeu? 
Teu povo e os principais 
sacerdotes te entregaram 
a mim. Que fizeste?” 


36 Em resposta Jesus 


o lhe disse: "Meu reino nào 


é deste mundo. Se meu 
reino fosse deste mundo, 
meus oficiais lutariam 
para que eu não fosse 
entregue aos judeus. Mas 
o fato é que meu reino 
não é daqui.” 


37 Então Pilatos lhe 
| perguntou: "Quer dizer, 
então, que tu és rei?" 


vs MINA 


| 
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"Tu dizes que sou rei," | 'ATekp ekp(0n!_ Š 'nooüc, ^ "yb A€yeic | btt zt Pagihedc 4 


d m 
espon | . "Eu RESPONDEU JESUS Tu DUES QUE 
respondeu Jesus u TU DIZES QUE TOURE, P SPONDEU JESUS 


nasci e vim ao mundo ei "TT Eyo eic Tobro Yeyévvnpan, Kül cic 
BT 


para isto: para dar tes- OU s PARA OS A 
temunho da verdade. oro EXT Avda cl; TOU kóopov, iva  paptuphow 
Todo aquele que é da mo AMPARA O PARA TESTIFICAR/DAR TESTEMUNHO 
Ê BAJA ESTO: PARA DAR TESTE MUN 

verdade dá ouvidos d dindeía. Ilàg Ó dv ex tfjg &Am8elxc dxoveL 
minha voz." ADA VERDADE TODO O QUEÉ A VERDADE ESCUT, 

DA VERDADE TODO AQUELE QU t o VERDADE DA OUMDOS 

uou TC dovfj." 

DEMM A Ness 

E E À MINHA > š = aA 
38 Queéaverdade*, | 18,38 Ae avr ó IlhàA&tog, “Ti tow 

pergunta Pilatos, SEET pn T T PILATES, 

& Teac" 

VERDADE/A) VERDADE 

| 

| y 

| O povo prefere Barrabás 

(Mt 27.15-21; Mc 15.6-11; Lc 23.13-19) 
Disse isso e foino- Kol todto eimwv, müAww Ene Tpõç R 
| E L i AMMENTE 
vamente pum onde ER ids CHISE EMO TENDO DTO T NOVAMENTE” PARA ONDE ESTAR e | 
tavam os judeus, e lhes Tovdatovç kal Aéyer abroic, “Eyo obóeutov 
disse: "Nào vejo nele ne- vodi : DIZ usb PARAJA ELES NENHUMA 
U L 


nhum crime. 39 Contu- 76 LY Lu elplokw év «ùt.* 18.39 "Rar öt 
do, é vosso costume que |, CULPAZMSEPARA ACUSAÇÃO ENCONTRO EM HE Há PORÉM 


| NÃO VEIO MELE NENHUM CRIME CONTUDO, 
eu solte um prisioneiro | guvýðera Univ iva éva Dulu d&moAU0Q £v TO 
durante a celebração da E: É VOSSO COSTUME ena Qui T oe A ron ee DURANTE A 
Páscoa. E então, quereis Tlgoxoa.  Boúieode  oüv fiuir  d&moA00Q' tov. 
que su solte E VOS O | fron O Lana QUERE elias PE CU SOLTE PARA VOE 0 
Rei dos judeus? Baoriéa tv '"lovóaiwv?” 

REI s JUDELS 

REI JULIE? 

40 Mas de novo todos | 18,40 Expuiyocay ouv T&ALV? 9m&vtec, A€yovrec, 

eles gritaram: "Ele nào! GRITARAM/CLAMARAM ENTÃO NOVAMENTE TODOS DIZENDO 


Muss DE NONO TODOS ELES GRITAR 


"Mm cobrov, GAA tóv Bapaoffüv!" "Hv dé ó 


| Não ESTE o BARBARA HA ENTÃO O 
"ELE NÀO! E BARRABAS BARRABÁS 


| Bapobpãc Tues 
LUM BANDIDOVLIWA LADRATA REVOLUCIONARICAINSURRESCIONISTA 
| er um BARN DIDE. 


Solta Barrabas!" Barra- 
bás era um bandido. 


Jesus é zombado e coroado com espinhos 
(Mt 27.27-31; Mc 15.16-20) 


1 Entáo Pilatos 19.1 Tore ow Safes O Tôtoç tv 
tomou Jesus S POIS TOMOU STEN Z » PILATOS 0 

e mandou agoitá-lo. 2 “Ingodv kal éuaotiywoe 19.2 Kai oi grpatiárar 

Os soldados teceram E i MAN ag E 3 SOLDADOS 


uma coroa de espinhos, mA€Eyyvteç otebavov él akavOOv émé0nkav aútod 
puseram-na sobre ñ Ba Pd LAA CORDA, pt ESPINHO PLAERAM SOBRE DELE 


UMA CORDA E PSPIHCH, PLSERAM PIA, SOBRE 
cabeça de Jesus, vesti- TU kebadí, kat iuktiov toppupody Tep LéBo.Aov 
ram-lhe um manto de |^ 


UMA CATAYAANTO DE PURPURA IRAM 
VESTIRAMA-LHE Ut MANTO DE PURPURA 


ACABA E, 


púrpura 3 e diziam: gútóv. 19,3 T Kal CA€yov, "Neipe, o paoiAeug 
Bi š É po E [3 $ 2 
Salve, rei dos judeus!” | 10 | E po aive o E 
E lhe davam bofetadas. cy "Tougn taul" Kal 'éói6ouv «ùt partouara. 
TAPAS/BOFETADAS 
DOS JUDEJE LHE DAVAM BOFETADAS 


| DOS Jupes E DAVAN- -LHE 
E 


137 a mekpiBm MP vs +o MPRBA, TR Cr 

*39 ULU modo MPA, TR vs nutr emroAvoc MP! vs amoAvoo vurr RB, Cr 

40 nly MPRBA, TR Cr vs - M” Ts 

37 KB vs A 38:2-41 Bvs INA; (2134 p^). 39PNBAVSM 40 8B vs MA 
3 "KRL npyovco mpoc autor RR B vs MA — 3'có1600av ^B vs IA 
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cobro re Eo opu Er 
ohms uo Luas 
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nng gdnms eL LYPPxnms e ¿KP 
088 d eo dico Ps 

Cy op Pes ¿dels dvi E 38 

Meyi P995 y qr óc ppdms pdnms 
istoc ™ rig < Lu (viprás 
dineros 


K&L abra cva paanms 
mi? ¿Eépyopws "335 pá 
¿EM ovino APP ka [€ 
é qr ° Ke eya Pn 
obei girig" 
eüpLakq) P315 ¿LP trde PPdms 39 
Eros 66 cube ras"! 

o PPP Tuas eL camp ajprd-p 
vsaals ¿yr pddms 


TOU mtoya"* 
| Boon PRP ops quPPé-P 
| demo) 15 ¿dams Baorkeúç™"™ 
O EMP "oui o emn 

40 kpavyazo "P ovo mta vs 
| rác m? Ae "Pen? ut 
oùto ams qa age 0 dams 
| Bapapgaceams elus &* 
6*5 Bopappac™™ Ang cri inm: 


| 

| 19.1 tóre? odv Aedo "as 

| ¿¿nms TluA&ro c snms o dams 
Tipo KRU" U> LYO 95 
2 Kat ot Pompa 
Meco PDP grépavog™™ ¿kP 

dida c em maion 
tbycógPPEms adds cea có kai" 
LU > LOTS qopipupoo anan 
TeptBdAAí OP ard TFS 3 
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4 GEpyouat "^9 ov diu 19. 4 TEE EV | obv tá En ó IItà&rOG Kal 4 Pilatos saiu de novo e 
Em” 9505 [J 4g coc) m* vat: " ENTÃO NOVAMENTE FORA — O — PLATOS E | disse aos judeus: "Vede 


| PHATOS SAU E NONO 
Ay P? qicó PPP? te? ever trte, ""I6e, yw üuiv adróv ¿Eo ivo yvOre que vou trazê-lo aqui 


als ams | 02 PARA ELES Es TRAGO VOS — HE PORA — PARA — SABERDES 
iyu? o UPP ^? giirróçhP | Dist AOS JUDEUS VEDE QUEVOUTRAZHO  AQUIFORA — PARA SABERDES fora para saberdes que 
Co" va ua gre or, Ev UT ovbeutav itlar €UpLokQ." | eu não encontro nele 
: ro" PPAS arae aafsn QUE EM HE NENHUMA CULPA/BASE PARA ACU ENCONTRO | $ 3 
Ev radi Odeia QUE U NAD ENCONTRO NELE NENHUMA BASE PARA ACUS "7 da nenhuma base para acu 
aitia "^ eiploro "Pls sação. 


Pilatos é persuadido a crucificar Jesus 
(Mt 27.22-26; Mc 15.12-15; Lc 23.20-25) 


5 eeprom ojus odnms 19.5 ERA Gev ov ° 'noobg €&o, popa» tov 5 Então Jesus, com a 
Sise Ew” popéw PPinms NTÃO jesus PM om MA CORO D A, | Coroa de espinhos na ca- 
607995 d dg, oca msn dxavóivor otébavo» Kal TO toppupodv ipdériov, beça e vestindo o man- 
[ *c "dans 
orebayvoctare KRU Ó NA CASA E VESTINDO O O MANTO ar PÚRPURA, FO Kuns ORA pes a ode to de p úrpura, foi para 
Topiupobc*"" (udziov" cais Kal A€yev wútoic, "'"lóe, Ó üvOpcymoc!" fora, e Pilatos disse aos 
£ mals í | "r [N 
VAwl doni f PLATOS DAS AOS IUDEUS ri HOA judeus: Eis o homem! 
o ras ¿dm poços | 19.6 "Ore oUv elóov abtòv oi &pyiepeic Kat 6 Assim que os prin- 
, Low NOVEL EPA ipai 
6 öte” ob^ bondua P S RN M OS PUNCPAS SACERDOTES E DI CARDS O VIRAM, cipais sacerdotes e os 
srda Amp doyrepeúç oi UmmpéteL expadyadev A€yovrec, “Etaúpuwoov, | guardas o viram, ficaram 
rajt o dnmp Umnpérn P O$ — ATENDENTEMGLARDAS o a DIZENDO ua a gritando: Crucifica- -o! 
Kpayázu LP ) ¿ya yppanmp otaúpwoor autor!” Crucifica-o! 
oTaupóc'maa?s KTT CRUCIRCA- fu ener 0 | 
aU cóc PPS) Ey Vipads Aéyet aútoic ó IliA&roc, “ Adfiere azóv duelo | Disse-lhes Pilatos: 
arc ppdmp poema IhA&rog""* | "" DeSSEHHES im $ PATOS TOMAFO vos | | mao vós e crucifi- 
BGH 99? gor óc rams KGL OTOLPUOATE, EYO yàp obx ebpiokw év cai-o, pois nào encontro 
'ppn- , : CRUCIF PO NãO ENCONTRO 
gU PP ka [° Octtupóc mao | E eu qu K. Re "n m nele nenhuma base para 
porros vips od! etp Loa Ps auto altiav.” juntas 
* 3 0 P | 
¿vP acá Pons sisi ia x: NENHUMA MASE H aa: | 
7 amoxpivope "CP aix P"* ^ 19.7 'AmekpiOnoav «bt ol TovôaioL, "Tuc 7 Responderam-lhe 
emp Towa A Eya PaP nnn ueq o nn 05 judeus: "Temos uma 
vóuoc"7" exo" PHP col ketd? vÓOMOV €xopiev, kai KATA TOU vópov Ofiv pelier lei e segundo a nossa lei, 
: dams 4 *. APPE- UM š NOSSA ELE DEVE 
pu iun uad UMA TEMO S ^ wan. NS MC ele deve morrer, porque 
ó$elA P? romaria dmoOaveiv, bri tevtüv Ocod Yiov? emoinger.” |se fez Filho de Deus." 
ñ L gums H E. MO PORQUE DE RB 
ÖTL" exuTO "Bebe MORRER PORQUE MESS SER FO pt S in | : 
vió mo o B öre o 19.8 "Ore odv QWkouoeu O Ililátoc todrow : 8 Quando Pilatos ou- 
dos p IItA&rog ms S INI T maros al CAM E viu essa palavra, apavo- 
obrocPdms ¿ Aóyoc s TOM Àóyov, n&AAov ebobrôn, 19.9 Kai eloñÀ0eu | rou-se ainda mais, 9 tor- 
uB iou beonac 9 kat PRAVIA RC n E ENTROU nou a entrar no in 
eloépxopa MS elc? pan Leig TO TIPALTWPLOV TA LV koi VA tà 'Inoob, e perguntou a Jesus: "De 
f à r » ?" T 3 
spavtopiq s mé? bd TORNOU ENTRAR NO ETA ii RENI E mi wau me, onde és?" Porém Jesus 
Ayo) Ps Ane Ingo "Ió0ev «i o0?" U de  'Ipooüc  d&mókpioiv não lhe deu resposta. 10 
Ea b + cvt L -& z dnms n a a 34 Ñ sla d 
nag ciu (PPP pros y E DEON E. w Sme Jeu À "€ não Disse-lhe então Pilatos: 
BC done ™ &mókpioi;" oU QUK Edwkev cot. 19.10 A€ye ouv alto ó Não me dizes nada? 
Siswa figer 10 I Mo uu m: AHE e ENTÃO ^t 3 ? | Não sabes que tenho 
heyo P du gicóc Pn ¿des Toc, “”Epol ob Mele? Oúk  olóaq ri autoridade para te cru- 
IILA& rog ms ir" ob | n AMIM Não e Di aa Mo pre E cificar, como também 
lasu T ou! ola gri" prooem exo “oTavpúoal oe kat eEouo Lav Exo tenho autoridade para te 
w [ š +] ' 
tnat tol O c ES M Cre 
Ot Upóc) "Ha oú.” ka [° noi on L" | oc?" 
touara £y als a” MA PARA TE BERARDO 
$ E 5 L = 3 T a F - 
ofras 1] 1 émoxpívoua" >. 19.11 'Amekpi0n  "  'Inoobc “Oúk  elxec 11 Respondeu- 
Inao ™™ oi! Eu ts DOON i man Tuo mm lhe Jesus: "Não terias 


B autor MRA vs - pB, TR Cr 
77 exutov Beou Y Lov MP vs exutor Y Lov Gcou MA vs Ytou Beov ecuzov RB, Cr vs Y Lov Ocov avrov y^" vscautov Y Low tou Beou TR 
"11 Inoouc MB, Cr vs o Ingouc RA, TR 


Aka, c£nA8ev BA vs W: (eEnABer TA T 43-512 B vs Wł; (31245 A; attiv ovy. euptaki N*) 
51600 RB vs MA; (xr atéavêpwrocp*) 79&B vs RA 1062-SINB(A)vs MD 11 "auro SB, [Cr] vs MA 
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nenhuma autoridade Z 
contra mim, se do alto 
não te fosse concedida. 
Por isso tem maior pe- 
cado aquele que me en- 
tregou a ti." 12 Por essa 
razão Pilatos procurava 
libertá-lo. 

Mas os judeus diziam 
gritando: "Se libertares 
este homem, significa 
que não és amigo de 
César. Todo aquele que 
se faz rei faz oposição a 
César." 13 Então Pilatos, | 
tendo ouvido essas pa- 
lavras, levou Jesus para | 
fora e se assentou no tri- 
bunal, no lugar chama- 
do Pavimento de Pedra, 
em hebraico, Gábata. 14 
Era o dia da preparação 
da Páscoa, sendo então, 
aproximadamente, a 
hora sexta. Disse Pilatos 
aos judeus: "Eis o vosso 
rei!" 15 Mas eles se puse- 
ram a gritar: "Fora com 
ele, fora! Crucifica-o!" 


"Devo crucificar o 
vosso rei?”, perguntou 
Pilatos. 


Os principais sacer- 


442 


¿Eovolav “odóeulaw kat’ ¿od? c ei un ñu Pool 
AUTORIDADE MENHLMA CONTRA MIM MD. POSE ATI 
NEM, ALTORIDADE CONTRA MIM, š DO ALTO NÃO TE OS 


Šeóopévov' tvwbev. Auk toüto O "mxpaóLóoUc He 
DEONMA/DOALTO POR ETOO o QUE ENTREGA: 
cu CONCEDIDA: POR T TEMA MALO ad ADO 
got LELE OU Gp cle exe ” 19.12 "Ek TOUTOU 
ATI MAKA BOR CAUSA DE ISTO 
VE QUEME ENI SN (iea Eo BOR ESSA RAZAO 
“eme. O Ilihâtoç' úamoAdoaL autor, 
PROCURAVA O PRATOS LIBERTA OLTA- io 
Lauar us - UBERTACLO: ; sanie 
Oi ôe  Tovómioi 'expalov  Aeyovtec, “ Eav 
Os ENTÃO — JUDEUS GRITAVAM DIZENDO 
MAS D: JUGELS DIZIAM CGRITAMDCC 

toütov «moAvonc, oUk el lloc 70 Kaloapos. 
(A) ESTE SOLTAS LIBERTAS NÃO Ë AMIGO 

resida ESTE HOMEM, etl vie RS NOS S 
Ilág ó Baoriéa EXUTÓL) TOLOV cin TO 
1o Q A SLMESAQ QUEFAZ/FAZENDO  OPOESECONTRADU AO 
TODO ACI SE EQUE SEFAZ REI FAZ OPOSICAO 
Ketoapt.” 19.13 'O odv Ilâtoç dxovoas tobtov 
CESAR O ENTÃO PRATOS TEMDO DUVIDO BTA 
A CESAR" ENTÃO PATOS, TENDOOUVIDO PAS 

F 2 bi 7 4 4 - ^ 
tov  Aóyow Tyayev éw tov Incodv Kai 
A PALANHA, TROUXE/LEVOU PARA FORA O JESUS 
PALAVRAS, LEVO les US PARA, FORA E 
1.29 

éküOLcev ¿Tl ?ro0 fruaros eig tÓTOv Aeyópevov 
SENTOL-SE SOBRE o TRIBUNAL EM (QHUGAR — CHAMADO 
ME ASMAN TOL NO aada HI a CHAMADO 
Ai8óotporov,  'Eppaio:i de T'apBe08. 19.14 LGV 
PAVIMENTO DE PEDRAVLITOSTROTOS EM HEBRAICO ENTÃO C epa 


PAWIWENTO DE PEDRA, Gwel: HEBRAICO, 


ôt Ilapaokeur TOÚ Toyo, po “8 dod? tem | 


ENTÃO DIA DE PREPA DA HORA ENTÃO: CERCA DE SEXTA, 
ü DIA DA PRE LAR AC A/T UA Tad ENDO ENTÃO. Raa T adla A HORA EY A, 
Koi eyer toig Tovôntor, ""Ióe, ó Douee 
DZ JUDEUS LIS O DH 
DISSE PLATOS. AD JUDEUS, TR G vosso Ra | 
T 19.15 “OL de expoúyacorv, ^" Apov, &pov! 


TIRAZMATA TIRA/MATA 
"FORA CON ELE. FORA! 


GAREN ENTÃO GRITARAM 


Ny ELES E PUREA MA A GRITAR 


Etaúpwcov avróv!” 
CRUCIFICA- Ü 
CRUCIFICAT y 
A€yet uútolç O lluA&coc, “Tov Baorhéa UUGOU 
PARA, ELES Ë PLATOS VCSSO 
"DEVO au noun O VOMO REL; PERGUNTOU PILATOS 
OTQ.UDGOQ) 7" 


HAVEREL DE CRUCIFICARACRUCIFICAREV DEVO CRLICIFICAR 


'Arrexpi8noav ol dpyLepeiç, “Ou Exopiev Paothéa 


dotes lhe responderam: | ` gemia HUCIBA IS GRCERIROTES LHE TD ME "NÀO TENOS Pe | 
"Não temos rei senão ej um Katoapa!” 19.16 "Tore odv  mapéóokev 
César." 16 Então Pilatos | “não pis S ENTÃO d PLATOS LHES ENTREGOU 
lhes entregou Jesus para gitov aútoic iva otaupwe?. 
ser crucificado, itus d PAA SELCRUCIRCADO 
Jesus é crucificado 
(Mt 27.32-44; Mc 15.21-32; Lc 23.26-43) 
Então tomaram  Tlapélafov de tóv  'Ipoobv Kai Wywyou.° 

Jesus e o levaram ba uec aou Pt 0 Jesus E k VANA 
112 exutov Sp BA, Cr vsaurov TR 
213 tovtov tov Aoyov ME, TR vs tovtwv cov Aoyon MP vs tov Aoywv tovtov RBA, Cr 
313 TaBBoda MPBA, TR Cr vs aa M? vs Podyoba &* 
114 6e MPTR vs v MPRBA, Cr vs - po? 
514 woe. MP, TR vs toc MPRBA, Cr vs - HS 
*16 kat vyyocyov M vs kat annyayov A, TR vs - B, Cr vs emyayov R 

117231 p "NB vai A 11 7p*"WBvs MA — 11'mapaóoug NB vs MA — 12231 yi^" ND vs MA 


12'ckpavyaoav B vs M; (-M*; expuyajov A) 
15 'ckpevyacav ouv exervoL B vs Wi (ot de expauvyacor A); (ot de eAeyov Nº) 


13 p NBA vs W 
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Kait ka LC) 9995 La LP ote 
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| héy PPPams Ai86otpi cog ^ ^ 
| Efpaiori? sé Tappaga”” 14 


eli OS sE mapackeur] ^ 
| ódgms Toy (ipa ses doei” 


Eo kai A yu) PI gimp 
| "Iouóo lo cadmpn (ge vmaa2s a dnms 

| Boi; ns quPPEP 15 gimp 
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GL pco 99925 gp óc; 9425 
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axaupód PS dmokpivono 
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yo PP Baci ec etë ur! 
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I | 4 A _ «4 JR >; i 
17 Koi Paotáç Peres 95" 1917 Kal Paotáçov “(Ou otavpóv aùtoð 17 Carregando ele pró- 


suie acá NE "M RE 
tEtpyopar " eig. rómoc"* — ¿ERAbEV eic tómov! )eyúuevov Kpevtou 'Tómov, o lugar chamado Local 
Ajo) PPP k y (o S8n5 IE "^ ne Cana RR E anù da Caveira, em hebraico, 
tómoQ pem: heyy rög Aévera, Ebpaiori  LoAyo0&, 19.18 mou Gólgota. 18 Ali o cruci- 
'EBpetozi? Poxyoga ss 18. GUGA EODD nee CONTA LGOTA on ficaram. Crucificaram 
Ono" tóc P*" 5 araupóu p aocóv cotaúpwoav, Kal pet’ aurod AAoUG Bio, também com ele outros 
KRU pera? etoc Pre ERUCIFICARAM CALIACARAN Também COM ELE OUTROS DOIS, dois, de um lado e de 
E kal evted0ev, pégov d tov 'Incodv. outro, e Jesus no meio. 
Kai  tvteidev” éso nn RZ: PEOR € e O HE NN DAE 19 Pilatos mandou fazer 
67275 Ingodc™™ 19 ypripc "> 19,19 " Eypoajev de kal tithov ó IliA&cOG, koi um letreiro e fixá-lo na 
de BE HUNC T ó dns Sn TAMBEM UM LETRERO. ,8 Noa cruz. Nele estava escrito: 
IA&rog" ™ kai tianu — É8nkev éni tod otavpod. "Hv de veypauuévor, 
v boni aior eiu 9s MANDOU ARHAR ME. Q^ oui A Ela ded 

"t "Inooüc* ms IHXOYX 0 NAZOPAIOE O BAXIAEYZ JESUS NAZARENO, O 

dams Narang ms o dnms lus DE NAZARÉ NAZARENCINAZOREU O Ru | REI DOSJUDEUS 

faic pene TON IOYAAION 
Tovôaioç'E"P? 20 otroçpdams Dos Nor L 
ov^ 66975 Le 4g sms 19.20 Tobrov oóv tov Titov ToÀÀol &véyvooav 20 Muitos judeus leram 
noção eya P EsTE ENTÃO O LETRERO NS Tu sima |O letreiro, porque o local 
EMP Toda toc EMP Gr, tv Tovómicov, ÓTL € Vos tv O tTÓTOÇ he TOiee onde Jesus foi crucifica- 
Erich cipit pdnms tómoc ms k DOS lupEus ri ERA — O LUGAR OLCA ORDE JESUS do ficava perto da cida- 
odes mó) ue Bnouñ “TOU €otaupcoOn Ü naate kai Tv yeypogipiévov | | de, e estava escrito em 
otaupóco P^ bs Tngggç ms FOI CRIADO FEAVA PERTO ape T ESTAVA ESCRITO hebraico, grego e latim. 
Kai" eL (995 yppa prenne 'EBpeio:t, "EAAmviott, dude + 
"EppaiotÜ "EAAnvioti” | suco v: MM 
Popeiori? 21 eya tP om | 19.21 "EAeyov Obv Tú) dt ol (ty Lepeic 21 Os principais sa- 
snug ghar | Ra Mio AE | cerdotes dos judeus dis- 
úpxuepeúç*nmp ¿dem tv Tougn Lou, "Mf ype, “O BaoiAeüg TOv seram a Pilatos: "Não 
lovóatog "P^ ur! piro mes | DOS JUDEUS LE o o% escrevas: O rei dos ju- 
Aane Bag, A eü cime ¿deme Tovówiwv' &AÀ' Ot "Ekeivog elme, “BaoLheúç deus, mas, sim: Este ho- 
Touaio O S. 9 GEN | mem disse: "Sou rei dos 
¿keluoçPdnms ¿yc "ias eiut tv "Touga Lay" judeus." 
Paorkeúç"™ eiu LPs ¿demp | SOU DOS - IUDEUS pns 
ovónioc*P"P" 22 19.22 'Arexpión o Tilátoc, ^"O yéypada,| 22 Pilatos respondeu: 
&roxp(voy ¿ams BOD 90 Maa gas aM ' "O que escrevi, escrevi! 
IILA&coc "^ Er pp | yéeypapa.” 
yppa" | Pw ESCRITO 
23 o^"? ob^ orparirnçom” | 19.23 Oi odv otpatiOrat, bre eotaúpwoav tov 23 Quando os solda- 
öre” oxaupóc) "asp o dams | dba a . S€ E o dos crucificaram Jesus, 
Tnooüc*"* Aappávw "ma? o dne "Inootv, EXupov tk luátia aútod kal émolnoav pegaram suas vestes e 
LUG YOP aroçPPEPS ka (* as G S; P Teu : a D as dividiram em qua- 
rote réggapectànpn TéGOUpO uEPN. ExdOTOW OTpatLutm uépoc, kai tro partes, uma para 
ES dm" Es PARTES TA PARA CADA are, TA iam | Cada soldado. Pegaram 
opa pépoç™™ kal züv xitOva. "Hv de O yivOv pagos, — ék tüv também a túnica, mas, 
Aam produ ms eL (Vis gee Taman AT, MÁS GENOA NKA. ETMASANG DE O) como era tecida por in- 
65075 vico" papo ^"  auwbev úpavtoc 51 Biou. 19.24 Elrov otv Tpóc teiro, sem costuras, 24 
&kP ARH Rage TRA spa INTER SEM nn ji Meo ORE. oo sasa “eles disseram uns aos 
bavvóct "^ Bd? 6Aoc*8" 24 GAAMÃoUG, “Mn Oxlowmpev aAbuTOV LA À&ycyev Outros: "Não a rasgue- 
yo PP o^ móc? d ri ME kaspas PB a ancmais UE | mos; lancemos a sorte 
ARANA cp PAP el gy (ro sp 


GUYS da ad yv TP 


117 zonou Mme vs cov MPRBA, TR Cr 

720 o tomos cnc moAeuc ty BA, Cr vs rne moAeuc o toros, TR vs -tovtov ouv até ccv Touer? versículo 21) &* 
23 «papos MRA, Cr vs appadoc M'B, TR KR j 
17'eavtt) cov OTALPOVN (avtu xov oz«upov B) vs t (zov ataupor exutou A); (xer Berreow até e£nABev Mak 
17'0y"WBA vsM 20:B vs SA; (-tovtor ouv até twv Iovóetan", versículo 21, &*) 
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sobre ela e vejamos com Tepi atico, tivoc totar,” tva f 
7 ifr- ESCRITURA SER CLA PRIA 
quem fica. Para cumprir mE e EN eint i Ra PARA tra A ESCRITURA, 
sea Escritura que diz: Or Aéyovoa,> 
A QUEDIZ 
A ^ Qut Diz: A E 4 > E e = 
Repartiram as minhas ALEUEPLOAVTO TE LATA Hou ÉMUTOLC, 
T iN: ENTRE ELE 
vestes entre eles, REPARTRAM. bh , N UNHAS ESTES ENTRE BFS 
e sobre a minha tú- Kal rl TOP LLUXTLOLÓV UOU C BaAov 
nica lançaram a E E. E CN 
sorte, KAfjpov. [Sl 22.18] 
SORTE 
um i C A SORTE ^ E : $ 
Foi o que os soldados fi- OL UEV obv otpaerióta, cave erolnga». 
zeram. o _ ENTÃO SOLDADOS ESTAS COUSAS FIZERAM 
Foro QUE os SOLDADOS FIZERA 
Jesus providencia para sua mãe 
25 Sua mãe, a irmã 19.25 Eiotnkeroav de TRO TO uani TOU 
dela, Maria, mulher de TINHAM SE POSTADO ENTÃO JUNTO À Q JA MÄE 
Clopas, e Maria Mada- | 'IņngoŬ ñ ýp arbxob, kai T tdi The uNTPOG 
I ; JE 
lena ficaram ali, perto Á INA DEA, MAA, MORE. Dé noa E MARIA BN ENA CAMA E PERTO 


da cruz. 26 Vendo Jesus 


USO, Mapia T tob KAom&, Kal Mapia ñ 


sua máe e ao lado dela o m MARIA AÍESPOSA — DO CLORAS E 

discipulo que ele amava, Mayôuimm. 19.26 'Inoobücz ov iówmv ja untépa, 
disse à sua mãe: "Mulher, laas MAGDALA Iesus n VENDO "a 

eis o teu filho!” 27 A se- kat tóv pathy ma mupeocóa v dud ng. heyet K 
guir disse ao discípulo: | S 1 ud ÍA MP Jul M a M. 

"Eis a tua máe!” E desse Irpa “abrod, “Túvor, tõe! O wvióc cov!" 19. 27 a 
momento em diante, O Má DELE MULHER Els o HO TH | 


SUA, MAE "MULHER Et 


discipulo a recebeu em Eita À€yet TO ua Ont), “Ipon f un gov!” 


ENTÃO DG AD DISCÍPULO Els 
sua casa. L L : AD DECO: K "ES d N "nae 
Kei dm ékelvn; Tic Opac Éélafev ó  uaOntnc 
| É DE LA HORA, TOMOU/RECEBEU O DISCÍPULO 
E DESSE MOMENTO EM DIANTE, O DISECPULCEA NECESA 
7 ` e t E d 
&Utnp^ ELÇ TO LOL. 
ELA EM aj] PRÓPRIAS] (CASA) 
EM. SHA DASA, 
Está consumado 
(Mt 37 45-56: Mc 15,33-41; Lc 23.44-49) 
28 Depois disso, sa- 19.28 Metà todro ióov ó '"Inooüg! Óti mávra 
; yid D | ; Ü JESUS QUE TUBO 
bendo Jesus que tudo pon oo, ot rm dd | 
já se havia realizado, P tetéleotaL, iva teleiwB0R m Doa", Aéyet, 
ie : | | pZ 
para que se cumprisse a SHAMA RENIZADO, PARA QUE SEPA Z HORUM, DISE 


Escritura, disse: "Estou 


^" Aula! 19.29 Exedoç ?obv ExeLto  OÉOUC ueotóv- 


sede!" i i HO UM JARRO ENTÁD — ESTAVA POSTO AU) DEVINAGRE CHEC 
com sede!" 29 Havia ali BUM or Ka HAVIA ALF UM JARRO CHEIO DE VINAGRE. 
. LC L E Ç | 

um jarro cheio de vina- (gi dé, mAnoavtec omóyyov Ótouc, kal’ Doca 

] 3 | || GVÁELES) ENTAD — ENCHENDOVEMBEBENDO UMA, ESPONJA DEVINACRE : E NUM HISSOPO 
gre. Então embeberam | ENTÃO — EMBEBENAM , UMA ESPONJA NO VINAGRE, PRENDERAMANA 
uma esponja no vina- gepiO0évrec,  Tpoonveykav  abTOD TO  OTÓMOTL. 

| | j= [| TENDO PRENDIDO TROUXERAM- XHEDELE À BOCA 
gre, prenderam-na num MUM RAMO DE HISSOPO £O FIZERAM CHEGAR ÁSUA BOCA, 


ramo de hissopo e o fi- 
zeram chegar à sua boca. 


ñ | mepi” a0rócPppmt (¿Prem 
cipi Y LR" OE y yad 


T Anpóq P5 pins héy ¿y Prants 
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Luru oan Ey dS PPES 
tauto” MP ka [ç Emil o ams 
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S iyanda" Ayo) rs 
"inn sdis xr r o cpm 
yur” cL Bou 22256) ¿doms 
viOc 05 gi PPE* 27 elta” 
Ayo) Pas q : ddms urang ms 
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kait dmóP êxeivoçr des ¿det 
pate? decidir) te ¿¿nms 
pec a hsdcfp eig? 
¿Hp (8 o c aanpn 


| 28 peté? obrocpdant oí paanms 


Aane "Ingobz ™ pri" mig” 
non" veleiro "PS Tuas 

teAeLóu) PA Aai ro 
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okeboc 5 oOv^ kei ("Tine 
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126 66 MPB, Cr vs tôou MPRA, TR 

127 o usb ne avte Mep HBA, Cr vs utne o patning MPN, TR 

228 (Brou o Inoouz M" vs eL6o o Inoovuz MPRA, TR Cr vs Inaouc eLômc B 

128 rura nón MR, TR vs nôn maza M'p"BA, Cr ž 

240NB vs MA, [Cr] 26 "NBws WA 37 "Lb NBvs HIA 29ºBA vs WM; (6c R) 


29 'oroyyov ouv pegtor rov ogouç PUB (-cou N*) vs MIA 


445 
E = === meis AN ss E 
30 öte” otu" Aapfktio "995 19.30 "Ote oúv elabe to Ótoc ‘é Incode, 
p dans zo sans pdnms "Inco; "s QUANDO ENTÃO TOMOU ° VINAGRE © Jesus 
2 viaade tada e xi d eins run 5 TERA : VINACRE, JESUS : 
Ayo) 9995 ce eco PI kal cite, "TecéAeotai!" Kal vun tv  kebaAnv, 
KA Lyco) YPeanms dafs vedn nb DISSE ESTÁ ACABADCVCONSUMADO E INGINANDO — A CABECA 
i š aE 7 PXCUAMOU "ETA CONSUMADOT E INCLINASNIDO Á CABEÇA, 
mapadiómu es gans TRDEOOKE TO TVEDLA 
aiu mm 2 ise 
Um soldado fere o lado de Jesus 
FLO oj, ouat o; tnmpn 19.31 Oi oiv ovôcio., “va un uetvm 
ive ud TP AT 88s ¿ Emi? Kis Os ENTÃO JUDEUS PARA NÃO PERMANECEREM 
| EMKE 
oraupéç em i PP op eve Em) 100 orxupoó Tk odur ev K copio, 
jue T SOBRE — A CRUZ D$ COROS 
0 oúBBarou ss | PARA, QUE OS COROS NÃO FRANCESA NA cue NO DA T DES SABADO, 
Tapaokevń snls cipt nel [Tepacokevr nv” (u yàp peyin m nuepa 
cbas c. dp * péyag™ p dnis VISTO QUE DIA DE PREP. ERA — DEFATO - GRANDE ü 
ena 1 dine VISTO q UE ERA Ü DIA DA ihh ¡E mA qui CHAME AQUELE BIA, E mod! 
Tupa" ékeivoc e > €kelvou TOD abba voul, Qpornoav cov IliA&cov 
p ES n ú vl | 
DHT a "pm a i OAM s PLATOS 
HLR Yoe sud iva kateaydoiv qtv Tú kén, kal dpOOov. 
T rA a PPEMP PARA QUE FOSSEM QUEBRADAS DELES as : 
keacticyvupu OPEP guie QUE MANDASSE QUEMAR > ASPONAS DOS CAL neau o US CORPOS FOSSEM RETIRADOS 


hin É sr | 
"P okéAoc""? cui ap PP 19,32 *HA80v obv ol otpatiáteal koi TOU uev 


viaadp L dn vi C DADOS 
S Spear s obv* 0 A " | "COGO viam GL ED E 
oxpattaenç "^? rai" ON yéy Tporou karéxfxv à OkeAn kal tod AOL toU 
msn "a PRIMEIRO ERA RA DUTRO 
Na Katdyvup P QUEBARAM, AS PERNAS pos. QUE TNAM 590 QuOROADOS COM jesus PRIMEIRO e UM, 
OMP okékoc™. ka [€ gms OLOTALPUWBEVTOS AUTO. 19.33 "Emi de tów '"Inoobv 
¿Aoc agmsn Adams QUE FORA CRUCIFICADO JUNTO COM ELE A ponia O A 
om | POIS DO OUTRO MAS QUANDO SE APROXIMARAW 
rrou c'e abróc | €ABóvtec, wc elôov “autóv non: iteÜvmkóta, où 
3 Á LC t * = samy TENDO ELES CHEGADO COMO VIRAM 
33 ent? de 0 a ti VENDO QU na MORTOYTÊNDO MORRIDO NÃO 
tpxoua tt de ópác'""?  keréxfxv alto) TA okédn. 19.34 "AMA eic v 
oer Laan aes o QUERIAM AA š C RINK Em EM V DISO, UN Do: 
où katáyvuju "aoro,  gtpattorQv oyyy autod thv mievpav vuče, 
* da Ñ i AT -SOLDADO 
0 Metr B 34 má" DADOS COM UMA, LANÇA, DRE UMA LANÇA SRU RBO, ESPETOLI/PERFUROU 
LDO 9" orar Kal elbemç ¿EñA0eu! cipa kai Wi 19.35 Koi 
idy „sdis a có" PPEms h dafs | E IMEDIATAMENTE SAI 
EI es |E IMEDIATAMENTE SAIU "or Í 
au vigas KE O EWpakwc peuaptúpnke kal “Anudi EOTLU 
gind ' ëEépyxopna e Ran AQUI Qui VU so ine E i W >O O SEUTESTEMUNHO 
Kal" cop" 35 val m auUTOD h Hapruple,  "kekeivo;  olóev Or 
pda ” paprupter 5 ku [° R o TESTEMUNHO E LE/ESSE Ea | bs 
dinBivós "shut u^ SALA dever, iva T vuelo ""motevonte. 
Â. -PPEMS 5 , (OUSAR VERDADEIRAS/A VERDADE D Q j 
aróc bs ia cg ea EO DIZ PARA CI e - IA 
KükeivocP""* olsa" 6n* — 19.36 'Eyéveto yàp  tabra LUG Ppadpn 
dinar mn Àeyeyipa3s Tue ACONTECEU S pcs P WT err A Bar 
pon- * a? T: LA k A ^ UMP ela 
AP qo rei) P 36 TANPWBR, 'Ocrobv ob ocuvrpifQoeca) abrod. 
yluoua ds yáp* olco PdnnP FOSSE CUMPRIDA, 00 NÃO SERÁ QUEBRADO ESMA GADO DELE 
iak in ESCRITURA WEMHGA DOSSEU GEROS SERÁ CUERRADO. Pa 
LV" 6" vpod] [Êx 12.46; Nm 9.12; Sl 34.20] 19.37 Kol mal etépa 
TÀnpóo "SP dotéou T's or E RAND, [MA 
app” A acá me 37 Tpadn Aéyet, "Opovta. eig Ov €fekévTNOAL. 
FE [A të AP i TARAM 
kat” SRL" etepog™™ LE aur D S PARA — AQUELE QUE TRASEASSARAM 


ypadp'^ 5 ¿eya Pts nguo | [Zc 12.10] 
eigh Gg Pm ey) dp 


134 eubemç e£n8ev W vs euBuç eE Dey A, TR vs e£nABev cuBus PRB, Cr 


JOAO 19 
'30 Logo que tomou o 
vinagre, Jesus exclamou: 
"Está consumado!” E, in- 
clinando a cabeça, entre- 
gou o espírito. 


31 Depois, para que os 
corpos não permaneces- 
sem na cruz no dia de 
sábado, visto que era 0 
dia da preparação (e que 
era grande aquele dia de 
sábado), os judeus pedi- 
ram a Pilatos que man- 
dasse quebrar as pernas 


dos crucificados e que os 


seus corpos fossem reti- 
rados. 32 Logo vieram os 


| soldados e quebraram as 


pernas dos que tinham 


sido crucificados com 


Jesus, primeiro de um, 
depois do outro, 33 mas 
quando se aproximaram 
de Jesus, vendo que ele 
já tinha morrido, nào 
quebraram suas pernas. 
34 Em vez disso, um dos 
soldados fincou uma 
lança em seu lado, e ime- 
diatamente saiu sangue e 
água. 35 Aquele que viu 
isso o testificou, e o seu 
testemunho é verdadeiro. 
Ele sabe que diz a verda- 
de, e o diz para que vós 
acrediteis. 36 Tais coisas 
aconteceram para que se 


 cumprisse a Escritura: 
| Nenhum dos seus ossos 


“será quebrado. 37 E tam- 


bém outra Escritura, que 
diz: Olharão para aquele 
que traspassaram. 


“35 eot avzov n uapzupur MP'g'*? vs eocuv T upzopur votou MF! vs autos eatv nuaprupra NBA, TR Cr 


736 auvzpipnaeceu M'BA, TR Cr vs + um MPR 


30'Incouc B vs MA, [Cr]; (-N*) 31112-14, 1-11 y RB vs MA — 33 'p*B vs MNA 
35 Kai eketvoc B vs MRA — 35 "koi PORBA vs M — 35"7mioreunce N*B vs DA, [Cr] 


446 
José e Nicodemos sepultam Jesus 
(Mt 27.57-61; Mc 15.42-47; Lc 23.50-56) 
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38 Passados esses 


19.38 Meta! TOv  Tilátov 


tadra Tpornoe 


acontecimentos, José de PADO r R, PEDIU o diac 
Arimatéia, que era dis- | 5? Toon K (TO Apuysduias, Qv HENTIG 
cipulo de Jesus, mas em | POET E us i a nh Pepsi d S Pe e 
oculto, por medo dos tod 'Incod, Kekpuuuéuocç de ÓLO tov dófov 
JESUS OCULTO/MANTIDO EM SEGREDO — PORÉM PORCAUSADE O MEDO 


= | po 
judeus, solicitou autori- P& ,. E AUTORCEAÇÃO A PLATOS 


zação a Pilatos para re- | tÓv lovdalwv, iva App TO ciu tod 'Incob: 

tirar o corpo de Jesus; e NOS PARA QUEM. EE X c UM 

Pilatos o autorizou. En- G^ énétpeiev Ó Mitos. "Hà8ev obv kal 
| E PERMITIL O PLATOS VEIOVFOI pols E 

tão ele foi retirar o corpo |t PLATOS O AUTORIZOU. ENTÃO ELE FOI 

de Jesus. 39 Nicodemos, | pe xO oux tod Incod.' 19.39 "HAGe de kal 


| RETIROU O CORPO JESUS 
RETIRAR O CORPO DE JESUS. 


procurara Jesus de noi- Nixóônuoc, O €A8Qv mpóg 'tóv 'Inooüv! vuktTOÇ 
MICODEMCS Q QUEVIERA A g À NOITE 

te, foi com ele, levando | NODES a. N EVER , bonn Sos son 

consigo mais ou menos | Tò TpPÓTOV, 

cem litras de um com- PRIMEIBA VEZ 


posto de mirra e aloés. 


po VENCE! ENTÃO TAMBÉM 


que, na primeira VEL, 


JESUS 
DE NOTE FOl ELE, 


COMPOSTO DE MIRRA, 
RE CONSICO MAN OU MENOS cua L DE UM G mre 


wc” Aitpoç exatóv. 19.40 "EAapov oúv tò coña 


CERCA DE UBRAS (1/3 KC) CEM TOMARAM POS o CORPO 

40 Tomaram o enrper de DE MIRRA COE TNA o CORPO 
Jesus, envolveram-no em 10% 'Incod kai éónoav abro €v* ó00viow; petrà 

1 50 JESUS E ENVOLVERAM HO EM, LE UPAR PAN COM 
panos e o aromatizaram, o ENVOLVERAM-NO EM AS 
segundo o costume dos Ty dpwpátwr, kaBws éSocç ¿or toic 'TovônioLc 
j i | || Oh AROMAS PERFUMES SEGUNDO COSTUME Í PARA Q5 JUDEUS 
judeus quando fazem EG AROMATIZARAM, SEGUNDO O COSTUME DOS JUDELS QUANDO 
os preparativos para se- evtapraçerv. 19.41 "Hv de ev TO) tót%  ÓTOU 
pultamento. 41 No local PREPARAR PARA O SERA H TAMENTO Hama ENTÃO EM LUGAR ONDE 


FAZEM DR PREPI&RATIVCHS PARA SEPULTAMENTO. NO LOCAL S at E JU FOI CRUCIBCADUO: HAWA 


em que Jesus foi cruci- ¿otaupuBn fios, Kal év 19 kimo  uvmpuetov 
| havi iardi | | UM SEPULCRO 
ficado havia um jardim, | f0% cuarcapo UM ARDI a NO JARDIM HAWA LM SEPULCRO 


T 


e nesse jardim havia um kaLvóov év O 


obóémo obóelg 'ëre0n. 19.42 Ekel 


sepulcro novo, no qual | novo U^ NO ^ QUAL llar Ps poor TADO Nvu 
ainda nào fora sepulta- oóy tù mv Ilepaokeunv Gv Tovóxicwv, Su 
d B DIA DE PREPARAÇÃO DOS JUDEUS 
do PA 42 Entáo, ENT, EATEN VISTA o jns DA PREPARACAO DOS ADEUS E Mene 
tendo em vista o dia da KTL nv tÒ uunpueLov, enkar TOV Tncodv. 
ROXIMDÁPERTO: ESTAVA O SEPULCRO PUSESAM, o JEsus 


preparação dos judeus, e 
porque o sepulcro ficava | 
perto, colocaram ali o | 
corpo de Jesus. 


o SEPULCRO FRCAMA, PERTO, COLDORRAM ALI D CORPO DE IESUS 


Pedro e João vêem o túmulo vazio 
(Mt 28.1-8; Mc 16.1-8; Lc 24.1-12) 


No primeiro 
dia da semana, 


aBB&tov Mapia 
2r TO 5 ub a hra Wen 


20 


: . NO PRIMEIRO DA DA š: 
bem cedo, quando ain- y  MayôuAnm) Epxetat mpat, - OkKOTLOG TL 
da estava pao Maria ti CEDO, QUANDO ^ ANDA ESTAVA BANO: MAMAS MADALENA pir 
Madalena foi ao sepulcro oijgmc, eic TO pvnuelov koi BA€ne tov Ai8ov 
e viu que a pedra que fe- ioo “ao? SAACO E Wok À FEDA À 
chava a entrada fora reti- hpuévov ZK tod  uvnpuetov. 20.2 Tpéxe otv 

ENT 
rada. 2 Então ela correu —À € FECHA, A ENTRADA FORA RA S END: SLA CORREU 


138 pera 9880 vs + 6e NBA, TR Cr 

738 0 MPA, TR vs - MPRB, Cr 

339 «ic MPRB, Cr vs wget MP A, TR 

140 ev MA vs - ^B, TR Cr - 

38 "y" BA vs Mix, [Cr] 
39 urou BA vs MN 41 nu tederevos RB vs MA 


Tep piypa opúprNG Kai nions 


38 nerd? olirocpdanP 
Epa s ¿das [Jr qar ms 
¿¿nms uaan np a dnms ¿nó? 
'Apyrdaia E" ey ("Prem 
A Y US 
ipúrteo P'PPms aec 5 gp o dams 
papos T ge» "Iovóci nig 
cua 
64895 no ka [° 
Emrpéno less ¿dam 

ITLA& coc" "5 €pyopia 9995 oby 
kat ips š L dans oa sans 
9385 noi ®™ 39 
Epa ™ Sé“ ka (° 
Nukóónoc "ms odnms 

Epyoja L"Phenms tpc? ¿ams 
Tnaotc'anms vicies blans 
Tpüroç depo PP 

TER TT sans aune e" KRU 
ón A ALtpa sap 
xoróv" 40 Aaufivo PSP 
ov. à dans gQ sans pigs 
noobs ka (° BZ ae 
wird Pana ¿yP Adu Lov tP 
uec? 6399? docu" ag; 
goca" ej, (VIPS a ddmp 
Touaio i ™™ Cyro Za mer 
41 elus aec ¿Lp oddms 
tomo" rou” oraeupóc P" 
kfyroc 7 ale ¿up oddm 
kimo 75 Uet ovn 
Ruivo LLP pedos ese ao 
odie ej "P 

42 iei" ov^ Gra? quais 
tapaokevý™" ¿deme 
"Ioubaog E" fri" eyyi” 
elpis gd (etoue 
tiant BP (dams "es or sums 


É 


20.1 64 acc cL db o denp 
odiBa cov E"? Map o5 ¿dns 
Mecyôu Ani" Epxouo mens 
mat? axoria 88 Err” eju Pmst 
eic? 69995 meto" kei" 
Aem "Pais dame y (gg Sams 

a pc "PrPams ec gagns 


 uvmuetov'9"* 2 cpéya PS oy 


38'to oca avzov y B vs W; (ca erecpeljev até zou Iroou A; eurov &*) 
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vaL" Zo roun PPS mode? KGL épyetar Tpoç Lipova Ilétpov koi Ya 
Eipov*"* Hérpoc""* kai“ i ii EMBU i Melo PEDRO 
mpor 0 "^ ogam — row Gov panre Ov epe 0 ia, cal 
pobres BP qaa Mais |O OUTRO G Pe C essa, "E 
ms Ingo ici" ente Aéyev auútolç, “Hpv tov  Küpiov Ex tod 
hey e u (r óçPpdmp aipa R | Pt us Dist ndo Tam O E ^ 3 
098 co Lo sms ¿KP p uvmuetou, Kal oùk olómuev ToU tOnkav aúróv.” 
pp oo O T MO MEC du Cer 
Toi! rionu "P iró 3 20.3 'EERAdev oiv O Ilérpoç Kai ó Aoc 
¿Fepyxopa (IH opu om m ce d e o ves FORD EG OUTRO DRICA 
IIétpoc ??* kg (* ons ua8ntühc; Kal Tpxovto «iz; TO gvmuetiov. 20.4 
Elo n men pranti" ™ kei" Disc EPLILOO : UAM i D D re 
Eno WP eLop dans "Expexov š: oi úo ójoD, Kt O &AÀAoc uante 
Pea d apta" ° P BEC | O a. P E, Š Q QO DEMO 
bimp vo iot kai óm mpocôpane táxiov tod Ilérpou kal TjA0e Tpóroc 
iuh" Ea — 1 — CE Ree 
npozpéyc) A * tagú” per eic TÒ uvnpetov. 20.5 Kad T pecia Bine. 
Ilécpoz8"* KRU Epa AD ORO, ae PPA "d 
npcycoc i sn ei cp o dans kelueva TO OBÓVLO, OU pévctot eLofAdev. 20.6 
uum LOUS 5 veL NOR hi DH esi e ii a NEO ma ENTRO 
napa ssa Pam piem mi ^ "Epxecx, obv T Xiuov Ilétpoç &ükoAou8Qv abro, 
s ATE God oy tn? Ta ei SAS PERO, O roma E 

ü! uévcot* eloépyopa P 6 — Kol eioñA0eY eic TO gvmueiov, kai Oewpel "h 
Sanr obw. Eau, |! ay à GRUND Ta os 
Ilétpoz"?* ákoAou8écP^"* A0OUL0 keljuevo, 20.7 Koi tô covôdpLov 0 ñw 
ntc en C eioépyona s Md ENS O? VU TAN C a tpe E MD 
eic? 659* mueva (éni tfjg Kedalfic cútod, où petà tüv — ó00vicv 
E A di m 
Kele PANA 7 cat: 0 dans Ke(uevov, 6146 yoplc évtetbALYuévov eic éva 
covódp Loy” o prons eiu Ls POSICIONADO MAS SEPARADAMENTE/À PARTE iaer EAD w) E cere 
Eni? 0385 ceo 85 Ordres tónov. 20.8 Tóte odv eiloñiðe Kai (A Aoc 
où! pera? 048% ¿evo tere | rer RARE aa O OUTRO DISCÍPULO, 
«eiu TP api? uento O ¿dB  mpótoc eic tò uvnueiov, 
evtuliocw PP eLçP e cem QUE TRA CHIADO PUN RO TAMA ENT noU n NO Borz inat 
rónoç™™ 8 tóne” ob KRL elõe kal  eénmiotevoev. 20.9  Obóémo yàp 
eLo€pxopa "^ E nr Ë Wu Í G E e te: 
ENO yeng" ™ o dams Be Lon Thy Ppagi Ott, Ócl aútov EK vekpQv 
épxopa.L PRE qporoc" ER Bieten E P CURE eps eN IESUS S yep 
ei? góms opcion kai | &vaotfjvai. 20.10 'Anmñi8ov  oüv  m&Aiv Tpoç 
ópio kai motel 9 | SENA OX ord ARR PARRA 
ob6émo" ydp“ olöa ir evorobc ol pantai. 
ypa" bri. bet PPS 51 MESMOSÍA CASA) Os — DISCÍPULOS 
aura PPams EP ye poço 
tviornu ™ 10 
impo PPP out mA Lv" 
mpóç" EqutoDPamP gdnmp Maria Madalena vê o Senhor ressurreto 
uar mp (Mc 16.9-11) 


11 Mapic"^ sé tome | 20.11 Mapia d eiotnket mpóc tÒ metou) 


'! p ¿dans iT at PS MARIA PORÉM, PERMAMNECIA JUNTOA O SEPULCRO/TUMULO 
"póc" à alien | MARIA, PORÉM FICOU UNTO DO SEPULCRO, 

r s tog 
echa PPS ch e? otu ikÀaiovoa ¿Em?  'Qc — ov ékåare mapékujev els 

+ Viiads , visais tp | CHORANDO DC LADO DE FORA ENQUANTO ENTÃO CHORAM CURVOLU-M/INCLINDU — PARA 
KRL TOL poc UT ELO eto" | DE LADO DEFORA |Ë ENCANTO CHORAVA INCHNOUSE PARA VELO INTERIOR 


| CHORANINI 


ILI zo uvnuetor MP, TR vs tw prnuero MP "BA, Cr 
“11 kAcovon: cE M TR vs e&o kàarovon M B, Cr vs kAntovoa REA 
10 'auzouc N*B vs MÍA 


6 "kar PB vs MA; (-ov, versículo 5, até euieva, versículo 6N*) 


JOÃO 20 
e foi em busca de Simão 
Pedro e do outro disci- 
pulo, a quem Jesus ama- 
va, e lhes disse: “Tiraram 
o Senhor do sepulcro 
e não sabemos onde o 
puseram." 3. Pedro e o 


“outro discípulo saíram 


e foram ao sepulcro. 4 
Os dois corriam juntos, 
e o outro discípulo foi 
adiante, correndo mais 
depressa que Pedro, e 
chegou primeiro ao se- 
pulcro. 5 Curvou-se, viu 
os panos ali deixados, 
mas não entrou. 6 Logo 
depois chegou Simão 
Pedro, que o seguia, en- 
trou no sepulcro e viu os 
panos deixados ali. 7 Viu 
também o pano que esti- 
vera sobre a cabeça, mas 
separado. Fora dobrado 
e colocado num lugar à 
parte. 8 A seguir o outro 
discípulo, que tinha che- 
gado primeiro, também 
entrou no sepulcro; viu 
e creu. 9 Eles ainda não 
tinham entendido a Es- 
critura segundo a qual 
era necessário que Jesus 
ressuscitasse dos mortos. 
10 E os discípulos volta- 
ram para casa. 


11 Maria, porém, 


ficou junto do sepul- 
cro, chorando do lado 


de fora. E, enquanto 
chorava, inclinou- 


se para ver o interior 
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do sepulcro 12 e viu dois Tó uymueiov. 20.12 Kai Oewpel 600 dAyyélouc ó 
anjos vestidos de branco 9 —  stmücovrowuo DO ANK5 
DO SEPULCRO * j pal ANIOS 
e assentados, um na ca- ép Aeukoic kabet guine, 
beceira, outro aos pés do 4 (VESTES BRANCAS ASENTADOS JUNTOA A CABEÇA 
| i à VENIDOS DE ERANGO E AMENTADOS, ° w NA CABECE RA 
lugar onde jazera o cor- kal Eva — mpog tolg mooiv, OTOU ExeLto TO copa. 
£ akad JUNTO PÉ L 
po de Jesus. mo o PÑ DO LUGAR ONDA JAZERA Ó CONO 
TOU "Inooó. 
DO JESUS 
" DE IESUS x : ws + x P 
13 Os anjos lhe per- 20.13 Kol Aéyovoiw abri) éxeivo., “Púvas, 
guntaram: Mulher, por : va CS AMOS LHE PERCUNTÁRAM EXE MAE 
que choras? ti KAateic?" 
| PORQUE CHORAS 
i i PORQUE CHORAS o 
Porque levaram o| AéyeL abtoic, ““OTL ñpav Tou Kúptóv pov, 


meu Senhor, e não sei | DIZ PARA ELES QUEM: LEVARAM, SENHOR 


MEJ 


“PORQUE oa O MEU SENHOR, E NÃO) SE ONDE O | LDL 


š Ww. | 
onde o puseram, res- koi oùk olx mob €Onkav aùtóv.” 20.14 “Kai 
ondeu-lhes ela. 14 Ao NÃO E ONDE PUSERAM: NOVELE 
Pe Anma RESPONDELHLHES HIA : 
dizer isso, virou-se para tata elmodou otpabn «ig à  Ónioo a 
trás e viu Jesus em pé, ESTAS COMAS TENDO DITO VOLTOU-SE PARA [A5] [pETRÁS]/TRÁS : 
E à AO DER 1550, VIRDUSE. PARA. TRAS 
mas não sabia que era dempei tóv "Incodv eotóta Kal oUk Tet bri! 
ele. o Jesus POSTADOVEM PÉ E NÃO SÁBIA QUE 
A JESUM [M PE MAS NÀO SABIA, QUE 
Tnooüc cott. 
JESUS 
FRA ELE wr. ] E e i 
15 Perguntou-lhe Je-| 20.15 A€yet adri “o  'Imoobc, “Túvar, ti 
"Mulher, por que PR A ELA [o JESUS MULHER PORQUE 
ERGUNTDUHLHE TERIS: MULHER, POR CAE 
choras? Quem estás pro- | kale Lc? Tiva Creig?” 
curando? HONALI M ESTÁS PROCURANDO” y 
Ela pensou que era, 'Ekeivn, óoxcodoa ÓtL O kntoupóc cott, heyet ó 
(3 inei | E dad PENSANDO QUE O JARDINEIRO 
š juris e lhe uid PENSOU ¿QUE ERA O JARDINERO ERN E LHE 
guntou: "Senhor, se tu o abro. “Kúpte, el ob éBúctacas auto», einé uot 
ize-n PARA ELE SENHOR 5E hs CARREGASTEZLEVASTE- “CVELE DIZE ME 
levaste, dize-me onde " PERGUNTOU: SENHOR E, > DLUNASE — DiZE-ME 
puseste, e eu o levarei.” tod EBnkaç aútóv? Kéyo autor po." 
ONDE PUSTE -LE EEU 9 LEVAREI 
š: ONDE D PURES STE, EEU LEVAREI 
16 Disse-lhe Jesus: 20.16 A€yet «Uti “6 aae, “Map Lo!” 
"Maria!" p A ELA 0 JESUS MARIA 
À 2 UISETHE: , IESUS : RAE 3 3 
Voltando-se ela, disse! Exrpayeion exelim, Aéyetr ura. T “PafBouwvi!” 
a v i" (que! T £ VOLT ELAVE z ROBONLRABBUNLRABUNVRABÓN 
a Jesus: Rabóni! (que. VOLTANDO E E et Df Me o OI A 
significa Mestre). (0 Aeyecat, ALôdoKade). 
| QUE  SICHIFICAVOUER DIZES/E DTO: MESTRE 
| QUE SIGNIFICA MESTRE » 
17 Disse-lhe Jesus:| 20.17 Aye, adri ò “Incodç, “MY pov 
"Não me retenhas, pois | paret. AELA EE ed I V 


ainda nào subi para meu E ETTOU, 
Pai; mas vai dizer a meus o cdi eie 8 


ObTQ yàp  &vofépnka Tpoç tou ^ Heine 


POIS AINDA NAD ko PARA MEU Pi 
irmãos: Subo para meu Mov! mopeüou dé poc touc Gua UOU Kal 
MEU ENTAD A MEU 
Pai e vosso Pai, men e < A sed MEUS IRMÃOS 
Deus e vosso Deus.” 18 cine aútoic, "Avafatvo mpóc tov Iletépa jou 
Maria Madalena saiu | DZ “LHES ku ARO PARA o PA 
UBO PARA MEU PAI 
KOL zene bud, kai Ocóv pou Kai geou 
E Dus MEU DEJS 
VOSSC FAL MEU Deus : OO A 
yo». "" 20.18 "Epyevot “Mapia T) MONKAN 
MARIA AÁ MADALENA/DE MALDALA 
ka MARIA WADALENA MAJU 
14 071 Vp BA. Crvs +0 TR 


715 cünkuc avzov INBA, Cr vs autor e8nkaoc TR 
"16 Pobpouvi MNBA, TR Cr vs Pafouvi M' 


14 NBA vs MM 15^p"XBvs RA — 169Bvs MNA 16:Mapu RB vs MA 
16 "KBpn Lar RB vs IMA 17?'Bvs RNA 17 76 B vs 90p^A — 18:Mapiagi P“NB vs MA 


dans meto" 12 kai 
Bewpéw Pos Bo" 


Eva mpóc TR Kepalf  &yyeXoc?"? £y? Aeukoci dni" 


KODE opu ("TPS E ¿BM mae? 
e vede dS kei cL tamm 
mpg? GIP novc smp B nou 
| Kel nas Jinn Ooh mu 
"Incobc E" 
| 13 vaL" Ayay PP abr ppdís 
Exeo PAM. yy] +L cptans 
KA Lo) P925 


Mya P955 y (x ócPPdmP gr 
viaadp tdams Kin (ncm 
| €yaYPPE5 koa [° od oL ™™ moù! 
e PPP bróm 14 kar [° 
| obrocpdanp Meyi) Pants 
 atpédu PA ele? bH Ar Lou 
KaL eue) P o dams 
Traci" Loru P eit 
où! old 7495 gr, Ingobç ^75 
ei, CUPS 
15 Ayo PÉS o oz oz PPdis gdnms 
"InooQc*??s uvis ti ¿Ptnns 
KAn Lco Pe c (Plans regt ipazs 
beet voz? nis oku) tmt Dr 
OMS ee moupóg 5 < Lu pos 
Ayo) PS air óc PPdms 
Kp e e SITA 
peocaco c c di 
A £o) mas t. ¿Pd noù) 
tinpi 975 gor óc Ppams 
Küyc)PP'5 gri có Pms gto, "HTS 
16 ley PS gor óc Ppdis o dnms 
"Inoobc?? "5 Mapia" 
atpédu PP Ei ponts 
Ayo) Pas ç qz óc ppdms 
pafiBouv Lh gzprans 7 ¿ay ¿vippds 
6LódokaAoz 17 Aéyo P? 
aücócPPdis adnms Teo snms uh! 
EPPES icu Pe otimo? 
yáp* aveia Gio) ns Tpóc? [jams 
nathp T” ëyoPPB S 
| Topeúopar TPs BC" párr 
omP Z Be A óc smp ¿yo)PPES vet 
| Aé ye) 9925 rde Ppdmp 
 &vafia [uco Pl pá? o dams 
marmo” eyoyPPE* kai" 
ma1p "5 gPPE P kai" geóz 5 
EFFE Ka U Beóc m quPPEP 
18 Epxopa PS M apt" 
oti Mayday PÉ 


449 JOÀO 20 
&mocy ye A Penis o ddmp &meyyCAAouca! toig gaOncaic Ori "émpoxe cv e foi dizer aos discipu- 
L UT Yira3s iZ DO/CONTANDO A DISCÍPULOS QUE VI a x 1" a 
paani ™ ci bng O é œ CO MM M 9 los: "Vi o Senhor", e lhes 
90305 apo ka (° abro pere Kip LOV, kai tabra elmev abrí. | contou o que ele lhe ha- 
F jaajs dr ] ç l PA Peas 
EY ar ra SENHOR", Ë LHES CONTO O QUE ELE LE HAVIA DITO Via dito. 


19 ine od" Siro agen 
ġidi hép“ ¿keo c PA Addis 
eleito enp Giga cou BP ka [° 
¿E pa BP Vc) c [oy Pemp 
mou elui bp gimp 
Lor uyy tramp 
ök” (dams pópo c ss ¿emp 
Tovónioc 8 P? £y ou A 
anms "Inpobc ™ kai" 

lotny ("ias eic? p dans eco nsa 
Kai” éva iP a có PPdme 
celorum? apre? 20 kai" 
mince de Ayo) anms 
ócikvuuL viaa3s cd d ¿Prdmp ¿tp 
yelp kait dt” par 
poco] Pem apa" oi odu* 
OTP O bnd Pane 
¿a oro 2] y 995 
obu" gi cógPPáme ¿dams 
"nooi ™™ nA v^ et prp? 
GPPHP calcio? &mooté jor 
Ey ups nd ain 

Kücyc) PP mépuma Pa Per 22 
kait otro pdans Aey Pas 
tupuoda 5 ka [° y r 
(Uc óc PPAmP 3 y gg P 
Tveüua 5 yo 23 šu! 

vL PIE? d Lu P ¿dato 
bunny Lap ewa (E 
abrácrrdmp al ¿Pemp 


«paré PPP nnr réra YPP 


24 Ou nm AL a ¿pt 
¿demp bibet ¿¿nms 

MTR Aló6uuoz mis où! 
cipi perg” iic preme ice 
€pyopo LPs ¿¿nms Tropes 

25 ACyo P ob aoro ppdms 
(dnm É 1 o hm iive e p 
bnga TP. o dams c6, o sums 

p dns &c Ayo) s abróçPpdmP 
Edu uh! Opa! ¿up dtp 
peip P alróçhpems o dams 
rümogz P5 ¿ÚBMP EP vn (€ 
Bd a, 15 


Os discípulos são enviados 
(Mt 28.16-20; Mc 16.14-18; Lc 24.36-49) 


19 Nesse primeiro dia 
da semana, ao entarde- 
cer, estando os discípu- 
los reunidos e mantendo 
as portas fechadas por 
medo dos judeus, veio 


20.19 Obonc oóv òpiaç, TÍ Tuépa exelvm 
SENDO — ENTÃO TARDE NO DA AQUELE 
MESIE PRIMEIRO DIA DA SEMANA, 
` E 
KaL TOY  ,upOv 


uui 
SEMANAIS ARA DOSE E AS PORTAS 


cf olv  oaBarov, 
O — PRIMEIRODIA pay [pos] 
AD ENTARDECER, 


F Er E V o? F 
kekAewguevov Omou ñoav oi paðntal “ouvryuevol 
ESTANDO TRANCADAS ONDE ETAvAM OR: DISCIPUEOS REUNIDOS 
ESTAMN DO O5 p 05 RELINIDOS E MANTENDO AS PORTAS FECHADAS 


dk  tòv dófov tv Tovóamiwv, rÀ0ev ó 'Ingoüg Jesus, colocou-se no 
| POR CAUA DE O MEDO pos JUDEUS VEIYCHEGOU O JESUS meio deles e lhes disse: 
| , MEDO pos ARRU WE io IESUS, E 3n d 
Kol éotn eig TO puévov kal Aeyer abroic, "Elpmvm ^ paz esteja convosco. 
E OE — £M O MED E DIZ PARA ELES PAPSTUN | 20 Logo depois de pro- 
EOLOCOWSE NO MBODEES f LHES DUAE, Z ESTEMA, K e ! 
úuiv.” 20.20 Koi TOÜTO elmwv Ederiev autolç hunciar esses dizeres, 
CONVOSCO/A VÓS TO TENDODITO MOSTROW LHES Jesus lhes mostrou suas 
E CSE o XL DERG 116 DE PROA CAR Es D TERES ai eT ar | i 
TOC xe ipag koi tmp mieupaw avtob.' 'Exapnoa» | mãos e o seu lado. Os 
AS LADO DELE ALEGRA RA ASE 


discipulos se alegraram 
ao ver o Senhor. 21 No- 


PU Am EO a) LADO 


obv oi paBntal Lóóureç tov Küpiov. 20.21 Etrev 


ENTÃO .O&  DIACIPULOS BO VEREM Ü SENHOR DISSE vamente Jesus lhes disse: 
Os DISCÍPULOS SE ALEGRARAM š AO VER, S o SENHOR. j L 
OÚ a«Utoic ó "Incodç> miw, "Eipnvm ùpiv. A paz esteja convosco. 
ENTÃO — AFE o Jesus NOVAMENTE mie conosco | Assim como o Pai me 
NOVAMENTE JESUS um Dist z s : A P En CONO i s b 
Kabwc ATEOTOAAKE De O Tlarmp, kdyw tento enviou, assim também 
COMO ENVIOL- M DPM TAMBÉM EU ENVIO- eu vos envio. 22 Ditas 
ASSIM COMO ONGA EMC ASSIA TAB E Eu n | 
vuác.” 20.22 Koi cobro eimmv evebúonoe kal essas palavras, soprou 
"VOS/A VÓS sto TENDO DIO — SOPROU SOBREAM sobre eles e lhes disse: 
ENVIC a š = F TAS EAS PA LAIUS, Lip U SOBRE ELES s 2 í x 
éyeL abroic, “Adfere Ivedua  “Aytov. 20.23 'Recebei o Espírito San- 
D PARA ELES RECEBE! (0) Espirito SANTO to. 23 Se perdoardes os 
LH ES DESSE S roh  RECEBEI : D ESPÍRITO š SANTO f J j S 
"Av tivwv Gbñre tác auopriac, 'aievrat abro, pecados de alguém, esta- 
SE — DEALGUNS — PERDOARDES 05. PECADOS ETÁOPERDOADOS A ELES rào perdoados; se os re- 
E PERDOARDES OS PECADOS DE ALGUEM, À ¿y IRO PERDOADO! bain E dos" 
QV tivQv KPOaTÍÁTE, KEKPOTNUTOL. tiverdes, ficaráo retidos. 
SE DE ALCLINS RETIVERDES ESTÃO RETIDOS ~ 
E Q& RETIWERDES FICARA) RETIDA, 
Tomé vé e cré 
20.24 Houp; de, «lc èk tv ówoexa, O 24 Aconteceu que 
T a DE O DOZE 9 Tomé, chamado Didimo, 
CONTECPU QUE FONE, 
A Atóvuoc, ok Tv get! aütQv Ore um dos doze, não estava 
Di À STA VI £5 QUANDO 15 d 
(na CIMA UM DO E. ds NO AYA ON Ë nn DISCÍPULOS. QUANDO com gs outros discípu 


los quando Jesus lhes 
apareceu. 25 Os outros 


Ua % Incodç. 20.25 "EAeyov 


3ESUS DIZIAM 


- ES i 
OUV GUTO OL 
ENTÃO  PARAELE .. OS 

Qs CUTROS DISCÍPULOS 


VP ens LHE SARA ECEU 


oo. poaBntal, "'Expekogjev Tov KúpLov.” discípulos Ihe disseram: 

CXITROS DISCÍPULOS gu SENHOR “Vimos o Senhor!” 

EHE DISLERADA an RENT q 
O õe eimev abtolc, “Edo ad lów év taic Mas ele lhes dis- 
OELE) PORÉM DISSE LHES à NÃO WIR EM AS "Se eu não vir o 

MAS ELE LHES DISSE E 4 EU NÀO VIR ^ : a 

yepoiv abrod tòv túrov tGv Hay kal BdÀAo sinal dos pregos em 

MADS DELE A MARCA DOS PREGONCRAVOS E PLHER suas mãos e não puser 

CH SINAI DOS PREGOS EM SUAS MADI ENAC PUSER 


'18 amacyyeAAovo& M, TR vs avayyelAovoa MT vs ayyelhovoa p**R*BA, N vsayye)ouoa U 


18 'ewpara (Pp) NB vs MA 
2178 vs IBA, [Cr] 


19 *'&BA vs M 


23 penta A vs 88; (oprovia. B*; apednoecar Nº) 


19 8*BA vs WM 202-61 8 (42-61 BA) vs M 
24?RB vs MA 
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o meu dedo no sinal dei- 


xado pelos pregos, e nào | 


puser a minha mão no 
seu lado, de modo ne- 
nhum crerei." 


26 Oito dias depois, 
os discipulos estavam no 
recinto, e Tomé estava 
com eles. Veio Jesus, es- 
tando trancadas as por- 


tas, postou-se no meio | 


deles e disse: "A paz es- 
teja convosco.” 27 Disse 
depois a Tomé: "Põe o 
teu dedo aqui, e vê as 


minhas mãos; move a 


tua mão, pondo-a no 
meu lado. E não sejas in- 
crédulo, e sim crente.” 


28 Em resposta a Je- 
sus, Tomé exclamou: 
“Senhor meu e Deus 
meu!" 

29 Disse-lhe Jesus: 
"Creste porque me viste. 
Bem-aventurados os que 
nào viram e creram." 


30 ]esus realizou 
diante dos seus discipu- 
los muitos outros sinais 
que nào constam neste 
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tv ódktvAÓv uou elg TOV tÜmOv YOU Hov 
9 DEDO MEU EM A MARCA Dos FI £ 

9 4 MEU DEDO EL NO MAL DEIA DO PELOS PRECIO, L NAO 
Bordo "v xetpe uov’ eic cv ree AUTOÍ, 
PURER MÃO MINHA EM LADO 
9i USER ^ M MHA "n NO 
oÙ Un TLOTEÚOW.” 


MÃO  CRERE 
DE MODO NEMHU CREREL" 


20.26 Ka l 


LADO 


Okt) nw Toa 


Oma MOWVAMENTE ESTAVAM 


g f 
nuépas 
DAS 
DTD DIAS DEPOIS, 
ow OL npma) CUYOÙ Kai Gouüc uec AUTO. 
DENTRO — 0% DISCÍPULOS DELE ELES 
| 9 SOn LCR ES TAVAM HO RECINTO, ME ESTA pa ELES 
"Epyetar "Inooüc, Tv 8upQv  kekAevapuevov, 
VEM/CHECA sus PORTAS ESTANDO TRANCADAS 

TO JEM, TANDO TRANCADAS AS PORTAS, 
kæli EotN eic TO pécov kal elnev, "Eipnvn 

PAZ CESTE) 


E POSSE o MEI E DISSE 
POATOUAE MEO DELES E DISSE A PAZ ESTEJA 
Depe TOU 
L 


UCD 


DEPOIS DE 


o 


d 


Dulu.” 20.27 Eta Aeyev tQ Owuê, 
s ENTÃO a koz TOM 
USE DEPOIS & TOME MEN 
Sirvió gov (006 Kal a ras YELO C pov’ 
TEU AOUI E MACS MALHAS E 
TEJDEDO AQUI É y E MINHAS MÃOS: 
pahe eic 


pépe TRY yelp cov Kal A TAeupáv 
FONDO A NG mO 


MONT 
&nvotoc CAM TLOTOC." 
INCRÉDULO MAS CRENTE 
T REDULO, E SIM CRENTE. 
' Dun kat elmev at, 
DIE PARA, ELE 
EM me T, TOMAT DCUM ADU 
pou KRL Geog pov!" 
"EU : DEUS MEL 
MEU DELI MEU 
20.29 A€yet abro O Incodç, “Oti €dopakec 
Diz- AiHEAHE GO IESUS PORQUE WETE 
Disst-LHE ESU: "CRESTE PORQUE ME 
TETLOTEUKOG. Maxk&ptot ol un LóÓvtec, KGL 


CRESTE BEWCAVENTURADOS Os MAO  TENDOVBHTO/QUEVIRÁM E 
BEMCAVEMTURADOS — CA KR NÃO VI RAM E 


åD 


ue, 


AE 
WISTE, 


TLOTEÚORVTEÇ.” 


TENDO CRIDOFQUE CRERAM 
CRERAM, 


Estes estão escritos para que creiais 


` 
ODV kal 
ENTÀD E 


20.30 oiin uev 


AUTE OUTROS MINA 


IER. EP “asar: DANTE | 


— kal 


bians Seru) gc ¿yuyPPE-S LP 
¿dans oro m o dpme ra 
KRL" Bc A o 1s Ha veig 
EPPES ei cP 6888 epa 
(Oto rr oo! um! mioteúw ats 
26 kai* ye tne 


dkt mir? eiu LP tom! 


| p dnmp (n Bnc he nmp Ure P Pens 


caí ua" perg” 

atól Pemp Epxoje "pros gius 
'Inoopz ^m gasp Gpo Ef? 
KAe Lo) PIPEIIP eer [C totu 
€icP 69905 Egg aan gai" 
My A ei orn E querér 
27 eita” ey vips gdim 
Douc im dép PAS Tans 
Bd uA oC OPE e vaL" 
Opa 92s ¿dale eoh 


vianda 


| ¿yapa kul epey P925 š * dafs 


yelp" güPPE* ka (° gd qo manas 
eic Als trepa cu y HPR 
kat ui yCvopau mens 
Bno toc a morog ™™ 
28 kat émokpivoga "es 
Boa" kat ries ipa 

aci cógPPdms ¿dm v cn 
Eyo)PPES kat c gdnms ged sms 
EyaiPPES 29 eye ps 

giró Pins ¿dams resi snms 
du Opáco ¿ycyPPa 

moreba" ^^ pak Jua poc P 


e | e du) PII PP kg (C 


motel" F 


ido onela |30 noxóctm péu! rd kat" 


&AAoz P" anueiop A? 


€moinoev ó 'Inooüg €vomtov tv uabnrov “abro noré ge AA 


livro. 31 Mas estes foram | 


registrados para que ve- 
nhais a crer que Jesus é o 
Cristo, o Filho de Deus, e | 
para que, crendo, tenhais 
vida em seu nome. 


FEZ a JESUS PE (05 DISCIPLLOS DELE 
DOS SELIS DIT PULOS mu TOS OUTAC SINAIS 


ü OÚUK ÉOTL yeypoquévo év TQ B.B) (o baun 
d'ane nin aae 

HAG ‘Neste NRO 
20. 31 Todo. "e yéypamcat tva 'TLOTEÙOT]TE 

BEE PORÉM  ESTÁCVFORAM ESCRITOS PARA QUE/PARA — CREIAIS/CRERDES 
Lus 3 N ESTES FORAM REGISTRADOS PARA LIE VENLUAIS ACRER = 
Oti? "Inooüg €otiv ° XpLotóc, 0 Yióc tod 
| QUE IR É CANTO FILHO po 
| QUE IESUS. f 0 CTO, ° FILHO 
Qeod, kal (iva tTLOTEÚOVTEÇ Cum EUe év bk 
DEus E PARA QUE CRENDO 
DE DR E PARA QUE, CRENDO, auy V 5 
OOURS «cob. 
DELE 
MEL) NICE 


vou dns 


 &ycmioy od8mp ante a 


abr óc PPEms ¿Pp oil eq pe 
nee ¿up Arin 
Bipitov dos oor oz Pddns 3] 
oro P ES ypdpr P™ Tua 
mote" gr. nooi "s 
eii Pos ¿dams grans 

£ pdnms vLócinm: p dgms có Em 
KaL" tva" meoten PPanmp 
Com égo TP ¿p Ads 
Uro 


'28 anekpióm MpBAC, Cr vs +08, TR 
729 pe MNBAC, Cr vs + Owpa, TR 
131 ott ME (h.p) A, Cr vs +0, TR 


25 uou tmv xeupe N (B) vs 9t (A) 


28?RBC* vs HLA — 30^BA vs MP“RC, [Cr] 


31 mazeunce (y^^) &*B ys WAC, [Cr] 
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21.1 perd” oiro A pesca miraculosa | 
davepóm A Euros 
má div! otm Imgonçrms 944v | 21.1 Metà abra epuvépwoer exutov TAALV' 21 Depois desses 
LEPO DE O ' I 
ad oie A E Bm arco | at e fatos, Jesus se 
Od) moon ef bH Tipepráçiee o “Incodç vol nani eni "fe BuAdoone Te apresentou novamen- 
davepó i o se otro” 2 P E Nos ii ar TES v. te aos discípulos junto 
cipi P uot Ein | Tibepidõdos, Ed epavépooe de Ose. 212 "Hoo 0uod ao mar de Tiberíades. 
| AVAM UN TOS ! 31- E 
apa c kat C ás S APGENTOUSE i u^ FORMA: ESTAVAM, Bir | o se da se 
Amn eye) PPPP* A (Sup oç | Blur llérpos, kai Owpás ò Aeyóuevoc Atóvuos,  guinte forma: 2 Estavam 
L Nat np ¿dem ¿er SIMAO o Dipi ali juntos Simão Pedro, 
KOL Nafavatyj. To SIMAO PEDRO Tot CHAMADO Boa st een 
Kavá?? 6595 Da) uka La BË kal" vol Nabavena ó amo Kavà tic Palilalas, Koi Tomé, chamado Dídimo, 
Amp dems oe ais NATANAEL o R gaug Natanael, de Caná da 
Kao Pug"? lat 3 o0 ZeBeboLov, S no ék tv aBnrov Galiléia, os filhos de Ze- 
uum: 87 arco Pens Bon" SUE E e : Ms " "DOS cintos | bedeu E ow dois dis- 
3 heyo" P qur óçppdmp auto úo. 21.3 Ayer aúrois Eluwv Ilérpoç, cípulos. 3 Simão Pedro 
Biper ™™ Iétpoç””* c pa io TANE PEDRO disse aos outros: "Vou 
indy Pes GA Lexo re "'"Yquyo AALeveLv.” pescar. 
Ayo PP rá pois VOU PESCAR | 
propt PRP ka (5 Ey oPPIP AéyovoLv AUTO, “Epxóuebo kal L cte obv got." | Eos outros lhe disse- 
CES f è aldo A e : = 
oov? o0Ppd EE pou" P qom = RA. wd ve rame Nós vamos con 
kai ¿Ba (ua ei? 5*5 | "EfnABGov kal cvépnoav' eic to tÃolov “evBúc, tigo.” Saíram, entraram 
moto Re Git CE ! Ë S ENTRARAM A ^ Nis IMEDIATAMENTE logo na barco, e naquela 
ékeivogPds ATK yip Kal ¿v éketvp tij vukzi émiacaw obóév. 21.4 noite não pegaram nada. 
mui Co) P meL casa 4 E EM Kaan A Ont in RA rs ie ¡4 Quando amanheceu, 
O a amo Inis, uin sto certo r ngog ZR 
yivopar Sr ha QUANDO AMANHICIU, Wa ss via, 0$ discipulos nào 
meds dca | tóv aiywxAóv: ob pévtoL Tjóetoav oi uetra) sabiam que era Jesus. 
ea ou ! pévtor“ Ë PRAIA "e TOM MA os a NÀO S, PRA 
id e E O 
órLTngofiçP etu T ce ma JEN E f | | 
5 eya 995 dará prime 21.5 eye Obv «autolc O Incoúc, “Tlaióta, Jesus lhes pergun- 
o noob” soplar ENTÃO mnp... O Ton NS PH | tou: Filhos, nts al- 
ui tign NO HE ui TL TpoodayLov Exete?” gum alimento? 
HT demore pino ga Cedo TENDE NU AMENTO” d Ds. 
aitri oj | 'AmekpiOnoav RU, "QU." Não temos, respon- 
R Ti 
T | ESPONDERAM- Moro: ME x SUL, f deram-lhe. j n 
6 68" get jte ne 21.6 '0 6€ elnev aútoic, "BáAere eig tú Betu 6 Ele então lhes dis- 
QUNM Palio maaap eic" wn NO piss os SH PARA 09 R se: Lançai a rede para 
Niat aui P pace AT [don tod miolov TO diktuov, Kol ebpñoere.” o lado direito do barco e 
moion 8^5 pas Bue ruou a LADO DIREITO DO BAREO A REDE ' som TARESACIARES | encontrareis. Lancaram- 
kat cipio “P pariu  "EBeAov ov, KRL OÚUKÉTL AUTO Eco "Loxucav | na, e nào conseguiam ar- 
oŭv“ kaí“ obkëru abróç PP Gene, saus í ced "aue Bro rang rastar a rede, por causa 
ka" ao nr amo — ToÜ TABL tüv iyðúwv. do grande número de 
meo bmnp aad PDA DO. ; GRANDE NUMERO. se DE PEKES. SE Mus Leza : 
7 My" obf ó 21.7 Aye odv O pantic éxeivoç Ov myáma 7 Então o disci- 
panere" manc 3 d PTA ENTA O DISCÍPULO QUE JESUS AMAVA DIS pulo que Jesus ri 
Babe amd 3s ¿dums ó 'Incoüc tà IIézpo, “O Kópióc cor!” Diyor va disse a Pedro: É 
CUN genug |o sss X BM + $e o O Senhor!” Quando 
adams f g snm c, [vids 
Elo 


'Leavror rad MBAC, TR Cr vs exuzov MF vs TOA LU ecutov N 
11 pobre, MPRBAC*, TR vs + auzou MP 

31 em MRBAC, TR Cr vseyepõerg ex verpur emi M' 

13 eveBnoav SR BAC, Cr vs aveBroav TR 


39RBC* vs BA  4^RBACvsSN 5ONBysMANC, [Cr] 6'ioyvov NBC vs MA 
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Simão Pedro ouviu que 
era o Senhor, vestiu-se 
completamente (pois es- 


tava seminu) e se jogou | 


no mar, 8 Os outros dis- 


cipulos vieram em seu | 


barco, arrastando a rede 

cheia de peixes (pois nào 

estavam longe da praia, | 
distando apenas uns 
duzentos cóvados). 9 
Quando desembarcaram 
em terra, viram brasas 
preparadas, e sobre elas 
peixe e pão. 


10 "Trazei os peixes 
que acabastes de pes-. 
car, disse-lhes Jesus. 11 
Simão Pedro entrou no 
barco e arrastou para 
a terra a rede cheia de 
grandes peixes; eram 
cento e cinqüenta e trés. 
Apesar de serem tantos, 
a rede nào se rasgou, 12 
Jesus os convidou: "Vin- 
de comer." Nenhum dos 
discípulos se atreveu a 
perguntar-lhe: "Quem 
és?" — pois sabiam que 
era o Senhor. 13 Então. 
Jesus aproximou-se, 
pegou o pão, deu-lhes, 
e igualmente lhes deu 
o peixe. 14 Essa foi já a 
terceira vez que Jesus se 
revelou a seus discípulos | ^ 
depois que ressuscitou 
dos mortos. 


15 Quando acabaram 
de comer, Jesus disse a 
Simão Pedro: "Simão, fi- 
lho de Jonas, tu me amas 
mais do que estes?" 


| À 
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Ilézpoc, ÅKOŬORÇ | ón Ó KúpLóc ÉOTL, TOV ¿meuëÚrnu | 


PEDRO TENDO DUVIDO qu O SENHOR L A ROUPA EXTERNA, 
TIMÃO PEDRO DIV Qut ERA O SENHOR VESTILPAE CO VAPLETAMENTE 
Bier doro (nv yàp yuuvóc) kel EBalev Emutóv 
VESTIU/CINGIU ETAWA POIS DESPIDO (DELAS E JOGO A $I MESADO 
| LOR ESTARÍA, FEMENIL SE KOCGOU 
«eic tijv 0&Ancoav. 21.8 "x de AOL paBntal t 
i D MA ENTÃO OUTROS DISCÍPULOS NCVAO 
OTROS L C 
rlosnio L (où yàp Tour opa «mo The 


PTAVAAA LOMGE 


mcl EM, SEJ BARGI, AARASTANDO A REDE 


Ye, QAN de «mó mnyðv dLaxociwr), oÚpovzeç 

TERRA MAS CERCA DE COVADOS DUZENTOS PUXANDO 

CHEIA, DE PEXEÉS (POR NÃO ESTAVAM LONGE DA BRAMA BISTAND APENAS UNS DUZENTOS CORNO) 

TO ólkruov tGv ixBúwv. 21.9 'Oc oŭv dreéfnoav 

REDE DOR PEIXES ENTÃO DIESER BANCA RAMA 
QUANDO DESEMBARCARAM, 


eic Thv yfiv, BA€rovotv &vOpakiiv keuuévmv Kal 


TERRA US, BRASELRO DISPOSTO/NO CHÃO E 

iM N RRA, TRAN Mesas, PREPARA DAS 
OUepiov emikeluevov, kal “prou. 
PEIXE COLOCADO EM CIMA E PAO 

SOBRE ELAS PEIXE : A E s PAC 

21.10 Aéyev «toig ó  "Inooc, "'Evéykace 

Diz PARA ELES D Jesus 
E E ; = : "TRAZOS P u RATE OE 
amo YOU Opeplov Qv €mücare vov." 21.11 
DE LS PELXES QUE PESCASTESPECASTES ADORA 
PESCAR” PEDO PEÑA 
'Avépn * ZH Técpoc kai €LAKkuoe TO ÔlkTUOV 
SLABI Ao ARRASTE] ñ RED£ 
SIMA PEDRO ENTROU NO m PRA TCA 

em tfjg vg) peotôv LyBúov peydAov brab 
PARA TERRA CHEIA DE PEIXES CRAMDES CENTO 
TERRA, A REDE > CHELA, à DE GRANDES PERES m ERA CENTO : 
TEVTNKOVTATOLOL" KRL TOOOUT(QU — OVTQV, OUK 
(P CIMQUENTA E TRÊS TANTOS SENDO NãO 
ECINQUENTA E TRES ; APESAR DE SEREM TANTOS, v a 1 
eoxicón TO dixtuov. 21.12 Aéyet GUTOLC O 
SEROMPEU/RASGOU À REDE PARA ELES o 


A REDE MADJE RASGOU JESUS CS CONVIDOU 


Tnooüc, "Aebte GpLotmoate” Obóelg de éróÀ)ue 
Jesus VINDE COMEI NINGUÉM ENTÃO OUSAVA 
x VENDE , COMER s NENHIUM : RA LA 
Tüv puabntov éfetacarL autor, "Xu tic el? 
DOS DisciPULOS QUESTIONAR AD Tu QUEM Ë 
SE ATREVEU A . PERGUNTARAINE: n Es” 
— elôoteç Oti O KúpLóc aula 21.13 Epxetar 
SABENDO Qut D SENHOR 
Ea q AMAM Qui ERA C PEN JR ENTÃO 
?lobv “6 '"Imootc Kai S TO áptov kai 
ENTÃO o JESUS E TOMA 


JESUS APREDKIMOLHSE PEGOU ÃO, 


ótóQctv aútoic, Koi TÒ Ojp&piov óôgolwç. 21.14 
DÀ: 


{HEKA HES ü PEIXE IGUALMENTE 
DEL-LHES. MELALA EST AE AL 
Tobro Tn cpitov epavepon SH 0 Incodç role 
ESTA jå PELA TERCERA VET REVELOUME JESUS 
ESSA FEM tá A TERCEIRA VES QUE] ie Ig 5E Ten 
uaOnraic “mito, €yepüelg ék  vexpór. 
DISCÍPULOS. DHE TENDO RESSUSCITADO ' DENTRE — (DI MDRTOS 
A SEUS DISCIPULOS DEPOLS QUE RESSUISCTTOU DOS MORTOS 
Jesus reintegra Pedro 
21.15 “Ote oùv netornoa», heyet b XH, 
QUANDO ENTÁO 
Ç Gar SR DE COMER, < o: "iu DESSE 
Hérpq O 'Inoobc, “Etuov "Iov&,  dyamic pe 
O — Jesus SIMÃO (FILHO) DE JONAS AMAS- ME 
^ jp PEDRO MAD. FLD DE IONA, TU ME AJAG 
emhciov  TOUIQV?" 
MAIS DO QUE ESTES 
MAIS DO QUE ESTESA 


ll'owNBCvsS98A eg tqv ynpNBAC vs 139 xXBCvs MA 13 77H vs IN AC 


14 “BC vs WERA 


ne pot iN Ori" 
dnms proc” mi FTA npe éd 
bi $355 Bunt uuu L mss 
| eiu TRS yäp" yun 0 anmsn kat 
| BAA Ao 7995 tuuto Ims elg? 
| oos OtAnaco s 8 ódnmp Bc 
| AA oca mpn uai snmp ¿den 
TÀot&ptov 95 Zn roue P où! 
y&p* eiu (ESP Lep uP dn 
| $385 TRR 0 1167 che” dro? 
fiuc "P Gimçõo vor HEE 
“cúpro'Pranms ¿des st cs sans 
A ingó mP 9 e ndu 
naba Lyco POP ejg Aah fais 
Brno "P? áv8pok ut? 
kei pu PPD eeit aliit o sans 
emikerpat PPNS ka (€ Rn rg sims 
10 Ey PS qi ro ppdmp ginms 
'Incoó z^" iépco 322p &nóP 
Sd ly oí op AETP 6-Prgnp 
mico P voy? 11 
a | &vapaL vo) ™ Y Luan 
j| IIérpo ms Ka. Elie) as ¿dans 
Bly Yuouane ¿ir P QUÊ ype" 
uearóc [gj semp 
peyoc ETP egre yim 
TevTikovTa Preço egi" 
rogobrocPdEmP ly ( vppxgmP y) 
ay CCo) aps ¿Anas Ik; pysüns 12 
| Mya Ps acá  PPdmp p dnms 
'Inoouc "s Seite map 
piotrk MAP ose ( anms eec 
tola 6d8gmP ia gy e cSEmP 
GEG zo) bró, qu ppnos 
Tli Pom eiu CUP olg "Prenmp 
Br" Anas po ns eq, cipis 
13 Epyouar PS ous Ams 
"Inoobc?^"5 kai Aa Bgueo t 
GH d rotis nt" 
Siwt P gir óc PIM. ka [€ 
6*5 prove" dol? 14 
oüroçpdnns fan" co (co sani 
iivepóc P pdnms 'Inoopc 5 
619? (apie PP prác rre 
CyeL po) PP ¿kP ye pg smpn 


15 öre” oóv^ protéin SP 

A yo) P995 addms yit, sdms 
IIézpoz*? "s p dnms 'Inootg 
Et ™ "Top d ems 

(yatay P975 ¿ycaPPa-5 qo o a nsc 
otrocçpdenp 


14 NBACvsM 15 Toawvvov C* (Twnvov B) vs WMA: (5%) 15 -mieov NBC vs IRA 
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MY PES rió rimp vei! Méye abro, “Nai, Kúpie, od oldeç Bry Ele respondeu: "Sim, 
KÜpoc" ™ 0 L dr ^ta nnn: ENT SW SENHOR, T brz Qu Senhor, tu sabes que te 
tdi IPIS g pras LAG Oe." amo. 

aida is pido A TETI 
Ago) P rá Ppdms Aéyet auto, "Bóoke tà dpvia pov" 21.16  Disse-lhe Jesus: "Ali- 

F ; 25 + dan E F D ELE ALIMENT : 7 s. 
Doo "P o^? &pviov "P 3 Dran nk P à "ALIMENTA, ° E EA CORDEROS EA x rea cordei 
EOR 16 ¿eya Pes Awet vit) má ódeúrtepov, "Xiucov "lova, ros. 16 Segunda vez 
ucro wai pedro | uL MAD esu RENI ANA pl | etis ihe a ope 
Dipo "[qyyg Ss dyamác pe?" mão, filho de Jonas, tu 

U 1 f = C ; ri 
yam r! Eya i pn Mi M c ; : " ne amas? 
Ayo P5 yr ends uat Aéye aro, * Nal, Kúpte, ob olôuç Or Pedro lhe respondeu: 

sys ipp virads v SENHOR | "Sir 
KÜpioc"7 our” old Ort m PEDRO UHE RESPONDEU VA SENHOR T) SABES QUE | Sim, aan tu sabes 
uka) P415 gyrra þið oe." | que te amo. 
AMOYTENHO AFEIÇÃO POR A TVN 

E i Am TEMOS | d 
Ayo P955 rir dc ppdms Aere «ùt, “Tlotuave tà  vpófa:& pov."  Disse-lhe Jesus: 

ñ é AR Y 
Tov ms je obsit minn aii APASCENTA as R sta as minhas 
npófocav* "P ëyaPP6* 17 21.17 Aéyer auto) tò Tpitov, “Bipwv "love, “ovelhas.” 17 Pela terceira 

ipads + 4 "d TRE iH ; zug 
heyo? qty cócPPms o dans PATE na Ti od E iw "ALHO DE IONAS hes Jesus Ihe perguntoe: 
pito" Y (gps biAelc ue? Simão, filho de Jonas, tu 
Tovag e quin Eyes | Animes AFEIÇÃO POR m ia me amas?” | | 
Auméq) PS grams epa en Evm 0 Ilérpoç Oti eltev anne tó tpitov, Pedro ficou triste 

viaads ieg d v œ ie 

bas Alas deti pem | oeta, O O NULA, E Aat | Porque pela terceira vez 
plae quA P eyar! | "iiec ue?" Kol LS o aUTO, “Kúpte, gb | Jesus lhe perguntou: "Tu 
vot" éa prác pq ivo leque r my [me amast Ente 
KÜptoc PR magn nvt? olómc. XU rra ón dO ge.” disse: "Senhor, tu sabes 
o Lao virais otf quK Peas | TODASAS COUSAS AA, v Am Ox AMO/TENHO AFEICÁO fO n todas as coisas, Tu sabes 
Be théo" Prs gprs A€yet aúto Po 'Inooüc,^ "Bóoke tà mpopara | que te amo. 

F i sr dms : dnms + E QU ES 
Aqua) PS qz ppams à T btaz mR D G mr MINHAS OVELHAS | Disse-lhe Jesus: Ali 
Tnooóc 5 Béo "P? od uou, 21.18 ‘Auie dun» cYa got, Öte e menta as minhas ove- 

^ Lari PPES J Em VERDADE EM VERDAD Di ATI ERAS ^m 

T T" + 18 nl i , EM VERDADE EM VERDADE pco: CUANDO ERAS lhas. 18 Em verdade, En 
dub: "aui [ana VEWTEPOS, ECUVVUEG OEMUTÓV kal mepiem&reig Omou verdade te digo: Quando 
UPPE bre” rios pog mse Taa P ODIAS VES NeT: DANKO 1 ANDAVAS FOR ONDE eras mais jovem, podias 
nas K Heleg Hra de ympaomc, ékceve Lc tüc Xeipéc  vestir-te sozinho e an- 
as di n 
RE TEE MEE uoo Ermo o). davas por onde querias; 
Benu" 6C ynp&oko "^ gov kal [Lep ce CwoeL KRL oloeL Ómou ob mas quando envelhe- 
acce oo PA ¿HP vetos me 4 me n um ide : a E Mio ceres, estenderás tuas 
ALPES ka [° Bo: gyrr Gee. " 21.49 Todro d elne, onualvwv — moi mãos, e outro te vestirá e 

z Vifa3s ifa3s SIEN i 
S N koi ° dhena" QUERES IR ban LHE DISSE Rr INDICADO TM A ESPECIE p | té levará pee onde nào 
mou" o)! Gélo 19 Sorvete dobácer tòv Qeóv. Kai todto «imov queres ir^ 19 Jesus lhe 
dans stc yt., viaa f L L TENDO Di i | indi- 
obcocP "nS BC" Aeyo m MORT t au grans A DEA L TR DE LHE DZER 1O, disse essas palavras indi 
ompu Luc) PPénms «or oz prdms A€yev «ox, “AkoloúbeL por.’ cando a espécie de morte 

R. | vifais id ; i 
t ETT |E a AUE E. aE com a qual Pedro glorifi- 
Gcóc*"'5 kui" otro: "Oan caria a Deus. E depois de 
Ayo) PORTS y ¿yq vipals Ihe dizer isso, acrescen- 
a Ucóz PÀ"5 co ou y "P325 tou: "Segue-me." 
ey opes O discípulo amado e o seu livro 
20 emorpéduo' Ps ges gims 21.20 "Emotpadeis dé O Ilérpoc Benet Tou 20 Então Pedro vol- 
IIécpoc'^"* BAéma ipa35 ó pe HMM "o PEDRO SO sE dico E cn ° E poe 
pon par yan ias nani Dv hyata Ü noobs &koAovBobvt«, Oc | guia O discípulo que 
¿ón * | 

m Ingoiç QUE OSÍCUM O CCR QUe IGUS AMAVA, ias cis nran Jesus amava, aquele 
x F + ^: | Ñ E 
dkokouðén PPaams gr prims KGL" l OVETECEV EV TO eim émi TO orfjüog mesmo que, na cela, 
uama)" tr ¿p gains PAREM E AM DA U UNIDA O — FT: se achegara ao peito 


Gcimvov i" tri. ¿Es ggg tsi 


l6'Iocvvou RC* (Ionvou B) vs MA 17 "IIevvou NC* (Ioavou B)vs MA  17UXeyec RA vs MBC 
17/&BC* vs MA 17 PR vs MA (Inoou; BC), [Cr] 209BAC vs Dix 


KATA IQANNHN 21 
de Jesus e lhe pergunta- 
ra: Senhor, quem te vai 


454 


«rod Koi cime, “Kúpte, tic tow Ó mapo6L00Uc 


DELE E DISSERA SENHOR O  QUEESTÁ ATRAIR 
DE JESUS E LHE PERCIUNTIARA: SENHOR, TE VAI TRAIT 


ebróc PREM kale as 
 KÜptoc ™ tig" ei, CPO 


OEM 


trair? 21 Olhando para oe?” 21.21 Torov T ¿Ov ó Ilérpoç A€yei 1 grus st Ek gú" 
ele, Pedro perguntou a |“ AE i E abn Ns own 21 olco dns pde Peas 
Jesus: "Senhor, e este, Inood, “Kúpte, obtoç dE TIM nme [Jer poc Ss py iros 
)U 7 : s 7 + ddms r sdms s 
que é que vai ter? , A IGUS OR G E ESTE EAE OTET TN : v: "nooüc "TE küptoz 
22 Em resposta dis-| 21.22 Aye abr ó Tnooüx, “Ekv  «UtOV oro; i gee righ" 22 
a : am f j= W 1 Li vi 3- j d 
se-Ihe Jesus: "Se eu qu ; à Em RESPOSTA n K rd * š ^ pl Ae P ilii $ iiis 
ser que ele permaneça Qélw pévew wc Epyouol, ci Tpoc ce? Zu 'Imoooç" Edu n 0rdc Ppap 
até pie venha, que é RU Ri QUI FIE PERMANIÇA ATE QUE ideis aug QUE QUE SOTEM AVER CONTEO? Be PS pén P Erg" 
que isso tem a ver con- Kol orp pot. "* 21.23 "Etf0ev oov O Aóyoç proa "Pis (tas sóc? 
HPpALHOLESE NTÃO . A TPAlAVRA 


tigo? Segue-me tu." 23 
Por isso espalhou-se 
entre os irmãos o boato £ 
de que aquele discipulo 
não morreria. Entretan- 


to, Jesus não havia dito Gr 


que ele não morreria, 
mas: "Se eu quiser que 
ele permaneça até que 
eu venha, que é que isso 
tem a ver contigo?” 


24 É esse discípulo 


que testifica acerca des- 
tas coisas e foi ele que as 
escreveu; e sabemos que 


o seu testemunho é ver- | 


dadeiro. 

25 Há também muitas 
outras coisas que Jesus 
realizou. Se cada uma 
delas fosse escrita, pen- 
so que não haveria no 
mundo espaço para os 
livros que seriam produ- 
zidos. Amém. 


gUPP** UPA dco) ougeq Tra 


SEE NU OR OE nara | ied 
obroç' eic tole GbeAdoUc t OTL O penne EKELVOG tude, 23 eEepyonar 19 ops 
DISCÍPULO dn 1 
a he R Qui S R MIRAD xa Abyoc ms olco zPdnms eic" 
oùk káTOBVÑOKEL. Kai oùk eimev' ùt ó 'Inoofc Lann a gonos 
À REAMORRERIAJ NÃO ESA ELE E E [ ] 
NÃO MORRERA ENTRETANTO, ps SUSTO HAVA DITO QUE B pB ne ™ Exeivoçhénms OU 
YL OUK ATOBLNOKEL, dA) "'Eàv autor Bélw &mo6vüoko" Ps coi où! 
E NÃ | ç s. viñads 2 ppdims xd 
Qu "v MORRER MAS s UE obire H ESTA aa š wr óc Ppdms ¿deme 
évet €gc epxouar, “ri mpóg ce” 'Inoooc** "5 dr où! 
PERMANECER ATÉQUE EU VENHO/VENHA) o PARA, D L i + , 
PERMANISA — ATÍQUE TEA é QUE É QUE ISSO TE A V VER CONTIGO? &moBvijokco) "PS dida Edf 
21.24 Obtóg €otiv uxOntnc O  poprupQv aboróçPPams ge jc) Pa pép P 
| er inni " 
E É ESSE | T la. r Mem Ec Epxouai P" di: um 
Tepl tOUTQV Koi T wpewyec tabra: kal otóopev mpóçP aUP"^* 24 obrar dom 
ACERCA DE COUSAS QUE ESCREVE COUSAS E SABEMOS ? ,rvipx3s + dnms i | 
ACERCA DESTAS COGAS troie it QUE AS ESCREVEU É SABEMOS eiut 00 uig 
Oti GAnO0nc ‘otiw T] paprupla aútod.? 6505 (00 rupér PRIMOS reni 
| d NE OO SEU TESTEMUNHO CDL AGI us * obrocP “BP KGL" ypampio Penes 
] F P Er 
21.25 "Eo: de kol Aka modi "Doa emoinoev | obra kuit otóg te gri" 
bx ENTÃO TAMBÉM OUTRA. | QUANTAS F E anfs rvipx3s 4 dnfs 
: ak TAMBÉM MUTAS OUTRAS COSAS QUE JESUS REALIZOU &An8nc lise o 
0 TE tuvo €&v ypáúgntoL kð’ Ev, “ode paprupia" bróga" 25 
Mens c T a um s ciu Ces BC" rai" d A. oc" ER 
autóv oluaL YOU kógpov xcopfjoat Tá ypadóueva TOÀ UC!" GooçP MP o, e, tals 
PRÓPRIO PENSO G UNDO TER LUCAR PARA SCRITOS gdnms +7 snms e ¿PIMP 
PENSO QUE NÃO HAVERIA NO MUNDO ESPAÇO PARA (0$ LIVROS QUI ANA WOO: nooiç TIG 
Pipin. Aurp. bdu" ypddu PPS gota? giç 
mies Md oúde? wbrdeppams olopa, Pals 
dams o cp fto maa 
P yp theo PPP B, 83 Loup 
áp 


21 owNBCvs IA 22 NBAC*wsM  23:3128BC vs RA 23'ouk evrev Bc RRC vs RA 230N* ys SRBAC*, [Cr] 
24 "oB vs MIN*AC 24'4231BC* vs INA 25'u NBC* vs MA; (- versiculo R*, então + versiculo R) 
25 *ov6 NB vs MAC; (- versiculo R*, então + versículo 8) | 25 “8 BAC" vs Y; (- versículo R*, então + versiculo 8) 


O LIVRO DE 


ATOS 


DOS APÓSTOLOS 


IIPASEIX IE ATOETOAQN 


ATOS 


1.1 69:9 pér! pro an 
Ayo A" ro 15 nepi? 
má En Pn di Geópi Aoc 

o prgnp Ep e pdnms 
noob moréw™™ cé kat 
¿bdo? 2 ip? üre" 
huépa ë" ¿ure A oj Poms 
Amp rotor "P Bra? 
meda icy uoc! ein 6 Pramp 
ey 795 dvo ipao P 
3 Gc PPP ka (° anp LoYnu RA 
Euro Paas K ew 
69995 mig yu) até ey 
Tokúç cec ip Loy dn? us 
Tupa "EP ceaoepikovta? ^ 
ürtávoyux C'HE qo Gc Ppdmp 
vaL" Ayo) PPanms ¿danp rent 


6385 gag Ae La! ¿dem ge o ems L 


4 vat" ouve LC oun "Pens 
mupoy y6 Ac) 995 acá Prime 
¿mó? "IepooóAuuac?? un 


po PPP 61167 nep Uuc "Pa 


AT ¿ayy ye À [ a 995 ¿dem 
nes Gn que tP 
Eyar” 5 ón "Ta une "^" 
pér! Barcia as Duan 
gu PP dE“ panico Ev? 
rueda yo où! perg 
mod orog HP ué pap 


6 otme pv! aO" 
up oa Prime 
Eneprrd PP go ré zPPams 
Ayo) PRP kúprog™ T eL" euP 

ddms ypóvoc ás obtocPddms 
¿morado cio) P925 ¿das 
Baoue iine Topanã”” 
Em Atos € = yRBAC 


DE (OS) APÓSTOLOS 


1 No primeiro relato 
que fiz, Teófilo, es- 
crevi sobre todas as coi- 


| Prólogo 


11 Tov pev mpúTtov AóYyov emoinoagmv Tepi 


PRIMERO TRATADO — EUHZ MENADE sas que Jesus começou a 
š ; NO PRIMERO ABATO Qut HZ 1 K s 2 à m 
"&vtQv, O Ocópide, Ov ñpěaro O  "Imooüg fazer e a ensinar 2a 
TODAS (AS COMAS 0 TEÓFILO QUÊ ELE COMEÇOU o JESUS dia em que foi elevado 
TEDFILO, ESCREVI SOBRE TODAS AS COSAS OUE ESL CO MEÇOU ? 3 | : $ 
moLelv te kal óLóomoxeLv 1.2 üxp. huépac, 20 céu, depois de haver 
A FAZER E TAMBÉM AENSINAR T CEMQUE | DIA dado ordens, por meio 
| A FAZER E A ESA N i AC DA, E^ QUE d I S x 
evteLAduevoc roig mootóAou; iX  Ilvebuarog do Espirito Santo, aos 
Wapu apun S APÓSTOLOS ATRAVÉS DE O) ESPÍRITO apóstolos que havia es- 


FOl ELEVADO AD CEU. DEPCUS DE HAWER DADO DADE, POR MEO DO ESPIRITO 


"Aytou oUc ¿Eeléfuro, avelndom 1.3 oic «ai colhido. 3 Depois do que 
SANTO AOS QUE ELE ESCOLHEU FOI REVADOARVADO PARA CIMA. AOS QUAIS TAM" | sofreu, manifestou-se a 
ANTO dré 2A APOSTOLOS QU E HAVIA (CDU DO 


mapéotnoev exutov [Óvta petà TO mabeiv aútóv eles com muitas provas 


Dior sro ASIMEMO — VIVO DEPO DEO — PADECERMOFRER ELE incontestáveis de que es- 
DEPOIS DO QUE SOFREL MANIFESTOU-SE A ELES COM MUITAS PROVAS INCONTESTAVES DE QUE ESTAMA VIVO 


lév mOÀÀOlg Tekumplouç, BC Uep eceogapakovra tava vivo. Durante qua- 


COM MUITAS PROVAS CONVINCENTES POR QUARENTA, renta dias eles o viram 
DURAN ge QUA RENT ADI = | lh fal b 

ónmtavóuevos «roig kal Aéywv tà mepi tig | eec nes abu sour a 
APARECENDO A ELES E DIZENDO, ASÍCONAS) CONCERNENTESA O reino de Deus. 
| ELES) VIRAM F ELE LHES FALOU SOBRE 

Doo Le Ln c ToU Oeo. 

REINO po DEUS 

REINO DE DEus 


Jesus promete enviar o Espírito Santo 


1.4 Koi cuvaAUÓuevoc! mepüyyevAev aútoiç (TÜ 


4 Estando com eles, 
ESTANDO! REUNIDO COP ELES) DRDENCAS HE DE ordenou- ihes que não 
ESTANDO i FA FLES, LH DS Bd RIS ME 


'epoooAUuQv uh xopileodaL, 6116  mepuiéveiv saíssem de Jerusalém 
JERUSALÉM MÃO  PABTIRAANUAFASTARIEAAFSE wae ESPERARAGUARDAREN) mas esperassem a pro- 


Que NA SAEI DE JER Usi EM ESPEREN d 

th» émayyeALav oo Hotpós, * dy. OUOaTÉ pov’ messa do Pai, "que de 

A PROMESA A QUAL VOS QUVISTES DEMIM | mim ouvistes, disse ele, 

A PROMESSA DO | G “QUE DL m Use OUVISTES, DIE ELE, š 

1.5 Ot "Io&vvnc pev epamtLoev vuele 5 e acrescentou: Porque 
ROUE JOAD BATIZOU an João batizou com água, 

EACREMENICAL “PORQUE en BATLACHLI ! com ÁGUA, MAS vos : š 

de 'BemruoOñnoco0e év Tlveúnari” Ayi Lu OU perà mas vós sereis batizados 

POREM. SERES BATIZADOS com ESPÍRITO não teos como Espirito Santo da- 

SPRES BATI ZABOS AA, EMO ona PAQUI A MAT : Pe À : E 

TOÀÀKC  TOLÚTOG fuépocc.' qui a nào muitos dias. 

MITOS ban ESTES 

PALIFT TUA E | ET 


1.6 oi uev oDv cuvelBovieç 'émnpo:ov KOYO | 6 Os que estavam reu- 


= PORTANTO QUE HAA AA SE REUNIDO SL RCE NT AVM -LHE nidos lhe perguntaram: 
os QUE ESTAN AM. REUN DOR LHE PERGU INTARAM, | h f | 
, ! kad F 
AEYOVTEG, "Küpte, el ev TÖ Xpóvo tobt | Senhor, é agora que 
DIZENDO SENHOR ESTE vais restituir o reino à 
"SENHOR t E HA CA 


&mokoBL.ctkveuc tiw Paorielar to Topai?” 


TU RESTALIRASARESTABELECERÁS) a REINO PARAO ISRAEL 
WAS RESTITUIR 0 REINO A BRAEG 


Israel?” 
| 


'4 guvahiÇopevoç MPE (h.p), TR Cr vsavvevALCouevoc MP 


3 -reooepaxovta € (h.p^) vs 9 5/231N*Bvs9RAC — 6^npoxov NBA (nputouv C*) vs W 


— ——————————— — 2 m — 


HPAZEIZ AIIOZTOAQN 1 456 


7 Em resposta, Jesus | 1.7 Ei à "poc OÚTOUG, “Odx ùy €grtiv 7 Aqu 995 BE po? 


DISSE ENTÃO A NãO 
lhes disse: "Não cabe a | DA SPOT UD D ELES NO PARA CA ANOS, a DrócPPamP op! quPPEP ej ( vipx3s 
vós saber os tempos e os UOUE xpóvovç fj keipoug oüc ó Iethp ¿Beto | ywdoro™™ xpóvoz en” 
periodos que o Pai fixou | e iia OU  OCASIOEVÉPOCAS Du O PA ESTABELECEU. | ¿el samp y .pramp s dnms 
SABER Pe L OS PERÍODOS O PA FOU Ñ kaipóc""? Gc 

com a autoridade que lhe év tí lôla éfovolg. 1.8 "AM Anyeo8e Súvauıv, | Tarhp™™ tinu" ™ cup 

i | þe- | ronem Ph : 1 
é própría. 8 Mas recebe pesan URN jns ER. a |o Tiro ¿Eouo( a 546 8 
reis poder com a vinda ¿meÀ0óuroc TOU 'Aytou Ilvebuatoç ed buc, | KO dA Aapfitvo P? uau e 

ri to sobre | AO DESCENTENDO VN t 
do Espírito Santo sobre COPA NGA RA xo MO santo O e ws | Emépyojuo "Paes dans iryo enn 
vós, e sereis minhas tes- £gegüe OL goprupec év Te Tepouon Ai kal. rueda P Eni goPP*P ka [° 
temunhas em Jerusalém, SEREH FARA MIM TESTEMUNHAS E TANTO — JERUSALEM COMO TAMBÉM | L rvifx2p 2. «ppd-s ud. snmp 

Rd a p MINHAS TESTE MLINHAS JERUSALEM, : L UL € YO) PTU 

em toda a Judéia e Sama- ev! müon TÍ Tovóa L LO kai Xapopet LG, Kal ENG | | &yP TE FTepouca Anu? ak 
aaia [A EA NT LV. 

TR | 3 , = Pa C 
da terra. eoyatov Tfl; yñc.” ei Doupera 5 kat oct 

DD Z : a roae iie ry 
Jesus ascende ao céu 


(Me 16.19, 20; Lc 24.50-53) 


9 Tendo dito isso e 1,9 Kol tadta eimóv, Phemóviwr drou, 9 vat" obrot"? zéy ypaanms 


n TVA E ESTAS (COUSAS) : À DLHA : f . ppp 
sera cles a observar, a E e ea DO B mao PE? ope óc remp | 
ele foi elevado da terra EmfpOn, kal vedéAr bnmelaBev abrov amo Qv mapa? kale ed 1 nn 
ELE FOI ELEVADO | 1 £y) S ded 
e uma nuvem o ocultou ELE FOI ELEVADO DA TERRA E UMA NENEM E RO T T broAap ity)" "S ar c ppams 
dos seus olhos. Ode UOU autor. dó” EP 54595 ad ene 
OLHOS rac PP 
SEUS CLHOS; du ; a E [o Vo PPEP 
10 Mas eles continu- | 1,10 Kal «x dteviçovteç Tjoxv elg TOU 10 koi do? ázevi o rnp 
| an E O. OIHAN | ind 
Si: SEM contemplando - À AS EL CONTINUARAM un . 1 pos > |elpi"?P eic? 69 odpaváçõms 
ceu, enquanto Jesus su- ovpavov, Topeuouévou aUTOD, koi LÓOU  (vOpec | tToptúoua, Prens mox 
bia, e de repente se puse- | v AD IRANDOVESTANDO INDO ELE E um HOMENS [* (891) 709325 q Simp gigan 
GR a E ENQUANTO JESUS SUBA, E DEREMNTI KGL U aun. 
ram diante deles dois ho- 50 maperorikeLoav autois £v "topic, Aevkf), naplornu “SP gi óc Prime 
mens vestidos de branco, | 20s HAVIAM SE POSTADO JUNTO A ELES COM ROUPA Ey Cae eid eg din 
i E SE PUSERAM DIANTE DELES DOIS HOMENS VESTIDOS DE om EuT canc UKÜG 
` F 1 z | š 
H e lhes disseram: Qa: 1.11 ot «Kai emou, ""Avópec TaliiaioL, Sol UIT calo y P 
lileus, por que Cara aí a Rini < ER ad HOMENS oni dis di amp"? PaALAaToc TP +L Pans 
contemplar o céu? Este egrikate EuBlermovrtec? eic tüv oùpavóv? Obros Ó torp P ¿LBAemaovppanmp ci cp 
e| to i EIS OLHANDO 
Jesus que foi tomado de | FICA AL ACONTEM APLAR 0 dr Er 2 Ean obpavoc" obras 
| Et A 
vós e subiu ao céu, de “Ingodç ó &veAmdOelc dd” duv eic tòv OUPavov m "Ino s ¿dams 
; i JESUS O  QUEFOITOMADO/EUVADO Di PARA ¿PRE 
igual mods virá, como sus OE TACO a 09 1095 | CUN n au ! uiou Ua PP mó? quPPEP 
ao céu o vistes ir. oUTwWE €ÀAeucetat Ov  tpomOv  €0exoao0e abro» cic 67"* obpavóz?"* abr? 
DESA FORMA MIRA RA ELE ,, Vild3s y s 
DE IGUAL MODO. VIRA, ME rM ii ao duo vr epyxoua "s A 
mopeuóuevov el tóv obpavóv." Dedo "P quc cppams 
9 ciu | Topeúo L PPnams cj cp ¿dame 
oúpavóçãos 


A reunião de oração no cenáculo 


12 A seguir, voltaram | 1.12 Tóte (méotpeyav «ic "lepovoalhu “(mà | 12 téte” ómootpéo 19? ele? 


ind ENTÃO VOLTARAM, l c + m 
para Jerusalem, vindos | ASEQUR, VOLTARAM PARA KRAM, y Do; o. | Tepovoa "P &móP o 
da elevação denominada ¿oguc tod keAouucvou 'EA¿miQuoc, O “oru €yyUc ód nne pi 
Monte das Oliveiras que (QUMONTE O CHAMADO DIAS) OLVERA O QUAL ESTÁ PRÓXIMO DE prnns. 

š ELEVAÇÃO DÉNDMIMADA MONTE DAS OLIVEIRAS QUÉ KA PERTO DE üç ei LEG s ¿yyúcb 
fica perto de Jerusalém, "Te povoainu, ocopB&rou Exov 000v. 1.13 Kal Óte Tepovonzrn"? odBpator't's 

[s B 3 lem DE É | 
à distáncia equivalente GM [nra ae a ADA DE UM DIA DE ADO : C Papas Lp 686c* 13 kai" öte? 
à jornada de um dia de eif) Gov, &vépnoav eic TÒ bmepQov' ob Tav eloépyoj "P Braoin 
sábado. 13 Chegando à | me APOSENTO SUPERIOR: ONDE ESTAVAM p ¿dans | sans y -b 
CHECANDO À ÀG DADE, aal APOSENTO YNDE eic bmepaov G 

cidade, subiram ao apo- kortauévovtes, O TE Ilécpoc kal "Iékcofoc koi clu C9? cn roué ra "PPanmp 
sento onde costumavam | ope rr Ri ah da E Cap bine cel [Ter gocsoms vat: 
alojar-se Pedro, Tiago, | "Icio?" * kai“ 


'8cv MXB, TR [Cr] vs - M'AC* 
"H euAenovzez MAC, TR Cr [Cr] vsBAerovzez MPR*B | 
8'uov € (h.p^) vs MM 107 eoêngeoL Aeukauc € (h. Pp) vs MW 13/2341] BAC vs M; (234N *) 


457 ATOS 1 


Tegu am: ` kai“ "Avüpéag "o&vvnc! kal 'Avópéas, DiALTTOÇ Kal Oojás, opc, | João e André; Filipe e 
: 


L nnac kail @op&ç | 190 E ANDR al E T Tomé; Bartolomeu e 
BapoAopurtoc" kai" | Bap6oAouatoc Koi *Mat9eloc, 'lakcopoc 'Alpaiou “Mateus; Tiago, filho de 
MA TéiBoç ^ | aro MATEUS TACO RE | Alfeu, e Simão, o zelote; 
'Adbatoc E" 5 ca [° Eipor™ kai Zion 0 (motis, 1 kal Tovôuç 'lakaBou. 1.14 e Judas, filho de Tiago. 
inms e horie ™ gel" SO B Aut. i wa ANS OE TACO 14 Todos estes perse- 
ToU6ac""* Tükcfpoc'e"* ¡Obras TEvTEÇ Tour Tpookaptepodvtes ÓuoBuuadov Veravam unânimes em 
14 oŭroçPdnmp giá "nme m. opa P brei UNANIMEMENTE oração e súplicas, par- 
cip P mpookaprepég Prom | qf npooeuxf "ko N: demoeL,> obv yuvaLEL kal ticipando com eles as 
óuo0uuadóv” port À , o AÇÃO e Aaa ias aa, L mulheres, entre as quais 
kai ANK sind guy” *Mapíg rü n tod "Ingoó, KRL "ouu oig Maria, a mãe de Jesus, e 
yorit? kat Mento aid n EAST QUASMARAA MEI ot ts wb os também os irmãos dele. 
urjenp P o dms "Togo sems &OócAPoic aútoL. | 
KRL au? G P goku sime | aos vd 
aUcózPPEmS 

Matias é escolhido como o décimo segundo apóstolo 
15 vet: ev? 699 uzo dip 1.15 Koi ëv toic THEHR; taúrtaLc Guaotaç 15 Naqueles dias, 
obre Gul av anms E A Susu e ESTES/ESSES Kinna) Pedro se levantou den- 
[lécpoc"* Ev? pégoc™™ ¿de TTéc 56 ev E tv uabnrov elmev (ñu tre os discípulos (que 

MED 


pia add Ayo aos ciu LPs PEDRO oo Bea DISSE ERA compunham um grupo 


té! dy o ms ourn | te T brouda ém tô adro he éxarov de cerca de cento e vin- 


dans - í Ç 
E aan i atip E e ras wi REA MANGA CEDE CANTO te pessoas) e disse: 16 
eikoc "P 16 Gop ,€ucoatv), 1.16 ""Avópec àóeAdot, Eder TÀnpo8fivat | "Irmãos, era necessário 
we sait cae rinpa" | (E VINTE HOMENS TRNAS v NECESSARIO CONI  cumprir-se esta Escritu- 

poco bros dc? zw ond ° za env, Ty mpoeimev TO Ilvedua ra que o Espírito Santo 
z iaa ls sins ER 
el us ° Marias | ounn, Qr. SUE oti TQ ANTO PHNUNOK Qu prenunciou por boca 
&yvoc""" Bid oró dB" TO "Avytov out aunda AoBió mepi 'loúda tod de Davi, com relação a 
uel i ed WEM a O © Judas, que conduziu os 
ylvouat ó6ryóc*"* SP vevonévou óónyob- toic ovilaBoboL “Tou Tnocodv, que prenderam Jesus, 17 
oir Paine gun Le CONDUZ, S A c Ru RENDER pa e que era contado entre 

Tnooüc"^* 17 ór. 1.17 tt - Karmprbunuévos nv L Wie 1 koi | nós e LEDO parte aos 
dr A : SEQUE ERA CONTADO. ENTHE NOS ministério.” 18 (Note-se 
ei 7 aup. EyaP P? ka e €Axyev cov kAfjpov tfjg ÓLokoviac ren. " 1.18 que esse homem com- 
nri as dams KAfipoc sams ine A Rn po ids sr prou um campo com o 

T RESTE AIMS wo 
odds Sapori obroz P s Diva uev obv EXTÑOOTO xopiov ex? pio6o0 Tfj tfjg dinheiro da recompensa 
nms : 

18 aped uev ov" Noris QUE ESSE HOMEM COMPRO UM CAPIO COMO O DINHEIRO DA RECOMPENSA QUE RECAEU | io gages a sk : 
o plot Bu Lae, kal TPIS yevóuevoç Eldknoe uégoç, que praticou e ali caiu 
góm ¿ dafs +ë sgís INIUSTICA E DE CABIÇA/PROSTRADO CAINDO/MCANDO — ARREBENTOUHE — AOMEO — de cabe bentou 
HL dM i. š « RH Kaio |; (O MAL QUE PRATICOU E ALI CA DE CABEÇA, REBNTOUSE AD MEIO a i Fife TEE 
mo yivoje prao kai egex ú8n TEUER tà OTAGYxva a«bTOD. 1,19 ao meio e todas as suas 
harawi" c ecos” & mt ka ° FON ERA RAMADA) TODAS AS a Etama R vísceras se derramaram. 
Ek éco PA rg çannpa o danp Ka YVWOTOL Eyéveto mão. toic katorkodorv | 19 Todos os habitantes 
; snnp sos | CONHECIDO (STO) icar 
onAtyxvov""? pup Pe" 19 CM. TODOS OS HABITANTES DE IERUSALEM FICARAM SABENDO DES FATO de Jerusalém ficaram 


cais yviotóc  " troan | Tepovouińu, (ote KAmdiva. có xoplov éxeivo sabendo desse fato e 


= Admpn < ddmp 2 .Vppadmp | JERUSALEM DL MODO A  SERCHAMADO ü CAMPOYTERRENO AQUELE 1 
Tüc O^" KOTOLKÉ( E POR O NA LÍNGUA DELES AQUEL CAMPO RECEU O NORD | por isso, na língua deles, 


o SE Gote Keka" +D Lôly Grdéxto auto»  *Akelóoua, tTodr' aquele campo recebeu o 


dans rap loue ikcivog as NA PRÓPRIA UNGUATDIALETO DELES e ia nome de Acéldama, isto 
giis tiro n 8d Lekccoc e cou, Xopiov  Atuaroc.) 1.20 “Téypartaı yàp | é Campo de Sangue.) 20 
az óc PE? : Ace) Said"? CIA ANO DNE R E... KR |porquanto está escrito 
altos ci, POS iue (sans | iE Bíbiw Yo Rap, no Livro de Salmos: 

; virpas .,.* O MM 
lue P 20 yppa P adn: [NO WMO SR 
¿uP B(BAoc 5 uaa uocem 


13 lokcooc ker Iwavvng M, TR vs Iexooc luaving Mº vs log yune kar Iakcfio NAC, Cr vs Icons KG, Incofoc B 
"18 e ME (h.p*), Cr vs + tou TR 
13:Ma60io;NB* vs AC 1476 (hp) vs SR 14-Mapiau Bvs MNAC 14^ NAC* vs MB 

15 Tape brn: € hp") Ys DM 150 RACvs9RB 169€ (hp*)vsM 169€ (hp) vs M 
17'evE(hp")vs WM  19-Axelóouay B (AyeX6apuay NA) vs MCE 
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l'evnürrco) ñ éravALc 


TORMESE ñ 


IIPAEEIE AIIOETOAQN 2 
Fique deserta a sua | 
morada, 
E nào haja quem ha- 


bite nela, 


auTod Épnuoc, 
MORADA/HABITACAO DELE DESERTA 
DESERTA A 


HOUE 
Kai un 
L NÃO 


[SI 69.25] 


SUA MORADA, 


QUE HABITA/THABITE) 
QUEM HABITE 


HAJAJEXISTA 
RAJA 


a EM ELA, 


NELA, 


Outro assuma o seu 


Thu ¿moko europ "Adfo 
ofício. 


A POSICAOVOFCIO DE SUPERVISÃO DELE QUE RECEBA 
CUTRO ASSUMI O SEU OFICIO 
[SI 109.8] 


OUTRO 


21 "Portanto, é preciso 
que escolhamos um dos 
homens que nos acom- £y mavti 
panharam todo o tempo | i^ Too 

em que o Senhor Jesus ¿dy 
andou entre nós, 22 des- | *OBREENTRI 


1.21 Ad oiv àv cuveA8óvtov Tiv dvôporv 


IMPORTA, BOIS pos QUE VIERAM, D. HOMENS 
T TANT rà. É PRECIR 7 CIUE ESCOLHAANDS LIW EIOS -HOMENS QUE NC ACC QAAPANMARAM 


ypóvy “Ev €LafjA8e koi ESMAdEV 
EM, 


TEMPO QUE ENTROU 
O TEMPO EM QUE a SENHOR JEKU MoA ENTAI NOS, 


hac ó Kúptoç 'Incobc, 1.22 &p&euevoc dro 
NOR D. SENHOR JESUS COMECANDO s DESDE GUADO | 


ÉTEPOG b 


de quando ele recebeu o toñ PBartiouatos lokvvou cox The fiuépac Nd 


BATISMO DE o 


ELE RECEBELI Q BATISMO 


&veAWbOn dp fuv, 


a Spr liza DE 
MADO p NOS. 


rol *yevéo8at oUv THlul éva toóto».” 1.23 Kai 
E TORNAR-SE UM DESTES 


E zn 
testemunha da ressurrei VENA SER CONOSCO UMA TESTEMUNHA DA RESSURREIÇÃO DE JESUS s 


ção de Jesus. 23 Então ¿gtnoa» 600, 'aeonb TOU kæioúpevov Bopooav,. 


esi IS: | APRESENTARAM DOIS JOSÉ 
designaram dois: José, | CÉSICNARAM [a HOME, CHAMADO e 


chamado Barsabás, ape- Oc érexin8n  — Todotoç Kai *Matélav. 
lidado Justo, e Matias. O GUAL FOL CHAMADCVAPELIDADO JUSTO E MATIAS 


APELIDADO MATIAS 
24 Depois oraram, 1,24 Koi mpoocuéduevot citou, 
dizendo: "Senhor, tu que | ir ese 
conheces o coração de 
todos, mostra-nos qual | 
destes dois escolheste 25 
para que assuma a parte 
que lhe cabe deste mi- 
nistério e apostolado que 
Judas abandonou, indo 
para o lugar que lhe ca- 
bia." 26 A seguir lança- 


batismo de Joào até o dia | ? 
em que foi tomado de | | 
nós, para que um deles | 
venha a ser conosco uma 


nt 


 u&prupa 


TESTEMUNHA 


[^ H e 


DA RESSURREIÇÃO 
PARA QUELA DELES 


"Xv Kúpte, 


Tu SENHOR 
"SENHOR TU 


CONHECEDOR DIO) O DE TODOS MOSTRA QUAL —ESCOLHESTE — DENTRE 
Qut CONHICES O CORAÇÃO DE TO DOS, 3 MOITRA NOS C DESTES DOI PSCOLHESTE 
TOÚTQ)U TÖV 600 eva” 1.25 Aapeiv tov KAfipov tig 


ESTES Es DOD LIM PARA RECEBER A 
PARA QUE ASSLIMA A 


SLaxoviaç TATNG Kal tooto), ner 
MINISTERIO ESTE E APOATOLA DE (oO LUN SE DESVIQU 
DESTE MUNISTERIO Ë APOSTOLADO QUEJUDAS jette 
Toúduc Topeu8fjvat eic tóv TÓTOU Ov LÓLOV.” 
jupas PARA IR a] LUGAR o PROPRIO 
NDG G a ^ sn Qut UE CARA 


1.26 Kol ébwov —kAnpouc 'abrQv, Koi ETEGEV 


PAKTE QUE LHE chat 
Tip mapepn 


ram sortes sobre os dois. L MM E AÇÃO a K CAIU 
O sorteado foi Matias, e O kAfjpoc Emi "Matôiav, Kal Tod POPE 
en 
assim ele passou a inte- À, O imi MN L T 
Er » 
grar o grupo dos onze petà TOV vóeka dmootóAQv. 
| APOSTOLOS 
apóstolos, Aaa 3 ONDE APÓSTOLOS 


O Espírito Santo vem no Pentecoste 


Quando chegou o 


21 Kai Eu tQ ocuuminpododa. my nuepa 


dia de Pentecoste, EM MS L asi M O 9 o 
o K 

eles estavam todos jun- cfc Tlevrmkootfjg, ory "&mnavtec "uoguuaóóv 

] ! TODOS UMA EM ENTE 
tos no mesmo lugar, 2 9 PENTECOSTE, y n TAVAM, TODOS VQ, JUNTOS 1 
e subitamente veio do ¿ml tò abró. 2.2 Kol éyéveto (dvo ék ob 

EM 0 MEMO (LUGAR) L VIG DEREPENTE DE o 
HO MESMA LACA, [ SUBITAMENTE VEIO po 


123 Bapoapav MPC, TR vs Bapoappar MPRBA, Cr 
224 OV €E£eAeEc) EK TOUT(DU rov DUO eva ME (hp), Cr vs ex coucav zo» ÓLO eva ov e&cAeEco TR 


Tc dvuotéoewgç És 


y ivojaa" vmn gantz 


ia pno 


navli” 


Zor O karoikQv ¿U abri, kaipi eiu mpe oie 


Kü'tOUkcéc) PRIM ¿LP gréri" 


KaL 


v das : safe 


eémoxorne" UO PORS 
à aj iuo 9955 repo n msn 


21 getir oc pene 
GUVEp opua L'P^EPP ¿perder 
kuip PPP gu? adm 
xpóvog "5 EuP a prem 
eloépyoua PS ka [° 
¿Eepyopma ™  EniP éyaPP™P 
ams pro "Inooig™™ 
22 py, o 'P*mnms ¿gp gens 
Bantou 9 "Ioivvnz ens 
c AR Tuc patt“ Š cPrEÍs 
dvalanpávio PS dirá? ¿ycaPPE P 
u&prucP* 6485 oran 
(Uc ác tren y [popa "na 
Cy o) PPP elmo otro pdgmp 


23 koi" tor A Bon 


| 
| yivop e pvo ic? tems 


"Toong". 65505 em pé "PPPams 
Bapooppác "^^ ög E PENES 
emoción PP Todoro 9 s 


| kai" Martadiac""” 24 
kapóLoyvdota TAvTwL, &v&oeitov Ov €&cACto e 


kai? mpooeUyopuo "P dnmp 
Aya? PP eio o in 
kapótoyvolotrc  "* meç em?" 
evade 925 6 prams 
EA ego mos tx? olco zh deme 
ATRE Biot" pame 25 
Aui fitv To GUS kiñpog™™ 
6385 Srarovia t" ob co rie 
kai ^ droton t" c? ücre" 
napae (ves "To55g c9 ms 
mopeñoue "o elg. 0 dams 
rómo ems o dams t6, pam 

26 kait Sib P 9? Kai 
poc" "P girozPPEUP ri 
minty ¿Anms kAfpoz "5 
ent? Martabiac™™ kai" 


| our zarn LC Ou 9^5 uei? 


698 aa GaógroXoz PP 
2.1 kuit cy? Adon 
auumAnpóc "PP quis fue pit 
6985 vevrncoom8É cL P 
(moz! b ioBuua50ub 


emi? 68 gir óc PPans 2 kait 


20 "afeto € (h y^) vs M 219€ (hp) vs 22:231 € (h. p) vs WE 23 -MadBraw B* vs MNAC 25 "tomou BAC* vs MAR 


25 ab € (hp) vs — 26'autoic € (h.p^)vs3l  26:MaB0Law RY ve AC. — 1 marec BAC vs UL; (-R*) 


Lopov € (h.yp*) vs M 


donep” ép PES vor té 
piero ln ka (° mAnpóro es 
(o ams dams ov o ams gb 
cL CPP mp Pemp 3 
vaL" ópdia PAP rá PPdmp 
drauepiç ao met yAGooa ^! 
doei” müp E? ag c) 2695 
té! ¿mü p cj ames tk roc m 
GUTOGPPEUP À kal 
mimi "PP ggg zi nmpn 
mvetga E iyrog 

rabo py P P 10 £u) TP 
érepoc P^ y) Ggga tP kabag | 
p dnns vegas Blow 95 
ttc óc PP "P dmodyBe aroun PP 


5 eli Set Eu | 

"Iepovoa Aru"? a 

Tovatt ^ ¿par 

€ OA n [rz 1 "P^ rá? mita | 

¿Bro ens ¿ABN ¿gp o dams 

opavóc 9 5 6 «vou ("hadet 

BC" 6485 oi op roZ Pers 

GUvEprojua ads dns 

nAfjBoc" kw (° guyyeey tapas 

Ott. évo P ams 

ExaoTo min gidh t5. o cadfsn 

Bu ier racs aoa eu) PPemp 

aUrógPPETP 7 giornu P ee | 

KaL Becuput t o P Aee PPanmp 

npóc? RAAN Aon PtamP oç] 

[59 79225 ma -anmpn Gr s pánmp 

e UO odnmp y 1 £y "PPanmp 

Podiiaioc""” 8 kai" 

Tc! Ey PPP koi rm 

oro msn godi t5. adísn 

6LkAek coc 5 LAP ¿oP m 

yevvdc "PIP 9 ew we KRU 

Mfjboc" "? kai“ Eliapi 

Kaio TMP ecco cec PPanmp 
oai Megonoropi(a “C 

Tovôala 5 rc! ka [° 

Karmoóok o5 Tóyro cams 

krit ¿dats “Mole safa 

10 dpuy(a ^ té! 


TÉ Kal 
TlepjvAta 8 ATUyvrzoc" s kai" 
O MP | Eoo ame 0dg A (gie e 
0385 card? Kunin 
CU Em y éayyppanmp 
'Pupatoc""P" Tovônioç'MPn 

él vat" npooriutoc "P 11 E 
Kpric""? kai" "Apay*^"? 
(oU PP pco PIMP 
abtóç PEP 6% quérepoçrsdfP 
7 6c MPB, Cr vs + mavtec MPA C, 


459 
ovpavod "xoc domep pepopévng mvofic praia, kai 


UM BARULHO COMO QUE — PRO 
UM SCIM SEME d+ id EAD 


POR VENTO 
DE Um VENTO AUTO FORTE, E 


EmMipoev Bio tóv oikov ob ñoav ka8muevot. 


ENCHEU ^ CASA, ONDE ESTAVAM — ASSENTADDS 
ENCHEU TODA ñ CAM ONDE ESTAVAM SENTADOS 


2.3 Kal dd$0noav «ùtoiç dLanepLlóueva. yoo 
E APARECERAM- LHES DISTRIBUÍDAS /DISTRIBUENDO-SE — LINGUAS 
APARECERAM-LHES ENTÃO LINGUAS CDM DE ROGO QUE SE REPARTIRAM, 


WEL Tupóc, “ExdBLoe te Ep” Eva €kaotov a«UTODL. 


COMO QUE DE FOGO SENTOU/POUSOU E ne UM (DE! CADA DELES 
POUSANDO CADA UM DELES, 
2.4 Koi émAno8noav muvre IIveúpatos Aytou, 
FICARAM CHEM PUN ESPIRITO 


TODOS ENCARAM, d po ESPÍRITO SANTO 


kai Tn ÀwÀAelv ETEPOLÇ YAO00R LC kawg TÒ 


COMECARAM A FALAR EM OUTRAS LNGLIAS CONFORME O 
COME ARAM A s NOUTRAS LÍNGUAS, CONRORUME a 
| IIveüua edidou “aúroic dnopdEyyeoBar.* 
ESPÍRITO CONCEDA- LHES FALAREM DECLARARÇEM) 
ESPÍRITO OS HABILITA MA, A FALAR 
As multidões no Pentecoste respondem 
2.5 "Ho«v de "ev Tepovoaltu  katoikoüvceg 
ESTAMAM ENTÃO Ha JERUSALEM RESIDINDO 
; E RESIDIAM EM T AALÉM 
lovômio., &vópec ebÃapeic do aiia €Ovouc 
fuDEUS HOMENS PIEDOSOS MAÇÃO 
UDF) E TEMENTES A DEUS, P DE TODAS ASMAÇÕES À 
tüv TÒ “OV ovpavóv. 2.6 Tevopévnc de 
DAS DEBAIXO DE Q AO SURCIR/SOBREVIR ENTÃO 
EXISTENTES — DEBAIXO DO de i POR CAUSA DO SOM QUE SE OUVIU, 
"fic davit T&Utrnc, cuviAde tò tAdoç kal 
ESTE/ESSE ANTOINE L MUUTDAD E 
JUNTO E UMA MULTIDÃO, E 


gUvey 08, Oti kovov cic EKQOTOÇ 70 -BL0 
FICOU ESPANTADA/PERPLEXA PORGUE — OUVIAM UM, PROPRIA 
ESTA acou CONFUSA PORQUE Tv Bero UM D OUMA EAR D EM SUA, PROPRIA 
óuxAéKTQ — AwAoDvrQv autor. 2.7 'Eflctavto 
LINGUA DXALETO FALANDI ELES MARAVILHA MAMA -3L 
"eH Y C . , PERPLEXCS 
de! kol eduúnalov, A€yovteg P"mpóc GAAT^AoUG," 
ENTÃO: E ADIMIRAVAM-AE DIZENDO PARA UNT AOS OUTROS 
TR o š š TON DIAM : y : UNS AD FARS. 
Oùk ioù ravteç obtol eioiv ol Auhoduteç 
Não —/ El TODOS ESTES QUE ESTÃO FALANDO 
VEDE mm MÃO SAO GAL di TODOS ESTES QUE GIAO FALANDO? 
PaitlatoL? 2.8 Koi TO nue ic &kobouev ÉKAOTOG 
GALILEU ESTAMOS DUVINDO CADA LIM 
7 DNO QUE PRA UM DE NOS OS DI VE FALAR 
tfj iota oido niv év Td EyevvifBnuev?? 
NA PRÓPRIA — LINCUA/DIALETO NOSSA, EM QUE MASCEMOS 
EMA SUA PROPRIA LiNGLUA d ANTERNA? . 
2.9 Ilápdo. kai Mñóo. Kal 'EdapitaL, Kal 
| PARTOS E MEDOS ELAMITAS E 
a PARTOS, : MEDOS ELAI TAS, ; 
ol KOTOLKODVTEÇ THV Meconotaptav, Tovóatav 
Os QUE HABITAM A MESOPOTÁMIA JUDÉIA 
HABITANTES. ; DA MESOPOTAMIA E DA JUDÉIA, 
te KRL Karmaóoklav, Ióvcov kal ti] "Aolav, 
E TAMBÉM CAPADÓCIA A ÁSIA 
COMO TAMBÉM DA CARADOCIA, DOI Aida DA ÁSIA, 
2.10 Dpuyiav te Kai TlegupuA La, Atyumtov 
FRÍCIA E TAMBÉM — PANFILIA 
: DA PCA £ L D& PANE FILIA, DO e S 
kel ta peon vfi Mong tfc Koc Kopñvn», 
E L RECIDES DA USIA 
E " e SO DA LUSIA " " TOE ROSA C 
KRL OL emtônuodvteç Puwpato.,  lovóoiol te 
E OS RESIDENTES TEMPORÁRIOSAMSITANTES. ROMANOS JuDEUS E 
E SAB FORASTEIROS ROMANOS, x TANTO JUDEUS 
kal  TpocnAuto,, 2.11 Kpñrtec «al “Apobec, 
TAMBÉM — PROSELITOS CRETENSES E ARABES 
CON PROSELITOMS, š Las i ARABES 
ükobouev — AxAoUvtGV  aUTOV TALE  Tecépauc 
NOS OUVIMOS ESTANDO A FALAR ELES HAS KONAS 
TODOS NOS 05 QUVIMCOS FALAR 
TR vs - amtvtec N* = 


"8 eyevunômuer MPRBC*, TR Cr vs eyermônuer MMA 


ATOS 2 
céu um som semelhante 
ao de um vento muito 
forte, e encheu toda a 
casa onde estavam sen- 
tados. 3 Apareceram- 

“lhes então línguas como 
de fogo que se reparti- 
ram, pousando sobre 
cada um deles. 4 Todos 

ficaram cheios do Espi- 
rito Santo e começaram 
a falar noutras linguas, 
conforme o Espírito os 
habilitava a falar. 


5 Residiam em Jeru- 
| salém judeus tementes 
a Deus, procedentes de 
todas as nações exis- 
tentes debaixo do céu. 
6 Por causa do som que 
se ouviu, juntou-se uma 
multidão, e esta ficou 
confusa porque cada 
um os ouvia falar em 
sua própria língua. 7 
Perplexos e estarrecidos, 
diziam uns aos outros: 
"Vede isto; não são ga- 
lileus todos estes que 
estão falando? 8 Como 
é que cada um de nós os 
"ouve falar em sua pró- 
pria lingua materna? - 9 

partos, medos e elamitas, 
habitantes da Mesopotá- 
mia e da Judéia, como 
também da Capadócia, 
do Ponto e da Ásia, 10 
da Frigia e da Panfilia, 
do Egito e dos distritos 
da Líbia fronteiros a Ci- 
rene, e também forastei- 
ros romanos, tanto ju- 
deus como prosélitos, 11 
cretenses e árabes. Todos 
(nós os ouvimos falar 


3 kat exabioer B vs IRA; (kat. exe&Loav R*; exubioey de C*) 4'mavreçNBA vs MMC 4'€ (hp) vs M 
5'e N*A vs MBC 776E (h) vs DM 7 ouy R vs WAC: (our B) 7" umavrez NAC vs RB? 


AA A s RR o. 
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dos grandes feitos de 
Deus em nossas próprias 
linguas!" 12 Todos, ató- 
nitos e sem saber o que 
pensar, perguntavam uns 
aos outros: "Qual seria o 
significado disso?" 13 
Mas alguns, zombando, 
diziam: "Estão cheios de 
vinho.” 


14 Levantando-se en- 
tào Pedro com os onze, 
falou-lhes em alta voz. 
"Homens da Judéia, 
disse ele, "e todos vós 


que ora residis em Je-. 


rusalém, peço a vossa 
atenção para as minhas 
palavras, para saberdes 
o que vos passo a dizer: 
15 Estes homens não es- | 
tão embriagados como 
imaginais, pois ainda são 
nove horas da manhã. 
16 Ocorre aqui o cum- 
primento do que foi dito 
por meio do profeta Joel: 
17 Nos últimos dias, diz 
Deus, 


derramarei do meu 
Espírito sobre toda 
a carne. 


Os vossos filhos e as 
vossas filhas profe- 
tizaráo, 


os vossos jovens terão 
VISÕES, 

6 os vossos velhos te- 
rão sonhos, 


18 Sobre os meus servos 
e sobre as minhas 
servas 


derramarei do meu 
Espírito naqueles 
dias, 


12º€ (hp') vs M 12 Behet BAC vs MN 13 'ÉwcyAeva d ovtec E (h.p^) vs M 


14'navcec € (h MTS) vs M 


yAoootc rà ueymAeia TOD Oeob. 


" 2.12 EElotavto yori GIP | eg coz P^ 


¿ems ge q EM 12 Elo imp 
SEA ka (° Bun nop P P 
(oc? ani Rac 
éa  PPanmp — ¿Plans Ev) 


BL PS atico peon 


LÉNIGLJAS GRANDIOSOS(FEITOS) DO DEUS MARAVILHAVAM-SE 
DOS GRAM 95 FEITOS DE é Dius EM, possas PRO SUN URKAJAST 
de m&vr:eg kal ÔimmÓópovv, &AÀoc Tpoç BALO 
ENTÃO TODOS E ESTAVAM PERPLEXOS CUTROLIM) — PARA 
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KÜptoc s ATG gegcenms ¿TEPOLG TE Aóyoig TÀeLOOL ÓLeuaprtipero? «ai vras Pedro testificou, e 
Entro? 40 &cepo id mp COM OUTRAS E — PALAVRAS MUITAS DAVA TESTEMUNHO É 
5 š COW MATAS OUTRAS pALANRAS PEDRO TESTIFICOU E 
té! Aóyoc mP o) ad mpe 
ôLaueptupopo 95 Ket" 


136 kai ME (h.p'°), Crvs- TR 

237 notmocpgev MPG (h.p**), Cr vs ro. noouev Mp. TR 
738 IHetpoç de eim mpoc wutov uetavonoare M, TR vs eure de Tletpoç mpoç avtovg petavononate M' vs Ilezpoc de mpoc autouc 
uecavonaace dnote MAC, [Cr] vs Mezrpos de mpos avtovg jeravongare B 

“40 Suepaprupero MF, TR vs óLeuaptuparo MME (h.p*), Cr 

33 Tlvevuaros tou Ayiov € (hp) vs M 33 76 (hp) vs Y 33 Tka B, [Cr] vs SIRAC 

34"N*B* ys BAC, [Cr] 367312 6 (h.p^)vsM  36"73128B vs MAC 

37'tnv kopórav € (hp) vs WM 38 "cov € (hp) vs 38 Tupwr NBA (may C) vs I 
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os exortou, dizendo: 
"Salvai-vos desta geração 
perversa." 


41 Os que receberam 
bem e com alegria a sua 
palavra foram batiza- 
dos, e naquele dia foram | 
acrescentadas à igreja 
cerca de trés mil pesso- 
as. 42 E continuaram 
firmes, perseverando no 
ensino dos apóstolos, na 
comunhão, no partir do 
pão e nas orações. 


43 Sobreveio temor à 
todos, e eram realizados 
muitos prodígios e sinais 
por meio dos apósto- 
los. 44 Todos os crentes 
eram unidos e tinham 
tudo em comum; 45 
Vendiam seus imóveis e 
outros bens e repartiam 
o produto entre todos, 
conforme a necessida- 
de de cada um. 46 Dia 
após dia se reuniam no 
templo, com um só pro- 
pósito, partiam o pão em 
suas casas e comparti- 


lhavam as refeições com ë 


alegria e simplicidade "0 
de coracáo, 47 louvan- 
do a Deus. Todo o povo 


os via com bons olhos, 


e dia após dia o Senhor |* 
acrescentava à igreja os 
que iam sendo salvos. 


Um dia, às três 
da tarde, hora de 
oração, Pedro e João 
foram juntos ao tem- 
plo. 2 Um aleijado 
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a 
Ou 
DESDE (O VENTRE DA) MAE QUEM 


DELE ERA LEVADCVCARREGADO A 


Dx E MASCENÇA ERA HABITUALMENTE CAR REGADO 
eridouv Kop" nuépav "poc thv Búpav tod Lepod 
COLOCAVAM CADA JUNTO A Á PORTA, DO TEMPLO 
É DEIXADO JUNTO. À PORTA, po TEMPLO 
zh Aeyopuevmv Opa toU alteiv €AenuooUvmv 

CHAMADA, DOM PARA) PEDIR ESMÓLA, 
CAMADA rne "^ PARA PEDIR EU 
T&p& TÖV ELOTOPEVOMEVWV eic TO lepóov, 3.3 ôç 
JUNTO A. os QUE ENTRAM AA, D TEMPLO OQUAL 
ALS QUE STRA wa, MO TEMPLO 
Lôwv Ilétpov Kel Togvvny MEALOVTOG ELOLEVEL 
VENDO PEDRO : ESTANDO PARA/PRESTES A, ENTRAR 
ve IDO ELE „FEDRO Ta, QUEJA q b) esas, 
ceig TO Lepov, Tpwta cAenuoovmy. 
EM, o TEMPLO PEDIA, 
MO TEMPLO, PRT EOLA : 
3. 4 'Atevicas Be Ilétpoç eic abróv 


AO QOLHAR ATENTAMENTE ESTÃO PEDRO PARA HE 


GUU 


JUNTAAENTE COM 


PEDRO E 2040 OLHARA M FIXAPAEMTE PARA ELE. | 


| € Pedro lhe disse: "Olha 


O 


to  lo&vvn, cime, “Bié OV el ” 3.5 
T OAD U DS T des qe OELE 


E 
E PEDRO LHE EussE 


" ç Sdn 9 HOMEM | 
de ETELYEV  «UtoLc, porto». n Tap” autor 
ENTÃO PRESTAVA ATENÇÃO NELES AGLARDANDO ALGO DA PARTE DE ELES 


FECL OLHANDUO PARA ELES, ESPERAM 


Aopeiv. 3.6 Elmev be Illérpoc, 


RECEBER ALGO DEUS, 


s Apyúptov kai 


RECEBER Disse ENTÃO PEDRO PRATA 
LISE: IHE ENTÃO PEDRO = PRATA E 
ypuotov oÙ% UTAPYEL uot, O de E€xo, cobró 
EXISTEHA COMIGO — OQUE POREM EUTENHO INTO 
SM c NÃO A TENHO, MAS C QUE TENERI ^" 
co. OLÓOui. “Ev 9 ÓUOBOTL Inoob Xpiotob 
ATI PU DOU Em DE JESUS CRISTO 
TE - [xnl ; EM Ms 12 DE JESUS i CRISTO, 
tod Nalwpalov, eyerpe Kal” tepiráter” 3.7 
o NAZARENO LEVANTA TE E ANDA 
a š NAZARENO, LEVANTA TE E ANDA I 
Kal mouc avtov tfjg ELL Xetpóc Tepe Es 
: PEGANDC- PELA, DIREITA, 
SEGURANDO: SUA MÃO DIREITA, FEZ DADO (EA LEVANTAR-SE 
Tü ay pig ó eotepemtBncar ‘wrod al Pager 
IMEDILATARMENTE FORAM FIRMADOS : 


E Os PÉ 
NO MESMO Ten TANTE ' SEL PÉS E ARTEHOS s ii di H 
KGL tà *opupa. 3.8 Kal €£aAAOuevog €otn kal 


ATOS 3 
de nascença era habi- 
tualmente carregado e 
deixado junto à porta 
do templo chamada 
Formosa, para pedir es- 
molas aos que entravam 
no templo. 3 Vendo ele 
Pedro e João, que já iam 
entrando no templo, pe- 
diu-lhes esmola, 


4 Pedro e João olha- 
ram fixamente para ele, 


para nós. 5 O homem 
ficou olhando para eles, 
| esperando receber algo 
deles. 6 Disse-lhe então 


' Pedro: "Prata e ouro não 


tenho, mas o que tenho 
te dou: Em nome de Je- 
sus Cristo, o Nazareno, 
levanta-te e anda. 7 
E, segurando sua mão 


| direita, fez o aleijado 
“levantar-se. No mesmo 


| instante seus pés e arte- 
lhos se firmaram, 8 ele 
| ergueu-se de um salto e 


andou, e entrou com eles 
no templo, andando, sal- 
tando e louvando a Deus. 


, 9 Todo o povo o viu an- 


dar e louvar a Deus 10 e 


| 


1| 


l 


E os TORNOZELOSCALCAMHARES E SALTANDO FIEOU EM PË E 
F c E ux à SE E DE UMAS < E : 
TEPLETOTEL, kal eLofjÀOe cuv abutolc «ig TO 
ANDANA E ENTRO! COM, ELES BA o 
| ANDOU, L š ETRO à f COM, ELES š og 2 
Lepor,  TepimaütQv kal  &AÀOUevOG kat CLUGOU 
TEMPLO ANDANTO E SALTANDCE É LOL ANDO 
TEMPLO. TNDANDO, 7 7 d LOL NANG 
10v Oeov. 3.9 Kul elóev "aurov ilc O ACXOc* 1 
ü DEUS E VH W ELE TOO O POVO 
à DEUS TODO O POVO O MU 
"m ` 3 = ^ P 
TEPLTIATODUTA Kal  aLvobuta tor Oeov. 3.10 
ANDA MDO t LOLVAIEDXO DELS 
ANDAR 491 NAR a de A DEUS 7 
'Eneytvookov "ce abxüv Br, "Taire nv 0 Tpoc 
RECONHECIAM E HE QUE ESTE ERA O FARA O PROPÓSITO DE 
£ RECONHECEU QUE ELF LRA: CO HOMEM 
4 ^ F Ê ^ ^ f 
TE cAenuocUvmv kaOnuevog em tÅ "Opal 
A QUE SE ASSENTAVA IUNTOA . A FORMÜSA 
QUE Rr MENT PUN T Á PORTA FORIMDSA 


| 


IIóàg tod iepob, Kai é€mAno80noav Oe«ufouc kai 


POSTA DQ TEMPLO E FICARA CHEICH DE TEMOR ESPANTO : 
DQ TEM D Topos FICARAñA ESTUPE FATOS 

* F 

EKOTUOELE eni tQ Oocuupepnkóczt AUTO. 

DE PERPLEXIDADE o CARE TINHA ACONTECIDO A ELE 

ATURDIDOS, AC VEREM O QUE LHE ACONTECERA, 


'3 eXenuocuvmv M vs + netu E (h.4), TR Cr 
"6eyerpe KRL MPA, [Cr] vs eye paa kat MPC, TR vs - RB 


7 "avtov € ( h.p“) vs M 


9:2341 € (h.p*) vs M 


7:231 € (h.p") vs 7-:'opbuñpa R*AB* (ibuópa C*) vs M 
105€ € (h.p) vs M 


10 "autos NAC vs MB 


reconheceu que ele era o 
homem que costumava 
 mendigar sentado à Por- 
ta Formosa do templo. 


¡Todos ficaram estupefa- 


tos e aturdidos, ao verem 
o que Ihe acontecera. 
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11 Como ele ficou 
junto de Pedro e João, 
todo o povo correu, ma- 
ravilhado, para o pórtico 
chamado de Salomão, 
onde eles estavam. 


12 Vendo isso, Pedro 
proferiu estas palavras 
ao povo: "Israelitas, por 
que tanto vos admirais, e 
por que olhais para nós 
como se por nosso poder 
ou piedade tivéssemos 
habilitado este homem 
a andar? 13 O Deus de 
Abraão, de Isaque e de 
Jacó, o Deus de nossos 
pais, glorificou seu Servo 
Jesus - este que vós en- 
tregastes, e que negastes 
na presença de Pilatos, 
sendo que ele tinha deci- 
dido soltá-lo. 14 Mas vós 
negastes o Santo e Justo 
e pedistes que vos fosse 
concedido um assassino. 
15 Matastes o Autor da 
vida, que Deus ressus- 
citou dentre os mortos. 
Somos testemunhas dis- 


so. 16 E pela fé em seu ñ 


nome, seu nome revi- 
gorou este homem que 
vedes e conheceis. Sim, a 
fé que vem por intermé- 
dio de Jesus deu-lhe esta 
saüde perfeita diante de 
todos vós. 17 E agora, ir- 
mãos, bem sei que fizes- 
tes isso por ignorância, 
como por ignorância o 
fizeram as vossas auto- 
ridades. 18 Mas dessa 
forma Deus cumpriu o 
que tinha predito por 
boca de todos os seus 
profetas: Que o Cristo 
iria sofrer. 
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Pedro prega no pórtico de Salomáo 
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MARA ILHADO, PARAO 2 PÓRTICO CHAMADO DE SALOMÃO ONDE ELES ESTAVAM 


ZolouGvtoc, exBuupoL. 


DE SALOMÁO MARA LHADOVATÓN ITOS/ESPANTADOS/ESTUPEFATOS 
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160. "^" Avôpeç TopeniitaL, tÉ  Bavualete em 
[SRAELITAS PORQUE — VOS ADMIRA: POR 
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E 3 F F 
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sas DLE DIEHATR PARA NOS COMO SE PORIMOSSO PODER 


ñ edoefela TETOLMKÓOL TOD Tepumarelu aútóv? 
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Ü DEUS DE ABRAÃO E DE ISAQUE E 

o DEUS DE ASRAÃO, : PETSAQUE í 
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Kal hpunomxode “abtóv Kata Tpóownov TLičtov, 


NECASTES ELE ENVIUNTO A (AI FACE DE PILATOS 
t MNECASTES MA PREM MCA DE PLATOS 
Kp [vavtoc €keivou dmoAveLv. 3.14 “Yueiç Be tv 
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Eya PAP + (c PUn5 ep Ca PAP 
dei Buadh y 

Ean moréw "haon ¿dgns 

Tep LTR ceo) P? gr ozPPams 

13 pins Qe ó ms + Appa"? 

ol Toa? ka (° "Io"? 

pénms có ms ¿deme Ta tro"? 

Eya PEP Sog Cu) 5 

(dams mesas n (yd ppgms 
"Inootz ^95 6çPrams gýPP™P 

u£v! pablo P ka (€ 

dpvéquar EP qii PPams kard? 
mpocwmov TILAG roZ s 

, pirg" Pem: iei voz P dg 

ánodo PP! 14 gýPP™P gcc Adarme 

ayro 77 kal BL L0c on 

dpvéouar EP cg (€ gi cio) me 

ap poueúç 

xapiCope C'Hap CHEAP 15 

Be BE nmg 6s" 
Cone” dmorreiv P gc prams 

: inms Bed ams eye (pu) 9995 ¿k p 
vexpóc*ETPR ¿PIES ¿ay ¿PROP 

p&prug "P ejui". 16 rai" 

Emb? Addis rigor sd giens 
Bvoua dE w Ur óc PPP oor o: pdams 

OcP 75 &ccypé t PP kai" 

otóg nP Grepeóu ss à * dnns 

voi 775 aról. ™ ka (€ gens 


13 o Geoc NC (Oeog A), [Cr] vs MB 139€ (h.p^)vs98 182-41 NBC vs M; (1 A) 


A ELE WIZ PATET ESTA | DAT cues Te vient do Sig? rer me 
L = = t TN. ria op a 
uv. 3.17 Ka viv, adeibol, olóm Ott Kata | dida abcóc PP "5 ó 
vos AGOMA p ES sti di š gs SA orAnp ra piac 
&yvotav bai QOTep kal OL üpxovtec UV. | ATELAVTL Lada gúFPEP 
D TEST ZESTES (550) COMO TAMBÉM 0% IDERE/AUTORIDADES | VOSSO! C p L i 
is ee ai i OMO ZR ORA ENT FZE MAMAS VOSSAS AUTORIDADES 17 m Pa vico cc dil afs 
3.18 O ôe cb; & TpokaciYyevAe Là OTÓMLATOS ológ tra "Utt nerd rrou 
E Deu ESNUMN F viaadp t + 
š MAS Ben FORMA D DR Us Becc DOR TINHA PRE EDITO POR BEA q P momep” al" 
TÓVTOW YOU  Tpojntov  'xürob, madeiv TOU | ódnmP om goPPEP 18 
DE TODOS DL PROFET. pus Or RER QUE SOFRERIA) a dni 2 E. F 
DE TODOS DK m SEUS PROFETAS: š i QUE CHRISTO IRLA SOFRER. ó Ka; óc Beag" OQ 
mpoicaccocy y63 A 9995 ug? 
atóua ES mig mP o dgmp 
Tpodpriznc 8"? wbrócPPEmS 
s náoy ™ 6% * dams ; 
1l'covNBA ws MC 113-512€ (h.p^)vs WM 12 70 € (h.p^) vs 9 
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Xprotóç” 7*5 11 npóc) isa 
otro! 19 iia pae 
ov^ kai Emorpépo 992» 
elc? Ans ¿Er e (poo P 
querer Ap quapria safp 
mac äv! Epyquar "P 
Karpóg P kupu Lc eb amo” 
mpocwmov"EM ¿dems KúpLog Em 
20 vat" &mooreA 1, 52695 dams 
mpoxerpiCojo, 'Prrams ¿y ppd-p 
Xptoróc”"" 'Inoooc"* 21 
š p ms &ci PES a 
uev! Brou d ip? 
ypovoc'9"P droxatiotas Tun 
nÂ EnEn 6 ç PrEPP Jaén 
à dnms Bed snms oi £P oropa SES 
mü amp ¿dep Rv ocagmpn 
wité P975 room ™ dno” 
al" 22 Movon ™™ pér! 
ydp“ npóc? ó MP qa gsm 
heyo P Bc ie já 
oU P^? guiar" 
KÜüptoc "ms gánms pede 
Ey PE? Pt ¿demp A 
OU? C ie rá PERS 
doo) EP kard? rag 
0 EuT a párr 
ÓP 23 elui" a ¿Es nn 
a nn et ui 
drow 455 6 

npodr[cnc E" ¿ketuocpdems 
ENE P éP ode 
Ano 875 24 vaL" mz Pn 
GEC Ap poping PP &nóP 
EapouhA "P veL" 098"? kageEñcP 
DO La) £u P ka (€ 
koto A Ac) P ¿Ae pat 
oüroçPšalP 25 gPPI? ei, Cp? 
vió mP ATRE poor PP 

(* óE Staen t" corel 
Gur Len amos dams gsm 
npóc? GP tarip” EE 6 
Avo) PPénms qnd? "Afiperia ! 
ka * uP 59405 ore usns gúPPES 
EvevAoyéu) PP magann ¿dato 
Tetpi? odis 68T 26 og0PPd-P 
proc? bm geó m 


¡Xpuoróv, émArpooev otoc. 3.19 Metavoñoate 


CRISTOVUNGIDO EEZ CUMPRIR DESA FORMA/ASSIM, ARREPENDEHVOS 
ARREPENDEIPVCS, 


ouv kal Emotpejate, eic; tò t&mAeubOfjvai UGU 


PON E CONVERTEFVOS PARA G SEREM) REMOVIDOS DE VÓSAVOSSOS 
pum : CONVERTE VOS PARA, QUE FEAA, APAGADOS ps VERS 
| Ta Gpopriac, OTmaoç v EXQWoL koLpol dvaúéemw 
PECADOS AFIMDEQUE— VENHAM TEMPOS DEREFRICERICVDESCANSO 
PECADOR, E ASSUM, VENHAM 
000 tpocwrou tod! Kupiou 3.20 kai GmootelAm 
DA FACE/PRESE DO SENHOR ; HPE ELE 
D. PRESENÇA DO 5ENHOR TEMPOS DE ii ai 5 “ii ELE VOS ENVIE 
TOv Tpokeyeipuouévov" — OULU Xp votóv 'Inooüv, 
|ü QUE FOLPREVIAMENTE DESCNADO/APONTADO A VOS CRISTO JESUS 
[O Gusto Que DE d inad vo OL FOI DESIGNADO, JESUS. 


3.21 0» de oùpavòv y uev deuoda, ExpL X OG 
AQUEM IMPORTA (Q CEU RECEBER/ACOLHER ATE 
Ë NECESSÁRIO QuE Q ctuo RETENHA ATE TENDO 
ġnokatuotáoewg TÓVTOV — (Qv C€À&Amoev ° eos Sud 
DE RESTAURACACVESTABELECIPENTO DET (AS COLSAS) DE QUE FALOU Deus 
| DA RESTA JRAÇÃO DE TODAS a a DA QUAL ud 05" [POS ANTIGOS DEUS SALDO A POR 
| OTÓMATOÇ TVTV TOV icy oov “btob TipodbTrOu 


a DE TODOS Os SANTOS DELE/SEUS PROFETAS 
DE ap os SEUS SANTOS PROFETAS 


ón alóvoc.* 3.22 Muofig pv "yàp Tpüc tOUG | 


DESDE — SÉCULOSMERAS 05 
nt DE pne MOISÉS ADS PAIS 


Tre puc ` eimev pr Ilpoértgv bir dvaotnoeL 
BAIS LA PROFETA LS LEVANTARÁ/SUSCITARÁ 
O SENHOR O NOSSO DEUS, VOS L EVANTARÁ 


Küóptoc ó Bede Bua ¿K tOv dàócAdOv buddy 


iO) SENHOR o NOSSO DENTRE 05 IRMÃOS VOSSOS 
CENTRE VOSSCR IRMÃOS 


Qc éué. AbroD àkoboeo0e Kata maura doa üv 


COMO EU A ELE CRIVIREIS SEGUNDO — TUDO QUANTO — 
LWA PRO ETA SEMELHAR VEA M dis E vos D OUVIREW EM Tuo U UUE 


464000 Tpoc Hup. 3.23 "Eora dé, müca pux 


VIER A FALAR A SERÁ (QUE) ENTÃO TODA 
ELE DISSER. TODO AQ AQUELE 


fric EM TA un ü K ovo B TOU Hpogrrou EK ELVOU 
QUE — NÃO — OUVIR o PROFETA ESSE 
Qut MÁO — DÉROUMDOS GWELE PROFETA 


TeFohoBpevôncera. ék TOD Awod. [Dt 18.15, 18, 19] 


SERÁ DESH DAE T EHANA DA DENTREO PORNO 


SERÁ, ELIMINADO DO PONO 


324 Kai mavteç 6€ ol mpopira. dro Youoviy. 


TODOS ENTÃO 05 PROFETAS DESDE 
1 DE SAMUEL Em DIANTE, TODOS DS PROFETAS, 


Kal tv  KaOctfg,  ÓcoL eXuinoarv, Kal 


F ENDA CADA D LHES COUBE FALAR, TAMBÉM 
KotryyetÃav” TAG huépag raras. 3.25 'Yyeic 
ANUNCIARAM, Ds DIA vos 
ANUNCIARAM € va ESTES DIAS VOS 
eote viol’ tr Tpopnrrov koi tfe BLD TC 


OIS FILHOS a PROFETAS BACTOVALIANCA 
SONS FILHOS PROFETAS Do FACTO 


fic. óué@ero o Ocüc mpos soe Tatépaç Tua. 


| que ESTABELECEU DE NÓSINOSOS 
QUE part FEZ S NOSSOS PAIS, 


eyw poc Apod, i Kat é? TO omépuati dou 


DIZENDO A A DESCENDÊNCIA TUA 
QUANDO DISSE A ABRAÃO: A JUA DESCENDENCIA 


PeveuÃoynôncovTaL toL aL TOT LOL Fin yie- 


HAVERÃO DE SER ABENCOADAS TODAS As FAMÍLIAS 
SERÃO ABENCOADAS TODAS A& FAMILIAS TERA 


[Gn 22.18; 26.4; 28.14] 3.26 Yyiv TPÓTOV p Geóc, 


A VOS PRIMERO D 
FOI A VOS QUE, EM PRIMERO LUGAR, DELS 


119 tou ME (hp), TR Cr vs - M: 

220 mpoxexerpropevor ME (h.p), Cr vs mrpokeknpuyuevov TR 
220 Xpiozov Incovv MPRB, Cr vs Inoouv Xprotov MHAC, TR 
121 narto zau Mi vs cov € (h.p!) Cr vs tartar TR 

522 nwr MPR*C vs uco MPA, TR Cr vs - B 

23 exv MPRAC, Cr vsar MPB, TR 

724kacnyyeuuxv MR A BCS, Cr vs mpokazryyyevAdv M', TR 
*25 vio. MP, TR vs ot utor MP (h.p*), Cr 


?25 ev Me (h. ip”), Cr vs - TR 


LE pos (Qué) EM ORDEM (SUCEDEM] TODOS QUANTOS FALARAM, TAMBÉM | 


ATOS 3 

19 Arrependei-vos, pois, 
e convertei-vos, para 
que sejam apagados os 
vossos pecados, e assim 
venham da presença 
do Senhor tempos de 
descanso renovador 20 
e ele vos envie o Cris- 
to que de antemão vos 
foi designado, Jesus. 21 
É necessário que o céu 
o retenha até o tempo 
da restauração de todas 
as coisas, da qual desde 
os tempos antigos Deus 
falou por boca de todos 
os seus santos profetas. 
22 Disse de fato Moi- 
sés aos pais: O Senhor, o 
nosso Deus, vos levanta- 
rá dentre vossos irmãos 
um profeta semelhante 
a mim, e vós o ouvireis 
em tudo o que ele disser. 
23 Todo aquele que não 
der ouvidos àquele pro- 
feta será eliminado do 
povo. 24 E, de Samuel] 
em diante, todos os pro- 
fetas, quando a cada um 
lhes coube falar, também 
anunciaram estes dias. 
25 Vós sois filhos dos 
profetas e do pacto que 
| Deus fez com os nos- 
sos pais, quando disse a 
Abraão: Em tua descen- 
dência serão abençoa- 
das todas as famílias da 
terra. 26 Foi a vós que, 
em primeiro lugar, Deus 


ae 13412 € (h. p^vsM 226 (h. p“) vs 23'ečoheBpevðnoetar B AC vs MR 25 "uiv BA vs MR YC 
"CeuAoyn8moovcut B vs WY, [Cr]; (ereuAoynBnoovzet C; evAoyngovzat AF) 267312 NBC vs MA 
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levantou seu Servo Jesus, dvaoríoac? rov Ilaióm aútod ?'Iooüv, áméGteiAev |áviornu Pns ¿dam qa ¿ms 


e O enviou para que vos Ere O d OR Ea em suia | LUTO TET ngoie tm 
i = 3 f f D 1 L i 
abençoasse e fizesse com UOU evioyodvta OHG, év TO GToOtpédelv dnooteliw 95 w0rdçppams 

Ya! L J Dit f, i * E. : | 6 - 7 E 
que cada um se as c CEE ARA QUE VOS ARENA ON Pasc ovi CUE CADA UIN SE AFASI € Ao YE PPMS goPPYP eyP ges 
das suas maldades. ekato TO TOV TOUmoLOU Qv. &roacpéiu "HPS ékagrogz "^ 

np m p 
CADA UM DE K Aj OE ET q dino? ¿detp tovnpia t güoPPEP 
Pedro e Joào sào presos 


4.1 Ac éco PSTP Sec 


Quando ainda es- 41  A«wAoDvtov de atv Trpoc tov Aov, (Ücóc PEMP mpdeP dams j y g sums 


al | FALANDO ENTAO ELES C L hi viaadp ^. -ppdm 
tavam falando ao CUANDO ANDA ESTAVAN T ma —|ebtotnut P nnac Y 


povo, vieram contra eles &mégtngav abrois OL Lepeiç Koi ó otparmyds rob E Lp vat: s 


os sacerdote p | SOBREVIERAM- «LHES Os SACERDOTES E O COMANDANTE sms ¿d 
cerdotes, o chefe | VAM CONTRA ES BU EOM O CHEE DA GUARDA "B  |erpetmyoc 85 lepa eEns 


da guarda do templo e ¡epoí Kai oi BwddoukaioL, 4.2 diumtovoúuevo. uk rait 63^"? Yuó6ovkatoz"""? 2 


os saduceus. 2 v | TEMPO t os SADUCEUS IRRITADOMVINCOMODADOS EM RAZÃO DE nnm t dans 
Estavam E SADUCEUS ESTAVAM INDIGNADOS PORQUI dLemovéo|u TP" ud? ó 


indignados porque eles | EX bloc abtobc tov aov kal Kry lleu | GL6doko "P^ aùróç Pamp gims 


|o ENSENATEA ELES ü POVO E PROCLAMA REA) ^ Sama re "P 
estavam ensinando o AE ESTAVAM ENSINANDO.. 10 PONO E PROCUAMAVAM, hoc Kal” katayyeldo P 
* dafs 


povo e proclamavam, ¿y tà 'Inooü th» dvtotaoiv Qv! VekpQv. 4.3 ¿wp ¿dim "goi dms ó 


em Jesus, a ressurreiç EM ü JESUS A, RESSUR a DOS MORTOS bat safs j H 
l x 8 ressurreição | | EM IRR A ENO À DOS MORTOS POI EE onem vekpoc er 


dos mortos. 3 Deitaram Kol étméfoAov GUTOLÇ "he Xeipo« kai €Ocvto? | 3 kat* émpéAaAo mr 


: | «|t COLOCA RAM NELES MÃOS PUSERAM b dmp é I Ë 
as màos neles e os man DEA A " wad JN : OS MANTIYERAM | ab cócPPdmp ¿de yet piP kyi" 


tiveram sob guarda até | cic tMpnoLv eic Th OLUPLOV, Tv yap EOTÉPO: tinpe amp eic" ipno 


de manhã, porque já. m CUSTODIA GUARDA ATÉJPARA o DIA SECLANTE ERA — POIS (Ci) ANOITECER p 5 dafs viix3s s. c 
porgue] GUARDA ATE DE MANIA PORQUE JÁ ANCITECIA, cic? 0%" aüptov "elu yep 


anoitecia. 4 Entretanto, ión. 4.4 IloÀÀoi 6t tàv dkovo&vtov tv Aóyov taonépa™ ón” 4 voi Uc nme 


muitos dos já MUITOS ENTÃO DOS QUE QUVIRAM A PALAVRA | gc ¿dem . dams 
0 que ouviram ENTRE FARTO, MUITOS Dos Eis DIRAM A PALAVRA iani dkoúw Pemp 0 


a palavra creram, e o ém(gteugav, Kai ¿yeuñ0n “O &pi0ubc YOU üvópOQv  Aóyoc"" moteis aL 


nümero dos homens CRERAM, E VEIDASER/HCOU. O. NÚMERO DOS HOMENS P. Viandes + dnms + anms 
os h se CAGUA, O NÚMERO DOS HCWENS SE ELEVOU À yrvopat 0 &pi8puóOc 


elevou a cinco mil, apro- |f (ge vUe TÉVTE. OSEP pe ¿oe (P 


l CERCADE — Mil anco «L an ; ái--n 
ximadamente. CINCO MdL. APROXIMADAMENTE XLALOS ËP" stre" 


Pedro e João testemunham ao Sinédrio 5 yivopar HI Sec ¿po 
| 6995 prov” out yt "2? 

5 No dia seguinte| 4,5 "Eyéveto dE émi tij aUpiov ouvaxBñva, aoróc PE" ¿damp ¿or y samp 
reuniram-se em Jerusa- ACONTECEU ENTÃO EM. o DIA SEGUINTE —  REUNIREMIE Kat apeoBúrepoc "Pn 


é 1 m p NO DIA SEGUINTE RELATA MA SE EMI JERUSALEM 
lém as autoridades civis mira tobg ápxovres kal. T' Tpeoputépouç Kol Kai“ ypappateúc™™? eic? 


ia l DELES os LIDERES/ALITORIDADES E | - E: EC 
os anciáos e os escribas. F Fe TE S aad Ue Tepovoa Any? 6 kat 


| 6 Estavam presentes 7? yoqunateic eic 'Tepouou) nu, 4.6 koi T Ne " Avypgz 5 afe pepe 


nt | EU L ESCRIBAS JERUSALÉM ÄRAS € sams 
também o sumo sacer OS ESCRIBAS stavam Srl rama | KRU Kaiapa ™ kat 


dote Anás, Caifás, João, tòv &pyrepéa Koi Kotapav kal  'Io&vvnr "Loívvnz"" kai 


' ! LO TURKI SACERDOTE CAÍFÁS E BAG ' , sams ig 
Alexandre, e todos Os 5 SLM SACERDOTE ANAL CANTA, IO AAc&avópoc KRL d00çPmP 


que pertenciam à famí- | kal 'AAeEavópov? Koi ÓgoL ogv Ex  yévoug culo ¿kP yéyo zs 
lia do sumo sacerdote. F ALEXANDRE pap E UNOS preparó 7 kaei" 


: ALEXANDRE, ED PUE PERTEPICUSM Qin | 
7 Fazendo Pedro e João | ġpyrepatikoŭ. 4.7 Kai OTÑOOVTES aùtoùç ev! ocn PRO a 0vdehpanmp ¿LP 


a 11 . SUMO SACERDOTAL PONDO- NO) L adn naro VS 
postar-se diante deles, DO SUMO SACERDOTE FAZENDO JEDRO E JORO POSTAR sE pedos muvb0vopaL*P 
sdis ü Ey 


puseram-se a interrogá- ueow  émuvOxvovto, “Ev tola ôvvógel Y év &?moioz"45 dovete 


los: "Com aue poder ou | MEO BERGUNTAMVAM COM QUE TIPO DE PODER OU EM dns y viaa2p 
que poder ou DIANTE DELES, PUSERAMSE A INTERROGA TLOS: Com — QUE PODER o t€ | WOLloQ yopa sdas o ear 


em nome de quem fizes- rota) óvóuazt €mowjcate todto buelc?” oüroçPdans ¿ppp 


ae Que PTS "Ta VOS 


8 Então Pedro, 48 Tóre IIétpoc TÀno8elc Hveúpatoç Aytov 8 róte! Iétpoc?? 
1 | i ti 1- ENTÃO FEDRO É E , | | - 
cheio do Espirito San š UO POO. Cao AA RUM (rgo PPP reins 
to, disse a eles: "Au- ele mpóc aUtoUc, ""Apyovtec TOD 1600 KRL &yuoç#emn Aeyo a mode? 
E El og ; »" A 
toridades do povo e| A a n E DO a ri 
Axóc ^" kat 


12 xv M vs rnv ex € (h.p*), TR Cr 
73 eBevto MRB, TR Cr vs + avtovg Mn AC 

15 erc MPN, TR vs ev MBA, Cr 

17 ev M vs + zu NBA, TR Cr 

26 “NBCvs IMA  A?NB vs MA, [Cr] 4'06B,[Cr] vs (XA) 5 "eoue NBA vs M 
6'Avvac o apyuepeuc kat Karadag kat Iwavvng kat. AAccavópoc NBA vs WM 
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npeopzepoz P^ ¿dems mpeopürepoi | “oi Topena,> 4.9 el fue ic oñuepou | anciãos de Israel, 9 uma 
7 r 3 F = | £ 8. 2 
lopona"P 9 eis &yoy P? | CAO Do " pa me" ^ pus vez que hoje rats in 
orjuepov" dvaxpivo PP tx dvaxprvógeda ¿TL veda la &vOpumou &o8evoüc, terrogados sobre um 
x 7 sdis x Imi Vh FK 1 it 
AIT TT ARDE MT [beneficia feito a mim 
kodene ¿up <L ptdms Ev tivi OUtOQg E oia “410 yumotov foto | deficiente físico e sobre 

c. Virp3s COM QUE | RAE oun š Pis 
A RR SE S A Ec 
Yvaotóc MIHI TS "üciv UNIV KRL mavti TO Anc "Toanen, Oti €v fique claro para todos 
woe tap us iuo o: É MES S NE Qd lee pus todo o paw 
Mms ads Tapa”? tQ óvóuati 'Incod XpLotod tod Nalwpatov, de Israel que em nome 
kachina. jo De ma R O dejem Critoo Nine 
L E a F I A d Q8 3 £ ; AR 
InooUz "5 Xpiazóc s^ Ov bueic €otaupogate, Ov O Oeòç yelper ék reno, que vós crucificas 

NTE 

7 L L RUCIFICASTES QuEM O — DEUS F SUSCITE DENTRE | T 
p deme Nacwpaios*”” dçprams RM M ROOT - Á SUM xr apa sem S Pr | tes e que Deus ressus 
opp: p axttupóq et dem  |yekpüv, Ev toU: obroc Tapéatnkev evomiov citou dentre os mortos 
¿¿nms Dcóc Ts Eve (10235 ik? (DS MORTUOS EM ESTEINOME) — ESTE[HOMEM) ESTÁ POSTADOVPRISENTE PERANTE |- em nome dele este ho- 

K yeip OSMORTOS — — BANOMEDELE ESTE HOMEM ESTÁ PERFEITAMENTE CURADO! DIANTE DE 

vekpóc APP ty” otro çpddns uv (mue. 4.11 Olróc ¿ori mem está perfeitamente 
göro raptor Ps vi anh a: j. Sl í vA | curado diante de vós. 11 
uday" güPPE P (jy rj ™™ O Aidoc ó eFovbevmndeiç Dd" DuOu rv Este Jesus é 
11 obra rem ei (Apes AO NE ^ EE NE A pedra rejeitada por 
Ap yigg ¿des 'oLkoóóuobDv ca, | vós, construtores, 
EfoudevE PUE ÜmóP gýPPSP CONSTRUTOR | l LE 
638" aL vobout o "PPP ne O  yevónevos ele — kejaAiw , [oviac. | 
ES W nrs ATE RARA Aa € ele se tornou ü pe- 
maua [Sl 118.22] dra angular. 


12 kaí* où! ci CUPS ¿yr 412 Kal ok “ocu év Riu oberi ñ 
EA Ao imn egi ¿int | E NÃO HA/DXISTE EM OUTRO NENHUM A 12 Em nenhum outro 


w NDOA CUT HA 


ownpia™" obre” ydp" 'OwTNpia, obre! yàp Óvoud eotiv étepov? UTO Tbv há salvação, pois debaixo 
Braga dur tenace rede pr w K GO qo O | dO Cén não há nenhum 
bó? Ame oig óc sms o dans oúpavbu? E dedopévov CU &vOpomoic - év Š outro nome que tenha 
p t T p ; 
BLB L PPS ev? iveprwnoç PP UR ei TENERAS SIDO DADO es RR T gér Tand sido dado aos oane 
¿up gorrin ge vips oga P del ombfyaL Wc." pelo qual é necessário 
duil lar re ba que sejamos salvos. 


O Sinédrio proíbe que ensinem no nome de Jesus 


13 Oecopéw PPinmp gec biel 4.13 Oewpodvteç de tm» tod Ilétpou ma«ppmolav 
odems T1érpoc "5 mmpprnata* vau OR ENTÃO à B E prono OUSADIA/DESTEMOR 13 Vendo eles a ousa- 
kei“ "Tedvvng P" kai" Kal "Iokvvou, kal koro óucvot ot. üvOpcomor dia de Pedro e de João e 
caro ter |i SR ' f — BRT ar Home o, | percebendo que eram 
Tr 1 = 3 + E ! 
&üv6purmoc" "? dypdunerog t P" dypéugatol elor kæli iðrðtaı, ¿Baúuoalo», homens leigos nào ver- 
3  FVIDX3 rn Ê I RADOS Á M : E 
durez klè usme 1 WER. SO E V» eo | sados na lei, espanta 
Gud Cu SP ma e Eme yLUGOKÓV t€ UrOUg Ort. GD tQ 'Incod ram-se e reconheceram 
Ü Ë COM D JESUS inh | 
Té abcóc P"? Bs oov? é S sanat RECONHECERAM, - duas O TINHAM ESTADO COM nn, | APS eles tinham estado 
Toodi L (P 14 Ahe Agay, 4.14 Tov "se &vOpomov BA€rovcec gùv com Jesus, 14 mas, ven- 
ACT &v8pomoc"""* Plénco PPanmp ESTAVAM [HAVIAM ESTADO) Ü ENTÃO HOMEM M VENDO COMES SHOE 9 do com eles I" homem 
ovv aücóg P Yoru Pm gútoiç torta tov! reÓepameuuévov, ovdev elyov| curado e em pé, não 
A"R penp nes Saara S 8 EA z NÄO na O QUE FALAR CONTRA Urara oque falar con- 
aran ™ dyrermeiv. 4.15 Kelevoavtes dE roue éEw tod tra. 15 Por isso, tendo 
15 kehet PP sec PARA REPLICAR/CONTRADIZER Me ind TENDO ORDENADO (QUÉ) ELES | FORA i DO ordenado que se retiras- 
k. dg + L F ».. = 7 : * 
ar óqPPamp Zerb ¿den Guveópíou &meA0elv GuvéBaAAov? mpóc àAAfjAouc, sem do Sinédrio, fica- 
ouvédpror PS dnépyopar "a CE SE RETIMSSEA DO S "sasi Epi da an ME discutindo entre si 
avui EP mod" 
dle 


"12 oure MF, TR vs ovóe MPNBA, Tr 

212 ovoua cotivetepor MPB, TR Cr vs ovoja erepou egoti MPA vs etepor ovon EOTLU R 
*12 uro torv oupi&vov MPRBA, TR Cr vs - MP 

*14 zov MNBA, TR Cr vs - M' 


"15 owvefaAov MRBA, Cr vs ovveBaAov TR 


SORBA vs MM 9-ocawrTa NA vs RB. 11 oucodonwr NBA vs YY 14 ce NBA vs M 


IIPAEEIZ AIIOZTOAQN 4 


16 e perguntando: "Que 
faremos com estes ho- 
mens? Pois é certo que 
produziram um sinal 
notável, do qual toda a 
Jerusalém ficou saben- 
do, e nós não o podemos 


negar. 17 Mas, para que | 


isso não se espalhe ain- 
da mais entre o povo, 
tratemos de ameaçá-los 
e proibi-los de voltar a 
falar desse nome, seja 
com quem for." 18 Cha- 
maram-nos, então, e lhes 
ordenaram terminante- 
mente que não falassem 
nem ensinassem em 
nome de Jesus. 


19 Mas Pedro e João 
lhes responderam: "Jul- 
gai vós mesmos se é jus- 
to diante de Deus obede- 
cer-vos e não a Deus? 20 
Quanto a nós, não pode- 
mos deixar de falar do 
que vimos e ouvimos. 
21 Então, depois de re- 
forçarem as ameaças, 
soltaram-nos, não vendo 


los, por causa do povo, 
porque todos estavam 


louvando a Deus pelo. 
que tinha acontecido, 22 | 


pois o homem em quem 
fora produzido esse sinal 9 
de cura tinha mais de 
quarenta anos de idade. 


23 Postos em liber- 
dade, foram ter com os 
seus e lhes contaram 
tudo o que os princi- : 
pais sacerdotes e os an- 
ciãos lhes tinham dito. 
24 Tendo-os ouvido, 


Be mpooumeLAnoduevot 
como poderiam puni- 
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4.16 Atyovrec, "T Togo! E dvBpwrmoLç 
DIZENDO QUE FAREMOS HOMENS 
E PERGUNTANDO “QUE y FAREMOS COM ESTES HOMENS? | 


TOÚTOLÇ? Or USU yàp YVWOTOV onaetov. yéyove 


ESTES ORQUE — DEFATO EVIDENTE MOTÓRIO SINAL EU/OCORREU 
L CERTO QUE PRODUIZIRAM TA &MAL NOTÁVEL 


TOLG KürOLKODOLV 
e QUE REM DEA, EM, 


tia 


óL aura», 
ATRAVES DELES 


TOL 
A TODOS 
oÙ õvvápeða GpvigaodaL. 


Nos NÃO O PODEM PODEMOS NEAR 


un em melo BRDU eic róv 


mi 


JERLISALEM 


DO QUAL TODA A JERUSALEM FICOU SABENDO), | 


VEPÓV, Kal 4.17 


(E) MANIFESTO E 

"AAA iyi 
MAS PARA QUE EMP PARA, 

"n RARA QUE 1550 NÃO) SE SALE ANDA dos zie E 

low, deh meri noópeda” «toic unkécu AmÀeluU 

PONO COM AMEACA NAD MAI FALAREM] 

| TONO à TRA TEMAS “es Th Edição 105 L P LOS DE VOLTAR A FALAR 


eni o ÓVOLUXTL Tot unóevi &vOpomov." 4.18 
NOME 


MAL 


A PIEISHLIM HONEM 
"nat NOME SEJA, COM QUEM FOR 
Koi Kultguvteç aútode, Tapfiyyeuav ?gbtOlg TO 
E CHAMANDO- LHES o 
CHAMARAM: NOS. ENTÃO, TH LHES ORDENARAM 
Ka 8óAo0U un dO€yyeo8at une ÓLÓMOKELV eni TQ 
DZ TODO MODO! FALAR ENSINAR 
TERMINANTEMENTE demão FALATE A 1 A EIMSINASSEM, E 
ovóuati tod “Incod. 
NOME DO JESUS 
MOME DEAR. 
4.19 M de Ilétpoc «oi Todvvns ATOKPLBEVTES 
ENTÃO PEDRO RESPONDENDO 
MS PEDRO G LHES RESPONDERAM 
poc «btoUg eimov,' "gi ÓLKOLOV éotiv €voQmLOV 
A ELES DISSERAM ME IUSTO t PERANTE 
"Jute: vos MESMOS SE É JUSTO DIANTE DE 
tob eoù Hia dkobeLv u&AAov Tm “ob Ocob, 
0 DEUS AME poqu o DEUS 
Deus Tn e ÁQ A DEUS M 
kpivate. 4.20 Ob  óuvaue8a yàp nues, à 
"Sl UAI NÃO PODEMOS N AS COUSAS QUE 
u ç QUANTO ANOS, NÃO PODEMOS : 
elôouer kal Tkovoaner, Hm AxAciv." 4.21 OL 
VIMOS OUVIMOS FALAR OS ELES) 


DEIXAR DE FALAR DO QUE VIMOS E DUMUMOS" 


dmélwoar aútoúç, unóev 
ENTÃO . FAZENDO MAIS AAMÉACANDO MAIS. SOLTARAJM ELES NADA 


ENTÁD, DEPOIS DE REFORCAREM As AMMAL, SOLTARAM-NOS, í | MAD 
ELPLOKOVTES TO TG Koldoovtar” aútoUc, OL 
ENCONTRANDO o COMO CASTIGARIAM. (A) ELES POR CAUSA DE 
VENDO À L CONG PODER PUNISLCR, POR aN va 
YOU AuxOv, ÓTL T&vrtec €óótaCov tov Beov éml 
ü PONO PORQUE | TODOS GLORIFICAMAM ü Deus POR 
A POVO, y PORQUE TODOS did MERAS A DEUS š PELO 
TA yeyovóti. 4.22 Etv yàp "v  mÀAetóvov 
QUE HAVIA DCORRIDO/AZONTECIDO DEANS POIS Epa MAIS 


QUETIN HA ACONTECIDO, POI 


*teogapakovta y &vðpwnoç e Ov 'éyeyóvev TO 


DE QUARENTA TINHA ACONTECIDO O 
Q HOMEM EM QUEM: FORA nug es SEWAL DE CURA TINA MAIS DE QUARENTA ANOS DE IDADE. 


onuetov toro tfjg Lacewç. 
DA CURA 


Os crentes oram pedindo ousadia 


4.23 'AmoluBévtec dE ñiBov mpoc TOU; ióLouc 


DEPO DE LIBERTOS ENTÃO FORAM os PROPRICA/SEUS 
POSTOS EM, LIBERDADE, FORUM TER com MEUS 
kal amyye LAOU doa h poc ATOLE oL px Lepel LG 
L ANUNCIA A SUMMO SACERDOTES 
LHES ERANA DO O Qut "s PRINCIPAIS SACERDOTES 


Ke ol mpeopócepot eltrov. 4.24 OL d doboavteç 
E os DISSERAM Os (ELEs) ENTÃO OUVINDO 


E o5 Arte LHES TINHAM DIETO. TENDO-OS QUVIDO, 


!' 16 romnompuev MPRBA, Cr vs mormoouer MP, TR 
217 aterinownedo MPRBA, TR Cr vsameLirgoneda M" 
21 koAacovras 91 vs koheowvter RA, TR Cr vskoduowoLv B* 


16 'apverda. NBA vs YY 17ONBA vs 
22 *teooecpakovca NB* A vs W 


ASONBA vs Wi 19:3128BA vs M 
22'yeyover B vs WRA 


Tepovoainu 


| ġddns y 


16 Ley PPanmp q plans 
Toréw IP addmp rr mP 
obcocP timp gr: uér! yp“ 
yumotóc""" onpeiop™™ 
yivopar 795 5 GP qo cózPPEPP 
miden S ddmp | oe e y Ppadmp 
pean dur uepnùc ™™ 
keit où! Bunun Pote 


 &pveéoua "4 17 41167 Tuas ud) 
(Emi? mol Oca Love) Papas 


deme dh 


cic? bians ¡ppm 


mein MP eor S Ppámp 


unkéri? Amada Emi? 
óvoua ns o UcozPddns 
nba pm Pr 
18 kai" ka Aéo) Pn mp 
(UT Oc PPP mo payyé) Ac) P 
a0rócPpdmp ¿den cdo? 
um 86v you "P? unões 
6LOdak "P? èni? gtin 
Ouo dns dems Ingot 8" 
19 54m SE T|erpoçsnms 
kai“ Toa 
0TOKDLUOUG PPP mpg? 
arr PMP à Eye y viaa3p etc 
ka Log m eip L Tas 
tumor? 64895 g 6 -spms 


OPEP Goo" "P ua Ao f 


ATRI yg sgms Kkpivo) maa2p 

20 où! 5úvoques P" ydp" 
EyosPPRP 6çPtanp Gods AP cote 
drown MP yuy! Aie "P 2] 
AMO SE poor me LEG) pamnmp 
noi Uc) P x i oz PPamp 
unei" eb (go) PPanmp 
dans TÖP KOAČČ qj Imp 


| aig Sud? Aam Lv a sami 


ón mü P^ coria. 
cie cóc ms ¿ip o ddns 
yivopar Prados 22 rog 
vén" etui as To) Uc AE"PE 
teodepdiçou ta" odnms 
ivOpayroz 7 5 éni? gcprams 


| yivopar 90 dans auet sns 


oco  Pdnns ¿des to T 

23 modbo PMP gE 

¿pxopa "^? gpócP Aap 

L6Loc P^ ka (€ Gay yé uo P 
door? wpoçP würóçPPamp 
Amp dox vepeUg "P ka (° Tone 
mpeoBúrepo P mPn ¿yy Viaasp 24 
Simp ES droig paanmp 
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opoBuandóv? alpu p OÓno8uuxó0v pav poriv mpoç tbv  QOeóv Kai elevaram unânimes sua 
safs -p ¿dams pos 
bey npóch bape gede | nann PD anan mo a jo 1 voz a Deus e disseram: 
F E F n a : : 
KRL Aeyo P &canótn;" "* — |elmov, “Acorota, ob Dó Bed À TO (TOn; tov "Ó Soberano, tu, ó Deus, 
L m dnms C d 1 1 ' où i 1 b or 
aaee. e BASS š l B CR g rs 
voté mene gr ' obpavócz ^s obpavdy rod M ye kal thv Laan kal mar e tudo o que neles 
uit oth vi as egie o dai de, Dag mac E há. 25 Por boca de Davi, 
Miaon kalt muon" bpp nut tà Ev abro, 425 à T! bc 7? gróuatoç teu servo, disseste: 
ey? abroct T 25 j jin but" | hanan saatda M ues và À A S S SA 
axóua ®" AnBU6 P maig ^ Aeió! maróg cou einwv, 
, œ 4 partos pe DAVI ERVIO TEU QUE DISSE 
qus ACD : Dt DAVI Ë TEU SERVO. y ; DHBSPSTI w 
ivari” pudo "PP Eg sn lvari édjpbatav tOvn, Por que as nações se 
I € ACE POR QUE É 
KRL Anóc T peherdu sh Gr 7 E TEE enfureceram, | 
kevóc^Pm Kal A«oi ¿uelérnoav eva? e os povos premedita- 
: (OS) POVOS MAAGINARAM/PLANEJARAM — TOLICEVCORSAS VÄS ram coisas vds? 
3 ds OSPONOS PREMEDITANAM COMER VA! É 
26 mapiornur PP o damp 4.26 aptornoar ol Baoueiç che rhe 26 Os reis da terra pu- 
Pot Aetiç "m ge ya Kai" PRN Os RES DA TERIA SERA ME DE MONTÃO seram-se de pronti- 
` - 
bimp fogo yy PP | Ka oi d&pyovrec ocuvny8noav émL TO dão 
ent? Jes cetro kata? A M eu o ada uia | E autoridades do 
$3875 Loc E95 kal" rat? AUTO povo se juntaram 
O dgms x protón gc óc Temes MIND (LIGAR) 
| Kara rob Kopiot kat kær roD Xprotod| contra o Senhor e con- 
vba dd Ge c ma 1 WM] COEM) A CMM 
timber Emi? O abrob. [Sl 21, 2] 
ity LOC wana 7 o MEER nPE: | SELVDELE 
"Inooü ™ BPm: yo (quias 4.27 "Euvüy80noav yàp Em dinBelac? Em tòv 27 Na verdade, Hero- 
"Hpuénc ims té! kult i JUNTARAMAE/ALIARAM-SE POS MM i CONTRA x des, Póncio Pilatos, gen- 
= T = = q + * Na. aA 
IIóvcztoc 5 TTuAg roc 5 (y LOU Mató oou 'Pnoobv, Ov exproaç Hpwônc. tios e israelitas se aliaram 
ep: | TENE SERVCVFILHO — TR | EM UNGISTE H | teu 
aov? tGvoc P vat: Aaóc mr HERODIS. ONG O PRATOS C: mos ABUTAS EALIARAM CO NTRA DTE SANTO SERVO JESUS, QUE TU UNIT AS RE Serva 
lanai E 28 noua ™ te kai Tlóvtioc IliA&ctoc, obv €O0veou kal Amoiç Jesus. que tu ungiste, 
Sao P "P à dnis eton gUPPE s E TAMBÉM PONCIO PILATOS COM —— GENTIS E POVOS 28 para fazerem tudo 
É É 4 s ; 
«ai o^ Bova“ oUm Topa), 4.28 morjoa dou $ xelp oou Koi fj O que a tua mão e o teu 
spoopiga yivogm al | ne EE E Mat é propósito preordenaram 
29 vat" bH vov  kópoz" "^ (Boui ?oov mTpowpLoe yevéo8at. 4.29 Koi tà que fosse feito. 29 Ago- 
1 D 1. tp PROPÓSITO ë ACONTEC | f ] 
épopa go mes ¿p (p op wau Fa QUE ROSE eO. Y a ^os ra, Senhor, atenta para 
docu nE abtóç PE". ka (° vOv, Küpie, €mióe emi toc nebe auto”, Kal as suas ameaças, e aos 
, vmaa2s s ddmi z dm ; 
GLO 7932s ¿dl Boni o mP AAA IE W, PAR Z ea ¿| teus servos concede que 
qUPPES uec? mappnota E doc — toig dovlolc cou jeta moppmolac náone proclamem com toda 
TAE dé P8 ¿dam SR. een a CONE EDE OUE PROCAMEM COM TODA) AA GUIADA |a ousadia a tua palavra; 


osi g)P** 30 ¿up ot — Joey Tou Àoyov cou, 4.30 év K thu xeipd .30 estende a tua mão e, 


dafs ¡ef pra oie: bere Lio P | FALAR PALAVRA é pn d pelo nome do teu santo 
oe eic? taor" KU, gov ite ive» ge? eic laow, kal onuelo kat servo Jesus, opera curas, 
PARA | NÀIS ‘sinai i T 
onuciov P eai" tépaç™" ETENDI TÃO + dn NOME DO TRU ANTO SERIO JESUS, OPERALCUIAS, NA ranna Suas e Faura, 31 
yivopar™™™ Gap oes TÉPOTOA yíveoda BLR TOD OvOLaTOÇ To &ylov Quando terminaram 
üvoyat™ podes &y o emn PRODIGIOS ACONTECEREM POR a NOME sua süplica, tremeu o 
gwim G0" **Ingob;7"* 31  IIlat6óg oou 'Inooó." 4.31 Kai denfévrov abróv, lugar em que estavam 
Kal * Boug, PEME Ur PSP di TEU e ! loo RIEN ' reunidos, todos foram 
* ian: 1 + 1 3 U š : T 1 1 
Guje( P gims cómo iy? CgaAe00n ó tÓmoc év @ Toa cuvmypuévoi, kai cheios do Espírito Santo 
s= elo um ME E fa de CAM maio E e proclamavam com ou- 
P 1 F ` H 3 
KRU guni nn PP Grac!" | émAng8noav ünavtec Tlvevnatos  'Aytou, kal sadia a palavra de Deus. 
tvedpa t" adi vn LU WR a FORAM CHEIO! Ex TOROS O ANTO E 
Ag eu) POP. ams 3 o as EALÃOUV TOV us tob O«oÜ pera me ppnotac. 
: dgms Geo" Ems Lp FALAVAM A PALAVRA bo DELI COM OUSADIA DES TEMA 
O EOC HETH PROC AMAA VIAM COM CILISADUA A PALAVRA DE DIUS 


nappnota's” 

125 NofL6 MRBA, Cr vs + tou M°, TR 

227 aAmBetxc Mn vd TR vs + ev Tm model tetti MPs B, Cr vs ev tr] TOAEL oou teuth À 

“30 tmv yeipa aov ekzetvetv oe MR*, TR [Cr] vs qv xeupa oou exterveLv M* vs TNV xeLpo ekcetvetv oe B vs TNV yeupa oe ekzetvetv 
A vs ekzeLvetv trjv Xetpe aou p'° ™ J 


2A"RBA vs M 25 "cov merpoc nuov RBA vs Y 25 "Ilveuuatoc Ayrou XBA vs W 
28ºBA* vs Dix, [Cr] 31'cou Ayrov THveuuazoc NBA (rov IHveuuezoz tou AyLou p^) vs 38 
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Os crentes tém tudo em comum 


IIPAEEIS AIIOETOAQON 5 


32 A multidão dos 432 Tod ë TAnBou; TOV miotevodvtaw Tp 


crerites vivia unida, com P ENTÃO diza pos = ii ERA 
um só coração e uma 910 «andia oi "0 jux? uia, Kat oùe eic 


ALMA NEM 


O CORAÇÃO 
só alma. Ninguém dizia 0. DA COM UN SON CORAÇÃO E UMA x SAMA, NINCUÉM 


que os seus bens eram +, tp bmapyovtov abro! €A€yev tloy elvat, 


ALGO DOS BENVPORSES DELES DIZIA (SRA PRÓPRIO SER 
só seus, mas tinham em | ban Qut OS SEUN BENS CAN OS 


comum tudo o que pos- | GA Qv aútoiç marta «ovo. 4.33 Koi Lue yam 


UMA E 


suiam. 33 Com gran- ^ ERAUA) PARA ELES TODAS (AS COUSAS) COMUNS COM GRANDE 
MAS 3" Vu EMA COBAIA, TUDO O OR E POSTAM š ; COM CRANDE 
de poder os apóstolos ¿uvgue? dmedLdouv TO ueprópiov ol dü&móotoAol 
PODER DAVAM UNHO a ÓSTOLO 
davam testemunho da al A EAA TETEN > A 
ressurreição do Senhor tc áveotácews tod Kuplov 1nooó, xápic Te 
Jesus, e neles todos ha- DA RESSURREIÇÃO DO SENHOR 
: E RESSURREIÇÃO Eu SENHOR e 
via maravilhosa graça, (eug ñu em tóviaç altolç. 4.34 Ode yàp 
is nà isti GRAND E TODOS H 
34 poss não existia ente | SE Sa IN T SET "m Red): 


eles nenhum necessita- | &y eric tic Urfjoyev Ev aUtoic ÓgoL yàp KTTOpEÇ 


MECESITADO — ALGUM HAVIA/EXISTIA ENTRE ELES FATO DONOAS/POSSUEDORES 
do, porque todos os qus | EXISTIA, ENTRE ELES NENHUM NECESSITADO, RCE TODOS OS QUE TINHAM 


tinham terras ou casas ywpiwv 7| olktQv Umfjpyov, TwloDvrtec Epepov 


as v e trazi DE CAMPOS OU  DECASAS ERAM VENDENDO 
s vendiam aziam O TES S. DN VENDENDO. TRADAM 


produto da venda 35 e tóc cic tv mvimpaokouévov 4.35 Kal éri00Uv 


o am és dos | os VALORES DAE COUSAS VENDIDAS COLOCAVAM 
colocav ne p a PRODUTO DA VENDA, O COLOCAMAM 


apóstolos. Entáo esse moù TOUG TÓdAG TÖV &mootÓAQv. sAubisoto de 


dinh tribui JUNTO A PES DOS APÓSTOLOS ERA REPARTIDCVDADO ENTÃO 
eiro era dis do PÉS DOS APOSTOLOS, ENTÃO ESSE DINHEIRO ERA DISTRIBUÍDO 


entre eles, segundo a ne- | ékdøto kadóri dv? tic xpelov elxev. 


| ACADA UM CONFORME ALGUÉM NECESSIDADE TINHA 
cessidade de cada um. | ENTRE ELES, SEGUNDO A NECESSIDADE DE CADA UM 
36 Um dos crentes. 


4.36 "Ioofyc de O EmLkAndeiç Bapvopã amO" 


Os 
AC 


era um levita, natural de ENTÃO O CHAMADO Ex Im 
Chipre, cujo nome era cy. áogtóAqv (0 ċott uedepunvevónevov “Vide dé Pe ¿mucakéompaam 
e APÓSTOLO! HL = š 3 pk 
José e que os apóstolos |, nox ERA UM LEVITA NATURAL DE CHIPRE, CUJO NOME E ERA JOSÉ E QUE O5 APÓSTOLOS APELI par | Bapv Ci dmo? dia | 
apelidaram de Barnabé, TaparAnoewç” ), Aevttng, Kónp LOG TO  yévei, &móotoAoc "P pP ej, (visas 
que " traduz per Filho DE DE BARNAS DUE TRADUZ POR “FILHO Rar: Gas : A uie ppurjve oc) PPPS yi ócsnms 
da Consolação.” 37 Pro- 4,37 bmápyovroc AUTO Gypod, moArnoac Tveyke  napákAnoic E" Aculinç"ms 
x 7 | ddr f 
prietário de um Ga Sag S PROPRIETÁRIO DE UM CAMEO, T nga 7 TOUR | Kúnptoç gen yévoc ión 
vendeu-o, trouxe o di- +b KRL €Onke "map toUc tmódec Qv 37 bmápyo Pres trde pd 
nheiro e o colocou aos ^ soma DE DINHEIRO t SOLO MORA O X ox | Gypóc 9 5 quA £o) "Paane 
pés dos apóstolos. &TOOTÓAQUV. | ré pco ess o dans yp sans 
L | Ka* O pa? qdamp 


Ananias e Safira mentem ao Espírito Santo 


Um homem cha-| 5,1 ^Ayho ëé tic 'Avoviaç udur 
las, | UM HOMEM ENTÃO CERTO ANANIAS R NOME 
mado Ananias, | ; Uw HOMEM » CHAMADO ANANAS OM 
com Safira, sua mulher, Yembe(pn tü yuvakl aúTod, EmwAnge 
qe | AR MULAS EX: L VENDEU OPRIEDADE 
vendeu uma proppm um iR mann E Vienn UMA PROPRIEDADE 
dade. 2 Em conivência 5.) «al évoopicato To tfjg tiñe, 
i E SEBARCALURETEVE a LOR ESTANDO A PAR 
SEM OMA mulher, pete i^a CONIVENCIA COM SUA MULHER RETEVE DO DINHEIRO OSTIO, 


do dinheiro obtido, e 


só levou uma parte dele DELE : PARTE 


E a LEVCRU UMA PARTE put 


TAMBÉM A MULHER 


!32auzov MP vs avr MPRBA, TR Cr 
*33 peyan duvauer Mp, TR vs öuvaper peyan MNBA, Cr 
733 To uaprupLov ot amootoÃoL Mn H. TR Cr vs ot &moozoAot to ueprupror MPA 
'34 zu; vrmpyev M, TR vs riv qv MINA, Cr vs v tig B 
*35 av MPRBA, TR Cr vs - MP 
*36 «ro MPRBA, Cr vs vro MP, TR 

1 Pembe pn MPA, TR Cr vs Zamóetpa MPB vs Ilaubtpn R* 


32 NBA vs M 35 -óLcóLderoNB*A vs 36 IwonpNBA vs 37 poc N vs MBA 
2'ouvetóutmgz BA (ouvetóurz R) vs Wi 2?WBA vs SÑ 


Hj 
| 


«TO ov? Xámpipasd5 ¿dd 


pépa P?" "* pogo" 


32 985 RLY nego 95 ¿deme 


TILOTe ÚG) PREM cj, ( ibis gdni 


kept 5 ca (° GM yry 
cL conem kait obi” "1 annman 
Lins ¿de bad yc; PPagnp 
QUcOGPPEPIP y £c; Vilads 
törog 75? ep (UP AA 
elui ES aid tee 
koLvóc Pr 33 kui" péyag 
sóva ct ro P 
[dans ueprúprov"* ó dnmp 
dmóotoloc "mr sdgfs 
&vitatag ce ¿dem 
[gn y&pic 
Pe m eL Sinan Ei? 

Tz PP abric Pme 34 oiie? 
yp" Evben msn r Pas 
bnápyo PA ¿yr Sia 
OgocP TIE yip" kemrp? 
gopio BP ñl ot (ael 
Draper £t; PPanmp 
pépa” 0 dafp tun demp 
Tu Tp&OK( FPPETP 35 kai" 
tión PP mapa? ódamp 

To; TP e adoro o: Emp 
Subió t. BE gg ro dms 
kaBóciP iy! ana ge (o safe 


annpn 


adísn 


P Loção 


sni — 


ToU PP ¿demp i TOGTOAOC PP 


5.1 vns AL q Pinms 
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mapa? 677? goj "P5? ^ mwpü todo Tóówç tv &mootÓAQv EOnkev. e a colocou aos pés dos 
LU jag 9 É i 
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^t * ddms L sdms OUVINDO ENTÃO O AMAN = 
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obroçP "amp riras |  |géyaug emi m&vtac Todo éxobovtts Otta. 5.6 encheram-se de temor. 6 
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vivona e GE de^ pat? à vuv adrod uh elôvia TO yeyovdc eüLoñA0eu. entrou sua mulher, não 


mer agpi c. + sans... rc A MULHER — DELE MÃO  SABENDODE 0 ACONTECIDO ENTROU 
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* ¡y "malls + É E H Afi " 
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toco ro; W8 ¿dam a 5. 9 “0 A IIézpoc einer mpàc ocv, "Tt Gr | 9 Pedro lhe disse então: 
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È viaal n 
Pebr Hnc Mayos | ONDDOEN SR q Eino aider | Senhor? AI estão à porta 
TpócP eücócPP^5 q [Ptos "Ióoú, oi móóeg YOU Dalia tóv ğvöpa gov 9s pés dos que sepulta- 
8 i E lapis # = T š " 
ri^ bbs dU goret? Alto hora DE Dos : QUE SEPULTARAM. v wU MARDO [RR wa marido, e eles 
Tepo ™ 5" medue" em t Oupa kal c£oloovol ce” 5.10 “Erege vão te levar também. 
puce mee, (mew -— L S Ow" |10 Imediatamente ela 
mow MP BP Ganra PE" Ge Tapaxpiua ‘map TOU TÓduç KUYOD kal | caiu aos pés do apóstolo 
inr dpp nE Pen Emi gide | ENTAO meca RENA ane a BL... É |e morreu. Entrando os 
apa kei" Expépis" P gend | etéuuEev. EloeABóviec "e OL veaviakot ebpov | moços, encontraram-na 
3 | EMR : 2 
10 mima” s gé Tapaypñua” | RON DORADO | ENTÃO o MOÇA ENCONTRARA morta, levaram-na e a 
tapa? AREP moúç'amP baia vekpiv, Kal  éEevéykovtec “¿OoJ poç |sepultaram ao lado do 
aurora gt ipi wa : LENANDORAS yero jm» seu marido. 11 E pro- 
7 U 1 + m 4 D 
eloépyopar "PP aec rnp Oi &vópa abris. 5.11 Kal éyévero pópos duziu-se grande temor 
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em toda a igreja e em to- 
dos os que ouviram falar 
disso. 


12 Pelas màos dos 
apóstolos continuavam 
sendo operados muitos 
sinais e maravilhas en- 
tre o povo. E com um 
só propósito todos se 
reuniam no Pórtico de 
Salomão. 13 Dos de- 
mais, ninguém ousava li- 
gar-se a eles, mas 0 povo 
os exaltava. 14 Era cada 
vez maior o número de "O 
homens e mulheres que 
criam e se uniam ao Se- 
nhor, 15 tanto assim que 
até junto às ruas levavam 
os enfermos e os coloca- 
vam sobre leitos e macas 
para que, ao passar Pe- 
dro, ao menos sua som- 
bra cobrisse alguns deles. 
16 Juntou-se também 
uma multidão proceden- 
te das cidades circunvi- 
zinhas e veio a Jerusalém 
trazendo os enfermos e 
atormentados por espí- 
ritos imundos, e todos 
eram curados. 


17 Mas, levantando-se 
0 sumo sacerdote e to- 
dos os que estavam com 
ele, a saber, os que eram 
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uéyag ed” oAmv "T €KKÀnolav kal EM TOVTOC 
GRANDE SOBRE — TODA ICREA E SOBRE: — TODOS 

PA TODA f IGREJA, E EM TODOS 
toUc KOLUOVTAG TÜTE. 
LB QUE DINA ESTAS GOLIAS 
on QUE LARA FALAM Diss 


A igreja experimenta contínuo poder 
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POR ENTÃO — A5 DOS APÓSTOLOS 
PELAS pv ^ DOS APÓSTOLOS 


€ylvezo! onela kal tepate “Ev TO Ao tola. 
ERAD) FEITORS] MAJS E PRODIGIOS ENTRE C PONO ALTOS 
CONTINUA WANA SENDO Guan MUGS S NA]5 E MASTI ne 


ENTRE Ó POWO 


Kal ouv ómoBuuadov marte, év Tf Xtod 
L ESTAVAM, UNANIMES TODOS EM ü PÓRTICO 
E COM x SO PROPÓSITO TODOS SE REUNDAM PÓRTICO 
XoAouGvtoc.' 5.13 Tv dé Aowrov obõei Lg ETÓLO: 
DE SALOMÃO Dos ENTÃO DEMAIS NINGUÉM DUSAMA 
DE SALOMAD > = Dos ? : DEMAIS i MINGUEM d G Lag à 
KoAAGodaL. autToLc, GA EMEPRÁLVEL  «UutouGg O 
JUNTAR-SE A ELES EXALTA NB LOLA Ae 5 o 
LIGARSE A ELES, ne: D POVO s epo AVA 
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ERA CADA VEZ MAIORO NUMERO. DE HOMENS E MULHERES QUE CRIAM 
T Kupio, TAnôn  d&vópóv te kal yuvaLcow, 5.15 
SENHOR GRANDE NUMERO DE HOMENS Ë TAMBÉM DE MULHERES 
Es UNAM, AC: SENHOR, 
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TANTO ASSIM QUE ATÉ JUNTO As AE (koes VAM Os ENFER eo 
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&UtQv. 5.16 Euvmpyeto de kal To TmAfog rv 
DELES ACORRIA/REUNLAGSE ENTÃO TAMBÉM A MULTIDÃO DAL 
DELES JUNTCRUAE TAMBÉM LUMA MULTIDÃO PROCEDENTE DAS 
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d = 

otabevieç AgmAelce tv TO) Lepa TO And TAVTO 

POSTANDOVOS FALA TODAS 
MO TEMPLO E po AD POVO TODAS 

TÉ puat ti soñe tatg.” 5. 21 'Akoboavtec 

| PALAVRAS ESTA TENDO OLMIDO 

| As PALAVRAS DESTA v DA" arr E ENDO A INSTRUCAD, 

dc eloñiBov UTO YOU OpOpov cic TÒ iepov Kal 

ENTÃO: ENTRARAM SOMEM) Q AMANHECER — EM TEMPLO E 

ENTRARAM LO CERO NO TEMPLO : 

* f 

EOLÔNOKOV. 


EMMA ADA, 
SE PABERAA A ENSINAR, 


Os apóstolos enfrentam novamente o Sinédrio 


| Tapayevógevoç Be. O Opxtepels kai oL pb 


CHECANDO/VINDO SUMO SACERDOTE | O COM 
TENDO CHEGADO o SUMA SACERDOTE | COM a US UR GAL 
&0tQ, OLVEKAAECAV TO Guuéópuouv koi TROU TAV 
ELE CONVOCARAM O — SNÉDRO TODA A 
| EE KONVOCARAM RN SINÉDRIO E T A, 
"yepovoiav tv viðv opa, kal méoteLAXv 
| ASSEMBLÉIA DE ANCIÃOS — DOS FILHOS DE ISRAEL ENVIA RAM 
| ASEMBLEA DOS AMCADS DOS à "URS. S DE ISRAEL EVA RAJA GUARDAS 
eic TO óeouotnpiov &y8fvat abrodc. 5.22 Ol 6€ 
| A o CANCER PRADO PARA SERÍEM) TRAZIDO! ELES Os ËNTAQ 
AD CÁRCERE a N pec x i š ° 
umpéta. mapayevóuevoi! odx ebpov aro; év 
PLIXILIAREVOLIARDAS AO CHEGAREM iO eaae "i T€ 


INDO OS GUARDAS, 


OS ENCONTRARA) 
Tí $uAoxt, voazpéyuveec. & @mñyyetÀav, S. 23 


A PRIO ÂD ANUNCIARAM 

PRISA: VEA TAN r'a IN FORMARA 
LEYOVTEG óc “TŠ "ev öeopwthp Lov eüpoper 
DIZENDO CÁRCERL'PRISÁD ENCONTRAMOS 


TINHAM e aet TARTE PORTAS DO CARCERE 
e We ev nkon dopuleia kai tobg búlakac? 


FECHADO COM TODA MOURANCA o GUARDAS 
lmaymana COM TODA ASEGURARNCA, : a GUARDAS 
cortas 'mpó YOU Bupdv, dvolkavieç dé, €oo 
POSTADICA JUNTOA . A5 PORTAS AD ABRIR PORÉM DENTRO 
RE AH As E. PORTAS Ç > MAS, ABRINDO-AS, 
obóeva ebponev!” 5.24 'Oc dé fkovoaw tToix 
MENCUÉM, ENCONTRAMOS QUANDO ENTÃO — CUMBAM As 
NAO VIRAM NINGUEM DENTRO QUANDO RNA 
ÀOYOUç TOÚUTOUC ee te PLepeücg Kal ó` otpatmyóc 
PALAVILAS ESTAS TANTO SACERDOTE COMO O  COMANDANTEACAPITÀAO 
ESSAS PALAVRAS, “TANTO CO ACER E, Mo O CHEFE DA CUARDA 
toU Lepod kai oL GpyLepeic, ÓLntopovv mepi 
pa TEMPLO E os SU SACERDOTIS ESTAWAM BEM, PERPLEXIOS. ACERCA DE 
AT = TEMPLO E Cs PRINCIPAJS SACERDOTES HCARAM SEM SABER O OUE PENSAR A RESPETO 
&ütQv TL dv Y€UOLTO TODTO. 
ELAS/ELES OQUE — VIRIA A SER TO 

EO QUE Y RIA A SER Imo 


5.25 Tapeyevóuevoc b TLG âmiyyethev aùtoiç? | 


ÃO ALGUÉM 
NESSE MEMO TEMPO coco ALGUÉM E LHES NARROU CO SEGUINTE: 
Ott "71600, ol úvópes ouc €0co0e év tÅ duAaki) 


Me.) Eis e HOMENS QUE PUSTSTES EM À PRISÃO 
SABE Que c HOMENS us vos TAREA ES MA PRISÃO 


elolw èv tQ LepQ €or@teç Kai ÖLÖČOIKOVTEÇ Tou 
ESTÃO: wd TEMPLO POSTADOS E ENSINANDO 
ESTÃO, TEMPLO ENSINANDO 
Anóv!” 5. 26 Tóte &meÀA0ov O otpatryoc ov 
ENTÃO INDO o COMANDANTE CAPITÃO COM 
POVO ENTAO L CHEFE DA anser É 
tote bmnpécaic Tiaret abToUc, OD per Bloc, 
AUXILIARES GUARDAS — TROLIXERAM "NOS NÃO — COM FO 
SEL OR DIMAS FUMAÇA BUSCÁ-LOS E ps ma RAM, MAR SEM, VIOLENCIA, 
¿boñodvto yap Tóv Roy, va um Ai8mo8Gotv. 
TEM IAM, POIS PARAQUE MÃO FOSSEM ELES APEDREJADOS 
PORQUE TINHAM, MEDO DE QUE ° O P DS APEDREIASSE. 
5.27 "Ayayóvieç BE abtole totnoav €v TQ 
TENDO TRAZIDO ENTÃO (A) ELES COLOCARAM 
. TENDCHOS TRAZIDO, ETRA RAN AOS DIANTE DO 
OLVEÓPLO). 


SINÉDRIO 
StNÉDRIO. 


conduziu-os para fora 
e lhes disse: 20 "Ide ao 
templo e dizei ao povo 
todas as palavras desta 
Vida." 21 Obedecendo à 
instrução, entraram logo 
cedo no templo e se pu- 


seram a ensinar. 


Tendo chegado o 
sumo sacerdote com to- 
dos os que estavam com 
ele, convocaram o Siné- 
drio e toda a assembléia 
dos anciãos dos filhos 

de Israel e enviaram 
guardas ao cárcere para 
que os trouxessem. 22 
Indo os guardas, não os 
encontraram na prisão; 
voltando, informaram 
23 que tinham encontra- 
do as portas do cárcere 
trancadas com toda a 
segurança, e os guardas 
a postos, junto às portas, 
mas, abrindo-as, não 
viram ninguém dentro. 
24 Quando ouviram 
essas palavras, tanto o 
sacerdote, como o chefe 
da guarda do templo e 
os principais sacerdotes 
ficaram sem saber o que 
pensar a respeito e o que 


viria a ser i550. 
25 Messe meio tem- 


po chegou alguém e 
lhes narrou o seguinte: 
"Sabei que os homens 


que vós trancafiastes na 


prisão estão no templo 
ensinando o povo!” 26 
Então o chefe da guarda 
e os seus subordinados 
foram buscá-los e os 
trouxeram, mas sem vio- 
lência, porque tinham 
medo de que o povo os 
apedrejasse. 27 Tendo- 
os trazido, deixaram- 


TR vs maparyevouevot UTTPETOL M'RBA, Cr 


23 dulaxcas STRBA, Cr vs + cba TR 
725 uzo WRBA, Cr vs + Aeyaw TR 


23 RBA vs HI 23'erLNBA vs Dl 247RBA vs Ml 26/nycv RR vs WA 26 NB vs MA 


| nos diante do Sinédrio, 


IIPAEEIZ AIIOZTOAQN 5- 


e 0 sumo sacerdote os 
interrogou, 28 dizen- 
do: "Nào vos proibimos 
terminantemente de en- 
sinar nesse nome? No 
entanto, enchestes Jeru- 
salém do vosso ensino, e 
quereis trazer sobre nós 
o sangue desse homem.” 


29 Respondendo, po- 
rém, Pedro e os demais 
apóstolos, declararam: 
"É mais necessário obe- 
decer a Deus do que | 
aos homens. 30 O Deus 
de nossos pais suscitou 
Jesus, que vós matas- 
tes pendurando-o num | 
madeiro. 31 Este Jesus 
Deus exaltou à sua des- 
tra como Principe e 


Salvador, para dar arre- 
pendimento e perdão de 
pecados a Israel, 32 Nós 
e o Espirito Santo, que 
Deus concedeu aos que 
lhe obedecem, somos 
suas testemunhas destas 
palavras. 


33 Ao ouvirem isso, fi- 
caram furiosos e tencio- 
navam matá-los, 34 mas 
um certo fariseu chama- 
do Gamaliel, mestre da 
lei venerado por todos 
em Israel, levantou-se 
no Sinédrio e mandou 
que os apóstolos fossem 
retirados do recinto por 
alguns momentos. 

35 Disse-lhes então: 
"Israelitas, tende cuida- 
do com o que pretendeis | ^ 
fazer a estes homens, | 


36 pois, antes destes 
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COV hrp &véotn Ocvóüc, A€yov € elvai tiva | nossos dias, surgiu Teu- 
LEVANTOUHSE 


04 TEUDAS DIZENDO SER ALGUÉM, 

NOSSOS TA š SURGIU Teuas : ; DIZENDOSE D TAL das dizendo-se o tal, e a 
EXUTÓV, ü) TpooekÀn0n! 'üpi8uoG &vópav' àge? | ele se juntaram cerca de 
ELE MESMO AQUEM  ADERI SE HANTEU UM NÜMERD DE HOMENS CERCA DE — | i 
| EA ELE SE JUNTARAM i s BAD | quatrocentos homens. 
TétpaKociQv: Oc & vnpe8n, Kal  T&vtec Goot | Morto ele, todos os que 
| QUATROCENTOS OQUuAL FO MORTO E TODOS QUANTOS iz ; j =, 
| QUATROCENTOS HOMENS MOORE TODOS de | O Seguiam se dispersa 


Emeibovto Auro dLeAúBncav kal éyévovto elc | es foram X 
a nada. 37 Depois de 


DEGULA e DISPERSARA AA, FORAM REDIT Dos X i 
oùbôév. 5.37 Metà  tobrov ávéotn loúdac ó Teudas surgiu Judas, o 
E Nb. Sos RR hos D galileu, nos dias do re- 
nAAL LOC cv tatg fiuépatc tfc &Toypadfc Ko. censeamento, e atraiu 
E n m O E uma multidão após si. 
ATÉOTNOE aby. lcavóv mico abroad. Kükcivoc Mas esse homem mor- 
DEMNCAMINHOU POVO MUITO aa | MESMO TAMBÉM ESSE a 
ATRAIU UM MART. não s " MAS ESSE Bt dag | ss E todos ds que ose 
ÚTWÃETO, kai TÁVTEG foot érelBovto  auTO. guiam se espalharam. 38 
MORREU, TODOS Qr. esa T9 | Par isso vos digo apar 
5ueocopricónoa». 5.38 Koi T vDv A€y« Unlu, tai-vos destes homens 
DOS/DISPERSOS (QUANTO A) ORA. DIGO vos 
SE ESPALHARAM, e š POR 1550 S "peù £ deixai-os ir, porgue, 
&mÓOtnte &TO tOv d&vOpomQv TOÚTOW kal “Edoare se esse projeto ou essa 
AST i o HON ENS ESTES É DEIXAI 

APTA Es : DESTES HOMENS A j ; JB Saat obra for de homens, não 
aútoúc: Oti év Y € àvOpomov T| Bouin" 1 subsistirá, 39 mas, se 
os i PORQUE s: FOR DE ma DAS EE R EE | Proceder de Deus, não 
tÒ Epyov Tobto, kataAubmgetaL: 5.39 el öt ék conseguireis destruí-la 
A HAVERÁ DE SER DESMANTELADA/O $ — PORÉM DE | — vá: 3 
Ç EA ca ; ; NÃO SUBISTIRA e MAS SE PROCEDER DE | pao vá suceder qee 
Beod ¿otiv, od Súvacde* KataldouL "abró, prote jais encontrados lutando 
DEUS É NÃO PODEIS DESMANTELAR/DESTRUIR ELA FARA OUE NAD | contra Deus. 

DE, NAD  CONSEGLHREIS DRESTRUÍ-LA. NAD VÀ SUCEDER QUE 


^ F t Pe 
Kat Beouayo. eupebBrte.” 
TAMBÉM ADVERSÁRIOS DE DEUS SEAR ACHADOS ENCONTRADOS 
SEIAS ENCONTRADOS | LUTANDO C DNTRA DEUS 


5.40 'Emeto8noav de ura, Kal mpookadeoduevor 40 Persuadidos por 


h CONVE ELE Ë CHAMANDO 

, PERSUADIDOS DI ia, AALIEL ui CHAMARAM Gamaliel, eles chamaram 
tob;  &mootÓAOucg, delpavteç mapúyyetiav um 05 apóstolos, açoitaram- 

PÜSTOL EPOIS DE (OS ACOITAREM ORDENARAM NÃO 3 a í 
os T APÓSTOLOS, S ACOFTARAIM- NOS, ORDENARANH LHES , DEMO nos, ordenaram-lhes que 
Auleiv ET TO ôvópari toü  '"Inoob, Koi nào falassem no nome 

EM po TEUS E , 
TR " 4 P vE de Jesus e os soltaram. 
névoa “avroúc. 5.41 OL UEV olv éropeúovto 41 Então eles saíram do 
L , "NOS Os (ELE) ENTÃO — SAIAM/PARTIAM i 1 | 
indt OS SOLTAR i j ENTÃO ne SAÍRAM ; Sinédrio, alegres pepe 
xaLpovtec GTO mpocWrov tod ouveópiov tinham sido considera- 
ALEGRANDO-SE Eo S UNE po SINÉDRIO dos dignos de sofrer hu- 
Óti brep tod Ovóuerog tod 'Incod katn&£u0noo? | milhacáo pelo nome de 
EE 0 NOME DO ISS FOLIA, CONSIDERADOS MONCH DE | l 
t PORQUE E TINHAM SIDO CONSIDERADOS DINDA DE SOFER HASIE AÇÃO PELO Hau. DE IESUS, Jesus. 42 Todos M: dias, 
¿TOO OR VAL. 5.42 Ilãodv te hpépav, tv TÔ lep no templo e de casa em 
' WINY Topo E : E 

SEREM DESONRADOSNSULTADOS o topos dna n os TEMPLO casa, não cessavam de 
KRL K&T? OLKOV, OUK emaúovto ios koi ensinar e pregar que Je- 
Ë (EM)CADA CASA MAD CESSAAM ENSINANDO sus é o Cristo. 
E i DE CASA EM CASA, WO p CES SAAM pt NYA : 
evoryyeliCóuevoL "Inooüv zov Xptotóv. 
EVANCGELZANDCOPROCLAMANDO JESUS D CRISTO 
PREGAR QUE JESUS £ O CRISTO, 


36 Tpocexinêm M vs npoaoek Aur] MBA, Cr vs mpooekAmemaav C* vs rpooekoAAn8n TR 

136 voc. MR *, TR vs wg M'BAC, Cr 

*38 Bovin M vs + urn M'E (h.p), TR Cr 

139 6uvao8e MPA, TR vs ëuumoeo8e MPRBC, Cr 

*41 vrep tov ovouatos tou Inaou KatrêLwbnge MP vs kae uogrjaaev vrrep TOU ovopatos rou KpLotou MP vs UTEP TOU ovonurto 
&uzou KacrELo,noxv TR vs karn£uoBrnaav urep Tou ovopatos € (hp), Cr 

*42 Inoouv rov Xptotov MP, TR vs tov Xprotov Inoouv MPRBA, Cr vs xov Kuptov Inoouv C 


36'€ € (h.p^) vs 379RBA* vs BM; (molu C*) 38 'upere € (h. p^)vs3l 39 autouç NBA vs MC** 40º€ (hp) vs M 
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IIPASEIE ANOETOAQN 6 — R. r o 
Os discípulos escolhem sete homens para servirem 


Naqueles dias, 6.1 Ev 6€ taic Wépauc TOLÚTOLE, TANBUVÓVTOL 


| EM ENTÃO OS A ESTES LESEN AUMENTANDO MULTIPLICANDOSE 

° A como BUIREREXVR NACE, LES Na CONO ALMENTAVA, CHNEIMERO: 

o número de discipulos, cy uubntórv, Eyéveto yoyyvopòç tv 'EAAnviotOv 
houve murmuração dos Pos DISCÍPULOS HOUVE FMALIRAÇÃO DOS HELENISTAS 
PE pisci der HüUVE MURMURAS DO HELEM?3 TAS 


helenistas contra os he- 
breus, porque no aten- | CONTRA G ieri PORQUE 


dimento diário as viúvas lakovi TR kaBnuepivA al xmpaL cútor. 


aquel eram i y= | REO a DIARIO AS VILAS DELES 
a K - negl gen ATENDIMENTO DIÁRIO As VIUVAS DAQUEL ES ERAM MEGLIGENCIADAS 
ciadas. 


6.2 IIpookaAeoouevot de oi ówbexa TO TÀfj8oc 
2 Os doze entào con- CONVOCANDO 


ENTÃO 0% DOZE A MULTIDAD 
° |= m OS DOZE ENTÃO CONVOCARAM, L MAL LTIDAD 
vocaram a multidão dos cy uaônrav, elmov, "Obk &peotóv ¿ovu T 
discípulos e disseram; DS POO DISSERAM na 
“Não nos parece próprio 
negligenciar a palavra de 


Í 
Dos DISTRO ED URN 7 NOS PARECE PROPRIO 
«otadeliavtas TOv AOyov ToU Oeob, ôdLaxoveiv 
Deus para servir às me- 
sas. 3 Irmãos, procurai, | “E 


DEDANDCOVABANDONANDO ^ PALAVRA, DO DEUR SERVIRÍACH) 
pois, entre vós, sete ho- 


NEGUGENCIAR PALAVRA DE DIFLA PARA ERVIR 
mens que gozem de bom 


cpemécouc. 6.3 "Entokcinode "otv, aca dot, úvópas à 
testemunho, cheios do 


ESCOLHEVSELECIONAI 
Espírito Santo e de sabe- | 


às MESAS, IRMAOS PROA, PO Trad ih 
(V papropouuevouc ETTA, TAnpetç Iveúuatoç 
doria, e os ordenaremos | 
para esse servico, 4 Nós, ^ 


5 

EE 

| DENTRE BOA REPUT: SPEITADOS SETE Do Ese[RiTO 
| ENTRE VON, SETE HOMER: QU JUEGOZEM DE BOMA TESTEMU NHQ. CABOS a i ad 

porém, persistiremos na kal 

oração e no ministério 


" ATOU Kai oobíac, 005 karxotnoouev! emi 
da palavra." 5 Essa pala- 


- DE SABEDORIA ADS QUAIS - CONSTITUAMCS SOBRE 
vra pareceu bem a toda a 


poc robe Ebpotouç Ott Tapedempobvto cv rü 


PORQUE ERAM MEGLIGENCIADAS 
P un 


ANTO P SABEDORIA, E OS ORDENAREMOS PARA 


Te ypelas taútnç. 6.4 Hele de TÍ mpooeuyfj me 
MECESSIDADE ESTA POREM COMA ORAÇÃO 

ESSE É SERVIÇO Nes POREM, 

Tfj dLaxovig rob Àóyou Tpodkapteproojes.” 
E COM D PALAVRA CONTINUAREMOS ENVOLVIDOS 
PERAISTIREMACH NA ORAÇÃO ENO MINSTÉNG DA PALAVRA” 

6.5 Kai peger O Aóyoz; éEVOTLOV TOVTOG TOD 


E PARECER DIANTE DE TODA à 


Ro PALAVRA, PARECEU BEM A TODA 


multidào, e elegeram Es- | TÀnBouc, koi CEeAeCavto Evepavor, ivópa mono? 
tévào, homem cheio de feries: E POU ee HOMEM CA 

fé e do Espírito Santo, e | TLOTEWG Kal Ivevpatoç Aytov, Kal GLiALTTOV 
Filipe, Prócoro, Nicanor, | x DO TO e : i 
Timom, Pármenas e Ni- kal [Ipóyopov | kal Nikavopa koi Tiuwvo Kai 
colau, prosélito de An- | i deed Yare : iec i 


tioquia. 6 Então os apre- Tlopueváv «Kat NikóAxov TpoonAutov 'Auruoyxéa, 


PARMENAS E NICOLAU PROSÉLITO DE ANTIOQUIA 
sentaram aos apóstolos, PARMENAS E NEU, PROSELITO DE ANTHOKCRUEAL 


e estes, orando, impuse- 6.6 oc čotnoav évwmiov TÓV TOOTÓAOV, koi 


C QUAIS  PLISERUAMA PERANTE o POSTOLOS 
ram-lhes as mãos. ENTÃO O5 APRESENTARAM E n APÓSTOLOS, 
mpocevédquevo. emeênkar abrtola TOS yelpas. 
TENDO ORADO IPL ERAM, -LHES Aí MAOS 
, | ESTES, CANDO, : š Laine into dut -1HE E As ds MADE. q 
7 A palavra de Deus! 6.7 Kal ó Aóyoç tod Qeod mU£ave, kal 
i inlicava-=e | E Á PALAVRA pa DELS CRESCIAJTSE PSEALHAVA) Ë 
crescia, multiplicava se l. l llenos a CRESCINE pans | 
muito o número de dis- ErimBúvero O dp uoc tüv —uaOncov év 
cípulos em Jerusalém, e n O E POE QEDRCPULOS DA 


uma grande multidão de 'Iepovca AT obóbpa, ToÀúÚç TE ÓxAoG TV Lent 


JERLSALÉM GRANDEMENTE GRANDE E GRU DOS ERDOTE 
sacerdotes obedecia à fé. SALA a A ps Laar S 
UTHKOUOU TÅ TLOTEL. 
OBEDECIAM FÉ 
OBEDECIA FÉ 
Falsas testemunhas acusam Estêvão de blasfêmia 
8 Estévão, cheio 6,8 Erépavos e mÁnpne 'TÍOTEWÇ nm 
3-1 ENTÃO CHEO 
de fé e de poder, rea ESTAD, CHEO, ie 
lizava grandes mara- óvvaeu ETOLEL repara KGL onueLo uevéie CU 
j inal DE PODER FAZIA PRODIGIOS E HINAI GRANDES ENTRE 
vilhas e sinais entre pica REALIZAVA GRANDES MARAVILHAS E SINAW ENTRE 
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mino ai ek dé va mp 

Exédavog ^5 dvp e 

npn PE niori 

KRL" meno?" yor 

kai" biliar 

Ipóxopos*"" KRL 

Numa kat" bh cadi 

kal" TIappevüc 7 kai" 

NukóÀAn o cams anana 

"ÁvtLOyeogz n: 6 De Pramp 

torna PP mov? 

G EMP dmg roi oz EP 

kal? mpooeúyop u "P dnmp 

Laer LO P arc Ppdmp ¿dat 

yelp? 7 veL" omms 5 5. o snms 

IEMS ge S USE (Eua lass 

Kodo mantuvo" "Po A dnms 
&piGuóc P "5 659P ignc SEP 
ev? "IepovoaArji"? apóbpa? 
To) nmmn cel iy) o "snms ¿demp 
Lepeoc "P naro P 9346 

(oru 5 8 Etéguvoç Es 
mip io EË kai" 
Gbvagi uc E moré 35 +£ pa c sanp 

kai" amuetov "P péeyag™ P" euP 


OP ipa np 


vpadnmp 
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ódéms jo dms 9 io À TQ ind. 6.9 'Avéomoav dé TES tv ex tfjg O povo. 9 Então se levan- 


E i x 1 dels L j 
Be" LT o EMP ¿kp odes S REMO NA UVA = nez gnech Tas ° aram algu ns membros 
L U = 
awanen odes Mu m" CETTE Tie Aeyouévme At .Bepr(vov kai da Sinagoga xs ge 
eu F AAA | [| 
Mifepzivoc 9"? kai SINACOCA DOS LIBERTOS, ASSIM CHAMADA, Era tos, assim chamada, e 
Kupnvatoc 9"? kai* Kupnvatov kai 'Aldefavópeov Kal tov dro também dos cireneus, 
8 LE f DOS) Ct DX C5) ALEXANDRINDS : DOS DE ITI i 
Ahefavöpeúç 8"? kai DOS RINES, OS ALEXANDIUNCS E L alexandrinos " dos 
638 AnP KA ucta E kat KLAS Lac kai 'Aolac ou qtovtec tQ Etedáv. | procedentes da Cilicia e 
'AgtacES autnréc PPtemP Ads | GEL Ds ONU Noe mmo. NM da Ásia. Eles discutiam 
ExéQavoc* 10 vat: oi 6.10 Koi oix loyvov dvtiotiva, tfj copia kal com Estêvão, 10 mas 
1 i 6 ddf w F. DT 
Lo sP tar mte odi É postam Masna A BERG t nào podiam resistir à 
copia" ka(* ea | ci Heint © Eliet. sabedoria e ao Espírito 
Rd pa d rias AM Ao Bro : end pao com que ele falava. 
11 dec" (nod aa 0 99 6.11 "Tó:e  bmnépaAov üvópac A€yovcac OL 11 Subornaram, entáo, 
; ; mp: ENTA ZENDO i m: 
K e Ayo) Prem üti | OS ec aie NN uE | homens para dizerem: 
dora PP gc óc PPEms bi Aknkóauev a toU Ax obvcoc ppata Pàdopnpa Ouvimo-lo proferir pa- 
: $ 
Ale Pre pra? ouate E ere PALAVRAS BASFEMAS lavras blasfemas nussa 
BAdoinoc "P" eic? eic Moofj Kai tov Ocóv." 6.12 Euvektvroav | Moisés e contra Deus. 
i Me - r dams 1b 1 ¡ 
Muo ™™ kal“ ó | CONT, MO E "- a DO CONTAM 12 Concitaram o pove, 
8eóc"7* 12 oo te TE YOU «Ov Kai TOUS mpeopucépovc kai tobg | Os anciãos e os escribas, 
cel GM ¡gg vaL: |t. e t S e : S e avancaram contra Es- 
A 3 ki E ; 
pisa mpeoBúrepoc "P^ | ypaypateic, kal EmMLOTÁVTEC cuvipraoar aútov têvão, agarraram-no e 
(* 099 4 oiii cec PP ES. AVANCARAA CONTAR E, ne o levaram ao Sinédrio. 
Kat" Ed Lam Pho? KRL Hyayov eig TO ouvéópiov, 6.13 éormodv te 13 Apresentaram falsas 
ouvapnát q P "e - RM A a Ü ERA bel E testemunbas que decla- 
Ka (° iyw e "eie à š tá uáprupac 1 loci Aéyoviac, ' "0 @v0ponoç ot obroç ravam: e homem nào 
avvéópiov"" 13 Lorna SE FALSAS TE SENA QUÉ DECLARAVAM "ESTE HOMEM pára de proferir palavras 
té! pre iyeubrj tamen OU maveTOL fue cu aq An" koto tod blasfemas contra o santo 
miu cmd wd m cms 8 lugar e contra a lei, 14 
olzocP Ps ot! gg o) Pms tómou 700 &ytov! Kai TOD vóuov- 6.14 dacmkóogiev pois o ouvimos dizer que 
= + i D SANTO E A El i 1 
fion aota LUGAR NO Oca É conma A Ü an ES este Jesus, o Nazareno, 
Ag) £o) PRI ee ege G ems yàp auútod Aéyovtoc OtTL noob Ó Nat copatoc vai destruir este lugar e 
tómoc "5 (dms ¿ayy y ¿temen kal me 3 DZER ) Qui Ent 2 o NADAM po vai mudar os costumes 
088" puoc "5 14 éxodo? oltoç karadóceL töv tTómov toðtov kel dAAme. que Moisés nos legou. 
mer aide raa, om RR O Quan ee É MEM | 18 Todos os que estavam 
i iaoee ¿deme TO ton à mapéGokev WLG Moon. " 6.15 Koi assentados no Sinédrio 
NaCwpañoç"™ ob coz Pinms | š CUM Qu ENTREGOU TRE AN » M MOISÉS fitaram seu rosto, e lhes 
$ 5$ X ef 
vnr lahe dams &tcvioavtec eic autor 'ümavteg ol kaðečóuevo, pareceu ver o rosto de 
M MEME T T | um anjo 
—— qd ME sC us 
M TM i Noo c 
ey? Moor" 15 TpócwrTov dyyélov. 
Kato kreu lC) Pram cL vidi bar 
croco ppams ma amen gimp 
kn cC opu Pemp ¿yp ¿dns 
avvtópro 0 ópio "P ¿dans 
tpócwrov SS ciré TPE gel? Estêvão narra a chamada de Abraão 
mpócwrov irrye1oz 9^ 
7.1 Mya 66s ges odnms 7.1 Eitev Be Ó &pylepeúç, "Ei “pa tetra 7 Perguntou-lhe 
E +C N l , + ÁO i 
üpyvepeUc" "" cL ipe E "a apu E D SUMO SACERDOTE ENTAO: „ESTAS COUSAS | ento o sumo 
obrar P giro Ep OUT EXE t" 72 0 be emn." "Avüpec &6eAdoL | sacerdote: “Isso é ver- 
4 t dnms r viax3s/viix3s L AD ED k ?" 
26%" gj lap Aao BST, Te is dadet" 2 Em resposta, 
dvp "? &6e Apoc! "P ai kat naTepes, ükoboute. O Oeóg tfj; 8ó£ng (bpn Estêvão disse: Trios 
tarp P dol P ó m Ë me S FAT OLNVIDOR: 9 rot ^ mom APARECEU e pais, dibine vies 
Beden ATS RAER Sod P TO matpl fuv Appa&u Óvti ev TÍ] MeooTotapig dos: O Deus da glória 
s ddms r sims." "| š . ET" 
9 naipe eyo PeP RO i NOSSC u ee QUANDO ELE AN (DÀ VIVIA NA AESA, E Ai eios E 
"Apad"? ei, 'PPiéms dp gadis | Abraão quando ele ainda 
Megonorap (ad | vivia na Mesopotàmia, 


13 You MRA vs + tovcov BC, TR [Cr] 
13 3INBCvsM;(13A) 15'zavzec € (hp) vs M 1?€ (hpº) vs M 
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antes de morar em Hará, piy A katoo aútóv ev Xappdv, 7.3 Kod npiv^ fj keroméw™ 


| ANTES DE  MORAR'RE x : fT 
3 e lhe disse: Sai da tua n Meo AA is B vo : |mbróqPPams Ey? Xappav"P 3 
terra e da tua parentela e elne. mpúc avróv, ""E£eA0€ EK che yf)c gou KRL" Aéyo 9*5 mpdç? air óçppams 
vem para a UR que eu d LHE os i p : DA lann mua C pxoua mes ¿kp bs 
vou te mostrar. 4 Então KGL ék Tí  guyyevelag cov, Kat dedpo | vS oú" koi Ex? ote 
ele saiu da terra dos cal- i NE. MERDA nr H - Via ovyyévera ES gút kat 
E E ë 
deus, indo habitar em eic Ñ yiv nv v cor elw.” [Gn 12.1] 7.4 | ócbpo "95 ciçP yif R do 
M == E a 
Hará. Dali, depois da ^" ATA di Toup Pe m cGUPP 5 eli PI 4 róre? 
morte de seu pai, Deus "Tare é£e10Qv ¿k yñç XoA6atov katQkroev Ev GipyouoiuT9mms tc ype 
| | * LN 
o trouxe para esta terra, fio amo ue AA R ES OIM errou asi 
na qual agora habitais. 5 Xappáv. KákeiBey | pera TO «rodaveiv TOU à Xappáv ci Der? 
2 HARA EDA 
Não lhe deu nela herança Hari EM art C vel DE s 9 Wee" dans dopo Ta 
alguma, nem na medida matépa AUTOD, pMETWKLOEV USD elg Thu yiv dams qq cio ms s ord Pres 
de um pé, mas Ihe EH | p RUM $i Wn maut AA AO AN TERRA, perorki Nos prác trim eicP 
meteu que ele e, depois | vy órmy eic nv bue Le vv katowelte, 7.5 kai BT nR obe o i ct cp gorai 
dele, Os seus descenden- | Esta a ra na p Lo : oúÚPP0-P vip? kacoucéo "PP 5 
tes teriam posse dela, oÚk Edwkev alto KAnpovopíav ev abr obel Kai oU! sis qur dcppdms 
sendo que ele não tinha Mo. ER EN HERANCA EA HETANA xum Pa MM kAnpovouia*E ¿y? irá red 
nenhum filho. 6 Dis- | Bro; TOÓ0C, kal €mmyyelAoco bove auto eic | ob5€" pipas ón ka 
-It PASSOÍESPACO) — DEUM PÉ E PROMET : : , Viad3s < r 
se-lhe Deus que Os seus NAMIBIA D M = at pann QUERI | Emmy yéA opa E BLO nma 
descendentes seriam pe- | kg rd gyegtv adri? kai TQ OTÉPUATL aútod per” abróc P475 eic? kattoyeorç" 
i ja | POSSESSÃO ELA x is c ¿yd Eae dns 
dis indo pá alheia DEPO DELL. Os SEL DESCENDENTES, TERIA L DRA. o aan 2 ; P O kai ÉS iss pes 
e seriam escravizados gútov, OUK  Ovtoc auto téxvov. 7.6 "EAdÀnoe abrócP 9" ecd? oo cóz Proms 
ELE NÀO VENDO j Ë L. Npp Ç 
e maltratados durante ES QUE ELE NAO TINHA NENHUM MHA DIELE où eiu "Pme ADE 
quatrocentos anos. 7 | de oütwç O Oé0c, ÖTL Cota TO omnépua aUTOD céxvov?" 6 1o) £o s ac 
ENTÃO ASI o DAM que Y 
"Mas eu julgarei a Mação M Das S TEN A o ¿DESCENDENCIA " DELE ole? binne geó snms $c c 
que os escravizar, disse nráporcov ¿u yA &AAotpiq, kal SoviWwoovow elpis ganas pepa 
A 1 j ]- | PEREGRIMA/ESTRANGEIRA EMA TERRA ESTRA E 
Deus, e depois diea xd SERIAM PEREGRINOS EM E AMA, ane | atrócPPEmS táporcog EP 
rào e me adorarão neste mito kal koKoboouciv Em tetpaxóoia. 7.7 “Kal ANS dA ócpioc P? kai" 
ELA (A) MALTRATARÃO ta i 
lugar." 8 Deu-lhe, então, O a E L Soviów P air óc PPans 
o pacto da circuncisão; rg tOvoc, y” em "SOUAEVOWOLY, KPLIVO YG) vat" nda" mani 
assim ele gerou Isaque e | * ios bu pem A NAÇÃO QUE OS ECA dlan a tetpaóa LoL "P" 7 KRU 
o circuncidou oito dias “elmev Ó Oeóc, “Kal petà tabra éčelevogovtar | 079 (guo ms gzprims ea 
após o seu nascimento, C " NN f pa 2 O rr Soure SP pl vaias 
C o mesmo fez Isaque a | KRL Antpeboovot Hoi Ev Tu tÓTQ TODtQ.' 7. 8 Abb -8 Mute ¿¿nms 
seu filho Jacó, e Este aos | MEADORARĀD T S Er n coc ^ "* kai pera obo Pan 
doze patriarcas dele nas- Koi Edwkev «Ut óLaBAKk mepitopfic: ko obra Cpxopon "P quis 
cidos, E piens o O E ad ur 
éyévvnoe tòv "Ioaàk Kai eptéteuev adróv Tî Aime coo 5dms op pddms g 
dua 5 a eai Bia iir 
huépg rü oyóóm, kal o "lowak tov Tap, | San mepurogi e kai 
| e“ b TE 
Ora Rs oC SEU NASCIMENTO, 5 MESA ORE SAQE A JO wÓ laz, OUTW yuanes 0 : 
Kai 920 laxo tobc Saber TOTPLOPxOS. 'Ioadk™ o £^ meprzépiio Vs 
À o > A ppams + e dh s ddís 
ETE ADS DO MAN DELE NASCIDOS S RUN. d a fhuépe ^ 6 
dyóo00 i" yq (c gdnms Josa np 
Os patriarcas descem ao Egito COS ka (e dnes 


Trae A 8 5e in 
7.9 “Kal oi Tatpiapyal EmA convreç Tov Toon Tütpuipynz A"? 9 ka [° gimp 


| FL Ha É Os PATRIARCAS E snm ; 
? Os ies nl li „OS PATRIARCA: TIVERAM vT DE Joss | TETPLÆPXNE "(ni mem 
veram inveja de José e | OTEGOUVTO eic AlyumtOv: Kül Tv Ü at ger” gims OR dnoBLBrau PP 
i [VENDERAM HNO] A io) tamo | iix3 
o venderam ao Egito, [E ogro ia E AO DE Com el? Atyuntoc™" ais ei L1 
mas Deus estava com. GUS Bege MS veta? 


| 


| 


!4 kake Bet MPE (h.pº), TR Cr vs kat exerder MP 

"5 DOLVAL auto ELG KR ZRO TEO LU «urn MPBC, Cr vs Gouvea aute erg kataayegtv auto MRA vs muru 6ovvat (UTT]U ELG KETEOXEOLV 
tuti) MP vs uru OUVE ecc retro geo «ute TR 

?7 0 MPE (h. po), TR Cr vso MP 

39BvsSNAC,[Cr] 3 "mE (hp)vs9Ñ 7/6ouAeucovotw AC vs M"NB. 7231 € (hps 8% € (h.p^) vs 8 
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&üzócP?9"5 10 ais oúrod, 7.10 Kal éfeldero abtóv ¿k maoQv Qv ele; 10 livrou-o de to- 
ML ud MEI : wor, ode TN M [das as aflições e Ihe deu 
nac En ATP gy ucl BAlpewv aútod, kal édwkev cut) xüpiv kal graça e sabedoria diante 
nUY0c HET MAR UT MALOS, DELE E E usen s Eina : do Faraó, rei do Egito. 
or cóc PPáms nc" xu copiar CUT LOU Tara: paolo ALyúTrou, Koi Este o nomeou governa- 
copia" Evavciov" anis ARDORA SOTO PO m xe Ë dor do Egito e de toda a 
BactAeóc 9" * ATyumcoc e KOTEOTNOEV RUO Tyobuevov én’ Alyumtov kai sua casa real, 11 Nessa 
kuit ablar es CONSTITUIL- onna S di B ocasião houve fome e 
aré 7975 pyéoua PUSE? T Glow töv olkov aútod. 7.11 *HA0e de Au grande aflicáo em toda 
Alyurtoc* vat" broca a Udo UE T sa cnc Ao fomi | a terra do Egito e de Ca- 
bm olxoçã” ar rr 11 ed Binu thv e "Alyóntou kal Xavadv, kal naà eos nossos pais não 
čpyopa ias dé ku óc SOBRE — TODA TERRA co ran A, PE B Duk encontravam alimento. 
Emi? Boo pais ypas DALL per, kai ox "ebpiokov xopt&ouara 12 Ouvindo Jacó a no- 
Aima" a KRL a P ARKÁO D ROSO HS NO R aben tícia de que havia trigo 
KRL" gm eya in kai" OL nés, muóv. 7.12 'Akobcag de "laxo óvta no Egito, enviou para 
ot | ebpLakco PH?» araa O$ PAS NOSSOS ard N PRE QUE DA lá os nossos pais, numa 
O mP qarpan EXPE? 12 Moita fev Alyórto' CEG TEO TE LAE rote TOLTÉPOG fuv primeira viagem. 13 Na 
ako) PH Be O co ii vaa ENVIOU PARA LÁ. o TA NOSSOS a segunda viagem, José 
cipi PENE greg PP ¿uP "pacov. 7.13 Kal év tà ëeurepo &veyvopLo8r | deu-se a conhecer aos 
Aa Banna a AQUA. Ua A TT n seus irmãos, e ao Faraó 
SR qq cip ™P Cy SPPEP loot toig "oc ebxob, Koi davepov | se tornou evidente qual 
vpóxo?" 13 vat iv? MEL NL. romero, | era a linhagem de José 
Top Bir e pg camen €y€veto TO Papa to vEVOC Oxo leche. 7.14 | 14 Então José mandou 
&veryvoptzopau “Ps TORNOU BIDENTE A ite Ao MS 0 d | buscar seu pai Jacó e 
Loco” GM rió 'Anooteliac ôt "oot hetexolécaro. dV matépa todos os seus familiares, 
abt P EU5 ve [€ baepócannsn ENVIANDO a, “De ara CHAMDUASKKDNVOCOU O PAI upa que somavam setenta e 
yivopar "s pdms uou? — aútod ToxwB! kel mücav thv oOvyyéveiav, év cinco pessoas. 15 Des- 
OMS eo gde pe E G t og vefe ama TA uad | CEU Jacó para o Egito, e 
14 &100z€AAdí Pm ge" UT LC ¿Bóopñkcoure Tévte.? 7.15 'IKacégn de lali morreu, ele e todos 
Toong perua e) amos pdms | ALMASANIDAS O. ENTA LONCO PESSOAS Met ey ENTÃO | os nossos pais. 16 Seus 
matr” gücócPPP"* "Jocu"? loko elg  Alyumtov. Koi ételeúrnoev  aürOg corpos foram transferi- 
KaL ma Pn As quyyévera n S xx QN meu H dos para Siquém e foram 
¿vP iori? éBáonrikovra*" — Kol oL motépec tuGv, 7.16 kal petetéðnoav «ig postos na sepultura que 
névre” ™ 15 kacapat vo Ps Ë "oggi ^ ND n E sus an, Abraào tinha compra- 
Sé "laxo? eic? Alyunroc** Yuyu Kai ére8noav tv t) uunuari O! «Wunoazto |do dos filhos de Hamor, 
coló releva IAS gi rócPPnms du E FORAM POSTOS M ET re GE NES pai de Siquém, a peso de 
Kui" GIMP agro mP py PPEP | Apo tiñe &pyuptou Tapa tV Ped "Emuóp? | prata. 

16 KIZL € ecc anu PPP eic Ales nE COMPRADO DE PRATA JUNTO A, s "n E Ten 

Xuyéu"? kai* impar PP vob Duxén. 

cy? gens , prepa Bc "DE Moe PESO DE PRATA. | 

veo ds 'ABpady"P | 

tu dpyúprov E mapa? | 

Np yigg EMP 'Eppcóp"p Aer: Deus liberta Israel por meio de Moisés Tides 

Euyéu"P uando se apro- 
17 katkóc? BC" CyyL Co t" 7.17  —“KoBuc óc Tyyicev Ó xpóvoc tfc | ximava o tempo do 
m Xpóvoc n? n QUANDO View Eaa 2 TEMPO DO CUMPRIMENTO DA cumprimento da pro- 
¿mayyyeA (8 dE opu 95 énayyeilas Ta "Quooev ô eos tQ "ABpadu messa que Deus fizera a 
pun pedcn gds A Borre | Monti SZ. MW arp cl A s Abraão, com juramento, 
me gams 5 y óc snms xg (c De Ó Anos ko émAn00vOQ ¿u Aiyúrio, O povo cresceu e se mul- 
manoir ev? Aac |O KET É eU, E, ee — tiplicou muito no Egito, 


114 tor tatepa urou leo Mp“, TR vs lekwp tov mrcepa aurou MME, Cr 
"IMovyryeveuxv MRBA, Cr vs + autou MC, TR 
714 rosea eBóogrmkovre terte MP (h.pº), TR Cr vs eBóaumkavza reve duos MP 
1160 M", TR vso MPE (h.8*), Cr 
*16 Euuop MP TR ys Eppop M" (RWL Cr 
10"eb NAC,[Cr| vs MB 11 76 (h.p^) vs 91 11 "AryurrovE vs 11Onvproxor B vs IR AC 
12 "oru € (h.p^) vs Y. 12'eic Avyunzov € (h.p^)vs8R 139€ vas Mp“, [Cr] 15'o1L katen R AC vs MB 
16'ev N*BC vs M; (tou ev A)  17'cpoAoynaev € vs 9880; (emyyethato y") 
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18 e entào surgiu outro T 19 "xp OU &véatr aou cie érepoç Y. OC 18 (typi? 0 rem: into Tass 


rei, que nào conhecia 
José. 19 Esse rei, tratan- 
do com maldosa astücia 
a nossa raça, foi cruel 


com os Nossos pais, ao^ 


ponto de fazé-los enjei- 
tar seus bebés, para que | 
nào vivessem. 20 Naque- 
le tempo nasceu Moisés, 
menino formoso para 


QUE 8E EEVANTCRU REI OQUAL 
FINT An SURGIU OLITRO REI, QUE 
ou Ter töv "hand. 7.19 Obtoc katacobroduevos 

NÃO CONHECIA O last ESTE TIRANDO VANTAGEM, DE 
NÃO E jos ESSE K TES M USA ASTUCIA 
TO Yévoç pv ékákwoe oUc TOTÉPOC RL aa 

RAÇA NORA, CEPRAPAILLARAAT T RACTCILI ^ PAN 
A PAGA, DUAL A, FOU CRUEL CDM NOSSA PAIS, 


TOD TOLELV 


Deus, e foi criado na. 
casa de seu pai durante 


trés meses. 21 Quando 
foi exposto, a filha do 
Faraó o adotou e o criou 
como seu próprio filho. 
22 Moisés foi instruí- 
do em toda a sabedoria 
dos egípcios, e se tornou 
poderoso em palavras 


Eketa — tà Bon t (qürtQv cic to 


| DOMPARA) FAZER TORNAR ENETADOS — OS by DELES PARA 
| AC PONTO DE PAZÉ-LOS ENJEITAR SELIS BEBÉS, E PARA, T 
un Cwoyoveiodar, 7.20 Ev w kapë eyevrmôn 
NÀO SOBREVIVEREM D QUAL TEMPO NASCEU 
NÀO VESEM, jj e TEMPO de NASCEU 
Moofjg kal ny &oteioc TH Ve: O dverpágn 
MOISES E FORMOSO AD DELS OQUAL FOI CRIADO 
| MO nu: MENINO FORMOSO PARA, DEUS, EFOLCRADO — 

Tpeiç ë €v R olko tod matpóç.! 7.21 
e DO PAJ 

NA CASA, ^ SEU PAI [s NTE TRES! MESES 
“Extedevta dE aútov &velAerto^ y Ovydtnp Papas 
TENDO SIDO ENFEITADO ENTÃO ELE RECOLHEU/ADOTOLI A FILHA 


e obras. 23 Mas, quan- 


do completou quarenta 
anos de idade, subiu ao 
seu coracáo o desejo de 
visitar os seus irmãos, os 
filhos de Israel. 24 Vendo 
que um deles estava sen- 
do maltratado, defendeu- 
0 e, assumiu pela vítima 
a vinganca, matando o 
egípcio. 25 Moisés acha- 
va que os seus irmãos 
entenderiam que, por 
sua mão, Deus iria dar- 
lhes o livramento, mas 
eles não entenderam. 26 
No dia seguinte, aproxi- 
mou-se de dois israelitas 
que estavam brigando e 
tentou apaziguá-los, di- 
zendo: Homens, vós sois 
irmãos! Por que feris um 
ao outro? 


'20marpoç ME (hp), Crys+avtou TR 


EDUCADO EM TODA SABEDORIA — D(OS) EGIPCIOS 
Mats FOI ND on: EM TODA, y uses MA DOM pu ui ESET DING "i 
de óOuvatóg év AóyoLc Koi epyo "72% Mk 
ENTAO PODEROSO EM PALAVRAS QUANDO 
| a AODEROO EM PALAVRAS ; OBRAS MAS, QUANDO 
de emimpoito abt *TEOOMPAKOVTAETÍC Xpovoc, 
ENTÃO COMPLETA SE PARA ELE QUARENTA, AMOS 


QUANDO FOLEXPOSTO A FILHA DO TARADO A 


koi &vedpeoto RUO éauTh eig vióv. 7.22 Kai 
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# sims p ñ b i 
T | A O ON dois filhos. 
yivopar Ús spo koci msn YD Maud, ob eéyévvnoev viobc dio. 
= Sulis P t b ' MUDIÁ À 
ev? yñ : Maud "P öç A TENA DE MIDIA EAU. CERU Ta ROS 
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31 HBA vs MC 322€ (h MS vs DM 33'eb € vs M 34'arooteuAc € (h.p^) vs 88 
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e juiz?” Pela mão do anjo | ko} ikaorýv’? [Ex 214] Tobrow O dehe T kai'Guaocri  obzoc i 
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e ag cio exyçsPPEP tutor öv (pake, 7.45 ñv xal elomyayov | nossos pais o levaram 
1 ddf: BÉM, ODUZ . 
perá” 'InooDç P" eyP o7" MODIG QU TARANTO o "IENDO-O RECEBIDO, NOSSOS PAS O (ARAM com Josué quando to 
katéoyeorc t" bP Ego er  GLadeEúNEVOL OL matépec fiv petà Tnoob0 €v rfj maram posse da terra 
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49 O céu é o meu trono, 


ea terra é o estrado 
para os meus pés. 

Que casa construireis 
para mim, diz o Se- 
nhor, 


ou que lugar servirá 

para o meu repouso? 

50 Não foi a minha mão 

que fez todas estas 
coisas? 


51 Vós, gente obstina- | 


da, corações e ouvidos 
incircuncisos! Sempre 
resistis ao Espirito Santo. “° 
Sois como os vossos pais. 
52 Qual dos profetas os 
vossos pais não perse- 
guiram? E eles mataram 
aqueles que de antemão 
anunciavam a vinda do 
Justo, de quem agora 
vos tornastes traidores 
e assassinos, 53 vós, que 
recebestes a lei por inter- 
médio dos anjos, e nào a 
observastes." 


54 Ouvindo tais pa- 
lavras, seus corações se 
encheram de füria, e 
eles rangiam os dentes 
contra Estévào. 55 Mas 
ele, cheio do Espírito 
Santo, contemplando o 
céu, viu a glória de Deus 
e Jesus, em pé, à destra 
de Deus, 56 e disse: "Eis 
que vejo os céus abertos 
e o Filho do Homem em 
pé, à destra de Deus!" 
57 Mas eles, gritando 
em alta voz, taparam 
seus ouvidos, investiram 
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Saulo persegue a igreja 
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NTRETANTO, ALO ASSOLAVA dh BOREM. 
oÍkous ELOTOPEVÓMEVOC, OLPWV TE 
CASAS ENTRANDO ARRASTANDO 
IMVADINDO CASA APO CASA, ARRASTAND 
yuvaikac mapeótóou elg duAaKmv. 


MULHERES ENTREGAVA A/PARA LM PRISÃO 
MAILHERTS, ENTREGAR A PREGÃO 
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Filipe proclama Cristo em Samaria 
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DESCENDO PARA (LIS) CIDADE DA PRECANA- 


DESCENDO UMA CIDADE DE anri noni. a a 
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'58 (uY MP vs + UTI MPRAC, TR Cr vs + euro B 
1] de MBC, Cr vs te A, TR vs -N* 
M6 te Mp. TR vs de MPE (h.p*), Cr 


60:312 BAC vs Sx — 2'enoigoav € (h p?) vs M S "ny NBA, [Cr] vs IRC 


| pensamento, 58 arrasta- 


ram-no para fora da ci- 
dade e se puseram a ape- 
drejá-lo. As testemunhas 
deixaram os mantos aos 
pés de um jovem cha- 
mado Saulo. 59 Quando 
estavam apedrejando Es- 
tevào, ele invocou e dis- 
se: "Senhor Jesus, recebe 
o meu espírito," 60 e, 
pondo-se de joelhos, gri- 
tou em alta voz: "Senhor, 
nào os consideres culpa- 
dos deste pecado." Tendo 
dito isso, adormeceu. 


E Saulo estava ali, 
dando sua aprova- 
ção à morte de Estêvão. 


Naquele dia moveu-se 


grande perseguição con- 
tra a igreja de Jerusalém. 
Todos, menos os após- 
tolos, foram dispersos 
pelas regiões da Judéia 
e de Samaria. 2 Alguns 
homens piedosos sepul- 
taram Estêvão e fizeram 
grande lamentação por 
ele. 3 Entretanto, Saulo 
assolava a igreja. Inva- 
dindo casa após casa, 
arrastando homens e 
mulheres, entregava-os 
à prisão. 


4 Nesse meio tempo, 
os que foram dispersos 
por onde iam pregavam 
a palavra. 5 Já Filipe, 
descendo a uma cidade 
de Samaria, proclamava- 
lhes o Cristo. 6 As mul- 
tidões, com um só pen- 
samento, deram atenção 
às coisas que Filipe dizia, 
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ouvindo-as e vendo os 
sinais que ele fazia, 7 
pois de muitos endemo- 
ninhados os espíritos 
imundos saíam aos gri- 
tos, e muitos paralíticos 
e coxos foram curados. 
8 E houve grande alegria 
naquela cidade. 


9 Certo homem cha- 
mado Simão há tempo 
vinha praticando mágica 
naquela cidade e causava 
assombro ao povo de Sa- 
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ev TR TÓlEL ¿xelvn. 


maria, apresentando-se 0 
como um grande perso- | 


nagem. 10 Todos Ihe da- | 
vam atenção, do menor | 


ao maior, e diziam: "Este 
é o poder de Deus, o 
Grande." 11 Davam-lhe 
atenção porque durante 
bastante tempo os en- 
cantara com a sua ma- 
gia. 12 Mas quando cre- 
ram em Filipe, que lhes 
anunciava as boas novas 
sobre o reino de Deus e 
sobre o nome de Jesus 
Cristo, foram batizados, 
tanto homens como 
mulheres. 13 O próprio 
Simão creu e, tendo sido 
batizado, juntou-se a Fi- 
lipe, maravilhado ao ver 
os milagres e sinais rea- 
lizados, 


14 Quando em Je- 
rusalém os apóstolos 
ouviram que Samaria 
tinha aceitado a palavra 
de Deus, enviaram a eles 
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Simão é convertido e batizado 
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AC FILIPE VENDO TANTO MILAGRES COMO SINA 
A FILIPE, — PAARAVIEHADC: AD VER CS MILAGRES E SINAN REALIADCH 
yivoueva, é£tatato. 
ACONTECENDO ESTAN, DESLLMBRALDAO 
Simão peca gravemente 
8.14 '"Akoboavte; õe ol év Tepocolúuorc. 
QuviNDO ENTÃO Os EM JERUSALÉM 
CRIANDO EM IERUSALEM 06 APOSTOLOS OUVIRAM 
5 U ER f E 
OTOOTOAOL  ÖTL  Ó€0deEKTAL T petu — TOV 
APÓSTOLOS Que RECERELI A SAWAARIA A 
QUE SAMARIA TINHA ACEITAD po O 


Àóyov TOD Oeo, ÚTEOTELAOV mpàc (t 0TOUG 
PALAVRA Dx 1 Dus ER LA AMA ELES 
PALAVRA — 0 — DEDEUS ENVIARAN — ^ ERES. 


^ ` 
HOU 
ü 
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uetaroéw ™™ gip" amo? odes tfj; kakiaç OOU TAÚTNC, ko e E 'Beob Quem sabe te será per- 
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16 Xprotou M" vs Kuprou MPE (hp), TR Cr 

“18 Benoouevos M, TR vs (Bay M'E (h.p*), Cr 

*19 ear MPE (h.p*), TR Cr vs av MF 

21 evwmiov MP, TR vs evavtiov MPC vs evavru RBA, Cr 
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venha sobre mim nada néan em m: (OU +A eLprkate.” 
I VENHA, SOBRE — MIM DAS CRAS DUE | DISSESTES/EALASTES 
doque dissestes. VENHA SOBRE MIM NADADO QUE  — GT: j i : 
25 Entretanto, tendo 8,25 Oi pev ov dianaprupégevor! kal 
| tific je OslnE)  — pois TENDO TESTIFICADO E 
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L [ 5 ñ 
Senhor, voltaram para E I ^ PEN E e EAA VOLTARAM 
Jerusalém, anunciando eic lennan by TOÀ t€ kapag TÖV 
; | I i JERR ALEM PALIFTAS E VILAS DOS 
a evangelho is Nes PARA RPA ANUNCIANDO C EVANGELHO E EM MUNAS POVE MCÓES E L5 
povoações dos samari- Yaunperróv — "eomyyeALoavro. 
tanos. SAMARITANOS EVABNGELITARAM 
SANA RITANUS 


Filipe anuncia Cristo a um eunuco etíope 
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doensuscarmuagem, lin od qn OMNIA EM M. ado 
o profeta Isaías. 29 Disse Ty te Urootpépwv Kai kaBmuevoc em rob 
então o Espirito a Filipe: | $4 TL VOLTANDO/RETORNANDO — E ACOMODADO En A 
"Aproxima-te desta car- Raure gùtoŭ kal dveylvwoke” tov TpodTrnu 
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oms olmos" vat" 
o0! dps qi cózPPams 
oler? ¿Um ciui o: nms 
Topeúop Us 


132 xeipavzoz MPRAC, Cr vskeupovcoc MPB, TR 
232 outwc MPE (h.p 5), TR Cr vs ouzoc MF 
36 pa nz Lop: MRE, Cr vs + (versiculo 37) erne de o Dil irrroc et TLOYEUE LE e£ oÀmç trj rapõrag eEeoruv &TOKpLBeLc ÕE ELTE TLOTEULO 


tov Y LOV tou Oeo erre rov Inoovv Xprotov TR 
33" RAB vs MC, [Cr] 339 € (h.p) vs M 
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"Como ovelha foi le- 

vado para o mata- 
douro, 

e como cordeiro, 
mudo diante do seu 
tosquiador, 

assim ele não abriu a 
sua boca. 

33 Em sua humilhação 
foi-lhe negado o jul- 
gamento, 


e quem relatará a sua 
geração? 


Porque a sua vida foi 
tirada da terra. 


34 Atendendo a tais 
palavras, o eunuco disse 
a Filipe: "Eu te pergun- 
to: A respeito de quem 
o profeta diz isso? Dele 
próprio ou de outro?” 35 
Então Filipe, abrindo sua 
boca e começando por 
essa Escritura, anunciou- 
lhe a boa nova sobre 
Jesus. 36 Prosseguindo 
pela estrada, chegaram 
onde havia alguma água, 
e disse o eunuco: "Eis aí 
água; que impede que 
eu seja batizado?” 37,38 
Então mandou parar a 
carruagem e ambos, Fi- 
lipe e o eunuco, desce- 
ram até à água, e Filipe 
o batizou. 39 Quando 
subiram da água, o Espi- 
rito do Senhor arrebatou 
Filipe; o eunuco não o 
viu mais, e então seguiu 
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alegremente o seu ca- 
minho. 40 Entretanto, 


Filipe viu-se em Azoto e, 


pondo-se em marcha, foi 
anunciando o evangelho 
a todas as cidades pelas 
quais passava, até chegar 
a Cesaréia. 


Nesse meio tempo, 


Saulo, ainda respi- | 


rando ameaças e morte 
contra os discípulos do 
Senhor, foi ter com o 
sumo sacerdote 2 e lhe +0 
pediu cartas para as sina- 


gogas de Damasco para | 


que, se encontrasse gen- 
te pertencente ao Cami- 
nho, homens e mulheres, 
pudesse levá-los presos 


para Jerusalém. 3 Estan- | 


do em viagem, aproxi- 
mou-se de Damasco e, 
repentinamente, refulgiu 
ao seu redor uma luz do 
céu. 4 Caindo por terra, 
ouviu uma voz que Ihe 
disse: "Saulo, Saulo, por 
que me persegues?" 


5 Saulo perguntou: 
"Quem és, Senhor?" 

E o Senhor lhe res- 
pondeu: "Eu sou Jesus, 
a quem tu persegues, 6 
Levanta-te, porém, en- 
tra na cidade, e te será 
dito o que te compete | ^ 
fazer." 7 Os homens que 
viajavam com Saulo fi- 
caram sem fala, ouvindo 
de fato a voz, mas nào 
vendo ninguém. 8 Sau- 
lo levantou-se do solo e 
abriu os olhos, mas nào 
enxergava nada. Então 
o conduziram pela mão 


"yuvaikec, Dedeuévoue dyayn eic 
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TODAS PO bed PELAS QUAIS PASSAM ATÉ CHEGAR ñ | 
Karkoapeutauv. 
CHAREIA 
CESA AFI. 
Saulo é convertido na estrada de Damasco 
9.1 O de BadÃoç ZYL Eumvéwv dmeiÀfig kal 
POREM SAULO AINDA — RESPIRANDO AMEASA : 
Ness malo Bla MILO AINDA —— RESPIRANDO AJAEACAS 
bovou elc rou; paBntac tod Kuplou, apanei gc 
MORTE CONTRA C5 DISCÍPULOS po SENHOR VINDO 
MERTE CONTRA C5 DISCÍPULOS DO HN FCR TER COA 
"9 &pyiepet, 9.2 Arfoato nap’ aútod émLiotoAAG 
SLVAQ SACERDOTE SCLICITCRI JUNTO A ELE CARTAS 
P SLAD SACERDOTE. EAHE PEDIU ¿ATA iy 
elc Aaueokov Tpoç tüc gGuvayoYy&c, Omwç ¿du 
PARA — DAMASCO SINAGOCAS — PARAQUE — $E 
PARA = AS SNACOCAS DE DAMASCO : PARA QUE, SE d 
TLVAG evp YTG LA Ovrac, üvópac t€ kal 
ALGUNS VIER A ACHAR DO NHO FENDO HOMENS E Tamata | 
ENCONTRASE GENTE PERTEHICENTE AD) a. HIM EMS E 


MULHERES PRESOS COMDUZIME — PARA JERUSALÉM 


MULHERES, i PUDESSE Ls PLEG a PARA JERUSALEM i ^ 
Ev de TO TopeUeceat, €yeveto GUTOU EyyLleLV 
Em, ENTÃO O ACONTECEU ELE AFROKIMAR-SE 
ESTANDO EM VIACEM, APRONIMOLFSE 
TA Aquaokó, “roi CEG Lbunc' “meprmotpepev abtov 
DO . DAMASCO DE REPENTE BRILHOU AC REDOS (CELE 
DE Gane e 3 REPENTINAMENTE, ERI U AD SEU REDOR 
dóc &nó tod oúpavod, 9.4 Kal TeoQv éml TR 
LIMA UZ DEDE O CEU CAINDO SOBRE A 
UMA LUE DO CHU, CAINDO POR - 
yñv, Tkouoe poriu À€youcav AUTO, “aovi, 
TERRA ouviu DIZENDCF LHE SAULO 
TERTA, , OUVILI UMANE ^ A QUE LHE DISSE: TAO, 
EaovA, ti qe ÓLwkeLc?” 
SAULO PORQUE ME PERSEGUES 
SALUD, PORQUE M SENDEN * É E 
9.5 Eine dé, “Tic el, Kúpre? 
Dist ENTÁO QUEM D SENHOR 
GALLO PERGUNTOU: QUEM S SENHOR” 


O de 9Küpiog elrev,* 


O ENTÃO SENHOR DIE IESUS A QUEM 
a EO à SEMHOR LHE PERSE i - Xo ou IOS ATUEM 
où óLwkeLc. 9.6 AA &vactnO. Kat elocl0e 
Tu PERSEGUES LEVANTACTE Ë ENTRA, 
tu PERSEGUES "iaia POREM, ENTRA 
eic tiv mOÀww, kal AgxAn8noecat got * TE DE 
A CIDADE : SERÁ DITO COMA TE 
CIDADE, TE SERÁ DTO 9 Que TE 
dei moLeiv.” 9.7 o de üvópec oi cuvodeborvTeç 
IMPORTA, FAZER Os ENTÃO HOMENS Os CAE VIAJAVAJA 
COMPETE FARE N À y 04 š ^ HC EME QUE VENEA, L 
AUTO  elotnkeioxv éveol,” QKOÚOVTEÇ uev rfc 
CON ELE FICARAM PARADOS EMUDECIDOS CUMVINDO: A 
COM BALILO ` FICARAM SEM FALA, CAMINDO H DE AA A m 
Qvfjic, unóéva à OQ obvteç. 9.8 € 
y osse > AA e ENTÃO 
Med MAS NATI VENDEI ONNU SAU per LEVANTE NE 
96  XebAoc «mo ti vis. AVE YUÉEVOV te TÖV 
Ü SALIO ABRINDD 
L ARRIU = 
opa Pe bai Ephere: xeLpaywyobvteç 
OLHEM DELE LA) NINGUÉM, ENXERGAWA, CONDUZINDO PELA MAG 
LRT, MAS NAO ENXKERCAMA NADA ENTÃO O CONDUZIRAM PELA NAD 


TepovoaAmu. 9.3 | 


“Evo eii 'hnooüg òv 


| yáp* 6%" oaó 

| GUT ÓzP PETS ori pq)" PPanms 
| 40 diAUmTmoc "5 gé" 

| €bptakc) P eigP "Awto" 
KRL" Brép yop "PPnnms 

ebay yeA qo) ims balp 6) , csafp 
| TÁ n Zac L Epyojaa "aa 
auroqtP El? Konodpea 


9,1 GMs BC yako canm 
éti” ¿umay PRIMOS ger 19886 
Kn L" póvo 2" elg ¿emp 
ponce 9395 jo Locis 
mpootpy ouo L"Pranms ¿ddms 

| &pyvepeoc "5 2 a ceo) ms 
mapa? atóc PP?* ¿moro 
cic? Anpaoróc™" mpócP 

bt? ua yo mt? Ore 

E A etp [o 99695 

| odes Qi eli Ps 

| &vrjp P? cel vaL" yori? 

| Ega PPP gygy vads cr 
"Iepovae Ang"? 3 ey? des Gti 
mopebopa LP? yivopar ads 
adore Zy (ru PS quais 
Aayaakóc P ka [° ¿Ea (buna 
veptaatpizo) 33 airg 
dO" rá” 6485 rn 
4 vat mine P"? en(P Ó pes 
ypas ¿cole s bovi rsafs 

| Ae yuy Prei aúrócrrdas you PP 

faoi np c(cP*95 (y jp 
Brea IPs 

| 5 Luas ge“ c (c pams 

EP pogo Re 

dE“ küproc "5 4 £079 

yc) PPP eiu LPs Inootz "ms 

cq Prams UPP Stoic ipis 6 

dA vio gal 

cLoépyoua 79925 cj p pdais 

Tó) Lc ka [° Ana eu ras 
gps cL çptans goPPrs Bei PPS 
moréa 7 o dnmp sec q Wpsnmp 
SU quoc "PPanmp 

cro rózPPdms locu LP 
ebed P KOU PRP uev! 

d ¿det doi] ES puneig T Ec 

 Becopéc) PPMP 8 Ze ir Ps 
G£* ¿dm Papio ™™ dnd” 

63855 ye uot va P PEMP cel 
¿demp óc A óc EP aitáçrPEms 
Oc [am En t" 

ELE PP? mp. 


Gui ME, Cr vs + axÂnpov: aot "poc Kevzpa ÄAKTLÇELV TPEMWN Te KRL Dao ( ELTE Kup LE TL UE Dele LG TOLTOGL KEL O Kup LOG Tpoc 


aurov TR 


27 eveot MP (h.'*), Cr vs evveo, MM, TR 
Bre M vsõe € (h.p^), TR Cr EUM UM Sen iE! cae. 
3^eEotadpvnz te € (hp) vs 3 avrov nepinotpapev doc RB (reprorpepev C*) 88; (autor quis nepieotpadiev AR) 


3 EvsMp" 5PBAC vs Mi; (eumev N) 


60€ (hp")vsM 876 (hS) vs WD BS'ouëev RBA* vs SNC 


l An 493 ATOS9 
8€ arbtóc PP clody P de abróv elomyayov eic Ampuaoxóv. 9.9 Kai a Damasco. 9 Trés dias 
eic? Ano óc "P 9 Kal” ENTÃO LA HLL LEVARAMCNO) TM Traci E ele permaneceu cego, e 
eiat hpépa™” Kno | fv  huépos zpeie pij un Minar. Koi OUK Egayev nada comeu nem bebeu. 
un piema T UT KRU" où E ic DIAS ELE PERMANECEU CHCO, NÓ COMEU 
¿obli RE oùe” nuu as | OUÕE ÉTLEV. 

| BEBEU 

| NEM RERELI 
10 cipi" pec q] pinms Ananias batiza Saulo 
ucc ims Lub Acjuxok óc 


von dns " Avaviac P kai" 
Ley 2255 mos” cobro ço Pm 


9.10 "Hv de ti;  ua8ntnc ev aid adi 
HAVA ENTÃO Um CERTO. DISCÍPULO EM POR NOME 


HAVIA EM, DAMASCO UM CERO pisci HAD CHAMADO 


10 Havia em Damas- 
co um certo discípulo 


jv n i ¿vP Bnat *Avaviaç, kat elme Tpóg autor ‘ó KúpLoç tv chamado Ananias. Dis- 
Avaviacg t | rna i "aant p E. nes se-lhe o Senhor, numa 
Ams pec pps | hoj vmaads Opi t "tA vavia!" visão: "Ananias!" 
Cy KúpLoç | NUMA, rae AA ANANAS 
11 9s E po” zp óc | O 6e «inev, “lóob EYO, Kúp ip Ele respondeu: "Eis- 
a UtózPP 7? UL T Penas ERU OP LT ORC me aqui, Senhor. 
mopeúop 2695 ¿op (dai 9.11 'O õe Kúproç tpoç aburóv, “Avaotaç 11 Disse-lhe mais o 
buna Aas va Esp rrr o ENTÃO peut MARO SER ELE ENO AREA Senhor: Levanta-te e vai 
eUBOcS ka (° rén mias TOpevBnTL eni ch Dun s kañovpévny EúBetaw 4 rua chamada Direita e, 
& oikia?" Touba P^ EVA, n UA Ciara Sia na casa de Judas, procu- 
Eadhog™™ Buono" Kal Cm Árnoov. ev oikig 'loúda XabAov óvopori, ra um cidadão de Tarso 
Manan docil E AUR a: aca pe IUDAS aua TOS UMOSADMO DE TARD CHAMADO auo, | Chamado Saulo, pois ele 
y&p* npogeúzopar "P^ Tapoéa: ioù yàp mpoceúxetal, 9.12 Koi elóey está orando 12 e numa 
12 vnt" ópio ¿yp SEI gu POS E tvu visão viu um homem 
Ópauo po Gvoua* ^ ¿y ¿paar &vópa? dvopari 'Avaviav” elocigóvta chamado Ananias entrar 
'Avovlac™™ elopyopm Pame | in, R EE vonom Muas MO, em casa e pôr suas mãos 
kat intaum kül émobévro AUTO Laa Oros &vopAen." sobre ele, para que torne 
ari cóc pps yetp “bn? ; id T SUAS MAOS SD "ar in BARACUE TE aver 
devam sas 9.13 'AmekpiOn de! 'Avaviac, "Küpie, 'ükrnkox 13 Mas Ananias res- 
13 imoxpivogm re óc sina IHE m ipo mnooo pondeu: "Senhor, ouvi 
"Avaviac" 7" küptoc" "* dro TOÀÀQv tepi TOD &vópóc toútov, Boa kakà muitos falarem sobre este 
diodo 15 dró” moi oz En cu mos FALAREN mr í TEC E aac 0 mais | homem e sobre quanto 
mep(P Em: ¿up ems of coz Pdems 'énoímoe toic «yloic oou év '"lepovoaAmr* 9.14 mal ele fez aos teus san- 
Oo P P có AA morét als i fez a u E m re s tos em Jerusalém; 14 e 
ANE iy o cadmpn AN KEL (óc ET €£touciav Tapa tv dpyLepéwy aqui ele tem autorização 
ev? "lepovoaAnu”” 14 kai“ : E au ALTORZAAD DAMIETE Po PINGA SACERDOTES dos principais sacerdo- 
OBc" Ex" PS ¿Eouo [a 5 doa.  m&vt&c  TOLG ÉTLKAALOLMÉVOLE TÒ Ovopa | tes para prender todos 
tape? 09879 doy eei c EP GAME I G S a OME L| OS que invocam o teu 
ey 99 wa çãampn ¿damp gov.” | nome." 

TEU 


EmukaÃéco'PPMAMP ¿dans Boun sans 
ÚFE: 15 heyo ™™ E poc? 


abrós" pen SS po a E. o B Q SENHOR E ^ o Senhor: "Vai, porque 

operou "mms ti okeboc"" Gri  okeboc eK Aoc suot eotiv? 0Ur0c ToU este homem é o instru- 

pags N rider els Sre di es ESTE HOME È O INSTRE MENTO QU EU dH IS aa mento que escolhi para 
É Ke. ` = za 

oüroçpdnms gdes 8norá/o"* Barotácar tÒ övou& pov evomiov ¿Gvdv T levar o meu nome diante 

des a ™ queno NS d KO de ac aar IE — d dos pagáos e dos reis, e 

evtmiov” voc "P kei" Ko ña) etu, viðv te 'opanA:' 9.16 ¿YÓ yàp | dos filhos de Israel, 16 e 

Paorieúç "P yá ee ré! MEM. am sumos MA os | vou mostrar a ele quan- 

opa) "P 16iyó""*4p* ^ bmodelEo adro dom del aútOv Umep roD | to há de sofrer por meu 

robe s izbe ppdms MOSRAMI AEE QUANTAS COUSAS  ÉPRECISOVIMPORTA ELE s so name." 

coc P "P Seq VIPS pig ppams óvóuactóc uou TaOeiv. 

bnép? ¿dens Ouo ts ¿y PPE | NOME E MEU SOFRER | 

náo | 


13 5 ME (h.p^), Cr vs +0 TR 


9.15 Elne de mpóg auto O Kúptos, "Ilopeóou, 


15 Disse-lhe, porém, 


10:3412€ (hp) vs M 13313 BC, [Cr] vs; (ANA) 12/€ (hp) ve 91 12 "rac yetpuc B (yeipac R*AC), [Cr] vs MR 
13'nkovoe € (h.p") vs 1372-4156 NBC vs W: (2-61 A) 15'€(h.p^)vsM I5 ce € (h.p*) vs M 


IIPAEEIZ AIIOZTOAQON 9 


17 Então Ananias foi 
à casa de Judas, entrou, 
pós as mãos sobre Saulo 
e disse: "Irmão Saulo, o 
Senhor que te apareceu 
no caminho pelo qual 


vieste para cá enviou-me | 


para que tornes a ver e 
sejas cheio do Espírito 
Santo." 18 Imediata- 
mente caíram dos seus 


ver; e, levantando-se, foi 


494 


9.17 'Arf0e Se 'Avaviac Kel eloñidev cic 
PARTIU ENTÃO ANANIAS E ENTROU EM 
ENTÀO ANANIAS FO) š x z 
tv oikiar, kai emideis €T aUrtóv TAG xeLpas 
(A CASA PONDO SOBRE — ELE 
A CASA DE JUDAS, ENTROU, POS AS MACS SOBRE SAULO, 
cite, “EaovA adelpe, O Kupuoç ATEO TOLAKE ue; 
Dis5E SAULO IRMÃO O SENHOR E 
EDISE TRAAG MARC, Ü SENH OR 


“Opbeic oot ev B: 000 1) NPOV, Orto 
| QUE APARECEU ATI CAMINHO PELO QUAL TU VINHAS PARA QUE 
GUE TE APARECEU NO: CAMINHO M PELO a VIESTE PARA CÁ ENVICLFAME PARA CRIE 


&vapAejmc Kai TÀno00ç Ilveügaroc 


E f FF | 
A ytov. 9.18 
FOSSES ENCHIDO. — DION ESPRITO 
SERA CHER po ESPA TO 


ENXERSASSES DENOVO : 


TORMESA VER SANTO! 


Kat eiiie ETETEGOV "mo TOV opaa autod* 
olhos algo como que 
escamas, e ele voltou a | 


batizado. 19 A seguir. 


alimentou-se e se sentiu 
fortalecido. 


Saulo ficou alguns 
dias em Damasco, na 
companhia dos discipu- 
los, 20 e logo começou 
a pregar nas sinagogas 
que o Cristo é o Filho de 
Deus. 


21 Todos os que o ou- 
viam diziam, estupefatos: 
"Não é este que em Jeru- 
salém procurava elimi- 


nar os que invocam este 
nome e que veio para cá | 


para levá-los presos aos 


principais sacerdotes? 22 | ba 


E IMEDIATAMENTE CAIRAM 
y IMEDIATAMENTE CAIRAM od LDS NOR 


tel Aemtóec, GuéB)eué Pa KGL" avaotaç epomcLo8n, 


Cs DELE 


CUN QUE ESCAMAS WOLTOU A EMMERCAR E TAMBÉM LEVANTANDO-SE FOR BATIZADO 
ALD COMO QUE d A E ELE VOLTOU A VER E LEVAMTANDCHT, F BATIZADO. 
9.19 kai À)aBou tpophv €VLOXUOEV. 


TOMANDO ALIME RECOBRDU A FORÇA 
A SECLIIR ALIMENTOLHSE E SE SENTI FO! FORTALECIDO 


Saulo anuncia Cristo em Damasco 


'Eyéveto de PO XaüAoc^ pera baud ev AouxoK 


NHD A ESTAR ENTÃO O SAO COM, Ea DAMASCO 
SAAD PÉDU Aun DIAS EM CHA MAYA ECTS, RAC DMPANHIA 


ua entov hpépac YUe, 9.20 Koi eúbewe év toig 
aea) cp SA adia EM As 
DOS DISCÍPULOS, : 


guva ywyatç €Kr]pucoe YOU Xprorôv! 


PREGAM A PROCLAMA Ü CRISTO 
COMEÇOU A PREGAR NAS “I INAGDGAS 


KOYU O Yioc tod Qeod. 


Q FILHO DO 
a FILHO 


921 'E£toravto de 


PAELLA ASE 


"Ox 


OTL 


QUE ESTE 


QUE O CRISTO 


TÁVTEG oi &kobovtec Kal 
ENTÃO TODOS 


oUTOG 


QUE CUVIAM E 
Topos O QUE C OUVIAM D FIAN ESTUPEFATOS: 


eat 0 moprioac Ev 


DIZIAM ESTE o QUE ASSOLOU/DEVASTORI EM 
QUE EM JERUSALEM PROCURAVA ELEWINATI 


€A€yOV, 


Nó E ESTE 
Tepovoa nu TOUS ETLKCÃOUHÉVOUG TO Óvoa TODTO, 
JERUSALEM, QUE INVOCAM, o HOME ESTE 
os QUE INVOCAM, ESTE NOE 
KGL we eic toto EANA vOe? tva  ócóecuévouc 
AQUI PANA Sri PRESOS/ATADOS 
GS 


Saulo, porém, era reves- | ecbtoe Yam €mL mote &pyxepéic?" 9.22 XabAoc 


tido de crescente poder 
e confundia os judeus. 
residentes em Damasco, 
provando para eles que 
este é o Cristo. 


23 Passados mui- 
tos dias, 24 os ju- 
deus se mancomu- 
naram para matá-lo, 


17 pe M vs + Inoou; €, TR Cr 


SAULO 
SAULO, 


ELES 
| A LOS PRESOS 


ELE LEWASSE A SAD SACERDOTES 


PRI NCIPAIS SACERDOTES? 


de u&ÀÀov ivebuvepiotto kal *OLVÉJUVE 9t0UG 
PORÉM, MAH ERA FORTALECIDO t ELE CONFUNDIA/CDNSTERNAVA S 
PORÉM, ERA REVESTI DODE CRESCENTE PODER E Ladlra 
'louóktouc  tToUc KGCTYOWWOUDUYRE ev Annañ, 
hupeni en HABITANDO EM Damasco 
KJDEUS > DIODE. EM DAMASCO 
upper ÓTL OLTOC EOTLV ô XpLotoç 
ESTE É STO 
o B PARA ELES QUE ESTE É S CRISTO 
Saulo escapa da morte 
9.23 "Oc õe  emAnpoüvto huépar ikavat, 
QUANDO  ENTÀO  COMPLETAWAM-SE MUITOSLONCO TEMP) 
À : PASSADOS MUITOS DA B. 
ouveBovicúcavto ol lovóxio.  &veAeiv  abtóv 
TRAMARAMVDECIDIRAMVPLANEJARAM — C5 JUDEUS MATA- 
C5 JUDEUS SE MANKCONMLINAPAPA PARA MATA- 10 


218 te ket M'BA, Cr vs te mapeypnua ico. MP, TR vs de kar N vs - y^" 
119 zov MPE (h.9*), TR Cr vs + ortor M" 

120 Xpiotov MP, TR vs Incovv MPE, Cr 

“21 eAnAube M vs eAnAuber € (h.pº), TR Cr 


18 '41- -3 y "BA vs MRC 180 € vs MC 199€ (hp) vs M 21 "ec RA vs MBC 
22-cuveyuvvev RB*C vs HLA — 22?R*B vs MAC, [Cr] 


"oT 
oUTOÇ | 


| «oro c P 


17 iré Se 
'Avaviac""" kai" 
elocpyop 99 ei cp quais 
olkia" ai Em LB t 
O | EmiP atcózPPoms ¿delo 

yel p AP yo yag) n? 
dbc Apoc? ¿dam (oci M 
&ToGO tC AA) 7995 ¿yo ppa-s a dnms 
pda papnms quppd-s ; iy ji 
656245 p Pid ¿popa Ls 
mac'h &vapAEmo 45 ka (€ 

Tiu mAnguL PB rue DURS 

ty voc 18 kai" ciber? 
dmonimiw PP dró. giem 
Oda Au Oz 9 P aro PR gel 
heni P dvaBiénw "Tans té! kaí" 
dviornuu PI Barril P 
19 kai" aupara 
tpopi Ema 


rb 


ylvopa ts &* ¿¿¿nms 
XabAog o perd” 648"P ¿y? 
Anpaokóc E panic tere 
unar Lap 20 kai" 
eve pa Y Susan" 
poao ^ aag Xp carae 
Brit A ne eLu CUPS š * dnms 
u ó Ps des Bege 21 
etorq OP gét maqa nmpn 
SU à c oí; PPMP vat" 
Ayo) P ob! obzozPdnms 
etu L “POS ¿dem vongéço'Pranms 
Ev? Tepovoa mur? gtr 
¿muka Aé PPmamp ¿dans 
voy 5 obro 995 vaL: 58 b 
eic? obro 5 Eo 7995 
Lu" dé PPP vor PPamp 
iy (ys ent? p damp 
&pyiepeoc "P 22 Tapioca 
dé uaAAovh Ev6uvay óc P^ 
Kai oura t ¿damp 
Touba t oz! "Pn ¿Hamp 
katoke PPMP ¿y? 
Aouaoróc t" bid Pranms 
Bc obrol ™ ej ( vipx3s odnms 
Xpiacóg ""* 


23 ac^ 8€ nAnpóo PP 
fiuépa f? TOT 62 anfpn 
ouuBovieúto amp ¿mp ] 
oub og "P" varpen s 


24 yivadoxto PP gét oddms 
Ebro im ¿dee 195,445 
abt PEP mepatrpér HP 
* tP múin t upe 

té! keat" OER gmo” 
ara dug pe) P 25 
Ania) P PPP AC" gi ro" PPams 
o 9? ug gyro 14 
pB Lu SP graP qdens 
teiyoçã” yoo PAMP EP 
ompi cis 


26 tapayivopa, Tms 

B p dnme Pablo ams EuP 

"IepovoaAng"? repo "n 

kolida "PP. odámp nadia 

Kai" mag mp dopo» 

atc ócPP95 ju! er gri PPP 

öre" elu P995 agr ™ 

emi Acyufidvo nor, inms 

(t rógP P975 iy E odc 

blm irán r9 07"? kale 

¿rnyéopa BS gri rózPPmP maç? 
ty? Š : ddís 666g pdas 

e po aL" bri 

An Ao) 955 abrcd ve [ c 

nic £v? Ano óc ds 

mappnoLáCouar ds cup Add 

von dns ¿dems Igor tens 

28 vaL cipi (evé 

aùtóç PEP elomopeñojuas "PPenms | t^ 

eic? "IepovaaAT P 29 kal" 

Tappa: aua T^ (P ó jux 

dvoua dns ¿des yo, o sms 
noob E" Amém ias cé 

kei" au nréo A pdc 

A E Ag acri m 

649"? € Emuxerpém "is 

auto iugi peo? 30 

¿muyukuy P'anmp sec S dnmp 

có caraya P 

a Uróc PP çL CP Katodpera É 

koi” ¿Enmooréddo P 

aUcócP P5 cLcP Tapodç! 

31 6*"f? pér! otu GacAnota?^fP 

cord? dro tn 5485 Touda (585 

Ket" lanto 95 kai 

Zopdpera ee yo) 


26cv M vseic E, TR Cr 


ATOS 9 


9.24 tvvóo0n Se TO Lavly ñ €mtpovAm AUTO». 
TORNCLHSE CONHECIDA ENTÃO AO SALILO A CONSPIRAÇÃO DELE 
"edunt a INFODVAADO DA CONSPIRAÇÃO TRAMADA TO RE us. 


"[lepezppoüv — "* re TOC TÚlaG Tuépac te kal) 


VANAJA As PORTAS DE DIA É TAMBÉM, | 
PS PORTAS DA CIDADE E PNE e CON RIGOR DIA E 
VUKTOG ÓTOG abro dvélwoL: 9.25 Aofóvcec óc 
DE NOTE PARAQUE — (AJELE ELES MATASSEM TOMANDO ENO | 
NOTTE E TA DAREM CABO DELE, a E : 
'&UtOov OL pantal’ vuktOc, “kaBñicaw tk aù | 
WELE — œ DISCÍPULOS DE NOITE DESCERAMINO] POR A 
Os SEUS DISCIPULCOS O AM P DE NOTE EO RZERAM DESCER NLIM CESTO PELA 
| t€LXouc, ` xodoavtes Ev OTuplóÓL. 


| MURALHA, TEMDOO SARADO EM LIMA CESTO 
MURALHA ARARE 


Barnabé apresenta Saulo em Jerusalém 


9.26 Ilupayevóuevos de Tó  XabAog ev! 
EM, 


CHEGANDOVAO CHEGAR o ENTÃO o 

| : a QUANDO SA ULO CHEGOU P A 
'Tepovoxàñu, 'emetpáto KoAA&o8ai toic pabntale 
JERUSALÉM TENTAVA, IUNTAR-SE AO eor 
IERUSALEM, PROXCUROL INTARS E ACH DICIPLRLCS 

KOL T&vtec Ebofobvto abtóv, um TLOTEÚOVTEG ÖTL 
E TODOS TEMIA NÃO CRENDO QUE 
MAS TODOS ELES D TEML M NÃO ACREDITANDO QUE 


ELEÉ UM DISCÍPULO ENTÃO TOMANDO 
A DII EM f mas BARNABE ; a ACOLHEU, 
AUTÓV Mya ye TpOÇ “oU  ATOOTÓLOUC, Koi 
CONDUZACO] — A Ds APÓSTOLOS 
LEVO AS APOSTOLOS 
ôinyúcato aùtoiçg mOc év tů 066% elõe di 


CONTOLU- AHB, COMO EM o CAMINHO ELE VIU o 


LHES da iiy COMO ELE TINHA VIII END O | 
Kúptov Koi Ott E€ldAnoev «UO, kal mc gu 


SENHOR QUE ELE FALOU A ELE COMO EM 
Gut EUR LHE FALARA É COMO EM, 
Aquxok®  ETAPPNOLAÁCATO év TG óvópact TOU 
DAMASIO PALCU COM OUSADIA/DESTEMDR EM O DO 
DAN ANSCO ELE INHA f FALADO COM, wlis: NO NOME 
Inood. 9.28 Koi Tv per” abtQv eLoTopevógevoç” 
JESUS ESTAVA COM ELES ENTRAN 
DE IF 53 RUNS ENTÃO EM JERUSALEM, Pos JA ESTAR COM. ELES 
| eic Tepovoalmu, 9.29 k Tappnowióuevoc 
l JERUSALEM FALANDO COM OUSADUAZDESTE 
FALAVA CE M INTREPIDEZ 
tv TO UA tob Küpiou Incod,* edadeL Ye 
po SENHOR IER FALAVA, E 
| "a NOME DO Karl FOR JESUS FALAVA. E % 
Kat auvelnte. mpóc tou; 'Elimmotaç oi — ë€ 
TAMBÉM Sa e os HELENISTAS OS ELES) ENTÃO 
COM CB HELEMITAS, MAS ESTES h 
| emexeipouv autor dveleiv.” 9.30 "Emiyvóvteg de 
| TENTA IM LA) ELE MATAR VINDO A SABER ENTÃO 
| PLANEJAVAM MATÁ-LO: ,ABEDORES DIS, 
| E 3 ^ , 
OL  &6cADol Katiyyayov abrov cig Koioepeuaxv 
| O5 IRMÃOS LEVARAM- PARA CESARÉIA 


on : RMADS z Se ier da FARA, i CHARA 
Kat éčaneoteiiav autor” eig Tapoóv. 

E ENVIARAM- $40 A TARSO 

E CO EU LADA PARA TARIO 


A igreja goza paz e cresce 
9.31 “Al HEU ouv €kKAnoiat' k00' Sino fc 


tos IGREJASCONGREGAQOE: Pon L 
Touba toc kai Pa ulalac kai Yauape(ac "dio 
JUDÉLA GALILÉIA AMARIA 
JUDÍA, GALILEA l i Í bora 


“28 eLotopevoueros MP vs + kat exmopevouevoc MP (h.p*), TR Cr 
728 e. ME (h. °), Cr vs ev M. TR 

+29 Kuptou Incou M, TR vs Inoou M'C vs Kuptou 8 *BA, Cr 

‘29 xucov aveAecv MP, TR vsaveAetv avtov MPE (h.p^), Cr 

*30 autor MR BC. TR Cr vs - M'A 


24 'mapernpovvro € (h. p")vsM 24% kat E (h.p) vsM 250 pantar avtou € (h. (h.p*) vs M 
25241 G (h.p*) vs M 25'aucov € vs 26^€ (hp")vsM  26'eneipaCev € (h.p) vs W 
29º€ (hp) vsM 31 uev ouv ekkAnow € (h.p^) vs Di 31 "'ecyev € (hp) vs M 


eoti  ua8ntnc. 9.27 Bapvapác Se Embiofónevos | 


mas Saulo foi informado 
da conspiracáo tramada 
por eles. As portas da ci- 
dade eram vigiadas com 
rigor dia e noite, para 
| darem cabo dele, 25 mas 
“os seus discípulos o leva- 
ram de noite e o fizeram 
“descer num cesto pela 
muralha abaixo. 


26 Quando Saulo 
chegou a Jerusalém, pro- 
curou juntar-se aos dis- 
cípulos, mas todos eles o 
temiam, não acreditan- 
“do que era discipulo. 27 
Mas Barnabé o acolheu, 
levou-o aos apóstolos 
e lhes contou como ele 
tinha visto o Senhor no 
“caminho, que este lhe fa- 
lara e como em Damas- 
co ele tinha falado com 
intrepidez no nome de 
Jesus. 28 Entrando então 
em Jerusalém, passou a 
estar com eles, 29 e fa- 
lava com intrepidez no 
nome do Senhor Jesus. 
Falava e discutia com os 
 helenistas, mas estes pla- 
 nejavam matá-lo. 30 Sa- 
bedores disso, os irmãos 
o levaram para Cesaréia 
e o enviaram para Tarso. 


31 E em toda a Ju- 
déia, Galiléia e Sama- 
ria as igrejas gozavam 
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paz e cresciam, edifican- ad Polkoĝopovpévat, KRL Topevóueval! TO ipie ` olkoðopéw PPP 


do-se e andando no te- L Sh E NIVENDO/CAMINIARDO: NO | coit opeope PPNP ¿ddms 
mor do Senhor e no vi- hóba tod Kuptou Koi tfj mapakAnoet Tob 'Aylou | $óoz "s ode Kóptoc e 
gor consolador do Santo "o D NHOR M^ monte Do we — [ue o P pian 
Espírito. Ilveüuazog ' ea | 6375 (cy oc 2759. aveia ts 
pisa ALIMENTANAMCRESIAMERAM AUMENTADAS/MULTIPLICADAS | tAndúvo PP 
Pedro cura Enéas 


| 32 yivoyoa "9995 ses TIécpoz s 
32 Aconteceu que, 9,32 'Eyéveto be Ilétpov  ótepyóuevov Lk óLépyop PPs e 


sa | å ACONTECEU ENTÃO PEDRO AO PASAR POR a "ABnpn é Y 
passando Pedro por to PR) A assado PEDRO or | TÃG kacépyopau 


das as regiões, desceu máytwr — kareABelv kal mpóc robe &ytovc TOÙÇ kat ° mpóc^ ò man Emoção 


1 im : TODOS (OS LUGARES — VIR/DESCEVCHEGAR. TAMBÉM A yppaamp 
também aos santos que TODAS AS REGIÕES, DESCEU TAMBÉM MDS ANTO | OU" KarcoLke 


habitavam em Lida. 33 «orokobvtac "Aúbóav. 9.33 Ebpe óc ¿kel &vOpormóv DN 33 pio 

^ i 10- | QUEHABITAVAM (EM) LIDA ACHOU ENTÃO A HOMEM 
Encontrou ali um ho QUE HABITAVAM EM LIDA ENCONTROU CAL UM Homem de exe? @v0pemoç O i 
mem chamado Enéias tiva “ALvéav óvópati? EE éróv ÓkTO katakeipevov YLP A [ug cams Boun "705 
que, vitima de paralisia, | UM CERTO Taan MAL POR AMOS omo DEITADOVIAZENDO | éP Etoc". kT !ai--n 


fazia oito anos que es- én} Kpobpeto, Oc Ty mepeAeAuuevoc. 9.34 Kal azákeuua P5 egi 


v c ; isse- | SOBRE UMLETO O QUAL EMA PARALÍTICO E sdms ó proms 
tava de cama. 34 Disse QUE VÍTIMA DE PARALISIA, FAZIA OITO ANOS QUE EITAVA DE CANA,  Kpaparcroc UG 


lhe Pedro: "Enéias, Jesus elmey aci Ü IIécpoc, “Alvea, itai Ge lnooüc eiu mpa) oy Troms 34 


: : nd | viaads 
Cristo te cura; levanta-te [et O RO BEA A sU Myo" abans 
e arruma a tua cama. | oj Kuatir dv&atnðt kal rpo oeut.” Kal | 6" Mérpos™™ Aivéag™™ 
acii i ! | O CRISTO EVANTA-TE E ARLIMA [D LEITO)  POR/PARA TIMESMO E vi 
rel 2 SA MES o en MN mear at 
levantou. 35 Todos os eúbewç &véotn. 9.35 Kai elóov autor  Tüvrtec noob" btm x 5, o ó'snms 
L: ' q : p» F ais f 
habitantes de Lida e de HS dipende VIRAM- NS T üvLornuu ™ KGL 
Sarona o viram e se con- oi KETOLKODUTEG "Aúdduv kal tor 'Aoodpova, orpwvri 79 euor m 
U "CL ba 12236 
verteramao Senhor. |a agamana ° fA S Í A VEM ua, al mo 
OLTLVEG Entorpeyav. eni tbv Kúptov. 35 kai* opw ^P gd o Pans 
po PA Mo BB W SM spo a RO 
A660 5 ka [ç GUAM yap sU Simp 
Pedro ressuscita Dorcas dor t mp iunge etd ¿mt? 
| ¿dam kÜptoc ^" 
36 Havia em Jopeuma 9,36 Ev Tommy d€ zi; "v pampa óvopati 366 Tónmn Na 
1 Eii i IOPE ENTÃO: UMA CERTA HAVIA DISCÍPULA EOR NONE 
discípula cujo nome era Tur A E PIRE UO NOME ERA | elu cm BR E re 
Tabita, em grego Dorcas. Taig, Y  OLepunvevouevn Aero Aopk&c: abtm drop” rapid”? Gem 
Era rica de boas obras e UU A QUAL RED ds É DITA/CHAAAMADA edem ETA Sepan me Mq P 
da caridade que prati- Ap mimpnç 'üyoO0Qv Epywv* koi €AenuoouvOv Qv Aopkác"" obras" eine: 
cava. 37 Naqueles dias P, S DETON, OV DA CARIDADE edu OQ maipe" a nt 
sucedeu que ela ficou | émoieL. 9.37 "Eyéveto ôt év toic Tuéparç exelvarç tpyov'*" kai" Exenpooúvr E? 
doente e morreu Depois | PRATICAVA ACONTECEU us BAssuctptU PIAS | AQUELE Pap ma 37 
de banhá-la, puseram- | ¿g8evnoacav oor anmodavelv: — Aobcavtec Rs yivopar” ge ¿up A 
— andar de THAN: 38 Ana DON, ENTE, E MORARI lan MNT A "Y upe adud 
Como Lida ficava perto (gútmyy ¿Bncav' év brepoo. 9.38 Eyyùç de odonc &o6cvég P915 miróçPP 
de Jope, ouvindo os dis- | HA , COLOCARAM “NO ANDAR DE CA. | ENA oo BA RAVA PERTO | &moBimoko "T Aie f 
cipulos que Pedro estava Fl Aúdónc R: Tonm, ol uaBntal dxoúoavteç ÓtL € abtóç." tianu "P 
lá, mandaram pedir-lhe | LPA E on o " o Gt év? nepo 38: erie 
Ilézpog éotiv tv ùr &méotelAxv! mpóc abróv o Avdat" ó 
PEDRO DAR "a et MANDARAM P "np Tonn ES paene P 
oua PHP Gr, expo: ms 
eipi EuT go rác red 
(mo tA Aq "^P gpócP 
r jubeo 


33 kpafao M", TR vs kpofaco MP vs kpafarrov B*AC, Cr vs kpaflakcou &* 

235 Accapova M vs Xapova BC, Cr vs Lappwva RA vs Zapuovav p*, TR 

336 Tafida MPRA, TR Cr vs Tofnda M? vs TaBe (90 p BC 

'38 encore low M vs + vo avópac E, TR Cr Mtr 

31 "otkoóonouuevm ker mopevouevr E (hR) vsM 31 HemAnBuvero € (h.p) vs M 
32 Avdda NBA vs MC. 33'€ (h.p^)vs M  34?"NB*C vs BRA 35" Avda NBA vs WMC 

36 'p"BC vs MNA — 37/21 R*A, [Cr] vs Rp 5C; (2B) 38" Avó6ac R*B*C vs 98; (Avóba A; Avva p) 


Ta pao ¿uy Pranmp uj 
Ókvec)* Brépyotuxi ^ Zac" 
aurora 39 avion P 
5€ ITécpoc" 5 auvepyoya "ass 
a cóc pdp y prams 
Tapayluvogpm “Poda qe ina 
cicP Aian repo" ka (° 
naptacnua PP oi óc PPdms 

nã nip o dnfp parto 
Khai qo PPan egis 
¿mu6e(guu r PMN yy ramp 
KRU LutzLop P Gaor "P 
motéis peca? airócPPtfP 
elun gdnis A opi ceni 

40 ékpi jc) En g¿c ego 

qü Pamph gims Tér po ims 
ten Pans o danp gp sanp 
mpooeóyouo 9755 kei" 
emotpédw PTS por? 

$0905 js hiyo as 
ed vto 79925 

ATS E uot va Es ¿demp 
operó rá rre 

Kate opo Pants ¿dame 

Iérpoc "5 kuwka (Z o ">" 41 
lt PROA Sec ndc Podis 
yeip* P ular E rá pra 
iuvet) nms pec o damp 

sp Me kat € dap pas? 
raptor 995 (rede ppafs 

Chw PP 42 vag ri ann gé" 
yivoper Pé cota? blogs" 
biei Tóm EP ka (° o) oz men 
maten AP ¿ir gims 

wa en 43 yivopa "t ge 
fiépo "P Lena fen uim 
rici cipem ip Tórm* sapi? 
Lins Piu ims gio f sdms 
10.1 &vip*"?* ses i; M 
duos ey? Kooápera 
vo Kopi oc'n 

KR YOU TRD Tee ek? 
oneipa 8 ¿ES ka c "PPPERS 
Traducóc e" 2 cioe anmsn 
ka" popéoyar 'PPAnmS ¿dame 
Bed gýyP ma id min 

6 dms or o dms te 
mort PPanms el emoción 
qmo) 6 APO gddms. y py sdms y (c 
dé oua pPPnnms E dgms Bede 

La” rag 3 bpdw 39335 EP 
poat davepac? doei? 
Gipu 


140 Tafi6x MPRAC, TR Cr vs Tanga MP vs TafeL6o B 
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TaparaÃodvreç uÀ “orou óLelBelv Ec r 3UTOV. “que não se demorasse 


M MPE MMRR AE e em vir ter com eles, 39 
9.39 "'Avaotüc de Hétpoç cuvfjiOev mÜrolç' du Levantando-se Pedro, 
LEVANTANDO S SE cs i-em amos SOM BES aand foi com os mensageiros 
TX pocy/evouevov Aun yayov eic TO UTEPGOV, kal | e assim que chegou o le- 
ST O rm Mo Eg. i varam ao andar de cima. 
m&peotnoav «ùt mãou. al xmpar klelovoaL kal Junto deles se puseram 
^ T 
"NP UNTO DEL xat TODA N š pod D A | t — todas as viúvas, choran- 
EmLELKVÚNEVOL YLTOVOÇ kai iuátia dou | émoler do e mostrando os man- 
MOSTRANDO DRE Me E VID, TUBO OQUE HAPU^ | tos e as vestes que Dor- 
per” autóv odon T Aoprás. cas fazia quando ainda 
A EINE. UA estava com elas. 


CUANDO ARIDA ESTAVA COM, ELAS 


9.40 'ExBaAov d éw máviaç ó Ilétpoç T 40 Então Pedro, man- 
R À 
vias ENTÃO PEDRO, MANDANDO QUE TOO A jah. dando que todos saís- 


Belç tà yövaæta mpoonúčato, Koi emorpéyas mpôç sem, dobrou os joelhos, 


DOMO) m DA Dia : Vak HEAD: orou e, voltando-se para 
TO GOUD cite, "Tb. aveotTról.” H "AE o corpo, disse: "Tabita, 
5 ENG . wm TM ANA MEAN | levanta-te." Ela abriu os 
Buat robe O8 Au0UG uote, Ka Bodom tòp olhos e, vendo Pedro, 
AR brc E VOID o sentou-se, 41 Dando-lhe 
TIécpov, " peke. 9.41 Aouc Se UTD EG, a mão, Pedro a levantou. 
PEDRO, ng Er Ae We “mio Depois, chamando os 
&véotnaev ect, haron, de TOUG & y Loc Kup santos e as viúvas, apre- 
"pias ALSVANTOL. ar CHAMANDO 7 os SANTOS E | Sem lhes Dorcas viva. 
Tüc ypac, mopéotnoev abri KOR, 9.42 Pvwotóv | 42 A notícia deste acon- 
AS VIUVAS APRESENTOU- 
M VIVAS, APRESENTOUAHES one VVÀ enm sg, | tecimento correu por 
óc EYÉVETO Ko ua" Anc Te lórmy, kai “moAÃoL toda a cidade de Jope; 
Rhun POR TODA CIDADE a MUROS e muitos creram no Se- 
emLoteuonv* eni TOv Küptov. 9.43 'Eyéveto 6e nhor. 43 E Pedro perma- 
tbe xL B loc — PO  neceu mais algum tempo 
X F 
TUE DC Lava MELVAL aútov” Ev Tonm rapá em Jope, hospedado na 
p S Ene 
ii PEDRO PERMANECEU MAIS ALGUMA TEMPO 5 DM LAD ha pr | Casa de um certo Simão, 
TLL Eigovit Dupoet. | que era curtidor. 


LM CERTO SIMAO CURTIDOR 
UMA CERTO SIMAO, QUE FRA CUSTIDOR 


Cornélio envia uma delegação a Pedro 


10.1 'Avip ó€ tic Mu év Karoapeig Óvóuatt 1 Residia em Ce- 


HOM šQ F | 
ALCA Un MORE ae AMADO saréia um ho- 
Kopvijiuos, ÉKATOVTÆPYNG ČK oTeipnc' Tie mem chamado Cornélio, 
CENTURIÃO Dt LECIACVREGIM T ot aer 
[cr CENTURIÃO metas DONI idis  centuriào pereció 
K( LOULLEVTIC Teal ue. 10.2 evocBne wal boBoúuevoç à coorte denominada 
CHAMADA STALIAS, E . x 
DENG INADA, TAL ADA, PIEDOSO > : TAN OR italiana. 2 Piedoso e te- 
YOU Oebv oiv mavti TO oiky aútod, TouQu mente a Deus, ele e toda 
(o Dap E — 
+ DR, TH a j^ UA £i Ps ESTEH HOMEM DAVA a sua si este homem 
"te CAenjoo vac TOAÀUC TO Ani kai DeOLIEVOS dava muitas esmolas ao 
Baz PUTAS 4r S E ORANDO povo e sempre elevava 
toU Qeod óià Tavróc. súplicas a Deus. 
AQ DEUS POR TODO (0 TEMPO) 


SEMPRE ELEVA 50 PLACAS A DEUS 


10.3 Elóev év ópauari davepog doe T ópav 3 Por volia das três ho- 


ELE VU EM UMA VISÁO CLARAMENTE CERCA DE HORA | l 
POR VOLTA DAS TRÊS HORAS DA TARDE, ELE TEVE LIMA VISÃO E VILECLARAANENTE Tas da tarde, ele teve uma 


visão e viu claramente 


743 muepaç keva perver autor M, TR vs autor nuepas aves uevvat M'A vs nuepas avag petvet RB, Cr vs THLEPOG YLURC perit 


aurov C 


“Loteipnç MR AC. TR Cr vs onetpac M'B 


38 "okvnone NBA vs tp*C* 


38 nuaw NBA vs Mp""C* 40 "vae EvsM 42'€ (hp) vs 8i 


1% (hp")vsM 2%E (hp) vs R 3 "nep € (hp) vs M 
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um anjo de Deus, que se | vien! Ts iuépas elo YOU Ocod cLoeA8óvca 
DO ENTRANDCVVINDO 
aproximou + lhe disse: vnd DE 0 QUE SE ABIR MOU 
Cornélio! "poc aùtòv kal eltóvia ura, K hey 
PARA ELE E PIZENDO- -LHE 
l I ELHE J k DAE Qo NER 
4 Temeroso, Cornélio 10,4 “O Be átevicaç «ùt «al  éupoBos 
| | le e | OELH- ENTÃO FIXANDO OSOLHOS NEE E EDRONTADO 
fixou o olhas nele ie lhe s é | : vs TEMEROS, EUNDI ay OMAR NELE 
perguntou: Que é, Se- yevôuevoç eine, “Ti iie Kúpie?” 
nhor?" TENDO FICADO isst JE SENHOR 
: E LHE PERGUNTOU: "QUE ^ SENHOR? ¿ i 
Respondeu-lheoanjo: Elne de «ùt, | Ai Tpocevxal cou kal 
" | 3 Dise ENTAO AELE ORAÇÕES TUAS E 
Tuas orações e tuas es à CRHPONDEUAAEO ANE: : TUAS ORAÇÕES Ë 
molas chegaram como «i  €AenuooUvat oou Gvefnoxv «ic gvnuócuvov 
1 la | ESCAS TUA ILBARAM, PARA, PAEMAORUAL/LEMBRAINCA 
um memorial diante de ^ E AA COMO UM MEMORIAL 


Deus. 5 Agora, envia "evqmiov tod Qeod. 10.5 Koi vüv Téujov “ele 


vero gan 8 huépa 


(tyyeAo PB gedcsgms 
eLaépyouuar "PS por? 


aro PP 5 egi" Ae) "Tana 


ari Kop Loc s 

4 Aam sE dreyl [oo Pans 
ebrócPrdms cal Eubopoc nm 
yluopu Pinme yéy 


| deme eiu LPs rei 


Aq) 955 56€ ni 6 rda 


| AP ponen güPPES 
kait binip leront 


KIA dario eig! 
uvmuócvvov* Evesmiov” 


| vs cóc 8"* 5 kai" 


viv" Mum m 


"órmm?* 


elc? 
dvp ^ "P KGL" 


| petanéptopat “adas y (t, Sims 


6 dams Laruen 10 PPPams 
IIézpoz "75 6 obroçpdnms 
Ecvi Co) "PPS mag ri Pme 


Gc prdms et (VIS picia" 
mapa? loca 5 7 och 

Ar &mépyopuau Es š duca 

Erre Ap rums pdnms dado ppanms 


otim K oov Lo dos 


dxavéc) "Paanms sig ¿demp 

olxérn 9"? miró PPE ku [C 
tpartat ebaepriz n 

SU qpookaprepée Pemp 


 pirdehpdns 8 kai" 


Tn ! PERANTE o DES AGORA EMMA 
alguns homens a Jope i ra AGORA, | ENG À 
para buscarem Simão, Tommy itvópac koi HYR Tela, Zipova T tov 
Ë - š HOMENS o 
cognominado Pedro. 6 Be HOMENS A [OPE PR IU od š 
Ele está hospedado com &mukeAoUuevov  Tlétpov:? 10.6 ouzoc Eeviletar 
a Y xs a s É p ] 
Simão, um curtidor, cuja ra CHAMADO peono ' ES ETA T 
casa fica situada junto ao TOPO TWL Blur Bupoel, w EOTLY oikia Tapa 
sr Es Sh Ea, Á LIMA NIDA 
ar. 7 Tendo partido SZ p PS, wE UR ARA TADA AO 
o anjo que falara com Odlaooav.”? 10.7 "Og de mf0ev ó Eyyehoç 
na BE: A A L 
Cornelio, este chamou | pier R PARTIDO S x 
dois dos seus servos do- 6*  AgAQv 16 Kopvnåio, bovunoeç 600 tv 
esti iedc D QUE FALAVA, TENDO CHAMADO DOS DOS 
IMERICOS, EURO piedoso , . QUEFALARA Com CANO, BTECHAMOU DOS DOS 
soldado dos que estavam gikeróv “adrod kal otpariotny  eboepi “Qu 
a ; I JDO LDADO PIEDOSD pa 
a seu serviço. 8 Expli soa S i ira ED nE 
ss Md, Mab od. rr 
enviou-Os a Jope. Qut PSTAMAM A SEL! SERVICIO. : , PP KANDO- : 
'abtolg navt, améoTeLÃev abrtods «lg ci^ 
-LHE TUDO EMVICIL- -D^ FARA A 
RES HEM TURO, ERTER 05 L 
lomm. 
JOPE 
HOPE 
Pedro tem uma visão no terraço 


9 Os mensageiros, 


10.9 TO de ETAÚPLOV, ddoLToOpoúviwv €Ke€LUGU 
enviados se puseram. 


ESTÃO DIA SEGUINTE ESTANDO À CAMINHO 
"o MENSAGE ROS ENVIADOS SE PLISERA AA Hia, VIAGERN NA MANHA SEC LINTE 


em viagem na manhã køl tf mOAeL ¿YYLCOUTOU, &vépn Métpoc eni 
seguinte e, quando iam | € A ing ANDORI T vaa Pos 
chegando à ciet des 30 dúo  tpocevcacdaL mepi por GOAL 10.10 
aproximadamente 20 | Sc NEM Ea P 

meio-dia, Pedro subiu 'Eyéveto 6€  mpóometvoq kai TBcie  yeocaoc8at: 
ao terraço para orar. 10 | "ov — TE FAMINTO mh CN 
Sentindo fome, quis co- qpogkeuacOvtov de A Hemémegev ET 
mer, Enquanto lhe pre- A ENQUANTO LHE PRE unun QR MEUS dn PUN poo v 


paravam uma refeição, córóv éxotacoic, 10.11 kal Oeopei cov oùpavòv 


ocorreu-lhe um êxtase. | HE ^ ned E ti 3 d du 

11 Viu ele o céu aberto e üveoyuevov, «ai katafalvov em autom akedóç 
| | mp 

descendo sobre ele algo | TS DESCENDO ONE É ie do 


'3 evorns ME (h.p), Cr vs evvarny M*, TR 

25 coy erue Aovuevov Iezpov M vs oc cTuepi e(z, Ietpos M'E (h.p^), TR Cr 
6 00100001 ME (h.9'*), Cr vs + ovroc ÀaÀno6u Got YL ge det moLeLv TR 

170 ME (h.p), TR Cr vs - M: 
'8:nv ME (hp), TR Cr vs - M 
A'eumpoodcv NBA vs HIC 57312 € (hp) vs M 5 rua BAC va MN 7/avto € (h.p) vs M 
B 'RBAvs3MC 10 "eura € vs M 10 "eyevero E vs M; (miber p^). 11 INBA vs M; (-p*) 


anoto” gkeboc" 


tEryéopa Y padnms abr 0 Ppdmp 
(ma c PP! armogtéA Pins 

arro Pme ejet quais Torm" 
9 6395 se ¿maüpuoub 
O6oLTOpEu) PEMP ¿Ke TuoçP SEMP 
vaL" 0945 455, 545 

Ey yiga PPP duan (yo) 295 
Hérpoc""”* EE E odi Go ug ns 
aipoceUy opa "4 
EKTOC 
de rpóovetvoc 7 kai" 
0€). reo 


E| mTapackceugr "PRP get 


êxetvoç EMP Zr n Lz 9995 
Cni? airóc P5 kotao nh 
11 ait Gecipec) P dams 
oUpevóc imo avoir 
KGL" Kar Ba Lua PAn eri 


7º€ (h.p") vs M 


r pan ach nap pega ata |. 
1éogapec P épxú 

dé  PP495 ka [C KaB yy PPPS 
Emir ¿dels yif 12 ¿pr gçprdos 
inapo ES a - npn o dnnp 
Terpamouc "P ¿dels „pegi 

kuit GUN Bnpiov™™ ka [e 
RDP Emery SP va (€ odnnp 
nete uvóz PP ATE oúpaváçiers 


13 Kat" yivopar Os 

pur "E mpóç? aide Prans 
&viotngu PROD [[ezpo Svms 
Qi) 79425 ka (€ ¿og( mas 

14 dnm: Scc [|¿rpo ams 
A£yu" ^ Beide" pros 
ón oúdémote? Cg (o) ls 
Tan ko uc ™™ pl 
ükiBaproc ^ 


15 kai pur" 61 v^ èk? 
eÚrepoç E" mpócP gi cóc Pams 
i al, cams 
KaBapL o) 99 gppn-s Al 
KOLvÓc) "P955 16 ojo pdnns 
ões vivo ^^ ent? pte 
vat" mário áveAagpiyu "Tans 
Aane eg e| cp o dams 
oUpavóg ms 


17 àc^ &* ¿uP &yyrooPdms 


OL mopéc) "añs ¿ms pre oo snms 
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tL Oc dom peyáànv, técoapoiw «pyaiç parecido com um gran- 
UM CERTO COMO UM LENÇOL POR CANTOS EXTREMIDADE 
PARECIDO en an n W E worse de lencol amarrado nas 
'"Beóeuévov, Kei koBuéuevov Em tfj yfc, 10.12 quatro pontas e sendo 
PRESO SENDO BAIXADO SOBRE A TERRA | 
ë 2 SENDO eñ. ai duk DNA baixado do céu à terra. 
Ev q) bmfpye TEVTA tà TETPETODE flc yñç 12 Nele havia todo tipo 
EM, HAVIA, TODOS Q QUADRÚPEDES TERRA 
NELE m^ TODO TO DE QUADRUPEDES DA TÉRRA, de quadrüpedes da terra, 
kal tà Onpla kal Tá : ad kal “ra Tereuuù animais selvagens, rép- 
E FERAS/BESTAS E As 
ja ; ANIMAI SELVAGENS, RÉPTEH AV teis e aves do céu. 
toU obpavod 
| eu 
fu 
“10. 13 Koi €yévezo dau mpóc aútóv, "Avaotác, 13 Então uma voz lhe 
VEIO UMAVOZ PARA El Lew Tt | disse: "Levanta-te, Pedro 
Então . AVOR Ht DISSE TEVANTATE disse: "L Bir t Fe 
Iétpe, 8000v Kal dye!" | mata e come! 
PEDRO MATA, COME | 
| PEDRO, MATA COME x z | : 
| 1014 O & Ilétpoç elne,  "Mnmóauóc, 14 Respondeu-lhe, 
0 E p | DEMO N ia- 
vE “POREM, pog TA "DE MANEIRA NENHUMA, portas, Pedro: De na 
Kúpie! “Or. obóémote ebayov Tüv kotvov M) | neira nenhuma, Senhor! 
SENHOR, PORQUE JAMAIS QUALQUER COLUSA COMUM | ois eu j i | coi- 
SENHOR POIS MEE en Ca CORA ALGUMA, PROFANA a Pois eu Jamais comi COL 
iki 8o. pcov." sa alguma profana ou 
mi imunda." 
10.15 Kai houp mtw ék devtépou Tpüc 15 Voltou-lhe a voz 
E UMA VOZ DENOVO PORDE SEGUNDA (VEZ) 1 "Mo i- 
ecd T VOLTOUAHE A VOZ SEGUNDA VEZ segunda vez: "Nào di 
&UtOv, ""A O Ococ exabdpLoe, ou um  Koivov." gas que é profano o que 
ELE HOQUE O DEUS FICOU AO. CONSIDERES j 
- 'NÀO O Dicas Qut PROFANO O QUE DEUS PUR MAR PP AS | Deus purificou." 16 Trés 


10.16 "Touro de Fio eo em tpic, kal “má vezes aconteceu isso, e 


| imo ENTÃO (X. POR TRESVEZES E NOVAMENTE 3 
P manun E “ent | então o lençol foi reco 


&veAnp8rn TO okeboc eic tóv oüpavóv. Tido de volta ao céu. 
FON ELEVADO o OBETO PARA O CEL | 
O LENÇOL FO? RECOLHIDO DE VOLTA AD CELL | 


Os enviados de Cornélio chamam Pedro 


10.17 'Oc õe év ëmur@ õınmóper ó Ilécpoc Eu 17 Nesse meio tempo, 


, | , r dn 

poe üv eium à | NESE MEIO TEMPO, SMPIMO PEDRO T VACS B "oro CO | Pedro refletia, vacilante, 

Opapo" gP pagas Qu eim tò Opapa 0 o cii, ai L6OU, oi &vópec oi | sobre o significado da 
TE T Rad Vmaa2s xd CES — $ ÃO à 

eat a : O | POTE a TIVERA » os HONENS % | visão que tivera, e os ho 

UM dog ré 1 do Promp eO YRUCUOL Amo" tob KopunAtov biepotrjoxvrec" mens enviados por Cor- 

dmóP odes naire ap | ENVIADOS POR : CORNELIO PUGNA TE PHA | nélio perguntaram pela 

Benada PDP o^ oik(a ^ thv oixiav T Eluwvos, €néotnoav émi tòv "AGA. casa de Simão e pararam 
f 1 viaa3 B CASA 5 | 

bos M Eplomu | a ASM CHEGARAWPARARAM A A PONTA à porta. 18 Chamando, 

ent* 077^ mke 18 ai" 10.18 kal dovrnoavre; emuvddvovto el Xiugv O perguntaram se Simão, 

F | F ün3n 3 x 

barbie quu Res Satan s ZZ O | cognominado Pedro, es- 

ei^ lord emo. ouevoc Ilérpos Evodõe EeviCetas. tava hospedado ali. 

icr e iian 0 COCNOMINADO ie y RP O 

tv6dóe" Reut coo "P? 19 10.19 'l'ob de Tlérpov ôrevðvpovpévov? epi | 19 Estando Pedro a 

e sé ngo S e pe o RI m Per Ms meditar na visão, dis- 

Örevðupéoper PEMS geo (P Are Tob óp&uatoç, elmev 'xücQ tÒ Ilveüuo, “'Tëoú, se-lhe o Espírito: "Aí 

DOUSS ¿Ey S eoe ppdms | Vira (e TE o BEN UT sio estão uns homens à tua 

è | be^ mcr K a 

9 25 repens ¿pj mas N 'Entodot ce. 10.20 "AM  dvaortac|procura. 20 Levanta- 
, t. vip. ^ ppá- | HOME m f : | i 

a Ene PPP güppes UNS HOMENS GO AUR PROCURA. - NERO xs VOTE | te, pois, e desce. Não 

20 Ada" avion Tnm Katabnd. Kal TOpeUOU uy  abtolc unõev hesites em ir com eles, 

f Yrnaazs p H i j 

din ados Kai C "s sag um HESITES EM COM ELES, 

Tope Uojuo L P925 P 

«cóc P amp unóecc ^^ 


117 aro M'AC, TR vs vno MPRB,Cr — 

217 6weporcnoavrez ME, TR Cr vs + KRL juBovzec Me 

*19 ôLevBupovpevou ME (h.p*), Cr vs evéuuouuevou TR 
119 tvópec MP vs + tpetc MPRAC, TR Cr vs + óvo B 


I1^MBA vs% 12 kat epreta tn; yn; NBA vs M  12?RBA vs YIC* 14 "vau € vs MC 16'cu8uz € vs Yi, (-p*) 
17?€ vs MC 17 "zou G vs M 19/23 B vs tp [Cr], (231 NAC) 19 "Enrouvres RB vs SI" AC 
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porquanto eu os enviei." (ôLaxpLvógevos, Sión € ¿yO antara en uútodc.” | rapiro PARA ë dr C EPE 
DUVIDANDO E ri A 
| | r a na np m &T001CA is wr ócppamp 
21 Descendo Pedroao — 10.21 Kartoficc € IIétpoc Tpoç robe &vópac,! 21 karoBaivw Pins 
encontro nes homens, A " DESCENDO PEDRO ka ENCONTRO DOS, HOMES, SES IIérpoc?"" * mpå? 
disse-lhes: "Eu sou quem elmev,? "'[óo0, €yo eiut Öv Entetre: ti vitia | GU gig fm? A 
is. P al DISSE Eis EU E BUSCA QUAL T MOTIVO 2s 
procures: Por qual mo- DE y” e ms d d AN | LET as 
tivo viestes? 6 Tv mápeote?” | Bram tyre o "pal. q Pinto 
POR — QUE VE M ainis altin" Sid? g ps 
22 "Viemos a mando” 10.22 OL de eltov, "Kopviiio, € EKOTOVTAP NS, n 22 Amp ge 
+ iy" | ONELESFENTAO: DISSE C NTURIÁO viaa3 
do centurião Cornélio, SALMOS A MANDO DO CENTURI ¡AO CORNELIO” RESPONDERAM ELES, 'CORNELIO É a (o tT Kopvipaag "" 
responderam eles. "Cor- ¿ynp — ó(kotoc Kal | dopobuevoc TOV Ocóv, bra zourn rne "^ 
HOMEM | t i T Ti an [* 
nélio é um homem justo | v HOMEM s E NX reir bio ^o — aU —[évfp" " 6lkeoc" ^" KaL 
e temente a Deus, e goza jprzupotuevóg te (mo OAou Tod tOvouc Tv popéopa PPn: (dams 9.6 ¿teme 
DERADO I 
de bom testemunho de comi De EOM TESTEMUNHO pe TODA À AO 90s | up xupéc) PPMS cel góp 
^ L E 
toda a nação dos judeus. |Tovóaicwv,  Expmuertiodn Uo ntin áytou ó (Aoc 95^. a cens o deme 
c - ot isi Hm 
Um santo anjo lhe disse | V FOI INSTRUIDO M SANTO Ayo ard Iovóetoc "^ yompatiqu Ps 
que te chamasse à sua | uetomeppaodal ve «ic tów olkov aúrod kal mop Kredo yo ene 
casa para que ouça tuas | PATA CHAMAR T TE CHAMASI “TE HARA A A CASA, MEN DELE Ë | Ue TEU mona ™ d q pres eic? 
palavras.” 23 Então Pe- (oboe. prueta mop cob. " 10.23 ELoxaleoduevoç | Bann olkoç™™ ioc PP 
CUM 
dro os convidou a entrar A S, À PANE DR M cor DRVIDANDO PARA DENTRO man | KEL dco) ^^ Dina"? opa? 
e lhes deu hospedagem. où «abtolc €Fvioe. gúPPES 23 eloxaA top "Padnms 
ENTÃO gi DU EM | nu ab cóc Ppamp evig grias 
Pedro encontra-se com Cornélio 6946 AL" tatou Tnne 


| 


l ! | | [Iécpoz* "5 é&&pyoua e 
No dia seguinte Pe- TR d emaúprv T ó Ilétpoc,^ €EñAde Gbv oúvP aüróçPpdmp kal dar 


y foi š MO ENTÃO SEGUINTE o $ d 
dro foi com eles, acom Do > asi Ma E com Amp pon oem de 
panhado por alguns gútoic, kai "Lee TÖV Debo TOv amo! "órmj*^ opa is 
KA o x jm oh n HES, pex e ACOMPANHADO POR ANN: AMAOS DE jore | XOT OC" 24 kai“ ó 
dia depois, eles entraram | Tóm ouviÃdov abro. 10.24 Kai TA” emaúpLov | gweg P elotpyopar "^P 
em Cesaréia, e Cornélio FORAM COM a pc DAD [es pn auier 
os esperava com seus 'eigtABov eic ziv KoaLodpeLa». Q de KopvnAiog 6%" d KopvrjAtoc i^^" 
parentes e amigos chepa | BO TH CAR digi po elpi 9 qpog&okdq) Prams 
dos, seus convidados. 25 fp ^ mpooóokOQv GUTOUG,  OUYKCACOQ]ievOG TOUG | eürúçPPamP gyykaAeo Pm 
Aconteceu que, quando STA» Korrea | ELES TENDO CONVOCADO D: p damp auyyevr mm 
Pedro estava entrando gyyyeveis abtod kal oUc dvaykatouç dLAouc. | ebróc  " kat ¿Sup 
na casa, Cornélio foi a joe hri BARINTIS EAMICOS CHEGADOS, Ss CONDADO Jtag AD^ ctae Hilo me 


seu encontro e, caindo a 10.25 'Oc de éyéveto tod! eloeA8eiv tòv Ilétpov, 25 s b AC yivog, “es 


és. adorou-o. QUANDO. ENTÃO OCORREU 0 ENTRAR o PEDRO dins vnaa ¿dams 
seus pés, TOM ACONTECEU QUE QUANDO PEDRO ESTAVA ENTRANDO NA CASA, 6*9 eLoépyopot 


guumurñoqc QUT 0 Ko Kopuñiros, TeOQv émi TOLG Tlérpoc*"" auvevrdco PH 
M CAN) ; A d j 
loas IDO E san aaa S : cak ^ e iik ai có ppdms pdnms ae daland 
 móbac, mpogcekUvmoev. Vio Pann 1 P oon 
E cr da i | D amp mpookuvéc) 45s 
26 Pedro, porém, o 10.26 O de Tlerpoc Tyetpev ATÓN y À yu, 26 Arn dé“ Tlétpoç” 
E PEDRO Z | 
fez levantar-se, dizendo: id "OR: EM, NS z nta DINDO | eyelpw” S ahes 
"Levanta-te; eu tam- G Keyo abtós  &vOpomóc eiut. " 10.27 | ey nio "nes 
LEVANTA- TE TAMBE XAM 
bém sou homem." 27 PANTA TE Aic E MEM eia ; des Pns ao ó c Poms 
Falando com ele, Pedro Koi ouvontiOv abt  «lofjA0e, kal ebpioker | &vepuroc?"* elpi”™! 27 kai 
| E 'ONVERSANDO CO N : -Ppams 
entrou e, encontrando C beso ME P um EE | GUUOU LAE TP" Ure" 
eLoépyouoa 95 kat 
ENS 2 ARE | ebplona fis 


21 zoue avópas Mip* “RBA, Cr vs curouc CF vs + touc ameoTaApevouç amo tou KopumÁ Lou TIPOG xutor TR 
221 evrev ME (h.p), TR Cr vs + poc aucouç M° 

123 aro Me (h.pW)rnc, Cr vs» xn; TR 

125 tou ME (h.p*), Cr vs - TR 

26 nyerpev auzov MPE (h.p), Cr vs vtov nyerpev M”, TR 


Worn € vs M 23 ovuotas E vs M 23PRBA vs MIC 24'm de € (hp) vs M 
24'c.onAOev B vs iS AC 26 km, eyw uzo: NB vs MA, (ket muros eyw C) 
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ovvépyonau? me baci | ouvem vBórac Tailor, 10.28 ¿dm re "pix aUroÚç, 
viax3s/vibds t 
28 dnui TÉ ! póg? Ë ag PESE REUNI DAS FALOU, + 
aüró PPP giPPIP | "YNueic €mLotxo0e oc dBéuLtÓv ¿oru &vópl 
' ipn2p < ab VOS SABE COMO — PROIBIDOVILECAL Ë A UM HOMEM 
emtotTaqua "P Poço é SABES MUITO BEM 4, QUE NOSSA LEI NÃO PERMITE QUE UM 
GDE LYON ci, ( VP Tovôuiw KoAAGo8«L — T] mpooépyeo8ut dA Ad 
&yrp dms Tovôaioç'dmsn juntu ASSOCIAR-SE/MISTURAR-E COM OU AP 
; GEU 3 sE ASSOCIE B UM, ESTRAPIEIRO r1 DESTE SE Padia 
«ollo "PP f spooépxopau "pp toi epol' Deba ébeLte undeva KOLVOV T 
: wn TE da rppd- | DEUS OSTROU ENHUM COMUM 
¿lóbulo inn kei" Efed MAS, E MOSTROU É QUE DE NINGUEM DEVO 
bns Ged cS e  dradaptorv Aéyew &vOpomov: 10.29 do ko 
r aamsn À | | OME PORO TAMBÉM 
Ue Le drcde DATUM. | Dici Cut (na FAND QU MUNDO. ii POUR, 
iade MO Ayo) P? vavt D TABov uecomeuóeei LC. IovOivopat 
5 | E ear E ACADVOR. 
ü&vOpcrmoc""" 29 6 Kat ASSIM QUE RU CHAMADO, VIA SEM QUESTIONAR. ACAD Vos MRGUNTO 
dvevtipprtaos” €pyouau "5 [ody, tivi ÀAOyQ geremeujao8e ue?” 
: i R/TRAZER- ME 
petomepumoquo "Tape ENTAO o e SACTINO: MANDASTE CHAMA r 
muvOd vipnls 7 c .' ptdms > Kai ó K ^) idein "Aq - , | 
evopa PY 5 obv* tig 10.30 Koi KopvnALos épn, TÒ TETÁPTIC 
sdms L viad2p | SE/DIZ DESDE O) QUA | 
Aóvoc HE TOC TE TOUL N “RESPONDI HHE CORO E VÃ SE copia amo 
are: 30 ais P os Ed muépos uéxpt corno tfi paç juny o "vmoceUQv, 
Kopvrjivoc ^" dedo sd DIAS DESDE QUE. INDO ATE ESTA HORA DO DIA E 


amo” Tana * Tupa ss! 


néxpi” obroç eb qe dipa s" 


rviixls 


eiut" * 5 (mare H 
vaL" 6395 Eug roten neh 


mpooeUy oun, Pm: ey? 
pddms olkoc ms 


Evo? CyoPP** ¿vP toag 


Cyo)PP*5 gui 
Lãoú ryrmaa2s drip ms torn "ass 


sdis 


Anmpóc' 5" 31 kai" rpi 


Kopvrjkuog s petes 
gPPE5 65955 mpogeuyr) 

OiP £1 ennaa afes 
proc SPP erro 


viap3s 


snis aL" 


b 


ems gege 80 32 péina "ans 


otv elc? Tórm É 


Herne £o) Mamas Piya 


0 pmms Erica A cu) TP 
IIérpoc ^75 obrocpdnms 


Eevitw PP ¿LP ol ( 846 


Eua Bupaeoz 8^ 
mapa Od noon SÉ 6cprnms 


mapa vou C Tms À y rias 


guPPÉS 33 EEmuriiç” our 
néumo) 9915 mode" Pros 
gUPP"5 cel kac? morte 


als 


napacy Lvojue tims yoy’ apu 


anmpn PP Eno? 
dems ges BOS ei nei LVIPKTP 
PR meç nP" adanp 


Tpootdggu PPP gúPPd má? 


6485 ge 5 5805 34 dvo Lyc) nans 
atüpua 


Bc IIézpog "s (dans 
Mya Emi? Aherat" 
kata Aou P5 frr" où! 
ciu "P95 poco Arge 
p dnms Beo im 35 did" 
tv? mà ram E yo ^d o drums 
qopéopux "PPM q UTC PPams 
cais ipyázousa Pemas 


MINHA È ES UM HOMEM POSTOUSE PERANTE lal EM — VESTE 
QUANDO SE BOR DIA ATE DT PA LI HICIERA, Que TRAJAWA, : VESTES 
)aumpa 10.31 «ai noi, Kopvijue, eLonkobo0r oou 
RESPLAMDECENTE DIZ FOlOUVIDA PET 
REL LUZENTES S ME DIS CORNÉLO, TUA AÇÃO POL OUVIDA 
IÀ TpoocuxT kai ai €Aenuoobvat oou éuvno8noav 
A ORAÇÃO AX ESMOLAS FORAM LEMBRADAS 
E [ TUAS [4 HAS FORAM, LEMBRADAS 
€vomiov tod geot. 10.32 Teuta ouv eig 
PERANTE g DEUS POR A 
DIANTE px DEus AGORA, MANDA ALGUEM A 
Tóny kal petak&ieout Biuwva Og émikadeltat 
LS MANDA CHAMAR TRAZER — SUAAD QUE ECHAMADO 
K) PARA BU vag MAD, COGNOMINADO 
IIézpoc: obtoç Eevilerar év  olkla Lipwvog 
PEDRO ESTA HOSPEDADO EM CASA 
PEDRO š ESTÁ HOSPEDADO " COM tak anos 
Bupoem nap 8xkAxcoav: öç tTapuyevonevoç. 
| CURTIDOR JUNTO A (0) MAR OQUAL QUANDO CHECARAVIER 
CU HE PACA, SITUADA, JUNTO AC MAT QUANDO El HE VIEL, 


KRL" thv évatny ?ópav mpooeuyOuevoc Ev tà olk 
ñ MONA HORA RANDO Er A CASA 

EJ ESTAMA, OBSERVANDO A ORAÇÃO DA TARDE Q 3 š 1 EM ; MINBA GA, 

uou, KRL lóoÚ, vhp éotn évwmióv pou év €éoDñrL 


ÀnAToet oot. v 10.33 'Efautñc oúv ¿Tenga mpóc. 


FALARÁ UAL DATA MENTE FOIS 
FALARA LU. D. pn AD IMEDIATAMENTE MANDEM ak TE 
Gé, OÙ TE Kal romge TOPAYEVÓNEVOS. Nov 


TU E BEM 
f FIZESTE BEM, 


FIZESTE TENDO ANDO MO VIR 


EM VIR AGORA 
ODV  TÁVTEG iin vamo tod Oeo mpeonev 
POIS TODOS 5 PERANTE D DEUS ESTAMOS PRESENTES 
| Pit a s EAMUS T UM 5 PRESENTES AGH, DANTE DE DEUS, 
'dkodou mávia TO TPOOTETAYUÉVO gol 
PARA CILIVIR TODAS ASICOUSAS QUE FORAM DRDENADAS Tl 
PARA CLMIR MEC OUuANTO TE FOL ORDENADO 
tod 'O«ob." 
o bes 


| 


E ^ 
UTO 
POR 
POR 


Pedro prega a paz na casa de Cornélio 


10.34 "Avottac õe 


ABRINDO 


IIézpoc TÒ otopa ei rev, 
ENTÃO PEDRO Drs 

Š ^ TOMANDO A PALAVRA mnd Hat, 
&AmBelkc  kacoAoppaevouat EOTL 
j XS UU, VEMM HHE AE 
AGORA DE FATO 


TPOCWTOANT O Oeóc, 10.35 dd 


PARCIALAQUE JULGA PELA APARENCIA Ü DEUS 
TRATA NIMNCGLUEN COM PARCIALIDADE MAS QUE, 
€Ovet boBoúuevos  «orov kal 

QUE TEME (A) ELE E 
MAÇÃO, E 


CIUEM C TEME E 


gi "ET 


EM 


ÓTL  OUK 


NãO 

ÈV TOVIL 

PA TODA 
Epyalóevoç 


QUE PRÁTICA 
PRATICA 


E 
O 
D 
LE ACEITA 


É 
DEL NÃO | 


EM TODA E CAMALONIER | 


ATOS 10 
ali muitas pessoas reu- 
nidas, 28 falou-lhes: 
"Sabeis muito bem que 
a nossa lei não permite 
que um judeu se asso- 
cie a um estrangeiro ou 
deste se aproxime. Mas 
Deus me mostrou que 
de ninguém devo dizer 

“que é profano ou imun- 
do. 29 Por isso, assim 
que fui chamado, vim 
sem questionar. E então 
vos pergunto: Por que 
me chamastes?” 

30 Respondeu-lhe 
Cornélio: "Vào se com- 
pletar quatro dias desde 
que, jejuando até esta 
hora do dia, eu estava 
observando a oração da 
tarde em minha casa, 
quando se pós diante de 
mim um homem que 
trajava vestes reluzentes 
31 e me disse: Cornélio, 
[tus oracáo foi ouvida 


le tuas esmolas foram 
lembradas diante de 
Deus. 32 Agora, manda 
alguém a Jope para bus- 
car Simão, cognominado 
Pedro. Ele está hospeda- 
“do com Simão, um curti- 
| dor, cuja casa fica situada 
junto ao mar. Quando 
ele vier, falará contigo. 
33 Então imediatamen- 
te mandei buscar-te, e 
fizeste bem em vir. Ago- 
ra, pois, estamos todos 
presentes aqui, diante de 
Deus, para ouvir tudo 
quanto te foi ordenado 
por Deus. 


34 Tomando a pala- 
vra, Pedro disse: "Agora 
de fato vejo que Deus 
não trata ninguém com 
parcialidade, 35 mas 
que, em toda e qual- 
quer nação, ele aceita 
quem o teme e pratica 


28'kouot € (hp) vs M 309€ (hp")vs 30ºE(hp)ysM 322€ vs MC 33 Kupiov € (h.p5) vs M 
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a justiça. 36 Vós sabeis 
da palavra que Deus en- 
viou aos filhos de Israel, 
anunciando a boa nova 
da paz mediante Jesus 
Cristo — este é o Senhor * 
de todos -, 37 os fatos 
divulgados por toda a | 
Judéia, comecando pela | 
Galiléia, depois do batis- 
mo que João proclama- | 
va. 38 Sabeis como Deus | Gu 
ungiu Jesus de Nazaré 
com o Espirito Santo e 
com poder, e como ele ia 
por toda parte fazendo 
o bem e curando todos | ( 


os que eram dominados | 


pelo diabo, porque Deus 
era com ele. 39 E nós so- | 


mos testemunhas de to- 
das as coisas que ele fez 
na terra dos judeus e em 
Jerusalém, mas o mata- 
ram, pendurando-o num 
madeiro. 40 Este Jesus 
Deus ressuscitou no ter- 
ceiro dia e fez com que 
ele fosse visto, 41 não 
por todo o povo, mas 
por testemunhas previa- 
mente designadas por 
Deus, ou seja, nós, que, 
depois que ele ressusci- 
tou dentre os mortos, co- 
memos e bebemos com 
ele. 42 Ele nos mandou 
pregar ao povo e testifi- 
car que ele foi designado 
por Deus para ser Juiz 
de vivos e de mortos. 
43 Dele dão testemunho | * 
todos os profetas de que 
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Espirito Santo fora der- 


'Aytou Ilveúnatoç éxkéxutal. 10.46 "Hkovov yàp 
ANTO ESPRITO FOI DERRAMADO QUVAM 

SOBRE OS GENTIOS 

aútov  AxAoDvrOV YADOoaLÇ kal 


(A) ELES FALANDO) EM LINGUAS E 
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ue yoÀUvOVtQV 
ENGRANDECENDO 
EMALTECER 


A DEL Is 
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“Mtt tó 
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Pedro defende a graça de Deus em Jerusalém 
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EDEEUVTO TÓV loyor toU Ocob. 11.2 Kai OTE! 
RECEBERAM PALAVILA, DEUS QUANDO 
Tiri ACE TADC y "AL ANNA DE DRM QUANDO 
&vépn Tlérpos eic *'IepooóA uua, Suexpluovto TIDOC 
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PEDR RC SUBIU RÀ [SUAL De, 0% DA GRCUNC ISÃO DISCUTIRAM COM 
autov OL ék Tepiroufjc, 11.3 Aéyovreg ÓtL "IIpoc 
ix o DE VA) CIRCUNCISÁD p My QUE JUNTO A, 
ELES DESEN; 


divôpaç axpofuotiav  éxovtac  elomidec — kal 
INCIRCUNCISÃO TENDO TU ENTRASTES E 

Tn MA CASA, y HOMES So pe E 

ouvedayec? aücolc.' 

COMAESTES pom ELES 

| COMESTL CHA EE" 


44 eri ME (h.p). TR Cr vs + de M: 
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'48 Bertiofêmue ev zo ovopa Ti TOU Kuprou MP, TR vs BawaruoBTumueu to ovogate zou Kuptou Inoou ME vs Partio Bryan ev zo 
ovopati Inoou Xprotou MP vs ev zt ovopati Inoov Xprotou Barziotnqvat NBA, Cr 
73 "poc avópac axpobuotrav exortaç eLor Dec kat avvedaeyec M, TR vs evonBec vpoc &vópac GKDODUOY LEU eyovtac ket auvedayec 
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TLOTOL OcOL GcuvfjABov 
“acompanhado Pedro, fi- 


Os CRENTES PROCEDENTES Gal IREUNEHAO; UE MEME N PEDRO, FICARAM MTO MPO RO | 


TO Ilétpo, ÓtL Kal em tà c9vn T óc)peà tob | 


SOn C QM | 


ATOS 11 


todo aquele que nele crê 


recebe, por meio dele, o 
perdão dos pecados,” 


44 Enquanto Pedro 
ainda proferia estas pa- 
lavras, o Espírito Santo 
caiu sobre todos os que 
ouviam a palavra. 45 Os 
crentes procedentes da 
circuncisão, que tinham 


caram muito admirados 
ao verem que o dom do 


ramado igualmente so- 
bre os gentios, 46 pois os 
ouviam falar em linguas 
e enaltecer a Deus. 


Em face disso, Pedro 
perguntou: 47 "Pode 


alguém recusar a água, 


impedindo que sejam 
batizados estes que tam- 
bém receberam o Espiri- 
to Santo como nós?” 48 
E ordenou que fossem 
batizados em nome do 
Senhor. Então pediram a 
Pedro que permanecesse 
com eles alguns dias. 


1 Os apóstolos e 

os irmáos que 
viviam em toda a Judéia 
ficaram sabendo que os 
gentios tinham aceitado 
a palavra de Deus 2 e, 
quando Pedro subiu para 
Jerusalém, os da circun- 
cisão discutiram com 
ele. 3 Eles disseram: "En- 
traste na casa de homens 
incircuncisos e comeste 
com eles.” 
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4 Entáo o apóstolo 
Pedro se pós a expli- 
car-lhes tudo ordenada- 
mente, dizendo: 5 "Eu 
estava orando na cidade 
de Jope e, em éxtase, 
tive uma visáo na qual | 
algo parecido com um | 
grande lencol amarrado ? 
nas quatro pontas estava 
sendo baixado do céu, e | 
chegou até mim. 6 Pon- | 
do atenção nesse objeto, 
vi que nele havia qua- 
drúpedes da terra, ani- 
mais selvagens, répteis 
e aves do céu. 7 Então 
ouvi uma voz que me 
disse: Levanta-te, Pedro, 
mata e come! 8 Mas eu 
respondi: De maneira 
nenhuma, Senhor! Pois | 
nunca entrou em ama 
boca nada profano ou G 
imundo. 9 Voltou-me | 
a voz segunda vez, vin- 
da do céu, declarando: 
'Nào digas que é profano | Pt 
o que Deus purificou.' 
10 Trés vezes aconteceu 
isso, e entào tudo foi re- 
colhido de volta ao céu. 
11 Logo trés homens que | 
me haviam sido envia- 
dos de Cesaréia pararam 
à porta da casa em que 
eu estava. 12 O Espírito 
me mandou ir com eles, 
sem hesitar. Foram co- 
migo também estes seis 
irmãos, e entramos na 
casa daquele homem. 
13 Ele nos relatou como 
tinha visto um anjo em 
sua casa e como este 
se postara diante dele 


| DE 
m CIDADE DE JOPE 
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KATAVOEW 
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| obpayvóc Es 7 dico ats Bc 
duy E? Adu PPB ¿yy ¿pps 
¡vto PAS Tree poc ms 


Bc) 13225 kalt opiu Ymaa2s 
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url KoLvó ™ 10 obrar 
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md? &veomác P ¿ep np 
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¿yay ppd-s dans mvebpa 
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noc” BLD Lu PPmams 
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elotpyona VP cL dams 
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mh dpd dams 
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aL" Ao Prams qd podras kal eimóvta with, "AmóotelÀov el eic Tóry | e lhe dissera: Envia al- 


2s E . 
— ag dad , E pii leia E P " MOINS HOMENS ao guns homens a Jope 
Tom dp? ka te  &vópac! koi Hetómempa. Biuove tov €émukaAoUuevov Para buscarem Simão, 
permea pa PARA BUSCAR i me o NOM em cognominado Pedro. 
07777 Ema eq PPPams Ietpov, 11.14 O AwAmoet prpata THO: oe ev 14 Ele vai dizer-te pala- 
F | t P i + D 
H ¿poca 14 gops ipa ias FALARÁ ipa nire (mae, jc ME me por meto das quais 
Aq ra póg? oic oo0non gù «ol más Ó olkóc oov. 11.15 'Ev serás salvo, tu e toda a 
aú? ¿P d cprdnp oca DAS QUA A NVO E DRA uc" ag im tua casa.' 15 E quando 
0 T P =. A + A A 
OPS vat" minina g óc TO ğptaoðai pe AxAeiv, €mémeoe tò Ilveüua TE pgs raar 
me EN guPPE* 15 cy? : A MAN k ANAR, Ka: A ong REO Gro. bre eles o Espírito Santo, 
EE to “Ayu éT abrtods Gomep kal èp más é CU como caira sobre nós no 
AA éco npa emmint ġdnns o pi SOBRE — ELES ASSIM o caia me Na "saa spa 16 Entào me 
Teu s GUN y, o anni | &pyf. 11.16 'Euvno8n» de TOD praroc* Kupíou, lembrei da palavra que 
IP oe. + bot lol PRINCIPIO BREHME NRA $ | ir aferi- 
eri abrózP PP inet Mu INGO, zd NOME DA PADAVRA ut O NOR Ta senhior tinha pases 
CE? Cy PP? Eu dp wç €Aeyev,? "loávvr; uev epúmtioer Uóati, dueto do, quando disse: 'João 
; iapls < DMO - | bati 
16 uoau 5 der À | PROFLNIDO. QUANDO put AYO SAT ag MAS VO batizou sin água, mas 
Aan DR küptoc?" oc" 6e PBarticónocode ¿u  Tlveúuari epe ' 11.17 Ei vós seres batizados com 
3 e EM, OW/POR E i a ' z 
a! a MER ci va «| O Espírito Santo. 17 Por 
partida bwp "o0"? (oiv tv Lonv óopekv Edwkev xixoic 0 Dens tanto, se Deus lhes con- 
z te vifpdp + = d i 
ne € i : a sro ad E e z ^ as "puan U MEM iai cedeu o mesmo dom x ume 
Kaca 17 eL odv* ó Qc kal THI miotevoaoiv Em tów  Küpiov nos concedera quando 
w lain < 4 safs ads | COMO TAMBÉM NOS TEMDOCRIDO(NÓS EELS £ o SENHOR : n 
vues ird — QUE NOS CONCEDERA QUANDO CREMOS > P NO, SENHOR pa no Senhor Jesus 
aicóc P gds peço ^  "Ingoby Xprotóv,* ¿yO dé tic unv ôuvardç Cristo, quem era eu, en- 
FEY f = à aad | IB i mão E | = x 8 
Ka (° Ev P mareka | BS S AER, Y Wa | 180, pará poder impedir 
tri? oms eóproc™™ nao Ke 6get rov Ocóv?" 11.18 'Akovoavtec de tata Deus?” 18 Tendo eles 
T Roo E m T 
Xpocóc i! EyegPri-s gec BS o [pr T TENDO EEO po STO EIN OU | ouvido tais coisas, nada 
c( P eiui Sopgróc?  Moúyagav kai "léóóEo.C ov zv Ocóv, Àéyoureç, disseram, e então louva- 
F r U j E] S ar 
malia eghet IE, E GUN, ° M$ punto | rama Deus dizendo: "E 
dko P^"? oğrogrine “rYA paye Kal coic (Qvegiv O Ocóg tl peTávoLar não é que também aos 
n laa3p n È iiaj: Em D + 
houra" ka í okaga RRR RE o ` SBS 0 Bu O a. | gentios Deus concedeu 
Time ge sams y vbpanmp moke cic Comu”? 0 arrependimento para 
tl vc s ddnp xa, sdn CEDEU |a vida?" 
YE mal o A | NU E DS avida? 
bims g o mms edafs | ce voL | 
A eLçP Cras Barnabé e Saulo ministram à igreja em Antioquia 
19 à?" ¿yl oot | 
öuaoneipw PPP góp pde 11.19 Oi per obv óLaomapévtes amo Ye ' 19 Os que foram dis- 
m 6 deis d : 
SIS bt" (voga Pse UE yerga E pa | Pérsos em consequência 
ent? Exéiavoc BAilyewgç cbc Yevonévmç KTL —Xreb&vo ó6if5A80v Zc da perseguição movida 
L viaa3s + SÃO STEvÀO 
Sepa Ema" MISCO : MOVIA, EM MAGO ed ALARM x Mot | em relação a Estêvão 
E Ë 
oin *^ ka (° Kúnpoc'** Dowwíknc kai Kúrpou kai 'Avrtoyetac, gmóevi | espalharam-se, indo até 
kai" AveLógera t" MUN É S vii TA A^NNG^ |a Fenicia, Chipre e An- 
ume (c mh gu tram  ÀAmAoUvrec rov AÓyov el uh uóvov 'ouëm[ouç. 11.20 | tioquía, não anunciando 
K anyag SE N uóvoc" Mo ANUNC RANDO AP ANRÁ A NINGUEM "Aa Te ROS AUS s palavra = ninguém, a 
"Iou6o oc" Pn 20 ei, (rip "Hoar dE tiveg éE atv vópeg Kúmpro. kai nào ser aos judeus. 20 
Kdi aid | n RR eS O MONS E | Mas alguns deles, que 
dnp. Kónpioc"""? kei | Kupnvoiot, oitivec 'eiocA80vtec eic "AvtióxeLav eram de Chipre e de 
Kuprvaiog""* ocu P mw DE CRE Ds QUAN TENDO ENTRADO E. ide Cirene, entraram em 
«loépyouaL PP eig? €AkAoUv T Tpoç rOue 'Edinviotas, edaryyediCópevos Antioquia e falaram aos 
kutay s a ag é EAR , ADS É K PREGANDO [6 garas gregos, pregando-lhes 
npóc? ATE Bigaan" tov Kuptov "Inooív. 11.21 Kat tv xo Ki Kupiou 9 Senhor Jesus. 21 A 
ebay yeA Lc u PDD grams loa Tau SI te uo H HOR | mão do Senhor estava 


ipu ms Tnoobc*""" 21 rai" 

el [nos b (pis KÜptoc ^" 

113 avópas M, TR vs - MNBA, Cr 

716 pnuazoc MP, TR vs + zou MPNRBA, Cr 
*16 cleyer MNBA, TR Cr vs + oci M" 

117 Xpiozov MNBA, TR Cr vs - M: 
“17 õe MP, TR vs - MPRBA, Cr 


1379 BA vs — 18''c&ofgoav RH vs MA 18 apa NBA vst 18/231 BA vs% 20 'cAbovre RBA vsM 20 kei N*BA vs MN 


IIPAEEIZ ATIOETOAQN 
com eles, e muitos cre- | 
ram e se converteram ao 
Senhor. 22 Informações 
sobre eles chegaram ao 
conhecimento da igre- 
ja de Jerusalém, e esta 
enviou Barnabé a An- | 
tioquia. 23 Quando ele 
chegou lá e viu a graça 
de Deus, regozijou-se, e 
exortou a que todos eles, 
com firmeza de coração, 
permanecessem com 0 
Senhor, 24 pois era um 
homem bom e cheio do 
Espírito Santo e de fé. E 
uma grande multidão 
agregou-se ao Senhor. 
25 Então Barnabé par- 
tiu para Tarso em busca | 
de Saulo, e quando o 
encontrou o conduziu | 
a Antioquia. Ambos se 
reuniram com aquela 
igreja durante um ano 
inteiro, e ensinaram 
muita gente. 26 Em An- 
tioquia os discípulos fo- 
ram chamados cristãos | 
pela primeira vez. 


27 Naqueles dias 
desceram de Jerusalém | 
para Antioquia alguns | 
profetas. 28 Ágabo, um 
deles, levantou-se e, 
pelo Espírito, deu a co- 
nhecer que uma grande 
fome estava prestes a vir 


sobre toda a terra habi- | 


tada; e esta ocorreu na | 
época de Cláudio César. | 
29 Os discípulos, então, 
segundo os recursos. 
de cada um, decidiram 


Dr 
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pec 
| COM ELES 
£M ELES : 
eméoTpefev Emi tüv Küptov. 11.22 Exovobn BC 
VE TE ^ SENHOR Fat OUVIDO 
ESE CONVERTERAM P 
Ó Aóyoc dc ak de tfjg €kkAmotaG flc CU 
ü ASUNTOYRELATO EM Gu QUVIDOS DA IGREJA EM. 
INFORMA rá IES SOBRE ELES CHE EGNRAM AD ONO MENTA GRE, & š pt 
*'IepoooA U10tc tept &UtQv, Koi ¿EaméoteLlov 
JERUSALEM, CONCERNENTE A ELES : ENVIARAM 

JERUSALEM, ESTA ESPAI 
Bapvafúv —?6icA8eiv cox 'Avttoyela; 11.23 O 
BARNAART PARA Iñ ANTIOQUIA O QUAL 
BARMABÉ A NTIDQUIA 


z 


“autor, "Ol; 


SENHOR 


Tapayevógevoç Kal “ld thv yapiv T tod Oeod 


DEUS 
DE DELA, 


ADCHEGAR/TENDO CHEGADO E VENDO — À GRACA/FAVOR DO 
QUANDO ELE CHEGOU Lá L. WU & GRAÇA, 

T i = 

Exapn Kal Topeka Aet TEVTOÇ TT) mpobegeL 
ALEGROUSE — E EXORTAVA/ENCORAJAVA TODOS WACOM O PROPÓSITO/RESOLUCAD DO 
REGOZUQUAE. E EXORTOU A QUE TODOS ELES, COM FIRMEZA x 
kopólas mpoouévewv t Kupio, 11.24 
CORAÇÃO Á PERMANECEREM) NG SENHOR PORQUE ERA 
CORA PERMANEC ESEM COMO. SENHOR, Pots A 


ro 
dunp aya80c Kai minpns Iveúuaros Aytov kai 
HOMEM BOM CHEIO DCN ESPÍRITO 
UM. HORAEM, BOM, CHEIO DO teo M i 


ÓTL 


FOI MRESCENTADA MULTIDÃO GRANDE 
UMA GRANDI PAUETIDAD AGRECON FSE 


de elo Tapoóv 


ENTÃO PARA 


pt FÉ SENHOR 


DE FE 


11.25 TN 


PARTI 


&vacntjoat 
A PROCURAR/BUSCAR 
EM PLACA DE 


AD 
AO SENHOR 


"Ó Bapvaac" 


TARO BARNABÉ 
ENTAO BARNABE BARTILI PARA DN 


YobAov, 11.26 kai epav! Tyayev 
SALLO ENCONTRANDOCO! LEVOU- 
ATO, E QUANDO O ENCONTI FÉ D ONU eU 
'Avtióxerav. 'Eyéveto de aútolç 
ANTIOQUIA, ACONTECEU ENTÃO ELES 

AMBOS 
Th ékkinoig koi 


COM A ICREA 


eic 
KE) PARA 


: Á ,ANTIOQUM. 3 
EVLAUTOV OÀov GcuvayOfjvaL 
UIA ANO INTEIRO REUNIRÍEMHSE 

SEREN MIRA CA, ACHIELA KORE, DURANTE um AMO INTEIRO. r2 X 
dLôniaL OxÃov ikavóv, xpmuetical TE npútov 
EMENDA DÁ ESA) MULTIDÃO GRANDE SERIEN) CHAMADOS) E PELA PRIMEIR VEZ 
"ha NAAM, Pelo A, GENTE EM ANTH US, D$ DISCÍPULOS 
EU 'Avt LOX€ La. zoUc uo mca Xpioziavoic. 


EM ANTIOQU DISCÍPULOS CRISTÃOS 
FORAM; CHAMADOS aus ADS PELA PA ERA VEZ. 


- 


Antioquia envia ajuda para aliviar a fome na Judeia 


11.27 Ev tomútato E TOiÇ nuépae ka Tñ Bow 
En AQUELES ENTÃO Q4 
NAQUELES HG 
dro 'lepocolúuov Tpodjfjrat eic Avrióxerav. 11.28 
DE JERUSALÉM PROFETAS 
DE JERUSALEM à x FARA ANTIGO UA ALCUNS PROFETAS = 
'Avaotüc ôe «ic EE «itv  OVOLLOTL Ayapos, 
LEVANTAM DO-SE ENTÃO UM DENTRE ELES POR NOME 
ACABO, LIMA DELES, LEVANTOU-SE 

touare DL TOU Iveúpatos LO "uéyav pelderv 
INDIG COR ESPIRITO GRANDE ESTAR POR 

E PELO ar E IE IOS MA GRANDI TS, LENA EERE TESA | 
tgeoda. Ed” ó)nu Tv oikouuévm Tore lkal 
SEEN SOBRE TODA AM, TAMBÉM, 

UM TODA EE HARITADA; 

êvévero ETL Kiavslo» ??Kaoepoc. 11 29 Tv de 
ACONTECEU NO TEMPO pt CLAUDIO CESAR Dos. ENTÃO 
OCORREU NA ÉPOCA DE CLAUDIO ^ ins 
Un Dn YOU kac elmopeito! Tic, WpLoav ExaoToÇ 
Disc IPLLOS CONFORME TENHA, RECIO ALGUEM. RESOLVERAM CADA THALU 
CO DISCÍPULOS, ENTAD SEGUNDO DS RECURSOS DECADA LIA, DECIDE RAM 


26 cupav M? da BA. Cr vs + autor MP, TR 
36 xutov MP, TR vs - MME (h.C), Cr 

26 ouvag8nvat MP vs + ev MPRBA, TR Cr 
129 europeLto MNBA, Cr vs mumoperto TR 


21 oNBA vs MM 22 "ouanc NB vs MA 33 -lepouoni nmu NBA vs E 22º0NBA vs WÑ, [Cr] 
259€ (h.C)vs 38 26" «oro; € (h.C)vs M. 26 "ka, NBA vs Vip" — 26 npuriwc WRD vs MA 


28 peyare € (h.C) vs 98 


28"mucNBAvs9EU 28^'MBAvs3 28€ (h.C) vs WR 
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TLOTEÑONS Wer (Uxóg PP"? oA dc 
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Viaads te t P Ó dams 


KúpLoçõos 22 dkoúw Ps 
Gs quam A Gg tms crop o dan 
o Dc PP (385 tino (ou 585 ¿des 
EvP "TepoaóAuua "P mepi? 


| (Uc OC PEMP ka (° 


| &rmoorC AA "P Bgopgfóz 9 5 
óLépxopuau Ecc 
'Avrióyera E” 23 6çprnms 

mo pocy Loup V Prims ee te 

O pd "hanne plats vén 


, A ge 0c5Ems ip paris 


id 


mapa A 6c) 35 mg" 
odds npóbeai t" o dels 
copóla € moocuevo Ps ¿dim 
Kóptoc n Min eiu Os 
àwúp sams à góc PIS vn [ç 
Loc! P ka (° niorig vaL" 
mpootiBnu PS B+ 1o z5nms 
Lcavóçinmsn ATdns v 00 o t sdms 
25 ¿E¿pyopmu PS BC eicP 
Tapaóc** ¿dnms BapuaBa cams 
&vocntéu "^ Tap o-s 26 


: aanm 3 
KL" ebpLako) PT qr viande 


| aUcócP PP eLcP "Avztóyeua s 


yivoa 9995 sE (zd Ppap 
&£vurutóc ^ dhog m 


| guvd yc) P QUÊ ye) ng (dis 


ol" &LGdako AY Ao tam 
(ka ón ypnuatigu ™ 
"pótoc^ CUP Avriógera ds 
tmp pacer PP 
XprotLavoçõo? 27 cy? 
obra rie ses oddfp huépa 
kozépxoue "SP ¿TóP 
'IepooóAuua 9"? mpogryenç”"P 
eic? 'Avnióyeu 28 


té! 


| &viornyu "Panne per gem 


| | "Ayufiog "5 ania vo 


pio 9? Zeno roc" 


ex? gòt.. Boun dn: 

viaais 

Bud 59805 meu E" À Ludo 
p. yo za mn ué Jj "Pa cipi" 
ini” glog" Adis olkoupén"" 
Dori c P kai" yivoua 90 
imi” KAabóroc "^ Kaioup' 
vañch eúmopéro "TM q] ¿Pins 
angst 


23 "rv NBA, [Cr] vs MM 
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aUtóc PPP"? Elo Biro Lah |aÚrQu elc SLaxoviav éun L toic Katoukobotw | enviar ajuda aos irmáos 


népmo MA no aa INA MRNA A ARID ne rd “RÃS a QUE HABITAVAM que habitavam na Judéia, 
kat Lkéc) PPadmp uP 0446 é tf Touóa(e Gde poe 11.30 6 kai énoimoav 30 e isso fizeram, en- 
Tou&aía" ^ 48 ábeApóc t Me MM, 20 S E viando-a aos presbiteros 
FO ka (° moLém P OTOOTELANUTEG "pn TOUS mpeofuiépoug tà Yeupùe | pelas mãos de Barnabé e 
da 
ATT o ^ mamme wi. Jaó” | de Saulo. 
npeoporepoc""P" Suk” xetp*^ | Bapvoü «al Falo». 
Bapvepüc' Koi Lo (DEN É ME | 
i | 

12.1 kari txeivoçh ams ses Herodes mata Tiago e prende Pedro 
O c pc ™ Emi Bda Aco 0095 | 
pins paou ke — 121 Kar ékeivov BE Tov Ko U enepaev 1 Nesse tempo 
Ap ye (o P kakuna o Pa a ENTÃO O TWO POS/LANCOU o rei Herodes 
vizPamp ¿dep ¿ge ¿des porc Ó Bao helo TOC xelpas kokügatL lançou mão de alguns 
tk mato 2 dvi pé ee Bc |o p LANÇOU Ç e S MÃO HAGO membros da igreja, que- 
Iakopo 6" sedoso" ueq TÖV ATO tQ &kkAmotac. 12.2 “Aveide óc rendo maltratá-los, 2 e 
Tm. , sdfs I " 
Ioxtyvne e pá Karpa DEMICUNS MEMBROS DA gei ce rs E ec ORE qd pon à espada Tiago, 
3 kai" opao P gr," TéxoBov t OU GDeApov lo&vvou uaxalpa. 12.3 irmáo de João. 3 Vendo 
&pegróc 9^ e Lu Cee gddmp KEPADA TIR Bos adero POR/NICDM ESPADA que isso agradava aos ju- 
"'Iovócioc "P^ mpoor (gj, ims Kai D OTL dpeotóv oti toic TovômtoLç, deus, fez mais: prendeu 
aviador kal" Y ge n Hu us jts Pedro também (eram os 
Iézpoc"^* (u (op BC 609"? mpogégero guAAoBelv kal Térpov (Moa Gt ql! dias dos ázimos). 4 De- 
urna ¿denp ¿uo e REM PRENDE “PEDRO U RAM, amo 9* pois de deté-lo, lancou-o 
AU kai" mug o manne fiÜépat YOU álÚuowv), 12.4 ðv kal muXouc ¿Beto | na prisão, confiando sua 
rlon" did paeiñ (RA por Me MAP a rl io E | guarda a quatro escoltas, 
ma illa D Aan eic uA, mxpaóoUc  téocapoi  tetpablo.s | cada escolta composta 
eop rep 15 putas AE Lao” | de quatro soldados. Sua 
otpattocre PP $uAdaoq "P otpar otv | uAxoGeLv RUO, BouAóuevog pec. intenção era apresen- 
Uro T Boul oue, PPNS CADA ESCOLTA COMPOSTA DE CUATRO an, SUA INTENÇÃO ERA ve tá-lo ao povo depois da 
pende ¿dns ee &váyo"" t Léo xo &vayoyelv aútov tQ Aag. Páscoa. 

A, sdms br 
UGO 0 Auc | did TALO AO PONO DEE DA HR TN 
5 Mm (év oy  TlépocS s | Um anjo liberta Pedro da prisão 
pios ¿pp ids pump | 
pooeugr de elu inês 12.5 0 uev obv Tlérpog étnpeito év tí 5 Portanto, Pedro 
cn y Lou "PP iy - CE PE e AA HO EM w ^ ¡estava na prisão, mas a 
6985 ¿kak nata 5 and e putakti TposevxÀ de Tv 'éktevüg yivouévm OTO! igreja se mantinha em 
Rie taot stades — o r E, per beta otio fervorosa oração a Deus 
Öte” de pel" bróm Tic ékxkAncuxq mpóc tov Oeóv bnep* aútod. 12.6 em favor dele. 6 Quando 
mpodyca "P gánms Jy ssp nm |4 h V JEEE Ë ar se aproximava a hora em 
6595 end (cct yg pddís "Ote de 'éueAAev autor pod ve w^ O 'Hpwônc, Tf que Herodes ia apresen- 
, iix3s tdn a J : 
erg naspa a tmp aires a ^ |ti-loao poro, ness mes: 
Kouidouau TP" Lera Eú VUKTL exe ivy "v O Ilérpoç vouio: uero ma noite Pedro dormia 
600" ^ apa NGA su roi SA O PEDRO iat ; n entre dois soldados. Ti- 
DE Pres Avi 6007 650 oTpatiwtov dedenévoç dAúgeo. voi, dUAnkéc nha as mãos presas com 
us "pe du Brea DO SOLDADO TINHA RS PRO PRESAS COM US CORRENTES, E AVI CUARDAY | duas EEE e havia 
pé? ate TE TpO +ñ Oúpas étrpouv tie duAakmv. guardas diante da porta, 
7 kai“ Loo me PENNE I NUM M AN 3 PIÃO vigiando a prisão. 
Küptoc E ipio" kal" 12.7 Koi 1506, dyyelos Kupiov énréotn, kal, 7 Subitamente desceu 
iic 75 Aduro ¿up oddas BE una pt AUM MEE ET. 1 ali um anjo do Senhor 
o kno 495 mo td ooa Panms bac €Aojuev ev T oikat. T ciEo.c oe zv e uma luz brilhou na 
N A meupdett ofer TS S RA BATENDO cela. O anjo tocou no 
IIézpoc*"* eyelpa "rs TÀeupàv tod (rpo five Lpev «abro Mw, | lado de Pedro e o fez 

+ f | 
aro PP Ts leya Paame | ABO/COSTADO Do AO ANO 9 peno levantar-se, dizendo: 


13 nL MIA, [Cr] vs - p 5B, TR 
25 vrep M”, TR vs mept MPRB, Cr 


2 aeon RB*A vs I 3'L6cv ác 6 (hi C) veli 5 'ekcevoc RBA* vs ó nie AE SN 


TIPASEIE AIIOETOAQN 12 


"Levanta-te depressa; e “'Aydota ¿u táyer.” 


as correntes cairam de 


suas mãos. 8 Disse-lhe, | GAÚGELC 
então, o anjo: "Coloca o | CORRENTES 


cinto e põe as sandálias yyeloc "poc abróv, 


nos pés.” Pedro atendeu. 
Disse-lhe mais: 
o manto e segue-me," 9 4 
Saindo, acompanhou-o, 
sem saber se era real o 
que estava acontecendo 
por meio do anjo; pa- |^ 
recia estar tendo uma 


visão, 10 Tendo passado | ^o 


pela primeira e pela se- x 


gunda guaritas, chega- 2. 


ram ao portào de ferro 
da saída para a cidade. 
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que, de fato, o Senhor | cite, 


E VOLTANDO A SL PEDRO - 
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mada Rode veio atender. Muros REUNIDOS 


MITOS SE- HAVIAM REUNIDO c : 
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LIMA, CRIADA, PARA ATENDER POR NOME 
UMA SERVA CHAMADA RODE VEC ATENDER 
tv bou TOU 
A VOZ 
A, VOZ 


toU 
po 


* = 
CTLYUOUO0 
RECONHECENDO 
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QUAxEF "P Kel eio)" Judéia para Cesaréia e 
any kg (* | ficou por ali. 
KRYEOTOU L Penas dro. | 
ote iota les elo? ipm O inimigo da palavra de Deus é ferido | 
Katogpeur "^ óurtpi[o s 
io illis | 
20 ciu Os ges dams 12.20 "Hv dé 26  'Hpoéng^ BuuouaxGv | 20 Herodes andava 
y | anms ayera PRINTS ESTAM ENTA H A tehi 
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é ert? ó MS ortay E tob KOLTQUVOÇ tob feociAenc, TYOUUY0 eiprivnv, ção ao rei. Persuadindo 
DU Bant enc EU miré MAP |O. — CUARTO DERCAMIR DO, RD Quchaqa M Blasto, camareiro real, 
zb A 2k. w s e 
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salém, trazendo consigo | guurapadafóvtes Kat Iodvvnv tov emiukAn8evca | auumapaAou By T f 
- i D 
João cognominado Mar- | Tamanco conso PA E S ABO | kai" Tarn é 
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Saulo, Barnabé e Joào Marcos pregam em Chipre 
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t PE L 5 I TRADUZ 
TOTOR at id na TRADUZ osi NOME OPUS 4E A BARNABER A SAU bs e TENTANDO 
Óvopu 75 yr ó PPEm0S ôLaoTpeja. YOU @&u0Úmatrou «mo Tg MOTE. 
AMETE. 
Cre mee Bnat rangila š, T 5 l | 
Jm avdúnatos””" aro? | 138 Feios de, O Kal Iefáoc: TÀno8elc 
| SAULO TÄ; W PAUL E 
e nioi" 9 Sabia ENTÃO SAU T O anoa PAO, A ESTANDO CHEO 
de 09 kel" TlabA o cnm Ilveüuazocg 'Ayiov kal drevicaç eig abro 
Lu PP mS mentes SL MD É QUANT PARA. RUM, 

i STI PCs F F Ñ 
gii kei" erle T 13.10 elnev, "M TÂNpnç Tavtócs 60100 kal 
ppams viaa3s vi DISSE (TU CHEIO DE TODO NGANG 
d ae a a eii - |l 3 oat 1 Ea HLHO DO DIABO, EST TAS CHEIO DE FALSIDADE t 
ira 2 pui Taong padLovpyiaç, vie ótafólov, ExBpe mons 

"c à T ÍA DE TODA FRALIDE/EMBUSTE/TRAP FLHO — DÍO)DIABO EIA DE 

S e postato | TRAPAÇÃE ba À : ERINO DE TODA 

vió" ™ 6rdfoAoc "e" ôLKeLoouumç! Où mavon dixotpépwv tç óðoùç 

ty8pó msn aço | JUSTICA MAO CESSANAS PERVERTENDC/DE PERVERTER e CAMINHOS 
n rd | RR ; MAD VAIT DEKAR DE PERVERTER À 3 

duarocórn €? où! vaù Kupiou tac eùĝeiaç? 13.11 Kal vbv 

A 0 La d RETOS CAMINHOS DO Sei y | ES » ; E ' AGORA 

ptc ó NA 11 1506, xep" Kuptou émi oe, koi COU 

FITA sm | e E 

Kai“ baei ; yep. POIS AGORA SENTIAS PES PESAR SC PRET ANAD DO NHOR Kass " CARA 

Ke E "Emi? op pot rubiós, um BAemov TOv MALov Exp. KaLpod.” 

eiut TUupAÓG un rS YENDO E 2 ATÉ CERTO TEMPO 
Shi pdams x do Tt TR, R UZ Dc d eL POR UM TEMPO ! 

péno Pean fos" Tlapaxpñua "ôk "enéreoev en” aùtòv &y AUG KOL 

D 5 IMEDIATASMENTE ENTÃO ñ 

&ypi -— pda IMEDIATAMENTE at EE aen UT AM 

DC" embminto reeg 

aU cóc prm dy Ac ku 


'4 ouv MNBA, TR Cr vs - M' 

*4 de MP! vs te MPG (hp), TR Cr 
*6 Bapinoouv MPA vs Bapinooug MPBC, TR vs Bapinoou R. Cr 
*11 xeip ME, Cr vs + tou TR 

4'auuto NBA vs M 4'Ayiov Tlvevuaroc NBA vs 4%RBAVsM 4%6 (h.p^)vsM 6 "olnv € (h.p^) vs M 
6 “ovópa € (h.p^)vs M 9?€ vs Wip" 


10 "tou N*B, [Cr] vs HAC — 11 "ce p RC vs WBA 
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4 Enviados, pois, pelo 
Espírito Santo, eles des- 
ceram até Seléucia, de 
onde navegaram para 


Chipre. 5 Tendo chegado 
| a Salamina, anunciaram 


, a palavra de Deus nas 


sinagogas dos judeus; e 
tinham Joào como auxi- 
liar. 6 Percorreram a ilha 
e chegaram a Pafos. Ali 
encontraram um mági- 
co e falso profeta judeu, 
cujo nome era Barjesus 


7 e que acompanhava o 


procónsul Sérgio Paulo, 
homem culto. Este man- 
dou chamar Barnabé 
e Saulo, porque estava 


interessado em ouvir 


a palavra de Deus. 8 O 
mágico Elimas (é como 
se traduz o seu nome) 
opunha-se a Barnabé e a 
Saulo, tentando desviar o 
procônsul da fé. 


9 Então Saulo, ou- 
trossim Paulo, estando 
cheio do Espírito Santo e 
olhando firme para Eli- 
mas, 10 disse: "Ó filho 
do Diabo, estás cheio 
de falsidade e trapacas; 
és inimigo de toda jus- 
tica! Náo vais deixar 
de perverter os retos 


caminhos do Senhor? 


11 Pois agora sentirás 
pesar sobre ti a máo do 
Senhor e ficarás cego, 
incapaz de ver a luz do 
sol por um tempo.” Ime- 
diatamente névoa e es- 
curidáo Ihe sobrevieram, 


11 "eneocv y!" "x BA vs MC 


OPASEIZ AIIOZTOAQN 


e ele andava às voltas, okótoc, kal meputyov é(mret yerpaywyoúç. 13.12 okóroç"" 


13 512 


nns vat: rari 


procurando alguém que "^ "E aseo mi aS... CmkuP e auen 
o guiasse pela mão. 12 | Tóte LR O &vOOTartOG; TO Yyeyovóc ETLOTEVOEL, bg SE m 
QUE OCORRERA n * dns b * dans 
Então, vendo o que tinha i TOU Gu THA ACON DESSA S &vObmerroc g í 
acontecido, o procónsul &crAmoaóuevoc emi tí) BLOY toU Kuptov. yluopa P" m gre Tans 
creu, estupefato diante | pornonithmsiovioo dm. A^ Eae po H aC PP ta" gidi 


da doutrina do Senhor. | 


13 Depois disso, Pau- | 
lo e seus companheiros | 
embarcaram, partiram 
de Pafos e aportaram em 
Perge, na Panfilia. Ali 
João se separou deles e 
voltou para Jerusalém. | 
14 De Perge, seguiram 
viagem e chegaram a 
Antioquia da Pisídia. 
Entrando na sinagoga 
no dia de sábado, senta- 
ram-se. 


15 Após a leitura da | 
Lei e dos Profetas, os 
anciáos responsáveis 
pela sinagoga mandaram 
dizer-lhes: "Irmãos, se 


tendes alguma mensa- 4 


gem de exortação para 
dizer ao povo, tendes a 


palavra.” 


16 Levantando-se, 
Paulo fez sinal com a 
máo e disse: "Israelitas e 
quantos temeis a Deus, 


escutai: 17 O Deus deste ni 


povo escolheu os nossos 
antepassados, exaltou 
o povo durante a esta- 
da na terra do Egito, e 


com braço forte os tirou | ^: 


de lá 18 e os suportou 
durante quarenta anos 
no deserto. 19 Após. 
destruir sete nações 


 IItotótac,! 


Paulo prega em Antioquia da Pisídia 
13.13 'Avaxbévtes de &mo Tic Hlabou OL mepi 


NAVECANDO ENTÃO DE 06 AO REDOR DE 
DEPOIS DISSO PALO É RAEO COMPANHEIROS EMBARCA RAM, 


Prov Mabiov ñiBov cic Iépynv "fe llanu) (ec. 


PAULO PARA 
AREA DE RAROS EAPO ATARAM EM "Padi, NA PANA 


odvvns ót &moyoproec dm atv Uréotpepev 
Jap. ENTÃO TENDO-SE APARTADO EET Q^ E VOLTOU 
AL i OAO SE SEPARCRI EVOFTOU 


elo "lepooóAupa. 13.14 Atl. C óicA0Óvtec amo 


PARA JERLHALEM, ELES ENTÃO TENDO ATRAVESSADO DE 
PARA JERLSALEML De PERGE TECLA VIAGEM 


ic Ilépynç, napeyevovto eic "AvTLÓXELOV ne 
PERGE ANTIOQUIA 


ENCARAM ha ANTIOQL HA 


Kat 'elaeABOvtec eic Th ouvayoyhv 
E 


PISIDIA, ENTRANDO 
Fislpia. ENTRANDO 


T nuépo zv akad 
NO TAA 


NO 


FORAM, 


T 


SINAGOCA 


š; NA 

exaBLoar. 

ASSENTAR MA SÉ 
pe APO, SENTARAMCSE 

Meta Ge thv dvayvwav TOD Nóuou 

APÓS ENTÃO A DA LEI 

AROS A, DA Je 

kal TOV Hpodrrór, ETECTELAOV OL &pxvcuvayoyyot | O 


E DOS PROFETAS ENVIARAM RECADO} C PRINCIPAIN/LÍDERES DA SINAGOGA, 
E pos par ata CS ANC pO PCIA EE "HA NINA A, RECIPE 


"poc arovç, "" Avópec Belho cL 


HOMENS sE 
TAQI. sE 


Duiv' mapakinoewc Tpóc YOU 


DECONSOLACACVEXORTACAO PARA o 
PARA DIZER AC 


DIA 
13.15 


LEYOVTEG, 
DIZENDO 
DER: LES 


T Er oipe CU 
i TENCE ANA bdn DE EXORTAÇÃO 
ÀmÓv, Aéyete.” 


PONO DIZEL-A) 
POVO, TENDES A PALAVRA 


13.16 "Avaotüc 


LEVANTAM [ROSE 

LEVANTANDO, 
Elter, 

š DissE 

MAD L DIE: 


iopobuevot 
05 (vÓs) QUE TEMEN/TEMENTES 
CUARTOS TEMES 

tob 


O Oeog 
o DRE DO 
Ü DES 


TOTÉPOC no», 
505 


de IloabAoc, kal 
ENTÃO PAULO E 
PAULO 


Hn Av Š pe C 
HOMENS 
Ocóv, 
DEUS 
A DEUS. 


toUtov' 
ESTE 


THU Atov 


PONO 
EXALTOU O deines 


KOTODELOOG 
SIRALHANDO 

FEZ SINA) 
'opanAitat 
TSRAELITAS 

ISRAELITAS 
OKOÚOATE. 
QUMI 

SOUP AK 


€&eAe£aco robe 
ESCOLHEU 


ESCOLHEU % 


bUooev év Ti 
ERALTOU 


YD xep, 
COM A MÃO 
COMA 


kal 
t 

tov 13.17 
D 


À) GOD 


PONO 
DESTE PONO 

KRL 

E EM 
CUANTA À 
neto BpaxLovos 


COM BRAÇO 
COM BRAÇO 


E Kire. 13.18 Koi x 


ELA E 
N 


xpóvov étponopópnoev RUO; 


WUPORTCAE/ATUROL- 


KERSCH MTNS 


mapoikiy év yQ "Alyúrto), kal 
ESTADA/PEREGRINACAO » LN TERRA DO) EGITO t 
ESTADA NA TERRA. pa Ia, 


imod EEnyayev UEO 
ELEVADO RETIRE 

FORTE DL TIROU 
*TEOOAPOKOVTAETT 
QUATROCENTOS ANOS 

o5 SUPORTOX EE QLIARENTA ANC 
ev tj €pnuo. 13.19 Koi Ka eA Qv cvm 


D DIESE "o DESTRUINDO 
DEN ATO AROS DESTRUIR 


ETTA 
COES SETE 
SETE NAÇÕES 


NO 


115 or apyvovveyoryot poc «urou; ME (h.p*), TR Cr vs mpoç auzouc ot apyx .auveycryot Mi 
*17 toutou MP vs + Iopanà Mre (h.p^), TR Cr 


13?€ (p=) vs Y 
15:231 € (hp) vs M 


14'tnv our G€ vs 14 'eABovtec N*BC vs WA, [Cr] 
17" Avyuttou RBA vs ARC 


| €Bvoc T era 


ido O cio oz 58s 


13 &wicyc) TP et 

&vó? 085 [| q poç 5 tmp 
nepi? GUS [] y 01 o sama 

€pyouou "P eic? Iépyn ^^ 
6985 Ten upuA C95 Tod" 
de derogwpér PRM ama? 
Adra imogtpépu PAS eicP 
'IepooóAuua 14 drá PP"? 
SE 6Lépyopia Pm. agp ¿dels 
mapayivoju asp 
eic? 'AvtLógera P 

6485 oia e kai" 
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ouvayoyý” 6905 g ¿p ss 
OEP paro PP apilar 
15 perd se 6995 dvdyvwo E 
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MP à ox Lovvd yoryoc P 
npócP adró PMP jiu Ppanmp 


dep d5eXdpóc ?? el" 


eiui à yg Sms cup gýPPdP 
mapdcnor mpóç" Adam 
Anóc 5 Ley PHP 

16 avion 1, P075 Be 
Maito 75 kei" 
Kürtorge Ley Pns a ddfs 

ye ta Ayo) ads vip? 
Tann Lng kait ¿Amp 
dofKojuLPPnnmp (dams p eds ms 
Grou Tap 17 tms pedcn 
dms a ens oro P dem 

EA ego amie o damp pp samp 
Eyo)PPEP vat" dams 3 5 sams 

Dp óe) 9995 Lub à ddfs e oui odi 
ev? vi ATyumroctds kai" 
uec? Dp Y Lotes liaa 
Ed o 835 adr óc PPAP ¿kP 
avró PES 18 veat" oc" 
teGoepakovraetrc ^ ^ 
xpóvoc"o" spomodopéo "ne 
aUcócPPAPP ¿yp ATO tn io tad 

19 koi Kain pet P? mm 


tai--n 


15 "tic € (h.p^) vs MM 
18 *ceoaepakovzaern NBA (reooepakovzaecnv C) vs Mi 
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¿uP yA avda"? 
KatakAnpovouég 5 

aUroc PPP 20 kai" era? 
oro? (Scb pro sdnp 
tetpaxógior Pr kai 
mevtijxov ta" SL Brou, ads 
kp eric" Toc Tapout” 
¿dem raad 21 

évet Beu oí cec) mp 

Baci Aeoc "5 Ka (° Sl "Tans 
a oco z rimp ¿¿nms Gcó ms 
gm Paha". ió” 

Kic &vrjp* m ¿kP puin 
Beviaulw"P Era"? 
reooepáxovia”” 22 kei" 
eB Lon PTT gor o PPams 
eyetpo E gro roc Ppdmp (dams 
Anpi elo? Bao ke qam 
Gerd vat" éva ines 
paptupéa P9275 Ebo Loro 
Apis"? gims ¿dems "Toga (P 
&vrjp* katáľ 6595 kapata af 
obig gpPrums mover) 95 

má nh ¿A pane 
oHe 5 23 orog tems ë : dnms 
Bedi ™ arg? 54895 né pun ®™ 
kac narrue) La 95 yw” 
odim: "Tapa"? aormpta 
24 mpornpúoo Pue 
Ioavmnc*"” mpo” 

npooumor Ë ode oa el 
abrace Drc LOUS 
peio to ó p dóms Topa"? 
25 A b ag TÀnpóco ias ¿Enms 
Tod GO pouor an 
Ao) OS q (c ptams e» Sppa-s 
brovoéw PP cipi ™ où! 
Ecos eut PPS 61167 

¡cop ms pua" uera? 
Cy opes BPS ou) ep PES 
(Eo "msn g dans iróbnua s 

G EMP qo EMP 1 5,28 26 
amp" &6eAdóc" "P vioc "P 
vevoção "ABpaa"P kat 
¿prd-p boBéopa "PPnnmp 


vinals 


ev? ab 
¿dams có ms gPP-P pdnms 
Mya 5 ART mice? 
olizocP ES di mogcéA kupas 


He o dnmp 


| 


tv yñ Xavadv, katekànpovóunoev! 7wtrote I" 
EM, LA TERRA, DE CANAA DEL POR HE A ELES 
EM, CANAÀ DEM LHES DEL EM, Hen 


yiv autor. 13.20 ‘Kai petà TOADTA, wÇ brenr 
TERRA DELES DEPOIS DESTAS COUSAS CERCA DE ANOS 


TERRA DESAS NAÇÕES, 


em Canaã, Deus lhes 
| deu em herança a terra 
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| dessas nações. 20 Depois 


DEPOIS DISSO. TENDO TRANSCORRIDO | disso, tendo transcorrido 


quatrocentos e cinqüen- 
ta anos, deu-lhe juizes, 
até o profeta Samuel. 21 


Nesse tempo eles pedi- 
“ram um rei, e Deus lhes 


TETPOKOGLOLG m mevtrkovTa,* —€ónke Kp LTÓG 
QUATROCENTOS CINQUENTA, ELE DEU 7 
E lai: ^ CIPACILIEN TA UNES, DEUHLHES , MUS, 
EUC L aag rob mpobrrov. 13.21 Kaxeidev. 
ATÉ PROFETA E ENTÃO 
An CHER des NESE TEMPO š 
 Wrnanvra Paorhém, kal éðwkev aútolç O eoc 
ELES PEDIRAM, UM REI É DEL “LHES a DBR 
|E i PEDIRAPA LIM REL, DEUS LHES DEU 
TOV Zaoùà vlov Kíc, &vópa ék uis Beviapiv, 
| 8 FILHO DEQUIS HOMEM DE (A) TRIBO DE BEMLAJAIM 
X HHG DE Quis, DA TRIBO pt BENIAWM, 
ETN "TEOIAPÁXOVTO. 13.22 Kol peraoríoas autor 
(POR) ANO! QUARENT E TENDO REMDVIDO uis 
PARA UM PERIODO oC s QUAI RENTA ANGA, ENTÃO REETOU 
yelper — 'aotoic Tou Aopió* eic paovié, o 
LEVANTCOLF- "LHES Dam POR AD CUAL 
HE DAV) A PESIÇÃO ka EDE] 
Kat elne paprupioas, ‘Ebpor AaBló rv roD | 
TAMBÉM DISSE AO TESTEMUNHAT. ENCONTREI Dam 
| ESTE TESTEMUNHOS A SEU REPETTO à ENCONTRA PAWL e 
leoocai vópx karà civ kapóLav Hov, [15m 
JEsi HOMEM SEGUNDO 0 MEU O QUAL 
ESE z HOMEM , SEGUNDO 0 "MEU CORAÇÃO 
13.14] Oc TOME tava TO Qiu pov. 
O QUAL FARA TODA A 
ELE FARA TODA A A fria VONTADES 
13.23 Toútov ó Ocóg «TO TOD OTÉPUATOG KAT 
DESTE o Dt DE A DESCENDENCIA SEGUNDO 


| 


| 


PA EAR A DESTE, DELIS 


ema y yeA. Lov Tire: TQ TopañA owtnpiaw,* 13.24 


(A) PROMESSA ISRAEL LA SALVACAD 
TROUXE; SALVAÇÃO A ISRAEL, on AR mocha a) 

| "pokmnpu£ae EVTOS "Ioxtvvovu "pO TDOOG/TOU TNG 
TENDO ANTES PREGADO/PROCLAMADO JOÃO PERANTE (A) FACE = (ANTES) DA 


ANTES n SLA, CH iere ioo PROCUAMATA 
eioodou abtod Bartioua petavotaç Ya" Topai. 


ENTRADA, DELE BATHAMD DE ARREPENDIMENTO -A0 ISRAEL 


| A ISRAEL UW BATISMO DE ARREPENDIMENTO, 


13.25 'Oc de CADOU D Tvn tov ópópov, 
DO ENTÃO CUM DÃO CARREIRA 

ús MAS CUANDO OR ESTAVA COMPLETANDO Vay CARREIRA, 

eleye, "Tiva ge!  brovoelte elvai? Oùk elul 

DIZIA QUEM MEA MM, — SUPDNDES SER NÃO SOU 

DIA QUEM PENAIS DUE EU SOL? MAO Sou 

Y e 3 x ^d F ar & «RUN T 3 3 4 

eyw. 'AAA' i600, EpxetaL Let” ENE oU — OUK ell 


Els DLEO DE. MIA, DEQUEM NAD SOU 
QUEM PENSAIS Mas Els CUEDERCAS DL AMIA VEM AQUELE CUIA 
ú£loc TO nóna YOU moóQv AboaL.' 


DIGNO A SANDÁLIA DOS NS) DESATAR 
SANDALIA MAS SOU DIGNO DE DEATAR 


13.26 ""Avópec ddelbol, viol yevouç "Afpad 


ELE VEM 


119 kazekAnpovoumaev ME (h^), Cr vs koeterAnpobornoew M", TR 
223 nyaye(v) M"RBA, Cr vs ryeupe MPC, TR 

123 owtnpLev M vs Xxocnpo Inoovv € (h.p*), TR Cr 

124 tto MP vs mavti ru Aot MPR n TR Cr vs marti zu À 


3250 M" TR vs - MPE (h.9*), C 


*26 a neata An MP", TR vs (rcs MPE, Cr 


I9ºNBvs MAC  20:4-81-3 € (h.p^) vs Y — 20?NBA vs HIC. [Cr] 


| deu Saul, filho de Quis, 
| da tribo de Benjamim, 


para um período de qua- 
renta anos. 22 Então re- 
jeitou Saul, elevou Davi à 
posição de rei e deu este 
testemunho a seu respei- 
to: Encontrei Davi, filho 
de Jessé, homem segundo 
o meu coração. Ele fará 
toda a minha vontade. 
| 23 Da descendência des- 
te, Deus trouxe salvação 
a Israel, segundo a pro- 
messa. 24 Antes da sua 
chegada, João proclama- 
ra a Israel um batismo 
de arrependimento, 25 
mas quando João estava 
completando a sua carei- 
ra, dizia: Quem pensais 
que eu sou? Não sou 
quem pensais. Mas eis 
que depois de mim vem 
aquele cuja sandália não 
sou digno de desatar. 


26 "Irmãos, descen- 


HOMENS IMAGS RLHOS — DA)uNHAGEM DEABRMAAO | dentes diretos de Abraão, 
QUUM, DESCENDENTES DIRETOS DEABRAÃO, | KS 

kal ol Ey Úulv doBoúuevo. tov Oeóv, "Úulv eos que entre vós temeis 
E Os ENTRE VOS QUE TEMEH/TEMENTE D DELS A VOS a Deus, a vós é enviada 
E orau ENTRE VOS TEAEIE ; A DEUS, À A VOS é | dá $ 
O  AOyoc tik ootmptac t&Utrn; Qanreoradn.” esta palavra de salvação. 
A PALAVRÁ ESTA FO ENVIADA 

ENDRE ESTA PAL AV BAD XE SAL" VACAO 

21 *xeaoepakovza € (h.p* ) vs 901 


22:231 RBA vs SEC. 25'ri eue NBA vs IWC 26 nhu NBA vs Mp*C 
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27 Pois os habitantes | |13. 27 OL yàp karowoüvtec! 'TepovoWhu kal oi 


de Jerusalém e as suas | Oi DEFATO HABITANTES DE JERUSALEM E 

POU OR HABITANTES DE JERUSALEM AR 
autoridades nào reco- Ypyovteç aUTmv, Tobtor d&yvornoavtec, kal dhe 
nheceram este homem, | LDEREVCHEFES DELES Ay ESTE TENDO IGNORADO TAMBÉM AS 


SUA ALTORIDADES NAD RECONHECERAM ESTE HOMEM, 
mas, quando o conde- Hwvac tv Un laaa Tic Koc têv odcfecrov 


naraimi, cumpriram as | MOZES pos CADA SABADO 
as QUANDO O CONDENAR C CUMPRIRAM HS FALANMRAS DOS PROFETAS QUE 


palavras dos profetas &vory.vogckopevac, kpivavteg enAnpooav. 13.28 7 
que são lidas todos os > IIA HAS TENDO JULGADO CONDENADO: ás, arog 
sábados. 28 E, apesar de Ko umóeutav aitiav Bavátou ebpóvtec, Yigma 
não acharem nele cri- NENHUMA ACUSACÁCVRAZAD DE MORTE TENDO ENCONTRADO PEDITUMM 

d n 5 APESAR DE NÃO ACHAREM NELE CRIME DE MORTE, PEDEM 
me de morte, pediram a iiano &veipeOfjvet wÚróv. 13.29 "Oc ök éxéAeoav | 
Pilatos que o mandasse | (4 PATOS MATARÍQUE MATASE] ELE QUANDO ENTÃO CUMPRIRAM, 

A PILATOS 3 QUE C MANDASSE | MATH QUANDO bi 

matar. 29 Quando con- ndyta? tà Tep aútod yeypappueva, Kobel dourec: 


sumaram tudo o que | TODA: ASEDUSAS  ACERCADE ELE ESCRITAS TIRANDOCO! 
TUDO o Qut FORA ESCRITO SOBRE ELE, TIRARAM NO 


fora escrito sobre ele, ti- «To toU ¿úlov, cOnkav «cic pumueiov. 13.30 U 


raram-no do madeiro e o MADEIRO CRUZ) PUSERAMÉNO) — EM UM TÜRALILOPSEPLILCRO 
MADEIRO EO PUSERAM. MUMA SEPULTURA 


o puseram numa sepul- e “Ok Tyetpev abtov ék vekpOv: 13.31 de 


tura. 30 Deus, porém, o | onta Deus LEVANTO ELE DENTRE (OS) MORTOS 
DEM. POREM, | D RESASITOU DOS MORTUOS 


ressuscitou dos mortos «pm éni huépas TÀe[ouç toic cuvavapüciv AUTO 


31 e durante muitos dias APARECEU POR DIAS ADS QUE TINHAM SUBIDO COM ELE 
E DUSANTE ALTOS DIAS ELE APARECEU A OUE TINHAM SLIBI edo LIMPANHIS | 


ele apareceu aos que gro ig  DaAtAxtac eig  "epovoxAT,  oitivec 


tinham subido em sua ft A GALILÉIA PARA JERUSALÉM O5 QUAIS 
DA, GALILEA PARA JERLSA LEA, DS CRAT 


companhia da Galiléia feio,  udprupes abrod  mpóc TOV 160. 13.32 


para Jerusalém, os quais são TESTEMUNHAS DELE APARA O 
MO SUAS TESTEMUN MHAS PERANTE Q POVO 


são suas testemunhas Koi 1 Üuác ebayye) uC nega zh Tpoc robe 


perras o povo: 32 Nós pi ANUNCIAR ESTA, anaa, 
vos anunciamos esta boa rarépac €o yyyeÀ Lay yevouevmqv, 13.33 ött taútmv 
nova: À promessa feita " PROMESSA FEITAMQUE FOI FEITA QUE — ESTA (PROMBSSA) 


POMES SA FEITA ADS NOSSOS ANTEPASSADOS 
aos nossos antepassados &  Geóc ékmemATnpuke toig TEKVvOLS 'xütQv uiv,’ 


Deus cumpriu para nós, o Das CUAP RIU PLEISAPAENTE ADS FILHOS DELES ANOS | 
| j DEK CUWAP EU PARA NOS, SEUS FILHOS, 
seus filhos, ressuscitan- | dygotnoaç Incodv, Og kal ¿u TG MATO “To 
do Jesus, 33 como está | fissuscmanDO Jesus COMO TAMBÉM EM O 
955 RÉSSUSCITANDO JESUS, (MO ESTÁ ESCRITO 
escrito no Salmo 2: S veypamtar:* 
ESTÁ ESCRITO 
À No SALMO 1 
Tu és meu Filho, Yióc Hou el gÙ, 
FILHO E TU 
- E : - od mé És ME FILHO à : 
Eu hoje te gerei, Eyð onuepor yeyévunka oe. [Sl 2.7] 
tu HOJE GERE- TE 
T EU HOJE kaa TEGERE | 
34 E para declarar que 13,34 “Oti Be &véotnoev aùtòv ék vekpúv, 
o ressuscitaria dentre os QUE ENTÃO  LEVANTOL/RESSUSCITOU — (AT ELE DENTRE CR) MORTOS | 
=a t. i E PARA DECLARAR QUE O RESSUSCITARIA DENTRE OS MORTOS 
mortos para que jamais meti  peAdovta  ULmootpépeiv eig Svab0opav, 
voltasse à Corrupção, as laenn s r ama a ond 
sim falou: oUtwc Elpnkev OTL 
ASSIM DIE | 
ARUM FALOU 
Eu vos darei as santas Avow div rk doa — Aefhó rk rard. 
e fiéis bênçãos pro- EU DAREI A VOS AS COUSASSANTAS DE DAM AS FIEM/CERTAS 
a à Eu VOS DAREI AS SANTAS E FIÉIS BENÇÃOS PROMETIDAS A DAVI, 
metidas a Davi. [Is 55.3] 


35 Por essa razão ele | 13.35 "Aló kal év 2 AéyeL, 


diz também noutro Sal- Pariso TAMBÉM EM OUTROI 
POR ESSA RAZÃO ELE DIZ TAMBÉM NOUTRO SALMO 
mo: | Ob  óW0eig tòr "Ooióv gov  lóciv 
Não permitirás que o DO ONE 9 I USED O? VEA 
teu Santo veja de- LER ond; [81 16.10] 
composição. COMIDA o 


36 Pois bem, tendo Davi | 13.36 Aopô pev yàp iólga — yeveg Umnpetnjoag 


T | DEFATO EMMA PROPRIA CE TENDO SERVIDO 
servido à sua geração, n en EM 


m7 KüTOLKOUVTEC MPC, vs + ev MPRBA, TR Cr 
229 mevta Me (hp), Cr vsamaura TR 


| 27 69"? ydp“ kacoucéo PPS 
| "Iepouoo ATi"? kat 639p 
prov "P acá PPEmP 


i | olco dams (t'y voe) "Haan 


als GP po" odemp 
"npodr]cnc PP Alp karg” 
SD ogppazov ans 


| ve ydo! PPP 


Kp Ly e q Amp ¿ey ap 


28 Kai une Lan LY Lab 


Bavaro" ep Lo "Paap 


|! Uru amp TTL AG coz 
dever pé" güzózPP«ms 39 (b 
BCP telén PP na wanpu o danp 


nepi? arcc P8" pro Prin 


adm pec) PIMP gar ¿den 


Eúpov'ES + [Ort P eLcP 


QUA. | pmpetov 30 ódnms sec 


ged 5 Exe (o0) arg Ppams 
¡EXP pekpóz 8 3] Gcprnms 

| Opa P Emi? huépa™P 

To) Hip ¿ddmp 

ouvavaBalvw Paadmp yá ppdms 
dó? 6385 aX Aa [aE eicP 
TepovoaAnu"? Do Lc P mP 

cL u PPP docu mp por c PPems 
npócP ¿$ a sms 32 ka [° 
y uPPh? PPS 

ebay yel qu Poio ¿das o cp 
otme gei PP. ¿çmyye) L saf 
vivo ("Padal gri otro pdafs 
inms Bed esnms ¿kanpa iros 
e (Z ug PP c S PPEmp 
Cup P dy (gr; Pens 
'Inoo0c** 33 (e ki 

¿y? oddms LO is 
ócUrepoc "^^ ypdpw iris 
vio ZOE en Aes 
UPS ¿yt0PP0-s gruepov” 
yevvdq rs gorras 34 Br BC 
Qu[orm Tes RE 

¿KP vekpóc P?! (etr 

ELA PPMS omogrpéd "P? 
cic? Guuplopa oir? 

My 195 gre BLR "t 

o 0PPd-p o dan o A gt snp 
¿4 rá nm 


35 ALA" koi" Cv? Erepo dme 

Aa) IPS gù Siu à pue 
cs EN quPPE* pg nas 
BuxpOopá* 


36 Aupis”? pév! vén" Wõro" 


ad +... Vpáanms 
R e oo 


31'vuv eioi(v) pSAC (X), [Cr] vs MB 33: ^ov € (h.C) vs, [Cr] 33/3126 vs E. 35'5.0t RHA vs MIC 


gods ¿dems gege ems poui idis 
&otudopu PP? kai" 
mpooti8mu P^ mpóç? Aian 
np arre a | 
Doua "Tans 6LodBopd pala 3 

8 prams Mb * dnms pied 

Eye í po vids 


ga Ópáco 
ötapðopd™“ 38 yvootóz ^^ 

oüu* eli MOS g0PPd-P qo srmp 
&6cAdóc" "? BCC Bua 
oro; P Ems qué? g begu cent 
&qua pc La! 8? kara yyyCÀK A. co PP? 
39 ka(* dmó? mier? 6cPrEnp 
où! Bunun op yP qddms 
vålla" ™ Moog E" 
Buceo? ¿vP olroçrddms 

mi nmn ¿des «c cd) "ppanms 
Bura PP 40 pieno) " PHP 
dv uh! Enépyouer SS èni? 

o 0ppa-p (dans à gygy Prans ¿yp 
6349? nodi rne 4" 

41 ópd) 441p o dnmp 
kacadpovntec PP kai" 
Buut P eg (€ 
dario gr EpyovPs 
Eyar ora C oun PIS ¿uP 
e muépatP oúPPE-P 
bos od! ui! more "SP 
Ed no Ly BLE Oun P035 
gúPPtP 


42 ferui TEMP Sec EP gief 
ovvayoyh e 6 

'Tovåaiog E" qw paka Ae P 
pimp tayog P cj cp pts 
uezaEU? odfiacov* ad "P 
mürócPpdmp gdanp Sp y sanp 
obrocPdanp 43 1 iu Pars. 

ses 6985 vayan t” 
decolouB P qo) Pn 
648 *IouSg i oz EP" ka (€ 6YSmp 
oe[xo PPEP odio 
Aims Taito! vat: 5ddms 
Bapvaá e" Bor Pm 

mpoo ACA (c) PPP me (gy, iP 
(Ut óc P" P Emuévia "P gidh 
xápic e 0 óç sem 


139 tw M, TR vs - M'E (h. p^), CE C 
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ti tob Deot  Doui6 ¿xo men, kal mpoceté8n Tp "pòg 

PELO DO PROPÓSITO ADORMECEU/MORREU. E REUNIDOVILINTADO — A 

SEC NSO O ONST Ope DEUS, FO REUNIDCI ñ 

TOUC TOTÉpOG prop Kai elóe óLubBopdv, 13.37 
commução 


e : VIU 
AELIS ANS DOR Wu 
Se 


du d O Oeòç ea obk elõe Dud6opdy, 13.38 
O QUE d. Deus RESSUSCITOUU NÃO VU CORAU 
MAS AQUELE Qué DEUS. RESSUSCITOU NAD MIU DECOMPOSIÇÃO x 
Dwvootóv ov toto dpto, &vópec obat Dr 
CONHECIDO POS SEJA HOMENS MÃOS 
SAREI, FPE TRAR Ee 
ÓLO TOUTOU n &deoic &ueptuv Kato yyeAAezat, 
POR  BTE VOS REMISSÃO DE PË É ANUNCIADA/SE ANUNCIA 
POR MEI DELE VO Ë ANUNCIADO D PERDAO Dos PECADOS, 
13.39 “koi “dó tvt Qv ovk Tune 
E DE TODAS AS COUSAS QUE NÃO PUDESTES 

POR MEJO DELE 

ev To! Vou Muwoéwc duo ÓñVaL, CU SOUS 


A LEI pt MOISES SER FUSTIFICADUS R 
o AQUELE DUE CRE E JUSTIFICADO DE TODAS AS COISAS DAS QUAM NÃO PUDESTES SER Tes PELA LE DE 


Tão O miotevwv ólkaLODTOL. 13.40 Bherete our 
TODO O DUE CHE É JUSTIFICADO VEDE 
MGH, de m S te à VEDE, POR. 
um €méA0g Ped” buac tò elpnuevov év oic 
NÃO _ WEN SOBRE — VOS o QUE FOI DITO EM/POR OS 
QUE NÃO VENHA SOBRE — VOS 0 QUE ESTÁ PRESCRITO NO 
mpodntatc, 
| PROFETAS 
| PROFETAS is 
13.41 "Ióere, oi katadpovntal, 

VEDE Os (VOS! DESPREZADORES ZOMBADORES 

CONTEMPUAL Ó DESPREZADORES š 

Kai? Oauu&care Ka, apavioônte, 

É MARAVILHA HAS E PERECH i 

ABOMBRAPVOS S : E PERECHI, s = 

“Ori €pyov EYW epyás opa €v TALE 

PORQUE DERA, U os 

P ORDUE. VORU REALIZAR EM VOSSOS DEAS UMA ORRA 

ué pa ç buo. 

DIAS 

“Ot ob un miocebomnre 

AQUAL NÃO NM — CREREN 

MÀ DUAL HAD ACREEXTARIEIS ps 

Ear tig ékôinyĝrar vür. [Hc 1.5] 

SE ALGUÉM WIERA CONTAR A VOS 

sE ALGUÉM, VELA DESCREVEIAE 


Bênção e conflito em Antioquia da Pisídia 


13.42. 'E&Róvtov Be ék Te QUOTE baud 
SAINDO (ELES) ENTÃO EM A 
QUANDO SRA NACOCA 
"Tovôriwv, mapek&Aouv ori €0vm^ eig TO pera 
UD 5 PEDIAM/CONVIDAVAM GENTIOS zm D PRÓXIMO 


DEM, ES GENTIOS INSISTIRAM QUE 


oáppoccov AA n8rvar «toic Td para TOTO. 


SEREM FALADAS A ELES AS PALAVRAS ESTAS 
O SEGUINTE LHES FALASSEM SOBRE O ALEMAO ASSUNTO 
13.43 Avbelonç de Ti guveryoyfi, tkoAot6noav 
LUBERADA/DHADIVIDA, ENTÃO A SEGU 
Diss OLVIDA ABO! BA SINAGOGA. 
molol — tÓVv "IouSatav kal töv  oepouevov 
MUITOS p IUDEUS E ux DEVOTOS DORES 
MITOS DELS peos uS 
cT en 19 Hadiw kai T0 Bepvafi, OLTLVEG 
PROSÉLITOS PAULO Di QUAM 
PIEDOSOS sten RAM PAULO : MANAN dd 
 mpocAxAobvrtec/  Zne(Boy  abroUc émiguéveiv? 
FALANDO PERSLIADIAM é A PERMANECEREM) 
FALARAPA CON. ELES, PROCURANDO PERSIA DHLOS A PERSEVERAR 
XXPLTL TOU eo, 
| Bé DO a pes 


141 uwor M vs + epyov € (hp), TR Cr 


1410 Me (h.p), Cr vso TR 


segundo o propósito 
de Deus, Davi morreu, 
foi reunido a seus ante- 
passados, e viu decom- 
posicáo. 37 Mas aquele 
que Deus ressuscitou 
não viu decomposição. 
38 Sabei, pois, irmãos, 
que por meio dele vos é 
anunciado o perdão dos 
pecados. 39 Por meio 
dele todo aquele que crê 
é justificado de todas 
as coisas das quais não 
pudestes ser justificados 
pela lei de Moisés. 40 
Vede, pois, que não ve- 
nha sobre vós o que está 


prescrito nos profetas: 


41 Contemplai, ó despre- 


zadores, 
assombrai-vos e pe- 
recei, 
porque vou realizar 
em vossos dias uma 
obra 


na qual não acredi- 
taríeis 

se alguém vo-la des- 
crevesse. " 


42 Quando saíram da 
sinagoga dos judeus, os 
gentios insistiram que 
no sábado seguinte lhes 
6 | falassem sobre o mesmo 
assunto. 43 Dissolvida 
a reunião da sinagoga, 


| | muitos dos judeus e dos 


| prosélitos piedosos se- 
guiram Paulo e Barnabé. 

Estes falaram com eles, 
procurando persuadi-los 


Tf à perseverar na graça de 
NA Deus. 


41 koc ME (h.p*), TR Cr vs + em peace kar M: 


542 ex trj; ouvaywyng zov Tovóa cow Mp, TR vs urqo ek nc ouuaryaoyyrk cov lIouëmutou MP vs cura € (h.p*), Cr 


542 txuz MPE (h.p), TR Cr vs - 


Mn 


743 npooAxAouvcec M vs + autoLç € (hL, TR Cr 
“43 «vzouc emueveu MP, TR vs emuevetv murouç MP vs utong Tpocueveuv MPG (h.p*), Cr 
39 ?RAC* vs MB, [Cr] 


A407NBvs MAC — 4121 BA vs RC; (o eyw epyalopar eyw RY) 


427€ (hp) vs M 


IIPAEEIZ AIIOZTOAQN 
44 No sábado seguin- 
te, quase toda a cidade se 
reuniu para ouvir a pala- 
vra de Deus. 45 Mas os. 
judeus, vendo as multi- 
dóes, encheram-se de in- | 
veja e se opunham, con- 
tradizendo o que Paulo x 
dizia e blasfemando. | 
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13.44 Tó tel tpxouévo doppio ayeóov | 44 0% zé! tpyoug pd | 
E NO ; SABADO sc C odpotov* 5 gye8óvb Tç" 
máco ù TOAÇ OuvnyOn  &koboat zv Aóyov | 6395 63 ay P? 
G A DADE SEREIN PARA QUA A S | duconça GT Lay qhana 
tob 'Oeob. 13.45 "Ióóvtec de oi lovóaio. cobc 049 0c579"* 45 op d, "Peanmp 


x B aoo a eo MRS) BÉ temp Too iene temp 
OxAoug €mAmo8noav (Cou Kal G&vtéAeyov TOLG OyAoc""? ripmanu ed 
MULTIDÕES FICARAM, CHEIO DE INV| I CONTRAD sh = rcr r T 
L MEE ME : SE OPUNHAM, CONTANDO OOUE | Cod" kai" vct Eeyo v 
do Prod IaúAou "Aeyonuévoic, P&vtiA€yovtec KRL" 679» inor ATE [1g o *6"s 
POR 0 pns LNSCN FALADAS FALANDO CONTRA E | À é yo PPPdnp &vci Ayo PPanmp 
BAaobnuobrrec. ol" Bhaodbnuéco 'PPanmp 
| BLASFEMANDO 
| ELASFEMANDO. 


46 Então Paulo e Bar- | 
nabé, falando com in- 
trepidez, disseram: "Era 
preciso que a palavra de 
Deus fosse anunciada 
primeiro a vós, mas visto 
que a rejeitais e não vos 
julgais dignos da vida 
eterna, sabei que parti- 
mos para os gentios, 47 
mesmo porque assim 
nos ordenou o Senhor: 

Eu te estabeleci para | 
seres luz dos gen- 
tios, 

para que leves a sal- 

vação até aos con- | 

fins da terra." | 
48 Quando ouviram tais 
palavras, os gentios se 
alegraram e glorificaram 
a palavra do Senhor, e 
creram todos os que ti- | 
nham sido destinados 
para a vida eterna. 49 
A palavra do Senhor se 
difundia por toda a re- 
giáo, 50 mas os judeus 
instigaram as mulheres 
piedosas e as de alta po- 
sicáo, como também os 
homens proeminentes 
da cidade, moveram per- 
seguição contra Paulo e 
Barnabé e os expulsa- 
ram do seu território. 
51 Estes sacudiram o 
pó dos seus pés contra 
eles e foram para Icónio. 


144 te MB vs be NAC, TR Cr 


13.46 Ileppnouxocuevot "de ó TladÃoç kat Ó | 46 rappnotd oua Padnmp sec 


FALANDO COM TODA A OUSADIA ENTÃO O PAULO o ¿en ms TJ TL jc p dnms 
ENTÃO PAULO E BARNABE FALANDO ČOM INTRÉPIDEZ TULOG REL 
Bopvapüc eltov, “Ypiv fjv dvaykoiov TpOOV Bapvapac”"" ai gir 
MAB puse 

] mien B" TE RÀ PRESO QUEA PALAVIA elne 4 &veykoroc ^ 
ARA nDL tov AOyov Tod cob. 'Emeión “dE mpúroç" Auhéw p pdams 
SER FALADA A ALA | p ; 
DE DES FOME ANUNCIADA PRIMERA OS d. a TO nd ÀOyoç' Aen Geog P^ ¿mevony 


amuwbeiade muito» kal ok délove kplvete €auroUc. N drole "P" n 


NAD 
MAD 


Mp ELA, E 
A REJ Em An 


BIGNDS 


VIDA EM 


JUtGAIS 
MOS [URAIS D'ONOS 


UOS MESMOS “ei ob | gg oca mpn «piu "Pr 


The glaviou Cwñc, Lôod otpebópeda eig tà tQvm. ¿wucoüPtamp gds qi dU o tien 
ETERNA 


NÓS NOS VOLTAMOS 


VIDA ETERNA, SABE QUE PARTINCS "ARA 
13. 47 OUO yàp EVTETOULATOL fiv 0 

ASSIM DEFATO | ORDEMOU-ZINSTRLIL- ü 

MESMO FOR QUU ASSUM NOST AUD a 


Tepe 0€ cic du €é8voOv 


COLOQU DIOS GENTIOS 


“TE PARA, Luz 
m " ESTABELECI PARA SERES (UZ DOS GENTIOS, 


PARA — O5 


o cmo Gun ^ (Borne rodo tiPPIP 
Kúptoc eig 09"? £gyoc9"P 47 abra 
SNR Tdp" &vi£AAoua P Ae E 

| o dnms KÜptog "ms cien prirals 
OL O egy" s". 


Tob elvai ae elg owrnpiav Ewç ¿oxdrov fe^ eiui gUPP** LP 


Qe Si nna "DO st TERRI ORC. 


13. 51 Oi 6e éktwat£aguevot 


“48 eyatpe M? vseyatpov MPE (h.p*), TR Cr 


gare PARA QUE IDAS A SAVAÇÃO Se p NE | wk e 5 tuc "fgyuroQ t 
rfe yf." [ls 49.6] otis yes 
TERRA, 

S TERRA. 
13.48 'Akovovta de tà “Üm Éxolpe, kal 48 koi Pin i s dnnp 

QUANDO O CUNIRAM TAIS FREA o: CENTOS Y i | voc "P yaipa ™™ ka (€ 
EBOERC OU tov Aóyov tod Kupiou, kal émiotevoav | Bottin nad 6, o sums 
GOUMAMM A PAK DO SNOR É CAERA HS po P" kal 
OgOt Touv  tetayuévol — eic why «Loviov. 13.49 | morei I? Goo Pomp 
TODO BN OMEN PE. MANC EON. e Pnn 
ALepepeto de Àóyog tod Kupiov óv' Ólnc cic Cof alóvioz ^ 
MR ME A PALA DO SENHOR E saz as; G Too |49 ó uti po P^ ões Ane 
tfjg xwpaç. 13.50 Oi ë "Iouówioi mepoxpuvav  Aóyoc7* 63975 K rp oct 
A MD Apos edi ee H, Oud? Brote ode veipa S 
taç oepouévac  yuvoikac ° Kal Tc edoynuovas | 50 ó*^"? se "Toyo oz? 
ds  — n S PERAG maporpóyu t iat 
KRL TOUS TPwWTOLG Te nieis kai em]yet pav | epa Pr yuni? kal p dafp 
R bi HOMENS PROEMINENTES, DA DA DADE AM. evo mpn KRL" Ó han 
ôLwyuóv emi tóv IlabAov Kal ly BapvoBav, mpa ¿des Wrah ais 
BECO T bie $ P i C a-h | ¿Teye[po n» 6Loryuoc 
kai cepa. Aov «robe dÓ tv Oplov adri. eni? bn Tano” kai" 

EXE R SARA AA MONTE RAS DELES 


iun Bapvo[az" "5 kal" 


tiv kovtoprbv TÖV | kB AQ PP giró Pm. gró. 


pelos ENTÃO bm POEM A | o dgnP óprov'EP aUrógP Psm. 5] 
ToÓQv Cabra em” aAÚTOUG, E elc "Ikóviov. 07??? dE terca PIP 
| RU D CONTA Wh E FORAM PARA vie Dem koy Lopróç "s ¿deme 
mou PP wirog fE F Emi 
abro Z yo i P eL CP 
| Tróu po 


44 "KuptovNA vs SB*C 45 NBA vs HIC 45 AnAoUuuevoic NBA vs HIC 45% (h. p^)vsM 46'1c € (h.p") vs M 
46?N*Bvs MP AC — 50 %BACvs Mx* 507€ vsM 51%€E (h.p^) vs M 
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52 51^? AC imc m? 13.52 Oi "Se pa8nzal émAnpoüvro xapãç koi 52 Mas os discípulos es- 
ninpó"iPP ya pd kal" OL, Discipulos otokar DEALEGRA E | tavam cheios de alegria e 
mv Duas (ey opten Tue OUO YOC Ayt LOU. | do Espírito Santo. 

DIC) EPÍRITO 

DO ESPÍRITO nec 


Judeus e gentios agridem Paulo e Barnabé em Icônio 


14,1 Yévona "h^ BC" ev | 
Txóviov ds vard ra 14.1 “Eyévero de év "Ikoviw, Kat TO 1 Sucedeu que 
a cóc P^* eLoepyop "as ame — NO " £ em Icónio am- 
miró Pomp ej? gb auto  eioeA0eiv qùtoùç eic zw cuveyoyn Tv bos entraram juntos na 
É i 1 š . š i 
ouveyaryn smr | AMBOS ENTRAR JUNTOS. T ANACO go | OMABORA dos judeus ç fa 
Tovõaiog t" ka [° japon Tovóaricov, Kal 101 n06 1 E (ote miatea, laram de tal maneira que 
P. b e, VR T E FALARI DETALFORMA APONTODE CRER i 
Ve a Tuas sa DEUS ° E EAUARAM BAL MANEIRA QUE CREU SEEM grande multidão, 
"lovóaioc "m c£ kai" 'louóxiov te kal 'Ehinvov moù TÀñ0oç. 14.2 tanto de judeus como de 
D i E JUDEUS Ë TAM ; (DAD £y 
"EA An PP? nol n an já T j GRANDE erra TANTO DE JUDEIS COMO OË GREGOS Ka A gregos- - Mas e judeus 
TÀfjjoc??s 2 Ap ae Oi Be '&mei000vrec "Tovônio. emyeLpav «at renitentes instigaram e 
T c | JLOV/QUE NÃ RAMEK E | | 
deL Pm Tovbaioc ^ "P A Maso LU TES nda SENT Ç ' INSTICARAM DU PETEAREN am a mente 
exeyeípo ai rardo "P ` ¿K AKO TRS Dp tv ¿vv «ati “Qu dos gentios contra os 
if lenp > à NVENENARAM os ama D lij i | 
bt rurale ¿de ¿go e". A eus ai CENTOS , ENTAO irmãos. 3 Por isso Paulo 
kath” ATP Se) pócsem? &ócAoov. 14.3 "Ikavóv né OULU xpóvov ôLetpupay | e Barnabé permanece- 
po foca MÃOS — TEMPO CA Ra PERMANECE RAM I 
3 ikavóoz? me uev otv" | pid OM OUO PALILO pu oae ALI BASTANTE TOMO, ram ali bastante Tempo, 
xpóvoc** Sratpifw P mappnoračópevor ¿TL — t Kupi TÖ Haprupodyrt | falando com intrepidez 
"pp ud opu PPTTTP LADO E r 9 SENHOR, a z rann sobre o Senhor, e este 
tal Mid kúpu o dms o ddms | L 19 Àóyo Te xGptrOG abrob,' ólóÓvti onuela | confirmava a palavra da 
: idms à ddms CONCEDENDO QUE SINAI | x 
paprupéc'Pradms ó A PARA BE CMS e A goar CONCEDENDO- (HS t š sua graça concedendo 
À óyoç ds AP pp e Kat téparo yiveoda. BLR TÓV xELPÓL Ra, lhes que, por suas mãos, 
d ; E h 
arar ALBU Har ÁN e A, ua IE MAOS ' fossem realizados sinais 
omuetou"P ka(*tépac"" — 14.4 "Eoxtobm de tò TAfgoc TÍÑC mTóÀeoç, kal e maravilhas. 4 Mas a 
ylvopa "P^ Gui AHP veio | RO DM MASA MUL DAO DA CIDADE FICOU DIDIDA, gen : : ' multidšo da cidade fopi 
aitóç'PEmP dior 0L pev ñoaw oiv toic TovôatoLc, oi ĝe ouu: dividida, uns apoian- 
ġdnns TAfjüoc "5 985 qi t | A ug) — ERA M di L i NO ON PORÉM COM do os judeus, outros 
vat" Amp pé! eiu (P gv” tolc incorálale. 14.5 UC dE éyévero ópum YOU |os apóstolos. 5 Como 
dd š dn A MENTO DOS "eu aue hom 
Š MP "IoubaLoz P ó mp o APÓSTOLOS I como K geum Deo PE aconteceu que houve um 
SES ov? 6* "P ámóoroAoc "? — eBvarv te kal 'louóa(ov obv toig ípyoucu adri, | compló dos gentios e dos 
ESP O Ma AN judeus, com sus autori: 
op ot ¿dee Eo e ce UBploaL kal cboa, aÜroúç, 14.6 ouvióOvtec | dades, para insultá-los e 
«ei 'lou6oatoc Em" guy? EE L NNE ann Atonso - |spedreji-Ion, 6 sabendo 
AAP oy uy guto | ratépuyov elc TAÇ nigue E Avkeoviac, Aúorpav disso, eles fugiram para 
. à E 9 FUGIRAM orum i ^ 
picor kat ABoBo déc" BE GAM R AWA é mz "| Gr iat An DA LICAÓNIA, Listra E Derbe, cidades 
&ÜrÓcPP""P 6 cuvopdu P^"? el — AéoBnv, kal env tepixwpov, 14.7 «axei | da Licaónia, e suas re- 
Katapeóyw e Er defe aca E MA Eac (^; | dondezas, 7 onde con- 
néki P ot" Avemovia t "fov eie yyel có OHEVOL.* tinuaram a anunciar as 
, als F r tals r Í 
Abotpa 5 koi" Aépfm ^ kai" | Pa uia o ro bd boas novas. 
6535 mepiywpoçi” 7 iicet | | 
ti edere A Lco) PPemp Paulo e Barnabé tidos por deuses em Listra 
8 kait ci opm o araq 14.8 Kai ti; Gump “ev Aúotpois dduvatoç'! 8 Havia em Listra 
+ d n Fi MES 
Abotpa" "? dóbvatoc "^" Vic MC DR M IM OTENTEANCAPAZ: | gm homem aleijado dos 
AP tovi k qona ri: toig mooie Exabnro, XoAOG aa KOL Lp; unTpòc pés. Lá vivia ele sentado, 
L T F f ar = - 
quid ama ¿kP Kou Lah = os | N S COND NT RUN TIA ANDADO e nunca tinha andado, 
prono t abróçPPEms &Utob ?bmápyov, O obóémote tepLrenartikeL” paralítico que era des- 
bmá py PRADA De T PARALÍTICO QUE ERA DESDE O SEUNASCIMENTO Prs TINSAANDADO/ANDARA —— |de o seu nascimento. 


oúdémote? meprmaré P9 


13 autou Me (h.p*), Cr vs + Kat TR 
8 Tep nena peet M vs neprenatnoev € (h.pº), Cr vs reptenenacnket TR 


52 re BA vs WIR C; (ye p^) 2'amei&noavrec € (hp) vs 3 "er NtA, [Cr] vs MBC 
7'RBAvsMC  83128*Bvs MAC BYG (h.p^) vs M 
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tod  IlabAou  AaAo0vtoc 


IIPAEEIE AIIOETOAQN 14 
9 Ele estivera ouvindo | 14. 9 Oiroc : Tikovoe! 
Paulo falar, e este, fitan- | ESTE PAULO A FALAR 


CLM 
ELE z BT VERA OUVINDO PAULO FALAR, 
do-o e vendo que ele ti- öç drevicas «Ut kal ióov Ori imiotu Eyer 
TEM, 


nha fé para ser curado, | OQUALFIXANDO OSOLHOS WELE À VENDO QUE HE I 
' E ESTE, HTANDCHO VENDO QUE ELE TINHA RE 

10 disse em alta voz: toy owðñvar, 14.10 eine eyin rf) Mad 
"Levanta-te e firma-te | DO/PARA) SER SALVO/CURADO pisse COM FORTEEM ALTA A 

SEU PARA, SER CURADO: DISSE EM ALTA š 
sobre os teus pés.” O ho- “AvdotnóL em oic TÓdeç gou Op00ç. d Koi 
mem passou a saltar ea | mie SOBRE Os TEUS — DIRETO 

"LEVANTACTE EH po TE m. DS TEUS PES” 


andar, Mileto? Kal TEPLETATEL. 


SALTAVA, ANDAVA 
0 HOMEM PASSOU A DIN LA eau L j d - 4 ^ 
11 Vendo oque Paulo 14,11 OL "de OxÃoL, LB0vrec Ó emoinoev "0 
tinha feito, as multidões As ENTÃO MULTIDÕES VENDO OQUE HZ 
| E. L VENDO O QUE PAULO TINHA FEITO; AS MULTIDÕES 
alçaram sua voz e diziam, Tlaúloc, érfjpav zv ovi AUTOV  ÁUKAOVLOTL 
em língua licaónica: "Os Pauto ERGUERAM DELES EM LICAÓNIO 
SES j nese din Ma voz E DIZIAM, EM ÜNGUA LICADNICA: 
deuses tomaram forma )éyoytec, oi 0col óporwðévteç  AVÓPWTOLG 
humana e desceram até DEBIDO DEUSES ASSEAELHADOS/EM FORMA DE A HOMENS 
pa | E h a da A TONARAM TUNE HUMANA 
nós! 12 E chamavam kaætéßnouv mpos fuac! 14.12 'Ex&Aouv te TOv 
Barnabé de Zeus, e Paulo  DEsceham à CHAMAM t Wo 
o DESCERAM at NOST 1 - (00 ECHAMAVAM 
de Fermis, porque este Sit p Bepvef&v Ala, tov de Ilaviov 'Epuñu, 
era o orador principal. ZEUS/JUPITER (NO PORÉM PAULO HERAAES/PAERCUIUD 
' AA DE ZELS Ë PALILO DEHERMES, 
13 Então o sacerdote de nerh eros my d Tyobuevoç tou Aóyou. 14.13 
Zeus, cujo templo estava VO QUE ELE O CAE LIDERAVA 
: $ PORGUE BTE ERA " ORADOR PRINCIPAL 
diante da cidade deles, “O dé iepebç tod Alóc TOD ÓvtoG mpó tç 
trouxe touros e coroas às O ENTÃO SACERDOTE DO HUS CITEMPLO) QUEESTAVA — EM FRENTE DE A 
ast c pi Ze, CUJO TEMPLO ESTAVA DIANTE DA 


portas, querendo ofere- TóJewç “adróv, tadpous kal otéuuoaro èni tobc 


cer sacrificio junto com | CIDADE TOUROS BOIS E GRIMALDAS CORDAS SOARE O! 
| TROUXE TOUROS E CORDAS ÀS 


as multidões. moÀQvac  €véykac, oiv toic ÓyAotc Hockey 
| PORTÕES TENDO TRAZIDO COM MULTIDOES 
PORTAS, om ORRE ER SACTUFICIO PUNTO COM AM ML har 
Query 
SACRIFICAR 


14 Sabendo SEEN] 14.14 'Akoúcavtec 8€ ol a&mÓotoAoL BapveBac 


os apóstolos Barnabé e | ie l Ea APÓSTOLOS et 
Paulo rasgaram suas ves- | Kai Todloc, dLoppravieç Tå LUÓTLO — QUTQV, 
tes e correram por entre | š PAULO VESTES DELES 
P PALIO GS SUAS VESTE 
a multidão gritando 15. laerien ele YOU bo, Kpalovteç 14.15 
e dizendo: "Homens, lO MEA HOS CNA 
t Nó Hw , EM E 
que estais fazendo? Nós gl AEYOVTEC, Avópec! Ti tada moLeite? 
também somos homens, |: HOMENS PORQUE ESTASCOUSAS — FAZEIS 
d a UNDO "HOMENS, Eb aa dl 
temos a mesma nature- Kg Wueic ouoLomabeic éouev Úuiv? AvBpwTOL, 
TAMBÉM DE NATUREZA SEMELHANTE — SOMOS HOMENS 


za que vós, e vos anun- 


| A VOS 
NOS TAMBÉM p OMO HOMENS, TEMOS A MESMA NATUREZA QUE vos 


TabÃoçE”S 45e) Ppagms 

| OP Zeu LE o) Pans 

| irá ppdms (e DOG Pens 
| Uni niare B Eo ipay 
gens amo T 10 My as 
e 688 aevi 
avion 02825 Lan L damp 


émi 
TOU; "P qÚPPES o, oí  anmsn 
kat ^ kopar" kai" 
mepinatéw Ps 11 ¿dnmp ges 
Dy 1.07 P péu "P*enmP goprans 
money as ¿¿nms [la GA o zm 
¿ma [poyriasap ¿dels puri" 

| (ÜTOCPPE"? Aukaoyiazi? 

| Ayo) PPénmp ¿dnmp gç ç .snmp 
Olot óe) PPP foc ro mP 
Katapatvio BP mpdç” yopa? 
12 ka. éco) OP pel o dams el 
BapuaBa cams ZEN as [dams Ber 
Maio" 'Epuñc*"* EmeLón* 
a ücóz PPnms el (ass pánms 
fyyéoyuo.LPPnnms gdgms ) Gy o spms 
13 4% pec Loci mms ¿dems 
Zo ems ¿dems c Lu (vppxgms 
pó? 6988 mr a tredc PEMP 
:xüpoc""? kal otéupa "P Ent? 
amp ru amp pépa paanms 

ay? G dmp i$, o sdmp gélu 

Búa Tr 

14 koa) paanmp sec ¿dnmp 

&móotoAoz "P Bepvapáüc 

kui Tablon 
6vappiyyvupiu Panmp Aan 
Luc cLop PPP abro tren? 

| eio tod ) "™P elcP o dams 

Oy Aoc 75 epic y PPanmp 15 

| KRL Aye PPMP gno Symp 

Tigrans oro PP co ¿py PP 

| kai" Cyc) PP"? Boom poe mPn 


ciamos boas novas para ebayyeALConevoL. Udo mo toUtQv TOV patalon | elui "P? ai? ? apro ore 

quede afasteis destas OS ANUNCIOS BoAs w Š s aranan DESTAS CONAS V L 19A gom 

coisas vãs e vos conver- | ETLOT LV em 7 TOU Ocóv “Tou COVA, Ea | &móP oco P emp ¿deme 

tais ao Deus vivo, que E VES CONVERTAS T s Ds Mes Bt QUA: era P"? Cm orpéduo "T? 

fez o céu, a terra, o mar Emoinoe ror ovpavor kai ru vip Kai ci | EmiP Ans p i sums ¿dams 

e tudo o que neles há, E š E à ma + 9 (diu) Prams g prams qo, ¿ iads 
0&Anacav KGL TüVr& Tü év uaUtOlg' [Sl 146.6] | Om oüpavóc?"5 vet: 0595 
var : bai Loba A Es M Des | yf ka [° [das Bd nanah mat Y 

| müg nbn ¿dp ¿y? s rde Ppdnmp 

'9 mouge) MRA, Cr vs nkouc(v) MBC, TR 

“10 quim MPRBA, TR Cr vs + got Aeyo ev tro ovopati tou Kupiou Inoou XpLotou MPC 

110 op&oz M"RBC, TR Cr vs opos MP vs op8poç A 

*10 nAheto MP, TR vs iato MP vs mato € (h.p*), Cr 

*15 copev utu MNBA, TR Cr vs ut eguev M'C 

9'€(hy")vs8l 10 NBCvs MA Il'reRBAvs9NC 119€ (hp*)vsM | 129€ (h.p) vs M 
13'07eNBA vs Ml; (tote C*) 13?€ (h.p) vs WM 14'c£emrónoav € (hp) vs M 15?'€ vs Mp? 15? BAC vs Mp"x* 


165" ¿ye gidip | 
mxpoLyopo Pad yeveg tP 


Edy As ma "npn ¿danp ¿Bro "P 


mopeboua "P^ dtt ito 
GUtOcFPETP 17 oi to ye” où! 
apaprupoc "^ eguropPm* 


pinus &ym0omouéayppanms 


obpavógev” gúľ.. 

vetóç ^P 6L 6c PPT KGL 
kaLpóc ^"? kapmopópoc" "P^ 
unining Tms 654,585 
kait ebppociun SÉ ¿dato 
kapóLa "P eyo PEP 18 vaL: 


oUrocP nP Aéreo Poem? e 
Kato mac) P o damp gy 7 9 sump 


64875 | i! gri) P^ oic zPPdmp 


19 tnépyopar P des 


demo? "Avrióyeua?8* kai" 
"Ikóvtov*9*5 '|ouëwloçanmpn 
Kait me (Bro "Peanmp ¿damp 

Ux Aoc "P kai" A Panne 
dams TlabÃoc'"s apr) 3P 
CE 9385 nóis" 

VOLL Pame rO e Ppams 
Sujo” 20 uc óc "FRE 
BC" miró ppams o demp 
ubica atar Pns 
eloépxoua "o ei? oth 
tóli" gait ótti ETICOD tov" 
¿Eepyxopu 23 guy 0 ddms 
Bapvoác""* eic? Aéppn"" 


21 eio-yyeA CCo) pamnmp «el 
daís mó TE 
uotmreút PMP Ler ge TP" 
broocpédo asp eig? 5565 
Abozpa* P vaL" "Ióvioy s 
koi "Avrióxem** 22 
tmo o "PPenmp gdatp 
fruh P 6397? pain"? 
Taco ec) PIP upero P 
o cet" Brit Bud? 
To) c"? gj tiic SEP ger Pis 
€yo)P?*? lapa” eigP 


68 Pao dela ¿ems ge dct 


23 yespotové Pam 


¿keluocPdafs va [€ 


Kal KRLDOUC kaprodbópouc, eutitiðv tpopñg 


EE ASSIM case ipi FRUTIFERAS 
LE 
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14.16 O ¿u EC mopeynieévouc yeveoig elude 
O QUAL EM GERAÇÕES PERMITIA) 
š Nas GEAKDSPASSADAS E © ç P4 PERATTIU QUE 
"&vt& ta €Ovr TtopeveadaL alc O60ig abuTOv. 
TODAS Ai NAÇÕES ANDAR NOS CAMINHOS DELAS 
TODAS As NAÇÕES na Em en > SEL PROPRIOS CAMINHOS 
14.17 "'Koaitotye oùk auaptupov "xutor ddfjkev 
CONTUDO NÃO SEM, TESTEMUNHO (A) 9 MEMAD — DEIXOU 


3 NS, NB REALIDADE, Deu NO DERU DE R TETE ide N, A 
rãs i ^ y - ' 
&yaðororðv,  oupavoOcv hag VETOUE  ÓLOOUC 
FAZENDO O REM DO CÉU AVS CHUVAS 
FAZENDO G BEM, DAMAR DO CEU CHUVAS Š 
KaL 


ENCHENDO DEALUAENTO — E/EASMIM 


E STAGO FRUTIFERAS, LON TER NULS TOS FARTURA 


eùþppooúrng "he kapótac ripu Qu.” 14.18 Kal tata 


oc HARAS 
16 Nas gerações passadas 
ele permitiu que todas as 


nações seguissem os seus 
próprios caminhos, 17 


mas, na realidade, Deus 


' não deixou de dar teste- 


CONCEDENDO | 


E ENCHENDO | 


munho de si, fazendo o 
bem, dando-vos do céu 
chuvas e estacóes frutífe- 
ras, concedendo-vos far- 
tura e enchendo de ale- 
gria os vossos corações. 
18 Dizendo isso, com 
dificuldade impediram 
que as multidões lhes 
oferecessem sacrificio. 


19 Nesse meio tempo, 
vieram uns judeus de 
Antioquia e de Icônio 


e, persuadindo as mul- 


DE &LEGRIA/REGOZHUC CORAÇÕES MOROS E ESTAS CO PAS 
e ALEG RIA VOSSOS CORAÇÕES” DizENDO 
LEYOVTES, uóÀuc KOTÉTOLOOW TOUÇ OyAOUG TOD 
DIZENDO COM DIFICULDADE IMPEDIRAM As MUETIDOES — DOMPARA) 
458, : COM DIFICULDADE 3 IWPEDWRANA CHIE At MULTIDÕES 
un 8beiv abtoic. 

A SACRIFICA[EM) PARA ELES 
LHES OFFERRE SEM SAC RIECK, 

Paulo é apedrejado mas escapa 
14.19 'Enmñi6ov dé dro  'Avrioyetac Kal 
CHEGARAM, ENTÃO — DE ANTIOQUIA, E 
) a 4 NESSE MEJO TEMPO, VIERAM UNS JUDEUS DE ANTIOQUIA t 

"Ikovtou TovômioL, kal  TELOMVTEC TOU; OyAOUG 
DE CONE) Juotus E TENDO PERSUADIDO — A5 MULTIDÕES 
DE ICÓNIO Ë PERSUADINDO À du s MULTIDÕES | 
KGL Addouvteç cov IlabÀAou, eoupor” €£&o tfc 
E TENDO APEDREJADO o PAULO ARRASTAVAM[NO) FORA DA 
E : APEDREIAPIDU) E PAULO, i BRBAVUARAMCNO PARA FORA DA 
mólewc, "vouicavtes autor redvavar. 14.20 
CIDADE PENSANDOVSUPONDO (ELES) ELE TER MORRIDO 


ODADE, VAACINANDO QUE ELE TINHA MORRIDO, 


KukAco&vtov dE abtov tv pgoentQv, dvaotüc 
JUNTANDO-SE EM VOLTA ENTÃO (DELE 05 DISCÍPULOS LEVANTANDO-SE 


MAS, QUANDO US HS IPLILCIS O ) A, ELE SE LEVAINTOU 


eioñAðev eic zh TÓALV. Koi tfj €maüpiov €E£fjA0e 


CIDADE NO DIA SEGUENTE PARTIU 
E ENTROU CIDADE MO DAA SEGUINTE PARTIU 
guy TÔ Bopvafé eic AépBn». 

PARA DERSE 
COM AED PARA DERBI 


Paulo e Barnabé fortalecem os seus convertidos 


14.21 EdayyelLoduevol te tv nóv Ekelumy 


TENDO EVANCELIZADO L CIDADE AQUELA 
DEPCA b DE PRECAICEM, NACHIFLA CIDADE 


Kal Lo Bn TEVOAVTEC ikavoúc, Urntortpeuav eic Tv 


: TENDO FEITO DISCIPULOS MPAUFTOR RETORNA RAM 
DI FAZEREM MITOS DISCÍPULOS, MARIANA 2 f PARA 
Adotpav koi L TI 'Ikóviov Kal T2 "AvrLóxeLav, 
LISTRA ICÓNIO E ANTIOQUIA 
LISTRA, ICÓNIO E ANTIOQUIA, " 
14.22 Emortnpilovtes TG Voxa tv nono, 
CONHRMANDCVAPONAMNDO DisciPULOs 
FORTALECENDO K AMA Dos DISCÍPULOS, Es 
TupaxaÃodvteç  €ugévewwv TÜ TLOTEL, Kal Oct 
EXDRTANDOVENCORAJANDOLOS — APERMAMECERIEM) — NA FÉ QUE 
EXDRT AMDCOHOS A PERMANECER NA FÉ E LHES DXZENDO: qu JE 


BL  TmOÀAQv BAldeov del hug eloelBelv ele 
ATRAVÉS DE MUITAS — TRIBULAÇÕESIAFLIÇÕES IM PÓE-SE- -NOS ENTRAR 

NOX É T FSGÁRIO PASSAR POR MUITAS AFUCOES PARA ENTRAR OS e 
zh Dro leLov TOU Ocod. 14.23 XeLpotovmoavteç 


REINO DEUS TENDO ESCOLHIDOVELEITO 
_ REINO == PEDRI — 


117 uuv ME, Cr vs nuty TR vs - A 
718 auto; MP BRA. TR Cr vs + 6uxzpiBovecv de aucun kat 6L6ómakovcuv MP vs + aAA mopeueaBat ekacrav ELG TO LÓLO: 
Ówrcpipovzov de aurov ót6gokovtav C 


719 de MPRBA, TR Cr vs - MPC 


*19 eaupov ME (h.p'*), TR Cr vs eaupav M' 
720 autor cov pa&mtov M", TR vs tov ga8mzov autov MPRBAC, Cr vs zov panas autou autor p” 


17 "kat tot BAC* vs MIN"; (kar ye p^) 
17 "uuwovR*BC vs MA .— I9" 'vouucovcecz p^"RBA vs RC 


17 2wuro € vs MMC 17 ayaðoupyaw € (h.**) vs M 


DEPONS DE LHES DESICINAREM 


tidóes e apedrejando 
Paulo, arrastaram-no 
para fora da cidade, ima- 
ginando que ele tinha 
morrido. 20 Mas, quan- 
do os discípulos o rode- 
aram, ele se levantou e 
entrou na cidade. No dia 


seguinte partiu com Bar- 
nabé para Derbe. 


21 Depois de prega- 
rem naquela cidade e de 
fazerem muitos discípu- 
los, voltaram para Listra, 
Icónio e Antioquia, 22 
fortalecendo a alma dos 
discípulos, exortando-os 
a permanecer na fé e lhes 
dizendo que nos é neces- 
sário passar por muitas 
aflições para entrarmos 
no reino de Deus. 23 De- 
pois de lhes designarem 


19 Tepe eup € vs M 21 "leuc G vs Mp" 21 "ei; RAC vs MB 


IIPAZEIZ AIIOZTOAON 15 


presbiteros em cada | 
igreja, orando e jejuan- | 


do entregaram-nos aos | 


cuidados do Senhor em 
quem eles tinham crido. 
24 Passando pela Pisidia, 
chegaram à Panfilia 25 e, 
tendo anunciado a pala- | : 
vra em Perge, desceram 
para a Atália. 26 Dali na- 
vegaram para Antioquia, 
de onde tinham partido 
encomendados à gra- 
ça de Deus para a obra 
que haviam realizado. 
27 Quando chegaram, 
reuniram a igreja e rela- 


taram tudo o que Deus | 


tinha feito por meio de- 
les, e contaram que Deus 
tinha aberto a porta da fé 
para os gentios. 28 E ali 
ficaram nào pouco tem- 
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de 


ExkAnoLav,* 
| ENTÃO 


'mpeopurépovç 
PRESIETE RON HEREDA, 
FRESH ITEROS EM CADA, GREA, 
-mpoaeu&dtuevot petà vyoteLðv, mapédevto abtodç. 
TENDO ORADO JEIUNS ENCOMENDARAM- — -NOS 
i MDC ENTREGARA M k 
eic Ov  TEmLOTEÚKELOOV. 14.24 
QUEM ELES TINHAM, CRIDO 
A QUEM ELES TINHAMCRIDO, 
SLelBóvTES zh Iocitótav — ni8ov 
PISÍDIA, VIERAM 
Psi EA. CHEGARAM 
AMANOQAVTEG 
TENDO FALA DO 
TENDO ANUNCIADO 
€ic 
PARA 
A 
ELG 
PERA 
PARA 


(UTOLG 
PARA ELES 


AOS CUIDADOS DO SENE iO 


Koi 


ele a€ 
PARA 


IogibvAt(av. 14. 25 Koi 


(a) PANFILIA 
PAMELA 


TOV 
A 


Káretðev ÁTÉTAELOAL 
DAL 


NAVECA RAM 
DAL id dd z 
"av Tapadedouevol rÜ MDL 
HAVIAM SIDO ENTREGUES po DEUS PARA 
| TINHAM PARTIDO ENCOMENDADOS ERRA DE Deus PARA 
TO Epyov 0 emMipuonv: 14.27 Hopoyevópevor de à 
ñ QUE COMPLETARA SA CLIMA PRIRA, TENDO CHEGADO 
A OW GR HAVIAM REALIZADO, CUANDO CHEGARAM, 
KGL OUVOycyOvtec zh &kkAnotav, 'avryyevAkv 000 
[ REUNINDO ANUNCIARAM 


PERGE 
se PALAYTA EM FERGE, 


)Oyov, 


PALAVRA 


k&téfnoav 
DESCERAM 
DESCERAM 


ATÁLIA 
A ATANA 


"AVTLOXELAV, 
ANTIOCUIA 


ANTIGUA 
toù  GOeoD 


DECIDE 
DE ONDE 


+ 
ELC 


ENA 


€motmoev O Qedç 


FEZ D DEUS COM 
DEUS TINHA FETO BOR ME GELES 


toig éBveoL Oópav mioteoc. 14.28 AtétpiBov ök 


À “yaaa Y N 


AUTO Kal Or 
ELES 


TUDO ENE 


ev Mépyn 
'Artálerav. 14.26 


ó0ev | 


TUDO OQUE | 


tvore 


E ABRI 
E CONTARAM, qui DES TINHA ARTO O] 


| 6€ abr rr tmp 
mpeoBúrepoc "mp 
kata éxkAnata d 

nola 
Tpoceúyopat Pimp erg 
vnotela P npn Lr emp 
o ürógPPamp o ddms ¡o o dms 
eich OPS morejo P 24 


k| dodo. c cM d yi 


safs v 


IItctóta px 

eic? TlogiduAta* 25 kai“ 

Ag) £o) Tnm. ¿vP Tépyn t" 

A 3 Grp c 595 aroe Luta e 

eic? 'ArtáAeu 5 26 

 KükeilBev" dronken P 

| elc? *Avrióyera* bber” 

dut apn 6o L'P'Pomp 
Md o, zd ¿demos 

^O | gez Ems ei cp p dans g y yo sans 

| Gc Pant qm) apio) P 27 

Ta pay Loup Pmp Ber 

kait guaya Pranmp ¿dels 

A&kAnotLo vay P 

“booc" PP ao i 3 a dnms 


po com os discípulos. T APONTA DA H ADI GENTOS gii : ea LAL Ius I iip esa: abróc PPEP 
Pékel xpóvov obk óliyov alv toic poBnralc. kal ón ag ki eine 
i TEM cto OM O DISTA ¿Bog "P Búpa™“ monct 
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mA a Pa Sa B A NUS G, ND a todos os irmáos. 4 Ten- 
mopacy vom. PMP Ge el oP Mapoyevópevol Se el "Jepovoe di, l'ámeóéy8roav. do chegado a Jerusalém, 
E į F 1 

ead oN toue "PP TENDO CHEGADO À arz a Gna FORAM BEM CE : foram bem recebidos 
va E Ler lnL kei" CUNO TG €kkAnotac kai YOU dümootOÀQv «ai Pela igreja, pelos após- 
ges kóotoA T? vat: o TN E x A plo | E tolos e pelos presbiteros, 
o deme peoflórepoc e" tÓv mpeofurtépowv, dvnyyeLldv te dou O Qeóç e lhes relataram tudo o 
we Ar ai š 5 ra EG o naii UA Tmn eann > S | que Deus tinha feito pez 
"S Bedç more pera? Emoinoe per! atQv.!  meio deles. 
tocó PPEP FEZ COM BE | 

TENHA FEITO POR MEC DELES | 


5 &aviarnu RP BZ" Pimp 15.5 Edo rae de tivec tv «mó tfjg 5 Masalguns que pro- 


A d nó? (5855 peoh TOE eT ei e Ld vinham da seita dos fari- 
ian Papioaioc e" aipévewc tV apioqiwv TEMLOTEUKÓTEG, A€yovreg seus e se haviam conver- 
mote Tran LE PPanmp SETA DOS DE L sË HAYIAM CONVERTIDO SE LEVANTARAM ED «sen | tido se levantaram e dis- 
Bru det PS nep cé ip) npa Ott “Act Tepitéuvewwv aÚTOUO, mapu yeAAe LU TE Seram que era necessário 
Re mapoyytAAo" P — (QE ee aai TE comam ^o | Cireuncidá-los e exigir 
xe. cnpéq) P9 (Sms a io csams tnpeiv Ov vÓLLOV Mwoétc.” que eles cumprissem a 
Mem iunt 5. E lei de Moisés 
6 ovv yo)" PP Se 6 
&móacoAoc "P ke (° dtme O concilio de Jerusalém 
mpeoBútepoc""P" $5 ™™ 
mepi. ód8ms )óyoçs8m 15.6 Xuvüy8no&v "de oL dmóotolo. kal ol! 6 Então os apóstolos 
obrol tm: 7 opten sec REUNIRAM-SE ENTÃO Ur Ce 9 e os presbíteros se reu- 
ouc Hrach YLuoup "Fadar mpeoBorepot ióeiv mepi tod Aóyou TOÚTOL. niram para ver como 
Kea e IE D a "ana [resolver esse problema 
yo "poc? abro? P : 0 e UC nrmoeuo EVOLLÉ | epois de discutirem 
Up abeAdóc" "P go? xtd t T E C E muito entre si, Pedro 
emtotagar PP Br, má? &vact&c Ilétpoç eine mpoç aútolç, ""Avópeg se levantou e lhes disse: 
huépa tP ¿oyatoc teen ¿dnms Kur rs C ud te. HOMENS Í Irmãos, vós sabeis que 
CS (A &6cAdot, dueto emtotaode ött dd”  nuepQv. já se passam muitos dias 
kA Cy o) 4095 8 qp gens yon M: th qu asp nas desde quando Deus me 
OtÓuo P OTER deco ™™ apyaior O Oeog ew hpv ételétato? Li toù escolheu entre nós para 
nP Ego mp o dams y $. o sams DEDE QUANDO, v A iis Eat «i TEL NM ar que, por meu intermé- 
63895 ciré LOURS kai" OTÓNOTOÇ pou dáxodoa. tê  €Ovn rov Aóyov| dio, os gentios ouvissem 
more 8 val: oss POR meu nrag, P RA pe" Eno ^ uw x palavra do evangelho e 
kapówoyvoorne "* 6c6, 77^ — vob  ebwyyeAtou Kat motedou. 15. 8 Kai O | cressem. 8 E Deus, que 
uuxpcupéd) 955 eor PPdmp a kd : RON ? | conhece os corações, 
GL cop PEU ated e ppdmp ¿dans Ka póLoyvaotnc Bede Euapripnoev airis Bouc | testificou em favor deles, 
Te juo tant ¿dans Rv y fans Vo ordine pa Deus cu E o DANDO, dando-lhes o Espírito 
rabo Ket" éy? 9 ka(* — gúroig TO  Ilveüux TO “Ay Lov  kaBwg kal Santo como igualmente 
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Senhor Jesus que nós 
cremos e assim somos 
salvos, tal como eles 
também." 

12 Então toda a as- 
sembléia ficou ouvindo 
em siléncio Barnabé e 
Paulo relatarem quantos 
sinais e maravilhas Deus 
tinha operado entre os 
gentios por meio deles. 


13 Assim que eles se 
calaram, Tiago fez esta 
declaração: 14 "Irmãos, 
escutai-me: Simeão nos 
esclareceu como, ante- 


riormente, Deus veio | w: 


formar dentre os gentios 
um povo a ser chamado 
pelo seu nome. 15 E com 
isso concordam as pala- 
vras dos profetas, como 
está escrito; 

16 Depois disso voltarei 


e reconstruirei a ten- 


da de Davi que ha- 
via caído, 


restaurarei as suas 
ruínas 


e a reerguerei, 


17 com o propósito de 
que os homens res- 
tantes busquem o 
Senhor, 

todos os gentios so- 
bre os quais o meu 
nome é invocado. 


diz o Senhor, aquele 
que faz tudo isso. 


18 Desde a eternidade | 15.18 


Deus conhece to- 
das as suas obras. 
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Kw e PRO! Mápkoc""" 38  Máãpxov. 15.38 llailos de mélov, rov dárootavra aquele que se apartara 
= si LC e vila MAR inf f - apa 
porto BE dga" |, R. oo Ra cs a ERA a deles desde a Panfilia e 
o7 apiomP amo? am autor (TO Heopbuilas ol p  GUveABÓvta | nào os acompanhara no 
, E: : Sel DE ELES DESDE P NAO a 
are Sal kuat Ila bu, (a gs DRE DEDE K PANERA MO quescomantata | trabalho, 39 Houve en 
koi” um cuvépyopo Pms auto Lc tb €pyov, uh 'cuu ma pu Aoeiv | tão um desentendimento 
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a Listra, onde vivia um 
discípulo chamado Ti- 
móteo, cuja mãe era uma 
judia crente e cujo pai 
era grego. 2 Os irmãos 
de Listra e de Icônio 
davam bom testemunho 
de Timóteo. 3 Paulo 
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LISTRA UM DISCÍPULO UM CERTO HAMIA ALI 
A LISTRA, a INDE VIVIA, É DM LHULO à 
óvónari Tiuódeoc, vióc yuvaLkóç “tivos Tovômtaç 
POR NOME TIMOTEO FLHO DEMULHER UMA CERTA -— JUDIA 
CHAMADO TiMÓTEO. CLA MAE ERA UMA i RUDI A 
TLOTÍG, TATPOG óc H aa 16.2 06  enaprupeito 
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| Os IRMÃOS DE LISTRA E DE ICÔNIO DAVAM, BOM TESTEM UNHO DE TIMOTEO 


quis levá-lo consigo, e o 
circuncidou, em consi- 
deração aos judeus que 
viviam naquela região, 
porque todos sabiam 
que o pai dele era grego. 
4 Ao passarem pelas ci- 
dades, transmitiam-lhes 
as prescrições aprovadas 
pelos apóstolos e pelos 
presbiteros em Jerusa- 
lém, para as observarem. 
5 Assim as igrejas eram 
fortalecidas na fé e cres- 
ciam em número dia 
após dia. 


6 Quando percorre- 
ram a região frigio-gála- 
ta, foram impedidos pelo 
Santo Espírito de procla- 
mar a palavra na Ásia. 7 
Chegando à fronteira da 
Misia, tentaram ir para 
a Bitínia, mas o Espírito 
não lhes permitiu. 8 En- 
tão, passando pela Mísia, 
desceram para Tróade. 


9 Numa visão que. 
Paulo teve durante a 
noite, um macedó- | 
nio estava em pé e 
lhe rogava: "Vem para | 
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MACEDONIA AJUDA- QUANDO . ENTAO A 
| A MACEDÔNIA E ANDA NOS” LOGO DEPOIS QUE 
Öpapa elóev, elbemç é(ntnoauev €&eABeiv eic RG 
MILI IMEDIATAMENTE PROCUSUA MOS PARTIR 
a O TEVE A VISÃO PROCURAMOS PARTIR PARA ^ 
MokedovLav, ovuBLBal OVTEÇ Dr TPOOKÉKANTOL 
MACEDONIA CONCLUINDO CHAMOLHCHAMA- 
MACEDONI A, CONCLUINDO dE 
fuac 0 Küptoc ctevyelionoDit CÚTOUÇ. 
o PARA EVAMGELIZA- 
agr SENHOR NOS TIN TN € cem MADO PARA EVAMCGEL ZÁCLOS, 
Lídia é batizada em Filipos 
16.11 'Avax8évreg "ov «mo Eu T 1006 
NAVEGANDO TENDO MAVECADO PORTANTO z 
LARGANDO T 
evOvópounoauev eic! Xauo6páknv, TÅ “re emovon 
FOM OS MUMA LINHA RETA, PARA SAMOTRÁCIA DIA SEGUINTE 


' raii Z RETA PARA A SAMCITRÁCIA, Ko PMA SEGLINTE 
sele PNedtoALv, 16.12 Texeidév te eic diALTTOUC, 


| PARA NEAPOLIS DALI E PARA FILIPOS 

| PARA NAPO E PARA FILIPOS, 

"ric coti ^"potr tfe uepiõos "fe MakeóovLa 
ATUAL PRIMEIRA, pa 


MACEDÓNIA 
COLÓNIA ROMANA D A v PAL ADDED DAQUELA REGIÃO DA MACEDONIA. 


TOALG, KOoÀOQvela. "Huey Ev aut? TA TÓlEL 

CIDADE COLÓNIA ESTAVAMOS ENTÃO EM — HA A CIDADE 

POR ALGUMS DIAS FICAMOS NESSA CIDADE. 

dLatpifovteç U a tivág. 16.13 Tü Te T 
| PERMANECENDO N 
e 


TOV oappácav EE DOUe eso "fic C Tap 


DQ SALMOS WATOA 
DE E œ KALO a É] DADE E H POMER PARA A it 
 mozouóv, ob "evoníleto "mpooeuy" elval, Kat 
| (0) RIO ONDE SE SUPUNHA/ERA COSTUME [UCAR DE np en EXISTIR E 
pO ARA GAU SE COSTUMAM IA C RAR. 
€AaAoUuev toic ouvvelBovcaLe YuumuEL. 
| ASSENTANDOÉNOS) FALÀVAMOS œ QUE HE REUNIRA/M MULHERES 
SENTANDO MOS, FALAVAMCS MU ERES QUE ALSE HAVIAM, REUNIDO, 


16.14 Kai TLG yuvm Bei. Avóta, ToppupórwAts 
CERTA MULHER. POR MOAL LIMA MERCADORA DE TECIDO DE PÚRPURA 

LAA OUVINTE ERA CERTA MULHER CHAMADA U IDIA, NEGOCIANTE DE PURPURA, 

TóLewç Ovateipwv, oeBouévm tov Oeóv, Tikouev, 


DIA) CIDADE DE TIATIRÀ TEMENTE A ü Des 
OR, CIDADE 


fi 


Ex TIATIRA. PESSOM TEMENTE A A peus 


ó KúpLoç SLrvoLke emp ES TOO0CYE LU 


"11 eu; ME (hpº), TR Cr vs + tru M' 
*12autn M vs taot € (h.p*), TR Cr 
“15 efarricón ME (h.p*), TR Cr vs +aurn M' 


10^€ (h.p*) vs M 10'Gcoc € (h. p^) vs 9 


11 Near oiu RBA vs ARC 


ATOS 16 
a Macedónia e ajuda- 
nos! 10 Logo depois 
que Paulo teve a visão, 
procuramos partir para a 
Macedônia, concluindo 
que o Senhor nos tinha 
chamado para evangeli- 
zá-los, 


11 Largando de Tróa- 
"| dés seguimos a rota dire- 
ta para a Samotrácia, no 
dia seguinte para Neápo- 
lis 12 e dali para Filipos, 
colônia romana e a prin- 
cipal cidade daquela re- 
gião da Macedônia. Por 
alguns dias ficamos nes- 
sa cidade. 13 No dia de 
sábado saímos da cidade 
e fomos para a beira do 
rio, onde se costumava 
orar. Sentando-nos, fa- 
lávamos às mulheres que 
ali se haviam reunido. 14 
Uma ouvinte era certa 
mulher chamada Lídia, 
negociante de púrpu- 
ra da cidade de Tiatira, 
pessoa temente a Deus. 
O Senhor abriu o cora- 
ção de Lídia para que 


DACQUAL © SEMHOR PARA, PR TENÇÃO | j 
Q SENHOR ABL O CORAÇÃO DE DA PARA QUE ESTIVESSE ATENTA PEUT SE a, n 
tolg AcAouuévoic Uno tod Ilaúlov. 16.15 ‘Qç Paulo dizia. 15 Tendo 
NAS (PALAVRAS) a vE 0 PAULO QUANDO | sido palada; e também 
de ePartiobm, Koi ò olkoç rfj, Te pekieoe sua família, ela nos pe- 
| Tino SIDO BATIZADA, cg i Ln FAMELUA, ic Yn NOS PEDILI diu: Se e considerais 
déyovoa, “EL kekpikaté ue TOYU To Kupio | fiel ao Senhor, hospedai- 
DIZENDO E: Nur pu BR ^o iei vos em minha casa; e in- 
elvat, eloeA8óvtec eic TOV olkóv uou, “uelvare.” | sistiu conosco. 
SER ENTRANDO A CASA MENTA, FERMANECEI 
| AOS HAS M MINHA CARA 
Kol mapepukoazo nus. 
| : CONSTRANCEUMTINMETIU 
STI S L 
Paulo e Silas aprisionados 
16.16 'Eyéveto õe  mopevouévowv fud eic 16 Num dia em que 
ACONTECEU AHE MOMO m ^"^ estávamos indo para 
I1"ó6cRA vs MBC 11 76 (h.p^)vsM 11 76e NR AC (6 B) vs M 
12 kaketer E (hR) vs M 12 rpwrns, [Cr] vs MINAC; (mporn B) 13 muing € (h.p*) vs SR 


13 “evopuiCouev B (evouicauev C) SH A Kad, (eug LC EV N) 13" npoaeuyqv NC vs SIRA SN 15'ueuere € vs MC 
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o lugar de oracáo, saiu 
ao nosso encontro uma 
moça dominada por um 
espírito de adivinhação. 
Com suas adivinhações 
ela dava muito lucro a 
seus senhores. 17 Ela 
nos seguia, a Paulo e a 
nós, gritando e dizendo: 
"Estes homens são servos 
do Deus Altissimo, e nos 
anunciam o caminho da 
salvação. 18 A moça fez 
isso muitos dias. 


Então Paulo, cansan- 
do-se disso, voltou-se 


por fim para o espirito | | TO TVEUUATL ELTE 


e lhe disse: "Ordeno-te, 
no nome de Jesus Cris- 
to, que saias dela!" E na 
mesma hora ele saiu, 


19 Vendo os senhores 
da jovem que a sua espe- 
rança de lucro desapa- 
recera, agarraram Paulo 
e Silas e os arrastaram 
para a praça central, à 
presença das autorida- 
des. 20 Levando-os aos 
magistrados, disseram: 
"Estes homens são ju- 9 
deus e estão tumultu- 
ando a nossa cidade, 21 
propalando costumes 
que a lei não nos per- 
mite nem receber nem 
praticar, pois somos ro- 
manos. 22 Amotinou-se 
a multidão contra eles, e 
os magistrados rasgaram 
suas vestes e mandaram. 
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taLôiorny twk Cyovoav veda] 


LIMA CALA DMA GEA, LIMA CERTA TENGO ESPÉRITO 
SAIL A NOSSO ENCONTRO LM | ão WA DOMINADA FOR UM ESPÍRITO 


zur 
Tpoce VM, 

UM LUGAR DE ORAÇÃO 

OLAR DE Er C 


"TóB8wvos "&ravtfjoat mui LV, de: epyaa Low TOA 
DÍG)ADIVINHADOR WIR ENCONTRAR- MUITO 
DEADIVINHAÇÃO. | gri Al, y r "hi CES ELA DAS MMI 


mapeixe oig KUD LOL atic DRC Tevopeva; 16.17 


PROPORCIONADA A SENHORES ADVINHAR 
LUCRO A TELS SENHORES. 
Aúm "kataxolovénoace tm Taly KaL nui», 
da TENDO SEGUIDO AQ PAULO E A NO 
NOS SEGUIA, A PALRO E A NOS, 
Expale leyovoa, “Ouro, ol avBpwroL odor tod 
GRITOU DIZENDO Estes O HOMENS SERVOS DO. | 
CRITANDO E DIZEN DO “ESTES HOMEMS SÁD SERVOS DO | 
Ocob tod "Ywyiotou elolv, oltiveg kataYyyeAAouctv 
DEUS o ALTÍSSIMO O5 QUAM ESTÃO ANUNCIANDO 
DEUX ALTÍSSIMO, ENOS ANUN IAM, 
"nuiv 80v owtmplac.” 16.18 Todto de ¿qmolet 
A NOS CAMINHO — DESALVAÇÃO ESTO ENTÃO FAZIA 
O CAMINHO bA SALVAÇÃO À MOCA FEZ 155 
Emi TOÀÀUG muepas. 
POR eni 
MITOS 
Auenovndele de ó Tlavios Kai émotpépas, 
SENTINDO-SE INCOMODADO ENTÃO O — PAULO E VOLTANDO-SE 
ENTÃO PAULO, ia as DISE, VOLTOUFSE POR FIM 


"[Iepacyy€AÀc 9o cu 9^ 
AO BARITO DIE ORDEMO ATI E D 
PARA ESPÍRITO EXHE DISSE "ORDENCFTE k 
A Inoob Xptotob efeAdeiv dm ariel 
DEJESOS CRISTO SAIR'OUE SALA DE ELA, 
GE DE JESUS CRISTO, s QUE SAIAS DELAF 
Kal EEMAGEV UTA YD Opa. 
E NAMESMA. A HORA 
E : NA MESMA HORA ELE AL ` NA S i 
16.19 'lóóv:eg dE oi kúptoL abris Oti cEniDeu 
VENDO ENTÃO C6 SENHORES DELA QUE FODE EMBORA, 
À š VENDO : i ; m SENHORES pA JOVEM QUE 
n €lmic Tfj; €pyaociac UYU, ETL EVOL Tou 
A ESPERANÇA, Do LUCRO DELES/SLIA, AGARRANDO 
A, SLA, PSPERDAINICA DE LI ii DE MAPARECERA, ACARRARAM 


Tladdov kat tov XiA&v, etAkvoav eig thu d Mang 

PAULO E o WLAS ARRASTARAM, PARA, 

har D : [ eu SILAS Egi ARRASTADA, PARA A PACA CENTRAL 

émi  toUc Gpxovtac, 16.20 kal Tpooayayóvtes 

PERANTE — A5 AUTORIDADES É CONDUTINDO- 

À PRESENÇA DAS ATO RICAS e m ENPAS 

USO toic otpaernyoic  eimov, “ObtoL ol 
ADS MAGISTRADOS DISSERAM ESTES os 

= ADS MARS ERA: DIEN Eres z 

AVOpwTOL  Extapiocovorv hpv mv TOLL, 

HOMENS ESTÃO TUMULTUANDCOVPERTURBANDO DE NÜRNOSSA A CID 

HOMENS SÃ£O JUDELS E ESTÃO TUMULTUANDO A NOSSA CIDADE, 


Tovôcio. Umdpyovteç, 16.21 kai KO YOC A Â 000 Lv 


HEELS SENDO PRROCLAMAM 
PRUPALANPDUO 


€0n & oUk éEeoruu TULU ded etus oùe TOLELV, 


COSTUMES QUE NÃO — EGAOILICITOO! A NOS RECEBER NEM PRATICAR 
COSTUME + QUE ALEI NADI NDX PERMITE NEM RECEBER NLA PRATICAR, 


Pouatotc ODOL. " 1622 Kal guvenéott O ÓxÃoc 


A MATIDÃO 


ge de Tua, NEN AMINO sE A MULTIDÃO 


kat’ aut», kal ol orpacmyot "Trepi .ppri&evec 
CONTRA ELES os MAGISTRADO: 
CONTRA ELES, os MAGIS TADOS RASCARAM 


surrá-los com varas. UYU TO liur exéXevor pofotcetv. 16.23 lok 


23 Depois de lhes apli- 9555s 


lançaram-nos na prisão 


| 


L ORDENAVAM 


E MAMNDARAM 


VESTES MUTES 


VESTES 


ITAR COM VARAS 
SURRÁ- LOS COM VARAS. 


17 uv ME, TR Cr vs tw Zia M' 


carem muitos açoites, ee embbévres aUroig mTAnyoc €paAov eic duAokWv, 
E TENDO IMPOSTO A ELES ANTES LANCARAM EM PRADO 
DEPOIS DE LHES APLICAREM MATOS BOITE, LANCARAMCNOS NA PRISÃO 
16 vravan: € vs WA 


l6 zm € vs M 16” Tlu8wva € vs Mp" 


17 "kacakoXouBovoo NB (kazakoAov8ovcav p*) ys MAC — 17 "uuu RB vs MAC 


18?'€ vs MC 


18€ (h.p^) vs M  22-mepipn£gvrec € (h.p*) vs M 


mpoceuyn sf “ nodion 


TUPE gyo TE queda sans 

túlam ES marta "Taù 

ae Gore É ¿yao (saf 
To) RES n £c) Rs 

¿mp KÜpiog "P arürózPPEs 
laeycebopau Pro 17 obrot” 
ka taco Aov8éu) Pants ¿ddms 
Ila0A0; 5095 vat" Cord PPP 
Kp coo H héy Prani 

olco  pdnmp ġdnmp &vüpumog " "P 
| Solod mP pdgms có ems 

e oro E" eL (POP 
SU karayycA Ae PP 
pera 656755 owmpia t" 

18 otoci SES qo eo ts 
Eni. noA Uc PPP y pa fe 


| ula 


Buoy oun Padnms gee 
$405 TAO sms kaei" 
Emorpépw ranm o ddns 
meda dns Mya rae 
Tapuyyéhhw "Os gút ¿y 
dvopa dn Saia 
Xpuogroç P^ éfépyopa L ™ 
Uc óc PES vaL" e&épyoun 
aic óc Pdl addis (so sd 

19 pdo "P*anmp pec odnmp 
Küprog T cücóg Pe" Ori" 
CECpy oua "= 6 pdnfs el sns 

63855 Cover (o 585 airo PPEmP 
nunu uoue 'Padnmp ¿dams 
Madho ™ kait 542ms 

SANE T Edicao P et ep dels 
¿yopd is samp 


amor 


viaads 


emi? Aap yay 
20 vat" npood yo) "Paap 
croco Ppamp 0ddmP oyó me 
Mya P oro Pánmp gdamp 
&vOpumoc" "? Gcrapáogu "P? 
Er QUÊ tólg" Tovôai 
oz "P^ mapya FP" mP 2] 

caló karcicy eA AU) PPP £gac P 
Gc PP oo! Eteo POS ¿ycaPPd-P 
mupaóCyoua "Pr oye? 

ToLéc) Pa 'Poyioroz dmpn 

eii "PPxdmp 22 kae 
auveplornp "ass ¿¿nms 
ac cara? eÚrócPPEmP 
kait gdnmp otparnyóq "P 
Tepipr]yvuuu PRO proc PPEmP 
OPNP iudrrov P ke Meca"? 
papótzc ^" 23 oA 0; Eph cel 
Emi TP go coc Ppdmp 
map] paro P eig? 
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a pay y£A a.) paanmp a ddms ma pay yetAavtec 19 deopopúlr odc tmpeiv e encarregaram o carce- 
+ T xc ch CARCEREIRO E WARDA- 
öeopopüinë koba oç Rn "S CARCEREIRO DEDS MANTER SOR nka Sra GHANGIA: | reiro de os manter sob 
mpe ree a aùtoúc: 16.24 óc, maupayyellav Dum relÀnbox, rígida vigilância. 24 Este, 
drams meporyyex La | | 405 Sa ORDEM agum VQ ec x TENIDO RÉCEBIDO | assumindo a incumbén- 
tooto" ay pauco) nms Baher CUTOUC eic Tiv éowrépar duAakTy Kat cia lançou-os no cárcere 
* jaa3 $ s i : if 
acsi Boe E i: aeu "^ a g ERE INTERI "A interior, e prendeu os pés 
6935 (o cepoc puia" tobo módac 'abtOv nopalicaro* eic tò EúÃov. | deles no tronco. 
kat" hamp L atico c PPEmP | os a miti wm s PRENDEL L 6 Hanad 
dodo) Lco 3s ye dans | 
ED opns O carcereiro de Filipos é salvo 
25 orde gés 0995 
uecovik Lov!" 16.25 Katk ôb tó qecovixtior  Tlaloc | 25 Por volta da meia- 
Hada ka(* Ruas "E POR VOLTA DE P A li f mo ) noite, Paulo e Silas ora- 
mpocelxopa PAM juvenil kal EiAGc tpoceuxógevoL. Uuuouu tóv Oeóv, vam e cantavam hinos 
m m s |t Sa Saan: O, D^ "ao louvor de Deus, e os 
BC evd Prem inp émkpoQvto Se adróv ol déouior 16. 26 (abue, e outros prisioneiros os 
&outoz"^* 26 bv dé ESCUTAVAM EOS qum AONO E es A PRISIONEIROS/PRESOS ao O ouviam. 26 Subitamente 
aeropóç™™ yivog es oevouóc Eyéveto uéyaç Gore oaAevOTva, ta OeueÃLo | Ocorreu um terremoto 
oc RANDE DE ALICERCES | e aha- 
ueyac " (UTE a OCORREU UM TERREMOTO. ; š DE PÃO ALTO CRAU QUE ASAROU tas o ALCERCES de tào alto Bau que aba 
OMP Gg euro anp gaens Tod deouwtnptov, '&veoyx8no&v te! tepexprna ai lou os alicerces da pri- 
; | [yp Mapó 340 EDIATAMENTE 7 
Spe € DA PRISÃO aT IMEDIATAMENTE TODAS AS PORTAS SE ABRIRAM são, imediatamente to 
té mapexpiua” óP G6pa*"? ' Opa. TúcaL, Kal máviwr tà deoua &véOn. 16.27 das as portas se abriram 
5 C d 
Lnd kai" me” - ko C E bur" CORRENTES DE TODO nan EEEN e as correntes de todos 
6copóc? "? vin "er 27 » "Efumvog 6e yevóuevoc ó deso uE kat Lówv | se soltaram. 27 O car- 
ACORDADO ENTÃO E 
umo g &* yLvopuau P ms L K CARCEREIRO M cereiro acordou e, ven 
E M a 2M. a ue aras do abertas as portas d 
prn &volyo P PT "us i disto A PAD, N nn | prisão, empunhou uma 
L 
¿el gúpa™ ¿dee bukak T udxapav, ue) eu €xutóv KURLOELV, voglio espada e estava prestes a 
r L ARI BAESAACI 
ana PPP peto pa? UMA E EETAÇA Sae DAR 2 WAGNANDO suicidar-se, imaginando 
Z A0 995 ¿qr o an exTEpevyeVvOL To ócop LoUc. que os prisioneiros ti- 
o TANE, RID A rera lum 
¿KbeÚyo T? AAE 16.28 "Ebovnocv de 'bouñ ueyaAm o HadÃoc 28 Mas Paulo gritou 
E L 14438 | à Pau E Et 2 
déouLoção? 28 duoveo "aa rine ose SE Es alto: "Não te faças ne 
SE pori piyam glam éso, “Mndev mpdEns cenut Kakóv, (marec  nhum mal, pois estamos 
Haploc'nns Agyeo"pranms DIZENDO p aa ana TO a mo | todos aqui. 
É F y 
ue (qas rra) als Yap €opev ¿vdd 
cero ir card a ansn A. e p | | | n 
(na "P? ydp ei LP | 16.29 Aitńoaç e dora eloemônoe, Kal. 290 carcereiro pediu 
naat 29 aii mem gg aT mo na SSD E | linen cert pam dentro 
po"? comio  kai* ' €vrpopnoc yevóicvog Tpooémeae k Ie Ao koi | €; trémulo, caiu aos pés 
i EL da 
tvtponoz ^"^ viana metes Mo IANGOUAE AOS MS DE En: 1 de Paulo e de Silas. 30 
spoonimza à “To XiÀG, 16.30 kai Toa ya yaov USO cw  Edm, À seguir, levou-os para 
= sdms ddms SIL | e vH - 
Tapie Lat Y ¿ddms 0 l as po O vd | fora e disse: "Senhores, 
Dac 30 kat “Kúpio., ti pe beL mtoriv iva 00007" | que devo fazer para ser 
dias | MET iE n RR nadar 
pos jg o tmp 16.31 Oi be elmov, "Ilíotevoov émi toy | deram: Crê no Senhor 
tí c Pans pyg PPas pez vipi3s DUM. ERA RESPONDERAM TE, a es Jesus Cristo, € serás 
more P? Yua" augo P Küpiov "Incodv *XpLotov, «al owBnon ob kal salvo, tu e a tua casa." 
3] ó*nme ë Mya e SENNOR Y aud : . A UN. I 32 E lhe pregaram a 
TUO TC OG) 9325 ¿w (P pdams O olkóc oov.” 16.32 Kai CRU AUTO TOV 
kÜpioz "^" "Inoooc "^" : À AC CASA" "M t Kr PREGARAM iio A 
Xprotoçã”” goi odo) Pos 
o0PP0* ka (5 Gm oro na | 
OUPPES 32 ka [° dd P 
vied (dans 


l = + 


126 te MPC, TR vs de MPRBA, Cr 
24 pur € (RR vs 24/€ (hp?) vs M 26 nveoy8naav BC vs WM; (qvoty8noav RA) 27 "cnv BC, [Cr] vs MNA 
27'nucAAev € (h.p^) vs 282134 A, [Cr] vs Wi; (124 8C*; 421 B) 29?BC* vs MNA, [Cr] 31°8BA vs DIC 
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palavra do Senhor, a ele e Aóyov 
a todos os da sua casa, 33 | PALAVRA 


Cuidando deles naquela 
mesma hora da noite, 
o carcereiro lavou-lhes 
as feridas dos açoites, e 

logo em seguida foi bati- 
zado, e também todos os 
seus. 34 Levou-os então 
para a sua casa, serviu- 


todos os seus mostraram | 
grande alegria por terem. 
crido em Deus. 


530 
Tão! toig ¿u rfj oixig Ayo Ans pro sem: 


tod Kupiou kel 


DO SENHOR TODOS GO | ddm ddis 
PALAVRA DO SENHOR, anti A TODOS Œ js mi DA A SUA CASA ie E qag mn & Per ó 
aúroú. 16.33 Kal mepoAofov «üToÙùç év ékeivy olxia 45 aoro Pens 33 kat" 
DELE E EVANDO CONSIGO vpaan Fd 
; CUIDANDO im aguia | att Penns a o: ócppamp 
TÍ pq tç vuktóc €Aoucev &mO TQU TANVOV, £v Geivoc M odds ¿3 eds 
A HORA DK NOTE LAO KOS) d L | $ i —_ p t 
MESMA HORA NOITE O CARCEREIRO Lupe ^ fENDAS D ACOITE, 985 a nas ano? Aap 
: ÜTÜ maya"? kot Darr LC 
Kal ¿partion aros Kai ol ob  T&vrec TmÀnyñ'ËP kal Barrio "aros 
: FCH BATIZADO ELE E 04 DELEMELDS 


Qt Uc PP 5 ca (€ odnmp 
cbrócPPEMS Ta anmpn 


Dos 
LOA EM, SEGUIDA FOR BAT LADO, F TAMBEM TO DOS OS SEL, 


mu paxpfiua. 16.34 'Avayayv Te arobc cic YOU 


IMEDIATAMENTE TENDO LEVADO E PARA A h vpaanms 
LOO uao PARA A ma pay prux 34 vo yo 


lhes uma refeição, e ele e. aat ?gbroU Tapébnke spine, + kal ñyaÀÀAlavo!l té! redemp ei cp pdams 
DELE/SUA. POSSE | TU IE 
A, SERVIA UMA N FEIÇÃO, k ct D | OLKOÇ mS gro 
“TEVOLKL  TEMLOTEUKOG TG Oed. nep > LO 995 cod Tera" 
EaR amal cal dy Judo arete 


35 No dia seguinte, 
logo cedo, os magistra- 
dos enviaram seus ofi- 
ciais ao carcereiro com 
esta ordem: "Solta estes 
homens." 

36 O carcereiro in- 
formou Paulo disso com 
estes dizeres: 
gistrados deram ordens 
para que sejais postos 
em liberdade. Portanto, 
agora podeis sair; ide em 
paz." 

37 Mas Paulo lhes 
disse; "Fomos açoita- 
dos publicamente, sem | 
nenhum processo de. 
julgamento, sendo nós. 
romanos, e nos lançaram 
na prisão, e agora às es- 
condidas nos mandam 


sair? Nada disso! Ve- abro? 


nham eles pessoalmente | 
nos tirar daqui. 38 Os 
oficiais transmitiram “o 
essas palavras aos ma- 
gistrados, e estes ficaram £ 
atemorizados quando 
souberam que Paulo e 
Silas eram romanos. 39 
Vieram então e, súplices, ! 


levaram-nos para fora e 16.40 'EfeA0óvrec dé 


lhes pediram que saís- 
sem da cidade. 40 Tendo 
saido da prisão, foram 
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ic. | para a casa de Lídia e, 


vendo os irmãos, con- 
 fortaram-nos, e depois 
| partiram. 


1 Depois de 

percorrerem 
Anfípolis e Apolónia, 
chegaram a Tessalónica, 
onde havia uma sinago- 
ga dos judeus. 2 Como 
era seu costume, Paulo 
foi ter com eles, e por 
trés sábados dirigiu-Ihes 
a palavra, baseado nas 
Escrituras, 3 explicando 
| e demonstrando que era 
| necessário que o Cristo 
sofresse e depois ressus- 
citasse dentre os mortos. 
E dizia: "Este Jesus, que 


HHC. "^ 174 Kal | eu vos anuncio, é o Cris- 


to." 4 Alguns dos judeus 
foram persuadidos e se 
“aliaram a Paulo e Silas, 
¡como também muitos 
| gregos tementes a Deus, 
e não poucas mulheres 
|! da alta sociedade. 


5 Mas os judeus que 
não creram juntaram 


&vópags alguns maus elementos 


que viviam nas ruas, for- 
maram uma multidão, 
puseram a cidade em 
polvorosa e procuraram 
Paulo e Silas na casa de 
Jasom, querendo levá-los 
para o meio do popula- 
cho. 6 Nào os encontran- 
| do, arrastaram Jasom e 


a UT 
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alguns irmãos para a | 
presença das autoridades 
locais, e gritavam: "Es- 
tes são os homens que 
transtornaram o mundo, 
e já estão aqui, 7 e Jasom 
lhes deu acolhida. Todos 


estes agem contraria- | 


mente aos decretos de | 
César, alegando que há 
outro rei, que é Jesus." 8 
Ao ouvirem essas acusa- 
ções, a multidão e as au- 
toridades locais ficaram E 
agitadas, 9 mas estas os 
soltaram, depois de rece- 
berem a fiança requerida 
de Jasom e dos demais. 


10 Sem mais delon- 
gas, em plena noite, os 
irmãos enviaram Paulo e | 
Silas para Beréia, e eles, 
assim que chegaram, 
foram à sinagoga dos 
judeus. 11 Os bereanos 
eram mais nobres que |* 
os de Tessalônica, e re- 
ceberam a palavra com 
toda a boa vontade, exa- | 
minando todos os dias 
as Escrituras para ver se. 
era isso que elas conti- 
nham. 12 Então muitos 
deles creram, e também 
mulheres gregas in- 
fluentes e não poucos 
homens. 13 Mas quando 
os judeus de Tessalônica 
souberam que também 
em Beréia a palavra de 
Deus vinha sendo anun- 
ciada por Paulo, foram 
para aquela cidade para 
agitar lá também as 
multidões. 14 Em vista 
disso, imediatamente 


TLVOG dc) oUc em TOUG TOÀLTÉPXEÇ, DoOutec | ci PP"? ón èri? adamp- 


ALCUNS AUTORIDADES DACIDADE GRITANDO 
ALGUNS ro “PARA pats ANA DAS AUTORIDADES LOCAIS, E GRITAYAM | TOÀ rriat, pe T E 
t 
c o damp. gas ot opp ép 


Ot, “OL tiv olkouuévmv dvaotatwoavtec, OUTOL ón 


Qui: US o MUNDO HABITADO TENDO SUBVERTIDOVSUBLEVADO ESTES aanmp 5 pdnmp 
: TESTES SÃO OS HOMENS QUE TRANSTORNARAM O MUNDO, vato róc Tnm. oljroc 


KRL evodde  m&peloiw, 17.7 obg  Ümo8é€óektui Kai  tvadõe? nápeyu POP 


TAMBÉM AQUI CHEGARAM/ESTÀAO PRESENTES AJOS QUAIS HOSPEDOU s pramp : i virnds 
E JÁ ESTAD AQUI, E JASCUA LHES DEU ACOLHIDA, TOC tmodexonaL 


Tácwv: KRL obto. m&vreg &mévavrt YOU doyuátmwov  Iéoov*?"5 pais olroc "e 


JASOM L ESTES TODOS CONTRARIAMENTE A O$ DECRETOS anmpn + :d 
TODOS ESTES AGEM CONTRARIAMENTE ADS DECRETOS | üç néuze" oe 


| Katoopoc mp&ocovot, Baothea Aéyovteç Etepov? &óyun*?" Lat onna 


| Sla UM REVIMPERADOR “DIZENDO OUTRO i ben 
ALEGANDO QUE HÁ OUTRO RES Tip&cou) PP Doo deúc* 


Ke Incodv.” 17.8 'Etapacov de 10v Briou AP rege msn ep OPA 


EXISTIR/SER IEA ELES ACITARAM/INSTIGARAM ENTÃO A MULTIDÃO — | = Sams c. 09930 
QUE E JESUS AD DUVIREM ESSAS ACUSAÇÕES, | Inoob; 8 taptoow 


koi role TOALTOPXUG Gkobovrac tuta. 17.9 Kal dé Ahane 5,197975 kai" 


AUTORIDADES DA CIDADE QUECUNIAM ESTAS COUSAS E damp ma’ , samp 
A MULTIDÃO EAS AUTORIDADE LOCAIS FICARAM AGITADAS, 0 amp TOÀ LYRD ANS 


)UT€Ç TO ikavòv mapa cob 'Iacovoc! kai YOU | doty PPAR obroc 


APOS RECEBEREM A FIANCA DE Ü JASONM L pos anmp 
MAS ESTAS OS SOLTARAM, DEPOIS DE RECEBEREM A RANCA- REQUERIDA DE ASOM E DOS DEMAIS 9 Kat * kaupare t? 


otv, ATEALOAV CUTOUC. 65975 (cg tanen q p dP 
DEMAIS SOLTARAM "Nos nis "Idco BS kei" qdemp 


| ot móc "P" (mo jo) ias P 
Paulo ministra em Beréia lont 
| 
17.10 Oi de dóelpol eb0écoc Öre tfjg vuktüc oii i aon 


DS ENTÃO IRMÃOS IMEDIATAMENTE DURANTE A NOTE agia 
SEM, MAÁTS DELONGAS, EM PLEMA NOTTE, Os AAO cúbico” ög” id UUE S 


é&meuyav tóv te Tabo Kai tv ELkGv ermano" dans cel 
SE dna TANTO al COMO 0 rd | IlobAoz ems Kat p dams Tus gams 


eig Bépomav,! oltuweç  mapayevóuevot ic thv elo Bépouwsas BEE Ñ 


PARA BERÉIA. C OUAR TENDO CHEGADO PARA, A | vpadnmp 
PARA Sre, E ELES, ASSUM QUE CHEGARAM, TO pecy vou ci? quais 


guveryoyv dmjeoav tQv Tovôniwv 17.11 Otro ouye mer SP odemp 
aan Aea DOS AE R, | ToubaioçHNPo 11 oŭroçPinmp 


de Tour ebyevéotepot TÖV ¿u OcaoaAo0vikn, oLTLUeç dé eL (SP eye mes odgmp 


ORA ERAM MAJ NOBRELAMPARCIAIS QUEOS EM TESSALÓNICA C5 QUAM sdis rnmp 
ERAM MAIS NOBRES QUE OS DETESSALÓNICA, evt eoo lovin doticP 


€de£uvto cov Aóyov peta m&onc mpoOuuíac, TOS oua P ¿damos ó o cams 
RECEBERAM OM EZ/BOA VONT) 
E RECEBERAM ^ PALAVRA COM TODA A EGA VONTADE ipi Bin peté” mag e rpogup (ats 


Kao hpépav &vakpivovrec téc l'pab&c ei éyor 08" kard? huépa"" 


EXAMINANDOVESTUDANDO- AS ESCAITURAS & B an sa 
EAM NUR (o ODIO DIAS AS ESCRITURAS PARA VER SE ERA evo Luto PP mp ¿dalp pen fp 


tabra oútwç. 17.12 IIoAAol pev OÚ éE UTM ci Cy P?» obrar? opa 


ESTAS COUSAS ASWA MUITOS PORTANTO DENTRE ELES anmpn 
1550 QUE ELAS CONTINHAM ENTÃO MUITOS DELES 12 noi ucap uev! obv* ér? 


emLOTELOOM, Kal tv 'EAAnvióov YuvoatkOv Gv | aùtóç PE"? quei "RP kei" 


CRERAM E DAS GRECAS MULHERES AS Ls d 
CRERAM, É TAMBÉM MULHERES CREGAS nm Edic er yovi t? ódgmp 
"cos 


eboynuóvQv Kal  &vópQv oùk  OALyot. 17.13 |eboyrpiov 9"? kai vui 
aa ME n ML MEM re 
Oc de Eyvwoav ol GÓ tig OOcooaAovikng ryan e gimp ¿gr ¿dels 
QUANDO ENTÃO  SOUBE m DE E TESSALÓN P ST S amp 
MAS QUANDO ed LIES ° Os UDEUS pt 1 Sorn SOUHERAM coax Xov" ain $ 
Tovônio. (Ori Kal év tf Bepoig” KATNYYEAN | óc at: ev? 6545 Bipot 


JUDELS QUE TAMBÉM EM A FOUFCRA ANUNCIADA | viapds | : d 
QUE TAMBÉM EM PRA | Kesocy vé Ao “PS mah pens 


bro tod Iluvlou ó Aóyoç tod Ocob, 90. Tido $dnms M 
POR o P dems 
| A PALAVRA DE DEUS V NHA SENDO ÁMUNCADR POR MASS FORAM, | 0 Deo: SR E Ep roun "Ta 


«akel ocaÀAebovtec T TOUG OxAouc. 17.14  Eb0écng kéket” oudeúro'Pranmp m 


TAMBÉM AU AGITANDOVINSTIGANDO MULTIDÕES IMEDIATAMENTE | samp 
ARA AQUELA CIDADE PARA AGITAR LÁ TAMBÉM As MULTIDÕES. EM VISTA DISSO, IMEDIATAMENTE | ÜXAOG 14 eü8écc" 


'7 npaooovat(v) WRBA, Cr vs mpartovor TR 

27 Aeyovteç erepov Mn. TR vs ezepov Aeyovres MPRBA, Cr 
*9 Incovoc MPE (h.C), Cr TR vs Inowvoc Mp 

*10 Bepowtv ME (h.C), TR Cr vs Beppouxv M* 


*10 a mmeoav zov Tovde LOV 


M vs ttov oub Lay amneouv XBA, TR Cr vs zov Iovóatov p 


*11 to MPB, TR vs - MT. Cr 
"13 Bepow: ME (h.C), TR Cr vs Beppout M — 


IO te vukzoc pÚRE vs M; 


(-A) 13 ra cupaogovzec NBA vs Mp“ 


6€ rére? rains [1g 54,995 
¿Emmoogre A keo PPP o damp 
&6cAdpóc" "? mopeboua "P^ 
ioc" init 6595 ad laou "É 
mourn T ses of dnms 

vel ELA sms k te odnms 
T uideo som iei 15 
Um sE kag(ornp L PPn 
Ans Taiho ™ Kyu P 
arras fwg ^A fa P 


vaL" Appi PPP tyron" 


npócP tm y, 15 :51m5 ka (c 
Tuió8coc 9" tva" dc" zac" 


čpxopar spóc? aùtóçP Pms 


16 &y? à ¿Ara tP 


Sd Tapio E™ mipoEUyc "P^. 


$4925 queda 9105 o ic ó c Pem 


Cv? aútócrPims Qe p "PPadms 


Kate Loco og " eip Prai ¿dais 


viin3s 


Tóc 17 &wueyvopuat 


év! otu ¿vP 688 çuvayyco yd 


im Toyóaio tM veL" 
Lia oig món Kai" 
¿up Ard wiad kata? 
nüc ^" hpépa™" mpóc? 

Sm me Dercuryy dio) "PPP 
18 ci Pimp Sec ale GMP 
'Emkoóperoc E"? vat" oem 
Xxoikóz "P" pi A0oodoç P"? 
ow oro óc ppdms 
kat Nic dy iP 

ví P5 gyl ocu) P9 ¿dema 
OTEpu0AÓyoc I 5^ ol, o zPdnms 
keya Pa o dnmP RLY Epa sP 
Saruóvov PP Boe) Pas 
Krr y yeAeUc ^75 eiu LP ört" 
pue hpo,” Kait quais 
&váotacic 5 eUre LC 
ys ëmAappdvopa Pimp 
té! atr PPS ¿pp dams > 
Apero "5 TI voc S yw 
Meyi PPP Ber iy CPH 
y worry ™ tri T mm ¿Ant 
Ko LvÓc 
QUPPE dede PPE ae 
20 EcvL Co) PPP g^ r Pian 


eLodépu PO ei cP GA deco a 


Cqo)PP*? Dori oug “PP 00" 
viaaa +L Pans il 
Eaa otro gpn e 
118101 MNBA, Cr vs - TR 


viim3s 


viaadp 


anfsn S6 oe Pdnfs ¿dns pp 


533 


ENTÃO DEPOIS DISSO (AJO PAULO DESPACHARAM/ENVIARAM — O$ IRMAOS 

" LR EMO ENMARAM PAULO > 
mopeúeoda. öç ¿m thv Bdiaccav: "Uneuevov 
| PARA IR COMD EM DIRECAD A O MAR PERMVANECIAMVFICAVAM 
em s RUMO AD LITORAL, p | 
368 Š te Xue kal ò 'Tuió8eoç ee. 17.15 


ENTÃO TANTO LAS O TIMIÓTEO 
ENQUANTO Qui SILAS E TIMÓTEO PERPAAINECIAM 


IOL de 'ka8Lotóvtes tov Tlaiov, tvavov DR UYOU 


a PORÉM, OUE LEVAVAM ü PAULO CONDUZIRAM- NO 
QUE CONDUZIRAM, ; PAULO ; LEVARAMCNO š 

ux 'A8nvGv, kal VTEG €vtoÀTV pog TOV 
AT ATENAS t TENDO RECEBIDO IN ADEDE) PARA g 

ATENAS, Je. ài PARTIRAM DE VOLTA TRAZENDO UMA ORDEM A 
Tuv KRL T D aat LW G YY LOTO. 
SILAS E [ BARA QUE TÃO RAPIDAMENTE QUANTO POSSÍVEL 
E É A TIMÓTEO PARA QUÊ 
EXBWOL Tpoç «tóv, eEmeoav. 

UEMA EMABORA/PARTIAMATPARTIRAM) 


VIESSEM 
FOSSEM ILU NTAR SE RT o DUNG ANTES 
Paulo encontra filósofos em Atenas 


17.16 "Ev de taic "A DUG Le EKÓEYOMLÉVOV a0Tobc 
EA ENTÃO AS ATENAS ENQUANTO ESPERAVA EB 

ENQUANTO PALLO OS ESPERAVA EM ATENAS, 

TO mveñua MÚTOD EV 


tod IlaúÃouv, tapwéúvero 
INDICAM AE MENDOTA VA SE O ESPÍRITO DELE EM 


a PAULO 


abro "Dewpodvti katelómiov osav thv TÓÀLV. 
ELE AD VER CHELA, DE IDOLOS/IMAGENS ESTANDO A CIDADE 
AC VER ACIDADECHEA DE BOLOS. 
17.17 Aedéyetro pev otv Ev T] ovvayoryt) toic 
DHSCUTIAVFALAVA -— A SINAGOGA 
POR ESSE MOTIVO PALIO FALAVA ul 5 FINAGOGA A 
'Iovôxtorg «ci toic oeBouévouc, koi év tQ &yopi 
ALS TEMENTES A DEUS 
ADS TEMENTES A DEUS, E, MÀ PACA in TAL 
müc«v huépav Tpoç tOUG TOPATUYXUVOVTAS. 
CADA DIA os QUE ALI APARECIAM/ESTAMIAM 
TODOS D$ DUM ACÁ GUE ACASC LA SE ENCONTRASSEM 
17.18 Tivec Be kal! TOU Emucoupeioy kal °r@U 
ALGUNS ENTÁO TANTO — DOS EPICURI COMO DOS 


Ren [ 


KATA 
APA 


OCORREU ndn QUE ALGUNS FI LOSOFORS EPRCUREUS E | 


Eroixóv? diAooóQov ouvéfaAAov GUY, 


ESTÓNCOS FILÓSOFOS DISCLITIARA COM ELE 
TOCOS š x E SE EEIMPRONTUNRAÇA COM ELÉ 
| Kai tivec Eleyov, “Ti av BeÃoL Ü 
E ALCUNS PATI OQUE — PENSA QUE PRETENDE/ESTÀ PRONTO A ü 
ALAM DIAM, "QUE E QUE ESTE PALRADOR QUER DIZER” 
OTEpuOÃÓVOC obo A€yew?" 
AMADOR/TAGCARELA DIZER 
Oi dé, “Eévov dupoviwr dokel katoyyelebe 


OS OUTROS PORÉM DE ESTRANGEIRAS DIVINDADES PARECE PROCLAMADOR 


" CETRO DEUM A E PARECE UM MEN SACEIRO DE B: iac Z ESTRANGEIROS 
eivat” ot. tov "Incouv koi tl &vioctaociv 
SER PORQUE O JESUS A RISSURREK 

ç z POR PALIO ESTAVA ANUNEANDO PENJE E A, RESSURREIGAO 
eÜmyyeAtCero 2 17.19 'Embafouevol te  abtob 
PROCLAMAVA/PREGAVA TOMANDO LEVANDO 


ELE 
Emi FACE DISSCHCHLEVARUAM 


em tóv "Apeiov Ilayov Tycyov A€yovzec, 


A ü CONSELHO DO AREOPAGO/COLINA DE ARESSMARTE CONDUZIRAM DIZENDO 

AD AREÓPACO, > j PERCUNTANDO: 
“Avvapeda VOUEL YLE T] kei aŭ ñ Uno 
PODEMOS SABE/CONHECER QUALI A NOVA ESTA, A 
“PODEMOS SABER QUI NOVO ENO E ESSE DE QUE FALAS 

cod  AwAouuévr öra? 17.20 Zevilovta — yap 
T FALADA PROCLAMADA — DOUTRINA/ENSINO MOGÓES ESTRANHAS POIS 

| COPAS ESTRANHAS 

TIVA ELODEpELÇ eic tc God Tiv BovAóueGa 


| CERTAS — TUTRAZE QUMVIDOS ESEJAMOS 
TRAZES P a NOSSOS QUVI Bo E GOSTARIAMOS 
+ 
odv yvóvar Ti à Gélo  tabra — elvat." 
| PORTANTO — SABERMCONHECER OQUE — PODERIADM] ESTAS COLISAS — SER 
I DR SABER Q UE JUAS SIGNIRICAM. 


218 Xxoukcv MRA, Cr vs Ecoikov M'B, TR 
*18 avaozact eury'yeALCeco MR*B, Cr vs UGO TRO LU eumyye)ucero QUTOLÇ A vs trita cati QUTOLÇ ceunyyyelileto TR 


14 etc XBA vs M 


14 "ureucrvav P“NB vs s M; (vmeue Lvev A) 


14 "ce € (h.C) vs M 


15'kaBioravovzec BA (KkaBuomaureç NR Yd, catuotevorteç p^) vs WM 15 "6 (h.C)vs M 


15 "cov y"RB vs MA 


16 Bewpouvtoç NBA vs M 


189^4BAvsM 20: riva Geier NBA vs M 


ATOS 17 


os irmáos enviaram 


¡se tóre cbv Iludiov é¿Eaméoteidav ol dóeAdoi 


Paulo rumo ao litoral, 
enquanto que Silas e Ti- 
 móteo permaneciam ali. 
15 Os que conduziram 
Paulo levaram-no a Ate- 
nas, e partiram de volta 
trazendo uma ordem a 
Silas e a Timóteo para 
que fossem juntar-se a 


“ele o quanto antes. 


16 Enquanto Paulo 
os esperava em Atenas, 
seu espirito revoltava- 


SEU ESPÍRITO REVOLTAVA:SE Se ao ver a cidade cheia 


de idolos. 17 Por esse 
motivo Paulo falava na 


sinagoga aos judeus e 


aos tementes a Deus, e 
também na praça cen- 
tral, todos os dias, aos 
que acaso lá se encon- 
trassem, 18 Ocorreu en- 
tão que alguns filósofos 
 epicureus e estóicos se 
confrontaram com ele. 


Alguns diziam: "Que 
é que este palrador quer 
dizer?” 


Outros diziam: "Pa- 
| rece um mensageiro 
de deuses estrangeiros" 
- porque Paulo esta- 
va anunciando Jesus e 
a ressurreição. 19 Em 
face disso o levaram 
ao Areópago, pergun- 
tando: "Podemos saber 
que novo ensino é esse 
de que falas? 20 Coi- 
sas estranhas trazes 
aos nossos ouvidos, e 
gostaríamos de saber 
o que elas significam.” 
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21 Ora, todos os ate- | 17,21 'AbmuaioL de T&vtec KRL oi émónuoüvrec 21 "A8nvai og?! Ph gé sg anmpn 
i ctranest ATENIENSES ORA TODOS | 
braeg) sanc tag ) ORA, TODOS QS ATENIENSES t aie = emancanos | KRL Xd emônuet PPP 
sidentes não se interessa- Fevor — elc oUdEv Etepov len (pour 7 — A€yeiv tL | Eévoc iP elg obelg 
| coi ESTRANGEIROS PARA NENHUMA OUTRAS iu M | 
vam por outra coisa que venis L ds SM Se an u DO QUE MEL ALGO €repocaansn eùkarpéw tP n 


não fosse falar ou ouvir "kg dxovery T kKawoórepov. 
as últimas novidades. š OUVIR NONIDADES /COUSAS MAIS NOVAS 
Cu CARA AS ULTIMAS NOVIDADES 
Paulo discursa no Areópago 

22 Então Paulo se pós| 17.22 ErtaBeic dE 6 Tlavios tv "reg Tou 

de pé no meio do Areó- POSTADO EM PÉ  ENTÁO O PAULO C MEIO 
: 5 i - ENTÃO PAULO SE PÓS DE PE "NO MEIO 
pago e disse: "Atenien- "Apelou Tldyov €bn, ""Avópec 'A8mvoiot, ket 
ses, em todos os aspectos CONSELHO DO AREÓPAGO DIZIA/DISSE HOMENS ATENIENSES uiian 
AREOPAGO E DISSE "ATENIENSES, 


vejo que sois muitissimo 
religiosos. 23 É que, 
andando pela cidade e 
observando os vossos 
objetos de culto, encon- 
trei também um altar no 
qual havia sido inscrito: 
Ao Deus desconhecido. 
Pois bem, esse que vós "2. 
adorais sem conhecer, | ET 
eu vos anuncio. 24 O 
Deus que fez o mundo | 
e tudo quanto nele há, 
este Deus, que é Senhor 
do céu e da terra, não | 
habita em templos feitos 
por mãos humanas. 25 
Tampouco é servido por 
mãos de homens, e não 
tem necessidade de coisa | 
alguma, sendo ele quem | 
a todos em toda parte dá. 
vida e fôlego. 26 Somen- 
te de um homem ele fez 
todo o gênero humano 
para habitar toda a face | ba 
da terra, fixando os tem- 
pos predeterminados e x 
os limites da sua ha- tòp 
bitação. 27 O Senhor ° 
fez tudo isso com o 


Tu 


QUE ANDANDO PELA CIDADE 


UH, 


VERSOS 


ESTE 


tM 


O GENERO HUIMAND: 


fic 


DA 


os 


homens o buscassem, 
se acaso, tateando, pu- 
dessem encontrá-lo, se 
bem que não está lon- | 
ge de cada um de nós. 
28 "Pois nele vivemos, | 


DE e 


DO/TODA 
TODOS OS PETITS 


BT E DEUS. 


 TÉvt& Qc Óeiciónipoveotépoug Ug Boan, 17. 23 | 


í COMO EXCEPCIOMALMENTE DEVOTOS RELIGIOSOS OS 


DOPASSANDO POS E 


E 


Bono 
TAMBÉM LM ALTAR 
ga UM A LTAR a 


ebpov Kal 
ENCONTRE 
ENCONTREI 


OQUAL POB 


= 


ü 
ü 


PUmNDO E 
MUNDO. [ 


Dia) ctu É DÍA) TERNA 


FEITOS POR MALOS [H 


'&vOpaymav 


DE HOMENS 
É SERVIDO POR MAC DE HOMENS, 


TLVOG, alTOÇ Óió00g mici wV kal 
DE ALGO 
| br CDUA ALGUNA, 


ELE AAFS (Ë) QUEM DÁ A TODOS 


ELE FEZ 
SOMENTE DEL 


BARA HABITAR 
PERA HAS TAL 


DIOU HOMENS 


Te, 


TERRA 


DELIMITANDO 
FIXANDO 


LIMITES/ERONTEIRAS 
LIMITES 


'Kóptov, d úpa ye 


ENTÃO | DEFATO 


a 


SENHO 
PROPOS TO DE QUO t HÖMENSO BASCASSEML x ALAS. 
elpoLev 
propósito de que os PubésimaciáRo) E 


Kai ye 
DEFATO MÃO — LONGE 


5E BEM QUE NÃO 


SLIBSISTINDCOVEXISTINDOVESTANDO 


'25 keta MM vs kat te BA, TR Cr YS KGL RY 
226 Tpootetaryuevouç WRBA, Cr vs rporecayuevouz TR 


727 kat ye RB, Cr vs katcovye R. 


TR vskavzoi A 


VOR ANUNCIO, 


Ó TOLÑOAG YOU KÓouov Kal m&vta TÈ 


|O QUÉEFE 
QUE FEZ 


.Obtoc, ovpavod kei yñç 'Kúptoç Um&pyov,' 


QuE É SENHOR DO CEU EDA TERRA, 


Eu XELPOTOLÍTOLE v&oiç kætoikei 17.25 ovde 


TEMPLOS HABITA 

HARTA PA TEMPLOS FEITOS POR MÃOS HLIMANAS. 
XELPOV Denn TEU YEL, 
MÃOS É SERVIDO 


ópiouç Tpooteteyuévouç? 
"ESTABELECEDAS 
o TEMPOS PREDETERMINADOS 


t&c OpoOeoiag Ye katowiac o autor, 17.27 Emseiv 


DELES/DELAS 
SUA HABITAÇÃO. 


HO QUE so MLITFÍSIAO: RELIGIOSOS, 


Alepxópevos Y&p ol dvabewpor Tó cepáouata 


OBSERVANDO 
URERA, 


U 


oi usos O ORBIETOS DE CULTO, 
ETEYÉYPOTTO, 
HAVIA, SIDO/FORA ESCRITO 
HAVE, SIDO INSCRITO 


EV 
a 


q 


Po 


"Avyvooto Oem. "Ov ov &yvoobvre evoepeite, 
AUA “aypa d td ° 
AD DEUS DESCONHECIDO 


DESCOMHECENDO 


POI BEM ESSE QUE VÓS ADORA) 5 SEM d NER 


obtov eyo KO COL VELA butv. 17.24 “O Oeoc 
ANUNCICYPROCUAMO VOS 


o Deus 
9 DEUS 
CU QUTO, 
TODAS ASÍCOUSAS. EM ELE 
TUDO CUANTO) NELE HA, : 
OUK 
SENHOR, SENDO NÃO 
NÃO 
UTO | 
NEM POR 
TAMPOUCO S 
Tpooócouevoc 
POR PRECIBAB/NECESSITAR 

E NAG TEM ojos 
Tvomnv Kata! 


VIDA 


RESPIRAÇÃO 
SENDO ELE QUEMA, TODOS EM TODA PARTE DÀ VIDA E FOLEGO, 


tvt’ 17.26 Enol S 
tavta EmoLnoé Te & EVOG aluatóç TRU 


SANGUE TODA'CADA | 


n Ht own ü FEL TODO 


TODA 
TODA 


POR A 


A 
KoLpobs Kal 
POCAS TEMPOS : 


FACE/SLIFERFICIE 
FACT 


PARA BUSCAR 
O SENHOR FEL TUDO 1850 COM D 
ImÀaqjoetav QÙTÒV KRL 


PUDESSEM 5SONDÁ-/TOCÁ- "Là 
TATEANDO, PUDESSEM ENCONTRADO, 


où uakpàv (TÓ EvOG €K@GTOU 


DE LM 


DE CADA 
ESTA LONGE DE CADA LIMA 


Tiv bm&pyovca. 17.28 “Ev abra yap ¿GQuev 


Pol VIVENDS 


Tol Y NELE VIVEMOS, 


21 -quroaipovy NBA vs M 31 "n RBA vsi 21 "c NBA vs WM 220NBA vs AU, [Cr] 
230N*BA*vs 23 Touro R*BA* vs 24/NBA vs M — 25'avOportvcov RBA vs AR 
26 "NBA vs M 26'mavcoc TpocwTou NBA vs Yi  27'Ocov NBA vs M 


Atq "P? cL cPlans ka (6 dco Pê 
karrig 


22 Loru  "Papnms ¿es qe 
Habkoc” ms Ey éso dns 
Alarm " Apetoc "5 TTonyoz Smp 
| pna CX vines kuip mp 
Beda O Kata? maço 
dc? BeL0 LER Luc Pe prop 
Bewpéw P! 23 
Örépyopat PP™ vdp" kal" 
&vaBecpéq) "PPanms ¿danp 
oBagja "P güPPE 
copla 15 ka (€ Bou dq ms 
| €yP 6çPidms pá Tans 


gge gy c yvoéw Pranmp 
eboepém PRP oro" pdams 
CyoPP 5 karayyyeA Ao P915 

aU PPo-p 24 o dnms Qcó ms 
bim py ¿(y Pranms ¿dams 

| óopoç s" Kate ma anp o danp 
| &yP abr ócppdms oro pdnms 


oUpavóc E" vaL" yq eb 
| KÜpLOG 5 (mpa "PPanms qol 
| èv” xeipomot rco Ph yai m 
| Ka zoLkéco Pod 25 0056 
m? yelp? &vBpwmoçã”"? 
| Bepateúu PP? 
| Tpocóeojua "PPS e -pigns 


€Ovoc &vOpomov katoweiv ¿TL ‘mv TÒ TpOcQTOv' aüróçppnms jer s o 


maqa INPN guh vaL" mvo" 


acto? qüz P" 26 toé 
| cd Ek? eL zo E jaen 
nação” EBvoção kugpo moz s". 
K tOLKÉ() P^ e gr P S [y nsn 
60995 podamos igi y q sels 
pr mogi or"P'PaMP 
Kat póg PP kait qual 
ópoBeato P $4855 corro uico sê 
aùtóç! PEMP 27 C me 
y eo Loc el" ool yé 
| ma T 
ads cUp tore Kate ye! 
ù! pakpdv” dró? el çagmsn 
Sloane eya PE P 


aiae 
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|— Ba iaie y yápë kæ kwovueða Kal éouév” (de kai Tiveç TÖV nos movemos e existi- 
iai eut uc PPP cate |! S E oila (IMG. TAME, EE Dos mos, como disseram al- 
eiui PHP C" vat" rn Ka" iuc TOUTE cipnkaouv, “Tod yàp «ai guns dos vossos poetas, 
VOS sé | TAMBÉM | ' 
at aT y | Dis RAMAL CNS DOS osos P Ka gres Bota hu SONO: Porquanto nos também 
My PP 59875 yap kai yévoc éopebv. [Arato e Cleanto] 17.29 D évog ov | somos da sua linhagem. 
a rvipxl SONDS GERA, Pon Ne 
yoo eiu "PIP 29 vévoç” da c I GO T a 29 Logo, sendo nós da 
odu* Und pyo PP^nmp ¿dem bmkpyovreg tod Qeod, ok óde(Aouev voice | linhagem de Deus, não 
sums lir! ipal H Aem 
0cóz 9"* où Me : Dep M, a DAS o DENIS vir SL presumir que a 
m BA awa À Me. O A er t 
&p Yupos ñ Ai8oc | QUEA DIVINDADE Es EPAEL HANE AD OURE SU A PRATA OU A PE DRA, À UMA ESG JETRA PRODUZIDA PELA an | ao ouro ou à prata ou 
yegua En kai" tvOuufjoeoc &vOpomou, TO Oeiov «ive, Öporov. pedra, a uma escultura 
evel uen á &vOpuayrog Em | Aac ag DO HOMEM ñ DIVINDADE SER SEMELHANTE | produzida pela arte e 
OTS geioc Pn ep Pt 17.30 Toc uev odv xpóvouc tfjg dyvolaç bmepióQv | invenção do homem. 30 
öporoç™™" 30 pame HEU l obv NG ENTANTO, PASSANDO) POR ACTO 06 TEMOS DA. Era DESCONADERANDO | No entanto, passando 
xpóvoç "P 6485 vor Ó Ocóc, TO viv mapoyyeAAet toic àvBpaumoLç | Por alto os tempos da ig- 
c mmm [6 Miei S w R... noráncia, Deus agora or- 
Q9"? voy  mapeyyéXus i mo. mavtaxod peravociv, 17.31 'Bróti — totnoev dena a todos os homens, 
: ddmp x Sg = adm TODOS ¿TO ARREPEND PORGUEPOS F Dn. 
S T vi cod "° v š £g M TODA PARTE A UE SEA G PORQUE | ea , em toda parte, que ne 
mtvxuyob" peravoe "P" 31 huépav ¿u Ñ péiet Kpivery thv oikouuévmv év arrependam, 31 porque 
LEY vials A ris a UM Di QUE. RÁVAU/HA D DO HART OM | ele p ia Ji 
na idhaa Tune P | UM Di Jn Qui va RICA S CON! KATIGA TODA A TERRA HABT TADA | ele pretivou e dis em 
Bc HEAT ply et ôLKGLOCÚVT év &vópl © úpLoe, miotiv mapaoyov que vai julgar com jus- 
z dafs | DIA ERTEZA l t ahita- 
$^ oixonévm be 20 € Qa Rap o Yaar, SSS a | OL RR i 
ducaLogurm e dt vip Tüciv, QGvaeotnoaüg AUTOV €K VEKDOV." da por meio do homem 
Gg prdms op (c ias deme A na ; PENTA OS MORTOS! que para isso designou. 
Tapé PIS qg aim | 17.32 Axovonvieç de  v&o:wow vekpôv, E ofereceu a todos uma 
aitor einigen ex | QUANDO OV RAM, = OTT maT garantia disso, Tepus 
vekpóg PP" 32 dkoúw P nmP | uev Exlevalov, OL de eimov, “Axovodueba tando-o dentre os mor- 
S vocac apie LIE ET Rae MAL | 
bimp séy yeu co P 97"? goy mad mepi toútov.” 17.33 Kal” obras Š 32 Quando ouviram a 
dE Ayo) cos IP RE Z, c t LDR "d alusão à ressurreição dos 
ACES adiu nepi? obrot" |TludÃoç EAOn ék péoov abróv. 17.34 Tiveg mortos, alguns zomba- 
33 kat otc" binne r 1g iio ms SZ a WR E MEIO, DEE., MS pla rám e outros disseram: 
&Epyonai 9 ek? too tn | Be üvópec koAAmBévteg GUY, €mLorevoxv, Ev oig Numa outra vez te ou- 
niti PEMF 34 q] Pimp aec PORÉM o TENDO ADERDO AME GERA. ENTE 05QUA |-viremos sobre isso. 33 
apo «oA diu Pome Kal ALovúoLoç O "Apeomey itr koi yuvi  ÓVOLATL buen circunstáncias, 
oa ME MEE mami UEM | Paulo retirou-se do meio 
Te «ui Arovioro™ | Adaptec koi étepot civ mÜTO Ç. deles. 34 Mas alguns 
dnms * A penna Lenz s «et. wee : sáb COMES homens, tendo aderi- 
qui Boyacá Adap ™ | do a ele, creram. Entre 
kai? érepoc P" gov? Paulo ministra em Corinto eles estavam Dionísio, o 
artc o Pede areopagita, uma mulher 
18.1 perú? € oltoçinP — 18,1 Merk “de tadra xwprodele Po Hapo “chamada Dámaris, e ou- 
copias iiem Hati My e EA 9 ML a des 
t s 1 = * = 
exe òP Agfa EP ¿K TOU 'AO0nvóv ñÀ08eu ei; Kópuv9ov. 18. 2 Kal Após esses 
Epyoua 5 elc? Kópivgog 5 ER Os ATENIENSES RVS. R, CORO: acontecimen- 
r DEATENAS F LO a 
2 vaL" ebptoxa'Pranms e pis cipy tiva "lovóatov óvópari *'Axúla», Ilovttkov tos, Paulo viajou de 
"ouóci.oc ^95" you "ns | UA ENCONTROU, S: Aon ; CHAMADO. AGIA A AS Atenas para Corm. 2 
"AkÜAuc" "* Tovrukóg en TO  YÉVEL, Nan e a ¿imivBóta dro ne Lá encontrou um judeu 
m rM MEE E s Quam * < ^ chamado Áquila, nas- 
Znroup Peame ¿ge pá Traiiac, KaL Tploxid dav YUG LK atrob, iù cido no Ponto. Recen- 
Tra Lai cols Hptoxa'S [TAUA PUO ca pu PO HER ERE PORCALSADE | temente viera da Itália, 
yur 5 a0rócppsms $i guns TO teraxévar! Kàaúðiov  xwplicodar — mávrac com sua esposa Priscila, 
rácow""" KAebotoc" ^" O RARA a Depo bunta iea 1000s as pes suis | P Or que Cláudio orde- 
ña A * - F E XT * 
yup Lp co "PP gg mpn damp toba  'lovóxtouc TEK tf “Pong, mpogfj Sev. nara que todos os ju- 
Touaio." EP 0 dgfs Ds JUDES ES A n AUD uu qad deus saissem de Roma. 
Pon" apocépyop 7995 | Paulo. foi visitá- los, 


'2 reraxgeva, MPR* vs dLatetagevor M'BA, TRCr 


30 nvcuc NBA vs M 31 Kobor RBA vs M 32-33'2-41 NBA vs WWW 19RBA vs IN 1RBvs9RA 2'eroNBA vs M 
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3 e, como trabalhavam gúroic, 18.3 kal dk TO óuótexvov elvat, čueve 


POR 0 DO MESMO OFOD SER PERMANECEU | 


COMO TREBALHAVAM, NO EO RAMO, ES OU 
morando e trabalhando | tap” atole val “eLpyaceto: av yàp aknvoroLol. 

JUNTO A ELE TRABA; POIS FAZÉ E TENDA 
ali com eles, pois tinham MORANDO TAM HANDO m ERR nm ERAM PONTINHA MO OCIO DE FABRICANT TE 
o ofício de fabricantes de 


zv réxvnu.' 18.4 Atedéyeto dE év TR cuvoywyi) 


no mesmo ramo, ficou HS : 


= ORC FALA EBATIA, ENTÃO E SINAGOGA 
tendas. 4 Todos os siba: | eps TENDAS. MEAS , ODOS e SARADO; PAU JE PADAMA NA SINAGOGA, 
dos Paulo falava na sina- koc mkv odffarov, émerdé te agn koi 
| - | AM A “Á BUSCAVA PER £ JUDAS 
goga, procurando re ý PS PROCURANDO PERSUADIR DELS 
adir judeus e gregos. "EAAnvac. 
GREGOS 
a N GREGOR 
5 Quando Silas e Ti-| 18.5 ‘Og $e KutiAdov «mo Tñ Maedoviaç Š 
i a- QUANDO ENTÃO DESCERAM A MACEDÔNIA 
móteo desceram da Ma- | BANS SILAS E TIMÓTEO DESCERAM DA MACEDONIA, 


cedónia, Paulo, impelido 


O SILAS COM TIMÓTEO ERA ABRO PRO Espl 
pelo Espírito, declarou | ^ro 5 D 0 NADO wep PO TE 
solene e enfaticamente ó — ITorbAoc, SLapLOpTUPÓNEVOS cole Tovômtors U 


É i š DECLARANDO SOLEMEMENT 
maat udeus que Jesus "e DECLARO DEE RATA MENTE rn aa 


Cristo. 6 Mas, opondo-se | roy Xpiozóv Tnootv. 18.6 "Avtitaccopevov de 
JESUS ÃO 


D PAULO 


-|9 CRISTO ÜPONDOE 
eles e blasfemando, Pau T c RN aito MAS, OPONDOSE s 
lo sacudiu suas vestes e mit kai BAmodTHuouureov, BA e Tå 
ELES BELAS FEM ANDO DINIDO: 
lhes disse: "Caia sobre. T : BLASEEMANDO, PAULO SACUDIU SUA; 


a vossa cabeça o vosso iudrig elme Toc (C OTOUG, “To alua ðv Em 


e VESTES SANGUE VOSSO pnr 
sangue. Eu estou limpo. p eost TERIA SOBRE A VOSSA CABEÇA 


Doravante vou para 95 Thy Keba Am? bnd koaBapóc yw dro tod vüv 


gentios. 7 Retirando-se |A is E M PAESE 
dali, foi para a casa de eic TO Ga, Topebooput.. 18.7 Koi eco ic 
um homem chamado "w^ 9 emo. rn 
Justo, temente a Deus, Gwe Beu MAdev elc oikiav tTLVOS Ovóuati T 
cuja casa ficava ao lado Da SR MM or DEU BO GANADO , 


da sinagoga. 8 Mas Cris- 


lototov, oeBou£vov YOU Ocóv, ob ñ oixia Tv 
po, presidente da sinago- | 


Ü DEUS DEQUEM A CASA ERA 


d PARIET A DEUS, CUA CASA, FICA MR, 


ga, creu no Senhor, ele e | 18. £ | 
Quvouopoüoa 1 tfj ouuoyovñ. 8 Kptomoc óc Ó 


toda a sua casa. Também | F A ZA — ENTÃO O 
muitos dos corintios, ġpyLouvdywyoç Emtotevoe tQ Kupio auy 02) 


CHEFE DA SINAGOGA E. 
ouvindo, criam ceram. PRESIDENTE DA SIMACOCGA. zn A SENHOR, GERE bra 
batizados. TÖ OlKo) aútod, Kül qolloy tv KopivBlwv 
x CAJA E MUITOS Dos CORÍNTIOS 
A sega 5. TAMBEM — MUITOS Dos CORINTIOS, 
axovovteç” émLatevov Kai epartilovto. 
QUMNCOINO OMN SAN E ERAM BATIZADOS 
- ois ERAM BATIZADOS. 
9 Numa visão noturna 18.9 Elne de 0 Kúproc AC Opauatoç év VUKTI 
| i | : Dist — ENTÁQO SENHOR POR UMA VISÃO DURANTE (A) NOITE 
e Senhor disse a Paulo: T S NUMA VISÃO NOTURNA O SENHOR DISSE : 
Nào te atemorizes, mas TO avi, “Mn qopov, SAXO giet kal um 
PAULO FALA E 


AO 
fala, nào te cales, 10 pois A PALO: n TEATIMONUR, d FATA. ined 


T 
estou contigo e ninguém | orwmýong, 18.10 dLóti éyo «igi petà cod kal 
te tocará para fazer-te | CAI. E tu dui UM ONT sa - 
mal, porque tenho um oúôeiç émðoerai oot tod kakðoal Ge, dLÓTL 
grande povo nesta cida- Mal aM XH DONAM) aane Te wa ORE 
de.” 100 EOTL pol TOÀUC iy tfj TÓleL cat." 

HA PARA MIM MUITO EM A CIDADE BA 
TENHO UM GRANDE POVE NESTA CIDADE 


13 nW zexvnv MP, TR vs tri texen MPRBA, Cr 
6 try Keban MNBA, TR Cr vs zac reparos M' 
*8 akovovtez MPRBA, TR Cr vs akovoivtec MP 


te LUR Koi Ó 'Tuió8eoc, cuvelyeto tà Uad 


00 


| | arc ppdmp Frai" dutt Aan 
| On Ore vog m ei CYnPX 
péro pá? oic ó PPdmp 
Kerl * Eui oun 95 c Lu Tp 
våp“ apota "e Ó q 
téu" 4 rayo ins 
BEC ¿wP 6945 qupuy t" 
Kati? råg osBBarou a 
Tel 0.) Os ag el 'Iouóo i oz Pn 
kat "Etin amp 
500 sé katépyono u P 
amó? 6985 Muxedov ig Bis 
o dnms cel y 18 sms vet: odams 
"Tu108co 775 OUVE jo) "Ps y : ddns 
quer dos p dnms [Ia DA oc "ms 
ÖLapaptýpopa, PPs 
p ddmp Tovôei Loc admpn [dams 
Xptiotóz""* Too: 
6 dutitágon'PPmEmP 
E aitc PPP ka [° 
Dade PPEP 
| € tid ooa Pamnms ¿danp 
Lut LOU PPP io mode" 


AGORA | arc PPP hlne aipg" 


| gUPPEP eni. Aa kepri" 
ouR Kanpo ” epos 
&móP 64875 pop? çI p gir 
COvoc""? none (ouen "dis 7 
koi” peraBo L vc) nms ger? 
€pyopuxL 995 eig olkia" 
are Bouin Togorocsgms 
Géf "PPngms ¿dams pe 4 sams 
óc Prems ¿dns olkia" eiui 
ouvopopé "Pans s ddfs 
cuve yoy (^5 8 Kpioroc™™ 
BC" 671795 dpyrouvéyoyoc™ 
moten 955 gddms jo o t dms 
oúv? Binh gddms or, sde 
(UT OCP PETS kg [€ moção 
ATR cop (ug, oz EP 
decos PPMP migre HP 
kai" Ber (CO "PP 9 ey is 
DES GUNS cis g sms gi? 
| paio t" Ey? u 0 sdfs a ddms 
Todo" uh! boBéopa "En, 
AAAS Aie) P? aC pa) 
gando 10 Sidri" 
yr eji CUPIS ergh rro 
Kato ob6cLz mn ri imas 
| gUPPd-5 giens Kak e) naa pra 
roti" Ano; ms sci 
| Epá PPÉS moi i anmsn gyp gdis 
sdfs St ode 


vids 


3 npyacezo A, vs W: (npyalovto R*B*) Soma NBA vs WM £ 5 "eiat NBA vs 90 7'cionáBev RA vs MB 


7 "Tiriov B* (Titov) vs WA — 9'3412NB vs Wi: (ev opaquezi A) 
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11 kag(Co asss ré! 18.11 'Ekd8L0e Te éeviautov Kal  unuge c£ 11 E Paulo passou ali um 
tviavcóc""* kai" urit IS Lur AU UMANO E mp... "^ | ano e seis meses junto 
EE Brida "PPinms gyp ólókckov év aro tóv Aóyov tod Ocob. deles, ensinando-lhes a 
E) s d T 
an sispa PO E LE palavra de Deus 
F . 3 = : 
907975 Geóc*87* 12 oiL 18.12 T'aAAtGQuoc óc 'ávOvmareDovro; tfjg, 12 Mas quando Gálio 
L * : F i GALO OMS, 3 E 
de avOvmreou) "PERDA qe | MAS QUANDO GALO Eepe HER: ne ON o |era procónsul da Acaia, 
T E | Ë * E * Le h ; 
Anl receptora hn | Axaias, Katemeotnoav Ouo80uuxó60v oL Iovio, levantaram-se manco- 
ônoBupadóv 0 aa | AA ANTAS MANCOMUNADAMENTE m. M munadamente os judeus 
Touba toc "P 6 | TO) Mov koi Tiya yov QUTOV em TÒ Bñue, 18.13 | contra Paulo e o levaram 
Habria Brot a CONTRA ages iia mann wo. TÁ ao tribunal, 13 dizendo: 
strac ¿m(P 6*5 Dius: AEYOVTEÇ gr “Tapa tv VOLOV obroc varnele! | Este homem procura 
B Meya PPMP Gr, mpg? | DENDO We AAA B: > nae ORA SR e seduzir Os outros a ser- 
0 UOU giad TOÙÇ dvOpiómous cepeodaL tov Oeóv." virem a Deus de maneira 
F in ç " D | = = 18 
&vocme( 8c) "Ps gamp MA A E MANERA CO PE rra K i SR i P contrária à lei. 
&v6purroc" "P gem "P^ ó 18.14 Meéllovtoc de rob Ila«úvlov dvolyer TO | 14 Quando Paulo se 
L p i pf AD š p. o ni | "Ps - s E 
aci 14 uA AG" ppagms scc IR ENTÃO O AUL — MIR DA TAAR dispunha a falar, Gália 
0%%* HabAoc'"" ávotyo""" — |gtoga, €imev 0 Laa e rouc lovómiouvc, disse aos judeus: "Ora, 
6 dans dun ana héy aas odnms | BOCA DISSE oda os vod judeus, se de fato se tra- 
Rl Laus mode? damp “El pv “oúv à cna EN ñ paóLoUpynua tasse de um crime ou 
Tt 3 LE ? POIS HOLNVESHE — CRIME y 
lovóatoc MP" eis pév! obv" | ORA JUDIUS SEDE TOS TRATASE A Er UNE UID Ch x | delito grave, com razão 
el "O dla Ae movnpóv, © TovôaioL, Koro Aóyov Qu  "veayóyumv | eu os ouviria paciente- 
| MA à lu — 
di capa m 3 om Malo aE | Mente, 15 Sendo, porém, 
w "lovóetoc" "?^ karg? buóv: 18.15 el de '(mnrmua eori tepi Aóyou koi questáo relativa a uma 
- g |> s. .viadls _+ppg- PE P. E : 
Aóyoc V &véqu ^ * avr pp | SA É R aere CUESTA RAN VA AUMADOURINA — , doutrina, à terti pngna 
15 cL" AC Cimpa eli POS | òvouatwov Kal vóuou ToÜ Ko" EU es e á vossa lei particular, 
"paz , | TÍTULOVTERMINCLOGIA L DAE A VERE tai di 
epi? Aóyoc ™™ KGL óvoga P | TERMINOLOGIA iii i A VOSSA LI PARTICULAR maras pisso | ratal baas vós aag 
KRL" vónoc otm Kù goo kpLthc “vip eyo toutwv od Douioun( | Não pretendo ser juiz 
r ppa- f Zp 7 | VOS MESMOS z DESTASCOUSAS NÃO — DEBO/QUERO f sisas.” 
CPP pt vroec PEE E MEMOS, T "s AO er AMO, | dessas coisas, 16 E os 
kpitriz ya Euros eivai." 18.16 Kal ámmiader aútodc ámo Tou despediu do tribunal. 
Las! ipn] | | | | E 
obtoçr SP où ponar 3 a | | ai PE gia 17 Então todos os gre 
elut" 16 Kai ámeAaDvo" "5 Grmuatoç. 18.17  'EmiAeóucevoi öt  mavtec m gos agarraram Sóstenes, 
ad TRIBUNAL/TRIBUNA TENDO ACARRADO ENTÃO — TODO: o esi i : 
a @w6P 097 Bic | minas 7 ENTÃO TODOS OS GREGOS ACARRARAM pese SE 
17 émAappdvopar P "P Bee "EAAmvec^ Xuoo8€vnv tou dpyLouvdywyov éturrtov 9 espancaram na frente 
ane aa | Gne E e P. do tribunal. E com nada 
Yog8tyrg O dam iv d tod Bruatoç. Kol obótv toútow TG | disso Gálio se importou. 
r Fo ta) JALTAI y 
dpxrowvdywyo e cna PP | NA FRENTE REG ST T abba ia. | 


tumpoadevP 6% Brua E" kaf" Tay duele. 
ob6e (canh org Pdgnp o ddms PREOCURAVA 


S CALO O SE MMPORTOL 
T'aÀA (oy dms pé) ists 
Paulo retorna a Antioquia da Siria 


18 Mone 5 TlaoAoc?* čr? x 18.18 'O 0€ IHavios tri mpogue(vec Tiiépac 18 Paulo ficou mais al- 


Tpogjié pu) PRanms nuépa si? | O então PAR ANDA TENDO FICADO me gum tempo em Corinto 
lavó "Pn de d Be ggcsdmp | Lou, tolg GE Apoiç úmotafouevoc, čemer eic e depois despediu-se dos 
ae E mié ies | | igum T AUTE CORINTO SEA nua aG E Ep — "I^ | irmãos e embarcou para 
eic? oth Pupila col oO | thv Xvptav, koi GU ura Ilp LOKLA AA. Kai | a Síria, Foram com ele 
o ES S kai A RG, E E m OU | Priscila e Áquila, sendo 
ci MM Kelpço'pamnms ¿dal Ac), KELPOLEVOC ‘thv Keban 0 év Keyypeai iQ," | que este rapara 3 ica 
velel A Krapa S S, À ^ GMA EM CINA | em Cencréia, pois tinha 
egw" yap eum 19 eiye yàp  ebxmv. 18.19 "Karívenoe de eig feito um voto. 19 Chega- 
acie a é eig DOW EE. oon omo ^ ` ram a Éfeso, e Paulo dei- 
"Edeooc* 5 kal" ékeivozP mp Them KRL ékelvouç? KaTELLTEV aUTOD, wide xou ali os dois, mas ele 
katahe (mu) ae iot" B nus PAULO GERE AU US DHS, do " t 


oro daa E M (— — 

113 ovtoc pune pe, M, TR vs aremerder outor MRBA, Cr 
717 eueAAev IRR vs eueAev BA, TR Cr 

719 kat exervouç MP vs kakeivouc MPRBA, TR Cr 


116€NBAvSM — 12'avOunazou ovtoc NBA vs M I4º0NBAvsM  I4'aveoyounv RBA vs E. 15'Cnznuaze NBA vs M 
15?RBA vs Wt 170RBA vs 18:3412WBA vs 19 "kecrjpcnoav RBA vs W 


HPAZEIL ANOSTOAQN 18 


entrou na sinagoga e. 
falou aos judeus. 20 Pe- | 


dindo que permanecesse | 


mais tempo com eles, 
Paulo não anuiu, 21 mas 
despediu-se, dizendo: 
"É-me necessário fazer 
todo o possível para ob- 
servar a festa a celebrar- 
se em Jerusalém. Mas 
depois voltarei para estar 
convosco, se esta for a 
vontade de Deus. E zar- 
pou de Éfeso. 


22 Desembarcando 
em Cesaréia, subiu até à 
igreja, saudou-a, e des- 
ceu para Antioquia. 23 
Tendo passado algum 
tempo ali, partiu e per- 
correu sucessivamente 
a região gálata e frigia, 
fortalecendo todos os | 
discípulos. 


24 Nessa ocasião che- 
gou a Éfeso um judeu 
natural de Alexandria, 
chamado Apolo. Era um 
homem culto e versado 
nas Escrituras. 25 Apo- + 
lo tinha sido instruído 
no caminho do Senhor 
e, fervoroso no Espírito, 
falava e ensinava com 
exatidào as verdades 
concernentes ao Senhor, 
só conhecendo o batis- 
mo de João. 26 Ele se 


pós a falar ousadamente | 


na sinagoga. Quando 
Áquila e Priscila o ouvi- 


ram, levaram-no consigo St 


e lhe explicaram com 
mais exatidão o caminho 
de Deus. 27 Dispondo- 
se a ir para a Acaia, os 
irmãos o entusiasmaram 
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3 4 L 4 4 
Se eloei0ov eig thv cuveyorip “26ve)éx0m Š 
PORÉM TENDO A ñ A SIMACLCA EMANA, 

s ENTROU SNAGOGA, CEAL s 
toic TovônioLc. 18. 20 "Epotovrtov de  ALTOV 
AD JUDELE TENDO PEDIDO/RGOADO ENTÃO ELES 
AO DELA, PONDO 
3 34 L U - a š $ - ^. 3 
ETL Telov xpovov eivai map’ eUtoic," OUK 
POR MAIS PERMANECER JUNTE CDA ELES NÃO 

QUE PERMANECER E MAUS TEMPO COM ELE ES, Pa O NÃO 
€méveuoev, 18.21 &AA' “"úmeraftaro aútoiç elnar, 
| CONSENTIU MAS DESPEDSLHSE DELES DIZENDO 
ANUS, MAS DESPEDIU rt DIZENDO: 
“DAET — ge TÁVTOG zw topthv YH Epyouévmy 

E NECESSÁRIO EU DE TODO MODO VINDOURA/QUE VEM 


MAE NECESSARIC ana: ias (EL BARA: ont CAMANA TES TAA CELEBRARSE 


Toron. eic TepooóAugo.." II&Atv 96€ UKR 


PASSAT] MOVAMENTE ENTÃO RETORMARE! 
EM raa: ^ MAS DERCES VORTAREI 
mpóc buác, vob Ocob DELOVTOG.” "Kal 'Avnyen 
QUERENDO MAVEGOLI 
DARLES TAR C DAVOD. “ESTA TORA ONTADE DE DELS i ZARPOU 
ano tic Egecou 
DE A preo 
pE FER 
18.22 Kel keteA0Qv cte Karodpeiav, &voüc 
Ê TENDO CHECADO EM CESAREIA TENDO SUBIDO. | 
, d K DESEMBARCANDO Em CESANEIA, x SUBILIATE : 
kal AOTAIAJEVOÇ Hid EKKANOLOV, katen eig 
SALIDA KGRHA DESCEU PARA, 
A CRIA, SAU "P A, E DESCEU PARA 


Avrtóxeux. 18.23 Koi TOLÑO0C ypovov tLVG 


ANTIOQUIA TENIDO DEMORADO TEMPO ALMA CERTO 
| ¿ANTIOQUIA TENDO PASADO ALCLIM TEMPO ALI 
cEMAde, ÓLepxóuevoc  kaBeEñc tr» Padatiknyv 

SAIU PERCORRENDO EM ORDEMVSEQUENCIA A GATA 
PART Ji | E PERCORREU A SUCESIVAMENTE A E REGINO GALATA 
Pa Kat cbpuytav, emtormpidwv  müvtüc  tobc 
| REGIAD RICIA FEORTALECENDO/FIIVPAANDO TODOS Ds 
; FRÜGIA, FORTALECENDO TODOS Us 

uoc. 

DISCÍPULOS 

DIO PULOS. 

Apolo prega em Éfeso 
18.24 'Tovónioc é tic 'AmoAAQc OVÓLLOTL, 


ENTÃO LACERTO: APOLO POR MOME 

; NESSA OCAMÁL CHEGOU A E Ur UM JUDEU 

A Acta vópeuc cà yéveL, dvp Aóyioc, KaTÍUTNOEV 

ALECANDRINO ORIGEM HOMEM. CULTOMINSTRUÍDO CHEGOU 

NATURAL DE ALEXANDRIAE, H pa C. ERA VG TES CULTO 

eic “Esbeoov, ÔUVATOÇ Qv év toic L papeis. 18.25 
Ero PODEROSONCARAZ SENDO EM — AS 

EVERSADO MAS rdv 
Uso: "P Katnmuevoc Hid odov tod Kuptou, 
ERA INSTRUIDO CAMINHO DO SENHOR 

APOIO TINHA SIDO INSTRUÍDO e CAMINHO po SENH ¡DR 

Kat Céov t Ilvebpati €ldie KRL éóLómorxev 

E FERVORCSO NO ESPIRITO FALAVA. Ë ENSINA, 

E FER RDSO NO ESPIRITO, RR E ENRMAWA 

ÅK piBoc tù TepL rob Kupiou, ETLOTOJMEVOG uOvov 


Aet AS COBRA ACERCA DE Q SENAO EMBORA CONBECESSE APENAS 
eG M EXATIDAD AS VERDADES OOMCERMENTEN AC SENHE c SCLCONHECENDO 


to Pomtioua  Io&vvov. 18.26 Obtós te Tp£ato 
D BATISMO DE JOAO ESTE Ë COMEÇOU 
Ü BATIDO DE IR, SE POS 


mxppnouxceo8act E tü aiaa 'Akoboavrtec de 


A FALAR OUSADAMENTE SINAGCOGA TENDO CUVIDO ENTÃO 
A FALAR OUSADAMENTE SG SINAGOCA QUANDO 


uútod “"Axúlaç kel IlptiokiAAa,' mpoocAdpovro 
E PRICILA lepa: ré hin CORSICO 


&kpiBéotepov auto “Eé0ceuro zh 
PARIS ACURADAMENTE LHE EXPLMERAM, 
LHE EXPLICA PLA (MA [ARS EXATIDÃO | 


Um JUDEU 


AU 
AQUI AE E PRISCILA OOO 


(UtOV Kal 
NO E 


“rod geot 056v. 18.27 BovAouévou de acob 
DO DEUS CAMINHO DESEANDO CUERENDO ENTÀO ELE 
CAMINHO DE VR : ; EO tE ' 
OleAbBelv eliç mv — Ayaotav,  tpotpelapuevoL 
PASSARUTR PARA A ACAD ENCORAJANDCHZANIMANDOHRO) 
BR PARA, A AAA, — Us HAMAS O ENTUSSASANARAPA, | 


'25 Kupuou M", TR vs Inoou M''NBA, Cr 


19"GLelcéato NBA vs M 


20 RBA vs M 21 enotoêmuevoç kat NBA vs MM. 21 RBA vs M 


| ert P tolu ™ 


| "JepooóXuua 95 


: dafs 


gddmp 4 Tovôai pet 20 
¿puta PPAETP 8€€ w yy có PSTP 
mtt ypóvoc ^" 
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obl true daas 2] 61167 


“emoticon PS tde PPdmp 


Ao "Panes Bei Ps ¿ L y spp 


navewç 6595 copri ¿das 


€pyopau PPE oi £922 ci cp 
Tàr” 8 
| deveres T qj vitais "p óc? gyre? 
¿dem ge d-s gd) c PPagmS 


Kai dy P ago? 0985 > 


Eco 86 

22 kai" ie ng: elc? 
Katodpeta P ivo (pra paanms 
Kate omit oun "Proms ¿dal 
ékAnata 5 kcacafa Guo Rs 
eic? Aures 23 ori" 
moreu P*anms cae = 
tigras ¿Eepxopa 8 
örépyopet PPMS kagen oth 
l'aAxtukóg 5" yopa" kal" 
dpuyla*  Emocnpizu 'PPanms 
tõç mm ¿damp praec PPP 


pues 


24 Tovónio msn get cl zPinms 
'ATOA AQ; m voy dns 
'"AAcEavópetg me oum 
yEvog P5 dps 3 5, o anmsn 
Katavtdo eic YEQegoz s 
Bun YOC mn e Lu PT ¿pP 
re ypadr die 25 obo P nm: 
vrn Era P P 


kals Céu) Prams ¿dáns 

meiga dns dai ue LY 
Bro dorfo 

SP «co (P ATR c o mms 
Emtorojros Pms y io b p dans 
Bantia "Tav 875 

26 obcozPÀnms cê! oy ads 
mappnoti opu Pen cup odis 
avveyc yr SÊ dkoúw Prinmp gec 
aiae "AkbDAnc "75 vaL" 
IIptoke' e poo ad "3 
Adra ka [° deppig” 

(TOC rz LB map 

¿dais ¿deme gç S E $55 safs 27 
Bob oua: PEETS Bé prt PPEITIS 
5Lépyoua "ma elg bab 
"Aye v'a mporpëmey Pamnmp 


21 NBA vs M 21 ^7«vny8n BA vs t; (avnyan be RS) 2677371 NBA vs M 26 73128BA, [Cr] vs M 
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S &óeAdóc "P péd "9? oL ddcipol cypokv oic paênraic @QmoóéÉwo0wL | € escreveram uma carta 
I A sd Ch IRAAO5 ESCREVERAM AOS DISCÍPULOS PARA RECEBERE isci edir 
ó T ipe? ic : š j E É ESCREVERAM LIMA CARTA AOS DISCÍPULOS, — PEDINDO QUE O pecesessem | 205 discípulos, pedindo 
nob youn Mé oi ' 6; Pms autóv: Oc mTapayevónevos gcuvef&Aeto TtoAb oig que o recebessem bem. 
kf" mpegs im Ji ode peo wmevomen, m. Z LA chegando, prestou 
Gui AA" nol Uc t TETLOTEUKOOLV Öt Ye xápiroç 18.28 edróveos grande ajuda aos que 
o dime mioteúco'Pradmp Bux? | SETE TAT RAÇA TINA CRX CREDO, POS COM VEEMÉNCIA | pela pw tinham crido, 
Se ápice" 28 dioad yàp toic Tovônto.ç dLuxatniéyyeto önpooig, | | 28 pois com veemência 
yap" qe anc Ñ E ira MEA PEN > TEE PUBICAMÊNTE Tefutava os judeus publi- 
Örakatehéyyopar émiõeikvůç tà TÖV Ppapov elvat tòv Xpiotóv. camente, provando pelas 
E b: p DEMONSTRANDO POR AS ESCRITURAS SER 0 CRISTO i ye É 
ônHooLoç emvde vie P | PREMIADO PELAS ESCRITURAS QUE dps EO CRISTO: | Escrituras que Jesus éo 
did? bP ypa P eii" Ingo». Cristo. 


dams Xprotóçms "Incob¿*"* | JESUS 


Paulo instrui doze discípulos de Joáo 


19.1 yivopa "995 BC: ey? 19.1 'Eyévero de év cà tov 'AmoAAQ elvat 19 Enquanto 
ddns zd À iz 
Ó pdams Anao | ACONTECEU ENTÃO EM a Ps a sta PO ESTAR AP olo estava 
clic "P* EyP Kópiv8Boc Ev Kopiv6o, IlxüAov GeABóvia tà &vwrtepikà em Corinto, Paulo per- 
e E EM CORINTO PAULO TENDO PERCORRIDO AL ELEVADAS ALTAS i l 
an óuépxoue PHP EM, CORINTO, PAO PERCORRE | aa REGIOES MAIS ALTAS | Kela, T HS 
6777? dygrrepikóc "P^ uépoc "P HED "eje ele "Edeoov, kal “ebpuw tivac altas e chegou a Éfeso. 
RE RAAR FESO E TENDO ACHADO ALGUNS ont i 
épxopar PE eig? "Edeoog ^ "às E CHECOÙ à O, WS. ENCONTRANDO AL ALGUNS | Encontrando ali alguns 
KaL. ep Loo) paanms b a uaônric 19.2 elne T mpóc aúTovs, “Ei Iveüua od 2 gie cow 
- Fr r : L Fr I Ç E) ñ : 1 T 
ponei ^? 2 Ayo Tpos? | Dicis — PERGUNTON-HES “ACASO RECERESTES | THER; O recebestes 
GUYOT el meda to "Avyviov elúpete TLOTELVOOLUTEC?” 0 Espírito Santo quanto 
a » i i SANTO RECEBESTE! AC CRER/QUANDC CRESTESTENDO CRIDOVCRENDO 2" "Ne : Ip 
iy Loc! Agi tp a o OE az T GE create: Nem peguer 
mta reU "Phanmp ¿damp gec Oi de ?eimov mpog aútóv, “AAA oude el ouvimos que o Espírito 
: £ Lx | CHIRE ENTÃO DISSERAM ELE MAS NE SE 1 edida" 
Leyo P apo RUO" EN a ^ : ; inar SRP P Santo foi concedido, 
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8 Freqüentando a 
sinagoga, Paulo falou 
ali durante trés meses, 
argumentando e pro- 
curando persuadir os 
ouvintes sobre o reino 
de Deus. 9 Mas, como 
alguns se mostraram en- 
durecidos e se negavam | 
a crer, falando mal do 
Caminho diante da mul- 
tidão, Paulo, afastando- | 
se deles, tomou à parte | 
os discípulos, e todos os 
dias ensinava na escola O 
de um certo Tirano. 10 E 
Essa prática durou cerca | 
de dois anos, de modo 
que todos os habitantes 
da província da Ásia, ju- 
deus e gregos, ouviram a 
palavra do Senhor Jesus. 


11 E Deus operava 
milagres extraordinários 
pelas mãos de Paulo. 12 
A tal ponto sucediam 
estes fatos que até lenços | 
ou aventais que tinham 
tido contato com o seu 
corpo eram levados e 
postos sobre os enfer- 
mos. É acontecia que as 
doenças os deixavam e 
os espíritos malignos 
se retiravam deles. 13, 
Mas alguns dos judeus, | 
exorcistas itinerantes, 
tentaram invocar o 
nome do Senhor Jesus 
sobre os possessos de 
maus espíritos, dizendo: 
"Em nome de Jesus, que 
Paulo proclama, nós vos 
conjuramos. 14 Os que 
faziam isso eram sete in- 
divíduos, filhos de Ceva, 
um judeu da familia do 
sumo sacerdote. 
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15 Mas o espirito ma- 
ligno respondeu: "Co- 
nheco Jesus e sei quem 
é Paulo, mas vós, quem 
sois?" 16 E o homem que 
estava dominado pelo 
espírito maligno apo- 
derou-se deles, e de tal 


| modo prevaleceu contra 
eles e com tal violência 
Yopvoüc “os atacou que eles, nus e 


feridos, fugiram daquela 
casa, 17 Souberam deste 
fato todos os habitantes 
de Éfeso, judeus e gre- 
gos, e a todos sobreveio 
temor. E o nome do 
Senhor Jesus era en- 
grandecido. 18 Muitos 
dos que creram vinham 


| confessar e declarar suas 


obras. 19 Também um 
considerável número dos 
que praticavam magia 
trouxeram todos os seus 
livros e os queimaram 
na presença de todos. 
Calcularam os preços e 
viram que somavam 0 


equivalente a cinquenta 


mil moedas de prata. 20 


| Assim, a palavra do Se- 
| nhor crescia e se impu- 
nha com poder. 


21 Depois dessas 
ocorrências, Paulo se dis- 
pós, movido pelo Espiri- 
to, a ir a Jerusalém, pas- 
sando pela Macedónia e 
pela Acaia, dizendo: "De- 
pois da minha estada em 
Jerusalém, também me 
convém visitar Roma." 
22 Então enviou à 
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Macedônia dois dos seus Makedov Low 
auxiliares, Timóteo e MADÒNA 
3 MACEDONIA 
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23 Nesse periodo 
houve náo pequeno tu- 
multo concernente ao TÉpooc 
Caminho, 24 porque | UM TUMULTO 
Demétrio, um ourives 
que fabricava miniaturas 
do templo de Ártemis, 
trabalhadas em prata, 
dava muito lucro aos 
artesãos. 25 Pois esse 
homem convocou os re- 
feridos artesãos e outros 
trabalhadores do mes- 
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teatro, arrastando para 
lá os macedônios Gaio e 
Aristarco, companheiros 


| de viagem de Paulo, 30 


Paulo quis apresentar-se 
à multidão, mas os disci- 
pulos não deixaram. 31 


Alguns amigos de Pau- 


lo, pertencentes à classe 
governante da provin- 
cia, enviaram-lhe um 
recado, rogando-lhe que 
não se expusesse indo 
ao teatro. 32 Uns grita- 
vam uma coisa, outros 
gritavam outra, pois à 
assembléia estava confu- 
sa. À maioria nem sabia 
o motivo da reunião. 33 
Mas alguns da multidão 
empurraram Alexandre 
para a frente quando 
os judeus o forçaram a 
apresentar-se. Então Ale- 
xandre, acenando com a 
mão, queria defender-se 
perante a multidão. 34 
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ele era judeu, durante 
cerca de duas horas to- 
dos gritaram com uma 
só voz: "Grande é a Ár- 
temis dos efésios!" 

35 Acalmando a 
multidão, o escrivão da 
cidade disse: "Cidadãos 
efésios, quem é que não 
sabe que a cidade de Éfe- 
so é a guardiã do templo 
da grande Ártemis e da 
imagem caída do céu? 
36 Como estes fatos são 
inegáveis, é preciso que 
vos acalmeis e que não 
façais nada precipitada- 
mente, 37 pois trouxestes 
aqui estes homens, que 
não roubaram templos 
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nem blasfemaram con- 
tra a nossa deusa. 38 
Portanto, se Demétrio e 
os artesãos que o acom- 
panham tém alguma 
demanda contra alguém, 
os tribunais estão em 
funcionamento e nào 
faltam procónsules; que 
os interessados se acu- | 
sem uns aos outros. 39 | 
Se houver mais alguma | ^ 
coisa que desejais reque- 
rer, será resolvida em 
assembléia regida por 
lei. 40 Pois o fato é que, 
pelo que sucedeu hoje, | 
corremos o risco de que 
nos acusem de causar tu- 
multo, e, nesse caso, nào 
poderíamos apresentar 
nenhuma razão que jus- 
tificasse esta tumultuada 
aglomeração. 41 E tendo 


dito isso, despediu a as- | 


sembléia. 
2 Depois que 
cessou o tu- 
multo, Paulo chamou os 
discípulos, despediu-se, 
e partiu com destino 
à Macedônia. 2 Tendo 
percorrido aquelas regi- 
ões e tendo encorajado 
os irmãos com muitas 
palavras, chegou à Gré- 
cia, 3 e ali ficou três me- 
ses. Como houve uma 
conspiração dos judeus 
contra ele, quando estava 
prestes a embarcar para a 
Siria, tomou a resolução 
de voltar pela Macedó- 
nia. 4 Acompanharam- 
no até à Ásia, Sópatro, 
de Beréia, Aristarco e 
Secundo, de Tessalónica, 
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Tuepóv —mévte, 
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Paulo ministra em Tróade 
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REUNIDOS, LIMA CMMS CHAMADO) ELTICO ESTAVA SENTADO 


óvóuatL Ebrvxoc eni TIER 8upióoc, katadoepópevoc 


| PORNOME Éumico JANELA, TENDO ARREBATADO | 
NO ai DE LIMA JANELA =: "P. | 

ÚTVO padel, ówxAeyoucevou tod  Ileviov em 
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E DURANTE A LONGA He 5144 DE PAULO, ADCORMECBU PROFUNDA MEN E 


miciov, kateveyðeiç «mó tod Ümvou tmeoev T 
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F 
vekpóc. 
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E TENDO PARTIDO OU PÃO E TENDO COMIDO POR — MAUITO TEMPO 

PARTI l G PAO, e COME, EM ECONTINUCAI 

te OUL noa TD abyiic, outwç €Efji8ev. 20.12 
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ERANGO DEMORADA MENTE ATE OAIVONECEA — EENTAO PARTIJ. 

"Hyayov öt du meión COvca, Kat me pekAngnoav 
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s Qu ANTO AD OWENA, LEVARA MMI VINO: IMENSAMENTE | 
OU HETPLOG. 


| NÀO MODERADAMENTE 
| RECONFORTADOS, 


ATOS 20 
Gaio, de Derbe, e Timó- 
teo, além de Tíquico e 
Trófimo, da Ásia. 5 Estes 
foram adiante de nós e 
nos esperaram em Tróa- 


de. 6 Nós, porém, zar- 
| pamos de Filipos depois 
| dos dias dos ázimos, e 


após cinco dias de via- 


gem nos juntamos aos 
“outros em Tróade, e ali 
| permanecemos sete dias. 


7 No primeiro dia da 


semana nos reunimos 


com os discípulos para 
o partir do pão. Paulo 
dirigiu-lhes a palavra e, 
como tencionava viajar 
no dia seguinte, pro- 


 longou o discurso até a 


meia-noite. 8 Havia mui- 
tas candeias no andar 
superior onde estávamos 
reunidos. 9 Um jovem 
chamado Êutico estava 
sentado no peitoril de 
uma janela e, durante a 
longa palestra de Paulo, 
adormeceu profunda- 
mente. Dominado pelo 
sono, caiu do terceiro 
piso, e o carregaram 
morto. 

10 Paulo desceu, de- 
bruçou-se sobre o jovem, 
tomou-o nos braços, e 
disse: "Não vos inquie- 
teis, pois sua vida está 
nele." 11 Depois tornou 
a subir, partiu o pão, co- 
meu, e continuou falan- 
do demoradamente, até 
o alvorecer, e então par- 
tiu. 12 Quanto ao jovem, 


 levaram-no vivo, imen- 
| samente reconfortados. 


'5 mpooeABovteç MNB* A" vs mpocABovcec M', TR Cr 
'6éaypuc MP, TR vs opt MBA, Cr vs omo 8 
37 inon, MRBA, Cr vs cou deca TR 


18 nuev MNBA, Cr vs noav TR 


5"beENBAvsM 6'omouRAvs9NB  7'nuwvNRBA vs M 


9'kaB8eCouevocRNBA vs M 11 "r0vE(hp")vsWM  1laxpuxBA vs WiC* 
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13 E nós, tendo ido 
adiante para o navio, 
zarpamos para Assós, | 
onde tencionávamos tra- 
zer a bordo Paulo, como 
ele havia determinado, 
pois ele tinha preferido | 
ir por terra. 14 Quan- 
do Paulo se encontrou 
conosco em Assós, nós 
o recolhemos a bordo e 
seguimos para Mitilene. 
15 No dia seguinte lar- | 
gamos dali e chegamos | ^ i 
até à frente de Quio, no 
outro dia aportamos 
em Samos e fizemos es- | 
tadia em Trogílio, e um | 
dia depois chegamos a 
Mileto. 16 Paulo estava 
determinado a passar ao 
largo de Éfeso para nào 
ficar muito tempo na. 
Ásia. Estava com pres- 
sa porque, se lhe fosse 
possível, pretendia estar 
em Jerusalém no dia de | 
Pentecoste. 


| 


17 De Mileto Paulo | 
enviou alguém a Éfeso 
para chamar os presbi- | 
teros da igreja de lá. 18. 
Quando chegaram onde 
Paulo se encontrava, este 
lhes falou: "Sabeis como 
me portei convosco o 
tempo todo, desde quan- 
do pus os pés na Ásia, 19 
servindo ao Senhor com 
toda a humildade, com 
muitas lágrimas e com. 
as tribulações que se 
acumularam sobre mim | 


De Tróade a Mileto 


20 
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al yLoLov 'npoonuěčpeða. 21.6 Kal Gomaoapevot 
| PRAIA E TENDO DESPEDIDO 

PRALA, E RAMOS DEPOIS NOS DESPEDIAROS, 


37: EYELETO KAnuBuoc MP, TR vs PTT EYEVETO MPE (h. po), Cr 
11 Kuw M", TR vs Kc MPE (h.p*), Cr 
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3 uvapavavtrec RB* vs MAC 3 "en Yn Bouey NBA vs MC 3231 € (h.p*) vs M 
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5 36 Tende proferido 
essas palavras, pondo- 
se de joelhos com to- 
dos eles, Paulo orou. 37 
Houve muito pranto de 
todos, e, lançando-se ao 
pescoço de Paulo, beija- 


 ram-no. 38 O que mais 


os afligiu foi a declaração 


| que Paulo fizera de que 


| não veriam mais o seu 
rosto. Então foram com 


| ele até o navio. 


Separando-nos 
deles, embar- 


21 


EE se | camos e seguimos rota 


direta a Cós, e ali che- 
gamos. No dia seguin- 


te fomos até Rodes, e 


de lá fomos a Pátara. 2 
Encontrando um navio 
cujo destino era a Feni- 
cia, embarcamos 6 zar- 
pamos, 3 Quando avista- 
mos Chipre, deixando-a 
à esquerda, navegamos 
para a Siria, mas apor- 
tamos em Tiro, pois ali 
o navio devia deixar sua 
carga. 4 Encontrando 
discípulos, ficamos ali 
sete dias. Movidos pelo 
Espírito, eles recomen- 
davam a Paulo que não 
subisse para Jerusalém. 
5 Cumpridos os nossos 
dias em Tiro, seguimos 
viagem, acompanhados 
de todos os discípulos, 
com suas mulheres e 
seus filhos, até fora da ci- 
dade. Então nos ajoelha- 
mos na praia e oramos. 6 
Depois nos despedimos, 


IIPASEIZ AIIOZTOAQN 21 


embarcamos, e eles vol- &AATA vc; 


taram para casa. 


7 Perfazendo o curso | 


da viagem a partir de 
Tiro, chegamos a Pto- 
lemaida. Ali saudamos 
os irmãos e ficamos um 
dia com eles. 8 No dia 
seguinte partimos. Paulo 
foi para Cesaréia, e nós, 
seus companheiros, com 
ele. Fomos então para a 
casa de Filipe, o evan- 
gelista, um dos sete. E 
nos hospedamos em sua 
casa. 9 Filipe tinha qua- 
tro filhas virgens, que 
profetizavam. 10 Tendo £ 
nós permanecido ali al- 
guns dias, nesse meio Qw 
tempo desceu da Judéia O 
um profeta chamado 
Ágabo. 


11 Vindo ele ao nos- 
so encontro, tomou 0 
cinto de Paulo, amarrou 
com ele seus pés e suas 
mãos e disse: "Assim diz 
o Espírito Santo: Desta 
mesma forma os judeus 
vão amarrar o homem a 
quem pertence este cin- 
to em Jerusalém, e vão 
entregá-lo aos gentios.” 


12 Quando ouvimos. 


1550, tanto nós como os 
moradores dali rogamos 


a Paulo que não subisse | 


para Jerusalém. 


13 Paulo, porém, 
respondeu: Que estais 
fazendo, chorando e 
partindo o meu coração? 
Pois eu estou pronto, 
não somente a ser preso, 
mas também a morrer 
em Jerusalém pelo nome 


IÑ ot mepi cov IavAov ni9ov M", TR vs noue MPE (RMS), Cr 


550 n^ uada 
eméfmuev eic tò mAoiov, éxelvoL € 
UNE DOS OUTROS EM ü BARCCYMNAYIO COUE Kandi 
EM BA TC AMICIS, 
t L $ 4 
bméocpeyav eic tà Lô. 
VOLTARAM, PARA  — ASÍCOUSAS) PRÓPRIAS =SUAS CASAS 
VOLTARAM, PARA y =, a ^ , 
21.7 “Huele  0€, fo» TÀoDv  ÔLOEVUCAVTEÇ 
NC COMPLETANDCVCONTINUANDO 


PORÉM VIAGEM 
PERFAZENDO O o ans DA VIAGEM APARTIR 


amo Túpov, karnvrnoopev eic IIzoAeuatóo kat 
n Tino CHEGAMOS PTOLEMAIDA 

TIRO, CHEGAMOS PTOLEMALDA 
dOTOCOREVOL TOUÇ Pehar; ¿uelvasev L als pian 
TENDO AUDADO PERMANECEMDS 
ALI SALIDAMCS o eres PCM LIA DIA. 
Tap’ 


com ELES ENTÃO DIA SEGUINTE TENDO PARTIDO 


oúrolc. 21.8 Tü de emuúprov €£eAB0vcec 
COM ELES No DIA SEGUINTE PARTI MES. 


oi nepi tov IlabAov Abor! eic Kaodpera: 
e COM a PAULO VIERAM ECA PARA CESARÉIA 

A PALO FOI PARA CESAREIA, E NOS, JELG L NAM COM ELE 
«al eloelBovtes «ic töv oikov Dilimrov TOD 
E ENTRANDO Ema À CASA, DE FILIPE S 
FOMDS ENTÃO PARA L CASA, DE Fu, 
edayyelLotoD”, Óvtoc ék TÖV ETTA, éuelvagiev Tap’ 
EVAPIGELISTA SENDO eie e SETE PERMANECEMCS 


COM 
PuAINGELIS TA, É NOS SE hikin. EM LIA, 


OQ. 21.9 Toto be Hoar “Buyarépes map8evot 


PARA ESTE ENTÃO EXISTIAM FILHAS VIRGENS 
EN Fu EIFE TENHA QUATRO FILHAS VIRGENS, 
réooapeç' mpopmtevovoat. 21.10 "Empevóvrov de 
QUE PROFETIZAVAM Ao ddr ei ENTÃO 
put PROFETIZAMAM, TENDO NOS ERMANECIDO 
lus ipépaç TÀEL LOVE, katie ig «TO "Te 
MIUITOS/VÁRIOS DESCEU UM CERTO DE 
OMNE La M INESSE MERO TEMPO) DESCEU DA 
Tovômias mpobrnç óvópact EA a a 
PROFETA 
rO UIA PROFETA CHAMADO reai : 
21.11 Kol €A00v mpóc mac + KGL pac tmv 
E TENDO VINDO TIRANDO D 
VINDO ELE AO OSO AE TOC D 
L = Xs f a do M rd 
COvmv tod  Tlaúlov, ónoac te aro TOÜÇ 
CINTO po PAULO AMABRANDO — £ DELE | 
CEN TO E PAED, œ 3 AMARRÜR] COM ME US x 
TOÓQC KRL has xcipaç” «ime, "Taóe Aéyev TO 
PES MACS DISSE ASSUM DIZ Ü 
PES * aid MADS E DESSE "ASSUM pu B. 
Ivete Tò AOV, Tàv &vópa ob otw T 
ESPÍRITO HOMEM DE QUEM É o 
i ESPIRITO ANTO i 
Cawn en OUTO Ôncovorv év lepovooAiy: ol 
CINTO ESTE DESSA FORMA, AMARRARÁDO EM en 
| TESTA, MESA, EORUM O5 Neu VAO AMARRAR O HOMEM A QUEM PERTENCE en dee EM, Cw ALEM, 
TovóaioL kei Ttapabwoovov cic y Ys ebrr.” 
JUDELS E ENTREGARÃO EM Ra DIOS) GENTIOS 
E A VAD ENTREGA LO 2 E 
21.12 “LX ðe mkovouuev ai mansa odev 
QUANDO ENTÀO GXNIMOS ESTAS CONISAS — ROGAVAMOS 
£ QUANDO GUVIMQS Ç WO, 4 Ñ K TANTO NOS 
Tie iç TE KRL OL evTÓTLOL TOD gm avopatveiv 
Š É TAMBÉM DS — DOLUCAR DOMPARA! NÃO SUBIR 
CONG 95 MORADORES gi ROCUANDS A PAULO. QUE NAD SUBISSE 
autor «ic Tepovoaimu. 
ELE A FERUSALEM 
PARA | TERUSAL el 4 : a ; $. 
21.13 "Amekpi8n te 0 Malos, “Ti toLeite 
RESPONDEU PAULO LAR FAZEIS 
PAULO. UNS G QE EB "AR FAZENDO, 


kAalovtes KRL ouvBpúrtovtés jou tmv kapótav? ó 
CHORANDO E DILACERANDOVPARTINDO DE MIM Q CM MD 
CHORANDO E PARTINDO Q MEU ORAÇÃO? 
Eyo yàp où uóvov óc8TvaL Ada kal Pã vet 
EU POM NÃO SER PRESO TAMBÉM MO 

Pai fu ES DOU PRONTO, NÀO SONT A PRESO, MAS TAMBÉM A MORRER | 
eic TepovoaAnu rollo Ex imp tob OVOLUXCOC | 
Em JERUSALEM MOME 


EM JERUSALÉM, PELO NOME 


78 cur yyeAvotoo ME (h.p*), Cr vs + cov TR 
*1 toug roba ket Tos xe upas SIR BC, Cr vs tag xeupag kat toug moduç A, TR 
“13 amekpLôm te M vs tote arexprón NBA, Cr vs tote amekpt& de C* vs amexprón de TR 


6 'uveBnuev RS AC vs M: (evefinuew B) 9132 NBA vs W: (213 C) 


10 "BAC vs W; (xutur S *) 


| KATE DXOLLKL 


 Buoun dns 


PENATES 


elo? 99905 rã oo sans 


| ¿keto c pdnmp š¿c 
| Urootpépa PP c LP Ap 
Too area 7 ¿yc)PPnP get gims 


Adoção” dr PTP prá? 
"T'ópoc*E5 karayta io 


eic? IItoAeuatc 5 kei" 


O pi Op 
[En Wed «brócrrdmp g ¿des 
dE ¿mxúpuoub ¿E¿pyopm L PnP 
¿dp tepi. ¿dam Tiro ens 
épxouai 59? ei Kovodpeu P 
kai" eLaepyona L P? cL 
Ams otio c? limo en 
6485 Conor ve Lo Yes 

eii PPtems cep S dgmp Emi 
per ti? mapa? w0rócppdms 

9 olco P dms gc elut (Op 

Buy tp?" f? Ta p8é voz" IP 


| técaa pec? mpopnreúw trn 


10 Empuévio PET pes 

¿yayPPP P ipa? toii. 
WARS L.T arp 
6385 Tovôata €  mporrr 75 
"Avyapoc'"* 11 kat* 
épxopa T TpóçP evo P^? 
kal api) Poems odas e unah 
aen [[5 5 o gf gén Paanms sel 


or cógPPams damp oj sump ka (c 


SE yelp? yeye) ns ge pdanp 
Meyi Ps pdnns rueda" 
p dnns &y coz nm gims &vrjp ms 
0 Prgms eiu L Pes o inis (ovs 
otro "E gitu? Scu P cup 
Tepovaainu"P ¿dnmp 
"loupe toc kai 
va pabLócyu EP elg? 
yelp” tüvoz 9"? 12 d^ 
& dico) LP o co Pdanp 
mapakaA éco TP ¿ycppn-p sel 
"mi Q9 Eyrómioçi'mpn ¿dens 
ut! &vaflatv PP? aizózPPims 
eic? anu 
13 &rokpivouoa ds zc 
o dnms Tatag pl -prans 
moco PP c) y La PPAP ka (€ 
Pos EOS COR 
Ap purai Eq ya p° 
“ou Hóvoc demo P (rà AG 
KRU dnodvpoca"" r 
'Tepouga À Wu "P ttoipwg? 
Eo Ps irépP ode DUO Sn 


e] 


11 'cavtou € (h.p!) vs M 


LA KUÜpLoz P"* 'Inggip E" 
14 uf] me oco PPPEMS gec 

ató PE™ laur o ie 
Ayo) Pénmp lnn, C1 nuan 
$3875 v o Lo SETS «(gig m 


15 pera? ses tr 

hpépa™ otoc tP 

ETTLOK EU OLLECL 
dvabalvo PP IP eleP 
"epovoaAnu"? 16 
ovvepyou 99 El ka (€ 
A nee drá? 
Karodpern t" atu EyuPrdP 
(yu) PPP maná? p prims 
Ecu Co) PP M déou t 

q pidms Kúnpio dns 

¿proto ósea fms 17 
vivo PEP Bec ¿e SPPEP 
cic? "IepooóAvua Ë qollaq 
déxouar POP C SPPA-P 

(damp doc pdc 5nmP 18 6448 sec 
meu PB cT ge C'has bin 
aiio "75 auu yard P 
mpóc? "laxcfoc""* mgg pa 
té! napaylvopar P ¿dnmp 
"peoBozepoc "^ 19 kai" 
dond opa. Pads zl, Primo 
¿Emyéouar OI porca? cL canap 
Zyaoroc'anen PE noZ 4835 
inms g, ¿mms ZP ¿den 
tOvoz 4? guh 6585 ñ Leko (ost 
aúróc Pes DO ¿demo aec 

dwe niya Paanmp Sofía ¿dame 
Küptoc* * Ley Pen 
(Uc c PP m5 gera pe) P925 

Be hoc" nógocP?nfp 

pupudz "PP ej LEE 
Tovóaioc temen ¿demp 
TLOTEUL) P CE P KG C" mig HHPH 
Cherie P 16m (noc 
bmp tP 21 katnyéw "PP 
de“ nepi” GuPPE* ör," 
&nootacta É 6L6doku re 
&10? Mquüof gms ¿damp 

Kata? ATAHP Egg SITP paom 
ovóaio TPN Za YPpanms |) 
nepitéurw "P gu rózPPemp ¿danp 
réxvov*"P maes ATdnp £go sdnp 
mepumatem P 22 tig ™™ oi" 
elu ann 


551 
tob Kuptou '"Inoo0." 
SENHOR Pa 
os SENEICIR š à 
21.14 Mn Te A O0p£vou dE a«U0tob, NOVIACOALEV 
Não SENDO PERSUADIDO ENTÃO E CALAMO-NOS 
NAJ CONSEGUINDO PERSUADE- : ang r^ 
ELTOVTEG, "STÒ 0cAnua rob Kont Lou” yeveo0Q.'" | 
DIZENDO ñ. VONTADE DO SENHOR SERA FEITA, 
"SEJA FEITA A VONTADE DO: SENHOR E NOS TRAMCGUILI A OS 
Paulo é encorajado a conciliar seus críticos 
21.15 Meta Be vbe  Tuépaç  TAÚTOAG 
DEPCAS DE ENTÃO o5 DIAS ESTES 
š i DEPOIS 3 k : Desses DIAS E j 
ETLOKELADA EVOL”  avepatvopev ele “Tepovoa np. 
APOS FAZEMOS O5 PREPARATIVOS SUBIMOS JERLISALÉM, 
NÓS NOS PREPA RAMOS = ESUBIMOS 5 PARA JERLSALEMA e 
21.16 Zuvf8ov de KRL Ov  puabntOv amO 
VIERAM, ENTÃO TAMBÉM DOS DISCÍPULOS 


ATOS 21 
. | do Senhor Jesus. 


14 Nào conseguindo 


persuadi-lo, dissemos: 


"Seja feita a vontade do 


'Senhor;” e nos tranqúi- 
 lizamos. 


15 Depois desses dias, 
nós nos preparamos e 


subimos para Jerusalém. 


16 Acompanharam-nos 


| alguns dos discípulos de 


BOMBA, Galeb mos ALGUNS DOS DISPTPU Am DE | 
"até Mnason, um dos 


Kaoapelaç oUv Dulu, üyovtec map’ (0 
CESAREIA CONOSCO GUIANDOCNOS A) 
CESARE, au ANDO 


Mviowvi tvi Kurpuoo, depa yanti. 


y &vioBOuev, 
COM od. TERÍAMOS HOSPEDADOS 


COM MNASOM UM CERTO | CIPRICITA DISCÍPULO 
DISCÍPULOS NATURAL DE CHIPRE, CT OM CUM, DEVERÍAMOS o Hi NOS. ' 
= * U 
21.17 Fevouévov de Qv eic Iepooo)upa, 
VINDO A ESTAR/ACHEGANDO ENTÃO NOS p 
QUANDO C HEGAMOS UM 


douévoc "éócfavco huac oi ábeApot. 21.18 D 
ALEGREMENTE RECEBERAM” RAS 
Qs IRMÃOS NO! 5 RE a ¿OM ALEG Ca 


de éEmovon elonet ó IlabüAog oUv Tiv oùe 
ENTÃO DIA SEGUINTE IWIOVENTRAVA Q PAULO CONDO APARA 
: DEA SECLTNTE ^ PAULI RH : DAE : TER CUM 
l&kcopov, TOVTEC te TOPEYEVOVTO OL mpeopure BL 
TACO TODOS VIERANVESTAVAJA PRESENTES Cs PRESBITEROS/ANCI 
TAO, É TOE STERENN SE EIZE DM, PUTES, 


21.19 Koi donmacduevocs RUSH; eEmyeito kað’ ev 


eimóvcec! aUTO, Epa LG, «dele, TOOL pupi ec 
DIZENDO- QUANTAS 
e w MA A re A CUANTAS DE ZENAS DE DE HARI 
eloiw "Iovóaiov TÓV TETLOTEUKÓTIV, KOL müvcec 
EXISTEM pt JUDEUS pos QUE TÊM CRIDO/CRERAM TODOS 

DE JUDEUS SUPER, Jur ELES 
CnAwtTaL TOD UOUOU UTAPOVOL. 21.21 Karnon 
ZELOSOS BÀ MB FORAM INFORMADOS 

VO ZELOSCEDA LET, 

de nepi 000 Or. dnootaciav GLôdokeLç amo 
ENTÃO AGA DBL T APOSTASIA ENSIS DE 
COM RELAÇÃO JA TUA PEOR, ELES ORAS NIE ARTS DE CARE ENSINAS TER Ob JUDELS QUE VIVEM PERG Uu 
Muoéwc tTobc kata tá Ovn máviaç “lovómiouc, 


PADISE LAOS ENTRE Ds GENTIOS TODOS Jupus 
GENTIOS A REFLUDIAREN MOUSES 


À€yov p" mepitéuveiv abTOUG TE TEKVO pmoe 

DIZENDO NÃO —— CIRCUNCIDA(REM) HES 05 FILHOS NEM 

ana P QUE NÃO CIRCUNCIDEM = c HIS pa MEM 

tToLç E€BeoL  mepimareiv. 21.22 Ti ouv eov) 
COSTUMES ANDARÍEM) O QUE 


NOS POIS ENSERA) 
ANDEM SEGUNDO OS NOSSOS COSTUMES QUE šE HÀ DE FAZER ENTÃO) 


114 yevea8c MP, TR vs yrregtio MPE (h.p), Cr 


715 emoxevacauevol INBA, Cr vs rapaorevacapevor C vs amookevaaagievot TR ys emvoxevacauevov R* 


120 Kupiov MF, TR vs Geor MPE (h.p*), Cr 
*20 evrovtez MC vs ELTOV TE NBA, TR Cr 


14/3412 € (h.p") vs M 


15 -IepocoAvua € (hp) vs M 


Cesaréia, guiando-nos 


ATÉ MALAS, UN DOS PRIMEIRDS | primenes discípulos, 


natural de Chipre, com 
| quem deveriamos hos- 
| pedar-nos. 


17 Quando chegamos 


a Jerusalém, os irmãos 


|, nos receberam com alë- 
gria. 18 No dia seguinte 


E SAUDAMDC- RELATAVA, CADA UMA 
2 DEPOIS DE SAUDÁ-LOS ud Wa S BEAT E CADA UM. | 
€küctov (Qv érolmoev O Oeog év roig EBveoL 
CADA DASQUE FEZ o DLR ENTRE D GENTIOS 
R ~ DO ATOS REALIZADOS POR DES ENTRE. EM GENTIOR 
ù fj; ôLuxoviaç aútod. 
MEDIANTE O) MMINISTÉRICASERVICO DELE 
POR MEC DO SEU laas STERIC EF À 2 3 
21.20 OL de dxoúouvteç éðóčačov tov Küpiov, 
OS (ELESENTÀO AG OUVIREM CLORIFICAVAM 0 SENHOR 
ACD OLP SEM D RELATO, ELES GLORIERK AMAN Ü SENHOR, 


Paulo foi conosco ter 
com Tiago, e todos os 
presbiteros se fizeram 


presentes, 19 Depois de 


saúda-los, Paulo relatou 
cada um dos atos reali- 
zados por Deus entre os 
gentios por meio do seu 
ministério, 

20 Ao ouvirem o re- 
lato, eles glorificaram 
o Senhor, dizendo a 
Paulo: "Bem vês, irmão, 
quantas dezenas de mi- 
lhares de judeus creram, 
e todos eles são zelosos 
da lei. 21 Com relação 
à tua pessoa, eles foram 
informados de que ensi- 
nas todos os judeus que 
vivem entre os gentios 
a repudiarem Moisés, 
dizendo-lhes que não 
circuncidem seus filhos 
nem andem segundo os 
nossos costumes. 22 Que 
se há de fazer então? 


17 'anebe£avto E (hpW%)vs M — 20'ev torg lovdetoLç BAC vs W; (-K) 


HPA SEIZ AIIOZTOAQON 21 
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É certo e inevitável que 
se junte o povo em mul- 
tidão, pois saberão que 
chegaste. 23 Portanto, 
faze o que te dizemos: 
Há entre nós quatro ho- 
mens que fizeram voto. 
24 Leva-os junto conti- 
go, purifica-te com eles e 
paga o que se cobra para 


que raspem a cabeça. T 


Faze isso para que todos 
saibam que não há nada 
do que falam a teu res- 
peito, mas que tu mesmo 
andas observando a lei. 


25 No tocante aos gen- 


tios que creram, já lhes 
enviamos carta, pois de- 


cidiu-se nada disto exigir | cmos 


que observem, senão que 
evitem qualquer alimen- 
to sacrificado aos ídolos, 
o sangue, Os animais es- 
trangulados e as relações 
maritais ilícitas.” 


26 Então Paulo levou 
junto consigo aqueles 
homens e, depois de se 
ter purificado com eles, 
no dia seguinte entrou 
no templo. Foi ali para 
declarar o prazo em 
que se completariam os 
dias da purificação, com 
vistas à oferta que seria 
apresentada em benefi- 
cio de cada um deles. 

27 Quando os sete 
dias estavam para se 
completar, chegaram 
alguns judeus da Ásia e, 
vendo Paulo no templo, 
agitaram toda a multidão 
e o agarraram, 28 gritan- 
do: "Homens de Israel, 
socorro! Este é o homem 


Tlávrwç del TÀñ0oç cuveAOeiv" 
CERTAMENTE — DEVE MULTIDÃO REUINIR-SE/IUNTAR-SE 
e t ORO EINEVITAVEL QUE SE JUNTE O POVO EM NMULTIDAO, FOIS SABERÁD 
0YL €AnAu8ag. 21.23 Todto oúv Toincoov O 
QUE CHEGASTE [STO PORTANTO FADE OQUE TE 
QuE CHECGASTE PORSANTO, FACE E OUE TE. 
A€yopev &vópec Tégou C ex 
ESTAMOS DIZENDO — ESTÁCVHA, CONCSCOVPARA NOS HOME op d 

HÁ ENTRE NOS QUATRO HOMENS DUL 


L 
EXOVTEG ep” éautõv. 21.24 Toútovc mape) nov 
M MESMDS W ESTES 


AOBRE 
f Rapt sii VOTO, EVAn PINTO CONTEO.” 


&yvioOntt civ «Urol; kal dameuncov ét abroic 
PURIFICA:-TE COM ELES E PALA A DESPESA, POR HES 
PURIFICA-TE 1 COM ELES x E ^ PACA Q QUE SE STIMA 
iva  'tupnoovtai te  kepaAmv, VOL 
PARA QUE VSNHA/A TER RAS PACA, ^ CABEÇA ARA, 
PARA QUE RASPEM, A CABEÇA FAZE 1550 PARA QUE 
TÓvTEÇ Ot. Qv Katnxnvza. mepi cod obóév 
DAS COLAS DUE FORAM, FORMADOS ACERA DE TI NADA 
NAD Há NADA DO 25 FALAJ A TEU RESPETO. 
&Ut0g “TOV  vóuov 
TU MESA A LE 


dxKoúcovTaL ?y&p 
OUVIRÁO POR 
JoL 


eloiv nuir 


X 
Em 


QuE 
QUE 
CANO OTOLXeUç Kal 
pine TAMBÉM 
QUE TU MESMO ANDAS x ^ 
biaou. t 21.25 Ilepi de tv memioteukótQv 
CUARDANDCVOBSERVAMDO À RESPEITO DE PORÉM 05 CREMTESCIUE CREA, 
OBSERVANDO ALE à a ; No TOCANTE ADS : GENTIOS QUE CRERAM, 
€Ovóv Teig  émeotelÀauev, KpLvavteç p unõev 
x ENVIAMOS CARTA TENDO DECIDIDO 
IA LHES ERRATA ROS CARTA, "on NS) DILHE 


tnpeiv aútodç, el un buAdoocoón. 
DESTAS COUSAS GUARDAR ELES SE NÃO EVITARLEM) 

DTO puc R QUE DESERVEM, SENAD QUE EVITEM, 
&UtoUc TO TE eLômAoduTor kal “TO wiu Kal 
ELES o TANTO QUE É SACRIFICADO A ÍDOLO COMO Ü SANGUE £ 

iag oae ALIMENTO) xe par cani DOLOS ü SANGUE, 
TVLKTÓV Kal Topvelav.' 


ESTRANCULADOS RELAÇÕES MARITAN CONTRARIAS À LEI 
D PAMPA ESTRANCAJLAPDHOS E. AS RELAÇÕES MARITA ILIGTAS 


TODOS SAIBAM 
€OTLV, 


E/EXISTE 


TOLOUTO 


Paulo é preso no templo 


21.26 Tóte ó IlaüAog mapaAa[kov rote &vópac, 


ENTÃO o PAULO TENDO TOMADO HČERI 

ENTÃO PAULO LEVOU JUNTO CONSIGO unn HOMENS E, 
tij ExouévT huépg oiv (OTOLG (yv vo8elc elonet 
MO.  SEGCUNNTEPROÓXIMO D TENDO SE PURIFICADO ENTRAVA 


ELES 
q PERA w rn PO RIFICADO JO CGN ELES, NO S SEGLHINTE aksa 


elg TO Lepóv, buxyYeAAov t ékmÀnpooiv TÖV 

EM 0 TEMPLO PARA AVISAN o TERMINOVENCERRAMENTO DOS 
NO TEMPLO FOR ALI PARA DECLARAR ü PRAZO EM OUE W COM P e 

hpepõv tou &yvicuo0 éwç ob mpoonvexên Umep 

PURIFICAÇÃO ATE QUE FOSSE APRESENTADA 

DAS, E^ PUR CACAO, : COPA VISTAS À OFERTA QUE E v D 

€vóc ExdOTOU aUtQv T| npoodhond. 

LIM, DECADA, DELES A OFERTA 


E^ BENEFICIO DE CADA LIM DELES, ; 
^ 3 k 
21.27 Qç € éueliov* 
QUANDO ENTÃO ESTAVAM PARA 
QUANDO 


cuvteleiodaL, ol AO tfc Actu TovôaioL, 
VE COMPLETARÍEMYRNDA RÍEN os 


Asia JUDEUS 
JE COMPLETAR, eh ranh: A US DA ÁSIA E 


|Bexoduevou aÚTOL év TO LepQ, ocuvéyeov TAVTA 

| VENDOYOBERVANDO- 0 EM o TEMPLO ACITAVAMVINCITAVAAA TODA 

VENDU a PAULO SING NO l TEMPLO, tati E Leno 

tóv OxÃov Kai €mépaAov Tc Xeipac en CUTÓV,* 

E MULTIDAG — E LANCARAM SOBRE ELE 

A M LTDA, Ë ü T 

21.28 kpatovtes, ^" AvOpec TopenáitaL, Bonbdeite! 
GRITANDO OM ENS ISRAELITAS AJKIDALSOCORREE 
e dra OMNE DE ISRAEL, SOCORRO! = 

Ouro EOTLV ° &vOpomo; O Kata o0 Anmob 


ESTE HOMEM a CONTRA, D BOO 
ESTE HOMEM 


. & 
ETTO 


SETE 
OS SETE DIAS iid ad PARA 5E 


at hépal 
DiAS 


S 


E duta? Bei pis nA fog! 
uani doro e 
yap Bc" Epyouo 23 
obzozP is ape row 

(jg Prans go ppd-s y da, ¿Vipalp 
EPR tuU PPP qup snm 
téooapeg "mpn equas 

Eco Pe ¿TIP ewuro s™P 24 
oto "P npn Amapa vo) paanms 
&yvi (9 03925 GP trde prime 
Kp LU" bnn 79975 Eg(P 

wité PMP (put Eupd oun dp 
6595 kepal ca (° 
yaa P qd "amp fr," 
Qee Kkatnyéw PSP Tep LP 
oÚPPES oye ec (ipis 
did acoryéc PS kal" 

a có ppnms gims ud o cams 
puigoow Pm: 25 mepiP de 
SP more TEMP goyo tP 
Cy PPP Emote Amar 

kpina PRP unôelç en 

toLol coz P ts tnpéc "Pe 

coco PPP eL ui! (bul dooa P" 
ao cózPPamP ¿dans cl 
cla A OD Uto c PP va (€ dans 
ala" kei makzóg 90 


topvela” 
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26 xóxe^ 6495 [w pa 95m 
ma poc Aoi fcuo) "Pranms o damp 
vip» ó : ddís Cy o)  PPPdÉS 
tuépo 
ayu PRN lol 
eicP 6995 í tepar ™ 
an bpd y dafs 
Expo P5 E pace 
o gms eyuiopoc Em Eac" p zPrems 
npoopépw tP néo elemen 
Exaoto 875 qc dz remp ginis 
tpoopopé "É 27 dg’ dé 
HA Ao P à : dnfp * Em n 
uépoP gupceAéq PP 
bimp pró? TRI gig tf 
"IovóerLoc ^ "P? Beeren ert vpadnmp 


aúróçrPams ¿Lp gddns Lepóv Ans 


Guy xéc) P mz men y r dams 
6.079 kal Em iuo P 
GIP pe Emi? gr c ppams 
28 pac POD up 
"lopamiLcnc"""? Bongéc) Taz 
olco? ms ei, (ipiis odnms 
Bubo noc "5 ëdnms karg? gms 
y 4 SEIS 


sdis me bra ppdmp 
s 


25 unbev zotouto TnpeLv autou er uy NIP C vs unõev zovouzov tper «utovu et um MP, TR vs - RBA, Cr 
227 eueddov ME (h.p*°), TR Cr vs npetior Mr 
727 taç xeupac em autor MP, TR vs er autor zac xetpaç MME (hp), Cr 


221 BC" vs M (1243 RA) 
24 "^nuoaovcat € (h.p^) vs M 


22º8* BC* ys BA 24 "Evpnoovra RB* vs MAC 
24:312 € (hp")vsM 25º€ (hp*) vs t 


vat: odes vóuog "5 Ka [Š Aam 
tómoc 2” oy coz tems qa mpn 
Tarar BLB ova "FOS 
tri c£. vat" "Edu? 

cad yc) 995 e [cp o dans 

Lepóv*"5 veL" ob "5 
Aan qj y pg Sams 
oùto m: 39 ej ¡MP ps 
paw Pranmp Tpópiyog ™™ 
ptas Ebo ¿po 9446 
nó gy? ari zózPPdms 
mm vou (y ap öttel Fa 
adam ¿pá < gie nns 
Ams rro o) o cms 30 
reco PIS el gdn yb 
ÓA0c "5" ori v Lvopu atos 
cauvópoju" 5 ¿dems ¿ems 
KRL" Le Uou oug Padnmp 
pde Toons £3 ct) ias 
cuitóçrPams SEAT dins (eo, tgn 
Kai! e08éoc el APP ¿ento 
Güpo 3] Crréw ppagmp ge: 
abro amrortel vo) "HAS 
vao pias ao cen p ddms 
y1ÀLapyoc Ps ¿de ore pa s8fs 
ört dao nbn ouyxéc "Po 
"Tepovoninu"? 32 gP 775 
auci ma pedagfivo  Panms 
atpacudtnz "P kai" 

EK YOUR D TTP 
katatpégw ais Eni? brogt PeP 
pnm gee bpw tte ó y dams 
yiALapyoc P 5 kalt ¿Lamp 

atpat Lar "P. moro mp 
mr) PPanmp ¿dams Ff) o sams 
33 Ewy LC meme aee 

60955 y LA lap yoc9ms 
érLAagfiitvopuu i giró ppems 
Kai" Ke) eco 1095 get map 

do çp gjort kai" 


muvôdvoga 31035 c (c pinms gy! 


elp TOPS vaL" rig ej (VIPS 

noué "Pans 34 kilog PP! Bec 

kilog Ti plans Boda e 
Lub tdms Brioce uf 

óuwoque PETS BET sr) n 
¿dans kopalin ™" Ae e 

Gópufioc "* rel eiu 995 

Gyw U PP aro PPS el CP 

e tapeo" 35 Breh 

SE yivope S LoL p Amp 

&vuBoa gót" GLUD Laas 

[Baoce o PP wDrOcPPams imo? 

Cian a:pattutne "P 


Kal TOD vóuou KRL TOD TÓTOL TOÚTOU TAVTAC 
E A LEI E o LUGAR ESTE La) TODO! 
CUE POR TODA PARTE ENDEMA TOLOSA. SE POSICIONAREM, CONTRA O PON. CONTEA LELE CONTRA ESTE LUGAR 

"mavtayo0  óLbmoxov, Et. te Kai “Elânvoç 

EMA TODO LAGAR DUE EMSINA/ENSINAMDO: AINDA E TAMBÉM GREGOS 
E ATL INTRODUPIU 
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KEKOLVWKEV TOV 


PROFAMOU D 
PROS NORD 


Lepov Kal 
TEMPLO E 
TEMPLO E 


clon ya yev eic TÒ 
INTRODUZIU 


GREGOS NO 


“CyLov TÓTOL dar 21.29 "Hoav yàp topakótec 


SANTO LUGAR ESTE HAWIAM POS — VISTO 
ESTE SANTO LUGAR! POHS TINHAM VISTO 
E j ` 3 
Tpóbuiov + tov 'Edéoitov év TÍ móet cüv «tO, 
EFÉSIO EM A CIDADE COM ELE 
| omiso TOMO i à NK : dao ; COM PAULO š 
Ov eévóuilov (Ort «i; TO lepov elomyayev O 
OQUAL PENSAM QUE EM D TEMPLO INTRODUZIU o 
= E PICA RA A cut : š FER HAV TT 
IlavAoc. 21.30 Exumbn te m moÀt; OAN Kot 
PAULO FICOL ADVOROCADA E A T 
ACÍTOUAE TODA A CIDADE 
€yévero cuvópour TOU Ana, Ka EntapóuevoL 
AJUNTAMENTO Do 
LER. Go O POVO IUNTOU-SE EMA PETI DAG » rna 
tod Tlavlov «iAkov autor éw tod Lepod, kal 
D PALO: BRRASTTAVAMC — 40 PARA FORA, DO TEMPLO : 
PAULO, id NA, PARA FORA, DO TEMPLO 


eúBéws €kAelo0noav ai BúpaL, 21.31 Imoúviov. 


IMEDIATAMENTE FORAPA FECHADIAS AS PORTAS PROCURANDO LH (S) 


rra ii E FECHARAM A3 PORTAS ESTAVAM PROCURAMDO 


Te abtov ümoktelvai, &vém hoo; TO  XVALE XO 


ESTÃO (Al ELE MATAR SUBI AD — TRIUNCVCOMJARNDANTE 
MATA-LO QUANDO CHEGOL AD COMANDANTE 
TK oteLpnç” on 0An Povykéxvrat Tepovoa Amp, 

COORTE/GUARNICAO QU TODA ESTÁ AL 


ALVOROCADA 
8 TROPAS ROMANAS à, Woswqo i M OUL TODA, A CIDADE De |ERUSALEAM, STAVA EM A 


21.32 Oc Efavtiic mepaAafov A Kal 
OQUAL DE IMEDIATO TOMANDO CONSIGO: E 
IMEDIATAMENTE O COMANDANTE CONVOCOU SOLDADO: E ; 

EKOTOVTAPAOUCE, katéðpapev em aoro: oi 6, 

CENTURIES LES OS (ELES) ENTÃO | 

CENTURIÕES E CORRE VEOH ALS PARA ONDE ESTAVA A MUROD! QUANDO 

LÔOVTEÇ Tou xiALapyov Kal rod OTPATLWTOAG, | 

VENDO TRIBUMCHCOMANDAMTE E SOLDADOS 

OVIBAM, E CDI ELE o SOLDADOM, 

Emabvoavro tumtovteç tüv IlabAov. 21.33 'Eyytoac 

CESSARUAM, DE GOLPEAR/BATER a PAULO TENDO SE APROXIMADO 

PARARAM ,UEEIPANCAR i s PAULO Prak x CHEGANDO ALL 

O xullapxoc eEneldfero abtod kul Exélevoe 

ENTÃO O TRIBUMC/VCOMANDAMTE PRENDEL- KS) E ORDEM 

E Q NEE y o DETEVE. . n MANDOU ^ 

dera. aAUCEOL Ouci, kæli emuvônveto tig dv 

SER AMARRADO CUM, CORRENTES DUAS H IMCHUIRIA/PERCLINTAMVA, — QUEA = 

PRENDELO ; COM DUAS CORRENTES LHE PERGUNTOU à QUEM i 

€i] Kal TL €OtL nemo ns. 21.34 "Alho. 06 

SERIA E OQUE É QUE HAVIA FEITO OUTROS ENTÃO 

ERA BE E COLT TINHA FE HE 

llo Ti 'EBówv ¿u TQ OY: uù '6uvegiévoc 

OUTRO ALGO GRITAVAM, EM MULTIDAD NÃO PODENDO 

DO MEL DA MULTIDAQ,A Uds GRETA VIA LA CORS, " MRES CAUTRA NAO PODENDO - 

de yvGvaL tò Gopadlec Ou to» BópupBo», 

ENTÁO — SABER/COMHECER A VERDADEACERTEZA.— PORCOMTADE- O TUMULTO 

Ea SABER T BEM Q QUE ACCONTECERA, POR CAUSA a po TUMULTO, , 

€kcAeucev ayegdaL autor «eic tv  mapeupoAmv 

ORDENOU SER LEVADO ELE PARA, A FORTALEZA/QUARTEL 

EOL Aal rece do q eme (PALO PARA L $ FOR ^ 

_ 21.35 Ote Be eyévero Emi toU; &vaßaðuo 
QUANDO ENTÃO CHEGOU À ot DECRAUMESCADARIA, 
CUANDO CHEGOU! ESCADARIA, 

ouvebn Paotaleoda «ürov ÚTO TOY OTPATLWTOLV 

ACONTECEU SER CARREGADO ELE POR os SOLDADOS 


FO NECESSÁRIO QUE OS SOLDADOS O CARREGASSEM, 


'29 ewpercores M vs Tpocwpakoteç € (h.p 5), TR Cr 
231 oteLpnç MRBA, TR Cr vsametpag M: 
'33 eyyvoac de M vs tote exyroaçRBA, TR Cr 
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que por toda parte en- 
sina todos a se posicio- 

narem contra o povo, 

contra a lei e contra este 

lugar. E até introduziu 

gregos no templo e pro- 

fanou este santo lugar! 

29 Pois tinham visto o 

efésio Trófimo na cidade 

com Paulo e julgaram 

que ele o havia intro- 

duzido no templo. 30 

Agitou-se toda a cidade 

“e logo o povo juntou-se 
“em multidão. Agarraram 
Paulo, arrastaram-no 
para fora do templo e 
imediatamente fecharam 
as portas. 31 Estavam 
procurando matá-lo 
quando chegou ao co- 
mandante das tropas 
romanas a informação 
de que toda a cidade de 
Jerusalém estava em tu- 
multo. 32 Imediatamente 
o comandante convocou 
soldados e centuriões 
e correu com eles para 
onde estava a multidão. 
Quando o viram, e com 
ele os soldados, pararam 
de espancar Paulo. 33 
Chegando ali, o coman- 
dante o deteve, mandou 
| prendé-lo com duas cor- 


rentes e lhe perguntou 
| quem era ele e o que ti- 
nha feito. 34 Do meio da 
multidào, uns gritavam 
uma coisa, outros ou- 
tra. Nào podendo saber 
bem o que acontecera, 
por causa do tumulto, 


, 9 comandante ordenou 


| que levassem Paulo para 
a fortaleza. 35 Quando 
chegou à escadaria, foi 
necessário que os sol- 
dados o carregassem, 


28 "marem € z(h po) vsM 3l'rewgBAvs3N 31 Fovyguvretar B* (8%) (A) vs Y. 32 'exorovtopyas NBA vs M 


33 "NBA vs Mi 


34'enedavour NBA vsM 34 'Suvagerou de aurou XBA vs WM 
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tal a violéncia da turba, 


36 pois a multidào o 
seguia gritando: "Mata 
ele!" 


37 Quando os sol- 
dados já iam levá-lo 
para dentro da forta- 
leza, Paulo perguntou 
ao comandante: "Posso 
dizer-te algo?" "Sabes 
grego?”, perguntou-lhe 
o comandante. 38 "Aca- 
so não és o egípcio que 
há pouco tempo incitou 
uma revolta e levou para 
0 deserto os quatro mil 
sicários?" 
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que me permitas falar 
ao povo." 40 Obtendo a 
permissão, Paulo, em pé 
nos degraus da escada, 
fez sinal com a mão para 
o povo. Houve silêncio 
geral, e Paulo dirigiu-se 
a eles falando em língua 
hebraica. Disse ele: 
"Irmãos e pais, 


22 dai ouvidos 
apora à minha defesa." 


2 Quando ouviram 


que lhes falava em lingua | 


hebraica, mais silêncio 
fizeram. 

Disse ele então: 3 
"Sou de fato judeu, na- 
tural de Tarso, na Cilícia, 
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ma paóLooUc eic bulakac &vópagc te 
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eii E 


Kt yUVOLKAC, 
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SENHOR pisi À MM LEVANTANDC-TE VAI PARA 
SENHOR F ,ME DISSE LEVANTACTE, ENTRA 7 EM | 
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ATOS 22 
mas criado nesta cida- 
de. Fui educado aos pés 
de Gamaliel conforme o 

máximo rigor da lei dos 
nossos pais, sendo zelo- 
so por Deus, como zelo- 
“sos sois todos vós hoje. 
4 Persegui até à morte 
este Caminho, detendo e 
lançando na prisão tanto 
homens como mulheres, 
5 como disso são teste- 
munhas o próprio sumo 
sacerdote e todo o pres- 
 bitério. Deles ademais 
recebi cartas destinadas 
aos irmãos residentes 
em Damasco, para onde 
viajei para trazer acor- 
rentados para Jerusalém 
os que lá estavam, para 
que fossem punidos, 6 
Sucedeu que, estando 
eu em viagem, quando 
ia chegando a Damasco, 
por volta do meio-dia, 
subitamente brilhou ao 
meu redor uma forte luz 
“vinda do céu. 7 Então cai 
| no chão e ouvi uma voz 
dizer-me: Saulo, Saulo, 
por que me persegues? 
8 Em resposta pergun- 
tei: Quem és, Senhor? 
| l'Sou Jesus, o Nazareno, 
la quem tu persegues, 
respondeu ele. 9 Os que 
| estavam comigo viram 
realmente a luz, e teme- 
ram, mas nào ouviram 
a voz daquele que falava 
comigo. 10 Eu, porém, 
perguntei: Que devo fa- 
zer, Senhor? E o Senhor 
me disse: Levanta-te, 
entra em Damasco, e ali 
lhe falarão sobre tudo 


IPA SEIZ AIIOETOAON 22 


quanto te foi determi- 


nado fazer. 11 Como o | 24 


brilho daquela luz me 
deixara cego, entrei em 
Damasco conduzido pela 


mão dos que estavam | CONDUNDO PELA MÁO 


comigo. 12 Ananias, ho- 
mem piedoso segundo 
a lei, e de quem davam 
bom testemunho todos 
os judeus que moravam 
em Damasco, 13 veio me 
visitar. Ao se aproximar 
falou: 'Irmáo Saulo, re- 
cupera a visão. Na mes- 
ma hora o enxerguei. 14 
Disse ele então: O Deus 
dos nossos pais te esco- 
lheu para conheceres a 
sua vontade, veres o Jus- 
to e ouvires a voz da sua 
boca, 15 pois tu serás 
sua testemunha perante 
todos os homens do que 
viste e ouviste. 16 E ago- 
ra, O que está esperan- 
do? Levanta-te, recebe 
o batismo e lava-te dos 
teus pecados, invocando 
o nome do Senhor. 17 
Quando voltei para Jeru- ua 
salém e estava orando no 
templo, estive em êxtase 
18 e vi o Senhor, que me 
disse: Sai depressa de 
Jerusalém porque nào 
aceitaráo o teu testemu- 
nho concernente a mim.' 
19 Mas eu respondi: 
“Senhor, estes homens 
sabem que eu percor- 
ria as sinagogas pren- 
dendo e açoitando os 
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&vafAEnu 9915 ei cP 070 ppams 
14 doms BE" eya as y t dms 
có 5 ¿demp maT 
Cyo)PPEP mpoxerpiZoua L 9995 

ais yuan ¿dans 
Berna aro rre Ka [° 
¿pá 9 ATA BL rp o amen 
cl co rt ek? 
63895 aréa" y rá Prem 

15 ör“ elu pr 
arco z PP made? rage 
üvOpcmoc o? GPP dpa" 
Kait dolo 16 reis 
vovo LPS pe uu P9? 
avion PMS Da TTL 
KaL" d noiou "marz 
ATP quapria P quPPss 
¿muka eo Pémnms ¿dans 

Ouo sans ¿demos Kküpioc Es 

17 yivopa ds &* 

Yare Uo rpédu tdms 
eic? "IepovogAnu P kai" 
TipoceUy o uL PETS 

Eo) PPES EP ¿dde pidas 
Time Erro ¿vP 
ékoracic h 18 veL * paco ™ 
Ur OcPP4m5 Eye) Ppsams 
Cyo)PP 5 oae uo Tans veL" 
¿Eépyopa ™™™ EuP yo Sdn 
ex? "IepovoaAtju"P Stóri“ où! 
mapadégo mp ¿pers ¿dals 
apropia  mepi? EyoPrEs 
19 yn y els 
KÜptoc" 5 ayróq PPE 
êmtotapa PP Br ¿yayppn-s 
elui! uia LC qo" rens 
Koi GC pco) PPanms korg. quai? 


viram 2s 


| ua yoa P ote 


119 eri MNBA, TR Cr vs erg M* 


V - 557 “ATOS 22 
more Pam? iP aure TLOTEVOVTOAG Emi! gé: 22.20 Koi Öte "éfeyelto xb que criam em ti. 20 E 
20 at öte” Gy eq) "P GE MEM | en QUANDO ERADÉRRAMADO O | quando o sangue de Es- 
AL. D Exepavoc E" |ala Brepúvou 7 cub T gou, Kai adbróc|tévio, tua testemunha, 
É LAEmS mt PPRS SANCAE DE AO TESTEMUNHA TUA U M 1d = 
0 x: FATUR ee SANGUE DEESTIVÃO, ru ESTEMUNA, FOI DERRAMADO, lim wo | foi derramado, eu tam 
KRU Uraca eiut Time  €beotoc kal GcuveuóokQv Pri &vaeipéoer | bém estava ali, aprovan- 
Eih Loru ("Hanan al" ESTAVA (dnd E bap COM Q isset CM. do a sua morte e cuidan- 
ss Theme a adrod, pulicar? tà iuátia TOv dvapoúviwy do das vestes daqueles 
[ eL PPERNS DELE GUARDANDO Ab VESTES DOS QUIE MATAWAM j ; y 
avalpeor col o, ESÍDANDO . BM. VETS nnn QUEC ESTAVAM MATANDO! que o estavam matando. 
pudor PP gn «otov. 22.21 Kul eitev Tóc ue, 'IIopebou, 21 Disse ele, porém: Vai, 
na E a ae "^ W pois eu vou enviar 
iso RR a RN OTL €yQ Elç tam ; “pci eburooteló ge.” para longe, para os gen- 
“C 4. Via PORQUE EU PARA ES ios,” 
> oed ox Rd mpóc" Eo Pos EU VOU ENVIARTE PARA LONGE. PARA O5 GENTON n tios. 
Yare topeúopat P= Bc, 
É E L DW į b * F = | r r 
CqoPP** eicP ¿Bo uapdv A cidadania romana ajuda Paulo 
En nord A Au) ifals gyrra: 
Mv ões mem 22.22 "Hkovov de GÚTOD (Xp. TOUTOU | 22 Ouviram-no até 
P af gms À dgms OUMAMESCUTANAM ENTÃO ELE ATE EST, “ml 3 
xpi DUTOS ui o * y : S y OUVIBAM ND N ATE CUANDO Ht I ESA, quando ele disse essa 
Mac Kai inaipa P tob Aóyov, koi émfav twe  dovhv aúrov palavra, mas então se 
1 i | A PALAVRA E EVAMTARAM, 1 = "Ehmi- 
e aae SU T ; BALAVRA, MASINTO ` ^ A SERA A CAR puseram a gritar: "Elimi 
od P Sins amo?  AÉéyovzec, "Alpe imo tic Ye TOv ToLobtov, na esse homem da face 
aspis ” 
JM Lo op 1 Pe Tn seen DAA DARA l da terra; náo é bom que 
oU Ydp° rabo" abro ob yàp ka8fke" P Çv!” 22.23 KpaCóvtov* ele viva" 23 Como ficas- 
(uo "^ 23 kpaa Pesem Ret ão PONS era r E nica E sem a gritar aos berros, 
sistit KaL pintu PPSEmP de atv Kai  pPLTTOUVTOV TH LUÓTLO, Koi  arremessando as vestes 
f F 6 : 
Sar idco? caio E ANM X e e lançando pó ao ar, 24 
Koviopróç n" Pica At "Pomp | KovLoptòv BeAAóvcov clc tov depa, 22. 24 0 comandante ordenou 
dc ó dep 24 daa S oo v Em |que ele fosse levado para 
iren e RR €k€éAeucev abutov O xtlloapxoc üyeo8ni? cic zw a fortaleza, tendo deter- 
É 5nms ORDENO P i | : " : : 
n xUapyoc "s °= ai " ampl a sn Haan GEE pa A, | minado que fosse inter- 
de as napefoiny, eitrwv paoriEw &vezareo0at aútov rogado sob açoite, para 
vpaanms FORTALEZA/CIUARTEL DIZENDO COM ACOITES SER EXAMIMADO | t 
dil audi: * FORTALEZA, TENDO DETERMINADO QU E FOSSE INTERROGADO SOB ACOITE, [SAAB bem por que 
dverala PPP wirog Tug" (va émyv O mv aitiov obrwc emepwvouv | gritavam contra ele. 
iruyivookco 955 Bid? 8 Prae PARA QUE VIESSE A SABER POR QUE MOTIVOYRAZÀO DESSA FORMA — VOCIFERAVAM 
s s be ds vila3p PARA ANERIGLIAR BLA POR Qut RITA, 
airia*" obtu" €rubuveo CUT. 
' =t- Ppdms abra. 
yo : CONTRA ELE I " an, 
25 ax" 66“ mpocetvo 22.25 'Qç de mpoétemvev” qùtòv totç  luãow, 25 Quando o amarra- 
arücóz rms pddmp id s dmp QUANDO - ENTAO ESTENDER AMAYA R Eras LEMICOTE! | va com correias, Paulo 
Aya"? qp dç adam «€lmev TpOç TOV €otáta exatóviapyov ó IlaüAoc, perguntou ao centurião 
opet ii di 7 L 2 n PAULO PERITO AD ENTURAO AD PRESENT : 9 ME ali presente: "A lei vos dá 
| e. 3 ee Ë š x 
0 IIecüAoc "^ ei "Ei &v0pomov 'Pwpolov kal dkatdkpitov EEeotiv © direito de açoitar um 
Suns "Ty 5 ^, Ams HE UM HOMEM ROMANO E Â | i à T 
&v6puomoc Pwpatog "A LEI VOS DÁ O DIREITO DE ACDITAR UM CIDADÃO OWN QUE AA LE Cidadão romano que ain- 
KGL ükatdkpicog msn Uuiv pgaotueuv?" da nào foi condenado?" 
keari PO PP umori(uw'MPa AVÓS 0 ACOTTAR 
E BC 22.26 "Axoloaç Öt O "EkaTÓVTOPXOG, mpooeÀ)ÜQu 26 Ao ouvir isso, 
07775 EK YOU TGO THC "HD MAMMA DD NOS VINDOANDO/APROXIMANDOSE O conturião, foi falar 
a o il fi TO xUudpxw” Aéywv, “Opa vti com o comandante, 
21 yy viaa3s 4 ddm: ANUNCIOU SUNG | | par. di 
ic 0585 adane aO, TAE MO... B OQ e O advertiu, dizen- 
xiALopyxoçoS cva PPanms do: "Cuidado! Que 
Opa) "Pas q ¿Plans 


220 quigoowv MP vs kat dbulacoiw MPRBA, TR Cr 
222 kanker Me (h.p*), Cr vs kaBricov TR 

123 kxpacoveuv MPC vs k«pavyazovrov MPRBA, TR Cr 
"24 uvtov o yiÀvapxoc ayeodar MF, TR vs o ytiLapyoc myeobar avtov MP vs o yuAurpyoc eaeyeoBe autor MME (h.9*5), Cr 


*25 mpoeteLuer MP, TR vs rpoece.viv MPRB, Cr vs mpoaeceivav C vs mpoeceivov A 
726 emyyevie(v) tw xuAuapgiao MF, TR vs tu xiAiapyco amryetie(v) MP (h.p*°), Cr 


20 'efeyuvveto NB*A vs Ml 209NBA vs YM 23'cc BAC vs MIR 24'evrac € (h. y^) vs SR 
26'ckarovtapync; R*AC vs MB 26º€ (h.p*) vs M 


NPAZEIE AIIOZTOAQN 23 558 


pretendes fazer? Pois ZTE nociv: O yàp &vOpomoc oi oiroç Pogalóc eo "PS mor mou Pa ins 
este homem é romano. PRETENDES FATER] A CU SN pomem i ergo: | TP čvöpunog 7 ua ME 
27 Então o comandante cort." 22.27 TIpoocABv de Ó xiALapyog eltev | 'Pouatoz""*" elpi" n" 27 
veio perguntar-lhe: "És | ć APRORIMANDO SE IA Tão 0 COMANDANTE VEO AR e ag | Tpodépxopau "PIS ge* o^ 
romano? auto, “Aéye pot, “ei ob 'Pwpatos el?” yriiaproc™™ eya 
AHE DIZE se TU paee, — | a ü có ppdms éy Trs ey Pres 
E Paulo respondeu: 'O Be éjm, “Nal.” el gOPP^5 "Pay och msn 
HEU E a E à 
Sim.” ia EDO EO, SN, cipi ens A 
28 Replicou-lhe oco- | 22.28 *Arexpi8n Te O xiALapyos, * "Eyo TOÀAOD qn (a s “ai ! 28 
mandante; “Peguei gran- woe, — t O Banni U nap | imo fvoum ul cl gins 
de quantia para obter keigAatou MV mola setos tútu Extnodunv.” | xiklmpyoço”s ya i 
esta cidadania. NE o E E e PN palai ^ TOC" kepala Louen 


Disse, porém, Pau- "O de Ilab)oç edm, ^Eyo dé kal yeyevunuas.” 688 norteia” obroçpdals 


SH asci dO P EDDA AMBÈ | viadis t dn 
lo: Eu nasci com este o M POR PAU sel s: as PORUM Dein AG CON BTE OEO., Kri Oue, U O A 
direito.” 29 Então, ime- 22.29 EúBéwc UU intornoav (T  abtobd ol IlabAog" onu Cmn i 
diatamente, os que iam "NÃ DAMN MESSTARAMSE DE ELE ; os Ey) PPP? ACT Ko” yevvdác) P! 
interrogá-lo sob tortura é»ovtec autóv Gveráleiv. Kal ó xLALapyos 29 evbéwo oi 
; | - | QUE ESTAVAM PARA | EXAMINARANTERROGAR TAMA DANTE | dia i nl 
se afastaram dele, sm ra En iMt INTERROGA: O SOR TORTURA SEAFASTARAM DELE o T P AO COMANDANTE | Sion u "SP amó” . 
mandante ficou atemori- épopnn, ETLYvOLÇ ot. "Pogeiog €OTL kal coro; e" Lnn d TZ É TEN aand 
| | E TEVE MEDO QUE ROMANO É E L La eed Pe i 
zado quando reconheceu ACON ATEMORZADQ Qu QUANDO RECONHECE QUE PAULO ERA ROMANO E aro devera co P 
que Paulo era romano e Gr, iv aútov! óeóeküQc. ka(* Ans ayas” 
que o tinha aprisionado. O4 — mew NO AMABRADO/PRENDIDO/ACORNENTADO &* popéojun C'ho 
emyivado PAIS dr" 
Paulo divide o Sinédrio Pupaioq in" ci (VP ga [e 


| Bc" eL (35 rá ppams 
30 No dia seguinte, 22.30 Tá de EmaúpLov Bovióuevoc yvóvas Boa panes 


| ENTÃO — DIA SEGUINTE QUEREN SABER :ddís gc + 
como o comandante DIA SEGUINTE, COMO O COMANDANTE bna SAGE 30 0345 AC" ¿maüpuoub 


queria saber bem por | +0 E TO TL KatnyopeitaL Tapa tOQV | Boul oua Perea yr pose) s 


] : À VERDADE/CERTEZA O POR QUE Ë ACUSADO O^ dans * aani ¿dans 
que Paulo era acusado |^ |. POR QUE PAULO ERA ACUSADO PELOS oe dapuinç o 


pelos judeus, livrou-o "Tovôutwrv, €Avoev autov Camo tv óeouQv," kai zum pd ir a 


ia me JUDEUS L'BERDU- 0 DE As ALGEMAS i P ¿demp 
das correias e mandou | 77 092 CORREIAS Ë rand 5*5"? Tovôaiios 


vir os principais sacer- éxelevoev 'cABelv TOUS ápxiepeic «kai Oio? TO Abs rá Pans " 


i ORDENQU QUEVIESEM — OS PRINCIPAIS SACERDOTES E TODO o |xdgmp 
dotes e o plenário do EBS) Wa K PRINCIPAIS SACERDOTES. E onna | Ó Negue TE kat 


sinédrio deles. Depois guvéóptov Sadróv, Koi Katavavov tov TlabAov aeb Zn youe "ar bnt 


SINÉDRIO DELES E TENDO FEITO DESCER o PALILO bre s samp CS aansn 
ordenou que fizessem |“ | DONOR A CRS SED NS QU FERE DER D uno apyuepeuic""* KRL O doc 


descer Paulo e o levou à | |Éotrjoev ela OÚTOUG. | 63975 tipo aro PPEPP 


voka A ELES [5 vared aanms o dams 
presença deles. iv d À neou DES Kat sr 0 


2 3 Com os olhos 23.1 'Ateviouç de ó IadÃoç tQ ouveópiw | THabAoz""* toca" eig. 


iné- FIXANDO 05 OLHOS ENTÃO O PAULO HINEDRO 
fixos no siné COM O5 DLHÓS AROS NO sINÉDRIO, VAN vade 


drio, Paulo disse: "Ir- elmev, ""Avópec aócApot, ¿yQ maon ouveiórjoei 23.1 &cevi o anms gee odnms 


mãos, até o dia de hoje E HOMENS grs EU COM TODA CONSCIÊNCIA Madiog™™ ¿ddns ouvtópiov dns 


tenho vivido diante 07600 TeTOALTEVHAL TH pe üypt Tab tfjg Aya dip”? Ge) póct mp 


| | TENHO VIVIDOVME CONDUZIDO PARA COM O SN ATË g adfsn Š 
de Deus com toda boa ATEO; DA Dt HOJE TENHO VIVIDO DIANTE DE DEUS: £OM TODA BOACONSCI INICIA" ya má ouveíöno"" 
pis 


consciência.” 2 Mas o hpépac. " 23.2 'O 6€ dpxLepels Avavias énétate | &yaBióc P" nodureúouar 


1 O ENTAO SUMO SACERDOTE ORDENOU ddms à. 4 sms P 
sumo sacerdote Ananias Maso sumo S rha ^: DRDENOU Den eo pr? otro Pes 


ordenou aos que esta- | role TapeotdoLy AUTO TtÚTTELL MÚTOD TO YOUR. 08º gu epa gË 2 odnms ó 


QUE ESTAVAM AD LADO DE. ELE COLPEAR DELE A BOCA snms + 
vam ao lado de Paulo |1% am AGIDO DE PALO QUE BATESSEM EM. SUA BOCA. &pyiepeóc""* "Avaviag™™ 
que batessem em sua 


23. 3 Tóte ó IlabAoc mp adróv elne, "Tümteiv mtooo P? $ 
boca. 3 "Deus te ferirá, | | ENTÃO © — PAUIO ELE pusst COP ul maplormu (Pradip qi óc Ppdms 
tÜmta) "P? qi rác Pres ¿dans 
oróua 3 cózc^ odnms 
| | HabAoc""* mpóçP abcóc PP? ms 


a cr 


30 rapa M", TR vs umo MPE (h.p*), Cr 

:30 010v MF, TR vs Tav MPE (h.p^), Cr 

27€ (h. po) vs vs M 28'5ÉNBC vs M;(-A) 29€ (h. p^)vs9R - 30%€ (hp) vs M 
30'couveABcuw € (hp) vs M 30?€ (h.p) vs M 


gPa- Lg Ly "pos pinms 
cóc roya 
Komo PPMS eg ¿E UPP: 
Kanu P co [uu PPanms 
yaba mta? 6 dams jio ams 
Koi" napavopéw Ta 
Ke. Uc) PAS (yc Pts nere c "PP 
4 Amp sE mapiotngu'Pranmp 
dy ae dams à e pei ims 
ems gegm opi ripas 
5 al mé e gdrims 
HobÃoc snms oe b! olsa 915 
de Aipóz m ph el Tres 
&py vepeóc in yodo "PS ydp" 
üp yc) n5 dms ) q 6 sgms 
CPE yo kara 6 
vua Paanms B. ¿¿nms 
adhoc gy, Ann ¿y ann 
pépog™™ ei, Cas 
Ya660Uka oz FP odnns pec 
€tepoc P" deo gg oc EP 
kpdl (,) 2835 Lp hdo, 
guué6puou ns qom 
delip ZOP 
Paproniog "Ey rr 
uLoc "^" Papionioc E" mepi” 
tini" kat &vdotaouc 
Vekpóg "Ph (xc SPPP-S co Luo Yippls 
7 otro Pas scc m 
Até" PMS + | ig ig es 
ora "És ¿demp Paproniog P"? 
kait TEP Ya 6Soukotoc "P 
Kal" gy (Co) PIS ¿das + as 
8 Xa660vkoioc ™™ cy! 
Yo ui] etu CP 
dvdorao eb nde” &'yeAoc 
e * qvebuua "5 dapLoatoc; ™? 
dpoÃoyémw PSP pdanp 
essei 9 yivoua ds 
Bé pau" uéya int 
vaL" ku(orm P nmp o dnmp 
Ypetipiaceóe mp orte: 
pépog E75 ATP ibo og oz Emp 
Bunu Youn "P erp Ppenmp 
odie RM cac c anan 
cbpiokw "lP ¿LP ġddms 
&vüpumogz 475 olrocpddms etc 
AL veda ns An eo) as 
adrcócPP 95 pl Erre) oc ur! 


Bcopergéco "PP 10 mori en | 


"m 


| 


tod Ocob AoLôopeiç?” 


 &váotaoiv nde? dyyedov uite 


| ôLeudxovTO LEYOVTEG, 
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JE uEAACL. 6 Dede. TOYE - kekoviauéve! Koi ob | 
ATI IRA AVAL D DBS PAREDE BRABNCUEADA TU 
PAREDE BRANCUEADA, - isse PAULO. š 
ka0y kpivov pe Kato TOV VOUOU, K@l TOApavoudv 
TE SENTAS A JULCAR- ME SEGUNDO A LEI E AGINDO CONTRA A LEI 
“ESTÁS AO AA SE LCA H À CONFORIAE. À LH E CONTRA A LEI 
KcÀebetc pe turrteodaL 7?" 
ORDENAS EU SER GOLPEADO 
DAREMA à QUE E FIRAAAF 3 

23.4 OL Be mapeotótes elmov, "Tóv py epea 


2 ENTÃO QUE ESTAVAM, ALI DISSERAM, 


DUE ESTAVAM AD LADO) DELE LHE DISSERAM: 


SUMO SACERDOTE 
"INSULTAS O SUMO 


Do DEUS 
SACERDOTE DE DEUS 


TU INSULTAS 


23.5 "En te Ó IlabAoc, “Ox jõe, dócigol, 
ASSENZA E o PAULO SABIA 
PAUTO PNTACHRESPI DNDEU k MACHAN A "nr 
ÓTL €otl &pyiepeUcg Yeypantar yàp, T "Apyovra 
SUMI SACERDOTE ESTÁ ESCRITO DEFATO (CONTRA/ACERCA DEHALITORIDADE | 
QUE T ELEL O SUMO SACERDOTE, POW ESTÀ E ESCRITO: 
Tou Axod cov obk Epeiç Kaki ." 
BONA TEU NãO FALA LAS PERVERSAMENTEHAPRCPRIAMENTE 
NÃO FALARÁS MAL DE NENHLUMA AUTORIOADE DO TEL PONO? š 
t A 
[Ex 2228] 23.6 Pvobc de 0 IlabAoc. 
SABENDO ENTÀO 0 PAULO 
^ ' ü ; Me COMO PALILO AWA ; 
OTL TO €V  HEpoç érti Yo660UKQ(LGQUV, 
QUE L UMA PARTE É DE SADUCEUS 
Qu ^ i LA pipi ag ue pt YACUDEUS 
TO dO etepor  Gapioatov,  ''ékpa£ev ev t 
ñ POREM OUTRA DE FARISEUS GRITOU o 
EA OTRA DE FAJOSELIS, ARADOL NO 
owveópic, ""Avópec (tóc dot, Rug DapLoalóç dU 
SINEDRIO JRMÁDS FARISEU scu 
PLE PARE) TRAOS, ¿QU FARISEU, 


vios ""$eapioatov: mepi ¿lmibos Kl Gvootioeoc 
| PAHO 


DE FARISEU ACERCA DE (AM ESPERANÇA GUAL SEIA LA) RESSURREIÇÃO 
FILHO DE FARISEU L POR CAUSA DA ESPERANCA DA RE ESSURREICÁO 


vekpQv €yo kplvouaL!” 23.7 Tobto de ato 


DIOS) MORTOS Eu SOU JULGADO ENTÃO ELE 

DES MORTUOS ETOR SENDO | IGM TENDO DIO SRL 

"AMANOUVUTOC, EYÉVETO OTAOLG TÖV opto Lv 

TENDO FALADO HOUVE DISPUTA DOS FAJUSEUS 

š a HOLE : 2 DISCORD "à ENTRE Ch "A SELIS 

kat TÖV ZLoxó600UkKCLOV, kai €gylo80n TO MA Grad 

E DOR SADUCEUS HEDU DIVIDIDA — MULTIDÃO: 

E u SADLUCELIS, 5 A MLETEDAC FIORI PMID, 

23.8 Xaóóoukator pev yàp AéyovoL um elvat 
105) SADUCEUS DEFATO DIZEM HAVER 
1550 PORQUE CS ADI YT 5 DE FATO DIZEM ia NAO ERITEM, 


mvebua, PaproaioL 


ESPÍRITO LOS) FARISEUS 
ESPÍRITO, NAS 04 FARISEUS 


RESSURRE NEM 

NEM RESSURREIÇÃO, — NEM ANO ig, NEM 
óc OMOLoyodoL TO aupótTepa. 
PORÉM RECONHECEW/CRÉEM EM, As TODAS ESSAS COUSAS 
DIEM QUE EXISTEM. 


23.9 'Eyéveto de kpavyn ERA Kai ÅVUOTĚVTEÇ 


HOLWE ENTÃO) LIMA CRITARIA GRANDE LEVANTANDO SE 
m i HOUVE ENTÁD Š GRANDE: GRITARIA, É 
ʻo L Y paja Te LC Tou Hépouç' tv Pap LOG Lv 
OX ESCRIBAS PARTIDO DOS FARISEUS 


ü 3 ESCRIBAS DO PARTIDO DOS PARISEUS, PLS Thee SE EM PÉ 


"Oúbev Kaxov ebploxonev 


CONTENDIAM DIZENDO! MADA ERRADO 


ESTAMOS ACHANDO 
pisa TIRAM E PEO LARARAM: NAD VEMOS NESTE HOMEM 


E tQ &vOpomo tote ei de* mveüux EldAnoev 
CUM EM ENTÃO UW ESPÍRITO FALOU 
ALLA ESPÍRITO 


NER HUM. MAL E, 5E 


AUTO T| CyyeAoc, "um Geop Gpuev.^" 23.10 Toi inc 


| 


| 
| 


A ELE QU UNC AND 
QU ANI LHE EALOLI, 


LUTEMOS CONTRA DELS 
LUTEMOS CONTRA DEUC 


GRANDE 
NN NO 


ATOS 23 
parede branqueada,” dis- 
se Paulo, "Estás sentado 
, para me julgar conforme 

a lei, e contra a lei orde- 
| nas que me firam?" 


4 Os que estavam ao 
lado dele lhe disseram: 
"Insultas o sumo sacer- 
dote de Deus?" 

5 Paulo então res- 
 pondeu: "Eu nào sabia, 

irmãos, que ele é o sumo 
sacerdote, pois está es- 
crito: Não falarás mal de 
nenhuma autoridade do 
teu povo." 6 Mas como 
Paulo sabia que uma 
parte do sinédrio era 
composta de saduceus 
e a outra de fariseus, 
bradou no plenário: "Ir- 
mãos, eu sou fariseu, fi- 
lho de fariseu; por causa 
da esperança da ressur- 
 reicáo dos mortos estou 
sendo julgado!” 7 Tendo 
dito isso, houve discór- 
dia entre os fariseus e os 
saduceus, e a multidào 
ficou dividida. 8 Isso 
porque os saduceus de 
fato dizem que nào exis- 
tem, nem ressurreição, 
nem anjo, nem espirito, 
mas os fariseus dizem 
| que existem. 


9 Houve então gran- 
de gritaria, e os escribas 
do partido dos fariseus, 

 puseram-se de pé, dis- 
cutiram e declararam: 
“Não vemos neste ho- 
mem nenhum mal, e, 
se algum espírito ou 
anjo lhe falou, não lu- 
temos contra Deus." 


'6 LExddouxaLwv To de ezepov apioauov ME (hp), TR Cr vs Papraatuaov to de ecepov Xaó660Ukatov M: 

7 tov dD LOR LU kat tov Zaó6ovkatov MP, TR vs rov dp LOR Lady MP ys ccv Xaó60uketav ket tav bapuoataou MP vs tav 
ieproatov KGL Za660UkaLov MP, BA, Cr vs tor Exódouka tv ket DopLoc Lv 8 
78 umóe MF, TR vs umre M? (hp ^), Cr 

'9 de ME (h. p^), TR Cr vs + kat M: 


5 ori NBA vs IC 6"expalevNBC vs IA 67H vs MNAC, [Cr] 


6 “Paproatiov € (h.p*) vs M 


7 'ertovtoç RA vs MC; (AaAouvro; B) 9 "tivec € (h.p^) vs M 
9'rov ypegpazeov tou uepouc NB (eek antes de zu C) vs M;(-A) 9^€ (hpº)vsM 
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10 Aumentando muito o 
conflito, o comandante 
teve temor de que Paulo 
fosse despedaçado por 
eles e mandou o corpo 
da guarda descer, arre- 
batá-lo do meio deles e 
levá-lo à fortaleza. 


11 Durante a noite se- 
guinte o Senhor Ihe apa- 
receu e disse: "Ánimo, 
Paulo! Assim como testi- 


ficaste a meu respeito em | Ty tepi ¿pod el C 
Jerusalém, assim tam- | * 


bém é preciso que dês 
testemunho em Roma, 
12 Quando raiou o dia, 
alguns judeus fizeram 
uma conspiração e, co- 
locando-se sob anátema, 
disseram que não co- 
meriam nem beberiam 
enquanto não matassem 
Paulo. 13 Os envolvidos 
nesse complô eram mais 


 Kúproç etre, 


de quarenta, 14 Estes se | 
dirigiram aos principais | 


sacerdotes e aos anciãos 
e lhes disseram: "Fize- 
mos juramento solene, 
colocando-nos sob aná- 
tema, de que não prova- 
remos alimento algum, 
enquanto não matarmos 
Paulo. 15 Por isso, ago- 
ra, vós e o sinédrio, fazei 
entender ao comandan- 
te que amanhã mande 
trazé-lo a vós, como se 
a vossa intenção fosse 
examinar com mais exa- 
tidão os fatos concernen- 
tes a ele. Nós vamos es- 
tar prontos para matá-lo, ` 
antes de ele chegar aqui. 
16 Mas o sobrinho de 
Paulo, filho de sua irmã, 
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de “YEVOÉELNG GTÁGEG, 
ENTÃO FICANDO (A) CONTEM 
ALIMENTANI DO MITO 


FICANDO PREOCUPADO: O TRIBUNOMCOMAN 


O CONF in bA ABANTE TEVE TENOR DE X OE 


um óLaomacOR ó Tlladioc bm abráwv, tkcAeuoe 
NÃO POSE DESPEDAÇADO ü PAULO POR ELES (ORDEN 

PALLO FOSSE DESPEDAÇADO POR RD, E MANDOU 
TO otpåteupæ Katopive. kat! ápracaL «rov €K 
^ TROPA É RETI ELE DE 
o CORPO: DA CLARDA DEER ARREBATÁ-LO O 
T b = w 

pegou GUTOV, QYELV TE eic zv mxpeupoArv. 
LO) MEIO DELES LEVAR | dE FORTALEZA/QUAMTEL 

NEED DELES E LEVÁ-LO! FORTALEZA, 


O sobrinho de Paulo revela o compló 


23.11 Tj öt emiovon vokti ETLOTOG alto Ó 
NA, ENTÃO SEGUINTE NOITE APARECENDO: LHE Ü 
gara " MONTE SEGUINTE O SEMHOR LHE APARECEU 


“OúpoeL, STadÃe, wç yàp leuuptúpw 


SENHOR DISSE PAULO COMO DE FATO TESTEMUMAASTE 
E DISSE: Ae PALO! ASSIM CONQ TESTIELCASTE 
lepovcaATji, oUto ge dei” 
ACERCA DE MIM EM JERUSALEM DESA FORMA TE É NECESSÁRIO 
AMEU RESPEITO A EM, JERUSALEN, ^ ASSUM TAMBÉM Ë PRECISO 
kal €i; 'Pournv gaeprupfjai." 23.12 T'evouevnc 
TAMBÉM HA ROMA TESTÉMUNHAR VINDO A SER 
i QUE DES TESTEMUNHO EM ROMA T E QUANDO RAICU 
de  Tnyepoc, TOLNOUVTEG TLVEG TÖV Tovbaiav 
ENTÃO DIA TENDO FEITO ALGUNS DOS JUDEUs 
G DIA, ALGUNS JUDEUS F FIZERAPA 
guorpobi, d&veBOeutucav €muroÚç, Àéyourec° Hire 
UMA CONBPIRACAQ COLOCARAM SOBMALDIÇÃO ELES MESMOS DUENDO 
UMA CONSPIRAÇÃO E, GOLOCANDOHE SON ANATEMA. > HERAN E Ra 
dayeiv pre miew Ze ob dGmoktelvooi! tov 
COMER NEM BEBER, ATÉ QUE — MATEMOS o 
COMERU AM, NEN, BERERUAIM ENQUANTO NÀD Mk TASEN ç 
IIlabAov. 23.13 "Hoav õe TAeioug *teooapakovta 
PAULO ERAM ENTÃO MAN D£ QUARENTA 
PAULO, Os ENVOLVIDOS NESSE COMP ERAM 
OL ttv v OUUOUO0 Lav "memownkotec: 23.14 
Os ESTE Á CONSPIRUCACUTRAMA TENDO FETO 
MAIS DE GARENTA, , ^ 
Olttvec TpogeA00vtec roig dpyuepebot kal Totg 


05 Quais DIRECENDOHE ADS PRINCIPAIS SACERDOTES E 
ESTES SE DIRIA RAM AO PRINCIPAIS SACEREX TES E K 

3 
npeoputépoic elmov, "'Ava8éuari. veOeuocioagiev 
ANCIÃOS DISSERAM COM MALDIÇÃO COLOCAMOS 508 MALDIÇÃO 
ANO JACO E LHES DISSERAM LEEDS I RAMAN SOLERE, CUL CANDO SOR, 


€mutobc umóevog yelouoda. EG OU QTOKTELVOUEV 
NÓS 


MESMOS NADA PROVAR ATÉ QUE MATEMQS. 
ANATEMA, DÊ QUE NÃO PROWAREMOS AUMENTO ALGUM, ENQUANTO NÃO MATARMO 


rou IlabAov. 23.15 Nüv oùv dueto ¿bau [ote T 


AGORA — POR INFORMALKCOMWALINICAI 


E LAZET ENTENDER 


o PAULO 


PAULO POmt AGORA, Ac 


XLÀLGpXO oiv TU) OUVEÓPLO ÓTTCOG DDD LOV GC UTOU 
TRIBUNO o SINÉDRIO PARAQUE  AWANHĀ (à) ELE 
COMANDANTE : QUE AMANHÁ 
KOTOYOYT] "epi À UG Ox uéAAovtac ÓLGyLVOOKELV 
FACA DESCER COMO QUE ESTANDO PARA. INVESTIGAR 

MANDE TRAZÊ i ^ MOS, COMO SEA VOSSA INTENÇÃO FOSSE EXAMINAR - < 
akptBeocepov Tá nepil Uro: da de, Tpo 
MAIS EXATAMENTE PORÉM ANTES DE 


COM MAS Lis DAO (s FATO "n DIOE. ^ ELE. 


toU eyyloaL «UtÓv, €rotHol auer tod &veAeiv 


APROXIMARSE ELE PRONTOS DOAPARA) MATA- 
VAMOS E TAR PRONTOS PARA MATALO ANTES DE ELECH ECAR AQUI 
USO. " 23.16 "Akoúgaç de Ó uLog hc Saul 


ENTÃO O FILHO 


TENDO OUVIDO DA 
MAS O SOBRINHO DE PAULO, P sc DESLIA IRMA, 


A Upyoc 


ediafndcis ó xtA lapyoc ë vane ria 
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nor te uap) p dams 
IlaAoc**95 15 viv? ou 
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SES mpóP 64895 Err ( (99 
BE Ps Ep Luo anmpn 
eL iPP $9895 drug ped) nte 
türücPP^?* 16 dopo "Paas, Bc" 


adams pi coms odes qoe iia 


TO kacafimvot kot W vs kecopav € (h.p), TR Cr 

111 ge de ME (h.p). TR Cr vs 661 oe M: 

312 Aevovteç MR*BA, TR Cr vs - MC 

112 amokzeuvcgt(v) MR BC. TR Cr vs velat M'A 

*15 autor ketayayn MP, TR vs Ketoyeym autor MME (p) Cr 


10 ^y.vouevng otacews RB (C) vs RUA) 


10 '$ofinBeic € (hp p^) vs M 11*?€ (huwa vs M 


12 'ovotpobny ot Iovômio. € (hp) vs M — 13-reooepakovtae € (hp?) vs W 


13 roinoaguevor € (h.p^) vs M 


15º€ (h.p^) vs M  15'cic NBA vs MC 
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TOÀUC UPS tegoepárorta 
Botil "P dugBeuocizu P 
Emo PP qe codiw ra 
uire" mio Zc" ic Prams 
&vatpéc) PP irog PAIS kai" 
vOv? zoro camp < Lu L Por 
mpoobéxopu, "PPanmp ¿dal 
amo” dd c Tare 22 
pts uér! otu tapo 


viaads £ dams peu s 


ai—n 


(TOÀ UG) 


561 
llavkov ‘tó €veópov' mapayevóuevog kai €iocABQv 
PALO ^ EMBOSCADA TENDO VINDO E 
SAME DO HAND TRASTERO, FOLAF PALA, ENTRCRI 


eic zw mapeupoAmv, dmmQyyeuAe tQ Hab. 
aum É ill EO INARA A RE E 


23.17 Ilpockaleoduevoç dE NevÃoc Eva 
CHAMANDO ENT K PALO UA 
; ; HA VISTA DISSO, PAULO CHAMDU ; UM 
TÖV EKATOVTAPIILV €N, “Tòv veaviav tobtov 
DOS CENTURIÕES DIZIA DIE (AO JOVEM, BTE 
ges = CÉNTURIOES à T L LHE HE, ds NA ESTE IREM 
TO YO Ye  TpOG TOV  XLALEpXOV, ExEL yop "tL 
CONDUZI A O TRIBLIICVCORMVAPNIDANTE ELETEM ALGO 
: x e & COMAANDANTE, PIS ELE EM ALGO 
omayyellaL? auto.” 
PARA INFORMAR- -HE 


PARA LHE COMUNICAR" 


23.18 “O pev obv 


Lid ENTAO TOMANDO 

CENTURIÁD D LPvOU 
TOU xLAlapyov kal $notv, 
a TRIBUNA COMANDANTE E a PRIMONEIRO PAULO 

COMANDANTE E iMt orit LS) PRISIONERO PAULO 1 

TOOOKG 1 cORUe UOC HE Tpormoe TOUTOP TQU VEGVLGV 
TENDO CHAMADO AMM PEDIU (A) ESTE o JOVEM 

CHAMOU-ME E PEDIU QUE TE TROUXESSE ESTEJONEM | 
3 pes ` , ne Li E f FF 
Gy yeLv TpOG UE, exOVIO TL AcÀTjoaL OOL. 
TRAZER A T TENDOHELE) ALGO RARA FALAR ATI 

PORQUE ELE TEA ALGO PARA TE DER" 


23.19 'Emiuepóuevocg be tig Xetpoc AUTOD Ó 


TENDO TOMADO ENTÃO DELE 
B COMANDANTE Q TOMOU PELA mio, | 


XÀ topos Koi &veycptioac KRY Lólav émuvOeveto, 
PARTICULAR | PERCAINTAVA, 
A EQUO A UM UCAR PART E E LHE PERGUNTOUE 


“Ti éotww O EXELÇ @moyyelAml por?” 
Qut i ^u as à MIM 


“QUE "bn ME DIZER” 4 | 
23. 20 Eine & ÓTL “Oi Tovônio. cuvedevto 
Di5sE ENTÃO QUES Juptus CONCORDARAM. 
E ELE RESPONDEU: $ s = COMBINARAM 
TOU epuThoal UE OTG «üprov Seic Tò GUVEdPLOV 
DOMPARA) PEDIR: TE BARA DUE AMANHA EM SINÉDR 
PECHA-TE QUE AMANHA, ? ds PAULO ^c SINÉDRIO, | 
S N = 1 | 
Kaütxycyn; tor TIlabAout og  géAAovta^ TL 
FAÇAS DESCER o PAULO COMO QUE ESTANDO ELESIRARA ALGO 


com O PRETEXTO DE LAE PRETENDEM 


&kpiBeotepov TtuvdaveadaL mepi aútod, 23.21 D 

MAIS EXATAMENTE PERGUNTAR ACERCA DE ELE 

INVESTIGAR com MAIS EXATIDÃO A O CASO DELE, 

otv um TeLo8fc abrolg EveópevovaL yàp abro 
NAO  $EASPERRIADIDO POR ELES ESTÃO EMBOSCADOS DEFATO CONTRA ELE 

PORIANTE, NÃO CEDAS A ELES PORCLIE 

€ — abtQv üvópec TÀelouc *TECORPÓKOVTO, OLTLVEG 

DENTRE ELES HOMENS MAIS DE CUARENTA cá QUA 

MAR DE CUARENTA DELES ESTACA ESPERA DE PAULO, ESSES HOMENS 


&veOeudrtoav émutodc pre dayeiv ute Tutu 


COLOCARAM SOB MA ELES MESMOS NEM COMER NEM BEBER 
H, OB ANÁTEMA, GUE NAO IAM COMER : NEM BEBER 
pue OU GVELDOLV qUtÓv, kai vov “étoyuol elor? 
QUE MATEM ELE AGORA PRONTOS ESTAD 
ENQUANTO NADO MA TAHA, AGORA Estão DE PAONTIDAD, 
TpocdexóguevoL "hv (TO cot emayyeAiav." 23.22 
ACUARDANDO DE T PROMESSA/PALAVRA 
DEL ca REPOSTA pa ortos 
'O pev ou XiÀLapyoc. &méAuce tov 'veaviav, 
ü — ENTÃO — TRIBUND/COMANDANTE DESPEDIL a JOVEM 
ENTAQ O COMANDANTE DESPEDILI a HERA, 


118 veavixv MPB, TR vs veaviakor MPRA, Cr 
720 ed Lovto MP vs ueAAovrec MP, TR vs ueAAovtov MP vs ueAAov BA, vsueAAov R*, Cr 


16'cnv eveópav € (h Jp) vs M 


IZ'BA vs INC 20:5641-38BA vs M 


21 tecoepaxovta NB* A vs 21 "BA vs3 22'veaviokov RBA vs 9 


mapa ADO BUTO yaye mpoc. 


ATOS 23 
soube do plano traiçoei- 
ro, foi à fortaleza, entrou 
e o informou a respeito. 


17 Em vista disso, 
Paulo chamou um dos 
centurióes e lhe disse: 
"Leva este jovem ao co- 
mandante, pois ele tem 
algo para lhe comuni- 


car. 


18 O centurião o le- 
vou ao comandante e 


wo déguLoc Toi Aoc lhe disse: "O prisioneiro 


Paulo chamou-me e pe- 
diu que te trouxesse este 


jovem porque ele tem 


algo para te dizer.” 


19 O comandante o 
tomou pela mão, levou-o 
a um lugar à parte e lhe 

perguntou: "Que é que 
tens para me dizer?” 

20 E ele respondeu: 
"Os judeus combinaram 
pedir-te que amanhã 
¡leves Paulo ao sinédrio, 
com o pretexto de que 
pretendem investigar 
com mais exatidão o 
caso dele. 21 Portanto, 
nào cedas a eles, porque 
mais de quarenta deles 
“estão à espera de Paulo. 
 Esses homens juraram, 
sob anátema, que não 
iam comer nem beber 
enquanto não o matas- 
sem; e agora estão de 
prontidão, esperando a 
tua resposta favorável. 
22 Então o comandan- 
te despediu o jovem, 


HPASEIL ATOETOAQN 


recomendando-lhe: "Não 
comentes com ninguém 
as coisas que me reve- 
laste." 


23 A seguir, dos 
centuriões disponíveis. 
chamou dois e lhes dis- | 
se: "Preparai duzentos | 
soldados, setenta cava- 
leiros e duzentos lan- 
ceiros para que, a partir 
das nove horas da noite, | 
estejam prontos para ir | 
a Cesaréia; 24 preparai | 
também animais de sela | 
para que Paulo seja le- 
vado com segurança à 
presença do governador 
Félix." 25 Depois escre- 
veu uma carta redigida |7 
da seguinte forma: 

26 Cláudio Lísias, 

Ao excelentissimo go- | 

vernador Félix; | 

Saudações. | 

| 

27 Este homem foi | 

preso pelos judeus. 

e estava a ponto de 

ser morto por eles, | 

quando cheguei com | 

o corpo da guarda 

e o libertei, pois eu 

soubera que ele é ro- 

mano. 28 Querendo 
inteirar-me do motivo 
pelo qual o acusavam, 
mandei-o ao sinédrio 
deles 29 e vi que o 
acusavam por ques- 
tóes próprias de suas 
leis, nada havendo na 
denüncia que fosse 
digno de morte ou de 
prisão. 30 Como fui 
informado de que ha- 
via uma conspiração 
dos judeus com o pro- 
pósito de emboscá-lo, 


ECURANCA 
| EJA L VADIO COA, JEGA URANGA 
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mapayyeiAmc,  "Mmóevi êxkaAfoa. Ori abra mapa £10 P095 Le! Taù 
SECOMENDANDONHE Rana AN A Hr oro P 
€veditviaa Tpóc pe &udavtCo pr ëyayPpa-s 
CONMLINICASTE 
QUEME NELAS TEC 
Paulo é enviado a Félix 
23.23 Koi Tpookadeodpuevos 'óÚo TLVÊÇ TÖV 23xaí( npoove loue "Tadon 
CHAMANDO DOS TALVEDUNS DOS úg" rü'Pamp ¿demp 
i Ro A BOS CENTURIÕES DISPONNIVES ii AOS : ; ; : VIR 
ékatovtápywv eltev, Etoyudoate  OTPATLOTAG &arovtápync "P? ¿yo 
s p i| 7 . n aa? p 
aE ; G E LHES OIGE gni R KEO c) 
ótaKocLouc OTwWG TOpevêmoL” cc Katoapelac, kal óaóoLoL"P” bmw 
DUZENTOS PARA IREM ATÉ CESARÉIA 


SETENTA CAVALEIRCS E DUZENTOS DANCEIROE PARA QUE, 


 Lnnete EBóounkovrta Kal de£Lodafouc ÓLOKooLouc, 


CAVALEIROS SETENTA LANCEIRDS/CUARDAS PUZENTOS 


| ^ PARTI R DAS NOVE HORAS ANO HE ESTEJAM, MENTOS PARA | RA CHARA: 


Amo  Tpitmc paç mi VUKTÓÇ, 23.24 ktv Te 
APARTIRDE (A) TERCEIRA ANIMAIS 

PREPARAT TAMBEM 
mapuoto«i, væ  emuiBitoavtec Tou Hathov 
COLOCA À DISPOSIÇÃO PARA QUE FAZENDO MONTAR PAULO 
ANA DE ELA PARA QUE PAULO 
ÔLZODOIWOL Tóc drj uo tou Tyeuóva, 23.25 
LEVEMCNO) COM $ GOVERNADOR 


FELIX 
A dba PO GOVERNADOR nes: 


vpn; EmbotoA Ny "mepiéyovoav tov TUTOV TOÜTOU' 


TENDO ESCRITO LIMA CARTA INCLLIINDO MODELO ESTE 
DEPOIS E ESCREVEU LIMA CARTA REDIGIDA DA sec FORMA 


23.26 Klaúbioc Avoiac, 
CLÁUDIO Lis s 
CLÁUDIO Listas, 
Tó kpazioto hyepóvı Pliki 
AD EXCELENTISSIMD COVERNADOR 
AD ^ EXCELENTES MO MIC UN 
NOLpELV, 
BALIDACOES 
AUDACIA. 


23.27 Tov &vópa tobrov cuAAmbOevta nO 


HOMEM ESTE TENDO SIDO PRESO POR 

ESTE HOMEM FOI PRESO PELOS 
tQv "Iovóxtov kal péllovta avarpelodeL 
Es IUDEUS E ESTANDO PARA SER MORTO 
1 aas ? L i ESTAVAS, PONTO DE SER MORTI y 
ÚT” AUTO”, ETLOTÒÇ GDV TË otpateúuati 
a ELES DESCEMDO COM A, TROPA 

ELES, QUANDO CHEGUH CUM a CORPO DA G SARDA 


Heuduny “avróv, ebor ött 'Pougsióç cott. 


RESGATEF AO DESCOBRIR QUE AONMANDS 
EC LIBERTEI, Tn SCUSERA CAJE EREE ROMANO 
23.28 BouAóuevog "de ""yvóvav YU «itiav 
QUERENDO ENTÃO CONHECER A 
QUERENDO ; Madig DO MOTO. 
BU Tv EVEKAAOUV AUT, katñryayov «vtov 
POR A DUAL AURAY AA HZ DESCER 
PEUD QUAL “ACUSAVA, MANDEFO 
€i; TO cuvéópiov atv" 23.29 Ov ebpov 
À O SINÉDRIO DELES O QUAL ENCONTRE 
SINEDRIO DELES EMQUEO 
¿yoo aret Trepi Cntmuatwr TOD vogou 
SENDO ACUSADO ACERCADE QUESTÕES DA LEI 
BOA ASA, POR QUESTÕES PROPRIAS DE SUAS LEIS, 


uútov, undev! ğElov Gavárou Tj  óeouóv 


DELES NEMHUMÁ DIGNA DL MORTE OU DE CADUASPRSAD 
Pp db dd MA DENUNCIA QUE FOSSE DIGNO p MONTE OU DE PRISÃO 


ym éxovta.* 23.30 Mmvv6etonc BC uoi. 


SENDO INFORMADO 
COMO EUL INFORMADO 


YZ elg TOV &vöpa Médici €oea0at 


TENDO ENTÃO A MIA 


UMA, CONSPIRAÇÃO CONTRA O BANDO POR ACONTECER 
DE QUE HARTA LAA CONSP RAÇÃO DOS LEA TOMO C SROPCHITO DE ENBOSCA D 


129 under M vs + óc NBA, TR Cr 


3373 W va MA, [Crl;(21NB) 25'eyousnv NBvs MA 27ºNBAVvSM 28 ce NBA vs 0 


28 Uenuyvovaei NBA vs M 


28'13-6NA vs M; (-B*) 29/'NBAvsM  30?'RBA vs MM 
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Obró tr "Tour Lau. ^ ¿Emutñc eme. mpàc = imediatamente o en- 


POR 0% IUDEUS DELMEDIATO — EMB 4 viei a ti, ordenando 
oé, mapayyeldag Kal toig  katnyópoig “ao mesmo tempo aos 
tal É ADS ACUSADORE E 
inc AO MESMO TENDO AD ACUSADORES scusadofes Kaa 2. 
Aye ww rã mpóc aútov ém cod. sem em tua presença. 
DIZERAQUE DICAM, AS CONTRA, ELE PERANTE TI 
QUED ACTEM Dia TUA PRESENCA 
o*"Eppcooo. Passa bem! 
PASSA BENVIATE LOGO/ADEUS 
PASSA BEM! À š `% Ae 
23.31 Oi pev obv otparióta,, kara to 31 Então os soldados, 
one UG KON DEACORDO COM O |. cumprindo as ordens 
dLutetayuévor avtols, dvalafovtes tov TIladiov, recebidas, saíram com 
QUE FORA ORDENADO A ELES TOMANDO p PAULO Paulo durante a noite e 
QRDENS RECEBIDAS, MAIRA COM, PAULO > $ 
Ayayov dk ?thg vuxtoç elg thv 'Avtimatpión. O levaram a Antipátride. 
CONDUZIRAM DURANTE A NOITE a A ANTIPATRIDE 32 Na manhã seguinte, 
DURANTE & MONTE tO LEVARAM š f A j ATIRA TUDE “l d i d | | 
23.32 TR d émaúptov édoavteg ToUç Lmmelç deixando que a cavala- 
Hs ENTÃO . iA SEGUINTE DEIXANDO os CAVALEIROS | ria seguisse com Paulo, 
° MANH SEGUINTE, pala QUE A CAVALARIA f 
"ropeócoBa OUPV ` CUTO), UTEO Dea eic Two | voltaram para a forta- 
COM ELE ETORNARAM PARA leza. 33 Os cavaleiros 
SEGUIRE CUM PAL d VOLTARAM PARA, 
mepeuoAnw: 23.33 oltives «loeA80vtec eic Thy | entraram em Cesaréia, 
FORTALEZA, 05 QUAIS TENDO ENTRADO ^ entregaram a carta ao 
FORTALEZA. OS CAVALEIROS ENTRARAM [M 
Kewkpeuxv kal vaoovrec zv émiotoAmv TQ | governador e Ihe apre- 
CESARÉIA i ENTREGANDO CARTA ^0 | sentaram Paulo. 
CHARA, ENTREGARAM, A CARTA, AO 
fyeuóvi, mapéotnoav kal tov IlaüAov abro). 
GOVERNADOR APRESENTARAM TAMBÉM Q PAULO A ELE | 
CONERMADOR É deg veis phe PALRO, li 
23.34 "Avayvobg de Dó myeuov^ Koi tmeporrjouc | 34 Tendo lido a carta, 
| Ran DÃO 9 NEA T EEE |O governador pergan- 
ék mola Emapxlac eoTL Ka E e Or, tou a Paulo de que pro- 
Dt Qut PROVÍNCIA Í E INFORMADO o: | víncia ele era. Quando 
DE Qui PROVINCIA, ELE ERA x QUANDO SOUSE "^... ' de 
ato KiAwlac, 23.35 "Avwkobcouat oou,” Edm, soube que era da Cilicia, 
DE (A) CILÍCIA QUVIREI O CASO TEU DGW/D^sE| 35 disse: "Vou ouvir-te 
EREDA CILUCIA, i PASSE VOU OUMRTE : 
“Otaw Kal OL katńyopoí goU mepeyévovtar * quando chegarem os 
amo TAMBÉM O ACUSADORES CHEGAREM teus acusadores." E orde- 


CHECAREM CS TE Eui TET U 


(Rui euat te' “abtov Ev TO) mpotuopia” Hpôou nou que ele fosse manti- 


ORDENGUIQUO £ ELE EM | E 
| FORDENOLI Qui ELE FO Mr MANTIDO PRESO NO TUA iE is gum ERON A do pana art pretório de 
| puidoceoda. T. | Herodes, 
| SERÁFOSSE) GUARDADO 


Tértulo acusa Paulo de sedição 


24.1 Metà dé mévte muépos katéßn Ó ápxiepebs 2 Cinco dias de- 


APÓS Mog DESCEU l i = 
0 MODA DEPOIS, O 9JMD ud apoE TE ANANIAS DES DRE; F = a a 
'Avaviac petà TÖV mpeopucépov' koi propos cerdote Ananias desceu 
ginig UMORADOR — com os anciãos e com 
SEM "MA o: ANCIÃO, E COM CERTO 3 
TeptÜAAoUu TLVÓG, OLTLVEG ii TO Tyyeuóvt certo orador chamado 
Ti K 
DE ooo TO S 2 S | Tértulo, e fizeram uma 
Kato tod ITlaúlov. | representação ao gover- 
o ua nador contra Paulo. 
24.2 Kinfévtos de avtob, ipeo Katnyopeiv ° 2 Quando este foi 
TENDO SIDO CHAMADO ENTÃO ELE(PAULO) — COMECOUA — ACUSAR chamado, Tértulo deu 
Š QUANDO ESTE tO) CHAMADO. TÉRTULO DEU INÍCIO A SUA ACUSAÇÃO, | à ' 
TéptuAAog A€yov, “IloAAñç eiptivnc tuyy&vovteç início à sua acusação, 
TERA | M TENDO (NOR) EXPERIMENTADO | dize e ^ 
dis DENDO w TEMOS GOZADO DURADOURA PAZ dizendo: “Temos go 


‚zado duradoura paz 


133 tv emvoto zo rryeuovi MR BA, TR Cr vs tw nyepovi try emoroA ny M: 

“35 mpartopuo M ys + tou MRA, TR Cr vs + zo B 
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e excelentes benefícios | ë 
do teu providente go- 
verno. 3 Tudo isso, exce- 
lentíssimo Félix, sempre 
e em toda parte recebe- 
mos bem e com toda a 
gratidão. 4 Não obstante, 


para nào deter-te muito | 


tempo, rogo-te que, por 
tua indulgéncia, oucas 
nossas breves palavras. 
5 Descobrimos que este 
homem é uma peste e 
que provoca dissensão 
entre os judeus no mun- 
do inteiro. Ele é um dos 
líderes da seita dos na- 
zarenos, 6 e até tentou 
profanar o templo. En- 
táo nós o prendemos. 7, 
8 Examinando-o, tu po- 
derás ter pleno conheci- 
mento de todas as coisas 
das quais o acusamos." 9 
Os judeus confirmaram 
a acusação feita por Tér- 
tulo, alegando que suas 
afirmações eram verda- 
deiras. 


10 Paulo, tendo o 
governador feito um 


| ATRAVE DE TI 
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TE KRL Tavrayo0 &mobeyóue0n, Kpatiote OñALE, 
E TAMBÉM POR TODA PARTE RECONHECEMO EXCELENTÍSIMO FELIX 
TUDO 150, ENCELENTISSDAD E FELIX, SEMPRE E EM TODA PARTE RECEBERA BEM E à 
perú TOn eoyaptoctac. 244 “Iva de | 
PARA QUE ENTÃO NÃO 
I TODA AG E, eN NAD NNT, PARA NAG x 
TÀeióv! oe EYkÓTTO, Tapaka dxkodaal ce ñuQu 
MAB (TEMPO) TE — DETENHA ROGCVPECO OUVIR/QUEOUCAS TU (AINOS 
DETER-TE MUITO TEMPO, ROGCFTE QuE, POR TUA, INDULGENICIA, 
OUO TU ot émteukelg. 24.5 Ebpóvtes yàp oú 
COM A 


REVEMENTE BONDADE GENTILEZA TENDO ENCONTRADO POS 
QUON NOSSS BREVES PALAVRAS DESCOBRIMOS as 


* Ñ 
ETL 


tov Gvópa toÜtov AoLuov kal klvoŬvta 'ot&ociv 


o HOMEM ESTE (SER) UMA PESTE/PRAGA E INCITANDO REVOLTA/REBELIAO 
ESTE HEVA EM. É UMA PESTE E QUE Et DISSENSÁCI 

mão. toiç TovômioLç TOLÇ Kata tiw olkouuevmv, 

ENTRE TODOS | 05 JUDEUS os POR ñ TERRA HABITADA 

ENTRE 95 IDEJ NO MUNDO INTEIRO 


TPWTOOTATNL Te fie TOV Nac pG La «i péocox, 


COMO LIDER/CHEFE NAZAREN 
EE d E um S T DERES DA tT TA Dos MAZARENCS, 


24.6 O kal tó Liepóv énelpace peBmAooat, 


O QUAL TAMBÉM Ü TEMPLO TENTOU PROFANAR 


: E ATE deis PROFAPNAR Ü TEMPLO 
Kal expatioauer, 24.7 24.8 map 
TAMBÉM  PRENDEMOS 


As JUNTO A 
ENTÃO NG O PREN DEMOS, 


OLÚTOC &vokp tva, Tepi TüVtQV TOUTQV ETLYVOVOL 
TU MESMO — TENDO ERAMANA ACERCA DE TODAS ESTAS COLAS CONHECER 
EXAMINANDO-O, TU PODERÁS TER PLENO CONHECIMENTO DE TODAS AS COISAS 


Qv peig Kan yopobjev «bob. " 24.9 Xuverédevto 


Ov 


ob  óuunon, 


OQUAL PODERÁS 
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DAS QUAP NOS LIMIRAM SE 
DAS CAIS Q ipnr a CS UDEL n CONPRMARAM 
de Kal ol lovóaioL, de&okovte; taüt 0ÜTWÇ 
ENTÃO TAMBÉM 05 TEJ ALEGANDO ESTAS-CONISAS DESA FORMA 
A ACUSAÇÃO FEITA POR TERTULO, ALEGANDO QUE WAI AFIRMAÇÕES ERAM VERDADETRAS 
EXELV. 
SEREM, 
Paulo se defende perante Félix 
24.10 'Arexpitn de! ó Iladios, veúoavtoç 
RESPONDEU ENTÃO O PALO TENDO ACENADO 


sinal para que falasse, | 


respondeu: Ciente de 
que há muitos anos és 
o juiz desta nação, mais 
confiadamente passo a 
defender-me das coi- 


sas de que me acusam, | 
11 pois podes verificar 
que não faz mais que 


OVT CE kpitm^ 
| SENDO 


> à ç 2 PALAC TENDO CQ GOVERMADOR FEITOS UM. SINAL 
ütü TOU NYEMOVOG Aeyetv, 
A ELE AMADOR PARA, FALAR 


o GONE POR 
PARA QUE FALASSE. RESPONIDELE 


CIENTE DE QUE HA MLITTOS ANOA 
= ^. L 7 P 
tQ EBVEL TOUTO) ÉTLOTAJLEVOG, 


Tu PARAG POVO ESTE SABENDO le 


ES O RRZ DESTA NAÇÃO. 
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doze dias que subi para 


Jerusalém para adorar. 
12 Nào me encontraram 
discutindo com alguém 
no templo, nem juntan- 
do povo para causar tu- 
multo, quer nas sinago- 
gas, quer na cidade. 13 
Tampouco podem pro- 
var as coisas das quais 
agora me acusam. 14 
Isto, porém, eu te confes- 
so: segundo o caminho a 
que chamam seita, assim 
adoro o Deus dos nossos 
pais, creio em tudo o que 
está escrito na Lei e nos 
Profetas, 15 e tenho em 
Deus a esperança que 
eles também alimentam, 
de que haverá ressurrei- 
ção dos mortos, tanto de 
justos como de injustos. 
16 Mas nisso me empe- 
nho, tendo consciéncia 
limpa e inculpável diante 
de Deus e dos homens, 
em todo o tempo. 17 De- 
pois de muitos anos, vim 
a Jerusalém para trazer 
esmolas para o meu 
povo e também para 
apresentar ofertas, 18 
Quando as estava apre- 
sentando no templo, sem 
juntar gente nem provo- 
car tumulto, estando eu 
já purificado, viram-me 
alguns judeus da Ásia, 
19 os quais deveriam es- 
tar aqui presentes, diante 
de ti, e acusar-me, se eles 
tém algo contra mim. 


"11 muepar MNBA, Cr vs +71] TR 

"13 ue M, TR vs - MRBA, Cr 

716 eyci 980 vs eyeiv E (h.p), TR Cr 

116 "po; ME (h.p”), TR Cr vs + te M' 

18 tiveg M vs + be € (h.p*), TR Cr 

*19 be, MP, TR vs ebe, MP (h.p*), Cr 

11 “ówbexa NBA vs M 11 eç8BAvsM  12'emozaciv XBA vs Ml  13"oude RB vs RA 

13 "oo. NB (o00vA*)vsM 13 "uuu NBA ves M 14 "euy to. N*Bvs MA 15?€ (h.p*) vs Y 
16'k01 € (h.p") vsM  172-718*BCvsM;(2-7A) 18 auz G (h.p^)vsM  19'eue € (h.p*) vs WM 
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20 Ou aqueles que aqui 
se encontram digam que 
delito viram em mim 
quando estive perante 
o sinédrio, 21 exceto 
quanto a estas palavras 
que bradei de pé no 
meio deles: Por causa da 
ressurreição dos mortos 
hoje estou sendo julgado |“ 
por vós.” 


22 Ao ouvir tais pala- 
vras, Félix, que conhecia 
bem o Caminho, pro- 
telou a causa, dizendo: 
"Quando o comandante 
Lisias descer, tomare 
a decisão final sobre o 


vosso caso, 23 E orde- 


nou ao centuriáo que 
mantivesse Paulo sob 
guarda, porém com al- 
guns privilégios e que 
não impedisse nenhum 
dos seus de prestar-lhe 
assistência. 

24 Alguns dias depois, 
veio Félix, com Drusi- 
la, sua mulher, que era 
judia, mandou chamar 
Paulo e o ouviu sobre a 
fé em Cristo, 


25 Mas quando Paulo 
se pôs a discorrer so- 
bre a justiça, o domínio 
próprio e o juizo que 
está por vir, Félix ficou 
com medo e reagiu di- 
zendo: "Por ora retira- 
te. Mais tarde, quando 
for oportuno, manda- 
rei chamar-te." 26 Ao 
mesmo tempo esperava 
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Luci TO QUANTC: A ESTAS PALAVRAS CUE ERA DE 
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DE N NO MEG DELES ¿ POR CAUSA DA RESSURREIÇÃO DOS MORTOS 
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AD OUVIR TAIS PALAVRAS, 


T ` 
(UTOUC,' 
SRI CASO] MAIS EXATAMENTE CONHECENDO AS 
QUE CONHECIA BEM O CAMINHO, PROTEL LOU A CAUSA, 


'eimv, ““Otav Avotaç ( Ó yiALapyoc kao), 


DIZENDO CUANDO TRIBUNCVECIMANDANTE DESCER 
DIZENDO “QUANDO DESCER. 


3 
óLvyvoooua, tà — ka 
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“e TÖ EKQTOVTÁPAN tnpeioda. cov  IlabAov,' 
E AD ENTURIÁD PARA SER CUARDADO 


a PAULO 
AG E CRIE MANTIVESSL MC VO SOB GUARDA, 


ACERCA DE 0 CAMINHO 


5 
p COMANDANTE LiSIAS 


TENDO DADO CRDENS 


&kpiféozepov eióoc Ta mepl rfj; 'O800, 
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OCASIÃO ENTÃO ENCONTRANDO 
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20 eL naro u Me (h.p), Cr vs +61 TR 

224 uu LL MC* vs (BL yupaaK L B, Cr vs yovaukt auTov R*, TR vs LÓLO: YUWE LK L aurou A 
124 Xpiarov MPA, TR vs + Inoouv MPR*B, Cr 

126 nun Y ME (h.p), Cr vs ĉe TR 
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^ DINHEIRO VIESSE A, SER DADO ^ ELE POR D 


Ra LHE DESE DINHEIRO 


PAULO 


ón ypñuero: 608r ETOL  XUTQ bro tod IlaúÃou, que Paulo lhe desse di- 


nheiro para que o sol- 


| tasse. Por isso mandava 


ÓLO kal TUKVÓTEPOYV aurov 
PORISSO TAMBÉM MAIS FREQUENTEMENTE- (A) ELE 


Pó Avon abróv"* 


K nand ao ku (S muro Ee | PARAQUE CUBERTASSE ELE chamá-lo mais freqüen- 


i ; | PARA QUE O SOLTASSE Ü ë POR WO MANDANO CABELO) MAN | 
OO raad HeTOTENTONEVOS uLÃEL UY. lure gg 
1 É k L la 1 - | 
duada arogis gy | manono NE S conte com ele, 
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8. =. F vpp ar ñ FEL | 
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Bnc ido s ó P Kotabeodu. toic "lovómioLc PALE karélume | Félix manteve Paulo 

= a dimpn $ 5X. CONCEDER/PRESTAR MES Mp HD 
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Habiogión oes D MAS PRESO | 
Festo concorda enviar Paulo a César 
25.1 djazoc adv" 25.1 Diotoç odv €m&g +ñ trapig, petà Rua 2 5 Trés dias depois 
L nms R FESTO ENTÃO  TENDOCHESADO À | | 
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mard neci peg Ua &vépn ec TepooóA upa ato Kavoapeiaç. | Provincia, Festo subiu de 
uenn paa I NM DE CESARÉLA PARA JERUSALEM. IT ' Cesaréia para Jerusalém. 
eic" "lepooóAuua" " dmó” — 25.2 'Evegpavicav de auto O &pylepebç? kai |2 Logo o sumo sacerdote 
i A L (Le, visas APRESENTARAM REPRESENTAÇÃO ENTÃO A ELE o SUO SACERDOTE | Gr 
Kaoápeu t° 2 anana a. l à MO [SES UND SACERDOTE e os líderes dos judeus 
dE beó dms y ol tpúto. YOU 'Iovómiov Kata tod IluúÃou, kai lhe fizeram acusações 
` E 1 nrc "dn | | ; l Ro 
&pyiepeUc "™ e EU Os U ERES E o JUDE Sinti cos CONTA, E PAO E | contra Paulo e lhe di 
tporoç GEE Tapera Aouv aùtóv, 25.3 aitoUucvoi x&piv kat’ ram 3 que o fizesse vir 
Touba 1 oz? tP" kai qdems ROCAVAM: it ho APP PEDINDO UM FAVOR CONTRA para Jerusalém. Seria um 
Madho E" kai" uúTtod Ómoc end autor eic TepovoaAmu, | favor para eles, mas seria 
ñ HR * F ] 

mapa"? ies 199 Quo HEHE VK R SERA UM FAVOR PARA EL R MAS SERIA C ONTRA Mg Oe DA o Xm recia b t 
Fair PP"? xaprç eveópav ToLO0vreg &veAeiv autor Kato tijv ód0v. planejavam emboscá- 


EMBOSCADA, TENDO ANA O PARA, MATÀ- 10 POR o CAMINHO 
PORCUANTE PLANEI mara) EMBOSCAALO: — EMATAHO DURANTE | PERCURSC: 


25.4 U peu odv otoc Ere ten tnpeto8aL 


lo e matá-lo durante o 
percurso. 4 Mas Festo 


kai rýc P?" Gc 
perereumojre SOS q có Ppems 


eic? Iepousedfg? orare vo no ^ fumos SoHo. responden que Paulo es- 
E L] į vn m FA Po 
pE PRN e im 10v IlabAov “ev Karcupela, Eoutóv dé uelAety | tava preso em Cesaréia e 
L i PAU i 3 t | | : ri c , 
a nora T ESTAVA "Ho ; EM Er | gore IAM DAT qus "n próprio em oreve 
066598 4 oms pé! ott EU taxeL €kmopeueo8mi. 25.5 “OL oùv ‘Övvatol partiria para lá. 5 "Des- 
dr iro ms énorpivopa L "iad3s ATA PARA LÁ iR Os rT FOR comico! cam, pois, comigo, disse 
r £ = 1 E = L 7 a H i d 
men "PP pms Tladhoçã — ép DUM, (a poi”, “guykatapovteç, el ti éotiv Ev | ele, "os que são influen- 
E RA DEXENDOADMEÉMOTEMPO SE ALGO EXISTEMÁ EM | tes entre vós, e façam as 


&? Kavodpeuc t" ¿euro ppuams 
BZ LA)? EP cio dns 
&nopebopu "Pn 5 ¿dnmp 


CHASE ELE, "DS QUE SÃO IN ^y JE YTD: ENTRE VOR. 


K &vópt ^r ote "i kacmyopetcooav avTod.” 


HICE ACUSEM, "HO 
T ACA AS ACUSACCHS CO BRA T HOMEM, SE HA ALGO o INDENAVEL F VELL 


acusações contra este 
homem, se há algo con- 


obv* durará "P^ yP g PP? 25.6 Atpljaç Be év gure  Tjépag T | denável nele,” 

dui guykarcoacc vc) P nmp REED do ^. HERUM. L. SS DIAS ws 6 Depois de ficar en- 
els rich elu Ues ¿uP TÀelou; T| óéka,! kotofas eic Katodpe Low, t tre eles mais de dez dias, 
Ams qiio m: geo pdáms D RAS R S O E O EA no foi para Cesaréia e no 
kücr]yopéc) "POP rá Prem 

6 Guxzpi [ko PENTE Bc" ¿vP 


wird rimp Tu ¿pa tr modi ate 
H ae] in Kura Ba Lua "Paan 
ele? Koodpe Lo abs ¿dde 


27 te MPE (hp), TR Cr vs ĝe MP 

“Zo ME (h.pº), TR Cr vs + ze M: 

“Zoopyrepeuç MP, TR vsot apxrepers MPE (hp), Cr 

16 n deca: M", TR vs yokta MP vs oct dexa MP (hp), Cr 

262€ (hp") vs M 27'yapia € (hR vs M 2ce € (h.p) vs Ale Karoaperav € (h.p^) vs 9 

5'ev vue dnoiw dueto. BAC (mui para uui X) vs M 5?€& (h.p")vs9 5 "arorovE (hp) vs M 67 0v€E (h.p”) vs M 
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dia seguinte, tomando |¿ 
assento no tribunal, or- 
denou que trouxessem 
Paulo. 7 Quando ele 
compareceu, os judeus 
que tinham vindo de 
Jerusalém o rodearam, 
apresentando contra 
Paulo muitas e graves 
acusações, que não pu- 
deram provar. 8 Paulo. 
então defendeu-se, di- 
zendo: "Não cometi ne- 
nhuma ofensa contra a 
lei dos judeus, contra o 
templo ou contra César." 

9 Mas Festo, queren- 
do adular os judeus, res- 
pondeu à defesa de Pau- 
lo perguntando: "Queres 
ir para Jerusalém para, 
na minha presenca, se- 
res julgado acerca destas 
acusações? 

10 Paulo, porém, res- 
pondeu: "Estou diante 
do tribunal de César, 
onde devo ser julgado. 
Não fiz mal nenhum 
aos judeus, como sabes 
muito bem. 11 Portanto, 
se pratiquei algum ato 
delituoso ou qualquer 
coisa que mereça a pena 
de morte, não me nego a 
morrer. Mas, se não há 
nada das coisas de que 
me acusam, ninguém 
pode me entregar a eles. 
Apelo para César." 

12 Então Festo, depois 
de falar com o conselho, 
respondeu: "Apelaste | 
para César? Para César 
irás!” 


| 


13 Depois 


de alguns dias, 
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IIaoAov axenvat. 25.7 Ilapeyevouevov ôe tob, 
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PUSERAM-SE EM REDOR cm DL JERLISAL La, TENDO DESCIDCVGUE DESCERAM | 


L d UDEL OUE HINA INDO DE R O ROOEARAM, 


| Tovbettot, TOÀ ÀG koi Bapea mirra! “bépovtec 


SERIAS APRESENTANDO 


MIRTAS AMAÇÕES 
APRESENTANDO CONTRA PAULO MUITAS E GRAVES ACUSAÇÕES, 


Kata toù llabAovu &  oùk loyxuov amodeiêaL, 
CONTRA O PAULO ASQUAM NAO PODUAM PROVAR 
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11'ouv € (h.p*) vs M 
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'Aypimmacihme Ann "Aypimmag € ó  Bootheic Ka Kal l Bepvixn Ketiytnoay |o rei Agripa e Berenice 
Beat AeOc 5 ka (€ WEN: ous eb pev CHEGARA vieram a Cesaréia para 
Bepvikm" verad — eic  Katodpeuxv PUT GNI tÜv diocov. saudar Festo, 
Le? Kovod safs | A CESARÉLA PARA SAUDAR/CUMPRIMENTAR O 
eis Loapeta dm | À CESARÉLA a PARA SALDAR o 
&oná C oun Pimp y | 25.14 “Og ôe màeiouc nuépas ôLétpiBev” kel, 14 Como passaram 
Diotoçã”s 14 e ses QUO ARO Das ^ muitos dias ali, Festo 
roca huépa 0 GQfjroc TQ DeciAei dvédero tà katk — tbv expôs ao rei os fatos 

lias 3. = b cdnms o FETO AD REI RELATOU ASCOUMAS  COMREPETOA O nc 
óvmrpiBo' MH 0 - FETO EXPÓS AC REI O5 FATOS CONCERNENTES A pda 3 Paulo, 
(faoc 07 7* Daoue"  Tlablov, Aeyov, "Avüp tig éoti kataAcAeuupuévog dizendo: "Félix deixou 
E iam3s +0 q PAULO DIZEN LI HOMEM UM CERTO TENDO SIDO DEIXADO - | : 
Graig K: anp vota ra ar M CERTO EXISTE Ts rr A pomem preso um homem 15 a 
o^" THabAog" "5 Era PPs (0 duoc ó€ouioc, 25.15 Tepl ob, yevopiévou respeito de quem, quan- 
pas qi Pinms eiu (ips3s POR FÉLIX PRISIONEIRO O quo. SALE | do estive em Jerusalém, 
Kü tore Lo P PUS (mañ | Hou €ic "Tepocól ua, €vepavioav ol ApxLepeiç KRL |0s principais sacerdotes 
É JERUSALEM SENTARAM PRINCIPAIS SACERCRCITES E ip I 
Que óeg oç 15 |" ^ JERUSALÉM, ET Kop WP < OS PRINCIPAIS roon TEE aior dos judeus 
Tipi? Gc P875 (poji, Podems | ol npeoócepo TV Touóatcw, aitoúuevo. KY": me fizeram acusações e 
Y. 6 < 11 safs ONTRA -Js 4 
SY ele" Taare COS ANS DO DOS JUDEUS ME FIZERAM r = EME PEDIA š me pediram que x con 
tudavico 9 ginmp aútod "Stknv: 25.16 mpóc obg  &mekpiemv Dr oUK denasse. 16 A resposta 
a - F L dnm | Li é 
&pxtepeUc "P kat" 0° "mp tope — — I. "A RÉSTOHA QUE Uis "T^ Wo | que lhes dei foi qus não 
npeoflüzepoc "mph ¿demp otv €0oc 'Pouatotc xapileodal tiva P é costume dos romanos 
Tovónioc P? qi cq) "Ppmnmp CORAM DOS ROMANOS, mata "T CONDENAR Naum condenar ninguém à 
KRY ebróçPPEmt din 16  Deic &moAeuxv^ npiv À Ó Katnyopoúuevoc Kara | morte sem antes con- 
TpócP ëçPramP dmokp(vopau Els |, pana (QANIQUILAGAO ANTE baud O  ACUIADO Lue DT: frontar o réu com os 
öt" od! cL Es fgg ions TpÓcwTor éxoL tod K&tnyópovç, TÓTOL te seus acusadores e sem 
'Popatoç imm xo pico "Pp big ard leie DR POSSA TER Ds ACUSADORES OPORTUNIDADE AN que ele tenha ocasião 
cL am Ebro eie &moAÀoylac Adao. mepi tod EyxAmuatoç. 25.17 para defender-se da 
t safs , ms DE DEFESA POSSA REC ACERCA DE I à i 
ada Spur n o QUE FLE TENHA OCASAD PARA DEFENDERSE DA À i ; E é EA 17 Por Gea: 
Kütiyyopeq) PEMS cura? Zuue Â 0OUYLOU obv AUTO anana BODO vindo cles comigo para 
LN a3 + An | POIS j ; = a 
mpógumov Eco pe gdamp TRET 77 VINDO EL US COMCO PARA A, "on El e Hao P rotelei o fave 
Kwcüyopoc" "P :ómoc""* +C umdentav TOLNOAEVOG, tfj €£fjig «abicaç em tob ,€ já no dia seguinte to- 
évoloyia Raydan ERE Tb O, ena memo À tm O lng assento no tribunal 
nep(? 0385 Zur 1 nuE 17  Bruatos, ékéhevon axOñva, tóv &vópa' 25.18 mepi e mandei trazerem o 
a ca hs TRIBUNAL MANDA TRAZEREM O HOMEM Á MINHA PRESENÇA ARERETOOE | homem à minos pre- 
«cóc "9"? ¿vee vao) |oD  otaBevres oi korryopor ovôentov aitiav|sença. 18 Levantando-se 
ume (ttn SOLE EH i DANTANDO SE CS d IS AG nara. ii ÃO APRESENTARAM NENHUMA os seus acusadores, não 
SEC" kaBigw'Pnms ¿ip 6585 Femepepor (y lbmevóouv EYW, t T 25.19 Cninuata | apresentaram nenhu- 
pipa! repete! py map | PRONUNCIAN Ps a a QUESTÕES | ma acusação das que eu 
GUS ji 4955 18 mepi” de tiva mepl te lólac deLoLônnorviaç eiyov suspeitava. 19 Mas eles 
dnm n De i | 

Be ps ANDA ERN NAS TIAM ALGUNS PONTOS pé CONTROVÉRSIA HT A tinham alguns pontos 
aa oúdeiç poc «otov kal mepi tivo; 'Inooó teBumkótos, ¡de controvérsia sobre a 
abria emporio ere | coma a : E HIS. MUS QUE AOG: religião deles e sobre um 
brovoéq t" pups 19 OV  €puakev ó IlabÀoc Cf. 25.20 'Aropovuevos certo Jesus que morreu e 
Criemua ene &* Tierp tepi? | DUM NC RRR a di t UN VIVENDO gazel pira l | que Paulo afirmou que 
0^ tao deba avia de — Cy! tv nepi? toútou” Crnowy, cAeyov está vivo. 20 Como fi- 
Eaa npóc" UO PP" KRL SUA SABER COMO PROCEDER QUANTO À ESTÉS PONTOS CONTROVERTIDOS, Raa MACUNTE quee pe rplexo, sem saber 


epi? ci P5 Ingoic ®™ 
Burjora PET: go prams 

bdo t o dnms Hablo 75 
(dco "^ 20 ánop£c PPmnms gec 
Cqq)PP?-5 ¿de meo (P oro pdgms 
Einar" Mya als 


"13 aomacapevo. MRBA, Cr vs acormmoouevor M', TR 

“14 6Letpulev MP ys dLetpifor MPE (h.p*), TR Cr 

117 avtov cube ñe MRA, TR [Cr] vs evee MB vs cuba ñe muray C 
20 eyw MNBA, Cr vs + ei; C, TR 

“20 try nep ME (h.p ^), TR Cr ys mepu te M' 

"20 toutov MP, TR ys tout” MPE (h.p), Cr 


16º€ (hp")vs M  18'epepov € (h.p*) vs M 
18 *rovnpav B (rovnpa RY: rovnpav AC*) vs M 


15 'kocaóuen € (h. p") vs M 
18€ (hp) vs9R 


como proceder quan- 


to a esses pontos con- 
trovertidos, perguntei 
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a Paulo se preferia ir para 
Jerusalém e ser julgado |“ 
lá sobre essas questões. 
21 Mas quando Paulo 
apelou para ser mantido 


sob guarda esperando a | 


decisão de Augusto, or- 
denei que fosse detido 
até eu poder enviá-lo a | 
César. 

22 Disse então Agri- 
pa a Festo: "Eu também 
gostaria de ouvir esse 
homem.” 


E a isso o outro disse: | 


“Amanhã o ouvirás." 


23 No dia seguinte, | 
Agripa e Berenice vie- | 


ram com grande pompa 
e entraram na sala de au- 
diéncia, acompanhados 
de altos oficiais militares 
e dos homens proemi- 
nentes da cidade, Então, T 
a mando de Festo, Paulo 
foi trazido, 


24 e Festo disse: "Ó | 
rei Agripa, e todos vós. 


que conosco vos achais 
aqui presentes, vedes 
este homem a respeito 
de quem toda a multi- 
dão de judeus me fez 
petições, tanto em Jeru- 
salém como aqui, cla- t 
mando que ele não deve 
continuar vivo. 25 Eu 


verifiquei que ele não fez | 


nada que mereça a pena 
de morte, mas ocorreu 
também que ele apelou 
para Augusto, e decidi 
enviá-lo. 26 Sucede que 
eu não tenho nada de 
concreto para escrever 
ao imperador. Por isso | ^? 
eu o trouxe diante de 
vós e principalmente 
diante de ti, rei Agripa, 


570 
m e BOÚAOLTO topeúeode eic 


*"IepoucoA Tj k&kel 


ELE DESEJARIA JERUSALEM E ALI 
APAN DME PREFERIA, Sa JERUSALEM ESER 
Kplveo8at neol toUtQv. 25.21 Tod de IluúÃou 
SER JULGADO ACERCA DE ESTAS COUSAS PORÉM PAULO 
JULGABC LA SOBRE E555 QUESTÕES MAS C CUANDO PAULO 
€emukaAegauévou npndiva. aburóv cic cv tod 
TENDO APELAÇÃO PARA SER GUARDADO ELE FARA, DO 
APELOU PARA SER MANTIDO siot CLARA, = ESPERANDO A 
Xepaoto0 dLáyvwoLv, Exélevoa tnpeioda. aitov 


AUGUSTO DECISÃO ORDENE! SER GUARDADO ELE 
Ü LOM DE AGUSTO, ORDENEI Qut piss DETIDO 
guc oÙ 'méujo auto A Katoape.” 
^nt QUE EUENVIASIE — ELE M 
EU PODER HOK iG 
25. 22 'Aypirmas de role eh potov bn, 
AGRIPA NT, FESTO 


w ENTAC AGRI PA ^ FESTEK 
^WBovAoumv Kal icit tod dGvOpomou úxodont. 


DESEJARIA TAMBÉM EU o HOMEM 
| "Iu TAMBÉM GOSTARIA DÊ ; OUVIR T HOMEM. 

TO 0€,* “AŬpıov,” pnotv, “&koúon autob.” 
CELE) ENTÃO AMANHA Diz OLVIRÁS ELE 


EA O O OU To pigg AMANHA GOURAE 


25.23 TO obv EmaúpLov, €A80vrtoc tob 'Aypirra 


ENTÃO DIA SEGUINTE AD CHEGAR ü ACRI 
No o [XA SEGUINTE, AGRI PA E BERENIKE 
«ai Th Bepviknc petà TOAG pavtaoLaç kai 
BERENICE MUITA, POMPA 
W invi com G RANDE POMPA 


eloeA00vtov «ig TO kAKPOXTÍÁPLOV, oUv TE eda] 
Us 


TENDO ENTRADO (ELES) EM, A SALA DE AUDIÊNCIAS COM 
A, ACOMPANHADO i 7 


EMT RARAM SALA DE AUDIENG n 

LDO; Koi &v6páo. toic KRY" Efognv ?"oboiv 
HOMENS e DE Veo dh SENDO 

[enta OFICIAIS MILITARES E Dos HOMENS PROEMINENTE 


Tic TÓAMEWG, koi KeAeboXvtoc TOU biorou, nx8n |å 


Me CIDADE TENDO ORDENADO FETO Fl TRADE 
OPADE lana B MANDO DE FENO, ARO 
La II«bAoc. 
| Q PAULO 
FOLTRAZIDO. Pa 
25.24 Kaí Qnotv ó Pñoroc, “Aypirra Baoie0 
o FETO A RIDA, 
FESTO MSSE; "DELAS Ts 
K&L "vie: oL CULTO pÓVIEÇ nutv &vópec, Bempelte 
É TODOS CA QUE ESTÃO PRESENTES CONDORCO HOMENS ESTAS VENDO 
E TODOS NOX O pad dan PRESENTES VEDES 


todrov Tepl ob ''m&v tò TAñBoç tüv "lovóatov 


ESTE ACERCA DE QUEM TODA A MULTIDÃO DOS JUDEUS 
ESTE HOMEM Á RESPEITO DE QUEM TODA A MLT DAD pri PODELIS 
EVETUXÓV MOL ÉL TE ‘Tepogoiúporç ko €v6d6e, 
APELARARV(APELOU) AMN EM — AQUI 

PAE PEZ PETIÇÕES, , ANTO EM e como ACI, 


'émoovreg uh deiv [Ap «rov nero. 25.25 
AMANDO EM ALTA VOZ. NAO DEVER VIVER ELE 
CLAJAAMDO QUE ELE NÃO DEVE CONTINUA VII 
Eyo de kata Aopouevoc under üEvov  “Buvátou 
i PANO DE MORTE 
"even So S'an | ELE NÃO FEZ NADA QUÉ ENA 
autor?  mempayévat, kal € TOUTOU 


ELE TER PRATICADO! E ENTÃO ESTE 
A PENA, DE MORTE MAS OCORREL TAMBÉM QUE ELE 


G UTOÙ 
ELE ELMO 


ETLKO ECO ÉVOD tou eooo, ÉKPLVO. TENTELV 
TENDO APELADO A DECIDA 
APELOU PARA ^W USTO, E DECIDI Pa LO 
"RHEO. 25.26 Tlepi ob  &ojeAég ti vypopo 
ACERCADE — QUEM — CERTOAEGURDVEIRME ALGO A ESCREVER 
SUCEDE QUE EU KAD TENHO NADA 2 reia ri 
TQ Kupio oùk ZY. ALO mpońyayov «brov ép’ 
SOBERANOVIMPERADOR NÃO — TENHO PORO TROUXE ELE PERANTE 
ESCRREVER AG IMPERADOR. é a POR1550 BU EXTROUNE i DIANTE DE 
uv |! kal púltote emi 000, BaotÃed Aypirra, 
ESPECIALMENTE PERANTE TI REI ACRIPA 
| vos t PRINCIPALMENTE DIANTE DET), RU AGRIPA; 


Tai Polop me 


Gc" pa 


nopeUuoun (PP eigP 


'lepouoa) Wa" kåret” 


| Kov??? mepi” obcoc de"? 


21 687 BY Madho "5 

Emn Eq) TES espe AP 
nire PP ejg. odas o dgms 
aefiaatóc ss gidyvwor 
veled as Tnpéw "PP 
aùtóc P Zac" oz Prems 

| ném 9^5 giró por 

 Kaioap""* 22 "A vpt nnac 

' | &* npóc? ódams pro ms 

1 Hines Dori oun ("HTS kui 

aur 0 ppnms ¿des igo ro zem 

deco ™ Gms see apor? 

ju (Hs dob Ps 

aróçPPP05 23 ¿8 oie 

emaúprov? €pyop i Pang 

$3895 * Ayo inma 85 kal" 

6385 Bepvirn®" peté” 

Toht" pausa loss ka [° 

| eloépgopar PAM ei cp ¿dans 

QwkponrTpuou a É 


vsaals 


aov? té 
e apro"? kat 

dpi Atim. kard? Zor 

eluiprsdmp o dgfs iic cote 

Ke Acc) Poem ¿dem Proto” 

(yo) apas j;dnms Tab oz 75 

24 vaL" pn LPs p ánms 

porog * ADUR 
Paoli GL" mag mph 
SU gi mi pet u PPP 
yard? dp” Gewpéw P 
olto E mepi” gorres 
måg” p dans TA ñpo cnn ¿demp 
"Iouóetoc PP" Eurr Tia HP 
Cy P905 gy? cé TepocóA vai 

(* £vOdóe" Em podio "PPanmp 

ur. óc PP! tiu) P gor óc rms 
unkéziP 25 éyoPP* gé“ 

| Kao Aeg ococo P 


| unóeLc prog". 


Bavaro E" giro rn 
"paco ™ kai” auroctre ses 
abra BM Eruca A co) pamgms 
SU efe coz pias 
Téma P? aro rr 26 wepi? 
jug 
ypadeo KÜpioc ón 

Ex Pets 8,0 Bra t 
troc P ™ Enf? quPPEP 

KRL" uà Lor Emb? góPPE* 
BaovAeuc 5 "A vp Lnn ms 


ynia pddms 


20-IepoooXuua € (h.p) vs M 21 avere E (hS) vs M 22°8gBAvs9RC 323 NBA vs IC 
23?"€(hp5)vsM 23%E(hp")vsM 24 "enau € (h.p") vs M 24 “Powwres NBA vs MC 


24/21 NAC vs M; (2 B*) 


25 'kaceAnpaunv BAC vs HI * 


25 BAC vs Mx 25% € (hp) vs WM 
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Unos" ymo" ot d &vákpioiz ES 
yivopar PES ga Taa) p} ¿plans 
pido" 27 khoyog™™ 
yap° EyoPPÉS Sokéw P295 
mégumoo Prams gii Locsms uil 
Kat 095 kard? arüróc PES 
aitia" nug (uc) ta 


26.1 'Aypirmac""” bE" mpoc? 
o dams Mañas dnu Lia 
Emipéno PP g(PP4-5 imép? 
gemuropPtems Ey Pa 

téte? onm: rooms 
&moAoyéopuu IS Zx reL pua paanfs 
$95 veip™” 2 repi. pi Enn 
EP Creo A éw PP! Gad? 
Tovõatog E ™™ Beorkeúç" ms 

A vpL rnac s hwéoup( Minds 
&uxutobP PS Lep LOC aa 
ErriP guPPES lA co Ppanms 
&moAoyéouo 9" oriuepoy? 

3 uota? yvootnc m 

ciu PRIMOS qo 5ppa-s eo agnpn ¿denp 
E Te ur Tgog EP 
té kal C tengo PP St" 

Boun (TES nP s 
preacpoBOpuoc" dacoóu 9 EAP 
4 6*5 uev! obv* Biou 
Cyc)PPE AT EP perno Aai 
tó? dpy 5 yivonar Patas 

tu? ¿dls ¿gods ¿y gprs 

Cy? "Tepocólua PP aL “FP 
mãe da oub 1 o mP" 5 
TpOYLVGOK() PPMP Ey ¿Pres 
lwoBev^ idv" Bl PP 
naprupét "PP! B+C vard P 0595 
pr pea z 5 6985 
Tinévepoz PP Bpnoxela t 

( io) als dapioaiog "s 
6 vaL" vOv? èni? C nt 

6985 pdc" HMP na c amp 
Emayye LOR yivopa, "Pide 
bno? ¿dems ge gms torpe" 
Kp vo) PPPnms 7 sL gopi 
63025 5 o bekcdipuAoy SP EyosPPEP 
¿uP Erivera vpisa 
fpiépa* Aatpeúw Penns 
milo PS Krr Edna 
nepi” EP tamig" 

Cyka é PP! Dao ieue" 


nde TIR &vakpLoeoc Yevouévnç OyÖ tl T yponper. P: | pan ira que, feito o interro- 


PARA QUE INTERROCATÓ 
PARA QUE, FETO O INTÍRAOGATÓAO, EU TENHA DOUE BOW S  gatório, eu tenha o que 
25.27 "Aloyov yap HOL okel méumovta deopLov, escrever, 27 pois me pa- 
ILÓCICCVABSURDO BOL A MI PARECE ADE 
1 POIS ME PARECE ABSURDO ; cre | UM PRISIONEIRO rece absurdo enviar um 
HT KRL TOC KüT'  (QUTOD aita onuávoL.” prisioneiro sem indicar 
MAD TAMBÉM M CONTRA ELE ACUSAÇÕES RELATAR/APONTAR as acusações feitas con- 


TEMA INDICA AS ACUSACOES FEITAS CONTRA ELE" z 
tra ele. 


Paulo defende sua vida pré-conversão 
26.1 "Aypirmag de mpóc Tou HodÃov edn, 26 Logo a seguir 


AGRIPA a 1 

: ¡ LOGOA SEGUIR ha N ai Agripa disse a 
d - Ç : ie E = 

"Emwpémezat Gov úrep — oexuro0 Aéyerv” Paulo: "Tens permissão 


L PERMITIDO AT EMFAVORDE — TIMESMO FALAR " 
“TENS PERMISSÃO PARA FALAR EM TEU FAVOR" para falar em teu favor. 


Tóte ó Iladdoc &meAoyeito, ékteivaç ip Estendendo a mão, 


ENTÃO D PAULO FAZIA A DEFESA TENDO ESTENDIDO | C 
ESTENDENDO A MÃO, PAULO C COMEÇOU UA DEESA: | Paulo Gaan UE NA de 


xeipa, t 26.2 "Ilepi m&vtov Qv éykoloÚjuoL Png | fesa: 2 "Com relação às 


ACERCA DE — TODASASCOUSAS DEQUE SOU ACUSADO usa 
"COM RELAÇÃO M ACUSAÇÕES QUE O^ MIEUS ME FAZEM | led ções ques judeus 


Tovóatwv, Boodgeb 'Aypirma, Nynual éuautóv me fazem, considero- 


(0%) JUDEUS (d REI AGRIPA CONSIDERO “ME 
COMSIDERO- ME FELIZ e REI mid | me feliz, ó rei Agripa, 


poxdpLov ¿TL cod UEO àmoÃoyeiodaL ońpepov, Ì | por poder me defender 


FELIZASFORTUMADO PERANTE TI AMDOPOR APRESENTAR DEFE F l I 
POR PODER ME DEFINDER DIANTE DETI n T NO DK DEHDIE, diante de H xs dia de 
26.3 ualtota  yvootnv vta ce mavtaw You |hoje, 3 sobretudo por- 
ESPECIALMENTE CONHECEDORVPERITO SEM TU 11 
: rua i PORE CONHECES MUTO BEM edd š T g que conheces muito bem 
rata "lovóxtoug NÖV” te kal Cnrnuüatov" ĝo | 05 costumes e controvér- 
O a CESTO E TAMBÉM DE QUESTÕES CONTROVERIAS PORISSO | sias dos judeus. Rogo-te, 


^6€ouxt "gov, uakpoðúuwç  &kobcaL pou. 26.4 | pois, que me ouças com 


E PACIENTEMENTE ih- ^iBTICI | 
ROGÓ-TL POIS. GUE ME CUGAS COM PACIÊNCIA paciência. 4 Todos os 
Try uev odv Bíwoiv pov tv ék veórmtoc judeus sabem como tem 
= POIS VIDA, MINHA, A DESDE — (A) MOCIDADE 

TODOS ON sido a minha vida desde 

thv dm &pxfjg yevopévnv év TQ eve. uou év à juventude em minha 
DESDE — (O)PRINCIPIO — QUESE PASSOU EM, NACÀD 

ANM COMO TEM IDO A MINHA VIDA DESDE AJUVENT ILE EM MINHA Mo M nação, em Jerusalém. 5 


|T '[epocoAUuolc, Louco. TOVTEC “oi TovôtoL, | Conhecendo-me há mui- 


JERUSALEM, COMHECEM TODOS JUDEUS I Ay 
JERUSALEM to tempo, eles poderão 


26.5 mpoyivookovtéc pe voOev, éar BéAmoLv testificar, se quiserem, 
TEME CORHECIDO DESDE O PASADO: A MU POR LM BOM TEMPOS SE DÉSEIAM/ÁDESEIAREM | que, sendo eu fariseu, 


CONHECENDO ME | HÁ IMUITO TEMPO, HES PODERÃO E š 

Heprupei iv, ÓTL kata thv dxkpifeotárny alpeory vivi em conformidade 

PORQUE - SEGUNDO A MAIS ESTRITA SEIT, l l i T 
na $ 3E QUISEREM, CAR, TENDO EU TARISEU, Wy! EM, COI FORMADA DE COM A SEITA MA Ri GOROSA com a seita mais ngoro 
tfi hpetépaç 0pmoketac E nox DapLonioç. 26.6 sa da nossa religião. 6 E 
B mn zi Lim FARISEU agora estou sendo julga- 
Kol viv Em é€xmión tñc 'mpóc tobc matépaç do por causa da esperan- 
E AGORA — POR LA) ESPERANÇA — DA A os PAR | da | 
E ADORA EST A) SENDO LRCADO POR CALHA ER ESPERAN. | ça firmada na An si 
T émayyeAlag yevopévnc Uno tod Oeod tormka feita por Deus aos pais. 
m E USA RU. om O e n ana 7 O cumprimento dessa 


¡kpivópievos, 26.7 «ic Tp E ócOekddbuAov Tv | promessa as nossas doze 


SENDO JULGADO PARA/POR A QUAL 0 [GRUPO DE) DOZE TRIROS NOSSAS i "T rvin 
Q CUMPRIMENTO DESA PROMESSA AS NOSSÁS DOZE TRIBOS tribos ESPERADO, se do 


ev éktevelg VÚKTO Kal nuépav Autpedov eXmile. zelosamente a Deus dia 


| COM. ZELCYPERSEVERANCA NOITE E SERVINDO/ADORANDO | ESPERA e noite. Por causa dessa 


ESPERAM, SERVINDO ZELOSAMENTE A DEUS Src - a 
KatevtigaL. Ilept ñc €Amtóoc €ykeAobuat, Baohed | esperança, ó rei Agripa, 


ALCANCAR A RESPEITO DE QUAL. ESPERANÇA SON ACUSADO (c RE y 
POR CAUSA DESSA ESPERANÇA, Ó REI ACRIPA, ESTOU SENDO ACUSADO estou sendo acusado 


'2 eri aov ueAAQv e moAoyevo8at onuepor Di vs em: oou pel Av onuepor «moAoyevo8au € (hpº), Cr vs uie AA acmoAoyevaBla emt 
oov onuepor TR 
73 nba: MP vs c&ov MPRBC, TR Cr vs eror A 

"3 Enenparro MR*B, TR Cr vs + emotapevos M' vid AC 


26 ^jpoxo E (hp) vs 9 1'mepi NAC vs MB 1:2-41 € (hp*)vsM 3°RBAvsMC 4 %BC* vs MINA, [Cr] 
4':c RBA vs MC 4%BC* vs MA, [Cr] 6 ei RBA vs MMC 6 "mou € (hp) vs M 
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pelos judeus. 8 Por que |", 
entre vós se julga incrí- 


vel que Deus ressuscite | 
os mortos? 9 A verdade | EUL 


é que eu mesmo achava | 


que devia fazer muitas 
coisas em oposição ao 
nome de Jesus, o Naza- 
reno. 10 E isso de fato 
fiz em Jerusalém, e en- 


cerrei muitos santos nas | 


prisões, tendo recebido | E 


dos principais sacerdotes 
autorização para fazé-lo. 
E quando os santos eram 
condenados à morte o 
eram com o meu voto. 


11 Muitas vezes os casti- | 


guei em todas as sinago- 
gas e os forcava a blasfe- 
mar. E, demasiadamente 
enfurecido contra eles, 
até em cidades estran- 
geiras os perseguia. 


12 "Com esse inten- 
to fui a Damasco, com 
autoridade e delegação 
da parte dos principais 
sacerdotes. 13 Estando a 
caminho, ao meio-dia eu 


vi, ó rei, uma luz do céu. 


mais refulgente que a 
luz do sol e que brilhou 


ao meu redor e ao redor | Š 


dos meus companheiros 
de viagem. 14 Caímos 
todos no chão, e ouvi 
uma voz que, falando 
em língua hebraica, dis- 
se: Saulo, Saulo, por que | 94 
me persegues? É duro 
resistires ao aguilhão. 15 
Então perguntei: Quem 
és, Senhor” E ele res- 
pondeu: 'Eu sou Jesus, 
a quem tu persegues. 
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T ` # á P LA 
'Aypimma, bro 'Tovóxiww.' 26.8 Ti  úmiotov 
AGRIPA POR JUDELS POR QUE INCRÍVEL 

ioni ESS "OR QUE 
Kpivecat nap’ HW, € ei Ó Ocóc vexpoiç éyelper? 

ULGA a DEUS (08) MORTOS RESSUSCITA 

ENTRE VOR SE JULGA, iN: are QuE DEUS RESSUSCITE OS MORTC Y) 


26.9 Eyo pev oiv edoÉo 


PE 
A VERDAD Ef QUE "tu MESMO ACHA 
óvoux 'Inooó tod Nalwpatov deiv — T0AAXk &vavtia 


NOME DE JESUS D NAZARENO SER PRECISO MUITAS COUSAS. CONTRARIAS 
QUE DEVIA FAZER MUTTAS COMAS EM OPOSICAO AD NOMET DE ERA, Q NAZARENO 


€LLCUT (D mp Tô 


EMA MIM, AESAC 


"p&£au 26.10 O kal emoinoa èv 'IepoooAUuotc, 
berk OQUE TAMBÉM HZ EM JERUSALEM 
à A DE FATO ME EM Cp 
Kal,  noiiouc T! YOU ayiwv CTO T^ quÃakaiç 
MANTEM Dos SANTOS 


EM PRISÕES 
E MATOS G Os NAS PRISÕES, 


Thv ngn, YOU kápxLepéwv €£ovoltav 


DA PARTE DE OS PRINCIPAIS SACERDOTES AUTORIDADE 


KOTEKAELOO, 
ENCERREI 

TENDO RECEBIDO DOS PRU NENS SACERDOTES AUTORIZACÁO 
Mapa, &vetpouueévov te AÚTOL karnveyka OV. 


TENDO RECEMDO SENDO CONDENADOS À MORTE E ELES LAN El CONTRA (ELES) UAEUIVOTO 
PARA FAZÊ-LO, EC QUANDO OS SANTOS ERAM CONDENADOS À MORTE O ! ERAN COM O MEU VOTO 


26.11 Kol kat mócac TOS OUUGYOYOQG TOAAdKLÇ 


É POR TODAS As VINAGOGAS [TAS VEZES 
PALITAS VEZES DX CASTIGUEI EM TODAS A AS SINACDGAS 


TLUWPpÓV RUO; nv&ykacov BinobmueL U, Ten LO0Oe 


PUNINDO- TENTAWA FORCÁLLOS) A BLASFEMAR ALÉM DA MEDIDA 
E EOS FORÇAVA A BLASFEMAR, E, DEMASIADAMENTE 
TE ELULLOLLVÓLLEVOÇ avtois, EOLWKOV ENG kal eic 
E ESTANDO ENFURECIDO CONTRA ELES PERSEGUÍA ATÉ TAMBÉM EM | 
, ENFURECIDO y CONTRA ELES ATÉ EM CIDADES ESTRANGEIRAS OS PERSECAMA | 
Ye EQ TOÃELÇ. 


AS DE FORA/ESTRANGEIRAS. CIDADES 


Paulo narra sua conversão 
(At 9.1-19; 22.6-16) 


26.12 “Ev olg Olkcol mopevógievoç eic tn 


D^ — A$QUAIS (CIRCUNSTÂNCIAS) TAMBÉM INDO MINA 
TUM ESSE INTENTO PLA r A 
Aouaokov pet’ EEOUO LOG Kot emrporie Hs 
DAMASCO AUTORIDADE DELEGACAQO/PLENO POD 
OMASO, : x S AUTORIDADE DELEGAÇÃO 
rape TOV  &pyvuepeov, 26. 13 hpépag Héonç, 
DAPARTEDE O$ PRINCIPAIS SACERDOTES 
DA PARTE pos PRINCIPAIS SACERDOTES ESTANDO A CAMINHO 
Kato tiv 060v elõov, Paothed, oùpavóðev ÚTEP 
POR 0 CAMINHO Vl J REI ACIMA DE 
AO MEIO-DIA ° MW, O REI á UMA, LU? DO CEU 
tv  Aewumnpótnta tob mAÃLou, mEpL Ape He 
RESPLENDOR DO SOL BRILHANDO AO REDO 
MAIS REFULO ENTE QUE A LU DO f sot f QUE nten Ma; REDOR 
io kal toUg civ éuol mopevopévouç. 26.14. 
UMA LUZ (pios COMICO INDO/MIAJANDO | 
EAD REDOR DOR MEUS COMPANHEIROS DEVAGEM. . 4 M 
II&vtov "de KATATEGOVTWV mv eic mv yf, 
TODOS ENTÃO. TENDO CAÍDO 
| CAÍMOS TODOS E 
Tikovoa. pump “adobo Tpóc HE kei. À€yovocv" 
| UMA VOZ FALANDO Mi E DIZENDO 
E DUI LAA VOZ QUE. PAGG 
tj 'Efpatót OLaléktw, “Laodl, ZaodA, tl pe 
MA, HEBRAICA/ARAMAJCA  UNGUA SAULCVSAUL SAULOVSAUL PORQUE ME 
EM LINGUA HERAA, DISSE SALÓ, AULO, PORQUE ME 


ôLwkELÇ? XkAnpóv Got mpòç kévtpa Aaktiew.” 


PERSEGUES DURO E INÚTIL) PARATI — CONTRA — AGUILHOES 
PERSECUES? DURO RESISTIRES AO AGUILHÁO, 


'Avpimmac" 5 imo” 
"Iovuóo oz P" P^ g +L Pans 
&muo roc ko [t PP napa? 
oUPpd-P ¿je gónms g -snms 
vekpóg PP Lel pu Pads 9 
¿yayppn-s uev! ob" Boicéq a! 
pautot ™ pdc" (dans 
¿voya "Ingo: ems ¿dems 
Nalopatoq E" geiri 

TOÀ aP" vto "E" 
npa&oau "** 10 GPS ka [Š 
ro t £y? epoca 
kait mo) ot amen ¿demp 

(Cy Loc ETP Eys ulo iP 
koto Àe m 648 rapá? 
EMP dox epeic E"? CEouata P 
oce AR Qua péoy  PPPETP 
Té! arc PPEP kerapépw ™" 
ifyboc 11 kat kara? 
Tåg Alp quvaywoy 
TOÀMÁKLC" tipwpéu r ppanms 

a UrócPP? "P dvo yk oy 15 
BAaodnuéo""?* meprooðg” té! 
uun Loup Pons aU có prime 
uk t! fwg vaL" elg OP 
SED moço! 


12 ¿up Gordo? ka (t 
vopetopua LPPhnms ci cp ¿dals 


Amando nerd? ¿Eouo( 8" 


kat émcpomi t" 695 qapa? 
Se dor epe z EP? 13 
fiuépa! 85 uégoc* P9" Kata? pus 
65675 pio s Dao A cóc ms 
oùpavóðer” brép? 5555 
Anumpózng P ATERS frog ®™ 


MM e pu dqum PAIS LLO 


dic! ka (° SÍ oúuP Eyes 
mopevojuo PPMP 14 q5 eme 


BE" katocmimro) e ero 


eic? odis nab doi Vias 


pr É deco PPE mode? 


LEyuSPP*^5 eg (6 A ey c) "penal a ddís 


Epa utero ie 
Xno0A7P Yaoi P rig ™™ 
¿yayPPa s 5, ccu PPS 


DAR COICES/RECALCITRAR | | | OKÀnpóg nnan gods mpg? 


26.15 Eyo RL "elmow, Tic el, Kúpre” 'O BE kévipov?"? actes 15 


ENTÃO DISSE Quem És SENHOR GR noù nos zc viaals ms 
- ÉNTÁD PERGUNTEI Ouen B SENHOR? yo)? de Àéyo hoe 
T eelnev, "Ey eiu "Inooüg Ov ob RDUM eli“ po ms ATS des 
DISSE Eu sou jesus AQUEM TU PERSEGUES viaads 5 'vipxls 
RESPONDEU: Eu SOU HLR AQUEM TU PERSEGUES, YO €vo P"? etui P 


Tnooic'""* p Prams guia 5 


17 Bao lev Aypurma uno lovóaLww M vs umo loua ud Pao lev RBC, Cr vs vro Iovótov A vsBactAeu A ypvmma vro zov Loupp ay TR 
212 tv MPRBC, TR Cr vs - MPA 


10 7'te NAC vs MB 


l4'Aeyovaav mpog ue € (hp) vs M 


10 “ev € (h.p) vs M 


12?'€ (hp*) vs M 
15 erro BAC vs Win 15 "Kupios € (h.p*) vs M 


12?WBA vs MC 14 "re € (h.p^) vs M 
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16 414 vio me 26.16 "AMO dvdormóL kal orf. Em toix TAB; 16 Mas levanta-te, póe-te 
kat lors Eri” Mi G t ae e Ú xm "t firme sobre os teus pés, 
GMP toug MP o PES ele? cov el; tobto yàp whan oot, Tpoxelpicacdal | pois eu te apareci para 
T pola r vian) 4 E .. 
vuci y&p* ópáto si b W. N REUS aiao MAD. Š ear FAZER DET isto: Para fazer de ti um 
oU: spoyeuptCopa mee ¡CE imnpétnv xol uáprupa wv te elõeç T Qv | servo e uma testemunha 
A a E 541113 ie ¡| TE SERVOVMINISTRO E TESTEM DA 
gum bompenge pa Sa UM SERVO. UMA TESTEMUNHA DO QUE "winta COSAS PELAS QUAS | do que viste e de coisas 
rg Os te bnga TE óbeoouat got, 26.17 é£oipoUuevóc ce éK | pelas quais te aparecerei. 
F | | a . 
OPEP ce! pdu P'S pers lag ME mara rE auat P |17 Eu te livrarei do teu 
17 ét péc) PPMnAmE goppe TOD 1600 kal T Ty é&OvOv, ci; oUc cv ba povo e das outras nacóes 
: SEI et Es POVO DOS GÊNTIOS Os ai vi 
ex? "am pei eat ii ! DO TEU jdn DAS CUTRAS NACE par DUNS UNS às quam te adda 18 para 
EGvoc E"? ci cP GcPmP eyre  GrmogréA AQ" 26. 18 úvoicaL ódO0«AuoUc; UYU tob que abras os seus olhos e 
+ ppa-s , ipal ENVIO BRI i ; DE I 
oU &mogtéAAo"P** 18 pré, | se PARA QUE ABRAS O sanos à: DOARA se convertam das trevas 
&voLyo ™ ddpBeAuóc "P bmoo:péyai? amo  ckóroug «lg doc Kal? tç paraa luz e da autorida- 
$ C E, VOLTAREM CONVERTE DE TREM i ; 
pira 0995 imo rpéhra "nas ECON O TE, or DI - po de de Satanás para Deus, 
& 10? okótoc 95 elg docs éfovolac toD Sarei emi tov @eóu, tod Aaeiv e recebam o perdão dos 
^c A L ] : 
mrii O 95 pé O B iE pecados e herança entre 
Darro UU ¿n(p Aan ge | wÙtoùg Epeorv duaptiðv Kal kAñpov èv oig Os que são santificados 
! ELE REMISSÁC DE PECADOS RAM Ë 
¿dgns p^ id cd (ue S B, E y a nme G pela fé em mim. 
pes popa ee KRL" kA) |TyLOOUÉVOLG motel t) eic éé.” | 
poc eyP geme TEE QUE SÃO SANTIFICADOS XAR y A ' APA 
Tlovuz 5 695 eig ¿yupa 
Paulo defende sua vida pós-conversão 
19 ó6cv" Buorteúç"™ 26.19 ""O0ev, Baoried 'Ayptirma, Sig tyevóumv 19 Em face disso, ó rei 
* ie! +] viadl a a à 
Aypima. ms ob y vou e EA S fear, "- B Agripa, não fui desobe 
men ATOS obpdvioc ^^ dreLôn TÁ obpavig órtacia, 26.20 AA TOig év diente à visão celestial, 
Anaoa" 5 20 ds odd SEE À L et ^» — 6^ |20 mas fui primeiro aos 
t? aao Spor: Apa "pOTov T kal "JepoooAsuotc, Tele múody de Damasco e depois 
[Cn ; PRIAXEIRAJAENTE E/TAJABÉM RUSALÉM, ZI 
Saro. d fu TU PRIMEIRO ADS DE DAMASCO E DEPOS AOS DE RAL EM E "nn, | 9$ de Jerusalém E de 
magno cê 995 ripe AT te thv apar B Tovôa Lag oi toic €Oveotv, | toda a região da Judéia, 
Tovônta ES kai dP Eo? |— A m DA META - como Ot CENTOS, ¡bem como aos gentios, 
AA evo drayyéllwvt peravociv KGL Embotpéper» emi rov Pregando que se arre- 
; ba Vnpa i? PROCLAMANDO/PRECANDO REPEN E é les - 
5 T roen ZT mm! À O |pendessem e se conver 
O ^ gpro n^ Ocóv, últo tf); uetavoLoç €pya mpaooovtac. 26.21 tessem a Deus, prati- 
d A w Deus DIGNAS DO ARREPEMDIMENT OBRAS PRA DOVREAL I ! 
ote (edou epyov o" | DEUS, | PRATICANDO OBRAS A ALTURA po ARREPENDEMENTO. O VUE cando obras à altura do 
mpácaco PPMP 31 Eyeka? "Evek otov pe ot Tovóxio. ouAAeóuevoi? arrependimento. 21 Por 
obcoc P en Ema | E, RADÃ "Aan at OO PRENDERAM essa razão os judeus me 
o dnmP ouat oc" dl tv TQ lep  €meipOvro diaxetptonodaL. 26.22 prenderam no templo e 
, imp 3 dans TEMPLO TENT AR/ASSASA me 
sigas cuis DAR ¿vP à M 8 TENDO, ETENTARA, MA tentaram matar-me. 22 
Lepúus4% terptopar "P "Emwcoupíag odv uyov tç 'mapà tod (Qeod, Tendo, contudo, recebido 
buaxerplea"””” 22 | ud CONTUDO. REGIDO ADA o : DA PARTE ina DE Des, ajuda da parte de Deus, 
Emucoup Lois obv* xpi Me nuépas TOÚTIG CO YHK UGD Y UDOUeVuoc'" até o presente dia tenho 
cova Pos maçã MES ate GRS ° dado testemunho a pe- 
Pam geo css xg OMS po TE KOL peydlo, ovdev EKTOG A€yov Qv Ye quenos e grandes, nada 
Min obroci oni | Mojo p n SG" SE IA pio pwo wo dizendo senão o que 
anian L'Ppnnms ipi utt | 
té! kat * péyag mn gidei 
cóc? Aéyoy PRATS ge prenp cel 


17 eyw ME (hp), Cr vs vuv TR 

*18 uroarpepatr MP vs emvorpelbar MPRBC, TR Cr vs cmoazpeiui MA 

318 kac MPRBA, TR Cr vs + ama MPC 

120 amayyeÀAQu MP, TR vs croryyedAco M? vs cmryeXAov MBA, Cr 

721 pe ot lovômio. auAaepBouevot MP, TR vs or TovónoL pe auAAapouevot M? vs ue Ioubxtot auAAdouevotr B, Cr vs ue Iovuó6atot 
auAAapouuevot K* vs ot loua (01 avAAxBopnevot pe À 

"22 papruponevoç MRBA, Cr vs uaprupoupevoç M‘, TR 

16 "uc BC*", [Cr] vs WIRA — 17 "ek NBA vs RC — 17 'anmootellw oe NBA (efmoozeAAu oe C) vs M 

20 "re XBA vs 20?RBA ves 9 21 "ourn N, [Cr] vs MBA 22 "aro NBA vs M 


!IPAZEIE AIIOZTOAQN 26 574 o4 
os profetas, bem comb ot mpobíyra. CAdAÀmoav HeAA durou yiveodoL — kal 
Moisés, disseram que o os PROFETAS FALARAM, ACONTECER COMO TAMBÉM 


PROFETAS w C ME PM HES DAGSERAM [S desi vue DE ACONTECER, 


Moofc, 26.23 el maBntos ó XpLotós, el mpOcoc 


haveria de acontecer, 23 x 
] T: = | Monts QUE DESTINADOA SOFRER O CANTO QUE (O) PRIMEIRO 
a saber, s. Ka Cristo de A SABER, QUE O-CRISTO DEVERIA SOFRER EGUE SENDO ELE O 


veria sofrer e que, sendo ¿E (yyygtigeoG vekpOv uélet Kata yyélleLv 


imei = | DE W RESURREICÀ DIOS) MORTOS — LUZ DEVE/ESTÀ PARA PROCLAMAAR/ANUNCIAR 
ele o primeiro a Tessus PRIMEIRO A RESSUSCITAR DENTRE OS MORTOS, r ANUNCIARIA À LUZ 
citar dentre os mortos, | P Aoc) koi TOLC cOüvegu." 
POVO AOS CENTIOS 


anunciaria a luz ao povo 40 


GENTOS 
e aos gentios." ll 


PONO: i 


Agripa desvia-se do apelo de Paulo 


ADS 


24 Tendo Paulo dito 26.24 Tadra ðe aútod ümoAXoyoupévov, 0 Drjotoç 


: | ESTA COUSAS ENTÃO ELE DIZENDO EM ÍSLIA) DEFESA o 
CAPAS palavras inm inp die NDO PAULO DITO ESAS PALAVRAS EM SUA DEFESA, x o 
defesa, Festo disse em | ueyan N prvi “on, “Malvy, Nadie! Tà 

EIUS Está PAULO 

alta voz: Estas louco, | Cow Amon Dist Mm ALTA VOZ Gr PUOI A 
Paulo! As muitas letras moJÃa de yp duero: cic viv TEPLTPÉTEL.” 
| " MAS ATI LOUCURA — EV, LA DADA] 
te levam à loucura. 25 Mim (Pi i (RAM Š LOKUA" | 
Não estou louco, exce- 26,25 'O óe, T “Ob patronos,” nol, “KPĚTLOTE | 
lentissimo Festo," disse CHELE ENTÃO NÃO  ETOULOUCO/FORA DIZ EXCELENTÍSIMO 


Wo ESTOU LOUCO, EXCHENTISIMO FETO, Du53E ELE 


GAAO &AnBetag Kal Sobpostune prata 
DE VERDADE E SENSATEZMÃO JUÍZO PALAVIA; 

A TITO EU PROFERI ÃO VR E NATAS 
| PRP von. 26.26 'EmlotataL yop mepi roúrou 
ESTOU PROFERINDOVPRONUNCIÓ SABE/ENTENDE POIS ACERCA DE ESTAS COUSAS 
O REI, À QUEM TAMBEM, ME DRIO 


ó DaciAeUg, mpóg Ov kul meppnotatóuevoc Adi" 


ele, "mas as palavras que 
eu proferi sào verdadei- 
ras e sensatas, 26 O rei, a 
quem também me dirijo 
abertamente, compreen- | 


poate, 


FESTO 


j REI PERANTE QUEM TAMBEM  EXPRESSANDCHME CONFIANTEMENTE FALO 
de estas coisas, e estou | | ABERTAMENTE COMPREENDE ESTAS COSAS, 
convicto de que nenhu- lavBdverv yàp abutóv çL TOÚTOV OU TEL L 


(A ELE ALCUMACOUSA DESTAS ACREDITO/CREIO 


É STO) CNC TO DE GUE NENHUMA DELAS LHE É CCULTA, 


PASSAR DESAPERCEBIDA, POIS 


ma delas lhe é oculta, 


pois nào aconteceram | obó6€v,? ou yàp? CU yarig TeT pa yueévov TOTO. 
num canto qualquer. 27 | tó pes “E on Raa Nu CANTO npu, a jx 
Crés nos profetas, ó rei 26,27  Iltoteveiq,  Bactied — "Aypimma, role 
Agripa? Sei que crés, | = E " T F Gu PROFETAS a) inen 
mpojn:xu.c? Olóm ÓtL mLOTEÚELC.” 
PROFETAS Eu El QUE TU CRES 
3 à $Ñ : QUE cai 
28 Então Agripa disse 26.28 “O be ”Aypitmac mpóc Tov Halov 
a Paulo: "Por pouco me | Ooo a | vS | 
persuades a me tornar on, “Ep ÓAiyQ He metOeLc Xp LOTLAVÓV | 
cristão " DESEA. EM/POR/COM, POCO m PERSLIADES/TENTAS PERSUADIR A ebe 
É F "POR POUCO ME PERSUADES AME TORNAR CRISTÃO” 
"yevea8au!" 
TORMAR-ME 
29 "Por pouco ou por 26.29 “O ë Tllavioc ^?eimev, “EúEatunv v 
muito," respondeu Pau- E ¡PO AMO aas S 


RV jas QU POR MUTO, 
OA Uf kal ev rodo ob 
POUCO 


lo, "oro a Deus esperan- T Sed, KRL ér 
EM/POR/COM MUITO a 


à 7 | AO DE! ETANTO 
do que, não somente tu, RESPONDEU PALO, BACA DEus ESPERANDO QUE, 


mas também todos os uóvov ot &AÀX kal m&vtac toc dkovovtác pou 
que hoje me ouvem, vos Ah — TU mas TAMBÉM TODOS os QUE OUVEM 


Š SOMENTE TU. MÁS TAMBÉM TODOS os 
torneis como eu, menos | oruepov yevéa8a. TOLOUTOUG 


QUE HOJE ME UN. 
totog p eiu, 


" a EMASE TAB COMO ESTES AGA COMO pu. Ou 
estas correntes. PARA T exe EE ON 
TO pek toc Tow deoudv TOUTWV.' 
EXCETO CORRENTES ESTAS 
; MENOS, f ES TAS CORRENTE 5^ = SR : a 
30 Ditas essas pa- 26.30 Koi tara «iTmOvto; aAUTOD, &veotn O 


lavras, o rei, o gover- ESTAS COUSAS TENDO DITO ELE LEVANTE O 


nador, Berenice e os 


DITAS ESSA MA WRAS, q 


Dna Lc Uc oi Ó T|yeuov, T te Bepvikm, Kal ot 


| óA Ly o dasna 


[8599 pone duda ar 


LEA At) PPP y(popum PPP kai" 

Mubonç E 23 el” 

na 8r có m” ¿Anms 

Xptatóg "5 ei" prog" 

| éK? dvdotacoi qe vekpoz Emp 
pa gau eme 

| Ka Toy ERA P pddms Aa ó dms 

| kalt GUN £go np 


24 obro nP SZ: giro PPEms 
dtohoyéopa, PPnims à dnms 
Qfjocog "5j eye ctn odds 
harit" pni vias 
paivopar 95 oidos 
rokice gi Curro ypdypua ^ 
eic? avia a 
25 94m ses où! yalvopar P1 
qui PS cnd rua coz 9n 
dforoc" ™ dig" Bu 
vaL" aoxppoatvm 85 piua"? 
nob rrou Pati 26 
éntavagau P5 ydp" 
nent obrocpdgnp o dnms 
Dague c'e npóc? c prams 
Kal" mxpprjatac Oua PPS 
Aa A £o) PS uda vip 
arcc PPS q] ¿Plans Sn. o pdgnp 
où! reido PP! o o5 (aan 
oU! ydp“ ev? yata sdf 
npáogc PPan: otro: pdnns 
27 motel P^ pagi Acóz Ye 
'Ayptmmac "n ¿dime 
npojricn nmp oL avais gr 
motel Ps 28 odnms sec 
'AypUrma "5 mpóç" pm 
Too] 975 qni CI is ¿uP 
| óA yo adno um a pelar Pes 
Xpiocutvóc  yLvoua "d 
29 Arme Sé" Habi oce 
My 999 eto ' 9941s 
ku! oddms ge o sdms vaL" eu? 
KRL" èv? nol res 
où! uóvoc gUPP** MAARE Kal" 
m umpn sdamp voya FRA 
EJES bueno" Yivoua e" 
| toLOUto;P P mio 
| Kiyat cipi n Tüpekzóg" 
O Seguóç tP obrocpdgmp 
30 kui ob coc P "P eye) paagms 
abtó e dyior 
$4975 8, 2 ec 905 ka (€ dims 


SYS mad 


E | EEG ^C O aa 
| kalë odnmp 
123 10 MP, TR vs + TE MPRBA, Cr 
226 ov neou ouder Me, TR vs ou ne (Boue, MPA vs ou meLBopaL over RB, Cr 
26 yap M vs +eotiv RBA, TR Cr 
24'bnoiv NBA vs MM 25 Tavio RBA vs HI 26ºBvs RNA, [Cr] 28^NBA vs HI 28 "nouga NBA vs M 


29?WBA vs 29" peyar NBA vs 39 Tent eyw B vs RA — 30 'wveom te NBA vs I 


cvykdenua L'Ppnnmp aU ró PPdmp 
31 kai? dvagmpéro paanmp 
Axé P mpoç" RAP | 
Mya POMP Br c belga 
Bavaro P^ fio mn ñ 

ócau óc PPP np&ago) P= dinme 
&v6purroz" 5 obrocPdnms 

32 "A ypimmc; "s 
pioro o5 pn (Trias 
Laoi Oc TP Bunun n gins 
&v6pumoz "5 obrom cj 


jr] Emule capa 


LE ¿Adms 


27.1 cP 6€ kp( i) tP ¿den 
momia" eydyPPP ei cp ot 
Trata nang óc HP 
otme ce! TIapAoc9 05 keit 

TL PPP repo nen 


Berou CHD ¿kerovrtpxnç dm 


övopa 5 or o dm 
ameioo 85 oeBaacoz E" 2 
EmBaivo anms Sec 4) org, dns 
'Aópauurrqvógz dne 

TZ Ato PPP 7 ep npa 

E kard GE Agia" 
tóna "P qug yu; P!P 

el L PMS guy? EyosPPÉP 
"Aptotapyoçã”* Maeda Bs 
OeoomÀovuge cem] 3 5436s 

té! £repoc karnyéw Pls 
eic? Lidar apuro 
Té GUNS Toda gq" ms ¿dis 
Tdio t xpdoya L 'padnms 
Empero mada? ¿me 
dido "P? rope uoun ("Fanan 
LUE Ae uc ayyy naa 

4 kükci Bev kuyu Promp 
bromitco IP ptb K rp oc tafs 
aP? bians (damp ice Lg sump 
SE EUU Loc P^ 5 

¿dans e TT ¿dans 
KETE? ¿da Kiko ka (c 
TlegiuA Lo 95 ša m) ea pa anmp 
orépyoe PPP ¿LP 
Müpa ^P 54855 A uc LR 6 
Kükei" ebpiogw paanms o dnms 
&Kaovtipync ""* mAotov ts 
'AAcBavópivoc 9 miem PPaans 
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cvykaOrevoi «toic, 26.31 kal CUR YLODTOR LTE C 
QUÉ ESTAVAM SENTADOS CON, ELES TENDO-SE RETIRADO (ELES) 
(UE 5 HAVLAM SENTADO AUNTO h DELES, LE VANTARA MAT 3 A) SAIREM 
CA. ouu Tpüç &AAmAouc, A€yovtec Ot L "Obótv 
| FALAVAM UNS E OUTROS DIZENDO QUEM NADA, 
CONVE AA EIA 


Bavátov &Eiov T Seoubv? T mpáaceL O üvOpomoc 


DE MORTE DIGN OU DE CADEIAS PREÃO ESTA FAZENDO D HOMEM 
BE HOMEM NAD FET NADA GUE PAERECA MATE OU PRIO 
OUTOC. 
ESTE 
26.32 'Aypimmas de TQ otw Zn, 
AGRIPA i ENTÃO AD FETO DIStEDIZIA 
me š š E AGRIPA : DISSE A TESTO i 
*“ArolelúodaL ¿óuvato O  &vOpomoc obroc EL 
SIR LIBERTO SOLTO PODERIA D HOMEM SE 
š ; "ESTE HOMEM, PODERIA SER POSTE EM LEBERDIADE SE 
un erexexinto Kaloapa.” 
| NÀO — TIVESSE APELADO A CESAR 
ND TIVESSE APELADO PARA CESARE 
Paulo inicia a viagem a Roma 
27.1 "Oc dO expi8n tod d«romlelw fuic elc tT|v 
QUANDO ENTÃO FO DECIDIDO — QUPARA) NAVEGARIMOS] PARA A 
QUANDO SE DECIAN QUE DEVERAMOS VELEIAR RARS A 


Tradtav, m«peótóouv tóv te IlabAov Kai tiva 


ITALIA 
„ALA A, 


ENTRECAAVAM o TANTO PAULO COMO ALGUNS 


ETÉPOLG ócoj ac EKOTOVTAPXN Òvópatı Toui ka, 
¿ PRISIONEROS A UM CENTURIÁO iua 

FORAM - inge: z A JULIO, MURO š y 
one(pnc! XeDoaotrg. 27.2 'Emif&vteg de tÃoLW 
DIA) COORTE/REGIMENTO — ALIGUSTAZIMPERIAT TENDO EMBARCA DO ENTÁO EM UM NAVIO 
DX OESTACAPAENTU MILO R DE ALGO, 7 EMBAR CANIS ENTAD PU MNRE 
“Adpauurinvo; 'uéAAovteg mÃciv T tobc kKkatà 
ADRAMITINO QUE ESTAVA PARA NAVEGARAVIAJAR LOR POR 

9E AORAMÍTIO, QUE PRETENDA, PASAR POR 


dw 'Aolav tóTou, aunx8nueu, övToç civ huir 


S RSTS a DA COSTA AR +3 
'Apiorapxov Makeóóvoc OeaoaAovikéog. 27.3 Th 


ARISTARCO UG, MACEDONIO DETESSALÓNIZA NO 
AR MARCO | MACEDONI ODE TESSALÔNICA, ESTAVA, CONG ncc. No 


SAÍMOS AD MAR ANDO CONOSCO 


TE ETEPA Kn YTD nue cei; XióQv«, diAxvOpomOg 


E OUTRO DIA CHEGAMOS EWA IDOMSIDÓNIA 


DIA SEGUINTE | ARORTAMOS DOM, 

"Toui LOG T) Ie Ao YPNOAUEVOS ETÉTPE ire 
D Pu AQ PAULO TRATANDO PERAATTILI 

4 Ju E S TRATAJ NDO i O BOINDCOSAMENTE DEU-LHE PERMISSÃO 


NG pud PLOU; "mopeu8€vza émtucAelug tUyelv. 


HUWANAMENTE 


INDO CUIDADCVATE QBTER/DESERUTAR 
Ga VER os RA AM oh E OBTER SUA AJUDA 
27.4 Kaxeibev avaxdevteç  UmemAeuoauev THU 
PARTINDO 


MAWEGAMOS ADABRIGO DE k, ñ 


" PARTIN DO ad MNAVEGAAAOS RINTO 


Kúmpov ð% tò Yoe &vépouç elvat €vavttouc. 
PO 


CHIPRE O5 WENTOS SEREM] CONTRÁRIOS 
ILHA DE CHIPRE, PORQUE Es WENTOS L ERAM, CONTRÁRIOS 
27.5 Tó te méleyos TO katà ti» KuüAutav Kol 


ü E MAR ABERTO o POR A CILÍCIA E 
SIPIORABIDO AS ALAS DA CIE E 


ToupuAtav óLamieúcavres, katnA8ouevi eic Múpa 


PANFÍLIA, TENDO CRUZADO CHEGAMDNS/APORTAMDS BWA MIRA 

DA PAMPÍLIA, APORTAMDS EM MIRAA, 

| Me Avkias. 27.6 Karel €eüpQv O 'EKATÓVTAPXOÇ | 
TENDO ACHADO O CENTU 

| m UA “ENCONTRANDO CMN, 

TÀOlov 'Alefavópivov mÀéov eic tm” "Ir«AL(av, 

| MM NAD BAEXANDRINO MAVEGARDO PARA A ITÁLIA 

UM NAN) ALEXANDRIND LAE TA, PARA A ITÁLIA, 


'Loreipnz MNBA, TR Cr vsoneupac M' 
22 Adpauutenve MPW, TR Cr vs Atpeuvtinvo MP vs Atpauvrtiveo MP vs Aópauivvrqvo B*A 


13 toug MNBA, Cr vs - TR 


'5 KatmABouev MPRBA, TR Cr vs kacrpemaev MP! 


"6 ny MRBA, TR Cr vs - M' 
* 1342 8B vs M; (2134 A) 


31 "TL NA, [Cr] vsSRB 2'uek)ouru RBA vs M 


"ec RBA vs M 3'topevdevt. NBA vs MM 6 exatortapynç NDA vs 988 


FAULG TAE OUTROS PES MEC | 
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que se haviam sentado 
junto deles, levantaram- 
se 31 e, ao sairem, con- 
versavam e diziam: "Este 
homem nào fez nada 
que mereca morte ou 
prisão.” 


32 E Agripa disse 
a Festo: Este homem 
poderia ser posto em 
liberdade, se não tivesse 
apelado para César. 


2 "Y Quando se de- 
| P cidiu que de- 
veríamos velejar para a 
“Itália, Paulo e alguns ou- 
tros prisioneiros foram 
entregues a Jülio, cen- 
turião do destacamento 
militar de Augusto. 2 
 Embarcamos então num 
navio de Adramítio, que 
pretendia passar por di- 
versos lugares da costa 
da Ásia. Aristarco, ma- 
cedônio de Tessalônica, 
estava conosco. 3 No dia 
seguinte aportamos em 
Sidom, e Júlio, tratando 
Paulo bondosamente, 
deu-lhe permissão para 
“ir ver os seus amigos e 
| obter sua ajuda. 4 Par- 
tindo dali, navegamos 
junto à ilha de Chi- 
pre, porque os ventos 
nos eram contrários. 
5 Singrando as águas 
| da Cilicia e da Panfilia, 
| aportamos em Mirra, na 
Lícia. 6 Encontrando em 
Mirra um navio alexan- 
drino que ia para a Itália, 
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o centurião nos fez em- 
barcar nele. 7 Navegando | ™ 
vagarosamente durante 
muitos dias, chegamos | ? 
com dificuldade à altu- 
ra de Cnido. Sofrendo |^ 
a pressão do vento con- 


trário, velejamos junto à | 


costa de Creta, defronte 
de Salmona 8 e, costean- 
do a ilha com dificulda- 
de, chegamos a um lugar 
chamado Bons Portos, 
em cujas proximidades 
localizava-se a cidade de 
Laséia. 


9 Tinha transcorrido 
muito tempo e a nave- 
gação agora se tornara 
perigosa, mesmo porque 
já havia passado o Jejum. 
Paulo então os advertiu, | ° 
10 dizendo: "Homens, 
vejo que a viagem vai ser 
feita com muito dano e | 
perda, não somente da | 
carga e do navio, mas 
também da nossa vida." 
11 Mas o centurião acre- 
ditou mais no piloto e no 
dono do navio do que 
nas palavras de Paulo, 12 


Como o porto era im- 


próprio para invernar, a 
maioria optou por partir 
dali, desejando também 
tentar chegar a Fenice 
e passar o inverno ali. 
Fenice era um porto de 
Creta que olhava para 
o sudeste e para o nor- 
deste. 


13 Soprando sua- 
vemente o vento sul 
e pensando eles que 
tinham visto cum- 
prir-se o seu propósi- 
to, levantaram âncoras 


HO LC 


| COM DIFICULDADE E 
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fuic eic «ùro. 27.7 "Ev ixaveic ôk 


POR MLITOS ENTÃO 


evepipacer 
A CENTURÃO NOS FEL DADA NL. 


hepa uc BpaóumÀAooburec kal HOALG YEVÓLEVOL KATA 
NAVEGANDO VACARCSAMENTE SOMENTE . CHEGANDO AD LONGO DE 
NAVICANDO VAGAROSAMENTE DURANTE MUITOS au CHEGAMOS CON DIFICULDADE A ALTURA DE 


TH Kvtóov, um TipooeQvtoc TOU &vépov, 
ENIDO PERAAITINDO CONTINLAR du o VENTO 
CNIDO SOFRENDO A PRESSÃO DO VENTO CONTRARIO, 


UmeTÃcúcaner THV Kpńtnv Kato — XaAuOvnv, 27.8 
MAM EAD AU SUL DE A CRETA AO LONGO DE SALIMONA/SALMONE 
VELEROS JUNTO CRETA, Dt PANE DE SALAONA 


t€ TOpoÀeyóuevot ect T 8ouev eic TÓTOV 
WIEMOS UPA LUGAR 
m UM LUGAR 


Q — Che 


AO CUAL 
EM CURAS PO bene 


COSTEANDCF 
E, COSTEANIDO À ILHA COM, DIFICULDADE A 


TLVO. KO LOÚMEVOV niot; 
LW CERTO id 


CHEGAMOS 


Auuévas, 


0 G 


Auaoata. 


(DE) LASÉIA/LASAJA 
DE LASEIA. 


y nó 
ETAWA A) CIDADE 


LOCA ZAVA -TE A CIDADE 


A adverténcia de Paulo é ignorada 


27.9 "Ikavoü 6€ ypóvov ôdLxyevonévou kc 


Mung ENTÃO — TEMPO TENDO PASSADO 
TINHA TRANSCORRIDO MATO E TEMPO 


mn € emLOpaÃobc çoÜ TÀO0c ÔLO Tò T 


PERIGOSA, VIAGEM, 
A NAVEGACAD ADORA SE TORNARA AKON. 
thv Nnoteiav fj mapeAmAu8€vat, 
IEBUM (SET-OUTUBRO) Já TER PASADO 
Já HAVIA PASADO O TUUM. 
TadÃoç 27.10 Aeyuwv 


PAULO DIZENDO 


| OS ADVERTIU, DIZENDO: 


M 

OVTOÇ 

SENDO POR TAM, 
MEMO G 


Toprver O 
ACONSELHAVA, g 

PAULO ENTÃO 
""Avópec, OenopO 


HOMENS VEDO 


"HOMENS, VEO 

ea f 3 F 
(ÖT L petà ÜBpeoc kai TOA nC Cnutac, OU ULOUOU 
QUE MUITA, PERDA NÃO APENAS 
GUE v AVIAGEM VAI AER FEITA COM MUITO DANO E PERDA, 
| tod popriou” kal TOD TÀolou 06446 Kal YOU 
E po MAVIO/BARCO — MAS TAMBÉM DAL 

AÑO SOMENTEDA CARGA t 


à DO cdd MÁS š TAMBÉM DA 
"MuyQv Tuv, ele coco0nt TOv  TÀoUv." 
WIDAS NOMAS 


MAI À VIAGEM 
NOSSA VIDA 


27.11 'O Be exatovtápynç kuBepunty Kal 


Q ENTÃO CENTURIÃO PILCTOACAPITÁAO E 


(XUTOLC, 
“LHES 


TO 


TOIÇ  DTO 
ÁSÍPALAVRAS) POR 
MAS PALAVRAS 


"Aveubetou Bc 


IMPRÓPRIO 


7 


QUE 


'emet8eto GAL OL” 


OLWIA/SEGUIA ANTES 


Ka VALKANPO 

DONO DO NAVIO 
T DONCO DC NAM pou ç 
“Tod Tlaúvilov  Aeyouévoic. 27.12 


PAULO DAS 


pt PALIO, 
TOU  Atuévoc bmápxovroc 

PORTO (A) INVERNACEM 
md MAPROPRIC PARA, LNVERISATI, 
OL 'mAetoug €Bevto povATp Gvoy8Rvot Kükei ocv, 
OSA)  MAIUMNAIORIA) ESTABELECERAM, LIM PLANO PARA PARTIR 
A MAN 701A DPTO POR PARTIR 
EL TOG ÖÚVALVTO KATAVTÝONVTEÇ 
SE TALVEZ — PUDESSEM TENDO CHEGADO FÉNDUTENICE 

DEMO TAMBÉ M, TENTAR CHEGAR A FENICE 

m&poyeuiaoat, Àuuéua tto Kprienc BAérovco KOLTO 
PASSAR CHINVERND/INVERNAR LA PORTO PARA 
E PASSAR O INVERNO ALI (FEN CE ERA UM, NO DE CA. PARA 
Alba kal Kata XOpov. 


DESTE E PARA NORDESTE 
ONIDESTE Ë PARA O NORDETE 


ENTÀD 
COMMO 9 PORTO 
TO OY € LLLOCO LOL, 


DAI. 
eic Dolvika 


S JE Vp 


U navio de Paulo é pego por uma tempestade 


27.13  'Ymomveboavito; €  vótou, ëóEwurTec 
SOPRANDCO LEVE BRI ENTÃO DO SUL SUPONDO 
= ; SOPRAFIDO SLAVEMENTE " "E DVENTO SUL t PENSANDO ELER | 
tfjg mpo8eoeoc kekparmkevat, &pavtec (000v | 


0 OBIETIVOV/ALVO TERM) ALCANÇADO 


TENDO LEVANTADO ANCORA) MAI DE PERTO 
E QUE TINHAM VISTO CLIMPRITESE O SEU PROPÓSITO, - pi 


— LEVANTARAM ANCORAS - 


6 cvepiBaoev MPRBA, TR Cr vs avepiBaeaev MP 
710 bopruou STRBA, Cr vs boprou TR 


711 exatovtapyns MPRBA, 


Cr vs exa covrapyoc MP, TR 


112 kakeiBer MP, TR vs exe Dev MPR BA, C r 


B'RAvs3NB TL NBA vs DM 


11?NBA vs — 12/sÀctovec RBA vs M 
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póit té! qapa )eyon u *ppanmp 
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¿yyúçb elpt E ga dots 
Anon Len 


9 ikavóc "9^ BC" ypóyoc em 
ôLeyivoçor Tems ka (c 

cipi Prem: pad ¿wroba Er 
09878 mA Go ens s, gp ¿dans 

KRL" 0595 vnacela E non" 
mapépyouat"* maparvéw 
¿Anms IIa)Aoc 75 10 

A £o) ann c ücózPPdmP 
dp? Gecpec P! Br 
pera? Ufptc EP ka [° no) vç! 
¿muta oU! uóvoch ATR 
ioprtov e" cais 63895 mioto ™ 
GÀÀAd* ka (° 638 PP py sP 


viia 3s 


| Ey PPEP ELAO P? i (vns 


ACREDITOLE NAL NO PILOTO E. | 


dams mido 11 pdnms 
BC" Ekacovtápyn "n ¿ddms 


| Küfieprienc s wa (° odds 


vaUkAnpoc 5 me (9c tP 

u& AA ov^ f ó P ingr ¿dema 
lado 85 Aye Prrd 12 
dveúBleroc Pn ges gems 
Aruni S™ map yw PPegms 
tpóc napayeruwoig " odnmp 
moA 6c amp tinu mP 
Bouan" &vá yc 9? évet ev 
eL" mod Bunu ende 

Ki curvo) PAR gig 
Pot E mapa puto ur ne 
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| mpó8eotc 95 kpazéu nra 


|| ti pco Pom? Gogo? 


577 
= ATOS 27 


mo po. yop "in S^ 7 rapeléqov 
Konk TapeÃe 
n aii 14 perú? oU COSTEAVAM Yovto rhv Kin: 27. 
ToU; 6€* Ba a) 995 E NAVECARAM COSTEANDO DE PER CRETA 14 Mer ob Toki AS 
Kata? acócPP 5 Rue de — foe ele ILHA DE CRETA. DEPOIS DE rog e navegaram costeando 
ruko óc tmn à ¿e ENTÃO — DESENCADEOUAE AC LONGO DE xtg VELOC Y Bn : 3 DEPOIS, de perto a ilha de Creta. 
Kt Aq) PPP? e T Tais ee Os loop A056 A Suo ENTO TETOS ° 14 Mas nào muito de- 
j y ; | à j ) 1 
RE 95805 qA oro, & TOÚ milo, e TENDO SIDO ARREBATADO "eg s a prag chamado 
+ F " ÃO ü yi u l 
KRU uj Grover uy L PEES S, NAVIO O PELA BOR E un õuvapé vou avtopbaAnei o Gan 15 Apanhado 
kvropðnhpéw P gds rO dvo, Embóvrec lend kurobO0aAuetu o navio pela borrasca e 
ü Sme | au. d T LÓOVTEG ¿0 € SOBREPORAE | nào podend 
gaz. PETRI Pmp AO, VENTO, THO OS Epepúneda. 27.16 Nnotov se o sobrepor- 
dép" P 16 imoiov*"* de TL e enr pa [eia e eol ao vento, desistimos 
ES plans ENTÃO UMACERTA N pepuovteg kalot de lutar e fomos à deri 
lG np T E az ictu E DONAA iiaa aiaù "K 1.06 OB e s à eri- 
codo PPP Kanab ud HOALG Draen) CHAMADA ClAUDA - n, c à 6 Prosseguindo pro- 
ar esM D de o 
F 
viaaa gde oin e okdbnc 27.17 iy E yevégðar. Tig | Damada Conde acuma 
1 “ prai 0 apr | dnnt nv (patvte , : Ü |  recolhemo 
7 óc Qr pc) PaanmP | BOTE OQUAL TENDO REG K Donbe L6 LC € ^ s oO bote, 17 
2 ; P | D ICANDO-O, OLHIDO — CABOVCORDAS XPUPVTO, | “Içando- -0 
! t sa apa P | CINGINDO/AMARRANDO S TO TÀOLOV' b ENS EMPRECARAM TODOS 05 MEI emprega 
UOC OVU PPP ¿dans DISPONÍVEIS PARA ENVOI TE NAVID/BARZD oBoúuevol Te O5 | garam dida os 
mot ov^? doßéope PAR Thy Xóptnv! Gaan ads u g disponiveis para 
ré! uh! etc? od t A SIRTE KTEGOGL, yalov ` envolver e firm 
ufi elc? 00% Epe" Qu slt DA nt neue ÑA I. TEN TEG TO  OKELOC, ya aa 
, | TE D m 
demitir" yod Pu Ure éépovro. 27. ri a | vio com cordas. Temen- 
$9905 gei o san brc TA DERA a - a a óc yeun: oué loas da rota e 
, ai ü) | DERIVA LENTAMENTE POV encalhas 
epi "PP 18 oboóp Qv, TÜ T L E se na Sirte, bai 
a H # C 3 NO DIA SEGUINTE, SE LA TEMPESTADE | , - 
yeu 9 PPPEPP e é pu WA. maS gn en a éxBoinv [reu arap 19 ui xaram as velas e foram 
CR exponi * mia viüm3p tů tpi "abr ANAMA ARA O MAL E 9 levados à deriva. 18 No 
19 vat: 54465 s O TS COMA óxe Lpec THV OKE dia seguinte, send 
dese rp(roçadfsn TET aag a GAME o or UNU ob tÃoiou viole inpendio. 
abróxep P PP ¿da grey" tppipapev. 27.20 E Ame E NOSSAS PROPRIA DO NAMIO ntamente batidos 
6395 mi oiov? AL cdd LANCAMOS FORA Mire Se halou I rar O DO NAVIO | | | pela tempestade, lança 
Umum ENTAO ão | gi i 
20 ure" der Hao sb R ETLPOLVÓVTOV 3 EM TOS DIAS m ram a carga ao mar. 19 
n ute APARECENDO emi mielo NãO ARARES ERAM NEMO SO No tercei ja 
otpor "P Em halvo ppagop NEM AS ESTRELAS, POR MITOS PEG THEpais, ye L ñ iro dia jogamos 
EmiP noA ico PC fy ¿oq sai t€ OUK ÓALYOU € | dos ino vós | fora com as nossas pró- 
š s TUE D P E NÀD LYOU ETLKELUÉVOU 20 ` [ ined prias má P 
yeuuóvE"5 cel où! àA L yo ca gmsn FOR NÃO PQUINO TENPO rn recibo s deed Tepu da aet los ë armação de 
[etu t PPnEmS Ao rác tanen ; ü ETLÇ* tod G ONSE ABANDONANASE t E rante mul- 
nenn i pe tP magni" TOR PERA O Ou co0a L Tus. TSL | tos dias não apareceram 
3 à š SPERAPILA SALAS ] [ 
iinic" ¿den gig unm 27.21 IIoAAfc E enit ae o sol nem as estre- 
ey o PP? het t PROLONCADA X &oicia r as, e, arrastados 
T 21 tolice” pes c desees MENE Poke G bnapyoborg, «bre | pequ por náo 
goitia" bng atate OMO O$ HOMENS TINHAM PASSADO MUITO EXISTINDO : queno tem ; 
vu UT vppagís 4 LG 0 H MUTO TEMPO SEM C ENT; A poral, já se 
y v p% téte” POSTADO G Aoc EV , MI COMER. "o |ia desfazend 
voc s je ¿ns Inita ™ ba PAULO 1 LEVANT TOUSE gd EM, so CUT el ndo toda espe- 
tv? pégog™ récem "Edel pév, O EO: TENE vhs rança de nos salvarmos 
ley Rs sei m CONVINHA. — &vópec, Te idi e E DISSE 21 Como 
yu DEL vitids uev! ay | z HOMENS DE HEMEN š; TE pxTjga vta Hos ti os homens 
dunne n Bur E  &véyeoOnt T NDO DADO QUMDOS ui inham passado muito 
e xeu ME | j ' 
Ey ops aba or HS : SEGUIR WIA GEM, fis Kpñrns, KE Sa ay woo" ed tempo sem comer P 
Re um Gud ye PP kmóP S TER PARTIDO OE CRETA > p moot TE Thy lavari ; Paulo 
"E Kin epa Üppuv rxn vol ea PARA TARA TANTO © | le kaq =s paga —w; 
cdd ¿dls Boe afrah vai: D. Lf dais "thv uia. 2722 Kol tú zi ° disse: "Homens, de- 
po raet 22 arr vüv Tapa, Ù t Š "UD Baton ve ei ya T 
và? apa vé els y 9 AGORA | MONIHLAO: ld edBuuciv, dmooAi MAS ter partido de Creta, para 
LER gyf F VOS EXORTO A QU r COBRAR ANIMO T yàp Wu f pm 
cou "HP ovde LE JETNHAIS BOM ÁNIMO PERDA yc sofrer este estrag 
bs"? anaoat hmp ydp" — ie la éotaL EE bu PORN FR (ahat 9 € este 
pee Raer ci v | AVIDA DE NENHUM DE VOS DENTRE op a TAC tod mÀoLoU 2723 d d 22 Mas agora 
¿KP güPPE? mau? odes Il«peotn Yap po pr o woman vos exorto a que tenhais 
23 raptor yes mAOTOySBns | APRESENTOUSE POS pot corn) Th vue? ay v bom ánimo, porque nào 
uiis ca ne p POIS ESTA NO ESTA A € A.Q T | V 
eq orm * otro s ¿des pygsdi OeoU ou elut Š $ m, DEMIM za T < E pér a vida de ne- 
EUS ' ' (X um 
dyyelo "ms ¿dem ge c sms Deus Ep DiS TARA e Aat peUo, 2724 X | de vós, somente o 
dms ci ("Ps gor d TENGO EQUE aetra Lra navio. 23 Pois esta noite 
- EU ADORO: 
harpeúc "Pals 24 vu coro me | Postou-se diante de mim 
um anjo do Deus a quem 
Tm o e que eu adoro, 
e o anjo me disse: 


T B as " 
Seene 
TG "uen Br. Cri apn taum TR vs rne | sena EY OUT nane 
enian vs 16 Kuvõa B vs W: ( RP a 
BA vs SNC 2116 E (hp") vs M En TU MOREM. di 
ou Oeou ou Eyi Q) KEL a dij * eppuja (N) (B*) AC vs M 
cioc NA, (-eyw BC*), [C 
l , [Cr] vs W 


2 
< —— 
-——— e nia 
WE AU 
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'Nào temas, Paulo. É ne- 
cessário que comparecas 
diante de César, e bon- | 
dosamente Deus te con- 
cedeu todos os que via- | 
jam contigo, 25 Portan- 
to, homens, tende bom 
ánimo, pois eu creio em 
Deus, que tudo vai cor- 
rer do modo como me 
foi dito, 26 Mas é preci- 
so que sejamos lançados 
numa ilha. 

27 Na décima quarta 
noite, quando ainda éra- 
mos arrastados para lá e 
para cá no Mar Adriá- 
tico, por volta da meia- 
noite os marinheiros 
tiveram a impressão de 


que se aproximavam de | 


alguma terra. 28 Lança- |? 
ram a sonda, e deu vin- 
te braças; pouco mais 
adiante tornaram a lan- 
çar a sonda, e deu quinze 
bracas. 29 Temendo que 
fôssemos lançados con- 
tra rochedos, os homens 
lançaram quatro âncoras | Qua 
da popa, clamando an- 
siosos pelo raiar do dia. 


30 Quando os ma- ( 
rinheiros procuravam | 
fugir do navio e para. 
isso baixaram o escaler | 


ao mar, com o pretexto 
de que iam lançar as án- 
coras da proa, 31 Paulo 
disse ao centurião e aos 
soldados: "Se estes nào 
permanecerem no navio, 
nào podereis salvar-vos." 
32 Então os soldados 
cortaram as cordas do 
escaler e o deixaram 
cair. 


33 Enquanto ainda 
aguardavam amanhe- 
cer 0 dia, Paulo rogou 
a todos que tomas- 


sem algum alimento, | 


| 1óTOUG €kTéoQev,! 
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NÃO TEMAS PAULO PERANTE CÉSAR ATI EMECESSARIO  APRESENTARE-TE) 
Não TEMAS, PAULO E NECESSÁRIO QUEC COMPAREÇAS DIANTE DE CÉSAR, 
kal loù, keyáp Lotti COL O Meo; TAÁVTAG TOLC 
1 Es CONCEDEU CORO FAVOR, ATI D DEUS TODO! S 
BU vk ao L DEUS TE CONCEDEU TODOS 
7 27.25 ALO ebOuueire, &vópec: 
QUE VIAJAM, CONTIGO PORTANTO  AMIMAFVOS HOMENS 
QUEM jam CONTIGO: M 2 PORTANTO IOPNS TENDE ROMA ÂNIMO. 
TLOTEÚO) yàp TÖ Oe Or. oUtoc totu, kað’ 
CONFICCREIO POIS NO Dis QUE DESSA FORMA -ACONTECERA — SEGUNDO 
Pont FU CREIO Em, DE Vs, QUE TUDO VAFCORRER 
Ov TpOmov Aeltintal por. 27.26 Ec vigor BC 
OQUAL MODO FOLEALADO ILHA ENTÃO 
DO MODO COMO MAE FOH omo" MAS É PRECISO 
tiv& el ug ékmeoeiv." 
ALGUMA — EPRECISQ N ENCALHARÜMCR) 
QUE SEAMOS LANÇADOS NUMA ILHA 
27.27 'Oc ôg teooapeokatóekdtn VUE EYÉVETO, 
QUANDO ENTÃO KA DEIA UAR NOTE NOITE ara | Teooapeokarðéreroç™"" veins 
ÓLcdepoueévov fuv e CU r@ 'Aópla, kara  pégov | yivouau 995 Svapépw rerem, 
ESTANDO À DERIVAR A 3 o. no r ; 
GUAM EDC An NDA ERAMO TURNIER TASA LA EBARA CÁ NO MAR ADRATKO TOR YOUA MNA HAND TTE yop PE E evt im 'Aópta.z dns 
«acá? Hégoc sanan ATE y pj psels 


THE VUKTOC UTEVÓOUV ol UG UY L TpocdyeLv tip 


ui popéopar P5 Hapo 
Koionp*4?5 ques ¿evi 
mapiorn "Y kal L6o0 7995 
ep opa ins gýtt: doms 
có ims maça ampn tmp 
mito PPMP er? quPPES 25 
Lú" ebBupéc) PP qp sm 
TLO Te Oc) Pals váp“ i i ddms 
Bedim: gr, oir? elu 
Kata? Oz PIS on 
An £o) PIS eur pp 26 cic 
.5afs ALC Tic prints bel vipi3s 


voog 
Errar GcnU mca" 27 dg” ét 


tovt: petà 000 


e vifx3s 


[DÀ] NONE SUSPEITAVAM OSO MARUNHEROS — APROXIMARSE ALGUMA, viia3p * dnmp snmp 
T O$ MARE NIPEIROS TIVERAM A IMPRESSÃO PEQUESE APROXIMAVAJA DE ALGUMA” | o U UY | 
auto  xWpav. 27.28 Koi Polioavtes — ebpov rpoadyco rna Gd gir dc Pimp 
DELES TERRA | i A , , REPIS” 
TERA. : ANARAM A SONDA Pr bl yapa" 28 KRU" BoA Lc Go Pn mp 
Ópyutac ELkogL, Bpaxv Öt óLaotnoavtec, KRL ebploco PP àpyuurdsaf 
POUCO (TEPAPCV DISTANCIA] f. me r r 
v "mo TEMP NT l I E €Lkog L9 mpn Do Y ucan E 
"&ALv  Policavtec, elpov  ópyutkc dexanévie: [Suomi T9"? vat" aél 
AAA RA ENTE LAN DO A SON vpaanmp 
j ACHARAM Fw | t i 
TORNARAM A LANÇAR, A SONDA, , ED A NEAR Me DOA LC (0 eüpiaic e 
27.29 bofoúuevol te ummuç eig zpaxetc ópyuid "f? Gekamcvee? ^ 29 
TEMENDO t QUE NADOLE ACA: 


doca meme zél 
iaa eic? 
tpe oc P" emo samp 
L ao ¿KP púas 
| pinto Panmp Pag 


TEMENDO QUE FOSSEMOS LANÇADOS CONTRAR ROCH HEDDA 


CK NAS pulevcec &yküpac 


LUGARES VIESSEMOS A ENCAUMATVDAR DE 


o m MAENS ANARAM QUATRO S zae A PODA, 
téoonpaç, nüxovto nuépay yevégdaL. 


PARA VIR A SER/SE FAZER 
AMANDO ARCU! PELO RAIAR DO. DIA, 


27.30 Tör de vavtor (mrobvtwrv — duyeiv récoupeç'P eixo im 
e QUANDO Rn aer oer MAN nela RN S | | huépa™" yivoua d 30 pe 

€K TOD molov Kal xalxodvtwr cv okon BC" vcrc P C réra "PPP 
BERE uU R devo met ue Mrr aian 
eliç YU 9d Axooav, Tpobadel oc E” "papas | kui" gaudio pasgmp dafs 
pai MAR, COMO ROGO B EARN AN OR S oda cic? 0*5 aora" 
elden dykúpac* éktTelvetv, aan elmev Ó npóQaoic 5 dc^ ¿cP apne 
ANCORAS DA PROA, tea E DE od | HER Ao PP (iare veg ip 
Hadioç TO EKATOVTAPAN ko) TOLÇ OTPOTLUTOLÇ, ékcelvo "P^ 31 Aeyo 9s 
i E Ea ne SOLDADO: m. p dnms Ila aao ms Aims 

Eav Un OÚUTOL gelo. Ev 20 TOU. bueic &kaovtápyn d" kai" tP 

AA. A g E EU 
owira oÙ 60vao0c." 27.32 Tóre ol OTPATLÓTOL ob to P APP pép P yP qddns 
AO PODER NAR NOI" d NU G6 SOLDADOS moion?" gýPPaP aga oU 
ameropov? c oxoLvia tig Okodrc Kai ciao. awak 32 xóxc^ omP 
CORTARAM ; N À COM: Do Eun ^ f O DEIXARAM faia ocpactuizrc " P dokómuo P 
&UtT|v ékTeoelv. e rop y (op P o dafs 
as MUNDO | od ee Kui" Edi PP 


27.33 Kad 14 óc ob nuelhev lwad ytveo8at,  abcó Pe éknimzo"* 33 Kong 
MS ANDE AGRAR TE P bao 6&6 nant EA AO 038 y pépa” 


moapexoder O IlobAog mera peca Aoetv Tpobfic, viou (Tp mapakaAéo ars: 
ENCORAJANA PAULO PARA RECEBER p dns Hablo" Ema camp 


o DIC) ALIMENTO 
PAULO SCCDU A "5 QUE TOMASSE A ALGUN ALIMENTO, 
pecaAagBivo "1991 e" 


:29 exteowpev MBAC, TR Cr vs exmeowo (vu) M* vs eumeacxiev R 
731 uetvogtv ev to mios MBAC, TR Cr vs ev tw TÃoLO perwa M'R* 
“33 nueAAev nupepa M? ys eued dev muepa MP, TR vs nuepa nueldev BC, Cr vs nyepa eucAAev RA 


29 unmou BC vs 90; (ue ed; unm À) 29 “Kata € (h.p*)vs M 30 mpmpnç A vs BC; (miope RY) 
30'BACvsS9iN | 32:312 € (h.p^) vs M 


cva PPanms 
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orjiepov" huépa*** 
npoaóokdc) PPS P dg roc E 
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oùto?" ydp" Tp óc P 698% 
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E ir 35 
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em yuvaoko P Ko so ms 
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uun tóc "^" Ecce) ns 

dane 51 oioy^?* 40 vet: ót? 
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| Àéyou, "'Teocapeokatóekaznv | ańpepov fjiépov. ey | dizendo: "Faz hoje cator cator- 


DIZENDO (O DÉCIMCHQUARTO (El HOI 
DENDO Š TAZ OR GLA DIAS QUE e dias que estais numa 
 TpoocóokOQvrec QOLTOL ÔLOTEÃELTE, suner expectativa incessante, 
ARDANDO SEPA COMIDA, CONTINHAM NADA | | 
ESTAS LAMA, EXPECTATIVA INCESSANTE, : | SEM NADA COMER. PEU nada bts 34 
"pocAofóucvoi. 27.34 Ad mapakaAG — Ugüc Por isso insisto em que 
CONPMENDOANGERINDOVRECEBENDO PORTANTO ENCCRAJC- 4404 


comais algo; isso é para 


POR RISO Pop EM Qut , 
 mpooAapeiv! tpodfic, TOÜTO yàp "poc tfc AG ad a preservação da vossa 
| n nit "i o DEFATO PARA A (AMAA PRESERVAÇÃO DA vida, pois não cairá ne- 
owTnplaç  Umkpyeu oùðevòç yàp Hoy Opi£ | nhum cabelo da cabeça 
PRESERV É FATO CAR ESTE 
VOSSA VIDA Ei SOS NÄ ENA Neg CABELO | de cada zs de vós. 35 
Mer fj kebaAfic mod itar.” 27.35 'Eimov Be Tendo proferido essas 
CABEÇA T dO | pa | 
n "m (ADAM DEVON G palavras, Paulo pegou 
tta KGL hapo ğptov, edxaplornoe tà @<@Q um pão, deu graças a 
| ETASCOUSAS E go DEU GRAÇAS ^o bes | Deus diante de todos, 
Eras PALAVRAS, [rt IO PEGO WA FAQ, DEU CRACAS À Deus 3 E 
€VOTLOV TVTV,  KüL kon fjpfato  €oO0Leiv. partiu o pão e começou 
TODOS COMER j ; todos 
DIANTE DE DE TODOS, : MAIDA Te A COMER, a aoa 36 Então to 
27.36 Eúbvuo. öt yevópievoL TAVTEC KRL abro se reanimaram e come- 
P HE e e TAWA HB ram algum alimento. 37 
T pocelápovto tpobric. 27.37 "Hue de tv TO Todos nós no navio éra- 
| INGERIAM/RECE ÃO EM O | | | 
ECOMBRAM re AUR ALNNTO: T TODOS NOS ND | mos, 20 toda, duzentos e 
mÃoLw al TOL puxa, ôLaxóoiaL eBôoumkovta setenta e seis pessoas. 38 


Na! AS TODAS DUZENTAS (E) SETENTA Alimentados e satisfei- 
NAVIO ERAMOS ACE TODO, DUZENTOS L SE nei E SEIS PESADAS 


éE. 27.38 Kopeobévreç de tfjg tpobñic ékoúþıčov | tos, os homens aliviaram 


i SACIADOSMATISFETOS — ENTÀO DO ALIMENTO ALIVIAM io, lançar i 
wa ^ € ; AUMENTADO E SATISFEITOS, Ds HOMENS ALIVIA o navio, lançando o trigo 
qO TÀoiov exfadlouevo. tóv  oitov eic inv do mar. 
o NAVIO/RAREO — LANCANDO/IOGANDO D TRIGO A 0 
NAVI, LAMCANDO D TRIGO AD 
iaooe. 


Paulo e companheiros naufragam em Malta 


27.39 “Ote dE pépa Eyéveto, hw yu ok, 39 Quando raiou o 


QUANDO ENTÃO DIA VEIO A SER TERRA — NÀO | dia, não reconheceram 

QUANDO RAHU O DIA. NAD RECONHECERAM | 
eteyivwokov, kóÓAmov 6€ TIVE Katevóouv  Éxovta à terra, mas descobri- 
RECONHECIAM UNA, ENSEADA — ENTAO UMA CERTA. OBSERVAVAM/REPARAVAM, TENDO ram uma baía com uma 

| TERRA, i i MAS PA MUN BALA, á | | 
aiyiolóv, cic Öv "¿Bovkevcavto, el Suvaróv,* praia e decidiram tentar 
LIMA, PRALA, EM AQUAL — DECIDIRAM/RESOLVERAM SE POSSÍVEL encalhar ali o navio. 40 

VGA PRAIA Ç Ë DRE TRS S AL | 

eéñon tò  mÀoiov. 27.40 Koi tac  &yküpac Desprendendo então 


0 MC/RARCO ÂNCORAS s 
iiaia Š br ii ee unto as âncoras e deixando 
mepieAÓvteg elwv — elg tmp laid Rug as no mar, soltaram as 

DO SOLTADO dm O ENQUANTO AD MESMO TEMPO | 
ASÍNCORAS EDERANDOA ih bed cordas que prendiam os 
ÚVEVTEC t&c Cevktnpiaç TOP mómlicov, koi lemes, içaram ao vento 
SOLTANDOVAFROUXAN AMARRAS/CORDAS DOS REMOSDEPOPA/LEMES E E 
VOLTARAM = E Q CORDAS, QUE PRENDIAM OS LEMES, í a vela da proa e ruma 
ema pavtec roy dprtépovo? tf mveovom ram para a praia. 41 
ALLANDO VELA LDA PROATRACIUETE AD AVENTO) QUE SOPRAVA Mas, dando num lugar 
BARAM AD VENTO A VELA DA, PROA : 
Kuteixov eliç tov alyidóv. 27.41 TIlepireoóvieç | batido por duas corren- 

AMVRLIMAMVAM, PARA Á PRALA AC CAÍREM DA REM VIREM 
R Gar A RA AREWVIREM tes, O navio encalhou 
OC eic TÓTOV 0180 La000w 'éTCOK€ LAO 
PORÉM EM UM LUGAR DE DOIS MARES (DUAS CORRENTES) ENCALHARAM 
NLA LUGAR BATIDO POR DUAS CORRENTES, O MAVE ENCAL HORT 


134 mpoohaperv Mp. TR vs petachaper MPE (h.pº), Cr 
234 upetepas MR RC. TR Cr vs nuetepas M'A 

338 crc Mp vs - MPE (h.9*), TR Cr 

139 6uvazov MC vs óuvavto NBA, TR Cr 

“40 «pxeuova MP, TR vsapzeuova ME (h.p*), Cr 


33 under N*BA vs HC 34umo BAC vs WIN 34 “onolerrar € (hp) vs St. 35 emac € (h.p^) vs WI 37 'nueda NBA vs MC 


37'4-61-3 NBC (561-3 A) vs R 


a aiia — — ,— T _ — ——F gà" — — e 


39 'cBouAcvovzo NBC vs W: (eBouAovto A) — 41'erekeuAav € (hT) vs M 
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e ficou imóvel, com a tiw. vary, kai U] ptv "papa ¿pelada čpervev 


a presa O NAVIO TENDO-SE ENCRAMADO — PERMANECIA 
proa presa no fundo, e a FECU IMÓVEL, COM A PROA PRESA NO FUNDO: | 


popa rebentou pela força og Aevzoc, à ôt Tpúuva ¿ÀÚero UTO tfj; Bloc 
p FOR 


das ondas. 42 Ocorreu | "óva EE POR: SA Sa 8 
POR REMNTOU PELA FORA 

aos soldados que deve- Dry kupátav. ` 27.42 Tv dé  otpatioro» 

riam matar os prisionei- | 0 ONDAS ^i Dos ERTAO OCORREU AOS FA 

ros, para que nenhum BovAm €yéveto tiva toùç deouwtaç TOKTELVIOL, 

e Ç os 

fugisse a nado. 43 Mas CUL DEVERIAM ie PRISICINE! noso S raie 5, 

o centurião, querendo HT] TLC ékkoAuurjoac ëvabúym.! 2743 O AK 

salvar a vida de Paulo, | NãO PARA ENE Rc TOE e dis y Fi 

frustrou a intencáo de- 'ékatóvcapyoc, BovAóucvoc ótaoGoaL cov IlabAov, 
CENTURIÃO SALVAR o PAULO 

les e ordenou aos que | S ir qr SALVAR AVIDA DE PAULO 


toç, €KÉAeuOé TE 
IGNICVPRÜPOSTO ORDENDU 


sabiam nadar que sal- £&«c)Avoev proie tod BovAr 
tassem primeiro ao mar | Wo 


e chegassem à terra. 44 
Os demais, que se utili- 


E 
meid A INTENÇÃO DELES EC JRDENQU 


cod ÓLVOJLÉEVOVE KoAuupav "imo pplipavenç TPwTOUG 


QUE PODIAM, EM, PRIMEIRO LUGAR 


| A». QuE SABIAM, CARE SALTASSEM PRIMAEIRO AG MAR 
zassem de tábuas ou de | em te yv A, 27.44 Koi tOUg AOLTOUC, | 
in. 1 A TERRA SAIR os DEMAIS | 

destroços do navio. E foi ^ E CHECASSEM A TERRA, Or DEN AI, 


assim que todos chega- 


obg pev éni oavíoiw, obg de éni tivwv — tQv 
ram salvos em terra. 


UNE SOBRE — TÁBUA! OUTROS PORÉM SOBRE ALGUMAS — DASÜCOUSAS) 
QUE SE UTILIZASSEM DE TÁBUAS OU DE DESTROÇOS 


amo 00 miolov. Kal oltwc éyéveto mávtac 
DE a NAMIOIRARCO É DESA FORMA = AKCONTECEL TORES 
BRANI d x : Z FOI ASSUM CAJE TODOS 
Sraowðivat €TL tT yiv. | 
SEREM) SALVOMCHEGARAM A SALVO SOBRE — A TERRA, 
CHEGARAM SALUDA EM TERRA, 
| Paulo e Lucas sào honrados em Malta 
2 Já livres do pe-| 28.1 Kai dLuowbévTeç, TÓTE 'éméyvooav óct 
rigo, viram que UD n ENTÃO verenda ca 
a ilha se chamava Malta. | Meit ñ vico: KoÃeitar. 28.2 oi Tat pappapor 
2 Os nativos mostraram | Maira A Ë CHAMADA, ENTÃO NATIVOS/BÁRBAROS | 


ILHA, 
ATHA 5E CIA M ALTA. NAT TM 


extraordinária bondade tapeiyov où rhv rvyoboav diARvOpontav HULU, 

= | B MAM NÀO MARIA COMUM — BONDADE/GENE ONDSCO. | 
ES maneira de nos tra RAM EXTRAORDINÁRIA BONDADE ; Nne DENOS TRATAR | O | 
tar; acenderam uma fo- Coyauvteç yàp Tup&v,  "pooeAdDovto  m&vtac 


gueira e nos receberam | TENDO ACENDIDO UMA FOGLIENA =“ ACOLHERAM TODOS 
E NOS RECERERAM BEM 


ACEMDERAM 3 UMA FOGUEIRA 
bem, porque chovia e c, DLR TO” berov YOU édeotora kal Là 
fazia frio. 3 Paulo juntou ies ^ cda Á CHUVA dá x - QUE CHEGARA POR CAUSA DE 
cu CON 


uma porção de gravetos Tb roe. 28.3 Evotpéipevroç Se tod IMaviov 


0 FRI AOCOLETAR/RECOLHERVIUNTAR ENTÃO O PAULO 
e, quando os lançou no 7... o | CS PMORNIU — 
fogo, uma víbora saiu do Hpuydvwv T mAfdoc Kal êembévroc ¿Tl thv | 
meio deles, fugindo do | PEGRAVETOSALENHA SECA CER QUAMNDARE E TENDO POSTO/ATIRADO aint D 


UMA A PORÃO DE GRAVETOS. 
calor, e prendeu-se em Tupav, €x va 
sua mão. 


QUANDO O$ LANÇOU 


kus Tepe ES 
SA SOR MEIO DELES, LINDO a 
tfc Xetpóc aúTod. | 
PREMDEUFSE/AGARROUAE DELE 
E PRENDELFSE EM Tes 


28.4 'Oc öt eióov oi fépfapoi kpeuduevov 


'ék 
un 


Kore” 


4 Quando os nativos 


| péro 


008 pri" kait inte pér! 
"papa tu pei me. 
viaa3s s &od eut oç 
SE mpúuvo"S Aú tr La óP 
648% Bigs ¿denp K Ü EP 

42 698"? SE axpacurz P 
Bovin” yivog, viados 

tuas ¿Lamp oru 
&nokceLvc) PP yuh! 

TL yc puc) paanms 
ôLupeúyro'Siaês 43 odnms 

de Ekaürzovtipync "5 
Boúkou PPS 5 agogo 
otm TIn oA o kolón Vias 
GUtócPP*"P ¿den pompa sens 
Kkeleú Rs pél damp 

6 vou PPMP o Lupo PP? 
aropirto PDP npo ro! Ren 
Emb? As yA E Zeu pr 

44 vat" 0damp Aormóçiimpn 


Vc 


anísn c dn Ís 


| GcPPIPP yén èni” og cdp 


OcP P Sec ¿pr TLçPiEnP ¿denp 
ümóP ¿den PE se 
pah yivopa Bs qa aam 


dica" Emi? 6995 yp " 


28.1 «wi Sumo a Papnmp 
TÓTE paat ý Oti" 
Melit" o ants voog" [ 


| Ka Acc) PP 2 gdnmp eec 
| BápBapoc "P^ tapégui. 
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ü&vOporoc oüroç, dv duxowbévia ¿K tfc Wade porque, tendo sido salvo 
HOMEM O QUAL TENDO SIDO SALVO DE do mar, a Justiça nào lhe 
s v PORQUE, TENDO SIDO SALVO w x iin viret" S M 
y Aíkn CV oùk elaoev.” 28.5 “O utv oúv, permitiu viver. 5 Mas 
A JUSTICA VIVER NÀO PÉRUAITILI — ENMETANTO | Paulo, sacudindo o bicho 
U JUSTIÇA NAD LHE BERAAITIU VIVE 3 MARS PALILO, f 
&notuvatac! Tò @npior eiç tò  müp, emadey no fogo, não sofreu ne- 

| TENDO SACUDIDO ANIMAL EMPARA Q Poco SOFREU “nhum mal. 6 Contudo, 
SACUDINDO : e BICHO NO foco MAQ SOFREU | Ta 
obótv kakóv. 28.6 OL d npooeðókwv autor eles esperavam que Pau- 
NENHUM MAL OS (ELES) POREM — ESPERAVAM/AGUARDAVAM — ELE lo começasse a inchar ou 
NEN HUM MAL, CONTUDO, ELES ESPERAVAM que PAULO 

pede — m(umpao0ui Ñ —kaxamimreiw — dw que caísse morto de re- 
| ESTAR PARA INCHAR D CAJA DEREPENTE | pente. Entretanto, depois 
COM EGASGE A INCHAR OU QUE CAÍSSE MORTO 

vekpóv. Enl moÀU e UGU mpoddoKwvTav kai de esperarem bastante 
MORTO POR — UM LONGO TEMPO ENTÃO ELES ESTANDO ESPERANDO tempo e vendo que não 

ENTRETANTO, DEPOIS DE ESPERAREM BASTANTE TEMPO 


lhe acontecera nada de 


| Í NADA INCOMUM COM HE ACONTECENDO anormal, mudaram de 
| VENDO Qui NAO LHE ACONTECERA NADA DE ANORMAL, | YT m RX 
"uetaBa)Aduevo. €Aeyov ‘Oev abróv clvat.' opinião e diziam que ele 
MUDANDO (ELES DE OPINIAOVIDEIA — DIZIAM UM DEUS HE SER era um deus. 
| MIUDARAM DE OPINIÃO 3 C DICAM QUE ELE ERA UM DEUS š z ES 
28.7 "Ev 6 toi; mepi tòv tónov ékeivov 7 Nas proximidades 
EM ENTÃO 05 EM TORNO DE O LUCAR AQUELE ja 
I Nas PROXIMIDADES DAGU Brae t daquele local havia uma 
onfjpye yopila tQ TPTY tk vico», òvópatı propriedade cujo dono 
EXISTIA UMA PROPRIEDADE PRINCIPAL R NOME era Püblio, o homem 
HAMA, š UMA PEE cuo DONO tA PURO, a MAI WA P da dh 
Hond, O  &vaóctogevoc TUB; "pelo TH Tjuépo | mais importante a. 
PUBLIO OQUAL TENDO RECEBIDO Ele nos acolheu e nos 


PUBLIO 
| E PUBLIO PITAWA ENFERMO, DE CAMA, COM Al WA FEBRE E DISENTERIA. 


| 


| NAVIO 


ELE no X NEU E NOS HORDO AMAVILMENTE 


priobpóvwç €£vvaev. 28.8 Eyevero de TOV m&tépa 
AMICAVELMENTE HOSPEDOU ENTÃO O PA 
DURANTE TRES DIAS Pal 


tou IlonAtou muperoiç Kai ôducevtepig” guveyópevov 
POR FEBRES É POR DISENTERIA 


hospedou amavelmente 
| durante trés dias. 8 O 
pai de Públio estava en- 
fermo, de cama, com alta 
febre e disenteria. Paulo 
entrou em seu quarto, 


KO TOKE€LODuOL, 
ESTAR DEITADCE 


"poc öv ó Iladioç «loeA8Ov Kai 


JUNTU A QuEM 0 PAULO TENDO TDOVENTRADO E 
PAULO ENTRQU £M SEU S ARTE, 


TIPODEVENNEVOG, émLbEis TOC xc ipa età, idoaro orou por ele, impós-lhe 
TENDO ORADO TENDO IMPOSTO AS curou ' as mãos e o curou. 9 Em 
DROL PONELE, Maps: Bara EO CURDU. ^ 

¡aúróv. 28.9 Toútou 'obv yevouévov, kal ol Aovmoi face disso, os outros en- 
0 ITO ENTÃO — TENDO OCORRIDO TAMBÉM ps DEMAIS fermos due havia na ilha 

š EM FACE m0. OUTROS à 

ol Exovteç dobeveLaç év rü vroo* rpooñpxovro vieram ter com Paulo e 
Os . QUETINHAM — ENFERMIDADES EM foram curados. 10 Estes 


ENFERMOS QUE FM NA IL HA VIERAM TER CON, PAULO 


kal EDEPATEÑOVTO, 28.10 oi nos prestaram muitas 


kal TOÀÀnilG TLUALG 


E ERAM CURADOS 0$ QUAIS TAMBÉM GRANDE HONRARIAS | E 
p FORAM CURADOS. | l osa par P | homenagens, e quando 
ériunoav huĝç, kal &vayouévoig €méBevro Tú estávamos prestes a em- 
HORA A L E AC EMBARCARACT DERAM, A5 COLISAS r me 
HOMENAGENS, T CUANDO ESTÁMAMOS PRESTES A EMBARCAR, TROUXERAM-NOS barcar, trouxeram-nos 
TpOç ctv xpelav.' suprimentos para aten- 
PARA A ECESSIDADE | A 
SLPRIMENTOS PARA ATENDER À NOSA NECESSIDADE der à nossa necessidade. 
Paulo chega a Roma 
28.11 Mera be Tpeiç lus &vriyOnuev? év 11 Três meses depois, 
APÓS ENTÃO m 


partimos num navio 
alexandrino que pas- 
sara o inverno na ilha; 
sua insígnia era Dióscu- 
ros. 12 Tendo aportado 


EMBARCA OS 
TRE, MESES DEPON, PARTIMOS 


mÀolo TOPOKEXELUOKÓTL v Tü vio, TYE 
UM NAYR7 CRIE TIWHA INVERINADO ALEXANDRINO 
ALEXANDRINO aui D QARA ies RND NA ILHA; 


apoco  Atookobpoic. 28.12 Koi kata TBG TEC 


COR LA] INSICINTA, (0) DIOSCURDS/GEMEOS CELESTIAIS CHEGANDO 


| SUA INSICNUA ERA DIOSCUROS. TENDO APORTADO ; 
cic — Xupakoboxc émepeivaner — muépac Tpeis, em Siracusa, perma- 
EM, SIRACUSA PERMAMECEADOS DIAS TRES 1 1 
EM SIRACUSA, PERMANECEMOS ALI TRÊS Dias necemos ali três dias. 


!5 eotivatoc MPRB, TR Cr vs arrotivoauevos MPA 
?8 Guaevzepua M", TR vs óvoevtepico MPRBA, Cr 
11 avnyenuev MPRBA, TR Cr vs nêmnev MP 


6'uerofaAouevot BA vs MR 6/231 NB vs 906 (321 A) 9'6cNBAvsM 9:3-5128BAvs9Ñ 10 zac xperaç NBA vs M 
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13 Dali zarpamos e, cir- 
cundando terra, chega- 
mos a Régio. Como no 
dia seguinte soprou o 
vento sul, chegamos um 
dia depois a Potéoli. 14 
Encontramos ali irmáos 
que nos pediram que fi- 
cássemos com eles sete 
dias. Depois fomos para 
Roma. 15 Os irmãos de 
lá ouviram falar de nós 
e sairam para encontrar- | 
se conosco, vindo até à 
Praça de Ápio e às Três 
Vendas. Vendo-os, Pau- 
lo deu graças a Deus e se 
animou. 


16 Em Roma, o cen- 
turião entregou os pri- 
sioneiros ao capitão da 
guarda, mas Paulo re- 
cebeu permissão para 
morar por conta própria, 
vigiado por um soldado. 


17 Três dias depois, 


Paulo convocou os lide- | 


res dos judeus. Quando 
se reuniram, ele lhes 
disse: Irmãos, nada fiz 
contra o povo e contra 


os costumes dos pais. ; 


Apesar disso, sou pri- 
sioneiro vindo de Jeru- 
salém, e fui entregue nas 
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28.13 dor "mrepteABóvtec KaTNUTÍOOLEV eic 
DE ONDE BORDEJANDOSSEQUINDO A COSTA CHEGAMOS A 
i DAL! : ZARPANOS ECIRCUNDANDO TERIA | CHECAMOS A 
'Priytov. Kal jeta uiav Hand ETLyevONEVvOU 
REGIO E DEPOIKDE UM TENDO APARECIDO 
REGIO COMO NO DIA SCAN E SOPROU 


vÓtOU, devtepaioL TADOU cic IlorióAouc, 28.14 


PUTLOLVPOTÉOLVPOZZUOU 
POTELI 


(O) VENTO SUL — NO SEGUINDO DIA EMOS/CHEGAMDNS. A 
O VENTO UL CHEGAMOS LA Ba DEPO À 


OÜ ebpóvreç kóe)boúç, T&pekAmnOnuev “En” aütoic 


ONDE ENCONTRANDO IRMÃO POR 
ENCONTRAMOS PI à , AO: gu NOS RA 
ETLUELVOL Tépaç emu koi obtQc elg thv Tam 


A PERMANECER DIAS E DESSA FORMA, EM, A 
QUE FCASSEANQOS COM, ELES SETE DIAS. Depots Nee PARA ROMA 


Houer. 28.15 Misano OL G&ÓcÀpoil Gkovbo«vec 


ECO CONVIDADOS HE 


CHEGAMOS E ml [^] IRMÃOS TENDO OUVIDO 
Os IRMÃOS DE LÁ OUV RAM 
Tt mepi mov, e&t. gov eic dmüvcno LU huty 
An e u NOS lC) ENCONTRO 
ALAR D NUS ques IRAM PANA ENCONTRAR-SE Tia 
"yp LG Arriov Dópov kal Tprðv  Tafepvó», 
ATE (0) FORCA PRAÇA) E TREs TAVERNASTABERNASAVENDAS 
| VINDO ATÉ A R DE APIO EAS TRÊS FENDAS, 
oç iwr O HovÃos, ebyapiotnoac tÔ  OcQ, 
(ANOS QUAIS VENDO 0 TENDO DADO GRAÇAS 40 DEUS 
efe od NAS DEU GRACAS A DEUS 
€ OG. 
RECOBROLVTOMDU a 
E SE ANIMAL : se f » : 
28.16 “Ote 'A8onev is Pounv, Tò 
QUANDO «sã CHEGAMOS e 0 
EKATÓVTOD OS Tapédwke tod " éoutouc TO 
AQ PRIBOMEIROS re 
Kati S PRISEONEIROS 
otpatoredapxw"? T & Ila) o tenton 
COMANDANTE MILITAR ENTÃO PAULO ECR PERM 
CARTÃO DA GUARDA, MS PAULO RECEBEU Mdb 
never kað’ EXUTOL, duy TO duldocovt, auto» 
PERMANECER FOR SI MAES COM D QUE GUARDAVA ELE 
PARA MORAR E POR CONTA PROPRIA, VIGIADO POR UM 
OTpütLOTT). 
SOLDADO 
| SOLDADO. 


Paulo testemunha aos judeus de Roma 


28.17  'Eyéveto BE petà  huépac — tpeig 
ACONTECEU ENTÀD  APOS DIAS TRÊS 
TRÊS DIAS DEPOIS, 
ovykaéoaadeL "Qv Modiov tobç ÓVTAG TÖV 
CHAMAR/CONVOCAR PAULO Dá QUE ERAM SENDO DOS 
: PAULO convocou 0s i t IpERES Dos | 
lovóalaw — Tmporouc  ouveABóvtov dE — atv, 
JUDEUS PRIMEIROSAPRINCIPAIS ESTANDO REUNIDOS ENTÃO. ELES 
WDEK, : . aw CL MANDO SE REL INIRAM. : Ç 
eleve TIPOG «ůrtoúç, “ Avôpeç adeApoi, ey 
DIA, A ELES EL 
ie EE LHES DISSE s E a = 
OUÓ€v  €vavtiov  TOLTjoaG Y And T tol LG 
MEN CONTRA TENDO FETO eu 
Hz CONTRA aos Ë CONTRA D 


mãos dos romanos. 18 TH TOLG TOTPWOLC, & opto e£ 'IepoooAUuov 


Estes, depois de interro- 

gar-me, estavam inclina- 
dos a soltar-me, porque 
nào havia em mim nada 
que desse motivo para 
condenação à morte. 


COSTUMES 05 AÑOS) PAIS (DADOS! PRISIONEIRD DESDE JERUSALEM 
COSTUMES Don PAIS, APESAR DHO, SOU KHED VINDO DE JERLIALEM, 
mxpeóógmnv ELG ba Xetpuç tor” 'Poge«tov, 28.18 
FUI ENTREGUE Dos ROMANOS 
E EU ENTREGUE nas OS Dos ROMANCE, 
OltiVeg Gvükplvaviég ue ePodlovto CTOADOUL 
| 05 QUAM APOS EXAMINAREM- SOLTAR ME) 
ESTES, š DERNEDE [SS WE. ESTAMAM diss dus SOLTAR-ME, 
Ol TO punóeulav aitiav Gavátou URRH Ye UU ev 
POR ü NENHUMA, 


CULPAAMOTIVO | D£ ! 
PORCUE BAC HAWA LM MIA NADA QUE DESSE MOTIVO PARA CONDENAÇÃO À MEN | 
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| pol. . 28.19 'Avtileyóvtov € You 
CONTRADIZENDOFOPON DOE ENTÃO -04 JUDELS 
TODAMA, I FACE A ORIECAO FEITA PELOS JUDEUS, 


nweykko8qe emikaléouoda. Koloapa, oUx Gc tod 


FUI COMMPELIDOAOBRKCADO A APELAR PARA CÉSAR HÃO CDOMD DA 


| SENTIME VWAPELIDO A APELAR PARA CÉSAR. MAD, POREM, Qui 
EBvouc pou exwv TL 'katnyophoal. 28.20 Aut 
MINHA TENDOTEU) — ALGO — AACUSAR 
Eu Ti? NHA TIDO ALGO DE QUE ACUSAR A MI NHÀ NAÇÃO OR 
TULÚTNV our Thy itia TO peka eoa buác LBc LU 
ESTE POIS o MOTIVO CHAMEF PARA VER 
ESA RAZÃO VOS CHAMEI PARA VOS VER 
kal TpocimAfoaL, €vekev yàp Tfjg €Amtóocg TOD 
. CONVERSAR PORCAUSADE DEFATO A ESPERANÇA DO 
vos FALAR, POR QUANTO E POR CAU AA DA ESPERNARA 


Topahi thé GAvoLV atn»  TEPÍKELOLL. 


ISRAEL Á CADEIA CORRENTE ESTA, ESTOU LUSANDOVTENHO A ME PRENDER 
DE ISRAEL Qui ESTA CORRENTE ME ENVCRVE E ME PRENDE. EUR = 
28.21 OL õe TpOç aurov elmov, Huels oUTE 
OSÍELES)ENTÀO. A ELE DISSERAM sa 
ELES ENTÃO RESPONDERAM, 
ypäppata nepi cob CDc Eue Do emo GS U 
CARTAS RECEBEMOS A 


RECENEAALH, NOM MA CARTA DA JÚ ud * SOBRE TI 


obte mapayevóuevOc tig tv ü&óeADGv d&m]yyeuAev 


NEM TENDO CHEGADO ALGUÉM DOS IRMAOS 
É TAMBÉM DOS IRMÃOS QUE AQUI CHEGARAM NENHUM] n 
ñ €A&Amoé ti "epi cob movnpóv.' 28.22 'AgLoÚpev 


ou FALOU ALGO. ACERCA DE TI mail 
DU RELATO AL MEHEA A TEU RESPETO 


ANLUNCIOU 


ESELA ANC. 
MAS CHERE MOS 


bpoveiç, mepi 


ENTÃO JUNTO A Tl CUMIR As COUSAS QUE PENSAS A RESPEITO DE 
OUVIR DE TI D Qut PERSAS, - 

uev yap TTG aL peoetqG marmo YVWOTÓV TEOT LU 
DEFATO A SEITA, CONHECIDO E 

PORQUE ( Cz E Qut, G CMWCERNENMTE À ESTA FEITA, SABENVOS 


huir? ÓTL TOVTOAXOD GvtLAEyezat." 
PARA NOI QUE POR TODA PARTE É CONTRADITADA 


QUE EM TODA PARTE ELA É MALE FALADA. 


28.23 Tačápevor de aot muépav, "ikov Tpóc 
ENTÃO COMA ELE DIA VINHAM ñ 
| Tara RAD EM ELE UA, DIA, VIERAN 
" L 
KUYOU «ic tijv Eeviav TÀELOVEG, Olc €Fetibeto 
POLUSADA PALITOS, ADS CUAL EXPLINHA 


Te LOGO 
TESTEMUNHANDO DE Do DEUS TENTANDO CONVENCER 
[DESDE MAN HA CH POA TEA Fae: PARO LHES ftr LIMA EXPOSIÇÃO, DANDO SOLEINE Ti STEW IMHO DO REINO De 
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Tovôuicov, | 19 Todavia, face à obje- 


ção feita pelos judeus, 


senti-me impelido a ape- 
lar para César. Não, po- 


 rém, que eu tenha tido 
algo de que acusar a mi- 


nha nação. 20 Por essa 
razão vos chamei para 
vos ver e vos falar, por- 
quanto é por causa da 
esperança de Israel que 
esta corrente me envolve 
e me prende. 

21 Eles então respon- 
deram: "Não recebemos 
nenhuma carta da Judéia 
sobre ti, e também dos 


irmãos que aqui che- 


garam, nenhum disse 
ou relatou mal nenhum 
a teu respeito. 22 Mas 


| queremos ouvir de ti o 


que pensas, porque o 
fato é que, concernente 


| a esta seita, sabemos que 
“em toda parte ela é mal 
falada 


23 Tendo combinado 
com ele um dia, vieram 
em maior número a seu 
alojamento. Desde ma- 
nhã cedo até à tarde, 
Paulo lhes fez uma ex- 
posição, dando solene 
testemunho do reino de 
Deus é procurando per- 
suadi-los a respeito de 
Jesus, baseando-se na Lei 
de Moisés e nos Profetas. 
24 Alguns foram persua- 
didos por suas palavras, 
mas outros não creram. 

25 Estando em desa- 
cordo uns com os outros, 
foram embora, tendo 
Paulo feito esta declara- 
ção: "Bem falou o Espí- 
rito Santo por meio do 
profeta Isaías aos nossos 
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Paulo, servo de Je- 
| sus Cristo, apóstolo 
kAntóc chamado e separado para 


Paulo saüda os santos em Roma 
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MM l ripe ; o aya | GUSTO REG. o evangelho de Deus, 2 
GTOOTOAOG, Gdbwplouéevos eic edaryyéltov Qeod, 1.2 0 qual ele previamente 
NERO,  " Eog wwe BES mi | prometeu por seus pro- 
Pu Nol H edos ^ tv Tpopntôv Sila ¿u fetas nas Escrituras Sa- 
a ELE PREVIAMENTE PROMETEU . 5 moras. e 1 s | gradas, 3 a respeito do 
Qs Mines m, n eg m M ME 
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e e or NE DE DAV, SECUNDO (aog o | destaque como Filho de 
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toic €O8veoiv Únep tod óvóuatoc aútod, 1.6 év à obediência da fé entre 
e BERR. œ - ATE | todos os gentios, para a 
velo kAnrtol glória do seu nome. 6 E 
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1.7 Ilow toig oùow év ‘Poun &yomro îç aos chamados de Jesus 
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A A TODOS K as SANTOS DE DELIS EM. ROMA. POR POR ELEAMADOS 

Oeob, KÂnTO LC 7 À todos os santos de 
E CHAMADOS Deus em Roma, por ele 

Xéprc D Ocob Morpóc amados e chamados. 
GRAÇA Deus | Graça e paz a vós da 
parte de Deus nosso Pai 
e do Senhor Jesus Cristo. 


e SELL NOME 


Incod XpLotod: 


&yLotc: 
SANTOS 


kai iprivn (TO 
DA PARTE DE 
DA PARTE DE NOSSO PAI 


GRAÇA EPA AVÓS 


E DON SENHOR 
F DO SENHOR 


CRISTO 
CRITO 


JESUS 
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Paulo deseja visitar Roma 


8 Antes de tudo, dou 
gracas ao meu Deus por 
meio de Jesus Cristo, por 
todos vós, porque a vos- 
sa fé está sendo anuncia- 
da em todo o mundo. 9 
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Deus, a quem sirvo com 
todo o meu ser no evan- 
gelho de seu Filho, é mi- 
nha testemunha de como 
incessantemente me re- 
cordo sempre de vós nas 
minhas orações. 10 Meu 
pedido é que, segundo a 
vontade de Deus, por fim 
agora, de algum modo, 
eu consiga ir até vós. 11 
Gostaria muito de vos 
ver e de compartilhar al- 
gum dom espiritual para 
o vosso fortalecimento, 
12 Ou seja, para que no 
vosso meio sejamos mu- 
tuamente encorajados 
mediante a fé que nos é 
comum. 13 Quero que 
estejais cientes, irmãos, 
que muitas vezes fiz pla- 
nos de ir até vós, mas até 
o momento fui impedi- ' 
do; gostaria de colher al- 
gum fruto também entre | 
vós, assim como também 
entre os demais gentios. 
14 Tenho uma dívida 
para com os gregos e os 
bárbaros, os sábios e os 
incultos. 15 Assim, meu 
propósito é anunciar o 
evangelho também entre 
vós ai em Roma. 


16 Nào me envergo- | 
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SEM LES SEM LEI TAMBÉM PERECERÃO : 
SEMA LES PECARAM SEMA LEI TAMBÉM y PRRECERAQ, 
er 1 
Ogor év vó% Tjuxptov, BLK vópov Kpt0ñoovte. 
QUANTOS COMEM LEI PECAJAJA MEDIANTE LEI SERÃO JULGADOS 
es QUE COMA tH PECARAM MEDIANTE A LEI QUAD JULCADOS 


7 a E 
2.13 Ob yàp oi dxpoatal “tod vópov ÓLKOLOL 
NÃO.  DEFATO O5 OUVINTES (540) JUSTOS 
1 » $ PARA DD Paz es: Mo ED Os QUE OUVEM A LEI 
mapa “o ped, dix oi motal “rod vóuov 
PUNTO A ü Deus : en PRATICANTES DA LEI 
MAS OS QUÉ A PRATICAM EE 


8 X*Bvs WA 8'321NBAvsM I3? RBA vs WM 139 Bvs NA, [Cr] 13 %BA vs 


Ou estarias desprezando 
a sua rica bondade, to- 
lerância e paciência, ao 
ignorares que a bondade 
| de Deus te induz ao ar- 
 rependimento? 5 Entre- 
tanto, em virtude da tua 
teimosia e teu coração 
impenitente, estás acu- 
i mulando para ti mesmo 
| ira para o dia da ira e da 
manifestação do justo 
julgamento de Deus, 6 
“que retribuirá a cada um 
segundo as suas obras, 7 
| Dará vida eterna aos que 
| buscam glória, honra 
é imortalidade, e per- 
severam na prática do 
| bem. 8 Porém, indigna- 
ção e ira aos que em seu 
egoísmo desobedecem 
à verdade e obedecem 
à injustiça. 9 Aflição e 
angüstia sobreviráo a 
todo aquele que pratica 
o mal, ao judeu, em pri- 
meiro lugar, e também 
ao grego. 10 Porém, ha- 
verá glória, honra e paz 
para aquele que pratica 
0 bem, ao judeu, em pri- 
meiro lugar, e também 
ao grego. 11 Pois Deus 
nào usa de parcialidade. 
12 Os que sem lei peca- 
ram sem lei também pe- 
recerão; e os que com lei 
pecaram mediante a lei 
serão julgados. 13 Para 
Deus, os justos não são 
os que ouvem a lei, mas 
os que a praticam é que 
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serão justificados. 14 | SkaLwBmoovTaL. 2.14 "Orav yàp | 


SERÃO JUSTIFICADOS QUANDO POIS 
Quando os gentios que | | ERRO HE CUANDO 


não possuem a lei, pra- vóyoy Exovra doce. TG TOD vógou Toi, 
ticam naturalmente as LU. PORNATUREZA AS COUSAS DA ui FAZEM) 
POSMIEM A LEL 


RATICAM NATAN TE PERTEN DALEI 
coisas da lei, mesmo nào | OUTOL, VÓLLOV HM) EXOVTEG, EUTOLS cLOL VÓLOC* 
possuindo a lei, são eles | $15 NãO 


(A LEI TENDO! PARA SI MESMOS SÃO LEI 
MESMO NÀO, POBSUINDO À LEL SAC EL Bud PARA S PRESAS, 

lei para si mesmos. 15 

Estes demonstram que 


2.15 ottivec EvôeLkVUvTAL TO €pyov 
a acáo requerida pela 


Os QUAIS MO NSTRAM A — OBRA/ACAC/REALIZACAO 
ESTES DEMONSTRAM, DER A REQUERIDA PELA LE, 
lei está gravada em seu 
coração, fato confirma- 


¿8vn TO uù 
CENTROS os 
LS GENTIOS QUE NO 


TOU VÓHOU | | 
DA lü 


ypantòv év toic Kapëtmuç autor, cuuaprupobonc 
EXRITA/GRAVADA EM — 05 aa DELEGA EIUS DANDO TESTEMUNHO TAMBÉM 
ESTA GRAVADA EM EU CORAÇÃO, FATE CONFIRMADO POR 


 KUTGOU TC auveUboeux, kai peraEd &AATAQv YOU 


do por sua consciéncia pue A Ghai ta ENTRE RH s s 
e pelos raciocínios que Aoywouóv karnyopovvtov ñ Kal &TOAOYOULEVOV, 
PENSAME i OU. TAMBÉM DEFENDENDO-SE 


usam entre si para acu- 
sação ou defesa. 16 Se- 
gundo o meu evangelho, 
isso tudo é o que Deus 


NTOS/RACIOCINIOS 
RACIOCÍNIOS QUE USAM ENTRE 5i PARA ACUSAÇÃO OU DEFESA 


öte Kpivei Ó Rege TÈ kpunta 
CUANDO HAVERÁ DEJULGAR © DEUR AS CORSASOCULTAS | 
SEGUNDD O MEU EVANGELHO, 150 TUDO É GOUE DEUS FARA MO DIA EM Qui | 


tv &vOpomQv kata t0 ebeyyélióv pou da 
SEGUNDO 


2.16 tv hhépg 


; di | dy | DOS HOMENS O EVANGELHO MEU MEDIANTE 
far á no dia em que há HÁ DE JULGAR OS SEGREDOS DOS HOMENS POR MEN DE 
de julgar os segredos dos £ Incod Xpiorob.' 

H + JESUS CRISTO 
homens por meio de Je- U TO 
sus Cristo. 


| Os judeus, tão culpados como os gentios a quem julgam 


17 Tu, que és identi- | 2.17 Ie ov '"lovóaloc Saara KRL 
| VE ROE ve NE DENOMINADO E 
ficado como god — š S T QUEÉS cogno NE SENDO UM UD x 
judeu, te apóias na lei, C TRV TRU to vóu KOL Küuyücat ev Oeo 
lori VD E E TECLORIAV/TEORCULHAS EM DEUS 
te: glorias ens Deus; 18 | WOXADBONANTEAOAS NA. MW v DRM Mm DES 
que conheces a sua von- 2. 15 oi YLVOGOK€LG tÜ S KaL OK LUR C E ke 
i i ONHECES A E APROVAS/DISTINGUES 
tade e, instruído pela lei, QUECONHECES A JUA VONTADE L 


sabes discernir o que é 


tà ôLudépovta — KaTNIOÚMEVOG eK tob vóonov, 2.19 


AS COUSAS EXCELENTES MELHORES SENDO INSTRUIDO LEI 
INSTRUIDO PELA LEI SABES DISCERMIR O OUL É IMPORTANTE, 


importante, 19 que estás 
convencido de ser um | nénotðdç TE  OCALTÓL inde 
ESTÁS CONVENCIDO DE E TU MESMO or Nu 


guia para cegos, uma CONST | + FARA CEGOS: 

luz para os que estão nas jc tiv év okóteL, 2.20 maLdeutryy  àópóvov, 
| 1 r RUTOR DE IGNORANTES 

trevas, 20 um instrutor uz u er o UM INSTRUTOR IGN 

para os ignorantes, um SLôgokadov vryiov, Exovta YW póphwotv Tf 

mestre para as crian- 


MESTRE DECRIANCAS TENDO A EXPRESSÃO MÁXIMA — DO | 
LIMA MESTRE PARA MS CRIANÇAS POSSUINDO) NA LEI A EXPRESSÃO MAXIMA 

ças, possuindo na lei a 

expressão máxima do 


e 
SER 


tupAQv, 


DE CEGOS 


Yvooegnc kai TAG EAndeLoç €v T Oud. 221 O 


CONHEOMENTO VERDADE COLD | 


i Dü EONPIEQMENTO E “DA VERDADE DRA, 
conhecimento e da ver- góp  dLôdokwv Etepov, oeautóv ob Oi6&okeic? U 
dade. 21 Ora tu, que vi- be quan O Am EEE: OM 


ves ensinando os outros, 
nào ensinas a ti mesmo? 


KAémteig? 2.22 'O — A€yov | 
FURTAS On) DUE DIZEM 
FURTAS Tu. QUE ADVERTES | 


Knpóoocv HM] KAETTELV, 
NÃO 


FURTAR 
Qu ede PREGAM ges NAO 5E DEVE FURTAR 


Tu, que vives pregando um I tw, poLyeveic? “O óeAucoóuevoc Tà 
Ñ ALS INACO o 

que náo se deve furtar, (M0 aaa “riq asad O Qu Hie ARO 

furtas? 22 Tu, que ad- clómia, iepoovAeic? 2.23 O Ev VON kttuyfiont, 

vertes contra o adultério, pos ORIO TEMPLOS, ax L ("n D ME E ORCULHAS/CLORIAS 

adulteras? Tu, que detes- uù tfc mapofioeoc tob  vouou to”  Ocóv 

mds ídolos, roubas ad US ec obs DEA MEDIANTE RAN ICH < EN LER 


seus templos? 23 Tu, que | Eudes 2.24 To yàp óvoua rob Geol ÅL 


DESONRAS DEFATO — NOME DO Deus POR CAUSA DE 
te glorias na lei, desonras | DL FATO, CONO ESTÁ ESCRITO: POR VOSA 


a Deus mediante a trans- | Dig; BAmoqnucita. év  roic ¿0veoL, [Is 52.5; Ez 


gressão da lei? 24 De Nad a eut, dme 
fato, como está escrito: | 36.22] Rabo YEYPOTTOL. 

por vossa causa o nome | ESTÁ ESCRITO 

de Deus é blasfemado en- 

tre os gentios. m» 
14 Tomo NBAvsM 16 'R*"Bys WA — 17e Bre RBA ve M 17?NBA vsM 


| "ouo 10; msn 


PARA OS IGNORANTES, | 


Buca duo PP 14 cav yáp* 
topo P penne un uu oc ms 
exe  PPannp oc ¡(ed pdanp ¿ dgms 
vóuog Ens aiai 

| obrocpdnmp vóonoc 

Eto PPanmp aon 

eL (PSP yñ o mms 15 
öar eli PPP 

o dans £o sns ¿dem y o tem 


ypamróçaansn ¿P ¿dep 


pola qi coz PPEmP 


ovupaprupéa P485 gurócPPEmP 
6385 uue LRR ka [° 
perazó? d A auo vPeem o dgmp 
Aoyvouóg 9"? katnyopéw  PPLETP 
fi kai &moAoyéoua PEP 16 
¿uP udna Brec" cp (uco Pf 
pdnms g có ms o danp 
kpumróg PP? ¿demp 
&KvOptmoc E"? kart’ bian 

eo yy À Lov 75 ëyta PPB 5 gug? 
'Inoobg E" X oigroc P"* 


17 ópáu 9*9? gýrr™s 


énovoud o) PPS 


| Ka naun ne toue (Ten gddms 
| vóuoc "5 ka (° kavydopa L P" 


Cy? 8cóz 95 18 kalt 
year) POS o dans BZ Laurans 
kait ok (uC TPS o danp 
óLmpepco PPF kernen PPP 
Ex? 9485 ote” 19 


| Tel 8c) E té! oeavtrog™™ 


TS Qe 


doc de ¿LP góco n5 20 
mier P dp ere 
dLicoradoçã” vim ai 
Expo Paams ¿dae igo deg toss 

¿ets yubo N Kait ġie" 

ATE Tu Ey? pddms vd o dms 
21 Ams oiv" 6 Bé o TnT 
repas mn aeavtoQP" "ms oj 
ET nnn e 

| knpicoc PPS gl ka ¿mr "P 


eras IPs M pines 
ya Pr (fl op rec Pa 


porel) Pas ¿¿nms 
Póciúoco ua Trons ¿danp 
clówiov"P LepogvAE&ua Pe 23 
geroms ¿LP uio dms 
kac dou P gug? pde 
mepépao uç Es Ens (duo: Sns 
(dams ge sims uut P 24 
dnns yáp* voa ns pgs 
Bco" ¿re? goPP*? 
BAaodné PPS ¿up ¿denp 


| ¿go Pobre? UI P 
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25 sepuxouil* pév! ydp“ A circuncisão em si de nada vale 25 Certamente a cir- 
pelo PS Edy vous | cuncisão é benéfica se 
mpáagu "PS ¿gue AC 2.25 TMepitoun uev yàp wheel ea vopov praticas a lei, porém, se 
napapatnç "PS T tens R net Sa E IA dnd: * WI és transgressor dela, a 
ciu P ¿des repro ae "paoanc, env de  moapafarnc vouov Tg, ñ tuacircuncisáo se tornou 
guPPES dxpoBuotia'"" a e — PORÉM — UM TRANSCRESSOR Ç Tr NDS FOREVES À incircuncisio. 26 Mas se 
yivope "9" 26 ¿dv o6v* 6^5 repito gou axpoBvotia yeyover, 2.26 "Edy 05 incircuncisos vierem 
dpopuar ia" gtt utr tae DM NO M FERROU INC PON * a à guardar os preceitos 
Sucia e 099 puoc oğ — $4 dxpoBvoria tà Öıkarciuate 700 PRA da lei, nào seria a incir- 
ulmo" op géneros ^. ES A oM, A aa a, | cúncisdo deles contada 
dxpopuoria'"* trùn LT bloq, 'oUyt n &kpopuotia aútod eic Tepuronip. como circuncisão? 27 E 
Tepito" utz oun P A Dabana a PE DBE DELES CONTADA COMO Sea | “aquele que é incircunci- 
oct kpivw t? gdni ¿kP hoy.o0noetaL? 2.27 ie kpLvel ù ¿K doen so por natureza e que é 
brae" dxpopuor Ln s gims SRÁESTIMADA/CONSIDERADA ¡o i SH a vE, 4 praticante da lei será o 
vópoc™™ rede PRE ares dkpoBuorta, TOU vov teAoboa, oe TOv à teu juiz, porque transgri- 
dams p. P YOURS kei r den DT ni Na CUMPRINDO/QUECUMPRE ATI O — ADESPETODE des a lei, embora possuas 
sepitoui'" scarpe YOU YOC kai rep TLO Tapaparmv vóuou? 2.28 a letra e a circuncisão. 28 
BS 28 ou yàp 077 eve SORGE TANE A. A LEI EMBORA (et 2 r o P E | Na verdade, o judeu nào 
AT davepó n UU yàp Ô év S (hi UE DG 'Iovóaióc EOTLV, OUÕE é identificado pelo seu 
om eiui Paige | NÃo NA VERDADE O JUDEU NK oti S LIDENTHCADO PELO SEU ma E < Senor € a sua circun- 

95 ¿wp 6595 po EyP W tv tQ QavepQ év capki tepLtoum 2.29 dA)! cisão pelo que é visível 
o&pE 5 mepirounT 29 dadas EA SUA T Et DUEB. CORNO "5 | na carne, 29 mas por ser 
Bee ¿up gddns Kuna O év tQ kpuntQ Touôaioc, Koi Tepito kopóLac judeu lá no íntimo, com 
ouóntoc 7? KL ebon Ë 9 mem a p Hra ES E T o R |o coração circuncidado 
capota” ¿uP mveüua oi! Èv TVEÚNGTL, od ypauuoeri, ob O Emos ouk Pelo Espírito, não pela 
yppa" Dc PEG p dnm | KE (a BISON | NA o AA EON: o ua io não letra, e a sua aprovação 
tma vocis où! ¿kP EE Opos EUU ex TOO Ocob. | ne vem de homens, 
&vOpumoc "P 1467" èk? om | ODE HOMENS R A u | mas de Deus. 
Oeo em 

Paulo responde a uma objeção 

3.1 righ opu ones 3.1 Ti oúv tò mepiooóv tod 'lovóalov, ñ tig 3 Qual seria, então, a 
poster em Qm eo A, nacion po Mem B aX. <) vantagem do juden, 
louieiog Ms gl (pin adn [e déieu fic TepLtonfiç? 3.2 IloAdb katù  mávro e a utilidade da circunci- 
deere E nep court 2 . uas o brn T MUTA BARBAQOA TOM | são? 2 Muita, em todos 
TOÀ Uc 9^ kacgP qu msn tpomov! IIpozov uev “vip OTL emLotebêngav Os aspectos! Primeiro, 
tpómnog "5 mpëroç” HE ydp | Rn S HC: PORGUE FOMM Rang EAD | porque foram encarre- 
ci^ mLOteUo) PAP i danp TO AÓYyLO tod Ocob. 3.3 Ti yàp el Tmiotnody | gados das declarações de 
H |O Manogan Do pas 77 gu com € A | Deus, 3 Que dizer, então, 
ví cP 5 vip* eis mori it tuve? Mm ñ motiu fau thv miotiv tod | da infidelidade de alguns 
pie ul Adu a ortus Er PURA A MSS Pun A nouae DO | | deles? Acaso a infideli- 
(tücocFPEmP ¿$ nior on dms | Qeon KatapynoeL? 34 Mn yévorto! | l'uvég8c | dade deles anulará a fi- 
ri P^ 4 — (PER DADE DE DEUS oiii jar La ANA cm AMAA delidade de Deus? 4 De 
yivopar "5 y(uop a "P &* Ge O Ocóc dAn8rc, más Oe vOpomoc ipeúornç, modo algum! Seja Deus 
o dnms ge óc snms ç) gy canmsn PE e me S MENTIROSO | verdadeiro, e todo ho- 
má" BC" dvOpormoc t — ka Boc YEYPaTTaL, mem mentiroso, como 
pevare" ™ a ypu tt | como A EAD está escrito: 
noc" dv! óuca óc) ¿ye | "Omcog v ðıkarwðüç é» roig AÓyoic cov Que sejas justificado 
p ddmp Ayo dme guPPEs E RM DEQUE — 7 S EM nas ig SA Na nas tuas palavras, 
KaL cos ¿up ons Kai viknonc! év TO kpivea8ail ge. [SI 51.4] | e vengas ao seres jul- 
«piu "FP arp? Men. P, o IN JA | gado. 
5 ci^ € 6975 drla” 3.5 EL de m “bula mov Oeob óikaiocóvqr 5 Que diremos, 
iia Geóc em Buana | o EMPATA HR Q DEMOS A NOS Ae vonn entáo, se a nossa fal- 
cui pigre ses | IUVÍOTIOL, ti” epoduev? Mm  dótkoc O Ocóc 0 ta de integridade põe 
My "P ur] R6ugo canman DO | LING A CER EMOS a muro PMS O [em relevo a justiça de 
Bed ms ¿Cams Deus? É Deus injusto 


4 vucnanc MP'B, TR vs vuenoero MRA, Cr 
5 tt MNBA, TR Cr vs + ouv M: 


26 00 NB vs M 37H vs MINA, [Cr] 
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(humanamente falando) 
por aplicar a sua ira? 
6 De modo algum! Se 
Deus for injusto, como 
poderá julgar o mundo? 
7 Mas, se diante da mi- 
nha infidelidade, a ver- 
dade de Deus mostrou- 
se abundante para a sua 
glória, por que sou ainda 


: E POR QUE ¿Du AINDA JULGADO COMO UM PECADOR í h ! 
julgado como um peca- Kol uh — ke8oc Piaopnuoúueða kal kabag paol wpluo"PP "Bel Br gaod 
Z Td E ! D É COMO FIRMUM, 
one ° Io sero caso L SRA A CA DEDE COMO ho e i ALCUNE NOS DIFAMAM E AARMAM Baod PPP kai" regag” 
de dizer, como alguns | tveg huac As A€yew Öt "IIowjoogev tù Kakà iva pnl Por Pino ¿yapppa p 
nos difamam e afirmam KAM A A DIZER QUE Q bac 2505 MÁS nue ACyo mm B Torén P p 
que dizemos: Façamos €)0m tà  dyada”? "Qv to kpipa Evôucóv toti. Karó" tuas? Sn toua 599 
IT ( m." | DOS QUAIS STA/MERECIDA É dnns 
o mal para vir o bem. A rou ICT À CONDENAÇÃO DENES TAIS É MERECIDA pd &yagóc m ache ó 
condenação desses tais é «pla Erro 5n e Lu [vimos 
merecida. Todos pecaram 
9 Que dizer, então? 3,9 Tí — oiv? Ilpoexóneda? Ob m&vtoc. 9 dic od mpoéyq" PI? où! 
| | ] ? QUÉ(DIZER) ENTÃO TEMOS VANTAGEIM/SOMDS SUPERIORES NÀO ABSOLUTAMENTE | msi , viadl 
Somos Mec Siwas a De QUEDIER ENTÃO! SOMOS SUPERIORES? DE JEFTO NENHUM n&vtox" aaaea P 
jeito nenhum! Já com- Iponrioancda àp Tovôntouç TE kat “Eddnvas yáp* "Iovócioc "P? cel ka (° 
| iil- ACUSAMOSCOMPROVAMOS DEFATO JUDEUS E TAMBÉM GRE 
provamos que todos, ju- | COMPROVAMOS QUE TODOS, JUDEUS E CREGOS, MHP: mag E" nO " 
deus e gregos, estão sob NG bo (ipt Lv elvas. 3.10 Ko8oc yeypanrtas duapria**” eiut P* 10 kubg 
; ESCRITO 35 
o poder do pecado. iom SIRO TORO PODER TO RADO, o COMO TA ESCRITO: pe öt" 
Como está escrito: Ori! 
Nào há justo, nem Obx Fort Ótkatos ovde cic, où! cipi "P ion ppp 
NÃo HÁ/EXHTE — JUSTO NEM, MESMO LIM, anmsn 
| sd La NAO, HA JUSTO, * NIM UM, SEQUER | ele " "t j 
11 não há quem compre- 3.11 Oùk E€otiv Ó cvriwr, Mov eln grm 
| Mo H ENTENDE land 
enda, NC LE oo NN ouvira rum 
não há quem busque Obe. toriw à CKC rr Qv TOU Ocóv oi ciu CUP? ó el 
| hei opone D — QUEBUSCA DEUS Ê z, "PPanms sams 
a Deus. QUEM BUSQUE A DEM, ¡EXE NTEW 0 Beóç 
12 Todos se desgarra- 3,12 YT CEékALvav, | 12 nz P ac P 
ram, Topos SE DESVIARAMEXTRAVIARAMDESCARTARAM | 
; TODOS HE DÉSCARRARAM, | = E 3 
juntos se corrompe- | "Aya N Y pewna ar Run" dypeuóc) PP 
rar IuNTCS SE FORMARAM INTENSE CORRDIMPERAAMVE PERVERTERAIM, 
Â + ! cass SE CORRO MARE RAM E. AS A sd 
não há quem pratique ODK éar T moro XPNOTÓTNTA, oU eli"? ARMES 
NÃO eropa Q QUE PRATICA (A BONDADE/RETIDAO/O BEM , 
a bondade, NÃO Á CUEM PRATIQUE A BONDADE, Ae ee 
nem um sequer. BOOK € fotu EMC EVÓÇ. [Sl 14.1-3; 53.1-3; Ec 7.20] | où elu C PP fug" erem 
NÀO HÁ/EXISTE SEQUER UM 
x NEM. LA MUI: A Pera š geu 
13 A garganta deleséum 3.13 Tagoç E ii O Adpuyé abrQv, | 13 tého ™ dvolyw'PP 
túmulo aberto, SEPULCREV TÚMULO ABERTO A OES Cun TON O DELES "t Apes (oco PEMP 
com sua língua vi- Toi vidodais aUrQv €óoALoDaav. [SI 5.9] | 6 hädan" atrócPPEmp 
viam a SHUT MS UNUM VUA LÍNGUA = ai AMA MM dad 60). 6c iP i 
Sob os seus lábios há log &omiócv brò tà yelin abrir [Sl 140.3] | ló "5 konig ®P bwdP otv 
í . VENE: ASPIDEVSERPENTES 508 mM Cf DELES - A om À 
VERERO de serpentes; eaa fO Q6 SEUS LANOS HÁ VENENO BE METE 3 Yea "t aan 
14 Sua boca está cheia de 3,14 "Qur TO orTóua a pãç Kai TLKpLaç yéMeEL. | 14 Gc Pep 5% cune 
Led s DOS QUAIS A MIA MAL AMARGURA ESTA CHEA | A zage... fC E 
maldição e amargu- | SUA ROCA ESTÁ CHEIA DE MALDIÇÃO É AMARGURA, dpi «ai uep 
ra. [SI 10.7] égua e 
15 Seus pés são ligeiros 3.15 — 'O£eiz oi módeç abrOv éxxéa alua, |15 òkú "P Anne moýç mP 
9 WELOZES (640) 01 PES DELES PARA DERRAMAR SANGUE ñ EE. A DT SSDNS 
para derramar san | =s SEUS PES SÃO LIGEIROS PARA DERRAMAR SANGUE Uac Ex apo 


gue, 
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¿mubépov civ Ww òpyńv? (Karti (Kora &vOporov A€yo.) | èmupépa Pranms orale Qs 
| sl ëvəpumoç "n 


QUE INFLICE/APLICA HOMEM 
(H KONE FALANDO) POR Eza SLIA IRA? 
voadis + 
6 un yivonal ¿me (° mx 
KpLvG 


3.6 Mr évorto! Enel tú kpivei O Gebs YOU 
vA Y DE a p % vifa3s o dnms Ocó c s š * dams 
kóouoc"" 7 ei* yàp* o 


MODO COMO —JULCARÁ o DRM o 
ry MODO NUM. se DELS FOR I INJUSTO, COMO PODERÁ JULGAR o 
C ginis 
6 100e uns 0 dgms ben cub 
o ddns ¿nó pe liane ens 


Kóouov? 3.7 Ei yàp ñ &ÀrnBeux tod Qeod èv 
 mepuogeUu 19 eig. qua 


A VEADADE DO DES MEDIANTE | 
B6Eg 5 aur óc PERS c ¿Plans gy b 


MUNDO, E DÀ MINHA INFIDELIDADE | 
y prin 


M v no 

T ¿uQ WJelouatl — €meptooeuoev 
eei INEDEUDADE/MENTIRA — ABUNDOLVREDUNDOU 
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3.16 Xóvrpiuum — kai talamwpia év 
RU NAZDESTRUK AO E MISÉRIA/DESGRACA (HÀ) EM os 
š a E EM SEUS CAMINHOS HÁ RUINA E MJ SÉRIA, 
óg abro», 
CAMINHOS — DELES 
3.17 Kai 000 elonvnç  obk  éyvooav. 
MAD CAMINHO — DE PAZ/DUA) PAZ MÃO CONHECERAM 
CAMINO DA PAZ ELES NAGHCONSHECERAAAN 
hs 597, 8; Pv 1.16] 
3.18 OUk coTL opoc Oecod danévavr: TOP 
HÁ/EXISTE — TEMOR DE Deus DIANTE DE/PEILANTE e 
Não Há TEMOR De DEUS CHANTE DE 
OBa Adr &UT(V. [SI 36.1] 
DELES 
SEUS OLHOS à | 
3.19 oe dE ÓTL 004 Ó VONOC A€yet, toig 
ENTÃO QUE — TUDOOQUE A LE DIZ AC 
QUE TUDO O QuE E pm RATE, " : 
Ev i PATA Andei, iva T&v otópa dpayt) kai 
EM A LEI PARA QUE TODA — BOCA SEMA SILENCIADA, 
É DITO AOS QUE ESTÃO SOBA LEI, PONE MM BOCA AE CALE 


UTÓÓLKOG yevntat TÊG 0 Kóouoc 
SLIEITO AQ JUÍZO POUE TODO 0 

TODO O MUNDO n SOLO AC IZO DE T 
Atótt €E Epywv vóuou ob dikawbmoetaL  müoa 
PORQUE POR — OBRAS DA) LEI NÃO SERÁ JUSTIFICADA, TODA 
PORQUE es š G MINCIUEM SERÁ JUSTIFICADO DIANTE DELE POR OBRAS DA LEL. 
capi EVGQITLOVW AUTOL, BL yàp VÓLOU ETL COU LC 
CARNE PERANTE/À VISTA DE ELE PORJABODE DEFATO — [AD LEI NSCIENCIA 
: $ NA VERDADE, É MEDIANTE À LE) OUE NOS VEM A CONSCIENCIA 
GUopt Lac. 


DE PECADO 
DE PECADO: 


TO Oe) 3.20 


DEUS 


A justica de Deus é concedida pela fé 


3.21 Nuvi oe Xwplc VÓLOU ÖkaLooùvn OcoŬ 


AGORA SEM LEI DE DEUS 
AGORA, end SEM DEPEN DER DA LEI, AUTOR. DE Deus 


TEHAVÉPOTOL, Ha prupovHévm bó tob vópov kai 


FCI REVELADA/MAMIFESTADA, 
HA TM TEM SIDO TESTEMUNHA DA, ga O o 


FOI MANIFESTADA: 
tQv TpobTr@u, 3.22 BLKGLO0UVH de Oeod si 
DE DEUS... MEDIANTE 


os PROFETAS IUSTICA STO E/ADEMAIS ; 
MASEA JUSTICA DE DEUS | MEDIANTE 


PELOS PROFETAS, À ANT 
triotewç 'Inooú Xpiotob eic movtacs Prol em 
[AD FÉ EM, JEYN CRISTO PARA TODOS : SOBRE 

CRISTC E BABA «TU SOBRE 


KR. Em JEU R 
T&Vvtac" TOLE TLOTEÚOV TOC. Ou yap EOTL a 


TODOS os QUE CRÊEM NÃO POIS HÁ/EXISTE. DIFERENCA/DISTI 
TODOS Os a IE CREEM, NÃO HA 
TG 


3.23 múvtec yàp Tjuxptov kal botepodvra 
TODOS DE FATO PECARA A Ë TÊM FALTA DE/ESTÀD SEM/PRIVADOS g 
" VISTO OUETODOS PECARAM Ë ESTÃO ! PRIVADOS 
doing tod  O«cob, 3.24  óikaioUuevot 
GLORIA, po DEUS SENDO JUSTIFICADOS 
GLORIA E DEUS MACS ASSUM JUSTIFICADO 
XOPLTL 
PELA SUAVDELE GRAÇA MEDIANTE Á REDENCAO/LIBERTACAO/RÉSGATE Á 
FOR BLA GRACA, MEDIANTE: A REDENÇÃO 


ev Xpuor@ 'Inooó, 3.25 öv mpoedeto O Bebo 


EM CRISTO JESUS MOVEM PROPÓVDISPCR/EXPÓS/DESTINOU Q DEUS 
EAA CRISTO IESU 


LLMOTTPLOV BLR tfjg TloteEwc' év TO «Uto 
LIM SACRIFICIO PROPICIATO RIO PROPICIALAD MEDIANTE A FÉ im Ü SELVDELE 
ROS MER UA FENO SEU SANGUE TEMOS NELE A OFERTA PR SIC) - Um QUE DEUS AP RESENTON - 
«iati, etg €vóei£iv tG BLKRLO0UUTK CUYOÙ ÓLo 
SANGUE PARA (SER) a EMENTA DA JUSTIÇA DELE POR CAUSA DE 
š ARA DENCINSTRAR SUA ART TA, PORGUE 
Tl»  m&peoiv TÖV npoyeyovótow ÅHAPTNUĚTWV, 


a PASSAR POR ALTO pos COMETIDOS AITERICRAVERNTE PECADOS 
NA SUA TOLERÁNCIA, DEUS NAO PUNI DEVIAM NTI 


&opekp 


GRATUITAMENTE 


DELEASLIA, 
MAS É NET TEMPO PRESENTE QUE TENSC A. DEMDINSTRAT AC DA SUA JUN TICA 


22"€ (hp) vs Wi 25'13NC* vs B, [Cr]; (-A) 26 "cv € (h.p) vs M 


GRATUITAMENTE | 


Bu tfjg ktTOAVTPWOEWC tf 


QUE SC EXISTE | 


3.26 èw “Ñ voy tod  Ocob, poç  ' 
EM. A TOLERÁNCIA DO DEL PARA 
| Gt PECADO E AITRORA CONETITX 
LO 
'€vóei£iv ce T webs auto) év tà viv 


PRESENTE | | 
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roic 16 Em seus caminhos há 


ruina e miséria, 


17 e o caminho da paz 
eles não conhece- 
ram. 


18 Não há temor de 
Deus diante de seus 
olhos. 


19 Sabemos que tudo o 
que é dito na lei, é dito 
aos que estão sob a lei, 
para que toda boca se 
cale e todo o mundo fi- 
que sujeito ao juízo de 
Deus. 20 Porque nin- 
guém será justificado 
diante dele por obras da 
lei. Na verdade, é me- 
diante a lei que nos vem 
a consciência de pecado, 


21 Agora, porém, sem 
depender da lei, a justiça 
de Deus foi manifestada. 
Ela tem sido testemunha- 
da pela lei e pelos profe- 
tas, 22 mas é a justica de 
Deus mediante a fé em 
Jesus Cristo, para todos 
e sobre todos os que cré- 
em. Não há diferença, 23 
visto que todos pecaram 
e estão privados da gló- 
ria de Deus. 24 Somos 
assim justificados gratui- 
tamente por sua graça, 
mediante a redenção que 
só existe em Cristo Jesus. 
25 Por meio da fé no 
seu sangue, temos nele à 
oferta propiciatória que 
Deus apresentou para 
demonstrar a sua justi- 
ça, porque, na sua tole- 
rância, Deus não puniu 
devidamente os pecados 
outrora cometidos. 26 
Mas é no tempo presen- 
te que temos a demons- 
tração da sua justiça 
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para ele ser justo e justi- 
ficador de quem crê em 
Jesus. 


27 Onde, pois, entra 
o orgulho humano? Fica 
excluído. Por qual prin- 
cipio? Das obras? Não, 


pelo princípio da fé. 28. 


Portanto, afirmamos que 


o homem é justificado | 


pela fé independente- 
mente das obras da lei, 
29 Ou Deus seria exclu- 
sivo dos judeus? Não é 
também dos gentios? 
Sim, também dos gen- 
tios, 30 visto que Deus 
é um só e justificará os 
circuncisos pela fé e os 
incircuncisos mediante 
a fé, 31 Então, anula- 
mos a lei através da fé? 
De modo algum! Pelo 
contrário, confirmamos 
a lei. 


Assim, que diremos 
de Abraão, nosso 
pai? O que terá obtido 
na força da carne? 2 Por- 
que, se Abraão foi justifi- 


karp, «ic tò elvar autóv ôikatov 

TEMPO PARA D SER ELE AUTO E 
FARA LE MEE ASTO f 

ÖLKALOÛL TO TOV ik TÍoTEwC noob. 

(OH QUE JUSTIFICAZIUSTIFICADOR DE O DE WR PA IESUS 

JUR HE]C ATO DE QUEM CRE EPA FELA, 


A vanglória está excluída 
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Kal (Ka pdc sdm: cic? Alan ciu MP 

| | aic ppams ikaraga 

| Š £. yppaams :dams + p 
LICOLLÓGO OTS Ex 


| 
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| miot" Ingo bc ems 


C p nafs snis 


27 noi! otv KEÚXTIOLE 


| ¿kc Ae Loo PS guh oia rn 


výpo 5 ¿den Coa EPP ay C 
dde br? vóuoc*"* aio dE 


28 hoyiCoua PRP odo 


mod Suc óc) PP 


ONDE POIS A O sebo aaa Io ELIMINADA / EXCLUÍDA, POR 
z ONDE POIS ENTRADO ORGLEHO HUNVAN FICA TEU POR 
molov vóuou? "TOv oin oc L, «AA OL 
|- DUE TIPO DE PRINCIPIO LE! ns OBRAS MAS FOR 
QUAL PRINCIPIO: » CERAN Y , "HO | 
vóuou  TÍOTEUC. 3. 28 Aoyu epe "où “TLOT6€L 
PRIMCÍPICYLE! DIAY FÉ CONSIDERAMOS/ARIUAAMOS PORTANTO — PELA] FE 
PRINCIPIO DA FÉ PORTANTO, AFIRWASAQIA w 
DUKGLOUODG L" KUBOGTOU ywpLç €pycv 
SER JUSTIFICADO (O) HOMEM, À PARTE DEINDEPENDENTEMENTE DE — OBRAS 
DEO HOMEM É JUSTHSCADO PELA FE INDEPENDENTEMENTE DAS DERAS 


“de kal ebrr? Nat, 


cado por suas obras, tem | 


motivo de vanglória, 
mas não perante Deus. 
3 Que diz a Escritura? 


e sua fé lhe foi levada 
em conta para justiça. 4 
Para aquele que realiza 
um trabalho, o salário 
lhe é pago como sendo 
uma obrigação, não um 
favor. 5 Mas para quem 
nada realiza, porém, crê 
naquele que justifica o 
impio, sua fé lhe é levada 
em conta para justiça. 


VÓLOU. 3.29 "H Tovóalor ó Oebc uovov? OXL ó 
DA) LE) Qu DOS) JUDEUS (Bo Deus SOMENTE perda 
DA LH. e DELIS SERIA EKC SVO pos DEUS 
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CERTAMENTE TAMBÉM, los CENTIOS 
MIA TAMBÉM DOS CENTS Os 


ENTÃO TAMBÉM, DÍOS) GENTIOS 
TAMBÉM DOS GENTIOS] 


eic O Ocóc, Oc 


b "d QUE 
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D K É UM SO E JUSTIFICARÃ a6 SP aa PELA FE 
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(A) INCIRCUNCISÁO MEDIANTE À FÊ (A) LEI 

: Qf INCHUCUNCISOS MEDIANTE A FE 
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“Add — vogov "iotoyuev. 
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PELO CONTRARIO, CONTIRMAMUS A LEI 
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"Enrtortevoe ĝe "ABpaà TQ «à, Kat €Aoylo8m 


Abraão creu em Deus, | 


CREU ENTÃO ABRAÃO FOL LEVADO EM CONTA 
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AUTO eig ôLkaLooúrnr. [Gn 156] 4.4 TG õE 
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EA CONTA, PARA, MA. PAR AQUI 
* F U 
epyaloueva O 110005 OU ÃOYLCETOL KATA  XAPLV 
DUE TRABALHA/TRABALHADOR D SALÁRIO NÀO CONSIDERADO COMOJPOR — FAVOR/GRAZA | 
QUE ra taper a us D SALÁRIO IHE É PAGO COMO SEND UMA OS PIG, 
aAA Kato” ópelAngua. 4.5 To òE W L 
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TLOTEVOVTL Oc Emi TOY ÓlkoaLODVTa ov docfñ, 
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ELEVADA EM CONTA A FÉ DELE SL, COMCVPARA JUSTIÇA 

cA FE LHE E LEVADA EM CONTA PARA, JUSTIÇA 
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| Davi celebra a mesma verdade 
| 
6 kabinep” kai" Anpi” 4.6 KaBérep kal Aafló cvet tör pakepiouóv 
My Ps da |o Lau oc ms TAMBÉM Day! FALADUDECIARA X BEWAVE 
TM parapropóç™™ OCASO TAMBÉM DE DAVI AO FALAR DA BUAAVENTURANCA 

AHE repo E™ cprims tob üvOpcimov à ó peoc AoyiCecot 
O dnms có z ms Aoy Cop "P" DO AQUEM O DEUS  ATRBULLEVA EM CONTAZWPUTACREDITA/CONSIDERA 

* cad bh pO HOMEM AQUEM DEUS i ATRIBUA 
due Loo tum YOD LC óukaLocUvm»  yopic EPYWV, 
Epyov er JUSTIÇA À PARTE DE/INDEPENDENTEMENTE DE. OBRAS 

: ASTHA INDIPENDENTEMENTE DAS (OBRAS: 
7 pakdproç™™™P™ BPE 47 . Makd&piot Gv &$é0noav al ávoular 
din PPP SUP avoir BEM-AVENTURADOS (AQUELES DE QUEM FORAM PERDOADAS — AS INIQUIDADES/DELITOS 
ia l hu Ga BEM-AVENTURADOS AQUILES CUIOS DELITOS FORAM PERDOADOS 
kai“ OcP P" mario Y Ka Qv émekaAbQ0naav ai auapria. 
inip (qapru snfp | t DE QUEM FORAM COBERTOVENCOBERTOS 
Ny CAC PECADOS TORNA COBERTOS 

ar ap 48 Maikápioc ávnp “y ob un Aoyiontat 

E É Fw vsad3s O MÃO EVARÁ EM CONTA/IMPLTARA 
Bef ou m eh g BEMAVENTURADO es A au QUO PECADO D SENHOR JAMAIS 
kÓpioc ^ auapria” Küpioc üuapriav. [Sl 32.1, 2] 

LO) SENHOR ip) PECADO 
LEVARA EM CONTA. 

Abraão foi justificado muito antes da circuncisão 
960^" uakepuguóz""* odv | 4,9 'O paxaprogóç ov oltoç Emi rijv nepucouriv, 
ol zo Pdnms ¿ni? ¿dat A BEMCAVENTURANCA ENTÃO ESTA É SOBRE A 

udi ad "à p ¿df ESTA BEHMCAVENTURANCA, WALE APEPšAS PARA SONO, 
e ip B raperet Meer YO 15 
axpopuoría vala ra GU TAMM MR 2 INCIRCUNCISQU POIS DIZEMOS: | 
m: mtr A d [P THAN] ont. G Apad 7 ia E 
is omae a TE raa NE ADA EM CONTA 
ÔLKOLOOULT) é 10 rá a óukaLooDvrjv. [Gn 15.6] 4.10 aoc odv cAoyLo8n? Ev 
j anis + L CONT 
Aero "EVT TEPLTONT JUSTA d n ec en LHE jo LIVADA E CONTA EM 
iut ba Tepitouf) OVTL à fj év axpopuacie? Ol Oük Ev mepitonf 
io N a S Rr ST INCIRCUNCISÃO? NÃO FO! OO DE ORkUNCIADO, 
repito O 610" év? L CU áxpovoia. 4.11 Koi onuelov  €Aofe 
: wes f a sd 11 cais EM INCIRCUNCISÁO [00 SIMLALIMARCA RECEBEU 
akpopoota MAS QUANDO AINDA INCIRCUNCHO RECEBEU O SINAL 
ut e Nem ii Tepi touni, opos ti TAG Buxetooóviy me TLOTEUG 
Spera spere 0 sh | DA CRU zie COMO pte š DA m A DA H 
ducaLooúr 95 6485 rior Tf EV TT] &kpopvottqg, elc TO elvat (TOV ma cepa 
adei ¿up Adds du oDuor ia is EM A INCIRCUNCISÃO (ESTANDO! PARA O — SER ELE PAJ 
sei - D œ IUSTKA QUI RECEBEU QUANDO AINDA, INCIRCUNCISO, PARA ER , OPA 
eic? 6595 eju [P airm |mávtwrv TQU TLOTEVÓVTWV óU — axpobvotiaç, — eic 
[sims Qa tempo c dgmp Dt TODO os QUE CRÉEM/CRENDO (ESTANDO) EM (LIM ESTADO DE) INCIRCUNCISAO PARA 
RR. DE TODOS os y INCIRCUNCISOS QUE CRÉBA à , PARA 
motel PRETO gug? a tò loyLoBñRvaL Sal uútoiç thy óukatocóvmv, 
i EP AS O — SERLEVADA EM CONTAMIMPUTADA TAMBÉM A ELES A Jus 
ix popuor io ts eic" ó : | QUE TAMBÉM LHES SEJA IMPUTADA à STA y ; 
MERA v abt"? 4,12 kal mTatepa — mepiroufjig — toic OUK EK 
| š 6 FE : s AG j Dt 
0 DLK LOGUVT)] 12 od E i QA : DOS CR UNOHOS 2 OS QUA NÀD = 
Wu ° repa ó mp Tepurouñk uÓvov, 6146 KRL toic OTOLXOUOL toic 
EM ADS QUE ANDAM HAS 
ob à weptou" uóvoc" SOMENTE ÃO CUNN | MAS ag TAMBÉM ANDAM NAS 
dad pat o ddmp 2M ou ixveoL Yc "gis "Te E R: @KkpoBuor(q' toU 
otouyém Pl e top: rre DA DE NOSSO PN ABRAÃO H QUE EXERCEU SENDO 
odes niouçe 6 P ev ò | naTpos fuo Apay. 
ax popvoc ux odes marmp e" | ANDA UM INCIRCUNCHO 10 


¿yaPPEP "Apod? | 
A promessa foi concedida pela fé 


13 oi! váp* Sud? vónoc?* 605 413 OU yàp 5% vóuou f| émayyeAia TO 


émeepyela ni ' ABpodu"P Não DE gy MEDIANTE (A) LEI | À Ma K die 

W adim opua" nl ai APpadu fj n To) OTEPHGTL  GUTOD, TO KÂmpovogov 

Aine a, SEMENTE/DESCENDÉNCIA DELESUA O HERDEIRO 
kAnpovóuog ABRAÃO E D SEU E DECIMI M ES RECEBERAM O MUNDO COMO HERANCA, MÃO FOI CONCEDIDA MEDIANTE A LEI, 


= ROMANOS4 


6 É o caso também de 
Davi ao falar da bem- 
aventurança do homem 
a quem Deus atribui jus- 
tiça independentemente 


| das obras: 


7 Bem-aventurados 
aqueles cujos delitos 
| foram perdoados 
e cujos pecados foram 
cobertos. 
8 Bem-aventurado o 
homem cujo pecado 
o Senhor jamais le- 
vard em conta. 


9 Esta bem-aventu- 
| rança vale apenas para 
o circunciso, ou tam- 
bém para o incircun- 

| ciso? Pois dizemos: No 
¡caso de Abraão a fé lhe 
foi levada em conta para 
justiça. 10 Como, pois, 
lhe foi levada em conta? 
Em sua circuncisão ou 
incircuncisáo? Não foi 
depois de circuncidado, 
mas quando ainda in- 
circunciso. 11 E recebeu 
o sinal da circuncisão 
como selo da justiça da 
fé, justiça que recebeu 
quando ainda incircun- 
ciso, para ser 0 pai de 
todos os incircuncisos 
que créem para que tam- 
bém lhes seja imputada 
a justiça; 12 e ser o pai 
dos circuncisos, os quais 
não somente são circun- 
cisos, mas que também 
andam nas pisadas da fé 
de nosso pai Abraão, fé 
que exerceu sendo ainda 
um incircunciso. 


13 A promessa de que 
Abraào e os seus descen- 
dente receberiam o mun- 
| do como herança, não foi 


| concedida mediante a lei, 


112 rLOTEG trj; ev YH akpoBivaruxr MP vs mia ceux tng ev axpopuatux M" vs ev tn akpoBuarux motes TR vs ev akpopivartux TLOTELG 


BA, Cr vs ev axpofvocta K* vscev axpofiuot LOG Totem C* 
8'ouN*Bvs MAC 9 7NH vei AC — 11 ?'R*BA vs INC, [Cr] 


12?& vs MBC*, [Cr]; (etc para trjv A) 
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mas mediante a justiça |qúrów elvat “rod kóouov, 6116 di ukatooúunç 

da fé. 14 Porque, se os | B: SER PO MUNDO A MEDIANTE prs 

herdeiros fossem os que | Tlotewc. 4.14 Ei Y&p ol ék vóuou KkAÀnpovónot, 
^ lei š S gi EPO Ù 

» apegam à lei, a fé fica FE ans ao m E fO SEM os QUE SE APEGAR LEL 

ria esvaziada de sentido unta n TÍOTLG kai katrpyncat T nmre Ln 


FOI INVALIDADA/E A É LNADA/ 
erp desfeita, 15 | A FE FICARIA ENA2ADA DE SENTIDO iji A PROMESA Qm r 
Na verdade o que a lei 4.15 O yàp vóLoc òpyiv k&tepyáčetar ob "yàp 
produz é ira, visto que, | A  DEFATO LEl e dep ONDE OS 

| NA c O Qu G LËLERODU É S ; VISTOS Q QUE sE 
se ela nào existisse, nào | OK ÉOTL VÓMOG, O mopápaotc. 4.16 Ala tobto 

HÁV/EXISTE LE MEM/TAMPOUCO TRANSCRESSÁD (HÁ) POR $TCVISSQ (D) 

haveria transgressão. 16| Mo LA NAD EXISTISSE, WAO HAVERIA TRANSGRESSÃO, : OK IO OMEGA 
Por isso a promessa É ék  qtgteoc ive Kata yáptv, elc TO eive pegatav 
concedida pela fé, como | DEPOR FE(B PARA (SER) COMOYPOR GRACA/FAVOR PARA O SERMESTAR FIRME'CONFIÁNEL 


| É CONCEDI DA PELA FE, COMO UM EAVOR, PARA SER , (na 9 
um favor, para ser garan- | zv Emoyyellov mavti TO OTEPUATL, OU TO Ek 
tida a toda a descendén- | ^ PROMESSA ATODA A SEMENTEDESENDÊNCIA NAG DEPOR 

A TODA ^ A à DESCENDENCIA, d NÃO A DESCENDENCA | 
cia, não a descendência. tod vONOU pórov, «AO kal TO EK TLOTEWG 
SOMENTE MAS TAMBÉM Á DEPOR FÉ 
que procede da lei uni- | Qu PROCEDE DA LEI UNICAMENTE, MAS — AQUE PROCEDE IGUALMENTE DA FÉ : 
camente, mas a que pro- 'Afpadj, Oc EOTL TOTÍp TÁVTOV nov 4.17 (ka8cc 
i 5 | DEABRAÃO OQUAL É PAI DE TODOS DIM OAEGUN 
cede igualmente da fe | DEABRAÑO, Qut, É P. DE TODOS NOS AMO T 


de Abraão, que é pai de | yéypantat Ort Ilarépa moAAQv éO0vOv réðeiké 
Quis 


todos nós, 17 — como | ETÀ EkTO (COMCHPOR) EA DE MUITAS NAÇÕES COLOQUEH/DESIGNEI- 

ESTA ESCRITO: EU TE DE HEEE PARA QUE HEJAS PAF DETALHTAS NAÇÕES X 
está escrito: Eu te desig- ge [Gn 17.5]) katévavti ol émiotevoe Qeod, toÚ 
dea P cla ms sejit par de. ELE É NOSSO PAI AOS CUHOSDE x E DEUN mon CREU, e" o Deus 
muitas nações. Ele é nos- | cado de voug pepon; KRL KümÀOUTOC TO 


: QUE CHAMA AS COULAS 


so pai aos olhos de Deus, | aut vm 


| QUE VIRA MORTOS CHAMA š 
1 + 
em quem creu, o Deus yñ Óvta (06 Brn 4.18 "Oc map’ eimida em 
ivifi R e NÃO EXISTINDO COMO — EXISTINDO/QUE SAO OQUAL CONTRA — (AREÉSPÉRANCA EM 
qr VAYAN CU mortos e A EXISTENCIA O QUE NÁO EXISTE ESPERANDO CONTRA À ESPERANÇA, 


chama à existência o que ¿[óL embotevoer, elc TO yevéodar CUYOU matépa | 


não existe. 18 Esperan- | ESPERANÇA CREU PARA O — VIRASER/TORNARSE ELE S 
ELE CREU QUE VIRIA A GER 

do contra a esperança, molÃov éOvüOv, kat TO elpnuévor, Obraç ÉOTOL 
ele creu que viria a ser | PEMUTA: NAÇÕES SEGUNDO O QUE FORA DITO ASSIM SERÁ 

Í : > DE MUITAS MAÇÕES, CONFORME LHE FORA DITO: Assim SERÁ 
pai de muitas nações, TO grépua gav. [Gn 15.5] 4.19 Kai un &o8evrjoac 
conforme lhe fora dito: |^ SEMENTE/DESCENDÊNCIA TUA/DETI NÃO ENFRAQUECENDOSE 
2 : K- TUA DESCENDÊNCIA i SEM FRAQUEIAR 
Assim será a tua descen- +0 niote, ob katevónoe TO é«utoð oun 
dência.” 19 E sem fra- ^^ fi NS CONSIDEROU/CONTEMPLOU O° SEU PRÓPRIO 


CORPO 
NA FE, LEVOU EM CONSIDERAÇÃO AIM POTÊNCIA 1 DO SEU 


"fin vevekpwpévov, EKOTOVTAETÑACS Tou ÚTÉPXOWV, 


CEM ANGS CERCA DE SENDO 
— ESTANDO ux POR VOLTA DOS CEM ANOS — 


tfjg untpac Zappac, 4.20 


quejar na fé, nào levou 

em consideração a im- So cono 

poténcia do seu próprio kal THV VÉKPWOLV 
= i E 0 ESTADO DEMONTIFICACAO ^ DO VENTRE/MATRIZ — DESARA 

corpo estando já por t À MORTIHCAAO Da VENTRE DE E SRA, 

volta dos cem anos — e 


* V 
cei; BC thv emayyellav tob Oeoŭ ob ôdLexpiêm 
a mortificação do ventre | EMMISTA DE n PROMESSA DO eur nd 
de Sara. 20 Frente à pro- 


FRENTE PROMESSA DE DER AWAAO NÃO 
Tf Tioti &AÀ' eveduvauWwOn tÅ mote, 

messa de Deus, Abraão 

não cedeu à increduli- 


PELA INCREDULIDADE MAS FOLFORTALECIDO PELA/NA, FÉ 
HA 
dade, mas foi fortalecido 


Á IMCREDULIDADE, | MAS FER FORTALECIDO FÉ 
na fé e glorificou a Deus, | ú 


óófav tà aep, 4.21 Kal rinpobopnôeic 
21 convicto do seu po- 


| GLORIA. AD 
der para realizar o que 


GLORIFICOU Á, E 

O émñyyeÀreu 
prometera. 22 Por essa 
razão é que se diz: "Ihe 


O QUE ELE TINHA PROMETIDO 
DO SEU PODER PARA REALIZAR O QUE PROMETERA 
foi levado em conta para 
justiça.” 23 Porém, não 


Ao kal éAoylg0r abri eic — óÓukaLooUvmv. [Gn 
PORISO — TAMEDM FOLEVADO EM CONTA PARA ELE COMPARA JUSTIÇA 

apenas por causa dele 

foi escrita a expressão, 


CEDELI 


Bouc | 


TENDO AUAM D 


CONVENCIDO/TENDO ESTADO PLENAMENTE CERTO CUE 
CONVICTO 


EOTL 
ELE É 


K 
PFODERCSO 


KRL 


TAMBÉM PARA, FAZER/REALUTAR 


POR ESSA RAZÃO É QUE SE Diz: THE FOI LEVADO EM CONTA PANA HTAA 


15.6] 4.23 Ovk evpadm de OL 


FOI ESCRITO: POREM POR CAUSA DE ELE SCHAENTE 
POREM, NÃO APENAS POR CALA DELE FOLESCRITA A EXPRESSÃO, 


QUE 
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ROMANOS 5 
"lhe foi levado em con- 
| ta," 24 mas também por 
nossa causa. A fé deve 
ser levada em conta para 
| nós que cremos naquele 
que ressuscitou Jesus, 
nosso Senhor, dentre os 
mortos. 25 Ele foi entre- 
gue por causa das nossas 
transgressóes e ressusci- 
tou para a nossa justifi- 


cação. 


Portanto, visto que 

fomos justificados 
pela fé, temos paz com 
Deus por nosso Senhor 
Jesus Cristo. 2 Também 
por ele fomos admitidos, 
pela fé, a esta graça na 
qual estamos estabele- 
cidos, e nos gloriamos 
na esperança da glória 
de Deus. 3 E tem mais, 
também nos gloriamos 
nas tribulações, pois sa- 
bemos que a tribulação 
produz firmeza; 4 a fir- 
meza, um caráter apro- 
vado; o caráter aprova- 
do, esperança. 5 E esta 
esperança não nos desa- 
ponta, porque o amor de 
Deus foi derramado em 
nosso coração mediante 
o Espirito Santo, que já 
nos foi dado. 


6 De fato, quando ain- 
da estávamos sem força, 
no devido tempo Cristo 
morreu pelos ímpios. 7 
Só raramente alguém 
morrerá por um justo; 
também alguém poderia 
ousar morrer por uma 
pessoa boa, 8 Mas Deus 
faz esta demonstração 
do seu amor para conos- 
“co: quando ainda éramos 
pecadores, Cristo mor- 
| reu por nós. 9 Portanto, 


TE e r ia 
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se agora estamos justi- Sucanwdévtes vüv év TO) apar adrod, owðnoóueða 


ficados por seu sangue, DECLARA DOS JUSTOS ADORA POD O SANCLIE DELE SEREM! SALVOS 
SE AGORA ESTAMOS JUETIE CAD POR 5ELSABIGUE, CRIANTO MUS 
quanto mais por seu in- | 


ŠL 


POR stu | 


QUTOD amo Te "in 5.10 Ei yàp €yO0pol 


termédio seremos salvos "o(wnoor ELE OR INIMIGOS 
š š | INTER EDID SEREMOS nna O DA ^ A cit SE nne 
da ira. 10 Pois, se quan- (prec ke tnAAQymuev t Oem da tod Bavarov 
do éramos inimigos de | SENDO FOMOS RECONCILIADOS COMO DEUS mea L MORTE 
ERAMOS INIMIGOS DE DEUS, MOS RECOINCILIADOS COM ELE MORT L 


Deus, fomos reconcilia- 


tod Yioú aútod, Toti  u&AAOV talent 


dos com ele pela morte Po HLHO DELE MUITO MAIS TENDO SIDO RECONCILIADOS 

| b DE «EJ HLHG; d LUANTO MAIS, " HAVENDO SIDO RECONCILIADOS, | 
de seu Filho, quanto gwBncóneda ev ti Kup aútod. 5.11 Ob póvov 
mais, havendo sido re-  SRmossalvos A VIDA DELE NÃO — SÓYSOMENTE 

a | SEREMOS SALVOS LA Y š; z E MAIS AINDA, 
conciliados, seremos dé, AAA Koi Ko KauxcuevoL! tv 19 Qeg dia tob 

| ua vid ENT, MAS TAM ORLANDO NOS Deus MEDIANTE 
salvos por tua vida, IE | : TAMBÉM NOS GLORIAMDS EM Des š POR i 
mais ainda, também nos Kuptou Tuov 'Incod XpLotod, BC od vôv thv 
gloriamos em Deus por | ‘NHOR NOSSO JESUS CRISTO PORMEIODE QUEM AGORA A 
NOSSO SENHOR IESUS CRISTO, POR GUR 


nosso Senhor Jesus Cris- Kazin ¿ldBopev. 
to, por quem estamos | Micónciuacio RECEBEMOS 


| ESTAMOS ALO RA, RECONCILHADIOS, 
agora reconciliados. 


Morte através de Adão e vida através de Cristo 


12 Portanto, comopor 5.12 Ai tobro, Ganep oU Evo R UDDGOTOU 
um só homem 9 pecado | omang como. x jum HOMEM š 
entrou no mundo, e pelo $ Gueprio eic tov kóduov «iofji0e, kal óLo 
pecado, a morte, assim [9 pere re "a E PO | 
também a morte passou | jk Tc appa 0 0xvartoç, KGL OUt(QQ cic TV TO | 
a todos os homens, visto Ë A E BE ote TODOS 
que todos pecaram. 13 (y9pcymou; ó Bávaros tev, e O  TOVTEC 
De fato, o pecado já es- | 03 Homes A PASSOU DUE TODOS 

LS MORTE PASSOU A TODOS O5 A O QUE FOROS 
tava no mundo mesmo | EV 


THaptov. 5.13 "Axpi yàp vógov Guaprtia Tv 
antes da lei. Mas o peca- | ON ATÉ/ANTES DE DE FATO: (8) LEI (DIPECADO ESTAVA/EXISTIÀ. EM 


VEGARAM, DE P. Q PECADO JA ESTA ESTAVA, ND MUNDO MEMO ANTES 


| 
do não é levado em con- kógyuc, pria d oùk eXhoyeitar, p Óvtoc 
| CRANE LO PECADO REM NÃO É EM š | 
ta enquanto não existe | MASO PECADO NÃO LAVADO EM CONTA wet ENQUANTO NÃO DI 
lei. 14 Contudo, a morte | Véutov. 5.14 "AAA" éfaotAcvoev ° OdvaTos ano "'AB0u, | 
M f POREM REI ADÃO 
ade Ng e Neo S AO 
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que nào cometeram a “T: TAMBEM | SOBRE QUE PECARAM 
ATE, MO n MESMO OS x QUE NAD COMETERAM 


mesma transgressão de | em TO OHOLWHNOTL T mupapáoecc "Abd, öç 
Adāo, que é tipo daque- | € | A SEMELHANCA DE ADÁO oau 
KA MESMA, ora De AR 


le que haveria de vir. 15 Eotiy túmoç tod péAAovtoc. 5.15 AM OUX Len 
Mas o dom de Deus não í TIPO/RGURA pO QUE VEM/VINDOURD NÃO. COMO 
| El HPO BAQUELE Qui HAVERIA DE VIR. MAS 

é como a transgressão. TO tepartwna,  OUtQ Kai tÒ xapioua. El yàp 
Se, pela transgressão de S, MARINEER CONO rman y ms 
um só, tantas pessoas c() TOD EVOÇ maportapari oi ToÀÀo,L &ntavov,. 
morreram, quanto mais das DO TRAMSCRESSÁO/FALTA/DELITO Os MUITOS MORRERAM 

a graça de Deus e o dom 


TRANGAESSÃO DE UM SO, TANTAS PESSOAS MORRERAM, 
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gente. 16 Também o efei- 
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morte fomos batizados? 
4 Portanto, pelo batismo, 
fomos sepultados com 
ele na morte, para que, 
assim como Cristo foi 
ressuscitado dentre os 
mortos pela glória do 
Pai, assim também nós 
vivamos uma vida nova. 
5 Porque, se fomos uni- 
dos a ele numa morte 
semelhante à sua, certa- 
mente estaremos unidos 
numa ressurreição seme- 
lhante à sua. 6 Devemos 
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tá-lo. 10 Pois, morrendo, 
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vendo, vive para Deus. 
11 Portanto, considerai- 
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o pecado e vivos para 
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nem mais oferecais os | 
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Givecoc" "5 22 vovit? RC Plasma amao PECADO x W œ lods M o fim delas é a morte. 22 
exevbepóo PP"? dnt W +0 Dem, Exete dv à Kpy HÙ eic &ytaopóv, TÒ Mas agora, libertados do 
Supe daeh, AZE AD AME TENDES EJ ro an v VOS E ^e pecado e escravizados a 
Tan germs ey rezo gas | NS DM Conv aiwviov, 6.23 Ta yàp ôpwvia rfjg Deus, o fruto que colheis 
ruproç 0 w S RM LM RS OR a NO PO leva à santificação, e o 
&ywxcuóc Ue BE reko Guaptiaç Bavatoc, TO dE ydp LO tod Ocob Cu ct) seu fim é a vida eterna. 
Cun gidro 23 odnmp — | Pio ENIM R... R. DOMEENE DO ENE ("OI 23 Pols o salario HO pe- 
vén" puypi onp ¿det cado é a morte, mas o 
àpaptia t" Odvarog s d9 | dom de Deus é a vida 
&c yépioug"™ gigms cóc Em 
(ors 


'I5 auapzrjogev MP, TR vs euaprnoouev MPG (h.p*), Cr 
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eterna em Cristo Jesus, | e LoVLOC EV XpiotQ 'Inoo0 T Kupio 


ETERNA, Em CRISTO JESUS D 
posso Senhor. ETERRA, EM, CRISTO JESUS, 


NOHO 
c SENHDR 


| 
A vida em Cristo liberta da lei 
Ou nào sabeis, 7,1 ^H  d&yvoeite, ddcibol (yivookovot yàp 
: == 2 OU a NN 5 ) 
irmãos falo a Eu e H "m ice b ALA PESSOA C CONES ONHECEM, 


pessoas que conhecem a póuov 16101. S O vóuoc KupLeúe. TOD AVOPWTOUV 


lei — que a lei obriga o (Att FALO A B GOVERNA/DOMIMA, O HOMEM 
| ALH - Er Á COSRICÀ s g HOMEM 
homem apenas durante ep’ ögor xpóvov e 7.2 H yàp úmavôpoç 
TANTO ORA/DE FATO 


o seu tempo de vida? 2 


rim "vh DUANTE C iiio THAT DE be. c M, À MUL MN CASADA 
Assim, a mulher casada yu rà [Gvti dvópi óéderaL vóuo. "Eav 6 
está ligada por lei ao ma- ^ut — 4o EE A o s Navis ia vip ESTÁ LIGADA POR LEI x i PORÉM 
rido vivo. Se ele morrer, Tobi O Gump, katńpyntat amo tod vópou 
ela estará desobrigada da MORRER O MARIDO ESTÁ LIVRE/LIBERADA 


ELE MCRRER, FLA ESTARÁ; Un BRIGADA DA 


toU &vópóc. 7.3 “Apa oUv, [óvroc Tob T 
po MARIDO ASSIM, ENTÃO ENQUANTO VIVE O MARIDO 
QUE A PRENDE AC MARIDO FONTANTO, SERÁ CHAMADA 


T LG xpnHatice. —€àv yévmtxi Gvópi ezépo" 
ADULTERA SERÁ DESIGHADA/CHAMADA SE PERTENCER A UM, HOMEA OUTRO 
ADULTERA SE ELA SE UNTIL A OUTIEO H CI MEM, Da VINCE O SEU MARIDO: 


€Xv de &mo8kvm Ó dunp, ElevBépa &otiv dro tod 


PORÉM, MORRER Q HOMEM LIVRE/HIBSERADA ESTÁ DE 


lei que a prende ao mari- 
do. 3 Portanto, será cha- 
mada adúltera se ela se 
unir a outro homem, es- 
tando vivo o seu marido; 


mas, no caso de morrer 


MAR. NO CASO DE MORRER Q. MARIDO, ELA ESTARA UBERADA DESSA staan | 


o marido, ela estará libe- vóuov, rob uh elvat abri poiyaAtóa yevonévmy 
! i ão le- | LE DOMPARA) E 

rada dessa obrigação le oa s s PEO ERA ABRE s vager S ponia 

gal e não será adúltera se ¿yópl etépw. 7.4 "Oo«e, adelpoi uou, KRL ùpeiç 

vier a casar-se com outro AUM HOMEM OUTRO ue ME TAMBÉM, yo; 

COM OUTRO HOMEM K IGUALMENTE, wie us VA, VOS TAMBEM d 
homem. 4 Igualmente, égogyozoonte TO w BLR TOD cwpatoç TOD 
meus irmãos, vós tam- | FOTE MORTOS PARAA Li MEDIANTE O CORPO po 

fs : ESTAN BET. " PARA LE i MEDIANTE D l : x4 vid x š 
bém anaa mortos paraa XpLotod «eic TO "yeveo8at b aed ETEPO, TG) €K 
lei mediante o corpo de Gm. MA O E IS AOO, — AQURE O 


Cristo, para pertencer- 


vekpav €yep8évtt, tva  kaproboprowmuev tQ Oem 


i ; ; LOS) MORTC: QUE FOFRESSUSOTADO: PARA QUE FRUTIFICASSEMACH PARA C DEUS 
des a outro, àquele que QUE r DU DENTRE OS MO TOS, -AFIM ot PRODUZUUACE FRUTOS PARA ,UEUS 
e a ` » 
ressuscitou dentre os 7,5 “Ote yàp ueu ev TÌ gapki, tà TOaBNUOTO 
CUANDO PON ÉSTAVAMAOS EM AS PANGE 


mortos, a fim de produ- 


E QUANDO ñ ESTAVAMOS fal, RNC $ As DA KUS : 
zirmos frutos para Deus. tv Guaptidw tá Öt TOD vóuou €vmpyeito Ev 
nd tà : DOS ECADOS i ÉDIANTE IN 
5 Quando E 95 HCAMINOSAS, i ETIMULADAS MA in UAM "ee E 


carne, as paixões peca- 


toic HéÀeotv Tur cic o. ree t 


I i i NOSSOS F e 
FRUTAS estimuladas |? ina MEMBROS AT FIM. DE x. ns lan i MA 
pela lei, atuavam em Bavdrw. 7.6 Nuvi ôt katnpyn8nuev amo tod 
nossos membros a fim MORTE AGORA PORÉM FOMOS LIBERTADOSLIBERADOS — DE A 
i MORTE ; y MAS AGORA, À : TENDO MOBRIDO 
de produzirmos frutos póov,  &mo8avóvte; év © kareiyóue0n, (ote 
para a morte. 6 Mas ago- | lt TENDO (NOS) MORRIDO EM OQUE ESTÁVAMOS RETIDOS PRESOS A DE 


PARA AGUILO QUE NOS PRENDIA, FOMOS DESOBRICADOS DAI LEI WA DE 
Boule Ue LU má à Ev Kar vóTieL Tue Oun 706 val oÙ 
aui > T i ERVI Espi 

aquilo que nos prendia, MM N m NOVO, MODO, OBS ESTO, i NO 


fomos desobrigados da TOÂGLOTNTL YPAJLLOTOG. 

lei, a fim de servirmos | | NMA) CADUCIDADE E PERA 

sob o novo modo, o do 

Espírito, e nào no obso- | 

leto, o da letra. | 
7 Que diremos, en- 


tão? Que a lei é pecado? | 


ra, tendo morrido para 


O pecado tira proveito mediante a lei 


7.7 Ti oiv SE O vouoc Guepria?. 


De mado #lgumi! Pelo S Won" — ui A RS 
contrário, eu náo conhe- | Mm yevoLto! “Aldo YU áp ODK — €yvQV. 
ci o pecado senão atra- | NÃo ANTES o PECA, NÃO CONHECI 


tu NO CONHECI O PECADO 


Te yàp cTLDUULGU OUK | 
DEFATO — COBICA/DESEIO 
CERTAMENTE, FU NÃO: mse HCIDO 1. 


PEL O CONTRARIO, 
BLR VOULOÙ, Thv 


NÃO — MEDIANTE (A) LEI 
ATRAVÉS DA LEI 


DE MODC A ALGUN! 
vés da lei. Certamente, el 


eu não teria conhecido * 
| AO — 


'4 uix; ME (h.p), TR Cr vs + Cup, M* 
17 epovuev ME (h.u'^), TR Cr vs + ott M: 


Giov gu K Xp M 


7.1 à dioc??? gS e, me 
ya PPE ypt pópog™™ 
An Acc) Palsu. c 6 dnms vón o ms 
KupLeúto Ps ¿dems 
&vOptroc P" emiP 0ooc Pans 
ypóvo ens a p 2 pnis 
yáp“ Ümevópoc ^^^ yur" 
pdéms (dic PPedms vip 2 sdms 
ény pas ani dd Lut Bt 
&voBvrjoku 95 Ser up nms 
kocropyéc PA dró tems 
vópoc Es ¿deis ¿ip sims 3 & pa! 
| otu (do ppagms o dgms TUS 
oui YD Y LC ra "a 
idv rim kp dms 
 zepocadmsn ¿$c Ge 
| d o8vijok o) y ' dnms Guin nnn 
tAeUBepoc P? cipi" dno? 
pde vópioçõems Aare iu 
€i LPS giro c Pals Wane 
yivopar “Padel qo dms 
ETEDPOÇ dote 
toe Apoc TE eya! ka [° 
OUR Gro cóc? PP gddms 
duoc'h 5, çP GUS gayat" 
¿dems Xproróç 975 elg pan 
yivopa V4 guPPSP Creo dmn 
| @ddms ¿kP pekpóçagmpn 
Eye po) Trims T (a 
Kapmodopécu "lp qddms 
cóc 75 5 gre? yap“ ci LHP 
Lub L oup p nap 
nba? SE quapriaBP 
¿¿nnp But? à 1 dgms vógoç'e”s 
| êvepyéco vimos cup A70 
| p Ao dne Eyf EP eLzP ó jam 
kapropopéw™™ 0 ddms 
G&vazoc ™ 6 vuv(h dé 
Kir p ye PIP gar ¿dem 
vano" drogue mp 
EP BP n zé ya PP ore 
| &ovA có P^ PPE dy? 
| Kkatvócnc 5 meta E ka [° où 
mean ócnc pa Ens 
7 uo obv* Matt m 
| vópoc "5 Gupta ur! 
Thana daad" ô r dafs 
daria où! yaa ls 
“eum dP ae gas cd 
yap p° Em uua ou 


| 
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olo ej pi ó e ei uh ó vópoc CAeyev, | Uy ¿muDuuñoeuç. a cobiça se a lei nào ti- 
vópoc is Ayo ns bo e EU s DM no NO HE | vesse: dito: Nds cobiça 
ania gio &* [Êx 20.17; Dt 521] 7.8 "Adopun» dE Aofoboa T rás 8 Mas, aproveitando 
vpaanfs ¿db ¿origin A APROIETANDO A UD, a 9 |a ocasião, o pecado, por 

Bud? ¿E turori" duapria tù — tfjg ¿uroÀñç kotelpyácaro év éuol intermédio do manda- 
accep ric opa 95s euP ey uio PECADO, POR INTERMÉDIO DO MANDAMENTO, yaa: nes M C mento, despertou em 
Tc 5" Em Ou Lo xpi" Tmücav  EmbBuulav. Xopic yàp vópov åpaptia mim todo tipo de cobiça. 
y&p* vópoç'®™ auapria"” | TODO RODE CA “NA VITDADE om AU Soo | Na verdade, sem a led, o 
vexpóc ^ 9 eim de vekpa. 7.9 'Eyo de €lwv xopls vópov TOTE" pecado estava amorteci- 
(dc " 45 ygpte > uuc noté! AA, ap f œ SI AusÊNcIA BA LEL EU TIVA VIVO, | ^ | do. 2 Outrora, za aisen 
Epxopuur "Psi ges ¿deb ¡€ABovonc de Tie ¿uro)fk, n Grip c Loc baa cia da lei, eu estava vivo; 
his i o e — [woo ++ C RAD, mm | pOr ca a DH 
&va£ d) "OS eyo" get ¿yo Se Gárédavov. 7.10 Koi eupeBm pot Tj do mandamento, o pe- 
&xo8vijokc ?!* 10 vot: B gg Pen Oan. MAA O cado reviveu e eu morti. 
ebpioxi P Ed bpd: dni EVTOMM m eic Com», abrn ele Bavarov. 7.11 H 10 E o mandamento que 
E 9795 elc? Corp ea o ue Ae SE. H e prometia vida, serviu 


obrar eLeP Bávaro” 11 


yàp auapria abopuny —— AaPBobaa rù tG €vroAfjs 


para levar-me à morte. 


; sns OCASIÁD/O TENDO TOMADO _ MEDIANTE O | | . foi o pe 
pu yap" papi | O MAS a PECADO QUE M: ENGANOU. APROVEITANDO A OCASO DADA PELO MANDAMENTO, dei pose 
pop” Aparo ™ dP Enn Y nC e, Koi BC — atf; &mékteivev. 7.12 que me enganou, apro- 

à i EE TOU ME) | vei do d 
7 | ENGANOU : TOO PER ae S | veitando a ocasião dada 
Evo?" gal ud? &Ucócg "5 — |"Ogre O pev vónoc &yvoc, kal Tj €vtoAh &yia | pelo mandamento, e por 
¿norte 5 12 rre? ó4nms | DEMODOQUE A — (EN SANTA E O MANDAMENTO SANTO | meio deste me matou. 
DE MODO QUE A ti E SANTA, E O MANDAMENTO É SANTO, T 

uév! vóuoc" sms jg snm kei kal ikai Kal aall 12 De modo que a lei é 
Lus brain üy rogn jo |! ia : a santa, e o mandamento é 
icaro ka (° dyagóç" santo, justo e bom. 


13 688 oóy* dryagó inn 


A lei não pode libertar do pecado que habita em nós 


7.13 Tò oUv &yabov épo "yeyove Bavatoc? 


13 Será que aquilo 


a ESTÃO TEM SE TORNADO MORTE x, 
¿yapa yivopar œ pm QU AGUNG QUE É BOM ENTÃO, i PNA N ROUKE NORT PARA MIA? que é bom, entep, is 
Oávarac"”"" ur vivo Ae Mm yévoito! Alia "| cuapria, tiva pavi xe morte pue mim? De 
PELO CONTRÁR PARA REVELARSE | yy | i 
alla" 6795 duaprtia™" (ua k AGUM AME " Cis QUE PARA REVELAR SE modo algum! Antes foi 
paiva quapria f But? úuapria, 6106 TOD Tao uou — Katepyalouévm © pecado que, para re- 
Es Dart = PARA PROVOCAMDOVTORNANDO ATIVA, E 
han d'ya 9o aii tyosrrés COMO PECADO: ga Brr A MORTE ATRAVÉS DO QUE É BOM velar-se como pecado, 
kaep'yii ouo. PPn Odvatov, iva yévmtat pot UneppoAiiv Guapos provocou-me a morte 
Bure Tuas "Taer VA) MORTE PARA SEMOSTRAR a PRG. wem ue S NOST através do que é bom, a 
kazá imeppoxi é n cuapria duo The evtoAñc. 7.14 Oidapuev yàp fim de que, pelo man- 


dunprw ás ATR Map: Lah 


Ü ` PELADO MANDAMENTO 


EXTREMAMENTE aer: G 


damento, o pecado se 


did? 0795 error ES 14 Ort Ó VÔNOÇ TVELLATLKOÇ ÉOTLV" Ea be 'capkukoc | mostrasse extremamente 
ole? i ipei im Am, Hd mund pecaminoso. 14 Sabemos 
vóuoc"* reparó nm € eip, TETPAHÉVOÇ rn zw úpa mpriav. 7.15 “O |quea lei é espiritual; mas 

U 4 E Li CO qut - | 
elu Cms ¿y ¿Pons eec VENDIDO Y [S eu sou carnal, vendido 
cupón c Lu (mps ùp katepyalouea, OU  YLVQOKO. OU yàp O | como escravo ao peca- 

ap L 
t ¿pe dafs Ex AO  COMPREENDO/RECONHEÇO NÃO POR — OQUE ã 

mumpáorw PERES ono" 6777 Não Lr E : qo nã à do. 15 Não compreendo 
&papt(a 9 15 ócP ydp" 0€Ac cobro mp&coo, QAN O (0 tTODTO TOLG. as minhas ações; pois 
Kacepyát aug Pais où! OE NM A D MAR não pratico o que quero, 


yo Ps où! vén" Bc prans 


7.16 Ei de O où BC cobro TOLO, oúupmui 


mas aquilo que detesto. 


Pa ipal T 5 É MÃO QUERO STO FALO CONCORDO | | 
Be AP * oco Pons i NT ORA SE FAÇO D QUE NÃO QU ino. i CONCORDO | va Ora, se faco o qu 
mpioou "P! * 01167 BPa TO vó% Dr khóc. 7.17 Nuvi de obkétt ¿yo não quero, concordo 

, E AGO ÁO ] i 1 | 
uuau "Pals obroçpdans EMA E E ADMITO Zo A, A š v ann AH JAN OU EU com a lei, e admito Kae 
noua P5 16 sL" dé Gc?" o0! korepyacouxt auto, GAÀ' Y olkodoa év éuoL ela é boa. 17 Todavia, já 
Dido P5 oDroçPdant maré Pis | riri ia MASA MAS O ado QUE HANTA em ium. | 2280 SOU eu quem realiza 


tais ações, mas O peca- 
| do que habita em mim. 


om “Pes ¿demas baod 
iu dc ER 17 vuri gé“ 
pikét” ¿yan 

Kocceprydi oun PS giro z Pans 
gia 6495 olkéw PPE ¿Lp 


m 
= 


14'oapktvoc € (h.p) vs 0t 


13 feyeveto € (h.p*) ws M 
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18 Sei que o bem não 
habita em mim, ou seja, 
na minha carne. Pois 
o querer o bem está ao 
meu alcance, mas não | 
consigo praticá-lo. 19 
Porque nào faco o bem 
que quero, antes pratico 
o mal que nào quero. 
20 Ora, se faco o que 
não quero, já nào sou eu 
quem o faz, mas o peca- 
do que habita em mim. 
21 Assim, encontro esta 
lei: querendo eu fazer o 
bem, é o mal que está ao 
meu alcance. 22 Pois, no 
intimo, tenho prazer na 
lei de Deus, 23 porém, 
percebo, nos meus mem- 
bros, outra lei a comba- 
ter a lei da minha mente, 
tornando-me prisionei- 
ro da lei do pecado que 
está nos meus membros. 
24 Que homem despre- 
zivel eu sou! Quem me 
livrará do corpo desta 
morte? 25 Dou graças a 
Deus por intermédio de 
Jesus Cristo, nosso Se- 
nhor! Resumindo: Por 
mim mesmo, posso até 


na mente servir à lei de "^ 


Deus, porém, na carne, 
sirvo como escravo à lei 
do pecado. 


Agora, então, já 
não resta qual- 
quer condenação para 
os que estão em Cristo 


604 
úuaptia. 7.18 ULB yàp ÓtL oùk oike ¿v suot, 
PECADO DEFATO QUÉ NÃO HABITA EM 
E š Ç A QUE ^ C BEM MR HABITA 
tor? éotiv év TÍ oapki pov, &yaðóv. To Yap 
| STO L A CARNE MINHA (D)BEM D£ FATO 
| EM Aln, GS) SERA, NA MINGA CARNE a U 


Belew topaxeltoal pol, TO Be kotepyaleodaL TO 


QUERER ESTÁ PRONTO MÃO PARA MIM Q POREM OPERAR TMEALZAREXECUTAR a 
SN " "Res GL BIA AO MEM ALCANEL, MAS NÃO CONSIGO 
KaÃov 'ouy ebpiokw.' 7.19 Où yap o  6€Ào TOLG 
BEM MÀO CONSIGOYALCANCO NÃO POS OQUE QUERO Pago 
PRATICA LO, y TOME PORQUE MAD FALL O BEM QUE MERO, 
ayadov, &AÀ' O où B€lw kakov TODTO TpuocouQ. 
(0) BEM MAS DOUE NÃO GUMO MAL ISTO PRATICOVFACO 
Š ANTES a i PRAT ko D MAL QUE NÃO QUERO = = 
7.00 Ei ë O où gel "YT TOÚTO TOLO, 


SE ENTÃO OQUENÀO QUERO "TO FAÇO 
DRA, jE FARO.O QU IE "Tm C rg : 
OUKETL €yo Katepyálona. abro AM ñ olkoboa 


NÃO MAIS EU OPERCDVREAL ZCVEXECLITO OD MESMEVELE MAS Ü QUE HABITAMRES| DE 
l^ NÀO SOU EU QUEM Q FAL, MÁS D PECADO 


ev €uol apopria. 7.21 Eüpioko  úpa YOU vógov 


duapria ts 18 oi6a 7*5 yap" 
ött oU! oi PS Eye yayi 
 ofycozPdnns i, (MPS Eu gidi 

ad pt P LATER ae 

| p dnns yáp* Bély PR 

| mapakeuu LUPIS ¿y gee ¿dans 
Se kazepyi oua Pn. ¿dans 
cagas où! edplokw "Pl" 19 
où! véo" 8 prans Bély P2 
morro Pads ayeti T alla” 
Gorras S0] ge) ( Vipals , v, d aansn 
oÜroçPdans rodou "pals 20 ei 
8° o prans où! Bc uq "Pals OPS 
olizocP 995 no éco Pal erue teu b 
Eyar katepydlopar tP"! 


ONTRO/ ot rss 'c L dn 
QUE HABITA EM ae O de AS ENCONTRO i ESTA e : aoroc P gpa” OUT 
tQ OéAovti ¿Hol motelv TO kalov, ÓTL ol oikéu Pini EP dù 
Me 00 M — 9^ EH dno 2] plas 
TO KOKOV TOUPúKELTOL. 7.22 Evvndojua Y&p TO üpo! 6995 yi o tam ¿dim 
Está AD MES ALCANCE ESTÁ PRONTCVÀ MACUMO ALCANCE — DELEITO-ME/TENHO PRAZER DE FATO pa De ly "Pradms Eyujprds noc) PP? 
vou 700 Geoú kata tov éow üvOpomov, 7.23 dans K ans e Le pd PP-S 
NOUO; TERÃO PHAZER NA: LEI DE ne 2 EROS; MN Mend mapdkce uaa “P 
BAémo € Etepov vapor ev tolg pédeol uou 22 ouvbouar "P? 5 4d p* 554m 
p I : T x " 
A uu MEMO “S [alan HATH gain sag 
&vriotpareuÓuevov T Kn To voóc pou, kal 68 tow” ëv0ponoç 2 23 
UERREANDOPCOMBATENDO (ay et NTE | | L ipal E 
A COMBATER š H DA PINHA MENTE Y Ben "BC €repoc msn 
& Lp Ac T LGOVTO pe ev T vóu tig DOP YLS | vio; ty? Atip t o sdnp 
APRIONANDO- FAZENDO E d L. vppnams 
TORNANDO-ME PIONERO ü DO APO Pe i Pogam 
t Ovti €V TOig Ene uou. 7.24 Talaimwpoç | 6345 vópocims ¿dem ppp sms 
Á EK. p 
AC MENT n nds s. alo 
Eyo iv6pcomoc! Tic ue púgetat ék tob 00 GL yp YLC ("PPS Eye ppa-s 
HOMEM, ME LIVRARÁ dd sdms 1d 
haur Eu SOU! Quem MÉ WM. di CORPO ero m vitio ode 
tod Bavátou toútov? 7.25 "Euxoapio: TO Oeğ áuapria e” ots eq, ¿vernos 
DR E dd p sd soo Es 
DESTA MORTE e DOV GRAÇAS M^. abas ELP ó CUP O A A 
di  'Inood XpLotod tod Kuptou no»! "Apa | vaAatmopoc "5^ ëyappn 
PORMEIDDE JERS CRITO D SENHOR AUS 1 œ 
POR INTERMÉDIO DE JESUS CRISTO, NOSIO SENHOR! RESUMINDO uee SA "uam gypa 
odv aùtòç Ey tQ UEV vol Bouicud — vóuQ | oi àe SE gpa SIS 
NTÀO DID I pdgms 
: POR IM MESMO. T^ BONO ATÉNA MENTESERVR esed sc LAM "s E em Qavaroc*”" obroc 
Ocob, tÅ dE capki vóu% Quaprias. 2 edyaproré "Pas o ddms 
DE DEUS MÀ POREM CARNE UA) LE DIC PE ' Sd 
Dé DEUS, POREM, MACARNE SO CONO ESCRAVO A LEI DO PECADO. Bed 7^ ouk? Tnooüç P 


A libertação do pecado interior é pelo Espírito Santo 


8.1 Obócv &pa vüv Kt p uo tolc év XpiotQ | 


NENHUMA ENTÃO AGORA CONDENAÇÃO (44) PARAOS EM CASTO 
AGORA, ENTÃO, IÁ NAO RESTA QUALQUER CONDENAÇÃO PARA O5 QUE ESTÀCO HA CRISTO: 


Incod, "um katk ocpke mepvmaroboiv AA Kor 
JESUS NÃO SEGUNDO  lALCARME — QUE ANDAM/VIVEM/VIVENDO MAS 


qim 


Xp eei Se ci o ens 
Eya PEP dy wad, oùt" p U*0c PPnms 
ddms éy! ouii 
 Bnuleioipals vóoc dms 

ipn ¿dis gé opg als 
vóuoc 7 Mnp 8.1 


ma | obei ma &po! vür” 


= 2 SES QUE NÀD AA Ois A CARNE, MSS CONFORME 
Jesus, que não andam TIvedua.> 8.2 'O yàp vopoc tod Ilvebuatoç d | katdkp uuo tmp eve 
: i (o) EipinrrO A DETO LEl oo ane sdms 
conforme a "ATIS mas aque DE FATO, e 4 a Xpvotóc = pape" "uni ; 
conforme o Espírito. 2 i fic ev XpiotQ noob Aevdépuoé He emo rot Kata? adpE" ^ meprmatéw Temp 
De fato, a lei do Espí- |y VD B, ms He RETE T c 01167 cord? mvetua sans 2 5dnms 
rito da vida em Cristo áp vóuoz s ¿dens, mveDua er 
Jesus me libertou da qual M ¿uP Xpioróg "5 
| Inooüg ego aB 
| Eyar * &móP 6º cd 
'23 cv MPNB, Cr vs - MAC, TR 


18'ou € (h Me) vs M 


20 BC vs MIRA, [Cr] 
1 8*B vs MR; (um kate Capra TEPLTATOLOLY A) 


— 25'yapic de Y (yapıç B) vs MANTA 
2 oe NB vs MAC 
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vóuoz*"* ¿de moria als | vóuov tfc pp circ Kai tob Bavártov. 8.3 To |lei do pecad o [lei do pecado e da mor- 


0385 gua ro Ems 3 MMS yáp 7 MS x ONE O te. 3 Pois Deus fez o que 
ag Sie doen — vào «dúvarov toU ian ev Q modeve. di tí a lei, enfraquecida pela 
3 P.M. ; to vias p + DE FATO. IMPOSSÍVEL DAMA) LEI EM OQUE- ERA FRACA PORCAUSADE A ' i 
pi š rien : ou PONS DEUS FEZ O QUE A LE, ENFRAQUICIDA PELA CARNE NÃO PODIA FAZER FRERE, nso podia fazer, 
ET od pe ó — OQpPKÓÇ, Ó eos TÜV €autod Yióv  ménjeg év Ao enviar o seu próprio 
TU À F 1 3 
(dams £j ro pPXEms y o sam m CARNE D 0 SEU PRÓPRIO pm be S Huy m Filho em semelhança de 
néjcmto PMS EpP Ouro tipa | HOLLTI OXPKÒG ú duaprios KRL TEpL  dpoaptioac carne pecaminosa como 
ou pes &uwpr(e#Ë kai" nepi. | SEMELHANÇA DE CARNE I E COMO ORTA MID ROADS, oferta pelo pecado, ele 
ipapria'®" rnap a” | KOTEKPLVE zh pup LC ev TU cupki, 8.4 ¡va executou na carne à 
dafs * ddf: CONDENOU Fa = 
0 prio ra s B OVIUM CANC CONDENAÇÃO TO RADO PA QM condenação do peca 
od pe 4 Tuas os TO ÔLKO LO tob vóuou TAnpoOf| Ev hiv do, 4 para que as justas 
Ss eraat o dgms Mignon a A a om e A EM s exigências da lei fossem 
nma E * ty? ey oppi pddmp toic HT] katü odpka Tepimaroboiv GALO koro cumpridas em nós, que 
il xcd? od pé de iu RAMAN NL | nia AE caniaii: 
mepumactéro PdP ¿114 kané? | Iveüua. 8.5 Oi yàp KATA Od Dk ÜvTec TG TR acarne, mas conforme o 
dn pi : 
S s 50 "P ép" seed o EP, Aa" Ta A CARNE ld QE mns M | ESP irito. 5 Aqueles que 
odpi" ei (pap ¿amp gifs aie bpovobciv, ol de kara Ilvedua tà tod Vivem segundo a carne, 
š L. Vipadp sdn d COGITAM/TÜM EM MENTE OS PORÉM SEGUNDO (ol Espirito ASCOUSAS DO i e coi 
dpt ppovém T d med x ACO COSAS DA CARNE ex MAS OS QUE VIVEM SEGUNDO O ESPIRITO, b CONSA DO intentam as aa da 
atá? nuebo ens ¿dp An Ilveúpatos. 8.6 Tó yàp bpóounua tfjg CÓpKoç carne, mas os que vivem 
E E dnns "Al fa 
repue 6 0º vén SS A ÃO Lane M ey = segundo 0 Espírito, as 
bpóvnpa rs E od prt Gávococ, TO dE bpå vnu tol) Hveúpatoç Con coisas do Espirito. 6 A 
Bira socs genns sec Eno Ca aaa o phum Tute. | intenção da carne é mor- 
bpóump ro Aan mena” — kal eiprivn. 8.7 ALóti TO dpóvmua — tfj; capkoç | te, mas a intenção do Es- 
(of kui eiprjn 7 ón! PORQUE A l EA Mies | pírito é vida e paz. 7 Por- 
1 É 1 E E P 
63055 o yn; ns 6585 gg opi ¿Opa ei; @eóu, TO yàp vóuw con Con oùy | que a intenção da carne 
nf: ddms (DIMUMIZADE — A/COM DEUS Á DEFATO LE NÀO inimi i 
& ms pt Dee T" 0 INIM2ADE A Dei š " jos NO LAUR DE DEus, é inimizade = Peus, pu 
yáp“ vópoç 7^ Gems peóçiems — bmorggerat, ovde yàp ôuvatar. 8.8 Ol de €v nào obedece à lei de 
ou! broca s obs" vén" ESTÁ iaa NM DE FATO PODE PALO B: ENTÃO EM | Deus, nem pode fazê-lo. 
durou BOU Be tv |gepkL ovre; — Oeo àpeoat ou ó0vavcat. 8.9 'Ypeiç 8 Os que estão na carne 
s gsdis so! Ypp sdms (CARNE BTANDOATVENDO ADEUS AGRADAR NÃO PODEM " - 
odp" cu PPP? Beóç QUE ESTÃO INA CARNE , NÃO PODEM AGRADAR A DEUS k não podem agradar * 
üpéoku "^ ob Súvaua P? 9 de oùk  €ott ev  oapkl AX ev  Tlveúari, | Deus. 9 Todavia, vós não 
Z s È 1] “vi 1 | j id 
oU mr E od eiu LP?» eve o” Me B W "Paco" E NZ estais na carne, mas no 
L E) FC = i | 
odp dada EvP mveüua ^^ — |etmep. Tlvedua cob oLkEL i bw. 1 El de — tic | Espírito, se realmente o 
i BE ED : k 
dap aura gei BS UND oem E P B PS 2262 | Espírito de Deus habita 
olkéw P ty? Pre ej a Tlvedua XpLotob OUK yet, obtocG oùk otuv | em vós. Mas se alguém 
i œ à T E L CR NÃO TE É i = - ls. 
D e mvebua asi UR i i NÃO POSSUO ESPIRITO DE CRISTO m TAL PESSOA NO LHE PERTENCE não possui o Espírito de 
o! Exa P5 oj rocPdnms g «toU. 8.10 Ei ô Xpiotüg év HW, To py Cristo tal pessoa não lhe 
elu PPP ao rócPPETS Oel Bec | DEE S. EDD i eN 9 pertence. 10 Se Cristo 
Xpuozó "5 ¿y? aprte Ann Ou VEKPOV do! duaptlay, tÒ de está em vós, o corpo está 
év! auo 5 vekpóg 5 Gud ed G MORTEAE) MORTAL AAA Ia nouo "ra id EM | sujeito à morte por causa 
áp picta Aas ses qepa snn Na Cum da — Ówavocóvmv. 8.11 Ei de to do pecado, mas o Espíri- 
if ade Sumo LL E RA “cy “O 9 to é vida, por causa da 
Les 0*5 ea 6295 [Tlvedua tod eyeipavtoç ^" "Inoodv £k  vekpOv | justiça. 11 E se o Espírito 
Hypo Pa rac i o Maga SN — Kx — SS | daquele que ressuscitou 
vekpóc!PP^ oj cé d) P=: ¿pP Olkcel ¿u piv, O eyelpaç “tów XpLotov eK Jesus dentre os mortos 
+ -p t dnmg 6 e: E iem C | f 
o Ra ippa — m jm 6. A MENOS O Gio NE habite em vás; esse que 
600 Xproróg eT | Vekpav CwoToLToEL kai ta Bunta omuara uv | ressuscitou o Cristo den- 
; | vifa3 r£ | (OS) MORTOS VIVIFICARÁ TAMBÉM Oi) MORTAIS CORPOS VOASOS | vid 
rpn Coro HS mis | O MORTOS., AA ARA Emis vo ON MORAS tre o mortos dará vida 
o^? Guqcóc "P" aca Qi TO €votkobv aútod Tlvedua EU E 0 também aos vossos cor- 
D estima. md MEL ML s pos mortais, mediante o 
abro" quei ant ¿uP | seu Espírito que habita 
gre? A adoção é realizada pelo mesmo Espírito em vós. 
12 Portanto, ir- 
12 ipa” obv* Gc AAE 8.12 “Apa oúv, Adeágol, OpeLÃETOL Gala où mãos, temos um 
peu AE cn PP ej CUPS ot X ASSUM Wo ado Ç po SOMOS compromisso, não 


' 1061€ MPBAC, Cr vs óL MPR, TR 
*11 to evotkouv avrov lluveuue MPB, TR vs zou evoukouvroc auto Iveupatoç MPRA (xutor para «vtov C*), Cr 


11 zoo R*BA vs IC 11 76 (h. p“) vs MM 
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com a carne, para viver- 
mos de acordo com ela, 
13 Porque, se viverdes 
segundo a carne, mor- 
rereis, mas, se pelo Es- 
pirito, fizerdes morrer 
as ações do corpo, vi- 
vereis. 14 Todos os que 
de fato são guiados pelo 
Espirito de Deus, esses 
são filhos de Deus. 15 
Pois não recebestes um 
espírito de escravidão, 
para novamente viver- 
des amedrontados, mas 
recebestes o Espírito de | > 
adoção pelo qual clama- 
mos: Abba! Pai! 16 O 
próprio Espírito testifica 
com o nosso espírito que 
somos filhos de Deus. 17 
E, se somos filhos, so- 
mos também herdeiros 
— herdeiros de Deus, 
co-herdeiros com Cristo, 
se realmente participa- 
mos de seus sofrimentos, 
para também participar- 
mos de sua glória. 

18 Considero que os 
sofrimentos desta era 
presente não se compa- 
ram com a glória vin- | 
doura a ser revelada em 
nós. 19 À intensa expec- 
tativa da criacáo espera 
pela revelação dos filhos 
de Deus. 20 De fato, a 
criação foi submetida à 
frustração, — não por 
vontade própria, mas 
por causa daquele que a 
submeteu, — em espe- | 
rança, 21 pois a mesma 
criação será emancipada 
da escravidão da desin- 
tegração para a liberda- | 
de da glória dos filhos de | 
Deus. 22 Sabemos que | 
toda a criação juntamen- 
te geme e sofre agonia 
até o presente. 23 Não só 
a criação, mas também 
nós, que possuimos as 
primicias do Espirito, ge- 
memos em nós mesmos, 
esperando a adoção, a 


23 3 aTevaçonev ME, TR Cr vs avocevac opev Me 
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tf capkl, cob Kat Oó opka pka Cfi. 8.13 El y yàp 
À CARNE DOPARA) SEGUNDO (A) CARNE VIVER 


COM A q CARNE, PARA VIVERMOS DE ACORDO CDM ELA 
acci Odo CÎTE, 


oar ^i 


ueAAere amo8vpoketv, el Be 
vigi 


(A) CARME VIVEM VERDES | HAVEREIS DE a 
K ALA EDO) CARNE. PADIRREREI Š MAS SE 
Iveúpari tc npdie LG tod owuatos  Gavatodre, 
POR (o) ESPÍRITO CORPO MORTIFICAR/ FITERDES MORRER 
PELO ESPIRITO, FERDE MORRER ad Ach DO CORPO, 


¿noeode. 8.14 "Ocot yàp Ilveóuazi geot àyovraL, 


VIVEREIS TODOS OS QUE DE FATO | POR (D) EsPiRITO DE DEUS SÃO GLHADOS 


VIVERES TODOS Os QUE DE FATO SÃO GUIADOS PELO É ESPÍRITO) DE DEUS, 
OUTOL “elo” vLoL Qeod.' 8.15 Ob yàp élafere 
ESTES SÃO HHO — DEDtUS NÃO POS RECEBESTES 
ESSES são FILHOS pt DEUS BOIS MAD: RECEBESTES 
mvedua Sovielac maALv «ic doov, QAN eXapete 
UM ESPÍRITO — DEPICRAVIDAO NOVAMENTE PARA — TEMOR RECEBESTES 
LM, ESPÍRITO: DE ESCRAVIDÃO, PARA NÜNVAMENTE VIVERDES AMEDRONTADOS, p š aei 
Ilveduo viodeolas év kp&čopev, “A 
toi Espino yere POR — OQUAL CLAMAMOS ABBA/ABA O 
D pino DE ADOÇÃO PELO QUAR CLAMAMOS: a » 
Loccrip!" 8.16 Aura to Ilve Oujjuxpcupet 
ELE ESPÍRITO TESTIFICAATESTA JUNTAMENTE 
PA O PROPIO ESPIRITO TESTIFICA 
t mveüuati Tyr Ort éouev téxva Qeod. 8.17 
COM Q ESPIRITO NOSSO QUE SOMOS FILHOS DE DEUS 
COND ` NOSSO ESPÍRITO : QUE SCHON FILHOS DE DEUS. š 
Ei Be TEKVA, Kal KAnpovóuot — KAnpovóuot 
se ENTÃO FILHOS SOMOS) TAMBÉM — HERDEIROS GODS) HERDEIROS 
ES SOMOS FILHOS, SOMOS TAMBÉM HERDEIROS == HERDEIROS 
pev Ocob, ovykAnpovóuoi de XpLotod, eLmep 
DE DELS COFHERDEROS ENTÃO DE CRISTO WISTO QUE/SE DE FATO 
DE DEUS, ex HERDEIROS, COA CRISTO, SE REALMENTE 
GULLTCO Y OLLEV iva kal Gcuvóo£&aoOQpev. 


PARTICIPAMOS DOS (SEUS) SOFRIMENTOS DE MODO QUEPARA TAMBÉM PARTICIPEMOS DE (SUA) GLORIA 


PARTICIPAANOS DE SEUS SOFRIMENTOS PARA TAMBÉM  PARTICIPARIWOS DESUA GLORIA. 
Dos sofrimentos à glória 
8.18 Aoyilopa yàp Ott oux — fix TO 
PENSO/CONSIDERCVESTMO POIS QUE MAD SAO) DIGNOS Ds 
CONSIDERO ¿QUE És 


To Tio coc tou vüv K&LPOÙ TpOç Thy ueAAouoav 


SOFRIMENTOS ENTE. TEMPOVERA, PAR MACRO GOMA WINDOURAFOQUE VEM 
SOFRIMENTOS DESTA TN PRESENTE TE NÃO! SE COMPARAM COMA GLORIA 
t 
ökar damokaAujpOfjvat cic ic. 8.19 H yop 
GLORIA A SER REVELADA PARA A ERA CCO) A DE FATO 


VINDOLIRA ASER REVELADA EM, L 


aToKapadoKia TG Kzioeuc t &mok&Aujiv TOV 
ABNSICSATNTENSA EXPECTATIVA ^^ CRIAÇÃO A REVELAÇÃO DOS 
WAA e ii DA à CRIA ESPERA PELA 
viv TOU Ocob dtexôexetaL. 8.20 Tü yàp 
FILHOS ACUARDA/ESPERÀ DE FATO 
REVELACAC DOS FILHOS DE pas. DE FATO; À 
HETOLÓTNTL T| KTLOLÇ UmETAYM, OUX exodox, — &AAÀ& 
VAMIDADE/RUTILIDADE A, HN SUBMETIDA — NÀO — PORVONTADE PRÓPRIA MAS 
CRI O FOI GUBMETIDA À FRUSTI E NÃO  — PORVONTADE PRÓPRIA, MAS 
ón — tov UmoTAÉavTa, «em EATLOL, 8.21 Óti kat 
PORCAUSA DE D QUE (AJ SUWAETFUVSUIEITOU EMVCDOM, ESPERANCA PORQUE TAMBÉM 
POR CAUSA DAQUELE AME ASUBMETEU, EM, ESPER n E PONS : 
aut T] Kr[Ouç EXevbepwBmgetar TO he ÔOUÃELOG 
ELA PRÒPRIA A — CIUACÁO SERÁ LIBERTADA/EMANCIPADA DE ESCRAVIDÃO 
AMEMA CRIAÇÃO SERÁ EMANCIRADA DCRAMIDAD 
tfjc $Oopüc eic tmv exevdepiav c tfi PO tv 
DA — CORRUPCACYDECAIMENTO PARA A LIBERDADE 


p. PETE PARA A LBERDADE de K E 


T 
tékvov YOU Qeod. 8.22 Olómuev yàp Ort moa À 
gc pa DES SABEMOS DETO QUE TODA À 
FILHOS BE DEUS à SABEMOS D.E TODA - Á 
KTLOLG OLOTEVAÍEL KRL CUVWÔLVEL O tes TOU vor 
CRIAÇÃO E SOFRE AGONIA JUNTO A PRESENTE/ACIORA 
CRIACAO IUNTAMENTE GEME E SOFRE AGONIA PRESENTE, 


8.23 Ob uóvov 6€, 6146 Kal ira civ e mop 799 
PSIAJCA 


NÃO SOMENTE ENTÃO MAS TAMBÉM NOS MESMOS AS) 

NÃO só ATRAÇÃO, MAS AMA NOR, Suh : 
tod Ilveúpartos Exovtec, Kal muele GÜTOL io 
DO ESPÍRITO TEMDOFQUE TEMOS TAMBÉM NOS MESADI EM 


POSSUNMIOS AS PRIMICIAS DO ESPÍRITO, 


exutolg oteváčopev,! uio8eotav A TEKDEXÓNCVOL, Tv 
NOS MESMOS ad 


EMEB O 
GEMEMOS EM MOL M ESM OL EPERANDO A ADOÇÃO, 
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20 ep ed p“NB* vs BAC 23'21 €vs®; (1 B) 


| 


Xo | 0945 odp? ¿des card? 
gap” Cáo" 13 <L" yáp* 
kar? od ES gdu PeP 


POREM | LE At ê nop "P ei" 


sE quebradas ¿de n ogg, csafp 
63895 su" Gaur cóc) PPP 
Camo 14 boog ™™ ydp" 
| mue Dua dos Bed giy PPIP 
 obrocPinmp eiu LP PPP y; ó zin mp 
cóc 85 15 où! yáp* 
Aetificuc “CP vetat 
Soviel" meiir” eic? 
dopo a apro P 
Tucu viodeato t" ¿yr 
¿pedos pazo "Pap appa inms 
ep 16 qutóçrpnas gdnns 
Tue Uue" 7 Gua rupég P 
Us pedun t E SPPEP B+ 
elpi "PIP é uoun ge sgms 
| 17 ei^ 6€ zékvov"? Ka 
| KAmpovójio nme 
KAnpovóuoc" "P ev! geócsems 
OUyKAnpovónuog ^ "P^ pec 
Xpictog 9^ eLmep* 
oui mdoyo PSP Tua” kal 
auvóo£az qo P TP 


18 oyo PIS yp" ci 
oU! &£ o nnn ¿Amp téma"? 
63875 voy? ea p SEP pdc 
e T puo PPS ag, sas 

d noai Umi P e[çP EyqcoPPIP 
195% yáp* dmokepabok ta s 
ATRI (gj dr ¿das 

d okcd ic ¿demo yig semp 
OTET: ge SETS ¿mek66xopu u Prós 
20 5% ydp" warten óc d onis 
rio" brorioomw"“P* où! 
Ekain ga do gar qUams 
bmotitoagu) PROS ¿np imig 
21 6x vaL" air PP" Ado 
rio ab Eleudepóro "PA demo” 
¿de Sou c ("EË ¿des pOopd tê 
cic? 685 Exeugepia des 
EnS ¿dee cec g "tr ¿dem 
Bed "5 22 olöa P yapt öt“ 
maç ann gdh krigh 
QUOTE L o) P995 kai" 
ouviu Ps R vn" A76 
viv” 23 od! uóvoc? dE Ajó" 
KaL. ab róc rre ¿da ye 
piens reta EIS Cc; PPMP c (€ 
ptr abro PPP eyP 
Eo reud Ca PP 
uloBegta ils 
&nekóey opa PAMP (dafs 


mo) Úzpeoou s ò piens gs, it Ens 
Cy oPPEP 24 0905 vips rm 


Go to PIP Ei en" sec 
PAémo PPPE oo] etu (pias 


tinig” BPS yap" BA emo Pes 


ru çpinms T ptans erit 
Emil P 25 el BC oz 

b ou! Piero PP EA LC e 
ué? bnopovi s" 


amexôexopa PHP 26 domine? 


AZ vaL" 60005 que dp ™™ 


uut LoauD uoue “Prós gidip 


dobévera'P et) PPEP dans vén" 
r Pn spooac youn TP kago? 


óc "PP5 od! op og TP a jd 
c ücóc Pans ATS e y Snns 
e Unep? 
¿YyGPPE-P orevayuó P 

didantogiómen 27 jdnms AL 


Epouvdito PPénms ¿de ciar |< 


oL Ba viras + ( ptnns ¿dans 
ibpóvnua 
Oti kac? Bed" 
Cvtvyyiva) PS bimep? 

iy Lo d PPP 28 oL Ba TP gés 


Vial muela En 


Br mE dermis Prime ¿daras 


gu; Pn 


coc 5 q Guvepyé( 


(pas 


eic? dyag o ddmP ra? 


mpóbe 6 KAntáçiimp 
el CPPIdmp 29 B+C Gc pramp 


mpoy viario 95 kai" 


npoopi co" *^* aüpuopdoc the" 
$3855 ei c oh t ¿dem vi ¿Fem 


(t ÜcócP PETS ¿yop o dans ¿yy (vnpx 


t ÜTÓcPP*7* qpurrórokoc 
told epi 30 
CP? E 45999 (7) 9995 

bro kal Km Léia? 


aamen Ey? 


kai 


GPMP ka py ads or o pdamp 


kalt Suc MS oz Pramp eec 


ukwa de) 9835 


očala 3] (Plans oir" 


obrol MP kai" 


dy RIP mpóg? obrocpdanp js 
¿énms g 4 snms DTepP EyPPEP 


viz P cata? eya eP 32 
ó Proms „él ¿dgms Lon 
vió" oj! pelgoua t 


4167 mep? Ey PEP w&çagmpn 
tupadi dwg BOS giró PPams 


Tc? aty U kai" oúvP abcócPPdms 


¿Amp ma sanpa ey PPÀP 
Yap oun tds 33 etçrinms 
¿yaka ES kard? 


EKAeK YOC PPP. pe E” De Oc snms 


o dnms Burda ppanms 


gov abt tå 


E 
| MOS DARLA JUNTO COM ELE T DASS: CORA 


607 


ROMANOS 8 


ATOAUTPWO LU ron o juccoc fuv. 8. 24 Tå yàp 
REDENÇÃO NAJEM A  DEFATO 
REDENÇÃO "NOUO co NO FORAS 


EXTLÔL todênuer, ¿Amic ë BAemouévn OUK cott 


ESPERAINCA FOMOS SALVOS ESPE POREM QUE É VISTA/QUE SE VÊ NÃO 

SALVOS EM ESPERANÇA, MAS ESPERANCA — CUESEVO NAO f 
¿Amic O yàp Plémet TG, Ort aL" ¿Ami(ei? 8.25 
ESPERANÇA — OQUE POIS vt UEM PORQUÊ TAMBÉM ESPERA 

ESPERANÇA, POIS, POR QUE ESBERAR QUO » QUE SE VE ! - s 
El be O où pAémouev EXmiConev, BL UTOJ0Vf)c 
SE POREM OQUE NÃO VEMOS ESPERAMOS COM PERSEVERANÇA CONSTÂNCIA 


MS, SE ESPERAMOS O QUE NÃO VEMOS, 


iterdexóueda. 8.26 


COM PERSEVERANÇA 
À ^ ^ ^ i = 
Qouutwç de kal TO Ilvebue 
AA AA O ESPERA MOR DO AEA MODO ENTÃO TAMBÉM Q ESPÍRITO! 
CONTINUAMOS ACLARDANDO. DE IGUAL MODO, O ESPÍRITOS TAMBÉM 


cuvavciAxupavecat (roig dobevelaLç Ou. Tó yàp 


redenção do nosso cor- 
po. 24 Fomos salvos em 
esperança, mas espe- 
rança que se vê não é 
esperança; pois, por que 
esperar aquilo que se vê? 
25 Mas, se esperamos 
o que não vemos, com 
perseverança continua- 
mos aguardando. 26 De 
| igual modo, o Espírito 
também nos ajuda em 
| nossas debilidades. Pois 
| não sabemos a maneira 
certa de orar, porém, o 


AJUDA/SOCORRE/VEM EM SOCORRO NAS FRAQUEZAS DEBILIDADES NOSSAS D DEFATO | 
E AJUDA, : | : UM NUR BEAR. » à 
TL mpocevéoueda' kaBo del obk oldapev, 64.4 
QUE — ORAREMOS COMO ENECESÁRIO NAD SABEMOS MÁS 
Fon "d SABEMOS À MANEIRA CERTA BE AR, ; € , POREM, | 
auto tÒ Ilvedua  Umepevtuyyavet e nv 
ELE PRÓPRIO Ü ESPIRITO INTERCEDE 5 

O PRÓPRIO ESPÍRITO IMTERCEDE NOS E 
otevayuois aluno. 8.27 'O de Epeuvóv TG 
COM GEMIDOS INEXPRIMIVEISANEXPRESSÁVEIS O ENTÃO — QUE SONDA/EXAMINA G 
COM GENMUDUS MEXPRES at E £ ACUELE CHE SONDA 


kopólac olóe ti TO pornu tob Tivenaros, | 


CORAÇÕES SABE QUAL E A ASPIRAÇÃOVALVO — DO ESPÍRITO 
CORACÓES CONHECE A, halo tu sand a ESPIRITO, 
ÓTL Kata  Ocoóv é€vtuyy&vet Disp &yLov. 8.28 
PORQUE SEGUNDO DEM ELE INTERCEDE (OS) SANTOS 


E SUA, do SADC PELOS SANTOS E FEITA EM PLENO ACORDO, COM DELS, 

Olóapev óc ÓtL toic &yanðol tòr Ocóv TOÓVPTO 
SABEMOS ENTÃO QUE AC QUE AMAM O DUS TUDO/EM TUDO 
SABEMOS = c $55 à = EM od iaa DEUS COCHERA PARA, G BEM 
guvepyet elc” ayov, toic Kata TpoO0eoiv KÁNTOLE 


AJUDA/COOPERA — PARA (DI BEM ADS SEGUNDO (OU PROPÓSITO CHAMADOS 
MS QUE O APA E ESAO CHAMADOS GA EOS PROPOS TO: 
obciv. 8.29 "Oti obg mpoeyvo, «Kal TpotpLoe 


QUE SÁCPSENDO PORQUE CHOQUE PREVIAMENTE CONHECEU TAMBÉM LOS) PREDESTINOU 
Pon "d UR MSA EL TEE EE MENEN Y 
ovuuópgous tfjg elkóvog tod Yiod «brob, eic TO 


COMO SIMILARES EM FORMA — DÀ IMAGEM pi FILHO DELEASEU eter o 
AS SEM LHANCA DHA [ARCE N DR SEU FILHO, 
elvai auto mpwtótokov £v ToÀÀAolç ábcidote 
SER ELE PRIMOGÊNITO ENTRE MANTO! 

BESER b; é u PRIMOGÉNITO EN A, MALE TOR rocr 
8.30 os Be mpoopioe, TOÚTOUC Kal €kü&Aeoe 

Ch QUE ENTÃO  PREDESTINOQU ESTES TAMBÉM CHAMOU 

; " EOS OUE, PREDESTINOU, , t : TAMBEM DS CHAMOU: a 
KGL OUC €KüÀeoce, TOUTOUE KEL €ÓLK(LO)O€V" OLE 
E O&QUE. CHAMOU ESTES TAMBÉM JUSTIFICOU Os QUE 
ne ^ OS DLST CHAMQU, ; ¿ TAMBEM OS IS TIRCOLE Ë 
dE €OÓLKü&LOO€e, TOUTOUC KRL EDOÉOGE. 
ENTÃO JUSTIFICOU ESTES TAMBEM CLORIFICOL 
DS QUE JUSTIFICÓ TAMBÉM Of CLORIFICDRI. 


Nada pode nos separar do amor de Deus 


E 


Ti 


8.31 obv époðuev Tpóc cabra? Ei ò 
POR DIREMOS DIANTE DE — ESTAS COUSAS b 0 
: Qut DSLR, ENTÃO, DIANTE D DESTAS — CORAN | 
Ococ Ure uon Tic kað Qv? 8. 32 "Oc | 
DELS (E POR QUEM (E) | CONTRA AQUELE QUE 
DEUS É pO QUEM SERÁ CONTRA NOS? AQUELEI QUE | 
rob Stou Yiod oùk ébelcato, &AÀ' nep 
MA VERDADE [DE PRÓPRIO FIEHO NÃO BOURG MAS/ANTES POR 
ER NAD POUPOU C SEU PRÓPRIO FILHO, ¿ > ANTES " POR 
| nov T VTOQU TAUPEÓWKEV aútór, Tü) | OUXL Kal | 
| NOX TODOS ENTREGOLF «CY ELE sara NÃO TAMBÉM | 
TOROS NOS e ENTRE EGO, HÃO 


mávta HULU xapioetau? 8.33 Tic 


COM ASCOUSAS TODAS A NOX DARÁ COMO LIMA FAVOR QUEM 


CRIEM 
€yKaA€OeL karü €KAektQv Beod? Oeog ó óukaLOv. : 


FARA ACUSAÇÃO CONTRA — (OQ ELEITOS DE DEUS pros O  QUEJUSTITICA 
LEVANTA RA, ACUSACÁC CONTRA Ot ELEITOS DE DEUS! DEUS QUEM C5 JUSTIFICA, 


'26 npoaevEopueBa. AM vs mpoaevEuueBa E (hy), TR Cr 
“28 ei; ME (h. (hp), TR Gr vs +70 MP 


próprio Espírito inter- 
cede por nós com gemi- 
dos inexpressáveis; 27 
e aquele que sonda os 
“corações conhece a in- 
tenção do Espirito, pois 
sua intercessão pelos 
santos é feita em pleno 
acordo com Deus. 28 
Sabemos que em todas 
as coisas Deus coopera 
para o bem daqueles que 
o amam e são chamados 
conforme o seu propó- 
sito. 29 Pois os que de 
antemão conheceu, tam- 
bém os predestinou à se- 
melhança da imagem de 
seu Filho, para ele ser o 
primogênito entre mui- 
tos irmãos. 30 E os que 
predestinou, também os 
chamou; os que chamou, 
também os justificou; e 
os que justificou, tam- 
| bém os glorificou, 

31 Que diremos, en- 
tão, diante destas coi- 
sas? Se Deus é por nós, 
quem será contra nós? 
'32 Aquele que nào pou- 
| pou o seu próprio Filho, 
antes por todos nós o 
entregou, como não nos 
| daria junto com ele to- 
| das as coisas? 33 Quem 
 levantará acusação con- 

tra os eleitos de Deus? É 
Deus quem os justifica. 


| 


24 "pB* vs MAC; (or N*) 26'tn cobevera E (h.*) vs Y 260N*BA vs MMC 27 «pavvov ^R vs MBAC 


HPOL POMAIOYZ 9 
34 Quem está a con- 
denar? Cristo é o que 


morreu, sim, e também 


o que ressuscitou e está à 


destra de Deus, interce- 
dendo por nós. 35 Quem 
irá nos separar do amor 
de Cristo? Será a tribula- 
ção, a angústia, a perse- 
guição, a fome, a nudez, 
o perigo ou a espada? 36 
Como está escrito: 


Por tua causa corre- 
mos perigo de mor- 
te o dia todo, 


fomos considerados 
como ovelhas de 
matança. 


37 Porém, em tudo isso 
alcançamos gloriosa 
vitória por intermédio 
daquele que nos amou. 
38 Pois estou seguro de 
que nem a morte, nem a 
vida, nem os anjos, nem 
as potestades, nem os 
poderes, nem o presente, 
nem o futuro, 39 nem a 
altura, nem a profundi- 
dade, nem alguma outra 
criatura poderá nos se- 
parar do amor de Deus 
em Cristo Jesus, nosso 
Senhor. 


Digo a verdade em 


Cristo, não minto; 
é o que me confirma a | 
consciência pelo teste- 
munho do Espírito San- 
to: 2 tenho grande tris- 


teza e continuo pesar no | 
coração, 3 Eu poderia de- | 
sejar estar eu mesmo sob | 
maldição separado de 


Cristo, em favor de meus 


irmãos, meus parentes Pt 


segundo a carne, 4 os 


136 cvekev MPRBA, Cr vs evere MPC, TR 


608 


8.34 Tiç O katakplvov? Xprotoç T O &moOavov, 34 viçhinms dnm: 
IE | f 
A A a 


Mine d roBvjaru Panas 
Ba) Àovb 8€ kai ¿ye[pevpapums 


H&AÃov de “kai €yep8clc, Oc Kal €OTLU €v 


ENTÃO TAMBÉM, QUE FOI RESSUSCOTADOVRESSUSCITOU OQ QUAL TAMBEM ESTÁ EM 


| aa E TAMBÉM O QuE RESSUSCIT IE 7 ESTÁ 
dcELã toU Qeod, Oc kal evtuyydvel bmep dem Oc P m5 ka (° eiui PPS ¿uP 
XI L £ 0 
(A pesma po pm OQUAL TAMBÉM IR s deE o df ¿ems geóges Brp 
8.35 Tic Tuc xoptoet (TO YC roe ToU vaL" Evcuyyivu "PS (néo 
Som M Roar SEPARAR s po, 2 AMOR dc M Ears 
Xptotod? Olip f otevoyopla T| óLwyuOc à yapiga dno 6585 kya e” 
CTO a-pe ANGUSTIA ler * snis sel 
DE GUSTO? ,, SERÁ A TRIB a A ANGUSTIA Q Rn ou | des Xpiotóc?"* Giupic" ^ ñ 
Aui ü rdre n Kivovvoc ñ popa? 8.36 sala” A dude 
FOME GU ml | 
A FOME, ANDA SNN QU AR EMD) f Aci q yupvórne™" 1 
Kabog YEYPOTTOL Dt nd fl Lynn 36 
ESTÁ ESCRITO tb 35 
Lac ESTA ESCRITO I $ 1 4 Kabag yodo”? ón 
“Evexev! cod Gavarovueda anu rhv vega" oúPPES Gavercó entr 
POR CAUSA DE T CORREOS PERCO DE MORTE TODGANTERO O BA o ésa (dal z é 
š POR TUA CAUSA CORREMOS PERICO DE MRTE O DIA TODO, TH pa 
le pav, 
DA 
'EAoyio0nuev 06  mpóßaræa odayhc. royigopar Per oc 
FOMOS CONSIDERADOS COMO OVELHAS DE MAT H E. 
FONOS CONSIDERADOS COMO OVELHAS DE MATANCA npófacov^"P opah" 
[S1 44.22] 
8.37 AAN EU toUtOLG TüGLU UT€epuuKQueu ÓLO. 37 Add” Ev? oito? 
E ESTAS (SITUAÇÕES TODAS A ORIOSA VITOR DIANTE E t. Vipal L 
L EM DO s ALCAN CLORIOSA VITÓRIA POR INTTQADO nación bmepvikdo"P* P Sua. 
TOU dryocmionvroç ná. 8.38 Iléneropar yàp Ori 08" yodo P5875 ¿yg pra 
CONME , irpl F E 
DAQUELE QUE NOS AM NOS AMOU P POIS ESTOU SEGURO. i G Qu 38 nepa  * yap* p ad 
ote O0&varog obte Cum obre &yyeAoi obre Gpyal” 8&veroc""* obre Con" obce* 


NEM 
FEM, 


MORTE 
A MORTE, 


NEM, 
MEM, 


VIDA, 
A VIDA, 


NEM 
MEM 


AMOS 
DS ANDS, 


NEM, 
HEN, 
obte “GUVOLELÇ obte €veotüra  obte péllovta? 
NEM PODERES COUSAS DO PRESENTE NEM COUSAS DO FUTURO 


AS POTESTADES, | &yyeAoc" "P ore" dph"? 
obre" Súveue "f? oüre" 
| evtorna PPP obre" 


MEM gi PODERES, NEM o PRÉSENTE VEM O FUTURO, 
8.39 obre üoue obte D&8oc  oUte tig KTLOLÇ Hélio" TP"? 39 göre" 

NEM ARMA NEM A PROFUNDIDADE NEM ALGUMA E ma unaii pa8oc"^* obre 
Dos qual Su ôuvigeTaL UR; xwpLoaL mo Th dymne tigh krloiz ió érepoçantsn 
| CRIATURA M koran AMOR Bira, s eva? 
TOU Ocob Tg €V XpLoró aù < cd Kuala fuv. La dró. 0585 yd e 
N us TSE i sto BA O am Laa ath tup 

Xpioróg "5 [ngo 74ms qddms 
Paulo lamenta a rejeição de Cristo por parte de Israel | «ópioz?"* Cee 


9.1 AAfeetav Avo ev XpLotó, où WevdonaL, 9.1 Abera" Aeyo Ps ¿up 


| UUDEOAVEDADE EM O NÃO MINTO: Xpioróç™ où! houa e^ 
nee QNO MEME L 2 = 
É O QUE ME CONFIRMA CONSCIÊNCIA M] Esa avvetónoic e EyoPPE* ¿pP 

ev Ilveüuaott Ayto, 9. 2 Ott Alm pol cori Wan (yLogtdnm 2 gr 
Eun ct TO d aa lag m 01 US Tas EyosPPÉS clu Len 
uey&Àr kal dôLdÃerTtoç O60vm Ti kapóLo Hou. py kai" bre mio 
AME E — M AM NO AGO dúr" p ddis Kap (o t" 
9.3 Ebyóuny? yàp autos evo dvabeua elvas” | CyoP?* 3 elo ydp" 

IPODA DEAR ae ARE MESMO TOS MALDIÇÃO SEPARADO oro cóc P^ Eya PP™ dear 


&nó TOD XpLotod itep TOv &ócADOv pou, tQv | lui" dnd" ódems Xproróçe”s 


a CRETO EM FAVOR DEPOR GS FAA OE IL: td L l 
DE CRIATQ, EM | FAVOR DI | MEUS: ska is SNC ed cg 
OuyYyevOv pou kata odpka, 9.4 oltivec elorv | EyusPPES ¿dem ant 
PARENTES DE MESMA RACA- MEUS SEGUNDO (A) CARNE 05 QUAIS SÃO 5 aaf 
MEUS PARENTES SEGUNDO A CARNE, DA lakan wala ad 4 
A EA 


738 nyn, MRBA, TR Cr vs apoyos ouce e&ovota MEC vs cpyetou (ou, apyat ou) MTS 
13 cuyoumu M vs quyounv E, TR Cr 
13 avtog ey evade ervat MC, TR vs avoBepur e uva autos evo) MPBA, Cr vs ervat avaBepux muro eyw R 


34 "Incou; NAC, [Cr] vs 9RB 3476 vs Mp" 38 f 34521 € (Guvapitc para óvvauers p^) vs W 


"lopamALcrc "7? Gc Premp p dnb 
vio8ca(a 5 ais 005 boa" 
vaL" óP drabin? kait ot" 
vouo8eata SN! kait ATS 
AutpeLo* P vat" ġiri 
¿mayye)(aenfp 5 goPremp odnmp 
map P" kai" èr? pc PEE 
¿ds Xororó" dons card? 
od pF inms cj, (vppxnms ipp 
mer gegen 

eb) oy a anmsn eL cp damp 
Lov PPP ¿uu nh 


600 olor"! sE Br" 
¿mima Os o dnms à Si csnms 
64895 Bed cB od! ydp? nn 
o dn? ¿kP Tapar”? obtoçrinmP 
Tapar? 7 ob8c" 62i 

eiu LP onéppuo s Appadu"” 
nüz Pn terror? KAAR évf 
"Iud"? ko éco P gps 
ontpua "5 8 obrar 

eL y [A995 at) GAP rékvoy™™ 
64 gd pests olizo P nr 

tékvoy SP (gms ge cspms dA pis 
Ann cervo snap o dafs 
navel LOR AoyLCopo P 
elo? orépua"* 9 émayye Aloe! 
yáp* génms Ayo ans oU ro Pánms 
katk’ Aian vp pá as 
olro 9*5 £oxo ig IS kai" 
FIT Mine hidi, X&ppa*!5 
vió" 10 o)! uóvoc^ BC" 
61167 kal. Peperko" ¿P 
ELE voL cm Eye "Pah 
Toad”? 5485 qo 1956 
LOR 11 uima yáp* 
yevvu PP?" nde" 

mpd og 'PEMP ¿Pers 

ya an H racó" Lug 
$355 ra? ecto" 
mpó9eo "E ¿dem ge oz 5ems 
péno P où! ¿kP Epyor ere 

dO dE Ex? 05875 vai Zra "PPABMS 
12 péot% q ur óc PPS orit 
GUNS | jg anmse Boule ta h 
got 13 kac" 
ypiido iris gdams "oy ign 
dyandos 215 a dams sec Hogg”? 
ut gip ls 


14 cL oby* yo RIP ug 
o ddms 


213 yeyparra, ME (hC), TR Cr vs + ot, M 


11 "dovlov NBA vs Wip” 
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Topanlital, ov T uLo8eota kal ñ BOER Kol al 
ISRAELITAS DOS DUAS (SÃO) A ADOCÁD L A GOMA t e 
ISRAELITAS DELE SÃO A ADOÇÃO, E QA GLÓRIA, i D 
duda. kal T] voodeola KRL T] Autpela KaL 
PACTOMALIANCAS E A LEGBLACAOAE E O aam E 
PAETOS, : L LEGISLAÇÃO! ; Ü ARTO. N = 
ol emoyyeAtat, 9.5 Qv oi matépeç KRL €£ Qv 
AV PROMESSAS DOSQUAMGAO)OS — PAI/PATRIARCAS E DÉ G OUAS 
AS PROMESSAS, š š: À i e PAIS x E x DELES 
O XpLOTOÇ TO kata oüpka, O Qv ETL TAVTOV 
(Bo. CRISTO SEGUNDO — (AJCARNE O OUE — sOBE TODOS 
DESCENDE D CRISTO, , SEGUNDO. ACMNE O CAJAL E DEUS SOBRE TODOS, 
Ocóg ebdioyntoc eic; TOUC aLúvaç. Autiv. 
Deus BENDITO PARA Oš SÉCULOS AM 

BENDITO PARA SEMPRE AER 


Esta rejeicáo náo é inconsistente com a palavra de Deus 


9.6 Oby oiov d Ot éknéntwakev O Aóyoc 


Não DE TAL SORTE ENTÃO PORQUE TEM FALHADO A PALAVRA, 
Não É O CARO DE TER FALHADO A PALAVIA 


ROMANOS 9 
“israelitas. Deles são a 
“adoção, a glória, os pac- 
tos, a legislação, o culto, 
as promessas, 5 os pais, e 
deles descende o Cristo, 
| segundo a carne, o qual é 
Deus sobre todos, bendi- 
to para sempre. Amém! 


| 


6 Náo é o caso de ter 
falhado a palavra de 


tob Oecob. Ob yàp m&vrtec ol €£ Topana, oùto Deus. 7 Nem todos os de 


DO DEUS NãO DEFATO TODO o DE ISRAEL ESTES (SÃO) 
DE Deus NEM TODOS — Os HE [MAH 70 
Er L 3 
Topai: 9.7 ovo” Ot ciol orepua  "Abpaan, 
ISRAEL NEM PORQUE SÃO SEMENTE DESCENDENCIA DE ABRAÃO 
ISRAEL E NEM TODOS 04 DESCENDENTES DE ABRAÃO 5500 SEUS 


mávrec téxvoa, dA) "Ev Toakxk KAnônceral oo, 


| GA TODO; FILHOS MAS Em [MAOUE SERÁ CHAMADA PARA TI 
| ; FILHOS, MAS POR ISAQUE , NASCERÁO 06 TELS 
omTepua. [Gn 21.12] 9.8 "Tour €otiv, oU TA TEKVPO 
SEMENTE/DESCENDÉNCIA TO š NÃO Q FILHOS 
DESCENDENTES Ou SEIA, (W FILHOS 
q L = f ^ a 1 A ` 
tfjg capkóç, cabra tekva TOD Reoù, 6446 Ta 
DA, CARNE ESTES SAO) FILHO DO DELS PAR o5 
DE DEUS MÃO SÃO OS FILHOS DA CARNE, MÁS Os 


téxva Tfj; énayyeàlaç Aoyilerar ele — omepyua. 
FILHOS DA PROMESA, GAO CONSIDERADOS) PARA SEMENTE DESCENDENCIA 
FILHOS DA, PRONTA E CAR SAO CONTADOS CONMC DESCENDENCIA: 


9.9 'Enmayyellas yàp O Aóyoç obtocs, Kara 
DRA) PROMESA, POIS A PALAVRA (É) ESTA EMPOR 
À i » E ESTA É A PALAVRA DA PROMESSA ^ * POR E 
TOU KOLpO” robrov EAEVOOUAL, KOL EOTAL TI) 
0 TEMPOVOCASÃO | ESTE VIREI E 
A ESSA OCASIÃO EU VIREI, ; Es : - Ç 
Léppa ulóç. [Gn 18.10, 14] 9.10 Où povov de, mA 
SARA UM FILHO NÃO SOMENTE ENTÃO MAS 
TERÁ, UM FILHO É TEMOS TAMBÉM 
^ tT f * EAN y ae aT ` 
Kal 'Pebéxka éE évòç koitm” exovom, "Tona 
TAMBEM —— REBECA DE UM HOMEM) CONCEPCAO TENDO DE [SAQUE 
REBECA, ° TOM CWE FICOU GRAVIDA DE NOSSO PAI TSAQUE SENDO ELE UM sch 
tod matpóc Tuv: 9.11 pnmo yap vyevvmBevcowv, 
o PA! DE NOS/NOSSO NÀD AINDA — DEFATO — TENDO ELES) NASODO 


x ; : EMBORA OS FILHO Não TIVESSEM MAGRO AINDA, 
unóe mpa£kvrov TL dyadov T 'kaxov, tva 


MEM, TENDO (ELES) PRATICADO ALGO BOM OU MAU PARA QUE O 
MEM, FETO AGO O BOM Qu RLHAA - PARACH O 
* 3 A Ê = =] vum 3 
kar” Exdoyny  Tpódeaig — toU Oeod pevn, OUK 
SEGUNDO  (A)ELECACVESCDLHA = PROPOSITOYDESÍGMIO — DO Deus PERDURASSE NAD 
2 À PARACE up DER SENDA ELEIÇÃO 3 PERDURASIE, NAD 
eE épyov GA) ex YOU kwAoüvtoc, 9.12 eppebn 
POR OBRAS MAS POR O QUE CHAMA FOI DITO 
Pom DERAS AS PELO QUE CHAMA = FOLDITO 
3 ^ er t , F T * x 
aut Ot. 'O petar óouAcUOGeL TO €AROCOVL. 
A ELA QUE: O — MAIOR SERVIRÁ AD MENOR 
A ELA ü MAIS VELHO vaU bg 3 AD MAIS ICAA 
[Gn 25.23] 9.13 Kabwc yeypantasl, 
COMO ESTÁ ESCRITO 
š C ema š ESTA ESCRITO: 
Tov "exo nyamoa, 
O IO EU AMEI 
: Eu AME JACO. AL 
Tòr de 'Hoab éutonoa. [MI 1.2, 3] 
Ü PORÉM — [SAU EU ODIELÁREEITED 


PORÉM, ABORINEI ESAN, 
Esta rejeição não é inconsistente com a justiça de Deus 


9.14 Ti oúv épobuev? Mn dÓLKLO TOPO TO 


QUE POIS — DIREMOS NADMACASO HÀ). INJUSTICA 


com D 
MA i SERÁ QUE DEUS ÉINIUSTOT. 


¡Israel são Israel; e nem 
todos os descendentes de 
| Abraão são seus filhos, 
mas por Isaque nasce- 
rão os teus descendentes. 
8 Ou seja, os filhos de 
Deus não são os filhos 
da carne, mas os filhos 
da promessa é que são 
contados como descen- 
dência. 9 E esta é a pala- 
vra da promessa: Por essa 
ocasido eu virei, e Sara 
terá um filho. 10 E temos 


Havigá PARA | também Rebeca, que fi- 


cou grávida de nosso pai 
Isaque, sendo ele um só; 
11 embora os filhos nào 
tivessem nascido ainda, 
nem feito algo bom ou 
ruim — para que o pro- 
pósito de Deus segundo 
a eleição perdurasse, não 
por obras, mas pelo que 
chama — 12 foi dito a 
ela: O mais velho servirá 
| ao mais novo. 13 Como 
| está escrito: 


Eu amei Jacó, 


porém, abominei 
Esaú, 


| 14 Que dire- 
mos, então? Será 
que Deus é injusto? 


IIPOE POMAIOYZ 9 _ Se 


De modo algum! 15 Pois Qe? MÌ Yévorto! 9.15 - To "ykp Maior? 
ele diz a Moisés: Deus NAD ACONTEÇA DEFATO — Mon 
G Es cd š DE MODO ALCU! POIS ELE DIZ A MOISÉE 
Terei misericórdia de À€yet, 
quem eu tiver mise- 07 
ricórdia, 'EAenao Ov Av ¿AcO@, 


MACÁTRAREI MEERICONEMA EU MOSTRAR MISERICORDIA 
TEREI MISERICORDIA DE QUEM Et TIVER ws EE CORE DIA, 


Kat oixtesphow Ov kv oixtelpa. [Èx 33.19] 


e terei compaixão de A QUEM — 


quem eu tiver com- 


paixão, E TEREI COMPAIXÃO DEQUEM — HI TIVER CDMPAIXAD 
: TEREI COMPAIXAC DE QUEM EU TIVER COMPAIXAO, xe 
16 Assim, então, nào 9.16 "Apa OUv OÜ tod Bédovtoc, odde cob 


ASSIM ENTÃO — MÁO(DEPENDE) DO QUE QUER NEM 
ASSIM, ENTÃO, NOT POR AQUELE QUE QUER OU 
TPÉXOVTOG, LA roÜ *Eleobvtoc — Ocob. 9.17 A€yet 


QUE CORRE QUE EXERCE MISERICORDIA ` DEUS 
PELA MISERICORDIA DE DEL 


é por aquele que quer po 


ou corre, mas pela mi- 
sericórdia de Deus. 17 A 


CORRE, 


Escritura diz a Faraó: Eu | yàp pad TÖ Papo Ott Eig abro roto 
Fá à r ; E > 
te suscitei precisamente AGO dan DER A Mu BS AA MDM UTES n 
para mostrar em ti o meu CZ HiYe1 00 ee, OTQgc €vóei£muaL ev goi cv 
SUS TES LES! HA 
poder, e para que o meu ene cd PARA | MOSTRAR a 
nome seja proclamado Gópeuip uou, kat Ómoç E, : óvouá 
i E = | PODER MEU : SE 
em toda a terra, 18 Por MEU PODER, PARA E GRE O MEU NOME WA PROQAMADO 


tanto, Deus tem miseri- 
córdia de quem ele quer, 
e endurece a quem quer. 


y). [Êx 9.16] 9,18 "Apa olv 


| HOU CL Tao n 
AA ENTÃO 


MEL EM, TODA 
EM, TODA + MA BORTANTO, 


Ov Gde Oed, Ov 6t 0€Aei okAnpivet. 


A QUEM ELE CILIER ELE MOSTRA MISERICÓRDIA Quem ENTAO- ELE QUER ELE ENDAURECE 
DELES TEM MISERICÓRDIA, DE CUEM E die É ENDURECE A QUEM QUER 


19 Tu me dirás, en- 9,19 Epeic 'obv po, "Ti ETL Leupetar? 
tão: "Por que ele ainda | ENTÁO — AMIM PORQUE AINDA CENSURAACUSA/CULPA 
| tum E DIRAS, ENTÃO: POR QUI ELE AINDA NOS CULPA) 
nos culpa? Pois quem 


TO yàp  Povinuari adtod Tic  AvOcornke?" 
DEF VONTADE E QUEM 

em contrariado we i POIS QUEM TEM. CONTBARADO A SUA VONTADE” Y TEM 

vontade?” 20 Mas afi- 9,20 'Mevodvye, à &v6po»e, ou 

nal, 0 homem, quem és. PELO CONTRÁRIO : COR QUEM 

tu para responderes a 


MAS AFINAL QUEM fs TU 

GUER TOKDp LVOL€voc 4 O? Mn Epá tò TÀGQOBO 
Deus? Acaso a obra dirá 
ao artista: "Por que me 


QUE RESPONDEGVREPLICADSCONTESTAS) AO DEUS Minacas, DIRÁ A CRIACACVOBRA 
fizeste assim?" 21 Será | 


PARA, RESPONDERES É Deus ACASO AGARA DER. 

TO TÀ@G0@UTL "Ti pe €motnoag obriwc?” 9.21 H 
que o oleiro nào tem 
autoridade sobre o bar- 


AD QUE (AÍ CRIOU/MOLDQU POR OUE ME. — FIZESTE ASHIM 
ro, para de uma mesma 


Pi ABUS POR QUE ME FIZESTE ASA LAO 

ok ExeL EEovolav Ó kepauelç tod TmÀob, 
massa fazer um vaso 
para honra e outro para 


SOBRECO — BARRCVARCILA 
desonra? 22 E se Deus, 
querendo mostrar a sua 


* 
€L 
Es 


r 
TÇ 
Q 


EK 


NÃO TEM, AUTORIDADE O QRO (PARA) DE 
SERÁ QUE DOLHRO INAO TEM AUTORIDADE SOBRE O BARRO, 


TOU aútod pupégatos noron O HEV ei; Tupy 
A MEIA MASA ESTE PARA HONRA 
PARA, DE LIMA, PA MASA FAIR. UM VASO PARA GAC 


oxeboç, O ôt elc driulav? 9.22 El 6€ Bélwov O 


| MASILHA/VASO — AQUELE PARA ^ DESQMRA SE ENTÃO QUERENDO 
ECUTRO PARA — DE SONRA? E DEUS, QUERENDO 


eoc Evôclêagdar is opytv KKL yvuwploaL TO 
i | DR 'OSTRAR ERA DARA CONHECER 

ira e dar a conhecer o | Dus pa L E bo ` O 
seu poder, tolerou com ¿uvatóv aúTod, 


SUA TRA É ; 
VEYKEV tv. Tohii o0 
grande paciência vasos | "ot u bw Y DSP uie 
de ira preparados para a 


R SUPORTOLUATURÜDU. COM GRANDE PACIÊNCIA, 

SEU PODER, TOLEROA COM — GRANDE PACIÊNCIA 
destruição, 23 querendo 
também fazer conhecida 


okelm OpYñç koarnmptiouéva «ic dmulerav, 9.23 
VASOS DEIRA/COLERA PREPARADOS PARA, (AJ DESTRUIÇÃO 

a riqueza da sua glória 

para com vasos de mi- | 


VASOS DE IRA PREPARADOS PARA. A DET) 

Kai iva yvopion tov mioðtov HIE done (toD 
sericórdia, que preparou 
de antemão para a gló- 


EM PARA DARACONHECER “A DELE 
OUERENCO TAMEL FAZER CORNHECIDA A LR, 
eig óóÉ£av, 
ria, 24 a quem também 
chamou, sim, nos cha- 


3 A F EN 
ETL okeùn €ÀAeouc, à 
DE MISERICORDIA... QUE PARA — [AJCAÓRIA 
DE MISERICORDIA, GUE PREPAROU DE ANTEMÃO PARA, AGIORIA, 
HOVOL € 
mou nào somente dentre 
os judeus, mas também 
dentre os gentios?... 25 


KRL ¿kG(@Àegep Rc OÜ 
TAMBÉM CHAMOU NÃO SOMENTE DENTRE 
; SM NOS CHAMOU MAD SOMENTE aL 
€š 
Tal como também diz. 
em Oséias: 


RIQUEZA 
RIGUEZA DA 


TPONTO LLLOLO€V/ 


PREPAROU DE 


TAMBÉM CHAMOU, 
6116 Kal €OvQv? 9.25 “Oc Koi 


MAS TAMBÉM  DENTRE (OS! CENTIOS 

MAS TAMBÉM DENTRE CS CENTROS? 

Ev TO 'Qone Aéyel, 

Em e Osis DIZ 
DIZ EM CREDAS: 


COND T, 
TALCOMO sa A 


15º PRB vs MA 16 *cieovzoc € (h.C) vs M 
20'w avépwre pevouvye NFA (pevour para pevouvye B) vs 8t; (w avdpure p) 


5 


19:9" "xBA vs AH 19 "oov p*“B, [Cr] vs MINA 


¡ge sims "u | vou dis 15 
p ddms Y&p * MubonÍg dms 

Lik 
EAcé js 8 prams gy 

¿AÀeéoy PIS vaL e 
er il gier (go) Pals 
16 ëpa odv* où! ódgms 

Gc AL) "PREM gige qdems 

tp ju) PPABMS d 4 dc odgms 

ekeen PRESTE ge o -spms 17 

Ayo" ap Ypap" 
694m ye Dac"? Br cir 
nire P P5 olco Pdans 
Ec yet po) 9315 gi Pp Emo? 
ELE ió ¿uP qúPPds 
gah öúvapec™" €yoPP8* ka [° 
Bac" Burev Aco PA o dnos 
Buou'"nns Oh ¿uP mii eds 
6336s sd 18 Eog ous 0 pra 
El P995 E) ee ql Pas gp prams gec 
8A)" S arinpúvea "P255 19 
Myr ts Obv* yarri ci cptans 
eni uo P gds vén 
BoóAnu 05 gri rác PPems A 
&v8Locnu 20 uevobvye! di 


&vOpomoz 5 goPP"* LDS 
eL (Per giam 


vppnnms a ddms 


&vcaToKkpLvouat 
có dms pr vua ias ¿ens 

Adao ¿dd qa dog dms 

OU | ri pam sii moLé( 6925 

otro" 21 Hl o)! Ey Ps 

EEouo La 5 otim: eoe e snm 

| 65805 pra d SEmS vP o dgas 

| muro Pens e a TOLE() ™ 

|a cprans u£v! elc? zum 


° | oKeboção! perman sec ¿LCP 


rula 22 eis dé 

DC AL) PPanms gAnms có ms 

| Cube LK UU gas ¿pss 
KRU" vuan LE a naa gins 
Goya có ans 0 Dra TES 

þépw (,) 19335 LP qoM ic 
naxpodupto dÉ aredoçã"P 
|p" soie (Co PPAP y =P 
móle" 23 vat" iva 
yopila s ¿dams q) oir sams 
63855 ogg BË oor PERS ¿pr 
Okeboz P Elenç EDS GPP 

id npoerouidé o c LCP Saga sas 

| 24 oz Prime ket a) wass 
IP oj! uóvog? xP 
| "Jouóa to; gempa PA KRL" ¿KP 

| Evo "P 25 Gc vaL" ¿up dins 

[Do dé 
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Ko £c els o dams ord gs Kaiéow tbv ob Aaóv nov “Aaov Hou Chamarei 'meu povo' 
Euro? Ag óc pi - S o S usia au Daa MEJ ao que não é meu 
«a Mk où! dunda TIE Kai Thv oùk Tyammuevmv “yamnpevnu.' à 

deyocméico PPh : aE EN. PR e amada" à que nào 


[Os 2.23] 


26 kait eii its dup ¡demo 9.26 Kal tora ¿v ra TÓT ob ¿ppé0n «ÙT, 


sdms * prgms | dai 
TÓMOC DE péu" 3 S MEO LIGAR ME "Hs FOE Ta z gue lhes foi dito: 
irc PP gù! 15 5:595 E PES ou Aoc pov buic, Vós não sois meu 
got? TE s RAO A MEUP POVO À 1 poro 
tret" ale PP uióç™™P Eka KAnôncovra. viot Oeod (óvroc.| “Iiserào chamados fi- 
PE re | AT MAD CHAMADOS Río S VW lhos do Deus vivo. 
[Os 1.10] 
27 'Hootac "5 &* «pco 9,27 "Hont nn de Kpúel pnp tod Topaña, |27 E Isaías exclama a 
brép? Ans lopañ "P BM wdx. APA 7 raé respeito de Israel: 
tiv ei P8 ohms cT» E Ó pijos tv viðv opana Embora o número 
&piBgoc" se vióg SE 2 į Fa EMBORA C NÚMERO DOS HOR naa Ta li dos filhos de Israel 
"lop"? P 0595 Brno Oc h Euugc tfc 0aÀéoonç, seja como a areia 
698% aian ER e A M^ R x do mar, 
dans corr Ae ua 5 aut Ps Tò 'kar&Aeuiux oWenoeral: somente o remanes- 
N O BS cente será salvo; 
28 Aóyoc""* yap“ 9.28 Aóyor yap ocuvreAQv «ai ouuréuueoŠu 28 sim, consumando e 
GuvceAeq) PINTE kyi" UMA MATNGA a a uaa TE abreviando uma 
Qu YE PPD ep Ofr ÓLKALOOUVI]' sentença com justi- 
Burnuoo rudi S, ERA ça; 
Br Aoc? guvtépvw P Pens "Dr.  Aóyov  ocuvrerumuévov^ Younger:  Perquanto o Senhor 
roboh kúpia m: ent? ¿oe PORQUANTO Ei a NEUE O SENHOR PEA, pe SUA executará sobre a 
mes KúpLoç em Tile Yfic- [Is 10.22, 23] terra uma sentença 
UMA SENTENÇA NAL | 
29 Kai radio mpoAtyo* 19,29 Kai kaBwc Tpoelpnkev pee , 29 Como também pre- 
'Hoataç™™ TAMBÉM COMO PREDISSE disse Isaías: 
COMO TAMBÉM PREDSE + í | | 
el uri kúptoç"™ Espace” EL un Küptoc Sabado éykatéAumev Se o Senhor dos Exér- 
reota, td SE VG SENHOR DOS EN Dos TERNO e DXDADO citos não nos tivesse 
orépua ns Tv OTÉPUA, deixado descendén- 
FARA NS — SEMENTE/DESCENDÉNCIA cia, 
DESCENDENCIA, š : l 
e Eóöopa P gy! Or Xóóou« kv eyevnónyer, já estaríamos como 
vivo t? ne IA ESTARMOS como SODOMA, PE POS RAM Sodoma, 
kai de? l'óuoppa 5 dy! Kai OÇ l'óuoppa üv wuoLWÔnUEV. e semelhantes a Go- 
t io; ap Lp COMO GOMORRA TERÍAMOS SIDO IGLIALADOS/ASSEMELHADOS morra. 
DOLE f SEMELHANTES A GOMORRA 
[Is 1.9] 
A condição atual de Israel 
30 (c af ey" án | 9,30 Ti our ¿pobuev? "Or. €0vn, TO um 30 Que diremos, en- 
” ar «| , í ! š + 
Ed | ZZ "euo iso Qut EE Qu tio! Que os: gentios: 
Sueco dr óLKovTeE — OikaiocUvmv, kacrtAoe Sukeiogüvmy, que nào perseguiam 
occa Anio) 69 hee 1e AA arz AA, AA justiça, a alcançaram, 
ówenooóvn "É dueatosúrm E | BLR LOO ULU C tv ék miotewc. 9.31 Topo uma justiça que é pela 
Bc Aab EP niot?" 31 | PARA | PORÉM re TOR ao^ IM Eig fé. 31 E Israel, mesmo 
Topo"? Se Bude TP? €,  OLwWkKWV vOuov bLKo L0 bv, eic vóuov | perseguindo uma lei de 
vónoc*"* S ca oÉ elc? |0 MESMO PERSEGUINDO i UMA LEL DESTA, TM justiça, não a atingiu. 32 
véuoc* Bucarooúm ES o)! |Oıkarooúvng ok EbBace. 9.32 Av ti? “Oti | Por que razão? Porque 
dodi o s 32 Bush qig" Ori do AUCI ma RN x Cut NR E | 


129 eykaceAumev MP(R)B, TR Cr vs eykaceAecmev MP'(yp^)A 


27 'uroAeuiua R*BA ys Wp“ 289€ (h.C)vsWM 319p" R*BA vs M 


é amada. 


26 E no mesmo lugar em 


HPOL POMAIOYE 10 612 


não a perseguiu pela fé, a ÈK TÍOTEC, NU Qc ¿E tpyov ?vóuov. | oU iP niori" dad od ae 


Z POR FE COMO QUE ` POR š a) LE x £ 
mas como se fosse ¿tia | MA ISO PELA FÉ, MÁS COMO SE FORE ATINGIDA PELAS CARAS ts | épyov'e* vójoç t 
gida pelas obras da lei. Tloogéxoyay yàp <@ ALO) TOD TPOOKÓMMATOG. mpookórco e? dos dami 
Na verdade, deetpeo- WW fome M E M 9 D Mgoct 44 piir 
ram na pedra de tropeço. 9,33 Kado YEYPOTTOL, 33 vañch ypddo Ps 
33 Como está escrito: | ESTA ESCRITO 
O ESTA ESCRITO a 
Eis que ponho em | Tóov tión év Erow Aidor mpockóuuaroç | 60075 ç (gn "Pls gy 
Sido uma pedra de IAN AG GAS A nono Td? Ago 
tropeço e rocha de Kal TETPAL OKUVÓGAOU, mpóoxouua E" kui" né rns 
escándalo, 3 ROCA o T SUSCITA OPOSICACVOFENSA/QUEDA ordvirioy te” 
e todo o que nela cré Kei ?ràc O riotevwv ém abro | kale nn o dnms 
não será envergo- : wu 9 dr TE more eme ¿mt? a coz ppdms 
nhado. ob KaTALOXUVÓNOETAL. [Is 28.16] oU! kataroyúvw "Ps 


NÃO SERÁ ENVERGONHADCO/DESAPONTADO/ABANDONADO 
NÃO — SERÁENVERGONHADO. 


Israel precisa da mensagem universal de salvação 


1 irmãos, o de-| 10.1 'AócAóot, ñ Ev edóoxia “ño tuìg kapõiaç | 10.1 &6e1qócevmp gin yéy! 
sejo do meu IRMAOS = a M Lo cb6ok ia" ¿des ¿ | ó psgfs 


ü 
D 
coração e a oração que kal T demoro “H mpóc tow Gedy Untp “tod | kapó(o*85 ais 16 Suç" 
A 


: ORA A DIANTEDE/A O DELS POR Ü hini dams 
elevo a Deus em favor de A. ORAÇÃO QUE ELVO A DEU; EM FAVOR npóc? 0*7 Beóç ""* rep? 


Israel é que cheguem à Topa)" €ottv eic ootnptav. 10.2 Maprupo yàp m Topa"? ein (P eic? 


| | = | ISRAEL É PARA — (A MV TESTIFICO KOI, safs ls 
salvação. 2 Dou testemu DE BRAEL E: QUE CHEGUEM À SALVAÇÃO. DOU TESTEMUNHO ornpia 2 uaprupec P 


nho em seu favor de que góroic Ori Cov Geot EXOVOLL, di OD Kat” ydp abrócP? 9"? gr," Saco NA 


r - | ACERCA DELS — QUE ZELOVFERVOR POR DEUS. ELES TEM MAS NÃO COM vipadp c 
tém zelo por Deus, po EM SÉUPAVOR DEQUE TÉM ZELO POR DEUS, POREM, mar | epe 9 7 Exo" P"? 014067 o 


rém, mal esclarecido. 3 | Extyvworv. 10.3 'Ayvoobvtec yàp tv tod @eoÜ ketd’ en yvooiz?* 3 


1 ' Li CONHECIMENTO NÃO RECONHECENDO/IGNORANDO POIS A DO Deus vppanm € t dafs r pe 15 
Pois, desconsiderando a ESCLARECIDO POIs, DESCONSIDERANDO A JUSTICA DE dyvoéo P yep" ó n 


justiça de Deus e procu- óukoogovmv kat tv iólav 9?6uketocvnv Cntobvtec | Hed cs Bignon Ty kai 


r stabelecer JUSTIÇA A PRÓPRIA JUSTICA BUSCANDO/PROCURANDO | a dafs Y 51 O —aafsn 
ando e lecer a sua Dels PROCURANDO ESTABELECER A JA PRÓPRIA JUSTIÇA, Srog" Buen 00 nni 


própria justiça, eles não gTñgaL, rÜ ôucaLooúvm tod Geot ODX UTETAYNOAV. Cni nme P omui As 


à; justica | ESTABELECER À um DEUS NÃO — SESUBMETERAM/SUUEITARAIM Ad 
se submeteram à justiça E ELES MAD SE SUBMETERÀM AJUSTICA Dt Deus ducaLooúvm ^ i eoc B 


de Deus. 4 Porque Cris- | 10,4 TéXoc yop vóuov Xptiotóc eic Oikatooüvmv oU inotréoow PP 4 c£ o: 


PONS DIA) LEI CRISTO E) PARA JUST] sims 
to, para todo o que cré, PORQUE CRISTO, PARA TODO O QUE CRE PAE HMA ESSE USC DA LEI PARA, | yap * vouoc 85 Xpurtoc 


põe fim a esse uso da lei mvt) t mortevovti. 10.5 Muwboñc Y&p YpopeL | elc? ñuka ooúun ^ mg ims 


justica "TODO O QUE cal MOD, DEFATO ESCREVE SOBRE | e ddms vppadms 
para estabelecer justiça. ESTABELECER Te, NA Y VERDADE MOS ESCREVE SOBRE TLOTEUQ 5 


5 Na verdade, Moisés es- thv àóukatooúumu cv ék “tod vóuou, Ori Ó|Mobofc ""* ydp de 38 
creve sobre a justiça que | ^ RIA e u^ n QU a ie giras dafs ¿i 


5 |^ JUSTIÇA QUE PROVÉM DA LEI 
provém da lei: o homem rorñjoas trd &vOpuomoc Êngerar èv artic. ¿dem V, o cms Bc e guns 


ue icd-los vi Dor | QUEPRATICVFAZ — BE HOMEM VIVERÁ POR ELES vpaanms 
que praticá-los viverá por HOMEM QUE PRÁTICALOS VIVERÁ PR BB. moLéto id 


eles. 6 Porém, a justiça [Ly 18.5] 10.6 'H 6€ èk tiotewc  óikaLocUvr &v6poro?"* bm "S 


À i A PORÉM POR (A) FÉ pus dn * dnfs gic s 
que provém da fé diz AA ITA agu DA f A abrace 6 5*5 des ¿ 


assim: Não digas em teu gitw AéveL, Mn cime tV TÜ kapótla aou, store's anp obra? 


Eu. É irá | AM DIZ D 0 co s | 
ganl aza Quem subirá DR ASSIM NÃO DAS EM "nu Eas un 1 Aq e 


ao céu?” (isto é, para fa- "Pic dvafroerar eic rv obpavóv? (robt' dot ó Kupôiu di e: ine 


Tist ! Quim — SUBIRÁ ctu ISTO L vifd3s ; dams 
zer Cristo descer) 7 ou, | Qum sem E Eg ES 1 UGD Laos eig. ó 


Quem descerá ao abis- X pyazóv Katayoyeiv) 10.7 m, “Tic karaprjaecat oupavóçã” oco zPdnns 


?' (1 | IO CRISTO PARA TRAZER ABAJKCVFAZER DESCER — QU QUEM — DESCERA vipx3s 
mo: 
o? (isto é, para fazer PARA FAZER CRISTO DESCEN OU OEA DESTRA eiut “uw Esq 


Cristo subir dentre os cic Thv &Buccov? (toùt tati Xproròv Ex kariyo ™ 7 i ci ptams 


: ABAD nro (CRISTO DENTRE d dafs 
mortos). 8 Mas o que ela A pr a ERN Kofi eic? ó 


afirma? verpúv &væyayeiv). 10.8 AX ti leve) | üucaoc*' olycocPdnns cit "mas 


US) MORTOS PARA TRAZER PARA CIMA/FAZER SUBIR MAS OQUE DIZ | + Sams r p agmpn 
CRISTO suan DENTRE OS MORTOS Mas OQUE ELA AFIRMA? | Xpiotoc o” ik? vekpóc 8"? 


A palavra está perto Eyyóc cou TO pim éoriv, í uyo na 8 ar rat 


i PERTO orm A PALAVRA ESTÁ | 32.4, Vipads. : dnns 
de ti, À PALAVRA ESTA PERTO DE T AEG EYYUS res q 


em tua boca e em teu Er T otópari oou Ka Ev TÜ kapõig | pra" ei ("pss ¿yr n 


3n — BOCA TUA EM a CORAÇÃO sins 8 CL p Adds 
coraçao e TUA BOCA EM TEL CORAÇÃO amó? GUER ka(* ë 


gou — [Dt 9.4; 30.12- 14] copita dI gýPres 
TEU 


32?UW*BA vs 33NBAVS 1ºE(hC)vsM l'avcov € (h.C)vs MR 3ºBA vs Styx, [Cr] 5 NBA vs Wp, [Cr] 
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arabian eiu (PE Ass |topr Zor +Ó prum he TOTES O  knpúsoouev, | (isto é, a palavra da fé 
Da a mong BU |E £ Z AMA, DA É QU. PREGAM) que pregamos), 9 porque, 
knpóco Palo 9 br, ¿dy 10.9 in env Opoloyñonc év 1Q oxópacri gov | se confessares com tua 
t aa? s d 
iodo yp je wc: de m wg, "^ | boca que Jesus é Senhor 
asbab aif: ipio" | Kúptov 'Inooüv kal mLotevonç i TA kopóle gov e creres com teu coração 
i 1 vsdals 5 
"Inoobc*"* ka (° motei er "n E aun CDM B como MU | que Deus o ressuscitou 
tv? 0995 kapë(a  g)PP**6n* Ori O peoc nöt fjyetpev €x vexpúw, owðýon. dentre os mortos, serás 
du + QUE DE 0 RESSUSCITOU š ERÁS SALVO — | | 
ó T Góc aná” a 7 Pu; o RESSUSCITOU | ENTRE GU Os, SERÁS SALVO. salvo. 10 iaa coração 
Cye(po) 9! EP repo ener 10.10 Kapôia yàp moteveta. elg Öıkarooúvny, | $e crê para justiça, e com 
ifp2s | gdis i i s; SEX j o! çG q 
o co"? 10 kapàta ^" yáp' ' SE SE M. ntm M^ MNA a boca se confessa para 
motel Pra elg otóuætı € Opoloyeital eiç oormptev. 10.11 salvação. 11 Pois a Escri- 
sdns ENTÃO SECOM py. 4. 
öikurooúvn arópa cds de d Kalai UC v E M e M NDA tura diz: Todo o que nele 
óuoAoyéo P eig oomnpla™" | Aéyet yàp € Load", Ilãg ó miorevwv ém’ crénào será envergonha- 
dnf p FATO A | TO O QUECAÍ a 
11 Mq Pa" yap ái E daa ia T P ER nx T do. 12 Não há distinção 
yr nag Ó auto où kataLoyuvónoeral. [Is 28.16] 10.12 Ou entre judeus e gregos, 
Y E 
TiO TE) PPanms L uL iig EE ne TrsT NAO | pois o mesmo é Senhor 
oU kacetoyiro PS 12 ou! y&p €otL ÓLaoTOAR Tovôniou TE kal "EAAnvoc, de todos, rico para com 
yáp“ ui PS š aoroA Wen" | Wer DSPMAQ ENTENDA ETE Ed todos os que o invocam. 
"Iovóeioc ten zé! kaí* O yàp AUTOS Kúpioc  m&vtov,  mAoutQv — eig 13 Porque todo o que in- 
L t dnms m | iB 5 : | 
Eiin ó vp" "ana MENO Aiii EHE o PARACOM | vocar O nome do Senhor 
e pi na MOVTOLG TOLÇ émaAouuévouc abróv. 10.13 TIS: será salvo. 
Moves eic EEE TODOS E et QU D aru [m 
PP Equo d éco THESE yàp Oc dv émikaAComcat TO óvoda KupLou 
fiar k 5 k i = RV APELAR É pic $ 
aco PP m5 13 rig m ix AUN TODO ONE E TEES o NOME BO SENHOR 
Pa kul Erun éd) 9055 ë acOrnoeera.. [Jl 2.32] 


n. + P sgms . ^», vilpids | SERÁ SALVO 
Ovoya ^" küptoc "^" atu | massivo 


Israel rejeitou a mensagem universal de salvação 


14 não obv* ¿mua éo "map 10.14 ioc ouv "lemkolécovtar elç Ov oúk| 14 Mas como invoca- 
il viaa3 L Á i NÃO | E ba 
eic? ou oU mu reb o ip UM ut rT iR iod M Wo | | rào aquele em quem nào 
noch 6€ moteta P 6 prgms êmtotevoav? Ilc e "rmotelcovorv oÙ oük creram? Como crerão 
"MNT T M NÃO | 
ob dcoba aad MP mmn e se mb PRS M, naquele de quem nunca 
dot pie ova? Hoc de "éxoúcovo. yoplc knpúscovtos? ouviram falar? E como 
a-b RE COMO ENT RÃO EM (0) QUE PROCLAMA/PR virão. : i isti 
kmpúooo Paren 15 ve S (2%... “E ame S T an BE “a | ouvirão, se não existir 
«npbcoq dd pr 10.15 Ic de 'kmpü£ouctv càv um &mootxAQoiv? pregador? 15 E como 
n F 3 zh não i F L ' a 
dnootélAw P P kabig Mono? erp "o^ me EDS pregarão, se nào forem 
paro Pos Koi YEYPQTTUL, enviados? Como está 
ESTÁ ESCRITO escrito: 
h.t | 6 8m CONO t ean cub din t , = L ; L 
de pro "P oónmp ham Oc palo. oi TOÓec TOU ebmyyeAu OHEVGV | Quão formosos os pés 
d 3 L 1 i š | ' À | j E š 
0 (e di uio. FORADIOS S > EE imi dos que anunciam 
eiprim elpnunu:, a paz, 
(8) PAZ 
| E nu APAT F V F Ñ ; 
ódgmP cler yvyeA LC oo PPmemp o done Tv  ebeyyedilouévov “rá  dyada.| dos que anunciam 
ego JEN RAR A x. 
[Is 52.7; “Na 1.15] evangelho. 
16 ¿A où! az nme 10.16 'AAA' od m&vreg Umfkoucav tà ebmyyeAto. 16 Mas nem todos 
viaa3p £ ddns i A cel = 
ÚTOKOÚL is Ms NM ct ANARAN : $ BAVAR aceitaram 0 evange 
eboyyéx vov" "* "Hoatac" e 'Heatag yàp eye, Kúpte, rig EMTLOTEVOE rÜ) Iho. Isaías, de fato, diz: 
weh hepuP Ms R oS — ma uw m Senhor, quem creu em 
ri P905 mure) 5 à aot) Buoy) [Is 531] 10.17 "Ape mn nore nossa pregação? 17 Por- 
dron“ eyre? 17 pa! gdis | R ONA A N PORTANTO, ^ i tanto, a fé vem pela 
niozic ¿kP dron t" Ml ses ¿E Koe. "n ĝe Kon BL0 prato "Geo. pregação, e a pregação, 
nf. (a) oie lada MWPREGAGAO POR I SALA) D | "eem 
axo! oui" pf P" Dec nido — P iid PREGAÇÃO, PHA PALAVRA PEDES | pela palavra de Deus. 


111 Ppebn MRBA, TR Cr vs - ori M: 
“15 zov eveyyedCopevcov e (pnn MP, TR vs - MPE, Cr 


14" 'enikoAeocvzoi NBA vs Mp! 14 motevowow Wash vs MA 14 "excovoworw BA vs M; (akovoovtar RY axovowvrea pi) 
15'knpv£ctw € (h.C)vsM 15°BAC vs Wp*R*, [Cr] 17 Xprotou p" x*BC vs MA 
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18 Mas eu pergunto: será | 10.18 ANA Ayo, uÀ oùk Tjkoucav? Mevobvye, 
que nào ouviram? É cla- ACASO NÄO  OLMIRAM PELO CONTRÁRIO 


M EU PERGUNTO: SAQUE NÀO OUVIRAM) E CLARO QUE OUVIRAM: | 
ro que ouviram: Eic radar "v yn» En A0Ev Ó poóvroc 
TERRA 

Sua voz ressoou por SUA VOZ RFSSOOU POR TODA A TERA 
toda a terra, | “UTP, 

DELES 
e suas palavras, até os Kai eig tú mépara rig olkovuévns 
confins do mundo. E PARA O CONFINSLIMITES DA TERRAVIAUNDO HABITADO 


E AS PALAVRAS ATEOS CONFINS DO NDO 


rà pnuata abróv. [SI 19.4] 


Ai PALAVRAS DELES 


19 Pergunto ainda: 10,19 "AMO Àéyw, uh “obk éyvo Topai? 


i à ë MAS DIGO MÁCVACASO MÃO COMPREENDEU ISRAE 
Será que ^ot e sco " PERCUNDO AINDA SERÁ QUE RAEL NÄO COMPREENDE | 
preendeu? Em primeiro Hpúrtoç Mobofj; A€yei, 
isés diz: Pec) 2 
fugat, Moisés di: oia o DE 
Eu vos deixarei enciu- Eyo mapaíniwow bas €m' obk ébvel, 
| ' d E PROVOCARE! CIDWAES/INVEJA — (EMIVOS — COM — NÀO 
mados de quem nào EU ian ENCIUMADOS DEQUE NÃO É POVO, 
é povo, "Eri €0vei douvéra TApopy Là Unas. 
COM UM PONO SEM DISCERNIMENTO — PROVOCARE A IRA 
ges ds puru md | COM LA POVO iU DISCERNIMENTO EU VOS RM EARS 
discernimento eu [Dt 32.21] 


vos provocarei à ira. 
20 E Isaías, com ousadia, 10.20 Howiaç óc ATOTOANÃ kal Aee, 


diz: S .. ENTÃO FAZSEMAISQUIADO E 

: : E BAA. COM HAN T 

Fui achado pelos que Ebpé0nv T roig ék un ¿nrodot», 
ao me CHECA, FUL ACHADO A E anana 

manifestei-me aos "E T E Suny ol i 

| Havne  eyevounr — toig ue uñ 

que não pergunta- PARES Dida Mt iid ba: 
vam por mim. ETEPWTOOL. [Is 65.1] 


PEDINDO NOTICIAS PERGUNTA NDOMNTERROGANDO 
PERGUNTAVAM POR MM. 


21 Porém, em relação a 10,21 Tlpóc be tóv "Topo )eye,, "Oin YHL 
Israel, ele diz: O dia todo | A RESPEITO DE e. ISRAEL TODOVNTERO _ O 

n DRÉM, EM RELAÇÃO A ISRAEL üt DIZ O DIA TODO | 
estendi as minhas mãosa muépav ¿Zeméraoga H Xxeipác pou Tpòç 
um povo desobediente e | DA ESTENDI MIN 

ESTENTA RUNAS MÃO: A 

rebelde. Ambv üxeiPobvra xai avri yovta. [Is 65.2] 

UM PONO DESGBEDIENTE E CONTRADIZENTE DESAFIADOR REBELDE 

UIA PONTI DESOBEBIENTE [ REBELDE 


O remanescente: a rejeição de Israel não é total 


1 Então eu per- 11.1 A€yo obv uh  dánWoato O @eÓç baa Anov 


gunto: será ENTÀO — MÁCVACASO REIEITOU o Diu 


18 21107 Ayo Ps ul où! 
dxoúw PP uevodyye! 

eic? miz sn blat yn" 

C pyogat viaa3s gAnms 
qeóyyoc 5 œ (Y0c HERD 


| kait elg? A qepa cp ATR 
| 0Lkou eum EË ¿UP jiu. 
abt PEMP 


19 KAAKE dy Pis pr! où! 
ya A Topan” 
| | mpürocanmsn Moio ™ 
Ay) P955 
EaP sapa nj oppa? 
¿m(P où! Z0uoc'0e 
Emi? £8voz 475 over ón 
| mapopyii ls PPSP 


20 'Hoaítac "5 AY 
moto ud PS vaL" ya P935 
cp Lac PIS o ddmp t, ¿Pros yy 


ETEPLTOLO 


21 npóc? &* 6395 "1ggg P 

Aya P935 $10 o das 

p rne zd uuu LPs ¿dale 

xe p IP CycPPE* mpóç" nó ms 
| mei DECO PEAME Ka [€ 

Vt LAE yc) PPaams 


11.1 heyo P5 odv* uh 

| &maBéopuo LPs jimms yg sms 
p dams ) y S ams pá PPEms um) 
yivopa "9 95 Ka (€ yap" Ed Bpn-5 
Tonan Le ciu CÓPHS ¿kP 

| otépua BS "ABpadu"? dure 
Bevwautv?? 2 ot! 

dtwbéoua “ads pdnms có ms 

6 dams A y f sums voc i rems 

oc Prans Tpoy macia) as 6 où! 
ola ¿yp Hnc LPS 
Meyi Ps ginh pedi Sns « (ich 
Cvtuy ydo Pes ddm: ge pim 
koci? 94875 Topan"? 

Ayo) Prams 3 pops o damp 


| mpopritnc" "? o PPB 


ENTÃO am SERA QUE DEUS RE ETO a 
que Deus rejeitou o seu gro? Mm yévorto! Kal yà p € EVO iann ree 
povo? De modo algum! tar | RE NÀO ACONTEÇA TAMBÉM ISRAELITA, 

š DE MODO ALGUM : ORA. Eu TAMBEM. MAU ISRAELITA, 
Ora, eu também sou Is- elul, ÈK  OTÉPLLATOG Apod, G Bevioutv. 
raelita, da descendência | sou DE Va) SEMENTE/DESCENDÊNCIA DE ABRAÃO DA) TRIBO DE BENIAMIM 

DÀ DESCENDÊNCIA, DE AERAR. DA TRIBO DE BEMIAMIM 7 
de Abraão, da tribo de | 11,2 Oük drnWoato O Gedc tóv Anmbv abtoú öv 
Benjamim. 2 Deus não NÃO REFEITCIUI o Das Š PONO SEUFDELE C QUAL 

; DEUS NÃO REJEITOU SEL) POVO QUE 
rejeitou o seu povo que qpoévyco, “H oúk olônte iv "Hita ti )eyet 
de antemão conheceu, Pt: ELECONHECEU OU MAO — SABES NO CASO DE - ELIAS OQUE 

i | ** | DE ANTEMÃO CONHECEU. — Ou NÃO SABES, .  OQUEDIAESGUTURA NO CASO DE 
Ou nào sabeis o que diz y Tpadm? 'Oc ėvtuyyáver tQ Oe kat rob 
a Escritura no caso de 4 . ESCRITURA COMO — ELEAPELA/CLAPAA/ALIPLICA — AD Deus CONTRA o 
n Ps y CONCI ELEAPELA ADEUS CONTRA : 
Elias? Como ele apela "Topana, "Ea 11.3 Kúpte, roUg; mpopnraç 
ISRAEL sE os PROFETAS 
d Deus contra Israel, ISRAEL, AD X aped SENOR 3 ELES MATARAM 
ao dizer: 3 Senhor, eles goy dméktTervar Kal ta  Ovoiaotüpik aov 
mataram os teus profe- TELS ELES MATARAM E os ALTARES TEUS 
| OS TEUS PROFETAS E DESTRRARAM Q5 TEUS ALTARES, 
tas e destruíram os teus kerégkmiav, kyo DmeAeló0nu uóvoz, K&L | noze Luc) PP ka [e ¿dam 
altares: só eu sobrei, e ELESDESTRUIRAM/DEMOLIRAM EEU plor aud í 
E 


proie na "P vo kai 


DUO LGOYDO LOV P quippe 


crac aP kiyar" 


(E 


19312€ vsM 19-«c BA v HL 20 "cv YR [Cr] vs IRAC 22BACysMN* 3% (hp) vs M 
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Crycéc PSP dafs uy C nrobat ce opes Hou. [1 Rs 19.10, 14] 11. 4 | querem tirar-me a r-me a vida. 
er : MMC Scie PS QUA TIRAR: MEA VIDA 4 Todavia, qual foi a res- 
AE qo) PA qlr ácppdms à AM ti Mvet 0079 O xpmuarionós? KartéAimorv! | posta divina? Preservei 
Xpnpucuouóc s C P OQUE DIZ SERM Abos E ey TORIA MEO DIVINA o para mim sete mil ho- 
kao e omo ari — Cnr ETTAKLO YLÀLOUG &vópac OLTLVEÇ oük mens que não dobraram 
e m dump" PAM MIM TEE MI o AN M. 19 joelho a Baal. 5 De 
Gocuz P"? ob kagimto P exaulrav yóvv Ti) Baad. [1 Rs 19. 18] 11.5 Oft igual modo, pois, tam- 
Yovo"" 9 De Bio PP : obra" DORRARAN e u SS Dr UA MODO, bém no presente resta 
otv. aii c ¿up Adm i O0v kal év tQ VOL kæp Aleluya KAT éàoynv. um remanescente segun- 
enpor sdms 1 ei ig inn ué? Ew Lan ai w do P R eta O | “doa livre escolha da gra- 
belon apretó &pitoc yéyovev. 11.6 Ei ápitt, oùkétų Ga. 6 E se é pela graça, 
E vir * À | + 
Tiana 6 T N ipe R T T ai Poa mono [tatio tio pelas obra 
1 Li 3 f F || Fx ei 
oder? ¿KP da jo Eme” e €pyov, enel T x&p LC Scie yivetat y&pıç. | caso contrário, a graca 
dnis DO CONTRÁRIO - ia dT: 
Š Rn vii KC CASO CONTRARO, A E MT Pd CARA : não é mais graça. a ne 
yivopar Ps edi elo RL & ¿E tpyov, oler Earl, xépiç, émel “à é pelas obras, então não 
ic! pov"? ahez" eli" | Tuus UU EL E O r Sn RZ, | ua Brasa CASO COMETA 
xápi; Lael" oT ¿yop Epyov oúkétL €otiv Epyov. “11.7 Ti o0v? “O aobranão é mais obra. 7 
oúxéri” club PO Epyoy 7 OBA S PRA: an Qu BAR RH a AQUI QU Que dizer, então? Aquilo 
vi mns out Brant eminet Topana, cobro” OUk émétuyev, T] óe | que Israel almeja, não o 
vipads » n SCA/PROCURA/PE ISRAE NÀ PORÉM | : p Z T 
cid cs lopoma"? 5 S SRAELALADA ; UO nora ia TOTE "magos | conseguiu, mas os eleitos 
obrocP "^5 ob Giulio €K AOT] ETETUXEV ol Be AoLTOL enopo68moav. | 0 conseguiram, e os de- 
¿anís L Eloy ^ SURE REO O CONS "s Ba ael aia RR mais foram endurecidos. 
Emutuy due S gnm aec 11.8 Kabag yEYPATTOL, | 8 Como está escrito: 
t. vian) 
horné m augur a Es leme ip S x | 
cabo” yop P Biba ts VES KH aútolc o Geog Tuebua Deus lhes deu um es- 
F ' z dn E Í : : 5 
| pedmp ¿dams aden per | wa ES ki Deus Esto aa pírito de torpor, 
meda rd EL e KaTrauD CW, 
DE dc | 
DE TORPO 
dpi óc PP dens ug! 'Oó8aAuobc rod D HÌ Báéreiw olhos para nào ver 
he o 
brae e al q 
Kate otc "P 698 ii doae Kai dra TOD HD &kobeLv, | e ouvidos para não 
OUMIDOS — DOMPARA) NÃO OUVIR ouvir, 
| OLVIDOS PARA NÀO OU : 
ct 6985 oruepor? hpépa’®® "Ecc rfjg oñuepou huépaç. [Dt 29.4; Is 29.10] | — atéo dia de hoje. 
E: 2 PRESENTE/HOIE DA, 
c i 7 DIA, DE HOH d 
9 kai AafL6"? 1eyo "P 11.9 Koi Aio A€yet, 9 E Davi diz: 
D DIZ 
1 GAD 0 ai i DA ; Di . 
yivopa Pos 677 pareja Tevnênrw ñ rpáme(m abrQu eig — maylóm Que a mesa deles se 
Uc óc PPEP ç [çP may ib «at^ TORNESE Qui AME pu ad NR DELES 3" CADA AMAVA: transforme em cila- 
eig &ripa aÉ kai ELC apar | da e armadilha, 
EM REDE/ARAMADR HA CILADA LACOBRAPUCA 
: i ; ARMADILHA, sers 
KRL elc? okavónAov*"" kai“ Kal ele ak&vómAov kæ eig dvtamródoua | em tropeço e punição 
eic? vramóboua san E B TO : EM ain or rd SNR para eles; 
«ico cpm QUTOLC' 
FARA ELES 
, mapip ¿dnm AAA , ros ` , a| 
10 okor( cuc) PP GP 11.10 Xxorig0nrooav ol ójOaAuol adróv roD 10 Que os seus olhos fi- 
"UP td SEANVF DOSVERCURECAM: LHOS DOR $1 | 
is E aüc oc PET 9 SS audi iru E von TI HOUEM BAN, yayaq Tor siii para 
an Pleno "P um Pderetv, náo enxergarem, 
NãO VE 
TS | n NAD ENXERGAREM, — ^" i À | 
KGL" 6908 virroc" "* qbcóc PET Ka tòr vútov  würQv Ok  mavrog e encurva-lhes as cos- 
F = | G 1 TF. r 
6i? mache i SEE PEN UMA DH B As S pa kas para Sempre: 
2 vmaals , 
OUYKüjLTTO ouyraujor. [Sl 69.22, 23; 35.8] 


FAZE ENCURVAR/CURVAR/DOBRAR/DOBRA TU 


!A kaceALmov MPRB, TR Cr vs kazeAevnov MP AC 
?7 tovto den Cr vs toutou TR 
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LI Ag Agora eu pergunto: 
Teriam eles tropeçado 
para que ficassem pros- 
trados? De modo algum! 


Antes, com a transgres- 


são deles, a salvação veio | 


aos gentios para deixá- 
los enciumados. 12 Ora, 
se a transgressão deles 
propiciou riqueza ao 
mundo, e o seu fracas- | 
so, riqueza aos gentios, 
quanto mais a sua ple- 
nitude! 

13 Sim, eu falo a vós, 
gentios. No mesmo grau 
em que sou apóstolo dos 
gentios, engrandeco o 
meu ministério, 14 para 
ver se deixo enciumados 
os da minha carne, e as- 
sim salve alguns deles. 
15 Ora, se a rejeição de- 
les propiciou a reconci- 
liacáo do mundo, o que 
será a sua reintegração 
senão vida dentre os 
mortos? 16 Se as primi- 
cias são santas, a massa 
também o será; e se a 
raiz é santa, os ramos 
também o serão. 

17 Mas, se alguns dos 
ramos foram cortados, e 
tu, sendo oliveira silves- 
tre, foste enxertado no 
lugar deles e te tornaste 
participante da raiz e da 
seiva da oliveira, 18 nào 
te glories contra os ra- 
mos. Se te gloriares, sabe 
que nào és tu que sus- 
tentas a raiz, mas a raiz 
a ti. 19 Dirás, então: "Os 


ramos foram cortados. 
para que eu fosse enxer- | 


tado." 20 Correto. Eles 
foram cortados pela fal- 
ta de fé; tu, porém, pela 
fé estás firme. Não sejas 


arrogante, mas teme. | 


21 Se Deus não poupou 
os ramos naturais, de 


616 
A restauração: a rejeição de Israel não é final — — 
11.11 A€yo obv, yy  Emtaroav Lun 


POS MÁCVACASO TROPE M/CAÍRAM, PARA 
risit EU PERGUNTO: TERIAM ELE TROPECADO 


FICAREM ARRUINADOS 
PARA GUE FICASSEM, PROSTRA OS? 


Mn yevorto! "AMA TO groay  mapamtouatt 
ALONTE MAS HA/PELA  SUA/DELES TRANSAR ESAO PECADO 
DE MODO ALGUM ANTES, COM A TRANGORESSAD, DELES 
T owtnpia TO tolc €Oveoiv, eic TÒ TOLDOLC HA0 L 


ET My Pt! at "T 


aio (ug minto 999p uh 


TéOQO0LU?. 


y[uop vada HAS ¿ados 

abro PPEP mood mro 07405 ¿dns 

durnp Lani ¿dde tou o sdnp c1 p 
dans palm." a r ócPpamp 

12 ct" &* GUS na pim roun ns 

aci cóc oo 

merma"? gi rz PPEmP 

evar m ¿Bo E"? qóoocpodns 

ua AAov" pdnns nÀnpopua snn 


| arco] PETP 


13 o6PP0-P vén" À éycosipals a ddnp 
¿duo d"? Emi? rra L ¿ul 
c Lj CCPES EPR tug "sep 


| &móazoAoc 5 Adah Suno (o sas 
| €yo)PP85 Borg Co) Pals 14 eit 


| Tac! mapa ni óc als EPPES 


¿da ad pets kuit Odo ls 

TL zPRPIP EP gró 15 el 
y&p* ganó &ro[loA y "E 

GUT0 PPEP caray ae 
ooo ens qipi ES 
TpóoAnujic is ei^ uh l Zon ranis 
¿KP ver póç'e mr Meet ões ATu 


n vat: qdnns 


t dnis 


apt ky Lo ants 


dpa 5 ka l° eL" Ó 


^ rad GENTIOS PROVOCAR CILIMESINVEIA, 

SALVAÇÃO VEIO As GENTIOS a DEDJÁ-LOS ENCILIMADOS, F 
alrae. 11.12 Ei de tò mapémiwua adróv TÃoDTOC| kócuogf"* kait ¿dans 
[VIE Hp M RIADA TRAMSCRESSÁO DELES [RI CNIFICA) RIQUEZA 

; ORA, SE A TRANSCRES HAQ DELES PROPREROL RIQUEZA, 
 KOOLLOU «al TO Tjttmua acrtQv Tlodtoc €OvOv, 
Werte ves E o FRACASSO DELES RIQUEZA Dos cenmos 
É a EU FRACASSO, RIQUEZA ADS CENTOS, 
néo uG A AOV TO TANp auto! 
QUANTO: MAIS ot ra DELES 
GUANTO MAIS SUA PLENITUDE! 
11.13 gutu "yàp  A€yo toig éðveow. "EP 
A VOS DEFATO — DIGO AC CENTIOS Pos" 

MM, EL FALA VOS, GENTIOS NO MESMO 
000v uev T eiui €yo €OüvQv d&móotoAoc, zh 
"QUANTO o EU DIOS) GENTIOS (MA APÓSTOLO 
| GRAL EM QUE APÓSTOLO DOS GENTIOS, 

ÓLoovLav nov a, 11.14 cL TOG 
MINISTÉRIO GLORIFICCVENCRANDECO SE(PORVENTURA) — DEALGUM MODO 
INCRANDECO O MEU MI METER PARA VER SE 
m&paCnAGoo pov ti] cúpka kel aWwow TL 
ET n or a N DEMIM A CARNE E EU SALVE ALGUNS 
DERO ENCIUMADOS OS DA MINHA CARNE | EASSIM SALVE ALGUNS 
€& — abtQv. 11.15 El yàp Å dmoBoa) — «otov 
CENTRE ELES SE POIS ^ REJEIÇÃO DELES (aMi REOLI 
DELES DIA st x KEIEICAQ DELES PROPICIOU 
KOTIAÃOYT kóopov, tic T póokmis, el un Com 
(A) RECONCILIAÇÃO DO) MUNDO QUEGERA) A — ACEIT, NÃO VIDA 
^ RECONCILIAÇÃO DO MUNDO, OQUE ERA SUA REINTEGRAÇÃO E ENÃO VIDA 
ék  vekpOv? 11.16 El óe ñ &mapyn &yta, KGL TO 
DENTRE O) MORTOS iE ENTÃO Als) PRIMICIALS) ESANTA TAMBÉM A 
DENTARE — CS MORTOS dE AS PRIMÍCIAS SAO SANTAS AMABA | 
Pupo koi el ^ pila yia, Kol ol KAdõoL. 
MASSA [Q SE A RAIZ (SANTA TAMBÉM OS RAMOS (O SÃO! 


pio rp LE RAIZ E SANTA. C5 RAMOS TAMBEM SENÃO 


11.17 Ei à tivec TÖV Kw eEexidobmoav, 


SE PORÉM ALGUNS. — DOS FORAM CORTADOS QUEBRADOS 
ç y MAS, ST PLNS DX RAMOS FORAM, com TADOS. 
GD Be dypiéAatoc Gv €vekevtploOng év 
TU ENTÃO — COGIVEIRA, SILVESTRE/BRAMASELVAGEM SENDO FOSTE INSERIDOVENXERTADO EM 
E TU de c SEMDE Oi LIVEIRA, $I xis FOSTEENXERTADO NO LUGAR 
QUOC, Ka OUYKOLV(QVOG fi pigne Koi TTG 
ELES PARTICIPANTE DA 
DE LES, E T TORNA PA, E DA RALE 
TLÓTNTOG TK eXoluç eyevou, 11.18 UH katakavyà 
SEPA, OLIVEIRA, TE TORNAATE NÃO TEOACULHEVTE CLORIES 
DA SEVA DA CAMA n" NAO TE OA E 


YOU kidówv. El de kotaxcauxácaL, od oU ci 


CONTRA OS: RAMOS i POREM. TUTEORGULHARPVTEGLORIARES NÃO TU A 
CONTRA C$ RAMOS , E GIOMARES, SABÉQUENAO ER TU OE 


picar facil «A à pica é. 11.19 'Epeiç oúv, 
WATENTASSUPORTAS MAS A RAJ DIRÁS ENTAO 


STENT AKA RAIZ, MAS A RAIZ DURAS, ENTÀCE 


"'E&ekA&oOnoav! 16601 lw evo EYKEVTPLOGO.” 
FORAJVEDRTADOVOUEBRADOS — (OS) RAMOS PARA QUE EU FOSSE INSERIDCVENXERTADO 
"Ds RAMOS FORAM CORTADO PARA QUE EU FOSSE ENXERTADO," 


11.20 Kaile. Tfj &miotig €£ekAdo8moav, ob Öt 


MUITO BENML/BCWAT PELA — FALTA DE FÉ RIRA CORTADOS PORÉM 
| CORRETO ELES FORAM CORTADOS PELA FALTA DE FÉ; x PORÉM, 


TA mioteL kotac. Mn "Dimiobpóver, 61.10 boBob. 


| PELA FË ESTÁS FIRME NÃO SEJAS ARROGCANMTEALTIVO MAS 
| PELA FË ESTAS FIRME NAO EIAS ARROGANTE, MAS Tat 


11.21 Ei yàp ó peoc tov katk dÜoiv Kidôwv 


modo algum te poupará. | 


19 c£eAaa8moav ME, Cr vs +01 TR 
21 peroeta ME, Cr vs perontar TR 


13 "5e NBA vs M; (ouv C) 


SE DEFATO © EE os POR HATUREZA RAMOS 
à : $E T NES jogo 
oùk édetoato, Ta ae oùe cob deloetat. 
NAD POUPOU NÃO DEALGUMMODO NEA TEAT ELEPOUPARÁ 
DÊ MODO ALGUM TÉ POUPARÁ. 
U r$ e=“ 
13'ow € vs 17 128*BC vs RA; (-p*) 


piga" yo ka (ç damp 
kidog ™™P 17 ele gé riçPinmp 
OdgmP c) d So c EHP Ex Adi PP 
ÚPS Sé qypucAm oc i5 
elt Yenn EykespíC h^ 
a Ozóz PiP ke (c 


ev? 


 GuykoLvcyvóc 5h ¿dele BLC Bh 


ka 6385 roses R 
¿pia yivona 9? 18 p! 
Kata UTE Oua "TPR ¿demp 
KAtõoç OP c LY BC 

Ka rico UT OuG P où! pens 
As BLC paotrig 
KANAE 6965 higa" ¿pra 19 


| Ae) E oy ¿kk Ade PSP 


tommul 


| 


kigo pa” LOTS 
epena 20 Kaio” 
6545 Amoria" eoo) dco tP 
oU gcc gdl tigri" 
virais um! 
Úiimlodpovéw T ga aa” 
iof£opu "79775 2] ¿l° ydp" 
oinm: ge á csnms ¿dem cg? 
cic 5 Ado E"? où! 

heL Boug Bs T mede? onde? 


oUPPES eL Boug is 


20 "umin pover € vs HC 21º€ vs Mp“, [Cr] 


22 ópio 7 9^5 got 
xprocótrg 5 kai" &moron(a s 
deb c 875 LL yén! odamp 

minto PHP Z noro (a9 èni 
BES pres xpnotórnçõE ¿á dy 
larañ god 


xpnotótne oe nel pet aus Kol gU Gioco. 11.23 Koi exeivor” dé, éXv un 


&kkómca PS 23 ka [° 
tkeivozPnmp sec Edy un 
mpévo PP 6486 moría 
Ence (o) PP durará 
ydp* ei [Vids gims g, 4 csnms 
meda? Cykevrpt (c) naa 
&Otoc PP 24 ci* véo" oú” 
¿KP 0985 kard? en 
&ckómzu) PP doro LEA oc? 
Kai" mapá? dun 
Eyrevrpila PS eleP 
kadlélaoc PS mágocpodns 
plo? oco Pdnmp ¿damp 


sdís 


card? doo P Eyrevtpiça "Pê 


$455 gp rl exala il 

25 od! &p* Bélco PUE g PP? 
& voco" P* d5ejdpóz mp gtm 
uvocriprov*"* olrocPdans Tua 
uil eli C PPP mapa? 


tauto "iMP poduu o zimmpn grs 


amo? uépoc 95 


vira ds 


Top mob 
ddms ora? L voug, 


dpi? óc Prems pins TAnprojua nes 
""'* elgé40m. 11.26 Kai oÚroç Tão open owbmoeraL, forma que todo o Israel 


denr £y SPP elotpyouei 
26 vaL" obo) ga nm 
"aperi"? odo" P wi? 
ypédo" 

fico) i Ge Breju”. o dnms 
Doue, PP 


kul? dmootpégeo A dadpe o fo 


dro? "ako)p"? 
27 kai" oro P É qi Gc Ppdmp 
panis 


Bru" dia pec mis ¿delo 
åpaptia™? giro z Pee 


28 katé” pév! ¿dns 

eU y yéALov^* 5 eygpóz?nmpn 
Sud” PP kard? des quai 

e oya doyomcóg P^ gd? 
A terp" 29 

der au Anto "Ph yá p° p dnnp 
YRDLOU PP keit quais 

vifu ó dgms ge jj -sems 30 


donen" Yap 
123 eaziv o Oeog MPE (h.p^), TR Cr vs o @eoç eoruv Mn 


22 "anotog €(hp*)vs8t 22^ "xpnazotns cov € ( APNOTOTNTOS R) vs W 
22 "eniuevr XB vs Sip AC 


(-p*) 


25 ev BA vs MEC, [Cr]; 
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111.22 "lie obv xpnotórnra kai drotouiav Geot: 22 Vê então a bondade 
"D ENTÃO X E roe: iud e a severidade de Deus: 
emi pev TOUÇ "ecóvtoc, ' láàmocou av KTL Be ge, Para com os que caíram, 
PRACOM s EN Rafa RAS BRA CONTIGO severidade, mas para 


contigo, bondade, se nela 
permaneceres. Caso con- 
trário, tu também serás 


“ypnotórnra, ¿ku “Empeluys TA xpnotórnri. "Enel 
pe tda tó E PERMANECIRES MÀ BONDADE DO CONTRÁRIO 
BONDADE, MELA PERMANECE RES CASO CONTRARIO, 


TAMBÉM TU SERÁS CORTADO TAMBÉM N - ; 
TUTAMBÉM |. SERÁS CONTADO: : ur TA ane E ae cortado. 23 E eles tam- 
PERMANECEREM NA. FALTA DEF REDULI ERÃO IN ! | 1 š É 
PERMANECEREM NA, INCRIDUUDADE, ae SERÃO ENKERTADOS, "a Gaa incredulidade, 
ÓLVATOG yp otiw O Ocóc! madiv Eyxevrploal serão enxertados, pois 
PODEROSO DERATO É o Deus CN, WE | 
oo Read BR Tone, MUNI | Deus é podéróso par 
autouc. 11.24 Et yop GU €K tG coto enxertá-los novamente. 


ELES pat TU DE A POR 


at sE 
bdo» efexcórmo dypLedatou, KGL Tapa düciv 
CONTRA — lA) NATUREZA 


FOSTE CORTADO OLIVEIRA HLVESTRE/BRAVA/ACRESTE — E 
CONTRA — ABNMATUREZA, | 


R E CORTATO DA OLIVEIRA AGRESTE POR MATUREZA, E 
evekevtpicóne eic KaAALEOLOV, TOY URL 10 
MAIS 


FOSTE INSERIDCVENXERTADO EM (a) OLIVEIRA CULTIVADA, 
POSTE ENXERTADO MA, CHERA CULTIVADA, ar O MAIS 


L t ^ Ê * 
OUTOL, OL KATE Qotu, EykevTpLobmgovTaL rü 
ESTES 0% n HAO INSERIDOS ENMESTADOS 
eM ; à KIRA Ban rp NA PROPRIA OLVEIRA ESTES QUE KA oO CH. RAMES NATI Pr 
Lõi €lala? 


| PROPRIA OLIVEIRA 


|24 Porque, se foste cor- 
tado da oliveira agreste 
por natureza, e contra 
a natureza foste enxer- 
tado na oliveira cultiva- 
"da, quanto mais serão 
enxertados na própria 
oliveira estes que são os 
ramos naturais? 
25 Irmãos, não quero 
que ignoreis este mis- 


&beAobot, 


11.25 OU yop elw 
M, EP ue iu de 


Não DEFATO QUERO IGNORARIDES) 
IRMA, MÃO QUERO QUE i AMORES 


TO Huorñpuov TOÚTO, iv« um fite map” exutoiç tério, para que nào vos 
E "7 SE E R E, EMOS | tomeis por sábios: uma 


Or TWPpWOLÇ (TO UEDOUC tÓ Topo. parte de Israel estará 


SÁBIOS QUE: — ENDUREGMENTO  EMÍDE — PARTE AD BRA | š 
SÁBIOS | Uma PARTE S pnn enourecias até que a e 
|y€yovev &xpic ob TO TÀñpDOHuO töv €OvQv | talidade dos gentios seja 
VEIQ/SDEREVEIO ATË Á PLENITUDE/NÚMERO COMPLETO DOS centos | recolhida. 26 E é dessa 


ESTARÁ ENDURECIDA ATÉ DUE A Ti od ADE na Arabia SEIA RECON HIDA, 


SERÁ SAIL VO 
SERÁ SALVO, 


VENHA A ENTRATENTRE E DESA FORMA: TODO BRAH 


E É DESA FORMA QUE TODO O ISRAEL será salvo, como está es- 


Kabog yéypamtat, crito: 

como ESTÁ ESCRITO 

| CONO ESTA ESCRITO | 
"H£et éx rov ó 'Puduevos, De Sião virá o Liber- 
VIM DE SAO 0 L'BERTADOR/REDENTOR tador 

D 51ÀC) VIRA O L'BERTADOR, F 

"Kal &moorpéyei aaoefeimg tò "lakofh  eafastará as impieda- 

| RAR RÁ J ; 

| WATARA O [o De ne des de Jacó; 

11.27 Koi abr] avroiç T] rap dua ladyrh, 27 E este é o meu pacto 
E ESTE E 
E n UNT Š aoi DME ms "ee com eles, 

[Is 59.20, 21] 
“Orar dqélwpa tác Guaeptias alto. quando eu remover os 
QUANDO TIRAR REM i 
INDOOR o: dua aeu T | seus pecados. 
[Is 27.9; Jr 31.33, 34] | 

11.28 Kata pev tó edayyédiov ExBpol óL” 28 Quanto ao evan- 
5 pa - Ë ; | | T 
CUANTO Jo, u vs HESSD NIA NA OVO gelho, eles são inimigos 

DH&G, kara de thv €kAoynv dyammtol tà rouc: para o vosso benefício, 

run er E ds inn EO POR CAUSA pon mas quanto à eleição, 


matépaç. 11.29 'Auerapuelnta yàp Tú xoplouaro são amados por causa 


PATIO, O 1 IRREVOCAVEIS (SÃO) DE FATO AT E oro MT dos patriarcas. 29 Pois 
KRL m KHOL; tob Ocob. 11.30 “Qorep yop 0s dons e o chamado 


DEUS ASIA CORO ORA, 


ASTU CONDI 


CHAMADOAOCACAO DO 


be DRE S "y IRREVOGÁVEIS, de Deus são irrevogá- 


| veis. 30 Assim como 


23'kakewwot E (h.p^) vs M — 23 'emuievoot R*B vs MAC 
26^€ vs M 
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vós também outrora. 


fostes desobedientes a 
Deus e agora recebestes 
misericórdia, à vista da 
desobediência deles, 31 
assim também estes ago- 
ra foram desobedientes, 
para que, à vista da mise- 
ricórdia a vós concedida, 
eles igualmente recebam 
misericórdia. 32 Porque 
Deus a todos aprisionou 
na desobediência, para 
que a todos mostrasse 
misericórdia. 

33 Oh! Profunda ri- 
queza da sabedoria e do 
conhecimento de Deus! 
Quão insondáveis são os 
seus juízos e impenetrá- 
veis os seus caminhos! 
34 Quem, de fato, co- 

nheceu a mente do 
Senhor? 
Ou quem se tornou 
seu conselheiro? 
35 Ou quem lhe deu pri- 
meiro, 


para receber em tro- 


ca? 
36 Porque dele, por ele, 
e para ele são todas as 
coisas; a ele a glória para 
sempre! Amém. 


1 Portanto, eu vos 
pelas misericórdias de 
Deus, que apresenteis 
OS VOSSOS cOrpos por. 
sacrifício vivo, santo e 
aceitável a Deus, que é 
o vosso culto espiritual. ^? 
2 E não vos amoldeis a 
este mundo, mas sede ! 


peço, irmãos, 


e CINE ] = mor Ei 
col inei mote! hreLOñoaTe TO ged, vüv de 
TAMBÉM OUTRORA —FOSTESDESOBEDIENTES AO Dius AGORA PORÉM 
MDL TAMBÉM OUTRORA, FOSTES DESOREDIENTES A DEUS, L AGORA 
nAenünte TÅ toútwv &neiOeto, 11.31 oto kal. 
ACHASTES MISERICÓRDIA POR CALMA DA. DESTES DESOBEDIÉNCIA, ASUM TAMBÉM 
RECEBESTES MI SERICORDXA, À WEFTA DA DESOBEDITNCIA DELES, i À QUUM TAMBÉM 
OUTOL VUP Tymet8moav, TU) ULETE EEEL iva 


ESTES AGORA FORAM DESOBEDIENTES POR CAUSA DA PARA CONVOSCO MISERICORDIA: PARA CUE 
ESTES AGDRA FORAM DESOBEDIENTES, PARA QUE À VISTA DA MISE RECORDA, A VOS CONCEDA DA, 

L 1 L = ^ 
KEL aÓTOL élendGol. 11.32  XwvékAewoe yàp 1 
TAMBÉM - ELES ACHEM MISERICORDIA, ENCERROLVAPRISICHNCORI — DEFATO 


ELES NAIR MENTE RECERAM MISERICO DA PORQUE DEUS A TODOS 


Ó Ocóc; toU; mavtac «ig &metOeixv va “oU 
o DEUS os TODOS EM La) DESOBEDIENCIA PARA QUE D 
ARE R > NA DESOBEDIENCIA, PARA CHE 
TOVTOG €lENON. 
TODOS ELE TRATASSE COMA MISERICORDIA 
A TODOS MOSTRAS MISERICORDIA, Ç x Ç " 

11.33 "Q fú8og mioútov Kal coplaç Kal 

O PROFUNDIDADE - DÍA) RIQUEZA ETANTO — DÍA) SABEDORIA — E/COMO 


Da! 


yvWoews Oeo! 


DA XM DORIA, E 


TA kpipata 


PROFUNDA RICIUEZA, 


"Oc *veBepeovnza 


Din! CONHECIMENTO DE DEUS guio eiee pr a 2 OR 
DO CONHECIMENTO DE DEUS" QUÃO INSONDA AQ SEUS JUÍZOS 
5 = ` , D! 
&Utob KRL @(ueEuyuleoro, ai 060i atico 
DELE 1 INESCRUTAVEMUAPENETRÁVEIS OS CAMINHOS DELE 
i : UAPENETRAVEIS 95 SEUS CAMINHOS! 
11.34 Tiç yap éyvro roùe Kupiov? 
X POIS OOMHECEU — (AJMENTE — DIDI SENHOR 
(UEM, DE FATO CONHECEU A MENTE DG INHG ; E 
"H ri; oüuBouAo; aitod  éyevero? 
Qu QUEM CONSELHEIROVCONSULTOR .— DELE SE TORNOLU/VERO A SER 
Du Dut, SE TORNO SEU CONSELHEIRO? 
[Is 40.13; Jó 15.8; Jr 23.18] 
11.35 "H tic mpoéówkev SUr, 
DU QUEM — DEUPRIMEIRO AEL 
Gu QUEM EHE DEU ntar j 
| Kat ávtarododnoerar abro? [Jó 41.11] 
| EASSUM, — RETRIBLIIRÁ A ELE 
PARA RECERER E TRA? = š ; y E [ 
11.36 “Ot. €Ë ubutod Kal O aútob KGL 
PORQUE DE EL t POR El E 
: PORGUE DELE s Ne "e S E : 
eic aúTOV TA mávta: abr y 60&x elg TOUG 
PARA HE GAO ASR (00054) TODASTUDO AELE A BORA. PARA Os 
ER ELE SÃ£O TODAS AS COISAS A ELE À CURA PARA, 
lavac. Aun. 
SECULDS Aun 
SEPRE BMEM 
Vivei na vontade de Deus 
12.1 IIapakaAóG ou» VO, doclbol, OLE YOU 
EXORTO/ROGOVPEQO — PORTANTO/POIS MADS POR — Al 
PORTANTO, EU VOS PEÇO. MAOS PELAS 
OLKTLDH OV TOD Qeod, TüapworñoGL TO 
COMPAIXÁOOESVIMISEUCORDIAIS] DO DES à OFERECERIDESVAPRESENTAMDES) O$ 


MISERICORDIAS DE DEUS. QUE APRESENTEIS es 


compara ipv Guolav CoOoqv, &ytov, eúdpeotov o 
| CORPO VOSSOS DE VOS UM SACRIFICIO — VIVO AGRADAVEL ACEITÁVEL 
VOSIDSCDRPOS POR SACRIFICIO VIVO. EACEITÁVEL 
e Pen, cry hoy LET lerrpelav vpov. 12,2 
ESPIRITUAL/RACIONAL — CULTO VOSSO/DE VOS 
A ADE Já, Sx to VOSSO CULTO ESPERITUA 


Koi um ovoxnuarileoBe? TO alvi TOUT, dM 


VOS AJUSTEI/CONFORIMEISASEJAIS MOLDADOS AO MUNDO ESTE 


Kait aU: noté NS 
a ddms 6có dms vip? &* 
¿det PPI quis oc o Pdgmp 


B vaL" 


viaa3p 


Qe [08 atd 31 obra 

olroçpdnmp voy? imet 

dm Du érepoapsdmp ZÀeoç sdns 
LUG" als aücoz PP 

CAeéc) PP 32 guyk Ae ley ms 

dps bT gede "ns uel 


E 


TAM ele? del aeua P Tua 


| p damp Pa Lec) 9s 
| 


33 d/ [t8oc" "* miobroz "^ 
Kat "naba kat “oa ES 
8cóc P5 (he? dveEepeUvrcoc "P 
SU pia pror GC PPES ka (C 
&ve£uxvlagcoziPn qnt 
686 c arc P PETS 34 +L ptnms 

| y&p* Y ido) e voi 
kúpu oç ems ql Pins 

 GUupouAoc e" güzócPPEms 
vivo 305 


35 N (c Ptnms mpodlôwp 995 
a Or óc ppdms KRL 
dvtoroóLómp PS yg Prdms 


3607 ék? aro rr ka [° 
Sul aro KRL" elg? 
adrócPrams ¿danp ma -annpn 
ar ócppdms ¿dns sog smís ¿ip 
amp e q nu 


12.1 napakaAGio "PS Úu€ 

GUPP*? d6c1póz P ug? p demr 

olktippóç eme Aen gegen 

Tapiot ™ b gi t Sin? 
GUPPE? Quota! Cao rri 

(cy Lo dn ipen hr à pins 

geo dms Ah y oyin 

Aaxpelo*  gUPP*? 2 a(* pur 

ovoyxmuaricw'"meep oddms 

ala dms oro Pdáms $5 dc 


t M. VOS AMOLDEIS A ESTE MUNDO, E pets 
transformados pela re- EEE Tf &vokeiwocet tob voc ud», petapophów "Po? 0 
novação da vossa mente, T qua iode E ambio | dream Er voice 
para discernirdes qual é eig tò GOKLUGCELV Hn YL TÒ 6 toU Geo, |oúPPEP eLcP 60 okt dÇ npa 
a vontade de Deus o f 9 anowaidratmcto Yi gu QA Yom PO DRE, aime? cms adane ane 
que é bom, aceitável e ci iyadov kal ebkpeotov kal tTEXELOV. q Bed ens ¿dns citu 
perfeito DANYA Rev C Sinatra, C KE aldanan als 

| š Rene is 
'30 vence more MRE, TR Cr vs mote quero MEA 
22 ouoynuariÇeode MP4) (R ) (B*), TR Cr vs OUO YTG YLL eober, MPA 
'2 perapoppovode M"^B*, TR Cr vs peraproppovada, MPRA 
30^€ vs 9t; (-versículoN*) 31 "vuv NB, [Cr] vs pA — 33-aveEepauvnzc NB*A vs 8l — 229 ^BA vs MN 
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3 ey P5 yá" Bra? pde Servi a Deus com os dons espirituais 
yápic t" ¿de SI Su "Papel 
Eya PPds né dmn gddms 12.3 Aéyo ya ; BA he xs (roc' tfe Sobeton 
'vppxdms + 4 D 
eipi Prims EvE o0PP2-P ud š na Ty QUE ME FOI CONCEDIDA, DICO 
bnepppovéw "Pi neng BPS! uoi, mavti TO a CU c ui brepipoveiv 
bci TDS dpovém "P? diig AMIM A TODORADA o QUE ESTÁ vu wanae T r e 
dos dP plans ' 0 da iv, dA iç tê 
dpovew e „Tap O |  (Qpovelv, Q bpouelV ei; TO 
E i t admsn EM 
ai ass X; i ok P Cat DO QUE GO 7 AM ps Pars PARA > 
Beóç "^" uepico Ta owppoveiv, ExdaTW (ç Š. Bed ENÉPLOE HETPOV 
SER 5OBRICVMODERADO A CADA UM COMO 0 Dus REPARTIU 
pétpov™™ miotiç®" 4 SOBRIEDADE, CADA UM SEGUNDO A MEDIDA DA FÉ QUE DEUS NOS DISPENSOU. | 
kabdnep" y&p* év” ej adas miotewç. 12.4 Kobdrep yàp év évi  OWMpAaTi. 
- E * aanpn DAJ FÉ DEFATCOVPOIS — EM UM CORPO 
DOU i péñoç™P TO "PORQUE Ad AM COMO NUM CORPO 
Exc Pair ginn aec i ¿a ocimnp “ué TOMAR EXOHEV, tù dO péin tavta oÙ 
qe gù! C dafs mU óc ppafs MEMBROS gi PORDA MEMBROS TODOS 
=: K œ Eh TEMOS MOS naa a tos MEMBROS NÀO TEM 
Gu P5 moät" 5 ottu cw aut Exe mpü£ww, 12.5 obtwç ot TOÀÀOL 
r ñ | A PSMA, TEMATÉM] ASSIM MUUTOS 
¿Amp E E | TODOS A MESMA NÃO, S AS TAMBÉM, SENDO NOS MATOS 
opa ™™ cipi "PP yP ev OG ¿gue év XpiotQ 6 de ka0' eic 
nu ut. a LOU m Q 9 Fe n 
eic q AMA ou PEP AANA péin. 12.6 "Exovtec de  Xapiousza KATA 
pesi vesac a (qe Dom _ ss 
x&piaua PP kurg” à Thv yaptv ch dobeioav uiv  ówxpopa, elte 
; safs ¿dafs s + ,Npapats GRACA QUE FOI DADA A NOS DIFERENTES JER 
XRPLÇ LOULL DONS SEGUNDO Á AMA QUE NOS FOL DADA: E 
yore Sua s". "dud mpopnretav, katà civ dvadoy Lo Tig TÍOTEWÇ' 
U F . ROF 
naun NS PROHCIA, E NA CONFORMIDADE COM d z 
dvahoyia™" 6 mionc 7 — 12.7 eite iakoviav, é Q örakovig ELTE | 
elte“ Barot: tn ous dm O o a paga iet: ike MATIN Do des 
ó.akovia "elte" 07707 O OLÓXOKOV, €v YD ôdLlômokalig: 12.8 elte Ó 
WORE O S — MU e a 
óibackaALo Bere  qapekaAQv, év tfj Tapaximoer Ó petadidobs, év 
T pao A £o? PPanms zp o ddís QUE EXORTA/ENCORAJA — EM A EXDRTAÇÃO/ENCORAAMENTO O QUE REPARTE COM 
em Fs QUE EXORTA, ENCORAJANDO, O CUE REPARTE, COM 
mapakAnoic" ^ O m OTAÓTNTL: Ó mpoiotdjevoc, Ev 
peronie AE cy? NAA PROCU. o AO SIC ERA S IMAPLICIDADE QUA NT e V 
mom" ó OTOUDD O €ÀeQv, | ey lAxpotmit. 
mpolatnu P t&v? AD" P "QUEM MOSTRA MERCADO, COM rT anaa 
omo d gdnms Cice vppanms | 
tapó Comportai-vos como cristáos 
95% jd b 12.9 H &y&mm üvumÓKpitOc. "Amootuyoüvtec 
&vymókptcoc!nPn 3 o, AMOR Koar desi: ST 
dnootuyéo TSE geans TÒ TOVNPÓV, KOAAOuevol TO yada. 12.10 T9 
Tovnpó; n vonl Aqu PPpnmp Pu CORONA ES AO AD 
qe non 10 5445 diladeldia elg GAA0Aouc Oooo, t Tipi 
F MOR FRATERNAL 
rp eic" SEDE ASETUOSOS UNS COM OS OUTROS COM AMOR FAT B il T Nó BT 
AP "e &AATAouc  mpomnyoUuevot, 12.11 “Q Fest un 
inc M Ch diim > oda 
AAAA wpap E OKVTPOL, tQ TVEUVUATL CeovTEC, cà Kupi 
nponyéopar PPP 116 ANO. CONSERVA C ARDOR ESPIRITUAL mie acit AD 


Souba pr ókvnpóc"?^  Sovkevovtec, 12.12 t €Antót xolpovtes, Ti 01 Lie, 


: ddns sdns pf anm SERVINDO MA ESPERANÇA ALECRANDOVOS MÀ TRIBULAS 
E a meda Ceo "PPA SENHOR ALEGRAVOS NA ESPERANÇA, SENDO PERSPVERANTES 
a À sdms = d po 
0 KUPLOS UTOMEVOVTEC, Tf TDOOEUYT) TPOOKAPTEPOLUTES, 
SOU mene 125 * ddfs TENDO PAZIEMCIA/PERSEVERANCA, NA, o š SENDO PERSETENTEVPERSEVERANTES 
NA TRIBULACÁO £ PERSISTENTES MA ORAÇÃO; 
¿mt ya peyrppanmp gddis 
mE vppanmp x ddís 
AU] ç proper PRN 0 
1000 yr E 
TPOOK0PTEPEL PPIP 


13 xapiros ME, TR Cr vs + tou @eou M: 
71 Kupro Me (h. C), Cr vs ke TR 
A'p"RB vs MA 5'zo € (h.C)vs WM 
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3 Pela graca que me 
foi concedida, digo a 
cada um de vós, que 
não pense de si mesmo 
acima do que convém, 
mas pense com sobrie- 
dade, cada um segundo 
a medida da fé que Deus 
nos dispensou. 4 Porque, 
assim como num corpo 


termos muitos membros 


NÁD 6 os membros não têm 


todos a mesma função, 
5 assim também, sendo 
nós muitos, somos um 
só corpo em Cristo e 
membros uns dos outros. 
6 Temos, então, diferen- 
tes dons segundo a graça 
que nos foi dada: se pro- 
fecia, em conformidade 
com a fé; 7 se ministério, 
no ministério; o que en- 
sina, no ensino; 8 o que 
exorta, encorajando; 0 
que reparte, com since- 
ra preocupação; quem 


| preside, com dedicação; 


quem mostra misericór- 
dia, com disposição. 


9 O amor seja sincero. 
Detestai o mal e ape- 
gai-vos ao bem. 10 Sede 
afetuosos uns com os 
outros com amor frater- 
nal; no respeito, dai pre- 
feréncia aos demais; 11 
no zelo, não sejais apá- 
ticos; conservai o ardor 
espiritual, servindo ao 
Senhor; 12 alegrai-vos 
na esperança, sendo per- 
severantes na tribulação 
e persistentes na oração; 
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13 fazei doações para as 12.13 rte — ypetoic tv dyiwv koLvwvobvtec, 1368 ypeío dio idem 


MAS/PARAAS NECESIDADES DOS SANTOS PARTILHANDO/CONTRIBUINDO agmpn (| vppanmp 
necessidades dos santos, FAZEI DOAÇÕES PARA AS NECESSIDADES DOS SANTOS, BLOG KOLUGVEG) 


procurai exercer a hos- Thy» diAo&eviav ótokovtec. 12.14 EbAoyeize toUg 6*5 priokevia™" raro Pimp 


ST | E dam 
pitalidade. 14 Abençoai | "uou RR anet ND RANMA Pr conta os yA nioa à i 
os que vos perseguem; ÔLGKOVTALÇ “tuôc, evÃoyeite ko) um Katapõode. SL PRI. OPP P ; 

) r 5 | E 3 F ad "C. 
abencoai e não amal- | Quim a LO Magnet E MO ido TA kaly 
dicoeis. 15 Alegrai-vos 12.15 Xatpetv Hera xo ipóvtov kal kkaletv kazepáonoi "Pe? 15 
com os que se alegram EAN COM Üs Sin ; EO xetpo" P^ perd” xalpo PPAESP 
e chorai com os que puerta kAxtovrov. 12.16 To abro ele GAAMÃOUG kei s Laha perá” 

' O OUTRO í 
indigens FE buses O | com IO. dl BUSCA O ENTENDIMENTO MÚTUO ionge NA 160 D 
entendimento mútuo. bpouoburec. Mn tù Uma $povotvtec, 6116 TOLG aÜcóc P" eig Ane 
Não tenhais pretensões | TENDO EM MENTE mr: ae ta EDU TR PM MÁS ARO | oy PPanmp (uy) dan 


: Te GT DEGRANDEDA, | | sida 
de grandeza, mas asso- tameLvolç ovvamayóuevor. Mn yiveode "bpóviuot bmc" P" dpo "Fap 


ciai-vos aos humildes. E, TUM NS NãO VOSTORNDS MA roues A gage oddmp semewócim 
Não vos tomeis por så- | map’ €«utoig. 12,17 Mnóevi kakóv vtl KaxoD ouvamtyo Pm? uj 
bios. 17 Não pagueis a eg as pa No PAGS A NING DAS Sn MAL yivopa "P^? dpo UU oc "mP 
ninguém mal por mal. grodLdóvreç.  IIpovootuevot Kwid EVOTLOV | n«pá? tavcooP'dmP 17 
Atentai para o que é cor- | RETRIBUINDO/PACANDO pi PARA aa idos DANNEDE | unbelo adman karón duri! 
reto diante de todos os ravtwv &u0püTuov. 12.18 El óuvatóv, TO El úpðv, | kaxóc "" droilöuwpi PPMP 
ns. 18 í (cs) HOMEN St — POSSÍVEL O POR/DE VOS nm anpn 
homens. 18 Se possivel, TODOS, JOS HOMENS, SE POSSÍVEL NO QUE DEPENDER DE VOS, mpOVORQ T š aloe” 
no que depender de vós, petà Tüviv vOpomov elpnvevovtes. 12.19 Mn vaimon” mç Em 
vivei em paz com todos | «o» i VM PA Por Gir K YG NS ein MOI ted 
os homens. 19 Não vos égyroUc  ExÔLKODVTEC, c da (AA Bore tÓTOV ëuvaróçannsn $5095 ¿kP oúPPE-P 
vingueis, amados, mas | Ra WAGES jo MN QQ LUGAR ¿pera? má EP” itvüpoyroc PP 
dai lugar à ira, pois está 70 ópyty yeypamrtat yáp, Euo EKÓLKNOLC, yo | elonveóo PPP 19 pr 
a r | ' 9 
escrito: À vingança me Ras "e EU "iem | énuto "TP rB ué" Pine 
pertence, eu mesmo retri- Annaz [Dt 32.35] ^ie Kupuoç. preme nE AAAA Pe 
= b i E 5 E 
buirei, diz o Senhor. a Sh rada Siba mes e MG 
20 Portanto, se o teu ini- 12.20 "Eàv ob geb $ EXOpós aov, WO; € dp P pda" Yup. 
migo tiver fome, dá- aane SZ" iiiad AMO T DRAHE DE COMER Ga éxólenoLo” Eu 
lhe de comer, | autor á&vcemoóLócopi IS X eye Pis 
KúpLoçõãE 20 eau” oov" 
se tiver sede, dá-lhe. Eav LYG, mOri(€e abLTÓL" meva POS ¿Aim ¿og anmsn 
de beber; | x VELO A ER. : úE" iy LE 10 T S 
pois, fazendo isso, Toro yàp Tom, ivOpokac TUDOC bei ducto P tori u mPa 
ajuntarás brasas Ti A FAZENDO ça, TEEN Ten AIUNTARÁS mathe | | aróm: otro Pins ydp" 
vas na cabeça dele. O(OpDEUOELC émit Thu Kepalnr abrod. | tow P9075 apa rip er 
| AWNTARÁVAMONTOMMAS SOME A OMA DHE acpeU t? ¿pp dab 
| [Pv 25.21, 22] keba) W aricóc Pes 
| | 
21 Não te deixes vencer 12,21 Mn vikà DTO tob kako0, «Alo vika Ev 21 qi vixdo "P^ Lad Góes 
pelo mal, mas vence o es TEME VEN in co as MS MME COM T edgen d) AS vui mPas 
mal com o bem. t yoOQ TO KükKÓV. ¿up ¿dls Zun gi adnsn ¿dans 
a BEM, o MAL | KüKÜC 
C MAL COM O REM, | š 


Sujeitai-vos às autoridades 


1 “Todos devem 13.1 Iou wuym tEouolalé  UmepexodoaLc | 13.1 109 puh" a 
sujyeicar-se bc T cus cg Kp renes c H ¿Eouo a dfP ver a j 


ás autoridades cons- jmoraooéo0c. Oú yap éotiv éFouola ei un bno bnozdogq "P"? où! ydp“ 


itui i à STEJA SUIJEITASUBANISAA, NO Pons HARE AUTORIDADE SE NÃO 1 vipe: r mi curl 
tituídas. Pois não há Eras! ?O NÄO PE AUTORIDADE A NÃo SI S et (es pini el^ uj 
P E | A `w = = r p * 
autoridade a não ser eoi, qi d obout etovota UrO Tod? Geo | bro” Bed "5 6 "BE 
[ ° is- | DELS AS ENTÃO QUE EXISTEM AUTORIDADE POR ü DUS ! vppxnf : 1? QUUD Sur 
por Deus; e as que €XIS- | DEUS EAS QUE EXISTEM srorstasccanas | EUL PP Efovata" Uno" 
tem são estabelecidas ¿dems Be sms 


11 uno MNBA, Cr vs aro TR 
1: tou MP, TR v- MEM ds e 


| | 621 ROMANOS 13 
roo PPP c1, (POP 2 dote" | tetaypévar eloiv. 13.2 "Oote Ó êuz LTC odÓgievoç | por ele. 2 Portanto, quem 


dnns EE aia ġidi ra + ia SÃO rena RETETE resiste à autoridade, re- 
¿Eouo [a t" pd gdems g, i sem rü ¿Lovole, R tod Ocoù dLatayi) dvdéotnkev, | siste à ordem estabeleci- 
: sdis y a ira3s AUTORIDADE DO . DE ORDENANCA/DI ESTÁ RESISTINDOSSE REVOL š 
s wai, nn. D AUTORIDADE, STE À ORDER YAP KIDA POR PEUS i ™ | da por Deus, e os que re 
OTEP dto P "7" OL de ambeotmkótes «autotc kpipæ AnpovraL. sistem receberão conde- 
= + Sang o ENTÃO QUE RESISTEM/SE REVOLTAM— SOBRESIMESMDS CON AO — RECEBE : i 
en E AUR | E pi NERO COND S ENG nação sobre si mesmos. 
Bar 3 omP yap" 13.3 Oi yàp Gpyovcec QUK elo. dóBoç '1óv 3 Ora, os governantes 
lpytav gù! elp "rP ona es B Bi p piono DAS nào causam temor aos 
iófioc 5 ¿dE à» gj c tenen yov €p yov CAME TOV kukr. Délelc de un de boa conduta, mas 
Epyov E" ga 14 gene ; PP HEE pen ROS MALETORES qu re NÃO aos malfeitores. Queres, 
Kakóc "P^ ge) Pas BEC q popeioda. thw efovalaw? To dya00v Tolet kai então, não temer a auto- 
dopéoua "PP 6525 ¿cogía | Le > AUTONDADO zi PATCAGNNM. FAZE : ridade? Pratica o bem e 
md soc MN moto etc emiva e£ urne: 13.4 Ocod yàp budKovóc. terás a sua aprovacáo; 4 
Mr epa 1s Ematvog™™ c TERAS SU APROVAÇÃO DEDRIS SOM OS CIR pois ela é instrumento de 
(ÜtócPPE 4 Geóç"E™ 607 ott GOL eig TO dyadov, Ea de TO Koy Deus para teu bem. Mas, 
Ñ ; " # J F d. É f 
uikovog"* eli"? GU | repns neb, e F MM Mas SE o nn | se praticares O mal, teme, 
eic 0^7 dyaBóc" "^ tdv des TOLG, ofob, ob yàp elk tv pudxalpav opel: porque não é à toa que 
aansn ha, FLZERES NÃO  DEFATO EM VÁO EVA EM PLINTHA, 
0 À Kükóc X eam y | OM TEME, PORQUE NÃO Kat" HA EMPUNHAA ESPADA "7 ela empunha a espada. 
popeoua "P^ où yáp^ ext? Oeob yàp ôLákovoç EOTLV, €KÓLKOC eic On" | É instrumento de Deus, 
dafs +... eaa NES | DE DE PONS STA NGADOR/CA i i hs 
o UR YR Lnn bopéco P^ oS Pra DEDE UM VINCADOR QU i nt RA DIVINA las vingador E suiço 
eo yáp*üiáxovoc""" — tQ TO  kakóv  mp&ocovtt. 13.5 Atò  dvdykn cuta a ira divina sobre 
cii PPP gu o anmsn ei cp eurn MEL digo AND Porso GRE, | o malfeitor. 5 Por isso é 
ópyW 977^ ón  bmordggegggt, ob uóvov iù Thy ^ Mis 0146 necessário submeter-se 
Hr 5 610* el MRSE O não ION NM MERE. A Me não somente por causa 
&viykn"  bmoticou""" ob Kal OLX tiv ouveiónoiv. 13.6 Ad tOUto yàp da ira, mas também por 
NT b Ç dat "Rafs EMA, 4 Li a a 
uóvoc" bu? 0% üpym" ^ 6.4467 Gr RET QE a C os motivo de consciência. 6 
«at^ uk? Ah suvelónoie "^ 6 KRL $ópouc  telelte, Aeitovpyol yàp Oeod eloiv Pela mesma razão tam- 
dio” ob zo pdans y&p* Kat TAWKA UO PAS IMIOSTOS MINISTROLSERVOS UR an MERE. AD bém pagais impostos, 
= G m, 1 F 3 - 
pópocP "P +e) ec) Pur elc &UtO TOÜTO Tpookaptepobvtes. 13.7 'Amóbote pois são servos de Deus 
Aevcoupyóg "P vap € gei Ems PARA. air aaah es e de ne SON ; para se ocuparem nesse 
eluiVPOP ej cP oot o peas ?obv mão. t&c ÓdetAdg tQ Tiv bópov cov ofício. 7 Dai, pois, a cada 
giad mpookaprepé Mem) Tv ADOS, Mo LPS — 16,9 Rae 9 | um o que lhe é devido: 
n | e ^ F is a a 
7 &roóL óc ir gy bopou, TO TO TEÃOÇ TÓ É TO Ov dóofov a quem imposto, o im- 
cr C Mein adame |ia A O oro q HER M, TES | posto, a quem tributo, o 
An po sims pdms (goo csams Tou pópov, TO THU Tipiy ctv TLUNp. tributo, a quem temor, 
dms ¿dans qts c, sans ¿dans n | o TEMOR NE, HONRA A HONRA o temor, a quem honra, 
Té Ao ^5 gódims ¿dams y ¿gp same a honra. 
GUS go sams gddms ¿dels Amai ao próximo 
cu 805 qq 
8 unõeiç m pegue 13.8 Mnóevi yunóev ógeliete el um TÒ '&yamüv 8 Não devais nada a 
Ode LA) PP. ejt um o dans ju TS MADAAN ai ry ° S ninguém, a nào ser o 
E 3 
dyanio P &kWuov"" P aims d))fouc, O yàp yanv tov érepov, vóuov amor de uns pelos ou- 
dams | T 1 
Yap dama PPP" ó UNE PELOS OUTROS " an QUEM AMA Wi o PRX O a jj, | tros, pois quem ama 
€tepog m5 yi o sims | TeTÀTpoke. 13.9 Tò yap, Ob Qgoiwreboeic, OÙ Ob o próximo tem cum- 
vira3 d L a] TEM CUMPRIDO ü NÃO Tr | : 
tÂnpow "E 9 6 a | mpoo A tš DE FATO, ps MANDAMENTOS NÃO Primata NÃO wo | Prido a lei. 9 De fato, 
poe" od! poveo  &oprebgeic, Ou KA€Weiwc, Obdk EmibBuuñoers, [Ex Os mandamentos: Não 
kAemro où) | ARAS uo a Mes AY adulterarás, nào mata- 
ianed t Ket: el* ricos — 20.13.15, 17; Dt 5.17-19, 21] kat el tig €tépa EVTOAN, rás, não furtarás, não 
€xepoc "P? Euro E ¿yp E VE ALGUM. OUTRO ANDAMENTO | cobiparás, e todos os 
olbroçpddms gddms duoc EU TOÚTO K Aóy«* dvakepalaroðtar, "Ev rà, | outros mandamentos se 
Evoredalaró gyP gime [m mA - aan ETA do S ai O resumem nesta senten- 
dyomág os ¿ds angiguvd | Ayamhoer ror TÀQciov gou (Og ceauróv «a: Amarás o teu pró- 
'npg-s *' bh = ROX i ; x 
QUER qe gemuroDP*ams Priest 5 TOE hne S PO ximo como a ti mesmo. 


“4 exóLcoçeLc opymTu MP(W*) BA, TR Cr vseuçopynu ekóukoz MPN 
'9 leyes MBA, Cr vs + ou ijev6ouaprupnaeu; MPR, TR 
'9 geavtov MPE (h.C), Creavrov Mp. TR 


3 oud ayadw epyo ala to raw € (h.C)vsSt 79€ (h.C) vs M 8"E(hC)jvsM 9/231 ponBysMA 97H vs SIR A, [Cr] 
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10 O amor não pratica | [Ly 19,18] 13. 10 u tnn t  mÀnotov KüKOV OUK 


"eg AD PRÓXIMO NÀO 
o mal contra o próximo. : NÀO PRATICA O MAL CONTIA O PRÓXIMO 
Portanto, o amor é o &pvygCecav! dpa oUv ou À Gycm. 
cumprimento da lei. PVT: tai La O AMOR DR DA C ° 


| 
Revesti-vos de Cristo: despi-vos da carnalidade 


11 E principalmente) 13.11 Kai todro, elóóreç TtOV kaLpóv, ÓÇL 
H ITO RECOMHECEN IMPO QUE 
porque reconheceis 9 Kia PORQUE REC CONHECO TEMPO, pt Qut 
tempo, de que já é hora 6) y ás nôn' £E ruou EyepOñvaL, viv yàp 
de despertarmos do AA MORA prn DO SONO E Said Ka 


sono, pois agora a nos- ¿yyútepov hur T owtnrola : ÖTE  ETLOTEÚOQNEV. 
"nu 


f 
po 
po 


| stá mai RÓMIMA (ESTÁ) | NOSSA SAL QUE QUAN FL/CREMOS 
sa aiie está mais Marco rnc a E Que C QUANDO ABREGAMOS ATE 
próxima do que quando 13.12 H UUE mpoékowyev, T de hpépa TY YLKEV. | 

A ANTA o APROXIMDU-SEAE APROXIMA | 
abraçamos a fé. 12 À ees: ESTÁ MH AVANCADA, + E DK | SAMO. ar 
noite está bem avança- 'AtoBwpeda ODV Tú epya TOU OKÓTOUC, KRL | 
; i ! i DEIXEMOS DE LADO $ AS OBRAS ! TREVAS) E 
da, e o eia se aproxima. | PORTANTO, DEMEMOS DEDO S SS. DS n^ | 
Portanto, deixemos de ¿vóvowmueda' tà ÖTA& 700 dure. 13.13 He CU 
i REVISTAAQDHNOS DE ARMAS DA LUZ EM 

lado d obras das trevas, REVITAMONOS DAC m “ARMAS DA Lua vamos f 
e revistamo-nos das ar- nep, EVOXNHÓVOG TEPLTATROWUEV, UN KOLOLÇ 

d iv COM DECENCIA/DECORO “ VIVAMOS/ANDEMOSPROCEDAIMOS NÃO EM ORCIAS/FARRAS/FOLIAS 
mas da luz. B Vivamos COMA com DEGNU, COMO OA PLENO DIA, NAO AA FOUAS 
com decência, como em | ka) ébano, uh KOLTELÇ Kal doeAyelatc, un épuón 

EM BEBEDEIRAS NÃO “EM EXCESSOS SEXLJAIS E EM LIBERTINACENS NÃO EM BRIGA 


pleno dia, não em tonas ; BEBEDEIRAS, 
e bebedeiras, em promis- 


Koi iw. 13.14 AA evóvoaode tor Küptov 


EM PROMUSCUIDADE SEXUAL E DBERTINAGENS, EM BRIGA 


| 
cuidade sexual e liber- |! ÉM INVE ve Baen. O SENHOR 
tinagens, em briga e in- "Inootv Xp LOTÓV, Koi TC  o«pkóc mpóvoLav Un 
veja. 14 Mas aiao o o DA/PARAA CARNE v MOM são, NÃO | 
do Senhor Jesus Cristo, e moteio0e cic La pune | 
não procureis alimentar ri NN PARA (OS DESEIDS/CONCUPISCENCIAS | 
os desejos da carne. | 

A lei da liberdade 


Acolhei o que é 
1 4 fraco na fé, náo 
para discutir assuntos 
controversos. 2 Um cré 


14.1 Tov de dodevobvta t TLOTEL 
ENTÃO QUE FRAQUEIAVQUE ESTÀ/É FRAZCVDEBIL/'FRACO — NA FÉ 
ACOLHE O QUE É FRACO MA FÉ, 
mpocAanpaveade, uh eig OLuxpíoerç dixhoyLonáv. 
ACOLHE RECEBEM ACEITA) NÃO vra CRITICA/DISCUSSÁO DE OPINIÕES ESCRLPULOS 


NÃO DISCUTIR ASSUNTOS CONTROVERSOS. 


que pode comer de tudo, 14,2 "06 uev motebet payeiv TAVTO, O õe 
HE ( COMER TUDO O PORÉM | 
enquanto o fraco come va 73 | QUE POD COMER DE TUDO, ENQUANTO O 
vegetais. 3 Quem come ġoĝevðv — Akyava cope. 14.3 U COLM TOP 
FRAQUEI/DER LEGUMES COME QUE COM 0 
não despreze o que não QU v EET CORE VECETAS S T 


come, e 0 que nào come ui éc0tovza ph é£ouOevel(to, «ol o yu un 

não critique o que come, GER, MO Sp E ER 

pois Deus o aceitou. 4 70 éo0tovza UT KPLVETO, ó Ococ yàp USD 
ÁO — NALOGUECRITIQUECONDENE O DEN PONS 


QUE COME NÀO 
Quem és tu pee julgares NÃO CRITIQUE O QUE COME, 
um servo alheio? Cabe | mpoge 


pons DEUS 


pero. 14.4. Eù tic el O kpivov dIAÓTpLOV 


j ACOLHEU” Ui Ou T EM É a ALH zi 
ao seu patrão julgar sua | AMO O "AGENT anna uume 
firmeza ou queda. Po- olikérmu? TG iiy kupile  otnket nimtet. 
| à fit - | EMPREGADOMERVO AO DPRIO SENHOR ESTÁ DE PERME OU CN 
rém, ficará firme, por MEIO? b CABE AO F h y PATRÃO LAR su IA FIRMEZA CU QUEDA ° 
que Deus é poderoso | Ermbnoerar de, 'óvvatóc yàp otiw O Oebc' 
ESTARÁ DEPÉ/FICARÁ FIRME POREM PODEROSO Deus 


POS É 
PORÉM, FICARA FIRME PORQUE DEUS E PODEROSO 


110 ouk epyalerar ME, TR Cr vs ou kate pyazeca. M“ 


11'nón pac € vs M Cr] vs Y 
3'0 6c € vs WE 4'óvvacer yap o Kupioz € vs Di; (óvvacoz yap o Kuptoc p^) 


 &otAvyeva Ue uhl Ep de 


dae t dams 
tobtwv O 
| ££ouBevéu) PP yq (€ adams ul 


| ole 7 


10 o dni yet p ddms 


| mÀnotov" karó ™" c où! 


¿pydá( opo "PS minpwpa™™ 
obrt vógaçã”s gn gyér" 


11 koi obro ™ olu "Pranmp 
E ke p Br Ga 
Eyo)PP*P fön? pae 

| ëyetpo viv? ydp“ eye" 
¿yaPPEP q qur p (a ^5 Ñ 
bre Mp 125% 
UE mpokómco" ^^ ó z dnfs ses 
Tunas Eiza 
motion arie oúy* anp 


Lu 


pyon 54805 akótog®™ kai" 
tvvo mr ¿da gra gy sanp 

o dens doce" 13 h b 
Tiépa É eboynuóvoc 


| Tepimaréco Meir wi KQ o dm 
ais neon? uj ere i KRU 


L° 


Choc "5 14 dnde 

Ev) mam2p dams ¿e o sims 
'Inooüc "* XpLatóc* kai" 
6385 E mpóvora PP T 
ro o) PP? el cP Em gui of? 


14.1 52295 gét dgperéw Prams 


¿des migri 


npooAupvo " PP?P py! elg? 
Gutkpiote" P 6LaAoy uapóc "P 
2 bpm ey motel Ps 
tag ) 98 epi amp ¿dnms sec 
oeut PR oe 
tog (o) P995 3 pdms ¿ay Yppanms 
po êofic'Praams ut! 


Eo o) PPsnms ¿dams ¿cg ( o rppsams 
un plus "mods inms pedcn 
YAp" cocóc P^ 

PO Vlam3s 4 LLLA ppn-s 
vpoocAanpavc 4 av 
xi gptams eiu CAP pne 
KNEE S dior en 
ddms 16 io min 
KÚpuoç* ins rea p 
minto or PA des 


6uva cóc P 5^ udo eL CPP 


t pdnms pedcn 


12 'evóvowueda de BAC*, [Cr] vs I; (evóvomueda N*; evóvomueda ovv pe) 


Loca? qr dçppams 5 gc pam 
u£v! pivot fpa E qupa? 
Tiuépo 5 Gcpmms aec Kp Lyc) ipa3s 
mü pa Eco ro nmn 
¿pp ATOR y o 'admsn ¿pp sims 
TÀnpooopec) TPP 6 pdnms 
bpovéc "PPanms o dots ñu pa e 
pac n bpovéc "PI kyi" 
uir pi $povéu mene gus 
Tutne KÜptog C" où! 
dpovéro P995 kat c dom 
Cog ) PPS Op o s ims 

o "PS apro rin r 
véo" Adm ge acsdms L (c gdnms 
iur] Eog (o) PPanms douai gù! 
o8 (o) PS kat 
ebxaprotémw" Pis Addes gege 
7 obóci m yip? Et jPPEP 
tauro pP! dms rau ripis ee (c 
od ouro) 
&moBvrjako PS B tdv" té! ydp" 
Che Prp pddms Kupu o dms | 
Cdi) PIP (gy qé! 
mobo o) P? LP. o4dms 
Küpioc'*"* d noby oeta IP? TP 
iv^ té! abu Qd P™P idy" té! 
&roBvrjokco "Pal? ¿dem 
kúpos elui" 9 ci cp 
otoc. ydp" Xprotóg™™ 


ko" demoBujona ES kei" 


vto A vaL" Cio as 
Lua kai" vekpóg E" P" kais 
Cit) PEMP eno Le 9 935 10 
PP BC" LRS Kp Lua Pas 
Am 5e) p or ™ quPPES B ka (c 
UPPCS c(cPtans coupe eq ipsas 
jdams Åe ió ™ gýPPss 
någ yp" mapioru P 
Addons pipat" ġdgms 
proc 11 vnb 
yáp* Coco PS Eyegprn-s 
AY PS kipro ™ gr, 

¿yo ppd-s «dura OS pagn 
yrn ca (€ an 
yAGo0a"  iEouoAoy&o mas | 
O ddms Be ¿Has | 


sdms 


12 pal apu" Exaoroc on” 

EyaPPEP mepi” ¿muro0Prems 

Lóyo e" Só ds pddms 
gede dns 


'6 kot ME, Cr vs - p“, TR 
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lotou. abróv. 14.5 U uèv T kp[ueL huépav | 


PARA ARMA — 4O CONSIDERA/IULGA UM DIA 
PARA FIRMAD, UM FAZ DISTINÇÃO 
3 
Tap muépav, Oq 6€ kpivei Baru úuépav. 
EM cgi ca DTEC DA, OUTRO POREM CONHDERA (IGUAL TODO/CADA DIA 
ENTRE OS DIAS OUTRO C CONSIDERA TODOS KELMIS, 


“Exqotoc ¿v TO) LOL vot mAnpodopeto8o. 14.6 


CADA LIMA EM, PROPRI MENTE ESTEJA ABSOLUTAMENTE CONVIKCTOPCONVENCIDO 

CADA LIA ESTEM T OURO DIO EMA SUJA PROPRIA, MENTE 

0 dpovóv mv muépav, Kupio dpovei: "kal 
QUE OBSERVA o DIA PARA SENHOR  ORERVA E 

E TA OBS ERVA, OR DIAS, PARA, O SENHOR OBSERVA; E 


Ò un dpovóv Rg fiuépav, Kupiw od dpovei." 


NÃO OBSERVANDO PARA O SENHOR MÃO  ORSERVA 
Ca NÃO: OBSERVA o DAS, PARA O SENHOR NÃO OSOBSERVA : 
Kal! ò éo0tov, Kupiw €o8íei, ebxaprotei yàp. 
t O QUECOME PARA (OI SENHOR COME DÀ CRACAS POIS 
AQUELE QUE or GME Po CHENHOR COME, POIS DÀ GRACAS 
TO) Heu: Kai ô um €o8tov Kupiw obk éoðier, 
AD COMENDO MONSENHOR MÃO COME 
A 1 y VELE QUE MÃO COME, PARA C) SENHOR NÃO CU ME, 
ko) ebxapuotet tQ Oeo. 14.7 Oúbeic yàp fuv 
AO DEUS 
n E A [HAN Toa VERDADE ENA DE x 
tovt (fj kai ovbelc enxuto  &mo0vQokei. 14.8. 
PARA SI MESMO: VNT E NINGUÉM PARA SI MESMO | MORRE 


VIE OU MORRE PARA 5] MEO. 


Edv te yàp Key, to Kupio copev, ¿tu 


$E TANTO POI PARAO SENHOR $E 
PORQUE, SE Mye os E PARA O XEIHOR 2 SE 
te &moOvüokoyuev, t®  Kupio &roðvýokopev.? 
QUANTO! MORREM PARAO SENHOR MACRREMCS 
ORREN, PARAO. SEMDE PADRRENCS. 
"T > x An 4 
E&v te odv COyuev, édv te — &mo8vQokoucv, 
SE TANTO ROS VIVEMCS M QUANTO — MORKEMCS 
PORTANTO, Quin : VIVAMOS QUER : MO ARAMOS, š 
tod Kupliou éopev. 14.9 Eic toto yàp Xprotóc 
DO SENHOR SCHADA/PERTEMCEMCS PARA TOO DEFATO  CRISTO 
PERTENCEMON AQ SENHOR Š a 9 PARA TEO T É TAM 
Kal dméBave kal d&véoti Kal €(mnoev, lá 
| TAMBÉM MORREU E dE LEVANTOU E TORNOU A VIVER PARA, 
| ERSTA MORREU, RESSURGIU E TORNOU A VER PARA 


kal vekpov Kat Covtov kupiebon. 14.10 Eù 


TANTO DE MORTOS GUANTO DE VIVOS SE FAZER/SER SENHOR Tu 
SER SENHOR DE MORTOS E DEVIVER, 4 Tu. 

de tl kpliveig tüv Ad AO» cou? "H kal ou 

ROREM, POR QUE JULGAS a TEU Qu pA m 

PORÉM, POR QUE PULGAS TEU AMADO: 

YL €EouBevels Ov cA dóv gou? [idee yàp 

PORQUE DESPREZAN DESCONSIDERAS O TODOS POIS 

POR CRUE L ) DESPREZAS Por TODO 

mapeotnooueda TW Pryor: toU ApLotod. 14.11 

CONMPARECEREMCS PERANTE o TRIBUNAL 

COMP PARECEREMOS PERANTE a TRIBUNA] S ND 

DéypartoL Y&p, 


ESTÁ ESCRITO 
PORQUE ESTÁ aa 


ZG) €yco, Aéyei Kúproc, 


Vivo EU DIZ LD) SENHOR 
TÃO CERTO COMO Pi VIVO. Diz j GO SENHOR A 
Er a 
Or. éuoL k&uyet TEI YOU, 
Qut PERANTE MM SE DOBRARÁ TODO IDELHO 


TODO IOELHC 5E DOBRARÁ DIANTE DE MEM 


Kai mãos yAúooa éfouoAoynoerau TO 


Ë TODA LÍNCAIA CONFESSARÁA/LOUVARA/DARÁ GLÓRIA AD 
É TODA, LUNCLIA, DARA GLORIA 


Occ. [Is 45.23] 
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14.12 "Apa “oúv Éxaotoz huóv tepl êxvrod 


ASSIM POR CADA LA, DEMÓS BORDE Y MEMO 
; ASIM, POR, CADA MA DIL NOS PRESTARA CONTAS 
; C "mox 
AÀóyov wget “Try Oeo. 
| CONTA DARÁ AD DLR 
DE SI MESMO A DEUS. 
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pere Herd do. TT ie 
“distinção entre os dias, 

outro os considera todos 
iguais. Cada um esteja 
bem seguro disso em sua 
própria mente. 6 Quem 
observa os dias, para o 
| Senhor observa; e quem 
não observa os dias, para 
0 Senhor nào os observa. 
Aquele que come, para o 
Senhor come, pois dá 
graças a Deus; aque- 
le que nào come, para 
o Senhor nào come, e 


| dá graças a Deus. 7 Na 


verdade, nenhum de 


| nós vive ou morre para 


si mesmo. 8 Porque, se 
vivemos, para o Senhor 
vivemos; se morremos, 
para o Senhor morre- 
mos. Portanto, quer vi- 
vamos, quer morramos, 
pertencemos ao Senhor. 
,, 9 Para isto também Cris- 
to morreu, ressurgiu e 
tornou a viver: para ser 
Senhor de mortos e de 
vivos. 10 Tu, porém, por 
que julgas teu irmão? E 
tu, por que o desprezas? 
Pois todos comparecere- 
mos perante o tribunal 
de Cristo. 11 Porque está 
| escrito: 


| 


Tão certo como eu 
viva, diz o Senhor: 
todo joelho se dobrará 

diante de mim 
e toda língua dará 


glória a Deus. 


12 Assim, pois, cada um 
| de nós prestará contas de 
si mesmo a Deus. 


"8 o mo8vmokouev MPRB, TR Cr vs cmo8evouev MEC vs ccro8vmokouev MPA 
18 a moBvmakouev MP AB, TR Cr vs mro&vmakupuev MP RC 
Banobimokmuer Mt 8BC, TR Cr vs a sopar ouet Mn Â 

'9« noev Me (h.p**), Cr vs mue. mey: TR 

5 "ap NTA. [Cr] vs MPB 697€v390 9N*ABC"vM 9E (hp) vs 
I0'Gcou € (h.p') ves MW  12?Bvs MNAC, [Cr] 129B vs MIRAC, [Cr] 
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13 Portanto, deixemos 


de julgar uns aos outros. 
Pelo contrário, firmai o 
propósito de nào causar 
tropeco ou escándalo ao 
irmão. 


14 Eu sei com toda 
segurança no Senhor 
Jesus que nada é impu- 
ro em si, a não ser para 
aquele que assim pensa, 
para esse é impuro. 15 


Entretanto, se teu irmão | 


se entristece devido à tua 
comida, já não segues 0 
amor. Não deixes que, 
por causa da tua comida, 
pereça aquele por quem 
Cristo morreu. 16 Que o 


vosso bem não seja visto 


como blasfêmia. 17 Por- 
quanto o reino de Deus 
não é questão de comida | 
e bebida, mas de justiça, 
paz e alegria no Espírito 
Santo. 18 Quem assim 
serve a Cristo, é aceitável 
a Deus e respeitado pe- 
los homens. 19 Portanto, 
busquemos aquilo que | ^ 
promove a paz e a edi- 
ficacáo mútua. 20 Não 
destruas a obra de Deus 
por uma questão de co- 
mida. Todo alimento 
é puro, mas faz mal ao 
homem a alimentação 


que provoca escândalo. | 


21 O bom é abster-se 
de carne, de vinho, e de 
tudo o que seja motivo 
de tropeço, escândalo ou 
fraqueza ao teu irmão, 
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aloe" uin 


15.1 ópeLu PP GE 
Amp šppmr temen ¿danp 
&oOCvmua PPP ¿demp 

&6 Uva toc "P" Beacazo "ES 
kai ur) ëwuroppxdmp 
Resa e 2 tkagzog msn 
Eyar P ¿dd mangtov? 
ápéako mP ej cp ¿dans 
vDo non 
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Cyo PP 


sabs 


3 veL" yáp* ar 
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14.22 Ed tio T &eç? Koro cenurôv! IN 
Tu FÉ d 

E Tu x TENS E " DA MANTELA PARAT MERO 

€lCOTLOP TOU Oeob. Makaptoc 0 un KpLvav EGUTOV 

DIANTE DE D DELIS BEMCAVENTURADO © MÃO  QUECENSURA — ASIMESMD 

DIANTE DE DEUS. BEM-AVENTURADO É AQUELE QUE NÃO 5E CONDENA 


TENS 


ev w óOokiuaCer. 14.23 0 dE Örakptvóuevoç, EMV 


| ac iag QUE APRI. 


PORÉM QUE TEM DUVIDAS/DUVIDANDO 
POREM AQUELE CUE TEM. PUMDA, 


ÓTL OUK ék TLOTEWE 


EA — QUQUE APROVA š 


AYN, KOTAKÉKPLTOAL, rv 


mvt tà €8vm yvwpioðevtog, 14.26 óvo coo 
DADO A CONHECER/FEITO CONHECIDO 


TODAS AS NAÇÕES 
COMA VISTAS À OBEDIÊNCIA DE FE -— ERE ELE, DEUS ÚNICO 


Oem, 514  'Incod Xpiorob, Y h ó0Ea eic touc 
Deus PORMEIO DE JESUS CRISTO AQUEMÍSEA) A GLÓRIA PARA — OS 
SAND, BT JESUS 3 CRISTO, SEA A GLÓRIA PARA 
a Lava ANMP. 
SÉCULOS AM 
SEMPRE! AMÉM. 
Agrada a teu irmão, nào a ti mesmo 
15.1 'Odellopev fei LC oi ÔUVETOL TO 
DEVEMOS E FORTEVCAPAZES AS 
š ; c NOS, CS FORTES, DARMOS. à ^ 
&o8evüaza cv dôvvátwr Paotáçer Kal uñ 
FRAQUEZAS DEBFUDADES DOR FRACCHAINCAPACES LEVAR/CARRECAIVRUPORTAR E NAO 
CARE GAR AS FRACHT GN Bs FRACOS : 3 š E EM NAO 
enutois Gpeoker. 15.2 “Exkaotoc” Tv! TG 
A NOS MEMOS AGRADAIUPROCURAR SATISFAZER CADA UM DE NOS AD 
PROCURAR A NOSSA, PROPRIA SAT AAD : 5 CADA LM DE NOS 
TÂNOLOV &pcokerQ ELG TO qya0ov "poc oukoóoumTu. 
PRÓRCIMO AGRADE PARA D PARA, (A) EDIF 
ACRADE AC PRÓXIMO PARA D BEM, Com VISTAS À EDIFIC 
15.3 Kol yàp O Xpiotog OLX EdUTÓ fipeocv, 
TAMBÉM POIS O.  CR5STO NÀO A El MESMO 
; ; PEHE TABLA CRISTO NÀD PROCURCOU A SLA A SATISFAÇÃO, 
CAM, an YEYPATTOL, Oi OVELÔLOUOL TOP 
| MÁS ESTA ESCIUTO INSUOLTOS/AFRONTAS DOR 
| Bess ENO Vu) ESTÁ ESCRÍ "x Os OMNE Aa DOS 
| OveióL£ óvrav ce émémeoov ém ué. [sl 69.9] 
| QUE INSULTAMS/AFRONTANDO- - -TË CAÍRAM SOBRE BATA, 
CAE TE (NL U CAÍRAM dire M 
15.4 “Oca yàp mpoeypadbm, ete mv hpetépav 
TUDO CUANTO DE FATO ia BERTO AMTERIORMAENTE FARA O 
DE FATO. TUDO-D QUE Ji ESCRITO MO PASSADA, post RITO PARA 


'22 oe«utov Me (h.p*), Cr vsaruzov TR 
226 Versículos 24-26 aqui 8W vs após 16.24 (como 16.25-27) TR vs após 16.23 NBC, [Cr] vs aqui e após 16.23 A vs após 15.33 p* 
32ekaavoc ME (h.p*), Cr vs + yap TR 

"2 M MPE (h.p*), TR Cr vs upar MP 


22 "nu € (h p“), [Cr] vs IR 
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33 Tu tens fé? Deves 
 manté-la para ti mesmo 
diante de Deus. Bem- 
| aventurado é aquele que 
não se condena naquilo 
que aprova. 23 Porém, 
aquele que tem dúvida, 
se comer, está condena- 
| do, porque não agiu por 
fé; e tudo o que não pro- 
| vém de fé é pecado. 


24 Ora, ao que tem 
poder para vos fortalecer 
de acordo com o meu 
| evangelho e a pregação 
| de Jesus Cristo — segun- 


| 


| do a revelação do misté- 


desde a eternidade 25 
e agora manifestado, o 
qual, através das Escri- 
turas proféticas, por or- 
dem do Deus eterno, foi 
dado a conhecer a todas 
as nações com vistas à 
obediência da fé — 26 a 
ele, Deus único e sábio, 
por meio de Jesus Cristo, 
seja a glória para sem- 


pre! Amém. 
1 Nós, os fortes, 
5 devemos car- 
regar as fraquezas dos 
fracos e nào procurar a 
nossa própria satisfação. 
2 Cada um de nós agrade 
ao próximo para o bem, 
com vistas à edificação. 3 
Pois também Cristo não 
procurou a sua satisfa- 
ção, mas, conforme está 
escrito: Os insultos dos 
que te insultam cairam 
sobre mim. 4 De fato, 
tudo o que foi escrito no 
passado, foi escrito para 


COMER ESTAÉMESTARA) CONDENADO PORGUE NÁOÍÉ) PORDE H TUDO 
COMER, »i ESTA EA PORQUE NÃO AGHJ POR ft. E TUDO 
de O oùk ék miotewc dpapria cotiv. 
ENTÃO OQUE  NÀOÍD  PONDE FÉ PECADO 
CO QUE NAO PROVEM DE FÉ L PECADO, 
Glória somente a Deus 
14.24 To de uvapévw bç ormpléal Kato 
ENTÃO QUE PODE/É CAPAZ DE VOS CONFIRMAR/FORTALECER — SEGUNDO 
“ema nd QUE TEM PODER PARA VOS FORTALECER PE ACORDO COM 
tO ebayyeiLOv pov koi TO Kripuyua Incod 
a EVANGELHO A DE JESUS 
|a MEU EVANG HHO A. PREGAÇÃO DEE EUS 
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CRISTO SEGUNDO (A) REVE TOI MISTÉRIO POR TEMPOS 
LRISTO y = SEGUNDO A REVELAÇÃO DO MISTÉRIO MAINTIEX) EM T 
&ioviotc oeovynuévov, 14.25 pavepwBevtos de río mantido em silêncio 
ETERNOS PRESERVADO EM SILENCIO MANIFESTADC/REVELADO POREM 
SILENCIO DESDE A ies REN MANIFESTADO, 
viv, OL € 1 pobúy TpodjntikKGv, kat’ émitacymv 
AGORA ATRAWÉS DE T PROFÉTICAS ORDEM 
ü QUAL. ATRAVÉS DAS ESCRITURAS PROFÉTICAS, de ORDEM 
tod aiwviov cob, «cic Umakony tiotemç elç 
DO TERNO DEUS PARA — (AJOBEDIÉNCIA DA) FE A 
DO DEUS ETERNO FOR PARA NENTE A TODAS AS NAÇÕES 
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d | PORT / Y i L L F 
uns aos outros, como | Uum a SONE YO | AA an ar 
também Cristo N08: 850: Koi Ó Xptotàc TpooeAdpeto a eic ó0gav T| ódnms Xpiocóc ms 
lheu, pare a glória de wes" Quo — MMA ço H REE pd ats e? 
Deus. 8 Ora, afirmo que eot. 15.8 Aéyw "Se Xpiotov 'Inooüv? óidkovov óga" 9có;9"* 8 rey els ae 
i DE Deus AFIRMO AD CRI | 4 ja 
Cristo Jesus se fez servo | Dt Deus a Gio | Jeso | MINSTROAEINO, Xpiozóz"?* pape" 
da circuncisão em prol veyeyfigüm, Tepirouñç Umep — &Am8etac GeoU, | Gudkovoc* "* yivopar ™? 
| i | Ps | ° j f i 
da veracidade de Deus, H nbus "ipfb pra NO DE RAS » DRE meprrop es UnépP &AnBeug 8^ 
para confirmar as pro- eic tò Befietooat zc emayyelloc tv matépoQv, 6679" eic 629 BeBauó) "s 
! H j en a CONFIRMAR PROMESSAS ADV z i: Laa n 
messas feitas aos p media , CONFIRMAR PROMESSAS ASAOS O PAR : oor ener yel ial? ptem | 
a fim de que os gentios 15. 9 tá óc cvm ÚTEP EXéouc očko TOv macro E"? 9 ġdi gcc ZO uon 
i AK ENT EVGENTIOS DEVIDOA (A MISERICOÓRD e D 1 dams 
g orifiquem Ded Por UE ria QUE OS GENTIOS CLORIPQUUM A renl ads iy | Umep* Eire m ogaao ™ ó 
sua misericórdia, como Oeúv, Ka Boc YEYPUTTAL, ¡Bean abc? ypddo tP 
está escrito: | Deus COM ESTÁ ESCRITO 
| é CONO ESTÁ ESCRITO: 5 = | 
Por este motivo te Ata robro éčooñoyńoouat got Ev COveot* Suk” obro ™ 
rei 7 GN NOR — |: £s pppd-s es, 
conjessarer eme as | POR E TE MOT O ipud TE CONFESSAREI ENTRE prs Ts | econohoyéo mis gis é 
gentios Kai r Ovouari gov Wai. [2 Sm 22.50; £Ovoc P ka(* 53605 Boue dns 
e ao teu nome salmo- | E A NOME uper TEU PANA CANTA LOUVORES | PE-S dá a uuha) 
diarei. | S] 18.49] 
10 E afirma ainda: 15.10 Kal T&Atv  A€yet, 10 voet: mairt” ACjo ipay 
: NOVAMENTE DZ 
; ! | AFIRMA AINDA, : E taa: y i 
Gentios, alegrai-vos Hwe e0vn, pera roD 1600 abroD.|cijpaivo PP Egyoc*" pera? 
com o povo dele, — Aco cmo ena ml O. MG. Di... [MP a scd Pop 
[Dt 32.43] 
11 E novamente: 15.11 Koi tea, 11 kai" médio! 
| ; NOVAMENTE | 
+ E | NE # Ê 3 w 
Louvai o Senhor, to- Alpaire Top Kbpiov, mvr Ta cBn," nirna gn kÜptoc "7" 
Hh LOGNVAI O SENHOR, TO O | 
dos = genees LOWA! 0 SENHOR, TODOS. os NOSE magro o dnnp €8vocz" ^P 
louvai-o, todos os po- Kai 'émaivéoure abróv, müvrec ol AOL. kal nguéra MAP qw óc ppams 
1 d = R: dm # en 
vos. R OSO: TODOS O moi (T NE Agde 
[S] 117.1] 


4 Bun MPE (h.p), Cr vs - Mp. TR 

27 utaq MPRAC, Cr vs uge MPB, TR 

*8 Xpiorov Inoouv M vs Xpiocov € (h.9**), Cr vs Ingouv Xpvozov TR 

*9 cüveou MPE (h. y^), TR Crvs+ + Kupie MP" 

4'eypabn N*BC vs MA 7 "roy € (h.p^)vs WM SyapevsM 11734517 h'ag RA vs HIC — 11 'emiveoazooav € vs M 
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12 vat sv" 'Hoatac""* 15.12 Kol tk, Tosta: Meyer, | 12 E Isaías também diz: 
Mena T dh [ RT Peu DE 
ehe gênio Lonk Aen "Eotra. n pila roD 'legoat, Virá a raiz de Jessé, 
"]eoca (P e im 7 a S. e aquele que surge para 
ka ^ 53995 du (gcn "Hp Kat O PU TM &pyeiww CHOU: reger os gentios; 
py quo e | E A a T TAN NA. PENEN nele os povos depo- 
ent d c £Qvoc "^P En abra ¿0v €AmLODOLV. [Is 11.10] sitarão a sua espe- 
eei j^ 
dr dd : d K S e DEPONTARÃO A SUA ESPERANÇA f rança. 
13 Mome git geócinms oes 15.13 'O be Ocóc TA - ¿dmióoc TÂnpwoaL puc | 13 E o Deus da esperan- 
Emi ces * voaas v ppa-p 9 Al ENTÃO pas EN NANA CLIMULE/QUE VENHA po ca vos encha de toda ale- 
vict; yapa EE kai" elprun e TAONG Xapac oi eiprivnc €v To mLOTEÚELV, cic gria e paz no vosso crer, 
EvP ó moreóo eic? E DE TODA Me q PAT 9 G PARA para que transbordeis na 
a iiid 0 TO TepLO0eUeLU RC é rü "Ant, €v Suvduet esperanca, pelo poder do 
x E i 

tanic b” DUUGHLS | Que MANORS UA NA ESPERANÇA M o RON Espírito Santo. 
nuveda BS dry rod s" IIveópaccoc Ayi LOU. 

| por EsPiRITO 

| DO BSPIRITO: S 


A missão de Paulo desde Jerusalém até o Ilírico 


14 rel0w P AC Beige | 15.14 Ilémetouai dé, Gc bol pov, kal autoç 14 Quanto a vós, 


to CENSO IC : ppnms ESTOU CONVENCIDO ENTÃO IRMÃOS TAMBÉM MESMO i 
Cy" kai abróc QUANTO A VOS, MEUS aG ESTOU PESSOALMENTE CONVENCIDO | | 1006 FOE eston pes: 


Erro mepiP oUPPEP Br kai ë YG) TEpL Qv, oct KGL abútol ueotol ¿ote Soalmente convencido 
p [Ey p úp U 


abr PPP PP eg rz nmpn | : 33 Xa TAMBÉM es -— a npo é de que estais cheios de 
ei UPOP kyañuooúun gË dyaBdwobvns, TETANPWÉVOL ngong T yvwoecc, bondade, repletos de 
TA gg ten DL BONDADE tros DL TNOSDOINONDO! 2 = entanto, | 020 conhecimento, e 
voc 5 vaa Pre ko(* GUVENEVOL KRL iA Aoc! vovbereiv. 15.15 que sois capazes também 
d SENDO CAPAZES DE TAMBÉ OUTROS EXORTAR/ADMOESTARÍ j 
ses cia E QUE SOS CAPAZES TAMBÉM DE VOS ACONSELHARDES MUTUAMENTE. MOS |de vos aconselhardes 
baie de qu ToAunpócepov de eypanpa 1 HC, "àbeAdot, ¿mó | mutuamente. 15 Enter 
ore SAQUE TU | à ENTRETANTO, ERARÁCH, DU VOS ESCREVI COM CERTA aac i EM, tanto, irmáos, eu vos e 
uépoc*** dc uépouc, Öç  —— ÉTOVOMLUVOKOV Hin. Bu YW crevi com certa ousadia 
Eve ame oi? | Zas, DO A ERS | em alguns pontos, como 
oui? 688 ipic ó 100 LU Thv óo0ciodv uo, UTO TOU OcoÚ, 15.16 «ig que recordando-vos, em 
BLR PPE Cy PRÉS La rd SE MO QNO DADA RN: Kw + E virtude da graca que me 
GUS ge o ES 16 ei ó TO elvai LLE Àevcoupyoóv PT Incob Xpiotob' elc tà foi dada por Deus, 16 
te Euros Àeuroupyóç""”"” | : E^ N UM MINISTRO — o a n % | para ser um ministro de 
—€— Xpiotóg 9" eic? Z0un, Lepoupyoüvra tò elayyélov tob Geot. Lva | Jesus Cristo aos gentios, 
C GENTIS ^ OROCANDO O SANTO SE DE O EVANG po Deus j ICO 
Š Frac ] GENTIOS OFCANDO O SANTO SERVIÇO po EVANGELHO q DEDE mar | oficiando o santo serviço 
Lepoup yéc) v ppaams ¿dans yévntat Y mpoobopá tv €8vàv  eumpócdextoc, do evangelho de Deus, 
coy yeA Lov ns s um acie VENHA A SEREIA A A OETA DOS GENTES Ma GENTIOS/NAÇÕES ACETAVEL/AGRADAVEL para que a oferta dos 
(va^ yivopa at 56 ytaouevn év Ilveüuatt ‘Ayi Ayla. 15.17 "Exo obv gentios seja aceitável e 
F | w SET POR T : T + 
atas qe tQvoc T ESANTFICADA "io^ Eon SANTO TENHO, aim TANTO santificada pelo a 
gaid ioual T kaUymotv ev XpiotQ 'Incod tù — mpóc rov? Santo. 17 Tenho, pois, 
n ia | MOTIVO DE GLORIA ORGULHO EM CRI nri 
Ev kia gland at a DO QUE ME CLORIAR UA CRISTO [2 ROCHE WANKA a do que me gloriar Em 
éyom olv paree “tv” |Ocóv. 15.18 Ob yàp “tono orada ti Qv | Cristo Jesus, naquilo 
DE Não D 
Xp (mie nooUc | TES DEU , PORQUE NÃO MEATREVERELA FALAR DE COSA ALCUNA. SENÃO E reter a Deus. is 
npócP on yo 18 ob OU K&teupy&onto Xprotòç OL”  époð eig Umakorp Porque nào me atreverei 
xd L. vifals 4,4 2. VO NÃO  OPEROU/REALIZCIU CRISTO TRAVES DE (A) OBEDIÊNCIA i 
Y&p Aa araa ai DAQUILO QUE CRISTO REALIZOU MANT PALAVA T Us AÇÃO OR MEU INTERMEDIO, ¡a falar de coisa alguma, 
r BTR pos Evar, AóyQ Koi épyw, 15.19 év övvápet kre daquilo que Cristo 
kacepyacopau na oue PARA A OBEDIÊNCIA DOS CENTOS, , ROC a G realizou em palavra e em 
Bug" cro ele. recon omueiov Kal tepdrwv, év óuvduei Ilveúuartos ação por meu intermé- 
HM i DE SIMAS Di | Esel 
eGvoçã"P Aóyoc kat DE SINAIS MODO, a pom PODER is dio, para a obediéncia 
tpyov'^^* 19 Eu” ru — dos gentios, 19 pelo po- 
onpeiov®"? kat té paço? Cy? | der de sinais e prodigios, 
Buah Te OURS i EE pelo poder do Espírito 


' 14 aAAo0uc M vs eAAnAouc €, TR Cr 
TE Crvs- TR 

Tenc NR [Cr] vsSRp^AC 159€ vs Mp" 16€ vs Mp* 17 "env BC, [Cr] vs Rp" RA 
js “coMunow TL Axier NA (Yola para toAunoo B) vs W; (YL todunow AaAetv y^) 
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de Deus. Dessa forma, 'Ocob: 


desde Jerusalém e se- 
guindo ao redor até o Ili- | 
rico, completei o anúncio | ^ 
do Evangelho de Cris- 
to. 20 E assim procurei 
evangelizar onde Cristo 
náo era conhecido, para 
náo edificar sobre alicer- ' 
ce alheio, 21 mas antes, 
como está escrito: 


Aqueles a quem dele | v^ 


não se anunciara 
haveráo de vé-lo; | 
e aqueles que não 
haviam escutado, 
compreenderão. 


22 Por essa razão, 
também, fui muitas ve- 
zes impedido de ir até 
vós. 23 Mas agora, já 
não tendo novas frentes : 
nestas regiões, e dese- 
jando há muitos anos ir 
ter convosco, 24 devo 
passar por aí tão logo 
eu siga para a Espanha. 
Espero ver-vos de passa- 
gem e ser por vós enca- 
minhado para lá, depois 
de desfrutar um pouco 
da vossa companhia, 25 
Mas agora vou a Jerusa- 
lém, a serviço dos san- 
tos. 26 Pois a Macedó- 
nia e a Acaia decidiram 
fazer uma doação aos 
pobres dentre os santos 
de Jerusalém. 27 Sim, 
decidiram, e de fato lhes 
são devedores. Pois, se os 
gentios participaram das 
bênçãos espirituais dos 
judeus, devem também 
servi-los com as bênçãos 
materiais. 28 E assim, 
depois de completar este 
serviço, e de lhes entre- 
gar a renda desta oferta, 
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er H 
MOTE UC Tò 
DE DEUS DE MODO A EU DESDE JERUSALEM, AC RE 
pt DEUS DESA FORMA, DESDE JERLISA LER E SEGUINDO AD ges DOR 


exp: tob TAAvpLkob memAmpokévat TO  ebamyyeALov 


o Ini TERCOMPLETADCHCUMPRIDO © — (ANUNCIO DO) EVANGELHO 
Alt D LÍRICO, COMP e O — ANUNCIO DO EVANGELHO 


tod  Xpiorob, 15.20 ouz Be diAotuioUuevov 


po CRISTO ASIHA ENTAO ASPIRANDO 

> DE CRISTO E ASIM HOQ AE 
evayyell(cobar, où% Hnou Wvoudec8n XpLotóc, 
EVAMGELIZAR FOI MOMEADO CRISTO 


EVANGELIZAR À ez RESTO MÃO ERA CONHECIDO, 


tva um em dilótpiov Beuéltov oikoðopð, 15.21 


PARA QUE us SOBRE — ALHEICVDE OUTRO FUNDAMENTO EU EDIFRCIUE/COINSTRUA, 
PARA L SOBRE ALICERCE ALHEIO, 


AA E YÉYPOTTOUL, 


ESTA ESCRITO 
MAS ANTES, COMO ESTA E LS SITO. 
Oi obk &vmyyéàrm mepi abrobD Oyovcat 
AQUELES A QUEM, NÃO FOL AMUMELA DO ¡ACERCA DE ELE VERÃO 
AQUELE EA QUEM P ELE NM SEANUNCIARA HAVERÁO DE VÊ-LO: 
Kai oi ouk &krnkó«oL cuvT]OOUOL. [Is 52.15] 
E GOUE NÃO ——HAMVIAM ESCUTADO — COMPREENDERÁO 
E AQUELES CUE NÃO HAVIAM ESCUTADO, COMPREENDERÃO 
Paulo planeja visitar Roma 
15.22 Aiò KRL EvekoTTÓLNV TO TOM TOD 


POR ESTA RAZÃO TAMBÉM VINHA SENDO UMPEDIDO AS ANTAS VEZES O 


POR ESA RAZÃO, TAMBEM, FUI MALITAS VEZES WAPEDIDO 
€A8etv Im due. 15.23 Nuvi ó€ HumnkéTL tónov 
IR AGORA POREM MÃO MAIS LUGAR 
" yos. MAS AGORA, JA ADI E ces NOAS 
EUV iy "tole kAtuooL TOUtOLG, EmtmoBLav de Exwy 
TENDO EM A REGIÕES ESTAS DESEJO ENTÃO TENDO 
FRENTES NESTAS REGIÕES, E DÉSEIANDO 
tod  €lBelv Tpóc Duác &TO toiv ETÓV, 15.24 
DORPARA) IR DESDE MUITOS 


ua E ADOS IR TER CONVOSCO, 


(OÇ 'éxv  mopebopat cic c Eraviav,! “eXevoona 


TÃO LOCO EU VÀ ESPANHA, 

Eras DINO da POR A] TÃO LOGO EU ICA DARA A ESPANHA. 

mpóc Ups. ` "CEAv(Q(O yàp — óvwxmopevóouevoc 

TÉ ESPERO DE FATO AC PASAR 

ESPERO VEROS DE 

dedoaodan Hip koi Up Av TDOTeUdDnURL ekel 

VERS/AVISTAR- SER ENCAMINHADCOENVIADO PARA LÀ 
PASSAGEM E K POR vas ENCAMINHADO PARA LA, | 


env UuQv TpúTOv dro pépouc €umAno0Q. 15.25 
SE EIRO FOR UM, POUCO. EU DESFRUTE A COMPANHIA 
EHO DE DESPRUTAR UM POUCO SA VOSSA, SEITEN k Y 
de mopebouxt clc Tepovcalmu  ótakovóv 
ENTÃO vou ev JERUSALEM. A SERVIR/SERVINDO 
VOU JÉRLAALEM, ASRAD 
toic &ytotc. 15.26 Eb5óknoav yàp  Makeóovta 


DECIDIRAW RESOLVERAM — POS LA) MACEDONIA 
G SANTOS POI A MACEDÔNIA E ANMA 


Koi "Ayala Kotvoviav tiva mormonoda. eic  tolc 
(A) ACALA ESTREITA ASSOCIAÇÃO UMA CERTA FAZER aian c 

Sianna E FATER UMA DOAÇÃO 

TTWXOLG tv dyiwv töv év '"epovoaAngu. 15. 27 


POBRES DENTREOS — SANTOS DS EM PERLISALÉM, 
POBRES DENTREOS SANTOS DE JERUSALÉM, 


Ebóókncav yap, Kai ódeLléraL btv eLoLv.* 
DECIDA MA RESOLVERAM — DEFATO — EDEFATO DEVEDORES š, 
SI, DECIDI RAM, E DE FATO L são DE Dt DORES, 


EL Yap TOLG TVELLOTLKOLC aAÚUTOV €KOLVOVTjOXV 


SE MAS COUSAS ESPIRITUAL, DELES TIVERAM PARTE 
FONS. S O5 GENTIOS PARTICIPARAM DAS BENÇÃOS ESPIRITUAIS DOS JUDEUS, 
TÒ €8vn, Ode LÀOUGL kat ev TOL LE DUK LKOL LE 
os CENTIOS NAÇÕES DEVEM TAMBÉM EM AS COUSAS MATERIAIS 
DEVEM TAMBEM SERVOS COM AS 


AertovpyfgaL aútoiç. 15.28 Toŭto ov émitelécns 
PRESTAR SE RVIR A ELES ITO ENTÃO TENDO COMPLETADO 
BENÇÃOS MATERIAS, Ë E DEPOR DE CONECTAR ESTE SERVIÇO, 


«ci abpa'y LORH eO QÚTOLG TOV kapròv TOŬTOV, 


TENDO ASSEGURADOPCONSIGNADO PARANA ELES n ESTE 
; DE LHES ENTREGAR Á "RENDA DESTA OFERTA, 


24. 28 Xnavixv ME, TR Cr vs loro ME 


19'Ayiou A vs Mip*s, [Cr] ; (-B) 


24'av €(C")vs 9t  24EvsM 27€ vsM 


| nepi? abrócPP9"* bont 
oie Gc oh! ropa inp 


` "lepovcaA1 kal KÚK Ocóc Gore Cy) PP* dmg? 
p nu A ey 


awas qa kait viw A ms 
exp? 64855 1 upu ó s8ns 
TÀnpóco nta dans crr) rl 
¿dems Xpiotog "^ 20 occ à 
priotipeoua, PRA 
cba y yeA. Lio "P? où! ëmoub 
ÓvonudZ P X o ró e nms 
premi? GAAÓrpLog tin 
Bené Log" 5 olkoõopéw “Pais 
21 6167 kat yodo ros 


vat 


e où! ayy r 
vild3p 


ovvinu PSP 


22 8.6º kal Cykómco) tP! ¿danp 
motga nen o dgns Épyopua ("as 
Tpóc? gúľ”? 23 uuu à 
unkéti” cómo pyw PPanms 
Ev” O ex iai org pddnp 
emmodia 5 SE Ed)" PPanms ¿das 
epope "HSS mpocP goPP*? amó? 
TOÀ UC PP" Eo 24 e tay 
Tope opu, T! eic? odas 
Enavia*5 ¿oyo "5 pdc 
| gUPP*? Elmilo PIS ug 


Bu noneuoua L PPTs 
 Bedoua mad 


OUR kal" omo? 
abs 


CUPPEP qponéumo "PP exei? ¿Gue 


| GUPP*? proc” dó? uépoc ip” 
¿prime 25 vuni” ses 
none boug PPP T5 eig? 

Tepovoa 1P Bar oué PPD 
(otme gy ot men 26 


cebGokéq) P ydp" 
Mauxeóov ia Ka (° ' Ayata nts 
koLvqv [m S ¿Pas no é mam 
ele? gamp Truy óc m damp 
&yuoçapmpn ¿demp ¿up 
Tepovoanu"” 27 eb6okéo P 
Yap" kai" be (16 nc " 
(ÜcÓcPPEPP eii [VP9P eis ydp" 
de eeu uc có c adnpn 
UT óc PEMP korvopéw Ep ¿dep 
£8voc "P Abe Aw PHP ka (° ¿uP 
p ddnp oak ue dc dnpa 
Actzoupyéc) m miró. 28 
obroli giy" Emi re) co) paanfs 
«als oppayigw Pmnms 

a ücózPPdmp ¿dams yo. ó rns 
ob co Pdams 


31 tou; eyroig YeUVnrRL E (ði ZU ayi yerta y^) ys WM 
32 723R* AC vs W; (-p*B) 
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&népxouav "ls 8 áP güPPE? eic? | drreAe opua. dor « de Ochv Enaviav.! irei à Espanha passando 
me Enuvia "b 29 olan tals de" "brine Ha A ESPANHA PASSANDO ADO POR vós m, ES vós. 29 E sei qon 20 
ött” Ep toun, "TE kd 15. 29 Olda Be ött Epxójevoc Tpoç Uc, €y | visitar-vos, irei na pleni- 
U = 3 U m 
goPP*P ¿pP mi fpa s 5E) T ENTÃO qe AD LANDO sou E pa com | tude da bênção do Evan- 
harrez Ans cbayyyékvov t punz ebkoyine "tob eU yyeA Lou ob^ XpiotoU | gelho de Cristo. 
t E , L i I LIN) 
AE Xpiatóc np épyonau "I. | G PLENITUDE DA SENÇÃO A Ho iia | 
¿ÀeÚcolmL. 
TREI 
30 papaia P G^ oU"? | 15.30 Iopoxalo de pac, ^àbcAdpot, 510 tod  30Entretanto, irmãos, 
L ; ÉXORTO/RECOMENDO POR o | 
üocApoc" ^" ug? 0797" } ENTRETANTO, IRMÁOS, EU VOS PEG co S POR [eM Yes PEPA PAE O 
KÚpuocsEms EyPPEP Toute Kuptou Tiv 'Incod XpLotod, koi öid Tf ‘Senhor Jesus Cristo e 
. + 1 * Li | 4 ] CRI (9) | 
Xpiacóc 9" KRL BAT 0% Nr SENHOR n CUSTO E lO pelo amor do Espírito, 
dydm 69895 da en yim TOU Iveúpatoç, C yoviesodat uot ëv que luteis ao meu lado 
ouveyoviCoga vm è fp, E Lub | AMO we oi MNG ES ER Me PONI EA nas orações que fazeis a 
pre moren P imép" talc mpooeuyute bntp ¿Ho mpóc YOU Ocóv, 15. 31 Deus por Hum, 31 para 
EyisPPES pdc" dams ge sums 3] ^ oige Cana DEUS POR MU que na Judéia eu diia 
vas pou 5 gr 67? Tra fugOQ amo YOU dreLBoúvTOw év t "loupe Lg resguardado dos incré- 
L f ddfs PARA FU SER LIVRADO DE ° DESCRENTES/DESOBEDIENTES E JUDÉIA š nud : 
anaa EUT ó m PARA, i œ , GUE NA JUDÉIA EU SEJA RESGUARDADO DOS tNCHDULOS Ë E dulos š a uda que levo 
Touvóaia "Ë ka (° Tuas 69 «ol “va T] ôLaKovia Hou T) Eis Toon pata Jerusalém seja bem 
! f snis s... ^ppg-s ¿anís > t PARA QUE A di ERVIÇO MINHA A JERU 
Gtakov(a T Eq PPE* GU eig | e À ADA O M PA Ba. 5 des PIA 
Tepovoa ru”? : eúmpóodektos “yévntal roig Yoe" 15.32 (va. de modo que, pela von- 
N da AVE AGRADÁVEL 
aC viua e Anni pei Ñ HER , 243. tade de Deus, eu vá com 
o ddmp gy o admpn 32 Tuas "ev yap €À8«' Tpoc LO OcATjux toc Geob | alegria até vós e descanse 
sds v 1 HAMA ATÉ Dt 
yapa" Epyopue ^" me Ka Pr a T T N dtm : de ‘um pouco junto convos 
aU? Sud? ama Geo Col cuvavamTavowpoL ta 15.33 'O ôe deoc co. 33 E que o Deus da 
F 1 y š . | 
arg | SEK z O, O B | paz seja com todos vós! 
ofr 33 Ans se pedcn tç elpmunç pera m&viov puoOy. ‘Apv. Amém. 
A slog neg mac" |M DE AT TODOS 4 ANDA 
autre? dp 
Paulo recomenda a irmá Febe 
16.1 ouviornui"?*!* des 16.1 Luviommui de uiv Polfny Thv bc 1 Recomendo- 
sf, safs + das + sals R ÃO F 31 
Toibin "9 red «1» Panis mnn, d ~ NOSA IA FESE | VOS NOSSA EMA 
Ede" elp TPES &uikovoc^ nuðv, osav T ögkovov tfj; ek motae "d | Febe, servidora da igreja 
dgfs : fs t dgfs ? A^ 
0 P apie" 0 eu . tak WO DOM Dn DA v | de Cencréia, 2 para que 
Keyxpeot SP 2 tva abzóc P5 éy Keyxpesis, 16.2 iva «abri mpocôeEnode iv à recebais no Senhor de 
r L ; 1 d A/T Ñ BAIN 
vpoabéyoua "e? éuP A ata ER A^ o! modo digno dos santos, 
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Paulo saúda os coríntios 


1.1 TladÃoc, KkAnroc ATÓOTO OS "Inoob XpLotob' 


PAULO CHAMADO DEJES — CRISTO 
PAULO, OD DE JESUS CRISTO, CHAMADO 
oux BeAmuatoç Oco, kal Xoo8évn; 0 Rci óc, 
VONTADE DE DEUS E SÓSTENES o 
e VONTADE DE DEM, L D mMAO CRT Ran q 
1.2 Th exkAnolga Tod Oeo TA olon iv 
IREM DO DEUS A QUEESTÁ — EM 
WEREMA DE DEP QUE ESTÁ E^. 
Kopivdo, Tlyuxouévotg év XpLoTO Tnoo, KAntolc 
CORINTO AROSI SANTIFICADOS EM CRISTO 
CORINTO, AOS SANTIFICADOS E^ CRISTO T tes | 
(t'y LoLc, our TIG LU TOLC ETLKGÂOULEVOLC tÒ ÓVOLLX 
| SANTOS COM TODOS os QUE ESTÃO INVOCANDCOVINVOCAM. O NOME 
CHAMADOS, COM TODO , 8 E a q A y 
TOD Kuptou nui Ingo XpLotob €^ TOVTL 
po SENHOR NOSSO JESUS CRISTO EM TODO 
Qu IE EM TODA PART TE INVOCAM ü NOMEE NERA NOÉ SUR CRISTO, 
TÓTO, AUTOL Kn € kal MON ; 
LUGAR DELES : TAMBÉM PORODE NGS 


SENHOR DEI n 


1.3 Xápic Viv kat ciprm ato gent Iatpóç 
GRAÇA DA PARTE DE DEUS BA) 
DA PARTE DE DEUS. WSO Paz, 


GRAÇA d "t A VOS 


nov kai Kuptou 'Ipooó Xpiorob. 


CRISTO 
CRISTO. 


pici SEMHOA 
UO 56 AECA 


JESUS 
JESUS 


Paulo agradece a Deus pelos dons espirituais deles 


1.4 Ebyopiotó tó Oe pou nmávtote Tepl 1 


DOU GRACAS AD MEU SEMPRE as DE 
yox SEMPRE DOJ GRAÇAS AD MEU DEUS M M 
ETL TU PDL tob Oeod TR dobeLon Dulu év 
POR DO DELS A Gui FOI e, A VOR Em 
ERMITA DA x NA E ¿DE DEUS y q MOS CONCEDIDA EM 
Xp.oto Ingot, 1.5 óti év mavti €mloutic8nte 
CRISTO: Ins PORA Em TUDO POSTES ENRIQUECIDOS 
ci STO Em Pon NELI FÓSTES EM TUDO ENRICAJECIDOS, 
EV AUTO iv mami Ayw kai ton Yvooet, 1.6 
EM ELE EM TODA PALA Tu, EM TODO COMHECIMENTO 
EM Lis PALAVRA, EM TODO CONHECIMENTO, | 
Kabws TO Haptruúptou toù KpLótod eBeparwêm Ev 
Nal QUE a TESTEMUNHO CRISTO FOLCONRRIAADO ENTRE 
VISTO HQ CA e in STEMNUNHO pi CRISTO! EO) CONR AMADO ENTRE 
Uuiv, 1.7 (ote Uuc un votepeiodaL év pmóevl 
š A PONTO DE VUS TERÍDES) FALTA, EM NENHUM 
LD, x A PORTO DE MAL ms m š ; j NENBUM = 
yaptopatı, &Tek5eyouévouc thv amoxaAupiy cob 
ACUARDANTSO A REVELALAC DO 
DO, EM CM ANTES) ESPERATE GEVEL An DO 


Kuptou nuv 'Inoob Xototob, 1.8 Öç kel PeBarWóoe 


SENHOR NOSSO Isu CRISTO Q QUAL TAMBÉM IRÁ CONFI AR 


S NUSSO sE A HOR IESUS CRISTO! Ë ELE TAMBÉM QUE VOS FORTALECERÁ 
Fa E Lad 
Ede TÉAOUC, MVEYKANTOUC ev vi pépa cob 
NUS ATE (0) Ha, IRREPREENSIVEIS a DIA DO 
ATE D Ful PARA QUE SEIATS TRREPREENSIVERS e DNA p 
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Paulo, apóstolo de 

Jesus Cristo, cha- 
mado pela vontade de 
Deus, e o irmão Sóste- 
nes, 


2 à igreja de Deus 
que está em Corinto, aos 
santificados em Cristo 
| Jesus, santos chamados, 
com todos os que em 
toda parte invocam o 
nome de nosso Senhor 
Jesus Cristo, Senhor de- 
les e nosso: 


3 Graça e paz a vós da 
parte de Deus, nosso Pai, 
e do Senhor Jesus Cristo. 


4 Sempre dou gracas 
ao meu Deus por vós, 
em vista da graca de 
Deus a vós concedida 
em Cristo Jesus. 5 Pois 
nele fostes em tudo en- 
riquecidos, em toda pa- 
lavra e em todo conhe- 
cimento, 6 visto que o 
testemunho de Cristo foi 
confirmado entre vós, 7 
a ponto de nào vos faltar 
nenhum dom, enquan- 
to esperais a revelação 
do nosso Senhor Jesus 
Cristo. 8 É ele também 
que vos fortalecerá até o 
fim, para que sejais ir- 
repreensiveis no dia do 
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nosso Senhor Jesus Cris- 
to. 9 Fiel é Deus, que vos 
chamou à comunhão do 
seu Filho Jesus Cristo, 
nosso Senhor. 


10 Irmãos, em nome 
de nosso Senhor Jesus 
Cristo, eu vos peço que 
estejais em pleno acordo 
e que não haja divisões ' 
entre vós. Mas, que es- 
tejais unidos na mesma 
atitude e no mesmo pro- 
pósito. 11 O fato, meus 
irmãos, é que pessoas 
ligadas a Clóe me conta- 
ram das rivalidades que 
há entre vós. 12 Refiro- 
me ao que cada um de 
vós anda dizendo: "Eu 
sou de Paulo, "Eu sou de 
Apolo," "Eu sou de Ce- 
fas, Eu sou de Cristo. 
13 Cristo está dividido? 
Foi Paulo crucificado por 
vós? Qu fostes batizados 


em nome de Paulo? 14 


Dou graças a Deus por- 
que nào batizei nenhum 
de vós, exceto Crispo e 


Gaio; 15 de modo que | 


ninguém pode dizer que 


eu batizei em meu nome. | 


16 Sim, batizei também 
a família de Estéfanas. 


Além desses, não sei se 
batizei mais alguém. 17 | 


Pois Cristo nào me en- 
viou para batizar, mas 
para anunciar o evange- 
lho, nào com elogüéncia 
de sabedoria humana, 
para que a cruz de Cristo 
não seja esvaziada. 


18 Com efeito, a men- 
sagem da cruz é loucura 
para os que vão se per- 
dendo, mas para nós, que 
estamos sendo salvos, 
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ouínentie tod alwvoç toútov? Obxi tppavev | 


(O) ARGUMENTADOR — DO SECULCVERA ETEÁPRESENTÜ — NAD TORNOU 

O ARGUMENTADOR Š DQ : PRESENTE 5EC cuu i ACASO DEUS NAO TORNOU 

Ó Oebs tm” coplav tod kóguou “roútov? 1.21 

D us À SABEDORIA DO MUNDO! ESTE 

LOCA F A š SO DESTE MUNDO? 

Eneth y&p ev tů copia toO Ocob ODK YU 

VISTO QUE DE FATO - A SABEDORIA — DO NÃO CONHECEU | 

STM QUE, L iA. SABEDORIA, o Das q END! NÃO O | 

O KOCLUOC ÓLC thc coplas tov Beóv,  ebó0knoev | 
t A SABEDORIA 0 DEUS ECOLHEL/HOUVE POR BEM 


O MUNDO [RANT 
CONHECE ELI POR MERO DA SAB: POR lÀ LRA NA, 


O GOcog àù Ye LwpLaç foU Knpúyuatoç coa. 


o Dt MEDIANTE A LOUCURA FRECACAO (CRISTA) SALVAR 


DEUS PHS SALVAR ADEL ES QUE CREEA POR MEIO DA T DA PREGAÇÃO. 
TOUÇ miotevovrac. 1.22 'ErneLón kal 
os QUE CRÉEM PORQUANTOMISTO QUE TANTO JUDEUS 
Paas Q JLIDELS 
'onuüeiov aitodo. Kai "EAAmvec copia C nrodo LU, 
SINAL PEDEM, "adc GREGOS 
FEMME UPA SINA: OFOREGOS ANDAM È EM BUSCA DE SABEDORIA 
1.23 mpeio de knpúocojer XpLotov EOTAVPOMÉVOL, 
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N s POREM, PROCLAMA CRISTO CRUCIF HILADO 
'Tovóetotc pev oxavóalov, Elmo. Be poplav, 


PARA JUDEUS EXCÁNDALOCAUSA DE OFENSA PARA GREGOS ENTÃO LOUCURA 
ESCÁNDALO PARA Oš JUDEUS ETOUCURA PARA O: GREGOS 


1.24 abroig de toic KAnroic, Touóa(ouç T€ 
PARA ELES 


PORÉM € E 
MAS PARA OS OUI Jo CHAMADOS, TANTO IDEs 


Kat “ElAnoL, Xpiotóv Qeod óúvapiv kal Ocob 
CGREGDS ESTO DE DEUS PODER E DE DEUS 
COMO GREGOS, PRORLAMANO ESTO, PODER DE DEUS E 
coptav. 1.25 On TO por tod eoù codporepov 
SABEDORIA A LOUCURA pO DEUS MAT SABIA 
pr DEUS O QUE É LOUCURA DE DEUS 

KRL TO GoO0cve; tod Qeod 
FRACIUE ZA DO DELS 


TovónLoL 


POR 


DO QUE 05: HOMENS E A 


SABIO DO QUE Qs HOMENS A E a a QUE É FRAQUEZA DE Deus 
Loyupótepov àv d&vOpomov Poti. 
MAIS FORTE DD OUL OS. HOMENS É 
E MAIS FORTE DO QUE O5 HOMES. 
Gloriar-se só no Senhor 
1.26 BAénete yàp thv kAfjiv  buGv, &ócApot, 


SARECHORIA | 


E s 635 ICORÍNTIOS | 
ki iv óbvauic Ocob cott. 1.19 Téyparto. yap, é o poder de Deus. 19 
AN PODER DE DEUS ESTA DE FAT 1 ito: 

y É O PODER DE Das, " za ni^ ESTÁ ESCRITOS mo | Pois está TE gs 
'AmoÀQ tne ocodjiav TQ» codor, Destruirei a sabedo- 
DESTRUIRE Á SABEDOR ; ñ 
DETARE A SALEDORIA Dos pia] ria dos sabios, i 
Kai t» GcÜvegiv TOU GUvEetüv e frustrarei o discer- 
o DISCERNIMENTO/COMPREENSAC — DOS ENTENDIDOS/INTELIGENTES nimento dos enten- 


didos. 


20 Onde está o sábio? 
Onde está o escriba? 
Onde está o argumenta- 
dor do presente século? 


| Acaso Deus não tornou 


louca a sabedoria deste 
mundo? 21 Visto que, 
na sabedoria de Deus, o 
mundo nào o conheceu 
por meio da sabedoria 
humana, Deus escolheu 
salvar aqueles que cré- 


em por meio da loucura 


| da pregação. 22 Pois os 


judeus pedem um sinal 


ROCURAM e os gregos andam em 


busca de sabedoria, 23 
nós, porém, proclama- 


mos Cristo crucificado, 


WEDESNOTA! DEFATO A VOSA MÃOS 
à CONUDERAI IRMAOS, COMC D VOSSO CHAMAMENTO NÃO | 
ötL OU TOAÃOL cobol Kata cópka, où TOÀÀOL 
PORQUE NÃO MUITOS SÁBIOS SEGUNDO LN CARNE NÃO MENTOS 
ISEL MUITOS SÁRIOS SEGUNDO À A CARNE, EAM i: dala 5 
óvvatol, ob  TOÀÀOl  ebyeveig 1.27 6116 tà 
PODEROSOS NÀO —— MUITOS DE NOBRE NASCIMENTO/NOBRES js AS 
PÉSSCIAR UOTE TES, MEM, LETOS NOBRES 5 
uwpã tod Kócuou ¿EeÀéEmto O gede iva "Yote 
COUSASLOUCAS DO MUNDO ESCOLHEU o DEUS PARA os 
DELE EXC OLHA JO CAR PARA Q MUNDO E LOUCURA, A FIA DE 


coboúç katoaLoyuvn,* koi tà dobevm tod kóouou 
SABIOS ENVERGONHAR AS CORSA FRACAS DO 


MUNDO 
ENVERGONHAR OS SÁBIOS, ESCOLHE q QUE TRA Q MUNDO. | 


ételétauto O Oebc tve KOTOLOYÚLM TO  Loxupd. 
ESCOLHEU D Deus PARA, EMVERCONHAR As FORTES 
É FRACIUTZA A AMDE ipin sabeh C QUE E PORTE 
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25 "x*BC vs MA; (ico até coziv y) 


27:312 € vs M; (-1va. touc codoug até o Geog A) 


escándalo para os judeus 


| e loucura para os gregos, 
24 mas para os que são 
chamados, tanto judeus 


como gregos, procla- 
mamos Cristo, poder 


| de Deus e sabedoria de 
E MAS | 


Deus. 25 Pois o que é 


loucura de Deus é mais 


“sábio do que os homens 


e o que é fraqueza de 
Deus é mais forte do que 


os homens. 


26 Considerai, ir- 
mãos, como o vosso 
chamamento não incluiu 
muitos sábios segundo a 
carne, nem muitas pes- 
soas proeminentes, nem 
muitos nobres; 27 mas 
Deus escolheu o que 


para o mundo é loucu- 


ra a fim de envergonhar 
os sábios, e escolheu 
o que para o mundo é 
fraqueza a fim de en- 
vergonhar o que é forte. 
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28 E Deus escolheu o | 
que para o mundo é in- 


significante e desprezi- | 


vel, e o que nào é, a fim 
de reduzir a nada aquilo 
que é, 29 para que nin- 
guém se glorie em sua 
presença. 30 Ora, é gra- 
ças a ele que estais em 
Cristo Jesus, que se tor- 
nou para nós sabedoria 
que vem de Deus, nossa 
justiça, santificação e 
redenção; 31 para que, 
como está escrito: Quem 
se gloria, glorie-se no 
Senhor. 


Eu mesmo, irmãos, 

quando estive con- 
vosco e vos anunciei o 
testemunho de Deus, 
nào me apresentei como 
alguém superior no dis- 
curso ou na sabedoria. 2 
Pois resolvi nada saber 
entre vós, a nào ser Jesus 
Cristo, e este, crucifica- 
do. 3 E me apresentei à 
vós em fraqueza, temor e 
grande tremor. 4 Minha 
mensagem e minha pre- 
gação nada tinham de 
discursos persuasivos de | ^ 
sabedoria humana, mas 
eram uma demonstração 
do Espírito e seu poder, 
5 para que a vossa fé não 
se baseasse em sabedoria 
humana, mas no poder 
de Deus. 


6 Todavia, é de sabe- 
doria que falamos entre 
os que têm maturidade, 


mas nào da sabedoria | ADORA 
desta era, nem da dos 
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SE GLORIE 
SENHOR 
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gi ral DEU ABC $ DE 
a Cu s e pm GZ SON 5 o. EN. T para conhecermos 
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M. T - " aJ 
muera roan KANDODIMRINDQIDRAIANDO - ros UM HOMBA | pírito Santo, explicando 
avykptvo TP" 14 ob dexeta. tà tod Ilveúuatoç tod Scot, popia | aquilo que é espiritual 
un ie 62 a |MS Sp, S N  DRNID do Pax, WM, a quem é espiritual, 14 
où! õéyopar "P" ¿danp ¿dgns Mas o homem natural 
Tei Ens ¿dems ge ó csgms nào aceita aquilo que é 
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é loucura para ele, e nào | 
pode reconhecé-lo, por- | 
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| yap AUTO EOT L, js "1 oÙ Súvatat YyvaOvat, 
| POR PARA ELE É NAD MM CONHECER 
| É LOUCURA PARA ELE 1 NÃO JDE RECONHECE, 


ón | ydp" arc ppdms eip (PPS aL" 
S É | ou! 6óvapuo iP" TURIN. 


que isso é discernido ryevuaticOs &vakplvezat. 2. 15 '0 & TVEVHATLKOG Dri mveupatikűg” 


espiritualmente. 15 Mas | 


quem é espiritual discer- 


ne tudo isso, porém, ele ` 


mesmo não é discernido 

por ninguém. 

16 Pois quem conheceu | 
o pensamento do. 
Senhor, | 

para poder instruí-lo? | 

Ora, nós temos o pensa- 

mento de Cristo. 


Irmãos, não me 
foi possível falar 
convosco como a espi- 
rituais, mas como a car- 
nais, como a crianças em 


e não alimento sólido, | 
porque não tínheis tal 
capacidade, Nem mesmo 
agora a tendes, 3 porque 
ainda sois carnais, Ora, 
se entre vós há inveja, ri- 
validade e divisões, acaso 
não sois carnais e viveis 
pelo padrão humano? 4 | 
Pois quando alguém diz: 
"Eu sou de Paulo," e ou- 
tro: "Eu, de Apolo," aca- 
so não sois carnais? 


5 Ora, quem é Paulo, 
e quem é Apolo, senão 
servos por meio de quem 


viestes a crer, e isso con- | 


forme o Senhor atribuiu 


a cada um? 6 Eu plantei, 9678 


Apolo regou, mas Deus 
é quem fazia crescer. 7 
Assim, nem o que planta 
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| CORÍNTIOS 3 
é importante, nem o que 
rega, mas Deus, que faz 
crescer. 8 Quem planta 
e quem rega estão jun- 
tos, mas cada um terá a 
própria recompensa de 
acordo com o seu pró- 
prio trabalho. 9 Ora, 
juntos somos obreiros de 
Deus, e vós sois a lavou- 
ra de Deus, o edifício de 
Deus. 

10 De acordo com 
a graça que Deus me 
concedeu, como expe- 
riente construtor lancei 
o alicerce, e outro cons- 
trói em cima. Porém 
cada um veja bem como 
constrói, 11 Ninguém 
pode lançar outro alicer- 
ce, além do que já está 
posto, que é Jesus Cristo. 
12 No caso de alguém 
construir sobre este ali- 
cerce usando ouro, pra- 
| ta, pedras preciosas, ma- 

deira, capim ou palha, 
13 a obra de cada um 
ficará manifesta. O dia 
irá mostrá-la, pois ele 
será revelado com fogo 
e 0 fogo comprovará a 
qualidade da obra de 
cada um. 14 Se a obra de 
alguém permanecer, esse 
que a construiu recebe- 
rá uma recompensa. 15 
| Se a obra de alguém for 
| queimada, esse perderá 
| a recompensa; porém ele 
mesmo será salvo, mas 
dessa forma, como que 
através do fogo. 

16 Não sabeis que sois 
templo de Deus e que o 
Espírito de Deus habita 
em vós? 17 Se alguém 


destruir o templo de 
| Deus, Deus o destruirá. 


Pois o templo de Deus 


| é santo e vós sois esse 


| templo. 


640 
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Evitai a sabedoria mundana 


18 Que ninguém se 


3.18 Mnóeic éautóv efamartartw: El tig okel 


ane: NINGUEM ASIMESMO  ENGANE SE ALGUÉM PENSA 
engane: se algum de vós Oe, 9 ad Z AGM 
se considera sábio nes- copos eivat év ULU €V TO alvi TOÚTI, HO 
SABIO SER ENTRE VOS EM O SECULO EHE IO 
te século, faça- dai louco | DE VOS: SE CONSI DERA S SABIO NESTE SECULO, E 


para ser sábio. 19 Porque yepéoðw {væ yévntat oodóg. 3.19 H yàp copia 


= | posa DARA SE TORNAR SÁ BRO) DEFATO SABEDORIA 
a sabedoria deste mun NEO PARA En wa Taa SABEDORIA 


do é loucura para Deus. tod KÓcuov TOÚTOV uwpla tapã t ge (oct. 


Pois está escrito: ue | DO MUNDO ESTE LOUCURA/TOUICE AVITADE O DEUS 
x ° q DESTE MUNDO É LOUCURA PARA, DEUS 


apanha os sábios em sua | ¡Téypartal Yap, 'O ôdpacodueroç rouc Gcodovc 
própria astúcia: 20 cain- | AEAT pé O E MANDE Os AÑOS 


da: O Senhor conhece os ev Ti) mavoupyiq aUi [Jó 5.15] 3. 20 Kal T@ÀLU, 


L É NOWAMENTE 
pensamentos dos sábios, enr PRÓ T E brain 


sabe que são fúteis. 21 Ropi yiıvwaket tobc óuxAoyicuoUc rv oopõr, 


(0) SENHOR CONHECESABE e PENSAMENTO DOS BI 
Portanto, ninguém E O SENHOR — CONHECE 05 PENSAMENTOS DOS ved 
glorie em homens, pois Gr; elot udratol. [SI 94.11] 3.21 “Qore unóelg 
i 1 QUE FLTEISAVACH ASSIWPORTANTO GUÉ 
tudo é vosso: 22 Seja Qu %0 uns PORTANTO. Ut 
Paulo, Apolo ou Cefas, kavyaoðw év  &vOpormotc: Távca yàp Uv totuv, 
I ç id: SE GLORE E HOME DE FATO VOSSO 
seja d mundo, " vida gu SE CLORIE EM OMEN, M Cis TUDO À TA 
a morte, seja o presente 3,22 etre Tlabloc eire "AmoAAOoGc ette Kndãc 
| K SEJA PAULO MEIA APOLO SEIA, CEFASAPEDRO) 
ou o futuro, tudo é vos PIN wd AU E: im 
so, 23 e vós, de Cristo, e elte kóouoc elte Cwm) eite Quvaroç eite €veotota 
Cristo, de Deus. SEA (MUNDO SEA (AVIDA — SEA (A) MORTE SEJA O PRESENTE 
SEIA U Ta PALA), AYDA | QU AMDRTE PEJA C PRESENTE 
Ww F F L e o wed 
eite. puéAAovia, Tabvta UOL “Eat, 3.23 cic 
SE O FUTURO TUDO DEVÓSMOSO É 5 
O FUTURO, TUDO É VOSSO, EVOS 


de XpLOTOD, Xptotoc de  Ocob. 


ENTÃO alt ENTÃO -pE DEUS 
DECRISTO E CRISTCI, DE Eus 


Os ministros: mordomos dos mistérios 


Portanto, que os|) 4,1 Ure muito loyiléo0w  AvBpiwTOG Oç 
I ASRI CONSIDERE (Qi HOMEM UMD 
homens nos TRES i 2 ; PORTANTO. QUED HOMENS NOS VE EAM ZONO 
como servos de Cristo um ETEC XpLotoD Kal oiKovóuOUc [jugrnplou 
ini SERVIDORES — DECRISTO ADMINISTRADORES DIOS! MISTERIOS 
: administradores dos |: SERVOS DZ CRISTO: | ADSINESTRAEORES BOLSOS 
mistérios de Deus. 2 Geod. 4.2 "O Ac i Cmreital! év toic 
i exit DE DEUS OQUE ENTÃO  ADEMAIMALÉM DISSO L BUSCADO E os 
Ademais, O que é exigido DE DEUS ADEMAIS, O QUÊ EXIGIDO "DEUM d 
de um AE A iva TLOTÓG tig  «UpeOfj. 4.3 "Euol de 
x À N E Ê 
que ele seja fiel. 3 Quan | ANTE fa PEL E WAAOMEO aE MM Sno 
š x 3 L t L m 3 = 
to a mim, porém, pouco eic EAMxLotÓV — €otiv iva ùp ipv &vakpiOO 
PE eth Ze iii julgado | xit. C IMPORTA O SADO POR NDS ” Ea 
por vós ou por um tri- ñ bro dvOpwmivnç nuepas: GAA OUDE  ELAUTOV 
burial humano; de fato, 81, Z: O PRIMO 5. Ar 
nem a mim mesmo eu Gygkp(vo. 4.4 Ovdev yàp ENCUTO  oúvoLda, 61.4 


EU JUL 
EU nua 


julgo. 4 É verdade que a (DE NADA  DERATO | E/PARA MIM MESMO ESTOU CÓNSCID (DE MAS 
y MAS 


É VERDADE MEA CONSCIENGI IA DE NADA ME MH 


consciência de nada me gük ep TOUTW) DE LIO LOULL O ÔE &vakplvav 
acusa, mas nào é por isso o (T E ni o: Os q UA 
que estou justificado, He Kúpuóç coru,. 4.5 "Care um TIPO KOLPOU 
pois quem me julga é o "t (nhon d w A, MA. SANISOE O 
Senhor. 5 Por esta razão, c, KpLVETE, EG av €l8n ó Kúpros, 06 KL 
nada julgueis antecipa- Ao GR." mok vaa o geh U od nogun 


damente, até que venha o | 
Senhor. Ele não somente 
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!6un M" vs - MPE, TR Cr 


ol OjcÀOv ye ¿Pacileúcare, iva Kal mueic 


sa 1 CORÍNTIOS 4 


HwrtÍice tà kpurtü TOD OKÓTOUE kal pavepageL revelará tudo o que está 
HLUMINARÁ AS — COUSAMOCULTAS DNS) TREVAN) COMO TAMBÉM REVELARÁS O 
REVELAR TUDO O QUE ESTÁ OCULTO NAS TRA coma TAMBÉM PASTA oculto nas Gala PARS 
tüc DovAXc tøv kapõlv Kal tóte O emuLvoç também manifestará as 
o OTIVOSZINTE D DO: ES ENTÃO a Dio 1 ; 
E Aue de COE E ENTÃO K DUI] intenções dos corações. 
yeumoetaL exdoty amo toy Ocob. Então cada um recebe- 
RA ACONTECERA A CADA DAPARTEDE O D i 
Healer ji QUE VEM DE Des » 0 louvor que vem de 
eus. 


Os apóstolos são "loucos" por causa de Cristo 
6 Irmãos, apliquei es- 


4.6 Turn 66. Belho eteoynuétion elç tas coisas a mim mesmo 


ESTAS COUSAS ENTÃO IRMÃOS APLIQUE! A 'OS; , 
À š v [RA DE "m (STM maù d ; QA ea Apolo por vossa san 
 euautov kai ""AmoAAo BC Uue, Lua ev Tiv sa, para que apr endais 
| MOM PSA E A APOLO PORCAUSADE VUS PARA QUE EM/COM N 3 I 
MM MESMO Ë. AAPOIQ PORMOSACALIA, PARA QUE APRENDAIS conosco à peo paca 
u&Onte tò um ümp “o yéypæntar — ?dpoveiv, | além do que está escrito, 
APRENDAIS o MÁO ALIM, DE OQUE ESTÁ ESCRITO PENSAR eni Š a 
SN] ANÃO PENSAR ALEM E ao JUE ESTÁ ESCRITO, para que ninguem seen 


tva ph eig Úmep tod évoc un! puoLodode kara vaideça de um contra o 
PA NÃO UM — EMPAVORDE dand , Me VOS ENCHAIS DE ORGULHO Elm outro. 7 Pois quem é que 
o0 érépou. 4.7 Tiç ydp ce duupiver? Ti de te faz assim tão diferen- 


OUTRO quem POR, TE DIFERENCIA/DIETINGUE — QQUE B 7 
OUTRO POIS QUEM LOR — TE FA ASSIM TAD DIFE RENTE! EO te? Eo que possuis que 


reto 0 ouc élufec? Ei de koi LAB. p nào tenhas recebido? E 


TENS/POSSUIS QUE MÃO RECEBESTES SE ENTÃO TAMBÉM RECEBESTE POR QUE 
POSSuli Qui NÃO ENHAS RECERDO? O RECERESTE POR CAJE se o recebeste, porque 


K&ux&ca. Qc un Aapa? 48 n kekopeguévor te glorias como se não 


TE GLORIAE COMO MÃO . TENDO RECENDO SATISEEITOSZSACIADDOS 1 1 ? 
an COMO. MO ODORE SE, | © tivesses recebido? 8 Já 


¿oré, Tôn €mAovutnoace, Xopic av ¿Baorlevoare: estais satisfeitos! Já enri- 
& | | 

BAS 2 ENRIQUECESTES M. LUNA A | quecestesl sem pos, wn 

passastes a reinar! Qui- 


SERA REALMENTE  ESTIMÉSSEIS REINANDO, PARA QUE MO TEM ; sera realmente estivés- 

ULU | ouppeorieúowper! 4.9 AokG yap “Ori Ó seis reinando, para que 

CONVOSCO COMREINÁSSEMOS PENSO DEFATO QUE o | nós também pudéssemos 
QUE 


PUDESSENIOS RE EINAR CO INVOS EO PON PENSO 
Gede Tc tTobg &mootóAoug EOXATOUE &méoelÉev | reinar convosco. 9 Pois 
penso que Deus nos co- 


E TOMARA REALMENTE — TIVÉSSEISCANHO PODER REAL — PARA QUE TAMBÉM 


DELS ta) NOS e APÓSTOLOS LCOMO DRI ÚLTIMOS EXIBILVDEHGNDU/TEZ 
ae ELB NO "n COLOCOU, 5 NO APOSTOLO 9 EPA LETIA LAGAR, 


wc Embavatiouc: ÓTL Béxtpov €yevnanuev r | locou, a nós, apóstolos, 
como CONDENADOS A MORTE fa MERI RE o em último lugar, como 
kÓócu Kal dyyedo.ç kal avBpiwroLc. 4.10 "Hueig condenados à morte; 
MUNDO TANTO AIOS ANIOS ECONO baen p y porque nos tornamos es- 
uwpol ôr Xptotóv, Hie ig 6t dpovigo. év | petáculo ao mundo, aos 


TOLORLCAAK OS — BOR CAUSA DE CRISTO PORÉM SÁBIOS PA 1 
[ru apo RETO vas vo naii nl “anjos e aos homens. 10 


Xproro! 'Hyeig dodeves, Dpetç óc Loxupot! Nós somos loucos por 


CRISTO NON FRACOS POREM FORTES causa de Cristo, mas vós 
CTO MS XDA FRACOS, š ea MCR SOIR FORTES! 
ds évóotor,  nuete de ruoli! 4.11 "Aypr sois sábios em Cristo! 
EMINENTES HONRADOS NOR NRADOSDESPREZADOS ATE Ús | | 
G m HONRADOS M C WNO MOS Ea DESPREZADO% n att Nos S fracos, Tue 
tfi úpti Ğpaç kal TewwOuev kal OujGuev Kai vós sois fortes! Vós sois 
^ PRESENTE HORA TANTO PASSAMOS FOME COMO PASSAMOS SEDE E honrados, mas nós so- 
ACENTO E SOFREMOS CAR RENCIA! DE COMIDA, BEBIDA E ROUPA LE 
vuurmrebouev Koi? koAmbucóueOn oi cotatoDduev mos desprezados! 11 Até 
ANDANOS EMENTE VESTIDOS E TRATADOS VE A PERAPABULAR = 
DN OW pour BATADOJ, ANDAMOS ANTS o momento sofremos es 
4.12 kal KoTUQNEV epyocónevo. tai Lôtwtç rência de comida, bebida 
AFADICAMOS TR COM : : | A 
; d NOSCANIAMOS TRABALHANDO COM AS tne: i ic us PAISES maltra 
xepoi.  Aotóopotuevoi — ebAoyoUuev, Örwkópevor | tados, andamos errantes 
; $ A DAMOSE | T T 
Ms ENDO Mri e M mrav s EMDIZEMOS DO derer LR 12 e nos cansamos tra 


 &vexóue8o, 4.13 'BAeopnuotuevot mepakoAo0uev: x  balbando com as pró- 


CUPORTAMOS SENDO DIFAMADOVICALUMIADOS — BUSCAMOS CONCILIAC i ] | 
SUPCRTAMOS SENDO DIFAMADOS RESPONDEIMCS COM ERANDURA: oni É < rias mãos. Ao sermos 


insultados, abençoamos, 
quando perseguidos, 
| suportamos, 13 sendo 
 difamados, responde- 
mos com brandura; 


"11 yuuvmrcevogev kat Mnp", TR vs yuuvicevogev xot. MPRBC, Cr vs - A* 


6" Avoliov R*B*A vs Mp"C 6% € vs 9 6?€ ws MC" 99€ vs 30. 13 Gvapniouucvot € vs MB 


IPOE KOPINGIOYE A 5 — 642 


somos vistos até agora | repLkod4puata TOU Kóouov eyevijonuev, TÓVTGQV 


como o lixo do mundo, a | ux RER GOBS]/BCORIATSI DO DE TODOS 
SOMOS VISTOS AI MCA como at ps DO MUNDO, A ESCORIA DA SOCIEDADE 
escória da sociedade. Tep imu EMC (cL 3 
BUPEIRA/PORCARIA/REFUGOBODE EXPIATÓRIO ATÉ AGORA 
O cuidado paternal de Paulo 


14 Nào é para vos en- 
vergonhar que escrevo 


4.14 Ok évtpémov bp ypabo todra, AA 
Não ENVERCONHANDO — Gs ESCREVO ESTAS COUSAS MAS 
NÃO É PARA VOS E INVERGONHAR QUE ESCREVO ESTAS COISAS. 
estas coisas, quero an- (c tékva you dyamma 'vovdero. 4.15 "Eàv yàp 
; ARMADOS 5 
tes prevenit-vos coma. | QUENDANTISPRIVENIRVOB COMO A MEUS Amas OO "MENO 
a meus amados filhos. uuplouç matôaywyod € xe é ev Xpioto, GA) ob 


15 Mesmo que tivésseis | DEZ miL NSEIS CRISTO AINDA NAG 


TIVESSEIS DEZ MIL TUTORES = CRISTO, NÃO 


dez mil tutores em Cris- 9) Àouç marépas ev yàp XpiotQ 'Incod da tod 
to, nào teríeis muitos MUTO: PAIS (TERIEIS] EM DEFATO CRISTO JESUS POR D 
| TERÁEIS MUITOS PAD, ik PON FUE BU QUEM VOS GERDU EM CRISTO 
pais, pois fui eu quem edayyedlov €yw Luãç Eyéviunoa. 4.16 Tlapaxaló 
EVANGELHO gu VOS GERE TO/FECON 
vos gerou em Cristo Je- | IE xh MEDIANTE O EVANGELHO pan Tha 
sus, mediante o evange- | oy d WTE pou ylveode. 4,17 Auk tobro 
- l6 Portanta, e eu vos PORTANTO (4) VOS IMITADORES MES TORNAMOS POR ISTCVISSO 
p EU VOS PEGO: SEDE MEUS a : > É BO ISO DUE 
| NVIE É FILHO) [ 
dores É por eo que ° vos ENVIE TIMÓTEO, 1 c š ; - De miU AADO 
vos enviei Timóteo, meu va Trou Kat motóv év  Kupiw, O Uuc 
amado e fiel filho no Se- | 4400 FIEL EM (Ol SENHOR OQUAL VOS 
E REL FIEHO: NO. SENHOR: ELE VOS 


T 


&vauvýdet t&c O600c pou TOS ëv XpiotQ T, 
RELEMBRARA/MECORDARÁ O5 CAMINHOS MEUS os Em CRISTO 
LEPABRARÁ Don LUARUD PRI INCÍPIOS EM CRISTO! 
Kbs TAVTOJOD Ev TOY ékkAmoio BLO. 4.18 


POR TODA PARTE DÀ — CADA/TODA. RHA, 
TALCO DND Er ENSING EM TODA PARTE, EM, TOCHA M IOREL, 


Oc p Epxopévov dé pov póc 1 vna épvoto9noav 
COMOSE NÃO ESTANDO PARA IR ENTÃO E SE ENCHERAM DE ORGULHO 
ORA, P PENSANDO QUE EU NÃO VETA iA A ESTAR CONVOSCO A C, ALCUMS SE TORNARAM ARROCANTES 
tivec. 4.19 "EdevcopoaL dE tayéoG pos vuác, € Cv 
ALGUNS IREI PORÉM, EM BREVE 
POREM, EM BREVE DP put Al, 


ó Kúproç enon, koi YVWOOUAL, OÜ Tou Aóvyov 


nhor. Ele vos lembrará 
dos meus princípios em 
Cristo, tal como os en- 
sino em toda parte, em 
todas as igrejas. 18 Ora, 
pensando que eu nào 
voltaria a estar convosco, 
alguns se tornaram ar- 
rogantes. 19 Porém, em 


breve devo estar aí, se o 9 "ms CONHECERE : PALAVRA 
j [9 SENHOR D Es, [OMARELCONHECIMENTU, MAC DA PALAVRA, 
Senhor quiser, e tomarei qy TEPVOLOpÉVOV, 6110 Tip VOL. 4.20 Où 


QUE SE ENCHERAM DE ORGULHO MAS NAD 


- f d pcs 

conhecimento, nào da ; MAS DO PODER DESSES ARRO ANTES. 

palavra, mas do poder yòp èv Aóyy T PaotheLo roÜ Ocobü dA) év 
h DE FATO EM PALAVRA REINO DEUS ie EM, 

desses arrogantes; 20 POIs O REINO DE DEUS NACI SE ana EM PALAVRA, EM 

Pois o reino de Deus nào 


Suvaper. 4.21 Ti 0€Aece? dis papócc ELDO Tpòç 


PODER 


se baseia em palavra, | roni OQUE DIUASOUERES COM VARA IR EU 
! PODÍA , Qui PREFERIS 2 DEVO IRA VOS COM VARA | 
mas em poder. 21 Que buñic, ñ év dyamp mveüuat( te *mpaótnroc? 
= E E | 4 5 j Y ] à 
preferis? Devo ir a vós | & c a ETC T aroz 
com vara ou com amor e | 
espírito de mansidão? 
A imoralidade contamina a igreja 
Ouve-se por toda) 5.1 "Olgc  dkoveTaL. éU HC mopvela, Kal 
| POR TORA PARTE SEOUVE(QUE HAJ — Ë DADE 
ñ parte e entre vós š OUVE POR TODA PARTE Qui ENTRE YO yos HA. AYALA a t 
há imoralidade sexual, toryútm) mopvela irig oU0t £v oig tOveoiv 
i ã TAMANHA/TAL IMORALIDADE SEXUAL — QUE NEM E GENTIOS 
f de tal “po L aag s š DE TAL TIPO ta Qut NÃO sE a ba ENTRE OS GENTIOS, 
conhece nem mesmo Cóvoudletal, dote YUVATKOE Tiv& tob TOTPOG 
: i t É NOMEADA, A PONTO DE E ALCUEM DO 
c gentios; , ponto APONTO DE "¡NE ALGUÉM TOMAR À MULHER BO PN OPRIQ PAI 


de alguém tomar a mu- &yeiy! 5,2 Kai 
lher do próprio pai. 2 E | Possuir 
vós estais envaidecidos, 


TEHUOLOUÉVOL EOTÉ, kal 


EMSOBERBECIDOSAORCULHOSOS.— ESTANS E 
ESTAR ERVAS DECO, 


did 
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lao invés de lamentar- 
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meio fosse tirado quem 
praticou tal ato. 3 Pois 
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corpo, mas presente no 
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nhor Jesus Cristo, estan- 
do reunidos vós e o meu 
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E L L E : FAZ I T TE 
wu nippe | Ee rm, g E K Gio nana | de Cristo pare fat les 
il y(vopa 95 16 ot! mOpvnc ucAm? Mi Yévorto! 6.16 OU oLóare | membros de uma prosti- 
ira? d ? im! 
olsu P prë o4nms d MEMBRO DE UMA E, Nao es META ies M tuta? De modo nenhum! 
oJ Ad) O mópym Or. O KOoAA(QUEvOG TÂ Tópvi èv od oru? | 16 Não sabeis que aquele 
CNN Ou eu Ces | Qui y AQUELE QU SEU aii PUMA IROSTITU Ta CU CORO COM ud | que se une a uma prosti- 
EE ydp gui PP oi» — "Egovrar Yép, proiv, oi óbo cic cápka utav. tuta é um só corpo com 
Suor" ele" odpi" qose 17. | MO ENTE oc os xn b SE. WA E ela? Porque diz a Escri- 
Ans sec vol Adu pppnms gddms | Gn 2. 24) 6.17 C óc KoAuevoe TO Kopio èv tura: Serão os dois uma 
Kp io dms ¿q ans D acies, E INSIRA e RUE um | só carne. 17 Mas quem 


|se une ao Senhor é um 


110 micovextar oute certo M vsKÃemtaL oute mAeovektat € (ovóe para oute RN, TR Cr 
?15 upas MME, TR Cr vs apa MP 
716 ouk Mr'p* YST OUK MPE, TR [Cr] 


8'zouro G vs9R 9 "peou Peatier € (p) vs3R 10 ou NAC vs MB; (oude p^) 109€ vsM 11 Xprorov p^RBC" vs MA 
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espírito com ele. 18 Fugi 
da imoralidade sexual. 
Qualquer outro pecado 
que um homem cometer 
é fora do corpo, porém 
quem pratica a imorali- 
dade sexual peca contra 
o próprio corpo. 19 Ou 
não sabeis que o vosso 
corpo é templo do Es- 
pírito Santo que está em | 
vós, o qual recebestes de 
de Deus, e que não sois 
de vós mesmos? 20 Fos- 
tes comprados por pre- 
ço. Portanto, glorificai 
a Deus no vosso corpo 
e no vosso espírito, os 
quais pertencem a Deus. | 


Tratemos das ques- 

tões sobre as quais 
me escrevestes. É bom 
para o homem não tocar 
em mulher. 2 Mas, por 
causa da imoralidade 
sexual, cada um tenha 
a sua mulher e cada 
mulher tenha o próprio 
marido. 3 O marido 4 
conceda à esposa o devi- 
do afeto, como também 
a esposa ao marido, 4 A 
esposa não tem direito 
sobre o próprio corpo, 
esse direito é do marido. 
Da mesma forma, o ma- 
rido não tem direito so- 
bre o próprio corpo, esse 
direito pertence à espo- 
sa. 5 Não vos negueis 
um ao outro, exceto por 
mútuo consentimen- | 
to, por algum tempo, 
para vos dedicardes ao 
jejum e à oração. E de | 
novo vos ajunteis, para 
que, pela falta de auto- 
controle de vossa parte, | 
Satanás nào vos tente. 6 
Digo isto como conces- 
são, e não como ordem. 
7 Pois gostaria que todos 
os homens fossem como 
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Tveüpu tot. 6.18 Deúyete Thy mopvetav. — Tláv | mede" eiu ("P295 18 
ESPÍRITO FUGA DADE SEX safs 
ESPIRITO COM E T aa IMORBAUDADE SEXUAL me qeoyo "P2? 695 topvela" 
&ppcnua ò cv "OUO üvOpomo EKTOC TOD | müc" "* Aun zres Bc Prans 
OUTRO PECADO Qui UR HOMEM COMETA ind MADE, O o | CR. OLE pro" 
+ Li 5 d + PWI 
OG TÓG otiw, O óc TO0UC UOU eic TO LóLOv | ékcóc" 0795 giga? ci [PP 
a LLE O^ SP, ien K epi nec 
oou duapráver. 6.19 ^H ok olómte Br TO 0?" irog" opa 
Orio cao EA S e ri Qui P pepe ‘i 195 où! 


coa! WGV VOLOG TOU év 


bui 


CORR VOD TEMPLO pO SANTO ESPIRITO 
VOSSO CORPO É TEMPLO DO ESPIRITO SANTO QUE ESTÁ EM VOS, 
EOTLV, OU Exete (TÜ 
É OQUAL TENDE — DAPARTEDE DEUS E NÃO O DE VOS MESMOS 
D QUAE RECEBESTES DE DEUS, EQUE NAD : 5015 DE VOS MEM 
6.20 'Hyopdoonre yàp tiye Óo&£Xoate ón 
FOSTES COMPRADOS DEFATO POR us GUORIFICA] ENT 
FOSTES C MAPAS POR PREÇO PORTANTO, CGLORIBCAI 
Ocóv év TO aya Uu kal év TO Tuez 
Deum Mm O VOSSO - EM O ESPÍRITO 
A à DEE O ono CORPO NG VOSSO ESPÍRITO, 
Wuv, &twv& éoTL TOD Bob.» 
VOSSO as quam PENTENCHM)A 0 DELS 
O5 QUAIS PERTENCEN A DELA, 


Princípios cristãos para o casamento 


7.1 Tepi de àv eypopate "pot, KRAOU &vOpomo 
ACERCA DE ENTÃO At QUE PSCREVESTES PARA iO) HOMEM 


ATENAS DAS QUESTOES SOBRE BL CNS ME noant: RC T OM PARA O HOMEM 


YUVALKOG HT ümteoða. 7.2 Aux Be tàç TopveLaç 


NÃO POR CAUSA DE ENTÀO AS — IMORALIDADES SEKAJ 
M TOCAR EM MULHER NAR POR CAUSA. DA MO IRALIDADE RUAL 
EKOLOTOG thv EXUTOD y UVOÉLICOL. ÈXETW kal KOY 
CADA UM A SUA/DELE ESPOSA TENHA E CADA LIMA, 
CADA UIA TENHA A SUA) MULHER ¿ADA MULHER, 

1 kd TP 

TOY LôLov Gvópa €yéro. 7.3 TR yuvoiki 0 &vip 
o PRÓPRIO MARIDO TENHA ESPOSA 
TENHA C PROPRE O MARIDO. 


mp 'opeLhouevmy 
DA/QUE É DEVIDA 
&vópt. 7.4 H yuvh tod Lôtou 


DEVIDA/O 
L ESPOSA ü DÉ VIDO AFETO. 

kal T YUUT TG) 

TAMBÉM A ESPOSA AD MARIDO ESPOSA, SORREO — PROPRIO 
TAMBÉM A PMS. AO MARIDO 4 ESPOSA NÃO? TEM 
OwWLaTOS ODK EEovOLACEL AA’ O Gump, Ouoloc öt 
CORPO NÃO — EXERCEALTORIDADE/RODER MAS IDO — DENKIALMDDO ENTÃO 
DIREITO iOBRE O PROPRIO CORPO, £s EDIREITO E DO MAR: DO. DA MESMA FORMA, 
«al Ó amp tod Lôtov ownuatoç odk  ¿fovoLálel 
TAMBÉM O MARIDO  SOBREO PROPRIO — CORPO NÃO EXERCE AUTORIDADE/PODER 
Ec d MARIDO NAC TEM DIRETO SOME O PRÓPRIO CORPO, 

«AA fj yuh. 7.5 MÌ &mootepeite &AATmAouc, el 
MAE Á MULHER/ESPCRA NÀO VOS PRIVEIS UM AO OUTRO 

ESSE DIREITO PERTENCE À ESPOSA, NÃO VOS NELER Li AO OUTRO 

uni &v ék cuupwvou Tpóc Kat pov tva o dices 
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EXCETO POR in ind POR ALGUÍA TEMPO: PARA VOS DEDICARDES 


MULHER 


O MAIDO d 


eOvoixv' &Toói60to, OÓnoioc € ó 


AFEICÁCUARETO CONCEDA/DE DE IGUAL MODO ENTÃO 
COMO 


tü Punotela Kai T Tpooeuyt) koi miw emi 
AQ TEA, AD NOVAMENTE EM 
AO EUM 2 É Dt MENT 
TO auto R Lua um sien UU c ó 
|o MEMO VOS AJUNTEIS PARA QUE HAD VEMHA A TENTAR- AS 

Vos ARINTES, PARA aut, PELA FALTA DE nE 
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À€yo Kat ouyyvoumv, ob kat emtaymy. 7.7 
| DIGO COMO CONCESSÃO NÃO COMO MANDAMENTO/DRDEM 

" a e CONC ERAD, L NAO COMO ORDEM E ` 
OcAo "yàp  mkvtac avOpomouc elval Oç Kal 
QUERO DEFATO — TODOS (05) HOMENS SERIEA] COMO TAMBÉM 

DOR COSTARIA QUE TODOS QS HONMENS FOSSEM, COMO 
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¿uautóv. "AMA €kaotoc lótov ^y&ápioua Eye ëk eu. Mas cada um tem o 


EU MESMO MA CADA L HEU PRÓ ! 
Eu Mr CADA, um Nd TUA C 6 O SEU PAÓPRIO DOM e aeus | seu próprio dom da par- 
Ocob, "óc utv outwc, "oc € obtuc. te de Deus: um de um 
RUE AS OUTRO PORÉM e SEAT FORAA/A A DO | tr 
Ph So, E M ROUND medo oue 
78 Aéyo de toic 0yapoLo kai tie XNPOLG, x 8 Digo, porém, aos 
DD PORÉM AOS SOLTEIROS VIVAS 1 iù : 
Dica, as ADS SOLTEROS E ft MOVAS solteiros e às viúvas: é 
kadov aùroiç “éotiv ¿Qu pelvwoiw (gc kay. bom para eles caso per- 
BOA FARA ELES L sE PERMANECEREM COMO — TAMBÉM EU. | | | i 
LOAR HB CASO PERMANEÇAM ASSIM COMO EU HET MESES VUE 
79 El ë oùk éykpatevovtaL, yaunodrwcov, eu. 7 Contudo, se não 
št PORÉM NA E CONTROLAREM ESECASEM | ] 
CONTUDO, SE MO. PODERSE DOMINAR, Qui SE CAM, podem se dominar, que 


"KDE LOOOU Y&p tont yayoa T a tUpobobaL. | se casem, pois é melhor 


PAELHOR CASARSE dar FEAR ARDEMDO 


asar-se do que arder d 
BOIS C MEHOR CASATCSE DOQUE ARDER DE DESEJO. E id do que fiis 


desejo. 
Orientação de Paulo aos casados 


7.10 TAM de yeyaumkóot Tapæyyéhio, ok 10 Aos casados or- 


ENTÃO CASADOS eu X 
Ruins ORDEN hio | deno, não eu, mas o Se 


¿YO "ra ò Küpioc, yuvaika amo &vópóc uù nhor: que a esposa não 


* M SENHOR (A) ESPOSA (C) MARIDO id 
3 SE NOR GULKEPOWNAC S ¡ERARE DO MARIDO se Separe do mando 11 
ywpLodfva 711 — civ de «al xopuo0Q, pevétw — mas se estiver sepa- 


SE SEPARAR ¿OREA TAMBÉM ae CE PERMANEÇA, | < 
ESTIVER SEPARADA, PERMANEÇA rada, permaneça des 


inun: f 70 &vépl korodyíro — kal ğvöpa casada ou reconcilie-se 
DESCASADA LA) 


MARIDO SE RECONCELIE E (Gi MARIDO m o ido — 
DESCASA DA CN T N A — E QUE D MÁRIDO com marido C que 


yuvoika uh &prévar. 7.12 Toic de Aovmoic "yo 0 marido nào se divor- 


(A) ESPOSA, NÀO  DEDXAR/ABANDONAR/DIVORCIAR AGS PORÉM DEMAIS cie da esposa. 12 Aos 
NAD SE Dove CIE DA ESPOSA, A DEMAN, POREM, "een 


| Ayo, 1 où% ° Kúp LOC, el TLC &ócAdoc YUU LK | demais, porém, digo eu, 


SENHOR SE ALGUM IRMÃO lima ESPOSA | não o Senhor: se algum 
E NÃO 9 SENHOR SE ALGUM IRMÃO ZER Qa IR 

Xe, úmiotov kal at! ouvevóokel — oikeiv jet” irmão tem esposa não- 
TEM IMCRÉDUILA, E UK CONSEMTE/CONCORDA EM — HABITARIVIVER COM crente e ela aceita viver 
POA NACHRENTE À ACEITA VIVER. (OM E š 

&Utob, un du LÉTIO abrir. 7.13 Kai yu Tug com ele, não se divorcie 


ELE MAD DEXE/ABANDOME ELA LUMA MALILHER GUE | 
ELE MAD SE DIVORCE DELA. A MAHER Qut jE dela. 13 E a mulher i ges 


exe, &vópa, &miotov kai "abroc durante oiketw tem marido náo-crente e 


TEM MARIDO INCRÉDULO E ELE CONSENTE/CONCORDA EM HABITAR ele aceita viver com ela, 
TEM WART DO NACCRENT E E ACEITA, WIVER ` 


per” actis, un GLC YO Pobtóv. 7.14 'Hylaoto. não o abandone. 14 Pois 
COM 


DEXE/ABAMDONE — HE FOLE ESTÁ COMSAZRADO | y marido não-crente é 
COM E^ MO O ABANDONE POW O MARIDO i 


yàp O &vhp O úmiatoç ÈV tf yuvankl Koi considerado sagrado por 


PON O MARIDO O WORD PORTA LIMÃO CON) A — ESPOSA sua uniào com a esposa 
NAO-CRENTE É CONSIDERADO SAGRADO POR SUA UNO (OA A ESPOSA | 


T|yLaocat T yuvi n ATLOTOÇ EV TO) ubat: e a esposa não-crente é 
T MIO CNET CONDENADA : m POR SUA UNO OM O maos | considerada sagrada por 
ETEL apo tà tékv& UuQv dxodapta éoTL, vüv dé sua união com o marido; 


CASO CONTRÁRIO ENTÃO Of — RLHOS VOSSOS — IMPUROS EGO) — AGORA PORÉM ontrário, os vosso 
CASO C ONTRARI C e VOSSOS FILHOS Ju ERIAM UMPUROS, SENDO QUE, NA | | caso con O, OS 5 


ya otw. 7.15 El ô ó úmiotos xwpileral, filhos seriam impuros, 


SANTOS ERAO) $E PORÉM ü INERÉGULO VIER A SEPARARSE : | 
VERDADE, SÃO CONSIDERADOS SACRADOS.  MWAs5 O HAO-CRENTE MERA SEPARAR: SE sendo que, na verdade, 


xcptceéoBo. Ov SESOÑALITOL Ü nBr dO: ñ sào considerados sagra- 


ESTELA SEPARADO NÃO RCASOBSUEICÁC/OBRIGACAO 0 IRMÃO J š 
g UE FIQUE SEPARADA O MESE CASO, vl RAO OU A NA NÃO PA | dos. 15 Mas se o não 


deb Ev tolc TOLOÚTOLC' Ev Óe eLprym kékànkev | crente vier a separar-se, 


IRAN os TAIS CASOS EM ENTÁG PAZ CHAMOU ue fi 
PRESOA AO CO TOR E Dr R NOR CHANAC X) SARA VIVERA que fique separado. 


"uac O Qeóc. 7.16 Ti — yàp olbac, yóvuL, el Nesse caso, o irmão ou 


"NOS o PAS QUEACOMO) ROM SABES (C) ESPOSA 8E Irma ná reso 
E PAZ PO COMO n OAM Si a irmã não ficam presos 


YOU uapa ocgeuc? "H ti olónc, &vep el Thy do compromisso. Deus 


MARIDO SALVARÁS Qu QUUEDMON AA BER LOR MARDO- SE A | e el | i E 
T E> QU TT hré nos chamou para viver 


yuveika owoeLç? mos em paz. 16 Pois, 
SALVARÁS TUA ESPOSA pen como sabes, ó esposa, se 
| salvarás teu marido? Ou, 
como sabes, ó marido, se 

salvarás tua esposa” 


EL A 


113 re - MBA, TR vs et tig Mep ( Cr. 


7 NBA vs Mp“ 70€ vs Mp" 8?€ ysM 9-kpevzzov p"NB vs MAC 12 76 (p*™) vs M 


13"ouroc € vs E 13%ov avópa € vs W; (autor avópa N*)  14'a6cAdpo € vs9Ñ 15 unes R* AC vs Mp"B 
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17 Entretanto, cada Vivei como o Senhor vos chamou | | 17 e ph ékag rog amsa ġe 
um viva como Deus lhe. | pepis ¿ónms ue 


concedeu, cada um como | 7.17 Ei un un EKO c (C € ENEpLOEV Ü ‘Oec, ÉKGOTOV | Ekaaro msn "a Kn £c) T 


o Senhor o chamou. Es UM ^ COMO ATRIBUIL/REPARTIU O — DEUS CADA UM | p dnms snms b 
iuam ENTRETANTO, CADA UM VIVA COMO DEUS LHE KÚptoç oUTw 


é a orientação que dou (he kékAnkev O Kúpioc,* oro meprrateito. Kal  vepumoté PP cais arm! ¿uP 


COMO CHAMOL/TEM CHAMADO O: SENHOR ASHIM, VIVAJANDE LE , ' p ' 
em cada i igreja. 18 Foi CONCEDEPULCADA LN, COMO D SENHOR CO CHAMA š esa XN teno nR 


alguém chamado estan- | oŬtwç ¿V taig ékkAnoüxug TdonLc' öratkooopar. ówzácoo "l5 18 


do circuncidado? Não | PESA FORMA EM As IGREJAS TODAS INSTRUCYPRESCREVOVORDENO fpi PAPAS + pinms 
E VEM ESTA É A ORIENTAÇÃO QUE DOU EM CADA ICAA dd pigs "uc 


a reverta. Foi alguém | 7.18 ITepicecumuevoc TLC ekian? Mn emvonacOn). ea Ps pr 


st incir- CIRCUNCI AMADO 
CM iude me à fo AID CHAMADO ESTANDO GANCDHOO: NAS REAR | Enon oua t TEE bu 
med Nào seja cir- | "Ep &kpopvocta “TLC cc 1 ngn" Mi TepizeuveoBo. dxpopuoria” "s Lo Pinms 
cunci + ircun- | £^ INCIRQUNCIÃO Em E pa 
M a 3 19 A alim FO ALGUEM CHAMADO ESTANDO INCRAUNOID? Sata NS, R KE P uri ES 
cisáo nada significa, e a 749 'H TEpLTOUT obó€v ċott «al 1 dxpopvotia 194%" ep roun 
inf ies A GRUNOSAO NADA ! Lu CUP 
incircuncisáo também, o a MONEO E E bti. E A INCRCUNGSÀO obe (Ansa ciu Cms kai Aob 
importante é a observán- | oùĝév égrty, 010 RUS €vtOAQv  Qeod, 7.20 áxpopvot(o*" obdeiçms 
cia dos mandamentos de Mama  ! OA OS MANDAMIENTOS DE EJS US 6324* cr - 
b | TAMBÉM, O IMPORTANTE C CA DOS MANDAMENTOS DE DEUS ; EtHL a. TüpreliG 
= AE k : T Li a ` 

eus. 20 Gra um conti Exaotoc él EV rÜ) KAngeL T EKAMBn, év TOUT) ¿vto EP gegen 20 
- = DÀ LM MOC AAN À Lr 
"E aj bes eg Le recs "m debis CONTINUE NA CONDIÇÃO EM GUE FOI CHAMADO ékag toc! uP QUE eg ço! 
oi chamado. 21 Eras es- uevétm. 7.21 AodÃoc exAnônc? M coL ENETH, PÉ ka) ey "apie HP afro: Pidi 

) =| PERMAN NAG 

ee guano Oste cha E Eras CRAVO QUANDO PON FOSTE AMADO) NãO No Tik paee péva "P^ 21 6oDkoç tam 
mado? Não ligues para $32" el kul óDvoocL eleúbepoç yevéoOai, L&AAOV Kart Ps y! gyrr 
isso, mas se puderes ficar vez dE TAMBÉM, ns LIVRE URINE FICAR/VIR A SER S él mass AM eL ka [° 


livre, aproveita o quanto ypfgaL. 7.22 'O yàp èv Kupio KAngelc 600A0c, gesti ai cor scd 


antes. 22 Ora, o escravo | TIRAPROvETOMANTAGEM Ü ORA EM (SENHOR TENDO SIDOCHAMADO ESCRAVO 4 
i QUANTO ANTES OnA O ESCRAVO QUE FOI CHAMADO NO SENHOR, vivo e nao 


que foi chamado no Se- grejeúbepoç Kvpíc tou cottv. “Onoiwçg Kal Ó |xpiona 795 22 ¿dnms age 
nhor, é um liberto do Se- | usero É UM R Do $e NHOR ; RT ba , o eve rúproç™™ Ka eco pe 
nhor. Da mesma forma è cAeU0epoc KAndeic, ^ 600AÓc eot Xpuw LOtOD. 7.23 | 60010; dmeAeU0cpozim 
também, o liberto que leito UEL AMADO o um ua E Di CRSTO KÜptoz "5 ei LPS duol” 
foi chamado é um escra- "Tune yon ote: un yiveode  bobAot &vOpco mov. kait ns eee om 
vo de Cristo. 23 Postes ano, EZO No anote EHS ` SEE egi PPP goi 
comprados por preco; 7.24 "FEkeotoc CU N ¿ka ñam. ddeAdoL, &v TOÚT() cipi" Xprazóc s 2 
ardem n o, | Neza MOS CAD AME, DU Ne CONDIÇÃO EM t TO CHAMADO: | zur dyopáťw P? uj 
uevézo tupi” Oed. | yivopar PI? Bop loca 
cada um continue diante | PEnmantça DIANTEDE DEUS &vOpormog EP 24 Extotoç mm 
de Deus na condição em EuP Gc PPS ky Em Ps 
que foi chamado. | Conselho de Paulo aos solteiros e às viúvas d8cApóc" "P? £y? otro cpddns 


| per DPS n pP ped cms 
25 Quanto aos que) 7,25 Ilepl de tiv mxpOévov ETLTAYAV Kuptou: 25 nepi” AL" ó? pavo EP 


sao virgens, poor tena | o HM QUESÃO VIRGINS o MO TEN eno | nra E kúprog®™ où 
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náo pecas; e se a vir- yuta) ss y + dnfs arpa 
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KÜpLoc 975 Tua“ e um 
yo kaw [° apod ka (c 
rue Dunn dnt L yapég Pani 
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34 Kai ME (h.C), Cr vs - TR 
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TRIBULAÇÃO POREM NA CARNE 
PORÉM TAIS PESSDAS TERÃO TRIBULAÇÃO NA CARNE, 


TERÃO Cs TAIS EU 


ESTO À POUPAR iTO ENTÃO DIGO 


Ema 550 ELI VOS DIGO, 
Stò AoLtóv éotiv? 


IRAMA OS 
COSTARIA DE POUPARAROS DIS O, AMA 


O KG@LDOÇ OULVEOTAALÉEVOC" 


D. TEMPO TENDO $HDO ABREVIADO Ü RESTANTE QUE 
PORQUE O TEMPO FOI ENCURTADO, DACIUI PARA & FRENTE, É PRECISO É 
kal OL EXOVTEG YUVATKEÇ ox um EXOVTEÇ | 
TAMBÉM Of QUÉ TÊM ESPOSAS TENDO $ 

QUE O q QUETEM ESPOSA, vi MM ONG SE NÃO A TIVESSEM 


7.30 koi ol kA«tovtec oc uh KAatovtec, kal ol 

E OS. QUECHORAM COMO MÃO ESTANDO ACHORAR £ 05 

e QUE CHORAM, š COMO SE NAD ai a š » pi 

Un x«ipovcec, KRL OL dyopalovteç 
COMO MÃO  ETANDOASEALECRAR E O QUECOMPRAM 
COMO se NÃO SE ALEGRASSEAN i as QUE COMI, 

Katexovteç, 7.31 kai OL Laas ^to) 

QUE IS) 


POSSUINDO Cá 
TIVESSEM POSER E or. 


TO ÚTO a 
AS NÃO USANDO (AD MÁXIMO) 
MO SE DELE DADA USA STE 


Y x E F 
yap TO oyua tod kócuou toútou. 7.32 Oélw 
PON A FORMA EXTERNA DO MLINDO ESTE QUERO 
Pes SA FORMA AT UAL Dist TE AAU NDD PASHA. QUERO, 


de ÚuGc duepluvoue elvas. 0 &yonoc Uep LUG 
PORÉM VOS LIVRES DE PREOCUPACÓES — ESTARÍDES) SOLTEIRO PRECICURA-SE COM 
ENTÃO, D.R ESTEJAJS U WRES EE FREOCU A MES, SCLTEIRO | PRE ÜQUPASECOM 
tà tod Kupiov, TG Gpégel tQ Kupiw. 7.33 
SENHOR COMO NAVERA DEAGRADAR AD SENHOR 
4 SENHO OR, E^ CONO Mo BALA AD se MHOR 
Q Be TOn; uepuivi tà — toD KOOLOU, Tx 
PREOCUPA-SECOM  — ASCOUSAS DO MUNDO 
r2 "AO. CASADO, FREDERIC a ABCOSAS DO MUNDO, Pire 
“úpegeL tfj yuvarkt. 7.34 " Meuépioros kai! m 
HAVERÁ DE AGRADAR À EHUA FEM SIDO SEPARADA TANTO ñ 
AG RADAR SUA EPEKA, A ESPOSA EA VII EM 
yuvT| “kal T ra p€voc. H üyopoc' HepLuva TO 
ESPOSA. CUANTO A VICEM, SOLTEIRA PRECKUPACAE COW A5 COUSAS 
ETAD EA P TRIC ES ACTAS STE s nd A5 COISSS 
tod Kupiou, iva ù &yla Kai T4 owpatı kal 
DO SEMHOR PARA QUE SEJA SANTA TANTO MO) CORPO COMD 
a ir NHG Ht L RARA QUE SEIA SANTA TANTO AM T LOMO 
* TIVEÑHATL, "n ox ycnnoaoa peptyv ta YOU 


MEO ERPIBITO PREOCUPARSE COM, AS COUSAS d 
NT ESPIRITO; ou: aes CASADA, 


KÓGLLOD, TOG '&peoet 


yat povteg 
QUE SE ALEGRA 
QUE SE ALEGRAM, 


| Qc un 
NÀO 


CO Ü 
COMD SE MÃO ei T 


Hm Kata poievot. Tapáyer | 
end ibi PASSA, 
DESTE MUNDO, 


PRECACUIDA E CON, AR EOAR DO 


t &vópt. 7.35 Todto at 


MUNDO COMO HAVERÁ DEACRADAR po MARIDO Ira ENTÁO 
M" INDO, Eni COMC AGMAT AK E PARTI 
Tpóc TÒ budv a tiv Iguudépou Aeyo, ob iva 
a $0 PRÓPRIO BENEFICIO BEA NÃO PARA QUE 
aco HTC PARA C VOSSO PROPRIO BEM, NÃO PARA. 
Bpóxov vuiv €mif&Ao, Alà mpog tò ecboynuov 
RESTRICAQ/LACO AVÓS  EUIMPONHA MAE PARA o DECOROSO 


2 VOS IMPOR RESTRIÇÕES, MAS PARA ñ ,99^ DORDEM 
kal f cünpóocópov t) Kupio UTEPLOTÉOTOS. 
E CONSTANTE (DE AD SENHOR TRACE 
L PARA LM, DEDICADA O SEM, DISTRAÇÕES AC ki NHL X [ 


7.36 Ei BC tic &oynuoveiv em tiv map8€vov 


SE ENTÃO ALGUÉM ACIR COM DESONRA, PARA COM A VIRGEM 

TE. MAS SE ñ LOUEM, CHEIO DE PAINÃO, 
(CUTOU VOLLCEL, CU n UTÉPOK|OC, KEL OUT(LOG 
SUA/DELE — PENSA/UULGA) — 5E ESTIVER ALÉM DA IDADEACOM FORTES PAIXÜES E ASSUM, 
PENSA QUE PODERIA DESCINRAR SUA VIAGEM - : K. QUE 
Opeider  yiveoBnL, O — 0€Àev toLeito ou 
DEVE/PRECISA, ACONTECER/SER OQUE DESEA QUE FAÇA NÃO 
É PRECISO SE CASAR, FACA O QUE DESEA NAD 
È , : F En ^ e 
OOpTAVEL" vyapnercooav. 7.37 "Oc de EOTIKEV 
PECA, QUE SE CASEM O QUE POREM FERMANECEMANTIMVESEA, | 
PECA, QUE SE CASEM, PORÉM AQUELE QUE EST | 
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yo Porém tais pessoas teráo 


tribulação na carne, e eu 


€ buOv delôoua. 7.29 Touro dé np, ol, gostaria de poupar-vos 


| ENTÃO VOS 


disso. 29 Ora, isso eu 


tva vos digo, irmãos, porque 


o tempo foi encurtado; 
, daqui para frente, é pre- 
ciso também que os que 
têm esposa, vivam como 
se não a tivessem; 30 os 
que choram, como se 
não chorassem; os que 
se alegram, como se não 
se alegrassem; os que 
compram, como se não 


| tivessem posses; 31 e os 


que usam deste mundo, 
como se dele nada usas- 
sem. Pois a forma atual 
deste mundo passa, 32 
Quero, então, que estejais 
livres de preocupações. 
O solteiro preocupa-se 
com as coisas do Senhor, 
em como agradar 0 Se- 
nhor. 33 Mas o casado, 
preocupa-se com as coi- 
sas do mundo, em como 
agradar sua esposa. 34 
A esposa e à virgem es- 
tão em posições opostas. 
A solteira preocupa-se 
com as coisas do Senhor, 
para que seja santa tan- 
to no corpo como no 
espirito; porém a casada 
preocupa-se com as coi- 
sas do mundo, em como 
agradar seu marido. 35 


| E digo isto para o vosso 


próprio bem, não para 


vos impor restrições, 


| mas para a boa ordem e 


para uma dedicação sem 
distrações ao Senhor. 
36 Mas se alguém, 
cheio de paixão, pensa 
que poderia desonrar sua 
virgem, é que é preciso se 
casar, faça o que deseja. 
Não peca; que se casem. 
37 Porém aquele que está 
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firme em seu coração, | 
nào sente urgéncia, mas 
tem pleno domínio da 
própria vontade, e no 
coração já decidiu con- 
servar a sua virgem, esse 
faz bem. 38 Portanto, 
quem se casa faz bem, 
mas quem não se casa 
faz melhor. 


39 A esposa está obri- 
gada por lei enquanto. 
vive o seu marido, mas é 
se ele falecer, estará livre E 
para se casar com quem 
desejar, desde que seja 
no Senhor. 40 Na minha 
opinião, ela será mais fe- 
liz se assim permanecer; 
e penso que também te- 
nho o Espirito de Deus. 


Acerca dos alimen- 

tos sacrificados 
aos ídolos, sabemos que 
todos temos conheci- 
mento. O conhecimento 
envaidece, mas o amor 
edifica. 2 Se alguém ima- 
gina saber alguma coisa, 
ainda não conhece nada 
como deveria. 3 Mas a 
pessoa que ama a Deus E 
é por ele conhecida, 4 
Portanto, quanto ao con- 
sumo de alimentos sacri- 
ficados aos ídolos, sabe- 
mos que um ídolo nada 
é no mundo e que não 
existe mais de um Deus, 
5 Mesmo que existam 
aqueles que são chama- 
dos deuses, no céu ou na 
terra — e há muitos deu- 
ses e muitos senhores —, 


139 «01 M vs - € (h.C), TR Cr 


EXevbepa €otlv q) 


FOL 


“ESpatocs «v Tñ kape Ln. uÀ A 

FIRPAE/RESCRUTO EM ag TENDO NECESSIDADE COMA PULSÃO 
ARME dwl SEU co een un SENTE URGÊNCIA, 
tEovolav dO Exe mepi tod ilou BeAMuaTOoG, 
PODER FOREM ELE TEM SOBRE A. PROPRIA NONTADE 


MAS TEM, PLENO DOR P. i DA PRÓPRIA adici 


Koi TroÜTO KéKpuK€U €V *ü “kopóta aÜroÜ' “Tod. 
E "ToO DECIDIU EM CORACAO DOAPARA) 
NO CORAÇÃO A DIODU 
tnpeiv cv émutoú mop6cvov, Ka AX Toet 7.38 
GUARDAR ñ SOS VIRGE»: 
CONSERVAR, ñ VIRGEM, g SE FAS BE Mi 
"DOTE Kul. 0 Mecyapidwv T K&AÀOQG TOLcl, Ó 
PORTANTOVASSUM TAMBEM Ü QUE SECASA/DÀ EM CASAMENTO BEM FAZ D 
danae) QUEM 5E CASA FAZ ik i MAS 
“um Uecyogut(ov kpelocov "morei. 
PORÉM NAD SE CASANDOVDANDO EM CASAMENTO MELHOR FAZ 
MAS QUEM HAD SE CASA FAZ MELHOR 
7.39 Tuvi debera “vóuw ed” 6oov xpóvov Cf 
(AJ ESPOMA ETA LIGADA POR LH POR QUANTO TEMPO vd 
AEOS ESTA OBRIGADA SOR LH ENOUANTO Me 
O Gvmp «rfj, civ de kai! koun O dun” 


O MARIDO DELA, 


PORÉM TAMBÉM ADORMECERMFALECER O — MARIDO 
SEL) MARIDO, ELE FALECER 


dede. yuapmoñuau, 
LIVRE COM QUEM | DESEJAR PARA ESTAR CASADA, MOMENTE EM 
x ESTARÁ LIVRE ABA SE CASAR COM QUEM DESEIAR, , DEDE QUE SEA NO 
Kupto. 7.40 Maxaplwtepa 0€ eot €&v OUT 
SENHOR MAIS BEM-AWENTURADA, PORÉM É SE ASSIM 
SENHOR NA MINHA OPINIÃO, ELA SERÁ, MAIS 
HE Lun, Kn YO Tiv ¿umu Yvon ok Be KOYO 
PERMANECER SEGUNDO MINHA OPINIÃO PENSO eonim TAMBÉM EU 
FELIZ SE ASSUM PERMANECER: E PENSO QUE TAMBEM 
Ilvedua Geot ExeL». 
(o) EsPÍRITO DEDEUS — TER 
TENHO O ESPIRITO DE DEUS 


E E 


PESTA 


Sede sensíveis à consciéncia alheia 


8.1 Ilepi de tv «ióoAo80tgQv,  olómuev ÓtL 


PA DE ENTÃO AS (COMIDAS) SACRIFICADAS A IDOLOS SABEMOS QUE 
ACERCA DOS ALIMENTOS SACRIFICADOS AOS [DOLOS SABEMOS uM 
f L T E 
Tüvtecg yvGow €youev. 'H  yvooic quoLoi, 1 
TODOS CONHECIMENTO. TEMOS Ü COMHECIMENTO — EMVAIDECE|INCHA D 
TODO TERNOS CONF FERMENTO, ü g OMHECIMENTO — EMVATDECE 


de dyarmm olkodouei. 8.2 Ei 96€ tig okel 
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MEOS QuE EXIS TAM AQUELES QUE SÃ£O) EHAMADOS 
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[POS KOPINGIOYZ A 9 


Não sois minha obra no i) 


Senhor? 2 Se para outros 
não sou apóstolo, pelo 


menos para vós eu sou. | 


Pois, no Senhor, o selo 
do meu apostolado sois 
vós. 3 A minha defesa 
aos que me interrogam 
é esta: 4 Será que nào 
temos o direito de comer 
e beber? 5 Será que não 
temos o direito de levar 
conosco uma esposa 
crente como os demais 
apóstolos, os irmãos do 
Senhor, e Cefas? 6 Ou 
só eu e Barnabé não te- 
mos o direito de deixar 
de trabalhar? 7 Quem 
já serviu no exército às 
próprias custas? Quem 
planta uma vinha e não 
come do seu fruto? Ou 
quem apascenta um re- 
banho e não se alimenta 


do leite do rebanho? 8 | 
Meu argumento é ape- | 


nas humano? Ou a lei 
não diz também a mes- 
ma coisa? 9 Ora, na lei 
de Moisés está escrito: 


que trilha o grão. Por 


acaso é com os bois que | 


Deus se importa? 10 Ou 
é, sem dúvida, por nossa 


causa que ele fala? Sim, & 


E CALHA DE i 


é por nossa causa que 


foi escrito, pois o que 


lavra deve fazé-lo com 
a expectativa da colhei- 
ta e o que trilha, com a 
expectativa de participar 
dessa colheita. 11 Se nós 
vos semeamos os bens 
espirituais, será muito 
colhermos de vós bens 
materiais? 12 5e outras 
pessoas participam desse 
direito sobre vós, nào o 
temos nós ainda mais? 
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1 CORÍNTIOS 9 
. Todavia, nào fizemos 
uso desse direito; ao con- 
trário, tudo suportamos, 
para nào criar qualquer 
embaraco ao evangelho 
de Cristo. 13 Nào sabeis 
que os ministros do cul- 
to comem das ofertas do 
templo, e os que servem 
ao altar participam das 


ofertas do altar? 14 As- 


sim também o Senhor 
“ordenou aos que anun- 
ciam o evangelho, que 
vivam do evangelho. 15 
Eu, porém, não utilizei 
nenhum desses direitos. 
E não estou escrevendo 
para que assim se faça 
comigo. Prefiro antes 
morrer a ver anulado 
este meu motivo de or- 
gulho. 16 Ora, se prego 
o evangelho, não tenho 


Y&p gol emixeita. | que me orgulhar, 


| pois me foi imposta esta 
obrigação. E ai de mim 
se nào pregar o evan- 
gelho! 17 Se o pregasse 
de livre iniciativa, teria 
um prémio; mas nào é 
por iniciativa própria, é 
um encargo que me foi 
confiado. 18 Que prémio 
tenho, entào? O de ofe- 
recer de graca o evange- 
“lho de Cristo que venho 
pregando, sem usar do 


“direito que ele me con- 
fere. 


19 Assim, sendo li- 


ivre de todos, eu me 


fiz escravo de todos, a 
fim de ganhar o maior 
número possível. 20 
“Aos judeus, tornei-me 
como um judeu, a fim 
| de ganhar os judeus; aos 
| que estão sujeitos à lei, 
como se estivesse sujeito 
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var alguns. 23 E faço isso {pæ OvVYKOLVIIVOG ALTOD yévogat. 607775 ebayyéALov"" tva 
por causa do evangelho, ra PARCEIRO PARTICIPANTE mae T BU ME TORNE gu ykotvovág n D Pens 
para ser seu parceiro. yop 935 


O padrão paulino de luta por uma coroa 


24 Não sabeis que de 924 Ok olôute Úti ol év otuóly tpéyovteç 24 oi olõa" PP Br onm eur 


| NÃO SABEIS Qu 05 Em  lOMBTÁDIO CORRENDO nis a ppanmp 
todos os que correm no | NÃO SABES QUE DE TODOS O$ QUE CORREA | odor "* zpéyeo 


estádio, só um leva o qiyrtec pev TPÉXOVOLV, 5s de  Aauf&ver TO | näch uv! pZ ya "PP 


prêmio? Corret de ma- | 100%, "tes CORREM ORA Mef 9 donan Bcc afro iPods dans 


neira a conquistá-lo. 25 Booetov? Obto tpéxete ion Ketaldêne. 9.25 UG  Bpafetov*' 5 obra? peo TPP 


; j : PR ASSIM CORRE! PARA — TOMARDES POSSE (DELE) | 55. .6 foco RAP 
Todos os atletas numa | PROS CORREI DE MANEIRA A CONQUISTÁHD teca Uva” karan Baueo 25 


competição exercem rí- x de Ó dyovilópevoc m&vta Eykpateverar. "Ekeivoi maçamÁeaeadm 


id iemimlir ENTÃO O QUE ESTÁ COMPETINDO [EMO TUDO — EXERCE.SUTCHCONTROLE ai | vppnunms > .aanpn 
gida disciplina pessoal. Ch AT TLETAS NUWA COMPETICAO EXERCEM RÍGIDA DISCIPLINA PESSOAL | TOUL Ou, Ta 


Eles fazem isso por uma. UEV odv ive  dO«pióv oredavov BOOM, fuic Ç | èykpateúopar” P" 


coroa perecível, mas nós, — fo MARSNI Mrara 4 iir MAS NÓS, Eeivoc P"? uev! ovt (va 


por uma imperecível. 26 óc — (rpOaprov. 9.26 Evo toivu OÜTO  TPEXw  déaptóc""" otépavoção” 
Portanto, ao correr, não | PORÉM UMA IMPERECIVEL/DURADOURA PORTANTO DESSA FORMA, CORRO kaupir ep Cy opp? Bc 
L | 


ais: UM (MPERECIVEL, F PORTANTO; ADOS JRRETL 3 ⁄ ° Š 
“sigo ao acaso; ao lutar, (q oük  &órAoc, oUto TUKTEDO (06 OÜK (epa ëbb0Gproc'mt" 26 Cran 
«não fico esmurrando 


Veris AQ CASO, UN emet UT S at a zotvuv! olco? spé t dq 
o ar. 27 Pelo contrário, ópov.! 9.207 'AAX manua: uou TO oda où! soc obra? 
trato do meu corpo com Nee, AE, O, ZR Bua urea ch ol df 
rigor e o mantenho sob «gl õoviaywyð, ui TIG &AAotG npuEne., Sep PP" 27 61467 
controle, para nào acon- 
tecer que, tendo pregado 
a outros, eu mesmo ve- 


SUBIUGOCOVSUJEITOKCI DEALGUM MODO A OUTROS TENDO PRECADO bromita oub: ¿dans 
nha a ser desqualificado. 


— 
23 
= 


C MANTENHO SOB CONTROLE, PARA NAO ACONTECER QUE, TENDO PREGADIO A OUTRO, 


nire COOK LOG yevropa. ouo ka (° oviayuyéw Pais 


EI MESAD — REPROVADCOYDESQUALIFICADO VENHA A SER l admpn 
FL MESMO VENHA A SER DESCALIFICAR T TOG b dos 


kmpúca Pre rocs 
Aprendei com os exemplos do Antigo Testamento | à5óxiioc??* yivoua os 


10 Irmãos, nào 10.1 Ob cl "de UNB &yvociv, ddeldoL, Ori 10.1 o0 0éAo "Pi" AL: our 


quero que ig- Não anos a oe WAQ evoca "Pr d6cApóc" "P öt" 
noreis que os nossos oi TaTépec fuv TúvTEG br env vepénv Toa |b TP qo rip?! P EygyPPE? 
pais estiveram todos |% e M noso us REM oor u 5 ESTAVAM | p anmpn bep als vede) wa 
sob a nuvem e todos kn) TÚVTEC tà tfc Qe oon 6ifj48ov 10.2 kat eiu UP ka gc P Gud 
atravessaram o mar. 2 £ Topos oc a S deraa ni 6385 Gd 00095 poe ais 
Unidos a Moisés, todos T&urec eic tóv Mobofv eBarticavio ev ti] | 2 vot" magm giç? tams 
foram batizados na nu- V 4, Pt L0, MOS dene. ÃO Moore pareiga bP 
vem e no mar. 3 Todos veo i Ko ev zi Ba Adao?) 10.3 kai m&vteg TO | 6755 vepéin xoi Eu? Qe 
don E T nig Tooo " Od lnoon 3 kat "ac men 


¿dans 


26 depwv ME, TR Cr vs óatpov M' 
227 manum o MME, TR Cr vs vroniaLw ! M"p“ 


20 Tun (QU &UTOG UTO VOLO € (h.p) vs 984 21"Oc0vEvsM 21 “XprorovE vs M 21 kepówuo € vs Mp" 21 cov; € vsM 
22 Evs MC 22“EvsM 23' morra € vs E 1'yop vs3 2eparriobnoav SAC vs MB; (epartifovro p**) 
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TES 'Bpaopux TVEVATLKOV épæyov’ 10.4 kai mávreÇ 


MESMA, COMIDA ESPIRITLIAL 
L MERAM ui M ema PERENE ESPIRITUAL E Ioco A 


1 CORÍNTIOS 10 


| comeram do mesmo ali- 


| mento espiritual, 4 e to- 


TO auto “nóa  mveuuatukOv Emtov.” "ruou dos beberam da mesma 


A MERMA BERIDA ESPIRITLIAL BERERAM BEBLAM 
BEBERAM DA MESA BEBIDA EGPIRITLIAL. POIS REBLAM | 


yàp Ex mveuuatikfj; áxoAouBovanc métpac, "| “be 
DE FATO S (A) ESPIRITUAL QUE SEGUIA ROCHA/PEDRA A ENTÃO 
LIMA ROCHA ESPIRITUAL CRUE OS SEGUÍA, E EMA, 


métpa? ny O XpiotOc. 10.5 "AM ok év Toiç 


| ROCHA/PEDRA o CRISTO 


MAS NÀO EN CR 
ROCHA ERA CRISTO. NO ENTANTO, DEUS 


TÃcLooLV arv ebo0knoev Ó 9eóç, ka teotpoOnoav 


MITOS 5E AGRADCA I o FORAM ESPALHADOS MORTOS 
NÃO + 5E AGRADE JU DA MAORA DELES, BOIS FORAM ABATIDOS 


yàp ev tfj épruo. 10.6 Tere de túmoL Tuv 


| WATO EM. O DESERTO ESTAS-CONJSAS. ENTAO TIPOS MA BOLOS EXEMPLOS PARA MOS 


ND BP ERTO DRA ESSES FATCA ACONTEERAM PARA NOS VERA 


€yevi)moav eic TÒ Hm elvat TU; ETLÕVUNTÀG 


VIERAM A SER/ACONTECER PARA TERMES) COSICADORES 


| DE EXEMPLO, PARA DL EC N NãO COREME 


kakv Kabwç kdxeivo. eénegúunoav. 10.7 Mn 
DE COLSAS MÁS COMO TAMBÉM, AQUELES — COBICARAM 
COPAY MAS COMO HE; COBICARAM TE 
clõwioidtpat yiveo8e «abu TLUeç autor otep" 
IDÓLATRAS SEAS OS TORMES COMO ALGUNS DELES CONO 
VEM TORNEN LDO 6365 LOMO ALOUMS DELES; Park 
yeypamzai, 'Exa8L0ev O Agog payelv kal "miei, 
ESTA ESCRITO! ABSENTOUAE PONO PARA COMER E PARA, BEBER 
ESTÁ ESCRIT a i EPMD sE AS ura PARA COMER É BEBER 
Kal dvéoTnoar malçer. [Êx 32.6, 26, 28; Sl 24.1; 
E LEVANTARAMHAE PARA SE DIVERTIR 
DEPOR LEVANTARAMCSE PARA SE DIVERTIR Y 
50.12; 89.11] 10.8 Mnde TOPVEÚMLEV kaOcc TLVEG 
COMETAMOS IMORALIDADE SEXUAL | COND ALGUNS 
Es š NEM PRATIQUE ir Minois is UN CONO a, 
AUTOV Emóprevoar, KGL €Tegou Ru puig huépg 
DELES DOME TERAM, UACHRALIDADE SEXL&sT : CAÍRAM 
DELES FIZERAM, un SADIA CARA 
€lKo0L tpelc YLALEÕEÇ. 10.9 Mnë CKTELO0 C uev 
VIMTE (B TRÉS Mil TENTEMOSPROVOQUEMOS 
Vi ANI E E TRES PAM. NÃO TENTEMOS 
TOV XpLotóv Kabwç "Kal tiveg aUtQv Enelpacar, 


D CRHTO COMO TAMBÉM ALGUNS DELES TENTARAMÁPRCRCRC AUAM 
D CRETO, CERA TAMBEM ARG GUNS DELES TENTARAM, 


KRL LUTO TGV Obey 'àmoAovro. 10.10 Mn 

E FOR ^ SERPENTES FORAM DESTRUIDOS/MORTOS/PERECERAM NEM 

E š FORM MO RTOS PERAS 1 ERPENTE 5 M NEA 

yoyyulete 'Kabwç kai tivec abtOv — €yoyyvoav, 
AMES M TAMBÉM ALGUNS DELES MURMU RARAN RECLAMARAM, 
eai AM BLM, A aL INS DELES IIA AA, 


val ámAovto DTO toU 0h08pevtod. 10.11 "Tero 


| E FORAM DETRADON/MORTOS PER ü DESTRUIDOR ESTÁS CCOR NAS 
E FO RAM MOR TO PELO DESTRUIDCHR. 
BC KH r2 Lila T 
€ TRUT TÚTOL OUVENOLVOL EKELVOLG, 
ENTÃO TODAS TPPOSSUMBOLOSEXEMPLOS — SOBREVINHAMÁACONTEOAM — ADUELES 
TODAS ENGA CISA À i uis ACONTECIAM COMO EXEMPLO! 
: E me 3 f ñ 
EY e bn DE TPOG voudeo LG U Tur ELC OLE TU 
FOLÁFORAM) ESCRITAS ENTÃO PARA 155 MEA, PARA OSQUAJS Gi 
E EBA, ESCRITAS COMO RX L jo FARA NOS, A CRUEM C5 


tem Ttv aiovov "katmvtnoev. 10.12 "Qote 0 


EINS DAS ERASMÉCULOS CHEGOUACHEGARAM PORTANTO O 

HNS a L TEMPOS CHEGA! RAM PORTANTO, 

óokGv eotaval BAenézo un néon! 10.13 Ietpaauóc 

QU MLPENSA ESTAR DE PÉ VEJA ELE SOUS) MÃO CAIA TENTAÇÃO 

Fageia 45^, E ol DE PE VEIA QUE NÃO, CALA, š : 

bu&c OUK elinder el un &vOpomivoc, TLOTÓG? 

VOS NÃO APANHA TOMAR] 3E NAD PAMATA HEL 

NEN IHUMA TE ENTAÇÃO SOBREHUMANA VOS ATINGU, Mas 
O Oeós Oc oük  édoeL ye TELPACÓN VOL 

POREM (ËO Des OQUAL NÃO PERMITIRÁ SERÍDES) TENTADOS/PROVADOS 

QHR E FEL ENAO PERMITIAM E SEIER PROVADOS 


213 moros ME, TR Cr vs Bur zoc M: 


3213 Wash vs W; (2314) 4231€ vs 3 4 PRB vs Mp*AC 7'new p"RB* vs NAC 


| bebida espiritual. Pois 


bebiam de uma rocha 
| espiritual que os seguia, 


Í 


| € essa rocha era Cristo. 5 
No entanto, Deus não se 
agradou da maioria de- 
les, pois foram abatidos 
no deserto. 6 Ora, esses 
fatos aconteceram para 
nos servir de exemplo, 
para que não cobicemos 
coisas más, como eles 
cobiçaram. 7 E não vos 
torneis idólatras, como 
alguns deles; conforme 
está escrito: O povo se 
assentou para comer e 
beber, depois levantaram- 
se para se divertir. 8 Nem 
pratiquemos imoralidade 


«sexual, como alguns de- 


les fizeram, e num só dia 
cairam vinte e trés mil. 9 


| Não tentemos o Cristo, 


como também alguns 


| deles tentaram, e foram 


mortos pelas serpentes. 
10 Nem murmureis, 
como também alguns 
deles murmuraram, e 
foram mortos pelo des- 
truidor. 11 Todas essas 
coisas lhes aconteciam 
como exemplos, e foram 
escritas como instrução 
para nós, a quem os fins 


“dos tempos chegaram. 


12 Portanto, quem pen- 


sa estar de pé veja que 


não caia. 13 Nenhuma 
tentação sobre-humana 
vos atingiu, mas Deus 
é fiel e não permiti- 


rá que sejais provados 


8p"R*Bvs MAC 99? (yp'"")vsM  9'aroAAuvto NB (amoAuvzo PA) vs ARC 10 "vop nep p^WB vs MAC 
10?€ vsM  11'tavta óc BA vs MIC; (mavta de tavta R) 11'"tumicwc € (h.p*) vs W 


1 "ovvefeivev Hd BC vs 80A 


11 "kazrvrnkev RRB vs SW AC 


HPOL KOPINGIOYZ A 10 


acima do que podeis, 
mas com a provação 
dará também a saída, 
para que a possais resis- 
tir. 


14 Sendo assim, meus 
amados, fugi da idola- 
tria. 15 Eu vos falo como 
a pessoas sensatas: con- 


siderai o que digo. 16 | 


O cálice da bênção que |“ 
abençoamos, não signi- | 
fica participação no san- 
gue de Cristo? O pão que 
partimos, não significa 
participação no corpo de 
Cristo? 17 Visto haver 
um único pão, somos 
todos um só corpo, por- 
que todos participamos 
desse mesmo pão. 18 
Observai o Israel segun- 
do a carne. Nào partici- 
pam do altar aqueles que 
comem dos sacrificios? 
19 O que estou queren- 
do dizer? Que o ídolo é 
alguma coisa? Ou que o 


sacrifício a ele oferecido 
é alguma coisa? 20 Pelo 
contrário! Os sacrifícios | 
dos gentios são ofereci- 
dos aos demônios e não 
a Deus, é não quero que 
tenhais parte com os de- 
mônios. 21 Não podeis 
beber o cálice do Senhor 
e o cálice dos demônios; 
não podeis participar 
da mesa do Senhor e da 
mesa dos demônios. 22 
Ou provocaremos o zelo 
do Senhor? Somos mais 
fortes do que ele? 


23 Tudo me é per- 
mitido, mas nem tudo | 
é proveitoso. Tudo me | 


é permitido, mas nem gy uLpépeL. 


tudo edifica. 24 Nin- 


guém busque o próprio oikoðopel. 
interesse, mas cada um | toca 


deve buscar o do próxi- GAMA TO tou ETépOU 
mo. 25 Comei de tudo | w 


PODES EXA) MESA DIG) SENHOR — PARTICIPAR DÍA) MESA, 
PODEU PARTICIBAR DA AEA DO SENHOR : DA MESA 
óxuovicv. 10.22 H m pac nA obpev tov KúpLov? 
DX COS) DEMÔNIOS EE Ü SENHOR 
DOS DEMONIOS: S PRO VOCAREMOS O po SESC 
Mr  Loxupótepol eútod ¿one? 
NAC ACASO) MAIS FORTES DOQUEELE — SOMOS 
MORA HAAS FORTES DO QUE ELE! 
Fazei tudo para a glória de Deus 
10.23 Tlavra “por €Eeotiv, GA) où Turn 
TUDO/TODAS E LEITO PERMITIDO | MAS TUE TODA! 
Tupa EPEIUWITIDO, MAS NEM TUDO 
Havia ho EECOTLU, QANA où mavTa 
Ma NEE Too Toe ^ É LÍCITO PERMITIDO: MAS NÃO  TUDO/TODAS 
É PRM TOMO É PERA Ta. ? MAS E NEM TUDO | 
10. 24 Me) Lc TO éautod Cmteiro Ó 
NINGUÉM 0 DE S| MESMO BUSQUE/PROCURE | 
| EDIFCA: NINE S BSc E O PRÓPRIO INTERESIE, 


139€ vs SR — 16/51-4 y" BA vs MRC 
20 8vovciv € (p ^") vs 9  207B vs ME 
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ÚrEp O 6 vacOe, &AAX TOLÑOEL obv T Terpadu | bmép? dz? Úvm au 


AÇÃO ifa3s ddms 
ACIMA DO, QUÉ PODES paco com RRENAÇÃO a (A97 | GAME au "^ give à 
KGL YmU expaow cob Öúvaoðar ° Und Umeveykelv. |  Tetpaopóç" ” "kai Ó 
Weblo WE E ae aae 
o? bonopepo a 
Fugi da idolatria 
14 &uórep* ayammcoz" Pn 


10.14 Aiórep, áyamroi uou, peúyete amo Tie 


PORTANTO MEUS LC) 
SENDO AS SUM, oa: US AMADE, FINA 
ciówiolarpelac. 10.15 o bpovipoLç Ley kplvere 


IDOLATRIA, puo JULCAI 
IDOLATRIA coma VOS DE COMO, A PESSOA SENA TAS CONSIDERA 


ERRE berma  PUP e odiis 
celómiolerpia 15 wg” 


dueto ó mui. 10.16 To TOTÑPLOV Tie ebhoytag | 


OOUE. DIGO CÁLICE 

OQUE DIGO. CAUCE 
0 euÃoyoduer, oUxt KOLVGVLO 
QUE ABE UMA PARTICIPAÇÃO 
OUE ABENCCAMOS a 
Xptotod oru? Tov 
CRITO.. É Q 
DE CRISTO ; a : Ü 
KOLVCOVLO TOU OOMLOTOS 
UMA PARTICIPAÇÃO HQ CORPO po CRISTO 

aig WEN EA PANTTICIDAÇÕÃO NO CORPO DE CRISTO? 

"Ott e€lc OPTOG, ev OG ol TOÀÀOL éouev: oL 
PORQUE UM 


AD CORPO MUITOS OMO S: 
VISTO JHAY ER, Lj UMIC PAD, ria TODO LM SD CORPO, 


E 


DA, CENTO 
ob OCLLLOTOG TOU 


NO SANGUE MO 
UCNIFICÁ PARTICIPAZAO NO SANGUE 


Ov kAGuev, OUXI 
QUE PARTIMOS v 
QUE — PARTIMOS, 


co PP oby( korvaavia 
TOU XpLotod tort? 10. 17. 


ipóvuiog mph ¿yo pats 

Kp Lua MAP gPPI-P p prans 

qn t iros 16 pdnns morñpuousntns 
6585 coa gy (í995 oz prn 

cb oyéo PP oùyi ouate 
dens gri ig 875 ¿Ems rá em 
E Lu CUPS ó * dams y liptoc 5 Kean 
snis 


snis 


aae asen ¿dem 


| Xptovág 995 ci [PS 17 öm" 
| gj a üproz s gr Mme 


| aux 


yàp TÁVTEG ÈK Tou évoç prou petéyopev. 10.18 
| ¿xP dems ¿q apmsn apro" 


| petéyw PU? 18 pAému "PHP 


DEFATO — TODOS DE UM HAO PARTICIPAMOS 
PORQUE ut TODOS Ha Cip wis DEHE MED MGL. 
BAemece tów "opa Kare —odpka. UGL ol 
VEDE/CONSIDERM O ISRAEL SEGUNDO CA) CARNE os 
| OBSERVA ISRARI SEGUNDO... A CARNE ind 


coBLovtec Téc Ovoiag Koivovoi tob QuoLaotnptou. 


snns ¿Anmp nol impo 
eli "Pop ¿amp vén" ma anm 


Ams opahi" Kato? odor 
"T ¿dame (og ¿y ppanmp. ¿dap 


Quota UP korp ó men gigs 


| QuormothpLovBS ei PP 19 


tig ™ ops dnu (ERIE Br 
cR ounn a L-Pinns eiu Pes n 


| ori elômioduroç PP" +), ¡Pinos 


QUE COMEM os SACRIFÍCIOS BARTEIFANTES DO ALTAR 
PARTICHTAM, DO AT LAR AQUEL UL E CHUA DOS SACRIFICIO? 
cio? 10.19 Ti odv dnu? “Ori “elówióv tl 
OQUE ENTÃO — Dico QUE (ai ÍDOLO ALGO | 
O cut Bm QUE REND DLE put Omog É ALGUMA | 
"i * +] 
cotiv Ñ ött elóoAó8utóv' YL €otwv? 10.20 "AAA 
É OU QUE (A COMIDA) SACRIFICADA A ÍDOLOS ALGO É PELO CONTRÁRIO 
COBA? œ CAT CRJE O SACRIFICIO AEL OFERECIDO É ALGUMA CDISA? hs CONTRARIO 
Oti Ë "Bue Pra €8vm," ômuovioLç ‘Buet kal 
QUE ASCOUSASQUE  SACRIFICADM) OS — CENTIOS A DEMÔNIOS SACRIFICADO) E 
; i g; SACRIFICIOS Dos CENT dfa : SAO DERS IDEs ADS DEMONIOS E da 
oU Oem. Ou elw e Upüc KOLVWUVOUT tV 
NÃO ADEUS NãO cr ENTÃO: WÓS PARTICIPANTES DOS 
NAD ñ. DEUS, L D CUERO QUE TENHA PART E CON, 


Bn LOULL yiveoBat. 10.21 Oi óúvaode mOtfpiov 


| ei CÓ PPS 20 àAAG Ori 6 pranp 


Büy: o dnnp tei jo cnp 


mudu Loy P giu pas 
dede 1 súms 


2] 
KaL* où 


od aca) Pal Be 


 giPP*? ko ccypóz men odgnp 


DEMÔNIOS VOS TORMARÍDESPAERIDE:) NÃO PODES (0) CÁLICE 

ği DEMÔNIOS à Não PODES way | 
Kuptou mive LU KaL TOTP LOV 6a uiovtov' OU 
DIO) SENHOR BEBER E lo) CÁLICE DOS) DEMÔNIOS NÀD 
O CÁLC “E DO SENHOR OCÁUCE DOS DE MO NIQ: NãO 


óbvac0e cpamécnc Kuplov LETÉXELV Ko tpacméc nc 


DA UM, TUDO 


o CA 
INS CAT UM A DEVE BUSCAR G [X] PROXIMO 


| GauióvLov E y [vo PP 2] 
où! dúveue PP rompio" 
KÜpLoc F7 nivo PP egit 
rotrptov*5 &cuuóvioy PP où! 
Súveguo PP rpne R 
KÜptoc' en" r sia YO) KRU 
:p&neCo BIS Bn uuéyuouEnp 22 ñ! 
palmo à 1 dams 

KÜptoc*" ui Loxupóç "rs 

aiU cóc PPS ciu, C PP 


| 23 Wem Eyed Egg ipis 


| ouppépu PS mae 


&AA& où! ma 777^ 
annpn "uer 5 


Eco P 6 1147 où! mici" 


xaotoc. 10.25 Ilàv Tô tv | ékacoc ^" 25 mãe 


na propo | EM 


olkoĝopéw P5 24 unõe ge 
69905 £x i cg p PES pyrén Pres 


des Aan ¿dems Etepoc En 
ñansn r [dans 


ep? 


18'ouy NRT AC vs Mp"B 1962-51 B vs Wt; (6 p^ "N* AC*) 
20 ko. ou Oeo @uouou € (hp), [Cr] vs WM 239^ € vs M 


24^€ vs M 
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dcc A A 1995 A Eco Preas M&KÉéAAQ mwioúpevov éoBiete, unóev &vakpivovtec 
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1 CORÍNTIOS 11 
0 que se vende no acou- 
gue, sem questionamen- 
tos de consciéncia. 26 


| Pois do Senhor é a terra 


e tudo o que nela há. 27 


| Se um não-crente vos 


convidar, e quiserdes ir, 
| comei de tudo o que vos 
| for servido, sem ques- 
tionamentos de consci- 
éncia. 28 Mas se alguém 
vos disser: "Isto foi sa- 
crificado aos idolos, 
nào comais, por causa 
daquele que deu o aviso 
e por causa da consci- 
éncia; pois do Senhor 
é a terra e tudo o que 
nela há. 29 Refiro-me 
à consciéncia do outro, 
nào à tua. Pois, por que 
a minha liberdade seria 


julgada por outra consci- 


ência? 30 Se eu participo 
da refeição com gratidão, 
| por que seria censura- 
do por aquilo pelo qual 
dou graças? 31 Portanto, 
quer comais, quer bebais, 
quer façais qualquer ou- 
tra coisa, fazei tudo para 
a glória de Deus. 32 Não 
deis motivo de escânda- 
lo, nem aos judeus, nem 
aos gregos, nem à igreja 
de Deus, 33 tal como 
também em tudo me 
esforço por favorecer a 
todos, não buscando o 
meu próprio benefício, 
mas o de muitos, para 
que sejam salvos. 

Sede meus imi- 
1 1 tadores, como 
eu o sou de Cristo. 


2 Eu vos elogio, ir- 
mãos, por vos lem- 


i brardes de mim em 


tudo, e por manterdes 
as tradições tais como 
vo-las transmiti. 3 Que- 


ro, porém, que saibais 
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que a cabeça de todo ho- | gr, mxvzóc &vópóc ñ kedadh O Xprotós cott, 


mem é Cristo, a cabeça | Gt 
da mulher é o homem, | 
e a cabeça de Cristo é | ^ 


Xprotod O Oeóc. 11.4 


Deus. 4 Todo homem 
que ora ou profetiza de 
cabeca coberta desonra a 
sua cabeca. 5 E toda mu- 
lher que ora ou profeti- 
za de cabeca descoberta 
envergonha a própria 


cabeça, pois é como se a. 


tivesse rapada. 6 Ora, se 
a mulher náo se cobre, 
que corte o cabelo, Mas 
se é vergonhoso para a 
mulher ter o cabelo cor- 
tado ou rapado, que se 
cubra. 7 O homem náo 
deve cobrir a cabeca, 
pois é imagem e reflexo 
de Deus; porém a mu- 
lher é reflexo do homem. 
8 Pois não é o homem 
que veio da mulher, mas 
a mulher do homem. 9 E 
o homem não foi criado 
por causa da mulher, 
mas a mulher por causa 
do homem. 10 Por essa | 


razão, a mulher deve ter |  &vnp 


um sinal de autoridade 
sobre a cabeca, por cau- 
sa dos anjos. 11 Entre- 


tanto, no Senhor, nem o 


homem é independente T 
da mulher, nem a mu- 
lher do homem. 12 Pois, 
assim como a mulher 
veio do homem, assim 
também o homem nasce 
da mulher, e tudo vem 
de Deus. 13 Decidi entre 
vós mesmos: É próprio ^ 
que a mulher ore a Deus 
com a cabeça descober- 
ta? 14 Ou nem mesmo 
a própria natureza vos 
ensina que é desonroso 
para o homem usar ca- 
belos compridos? 15 Mas 
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E ip3s £ iaa 5 ÃO 
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comei; isto é o meu cor- 


po que é partido por vós; | 


fazei isto em memória 
de mim." 25 Da mesma 
forma, tomou também 
o cálice depois de cear, 
e disse: "Este cálice é o 
novo pacto no meu san- 
gue. Fazei isto, sempre 
que beberdes, em me- 
mória de mim." 26 Pois 


sempre que comerdes | 


este pão, e beberdes este 
cálice, anunciais a mor- 
te do Senhor até que ele | 
venha. 


27 Portanto, quem 
comer este pão ou be- 
ber o cálice do Senhor 
por modo indigno do 
Senhor, terá pecado con- 
tra o corpo e o sangue 
do Senhor. 28 Examine- 
se, entào, o homem a si 
mesmo e dessa forma 
coma do pào e beba do 
cálice. 29 Pois aquele 
que come e bebe indig- 
namente, sem discernir 
o corpo do Senhor, come 
e bebe condenação para 
si mesmo. 30 Por conta 
disso, muitos estão fra- 
cos e doentes entre vós | 
e vários já morreram, 
31 Se nos examinarmos, 
certamente não seremos 
julgados. 32 Mas, no 
caso de sermos julgados, 
somos corrigidos pelo 
Senhor, para não sermos 
condenados com o mun- 
do. 33 Portanto, meus 
irmãos, quando vos 
reunirdes para a Ceia, 
esperai uns pelos ou- 
tros. 34 Mas, se alguém 
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NãO POR 
SER PELO ESPÍRITO 


12.4 Auaupéoeuc 


(at Espiar SANTO 


SANTO, é Senhor," a não ser pelo 
de yopioudcov eioi, tò de Espírito Santo. 
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LA E 
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12 Assim como o cor- 
po é um e possui muitos 
membros, e todos os 
membros desse corpo, 
apesar de serem muitos, 
formam um só corpo, 
assim também é Cristo. 
13 E, de fato, por um só 
Espirito, todos nós fo- 
mos batizados em um só 


corpo, quer judeus, quer ¿ 


gregos, quer escravos, 
quer livres, e a todos nós 
foi dado beber de um só 


Espirito. 14 Ora, o corpo | 


não é formado por um só 
membro, mas por mui- £ 
tos. 15 Se o pé dissesse: 


“Não sou mão, logo nào ó 


sou do corpo," isso nào 
o excluiria do corpo. 16 
E se o ouvido dissesse: “O 
“Não sou olho, logo nào 
sou do corpo, isso não o 
excluiria do corpo. 17 Se 
todo o corpo fosse olho, 4 
onde estaria a audição? 
Se fosse todo audição, 
onde estaria o olfato? 
18 Porém, o certo é que 
Deus dispós cada um 


dos membros no corpo, 


conforme ele quis. 19 


Mas se todos eles fossem | 


um só membro, onde es- 


taria o corpo? 20 Portan- ° 


to, há muitos membros, 
mas um só corpo. 


21 O olho nào pode 
dizer à mão: "Não pre- 
ciso de ti;' nem a cabeça 
dizer aos pés: "Não pre- 
ciso de vós.” 22 Antes, 


os membros do corpo : 


que parecem mais fracos 
sáo os mais necessários. 
23 E aqueles membros do 
corpo que consideramos 
menos dignos de honra, 
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CORPO A ESTES HONRA AINDA MAJOR 


MAO A QUE WE ÉSTVADS DE MAJOR HC NEA 
Y 3 F É U : du 
KGL TO COXTNOVO NUW €boynuocUvmv Tepiogozépav 
E AS PARTES IFNDECORORAS | NOSAS DECORCVDECENCIA AINDA MAIOR 
i As NOSSA PARTES MENCOS DECORO AS GA TRATADAS COM MAIOR DECORO 


CONCEDEMDS 


1 CORÍNTIOS 13 


| OOTOG, TOÚTOLG cud TepLocoTépav Tepiz(Oeuev: são os que vestimos de 


maior honra; e as nossas 
partes menos decorosas 
são tratadas com maior 


“decoro. 24 Mas as nossas 


partes mais decorosas 


“não precisam desses cui- 


| dados. Com efeito, Deus 


constituiu o corpo dan- 
do maior honra ao que 
dela carece, 25 a fim de 
que nào haja divisào no 
corpo; antes, os mem- 
bros tenham igual cui- 
dado uns pelos outros. 


| 26 E assim, se um mem- 


éxet. 12.24 Tú dé eboxmuova Tudv ob xpelav 
POSSULTPOSSUEM) As POREM PARTES DECOROSAS NOSSAS NÃO NECESSIDADE 
MAS AS à NOSSAS PARTES MAIS DECOROSAS : NÃO PRECISAM DENES 
yet. “AMA Ó Bebe cuveképaoe TO ooun. tQ 
TEW/fTEM) — MAS o DUS FORMOU/CONSTITUIL 9 CORPO 
CUIDADOS: COM EFEITO DEBES AONSTITURI U CORPO 
IDOTEPOUVTL X tepLocotépav ÓO0LG cud 12.25 iva. 
QUE TEM FALTA ENOS TEM ANDA MAJOR DANDO HONRA PARA QUE | 
DANDO MAIOR HONSA AO QUE DT dema ^ FM DE E | 
um Y oxlouata! év TO conati, «AL TO auto 
NÃO HMS, DIVISOPVCISDES EM O CORPO MASANTES O MESMO 
HNF HAJA, an YAG NO x CORRA, ANTES, gs 
vUmep GAMA  peptuivaoL Tá éin. 12.26 Kal 
E FAVOR DE UNS DOS OUTROS TENHAM CUIDADO MEMBROS E ASSIM 
MERE TENE IGUAL CUIDADO INS PELOS DUTR: 25. EASSIM, | 
leite TUOXEL èv  uéAog, cuumdoxeL  TÓVTO TO. 
SE SOFRE UM, MEMBRO SOFREM JUNTO TODOS ea 
SE ; de UA MEMARG SO FRE, E TODOS D MEMBRO SOFREM CON ELE 
péin: elte Öočdčetar “ev elos,  ovyyatpet 
MEMBROS E É HONRADO UM MEMBRO ALEGRAJMIE JUNTO 
à UMCNNEMBRO E HONRA TODOS Us 
TIOLVTOL K HéAn. 
TODOS CA 


| 


| 
| 


| MEMBROS SE MEC A COPA "era 


bro sofre, todos os mem- 
bros sofrem com ele; se 
um membro é honrado, 


“todos os membros se 


12.27 "Yuele 6€ ¿ote cua Xplotod kal pen 
ENTÃO $00 CORPO DE CRISTO E 
: F 9 TEF i SOI CORPO DE CRISTO L INDIVIDUALMENTE, 
ék pépovç. 12.28 Kal Obg uev éðeTO Ocóc 
INDIVIDUALMENTE UNS s= COLOCOU D DEUS 
4014 MEMBROS DELE Deus DER U 
ev tf] €KkkAmolg peon &ToOtÓAoUc, deútepov 
EM A IGREIA EM PRIMERO LUGAR APÓSTOLOS EM SEGUNDO LIGAR 
NA KOREA, PRIMERO APOSTOLO ¡e SECIUINDO 


Tpodbítac, TPLTOV 


PROFETAS ESA TERCEIRO LUGAR ENTRES ENTACVDEPGIS AMLACRES 
PROFETA: TERCER METE, E DEPOIS ILA RE. 
elta yop lopato Lojurtov, duties, KuBepumoeuç, 
ENTÃO. DONS DE CURAS AÇÕES DE Al ORIENTACOEVGERENCIAS 
EENTÃO, DONS DE CURAS . MUDAS, ; „ADMINISTRAÇÕES, 
yam yiwocðv. 12.29 Mm távrtec &móotoAo1? Mn 
TIPOS E UNGUAS Doo TODOS per APÓSTOLOS NÃO 
GENERO! CLUNGUAS TODOS APÓSTOLOS) MÃO 
TÁVTEÇ tpoptar? Má mávtes dLôdoKado.? Mn 
TODOS PROFETAS TODOS MESTRES NÃO 
TODO v PROFETAS mo TODOS MESTRESE TODOS 
mávteç Ouvdueic? 12.30 Mn T VEG yapiopata 
TODOS PAULA RES TODOS 

REALIZAM MILAGRES ToDo; TÊM DONS 
EXOVOLV LOUR cov? Mn TavTEÇ yAcoooic Auhodor? 

DE CURAS EM LINGUAS FALAM 
DE CURAS) car FALAM EM UL Und? 
Mn Tauzeç ÓLepumnvebouot? 12.31 Znhodte de tà 
NÀO TODOS INTERPRETAM DESEIAL/ASPHRAJ À ENTÃO 04 
TODOS INTERPRETAM ALMAE, ENTÃO 0% 
yaptopata tà 'kpeittova. Kat éti ka’ bnepBoAmv 
e MELHORES E AINDA POR 
MELHORES DONS E AINDA EU x INDRO 

660v WL delkvuul. 


UM CAMINHO A VOS IDICOZAPONTOZMCOSTIOPRASSC A MOSTRAR 


| LIW CAMINO BEM, AEL HOR 


Hino ao amor 


13.1 Ev TOC y)OoooGuç Óv &vOponQv 1010 
NAL LINCLIAS HOMENS EU FALAR 
e QUIE LU FALE A ness Dos FRONS 
cv IEA, RTA de um €xo, yéyova 
PORÉM NÃO TIVER SOLISEREI 
NÃO TENDO AMOR, SEREI ARENAS 


^ 


et 


Os ANO; 


=. 
Xa) koq nxóv ñ koupaAov 
UM, METAL QUE RESSOA. OU UIA CIMBALO RETUIM BAMTEMQUE RETINE E 

UM. RUIDOSO GONGO OU Ls CIMBALO RETU IMBANTE MESMO QU k 


eyw TpobnteLav Kai eið tà MUOTÍPLA TVT | 


TIVEA PROFECIA CONHECER OS MISTÉRIOS TODOS 
TENHA, D DGA DA PROFECIA, CONHEÇA TODO CI M E MISTÉRIO 5 
28 encita Eve 31 uetCoua € vs M 


&AuAGCOV. 13.2 Kal eud 


SLÓMOKOAOUG, €Teita ÔUVÓNELC,| 


alegram com ele. 

27 Ora, vós sois corpo 
de Cristo e, individu- 
almente, sois membros 
dele. 28 E Deus desig- 
nou na igreja, primeiro 
apóstolos, segundo pro- 


| fetas, terceiro mestres, e 


1 


depois milagres, e entáo, 
dons de curas, ajudas, 
administrações, géne- 
ros de línguas. 29 Sào 
todos apóstolos? Sào to- 


dos profetas? São todos 


mestres? Todos realizam 
milagres? 30 Todos tém 
dons de curas? Todos 
falam em línguas? Todos 
interpretam? 31 Almejai, 
entáo, os melhores doris. 
E ainda eu vos indico um 
caminho bem melhor. 


Mesmo que 
eu fale as lín- 
guas dos homens e 
dos anjos, nào tendo 
amor, serei apenas um 
ruidoso gongo ou um 
cimbalo retumbante. 
2 Mesmo que tenha o 
| dom da profecia, conhe- 


ca todos os mistérios 


HPOX KOPINGIOYE A 13 


e tenha todo o conhe- 
cimento, e mesmo que 


possua toda a fé a ponto | 
de transportar os mon- | ^ 


tes, nào tendo amor, 
nada serei. 3 Mesmo que 
eu reparta todos os meus 
bens, e entregue o meu 
corpo para ser queima- 
do, nào tendo amor, ne- 
nhum benefício terei. 


e gentil; o amor não é. 
invejoso; o amor não se 


| 
l 


0 
| deyámm ou niat 


enche de vanglória nem | ^ 


de soberba, 5 nada faz. 


de desonroso, não pro- | 
cura o próprio interesse, 
não se irrita, não leva 
em consideração o mal 
que recebe. 6 Não se ale- 
gra com a injustiça, mas 
se alegra com a verdade, 
7 Tudo desculpa, tudo 


crê, tudo espera, tudo | 


suporta, 

8 O amor jamais aca- 
ba. Mas as profecias de- 
saparecerão, as linguas 
cessarão, o conhecimen- 
to será posto de lado, 
9 Ora, nosso conheci- 
mento é incompleto, e 
limitada é a nossa pro- 
fecia. 10 Quando vier o 
que é completo, entào o 
incompleto será posto 
de lado. 11 Quando eu 
era crianca, falava como 
criança, pensava como 
criança, raciocinava 
como criança. Depois 


que me tornei homem, 


pus de lado as coisas de 


criança. 12 Agora, pois, | 


vemos por espelho, in- 
diretamente, então vere- 
mos face a face. Agora 
meu conhecimento é 
incompleto, então co- 
nhecerei como também 
sou conhecido. 13 Ago- 


| NENHUM 
4 O amor é paciente | 


ra permanecem a fé, 


'2 oudev ME, Cr vs ouber TR 
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Kat thv yvôow, kol | 


t TODO O COMHECUMENTO f sE R TODA 
E TENHA, TODO a GMNFISCIMERTU, [ MEM QUE POSSUA. TODA 
tv miotu wote 0pn LedLotáveLv, aua de 
A A PONTO DE MONTES MOVER REMOVER PORÉM 
Mone JDE TRANSPORTAR CH MONTES, " RO TENDO MON, 
oùĝév! eiui. 13.3 Kal ù ou Lord 
NADA SOLVSEREI L sE DISTRIBLIRREPARTIR 
NADA 3i REL Mts Qut EU REPART A 
bnápxovtá Hou, kal àv tapað TO 
BENS MEUS i 5E ENTRECAR o 
ENTRECUE q 
dyémy óc de um EXU, 
TIVER 
oa TENDO pd ym. 


MES 

HT) xo, 
NAO TIVER 
TÓVTO TO 
TODOS o 
TODOS o MEL BENS, 

opa pov Tue "kavOñomua, 


CORPO MEU PARA SER QUELMADO 
MEU CORPO PARA, SER CA HAADO, 


* 4 i am 
obócv wpeoduaL. 
| NADA TENHO/TEREI DE BENEFICICVPROVEITO/BOM 
BENEFICIO TEREI 


13.4 H TAT a < APNOTEVETAL, m 

PACIENTE/INDULGENTE É BENICNC/BONDOSC/AMÁVEL a! 

É PACIENTE EGENTIE ü 

yá OÙ TEPTEPEÑETOL,' 

ka SE VANGIORIAWCASA/UYANA 

AMOR NÃO Pd ,9 AR NAD $E ENGHE DE MANGLÓRIA 

quoLodrar, 13.5 oùk Goymuovel, où Entel 

SE ENSOBERBECE/É ORGULHOSO NAC SE CONDUZ COM INDECÊNCIA NÃO BUSCA AS COUSAS 

Dt 3OBERBA, INN ER pE DÉSONROSO, NÃO PROCURA —OPRÓPRIO 

emutñc, od tupoéúvetaL, ob Aoylletal TO kakór 
DESIMESMO NÃO — SEIRRITA/ÉESQUENTADO MÃO LEVA EM CONTA O MA 

INTERESSE, , NM SEIRRITA, "e NÃO LEVA EI CONSIDERAÇÃO G MAL QUE RECERE 

13.6 ob yxaipe. em TÍ cóLeia, ouyyalper Be 

NãO SEALEGRA COM, A INILISTICA ALEGRASE COM. PORÉM, 

NÃO — SEALECRA com Á INJUSTICA, MAS SE ALEGRA COM 

TÂ &Am8elg, 13.7 m&vra otéyei, müvta TLOTEÚEL, 

VERDADE TUDO COBRE/AGÜENTA TUDO CHE 

A VERDADE. MUDO DESCULPA, TUDO 
mavta E€lmileL, mvt UronéveL. 

TUBO ESPERA, TEO SUPORTA 

TUDO ESPERA, TUDO SLIPCRTA, 

t 
13.8 H &y&mm OÙÕÉTOTE 


JA AA PRP LCA, 


CRE, 


Eite ë 
QUER(HAJA) ENTÃO 
MS 


YADOOUL, 


LÍNGUAS 
AS LAGAS 


"EkTTÍTTEL. 
FALHA/ACABA 
Ü AMOR JAMAIS ACABA 
mpopmreiaL, Katapynôdmjcortar: eite 
PROFECIAS ELAS PASSARACVFINDARÁCVDESAPARECERÁO (QUER 
AS PROFECIAS PESAPARECERÃO, 
TAUOOVTOL* elte — yvOoic, Katapynômoetar. 13.9 
CESSARÁO QUER CONHECIMENTO SERÁ POSTO DE LADO/PASSARÁ 
Gae ; T Q CDNH ECMENTO SERA POSTO DE PO 
Ek EO de YLUPCOOKOLLEV/ as 
CONHECEMOS 
“bm NE Bep: CONHECIMENTO EIN INCOMPLETO, u 


"pojnrebouev. 13.10 “Orar de TUR TO T€ÀELOV, 


EK 
EM 


LoS Ev” Exc 
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PROFETLZAJM, Y LC N . | 
LA NOSA PROF QA ANDO cia Via O S Tar" 5€ Epxoua 0 dne 
ºTÓTE TÒ ék Hépouç katapynðńoetat. 13.11 “Ote tékeroc™"" tére” Apne ¿kp 
NT à 

LEM ^ NM un BB fe ssp yia 1 
nune vijmos, "oc UÑTLOC EAGLOVY, e vímoç bre ei on cb 
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Dt CRIA RICA. 
aiviyua L, 


IMAGEM | DIS TANTA INDIRETA, 


BAémouev yàp &ptt OU 


VEMOS DERATO AGORA — POR 


ECÓTTPOU ev 
ESPELHO 


ACO RA, POIS, Mana POR H "au 
TÓTE Be  TpóoWwTOV hau mpóocomov. 
ENTÃO POREM FACE AGORA 
ENTÃO VEREMOS FACE AGORA 


E 
YylVGOK(Q EK MÉPOUC, boe d€ ETL'YVOOOLUtL 
CONHEÇO EM PARTE ENTÃO POREM CONHECERE! PERFEMAMENTE COMO 
NEU CUNHECIME NTO É INCOMPL ETO, ENTÃO ea ANHECEREI FON AC 


vamo emin 12 peg Pal? 
vip" Enr" ¿ue? Eoomtpov e" 
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CAT, dvd, t zpta tabta: pelQQv dE TOUT()U 
(A) ESPE (Gl AMOR AR ESÍCOUSAS) ESTAS LA) MAIOR PORÉM DESTAS 
A ESP HAA E O D AMOR, ie SED DES: EA MAIOR DELAS 

Yam 
y am 
iO AMOR 


Comparando o dom de profecia com o de línguas 


14.1 Akere ctv dyémmp», (nAobte de tà 
SEGUI PROCURA! O AMOR ASPIRAJA/BUSCAI . ENTÃO OS 
QUE O AMOR SEIA A VOSSA AS PURA) Ai. NOTNTANT Ü, BASCAI Cn 


mveuuktuk&, u&AAov 6€ iva mpobnteúnte. 14.2 0 


(DON) ESPIRITUAIS DE PREFERÊNCIA PORÉM QUE PROFETIZEIS 

o ESPIRITUAIS, DANDO PREFERÊNCIA — AC HM pt PROFECIA, 

yàp xlv yAwoon oùk &vOpomol; Audet 6116 

BE FATO — QUEFALA EM UM A LLA NÃO A HOMENS FALA aa 

QUEM FALA EM UMA LINGUA, NÃO 7 FALA ADS HOMENS, 

“Tm Oem, obóclg y&p KoUet: mveúuati de iei 

AD DEUS NINGUÉM DE FATO ENTENDE POR/EM ESPÍRITO PORÉM, FALA 
ADELA NINGUÉM O COMPREENDE, ENTRETANTO, PELO HARTI FALA 


uvotnpta. 14.3 0 de mpodnrebov &v6pormotc Aet 


MISTERIOS ENTÃO QUE PROFETIZA 
TERIOS c O CAM PROFETIZA, Mica AOS HOMME 
oikoóopmv koi Tupak) mou Kat Topauvblav. 
EDIFICAÇÃO ENCORAJAMENTO/EXORTACAO É eo S 
EDIFICAÇÃO, ENCORALAMENTO t CONSOLO. 
14.4 “O xiv yÂwoom exvtor oikoðopel, 
O — QUEFALA EA LINCLIA ñ S| MESMO EDIFICA, ° POREM 
x JEM FALA EM LINGUA EDIFICA A S| MESA, MAS QUEM 


Tpobnteúwv ExKÂnciar oikoóoueti. 14.5 Sex de 


QUE PROFETIZA (AD GREIA EDIFICA, ENTÃO 


PROFETIZA EDIFICA, A MG REI, tO 
müvtac Hip: ÀxAeiv  yÀooouic, piov de iva 
TODOS FALAR EM LINGUAS AINDA MAI PORÉM QUE 
QUE TODO 5 FALEI EU ! LFIGLBA, Más PREF QUE 
mn E 
TpobnteúntE: uet (Ç Qv 'yàp Ó npodmreoov n Ó 
PROFETIZES DEFATO (DO QUE PROFETIZA DOQUE O 
PROFETIZEI, gaa ÓN E Q H PROFETIZA É MAIOR T quí 
Av yAJOOALC, EKTOG el n óepunvever,' tva 
QUIE FALA EM LINGUAS FORA INTERPRETA PARA, GE 
AQUELE QUE FALA EM, L NELAS, A MENOS QUE ESTE AS INTERPRETE PARA OLT 


n €kkAmnol« oikodounv Aem. 


A IGREJA EDIFICAGÁO VENHA A RECEBEN 
A IG RE JA TEJA FEXFICADIA, 


As linguas carecem de tradução 
14.6 "Nuvi 5€, àócApot, 


ACORA ENTÃO AMADOS 


¿ku €A80 mpóc 


SÊ EU EOR 


| 


L CORÍNTIOS 14 
a “esperança e o amor, 
estas três virtudes; e a 
maior delas é o amor. 


Que o amor seja 
1 à vossa aspira- 
ção. No entanto, buscai 
os dons espirituais, dan- 
do preferéncia ao dom 
de profecia. 2 Quem fala 
em uma língua, nào fala 
aos homens, mas a Deus. 
Ninguém o compreende; 
entretanto, pelo Espírito 
fala mistérios. 3 Mas o 
que profetiza, comunica 


óc aos homens edificação, 


encorajamento e con- 
solo. 4 Quem fala em 
lingua edifica a si mes- 
mo, mas quem profetiza 
edifica a igreja. 5 Desejo 
que todos faleis em lín- 
guas, mas prefiro que 
profetizeis, pois o que 


| profetiza é maior do que 
aquele que fala em lin- 
guas, a menos que este 


ipas 


as interprete para que a 
igreja seja edificada. 

6 Mas agora, irmáos, 
se eu me dirigir a vós 
falando em linguas, que 


¿bem vos farei, se vos nào 


y MAS AGORA, AO, E: Z sE EU ME DIRE S 
yÀoocau;  À«AOv, ti buGc belmow, cv um 
EMA, LINCATAS . FALANDO OQUE VOR BENEFICIAREIAUDAREI š 
DR FALANDO EM E ac E LE : BEM VOS FAREI, E roa 5 
buiv A«Anoo fj év dmoxalúpe. T] év qvooet | 
A VOS VIER A FALAR OU POR REVELAÇÃO OK) — POR CONHECIMENTO 
MAD : FALAR xU REVELAÇÃO CH] POR CONHEO [T i 
ñ €v mpodmnceto ñ V "Bub? 14.7 “Ouwç Ta 
eu EA PROFECIA, ERMINO OUTRONSIM AS 
el PROFECIA zn ENSINO 1 Om ESA! CORRE COM, 
bju parir buldivio; cite adlOc eite kiBdtpa,, 


COLNAS INANIWADAS SOWA EAAITINDO SEI FLALITA. THA HARPA/CITARA/LIRA 

HET RA MUERTOS INANUWADUOS DUE EMITEIM SOM, COMO AFANA GU A aint 

*5 W = " 

€xv ÔLGOTOAMV TOLG qeóyyotc um ô DBW, TAG 

2 DIPEREMCAL A TINCAD NOL TETAS RADEREMI COND 
CH TUNS LAS TEUL Wak MAC PORE jd SEM p TWO EVA 


yvooðýoetar TÒ 
SERA CONHECIDO a 


5E COMNFECERA 
14.8 Koi yàp ¿ev dómiov  bwvhy odAmyl? 
DE FATO K INDISTINTCVCONFUNAC SDA, LIMA, TROMBETA 
Í 4 A TRIM BE TA Ls TSR IA, SORA COPIBUS, 
OD, tic T Qeokeukaera eic mÓÀeuov? 14.9 Ouro 
EMITIR. QUEM. SE APRONTARAPRERARARA FARA UMA BATALHA/CDMBATE ASSUM 
QUEM KL PREEABARA PARA D COMBAT E É BSS, 
un 


Deia ià Tfj YAsioon; cv ebonuov 
NAD 


VOS MEDIANTE ph BEM DEFINIDA, 
MES COM A, LA TT PROFERIBDES 
F 
ÀaÀ)ouueuouv? 
QUE L FALADO 


Àóyov re, TÓC. M T TÒ 
Qut É FALADO! 


U oU vov Ü TO K cunn LC Oueuo' 
QUE É TOCADO NA FLAUTA, QU a QUE É TOCADO NA CITARA/HARPA 
DOUE NELAS E TOCADO? 


1 
KGL 
TAMBÉM, 
TAMBEM 


PALAVRA FAAITIR/DER GOMO SERA CONHECIDO 
[PALAVRAS CONPREEMSIVEI TOD SECONHECERA. Š 


'5 BLepunveveL MP vs GLepunveun MME (h.C), TR Cr 
7 6160 MFG vs do MPRBA, TR Cr 


29p"N*Bvs MA  5'6c€ (h.C)vs 0. G'vuv RHA vs H 6 p“R* vs MBA, [Cr] 


falar por revelacáo, ou 
por conhecimento, ou 
por profecia, ou por en- 
sino? 7 O mesmo ocorre 
com instrumentos inani- 
mados que emitem som, 
como à flauta ou a har- 
pa; se os tons emitidos 
não forem bem distin- 
tos, como se conhecerá 
o que nelas é tocado? 8 E 
se a trombeta emitir um 
som confuso, quem se 
preparará para o comba- 
te? 9 Assim também vós: 


se com a língua nào pro- 


ferirdes palavras com- 
preensíveis, como se co- 


nhecerá o que é falado? 


BRA LOA TLE quim pt) vs MB 


IPOE KOPINGIOYZ A 14 c AERA Aw 
Estareis falando ao ven- | "Egeg0e yàp eig dépa AxAovrec. 14.10 Tocadra, elui" ydp" elc? dp? — 


to. 10 Com certeza, ETAS, DE FATO bra ERG a TANTOS Aa C PPP 10 cogoüroz dne 
são tantos os tipos de el túxoL, vem dwvóv "totiv tv KÓOUQ, KGL el royy&vo "5 y¿uoçsnnp 
idiomas no mundo, e|, TRR Nune Mm ONE E di ej (riit y 
nenhum deles é ininte- odóev "teou ddovov. 14.11 "Edy oüv uh cL80 óouoc!" ai oret cnn 
ligivel. 11 Entretanto, NUM Hi ar an E ar Mica se CONHECER | pre gr PE ro 11 ¿gy 
se eu não conhecer o zh óbvoitv tic douñcç, tooumi TO AxAobvti ode urj olg tals dafs 

idioma em que alguém © SOO; MM SERE PAIAO QUEESTÁ FALANDO | Si popp pga ATRE dey Eh 

está falando, serei um Bápfapos kal Ó 10100 év ¿Bol BdpPapoc. 14.12 elui"! dns La) ét Prims 
estrangeiro para ele, e | FALANDO PRI UN $ araba RE, AA M UM STTANCDROAARMANO BápBapoc ens ka [€ gims 


ele para mim. 12 Assim Otro kal Uneic, enel CnAwTal ote TVELUATOV, Anco PPS gyp b 


também vós, porquanto Asm Tue vs 7 Ag, Mono HREL | Bippapoc™™ 12 brab vai 
estais ansiosos por dons Tpàc zh olxodouip Tig Excmo la Emtelte Lua | 0079"? Enel Eme 

a £ 4 l EIA, PROCURAI ipx2p spnp dafs 
EET procu "T HIOCURAL CRESCER NELES PARA A EDI AGRO DA IG. | cipi” Mian asa mpócP ó 


| 


crescer neles para a edi- reproceúnte. 14.13 "'Aiómep ó alou ywan | olkobour] ^ 6495 Le l noe 


ierej | DXCEDAIS/SOBRESSALAIABUNDE p 
ficação da igreja. 13 Por | | R ABUN " din woo P AKINA AUA Cnr eo a Y yy 
essa razão, quem fala em TTpoosbyeogo iva ôLepunveim. 14.14 "E&v  ^yàp nepvoocóo tP 13 &ónep* 
E ; ; p limas É x 
língua deve ore para PEVE ORAR PARA QUE A POSSA INTERPRETAR * POIS, st SENS Au éco PP Yoon 
que a possa interpretar. Tpogevxwual YAOGO01, TO TUDU UOU mpoocóxexat, poeira m U 
| i EU ORA LINGUA, 
14 Pois, se eu opar em guia i pae o o mio io ga E E n TES 6vepumvebo PS 14 ¿dv ydp? 
língua, o meu espírito O 6€ voüc pou dükepmóg oti. 14.15 Ti o0u | mpocelxoua PS yaa 
fica em oração, mas a 4 PORÉM, MENTE MINHA INATIMA/SEN FRUTO ESTÁ, QUAL ENTÃO gánns Duo s L. ¿PRESS 
r MASA MINHA MENTE NENHUM FRUTO RECEBE QUE FAZER, PELE yo 
minha mente nenhum EOTL? IIpoceb£ouat TO)  TVEÚUATL, TpoceúéopaL mpooeúxon “er inms gee 
E E ve 
fruto Pene 15 Que fa- ; Ea Ta ORAR Met ORAREI arata volg 95 LDPE lxaprocn 
zer, então? Orarei com o de kal to vol. Palo tQ Tveüpati, falo de | eluiP 15 rigas oy 
espírito, mas orareitam- | Omo veas (OM MAT ima como Biro cia cação eL [VPE oa t 
bém com a mente. Can- koi cà vot. 14.16 "Enel ¿iv 'ebAoynonc rg 679 meu 
tarel eam o espírito, mas TAM, A “waya did SE h S E D Es Tpooeúzopa “ls & ka (C qudms 
cantarei também com a tyeúuatL, Ó ivaninpov YOU TÓTOV TOD LÔLGTOU vob" iyd 1s gids 
mente. 16 De outra for- ED o OCUPA Ó LUGAR po W AQ A meu dns id uel BC ais 
ma, se deres graças com TOC épel tÒ “Aut” émi tü. of) eUxaptotig, 677 von 16 Ene(* idv" 
9 espirito, como diri R a o L 5 ona mio; ^ TUM AAODEGAN | ebkoyéw Adis ec dns 
Amém" à tua ação de ¿neón ti A€yeic oUk olóe? 14.17 Xù per | 6275 6 uni nog PPanms (dams 
is sree qee está TOQUE i "aonn O QUE Pres alada ° " SEM 1 apa, ton qe touts ™ 
entre os nào intruídos, yàp kaç  elxaproteic, «Al O Étepoc QUK mc" A yu) 635 ¿dans ja 
i (01 I TO MVPROPRIAMENTE CRACAVACRAD 
vito que so sade THO GRON KE MS O came NO | EmA go yapu bO 
o que estás dizendo? 17 oixodoueitar. 14.18 Elxaproro  tÓ He Opou, Enemigos Lea Pas gi 
"xri 4473 É ul i i r s F Pd 
Se dúvida, tua ação de forces Ean 2 Sean libra 17 gorme ub) ue 
graças está correta, mas móytwv budGv — p&AAov YAO0O Le AA, 14. 19. Kle m 01167 
E edi6c:; DOQUETODOS vů dinme g 
L o é edificado. : r 1 jon FALAR EM UNC MAJ DO QUE TODOS VO T VI EDD HE 
18 Dou graças ao meu GA)” év exxAno iœ Bew Tmévre Aóyouc “5% 700 oioboné er 18 
| | = | MÁS EM ASSEMBLÉIA (DOS FIÉIS} QUERO CINCO PALA) 1s z dd 4 sdm 
Deus par falar em lin Ma." NÚMA ASSEMBLÉIA, PREFIRO ALAR CINCO PALAVRAS COR cUxap Loxéco "Pes oft edes 
guas mais do que todos vog’ UOU Muiño, Lun kal (LA ÀOUC KOYO, PTE mãe Po UHE P 
9 | T - ENTE FALA L 
vós. 19 Mas, numa as MIRA ME A MA PARA STAR TAMBÉM OS OUTROS, uR ov yAGooc t? 
sembléia, prefiro falar | ñ HUD LOUG AOYOLC CU yAd00n. Axé PPanms 19 42 54* cy? 
cinco palavras com mi- | aaa cule AMAS N [heun twk lraiae' penca n 
nha mente, para instruir | mévze 7? yo" gug? dem 
também os outros, do As linguas são sinal para os descrentes | Voc 875 ERE jg Eco me 
que dez mil palavras em vat yet" EA Aog men 
uma língua. 14.20 “AdeApoi, um nari ylveode toic dpeoiv' kacnyéo 9*5 f] uupcoz mn 
105. KO = NÃO “R SE fp s eo, Sls 4 
29 itmáos; não se Is NÃO Ena" NO VP DES Aoc P P ¿y? quado 5 20 
ai: | L TEÃELOL. e y maióLov 
jais crianças no modo aAA tfj karig unmidZete, raig de dpeoi TEXELOL  dàeAdóc" "? ur marôiov "P 
| : NA MALDADE: SÉDECR Mail — EMTÁO MENTALIDAD! 2p ¿dd 
de an certamente, | unn SEDE CRIANCAS NA MALDADE aa MASNO O PENSAMENTO, SEDE MADUROS. | TIVOML OESP ó P pp dP 
sede crianças na mal- | RAS é A tá 
dade, mas no pensa- dZ oy Pep ¿di sec 
mento, sede maduros. NES c i us) PE TK dp TÉ Ae oçanmpa 


IO'ewiw € (h.C)vsM  10%€E(h.C)vsM 13 610€ (h.C)vsSl— 14?p*B vs MINA, [Cr] 16 ""cuXo mc NBA vs Mp“ 
16 "ev B, [Cr] vs; (-p"x*A) 18% (hC)vsM — 18 Acxo NB vs WM. (Amer Mp, -A) 19'tw voL NBA («ev antes de xu p“ ) ys M 


667 Il CORÍNTIOS 14 
Traon 21 iy? Aims yiveo8e. 14.21 Ev TÔ vó yéypantat ÖTL 21 Está escrito na lei: 
vóuoc* vpddpo PA Be: ni a N HES a 
¿vP ërepóykaooooça Ph Ev ETEPOY ÁcOOOLC Por pessoas de outra 

POR PESSOAS ROMAN USD lingua 
Kalt én yeL Aoc 9? Etepoc "P" Kai év xciAeoiv 'étépotç e por lábios estran- 
E POR LABIOS ESTRANGEIROS geiros 
POR LARRI lana dea HOR 

na godes apps UT cQ AQ TOUTO, falarei a este povo, 
olrocP s PALA a" Ka PORA, o 
KRL" 006€” obtu" eionoúco ESP Ka, où’ obtwç eloaxoúcovtai Lou, e nem assim me obe- 
eye NUA e O DE BUT < a, deceráo, 
a ganra 22 dote” [Is 28.11, 12; Dt 28:49] 
07 Proa "P eig? 
ompeiov e" ci (PPP ob! gdim 16e,  Kúptoc. 14.22 “Qore ul yiGoouL eiç diz o Senhor. 22 Por- 
muotede PPP dmP daagt ddmp — (ou (CH SENHOR PORTANTO A5 UNN "TUKOMO tanto, as linguas são 
(morc men gdni gec onueióv eiow où oic TLotevovoLV 6116 oig um sinal não para os 
mpodmreía "P où! one Era MO. MM Qui eR MAS os | QUE creem, mas para 
ğmotog tmm qa pis dtme &mlotoug | óe tpopbrrela où toic &miotoic OS incrédulos; porém a 
moeix PP 23 ¿dv ou NUS eut on PROFECIA NÃO É PARAOS NORDACS profecia nào é para os 
gupepyop 955 gdni EA toic Tuoreúououv. 14.23 'Eàv ov cuvéAOg incrédulos, mas para os 
&kkArjota P boi èri. o% | m v S gaai s AM | que crée. 23 No caso 
a cóc P^ ka (° mane n ékkAncla Bm Em TO abto KRL TAVTEÇ | de estar congregada toda 
voga"? Agj£q Pp CONG REGADA ODA A aga OA S ARMIN E TODOS a igreja e todos falarem 
eloepyop "P sé Yaon te ÀmÀQouv,) elotAOwoL de ¡iba fj | em linguas, e entrarem 
lusene "P fj Kmococ! "P" od lan E UNE, POU (anan RCA C OU | PESSOAS nao instruídas 
Aya Gri uatvoum "P? moto. OUK épobciv Oti patvecüe? 14.24 "Ep ou não-crentes, nào di- 
24 Zay BC" ma z PP NAO CRENTE, MO MSS WE ERE LOS ANDO * wu rào que estais loucos? 24 
mpogrteúta "SPP de mavTEÇ mpodmtebootv, eLoEAOM 6€ ttg ümtotoc Mas se todos profetiza- 
€Laépyouaa 995 ses LLzPinms ENTÃO TODOS PETER T ENTÃO hai NAO GN rem, e entrar algum não- 
moron aims A lóLwtns, eXéyxeTOL ÜTÓ TAVTOL, üvokplvecat | teme on nào instruído, 
EE P oso? sagten S D ^ M ARCUDO R TODOS TODO | será argüido por todos, 
&vakpivo PP? G6? mac bro müvtov. 14.25 "Kal oÚro` tà kpurta ne ° por todos julgado. 25 
25 kai* obre ofer ACABO; res DESTEMODO, Os GREGOS 29 E deste modo, os segre- 
kpumtóc "P" 6485 ka55(a'  kapõlaç aútod davepk yiveral, Kat oútw meowy dos do seu coração serão 
ertcóc P8" baepóç "P SEU CORAÇÃO is AO aai R T i ASSIM, ATADOS: desvendados, e assim, 
yivouc P5 kat ob em mpóooTov mpookuvýoel tà Ge, &mouyyeAAov Prostrando-se rosto em 
minto Pm Eni. moóggmov s E ON D ADORARA y de DU "s terra, adorará à Deus, 
mpogkuvéca "has 6 ddms p, ¿adm (OTL ^O Oec ÖvtTwç év buiv eati !! declarando: "Deus está 
dg A via L ° rend MAMMA REALMENTE NO MEO DE VOS Š Serey: no meio de 
Bcóc 75 der ¿uP gi T^ P vós! 
lut e A devida ordem na reunião da igreja 
26 tip ™™ oiv" eL (pas 26 Que fazer então, 
üocApóc" draw" 14.26 Tt odv ¿otiv, ddeldol? "Otav ovvépynode, irmãos? Quando estiver- 
cuvépyopai PP ékagroct mh | ar edo, prov teù Quanoo Esteros RuNDO! | des reunidos, cada um de 
gUPPE rodó É TESTS ÉKOLOTOG or WoAuov Exer, Ordem exe 1,2 vós tem um salmo, um 
BRD P Exc PP ya oo Ë | comum Dda ei hne "TW UM ENSINO, ensino, uma lingua, uma 
Cro 955 drop "yÀOoouv EXEL, dmoxdAudiv? éxer, e€pumvetav EXEL. revelação, ou tem uma 
gyo P955 Epi imve (a5 Ego P255 UNA TEM O a m. R S | interpretação. ae tudo 
Tác" "P? qpóc? olkoon" Tora Tpoç oikoboutv yivéoðw.? 14.27 Eite se faça para a edificação. 
yivopar PPS 27 elte" | e0 po va SEAVACONTEGA/OCORRA auos | 27 No caso de alguém 
yAóoog defa ei | yoon tig Adel, kata O00 f| TO mÃciotov | falar em uma língua, que 
Rota? Quo" H 55305 moço | o^ T, S AN anad 00, ME r sejam dois, ou no máxi- 
peic TP vaL: dvd? uépoc""* — tpeic, Kai dvd jépoc, kal «lc ôLepunvevérmo. | mo três, um de cada vez, 
kai elc" Bep nepa P Ti ketua MM Wm — e que alguém interprete. 


25 0 coc ovtuc ev uiv cotu(v) M, TR vsovtox o co Ococ c ev yuv eati(v) MBA, Cr vs ovttc Oeog ev Tm EOTLU 8 * ourde ev uv 


eattv o Oeog p^ 

726 exe ME (h.p), TR Cr vs + tpobrterareger M: 

726 y vec0w INBA, Cr vs yeveotc TR vs yetveato y^ 

21'ecepov NBA vs u^ 23'AnAuotw. yAwmogaLç NBA (Annowo yAoococatc ^) vs M 
25€ (hC)vsM 26€ (hC)vsM 267321 € (h.C) vs M 


IPOE KOPINGIOYE A 14 | 668 Te 
28 Mas, se nào houver | 14. 28 "Eàv de quj di ÖLEPUNVEUTHG, OLYATW €v 
intérprete, fique calar st mass 0 30. HOMA EO G. OA. 


do na assembléia, e fale 


exkAnolg, eura de Aalelto kai ju Oeo. 14.29 


consigo mesmo e com | MASEMBLHA PARA SI MESMO ENTÃO FALE DEUS 
ASSEMBLEIA, FALE A 44 CON DEUS 
: = LT 
Deus. 29 Que dois ou [[pobñira, Se 600 n pére. AnÃeitwoar, Kal 
três profetas falem, e "ore ENTÃO DOS Ou TRE FALEM 
| i s QUE DOS Ou iru PROFETAS FALEM, E 
que os outros exerçam o oi Alo. dLakpLvetwoarv. 14,30 Eav de lo 
discernimento. 30 E, se | OUTROS USEM O SEU DISCERNIMENTOVIULGAMENTO 5t i ENTÃO AOUTRO 
QUE O5 OUTROS EXERCAM, CHDISCE RNIMENTO 4 EBE FOR DADA. 


for dada uma revelação moco udOñ Kabmuevo, Ü TPÓTOG OLYATO). 14.31 


| FOR DADA UMA REVE ASSENTADO SENTADO! D PRIMEIRO 5E CALEFFIQUE CALADO 
S alguém que esteja aù | UMA REVELAÇÃO A ALGUEM QUE ESTEJA SENTADO, CALLE O PRIMEIRO: 
tado, cale-se o primeiro. 


Aüvac0e yàp ka0' éva! mavreç mpopntederv tva 


31 Certamente, todos | PODES DEFATO “CADA NEZ UM, TODOS PROFETA PARA QUE 
À me S CERTAMENTE, TODOS PODES PROFETIZAR, UM DECADA VEZ HARA QUE 

podeis profetizar, um de TdvTEC  AVOAVIOLL koi TÓVTEG  TOpakoAGvtaL. 

; i TODOS pra TODOS SELARA EMCORAJA DDS 

cada vez, yu cd todos TODOS APRENDAN TODOS SEAM ENCORAJA DKS 

aprendam e todos sejam 14,32 Koi mveúuata "pojntóv  TpobítaLc 

S 105) ESPÍRITOS DDS) PROFETAS ADOS) PROFETAS 
encor ajados. 32 E os es OK ESPÍRITOS DOS PROFETAS ESTÃO OB CONTROLE 


piritos dos profetas estão | bban 14.33 Ob ydap ¿oru dxataotagiaç 


ESTÁMESTACO SUIEITCIS) NÀO DEFÁTO É DE DESORDEM/CONEFUSAD 
sob 9 controle dos profe- | B DOS PROFETAS. é ia Pars Deus NÀO É DEUS DE DESORDEM, 
tas. 33 Pois Deus nào é | Ó Qeoc GA AY ei.pmvmnc. 

Deus de desordem, mas O Dis ms DE ME 


de paz. 
As mulheres devem guardar siléncio na igreja 


Como acontece em 'Oc? év m&gaic Tolo EKKÂNOLOLÇ TOV åyiwv, 
¡ 1 e - C + 
todas as igrejas dos san- e E S xx 
tos, 34 as vossas mu- 14,34 gl  yuvoikec "HOU EV TOLÇ EKKANOLOLG 
lheres devem ficar em AS MULHERES "e MAE 


Bs VOSSAS MULHE a DEVEM FICAR EM SILENCIO NAS 


silêncio nas assembléias, gryitwoav, ob yàp "emtérpaenrta, abras AaÀelu, 


is nà iti- | FIQUEM CALADAS NÃO. POIS TEM SIDO PERMITIDO A ELAS FALAR 
po» nao lhes é perm ASSHABLBAS, 22 , POIS NÃO LHES É PERMITIDO FALAR 
do falar; mas devem fi- 6117 "úmotáooesbar, «obs kal O vópoc Ayer. 
mi diz | ^^ ESTAR EM SUIEI ASSMCOMO TAMBÉM À — | 
car submissas, como diz MAS DEVEM — FICAR SUBMI vr COMO DIZ TAMBEMA HI 


também a lei. 35 Mas se 


14.35 Ei ó€ ti uabeiv O€Aouciv, év olk tobc 


iam i | E ENTÃO ALGO APRENDER QUEREM, EM, os 
desejam instrucáo sobre S E 


S KA MA SE DESENAM INS TIUCACI SOBRE ALGUM PONTO, À ll X | 
algum ponto, interro- {loug Kans ETEPOTATWONV, «loypov Yap EOT | 
guem o próprio marido Sens MARIDOS INTERROGUEM VERGONHOSO BETO É 

: | E PROPRIO MARIDO EM CASA, . ; PCS, PARA ELAS É VERCONHOSO 
em casa, pois para elas é 'yyvatéiv “Ev ext note zudi * 14.36 H àp’ 
vergonhoso falar na as- : PARA(AS MULHERES EM ASSEMBLE 

Ë 7 FALAR vrea : PORVENTURA 
sembléia. 36 Porventura, C O Aóyoç tod Oeo cEnAdev? "H «lg Und 
i pe D SAL PARTI 
(ol anr vós que pads XE E NAM O Due pa Qi Y e 
vra de Deus se originou? udvouc Keativengev? 
Ou veio ela somente | MNT HOYE 
para vós? 14.37 EL Tç oke  Tpodmtns eivai ñ 
37 Se alguém p PN É AMA PENSA si Mr í nons OU 
que é profeta ou espiri- Tuevuaticóc, é€mLyuvGokézo & ypadw bulv öt? 
| ins- ESPIRITUAL RECON Q QUE ESCREVO VOR QUE 
tual, reconheça lians nni E RKONHEA AR INSTRUÇÕES QUE NETS mayo, CDMD 
truções que vos escrevo Kuptov 'elolv €vroAxt.' 14.38 El ëé TLC &'yvoei, 
=! JE $ 
como sendo mandamen SIDO MANDAMENTOS DO HE O "mas SE "ALGUEM ¡UNO HARO SENHOR, 
tos do Senhor. 38 Mas 'ü'yvoetta. 


DESCONSIDERE/IGNORE 


se alguém ignorar o Se- red 


nhor, que este o ignore. 
Que tudo seja feito com decência e ordem 


| 28 uP SÉ ur de“ un l cius 


ôLepunveutiço s ngu 
ev? &EkkAmaia " ^ exutoD 

SE An eu) MPS pps dms 
Begins 29 mporn ™™? oc 
6001" AT rpe DR Am £t mpasp 
ka. EMP i15 yo anmpn 
Byakptvo "PU? 30 cd AC 


Aoin à rombo 93S 


Kénya Penim: s dnms 
TIpGitog TA guit mpass 31 
dúvegua “PSP vip vn reh 
ar ma P 


toog evo) P2 " anmpn 


Lu" Tác 
uB uO PP va (S m&çanmpn 
Tapakatéw PP? 32 ka (° 
a b npodricne P 
pops"? broricou PP? 
33 oi! ydp" ci LP 
dicerracorao Lo BS ¿dams Bege rms 
dde ciprun t^ 


e? ¿pt q adn gidip 
tkkAna La IP ¿deme R o agmpn 
34 ARP yu P quPPEP ¿ye 
OiP nota? rg Pap 
oU. ydp Empero "PR 
arre la P^ A 
brordooo "PT kapuk kai" 
¿Em a a heyo 35 
ci* &£* PIRS LD UTS 
BC Au) PP ¿pP a [co + gdamp 
LóLog A "P^ dup ™P 
poah aloypos 
yáp^ eiu (POS yuri eu”, 
krinolina dË juta 36 P 
ano? güPPEP Aum à dp snms 
6495 ge óc Ems E EE prr gy U Yi2335 H 
clc? aijPP*? y ouo amen 
Kp "s 

37 ei Soré" 
moine" elu cui 

TUE UG Y Ue Oc msn 

¿muyukuy PPS B-Pranp 
pido Pals ajPPéP Br 

KÜptoc 975 POP turo) te 
38 ci^ &€* cic P975 dyvoéw PS 


annsi 


&'yvoéo) Pos 


| | 39 diote" dbclpóc m 
39 Portanto, irmãos, 14,39 "Ogre, dócAool T, Cnhobte TO mpopnteúerv,  Cnióo Pip gdan 
PIUCHIAT profeta ER eE Ba MORTUA pobre e 


131 eva ME (h.C), TR Cr vs + exaotoc Mi 
233 (ac Mp*"RBA, TR Cr vs + kat M: 
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e nào impeçais que se 
fale em línguas. 40 Tudo 


| seja feito com decência e 


ordem. 

1 [E Eu vos lembro, 
irmáos, o evan- 

 gelho que vos proclamei, 
o qual também rece- 
| bestes, no qual também 
 permaneceis, 2 pelo qual 
também sois salvos, se 
continuardes apegados 
à palavra que vos pro- 
clamei; caso contrário, 
teríeis crido em vão. 3 
Eu vos transmiti, como 
de primeira importàn- 
cia, o que também re- 
cebi, que Cristo morreu 
pelos nossos pecados, 
segundo as Escrituras, 4 
que foi sepultado, e que 
ressuscitou ao terceiro 
dia, segundo as Escritu- 
ras, 5 e que apareceu a 
| Cefas, e logo aos doze. 6 


* | Depois apareceu a mais 


| de quinhentos irmãos 


| ao mesmo tempo, dos 


quais a maioria perma- 
nece até agora, porém 
alguns também já mor- 
reram. 7 Porteriormente, 
apareceu a Tiago e, em 
seguida, a todos os após- 
tolos. 8 E, por último de 
todos, como a um abor- 
tivo, apareceu também 
| a mim. 9 De fato, eu sou 
o menor dos apósto- 
los, e nào sou digno de 
ser chamado apóstolo, 
| pois persegui a igreja de 
| Deus. 10 Mas, pela graça 
de Deus, sou o que sou, 
e a sua graça a mim con- 
«cedida não foi ineficaz; 
pelo contrário, trabalhei 
"mais do que todos eles; 
náo eu, mas a graca de 
| Deus comigo. 11 Portan- 
to, seja eu ou sejam eles, 


“isto é o que pregamos e 


o que crestes. 
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12 Ora, se Cristo é 
proclamado como ten- 
do ressuscitado dentre | 
os mortos, como podem | 
alguns de vós dizer que 
não há ressurreição dos 
mortos? 13 Se não há 
ressurreição dos mortos, 
também Cristo não res- 
suscitou. 14 E se Cristo 
não ressuscitou, é vazia 
a nossa pregação e va- 
zia também é a vossa fé! 
15 E ainda somos falsas 
testemunhas de Deus, 
pois temos testificado 
que Deus ressuscitou o 
Cristo, ao qual não res- 
suscitou se realmente os 
mortos não ressuscitam. 
16 Se os mortos não res- | 
suscitam, também Cristo | 
não ressuscitou. 17 E se 
Cristo não ressuscitou, é 
inútil a vossa fé, e ainda 
estais nos vossos peca- 
dos! 18 Nesse caso, tam- 
bém os que adormece- 
ram em Cristo estão per- | 
didos. 19 Se tão-somente | 
para esta vida temos. 
esperado em Cristo, so- | 
mos os mais miseráveis | 
de todos os homens! 


| 


| HAC 


| 


20 Porém, na verda- 
de, Cristo ressuscitou | 
dentre os mortos, e se | 
tornou primícias dos 
que adormeceram. 21 
Pois, visto que por um 
homem veio a morte, 
também por um homem 
vem a ressurreição dos 
mortos. 22 Assim como, 
de fato, em Adào todos 
morrem, assim também 
em Cristo todos seráo 
vivificados. 23 Mas cada 
um por sua própria or- 
dem: Cristo é o primei- 
ro, depois, os que são 
de Cristo, na sua vinda. 
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24 Em seguida virá o 
| fim, quando tiver entre- 
gue o reino a Deus Pai, 
| quando tiver destruido 
todo dominio, toda au- 


 toridade e todo poder. 


e QUE SÃO BATIZADOS/E FAZEM BATIZAR | 


25 Na verdade, ele deve 
reinar até que ponha to- 
dos os inimigos debaixo 


| dos seus pés. 26 O últi- 
ó mo inimigo a ser des- 


truído é a morte. 27 Pois 
tudo submeteu debaixo 
dos seus pés. E, quando 
ele disser que tudo está 
submetido, é evidente 
que se exclui aquele que 
tudo lhe submeteu. 28 
Quando tudo lhe esti- 
ver submetido, então o 
próprio Filho também 
estará submisso àquele 
que tudo lhe submeteu, 
para que Deus seja tudo 
em todos. 


29 De outro modo, 
que farão os que se fa- 


oúx zem batizar pelos mor- 


tos? Se, definitivamente, 


kal Barticovta, bmep "YOU: os mortos nào ressusci- 


tam, por que ainda se 


KivÓuvebDouev mioav | fazem batizar pelos mor- 


tos? 30 E nós mesmos, 


MORTOS ENGS MEMOS BOR QUI ATE JOO MOMENTO O NOS EXPORNOS A | 
a 15.31 Ka0' muepav &noðvýokw, vů tjv Por que a todo momento 
CADAT NW CLARO) 5a i ? 
R RA SAT ESP | Mos expomos a perigos 
E F H * 
buerépav kaynaw, T Ñw čyw ¿wu Xpuor@ 31 Diariamente enfrento 
SD DE YO! LILHO/DRGU HO EM CR I E 
Pe ER QUA TWO. M — QUO |a morte. Digo-o pelo or 
noob TO Kupi LO) fuv. 15.32 Ei Kata &vOpcomov | gulho que tenho em vós, 
as N "vm SENHC OR. i DA PERSPECTIVA HUMANA, em Cristo Jesus; nosso 
€0npiou&yno« év 'Ebéoo, YL por tò  Ódeloc? Senhor. 32 Se, da pers- 
UIDCOM HAAS Em, ÜQ guat ARAM (DA vaNTACEMBENEIOO | pectiva humana, lutei 
Et vekpot OUK éEyeipovzat, | com feras em Éfeso, que 
i hi? Se 
E amis He Tinna benefício colhi? Se os 
Day OUEL Kal TLOHCV, mortos nào ressuscitam, 
E BEBAANCOH y i 
COMAMDS 4 BERAMOS, roses e bebamos, 
Abpiov yàp àmo8vijakopev. [Is 22.13] pois amanhã morre- 
AMANHA POR MORREMDUVIMDRRER remos. 
I POIS AMANHA MORREREMCNS 7 
15.33 Mm tiuvãode “PBeipovoL»v | 33 Não vos enga- 
uo VOS ENGANEIS DESTRÓEM/CORROMPEM — — HÁBITOS/COSTUMES is: " i = 
D VOS ENGANEI 'AS MÁS COMPANHIAS | 116183 As más com 
ll villa koro.” [Menander Thaís (218)] | Panhias coke pea 
ENS MÁs 
ON (M os bons costumes.” 


33 xpnora ME (h.C), Cr vs xpno9 TR 


24'napaóu60 p"RA (maparo B) vs — 25-aypi € (h.C) vs 25% (h.C) vs 


28*?'B vs WRA, [Cr] 


28 ^ BA vs Mx, [Cr] 


29'avzov € (h.C)vs M 31 "aóceApo XBA, [Cr] vs Wip" 


[POE KOPINGIOYZ A 15. 672 


34 Sede sóbrios como 15.34. Exviyate kai Lue KRL pr epnepzavere, 34 Zia "P 6ucatLac? kat 

i $ os | FAT fans 
convém e nào continueis EZ RRR E MO ME. uff hapit nai 
pecando! Pois alguns dyvwoiav yàp Oeod tiwec éyovor. IIpóc évtpomiv | yáp* Qeóç 95 ci zPinmp e; ripis 
manifestam desconhe- | NOM ALGUN MANIFESTAM DESCONHECIMENTO D bur gsm OT TO PARA QUE iE POUE "pócP &vtpomi^^ o0ppd-p 
cimento de Deus. Digo. iiv Ea. 16 va Pals 


isto para que fiqueis en- 
vergonhados. 


pio TONHA L 


A ressurreição do corpo será gloriosa 
35 dud yA rigrinms 
mão yel po) PPP ¿Amp 
gae TO notog" gés 
ocu 95 Z youn ii ias 
apor" OUE gc 
amet oo) Pes où! tengo 
¿du uf] dodo 9 3 
KC" OP nr ' ameipa" P" où où! 
¿dans guat ¿dans 


vivou Pins oncípo t” 


. | 
35 Mas alguém dirá: 15,35 "AAA épel tic, “Iç éyelpovtal ol 
"Como os mortos ressus- MAS YA ALGUÉM — COMO — RESURITAMSAO RESSUSCITADOS Ds 
MT AADUN DIRÁ: y «MG C5 NUORTOS LESA SCT RA) 


citam? Em que tipo de yekpo(?  IIoto óc GOHGTL ¿pxovrat 9” 15.36 


corpo voltarão?” 36 In- MORTES COM QUETIPO DE ENTÃO. CORPO 
P LM, Qu TO DT CORPO WOLT Vane n 


sensato! O que peni GU O omneipeig od (Coomowita. edu 


nào ganha vida nova a INSEMNSATO/TOLO TU O QUE SEMELAS NÃO  EVIVIFICADOAMASCEMGERMINAS * Y 
Š (INSENSATO! U GE SEMELAS NÀO GANHA VIDA NOVA NAQ 


nào ser que morra. 37 um um &ro0xvn. 15.37 Kal O oreiperç, ou TO 
E o que semeias não é o OU UEMA É Em SEMEAS 0 
corpo que vai aparecer, GOUD TO  yevroóuevov OTELPELG, aAA M un 


mas um grão nú, como | coro o QUE VIRÁ A SER/SURGIRA. — SEMEIAS NÜ/SIMPLES 


anos | a | FO FORRO QUEVALAPARECER, C MAS UM GRÃO Ad yupvós”"""" iókicoc 
de trigo ou de outra coi- kókkov, el TÚXOL, citou fj TLVOG TÖV ÀAoumGOv. 


e ruyy dr ES gir tem |) 
sa. 38 E De Ti | GRÁCUSEMENTE $i o EREÇÃO DE TRIGO OU. DEALGUM — DOS DEMAIS igms agmpn 
Deus é quem | NU, e) BE TRIGO Cu DE DUTRA CORA t iai Aovmóc 38 


lhe dá o tipo de corpo 15.38 'O ë Ococ “nur ólóo0i' coua kulig dun áe pe dcns ahar 


ue escolheu para el | O ENTÃO DRA A ELE DÀ CORPO CONFORME vipads 
4 "ER cud E. DAMÉQUEM LHE DÁ omo pr como our | BLAU P^ ^ aput sans ko geh 


a cada tipo de semente f0éAnge, kal ekaot TÖV omnepuktov tô {õrov 6649 Kat kao codi dns 


ele dá o seu próprio tipo | YLE GUIS E ACADAUMA DAS SEMENTES o PRÓPRIO d sgnp ¿dans v 
prop PO | icone p Hi, E A CADA TIPO DE SEMENTE EDAD SEU PROPRIO. | | ode» anipe ó MET. 


de corpo. 39 Nem toda. cua. 15.39 OU mãoa o&p£ À adri o6pt. GA uar 39 oU más pi oh 


carne É a mesma: porém NÃO TODA/CADA CARME (ET A. MESMA, CARNE | + dns. x. nis c. Kans. s.s s zc 
P POD DE CORPO Noo TODA CARNE FA MESMA, MA 0"? bti": dape” 6116 


uma é a carne dos ho- (142m uev! &vOpcmv, &AAn dE oàùpë ktnvQv, čio pér! ivOpwmoçê”? 


3 ë UMA DS) HOMENS POREM (EAJCARNE DID ANIMAIS | y sn etc ot psnís 
mens, outra é a carne do UMA EA CARNE DOS HOMENS, pila E DOGAN dilo" de" cupê 


gado, outra, a dos peixes | (84 de LA &AÀm Be mtmnvOv. 15.40 Kol ktfvoc*? iioc ses 


e outra, a das aves. 40 | OTRA ENTÁC 4) PEIXES OUTRA ENTÀO DOU PASAROS AVES E TAMBÉM (HÀ). | semp anfsn e (C 
: | OR H, ¿AOS PE IKES E QUTRA, A pas AVS Há TAMBEM Ly Bc AOS DC 


Há também corpos ce- gata — émoup&vux, koi ownata Embyeto, GAAL arnudc'Enpn 40 caí oque" 


lestiais e corpos terres- | Usos CELESTIAIS CORPOS TERRESTRES Más E 7 annpti (Ñ enu uy P DP 
Orpos terres CORPOS CRESTAS É CORPOS TERRESTRES porém | ETOUPEVLOÇ Kp U S 


tres, porém o brilho dos ¿répa uev y tv émoupavicov oča, etépa Öt Elien t AM repo mie 


Jestial OUTIAUM TIPO) — IDA DOS CELESTIAL CIORIA/ESPLENDOR DUTRA PORÉM | *dnís z 
celestiais é um, e o dos O BRILHO DOS CELESTIAIS É UM [DOS | UEV 679^ ATRE Emoupdy oc ten?" 


terrestres é outro. 41 Um ý toy émiyelov. 15.41 "AAAm óóa mAtou, Koi AOE repo min aec dnb 


é o brilho do sol, outro ^ “Pe TERRESTRES UMA (EA GLÓRIA DO) sor dgnp agnpn 
s | TERRESTRES É OUTRO: Lina LO MIO DO SOL, 0 ent yetoc 41 


o da lua, 6 outro ainda QAAN ón gE ANUNG, val, O Q Soda dOTÉPLV, | (Ao mb pagg ins fog 


' . DUTRA AJGLÓMA — DU) LUA : o NAPCAÓRIA — DOASLESTRELAS anin c Le. anís 
o das estrelas; e mesmo OUTRO O DA LUA, OUTRO JANDA O DAS ESTRELAS; kat eos” Soga 


de estrela para estrela há ¿othp yàp dotépoç Subnet €v BOS, came kai" ao nn 


(T I 1 ESTRELA DEFATO DE ESTRELA DIFERE fr, snis , E SHS 
diferenca no brilho. E MESMO DIE ESTRELA PARA ESTRELA HÁ DIR RENCA Sus es LHC: boda &ocrjp "P dotrp 


42 E assim tambéma| 15,42 Oto kul ñ &v&o:acig tV  vekpQv. yp dornan pepe 


i os m E) Assu, TAMBÉM A RESSURREI DOS MORTOS sdfs ^c 4 dnfs 
ressurreição dos mortos. AMS MEM À M MEMO = uia vb dota 42 oro? kat* ó 


É semeado um corpo Sreiperor ¿u d8opü, éyelpetar èv &dBepoig. dvtotaorç™" d EMP veg ác teme 


erecivel, res ita im- | E SEMEADO D^ — CORRUPCAD/RUINA É RESSUSITADO BA. — INCORRUPCACHUVORTALIDADE |! Vipp3s > vadis 
P e suscha-im p EADO LM CORPO PERE CINE L RE SUA IMPERECIVEL VR VHELDSU G ev? popa 


perecivel, 43 é semeado 15,43 YEnelpera év tula, eyeipetar év ón. Eyelpu PP ¿LP dpðapaia"t" 


em humilhacào. ressus- É SEMEADO DA — DISONRA É RESSUSCITADO EM — CLÓRIA ro) vippõs sdfs 
gno. É SEMEADO EM HUMILHAÇÃO, RESSUSCITA CAORIOSQ. 43 ancipo ev? aia 


cita glorioso. É semeado Ereípera év dodevela, eyelperor ¿u óuvapeL. yelp" 9 ¿y? Gora 


j É SEMEADO EM FRAQUEZA É RESSUSCITADO EM PODER vipp3s : 
em fraqueza, ressuscità É SEMEADO M — FRAQUEZA, RESSUSCITA, , PODEROSO GTELDOD PPS EvP áoBEveua 


poderoso. 44 É semea- | 15,44 Ereiperar opa WuxLKÓV, €yelperar opa Cyretpo" ¿vP óvapiic 44 


do co (Y $- FISICO/ NATURAL — ERESSUSCITADO CORPO ' r MÍPp3S 5, apn 
o corpo natural, res dos CORPO NATONAL REWUSCHA coe. FEE "P op 


suscita corpo espiritual. myevgatikóv. T "Kart ope wuxuv Kai coni (rox ucác  " Eye (po) Pre 
| Á I = 
Há corpo natural e há | trama n dis US vt roda” eya ™™ 
eiu Cms ou” uro ucóc 
ka ei tipus 


Sas 


sdis 


annsn 


139 uev MNBA, Cr vs + oupé TR 
34'AnAo WT RH vs MA 36'nópov G (h.C)vsM 38'€(hC)vs3l 38ºN*BA vs M 
39 cupê THUG adn de LyBoov NB (rerqvov p; -oapE A) vs L 44 "eL G vs E. A4 cociwv kat € vs M 


673 1 CORÍNTIOS 15 


au" mueruaruró ^ 45 aua! mvevpatikóv. 15.45 Occ kal yéypurtal, corpo espiritual. 45 As- 


go p , irp3s CORPO T a so 
aana a wedge Quo. EMA Ama R GTA ENTE sim também está escri 
yivopa a qp Groma Eyéveto O Foros oa Ada eic ru YHL: to: O primeiro homem, 
| r np = T A 
banana Add | TOMOE O ANETO oaa woa Au^ | Adão, veio a ser alma 
(ogh Cica rP nms ¿Goav: [Gn 27] à tayatoc “Adi eic mvedua | vivente; o último Adão 
aace AM Pe? | WN o gmo ` mo Baa BEZ let ser Espirito que 
vea CyomoLém PPS 46 ¿JHoToLod. 15.46 "ALA" od TpÓtov TO TVEUHATLKÓN, dá vida. 46 Entretan- 
2434€ b £ dnns | DA/IIFICANTE MA (í imel 
QAAR“ ob mpúrtoç” O + QUE DA VIDA ^d : ENTRETANTO NÃO VEM PRIMER - T to; nao kings primam 
nuevo m 41167 bians (AAAA TO WUXLKÓV,  ÉTELTO TO mveuuatiKÓv. 15.47 corpo espiritual, mas o 
Wink" trorum jus S IM, so maturi o espiritu vem 
mueva rio Pm 47 onm 'O "pOrog &vOpumoc €K vbe. yolkóc: O ÓcUtepoc depois. 47 O primeiro 
^ w z O PRIMERO ODA (ERAVFEIT | T Z 
(a R a Mii. O PRIMERO HOMEM, a FORMADO DA TERRA E TREME a O KT homem, formado da ter 
YES poi nn orm üv8poro; "ó Küpiog^ é oi Üpavoo. 15.48 Oloc ra; é terrestre; o segundo 
5 
Siana Bane, E o @ Ao 02 0 homem, o Senhor, é do 
ps c Logis Er? Ó XoikÓc, TOLODTOL kei ol xoikoL, Kal oloç céu. 48 Como foi o ter- 
oúpavóçã”s 48 oloçPenmá p dnms | ap R Yi E S meo Or TAMBÉM "n red restre, assim também são 
e NN tororo kwit Ó émOoUpávioc, TOLODTOL kal OL emoupávioL. 15.49 os terrestres; e como éo 
E L k i 6 = s 
y^ joi óc kait o aea P TAGAD s e š | CHEAN | celestial, assim também 
olo 95 adams copo Kol aoc Epopécauev tijv eikóva tob — xoixod, serão os celestiais. 49 E 
tovobrocrdamp kal c gdnmp y xic L ^ rnr > MANNI Si lagan como portamos 
Emoupivtoc "P^ 49 ka (°  bopéocoueu! Kal thu «ikóva TOD Emovpaviou, ¡a imagem do terrestre, 
Li h F 1 l daf c 1 t 
Bef dopéc ati? ida MONS E MEN 10 QM que venhamos a portar 
clicou ¿des yo o smn também a imagem do 
&opéc P nU" KEK eli" 5 A vinda de Cristo é nossa vitória final sobre a morte celestial. 


ARS Emoupiioc 9" " 50 


ofron 6C hru UPTS 15.50 Tobro de nut, móe) pot, ÖTL OcpE o. 500 que estou dizen- 
Sede Re parr var O (UE AME t [coimas duode quM 
a uc ns Paotreta" Beds | giua Tes s cob KAnpovonígal ou QuvavtaL, € sangue não podem 
z m. 7 Tu I NãO 
KAnpovoueq "Me et dnfs E x gs å ^ Ta PODEM HERDAR Cr REINO DE DELIS ão herdar o reino de Deus, 
Bryon "PRP oboe" 0*7 ovóe T pBopã thv dpbapotav kAnpovopel. nem o que é perecível 
gac pie apnpolu sê | A cu me wA herda o imperecível. 51 
KAnpovoué PS 5] 5957935 15. 51 800, LUOTÍÁPLOV buiv ACyo* II&vcec uev Eis que vos comunico 
r , a F pal 
puoriprov""" o vii P A€y ia i š P Out = AS i CONI JI Ad MISTERIO a ia NEM, TODOS um mistério: nem todos 
rác "P? UCV où où koyunónoópeda, mavTEÇ de dIhynoópedo morreremos, mas todos 
rotor P!P ni pn BCE NÃO MORREREM ans ag ago las SEREMOS Alep cara ta | seremos transformados 
dico PIP 52 Cub 15.52 ¿wv dtóuw, ¿u pr Od89aAuo0, ¿u Tf 52 num instante, num 
adnsn : 6 + sd ul ATAR 
&rouoc? "^ eyP ME i = Nuts R Paw ECA En as Saas | piscar de olhos, ao toque 
L ” F 
anur cq aro LA o&ATvyyt. X«Ànioev yap, kal ol Vekpot | | da última trombeta. Pois 
EoyuTOC "arok ° 3 S AE NOINA OARA E A MORTOS ¡ela soará e os mortos 
onmi ydp“ kal" omP Eyep9ngovTaL aplaptoL, KRL "3 day moóueo. ressurgirão impereciveis, 
ve óc!" ye po fen U SM: woa — Eaa | E OS sereno UEM 
sE PC 3 6 = | - = 1 É 
EbouproçmP kwi ty? 15.53 Aci yàp to dOoprov to0to évóvoaodaL mados. 53 Porque isto 
dadoo T 53 bct "PP yap" guna AA K ial ESTA ST raça que é perecível deve re 
607 Dap roc "Tan ara ms bD 00 LO Kai TO Ovnróv  toUto éevôboaddaL vestir-se de integridade, 
eba m &dBepoLo. | Kat ars E E A STONE E MORTAL DOVE ESTA ERE x | e isto que é mortal, deve 
pdas gy cóc nnn oj co: pdnns wavaa lav. 15. 54 “Otav be tÒ dO0aprov tobto  revestir-se de imortali- 
A E | , nal | C 
vba  dRaveoin 54 TEE ago quo ^ TEE: | dades SEE quando ito 
.. Ë é 3 š 
Breu" RLY OU papi  evôbonta. ddOxpolav kai TO gunróv tobro que é perecível revestir- 
olitochdnas Ln SI Tann E A laço MOI. T se de integridade e isto 
E * 
dipBepoto E kaí ò evôvontar abarcar, tÓte yermoetal Ó Aóyoç que é mortal revestir-se 
ries irec CE DD a ll rio 
¿pú yams ¿gayo [a S có? |O veypaugévos, se cumprirá a palavra 
yivopa Sunt ail a ama que está escrita: 
j F P 3 me C E " 
Ans yp qp rpms Kareróón O Oávarog eig vixoc. [Is 25.8] A morte foi engolida 
r iap3s + donn EO ENCOUDA MOR d VTO HÓrI 
coi e dans eod TU na vitória. 


Bdvarog ™ eig! T 


49 þopeowuev Me, vs popeoouer B, TR Cr 
47 "&*BC vs MA: (nve UU > LKOG p“)  50'õuvetra RH vs IAC 51 Op'*BC* vs MRA 


IIPOZ KOPINOIOYE A 
55 Onde está, ó morte, o 
teu ferrão? 
Onde está, 0 inferno, 
a tua vitória? 
56 O ferrão da morte 


é o pecado, e a força do | 


pecado é a lei. 57 Mas 
gracas a Deus, que nos 
dá a vitória por meio de 
nosso Senhor Jesus Cris- | 
to! 58 Portanto, meus 
amados irmãos, sede 
firmes, inabaláveis, sem- | 


pre vigorosos na obra do | 


Senhor, sabendo que, no 
Senhor, o vosso trabalho 
não é inútil. 


1 Quanto à coleta 
para os santos, 
fazei como indiquei às 


igrejas da Galácia. 2 No | 


primeiro dia de cada 
semana, cada um se- 
pare e guarde o quanto 


conseguir poupar; de 


modo que não se espere 
a minha chegada para 
então se fazerem cole- 
tas. 3 Quando eu che- 
gar, enviarei aqueles que 
aprovardes por meio de 
cartas, para que levem 
a vossa ajuda até Jeru- 
salém. 4 E se for conve- 
niente que eu também 
vá, eles iráo comigo. 


5 [rei ter convosco de- 


pois de passar pela Mace- | 


dônia, pois devo percor- | 
rê-la. 6 Pode ser que eu 
me demore convosco ou 
mesmo passe o inverno | 
entre vós, para que me 
ajudeis a seguir viagem, | 


aonde quer que eu vá. | 


16 674 


15.55 Iloù cov, Oávare, tb 'kévrpov? | 55 moi! oúPPES Bávaroc"”* 
ONDE (ESTÁ) DE TI EO) MORTE o FERRACVACANLHAQO pdnns cê vroa nns 
UNDE ESTA, O MORTE O TEU À FERRÃO? E Tp | 
IIoD gov, "Arn, TO vikoç'? [Os 13.14] — mo'oüPPE* don (A ub) 
ONDE (ESTA) DE TI -HADES A VITÓRIA, p dnos Vi 
ONDE ESTÁ, , O INFERNO, A TUA VTORA d Pe oc" x 
15.56 To de «evtpov tod Bavarov Y papa, | 56 6 sé trepan odes 
S ENTÃO he aandag M ORT to n L p inis Binpi 
m ë diede E åuæptiag O vógoç 15.57 0% RZ" &ívau c5 ¿dels 
s ENTÀO diia ro <Da pA a deep rio ss qe. vd oç n5 57 
Tó de Qe xy&pig — tQ óƏuóóvrtu iiv TO ViKoc | 64475 c geócsdms yapi" 
PORÉM DEUS GRATIDACVCRACAK) AO QUE DÀ A NOS À VITÓRIA, o ddms ALA vppadms :., 'ppd-p 
Ie MAS GRAÇAS A Deus QUENOS DÁ A VITÓRIA Longit KTW 
BLR — vob Kupiov uv 'Incod XpLotod! 15.58 68 vigo" 514? adgms 
|RORMEODE 7" Tr S y CD | kúprog'E™ EygP?? Ingo ems 
= f | 
“Qote, nP hot HOU &yemot, eópoto. "yLveoOe, Xpioxóc ?"* 58 Gore 
PORTANTO, | aa I AT fts RSS PP | &6c Apoc" "P aE 
dHETOKLVNTOL, TepugocÚouTreç Ev TO) pro TOD dyarntóc  ?" eëpaloçanmpn 
INABALAVEIS/INAKTERAVEIS SENDO NOTÁVEIL/AOBRESSAINDO EM A DO — | foeni Mpn?p 
INABALAVEIS, SEMPRE (roe OMA. DO SENHOR, TLUUOUG L 
Kvplou m&vrote, elóóteg Ort Ó KÓTOC Uv OUK óuecmk(imroz mm 
SENHOR BEN o : r dd 
Co Meo SL MO an dE! TEPLOCELL Pram yP Ae 
ÉOTL KEVOG EV Kupto ép yov dns ¿ems cri o sgms 
E IMDB Me iri, EM D) SENHOR, mivrore" olôaPranmp 6. € pu 
KÓmog 5 gúPPE-P gj ej Tae 
A coleta para os santos | Kevóg ye eo, g sims 


16.1 Ilepi d tfjg Aoylas  tñc eic TOUS Y LOUG, 


ACERCA DE ENTÃO A COLETA/ARRECADACÁO A SANTOS 
F S CANTO À COLETA PM ài SANTOS, 
Qomep ÓLetala taç ExkÂnoLaLÇ flc Dohorios, 
ASSIMCOMO — ORDENEUPRESCREVI ÁS ICREIAS 
| s: E FAZ COMO NEN JUEL AR IREAS OA GALACIA 
OUTO KGL Hic; momoate. 16.2 Kara piov 
| ASSIM TAMBÉM FAZĘ ACADA PRIMEIRO 
| i š ¿WO PRIMEIRD DIA DL (ADA 
"'oefBoarov “Kaoroç bv map’ Eur 1i8€tQ, 
DÍA) SEMANA SÁBADOS] CADA LIM DE vis IUNTOA SME CASA) PONHA/DEPOSITE 


SEMANA, CADAUM Lir Er re 
9noxupitov O YL "Ev edoduta,' iva uh Bru 
ACUMULANDO/AJUNTANDO OOUE [cO] — PROSPERAR/CONSECUIR PARAQUE NÃO QUANDO 
E GUARDE ac MAN TO CONSEGUIR POUPAR: DE aa. sia NAD E 
€l8w TÓTE AoyLaL yLvwvtaL. 16.3 “Otar de 
EU FOR ENTÃO CARTAS OCORRAM/AE FAÇAM QUANDO ENTÃO 
SE ESPERE AMINHA CHECGADA UR ENTAO. r ZEREIM CORETAS CUANDO 
TOPO YEVOEL, WC €&v Soxiudonte ÖL’ émotolov, 


DU CHEGAR 
EU EHESAR, 


QUE — TIVERDES APROVADO COMPOR CANTAM EPISTOLAS 


INVIARE ZEE B QU EAPRCNARDES "um MEC DECARTAS, 


TOÚTOUÇ TEUIO &meveykeiv TRY YRDLU — gov eic 
ESTES EMVEAREI PARA LEVAR Ç DPONATIVOVAPUDA Wos PARA 
ç PARA QUE LE EVEM Ww OSA AJUDA AT 
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18 De fato, tranqüiliza- | 16.18 
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MOS) CORÍNTIOS 
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eiprim "P dno” 9có c9" YA SR DA PARTE DE Deus, PM, cora | da parte de Deus nosso 
nap ™ COTE P kai" HUGOU kai Kuptou 'Incoú XpLotod. Pai e do Senhor Jesus 
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expectativa de vida. 9 
Entretanto, já tinhamos 
em nós mesmos a sen- 
tença de morte, para 
que não confiássemos 
em nós mesmos, mas 
no Deus que ressuscita 
os mortos, 10 o qual nos 
livrou e continua livran- | 
do de tão grande perigo 
de morte. Nele temos 
esperado que continuará 
ainda a livrar-nos, 11 en- 
quanto vós também coo- 
perais com as orações a 
nosso favor, para que o 
benefício a nós concedi- 
do através da intercessão 
de muitos, seja agradeci- 


do por muitas pessoas, 


por vossa causa. 
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Deus, nào com sabedoria 
carnal, mas com a gra- 
ca de Deus, temos nos 
comportado no mundo, 
e ainda mais em relação 
a vós. 13 Pois não vos 
escrevemos nada além 
daquilo que ledes e com- 
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nos compreendestes em 
parte, que somos 0 vosso 
orgulho, assim como vós 
também sois o nosso, no 
dia do Senhor Jesus. 


15 E com esta con- 
fiança, pretendia ir pri- 
meiramente até vós, para 
que tivésseis um segundo 
benefício, 16 e daí seguir 
à Macedônia, e nova- 
mente da Macedônia re- 
tornar a vós, e então ser 
encaminhado por vós até 
a Judéia. 17 Será que agi 
de forma leviana ao fazer 
tais planos? Ou será que 
faço planos de manei- 
ra carnal, de forma que 


| haja em mim o sim e o 


nào? 18 Fiel testemunha, 
porém, é Deus, de que a 
nossa palavra para vós 
nào foi sim e nào. 19 De 
fato, o Filho de Deus, Je- 
sus Cristo, que entre vós 


| foi por nós proclamado 


— por mim, Silvano e 
Timóteo — nào foi sim 
e nào, antes, nele veio a 
ser o sim. 20 Pois todas 
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antes, em Cristo fala- 


mos com sinceridade na | 


presença de Deus, como 
seus enviados. 


Começamos nova- 
mente a recomen- 
dar-nos? Será que preci- 


samos, como alguns, de | o 
cartas de recomendação | 


para vós ou de qualquer | ^^ 
recomendação vossa? 2 
Vós mesmos sois a nos- 
sa carta, escrita em nos- 
so coração, conhecida 
e lida por todos os ho- 
mens; 3 sois conhecidos 
como sendo uma carta 
de Cristo, confiada ao 
nosso cuidado, escrita 
não com tinta, mas com 
o Espírito do Deus vivo, 
não em placas de pedra, 
mas em placas que são 
corações de carne, 


4 Tal é a confiança 
que temos, por meio de 
Cristo, diante de Deus. 5 


Não é que sejamos com- | 


petentes em nós mesmos 


algo proceda de nós; pelo | 


contrário, a nossa com- | wa 
petência vem de Deus. ke) ika&vooev 
6 Ele nos capacitou para | 


sermos ministros de um 
novo pacto, não da letra, 
mas do Espírito; pois a | 


letra mata, mas o Espiri- | 


to dá vida. 


7 Ora, se o ministé- 
rio da morte gravado 
com letras em pedras, | 
foi instituído com gló- Ww 
ria, a ponto de os fi- 
lhos de Israel não po- 


derem fixar os olhos 
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` LÀ 
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oL 
(MEN) ATRAVÉS DE 
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EVOL 
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tv kapótav autor Keita. 3.16 "Hvika 0 
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Kk up. 3.17 “O de Kúptoc to Ilvedua toti" 
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no rosto de Moisés em 


virtude da glória pas- 
 sageira de seu rosto, 8 
como nào será muito 
mais glorioso o minis- 
tério do Espirito? 9 Se 


“o ministério da conde- 
i nação teve certa glória, 
E! muito mais rico em 
geht + | glória é o ministério da 

%v óó0tn. 3.10 Koi justiça, 10 De fato, por 
Tamitm | causa da extraordinária 
€v | glória, já não tem glória 


aquilo que, neste caso, 


drepBadiovons | fei glorioso. 11 Pois, se o 


transitório veio em gló- 
ria, muito mais glorioso 
é o permanente. 


12 Assim, possuindo 
tal esperança, atuamos 
com muita ousadia, 13 
Não como Moisés, que 
punha um véu sobre o 
seu rosto para que 05 
filhos de Israel não vis- 
sem o fim do que era 
transitório. 14 Contu- 
do, a mente deles ficou 
“insensível. Até hoje, na 


leitura do Antigo Tes- 


tamento, o mesmo véu 
continua posto, pois só 
em Cristo é removido. 
15 Entretanto, até hoje, 
quando Moisés é lido, 
um véu continua a en- 
cobrir-lhes o coração. 
16 Mas quando alguém 
se converte ao Senhor, 
o véu é retirado. 17 Pois 
o Senhor é o Espírito 
e, onde está o Espírito 
do Senhor, ali há liber- 
dade. 18 E todos nós, 
com o rosto descoberto, 
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refletindo a glória do 6ó£av Kuplov KOTOTTPLCÓMEVOL, Thy ocv 
GLORIA DO SENHOR REFLETINDO COMO EM ESPELHO/CONTEPPLANDO — IA MESMA 
Senhor, nesta mesma | Nñ ETINDO A GLÓRIA DO SENHOR, ; v NETA MEA 
imagem vamos sendo eikóva  petauopdoUuedo amo doing eic cwd 
^ri Å HA, 
transformados de piána pas E 5 S m du 
em glória, pelo Senhor, kaBdrep amo Kuptouv [Iveúpatoc. 
que é o Espírito. ASSIM COMO dla A AM dat SENHOR e man Tt 
A luz do evangelho de Cristo 
4 Portanto, visto que 41 AuR — toüto,  €yovteg; thw  ÓLakoviav 
temos este minis- unn "e wd UE TEMOS E ese 


tério, segundo a miseri- 
córdia que nos foi dada, 
não esmorecemos. 2 
Pelo contrário, temos re- 
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ESTE CONFORME SEGUINDO RECEBEMOS MISERICÓRDIA NÃO PERDEMOS O ÂNIMOVESMDRECEMOS 
Y š SEGUINDO A MISERICORDIA QUE NOS EOI DADA. NÃO ESMORECEMOS, 

dido &mevmáueOn te kpumtk Tg aloyUvmc, un 


MAS HAVEMOS REPUDIADCVREIEITADO: AS COLAS OCULTAS DÀ VERGONHA 
PELO CONTRARIO, TEMOS REPUDIADO 


j - AQUILO QUE E SECRETO E VERGOINHOSO, NÃO 
pudiado aquilo que é se- tepiratodvteç €v mavoupyta unóe óoAo0vteg TÖV | 
M3 DO EM ASTOCIAVESPERTEZA — NEM FALSIRCANDCOVDENIGRINDO ^ 
creto e vergonhoso. Nào T ANDANDO (QM ASTUCIA : NEA É AMOS 


procedemos com astúcia 
nem falsificamos a pa- 
lavra de Deus, mas, de- 
clarando a verdade, nos 
recomendamos diante 
de Deus à consciência 
dos homens. 3 Mas se o 
nosso evangelho está en- 
coberto, para os que se 
perdem é que está enco- 


Aoyov tod Ocob, 6416 tQ pavepwoe. Te áAngetac 


PALAVRA, DO DEUS MAS PHA DECLARAÇÃO PUBLICA DA VERDADE 
PALAVRA DE Deus, MAS, ERA A VERDADE, 


fguv Serie €xutouc  mpóg TROU  Ouvelómgiv 
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; NOS RECO BAN V DE DES A CONSC JENCIA 
vpt tvojmiov tod O«o0. 4.3 El dé kal 
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Dos HOMENS y X > T : "nul " d 
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QUE ESTÃO SE PERDENDO ESTÁ ENCOBERTO/VELADCOVESCONTSDO MOCASODE Os OLAS “O 
QUE SË PERDEM, É QUE ESTA ENCOBERTO: NO CASO DESSES 


berto. 4 No caso desses Bebc tod alóvoc TOÚTOU ETUPÂmWOE TU VOLATO | 
incrédulos, o deus desta | DES DOD staxor HTE CEGO PET pd na 


| PSD, P DELA DESTA ERA EA EN dels 
era cegou-lhes a mente tj dnriotwv eig TÒ um avyácaL “abroic TOV 


para náo verem a luz do ° INCRÉDULOS ret nao CLAREAR/EL URL. ger ELES A 
evangelho da glória de drigubv tod ebmyyeAtou Tie óóEnc toi XpLotod, 
Cristo, que é a imagem | UZMUNNAÃO DO, andina o e PLE d 

de Deus. 5 Pois nào pre- c totuv elkwv tob Qeod.! 4.5 Ob yàp exutTodE 
gamos a nós mesmos, ud NAM N DORA TT AOS 
mas a Cristo Jesus como knpúcoopev, G&AÀX XpLotóv 'Incobv* Kúp LOV, 
Senhor, e a nós como ANNA ees ACASO [m (Cede 


vossos servos por causa 
Jesus. 6 Porque o Deus 
que mandou que das 
trevas brilhasse a luz, 
ele mesmo brilhou em 
nosso coracáo para nos 
revelar o conhecimento 
da sua glória na pessoa 
de Jesus Cristo. 
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BRILHOU NOSSO CORAÇÃO NDS REVELAR 
TT YOE Q DOE; TOU geot C TpOOGYTG) 
DO CONHECIMENTO DO DLR EM — (A) RACENPESIOA) 
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Dt JESUS CRISTO 

DE pU CRUTO, 


Abatidos mas não vencidos 


7 Todavia, traze- 
mos este tesouro em 
vasos de barro, para 
que se reconheça que 
esse extraordinário 
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Siu (pp USES or. rvspxis x dams » 
bes. "wh i. e sa à tou Deot KRL um eE kaw 4.8 ev mavti poder vem de Deus e 
MER T Pas B EK € 8 | PODER VEM Dk Deus : NÃO :3 Oy Em TUO | não de nós. 8 Passamos 
E T , , š 
dors | vair = G L ou gtevoxzwpoúpevo &Topoúpevor, por todo tipo de pressão, 
g: ob arran — inso, MO, nesta ROAN > mas não ficamos desola 
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karapd iao emp adr ad) ^ d moAADuevoL- Aes | 
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VEKDWOL i * uu. 1 a L À 
o e Ael b e A e 
s | P ad s, c | GPDAMORTEDOSENFORIEUS, À porz OABSEANDOTORTODA?ATT | te do Senhor Jesus, a fim 
cor tus m) UA se tos ir H nium hse ca NE 
enis (dim ads [AP006206 pe AIDA mea TAMBÉM is i B, cg MO h também seja manifes- 
yP qo guy ue NÖV vepw8. 4.11 "Ae (X LET | tada em nosso corpo. 
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ydp* èy PaP odnmp q co vppanmp i Ü i 
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xd adems 1 aps A Hia DE QUE AVID m IESUS TAM, L SEJA, MAARTFESTADA m que a vida de Jesus tam- 
: y E ; 
Com) ec enc 0wnrü capri Tuy. 4.12 “Qore 0 tv Búvaros bém seja manifestada 
ng v ar LU NOSSA CANE von O MGMOKROUGQUE A co. POE em nossa carne mortal. 
` T ] Y v j 
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n perdi. M TODAVA TENDO O MEMO ané M e ioo, mesmo espírito de fé, de 
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Mtem o R oa D K fap escrito: Cri, por isso fa- 
Po aT: 1 L ! m. = + 
$ rh a Koi hpeiç mLOteÜocv, 610 Kal Auhoduev, 4.14 lei; nós também cremos 
L o vl i madig, Eyad NOS TAMBEN REMOS E PORSO, TAMBÉM LAN L por isso, falamos. 14 
TLOTEUG BLOT" rai" eLdÓTEÇ ÓTL Ó EyeLpaç tor Küpiov 'Inoobv, kal | Pois sabemos que aquele 
had PP 14 olg PnP Bre | SABENDO QUE O. QUERESUSCITOU O SENHOR JESUS 
aei SD K | Pos SABEMOS QUE AQUELE QUE RESUSCTOU O SENHOR JESUS ARN | | que ressuscitou o Senhor 
po oi me re öid Tnoob yepe’ KGL tepothoer od» vir. Jesus, também nos res- 
. | | 
Ried dogs os NR SCITARÁ POR JESUS s ENOS eai CONVOSCO | suscitará por Jesus e nos 
EYES Gus? "Inoobg P^" 415 Tê yàp tavia AC U à tará 
apresentara com 
yel pu 95 cai mapiorn ®™ AS DEFATO  TODASASCOUSAS. POR CAUSA DE po, tua À x aed 3 a 
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: enp saido L PARA A GLORIA E Deus bordar a ação de graças 
peres a Rae | | para a glória de Deus. 
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tuépa + b tin TE diis NATI UREZA INTERIOR E RENOVADA, Nim DK ARS DIA ES renovada dia após dia. 17 
Tüpaucika € À m i | i 
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que nào fixamos o olhar SC. potros WANS o OCASO Ly? 18 ui eant 
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transitório, mas o que [^ POM o e o AEREAS AS Kadar mpóoxopog "HPH ginn Dé ur! 
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| 
| 
Sabemos que, se a | 
5 nossa morada ter- 
restre, a nossa tenda, for 
destruida, Deus tem para | 
nós um edifício nos céus, | 
uma eterna morada, não 
feita por mãos humanas. 
2 E nesta tenda suspira- 
mos, ansiando por estar 
vestidos da nossa habi- | 
tação celestial, 3 Certa- 
mente, estando vestidos, 
não seremos encontra- 
dos nus. 4 É fato que, 
estando nós na tenda, 
nos vemos oprimidos e 
suspiramos, não porque 
desejamos ser despidos, 
mas revestidos, para que 
o mortal seja absorvido 
pela vida. 5 E foi Deus 
que nos preparou para 
isto mesmo, e que tam- 
bém nos deu o Espírito 
como penhor. 6 Assim, 
estamos sempre confian- 
tes, e sabemos que, es- | 
tando no corpo, estamos | 
longe do Senhor — 7 
pois caminhamos por fé | 
e não por visão —8 con- 
tudo, estamos confiantes 
e preferimos deixar o 
corpo e ir morar com o 
Senhor. 


9 Por essa razão, tam- 
bém almejamos agradá- 
lo, quer estejamos no 
corpo, quer o deixemos. 


A Renovação da confiança na ressurreição 
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recompensa que lhe cabe 
por aquilo de bom ou de 
ruim que fez durante sua 
vida no corpo. 

11 É com o temor do 
Senhor em mente que 
procuramos conven- 
cer os homens, e o que 
somos está manifesto a 
Deus; espero que tam- 


bém esteja manifesto à 


vossa consciência. 


12 Não buscamos, 
pois, outra vez reco- 
mendar-nos a vós; de- 
sejamos, antes, dar-vos 
ocasião de vos gloriardes 
em nós, para que tenhais 
resposta aos que se glo- 
riam na aparência e não 

no coração, 13 Se nos 
excedemos, é por Deus; 
se somos sensatos, é por 
vós. 14 Pois é o amor de 
Cristo que nos controla, 
| porque entendemos que, 
se um morreu por todos, 
entào todos morreram. 
15 E ele morreu por to- 
dos, a fim de que os que 
vivem já nào vivam mais 
para si mesmos, mas 
para quem por eles mor- 
reu e ressuscitou. 16 De 
modo que nós, de agora 
em diante, a ninguém 
consideramos segundo a 
carne; e se consideramos 
Cristo segundo a carne, 
agora nào mais o consi- 


| deramos assim. 17 Por- 


tanto, se alguém está em 
Cristo, é nova criacáo; a 
velha ordem passou; eis 
que tudo se fez novo. 
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18 E tudo isso é obra de | 


Deus, que nos recon- 
ciliou consigo mesmo 
por Jesus Cristo, e nos 
deu o ministério da re- 
conciliação; 19 isto é, 
em Cristo Deus estava | 
reconciliando consigo 
o mundo, nào levando 
em conta aos homens as 
suas transgressões, e nos 
confiou a mensagem da 
reconciliação, 


20 Portanto, somos. 
embaixadores de Cristo, 
e é como se Deus rogas- 
se por nosso intermédio. 
Em nome de Cristo vos 
suplicamos a estardes 
reconciliados com Deus. 
21 Aquele que não co- 
nheceu pecado, Deus o 
fez pecado por causa de 
nós, para que nele nos 
tornássemos justiça de 
Deus. 


Como colaborado- | 
res de Deus, tam- | 
bém vos rogamos a não 
esvaziardes a graça que | Do 
dele recebestes — 2 pois | 
ele diz: 
No tempo do meu fa- 
vor eu te respondi, 
e no dia da salvação 
eu te socorri. 


Eis que agora é 0 
tempo deste favor de 
Deus, agora é o dia da 


salvação — 3 Evitamos f 


dar qualquer motivo 
de escândalo, para que 
o ministério não sofra 
censura. 4 Antes, em 
tudo nos recomendamos 
como ministros de Deus: 
com muita perseverança, 
nas tribulações, nas cal- 
midades, nos apertos, 5 
nos açoites, nas prisões, 
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não executados; 10 como 
entristecidos, porém 
sempre cheios de alegria; 
como pobres, porém en- 
riquecendo muita gente; 
como nada tendo, e ain- 
da possuindo tudo. 


11 A nossa boca se 
abriu para vós, ó corin- 
tios, O nosso coração está 
todo aberto. 12 Em nós 
não há limites para vós, 
porém, estais limitados 
nos vossos sentimentos. 
13 Numa justa restribui- 
ção — como a filhos vos 
peço — abri também o 
vosso coração. 


14 Não busqueis as- 
sociação incompatível 
com os incrédulos; pois, 
que parceria pode haver 
entre a justiça e a injusti- 
ça? Que associação entre 
a luz e as trevas? 15 Que 
acordo entre Cristo e Be- 
liar? Ou que ligação tem 
o crente com o descren- 
te? 16 Que compatibili- 
dade há entre o templo 
de Deus e os idolos? Pois 
vós sois templo do Deus 
vivo, como Deus disse: 
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mas para que, diante de | ¿ 
Deus, ficasse evidente 
para vós o apreco que 
tendes por nós. 13 Esse é 
motivo de estarmos con- 
fortados. 


E além do conforto 
que nos propiciastes, 
ainda muito mais nos 
alegramos pelo conten- 
tamento de Tito, pois 
o seu espírito recebeu 
alívio da parte de todos 
vós. 14 Porque, se com 
orgulho eu lhe contei 
algo a yosso respeito, 
náo fui envergonhado, 
pelo contrário, assim 
como tudo que vos dis- 
semos era verdade, as- 
sim também o orgulho | 
que manifestamos a Tito 
mostrou-se verdadeiro. 
15 E a sua afeição por 
vós é ainda mais forte ao 
se lembrar da obediência 
de todos vós, e de como 
o recebestes com temor 
e tremor. 16 Alegro-me 
porque em tudo posso 
contar convosco. 

Irmãos, queremos 
informar-vos acer- 
ca da praça de Deus con- 
cedida às igrejas da Ma- 
cedônia, 2 pois é grande 


a alegria deles apesar 


das muitas provações 
aflitivas, e a sua extrema 
pobreza transbordou. 


na sua rica generosida-. 


de. 3 Sou testemunha. 
de que, na medida do 
que lhes era possível, e 
mesmo acima do pos- 
sivel, livremente 4 nos 
rogaram com muita in- 
sisténcia a graca da par- 
ticipação no serviço aos 
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2 CORÍNTIOS 8 
santos — 5 e, ultrapas- 
| sando as nossas expecta- 
tivas, eles se ofereceram 
primeiro ao Senhor e de- 
pois a nós, pela vontade 
de Deus. 6 Por isso pe- 
dimos a Tito que, assim 
como antes dera início, 
assim também complete 
| entre vós esta graça. 7 E 
| visto que em tudo tendes 


abundancia: na fé, na pa- 

KGL mor 0OTOVÓR kal aJ | lavra, no conhecimento, 
NO | em todo zelo e no amor 
| para conosco, que tam- 
| bém nesta graça demos- 
| treis abundância. 


8 Nāo estou passan- 
do uma ordem, mas 
mediante o interesse de 
outros, eu vos encorajo 
a provardes também a 
genuinidade do vosso 
amor. 9 Porque conhe- 
ceis a graca de nosso 
Senhor Jesus Cristo que, 
sendo rico, por vossa 
causa se fez pobre, para 
que, mediante a sua po- 
breza, vos tornásseis 
ricos. 10 E nisto dou o 
meu parecer: Isto é o me- 
lhor para vós, que desde 
o ano passado iniciastes 
nào apenas o fazer mas 
também o querer. 11 
Agora, porém, completai 
essa obra, de modo que, 
assim como houve dis- 
posição para desejá-la, 
assim também a comple- 
teis de acordo com o que 
tendes, 12 Quando há 
boa disposição, toda co- 
laboração é bem-vinda, 
sendo recebida do que a 
pessoa tem, e não do que 
não tem. 13 Pois não é 
para que haja alívio para 
outros e aperto para 
vós. 14 Mas é por uma 


| questão de igualdade: 
no presente momento 


IIPOZ KOPINGIOYE B 8 


o vosso excedente atende 
a carência deles, a fim de 
que também o exceden- | 
te deles possa atender a 
vossa carência. Assim 
haverá igualdade, 15 
como está escrito: 


Não sobrou ao que 
colheu muito, 

nem faltou ao que co- 
lheu pouco. 


16 Graças a Deus, 
por colocar no coração 
de Tito o mesmo inte- 
resse por vós. 17 Pois 
acolheu à minha soli- 
citação, e sendo muito 
determinado, partiu 
espontaneamente para 
ir ter convosco. 18 E en- 
viamos com ele o irmão 
cuja reputacáo na obra 
do evangelho é conhe- 
cida por todas as igrejas 


19 — e ainda mais, ele. 


também foi nomeado 
pelas igrejas como nosso 
companheiro de viagem 


junto com este benefício | "o: 
administrado por nós, 


para a glória do próprio 
Senhor e para mostrar 
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nossa boa disposição. 
— 20 com isso evitamos | 


que alguém nos acuse 
nesta vultosa doação que 
estamos administrando. 
21 Pois levamos em con- 
sideração o que é honro- 
so não somente perante 
o Senhor, mas também 
perante os homens. 22 
E com eles enviamos o 
nosso irmão, cuja dili- 
gência de muitas formas 
já constatamos muitas 
vezes, e agora está ain- 
da mais determinado, 
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por conta da grande. 


confiança que tem em 


vós. 23 Quanto a Tito, | 
é meu companheiro e 
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2 CORÍNTIOS 9 
colaborador junto a vós. 
Quanto aos nossos ir- 
| máos, são emissários das 
igrejas e glória de Cristo. 
24 Portanto, perante as 
igrejas, mostrai-lhes a 
comprovação do vosso 
amor e do nosso orgulho 
por vós, 


Sem dúvida, não 

preciso VOS EScre- 
ver acerca do serviço 
em favor dos santos. 2 
Pois sei da vossa dispo- 
sição e dela me orgulho 
junto aos macedônios, 
dizendo-lhes: "A Acaia 
está preparada desde 0 
ano passado.” E o vosso 
fervor estimulou mui- 
ta gente, 3 Contudo, eu 
vos tenho enviado os 
irmãos, para que não se 
esvazie o nosso orgulho 
por vós a este respeito, 
e para que estejais real- 
mente preparados, como 
eu dizia. 4 No caso de 
macedónios irem co- 
migo, que eles nào vos 
achem despreparados, e 
assim nào fiquemos nós 
envergonhados (para 
nào dizer vós!) quanto 
ao fundamento deste 
orgulho. 5 Assim, achei 
necessário pedir aos ir- 
mãos que fossem antes 
> até vós e organizassem 
antecipadamente a vossa 


O contribuição prometida, 


| para que fique pronta e 
| demonstre liberalidade e 
não mesquinharia, 


6 Atenção: quem 
semeia pouco, pouco 
também colherá, e quem 
semeia com liberalidade, 
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com liberalidade tam- 
bém colherá. 7 Cada 
um como dispós no co- 
ração, nào entristecido 
nem forçado, pois Deus 
ama aquele que dá com 
alegria. 8 Deus é pode- 
roso para vos conceder 


ricamente todo tipo de. 


benefício, para que, em 
todas as coisas, tendo Z 
sempre o suficiente de 
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DEL 


v da DEUS É PODERO o 

ULEG, Li CU TOUT TOVTOTE Too! QUT OK € LC 
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CONTES COM AMPLOS RECURSOS PARA TODA BOA GERA, 


tudo, conteis com am- KABOG YEYPOTTOL, 


plos recursos para toda | 


boa obra, 9 como está | Pt 


escrito: 


Distribuiu, deu aos | 


pobres; 


a sua justiça perma- | 


nece para sempre. 


10 Aquele que dá. 


semente ao semeador, 


que ele também vos dé | 


Kal &prov eic Ppôow "yopmynooi, kat Prindúver 


o pão para comer, mul- 
tiplique a vossa semente 


e faça crescer os frutos | 


da vossa justiça; 11 en- 


quanto sois em tudo | 


enriquecidos para toda 
obra de generosidade, 
a qual está produzindo, 


por nosso intermédio, ^ 


ação de graças a Deus. 
12 Porque a administra- 


ção deste serviço não só | 


deve suprir as carências 
dos santos, mas também 


deve transbordar por | 


meio de muitas ações de 
graças a Deus. 13 Have- 
rão de glorificar a Deus 
pela evidência deste ser- 
viço, em vista da obedi- 
ência da vossa profissão 
do evangelho de Cristo e 
da generosidade da con- 
tribuição para eles e para 
todos os demais. 14 É 
nas orações por vós, eles | 
vos manifestarão afeto | 


por causa da superabun- | TRD LU tod Qeod 
dante graça de Deus na | d 


vossa vida. 15 Graças 
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thv makoy tod Xpiorob, 10.6 Kai èv etolum 
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UUGOU ÚTAICON. 
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tobro Aoyicéo0Q 
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TEAM dp” EMUTOL, L KaOcc auTtOç XpLOTOD, 
| NOVAMENTE PONDE YT MESMO QUE ASSIM COMO ELE DE CRISTO ÜULCA SER) 
NOVAMENTE MRE FA AESA) ASH CO ELE E DECR! STO, A 
obtw kal nuete Xprotod. 10.8 'Eav “tre yàp 
ASUMA, TAMBÉM —NOS(OMOS DE CRISTO se E DE FATO 
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Pal Tepuooórepóv TL «ovxmowmua mepi tC 
TAMBÉM AINDA MAIS MTANTO — EU ME GLORIA A RESPETO DEA 


PU TASASE MAE GLORIAE UA. POUCO MA 


eFovoLaç TUD, 
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Tig €óokev ó  Küptog “uiv 


AUTORIDADE NOSSA, AQUAL DEU O SENHOR A NOS 
ALTORIDADE qu E O SNHÜOR NOS DEU 
elc oikoóouTiv kei ok «ic kaBa(peoiwv ÚLOL, 
PARA (AJEDIFICACAD NÃO PARA (AD DESTRUIÇÃO VOA 

PARA WOS EDIFICAR : NÃO PARA VES DE TEUS 


4otpateraç MYR", TR Cr vsotpariaçRB*C 


1 *npavznzoc N*B vs ARC 7'eb p^WB vs MC 7?& (h.A)vsSt  8*?'p^B vs MINC, [Cr] 


oH] | 


AO CHEGAR, NÃO | 


COME PENSO QUE POMO FAZELO, | 
c penso que posso fazê-lo, 


NÃO | 
MAD | 


cuprika, «AA Ouvarã to Oem mpóc Kabaipeorv. 


ESTIVER COMPLETA | 


NX 2 CORÍNTIOS 10 
| a Deus por seu dom in- 
descritível. 


1 0 Eu mesmo, 

Paulo, vos peço 
| | pela brandura e bonda- 
de de Cristo. Quando 
estou na vossa presença 
pareço humilde, mas 
ausente, vos trato com 
ousadia. 2 Peço que, ao 
‚chegar, não tenha que 
mostrar ousadia, como 


contra alguns que estão 
achando que andamos 
segundo a carne. 3 Em- 
bora andemos na carne, 
nào lutamos à maneira 
da carne, 4 pois as armas 
com que lutamos nào 
são carnais, mas são por 
Deus dotadas de poder 
para destruir fortalezas. 
| 5 Destruímos raciocínios 
 capciosos e tudo que se 
levanta arrogantemente 
contra o conhecimento 
de Deus, tornamos ca- 
tivo todo pensamento 
para que obedeça a Cris- 
to, 6 e, uma vez completa 
a vossa obediência, esta- 
mos prontos para punir 
toda desobediência. 


7 Vede o que é no- 
tório. Se alguém está 
convicto de pertencer 
a Cristo, considere isto 
novamente consigo mes- 
mo: assim como ele é de 
Cristo, nós também so- 
mos de Cristo. 8 E se eu 
também me gloriar um 
pouco mais a respeito da 
autoridade que o Senhor 
nos deu para vos edificar 
e nào para vos destruir, 


8*^€ (h.A) vs M 
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náo serei envergonhado, 
9 ao vos dar a impressáo 
de que posso amedron- 
tar-vos unicamente atra- 
vés das cartas. 10 Pois al- 
guém diz: "As cartas são 
severas e enérgicas, mas 
a presença fisica é fraca e 
a palavra é uma nulida- 
de.” 11 Tal pessoa deve 
considerar que, aquilo 
que somos na palavra 
pelas cartas quando es- 
tamos ausentes, é O que 
seremos na ação quando 
estivermos presentes. 


12 Não nos atrevemos 
a igualar-nos ou a com- 
parar-nos a alguns que se 
recomendam a si mes- 
mos; mas eles, ao se me- 
direm e se compararem 
consigo mesmos, não 
revelam discernimento. 
13 Nós, porém, não nos 
gloriaremos além do 
limite apropriado, mas 
sim, dentro do limite 
do campo que Deus nos 
atribuiu como medida, 
para que também até vós 
chegássemos. 14 Porque 
não ultrapassamos os 
nossos limites como se 
não tivéssemos chegado 
até vós, na verdade fo- 
mos os primeiros a vos 
apresentar o evangelho 
de Cristo. 15 Não nos 
gloriamos em trabalhos 
alheios, fora dos nossos 
limites, contudo, espe- |! 
ramos ampliar em larga 
escala nossa atuação en- 
tre vós, dentro do nosso 
campo, à medida em 
que vos desenvolveis na 
fé. 16 Esperamos levar 
o evangelho para terras 
que estão além de vós, | 
antes que nos gloriar- 
mos de trabalho pré-. 
estabelecido em campo 
alheio. 17 Quem se glo- | 


ria, glorie-se no Senhor. | 


| QUEM SE GLÓRIA, 
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| 18 Pois o aprovado não 
é o que se recomenda a 

si mesmo, mas aquele 
a quem o Senhor reco- 
menda. 


Quem me dera 
1 1 suportásseis 
um pouco de insensatez 
de minha parte. Sim, 
'suportai-me. 2 Minha 
preocupação convosco 
procede de Deus, pois eu 
vos prometi a um só es- 
poso, a Cristo é que vos 
devo apresentar como 
virgem pura. 3 Mas re- 
ceio que, assim como a 
“serpente ludibriou Eva 
com a sua astúcia, assim 
seja a vossa mente des- 
viada da sincera devoção 
a Cristo. 4 O fato é que, 
se um recém-chegado 
| vos proclama um outro 
| Jesus que nào proclama- 
mos, ou se acolheis um 
“espírito diferente do que 
recebestes, ou um evan- 
gelho diferente do que 
aceitastes, vós o supor- 
tais tranquilamente. 

5 Em nada me julgo 
inferior a esses mega- 
apóstolos. 6 Mesmo 
sendo um amador na 

“arte do falar, contudo 
nào sou inexperiente 
no conhecimento, mas 
temos sido amplamente 
manifestados a vós em 
todas as coisas. 7 Será 
que cometi algum peca- 
do ao me rebaixar para 
que fósseis engrandeci- 
dos, pois graciosamente 
vos anunciei o evangelho 
de Deus? 8 Despojei ou- 
tras igrejas quando de- 
las recebi sustento para 
vos servir, 9 e, ao pas- 
sar privações na minha 
estada convosco, não 
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sobrecarreguei ninguém, | Kücevapkmoaa 
pois os irmãos me supri- | | 


ram a carência quando | poda Vero» 


chegaram da Macedónia. | 
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me manterei livre de en- 

cargos para vås. 10 Digo, 
pela verdade de Cristo 
que está em mim, que 
este motivo de orgulho 
não me será barrado nas 
regiões da Acaia. 11 Por 
que razão? É porque não 


vos amo? Deus o sabe! " 


o que faço, a fim de cor- | ist 


12 Continuarei fazendo | 


tar ocasião aos que estão | 


querendo um pretexto 4 


para serem igualados a 
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se vangloriam. 13 Esses. 


tais são falsos apósto- 
los, obreiros desonestos, 
disfarçados de apóstolos 
de Cristo. 14 E não é de 
estranhar! Pois o pró- 
prio Satanás se disfarça 
de anjo de luz. 15 Não é 
grande coisa, então, que 
também os seus servos 
se disfarcem de servos 
da justiça. E o fim deles 
será de acordo com as 
suas obras. 


16 Vou repetir: nin- 
guém me considere in- 
sensato. Mas se o fizer- 
des, pelo menos aceitai- 
me como um insensato, 
para eu também me glo- 
riar um pouco. 17 O que 
vou dizer nesta presun- 
ção orgulhosa, não o 
digo segundo o Senhor, 
mas como por insen- 
satez. 18 Já que muitos 
se orgulham segundo 
a carne, também eu me 
orgulharei. 19 Pois pra- 
zerosamente suportais 
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"Apod? cipi PP yo tens 
23 óuikovoz ""? Xpioroz 9 * 

elu LP? tupuppovéew PPD 

An A £o) P315 rép? "pat £ *evP 
kónoc " meprocotépuwç? ev? 
tiny? bmepBaÀAóureocq cy? 
uA mepuoaocépoc" èv” 
O&vatoc rom? 24 bn” 
Touba oc 8" P^ mevtak Tu 
xeooepákovta* mapa? eig" 
Aayfivo ls 25 epic? 
papóL c) ir" L 

Bd PIS «otc vavayéw 
vuy9ñuepoutans ¿pP 0ddms 
Bugóc dms moi "tis 26 
Boronin ^P TOAAdKLC" 

v Luyo imp TOTOJLOG Ep 
eivôuvocê"P nori Emp 
kLvOuvoc id mP ¿kP yevoz E^ 
Kivôuvoçõão? EP Ebo SE" 
klvGuvoc P gu? $51,595 
KivGuvoc "P ¿uP Conto" 
kLv6uvoct "P E? Alca 
KLv6uvoc "P Ey? 
pevôadelpoção? 27 Ev? 
omo 15 veL" óyBo im ey? 
&ypumvia* P rol? èv? 

Au ó dms Koko 6 yo ión Ey 
vnoteta Prod? ¿P 
Ps s kat yuuvórnc 28 
xwpic 6589P mapektóg” ot 
émototacu o Eya PPS? od 
katé? quepa 6t oe 
na def" ¿dee ae oae 29 
Tic dope uér PS ka [° où 
dobevé gy "pales 


viaals 


fs 


701 2 CORÍNTIOS 11 


YOU d&bpovov, dpóviuo: vrec. 11.20 "Avéyeo0e | 05 insensatos, vós que 
US 


INS STO TOS/SA DO (ves) N E Ie g ; 
: o nme "d ne... | SOIS sensatos, 20 De fato 
yàp €i tig Üuüg KOTADOVAOL, el tig karteoBleL, Suportais que alguém 


DEFATO SE ALGUÉM VOS ESCRAWIZA SE ALCUÉM | DEVORA/EXPLORA VOS escravize, VOS explo- 

WIPORTAIS GUE ALGUEM WOS CRAWL VOS EXPLO i A : 

el tig Ampf&vet, €t tig EmulperaL, el tic “Ús re tire vantagem de vós, 

SE ALGUEM TIRA VANTAGEM/TOMA SE ALGUEM SE EXALTA/É PRESUNCOSO SE ALGUEM S vos trate com insoléncia 
: ZUM YARTAGEM, DE ig i VES: TRATE CUM bar as EME IAE E : 

cic mpóocmov* óépet.! 11.21 Kato druulov T e vos esbofeteie no ros- 

E^ ROSTO BATE/ESBOFETEIA PARA VERGONHA/DESONRA ` DIGO to. 21 Devo admitir, en- 
à ESBOFETEIE diss" ROSEO, god ADNITIR, aii ab Dii i š 

WÇ OTL mucic Mmodevñoauev. "Ev © 6 Ku tig Vergonhado: parece que 

COMO QUE FICAMOS FOMOS FRACOS EM, OQUE ENTÃO — ALGUEM | nós é que fomos fracos. 

PARECE QUE ned Qut FOIS FRACOS, POREM, GUALCUER ASPECTO QUE Pes SUUM 

toiu (év dbpoouvm Àéyo), tTOÀLO  kåyw.|Porém, qualquer as- 


SE FAZ OUSADO COM INSENSATEZ/LOIUCURAVTOLICE D-O FACOFMME USADO — TAMABEM EU pecto que alguém ouse 
CUSE APRESENTAR [GADO COM INSENSATEZ, ELI TAMBEN OLUSO 


apresentar(falo com in- 


Os inigualáveis sofrimentos de Paulo por Cristo sensatez), eu também 
ouso. 


11.22 'Efpatol ciot? K«yo. Topaniitai elot? 22 São hebreus? Eu 
HEBRELS AO TAMBÉM EU ISRAELITAS também. Sào israelitas? 


: o MO HERRELN ° EU TAMBEM oa É 
Kéyw. Enrépua  'APpadu  eiaL? 11.23 Eu também. São descen- 
TAMBÉM EU DESCENDÊNCIA DE ABRAÃO .. M Dee ái dentes de Abraão? Eu 
Eu TAMBÉM SAO DÉSCINDENTÉS DE ABRAÃO? A, EU TAMBÉM, E 
Awtkovoi XpLotod elo? (mapodpovov AG!) também. 23 São servos 
SERVOS/MINISTROS — DE CRISTO SÃO A DELIRAR/ESTANDIO FORA DE MIA, FALO de Cristo? (falo como 
: são E DE CRITO? (PALO Svc) | JM LOUCO! n Í š 
"Yrep €yo. "Ev kómotg Tepuoogorépux, €v nimate um louco!) Eu ainda 
IEA MAIS EU EM LAMITAS MUITO MAR AGB | mais. Muito mais em la- 
ÉL ANDA AAB. MUTO MAIS EM LABUTAS, MUFTISSIMO MAS | PRETE m 
ùneppaàióvtwç, év  (uiekaic  TepLocotépwC,* butas, muitissimo mais 
LINKIN AM ERT MAIS ALINE! WAAI EM PRISÕES PALITTCE MATS em acoites, muito mais 
EM AGDITES, š ; MALITE MAN EM, PRIKJES arg. Ñ W goo À 
ev  Oav&roic  moÀÀnkic. 11.24  "Ymo  "lovóaiwv em prisões, muitas vezes 
EM PERIGOS DE MORTE MUITAS VEZES POR/DE (04) JUDEUS em perigos de morte. 24 
MANTAS VEZES EM PERICOS DE MORTE > v ; =: Ci bi d 
T€UT@KL.Ç  X*1ego«pakovta mapa uiar  Elafov. Cinco vezes recebi dos 


CINCO VEZES QUARENTA MENOS LM GOLPE! RÉCEH judeus os quarenta açoi- 
CINCO VEZES RECEN DOS JUDEUS QUARENTA ACOITES MENOS UM 


11.25 Tpi Lc époótoOnv, cia €Ai0&cÜnv, pig tes menos um. 25 Três 
XR RES R See RE | vezes ful açoitado com 
EVOUAYNOO, vuy8nuepov ev tQ Du8o memoinka. Varas. Uma vez, apedre- 
NAUFRACUEVSORRI NAUFRAGIO UM DIA E UMA, NDITE24H.— EM Ü — ALTO-HMAR PASSEI jado. Trés vezes naufra- 
PAIF, PASS B 1004 DIA, E LIMA, PORTE ESA ALTTHAAR S ? Ê 
11.26 'OdoLtopiaLç TOÃAGKLC, KLVÔÚVOLÇ TOTanmv, guei, passei um dia e 
EM VIAGENSIORNADAS MATAS VEZES EM, PERIGOS DE RIOS “uma noite em alto-mar. 
" MUNAY VEZES EM VIACENI, š EM PERICOS DE RIOS e š é 
KLVÔÚVOLS AMOTOV, KLVÔÚVOLÇ ék yévouc, KLVÔÚVOLÇ 26 Muitas vezes em via- 
EM PERICOS DE ASSALTANTES “EA PERIGOS Dt — COMPATRIOTAS EM PERIGOS gens, em perigos de rios, 


eM daas ie DE ASSALTANTE, EM PERICOS "s MEUS PATRICHOR, Em PERIGOS , | j 
CE C€OvOv, KLVÔÚVOLÇ EV  TÓÀei, kLvÓUVOLG év em perigos de assaltan- 
DE GENTIS EA PERIGOS EM (4) CIDADE Em PERIGOS EM, i | | 

DOS GENTIOS, EM PERIGOS MAR CIDADES, EM PERIGOS NOS m g FoPS de — 
€pmuig, Kivóbvoig év 0016000, ktvóuvoic év patrícios, em perigos 


LUGARES SOUTÁRIOS EM PERIGOS EM Weet EM PERIGOS ENTRE | ' i r I 
LUGARES SOUITÁRIOS, EM PERICICA M EMP PERIGCS ENTRE dos gentios, em perigos 


eub BE otc, 11.27 op KÓTO kal HÓxBw, év nas cidades, em perigos 


FALSOS IRMÃOS EM LABUTA, t FADIGA/LABOR — EM | 5 olitári 
FALSOS MOS, S Peers E FADIGA nos lugares solitários, 


A YpuUTVLALE — TOAAdKLC, év Atu kai Be, ey em perigos no mar, em 
AGRIPNIAVINSÓNIAVVICILIAS — MUITAS VEZES Ë "^ perigos entre falsos ir- 
PUTARIA VERE TUAM DORMIR, : M IM, FOME el | 3 | b 
VNOTELOLG  TOÀÀGKLG, €V jroyet Ka YULVÓTIL. | mãos, 27 em labuta e 

- [ 1 i Á) ACA É " 
M CORTE M VEZES P Re 1 hc MAS Dodd id | fadiga, eia Ka 
11.28 Xowpiç TÖV Tapektos, n "emovotacic sem dormir, com fome 
FORA/SEM lard TERA IN EINS A PERTURBACÁC/NQUIETACAO | e sede, tantas vezes sem 
i SEM E e c Penn INCIUIETACAG : 
"uou f| Ko fuépav, T uepuuva TOOL Tv comida, com frio e sem 
A 


MNHA A ACADA, DIA PREOCUPACAD/CUIDADO — COMTODAS as — | agasalho. 1 CO 
DIÁRIA, À PREOCUPAÇÃO COMTODAS AS [aga o. 28 Sem contar, 


ékkAnoiQv. 11.29 Tic dodevel, Kal ok d&o0cvo? ainda, a minha inquie- 
IGREJAS Qut ENFRAQUECE E NÀO ENFRAQUECO iári ja 
OREJAS XE EM EMFRADUECE 5EM QUE tu NFRACULQU kasa ding s PTE 

| ção com todas as igrejas. 


| 29 Quem enfraquece, 
sem que eu enfraqueça? 


20 epe. M”P“R*B, TR Cr vs Gat pet M" Ta 
20:231 p“RBvs9 21'noðevnkapev y^xNB vs 0 — 23 54-61-3 p“B vs 990; (126453 &*) 


24 -teacepakovta px B* vs M 


27^p"W*Bvs90 28 emottog "WB vs 0. 28100 p" *B vs M 
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Quem é levado a pecar, 
sem que eu fique indig- 
nado? 30 Se é necessário 
gloriar-me, vou me glo- 
riar naquilo que revela 
a minha fraqueza. 31 O 
Deus e Pai do Senhor Je- 
sus Cristo, que é bendito 
para sempre, sabe que 
não estou mentindo. 32 
Em Damasco, o gover- 
nador a serviço do rei 
Aretas guardava a cida- 
de dos damascenos, pois 
queria me prender. Mas 
por uma janela na mu- 
ralha fui baixado num 
cesto e escapei das mãos 
dele. 


Certamente, 
1 Z não é bom ficar 
me gloriando. Mesmo 
assim, passarei às visões 
e revelações do Senhor. 
2 Sei de um homem 
que há quatorze anos 
está em Cristo e que foi 
arrebatado até o tercei- 
ro céu; só não sei se ele 
estava no corpo ou fora 
do corpo, Deus o sabe. 3 
Mas sei que este homem + 
— se no corpo ou fora |“ 
do corpo nào sei, Deus o 
sabe — 4 foi arrebatado 
ao paraíso e ouviu pa- 
lavras indizíveis, coisas 
que ao homem não é 
permitido falar. 5 De tal 
homem me gloriarei, po- 
rém não me gloriarei de 
mim mesmo, a não ser 
nas minhas fraquezas. 
6 Todavia, se eu quises- 


se gloriar-me, não seria | w GLORIAREI 


Tic okavóaALCezat, 


QUEM,  SEESCAMDALIZA/E LEVADO A TROPEÇAR E 
QUEM É LEVADO A PECAR 


11.30 Ei kavyãoðar 


GLORIA 


MEE NC 

KEL OUK EYW 
MÃO EU SEA INFLAMADO (DE INDIGNAÇÃO) 

SEMA GAJE EU "iut INDIGNADO? 


= Lo 

ÕEL, TO tfjg GobeveLaç. 
EVIACTARME) E NECESSÁRIO [NAS COLAS — DA FRAQUEZA, 

É NECESSARIO GLORIAB-ME, VOLUME CAORIAR NAQUILO CLIE REVELA. | 


UOU Kein. 11.31 “O Oeóc koi Tlarmp tod. 
MINHA ML GLORIAREI 0 DEUS Ë Pal po 


A MINHA, a qe o DEUS Pai po 


TU obtu? | cic P5 araba CCo) PP Ka [€ 


oU. éy qupóeo PPS 30 els 


Kcu opu PP? gerri? o danp 
6385 dogéveLa ES cuu oPPE 
Kuvgdopo ° FA 

| Bcóc kai E prions dms 


Kuptou! 'Inooó ?'Xpiotob oióev, ó Ov ebAoyntüc küpioc 97" noot 9" 


SENHOR JESUS CRISTO SABE O (OU BENDITO 
SENA DA ¿ JESUS C CANTO, - š GUE E BENDITO PARA Kip; 
ci; tobc alóvac, Oti où iweooouoi. 11.32 "Ev 
PARA — GO SÉCULOS E NÀO — MINTO LM 
¿ABI k i j , QUE HAD ESTOU MENTINDO. | EM 
AanackQ O  €80vapyn; “Apéta tod —paoiAéoG 
DAMASCO o ETNARCA GOVERNADOR DE ARETAS o REI 
AMASE J GUVERNADOR L SERVIÇO Do REI ARETAS 
ebpovpel "n 'AanackrnvOv  TÓÀLV,' TiXOXL pe 
CLUARDAVA DOS) DAMASCENOS CIDADE PRENDER- “ME 
CLUARDAVA 3 CIDADE DOS EPOCE 9 POR QUERIA ME 
90€ÀQv, 11. 33 Kel da  Oupióog ev owpyavn 

QUERENDO t UMA LAMELA EM UM CESTO 
PRINDER MAS POR UMA JANELA 
3 f A œ f ` 
€xyaAno8nv la TOD TeLyouc kal 
FUI BAIXADO ATRAVESDE A MURALHA E BCAPELDE/FUGI DE AS 
MAURALHA FU T BADONDO NU CESTO E ESCAPEI DAS 
Ye LA a aurob. 

DELE 

pra DELE 


A sublime visáo de Paulo do paraíso 


12.1 Kavxio8aL BY où “ovubpéper 1 
DILORIAR-MD DE FATO NÃO ËVANTAJOSCMUTH/BOMVTRAZ BENEFICIO ` PARA MIM 
CERT TENTE MADE BOM, FICAR ME GL ORIANDO, 


'Edevoopo "yàp elc ómtacLog Kol demorar 


PASSAREI ASSIM MESMO — PARA. (AVIÕES E REVELAÇÕES 

MESMO ASSIM, PASSAREI bk QS t REVELAÇÕES 
Kupiov. 12.2 Ole d&v60pomov Ev Xpuor@ npn 
DHOL SENHOR SEI DE UM HOMEM, EM ISTO ANTES D 
DO SENHOR, sE DE UM HOMEM Ë QUE HÁ QUATORZE ANOS | 
ETW O€KQ T€OO00 GV == ¡ELTE €v OWT. OUK | 
ANOS QUATORZE QUERSE — EM CORPO 
ESTÁ [M CUSTO A un * x ; A 
oLóa, ELTE €KTOG TOU  OWMUNTOS OUK otón, Ó 


$H GUERE DL CORPO NÃO o | 
EQUE. FOI ARRERATADCO: ATE O TERCERO: cu. $0 MAC SU SE HE EST, 4 CORPO QU FORA DO FORG Deus D | SETS 
[ + E F 

alba apra ¿wes 


TOLOUTOV 
TAL 


olõerv 
SABE 


Bed 


DES 
CARE 


0.0 TOCy€v to TOV 
TENDO HDO ARREBATADO O 


EW 
ATL 


Tpitou oúpavod. 12.3 Kai ola Óv toLobtow. 
QI TERCEIRO ctu É SEI DE a TAL 
a : MAS SEL QUE x zr v H 
CUBOGOTOÙ — elte Ev GOBG0@TL, eite 'ektoc TOD 
E CHINE EM, (Ol CORPO ea FORA DE 0 
NO CORPO FRA nO 
oug rae oUK P 0 Oo olóev — 12.4. Hr 
CORPO SH a DELE SABE 
CORPO, me SE DEUS DAL. 
npréym elc Tov Ilep&óewcov kal fikovoev OOT" 
FOI ARRERATADO A PARAISO E INEFAVEISZINEXZIVEIS 
Fai ARREBATADO À AD p ARARO TE PALAVRAS 
pruara & 0UK €£ov ugna AxAñoaL. 12.5 'YTep 
PALAVRAS AR GUAI NAD Ë PRÜPRICH A UM HOMEM A Ea 
INDIZIVEIS, COWAS QUE AD HOMEM NÃO E PERMIT IDO sd DE 
tob TOLOÚTOU k&uyrncouat, Úrep de Euautod oD 
ü TAL ME GLORIAREI ARESPEITODE PORÉM MIM MESMA NÀO 
TAL HOMEM MEGUORAREI — * PORE NÃO ME GLORIAREI DE MAM MESMO, 
KEUXNCOHOL e um ev  ta&ig &oO0evetaig "UOU, : 
M AL FRACILIEZAS RAINHAS 
zi NÃO pe NUN HAS FRAQUEZAS 
12.6 Eàv yàp Belñow Kavyńoxoðai, oùk  ÉCOLLOLL 
POIS QUIHESSE GLORIAR-ME NÃO SERAAVSEREI) 
AA, SE EU QUISERSE GACRIAR-SAE, NÃO SERIA 


31 Kuptou Mp B, Cr vs + nuwr TR 
*1ón M", TR vs pe, MP*"B, Cr vs ĝe R 


31 xD vs 9t 


32/4Bvs WM 32%B vs Mix 


l'ouupepov uev NB vs 98 


l'óe ps (de kar B) vs 0 3 yopiz RD vs Win 5?" B vs Mis 


Xpioróz e" o 5g ¿dnms 
ELL PR EDO nto nmn eL cT 
¿AMP qip MP gr € où! 
Weúdopa "P" 32 ¿LP 
Acjuxokóc 5 ó r dnms 
COvápynz "5 * A péza ES gem 
[ot Acóz E" poupée t ¿deb 
Anpaornpóç E" P? mó) c9 5 


Nal P Geo rms 
¿Eéebuyou — tüc | 33 kai" öid” Oupic èv” 


oxpydun P ro S iP 
ES cei gc SEP en [° 
¿ipe ye) ts ¿dale y e (sap 
(toro P PETS 


12.1 Kouydona "e" Sh! où! 
ouupépro te^ Ey ipods 
coro ydf eic? 

Oro (fP kal droit 
| KÜpioc 975 2 or5g rs 


L &vOpcroc" ™ cy? Xptoróg dns 


pol troc FP eo ap 368 
eite" ey? nou oU olőa "Tas 
eite“ &ccóch pde ocu où! 
nla irals y + dnms gedçsnms 


| to.oU coz P 45 fwg cp (r t msn 
obpavóc *"* 3 KRU" o Lô els 
Sm «o giro dms 


| PT OMS eL re" én 
opa des 


cu 


de vroc'h Aisne 
ou En ob l alaa Tais Á : dnrns 
8có c ms olg i 4 atit 
dpndç ay iapa3s el c? o dams 


Tapáóewaoc" * kai? dkoúw 95 


I &pprroc "^P" pho TP Og TP 


sdms 


TE 


oU) EEeoru PPn pros 


dades gto? ¿ems 
| toLODzocP ES cavydonaL 


vildls 


bnépP RC" éuavrooP 9s où! 


coa ls eis ur] ¿up oP 
oe P Erro 6 idu" 
We BE 5915 crop ("Tad 


oU eiut Ç (YSS 
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pana kinbe vén" 
deals dhe L Boun Ph &* un 
TURNOS ei ep eyra 

Aoy (Copa 9 ¿pP Gcr 
[Aéro VIPS ZAH gl 
ob LPS EP LOR 


7 kait 6995 imeppol 45 ¿delo 
tok A wm cp tva uh! 
Umepatpo PP (ag P 

ey irPds GkóA o^? 5 gtii 
caps rye). ims Xatavüc? 
va yo? 5 coAad Lco) P5 
tva ur] drepalpw"PPl 8 rep? 
obrol ES co (cb ¿dims 
KÜpioc? 5 nn pgn éo =" Tuas 
diptazquu 99 gmóP Eyre 9 
Kaio Ayo) 995 Ed Pod 
dee gúd: pins 
y&pic LAE gini vg 
GUvauuz 5 ¿yayPPE* yr 
dodéivera ree io) PP 
hóéwc? ov^ u&AAov" 
kavydopu “dis ¿Lp gidip 
koBévern tP Eya. Tuas 
énLokmvóu E Eg(P Eee 
oni Bunu cen ¿dems 
Xpuotós*"" 10 616" 

eúdorém Pis ¿LP dageve of 
Cy? ar dry pe 
buró "P ¿vP 
atevoyap(a P nép? 
Xpiotóc 9 * örar" yap* 
doBevéw P915 tére” 
6uva cóg msn gjy (P 


11 y Loop Virais Ebro vmm 
Kuu ou PEIS g PPP P 
EYP Gvayicá zo) ers 
vêp" be Lu 15 Lé" o PPEP 


ovio "PP otdelç” yap* 
botepéc) 15 gdemp ¿qepa Lau 


amóotoLoc' PPP el" kal" 
obet n ei, (wipx1s 12 gdnnr 
uér! onuetov tn? ¿dems 
ámootoloc P5 

xoepyái oma e ev? ell 
CV? macit room t" èv? 
onuetov t kai" tépa ka (° 
Súvo 13 vim yap 

clu POS e prans tee dog PP 


6°R*B vs Mp", [Cr] 7 
10 kat RSD vs DIA 


pev, eux yop CDG: 


11€ (h.C)vsM 1276 (h.C) vs 9l 


=== 
dhe LABOUL dE, ui NU. 
DIRIA/[DIREI] EU AL REFREIC: PORÉM NÃO 

PAS EL ME CONTENHO, AF A DE QUE NANGA EM 


Blénet ge ñ dkoŭúet | 


INSENSATO/TOLO LA VERDADE 
INSENS SATO, POI é DIRIA ARRAY Vis IDADE 


el; ue Aoyiontar Umep O 


FARA MMA COMNSIDERE/RERITE ALÉM DE DOUE . COMTEMPLA- — -ME 
PENSE AE RESPETO AHA DO QUE EM MIA VE ou DE PALM 
ott €£ €uoD. 
ALGO DE PALM, 
DUL 
0 — na carne de Paulo 
12.7 Koi tf UTepBoA — vOv a&mokaAUDwUeov | 


UPA CARATER EXTRAORDINÁRIO DAV REVELAÇÕES 


F PARA QUE EU NAO ME ENAETECESE COM D CARATER 

T va un brepalp L, €6001 Hot OKÓAOU tü 
PARA CAJ E NÃO ME EXALTASSE/ENSOBERBECESAE | FH DADO 14, ESFINHO 
eXTIAORDINARO D DAS REWE ELAÇÕES FORME Dá, Lda be ESPINHO 


NA | 


capi, üYyeAog 'Maxüv Yva ue koai, (va 
CARNE UM MENSACEIRO DE SATANÁS PARA ESBÜFETEAR/GOLPEAR PARA GUE 
CARNE UM MENSAGEIRO DE E SATAMAS, AENA DE vi EMIGFETEAR, PAR LJ 
um UrepacL pau . 12.8 TED tOUTOU TPLE TOV 
ME EXALTASSE/ME ENVAIDECESSE i STO TRES VEZES 
“ENO NME EMALTECESSE ü KER REPI TO, De us P PEDI TRES 
Kúptor tapextÃeoa tva dGmootíj dm €pob. wd 
SENHOR MOCUENFEDA BARA, QUE SE AFASTASSE Dt MM 
VEZES AD SENHOR ys BE OMANTIVESSELONCIDE i 
Kat elpnke pot, "'Apkei — oot T YD Hou, 
E PASSE- JAE/AMIM — ESUFKIENTEBASTA PARATI A MINHA 
E š ELE ME RESPONDEU "BASTA-TE A MINHA GRACA, 2 
n yàp ôúvaniç pov ev dodeveia "creAevobtat. 
O  DEFATO  PODER/TORCA MEU FRAQUEZA E APERFEIÇOADOVSE APERFEIÇOA 
BOR E NA FRACUIEZA Gur o ME U PODER CUMPRE JA FUNCAD: 
“HôLota OUV pGAAov KOoUXNOOLLOLL ev Tei 


MUITÍSSUAC ALEGREMENTE ENTÃO MAH ME GLOREAREI 


ls PC JKTANTO, É LOM, MANTA ALEGRIA QUE SUNT NLIAREI | VE GLORIBNDO Ç "wa N 
dodevelais pou, iva  é€miokn]vooQ em épé 
FRAQUEZAS MINHAS PARA GE REPOASEPOLISE SOBRE MALA. 
' TAWA: FRAQUEZAS A PARA, QUE M t PODER E 
y óbvaute TOU Xptotod. 12.10 Ao ELÓOKG) 

O — PODER po CRISTO POR 1550 TENHO CONTENTAMENTO 
CRIETD-POUSE SOBRE MMC POL ISSO, ESTOU CONTENTE 
3 F 3 EF L 3 F * 
Ev úoDevelalo, év Upeoiv, év awtykaic, év 
EM MEI A (AS) FRAQUEZAS EM — DS) INSULTOS EM — (AS PRIVAÇÕES [A 

MAS. K Sera NOS INSULTOS, e BS PFWAYDES, d MAS 
óLwyuolc, 'Ev otevoyopliaic, brep XpLotod. "UYU 
(As) PERSEGUIÇÕES EM, (ARES ANGUSTIA OIRPENTOS POR CRISTO QUANDO 

Er REGUE, NAS PHAD n CAUSA DE CRIS SED Pes 
yàp dobevo, TÓTE óuvaróc elut. 
POI PADEÇO F FRAQUEZA ENTÃO FORTE/CABAZ Sau 
QUANDO. SOU FRACLA ENTÃO É QUE SCA] FORTE 


Os sinais de um apóstolo 


12.11 Téyova ğopwv —?ka«vyopevoc: ve Le 
EU ME HZ INSENSATOVTOLO AD ME GLORIAR 
, Ip INSENSATO D AD GLORIAR-ME Yo 
ue Tvaykaoace! Eyo yàp cpetÃov Hap 
MEI FORCASTEV'CIBRICASTES DE LATO DEVIA 


Mi DRRICAATLS A 15509 y^ M NL É QuE DEVA K ECC rdi nai 


ouviotagdeL. Obócev yàp botépnoa YOU UmepALav | 

SER RECOMENDADO EM NADA, DE FATO FUI MÉNORANFERIOR DO CAR OS Be rad 

FOR või 2 CERTAMENTE EA PLA, BJ PET AC MEGY 

&TOOTOÀQV, EL kal oùõév eip. 12.12 Tà pev 

APÓSTOLOS MUITO EMBORA 

APUSTOROS, E MORA EU NADA Pa S 

omuela tob kTOOTOAO0U  kareipydo8r ev Hut 

ENTAI i vos 

TÉPUOL 


SINAIS po APÓSTOLO ECUAFORAM) FETON 
IN Ais DO VERDADEIRO APÓSTOLO: — FORAJA OPERADOS 
katl 
E MARAVILHAS 
MARAWILHAS 


ev mon brouovh, “ev omnguetotg 

EMA, TODA, PERSEVE EM, SINAIS 

POR MEIO DE GRANDE PERSEVERANÇA, COM SINAI, 

ol ôuvágieo.. 12.13 Ti yap tot O snrYnDnmre 
FESTES INFERKORES 

FONTES INFERIORES 


t MILAGRES GR POIS DEM QUE 
E MILAGRES EM CAE 


2 CORÍNTIOS 12 
insensato, pois diria a 
pura verdade; mas eu me 
contenho, a fim de que 
ninguém pense a meu 
respeito além do que em 
mim vé ou de mim ouve. 


7 E, para que eu nào 
me enaltecesse com o ca- 
ráter extraordinário das 
revelações, foi-me dado 
um espinho na carne, 
um mensageiro de Sata- 
nás, a fim de me esbo- 
fetear, para que eu não 
me enaltecesse. 8 A esse 
respeito, pedi três vezes 
ao Senhor, que o man- 
tivesse longe de mim. 
9 E ele me respondeu: 
"Basta-te a minha graça, 
pois é na fraqueza que 0 
meu poder cumpre sua 
função.” Portanto, é com 
muita alegria que conti- 
nuarei me gloriando nas 
minhas fraquezas, para 
que o poder de Cristo 
pouse sobre mim. 10 Por 
isso, estou contente nas 
fraquezas, nos insultos, 
nas privações, nas per- 
seguições, nas angústias 
por causa de Cristo, Pois 


"quando sou fraco, então 


é que sou forte. 

11 Fiz-me insensato 
ao gloriar-me. Vós me 
'obrigastes a isso! Pois 
eu é que devia ser reco- 
mendado por vós, Cer- 
tamente, em nada fui 
inferior aos mega-após- 
tolos, embora eu nada 
seja. 12 Os sinais do ver- 
dadeiro apóstolo foram 
operados entre vós por 
| meio de grande perse- 
verança, com sinais, ma- 
ravilhas e milagres. 13 
Em que fostes inferiores 


"b NBA vs Mp" 7'Yarwue € (h.C) vs WM 990p“ RY ys MA 9'relertar N*BA vs M 
12 "re NTR vs IA 13-noowðnte y"N*B vs IRA 


IPOS KOPINGIOYX B 12 


às demais igrejas senáo 
no fato de que eu mes- 
mo não vos sobrecarre- 
guei? Perdoai-me esta 
injustica! 


14 Eis que estou 
pronto para visitar-vos 
pela terceira vez, e nào 
vos sobrecarregarei. Pois 
não procuro os vossos. 
bens, mas a výs mes- 
mos. Na verdade, nào 
são os filhos que devem 
acumular bens para os 
pais, mas os pais para 
os filhos. 15 É com ale- 
gria, pois, que pagarei os 
meus gastos e me desgas- 
tarei em vosso benefício, 
ainda que, amando-vos 
mais intensamente, seja 
menos amado. 16 Seja 
como for, eu não vos so- 


brecarreguei. Entretanto, | w 
como sou velhaco, usei 12,17 Mý tiva Ov  &méocaAka mpóc 


de fraude para vos apa- 
nhar numa armadilha! 
17 Será que vos explorei 
por algum daqueles que 
vos enviei? 18 Fiz um 
pedido a Tito e enviei 
com ele o irmão. Acaso 
Tito vos explorou? Não 
temos vivido no mesmo 
Espirito? Não seguimos 
nas mesmas pegadas? 

19 Novamente pen- 
sais que estamos nos 
defendendo na vossa 
presença? É na presença 
de Deus que em Cristo 
estamos falando. E tudo, 
0 amados, para a vossa 
edificação. 20 Pois receio 
que, ao chegar, não vos 
encontre tais como pre- 
firo, e eu seja encontra- 
do por vós tal como nào 
preferis; e que haja dis- 
putas, invejas, iras, rixas, 
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ÚTEP "he Àovr&c €kkAmolac, el uh ött abrdc 
| MAS DO QUE DEMAIS IGREJAS NÃO GUE EU MESO 
^; VENAE GREG E. NO TATO DE Qut ELI 

EYO OU KATEVAPKTOO Yu»? Xaploaodé BOL Rd 
EU NÀO — SOBRECARRECUEVOPRIMI PERDOA 
MESMO -NAO VOS SOBRECARREGUEU PEREA LME 
dókiav Ttauútny! 
INJUSTICA ESTA 

ESTA, INIST cA! 


O abnegado cuidado de Paulo pelos coríntios 
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L , Qu ia PARA VISITAR: VOS EHA n um 
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AS DE VOS NÀO  DEFATO DEVEM) OR FILHOS 
as VOR HE RENS, Wes es MESMOS, NA VERDADE, NÃO SÃO CS FLAG QUE DEVEM 
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SERE COMSUMIDO BAFAVORDE AS DAS  VOSSAS SE 
ME DESCASTARFI EM MARD RHS AINDA QUE, 
TEPLOGOTÉPIIC buc '&yamóv,  hrrou ymo 
AINDA MATS INTENSAMENTE AMANDO MENCA 

AMANT. DO VC FA INTENSAMENTE, SEJA BEAL, ora 
12.16 "Eotw Be. ey où KoteBepnoa Oç. 
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i š E DAC END: FOR, BU N O VOS SCIBRECARIEECGILIEI 
AM. bmipyav TavObpyos, 

A OD SCAJ vo A 


Sav lat 


v! 
DÁENCANEI 
ABE DE FRAUDE PARA VOS APANHAR MEMA ARMADILHA 


bug, OU 
VOR FOR AXEIO DE 

M o EXPLORE! POR ham DACUELES 
bu&c? 12.18  IlapekaAeo« 
vos FIZ UMA SOLICITAÇÃO! A 
FIZUM PEDIDO A 


Tòv Rs Mk. 
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NAO (CASO) ALOUM 
SERA CLE 


€rÀAcoveéktmoa 
TIREI VANTAGEM DESEXPLORE 
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- NO MESMO ESPERTO 
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VIVEMOS ANDA MOS N WAS MESAS PECADOS PIADAS 
" NAO SEGUIMOS NAS MESMAS PEGADAS? " 
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MOVAMENTE PENSAN QUE PERANTE VOS — NOS DEFENDEMOS 
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Paulo virá com autoridade 


U * = 
mpóc upe. 
MNA TERCEIRA VEZ ESTA ATE i 


ESTA EA TERCEIRA VEZ que. e | VISTAS, 


OTOHATOÇ úo La prÜpaov Kal TDLÜV grae0ñnoerat 
BOCADEPOUMENTO) DL DUAS TESTEMUNHAS E DETTES SERÁ CONFIRMADA/ESTABELECIDA 
ERA  ESTABELEOGDA PELO DEPOUMENTO, DE DAS OWU RES TESTEMUNHASS 


TEU prue. [Dt 19.15] 13.2 Hpocipnka KRL TpOAEYyO, 


13.1 Tpitov? cobro epxouat Em 
POR 


TODA PALAVRA/QUESTÀO TENHO DITO DE ANTEMÃO PREDIGO/DIGO ANTES 

: + : : QUANDO Al 
Gc Tap» TO ôdeútepov, kal QTV UUU 
ESTANDO PRESENTE A SEGUNDA VEZ ESTANDO ALSENTE AGORA 


ESTIVE PELA SEGUNDA. VEZ, PREVENI O5 DUL ANTES TENA E AGORA, AUSEMTE; VOLTO A PREVENIR, 


Ov pado role Tponuaptnkóo. Kal oic Aotmolc 
ESCREVO CUE PECARA?A ANTERIORMENTE E ADS DEMAIS 
ESCREVENDO A TID 0% DEMAIS 


mão.v, 0YL €&v €ÀOQ «ig TO T@ÀLU, OU peloopar, 


TODOS QUE^ $ EJWIER/FOR [PARA] [Aj AOWAMENTE NãO (0405) POLIPARE! 
AD RETORMAR, NÃo POUPAREI NINGUEM, 


13.3 émel doxiumy Cnteite tod év Bol AaAobvtoc 


VISTO QUE. PROVA, BLISCATS po POREM MIM FALANDO 

VISTO ONE a BLICCA] oA DE QUE B CRISTO FALA POR MEU INTERMEDIO; 
Xpuotob, O eic buic ObK  doOevel, CAM 
CRISTO OQUAL PARA NÃO É FRACO 

T à EIE QUE. NAO É FRACO AD TRATAR CI Desc, ep? nac 
duvatei év duty. 13.4 Kal yàp ei? eotaupuwBn 
É PODEROSO ENTRE VLS MESMO PERTO SE FO CRUCIFICADO 
i PODEROSO ENT n NOIR y , EM BORA TENHA SUE Cu CADO 
€&  aobevelaç, QA ék óuvduews Qeod. Kat 
POREM FRAQUEZA PORÉM VVE POR IGO PODER DE Deus TAMBÉM 
EM FRAQU JETA, TODAVIA — Vi t "HO. PODER i DE DEUS 5 
yàp WELE &o8evoüuev év abro, dlia 'imoone0o 
DEFATO — NOM SUMAS TRA EM ELE PORÉM WIWEREMCS 
NOS TAMBEM TOMOS FS EH WELE PO REM, 
GU GUTO EK bruire Ocob «cic uç. 13.5 
ELE POR (Oi PODER DE DEUS FARA VOS 
AQ TRATAR E COL VIVEREM COM E LE PELO PODER CE DEL 5 š 4 
¡“Eautobc meipacece el EYE éV Ti) TLOTEL, 
A VOR MESMOS TESTAUEXAMUNALPRONAI $E ESTAIS EM A FÉ 
EXAMINA VOS A. VOS MESMOS sË Br AIK NA FÊ 


exutobg Boc uC ere. "H oÚKk EmLyLVWOKETE EMUTOLÇ 


121 torervwoe, Mp“B vs cameivoar RÁ, TR Cr 
21 zpurov MPp'^w*B, TR Cr vs tou tputov MP A 


de MA, TR vs- MR*B, Cr 


15 unet ME (h.C), TR Cr vs + apa M= 


21'cABavzoz uou € (h.C) vs W 


A VOS MESMOS — PROVAUTETAUEXAMINAI E NÀO RECOMHECESICOM RELAÇÃO! A VÓS MESMOS 
| PENARI À Cy MESAS HAS 3 RECORHECEIS ISTO A vosa rT É 
ött Incodç XpLotoç & W Ss PEGTLV — el piti“ 
QUE JERA CRISTO E NAOMACASON | 
QUE, IESU CRISTO ESTÁ EM VOR? i - A NÀD3ER QUE 
&óÓkiuol éote? 13.6 "EAmiQo Be Oti yvwoeode 
REPROVADOS ESTAIS POIS TENHO A ESPERANÇA POREM DEQUE: HAWEREES DE SABER 
" IA ES PAISA ENE h. : ` ha PAS ESPERO: QUE VENHAR A SABER | 
OTL We ig oùk oper AOKLLLOL. 

QUE NÀO ESTAMOS REPROVADOS 

OUE e NÃO ESTAMOS REPRONADOS 

. 21 "ue € (h.C) vs M 2^€(hC)vs90 — 4'Cnoouev NBA vs W: (Cooper p) 


2 CORÍNTIOS 13 
| difamações, fofocas, ar- 
rogáncias e desordens; 
21 e que, ao chegar, no- 
vamente Deus me hu- 
milhe na vossa presença, 
e eu venha a lamentar 
“muitos dos que pecaram 
anteriormente e não se 
arrependeram da im- 
pureza, da imoralidade 
sexual e da libertinagem 
que praticaram. 


DIFAMACDES/CALUNIAS MEXERICOS/FOFOCAS VAIDADEV/PRESUNCOÓES Bolus 
DiFAMUAÓES, ñ FOFOCAS , ANROGÁNCIAS E DESORDENS, 
12.21 uh miw EXBóvra ge tameivwoe) T 
NAO MOWAMENTE — TENDOCHEGADO — BU VENHA A HUMILHAR 
; A E SUE AO CHEGAR, NOVAS MENTE peus, ME | 
O O«óc pov Tpoc Hubs, + kal TevOToo  To0AAoUG 
iO DEA AMM PERANTE EU LAMENTE/CHORE MUITOS 
| HUWIIHE NA VOSSA PRESENÇA, E EU VENHA A LAMENTAR MUITOS 
TÓV  Tponueprnkótov Kal um pgeravong&vtov 
Dos QUE ANTES PECA RAM E NãO TENDO SE.ARREPEMDIDO 
| Dos QU PECAR MA, ANTERIORMENTE NAD SE ARREPENDERASA 
M 3 , 
emi t &ko8apotg kai mopvela — kal  doekyeta 
DE Ñ IMPUREZA MORALIDADE SEXUAL E DEVASSIDECMIIBERTIMAZ ESA 
DA IMPUREZA DA IMORALIDADE SEXUAL — E DA LIBERTIMAGEM 


Esta é a terceira 
1 vez que vou vi- 
sitar-vos. Toda questáo 
será estabelecida pelo 
depoimento de duas 
ou trés testemunhas. 2 
Quando aí estive pela 
segunda vez, preveni 
os que antes pecaram, 
e agora, ausente, volto 
a prevenir, escrevendo 
a todos os demais: ao 
retornar, nào pouparei 
ninguém, 3 visto que 
buscais prova de que 
Cristo fala por meu in- 
termédio; ele que nào é 
fraco ao tratar convosco, 
mas é poderoso entre 
vós. 4 Embora tenha sido 
crucificado em fraqueza, 


| todavia, vive pelo poder 


de Deus. Nós também 
|, somos fracos nele, po- 
| rém, ao tratar convosco, 
| viveremos com ele pelo 
| poder de Deus. 5 Exami- 
| nai-vos a vós mesmos se 
estais na fé, provai-vos 
a vós mesmos, Ou nào 
reconheceis isto a vosso 
respeito, que Jesus Cris- 
| to está em vós? — a não 
ser que já estais reprova- 
| dos. 6 Mas espero que 
venhais a saber que nós 
não estamos reprovados. 


5 "uD vs MRA 


HPOL KOPINGIOYE B 


7 Peço a Deus que não | 


façais nenhum mal. Não 
é O caso de parecermos | 
aprovados, mas, sim, que 
vós pratiqueis o bem, 


ainda que passemos por | 


reprovados. 8 Contra a 
verdade nada podemos, 
mas somente a favor da 
verdade. 9 Alegramo- 
nos, pois, sempre que so- 
mos fracos e vós sois for- 


tes. Isto é o que também | 


pedimos em oração, a 
vossa plena restauração. 
10 Por isso vos escrevo 
estas coisas, enquanto 
estou ausente, para que, 
ao chegar, não precise 
agir com severidade con- 
forme a autoridade que o 
Senhor me conferiu para 
a edificação e não para a 
destruição. 


11 Finalmente, ir- 
mãos, alegrai-vos, cor- 


rigi-vos, encorajai-vos, | 


tende o mesmo pensa- 
mento, vivei em paz, e o 
Deus do amor e da paz 
será convosco. 12 Saudai | 
uns aos outros com um 
santo beijo. 


13 Todos os santos 
vos saúdam, 

A graça do Senhor 
Jesus Cristo, o amor de 
Deus e à comunhão do 
Santo Espírito sejam 
com todos vós. Amém. 
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Paulo, apóstolo 

— comissionado 
não por homens nem 
mediante homem al- 
gum, mas por Jesus 
Cristo e por Deus Pai, 
que o ressuscitou dentre 
os mortos — 2 e todos 


às igrejas da Galácia: 


3 Graça e paz a vós 
| da parte de Deus Pai e 


Inoob  XpiotoU de nosso Senhor Jesus 


Cristo, 4 que se deu pe- 


NEM POR MENO DE HOMEM MAS POR JESUS CRISTO 
NEM. MEDIANTE HOMEM ALGUM, MÁS UR ipsus CRI STO X 
Kai Qeod Ilatpóg tod eyeipavioç abtov EK 
DEUS PA) CVAQUELE QUE RESSUSCITOU- -VELE CENTRE 
ER DEUS PAL QU to RES USC ITO ENTRE 
vekpav), 1.2 koi ol civ ¿Hol m&vtec dóeAjol, Os irmãos comigo, 
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| PA HO SENHOR NOSSO JESUS CTO 
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nos retirar da presente 


EveotúTOÇ era má, segundo a von- 


tade de nosso Deus e 
Pai, 5 a quem a glória 


pelos séculos dos sécu- 


6 Estou espantado 
porque assim tão facil- 
mente estais abando- 
| nando aquele que vos 


Cristo, para passardes 
a outro evangelho, 7 0 
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DOS SÉCULOS AAEM 
Dos SECLILCH BALA, 
Há somente um evangelho 
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qual nào é outro; senão 
que há algumas pessoas 


| que vos estão confundin- 


do, querendo perverter 
o Evangelho de Cristo. 
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8 Entretanto, mesmo que 
nós ou um anjo do céu 
vos anuncie boa nova 
contrária á que vos 
anunciamos, seja maldi- 
to. 9 Como temos dito, e 
agora repito, se alguém 
vos anuncia boa nova 
contrária á que recebes- 


tes, seja maldito. 10 É < 


aos homens ou a Deus 
que agora eu procuro 
persuadir? Ou busco 
agradar a homens? Caso 
ainda buscasse agradar a 
homens, náo seria servo 
de Cristo. 


11 Porém, eu vos 
faço saber, irmãos, que 
o evangelho por mim 
anunciado náo é segun- 
do o homem. 12 Nem foi 
da parte do homem que 
o recebi e aprendi, mas 
pela revelação de Jesus 


Cristo. 13 Pois ouvistes | 


do meu comportamento 
anterior no judaísmo, 
porque violentamen- 
te perseguia a igreja de ( 
Deus e procurava des- | 
truí-la, 14 e fazia pro- 
gressos no judaísmo aci- 
ma de muitos contempo- | 


ráneos em minha nacáo, 


sendo acentuadamente 
zeloso das tradições de 
meus pais. 15 Quando, 
porém, agradou-se Deus, 
que me separou desde | 
o ventre de minha mãe 
e me chamou por sua 
graça, 16 revelar o seu 
Filho em mim para que | 
eu o anunciasse entre os 
gentios, imediatamente 
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Arpa 3 61167 ob6é" 
rr pdnms adv exposPrd:s 
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18'Kná«v € (h.C) vs M 


HPOL PAAATAZ 2 


dar-se, embora fosse gre- 
go. 4 Isso tem a ver com 
os falsos irmáos infiltra- 
dos — os quais se intro- 
duziram para espionar 
a liberdade que temos 
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foi forcado a circunci- Qv, rjv yon Tepurun8ñue: 2.4 Su de TODÇ | eli PPS uredu apis 
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EM Cristo JESUS PARA QUE NOS REDUZISSEM À ESCRAVIDÃO 


em Cristo Jesus, com o 
propósito de nos por em 


servidão — 5 mas nem | 
mesmo por um momen- 


to nos subordinamos a 
eles, para que a verdade 
do evangelho permane- 
cesse convosco. 6 En- 
tretanto, da parte dos 
que pareciam influentes 
— à posição que tinham 


naquela época não faz. 


qualquer diferença para 
mim; Deus não julga 
pela aparência — ora, 


vi 3 ¿ sdms 
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"poc Uu&c. 2.6 "ATO 6€ YOU OokoUvrQv elval Tuas 0905 dinger" odes 
JUNTO VOS DA PARTE DE PO N viaa d: 
e ENTRETANTO. DA PARTE DOS QUE PARCI INFLUENTES O ebecpyéALov P" dLoquévi tst 
tL — óÓmoiol mote Hoy obóév pot Oradépeu | npóc? oUP"*? 6 dó? ses 
ALGO DE OUTRORA HES HAA: NADA DIFERE | hd .AVPPagmp. 2,7 

= “A POSIÇÃO Qut" TINHAM NÁGUELA ÉPOCA NÃO A QUALOUER DIFERENÇA PARA MIM [9 ghi Boru Pei UP 
Tpócwrov 7 Oeòç dvOpomou où Auuf&vet — éuol cic?" moi og! meh maré! 
D | jix * 3 

FACE | E r NÃO RECEBE _ amm slut P oe cnn é Eyosprdos 
yàp oi doxolvteç oùőtr tpocavedevto, 2.7 óiwpépo PA spógumov*n* 
DE FATO o5 : E I l 
| ORA AN ESSES aui T sus NS UU ACIÉCENTARAM. Dec i&v6promoc e" ou 
&AA& tobvavtiov, ilóóvteg Ori memioteuuat TÒ Aoufitvo P eyopP as ydg: 
ANTES PELO CONTRÁRIO VENDO Qu HABO L dn ) A 

PELO CONTRÁRIO, VENDO ELES vx Nerii ea > o mp Boc é PPanmp obei ™™ 


a mim esses influentes | 


nada acrescentaram. 7 
Pelo contrário, vendo 
eles que me fora confia- 
do o evangelho da incir- 
cuncisão assim como a 
Pedro o da circuncisão 8 
— pois aquele que ope- 
rou por meio de Pedro 
com vistas ao apostolado 
da circuncisão, operou 
também por mim para 
com os gentios — 9 e re- 
conhecendo a graça que 
me foi dada, Tiago, Ce- 
fas e João, que pareciam 
ser pilares, deram a mim 


e a Barnabé a destra de | 


comunhão, para que nós 
fôssemos aos gentios e 
eles à circuncisão. 10 


apps at np y 
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Pediram apenas que nos | 


lembrássemos dos po- 
bres, o que também me 
esforcei por fazer. 

11 Entretanto, quan- 
do Pedro veio a Antio- 
quia, eu me opus a ele 
publicamente, pois me- | 


recia ser repreendido. 12 | 


Porque, antes de virem 


alguns da parte de Tiago, | 


uóvoch ¿deme Tt og P" TT 
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Paulo combate um retorno à lei 
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COM o ELE COSTUMA COMER PORÉM VIERAM 


GENTIOS 
c STUMAVA C1 CIMER COM OS GENTES ARAS Qu JANDC CHEGARA! DK 


Dnéotelle kal apwprlev eautóv, þoßoúpevoç toi 


RETRALACSE y AFASTAWA A s| MEAD TEMENDO 
RE ETRAJA SE ABASTANA st BOR TEMER 


EK TeputogÃ: 2.13 Koi ouvurexpi8noav tra 


DE (4) CIRCUNCISAO UNI RAMCSE NO HINCIMENTO A/CCVA ELE 
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elõov bri oÜÚk ópBorrododoL mpóg TMV dGAngeuxv 
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tod eluyyediov, elmov 14 étpy tyumpoo8ev | 
| DO EVANGELHO DISSE ^u PEDRO DIANTE DE 
| BO, ANG dA DissE PEDRO MANTE DE 
TOVTOV, “El 9, Tovôsioc bnápyov, €OvikOc EA 
7 TOS FOREU DE MODO GENTIO VIVE, 
| robos š Tu, Maez IUD RU VINER COND LIW GENTIO 
(K&L OUK LT ikc’ "^L tà €0vm dvaykáleLç 
E NÃO DE MODO JUDEU PORQUE O5 SENTIDA TU CERICAS | 
E HAD COMO ON TUDEU, POUR E EORCAS Dr GENTIOS i q 
Tovóailew? 2.15 TS púce. Tovônio., kal 
FUDALZAR PORNMATUREZA JUDEUS E 
Á ds CAREM COSTUMES MUDA ICO] HUDEUS DE NASCIMENTO 


E 
oùk €É cOvàv inaprodof, 2.16 eidórec! bri ob 


NÃO DENTRE 05 GENTIOS PECADORES SABEDORES QUE NAD 
NÃO PECADORES DENTNE LR GENTES, VU Qe JE 
óucoLODraL AVBPWwTOG EL épyou vópov CU Hm 
É JUSTIFICADO LIM HOMEM POR — OBRAS sE 
UO HOMEM NÃO E JUSTRCADO c - FOR ORISSA, = ri i SENÃO f 
dx miotewc noob Xptotod, kal cic €lc 
MEDIANTE [AFFE EM JESUS CRISTO TAMBÉM N EM 
MEDIANTE A FÉ EM JE Eh Cu YA ii NOR TAM BEIM, a 
Xptotóv Incodv émioteúoupev iva LKR LODGOUeU 
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CREMOS EM CRI SECY IESUS PARATE FOSSENCIS IUSTIHCADOS 


¿K Tíoreoc Xprotod Kal ok £E Epywv vopou, 


pa FÉ EM CRISTO E NÃO sm OBRAS DÍA) LEI 

PELA. FÉ " EM CRISTO "S NAO POR OBRAS DA LH, 
rótt “od  óLkaLwbnoerar ¿Ë €pyov vóuov' 
PORQUE NAD &ERÁ JUSTIFICADA POR OBRAS DG LE! 

| PORQUE NINGUEM SERÁ JUSTIFICADO: POR OBRAS DA, LEI 


Too: oúpé. 2.17 Ei de (mrobvtec OukaLo8fvat 


TODA CARNE POIS BUSCANDO SER PUSTIFICADOS 


À PONS, Va ANDO SER RUST [TEOG š 
tv XPLOTO ebpéðnuer KGL G UTOL Got OTOAOL, (DG 
tM CRISTO FOMOS ACHADOS TAMBEM NS PECADORES ENTÃO 
EM CRM ma, ECHA 5 ACH DOR TAMBÉM MGS PECADORES, 
 XpLOTOG nD: Luc ÓLdkovoc? Mn yévoito! 2,18 
CRISTO MISTO ACONTP 


CALM 
ECRHBTO, m L e AGENTE DE PECADO! "UR MODO ALOUNI 


El yàp & «atédvoa, tabra mdlv olkodouó, 
| * PON OQUE DERRUBEI ESTAS COLAS DE NOVO EDIFCO 
L VTO A EDIFICAR QUE DERELIBEI à š ç 
vapapátyy €eu&utov "'ocuviotnut. 2.19 'Eyw yap) 
UM TRABNISGRESSCHR A MMA PEAD EU DEANONSTRO/MOSTRO tu EAA f 
DE MONSTIO SER LINA TRANS SGREMO: h 
ià vóuov vóugo &né8avov iva OejQ Cow. 2. 20 


PARA LEI MORRI PARA QUE cora ea 
MEDIANTE A UEL EU MC JR PARA Á LEL A EIA DE VIVER PA RA DEUS 
XpiotQ ocuveotaúpwnal CO be obkétL Eyo, 
COM CRISTO FUI E CONTINUO CALÍCIFICADO COM. VIVO PORÉM JK NAO MATS 
E Ha CR ab FICADO | UNTAME NE: COM CRISTO, IÀ NAD MATS VIVO EU = 
de év uol Xpiotóg O de viv ÇÖ év oapkt, 
PORÉM EM 


MMA CMSTO O QUE ea ACORAAINDA EU VM EM CARME 
RTC) Vit EM MM: ESTA PRESENTE VIDA DUE TENHO NA CARNE, 


MEDIANTE LEI 


'16 eLdotes Mrp*A, TR vs + de MPRBC, [Cr] vs + ouv MP 
13 °p“B vs RAC, [Cr] 
l4 mug € vs M 


14" Knpa € vs M 
16 oru € vs MC 


16/3-512€ vs 9€. 18'owuviozavo € vs M 


41) 


Vt viver para Deus. 20 Fui 


GÁLATAS 2 


costu umava comer com 


os gentios; mas quando 


chegaram, retraía-se e 
afastava-se por temer os 
da circuncisão. 13 Igual- 
mente os demais judeus 
uniram-se a ele no fin- 
gimento a tal ponto que 
Barnabé também foi 
levado pelo fingimento 
deles. 14 Porém, quando 
vi que nào agiam corre- 


tamente para com a ver- 


dade do evangelho, disse 
a Pedro diante de todos: 
"Se tu, sendo judeu, vives 
como um gentio e nào 
como um judeu, porque 
forcas os gentios a segui- 


rem costumes judaicos? 
15 Nós, judeus de nasci- 


mento, e náo pecadores 
dentre os gentios, 16 sa- 
não bendo que o homem nào 
é justificado por obras 
da lei, senão median- 
te a fé em Jesus Cristo, 
nós também cremos em 
Cristo Jesus para que 
fóssemos justificados 
pela fé em Cristo e náo 
por obras da lei, porque 
ninguém será justificado 
por obras da lei. 17 Se, 
pois, buscando ser justi- 


| ficados em Cristo, fomos 
achados também nós 


pecadores, é Cristo, en- 
tão, um agente de peca- 
do? De modo algum! 18 
Pois, se volto a edificar o 
que derrubei, demonstro 
ser um transgressor. 19 
Ora, mediante a lei eu 
morri para a lei, a fim de 


crucificado juntamente 
com Cristo; já nào mais 
vivo eu, Cristo vive em 
mim; e esta presente 
vida que tenho na carne, 


14 kat OUXL Iovónikcg Ens B (ovy para ouyi &* AC) vs M; (cnc p^) 
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pela fé eu vivo, fé no ¿y miote - 


Filho de Deus, que me 


amou e se entregou em | y 
meu favor. 21 Não po- | 


nho de lado a graça de 


Deus; pois, se a justiça Mis 


vem mediante a lei, Cris- 
to morreu inutilmente,” 


O gálatas insen- | 


satos! Quem vos 


enfeiticou para nào 
obedecerdes à verdade, | Y 
vós, perante quem Jesus 
Cristo foi descrito como 
crucificado? 2 Apenas 
isto quero saber de vós: 
foi por obras da lei que 
recebestes o Espírito ou 
pela pregacáo da fé? 3 
Sois assim tão insensa- 


tos? Tendo começado | 


com o Espírito, sois, ago- 
ra, completados pela car- 
ne? 4 Suportastes em vão 
tantas coisas? Se é que 
foi em vão. 5 Ora, aque- 
le que vos dá o Espirito Z 
e opera milagres entre 
vós, o faz pelas obras da 


lei ou pela pregação da | + 


fé? 6 Abraão, por exem- 
plo, confiou em Deus e 
isso lhe foi creditado para 
justiça. 7 Compreendei 
então que os da fé é que 
são filhos de Abraão. 8 
Ora, vendo previamente 
a Escritura que Deus jus- 
tificaria os gentios pela 
fé, antecipou o evange- 
lho a Abraão: Todas as 
nações serão abençoadas 
em ti, 9 Portanto, os da 
fé são abençoados com o 
crente Abraão. 


10 Assim, os que 
são das obras da lei 
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katápa“ É ei, (POP roda kotapov eloi yéyparmza yáp, * 'Emikaráparoc estão sob maldição; pois 


ip^ Emucaráparo o" e o E. E está escrito: Maldito é 
a anant annan yy) TBC Oc OÜK éuuéver “év moi roig yeypauuévoLç  aquele que não permane- 
uut PS ¿ye 6 ztdnpn EAQUE a no FRNANECE E^ WES MON, USA ce em todas as coisas es- 
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viro Penas brep? ute AR Bati MALIÇO PORNOS BT E, Sa v c to que em Cristo Jesus a 
corp po rip "Enikatápatos müc O kpeuduevos éri EbÃou [Dt bênção de Abraão viesse 
Emucerdperoçiims pin | paro DX) O Quim SK RR aos gentios, e que pela fé 
Ans payu POMO eei? 2123] — 3,14 Yva cic Tú ¿8vn ñ eúloyla tod recebéssemos a promes- 
¿dao 14 (va* eic? Aae AIOR A — (56 CENTOS X NÃO "^ sa do Espírito. 
¿Oo GE eA y (a9 An ABpoiu yemmta. ev  Xpio:Q noob, va thv 
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vapor" ey P | lori anan MAUS FAO pa de uma ilustração: mes- 
Duc" &vOpcmocg t™ &vOpurmou kekupouevmv SLaBnnvy oúdeLç peret, 1 mo tratando-se de um 
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O qe ani | AZADTAMENTOVACRESCENTA ALGO S: i am FORAM PROFERIDAS | ninguém pode anulá- 
se 'ABpadu"? péo(.€yo) P wi enayyetlar Kal cQ onépparı «rob. OU Aéyer, lo nem modificá-lo. 16 
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Myo P" al Ee entant | £ AE SE SRP "O | descendente, Não diz: "E 
Og Emi? rodó PP" 61167 eb” EvOC, Kai TO oTrépuari gov, [Gn 13.15; 24.7] | aos descendentes," como 
De émi? ENO c (s o4dns SM. M E AP a se tratasse de uma plura- 
onéppa "os giPPe s dcpmms öç tot. Xpiotóc. 3.17 Toŭto de pM 5.08 ny | lidade, mas: "ao feu des- 
eiu LPs Xpioróc ^s 17 LN aede io alus Ls UM TESTAMENTO ACTO | cendente”, indicando ser 
obrocgP "GC deyu PS —  qpgokekupopgevnv bro tod Ocoü Peig Xpiotóv^ é | um só, ou seja, Cristo. 
gaou mpokupóc) Pra e ub pda =: Ñ S vilius T aut A I gene. c HE 17 É isto o que afirmo: a 
bnóP 0 EMS geoc P^ eicP petà “ETN TETPOKÓOLA Kal tTpLikovTa” yeyovog lei, que veio quatrocen- 
Xpiotóc" ^" ó n pera INVALIDA Pa ean ANTERIORMENTE (vna KN Deus CARO i TE | tos e trinta anos depois, 
€roc""? rerpakóotoL" "P" kai“ VÓLOG OÚK &KUpol, «ic; TO KatapyigaLl Thv nào invalida um pacto 
zputkovea" ^ yla 10 To WAYS vra, AMAA ^ anteriormente ratificado 
vóuoc" "5 oj! dicupóu) P elg por Deus quanto a Cris- 
OEN ketepyéw 99 dai to, de modo a anular a 
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&ypi? Ag noiou 43 Obto "e nue ic. ÚTE Tjuev UÁTLOL, ÚTO TO | cido pelo pai. 3 Nós tam- 
n»n AS i | ' ; 
o dgms mir?" 3 out? [ie TAMBEM DA MEINA FOMA, OO TAn MENDRES DE Cu soa es | bém, da mesma forma, 
KRL" Ego) PP P Brel eiu iP OtOiyeia toU kóououv Tuev dedovAwuevoL. 4.4 “Ore | enquanto éramos meno- 
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eu P Boul P PITT PORA yid vm > raie ao Tia I m E elementares do mun 
er F C w = 3 
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abc P "5 y ope Palms ek? ¿Emyopaon, Iva tv  viodeolav — &moAdcopev. | cido sob a lei, 5 para res- 
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vóuoc""* Siva 0"? iné. 4,6 "Oti de éote viol, efaméotenlev O pege to |a lei, a fim de que rece- 
re efa vopáio a | Eu S Sasa a | ti T 
iva 0% uLo8cata? Tlvedua tod Yiod aútod eig Tac kopólos "budv, | Porque sois filhos, Deus 
IN 6 br aldi po d TE no DELE/EU PARA ,95 iiic a ead enviou o Espírito de seu 
Bc" eiu CPP uige "^F | KORE ov, “Appa : L "à 7 “Cote OÚKETL el Filho ao vosso coração, 
L * Yi | 
po CN á | O EURO QUÉ t TA ARIA Pin d MODO QU srn s vat > | a Papirio que clama: 
Bedç 775 99" rUe Hup o |600A0c 4.47 vióc, el dE vióç, kal kAnpovóuos Abba, Pai" 7 De modo 
iier stirr ddn ao oe a = apo NoD, pork MEMO | que nio és mais escrito 
capó(atsP aret picos Oeod 51% XpLotod. mas filho, e se és filho, 
L dnn A i a | D " F : a 
mT ate rre 7 ane 9 NONNE ai é também herdeiro de 
OUK€TL elui SoDloc eus mediante Cristo. 
QAAR vlag el BC" uLOz 775 
KRU" KkArnpovóuog 75 Bez Bms | 
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8 61167 xóce" uév! où! 4.8 'AAÀX TÓTE év, OUK elôótec Oeóv, 8 Ora, anteriomente, 
olim ipm — R Som, SE, Pas nào conhecendo a Deus 
Boulet Pp Tdp qm) C6oUAeDoa TE ole fun dbúcer?* 0001 deute. 4.9 Ni bv servistes como escravos 
ow um mH NE S ES et aos que, por natureza, 
9 vür” de" yuvolako) pa anmp ÕE, YVOVTEG ów, uhor de  yvwoBevtes UTO nào são deuses. 9 Agora, 
F 2 b ñ ] A IHE D AE 
mei uar GE OM. SIE, B ande EEE B | Porém, conhecendo a 
ywooko FET Oro? 8e67 7" Oeob, TO a am T&Àiv em ta gopeuñ Deus, ou melhor, sendo 
rx? émorpéjo PPP (qaa | Das Q A eu "^ $2 MER; | conhecidos por Deus, 
tnt A d gef Tanpa como vos voltais nova- 
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e miseráveis forcas ele- 
mentares, às quais outra 
vez desejais de novo ser- 
vir? 10 Estais observan- 
do dias, meses, ocasiões 
festivas e anos. 11 Temo 
por vós, que, talvez, inu- 
tilmente eu tenha me es- 
forçado para convosco. 
12 Irmãos, eu vos| 
peço: tornai-vos como 
eu, porque eu também 
me tornei como vós. Não 
me fizestes qualquer mal. 
13 Ora, sabeis que por 
causa de uma debilidade | 
fisica eu vos anunciei o | 
evangelho pela primeira | "^" 
vez. 14 E a minha pro- 
vação na carne não des- 
prezastes nem rejeitas- 
tes, antes me recebestes 
como um mensageiro 
de Deus, como a Cristo 
Jesus. 15 Ora, quem era 
a vossa bênção? Pois vos 
asseguro que, se fosse 
possível, terieis arran- 
cado os próprios olhos 
para dá-los a mim. 16 
Assim, então, tornei-me 
vosso inimigo por vos 
falar a verdade? 17 Não 
é elogiável o zelo que es- 
tão mostrando por vós, 
antes querem vos barrar 
para que por eles sejais. 
zelosos. 18 Ora, é elogi- 
ável sempre mostrar zelo | 
para com o que é nobre, 
e não somente quan- | 
do estou convosco. 19. 
Meus filhinhos, a quem 


novamente dou à luz E 


com dores até que Cristo | 
esteja moldado em vós! 
20 Eu queria estar agora 
convosco e mudar o tom 
de voz, pois por vossa 
causa estou perplexo. 


21 Dizei-me, vós que 


quereis sujeitar-vos 9 


lei? 22 Está escrito que | 
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Assim, ficai firmes 


na liberdade para a 


qual Cristo nos libertou, 
e nào estejais novamente 
sujeitos a jugo de escra- 
vidão. 

2 Vede, eu mesmo, 
Paulo, estou vos dizendo: 
caso vos circuncideis, 
Cristo de nada vos ser- 
virá. 3 Mais uma vez de- 
claro solenemente: qual- 
quer um que se faz cir- 
cuncidar fica obrigado a 
observar toda a lei, 4 Vós 
que estais tentando ser 
justificados pela lei, fos- 


tes desviados de Cristo; ^" 


perdestes o beneficio. 5 
Pois nós, que estamos no 
Espirito, pela fé aguar- 
damos ansiosamente a 
esperança da justiça, 6 
Porque em Cristo Jesus 
o que é importante não 
é a circuncisão nem a 
incircuncisáo, mas sim 
a fé que se expressa pelo 
amor. 


7 Progredíeis bem. 
Quem vos atrapalhou 
para não continuardes a 
seguir a verdade? 8 Tal 
persuasão não procede ¿ 
daquele que vos chama. 
9 Um pouco de fermen- 


to leveda toda a massa. |^ 


10 Tenho confiança em 
vós, no Senhor, de que 
nada diferente pensareis; 
mas quem vos está con- 
fundindo será punido, 
seja quem for. 11 Quan- 
to a mim, irmãos, se ain- 


da prego a circuncisão, | 


por que continuo sendo 
perseguido? Está anula- 
da a ofensa causada pela 
cruz! 12 Tomara mesmo 
se castrassem os que vos 
incitam ao erro! 
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13 Mas vós, irmãos, 
| fostes chamados para a 
“liberdade; nào liberda- 
de como pretexto para 
a carne, antes, servi uns 
aos outros pelo amor. 
14 Porque toda a lei se 
cumpre num único pre- 
ceito: Amarás o teu pró- 
ximo como a ti mesmo. 
15 Mas, se magoais e 
arruinais uns aos outros, 
| cuidado para nào serdes 
“exterminados uns pelos 
outros. 


16 Antes recomendo: 
andai no Espírito e ja- 
mais executareis a cobica 
da carne. 17 Pois a carne 
deseja contra o Espíri- 
to, e o Espírito, contra a 
carne, e estes se opõem 
um ao outro, para que 
não façais o que vierdes 
a desejar. 18 Ora, se real- 
mente sois guiados pelo 
Espirito, já não estais 
sob a lei. 


19 Porém, as obras 
da carne são evidentes: 
adultério, imoralidade 
sexual, devassidão, licen- 

 ciosidade, 20 idolatria, 
feitiçaria, inimizades, 
rixas, ciúmes, acessos de 
raiva, ambições egois- 
tas, discórdias, facções, 
21 invejas, assassinatos, 
bebedeiras, comilanças e 
coisas parecidas com es- 
tas; sobre isso vos previ- 
no, como já o fiz: os que 
praticam coisas desse 
tipo nào herdarão o rei- 
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22 Mas o fruto do: 5,22 U de «aproç tod  Ilveúuartos 

iri ¡ PORÉM FRUTO po EsPÍRITO 
Espírito é amor, alegria, a o UTD m Sei 
paz, paciência, genero- (ryymm, apa, ciprivn, uokpo8uuLa, vond re, 

- OR ALEGH DMCAMNIMIDADE BEMIGNIDADE 
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MASMONS N ESPIRITO, 


mos o Espírito. 26 Não | gto.xQuev. 5.26 r ywvopie0n. KEVÓBOEOL, GAAMÃOUG 
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humildade; e tu, vigia a S RETAURALO ICE Ca S Gonna 
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bar Je og nun Porque O | mo ele colherá. 8 Porque 


ALLEM ati, z Io MEMO Es LE COLHERA PORQUE O 
omelpwv cic YM cópka eaxutod EK fj; O0NpkOc O que semeia para a pró- 
q S À lon. 9 PAO SEE [pria cae, da carne do: 
Depicer d8opáv, 0 Se ome LOA ele “tô Ilvedua lherá destruição; mas o 
CEIFARÁ, OR O PORÉM QUE SEME ü ESPIRITO | 1.61 E Ë 
co HERA BETRAD, MAS O m SEMEIA : PARA a, ESPIRITO. T ELT xh o Esp 
ék tod Ilvevnatos Oepicet [wmv alwviov. 6.9 rito, do Espírito colherá 
DE o ESPÍRITO CHEARÁ VIDA ETERNA vida eterna. 9 E nào nos 
po ES SPIRITO COLHERÁ MDA ETERNA, | ; 
* | Tó dE Kaio» TOLODUTeÇ un 'ékkaküpev, kurp  cansemos de praticar o 
lo PORÉM BOM PRATICANDO NÃO NOSCANSEMDS EMTEMPO | bem, pois, se nào desa- 


NOS MOS SNEH DE PRATICAR GHAM, 


yàp lõi Bepioopev, uh ékAvópevor. 6.10 “Apa | nimarmos, haveremos 


L ECE | pé 
| OI SE NAQ DESANIMARMOS, RAVEREMOS DE COLHER NO TEMPO PROMO Nam, | de colher no tempo pró 
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id WRQUANTO H pax t anos O FM to bemos oportunidade, 
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| Glória somente na cruz 


| 11 Vede com que 
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VEDE COM QUAD GRANDES A VOR LETRAS EU ESCREM | I ( 1 
: VEDE Ç COM QUIE NN LETRAS SO EO | crevi com minha mas. 
tf eu) xeipt! 6.12 “OcoL Bé6Xovarv eÚmpogeoTmñomeL 12 Os que desejam pas- 
COMA MINHA MÃO QUANTOS QUEREM BOA, MAA CEM MACISTRAR | na 
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SOMENTE PARA NÃO é SERENA PERSECARDKOS POS ss a DE CRISTO, E | te para náo serem per 
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POS QUE FORAM CIRCUNCIDADOS ELES MESMOS (AFLEI Crist i 

A MON NEM MESMO OS CIRCUNCIDADOS | cruz de Cristo. 13 Pois 
HUALOCOVOLV, "m 0€Aouciv Uu&c TEpLTÉLVEOODAL nem mesmo os circun- 
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em meu corpo as marcas | EU 

do Senhor Jesus. 


6.17 Tod AOLTIOD, KÓTOUG pot unóelç Tapexéro, 
PO) RESTANTE DIF ICULDADES -AMIM 
Que DAGLI PARA A FRENTE NINGUEM ME CAUSE M i 
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| AR, D ESPÍRITO QUE ESTÁ AGINDO ACONA, NOR 


DESTE MUNDO, | 


EFÉSIOS 2 
, o Deus de nosso Senhor 
Jesus Cristo, o Pai da 
glória, vos conceda es- 
pirito de sabedoria e de 
revelação, para melhor 
“conhecê-lo. 18 Que os 
| olhos do vosso coração 
sejam iluminados para 
conhecerdes melhor a 
esperança para a qual 
Deus vos chamou, a 
riqueza da glóriosa he- 
rança dele nos santos, 19 
e a extraordinária gran- 
| deza do seu poder em 
“nosso favor. Poder que 
opera nos que créem, 
segundo o vigor da sua 
onipotente forca. 20 Po- 
der que ele exerceu em 
Cristo, quando o ressus- 
citou dos mortos e o fez 
sentar à sua direita no 
céu, 21 muito acima de 
qualquer potestade, au- 
toridade, poder e domi- 
nio, e de todo nome que 
se pode nomear nào só 
nesta era, mas também 
na vindoura. 22 E tudo 
i subordinou debaixo dos 
seus pés, e o constituiu, 
| acima de todas as coisas, 
| como cabeça da igreja, 
| 23 a qual é o seu corpo, 
| a plenitude daquele que 
| tudo preenche em todos 
os aspectos. 


|: E estando vós mor- 
2 tos pelos vossos 
delitos e pecados, 2 neles 
vivestes, então, segundo a 
era deste mundo, segun- 
| do o principe do domi- 
| nio do ar, do espirito que 
está agindo agora nos 
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desobedientes. 3 En- 
tre eles também todos 
nos vivemos outrora, 
nas paixões da nossa 
carne, satisfazendo os 


desejos da carne e dos | Ds 


pensamentos. Como 
os demais, éramos por 
natureza filhos da ira. 
4 Mas Deus, que é rico 
em misericórdia, pelo 


grande amor com que 


nos amou, 5 embora es- 
tivéssemos mortos por 
causa dos pecados, nos 
vivificou com Cristo 
— pela graça fostes sal- 
vos! 6 Com ele também 
nos ressuscitou e nos fez 
assentar no céu em Cris- 
to Jesus, 7 para mostrar 
nas eras vindouras à ex- 
traordinária riqueza da 
sua graça, pela bondade 
que nos mostrou em 
Cristo Jesus. 8 Pela graça 
fostes salvos mediante a 
fé; e isto não vem de vós, 
é o dom de Deus; 9 não 
vem de obras, para que 
ninguém se orgulhe. 10 
Porque somos criação 
dele, criados em Cristo ' 
Jesus para as boas obras 
que de antemão Deus 
preparou para nelas vi- 
vermos. 


11 Portanto, lembrai- 
vos de que outrora, vós, 
gentios na carne — cha- 
mados incircuncisio 
pela assim chamada cir- 
cuncisão na carne, feita ^ 
por màos — 12 lembrai- 
vos de que nessa época 
estáveis sem Cristo, ex- 
cluídos da comunidade 
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T EFÉSIOS 2 
de Israel e estranhos aos 


pactos da promessa, sem 


esperança e sem Deus no 


mundo. 13 Mas agora, 


em Cristo Jesus, vós que 


“outrora estáveis longe, 


727 | 
"Topanh kal évo YOU OwOnkOv tfj; énayyeliac, 
HRAEL ESTRANHOS AQMAS dio aii DA PROMESSA, 
DE [SRAEE m RANHOS ADS PACTOS p^ PROMESSA, 
edmión T EXOVTEÇ kal údeoL èv S KOOLLO. 
ESPERANÇA, NÃO TENDO E SEM DEUS EM MUNDO 
da ia à E EM DEUS K NO É, ¿ADO 
2.13 Nuvi Be év Xpuor@ 'Imnood Uueic oL mote 
POREM EM CRISTO IESUS ! o OUTRORA 
Š MAS AGORA, EM SITO RESUS es ,, Qui ag UUTRORA 
ÓVTEG pakp&v Uhe €yevmünte* év tQ aluatL 
ESTANDO LONGE FASTER VESTES A FICAR PO a SANCLE 
ESTANDES LOMEE, > Tis FACAS TES PERO ARM UIT 
tob XpLOTOL. 
pO CRISTO 
DECASTO 
Cristo é nossa paz e pedra angular 
2.14 AUTOÇ y&p ¿ovu T eip fiv, Ó 
POIS A PAZ 
PONS ELE ¿5 NOSSA PAZ, LAU | 


TOLÑOaAG cà dupótepo EU Kai TO peoórotyov TOD 
QUE TEZ (DE) tos] AMBOS L PAREDE DIVISORIAVMLRO DA 
QUE DE AMARES FEL DETAL N 


ipa yo LORG, 
BARREIRA/PARTICAO TENDO DERRIBADCVDESTRUIDO. A 
MURO | DE SEPARAÇÃO, 

AÚTOD, töv voor TOV  EUTOLQV Ev E usn 


DELE ^ LEI DOL ANTAM ERTO EM, DECRETOS 
TENDO ABC upo MA IUA SANE ñ INIMIEADE JA LE DOS. MA NDAMÉNTOS ¿EXPRES A EM ORDENAM 


INIMIZADE 


Kaap'Yyroac, LUG TOUS 600 KTLOM EV EUT élc 
TENDO ANULADOVABOLIDO PARA QUE (ojos por HECRIASSE EM MEMO EM 
1690) FEZ, PARA CRIAR EM Si MESMO, Es DOR, 


éva kaLvóv üvOpormov, torv elprun», 2.16 koi 


2. CE "v ExBpav, ev rü capri | 


perto ficastes pelo san- 
gue de Cristo. 


14 Pois ele é a nossa 
paz; é aquele que de am- 
bos fez um e destruiu 0 
muro de separação, 15 
tendo abolido na sua car- 
ne a inimizade, a lei dos 
mandamentos expressa 
em ordenanças. Isso fez, 
para criar em si mes- 
mo, dos dois, um novo 
homem, fazendo assim 
a paz, 16 e para recon- 
ciliar ambos com Deus 


“num só corpo, pela cruz, 


UM NOVO HOMEM FAZENDO LM PAZ 

um NOVO HAMA, FAZENDO ASSIM À PAL : 

dToKaT«A A GEn robe bo: pouç €V eul opt 

RECONCUATSE EM Um CORPO ; 

PRA id S = bar » > š s COM Deus NUM 50 

tà Me) iX TOD OTALPOD, dmoktelvag mv 

(MO DEUR MEDIANTE A CRUZ TENDO FEITO MORRER À 

CONO, PELA, Cni, š ^ FAZENDO COM QuE POR ELE 

ExBpav CU aro. 2.17 Kai €A0cv eumpyeiLoato 

IM ZA DE EM ELE VINDO PROCLAMOU BOAS NOVAS DE 

NADSNIO MORRESTE A E PA fog im A, ELE VEG E ANUNCIQU BAS NONAS DE 

eiprnvmv iuir’ toig parkpày Kal T toig €yybc. 

PAZ PARA VOS DE) LONGE 1 ADS (DE) PERTO 

PAZ A VOR ü WE D STÀVEIS LONGE f AOK QUE PEDAMAM PERTO 

2.18 "Or. 51 aútod éxouer thv Tpooaywyir 

PORQUE POR ELE TEMOR a ACESO 
E POIS POR MMI A Mis š a 

OL àuþótepor ev évi Ilveuuatt TpOç TÒV 

POR/EM — UM ESPÍRITO a 


Ds 
Rare ACESIO AD PAL POR UM HO ESPERTO, 
Hotépa. 2.19 “Apa odv obkért éote EévoL kal 


t^ 
E PRÓPRIO JI5 jus CRISTO-A PEDRA ANCLILAR. É NELE 


fazendo com que por 


ele mesmo morresse a 


inimizade. 17 Assim, ele 
veio e anunciou boas no- 
vas de paz a vós que es- 
táveis longe e aos que es- 
tavam perto. 18 Pois por 
meio dele ambos temos 
acesso ao Pai, por um 
só Espirito. 19 Portanto, 
não sois mais estranhos 
nem forasteiros, mas 
concidadãos dos santos 
e membros da família de 
Deus. 20 Estais edifica- 
dos sobre o fundamento 
dos apóstolos e dos pro- 
| fetas, sendo o próprio 


PA ASSIM POH NAD MAIS son ESTRANHOS E 
Ñ ; (PORTANTO NÃO SONS MAIS: BIAN NEM. 
TAPOLKOL, GAK" cuuTOÁLTOL QV QOYLOV kal 
| ESTRANCEIROS/FORASTEROS a CONCIDADÁAOS DOS SANTOS E 
| font TEIRCB, CONODADACS DOS ANTOS 
oikeloL TOD cof, 2.20 émoikoóoumBévceg emi 10 
MEMBROS DA CASA. DO DEUS TENDO HOO EERFICADOS SOBRE O 
MEMBROS DA FAMÍLIA. pt De Js ESTAIS EDIFICADOS = SCERE É 
OcueA( TOV ATOOTÓAWV kai "pojntóv, Groe 
FUNDAMENTO DOS APÓSTOLOS DOS PROFETAS SENDO 
PARAM 203 a Inga x E DOS PROFETAS, SENDO d 
dxpoywviatou 'avtod 'Incod Xprotod,' 2.21 tv Jesus Cristo a pedra 
PEDRA ANCULAR/DE CANTO ELE MESMO JESUS CRISTO 


angular. 21 É nele que 


máco” olkodoun ovvapuoloyovuévn «cel eic. todo o edifício é ajusta- 


117 uuv MPE (h.C), TR Cr vs nutr MP! 
21 naoa 990 * B, Cr vs + n AC, TR 


13: (W^) NBA vs 98 15'avzo € (h.C) vs M 


QUEM 1006 (Or EDIFICIO ESTANDO BEM AJUSTADOSENCAICADO CRESCE 
Out TODO GEDHOG Ë AJUSTADO EVA CRESCENDO o 
Happy € (h.C) vs M 19 eote € (h.p*) vs M 


20'avrou yprotov Inoou BA vs C; (tou Xprotou R*) 


| 
| 
| 
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| do e vai crescendo como 
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templo santo no Senhor. | gy &yiov èv Kupio, 2.22 ¿u à Kal | Huri; 
- | SANTUÁRIO TEMPLO del Em IO SENHOR EM dna pim 
22 É nele que vós tipos EP Pa r: d aM MBA. NOS 
bém estais sendo edi- cuvoLKodoneiode Eig kKaTOLKNTÁpLOV TOD Qeod 
ficados conjuntamente | ETAS SENDO CONJUNTAMENTE EDIFICADOS PARA — HABITACAO/MORADA DO Dius 
E ESTAIS SENDO EDIFICADOS CONIUNTAMENTE COMO — HABITACAO DE DEJ 
como habitação de Deus ¿y Tlveúuari. 
oor . t] | 
pelo Espirito. EMPOR fo) ramo 
A revelação do mistério 
Esta é a razão pela 3,1 Toútov yxdpiv €yo Iludioç, O déouLoç 
qual eu, Paulo, o POR ESTA - RAZÁD/CAUSA — EU PAULO o PRONEN 
LA i | f " DIA EA RAZAO PELA QUAL. "n. PAULO. o PRISIONEIRO 
prisioneiro de Cristo coi; Xpigroü “'Incod inep m tv €8vàv 3.2 
Jesus por vós, gentios 2 | PO ig E Ride FAVOR DE GENTOS 
| 
— pressupondo que ou- — el ye Tkoboate civ olkovouíav tfjg x&piroc 
vistes que fui encarrega- SE .— DEFATO OUMISTES DE À ADMINISTRAÇÃO DA GRAÇA 
d» i z REA PONDO QUE CLAS TES QUE FUI ENCARREGADO DA 
do da administração da E toU Oecob Tis doBeLonç uot «iq E 3.3 “OT 
' D ARA COM 7 
graça de Deus para vós. ADMIRAÇÃO DA CANÇA DE Deus paas x OS 


3 Pois por uma revelação | corto, TOKA 'éyvopioé — uot d HUOTÍPLOV, 
q 


FOR REWE HOH DADO A CONHECER — AMI Ria 
me foi dado a conhecer m FOR UMA REVEL AÇÃO Mi Fol DADO A CONHECIA T a Ea 
mistério, como há pouco «aic mpoeypaa ¿u OALyw, 3.4 mpóc 0 voce 


CONFORME MENCIONEI ACIMA EM. — SINTESE/BREVE/POUCO PL ACORDO COM 0 QUE PODEIS 


| COMO HÁ POUCO MENCIONEI. ABREVIADAMENTE AO LERDES O DUE ESCREVA, 
GUY LVGOKOVPTEG VOTOOL thv oúveolv UOU EV Tt) 


mencionei, abreviada- 
mente. 4 Ao lerdes o que 


escrevi, podeis apreciar | 49 LENDEsLENDO PEACEBER/APRECIAR À COMPREENSÃO MINHA EM 0 
p i , | PODES ~ APRECIAR sa MINHA COMPREENSÁO DO 
a minha compreensao LUOTNPLO) TOU XpLoTOD, 3. 5 o! ETÉPOLLG yeveniç 
do mistério de Cristo. 5 |mitinioMmenDo DO Custo OQUAL EMOUTAS GERAÇÕES 
| > MISTERIO DE CRISTO, EM OUTRAS GERAÇÕES, ESTE METERIO 
Em outras gerações, este ook Eyvwplodn tolg uloig tv &vOpomov, Oc 
mistério não foi mani- | NÁo O DADOACONHECER “AO FILHOS Dos HOMENS COMO 
vm : NAO FCR MANIFESTADO ADS HHO  DOš HOMENS COMO 
festado aos filhos dos voy mera dpn oic Aylouc GTOOT0ÀOLG aútod 
homens, como foi agora “SOR FO REVELADO AOS SANTOS APÓSTOLOS DELE/SEUS 
: Ñ am FO! POORA REVELADO Po PSPIRITO ADS 5 SEUS SANTOS 
revelado pelo Espirito. koi Tpodnrarç ev  Ilveüuatt,! 3.6 civar Ta €0vm 
POVEM (O)Esə[ROTO SENE) O GENTIOS 


aos seus santos apósto- | 


PROFET, 
Kaz t midi QUE o GENTICA ÃO 


los e profetas, 6 que os  guykAmpovóna kal oúoowpa KGL dvupétoya tfc 


DO MESMO CORRO t CO-PARTÍCIPES 


ntios são C | CO-HERDEIROS 
Be são co-herdeiros, MEMBROS DO MESMO CORPO E CO-PARTICIPAMNTES 


| CCHHERDEIRUM, DA 


membros do mesmo cor- émayyedia laitot ev To XpiotQ' da tod 
po e co-participantes da | moss | pius ^ — Nm ATRAVÉS DO. 
sua promessa em Cristo, ederyyeliov, 3.7 oU evevóuny ÔLÚKOVOÇ KATA TR 
através do evangelho, 7 | EVANGELHO DOQUAL  METORNEUFUI FETO MINISTRO SEGUNDO O 


, DESTE EVANGELHO EU ME TORNEL MINISTRO DE ACORDO COM O 


mv dobeioa 


a DADO 
UNA QUE ME FOI DADA 


YTG õuvapewç «roD. 


| EVANGELHO 


5wpeav TAC xp toc TOU Oeob, 


Deste evangelho eu me. 
nei mini =| DOMCRATUITO DA DO 
tornei ministro de acor A A RAÇA 


do com o dom da graça HOL CRT thv Cvépye LEV 


de Deus, graça que me | | AMM SEGUNDO A OPERACACYATIVDADENICOR bo M PE 
foi dada segundo a ope- 
ração do seu poder. O propósito do mistério 

8 A mim, o menor 3,8 'Euoi TO EXaxLototépo Tura &yiqv €6081 
dos menores de todos os AMM O MAJOR DOS MENORES DL TODOS FOI DADA 

: É š A MIM V. MENOR DOS MENORES: DETODOS — O5 SANTOS, ME FOR CONCEDIDA 
santos, me foi concedida | yúpLç aútm, “Ev roig tOveoiv edmyyeitouodeL 
| rac GRACA/FAVOR. [ST NTR GENTIDS PROCLAMAR A 
R ae P torii ; " BACANA ü c Ca TH puedo: 
entre os gentios a inson- Toy  dveELxviactow mioto’ tod  XpLotod, 
dável riqueza de Cristo | ^ INSCINDAVELAMPENETRÁVEL RIQUEZA po Cristo 

A INSONDÁVEL RIQUEZA Dt CRISTO 
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ögra TOLÉG) 975 cup Ea Gai an a Mos T € uud 
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n9 e de esclarecer a to- 


dos a administração do 
mistério que por todas 
as eras esteve oculto em 
Deus, aquele que tudo 
criou por intermédio 
de Jesus Cristo, 10 para 
que a multiforme sabe- 
doria de Deus seja dada 
a conhecer agora às po- 
testades e autoridades 
no céu, por intermédio 
da igreja, 11 conforme 
o eterno propósito que 
ele executou em Cristo 
Jesus, nosso Senhor, 12 


Xpvotóc "5 Ingoğç ims óddms K Exopev Tiv tappnoiar — kal "ry Tpogaywyhy em quem temos ousadia 


kúproc ms CyoPPEP 12 ¿uP M Tos OUSADIAÄLEGRE COFI ANA E ACESSCVLIVRE pal E 
ti RN pal dafs 1 zii 
üç "e RA f ev memoi80oet OL TÅG nate a«bútod. 3.13 Aio 
: rs 5 d L 
nappnota us A EO CONFIANCA/SECURANCA — MEDIANTE wA c Koz lad 
HEG d ev mA i robpo um '€kKake tW ev tatg OALpeoLV HOU 
snis ¿p ¿del | PEGO (A VONA, DEUS) DESANIMAMDE) — EM AS ILACOESAOFRIMENT NH 
impii ia im i. zt n Qr PEGO QUE END DEAN MEIS DANT 00$ ka w; e Ao 
mori?” atro Pen LO Unt (QV, TTL EOTL óOo£« (OV. 
tt cc) PPS unl Eran TP EP (S " i EXSÁO) 0914 yaa 
Ap ri pi à dicerc n "I Honc hm -9 
LOG r eye” rep 
H -p tr fs & Es L - * * 
gúPPE "ong eL [n Pr» A apreciação do mistério 
boba" goPPE P | 
dcs db 
14 otro" * yápiv 3.14 Toórou xdpiv KETE Tà yóvara pou 
Kir) Pals ¿danp yóuusanp REIN eia pomo Ds onu MEUS 
: ! UA MERO Os LHO 
dde npócP $5975 tarip ams "poc YOU Hotépo “Tod Kupiov Tuv  'Inoo0 
A AMS 1 DIAMTEDE O 5 
° kekah E j PERANTE O PA i NDENG 580 SENHOR = ra 
Immo Ss Xpiwroc "* 15 éx" | Xptotob,^ 3.15 €& ob nõo matpiã év oUpavoic 
dçrrems nina moro Lub CRISTO DE — QUEM CADATODA FAMÍLIA EM IOU CÉUS 
get a des CRI ma, DE — QUEM “CADA FAMIL UA HOS eu 
obpavóc P kai aj Yñ Kal éni yig óvoualera, 3.16 tra rO] Dulu, 
óvoudZw" pps 16 iva : SOBRE n ATEN: t et ret NOME qui ELECOMCEDA AO 
HA MA D ROME ELEN VOS CONCEDA, 
T guPPÍP kg gp dams kata “toy mÀo0tov' tfc 6ónc aco, ÔUVOLIEL 
nÀobtoc s gts 66g 85 | SEGUNDO A RAQUEZA DÀ GLORIA COM PODER 
; ; df SEGUNDO A^ E RIQUEZA BA SUA aae QUE' "UA zi 
a Ucóc PPS" vote kpartaLwOñva, Óix tod Ilveluatoç abtod elg Ov 
Kon zL Pa Gut? ¿dans SEMDESVQUE $EIAIS FORTALECIDOS MEDIANTE O ESPÍRITO DÉLESEU — EM/PARA O 
-À ppp 7 cê m STALECIDO d A^ PODER MEDIANTE C SEU ESPRITO, : NU ¡ 
Tue abren eic ohm com vOpwrov, 3.17 karoikñoa. tóv  Xpiotóv 
Sarah &vOporroz e” 17 vison Baia HABITAR/QUE HABITE ü CRISTO 
: HIER INTERIOR E CUE, PELA FE, CRISTO 
E ¿da L. 
O Kprgrgg™™ 6k tfjg Tioteoc év “mic kapólkic UOL, év 
Bud 0985 mioric t" ¿pP gd MAE FÉ ES ORAÇÕES sua ii EM 
r sil L -D F . f ba Sy 
kao P o0PPE-P CUP Gym SÊ yam EPPpLÚGLEVOL kai te8eueALopevot, 3.18 iva. 
DLE Oa Prpnmp Kal ESTANDO ARRAICADOS RINDAWAPNTADOS ALICEREADOS FUNDADOS PARA QUE 
' S ESTANDO! VOS ARRAIGADOS ppa 15 EM, — PARA QUE. | 
Da E p j a E 
kg dee IPM rods co AT UDOSDS S SANTO » BO COMPREE Na œ : n 
GNT rac dimp y Pipe "P +L tò mÀdroc kal ufikoc Kal Bagoc kal poc." 
TL Leptnns 0 z nns TÀ&roc UU cal" CAJAL A LA MELIA E O E PROFUNDIDADE E ATURA 
pd ens aa E A LARGI RA, š OMPRIMENTUO, A PROPUJNDIDADE E AALT IRA, 
ufjkoc""" kai" BaBoc "^" kai 3.19 yvoval te thv bmeppiAAovcav rfjg yvooeoc 
Uoc "^s 19 ya naa é z] PARA CONHECERDES E — O QUE EXCEDEAULTRAPASSA o CONHECIMENTO | 
¿dal UT vppaafs. s dgis tidad TEE Ñ AMO RDECMSTO QUE ESTÁ ALEM 
poggu œ i. dydrmmv tod Xpuotoü, iva TÀnpofire eic TV | | 
- a | j 
pioch O O O IE GS Meet 
piat 9 ^ Lua" mAnpod 
el cP qz "nin 


lg J o.kovopua ME, Cr vs kotvavia TR 


“e confiante acesso pela fé 


nele, 13 Portanto, eu vos 
peço que não desanimeis 
diante dos meus sofri- 
mentos por vós, pois 
são para vós motivo de 


glória, 


14 Por essa razão, do- 
bro os joelhos perante o 
Pai de nosso Senhor Je- 
sus Cristo, 15 de quem 
cada familia nos céus e 
na terra toma o nome. 
16 Que ele vos conce- 


| da, segundo a riqueza 
da sua glória, que sejais 


fortalecidos com poder, 
mediante o seu Espíri- 
to, no homem interior, 
17 e que, pela fé, Cristo 
habite no vosso coração, 
estando vós arraigados 
e alicercados em amor, 
18 para que, com todos 
OS santos, possais com- 
preender à largura, o 
comprimento, a profun- 
didade e a altura, 19 e 
assim possais conhecer 
o amor de Cristo que 
está além do conheci- 
mento, para que sejais 
preenchidos de toda 
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15 XpLoroç € vs 9t (zou XpLotou p*) 17º€ (h.C) vs W% 


9 Que significa "su- 
biu," senão que ele tam- 
bém primeiro desceu 
às partes mais baixas 
da terra? 10 Aquele que 
desceu é também o que 
subiu acima de todos os 
céus, a fim de preencher 
todas as coisas. 11 E foi 
ele mesmo quem deu os 
apóstolos, os profetas, 
os evangelistas e os pas- 
tores e mestres, 12 para 
o aperfeicoamento dos 
santos, para a obra do 


“ministério, para a edifi- 


cação do corpo de Cris- 
to, 13 até atingirmos to- 
dos a unidade da fé e do 
conhecimento do Filho 
de Deus, a maturidade, 
a medida da estatura da 
plenitude de Cristo, 14 
para não sermos mais 
crianças, arrastados pe- 
las ondas e levados de cá 
para lá por todo vento 
de doutrina, pela astúcia 


| dos homens, pela sutile- 


za, na manobra do erro. 
15 Mas antes, falando a 
verdade em amor, cres- 


 camos em Cristo em to- 


dos os aspectos. Ele é a 
cabeca, 16 de quem todo 
0 corpo, bem ajustado e 
unido pelo apoio de cada 
ligamento, conforme a 
acáo correspondente à 


medida de cada parte, 


promove o aumento do 
| corpo, com vistas à edi- 
ficação de si mesmo em 
amor. 


17 Isto, portanto, 
afirmo e insisto no Se- 
nhor. Que a vossa vida 


| não seja mais como a 


dos demais gentios, que 
vivem com a mente vol- 
tada para coisas füteis, 
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18 com o entendimento | 


obscurecido, alienados 
da vida de Deus por cau- 
sa da ignorância que há 
neles, devido ao endure- 
cimento do seu coração. 
19 Tendo se tornado 
insensíveis, eles se entre- 


garam à depravação para | 


praticarem, de forma 
insaciável, todo tipo de 
impureza. 20 Mas nào 
foi dessa forma que vies- 
tes a conhecer o Cristo, 
21 se, de fato, dele ouvis- 
tes e nele fostes ensina- 
dos, segundo é a verdade 
em Jesus, 22 a pordes de 
lado, quanto à conduta 
anterior, o velho homem 
que se corrompe por 
causa dos desejos que 
procedem do engano, 23 
a serdes renovados no 
espirito da vossa mente 
24 e a vestir-vos do novo 
homem, criado à seme- 
lhança de Deus em justi- 
ça e santidade proceden- 
tes da verdade. 


25 Portanto, pondo 
de lado a mentira, falai 
a verdade cada um com 
0 seu próximo, porque 
somos membros uns dos 
outros. 26 Se vos irardes, 
não pequeis; não se po- 
nha o sol sobre a vossa 


ira, 27 nem deis lugar. 


ao diabo, 28 Aquele que 
tem hábito de roubar, 
não roube mais, antes 
trabalhe, fazendo o bem 


com as mãos, para que 


esteja em condições de 
repartir com quem es- 
tiver necessitado. 29 
Não saia da vossa boca 
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A aafsn * dafs 
iip ons all bara an A MER ad 
tenoa ui Cro P5 —— putida E 1 tQV toloUtov, QAX tva d Kyle 
aniio s n) puri" jag E 2 es MD oe diga te ve PARA SER an 
OEP ooo re garra iva kal ğuwpoç. 5.28 Obrwc Gel AoUo Lv oi ivópec' 
el PDS w anfen |. te E IRREPREENSIVELAINCULPAVEL DESSA FORMA. DEVEM MARIDOS 
un lists, E T E INCURÁVEL DESSA FORMA OS MARDOS DEVEM 1 
uopoçõãe 28 obto &yaTüv  tüc €XUtQV yuvaiK&G wç T EMVTOV 
dhe Lj PP ¿imp à i samp | AMAR AS DE 51 MENOS ESPOSAS COMO Oi DE $ MESMOS 
users D mp | AMAR A PRÓPRIA ESPOSA COMO A SEU PRÓPRIO 
iania ó aP teuto  ownota. 'O dyambr tiv EXUTOD yuvaika EXUTÓV 
avi dt d miner [EO A Z N^ B tne 
= * um T U 
oO ti ayem ANN dyang. 5.29 Oùôelç yåp TOTE thv exvtod cpa 
a & 153 NiNGUE DE FATO L PRÓ 
02 kautoa "E™ yuv MESMO DS NINGUÉM AA 'ODQUA PRÓPRIA CARNE, 
tauro oPtams yanu" 29 tutomoev, dA. ExtpepeL kal Gale. atr, Kadu 
e I: 25 E, ND QU. 
curo br atp" uuaéo KRL ó 'Küpioc thv ekkånoiav. 5.30 “Oti pein 
7 £ F 
A" excpédeo P kais LM O RS aan À E E Somos 
Od mao P995 A vape 
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| 20 dando sempre graças 


a Deus Pai por tudo, em 
nome de nosso Senhor 
Jesus Cristo. 21 Sede 
submissos uns aos ou- 
tros no temor de Deus. 


22 Esposas, sede sub- 
missas ao vosso marido 
como ao Senhor, 23 por- 
que o marido é cabeça 
da esposa como também 
Cristo é cabeça da igreja, 
e ele mesmo é o Salva- 
dor do corpo. 24 E assim 
como a igreja está sujeita 
a Cristo, assim também 
as esposas em tudo este- 
jam sujeitas ao próprio 
marido. 


25 Maridos, amai 

a vossa esposa, assim 
como Cristo amou a 
igreja e por ela se entre- 
gou, 26 a fim de santifi- 
cá-la, tendo-a purificado 
pela lavagem da água 
com a palavra, 27 para 
apresentá-la a si mesmo 
como igreja gloriosa, 
sem mancha nem ruga 
ou coisa do gênero, mas 
santa e inculpável. 28 
Dessa forma os maridos 
devem amar a própria 
esposa como a seu pró- 
prio corpo. Quem ama 
a sua esposa, ama a si 
mesmo, 29 pois ninguém 
"jamais odiou a própria 
carne, antes a alimenta 
€ dela cuida, como tam- 
bém o Senhor faz com a 

igreja. 30 Porque somos 
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membros do seu corpo, toutv tob cwuatoç abrob, "ex tç cupróç aúrTod,. 
| SOMOS po CORPO ELE M 
da sua carne e dos seus Menos DO a x HM N 


ossos. 31 Por isso o ho- kal ék TOV Eru (UrOD." 5.31 "Avril robrovu 
mem deixará o seu pai |: | É DE en CMOS DELE POR IE TCI 6C 


OUS TEUS OS pot 1450) 


e a sua mãe e se unirá à koradelyer ivOpomoc “Tou ratépa “abrod kal 


DEINARÁ 
sua esposa, e os dois pas- FIKA KL — HOMEM PAI SEUYDELE : 


saráo a ser uma só carne. Pei unté pa, kai TpockoÃAnônceTaL NG en 
32 Este é um grande mis- | UAE E sE T MAPRÉNDERÁ 
SE LALA 


A 
tério, refiro-me a Cristo yppo;ke aburod, Kat Ecovtae OL úo clc očprka o 


e á igreja. 33 Entretanto, Kain Ea d SERÃO ipe 1 EP 
UMA PEE CA HR, 

cada um de vós indivi- jp. [Gn 2.24] 5.32 Tò HuctTmpLov Tobto péya 

dualmente também ame | ^ MEER EE e n ner 


MEU é 
^ 


SELI AJ 


O& DO 
OS DOSS PASSARÃO A SER 


a própria esposa como a EgtLy, Qua de A€yo d XpLotov Kat eie uw 
si mesmo, e a esposa res- |£ POREM EZ A dio ^ 
peite o marido. exc Anota». 5.33 [y KOL UNELÇ ol Kero "ys; 
r^ MATANDA TAMBÉM VOX Cn LA 
| GR: JA ENTRETANTO. CADA! UM DE VOS pE arap T VARR 
EKOLOTOS Thy EXUTOD YUVOLKO OUt(G Gy o HR TO) ç 
CADA UM A PROPRIA ESPOSA ASSIM AME 
MEA PROPRIA ESPOSA COMO MO 
éexutóv, T| dE yum iva cobra. cov &võpa. 
ASIE MISC) A ENTÀO ESPOSA QUE RESPEITE DERN MARIDO 
A SE MESA, EA ESPA RESPEITE D MARIDO 


A honra filial e a criação paternal 


Filhos, obedecei 


6.1 Tú tékva, Umakobete TOLÇ pa UULOU 
hos tossos pales no R E i E 
Senhor, pois isso é justo. Oy Kupio," tooto yáp ort SikoLov. 6.2 Tipa 
2 Honra o teu pai ea tua | U^ (CI sENHOR STO DE FATO : JUSTO HONRA, 
E 2 a NO SENHOR, POSO MSI HONMA 
máe, que é o primeiro rv macépa gov Kal civ uncépa, Ht éotiv 
mandamento com pro- TEL E OQUAL É 
P TEU gr L ^ TUA MAE QUE É 
messa, 3 para que pros- bro "porn ev emayyelta, 6.3 “va eb col 
peres e tenhas uma longa | MANDAMENTO “PRIMEIRO COM PROMESSA PARA QUE BEM TE 
: IO PRIMERO MANDAMENTO CUM PROMESA ; NM QUE PROSPERA 
vida sobre a terra. 4 E | yévnral oi tog paxpoxpóvioc ém tfjg yñc. 
vés, pais nioimieisos SM | | ML T mE e 
vossos filhos, mas criai- [Px 20.12; Dt 5.16] 6.4 Kai ol maTépec, u 
os na disciplina e instru- [od pus b: 


ção do Senhor. Tapopyilete TA TÉKVO buóv, QAX Extpédete ata Yñ 
IRRITEIS/PROVOQUEIS À IRA 03 FILHOS VOSSOS MASARTES ERAICAI-PORIAI- OL | 
WAIT Hs LS eS PALA asa ERAGI 7 | 
ev taLdcla kal VOUBEOLO Kupiov. 
EM (A) DOISCIPLINA/TREINAMENTO E ADMOESTACAC/ INSTRUÇÃO ENORTAÇÃO DCN SENHOR 
NA DISCIPLINA E INSTRUÇÃO DO SENHOR — | 
Servos, senhores e o Senhor 


5 Servos, obedecei 


6.5 Oi ôdodio. Urakoúete totg 'kuptotc KATA 


ao VOSSO senhor terreno [Os] SERVOS OSEDECEI SENHORES SEGUNDO 

SERVOS, OBEDECE! Ç Ao VOSSO SENHOR TERRENG 

com temor e tremor, de gġpka? peta dópou kei tpouou, ¿u — &mAórhIL 

30 sim La) CARNE COM TEMOR E TREMOR EM, SING ELEPA SINCERIDADE 

SACER METUS. iiaia COM TEMOR E TREMOR, i DE CORAÇÃO 

Cristo. 6 Não só quando | cc? kopótoc ÜuQv, (Oç TQ Xp.otó, 6.6 Hm 

vigiados, como bajula- | DO | coro voso o CRISTO 

i SINCERO, A CRISTO NãO 

dores de homens, mas | kat’ dpBuAnodoviel Lay de AVOPWTÉPEOKOL, LL 
como servos de Cristo, | DEACORDO COM. SERVIÇO APENAS 508 VIGILÂNCIA COMO ADULADORES DE HOMENS 

XD QUANDO VICIADOS, CONO. -BAJULADORES DE HOMENS in 


cumprindo de coração ¿ç odio “tod XpLotod moiobvreg TO O€Amua 


a vontade de Deus. 7 Go Tue Deca, Sra O DECORAÇÃO 
Servi de boa vontade, tou Beod ék TOI, 4 6.7 pet” ebvoiac óouÀeúourTreç 
Deus DE — «n COM SERVINDO 
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Trip 


KRU" O vip 
Kat mpookoAAdo P mpóc? 
ty dafs yu” cüró PHR ka 
ciu CPP gimp gjon cie 
oap" gp m 32 ganas 
Huorpuoy obrocP "ns 

pé yog in c Lu [VIS e S ppnes pec 
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6.1 647? oe 
braxodw "Pep a ddmp 
yoveóz d mP çúPPE-P ¿yr 
KüprocS dms giro zpdnns de 
ciui [POS ao 2 
xt juo) P925 dams UR, 
ALPES Ket" 088 pe 
Dor cin eiut PP ¿uro A n5 
poro ¿y? lank 3 
Lun" ed! gUPPÀ* L uoun 905 
kai elus 
popoypóvLoc "mss L dels 
AEE 4 vnt" onp grp smp 
ai napopy LC) "Pip gdanp 
terror P gý PEP gap 
Epi HPAP air óc PPanP ¿pP 
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Khproz 97^ 


sams 


5 Mnp 55i) o snmp 

bracoú PP gddmp 
Kküpioc iMP kat” adpEP uec? 
dóBo E" kei" zpópoc 975 cy? 
dmaómne™ $385 capa LB 
gPPE P (Sb oddms Xpioróc ^ "* 6 


| ur koci! bbn uoau) Lo 


de ávOpcompeokoc?" P? 6 1167 
Qc" ob) oe PP ¿ems 


| Kpiatóg noZ PPanmp ¿dans 


Dedos GB gejç Ems ¿kP 
Aor 7 pera? cvor" 
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C hadir 2. H SI [Al K a | 
ox ò tino" Reis où! c TG) Kupio + Kal oùk d&vOpomotc, 6.8 elôóteç como ao Senhor e não 
y d 7e pranm AD i nens si 
apum, TRES i E, en SENHOR i MO como HOMENS SABENDO como a homens, 8 sa 
Sn M eus clans ÜtL čv TL  ÉKOOTOG NU dyaBóv,  TODTO bendo que cada um re- 
pá i vedada QUE sE Al CADA, DE) BOM ST OF $ x 
ekoro ^" moLét as BO — CADAUM ERA w PU E — ceberá do Senhor a re 
yaoi ol ro pdans 'kouiettut tapk “rod Kupiou, eire dodÃoç elte | compensa pelo bem que 
kopigo te tapá” je e PRATICA) aras maa p SERVO ^ praticou, seja ele servo 
KÜpioc 9"* elte" 600107 * eÀeu0epoc. ou livre. 
cite" €AebBepoc"" "^ 9 kai" Pá 
Amp po ame Aan 6.9 M ol kKúpLOL, TO abra  Tmoielte mpog 9 E vós, senhores, 
abro qo ét y mpazp va ê xà SENHORES As MESMAS COUSAS Paros poa iia aua, Khatai de igual forma, 
ar PPP gu [m PPP ó altae. &viévtec tl neH, eldóteç Oti kal deixando as ameaças, sa- 
dnei ola pranmp frit emo EE DHANDE LADO AR maçãs INDO que também bendo que o Senhor está 
oúPPE-P qutóç'PEmP ¿dam uv «UtQv' Ó Kü ÚpLóç €otiv év oúpavoiç kai nos céus, ele que tam- 
3 E 
KÚpLoG db da o ETÀ NOS CEU REO EX M 50 SENE La B MEOS i bém é o vosso Senhor " 
obpavóc ™ koi mpocwmoAmbla oùk tori. map’ «ÙTÂ. nào faz acepção de pes- 
mpocwmoAngupio nts ou! PARCIALIDADE/FAVORITISMO fito E Tan ELE soas. 
clu LP? mapa” ici mim 
10 05^ 1ouróc ^"^ Abe pág PP Colocai a armadura de Deus 
CyoyPPE* ¿uum deo PPP pP 
Küptoc kai" guP o9 | 6.10 “To — Aovróv,' "àócAdol pov, TEMA 10 Finalmente, meus 
«proc “és ¿des RE os dl a EE E oa raia 
abróc PP 11 tv6xo mm? 925 E Kupiwy Kal Ev TO Kpáte. tfjg ioyboc abtob. | Senhor e na força do seu 
navonhia™" ò O dgms Bed Ems | EM i ioi etcs : "a rans PE S yr ee poder. 11 Vesti a arma- 
npóc? 0% Govapou P" gúP™P | 6,11 "Evotouoóe tiv tavomilav tob Qeod m poc | dura completa de Deus 
loca mpb? id UN QR SL T | para poderdes ficar fir- 
peðoðein™P dems tÒ SúvacdaL Ù Hip; octat "poc ti ueBodeLaç mes contra as ciladas do 
dador 126 Fo où : o PRENDE doge "iq CONTA 7 sra diabo, 12 Porque a nossa 
lui POS ¿perdon mirim" | tod ôLapoAou. 6.12 "Ott OUK ÉOTLV HA 0 TAn luta não é contra sangue 
siae aat OO NE RENO T Qe AME A UM | carne, mas conira si 
a U U z , 7 
LAAR npóc? 07 py mpóc aij kal odpra, dhà appe ba &pxydc, potestades, contra as au- 
wad penat hù A NN cem Mo UNE toridades, contra os so- 
[i f 7 Y + - 
699? koopokpétrop™™ AES: mpóc Tac EFouoLaÇ, robe toc kogpokpătopaç beranos das trevas desta 
adwéP i eruidve" E e E Z Ki Sa ers, contra a fori ctp 
obrar" mpóç" G mP toü  okótoug “rod wiðvoç` TOUTOU, TPOG TG rituais do mal no céu. 13 
vera ucóç m e mA TE DO nt 7 d cama dé. | Portanto, lançai mão da 
novnpia E ¿y? ¿den TVEVLATLKO tTTJ Tovmpiac tv toig emoupavio.ç. armadura completa de 
éroupávroz "P" 13 Sud” | FONT ESPIRITUAN S an Os obo a Deus, para poderdes re- 
gia daa me 6.13 Auk colo len sp mavotALov tob sistir no dia mau e, tendo 
sporis Am aes | R: SE E DO | fito todo, permanecer 
Tras dvd Ocob, (va óSuunfñte naina Ev TA fuépe inabaláveis. 14 Assim, 
dra oM iP aM MeT Ia Mone RESISTA R. DA ficai firmes, cingindo a 
hpépa 0545 opor vaL: TÜ Tovnpë, ko) ÖTAVTA KOTepyaoüievot gre L. | Vossa cintura com a ver- 
“e d 1 x . 
nac kacepyicoua (TS nmp p a E ba E oO MALA H AA dade e vestindo a coura- 
(ormes 14 Lorne ode 6,14 Erite olv tepulwodnevo. tv óopüv uy sa da justiça. 15 Calçai 
ed cn ¿als e | | Rem RC Has, DNGNDO n IDOVCINGINDO p aiaa ctr n | os pés com a prontidào 
opic" oS? cy? pea év dAndela, kal €vóvoapevot 10v 8cpako he ¡do evangelho da paz, 
kait EuB Uy Pémamp ams CDM — (A)VERDADE E TENDO POSTO/VESTINDO A COURAÇA 
E dgfs E CDM — AVERDATE WES INDO i À COURAC 
&opa£*"* O Biateon n ÓLKOLOOÚVNO, é 15 kal UTOBnmORUEUOL TOUS róbas 
i | TENDO CALCADOS CA sh 
15 kai“ brodéco panan amp m | HNDOCADOWANMO os s | 
moúç P EuP d dir viad sis ¿des (y Etoiuacia TOU  evayyeliou TÅG cione, 
deypiuoy iS epi 15 meque o memo xo I 
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16 Acima de tudo, lan- 6.16 "éml Bou dvoAaóvtec ¿Ent? qa npn 
i ; SOBRE po MAD 
sal mio do escudo da AOMADETUDO. ET gg 4 3 vocc Pmp grams 
fé, com o qual podereis (greg, év Y Ouvrjoeoe mávra và Beam TOD | Gupeóc "5 6365 (gru csi ¿uP 
apagar todas as flechas | H COM QUAL PODEREI TODAS AS FLECHAVSETAS/DARDOS DO i préms Bw vifd2p aanpn 
COM. O QUAL PODEREI APAGAR TODAS ASFLECHAS | DS Uri t mc 
incendiárias do maligno. | Tovnpod “rá Temupwpiéva opécar: 6.17 Kol Tipp | Bnr BZ oçsanp ¿dem 
= | MALIGNO e , 
17 Tomai também o ca NENNT DÓ VALNG FESVOUANATND ANA NGA O — ONPE gde co ac Pra 


pacete da salvação e a es- Tep Ure tav 70 cwtnptou decana, kal THU TS VAT 


iri CAPACETE SALVAÇÃO E A safs td 
pada do Espirito, que é a MA TAMBÉM ooer DA a Ado : + nepikedaAa Lo pues 


palavra de Deus. 18 Orai udxaipav tod Ilveúgatoc, Ó coti prua Gcob, 6.18 “e. Sexo "Pe ka (° 


em todo o tempo com EDA DO  EsPiRITO PALAVIA DE DEUS safs * dgns 
PO co ESPADA Do ESPÍRITO, a A PALAVRA Dr DEUS. | das apa 0% 


toda oração e súplica Sã "OT; gal koi eren TDOOEUYÓLEvVOL | pos Gras gjy Ts 
no Espírito, e neste pro- (om TODA Mn TEMPO COM TODA oração e inue, | Pu" Ge c ENS 18 Sug? 


pósito vigiai com toda éy mavti kap év Ilveüuatt, Kai «ig aUTO nació” qpooeuyWËE kai 

se lplica | HA CADA/TO OCASIAD/T| iQ) EsPiRITO E 
perseveranca e súplica DA EMPO Rr ie a "re PO Bnc sets mpodeú yop Pmp 
por todos os santos. 19 Orobro  &ypumvoüvzeg ¿u TON TPOOKAPTEPÑOEL iv? rât" kupé ms cy? 


rai | ! i ISTCVESTE (FM) ii ORALE COM/E. TODA PERSEVE = pins ans 
Orai também por mim, CM TADA n E N mueta t" ka (S elg. drá 


para que, ao abrir a mi- kql õeńger mepi m&vtoOv TGV dylaw, 6.19 kal rfc sianed E ¿vP 


nha bo vra me |£ PETIÇÄOSÚPLICA POR T0005 o SANTOS E 
boca, a palavra E SÚPLICA FOR ^ ORAL TAM, | TO P?! qpookaprépnote ^^ 


seja dada para anunciar úrep éuod, iva uoi “doom Mo. év GuoLÊEL | ka(* énor" nepi? ma qagmpn 


i istério | POR MIM PARA QUE ME SEA DADA PALAVRA EM (AABENTURMO ABRIR) | Ad 
com ousadia o mistério “ot Mia MAE AO AIR A WNHA ROCA | O SPP yo BP" 19 kai“ inep” 


do evangelho, 20 pelo roi oTÓgaTÓS UOU év Tapprola yvwploaL TO ¿yates Tua eum 


ual sou embaixador na PA MINHA COM QUSADIA/CONEI PAJA DAR A CONHECER “O vsapãs 
qual sou embaix a | A PALANTA | RESTA DADA PARA ANUNCIAR COM OUSADIA O P PE A,0yoc" 


prisão, para que dele eu uuotmpLov tod edayyelLov 6.20 vTep od mpeofeúw voi z^ ose — 


fale | nte, como | MISTÉRIO DO EVANGELHO OQUAL SOU EMBAIXADOR |1 5 
ale ousadamente, MISTÉRIO DO, — EVANCELHO, PELO QUAL. SOU EMBAIXADOR Erre CP mappno(a dË 


eu devo falar. ev &AUOCL, iva év abtQ m«ppnoukoouet wc dei mapiga ™ qe 


EM — CADBA/CATIVERO PARA QUE EM ELE EU FALE QUSADAMENTE COMO IMPORTA | sans rdgns 
NA PRISÃO, PARA DELE EU FALE DUSADAMENTE. como Howe | HUG triptor? 6*6 


He AaAfjoat. ederyyélov Ens 20 oncpP GçPrers 
W PAR npeapeúa Pal ¿pP a 
Iva" ¿uP ab cócPPÀns 
A saudação de Paulo com a graça mipprjotáz ua "és ach 
dei PPS Ex ug PPa AoA etna 
21 E para que tam- 6.21 “Iva de elóñte kal buelo tà Kat” éué, 21 vat &* olga" kale 
| I T PARA ENT, 
bém saibais O que se ques AD SABERDES uE Breed a  0Dnn-p ¿danp kata Eyu)y Ps 
passa comigo e o que é tí mp&oou, TO Vt "iiw yveoptoer? "luyikóc signos taare BCP 
Tubo 
que estou fazendo, de om fo 7 MAS O Elai pipe 
tudo vos informará Ti- dejamos ¿e ps Kal TuorÓç ÔLdkovOG èv TOMUS Tugu aç m gims 
quico, o irmão amado e ^"^» I d Poo DS ANO SENHOR ayamroçõo dôch ™™ at 
fiel ministro no Senhor. 6.22 By Teuio Tpoç iua €lc alto TODTO, | motóç""” Gutkoyozss ty? 


i el OQUAL ENVIEI BARA MMO ISTOVESTE(RIM) | ul sdms " pr 
22 Eu vo-lo enviei com Pan au VERSUM cM AIL Küptoc "^ 22 ócPrems 


este propósito, para que (va yvGte tà — mepl fuOv kal tapakaléom ras Too qpócP giPP-P cL 
saibais o que se passa co- | ^. WES “Que Rian" € MAOA o obroc Ps Tig: 
nosco e para encorajar o | Kapótac Uv. yo P ¿dp ceo cp 
vosso coração. | nas DAD | EYOPPEP aL" mpaka Aa ee 
x X. : F AD E F G 3 

23 Aos irmãos, paz, 6.23 Eiprivn toic ade pois koi dyarmy petà | Ap kapá(a* P UPE? 23 
amor e fé da parte de | da E A M P^ — ennu epi imr 
Deus Pai e do Senhor m(grecg dro geot Harpos ke Kvpiov 'Inood rei“ dym" perá? n(oric 

5 D m E , 

Jesus Cristo. 24 A graça AMNEM PNE E K I | GT6P Gcóc "5 marip "5 kal" 
seja com todos os que | Xpiwob. 6.24 H xp ueri TOVTOV YOU Kúproçê"S Incoi¿ em" 
amam o nosso Senhor Ge caa M ec 9  |Xpiacóz 8" 24 608 «do canis 
Jesus Cristo, graça e &yormoówvtov tov Küpiov Tiv "Inoobv Xprotròv perg? raç E"m ¿demp 


QUE AMAM a SENHOR NOSSO JESUS CRETO S a : dams f 
imortalidade. Amém. QUE AMAM NOSSO SENHOR JESUS CUSTO, (yao) A kúprog™™ 
| ev àbbapoia ?'Aumv. EyosPPEP Ingoiiç e 
EM, eer la E AMEM F sams > D r adis 
GRAÇA E MORTALIDADE. AMÉM arai us CUP adiBepota 
U É 
| ape 


117 dejao AMA, vs bren oùe p RB, TR Cr 
“19 uot dom MBA, Cr vs 6065 por RY vs pot dobeim TR 


16'cv WRD vs MA 16?p*B vs MINA, [Cr] 18?NBA vs 9 21p"RB vs MA 24º€ (h.C) vs M 


CARTA DE PAULO AOS 


FILIPENSES 


[POL QIATIIHYIOYE 


AOS) FILIPENSES 
1.1 Hep oc'n kai“ Paulo saúda os santos em Filipos 1 Paulo e Timóteo, 
"Tiuó8coz""* bopi oc'b ' servos de Jesus 
maane Xpiatóg t^^ 1.1 Il«bAoc Koi Ti T'uióBeoc. dodÃo. — "Inoob x Cristo, 
PAULO SERVOS DE JESUS 
¿ado adur z isa A VOTED, SERVOS DEINE | 
TREC YLOE ¿P | XpLOTOL, 
Xprotó Ms Imgog ms pddmp | uio 
elui Pd Eu mo SMP ão. toig &yloig tv Xpuor@ 'Incod toig oDgiv atodos os santos em 
oúvP Entoomoc "P ka [° | um a SANTOS o EN e os quio | Cristo Jesus que estão 
Brdxovoc"""? ev LÄLTTOLG, guy ETLOKÓTOLE KGL ôLuxóvoLç: em Filipos, com os epís- 
e Ta e Gi EI : E r copos e diáconos. 
2 yápic? o0PPd-P kai" 13 Xápic HW Kai eiprivn amo Qeod Ilutpoç : 2 -Graça e paz a vós da 
ei prim "^ amó" Geog AA EPAZ A VS DA PARTE DE DA. É; nosso pai, | Parte de Deus, nosso Pai, 
macr]p 975 eyw EP ku U TuÓv Kal Ko 'Iņnooð Xpiotob. e do Senhor Jesus Cristo. 
poc" aate vo U golon s P 
Xproróç P"* 
Paulo agradece e louva a Deus pelos filipenses 
3 cbyapiacéq) Pals goles 1.3 Edxap LOTÓ Â OcQ pov ¿m néon tů 3 Dou graças ao meu 
geo cdm vuol PE? emi? ng zin S E 40 ug DEUS LADA ar C Deus cada vez que me 
086 vetar gUPPET 4 uvela NOM, 1.4 múviote CU ngon demoeL pov recordo de vós, 4 sem- 
n&vzoze CyP a ión Seng odo P DE vos ie EM TODA/CADA PETICÁDIORACÁO MINHA pre com alegria inter- 
Erre rep? mag PP" que ÚTEP — TAVTWV poc perú xopúc thv demo cedendo por todos vós 
pera? yap gs pes uq s COM ALEGRA INTERCEDENG DO POR TODOS VÓS NAS MI Kn onen, S š nas minhas oracóes, 5 
Torén Pemas 5 ¿pp ¿dd rovoUuevos, 1.5 Emi TÍ kotwovig DuQv  elc|em razão da vossa ge- 
kowavia ds gUPPEP eigr dans | TOG A ORG GNOME T A nerosidade para com 
enr 1 Love amó? poro có eluyythtov  à&mO T TPWTNE huépag Šp |o evangelho desde o 
huépo E RypiP 68" vor” 6 Š “tesis es emo 2 “primeiro dia até agora. 
Tre (Qc) PANTS a fc o t PPans Tod vóv, L6 rneroiBwc alto roro, bn 0 6 E estou bem seguro 
obroçpdans fr, odnms D AGORA PRESENTE S M MESMO o a Qut dh de que aquele que em 
Cvápyopa p adnms yP gpmé y evapéduevoc CU L epyov dyador ¿mureÀéoe, | Vós começou boa obra 
toyov'S ¿yagó ens | QUE COMEÇOU - Wr by MW... HP H I. há de completá-la até o 
Em eA) Gp? nu epa 88 0 XP LC duo Xpuorob 'Incoú** 1.7 Kabuc eori dia de Cristo Jesus. 7 É 
Xpiotóg ?^" "Inooüz *"" 7 pe ar sn bi ASSMCOMO Í justo que eu assim pen- 
kac" eiu (PSS ica uoc? SlaLov - “êuol tobto  dpoveiv  Umep maviwy se de todos vós, porque 
odp oùto t pou) rapa Pus; Mo PARA MIM STO vg bai Tones | me tendes no coração, 
bmp? müz "P^ goPPEP Gia? bur, óiX TO EXELV ue Eu B: Kapóla Hup; 
ape ET | 5 ME n 


kapóLa d ¿ppp 


Em Filipenses € = y "WBAC 
'6 Xpuorou Inoou MPPB, Cr vs Inoov Xprotou MPRA, TR 


IRBwsM 5 "rm € (h.C) vs M 6 xypi € (h.C) vs M 


HPOL PIAMUIHZIOYZ 
pois todos sois meus | 
parceiros na graça, tan- 
to nas minhas prisões, 


como na defesa e confir- 


mação do evangelho. 8. 


Deus é minha testemu- 
nha da saudade que sin- 
to de todos vós, com 0 
profunto afeto que vem 


de Jesus Cristo. 9 E a vó 


minha oracáo é no senti- 
do de que o vosso amor 
aumente cada vez mais, 
em conhecimento e em 
larga experiéncia, 10 
para que saibais apreciar 
o que é mais importante, | 
a fim de que sejais puros 
e integros em prepara- 
cào para o dia de Cristo, | 
11 repletos de frutos de 
justiça produzidos me- 
diante Jesus Cristo para 
a glória e o louvor de 
Deus. 


12 Irmãos, quero que 
saibais que as minhas 
circunstâncias serviram 
realmente para o avan- 
ço do evangelho. 13 De 
forma que o meu apri- 


sionamento por causa. 


de Cristo tornou-se 
bem conhecido de toda 
a guarda pretoriana e 
de todos os demais. 14 
Também, com a minha 
prisão, a maioria dos 
irmãos, tendo posto a 
confiança no Senhor, 
ousa anunciar a palavra 
de forma ainda mais des- 
temida. 15 Alguns anun- 
ciam Cristo por inveja e 
discórdia, mas outros o 
fazem com uma disposi- 
ção favorável. 16 Aqueles 
proclamam Cristo por 
pretensão egoistica, não 
com motivação pura, 
supondo trazer-me pro- 


blema por eu estar preso, 


TOON) 
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tv te toig deonoiç uou kal èv! rfj &moAoy(g èv” té! om aeg cdm 
DM. TANTO AS PRISDES/APRINIONAMENTO MINHAS QUANTO EM A` DEFESA 'PPE-S p Addis 
Lan sura: EYOE ka (° ¿u 


«xi Peparwoe. cob edayyediov, ovykoivaovoUc pov &roAoyía kai" pea tane" 


E CONAI pd EVANGELHO PARCEIRO MOO-PARTICIPES MEUS 

SIIS MEUS PARCEIROS NA GRAÇA, TANTO NAS MINHAS PRIS ots, COMO NA DEFESA E G ONFLMAÇÃO pa gens € Ut rye A ov Bs 

fis X&pttoc moro bu&c óvtac. 1.8 Maprtuç | avykotvcvóc Ph LACK ¿des 
GRAÇA 


vos SENDO TESTEMUNHA -sgis n PPP prop 


BAN: HO x&pic 
yap HoÚ “éotiv O gede, wc émumo8Q TALTE | eiu C PPP? Bor" aoc 
DEFATO MINHA, E Q Diui COMO TENHO SAUDADES DE TODOS 


DEL n LAM NAHATI TEMIA, DA SAUDADEQUE SINTO DE — TODOS | ER i eiu PP" ess Dep M 
buic ev gmA&yyvoic "Inooó XpioroU.' L9 Kal óc émmoeco "rh vicem 


vos CEM apes RINDO ATO Qu vem ro CANTO i | UFP euE anA&yyvoy i 
TOÜTO  mpoocebyouai, ivo n oyo bud ETL | Inoo0c 95 Xpiozóc'*"* 9 kait 
TO PEÇO EM Qut AMOR AINDA 


A MINHA ORAÇÃO É NO SENTIDO DE QUE 3 Voss TA obzoz Pens "poocUy opu L "TnS 
u&AAov kal piov TepiooeUn] év émLyvooet Kal tva òt" dam oúPPE-P Z< b 
ines onn ELMAR ut PATENTE M palo š uiio? KRL el 

TO mepiooci Eu 


logoer, 1.10 el; TO óokiiCeuw RU 
AS 


re RR PARA W DEAD PATER cows nL yvagu; t kel acn 
OLoupeporta, Yva fte elhLxpLveiç kai &mpóokomoL | ato6nouc 95 10 eic? 5495 

S a jen o EUROS BINCEROS INTICAOVIRREPREENS VES | Goku qoo MPa cd e 
Eis hpépav Xpiotob, 1.11 meminpwpnevo. kaprõv | õrapépw Pran. Tuas eium 
[^ aG PARA O Pro E d FRUTOS eUD Une P" kat 


&mpóokomog " "P^ Le LZ nn 55 


ÓLKOLOOÚLTE "rv tı 'Ipoob XpLotod eic óo£av 


mb e IDO EAA PE ISU: OO PARA ato Xpuotó r 11 mAnpóo PP 
KRL émevov eoù, káproc "P Bucp100 Ugi 
t — Za DEDEK 9^8"? &L áP "Ingooz'8"* 
Xpiozóc 9" cL cP bólu kei" 
Cristo está sendo pregado E nat poc ped Rs 
1,12 Dl'wookew d ipc BoúlouaL, dcdot, a2 yivoloko Pa aec quPPP 
" | Kee nan D A OE Polos á dbc Apoc "P grs 
E A ar m o TOn o Pase Opa anad 
DUE AS MINAS CIRCUNSTANKCIAS CERVIRAM i REALME ENTE re DD | eic? Tpokorr "s ¿dens 
.edayyehlov cAnAuDev, 1.13 (ote TOLÇ Öeopoúç | ebeyyE A ov P Z voun C's 13 
— eoma ON u > in 
UOU pavepode ev XpiotQ yeveoda. Ev Oy TO | davepóçimP” eu Xprotós" ns 
me Pi o co Z Z A | vivam md mi 


Tpaltwpiw Kel totç Aormoic néo, 1.14 Kel rote: mputóprov ts cais timp 
GUARDA PRETOSIANA E AC^ DEMAIN TODOS ETAMBÉM OUA | Aovró c men má. e mp 14 knit 


GUARDA PRETORIANA E. DE TRS DA DEMAI TAMBEM, 
| SAMP rop (zampe ¿demp 


MALE MAJO(NA DOS HA DS EM, SENHOR | ade semp 

= a Es SOCIO el Apos cy? kúpu o dm 
tolg ü@ÓecO|jOlÇ Hou, TEPLOCOTÉPIS YOU adóBic | nec ramp ddn —— 
PÉLAV/COM AS CADEAS MINHAS MUITO MAIWANNDA MATS SEAT 


Cy P985 mepuaaocépux" 
rod dupópuç” 0 dams 
Mos dardo PP 15 c1 Pinmp 
pén! reis Bud? QOvoc? 7 kei" 
PORÉM TAMBÉM 
DISCÓRDIA, MAS OUTROS O PARE COM RA nal AYO L tpi cb ci Pm? Set kot Bud? 
knpoccovciv" 1.16 oi uev eE ebo (o? am KpLoróçiims 
PRECANVANUNCIAMPROCLANAM RE POR np oor "PP 16 o dnmp pev | kP 
€pi8clac tv Xpiotóv katayyéllovotv, OUy &yvOc, | tpracLo f o5 ms X olor óc sms 
NÃO 


PRETENSÃO EGOÍSTICA O CRISTO PROC LAMAMANUNCIAM COM PUREZA la 
PROCLAMAN CRISTO POR PRETENSÃO EGOÍSTICA, NÃO COM MOTIVAÇÃO PURA, Kü coc ye A Ac) PP oU 6 kyu 
atoa PORTE ati e 


oióuevo. BAlyLv "émubépeiw toic decuoic UOU, 
Empépco apa ¿dle coudc hop 


PENSANDOASUPONDO AFLIÇÃO PROBLEMA TRAZER/INELICIR A/POR AS PRISDEVAPRIHONAAENTO. MINHAS 
txposPrES 


OUSATIEM 
TERI BOTOA CONFIANÇA ND SENHOR, DUK, ANI NCARA PALAVRA DE FORMA 


YOU  Aóyov  AmAciv. 1.15 Tiveç pev Kal  ÓLo 


A PALAVRA, FALAR MEMO POR 
AINDA, MAIS DE MUNI 


dO0vov kal épiw, TLVEÇ 
INVUA —  — t RIVALIDADE — ALGUNSADUTROS) 
Piqui Lag CRITO. FEM INVEJA E 
YOU Xprotòv 
D CRISTO 


S 


de Kal AC eb6oklav 


SUPREMA VIA A ER- MAE PROBLEMA POR DE TSTAR PRESO, 


7 cv SÜtp"wB, Crvs- A, TR 


S^p"M*Bvs MA 8E(hC)IvsM 
16-17 16-24 14 15 1-13NBA vsM 
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16 'everper NBA vs WM 


11 "ov PNA vs M; (-B) 


17 OTP gét ¿kP dyd” 
ola PAP fr," eich 
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olco P dns yaipa P ga 
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19 ola! én" dr 
oro dnos ¿y Sppd-s 


dnopaivo Ts eL P auz np ta 
Gut? 9585 gU PPEP Smau ka [° 
¿muyopny(a EË 64895 quet en 


'Inooüg *"5 Xoigcóc "^ 20 
koto? pub d oko porbok EN 
kat* Malc EOR Br 
ote (a in 

¿y? wa den 
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uev po) tr Xp, N 
adds TA TT dns iioii 5 eire 
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ivazoz e" 21 ¿ya)PPd yap" 
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de éE dyomnc, elóótec Or. elg &moAoyLav 


OVIDUTROS POREM POR AMOR SABENDO QUE PARA DEFESA 


MA CS DUTROS O FAZEM POR AMOR, SABENDO! UUE 7 Ful DESIGNADO 
TOU cbe ryeALov Keun" 1.18 Ti yap? Miny T 
EVANGEL ESTOU PCSTOVDESIGNADO: — QIUEÜMPORTA) Pods EXCETO/SONMENTE 
PARA, A DEFES DE VANS ELHO CAJE DIZER, ZH TÀOH D IMPORTANTE t QUE 
mati  Tpómy, eite mpobuce elte dinbela, 
| POR TODO PAODCVMAAMNEIRA — QUER POR PRETEXTO QUER POR VERDADE 
Ut AMBAS AS FORMAS, CEN MOTIVACAD E FALSA, CHJ ECHA VERDADE! Ra, 
XpLotoç KETAYYEALETOL, Kal év tOÜtQ yalp, 
| CRISTO ESTÁ SENDO AMUNCIADO E EM, TO MEALESRO 
CRISTO Š É PROCLAMADO, : MESTO EU ME ALEGRO, 
&AÀX kal YapnoonaL. 
MAS TAMBÉM — ME ALEGRAREI 
LAKEN, ME ALEGRARET 
O viver é Cristo 
1.19 Oió« yàp Ott todró por dmonoecat 
SE DEFATO QUE. ISTO ME RESULTARÁ/REDUNDARA 
+ POD SEL; QUE ESTA, CIRCUNSTANCIA É = 2 RESULTARA NA MIRA 
cic owtnmpiav da TC  LUOV denoewç kal 
PARA LIVRAM ENTOASALVACÁC POR A VOA 
LIBERTAÇÃO AMM À VOSSA ORAÇÃO 
emuxopmyloç tod Ilveúuaros Tnood Xpiotob, L .20 
PROVISAOAALDGLIOZASSISTENICIA po ESPÍRITO DE jesus CRISTO 
AO AU NUG po EPIRITE J DE JESUS CRISTO, : 
koto Thu» &mokepabokiav Kal €lmión pou Oti cU 
SEGUNDO A VIVA EXPECTATIVAJANSEDO É EVDE MINHA QUE EM 


DE ACORDO COM A 


ovdEvi a LoyvuvOngopnat, 


MINHA AS PIRAÇÃO, E EXPECTATIVA DE OUEL zn 


&AÀ' év neon raeppnole, 


SEREI ENVERGONHADO/DESFAVORECIDO MAS ANTES Qo TODA ABERTURA PUBLICIDADE 
NADA SEREI ENVERGO NHADO. AD CONTRÁRIO, Came ODA A DUSADIA, 
c T&vrote, kal viv, peyaluvônceta. Xpuoroç 
COMO SEMPRE TAMBÉM AGORA, SERA, GLORIFICADO/MAGNE FICADO: CRISTO 
EE SEMPRE R TAMBEM AGORA z CRISTO SERA GLO RECADO ^ 
EV TG) OGUOTL hou, cite tà Cwñc elte ôt 
EM D CORPO QUER POR LA) VIDA DU POR 


NO MB VENTA QUER PELA VIDA, d 


Gavortov. 1.21 'Euot yàp to Cp Xpiotüc ke TÒ 


(A) MORTE FARA MIM POIS O WWA (DCRHTO 

MORTE BOIS PARA AM a UO t CRIETO - 
ġnoðaveiv képóoc. 1.22 El de to (Cf €v cupkí, 
MORRER [D LUCROVCANHO SE POREM D VIVER EM — (AJCARNE 
MORRER Ë LUCRO Š MAS SE EU CONTINUAR VIVO, 
TODTÓ poi Kanne Epyou Kal YL aLprconaL 
ISTO(SIGNIFICA) PARA MM, FRUTO D(O)TRASALHO — UENTÀO QUE PREFERIREVESCOLHERE 


AHLI TRABALHO SECLHRA FRUTIFERCY ASHMA NAO SEL DtZER O GAJE DEVO 


od yvupilw. 1.23 Euvéxono. del ék tv Uo, 
NãO SEVDOLLA SABER ESTO SOR PREGÃO E/DE FATO POR 04 DOIS 
EKI HER DE FATO JETU PRESIONADO DE AMBOS Di EADE 5 


hv émi8uuíav €yov cic TO vuian kal ouv 


ü DESEJO TENDO ge O Ü PARTIRAÁRADORRER) E COM 
É 


TENHO D SEU PARTIR 


Xpiot elvat, TOLO T PT kpeLooov. 1.24 


CRISTO ESTAR EM ALIITO EM GRAL MAN ELEVADO — AXELHOR 
ESTAR OOVA CRISTO. O QUE É IMPINITAMENTE MELHOR 


Tò 6d émieveiw YU N o«pkl dveyKaLótepov 


Q PORÉM PERMANECER CARNE MAIS NECESSÁRIO (El 
ENTRETANTO, O POR E CAUEA, É MAIS NECESARIO QUE EU PERMANEÇA VIVO, 

BC Üu&c. 1.25 Kel toüro Temoi8oc, oió« 

POR CAUSA DE VOS £ (pusTO CONVENCIDO ËI E 

' L CONVENCIDO DE QUE É ESSEO CASO, H QUE 

LEVO KOL OUYTAPAEVÓ TOO LV DH LU eic tmp 
PERMANECERES E FICAREL JUNTO PARA AJUDAR — TODOS vos PARA 

e INTINUAREI VIVO E GUE PERMANE CEREI COM TODOS red PARA, S 

uv Tpokom kal apar e MOTE, 1.26 

| NOSSO PROGRESIVA MANCO — E ALECRIA 

MOSS ALEGRE PROGRESSO NA É E 

va TO kævynua buGv meplooevy év XpLoTO 

| PARA QUE A EXULTACACGLORIA — VOSSA SEJA ABUNDANTE CRISTO 

AFIM DE QUE, A FOR MINHA CARA, A VOTA EXA TACÁO SUA AR INDANTE EM CRISTO 
Incob ev Eug, BLK tfjg €uf]g TaApovolac TALV 
JESUS PORCAUSADE MMA POR A MINHA, — VOLTA/PRESENCA. — NOVAMENTE 
EOS Eos Ea TA DA MINHA PRESUNCA CONVOSCO 

¡TIPOS UUES. 

ANTOA VOS 

NCIA ENTE 


240RAC vs Mp*B, [Cr] 


25 tepapevo E vs M 


FILIPENSES 1 
17 mas os outros o fa- 
zem por amor, sabendo 
que fui designado para a 
defesa do evangelho. 18 
Que dizer, então? O im- 
portante é que de ambas 
as formas, com motiva- 
ção falsa ou com verda- 
deira, Cristo é proclama- 


“do, e nisto eu me alegro, 


e ainda me alegrarei. 


19 Pois sei que esta 


“circunstância resulta- 


rá na minha libertação, 


| graças à vossa oração e 


ao auxílio do Espirito 
de Jesus Cristo, 20 de 


“acordo com a minha as- 
 piracáo e expectativa de 


que em nada serei enver- 


. gonhado. Ao contrário, 


com toda a ousadia de 
sempre, também agora 
Cristo será glorificado 
no meu corpo, quer pela 
vida, quer pela morte. 
21 Pois para mim o vi- 
ver é Cristo e o morrer 
é lucro. 22 Mas se eu 
continuar vivo, meu 
trabalho seguirá frutí- 
fero; assim náo sei dizer 


0 que devo escolher. 23 


De fato, estou pressio- 
nado de ambos os lados: 
tenho o desejo de partir 
e estar com Cristo, o que 
é infinitamente melhor; 
24 entretanto, por vossa 
causa, é mais necessário 
que eu permaneça vivo. 
25 E, convencido de que 
é esse O caso, sei que 
continuarei vivo e que 


| permanecerei com todos 


vós, para o vosso alegre 
progresso na fé, 26 a fim 
de que, por minha cau- 
sa, a vossa exultação seja 
abundante em Cristo Je- 
sus, em vista da minha 
presença convosco no- 
vamente. 


IPOX QIAIIIIHZIOYZ 2 


27 Vivei tào-somente 
de forma digna do evan- 
gelho de Cristo, para 
que, indo ver-vos ou es- 


tando ausente, eu ouça a 


vosso respeito que estais 
firmes num só espíri- 
to, lutando juntos com 
uma só alma, pela fé do 
evangelho, 28 não vos 
deixando intimidar em 
nada pelos opositores. 
Para eles isso é indicação 


da vossa perdição, mas — 


para vós, de salvação, e 
isso procede de Deus. 29 
Pois Deus vos concedeu 


o privilégio não apenas | 


de crerdes em Cristo, 
mas também de sofrer- 
des por ele. 30 Tendes a 
mesma luta que vistes na 
minha vida e agora estais 
ouvindo que continua, 


Portanto, se em 
Cristo temos algum 
encorajamento, algum 


conforto de amor, al- | ON 
guma generosidade do | 


Espírito, alguma afeição * 
e compaixão, 2 comple- 
tai a minha alegria: que 
penseis concordemente, 
tenhais o mesmo amor, 
sejais unidos de alma, 
tendo em mente a uni- 


dade. 3 Nada façais por | 


ambição egoística ou por 
vanglória; ao contrário, 
com humildade cada 
um considere os outros 
superiores a si mesmo, 
4 Que cada um se pre- 
ocupe não apenas com 
a sua própria situação, 


mas também com a dos | 


outros. 


| HUMILDADE 
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Lutando e sofrendo por Cristo 


1.27 Móvov GEiwç tod evayyellou tod XpLotod 


APENAS DPEGNAAAFMNTE | DO EVANGELHO po CRISTO 
= M NEI TÃO-SOMENTE DE PORMA Di IGNA DO PANEL KIO He CASTO; 

TOÀLteUeG0e, va elte €lBov Kal Loo UUG < 
VIVELCOMO CIDADÃOS PARA QUE QUER INDO (EU) E VENDO- 405 

» c i PARA QUE, 1 MD , > " PERO 
Elte IOU, 'Gkoboo tk mepi ÚOV, Ott OTÑKETE 
OUER ESTANDO ALHENTE OLCA ASCOULAS ACERCA DE VOS QUE ESTAM FILA ES 
pu ESTANDO ARENTE, ELI LUCA A VERSO RESPEITO Qut ESTAR FERIAES 
ev évi TVEÚATL, pug Yoy ovvaBloDvtec tü 
EM UM ESPIRITO COM UMA MENTEM LAA - LUTARDCI JUNTOS 

Em 50 ESPÍRITO LUTANDO: JUNTCS COM L AMA $0 ALI UM Ye à 


mioteL tod edayyellov, 1.28 koi uh mrupóucvot 
FÉ bo EVANGELHO E NÃO ESTANDO ALARMADOS 


FE DO EVANGEL Há, MEE VOS DENCANDO INTIMIDAR 
ev undevi vTO TOV OVTLKELLEVOw, Tig  “aútoiç 
EM NADA POR 0% QUE SE ORDEM ADVERSÁRIOS — ACHUALOQUE PARA ELES 
EM, dg ie PELOS OPOSITORES, PARA ELES IO 
év €otiv' EvÔELELC &moAetac, "úuiv de odtnptac, 
É INDICACAC/SINAL DE PERI PARA VGS PORÉM DE SALVAÇÃO 

x É " INDICAÇÃO DA VOSSA PERDE "AD. : MAT PARA VEN, DE SALVAÇÃO 
KRL tobto tò cob. 1.29 "Ori ULU exapicón 
E RIO Dá PARTEDE DEM PORQUE A VOR FM CONC 
Ë : BU PROCEDE DE DEUS, 5 z BOIS DE S vos CONCEDEU Q mic ¡5 
TO nep  Xpiotob, ol uóvor tò «cic ctraou 
O POR CRISTO NÃO APENAS 0 EM ELE 


NAD: APENAS DE p EM CRISTO, 


“moteverv, à Kal tÒ ÚTEP cútod TkAOXELV, 
CRER TAMBEM ü POR ELE SOFRER 
W : TAMBÉM DE SOFRERDES POR ELE | : 
1.30 tóv aútor G&yQva éexovteç olov eldete! èv 
^, MEMA ELUTA DOMBATE TENDO TAL QUAL WISTES EM 
4 : Ç 2 TENDES A MESMA TA, i QUE VISTES MA, 
pol kal viv áxodete év €uol. 
MALA E AGORA — CAMSIHAVER) EM MIM 
MPAA YADA E ACURA ESTAIS CUANDO CST CONTENLIA, 
Unidade através da humildade 
2.1 El tw; obv  m&p&kAmnoic év XpiotQ, el L 
RE UNA) ALGUM PORTANTO ENCORAJAMENTO EM CRISTO SES ALGUMA 
CERTANT D E EM CRISTO TEMOS ALGUMA ENCORA LAME NTO, ALGUM 
Tapapýðrov dyamnc, el tic kowwawia  Ilveúuartos, 
DE AMOR SE ALGUMA A A GT ESTO 
| CONFORTO DE BUR, EE ESPÍRITO, 
s 
« tig  cmÀAdyyva kal oixtipuol, 2.2 TAnpucaré 
ALCUMA PROFUNDA AFEIÇÃO : COMPAIXAO COMPLETA! 
ALCAIMA MENA, COMPAIXAQ. COMPLE ETA! 


Hou THU (apa, tre TO ALTO dpovije, mv RT 


DE MEM, A ALEGRIA, PARA DUE O MESMO PERES 

RIRE B EGRIA: qut PENSE! + CONCORDEMENTE, AE 
TRT EXOVTEG, ouujuxo. TO èv dpovobvtec, 2.3 

TENDO UNIDOS DE MENTEALMA, O LM TENDO EM MENTE 

ONO AMOR š : SDAR UNIDOS DEALIMA, RM EM ABRE A UNIDADE ~ 
pmóev Kata éptðeiav MM kevodoÉLav, dile fj 
| NADA (FAZENDO! POR RIVALIDADE DU VANGLOMA ORGULHO MAS COMA 
| NADA FACAJS POR AMBICAO EGOTST VÀ OU POR VANGLORIA, AQ CONTRARIO, QM 
tre LVObpooúuT GAMA OUG TyoúuevoL Urepéxovtaç 
| HUMILDADE CONSIDERANDO: SUPERIORES 


“Abr UM CO CONDERE OS C sid N in RE 
EXUTÓV, 2.4 Mm tà  €autQv Exaotoc Hoxoreite, 


A VOR MESMOS NÃO ASCOUSAS DE VOS MESMOS CADA UM (DE VÓS) CONSIDERAVCUIDAI 
ASI) MERO, — M Ka ; CADA um H PREOCUPE Tabia CIMA, HUA PROPRIA SITUAÇÃO, 

&AÀ& Kal Td etépwv — "ékaooc. 

| TAMBÉM ASCOUSAS — DIDI CUTROS CADA UM (DE vos) 

MAS TAMBÉM CM Á, DOS OUTROS 


30 ciócce ME, Cr vs (Bere TR 


tic ME, Cr vs tiva TR 


*4 xt MPE, TR Cr vs to MF 
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ebay £A tous ¿dgms 
Xpiotóc "5 qoALceDoua L PHZH 
iva elte" €pyopux ("Paas egre 
Opa) Pann Pra e Lre" 
Rieu PPMS êv oyo vsaals pdanp 
mepi” jo da Oro orco PHP 
¿uP ei elc adnsn yy y dns gp n 
Vari e Uva é Pranmp ¿dels 
riori as ¿des edaryyélLom Bn 
28 roi y mrÚpey PED EuP 
un duni te L AP 0 dgmp 
&vtike me. dor amb 
corócPPAmP yéy! elun 
meat danes quePÉP 
sé owtnpia É ka (° oltoçrinas 
Amo? peùs 29 bri artt? 
xp opua tP ¿dans ¿y pP 
Xptatóc 2” oj! uóvoz bians 
| eLçP abro m 0 Tea P? 
LA vaL" quis bre 


| abt PETS ada yc P 30 Tame 


QUT Og P305 e Ex y ppanmp 
oL oz P5 Stay cup 
LPD ca [€ voy" dot) PP 
&y? Ey ojP P5 


2.1 eis cic? 95 adu 

na páx Anatc" £v Xpuoróc 
da qa pm OD LOUR 
iym É ele tigr" 
kotvovia is meiu P e [° 
Tí PPS od rry voy PP kai 
olkr.puóc" "P 2 51 mpór "P 
Co) PP 5 pda vand is lvo dans 
| tt Oc PP oo e) PP o dals 
mr Pas mé Z, y Ppenmp 
gÚ uyo ç in mph dans ct cansa 
dpouc PPP 3 nel un 
katk ¿puge L si Ñ 
kevoboE (o9 dad: 5446s 


sdms 


| t&TeLvoppootvn É 


KAATA P P yé oup PPSP 


| Urrept yc) PAP Core op PXEP 4 
| ur] OP cau ro opem 


anmsr oxcoré mpadp 


27 'akouo PURFB vs MAC  28'eatiw zutoi € (h.p*) vs M 28'uucv XBA vs M; (niv C*) 3-xac NBC vs Stp*A 


3'unóe kara € (cora y") vs Y A"'okonovvce; € vs M 4°D* vs ME, [Cr] 


4 "ckeozor € (h.C) vs W 
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5 oÜroçPdant ya" poi PP O exemplo do Cristo humilde e exaltado 
¿uP güPPÀ-P Pros vaL: ¿uP 5 Tende, pois, em vós 
Xpuoróç dm Tate sims 6 2.5 Toro yàp 'ópoveto8o tv Dulu O kai év tal disposição, a qual 
+ f ISTCVI58O POH SEJA PENSADO O QUE TAMBÉM isti is- 
No o ¿vP Hopr Bec ^ | TENDE PCS, EM VÓS TAL DISPO T apa A QUAL TAMBÉM EXISTIU EM também existiu em Gris 
bmp pon oU nm Tuc X pura Trooü, 2.6 O év ne Ocob únápywv, to Jesus, 6 o qual, exis- 
viad3 B CRIST | ORMAANA KS - -f | 
fyyéouo "dês io ns eic OSO o (HOUVE) o QUAL EM L Rr ipe ie G r SUSBEHSTINDO tindo na forma de Deus, 
Looc "P? geoc* ™ 7 dau obj ápmayuov —"ynoaro tó eivat low Oem, 2.7 nào considerou o ser 
i PHS visad NÃO COMO PRÉMICVPR d C DE i mi 
prier Revóm ° | NãO Ç y "ON DEROU O fe A DEUS UPA PRU A SER AICANÇADO i igual a Deus ew prémio 
Hopi" 6o0Aoc ^" &AX' Emutóv Exévwoe popb doúvlov Aafxóv, èv a ser alcançado. 7 Pelo 
; r pa y da MESMO EW (NATUREZA) D OMADO EM i i 
Aa pao) Pwani: Ev? Op.oLux ur" PEIO CONTRARIO A SESO SE EWAZIQU CN AD ABUMIRAT ORMA DE SERVO, contrario, Ta pe 
Brena yivopac Pida g DOLOR ZL &vOpomov Yyevópevoc. 2.8 Koi oxnuaTL se esvaziou ao assumir 
A | m ne "NE, a forma de servo, ao tor- 
óc tv8pomoc" "* cemeuvóo "os ebpedelç de üvOpomoc, barne luaneu tuutov nar-se semelhante aos 
t L] d 
auroram yivoua nms | 25 SIDO ACHADO ie un prd Wana. M s mé seres humanos 8 e ao 
bmikooc" expr dvaro "5 vevóuevog — UTTkooc pépi Bavátov, Bawerov BC ser reconhecido em seu 
raya de oxupóc "^ 9 L ss. Ea n: Pl MOME Ls OEA | aspecto: como am ho- 
SÓ a BE oraupob. 2.9 Aib kel ó Ocóc abrov UOTepújeooe mem. Ele se humilhou, 
às o D Tr 1 
ZR Pe ms Unepuiió" kai" S : AA E TAMBEM É K i o f C fazendo se obediente até 
, `x a E s = 1 
Kapica = adro kal exapiouto «dr T övopa TO brep müv övopa, à morte, e morte de cruz. 
pounne ¿dans | CONCE + i ; BE 
Š S nép” os é dead LHE DEL i c UM NOME QUIS TAIMA DE TODO NOME 9 Por isso Deus o exaltou 
óvoua*"* 10 Tuas cy? Ans 2. 10 va év tQ óvóparti "Inoob tv yóvu kdjnjm | grandemente e lhe deu 
Óvouo ^5 Ingong t ™ mag çanəsn ; Nerd Ga a DE JERS Tooo juho DOME . um nome que está acima 
yóvu** uri e €moupaviov kai emyelwv kal Kotaxdoviwv, 2.11 de todo nome, 10 a fim 
tnoupitvioc E" P^ kn (€ Es DEGERE CELESAS E DESOMEATERA E SEE TE de que ao nome de Jesus 
embyeLog P?" ka (e | Kel Tos yAúoou ¿fopoldoynontar' Ot Kúpuoç | todo joelho se dobre, no 
«acr Bóvtoc mP 11 kai“ E TODA NGA CE SE G: SENHOR céu, na terra e debaixo 
não” yhoo" 'Tncoüg Xprotoc eig dOEuv Ocod Ilatpóc. da terra, 11 e toda língua 
$ io yams t. $ p | a | 
HoyoAoyéo" T óc motion MA AGORA DEDES PA | confesse que Jesus Cristo 
Küproc""* 'Inooüc ™™ | é Senhor, para a glória 
Xpiocóc""* cicP 605g | Apegando-vos à palavra da vida de Deus Pai. 
cóc E np cO 
12 mote dyamróç™™™ 2.12 “Note, dyaemntol pov, Kao m&vrore 12 Portanto, meus 
¿ya PPE-$ AS návrore? A Ga as vap S (S TO QUE/ASSIM RM  amados, visto que sem- 
boo BP yf! och ty? ATO omkovboate, um Oc cv TÁ mapoucíg pou póvov, Pre fostes obedientes, 
napouo(a" ° Eyre“ uóvoz" UEM ANTE A PRESENÇA MINHA “APENAS empenhai-vos por vossa 
dias vor Brac u&AAov" 6116 vüv TOMO PT ev R. nouée pov, saúde espiritual com te- 
ddis + 'Ppg- SPOREM TO EM SEN HHA | 3 - 
éy? 0 áovo(o ^ eva re? ENPENHAR MOS POR Va SD ii RITUAL com WA TEMOR E TRE MN, NÃO APENAS CUANDO EU ES TIVER PRESENTE mor: e eos nao "P 
perá” dóBoc?"* vat" zpóuoc*"* ero dóBou kal cpóuou tmp EXUTOV OwTNnpla» nas quando eu estiver 
048 taycopP?"? owrnpia xis PORA MU TO MAS ACE RÀ NA MINHA ALIEN, NS cio si, porém mus 
kanenn oua P? 130775 kotepyúleode, 213 ° Deos yip cott ò mais agora na minha 
có ms yàp ç eL ( ipx3s ó * dnms roda fee As L, ü ome M f | ausência, 13 pois Deus 
tvepyég P995 PP kait évepyðv év ULU kal TÒ OCÀeiv KRL TO Evepyeiv | é quem produz em vós 
* LE E dans L i y ; 
discus suum & 9. (MD S SUE | Gu eek. inia quens ann 
tvepyéc "P? bmép? 6985 DTrep tfjg edóoklac. 2.14 Ilávia moLéite xop ic ° agir, para que tenhais 
cibo Lo t 14 ma "Pn Pier Mera DE A SAVE e Len om voc. boa vontade. le Fazei 
mort "PP vanc" yoyyvopðv’ koi ówxAoyLouOv, 2.15 tva “moe tudo sem queixas nem 
yoyyvopóc"®™? at: aana WR R Lae, discussões, 15 para 
Bui oY LOOSE 15 iva"  DUEU7TYOL Kat CKÉPOLLOL, texva — Ocob duna que sejais irrepreensi- 
viveu? Raam ISP f e DO . BBL EM | velo e puros, filhos de 
Kat üképatoc "P" cékyoy""P (ey pédo’ yeveü.  OKOÀLQC KRL OLcotpauuevnc, L Deus inculpáveis em 
Góc e eP | DE RS UMACHADO DEONBIA ^ É DUMMÓA a meio a uma geração 
pico yeye ES oko) r cen desonesta e depravada. 


kal Sraotpébw PIPER ¿vP 


111 eEopoloynonte. Mrp"RB, TR Cr vs e&ouoAoynoeze. MHAC 

212 ac ME, TR Cr vs - MB 

314 yoyyvouwrv ME (p), TR Cr vs opyns Mc m 

5% vs ip^ 5 "poverite E vs 9'T0EvsM 139€ (hp?) vs 9t. 15 ouoya Evst 15'ucoov € vs UP? 
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| 
oic 
| O&QUAM. — APARECBSVBRILHAIS 


Brilhai no meio dela 
como estrelas no uni- 
verso. 16 Apegai-vos à 
palavra da vida, para 
minha exultação no dia 
de Cristo, porquanto 
não foi inútil ter corrido 
e trabalhado exaustiva- 
mente. 17 Mas se estou 
sendo oferecido junto | 
com o servico sacrificial | 

da vossa fé, alegro-me e 

regozijo-me com todos 

vós. 18 E vós também, 

pela mesma razão, ale- 

grai-vos e regozijai-vos 

comigo. 


| 


19 Espero no Senhor | 


Jesus enviar-vos logo 
Timóteo, para que eu 
também seja reconforta- 
do ao receber notícias de 
vós. 20 Não tenho nin- 
guém mais que me seja | ( 
tão chegado, e que possa 
cuidar das vossas ques- 
tões de forma sincera, 
21 A verdade é que to- 
dos estão ocupados com | 
os seus assuntos, não 
com os de Cristo Jesus. 
22 Vós conheceis a sua 
idoneidade, pois, como 
um filho junto a seu pai, 
serviu comigo na divul- 
gação do evangelho. 23 
Portanto, espero enviá- 
lo assim que eu atender 
os meus assuntos. 24 
Aliás, estou confiante no 
senhor que logo eu tam- | 
bém irei. 

25 Achei necessário 
enviar-vos Epafrodito, 
meu irmão, meu colabo- 
rador, meu companheiro 
de lutas e vosso enviado e 


ministro para as minhas | v9:0 


necessidades. 26 Pois ele 
estava com saudades de 


'OTEVÓOMLA 


CO QUALAQUE — GENUINAMENTE — ASCOUSAS ACERCA 


= 4 ENTA 
dalveode wç dbaooripec 


COND ESTRELA SL LUMINARES 
SREHALNO MEO DELA ` COMO ESTRELAS Š VO UNIVERSO 
hoyov Cwñc emexovtec, «ic kaoynua éhol 
(VA PALAVRA — D(AJVIDA  RETENDOMAPRESENTANDO PARA — EXULTACAO/CLÓNIA MINHA 
,APEGAHVOS Al PALAVRA DA VIDA, » PARA MINHA x CAÇÃO 
THEparv XpLOtOU, TL DUK elc KEVOV ES pegou 
(C) DIA DE CRHTO EMQUE — NÀD £M VAD CORRI 
DA " DECRISTCI, à ,'ORQUANTO NA Fal URL. ; TERCORRIDO c 
€i; Kevov exomiacoa. 2.17 "AJA KG L 
EM vão TRABALHEI DURCVLABUTEI MAS TAMBÉM 
xx TRABALHADO EXAUSTIVAMENTE E AAA 
L €TL t Ovola kal hertoupyíg Tfj; Ó 
SOU OFERECIDO COMEM PUNTO COM O SACRIFICIO — E DA/PARA A 
ESTO SENDO UFERCCIDO Ah INTO COM o SENAGO SAGA: DA 
T(oreoç bv, XG LDO kal OUYXG. DG) TROU Yui. 
VEIA, ALECROHME E REGOZIDHMEJUNTO GOM TODOS S: 
vul 


tv Kóouo, ` 2.16 0 


EM (O) MUNDO COSMOS UNIVERSO 


y: 


NEM 
[ 


VOSSA FÉ, ALECRO-ME E RE OEM E TODOS 


2.18 Tò *ó' oito val bue ig xalpete Kal 
D ENTÃO MESMO TAMBÉM, ALEGRAPVOS E 
E VOS TAMBÉM PELA MESMA RAZÃO: ALEGRA VS E 


OUYXULpeté Lot. 


RECOZUAFVOS JUNTO COMIGO 
REGOZUAVOS COMIGO 
Paulo elogia Timóteo 
2.19 "Elmilw de ev Kupie 'Inood Tiuódeov 

ESPERO ENTÃO EM iC) SENHOR JESUS TIMÓTEO 

ESPERO: ND arse IESUS À 
t&xécc tempo. piv, lvo Kéyo ediuxó yvouc 
EM BREVE/LOGO ` ENVIAR AVÓS PARA QUE TAMBEM PU CEA RECONEORTADO — ACVAPÓS SABER 
TAGS LOCO TIMOTEO 4 HARA OUE Ej TAMBÉM, SEIA RECONFORT FALO AO RECERER 
Tà Tepl UC». 2.20 Obóéva yàp €yo Lodpuxor, 
AS COUSAS ACERCA DE NINGUEM DEFATO TENHO — DEIQUALALMA/MENTE 
NOTICIAS DE vos NãO PEN D NINGU MAA MAIS QUE ME SEJA TAO CHEGADO, 


OOTLG yvmoiog TO "epu uepiuvmoer. 2.21 


P 
HAVERA DE CUIDAR 


L OUL M cu Ron DAS OSA Zan DE FORMA NCTRA. 


` 
Oi m&vtec yàp cà exutov tolo, où tó! 
os TODOS DEFATO  ASCOUSAS  DELESMESMOS — BUSCAMVPROCURAM NÃO — ASCONSAS 
A VERDADE É CUE TORCH ESTÃO VOI UOS COM HS SEUS ASUNTOS AÑO GDG 0% 


“Xpiotod 'Incoú.* 2.22 TW óc okiu aútod 


DE CRISTO JESUS ENTÃO CARÁTER APROVADO D DELE 
S DE CTO, Hsu GL. yg S CONHECEIS A SA DON NEIDADE 
T 
YLVOJOKETE, OTL (OC TAT L TEKVOV GUU EMOL 
COMNHECEIS QUE/RCHS "COMO A COMBSEUIRAL UMA FILHO JUNTO COMICO 
POR, £O Aa UM PLHO JUNTO A SE J PAI, SERVIU COMIGO 1 


edovlevoev cic TO eva yyedLoV. 2.23 Tobrtov uev 

SERVI PARA O (AVANCO DO) EVANGELHO ESTE 
NA DIG ACL po Cielo "SA 1 

ov éAmi(CO TEUL cc Qu cdmidw T 


POIS ESPERO ENVIAR QUANDO — 
ESPERO ENVLÁ-IO 


PORTANTO, 
3 
TepL EUC. 
EU VI/CEHAR ASCOUSAS ACERCA DE MIM 
ASSUM, QUE EU ATENDER OR MM EUR ASSUNTOS 


€&xutfjc. 2.24 Ilémot0& de év Kupiw drC Kal 
IMEDIATAMENTE ESTOU CONFANTE PORÉM EM (Q) SENHOR QUE TAMBÉM 
AAA pro COMNHANTE NO EMBA QuE 
000705 tayewg ElEÑOOUAL. 
EM BREVE HAVEREI DEAR 
22m J ÉL TAMBEM IREI 
Paulo elogia Epafrodito 
2.25 'Aveykaiov de Nynodunv 'ErabpóbitoV, tov 
NECESSÁRIO ENTÃO CONSIDEREVIULCUEI — ÉPAFRODITO 
ACHEI NECESSÁRIO 
ade dor Kal Quvepyov K&L GuorparuQtrTu Hou, 
IEMÁD E CO SOLDADO 
g AMARA OS EPAFAGOFTO, * "IU áo, ALU COLABORADOR, "ue 


UOU óc dmóctolov kal AELTOUPYOV tfc YOC LOC 
ENVIADCVAPÜSTOLO [ PAINISTROV SERVO: NECESSIDADE 
CLMPANSREIRO i LUTAS L os ENADE. £ PUNTO PARA us NU NECESHDADES 
pou, tépa mpóc H<. 2.26 éneión ¿Turo0Qu Ty 


MINHA, ENVIAR VISTO QUE SAUDOSQ DE ESTAN, 
Pals ELE ESTAVA COM, SAUDADES DE 


121 te ME, Cr vs + zou M$ TR 


18:6c y"xBvs MAC 21/€ vs MB 


23 «dió € vs MC 
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| 19 Amigo P255 se ¿yp 
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Kiepa P edi as 

y ueno paanms ¿dep en fp 
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ta xéuc" Sn roun Uf 


25 áveykotoc 5" sec 
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má Ph gu PPI-P ka (c “Imáviaç Hip; kai! dómuovóv dLóti Tkoóoate Ori todos vós e estava afli- 
dórpoveo P Stór La es A oo POR end 75 to porque ouvistes que 
coge BCC doere ^*^ — fg0€vmoe. 2. 27 Koi y&p Todévnoe TEE  adoecera. 27 Na verda- 
27 mimer daeu S RN, MO. a. | de, ficou doente e quase 
napaminoLoç" Báveroc ™ avaro, QAAL O Geo: 'ebtóv nÀénoev,  oùk i  morreu, mas Deus teve 
Bid An g ó 5 nms a Ur PPams (A) MOST va Ü peos K = KODAD A. Na ta) 2 » | misericórdia dele, e não 
gaiul oU ebcócg P ^6 — Ot póvov, 6116 val ué, Tun ur Aúrm» émi AUTqV^ somente dele, mas tam- 
uóvos I kai euro A o - MA Bem PAGUE D A OBA bém de mim, para que 
(vot ur! Aim eni? Mm 0x0. 2.28 Xmovóoiotépoc odv Ereupa aútóv, tva eu não tivesse tristeza 
Exw 5 28 orovôaltaç” e —ó B PM nnan HHE GAME. Para CUE | sobre tristeza. 28 Então, 
mec 415 erri Pa ug LOÓvTEG aÚTOV m&Aiv yapite, küyo dAumótepoç mais que depressa eu o 
bpd paanmp aur ó PPams s VENDO TS 0 noae TUAS ALAS In TO “enviei, para que, ao vé-lo 
yat pc "e ary dy pprs (j. 2.29 IIpooóeyeo0e our ator ¿u Kupta novamente, estejais ale- 
Humo im eiu (sls 29 AMADO RECEBEL/APOLHEL tomato RECO ELE EM "n lvi gres, e eu esteja um tanto 
"poaóCyoua "PPP ojo HeTO Taong 10002. kal B TOLOÚTOUS €UTLHOUG mais aliviado. 29 Portan- 
sidr ey? bp perp Om moa ' Baian” d R STR, to, recebei-o no Senhor 
mae pat kait ptm éyete, 2.30 ött Ök tb épyov “tod XpLotoid! com toda a alegria e ten- 
toLobtoç HMP rote CONDEI. raa Kian Tg ron Eis de grande consideracáo 
yo "P"? 30 dra Gu? bans uéxpL Gitviktou Tyywoe, "Tapafovievoduevos N por pessoas como ele, 30 
we ódems Xpioróc ARE Bra sœ EA E ^ pois pela obra de Cristo 
u€xpi" Bávaro Eyyico Wuyi, iva &vemAnpooty Tò dvudv votépmua — tfj; ele quase morreu, tendo 
mupuaBouÀeúop "Pidnms addis VIDA PARA COMPLETAR/SUPRIR A VOGA AUSENCIA DERIENCA 20. arriscado a vida para 
nr s T inpóco s Tóc ue AevtoUpy Loc. suprir a vossa ausência 
bs PE borépruas"s ¿det S ps RD ES n neste serviço que me foi 
TpóçP Èy." Jertoupy La Bs oferecido. 
A verdadeira e a falsa circuncisão 

3,1 6*9 Jorn” | 31 TO ovmóv, &ócAbol pov, xalpere èv Pois bem, meus ir- 
dbcid óc Cyop PE NO ppp A RESTANTE imos — MB MUN E | mãos, alegrai-vos 
pai ™P ZT po Sms Kupta. Tù aura — ypidew uiv éuol pev oük no Senhor. Não me in- 
anp perto Ppanp pd" lo) e AS MESMASCOUSAS ESCREVER na LA al PERS aa M c | comodo em repetir estas 
gUPP ^P EPR uev! où Okvnpóv, buiv de TO! dopaléc. 3.2 Bàémere toùç palavras, elas garantem a 
ókvmpóg 5" güPPd-P ges gdnns | (incômodo PARA VÓS o QA SEMANA AA Smm Um vossa seguranca. 2 Ob- 
dopeling" 2BAémo "PP | kúvaç, DAemere roUc kakoùç €py&tac, Plérete thv servai esses cães, obser- 
Ap cj y Simp 3 £c mpa2p | | o5 GUN M S o nere bai ^ |vaiesses maus fazedores, 
o P gy mpn "PME. kataton! 3.3 Tui yap €ouev ù TEPLTOMN, oi observai a mutilação! 3 
premia MP? gia cortou 3 | | Tous SL HIN I QU OMS A Sr wo, Digo isso porque nós é 
Cy PP? dp ct PST FA TIveúpatı Ocod” A«tpebovrec kal kavywueror év que somos a circunci- 
Te pitou" ò ,dnmp met sdns | iai EA ET. n "ót nù Ln ADORAM E ed li SE GLORIAM ra são, nós que adoramos 
Acoge” 1 vpe ma PMP vat: C Incod kal ook év oupkl temoLdótes, 3. 4 a Deus no Espírito, nos 
keuytopar PEP cuP | E E E NO in peca A CONDAM | gloriamos em Cristo Je- 
Xpiatóc "5 Inod kai Kaitep ¿YQ €yav memoi0nciv Kal év gapki. sus e não confiamos na 
oi! tu? an A oa OM T GAE Tab ma NE | Carne, 4 embora eu tenha 
KELTEp ER Ni * Eya FPanms | boas razóes para confiar 
rerotenatz 95 kui" èv” open Para que eu 0 conheca também na carne. 

ei" cL Pm Boyce qu Pe EL tig oket &AAoc memoi0€vai év ompki, ¿yQ Se alguém pensa que 
BAL Aot I e [gu nta Zu E I WA CAEN IRAE AAT M E LA CANE, E pode confiar na carne, eu 
ope Pro na) ov^ 5 u&AAOv* 3.5 Tepurouñ OKTOMuEPOG, ék yévoug ainda mais: 5 circuncida- 
meprtoui] ^ ükcerjiepocih"m | ANDA mAN SHA MONACO NOME OTAYO DIA DE (VNAdO^W^ | do no oitavo dia, do povo 


EK? yevoção 


26 kat M"P”B, TR Cr vs tóetv kat MRS AC 

227 humm ME (h.p), Cr vs Aum TR 

30 avemAnpoor) Mp*AC, TR Cr vs TÂnpwon M'B vs averinpuoe R 
*1 to M" vs - MME (A) TR Cr 

'30cov ME, Cr vs Geo TR vs - po 


27'€ (hp) vs Y 30 Xpiozou p^BvsM;(KuptouRA;-C) 30 mapaoAevanrevoc € vs MC 


IPOE OIAIIIHZIOYZ 3 
de Israel, da tribo de. Topaña, buiñc Beviauiv, 


hebreu, filho | DE nat, 


Benjamim, 


746 


DE BENJAMIM 
DE BENIAMIM, 


DA) TRIBO 
DA TRIBO 


DE HEBREUS 


[x ISRAEL H veet U ALHO DE HEBREUS; 


de hebreus; quanto à lei, «ora vópov Paptonioç, 3.6 kata "[ñilov LK 


fariseu; 6 quanto ao zelo, 


FARISEU 
FAREL 


(A) LEI 
HI, 


IGI ZELO 
a. 6) 


QUANTO A 
GUANTO 


PERSEGUINDO 
PERSECUIDOR 


CUANTO A 


Å QUANTE D AD 


perseguidor da igreja; | thy exxAnolov, kata ƏuK@lOOÚUTU TRL Ev vóu% ó 


quanto à justiça baseada | ^ 


IGREIA 
IEA; 


EMVPOR (AJ LEI 
HAS EADA NA LEI, 


QUAMTOA. (A) JUSTIÇA 
QUANTO À JOSTEA 


A 
DA 


na lei, irrepreensivel. 7 YEVÓMLEVOS ÚUENTTOS. 3.7 AMA TVA Tiv HOL 


Mas tudo isso que para | "DOENDO siDO 


mim era lucro, por cau- képón, tabra Tynuat 6L 
sa de Cristo eu conside- | FUCROVGANHO ISTO/ESTAS 


IRREPREENSIVEL MAS UDO O QUE: ERA PARA MIM 
WREPREENSIVEL Mas TUDO 1550, GUE PARA i a ERA 
tóv Xpiotóv Cnpiav. 
CONSIDERE! POR CALMA DE O CRISTO PERDA 


K H CALISA, s L CRISTO Hj CONSIDERH PERDA, 


rei perda. 8 Mais ainda, 3. 8 AX uevobv! Kal tTyobua. mávia Emulov 


considero perda todas | 


as coisas, por causa des- eivai ÔLO 
te supremo bem que é o “% 
conhecimento de Cristo "Incod* 
meu Senhor. Por | YR 
ele admiti perder todas GC temp, 
as coisas é as considero beer DE 


lixo, para ganhar Cristo Xp LOTOV kepõńow 3.9 


Jesus, 


9 e ser achado nele, não 
tendo por minha justiça 
aquela que procede da 
lei, senão a que é me- 
diante a fé em Cristo, a 

justiça que procede de 
Deus e é obtida pela fé 
— 10 para que eu venha 
a conhecê-lo no poder 
da sua ressurreição e na 


TAMBÉM CONSIDERO PER 
CONSIDERO PERDA, TODAS AS COMAS, 


TO Úmepéxov tfjg yvooeogc XpLotod 


ATE Md AINDA MAIS 
Ma AI MA 


TUDO 


POR CAUSA DE O SUPREMO BEM pO CONHECIMENTO — DECRISTO 
POR CALHA, DESTE SUPREMO BEM QuEEO CONHECIMENTO DE CRISTO 2 
tod Kuplov pou, BC Ov tà TÁVTO 
e SENHOR MEU PORCAUSADE QUEM AS TODASTUDO 
| JESUS : MEL SENHOR. POR ELE ADT PER DER. TODAS 
kal tTyodua.  oküBaAx Selva. tva 
CONSIDERO REFUGD/UXCVESTERCO SER 
Capa AS CONSIDERO ç LEO, A ü } A PARA 
KGL eupe8Q EV AUTO, 
| CRISTO EU GANHAR E SER ACHADO EM HE 
: CANHAR CRISTO "P E à SER ACHADO : NELE, ; 
um €xov UTU  ÓLKOLOGULNV THU €K  VOLOU, 
NÃO TENDO PORMINHA JUSTIÇA A(USTICA) DE. {ANE 
MAD š TENDO POR WINHA ARRA AQUELA QUE PROCEDE DA LE = 
0416 try ôw  miOteOG Xpiotob, thv ek Oeob 
MASSENÃO ACIUSTIA MEDIANTE (AJ FÉ ¡bel CRISTO AGED DE — Deus 
SENA A DUE É MEDIANTE AT H : EM CRISTUS A IUSTIGA QUE PROCEDE DE 
BUG LO0UUTU EL Tp motes: 3.10 toù — yvovat 
REA BASEADA EM/POR. A H ONHECE- 


participação em seus s0- | 


frimentos, sendo confor- 
mado à sua morte, 11 na 
esperança de alcançar a 
ressurreição dos mortos. 


12 Não digo que já 
apreendi o significado de 
Cristo, ou que já cheguei 
à perfeição no conheci- 
mento dele. Mas persisto 
em ver se posso apreen- 
der Cristo Jesus, visto 
que fui apreendido por 
ele, 13 Irmãos, não pen- 
so que eu mesmo já o 
apreendi completamente. 
Porém uma coisa faço: 


DOAR 
E É DETIDA PELA é PARA QUE EU VENHA A CONHEC ELO 


(CUT OV kal tiv BOULL LU tfjc AVAOTUDELNC auToD 


AQ E o PODER DA RESSURREIÇÃO DELE 
PODER SUA R RESSURREIÇÃO 


ko) gida: KOLVCGV LV Gary Dn TOU aro, 
L PARTICIPAÇÃO COMUNHÃO DOS SOFRIMENTOS 


NA PARTICIPAÇÃO EM GRE SOFRIMENTOS, 
"gupuoppoúerog bat Tag aúrod, 3.11 «i mus 
SENDO CONFORMADO DELE ME. AD MENOS 
SENDO C CORFO FADO ; À ; Tua mon A NA ESPERANÇA DE 
KRU Z HO € LG rT CE vaotactv OL UeKD0)1 
POSSO ATINGIR/CHEGAR -A Á RESSURREIÇÃO Dos ORTOS 
ALCANÇAR, A RESSURREIÇÃO DOS MORTOS 


Seguindo firme para o alvo 


3.12 Ox Or. Tjon €Aopov Tn 


QUE SON COMPREENDVAPREENDUALCANCE! OU y (Quà já 
ne DIGO: GUE tá APREENDI G'scNIFICADO DE CRISTO, DU U HES m - 
TETEÃEL L, ÓLOKO EL 


CHEGUEL A FERFE UN APERFEIÇOADOVSOU PERFEITO | PERSISTCVIME APRESSO EM/PERSIGO PORÉM SEIE 23 


CHEQUE! À PERFEIÇÃO NO CONHECIMENTO DELE MAS PE RSTO EM VER 


KRL rateio ép’ Kal korelñdOnv 


TAMBÉM EL APREENDA POR O QUEAPORQUE PORQUANTO)! TAMBÉM — FUIL APREENDIDO 
POSO APREENDE CRISTO IESUS, VISTO QUE FUI APRENDIDO 
bro “rod Xpiotob º»Inood. 3.13 AócAdot, EY 


PUR O CHTO JESUS 
"o JR ELE ^ UO. 


guevtóv ob? AoylCouet KateLÂndeval: ev ó€, 


ADAMA MESMO NÃO — CONSIDERCVREPUTO “TER APREENDIDOVALCANCADO UMA COUSA POREM (FAÇO) 
NÃO PENSO QUE EU MEMO ¡AD APRENDI COMPLETAMENTE POREM LIMA COISA FACO 


'8 ucevouv MB vs uevouye PNA, TR Cr 
28 Xpuorou Ingou Mp" B, TR Cr vs Ioou XpLotou MA 
13 ou M"*p*B, TR Cr vs puma MPRA 


6'Cnioc € (h.C) vs 9t 7 p"R*A vs M(B), [Cr] 8 
10 “ovuuopyilopevos (R*) A ( 


Hc eE (h.C)vwsWM  12?'€(h.C)vsM 12 %B vs Mp"RA, [Cr] 


“Efpatos. eE Rion Lau, ; 


| «dafs > 


| Begg em" ikarooúvn"” 


Tapar” puth" Benu tE 


EBpatoc ma ¿kp Eppaioç "P" 
rate? vopoc""" Paproatoç”* 
6 katk! chips Que y Phan 
&kAnata* cara? 
ñuka Looúum P 6995 ¿yp 
vónoc yLvopia Pa dnms 
ueu Troc 7 GA Ag 
Bor ej (HOS pyri" 
kép6oc iP obrar ne 
Tyyéoua Minis duo? dams 
Xptozóc" * ZuL 8 61167 
uevobv! kart randi 
maço pia cipi SL aP 
p dans c bnepéyi Prens ¿det 
án Xpioróg P" 
"Ingopz er" o dems KUD LOC P^ 
Ey u)PPES 8 dp oz Prums o danp 
Tz PP Puy óc) PES kai" 
Tryéoyaut PS ok OD d ou? 
eiut "P Lug Xpiarog ™ 
kepóa Lv ais 9 ici 
€Up Lok) PIS ¿LP air rra 
uý égo PRN ¿L gt pes 
uka oon E ot" èk? 
vóuoc "5 61.167 6095 Sud” 
rior. Eb aio T AT E 
ert 
Adis niote 10 yde 
yin ™ AT KRU 
¿db Bunu eb ¿det 
dvdoTao E eüróg PE5 ko [€ 
AT co yop (a ¿dep 
nempc P"? mirog, PETS 
O 5 uper 
vao &DTOG FPES 71 el 
Tox; a eig ohf 
¿sudor ee ¿demp 
vek pág tmp 


12 00! dr. Hon" air "hals 
tl fon? cexerón "Ps 

Buda Pals S£ ei wa [° 

korea Aa Bivc 9*5 egt? gçprdns 
KRL" cota Acqua "P 15 omo? 
Sl X o gcóc P5 "Ingo; 
13 dócil po"? eyar" 
tuaurodP ms gù! 
oy ops P" 
Ka ca Aoi avc) 7? 


anden de 


els 


8 R*Bys MA  10?'€ (h.C)vs8t — 107 p"x*B vs MA, [Cr] 
cupopducoguevog B*) vs 90; (-ouupopiouuevoz tw Gaveta «vcou p") 


747 i FILIPENSES 4 


onp uev! Gau 
ti yddnp ge 
Eumpoodew DZ se ze [von LPPnnms 
14 kat? akonóz 95 draia Pais 
entr 63955 pale touas ¿de 
Bu" ño 25 des geo sems 
&? Xpioróc"* naate 15 
aof P out tékeroç men 
obzocP És provém P! IP kai" el" 
tio! répo dpavéeo P? 
Kat" olco d P lans ¿dam g, s. snms 
guri? ê ron i Cn raha 16 
mu” eic? OP dbi 
o ddms «o o PPdms OTOLX€(O "P 
kargt dms ¿dans vc e ppans 
bpovéo "P^ 


viaalp 


17 Wun r eyceoŠPPBS 
yLvoyau "n Pe7P pce paid Kai" 
Okoméc) PP damp oie b 
MUNIRI TN kac" 
Exc PP +o Pm ¿o ¿PPP 18 
TOÀUQ "P" yap" 
meprmate POP 6 pramp 
mod téyat’ gi PP 
viv" 6€* Kas charco "PPanms 
A£ yc) Pais damp (org d aampa 
gem oca upóc ens o deme 
Xpiozó 95 19 5; Premp ¿dans 
tého mea 6 Premp 
Amp Bege ms ¿de o) Lana 
koi ab o opa snis cp Add 
Loy vr trd Ppgmp ¿damp 
e Lal y o anp 
dipouéa PPP 20 ¿yc PPEP vén" 
64975 ro) (eua ELP 
obpavóc "P imi P èP 
BCP kalë apa 
deere PPP TP kiproç™™ 
'Inoobc* Kproróço”* 21 
GR ron ria ts 
[dans OG ans ġie" 
Ta metvagrz 6 rapi eic? 
Na yivoja 94 trc PPans 
oúmuoppo e" ¿Alas y Q dns 
oe 0680: ES e 0r6cPPBEYS koci P 
085 ¿yep yeu Sls o dins 
S vaga P" tt Ur Oc P T egt 
booa" Kaura bine ¿danp 
qa "Pn 
4.1 dote acido"? COR 
QYGTTITOS PP” kai" 


tá ev óriow Emblav8avóuevos, tog dé esquecendo-me das 


A&COUSAS — ADE FICARAM) PARA TRÁS ESQUECENDO PARA AS COLSAS PORÉM 
ESCUECENDO ME DAS COISAS QUE FICARAM PARA TRÁS E AVANCANDO coisas que ficaram para 


€umpoo8ev —émekteivOuevoc, 3.14 «ati  okomóv trás e avançando para 


UUE ESTÃO) A FRENTE AVANCANDO CDM ESFORÇO PARA, UM AVDA ETA 3 
PARA AS QUE ESTÃO! AREAS CONTÍNUO CORRENDO PARA us que estão à frente, 14 


BLOK "mi TO P iov tfjg Cu KÂngemç continuo correndo para 


VOLU CORREMBO PARA, a MIO m CELESTIALADO ALTO CHAMADO la 1 
A META, UA DIREÇÃO AO PREMIO ES a a meta, em direção ao 


toù Qeod ev XpLoto) Ter. 3.15 "Ocot oUv prémio do chamado ce- 


DO DELS EM CRISTO TODOS OS QUE PORTANTO i T: 
DE Deus EM, CRIC TO IE ra Pe TAN TO, TODOS NOS Qui SOME lestial de Deus em Cristo 


TÉAELOL, TODTO ipovdaopev: Kat el TL ETÉPIOG Jesus. 15 Portanto, todos 


PERFEITOS ISTO PENSEMOS MAS VITOQUEAE UM TANTO DE OUTRO MODO I " fei- 
| PERFEITOS, TENHAMOS ESTÁ POSTURA, Mas A QUE TENDES UMA POSTURA UN TANTO nós que somos perfei 


bpoveite, kal tobto O Oeóg ULU dmoxadlupeL. tos”, tenhamos essa pos- 


PENAIS TAMBÉM ISTO o Dus VOSAVOS — REVELATA 1 ter 
DIFERENTE. DU $ VOS ES ARE CHA TAMBÉM A ESSE RESPETO tura, Mas já que tendes 


3.16 IlAnv cic 0 epbdoaner, TO UT) uma postura um tanto 


DE QUALQUER MODO A ACARLO DUE — CHEGAMOSV/ATINGIMCS — PORO MEMO I I vos es- 
EA VATNGMOS Poo. MIND. diferente, Deus vos és 


OTOLYX€lv OKOvVÓVL, TO GUTO bpoveiv.> clarecerá também a esse 

| 1 r j 1 

Dn En PADRÁOMEGRA O a MENO RP PENSAR respeito. 16 Em todo 
caso, vivamos de acordo 


Nossa cidadania está no céu com o padrão que alcan- 
çamos, pensemos con- 


3.17 Evupiuntaí uou yivegðe, adeApoL, kal cordemente. 


COHMITADORES MEUS SEDE/TORMAEVOS  IRAAAO5 : à | 1 ift- 
ES MRE aos Mesa as | 17 Irmãos, segui jun 


OKOTELTE TOÙÇ OUTG TEPLTOTOLVTOSG Ka Bcc Eere tos o meu exemplo e 


OBSERVAT d ARMA VIVENDO ANDANDO CONFORME TENDES | val | I 

OBSERVA QUE VIVEM SECUNDO ENDE | observai os que vivem 
m EN 

TÚTOV nuãc. 3.18 IloAAol yàp TEDLUTRYOUOLU, ouç segundo o padrão que 

POR MODELO NOS MUITOS DE FATO — VIVEM/ANDAM CR QUAMB ` | i 

ei Kaa ned MS tendes em nós. 18 Pois 


TOÀÀRKiG €Àeyov WU, vüv dE kal kAmloQv Aéyw, muitos vivem como ini- 
salía M VEZES ME n ; E 

A ai 
cole éyOpoUc TOD OTALPOD TOD XpLotod, 3.19 dv Eu vos falei muitas vezes 


e AMIGO DA, CRUZ Do CRISTO DOS QUAIS 1 , 1 
la HOS TORNA FALAR 3 a respeito deles, e agora, 


TO TÉLOS GmwleLa, Qv ó Ocóg ñ koria — kal com lágrimas nos olhos, 
D HM E A) PERDE DOSQUAM O DEU EO VENTRE ESTÔMAGO orn | l 
FIM GELES (e D dai] PASSOU A SA A OBSERVANCIA ALIMENTAR | torno a falar. 19 U fim 
n óó£a ev tfj aloxóvy abdróv, ol tà emtyera deles é a destruição. O 
A CGLÓRIAÃO GLORIAREMGSE] E A VERGONHA DELES os DU | de : 
A EXALTAÇÃO DA SUA GRGUNCISÁG. SÃO DON COMA MENTE seu deus puso S SEP 
(povobvrec. 3.20 'Huóv yàp to moALceuua ev observância alimentar 
| j dett | I5. 
oo NA RE Rp M UENIT a exaltação da ema air 
oùpavoiç Ündpxet, EE od kal Eotñpa &mekóeyÓue8a, cuncisão. São pessoas 
(os cEus ESTÁ/SUBSISTE DE. ONDE TAMBÉ SALVADOR AGUARDAMOS ESPERAMOS 

ESTA NOS CÉUS SE ea AGUARDACS UM vra com a mente voltada 
 Kúpuov 'Inoobv Xptotóv, 3.21 óc  uetaoymuwtioer | para o que é terreno. 20 


| E SENHOR JESUS CRISTO QOUAL. TRANSORMARA, 
SENHOR JESUS CRISTO ELE TRAMMORMARÁ | Pois a nossa pátria está 


| tô oQua -fic tamervadocws huv "elg TO yevéodaL nos céus, e é de onde 


O CORO DA HUMILHAÇÃO NOSSA PARA 0 POEMA aguardamos um Salva- 
SER 


|O š COMO DA NOSSA HUMIEHACAD PARA 
AUTO” cuúupopgorv TQ oct tfjg óóEmc auro, dor, o Senhor Jesus Cris- 


ELE SIMILAR NA FORMA, DA CLORIA DELE to. 21 Ele transformará 


[au AL pes TEU CORPO GUORTDNCS 


| pe 
ark thv €vépyeuxv tod SúvaodaL aútôv Kal |O corpo da nossa humi- 


| SEGUNDO A OPERACACVEORCA/PÜDER DO SER CAPAZ DE/PODER ELE TAMBÉM l | 
i PELO PODER QUE CAPACITA, PARA lhação para sei igual 20 


TO TRUT. seu corpo glorioso, pelo 


| SUBORDINAR A 5| MEM As COLA TODA : 
| RAE ^^ M o MIS poder que o capacita 


4.1 “OQote, Geol uov dyamyrol kat para sujeitar a si todas as 


PORTANTO IRAM ACH MEUS | i 
PORTANTO, Det TAR TETE cosas. 


Portanto, 
meus amados 
e saudosos irmãos, 


'21 cout MF, TR vs auto M'R*BA, Cr 


14'e € (h.C) vs M 16?€ (h.C) vs 9t 21 NBA vs Wi 


IIPOZ PIAMITHEIOYE 4 
emimóênroL, xapã kal orépavóç uou, ea OTÍKETE. tr uró8nroc "P? and 


minha alegria e coroa, 
sim, amados, é assim 
que deveis permanecer 
firmes no Senhor: 


2 Insisto com Evódia 
e com Síntique para que 
estejam de acordo no 
Senhor. 3 Sim, e a ti, leal 
companheiro, peco que 
as ajudes, pois lutaram 
ao meu lado na causa 
do evangelho, junto com 
Clemente e os demais 
colaboradores meus, 
cujos nomes estão no Li- 
vro da Vida, 

4 Alegrai-vos sempre 
no Senhor. Vou repetir: 
alegrai-vos! 5 Que à vos- 
sa magnanimidade seja 
conhecida de todos os 
homens. O Senhor está 
próximo. 6 Não fiqueis 


| fidcm: 
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SALUDOSOS ALEGRIA E CORDA 


Mo ALEGRIA E CORDIA, 
L É L 
ev Koplo, AYarntol. 
EM (0) SENHOR AMADOS 
PERMANECER FIRMES MO: SENHOR 


MINHA ASA PERMANECE FIRMES | 
SIMCAMADOS, É ASIA, QUE DEVEIS 


Estejai unidos, alegres e em oração 


4.2 Evoótav! mapaxodó kal XuvrtÜynv mepoao 
EvÓDIA EU INETOVEXORTO E SINTIQUE EU INSTCVEXCORTO 
INSISTC COA EvODIA ECOM  UNTIDUE 
tb abro dpoveiv é» Kupiw. 43 Nal,” 
ü MESMO PENSA RÍEN) EM (O) SENHOR SIM, 
QUE ESTRADA DE a "o SENHOR SIM, 


kal oé, 'oücuy yunote,* ovAAcgBivou OLUTOLG, | ve 

TAMBÉM, AT/TE Si NUS AUTENTICOVGENUINO. AJUDA "AS/ELAS 

E E LEAL aulici oe RO, "RO put AV ARIES, 

OLTLVEG €V T edaryyel LO cuvmmbincar pot, 

A QUA Em EVANGELHO LUTARAM JUNTO COMIDO 

BOS LL TARAM AD MEU PADO NAVTUSN TRU ANDE LA, 

Kat KAnuevtoc koi tv AOLTOV OLVEPYOV 

TAMBÉM CLEMENTE e DEMAIS COLABORADORES 

CUM ELE MENT [ : QS DEAD COLABORADORE: 

tà ÓVOMOTO. év BipAo Zone. 

DS WOME (o) Livro DÍA) VIDA (ESTÃO! 

10% HOMES a TAD a LIVRO DA, VIDA. 

4.4 Xalpere Ev Pa (9 m&vtore. 
ALEGRA HUS BM — (ON SENHOR SEMPRE MOVAMENTE DIREI 
ALECRAIOS SEMPRE NO SEMHC JA NOD REPETIR: 


xaipete! 4.5 To ETLELKEÇ bpv YyVWOBNTOW TOLV 
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Deus, que supera todo | 


raciocínio, guardará o 
vosso coração e a vossa 
mente em Cristo Jesus. 
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Jesus Cristo pela 
vontade de Deus, e o ir- 
mão Timóteo, 


2 aos santos e fiéis ir- 
mãos em Cristo que es- 
tão em Colossos. 


Graça e paz a vós da 
| parte de Deus nosso Pai 
e do Senhor Jesus Cristo. 


3 Sempre agrademos 
ao Deus e Pai de nosso 
| Senhor Jesus Cristo e 
oramos por vós, 4 pois 
ouvimos da vossa fé em 
Cristo Jesus e do vos- 
so amor por todos os 
santos, 5 por causa da 
esperanca que vos está 
reservada nos céus. Já 
ouvistes falar desta es- 


| perança pela palavra da 


verdade, o evangelho 
6 que chegou até vós, 
como também em todo 
o mundo. Este evangelho 
segue frutificando e cres- 
cendo, como também 
entre vós, desde o dia 
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do conservo, que é fiel 
ministro de Cristo em 
vosso favor, 8 o qual 
também nos contou do 
vosso amor no Espirito. 
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al, 10 para viverdes por 
modo digno do Senhor, 
agradando-lhe em tudo, 
frutificando em toda boa 
obra e crescendo no co- 
nhecimento de Deus, 11 
sendo fortalecidos com 
todo o poder, de acor- 
do com a sua gloriosa 
força, para que tenhais 
toda a perseverança e 
paciência, com alegria 
12 dando graças ao Pai 
que nos qualificou para 
participar da herança 
dos santos na luz. 13 Ele 


nos salvou do poder das 


trevas e nos transferiu 
para o reino do seu Fi- 
lho amado, 14 em quem 
temos a redenção, o 

perdão dos pecados. 15 
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ELC TOO UmouovTv KGL pax poupar eta 
COM MISTADA TODA PERSEVERANCA/FORTALEZA — E PACIÊNCIA, 

PARE AA A PERSEVERANÇA E l ep Ei = 
yape, 1.12 elxaprotodrreçs tÔ!  Ilatpi TO 
ALEGRÍA DANDO GRAÇAS pe PAI o 
ALEGRÍA, DANDE GRAÇAS PAJ 

t F 

IKOVOJAVTL Mão eic tiv peplo tob kipov 
QUE QUALIFICOU- À PARTE'POAÇÃO DA HERANÇA 
QUE "n a d edi cnm PARTICIPAR S S 
ZOU Gyiov €v tQ doti, 1.13 Oc eppúcato nuc 
DOS SANTOS EM H^ Luz pM LIBERTOLIZRESGATOLE -MOS 
DOS SANTOS MA Luz NOS SALVOU 


ék tfjg EÉQUOLOM TOU OKÓTOUE KOL  HETÉOTNOEL 


D o DOMINICVBODER/AUTORIDADE rã TREVAS Ë TRANSFERIUZTIAMSPORTOU 
PODER DAS TREVAS ENDS TRANSFERI 

o | eic thv Baorieiav tod Yioú tfjg &y&mnc autob, 

PARA O REINO P FILHO pO AMOR DELE 

PARA 53 QUO. SHJ FILHO M ipn 
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EA QUEM TEMOS Ü PERDACIREMISSÃO 


| Muép ES dkoúu dico val: 
Emo P ¿de yip 
yde gc em ¿LP diber" 7 
xao kai" uaedvu E aao? 
"E nodoù - Sp L 

& ya m]róg 87" abv6ovAoz Sa 
Eyof PEP 6 çPrnms eiu PPS 
mozo bmp? quPPEP 

Gudk ovo s ¿dems Y o gr 5: sms 
8 O dnms knit Ani óc) paanms 

Cy PPP ¿da PP dns 
Ci? rue Dua "Ts 


9 LdP oro P 95 ka [€ eyg"? 
& nó? Geres huépa t" 

cod BP où! agi PMI 
UnépP aU PB P 

V | npogeúyopat PPM ka (c 
al "PPP {ygt 7 np óc; tP? 

Ha nL yvooi zs ¿dns 

BE Anja 9 aoro PPE gp? 
ngin aopla" Kt" 
aóveoic 5 uein 7 Kim 10 
tepiratér PS quPPSP deig 
ATERS po ciem e min 
ápcoxeia ey? sac 
€pyov 5 do 0ó 475 
Kapmodopecq PPU P ka (° 
iE uta PPPnmp eic? p dab 
entyuoo E ems ge ssms 1] 
¿y? a adn Uva de 
uvauóta PPPRP cg cg P dans 
nù zog 5 ¿dels siet 
ioco PES eLçP Rc 
bmouovi kai" uakcpoBuu Lah 
perá? yapa*! 12 
|eùyapiotéw Pane oddms 
Orión ë pddms Loda paadms 
Enero? e LCP 525 i eg ie o dgms 
KAfjpog e" ¿EMP Rv ocaempn (P 
¿Hen ipo dns 13 o prnms 
men APPA: P ATR 
¿Eovoia t" QUE ro kai" 
uep Lovr ES eig ts 
[act AcLo 9 Apne uL o: sems ¿dels 
dep ES abcózP P 14 ¿y? 
G práms £y o) PHP gth 

| ånohútpwar™" 0995 Bien 
SP quapria'SP 15 0 pms 
eiu LPS ejer gn ¿dem 
Bebe” 


Em QUEM TEMOS : RENG, O PERDÃO 
tv Guaptióv: 1.15 O “oru € ikar Tod Geo 
DOS PECADOS OQUAL É IMAGEM po Deus 
OCA PECADOS, ELE É A MAE DO DEUS 
112 70 MPE, TR Cr vs + Geo KRL MP vs + Oeo 8 
“4 a moAvtpuoctv MPE (h^), Cr vs + ra zov uuatoç autou MF, TR 
10?€ vs M 10 emiyvooer € vs M 12 "uun: NB vs MAC 
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5495 d o coz m TOD optou, mporOtokoc TONE —Krloenc, 1.16 
muda hup ^ [9 NOE E NI Wa 
ktiorç ë" 16 on EuT ÓTL év «ùrt exticón tà mirr, “rã ev toic 
Tie ia p dnnp | or EOR i ELE Fal Tus vina O Q mg: EM nos f 
ma qanpa o dnnp ¿Lp o odmp “oúpavoiç koi Sã Em Tg yfjg, tà Ópará Kol 
oùpavóç™ kai" pdnnp ent? | s ASCOUSAS SOBRE A un o pl 1 
- Et t L | i M 
QE e paró a cus cite Bpóvo. elte KUPLÓTNTEC eite 
Ket" 077^? dópatoç!""P” ies E Ps SAM. MONS OU DOMÍNIOS 
8povoc "P elte“ Kupiórms » &pyol elte olar tà T&vt& OL UÚTOD kal 
"o s T =, D E | | E 
dire dpi" dc GM JA MEN R men Danu 
^ E s X s 
0P gg "P^ id? RUO TEE elc autor €KTLOTGL, 1.17 kat &UtÓG €Oti PO 
virp3s | PARA ELE EO CRIADO ELE É ANTES DE 


KRU" eic? arar eria 
17 kat* aúróçrPnms ci, (ipis 


DELE E PARA ELE ELE EXISTE ANTES DE 


2061 aurou ME, TR [Cr] vs - MB 
720 eri MP vs ev MPE, TR Cr 


228avetou M" BC, TR Cr vs + autou MPRA 


16?y*w*B ys MAC 
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COLOSSENSES 1 


“invisível, 16 o primogé- 


nito sobre toda a criação, 
pois nele tudo foi criado, 
nos céus e na terra, o vi- 
sivel e o invisivel, sejam 
tronos ou dominios, 
soberanias ou pode- 
res, Tudo foi criado por 
| meio dele e para ele. 17 

Ele existe antes de tudo 
e nele tudo subsiste. 18 
Ele é a cabeça do corpo, 
ou seja, da igreja. Ele é 
o inaugurador, o primo- 
 génito dentre os mortos, 
para ter o primeiro lugar 
em tudo, 19 pois nele 
toda a Plenitude quis ha- 
bitar 20 e por meio dele 
reconciliar com ele tudo 
o que há na terra e nos 
céus, fazendo por ele a 
paz pelo sangue da sua 
| cruz. 


21 Antigamente está- 
veis longe, com atitudes 
hostis e ações indignas, 

mas agora ele vos recon- 
ciliou 22 pela morte em 
seu corpo mortal, para 
diante dele vos apresen- 
tar santos, inculpáveis 
e irrepreensiveis, 23 se, 
de fato, permaneceis ali- 
 cercados e firmes na fé 


apo? Tüc et kal cate | TUDO. E ü lann ETUDO. œ ont M gx 
qi "P^ LLP gi óc Pam: Kal aÙTÓÇ eon n kedar TOD OMuatoc, The 
irajs 4 fC j C 
avviata" EM m i ^ AA DO CORO o SUA Da 
aren GO eiui "PO Ç kkÀmotac: Öç EOTLV Gpy",  TPWTÓTOKOC ÉK TÖV 
] REA O QUAL : FONTE/TRI NCÍPIO PRIMOGÉNITO DEDENTRE 05 
Repor sal. ag oe di | KREA ELE Ó S INAUGURAL DOR, G PRIMOGÊNITO DINTE — Os 
¿kan (a f° GT d [ "pr VEKPOL, iva yEvntaL EV TOLV OLÚTOG TPWTELWY, 
py mprrtórokoc m "ek? | MORTOS x PARA T M “rio PUN RIA TUO nts baia 
ORP pek póc PP” Uu" 1.19 ot. év abro ebó0knoe TRU tO lHinpuya 
yluop Bs ¿P pagai anii as m Kiet R Zal | 
USO npea PP^7* 19 | katoo, 1.20 kal oU auToDd oroxatal loco 
ÓtL* cy? acá PPms | VIRA RENDIR HABITAR E Sd ODE ELE RECOPCILIAR 
ps i a NA à ; Ë RM DELE , PECOMCILIAR P 
Edo VA qid 0 TO NAVIO «ic brén. eipmvomou]ouc di tod 
TÀnpcopuc KütOLKCG) aa 20 As las eur PERSIA ELE TENDE FEITO: A PAZ POR MED DE. Ü 
| UM ELE TUDO 
Ka (° Gut? wurde Pes ciuatoç TOU oTavpoo autod, OL aútod, elite 
nora zn1 ooo nag ANGLE HÁ NA TERRA E o ctus. FANDO. JOR ELE A PRE Pio UE DA n ORM 
måg ci cP gi rác PPems TO emi tf]; yç eire TO emi” toig obpavoic. 
elpruororéw Pan SP dgs ' ASCOUSAS SOBRE A TERRA QUER: ASCOLSAS — "SOBRE Os CBR 
aluo pdgms OTAUP ó sms 
aitc PET Suar euros | 
ettet MP Eet AHS ypas re | 
pd aL dm? oio o: semp 
Reconciliados por meio de Cristo 
21 koi aU P^? nove! | 121 Kat Ui tote ÓVTAG  kTNAAOTPLOMÉVOUVE 
el [YPPxamp dra) ior LO) PrPamp ETAMBÉM, QUIM. Laa ! AGENADORHE EPARADOS/APARTADOSDISTANTES 
KaL" €ygpóg ^ P" AYOS kal €y0poUuc TR ôdLavola ev oic Epyoic Toig 
s p tddnp w n r n 
Subro ¿yb e np prou E aa ar 76T A QE te EM A T den As 
ME topó pvit des mowmpoic, vuri de dmoKatmAAnEev 1.22 év TO 
, iak 44 1 | ME A , M/PO 
ibmasoioou Uq: sa T pe KZ 
dins aOun i blh od pre! DOU tfjg 0R0KOG erbxoo óLO TOD Bavatou, 
AÚTOS dra? págs En r ETE EM SEU CORPO A MORTAL PARANA A lona 
Bavaro" raptor TOPOOTTOOL iuc &ytovc kat Gi oLOUG Kat 
'ppa-p t aampn f RA A | vos A 
gU"? Gytoc KRU Bray PARA ANO E DELE VOS unie nau INCADAVISCIRREHRASIVES | 
(aio ^ P^ p &veykAntouc  karevoTtOv «ito, 1.23 el ye 
&véykArncoc hm ENTENDU Kalian "d BP , : s DEPATO, 
aUcóc "5 23 ei yé! €mtuévete TÜ miotei teOeueALopuévot kal eópaloi 
émuiévo) PP UE or didis aoan NA HÍ ne le qose quu E FIRMES/ESTAVEIS 
Beek rów PPOP ka (6 
töpaiogç ^" "Pn 
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e sem vos afastar da es- | Kod 
perança do evangelho |: 
que ouvistes; evangelho | 


HM HETOKLVOÚNEVOL «TO tfj; 
NÃO SENDO DEMOVIDOSNSE AFASTANDO DE L 
Kep VOR AFASTAR ESPERANÇA 20 


greta od Tkoúoate, tob Knpuy8evroc ev TOT) 


+ 


que foi pregado a toda | Mudo QU OSTES intao QUE FOIPREGADO SM ATODA 
criatura debaixo do céu, OT kriger tfj bmO TOV obpavóv, ob  Eyevóun» 
A CRI A 506 o CEU DO QUAL ME TORNEI 
do qual eu, Paulo, me G es ASNO 7 DO GUAL E. PAULO: 
tornei ministro. €yo IlabAog ôdutkovoç. 
! EU PAULO MINISTRO 
ME TORNEI MINISTRI 
O servico sacrificial de Paulo por Cristo 
24 Agora me alegro 1,24 Nüv yaipw cu toic marci! (Tep 
nos meus sofrimentos AGORA — MEALEGRO — [M SOFRIMENTOS POR 
É ADORA ME ALEGRO wan mE 14 SOFRIMENTOS Y POR 
por vós, e na minha LUG, koi AVTAVATANPO TÚ voTEPÑUATA TOV 


VOU PREENCHENDOVCOMPLETANDO: AS COLAS QUE FALTAMVRESTAM — DAS 


carne vou completando w% 
a YOU COmpsera | ven NA MINHA CARNE VOU COMPLETANDO 


aquilo que resta das afli- Blev rod Xptotod év zi cupki pou mep 
ções de Cristo, em favor | Ações RESTA DALLO A EM CARNE MINHA pa FAVOR DE 
do seu corpo, que é a Tod gwuaætoç a«Ur00, Ó ori T €KKAnota, 1.25 
igreja. 25 Dela metor-| PO OWO PES OM É ^ E 

nei ministro, conforme fi €yevóumv €yo Óudtkovos katk thv oikovoutav 
a comissáo divina a mim BE METRI EU MINISTRO CONFORMÉ À PO eh AD 


confiada a vosso respei- Tob Ocob thv dobeicav got cic TANPÓGOL 


eS 
MG 
DEL x QUE FOI DADA AMIM PARA eo PARA CUMPRIR 
to, para anunciar ampla- "P OMNA MM CONFIADA A WED RESPEITO, PARA, ANUNCIAR AMPLAMENTE 


mente a palavra de Deus, Tv Aóyov tob Oeob, 1.26 TO  uvotrnpiov Tô 


SÉCULOS 


TIÁODTOC 
RIQUEZA, 
ENT REOS CENTOS A RIQUEZA DA AORIA DE TE MISTÉRIO, 
Fóc ÉOTL XpLOTOG € H, f 
OQUA. E CRISTO 
QUE Ë ERISTO MOR, 


Eine Tfjg ó0Enc: 1.28 ov Me o SAN 


ESPERANÇA DA GLORIA 
ANUNCIAN, 


ESPERAMEA DA 

vovbeTODVTEÇ TAVTO Epis K&L  ÓLÓMOKOVTEG 
ADVERTINDO/ACONSELHANDO | TODCHCADA HOMEM É ENSINANDO 
ADVERTINDO i ACADA + V A TODOS 
Tvt &vOpomov Ev ton copia, iva mapaotroopev 
TODO/CADA HOMEM EMCO TODA, SABEDORIA — PARA  APRESENTARMOS 


EDVEOLV, 


dmokekpuuiévor ATO YOU aivo Kül EMO YOU 

mas que agora foi mani- | 

yeveGv ovi epuvepoBr 

conhecida qual é entre gútod, 1.27 oic  mBéAngev ô Dens YrwpLoaL tl 
tK POK tou uvotnptou TOUTOU 

é Cristo em vós, a espe- ^ 

GENTIOS 

a cada um e a todos en- 

sentemos todo homem 


PALAVRA DO DEUS o MISTÉRIO 
26 o mistério escondido | ^ aa Sio ERI 
por séculos e gerações, 
QUE ESTIVERA OCUATOVESCONDIEDO DESDE AS ERAS/SECULOS É DE AS 
| ESCONDITE POS E 
festado aos seus santos. | 
| GERAÇÕES AGORA A FOI MANIFESTADO SANTOS 
27 A eles Deus quis fazer GERAÇÕES, ul QUE AGORA FOI MAN: FESTADO n VEL SANTOS os 
j i | | DELE/SEUS AOV QUAM — QUE DAR A CONHECER 
se gentios s a Ma da AGE DR ia FAZER CONHECIDA QUA Í 
glória deste mistério, que | c? 
MISTÉRIO 
rança da glória. 28 Nós o EV TOLG 
anunciamos, advertindo INTE o 
sinando com toda a sa- 
bedoria, para que apre- 
perteito em Cristo Jesus. 
29 Para isso trabalho ar- 


y ba total F ^ TO L SMEDONA, PARA QUE APRESENTEMOS l; 
duamente, lutando com | mayta  &vOpomov! téAevov év  Xpio:Q  ?'Inooí: 
| I TODCVCADA —— HOME PERFEITO! E CRISTO JESUS 
toda * CHEE qus ele TODO ; OMIM PERFEITO EM CRISTO (SU 
poderosamente opera 1,29 eic O kal Kona, CYOVLCONEVOÇ KOTO tiv 
em mim. PARA OOUE TAMBÉM TRABALHO ANDO SEGUNDO O 
ge PARA 1550 TRABALHO ARPUAMENTE, TANDO COM TODA L 
EVEPYELAV aútod YU é€vepyouuévmv ev uol év 
ACIM/PODER/DPERACÁD: DELE a QUE OPERA MIA COM 
ENERGA, (UE ELE PODERO Pus CIPERA, Eh MAMA 
uuu. 
PODER 


24 manuao ME (h.p), Cr vs + yov TR 

227 t1 to Mg* BA, Cr vs tigo RC, TR 

"28 movia av6pcrrov ME, TR Cr vs - M: 

239€ vs M 26 vuv NBC vs A — 27/0 p"BA, vs SNC. 289€ vs M 


role (yYLOLÇ | 


CUAL. | 


EATiÕOS tod 


coló ur! erecto PPPNP d ad 
poe ¿y ef gens 
ederyyélLov 805 gc TES 
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Knpücg) PPE ¿LP qa tn p ddís 
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yivopar" "i" upp 

Maiko "75 BLK ouoc "5 


24 vir” yaipw P415 ¿up oddnp 
mba? (nén OPEP ki" 
&vtavomAnpócg Pis odanp 
borépnua PP ¿dE gj yy sete 
67895 X 5g rác ES ¿up pidi 
odpë E ¿yciPPE S ip? pens 


copo gr rod PET (gc prnns 


cL CUP odnfs re laton 25 
Prats yivopar d Epa 5 
Siákovog™™ Kata? 6t” 
olkovon (sas ¿ems ge o sems 


| 6095 B (Boy "PASS LPP A eC 


gUPP*P mi péro "mea gdams 
Adyoz ms ¿dems ge 5 sms 26 
¿dans uvotýpror“™™ Aan 
&okpUmtu P P955 gg? ATRE 
altere ka (° má? otf 
yeved P pu (P ac 
pavepócr Pls o ddmp qa o cadmpn 
gró PEMS 27 ¿ePrdmp gizga 
inms Bege" vap [Ce mas 
qiçs ¿dans rro ams ¿debe 
Góp. E 63995 roro Lav" 

^ | g(jcggP48"5 ¿ye ¿dl tgo sdnp 
Oc PInms cii PO Xy ri 'snms 


| £P gi PPP i dns pa rrt sns Adah 
| Boa t" 28 6cptams Laur Pppp 


otra 


Kazan ye A Ao) PHP 

vouOeréu) PUMP qg caamsn 
&v6pumoc" "* kai" 

Låtar PPMP mi "22msn 
üvöpunro ™ gu? qg din 
copia iva maptorui t 
téleLo mn ¿vP xri 
Ino 29 <L BPS ka 
komo PI day LC ii 
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| ücócPPEms ¿dal ceo ec ppmafs 
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| ëuP Eo P995 ¿UP va de 
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2.1 6115 "PE vén" aura 2. OéÀo yàp buc  €eió€vai hAixov Arun | Quero que saibais 
old" ma (koc T yt poe "os uaa TE OS: E quáo grande luta 
Ey P5 epi? OPE. ka(* — Ex "epi buóv KRL tv év Aa«oówela kal. “tenho por vós, pelos de 
¿deme CUP AnoBüceua t" kait | TENHO lm. ven "AE pa Op E | Laodicéia e por todos os 
Booch "7? ob opo Pads GooL  oby "ewpúkao. TO  mpóooTOv pov ev que não me conheceram 
npóotomoy ^ LAER yP a a: UE; RAM o zac M Wig mud [pessosimente, 2 para 
a&p£*5 2 iva mpaka) oP | gapki, 2.2 tva tepaxindmo.v al Kapôla. «ücQv, que sejam encorajados 

Ç p pa 2 
OMP cro S asl? gir gc Phe SM ^om SHAM CORA DOS e oi OCA „ PEE | no coração, estejam uni- 
ovuifáco PPEP ¿uP aim TOUD (DOHC TOU év ayam, kai elc ^mxvta mÀAoUrov' dos em amor e tenham 
KRU eig? na zm Was cdd | Te UNDO PA. ME t A AE an | ar | toda a riqueza do pleno 
AHE minpobopla'ts ¿de TAS mÀnpodoptiac Ue OUuvéOeQg, elg ETLYVWOLV | entendimento, e assim 
ou t eld ini 5 | 0^ ENG P EMT ENTENDIMENTO, PR, IM CONHEÇA | conheçam o mistério de 
HES uuornprov'8s odems TOD uuotnplou rob Ocod kal Hotpóç Kal tod* Deus Pai e de Cristo, 3 
BEE” kai" map 5875 kal" Anti ay , E EN 0) em quem estão escondi- 
93915 X pigro PES 3 ¿P Bc prdns Xp LOTOD, 2.3 év © «ioi m&vteg OL gue oi | dos todos os tesouros da 
eiui mn eo puse FE i in cc TA o ou | sabedoria e do conheci- 
Onoaupóc " "P 6185 aopla Th copa kai “tig yvooeog &mókpudot. mento. 

ies sgis SABEDORIA CONHECIMENTO ESCONDIDOS/OCULTOS 

kai yvOLG TODO i Os TESCIURCH DA SABE Dom AER e ECIMENTO: 


drôxpupoç' "TP | 
Andai em Cristo, nào em và filosofia 


4 obiro + de ley PU Tua” 2.4 Tobto “de Aéyo iva (um tig Ug; 4 Digo isto para que 


ur] Tp nas ou ppa-P | bie pio to Hep AE MAD CU ra Wi ninguém vos engane 
pad opa EP mapadoylónta, ev tidavoloyla. 2.5 El yàp KRL | com nnguagem persu- 
mbdavoroyia $ 5 el" vén" mis | DA d MAG SA * a, MESMO asiva, 5 Pois embora eu 
08 odpe reu Y X TR ganel neut, GAME tQ TveÚnaTi cp Dulu esteja de corpo ausente, 
o eu E guy? quPPéP k BTE DE CORO AL EEE NOE NO EPT, STOU CONVOSCO. no espírito estou con- 
ELL PTS ug Lora PPanms ea (e eiut, xa(pov kal DAémov Hi TAV c&£iv KRL Vosco, e me alegro em 
Bin "PPanms ¿PRE? Á é dafs ESTOU NENE E ave R ae pu E É E ver a vossa disciplina e 
de ka [° 695 ocepécua TO oTtepéwua SR eic Xp LOTÓV more UOV, a firmeza da vossa fé em 
ATR EP Xpuotóc” nee S, AMA dM T E. vOSSA/DEVÓS | Cristo. 
aUPPE? 6 ic^ ov 2.6 “Og oiv mapelapete tov Xpuotóv 'Igoobv : 6 Assim, tal como re- 
m pockogperco dp o dams v Aa cam pros € AN EL cebestes Cristo Jesus, o 
Xpiotóc""* Ingo ™ pens 70 Küpiov, év «oc Tepumareite, 2.7 EppiEwpevoL Senhor, continuai a viver 
KÜprocP* ¿vP quróçrréms Tuc S VN idis MANUEL Tis nele, 7 firmados e edifi- 
zep n té) PHP 7 koi émoLkodouoúuevo. év «Ut kal eBatoüuevor | cados nele e fortalecidos 
puzod) Pomp kal ENADO, EM ad ELE a GR na fé, como fostes ensi- 
Croiko6opiéo) PPPOP ¿LP (¿v TA motel, «abc ¿bLómyBmte, mepuggeúoureç nados, nela transbordan- 
dl | A E RRS o | do em ação de grogas, à 
¿vP 9305 on kabog” Dev abt" ¿w elxap Loria. 28 Blénere un Tuç Tomai cuidado para que 
¿iba PP aepuggedu Pre | EM BA Ms db A EU E ninguém vos escravize 
(P oiróc P5 ¿pP Üu&c totar O ouAxyoyGOv tù tfj; PilocobLac | com sua filosofia và e en- 
eóyapiozio t" 8 plénu PPP a ERA) dua QUE CAPTURA ESCRAVIZA m B ganosa, baseada na tra- 
Ld ig Hm oim? pios ad Kee  &mütrc, Kzh thv  mapiáóoguw Tou dição dos homens, con- 
Alang taco yc PPS ad |E VÁONAO ENGANO À MANDO — A dogs xs forme os elementos do 
6495 bU aob LET kat &vOpomov, Katk ta atoryela Y00 kócuou kal mundo e não segundo 
Kcyó són dnd" kargt quais MONS ONE os acc po ção Cristo. 9 Pois nele habita 
mapidoouç'i 0d8mp ob koro l daak 2.9 "Ori év «ùrt KaTOLKEL 
poro" erat gimp [no Sono Go pes m. E eee | 


dioe iri tems go: ü 
kalt où! Kata? Xproró "9 
Bc ¿UP gioco PPdms 


Ka xoukéo) Pads 


1 rtumep €vs938 1 "eopakav HTS C (epoca BA)vsM 2 'auupibnoBerteç N*BA (9) (C) vs W 
2'tav nÀovtoc p“N*B (meu to mÃoutoç AC) vs 98 20p“B vs M (Tlutpoç tou AC; Harpoc R*) 
39€ v MA 4°G€ vs3NC 4indece(hp)vsM 7c B vs Man; (ev AC) 798*AC vs MB 


IPO? KOAAZZAEIZ 2 
corporalmente toda a 
Plenitude da divindade, 
10 e estais completos 
nele, que é a cabeca de 
toda soberania e domí- 
nio. I1 Nele também 
fostes circuncidados, 
com a circuncisão feita 
sem mãos humanas, na 
remoção do corpo dos 


pecados da carne, pela | 


circuncisáo de Cristo. 
12 Postes sepultados 
com ele no batismo e 
nele também fostes res- 
suscitados mediante a fé 
no poder de Deus, que 
o ressuscitou dentre os 
mortos. 13 E estando 
vós mortos pelos vossos 
delitos e pela incircunci- 


são da vossa carne, Deus | 


vos vivificou com Cristo. 
Ele nos perdoou todos 
os pecados, 14 tendo 
cancelado o titulo de 
divida que existia contra 
nós e que, por causa dos 


regulamentos, nos era ¿$ 


contrário; ele o removeu, 
cravando-o na cruz. 15 
Tendo despojado as so- 
beranias e os poderes, 
ele os expós publica- 
mente, conduzindo-os 
em sua marcha triunfal 
em Cristo. 


16 Portanto, ninguém 
vos julgue por questões 
de comida ou bebida, ou 
a respeito de festividade 
religiosa, de lua nova 
ou de sábados, 17 Tudo 
isso é sombra do que 


há de vir, porém a rea- |^ 


lidade encontra-se em 


Cristo. 18 Ninguém vos 
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COLOSSENSES 3 
condene, deleitando-se 
em humildade e culto 
angelical, intrometendo- 
se em coisas que não viu, 

“inchado de vão orgulho 
por sua mente carnal. 19 
Esse tal não está ligado 
à cabeça, da qual todo 
o corpo, sustentado e 
unido por suas juntas e 
“ligamentos, cresce com 

| o crescimento que vem 
de Deus. 


20 Visto que morres- 
tes com Cristo para os 
elementos do mundo, 

por que razão vos sub- 
| meteis às suas regras, 
como se ainda vivésseis 
no mundo: 21 "Não 
manuseies! Não proves! 
Não toques!”? 22 Tudo 
isso está destinado a 
perecer com o uso, pols 
| são regras baseadas em 
| mandamentos e ensinos 
de homens. 23 Embora 
tenham reputação de 
sabedoria em religião 
auto-imposta, em de- 
voção e em rigor com o 
corpo, essas regras nào 
possuem qualquer valor, 
senão para a satisfação 
da carne. 
Portanto, visto que 
fostes ressuscitados 
com Cristo, buscai o que 
está acima, onde Cristo 
está sentado à direita de 
Deus. 2 Concentrai-vos 
no que está acima, não 
| no que é terreno. 3 Pois 
morrestes, e a vossa vida 
está oculta com Cris- 
to em Deus. 4 Quando 
Cristo, que é a nossa 
vida, aparecer, então 
também vós aparecereis 
com ele em glória. 
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AMOR OQUAL É ¡Ol VINCULO/ELOVLACO DA PERFEIÇÃO 

AMOR, Qu ut É D VINCULO PARA A PERFEIÇÃO! À 

3.15 Koi T eiprivn tob cod BpoBevéti tv 
A PRESIDAZARBITRE/DONGNE 


QUE DOMINE EM voso COMMO 


TOLG copótere vLOV, dei Tu kal €xAnGnte ev evi 


os EDRAÇÕES WOODS PARA AQUAL TAMBÉM FOSTESCHAMADOS EM UM 
A PAZ DE DEUS, PARA — AQUAI TAMBÉM FOSTESCHAMADOS EM — UM 


OCOJLCTL* pa elxdprotoL. yiveode. 3.16 'O Aóyoc 


COLOSSENSES 3 


amor, que é o vínculo 


para a perfeicáo. 15 E 
que domine em vosso 
coração a paz de Deus, 
para a qual também 
fostes chamados em um 
corpo. E sede agradeci- 


sd F 5 r A ALAT | . 
omo ket eUx&piotoc P CO E ACRADEGE D. xA PAAVIA dos. 16 Uue à palavra de 
yivog "MPR ] 6 inms TOU Xpto Lotod évoikeltw ¿U Uuiv mAovolwc, ev Cristo habite ricamente 

> | c | ER COM/EM 15i- 
a piee OmU, ala C. ovi em vós enquanto ensi 
Evoukéq) MPS ¿yy? pro Taon codia ôLÔdOKOVTEÇ Kal VouberoUvrec éautobg nais e aconselhais uns 


SABEDORIA ENSINANDO ACONSELHANDO 


E LER ADS OUTROS 
PENANO ENSINAIS EACOMEE HN Mes OUTROS EM TODA SAREDCHRIEA, 


miovoiwc? CyP ga zd n | aos outros em toda sabe- 


copia 45 Brida "P kai — IAM OLG “a ÚLVOLC al (uic TVELATLKCATE doria, com salmos, hinos 
agetep ¿rpg ns me CE s e cânticos espirituais, 
papo: ka (e (voc kait èy T ydpiri — &óovtec iy Tf kapõig’ inv Fi | com gratidão cantando 
tri COM/POR RATIA GG CANTANDO EM j ' ; K 
uM desir ss pá COM CRIE "m CANTANDO a NNO NON ORE CÓMICA | ao Senhor HO VOSSO CO 
xápic RATRE LLP ó "Kupa. 3.17 Koi r&v O YL "dv Tonte ¿y ração. 17 E tudo o que 
kapla?" gprs» oddm: - TS TE rd icol x RRE v fizerdes, seja em palavra 
küptoc "s 17 rod: ae Àóyo ñ ev toy, tavta ëU ÓVONETL Kuptou ou em açào, fazei-o em 
LI | ` se Ë a k - 
Kez du m bdan HAM Ñ a e RN qm o Tidi | nome do Senhor Jesus, 
ty? Aóyoc 45 gl ¿up £pyov'?5 | "Inoo0, elxaprotoduvteç tQ De Aka Martpi wv dando por meio dele 
A E sdns ! P POR MEIO DE T 
R< "^ EUT voya S DANDO S E MEIO DELE GRAÇAS A Deus pr | Baa a Deus Fai, 
KÜptog E" 'Tngop Em: auTob. 
edyaprotéw PPsnmp ¿ddms ga 
Bed 95 ka (° map ë dP 
abr ai Servia Cristo em vosso lar 
18 69P yum? 3.18 Al yuvaixes, brotágcaeode oig LôtoLç! 18 Mulheres, sujei- 
E ' y a dd | SAETEIHVOS/SEDE 5545 AOS PRONO; E i 
bmotággu) "mpi p Yep M. Wa AS SRTA a MOP tai-vos ao vosso marido, 
Lito go mP og? &vópiciv, «c Gvfjev év Kupi (cp. como convém no Se- 
devo nis ey? KÜproz dms rà £ CONO a vk E e DEVIDO EM T air nhor. Pe N 
19 6%"? pe | 3.49 Ol Kubpec. dyomáre "he Y UVOTKOG kai 19 Maridos, amai vos- 
iyanda PP ¿dale ùa | [Os] HOME, MM [^ Ta E sa esposa e nào sejais ru- 
kai ur] mucpa (uo "PPP pdc um mikpalveode "pc (Ot. des com ela, 
L NEO EWS AMARCOVÁSPERDSRANCOROSOS — COM ELAS 
curae NAO SEMIS RUDES COM HA C Jl y d 
20 059^? zy gym 3.20 Tú  téxvoa,  bmaxovete oig  Yyoveüci 20 Filhos, obedecei 
meoba Pp o ddmp f i [os] 2d E ADS vd luat em tudo aos vossos pais, 
yoveúç 4m? kord? s-e K&tà mure, tobto y&p “éotiw ebapeotov? y? pois isto é agradável no 
obrar YAp GT ann | oso PAIS, ar Rg POR STO re ; EAE NO Senhor. 
ebpearoc"  &yP ópioz "5 | Kupio. 
[S 
SENHOR ^ 
21 od? mori u! 3.21 Oi matépeç, uù épeðiÇete tà tékva UüuQv, — 21 Pais, não irriteis os 
¿peg(( eo PP ng tékvop Pin? los) od wr PROVOQUEMARRITUS O m M Pu Pena | vossos filhos, para que 
SÚPER tva uf áOuié PPP Yve um ¿Oda não fiquem desmotiva- 
PARA QUE NÃO PERCAM O ÂNIMO/DESANIMEM dos. 

A : PARA OUE MAT FIQUEM DESACTIVADO. i x v j x >x ' 
22 bmnp bopi oci ^mP 3.22 Oi ó0bloL, ÚmakobeTE Kota tavira oic 22 Servos, obedecei 
braco PP karg. qi z non H r no CDEC en ^" em tudo aos senhores 
o ddmP cata? od nE ipio Koro cópka kuplotc, HQ €v Dinaiéiadea terrenos, nào servindo 
um! év” ôpouApodouA to HP ug? | SEGUNDO SENHORES TERRENOS, RES NÃO R ADO AVISA OS APENAS PARA DS OLHOS |à vista, simplesmen- 
ü&vOpurmápeckoc?" Pd? (c AvBpwmápeooL, dA) Ev amiótnti kapõiaç, te para ganhar-lhes o 
rene kap(a t ARRE, s Or wur teo.” favor, mas com sin- 

ceridade de coração, 

'18 161001; MF, TR vs - MPE, Cr 
220 cv ME, Cr vs tw TR 
14'o BAC(ozR*)vs9t 15 XprorovE (h.p^) vs MM 16^'€ vs 9€ 169€ vs MA 


16m p*B, [Cr] vsSWR* AC. — 16'coic kapóuxu; € vs M 16'0c0 G vs E 17'exv p'uB vs iR AC 


17 76 (y ^")vs84$ 20'EvsM 2204004 uobovita peBA vs MNC 


IIPOZ KOAAZZAEIE 4 
temendo a Deus. 23 E 
tudo o que fizerdes, fa- 
zei-o de coração, como 
para o Senhor e não para | 
homens, 24 sabendo que 
do Senhor recebereis 
a recompensa, à VOSSA 
herança. Pois a Cristo, o 
Senhor, é que estais ser- 
vindo. 25 O malfeitor, 
porém, receberá pela | 
injustiça que fez; e nisso | 
não há parcialidade. 
4 Senhores, tratai os 
vossos servos de 
forma justa e imparcial, 
sabendo que vós tam- 


bém tendes um Senhor Z 
nos céus. 


2 Perseverai na oração 

e nela vigiai com ação de 

graças. 3 Orai também 

por nós, para que Deus 

nos abra uma porta à 
palavra, para falarmos 

do mistério de Cristo, | 

pelo qual também estou | 
preso, 4 para que eu o 
torne conhecido, falando 
dele como me cumpre 
fazer. 5 Vivei com sa- 
bedoria para com os de 
fora, aproveitando cada 
oportunidade, 6 Que a 
vossa palavra seja sem- 
pre amável, temperada 
com sal, para saberdes 
como deveis responder a 
cada um. | 


7 Recebereis notícias 
minhas por intermé- 
dio do amado irmão 
Tíquico, fiel ministro e 
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SENHORES TRATA OS VSS SERVOS DE FORMA AATA 


toig 600À0LG mapéyeode, Ê ELÔÓTEÇ ÖTL kal U Eic 
SERVOS PROVEVDAVCDONCEDE SABENDO QUE TAMBÉM VOS 

E Cian RCAL E SABENDO QUE VOS TAMBÉM 

EXETE Kup LOL EU 'obpavoiç. 

TENDES SENHOR EM, (05) ctus 

TENDE LIMA SEMHGH NUS CELS, 


Manifestai semelhança com Cristo 


4.2 Tü Tpooeuyt| mpookaprepeite, Ypmyopotvtec 
PER&EVERAI VIEL ANDO 


ORACÁO 
PEE ENE ERALNA ( JRACAO ENEL AMIGIAI 


ev ût ev edxapiotia, 4.3 mpooeuyóuevot Oo. 
EM HA COM AÇÃO DE GRAÇAS DRANDO AD MESMO TEMPO 
š COM MMO DE GRAÇAS : ORAI , i Ke < ; 

kal mepi niv, ive O gede dvolên huir Oúpav 
TAMBEM POR BARA QUE C S ABRA BARA, NOS (UMA PORTA 
TAMBÉM POR MOS, PARA QUE REU LUMA, PORTA, 
TOU Aóyov, AuAfjou. TO pvothprov tod XpLotoD, 
DANAJ PALAVRA BARAFALARUMOS) QO MUSTÉRIO po CRISTO 


L PALAVRA, PARA FALAJ RMG no MUSTERI o pE CRISTO, 


DL O Kal dedenar, 4.4 iva  davepdow «vto 


POR CAUSA DE DOUAL TAMBÉM ESTOU PRESO PARA QUE di er LO 
PELO: (MUAL TAMBÉM E STD PRESO: FARAGE EU O TORNE CONHECDO. 


(0c del ue Axiñoar. 4.5 "Ev copia Tepumarelre 
COMO IMPORTA/DEVO EU FALAR COM,  SAMEDONA — VIVELANDA! 

PALAN ipo DELE d COMO MC CUM PRE FAZER VIVE COM SABEDORIA 

"pog toUc €&o, TOV kaLpóv 

PARA COM CH DEFORA A OPORTUNIDADE'TEMPCVOCASIAO FAZENDO VALERZAPROVEITANDO 
PARA CENA CH DE FORA, APROVBTANE DO CADA OPORTUNIDADE 


4.6 O Àóyog Úv TAVTOTE ¿U XÁPLTL, ANTL 
PALAVRA VOSSA (SEJA) SEMPRE COMEM — GRAÇA, CDM SAL 

: Qu^ VISSA PALAVRA, SEJA SEMAPRE AMA EL : TEMPERADA 
Tfpruuévoc, eldevaL mc Oei uge &vi edor 
TEMPERADA, PARA SABERÍDES) COMO — IMPORTA V AUM ACADA — 
COM, SAL, PARA SABERDES CONO DEVEM RESPONDER A TADA LUA 
&TOKp LveoBau. 

RESPONDER 


Servos de Cristo enviam saudações 


4.7 Ta Kat” eug mavia yvwploer úuiv Tuyuóc, 


As EMRELACÁDA MIM TODASTUDO DARÁ CIENCIA A VOS TiQUIcCO 
, MCEMERES NOTÍCIAS MINHAS POR INTER MÉDICO : po 
F 3 
Ó dyamntóc Pe ho koi TLOTOG OÓL&KOVOC kal 
O AMADO FIEL MINISTRO E 
AMADO IRÃO Titu iO FIEL WNISTRO Ë 


'24 Àn(u)ieo8e Mp vsamoAn(uieoge R*BC*, TR Cr 
"1 mapexeode MPRBA, TR Cr vs tapezgete MPC 


33 Kvptov € vs Mp" 


230€ vsM 24"€ vsM 25 yap € (hp) vs M 


25" kouroetar B vs MST AC I'oupaudo € (h nms) vs M 


| 


pavepów 
eExyopalógevoL. | Be P9 ¿yor jai dome 5 
| èv” aola 5 nepinatéw PPP 


YU ëU broue Tren à pdas gel 


m 
| 


23 vat" nan” c prans plans 
Edu moLéc PP EP dry 
oro P? d b o ddms 


5 vaL" où! 


| &v6pcomoc "P 24 aL Pranmp 
ott? dro? küpioc Bm 


| COLE) PPANS Kopi w 


þoßoúpevor tv POcóv, 3.23 Toby r&v Ó 
| TEMENDO DEUS TUDO OQUE [ALGO] — 
TEMENDO A DEUS TUBO OQUE : 
TIOLÑTE, Ex Woxric Loyéreotk,. (Qc t Kupiw kal 
FIZERDES DE CORAÇÃO TRABALHAV OPERA! COMO AO SENHOR — t 
FERDES, “REGDE CORAÇÃO, | 1 e ONH PARA O 3E ENHOR : 
OUK &vOpomoic, 3.24 «ióótec; ÓtL (TO Kupiou. Küproc d" 
NÀO A HOMENS SABENDO! au DE lo) SENHOR 
NÃO PUMA bai: SABENDO DO SENHOR 
Ampeode! thv &vzamóóootv tfi Klnpovoutac: To 
RECEREREIS A RECOMPENSA, DA HERANÇA AD 
E RECEBEREIS A RECGMPENSA, AMOSA  HERASILA c 
“yvap Kupiw  Xptot óovievere. 3.25 0 "be 
POIS SENHOR CRISTO ESTAIS SERVINDOPSERVI POREM, 
POI, A CUSTO O SENHOR, t OQUE ES TS SERVE Ñ 3 
&OLKCV “Kouteita. O mólknoe, KL 
MAALFEITORAQUE COMETE INJUSTIÇA, RECEBERA ACKNLO QUE FEZ DE INPUSTO 
| w FEITO, POREM, RECEBERÁ, PELA INILISTICA CUE FER, E NISSO 
OK €OTL npocwmoAnita 
NÃO HAJEXISTE — PARCIALIDADE/FAVORITISMOVPREDILECAO 
NÃO HÁ PARCIALIDADE 
4.1 OL kúptoL, TO ÔLkaLov KGL tv LoóTnTa 
DO SENHORES o JUSTO E A ECRHDADEMPBARCIATEDADE 


Eu ebyapiazia 


| 


Aapfiv o) dp pod 
&vzemóbogrc? P Gel 
KAnpovop Lo E^ one yap" 
Küproc 495 XpLoróçiims 


Sovieúro PUMP 35 ¿dnms cec 
vifdis 


BPS ¿8 Ko is où! 


dub nooooimoAnulta PP 
4,1 ódeme KúpLoç "PP o dans 
Slow vaL" gd Laoù rnc 
e oro mapiya mpm2p 
olda "PAP ört" gal ado 
Ex PP po AA ¿oP 
oupavóc "P 


2 698 poseu 


TpooaptepéW' "Per 
ypnyopéw PPanmP ¿LP rá Pros 
sdís 3 
mpogeúxopum CHEHRE Ru" eer (C 
mepi? yoye P T ua" odnms 
Occ oy Eyes ppd-p 
80po 5 pdgms ioyos 

An Ec) 93 64205 pon 
Aims Kprotoçã"” fig? oz Prans 
vaL" 66) T 4 Lua" 


vsaals nrc Pans ach 


| npóc? o damp EE? Alarms 
poc C£eryopi C (OPPP 6 


tkacroc admin 


p dnms Adyyo c ims guPPEP 
T&vroce" ¿uP yapi" Higgs" 
prác PPS alas mae? 

Bet TOS g PPP 1 admin 
aroxpivopa "^ 


TOP cota? byot" R comp 
Yuran Laas goppd-p 

uyu cams nms 
ü'yocmcóc P? 6e A bóc” kal" 
moto" aroma" eg [€ 


aUv6ouAoz "5 ¿uP po 8 
o Prams Té mu) als "pócP ap pr 
eigh rc Ppans obrot% Y yy c 
yuri "s o dan? neo (P 
ODE? vaL" maparadé 95 
Ap kapata ?fP aúPPEP 9 oúuP 
'Ovijauioz dms jddms 
TLOTÓC ka [c dug ar óc dmsn 
(toc Apoc m5 BP iu (vips 
ExP oúPPE-P máçimPo gyprdr 
yopil e gtn e 10 
dond oun m ¿pre 
'Apiazapyoc ms p dnms 

GUVGLy putAcrcoc T iyu re" 
kælt Mêproç™™ odnms 
&velióc?" "5 Bapvepãç'em 
Tepi” dE pro P 
Euro P Edu Epyoju 99 
TpócP aUPP*? Boue mdp 
avróctPi" 11 kai" 'Inooüz ^75 
Dnne A ¿yyy PERO ot roc'he 
dimp ej, (YPPxnmp EP 
Tepurou ES obcoz P mP 
óvo P? auyvepyó nmn eig. 
6335 Daou de los ¿dems ge sem: 
doti vo "P 
Ear mepryopia! 12 
dont op PP gu PPP 
'Encppüz gdnms GP güPPEP 
Bol o-s Xprigzóz EP 
návtote? dua oun C Proms 
UmepP guPPEP guP qui 
npoocuyr] A? (va torna 
1CÀeLog P^ koi" 

TÀnpóc PPP ¿LP yg -adnsn 

C1 nua dn5 ¿dems gegem: 13 
T^ prupéq Pals vén alc deprimi 
ör Exu H rag sims 

noi Oca inep” oúfPEP kei" 
e yP Awodiker t ka [° 

G ETP ¿yp Tent nol có 14 
dond opua Pás giPPI-P 

Aoukü cme odnms | ro 5 5nms 
anm dorm rác nman vet" 

Ana hs 15 áo ouo made 
bimp ty” Aao yeun 
&ocApóz "P kui Nüuqo "7^ 
rait 6595 kard” o[ ko zs 
acá c PP?" Lek) nata* 5 16 Kal: 
Bru voya apar 


761 COLOSSENSES 4 
GÜv6OUAOC Cu Kupto, 4. 8 dv ETEY Tpoc OH “servo companheiro no 


CONSERVO E (0) SENHOR 

SERVO COMPANHEIRO “O SENHOR DO K Senhor. 8 Eu 9 envio 

elc a&UtO TODTO, iva yi) tù mepi Le Kal, | até vós exatamente para 

PARA MESMO ITO PARA CONHECER AS COLAS ACERCADE — VOS ja 
ERAM E š PARA CONHECER AS WA FAS CIRCUNSTÂNCIAS conhecer ao nda as 

TEPaKCÃEOT TOC KoepóLag Üudv, 4.9 obv 'Ovmoljco, cunstâncias e encorajar 

ENCORAJE/ANIAE/CONSOLE B CORAÇÕES COM ONESIMO 3 

ENCORAJAR oso (AO ELEVALGOM — ONÉSIMO, Pa M dere SEEN 9 Ele 

tQ  TLOTO) Kai TIR doe, Öç €otiw E vai com Onésimo, o fiel 

o FIE I 

B e. Ei AMADO RMO OO NOH CONTEMANEO ¡€ amado irmão, vosso 

LL. m buiv 'yvcoptoboi Te Góc.  conterráneo. Eles vos 

vos TODAS (AS NOTICIAS) AVÓS DARÁ A CONHECER — As DAQUI | contarão tudo o que 


j ; ELES VOS CONTARÃO JUDO O QUE ACONTECE POR AQUI : : 
4.10 Aomacetat DUR; Apt LOTapxoc O acontece por aqui. 


SAUDA- Ü | = 
P E R G LOMPANHERO DE PRISÃO, OS ENVIA SAUDAÇÕES, 10 Aristarco, meu 


OUVELXUČAWTÖÇ pov, kai Mápkoc O aveptoc | companheiro de prisão, 


COMPAN AD 
edn | d ANPR ME g ^ Ed vos envia saudações, 
BapraBã (mepi ob €A&ece eEvtolac, ¿ku EAGM bem como Marcos, o 
BARNABÉ | | 
ot BANAN Tene wal MARC Een é gás nr | E de Barnabé - re- 
^ Pm b * T 
| Tpoç Oç, deta De autóv), 4.11 «Kai  'Inooüc cebestes instruções sobre 
APR RAS uud a i : M e Marcos: se ele aparecer 
0 Àeyóutevoc 'lobctoc, oi Óvtec ék Trepitouñc: | por aí, recebei-o. 11 Je- 
Ü CHAMADO JUSTO À : 
JUSTO, TAMBÉM VOS SADA. i Uh MEUM ESTES SÃO O5 UNICO DA CICAD sus, chamado Justo, tam- 
OUTOL |HÓVOL Ouvepyoi eig TV Paorietav tod | bém vos saúda, Estes são 
SOMENTE (SAC) COLABORADORES PARA D 
ENTRE OS MEUS COLABORADORES — EMIAVORDO RENO ^? os únicos da circuncisão 
Qeob, OLTLVEÇ eyevnBncav LOL Tapnyopte. 4.12 entre os meus colabora- 
Bx [MM i Mies aid "On CONFORIO PARA ONO | dores em favor do reino 
'Aamitetat buc Enadpác Ó E uv, dodÃoc | | de Deus, e tém sido um 
SAUDA- o 
; MEN VOSSO CONTIARÁNEO, SER SERVO D DEORSTO, VOS p, conforto para mim. 12 
Xprotod T, m&vrote dGyovicóuevoc UTEp tia Epafras, vosso conter- 
DL C E 
RISTO uen TANDO is râneo, servo de Cristo, 
év tac Tpooeuyaic, iva "orfte téleio. «ai | vos saúda. Ele está sem- 
N ii fü ORAGES, I PARA QU. arpa: FIRMES Po MON E pte lutando por vós S 
"memAnpopgevoi Ev mavti Belmar: TOU (Qeod, | orações, para que fiqueis 
OMPLE T | "a 
cana I s É TODA ó GIS po dE Das firmes, perfeitos e com- 
4.13 Maprupó yàp «ùt Ott Exe 'CfjÀov moAuv! pletos em toda a vontade 
TESTIHCO DEFATO ARESPETODELE QUE THA ZELCVDESVELO | 3D = 
DOU TESTEMUNHO ; DO GRANDE 1o que t TM EE de Deus. 13 Dou teste 
Úrep Hia kal YOU év AuoôLkela kal tv munho do grande zelo 
POR ca ds wear N nra ^ E "uos. que ele tem P vós, pe- 
iv 'IepemóAet. 4.14 'Aomácerar vá Aoukác Ó los de Laodicéia e pelos 
H "m : E 
EM «T L 9 | de Hierápolis. 14 Lucas, 
LOTpOÇ 0 damos, koi Anuác. o médico amado, e De- 
MÉDICO ü DEMAS mas vos saüdam. 


gùlPtP 


E DENAS VOS KAIDA 


4.15 "Aonaocao0e rote ev AuoôLkeLa del pode 15 Saudai os irmãos 


SAUDA E LAODICE Tur 
: SALUDA! E E Brar DSCEMA, de Laodicéia, Pone tam- 
kai — Nüubav «ol tiv Kat” olkov  "aútoú bém Ninfas e a igreja que 
E NINFAS/MINR e Ü ; S 
COMD nin N "a ° ^ 2 lG; arc SE vine EM SUA CA. [RE rome em sua casa. 16 
EkkAnotav. 4.16 Kei Stay &veyvog8f) map” HULU Depois que esta carta 
bur S OE NI MIA tiver sido lida entre vós, 


DEPOIS QUE ESTA CARTA TIVER SIDO LIDA ENTRE VOR, 


8 vore N*BA vs Mpc 8'7niov BA ys Mp"s *C 9 yuopuogououv p^B vs WMR FAC 
12 "Incov €, [Cr] vs Mp" 12 “orante p "x*B ys MAC 12 "rerinpobopnuevol € vs Mip* 
13'moÀuv movov € (h.p'*) vs HT 15 cume B vs M, (avtar NAC) 


[IPOE KOAAZZAEIZ 4 


fazei que também seja 


censes, e que igualmente 


céia. 17 Dizei a Arquipo: 
"Procura cumprir o mi- 
nistério que recebeste no 
Senhor." 


18 Com minha mão 


escrevo esta saudação: de 
Paulo. Lembrai-vos das. 
minhas algemas. À graça | 


seja convosco. Amém. 
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À motoi, Tmouñowre (va kal ¿u t A«oóukeov!| 
lida na igreja dos laodi- 


FAZEI QUE 
FAZIT Qu 


TAMBEM EM — A 
TAMBÉM 


DOS LAODICENSES 
SEJA, LIDA, NA ICREA DOE 


A EPÍSTOLA 


mote &vocyvao8f,, oi Thv ex Aaobtetac iva 
venhais a ler a de Laodi- | LADDIE 


| HODIE AS QUE IGUALMENTE mn LE 
kal dueto EVO YVÓTE. 4. 17 Koi ELTETE Apxitro, 
| TAMBÉM VENHA IA LER AMBÉM DIZE! ARQUIPO 
A DE LAODICÉA. DH A A You 
“Bhéne civ ÓLakoviav tv mapédapeç Ev Kupio, 
ATENTA PARA O MENISTE 
PROCURA cura anipe QUE RECERESTE EO 
iva abri» TÀnpoic." 
BARA a CUMPRIRES COMPLETA RES 
4.18 0 &omaouóc tí) cun xcii Haviou. 
COMA MINHA DE PAULO 
COM MINHA ANÃO ESCREVO ESTA SAUDAÇÃO! a DE PAULO 
Mvnuovebete pou TOV — ÓcouQv. H X&pte 
LEMBRAL OS DE MIM/WINHAS As CADEIAS ALGEMAS 
LEMBRAMOS : DAS MINUS ALGEMAS, MS x 
Uep UUGOU Tv. 
CONVOSCO AMEA 


116 Accobucecon MPB, TR Cr vs ^aaoówauov MES AL. 


18?€ (h.p) vs M 


ATR en Loto E mort 922p 


Luas rait cv? otf 


Acodukeúç P"? Exec Amo Los! 
&vicy voces aL" bh EP 
Aaoóíxera ES Tuas ralo güPP P 
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ELiovavoc 7 kai" 
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ATE ud m ka (° ¿deb 
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085 Lw oy i gUPPEP 5 gri" 
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ra kal" ¿uP 
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Em 1 Tessalonicenses € = y^RBAC 


IB vs IRA  2?N*BA vs MMC 4 "rou RAC. [Cr] vs MB  5?'&B vs MAC, [Cr] 
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"Oti TO eere ob fv oix €yevijen eic 


Paulo saúda a igreja de Tessalônica 


1.1 Tavioc kal XtAovavóc oi TiuoBeos, 
| PAULO SILANG TIMÓTEO 
| PAULO, SILVANO TIMÓTEO, : 
p ékkånoig Oeooniovikéwv. ev ge Ilatpi 
IGRE DOM TESSALONICENSES Em Dius PA) 
IGREIA DOL TESALONICENSES, EM DELS BA) 
vl Kupio “Incod XpLotó: 
MÍO) SENHOR IESUS CRISTO 
NO [S [EUS CG, =. " > 
- Xápic ULU kai elpnun Cómo Oeo Iletpoc 
aps A VOS PAZ DAPARTEDE DEUS Pal 
RACA L pe? A VC DA PARTE DE DEUS NOSSO PAI 
ipv Kai Kuptou 'Inooó XpLotod. 
NOSSO E e TOR JESUS CRISTO 
E X SENHOR JESUS CRISTO 


Paulo elogia o exemplo dos tessalonicenses 


1.2 Elyaprotoduer tQ Oc  m&vrote nepi 
DAMOS GRAÇAS DEUS SEMPRE POR 
š SE v ML CRAT AT A DEUS POR 
TAFTI LÁ HE Lav Luv To LOULLEVOL ETL TOV 
TODOS i MENÇÃO DE VOR FAZENDO EM AS 
TUDOS ENCIONAINDO v JE EM 


| rpoocvy v fuv, 1.3 dóLalelmicwc unuovevovtes 


CONTINUAMENTE RECORDAMDO 
o ss oenn O LEMBRAMO NO R CONTINUAMENT E | 
UUV YOU épyou TÍ motes kat TOD KÓTOU 
DE VOS ADA OBRA DA ODO TRABALHO 
Ge ATIVIDADE DA V da A i DO TRABALHO 
fic dyéme Kai tfjg Úmouovñç tfj; €Amióoc tod 
DO A/DA — CONSTANCIA DA ESPERANÇA DO 
| DÀ VOSSO MR i DA PERSEVERAMCA DA VDSSA ESPERANTA EM 
y p F es 
Kuptov tuóv Inooü XpLotod eumpooder tod 
SENHOR Ho Esus CRISTO DIANTE DESPERAMTE a 
NOSSO SENHOR Jengi CRISTO, NA PRESENÇA DE 
Qcod «ai Hatpoç WuGv, 1.4 elóótec, «deApoL 
DEUS t NOSSD RECONHECENDO IRMÃOS 
de 150: DELIS E K RECONHECENDO, IRMÃOS 
AyampévoL tn T Qeod, tv ékAoymnv pôv. 1.5 
ptus ^ ELEIÇÃO VOSSA, 
act O DEU VOSSA ELEIÇÃO. 


bad 


PORQUE O EVANGELHO 

PORQUE O NOSSO EWANGELH CHEGOU fa ua NãO PENA 
ev lóyw HÓVOL, AUA Kal Ev ÓuvdjeL kal ev 
EM PALAVRA APENASOMENTE — MAS TAMBÉM EM PODER E EM 
COM PALAVRAS, à a TAMBÉM COM PODER, Pa) 
Ilveüuxzt “Ayiy ° kai ev TAnpopopia TOMAM, 
ESPÍRITO SANTO: » CONVICÇÃO 
ESPIRITO, MNTO, - RENA £ Y UM wo 
«abc olómte olot evevifênuev e y duty ôi 
ASSIM COMO SABEN DE QUE TIPO DE (HOMENS) MÓS NOS TORNAMOS das POR. 
EVO DE SUA FORMA RECONHECEIS S IST D£ PESSOAS QUE NOS TORNAMC 25 ENTRE VOS PARA 
UR; 1.6 Koi duel iç HumTreL 

UMITADCRES VOS TORNASTES 

VOO BEM, L vs TORMASTES WAIT. e NOSSCR 


Paulo, Silvano e Ti- 
moóteo, 


à igreja dos tessaloni- 
censes, em Deus Pai e no 
Senhor Jesus Cristo. 


Graca e paz a vós da 
parte de Deus nosso Pai 
e do Senhor Jesus Cristo. 


2 Sempre damos gra- 
ças a Deus por todos 
vós, mencionando-vos 
em nossas orações. 3 
Lembramo-nos conti- 
nuamente da atividade 
da vossa fé, do trabalho 
do vosso amor e da per- 
severança da vossa espe- 
rança em nosso Senhor 


D Jesus Cristo, na presença 


de nosso Deus e Pai, 4 
reconhecendo, irmãos 
amados de Deus, a vos- 
sa eleição, 5 Porque o 
nosso evangelho chegou 


¡a vós não apenas com 


palavras, mas também 
com poder, no Espírito 
santo e em plena con- 


| viccáo. E vós de igual 


forma reconheceis o tipo 
de pessoas que nos tor- 


,| namos entre vós para 0 
nov èyevýðnte vosso bem. 6 E vos tor- 


| nastes imitadores nossos 


5 NAC vs MB, [Cr] 


IPOE GEZZAAONIKEIZ A 2 764 
Kai tod Kuptou, defduevor tv 


^ 


À 


e do Senhor, quando | Aóyov. ¿u Blue 
DO kENHOR A LAVE ENEDA AFLIÇÃO 
acolhestes > palavra em i po SENHOR, rne ai HESTIS PALAVRA EMA MERO) A R 
meio a muitas tribu- 00110 pet xapáic Ilvebpatoç 'Aylou, 1.7 date 
EN . E : ; 
lações, com alegria do kr & COM e S SN A 
2] Pa i . ra F E E » 
Espírito Santo. 7 Assim yeyéggðar Unido 'rümouc TOL TOLÇ TLOTELOLOLV EV 
vos tornastes exemplos | wa Kate PARA TODOS Oh AE d E" 
para todos os crentes Ph. Maxeóovta kai TA 'Ayata. 1.8 Ap 
“s id 
Macedónia e na Acaia. 8 | ^ à MACEDONIA : MA Ten E yes 
Porque de vós repercutiu yp é&mynrau Ó Aoc tod Kuplou od uóvov èv | 
RCUTILITE SADO DO N NÃO EM 
a palavra do Senhor nas DE FATO AA À PRAIA po a K d K 
apenas na Macedônia e +0 Moxedovia Koi ev RI 'Ayata, nL Okul EV 
na Acala, mas també [4 quest — E "u^ S M E 
por toda parte a vossa fé myvti TÓTW T] TLOTIG UGU Q nole tov Ocbv 
y VOSSA A PARA COM O 
em Deus se propagou, a | Tor — pee A T omn y MM 
ponto de nào precisar- DT (ore UN xpetav fuic €yetv' [T 
is IDCVPROPAGOLHSE  APONTODE NÃO IDADE TERMOS DEFALAR 
A falar mais nada. 9 eTo E A PONTO DE, NÃO T 3; PRECHARMDS di ,. FAAR 
Pois eles mesmos de- t, 1.9 AútOL Yap mepi fuv. TOY YEAADUOLV 
aj i T ti Em Y z 'D 
claram a nosso respeito, ANNADA E pia MEMOS WE LARA NOSSO RESPETO, pg 
que tipo de acolhida ob- Gmoiay eloodov Éoxopmev? TpOç OHG, Kal "e 
1 : ji OSORTW vos 0 
tivémos no VOSSO mey € | oo: e DEMOS UA. NO YOSO MO, COMO 
como vos convertestes a Emegtpéate mpóc to” Ocóv do YOU Rre 
i i l VOS CONVERT EE Ue DE 5 
Deus, deixando os ídolos | arca ^ BL een m 
para servirdes ao Deus SovAeveLV ge COVTL kai &Am8wvo, 1.10 Koi 
i | i | RA SERVIR AOT DELE — vivo ERDADEIRO 
vivo e verdadeiro, 10 e | pana SERWRDES ADDES VINO t VERDADEIRO 
para aguardardes dos gyaneverv tou Yiov aútod ék TOv oUpavdv, Ov 
i | RA AGLIARDA o FILHO DELE/SELI DE o CAM A QUEM, 
céus o seu Filho, a quem PARA AGLARDARDES, i Dos ius SEU FILHO, à QUEM 
ele ressuscitou dentre os fyerpev ék TGV vekpüv, 'Incodv tóv puóuevov 


mortos: Jesus, que nos GA NTE OS MORTO ss O ia 
livra da ira que está por puác '&mo tfj; Opyñç tfj; EPYOLEVTG 
vir. WES oa dE "AEC 
* | 
A conduta de Paulo em Tessalónica x 
2 Irmãos, bem sabeis 2,1 AútoL yop olônte, &'6eAdot, cv eLoodov | 
que a nossa visita VOS MESMOS ries a SAO pisi Kaile 
a vós não foi inútil, 2 fluv Thv TIPOS Üuàc t OTL ob Keun y€yovev. 
Depois de maltratados | NOSA E, e JUNTOA INTO. a 
e insultados em Filipos, | 2,2 "AAA" N Kol. EaD kao 
como sabeis, foi por AEN. TENDONE EM T arcs como | 
nosso Deus que criamos | oL onte, tv limno, €moappnovxoaqueBo ev TO 
SABEIS HUSO) TIVEMOS CORAGEWOUSADIA DE 


coragem para vos pro- | 


o 
EM Feas, COMO AMEN, HS POR Nn DEL v CRIAMUS 


clamar o evangelho de Be mov Aiou mpóc bu&c TO edaryyéliov TOÚ 
I DE 50 PROCLAMAR, ü EVANGELHO po 

eus aù elo a forte CORAGEM je PARA VOS PROCLAMAR Ü EVANGELHO 

oposição. 3 Pois nossa Qeoü év TOMO yv. 2.3 'H yàp mepakAmoic 

exortação não tem liga- DB5 — EMMEOA MUMA 


Tir M Md A DEFATO EXORTACACVAPELO 
POIs 


E ROSA EXORTAÇÃO 
EK mA obóe c£ ákoQupatac "obre 


(PROCEDE) DE -ERROVENGANO — NEM DE MOTIVOS IMPUROS NEM 
TEM LIGAÇÕES COM ERRO OU CDM MOTIVOS AM PUROS, NEM 


DE DEL EM REIO A FORTE 
ções com o erro ou com fur OUK 
motivos impuros, nem | "OA vé 


Z kat MH, TR vs + ev MNE (h.p*), Cr 

27 tr, MPE (h.p*), TR Cr vs - MP 

*8ev t MRC. [Cr] vs - B, TR vs - ad Way até Agora A 

19 nucwov MNAC, TR Cr vs uuu M'B 

59 cayouev ME (h.p“), Cr vs eyouev TR 

^10 zov MARB, [Cr] vs - AC, TR 

"Zola WME, Cr vs « Kr TR 

7'rumov B vs SIRAC 8 76 (hS) vs 911 8'eyeiw. muc NAC (exerv uua B*) vs M 
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10 a HM P sa qur pay KaL 
US ens e rio kai" 
a + KRU ies 
quer? ¿ddmp q, grey ppadmp 
yivopar PY? 11 vepé nen" 
obo iAP R CT aamsn 
ékag roc 9 gúPPEP gig? 
nap"  reKU0U P 
EXUTODP ES mu rica eu) PPaninp 
gUPP*P kai" 
Tapapuĝeopo PPP egt 
paptúpopar PPP 12 eig? 
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ev 5040, 2.4 did Kad coc Lu Ou eÙn DTO tob. 
laas SUBTERFUCICVFRAUDE PORÉM  MISTOQUE FOMOS APROVADOS ia D 


UM, DE — SUSTERELVIOS; AO GC JNTRARIO, VISTO QUE AT abn 


deot TLOTEVÓRVOL TO «boyycALov oltm inho, 


| Deus PARA (os) RER CONFIADO O — EVANGELHO ASSIM FALAMOS 
DEUS P tah NOS SER CONFPASTDOI U ANGELA, AIM A FALAS 
loù% ©ç vOpormot; (péoKourec, QAAN “To Oem 
| NAG COMO A HOMENS PROCURANDO AGRADAR AD DEUS 
| NÃO | PARA Naa ADS Hi CIEN, MAS A DEL 
TO óOokiudCovtt tüc kapótkc Tuv. 2.5 Obre 
a QUE PROVA, CORACOES MENSA NLM 
Qut dada NOSSO CORAÇÃO TASA BEA 


Y&p TOTE €V AÓYO kole [uç 


DEFATO JAMAIS COM DISCURSO — DEADULACAD/BAIULACÁD MOS TOMAMOS 


€yevigmuev, kabag 


E WAN USAMOS DISCURSO BANAT ÓRIO, ts 
olô&te,  obte év  mpobdoeL mieoveilac, Deo 
SABEIS NEM, COMPOR PRETEXTO DE AVAREZA/CANANCIA DEUS 
SABES, NEM PAN POR CAMARA ENCOSERTA, DEM 
uapruc, 2.6 obte [ntobvtes & &vOpomuov õóčav, 
(B TESTEMUNHA, NEM BUSCANDO HOMEN HONRA GLORIA 
ETE TE TEMA al NUNCA BUSCAMOS i CLORIA DE HOMENS 


obte dp iuðv obte «mo! Alwv, Öuvvdpevor èv 


NEM DE MUS MEM, DE OUTROS EMBORA PODENDO CON 
NEM DE MORS, NEM, DE DUTROS EMBORA PLUDESSENCOS 


paper — eivai oc XpLotod dmôotoÃoL, 2.7 &ÀA' 


PESCVAUTORIDADE ESTAR/SER COMO .DECRISTO APCHTOLOS PORÉM 
COMO APOSTOLOS DECRETO, REQUERER DE vos o NO p GR A 
| 
| Cyevrionuev “mo. év péow UOV, oc "v p 
|, NOS TORNAMOS DOCEIS E^ — (Olla as Wn TAL COMO 

MOS TOBRNAMDS DOCEN ENTRE GAL, 

Gaim TO eautfc tékva. 2.8 Ote»: OUE Loduevol? 


AACALENTAR OS PRÓPRIOS FILHOS DENSA FORMA, TENDO PROFUNDO AFETO POR 


QuE PONEN us PAOPRICS FILHOS TENDO, ASSIM, PRE AFETD POR 
Uu, ebóokoUuev petadoDvaL piv oU BÓVOU TO 
3 ESTAMÁMOS DISPOSTOS A REPARTIR PARTILHAR CONVOSCO MÃO SOMENTE a 
VICA, EITAVA OS DISPOSTOS A ` REPARTIR CONNOSCO NAO SOMENTE B 
edoryyéliov tob Oeo, Ale Kal tc cautOv Wuydc, 

EVANGELHO Da DEUS La TAMBÉM AS PROPRIAS VIDAS 
EVANGELHO , PEDEUS MAS TAMBÉM A PROPRIA VIDA, 
BL0YL dyamntol uir 'yeyévmo8e. 2.9 Munoveúete 
PORCIUANTO: AMADOS PARA MOS YL TORMASTES VOS VOS LEMBRASS 
PORQUANTO VOS TORMASTES AMADOS NOSSOS, ESTAIS LEMBRADO, 

Li 3 L A F Li = M ^ F 
yap, dadeApoL, TOV KOTOU Tiv KRL YOU LoyBov" 
DEFATO IRMÃOS ipo TRABALHO NOSSO IDA FADIGA/LABUTA. 

od DA OSSA LABUTA BADIA : 
VUktüc "yap kai huépaç epyalóuevoL Tpòç TÒ UT 
DE NOITE TRABALHANDO : 
HAC 


bs 


ias ues ANCIANOS 


ar Dann DQ NC om š BA PARA 


empapigal tiva UOU, emp Eoque C cic 
SER LIM PESO A AEGU DE VOS 
SERMCH PESADOS A NENHUM — DEVOM 


evayyélLov tod Geo. 2.10 'Yuetç Haprupec al, 


S Do 2H | 

GEH K v 
O gede, Qc Ócloc kal ôikalwç kal HELTTOG 
a DEUS COMO DEMODOSANMTD E DE MODO AMTO — E DE MODO IRILEPREENSIVEL 
| DL QUE NOS PORT AMOS DE MANERA SANTA, LATA E IRREPREENSIVEL 
buiv roig TiO0rebDouciv Eyermônuer, 2.11 Kopi reù 
PARÁWUS | CO QUE CREDESCREMTES NOS TORNAMOS ASSIM COMO 
PARA CONVOSCO, 05 CRENTES TAMBEM 
oldate m6 tva Éxootov buGv Og TATRpP TEKVO 
SABEIS COMO UM CADA DE VOS COMO UIA PA (Os FILHOS 
SABEIS QUE, COM LA RA LAZ ADS 
€xurob, TapaxaloDvtec buc kal TrapauudoÚEvoL 
SEUS PRÓPRIOS EXCRTANDCH'ENCORAJANDCF MOS É AHIAANDORCONSOLANDO 

SEUS FILHOS, j BETON il 
KRL  uxprupóuevoi! 2.12 
E INSISTIMDO/SLPDCAMDO 

È NT CONVOSCO DNDIVTIDUASM ENTE A FLA DE VIVERDES 

(Etc TOD Oeob rob «o obvcoc HR< eic 


POR MODO DIGNO DO D£us O QUE CHAMA: PARA 
DE MANEIRA DIGNA DL ULUS QUE VLG OMM PARA 


(SONI TESTEMUNHAS E 


; ¿ANIMAMOS 
ELIÇ TO "Tep LTG TOG L 
PARA Ü WIVERIDESVANDARÍDES) 


oro Mi vs nn E (hp), TR Cr 


"B ouerpouevor ME (h^), Cr vs uerpogevo. TR 
11 ket UGD YUDpOUE VOL MRB, Cr vs KRL uaprupouuevor TR vs - A 


4^R*BC vs MA 7 "lummor N*BC* vs MA 7 "cav BCMINTA 


8'eyevnBnre E (h.C) vs M 


9^"4BAvsM 12! Tmepumamreu, NBA vs W 


E DES m T EMUN HAS 


usa de subterfúgios; 4 
¡ao contrário, visto que 
fomos aprovados por 
| Deus para nos ser con- 

| fiado o evangelho, assim 
falamos, não para agra- 
dar aos homens, mas a 
Deus, que prova o nos- 
so coração. 5 Também 
jamais usamos discurso 
bajulatório, como sa- 
beis, nem agimos por 
ganância encoberta. 
Deus é testemunha! 6 
Nunca buscamos glória 
de homens, nem de vós, 
nem de outros. Embora 
pudéssemos, como após- 
tolos de Cristo, requerer 
de vós o nosso sustento, 
7 nos tornamos dóceis 
entre vós, qual ama que 
acalenta os próprios fi- 

lhos. 8 Tendo, assim, 
profundo afeto por vós, 

estávamos dispostos a 

repartir convosco não 

somente o evangelho 

de Deus, mas também a 

própria vida, porquanto 

vos tornastes amados 


no | nossos: 9 Estais lembra- 


| dos, irmãos, da nossa la- 
buta e fadiga. Foi traba- 
lhando noite e dia para 
não sermos pesados a 
nenhum de vós, que vos 
anunciamos o evangelho 
de Deus. 10 Vós e Deus 
sois testemunhas de que 
nos portamos de manei- 
ra santa, justa e irrepre- 
ensivel para convosco, 
os crentes. 11 Também 
sabeis que, como um pai 
faz aos seus filhos, nós 
vos exortamos, anima- 
mos e insistimos con- 
vosco individualmente, 
12 a fim de viverdes de 
maneira digna de Deus, 
que vos chama para 


[IPOE OEZZAAONIKEIE A 2 
cv txutod feciAelav kal dar. 


o seu reino e glória. 


13 Agradecemos tam- 
bém a Deus, continua- 
mente, porque recebes- 
tes a palavra de Deus por | ^o 
nós pregada, e a acolhes- 
tes não como palavra de 
homens, mas como de 
fato é, palavra de Deus, 
à qual também està ope- 
rando em vós, que sois 
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lo SELF PROPRIO REINO E GLORIA 
o SEU REINO E ELÓRIA 
A conversáo dos tessalonicenses 
2.13 T Ad tTobto Kel 


Teig elxapLotoúper 
TAMBÉM iOS GRACAS 


POR NC DAM 
ACGRADECEADS TAM REIA, 


BnTOVISSD 


tQ Oe dóLmieltmicc, Óti mapalapóvtes A0yov 
Deus CONTINUAMENTE PORQUE TENDO RECEBDO VA) PALAVRA, 
A DEUS, CONTINUAMENTE, " PORQUE RECEBESTES S A PALAWRA 
àkoñç tap” Tuv tod Oeod, €óctao8e ob  Aoyov 
DA) PREGAÇÃO DA PARTE DE DO DAS RECEBESTES NÀO. (COMO) PALAVRA, 
DE DEUS POR NO PREGADA, EA ACDLAESTES NAG COMO PALAVRA, 
&vOpomov, &AAX kabag €ottv GAn8Oc, A0yov cob, 
DE HOMENS MAER COMO É REALMENTE PALAVRA — DEDEUS 
| DE HOMENS, Ñ MAS COMO DE RATO É, x PALAVRA À DE DEUS 
| Oc kal EVEPYELTAL EF UULY O TLOTEDOUOLV. 
AQUAL TAMBÉM  OPERA/ESTÀ ATWA EM QUE CREDES 


ADAL TAMBEM ESTA OPERANDO bA QUE 5045 CRENTES 


crentes. 14 Com efeito, 2.14 Yucic yàp Humnmral a T übe Ado, tüVv 


irmãos, vos tornastes 
imitadores das igrejas 
de Deus em Cristo Je- 


sus que estão na Judéia, ¿y XpvorQ 'Inoob, ÓtTL rà aura 


pois sofrestes dos vossos 
conterrâneos as mesmas 
coisas que eles sofreram 
da parte dos judeus. 15 
Esses que mataram o 
Senhor Jesus e os seus 
próprios profetas, tam- 
bém nos expulsaram, e 
não estão agradando a 


Deus. Eles são hostis a (y 


todas as pessoas, 16 pois 
querem impedir a nossa 
pregação aos gentios, 
que visa a salvação des- 
tes. Fazendo assim, eles 
continuam acumulando 
os seus pecados. Porém 
a ira os atingiu de forma 
definitiva, 


17 Mas nós, irmãos, 
embora no momento 
estejamos privados de 
vós fisicamente, não 
no coração, nos em- 


DE RATO MAITADORES VOS TORNASTES 
COM EFEITO, IRMAOS, VOS TORNASTES IMITADORES 


€KKArngciGOv toU Oeod tv oboQv ev rfj 


IGREIAS po DEUS As QUE ESTÃO EM A i 
D£ DEUS EM CRISTO IESUS QUE ESTÃO 


emúuñere KOL 


DAR 


GREG 


EM ESTO Jesin PORQUE AS MESMAS COUSAS. SOFRESTES TAMBÉM, 
NA JUDÉIA em 3 Tw POIS r ? T 
vuela UTO YOU ióLov cuupuietor Kabwc KGL 

BA PARTE DE O5 PROPRIOS COMPATRIOTASCONTERRÂNEOS COMO TAMBÉM 
Sus REALE dA vasos CONTERRANHOS AX as COMAS QUE x i a 
abro. UTO Ov 'Iovóatov, 2.15 tv kei tov 
HES MESMOS DA PARTEDE | 05 UDES E TAMBÉM O 


ELES SOFRERAM DA PARTE DUS WADE. 
Küpiov &mokteiv&vtov "Inooüv Kol “rode ^lótouc 


SENHOR QUE MATARAM, JESUS E os SEUS PROPRIOS 
QUE MATARAM O SENOR PERIS É C s SEUS PROPIO D E 
"podncac, Koi. fac" EkÓLWwEAVTOVw, kal Ge Hm 


PROFETAS TENDO PERSEGUIDO EXPULSADO: neni A DEUS 
PROFETAS. d Medi NO: EXPULSATUAM, Não TÃO 
peokóvTwV, Kal tão  &vOpomo Lç EvavtLOV, 

AGRADANDO E ATODOS LOS HOMENS (SENDO! CONTRÁRIOS 

AGRADANDO A DELS, y E ELESSÃO HOSTIS A TODAS At PESSOAS, 5 
2.16 kwivóvtww Rua toig €Oveoi Andon 

IMPEDINDO: TAR ADS GENTIOS FALAR 

i PCS QUEREM IN PERR š à A NOSSA PREGAÇÃO ADS GE ENTIOS, 

(va owbûow, ei; TO dvaminpucal auTOV TAG 

PARA, SEREM SA LVOS PARA ü COMPLETARÍEM A MEDIDA) DESEUSDELES e 


QUE VISA, A SALVAÇÃO DESTE Ë FAZENDO ASSIM, ELE CONTIN: Mm ACUMULANDO as Tun 


ANGpTiaç mvcote. "Epluoe de em abtodc T 
PECADOS SEMPRESEM TODO TEMPO — CAIU PORÉM SOBRE 


ELES 
PECA! POREM A IRA Ds AT NOU 


ópyn eic TEÃOG. 


5 UR 
| ESTAMOS uai DE MOR | 
TepLocoTépwç ¿omouódoauev TO mpócwrov Univ 


penhamos ainda mais. 


para rever O Vosso TOS- 


to, de tanta saudade. 18 
Por isso quisemos ir até 
vós — eu, Paulo, o quis | ^ 
por duas vezes — mas 
Satanás nos impediu. 


POREM ` COMPLETCVEXTREMCVEIA 
DE FORMA DEHNITIVA, 


Paulo anseia por rever os tessalonicenses 
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io NS, RIOR, EMBORA, NO MOMENT o 


dudv Tpóc keipóv pac, mpocomQ où kapóle, 
UM TEMPO DE HORA PSAL NAD 


MAIS QUE NUNCA NOS ESFORÇAMOS EM PENHAMOS A FACE/ROSTO VOSSA 
ms EM PEA AAO AINDA Mu&IS PARA REVER D Wo ROSTO, 
Lóciv é» moAAf EémibBuuia. 2.18 "Aró n9eAnoauer 
VER COM,  CGRAMDE'TORTE — DESEIO 
DE TANTA A 550 a EMO 


Gudi TIPOS gás, eyo pen MHabios kal mal 
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ATÉ PAULO TANTO. — UMAVEZ | 
IA ATÉ vós — N FALILCE, D OUR POR 
` r ñ 1 
KRL iç, Kal  €vékowev Tuc Ó  Xatavüc. 
CUAMTO — DUASVEZES EMAS IPAPEDHU- ü SATAMAÁS 
OA VEZES — MAS SAT IG POS [MUPEDHLI 
18 '6tox. NBA vs 90 
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TepLocotépwç” omovódzo P 
Als modarwnov"s quPPEP 
ópic EUP roligi 
LDA 18 510 géiw P 
 Epyouar" pop? goPP*? 
ESP uev! Tabo ka 
mal? ka BLC" kat 
eù nra OS ¿ycppa-p gdnms 
 Yasewa 
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atédavoc "5 kay ngu ce y 
qy kai" aúPP™P EumpoodevP 
64895 co Lo: S E tSPPIP 
"Incobg Ems zyP ¿dd rf ppgms 
mapovola is 20 oúPP™P «dp: 
ciu Pp (dnt Sig udh P 
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3.1 610" uniera? oréyio PPinmp 
cb6okéq) PP kara Ae Lo) P 
Ey? “Aga póvog n mp 2 
kat mano 9! Tu geo ms 
o dams doc o ams EYUUFPET ka [° 
6Ldkovoc 5 ¿dems gç ó sem 
kei" auvepyóg T ¿yo PPE 'P EP 
64995 ¿ayy yeu ons dams 
Xpiacóg eL Qp dans 
0YHD LC (O E gpPPTP ka (° 
mapokaAéo E oú.. mepi. 
6385 mgri c5 o (PPEP 3 dans 
nde ga (id "PP ¿P ¿dl 
ex? obrozP fp a org ppnmp 
yáp* ol6g 7? Br“ elg? | 
oUrogP 995 ei PP 4 vat: | 
y&p* öte” mpóçP a)PP*? 
clu CPP mpotéyw RIP g0ppd-p 
cL uA) P TP 9? (gc "PP 
kabag” kalt yLvoua ds 
older 5 Sud” o(jro Pdans 
Kd yo) PP (RLY acéyo) PRIM 
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YLUCOOKG niot" 
CPE uh! mac nerpa 
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kat 


vnaa ¿dal 


kat" eig? kevag n 
yluop Bs gims 
êyosPPEP 
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6 Enr" dé Epyopar rems 
TiuotBeo E" goócP ¿yae)PPa-P 
amo? guPPSP kai“ 
yl I a 
$525 tiot" vat: oda 
yér" oUPPE? ka [° cL 
Cy o) PP pela AHS 
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&yaBóc 5" miycore 
mi ToOéq) PPanmp ¿y Sppa-p 
ópdu "a kaðénep” ke [° 

Eya PP gPa P 7 aug? 
obrol ® mapa Am PP 
Oc Apoc, "P EmiP qurPÉP Emi? 
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2.19 Tic yàp fuv ¿Am fj yapa A otépavos 
ber DEFATO  (DNOSA ESPERANÇA OU AURA OU 
Pol CAL SERA NO A ESPERANÇA, ALEGRIA Cu CORDA 


Kavyioenc? "H obyi Kal tueic, éumpocdev too 

DE GLÓRIA ORGULHO Ou NOIR TAMBÉM DIANTE DE 

DEORGULHC? Não As VOS, DIANTE 

 Kuptou UOU Tnoob! ev N AUTOD 

NHOR NOS) HWS M Su DELE PRESENÇA VINDA ADVENTO) 
PIC YENH 3OR JE zh UA VINDA! 


YYuetç y&p zre 1 dO TuOv kal ù yapa. 


DEFATO OIS A GLORIA, HOSSA E À ALECRIA 
x FATO, VOS SOIR A NORA GLORIA d A MOS ALEGRE, 
A angüstia de Paulo em Atenas 
3.1 ALÓ ¡mkéti OTÉYOVTEÇ, eb6okTjoauev 


PORISO NÃO MAs PORTANDO PODENDO ACUENTAR DETERMINA MOS RESOL VEMOS 
POR i550. NAD PODENDO MAIS ACUENTAI, DECIDIMOS 

i 

nie 


kotodenpOrvaL év Abate uóvot, 3.2 
nn 


ATENAS SOZINHOS 
SOZINHOS EM ATENAS 
koi 


TiuóBeov, YOU DCOU nO» 


TIMOTEO 


AR | 
ETE EV 
ENVIAMOS 
| ENTAO! v "sn cet TEO, 
“Bidkovor tod Qeod kal ouvepyóv uår 
MIMISTREYSERWO DO DELS E 
REIO DE DEUS E NOSSO COLABO RADOR ND 
elayyediw tod XpLotod, eic tò otTnpléaL HG 
EVANGELHO po CRISTO a FORTALECER: 
EVANGELHO DE CRISTO COM. J OBI HTNO DE š VOS FORTALECER = 
K&L TOpakoeAéocaL "HR; ' nepi tfio TLOTEWG VUDV 
E ENCORAJAR- COM RESPEITO A À R VOSSA. 
i ist MA E 
3.3 TO” unõéva Gcaíveoümi ¿u oic 8A.LeoL 
[PARAMO NINGUÉM SER ABALADO POREM AL TRIBULACOEVAFLICOES 
PARA QUE INIPIGUERM SEA ABALADO POR EYA Y TARIAS, 
taútaLc. AÙTOL yàp olówte tri elg toto kelueða. 
ESTAS VOS MESMOS PORS SABEIS QUE PARA TO ESTAMOS DESTINADOS 
Bas bd , QUE ¿TAMOS DESTIMAJDOS PAR nmi 
3.4 Kol yàp Öte mpóg UOC yev, TpocÃeyouer 
TAMBÉM — DEFATO QUANDO JUNTO A ESTÁVAMOS — FALÁVAMOS DE ANTEMÃO 
TAMELM, QUANDO ESTAMOS CONVOSCO tA VOS DU ANDS 


4 ` 3 f 
HL ÓTL péAAouev OlifeodaL,  ka8Oc kal ¿yéuero 
QUE — HAVERÍAMOSDE — SERAFLEGIDOSPERSEGUIDOS COMD TAMBÉM ACONTECEU 
QUE HAVERIA OS DE SER PERSEGUIOCA, E FOI O QUE ACONTECEU, COMO 


KRL olóate. 3.5 Ai& TODTO küyo LIKETL océyov, 


EV tQ 
COLABORADOR NOSSO EM o 


E SABER POR imonga TAMBÉM EU NAO MAI SUPORTANDO 
S RHS. - PORTANTO, NÃO PODENDO MAN ACUENTAR, 

1 ^ m E = 
eme cic TO yvõvar TU TOYU LUÓM, 
ENVIE) PARA à TOMAR CIÊNCIA DE À H VOSSA 

ids 1 TIMÓTEO PARA QUE "JT ESE NO TÍCIAS DA VOA FÊ 


ui TOC €melpaoev Upa Ó TeL0RC OU «ai ELG Kevóv 


NÃO TALVEZ TENTOU TENTADOR EM, VÀCVMADA 
wa eius J CRUE O TEMTADOSR JA Ms "Po ESE T ENT ADO E O MOS 
yeévntat KÓTOC TyiQv. 


SE TORMASSE VENHA A FICAR O TRABALHO NOD 
TRABALHO VIESSE A SEM PALITILEADCI 


Paulo é reconfortado pela volta de Timóteo 


3.6 "Apri Be €ABóvtoc TiuoBéou Tpoç TU: cup” 
AGORA POREM TENDO CHEGADO TIMÓTEO 
NM ADORA TIMOTEO ESTÁ i SE VOLTA, 
HO kal ebayyeltoauévou uiv thv TLOTLV KL 
: TENDO MOTICIADOTRAZIDO BDA MOWA DE A NH A É 
NOS THARE BONS NOTICIAS UA voit E 
thv digo luv, kl Oti Éxete gvelav hudv 
VOS E QUE TENDES LEMBRARNCA | NOVA/DE NÓS 
ELE NOS CONTO QUE 


NORD AMOR SEMPRE CONSERVAIS GRATA | 
¿yah T&vtOte, €mLTODOÜvTec fuc LóelU Kap Tep 
BOA/GRATA SEMPRE DESEANDO NO VER ASUM COMO 
ui À DEMÓS, DESEJADO nc^ NOS, ASAM COMO 
Kal pas d U 3.7 ù  tobto mopekAmgnuev, 
TAMBÉM N POR CAUSA DE. ISTO FOMOS CONEORTADOS 
Mos TAMRE EM e os IRMÃOS, POR Eis NOTICIAS É QUE FOMOS CONFONTADOS | 
óe) bol, Ca em mon tů ‘Alper koi | 
IRMÃOS e DE EM TODA A TRIBLUILACAO 

AVERSO RESPEITO EM TODA ñ Hos TRIBU TET 


119 Inoou MPRBA, Cr vs + Xpuorou M", TR 


3 10 WRBA, Cr vs ra TR 


I TESSALONICENSES 3 
-19 Pois qual será nossa 
esperança, alegria ou 
coroa de orgulho? Não 
sois vós, diante do nosso 


napovala? 2 20 Senhor Jesus em sua vin- 


da? 20 De fato, vós sois 
a nossa glória e a nossa 
alegria, 


Por isso, náo po- 

dendo mais agüen- 
tar, decidimos ficar so- 
zinhos em Atenas 2 e, 
assim, enviamos nosso 
irmào Timóteo, servo 
de Deus e nosso colabo- 
rador no evangelho de 
Cristo, com o objetivo 
de vos fortalecer e en- 
corajar na fé, 3 para que 
ninguém seja abalado 
por essas tribulacóes. 
Pois sabeis que estamos 


destinados para isso. 4 


Também, quando está- 
vamos convosco, já vos 
dizíamos que havería- 
mos de ser perseguidos, 
e foi o que aconteceu, 
como sabeis. 5 Portan- 
to, nào podendo mais 
agüentar, enviei Timóteo 
para que eu tivesse notí- 
cias da vossa fé, recean- 
do que o tentador já vos 
tivesse tentado e o nosso 


“trabalho viesse a ser inu- 


| tilizado, 


6 Mas agora Timóteo 


DA PARTEDE | está de volta e nos trou- 
| xe boas notícias da vossa 


fé e do vosso amor. Ele 
nos contou que sempre 
conservais grata lem- 
brança de nós, desejan- 
do ver-nos, assim como 
nós também a vós. 7 Ir- 
mãos, por essas notícias 
é que fomos conforta- 


| dos a vosso respeito em 


toda a nossa tribulação e 


2' cuvepyov tou Ocou D* vs MR; (6Lakovov tou peou RA; cuvepyov B) 258&BAvs9Ñ  2'umpNBAvsM 7/321 RBA vs M 
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angústia, ou seja, pela | dváyky? Tuv OLG tfc UUGOU more. .3.8 "Ox 
vossa fé. 8 De modo que | ^HGTWARIKAO NOSSA EA MA, VOSA, E ND E 
agora estamos reanima- von C LOUEU CV vuelo OTNKETE! CU Kupio. 
dos, visto que estais fir- pe: AGORA ESTAMOS NANWADON MS oak E CREME EM H 


NO 
mes no Senhor. 9 Como 3,9 Tiva yàp ebxoptoriav duvanedo TO Gem 
agradecer a Deus por | Qui POS — AÇÃODEG: PODEMOS AD 


COND ACRADEC PAM 
vós, por toda a alegria | | dvtarodobva, Tepl ipv éni mom 70 yapt — 
que por vossa causa sen- 


RENDER/TLETRIBUILR ACERCA DE VOS POR TODA ALEGRIA — COM Ce 
timos diante do nosso | ya. Lpopev óL' 


POR VOL POR TODA i ALEGRIA 
LLC Eumpoodev tod Ocod mnuov, 
2 = | MOS ALEGRARACIS 
Deus? 10 Temos insis VR L CALI FSA SENTIMOS 
tido em oracáo, noite e 


POR CAUSA DE. VOS p DEus NOSSO 


DIANTE, NORO DE 


dude do Eyt. Bud? GUS 
aU PE? rior? 8 br" vir 
Chw PaP Ege giPP P 
oro PP uP kúprot™ 9 
tidh" ydp" ebyapiatio? s 
Bugun PPP ¿ddms gy dc dms 
avtarodiómu "RS 
¿TIP mac tdi hdd yapa sd 

| EPE yaipa PHP gud gú? 


| Eumpocdev? à ami debo” 


3.10 vuktóc kal fiu£pac bmepekmepiaoo0 deduevoL ¿yaPPEP 10 CEST kaí“ 


dia, para que possamos linc Ë sS OE Napipo EM ORAÇÃO NO EA, SUPLICANDO — | buna ÜrepeknepuoooQ" 
rever O vosso rosto e eic TO Lôeiv w TO TPÓGWTOV kal Kataprioa Boue, PPP dc ons 
completar o que ainda ^M O xt... 0h69 a L ELA | pç VM one ans 
falta à vossa fé. TO Voteprata tc TLOTEUG wav? npóocmov""" kat* 
x ESTEE œ eL kutapriga™a gnp 
votéprga P GÊ gr ¿eb 
O pedido de Paulo pelos tessalonicenses o PPEP 
11 Que o próprio 3.11 Aüroc óc ó @eÓç kal Tp mud», koi a i 
Deus, nosso Pai, e o nos- | pig o E NOSSO PA. NOSD A m ni^ nap ^ 
so Senhor Jesus Cristo, | 6 KúpLoç Tuv "Inooüc OXpLOTÓS, PP ENA ana ka Le Ame ci o ms 


Ü SEMHOR Morg JESUS CRISTO DIRECICNE CUEE/DIRITIA. 


CRISTO, DIREAN 


lad 3.12 "EMG 


dirijam o nosso caminho 
até vós, 12 Que o Senhor 


Q 


Thv 


MOO SEI NHOR nus 


050v hpv  mpoc 


H CAMINHO — NOSSO ATÉ ENTÃO O | 
vos faca crescer e trans E MEO Nt. VÓ . hut osINROR | 
bordar no amor que Kúp LOG TAEOVACOAL K&L TeplooeúouL 
an E AUAENTAR/CRESCER L FACATRAMSBORDAR/ENRIQUECA MO AMOR 
tendes uns para com os FAÇA CRESCER ESCE à É f eas No AMOR 

, ñ 1 1 : m 
outros e para com todos, | ec AAA OUC KRL  €icg TEVTOG, 
t = | POR UNS ACS OUTROS E BOR TODOS ASSIM COME 
coma nós também eres QUET ENDE Urs PARA ELM Ot OUTROS E PARA COM TODOS, CONO 


cemos no amor por vós. | 


TUCL; els Üpüc, 3.13 


| | POR D FORTALECER DE vs e 
13 Que ele fortaleça 9 ERESCEMOS NO AMOR POR MOS, Qut ELE Fá ORTALE KA GVON b 
vosso coração € o faça Ir- KopóLoc ČLEUTTOUÇ CU al a Eumpoodev TOU, 
iv 1 - DES RREPREENSIVEIS EM, e 
repreensivel em santida COMMA i O FAÇA INREPREENSIV EM SANTIDADE DIANTE Dx 


de diante de Deus, nosso (Geo) Kal Hatpòç Tuv év TU TApovola 


kaOdmep K&L TeptooeúÚo 


TOU ér” ytwaúvn 


: : Dr E PRESE NDA DO 
Pai, na vinda de nosso Du sal VINDAS 
Senhor Jesus Cristo com Kuptou nuv Too Xp Lotod? petà 
e c Dos o 
todos os seus santos. S a S Jess Quir M No os 
&ylwav amutod. T 
SANTO DHE 
TELIS ANTE 
Paulo roga por pureza 
. is, 41 Aouro oiv, & L, 
Quanto ao mais, 41] A 3 6cAbol, EPUTÓLELV bu (c 
i a nos. fi ENTÃO ROS ROGAMO- 
irmaos, TER | ° C AMDAN SAIS, MÃES, TEMOS | Fai 9 cap 
para vós este pedido e [ Kal mupokaAoUuev èv Kupio 'Inood 7 Kadoc 
a Š : $ i OMO 
esta exortação no Se ENORTAÇÃO "ua H as ^ed 
nhor Jesus: assim como | | mapeAdece mp Tiv TO TOC Õe a Tepirateir 
de nós aprendestes o ME E NO O OM O Mn 


modo como deveis vi- Kal áp£okew Oem, T iva mepiooeUrnte põhiov. 
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nani ¿yayPPEP ¿des oc" 


Be TED giPPI-P qepumma rece) Te 


vere agradar a Deus, | AGUDO A H |a i" dde Qai Tom 
que nisso estejais pro- 4. 2 Olarte yàp tivas maporyyeALac troue UL meprocci “PRP row” 2 
gredindo ainda mais. 2 MNS aci EMO. dH BE TRE ACENTOS DM A nl En mar yáp* tig | 
Bem sabeis que tipo de mapocyyeA La P Bidu P 
instruções vos demos gPpd-p 

IBaznkece SR BA, Cr vsorrgnre R*, TR 

213 Xpiocou MP, TR vs - MPRBA, Cr 

*1 Xovrov MPRB*A, Cr vs zo Aovrov MP, TR 

I1?NBA vs WM 13 "mune R*A, [Cr] veSRB.— 1 iva B vs RA I "vape Kat meprraterte NBA vs M 


Sr? GET ci ot 59m 
Inoofc*9"* 3 oüroçPdnms ydp" 
elpi PS ge r nns ¿dem 
Bedem o dnms ¿y wo óc 5nms 
oUPPEP dreya Pm gi PPP dno” 
¿det se S 4 oba "TS 
kaoto m" gj PPE-P ¿dans 
&xuroUP BO gk ebo sans 
«ropa "PP ¿UP yoo 
Ka (° cuu] 5 uh! ¿uP má d" 
&m uua t" aB nep" kai" 
gimp £gy go snnp Ane | ql 
o Log Prsnnp ¿dams gç 5 sams 6 
dans |] brreppacvo "P? ka (° 
TÀeovek cé) PP" ¿ye ¿des 
Tp vua s dams dae Após 
aurora BLOT C o nan 
GMs cipro 9 tepi? waq pmpn 
oco Pene Kula ka (° 
poléyw P peda ku (° 
Stapaptópopar "MP 7 00! ydp“ 
raliu its uP p dnms 
Ocóc 75 Emi? drn Beno Lais 
das GP &ywouóc d" 8 
xot yapoty! 6995 ¿Berón "PPanms 
où! vapor" theren P" 
didas Ams ven M ¡dam vaL: 


idup Pms ¿dans rue Uun ns 
BIOS sm" Us ep nn ct cp 


9 epi? dE ò dg b) eA piat 
safs yc) ra 

pág ore quPPÉP irá Ppap 
ydp? aOP P^? greoù L Bnr zoc S 
eLp ei P Ans unb "P? 
&AATAcvPP 10 kai" yap" 
mor PRP yr rn eic 
gi Pamph hamp delo P 
p damp ¿yË 64 o 7d6n odd 
Maxeóovia E qupakaAco PP 
BC" go PP? abeApóc" e 
nepuooetu "P u&AXov" 11 kat* 
didorieoue P? OUT C o P? 
KRL" mpiogu ™ otn» 
tono” KLU" èpydgopar P^ 
q Troci ye (o sdfp gýPPEP 
ab güPP P 
n&payyéAA o? 12 iva 
tepimatémw P? eboymuóvog 
npóc? PU teca" rails 
ime Lc xpe(a 95 Z yaa Pap 
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—— eg Gaa Da 
dé tod Kuptou "Inoob. 4.3 Toto y&p coti 
EMVIMEDIANTE O SENHOR Jesus ESTA PONS É 
EM NOME DO HENHOR JE ea STA, POI, Ë 
OcAmua tod Ocob, Ó &yixcuóc uv, &mnéyeo0ct 
(A) VONTADE DO DEUS A — SANTIF VOSSA (DI AFASTANVABSTERÍDES) 
AWO Pt DEJE A MORS, SANT; TIEICAÇÃO, " QUE VOS MANTENHA 
buüc (TO Tiç mOpvelac, 4.4 elóévaL  *kaarov 

YOSMOS DE IMORALIDADE SEXLIAL (SABER COMO — CADAUM 
eia rd RIA SERLIAL, CRE NDA M DE VOS APRENDA 
LUV TO EXUTOD OKEeDOG ktúoDaL cU Oy VOLL) 
D£ VOS o PRÓPRIO VASOKCORPOMESPOSA) — POSSUIVOBTER EM SANTA 

X A VIVER oM A, MA ESPA, DE FORMA SANTA 
KGL "ur, 4.5 Hm év made. Emibbuuiac, Kubamep 
| E EM PAIXÃO DE DESEJO 

E HONROSA NAO G ad POR PAIXAC: des MA, La 
ta €Ovm tà un elóota Ov deou. 4.6 Tô 
os GÉNTIOS G NÃO CONHECENDO O Deus 
à Os GENT Ic QUE NAD CONHE ECEM 4 Ç ADE tus: 
un UreppBalverv kal mieoverteiv ev tQ TPAYHOTL 
MÃO COMETER FALTA/PECAR — E DEFRAUDAR/TIRAR VANTAGEM DE EM, Q ASSUNTOS MATERIA 
QUE NINGUEM DESRESPEITE Qu S APROVEITE x a DE GU MAA 
tóv dóelbov aútod, dLÓTL €Kóukog “6 KvpLoc 


O IRMÃO SELVDELE PORDQUANTO VINGADOR CASTIGADOS (EO SENHOR 
NESTAS QUESTÕES, 


PORQUE C SENHOR É C CAS TICA, 
x 
Tepi TVTV 


kal 
TAMBÉM 


tTOÚTWV, kubog kal TpoeLtTanev 


ACERCA DE TODAS Ciro Kara TAMBEM já, DUSSEMCS/ JÁ ADVERTIMOS 

mog 150, M VOL ADVER TMCS 

HL oi ôLenaprupágedo. 47 Ob yàp EküA ocv. 
TESTIEECAMACIS SCILENEMENTE NãO POIS 

ARRE SUPRA NAL Deus ÃO NOSE CHAPADU | 


udc) ó Ocóc emi dxoBapola, &AA' év ayuu. 


NOR a DEUS PARA — (A) IMMPUREZA HAAS EM SANTIF 
PARA A IMP REZA, ; MÁS PARA À SANTIDADE " 
48 Toryapodv ó &8ecov — ook &vOpomov pcre, 
PORTANTO O QUE REIITAAGNORA NÃO (OVUNM HOMEM REIEITAAICISORA 
PORTANTO. CERA SE LAZ È Nar dos ES ETÀ, DE ESPREZANDO, NAO LIA, HERA, 
6116 tor Ocóv tor “kal "óóvta tò Ilvebua 
MÁS o DEUS D TAMBÉM QUEDA D “ESPIRITO 
MAS ñ DEUS, OUE TAMBÉM VOS DA (y SEU 
3 m 
AUTOD TO A raag el bpüc." 
SEL DELE O Haka VOS 
ESPÍRITO SANTO 


Uma vida fraternal e ordeira 


4.9 Ilepi d vne diladeApíac od xpelav Éxete 
ACERCA DE ENTÃO O AMOR HENTER NAO MECESSIDA TE TEMDES 
Qu ANTO AD AM FRATER NAL, NÃO HND ES NTCES DADE DE 
Ypaperv plv, abtol yàp Duele? 
Lp Seca AVÓS VOS MESMOS. DEFATO VOS ENSINADOS POR DEUS — ESTAISSONS 
QUE SEWOS EK RPVA POI VOS MESMOS FORTE BP R REUS ENSINADICS 
eig TO dyomüv &AÀTAoug. 4.10 Kal yap moLeite 


NS a UNS ACS DUTROS TAMBÉM PE FATO ESTAIS FAZENDO 


AMARE ES LIS ACR CR TIRO 5 DEF FATO, KISO MEMI 


té 
abr) dis mÚVTOG TOUC dSeMpode “TOUS tv ln 
D MEO PORA TODOS 15 HAM ga 
QU E ESTAIS FAZENDO EM; RELAÇÃO A TODOS £5 IRMÃOS pm 


tfj Makedovia. llepakaAobUuev de Un, ¿8e10o(, 


A MACEDONIA EXORTAMOS ENTÃO VOR IRMAOS 

A MACEDONIA i ENTRETANTO: RAVAL m. VOS EXORTAM OS 

meprocelerv uôlhov, 4.11 Kai pior uie toat 

PARA PROGREDIRIDES) AINDA MAIS E PARA ASPIRARIDES A 

A PROGREDIRDES: AINDA MAIS a JEA i 

TuyaCewv kül TPAGOELV TO LÔLO KOLL 
| MIVER EM TRANQUILIDADE E ATENDER/CONDUZIRADCUPAR-SE DOM CA NEGOCIOS] PRÓPRIOS E 

VIVER CALMUAMENTE, CUIDAR DAR OA OA 


¿pyaleoda vote "iðiarç xepolv UGU, «aba bulv 


TRABALHAR CDM AS PRÜPRIAS NOR 


TRABALHAR = CCMA A PROPRIAS MAG, Lt ra yos 
mapnyyetAogev, 4.12 tva mepimatijte  evoxnmuóvos 
ORDENAMOSINSTRLTMCS QUE — VIVAISVANDEIS DECENTEMENTE/COM DECORO: 


INSTRU MICE, 

e e ^ x 
Tpoç TOLG Ew 
FARA COM 00 DE FORA 
PERANTE Ds DE FORA 


A FA DE VIVERE S DE P MODO RESPEITO 


koi unóevoc xpelav Exnte. 
DE NADA/NINOUEM NECESSIDADE TENHAJS 
MAG VIROS A PASAR NECESHDADE ALGUNA, 


'7 nua; MNBA, TR Cr vs unc M: 


28 vas SR B, Cr vs nuc A, TR 
*9 uic i; MRBA, TR Cr vs - M' 
GR*BA vs 8°BA vs Mn, [C 


10 "RSA vs MB, [Cr] 


WE 8 '5L50vta R*B vs MA — 


Ocoólóaktol €0te 


11 ?N vs MR* A, 


I TESSALONICENSES 4 
lem nome do Senhor 
Jesus. 3 Esta, pois, é a 
vontade de Deus: a vos- 
sa santificação, que vos 
mantenhais afastados 
da imoralidade sexual; 
4 que cada um de vós 
aprenda a viver com a 
sua esposa de forma san- 
ta e honrosa, 5 nào con- 
duzido por paixão lasci- 
va, como os gentios que 
não conhecem a Deus; 
6 que ninguém desres- 
peite ou se aproveite de 
seu irmão nestas ques- 
tões, porque o Senhor é 
quem castiga tudo isso, 
como já vos advertimos 


| e asseguramos. 7 Deus 


não nos chamou para 
a impureza, mas para a 
santidade. 8 Portanto, 
quem se faz negligente 
está desprezando, não 
“um homem, mas Deus, 


“que também vos dá o 


seu Espirito Santo. 


9 Quanto ao amor fra- 
ternal, nào tendes neces- 
sidade de que se vos es- 
creva, pois vós mesmos 
fostes por Deus ensina- 
dos a vos amardes uns 
aos outros. 10 E, de fato, 
é isso mesmo que estais 
fazendo em relação a to- 
dos os irmãos em toda a 
Macedônia. Entretanto, 
irmãos, vos exortamos a 
progredirdes ainda mais, 
11 Buscai viver calma- 
mente, cuidar das vossas 


DE VOSAVOSSAS COMO VOVA VÓS | | coisas e trabalhar com 


as próprias mãos, como 
vos instruímos, 12 a fim 
de viverdes de modo 
respeitoso perante os de 
fora e não virdes a passar 
necessidade alguma. 


[Cr] 


[POL GEXEAAONIKEIE A 5 


13 Irmãos, queremos | 


que estejais bem cientes | 


770 


O conforto da vinda de Cristo 
4.13 Ob 6éAouev! S . Uc dyvoetv, adelgpoL, 


NãO QUEREMOS IGHORARÍDES) IRMAOS 
IRMÃOS, guit Do Qut ESTEJAJS DEM C LENTES 


a respeito dos que ador- epi riv 'kekotunuévov, iva uh Aumñode kebag 


meceram, para que não | ARCA bt O 


vos entristeçais como os | 
outros que não têm es- 
perança. 14 Cremos que 
Jesus morreu e ressusci- 
tou, e da mesma forma 
cremos que Deus há de 


trazer com Jesus aqueles | 


que adormeceram nele. 
15 Conforme o ensino | 


do Senhor, vos declara- | | 
| Hr Tete o ol 


mos que nós, Os vivos, os 
que sobrevivermos até a 
vinda do Senhor, nào 
precederemos os que 
adormeceram. 16 Porque 
o próprio Senhor desce- 
rá do céu com um brado 
de convocação, com voz 
de arcanjo e ao som da 
trombeta de Deus, e os 
mortos em Cristo res- 
suscitarão primeiro, 17 
depois nós, os vivos, os 
que sobrevivermos, se- 
remos arrebatados com 
eles nas nuvens, para o 
encontro com o Senhor 
no ar. E assim, para 
sempre estaremos com 


QUE ADORMECERAM, PARA QUE MÃO FIQUEIS TRISTES — COMO 
| A ir ci DOS CUE ADORMECER CERAM, BARAQUE- NÃO OS ENTRA COMO 
kai Ol ÀouTol oi un Exovreç ermida. 4.14 Ei 
TAMBÉM Ch DEMAIS NÃO TENDO ESPE TE 
5 o QUT ROS i IE NÀO TEM ESPERADA. 
yàp Tiotebouev Ori 'Ipooüg únédave kal dvéorn, 
DEFATO CREMOS QUE IESUS MORREU Ë RESSLISCTTORE 
CRI MOS. LUE Dus MORREU E RESSUSCITOR] 
OUT kal O Ocócg tob; KoLundertaç dk toD | 
ATIM TAMBÉM O DEUS os QUE ADORMECERAM POR MEI DEEM Q 
E DA. PAES MAÇÃ, PIRANA CREMOS QUE Dus HA DE TRAZER COM JESUS AQUELES 
"Incod Ger gÜv QUO. 
JESUS HA DE TRAZER COM ELE 
CUE ADORMECERAM NELE 
4.15 Tobro yàp buty Aéyouev ev óyw Kuptou, 


ITO POR PALAVRA ENO SEHHOR 


DON ML O ad: M T CAM Vos DE CLA RAMS 
COvtec ol mepiAevmóuevot eic TR 
VINDS e QUE SOBREVIVERAM CH RESTAR PARA A 
S CR, G VIOS Ds Qut SOBREVIVERMOS ATE A 


mxpoucikv tod Kupiov où uh dOdowmpev tobc 


PRESENCAVINDA DO SENHOR NÃO NÃO PRECEDEREMOS Os 
VINDA, DEMI, PRECEDE READS CH 

KO Lundévraç. e 16 "Ori aint, ó Kuúpuoc ev. 
QUE ADORMECERAM PORQUE — ELEPRÓPRIO O SENHOR 

QUE ADORNECERAM, PORQUE E PROPRIO ¿ENHOR 


kcAebguati, év douñ Apyayyélov kat EV OdATLYYL 
PORACOM VOZ DE ARCANIO COM [AY TROMABETA, 


UMA CONVOCAÇÃO 
| DESCERÁ, DC CEU CDM UM PRADO DE GONW CAÇÃO, POMA le DE ARCANO: EAS 7 50M DE Losa a, DE DES 


Ocob, Katafmoeta. dm odpavob, koi OL vekpol 
DE DEUS DESCERÁ DE MO CHL Š: MDRTOS 
MORETOS 

ev XpLOTO AVAOTAOOVTOL méro 4.17 ETELTOL 

EM — CRHTO RESSUSCITARÁD PRIMERO ENTÁC/DEPO!S 
| EM Ms > i y NESMSCITARAD À PRIME RG, DEPOIS : 

¡pelo ol CQvtieG OL TeEpLÃeLTÓNEVOL, (Qj UU 
WIWOS ds QUE SOBREVIVERMOSRESTARAACS — JUNTO COM, 


o Senhor. 18 Portanto, | 


confortai uns aos outros 
com estas palavras. 


Irmãos, quanto aos 
tempos e épocas, 
não é necessário que se 
vos escreva. 2 Pois vós 
mesmos sabeis perfei- 


ladrão noturno. 3 Quan- 
do, pois, disserem, "Há 
paz e segurança, então 
lhes sobrevirá repenti- 
na destruição, como as 
dores de parto à mu- 
lher grávida, e jamais 


NR os Vais UUE ALEA, SEREAS 


xùtoiç üpmeymoóueda EV vedéAaic eic ümivtnotwv 
ELES SEREMIOS ARREBATADOS EM LAS) NUVENS PARA — IO) ENCONTRÓ 
ARREBATADO COM ELES HUVENS, PAMA G ENCONTRO 


tod Kupiou eic aépa. Kal obrw rávtote oiv. 


po SENHOR EM (Ci AR E ASSIM SEMPRE 
COMO SENHOR AR ASSIM, PARA SEMPRE 
Kupiw ecópieda. 4. 18. "Qote T paKo.AeLre QA ÀTAOUG 
(CO SENHOR ESTAREMOS PORTANTO CONSOLA COMENTA! UNS AS OUTROS 
ESTAREMOS CO HA D HEROE PORTANTO, > EOMEERTA] UNS ADS CUTROS 
ev TOLÇ AOYOLC TOUTOLC. 


HS PALAVRAS ESTAS 
EA M, ESTAS RALAMVEAS 


O dia do Senhor 


COM 


5.1 Tepi dé tv xpóvov kal tv KOLpQV, 


ACERCADE ENTÃO 05 TEMPOS E EPOCA OCASIÕES 
IRMAOS, QU UN TOAS TEMPOS E ÉPOCAS. 


&ócApol, od  xpetav yere duIV Y apecdaL. 
IRMÃOS NÃO NECEMIDADE — — TEMDES A VOS DE ALGO) SER ESCRITO 
NÃO É NECESSARIO Qut A VOS ESCREVA, 


5.2 Abtol yàp akpipoc olóate ött 70 nuepa 
tamente que o dia do. | 
Senhor virá como um | 


VOS MESMOS — DEFATO PERFEITAMENTE BEM. SABEIS QUE o 
Pom VOS MESMOS SABEIS PERFEITAMENTE QUE ü DA 


Kupiou Oc klémtnc év vukti oros Epyetar. 5.3 


pio SENHOR COMO: LADRÃO EM (ANOTE — DESSA FORMA VEM 


DO SENHOR VIRÁ CDMA UM LADRÃO NOTURNO! ñ x P 

"Otar yàp AéywoLy, "Epe Kal toba) eue 
QUANDO Par ESTIVEREM DIZENDO SEGURANÇA, 
CUANDO, ++ j DISSER, "HÁ G HUMANA 

tóte aipriôLoc «toic eptocacat ÓAeópoc, WOTEP 
ENTÃO REPENTINA, A ELES SOBREVEM Lima DESTRUIÇÃO — ASSIM COMO 
ENTÃO "e LHES SOBREVIRA REPENTINA DESTRUIÇÃO, á dd E 
T wår tfj €v yaotpi Exovom, kal où um 
A DOR BANA A EM TENDO E ù 

AS DORES DE PARTO À MALIL lete CRÁVIDA, E Tics 


1 3 Be ouer MNBA, Crvs vs [2m TR 


13 'oyuepevcor NBA vs 298B vs MA 


308 *A vs W; (óc B) 


KUL? OUTLO 
úproc ms cj, (UP 18 Gore 


13 oi! Gt 1) PP GE gúPPa-P 
droen "P" G6e) bóc" tepi? 
¿deme ua s SOY NANA Tua“ uj 
Avnéc) PP yag 5-b ES ps ¿tmp 
Aor móc? mpn odnmp Mil 

Exu PROP E) miss 14 cic yap? 
TLOTe Uc) PU? gri "Ingo; 
mobugor a kai" 
Guava gre? Kal odnms 
Beç ™s MP coupe, YPspamp 
Giá? 68878 "agp c SES gyus 
x aúvP aútóçrrdms 


15 ob roc Pans yáp* quPPéP 
My PP EP Y og "dms 
KÜptoc P5 ör," EyasPPDP o dnmp 
Chuj "PPenmp pdnmp 
mepilel moja "PPPRP ei cp dafs 

| arma 5485 cio o tms 
l obi ut | padro! ó damp 
2% codos PPMP 16 ör" 


aU cog PPnms a dnms v EM snms ¿yt 


| Ké)eugum ds ey povn" 
L &pyéyyeloc 5 cat: tu? 


od Ami ye geó ems 

Kara Ba (ua ge 

 oUpavóc E vn [€ o Ànmp 

| vekpoc?" "P^ EuD X prorós 
coda "pros" 17 


meta ¿yayppn-p gimp 


Edito *PPanmp ¿dnmp 

meprleiropo "PPPRP Eiun" gi 
aro Go mdr PIP Zu 
vpn? ele? ndu noch 
9485 cio o Sms eig. ug sams 

P n&vroce" oú? 


TOK A eo) TPP à) 3 4 o Psamp 
ev? GIMP yo iMP oro pddmp 


5.1 mepiP BC" 60989 45 ouo Emp 
vaL" od pm e a 

&8e óc? "P où! pelas 

Eco PEP go PPP yp buo PP 2 
Ar vio ipfc 
oL rs a piper 
proc (ach à Emme ms Ep 
WE abr? poa "P" vs 
cav" y&p* Lye PP el obus 
vaL" dopire" róre? 

adv (6 Log PI^ cric óc ppdmp 
pio PO 53 egpo snms 
donen" o dns Bun à * ddfs bub 
AL Exa PP eri" où! 
uj 


— — p 


I 771 1 TESSALONICENSES 5 
trema P 4 AS ¿eúyoouv. 5.4 'Yué ic dé, dócApol, oùk «ort poderão escapar. 4 Mas 
+] imn a | 
oso ig v Pa š UT Si ounn Mot Porta bend Mio ESTAS vós, irmãos, não estais 
edet Z n T ME. a pr 
R P A kiért n Nas TREVAS, PARA QUE EM MOS eup COMO yma a VOS surpree COLO 
Kkteaupávo'" 5 na | katuiapn. 5.5  Il&vre; T tbueiç vlol dboróç umladrao.5 Todos vós 
-p Qa A snmp a is SB CEMURPRE T uz i a lu: ho: 
gi vió cts Tiada ¿4 I vo FILHOS T ADAE w sois filhos da luz e filhos 
T o F' PC cor 3 E 
epul" a vict tote Kai viol Tuépac. Oik toytv VUKTOÇ oboe do dia. Não somos da 
l fs Dii i š | 
ura oU ell PP pige 505 E HWS OCO Ms NO, DRE NN noite nem das trevas. 6 
oddé” akóroc 6 dpa obv* p! | atau 5.6 "Apa odv un «ode ÚS cope dx; kal | Portanto, não durmamos 
ebed SPU g de ais gónmp DAE TIVAS ai PRE d MO OAM AN cinc TAMBÉM como os outros, mas 
U U 
L d Oen Pe T T roc 
ypnyopéo" P" P kai vpo P |F S MAS s eneb da OP QUE 
7 69" vip kubebo "^? OL yàp «adeúdovTEÇ VUKTOG Ko e óóovot, kai oi mem, dormem de noite, 
+ , | d = 1 | T . H 
DEE radebbt PSP cg (° o dnmp NN TO Qut DORMEM. | DE E E arem E e os que e embriagam, 
pebúarw PPP p ýgsef ue8uckópevor VUKTOÇ peðúovoiv. 5.8 "Hue de embriagam-se de noite. 
PEL zar Ppn-P ££ ESE EMBRIACAM JOE BRIAGAM S | 
pna TT B rr RE , Qu e EMBRIAÇAM, a "EMBRIACAN-AEDE NOITE z m a | 8 Mas nós, que somos 
hpépa t cipi PEEP (iba PE P fluépac Ovtec,  vTbouev,  EVÓVOAUEVOL Bwpaka do dia, sejamos sóbrios, 
i ^g PAM Oy, $ À I en TENDO VE L Ç l - 
EVÓLO) Opazo” pr SOMOS DO E SEJAMOS SONS, aasawa akani e vestindo a couraça da fé 


notte 5 Kai” de K kari MOTEOG | kai aya mmc 


Tepukeba a Lo 5 Dai ME E 
awtnpla t 9 Bc où! ooxmpíac. 5 9 “Or 
tiem ams ¿ya PPa P ¿inn pr de PORGUE 
Ocóc "5 ei ópyi" 5 dad eic" elc Ópyrv, QAN elo 
nepurocqauc** owtnpia!" DM. WM MA PARA 
Bud? 63875 pro iya PSP tod — Kuplou TLÓV 
"Inooóg*"* Xpiazóc 10 E RG f wp 


Aane dmoBvrjokc Psm: mé" 


&mo8avóvrog Umep Tuy, 


e do amor, tendo a espe- 


kal TepikedaAaLav, Enn 


c ) | : 
crowd, SA rança da salvação como 
ox ¿Beto uds Ocóg capacete. 9 Porque Deus 
AC DEST No NC De š 
mepumo(mo "m oue Luc ÔLO a ira mas para ganhar- 
(0) GANHÜO/POSSE/ORTE J ¡TE be Kad 
Rian NÇÃO DIAISALVAGAO MOT mos salvação por meio 
noob Xp! Lotod, 5.10 tod de nosso Senhor Jesus 


IE o 
JESUS ia "o ELE 


tva elite ypmyopópev? | por nós para que, quer 


Cristo. 10 Ele morreu 


EPP un dice Sar 8 R Mu Wen vigiemos, quer adorme- 
ypmyopéc "Pl? eire" ELTE Kape troue. Run cbv «Ut Cnoopev. 5.11 «amos, vivamos em sua 
we LT 199 MCCC companhia. 11 Portanto, 
cUcógPP 5 cq P 116,16 ALO Tapekaleite (fioc Kai oikodopeite elç encorajai-vos e edificai- 
wiped PY dd LUFT Di SINE PA E ERO comu, | VOS mutuamente, como 
vaL" olkobopé) PP elom Thy Eva,  Kabwç Kal TOLELTE. já o fazeis. 
p dams ei aane kegu” katt K: UMVIOUTROI o" PM Biss FAZENDO | 
m 

Várias exortações 
12 ¿pwráw PP RZ: oúppap 5.12 Eporópev õe Hin: ddelpol, eleva, | 12 Irmãos, pedimos 
& 6e Apóz smp G Bo 9 o damp ES. a» A IRMÃOS pe que honreis os que tra- 
komio PP? Eye gjPP-P ka(* | cobc KOTLÓVTOÇ EV UNIV kal mpoilotanevouç balham entre vós, que 
Kas a goPPEP fp? É QUE TRABALHAM ENTRE VOS, E Ossa s cuidam de vós no Se- 
küptoc "5 kal" Hia év Kupiw kal vouberodviaç — Upüc, 5.13 nhor e vos aconselham, 
vov8ecéu) PP mP goPP-P 13 kat oo ro EM e S : A PA 13 e que os tenhais na 
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auxiliai os fracos, sede | 
pacientes para com to- 
dos. 15 Tende cuidado 


para que ninguém pague | 100% 
o mal com o mal, antes | 
buscai sempre o bem uns | ^^ 


dos outros e de todos. 16 
Alegrai-vos sempre. 17 
Orai constantemente, 18 
Em tudo dai graças. Esta 
é a vontade de Deus para 
vós em Cristo Jesus. 19 
Nào apagueis o Espíri- 
to, 20 nào menosprezeis 
profecias, 21 mas testai 


tudo e conservai o que 
é bom. 22 Afastai-vos de | 


toda forma de mal. 


23 Que o próprio 
Deus da paz vos santifi- 
que por completo, e que 
a totalidade do vosso es- 
pírito, alma e corpo seja 
preservada irrepreen- 
sivel na vinda de nosso 
Senhor Jesus Cristo. 24 
Aquele que vos chama é 
hel, e ele fará isso. 


25 Irmãos, orai por 
nós. 

26 Saudai todos os 
irmãos com um beijo 
santo. 27 Eu vos intimo 
no Senhor a lerdes esta 
carta a todos os santos 
irmãos. 


28 A graça de nosso 
Senhor Jesus Cristo seja 
convosco. Amém. 
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7 e a vós, que sois afli- 
gidos, vos alivie junta- 
mente conosco, quando 
o Senhor Jesus se revelar | 


a punição aos que nào 


conhecem a Deus e aos | um eiõodoL! 


que não obedecem ao 
evangelho de nosso Se- 
nhor Jesus Cristo. 9 Estes 
serão punidos com a ru- 
ina eterna, longe da face 
do Senhor e da glória 
do seu poder, 10 naque- 
le dia em que há de vir 
para ser glorificado nos 
seus santos e admirado 


CON 
| FUNTAMENTE CONDSCD, 
do céu, com os anjos do (yz 


seu poder, 8 em cha- > 
ma de fogo, aplicando |1.8 
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O QUE SE CHAMA DEUS QU QUE RECEBA ADORAÇÃO, A PONTO DE 


vaov tod Ocod "oc Oeóv^ KaBloaL, &noócukvovta'! 
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FAZENDO PASLAR POR Ç š E. EM L MAO VOS LEMBRA DE Qut 
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AGORA —ACAHLO OUE KETA RETENDO CONHECEIS FARA O SER REVELADO 
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ELE EM Ü SEU PRÓPRIO TEMPONOCASIAO o DE FATO 

š Na SEL! DEVIDAS FEAR NA VERDADE. T D 

MLOTNPLOV nên evepyeita. tfjg dvoulac: póvov O 
MISTÉRIO l QPERA/ATUAZESTÀ, AMO DA PARECIDA DE SOMENTE a 
RASTER e r^i NIQUIDAD EJA ESTA AT NO 
K&teyov — &pri Ze ék pégou yéviTaL. 2.8 Kai 
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MATARÁ/DESTRUIRÁ — COMO SOPRO SUA/DELE 
DESTRUIRA, COMO : a SLIA BOCA 
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avtod, 2.9 ob ¿otiv T] mapovola Kar” €vépyeiav 
DELE DO QUAL £ A . PRESENÇAMVINDA SEGUNDO- (MOT DE AÇÃO 
AMI ANDA DEING SERA PARAOA POE H 
tob Xaravü év mon  Óuvduel Kal one LOLG Kor 
BI SATANAS COM TODOTIPO DE MILAGRES) E RIMAR 
DE SATAISAS Com TODO TIPO DE MILAGRES, MNA 
tepao. wWeoóouc 2.10 ke Ev néon dmm vn 
PRODIGIOS DÑA) MENTIRA COM  TODOTIPODE  ENGANCOVFRAUDE DA 
PRODIGIUS FRAAUDILILENTOS CDM,  TODASIRTEDE FRAUDES 
&GOuKLag ev oic [Eren &v0' Qv tv 
INIUSTICA. ENTRE OS QUE SE PERDEM PORQUE 0 
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TVEÚLÆTOÇ une RTT nem vos ; alarmeis por 


“alguma profecia, ins- 
trução ou carta, como 
se viessem de nós, ale- 
gando ter chegado o dia 
de Cristo. 3 Que de ne- 
nhum modo alguém vos 
engane. Pois primeiro 
virá a apostasia e será 
revelado o homem do 
pecado, o filho da per- 
dição, 4 o inimigo, que 
se exalta acima de tudo 
o que se chama Deus 
ou que receba adoração, 
a ponto de assentar-se 
como Deus no santuá- 
rio de Deus, fazendo-se 
passar por Deus. 5 Não 
vos lembrais de que eu 
vos dizia isso quando 
ainda estava convosco? 
6 Sim, vós sabeis o que 
agora o está detendo, 
para que ele seja revela- 
do no seu devido tempo. 
7 Na verdade, o misté- 
rio da iniquidade já está 
ativo, restando apenas 


"que saia de cena aque- 


le que agora o detém. 8 
Então será revelado o 
iníquo, a quem o Senhor 
destruirá com 0 sopro 


“de sua boca e eliminará 


com o esplendor de sua 
vinda. 9 A vinda do ini- 
quo será marcada pela 
atividade de Satanás, 
com todo tipo de mila- 
gres, sinais e prodígios 
fraudulentos 10 e com 
toda sorte de fraudes iní- 
quas entre os que se per- 
dem, porque rejeitaram 
o amor à verdade, para 
que pudessem ser salvos 
salvos. 11 E por esse mo- 
tivo Deus lhes enviará 
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alegraram com a injus- "t (LKL LG. cdoocEy FMP ipf Adis 
| INJUSTCA sdís 
tica. A aor CÓLCLO 
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mpre | NOS PORÉM vnpa ¿ddms sd 
mos sempre dar graças no PORE DEVEMOS SEARE DAR CAÇÃO grandira pa GDS g cscms 
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santificação do Espirito  (OPMNOPIO — PARA  (AlsaLv POREM | (A) SANTIFICAÇÃO ONG) ESPARTO dms 
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so evangelho, para par | GET (6 Ns naa PARA OBTENÇÃO O TOMARI POSSE | der) ou B Cv íSPPETP elc? 
ticipardes da glória de 


doénc rob Kvptou tv 'Incoú Xprotod. 2.15 | meprnoinorçS! Aden tes ¿dems 


nos - | DAJCLÓRIA — DO NOSSO JESUS CRISTO L ms +. ^ppg- = 
so Senhor Jesus Cris DA GLORIA Dt NOVO ie HOR JESUS CRISTO kúpLoc* ¿yas Ü Tnoobc s 
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h fi ASSIM ENTÃO IRMÃOS FICA! FIRMES : RETEMDE/CLIARDAI ^i , EAV ; , 
cai firmes e guardai o PORTANTO, MAE FICAT FIRMES a GUARD AI OC Apoc Eoria Pip kat 


tradições que vos foram entes üç  €ólókyOnte, elte dia Aóyou elte kpatéo mpa2p ¿dal 


ensinadas oralmer TRADIÇÕES (NIAS QUE. FOSTES ENSINADOS QUER POR — PALAVRA QUER E sa raf 
as oralmente ou | TRADIÇÕES QUE VOS FORAM ENSINADAS ORALMENTE oumae | Tpttóogtc T aepo 


mesmo por carta nossa. v €miorOoÀAfjg mv. dido P cL Ye" Bra? 
POR EPÍSTOLA/CARTA NOSSA gos ; 
ROW CARTA NOSSA, Aoyoc E elte" Bu? 


16 Que o próprio nos- 2,16 Aùtòç dE ó KúpLoç uau 'Tnoobcç Xpiotóc, émaroA(*" ¿yaPPeP 16 
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DEUS NOSSO PM, 


eterno conforto e a boa dic kal dovg! Tapdkinorv alwviav Kal eXmtda koi a Er qme 


MUS E CAE DEU CONSO CONFORTO ETE 
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GP enp iga s güppep Ob é E e QUA. PA 2 lecerá e guardará do ma- 
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Bebe" ev? voa" ó mos PA NOM: oro nds: Lo nosso Senhor Jesus 
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. h E ; ASI Riain | š 
groge Saena Mem b D pm E a S Ae | do de forma ociosa e 
kat ur] Kata? O TEPLTOTODVTOC kai un KOTA tv TX p 600 LU nv contrária à tradição que 
tapidoo ças gorras DE FORMA CID S a A sag que K nós receberam. 7 Vós 
napa Aaifávo PP tapa” m peAapov! Tap’ NO». 3.7 Aútol yàp olôate mesmos sabeis como de- 
guez 7 pd e did yap? ic ai US BRI ens MEMOS DERAS: RN “veis seguir o nosso exem- 
= = Ç EF 
o[óa." noc" Bet P^ : Ttc dci uipeiodar muc, OTL OUK T|taktrjouuev | Plo. porque não vivemos 
puta ^ Eu Pari [0 BRO eco PORQUE MÃO VIVEMOS DESORDENADAMENTE | Gciosamente entre vós 8 
Vit E MAE DEVES SECAR O NOSSO EXEM "ha PORQUE NÃO VEROS OCHOA MENTE E 
draxré HP ¿P quiPÉP 8 CU Ugiv 3.8 ovde ówpeav &ptov Epa ouet mop nem de ninguém aceita- 
ob5c" ëupedu" lipzo cs BY vos y DECRAÇA 99. wp RZ u an DN A mos comer pão de graça, 
d L ] # à 3 6 à Ñ 
A qupd? cV PEPS 61147 TLVOC, 6147 év KÓTQ Kai póyðw vúkta kai | mas com esforço e fadiga 
¿uP comoção kal L ALGUÉM je i OD i PADIGAAARUTA. DENOTE — f trabalhamos, noite e dia, 
vOE5 ka [° huépa™" y Nuépav' epyacópevoL "poc TO uN emPBapioai Para não sermos pesa- 
* v ñ m " DF T e" r | 
oce Popor o m TRABALHAMOS o E O NO ER. |dosanenhum de vós 9 
21 + z aos s x U E) 3 : 
um uaau H ro m ad? tiva UOU: 3.9 0ÜX OTL OUK éxouev €fovoLav, Não porque não tivésse- 
9 oi! bri" où! Eu iai M DEVO bns E^ ar M8 Tas acc | mos tal direito, mas para 
tEovoia KE He ad iva exutolç TÚTOL OQuev úutv eliç To Vos dar um exemplo a 
En Uto pP o | eù MAYO LN NÓS MESMOS um na. MAS A VOS tes º |serimitado. 10 De fato, 
dió? quprd-p m jams ULU KAT fuac. 310 Koi Yap ÖTE fuev "poc quando ainda convos- 
propa PO E PP2-P 10 kai" SERIMITADO WA. RE S S Sra WO, co, já vos dávamos esta 
yáp“ öre cir qpóçP aút? (UBC. tobto mopnyyéllopev buiv Oti EL tic ob orientação: se alguém 
obroc" z aiai id k JA VOS DAVAMOS ESTA ORENTAÇÃO SO IE E AUN NiD não quer trabalhar, que 
oUPPÉP Br elf ci pim où Béke brete coa. umde €éo0uéro! 3.11 "AkoUopiev também não coma! 11 
L ipis à i 7 MO C : 3 E 
BÉ P ipyifou un 158 A PON ERER |A verdade é que ouvi- 
+ F * F | nm E - Ñ 
topa Pes 11 àkouo" P? Yap  TLVAG  TEPLTIOTODUTOG ev Uulv Grtaxtwç, mos que alguns entre 
yap tici mP menu mg reu PPTP | DEFATO ALGUNS VWENDOVANDANDO ,INTM — VOS — DESORDENADAMENTE | yis vivem ociosamente; 
il p 4 QUE ALCÓN ' ENTRE VOS VIVE OCGDSAMENTE x 
¿uP Or? retos pmnóev  eépyaloevovo, alo teprepyalonévouç. não realizam qualquer 
# mansn s f vppnarr | MADA i NTROMETI INO 
umet n Epi opi PA Boar i5 NU IN TIC UNO trabalho, mas se ocu- 
04167 Tep Leni opui 1 PPTP pam de coisas inüteis. 


'6 napcAafov M vs napeAopooav N;A, Cr vs rapeAapece B vs mapeAafe TR 


4 "NB vs MÍA AURA vs MB, [Cr] 6°B vs MNA, [Cr] 8'uukroç KGL muepoc RB vs BA 
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12 A essas pessoas orde- 3.12  Toic de mopacyyéAAouev | 
namos e exortamos, por | TAIS 


ENTÃO ESTAMOS ORDENANDO 
nosso Senhor Jesus Cris: | | 


kai 


A PAS TENDAS ORDENAMCS y 
T poo Ao0puev dr tob Kupiou  Tudv "noob 
ESTAMOS EXORTANDO a SENHOR MOMO IBU: 
to, que trabalhem CN | L POR, ° MORSOEMHOR JESUS 
tranquilidade e comam Xpiotov' tva petà TjouyLac epyalóuevoL zv 
o teu próprio pão 13 o COM nE, O DO 
Mas vós, irmãos, não vos EguTV a £g6Loow. 3.13 "Yueic de, «deldoL, 
d i a, | SEJPRÓPRIO — PÀO ENTÃO IRMÃOS 
e de fazer 0 bem. | ECOMAM O SEU PROPRIO PAQ A VOR, IRMAOS, 
14 Se alguém não obede- i 'ékkaknonte kalonoroðvteç. 3.14 El de 
T i | FAZER O BEM E POREM ALGUEM 
cer ao que dizemos nesta NO - Yor cA DEEAZERO MEM. ALARM 
carta, notai-o e nào i UTQKOUEL TO MAYO) Tuv ù e ETLOTOAÑS, 
Dar POR EPISTOLA/CARTA 
associeis com ele, para NÃO OSEDECER AD QUE o PEE Mia. CARTA, 
que fique envergonhado. rodrov onueLodode "kat um 'ovuvavegtyvuo0e auto, 
4 | ESTE : VOS ASOCIE INTEL COM ELE 
15 Contudo, nào Orem des ra in a NAO VOSATUM ie CUM ELE, 
sidereis como inimigo, ya €vtpamí: 3.15 Ka um Oc €xBpov mycto6e, 
| F NÃO COMO INIMIGO 
gass aconselhai 9 CUM pesos: QUÊ ENVERLONFADO aaun NÃO : ENADE RÉIS EO Tio c 
irmão. ara voubereite wç ddepóv. 
MAS ADMOESTAI-O] COMO IRMÃO 
MAS ACDNSELHAFO COMO IRMA. 


Bênção com a graça 


16 Que o próprio Se- 
nhor da paz vos conceda 
a paz em todo tempo e | 
de todas as formas. O 
Senhor seja com todos 
vós. 

17 A saudação é de 
próprio punho: de Pau- 
lo. Ela é o sinal de auten- 
ticidade em cada carta. É 
como assino. 18 À graça 
de nosso Senhor Jesus 
Cristo seja com todos 
vós, Amém. 
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xápic" ^ €Aeoc" "" elpre ^ | Xépuç, éleoc, eipnvr tò eoù Topos muy Graça, misericórdia 
dó? Ge Y TRD ENA C T PAZ DA PARTE BEZ N ae MP | e paz da parte de Deus, 
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hpr GAP vina E O MO sus, nosso Senhor. 
Cy PER 


Paulo adverte contra a falsa doutrina 
3 Estando eu de par- 


30005 muparadé els 1.3 Kabuç mapexdlecd oe mpooueivat év 'Epéow | | tida para a Macedônia, 
UP mpoouév" "^ ¿vP di teo PARTIDA DAMA MACEDÓNIA OCT roguei-te que ficasses 
"Epeooc mopeúouar'Prrms | mg pevópevoç els Maxedoviav, tva ma pocyyeLÀmc tuo em Éfeso para que ad- 
eic? Maxedovia** tva cot e AME BN a AMORE A | moestasses alguns a nào 
mipayyéiAo 5 rigime ur! — uh erepoóLókokaAciv 1.4 unë TPODÉXELV uúðorç ensinarem doutrinas 
€repoótóaokaAéc PP 4 noe” ANO ININANIA DOUTRINAS ESTRANHAS NEM ANDA ATENÇÃO é 7 ADAM ESAS | estranhas 4 nem darem 
"pooéyo""" uü8oc""? ka(* Kal veveaAoytatc dTEPÁVTOLE, ottivec aa atencáo a lendas e genea- 
| yevenioyia" P ümépayroc Pn f TI mon Que teo: logias intermináveis, que 
datih"? Cine mapéxovo. púllov ñ oikovoulav — Oeod thv év favorecem controvérsias 
napexo P^? uov? fj CONTROVERSIAS — EM VEZ DE PROP GARE AOMA DNA DEDICAÇÃO n © #, | em vez de propiciarem a 
olkovouta* 5 Geóc sem Aik ey Tlotev: 1.5 Tò de téÀog “ñ re pocyyeALac ¿or obra divina de edificação 
Tonic 5 bians gec halos Ww S AN ton ^ DORIA AD i na fé, 5 Pois o propósito 
6% Tapayyehia"s" ei, CPP àyámn EK Kubupão kopólas «al cuveLôngemwç | da admoestação é o amor 
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rL PYP daroyég! Pene | DESA META ALGUNS SEDESVIARA Mn ESCOLDICARA A EPAUMVIOROSVROS na busca dessa meta, 
Empero PPP eig Bedovtec elvat vopobiódoxaloL, uh voobvtec pte alguns se desviaram e 
paravoÃoyla "es 7 OEA Pemp quado de MESTRES DALE ao eo Mw Se dedicaram a palavró- 
eipi nr rios váos, 7 querendo 
uý! voca PPANMP | res ser mestres da lei, sendo 
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0 que dizem nem os as- 
suntos sobre os quais 
fazem declarações cate- 
góricas. 

8 Nós, porém, esta- 
mos cientes de que a lei 
é boa se alguém faz uso 
legitimo dela, 9 sabendo 
que a lei não foi institui- 
da para o justo, mas para 
os fora da lei, os rebel- 
des, os ímpios e os peca- 
dores, para os irreveren- 
tes e os profanos, para os | 
parricidas, os matricidas | 
e os assassinos em geral, 


10 para os fornicadores | 


e os homossexuais, para 
os sequestradores, 05 
mentirosos e os perjuros, | ^ 
e para o que quer que se 
oponha à sã doutrina, L | 
conforme o evangelho da ` 
glória do Deus bendito, ' 
do qual fui incumbido, | 
12 Tenho gratidão 
por nosso Senhor Jesus 
Cristo que me fortale- 
ceu, pois me considerou € 
fidedigno, colocando-me 
no ministério, 13 sendo 
que anteriormente eu fui 


blasfemo, perseguidor e | ^": 


vBprotmv. "A 116 nene, 


violento. Mas encontrei 
misericórdia porque o | 
fiz por ignorância e in- | 
credulidade. 14 Foi, po- 
rém, superabundante a 
graca de nosso Senhor, 
com a fé e o amor pre- 
sentes em Cristo Jesus. 
15 Fidedigna é esta pala- 
vra e merece plena acei- 
tação: Cristo Jesus veio 
ao mundo para salvar 
os pecadores, dos quais 
eu sou o primeiro. 16 
Mas foi por esta razão 
que obtive misericór- 
dia, para que em mim, 
o primeiro, Jesus Cristo 
mostrasse total paci- 
ência, fazendo de mim 
um exemplo para os 
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que virão a crer nele 


para a vida eterna. 17 Ao 
Rei dos séculos, ao úni- 
co sábio Deus, imortal, 
invisível, honra e glória 
pelos séculos dos sécu- 
los. Amém, 


18 Timóteo, meu 
filho, delego-te esta or- 
dem, conforme as profe- 
cias anteriormente feitas 
a teu respeito: Peleja por 
elas a nobre peleja, 19 
mantendo a fé e uma 
| boa consciência, a qual 


“alguns repudiaram e, no 


que se refere à fé, nau- 


'fragaram. 20 Estão entre 


“eles Himeneu e Alexan- 
dre, que entreguei a Sa- 
tanás para aprenderem a 
não blasfemar. 


Então, em primei- 

ro lugar, exorto a 
que sejam feitas súplicas, 
orações, petições, ações 
de graças, por todos os 
homens, 2 pelos reis e 
por todos os que ocupam 
posição de autoridade, 
para que levemos uma 
vida serena e calma, com 
toda a piedade e digni- 
dade. 3 Isso é realmente 
bom e aceitável perante 
Deus, nosso Salvador, 4 
que deseja que todos os 
homens sejam salvos e 
cheguem ao conheci- 
mento da verdade. 5 Pois 
há somente um Deus e 
somente um Mediador 
entre Deus e os homens, 
o homem Cristo Jesus, 6 
que se entregou pessoal- 
mente como resgate por 


IIPOZ TIMOGEON A 3 


todos, testemunho dado 
em sua época própria. 7 
Para isso fui designado 
arauto e apóstolo — digo 
a verdade em Cristo, nào | 
digo mentira — mestre | 
dos gentios na esfera da | 
fé e da verdade. 


8 Desejo, pois, que os | 
homens orem em todo 
lugar, levantando mãos | 
santas, sem ira nem dis- 
cussão. 9 Desejo igual- | Em 
mente que as mulheres 
se vistam com bom gos- 
to, modéstia e decência, 
e que não se enfeitem 
com penteados sofistica- 
dos ou com ouro, péro- 
las ou com vestuário de r 
alto preço, 10 mas sim 
com boas obras, como 
é próprio das mulhe- 
res que professam culto 
a Deus. 11 A mulher 
aprenda em silêncio, 
em plena submissão. 12 
Não permito que a mu- 
lher ensine, nem que 
domine o homem, mas 
deve permanecer em 
silêncio. 13 A verdade 
é que Adão foi formado | 
primeiro, depois Eva. 14 
E Adão não foi engana- 
do, mas a mulher, tendo 
sido enganada, caiu em 
transgressão. 15 Mas 
será salva pelo exercício 
da sua maternidade, se 


castamente permanecer 


na fé, no amor e na san- | 
tificação, | 

Eis uma palavra fi- ' 

dedigna: Se alguém 
aspira ao episcopado, 
boa obra deseja realizar. 
2 Logo, é preciso que 0 
episcopo seja inculpá- 
vel, esposo de uma só. 
mulher, sóbrio, capaz 
de exercer dominio pró- 
prio, tenha vida hon- 
rada, seja hospitaleiro, 
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TODOS O TESTEMUNHO NOITEMEOIS) PROPDRIOBI PARA DUAL, 
TODOS, hot TESTEMUNHO DADO EM SUA E EPOCA PROPRIA. , PARA ic 
¿ré9mu Ey KOUE KGL tootoo — GAMBELOV 
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DOS CENTROS MA ESFERA DA FÉ E PA VERDADE 


Homens e mulheres na igreja 
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EM 
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REVERÊNCIA/CULTO A DEUS COM OBRAS DA)MULHER DA 
Qut PROFESSAM CULTO A DELS A MULHER 
E , 
hovxla — uavOavéco 2.12 
MLENCIONQUIETUDE ` APRENDA 
APRENDA EM SILENCIO, 
'luvaikl Be Te 
AA MULHER ENTÃO ENSINAR 
| NÃO PERMITO QUE A MULHER ENGINE N A 
@u6póc, al elvai ¿u mouyia. 2.13 
SOBRE [O] HOMEM MAS ESTAR EM — SLÊNCIO/QUIETUDE 
D HOMEM, MAS DEVE PERMANECER EM — SILENCIO 
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Öiõaktıkóv, 3.3 um mápouvov, uh  TÀfKktm, Ouh 
APTO PARA ENSINAR EXAGERADO NO VINHO NÃO ERIGUENTO na 


APTO PARA ENSINAR: QUE Hn JEXAGERE NOVINHO. — ENAO SEIA BRIGLIENTO 


&ioxpokepófj,^ 6117 émvewkf), &uayov, GdG Yúpor, 
| AVARENTOVAMÉICICISCI MAS ATENCIOSCVAMÁVEL PACIFICO GEMEROSOVDESPREMDIDO 
CAMACHO MAS 9^ AMÁVEL PACÍFICO y E OENERDSO, 


3.4 rob ióiou olkou KAG "poioréuevov, cékva 


A PROPRIA CASAS FAMÍLIA, DIRIGINDOLUDELDANDO FILHOS 
CRE SAIRA DIRAGER BE RA L SUA CASA, 


éyovta év ÚTOTAYA peta mong oeuvótntoc: 3.5 


| TENDO E^ — SUBMBSSACUSUIEICÀAO COA TODA SERIEDADE/DIGCNIDADE 

MANT TENDO SEJ FILHOS $08 SEU CONTRE, HM TODA A DCM IDADE à 

(el 6€ tig TOD ilou olkou Tpoorñum, OUK 
“E FOREM AGEM A PRÓPRIA CASA/FAMILIA — DIRICHRVLIDE Não 


ato I. SE ALGUEM HA e SABE DICK y TUA PROPRI ACASA, 


olõe, mÓc éxkinolac geot empelñoetaL?) 3.6 un 


SABE COMO DIA) EREA Dt DEUS CUIDARATERA CUIDADO 
COMO CUIDARÁ DA CREW DE DE Us É PRECISO QUE NÃO 
T 3 È | 
vedputor, Yva uf] ruboelç eic Kp iua EuTEON 


NEOFTCVRECÉM-CONVERTIDO PARA QUE MÃO — ENSOBERBECIDO EM ) CONDENAÇÃO 
SEA NOVO "NA FÉ, PARA NLD SUCEDER UE, ENVAIDECENDO- dt CALA NA CO! ario 


tob óLaforov. 3.7 Aci de “abrov kai poprupiav 


DO DIABO É PRECISO ENTÃO ELE TAMBÉM UM TESTEMUNHO 
DO DIABO. E TAMBÉM E PRECISO QUE ELE Ç GOZE BOM 
Ko dv Xe &m0 tv ¿fwBev, tiva un eic | 
TER DE gi DE FORA PARA QUE MAO 
TER STEMILINHU CH DE PORA. PARS MAO 
OVELÓLOLLOV ¿unéon "Kal mocy Lóoc Tob ôLopórou. 
DESCRÍDITOVDESGRACA CAIA QUE E EM LA) CILADA. 
| CAIR ERA DS LR A. NA CILADA m Fá 
Qualificações dos diáconos 


(05) DIÁCONOS DE IGUAL FORMA DIGNOS DE RESPEITO NÃO — INSINCERCVFALSO 
A DA MESA FORMA, Of DIACONOS DEVEM SER DIGNOS DE RESPEITO: AVESSOS À FALSIDADE, 

um olvw TOA) mpocéxovtaç, uh aLoxpokepõeic, 

NãO EM VINHO EM MUITO ACHEGADOSAPCIADOS NAD AVARENTO/AMBICIOSO 

NÀO DEVEM SER CHEGADOS A MUITO MINHO NEM SERGANANCIOSOS, 

3.9 ExovTaÇ TO uuoripLov TG T(oreoç év Kadapã 
PREERVANDO O DA à COM, UMA LIMPA/PURA 
PRESERVAMDO Q presi DA COM BOA, 

 GuvELÔNGEL. 3. 10 Kol otrou à SokualecdWoa» 

| CONSCIÊNCIA, E ESTES ENTÃO SEJAM TESTADOS PROVADOS 
pel ONSCIENC CEA, PRIMEIRO DEVEM PASAR POR UM PERIODO DE EXPERIÊNCIA 

"pOtOv, eita OLakovetrooQv, dvEYKANTOL ÓvVTEC. 

PRIMEIRO ENTÃO SIRVAM COMO DIÁCONOS IRREPREENSIVEIS SENDO 

E DEPOIS PODERAG EXERCER CHO DIACONATO, N FOREM, IRREPREENSIVENS 


(ALIAGA) MULHERES ICUALMENTE DIGNAS DE RESPEITO NAO DIFAMADORASCALUNIADORAS 


AK MULHERES, IGUALMENTE, DEVEM SER DICAS DE RESPEITO, NAO CALUNIADORAS, 
4 + = , 
TLOTAG év noL 3.12 ALKOOL 
SCSRIAS HBWFDEDIGNAS.— EM TUDO 104) DIÁCONOS 
S OBRAS " E FIDED«GNAS m : TUBO, c O DIACONO E 
|ÉOtQOMV RZ YUVOLKOG &vÓpec, t€KVQV Kal 
SEJAM DE UMA MULHER MARIDOS (05) ALHOS BEM 
| DEVE SER MARIDO DE LUMA SO MULHER E MOSTRAR JE CAPAZ DE DIRIGIR 
U L] Pa 
mpoiotanevo. kal  rQv ilaw olkwv. 3.13 Oi 
DIRIGINDCVE DERANDO AS ranig CASAS 
id^ SES FIL HIT CAJA 


yàp Kai Btakopñoauteç Bo0udv €xUtoic a 
DE FATO REM TENDO EXERCIDO D DIAZONATO LIMA POSIÇÃO — PARAS MESMOS BOM HONROSA 
NA REALIDADE, O QUE EXERCEM BEM Q UEO RLAR REM. UMA POSIÇÃO | HONRADA 
TEPLTOLODVTAL Kol TOA mappnolev év TLOTEL 
ADQUIREM/DSTÉM : MUITA CONFIANÇA SEGURANÇA EM/POR (A) FE 


GRANDE SECLIRANZA NA H 
tf €v Xpiot 'Inoob. 
A Em CRISTO IESUS 
EM. CRISTO [ESL 
Grande mistério 


3.14 Tabra cov ypüdo, tigwav gudi Tpóç 
ETASCOUSAS AT EX REVO ESPERANDO A 

FSCREVCHTE ESTAS CORS ESPE RANDO TER 

ge 'ciytov. 3.15 Eav de Ppadúvo, tve elófic TOS 


TI EM, BREVE POREM EU ME DEMORAR TARDAR QUE TUSAIEAS COMO 
CONTIGO PPA BREVE: d POREM, FU ME DEMORAR CONVEM QUE SAIAS COM 


3.8 Atuxóvouç wonútwç cenvols, Hm ÓLAOyouc, | 


y apto para ensinar; 3 que que 
não exagere no vinho e 
nào seja briguento nem 
ganancioso, mas amável, 
pacífico e generoso; 4 
que saiba dirigir bem a 
sua casa, mantendo seus 
filhos sob seu controle, 
com toda a dignidade 
3 (pois, se alguém nào 
sabe dirigir sua própria 
casa, como cuidará da 
igreja de Deus?) 6 É pre- 
ciso que nào seja novo 
na fé, para nào suceder 
que, envaidecendo-se, 
caia na condenação do 
diabo. 7 E também é 
preciso que ele goze bom 
testemunho dos de fora, 
para não cair em desgra- 
ça, na cilada do diabo. 


8 Da mesma forma, os 
diáconos devem ser dig- 
nos de respeito, avessos à 
falsidade, não devem ser 

| chegados a muito vinho 
nem ser gananciosos, 9 
preservando o mistério 
da fé com boa consciên- 
cia. 10 Primeiro devem 
| passar por um período 
de experiéncia e depois 
poderão exercer o dia- 
conato, se forem irrepre- 
ensiveis. 11 As mulheres, 
igualmente, devem ser 
dignas de respeito, nào 
 caluniadoras, sóbrias e 
fidedignas em tudo. 12 
O diácono deve ser ma- 
rido de uma só mulher 
e mostrar-se capaz de 
dirigir bem seus filhos e 
sua casa. 13 Na realida- 
de, os que exercem bem 
o diaconato adquirem 
uma posição honrosa e 
grande segurança na fé 
em Cristo Jesus. 

14 Escrevo-te estas 
coisas esperando ir ter 
contigo em breve. 15 Se, 
porém, eu me demorar, 


| convém que saibas como 


"11 11 unpadeous ME, TR vs vmpai tous MPE, Cr vrbe Lous MP 


30NAvsM 7 NAv  14'ev tayer AC vs IN 


IPOE TIMO8EON A 4 
se deve conduzir na casa 
de Deus, que é a igreja 
do Deus vivo, coluna e | 
firme fundamento da 
verdade, 16 Incontes- 
tavelmente, grande é o 
mistério da piedade: 


Deus manifestou-se 
em carne, 

foi justificado no Es- 
pirito, 

visto pelos anjos, 


proclamado entre os 
gentios, 
crido no mundo 


e exaltado na glória. 


Pois bem, expres- 

sando-se verbal- 
mente, o Espirito declara 
que nos últimos tempos 
alguns abandonarão a 
fé, dando atenção a es- 
piritos enganadores e a 
doutrinas de demônios, 


2 pela hipocrisia de gen- | 


te mentirosa, que tem a | 
consciência cauterizada.. 
3 Eles proíbem o casa- 
mento e mandam fazer 
abstinência de alimen- 
tos, que Deus criou para 
que deles participem 
com ação de graças os 
que são crentes e conhe- 
cem a verdade. 4 Por- 
quanto tudo o que Deus 
criou é bom e não deve 
ser rejeitado, se for rece- 
bido com ação de graças, 
5 pois é santificado por 
meio da palavra de Deus 
e da oração. 


6 Recomendando es- | 


tas coisas aos irmãos, 
serás um bom ministro 
de Jesus Cristo, alimen- 
tando-te com as palavras 
da fé e da boa doutrina 


784 
dei èv oiky Oeod  &vaotpédeo0oi, tic ¿oTlu | Bele gu? o[ koc dm g óc em 
&vaozptu" "P Bac ¿pre 


É PRECISO HA (AJCASAFAMÍLIA DEF DEUS VIVER/ACIR/CONDUZIR-SEPROCEDER Ae d 
SE DEVE CONDUZIR NA CASA DE DEUS, t Ë 
&kAnota Gcob0 (Gvtoc, oTDÃoç Kal tbn laun tig elu L POS Gacknoto" Bel t 
E/FUNDAME 
a e E. (a s ortos" xd 


&AmBetac. 3.16 Koi ÓnoAoyouucvog MCR éoTL TO. tpa * yet daera" 


VERDADE Nem aum É 7 | 16 rad" poko youivos” 

Tic evoepelas uvoripLov uya cnnan ej ( "Ps a dnns ¿dels 

dE i e | | cboBeva š" a 
'Ocüc &avepoOn EV  OQXpkL, cóc pavepóm HP eyP 

MAAMIFESTOUAE/REVELOUME LM LA) CARNE odpe" 

S MANISESTOUAE à M: CARNE E ad vaù 
'E&ueic0n év Ilveüuazt, uka 00) PP EuP rue Uu 
FOI VINDICADOVIUSTIFICADO EM (cu EIRTO 

| FOI JUSTIFICADO | z NO EIRTO, Tes ru 
"QdOrn dyyéloLc, pda 955 yea Tp 
APARECEU — ADDS) AINTOS 
VISTO, PHOSANIOS Ñ N E 
'"Eknpuy8n ev €8veoLv, knpoocc "r EvP vog TP 
FOI PROCLAMADO ENTRE (05) GENTIOS 
PROCLAMA i ENTRE CELES : TA à drm 
'Emuotevdn ev koopa, matei EP kóauoc 
DO a NOS 
CRIDH L EO : s 
"AvelnpOm év don. devoto apas ey? Gora 
FOIEXALTADO/ELEVADO EM CLÓRIA 
É EXALTADO MA GLÓRIA 

| Doutrinas de demônios 

| | 

4. Tò óc Ilveüue pró A€yev Ott. Ev 4.109982 mveüua 5 pro? 

Ü ESPÍRITO CLARAMENTE EXPRE NTE D j t ipa L Er admpn 
BB, CREANDO VERBALMENTE O ESPÍRITO, ri DECIAN E ok eye * ri^ Ev? borepoc 


capó d Larry LP 
ri pinmp 588 miotu 

pog yc) Pre sy tP 
mio ka [° ura La? 
Saruóviov PP 2 ép” 
bnókpuouc P teuo) droc "EE 
Kao tnp utu) P Pemp ¿das 
Taro suvetónauz?5 3 

| Kt)A DG) PPS vouc Pa 
néo "P Bodo t". q Pe 
ARMS ged snms erigunt eic? 
uetéànupic " pet? 
cùyapiatria t" ¿dimp 
miotóga ki" 

imi yivoakdo Padme ¿deb 

Arcu S 4 Rr" maç inn 
ktLoya ns Oc óc ES k A óc nnn 
kuit oe Lc" dr móBAmncocz? nn 
pera? ebxaprotio” 
Acfidvaa'PRPDOS 5 (py aÇ o) PP 
yáp* Gui? Aóroc e” Dede R 
Kn L" Eure tc^ 


UOTÉPOLE KüLDOLC &ToO0t!joovtali tiveg TÍÑC Tíaceux, 
fos) ULTIMO TEMPOS AFASTAR-SE-ACVAPOSTATARÁO ALGUNS — DA 
UT Wa TEMPOS ALGUNS ABANDONARÁO A d 
"poocyovrec  mveüuaoi mA&voLc Kal OLOokaALaLc 
AD DAREM/DANDO ATENÇÃO A ESPIRITORS EMCANADORES L A EMSEMAPAENTOS/DOUTRINAS 
CANDO ATENÇÃO A ESPIRITOS, ENSGAMADORE, Í A DOUTRINAS : 
óxiuoviov, 4.2 UTOKpLOEL  WeuóoÀoyouv, 
DE DEMÔNIOS (A) HIPOCRISIA DE MENTIROSOS 
| E DEMOS HIPOCRISUS DE GENTE MENTIRA, 
F 4 3 f F 
'KEKGUTT]D LG OUE UOU T Lólav GuumuelÓT|OLU, 
| TENDO CAUTERIZADA/QUEIMADA COM FERRO EM BRAGA. A PRÓPRIA, CONSCIENCIA 
CUL TEM BLOGE ERKA CALITERIZIADA. y š 
4.3 kwivóvtwv yauelv, amexeoda. — Dponarov a 
IMPEDINDO/PROIBINDO: CASAR IORDENANDO O] ABSTERSE DE ALIMENTOS O$ QUAIS 
| ELES PROS BEM a CASAMENT D EMANDAM FAZER ABSTINÊNCIA DE ALIMENTOS, E QuE 
O Oeòç EktLOEV eic petkÀmjiv pec EUXUPLOTLOS 
o DBR CRIDU PARA PARTKIP COM AÇÃO DE GRAÇAS 
_ Deus RIOU. PARA QUE DELES PARTICIP EM COM : AÇÃO) DE GRAÇAS 
toig TLOTOLÇ keL ETEvVOkKÔOL Thy  &Àm8euxv. 
PELOS PIER E QUE COMHECEM " VERDADE 
oj QUESAQCRENTES I CONHECEM, VERDADE. 3x 
4.4 "Oti T&v kticua eoù kechóv, Kal  OLOEV 
PORQUE TODA CRIATURA DE DEUS (ü BOA t NENHLUMA: 
"E PORQUANTO TUDO Q GE DEUS CHOU EBGA NAD DEVE | 
&TÓBAntov, peti ebyaptattac Aoupavógievov, 4.5 
[E PARA SER) REJEITADA CDMA DE GRAÇAS SENDO RECEBA QUANDO É RECPBIDA 
SER REJEITADO, SE FOR RE EE Do to MEMO DE GRAÇAS, 
àyLáleta. yàp tà Aóyou Oeod kal evtevieme. 


É SAMTIFICADA Poi MEDIANTE (8) PALAVRA — DEDEUS t send 
BOIS E SAKWTIFICADO BOS MELO DA PALA TA, DE DEL E 


€v 


POREM 
PELA 


Um bom servo de Jesus Cristo 


6 obxoc nor LO L PPmnms 
o $5) 5; i kay óc nmsn 

| eiui" ovas” 
"Incouc*"* XpLotóc 8"* 


4.6 Turn bnrotiBéuevos TOLG dcApoic KDC 


ESTASCOUSAS — PROPONDOVRECOMENDANDO ADS (RAMA DIS LN. BOM 
REICCMENDANDO ESTAS COISAS " RAGS, 


éon ôLdxovoç "Imooü Xpuorob,' évtpeþópevoç rolç 
| SERAS — MINISTRCVSERVO DE IEUS CRISTO NAT RAMO SENDO ALIMENTADO COM A5 
SERAS LIM BIOMA MINISTRO pi 25505 CRISTO, ALMENTANDOTE COMAS : ; : T" 
AOYOLG Ye TÉOTEWÇ kat Tiç toño Suda Lo. pen w Ap yo ne 

AJENSIMAMENTO | 5. , sg... c t dgis 
PALAVRAS pb NS 2 niori" KL" ¿det 


| có arca 


A F é DA NOR 


8 pdf T&pakoAov8éu) = 7 
¿amp Ec Bé i oz AP ka [° 
Taran men uüBoc" "P 
mapu v ceu, PPP? 
yup kÇ TPs Bec area 
mpå! gloge 809% vdp" 
OLUR LK OG P yuuvao(a S 
npócP dllyo m eip{ n= 
apk u o anmsn y r dnfs Bc 
cùoéfe T mpg? måg P^ 
ce A Luo ™™ eiu [UP 
ETOYYE Ma Eco PPanfs (oasis 
e piy” vet" 6585 16) y TP 
9 n.o cóc Pn. ¿dnms y 6. o sms 
kai rgt" dmoóoyr ^ 
ELO canman 10 cic? obra pdans 
yüp* kalf comido PP ka (° 
Óveu6LCo) PPP Br tinio mp 
Emi? pede dns (dg Tet og pms 
cut PS curp! E MET 
&vOpumoc BP dora 
moro inm 


11 ropayyél o mP? 
obro PPP kot € roo Pas 
12 unóc( enman gppe s ¿del 
veótnc Y kazadipovtdu) "pas 

did rúno y(po t "PHS 
ARD c gro AEn gy yo dns 
¿uP dvaotpodr 5 ¿vP ¿yam 
EUP veia ey? niori" 
ev? yuca 13 Eur 
Epyop P mpogéy rra 
gidis dvdyuma 5 p dis 
nopdcinor Hd ¿dd 
¿sóc 14 un 

dic Acc) P925 ¿des ¿LP go ppd-s 
yip LOUR 6çPrnnt (bou UTE 
oU 8 áP mpobnre Le EË perdi? 
¿m(8eou 08% ¿dee vel preto a dans 
npeofiuzépiov*P* 15 obra Pene 
He) erta "P925 ¿Lp ofr oz Pddnp 
eli MPS Tuas quPPES ginh 
"pokomi' ^s davepóg nin 

ciu LPs uP má mp 16 
né o) PPS gear o pPrdms kai" 
6345 š ëwoka kinds 

miyen Tras ar ó PPdmp 
Oro P uns va € mo éd) PPanms 
kai" aeatooP s guru las 
Kn BMP dco PPMP o uPP8-s 


admsn 


5.1 npeapürepoz un] 
émumá1ooo Sl 


mapoico A eco mra" 


12 41wou ME, TR Cr vs yevou M* 


10?€ vs M 10'cyovicoucór Es 127€ vs A — 159€ vs N 
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Ñ mapnkoAoU0nkac. 4.7 "Tole dE  eprjkouc koi que tens perseverado em 


A DUAL CONTINUASSEGUINDOVTENS SEGUIDO DE PERTO OS POREM  -PRORANOSMPIOS E l leta 
CRE TENS PERGEVERADO EM SEGUIA. REJEITA, PORÉM, AS FÁBULAS seguir, 7 Rejeita, porém, 


pacers púðovç mapertod. Púuvale dé cexutov as fábulas profanas, pró- 
T PRIMA | prias de velhas E 


poc eboéperav. 4.8 'H yàp omparih Yyunvagta te na piedade. 8 Verdade 
MA ma AD azo io nico — é que 0 exercício físico 
"pn: óALyov tot iv «dpéliuoc, ñ ðe eloépera traz pouco beneficio, 
TRAZ RAS POUCO BENEFICIO, ci Tans PIEDADE mas a piedade é bené- 
"poc m&vix wMbEALOS ÉOTIV, cmayyeALav Exovoa fica em todos os aspec- 
DOT L'BENÉF LIMA, PRIME TENDO 
MA ENNÉ CAU TODO OS APPECTO 5 MAU ONTENIC PROMISSA, tos, contendo promessa 
Cof; tfjg viv kal "fis uelAovonç. 4.9 Iliotog relativa à vida atual e 
SATA LA NUM E ^ poc ETBA FEUNDEDICNO à futura. 9 Fidedigna é 
O Jóyoc kai mong dtodoxhc TLO: 4.10 Eig essa palavra e merece 
B OF t ETO E (B DIGNO PARA 
^ MK | e T ta Rae. plena aceitação. 10 Por 
cobro yàp “kal komioóuev Kal "óveLóLCóueBo, esta razão trabalhamos 
EM AMBÉ TRABALHAMOS E SOMOS INSLITADOS MN JURADOS = 
POR ESTA, RAZÃO gr à dé TRABALHAMOS E TAMBEM SOFRENOS MES ; | E também sofremos in 
Ot. TAÀmikauev emi Oem) [óvti, O ot, Ewthp júria: porque a nossa 
PORQUE TEMOS ESPE EM, iot DEUS WO OQUAL É SALVADOR 
PORC A NOSSA ESPERANICA ESTÁ, ND DR wo Y AMADOR | esperança está no Deus 
tavta &vOpomov, pALLOTO TLOTQV. vivo, Salvador de todos 
| TT 154 | ja. 
R OS MOVENS G a SE | s homens, em especial 
dos crentes. 


Cuida de ti mesmo e da doutrina 


4.11 Tlapdyyelkde «üt: kal  Óldaoke. 4.12 11 Prescreve e ensina 


ORDENAAINCULCA ESTAS COUSAS E ENSINA | essas coisas. 12 Ninguém 
PRESCREVE E ENSINA, 15545 COISAS : 
Mnóels oou tfj; veótntoc kacadbpoveico, eA menospreze a tua juven- 
Mii ] x 
NN s LE bid s e 
tÜümOG ylvov! TV  miotQv Ev ÀÓYO, EV &vaotpodf), | exemplo para os crentes, 
a sÁ s 
AZETE} PORÉM, Chet, R TC S P NA PALAVRA ^i na CONTA BW na palavra, na conduta, 
ev &yümm, Pév mveúpatıi, ` év mlotei, Ev üyvelg. no amor, no espírito, na 
EM gite EM — lO) ESPIRITO EM — lui EM — (A) PUREZA fé e na pureza. 13 En- 
MO ESPIRITO, NA. FE ' EMA PUREZA 


NO 
4.13 "Fus épxopat Tpóceye TÍ &vayvooer, tf quanto não chego, cuida 
MQUANTO VOU/ESTOU INDO DA ATENCACVATENTA Â LEITURA, RARA A da leitura, da exortação e 


ENOUANT O MÃO CHEGO, CUIDA. DA LETURA, " FA ; Es : 
ie Tí Oboe (g, 4.14 Mn déler tod do ensino. 14 Não negli- 
i ENCIES 0 i ; i 
E d ome No E o | gencies o dom que te foi 
tv goi yapiouaxoc, O €óó8rn cot ALL mpodrreLaç concedido por profecia, 
n QUE FOIDADO — ATI POR rle mediante a imposição 
"naut: E FO) CONCEDIDO POR PROFECIA, E i 
Mer EmBEGEwE TOU L tod TpeoBureptou. das mãos do presbitério. 
COM lA) IMPOSIÇÃO Das DO PRESSITÉRICI 15 Cultiva estas coisas; 
MEDIANTE A PAPOSICAQ DAS MÃOS Po PaESSITE RIO. š: 
4.15 Tæt peléra, év toútorç toô, tva gov dedica-te plenamente a 
E "ULT STAS COLE ESTEIAS ENO DO PARA QUE DET | ⁄ 
me AWA ESTAS COGN IVA Ta ara dne UAM a MEE zr vem | elas, ad que em tudo 
mpokom!] bavepa Tj “ev náciv. 4.16 "Emeye se evidencie o teu pro- 
D PROGRESO EVIDENTE SEA EMVENTRE TUDO/TODOS — ATENTA BEM/PÓE ATENÇÃO gresso. 16 Cuida bem de 
EM TUDO dE E EVIDENCE J TEU PROGRESSO E F CUIDA BEM A A 
deuut KRL tÅ dLômokadta. "Emteve aútoiç: ti mesmo e da doutrina. 
PARA TI MESMO E PARA O  ENSINCVDOUTRINA CONTINUA FIRANE/PERSEVERAA NELES Faze-o com perseveran- 
DE TIMES E DA DOUTR INA, FAZEO 2 eU Jpn PERSEVE BANCA, : 1 E 
TOUTO yàp TOLOV KOL JEQUTÒV OWODE LC Kal TOUS ça; pois, agindo assim, 
I AZENDO TANTO ATI MESMO AAA RAS QUANTO vara 1 
Ka PO, ACÍNDO AH, i à CO Top JAT MEMO COMO Ax salvarás tanto a ti mesmo 
ÅKOŬÚOVTĚC OOU. como aos que te ouvem. 
QUEESTÁD A COMER TE 


QUE TE LS NTA 
Como tratar outros crentes 


5.1 IlpeoButépu um €mvmAnEnc, &AÀ& mapak&Aev [m Não repreendas 


HOMEM IDOSO NAD REPREENDASCENSURES — MAS EXORTA/ENCORAJA š 
NÃO REPREENDAS ASPEBAJAENTI Q HOMEM IDOSO, MAS DIORTA-O asperamente 0 ho 


| mem idoso, mas exorta-o 
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como um pai, os rapazes | (c 


como irmãos, 2 as mu- 


lheres idosas como mães,  mpeopurépac x unrepas, 


as jovens como irmás, 
com toda a pureza. 


TaTépa, vec répouc (ç  üóeApoUc, 5.2 oc mec?" véoç P: oo 

COMO La, Pd LOR) PAIS IOIVEMS CONO MÃOS Lia LES ^ r 

COMO UM PA, ği RAPAZES ji COMO rá ° ; Por ami 2 T 

veürépac (c óeÀbüc, ds b ueno véoc?sle Es 

AS MES IDO E MAB HUE es ren AeA EP rag 

év mon ġ&yveíg. áp T 
| COW/EM TODA PUREZA 

COW TODA A PUREZA, 


3 Cuida honrosamen- 
te das viuvas que de fato 
são viúvas. 4 Mas se uma 
viüva tem filhos ou ne- 
tos, que eles aprendam 
a zelar primeiramente 
da sua família, dan- 
do recompensa a seus 
progenitores, pois isso 
é agradável diante de. 
Deus. 5 Mas a mulher 
que é de fato viúva e so- | 
litária espera em Deus e 
persevera noite e dia nas 
süplicas e nas oracóes. 6 
Já a que se entrega aos 
prazeres, em vida está 
morta. 7 Ordena estas 
coisas para que sejam 
irrepreensiveis. 8 Agora, 
se alguém nào prové o 
sustento dos seus pa- 


| AGRA, 


| xnpa Kal 


Como honrar as viúvas verdadeiras | 
| 


5.3 Xñpas tipa tç Ovtoc xnpac. 5.4 El de 3 pa pog yt 


(AS) VIVAS HONRA As DE FATO VILVAS PORÉM | safp 
CUIDA HONROSAMÉNTE DAS VIVAS QUE DETATO SAO, VIUVAS, MAS SE vec" xpa : del 
amis 


PAT tékva T Exyova — €yei, pavOavécooav | cic" pipa i 0 


ALGUMA VILMA FILHOS DU NETOS DESCENDENTES TEM QUE ELES APRENDAZA aanpn ads 
UMA VIÚVA TEM FILHOS OU NETOS, GUE ELES APRENDAM, € | EKYOVOÇ Cy)? 


"pocov tòv lótov olkov eboefeiv kal ópoiüc !| ua ye) Pe? npáoz ¿dans 
PRIMEIRO: A, PRÓPRIA CASA/RAMILIA REVERENCIAR/ZELAR E RECOMPENSAS/RETORNOS | 160 amen olkoc ams 

a i AZELAR PRIMEIRAMENTE DA 5LIÀ AMALIA, - s 1 ; F 
&TOÓLÓ0vaL TOLÇ Tpoyóvotc, tTobto yap oTi’ cebodqéo"? rui duoh 
dmodiôwp P? ¿dimp 


RETRÍBUIR/DAR ADS FROGENITO RES RAIL STO DE FATO : 
Tipóyovoc t". atrocPinns ydp" 


RECOMPENSA 
bodi modera” 


ATÓDEKTOV 
AGRALE 

EvomLOV $m pedcn 5 ¿ente 

snis 


Der óvzaxh amparos kai" 
povót"PrPnÉ Ein mts eg? 

o ams go sams | (C 
Tpoou£ pc) Ps Tdp géngt 
kat" 69 P ger) tP vogs" 
kal" hpépa t 6 ¿Ut scc 
Ora to Ato" PE e vppants 
Dupoy 55 7 kai" ob rod P dp 
Tc pacy ye A1 A0) PIS tyg" 
avertiqurtog "er el POP 8 
el BC y Pinms ¿demp t5, o agmpn 


TIG 


A SEUN PROGENITORES, 


EvWTLOV TOD Qeod. 5. 5 "UH de OvtüCc 
DIANTE DE ü Deus A POREM DEFATO 
DIANTE DE A [LIS ; MAS A MULHER QUE É DE FATO [^ 
gueuovouevn Támikev em “tóv Oeov 
VIUVA t QUE FICOU SD TEM ESPERADO: EM ü DEUS | 
vid VA E SOUTÁRIA ESPERA EM DELE | 
KGL TDOOUEUEL TELC óenoeoL kat vado NPOdEU YALE 
E CONTINUA/PERSEVERA NAS SÚPLICAS ORACÓS 
E PERSEVERA, NOTU DURAS SO As í E NAS à RAÇÕES, O 
VUKTOG KRL nuépas. 5.6 H dE cTataldos, ¿oa 
DE NOTE E DE DIA PORÉM QUE SE ENTREGA A PRAZER PAEUMCHVIVENDO 
"m QUE SE ENTREGA AOS PRAZERES EM VIDA 
5.7 tuta — TapüyyeAAe, iva 
ESTÁ MORTA ESTAS COUSAS ORDEM INCULCA/INSTRUA PARA, QUE 
ESTÁ MORTA, ÜRDENA ESTAS CL TR c PARA QUE 
&ventAnmtot woLv. 5.8 EL dE tic YOU LÓLCOV 
IRREPREENSIVEIS E sE POREM ALGUÉM | DOS PARENTESSEUS/PROPRICS 
SEJAM IRREPREENSIMEIS— 0 i 
kal LA LOTO Decoy OlKeLav OU Tpovoel, TV 
E ACIMA DE TUDO DOS MEMBROS DE SUA CASA NÃO CUIDA/PROVE A SUBSISTENCIA DE -A 
NAD PROV VË O SUSTENTO DOS SEUS PARENTES E SOBRETUDO, DOS DA SUA PRÜPRIA CASA, 


5150 


teBvrke. Koi 


AGORA, SE ALGUÉM 


rentes e, sobretudo, dos | migati puntal Kal eot &mlotou  xeLpwv. 5.9 rai" pdhiota” Amp 
da sua própria casa, re- a ka O00909. s : Rr T : oiketoc "Pn gù! mpovoéqg "He 
negou a fé e é pior que Xypa kataleyéo8w uh Élarrov ¿QV ¿EñkKouro 0*5 rom puto ir 
i i LAA [ORADA 1 L + "yl *s 7 

bonus facte, 9 Só deve De DEVE HIA NO ROL DE VIÚVAS e MINI AQUETMR MA Dr sesenta ANOS DE IDADE, | KOÉ“ ciui "P^ maroc 
ser inscrita no rol de vi- yeyovvia, evóc &vópoc yun, 5.10 é» Epyorç KmÀolç xe[pev"nme 9 yñpasnh 

r i d É FEZ/TEI É 
uvas a que tiver Pon? e | SE KG EPOSA DEUM s ARO, FOR RECOMENDADA E ron aas | CTECÃE yo PPS uui 
sessenta anos de idade, jjyprupougevrn, el €cekvozpódmoev, e C£cvoó6óynoev, on Era P? 

1 ' TËTADA/R | , ai- , 
se foi esposa de um só Qucm É nos S e L, | tefkovtat ^ yivoua Prants 
marido, 10 se for reco- cL &ytcv móó«c cvulev, el OAifopévoic — €rrjpkeaev, | ecc 9" dvp tens yu" 10 
mendada por suas boas ʻi 3 Nodo: los es Ns E AQRARROS eboo ¿uP Epod"? T 
obras, se criou filhos, se el Tav EDT daga  beniniinae. poprupéw'PPP cie 
praticon a hospitalidade, | $ jt SE DEDICOU TODA aavan, EFG zekvotpoiéo ^ ei* 
se lavou os pés dos san- Eevoðoyéw 995 elt Ky o agmpn 
tos, se socorreu os afli- | TTOUC piro js 
tos, se se dedicou a toda | QU Enapr mp eie 
boa obra. Conselho para as vitivas jovens | gi Inns oaia d yao doro 
| dion 
11 Rejeita, porém, as 5,11 Newtépaç E ypas tmapartod: Ötav yàp 11 vio" sé past 

iu isi Dr- MAIS JOVE vmpn2s v y vé 
viúvas mais jovens, por- | puis A aE, M PAIRE FORDE QUANDO ma po. tcéopuc "MPN rau“ ydp“ 
que, quando os seus de- kotaotonuidowoL TOU XpLotod, yaneiv O€AoUOLv, kecaocpnyudo P ¿deme 
sejos as afastam de Cris- an Do Giro A usd gm ya 
to, querem casar-se, 12e 5.12 éxovoaL plua OL Tip TpQtrv TLOTLV | GC PPP 12 Eo PPan 

im tra iuízo sob: TÉ f 

e: trazem juízo sobre PASRMTRAPEMIUUOSOMES, —— POR a DESCONHIDERAD O SEU PRIMERO VOTO, bas Kadi Brr Bh piro ttn 
si, por terem desconside- TÍOTLO 
rado o seu primeiro voto. | | 


'4 eotie ME, Cr vs + kador kart Mei, TR 


5^w*C vs IMA BONA vs MMC 


¿Beren P 13 NN NY kai" 
üpyóc avda PP 

nep Lépyopi Pnp ¿daíp 
olkia où! uóvoc der 
&pyóz "n 61167 kai" 
dhúnpo™™ ka (c 

tep aoi mp ) quà ¿e Prato 
hap qi! gei pri 14 
liaa 00v véogz f 
yapéw "P? cekvoyovedg "P 
olkoócomoté "P^ imc cz 
pop acres An 
deviene Penta Lo opta ss 
répu: 15 fn" yáp* zi rie 
Gccpémo PP og" biens 
Yovavác e 16 eL" ci z Pm 
motó em ¿lar ant 

Ex PS par Eme: 
atütác Pf? ka (° uh! Bapéc) "PPS 
¿ns L txxano Lan T un Es p ddp 
vox? pa Emapkéu "añs 


17 óc!" code? 
"polornu P" mP 
npeapücepog "^ Sirion" 
cuu GELA PPP? L qA Lora 
imh og duo PPanmp (up 

Aéro dns kalt L6aoka A dis 
18 Ayu PS yapt Anis 
Yna Boç "ams diode Prime 
où! buwdua 955 vet" kp o zn msn 
p drums Epydenc is ò r dgms 
uiodoçã” aútoçire 19 kara? 
Speo FIEUQ "e kazr]yopto 5 
ur] mepaóe roue P925 éw vdc" 
eL" ui! ent? Suor q! 

Ype LRE Lanner 20 Tiam 
império PPP Ludo" 

någ EDP C eno) PIOS Tua kats 
CP Jo nó mm qópo sams 
yo) P 2] 

equ própopac "Pois Emma? 
dems ge dE va (e kúprog e" 
InoobcP"" X oLacóc 8" kal" 
ARP ¿ka ecc o temen 
üyyeAoc PP Cg olco c pdanp 

du oa) ads xcptz" 
mpóxpuua P" umbet c?" 

Toréw PADS ye rg p 

npóckAuiz P 22 ye(p*afp 
tayéwg” pnõeiç™ dmÍn 
Levr LO L pass 
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I TIMÓTEO 5 


toérnoav. 5.13 "Aja dE kal dpyal uavdkvovoL, 


DESCONSIDERARAM ÁO MESMO TEMPO ENTÃO TAMBÉM OCIOSAS APRENDEM [A ESTAR) 


BD MEMO TEMPO, ELAS APREMDEM A FICAR QCHOSA, 


TEPLEPYÓMEVOL TAÇ oiktac, où póvov ôt dpyal, 
PERCORRENDO/ANDANDO POR — A NÃO SOMENTE ENTÃO OCIOSAS 

ANDANDO DE CASA EA CASA F E NAO SIMA ENTE hs OCKAS; i 
ad KRL dbivapo. Kal epiepyot, AocAo0oau Tà 
MAS TAMBÉM — FALADEIRAS E INTROMETIDAS FALANDO AS COUSAS 
MAS TAMBÉM FALADEHRAS t TREE IDAS, dy sele œ CORAS 


un óeovra. 5.14 Boulou odv veorépac! yapeiv, 


NÃO SENDO PRÓPRIAS QUERO PONS LAS) MAIS JOVENS CASAR[EN-SE) 

INCONVENIENTES MU DESEO É QUE AS MASI WEN SE CASEM, 
teKkvoyoveiv, oikoóeomoreiv, yundeutav — adopumv 
TEREM) FILHOS/EAMILUA ADMINISTRARE) A CASA NENHUMA OCASIACVOPORTUNIDADE 
FOREM FAMÍLIA E CUIDEM DA CASA: EQUE NÃO RO | NENHUMA OCASIÃO 
öröóvat 1i) &vtiKeuievaQ Aorðopiaç yip. 5.15 
| OPONENTE/ADVERSÁRIO DE REPREENSADAULTRAJE — LPORO PRETEXTO 


ARA QUE Os ADVERSARIOS TENHAM PRETEXTO ado PAZER CRÍTICAS 


“Hr y&p tivec eFetpamoav 0TLO toU Lataví. 


DEFATO  AUGLAVAS — SEDESVIARAIM ENDOIARO O SATAMÁS 
x FATO, ALGUMAS LA LE DESVIARAM, REC UNIS) SATANÁS, 


5.16 Ei rue Pmotoç T" mom exe.  xnpac, 
M ALEA, HOMEM FIEL G MALLHER FIEL TEA VIUVAS 

; 7 ALOUM CRENTE, HEMEN: Du MEHR. Um VIVAS NA FAMILIA, 

ETOPKELTO) 


orale, kai un Bepeto8o ñ exxAnobo, 
AJUDE/SDCORRA- NAO SEJA SOBRECARREGADA A 
URESTES SOCORRO ARAS E NÃO SOBRECARREGUE ñ 


tva toic Óvtoc xnpeic Emapkeon. 


PARA QUE ASAS DE FATO AS ELA AJLIDE/SOCORRAZALIVIE 
PARA CAE ELA POSSA AJUDAR A5 QUE REALMENTE SÃO VIAS 


IRA, 


Como honrar os presbíteros 


5.17 OL kaç mpoeotúrteç mpeoporepot 
Os QUE DIRICEMVGOVERNAM, PRESBITEROS 
US PRESBITEROS QUE CCNTRNAJMA HEM 


tuii dELOVOOWwOAY,  ukALoTO 


HONRA/HONCRÁRKO - SEIAM TIDOS POR DICHO% ESPECIALMENTE 


DOBRADA DU 
DEVEM SER CONSIDERADOS 


ol 
Ds QUE TRABALHAM 

MERECEDORES DE HONORÁRIOS EM DOBRO, ESPECIALMENTE Ds 
év lóyy kal diiaokalta. 5.18 AéyeL 
EM ÜAJPALAVRA E (0) ENSINO Du 
A PALAVRA L š Q ENSINO, : LAR 
Ppabn, Bodv iorta OU 
ESCRITURA (O aol QUE ESTÁ DEBLULHANDOVTRILHANDO NAD 
ESCRITURA: NÃO AMORD L 
"AE Log Ó €pyarnc 
(QO TRABALHADON 
ENE NO LO: TRABALHADCN, 


25.4; Lc 10.7; cp. Mt 10.10] 5.19 


QUE AWINISTRAA 


DE FATO 


PLHWIELÇ, kai, 

AMORDACARÁS 

LAS D BOR CUANDO ELE TW HA O CEREAL, 

rob  uig00D  abrob. 

S SALÁRIO DELEASEU 
un SANE É 

Kata TpeoDBurepou 

CONTRA LM, PRESBITERO N 

MÃO ACEITES ACUSAGAO 


m ETIL 


CCA BASE EM 
CON BASE EM 


EKTOG eL 
EXCETO [st] 
A NãO HR 


«ernyoplav um Tapadexov, 
ACUSAÇÃO DENUNCIA NÃO ACHTE 
CONTRA ENHU MM PRESBITER, 


ôvo 1 SHL uxpropov. 5.20 Toi &papt&vovtac | 


Duas DU TRÊS TÉSTEMLINIHAS QUE PECA! 

DUAT Og TRÊS TESTEMUNHAS REPREENDE NA PRESO i 
EVWTLOV TEVE ELEYYE, vat kat OL Àovmo 
DIANTE DE Dos REPREENDE PARA OUE TAMBÉM O 

DE TODOS AQUÍ us QUE PECAM, PARA OUE o EMA 


pópov Exmo. 5.21 Atauaptúpono EVCÓTLOV toU 


TEMOR AMO SOLENEMENTE 
TENHAM TEMOR EU TE RESPOINSABILIAO CATEGOR CAMENTE Du E, DIANTE DE - 
Qeod koi 'Kuplou Ingo Xpiotob' Kai tor 
DEUS E (c) SENHOR JESUS CRISTO) os. 
DEUS, A DO SENHOR EP CRISTO 
€KAektOv  üYyyeAov, iva  TtaDra $vAdEQc xo Lg 
ELEITOS ANJOS QUE ESTASCONMAS  CLUARDEVORBSERVES SEM 
ANIOS ELEITOS, NO SENTIDO DE QUE é bita ESTAS INIUNGOES FEM 
“TpoKpluatoc, NEL torv kat  TpOOKANOL. 
PARCIALIDADE PRECONCEITO — NADA FAZENDO POR FAVORITISMO 
PRECDNCHTO, NADA FAZENDO POR FAVORITES 
5.22 An 97 a TAXEWÇ pnóevt emtibeL, 


APRESSADAMENTEPRECPITADAMENTE A NINGUEM, 
A NINCLIÉM UMPONHAS AS MÃOS PRECIPITADAMENTE, 


VAPONHAÁAS 


'14 vewtepag ME, TR Cr vs + xnpac M: 
721 mpooxAno.v MÍA vs npookAtote R, TR Cr.— 


21 Xprotou Ingou RA vs 9 


16%€ vs M 


ôLmAfic 

PA | são viúvas. 

KOTLÜüVTEG | 
` f 

yap n | 

REALMENTE A | 


| [Dt 


|13. Ao mesmo tempo, 
elas aprendem a ficar 
ociosas, andando de casa 
| em casa, e nào somente 
ociosas, mas também 
faladeiras e intrometi- 
| das, propalando coisas 
inconvenientes. 14 Meu 
| desejo é que as mais jo- 
vens se casem, formem 
familia e cuidem da casa; 
e que nào propiciem ne- 
nhuma ocasião para que 
os adversários tenham 
pretexto para fazer críti- 
cas. 15 De fato, algumas 
já se desviaram, seguin- 
| do Satanás. 16 Se algum 
“crente, homem ou mu- 
| Iher, tem viúvas na fami- 
“lia, preste socorro a elas 
e não sobrecarregue a 
igreja, para que ela possa 
ajudar as que realmente 


17 Os presbiteros que 
| governam bem devem 
ser considerados mere- 
cedores de honorários 
em dobro, especialmente 
os que ministram a pala- 
vra e o ensino. 18 Diz re- 
almente a Escritura: Não 
amordaçarás o boi quan- 
do ele trilha o cereal, e: 
Digno é o trabalhador do 
seu salário. 19 Não acei- 
tes acusação contra ne- 
nhum presbitero, a não 
ser com base em duas 
ou três testemunhas. 20 
Repreende na presença 
de todos aqueles que pe- 
cam, para que os demais 
tenham temor. 21 Eu te 
responsabilizo categori- 
camente, diante de Deus, 
2 do Senhor Jesus Cristo 
| € dos anjos eleitos, no 
sentido de que cumpras 
| | estas injunções sem pre- 
posa nada fazendo 
por favoritismo. 22 A 
| ninguém imponhas as 
mãos precipitadamente, 
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nem participes de peca- 
dos alheios. Conserva-te | 
puro. 23 Não continues 
bebendo só água, mas | 
usa um pouco de vinho, 
por causa do teu estóma- 
go e de tuas freqüentes 
debilidades. 

24 Os pecados de 
alguns homens são evi- 
dentes, antecipando o 
juizo; outros só se farão 
evidentes depois. 25 Da 
mesma forma, as boas 
obras também são evi- | 
dentes, e as que são de | 
outra natureza não po- 
dem manter-se ocultas, 


Todos os que, 

como servos, estão 
subordinados a jugo, 
considerem como mere- 
cedores de toda honra os 
seus respectivos senho- 
res, para que o nome de 
Deus e a doutrina não 
sejam denegridos. 2 Mas 
os que têm senhores 
crentes, não os desres- 
peitem por serem seus 
irmãos, mas sirvam-nos | 
ainda melhor, porque | 


T " I . ” "XEM T ; "E s | I ES T 
unóe kotvwvet  cauxprtatc &QAAoTpiaiç. Xemurou 
MEM, PARTICIPES EM PECADOS DE QUTROS/ALHEICS AT MEMO 
pery PARDA CIPES DE PECADOS ALHEIOS » 
üyvóv typer. 5.23 Mmkxeti bóponótet, &AÀ' otvo 

CUARDA/CONSERVA NÃO MAH BEBES (SO) ÁGUA. MAS pus 
| CON; SERVACTE PURO Es NÃO: CONTINUES A KENDE S * i REA, MAL 
OALyo Xp BLR tor otóuaxóv “gov Kal sd 
UMA POLEO USA POR CALHA DE Ü BETOMACO 


TEU E 
UM POUCO DE VINHO, POR CALSA DO E 
Tukvdc cod Gobevelac. 
FREQUENTES DETI EMFERMIDADES DOENÇAS DEBILIDADES 

TUAS FREQUENTES DEBILIDADES, 


5.204 Tivóv dvépiwrov al ópuaptia, mpódniol 


TELI ESTE 


Eo ai 


DE ALCUNI HOMENS GL PECADOS EVIDENTES 
a : US PECADOS DE ALGAS HCIMENS , S0 EVIDENTES. 
elot, TpodyovoaL ele kpioiv, TLOL ĉe kal 


são PRECEDEN DOHI) PARA JULGAMENTO PARA ALCLINSOLITROS) PORÉM TAMBÉM 


| 6bveuL 


. ANTECGIPANDE Oz OTROS s M. FARÁ() EVIDENTES 
€maKoAou80Üciv. 5.25 “Doaútios Kel to “odo 
sn ico LUZ DEPOIS) DE IGUAL FORMA TAMBÉM — A5 BOAS 
DA MESMA PORMA, AL BOAS DIBRAE TAMBÉM 
L o! U A M w 
oyo "póónA« ¿oru kal tà GAAux EXOVTA 
OBRAS EVIDENTES LNAG) E AS DEOUTRA FORMA SENDOYTENDO 
SACO EVTDIENTES, E A LT SAC) DE CATIA NATUREZA, 
(mm $ É Z t 1 
kpupfjvae, ou ôvvavtaL. 
SER OCULTADAIS) NÃO PODEM 
HAC PODEM MUSA ITER E CIR TAS 
Como honrar os senhores 
6.1 "Ocov elolv OTO Cuyov dodÃoL,  7ouc 
TODOS G.R ESTÃO 108 Noo SERVOS ESCRAVOS os 
TODOS Of QUE, COMO SERV, ESTÃO Ma AES 5 A RICO, 


L6toug óeomótas m&onc tiufjg &E£touc myelo8noav, 


PRÓPRIOS DONCSAENHORES  DETODA HONRA Pionai CONSIDEREM 
L NS DEREM C DMG ) MERECEDORES DE TODA HORRA GS SEUS RESPECTIVOS SNHORES 


iva um TO Övoua tob Geot Kal T 6i6ackoALx 
PARA QUE MAD a NOME DO DEL E A DOLUTRINA 
PARA QUE D NOME DE CEU l5 A DOUTRINA MÃO SERA DENEGND yx, 


Bleobnuntas. 6.2 OL de TLOTOUC Exovteç Ócomótac ó 


SEJAUA) DIFABA&DOR/DENECRIDOX) — O5 ad FIÉIS TENDO POMOSMENHORES 
MAS 0 QUE TÊM SENHORES CRENTES, 
| um Katappoveltwoav, Oti. Godelpol elo" (LÀ AO 
MENOSPREZEM/EALTEM AD RESPEITO PORQUE IRMÃOS MAS 
NÃO Of DESRESPEITEM, POR a SEREM SELA WAQ : MAS É 
u&AAov  óovkevétwoa»v, Or,  miOTOL elot Kal 
| AINDA MAR PRESTEM BOM SERVIGOSIRVAM PORQUE — FIÉNSCRENTES dp E 
AA o PINGIN MELHOR. š PORQUE 3 " ELES AQE SE 
| &yamntol oi Tig evepyeotac avrLAoipavopevot. 
BENEFICICVBOM SERVIÇO RECEBEN DO Í 


AMADOS 
| BENEFICIAM DOS SEUS 5 SERVIÇOS, da cms AMADOS, 


eles, que se beneficiam 


dos seus serviços, são 
crentes e amados. 
Ensina e aconselha 
essas coisas. 3 5e alguém 
ensina algo diferente e 
não se atém às sãs pala- 
vras, isto é, às palavras 
de nosso Senhor Jesus 
Cristo, e não se atém 
à doutrina condizente 
com a piedade, 4 está 
dominado pelo orgu- 
lho e não entende nada. 
Esse na verdade é um 


maniaco por discussões 


e controvérsias, que só 
servem para causar inve- 
ja, discórdia, blasfémias, 
suspeitas maldosas, 


Da falsa doutrina e da cobiça humana 


I A P ` LE 

Tabra  ót6ncke Kal tapaxider. 6.3 El uç 

ENTASCOUSAS — ENSIMA E EXORTA SE ALGUDA 
ENSINA E ACCNTELHA ESSAS COTSAS, i ALGUEM, 


unões KoLvayéqg Pais 
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| ebepyeota t" 


Etepobidaokadlel kal um mpocépyetaL Uytalvovol. 


ENSINA, ALGO DIFERENTE E NÃO SEAPEGA ARI ATÉM A QUE SÃO SADIAUSÁS 
ENSINA, ALGO DIFERENTE E NAO SEATEM ASAS 
Àóyoic, tolg tod Kupiou mov 'Incod XpLotod, 
PALAVRAS às po SENHOR NOSSO JESUS CRISTO 
PALAVRAS ISTO É ÀS PALA VEAS DE NOSSO SENHOR JERN CRISTO, 

= y P 
kal tÅ or cbotpeto Qv Baon (g, 6.4 
E _ e. SEGUNDO (A) REDA, 
t NÃO sE ATÉM À DOUTAINA CONDIZENTE COM A HIE de Ani 
TET UDO TOL, under EMLOTÓJLEVOC, CA VOOCOL 
ESTÁ CHEIO DE ORCULHO/CEGCVÉ TOLO: NADA SABENDCVENTENDENDO PAS ESTANDO DOENTE 
ESTÁ, DOMINADO PELO ORcGULHO E: NAO ENTENTHE NADA ESSE MA VERDADE Ë É uM MANIACO 


nepi Ôntúcerç kal Aoyopayxiag, EE Qv Yyivecat 
or DEBATES DISCUSSÕES £ CONTROVÉRSIAS AS QUAIS SURGEM) 


DISCLISSÕES E CONTROVÉ iut QUI SQ SERVEM PARA CAUSAR 
ira epic, BAuopmuia., VTOVOLGL TOLNMPAL, 
SCORDIA/CONTENDA UC SUSPEITAS MALIGNAS 
INVE, CORDIA BLASFÉMIAS, SUSPEITAS MALDOSAS, 


25 6wvavtot MPA, Cr vsóuvaetat MPR, TR 
23 NA vs MM 25 'epya ta Knn RA vs 25 NA vs M 
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6.5 ótxmapotpipol! diedbeupuévor &vO6ponav tóv 


ATRITO MALITUCHVCDNETANTES ESTANDO CORROMPIDA. DE HOMES Ë 
VNCESSANTES ATRITOS ENTRE Oi HOMENS CUT, TENDO A MEINTE CCRROPAPEDA 


vobv kal &meotepmuévov tfjg &Am8elac, VOULE OUTO 


pesg TIPO DE GENTE MÁS A PIEDADE, 


péyaç n evocpera petà autapkelac. 6.7 Ovbev 


AUTCFSUFICIENCIA/CONTENTAMENTO NADA 


ñ Com i LA TEM 2i PIENA SATI PACO (wa FONTE 2d RENDA. O CERTO É 
yàp elonvéykauer ele tou Kócuov, ?6fAov Ott. 
DEFATO  TROLMEMOS MUNDO (E) EVIDENTE E 
QUE NADA  TRORPXEMIOS N el E MUNDO, E TAMBÉM L EVIDENTE Qui 

ovde éEeveykeiv ti ôduvauedo! 6.8 "Exovtec óc 
NEM LESAR ALGO PODEMOS TENDO 


DELE NADA PODEMOS LEVAR SE TEMA 


ÓLOTPOLOG kul ckemkouata, TOUTOLG &precôncóueda. 
Meise ae: E COBERTAS VESTEM ABRAÇO — COM ESTES blead il get CONTENTES 
Q Our CO MUR OG QUE VESTIR, IQUEMOS SAT SEE TOL 

69 OL Se Boviouevo. TÃouTELV EMTÍTTOUOLL eic 


Ds POREM QUE QUEREM EMREQUECER CAEM 
POR SUA vez, AGUE isi OUE TÈMO PROPOSITO DE ENRICH JECER CAEM 


mepaouv kai mec y LOG, kal emi8uutac To: 


TARADO CALA DA ARMADILHA E DESEICIS MUITOS 
TNI AÇÃO, EM CILADAS EMA P Ns DESEOS š 
AVONTOUVE Kat BAoepac, cit dag DSL ouat TODG 
INSENSATO TOLOS DARNOS NOCINWOS ae MERA R HAM 
SERA 1 os t DAPhNCHCNS, QUE MI RCA E ARS ; 
dvOpumouc eic OAcO0pov kal &TOAeuxv. 6.10 Pi (t 
HOMENS RUNA E DESTRUIÇÃO HAIT 

| HOMENS a DESCRACA Í NA Dí ESTA, o DE FATO, 
= P Ê 

yàp m&vtQv tÓv kakv €otiv N bilapyupia, Te. 

DZ FATO  DETDDOS Ta MALES í " AMOR AC DINTEIRO A QUE 
MAAA RAJS DE TENDO L MALES o HORA APERE 

tivec Ôpeyógievol čnemhaviðnouv CTO Tic mote | 


ALGUNS ASPIRANDO DEP RAM AFASTAAM Di 


POR * DE aa LEVAR POR ESA ASPI Vo. ALGUNS SE AFASTA TUAM, 


K&l €aUroUc TEpLETELpOV ó8Úumuc naine, 


E AN MESMOS TRASPASSARAM/ÜATORIMENTARAM) — COM DORES MUTAS 
E CALI SA, À 5| MAESA PAUTAS DM RES 
O homem de Deus 
6.11 Xu de, wo avBpwre “tod Oeod, Tabra 
Tu POREM O HOMEM, DO DEUS ESTAS COUSAS | 
Tu, POREM, ü HOWEA DE DES, EVITA ESSAS | 


pedye. Alwke dE Öikarooúvnv, ebocpeuaxv, TLOTLV, 
PVITA/FOGEDE | BUS&CA/SEGUE PORÉM (A) JUSTICA. (A) PIEDADE we 
Cid) E RISCA NAN A REDADE 

dydrnv, toporny, "mpaórnra. 6.12 Tad (Coo 
[Dl AMOR (A) FORTALEZA PERSEVERANÇA (A) HUMILDADE/MANSIDAO COMBATE/LUTA 

| AMOR, A PACIENE lA, A MANSIDAO PELEM, 

tO KaÃov &yðva fj; Tlotewc, emaofob Ti 

BOM/NOSRE — CONMBATETELEA e Fl APODERA TE DA, 

, NOBRE PELEKA APODERA TE DA 
sito Cwe, eic Ap? ife kal wpotóynoas 
ETER. VIDA AQUAM, — FOSTE CHAMADO COMFESSASTE/ADAAITISTE 

VIDA ETERNA, MA A Gar POSTE CHAMADO, O OUE PROFESSASTE FAZENDO 
ch «any OpLOAOYyLov EVTLOV "TOÀÀQv paptúpwV. 
BOA CONFISSÃO ATAS TESTEMUNHAS 

N BDA CONFISSÃO DANT DE ALTAS TESTEMUNHAS 
6.13 IlapoyyéAAo oo. €vomtov tod Qeod tod 
ORDENCVINSTRUD ATI PERANTE a DEUS o 
<: š ; NA PRESENÇA DE DEUS, : Z 
CwotoLobvtoç TO navio Kal Xp.otod noob 
QUE MANTEM VIVASDA VIDA A As ODAVTUDO E CRISTO JESUS 
uE A TUDO D, VIDA E DECRETO JESUS. 
tob paprupñomvros emi Ilovtiou IliA&rou Thy 


o QUE CONFIRMDU/TESTIFICOU PRANTE PONGO PELATOS A 
OUL TESTIFICOU À BOA CONFIO DIANTE DE PONCIO PILATOS. ORDENCFTE 


MENTE E ESTANDO PRIVADOS DA VERDADE COMSIDERAMDOPSUPONDO 
L ; ESTANDO PRIVAEH S Š DA VERDADE ERONI 3 
mopuguóv — elvai thv  eboéferav.  "Adtotadgo 
FONTE DELUCROVCANHO | SER A PIEDADE BEASTA/TE/APARTACTE 
"ES E QUE A PIEDADE E FONTE DE LUCRO a ABRSTATE Í 
amo tQv ToLoùTwWV.` 6.6 "Eott de TODLOJLOG 
DE os TAIS É PORÉM FONTE DE LUCRCYGANHO | 


1 TIMÓTEO 6 

5 incessantes atritos en- 
tre os homens que, ten- 

do mente corrompida 

e estando privados da 

verdade, pensam que a 

| piedade é fonte de lucro. 
Afasta-te desse tipo de 
gente. 6 Mas a piedade, 
| se com ela temos plena 
satisfação, é grande fon- 
te de renda. 7 O certo é 
que nada trouxemos a 
“este mundo, e também 


Pont é evidente que dele nada 


podemos levar. 8 5e te- 
mos o que comer e o que 
vestir, fiquemos satisfei- 
tos. 9 Por sua vez, aque- 
les que tém o propósito 
de enriquecer caem em 
tentação, em ciladas e 
em muitos desejos in- 
sensatos e danosos, que 
mergulham os homens 
na desgraça e na destrui- 
| ção. 10 De fato, uma raiz 
“de todos os males é o 

amor ao dinheiro. Por se 
| deixarem levar por essa 
| aspiração, alguns se afas- 
| taram da fé e causaram a 

si mesmos muitas dores. 


11 Tu, porém, ó ho- 
mem de Deus, evita essas 
| coisas e busca a justiça, a 
| piedade, a a fé, o amor, a 
paciéncia, a mansidáo. 
12 Peleja a nobre peleja 
“da fé, apodera-te da vida 
eterna, para a qual foste 
chamado, o que pro- 
- fessaste fazendo a boa 
confissão diante de mui- 
“tas testemunhas. 13 Na 

| presença de Deus, que a 
tudo dá vida, e de Cristo 
Jesus, que testificou a boa 
confissão diante de Pón- 
cio Pilatos, ordeno-te: 


IS 6r pacspifeu MARA, Cr vs rapabrerprpoL TR 


112 v MIRA, Cr vs + kac TR 
SUMA vs 79N*A vs M 


l1?w*A vs MM 1 1'npavmaBLa N*Avs DM  13?8* vs MA, [Cr] 


13 [ooyovouvrtoc A vs WMR 
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14 Guarda o mandamen- Katy duoÃoyiov, 6.14 tnpioai oe chv EVTOANV 
to imaculado, i irrepreen- CONFISSÃO GUARDARES TU MANDAMENTO 
GUARDA $ 5 ^ MANDAMENTO 
sível, até a manifestação Zomlov,  AverLinTTOV, péxpi tfj; Emupavelas 
de nosso Senhor Jesus  "^cuco IRREPREENSÍVEL A MANIFESTAGÁD 
, IMACULADO, IRREPREENSIVEL MANIEECTACÁO 
Cristo, 15 a qual, no co, Kuptou fud "Ingoó Xpiotob, 6.15 Tp 
I | ito | to SENHO | 
tempo proprie o bendito à w S SS Mem 
e único Soberano mos- kevpoic ilog  BeLEeL O HOKopLtOG kal RBóvoç 
trará. Ele é o Rei dos reis | i^ two: PROPRIOS MOSTRARÁ — O BENDITO E ÜNICO 
I mg TEMPO PROPRIO, O BENDITO E UN KE TOBERAND MOSTRARA. 
e o Senhor dos senhores, Auv&gotne, O PaoLheiç tv  paoiAevóvtov kat 
16 o único possuidor da | POTENTADO SOBERANO B ito M ids ut REIMAMVREIS 
" n i | S 7 1 : 
imortalidade, que habita Kópioc TO! KupLevórtor, 6.16 O póvos Exwv 
na luz inacessível e que SENHOR DOS QUE EXERCEM DOMÍNIO/SENHORES O ÚNICO QUE TEM 
ne e] GANO DOS SENHORES, VIX. „p , UNKO, POSUIDOR 
homem nenhum jamais ¿Bavaclav, de oikQv &mpóortov, Ov elõev 
i | | MORTALIDADE ANG i o j 
e pode ver. À ele DA MORT, TALIDADE rdiet od LÀ p X HAB S NAN MAGIS (Qu. HORAE 
honra e poder eterno. oúbelc &vOpomov ode Lóciv OUvacav O TLM 
Amém. NENHUM DOS) HOMENS NEM, VER DE AQUEM HONRA 
ENE m AMAT Mos MEM PLA VER P ELE HERRA 
kai’ Kp&toc «LoOviov. 'Ayumv 
PODER ETERNO AMÉM 
E PODER ETERN AMM 
Instruções aos ricos 
17 Aos ricos do pre- 6,17  Toic  mAovototc év TO viv aiv 
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nosso gozo. 18 Que eles eic  &móAmuctv, 6.18 &yaðoepyeiv, mAoUteiv ¿V 
façam o bem, sejam ri- | PARA (NOSSO) DESERLITE/GOZCVDELEITE PRATICARIEM) O BEM SEREM) RICOS EM 
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Paulo, apóstolo de 
Cristo Jesus pela 


Paulo sauda Timóteo x 


1. Iladioç, &m7óotoAoc Xptotob Tnood! Bun | vontade de Deus, segun- 
S RAD A Cais 
GeAmuatoç Oeod kac c c Cwe TC ev | em Cristo Jesus, 
W VONTADE DEDEM — SEGUNDOVPARA — (A) PROMESSA DEVIDA — A 
VONTADE = DE DELS, SEGUNDO A PROMESSA DA VIDA, os 
Xpiot® Inoob, 
CRISTO JESUS 
CUSTO tous, E ^ š 
1.2 Tiuo8€o, aye m tÉKVQ" 2 a Timóteo, filho 
A TIMÓTEO | i 
^ SI y a LO AMADO: jig amado: | c . | 
X&pic, €Àeoc, eiprvn &mó geoù Iatpóç Kol. graca, misericórdia e 
o — Medi Bum E PT peo da parte de Deus Pa: 


e de Cristo Jesus, Cristo 
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Xprotod 'Inood tod KvpLou Tu. 
DE CRISTO IESUS a SENHOR 
DE ERTO TERIS. ACASO ^E TS oan | 
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Paulo agradece a Deus por Timóteo, sua mdc e avó 
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AD J 1 A | I E E J 
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mpoyóvow ¿v Kabapã cuveibijoet, Oç E | co dos antepassados, 


(OS) ANTERASSADOS COM LIMRA/PURA —— CONSCIENCIA QUANDO CONSTANTE/SEM CESSAR ios aka Time 
DOS ANTEPASSADOS, COM CONSCIÊNCIA | LIMPA, CUANDO com consciência limpa, 


EXO THV mepi cod yvelav ev toig denoeal quando me lembro de 


TENHO MEA DE TI RECORDAÇÃCYLEMBRANÇA EM AS ORACOES/STPLICAS š 
ME LEMBRO DE Ti EM ANDAS ICE ESSANTES ORAÇÕES, [a em minhas incessan 


HOU VUKTOG kal nuépas, 1.4 émvmo0Qv ce ióciv, tes orações, noite e dia. 


NHAS NOTE E DESEANDO TÉ f 
m NORTE E S ; TENDO NA | 4 Tendo na memória 
HELLNLEVOG O00U TWV dk pÚwr, iva yopüc | | as tuas lágri imas, desejo 
TENDO EM MENTE Dt TI AS LÁGRIMAS PARA DE ALEGRIA 


PARA ENCHER-ME | ver-te, para encher-me 
tic €v ool de alegria. 5 Sim, pois 


MEMORA AS TUAS Kerar Det BO VER TE, 


TÀnpo9O0,^ 1.5 Uouo L 


SER CHEO ETENDOM TENDO) DA EM T | 
DEAL PARIA. iE POS GUARDO NA LEMBRANÇA ATUA FÉ guardo na lembrança 


AVUTOKPLTOU TLoceox, Tig €vüQkrnoe Tpürov év atua fé não fingida, fé 


reend FPM DA, MOVE PERA raie EM, 
1f uuum dou AwióL kal ai unrpí gou Eüvikq, E tua avó Lóide e em tua 
A TUA — lop E 

P eng uer 3 HON Pa a os Eunice e que, estou 


TETELOUR L O Oti kai év col. 1.6 AU Tp aitiav | | convicto, também habita 
ESTOU CONVENCIDO ENTÃO QUE TAMBÉM EM T a S em ti. 6 Por esse motivo 
) $E MOTIVO 


E S BTOUE CONVICTO, J TAMBÉM HABITA Esa TI : š 
vepgiuvroko oe &vacomupeiv TO x&pioua tod conclamo a tua lembran- 
PARA REAVIVARESVREMENDERES) O DOM PO C9 a que reavives o dom 

A CAR REAVITVES Ü DOM, 


: iden 
CONCLAMD A TUA LEPABRATNE A 
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K . FEE fz 1] fs 
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poder, de amor e de mo- gwppoviouod. | kai" oporto” 
deração. haze 


Nào te envergonhes do evangelho 


vos 


8 Portanto, nào teen- 1,8 Mn odv enatoxuvB8Rhc TO HaprúpLorv tod Sui] obv* €meLoybvouat 


sd - NÃO PORTANTO TE ENVERGONHES DE o TESTEMUNHO (dans ms 
vergonhes do testemu PORTANTO, NÃO T£ T 95 Ds e papróprov"s ¿de 


nho do nosso Senhor, Kuplov Tiv unóe eue tóv óéoutov YOU, 6116 kúproc en EYER nde” 


nem de mim, s Ti- | SENHOR NOSSO NEM DEMIM 0 PRISIONERO SEU/DELE MÁS | *ppa-s Adams < sarms 
P xc nd. N NÓSSO SENHOR NEM DE MIA SEU PIUHONEIRO oc So, | yd 97^ BeouLoç 


sioneiro. Ao contrário, guykaxoraBncov TH evayyella «atá —OUvapLv | acóc Pem dd 


1 i = | COMPARTILHA DO SOFREMENTO FELO EVANGELHO ranez (0 PODER | r .vimua2s + dins 
compartilha o meu so COMPARTILHA O MEU SOFUMENTO: — PRO EVANCELMO, O PODER | QUykakomaBe aw 


frimento pelo evangelho, | Qeoó, 1.9 tod  oooavtoc U vl K@À€COGUTOC edayyélov t" arca? 
sob o poder de Deus. DE DS o E, Ta nee 6Uvaj o5 geóz ies g ¿dems 
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COM VOCAÇÃO SANTA NÃO SEGUNDO — As — OBRAS MÁS SEGUNDO | t. Vpaagms sdis 
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vocação, nào segundo ¡ólav  mpóBeciv kai y&piv, tijv óo0€tioav fiv evo où! katdP pun. 
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gundo o seu propósito e [Ey XpLoTO noor "npo xpóvov alivio», 1.10 toc" npóbeo™ kai" 
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| DIOS) GENTIOS QUAL  CAUSA/RAZÀO TAMBÉM ESTÁS COLAS SOFRO snms snms 
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10A £o) P P935 1 pinms (vl DE ACORDO COM AS REGRAS COMPETIR (An QUE TRABALHA 
ir TLS OU a COMPETIR DE ACORDO COM AS REGRAS. BEAD 


otepavóu PP^* Edy ui! yeopyóv Bet mpórov YOU kaprdv pgetaAauiveiv. 


bs vsaais e t dams AGRICULTOR IMPORTA PRIMEIRO DOS FRUTOS RECEBER PARTE/PARTICIPAR 
vou Luc” 0020 gjan AGRICULTOR QUE TRABALHA SER D PRIMEIRO A PARTICIPAR DOS FRUTOS. š 
F I 1 E 
Romi Prams py ams 2. 7 Noe "à Jeyw Sam yap co. Ó KúpLos 
2 VIPS nie ad E TOMANOTADE OOUE DIO CONCEDA POIS ATI D SENHOR 
DEL TPLITOS o demp PRESTA ATENÇÃO NO QUE DIGO) E QUEIRA O SENHOR CONCEDERTE 
k&pmoc'*"? petadonpévo "7 7 güveotv év TÃOL. 
vmpa2s v pranp vipals ENTENDIMENTO — EM TUDO 
UOC ü) üg de Yu) pa ENTENDIMENTO EA TUDO: 


is ydp E gord Ge = dnms | 


KÜpLoc" 5 gúvegic™" ¿pP 
nã ania 


115 duyedos MP'RC, Cr vs buye)Aoc MPA, TR 
“16 enaroxuvón MAC, Cr vs erayvven R*, TR 


mento em tudo. 


por meio do Espírito 
Santo que habita em 
nós. 


15 Sabes que todos os 
da Ásia me abandona- 
ram, entre os quais estão 
Figelo e Hermógenes. 16 
Queira o Senhor conce- 
der misericórdia à fa- 
milia de Onesíforo, pois 
“ele me reanimou muitas 
vezes, e não se envergo- 
nhou das minhas corren- 
tes. 17 Muito ao contrá- 
rio, assim que ele chegou 
a Roma, procurou-me 
diligentemente e me en- 
controu. 18 Conceda-lhe 
o Senhor que ele encon- 
tre misericórdia junto ao 
Senhor naquele dia! E 
| sabes muito bem todo o 

servico que ele me pres- 
tou em Éfeso. 


Por isso mesmo, 
meu filho, forta- 
lece-te na graca que há 
em Cristo Jesus. 2 E as 
mesmas coisas que me 
ouviste dizer na presenca 
de muitas testemunhas, 
confia a homens fiéis, 
que sejam competentes 
para ensinar outros. 3 
Agüenta, pois, as aflições 
como bom soldado de 
Jesus Cristo. 4 Nenhum 
soldado em serviço se 
envolve com as ativida- 
des corriqueiras da vida, 
para agradar áquele que 
o alistou. 5 E se alguém 
participar de alguma 
competição, não será 

| coroado se não competir 
| de acordo com as regras. 
| 6 Cabe ao agricultor que 
trabalha ser o primeiro 
|a participar dos frutos. 
7 Presta atencáo no que 
digo; e queira o Senhor 
conceder-te entendi- 
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2.8 Munuóveve "Incody Xprotov tymyepuévor! 8 uvmuoveüg PP? *Ingogz sam 


IPOE TIMO8EON B 2 
8 Lembra-te de Jesus 


- LEMBRA-TE DE JESUS CRISTO RESSUSCITADO sams vprpams s. p 
Cristo que, sendo da se p Ed SR NN i : PIRS Cre LO EK 
mente de Davi, ressus- Ex — yekpOv Ex oarépuatoç AapLô, «ota TO verpóç ex” VEN 

i DENTRE — (DS) MORTO: D£ [A] SEMENTE DE BAM SEGUNDO o 'enp tp Ç 
citou dentre os mortos, ur SENDO DA SEMENTE DE DAVI, RESSUSCITOU DENTRE OS MORTOS gundo o | Alo? Kata? O 
segundo o meu evange- |edoryyélióv Hou 2.9 év (Y «axomado  HExpL clayyéliov"" CERE 9 ey? 

. d EVAN MEU POR O CUAL SOFRO ATE G als 

lho; 9 por ele sofro até NN, EVANGELHO, POR HE SORO ATÉ | % kukoniaéo api 


prisão, como se eu fosse Seguidv (Oç Kakobpyoc, GAA Ó Aóyoc tod Oeod seouóc E". oc" kokobpyoci^"* 
um malfeitor; mas a pa- 


DO Deus c ¿dnms d 
T MM COMO S tU FOB UM MAU TO MA S. PRAVIA mus | RAAG: OE Aos 0 m 
lavra de Deus nào está od dedetat. 2.10 Auk todro müvto UTOUEUG 


BLR | 0cóc 95 od! 5607095 10 Sus? 


te em apresentar-te a Epydtmv dvemaloyuvtov, ÓpdotooDvta 0v Aóyov 


UM OBREIRO NÃO ENVERCONHAVELINCULRÁVEL CE DISPENSA COM RETIDÃO A PALAVRA, 
Deus já aprovado, como COMO UM OEREIRO INCULPÁVEL ESPA MINISTRA, RETAMENTE E ven 
um obreiro inculpável e 


tf &AnOctac. 2.16 Tas dE BeBrjAouc Kevopwrviaç 


- | DA VERDADE EA, PROFANO ÍMPIOS — FALATÓRIOS VÃOS 
que ministra retamen DÀ VERDADE. AAA POREM E Dos dn ao 


te a palavra da verdade. mepriotado: emi mietov yàp mpokówouciv d&oepetac, 
16 Afasta-te, porém, | ^ DE FATO AVANÇARÃO IMPIEDADE 


BARS 
PCS FARAO AUMENTAM 


presa. 10 Tudo suporto | X9 trama i. SS, meme a ag dE ace i 
por esta razào: pelo bem toic exdextoúc, LUG KGL QUrOL oornp LOG TÓXGWOL Umouévc Pes Sii? à 
( HAM 
dos eleitos, para que eles | & Er PME bows "A Onan A ANAAO ékAek tóc "P" Tug" kal“ 
| também obtenham a sal- E ¿u Xpiotj 'Incod pera SóEnc aimviou. 2.11 abcóçpprme npl 
vação que há em Cristo A. b^ Gio Hu — GM — GM — HUM cuya 6085 ¿uP 
Jesus, com glória eterna. TlLotóc ó A0yoc' Xptotóc "5 "Inaoóc ™ pera? 
j I - | ReUrptpwNO (ÃO DM ET: B fan 
11 Fidedigna é esta pa- HS CAPA a ! Bóka" ai grae 11 
lavra: Ei yàp cuvaredavonev, moróg m onm lóyog"" eit 
Se com ele morre- E NN COM MENORES | y&p* abona io 
mos, Kai cut Tjoouev* kat * oltu. 
0 TAMBÉM, WIVEREMOS COMA ELE) 
sa ele também com EE TAMBEM VIVEREMOS IY : ipal 
viveremos; | 2.2 Ei vropevoner, 12 el" vrouévo "PP 
a M FERSEVERADACH/SUPORTAANOS 
12 se com ele persevera- K COMHEPESERVERAMOS — | u-— 
mos | Kat ocuuBaeGrÀAeuoolu: | kai ovufaotAcóo PP 
| TAM | T: 
com ele também | distan, TT CON 
relnaremos; El '&puoúne@a, ci^ dpvéopar “PRP 
se o negamos, É o 
ele também nos | Káxeivos üpvrjgecat fiuc" Kükei voz anms kpvéopar i 
; TAMBÉM HA DE NECAR- * ppi- 
Mi aed ELE TAMBÉM nla NICAR Evo T 
13 se somos infiéis, 2.13 Ei ámiotoduer, 13 eis dmoré PP 
ele permanece : SOMOS INFIEIS/DEDUAMOS DE CRER/DESCREMOS 
SE UAE INREB, š Ade Gaas 
hel 'Ekeivog TLOTOÇ pÉVEL: | Exeivoç MS miotóg 
não pode negar a si Russ HEVHDEDIGNO. PERMANECE Lio 
mesmo. 'Apungacda, T €avtov où ÓLVaTaL.  dpvéopa ad rra ot) 
NEGARE A SIME ÃO POD vi 
S NAD POD NEZAR. A" MESMO Braun, dog 
O obreiro aprovado e o reprovado 
14 Lembra-lhes es- Ü | mM 6 c 14 afrnchdanp 
2.14 Tabra  Unmouluvnoxe,  Olapoptupouevoc | 14 ovtoc 
sas coisas, exortando-os | W nn NI ADVERTINDOVATETANDO/EXORTANDO Hs 
perante o Senhor a que éyqómiov tod ""Kupiod um Aoyopoxeiv, "eic ovõev pd a oag 
nào tenham contenda PERANTE O NN A QUE RAO TENHAM CONTENDA Dt PALA NO NÃO TRA &voyroy BT (proces ui 
de palavras. Isso nào X DV, ént gark Na T tv OkovÓvtQv. 2.15 AoyouazémP eig. obei 
I "ËI ci J MWD DUE CL EM OUVINTES Ex. aansn 1 _f 
traz nenhum beneficio, LLES, E y Tn en dn 
e causa a destruição dos Exoúdacgov oeauróv BOK LIOU Tepaozfo. tQ Dr, kazaotpooi]" ^ A"R 
ouvintes. 15 Empenha- EMPATE A char EM APRESENTAR-TE CEA RUN APROVADO, Groa 15 


otrovu“ 9925 aeg rpijPrams 
óóktuoc" pap Lar ut 
¿Ads co dms Epydrnçõos 
&vemzloyuvroc mn 
ôpBotouér'Prsams (dams 
Àóyoçtams 6395 dihet" 16 
6%? RC Bgm oc? 
kevodovia P 
epitomae mem 
mo 
daie 


¿mt 
vip" npokóma P 


A IMPFIEDATE, 
dos falatórios inüteis 
e profanos, pois farão 
aumentar a impiedade, 
'Bemyepuevov Y ME, Cr vs nymyepuevov TR ei e 
12 "apuncoucda € vs M 13 "yop RY AAC va M 14 "geou RC vs MWA 14 en € vsM 
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17 kait 0978 1 jo z5nms 
acc PPEmP ¿e ries 
vouh" yw" gc premp 
eiu LTO cy | ¿pa oc 95 kai" 
Pinto” 18 ren SRM 
nepil òt" dlner 
&Otoyéc P ) £d ppanmp j dafs 
&vé&ozacic "P fn? yivopar ™™ 
oks dvatpémw "PI? (dafs 
LHRP tiori" 19 qdnms 
HEVYOU arepeóc msn 
Deut A Loc "5 ¿dems ge i ems 
emp Cy) "PPanms ë * dafs 
oppor Urol 
yuan 335 kýprog™ o damp 
€i L PPP air oz PET ko [€ 
pios dno? diklat" 
má nmm p dnms voit o) "PPanms 
e Biou ns eo od SEmS 20 
¿vP ué i gét ol Lai où! 
Ein PS vos? aicepoz ^P 
Xpucoüc "P^ kei" 
&pyupobc ^" "P" gado Kat 
Edi oq DPI kai 
doTpar vog PP? va (€ 6 prnnp 
uér! eig? cuum 6çprmnp acc eic? 
TUE (a * 5 21 ¿dv ouve ci Pons 
Ek kK [po yr pPrams 
Gnd obrcozP SEP o M 
akcio ™ ei P tu 
QY LRE ca P PUS eg (X 
elxpnot und + ddma 
6conócn ™ eic? mío 
Epyov "yaa 
Evo uud zu) "PrPnns 22 ¿dto acc 
vecyrepukóc IP? Em Bug Lap 
bema P925 rec mpa2s sec 
Buceo niot" 
émais eornm? perá? p demo 
ema Eq Pee pue 
Küpioc* ¿kP kaga pócz s" 
kapóta 23 ¿Str ges 
popó" KRL" &ma[6euroç apa 
Chenor"? raparréoua "Ens 
ola Panas Bc (C repudio PAP 
jum" 24 BobAoc "5 des 
KUD LOSS où! Be Ts 
pegou TER did Troc "men 
dub made? ri PA 
BLB > (r Oc n 
PEE UN 25 £v? 
"pacc 45 maren Prams 
oup Je Comin. L'ETAT 
umore" Disc pets qii mine 
¿dns gede snms |ezavo Lo S95 e LP 


(eker 


| LA aù 


civ 


12:47 


| óvogátov Tò óvopa Kuptov. "220 Ev 


Kal Ó Àóyoc abutóv Pu vd rnp Lp voutv 
TAMBÉM A PALAVRA, DELES COMO — GAMGREMA, PASTO 
E MAIS A y APR : PELES SE PRP ERA RA IOMA GANGRENA 
(Vv eotiv "Yuevevog kai Diintoc, 2.18 
DOM QUAM LAD HIMENEU t B 
ENTREESSES ESTÃO MEE FiEETO, 
| AM i ` 
OLTLVEG Tepi TRY dAñdeLav hotóxmoav, A€yovtec 
US QUAIS COM, RESPETO A A ERRARAM O ALD DIZENDO 
PASA RAM P gn META, DÀ VERDADE, : 
TV AVACTACIV ón yeyovévaL, kal dvatpérovol 
À RESSURREICÁO JÁ TER ACONTECIDO E PERVERTEM 
QUE A RESSURREIÇÃO! LA ti bsa E COM 1557) PERVERTEM f 
qva miot. 2,19 “O pévtot  otepeoc 
DE ALGUNS FÉ Ü ENTRETANTO ARMESÓLIDO 
FÉ A ALOUNS, TODAVIA O SÓLIDO 
Bent LOC tod Oeod éotnkev, Excov try obpayión 
FUNDAMENTO DO DEUS PERMANECE TEN a SELO 
FUNDAMENTO DE DEUS. PERMANECE INABALÁVEL, TENDO 
taùt" "Eyvw Kúpioç roubç 
ESTE CONHECEU EO) SENHOR os QUESÃO 
Ü SENHOR CONHECE MUITO BEM a ,Qut bél 
"S 
Kat, ATOOTNTO (TO GÓLKLOG 
AEASTESE DE NEA 
“AEASTE-SE USTICA 


TERA 


PENA) 


ESTE ELO: 
üGDTOD, 
DELE/SEUS 
DELE, 


SP 
UU L GC 


[Nm 16.5] 


QUE NOMELA 
Out MENCIONA 2 


de olkia OUK 
ENTÃO CASA NÃO 


DIO) SENHOR EM 

NOME E DO SENHOR” OCORRE, ENTAO x Que 

toti póvov oxeún xpuo& kal 
EXISTEM) SOMENTE DE OURO L 
NUWA GRANDE CASA EXISTEM, NÃO SOMENTE DE CUAD t 
ki = F A LN 
&pyup&a, da kal Eúldive kal OOTPÓKLVO, KQ 
DE PRATA, TAMBÉM DE CER E à BARROKERAMICA E 
DE PRATA, apr TAM MEN M DE MADURA E 
& pev eic tum», & ôe eic ru Lau. 2.21 Eav 
uu = PARA HONRA OUTROS PORÉM — FARA = DESONRA 
b PARA HORA EON a PARA DESONRA 
OUL tic Exkabdpm exutov dmO TOÚTOV, 
| PORTANTO ALGUÉM VIERA PURIFICAR A S MESMO DE ESTAS COLBAS 
BEM, SE ALGUEM VERA PURIR ARKAE e v GAS, 
Okebog elg TLUNV, myuxouévov "kot eÜxpnozov. tQ 
LIA VASO PARA HONRA CONSACRADO 
UM VASO PARA HONRA, CONSA, GRADO Tr ^ 
Acomótg, eic müv épyov áxyo by 
MAESTRE'SENHOR/DONO PARA — TODA RA BOA 
Bono ESTANDO JA PRO L PARA TODA BO «OBRA. 


222 Tàc ë veorepuk&c EmbBuulas debye, lwke 


" oh 


ÉOTOL 
e 


sem 


PREPARADO 


As ENTÃO JUVENIS DA JUVENTUDE — PAIXOES/DESEIOS EVITA/FOGE — SEGUE/BUSCA 

PCL. POR, DOS Pen 125 DA RONENTUDE, EEG x 

de OukatooUvmv, míociv, ydy, eipńvnv, petà 

PORÉM La) JUSTICA (A) FÉ 

_ AM KGA A 7 AMOR pun NA iran 

TV  ETLKOAOUJEVUOV Tou ara id ek KDG OD C 
|. 85 QUE INVOCAM, SENHOR PURCVLIMPO 

DAQUELES — š d Ut. DE COR PUR. INVOCAIA O SENHOR 

kapötaç. 2.23 Tac s pac Kal dmaLdeútouc 

ORAÇÃO As ENTÀO TOAS L IGNORANTES. 


REPUDIA A$ ESPECULAÇÃO IES TOLAS E QUESÃO FRUTO DA | 


intmoeLç Tapartob, elóma ÓtL yevro upe. 2.24 


ESPECULAÇÕES EVITA/IECUSA. SABENDO — QUE PRODUZEM DISPUTASACONTENDAS 
IGNORANCIA, "n HABES QUE JO CERAM CONTENDAS. À 
Aodiov de Kuptou où dei  puxyeo0at, &AA' Tymiov 
(AQ) SERVO PORÉM CAOISENHOR MÃO  ÉPRÓPRIO CONTENDER/BRIGAR MAS CENTIL/AMÁVEL 
NÃO É PROPRIO DO SERVO DO SENAI OR BIUCAR, NS SIM SER GENTIL 
elvat mpóc m&vrac, OLDaxticOv, &vetlkakov, 2.25 
SER PARA COM TOROS AFTO PARA PHHMNAR PACIENTE 
| PARA COM TEREM, ESERAPT D PARA ENS NAR PACIENTE, 


EV *Tpuótnti maLdevovta toUc dvTtLÓLATIOENÉVOLS, 


COM — MANSIDÃO INSTRUINDO 0 OPONENTESOPOSITORES 
CORRIGINDO COM BRANDURA (5 OPCINENTIS, 

r m ^ œ U F 3 
unmote  'óo uutolç O Ococ ra ELG 
SE, TALVEZ VENHA A DAR A ELES o ARREPENDIMENTO — PARA 

ESPERANDO QUE DEUS LHES DÍ O ARREPENDIMENTO QUE OS UVE AD 


19 Kupiov ME, Cr vs Xprotou TR 


1808 vs MAC, [Cr] 21 EA vs BHC 25 "paurnti € vs MM 25'6í0n € vs W 


TItOLLLOOLLÉVOV., 


` 2 TIMÓTEO 2 
| 17 e mais: a palavra deles 
se alastrará como gan- 
grena. Entre esses estão 
Himeneu e Fileto, 18 os 
quais passaram longe da 
meta da verdade, dizen- 
do que a ressurreição já 
aconteceu, e com isso 
| pervertem a fé a alguns. 
19 Todavia, o sólido fun- 
damento de Deus per- 
manece inabalável, tendo 
este selo: O Senhor co- 
nhece muito bem os que 
são dele, e: " Afaste-se da 
injustica todo aquele que 


menciona o nome do Se- 


nhor.” 20 Ocorre, então, 
que numa grande casa 
 existem, nào somente 
vasos de ouro e de prata, 
mas também de madeira 
e de barro, uns para hon- 
ra e outros para desonra. 
21 Pois bem, se alguém 
vier a purificar-se des- 
sas coisas, será um vaso 
para honra, consagrado 
e ütil a seu Dono, estan- 
do já pronto para toda 
boa obra. 22 Foge, pois, 
dos desejos da juventu- 
de, e segue a justica, a fé, 
0 amor, à paz, na com- 
panhia daqueles que, de 
coração puro, invocam 
o Senhor. 23 Repudia as 
especulações tolas e que 
são fruto da ignorância, 
| pois sabes que só geram 
contendas. 24 Não é 
próprio do servo do Se- 
nhor brigar, mas sim ser 
| gentil para com todos, 
|e ser apto para ensinar, 
paciente, 25 corrigindo 
“com brandura os opo- 
nentes, esperando que 
Deus lhes dé o arrepen- 
dimento que os leve ao 
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reconhecimento da ver- ¿m[yvootu &Ànclac, 2.26 Kai dvoaviliwmoLv ¿k tfj; | ¿m(yuaeoo uç danger té 26 
dade. 26 E que também | 


(CONHECIMENTO DIA) VERDADE VOLTEM À SORRIEDADE DE L 


kai bo PP ék” ó dels 


RECONHECIMENTO DA WE SDA THE P tad TAMBÉM, LHES | SONG DA CRUE VOTER HOMES TADE Ea 
lhes conceda que voltem | tof) ôLaBoÃou maviõoc, eCwypnuévo. ÚT aútod 579" 6udfoAoc "^ nayic 
à sobriedade, libertan- LBERTAN noos DA ARMADILHA "yanis MN TOn L, Ba dcs EUN DUNT 
do-os da armadilha do eic tò éketvou O€Amua. ele? 64295 ¿k t yo rien 
diabo, que os tinha apri- | MIA — 4... DGURUDEEHU. VONTADE | 8E Ana a 
sionado para fazerem a | | 
sua vontade. Tempos e homens perigosos 
Sabe, porém, que | 3.1 Toito de ylvwoke, Ott év oyáturç nuepatc | 3.1 obrar gé" 
+ a š r r vmpals Er É 9 P 
nos últimos dias | | Iso pri ee SE A la t E Taqa P e E 
sobrevirão tempos pe- ëuGTTO0UTG(L KoLpol did 3.4 “Egovrat yàp togaoc uns | 
nosos. 2 Pois os homens | sido iiinononto ZE. Per mo long? pó — 
serão egoístas, avarentos, o, — (vOpormoL haura, DLAGPYUPOL, dao óvec, yaAenóc 2 eiu P P yap 
orgulhosos, arrogantes, digo CMS (COPIA. aee ii S id üvðpuwroç™™. 
blasfemos, desobedien- jmeprybxvoi,  PBAdopmuoL, yoveðoiv  dmeLBelc, bidauroc""P” 
tes aos pais, ingratos, pron | DATENA SO PR LA pyupoc t "P^ dm 
profanos, 3 sem afeto GyúpLOTOL, GVÓCLOL, 3.3 üoropyot, — domovóot, bseprpavoc Fe - 

a = - | 1 Fi. [ / | EDO AE 3 r ammi i1] F 
natural, irredutíveis, di- E" frn, phan. ACA ARONA Bio"? yy ei 
famadores, sem domínio GiúfoÃoL, dkpateic,  &vnuepot, aprovado, 3.4 iredi "P^ 010p 100" "7 

š: b + a - in HEMA " + | 
próprio, brutais, inimi- SE S M LEM NICOS DORM , GM ENGL S 
gos do bem, 4 traidores, TPOÓOTAL,  Tporereic, TETUPWLEÉVOL, pLindovoL &omovóoc "^ "?" &.iBoAoc "* 
temerários, cheios de Bed pe iro dd AGO: DOS RAT ükpaccri mn &vrjiepoc? "P 
si, amigos dos prazeres H&AÃov ñ diA00cot, 3.5 EXOVTEÇ uopdootv dpiuldyadoc””"P" 4 

à ANTE c ENCIA/FORMA , , anmpn 
e não amigos de Deus. | não E AMICOS DE DEVS ELTEM, APARNA | "pobre "P pone Hep 


5 Eles têm aparência, E a thv de õúvauıv «ùt TPVNUÉVOL. Kai | E prindovoção 


de piedade, mas negam 


DE PIEDADE Ü PORÉM PODER DELA NECANTDO 


^ | u&AAov" Ñ di M 5 


DEPI SIDE MÁS NEGAM CESEU PODER. 


o seu poder. Afasta-te toútouç dnotpérov. 3.6 'Ek BU Yep elow oi me ploc ° s 
| ; "ea A/REIEITA/D: DE DENTRE ESTE FATO SÃO Lad pl EE E 
destes também. 6 Estão | S... NTAREHTAIDEMA ilo m 75 aunes eboépera 9^ 0 De” BÚVAULE 


entre estes aqueles que 


evóuvovtes eic TC olklac kal alxuolotevovtec' m róc re qpuco m PnP e (e 


adentram as casas e en- | 9 M Mn M Í (NAM NA otrocpdamp émotpémo mer L 
cantam mulheres tolas e yypaLkdpLo” geompeupéva GuaptiaLç, dyógevo | ex? obrol 9"? yap" ej LP» 


cheias de pecados e que 
se deixam levar por vá- 


MULHERES TOLAS/TONTAS/FÜTEIS CANRECADRSICHEN DE PECADOS CONDUZIDAS | adamp Er)  PPanmp ei cp d 
CHELAS 


MIJLHERES TOLAS DE PECADOS E CHILE SE DERAM LEVAR | nb 
¿Tu Bul LR Le EE 3.7 TOVTOTE UGB UOU T oikia? kai“ 


rios tipos de cobiças. 7 | DEVORA. Eae je SR laiar 
Elas vivem aprendendo, Kal unóérote «ig ETLYVwOLV &AnOelac “AOelU yuvaucápuovs2nP apela PP? 
e jamais chegam ao CO- ES A LON CONHECIMENTO CHUGAM AD CONHECIMENTO DA VERDADE ápepr Lade fet 
nhecimento da verdade. Mns 3.8 “Ov  :pómov dé "ldvvnc Kal mew mot LAoctd Pn 7 
8 Mas, assim como Janes | PODENDO QU. MS AQUACOMO PSEUD eo E Lose et E pad 
e Jambres desafiaram 'euBpñc dutéotnoav — Moboei, oŬtw kai oro Ea Gl aaia 
Moisés, assim também IAN ar MOSES S eo dera épyxopau E 
estes desafiam a verdade. gyBlgtavtaL tf) dAnbela, &vOpomoi KatepBapuevoL | éóvapau PP?! 8 B< Pane 
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| O homem de Deus ea Palavra de Deus 


3.10 xb de 'mapnkoAoU8nk&c uou rfj ôLônokadLa, 


PORÉM, TENS SEGUIDO DEMIM NA DOUTRINA ENSINO 
INTO RA POEMA, TENS SEGUIDO A MINHA. DOUTRINA 


tfj dywyh, tj mpo8€oei, TR TLOTEL, YD Haxpobvuia, 
MO  MODODEVIDA NO  PROPOSITOVALVO — NA FÉ Ñ PACIÊNCIA 
deita MANEIRA DE VIVER E MEL PROPOSI Tü, A MINHA FE, A MINHA PACIÊNCIA, 


| tü) ayam, RL vropovf 3.11 toic óLwyuotc, toig 


FIRMEZA/PERSEVERANCA Nas PERSECANÇÕES NOS 
D ti MR A MINHA REZA, PERSEGUIÇÕES LO 
ma Tux LV, ola HOL Eyéve to èv 'Avt LOYE LO, ev 
SOFRIMENTOS TAIS COMO ME ACONTECERAM — EM ANTIOQUIA EM 
SOFRA ENTO S Gut MOH, CONO AZIUELES s BAE SOHBREVIESA A, EN ANTIC KAA, HA 
Tkovio, év Abotpoic, olouç ÓLwyuols Úmiveyka. 
ICÓNIO EM — LISTRA TAI PERSEGUIÇÕES SUPORTEUSORRI 
CNIG ` E EM c LISTRA E QUE : PERSFGLAÇÕES ; Eu LOS) | 
Kai ék mév:ov pe éppúcaro ó  Küpioc. 3.12. 
L DE TODAS ME — LIVROL/RESGATOU D SENHOR | 
: š MAL O SENHOR, ME LIVROU DE TODAS RAS. : = E 
Kal mavteç de ol Bélovteg edoeBoç (fv év 
t TODOS ENTÃO O5 QUE QUEREM PIEDOSAMMENTE VIVER EM 
OFATO É QUE TODOS QUANTOS QUENLAM VIVER PIEDOSA MENTE EM 
XpiotQ “Incod óOLoy8noovtai. 3.13 Iovnpot de 
CRISTO JESUS SERÃO PERSEGUIDOS POREM 


CRISTO IUS SIRA PERSECUIDOS M TODAY, CS HOMENS 
&vOpomo, Kal yóntec mpokówyouciv ¿TL TO xeipov, 


| HOMENS E IMPOSTORES — AVANCARÁO'PROCRÉDIRÁO PARA 0 

| MALE E TRAPACEIROS KD VÃO PIORAR a 
TÀXVQvtec kal mAxvoOevot. 3.14 Eù õe péve év 
ENGANANDO E SENDO ENGANA DOS Tu PORÉM PERMANECE EM 

| ENGANANDO E SENDO ENGANADOS o PORÉM PERMANECE NO 

|Olc eunadeç Kal émioto8nc, elómco tapa 'civoc 

| OQUE — APRENDESTE — E FOSTE ASSEGURADO SABENDO DE QUEM 

| QUE APMENDESTL — ESOBREOQUETE FOFDADA PLENA CONVICÇÃO SABES DE— QUEM 

¡EuaBec, 3.15 Koi ött dro Bpepouç “Ta ‘Tepa 

| APRENDESTE e DESDE CRIA SAGRADAS | 

| O APRENDESTE DESDE QUANDO ERAS MENINO CONHECE | 
l'páiiocco dias TO Suvdevá ce cobical cic 

A — OUESÁOCAPAZES DE/QUE PODEM TE — TORMARSÁBIO — PARA 

é ne LETRAS, Que TE PODEM TORNAR SÁBIO FARA 


epu Ôt  TLOTEGE tig e XpvotoQ 'Inoob. 


(A) SALVA, MEDIANTE (4) FÉ JESUS 
A SALVAR PELA FË e SE Jesus 


3.16 Tigan Dpadr 6cómveuotoc Kal diel Lu0c Tpóc 


TODA ESCRITURA — POR DIUS INSPIRADA TAMBEME (E UTIL/PROVEITOSA PARA 
TODA E Â Esc RITURA, — ÉINSPIRADA POR DEUS E TAMBÉM EUm P PARA 
| OLÓQOK(LALOV, Tpoc 'éAeyyov, mTpóc ETAVÓPÚWOLL, 
| ENSINO REFUTAÇ PARA CORREÇÃO 
| ENSINAR E PARA REFUTAR, PARA CORRIGIA " 
poc tatdetov thv év ôikarooúvy, 3.17 “va 
PARA, DISCIPUINA/INSTRUCAD A EM (A) JUSTIÇA, PARA QUE 
| A PARA Disc ter 1 Cu NA UTRA á PARA CUE 
 &ptLoc 0 0 tob @eob d&vOpomoc, Tpóc müv 
CAPAJ/QUALIFICADO SEIA po HOMEM PARA TODA 
GHÒ em DE DEUS SEMA COMPETENTE E TUA REM 


epyov dyadov EEnpTLOMÉEVOC. 
BOA/NOBRE ECAUIPADOZHABILITADOVPREPARUADO 
p IPADO PARA REALIZAR TODA BOA DERA, 


Prega a Palavra 


4.1 Atwgepropouxt Clodv éyo^ évimiov tod 
AFILIADO SOLENEMENTE PORTANTO EU DIANTE DE o 
PORTANTO, DIANTE DE 
cob, kai “rod Kuptov^ “Inood Xprotod! tou 
| DEUS E DO SENHOR lesus CRISTO 
DEUS E DO SENHOR JBL A CRISTO, 
HEAÃOVTOÇ kpiveiww [Ovtac kai vekpoUc Kato 
QUE HAVERÁ DE IULCAR MORTOS DE ACORDO OOM, 
e CERTAMENTE JULCARÁ CS VVO Í DS MORTOS. ro H 


tv emupaverar aútod Kal thv Paoilelav aútod, 
A APARIÇÃO SUA/DELE — Ë o REINO SELVDELE 


SUA ANDA EPOR SEU REINO, EU TE ENCARREGO DISTO 


liuw € vs 15%N vs MAC, [Cr] 


1EvsM I kau€ vs 9 


2 TIMÓTEO 4 
10 Quanto a ti, po- 
rém, tens seguido a mi- 
nha doutrina, a minha 
maneira de viver, o meu 
propósito, a minha fé, a 
minha paciéncia, o meu 
amor, a minha firmeza, 
11 as perseguições e os 
sofrimentos que sofri, 
| como aqueles que me so- 
 brevieram em Antioquia, 
em Icónio e em Listra. 
E que perseguições eu 
sofri! Mas o Senhor me 
livrou de todas elas. 
12 O fato é que todos 
quantos queiram viver 
piedosamente em Cristo 
Jesus serão perseguidos. 
13 Todavia, os homens 
maus e trapaceiros só 
vão piorar, enganando 
¡e sendo enganados. 14 
Tu, porém, permane- 
ce no que aprendeste e 
sobre o que te foi dada 
plena convicção. Sabes 
de quem o aprendeste 
15 e que desde quando 
eras menino conheces as 
Sagradas Letras, que te 
podem tornar sábio para 
a salvação pela fé em 
Cristo Jesus. 16 Toda a 
Escritura é inspirada por 
Deus e também é útil 
para ensinar, para refu- 
tar, para corrigir e para 
disciplinar na justiça, 17 
para que o homem de 
Deus seja competente 
e esteja bem equipado 
para realizar toda boa 
obra. 
Portanto, diante de 
Deus e do Senhor 
Jesus Cristo, que certa- 
mente julgará os vivos 
e os mortos, por sua 
vinda e por seu reino,eu 
te encarrego disto: 


IPOE TIMOGEON B 4 
2 Proclama a palavra, | 
sempre pronto, seja boa | 
hora ou não, admoesta, 
repreende, aconselha, | | 
com toda a paciência e 

doutrina. 3 Pois virá o 

tempo em que não tole- | 
rarão a sã doutrina, mas, | 
sentindo coceira nos ou- 
vidos, juntarão muitos | 


mestres favoráveis aos | 
seus próprios desejos, 4 

Eles não somente afas- 

tarão seus ouvidos da 

verdade, mas também se | 
desviarão, indo atrás de 
fábulas. 5 Quanto a ti, 
sé sóbrio em tudo, que 
suportes os sofrimen- 
tos, que faças a obra de | 
evangelista, que realizes | 
integralmente o teu mi- | 
nistério, 


6 Na verdade eu já. 
estou sendo derramado 
como oferta, e chegou a 
hora da minha partida. 
7 Combati o bom com- 


bate, terminei a corrida, | ? 


guardei a fé. 8 O que me 
resta é que está reserva- 
da para mim a coroa da 
justiça, que o Senhor, o 
justo Juiz, vai me dar na- 
quele dia. E não somente 
a mim, mas também a 
todos 05 que amam a sua 
vinda. 


9 Esforça-te para vir 
rapidamente ao meu 
encontro. 10 Sucede que 
Demas me abandonou, 


NÃO 
| DOUTRINA, 


| TENDO A COÇAR-LHES 


| VERDADE 


 KakonaOnoov, 
| SUPORTA OS SOFRIMENTOS 


SENE.) 
4.2 krjpu£ov tv ^ Àóyov, emtornól 
PREGAS PROCLAMA A PALAVRA ESTÁ ALERTA/PRONTO 
š PROCLAMA PALANTA, SEMERE PRO TO 
BKR LDE, €AeyEov, ETLTLUNCOV, 


FORA DE TDAPCVINOPORTUNAMENTE ADMOESTA REPREENDE EXORTA, 
QU NÃO, ADIMOES STA REP IDE, ACONSELHA, 


év TON] poxpobunig + Kal ray. 4.3 "Eorar 


COM — TODA ENSINO HAVE 
com TODA APACHNOA DOUTRINA, 


yàp KOLPOC OTE 
DEFATO UM TEMPO CUANDO 
O TEMPO En UE 
veEovtat, 
TOLERARÁCISUPORTARÁD a 


ATEMPO OPORTUNAMENTE 


A ^ BO HORA 
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Lóloc 


PROPRIOS 


EXUTOLÇ 
PARA 5| MESMAS 
SENTINDO GOCERA NDS. DUMIDOS, 


kvm8ouevot tiv 


PEERS 
ETLOWPEÚTOVOLV öLôuokdAouç, 
ACUMLI 


LARACHAMONTOARÁO 
JUNTARAO MATOS. MESTRES FAVORÁVEIS A0 ai US PRÓPRIOS DESEN. 


àkońv, 4.4 koi ATO pev TAG | kv 


Ü CUMDO DE FORUM LADO A 
ELES NAO 


dinBelos tmp &kov dmootpépovoLv, emi de toUG 
DUNT DXOI 


AFASTARÁD PARA —POROUTRO O$ 
MOMENT TE AE nac: SEL OUVIDOS DA VERDADE MAS TAMBÉM SE DESVIARÁL, 


uúBous Extpammoovtal. 4.5 Lu de vibe é» tÊoL, 
MITOS FÁBULAS SE DESVIARÃO Tu PORÉM SÉSONUO EM TUDO 
INDC ATRÁS pt FABULAS. x c QUAMTOAT, sESOBRIO. EM a TA, 
épyov Ttolnoov elayyeltotod, tmv 
OBRA FATE DE LU EVANCELHTA 0 
OUL SUPORTES | Ds SOFRIMENTOS > CAR FAÇAS ACERA DE EVAFCELIS TA, 
dLaxoviov cou TAÀnpojópnoov. 


MINISTERIO TEU CUMPRE/REALIZA 
OUL REALES INTEGRALMENTE O TEL MISTÉRIO. 


Discurso de despedida de Paulo 
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DEFATO JÁ Sia SENDO OFERECIDO/DERRAMADO E O TEMPO 
A VERDADE EU JA SOL VNDO DERRAMA DO COMO OFERTA, E 
| vfi ento iiaeaae: epéornke. 4.7 Tov ‘yva 
MINHA PARTIDA/UMORTE CHEGOU COMBATE 
C sn A HORA DARIN PATI COMBAT 
TÓV kalor’ Tycviopat, Tou ópóuov — tetédexa, 
BOM, COMBAT CORRIDA/TRAJETO — COMPI LETEVTERMINE 
ü ROM COMBATE, TERMENE A CORRIDA, 
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A FÉ GUARDE DE AGORA EM DIANTE ESTÁ RESERVADA 
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HAZ NÃO SOMENTE ENTÃO A IPA HAS TAMBÉM |. A TODOS 
É NÃO SOMENTE BL MIM, MAÑ , TAMBÉM A TODOS 
Tyatmkóo. thv Emupáverav AUTOD. 


QUE AMAJA & APARICAQ/MANIFESTACACAÁVINDA) SUA/DELE 
QUE AMAM A 8A VINDA 
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en 
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EMPENHA-TE POR VIR MIA RAPIDAMENTE 
ESFORÇA TE PARA VIR ^r DIAMENT No MEU ENCONTRO. 
Anuüc ydp pe €ykatéAvmev, dyamoaç tov viv 


EMAJ BOIS ME DESERTOU/ABANDONOU TENDO AMADO ü PRESENTE 
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tendo amado o presente give, Kol étopeúðn eic 
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2 TIMÓTEO 4 
só ficou Lucas. Traze 
Marcos contigo, pois me 
é útil no ministério. 12 
Enviei Tíquico a Éfeso. 
13 Quando vieres, traze 
o sobretudo que deixei 
aos cuidados de Carpo, 
em Tróade. Traze tam- 
bém os livros, principal- 
mente os pergaminhos. 
14 O ferreiro Alexandre 

| me fez muitas maldades. 
Retribua-lhe o Senhor 
segundo as obras que ele 
praticou. 15. Cuidado 
com ele! Pois ele se opós 
violentamente às nossas 
palavras. 


16 Na minha primei- 
ra defesa ninguém veio 
me ajudar, mas todos 
me abandonaram — que 
isso não lhes seja levado 
| em conta! 17 Contudo, 

| o Senhor me amparou e 
me fortaleceu, para que 
por meu intermédio 
fosse efetuada a prega- 
ção e todos os gentios a 
ouvissem. E fui liberta- 
do da boca do leão. 18 
E o Senhor me livrará 
de toda obra má e me 
¡salvará para o seu rei- 
no celestial. A ele seja a 
| glória pelos séculos dos 
| séculos. Amém. 


19 Peco-te que saú- 
des Prisca e Áquila, 
e a familia de Onesí- 
foro. 20 Erasto ficou 
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Mileto. 21 Esforça-te E OevabV th. 4.21 Enoúdacov Tpó yetpðvoç ¿AOelu. MüÜmtoc"* Go8cveo TP 21 
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O Senhor Jesus Cristo liso E co r es KRU y T KRU 

seja com o teu espírito. i 23. 4) Kioto anaie Xpiatoc pec TOU | KAav6La PB ko (6 omP 
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Cy) P PE P 
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| 0 CONHECIMENTO 


ElmióL Cof; «Loviou, TU Enmmyyellaro ° devig 


| ASÍCDISAS) FALTANDO/OQUE RESTAM, CONTINUASSES CORRIGINDO : 


Paulo saüda Tito 

1.1 TladÃoc, odlog Geod, &móotoAog de 'Inoob 
PAULO SERVO DE DEUS APÓSTOLO E DE JESUS 
PAULO, $ SERVO s pt DEus i _FAPÓSTOLO E DE JESUS 
Xpiotob katk TOYU — €KAeKktQOv — Oeob kal 

CRISTO PARA SEGUINDO (AJ FÉ DE LOR) ELEITOS DE DEUS E 
CRISTO, CONFORME A FÊ bans e DE Deus E. š 
€mLiyvooiw dinbelac tfjg kat’ eboepeuxv 1.2 em 
CH CONHECIMENTO D£ (A) VERDADE A SEGUNDO LA) PIEDADE EMVCORM BASE EM 


DA V EINE CONSOANTE A PIEDADE FIRMADA. MA 


| (A) ESPERANÇA DE VIDA ETERNA A QUAL PROMETEU LIVRE DE ENGANO 
ESPERANÇA DAVIDA ETERNA, VIDA ETERNA QUE DEUS. QUE NÃO MENTE PROMETE 
Occ "po xpoóvov aicviov, 1.3 éjavépooe E 
ANTES — DE TEMPOS ETERNOS MANIFESTOLI 
ANTES, DOS TEMPOS ETERNOS : Mas NO eme 
Katpoiç lóloigG TO” Aóyov aútob E knpúypatt 
EM TEMPOS PRÓPIVOS A PALAVRA, DELE (A) PROCLAMAÇÃO 
PROPRIO ELE REVELOU š MUA PALAVRA POA MEO DA PROCLAMACAO 


O EmotevBny evo KaT’ embtayny tod Ewtpog 


DUE FULCONFIADO/INCUMBIDO EU MEDIANTE ORDEM/DETERMINAÇÃO DO SALVADOR 
BA OUAL FII ENCARRESADO POR UM DECRETO: DE DES NOO 
nus Qeob, 
DES 
| SALVADOR, = z ; : ; 
14 Tity,  yvmoio TEKVW K&T  KOLUT]V 
ATITO VERDADEHLOALECITUMO ALHO SEGUNDO COMUM 
A Io VERDAD NO ALHO NA FÉ QUE TEMOS EM CON, 
F 
TLOTLU” 
FÉ 
L F 
X&pic, 'éAeoc, eipivn dro  Oeod Ilatpoc kai 
GRATA MISERICÓRDIA PAZ Di PARTEDE | DEUS PA! 
CRACA MISERICORDIA E PAZ DA PARTEDE DELS PA 
Kuptov 'Incod XpLotod' tob Motf|poc ud. 
DEIO SENHOR Hess CR5TO Ü SALVADOR 
DO SENHOR JESUS CRISTO, 0 HOR SADO 


São necessários presbiteros qualificados 


1.5 Toútov xy&piv kareALmOv! oe ev Kprty, iva 


PARA ESTE PROPOSITO DEIXEI AT EM — CRETA - PARA QUE 
š f DEIXE -TE ERA CRETA, COM ESTE PROPÓSITO Qut. 
tà Aeltmovta — émuótop9ú)on kal KATKOTNONG KATA 


INSTITUSSEV/CONSTITUISSES EM CADA 


CONTINLIASSES A CORRICIR GZ JE FALTA, QUE EM CADA CIDADE 


mów TpeoBurépouc, we yo 9o. dLetaédunv 1.6 


| CIDADE AHCIAOS/PRESBÍTEROS 
| CONSTITU iss SES PRE SBÍTEROS, 


el tic ¿ovu véykAnroc, ptas YUVOLLKOÇ AMP, 


DETERANINEL/ORDENEI 


DE AC DRDO COMO at TE — -DRDENEL 


ESPOSA IMLLHER 
TM PONO DE UNA SD MULHER, 


IRREPREENSIVEL 
RREPREENSIVEL 


sE ALGUÉM Elon 
CUT CADA LIMA SERA 


MARIDO 


Paulo, servo de 

Deus e apóstolo de 
Jesus Cristo, conforme à 
fé dos eleitos de Deus e o 
conhecimento da verda- 
de consoante a piedade 2 
firmada na esperanca da 
vida eterna. Vida eterna 
que Deus, que nào men- 
te, prometeu antes dos 
tempos eternos. 3 Mas 
no tempo próprio ele 
revelou a sua palavra por 
meio da proclamação 
da qual fui encarregado 
por um decreto de Deus, 
nosso Salvador, 


4 a Tito, verdadeiro 
filho na fé que temos em 
comum. 


Graça, misericórdia e 
paz, da parte de Deus Pai 
e do Senhor Jesus Cristo, 
o nosso Salvador. 


5 Deixei-te em Creta 


com este propósito: que 


continuasses a corrigir 
o que faltava e que em 
cada cidade constitu- 
ísses presbíteros, de 
acordo com o que te 
ordenei: 6 que cada um 
seja irrepreensível, es- 
poso de uma só mulher, 
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cujos filhos sejam crentes TÉKVO: yav TLOTÁ, 
e não estejam sendo acu- 
| 


sados de desregramento | | E OVUTOTOKTO. 1.7 Aci 


e de rebeldia. 7 Portanto, 
o episcopo, na qualidade 
de administrador nome- 
ado por Deus, deve ser 
irrepreensível e nào deve 
ser presuncoso, nem ir- 
ritadico, nem escravo do 
vinho, nem briguento, 
nem ávido por ganhar 


dinheiro. 8 Ao contrário, | 


o episcopo deve ser hos- | 
pitaleiro, amigo do bem, 


ponderado, justo, santo, c^ 


disciplinado, 9 dedicado 
à mensagem fidedigna, 
conforme foi ensinada, 
para que seja capaz, tan- 
to de encorajar pela sã 
doutrina, como de refu- 
tar os contestadores. 

10 Com efeito, há 
muitos insubordinados, 
cheios de vãs palavras 
e enganadores, princi- 
palmente os da circun- 
cisão. 11 É necessário 
silenciá-los. Eles trans- 
tornam famílias inteiras 
ensinando o que não se 
deve ensinar, com o ob- 
jetivo de obterem ganho 
desonroso. 12 Houve 
uma pessoa entre eles, 
seu próprio profeta, que 
disse: "Cretenses sempre | 
mentirosos, feras bra- 
vias, comilóes indolen- 

es." 13 Esse depoimento | 
é verdadeiro. Por isso, 
repreende-os com rigor, | 
para que sejam sadios na 
fé 14 e nào sigam mitos 
judaicos e mandamentos | 
de homens que rejeitam | 
a verdade. 15 Todas as 
coisas são puras para os | 
que são puros, mas nada 
é puro para os corrup- 
tos e incrédulos, cuja 
mente e cuja consciên- 
cia estão corrompidas. 


10?€ vs M, [Cr] 


10 "ne RC vs MA 


un év kacmyop(a docta 
ALHOS TENDO Htc RENTES HAD EM DE DESREGRAMENTO 
Ro os" LAOS DAN CRENTES ENÁO ESTEJAM SEN DO dana DE DESREGRAME ESTO 
yàp tov €T LOKOTOV 
QU  — REBELDEVDESOSEDIENTES CUMPRE/DEVE POE Lado BisPCV EPISCOPO 
L À DE REBELDIA PORT; ANTO, DE (SORD, HA Ch JALIDADE 
OVEYKANTOV elvat iG Geo OLKOVÓLOV, Hm y 
IRREPREENSÍVEL AER como DE DEUS ADANXINISTRADOR 
DE ADMINISTRADOR NOMEADO POR DEUS DEVE SER piniet fi ão puc 


«vdan, pm ôpythov, ui m&poivov, p] AKT. 


PRESUNCOSO NÃO ESCRAVO DO VINHO MÄO  ERIGUENTO 
PRESUNCOSO, NEMA IRRITADICO: NEM ESCRAVO DO VINHO, NEA BRIGUENTO, 


un eloxpoxepón, 1.8 dix diAÓEevov, RU ad 


MADO AVAREVTO/AMASICIOO POR DINHEIRO. A43 HOSPITALEIRO 


NEM, AX bebes pp DINHERD AC CONTRÁRIO. O EPHCOPO DEVE SER HANNO, EMO, é IG KO DO BEM, 
oWbpova, óLtkaLov, alla €ykpactf, 1.9 &vtexópievov 
SENSATCVSOBRIO JUSTO DISCIPLINADO APEGADO A/DEDICADO és 
PONDERADO: y MFG. NTE DU PLIMADIO, DECADE uü 
tob kata tm” uyu TuoroÜ Aóyou, LUG 
A SEGUNDO o EMSIMOPINSTRUCAD HEL PALAVRA, PARA QUE 
^ É ^ ME HDEDIGNA, CAME TO FO MBINADA, PARA QUE 
ÓUVATOG Y Kal mapokoAelv ev TR ói6xokoALo TÚ 
SUA TANTO PARA EXORTAR/ENCORAJAR tei ^ DOUTRINA, 
SHA CAPAZ, TANTO DE ENCORAJAR PELA M DOR En 


UYLRLUOUOH Kal oU; dvtiléyovtac EléyxeLv. 
SADIA/SÀ 


QUANTO O QUE CONTRADIZEM CONVENCER/RERUTAR 
COMO BE REFUTAR CH-CORITESTADORES 


Problemas que os presbíteros devem enfrentar 


1.10 Eiol yop T0301 Pal — GVUTOTOKTOL, 
SÁCVEXISTEM — PONS TAMBÉM — INSUBORDIMADOS 
COM EFEITO, pA d ; INSUBORDINADOR, 
pata LOÀOYOL Koi bpevemáto., ukiota ol ék T 
DE FALA VÀ ENGAMA DORES PRINCIPALMENTE e DE 
CHEIOS DE WAT PALAVRAS ENCARAR i PRINCIPALMENTE 0% ^" DA 
"epiroufjc, 1.11 obg dei emotonilerw, ObLtLVEG 
LN CIRCUNCISÁO AOS 5$ SEDEVE. — FAZER CALAR/SILENCIAR 05 QUAS 
CLIO] WD. NECESSÁRIO SILENCIA: 155 HD, 


OÀouç olKouç dvatpérovoL ôLômaKovTeç Q um del 
INTEIRAS  CASASFAMÍLIAS ARRUINAM/TRANSTORNAM ENSINANDO OQUE NÃO SE DEVE 
i TRANSTO IRNAM | FAMILIAS ENTEIRÁS ENE ADO O QUEM OE DEVE ENDINAR, 
(C LOYDOU Képóouç y&piv. 1.12 Elme tic EE autor, 


DEINDECORCSO — LUCROVCANHO —.. MOTIVOVOBIETIVO DissE ALGUÉM DENTRE ELES 


COM D OBIETIVO DE 00 EREM GANHO- DESDINROSC, HORIE UMA, PERRA ENTRE ELES, 
LôLoç autor  mpodpntnc, "Kpfjec del weborat, 
(UM) PROPRIO DELES PROFETA CRETENSES SEMPRE MENTIRDSOS 
MU PROPRIO PROFETA, y QUE DISSE: CAETENSES SEMPRE MENTIROSO, 
kakà Bnplo, yootépec d«pyal.” 1.13 H paptupto 
PERNICHDSAS FERAS CAUTORSVENTRES A vim di TESTEMUNHO 
5 ERAS ERAVIAS, COMILÕES DOH ENTES, Pss ETA RETIRO 
| acm ¿ori &Am8nc. AC Tp aitiav Éleyxe abtoUc 
VERDADEIRO POR QUAL CAUSA REPREENDE- 35 
: ye RORDERO 3 FOR OL x RE PNEU 
| &TOtÓLUG, ive  Uyia«ivwov év TR miotet, 1.14 
COM RIGOR A PM DE DUE SEJAM SAUDÁVEIS EM A FÉ 
da WA RIGOR, PARA QUE TEJAM SADOS NA FÉ. 
UH mpooéyovrec Lali uó8oLc kal évtoloic 
NÃO SEGUINDO MATOS E MANDAMENTOS 
L NAO Uan "peù MANDAMENTOS 


&üvOpomov  &mrootpebouévov zv dioe. 1.15 


DE HOA ENS GUE REJEITADA REPLIDIAM 

DE HOM ENS CAR REJEITAM Vas L 
Il&vzx — ?utv kaðapà toic KaDapoic: toig d€ 
| TODAS (AS COMM), PORUM LADO [SÃO] PURAS ADS PUROS POR OUTRO 


| TODAS AS COSAS PURAS PARA OS QUE SÃO PUROS, 


LLELLLOOÉVOLG koi &mioroic oUSev kaBapóv, 61.10 

CORROMPIDO E INFIEISAINCREDULOS NADA (E PURO POREM 

| MAS NADA É PURO TE E pad El Mets EDULDS. ES Ç i ; 

ueulkvrat atv Kal O uoÜç Kal T GuuelómTOoLC. 

ESTÃO CONROMPIDAS — DELES TANTO A MENTE QUANTO A CONSCIÊNCIA 
CUIA MENTE E CLA CONSCIÊNCIA, ESTÃO CORROMPIDAS, 
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1.16 Ocóv óuoAoyobciv eldévo, 


A DEUS ELES CONFESTAJA CONHECER 


TOLG de EPYOLG 
PELAS 


ELES.CONFESSAM DUE 1 ERIE bc MAS NAM b r SUAS 


&pvobvroi, póeAukcol Övteç kal dmeideig Kal 
ELES (C) NEGAM DETESTÁVEIS SENDO E DESOBEDIENTES E 

| BRAS. ÃO PEIB AVE, DESOBEDIENTES E 
"poc TRU čpyov iryadov GÔÓKLHOL. 

PARA, 


JDA DERA 
REPRONVATXOS PARA TOBA E Ty DUER BOR ORRA 


Qualidades de um rebanho sadio 


2.1 x de Adhe 
PORÉM FALA 
N PORÉM, FALA 


& mpéme TQ iy LOLVOVON 
DOUE É CONVENIENTE A j 
0du JE -E PERTINENTE 


melion 
(O9 MAJS VELHOS 


Qut Os bw ADOS TOON SÓBRIOS, 


elvat, 
SERÍEM) 


 Oeuvols, owbpovas, LyLalvovtac T mote t, Tf 
RESPEITÁVEIS/SERIOS CONTROLADOSAENSATOS  SACA/SENDC SAUDAVEIS MA, HO 
SERI A, PONDERADOS, MADIG NA d NO 
AYET, tü UToL ov). 
AMOR PERSEVERANÇA PAC) ESICLA/CONSTÂNCIA 
AMOR E NA PAGI ENCIA. A . 

2.3 Ilpeofútióac coubtwç éV KOTOOTNHOTL 

(AS) MULHERES MAIS VELHAS — DEIGUALAMODO ND COMPORTAMENTO 
E Qut I IA LMAENTE AS MULHERES MAIS VELHAS y TENHAM COMPORTAMENTO L 
LeporTpeTeLc, um S.oBóAovc, UT oiro TOA 
REVERENTES NÃO AOVINHO MUITO 
RESPEITO Ç E o “EI Ne Tnt NEM PCIEAVAS 9E MUTO 
DEDOVAWHEVOS, KaAoB8L6ncKüAouc, 2.4 iva 
TENDO SIDO ESCRAVIZA DAS MESTRAS DO BEM, A EUA DE QUE 
VINHO, ys Ç MAS QUE EAM MESTRAS Do SEM, 3 PARA 
owmppovilwoL Tç — veac — diÀAwvópoug  ELVAL, 
ENCORAJEMEXDRTEMADVIRTAM A HONAS AMANDO O MARIDO A ESTAR 
| POGEREM AC DINSELE HAR MAIS NENS AAA RES SPLE RE T Vos MARIDOS 


, 

PLÃoTEKVOLS, 2. 5 ocbpovac, &yvos, 'oikovpotc, 
AMANDO AS CRIANÇAS ENTES NO 

EMEA FILHOS, A SEREM NI APA voz ñ ESTA REM PRESENTES mol LAR 
«yaBac, Úrotacoouévas rolg LôLoLç dvópaciv, iva 
BEMEVDAEMTES — FUBMISSA A ULNENTAS AS PRÓPRIOS MARIDOS DE MODO TUJE 
A SEREM BONDCOSAS £ SETAS A SEUS RESPECTIVO MARIDOS, DE MODO CATE 
um ° Aóyoc tod Oecob BAmodbnuñre. 

po DEUS SEMA DIFAIVADA/DESACREDITADA 
r PALAVRA DE o Deu HAG SEN DESACREDITADA š 
2.6 Tovç VELITÉPOUVE  wouútwç  mTapoxideL 


NAAS NOVOMIOVINS DE IGUAL MODO EXORTA TU 


DE X LAL MODO. KEM DA MAS JON ENS E 
poveiv, 2.7 nepli TAVT& oe«vuróv mapeyónevoc 


| g PONDERADOR) COMM RESPETO A TUDO ATI MESMO MOSTRANDO SER 
L qu VE SELADA POMDERADOS, MOSTRANDO TE MODELO DE BOAS OBRAS 
= w 3 = 
TÜTOU kadov  Épywv, év tfj  ói6mokaALta 
UM MODELO DE DERAS EM A DOUTRINA 
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16 Eles confessam que 
conhecem Deus, mas 
negam isso por suas 
Obras; sào detestáveis, 
desobedientes e reprova- 
dos para toda e qualquer 
boa obra. 

Tu, porém, fala o 

que é pertinen- 
te à sà doutrina. 2 Que 
os mais velhos sejam 
sóbrios, sérios, ponde- 
rados, sadios na fé, no 
amor e na paciéncia. 

3 Que igualmente as 
mulheres mais velhas 
tenham comportamento 
respeitoso e não sejam 
caluniadoras nem es- 
cravas de muito vinho, 
mas que sejam mestras 
do bem, 4 para pode- 
rem aconselhar as mais 
jovens a amarem seus 
respectivos maridos e 
seus filhos, 5 a serem 
prudentes, puras, a es- 


tarem presentes no lar, 


a serem bondosas e su- 
jeitas a seus respectivos 
maridos, de modo que a 
palavra de Deus nào seja 
desacreditada. 

6 De igual modo, 
exorta os mais jovens a 
que sejam ponderados, 7 
mostrando-te modelo de 
boas obras em todos os 
aspectos, e na doutrina 
agindo com sinceridade, 
seriedade e incorruptibi- 
lidade, 8 com mensagem 
sadia e irrepreensível, de 
maneira que o oponente 
fique envergonhado por 
não poder falar nada de 
mal contra nós. 

9 Exorta os escravos 
a se sujeitarem em tudo 
a seus senhores e a se- 
rem agradáveis a eles, 
não discutindo com 
eles. 10 Exorta-os à que 
não sejam fraudulentos, 
mas que demonstrem 
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real confiabilidade, e 
dessa forma embelezem 
em tudo a doutrina de | 
Deus, nosso Salvador. 


11 Pois a graca de 
Deus se manifestou 
salvadora a todos os 
homens, 12 dando-nos 
instrucáo para que, re- 
pudiando a impiedade 
e os desejos mundanos, 
vivamos sensata, reta e 
piedosamente no presen- 
te mundo, 13 aguardan- 
do a bendita esperança, 


a manifestação da glória | ^ 


de Jesus Cristo, nosso 
grande Deus e Salvador. 
14 Foi Cristo que se deu 
em nosso favor para nos 
libertar de toda a iniqüi- 
dade e purificar para si 
um povo peculiarmente 
seu, ardorosamente de- 
dicado às boas obras. 


15 Fala essas coisas, 
exorta e repreende com 
toda a autoridade. Nin- 
guém te menospreze. 


Lembra-lhes que 
se sujeitem e se- 
jam obedientes aos que 
governam e às autorida- 


des, que estejam pron- 


tos para toda boa obra; 
2 e que não caluniem 
ninguém, que sejam pa- 
cificos e amáveis, mos- 
trando-se corteses para 
com todos os homens. 3 
Sim, pois anteriormente 
nós também éramos in- 
sensatos e desobedien- 
tes, estávamos perdidos 
em nossos descami- 
nhos, e éramos escravos 
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dos mais diversos dese- 
jos e prazeres, viviamos 
cheios de maldade e de 
inveja, merecendo ódio 
e odiando uns aos ou- 
tros. 4 Contudo, quando 
se manifestaram a bon- 
dade e a generosidade de 
Deus, nosso Salvador, 5 
nào por causa de obras 
justas praticadas por 
nós, mas segundo a sua 
própria misericórdia, 
ele nos salvou mediante 
o lavar da regeneração 
e da renovação opera- 
| das pelo Espírito Santo, 
6 que Deus derramou 
profusamente sobre nós 
mediante Jesus Cristo, o 
nosso Salvador, 7 para 
que, tendo sido justifi- 
| cados por sua graca, nos 
tornássemos herdeiros 
nos termos da esperança 
da vida eterna. 

8 Esta palavra é fi- 
dedigna, e, a respeito 
do que eu te disse, meu 
desejo é que faças con- 
fiante afirmação, para 
que aqueles que créem 
em Deus se apliquem 
diligentemente às boas 
obras. Tudo isso é muito 
bom e útil para os ho- 
mens. 9 Afasta-te, po- 
rém, das controvérsias 
simplórias, das genea- 
logias e das contendas e 
discussóes acerca da lei, 
porquanto nào trazem 
nenhum proveito e são 
vãs. 10 Afasta o homem 
faccioso, depois de ad- 

| moestá-lo uma e duas 
| vezes, 11 porque sabes 
“que tal homem se desen- 
caminhou, vive pecando 
e ele próprio se conde- 
nou. 
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12 Quanto eu te en- 
viar Ártemas ou Ti- 
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Informações pessoais e a despedida de Paulo 
ñ Toyikov, 
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FJ TE ENVIAR ARTE HA CU TÍQUICO, 


quico, esforça-te para | PO Eev Tpóc ue eig NikómoALtv, excl 


te encontrares comigo BRATE O, 


em Micópolis, pois eu 
resolvi passar o inver- 

no lá. 13 Toma todas as 
providéncias necessárias 
para a viagem do jurista 
Zenas e de Apolo, para | NADA 
que nada lhes falte. 14 E 


a ocupar-se na prática de 
boas obras para atendi- 
mento às necessidades 
indispensáveis, de modo 
que nào sejam infrutífe- 
ros. 

15 Todos os que estão 
comigo te enviam sauda- 
ções. Saudai os que nos 
amam na fé, À graça seja 
com todos vós. Amém. 
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DE CRISTO 
DECRISTO 


sip yo mco Kal OUVEepyo 
AMADO ETAMBÉM CELABORADUR NOR 
NOSSO COUARORACDOR, 


tú yama kat 
Ë A AROUIPO 
AANA PA AHA, š A BROUIPO, 


TO OVOTPATLÓTN TQU KGL TA kat’ olkóv gou 
o COHOLDADO NOSSO E À EM, 

x NOSSC COMPANHBRO DE LUTAS E A MORENA CUE 
ExxAnola: 


REIA, 


CASA 
SE REUME EM TUA CASA, 


1.3 Xápic Ugiv KGL ciprivm ato Oeo Iatpoç 
E DA PÁRTEDE DES PAI 


ERA A VOS 
i E PAZ A VOR DAPARTEDE DEM, 
TV kal Kuptou 'Incoú XpLortod. 


NOSSO E DO SENHOR IESUS CMSTO 
E DO SENHOR IESUS CRISTO: 


Paulo elogia o amor e a fé de Filemom 


1.4 Ebyaptozó TO De pov TEVTOTE 
DOU CRACAS SEMPRE MENCAO/RECORDACAD 
SEMPRE PONERLAS AC MBU DEUS 

gov TOLOÚLEVOÇ €Tl TOV  TPODELIÓV Ho, 1.5 
prem FAZENDO EM, As NHAS 
Mew. rag DOTE N 
üKODQV COL thv dydmy kai 
OUVINDO DET/TEU O 
TONS TENIHD ( DUVIDO DO TES AMOR 7 


EXELG "poc TOU Küptov Tnoobv kel eig TOUVTOC 


$ 
MINHAS Ong. 


Qut 


1 Paulo, prisioneiro de 
Cristo Jesus, e o irmào 
Timóteo, 


ao amado Filemom, 


 nosso colaborador, 2 e à 


'Apyimmo | 


NOSSO PAI, | 


uve Lav 


amada Áfia, e a Arquipo, 
nosso companheiro de 
lutas, e à igreja que se re- 
úne em tua casa, 


3 Graça e paz a vós da 
parte de Deus, nosso Pai, 
e do Senhor Jesus Cristo. 


4 Sempre dou graças 


“ao meu Deus, mencio- 
 nando-te nas minhas 


mp Tioti Tv | 


orações, 5 pois tenho 


ouvido do teu amor para 


com todos os santos e 
| da fé que tendes no Se- 


PARA COM O SEN JESUS E PARA — TODOS 
PARA COM jal 305 05 SANTE EDA FE | QuE TEN Gn NC D MNHOR IESUS ; 
toUg &yiouç, 1.6 Omwç T KoLvwvia Tg TiOTEWG 


AFIM DEQUE A — CENEROSIDADE/COMUNHÁD DA FÉ 
mo PARAQUE A EOS IDADE QUE PROCEDE DA TUA d 
Bon évepyhc yéuntaL év émvyvooet TRUT OC 
OPERCRA/EEETINA, — 5E TORNEAEA, EM (OI CONHECIMENTQ/COMPRENSAD DE TODO 
SHA ETICA AJ INA PLENA COMPREENSÃO DE TODO 
dyaBod tod év muiv? el; Xpiotov “Tncodr. 1.7 
io) DEM po ATORI Gada CRISTO PES 
(NUM QU ni EAD CTO JBU 
"X&piv yàp ExOuEv nolu KGL mapaexinotv €TL 
GRATIDÃO DEFATO TEMOS | MUITA E ENCORAJANMENTU POR/EM 
TEMOS MANTA CRA HERO E CONFORTO NO 


Ub SANTOS 


'6 mautoç MP, TR Cr vs + epyou MP 


6 nur MAC, Cr vs uite 8, TR 


l'a6cAbnWA vs WM 6%EvsM 7 yopav € vs9R  7'nolny eayov vs M 


nhor Jesus. 6 Oro para 
que a generosidade que 


| procede da tua fé seja 


eficaz na plena com- 


| preensão de todo bem 


que temos em Cristo 
Jesus, 7 Temos muita 


| gratidão e conforto no 


IPOE PIAHMONA 1 
teu amor, irmão, pois 
por tua causa o coração |O 
dos santos tem sido re- 
confortado. 


8 Por essa razão, mes- 
mo tendo grande con- 
fiança em Cristo para 
prescrever-te 0 que deves 
fazer, 9 por causa do teu 
amor, prefiro fazer-te um | 
apelo, embora eu seja 0 
que sou, Paulo, embai- | 
xador de Jesus Cristo, e 
agora também seu pri- 
sioneiro. 10 Peco-te por 
meu filho Onésimo, que 
eu gerei na minha pri- 


são. 11 No passado ele © 


te foi inütil, mas agora se 
tornou ütil a ti e a mim. 
12 Eu o mandei de vol- 
ta. Que tu o acolhas, ou 
seja, que acolhas o meu 
coração. 13 Eu gostaria 
de manté-lo comigo, 
para que, em teu nome, 
ele me servisse durante o 
meu aprisionamento por 
causa do evangelho. 14 
Entretanto, nada quis fa- 
zer sem a tua aprovação, 
para que a tua boa ação 
não seja forçada, mas 
voluntária. 15 É possível 
que ele tenha se afastado 
por algum tempo para 
que o tivesses de vol- 
ta para sempre, 16 não 
mais como um escravo, 
mas como alguém que é 
muito mais do que um 
escravo, como um irmão 
amado, especialmente 
para mim, mas quanto 
mais para ti, tanto na 
carne como no Senhor, 


s'en 
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a! vam Gov, Úti TE omidyxva OV üyLav ó 
TEU PORQUE — A5 ENTRANHAMICORACAQO) DOS SANTOS 
TEU AMOR, : i IRMÃO, POIS POR TUA CAUSA D CORAÇÃO DOS. | 
OVATÉTOUTOL óL0 Gob, bcc. 
TEMATÊMÍSIDO RECONFORTADAÍS) — POR n 


SANTOS TEM HOG RECOMFORTADO 


Paulo intercede por Onésimo 
| L8 AQ, tokin év Apt "Xppnolav €yov 


POR INO GRANDE DUSADIAVCONFIANCA — TENDO 
OR EPA RA AC yim A CONF ¡ANA EM CT RISTO 

EMLTÁCOELY OOL TO &vfikov, 1.9 50 Th» eyemmv 

Lise ATI O — QUEEPROPRICVOBRIGACAO POR CAUSA DE O DUL AMOR 

PANA PRESCREVER-TE ü DUE DEVES FAZER, POR CALMA DO TEU AFOB 

n t A 
Bo TOpoKaAo,  toLo0U0rO; wv wç labAoG 

APELO TAL SENDO COMO PAULO 


FAÇO UM 
RS FATER TE UIA APELO, EMBORA FU SERA O QUE SOU, PALLO, 


 mpeopocng, vuvt de kai déoutoç “Inoob XpLotod.* 


LM VELHCVEMBAIXADOR AGORA ENTÁO TAMBÉM PRISIONEIRO PECRISTO — ChiTO 
| EMBAJADOR DE JIS CRISTO, E ACORA TAMBÉM SEU PRISONEIRD 


e 1.10 ria G€ Tepi TOU EuOÍ TEKVOL, 
ROGO L POR a MEU FILHO 


FA 
Ov 


PEZO POR MEU ALHO 
€yévvmoa Ev vol ic deguoic “uou, 'Ovño tuo», 1.11 
SEREI CADEIAS ALGEMAS MINHAS ONÉSIMAO = (UML 
ONESIMO, QUE BJ iq NAM vn PRI ÃO : S 
TOV TOTE co. ğypnotov, vuvi de T ool Kal 
ANTES ATI INUTIL AGORA PORÉM ATI E 
MO PASADO ELÉ TE FEM INUTIL, MAR ADORA, SE TORNO 


euol elxpnotorv, 1.12 öv  àvémeupja. “Ed de abtóv, 


AMIM Un COUAL ENVIELDE VOLTA TU. ENTÃO WW ELE 
UTILATI EA MIM tuo WANDE DE VOLTA. 

TOÛT’ OTL Tà ELG oA yv, ?mpooAeob: 1.13 
ITO É as MINHAS —ENTRAMHASÍCORACAO) — RECEBE/TORNA A RECEBER 


Qut Tuc PALLAS, OU SERA, QUE ACOLHAS D MEL CORAÇAO. 


Ov  €yo EPovlóunv Tpoc éuautóv Katéxerv, lvo 
A QUEM. P CHER DENTARA JUNTCOKA. MN, MAES MANTER CONSERVAR PARA QUE 
EU GOSTARIA DE MANTELO COMICO, PARA QUE, 


úrep cod ‘rakovi por ev tolc decuoic rob 


POR T SERVISSE EM Ax CADEIASAALGEMAS ||. DO 
EM TEU NOMME, ELE ME seit DURANTEO MEU APRISIOMAANENTO POR CALSA DO 


eb yyeALov. 1.14 Xupic & fic Ofl; yviWunc aua 


EVANGELHO OPINIÃO 

PUANGELHO, "tero NADA GUIS FAZER UM A TUA nu ACAD, 

n8CcAnoa  motfjoat, iva um (c KATA UY 

Quis FAZER COMO OQUE POR NECESSIDADE | 
Š : MA qu i ^I TUA BOA ACAO NAO. | 

TO &ya8óv oou Å &AAX Kata exoúoLov. 1.15 

a BEM TEU FOSSE MÁS POR LIVRE VONTADE 

SEÑA, FORAL JA, A nes ; E A x 

Typ yàp tù — tobto Exwplobn Tpoç pav LUG 

de DE FATO POR CALIA DE ISTO FICOU AFASTADO POR UMA TEMPO -A Fir DE QUE 


POSTES QUE ELE TENHA HE AFASTADO POR 


aLwvLov «otov Terme, 1.16 ouxéti 
ETERNAMENTE D RECEBESSES NAD MAIS 
O TIVESSES DE VOLTA PARA SEMPRE MÀ MAIS 


ALGUM TEMPO PARA QUE 
wc O60bDÀOv 
CON UM ESCRAMIO 
CONO U BCRAVO 


| Xpioró ims 
ukl Ais 
| m poa co ens 
| [Ia Aog s 


| vuri? &€ kai" õéoproc"™ 
OQUAL | 


€bypnococ 


(,ddís iym i güPPE5 y Bru” Lc o dnnp 


omo tar ¿AMP Gy o tempo 


|! &vecmicóuy PPS Sup gure” 


sbn L.P 


r sabs 
TapproLo 
E PRADOS Cre gg) PR 
gúPPás ¿dans qc PPan y 


8 BLO" moAús 


ym? P uaAAov" 
toLoUrozPÀnms ç; I vppxnms (sob 
"peopornz " "* 


TInoobç 9^ Xproroc*"" 10 


| mapa A co) PrE UPPCS mepi? 
o dgms Eo PPE Z LOUED 


BPS epp: EIS ¿UP 

o dm aeg iMP ¿ppp 
Ovora 95 11 69 orél 
UP? ^5 iv pmoroc m9 pupi? 


DES gOPP 45 vaL" yapdi 


Wap rr ach m 
&vaméumo ls G quPPNS ALC 
aij có PPams ofj zo Pdnns E Lu [ipods 
O A gq t yyuou TP 
mpooieufdvo "mas 13 oz prams 
¿yayppn-s BooAoua ¡Minis mpoc? 

| €uxucoDP P5 katréya P Tua 
Unép? aüPPE* Sumcouér r 
Eya Pis typ Bidar ¿ea imp 
6385 c (arv A L ou Ew 14 
yapi ses ¿dels a sets 
yvon" oùðeic n" ge yy als 
noté Yva" ul de ketd” 
dd ls GAS ¿e gg annsa 
OPE E a koci? 


CA)” bmep — óobAov, cócAdóv dyammróv, palora exodoLos ^ 15 619" yáp* 
MA COMO o SN C Ld como Udo mao. IEP | OE" OUtoCP ^"^ pica es 
Epot, TOO de u&AAov gol kal ér OXpPKL KEL poc? Opa 5 tva" aio aamsn 
PAD OS n H TAO A CAE cono ahi dm 16 
ev Kupiw pete" Oc" 6obAoz""* GAAd* 
a NE  Unép? 5obAoc""* c hdc 
dyamtó "loro? 
Eya PPE qóooçpodns dé Li 1 gy 
UPS kai" ¿uP od pet ka [€ 
| &? kúpuoctdms 
| 
10 "NY A vs MIC 11 "kou RY [Cr] vs MAC — 12/001€ vs E 12?8*A vs MC FEM 
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Paulo encoraja Filemom à obediência — 


17 ei^ ouu eyot." 


1.17 Ei ov 


2. ud M 
ds Me Pets Kowdvóv, TpocAocpob 
Exto PS corn SE PORTANTO TENS PARCEIRO RECEBE/TORNA A RECEBER- 

E mami. É + mann š PORTANTO, SE. ME CONSIDERAS TEU COMPANHEIRO, ACOLHEO 
Tpooiaufavw USO:  RUYOV qe €ué. 1.18 El Bé ti mólknoé oe ñ 
de" iyah 18 ei oc -ELE CDMO AMIM ó PORÉM ALGUM PREJUÍZO CAUSOU- .-TE 

pians pps £] : COMO SE ESEA MUR MERO ELE TE CAUSQU AUM. PREZO 
ric" due" aysi] | beiet, co0tO É ot Aue, 1.19 Eyo Hadios | 
Ode LA o "Pos obo Pdans EposPPÉS | pevelarco) WO INHA POE NA CONTA PAULO 
: P Wie 19 iip | U DEVE ALGUMA COBA, POL TUDO NA MINHA CONTA ist Hi PAULO. 5 
EA koyéw ero Eypopa i SUD Xeupt, Eyo &Totloo" — va 
IIoA0z9 5 gd" 2215 ¿dels PAGARE PARA 
ESTOU EscagvenDo | X PORUM D b PACAREI =š PARA, 


ty óc Pts zeip P yd Hm A€yo goi Óti Kal oexutóv got mpooodelAeic! 


4 E Viñals vspals | MÃO DIZER AT QUE TAMBÉM (A) TI MESMO 

a Ta ul Ie NO. aaa". Z rar 
BUG oeauzod"""" 11.20 Nat, clb. EY cou óvaluny év Kupto' 
2. rppd- F4, Vipazs SIMA EU DE TI GOZE BENEFICICVEAVOR E^ (O) SENHOR 
E mpocodeLÀo 20 |; SIM, IRMÃO, QUE DE T EU RECEBA ESTE BENEFÍCIO NO SENHOR 


vai! &6cApóc 7 Ey sora avamavoov pou tà crAXyyva év "Kupio 


aUPPE5 Aut el Lub RECONFORTA DEMIM — AS — ENTRANHASACORACAO) A (O) SENHOR 

, sdms de r. vmaals ALEGRA ME B, CORAÇÃO NO SENHOR " ' 
KUpLOc"  &vemauo 1.21 Tchou, tÑ Únorcoñ cou é€ypoua 
CyoyP PES ¿danp amd yyvov a"? MÀ —— OBEDIÉNCIA/CONSENTIMENTO ESCREVI 
ar | à y EU TE ESCREVO CERTO DA TUA OBEDIÊNCIA 
tv? kÜptoc COL, elos Ort kal bnep O Jéym moLhge LG. 
21 neigu Prom Addis A SABENDO QUE TAMBÉM MAR DO QUE OQUE DIGO 
1 sedis |." ppg-s nd viaals en QUE FARAS AINDA MAIS DO QUE TE PEGO, 
UmeKor ou" ypado 1.22 "Ayo de koi etoluace po  &viav, 
guris o ag Pranms Bc" kai" AD MESMOTEMPO ENTÃO TAMBÉM PREPARA PARA MIM HOSPEDAGEM 
rE puy pres yt, vipals AO MESMO) TEMPO, o PREPARA HOSPEDAGEM, 
inep” óc Mq Atto yàp Or. Oi tV TpoceuyGv UOU 
ToLéc) 25 22 Buah BE kot ESPERO POS GR CRAÇASAPOR i VOSSAS 


Pons, GRAÇAS AS: VOSSAS ORACOES, E 


ap to0noopaL ULU, 
| SERES POUPADOVRESTITLRDOVDADO BARA VOS 
WO SEREI RESTITUIR 


SPERO QUE 
erotic nand ¿ L 


Eevi" timica i gn" öt" 
Sud? 658? mpooenyn t? (PPRP | 


yapiCopa PIS go Prep 
A despedida de Paulo 
i d inn3 F E i 
23 doné oun, "P? ooa 1.23 "Aanátovtat oe "Emabpãç O ouvavyuuAotÓG 
"Emuppá 5 ¿dam SAUDAM- TE PARAS Q, PARCEIRO DE CELAPRISÃO 
; anmsn 2... “Pes é ENVIANM-TE SAUDAÇÕES —— EPAFRAS, MEL) COMPANHEIRO DE PRISÃO 
OULU TOÇ Cd uou év XpLoty noob, 1.24 Mápkoc, 'Aplotapxos, 
Cv? Xpuotóz 7 "IngopgP4ms 24 | "iu em custo lesus MARCOS ARISTARCO 
F snms » E nms E n CRISTO IESUS, MARCOS, AfRATARCO, 
Manae" "Apiotepyoc""" — Amuüc, Aouküc, oi cuvepyol ou. 
Aqui" Aura as odnmp DEMAS LUCAS OS COLABORADORES — MEUS 
! anmpn 2. ^ ppg-s | LLENAS ELIAS, š MEUS COLABORADORES 
PEDE nisi 1.25 H PDS tob Kuplou mov Incod | 
p É r 
250 opt me CRA m i^ NOSOSINHOR — IE 
Küptog 8^ eya PiP hoc map ETÈ TOÜ TVEÚMOTOG Hia. 9? Au. 
Xpiozóc ^" pera? qe CITO n EM O sains aria po 
AS n CRISTO &JACOM O VOSSO ESPI AMALA, 
Tebar P quPPsP Gunn | 


'17 pe ME, Cr vs eue M*, TR 
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FILEMOM 1 


17 Portanto, se me 


S" consideras teu compa- 


nheiro, acolhe-o como 
se fosse a mim mesmo. 
.18 Se ele te causou al- 

gum prejuízo ou te deve 
alguma coisa, póe tudo 
na minha conta. 19 Eu, 
Paulo, estou escreven- 
do de próprio punho: 

Eu pagarei — para nào 
mencionar que me deves 
a ti mesmo! 20 Sim, ir- 
mão, que de ti eu receba 
este benefício no Senhor; 
alegra-me o coração no 
Senhor. 

21 Eu te escrevo cer- 
to da tua obediéncia e 
sei que farás ainda mais 
do que te peco. 22 Ao 
mesmo tempo, prepara- 
me hospedagem, pois, 
graças às vossas orações, 
espero que vos serei res- 

| tituído. 


23 Enviam-te sauda- 
| ções Epafras, meu com- 
panheiro de prisão em 
Cristo Jesus, 24 Marcos, 
Aristarco, Demas e Lu- 
cas, meus colaboradores. 

25 A graça de nosso 
Senhor Jesus Cristo seja 
com o vosso espírito. 
aun 
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CARTA AOS 


HEBREUS 


TIPOS EBPAIOYD 


ALS) HEBREUS 
1.1 voXuiepóc kai | O Filho: a suprema revelação de Deus q Tendo Deus falado, 
moAutpónac" midia” ¿ms | há muito tempo, 
Ocóc e camem 1.1 IloAvuepúç kal TOAUTPÓTOS máar 0 peoc | muitas vezes e de muitas 
¿ddmp 4 p EM MUITAS PARTES E DE T3 yi 
o TRATO” ro á ; Ñ TENDO 2 DEUS FALADO, HA MUITO TEMPO, TAS N VUE DE MO TOUR formas, aos pais, pelos 
npoprizn; "P 2 Emi? AmAnoac oic mitpigtv ev Toig N 1,2 | profetas, 2 ele nos falou 
Eoyutoçemsa Aer Nun | TENDO FALADO Z PNIS EPOR | 4 boii | nesta etapa final da era 
T ñ q r 7 | 
otoc S Agnes rdet e eg coxatov! tàv hepr TOÚTWV CA moev Tiv presente por meio de 

2 sdms , jas E ULTIMCVFINAL/F DOS ESTES 
Ev vio E Gc T m | Pr ET NOS SALDO ISTA DEAE NALDA BA PRESTE A ^"5 seu Filho, a quem fez 
KAnpovónoc""" müg "^ Gud? ev — Yià, Ov  é8mke kAmpovóuov mávtiv, OL” ob herdeiro de tudo, por 
p rc sda » 4 EM FILH 
Maeg ahr IER, Mm Qe Medo | BROS M QA quem também criou os 
motéis 3 bm eiui Pm Kor ^robc uLúvaç émolnoev"? 1.3 06 ov &mabyaoga mundos. 3 Sendo ele 

, - E; f ! a 
di t 085 aig sels Lege 3 a OS MUNDOS STRUM N mes esplendor glorioso e ex- 
Kai* yaparthp™™ ode Tfjg BOEne Kal xapaxthp tç brootacewc uútod, pressão da essência divi- 
t y + à L Dn : 
inóotaorç vo A Maona : ; BORIO G ; MM DIVINA | na, tudo sustenta por sua 
qépo'PP77* rél adap pagana pepo ce tù mavt tQ prati tfjg duvagnem | Poderosa palavra. Tendo 
ddns > <... sdns Egr sgis SUSTENTANDO E AS COISAS) TO A n + í ç 
n5 og dns b Sóvogic à TUDO SUSTENTA 7" — ole FOR SUA PODEROSA PLAYA | feito por intermédio dele 
aUrOQ P Gud  exurobP" ^ — 'aboroD, OL exutoÜ' ka8npiouov “toLmoauevoç mesmo a purificação dos 
, E s DELEMEL BOR MEIO DE X) MESMO S 

KaBepuapóc morgo Pmams PP TENDO FITO POR OT APURO “Ed laos pecados d 
ATP quapria'tP gwed TÖV Guaptidv? “nudv, exdBioev év debia? rfjg se à direita da Majestade 

viaads DOS PECADOS NOSSOS SENTOUESE EM (A) DIRE t DA J i Š 
KaL Cc éy? e DOS NOSSOS PECADOS, TQUE A DIREITA DA no céu, 4 vindo a tor 
08 heyaiwaúvn ee è Heya Aqu Ev DjmÀoiç, 1.4 TODOUTO kpelttTwv Nar-se tão superior aos 
E RA d m A MAJESTADE EM SUPE 
HA AN sa MAG vdd eoa OR jos quanto herdou um 
Kpe( crop 5? y (oj Prims | yevouevoc YOU &yy€Àov dow dLubopwrtepov map” nome mais excelente que 
pdgmp ayyeloc EP oo cpedns TORNANDO-SE pri ANIOS raio MAIS ILUSTRE/MAIS EXALTADO DOGUE | o deles. 
óutiopoc""* tapa? cito la)roUc KekAnpovópmkev Ovopa. 

L. Virads w ELES 

kAnpovopiéw" óvopa G, NI UM F ORE CR ENTE QUE Q DELES, 


O Filho exaltado acima dos anjos 


5 tim ydp“ ty gos! 1.5 Tivi yàp elmé mote rou Gy velo, | 5 Pois, a qual dos an- 
O irre A o cS | ni MN JAL DOSAN MIA De | jos alguma vez disse: 
uLó ims eyojPPE eiu LPs Yióc UOU el gU, Tu és meu Filho, 

sppr- | FILHO E É 
LA ° "N| | TUE meu wing, š i 
Ema arjiepov" yevvio" ** Eyo aue pov yeyévunka ae? [sl 2.7] Eu hoje te gerei? 
guir! TENHO GERADOVGEREI ATI 

Su ç b S R r ++ TE-GEREI ; i 
KGL" méi Kl TAAL, e além disso; 
Ë DE NOVCENCNIMMENTE 

304 : rvilxl 2 d ! MEM id L J m 3 # E : 
pros gicócPPems Eyw ecoua. aùr etc llecepa, Eu serei seu Pai, 
cien WE E s N | | 
Kai ari cóc Pam e, pitos Kal  abros oral pot eig — Yióv? | Eeleserá meu Filho? 

ty? eic? óc ims == Et SERA MM MR. Hie) i 


Em Hebreus € = p“RBAC 
'2eoyutou Me (h.C), Cr vs eayazov TR 
3 Beku ME (h.C), TR Cr vs + rov Bpovou M: 


2'312€ (h.C) vs MM 3'autouNBA vs M: (6L uvtov p“) 3'231€ (h.C)vsM 39€ (h.C) vs M 


POE EBPAIOYE 1 Y 812 


[2 Sm 7.14; 1 Cr 17.13] 


6 E ainda, ao trazer o 1.6 “Otay óc mad eloayayn tov Tlpwrotokov 60: des mau? ai sasa 


Primogénito ao mundo, '  déwe, prio onoo SEE g SER Va proc 
x j š á 
diz: eig thw oikouuévmqp, A€YeL, cic? 6995 oixoupevn E 
AM 0 MUNDO ELE DEZ heyo Pas 
k Ad MUNDO, ELE A p 
E todos os anjos de. Kai TpOOKUVTJOTC)O AL abri) mTüvrec kai dore t 
: ms am n 
Deus o adorem. baa ETODOS OS ANIOS DE DEUS O ADOREM. a F di T 
&yyehor OcoD. [Dt 32.43 LXX, DSS; Sl 97.7] kyyeXoc" "? ge6çsem 
DE DEUS 
| 7 Em referência aos an- 1,7 Kal Tpoç pev  tobc dyyédovs Aéyer, — 7 kai mpõe? pév un 
jos, diz: S c ANO E Lai 
Aquele que faz dos O mou roUc &yyéAoug abrod mvebuara ó" nouw Pan qm 
+ sam 
seus anjos venias. O —QUEHZ ; Eos its Ra ESPIRTTOSVENTCS i yyeAoc P MERE 
E dos seus ministros, Kal robe ÃeLTOUpy ODE abrod mupoc venue"? KRU óm. 
i STROS/SERVOS yyóc TP adr PETS 
uma chama de fogo. Lagda a AMADO id o OUTOS 
ére [SI 104.4] | Tp" poz 
8 Porém, em relação ao 1.8 poc de Tou Yióv, 8 mpóc 5C Aian y áçõams 
i iz: FILHO 
Filho, diz: is SEM EM EM RAGAD AO FILHO, DIZ Pas EA bos 
Ó Deus, o teu trono 0 Opovoc gov, Ó Ocóc, elg TOP alva 0" Bpóvoç™™ goPPS* à 
pPIUUSHEER piara cun A DD OT TRÓNO DUANE PARA SEMPRE: ? NAT Bee" eig? 6948 gi tim 
sempre; roù aLOvoc: Min sl duen 
po SECULO 
O cetro do teu reina- T *'Páfóog ' eb0Úrmroç j pápooc" Che Raud sed m 
P a : s BOR & t 
do é justo. TES A " aoa REINADO ne DTE 7 idi i 
paciletac gov. [xat Ac Lo OPER 
9 Amaste a justiça e 1,9  "Hydmndcaç Suaroo bon Ka ¿nlonoac | 9 yamtata buceo don 
+ o er shan pC í viaads 
odiaste a iniqiiida- AVAST DM - ço k= ara 
de; IOULOU | &vogta 
(AJ INIQUIDADE 
e (gon y ; , ; par ns T viaads 
Por isso, ó Deus, o teu Aik roDro Exproé ge Ó Oeóc, O Beóg öd” oito ypiw 
; : INEI : o D DE | APPS * dnms snms + dnms 
Deus te ungiu, POR WO TOR E “6 pnn OTE) nas aeu, gr sa Beóg Ó 
Tou, Bc ó ms quPPES 
Com óleo de alegria “Edaov Qy KAATE mapa TOUC | ST da ÀAALag cS Tap? 
iet ¡ j Dx AL MA DEÉ/ALEM DE G$ im 
te distinguiu — om OLEO alr TÉ pan ACA: > DOñ | o j pesa 
dos teus parceiros. ueTÓ youc gou' [SI 45.6,7] pétoyoc Pn UTE 
COMPANHEROSFARCEIROS | 
£ 2 TELA nm ' 
10 E diz mais: 1.10 kat, 10 kai“ 
| E/TAMBÉM 
° E DU MAIS , " FDpn-s rp safp 
Tu, Senhor, no prin- YD kar &pydác, Kupite, rm YHL | oif? ue Um 
cipio alicerçaste a w a. INICIOS/COMEÇOS SENHOR noe o ieac" ò 7 Yñ, 
F via 
terra, &8eue ALo)0 RE, | BepueA Lóco ^ 
TU FUNDASTEALANCASTE O$ FUMDAMENTOS 
E os céus são obras de | Kal épya TÓv xeLpov goù elo ol KRU épyov™? e teL 
tuas mãos; | : OBRAS DAS Vy RE L gUPPE5 Ej prep gdnmp 
obpavot  obpavoc" "T 
ctus 
11 Eles perecerão, porém, | 1.11 Abro &moAobvrot, où óc — ówwuéveig: | bd xbcóc PP dnóhhun "mP 
: qe REM, IUMANECE 'ppn-s < LC £ vipads 
fup E THE "m : EIZ Tap PERMANECE, BUT de PTS , 
E todos se desgastaráo Kal mávres Gg lu&tiov m&AaLOOT)0OvTaL, | kai Vie es e” ipérroy™™ 
amargo J 17 | ama. A e ja mando 
12 Tu os enrolarás como 1,12 Kai «oet repufóAaov editei,  abroUg | LZ at ac" nepipóAato 
manta, E COMO UM MANTO TUENROLARÁS ELES ¿loo is nire PPP 


TU Os ENROLARÁS COMO MANTO, 
| 


R "vay n € (h.C) sl. 8 cnc eu&ucnzoc pafidos pBA vs Di; (- N*) 
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kai dlldaai' PP T Km él layhoovra:. |  Eserüotrocados. —— 
ELES SERÃO MUDADOS 
| SERÃO TROCADOS PM 
UPS ges gdnms ç yg ppnms ni de O abrog el Mas tu és o mesmo, 
dures | | ns x d T | | e os teus anos não se 
Kai" OP Eo TP Pres oi! Kal ta em gouv  obk  éxdelyovot.| acabarão. 
Lw leau ESP E os AÑOS THR NAD SE ACABARÁAO/FINDARÁO | 
E t os TEUS ANOS NÃO SE ACABARÃO 


[SI 102.25-27] 


13 mpóç? v" 6o? 1.13 IIpóc tiva 6€ Av &yyéAov elprxé Tote, | 13 A qual dos anjos ele 
ue el d l 2 * 
ir eA od EP L eu moré COME A ME ELETEMOITO NALCUMTEMEO. | chegou a dizer: | | 
mjor MENA ¿KP Seg óçagmpn Kadov ék óe£iOv Hou Senta-te à minha di- 
“qaa RE e Sa reita 
F A MINHA DIRETTA, 
(dump (rgo óc mmn o opes | "Rue v 00 roi € y0pobc gov até que eu faça de 
ATE QUE > EU PONHA MIUMICGOS u (c IHnimion 
d ATEQUE Eu UA DE | nenz teus inimtigos NITE 
bmonóóLoy*"* G98P oq ere broródov TOv moóQv cov? [Sl 110.1] estrado de teus pés? 
goPPE* UM E BD es DOS hts T [Us 
LM, EST DE TEUS PES 
14 atn ( náz* mph ej, (iP 1.14 Ovxi motes elol Aertovpyika mveüuora 14 Porventura, não são 
meren metu snn STE a Sa a EDO, DM f todos espíritos servido- 
elc? ótakovío P eic ÔLuxoviar — &mooteAAÓueva id TOUÇ res, enviados para auxi- 
& mo t€ A Ac) PEPP 8, «P tamp PARA len aree ENVIADOS POR CAUSA DEJA, FAVOR e E lio dos que herdarão a 
plo PP"? kinpovouéo"?* — uéAAovtagc KAnpovouelv oornptav? Salvação? 
owrnpla* QUEHAVERÃO DE — HERDAR rá 
| QUE HERDARÁDO A SALVAÇÃO! 
Primeira advertência: nào negligencieis a salvação 
Jan pum = x S Ah š 
2.1 dd? o( coz pdans bet ripis 2.1 Ai oito beL —mepioootépax ‘hug Por isso, é necessá- 
neproaotépaç ¿yapa ! T S PS Pd dd ' rio que prestemos 
mpogéyw "Pe dy o Pdp TpocexeLv! toig &kovo8eiot, umore *"TOAPAappuNuELv. | mais atenção ao que ou- 
E | À À E | 
Wiimote mapepp&o "P P Zei" SE, an e dEn EE. HE Tp | VIMOS, para que nada nos 
YARD" 6775 Suk” Rre l oc EP 2.2 Ei YAp 6 d àyyéov AuAmbeLç  Aóyoc tire do caminho. 2 Pois, 
] ms POIs A QUE FOI F unci 
aad hoyos” E aba i BOIS. x A ARA EG TE pe XN. ear sea palavra pronunciada 
yivopar" A Péfærog™™™ eyevero Pepatoc, kal moa TmwpaBeouç Kal mapako? | Por anjos mostrou-se fir- 
FE m fs ERTA/CONHÁVEL E SGRESSÁO E É 
KRU mác^ al Le MOSTROU FME iA TODA T [ PEONDINGA me E toda transgressão € 
kat Pao naiai ° |€Ampev €vótkov prodamodooiav, 2.3 mc huele | desobediência recebeu 
r | RECEBEU PUSTA/MERE [ N "ecl ni 
Hp i ioparabooie | “mem anO im r iis ema Nos a merecida puniçào, 3 
3105 Er P ¿kpeÚyo P  expevéoueda miLKaútns dpelnoavtec outnplac, | como nos livraremos, se 
ad ESCARAREMOS TAO GRANDEPODEROSA | l | 
trAiKoUrocP P5 ele Panmp Ha A E Er desconsiderarmos tào 
complace dp" tic, &pynv Aaßoðoa AxAeic0ni OLX tod Kuptou, grande salvação? Tendo 
Ê Ë i Cv | de Es E in 
s hahe | AU?” ua SON AM ae rh 
Oud? (385 eii ocsES ba ÚTO TQU GKOVOCVTOWV elo ic EPBefaición, 2.4 cialmente pelo Senhor, 
"mer : POR QUE CHATEA FCH GARANTE Di RA Oi- - hr 
eel akow T M eig? 9 OE NOS CONFIRMADA Pl, PELOS QUE A CUVIRAM, "MODA foi-nos confirmada pelos 
CyoPP* P Beb cóc) P^ 4 ouvemipuaprupobvtos TO Oeoú onuelot; te kal que a ouviram, 4 e Deus 
Li | | DELE C G " 
guvemuiprupéd) Prgms gidem A ben cent o 2 Pi a MAL SINAIS t TAMBÉM | acrescentou seu testemu 


Bed" onueiov "P c ka(* tépaoL Kal Tow Uuc ÓuvdueoL Kal Ilveúuatos nho por sinais, prodi- 


ir F F adi [ | : * x Ë + 
repa“ kai mowiiog i — mno E Bees dt vons po ro | Bios, diferentes milagres 
Gbveguc* ka (° metuo 'Aytov uepLauoic Kato riw bol BéAmoLv? |e dons do Espírito Santo 
U naia uepuouóc amp Katát JE OMPARTDOS e SIGUNDO A E VONTADE repartidos segundo a sua 
OPE giró PPERS ge mg ça vontade. 


O Filho feito menor que os anjos 


5 où! ydp“ yyexoc idm? | 2.5 Ob yàp &yyéAoic bréza£e tiv oikovuévny Wd 5 Porque não foi a 
Ümodgo s ¿dele "oa Não FO A ANS QU RESETA D ' MEO anjos que ele sujeitou 
olkouu£vm"^ 695 pera rr) ova, mepi Tc Auhoduev. 2.6 Atepaptúpato © mundo vindouro, do 
nept? PES La eu PP 6 T maill DORAL Bra TESTEMUNMONTETICOU= | qual falamos. 6 Antes, 
dLanaprúpona "Bs AZ: mod de TOU TLC Àéyov, em certo lugar, alguém 
qi Ps ya PPS Ionas MAGNA Ad pue = 


12 "uae perio € (h.C) vs M1 'E(h.C)vs 1 "mapapucopuev € (h.C) vs M 


IPOE EBPAIOYE 2 

O que é o homem, 
para que te impor- 
tes com ele? 

Ou o filho do homem, 
para que te preocu- 
pes com ele? 

Tu o fizeste inferior 
aos anjos apenas 
por pouco tempo, 

de glória e honra o 
coroaste, 

tudo sujeitaste aos 


seus pés. 


Ao lhe sujeitar todas as 
coisas, nada deixou in- 
dependente de seu do- 
mínio. Mas, agora ainda 
não percebemos que 
tudo lhe foi sujeitado. 
9 Vemos, porém, Jesus, 
que por pouco tempo 
foi feito menor que os 
anjos, agora coroado de 
glória e honra visto que 
sofreu a morte; morte 
que era para ser por ele 
provada em beneficio de 
todos, mediante a graça 
de Deus. 


10 Pois para Deus, por 
quem e mediante quem 
tudo existe, ao conduzir 
muitos filhos à glória, era 
apropriado levar o fun- 
dador da salvação deles 
à plena consumação por 
meio de sofrimentos. 11 
Ora, aquele que santifica 
e os que são santificados, 
todos vém de um só; por 
esse motivo nào se en- 
vergonha de chamá-los 
irmãos, 12 ao dizer: 


Proclamarei teu nome 


a meus irmãos, 


No meio da assem- 
bléia te louvarei. 


13 e ainda: 


Nele confiarei, 
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| E O Dri ° mien alice 
| Ti égru; avôpwroç OTL uuuvtjak troù, 
OOUE É (O) HOMEM DE MODO QUE TE LEMBRAS DELE 
OQUE É O HOMEM, PARA QUÉ TEIMPATES COM ELE 
"H vidç &vOpomou ór. émoxkénto abróv? 
OU UM HLHG DEHOMEM DE MODO QUE VISITAVTE PREOCUPAS ELE 
OU ORIHO DO HOMEM, PARAQUE  TEPREOCUPES COM ELE? 
2.  "Hà&rrocag abrov pay T. Tap 
TU HZESTE MENORANFERIOR ELE POCO TEMPON FERGA AGO DOQUE 
; TUD FLZESTE INFERIOR ADS ADUCE APENAS POR POUCO TEM PO, 
&yyeAouc, 
(O) ANIOS 
AZ H kei tiuu 6oredjavooac ator, 
DEGLÓMA — E DEHONRA TU COROASTE ELE 
DE GLORIA í é HONRA , O CORDASTE, X 
2.8 leure brératac Umoküro rv  TOÓOQUV 
TODAS AS COMAS TU SUBORDINASTE DEBAIXC DESCE eo pf: 
Tupo SUIEITASTE AC SEUS PES, 
abTob. [Sl 8.5-7 LXX] 
DELE 
Ev ‘yàp T? brota. “avr tá m&vra obó€v 
EM DEFATO O SUBCIRDINAR ài. TODAS NADA 


KRL OL OD tà mavta, TOÀÀOUG uioUG eic Óófav 
E POR MEO DE QUEM AS TODAS MIUITOS FILHOS PARA GLÓRIA 
E MEDIANTE QUEM TUDO EXISTE, AQ Em MATOS FIHO À GLORIA, ERA „PROPRIO 
yo yOvTO, Tou 'Apxnyóv The gormp(as sl | 
CONDUZINDO PONEROS FUNDADOR DA LES 

R ARO MONT JNDADOR DA AARÃO DEus 
dx — ma0nutov teeraa. 2.11 “O te yàp 
| PORMEIO DE SOFRIMENTOS LEVASSE ÀPERFECACACONSUMACAD — D TANTO — POBZORA 
| A PLENA CONSUMAÇÃO é POR MEIO DE SOFRIMENTOS URA, AQUELE 
Kurd kal ol &yialópevor ëE  EvOc TAVTEÇ | 
QUE SANTIFICA, CUANTO Gi QUE SAO SANTIFICADXCH (vEMODE UM TODOS 
DUE SANTIRCA E Es au AD SANTIFICADOS, TODOS VEM DE LIA Ck 


AELE 
LHESLUEITAR, TODAS AS COISAS, NADA 


&jfkcv «ùt duvumótartov. Nüv de oŭmw ópðpev 


DEROU AELE NLD SUIEITADO AGORA PORÉM AINDANÁO NOTAMOS 
DEKOU INDEPENDENTE DL seu DOMINIO, MAS AGORA AINDA NAD PERCEBEMOS 


AUTO TÅ müvra bmorecayueva. 2,9 Tov de “Bpaxó 


A ELE AS TODAS TENDO SIDO SLUEITADAS PORÉM PORPOLUCO 
QUE TUDO LAE FOR LEMA DO 


CL Tap’ &yyéAouc Tiatrwpevov” paat 'Inoobv 


ALGO DOGUE ANIOS TENDO SIDO FEITO IMFERIOR — NÓS VEMD JESUS 
TEMPO 


VEMOS POREM, IUS, pue POR POUCO EOS FETO vr QUE . or AROS, 
rà tÒ túá8nuoa tob Bavarov “óy Kal TÑ 
EM VIRTUDE DE 0 SOFRIMENTO DA MORTE DE GLÓRIA É DE HONRA 
AGORA ^ COROADO - DE GLORIA E HONRA MSTO GE SOFREU Á MORTE 
cotepavopevov," SG XOPLTL cob ÚTEP TX Ult OG 
CORDADO DE DBR EM FAVÓR DE TODOS 


DEQUE  PORCRAÇA 
P PORT E QUE ERA PARA SER PCR ELE PROVATA EM BENEFICIO DE TODOS, 


yevontaL Bavétov. 
EXPERIPAEMTASSE A NORTE 
MEDIANTE A GRACA DE D'EUS 


Conduzindo muitos filhos à glória 


2.10 "Erpere yàp abrá, öv Ov TO TOVTO 
ERA APROPRIADO POIS A ELE PORCAUSADE QUEM AS TODAS 
É HG RARA, =s POR QUEM 


AU Tv aitiar obk EmaLogúvetar aóeAdouc USO; 
RMS 


POR — QUAL NÃO — SEENVERGONHA DE I 


MOTIVO LES 
POR ESSE MOTIVO NÃO SE ENVERGONHA DE Pee cT 


kalety, 2.12 A€yov, 
CHAMAR [iz ENDO 
Ma BEER: ` E = 
'AmryyeAQ TO — OÓvou& gov roiç 
AAUACIOR EV DECLARARE Ü NOM TEU AO 
PROCLAMA A RE) TEU NOME 
dócApols Hou, 
IRMÃOS 
A MES ni 
B _ T F 
Er UEO ¿KkAnolaç bwaw JE 
EM MEIO DÜAMGREMVCONGREGACAO — CANTAREI HINO ATVETH | 
NO MEIO DA ASSEMBLÉIA TE UOUVIAREI 
[SI 22.22] 
2.43 Kal mw, 
NOVAM ENTE/OUTRA vEZAINDA 


E 
E AINDA: 


zi Ps eiu (Ps 
avBpumoz""" ort 
pipi L"Ipn2s y r 6 z PPgms 
m | vL óc?7* &ugpeymoç er" 
Ori èmokémtopar P"? 

ayró PUE 7 16T YO 
até PP 75 Bog i SIS" rj ¿plans 
| nepa a O a d 
vat" ttt orepavóo 1! 
truco" rm 
Braço bmotioo 
broxdrw" SET qo: E"? 
(rog Pens 


viaa2s5 


viaals 


v? yáp* 695 (mociaouo ™ 
cri có ppdms ¿danp q aanpn 
obe les iui Vis 
ax Ur oz P5 unir rog 9n 
viv" à aba" ¿pá "PP 

| bre PPdms gdanp a aanpn 
brotáoow'P PP 9 dams gec 
Bpa xúc ans ¿PR mapa” 
&yyeAoc* "P Ein eùo TPS 


| Ano "PI? note 


Gut? 65995 T Or ans ¿dem 
Oivococ "5 ¿ends kai" 
tuh orepavów rms Gm? 
yápuc 5 Geóc E rep? 
Trà z E55 ye (jop suis 
Ocvaroz 9^ 
10 pemos ydp* ai cócPPdms 
Bua? dçprams qdnnp ji; çannpn Kat 
duo? 6 Prems p dnnp q cannpn 
| toug mph ET. eig? Bde 
yc pasams ¿E dor cttm 
odes manata 0 ücóz PETF 
Em Meque relerów "? 1] 
| dams që té! vén * &y ui (oi ppanms 
| kat GP ¿y qz o PPPnmp GP 
(eL AEn ¿AMP 5 çp i prats 
wiria" oo! ¿ma oyúvonm "Prés 
ie Apoc vU vOe PPP 


 KüAEt "P? 12 Aeyw Pnn 


mayyy CA Ae) e ¿das pig t sns 
| | goPPES o ddmp deberá P 

x CyoyPPES 

t y? péoog a ¿ki Ana La Bf 
buven ls gtr: 


| 
13 kat ndhi? 


Eyo écoute memoi8Qg ¿m abro EY eiu (995 qe (gu Pas 
EU ESTAREI TENDO CONFADO/CONFIANTE EA ELE Ë aor ppdms 
— NU CONHAREL - Ó ic a u 


7 avzov wrov MPPB, Ci Cr vs + kat Kateotnoac a autor €T TO €pya zcv Xetpov aou MPRAC, TR 


8 NB vs Mp*AC 8 "YR vs NAC, [Cr] 


Kai méh” 


Lou ma42s t. ¿PROS cc (c Ann 
Ti ëL op PPP 0 Pranp B) < 
iwy ads pnms ge ó ms 


14 ¿net ovt 099"? mardio ™ | 2 14 


omic 995 oap" kwi" 
celo E ka LC — 
Tapaninoiwgç” uere yo) "Mañs 


939? «ir G PPP Tua Bué 6385. ry QUTU, 


sms 3 MEUS 
DUR YO e" karapyéo DESTA HUMANIDADE, A rei d DESTRUIR POR SUA MORTE eng 
dams z dans 6 Sans = 1 = r = 
0775 99995 párocSP PR by TO Kp%TOÇ ÉXOVTA tod Bavatov, Yoc" 
bdgms Bávaro ems obrocPdnns ociQu O PODER TENDOVQUE TEM DA MORTE ITO 
ke dimi ; : : ir ACRIELE QUE TEM Q PODER DA MORTE, 
club gds 8 aBoko am ¿gti tov óLdfolov, 2.15 koi mR À À GET TOVTOVG, 
vsaals E D Piano 
15 aine QUALSEA, O Dago PARA LIBERTAR E 
oyo rn 6ooçPenmp pp Goo — of  Bavátov Bud TAVTOG tod (ñu 
dva toc P5 guk? a msn QUANTOS — MÍOITEMOR — DÍA) MONTE POR TODO(OTEMPO) . DOMPARA) VIVER 
de : 2 à w CH QUE ESTAM AM SUIEITOS A PASSAR A VIDA TODA COMO ESCRAVOS DO 
A"R LA S evoxo. joxv Bovlelaç. 2.16 Ou yap  ômmou 
syy: f 3 | SURHTO i NAD 
eii " Gobdela * 16 ob Ls DO DA MORTE ESTAVAM DE ESCRAVIDÃO S pl E 
váp* ditou lead &yy€Aov €mAauB&vezai, àAA& omépuarvoc "A patus 
+ + vipnãs » | | DEANIOS ROCD 
emtiaubearoy P a E NÃO! VIA em dO O DOE ANOS dias pon r. S R 


améppe ë" 'ABpadu P 

emu AngiBivouoe PS 17 0er” 
Ódpe LA cota? nag 
a à 5e go ro nap 
vat €Xerjiap poa 9635 


Kui" TLOTOG P9? (roy Le gei c a 


¿Ene rode" o dams g sams 
cic? 63995 Léo pun PPP ¿del 
áp pcLo P IP adems 1a 5 52ms 18 
£p? p prins yúp* náa yc) 795 
aro P7 mer por ey Papnms 
Over Tenis o ddmp 

Tupac) PPPEmP pongen maa 
3.1 68cv^ á6cApóz TP 
yo a ña e 
Emoupávioc ¿5 uécayoc?nm 
Kn runa malo ¿dams 
amooToLoç kai" 

py Lepe gom p dts 
ópotoyig E" ExyosPPEP 
'Inooug ™ Xpioróz "7*5 2 
TO TÓC msn c LL VPpsams (o ddms 
móLét'Pados (rde ppams 

(c^ cali Muborç év” 
Ao dmsn ¿ddms or, ¿sdms 

airóç PE 3 o ydp 
dka t" (iro zPdnms papé? 
Muüofic" "* dErów PS kard? 
doo a cuu 
Cy) "P235 ¿dems oT, S gms p dnms 


KO. TOLOK € DOE co PARS Dra  PPams 
dm yap" oi koc ms 
Ka ttoKeud t o PPS mó? 


1 Incouv Xpiotov 390 vs Inoouv €, Cr vs Xn LOTOV Laou TR 
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[Is 8.17 LXX; 2 Sm 22.3 LXX; Is 12.2] 


^ EN 
KL TXÀLV, 
E N NAM ENTE 
š VE V 3 ^ 1 V L Er 3P 
lóou cYa kat YG maita à pot EÔWKEN | 
EMS (AQUI BU i os FILHOS QUE ME 
c A Ap ESTOU COM OS HLHOS QUE E nA DEL 
O @eoç. [Is 8.18] 
O Du 


Ertel ov TO marði kekoiwvüoüvnke “cupióç 


VISTO QUE PORTANTO OS FILHOS PARTICIPAM DE CARNE 
i „PO RTANTO, MG Or HRS TÊM, EM GENAU CARNE 
5 ` P P 
KOL «ipatog, ? K&L  XCUTOG Ti pam Ara LOG HETEOXE 
FE TAMBÉM ELE SEMELHANTEMENTE PARTICIPOU 
[ MN UL E ü E TAMBÉM DA MESMA, FORMA PARTILHOU 


| emicupaveta. 2.17 “Obev 


| 


iva ù tod Oavdtou katapynon 


WDELÃE kat müvco 
ELE DEVIA, CONFORME TUDO 
POR ESTA RAZÃO ELE DEA P ; 
toig asedio OuoLw8RvaL, tre Elenuwv yévntar 
SER ASSEAELHADO: T QUE MASERICORDIOSO: SE TORNE 
SREM TUDO: pina NOS) RAIA, TORNAR-SE 


SE INTERESA/SUOCORREAWIDA POR 1550 


k&l TLOTOÇ GpyLEpedç TO phe tòv Qeóv, eliç 
E HEL/CONFÁVEL.— SUMO SACERDOTE INA PARA COM Ü DEUS PARA 
SUME OSACERDOT E COVABASSIVO E HIC xpi NO PERANTE DAS; PARA 


TO llxokeodaL tc duaptiaç toù np, 2.18 'Ev 


o FAZER PROPICIAÇÃO POR OS PECADOS PELO 
ume 0s PECADOS d xus 
(0 yap TérOvOev AUTOS Te LOR O0e L ic, ÓUVATOL totç 
QUE E T SOFRELI AD SER PROVADO GA da ADS 


a VISTO OUE ELE ME SAD SOFREU 


rerpalopévoLe Bonde. 
QUE ESTÃO SENDO PROVADOS SOCOBREIVAJUDAR 
SOCORRER DS QUÊ ESTÃO PASANDO POR PROVAZÓES 


O Filho foi fiel 
3.1 "O0ev, à&óceAdol Kyo 


AD SER PROMO, 


Kes ETOUPAVLOV 


PORTANTO IRMAOS “SANTOS CELESTIAL 
; PORTANTO; SANTOS IRMÃOS, : PARTICIPANTES DO CHAMADO CELESTIAL | 
HETOXOL, Kútavonoate tor — 'AmóoroAov 
PARTICIPANTES CONSIDERAI e ENVIADCVAPOSTOLO t 
FIYA: A MENTE E PA JESUS CRISTO, APÓSTOLO E 


Apyiepéo c TG ópotoyiaç huv Tnoobv Xpuotóv,' 
HO WACERENOTE DA gr cum C NR. gus 


3.2 a ÖVT& T TOLNOQVTL QÙTÒV (ç 


FIEL QU ba o QUE FEZ/CONSTITUILE — ELE ASSUM COND TAMBÉM 
RELER QUE O NOMEDIU, DWG. 
Mwboñs èv gap. TO olky aútod. 3.3 TlÃetovoç 
Mis TODA A CASA DELE/SUA DE MAIOR/MUITO MV 
Mensis EM EN Á CASA, DE DELS.. 
yàp “done oUtoc* mapa Mcoofv note. Koc" 
DEFATO GLORIA ESTE DOQUE — Mont: 


TEM ADO CONSIDERADO DIGNO POR 
NA VERDADE, EL EE DIGNO DE AA: OR Gi DUA QUE MACH SES Asi M 


e de novo: 


Aqui estou com 05 
filhos que Deus me 
deu. 


14 Portanto, como os 
filhos tém em comum 
carne e sangue, ele tam- 
bém da mesma forma 
partilhou desta humani- 
dade, para destruir, por 
sua morte, aquele que 
tem o poder da morte, 
qual seja, o Diabo, 15 e 
| para libertar os que es- 
tavam sujeitos a passar a 
vida toda como escravos 
do medo da morte. 16 
De fato, é evidente que 
ele não vem em auxílio 
dos anjos, mas da des- 
cendéncia de Abraão. 17 
Por esta razào ele devia 
ser em tudo semelhante 
aos irmãos, para tornar- 
se sumo sacerdote com- 
passivo e fidedigno pe- 
rante Deus, para expiar 
os pecados do povo. 18 
| E, visto que ele mesmo 
sofreu ao ser provado, 
pode socorrer os que 
“estão passando por pro- 
| vações. 


| 


Portanto, santos 
irmãos, partici- 


Ko | pantes do chamado ce- 


| lestial, fixai a mente em 
Jesus Cristo, Apóstolo e 


| Sumo Sacerdote da nos- 
KGL | sa confissão. 2 Ele é fiel 
ao que o nomeou, como 


lo foi Moisés em toda 
|a casa de Deus. 3 Na 
verdade, ele é digno de 
maior glória que Moi- 


000v mÃeLova TL] €X€L tod OlKOU Ó katauokevadas | Sés, assim como maior 


QUANTO MAJOR HEMRA TEM ÍGUEJA CASA O. QUEEDIFICOU 
DNO AIR FILA, DO QUE A CASA TEM, AQUELE GUEA EDIFICOXI 
ÚTO 16 ) L ¿ 
uutov. 3.4 Il&üc yap olkoc KOK EYEL 
ELA, TODA DEFATO CASA É EDIFICADA POR 
TODA, CASA É EDIFICADA, POR 


14:321 € vs 38 


2ºB vs SIR AC, [Cr] 


3'€ (p) vs M 


honra do que a casa tem 


rd | aquele que a edificou. 4 
Toda casa é edificada por 


IPOE EBPAIOYZ 3 

alguém, mas Deus é o 
edificador de tudo. 5 
Moisés foi fiel como 
servo em toda a casa de 
Deus, e testificou a res- 
peito de revelações fu- 
turas, 6 mas Cristo é fiel 
como Filho sobre essa 
casa. E fazemos parte 
dessa família se, de fato, 


mantivermos firme até o | 


fim a confianca e o orgu- 
lho da esperança. 


7 Portanto, como diz 
o Espírito Santo: 
Se hoje ouvirdes a sua 
voz, 


8 não endureçais o vos- | 3.8 


so coração 
como na rebelião, 


como no dia do teste | 


no deserto, 


me testaram, 
puseram-me à prova, 
embora tivessem 
visto as minhas 
obras durante qua- 
renta anos, 
10 Por isso desagradei- 
me daquela geração 
e disse: 'O coração de- 
les sempre se desvia, 


eles nào compreende- 


ram os meus cami- 
nhas;' 


11 De forma que, irado, | 


jurei: 

'De modo algum en- 
trarão no meu des- 
canso. 

12 Cuidado, irmãos, 
que nenhum de vós 
tenha coração ímpio 
e incrédulo, afastan- | 
do-se do Deus vivo. 13 
Pelo contrário, encora- 


jai-vos uns aos outros | 


tv olkov auToDd, OU olkóc Guld 


onde os vossos pais. 
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4.3 Elicepxóueda yàp eic 


NOS ENTRAMOS a DESCANSO os 


TLOTEÚOOVTEC, Kabwç elpnkev, 


| CUECREMOS ASA CONO TEM DITO 
CONO PRIME PIE 
"Oc QUO ev e OpY) LOU, 
DE FORMA QUE — JURE MINHA 
PE FORMA QUE, ^ ABD IRE: 


13 c£ upov tic IMB vs cic e£ RARO TRCr 
72 Keaxervor ME, TR Cr vs exervor ME 


"Zovykekpapievouc: 9n vs ouykekepaapevouc (y^^) (B*) (A) C, Cr vsouvkekepaapevoc X vs ovykekpapevoc TR 
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3ºp"B vs Six AC, [Cr] 


^ri] KaTATALOLY OL. 


POR NOS, QUE CREMOS, ENTRAMOS NO DESCANSO, | 3 Pois nós, que eremo» 


HEBREUS 4 
cada dia, enquanto se diz 
“hoje”, para que nenhum 
de vós se endureca pela 
fascinação do pecado. 
14 Porque somos parti- 
cipantes de Cristo se, de 
fato, mantivermos firme 
até o fim o posiciona- 
mento inicial. 15 Quan- 
do diz: 


Se hoje ouvirdes a sua 
VOZ, 

Não endureçais o vos- 
so coração 

Como na rebelião. 


16 Quem foram os que 
se rebelaram, apesar de 
terem ouvido? Não fo- 
ram todos os que sairam 
com Moisés do Egito? 
17 Com quem Deus se 
indignou por quarenta 
anos? Não foi com os 
que pecaram, cujos ca- 
dáveres caíram no de- 
serto? 18 E a quem jurou 
que não entrariam em 
seu descanso, senão aos 
incrédulos? 19 Assim, 
vemos que por causa de 


sua incredulidade eles 


não puderam entrar. 


Portanto, estando 

em vigor a pro- 
messa de entrar em seu 
descanso, cuidemos para 
que ninguém dentre vós 
dé a entender que esteja 
excluido; 2 pois também 
a nós as boas novas fo- 


ram pregadas tal como 


a eles, mas a pregação 
que ouviram não os be- 
neficiou, porque eles 
não estavam associados 
pela fé aos que ouviram. 


entramos no descanso, 


conforme disse: 


De forma que, irado, 
jurei: 


IPO? EBPAIOYE 4 
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EN a de 
trardo no meu des- 
canso, 


embora as obras de 
Deus estivessem con- 
cluídas desde a criação 
do mundo. 4 Pois sobre 
o sétimo dia assim falou 
em certo lugar: E no sé- 
timo dia Deus descansou 
de todas as suas obras; 5 
e sobre isso disse ainda: 
De modo algum entrarão 
no meu descanso. 6 Por- 
tanto, visto que é certo 
que alguns haverão de 
entrar nesse descanso, e 
que, por causa da incre- 
dulidade, não entraram 
aqueles que antes foram 
informados das boas no- 
vas, 7 novamente Deus 
indica um certo dia, ^ 
Hoje, ao falar tempos de- 
pois por Davi, como já 
mencionado: 

Se hoje ouvirdes a sua 

VOZ, 


Não endureçais o vos- 
so coração. 


8 Se Josué lhes tivesse 
provido lugar de descan- 
so, Deus não falaria pos- 
teriormente de um outro 
dia. 9 Portanto, resta um 
descanso sabático para 
o povo de Deus. 10 Pois 
quem entra no descan- 
so de Deus, também 
descansa de suas obras, 
como Deus das suas. 


11 Assim, tenhamos 
entusiamo por entrar 


nesse descanso, para que | cy 
ninguém caia no mesmo | ? 


padrão de ruína por cau- | (mope L (YUT L TÉOT) 


sa da incredulidade. 
12 Pois a palavra de 
Deus é viva e poderosa, 
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ÅKOÚONTE, 
QUVIRDES 
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[SI 95.7, 8] 
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&ueca8ecov, Ev olg ddúvatov Weloaoda. T Ocóv, 


IMUTÁVEIS E^. OSQUAT (E) INCAPAZ DE MENTIR peus 

apr Atas NOS OUAR Deus L lans DE MENTIR, ; 
Loyupüv mapaxinorv  €xouev! ol kotaduyóvtes 
FORTE ALENTCVINCENTINO: TENHAMOS NOS. — O5 QUE NOS REFUCLAMOS 


GRANDE 


Kpacttjoot 


ENCORATAMENTC TENHAMOS NOS, QUE MELE BLISCAMDS REFUGIO 
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HEBREUS 7 
» Deus o confirmou com 
| juramento, 18 para que, 
mediante dois atos irre- 
vogáveis, nos quais Deus 
é incapaz de mentir, 
grande encorajamento 
tenhamos nós, que nele 
buscamos refügio ape- 
gando-nos à esperança 
oferecida. 19 Esta é para 
nós como âncora firme 
e segura da alma, que 
adentra o santuário por 
trás da cortina, 20 onde 
Jesus entrou por nós 
como Precursor, tornan- 
do-se Sumo Sacerdote 
para sempre, segundo a 
ordem de Melquisede- 
que. 


Esse Melquisedeque 
é o rei de Salém e 0 
sacerdote do Deus altis- 
simo que foi ao encontro 
| de Abraão e o abençoou 
"quando este voltava do 
combate contra os reis. 
2 A ele, Abraão entre- 
gou o dízimo de tudo. 
| Primeiro seu nome sig- 
nifica "rei de justica", e 
também é chamado "rei 
de Salém", ou seja, "rei 
de paz". 3 Sem registros 
de pai, mãe, genealogia, 
princípio de dias e fim 
de vida, mas feito seme- 
lhante ao Filho de Deus, 
“ele continua sacerdote 
para sempre. 


4 Observai a sua 

| grandeza, pois o próprio 
patriarca Abraão lhe en- 
 tregou o dízimo da presa 
| de guerra! 5 Ora, aqueles 
| dentre os filhos de Levi 
que recebem o sacer- 
dócio, têm ordem na lei 
de coletar os dizimos do 
povo, ou seja, dos pró- 
prios irmãos, embora 
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tais sacerdotes tenham | EEcAnAuBÓTAÇ ¿k tç 0ojUoc 'Afpadu.7.6 0 de 
descendido de Abraão. pecu DE Ol) — LOMBOUSAGENITAIS) DE ABRAÃO OESTE) PORÉM 
TAIS SACERDOTES HARAM DESCENDIDO DE ASKAÀC. AO CONTRÁRIO, 


6 Ao contrário, Melqui- | um Yeverhoyoúpevoç EE abra dedexátwke TOM 
K > 
sedeque, sem pertencer MELQUISEDIQUE C SEM PERTENCER A pn ENIALOCIA À E COLETOU DI2WOS DE j 
a essa genealogia, cole- A pastu, koi Tou EXOUTA TAG —€TQYyyeALaG 
tou dizimos de Abraão ^ QUE TENDO/TINHA) AS PROMESSAS 
: fea ,O ABPNQOOUO TITULAR DAS PROMESSAS 
e abençoou o titular €DAÓymke. 77 Xopiç óc TAONG &vzLAoyLac 
das promessas. 7 Ora, AENCOoU pum TODN LOUER DISPUTA/CONTESTAÇÃO 
0 + 3 79 1 V is 
sem dúvida alguma, o +ë Elattovy UT TOD kpeittovoc EUAOYELTAL. 
inferior é que é abenço- A o hes o SUPERIOR/MAIS PROEMINENTE É ABENÇOADO 
š INFERIOR e x taula É ABENÇOADO PELO SUPERIOR. 
ado pelo superior. 8 No 7,8 Koi Qc pev dexatoaç  ATOBVTOKOVTEG 
primeiro caso, homens AQUI PORUMIADO = DiZiMOS QUE MORAEM/IMORTAIS 
à Er NO PRIMEIRO $50, HOMENS MORTAIS 
mortais coletam dizi-  &v6pomot Amupavovoctv, ¿kel de HOpTUPOVEVOS 
mos, no outro, é aquele | o" COLETAM/RECEBEAN AL POROUTRO (UM) QUE RECEBE TESTEMUNHO DE 
COL ETAM DÍZIMOS, NO OUTRO, É AQUELE DE QUEM SE ATESTA 


de quem se atesta estar 
vivo. 9 É correto dizer 
que Levi, o que cole- 
ta dízimos, também os 
entregou por meio de 
Abraão; 10 pois ainda 
estava nas entranhas de 
seu antepassado, quando 
Melquisedeque lhe saiu 
ao encontro. 


11 Ora, se o cum- | 


primento perfeito fosse 
mediado pelo sacerdócio 
levítico (visto que nele | Ein 
baseado o povo recebe- 
ra a lei), que necessidade 
haveria ainda de surgir 
um outro sacerdote se- 
gundo a ordem de Mel- 
quisedeque, nào nomea- 
do segundo a ordem de 
Arão? 12 Pois a mudan- 
ca de sacerdócio envolve 
necessariamente a mu- 
dança de lei. 13 De fato, 
esse de quem são ditas 
estas coisas, pertence a 
outra tribo, da qual nin- 
guém oficiou no altar. 
14 Ora, é evidente que o 
nosso Senhor procede de 
Judá, tribo que Moisés 
não menciona ao tratar 
do sacerdócio. 15 E isso 
fica ainda mais claro, 
quando, à semelhança 
de Melquisedeque, surge 


ött Cf). 7.9 Koi wc émoc eiTeiv, 


CRIE VIVE COMO PALAVRA PARASE FALAR 
ESTAR VIVO ECORRETO DIZER Qut 
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MEDIANTE ABRAAO 
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MeAyvaeóek Etepov âviotacdeL. Lepém Kai ob koto 
DE MELQUISEDEQUE OUTRO. SE LEVANTAR/SURCIR SACERDOTE Ë NÃO SEGUNDO 
DE SURGIR UM CAITRO SACERDOTE: SEGUNDO. A ORDEM DE MELQUISEDEQUE, NEO NOMEADO. SEGUNDO 
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QUE — DE JUDÁ SURGILLPVANTOUE O SENHOR PARA A QUAL 

Qut U NOSSO SENHOR PROCEDE DE JUDÁ, 

puimv ovbev mepi LepooUvnc Moboñç Ed noe. 

TRIBO NADA ACERCA DE SACERDÓCIO FALOU 

TRIBC QUE MOISES MAD MENCIONA ACD TRATAR DO SACERDC ala s 
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távamos de tal sumo 
sacerdote: santo, irre- 
provável, imaculado, se- 
parado dos pecadores e 
exaltado acima dos céus. 
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demais, nào precisa ofe- 
recer sacrifícios todos 
os dias, primeiro pelos 


próprios pecados, depois ° 


pelos do povo; pois isso 
ele o fez de uma vez por 
todas, oferecendo-se a 
si mesmo. 28 Ora, a lei 
constitui sumo sacer- 
dotes homens sujeitos 
à fragilidade, porém a 
palavra do juramento, 
sobrevindo após a lei, 
constitui um Filho, para 
sempre já conduzido à 
consumação perfeita. 


O ponto princi- | 


“pal do que foi dito 
acima é que temos um 
Sumo Sacerdote que se 
assentou à direita do 


trono da Majestade nos | 


céus, 2 como ministro 
do santuário, qual seja, 
do verdadeiro taberná- 
culo erguido pelo Senhor 
e não por um homem. 3 
Todo sumo sacerdote é 
constituído para oferecer 
dons e sacrifícios; assim, 
também ele precisava 


ter algo para oferecer. 4 | AO NT 
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ele nem seria sacerdote, | 


por já existirem sacer- 
dotes a oferecer os dons 
em conformidade com 
a lei, 5 Esses sacerdotes 
oficiam num santuário 
que é cópia e sombra 
das realidades celes- 
tiais, tal como foi dito a 
Moisés, quando estava 
para erigir o tabernácu- 
lo: Vê, assim diz, farás 
tudo conforme o modelo 
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HEBREUS 8 
que te foi mostrado no 
monte. 6 Agora, porém, 
táo superior é o minis- 
tério por ele exercido, 
quanto também é Me- 
| diador de um pacto me- 
lhor, estabelecido com 
base em melhores pro- 
messas. 


7 Ora, se 0 primeiro 
pacto não carecesse de 
reparos, não se trata- 
ria de substituí-lo por 
um segundo. 8 Porém, 
achando-os em falta, 


diz: 


Eis que dias virão, diz 
o Senhor, 

em que cumprirei um 
novo pacto com à 
casa de Israel 

e com a casa de Judá. 


9 Não será como o pac- 


to que fiz com seus 
pais 


no dia em que os to- 
mei pela mão, 


para tirá-los do Egito. 


Visto não terem per- 
manecido no meu 
pacto, 


eu também os desam- 
parei, diz o Senhor. 
I0 Este é o pacto que 
farei com a casa de 
Israel 


depois daqueles dias, 
diz o Senhor: 


Porei minhas leis em 
sua mente 


e as gravarei em seu 
coração; 
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“Serei o seu Deus, | 


| 


e eles serão o meu 
povo. 
11 Ninguém precisará 
mais ensinar o seu 
próximo, 


ou o seu irmão, di- | 
zendo: 


Conhece ao Senhor" 


Pois todos me conhe- 
cerdo, 

desde o menor até o 
maior. 

12 Porque serei miseri- 
cordioso para com 
suas iniqüidades, 

e dos seus pecados e 
transgressões | 

não mais me lembra- 
rei. 

13 Ao anunciar um 

“novo” pacto, tornou 

obsoleto o primeiro. E o 

que ficou obsoleto e en- 

velhecido, logo vai desa- 
parecer. 


O primeiro pacto 
9 possuía normas 
para a adoração e um 
santuário terreno. 2 
Uma primeira tenda foi 
construída, chamada 
Lugar Santo, nela es- 
tavam o candelabro, a 
mesa e a apresentação 
dos pães. 3 Por trás da 
segunda cortina havia 
uma tenda chamada 
Santo dos Santos, 4 con- 
tendo um incensário de 
ouro e a arca do pacto 
toda recoberta de ouro, 
na qual um pote de. 
ouro guardava o maná, | 
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HEBREUS 9 
a vara de Aráo que flo- 
rescera e as tábuas do 
pacto. 5 Por cima da 
arca, os querubins da 
Glória faziam sombra no 
propiciatório. Mas agora 
nào é o momento para 
tratar dos detalhes des- 
sas coisas. 


6 Ora, estando assim 
disposto o santuário, 
os sacerdotes entravam 
com frequência na pri- 
meira tenda para oficiar 
o culto. 7 Porém, apenas 
o sumo sacerdote en- 
trava na segunda tenda 
uma vez por ano, e nun- 
ca sem oferecer sangue 
por si mesmo e pelos pe- 
¡cados de ignorância do 
| povo. 8 O Espirito Santo 
assim demonstrava que 
o acesso ao Santuário 
não fora ainda manifes- 
tado, enquanto existisse 
a primeira tenda, 9 Nisso 
tudo há uma representa- 
ção simbólica desta era 
presente em que dons e 
sacrifícios são ofereci- 
dos, e são incapazes de 
conduzir o adorador ao 
cumprimento perfeito, 
segundo sua consciência. 
I0 Consistem apenas de 
comidas, bebidas, diver- 


sas abluções cerimoniais 


e normas exteriores, im- 


| postas até a chegada de 


uma ordem reformada. 


11 Porém, Cristo já 


| veio como Sumo Sacer- 
|, dote dos bens vindou- 
| ros, e mediante uma 
tenda maior e mais 
| completa, não feita por 


mãos, ou seja, não des- 
ta criação, 12 nem por 
sangue de bodes e be- 
Zerros, mas por seu pró- 


prio sangue, ele entrou 


de uma vez por todas 
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no Santuário, asseguran- 
do uma eterna reden- 
ção.13 Pois, se o sangue 
de touros e de bodes e a 
cinza de novilha aspergi- 
da sobre os que são ceri- 
monialmente impuros os 
santificam no tocante à 


pureza ritual, 14 quanto 


mais o sangue de Cristo, | QUAN 
que pelo Espírito Eterno 
se ofereceu imaculado a 
Deus, purificará a vos- 


sa consciéncia de obras | ^? 


mortas, para adorardes 
ao Deus vivo? 15 É por 
isso que ele é Mediador 
de um novo pacto, para 
que, tendo sua morte 
ocorrido com vistas à 
libertação das transgres- 
sões cometidas durante 
a vigência do primeiro 
pacto, aqueles que fo- 
ram chamados recebam 
a promessa da herança 
eterna. 


16 No caso de um tes- 
tamento, é preciso que 
se estabeleca a morte da 
pessoa que o firmou; 17 


pois um testamento só é EF 


eficaz mediante a morte, 
visto nunca ter validade 
enquanto vive o testa- 
dor. 18 Por esta razão, 
tampouco o primeiro 
pacto foi estabelecido 
sem sangue. 19 Depois 
que Moisés proferiu to- 
dos os mandamentos da 
lei a todo o povo, tomou 
o sangue dos bezerros e 


dos bodes, com água, là 


vermelha e hissopo, e as- 
pergiu o próprio livro e 
todo o povo, 20 dizendo: 
Este é o sangue do pacto 


que Deus ordenou para 


vós. 21 Aspergiu tam- 
bém com sangue a ten- 
da e todos os utensílios 
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| PEGADOS š EM, 


mpocevéykac Buolav elg TO Binvexes ExdBLoev ¿V 
para sempre à direita de 


100 Ocot, 10.13 tò AoLmOv éKkOeyÓuevoc Ewç Deus. 13 Resta-lhe agora 


OFERECENDO! SACRIFICIO FARA, SEMMPRE SENTOLISE 


OFERECEU UM UNICO: SACRIFÍCIO PELOS PECADOS ES PENAIS PARA SEMPRE 


DEL LO 


EM 


sr DO DEUS 9 RESTANTE AGUARDANDO ATÉ QUE | 
A DIRETTA Dt. DEUS RESTACLHE AGORA xA HA RDAR ATE QUE 
temo. ol €y0pol abrod imomodLor YOU TOÓDV 
SELAA POSTOS OS INIMIGOS DELE (POR) ESTRADO Dos Es 
à 2 CH SEUS pa LCS SEJAgA POE TOS POR ESTRADO nos SELIS pt b 
autod. 10.14 Mu yop Tpoodbopë& TETEAECLCOK€V | 
DELE COW LUMA (56 DE FATO OFERTA TEM LEVADO À GONS FENÇÃO 
ASIM, P JR LIMA SC ÓDRRIA «CONDUZA! PARA SEMPRE AO CUMPRIMENTO! PERFEITO 
cic TO ÓLnVEKEC mote Oy LOC OMÉVOUC. 
PARA SEMPRE QUE ESTÃO SENDO SANTIFICADOS/CONSAGRADOS 
un JE SAO SAMTIF ADOS. 
10.15 T E: HULU Kal tò Ilvedua TO 
DÀ TESTEMUNHO! ENTÃO ANOS TAMBÉM O ESPÍRITO 


a 
Eo Espii al TO SANTO TAMBEM NOS ACR ESC ENTA LVA TESTEMLINHO: 


“AyLov: peta yàp TO 'TpoeLprkéve, 


SANTO APÓS pO 0 ç TER PITO 
| | PORQUE, DEPOIS DE DIZE, 
10.16 Aúrn ñ óuaOnkn Tv iaooe "poc 
ESTETÊ) D PACTOVALIANÇA QUE FAREL/FIRAAAREI COM 
ESTE | Ü PACTO QUE FAREI COM, 
2 "Y 
(CUTOUG 
ELES 
ELES | 
Merà rüc Qué pacc excivas, Tet Kúóptoc, 
DOS DE Os (Di SENHOR 
DEPCH DU its: DIAS, = O SENHOR 
Aióolç vóuouc uou ¿TL KapóLeg auTOL, 
DANDOMDAREVPORE) (AQ LEIS MINHAS EM — IOSCORAÇÕES DELE 
PORE MINHAY LEIS EM SEU CORAÇÃO 
Kal ëm, 'róv avori abrOv ¿muypajoao 
TAMBÉM Em As MENTES DELES INSCREVEREI 
oM ; AS CRAVAREI EM SUA MENTE 
(UT OU, 
ELAS 
10.17 Kei rtr  &uepriQv ator Kel TÖV 
EXTAMBEM DO: PECADOS DELES DAS 


L'A SABER 
Di TAMBÉM DOS SEUS PECADOS L 


EUOULGOU ALTOL 


TRASNCRESSOES DELES 
TM e KOES i 
Ob un 'uvmna8ó ETL. [Jr 31.33, 34] 
ME LEMBRARELSAE RECORDAREI PAATSÁA INDIA 


NE D MAIS ME LEMERAREI 


LepeUc! éatmke KGB" quepa 


HEBREUS 10 


(va tò deútepov v Ele elimina o primeiro 


para confirmar o segun- 
do. 10 Assim, por essa 
vontade fomos santifica- 
| dos mediante a oferta do 


corpo de Jesus Cristo, de 


uma vez por todas. 


11 Todo sacerdote se 
apresenta para ministrar 
diariamente e oferece 
muitas vezes os mesmos 
sacrifícios, que nunca 
podem remover pecados. 
12 Ele, porém, ofereceu 
um ünico sacrifício pe- 
los pecados e sentou-se 


aguardar até que os seus 


“inimigos sejam postos 


por estrado dos seus 
pés. 14 Assim, por uma 
só oferta conduziu para 
sempre ao cumprimento 
perfeito os que são san- 
tificados. 

15 E o Espirito Santo 
também nos acrescenta 
um testemunho, porque, 
depois de dizer: 

16 Este é o pacto que fa- 
rei com eles 


depois daqueles dias, 
diz o Senhor: 

Porei minhas leis em 
seu coração 

e as gravarei em sua 
mente; 


17 diz também: 
dos seus pecados e 
transgressões 


não mais me lembra- 
rei. 


19 o coc ro Hein gou MP, TR vs co Bel nun oou MPE (h.B), Cr vs zo fenua cov o Geog pou MP 
710 owuoros ME (h.B), Cr vs + xou TR 

711 tepeuç MPR, TR Cr vsapyiepeu: M'AC 

12'ovzoc € (h.B) vs 9 15'cipnkevat € (h.B) vs 9 

17 'uvma8moouat R* AC vs Mp 


10º€ (h.B) vs M 
16/cqv éuxvowxv € (h.B) vs W 


IIPOZ EBPAIOYZ 10 834 


18 Assim, visto existir 10.18 “Onrou ô — úíbeow tovtov,’ — oUkéri| 186100 dE eok 


ONDE ? b 
remissáo de pecados, ADR V bear M Eia ETA | ObroçP E? apr 
já nào se faz oferta por | "poooopá Tepi auopriaç,  mpoodopd?"^ tepi” &piaprto 8^ 
eles. SEEN 
CIERTA PUR ELES 


Apegai-vos firmemente à confissão da vossa esperança 


19 Portanto, irmáos, 10,19 "Exovteç otv, üocAdot, T«ppnotav elc | 19 Exa Pm? oy $54 óc mp 


do confian TENDO POIS CONFIANÇA INTREPIDEZ/OUSADIA PARA e sas 4 .p x dafs 
ten ça para PORTANTO. uae TENDO CONAN Bou vara | Tuppnour"" eigh ó 


entrar no Santuário pelo ^v eloodov tõv 'Ay(ov é TO «ligari "noob, eloodação Ge yro!" ¿up 


eA ENTRADAMO INGRÉSSAR) ES MENA POR Q SANGUE DE Jtsus | gddns Tr. sdns > = SEMSE 
sangue de Jesus, 20 pelo ENTRAR SANTUÁRIO PELO SANGUE DEJESOS, — | aia" "Inoobc* 


acesso que nos inaugu- 10,20 my &vekaiviacy fiv 0002 — mpóojurov 206" iyrarviç Rs 


rou, um caminho nov ENTRADA A QUAL IMAUCURDUANSTITUIU ANOS — (UM) CAMINHO NOVOVRECENTE Evo PAP 480048 moda aafs 
, um caminh a PELO ACESSO QUE NOS INAUGUROU, UM CAMINHO NOVO Ey% ği 0005 mpoodacoc 


e vivo através da cortina, ko (Goav ÔLk TOD kutanetáguarocs, TOÜT' tact, ka (dc) Pri p, dp dens 
ou seja, por sua carne; * VIVO/QUE VIVE ATRAVÉS DA CORTINA/VEU "TO | KTR TE TOURS oltoçPánns 


2 É VIC ATRAVÉS DA, CORTIMA, arn de 
21 e tendo um grande fic oxpkóc aútod, 10.21 Kal lepéa péyav Em eiu C Pes gdl ad oE 
tUücócPP95 21 kal" Lepeiz ms 


sacerdote sobre a casa de CARNE DELE/SUA E(TENDO) SACERDOTE GRANDE SOBRE 
aamisn e. (p Ó : dams 


à MEL IA CARNE: É TENDO ^ UM GRANDE SACERDOTE TOME | 
Deus, 22 ETE: Tov olkov tod Ocob, 10.22 nmpocepyuueda? HETO | uéyac 
nos de coração sincero, no O 0 Go O € — [o[ioc*tms ¿dem gedcsgms 22 
+ F F F | F 
na plena segurança da AMAR Kopólos ev mnpogopí TLOTEWG, Tpocépyoue ^P"? pera? 
= Dy CEM Ü i : x , F 
fé, tendo o coração as T M Na An NASCAR KURAGA pE A ding Ran kapiat" uP 


pergido e purificado de «lEppwyTionévOL TAG Kapôlaç «mo Pr TÀnpodopta* 5 (orici 


má consciénci TENDO SIDO ASPENGIDOS (PURIFICADOS) ONGS CORAÇÕES DE CONSCIÊNCIA Sevi PrPnmp ¿dal 
toda nae raia TENDO O CORAÇÃO ASPENCIDO t PURIBCADO DE TODA MÁ consciência | PUVTLG O pus 


corpo lavado com água novnpás kai *')eÀouuévoi TO oGpa Údari Kadupo. «pto? &móP ouvelônoLçt 


ura. 23 Continuemos TENDO SIDO LAVADO O CORPO COMÁGUA PURA agfsn m 
P -ontinuemos, EO CORPO LAVADO COM ÁGUA PURA topag KRU Lou PPP 


sem vacilação, confes- | 10,23 Kaéyauev zv opokoyiow Tig €ATLOOG | 68 ouo Dcdo 


RETENHAMDS/MANTENHAMOS CONFISSÃO adnsn | 
sando nossa esperança, mnd Yuan Do CONS inne R, | en Ba pù 23 arce y Pap 


pois é fiel aquele que ¿kÀuuñ, TLOTÓG Yap Ó Ena y yeLAdpevos. 10.24 6% uoioyia"" ¿de 


nos ssa. INVACILAVELINABALAVEL HHL ¿PEFATO O,  QuEMOMETE sgis aafsn 
fez a promessa, 24 por É ACUELE QUE ROS FEZ A PROMESSA em e 


E consideremos uns aos Koi katavoGuev AA nuc eic mapo£uouóv dyare muor607 "^ 407 a dnm: 


T i L CONSIDEREMOS UNSAOSOUTROS — PARA — ENCORAJAMENTO DE AMOR + La nms 4. "c 
outros com vistas ao CONSIDEREMOS UNS ADS OUTROS COM VISTAS AD ES TAB D NO AMOR aiaù 24 xai 


t 
estímulo no amore nas køl kuiv  tpyov, 10.25 un EYKOTOAELTOVTES xeravoco P darme 
boas obras, 25 nào dei- E DEBOAS OBRAS AIANDONANDO/DEXXANDO DE LADO | çL P moro oggi dç m vd mess 


NAS BOAS OBRA L o PESANDO E PELADO 
xando de lado as nossas Tw €micuveYcoynv €xutQv, Kad €8oc TLOLV, re ° KüAóc P" épyoy^F? 25 


reuniões, ins | CONGREGAMENTO DE (NŐS MESMOS COMO COSTUME/HÁBITO (É) A ALGUNS | vppanmp s dafs 
des, como alguns ° AS NOSSA EUNICE, COMÜD AEGLANE COS TUNVUM E FAZER, uri Eraradeimo” ni. 
ES 


costumam fazer; antes $26 TOpPoKoLODVTEG, K&L TOOOUTO URA boo | émavvayoyi Ea Uco OP EP 


i PELO CONTRARIO | EXORTANDOVENCORAJANDO — E TANTO snns c 
busquemos encorajar | ANTES BUSQUEMOS ENCORAJAR UNS ADS OUTROS. TANTO mai QUANTO Kebe” £c" +L Pam da Ad 


uns aos outros, tanto | | Blérete eyyllovoav emy huépav. ma paca eu) PPTP eg (€ 
mais quanto vedes que o L ara APROXIMANEOSE rogobroçPddns 43 A gy^ 


QUE O DIA ESTÁ MAR m R 
dia está mais próximo. Donoc'h BZ na "iPP 
Quarta advertência: não abandoneis a vossa confiança en (Ca Paat a dafs qe plo 


26 Se, depois de rece- 10,26 'Exovoltwc yàp duaptavóvtov THU ETA T 26 &kovatcocP yáp* 


' ecimento . DELIBERADAMENTE POS PECANDOYCONTINUANDO NO PECADO NOS APOS : 1 Eur ¿PPP 
bermos o conhecimento , E: DEPOIS DE RECEREROS O CONHECIMENTO DA VERDADE, VIEMOS | apra PPAR? EygiPP8 


da verdade, viermos a Tó AgBeiv thv émiyvootw tfc &Am8etac, OUKÉTL uec? 6905 ¿gp ku, a 
persistir deliberadamen- o RECEBER, a CONHECIMENTO Da VERDADE psal c er yvote € té 


E x š A PERE SI RA MENTE NUUAM VIVER PECAMINIOSO, 
te num viver pecamino- Tepi duaptió. dmojelreta. voia, 10.27 o "me^ obéri> mepi” 


Ñ 


50, o haveri qualquer Ber NÃO ARA QUAQUE: Wi in. E pna iii SACRIFÍCIO TERRÍVEL duapria t? demo de Lio Pr 
sacrifício por pecados, AC TLC Boy kpLoewc kai mupós CfjAoc avain" 27 popepócinim ses 

: EXPE infs 
27 restará apenas uma We ir M Rie MUERE 7 ES | TPE ¿coxW"É piora 
terrível expectativa do ¿gBíeLv LC AAOVTOG role Urevavtiouc. 10.28 ral rip e” gñrog™™ 
julgamento e do ardor T 3 PRESTES ADERIR OT L [LEA Ao PPegns 
de um fogo que con- "'A8etrigac cic vópov Moos Xcoptc olkzippQv | 6397? Lancar (oz ma 
sumirà os adversários. ad ira pene EM "ig peas SEM MISERICORDIA CO MPALGÁo | 28 kerig Teanms - Lopinms 
28 Se alguém despte- vóuoc""* Moüof "5 vant 
zasse a lei de Moisés, | (o |olgrupuóçemP 


18 zovtav My" AC, TR Cr vs Guttur M: vs - &* Da NE É 
“22 mpocepxwueda MRAC, TR Cr vs Tpocepyoneda MMS 


22 'pepavriguevor € (h.B) vs Mi 22- "LeAovauevot R vs SRp' ^ AC 
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(ni? oio" emm peine em 6volv À TPLOL gpruoiv ü&mo8vrjokei. morreria sem n compai- 
3 ou ESTEMLNHAS E j 
uápruc dr &noBvijoko "P à E VERLUST: Por TRÊS TEST am, INHAS Bz ; xão, caso houvesse duas 
29 nono res Bokém PHP 10.29 Ilóow,  óokeite,  xelpovos GELWBnNgeTaL | 9" trés testemunhas. 29 
yel pui EP &E óc) PA | RR CONSIDERAIS/PENSAIS (DO nim SERO. idees Podeis imaginar como 
tuuopia 8! o4nms ^ TLUWPpLOG O tbv Yióv tob Qeod Katamatmonç, Será ainda mais severo 
DE CA í É FILHO po D TENDO CALCADO AOS PÉ 
viog" "^" poems Bcós Gi CASTIGO MERECIDO KOR QUIM re fit HODE DEUS x po castigo merecido por 
KTT cec) P920m kel abs xat TO «iua tfic BiH ne KOLVOV hynoduevog quem pisoteou o Filho 
Lun 6485 dragen" O SANGUE DO ED RO rio CONSIDERADO | de Deus, profanou o 
Korpýç™ U d O ñyido9n, koi TO Ilveüua B y&pitog sangue do pacto pelo 
Ev hbd soda iP gis | Om SALE S E o ipio ko Wu o t DA AO qual foi consagrado e 
655 pueb sans 6555 api" evubpicaç? 10.30  Olómuev yàp tv ELTÓVTO, es o Espírito da 
EvupL co) Penas 30 ola lr TENDO INSULTADO/AFRONTADOVULTRAUADO ON OS CONHE aw M Cae a graça? 30 Pois conhece- 
áp bm ey rms 'Euot exólknols, ¿yo dvTamodwow, mos aquele que disse: 
Equi ¿eóüeno cen cuim usc s ME cad ER | A vingança me 
&vzamoóL6cu A A gy pade Edi Küpioc `: [Dt 32. 35] pertence, eu mes- 
kúprog™™ : on mo retribuirei, 
F Ë F | s + 
ral ndhi” KRL bia, | diz o Senhor; 
E td e ainda: 
| É DA i 
KÜptog 95 kp [v Bs gdams | 'Küpiog kpivei* róv Aaby aDrob.[Dt 3236] Y Senhor julgará o 
j s RÁ ELVDE 
Aui!" aiit UU 3 Ñ ss seu povo. 
31 $ofpóctn oio 10.31 Pofepóov — “Ó eutegeiv cic EE D 31 É algo terrível cair 
tuminta ™ etc? ye (pal | mato O cam nas máos do Deus vivo! 
cóc 875 Edy PPren ¡Beod  COvtoc! 
DIO) DEUS — QUEVIVENO 
po DEUS vival N ' 
32 kuat yoga "PPP AC 10.32 "AvontuymoKedde de TAG TpóteEpov E | 32 Recordai-vos dos 
sid npórepoc nm hpépa™ P Eur kub | : MENDA OE ADEM ENTÃO lna | primeiros dias, em que, 
Gc poriga PP?P morin ¿y alc “dboruo8éureç w'a 01 n0LU imeuelvoite recém-iluminados, su- 
L L L i ES ILLMAN ¡E FORT, 
ino bmopuévio "ep B S MMUMNADO, os 15 PASTE UM EE aeaee, | POTHAStES um combate 
ná&nua e” 33 rac" "° ma8nudtov, 10.33 toúto Ev óÓvetótopoic te kat árduo e doloroso, 33 por 
pév! óverdropós 4"? cé! ka DE SOFRIMENTO TD vc, ORUMIADO COM aT Cian s sofrendo insultos 
mc Genn LC co Preamp Bi Leo, OcarpiCÓuevot, TObTO óc KoLvwvoL YO | € abusos publicamente, 
| AD CE r 3 + a ^ 
ot ro Pdnns se Kot y 0 m RTT Ka Vreis PUBLICAMENTE WQ: S PE qa PARI E i NX SCOM por ua solidarizan 
538"? or? ávaozpépo PEP  obroc &vaotpebouevov yevnfévtes. 10.34 Kal yàp | do-vos com os que assim 
1 vpaonmp 34 co [° ASSUM VIVENDO/SENDO TRATADOS TENDO VOS TORNADO Tamai DEFATO | eram tratados. 34 Tam- 
yivopat E KRL OS QUE ASUA ERAM TRATADOS TAMBEM 
yáp* Aap aeg, óc "hor toic ‘Öeopoiç pov’ ouvemaBmoate kal Thv &pmocyTv | bém vos compadecestes 
Eya ou mo ec) P DH OS COMPADECTE DAS NAS AG m T ESPÓLIO das minhas algemas e 
Kait 688 pmo ode YOU bmxpyovtov UUGOU peto: xo pág "poceóét£ao0e, com alegria suportastes 
brápyo Pre gi PPEP perd? CON AED SUPORTASTS O LOCO DM YO waa ALEGRIA ACEITASTES/ACATASTES o confisco das vossas 
rnn" npogðéyopar YUWOOKOU Ep EXELV exUtoic! kpeltrova — Umup peu posses, sabendo que tí- 
i VOS POSSESSACVPATR Ia 1 
yLVCOOK() TEIP SE e aie TERÍDESI PARA VOS MESMOS MELHOR BD ATRI nheis pare vós menas 
aiy pel vrun Dev obpavolc” kal pevovogv. no céu um patrimônio 
" d tok MANECE/FERIMANE : | 
frant EVT obpavóc" "P Zh Be MELHOR E DURADOURO. ds Pul : melhor e duradouro. 
U à Fris T 
kai péno PPa 35 yi 10.35 Mn &moB&Ante odv th» mappnoiar 35 Portanto, nào lan- 
& mod Ao P oy AT | LANCEIS FORA/REJEITEIS R dm ROBA ON ANA. ceis fora a vossa confian- 


rappnota  güPPE? Šor çP Und, fig Exel (roda modoo iv uey&Anv.* 10.36 | «a. pois ela tem grande 


Era P uLoBarmodooia als va Tin — Pans recompensa. 36 De fato, 
péyac™"® 36 imopovn e 'Ymouovíüc yàp €xere xpetav tva TO 0€AÀmua tod | careceis de perseverança, 
vén" Eto PP ype Lai (vat DE PERSEVERANÇA DE o. que m NECESSIDADE PE MODO A VONTADE vo | de modo que, cumprin- 
R , XI CARECEN DE PERGEVERAINQA, p FOUE 
plans pelas 6495 gejs — @eoÜ Touñoaureç koutono8e nv enayyellov. do a vontade de Deus, 
+ nr r sam2p + daf | i ROM i l 
tu rola ges CUMPRINDO A VONTADE DE DEU, OY RECEBA A durn, i. Ç recente a. promesi: 
tne 37 Ex ydp“ 10.37 "Er. yap uixpor door 000», 37 Pois, muito em breve, 
pipé Goog Banc" ANDA, POIS MUITO ML . ` TANTO TANTO | | o 
pm oua ficco P5 O épyóuevoc Tier kal oD 'xpowie. | aquele que està. por 
Kat" où "apoia tos 9 V as QUE STA aan gaa U | vir chegará sem 


atrasa. 


34 cavcoic M vs exutouç PURA, Cr vs ev exuzotc TR 


307p"m* ys HLA 30: R*Avs WR 34 ócojiotz A vs TN; (6coyotc p“) 
347p" w*A vs MM 35 "TR A vs 37 ypovioen p“R* vs MA 
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38 Mas o justo viverá 10,38 'O dé öikaoç " ¿K miotewc CT hoetat, ETA gP 
pele je. aud [s e Monar wes "Lare gauhs | 
Caso recue, Kai ¿av bmooceciAncan, cal Edu (noas AA) ms 


não terei prazer nele. | 


E SE RETROCEDER 


f CASO RECUE, 
Obk eudokei 


r 


n 


puy) LOU é» etra, oU eb6okéo t ATu yyy" 


aZ TEM PRAZER/COMPRAZ 0 La MENHA, m ELE | Eyc)PPE uba trd Pel 
[Hc 2.3, 4 LXX] 
39 Nós, porém, nào so- | 10,39 Tuc iç öt oùk eouev (UmootoÀfjg  elç 396409? sé" oil ei (Pt 
mos dos que recuam é no POREM, es En DOS QUE RECLAMO PARA, brooto 125 eic" mole P 
se perdem, mas dos que | &mojAetov, 6116 TLOTEWE eic TEPLTOLNOLV Wuxfic. dala" ntozic eig 
: DE É aj fs dr y ¿586 
perseveram na fé e al monas MAS xix DOC QU Sane E ALCANCAM A VIDA Ei Tepiroino.ç ior] 
cancam a vida. 
Pela fé nós compreendemos 
1 1 Fé é a seguran- 11.1 "Eott de TLOTLG cAmóouevov | 11.1 eiui RZ riori" 
ca daquilo que É tria YR na RE HRERS... | EA mico) PP rra 

se espera, é a convicção f UTÓOTQOLC, TOR YUG TOU GAL OU TDR Yua "P EA€y yo ms e 
de realidades que não se | SUBTANOA/CONMHTENCIACHITEZA — DEFATOS/CONAS EACONVICAO DE RADA arue NãO | Aem  PPPEnP 2 ep? obrocpdds 


vëem. 2 Por causa dela 
os antigos receberam 
testemunho favorável. 3 
Pela fé entendemos que 
os mundos foram for- 
mados pela palavra de 
Deus, de modo que as 
coisas visíveis surgiram | 
à partir das que não são | 
vistas. 


4 Pela fé Abel ofere- 
ceu a Deus um sacrificio | 
superior ao de Caim. Por | | 
ela ficou atestado que | 
Abel era justo, quando 
Deus testemunhou a 
respeito de suas ofertas. 
Por meio dela ainda fala, 
apesar de estar morto. 5 
Pela fé Enoque foi remo- 
vido de forma a nào pas- 
sar pela morte, e nào foi 
encontrado porque Deus 
o removera, pois antes 
de sua remoção já havia 
recebido testemunho de 
ter agradado a Deus. 6 
De fato, sem fé não dá 
para agradar a Deus, | 
pois quem dele se apro- 
xima precisa crer que 
ele existe e que recom- 
pensa os que o buscam. 


| QUEOS MU vad FORAM Pi igi PELA PALAVRA 


| SUPERIOR AC DE CAIM 
elvat ÔLKGLOS, ucprupobvcoc ¿TL "adi ôwpoLç autos | 


BAemouévov. 11.2 "Ev taúry yàp euapruprBnca». 
QUE io VISTOSMPATOS NÃO VISTOS! POR. ESTATE PDAS RECEBERAM TESTEMPAUNHCVEORAM NOTADOS 
sE VEEM POR TALA DELA C$ ANTIGOS É RECEBERA, TESTEMUNHO! FAVORÁVEL 


ol mpeofútepoL. 11.3 Iltotet vooüuev Katnprioda, | 


O^ — ANTIGOVMAIS VELHOS à IN ENTENDEMOS TEREM SIDO FORMADOS) | 
PELA F 


pn TL 


PELAS PALAYTA 


SHE 


Ocob, elc TO 
DE DEUS PARA O 
DE DEUS, DE MODO QUE 


BAemoneva yEyovévaL. 


TEREM VINDO A EXISTIR ER 


EK 
DE 


TOU alóvas 
OL DOSZERAS 


um 
NÀO 


deivouévov ‘tà 


COISAS VISIVES ARÍCONAS] QUE SAO VISTAS 
| AS COPAS VISÍVEIS SURGIRAM À PARTIR DAS QUE NÃO SAO VISTAS 


A fé ao despontar a história 


11.4 lare TÀelovae 


POR FÉ MARKOR/MELHOR/ÁOUPERIOR 
PELA FE, 


Kdiv mpoonveyke TO gied. 6v 


CAIM OFERECEUAPRBENTOU — AD DES "TOR fA 
OE B 


Buolav "Apel map 


SACRIFICIO ABH DO QUE 
ay OFERECEU A DEUS LM SACRIFICIO 


Han FOI RECONHECIDOVREPLITADO 


FCO ATESTADO 


SER JUSTO BANDO (DEUS) TESTEMUNHO SOBRE AS DADIVAS DONS DELE ABEL) 
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7 Pela fé Noé, instruído 
a respeito do que ainda 
nào se via, reagiu com 
reveréncia e construiu 
uma arca para salvar sua 
família. Pela fé trouxe 
condenacáo ao mundo 
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tpiunvov YTD tV “Tatépwv abrod, dLÓTL elóov por seus pais durante 
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š PELA, FE DEROU O EGO i R, MA, E | 

YOU guuov tod eciAénc, tov yàp 'Aóparov pois permaneceu firme 


IRA/FURDR DO NEI OQUE É) vo INVISÍVEL como que vendo o Deus 
FÚRIA DO REI, 


(Qc  OpQv éxaprtépnoe. 11.28 IItozet TETOLNKE “invisível. 28 Pela fé rea- 


COMO QUE VENDO PERMANECEU FIRME/PERSEVERDU POR FE TEM FETOCREROU | lizou a Páscoa e a asper- 
PERMANECE FIRME CORD OU EVENDO O Deyi INVISIVEL PELA FÉ REALAD 


to Toya Kal zh "pócyuciv tod aiuutoç, São do sangue, para que 


| A PÁSCOA E BORRIFAMENTOVASPERSAD: DO SANGUE o destruidor não tocasse 
Á PASCOA : A ASPERSÃO pO, SANGUE, i 


iva un ò óÀo0peógv tà mpwtótora Biyn nos primogénitos deles. 


PARAQUE NÃO CUE DESTRUÍA (DESTRUIDOFÜ. O5 PIIMOCENITOS Tost | 29 Pela fé atravessaram 
PARA QUE D DESTRUIDOR NAD TOCASSE NOS PRIMOCENITOS 


$595 npócyvoic e qus. trou. 11.29 Iliote — ótémoav zh 'Epuóp&v ° Mar Vermelho como 


iva" po ¿Anms 01oBpe (yO "PPS 
OHP 5 rórokoz A? 

Ovyyivo SS aücózPPEP 29 
mio ai PP o4: 
¿pugpóc "an d noo'h dc^ 
bud? Eppos e" GGP" mei 5*5 
Aogificuic) "Parem pdnmp 

Abyórz me kactacmL ico PPP 
30 niorit dt. teiyog™? 
Teis? miro ms 

KUKA PR Ea (P ed 
nuépo? 

31 niori" "Pad"? 

p dni nópym ™" ot! 


viam3s ¿ddmp 


OuvaTOAAUUt 0 
deme Lc PU RZ yop Pan 
a kertokonog™™ perg” 
eiprivm ^ 

32 vat" tí P 9 Err? ies 
émAeL mo OS ydp" eyar" 
dunyéoua *PPnams ó : p dnms 

xpóvoç '"” Mend Tebeo 
Bapak 7" té! kat ego" 
«aL. "Teiüde"? Apto"? té! 

vaL" Enpouga"P vat: Arap 
npor. 33 6çPrnmp Ga? 


DELES POR FÉ ATRAVESSARAM VERMELHO erra seca 
DELES, PELA FÉ ATRAVESSA RUM s PAAR VERMELHO por t a5 sendo que 


Oxlacoav wc e Enpãç T, Te Tepat, Os egipcios se afogaram 


MAR COMO QUE POR (TERRA) SECA POQUAL TENTATIVA messa tentativa, 30 Pela 
EMO POR TERRA SECA, | 


Aofóvteg oi Aiyúmtio.  katenóBnoav. 11.30 | fé as muralhas de Jericó 
TENDO TOMADO (FETO! O5 EGÍPCIOS FORAM TRAGADOS | desabaram ao serem ro- 
SENDO QUE OS EGIPCIO YE AFOCARAM NESSA TENTATIVA : i š 
Ilíote. tà teiym Tepixb "éreoe, kuklw0évta | deadas por sete dias. 
POR FÉ AS MURALHAS Dt JERICO CAIUÁCAIUAM) — TENDO SIDO RODEADAS 
I PELA FÉ As MURALHAS pt JERICÓ DESABARAM — AOSEREM RODEADAS | 
ETL ETTA Tuepaç. 
POR SETE DIAS 
PER, SETE DIAS 


Pela fé eles venceram | 


11.31 lazet 'Padp ñ mópun ob cuvamiero 31 Pela fé a prostituta 
fori m A MEEMIZ — NÀO ForDESTUÍDA JUNTAMENTE | Raabe nào pereceu com 
x , PARE, A PROSTITUTA RAE NAO PERECEU : š 
tOic  &me (Orca, defoapevn TOUG KOTOOKÓTOUCE os incrédulos, pois re- 
(ELA) RECEBIDO 5 i ificamente 
CRI OS MODUS aY aas Tr: E DL ESPIAS Gi siste cin 
jet” elprung. ET 
PAZ 


EM 


11.32 Koi ti ét  2Aéyw? Enuebpet Syġp : 32 Que mais direi? O 

e "ad a M ro ^ tempo me é escasso para 

ue? dimyoúevov ó xpóvoc tepl Tedewv, Bapdx | falar de Gideão, Bara- 

DAMM ESTANDO A DISCORRER D TEMPO ATNA SE GIDEAO BARACEUE que, Sansáo, Jefté, Davi, 

D TEMPO ME É É ia FALAR š CIDEÃO, BATACHLIE, 

Hre kai Xaov “ra Tepde, Nopiô te kal Samuel, e dos profetas. 

E TAMBÉM AA. ERE Dt £ tamem | 33 Mediante a fé eles 
XeauounA kat Ov  "popniov, 11,33 OL ÓLO: 


| SAMUEL EIA) pos PROFETAS CR QUAI MEDIANTE | 
AML DOS PROFETAS MEDIANTE A EL ELE | 


'26 Avyumtou MPR, Cr vs ev Acyumco MP, TR vs ev Aryuntou À 


29 "cnc WR A vs M 30 'encoov RA vs lp 327RA vs p” 329p RA vs WI 327p" RA vs M 


IIPOZ EBPAIOYE 12 


derrotaram reinos, cum- | 


priram a justiça, rece- 
beram a realização de 
promessas, fecharam 
bocas de leões, 34 apaga- 

ram incêndios violentos, 
escaparam da violência 
da espada, recuperaram 
a força depois de esta- 
rem fracos, tornaram-se 
poderosos na batalha, 
puseram em fuga exér- 
citos hostis. 35 Houve 
mulheres que tiveram 
seus mortos ressusci- 
tados. Alguns, porém, 
foram torturados, mas 
não aceitaram a liber-. 
dade, pois visavam uma 
ressurreição melhor. 36 
Outros, ainda, passaram 
pela provação das zom- 
barias e chicotadas, 
ainda de correntes e pri- 
sões. 37 Foram apedreja- 
dos, serrados, provados, 
mortos ao fio da espada. 
Perambularam cobertos 
com peles de ovelhas e 
de cabras, necessitados, 
oprimidos e maltratados. 
38 O mundo não mere- 
cia possui-los. Vagaram | 
por desertos, montes, ca- 

vernas e tocas. 


39 Embora todos eles 
tenham recebido teste- 
munho favorável por sua 
fé, não chegaram a rece- 
ber o cumprimento da 
promessa, 40 pois Deus | 
preparou algo melhor |' 
para nós, de forma que 
conosco chegassem eles | 
ao cumprimento perfei- 


to. 
1 E agora nós, 
rodeados por 
tamanha nuvem de tes- 
temunhas, deixando + 
de lado todo obstáculo 
e o assédio do pecado, 
avancemos com per- 
sistência na corrida 


"yuvaikec cE 
| MULHERES 


| PROVAÇÃO 


e 11.37 "EAi0o0noav, 


Á 
| AMANCEMOS COM PERSISTÊNCIA NA CORRIDA QUE TEMOS PELA. FRENTE, 
que temos pela frente, 
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motes katnywvicavto  BaciAelac, elpydoavro 
(A) FE CONQUISTARAM/DERROTARAM REND PRATICARAM 

; DERROTARAM Ñ REINOS. CLA PR LHA 
OLKKLOOUVTP,  ETÉTUXOV €T y Ye ALOV, hnn 
(A) JUSTIÇA DETIVERAM RECERERAM PROMESSAS 
AJUSTICA, RECEBERAM A REALI Sn DE PROMESSA FECHA n 
otóuara Acóvtov, 11.34 ieont óbvoptv TUpÓS, 
BOCAS DE LEÕES EXTINGLIRAM, (QU PODER Dior OCD 
BOCAS DE LEÕES, ABAGARAM INCENDIOS VIOLENTOS, 
épuyov — otóuara — *uayatpac, "EveóvvaudOnoav 
ESCAPARAM, DÍA) BOCA THOI FID Dia) ESPADA CRESCERAM EM FORCA/TIRARAAM FORCA 
ES APARAM DA viaLE HEIA DA ESPADA, REGUPERARAM A FORCA, 


TO dobevcias, Cyevrionoaw Loxupol év ToÀého, 
DE 


EM LA) GUERRA AMTALHA 
NA BATALHA, 


"EAafov 


RECEBERAM 


TORNARAN FORTES 
DEPOIS DE E ARM e JA, TALA, jo PODE RSA 
m«peuBoAkcG €kAwev  GAXotplov. 11.35 
DXERCITOS PUSERAM EM FUGA — DEESTRANGEIROS 
PUSERAM EM FUGA EXERCITOA HOSTIS, 
AVACTÁCENG TOU vekpobc (TOV. 
en 


POR (AP RESURREIÇÃO SEUS/DELAS 


ONE MULHERES QUE TIVE SAM SERIE MAR D RESSUSCITADCR 


“Aidot de érupmavioO0noav, où mpooõečduevor t 
QUTROS PORÉM FORAM TORTURADOS NÃO TENDO ACEITO 
ALCA, PORÉM, EAN FORTURADOS, "o NAO ACELTARAM 


|&TOAUtpOOLV, VE KPELTTOVOG &veozioeuc ty. 


LIBERTAÇÃO 


LIBERDADE, 


11.36 


PARA UMA MELHOR/SUPERIOR RESSURREIÇÃO ALCANÇAR, 
POIS VISAVAM UNA RESSURREIÇÃO MELHOR. š 
$ 
Erepo Bbc  EUTOLYUOL Kai paot LYOV 
PORÉM — DEESCÁRNIOS DE ACOITES 
ae TROS. AINDA, PASSARAM PELA PROVAÇÃO DAS ZOMBARIAS E CHICOTADAS, 


€Anov, Er. de couv kat QUAGKTIC. 
RECEBERAM, ENTÃO DE CORRENTES DE PRISÃO 

E ANDA DECORRENTES POE; 
'EmplcBncav, émeipioOnoav,! 
FORAM APEDREJADCR FORAM SERRA DOS (EM DOIS) FORAM TENTADOS 
FORAM APEOREJADOS, SERRADOM, PROVADOS, 

[À š * F P T 
uoxolpac  «a«mebavov. IlepiñABov ev 
DÍA) ESPADA MORRERAJA PERAMBLILARAAM EM, 

MORTOS AD FIO DA ESPADA. ; PERAMBUILARARA CT IEA TIOS CDMA, 
EU GLYELOLS O€ppacLv, LOTEPOUNEVOL, 
EM DE CABRAS PELES NECESITADOS 


Telpav 


7 P 
EU do 
EMPPOR ARAG 


UNALTOLC, 


PELES DE OVELHAS 
PELES DEOVEL NAR E DE CABRAS, NZ c STAROS, 
BALPóevor, kakovyoUuevot, 11.38 Ov ok Tv GÉLOG 
ATRIBULADOS MALTRATADOS DOS QUAIS NÃO ERA DIGNO 
OPRIMIDOS diat ms OMUNDO NÃO MEREGA POS UFLOS 
0 KÓGLLOC, ev épnuia LG TÀavapevor kai Opec L 
O MUNDO POR DESERTOS POR MONTES 
Y VAGARAM FOR EL 3. MONTES 
«al omalor kal taic ómuic tfc Ye. 
L P NM E PELAS AP RENA NTE DA TERRA 
CAMERAS i TOC 


Nos também somos herdeiros da fé 


11.39 Koi OUTOL m&vtec paptupndévtes ÓLO 
ESTES TODUS TENDO RECEBIDO BOM TESTEMUNHO MEDIANTE | 

EMBORA TODOS ELES NUT REGE DO TESTEMUNHO EAVORAVEL POR 50A 

TG TLOTEWÇ OUK EKOMLOAVTO THU enayyeilav, 11.40 


NÃO RECEBERAM A PROMESSA 
CPEGARAM A RECEBE R.O CUMPRIMENTO DA PROMESA, 


5 MAD 
tob Oeo Tepl Tuv Kpeittóv TL Tpo poBAeUauévou. 
D DER CUANTO A, MELHOR SUPERIOR ALGO TEN H PROVIDO 


gols Deus PREPAROU ALGO MELHOR PARA NOS, 

iva gi xoplc nov TEJELWÓNOL. 

PARA QUE NÃO SEM FOSSEM ELES CONDUZIDOS À CONSUMACAC/APERFERDADOS 
DEFORMA QUE CDNOSCO CHESASSEM ti AC CUMPRIMENTC PERFEITO. 


Correi a carreira com perseverança 


12.1 Toryapodv kal nueic, tocobtov Exovteç 
PORTANTO TAMBÉM, L TÃO GRANDE TENDO 

P E E AGORA, NOS, RODEADOS POR TAMANHA 

TEptkelpevov npiv veboç ucprÓpov,  Oykov 
ien DE TESTEMUNHAS PBO 


VE DE TESTEMUNHAS, 
&To8€uevot TÁVTO kat thv eúrepiotatov paptiar, 


ABANDONANDO TODO a ASSEDIAMTE/ENSVOLVENTE PECADO 

DEMANDO DE LADO TODO OBSTACULO E a ASEDIO DO PECADO, 
ÖV bmoovic — tpéxopuev tov Tpokelevov huiv 
COM. PERSEVERANCA/PACIENCIA CORTAMOS QUE ESTÁ PROPOSTA ANR 


mio f karayay LC oug EP 
noU eLp L pér oup br 
BuraLo0Uunais Em tuyydiy e 
necp yel la? dpodagu) P 
OtÓua PLE? 34 
ope P Góp LP 
Tp beya tP grópa anp 
| pua pats Ev6uvajióo) PP 


| 
ATO? dobévera t” 


yivopa, 995p Loyupóc "mP 

¿vP nólepoc "5 15015031 "fo 
Atuo OP $3 1 rp rog Emp 

35 Jgiiicuco P yum"? 

&? &váozag uz 65 onim 

Vek poc TIn có PPEfP 
(Aoc PP Be ruumaviçu PIP 
oi! mpocdéxopuo "Padamp 

oti ropa S Tuas 
kpelczov*E dora 
tUyy&vao SP 36 Eno mp 
de euro yuos PP kwi" 

| uita cLESEP gei po fs 
Agi) P gz b oec 
eg óc "P ka (° duian s" 

37 MOATO PP rp (Ce) Pp 
meLpáçi PP ¿LP iuo sdms 
putre pa rogar P 
Tepiépyouo LIP yp 


Ace ¿uP give Lo cadnpo 


| GE puo "P botepéw  PPPamp 

| BAL Bo PPPP PP. kecougén PPPRmP 
38 ¿PPP gù! ej Tas 
(E oz? ?msn adnms o oc 
¿onto? miavgw PPPRP ce (7 


| poc kai" onhiarov t". rai" 
| o dip drip à dgfs vng 


— = 


39 vaL" oUzoz P P ra anmpn 
papruperd PPM. gpg. Adet 
niattc 85 aU) kou (Cu) imp a dafs 
ena y yel la, 40 ¿96m ge ó sums 
TepiP eya EP pel rra 
CLPS mooBAé mw "Pémems 

tras ur] xtoptch eyoPre? 
Telerid PP 


12.1 zotyapobv! kai éd Pnn: 
tocobtocP ^ fyg PPMP 
Tep Lre PPan e» Sppd-p 
| véioc "^" prue"? bricos 
doin tpm Di cdd 
kat 6995 cnep Laza zach 


sams 


duaptia™" Bia” Dmououmygfs 
| tp) "PHP dams 
| TpOKet put PP e yo" m 
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gas R re ic m me | åyðva, 12.2 dbopúvtec eic bv tç totewc | 2 mantendo o olhar de 
r p ¿da , .sgís CORRIDA/LUTA VOLTANDO O-OLHAR | DA FÊ lanc 
eic? odams gdgfs mori E R tio pareans confianca em Jesus, o 


Gpxmyóc""" KRL" telecom" 'Apymyov kal TeleLwthy Tnoobv, Og “url tfi Fundador e Consuma- 


"Ingo iiç porn guri” ¿det o E CONSUMADOR JER S EM LUGAR DE A dor da fé, o qual, para 
O L 

Tpóxcerper PERE oo ó ppdms  TpokeLuévnc aura yap&c  UnéLeLve OTALPóv, assegurar a alegria que 
E E QUE ESTAVA] PROGOST, AE RTOU ne « inada, su- 

xapá*** Uropévo | AAA ARA ALECIUA QUE LHE ESTAVA I DESTINADA, Ea CS Ihe estava destinada, su 

axeupóc""* alogúvn®"  &LoyUvnc Katadbpormoaç, év eE te tob portou a cruz sem fazer 

keradpovéw'Planms ¿py? | EA CASO SESA vei EM LN DESTRA = pa caso dessa humilhação, e 

óc£ ocn cê! àdgms goo sms 0póvou tod Qeod kekdBukev.! agora está sentado à di- 

L d. j à Ira C 

AE eoc S KaBiCo "e EAGORA BTÁSENTADO k RE x PR 5 DRE MESH TUAE reita do trono de Deus. 


Aceitai a disciplina de Deus | 


cd 12.3 "Avaloyicaode yàp? tor torúrmv 3 Assim, considerai 
! da: fz (OUE) | : 
yap* 0 totobcogP š . CO DERA RER TT CONDERE, ? Bae Qut, n . ) | aquele que Sparten tal 
bropéna Pms góp ¿deme oa UTO tüv duaprtwlOv eic "autor | oposição contra si mes- 
io A O aE AS coa ne | mo, para que não fiquei 
&vrLAOYLa 7^ iva" pr ávziAoy(xv, (vg uh K&umte tlg irato cansados e desanimados. 
E een TE * sdt - kr VOL E $ : = x a 
kápu? o ddfp pugi UNS venir: ig CUN CANSADOS t DEANIMADOS ALMAS 4 Ainda não foi preciso 
F = 3 # T L a El 
BOET pia > RUTAN €KAvOuevot. 12.4 Ouro uéxpuç derramar o próprio san- 
obra” uéypt "aut PR RT REN | AINDA NAG ATE/AD PONTO DE | gue ao resistirdes lutan- 
rt OLOTOC  AVTLKATÉOTNTE? poç mv ipn: Low | do contra o pecado. 5 E 
t : sais SANGUE RESISTISTE TRA o jā- 
npóc" 0** iuapria R DERRAMAR O PRÓPRIO SANGUE AO. RESSTRDES LUTANDO CONTA O meun. | eSquecestes o SEDEM 
&vwtyovicouu PNR 5 — GvroygvicOuevot. 12.5 Kal €KA€Amo8e zi | mento que ele vos dirige 
KRL" CkAavOdvouus ("EZP ¿de bip oeste rubo como a filhos: 
mapakjamotc 5 dor amb m&pakAmoeoc, Tig Dulu de uloic BLE yecat, 
sie ich vicine LE p Muy  — S Mex filho; ão das- 
Gua) éyoum eo: VLO Yié uov, uh dALyÓpeL Taiðelaç Kupiou, prezes a correção do 
Yare Api P? "Muni, NO Dont A ARR | Senhor o 
modela E” kópioc E" une Mnóe ex Avou bm” aúTOD €AeyyOuevog: nem fiques desani- 
$a v. r... £ Ë T i E 
co MPS (gd? br mins E WE BE o ERES SNS | —. mado quando elete 
T £ E 7 L 1 " 
ElEy gc PPP 6 Pane vans 112.6 "Or yàp yard Küptoç TæLÖEÚEL, repreende. 
dyangu Ps KÜproz "s | VAQUELE/A QUEM POIS ga kand xD mer oi EM AM ELE DISCIPLNAINFTRUI 6 Pois o Senhor corrige 
mede umoriyóco P Meoriyoi de mur viov Ov a quem ama 
ões ng pigs frame ed Ci as LOPE KA COMO Ano e castiga todo ida 
mt pao y opu LPs TAPadeyeral. [Pv 3.11, 12] le a quem acolhe 
ACEITA/MCOLHE/RECERE como filho. 
7 cic? maióe(a 12.7 Eic! moióciav UTOLÉVETE: (Oç Karad 7 Deveis perseverar, é 
imouémo ede vigie EE Mov ND AMO o processo da educa- 
gUPP ^? rpoodbepeyvipp3 ULU mpocpepetrar O @<óç. Tic ydp PEOTLV vLoç São, pois Deus vos trata 
Am pebea rng Yap pois Deus: vo TRATA CENA FILHOS wd EN T: EXH TE A Arme: Cer Hihos. Existe al- 
ei i “OS yi oem 6 Ou ob motócóel tathp? 12.8 Ei de ywpiç gte gum filho cujo pai deixe 
m c vip i MINA || AAP ES: 
oÙ mei VR "Rmn S era Ra er AIN "MAS DURUM AA TE as educar? 8 Mas se não 
8 eis e ycpic elu "PP TOLÔELOÇ TG HETOXOL YEYÓVOUOL TÓVTEG, ipa vóOoL sois educados como os 
Ta Loc Lo ®t" Gc PIE LZ zooch EDUCADOS COMO OS DENAS, pL TEMSETORNADO — TODOS ENTÃO BASTARDOS demais, então não sois 
vivo "OP sac P pa! "Eos kal oùy vioi.' 12.9 Elta  tolc pev tç filhos legítimos, mas 
voloc" "P^ eii" ea "d uon nps LEGÍTIMOS, MAS IMS NTC d ii RA EG ^ ilegítimos. 9 Além dis- 
vi óc "P 9 et cab ódamp uev Opkoc ur matépac elyouer TmaLóeutac Kal So, fomos educados por 
q dels inc Eya PEP Terp PP pran iburxhe S Es PAIS TERRENOS TINHAMOS POCO! DISCIPLENADOR ES : |nossos pais rerrenes e 
Eco Ee T «a — |€vetpenóue0a. OÚ "moAAQ T u&AAoV brota ynoóuedn aprendemos a respeitá- 
vium 1 L y E a 
perdi P oU l qo A c adas | pride pe TA CR No READ MU: G S ESTAR di los. Nào devemos multo 
u&AAov" brorácaw P!P mais estar submissos 


"2 kekaB (Lev IRA, Cr vs exaLoev pe, TR 

13 yap MPRA, TR Cr vs ouv M: 

"4 avrikazeacnce MPRA, TR Cr vs avrekateotrize MP vs avrikuteatnkev p^ 
Te MPRA, Cr vs et MP, TR (- uootiyoL, versículo 6, até neteve, p“ 


y exutor A vs W; (exutouç 8 *; muTouç p") TORTA vs WD; (- UROYUYOL, versiculo 6, até moLôeveL, P“) 
8241 WR A vs M 9'noAu p*NA vs MM 9 "6c p* [Cr] vs MANTA 


IPOE EBPAIOYZ 12 
ao Pai celestial, para as- 
sim vivermos? 10 Nos- 
sos pais nos educaram 
a seu modo apenas por 
pouco tempo, mas Deus 
o faz para nosso benefi- 
cio, para crescermos em 
santidade diante dele. 11 
No início, toda correção 
não parece gerar alegria, 
mas tristeza, entretanto, 
mais tarde trará frutos 
de paz e justiça aos que 
passaram por esse trei- 
namento. 


12 Portanto, restaurai 
as mãos desfalecidas e os 


joelhos vacilantes, 13 es- | 


tabelecei caminhos retos 
para os vossos pés, de 
modo que a perna coxa 
não se desloque, mas 
seja curada. 

14 Vivei em paz com 
todos, e crescei em san- 
tidade, pois sem ela 
ninguém verá o Senhor. 
15 Estejai atentos! Que 
ninguém esteja sem o 
beneficio da graça de 


Deus. Que nenhuma | 
raiz rancorosa a brotar | 
cause problemas e por |; 


ela muitos sejam cor- 
rompidos. 16 Que nin- 
guém seja sexualmente 
imoral ou profanador 
como Esaú, que vendeu 
seu direito de primoge- 
nitura por uma refeição. 
17 Vós bem sabeis que, 
mais tarde, ao desejar 
receber a bênção, foi 
desqualificado, pois não 
conseguiu que houvesse 
arrependimento, mesmo 
que insistentemente 0 
tivesse buscado com lá- 
grimas, 


18 Não vos aproxi- | 


mastes do monte tan- 
gível e iluminado pelo 


fogo, nem da escuridão, | 


13'moteLte y'u* vs MA 
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O Harpi tv TVELUÁTUN Koi Cñooueu? 12.10 Oi à 
AO PM DOS ESPÍRITOS OSELES 
AD PAJ à CELESTIAL, É, AM H Ete T] 
uev yàp "pog ÓlLyac TuÉpoç Ker TO 
POR UM LADO DE FATO POR POUCOS/UNS PORCOS DIAS SEGUINDO o 
NOSOS T PAM NO EDUCARAM š A ¿SEN MODO š APENAS. POR POUCO v TEMPO, 
6oKobv &Urtoicg emútôeuorv, O 06 ETL t 
QUE PARECIA/PARECENDO A ELES DISCIPLINA, OMBRE POR OUTRO LADO ea a 

Ç MAS DEUS D HAZ 
cuLpepov elc TO peraAopeiv Y deyLómnros 
QUE APROVEITA/PROVEITOSCVUTIL PARA — D PARTICIPAR PARTILHAR, 
NOSSO BINEFIC IC PARA " ORC EROS DA SANTIDADE E DIANT E DELE 
aútod. 12.11 Il&c« de tatóeia —— mpoc pev TÒ 


DELEAUA TODA ENTÃO DISCIPLINA/CORRECAO POR 
| NO INICIO, TODA CORREÇÃO NÃo 
| Tp ov 


| QUE E PRESENTEAÁTEMPO PRESENTE) MÃO PARECE DE ALEGRDA “SER DE TRISTEZA 


od doxel yapüc elvat dM Aúrmc, 


| PARES Ct GERAR ALEGRIA, Mr TRIÀ STEZA. 

botepov dE Kaprorv eipnvikóv toig BU UY 

LOGO DEROS PORÉM FRUTO ACHO AOW(QUE POR ELA 

ENTRETANTO, MAIS TARDE TIARA FRUTOS DE PAZE IUS STICA AOS DUE 
É 

YEY ULLVOLOLLEVO LG (06 LOCOO L BUG LO0 UUE. 

TEM SIDO EXERCITADOS TREINADOS — DEVOLVEARETRIBULPRODUZ (FRUTO! DE RUSTICA 


PAS RAM POR ESSE TREINAWAENTUI 
Renovai a vossa vitalidade espiritual 


12.12 Alb tú TapeLuévas xeipac koi TO 
L 


PORTANTO AS CAÍDAS DESCAÍDAS 
PORTANTO; RES v MALAS MA DE ALEC IDAS E 05 
mupaAeAuuéva  yóvata  dvopfwoete, 12.13 kal 
ENFRACQUECIDOSPARALISADOS KQELHOR ENDIREITALRESTABELECEI L 


JOELHOS VACILANTES 


poyukc — ÓpBaic Tomate toic TOGlv bpv, tva 
CAMINHOS VEREDAS RETOS DIRETOS PADE PÉS voos RARA GUE 
ESTABELECE EE RETOS PARA 0$ USE Pts, š 2 = DE MODO QUE 
um TO xwlov extpari, Lad de pàAAov. 
| w ñ (PERMA COXA SEIA DESLOCADA SEIA CURADA PORÉM ANTES/ACHINVES 


A PERNA COKA NAD SE DESLOQUE, MAS SEJA CURADA 


12.14 Eipnvme ÓLwkete petk TAVTOL, kal TO 


(al PAZ BUSCAL'SEGUVPERSECUI Oa TODOS t A 
x VIVE EM PAZ COPA TODOS, 
(Cy LEONÓV, OU Xopic obbelc OCT L TOU Kúprov, 


VERÁ K 
VERA ) H. 

un TLE UOtepüv 
NÃO ALGUÉM  CARECENDO/PRIVANDO-SE 
ESTEIAJ ATENTOS! QUE MINGUEM ESTEJA SEM O 
Ts X%puroç sob Qeob, un TLG pica mola 
Deus (QUE MÁDIHAJA) ALGUMA RAÍZ DEAMARGORRANCOR 

DE DELK, QuE MENHL JMA RAIZ ez CORSA 

EVOXAM kal Gra taúrnc' uLavedoL 


CAUSE PROBLEMAS E ESTA, IEAM CORRDMPIDOS 
LAL é PROBLEMAS E ELA 


SANTIDADE/SANTIFICACÁO DA QUAL ÀPARTEAEM NINGUÉM 
NINGUÉM 


SENHOR 


CRER ENPA SAJ OE POIS SEM DA SENHOR. 


12.15 ETLOKOTOŬVTEG 


VIGIANDO/SUPERVISIDNANDO DE 


ry pia 


Poi 


Fer rO 12.16 


MATOS 
CORTA PAD 


'Hoab, 


EOM WD 
4 
Ss 


J , QUE MINGUEM SEA $ SEXUALMENTE IMORAL OU. PROFANADOR 
06 Kut pooeoc pág —*Xnéóoto 

SAU GUAL EM TAOCA DE COMIDA/REFEICAO LIMA, NDEU 
ESL, gue É VENDE SEL DIRETO D E PRIMDGENITURA PC m LIMA. REFE ção 
tpwrtotókia 'autod. 12.17 "lote yàp Ott KRL 
PRIMCKIENITURA DELE/SUA. CONHECEIS/SABEIS. DEFATO CUE TAMBÉM, | 
VOS BEM SABE: ¿QUE 


peténerta DCOU Thy Guld 
| MAIS TARDE DESEIAMDO: HENDAR A, 


MAIS TARDE, AO DEAR RECEBER A BENÇÃO 


| &TT€ÓOK TITO HETOVOLOG yàp TÓTOV OUX ebpe, 
| FOLREJEMADO mia LUGAR/DCANAO MÃO ACHOU 
f FO DESQUALIFICADO: v BOIS NEO 0 NEC IU QUE HOLE STE ARREPENDIMENTO 
Kavmep Neto ook pur CKC TT TOG QTV. 

| EMBORA COM TENDO [COM INSISTÉNCIA) BUSCADO ELEÃO ARREPEND) 
MESMO OUT nps STENTEMENTE Q TIVESSE BUSCADO COM LÁGRIMAS 


KArpovoufjaaet 


A gloriosa companhia 
12.18 OU yop tpoceniúdate imiadbopev 
Não DEFATO — HAVEIS CHECADO/VIESTES ALO) TANGIVELAMATER 

Não VOS APROXEINUAST E ¿20 MONTE TANG iba 
"Opet, Kal  KEKQULEVO TUp L kal  yvódw Kai 

MONTE E AÍQHLUMINADO AA) ESCURIDAD E 

£ ILUMINADO pr NM DA ESCURIDÃO, 
15'ô autnc pA vsin L6umedeto p “AC vs MIN 


L A 
QTO | 


MITOS S SEJAM | 


uý tug; mópvos ñ Pepnåoç Gd 
DUE NÃO IHAIA) ALGUEM FORNICADORVIMDRAL GU PROFANO 


16 exutou R* AC vs WM: (= p^) 


a ddms marp ms m 
meu EP cat" Các) TP 
10 04m pér! vén" pó? 
6A Lyoc P pupa fP gera? 


O | ó oké PRA por Pimp 


naren e ¿dam sec LLP 
OU guupépw PP ei cP 
p dans (erp aura "a hips 
dyrótng s" aücócPPEPs 11 
nação AL" mabel PÉ mpóc? 

| uy! pdas népen rans gu) 
Sox P995 iq gg E elui 
EET dm e Üiozepoc" de 
kapmóc" "5 Lon udc an oddmp 
Sud? ard PPE uui Ca prpdmp 

| &mo6L6coui oc t" 


12 519 68 up Ly Pira 
yet p"? kait "anp 
mapa Uc) PPAP yóuu" P 
&vop8óu) PP 13 kwi" 
ropa boù Acai 
more) mad (y dámp nap 
o6PPE P (ua ul ódnn5 5 4 e annsn 
txpémo PA 16 oun LIPS 
Sé" u&AAov^ 14 elprpm SÉ 
Sc PPP ecd P ngg a"i" 
ka (5 69975 ari ™™ 
E pic? obdel im 
páa 35 gamas ems 15 
. émuakoméco) PEMP y! ¿Pins 
botepém "PPanms ¿gr pde 
xápuz Mis geócsems ug 
rich" pila" rupa 
Bud" dic) E eor) eu) T 
| kuit Gud? oùtrog? s" 
peniya? noi Ucp 16 
| uń T ann mópvog "ne Ñ! 
bno dx br "Hog" 
¡gamas dvti? fipigiz eige 
mob lb o nd 
Tpuototók uc "P Uye PES 
17 olia yá d 
KRU petémerto? gea PPanms 
KAnpavojiéc) "as ti 
riot demodow (ué o Ps 
| eio ur sels do xómoc 5 oU! 
í eüpLok 95 ka aep" pera? 
Gd pov PIP exe Pen 
abr Td 
18 oi! vén" Tpooépyopar ^? 
Um Aura PPANS poç dm 
KaL. ka Loy Pis mipi vc Ce 


yvópoc dns 


18^€ (h.B) vs M 


kal c ok dro c dns kai Guerra cd 
19 vnt od mee foci 


kat E ovis phia P"? 
(refs gdnmp deoa pianmp 


raparréopa "BP yh 


843 HEBREUS 12 


| 'Okótt kal Bué Am 12.19 koi od AmLyYoc TQ kal das trevas, da tempes- 


ALAS) TREVAS) E ALA) TEMPESTADE E (AC) DE TROMBETA SOM E 

DAS TREVAS d DA TEMP 'ESTADE, CO TOQUE DÊ TROMBLTA, Bu tade, 19 do toque de 
ovi pnu&tov, Te ol dkobcavrec mapyrmonvro trombeta ou do som de 
| AA] voz DE PALAVRAS DAQUALOS — QUÉTENDOOUVIDO ` PEDIRAMIMPLORARAM (PARA) palavras, cujos ouvintes 
DA HOM, DE PALAVRAS. GI (AN INTE: MAPLE JRARAM 


n tmpooteB8RvaL «roig Aóyov. 12.20 Ovk epepov imploraram que nada 


sporis stadia ND STR, nadi wem MO, iN. mais fosse acrescentados 
Aóvoc eum 20 oi ip Y&p TO 6LaOteAAÓuevov, Kêv 0npiov Oliyy roD 20 pois não podiam su- 
bek Â L j D 5 SEA TOCAR Q E 
T o Susa m "T S a LHES ERA ORDENADO ALGUÉM TOCARO MONTE sena rnan, | POrtar O que wm mini 
ki 6nplov"* é.yyávo""* — 6pouc, AtdoBoAnônoeraL.! [Ex 19.12, 13] 12.21 Kal, denado: se alguém tocar 
698% ¿pote 1 (gofioA cof ne A T anei : | o monte, será apedrejado, 
21 «ais obra pobepóçi""” OUTW popepov Tv TO aura ór EVOL, Mwboñg mesmo um animal. 21 E 
eiu Us jg dovrali P PPnns DESSA FORMA PENEN dl, E T QUE ERA E qe RIANNA ponr 'a cena era tão apavoran- 
Mutanen Ayo nes citev, "Exdofóc elul Kai EvTpONOÇ. [Dt 9.19] te que Moisés chegou a 
&kipooc "^ cj, CVPES kg (e M UR GER WR LIU NE TUN ERR ng =s dizer: Estou tremendo de 
eviponoç "^ 22 ài 12.22 'AAA& mpoceinibbate Eiww “Oper Kal pavor 22 Porém, viestes 
Was adadi Ern”? | Ya N bd o o MENTE t | ao monte Sião, e à cida- 
poc" cal nó E Bebo móle Oco0 (Ovtoc, Tepovoaltu €moupavio, koi de do Deus vivo, à Jeru- 
f 1 Auk i D: ANO É i i s mi- 
Kau FR erni ACORDE BODE WO TEE CHETA, salém celestial, aos mi 
t , at L e 
emovpávioç "a : An uxciv &YyyeAov, 12.23 aS Kul — €kkAmglq lhares de anjos, 23 à reu- 
ma'e 4 roan 233 (e, Sd RRR L Ned nilo festiva e igreja dos 
naviyopie ai exxingia d^ TpoOTOTÓKQV “EU obpavoic dToyeypapuévov, ? | primogénitos registrados 
oUpavoc" P mop s KRL Kpu | Oeo — m&vtov, kat tveúuaoL | todos, aos espíritos dos 
É | | i š j š : E 3 
kat “kpi: Bedi“ ™ Ç ; MM A TOS R justos conduzidos à con 
Tc 9"? ka (° netna ÓLK(LG)V teceAetc)uévov, 12.24 kai óLaBnknc sumaciáo, 24 a Jesus, Me- 
BLK Loc PPP? ce ler duy PIPETIP DO ATO CONDUS A CONHUMAÇÃO, a : TTEA diador do novo pacto, e 
24 koi "ral e Hoc veas Meotty  Tnoob, koi cluati  pavtiopod | ào sangue aspergido, que 
i JEM CN IE SPERSÃO 3 " 
negienç rs Tnoobc*m wra MEDIADOR DONENO PACTO E K š AO SANCIE. Y fala com mais propósito 
Kat alpat ™ povrionóçã”s kpeitrov? AmAo0vti mapk tò — "AeA. que o de Abel. 
+ c d DOVOU ' tme 
kpel crop? P Lw ae e PPaems ier: n E de doa DE AM | 
nap? ¿dans v Apex"? 
Advertência final: ouvi a voz celestial 
25 pleno PPP ug 12.25 BAémece n maparrnonode tóv AwAoDvta. 25 Cuidado para não 
* t dà í | 1 
mapa céopar ado ius E us CONDO MAN ÃO DEEDES a Ao da m desprezardes ao que fala. 
Au Ae PP?" eL yap" El yop ékeivov oùk "'épuyov, *tow em yig Pois, se aquelas pessoas 
C. d y | st i L A T | 
exelvoc” Uem Poss U Ee Mus NÃO ESCAPARAM, r =m e nào escaparam, tendo 
es all ent TOPALTNOdLEVOL* Xpruaticovta, Trotig | desprezado ao que na 
LU d Tapa rea Tnm eg dd S T | E... | terra os advertia, quanto 
oso MR mme Hu&AAov nueig 0L tov GT obpavOv?! mais nós, se rejeitarmos 
a r o 'ppn-p t j (UE y ; 
d Erre GE | Avi id SHE Ms ak AEN NOS ADVERTE DOS “ul ao que nos adverte dos 
6775 karóP obpavóz P"? &roctpepouevoi: 12.26 ob ñ ov mp yfjv céus. 26 Sua voz naquele 
R a LDR E GOR. | BTANPOA REETAN ARMANDO FAMA WP TEMA tempo fez tremer a ter- 
Ë r 1 t Ë E i = ` 5 F | 
Tn bruns e dafs nbs €0QÀAcuOoe TÓTE, VU ĝe emnyyeltaL Ae€yov, “Eri Ta, e agora nos promete, 
+ ia03 r b a ber i y ] 1 i d S U À 
opel 5 rote” vüv' dé rE Tempo fz MERA) iac ça Nos ROMET DND: ARA dizendo: Ainda uma vez 
rr T a mE o 'aeíc) ob pórov rjv yñu GAAQ farei tremer não somen- 
E +. E F 1- F ipa l i A ; : ` 
tu Eai ayatola T anan E Mo E [fea terra mas também 
oi paros Š yA dado Kül TOV obpavóv. [Ag 2.6] 12.27 Tó de “ETL O céu, 27 A expressão 
v a cg 275 gonn E : eM ROMEO S intão AND. “ainda uma vez”, apon- 
"tn imak” nó" 69? Gral” Emol 'cQv calevonévwr a LuetaBeoLv ta para a remoção de 
e ere | poo rail PS r Koero a NO tudo o que é abalável, 


'20 A Bofoinôngera. Me (h.B), Cr vs + n BoAtL6t catarofevénoeras TR 
224 xkpeiccov SIRAC, Cr vs kpertrova pé, TR 


125 em ME (h.B), Cr vs + vne TR 


925 oUpavav Mp*AC, TR Cr vs oupavou MR 


18'Codw R*AC vs 9t (oxoret p“) 
2512-41 RY AC vs Mp" 2507 


2332€ (h.B)vs 8t — 25 "'c£epuyov NRT AC vs Mp* 
OAU NAC vs Mp" 26'oerow € (h.B)vs WM — 27312N* AC, [Cr] vs Wi; (12 p*) 


IIPOX EBPAIOYZ 13 
todo o mundo criado, a 
fim de que permaneça 
aquilo que é inabalável. 
28 Recebendo, assim, 
um reino inabalável, 
sejamos agradecidos. 
Com ação de graças é 
que adoramos a Deus de 
modo aceitável, com re- 
verência e temor, 29 pois | 
nosso Deus também é. 
fogo devorador. 
Preservai o 


1 amor entre os 
irmãos. 2 Não vos des- 
cuideis da hospitalidade, 
pois, graças a ela, alguns 
não perceberam que 
haviam acolhido anjos. 
3 Mostrai interesse e 
cuidado pelos que estão 
presos, como se estivés- 


seis na prisão com eles; ( 


pelos que sofrem maus 
tratos, como se vàs meš- 
mos pessoalmente fós- 
seis maltratados. 4 Que 
todos respeitem o ca- 
samento e a vida sexual 
conjugal nào corrompi- 
da; Deus julgará quem 
pratica a imoralidade 
sexual e o adultério. 5 
Vivei sem avareza e este- 
jais satisfeitos com o que 
tendes, pois ele disse: 


Nunca te abandona- | 


rei, 
nem jamais te deixa- 
rei desamparado. 
6 assim, tendo confiança, 
podemos dizer: 
o Senhor é o meu aju- 
dador, nào temerei! 
Que me fará o ho- 
mem? 
7 Pensai nos vossos diri- 
gentes, que vos falaram a 
palavra de Deus, e imitai 
a sua fé, considerando 
os resultados efetivos 
de seu modo de vida. 


HS 


(c “Teto NuEvO», - va uetvr TO um JAE UOUE UMG. 
COMO TENDO SIDO FEITAS PARA CAE PERMANEÇAM] AS NAO  QUEIMACISÃO ABALADAS 
TODO O MUNDO CRIADO ^ Fija, DE QUE PERMANEÇA AQUILO QUE É INABALÁVEL š 


12.28 Aiò PaoLhetav dodleutov tuparaupavovtec 
PORTANTO UM REINO IMABALÀVEL RECERENDO 

T , FECEBENDO, ASSI, LIM REINO [NABALAVEL 

€yapev! ydp LV, ÕL” Tic Aatpeúouer? elapéoTwc | 

TENHAMOS GRATIDAC/GRACA. POR A QUAL SERVIMOVADORAMOS DE MANEIRA ACEITÁVEL 

SEAMOS AGRADECI pos, COM AÇÃO DE GRAÇAS El OUE ADORAMOS A DEUS DEMO Do 


TO Den) uec midoúg kal ebAoelac.' 12.29 Kat 
AO DEUS REVERÊNCIA/RESPEITO £ TEMOR TAMBÉM 
ACEITÁVEL. š OM, REVERENCIA E TEMOR, 

yop e Den: UGU TUD KETOEVOALOKOV, 

NOS NOSSO P FOGO — CONSUMIDOR/DEVORADOR 

POS NOSSO Du v A FOGO DEVORADOR 


Instrucóes morais conclusivas 


13.1 'H diAaóeAbla uevézo. 13.2 Tk pLioéeviaç. 
O ADR FRATERNAL PERMANEÇA HOSPITALIDADE 
PRESERVAI CQ AMOR ENTRE OS WAO 
uh emavdaveade, BLA Tautnc yàp €AaO00v — tivec 


NÀO DESCUIDEIS/ESQUECATS h ESTA DEFATO MAD SE APERCERERAM ALGUNS 
NÃO VOS DESCUIDEIS DA HOSPITALIDADE, POI, CRACAS A ELA, ALGUNS NÃO PERCEBERAM 


 Ecvtoavtec doy yélouc. 13.3 Muuvpokeode Lae 
| TENDO RECEBIDO AROS LEMBRAMOS 
| LUE HS MIA ACOLHIDO AROS MGSTR SI INTERESSE ECUEDADO s 


TÖV  KOKOUXYOULEVQUV 
QUE ESTÃO SENDO MALTRATADOS 


deoulwv (ç CUVÔCÔENÉVOL, 
PRISIONEIROS COMO TENDO SIDO PRESOS COM ELES) OR 
LOMO SE ESTIVESSEIS NA PRISÃO COM ELES 


QUE ESTÃO PRESSOS, PEE im QUE SCIPRESA MURIS TRATOS. 
wc KRL aÚTOL OVTEC ev owuati. 13.4 Tiutoc 
COMO TAMBÉM DARI MESMOS SENDO (MALTRATADOS) Emo (DÜ)CORPO — RESPETADO/HONRADO GHA) 


COMO SE VOS MEMOS PESSQALIMENTE FOSSEIS MALTRATADOS 


ydoc év TÓOL «ci T KOLT) X GULAVTOS, 
Q. CASAMENTO POR/ENTRE TODOS LETOCONPUGAL — UMACULADO 
Qui TODOS RESPEITEM D CASAMENTO E A VIDA abion ear NÃO CORROMPA, : x 
TÓDvOUG de kal Ho GOUE kpivei Ó Oeóc. 
(OS EORNICADOREVIMORAN PORÉM E IOSHADULTEROS — ELE JULGARÁ Oo Dis 
I DEUS JULGARÁ QUEM? MANCA A ¡MORALIDADE SEXUAL E O.A DLR TER10 " 
13.5 "Apiidpyupos TPÓTOG, GpkoluEvOL TOLÇ 
SEM, AVAREZA (SENA) O  MOPODEVIDA — CONTENTANDOHVOS! COM AS 
Y x VIVEL SEM, PAREDE vicam SATISEEITOR COM O OUE TENDES, 
mxpoboLv. AUTOS yàp elpnkev, 


QUE ESTÃO À DiSPOSICACVDISPONIVEIS — ELE MESMO DEFATO TEM WTO 


POIS ELE DpSSE- 
Ob un oce pO, 
NãO NÃO Tt DEIXAREVABANDONAREI 
MOSCA "m MIDI i 3. 
Obó ob um de Eyxartadeima” [Dt 31.6, 8; Js 1.5] 
NEM Não MÃO TE DISAMPARAREUDESERTAREVABANDONAREI 
EM PAIS TE DEXAREI DE araa 
13.6 wote O8appobvcac nube A€yew, 
ASSIM TOMADOS DE CONFIANCA/DUSADIA NOR Ab aft DIZER 
| ASSUM, TENDO CONHANÇA, PODEMOS DIZER 
Kópiog ¿aot Bon0óç, 
(ol SENHOR PARA WIM (D AJUDADOR 
U SENHOR ; LO ABU AIUDADOR, 
“Ka. où dopmn8noeoguat: 


ETAMBÉM MÃO TEMERE 


NÃO TEMERE! 
Ti moet por &vOpormoc? [SI 118.6] 
Qut FARÁ AMMA, (OU DME, 
Qut ME FARA O HOME 


Instrucóes religiosas conclusivas 


13.7 Mumpovevete tv — T]youuévov — UpnQv, 
LEAXBRA ADS DOS QUE LIDERA ELIAS uc 
2 PENSA NOS VOSSOS DIRIGENTES. 
Olriveg €AcAmoav Hu TÓV Àóyov tod eoù, 
Di QUAQUE FALARAAA PALAVRA, po Deus 
qu É OS REE q PARAR DE DEUS, 
(Qv  dvaBewmpobvtes Thv iaou tfic &vaotpoofy,. 


DEQUEM CONSIDERANDO TADO DA Dt VIDA 


ONDA 
E IACTA A SUA FE, CONSIDERANDO Oh RESULTA DO EFETIVOS DE SEU MODO! DE VIDA 
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Aatpeúw PP ebapéozox" 
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kat ebAd Beta 5 29 kat* ydp“ 
i p dnms cóc z 5nms èyajPPE -p tip" 


Kara A Lokc PPanns 


13.1 698 babe b Lat 
Lora 2 6385 b oE La? 
unl tarana 

Gu? alto ES ydp“ 

| Antio) SP qi zPinmp 

EeuLC 0 "PARP Avel o "rm 

3 uo pue P PPP d 
Soo? dc^ guvôéco'PPOmP 
SO oco éd) PPPEPP (Scb 
KRL" airg PP e Lu L "PPSP ¿vP 
oua ins 4 r( o gamin p dnms 
yo cams EuT naim vaL" 
6495s voL rnn duiavroc™" 


rópvoc" P BC" Kai" pogo"? 
vifa3s gims tóc 4 enms 


KpLva 

5 Gb Lé pyupog "5? ¿ t dnms 

| tpómoc 5 dpkéw "PPPamp o ddnp 
T peu L'PPIdnP qo 6 ppnms 
yap Miyu iray ot un! giPP** 
dim "sta 5 
| 008€" où! u! oppa 

Lyn cae mo Pa 

6 dote” Dapper PPIP eyqyPPHP 
AE yo) Ps 

KÜptoc  ?* ¿yo)PP2-s pongo ns 


kai où! doféoua "Is 


1L P995 mo éd) A e topped 
üvüpurmog "s 


7 uvnuoveóu "rado o damp 
meou ( "PPOETP qiPPET 
doti MP Aurea 993P pardo 
: ¿Hume Aog 5 dems Bedem 

| ums dvaBewpéuPranmp qdais 
Expo 6385 qraotpodi té 


128 eycuev MAC, TR Cr vs exouer Mpx 

228 Aatpevoper MX vs Aotpevmper A, TR Cr vs Aatpevowyer p^ 

'5 eykaca eum M (y^) RAC, vs eykata umo TR Cr 

28 'eulapei Loc kat deouç € (h.B) vs 9t A'yap PNA vs MIC. 6R*C* vs Mp*A, [Cr] 


uipéopar ™m?P y e dafs ionic? 
8 'Inoobz "5 X 5157077175 
¿xd? kai" arjuepovh ¿dem 
Ure PRS ica [€ ej? damp 
wid 9 an e 
rocio P? vaL" Ebo ca dfpn 
ut! mapadépc "rip Kaló 
Yap xdpiç 5 Belum uóeo "PP 
p dafs kapia" où! [pia dn 
Cy? Bc PPP od! (uhe A do) iPP 
Ap nep nR ré) Pamp 10 
Ex PP guoraorñpuov tan ExP 
OPE ¿in oj] E PO 
ovato 5 ¿Amp ¿ads 


€Ladé pco "PP rooy tP ¿dans 
alar repi? quapria'8É eig 
OSAP yo nen 8 4P o dgms 
dpxreperc Ens ocozPdmp ¿dnmp 
OG? kataka tuo PP ZE 
6385 mapeufpor E 12 51d" kat* 
Toot iva Av dz A 
ud? 698 16, oz mn pp tens 
anm jg sums ¿z ob gets 
min mayo "ss 13 
xoLvuv! EEépyopu PP! 

põe? crd Pans £g 

6385 mapenpoA t" ¿dams 
dveLôLouoçõo guy coz PETS 
iépc) PR 14 où! ydp" 

Exc Pp Gel péno PPa 


emi nréw PP 15 Rr 

Auro rn oiy" cevoupé pro P? TP 
Quota aiveor aid? 
na ç gnsn Ads yg sdms 


oro P 925 clu (Xs e ó sms 


xti Aoc PP Ban E 
$4555 fig ig dns ides 

16 9988 RL: cino aS 

KaL kotvavia t" ui 
nug Uoue ("pnp 
toLoitoç I yap" gug(q tP 
elapeotém PP? o dnms ped _snms 
17 ncc) "Pm2p o ddmp 
Tyyéopuc PPAP GPPEP ka [° 
Dega) "PP iró PMP 60" 
dypumve PP prép? ¿dele 
yu ef? go PPEP ¿e Adyogsams 
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DANTE LEC JESUS CRISTO ONTEM 
If i i CRISTO 


kal ornuepov Ó «tóc, KRL eig touc alóvas. 13.9 
E HOJE (DO MESMO E PARA 0% SÉCULOS 
EO MEMO ONTEM HOJE. E SEMPRE 


ALduxaic TOLKLÃGLC kal &votc un mepodepeo8e.! 

POR DOUTRINAS VARIADAS/DIFERENTES E SEIAIS LVA DON BRR E RATES 
Ma) vo 4 DEUXEIS EA HEH ORNE TO 0; rda Sr ENSINDS era ar 

KaAv yàp x&pitt PeparododaL 


BEFATO BOL GRACA ESTARESER FIRMAADCHFORTALECIHNO: O CORALAC 


HEBREUS 13 
8 8 Jesus Cristo é é o mesmo 
ontem, hoje, e sempre. 9 
Não vos deixeis desenca- 
minhar por vários tipos 
de ensinos estranhos. É 


| bom que o coração seja 


thv kapólav,. 


fortalecido pela graça, e 


“não por alimentos que 


PION QUE O CORAÇÃO $ EA FK ORTALECIDO PELA É RAÇA, 

k £ 
ob  Bpoueoiv, év oic ok ddcl dpn OL. 
NÃO POR COMIDAVIDIETAS] POR AS QUAR o 
TNI POR AL MENTOS QUE NELA, BENI HIC TROL polpa ES PARTICIPARAM 


"mepumatnoavzec. 13.10 “Exouev BuoraotmpLorv EE 


QUE SEGUIRAM ITAL MODO DE VIDA) Temos UM ALTAR 
uM MESA 


od deyeiv od Exovorvy éčovolav oi +Q OKT|UT) 


O QUAL PARA COMER NÀO TÊM DIREITO LEGAL OFÍQUE NO — TABERNACULO 
Do CIAL NÃO PODEM = N O QUEM PATPOSTRAM NO TARERNACULO. 
Autpevovteç. 13.11 "Ov yàp elodéperal ¿Gov 
SERVINDCVADORANDCVCULTUAMDO DOS CRAS SO ETRAZIDO ANIMAIS 
ORA, MAS Gui) 
| 4 4 f F 3 4 Er m 
tÒ alua nepi ġuaptiaç eig ti “Ayto BLK — tob 
O SANGUE POR (0) PECADO PARA G5 SANTOMO SANTUÁRIO! MEDIANTE O 
SANGUE É TRAZIDO PED AINO SACERDOTE M. SANTUÁRIO, COMO OFERTA PELO PECADO, 
 &py Lepecc, TOÚTWV TO OGXLQ CO. KW TOK LEYR L ELO 
SUM SACERDOTE DESTES (ANIMAIS O CORPOS SÃO QUEIMADOS FORA, 
TEM G SEU CORPO QUEIMADO £ K FORA 
Th mapeuBoAfic. 13.12 Aló kal moos tva 
PACAMPAAENTOLARRALAL PCRISSO TAMBÉM JESUS PARA CRUE 
Do ACAMPAMENTO POR GS &EMOTIVO, JESU 8 TAMBÉM 
m 3 P , ak 
ġyığon tk tod iliou aluatoc cov Aadu, ZE 
SANTIFICASTE POR o (SEU) PRÓPRIO SANGUE a POVO 


autor éčw tfj; mapeuoAfjco, tor Oveiài 


| COWEM TAIS 


| LEVANDO 


| ENTÃO PRÁTICA DO MM E 


FORA, 
SOFREU DO LADO DE FORA DA PORTA, PARA SANTIFICAR CH POVO MEDIANTE O SEU PRÓPRIO SANGUE 


TK TÜÀnc made. 13.13 Toivuv e&epycuedo Tpoç 
ena PORTANTO Ses 


OU &Utob 
ELE po ACAMPAMENTCOVARRAIAL--— 0 INSULTCVDESCREDITO DELE 

SEU ENCO NTRO FG RA DO ACAMPAMENTO, SUPCR ANDO O MELO i ia DITO BELE 
þepovteç. 13.14 OU ykp Éxouev Móe ycvovoav 


NÃO DEFATO TEMOS AOU PERMANENTE 
POIS MAO TEMO ACUI 


CIDADE PERMANENTE, | 
TOALV, 6146 thw péAAovoav emiintoduer. 13.15. 
mor qué AA à : dafs | ué Ay ppaafs CIDADE 


nenhum beneficio trou- 
xeram aos que deles par- 
ticiparam. 10 Temos um 
altar do qual náo podem 
se alimentar os que mi- 
nistram no tabernáculo, 
11 Ora, os animais cujo 
sangue é trazido pelo 
sumo sacerdote ao San- 
tuário, como oferta pelo 
pecado, tém o seu corpo 
queimado fora do acam- 
pamento. 12 Por esse 
motivo, Jesus também 
sofreu do lado de fora 
da porta, para santificar 
0 povo mediante o seu 
próprio sangue. 13 Por- 
tanto, saiamos ao seu 
encontro fora do acam- 
pamento, suportando o 
mesmo descrédito dele. 
14 Pois nào temos aqui 
cidade permanente, mas 
desejamos a futura. 15 


Por meio dele, pois, ofe- 


MAS Ly QUE VEM VINDOURA BLSCAMDA 
x MAS S DESEAS A FUTURA, y - F 
AC ato "ouv &vapépwyer volar alvegewc : 
POR MEGO DELE Pois OFERECAMOS UM SACRIFICIO — DELOUVOR 
POR MEO. DELE, FOI OPFETLASMDS CENTIRE IAM ERTE A 


ÓLO TAVTOG tQ Oem, TOÜT” Zor, kaprov yeiAéov 


POR TODOÍO TEMPO! AD DAS "TO L FRUTO DE LABIOS 

DULI Uh SACRIFICIO DE LOLUVOR DUE D FRUTO DE LARIOS 
= 3 L 

OUO OYOUUY toy” EA aand L 

QUE ESTÃO CONFESSANDO DELE Da, 

CUE CONFESSAM SEU NOME 


¡de ebroLlac Kal pnan 
DA) COMLINHACYSOLIDAREDADE NÃO VOS ESQUECAIS 

NÃO WU ME CUIDEI BA man iA DA Bf NEFICENCIA E DA SOLIDARI EDADE y : 
TOLEÚTALG yàp BuolaLç etapeoteita. O Oeóc. 


DE FATO SAMO! LE ACGRADA/SE SATISEAZ o DE 
16 DEUS SE AGRADA, DE TAIS SACRIFÍCIOS, 


13.17 Ile(Gco8c toic fyouuévot; ÚudGv kal 
OBEDECE QUE LIDERA DURAS AVOSAOSSOS E 
OMEDECA VOOS DIRI ENTES 


Úrelkete, &ùtoL yàp &ypumvoboiv  bmep tv 


ACATAHCSVSEDE SUBANISSOS ELES POIS VIGIAMV ESTÃO! ALERTAS/VELAM POR 
LOM A DEVIDA SUBMISSÃO, PCS ELES PESSOALMENTE RE DEDICAM AD CUIDADO X 


Vyuxov Uudv ç Àóyov  &moóooovtec, iva 


ALMAS WEGA CONDOS QUE CONTAS HAVENDO DE PRESTAR 
VOA ALMA, y COMO el EM DEVE PRE MA t CONT; AR F 
pete yap&ç TOLTO TOLOOL KKL UN orevacovrec, 
COM ALEGRIA, TO FAÇAM E NÃO . GEMENDO 
AMAN CON ALFORIA EXECDUTARAC EA HARE E MAC COM GEMIDD: 
GAVOLTEÃEC — yap Uli tobro. 
SEM PROVEITCVPREJUDICIAL — DEFATO AVÓS (Bro 


E ISO VOS SERIA PREJUDICIAL 


'9 napapepeoðe Me (h.B), Cr vs rep upepeoBe TR 


8 ey0ec G (h.B)vs WM 9 "nep LmaroUvte; MRT A vs MMC 15 OpUR* vs MAL, [Cr] 


recamos continuamente 
a Deus um sacrifício de 


autod. 13.16 Tí louvor, ou seja, o fruto 


de lábios que confessam 


n emavBaveade, o seu nome. 16 Não vos 


descuideis da prática da 
beneficéncia e da soli- 
dariedade, pois Deus se 
agrada de tais sacrifícios. 

17 Obedecei aos vos- 
sos dirigentes com a de- 
vida submissão, pois eles 
pessoalmente se dedi- 


PAAQJ cam ao cuidado de vossa 


alma, como quem deve 
prestar contas; assim, 
com alegria executarão 
essa tarefa, e não com 
gemidos; e isso vos seria 


| prejudicial. 


| 
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O escritor pede oração 
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ência, e desejamos viver Or, Kaihy ovvelónoiv Exopev, èv TÃOL Kle 6 PS auvetónaic : 
eta: scit | TUO g TE | Ey t PHP 2 p migo 3 npn de 
corretamente em cada E dA conto NCIA TEMOS EM konia Exo Ev m pjese 
situação. 19 Insisto em | Bélovtes  dvuotpepeodar. 13.19 IlepLocotepwç 8€ Ac) PPMP Greca roédo) PP 
pedir que assim o façais, | iE NAM maçã rasura 19 nepuoootépo N 
para que em breve eu vos | Ge mmi toðto toLioaL, tva TáxLOV | Taparaé"Ps obroçpdans 
4 PE A à | D ar y b 
seja restituído. S ar QUE ASSI O FAÇAS md PARA QUE A RE Toig iva” bede ; 
| ġtokatuotuðð ÚUTL. morado Taro Ss Upper 


EU SEJA DEVOLVIDO/RESTITUIDO — A VOS | 
ELI VOS SEIA RESTITUIDO: 


Bênção, exortação final e despedida w 
20 Anne Es ge o nm ¿de 
20 E que o Deus da 13.20 O de Oeog tfc eiprivms, Ó voryocyGv | eiim Ap gud; o meme 
paz, que pelo sangue ENTÃO Deus O: ¡¿QUETIROS ¿KP yekpó d EPA. ¿dam 


" tat DAR p S : A ! 
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Grande Pastor das ove- uéyav EU apati ótaOrkmg aiwviov, tov KúpLov Buon alay oç gen ¿des 


lhas, nosso Senhor Jesus, GRANDE POR — (DISANGUE D(CUPACTO/ALIANCA ETERNO ü TENA, io | KUD LOC "s Be 'Trooüc 
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La d sdns 
boa obra, para cum- [NOSSO SUS A S Am AA TODA. d Tis epror xs 
prirdes a sua vontade, Coy au els tÒ morou. TO GéAmua ato, iac rm eig? noé s 
( APERIDES E El 7 sins 3 
realizando ele entre vós SMA Sos M jum M ñ A SUA VONTADE um e Beimpa mios gii 
o que lhe é agradável, row ZU — buiv? TO eùdpeotov €vomiov aútod, noto TP ty? güPel? dans 
LE HHOH ACRADAVE di aanst e.c mov" 
mediante Jesus Cristo. A Peste ovome VE leo Mmo L OU ane hm 
ele a glória pelos séculos | 8d TInood XpLotod, O Ñ öóču cic move ivag «Uroc Pe" ua? pote e 
JESUS ENISTO E GLORIA — POR SÉCULO q ; gms ja prdms sdnts 
dos séculos. Amém. MA ord N- L E re nos apo sA 0 
TQU aLovov.? App. GEN el P GP œ Lap 
DOS SÉCULOS 


: demp $4 Smp uut nh 
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que acateis esta palavra SR TEME QUIEACITES | Gpe hoc PP UC Yt 0 


de encorajamento, pois tod — Aóyou tfj; mapokAfjoeoc, kal yàp Ot Aóyoc" 6% mupáxAmaiz e 


ara i ire- A AMBE PO : E ein" eur s ABNPA 
para isso vos escrevi re- ^. rde E ua P Eo S PEK] le Ye Sur Boonus n 
sumidamente. 23 Quero Bogyéwv ETEGTELAO vyiv. 13.23 Tivwokete rv. x emat AA ied 
ai KS. SABEN vm 
que saibais que o irmão 794 bes. seem ees rige Ó | 23 pavio giam 
Timóteo foi libertado; se G5eAdov T Tipóðeov «moleAuevov, peg’ ob, ¿kv  áócidbóc""* Tu ógeoçtam 
chegar logo, com ele vos MÃO numo TIO BO da de em AM knoto" pera? aran 
farei uma visita. TAX LOV €pyntat, OUO L UNOS. tdv" copie? Zn roua Prós 
EM BREVE/DEPRESSA — ELE VOLTAR EUHAVERE DEVER- MOS opa 1s güPP*? 
CHEGAR LOGO COM ELE VOS ARES LUMA, VERTA. 
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vossos dirigentes e touns SAO ; TODOS 5 T. arr a PU inca A pero 
os santos. Os da Itália koi  m&vrac toU &ytoug. 'AgmdCovia. Uu&c oi ka vac 0 "nor T 

rl KAU - vipnãp 
vos saúdam. i TODOS os SANTOS T Os DA ITALIA VOS DDR, arr CM 

tO "is Trad Lac. ¿nó? 6385 Trakia" 
A ITÁLIA, 
25 A graça sejacom 13.25 'H xdpic pera m&vtov tum. Apv. Koa 0% apre" " ped? 
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DETIAGO 
1.1 "Itcpoz""* có] 9"* kai" Tiago saúda as doze tribos 1 Tiago, servo de 
KÜpioc'*"5 "Trigo; Deus e do Senhor 
Xprotóç ?"5 5oblog"”* 1.1 TéxoBoç, Ocob kal Kupiou 'Inood Xpioto Jesus Cristo, 
DEDE E DIC SENHOR JESUS CRISTO 

| TRES SERVO DE DEUS E DO SENHOR IESUS CRISTO, 

dobÃoc, | 

UM SERVO | 
d = F = E | | a - 
Ap iod "iiid odi Tais Öder dvAoic rai ev tj Aiaomopü: | às doze tribos da Di- 
év” ò 7 BLO "00% < l A — BARNES  dáspora; Saudações. 
tnn "P^ Xuipeiy. 

ved 
Proveito nas provacóes 
2 a 5" yapt" toa P 
wee qe Dra 1.2 Il&oxv xapav mynoac8e, Góe)bo[ uou, Ótav | 2 Meus irmãos, ten- 
E o5 F A 

bini con wa =: Tepum(mre sap iz ME MAOS TENDE KRONO nau ena T MORE de por pbi de gran- 
mouc(Aoç dmpn 3 "eipacuolc mepiméorre moiklAoic, 1.3 yivwokovteç |de alegria sempre que 
prumo" PRA fr," apa G DUOC POR T m n EN ves  passardes por diversas 
Bor lino CPE gist ÓTL TO dokiuLOV uV tfc motes kotepydlera, provações, 3 sabendo 
niorit kazepyáCoua "P" K Qu G. ee -—— E onan que a prova da vossa fé 
riu ais 40 6€ brouovr(v. 1.4 'H Be brouovh Epyov téletov produz perseverança. 4 

PERAEVEBANCA/COMSTAMCIA/FIRIAEZA, A as 
na oni SE U MA “a TRE QUA ana nua Dema porra | Mas é preciso que a per- 
teeLoç ^ Ego PA dut éxeto, Tva Tre tTéleio. Kol  OÀÓKAmpoi, év severança realize obra 
gwerennet sa M gas mams E S" 9 | perfeita, para que sejais 
dlókämpoc "P" Cy? umóe(c*7" umdevi  AeLTÓMEVOL,. perfeitos e íntegros, sem 
hekma em ERE BC cg A ATA CA ARA O vos faltar coisa alguma. 
aUe? Aena oabi 1.5 Ei be tig İpðv Ael(metat coploc, witeito 5 Se acaso faltar sa- 

L E : H 
air ore ë tapá ¿des | R ENTÃO ALGUM DEVOS TIM FALTAMCARECE DE SABEDORIA Rn bedoria a algum de vós, 
(cop TP" geo m macm nme o6 tod  O6l160vtoc Qeod Tão»  &mÀOc kal que ele a pega a Deus, 
wiad pat où óveibltu Pret poe p ADO Es TODOS DÁ E «ds SEM RESERVAS í que a todos dá icm po 
al” Bidu PP "apie € 6 oùk! OveLÓLE OVTOG, KaL 6o8Tjoeza.L CUT. 1.6 servas e sem recriminar; 
a e NEL e Ihe será dada. 6 Mas 
et Oukpivo "P""* — Aire(tg dE Ep movel, unóev ôdLaxpLvóuevoc, faça o pedido com fé, 
One A L £ É : E 
R Yap “es a so FAÇA O PE dd COM É EM DUI IDA NEM UM POUCO. sem duvidar nem um 
N Yi q PF * ti 
EO ^^^ KA UBO O Yap óLakpivóuevos čorke  kAUbOQVL DG A06 00Te pouco, pois quem duvi- 
mos ¿va mie 15 Qu, dama ° MR Mio SS [da é como as ondes do 
Reis purtco PPP 7 ual vg &veutCop£vo kal bum Couévo. 1.7 MÌ yàp olégðw mar que o vento impele 
toun Lens gnm QUE O VENTO W f A t e Mig XG SOn e agita. 7 Não pense tal 
vpo reù ón Ó (vOpuomoc tkeivoc ött Anjecmi cL napi tob homem que vai receber 
dano e de mapa? E at Mobi, 35 RS | algo do Senhor, 8 já que 
ae rúproç E 8 dvo Kuptov. 1.8 'Avhp diluxoç dxatdotatoç év néan é assim, vacilante e ins- 

SEU, de Sema | SAPO NE É As VACUA ETA WM TODOS tável em todos os seus 
¿uP night Pn ¿delo gaged T@lÇ OO0ig aUÜroD. caminhos. 
Cara PPB ü CAMINHOS — DELEASELA | 

LOS. — SUSCAMINHOS. | T 
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9 Glorie-se o irmão 


A perspectiva do rico e do pobre val. vavyíoai tdi 
e pócims Anne rá" 
19 Kavydodw d ó  &ócAbóc O  tameivog ev? aii iioc! qo rác Pens 10 


esto e : " GLORESE/ORGULHESE ENTÃO IRMÃO O — HUMILDEMODESTO | £ dnms pte r anmsn * p 
modesto em sua eleva ein B AB ë MODO Je DE TÀOUGLOC EU 
: * œ "n 3 = L j- + adia sr ms 
ção, 10 mas o rico, em €y TQ biet aútod, 1.10 ó Be mAovciog €v |ó se (iB puroc TS 
^baix; T] is | EM A ELEVAÇÃCVEXALTAÇÃO | SUA DELE ü EA RICO DM de E cheb E SHG durur pe em 
seu rebaixamento, pois E HANAQ MARO. beù p, OTL toc &vOOc YOU YD 


ele passará como a flor <ñ TtamevajoeL aútod, Oti «c üvOoc yóptou | mapépyona 


vifd3s 11 


da relva. 11 Porque, ao | À HUMILHACAO/REBAIXAMENTO | SUA/DELE PORQUE COMO W nOR D REIVA/CAMPO. | Ear Au 10838 Yap c pdnms 


TEU RERA RAM ENTE, DOIS ELE PATARA CONI AT Em DA RELVA. 


se elevar o sol, com seu maypeleúoetaL. 1.11 "AvétreLÃe yàp O ntoc aiv TQ Roc ón 

forte calor, seca-se a rel- | 944 T O EAS o o m "a | NOÉ psf om sons 

va, cai a sua flor, e sua kgbgtyv, Kal éčńpave tov xÓptor, kai TO üvOoc xóptos""" kai" 6" "^ dv0os 
EU E S A a ^ c rccte crim AS kait 


bela aparéncia perece. 


Assim também o rico gútod éEfémeoe, kal ñ eümpémeia tob mpocwrou ó" compérera o ons 
À 


murchará em meio aos 
seus empreendimentos, 


12 Bem-aventurado 
o homem que supor- 
ta a provação, porque, 
depois de ser aprovado, 
receberá a coroa da vida, 
que o Senhor prome- 
teu aos que o amam. 13 
Ninguém, ao ser tenta- 
do, diga: "Estou sendo 
tentado por Deus," por- 
quanto Deus não pode 
ser tentado pelo mal e 
não tenta ninguém. 14 


Em vez disso, cada um | 


é tentado por seu desejo, 
que o arrasta e o seduz. 
15 Nesse caso, o desejo, 
tendo concebido, dá à 


luz algum pecado, e o y 


pecado, tendo amadure- 
cido, gera a morte. 

16 Meus amados ir- 
mãos, não vos enganeis. 
17 Toda boa dádiva e 
todo dom perfeito pro- 
cedem do alto, descen- 
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ú El: P UE SOU TENTADO DEFATO | anmin ,vi 
MA T K L S Ere CO (TEL POTOG eiut z 2: 
eds dmelpaotóc €OTL KOKOV, TELpECEL ğe rakóç I" merpdlw PP* de 
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tfjg Lólas €mi8uutag €£eAkÓuevoc Kal óeAenCOuevoc. CEU P kai" 
ü PRÓPRIO DEEG Z Eo Tatiana: SENDO SEDUZIDO | Be led C o) PPPRms 15 eta? pnis 
SEL! à DOO, DUECO ARRASTA + G ; Dr E es E iu 
1.15 Eita ñ émbBuula ovAAaBoboo + TLKTEL OUOPTLAV, saa er SN 
de Guepria anroteleabeloa move. Bávaro». áuapzia"? ümoceiéo Po 
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dvwdév ¿oru karoapeivov 0.70 Tob Ietpoç TOV | tC Ae uoc ber! jerk 
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do do Pai das luzes, em 
| LUZESAASTROS) INTOA QUEM NÃO EXISTE/HÁ VARIACACAMUDANCA OU DEMUDANCA | ¿oprima oŭ! En Lips 


quem nào há, nem mu- 


patar, tap” Y odk tvi mapaAAvyn f| tpofjc mecrp?"* 619? pict. mapa? 


| USES QUEM. NÃO HÁ, NEM ico aR: NLA SCAM SIUS. 


danca, nem sombra de | nooo 1.18 Bovindeic &TekUngaev — Tic Tapuriy" W zpom]*" 


= | SOMBRAAOMEREAMENTO TENDO DELIBERADO/DECIDIDO “ELE GEROUENGENDROU- NOS snns 
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19 ote“ áe) óc "? Cu: | As qualidades necessárias nas provacóes 
&yamzóc Ph ej, (mps3s 
Tem &v8pcrroc ns 1.19 “Quote, &ócAbol pou d«yarmntol, "otw| 19 Portanto, meus 
te góc? ei cP $0495 dco mae un, TSS L uap tação, "P "^ [amados irmãos, todo 
Bpaóúçanme eig. ó U^ addat Tüç &vOpormoc Taxbc — eic TO dxodomL, Bpaduç eic homem seja rápido para 
aee NA cic? ópyi]^^ 20 TODO H VE REI PANO Papá E S T PATA ouvir, lento para falar, 
ópyn"^ vip Poi JE | TO laud DpaóUg eic òpyńr' 1.20 ópyn yàp lento para irar-se, 20 
ñ Ë F] b * * [ 
Busco adeo! |O MA u qu Qe Wa pois a ira do homem 
ko tep yat opo "P^ ed BLKRLO0UUTU Oeod “ob karepyálerar.! não produz a justiça de 
EO) HOMEM (A) JUSTIÇA, pt DEUS NÃO. PRODUZCA Deus 
21 " à vpaminmp DC HOMEM HÃO PRODUZ À JUSTIÇA DE DEUS 7 
610" dmorTiêmpu 
= aan + p sais * E E COR 
nação”! porapta ^" kat* Praticai a vossa religião | 
meptoaeta É rarius" cu? | 
mpeütne"5 sexo LP» ims 1,21 ALO dcmobénevo. TúcaV  pumaplav «Kal 21 Por isso, descar- 
Emu ^! opinas ira DESGARTANDO — — TODA Wem UA t tando toda impureza 
va PP a teprogelav «axiac, év Ttpabrmti debuode tv e todos os restos de 
Ñ z | | m, | ë ^ 
Voy? güPPE? 22 TODOS OS RESTOS DEMADADE OM napa — * | maldade, recebei com 
yivoua mena EE soupe mw eubutov AÓyov tov Ouvaucevov oou. TAG iuxac mansidào a palavra que 
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: # R m j X rd 
ükpoacrc P UuQv. 1.22 Tiveode de mowai Aóyou kai pm que pode salvar as vos- 
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enxuto ^? 23 br ei riqin uóvov dkpowtal, Fo pr OA QUE exutolç. 1.23 então, praticantes da 
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F à |, aus 4 
Ei ca (° où mo “Ort €l ti dxponthe rr EOTL KOL où TOLNTNG, Vintes, enganando a vós 
i 4 F [ 
olicocP ne Rowe rir dpi | PORE E ga AOM eoat É Aa mama. | mesmos, 23 Porquanto, 
5 m ^ z a 
katangén PPeems geins obtoç Éolkev Gvôpl katavooDvti tÒ Tpódwrov quem é só ouvinte da 
mpóocomoy*t* ¿deb yin ESTE Cap e ` "P anian A APARÊNCIA ROSTO | palavra e não seu prati- 
autor” Ey éaomtpov* "5 24 tG yevecewç aAUTOD év ecoTTpw: 1.24 katevómoe cante, parece o homem 
ararats vip” ^ m OO AU NONO NANO T BM UM ESPELHO NR E que vê num espelho o 
KRL ümépyopau" ^ kat yàp EdUTOV koi ameimAvde kal elbewç emeladeto seu rosto natural, 24 ob- 
Bc em Auaveivopuaa Tad viad POIS no SA SPA : Ga Ecl serva sua pessoa, retira- 
IUA PES S 3 Lu SN IE E 
bnotoc'nnan ei (ds 25 pdms motos Tv. 1.25 “O ô mapeia cic  vóuov | se; e logo esquece a sua 
dé Süpax Uma Pe go "TRE ape ENTRETANTO. A EM PRETANTENÇO E aia “Ig aparência. 25 Entretanto, 
vOuoc ^ "* cé Ae oc emn grams t€Aeiov TOV tí]; EXevbepLoç kal mapojietvac, “obros | quem presta atenção na 
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- P É * E NãO É K = L = k. 
Meer biana |ne Yes "DESH, Peod La nio se fazendo ouvinte 
yivopaær Pam gra pe Tonte Epyou,  obroc pukápLoç év TÜ aooe, negligente, mas sendo 
roti; ¿oyo ens Nr adnan BR BEM-AVENTURADO RR raaro diligente em sua pratica, 
obcoz dnm: esas DU P  wútod EGTOL. | esse será bem-aventura- 
e ona múróçiPEms AME WA do no que realizar. 
ciu (63 26 els ciçrinms 1.26 Ei tic doxei Opnokóc elvat “ev uiv, | 26 Se alguém entre 
Portu Apodo 7 | E Mum UM PE NT vos E RICA RECIO ST "t eu se julga religioso, 
elp CP ¿uP arde ur gm xeALveyoYov yAÓooav a&UtOD GALA mato não controlando sua 
yi) vayas PPMS ora | NiO CONTROLANDO NPO INR iaa E an TO | “0808 e ia verdade En: 
g. y + E 1 E f 
a iit did imac P™™ copôlav «tob, toUtou pátaLos T Opmokela. 1.27 ganando o seu coração, 
kapóto "d ico n A os Eaa DESTE T cA QUE PRORA LVA PEN a religiao que professa é 
= i 
obroç EM Ld ra octo Opnokeio Kabupa KGL &uiavroc mapa! Oed Kal | Và. 27 Para o nosso Deus 
rpi 27 8proketo? E aci l 2 E pega ER DAR EPN TUR eme o EOS as Pai, esta é a religião 
ka&póc kat duiavros ilet «üt cotiv: emtoxétTedda. Oppavouç kal Pura e irrepreensível: 
mp? có dms kai marp dms PAI ESTA É REA DE) de (as) Curt M cuidar dos órfãos e das 
' Fin L * ë * 
oroc dns ej (ips x"poc Ev tij Biyer  autáv, lom JAov €xurov | Viúvas em suas aflições, e 
émokémopa m" eN MA L A Medicos aza dista pta o nào se deixar corromper 
campa ¿uP 6995 e Tnpeiv amo tod kóopov. pelo mundo. 
araq PE iam Ao mn CUARDARE o DE a MUNDO 
CORRCMPER PELO PALMELA 
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2.1 'Abcipot HOU, Hm) ëv tpocwToAnpLaLç €xece 
trjv TLOTLU TOÚ Koplov Tour 'Inooó XpLOTOL Te Xpwcó s odas ooa 2 


COM CN AMO PARCIA LIDA DES TENDE 


glorioso Senhor Jesus ^... M DONG SENHA MOH PANOS os eha dou nadie idv" vén" eloépyoua SS eig 
Cristo. 2 Se, pois, entrar ¿ó£nc. 2.2 Eàv yàp €iocA0n eic Oriy auveywyiyy àh" ouvaywyh® aüPPE? 
em vossa reunião um “8 eid ENTRAS Bs, A no or m 
homem com anéis de uv is xpucoómktUALOG év ¿o8hti Auumpã, | ev? tods" 1aurpóz n 
ouro e traje luxuoso, e OA UM HOMEM COM AN: BE OURO, Gr lt meri | eloépyopar 99 6 vaL" 


também entrar um po- 
bre com traje sórdido, 
3 e se derdes atencáo ao 
que veste traje luxuoso e 
lhe disserdes, "Senta-te 
aqui, neste bom lugar," e 
ao pobre disserdes, "Fica 
em pé ali," ou, "Senta-te 
aqui no chào, abaixo do 
estrado dos meus pés," 
4 nào estareis fazendo. 
diferenca entre vós, e 
nào estareis sendo juízes y 
movidos por raciocínios 
perversos? 

5 Meus amados ir- 
mãos, dai-me ouvidos: 
Não escolheu Deus os 
pobres do mundo para 
serem ricos em fé 
herdeiros do reino que 
ele prometeu aos que 
o amam? 6 No entan- 
to, vós tendes tratado 
indignamente o pobre. 
Não são os ricos que vos 
oprimem e vos arras- 
tam para os tribunais? 7 


Não são eles que blasfe- 

mam o bom nome que 

foi invocado sobre vós? 
8 Se de fato cumpris a | 
lei régia, em conformi- 
dade com a Escritura: 
Amarás o teu próximo 
como a ti mesmo, Farelo | 
bem. 9 Se,porém, agir- Ë 
des com parcialidade, | $£ 
estareis cometendo pe- | 
cado e sereis condena- | 
dos pela lei como trans- 
gressores. 10 Portanto, 
quem cumprir toda a lei, 
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ENTRAR ÃO TAMBÉM LM POBRE COM, | cog dh 3 vaL" em Aem P 
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UM POARI COM 
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S WE Mr E Mani id 
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i Roua bier ona BG ree TE) próximo: | TEREG gh Bae, 7 
dov wç OEQUTÓV, [Lv 19.18] via: moLeite. 2.9 | kac? 67^ ypodn]" 
E MO TIME, n FAZEIS SEM hd dama gen nÀnotov^ : 
Ei de TPOOWwTOANTTELTE, åuaptiav epyaleode, | a0? ** Qc? aeaucobP ls 
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PrtaloeL e Ev evt, yéyove tavtwv Evoxoç. 2.11 
TROPECAR/TROPECARÁ] PORÉM EM UM PONTO TORNOUSE — DETODOS RÉU 
MAS THE OB NON NUM SO PONTO, SERÁ T U Eh TODOS 
O yàp cinw, Mi) uotyeboerc,! [Ex 20.14; Dt 5.18] 
Q DEFATO QUE DISSE Não ADULTERARÁS 
DOIS AQUELE UM Hina NAO ar jon à i 
elite kat, M] doveboeic.! [£x 20.13; Dt 517]. El ó€ 
DISSE TAMBÉM MÃO — MATARÁS SE ENTÃO 
TAMBEM NÀO : MATARÁS i CASO ENTAO, 
/uotyeUgeic, poveloeLç' de, yeyovas mapoparrnc 
| NÀO ADULTERAS MATAS PORÉM TE TORNASTE TRANSGRESSOR 
NÃO ADULTERES, MAS PRATICAS HOWICIDIO, TÉ nm TRAMA ESSO, 
vóuou. 2.12 Obto Axhcite kal OT moeite wç 
DIA) LEI ASSIM FALAI f ASSIM FAZEI COMO 
DB PALAJ IGUALMENTE PROCEDE! LOMO 
dx vouou €leudeplac uélovres kptveoBat. 2.13 


POR LUNA, LEI DE LIBERDADE ESTANDO) POR SERDEN JULGADOS 


| LEM, VA PAR AR) PELA LEE DÀ L M m 
'H yàp kplotg &véÀeog TG um TOLTJORVTL. 
(SERA) SEM MISERICÓRDIA AO TENDO PRATICADO 


|. à DEFATO JULGAMENTO 
pS PR Wiza l as SEM, MAISERJ c A  WOBRE QUEM a TIER PRATICADO 
€Àeoc. Ketakavyâtar €Aeov'  kploews. 
MAIERICORDIA TRIUNFA ianao (oane OT JUÍZO 
AUSERSCORDIA. A MAUS ERICO DA, SCBREPCIA, C UIO, 


mas tropeçar num só 
ponto, será réu em to- 
dos. 11 Pois aquele que 
disse: Não adulterarás, 
disse também: Não ma- 
tarás. Caso, então, não 
adulteres, mas praticas 
homicidio, te fazes trans- 
 gressor da lei. 12 Falai 
e igualmente procedei 
como quem vai ser julga- 
do pela lei da liberdade. 
13 Pois o juízo será sem 
misericórdia sobre quem 
não tiver praticado mise- 
ricórdia. A misericórdia 
sobrepuja o juizo. 


pst 
ou 


A fé sem obras é morta 


2.14 Ti tò ódeloc, &OcADoL UOU, ex mioriv 14 Meus irmãos, que 


QUAL A VANTAGEM/BENEFICIO — IRMÁOS MEUS — 5E adianta alguém dizer 
MEUS IRMACH, QUE ADIANTA ALGUEM DIZER f , 
hem tig éxemv, Epya óc un Em? Mn  óúvaras | que tem fé, se não tiver 
| DISSER ALGUEM TER OBRAS POREM NÃO TIVER 50) PODE ? a ; 
| que TEM FE, TU SE NAO TIVER OBRAS) Nu ATE PODE obras? Bana A fé pode 
T m(oruç OOO L gùtóv? 2.15 Eav 915€ abelpos | salvá-lo? 15 Se um ir- 
^ SALVA: ENTÃO UM IRMÃO mão ou uma irmã tiver 
š wa 7 lre R ESE 
ñ &6cAph yuuvol UÚTAPAWOL Kai Mendua “dg | necessidade de roupas 
HAMA NUDOS ALS CARENTES MECESHTADIOS ESTIVEREM e falta; imie 
o) A OA TIVER NECESIDADE DE ROUPAS drives ds d) e lhes faltar 9 alimento 


diário, 16 e algum de vós 
lhe disser: "Vai em paz, 
aquece-te e farta-te," e 
não lhe der o necessário 


The epmuépos tpodofic, 2.16 dou dE tig abtoic 
ALIMENTO DISSER ENTÃO ALGUÉM PARA ELES 
o | ALWENTO Dis RIY, E MEUM, DE VOS LHE IER 
& vv, * Yn&yece ev eiprivn, Bepparveoðe kat 
DEMTRE WOS 
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SACIAHVOSFARTAPVOS DERDES PORÉM PARA ELES As COUSAENECERARIAS | O beneficio? 17 Assim 
SARTACTE, E NÃO LHE DER NECESSÁRIO P: Š 
TOD OWuatoc, tl TO ópedoc? 2.17 Oft kai h também a fé, se não ti- 
QUAL VANTAGEM DE EFiciO AWA TAMBEM A inh R 
B. S SBAA, Ea Ae ZS: A ver obras, sozinha está 
TLOTLIG, uv um 'épya exm,* vekpa tor. KGB" morta. 
i it NÃO OBRAS TIVER MORTA ESTÁ “POR 
FE, . SE MAO TIVER O8RAS, SOPA ESTÁ MARTA, 
€autTv. 
M APMAA, 
2.18 "AM épei tic, "Eb mioriv ÉxeLc, Kya | 18 Mas alguém dirá: 
A Em T É ü | 
MS PE SC S MEC. M Tu tens fé, eu tenho 
épya exo. AciEóv Hot Thv tioti gov 'ék You obras. Mostra-me a tua 
MOSTRA POR j 
P wa t. E oap o PAM [Halae MAE obra ea 


COL! EK TV €py av | pelas minhas obras te 


OBRAS TUAS ERU MOSTRARE) ATI DEPOR- AS CRAS " 
TUAS OBRAS, E tu PELAS MINHAS DERAS TE, MOSTRARE mostrarei a minha fé. 


uou riv TLOTLV “ou.” 2.19 Eb mioteleLç Oti “Ó 19 Tu crês que só há um 


MINHAS ^ MINHA TU CAES QUE o | Deus. Fazes bem. Os de- 
MINHA E TU cat; QUE 


gede aie Cot. Kac Toicic. Kol tà ómuuóvia mónios também crêem 


tpyov Olgou, ky T2 


Dius UM É BEM FAZES TAMBÉM Oi DEMÓNIOS em I 

KO HÁ UA DB: 5 FAZES BE Os DEMÓN:OS TAMBÉM e tremem de medo! 
| TLOTE ÚOVO L — KOL bp LOGOUOL | 

CRÊEM E TREMEM [DE MEDONESTREMECEA 


E E THEME DE AAEDO! 


.poryevarng C 


113 aveleoc M (8) B (A) C, Cr vsaviAeogz TR 
113 kacakavyaczat Sis * BC "4 Cr vs katokavyao0Q de À YS KRL xacakauyacat TR 


113 cieov MIC vs ciro: €, TR Cr 
10 "man € vs 970 
17'€vsM 18 xopic € vs 98 


11 porgeveLç - boveverc € vs E — 15^'RB vs MAC 


15€ vs MA 


18 "E vs MC 18 'RBvs MAC 187€ vs MA 193412 8A vs M; (324 B; 3124 C) 
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. 20 Insensato! Queres 
ter certeza de que a fé 
sem obras é morta? 21 
Nosso pai Abraão não 
foi justificado por obras 
depois que ofereceu seu 
filho Isaque sobre o al- 
tar? 22 Bem vês que a 
fé cooperou com as suas 
obras, e que a fé foi com- 
pletada pelas obras, 23 
Cumpriu-se então a Es- 
critura, que diz: Abraão 
creu em Deus, e isso lhe 
foi levado em conta para 
justiça. E foi chamado 
amigo de Deus. 24 Vede, 
pois, que o homem é 
justificado pelas obras, e 
não somente pela fé. 25 
Também Raabe, a prosti- 
tuta, nào foi igualmente 
justificada por obras, por 
ter dado acolhida aos 
mensageiros e por té-los 
induzido a partir por 
outro caminho? 26 Vé- 
se, pois, que, assim como 
o corpo sem espírito está 
morto, assim também 
a fé sem as obras está 
morta. 


Meus irmãos, nào 
3 sejais mestres mui- 
tos de vós, sabendo que, 
como tais, receberemos 
julgamento mais rigoro- 
so. 2 E é fato que todos 
nós tropeçamos em mui- 
tos aspectos. Quem não | 
tropeça no falar é per- 
feito, capaz de dominar 
também o corpo todo. 3. 
Pode-se ver que pomos 
freios na boca dos cava- 
los para que nos obede- | 
cam, e com isso dirigi- | 
mos todo o seu corpo. 4 | 
Vede também os navios; | 


| 


Ày% od maie, 
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2.00 Oéleic ök yvóval, © &vOpome — kevé, 
QUERES ENTÃO COMPREENDER 0 HOMEM VAZICVIMSENSATO 
E š INSENSATO: GIS TE SE Dt 
Ot T] TLOTLG Ee LC Tv Epywv 'vekpt éotLv? 
QUE A FE OBRAS MORTA ESTAVE 
QUE T OEA: E MORIA 
2.21 pai é $ Temp  "uGv oùk é Epywv 
PA) NOSSQ NAD DEPOR OBRAS 
j , NOSO Pa Amado N d FON JUSTIFICADO 
cdLKaLwBn dvevéykaç “lomo tòv vióv abtod emi 
FO HOSTIFRCA DO: APÓS OFERECER PA QuE o HLHO: DELE/SEU SOBRE 
"xg JARAS DENS QUE OFERECEU SEU FILHO "SAQUE š š SOBRE 
TO BvoaLaoTipiov? 2.22 BAénetc OTL T| TLOTLC| 
ü ALTAR QUE A FE 
DAL TAI : envi Qut ^ FE 
ouvnpyet toig épyorç aútod, kal ék TOV Epywrv 
COCIPERA, COM AS — OBRAS DELEA S fa A OBRAS 
COOPENOU CUM AS UA OBRAS, Al E! ED COMB ETADIA 
T niat €teAeLo8m? 2.23 Kul tiana ñ [pag 
A Ga aali LE É ESCRITURA 
ias Css Él UMPRUE Sh ENTÃO ^ ESCRITURA, 
n Aéyovoa, "Emtotevoe de "ABpaúu ra) Oed, 
A QUE DIZ CREU ENTÃO ABRAÃO DEUS 
¿Qupa ue , ABRAÃO CREU EM DEUS, 
Koi €Aoylo0ng auto «ic —óÓLikaioorrv. [Gn 15.6] 
L FO LEVADO EM CONTA. PARA ELE COMEVPARA PRA 
E e Isso LHE FON LEVADO EM CONTA PARA i A ë | 
Kat bios Ocob Kinan. 2. 24 Opâte ""rotvuv. 
E DE PELS FOLCHAMADO VEDE ENTÀO 
É OLHA DQ AMIGO DE DEUS VEDE, PO i5 1 
OT. € tpyov  óuxceaLoDTaL  vOporoc kat OUK 
QUE DEPOR OBRAS É JUSTIFICADO UM HOMEM NÃO 


CUE O HOMENM É ES IFGCA2O PELAS CHAPAS, NA 


DEPOR. FÉ ENTÃO TAMBEM RAABE 
; SOMENTE PELA FÉ, TAMBEM MAARE, 
H Tópum oùk €Z épyov EdLKaLwBm brodetauévn 


A PROSTITUTA NÀO DEPOR OBRAS FON RATIFICADA TENDO RECEBIDO ACOLHIDO 
ñ PSH ITA, NÃO Fall IGUALMENTE AST! J S POR OBRAS, 


code dy yélovc Koi erépg. 069 €kpaAoboa? 2.26 
MEHSAGEIROS OUTRO CAMINHO . TENDO DESPEDIDOVFEITO PARTIR 
ADS MENIAGEIROS i POS Ts LOR INDUZIDO A PARTIR POR US UTRO CARVINHCO? 


"OQorep y&p TO ona xopic mveüuecoc vekpóv 


SOMENTE ICA LMENTE 


ASSIM COMO POIS O  cORpO SEM ESPÍRITO 
Hz 5, «POIS, QUE, ASSIM CONG ü 1 CORPO SEM ESPIRITO "ITA MONTO 
EOTLV, OUT KAL T TÍOTLG YOD Le Ra €pyav 
ESTÁVE ASSIM, TAMBÉM A FÉ SEM OBRAS 
: AM TAMBÉM A FE SEM, As OBRAS 

VEKPO. EOTL. 
MORTA ESTÁN 

ESTÁ MORTA. 

A língua indomável 
3.1 Mn moAÀÀoi dLôdokadoL yivec0e, Belho 


NAO MUITOS MESTRES NEIS 


PELS aai ae TSEDIS MESTRES vr DE VO), 


uou, elôóteç ÓTL Leilov kpi Ampóuedo. 3.2 


mEUS SABENDO QUE MARCHIA RIGOROSO! JULGAMENTO NECEBEREMOS 
SABENDO QUE, COMO TAS. RECEBEREMOS JULGAMENTO MAIS RIGORUVI 
^ 
IIoAA« yàp tralopev &mavtec. El tig év 
AUTAR VEZES/EM MUITOS SENTIDOS DE FATO TROPE TODOS 5E ALGUEM EM 
EEFAT 0 QUE TODOS NOS MOPECAMOS EM MITOS ASPECTOS Qui EM 


oOUTOC TÉlELOG vr, ÓuVATOC 
ESTE [B PERFEITO HOMEM CAPAZ DE 
É PERFE TEE eeu RE 


(APALARA NÃO 
MAG TROPEÇA NO FALAR 


TROPEÇA 


qa va ywyhoaL KRL 0lov TO MAN 3.3 "Ie! toy 
RESTRINGIR DOM DATO FREAR TAMBÉM. TODO ü ERE DOS 

| DOMINAR TAMBÉM, OCORA TODO e 
LTTwV TOUS xaÀuuouç eic TO or Ón re Boo ev 
CAVALOS KS REEE AS COUDCAMDS 

| PODE-SE VER QUE POMOS FRE DNA BOCA [AOS CANAIS x U 

poç tÒ teldeoda. mDTOUC ftv, kai ÓAov TO 

o OBEDECER(EM) ELES TODO o 

PARA k QUE bag: OBEDEC AA tq A mes " 
Occ autov peckyouev. 3.4 'óou, kai t miola, 
CORPO DELES GUIAMOS'DIRIGIMDS HWE TAMBÉM CB NAVIOS 
Elric TODO O SEU CORPO. VEDE TAMBÉM Ot NAVICS 
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20 'apyn BC* ws MINA 249€ vsWM 26^NBvs MAC 3 eic € vs MA 
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| tnAuküU0ta Övt kælt UTO  'okAnpQv  véuov 
TAD GRANDES SENDO E FOR FORTES/IMPETUDSCOS VENTO 
E TÃO CRANDES ; m H IMPELICOS POR FORTES VENTOS 
Elauvóueva, — petdyetaL ÜDTO éEXaxiotou mnómlLLov 


| SENDO IMPELIDOSARRASTADOS SAD GUIADOS DIRIGIDOS POR PAUEPECUENO LEME 
[2 A : ENTRETANTO, PODEM SER RIGIDO UNUM DIRA NUTO LEME, 
orou “av T öpp tob evbuvovtoç 'PovAntal. 
| PARA ONDE z o IMPULSO DO PILOTO/TI/ADNEIRO DEEE OUTER 
PARA ONCE " U š IMPULSO DO PILOTO QUISER 
3.5 Oto Kal 1 yiðgow pipóv pélog coni 
ASSIA TAMBÉM A LINGUA. LIMA PEQUENO MEMBRO 
| 3 1 AAINGUA E AGUA LMENTE LUPA PEQUENO! MEMBRC 
ol "peyaAauyel. 
| | É ND nã 
| É COMO SE JAETA 
laoù, "óAtyov müp TAiknv iny averte! 3.6 
| Els UM PEQUENC FEM QUACIGRANDE — FLORESTA INCENDEIA 
MOTAI : QUÃO GRANDE FLORE: STA LIM PE QUENO FOGO INC ENDEIA) 
Koi T^ yiGooa müp, O kóonoc Tie (LK LOG. 
TAMBÉM. A LINGUA (FOCO | O MUNDO INIQUIDADE 
A UNGUA TAMMBÉM 3 EUM FOCO, UM MU ANDO d DE INIQUIDADE 
ºOúrwç T| yiGooa kaO0LotataL év oic HecoLv 
544 A LINGUA ESTÁ POSTA/COLOCADA — ENTRE O$ 


As IBROS 
conni ENTÃO E A INGUA, COLOCADA ENTRE p vi MEMBROS, 


Qu, y omtÃodou lov TO opa kal phoyLlouoa 

ROOS A  QUECONTAMIMA TODO o CORPO E QUE INCENDEIA 

š ¿PO J 3 PSCENDEILA 

TOV tpoyxov TTK yevéoeoc, c pÃoyLCouEvT bno 

ü CURSCVRODAVCIRCULO DA EXISTENCIA/VIDA QUE É INCENDIADA, 

TODO D CURSO EXISTÊNCIA, ELA PRÓPRIA È INCENDUADA. Cro 
uum. 3.7 Il&ca yp docic; OmpLwrv te kal 


F 
Tee 
IMPERIO GEA ODO DEFATO TIPOVESPECIE DEANIMAAIVTERAS E TAMBÉM 


"Oo DO INFERNO LM FATO QUE TODA. 
TETCLIAGUP, EpTETOV TE kal 
pedi us Df beii E TAMBÉM, 

El^ : 


co dedo uaotar T búoe, tf dvponivy. 3.8 Fia 
E TEM SIDO POMADA PELA — ESPECIE À 


E TEM SIDO DOWAADA PELA HPECE A viene 


de yiGocav obócic TBUVR YEL &vOpormov PI Ñ 
| PORÉM LINGUA NINCUEM CONSEGUE/PODE — DIOS) HOMENS DOMAR 
; LÍNGUA, HAA NENHUNM CONSEGUE. DOMAR l 
l Akat&ayetov kakov, peot Lob Bavatnoopov. 3.9 
INCONTROLÁVEL L CHEIA DE VENENO MORTÍFERO 
CHEIA DE VENENO I LETAL E LM MAL JR NTROLAVEL 
Ev abri ebAoyoüuev tor 'Oeov Kai 
COM BENDIZEMOS 0 DEUS E PAL 
COM BENDIZEMDS NOSSO DEUS [ PAI, 
KGL 


aut Kotapwnedo tobc d&vOpomouc rote 
E So 
E 


a 


ESPECIE DE AMIMUATS, 


CVR LU, AUC cY L 


DE SERES MARINHOS — EDOMADA 
TERES MARIM DOS, PEDE-SE [x WA R 


Notepa, 


LE 


ELA AMAL LS EM HOMENS 
ELA MALDIZEMCH Os HOMENS, 


Ouotcoiv eoù yeyovótac. 3.10 


SEMELHANCA DE Deus FEITONAQUE FORAM FEITOS Dt L 
CRIADOS À SEM SEMELHANCA DE DEUS DA 


«UTOU GTONATOG e&epyero edioyla Kul KaTapa. 


Kag Ex TOU 


MEWAA BÉNCÁCVLOUVOR E MALDIÇÃO 

MAFA ROCA : PROVEM BiN NCÀD E MALDIÇÃO 

Ob pm, dóceApol pou, tabra obtw yLveodaL. 

NAD CONVÉM WUMÁDS MEUS ESTAS COUSAS ASWA SEREMPOCORRERÍE] 
i MEUS PRADA, TAIS Cans NM DEVEM, ACONTECER 

3.11 Mir m tum €x tfe abtfjg Omfj; Ppúel 
A FONTE DE MEMO ORIFICIO PORRA, 

s ACASO A iiaii JORRA ACU DOCE E ÁGUA 
TO YÀUKU kal tÒ Tiükpóv? 3.12 Mm  óbúvatal, 
g DOCE E AMARGO MÁCVACASO PODE 
SALOBRA, DO MEMO MAMANCIAL ç , a AUS RAM, 
&ócAbol pou, guk EXaLuç moroa T] Ojpmeloc 
TUA DS MEUS LIMA FIGUEIRA AZEITONAS PRODUZIR OU. LIMA VIDEIRA 
ACARO LUMA FOURRA PODE TRENEN AZEFTOMAS E UMA VIDEIRA, 

=. i 0 i : f ` ` à ` 
odxa? 'Obtoc obóeuux Tmn GAukOv Kal! YyAÀUKU 
Hos. ASSUM, MENALIMA, FONTE SALGADA TAMBEM DOCE | 
Hoga z ASHIM TAMBÉM PERERA, FONTE SALCACIA OUL 
moLfgaL —— vÓWPp. 

(PODE DAIVPRODUZIR AGUA 
PRODLETM AGUA DOCE 


“tão grandes, e impeli- 


dos por fortes ventos. 
Entretanto, podem ser 
dirigidos por um dimi- 
nuto leme, para onde o 
impulso do piloto quiser. 
5 A lingua é, igualmente, 
um pequeno membro, e 
como se jacta! 


Notai quão grande 
floresta um pequeno 
fogo incendeia! 6 A lín- 
gua também é um fogo, 
um mundo de iniqüida- 
de. Ocorre então que a 
língua, colocada entre os 
nossos membros, polui 
o corpo todo, incendeia 
todo o curso da existén- 
cia, e ela própria é incen- 
diada pelo fogo do infer- 
no. 7 É um fato que toda 
espécie de animais, aves, 
répteis e seres marinhos 
, pode-se domar e tem 
sido domada pela espécie 
humana. 8 Mas a lingua, 
homem nenhum con- 
segue domar. Cheia de 
veneno letal, é um mal 
incontrolável, 9 Com ela 
bendizemos nosso Deus 
e Pai, e com ela maldize- 
mos os homens, criados 
à semelhança de Deus, 
10 Da mesma boca pro- 
vêm bênção e maldição. 
Meus irmãos, tais coisas 
não devem acontecer, 11 
Acaso a fonte jorra água 
doce e água salobra do 
mesmo manancial? 12 
Meus irmãos, acaso uma 
figueira pode produzir 
azeitonas e uma videira, 
figos? Assim também 


nenhuma fonte salga- 
da pode produzir água 
| doce. 


4'€vs MA 4?NBwvsSRAC 4Povicra NB vs AC Suejada auger € vs SN. 5 niuxov RB (nincov A") vs ARC? 


6?€ vs 906  8'312BC vs Wl; (1328A) 
12'oute &Aukov € vs W; (outta; ovde eAukov N) 


B'axaracrarov E vs NC — 9" Kupiov € vs M 
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13 Qual de vós é sá- 
bio e entendido? Mostre, 
com sua boa conduta, 
as suas obras realizadas 
com sábia modéstia. 14 
Todavia, se tendes em 
vosso coracáo inveja 
amarga e rivalidade, nào 
vos orgulheis disso e nào 
falsifiqueis a verdade. 15 
Essa classe de sabedoria 
nào é a que vem do alto, 
mas é de fato terrena, 
natural e diabólica, 16 


Sabedoria celestial versus demoníaca 


3.13 Tic coboóç kal eEmomuwv é 


buv? 


Quim (DsABIVERUDITO E ENTENDIDOVINTELCENTE ENTRE 
j à CUAL DE VO^ E SÁBIO E ENTENDIDO? c » 

AeiEato €K TAG ale üvotpopfj cà epya 
PACHTRE POR o PROCEDUMENTOVCONDUTA — AS OBRAS 
MOSTRE £e : COM Un t CONDUTA, ^s SUA OBRAS 
autod ev mpabrnti — oobpiag. 3.14 El de Çor 
SUA COM. HUMILDADE/MODÉSTIA — DE SABEDORIA PORÉM INVEIA 
REALIZADAS e à FAM MORES TS à $ s sE œ “E 
TiKpOvr Éxete kal épiO0elav év t kapólg Ud, 
AMARCA TENDE E RIVALIDADE Mm O CORAÇÃO VOSSO 
pião EM VOSSO CORAÇÃO INVE AMARGA E RIVALI IDADE, : a 
| "i Küt&KuuyücOe kal eldeode kata tfe 

NÃO VOS GLORIHIVORGULHEIS ; MINTAI ONTRA 

vos GROUEHEM [4550 NM FALSEROUEM 


Pois, onde a inveja e a ri- | 


validade estão presentes, 
ali ocorrem desordem 


doria do alto, primeiro é | 


pura, e depois é pacífica, 
gentil, moderada, cheia 
de misericórdia e de 
bons frutos, imparcial | Y 
e sincera. 18 O fruto da 


justiça semeia-se em paz | 


para os que promovem 
a paz. 


Andekas, 3.15 Ovk ¿oru abt T] copia lüvcoev 


VERDADE ESTA, A SABEDORIA DE CIAB/DO ALTO 
VERDADE ESA CLASSE DE SABEDORIA NÃO É A QUE VEM DO ALTO. 


koücepyouevm, &AA' EmiyeLOc, Wuyikm, óeuiovioónc. 


| DESCEMDOVQUE DESCEAVEM MAS (Ë TERRENA, NATURAL DIABOS ICA DEMONÍACA, 
MASE DE FATO TERRENA, NATURAL i EDAR Ma 
3.16 “Otou yàp  Cfjào; kal  €pi0ela, “Kei 
POI La) INVEIA E RIVALIDADE (ESTÁO). AU 
95. LIDE A INVEIA E A RVALIDADE ESTÃO PRESENTES, Al | 


QKOTOGOTGOLE «al TV 
e toda sorte de práticas | 


indignas. 17 Mas a sabe- | 


De onde surgem | 


os conflitos e bri- 
gas que ocorrem entre 
vós? Nào é dos vossos 


prazeres que guerreiam i 


nos vossos membros? 2 
Desejais e nào tendes o 
que desejais; matais e in- 
vejais, e nào conseguis o 
que disso esperais. Lutais 
e guerreais. Não o tendes 
porque não o pedis. 3. 
Pedis, mas não recebeis, 


porque pedis mal, para. 


o esbanjardes em vossos 


prazeres. 4 Adúlteros. 


e adúlteras! Não sabeis 
que a amizade do mun- 
do é inimizade contra 
Deus? Portanto, quem 


2 ouk eyete MBA, Cr vs KRL ouk exete N vs ouk exete de TR 


(HÀ) DESORDEMICONFUSAD E TODO TIPO DE MÁVINDIGNAAVIL. ACÁCIPIRATICA A PORÉM 


| DCORREM DESORDEM, i TODA SORTE DE PRÁTICAS INDIGNAS, MASA 
it viOev copia Tpcov Lev &yvii tot LU, ETIE LTO 
DE CIMADO ALTO SABEDORIA PRIMEIRAMENTE — DERGI 
SABEDORIA pO ALTO, PRIMEIRO) ai PURA, E DEPOIS 


eLpryLKT, EmLELKTC, ebrreLBnc, peorh €Aéouc Kal 
mong GENTIL/AMÁVEL MAODERADA/DÓOL CHEA DE MISERICORDIA. E 
É PACÍFICA, R MODERADA, CHE. , DEMBERICORDIA, E 
kaprv dyadGv, dóLAKpLTOG “Kal AVUTÓKPLTOG. 
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RECEBEIS PEDIS PARA, EM e 
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bmepripavoçã m Deus ALO ORGUAHOSONARROGANTES— VA rout gantes, | 
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13 Atençào agora, 
vós que dizeis: "Hoje 
ou amanhã iremos a tal 
cidade, ficaremos lá um 
ano, faremos negócios e 
teremos lucro" — 14 vós, t 
que não sabeis como será r 
o dia de amanhã! Pois, 
que é a vossa vida? É de 
fato como a névoa que 
aparece por um pouco e 
logo desaparece. 15 Em 
vez disso, deveríeis dizer: 
"se o Senhor quiser, não | 
somente viveremos, mas | 
também faremos isto e 
aquilo." 16 Mas agora 
vos orgulhais com arro- | 
gáncia. Toda arrogán- 
cia como essa é má. 17 
Assim, aquele que sabe 
fazer o bem e náo o faz, 
nisso comete pecado. 


LA VEZ D DEVERIEIS DIZER! Ü NHOR 
'BeAnon, kai FA ¿ope KRL ^ R TODTO | 
| QUISER ANTO ANTO FAREMOS ISTO 

Wa QUISER, MAD SENE MUI MAS TAMBÉM, FAREMOS TO 

T €&keivo." 4.16 Nüv de kouxiode CU p 
OU AQUILO AGORA PORÉM  VOSGLORIAIVORQULHAN EM Als) 

| E AQUILO MAS AGORA, VOS ORGULHAJTS COM 


Estai atentas agora, 

ó ricos, ponde-vos 
a chorar, lamentando as | 
vossas desgracas, que 
virão sobre vós! 2 A vos- | 
sa riqueza está podre e 
as tracas corroeram as 
vossas vestes. 3 O vos- 
so ouro e a vossa prata 
foram carcomidos pela 
ferrugem, e a ferrugem 
deles servirá de testemu- 
nho contra vós, e con- | 


sumirá as vossas carnes | 
como fogo. Acumulastes 
tesouros nestes últimos 
dias. 4 Eis que o salário 
dos trabalhadores que 
ceifaram as vossas la- 
vouras é que vós reti- 
vestes com fraude, está 
clamando, e os gritos 
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$ : i kd 
apro» topevowneda” eig  tnvóe tv —mÓAw 
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^tumopevoogue0e kal resto ” — ata 
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OltiveG  ODK Glaù, tò ij; «piov. Moia 
VOS QUE NÃO CONHECEIS ODIA) DE AMANHÃ, O QUE 
L que NAg SABEIS COMO SERÁ, ODIA DE AMANHA! PONS, 

L v A 3 w 3 i ` 
“vip T Com Hu THlg yàp cotar” T] TpOç 
B. (DA. VIDA UMA NEVOAVIAPOR DE FATO SERA A POR 

EA VOSSA IDAS EDEFATO GEM NÉVOÀ, 

o yov dalvoévn, emerta de kolt  ddbaviloueuvn. 


UM POCO — ARARECENDOVQUE APARECE iit 
| QUE ABARECE POR LM "OUO 


4.15 "Avi tod Myew 


HHA VEZE O DIZER 
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o SENHOR 
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POSTURA ARROGANTE MORA, TODA ARROGANCIA 
ARROGANCIA. TODA ARROGANCIA, S Nis wir p 
tot ww. 4.17 Eiõóri ouv kaAóv moiwiv Kal uh 
AO QUE SABE POS IO] BEM FAZER E NAG 
} ` AMMA, ACR ELE QUE Ka FAZER O BEM L NAO 
TOLOUVTL, Guapria AUTO EOTLV. 
FAZENDOYQUE FAZ PARA ELE É 
G FA. NISSÓ COMETE PECADO. 
Os ricos opressores serão julgados 
5.1 "Aye viv, oi TÃoÚoLOL,  kAaúoate 
VENDE AGORA, ovo Rico LA CHORAR 
FTA ATENTOS -AGORA O ROS, POMDEVOS A CHORAR, 
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[4 
€pya tiv TV Gu moavcov TOC xcpac YO», Ü 
TRABALHADORES e QUE COAHERAMCEISARAM 05 CAMPOS a 
TRABALHADORES QUE CHFARAM AR WOHAS alez 
` 
G(TeorepTuéuoc ad Ugo, kpúlel, Kal al L 
QUE FOI RETIDO ROUBADO ESTÁ A CLAMAR E Os GRITCS 
E QUE vOS RETIVE n CO a FRAUDE, ESTÁ CLAMANDO, E D CRITOS 
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o PRECIOSO TERRA SENDO PACIENTE ACERCA DE 
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TENDE PACIENCIA/SEDE PACIENTES TAMBÉM Vi FIRMAN FORTALECE! o 
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SERDES JULGADOS Ens O lug As RTAS — | 
ão SERDES JULGADA SABEI Qus o Jut T re PORTAS 


óe) bol 


€otnkev. 5.10 "Ymóóevyum Aaeve, 
AMADOS 


COMO MODELO EXEMPLO RECEBE TOMAS 


Hou, 
MEUS 
MEUS IRMÃOS, TOMALCOMO PO 


= ^ 
rfjg KekomaBeLac' koi Tc puo poB uy Lac touc 
| DO SOFRIMENTO PACIÊNCIA 
NO SOFRIMENTO [^ PACIENCIA 
mpoprraç oL EXdAncav 5 TQ OOUE Kvplou. 
PROFETAS QUE FALARAM NO E DIN SENHOR 
PROFETAS Qui PALARAPA Ba NO mE DOSENHOR. 
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Topory Tof Tkovoate, kai TO TEÃOG Kuptov 
PERSEVE ACIÊNCIA DEJÓ OLMISTES o FIM DADO) PELO) SENHOR 
L STD ORRE A PER ^ SEVERANCA DE |Ó VITE Bor JH Qut Ñ BENFIOR EHE 


elete, * Ott. TOÀUOTACyXYVÓG tons ki oiktLpp ov. 
VT, PORQUE PLENO DE MUSERICÓRDIA É COMPASSO 
PROPRADA, PORQUE ELE E CHERO DE MISERICORDIA, i CONPASSTUCI 


Atendendo a necessidades específicas 
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ACIMA DE TUDO PORÉM IRMÃOS MADO MYRÉIS POR 
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uite TOV  obpavóv unte tv Yyñu phre &àlov | 
MEM D CEU A TERRA MEM CK 
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'7 avzov M vs avto € (h.C), TR Cr 


77 eo; MBA, Cr vs + àv X, TR 


79 ppm ME (h.C), Cr vs ketarprônte TR 
“DO «óc Adot uou rnc KK Oon He Ln: M vs elpor cnc Kaxomaberaç BA Cr vs decido. pov Tn; ka okayaB Luc Ñ vs tng kakcomae Lac 


aero uou TR 


*11 eióece M'NB*, TR Cr vs tóece MPA 
511 eaziv WM vs +0 Kuptoc RA, TR Cr vs + Kuptoç B 
5% (h.C)vsM — 7/2apn B vs MA: (afin kaprov rov N*) 7 =mpoyuov € (h.C) vs 9t 
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TIAGO 5 


| dos ceifeiros chegaram 


aos ouvidos do Senhor 
dos Exércitos. 5 Vives- 
| tes luxuriosamente na 
| terra, vivestes entregues 
aos prazeres da carne, 
| alimentastes O VOSSO CO- 
ração como em dia de 
matanca. 6 Condenastes 
e assassinastes o justo. 
Ele nào tem como vos 
| resistir. 


| 7 Em face disso, sede 
pacientes, irmãos, até a 
“vinda do Senhor. Notai 
como o lavrador aguarda 
o precioso fruto da terra 
e o espera com paciência 
até receber chuva, tanto 
as primeiras como as úl- 
timas, 8 Tende paciência, 
vós também, Fortalecei 
O vosso coração, pois 
a vinda do Senhor está 
próxima. 9 Irmãos, não 
reclameis uns dos ou- 
tros, para não serdes jul- 
gados. Sabei que o Juiz 
está às portas. 10 Meus 
irmãos, tomai como 
modelo no sofrimento e 
na paciência os profetas 
que falaram em nome 
do Senhor. 11 Sabeis 
que consideramos bem- 
 aventurados os perseve- 
rantes. Ouvistes sobre a 
| perseverança de Jó e vis- 
tes o fim que o Senhor 

Ihe propiciou, porque ele 

é cheio de misericórdia e 
| compassivo. 


12 Mas, meus irmãos, 
| antes de tudo, nào ju- 
reis nem pelo céu nem 
, pela terra, nem façais 


10 'cv RBvsMA 11 'vroueivavzaz € (h.C) vs 98 


IAKQBOY 5 

outro juramento. Seja, 
porém, o vosso sim, sim, 
e o vosso não, não, para 
não cairdes na hipo- 
crisia.13 Alguém entre 
vós está sofrendo? Ore. 
Alguém está conten- 
te? Cante louvores. 14 
Alguém entre vós está 
doente? Mande chamar 
os presbiteros da igreja 
para que eles orem so- 
bre o enfermo depois 
de o ungirem com óleo 
em nome do Senhor. 15 


A oração da fé vai curar É 


o doente, e o Senhor o 


levantará. Caso tenha. 


cometido pecados, es- | 


tes lhe serão perdoados. 


16 Confessai as vossas | 
transgressões uns aos | 


outros e orai uns pelos 


outros, para que sejais | 


curados. Muito pode a 


oração eficaz do justo. 17 | 


Elias era um ser humano 
como nós e rogou em 
oração que nào choves- 


se, e não choveu sobre a | 


terra durante três anos 
e seis meses. 18 Nova- 
mente orou, e o céu deu 
chuva, e a terra produziu 
seu fruto, 


19 Irmãos, se algum 
de vós se desviar da ver- 


dade, e alguém conse- | To 
guir que ele volte, 20 sai- | ": 


ba ele o seguinte: Aquele 


que traz de volta do seu 


mau caminho um pe- 


cador, salvará sua alma 


da morte e cobrirá uma kal Ka ADEL 


multidão de pecados. 
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Pedro saüda os peregrinos eleitos 


1.1 LTézpoc, &TóotoÀoc Incoú XpLotob, 


DE JESUS CRISTO 
Ae pr dis espa a DE fR CRISTO 
'EkAekrolg  mapemiónuoig Ataoropác  Tlóvtov, 
AÑOS) ELEITOS PEREGRINOS DÍA) DISPERSÃO DIO) PONTO 
ADS ELEITOS DE DEUS QUE SAC) PERGA rà DSPE RAO) : NO PONTO, 
| Palotiaç, Kommaóoktac, '"Actac, ket Brôvviaç, 
DIA) GALÁCIA DÍA) CAPADÓCIA DA) ÁSIA E D.A) BITÍMIA 
NA GALACIA, À NA CAPADOCIA, NA ASA, i: - NA BITÍNIA : 
1.2 Kata Tpoyvociv Geob llatpog ev ytaouo 
SEGUNDO — (OUPRÉCONHECIMENTO DE DES fol Pay EMO, LA) SANTIFICAÇÃO 
ELESTOS SEGUNDO — OPRÉCONHECIMENTO DE DEUS O FAI PELA, SANTIFIGAÇÃO 


Tveúpatos, eig bmakonv kal 
| DIO) ESPÍRITO ; PARA (A) OBEDIÊNCIA E 
EFETUADA PELO: ESPÍRITO SANTO, PARA A OBEDIÊNCIA E 
"Incod XpLotod 
DE JESUS CRISTO 
DE JESUS CRIS ro 
Xapte duty ko) eipfivm mÀnguv6etn. 
GRAÇA 


TERALA] did 


JARENA 
PARA A ASPERSÃO 


DEU SANGUE 
DO SANGUE 


Qut 0 ON EA MI VERS TM MAJLTIPEICATIAS 
Vida nova e herança celestial 


1.3 Tob Kuptou 


SENHOR 
DENOSO SENHOR 


"OÀU «Uto 


MUITA, 


Evioyntos ó eoc Kai Hemp 
BENDITO oO. DAK 
BENDITO E o DES š c 
"Incod Xpiotob, o 
M06550 JEMIS CRISTO DOUE) DELE/SLIA 
| IS JE J5 L RITO! POR $15 GRANDE 
Éleoç dvayevuñoac Tc cic élmión CGoav öt 
COMPAIXÀO HAVENDO REGENERADO HOS PARA LIMA, ESPERANÇA, VIVA 

| COMPAIXÁD ELE NOS REGENERDU PARA LAN IVA ESPERANZA, e 
¡VADO TADENS Inood Xplotod ex  vekpiv, 1.4 
| (A RESSURREIÇÃO DE JESUS CRISTO DENTRE — (D) MORTOS 

| | aaoo DE JESUS CRISTO PENTRE DE MORTOS, : 
leig kAnpovoutav blaprov Kal duiavtov Kal 


| PARA LIA, HERANCA INCORRUPTIVEL É MÁD CONTAMINADA E 
| PARA LARA HERANCA INCORRUPTÍV P NAO CONTAMINADA p 


eic Unc. 1.5 
DURADOURA TENDO SIDO GUARDADA EM — locus 
viser m AMA ESSA HERANGA POL GUARDADA MOS ctus X WO 
toUc év BUREL Ocob dpoupouuévoug tk T(oreoç 
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| O&(OQUE POR — lO PODER DE DEUS ESTÁNDO GUARDADOS PO 
E vos PELO PODER DE Deus E MEDIANTE A FÉ IAS SENDO GUARDADOS 7 
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KATA TÒ 
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PARA (AL SALVAÇÃO PREPARADA, PARA SER REVELADA (Qi TEMPO 
DA A SAL AD Cut ESTA PREPARADA PARA SER REVELADA, a J ULTIMAS T TEMPO. 
toy&to. 1.6 "Ev © dyaliLiode, ÓALyov úpti, el 
ÚLTIMO DOUE — EXULTAIS Utm FOLKD ADORA 


NISSO VOS ALEGRATS EXEETANTES, ANDA QUE POR UM POLACO DE TEMPO 


6Cov Voti, Autmmbévtes év ToukLÀouç meipaguolc, 


NECESSÁRIO È ENTRISTECIDOS EM/POR MLITAS PROVACÓES 
SEA NECESARIO QUE THAIS ENTRISTECIERO BOR MLILTEFOHRAAES TENTAÇÕES 


VT LOU LUG YOC 


| 


Pedro, apóstolo 

de Jesus Cristo, 

aos eleitos de Deus 
que são peregrinos da 
dispersão no Ponto, na 
Galácia, na Capadócia, 
na Ásia e na Bitínia. 2 
Eleitos segundo o pré- 
conhecimento de Deus 
o Pai pela santificação 
efetuada pelo Espírito 
Santo, para a obediência 
e para a aspersão do san- 


| gue de Jesus Cristo. 


Que a graca e a paz 


| vos sejam multiplicadas. 


| 
| 
L 


3 Bendito é o Deus 
e Pai de nosso Senhor 
Jesus Cristo! Pər sua 
grande compaixão ele 
nos regenerou para uma 
viva esperança, graças 
à ressurreição de Jesus 


| Cristo dentre os mor- 


tos, 4 para uma herança 
incorruptivel, nào con- 
taminada e duradoura. 
Essa heranga foi guar- 
dada nos céus para vós. 


|5 E vós, pelo poder de 


Deus e mediante a fé, 
estais sendo guardados 
para a salvação que está 
preparada para ser re- 
velada no ültimo tem- 
po. 6 Nisso vos alegrais 
exultantes, ainda que 


| por um pouco de tem- 
| po seja necessário que 


sejais entristecidos por 
multiformes tentações. 


6°R*B vs MP?AC, [Cr] 
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7 Sim, para que, sendo | 


comprovado que a vossa 

fé é muito mais preciosa | 
que o ouro que, mesmo 
refinado pelo fogo, pode 
ser destruído, veja-se que 
ela é para louvor e honra, 
e para a glória que envol- 
verá a revelação de Jesus 
Cristo. 8 Vós o amais 
sem té-lo visto e, sem pi 
vé-lo agora, nele credes e 

exultais com alegria in- | 
descritível e revestida de 

glória, 9 recebendo o fim 

da vossa fe, a salvação da 

vossa alma; 10 salvação 

sobre a qual os profetas 

investigaram e pesqui- 

saram com relação à 

graça que quanto a vós 

eles tinham profetizado, 

11 averiguando o tempo 

ou qual seria a ocasião à | 
que se referiu o Espirito | 
de Cristo que neles es- 
tava, prenunciando os 

sofrimentos de Cristo e 
as glórias que depois lhe 

viriam. 12 Foi-lhes reve- 

lado que não para eles, 

mas para vós, comuni- 

cavam as mesmas verda- 

des que agora vos foram 

declaradas por aqueles 

que, mediante o Espirito 

Santo, enviado do céu, 

vos evangelizaram. Coi- 

sas que os anjos anelam 

espiar. 


13 Portanto, guar- | 
necendo os lombos da 
vossa mente, controlai- 
vos e ponde toda a vossa 
esperanca na graca que 
vos será dada na reve- 
lacáo de Jesus Cristo. 
14 Como filhos obe- 
dientes, nào vos deixeis 
modelar pelas cobiças ^o 
que no passado tínheis, 
em vossa ignoráncia, 


15 mas, assim como 
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Ilvedua Xplotod Tpouaptupóevov TA eic 
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XpLOTOV PRD: KGL The LETA vitri ó6ó£ac 

CRISTO De: : AROS ESTAS 


ORAS 
SOFRIMENTOS DE CRISTC GLÓRIAS QUE DEPOISLHE VIRIAM: 


1.12 ol nenin bri Oby Eautolc, Ùir? 
AOS OUAIS EO REVELADO QUE NAG A ELES AVÓS — 
š FOHLHES REVELADO — , - OE. PAD PARA ELES, : iiim PARA VOS, 
de óumkovouv alte,  & vor arnyyéln Dulu do 
PORÉM MINISTRAVAM FORRAM) DECLARADAIS) A MOS rot 


AR MESMAS COISAS za AGORA 
COMLINICAVAM AS MESAS VERDADES QUE gis 


YOU «eUaYyeAtoauevov Lud 


VOS SURA DECLARADAS 


“ev Tlveúate Avio 


os CUE EVAMGELIZARAM POR fo) ESPÍRITO SANTO 

À AQUELES QUE, MEDIANTE O ESPIRITO SANTO, ENVIADO É DO CÉU, VOS EVANGELZARAM, 
amog tLAEVT L dm oUpavob, eic (t emBuuodo LU 
ENVIADO DE (o) ctu AS QUAIS -ANSELM DESEJA M 

= ; CNAS QUE OS ANIOS ANELAM 
yyeloL TaporipaL. 

(O3) ANIOS raor RVAR/PERSCRUTAR 


A vida em relaçào a Deus nosso pai 


1.13 Au &vaQooduevor TAÇ Goga (S 

PORTANTO: CIMGHNDO/TENDO CINCIDO e DA 

, PORTANTO, GUARNECENDO ehe Y DA 

ÓLOLLO LOG VOD, vn—bovtec, releto EATLONTE 
ME CONTROLANDCHVOS INTEHUAPAENTE ESPERA! 

VOSA MENTE, CONTROLA?" VOR L PONDE TODA & VOSSA ESPERANÇA 
em thv depouevnv Univ x&ptv év dmokalúpeL 
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Tnood  Xprotod. 1.14  'Oc  téxva — bmakofj, 

DE JESUS CRISTO COMO FILHOS DA) OBEDIENCIA, 

Ut JESS CRISTO: SONO HN OBEDIENT ES, A 

um cvoxmuatiCÓónevoL tTalç  mporepov E rü 
VOS DEIXANDO MODELAR AOL DAR ANTE 


PELAS RIOIUAENTE 
NÃO NOS DEKE MODELAR PELAS COBKAS QUE NO PASADO T ip, 


àyvoia vuov Embupiare, 1.15 6416 kara YOU 


IGNORÂNCIA, VOSSA/DE VOS COBICAS MAS CONFORME Q 
EM VOSSA JONORÁNCIA, MAS ASIM, COMO 
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vür” &vovyéAAí P quprd-P 
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emo? oúpavoçãos eig. ggr. 
Em Bué" POP kyye)o cnm 


E E MPYÓ————— o € á—À——— 


me pero "HRS 


13 BLO" uE Ou PR 
O dapúc™P 6985 vote 
CÚPPE? oro PRAT qe helo? 
Emil P ¿pr dal 

pepe) Perai quPPd-p yápr 5 ¿u? : 
demora "Ingo +" 
Xpiozóg 9 14 úg 
tékvop "P neoñ ui! 
ovoynuatigw Pemp gddip 
apoapo ADU £y? 5905 
yor ç0PPE-P Ex au [a t? 
15 AMAS kerd? adams 


12*y^BA vs WRC, [Cr] 


KA eq) P4305 PPP gy oca msn 


KGL" ororocP PPP dy ração men 
tv? magt" draotpopry ts 
yLvoua "9? 16 8,60 
voddo "Ps g yt o tpa 
Yy(vop TPP $e € ey SPP: 


(Log 058 ci LUPUS 17 cais 
vipm2p 


el^ memp Emucoléto 
otm ê apooronoi murio? 
Kp Lco PRESS cere gp ¿dans 
eno coc 875 Enya 
iy? bóBoc ds p dams p dafs 
Tapouk (eË giPPE 


xpóvoc""* dvagcpédo" "PP 


18 olëa"Pranmp Ge ou! 
PBapróç "P" dp yip oysdrs 
fj xpuotov 4" Lurpów PPP 
eP 6385 iir o agfsn 
aúPFEP &umorpodbn E 
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KAARE riproci" ar usns 
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| PEDRO 1 


Ev 
EM 


(y LOL 
SANTOS 


——À 
UTOL 
VOR 


Ka) our duo &yLov Ka 


| QUE CHAMOU WÓS SANTO TAMBÉM 
É SANTO AQUELE QUE VOS CHAMOU, TORNA OS TAMBÉM SANTOS E EM 


néon dvaotpopi) yevńðnte, 1.16 rótt yéyparta, 


TODA LA VOSSA) CONDUTA, TORMAI-VOS PORQUE FOI ESCRITO 
TODAS A5 VOSSAS ACOE : | n i " PORQUANTO FO! PICRITO 
ur E > 
T “AvytoL yiveo0e, ott €yco dáyioç eiut. [Lv 
SANTOS TORHAPV/OS PORQUE — EU SANTO San 


SEDE SANTOS POBRE EU SOL SANTO 


11.44, 45; 19.2; 20.7] 1.17 Koi ei Iatépa €mikaAeto0e 
E E PAJ CHAMAS 
É CHAMAIS PN 
TOV ATPOCwTOAMUTTWE Kp Lupita KATA tÒ ÉKČOTOUÙU 
OUE SEM ACERÇÃO DE PESSOAS, JULCANDO CONFORME À DE CADA UM 
AUEL E QUE SEM ACEPÇÃO Dt PE OA, WA Q UE CADA: LIRA FAT, 
| épyov, cv doo Tou tfc TApoLkioç Üudv xpóvov 


EMPPRER TEMOR DÀ PERES RU 
VIVE L JM TEMOR DURANTE O pi DA VOSSA, brai NAÇÃO. 


avactpadrre, 1.18 elóotec Oti oÙ pOaptoLc, 
PROCEDEUCONDUZIPVOSATUE SABEDIORES QUE NÃO COM COISAS DESTRUTIVEIS 
; WEE Qut NAO FO š COM CORAS DESTRUTIVE!S 
&ġpyup LG) ñ xpvoto, €ÀAutpoOnte EK TT pacata 
COM PRATA au POSTES RESGATADOS DE 
CONO D OURO Du A PRATA, Qut EORR cir DA VOSSA VAR 
ùv  &vectpojfjg; Taetpomapadótov, 1.19 dA 
VERANDE YOS CONDUTA HERDADA D£ VOSSOS PAIS MAS 
AMENA, DE VIVER, RECEBIDA DE WOGSOS PAIS, MAS 
F ER t = 1 f ` 3 F | 
TLULG aALUATL wç GuvoD  duWmuov kal GOTLÃOU 
PELO PRECIOSO: SANOGLIE COMO DEUM CORDERO SEM DEFEITO É SEM, MANCHA 


PELO PRECIOSO! SANGUE Dt CRISTO. S COMO DE LM CORDES RD SEM DEFEITO E SEMA MARCHA. 


Xpiorob, 1.20 mpoeyvwouevov uev mpó katafolñc 


DECRETO TENDO DO Já CONHECIDO DEFATO ANTES DA FUNDAÇÃO 

j ELE DE FATO FCR A aZ Yr En ES DA FUNDAÇÃO 
Kócuov, Havepwbdevtos de Em 'toydtwov TÓV 
Dil MUNDO MANIFESTADO — PORÉM — EM (oi ÚLTIMO DOS 
pO MUNDO, POREM FOI dalla E : ; 2: NESTE ULTIMO TEMPO 
Xpovav DL vuéc 1.21 touc OL autobd 'TLOTEVOVTOS 
TEMPOS OSIQUE) POR DO CAIDO 


ELE 
er FAVOR DE VOI EROR vt RR VOS D CESTA 
^ L Li 
cel; Ocóv YOU Eyelpavta autor ék vekpav Kel 


é santo aquele que vos 
chamou, tornai-vos tam- 
bém santos em todas as 
vossas ações. 16 Por- 
quanto foi escrito: Sede 


santos porque eu sou san- 
lo. 17 E se chamais Pai 
aquele que, sem acepção 
de pessoas, julga o que 
cada um faz, vivei com 
temor durante o tempo 
da vossa peregrinação. 
18 Vê-se que não foi 
com coisas destrutíveis 
como o ouro ou a prata, 
que fostes resgatados da 
vossa vã maneira de vi- 
ver, recebida de vossos 
pais, 19 mas pelo pre- 
cioso sangue de Cristo, 
sangue como de um 
cordeiro sem defeito e 
sem mancha. 20 Ele de 
fato foi conhecido antes 
da fundação do mundo, 
porém foi manifestado 
neste último tempo em 


sp Appa: : : im — DEA 0 QUERESUSCITOU — RE DENTRE (OS) MORTOS £ | | 
Bud guri? 2] ¿dm š aP E 9 i Sr ) pu EPOR E favor de vós. 21 E por 
&ÜrócPP9"* mre PMP ci? GóFev aot Övt, wote thv TLOTLIV Luv Kat meio dele vós crestes em 
Begg TE Eye Pam | Kip m3 ORA TN PA CUE ^ "alude AA Deus, que o ressuscitou 
(UTOG PP? 7*5 EP uer OCE €lmión elvaL elg Qeov. dentre os mortos e lhe 
Kot: 665p ar Prdms Mum" EU OD ` NE deu glória, para que a 
6L cop PStams Gave: o dafs vossa fé e esperança es- 
mori“ OPE ga [° Emil A vida em relação aos nossos irmãos tejam em Deus. 
elui TP eigr geo zm 
22 5%P June? gue? 1.22 Tá Wuxas bpGv Wyvikóteç év TA bmakof) 22 Uma vez que as 
Y f 1 ddf: ) ÊNCIA = 
e m ¿EE UMA VEZ ZOUEAS NOSSAS ALMAS FORAM PUIICADAS PELA ONDINGA — : laas almas foram pe 
inaron E 5385 6 1 ge ae tfjg &AÀn8eiag Pix IIvetuatoc" eig diAxóeADt(av | rificadas pela obediéncia 
c 5 ; ' ) 
td! mula eic? a Smp i S EE COM SAG AMOR RATEMA | à verdade, pelo Espírito, 
i U A F n 3 1 E 
bL Be Âh LS avunókprroc" VUTÓKPLTOV, EK “oB0púe kapõtaç @AAWAouç com vistas ao amor fra- 
L è F fi HAD 4 = 
¿KP kaBapóc e kapata ëP ESINCERO, w AMAI MOS CALOROSAME ENTEUNS AOS OUTROS, COM PUREZA DE CORAÇÃO | ternal e sincero, amai 
CAP? dyomd ™™P  dyamoute extevoç, 1.23 dvayeyeuvnuévo. — oUk Vos calorosamente uns 
b 0 
lei 23 dvayevvdw Pamp T À e pec MN POSTS RNDADOS "o aos outros, com pureza 
oU èk” onopet" $6apróc f" Ex omopãç dOe«prfg «Al ddBdprov, dk AóÓyou de coração. 23 Fostes 
"pow nc ^p DE SEMENTE CORRUPTÍVEL MAS NCORRUFTIVE PO (a) | 3 
AAA Sapne ou DE zi SEMENTE PERECÍVL "e Were 0 : MEDIANTE A RATE | regenerados, nào de se 
Acro 9 Cac) Prem is dl ¿Gvtos Oeod kal pevovtos Pei; zov alóva.> mente perecivel, mas 
cabo péva TPES eic? ó ENTE DEUS ar) as O MA an NONE  imperecível, mediante 
aov 5 24 BLOC 1.24 ALOTL a palavra de Deus, que 
me z a ) y ; | é viva e que permanece 
m oint cb (Apron Nãoa o&p Oç yopros, | | para sempre. 
TODA 3 UR 
Ex R ioo ine 24 Porquanto 
| Toda a carne é como 
| a relva, 
| 
'16 y1.veo8c M vs eocode E, Cr vs yeveode TR 
16 "on. B, [Cr] vs ME 16°XB vs Sp" AC. [Cr] 20'coyoatou € vs Wip” 


23"€ ys M 


21 'morous BA vs Mp RC 2256 vsM 22^ BA vs Mp"RC, [Cr] 


IIETPOY A 2 
“e toda a glória do ho- 
mem é como a flor 
da relva. 


Secou-se a relva, 
e sua flor caiu, 


mas a palavra do 
Senhor permanece 
para sempre. 


25 Essa é a palavra que 
vos foi anunciada como 
boa nova. 


Portanto, abando- 

nai tudo quanto. 
é mau, toda forma de 
trapaça, hipocrisia e in- 
veja, e todas as conver- | 
sas maldosas.2 Desejai, 
e muito, como bebês 
recém-nascidos, o leite 
puro da palavra, para 
que com ele cresçais, 3 


se de fato tivestes a expe- | ġ 


riência de que o Senhor 
é bom. 4 E, conforme 
vos ides aproximando 
dele, que é pedra viva e 
preciosa, rejeitada pelos 
homens mas eleita por 
Deus, 5 vós também, 
como pedras vivas, estais 
sendo edificados como 
casa espiritual, como um | 
sacerdócio santo, para 
oferecer sacrifícios espi- | 
rituais aceitáveis a Deus, 
mediante Jesus Cristo. 6 | 
Porquanto estas palavras 
fazem parte da Escritu- 
ra: 
Vede que eu lanço em 
Sião 
uma pedra funda- 
mental, de esquina, 
escolhida e preciosa, 
e quem nele confiar, 
de modo nenhum 
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Koi mãoa ó0ta '&vOpomou wc v6oc 
! TODA (A) GLORIA DO) HOMEM, COMO U HOL 
TODA A GLORIA DO HOMEM ECOMO AOR 
JÓPTOD. 
j RELVA, 
DA RELVA 
'E£np&v6n O XÓPTOS, 
SECOLFSE RELVA, 
SECOIUHSE i N Ç RELVA, = š 
Kat rò avdos SabDroD eéZemeoe, 
É ñ FLOR SLIAVDELA CAU 
t ^ N MIA HOR : E u > i 
Tò de pijua Kuploù pevet «ig TOP 
ñ MS FALAVEA DE SENHOR PERMANECE PARA, ñ 
MAS A^ PALANTA DO SENHOR PERMANECE PARA 
LO. [Is 40.6-8] 
ERA, SEM FIFA 
SEMPRE F T " a , 
1.25 Touro ë ot tò pipa TO 
ESTA/ESSA, ENTÃO L A PALAVRA A 
ESSA x : E A PALAVRA 
ELOY yeALoOev ELC 


QUE FOR ANUNCIADA COMO BOA NOVA A eps 
QUE VO FCR ANUNCIADA COMO BOA NOVA. 


A rocha eleita e o povo eleito 


2.1 'Amo8éuevoi oUv müoav Koxiav kal vta 
TENDO ABAN PORTANT MALICIA E 


DONADO D TODA TORA 
PORTANTO, aid TUDO QUANTO É É PAL), TODA FORMA DE 


60Àov Kal UTOKPLOELC kal $Oóvouc kal TRONC 
TRAPAÇA E HIPOCRISIAS L TODAS 
HIPORCRIALA É NUR E TODAS, ` 
keteda te, 2.2 Gç apTiyEvvnTa Bpedm, TO 
(A3) CONVERSAS MALDOSAS COMO RECEMANASCIDOS O 
AS CONVERSAS MALDOSAS, DISC EURO. Como ERES RECÉNCNIASCIDOS, 
AOYLKOV Àov yia embroBmoare, Luva év 
ESPIRITLUALARACIONAL/DA PALAVRA PURO LEITE DESEJA) MUTO PARA QUE COM 
LEITE PURO DA PALAVRA, PARA QUE COM | 


auto avéndire T, 2.3 "enep €yeboao0e ÓTL xpnoróc 


ELE CREMCAIS SEDEFATO  EXPÉRIMENTASTES — QUE 

ELE MERA, sE DE FATO TESTES A EXPERIENCIA DE GUE O SENHOR HOM 
KúpLoç. 2.4 Tipos Ov Tpoocpxóuevot, At8ov 

O  SNHORE QUEM ROXIMANDCO-VOS PEDRA 

P ; o CONFORMI VOS IDES OMANDO DELE QuE É PEDRA, 

cova, Uno dàvOpomov per  kTODEDOKLUAOUEVOL, 


VIVAAMVENTE — POR HOMENS POR UM LADO TENDO SUDO REREITADA/REPROVADA 
VMA (a . e S E PRECIOSA, REJIFADA PELOS HOMENS 
Tupa de Oe EKAEKTOL, EVTLHOV, 2.5 KRL GUTOL 
PARA COM POR CUTRO LADO DEUS (ÉLELENTA PRECIOSA TAMBÉM VOS MESOS 
MAS ELEITA POR DEUS, VOS TAMBÉM, 


wc Aldo. COvrec oikoóoueLo8€ olkoc TIVEUJLATLICOG, 


COMO PEDRAS VIVASATVENTES 5005 EDIFICADOS ESPERITAL 
LORH PEDRAS VIVAS, ESTAJS SENDO EDIFICADOS COMO CASA ESPHUTUNL, 


T iepareuua dyrov, GVEVÉVKOL TVELHOTLKAS Bualas 
UM SACERDÓCIO PARA APRESENTAR ESPIRTTUIAIS SACRIFÍCIOS 
CONO UM MCERDÓOO SANTO. PARA OFERECER SACIRIFICHOS ESPIRITLIARS 


eUmpooóékroug TÒ De dia “Imood XpLotod. 2.6 


AGRADAVES PRA DIVER AQ POR JEsLIS CRISTO 


ACEITÁVEIS pass MEDIANTE JESUS CRETO. 
Arótı! Tepuéyxe, év tü Ppadn, 
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'lóob, riónut ér Brow 
EsVEAVEDE — EU PONHCVCOLOCO EM SAD 
VEDE QUE EU LANÇO [^^ HAD 


EKAEKTOV, €UTLHOU, 
ELEITA, HONRADA PRECIOSA, 


Ai8ov axpoywviior, 


Una, PEDRA FURDAMENTAL DE ESQUINA, : HEAR E PRECIOSA, 
Kat motevwr Em ato ou un 
Ü QUE CRÉ/ESTÀ CONFIANDO EM ELAMA PEDRA) MÃO 
E QUEM NELE CONFLAR, DE MODO NENHUM 
rateio yuri. [Is 28.16] 
SERÁ, ENVERGONHADO 


PASSARA, VERZONHA 


passará vergonha. 
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7 oí PP? adur ginis u 057 Yuiv obv | cum toic TLOTEÚOLOLV, | 
¿ddmp TLO TE o) ppadmp PORTANTO A HONRA QUE CRÉEMVCONFIAM 
Kg: ^ i IRTANTEC O PARA vos Ot QUE CREDES, ESTA FEDRA É A Al OR HCINRA, 
(mei Occ) PPadmp oec Tarerdodo. de, 
ALOS) QUE DESOREDECEM PORÉM/MAS 
3 À MAS, PAK OU 54 CREEN, T L : ° 
Me A g. prams ; PALdor OL itTEÓOKLLOO CV OL 
3 6 viàgi ! RA j ETTA RAM [ 
ca UMSO) To Y NE ME "M M UK E | 
olkoñopieco PPanmp OLKODOUODVTEÇ, 
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repair yayta Ë ER VON S CABEÇA DE o | 
[SI 118.22] 
8 kai" 2.8 kai 
F 
Aibo 7" rodorcoa "Ens Ai8oc Tpodkóuuartos 
Lima PEDRA — DÉTROPECO 
; ; " e PEDRA ps TROPEÇÃO $ 
KRU mécpa "5 akav6adoy P^ Kat rerpa aokavóaAOv'[Is 8.14] 
E ROCHA, DE OFENSAVESCANDALO 
ss TL É ROCHA DE FSCÂNDALO. H 
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Pns voL" c (op, PP kal etéBnoav. 
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9 oP des yevoc" ^ 2.9 'Yyueig ĉe yévoc é€kAekrOv, DaolAeiov 
VOS POREM [Dr RA ELEITA/E&COLHITDA 
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tepiroinorg™” alp To TEC PETAÇ | C£ ay yelAnte [Ex 9.16; 
per got pe GER, x. ta ic 
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K 1 PEDRO 2 
7 Portanto, para vós os 


que credes, esta pedra é 
a maior honra, mas, para 
| Os que nào créem, 


A pedra que os cons- 
trutores rejeitaram, 


esta veio a ser cabeça 


de esquina 


8e 


Pedra de tropeço 
e rocha de escândalo. 


| È o que acontece com os 


“que tropeçam na palavra 
por serem desobedien- 


tes; e para isso mesmo 
eles foram designados. 

9 Vós, porém, sois 
geração eleita, sacerdó- 
cio de reis, nação santa, 
povo especial de Deus, 
cujo propósito é anun- 
ciar as virtudes daquele 
que vos chamou e vos 
tirou das trevas para a 
sua maravilhosa luz.10 
Anteriormente vós não 
éreis povo, mas agora 
sois povo de Deus; não 
tínheis recebido compai- 
xào, mas agora recebes- 
tes compaixão. 


11 Amados, na qua- 


‘lidade de peregrinos e 


estrangeiros que sois, eu 
vos aconselho a vos abs- 
terdes das cobiças car- 
nais que guerreiam con- 
tra a alma. 12 Tende boa 
conduta entre os pagãos 
para que, naquilo em que 
eles falam mal de vós, 
como se fósseis malfeito- 
res, vendo eles as vossas 
boas obras, glorifiquem 
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a Deus no dia do exame + 


final. 


13 Por isso, por res- 
peito ao Senhor, sujeitai- 
vos a toda ordenação hu- 


mana, seja ao rei, como | 


superior máximo, 14 seja 


aos governadores, como | 


por ele enviados para 
vindicar justiça contra 
os que fazem o mal, e 
para homenagear os que 
fazem o bem. 15 Pois a 
vontade de Deus é que, 
fazendo o bem, silencieis 
a ignorância dos tolos; 
16 agindo como livres, e 
nào usando a liberdade 
como disfarce do mal, 
mas sim como escravos 
de Deus. 17 Tratem to- 
dos de maneira honrosa. 
Amai os irmãos. Temel à 
Deus. Honrai o rei. 


18 Os servos domésti- 
cos sujeitem-se com todo 
0 temor aos seus senho- 
res, nào somente aos 
bons e tratáveis, mas 
também aos tirânicos, 
19 pois é uma bênção 
alguém, por amor da 
sua consciência para 


justamente. 20 Sim, por- 


quanto, que louvor há | 


em suportar dissabo- 
res tendo cometido 
pecado e sendo então 
maltratados? Mas, se 
fazeis o bem e sofrendo 


o suportais, isso é ter o. 


favor de Deus! 21 Para 


isso mesmo fostes cha- | 


mados, porque Cristo 
também sofreu, e so- 
freu em nosso favor! E 
assim vos deixou um 
exemplo para que sigais 
os seus passos. 22 E ele 
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| PEDRO 3 
Não cometeu pecado 
algum, 
E em sua boca ne- 
nhum engano foi 
encontrado; 


,23 e quando era inju- 
riado nào revidava, e 
quando sofria nào fazia 
ameaças, mas se entrega- 
va àquele que julga com 
justiça. 24 Os nossos pe- 
cados ele levou em seu 
corpo no madeiro, a fim 
de que, morrendo nós 
| para o pecado, vivêsse- 
mos para a justiça; por 
suas feridas fostes cura- 
dos. 25 Pois éreis como 
ovelhas errantes, mas 
agora retornastes ao Pas- 
tor e Episcopo das vossas 
almas. 


Quanto às espo- 
| sas, sujeite-se cada 
uma a seu marido, para 
que, mesmo que ele seja 
desobediente à palavra, 
seja ganho pela conduta 
da esposa, sem que esta 
diga palavra alguma, 2 
observando o seu pro- 
cedimento honesto e 
repassado de temor. 3 
O vosso embelezamento 
não seja o exterior, com 
o trançado do cabelo e o 
uso de colares de ouro e 
de vestidos cobertos de 
enfeites, 4 mas o embe- 
lezamento do homem 
interior, do coração, com 
o enfeite imperecível de 
um espírito meigo e sere- 
| no. Este é que tem gran- 
de valor perante Deus. 5 
Era assim que no tempo 
antigo também se enfei- 
tavam as santas mulheres 


que esperavam em Deus, 


IIETPOY A 3 
sujeitando-se cada uma 
delas a seu marido. 6 Um 
exemplo é Sara, que obe- 
decia a Abraão e lhe cha- 
mava senhor. Dela vos 
tornastes filhas, fazendo 
0 bem e nào temendo 
nenhuma consternação. 


7 Vós também, ma- 
ridos, convivei cada um 
com sua mulher, aper- 
cebidos de que ela é o 
vaso mais fraco, e tratai- 
a honrosamente, como 
co-herdeira convosco da 
graça da vida. E assim as 
vossas orações nào sofre- 
rào impedimento. 


8 Por ültimo, tende to- 
dos um só pensamento, 
sede compassivos, amai 
os irmãos e sede bondo- 
sos e corteses. 9 Não pa- 
gueis mal com mal, nem 
ofensa com ofensa, mas, 
ao contrário, abencoai, 
sabendo que para isto | 
fostes chamados - para 
que recebais a herança | 
bendita. 

10 Porquanto, quem qui- 
ser amar a vida 


e ver dias agradáveis, 


prenda sua língua, 
que não fale o mal, 


e prenda seus lábios, | 
que não digam fal- 
sidade. 


11 Afaste-se do mal e 
pratique o bem; 
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MAWRIDOS MELIALMENTE CONVIVENDO/COARBITANDO CONFORME 
eS TAMBEM, MARIDOS, CONVIVEl CADA UM 
yvGciv (OG üo8eveacépo OKEVEL tQ Yuvauketo, 
DISCERNMAENTO COMO COMO  FEMININO 


SN SUA MULHER, APUKIBDOS DE DE pm m tg VAIO MAIS FRAZO, 


ÅTOVELOVTEG TLUNV toc KGL 'OUyKArnpovopnot XÓPLTOG 
MOSTRANDO PAGANDO HONRA COMO TAMBEM COMERDEIROS DIA) GRAÇA, 
É TRATAI-A HONROSAMENTE, COMO Sial Vi eea DA CRACA 
CWG, eic TÒ un €ykómceoa.! TÒC TPOCEUYAG 
[xA] VIDA PARA NÃO SERÍEMJINTERROMPIDALS) AS ORAÇÕES 
DA VIDA L MISA Aš VOSSAS ORACOES NÀO SOFRERÃO UMPEDUMENTO. 
GOV, 
DE VÓS/VCSEAS 
A vida em relação ao sofrimento 
3.8 To ë téloc, mávrec OLÓbpovec, 
o PORÉM — FIM TODOS DE MENTE SEMELHANTE/CONCORDES 
S POR Uap, ,, TENDE TODOS UM $0 PENSAMENT: 
cuutadeic, PLAdõeAboL, ebomAcyyvoi, 'iiAOppovec, 
COMPADECIDOS FRATERNOS MISERICORDIO5OS BMUCAVEISGENEROSOS 
SEDE COMPASSIVOS, AMAS OS IRMÃOS E SEDE BONDOSOS E CORTESEN 


3.9 un &mroóióóvtec Kay &vti koxob 7) AotóopLav | 


NÃO  RETRIBUINDO FOR MAL OU - VITUPÉRICVINSULTO 

MAD) PAGUE Mi cm MAL, 4 NEM CIFENSA 
&vti  AoLdoplaç, Tobvavtíov ôt  euloyobvrtes, 
EN VITUPÉERICVINSULTO PELO CONTRÁRIO POREM — ABENCOANDO 

OFERA, MAS, AC CONTRARIO, (ENEON 

Cel&ócec Ott eig toto éxingnte Yva ebAoyíav. 
SABEDORES QUE PARA YTO FOSTES CHAMADOS PARA QUE BENÇÃO 
ENREDO QUE PARA ISTO FCHTELCHAMADCOS — PARA QUE 
KAnpovoprnoente. 
HERDEN 


RECERAIS A HERANKCA BENDITA: 


'7 eykomreaoBat M (8) BA, Cr vsexKomecodur (p°), TR 


7 'ovykànpovoporç (9^) (B) vs IR (A) (C); (owvxAmpovopouc R *) 


9^€vs38  107'€ vs Mis 


3.10 U yàp dé Aco ¿on ¿yenar 
NIS LA VIDA, 
PORQUANTO, QUEM. pr AMARAVIDA 
Ka ióciv üuépac dyabkc, 
DIAS BONS 
i WR Dus DORADAVES e ; 
Havoérow nv yiGocav  ?'abroD «ro 
CONTENHA/GUARDE — A ti SUA DE 
PRENDA SUA LINGUA, QUE NÀD FALE 
KU KUL 
LO) MAL 
OMAL d 4 ^ 
Kat ¿cian “eúrod TOD um A4aAñaal 
E : SEUS DOMPARA) NÃO FALAR 
L PRENDA SELA LÁBIOS, QUE NAD DICAM 
doÃor 
ENCANCYDOLO 
poa + ` 4 F 
3.11 'ExkAiváto T TÒ kakod Kel TONITO 
DESVIESE DE E) MAL E FAÇA 
AFASTESE $ DO MAL É PRÁTICUE 
ayagórv 
(O) MEM 
O REM, 
38 (A) (C); ( 8 Temervobpoveç E vs M 
107€ vs DM 11 "he € vs MR 


|! koguéc) iP tauropP P 
| Urotiggc PPri o ddmp 


e n dihp 6 wc? 

snfs reco) 4695 
jm. "Apod"? koproz ^^ 
a cóc PP A5 ky éd) ppanfs 6 preis 
yLvojux P réxyon 
dyadomoréw PPP kai" ui) 
dofiéouiar PPn i y8e (aan 
mtónorç™" 


TIA dp? y iof och 
guwo ue KETE” 
poa óc" gobern 
Gkeboz dns ġddns ii es 
Grou PPP uud sob 
Kat O e" 
ápice" Core" etch ATS p 
Eycório "PP ¿dal da 
go PP 


8 098 gét +e o n5 pag "mPa 
ópódpcav A" PP? cuma gy impr 
diac Apoc mp 

vom yyvog "mph 
propor mm 9 yj 

| &To6LOcuL PETE ea gans 
vei? karó g! AoLdop ta! 
&vct? AoLdopLa E” ó” dé 
ebioyéw PPMP oL Ba vpranmp 6 Her 
| ci obra voi £u PPP tug 
 ebAoy(o sf KAnpovonéro se? 


10 Anma 
Es op TUAE T: 
vaL" Boé TA gir ¿pa sf? 

| yo góc tator 
mad 16935 A ga ils 
(UTOZP PETS ¿q 
Kakóc en 


L Yip" 8j) "PPanms 


KRL" cido "P rde Pres edens 
ud Aa eu) PE 56 o ms 


11 exi Loc) o? 
| KüK Oc ei mro eq) mas 
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(mee 655 eL ors Zntgoárto — eipnvgv Kat BLE ET Procure a paz e faça 
K y meals P BUSQU WW PAZ PEREGA- mp pro- 
Lika nuro sums de AIRE empenho em pro 
atm. mové-la. 
ARLA 12 Porque os olhos do 
12 ötri" ój6a Au ác" 3.12 "Ori! ód0aiuol Kupiov émi óikaiouc | Senhor estão postos 
F TIRE É Bra : 4 1 | E 
inne ¿n(P Bici oom am wa B SRI mos justos 
L a * x = L f = £ 
Kai" obg "^P gi cóc PPS Et Kai dra abrod «eic óénoiv abróv, |  £0sseusouvidos es- 
8 sais `. F i AE) | 
seno” vrac PE a Y, ^ Mn ESTÃO ABERTOS PARA A SUM: vie tào abertos para as 
F # F ; C EE 
npóoumov*" "5 de küproc 8" Ilpoocmror de Kupiou em TOLOVVTAS | suas petições, 
iri? sog TP" adim une o 2 c T sondeo 
KüKÉ. [Sl 34.12-16] está contra os que 
S praticam maldades. 
13 vat" rihm inms 3.13 Koi TLC Ó KüK(OQU nes civ rod àyadob 13 E quem irá fazer- 
cux ien o jr dar x CI . L 
o dps gia uuum ‘winta = Yérmote? 3.14 AM d Koi TOXOLTE dores do bem? 14 Con- 
w T fi "411 
yivouau ^ P 14 dd | o ÓN nn "ad "T B e hor p: que sofrais 
cL kat* mioyqo PP Sug? tà ÔLKGLOOÚLTV, LOKÉPLOL. Tov ót dóflov | por praticardes a justiça, 
Guo ooóvn? P pan proc" P^ e ect ARE A ATA etrn PORÉM. TEMOR sois bem-aventurados. 
Aims Be óc" aücócPPI"? autor um $ofin8fjre unóe rapayOf)re. [Is 8.12] 3.15 | Não tenhais medo daqui- 
^! ofi ?p, | S/FIQUEIS PERTUR e š 
HT popéopu 99? nde" NÃO TENHAIS MEDO DAQUILO QUE ELES TEMEM, ¿Mo bn E lo que eles temem, e nào 


rapáoow' PP 15 pio; "* | Küptov dE tov 'Ocóv dyidoare ¿wv toic kapõlarç vos inquieteis. 15 An- 


gita gui e ipu mmis [now n TORNO DO NT e ceo, C teh santifical o Senhar 
ty? ATE capias quPPEP |buGv, EtouioL “De del mwpog &moAoytav mavti t@ Deus em vosso coração, 
nado A Ra mpóc" 2 œ TAMBÉM ESTA! $£ ont PREPARADOS PARA DAR, RE no COM JAANSDÃO L TEMOR A TODO AQUELE e também estai PENES 
&roAoyta* "Ó aitobvti bdo AÓyov mepi tfj; ev H EATLÕOC, Preparados para dar res- 
vaie a a nac | GUE PEDIA T, UR T PA ttu A CU H nnvan O Pe MARO 5 
mepiP 6985 ¿pP PP it |T pera npabrnros kat pópou, 3.16 guvelônoiv temor, a todo aquele que 
peta? mpg KRU pins GN OA CON an Pedir o motivo da espe- 
pópoc'*"* 16 ouvelónor™" '€xovtec epn iva £v O kara? Pipðv rança que há em vós. 16 
M gs tas OO I -| Ponco om boa esta 
E 1 = 
Eve Bc P495 coro jj eo) PP (c KüKOTOLQV," KataLoyuvôdoLv oi Empediovtes encia, para que, naquilo 
^ppg-p tb 
GUT oi | co IO cc A [eim que falam mal des 
ka teta) Po p dnmp VUOV thv yai tv Apt ávaotpobtiv. como se fósseis malfeito- 
mp mm opp p Adat DE VOS o y toca PA utis 4 m a 4 COMPORTAMENTO/MODO DE VIDA Tes, fiquem envergonha- 
ijo 96 hn ey? Xpioró; dm dos os que vos caluniam 
&vagtpopr "^ Sofrimento na identificação com Cristo por vossa boa conduta 
em Cristo, 
17 kpeittan™™ ven 3.17 Kpeitrov yàp d&ya8omoioüvtauc, el Gélo, 17 Melhor será so- 
Ayo mo PPP eL ; LE SERÃO Da q sq a SOFRER POR FAZER O VE E FOR ESSA frer por fazer o bem, 
ñ Ë = am, Ë = 4 [ 
GC P955 APR BEL muto tb OéAmua tod Oeod, mácyew Ñ KaxomoLodvraç. se for essa a vontade de 
dems g d-n ndan Ñ | A cn ME, DO Deus SOFRER DO QuE TE, Deus, do que por fazer 
kakonoréw PPP 18 ör," 3.18 "Ori kal XpLotoç mo Tepi duaptiðv |o mal. 18 Porque Cris- 
E h y 
KRU Xn rae" amak ; | PORGUE asot Web. Thn UMA ANEZHORTO RS PELOS PECADOS to também sofreu, uma 
Tepi duapricP qáoyu 9 Enae, lkaLoç Umép  &OLkov, tva bu&c! mpoceyayr | Vez por todas, pelos 
Laad A M TP" |o — UMJUTO EM FAVOR DE NUT aiaa Vies pecados, o justo pelos 
lvo or qpoaíyc 9 ¿dls tG Qe, Bavarwdels pev — oapkt, CopomoumÜelç injustos, para vos le- 
c i ope erui 5 B Matar MON nre ZS REE | var a Deus, sendo que 
opk?" Ciomoué Pms ge | de? IIveüuati: 3.19 év w Kol toic év puiaki | morreu na carne, mas 
viene i L ip RPM. ipe. | POROUTROTADO NEBENT BA = MONS WA E foi vivificado no espiri- 
anp CUP puiar" | to, 19 no qual também, 


— á — — 


1207: ME, Cr vs +01 TR 
716 kacaAaAco tv M vs orodadovorv R AC, TR vs ka ram devode p^ B, Cr 
117 Geo: ME, Cr vs Hele TR 

118 vuas Mp BC, Cr vs mne A, TR vs - K* 

"18 õe ME, Cr vs + too TR vs + ev po 


13'Cmiota € vs M I5'Xpiocov € vs 1500 € vs M IBC A) 15 "tia € vs3R 160p7B vs RR AC 
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tendo ido aos espíritos | mpeúuao. — mopeuOelc exmputev, 3.20  &mei8noaot 
em prisão, pregou 20 a ESPÍRITOS .... TENDO DOANDO PREGOU/PROCLAMOU ADS QUE HAVIAM DESOBEDECIDO 
E TENDO IDO ADS ESPIRITOS EM PRISAD, i PREGOU ASS QUE NOUTRA ÉPOCA TINHAM 
esses que noutra época mote, Öte dmetedexero! Y tod Oeod poxpobuuia 
tinham sido desobe- QUTROMA — QUANDO ESTAVA AGUARDANDO A DO DEUS PACIENCIA 
> ME DECRECE ES, QUANDO DEUS, EM SUA, LORA AA DADE, ESPERAVA, 
dientes, quando Deus, | EV hpépaærç Núe, katuokeuatopeévnc KLBGTOD, eic 


em sua longanimidade, | m DENOE ESTANDO A SER PREPARADA 
NO TEMPO DENGE, QUANDO ESTAVA SENDO PREPARADA A ARA S 


esperava, no tempo de Ty diyaL, toür totiv Okto wuxat, óLeooc0noav 


Noé, quando estava sen- | AQUAL POUCON ITO i ONO ALMASMVIDAS FORAM RESCATADAS 
NA QUAL POUCOS, mo om ALMA, FORAM SALVAS 


do preparada a arca, na | 5i pB roc: 3. 21 Š avtitumov vóv Kal THëc) 
qual poucos, isto é, oito | ATRAVÉS DEPOR AGUA AQUAL (AGUA) [Ë PREHCURATIVA DE AGORA: TAMBÉM NOS 


| POR MEIO PA AGUA ESSA ÁGUA ERREF FIGURATIVA DO BATISMO: QUE AGORA | 


almas, foram salvas por | 'OoX et Bamruona, OU OC pkoG i mó8eo LG PÚTOV, 


meio da água. 21 Essa | sa UIA BATISMO NÃO DIAÍCARNE UMA REMOÇÃO DE SUJEIRA LIHO 
| TAMBÉM NOS SALVA, E QUE ASS NÁD UMA REMOÇÃO PA SEA DO CORPO, 
água é prefigurativa do 6116 guvetórjoenq q yak TEDT elc Oev, 
batismo que agora tam- | MAS DE CONSCIÊNCIA VOTO/RESPOSTA DE COMPROMISSO COM DELS 
MAS O COMPROMISO EU LIMA, RDA CONSCIENCIA DXANTE DE DEUS 
bém nos salva, e que en- aU &vaotkoeoc "Too Xpiotob, 3.22 óc otw 
volve nào uma remoção | PORMÉIO DE (A) RESSURREIÇÃO DEJESUS — CRSTO OQUAL ESTÁ 
a MEDIANTE — A RESSURRES RAO DEJESUS CRISTO, : S BE z 
da sujeira do corpo, mas ¿y Geftã “tod — Oeob, mopevõe Lg elg obpavóov, 
o compromisso de uma 9^ DIRHTADETRA DO DEus TENDO PARA: BU 


sus LAO v ESTÁ A DIRETA S m 


boa consciência diante irotayéviov aùt®  yycAQv Kai C£ouciQv kal 


de Deus, mediante a res- | TENDOSIDO SUBORDINADOS AHE ANIOS E AUTORIDADES E 
EM ELE ESTÃO SUTEITOS ANICH, AUTORIDADES E 


surreição de Jesus Cris- óvvageov. 
to. 22 Este subiu ao céu, | PODERES 


PODERES. 
está à direita de Deus, e e 
a ele estão sujeitos anjos, 


autoridades e poderes. 
Portanto, como 4,1 XpLotod obv ma8óvtoc "bmp ` w OGDKL, 
Cristo sofreu por | CRISTO POIS TENDO PADECIDO NA) CARNE 
PORTANTO, COMO CRATO SOFREU POR NA CARNE, 
nós na carne, armai-vos ol beig rnv adri €vvoixv óTALoco6e, 
também do mesmo pro- | TAMBÉM vos ipo. MEMO PENSAMENTOVATITUDE/DISCERNIMENTO. ARMAIHVOS 


ARMAR ag d) DO AF540 PROPOSITO, 


| Ë 
pósito, visto que aque- Gr; ó tabwv Ev! cupkl  téTavTOL duapriaç, 
le que sofreu na carne PORQUE OGUE PADECEU HA LA) CARNE ROWIPEL/TERAMNDU — COM LG) PECADO 
: WTO CRIE AQUEL E QUE SOFREU NA CARNE DESLIGOLFSE DO pr GADO, 
desligou-se do pecado, 4,2 cic tò pmkéri àvOpomov Embuulaio, GALO 
2 para deixar de viver PARA ü MÃO MAIS DE HOMENS POREM DÉSEOSPAIXOES — MAS 
ET ; PARA, = š: i3 DEAR DE V, VER SEGUNDO As CONTAS DOS HOMENS E 
segundo as cobiças dos Gelati Oeod tor €m(Aovmov év oapki [iGoat 
homens e viver segun- OWEMVONTADE DEDEN O RESTANTL/REMANESCENTE Em LA CARNE VIVER 
TEE SEGUNDO A. VONTADE DE DEUS DURANTE C TEMPO Cali IHE RETA: NA CARNE 
do a vontade de Deus ypóvov. 4.3 'ApketOc yàp Duty? ó tapeinivdoc 
durante o tempo que Two SURICIENTE/BASTANTE POIS A VOS O QUEPASSOU 
| I Pais BASTA, Isi a TEMPO DA VIDA QUE já, | 
lhe resta na carne. 3 Xpóvoc “tod Biov> to "IBC nug tv COvOv | 
Pois basta o tempo que Timo VIDA A VONTADE GENTIOS/PAGAOS 
| PASSASTES ; (AZENDO A VONTADE DOS PACADS 
já passastes fazendo a T 2382595 TemOpeuuévouc EV  &oeAyelatc, 
vontade dos pagãos e | PARA REALIZARDESVCUMPRIRÍDES) TENDO ANDADO EM LIBERTIMA GENE 
Y a : E VIVENDO NA LEEN CAIDADE, š 
vivendo na licenciosida- ErLQvuLaLc, oivopAuyleic, Kühouç, TÓTOLG, Kal 
de, nas cobiças, viciados | Pseovarimre BEBEDEIRAS BANQUETEVDRGIAS ORGIAS/BEBEDICES E 
fes NAS SORS, VICIADO! BLAS BEBIDAS, Ei FAR SA) BEBEDEIRAS E 
nas bebidas, em farras, &ĝeuitoiç clówiolarpelarc. 4.4 Ev © EeviCovtas, 
bebedeiras e em repulsi- | iMPASDISOLUTAS — IDOLATRIAS EM OQUE ESTRANHAM 
š : à | EM HEE RVS PRÁTICAS IDOLATRI CAS ENQUANTO FAZEM 50, ELES FICAM SURPRESOS 
vas práticas idolátricas. |i auvtpexóvtow UGO eic Tv QÚTNV TC ROY LC 
4 Enquanto fazem isso, | MÃO CONCORRENDOAVOS JUNTANDO VO MESMO) DA DISSOLUÇÃO ` 
POR vOS NÃO OS ACOMPBANHARDES ua MEMOS EXCESSCH DE DEPRAVIÇÃO, 


eles ficam surpresos 
por vós não os acom- 
panhardes nos mesmos 
excessos de depravação, 


ved SP ropeúopa, Paonms 
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¿mepoyrmue ™ eig. gegzsans 
Std? dvdotauctc 85 noong sms 
Xpiaróg es 22 acprmms 
cL LPS Eur y dim : dgms 
Gev 85 Ope UOUE PS cj cr 
| obpavóc""* brotacaw P PEMP 
abróc rra Eve A o EP kei" 
tEovoin EP ka (° 5úveza eb 


4.1 Xpiatóc *"* obv* 
TiO yc) P4875 EP ¿ya PPEP 
odp" KRL" gý PP 
685 giró." er a o aÉ 
bni (CO mamap ic š dnms 

| mhogo PROS ¿LP od ogsdis 
rax) 775 Q L apr La SE 2 lc? 
¿dns LITE n üvüpurmac EP 
impunidad BeAmua ds 

| Geo 895 dams Ln LoL go samsn 

EP ad p£ Bro yp duo tams 
| 3 &pkecóz ydp" güPPd-P 

| ¿dame Tapepxopar Pms 

| xpóvoç ms ¿dem gi o sem: 
¿dans ac Ana" o dEnp 

£Ovoc "P? ratepydC oper "4 

mropeñouo TTP eyp 
oC A yeu P ¿igu Lap 

| oLvodXvyta Y? og im 

| túto "P veL" docu coc adfpn 
clômioAatpta fp 4 ¿y? 
BP Fev (Co PPP pu! 

| ouutpéxio PREM. gÚPPE-P eig? 
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20 ame£eóeyeco ME, Cr vs TE efeóeyeco TR 
7210 WBAC, Cr vs - p7R* vso) TR 


21 avzicumov vuv ko nueg M vs kat uua avcicumov vuv p BA, Cr vs kat nues avtirurov vov C, TR ysKkau unas vuv UY LYUTO R 


“Lev M, TR vs - M'E, Cr 
3 upev MPR* vs nuir MEC, TR vs - g^ BA, Cr 


20 "olro E vs RC. 22ºN*Bys Rp" AC, [Cr] 1 Cp "BC vs MA (umep uc &*) 
3ºEvsM 3'"pouAnua € vs E 3 kuterpyaoðar € vs M (corerpyacacón C*) 
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&váyvoic"" BAnopnuéo P dvdyuciv, Axoónuobvreg 4.5 ol — drodwoovoL. 
=. Emi i FREAME DOVDIFAMANDO i ITARACVDARA 

5 bm robó DE iaioa NAM UB aA Ia 
Mya m5 ¿des Erg? Àóyov TO  Etoluwc  Éxovti  kpivai — COvraG 
trie ly mu de ud E Dr 
Co PP"? ka (e vexpó;" "^ kal vekpoUc. 4.6 Fic TODTO yàp KRL vekpolc 

À pdans 4. r MORTOS 

6 eic" obroc YAp Kal" : OS MORTOS, s TOR Ln O ANGE nHO FO! A Os pri 


vekpóça dmpn cial eUnyyeALon, tva KpLêdoL pev katk &vOpomouc 


wo € Jp 2 , BOA NOVA FOLANUNCIADA PARA QUE FOSSEM JULGADOS POR LIM LADO SEGUNDO OX) HOMENS 
iva* pio PT HEC xo? PARA QUE ESTES, JULGADOS , SEGUNDO OS HOMENS 
vbpwrog * "P odpš (áo? gapki, COOL OC Kata Oeov Ilveupazt. 
sdns MA) CARNE FOSSEM VIVIFADOS  POROUTROLADO SEGUNDO DEUS POREM ESPÍRITO 
6€ kara? Beoçam mvebyua QUAMTO À CARNE. VIVAM SEGUNDO DUS PELO ESPÍRITO 
Servindo para a glória de Deus 


7 Hen pec ganas cq) o sans 


4.7 Il&vtov de tò téloc Tyywe. Xodbpovnoate 


| PEDRO 4 
e entào vos insultam. 5 
| Estes vào prestar contas 


Pee que está pronto 


para julgar os vivos e os 
mortos, 6 pois para isto 


0 evangelho foi prega- 


do também aos mortos, 
para que estes, julgados 
segundo os homens 
quanto à carne, vivam 
segundo Deus pelo Es- 
pirito. 


7 Perto está o fim de 
todas as coisas. Tende, 


pois, juízo, e vigiai em 


oracáo. 8 Primeiramen- 
te, tende fervente amor 
uns pelos outros, porque 
o amor cobre uma multi- 
dão de pecados. 9 Prati- 
cai a hospitalidade entre 
vós, sem murmurar. 10 
Cada um de vós ponha 


em prática o dom que 


8 L i E TU TON L A PRO: Se TOS/PRUDENTES 
Erra es Guxppoveu 2p ? UP tão fM DE TODAS As TOR ice N PONS IUO. | 
ov^ ka [° upo 9*9 elg obv kæli vmpate «eig “tac "poceuy&c. 4.8 Ipo 
p dite npogevyr" f? 8 mpóP PON i E E L E vend, 
Z E t = r | i 
måg "P" dec bT cl P tuutob | müvrQv dE Tiv elc €autoUg dymny  éktevñ 
* 0g * # E DG ; | OSOVINTEMSO 
UE (yama ecce n Vias oie jc a mol din 3 
Eco PPanmp Gr, dym" exovteç, Oti! dynn 'kalúper mAfjocg  GUGDYLGOU: 
A vifa3s 44 e gp sans TENDO PORQUE IDT AMOR COBRIRÁ MULTIDÃO — — DEPECADOS 
KEALTT TATE ,PORQUE AMOR COBRE UMA MULTIDÃO DEPICADOS — 
únapria 9 puóEevoc "P 149 d¿bilotevor ei; &AÀnAouc veu "yoyyvouov: 
x p 5 : RA C jt di ; E 
eic dante üvev" TRATION A HOSPITALIDADE V. ENTRE V "inis R EM MUSMURA i 
yoyyvopóç®™? 10 &kaozoc"" 4,10 €xootoc Kabwç elape yupvopat, els EMuTOLc 
ai , OUA d PARA VOS MESMOS 
Rabi? opi i x” S x PONHA EM PRÁTICA O DOM Qut CRU > é ir 
propa elc? éauzot ""? abro  óLaxovobvtec Qc kuhol olkovóuot TOLKLÂNG 
nida A SOO UNSA UR MO FO E DAS MULTALA TORMAS 


e? kaAóc 9" P? olkovóuoc™ 


X&ptoc Ocob. 4.11 El tic Adel, ax 
nou oz P ecco Pel iv^ Zan 


DE Deus $E ALGUEM FALA 


hoyra Geo. 
CONFORME ORÁCULOS — DE DEUS 


DE Deus ,E ALE UEM FALA, PERDRE AN Lava DZ DEUS 
ne Rannad TZ Pun ¡El tig ÓLaovel, Oç €l Loxvoç, (Og xopnyel O 
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Sud? "Iooüc 75 Xpiotóg "^ — Kpdrog eig YOUS alóvacs tv aimvwr. Autiv 
p prdms "cin vipx3s pdnfs Lk | PODER PARA — 05 MOD re DOS SÉCULOS re 
kait inns Kparoc "5 elg? 
oamp qi Gu SMP odimp Lump Sofrendo para a glória de Deus 
kuiv” | 
12 damos” u! | 412 Ayamnoí, un Eevileode TÍ Ev Uni 
Ecvi (oo PPP qa ey? | AMADOS Ne BUEN mesa ANTEO aa s 
Or nópugr 5 mpg? TUPWOEL —Tpoc Te.pacouóv div  yivouévg, (06 
Teipagpóz s guPPÉ-P EN dem š A SOBREVINDO Ra 
yLvopuau pad (sob pes c agnsn vuiv cuuBatvovtos, 4.13 «lia ka 8o 
APP gua vo Prens 13 BIN L NER T veras MAE | 
dde KaB" kotvcovéqc) PP koLvwvelte toig tod XpLotod mabmuaoL., xalpete, 
Anr dms Xpiotóc ^" RE TTA DO di Ean DEC PR id ALEGRA PS 
maipo "PP Tuas va kal év tf moal ouie, fic ó0£fmz  «oro0 
kait £y? ATO demora u c PARA QUE vies N n WAN Sow MANO EXULTAÇÃO € CUM EO CORSA RARA 
oe BOER a Or ócppsms xaprre dyadliwpevor. 4.14 Ei óvetóLCeo0e év 
gai pu 9 97? doa Lico Pamp DA SUA CIÓRA pol OS ROGAMATURADOS i x 
14 eis óe ëL Co) PPP ey? óvópazt XpLotod, uokápLoL, ÓTL TO tfj; DOS 
Ovopa dns Xpiotóg "^ INR FASON POR CAL SR UNT TT PN nen 9 p Ro LORIA, 


[adip Loc mm gr, gims ¿dels 
okas" 

Bor ME (h.C), Crvs+n TR 
11 (X, M vs ne € € (h. C) TR Cr 


79€ (h.C)vsM 8 p"RBA"vs MM — B'kaAumtet BA vs MW" 9'yoyyvopov XBA (yoyuZjou p”) vs M 


recebeu, servindo uns 
aos outros como bons 
mordomos das múlti- 
plas formas da graca de 
Deus. 11 Se alguém fala, 
fale conforme a palavra 
de Deus; se alguém ser- 
ve, sirva com a força que 
Deus dá - para que em 
tudo Deus seja glorifica- 
do mediante Jesus Cris- 
to, a quem pertencem a 
glória e o poder eterna- 
mente. Amém. 

12 Amados, não fi- 
queis surpresos ante 
o fogo aceso entre vós 
para provar-vos, como 
se estivesse acontecen- 
do algo inesperado. 13 
Mas, conforme partici- 
pais dos sofrimentos de 
Cristo, alegrai-vos, para 
que também vos alegreis 
com grande exultação, 
> quando ocorrer a revela- 
ção da sua glória. 14 Sois 
bem-aventurados, se sois 
insultados por causa do 
nome de Cristo, por- 


que o Espírito da glória, 


IIETPOY A 5 


que é o mesmo Espírito Kai tò tod geot Ilvedua ép’ 


de Deus, repousa sobre 
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Du&c dvamaderas.! 
DEL REPOUSA/DESCANSA 


BANTO DE DEUS, 


E/TAMBÉM Q 
CUE E O-MESIMD 


pa ESPÍAITO SOBRE 


REPCILISÁ, SOBRE VOS 


vós. Enquanto eles blas- VCKorà HEV rouc BAcoqmueitaL., Kata dE (uc 


femam seu nome, vós 0 


glorificais. 15 Portanto, | BOER C eT." 

que nenhum de vós so- | (0 NOME t cioRRCADO 
fra como assassino, ou | WC 
ladrão, ou malfeitor, ou | (0M0 assassino 


D NOME É BLASFEMADO SEGUNDO POREM VON 


SEGLINDO LES 
ENQUANTO ELES BLASFEMAM SEL NOME, 


VOS DG NHS 
4.15 Mn Y&p tic Hia TOOX€TG) 
BOIS ALGUEM, SOFRA 
SEND HL NEN UA, S OA 
ioveuc ñ KAéTENG T| KOKOTOLOÇ ñ e 


Qu NALFETTOR 


QNO ASSASSINO, Ge o QU M. ALFBITO yf Ey COMO MO 


como quem quer man- | «jAAotptoen(okoToc: 4.16 «i be oc Xprotiavóç, 


dar nos negócios alheios. 
16 5e, porém, sofrer 
como cristão, não se en- 


INTRIDAET ATROMETIDO REVOLUCIONARIO (D 
QUEM QUER MANDAR NOE NEGOCIOS ALHEIOS. 


POREM COMO CRISTÃO 
PORÉM, SOFRER CONG Chis TÃO, 


d 
SE, 


Mm aloxuvecdw, óotacéto de tov Oeòv év tQ) 


vergonhe, mas glorifique | 


a Deus por isso mesmo. 


[NÃO FIQUE ENVERCONHADO GLORIFIQUE POREM O Dius EM 
| NAO SEENVERGONMHE | MAS CGLORIEICIUE A DENS 5 POR 
'hépeL tobtQ. 4.17 "Oti 70 kaipoc tod pira 


AESUNTOVCASO ESTE 


PORQUE 
PORQUE 


TEMPOVOCASIAO. DOAPARA) COMEÇAR 


LL 2 MEMO Já CHEGOU A HORA DE COMEÇAR 


17 Porque já chegou a tó «pia (T 700 olkov tod Oeod: el de 
hora de começar 0 juizo 9 130 APARTIR D£ Á CASA p DELS SE PORÉM 
rs NRO : PELA, ERA s m Dus; E SF 
pela casa de Deus; e, se mpútov dp fv, TÍ TO TEÃOÇ TÖV 
começa por wis ques OO MES ZS SC "IE moh 
terão aqueles que deso- drergoúvtwr t TOD Oco0 «boy yeALo? 
bedecem ao evangelho RUE DEÉSOBEDECEMREIETAAM, AO pa DUS EVANGELHO 
Š FUE DESOBEDECEM, "n EVANGELHO DE US) a 
de Deus: 4. 18 Koi Et O ÔLKGLOÇ OAL gO erat, 
18 E, se o justo é salvo ü sE Q JUSTO COM PAFICULDADE/ARDUAMENTE Ë SALVO 
t sE : ü WAG A ESALVO A DURAS PENAS, A 
duras penas, O  doeBis Kal auaprwÃoç moù 
D IMP E/TAMBE ONDE 


onde vai parar o im- 


pio, o pecador? 


PECADOR 
CONDE VAI PARAR O APIO: Q PECADOR 


daveirai? [Pv 11.31 LXX] 


ABARECERA/SE MOSTRARAME REVELADA, 


19 Sendo assim, aque- 4,19 "Ogre kai ol TUOXOVTEG Kat% t0 C1 nun 


les que sofrem confor- 


me a vontade de Deus, 


confiem sua alma a ele, 
como fiel Criador, pela 
prática do bem. 


5 teros que há entre 
vós, sendo eu mesmo 
presbítero com eles e tes- 
temunha dos sofrimen- 
tos de Cristo, bem como 
participante da glória 
que vai ser revelada: 2 

Pastoreai o rebanho de 
Deus que vos foi confia- 
do. Exercei o episcopa- 
do, nào forcados, mas de 
boa vontade, nào visan- 
do torpe lucro, mas com 
devotado zelo, 3 nào 
como dominadores dos 
que vos foram legados, 


Exorto os presbi- | 


DE SORTE QUE TAMBÉM 05 QUE SOFREM, SEGUNDO A VONTADE 
SENDOASTUM, ACUELES QUE 5DEREM CONFORME A VONTADE 


tod O«ob “wc mot Kriom mapaeti80éo0ooav 


DEUS COMO A UM HEL CRIADOR ENTRECUIEMVCONFIEMVDEPOSNTEM 
DE DEus. CONFIEM SUA ALMA A ELE. COMO FIEL CRIADOR, 
tüc Yuxas UYU" ev dyadotoLia. 
AS ALMAS DELES EM/POR (A) PRÁTICA DO BEM 


PELA, PRÁTICA DO BEM 


Os presbiteros devem pastorear o rebanho 


TOpararo Ó 
ROGOYEXORTO ü 


5.1 IlpeoBurépouc Tod Ev ev piv 
A PRESBÍTERCR 
EXORTO O5 inne aoi, HÀ ENTRE VOR, 


cuu mpeopücepoc kai paptus tV tod Xprotod| 
COFPRESBITERO TESTEMUNHA DOS CRISTO 
SENEX ELI MESMO PRES BITERO COM, T E TETEALNHRA Dos SEFRIMAEN TOS DE CRISTO 
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6ó£nc KkoLvOvoc' 5.2 TOLMÓVOTE TO EV OULU TOLUVLOV 
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NÃO CUMA DOMINA DORA QUE VOR FORAM, LECAR, 
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TUTOL  YLVOLLEVOL TOU TOLUVÍOV. 5. 4 Km 
p: MODELOS VINDO A SER DO REBANHO 
PROCURANDO SER EXEMPLOS PARAO, REBANHO 
bavepwðévtoç tod 'Apyvmoluevoc, KouLelode TM 
SENDO MANIFESTADO/REVELANDOHE O UMEA PRENA PASTOR RECEBEREIS A 


DIANE HO C SUPREMO PASTOR SE MANIFESTAM, 


FS F y, 
dopavtivov fj; Ó0Eng otepavorv. 
IMPERECIMELMALIROHÁVEL DA GLORIA CORDA 
[NDESTRLITIVEL COROA DA CL DRA 


RECEBEREIS A 


Sujeitai-vos a Deus e resisti ao diabo 


5.5 Ouolox, veotepot, ÚTTOTAYNTE mpeoputépoic. | 


SEMELHANTEMENTE MAIENOVOVIOVEMS — SUBORDINAEVOS AOS) MAIS VELHOS | 
EXORTO IGUALME ENTE Q5 CVENS: pe rie ADS PAIS VEURON 
Il&vte; ôe Amo;  'bmotaooÓuevoi, TR” 
TODOS PORÉM URS ADS OUTROS SUBORDINANDOCVOS] A 
SEDE TODOS MUTUAMENTE SUBANSECH, u 
tatervoppooúvny &ykouBoooo8c, OTL 
HUMILDADE PORQUE 


REVERTIDA HUMO PORQUE 


O) Oeòç imepnpávolçs &vrir&ooerat, 


o DEUS ALOS) SOBERBOVORQULHOSOS RESISTE“ E OPÕE 
DES VATCONTISA CIS ARROGANTES 
Tareroiç de óiócot y&pi. [Pv 3.34 LXX] 
A HUMILDES POREM ELECONCEDE — FAVOR/BENEFICIOVCRACA 
Ruas PA CRACA ROS HUNILDES, * L A 
5.6 Tanewwðnte ou ùro tmv KpotoLar 
HUMJLHA 10 aaia MOR A PODERCSA, 
Hui LHAEVOS, T DERA O DA POUDERDSA 
ycipa tod Oeod, va imã don ëU  KGLpOQ 
MAD DO DEUS PAJA QUE TEMPO PRÓPRIO 
MÁD bt Drs , PARA QUE eo OCASIÃO | p" TUNA fi VOS PAL 
5.7 mücav mv pépiuvav  UuQv e*é¿Tuppl|jaeureç 


TODA ^ PREOCUPACACVANSIEDADE VONA 


LANCAI SOBRE EE TODA A VOSSA ANTIEDADE 


TENDO LANCADO/ARREMESSADO | 


em” adróv, Br aUtQ péiet mepi o 
SOBRE ELE PORQUE ELE SE DARCHA SANTA $ 
PORQUE HE se UR MA 
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9 va "atermin: 5.9 OVTLOTNTE OTEPEOL 


ALGUEM PARA QUE DEVORE/PARA DEVORAR AD QUAL. RESISTUOPONDEMOS FIRMES 
QUEM, ELE BOSSA TRAGAR MAD DENES DEOPORVOS A ELE, SEMPRE FIRMES 
ñ 
mioteL, cióÓtec YR  RUYR tv TABNUATOLV 
FE SABENDO QUE As MESMAS COUSAS) DOS SOFRIMENTOS DA 
i GARE NDD CRIE [CAMA SOFRIMENTOS Tas 
ev T kõouw UGU Sa ETLTEAELODAL. 
EM (MUNDO WOSA 
SOBREVEEM A ts (RA A IQMANDADI i ESPAI duk id LO MUNDO 
5.10 U óc Beda TAONG AUPLTOG, 
ENTÃO Deus DÊ tea (A) GRACA/FAVOR O DUE CHAMDU- 
OWENS EQUEO DB5 Di TORA, A GRACA, QUE VOS HAMEL 
Uu&c elg thv a«ioviov abtob doar 
OS PARA A ETERNA, DELTA GLORIA EM CRISTO 
PARA ñ D VUA ETERNA GLORIA E CRIST o. 
9"Ingobü,  óAtyov  ma80vtag  aUTOG 
IESUS UM POLEO TENDO (MÓS SOFRIDO — ELE MESMO MA 
| ENS. e ELE MESAD VOS APERFEICOE DEPOIS DE é pa ES NE UM PC 
uðs — otmpi&et, oOcvooet, OcpedLadocL.” 5. H 
vos ac FORTALECERÁ UNTAMENTARÁ 


vos TC NM, FRAMES E INAGALÁVEIS 
TO kpatoc eig touc wiðvaç 


ELE VOS CONFI ERAN 


Aura Th ó0ta KGL" 


A ELE A GLÓRIA E o PODER PARA O SÉCULOS | 
À ELE SEA A , MONA Ë ü PODIA PARA SEMPRE | 
Le] L N L F 
Ov a«iovov." "AUU. 
DOS SÉCULOS PME MA 
AMEI 


210 (ma: ME (h.C), Cr vs nues TR 
310 ocmpi£et a&evooet Bepelrwaer MK, Cr vs oprat obevmcar Deue l (001 TR vs acmpi£er oBevoxet BA vs oznpt£er BeueALooet 
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5%€ (h.C) vs MM 57 y"Bvs MINA, [Cr] 
9'ketamerv B (katame N*) vs MPA 9 tw y NB vs MA 
10 ?*€ (h.C) vs M 


8ºB vs MPRA, [Cr] 


10 kecapriaer € (h.C) vs M 


7 «emp ubavres RHS A vs W; (eropupavres p^) 


11 9'p"BA vs Mix — 11 7p? B vs MRA 


1 PEDRO 5 
más procurando ser 
exemplos para o reba- 
nho. 4 E, quando o Su- 
premo Pastor se mani- 
festar, recebereis a indes- 


| trutível coroa da glória. 


5 Exorto igualmente 
os jovens: Sujeitai-vos 
caos mais velhos. Sede 
todos mutuamente sub- 
| missos, revesti-vos da 


 humildade, porque 


Deus vai cantra os ar- 
rogantes, 

mas dá graça aos hu- 
mildes. 

6 Humilhai-vos, pois, 
debaixo da poderosa 
mão de Deus, para que 
na ocasião oportuna ele 
vos exalte. 7 Lançai so- 
| bre ele toda a vossa an- 
siedade, porque ele cuida 
de vós. 

8 Alertas! Vigiai! O 
diabo, vosso inimigo, 
anda ao vosso redor 
| como leão, sempre ru- 


tf gindo e procurando 
a quem ele possa tragar. 9 
e Não deixeis de opor-vos 


a ele, sempre firmes na 
fé, sabendo que iguais 


SAO) PARA SEREM CUMPRIDAS 'PERPETRADAS | sofrimentos sobrevém 
O KkaAEgac à vossa irmandade es- 


palhada pelo mundo. LO 


EV Xproro E que o Deus de toda a 


graça, que vos chamou 


"Ioco p c Lane para à sua eterna gló- 


ria em Cristo Jesus, ele 
mesmo vos aperfeicoe 
depois de sofrerdes por 
um pouco - ele vos con- 
firmará, vos tornará fir- 
mes e inabaláveis. 11 A 
ele seja a glória e o poder 
para sempre. Amém. 


10 "RB vs Mp"A, [Cr] 


IIETPOY A 5 


12 Por meio de Silva- 
no, que para vós é um 


irmão fiel, o que reco- (c LoylÍopaL, 


nheco, escrevo breves 
palavras, e com elas vos 
exorto e vos dou tes- 
temunho de que esta é 
a verdadeira graça de 


Deus, na qual estais fir- | 
| 


mes. 

13 Aquela que está 
em Babilónia, como nós 
eleita, vos envia sauda- 
ções, e Marcos, meu fi- 
lho, também vos saúda. 
14 Saudai-vos uns aos 
outros com beijo de san- 
to amor. 

A paz seja com todos | ' 
vos que estais em Cristo 
Jesus. Amém. 
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EM CONSEQUÉNCIA DE | 


1 Simeão Pedro, ser- 
vo e apóstolo de 
Jesus Cristo, 


aos que receberam fé 
tão valiosa como a que 
nos foi dada, a fé na jus- 
tiça de nosso Deus e Sal- 
vador Jesus Cristo. 


2 Que a graça e a paz 
vos sejam multiplicadas 
pelo conhecimento de 
Deus e de Jesus, O nosso 
Senhor. 


3 Certos estamos de 
que o seu divino poder 
nos concedeu tudo o 
que nos conduz à vida e 
à piedade, por meio do 
conhecimento daquele 
que nos chamou por sua 
| glória e virtude. 4 Desse 
modo ele nos deu suas 
preciosas e sublimes 
promessas, para que por 
¡elas pudésseis vir a ser 
| parceiros da natureza di- 
vina, tendo vos libertado 
da corrupção que há no 
mundo resultante da co- 
biça. 5 Por essa mesma 
razão, concentrai todo 


o vosso empenho em 
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acrescentar à vossa fé. EMYOpnyñoate iv tij TLOT€L ÜuQv cw w &pecrv, 
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conhecimento, 6 ao co- | 


nhecimento o dominio | ^^ 
próprio, ao dominio | yYvooeL dw èykpúterav, 


EWA FÉ VOSA Á MVIRTUDE 
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próprio a perseverança, (STS g SES m bos, prendas À 
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de, 7 à piedade o espirito | | ERVA EWA ENTÃO A PERNA A gt | 

fraternal, e ao espírito ¿y de Tf eloefeío "i $iAmóeApiav, év de Tí 

fraternal o amor. 8 Por- | Ea então À PA AMDR E, Exa, ENTÃO do 
PEL Dn ESPIRITO FRATETERAL 


quanto, existindo cres- | 


centemente em vós essas | AMOR FRATERNAL 


qualidades, elas não dei- | 


xaráo que sejais inativos | &'sTiNbo 
nem infrutíferos, no | | dxdprouç KaBtotnoLv cic cw tod Kupiov fuv | 


| L 1 5 
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fato é que aquele a quem | JESUS 


ANDR ESTAS COLHAS POI EM VOS 

| bela TO FRATERNAL 6 AO PORQUANTO x EXISTINDO 

Umdpyovia kal  TÀeov&govtx, OUK dpyovç ovde 
BUMENTANDO NÀO INATIVOS MEM 


faltam essas qualidades 


está cego, tem vista cur- 
ta, esquecido de que re- 
cebeu a purificação dos 
seus pecados anteriores. 
10 Portanto, irmãos, em- 
penhai-vos mais ainda 
em consolidar o vosso 
chamado e a vossa elei- 
ção. Certo é que, agindo 
dessa forma, nunca tro- 
peçareis. 11 Pois desse 
modo vos será ampla- 
mente proporcionada a 
entrada no reino eterno 
de nosso Senhor e Salva- E 
dor Jesus Cristo. 


12 Por isso não des- 


cuidarei de sempre vos. 


lembrar estas coisas, 
apesar de que sois sa- 
bedores delas e estais 
consolidados na verdade | : 
que já se fez presente. 13 
E considero justo, en- 
quanto estiver neste ta- | 


bernáculo, despertar-vos | | 


mediante recordação, 14 | 
ciente de que é iminente 
a remoção deste meu ta- 
bernáculo, como o nosso 
Senhor Jesus Cristo me 
mostrou. 15 Vou me es- 
forçar, então, para que 
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também após a minha 
partida, sempre vos lem- 
breis destas coisas. 


16 E o fato é que não 
foi seguindo lendas en- 
genhosas que vos demos 
a conhecer o poder e a 
vinda de nosso Senhor 
Jesus Cristo, mas é que 
fomos testemunhas ocu- 
lares da sua majestade. 
17 Pois, quando recebeu 
honra e glória da parte 
de Deus Pai, veio-lhe 
esta voz, enviada pela 
suprema glória: Este é 
o meu Filho amado, em 
quem me agrado” 18 
- nós ouvimos essa voz 
vinda do céu quando 
estávamos com ele no 
monte santo. 19 E con- 
sideramos ainda mais 
sólida a palavra proféti- 
ca, à qual fazeis bem em 
dar atenção, como a uma 
candeia luzindo em lu- 
gar escuro, até que o dia 
amanheça e a estrela da 
alva nasça em vosso co- 


| ração, 20 sabendo, antes 


de tudo, que nenhuma 
profecia da Escritura 
resulta de interpreta- 
ção pessoal. 21 Nunca a 
profecia originou-se da 
vontade humana, mas de 
homens santos que fala- 
ram movidos pelo Espi- 


“rito Santo. 


No meio do povo 
havia também 
falsos profetas, como 
igualmente haverá en- 
tre vós falsos mestres, 
os quais introduzirão 


heresias destrutivas, 
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repudiando o Sobera- |q 
no que os comprou € 


mos rápida destruição. | 

2 Muitos seguirão tais | 
mestres em sua | liberti- | 
nagem, e por causa deles 
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o caminho da verdade 
será difamado. 3 Para sa- 
tisfazer sua avareza, eles 
vos explorarão, fazendo 
uso de palavras cheias 
de artificio. Mas já de 
longa data entrou em 
ação o juízo sobre eles, e 
a sua destruicáo nào está 
adormecida. 

4 Pois, se Deus nào 
poupou os anjos que 
pecaram, mas os lançou 
no inferno, colocando- 
os em cadeias tenebro- 
sas, e os entregou para 
julgamento, para o qual 
estão sendo guardados 
5 e não poupou o mun- 
do antigo, mas trouxe o 
dilúvio sobre o mundo 
dos impios e só protegeu 
oito pessoas, entre elas 
Noé, pregador da justiça, * 
6 e também condenou 
à destruição as cidades 
de Sodoma e Gomorra, 
reduzindo-as a cinzas e 
fazendo delas um exem- 
plo para os que viessem 
a viver impiamente, 
7 e livrou o justo Ló, 
oprimido pela conduta 
dissoluta daqueles liber- 
tinos 8 (de fato, quan- 
do habitava entre eles, 
aquele justo atormentava 
diariamente a sua alma 
justa por causa das obras 
impias que via e ouvia), 
9 certamente o Senhor 
sabe livrar das tentações 
os piedosos, e reservar 
os impios para o juizo, 
para que sejam punidos. 
10 Em especial os que 
seguem dissolutos dese- 
jos da carne e repudiam 
toda autoridade. | 
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Insolentes e arrogan- 
tes, difamam sem medo 
as glórias, 11 ao pas- 
so que os anjos, muito 
embora superiores em 
forca e poder, nào pro- 
nunciam juízo injurioso 
contra eles diante do 
Senhor. 12 Mas aqueles, 
agindo como animais ir- 
racionais, nascidos para 
serem cacados e mortos, 
falam mal do que nào 
entendem, e serão des- 
truidos na destruição 
que causam. 13 Com 
isso receberão retribui- 
ção por sua injustiça. 
Para eles é um prazer 


| praticarem atos devas- 
UOU sos em plena luz do dia. 


Verdadeiras nódoas e 


EXOVTEG | manchas eles são! Go- 


zam com as suas práticas 
de sedução, quando cele- 
bram festas convosco. 14 
Tendo os olhos cheios 
de adultério, pecam in- 
saciavelmente e iludem 
as almas volüveis. Seu 
coração foi exercitado na 
avareza. Gente maldita! 
15 Eles abandonaram o 
(caminho reto e segui- 
ram o caminho de Ba- 


laão, filho de Bosor, que 


prezou a recompensa 
da injustiça, 16 mas de 
sua mula, animal mudo, 
recebeu repreensão por 
sua transgressão, pois 
falou com voz humana 
e impediu que o profeta 
cometesse loucura, 17 
Aqueles de quem falo 
são fontes sem água, 
nuvens arrastadas por 
ventos tempestuosos. 
Para eles está reservada 
tenebrosa escuridão. 
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lavras prenhes de vai- 
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nel | MANDAMENTO DO SENHOR SALVADOR ITO sgis + dgms 
por mem dos vossos | SALVADOR. POR MEIO DOS VOSSOS APÓSTOLOS  é€vroAn E O «úpLoc** 


apóstolos. 3 Em primei- | prou yw(gkOvtec, Oti eXeúoovtar ÈT kal owrhp™ 3 obroçpdans 
ro lugar, sabei que nos | ts tmeno LUGAR ENTENDENDO que VIRÃO 9^ Tpüroç" yivaokqu PP mp grs 


3 Amados, esta já é a 
segunda carta que 


+ safs 


sdis t dafs 


Cpxopa "P èri” 
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GLap£vo) LT 
tio. EE 5 1gvüdyo IPs 
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&vOpuroz 9" P 8 cl" acc 
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2 PEDRO3 


'toxdtou tV fiuepov T EUTOTKTOL, KOTA TG 
ULTIO Dos DIA) SOMBADOREVESCARNECEDORES SEGUNDO CK 
ÚLTIMOS DIAS VISÃO ESCARHECEDORES 


iólac EmbBuulac abróv!  Topevóuevoi, 3.4 kai 


| PRÓPRIOS DEOS DELES VIVENDO ANDANDO 


VIVENDO SEGUNDO AS NIA CORICAS 


Aeyovtec, “Tlod éotiv T Emuyyedla tfjg; mapovolag 
A 
L 


DIZENDO ONDE ESTÁ PROMESA m VINDA 


HD VÀO QUESTO dev "ONDE _ ETÀ y PROMESSA SUA VINDA) 

autod? 'Ad' ñc yàp oi matépeç ` Ëcouiñonoau, 

DE DESDE QUE POIS o5 PAIS DORMIRAMJADCRIMECERAM 
y Ë PO DESDE QUE Ëy 7 PAIS M RAM, 

m&vt& OUTO ÓLaueveL am apyfic KcLoedc." SS 

TUBO ASSUM, PERMANECE DESDE io PRINCIMO EA 

TUDO PERMANECE IGUAL DESDE O PRINCIPIO DA CRACA” 


Aavddver yàp aùtoùç tobto GékovtTaç, Oti. 
| há muito tempo existem 


PASSA ESQUECIDO DEFATO LN EL STO QUERENDO ELESLASSIM) QUE 


A q MAS ELES ESQUECEM DL PROPOSTO QUE. 
oupavol Tjoxv €kmxAxt, kal yñ cE vôaToç KGL 
CHA EXIT IAM, DESDE MUTO TEMPO E TERRA DE E 

HA MATO TEMPO EXISTEM O^ CHN A TERRA ESTA PE DA Af UA, E 
óU Udatoç OLVEOTÓOA, tQ TOD Oeod Ayo, 
POR AGUA EXISTIMDOVCORSISTINDO: PELA, DO DEI PA LAVRA, 
POR MED DA ALIM é Eal L S PELA d PALAVRA DE DEUS, : 
3.6 OL cov O TOTE KOGUOG LÔNTL KütQKAUOOELC 

POR ASQUAISO  DEENTÃO MUNDO PORÁCUA — TENDOSOFRIDO O DILUMIO 

E ESCILIEC ENS UE PELA MESAS, ALA, C) MALIN DAQUELE TEM PO PERBCEU-MO 

3 Fr i t A = 3 ` ` E = 
&TQÀevo: 3.7 ol ôe vüv obpavol Kal 1 Yñ 
PERECEU/FOI DESTRUÍDO os POREM AGORA CÉUS E À TERRA 
SN É a POREM, gi £s EA TERRA ATUAR i 
t 'auTOD Oyy Teðnouvprouéevor elol TupL 
PELA, DHL UYA PALAVRA PRESERVADOS/CONSERVIADOS ESTÃO PARA FOGO 


ESTÃO SE EN DNE A aisha PARA C FO PERA PALAVRA DE DELS, 


tnpoüuevoi eic Tjuépav kploeoc kml &moAetac 


GUARDADOS PARA (ODA WO JULGAMENTO — E DESTRUIÇÃO 
GUARDADOS PARA ODIA EOHLIZO EPARA A DEPTBKACA QO 
tv &oeBov avOpomov. 
pcs AMPLOS HIM ENE 
DU APS 

^ œ ^ , f = 

3.8 "Ev de tobto um Ae«vOaveto LHC, 
UMA ENTÃO — TO NÃO ESCAPE AD CONHECIMENTO DE 


À MW ASADOS, MÃO 4 ne sOSONNTE 
G'YGTT]TOL, ort uia pepa Tapa Kupi LUC YLÁLO 
AMADOS 


WU SENHORIE COMO. MIL 
p 3 SENHE 98 Tue DIA É COND MIL 


w ^ l + 
ETT kal via €t] (Oc muépa uta. 3.9 Ov 
ANGS f MIL ANOS COMO DA 
ANOS, hatl! ANGS CONI Lh DIA. 
Bpadúvel K Kúproç Th emcyyeA iac, UG TLVEÇ 
RETARDA SENHOR COMO ALGUNS 
C SENHA MAO upan Bi AO 4 SUA PROMETIA, Prol ALUN: 
Bpadútnta Tyyobvcei, 01.46 lina als eic "nu, 
EM ATRASO/DEMORÁ CONSDELAM MAS ANTES ELE MOSTRA PAC PARA, VOS 
PENSAM, O QUE REALMENTE SUCEDE É QUE ELE VOS DEMO NSTRA A SUM. PACIENCIA, | 

um BouAóuevóc "LUG &mOÀÉOBai, GAME TAVTAÇ 
NAO QUERENDO ALGUMS/ALCUÉM — VIR(EMO A PERECER MAS TODOS 

NãO DE5EIAND 25 QUE MINCLUEM PERECA, NUS CILE TODO 

cic pgeckvotxv yopo. 

A LO) ARREPENDIMENTO CHEGAREM) 


CHEGUEM Ac! ARREPENDIMENTO, 


O Dia do Senhor há de vir 


3.10 "H£et de ñ muépa Kuplov oc Kim ^ev | 


VIRA POREM O DIA DU SENHOR COMO LADRÃO 
MAS O DADO SENO ni VIR COMO VEM O LADRÃO) orai 
Es T . 
VUKTL,> Ev fj OL? odpavol poLinõov mapeleúcovteL, | 
(A) NOITE Em — QUE OS EB COM ESTRONDO — PASSARAO 
A NOITE ENTÃO OS Cs lia K g ESTRONDO, S > 
ototxeia de kavoouueva "'luBñoovtaL, Kal yñ 
(05) ELEMENTOS ENTÃO SENDO ABRASADOS DISSOLVER-SE-ÃO E (A) TÉRRA 
LER SEIER ABRASADOS, » SE DISSCUVERAD, 
ka L Ta Eb aut  epya en rien Toc: c. 3.11 
AS EM HA OBRAS SERÃO QUEIMADAS/QUEIMARHE-AO 


P CRL DM Ms s AS QR QUE NELA HÀ, 


6 = U E 

Toútwv "odv TÁVTWV ÀAvOu€vOV,  TOTOTOUC ĉel 

ÉSTAS TUAS ENTÃO TODAS SENDO DESFEITAS DE QUE TIPO WAPORTA 
LIAMA VEZ QUE TODAS FUGAS COLAS MAD SER DESFEITAS, COMO LA PORTA, 


3 emBuuas purayu MBC, Cr vs autor em uvas NA, TR vs emiBuuuac y^ as 


“1001 ME, TR Cr vs- MIN 


últimos dias viráo es- 
carnecedores, vivendo 
segundo as suas cobiças. 
4 Eles vào questionar: 
"Onde está a promessa 
da sua vinda? Pois desde 
que os pais dormiram, 
tudo permanece igual, 
desde o princípio da 
criação.” 5 Mas eles es- 
quecem de propósito que 


os céus e a terra, esta for- 
mada da água e por meio 
da água subsistindo, pela 
palavra de Deus, 6 e es- 
quecem que pela mesma 
água o mundo daquele 
tempo pereceu no dilú- 
vio. 7 Porém, os céus e a 
terra atuais estão sendo 
conservados para o fogo 
pela palavra de Deus, 
| guardados para o dia do 
juízo e para a destruição 
“dos ímpios. 

8 Mas, amados, não 
ignoreis o seguinte: Para 
o Senhor um dia é como 
mil anos, e mil anos 
como um dia. 9 O Se- 
nhor não atrasa o cum- 
primento da sua promes- 
sa, como alguns pensam. 
O que realmente sucede 
é que Ele vos demons- 
tra a sua paciéncia, nào 
desejando que ninguém 
pereca, mas que todos 
cheguem ao arrependi- 
mento. 


10 Mas o dia do Se- 
 nhor virá como vem o la- 
 dráo durante a noite. En- 
“tão os céus passarão com 

estrondo, os elementos, 
 abrasados, se dissolve- 
rào, e o fogo consumirá 
a terra e as obras que 
nela há. 11 Uma vez que 
todas essas coisas vào ser 
| desfeitas, como importa 


3'eayaxtov € vs M; (eoyatw C*) 3 "ev emo aOun NBA (-ev p2C)vs9R 7'auto p""BA vs RRC 99€ vs A 
9 vas G vsi 10^p"7BC vs MNA 107€ vs MC 10"'Avbnoerar € vs MA 
10 "cupeBraezat ^W B vs BLA; (epaviobncovtar C) 11 "oure pB (5e ovtwg C) vs MEA 
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que vivais, senão que 
tenhais conduta santa e 
piedosa? 12 Vivendo as- 
sim, aguardai e apressai 
a vinda do dia de Deus, 
quando os céus, incen- 
diados, se desfarão e os 
elementos, abrasados, se 
derreterào. 13 Contudo, 
segundo a sua promes- 
sa, nós esperamos novos 
céus e nova terra, nos 
quais habita a justiça. 


14 Portanto, amados, 
enquanto aguardais estas 
coisas, esforçai-vos para 
que ele os encontre em 
paz, sem mancha e nem 
culpa. 15 E considerai 
como salvação a paci- 
ência do nosso Senhor, 
como também o nosso 
amado irmão Paulo vos 
escreveu segundo a sabe- 


doria que Deus lhe deu, > 


16 como igualmente fala 
acerca de todas estas coi- 
sas em todas as cartas, 


 HUGOU 


(c KOL EV TOO0LG 


| COMO SALVACÁD A PACIÊNCIA DO NOSSO SENHOR, 


nas quais há alguns pon- | 


tos dificeis de entender, 
que os ignorantes e ins- 
táveis distorcem, como 
também distorcem as 
demais Escrituras, para a 
própria destruição deles. 
17 Entretanto, amados, 
sabendo disso de ante- 
mão, tende cuidado, para 
não suceder que, sendo 
arrastados pelo erro des- 
ses impios, venhais a cair 
da vossa firmeza. 18 Mas 
crescei na graça e no 
conhecimento de nosso 
Senhor e Salvador Jesus 


Cristo. A ele pertence a | eic Tiépav aLavoc. 


glória, tanto agora como 
na eternidade. Amém. 


duse 
QUE VIVAIS, sENÁO QUE IST TE INEAITA SANTA, E 


eloepelarç, 3.12 TpoGdoKwuTaÇ kal  OTEÚDOVTOS 
PIEDADES AGUARDANDO Ë APRESSANDO: 
PIETOSA? VIVENDO ASSIM, AGUARDAI 3 PREGA i ^ 
tl TapovoLav "fs tob OeoŬ huépac, BU mv 
A VINDA po DEA POR 0 GSL, 
L E VINDA Ë iA DE DUS. CUANDO 
oUpavot AUONOOVTALL, OTOLYELA 


leu ctus INCENDIADOS SE DESFARÃO (06) ELEMENTOS 
Os CPUS, INCENDIADOS, SE DESFARAG os ELEMENTOS, 


kauvooúueva Tier? 3.13 Katvoic de oùpavoùç 
SENDO ABRASADOS ÉASAO) DERRETIDOGS) NOVOS ENTÃO € 


ABRASADOS, iE DERRETERAD: 
KEL THU Ka LUN KOTO TÒ ema y yeAuuat QUT OD. 
E PROMESA DELEASLIA 


E TERRA: ROWA SEGUNDO 
CONTUDO, SANDI A sun PROMESEA, NCS SLA MOVOS CÉUS E INOVA TERRA, | 


Tpocóokcpev, E olg OLkatocÜvr KúTOLKEL. 
ACLARDAMOS [ Ora Ius HABITA 
JAP HABITA A RISTKA: 


tv iy LR LC üveozpopeíc Ko | bmp PP. güPP*? ¿uP 
MANT i poc o id 

vaL" ebatpevo d? 12 
mpocóGokdco PP??? kei" 
seU Pamp da Tu ou (a 
Alef dems gegem: ué pa's 
did? Gc obpavóz n "P 
Tupé PPPRP à f, PO e (c 
acovxeiov "? nua "PPE 
Trj) PP 13 ka vá APN 
5 obpavóc kai yaa 
keré" garg? Aian 

end y yeAua ant gücoz P PETS 
| gnenn cy? 8 prdmp 

| GukaLooüvm "P coro Ps 


bmipyeuv 


SER 


afs 


2s 


TUPOÚMEVOL koi 


“MO: 


Sede firmes até que ele venha 


3.14 Au, 


PORTANTO 
PORTANTO: 


OTOUÓGOU TE 


| 14 65^ va rnr Oc Ph 

| obzoc pdanp popo PPanmp 
atov oP oo c anmpn 
kai auuntoco" 

abrió eto (aio a 

C? elo 5 15 mais òt" 
kebag $4805 do Lg ens Ey SPPEP 
Ai^ COMO Lapoñuu La nupi 
kal O HadÃoc Kato hyéouo "ere kebag” kal" 
TAMBÉM O PAULO SEGUNDO | ¿dnms pmd cnnan oP P 


TAMBEM d PO ONE FAO PAULO š š 
tiv "ara dobeicav! coblev Eypoper Univ, 3.16 26 ha-m Hani oc" kara? 
ATA cry 6 ppdms BLB TPE 


QUE FOI DADA SABEDORIA, ESCREVEU ANOS 
Ozais emotolaic AmAQv ev copia A 


yoamntol, 
AMADOS 
G BAADA, 
KOTLÃOL 
SEMA MODDA 


TG UTD TpooóoKGureç, | 
ESTAS COLAS AGUARDANDO 
Pai AGUARDAN ESTAS COISAS, 

KOL SAI nU 
EM PEC! POR POR ELE 
Sx NOL PARA, Qut. ELE Q5 EON ^ A n MANCHA E MEM CULPA 


bpeOfjva, Ev eiprivn. 3.15 Koi Tiv tob Kupiov 
anie aon EM : pa CONSER 


owtnpiav Tyelo0ec, 
(POR) SALVAÇÃO CONSIDERA) 


Lo poBuu Lev 


NOSSO PACIÊNCIA 


&yommroe nov ücAoc 


NONO IRMÃO 


A ELE 
VOA ESCREVE GE ag L ABDO A QUE di LHE DELI 


COMO TAMBÉM EM TODAS AS EPÍSTOLA SCARTAS FALANDO adfpn z dd 

COMO IGUALMENTE FALA ACERCA DE TODAS ESTAS CO ie EM | 16 « ax KRL EuT müc aie 
e ` t 3 i i ! sdíp An Leo) PPanms ep 

QUTALE TEPL TOUTWV, €V [O E EOTL óvcvónta | TLOTOÀ!] EL) Ev 

ELAS ACERCA DESTAS COUSAS EM ASQUAIS HA DIFÍCEIS DE ENTENDER. | eb ppdfp tepi! otro pdgnp 

TODAS AS CARTAS, NAS QUAM HA ALGUNS PONTOS DIFÍCEIS óg p xds Š 

TIVO, ¿up Gorim ej, pvp 


& ol duabeiç kal &atnpikzot DM. | 


mad po RC adi M MEN 
Og kal tk; orms Ipadaç, "nb; hr LOL, PPP duet P" kas 
COMO e E TORCEM AS DEMAI peana PARA ^ PRÓPRIA, puce p gnd 
= , ; - 

adróv dümoAeiuxv. 3.17 “Yueiç odv,  dyammrtol, «x "wir do piai 

A NO ENTRETANTO AMADOS 5 fi 
iaioa o ; aa: R Wed poti npóc? ó us 
"poyivogkovteg duA&ooeo8e, Tva um, Tü TOV | GUYOT impera"? 17 
CONHECENDO DE ANTEMÃO GUARDAIHVOS PARA QUE NÃO DOS avmpn 
SARENDO ORO DEANTEMÃO, TENDE CUIDADO, ionis Ra REM gU P^ obv* dyemyrós 


geo uv Adv OVVATOABDEVTEC, EKTÉONTE TOD mpoyivogko Pimp 
INÍCIO MAR APS ERRO SENDO ARRASTADOS LEVA DOS DESCALA PERCO DA , mape c, 
SENDO ARRASTADOS PELD ERRO DESSES ADIOS. VENHAIS A CAIR DA  duA&occ)" "P P vo HT 


panii pas &8eouoc PP" 


Lótou ocrmpiyuob. 3.18  Aü&kvere dE év xópLti 


PROS FIRMEZA/ESTABILIDADE/RASE CRESCE Mim We vpapnm 
VOSSA ranz ia x | MAS CRESCE NA, RAM mi is auva TRT P 
x F œ L w ms 
K&L YPWJEL tod Kuptou Tuv kal Xorfjpoc iknim? hand t5, od agmen 
: NICI CONHECIMENTO DO SENHOR NOSSO í SALVADOR sgms Ap. vmpap 
NO CONHECIMENTO DE NOSSO SENHOR E SALVADOR q THP dias As da 
š Y a t F ` p sdi 
Inoob XpLotob, Und ñ dota kal vüv Kal GC yápic kai yvocic 
ESL CRISTO ñ GLORIA TANTO: ADORA DOMO dems É - 
ES CRISTO. ARE PERTENCE A. GIRA — TANTO AGORA COMO 0 j KúpLoç T evo PET 
"AW ais gwp "s bi ™™ 
| ARA ON DIA ETERNO | E | gms a [1 ppdm Ej 
š NA ETERNIDADE e | Xp iu mik 0 
600775 kui" vOv? kai" elo? 
pépa" LES du”? 


159 ?*B vs SAC (nu), [Cr] 


15€wM 16"EvsWMix 16'nuw G vs MC. 18?B vs Hie. [Cr] 


PRIMEIRA CARTA DE 


IOANNOY A 
DEJOAO 1 
1.1 GPS eiui Ts rá? Prólogo | O que era desde 
áp yi 5 Geres dou P E L o princípio, o que 
Rane God irap o ddmp | £r PO dy i pri j,; 0 diknkómuev, O Ouvimos, o que vimos 
mn | — T e - Wm par gwo: ` 995 com os nossos olhos, o 
Boa ™ P ka (C óe ^ empoxanev toic ObBuAnoiç LV, 0 ¿Ocuoduedo, que contemplamos e as 
elo EG papi v CORE T MMOL I eee 
vept? ote Moo iat Kal, oi Yine: Tuv Gibb Tepl tod  Aóyou com referência ao Verbo 
c "snis | : AS NOSSA TE ACERCA DE D VERBO/PALAVRA, | E 
Comes Zka 65s rui P À nar RE NYA AR. — MMOPAAVA | da vida - 2 e a vida se 
davepóu Pe kai* pdr"? fic Cof — 1.2 Kai T Kan eduvepwBmn, kai revelou; nós vimos, testi- 
KRU papcupéco" PP Kui S Vas Mi. 1 nE ficamos e vos proclama- 
imay TEST gyri o dais twpdkapev Kai uint kei T mos a vida eterna, que 
Qon" 6595 aio ee a, E ara, | estava junto do Pai e se 
Sono a ad div cl Col rhv eidvior fs dp põe melon a nós — 3 oque 
0 macro yc MR A: ETNA MS vimos e ouvimos, nós 
m ad Tede a NO 0 T 
opaco" P at^ Gea ? S d : a es = cor | que vós também tenhais 
yt PP E T empdkanev Kal dknkóniev, dmayyélAlouev T LU, comunhão conosco. E a 
Kat gU? kote La saf WAG: 1 meai PROCAMAMOS ranma! | nossa comunhão é com 
p 9 P -f F e. ` t = PO " Li =- X | ri š 
Oo"??? ecd? EP ka(* Tue vol vuelo koivgviav éxnte peð’ uu. Kal o Pai e com seu Filho, 
dns orar L sa B hin MY porem dom OWN CONOKO E | Jesus Cristo, 4 Estas coi- 
tuétepoçP P perg? demi Y KoLvwvia dE T UG a petà TOÚ Hace. sas vos escrevemos para 
nero kaí“ perá” d'em 4 nod MET. o Wem o pa “que a nossa alegria se 
uióc P5 ard Piene "Insopc "5 al pera tod Yiod aúrod "Inooó Xptorod. 1.4 complete. 
Xprotóç'”* 4 Ka L* obrocrdanp ES CoN o S pel DELE/SELI je Dele 
ypádo" P? our (yat 6775 Kol teta ypæpoperv b iva T] yapa Tov! 
sns e PPP gjy POS t ESTAS COUSAS ESCREVEMOS PARAQUE A ALEGRA NORA 
ope. Wanta ELH P ESTAS COISAS VOS ESCREVEMO PARA QUE A INOSSA ALEGRÍA 
TÀnpóo TP | TETANPO Evn. 
1 COMPLETA P 
SE COPAPLETE, 


Princípios de comunhão com Ele 


5 kai* eli ogros gdi 1.5 Kai cotiv QUIT” y gvvella tv üknkóagev 5 Esta é a men- 
Arrel La Gc P5 doi rite rar "7 Y. e QUÊ MOS sagem que ouvimos 
amor aDrooPPPRS kui" dam” aútod kal dvayyélAouev ULU, Bc O Geog dele e vos apresenta- 
&vornré i AQ PP gurt? Bc MIT DB pir E ME cm o oe 0 Dis mog: Deus é luz, e nele 
ARS ge doen poço” eL LPS. do tote kel aKoTia €v abr OUK totiv Be não há treva alguma, 
gat uad tv? ab cózPPdms ES É E TREVAÁTREVAS) R A NO Ha NENHUMA 
da uz, | ELE NÄO HA TREVA | 
où! ela (POS niet cnan 


Em 1 João E =RBAC 

'4 naou MRB, Cr vs voor AC, TR 

5 eotu «um ME, Cr vs cut eot À, TR 

S ey yekur MBA, Cr vs enayyekia C, TR vs amtyyeXuac R* 
3 kar Evs 4 nec RB vs MAC 


IQANNOY A 2 

6 Se dissermos que te- 
mos comunhão com ele, 
e andarmos nas trevas, 
significa que estamos | 
mentindo e que nào esta- 
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1.6 “Edy w eimoguev 6 Dr 


DISSERMDS CONLIMHAD 
é DISSERMDS qu TEMOS CONMUNHAQ om 
nran, kal CU TO) OKÓTEL TEPLTOTOUEL, Wevdóuedo 
ELE EM — AS] TREVAS) VIVERMOS ENDARMOS MENTIMOS 


ELE, 
KOL 


ANDARD "a TREVAS, SiCIMIFRCA QUE ESTAMOS MENTI Hen ] 
ob ToLio0uev mv GAn8eiav. 1.7 Eàv de ev 


KotvQvtav Éxojev ue Gis a eo P z. br 


peúbouar PAP kei ob 


sabs exo" IPAIP perd? 


¿up Ados 


KOUMOUL 
«bróct PEMS eis 


oxótoc ÚS qepi mr) PT P 
] 


C à | L Vipalp r dab + a 20. saf 
mos praticando a verda- | E, MO READS NDA VERDAD: e x Enn œ mote T Pó pe sss 
de. 7 Se, porém, andar- tō (rl Te0pLTRTOUEU wç MÚTOS ¿oru év TÖ 7 Eau de evt 0º doc 
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&Ut00 tov Aóyov, &AnBGg év toUtQ LI dám |a sua palavra, verda- 


A y FRAME ESTE irar de 
m ^ SUA PAURA KC à VERDADEIRAMENTE ; DAMON Dt ra J5 EM deiramente 9 kard de 
Tod Qeod retedelwtar. "Ev Your yuvookopev Deus foi aperfeicoado 
DO DEUS FOVESTÁ APERFEIÇOADO EM ITO nele, Desta forma sabe- 
APERFEIÇOADO NELE DESTA FORMA SABEMOS - 
Ot, év alto éger. 2.6 “O — Aéyov év aura mos que estamos nele. 6 
E EM ELE ESTAM CVAQUELE QUE DIT EM i e 
Qui ESTAMOS NELE š QUEM DECLARA QUE PERMANECE Quem declara o PEE 
éveiv ÓQelleL kobmc ékelvos mepiemütnoe Kal | manece nele, deve andar 
PERMAMECER — DEVE ASHA COMO AQUELE/ELE WIVELVANDOL TAMBÉM | como ele andou. 
NELE, ^ DEWE ü ^ ANDAR COMO ELE ANDOUL 
autos “outro Tepimatelv. 


| 
| = E 
AT "AócAdot, OÚK €vtoÀmv KG UHV ypddw HW, |. 7 Irmãos, não vos es- 
NÃO UM MANDAMENTO (QUEE NOVO ESCREVO I i | | 
: MÃOS, NÃO VOS ESCREVO UM MANDAMENTO NOVO, FREVO Mn mandamento 
&AÀ' EvtoAhy maAmukv Tu elxete dm @pxñç. 'H novo, mas um manda- 
MAS UM MANDAMENTO (QUEDANTIGO — OQUAL TÍNHEIS DESDE INICIÓ O | mento antigo, que já ti- 
MS Laz aide ANTES, h quit , IATINHER DESDE gnad z h ) d d iní RE é 
EVTOAM T] Taiyi ¿otu O AOyoc Ov Tkoboate nheis desde o inicio; € a 
É STES ' 1 T" 
UI NM. ML OR E & A NO palavra que ouvistes des 


Ot &pyfig.,^ 2.8 Tláliv — €vroAmv kai ypúdw de o início. 8 Por outro 


DBDE Of INICIO POR OUTRO LADO: UM MANDAMENTO NOVO EU ESCREVO | crevo um 
DESDE OINGO POR OUTRO LADO, EU vos DG EVO LM NONO MANDAMENTO, lado, EM yos ESET 


buiv, O “oru &AnBec ¿V tra kal év Úulv, Or, novo mandamento, que 


A VOS OQUE É VERDADEIRO EM ELE E EM PORQUE T i 


Okotía TOpdyetal, kwi TO doc TO daAm8LvOv  VÓs porque as trevas vão 


AB) TREVAS] PASSAMVESTÃO PASSANDO. E A RE A VERDADEIRA do verdadeira 
AS. TREVAS VD PASSANDO A VERDADEIRA LUZ passando e a verda 


Món þaiver. 2.9 “O Miyov ¿u TÔ doti elvas luz já está brilhando. 9 


BRILHA OVAQUELE QUE DIZ EM X BE ESTAR Aquele que afirma que 
| P^ ESTÁ BRILHANDO ACQUE QUE AFIRMA. pi. ESTÁ NA LUZ quel sq aq 


kal TOV dGÓcADov aUtoD ULOGV, v ti okotig está na luz e odeia seu 


E 0 IRMÃO SEU/DELE — ODIANDO/QUE ODEIA É TREVAÍS) irmão, até agora está nas 
É OREA UTRAN, ATEAGORA eh 


€otiv tog Eor. 2.10 'O dyamóv tor &óeApov trevas. 10 Quem ama seu 


| ESTÁ ATÉ ALORA OVAQUELE QUE AMA o IRMÃO irmão permanece na 
| ESTÁ NAS TREVAS, CHUEM AMA, SEU IRMÃO luz, 


aUTOD ev T þori pével, kai okávõgioy év e não há nele causa de 


| SEWDELE EM LUZ PERMANECE — Ë CALHA DE TROPEÇO im tropeço. 11 Mas quem 
RARE NEU f NÃO) HÁ NELE P ç - q e 


auto oùk éotiv.2.11 'O $e piov tóv &ócAdóv odeia seu irmão está nas 


ELE NÃO  EXISTE/HA O/AQUELE PORÉM QUEODEA 0 IRMÃO trevas e anda nas trevas 
CAUSA DE TROPEÇO MAS QUEM ODEIA SEU irado Anaa ' 


autod év TR okotig €oti kal ev tf] okotig € nào sabe para onde vai, 


RUDE — t^ — Aj TREVAS ESTÁ t A) TREVAG) 
wes ESTÁ ids AC E ANDA NAS TREVAS, porque as trevas cegaram 


TepLTatei, Koi oUk olóe mod bmáyer, Óti T) osseusolhos. 
VIVE/ANDA SABE PARA ONDE VAI PORQUE Al 

NÃO ARE PARA ONDE VAL PORQUE AS 
“okoTLa tribos cod: ód8vAuoUc abutob. 


TREVAS CEGOLI OLHOS DELE/SELIS 
TREVAS CEGARAIM ü G SEL CLH OS 


ELE MESA PRÓPRIO ASSIM VIVERÁAANDAR 


O estado espiritual dos leitores de João 


2.12 Tpabo úuiv, cekvia, 12 Filhinhos, eu vos es- 
DOS A VOS FILHINHOS crevo 

"ry DELI. iL 1 i T, rque os vossos pe- 

Oti dpéwvrar — Dulu «i &uæptiatr x| Porque o pe 

ROUE DOADOS A VO CAUSA D Tl T 

Ss CY A Mi 7 PECADOS FORAM ERDOADOS SOR CAUM, DO cados foram perdo 

TO Óvoga abTOD. ados por causa do 

| ¿EU NOME 


O WOME DELE/SELI seu nome. 
2.13 T 13 Pais, eu vos escrevo 
A pado vi Lv, TATÉPEG, 


— rM PAIS, a t PRAE xO ; : » 
"Oti €yvokate tüv dm &pyfic. porque conheceis 
| x E 
S Enon HAD E REG aquele que é desde 
Dpágw Tv, ve«viokot, o princípio. 
ESCREVO — . AVÓS JOVENS Jovens, eu vos escrevo 
JON ENE, ELI VOS ESCREVO A | | 
"Ott vevikikate töv ToumpOouv. porque vencestes o 
S/TEN o ALIGNO labios 
EA a E vac : Maligno. 


6ºBA vs MRC, [Cr] 7'ayamto.EvsM 79€ vs 3R 


IDANNOY A 2 


Filhinhos, eu vos es- 
Crevo 


porque conheceis o | 


Pai. 
14 Pais, eu vos escrevi 


porque conheceis 
aquele que é desde 
o principio. 

Jovens, eu vos escrevi 

porque sois fortes, 
a palavra de Deus 
permanece em vós 
e vencestes o Ma- 


ligno. 


15 Não ameis o mun- 
do nem o que há no 
mundo. Se alguém ama 
o mundo, significa que 
nào está nele o amor do 
Pai, 16 Porque tudo o 
que há no mundo — o 
desejo da carne, o dese- 
jo dos olhos e o orgulho 
dos bens terrenos — nào 
provém do Pai, mas do 
mundo. 17 Pois bem, o 
mundo e o desejo que 
se tem dele passam, mas 


aquele que faz a vontade | 


de Deus permanece para 
sempre. 


18 Filhinhos, já es- 
tamos na ültima hora. 
Assim como ouvistes 
que o Anticristo vem, 
assim também sucede 
que muitos anticristos 


| 
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Tpédw uiv, rada, 


ESCREVO A VOS FILHINHOS 
FILHINHOS, » EU VOS PEREG š ; 
"Ort €yvokare tov Tatepa. 
PORGUE —CONHECEIS/TEMDES CONHECIDO ça Pas 
PORQUE CÓNHEC Eis PAI 
2.4  "Evypeowae ULG, nazépec, 
EU ESCREVI PAIS 
ES PAIS EU ves cai E s š 
Or. Eyvukate TOV GT (py. 
PORQUE — CONHECHVTENDES CONHECIDO DOUE É) DESDE (O) PRINCIPIO 
PORQUE cont ECH " AQUELE QUE É DESDE O PRINCIPIO 
"Evypouwa butv, VERVLOKOL, 
EU ESCREVI 5 
i: JOVEN, R U L taba à à š = 
Ori Loxupol eote kai O A0yoc rob 
PORQUE: — FORTES 50% E A PALAVRA pa 
PORQUE ` NI FORTES, - A PALANTA, : 
Geob Ev UNIV NEVEL KGL VEVLKTKATE 
Deus EM PERMANECE — E —  VENCESTEVTENDES VENCIDO | 
DE DEus PERMANECE EM VOS E VENCESTES 
YOU TOvmpóv. 
ü MALIGNO 
a MALIGNE 
Não ameis 0 mundo 
2.15 Mn dyanáte tòv kóouov unóe tù — €v TO 
NAG AME M MUNDI NEA ASCORBAS EM 0 
Não LSI a MUNDO EA OQUE HÀ y NO 
kOcug. Eur tig yan tov KÓcuov, OUK ÉOTLV 
MUNDO sE ALCA | AMA ü MUNDO NãO ESTÁ, 
MUNDO SE ALGUEM AMA a MUNDO, SIGNIFICA QUE NAO ESTÁ, 
q , ma : tr = 
T yam tob Locpoc tv auto. 2.16 "Ot. màv 
D AMOR ELE PORQUE TUDO 
š NOLO AMOR DO PA PORQUE TURO 
TO év TO ków — à EmLBuuLa tiig gapkóc 
OiQuEHÀ) EM 0 MUNDO 2 DESEO 
Q OUE HÁ ND MUNDO PESO 4 DA CARNE 
kal T] embBuula TOU FE Na Kai n adaloveta à 
E d pego DC OLHE O ORGULHO/OSTENT BÃO | 
ü DESEO P AGS o ORGULHO 
tob flov  — obk éotiv ék tod Ilatpóc 61.47 ex 
DA BENS TERREHOSVIDA NÃO DAEM/PROCEDE DE 0 PAJ MAS DE 
pes Lap Eiaha HAD PROVEM, LX) : TA MAS Dx 
tob kOcuou €ott. 2.17 Koi O Kóouoc TODO Ye coc. 
o MUNDO D'VENPROCEDE L o PASSA 
MUNDO POIs BEM, a MUNDO | ^ i 
ko) T EmbBuuia abútob, O de TOLQV TO Dc Tun 
DEED DELE/POR ELE — CVAQUELE. POREM QUE FAZ A VONTADE 
T O CESE QUE SE TEM DELE PENSAM lela QUE FAZ Á VONTADE 
tod Ocob pever eig rov wiðva. 
DO DEUS PERMANECE FARA, o SEMPRE 
DE DEUS PERMANECE PARA SEMPRE 
Os enganos da última hora 
2.18 Tlaióta, coxa pa EOTL, kal kalac 
FILHINHOS La) ÚLTIMA É L ASSIM COMO 
FILHINHOS, ! STAROS NA ULTIMA HORA. ASSIM COMO 
ficovoate Oti 70 *Avtixpuotoc €pyetat, kal vüv 
OUVISTE QuE O ANTICRITO VEMVIESTAVA PARA WIRI ASUM AGORA 
QUVISTIS QUE O ANTICRISTO , VEM ASSIM TAMBÉM SUCEDE QUE 
GVtLXDLOTOL TOÀÀOL Yeyovact, O0cv YLYWOKOLEN 
ANTICRHTOS MUITOS APARECIDOVSURGIDO — PORISSO — SABEMOS 


Mu IT TOS ANTICRITOS JA SURGIRAM r ESTAMOS CIENTES DE 


já surgiram. Por isso Gr, ¿oxarn pa coxtv. 2.19 EE DUG cEfA8ov, 
estamos cientes de que Qui ANO: NA Tis La d 
estamos na ültima hora. vad OUK Tjoav S fiiv, el yàp Hhoav EL 
19 Sairam do nosso re vat ez NOSSOS 809 # E rrn osos 
meio, mas nào eram dos U adi Berr e dv ue?’ Tdv, dA) iva 
nossos. Se de fato fos- |! NOO, TEAM MNAMANEGDO CONOSCO MAS ELES SAAM PARA QUE 
sem dos nossos, teriam | (byvepc8Qotv Dr OUK «iol T&vteg €£ uou. 
permanecido conosco, SET GRE E o 7 DUfDO) psa 
mas eles sairam para que 

ficasse patente que nem 

todos são dos nossos. 

13'eypalzEvsM 1876 vs9ÑA — 19:231 BC vs MNA 
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18 mardio" Eoyaroç" Er 
pa" ei (PES kal vage" 
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TOÀ c PHP? yivopar "P ge, 
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par 5 ei (TPO 19 èk? 
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20 vat oP? ypioua™™ 2.20 Kai du xpiaua Éxete &nà tod 'Aylov, 
2 
EP and? if yuan | y) 4 9 L NU 
kai E ola qq aanPn 2] od! Kal olónte "tavta. 2.21 OÙK Gala ùpîv ÖTL 
viaals guPPeP deut où! E SABEIS/COMHECES TUDO NãO WO) UE 
hf E | CONHECEIS TODA A VERDADE : NÃO E M S ESCREVI 
ola rp à pere AAAG” | oùk olte inv  &An8eiav, QAAN’ OTL otsite 
vira? NãO CONHECEE À VERDADE PORQUE CONHECEIS 
ón old aütóc "^" kat* NÃO CONHICHDES A VERDADE MAS PORDUE — A CONHECES 


eu maço" pedo" ék? abtnv, kal Ori T&v 


ijrebóog ék Ts iAndetaç 


1 5 as rvipx3s | ELA Ë PORQUE TODA E QUALQUER AAEFNTAIRA 
odds Apera e gj) ELL ' , tes QUÉ NENHUMA N ENTIA ROVER DC DA VERDADE 
OUK  €OTL. 
MAD [VEM PROCEDE 


AU etu (npo gn 2.22 Tic €otwv O Weúornç el um ° üpvouevoc 


peor E el “ui gom UM Í k METROS, da AQUELE QUE NE RCA 
dpto T Ber Tnoot;"75 Or, 'Inoobg oùk €criv O XpLotóç? | Obróg €OTLV 
où! elis odnms x 5, 5, snms Qu ESA S = o A q i 
indie elu Pen gdnms Ò &vtiyplotoç, Ó dpvoúuevos zov Hacépa. kai 
dvtigprotoç™™ pos O Anena O rs i" 

@puéopuw "PPnnms (dams tv Yióv. 2.23 Ilê ° ápvoüucvoc Tou Yibv 
mars id Es P he 
ann 23 qi nme gdams ovde tòr Tlatépa EXEL TAN “Yuete ^ov 0 
Qpueop Pham (acm | Não S ric C Pai PORTANTO, CUIDA! 
y btm marp tro =  mWobgere áT QPXŇG Ev o HLEVÉTO. 
a o E MM EI 2 


do apa ¿vP 


GuPPÍP y £o mPas Que a verdade permaneça em vós 


¿dv tub gi PPP e 965 Ev tv d uetvg O dm dpyfi; Tjkobcace, 

u LY; , PERMANECER OOUE DESDE (DU PRINCIPIO — QUMSTES 

DCT dao dpi E E O QUE OUVISTES DESDE O PA HINCÍPIO PERMANECER Em wes. A 

dor e kq (° Pre Kel Úpelc év tQ Yi kal tv t@ Hopi 
dd ms Lp | TAMBEM VOS EM FILHO i 

€vP 0 m ¡po KRL ev? | TAM BÉM VÓS PERMANE P. x NOPAL 


p ddms mari p'ams pévo PP 
25 vaL" oco; t" ci, (Vis 


e Eye Lais oz Prats 


pevette. 2.25 Kal aum otiw y émayyella nv 
| PERMANECEREIS E ESTA É A PROMESA 
AROMA AEREO 


(t0tOG intvrelaeto fitv, Ry Conv thv aloviov. 


An ene yy ua Med | NOVELA TER À E ^^ ANA 
Ey o PP ¿da (usitate ó 2.26 Tuta čypapa piv mepi tv mAuvoviov 


ESTAS COUSAS ESCREVI AVO ACERCA DOS QUE TENTAM DPDAAR 
ESTAS COMAS VOS ESCREVI TENDO EM V ASTA OS QUE TENTAM VOS DESVIAR DA 


dual. 2.27 Kat eis, TÒ yp opa O €Anpete am 


aidivioc ^" 26 obra pare 
ypádxo als gj PPÀ-P mepi” ¿deme 


imd  VPpagmp APAP 97 oui MASE vS QUE RECEBESTES DA PARTE DE 
Yarn oUPP*P 27 kai" Vaio Mas ^ UNÇÃO QUE DA PARTE DELE RECERESTES 
UP dans aa GPS OTO "Ev buty pever,' kai od xpelav Exete iva 
' Map s Dor. ELE E vos PERMANECE — E NÃO NECESIDADE — TENDES QUE 
Apavu” P nó” an : PERMANECE LI VÓA : NÃO TENDES NECESSIDADE DE Qut 
¿uP g (PP? pé PS keit où ke BLDG OKT Üp&c, dÀ X Qc TÒ adro xpioue 
pela Ey PP tuat dfms (RES PP ae M OMO A PONAT UNO 
GL6dokc) "PS quPPP gado ÔLÔGOKEL HUB; Trepi mT&vtQv, kal düÀnBeg oL, 
t b id ? c PPROS ni ENSINA- ACERCA DETUDO E VERDADERA — Ë 
dx" 0777 autos xpioua m |5 vase M A RESPEITO DE TODAS AS COMAS, Ë ELA E VERDADEIRA, 


BLB awa", gi PP*P mepi” 
mac kai" d Angrz nnn 
eiu CPP caio obl ei (puas 


kai OUK cott iebooc, koi kabog éblóntev buic, 


FADITDADE ASA COMO ENSINA 
G Lasa TAE COMO ELA WOS ENSINO, T id 


"PE E ev Kura. 


duc? r tb PERMANECEREIS — EM ELE 
Weüóoc kal" kabig? — EEE "ar 
bo go PPP pép P 
EvP irá ppdms Os filhos de Deus 
Es de i À S , , E 
28 kal viv? veviov "P 2.28 Kal vüv, cekvix, pévere EL «ùt, iva 
vmpa mä Tra E ACORA FILHIMHICS PERMANECE EM ELE PARA CLE 
péva MPAP EP niri v TT E AGORA, — FILHINHOS PERMANECE Nat. , PARA QUE 
Brou davepó me iu P n [rien pavepwBm, ""xouev  m«ppnolav KGL un 
E c QUANDO ELE APARECER TENHAMOS PLENA CONFIANÇ 
mappnata"* kat urj KANDO — ELE APARECER, TENHAMOS LENA CONFIANÇA, E NÃO 


20 navteç NB vs MAC 2370 ouoloywv tov Yiov kat toV. Tlarepa cy € vsM 72476 vs 9 


27 never ev uu € (npiv Pdra VWV AFI vs 27''aut00€ MA. 27"yueveze € vs M 28"env€ vs 28" 


| 20 E vós tendes a unção 
proveniente do Santo, e 
conheceis toda a verda- 
de. 21 Nào vos escrevi 
por nào conhecerdes a 
verdade, mas porque a 
conheceis e sabeis que 
nenhuma mentira pro- 
vém da verdade. 


22 Quem é o menti- 
roso, senão aquele que 
nega que Jesus é o Cris- 
to? Este é o Anticristo: o 
que nega o Pai e o Filho. 
23 Quem nega o Filho 
nào tem o Pai. 24 Por- 
tanto, cuidai para que 
permaneca em vós o que 
ouvistes desde o princi- 


| pio. 


Se o que ouvistes des- 
de o princípio permane- 
cer em vós, também vós 
permanecereis no Filho 
e no Pai. 25 E a promes- 
sa que ele próprio nos 
fez é esta: A vida eterna. 
26 Estas coisas vos es- 
crevi tendo em vista os 
que tentam vos desviar 
da verdade. 27 Mas a 
unção que da parte dele 
recebestes permanece 
em vós, e nào tendes ne- 
cessidade de que alguém 
vos ensine; mas, como a 
própria unção vos ensi- 
na a respeito de todas as 
coisas, e ela é verdadeira, 
nào é falsa — tal como 
ela vos ensinou, assim 
permanecereis nele. 


28 E agora, filhi- 
nhos, permanecei nele, 
para que, quando ele 
aparecer, tenhamos 


plena confiança, e nào 


"'ayaxicv € vs iis * 
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fiquemos envergonhados | &ioyuvOGuev am GT 


perante ele na sua vinda. 
29 Se sabeis que ele é. 
justo, compreendeis que 
todo aquele que pratica a 
justica é nascido dele. 
Vede que grande 


3 amor o Pai nos vo- 
tou: que fóssemos cha- 
mados filhos de Deus! A 
razào pela qual o mundo 
nào nos conhece é que 
não o conheceu. 2 Ama- 
dos, agora somos filhos 
de Deus, e ainda nào se 
revelou o que vamos ser. 
Sabemos, porém, que, 


| 2.29 


quando ele aparecer, 


seremos semelhantes a 
ele, porque o veremos 
tal como ele é. 3 E todo 
aquele que nele tem 
esta esperança, purifica- 
se, como também ele é 
puro. 


4 Todo aquele que 
comete pecado, também 
comete iniqüidade, e o 
pecado é iniqüidade. 5 
Também sabeis que ele 


se revelou para tirar os | 
nossos pecados, e que | 


nele nào há pecado. 6 
Quem permanece nele £ 
não peca; quem peca não | 
o viu nem o conheceu. 


7 Filhinhos, que nin- 
guém vos engane: quem 
pratica a justiça é justo, 
assim como ele é justo. 8 
Quem pratica o pecado é 
do diabo, porque o diabo 
peca desde o princípio. 
Com este propósito o 
Filho de Deus se revelou: 
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“uútod ¿u tapovola aútod. 
ELE EM, VINDA ADVENTO — DELEAVLIA 
ELE NA SUA VI NDA. 
eiófjte Oti OLKOLOC YLVWOKETE 
SABE QUE USTO SABEIS/CCHAPREENDEIS 
ad a c ELE É JUSTO, à CAMERE x 
O TmOLOV THU ólkaLooúVn»V €l aútod 
O — QUEPRATICA A IATA DE 
AQUELE QUE PRATICA. A RETKA 


SELAMOS EMVERGONHADOS PERANTE 
| FUE ENVERGONHADOS PERAMTE : 
"E&v EOTL, 


EEE 


QUE 


HE 
É NASCIDO DELE. 


veytvunta. 


É NASCIDO/MASCEU 


3.1 "Idete 
VEDE 
AL DE Qu GRANDE AMOR 7 

(vt  Ttéxva Oeo kinder. 
DE MODO QUE FILHOS DEDEUS — FOSEMOS CHAMADOS 
QUE FORSE PS CHAMA DOS P DE ve 
où YtuOQOK€L ÚuGc' 
NÃO CONHECE J 

NEO NOS COMECE 


L P 
Avyamntol, 
AMADOS 


A KOS 
OPA NDS vorat: 
T Auk rota 

POR TOO 
ARAZÁO PELA QUAL 
OUK YUQ | 

PORQUE NÃO — CONHEGU | 
É QUE NAG DEONHECEU, 
vóv texva Qeob čopev, 
aa FILHOS 


QUE GRANDE AMOR DELVCONCEDEL 


Hemp, 


ÓTL 
MUNDO 

auTow. 3.2 
DE DEUS 

AMADOS, CALS EH HOS DE DEUM. 


outro edbavepaBn cL iaioa. Olóapev “de 
E AINDA MÃO SE REVELOU OQUE SEREMOS SABEMOS PORÉM 
E AIDA NÃO SE REVELOU A OOUE YAMO: RR SABEMOS, FORE M, 
¿kU þavepwði, Öporor «bt ecóueda, OtL 
Qut QUANDO ELL APARECER SEMELHANTES A ELE SEREMOS PORQUE | 
QUE CUANDO ELE PETRECEA, SEREMOS SEMELHANT UA LE, M enini 


OyópneO0a KUZOU kubus coti. 3.3 Kal müc O Eywv 


VEREMOS ELE TAL COMO ELE É : TODO . OQ QUETEM 
CG VEREMOS TAL CUN HEE TODO: AQUEL à 
tiv €lmión xr» éT aUtÓ ize €(UTÓV, 
ESPERANÇA. ESTA EM ELE PURIFICA AM MESMO 
(Quir NELE TE MEA ESPERANUA, Ê Z : PURIACASE, 
Kabwc €Kelvog &yvog ÉOTL. 
| ASSIM COMO — ELE/AQUELE PURO É 
| COMO TAMBÉM ELE É PURO 
O pecado e o Filho de Deus 
3.4 Iliç ó mov try dpapriav kal TR 
TODO ü QUEPRATICA — Q PECADO TAMBÉM A 
Topo ACRIELE a JE CON METE JEP PO, TAMBEM à 
UOU LU motel, kal T aptin gii "n &vopLo. | 
INIQUIDADE PRATICA E Ü PECADO A — IMNIOLIDADEAILEGALEDADE 
COMETE uad linea E Q PECADO o INIQUIDNDE 
3.5 Kei olóaute Oti éxelvoc Edevepdon tva t ó 
TAMBÉM SASEN QUE — HEAQUELE 3E REVELOU 
i TAMBEM SABEIS š Que ELE SE REVELOU PALA 
UGD" Lac "Tay Cpm, koi  peprio év nU OUK 
PECADOS TIRAR — E(DEFATO) PECADO 
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€ott. 3.6 lá Ó Ev GUTO pévov oy Guapraver 
HÁ/EXISTE EM ELE PERMANECENDO nao PECA 
: Quem, PERMANECE NELE PICA "T 
Tão Ó cuapravwv — OUY ¿ópukeV a«utOv ove 
TODO QUE PECA MÃO ELE NEM, 
à QUEM Baarn! VU PALHA, 
EVUWKEV AUTOV 
CONHECEU ELE 
D CONHECEU 
3.7 'Tekvia, ¡móelc maváro lad ° TOL(VY 
HLHINHOS NINGUEWA ENGAN QUE PRATICA 
FILHINHOS, QUENINGAOM VOS ENGANE "up PRATICA, 
tv ĉikarocùvny  ÓLKOaLOG ÉOTL, KaOOc EKELVOG | 
Á ania Justo ASSA COMA ELE/ACIUELE 
^ ERATO, ASSI COMÜ AR 
CET M cott. 3.8 'O torv Thy duapriav Ex 
JUSTO ü QUE PRATICA s PECADO DE 
E JUSTO. QUEM. PRATICA PECADO 
tod dLaBoÃou coTiv, Ot QT àpyñc Ó óLaPolos 
D DARD PORQUE DEDE — (CPRINCPIO O DIABO 
t pO DASG, : DOBRO H ü MARO PECA DESDE O PRINCIPIO, 
UGO COLE L pie toto ebovepcón ô Y LOC 00 


ME OX NOMOS PECADOS, U EQUE NELE HACI HA PECADO |, 


PECA/VEM, PECANDO FILHO 
bcn ESTE inne ES ELD DE DRE SE REVEQOLE 
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 @eoü, va Avon tà Epya cob ôLupórou. 3.9 para desfazer as obras 


| DAS PARA, DESFAZER/DESTRUMR. — Ab DERAS po di 
| PARA DESFAZER AS OBRAS po DIARIO, do diabo. 9 Todo aquele 


Has Ò yeyevvmuévoc ék tob deou åuaptiay que é nascido de Deus 


TODO D QUE É NASCIDO o Dp PECADO [ra 1 
| o uut e E n^ G... | Não se entrega à prática 


lob TOLEL, ÓTL omépua a«útod év abro pévei, do pecado, porque a se- 


NÀD COMETE (COMO UM HÁBITO) PORE (AMEEMENTE — DELE/SUA t^ RE PERMANECE ivi man 
PRÁTICA DO PECADO PORQUE ASEMENTE — DIVINA PERMANECE NEL mente divina pe ee 


Kal ob ôdúvataL ġuaptáveiww, Oti ék tod Qeoid nele, e ele não pode es- 


E NÃO PODE LEVARUMA VIDA DE PECADO PORQUE DE O Des tar entregue ao peca 
| ELE MAG PODE ESTAR ENTREGUE AD PECADO, PORQUE NASCEU DE DEUS. Š pecado, 


x yeyévunra.. 3.10 Ev TOUT) þavep& ÉOTL tà TÉKVO | porque nasceu de Deus. 


É NASCIDO ISTO MANIFESTO) Soli O FILHOS 10 Dessa forma fica evi- 
DES FORMA FICA EVIDENTE QUEM SAO OS FILHOS 


tod Oeod kal tà téxve Tod óLofólov. dente quem sáo os filhos 
po DEM E , Ms FILHOS DOS DiABO de Deus e quem são OS 


pe Dp. E QUEM $57 5 HTHS Dx DARI : S 
filhos do diabo. 


O imperativo do amor 


| &c Ó HN motQv óukaLocóvqy oùk Eotiy Todo aquele que não 
| TODO ü NAO PRATICANDO — W RTA NãO L pratica a justiça não é 
| " TODO AQUELE QUE MÃO PRATICA A JUSTIÇA NÃO L | 

lék tod Ocob, kal Ó pun TAS Ba &6cAdóv de Deus, como também 


8 O DEUS UTAMBEM O HAG IRMÃO aquele que não ama seu 
| DI DLR, COND TAMBEM AFELE "ng ENAD AM ANA, SEL IRMA 


'autod. 3.11 “Oti aum €otiv m dyyedlo Ty irmão. 11 Esta é, pois, a 
SELYIDELE PORQUE — ESTA É A MENSAGEM QE mensagem que ouvistes 
: š Ys š B L PAS š a MENSAGEM š QUE | À í HR 

JkoUcate am àpyñc, iva dyamóuev aAAmAouç, desde o princípio: que 
OUMISTE: DEDE. AOPPRINÓPIO — QUE AMEMOS UNSADSOUTROS | amemos uns aos outros. 
DUVISTE PEDE C PRINCIPII gu ARENA UNS T QUTRCS | 


3.12 oÙ «ads Kdiv ¿k tod movnpoü Tv Kat 12 Não imitemos Caim, 


COMO CNM IOUE DE 0 MALIGNO ERA £ r o ligno e 
NÃO IMITEMOS CAIM, QUE ERA DO MALIGNO E que cha do ma 8 


Cobol tóv cõeApov altod. Kol xápiv Tivoç matou seu irmão, E por 


| MATOU 0 IRMÁO DELE E POR que o matou? Porque 
E MATOU SEU IRMÃO. E POR Er 


€odpa£fev autóv? "Ott tù Epya abuTod rovnpa |suas obras eram más, 


MATOU ELE PORQUE — Ai CERAS PIELES ALIAS MAS | i | 
pnn err A. aa | Enquanto que as do seu 


fjv, tà Be tod dóclbod abtod ÓlkaLo. irmão eram justas. 
ERAM — A5 PORÉM DO IRMÁD DELESEU JUSTAS 
ENCRIANTO CAE pu Gu pu IRMÃO EAM RTAS 


3.13 "Mn Bavualete, ocio “ou, €l| 13 Meus irmãos, nào 


VOS ADMIREPS MEUS s | m 
MEU IRMÃOS NÃO VOS Pura Sis vos espanteis se o mundo 


praet Yn ° Kócuoç. 3,14 “Huele ola ev Sr vos odeia. 14 Sabemos 


MUNDO SABEMOS QUE | que passamos da morte 
ü UNDO IO OD DEA, BABERE QUE š : 
petapeßikapev ék tob Qovcov elg tjv Conv, Oti para a vida, pois ama- 
j PO Lem 
E C ! MORTE PARA AE en os | mos os irmãos. Quem 
(ya mOev touc (Oe AdoUc. M um yanv "rv não ama o irmão perma- 
NÃO AMANDO a ; ; 

E NET R. nece na morte. 15 Todo 
&ócAdov^ pine, év TQ Gaveta. 3.15 D 6 aquele que odeia seu ir- 
RÃ | ToO O| mà i ahel 
E: e Mas W PPS d | Mão é assassino, e sabeis 
uov YOU dôeipor abrod d&vOpomoktóvoc šor(, que nenhum assassino 
QUE ODEIA a IRMÃO SELIIDELE HOMICIDA/A55A55INC tem posse permanente 
Quer ODEJA ; SEU HU A CI f mn : 
Kal olómte ÚtL TBC dG&vOpomokróvoc ook éxet da vida eterna. 
E ABEL, QUE 1000 HONDA 46 858,55 INC TEM 
t VER. Qut Pd ect ASSASSINO FEM. 
Conv «ioviov év é«utQ! uévovoav. 
VIDA ETERNA, EM, $| MESANCI PERMANECENDO 


POSSE PERMANENTE DA VIDA ETERNA 
A ação completa do amor 


3.16 "Ev tToútw eyvokoner try dyammv, Ort 16 Com isto ficamos 


Em Iro ça taa E AMOR QUE. | sabendo o que é O amor: 
E mM O RICAMOS SABENDO 2 Qut É AMOR a ESSE E 
¿Keluoç VED fluv zh Wuynv aútod €Onkc. Kai Ele deu sua vida por nós. 
da d. M ced * PELE DELVENTREGOU TAMBÉM | 
U YA Vr ANOS 


115 eura ME vs evto B, TR Cr 


13 ke NC", [Cr] vs MBA 1376 ys Ml 1476 vs3NC 
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Nós também devemos mueiç ó leonet wy zv kë) bu a puras O PP imépP 


a l IRMÃOS lgmp sz s 45.5 z sah 
dar a nossa vida pelos Nós TAMEÉM DEM DARA NOSSA VDA PELOS! IRMAOS 0º8 dand UR 


irmãos. 17 Então, se friBévar. 3.17 "Oc 6 dv Exm tov fov TOD tibmui"P 17 ¿Prom aec &u! 


alguém tiver bens do  DAYENTMEGAR QUEM — ENTÀO — TIVER os BENS po ws espads tdams pr sams 1d 
Ë ENTÃO, SE ALCA UEM TIVER SENS DO Ext E Ó Bioc Ü gms 


mundo e vir seu irmão «óguou Koi ecpf! Tou ade do «vtoù ypelav | kóouoc E" ka(* Geopéu Ps 


assando necessidades, | MUNDO VIR NECESSIDADE | t dams g sams a r. 
P > MUNDO H iR anão PARANDO | Ü adelpóç aùtýç PPP 


e fechar seu coração Eyovta Kal KAelon TO T - we ÅT’ apela yao Prams yc 


ara ele como vai per- | TENDO E FECHAR As ENTRANHAS CORAÇÃO — DELE (SEPARADO DE | 3 2. vsaads x danp E sanp 
P : P NECESSIDADES, E FECHAR SEU CORAÇÃO saña | KÀe Lu) ó "P amid yyvov 


manecer nele o amor de grob, mc T] &y&w tod Oecod péver év abr? mirar: dro? a n 


Deus? ELE COMO CO AMOR DO DEus PERMANECE EM ELE o dns. 7 * dgms 
ELE COMO VAI PERMANECER NELE O AMOR DE DEUS? 0 &yámy"5 o 


18 Meus filhinhos | 3,18 Texvig hou, uh é&yemOuev óy und acá yl P ar 


náo amemos só de pa- FILHINHOR NÃO — AMEMOSÍMERAMENTE! DEPALAVRA MEM eA -Ppdms vn 
P MEUS HINOS NÀD AMEMOS SO DE PALAVRA NEM SO ndei 18 zekviov? "P 


lavra nem só de língua, tà? — vAcygom, AX €^ pyy Kai  &AÀnBelq. | CrjoPP* pol vom Pol? 


mas com atos e de ver- | (OMA LINGUA. EM OBRA/ACAO:. E VERDADE r. sms «c x ddfs 
DF LNQUA. Yer cam ATOS E DE VERDADE | Aóyoz" E UE" ó 


dade. 19 Com isso tam- 3.19 Kal £v toUtQ y wookopev ÓTL €K TG yAGooa 5 611467 Cv? ëpyou dn 


Fi | f TAMBÉM EM ISTO QUE DE A rC da sdf "c 
bém ficamos sabendo Com SO Tam E xii au «wis ma KEL dATBena "^ 19 col" ¿P 


que somos da verdade, e $3 meta touév, kai eumpoodev abutod teLooner | obro! 5 y vigo PP 


tranqüilizaremo: - | VERDADE DIANTE DE ELE TRANQUILIZAREMOS | c dgfs 
q mos o nos VA TRANQUILZAREMOS G NOSSO CORAÇÃO dr Ek 6955 peace 


so coração diante dele. (tc kapólac SER 3.20 Ori €0v kotoyivooky | ep P? cet" timpooey? 


20 Poraue, se o noss gi CORAÇÕES NOSSOS POR sE CONDENAR L ta, vifalp ¿da 
es iip DIANTE DELE PORQUE, SE onos | (OTOCP nel éco Tp gap 


coração nos condenar, muy T kapóle, Ort pelQQv eotiv O Ocóc tfjg KapõiaP EyGPP*? 20 bri éd 


sab emos ue Deus DE NÓS o CORAÇÃO QUE MAIOR o DEUS pOQUEO | vspads 
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Gud? olco Pn ¿kP ¿dems pam O vyivookov tòr Oeóv Kote Twv: Og à Deus nos dá ouvidos; 
aacr is RER, O B aag QU quem não é de Deus não 
o" Kóguoc""" «or6; P — |obk OTI €K TOD Oco0 obk Gxove. Tiv. "Ek nos dá ouvidos. Com 
(aco) PÉS STA pG 7 E p DES SS a ONE MES au base nisso discernimos 
ATE geo Ems eip [(vipxIp pdms roy (nang TO Ilvedua tç dAndelaç kai O Espirito da verdade e o 
tundra bis (m, RS 3 BO MOS T epiitodo erm. 

KOL € YO) 

a (E m e E E 

00! koa PS tyojPPEP gP 

olco z P4805 v Ludo "Pap ¿dans 

mue Dunne 6485 tere 

p kom meda GRS Conhecendo Deus através do amor 

TAKIT 

7 &xyamzóc P kyamqoyspalp 4.7 ‘Ayamntol, &yanðpev dAAñiouc, Ori T 7 Amados, amemos 
&A Aa Pe fr, Anis yy e-na rarr OUTROS, ca uns aos outros, pois o 
dyd" ek? O Gc6 5 dyd ék ToU Qeod ¿oru Kai Tê 0 &yocmóv | amor emana de Deus, 
qe ee ng. Aar B. A t É 700 OQ. — |etodo aquele que ama 
(yataq 


'2 yuvwoxetar M vs yuutooKere €, TR Cr vs yuvookogev 8 * 
“3 opoloye. MR vs + tov BA, TR Cr | 
3?BA vs (Kupiov N) 39BA vs Mx 


IQANNOY A 4 


nasceu de Deus e co- 


nhece Deus. 8 Quem 
não ama nào conhece 
Deus, porque Deus é 
amor. 9 Foi assim que se 


revelou o amor de Deus | 


por nós: ele enviou seu 
ünico Filho ao mundo 
para podermos viver por 
meio dele. 10 Nisto está | ^ 
o amor de Deus: Nào é! 
que nós amamos a Deus, 
mas que ele nos amou e 


enviou seu Filho como 2 


sacrifício propiciatório 
pelos nossos pecados. ' 
11 Amados, se assim 
Deus nos amou, de igual 
modo devemos amar uns 
aos outros. 


12 Ninguém jamais 
viu a Deus. Se amarmos 
uns aos outros, Deus 
permanece em nós, e 0 
seu amor está aperfei- 
coado em nós. 13 (Com 
isto ficamos sabendo que 
permanecemos nele, e 
ele em nós: ele nos deu 
do seu Espírito.) 14 E 
nós vimos e testificamos 
que o Pai enviou seu Fi- 
lho como Salvador do 
mundo. 15 Quem quer 
que confesse que Jesus 
é o Filho de Deus, nele 
Deus permanece, e ele 
em Deus. 16 Nós já co- 
nhecemos o amor que 


Deus tem por nós e cre- | 


mos em seu amor. Deus 
é amor, e quem perma- 
nece no amor, perma- 
nece em Deus, e Deus |U 
permanece nele. 
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17 Desta maneira está 
aperfeiçoado o amor 
entre nós, a fim de que 
tenhamos confiança no 
dia do juízo, pois neste 
mundo somos como ele 
é. 18 No amor não existe 


medo. Muito pelo con- 
| trário, o perfeito amor 
“lança fora o medo, por- 
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O presbítero saúda a senhora eleita 


Andai nos mandamentos de Cristo 
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1 O presbítero, 


À senhora eleita e aos 
seus filhos, a quem amo 
| na verdade; e nào so- 
mente eu, mas também 
todos os que abraçaram 
a verdade, 2 por causa da 
verdade que permanece 
em nós e conosco estará 
para sempre. 


3 Conosco estarão a 

graça, a misericórdia e a 

paz da parte de Deus Pai 

| e do Senhor Jesus Cristo, 

o Filho do Pai, na verda- 
| de e no amor. 


4 Eu me alegrei muito 
porque encontrei alguns 
dos teus filhos vivendo 
na verdade, segundo o 
mandamento que recebe- 
mos da parte do Pai. 5 E 
agora eu te peço, senho- 
ra, não como se estives- 
se escrevendo um novo 
mandamento, mas o 
mesmo que já tínhamos 
desde o início: que ame- 
| mos uns aos outros. 6 E 
“nisto consiste o amor: 

em vivermos segundo os 
seus mandamentos. Este 
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aot "Xaipew" kotvovet TOLG EpyoLç aútod 
PARA ELE "BEMANNDO! COMPARTILHA DE/PARTICIPA DE AS OBRAS DELE 
LAUDA a TORNARE CLMPHCE DE UAF CBRAS 
tolg Tovnpoic. 
As MÁS 
Más 
| 


1.12 IIoÀA& Exwv piv ypdideiv, OUK Houi npm 


12 Mesmo tendo. 
] 01 MUITAS COUSAS - TENDO EU A VOS PARA ESCREVER NÀO  QUIS(FAZÉ£O 
mulas corsas para vos , MESMA TENDO NEHA COISAS PARA VOS ESCREVER, NÃO AS FAÇÉLO 


escrever, não quis fazê-lo Gy yáptou Kal pélavoç, 6146 emita 'cA8eiv 
com papel e tinta. Antes, | en PAPIRON PAPEL 3 TINTA BAS ESPERO IR 


PAPEL TINTA ANTES, ESPERO 
espero visitar-vos para 


pos Ü vas kal oTÓpIO "pn: otóua AaAfoaL, iva 
vos falar pessoalmente. | 


PARA QUE | 


| y MATA RADA p vol na nau 


Assim a nossa alegria y yapa Tjuov “Y memAnpopevm.' 
será comp leta, | Sang ea Fad nrk yc ai 
13 Os filhos da tua 1,13 "Aoradetal ge TO TEKVO TIC &6cAdfic. 
irmà eleita te saüdam. SALTAM B M sn d e RAMS | 
à = E d us. A E 
Amém. goù TG €kAektf]c. Annu. 
TUA ^ ELEITA UN 
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ÓuoAOyeo) PAP "Inooüç™™ 
Xpioróc "s deccm 
ey adp" obrogP ms 
lui Pes 5 : dnms mA vo!" anmsn 
vaL" ús Guz ( pigro zs 
8 Bim e EtutoUpP amp 
“Tuas uý nù) kupi PT 
| BPP ¿pydkopeutisdiP ás 
LOBO mAnpre ™" 
| doAau ivo EP 9 pana 
E Tapaßairw TPT kei" 
ur ! géng PPanms £v? Á ddis 
srar 45 5555 X p arc ter 
có ams où! Ey vs rms 
éne Pranms dup gude 5, sos ds 
dems X oig cóc E? oro zPdnms 
Kait GAS n TOOR kal" 
El gyvi 10 el 
rlenn Zn roue (Pn mpócP 
UPPER vaL" obrot" Ads 
Ši Sayi" gù! dé p ¿yvipads uý! 
Lauper PPP (rr 0 ppams 
eic? ota KRL" va poo P? 
(có PPÉms ph! y Pap 
110%" 445* éva ppanms 
aur PPdms vei p Pa 
KoLvivé Pa ¿dp t. o, sdnp 
(có gp Pens ¿dde «np impo 


12 010" Esp) PETS 
| o 0PPd-P vodu"! où! 
 Boúroue PUE apro Ps 
| KRU petag Po BWR 
| EXEC o) Pes g Raud 
poc auPPP KRL atop" 
poc” azóua AmA607 s 
iva 9995 yg 545055 e SPPE? 
| | eiu comes mAmpóco Pra 13 
| &oná ou PPS peas gdnnp 
tékvovP"nP dels ep 
| gUPPE's ATR dc) ecc ot aen 
dui 
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13^€ vs Di 


TERCEIRA CARTA DE 


JOÃO 


IOANNOY r 
DEIQÃO 


dams mocgfúrepoç'""s 


L'&i oz ms ¿ddms ¿e rg im 


f Prams y ¿PROS anga “Pais 
ty? 61 00c Ln s 


2 &yommcóc 9 mepi? 

Tü EP? c Dy jig PIS gurra 
€b060t) PPP kal" (YL Lua "P? 
abc" ebo55u "PPS g PR 
gnis yy 3 yat pots 
vén" Atav” čpyopar PPnEmP 
&OcAóc EPP kai" 


¿dde diera cds KeBa” P, 
vipa2s 


¿uP pea meprratém 
4 pe yo n oÜrocpdenp 

où! Cy) Pals yapt" {va v. - 
(cot) P415 o danp ¿ Gc Paan 
zékvoy* ¿uP Arfer" 


Tepi maten PPaams 


avmsn aánán 


5 deyamtóc TLOTÓG 
noué P925 GP (gc 
tpyáčopat 95 cL T qdam 
ü6cAipoc""? kui" elg” 

6 damp ge, o aampn 6 Bc pramp 

ua prupéqg P gýPPes 

e dyar u nuouñ 
EkkA mato ES gorme Ka Ac" 
nouée apre mo) rnm 
Eleg" ATE gee 7 
brép? yá" MT ¿opc 
Ep ouo P ymo Lan 
1nuDé ua ppanmp án óP oder 
earo EP 8 Eya P™ P obf 
Óde Duo P! P cmo afro "P? 
ATAP «gi otrocPdamP Tua” 
OUVepyóc P^ y[uop PPP 
gaii daper" 

Em 3 João € =RBAC 


| O presbítero saúda Gaio 
| 
| 1.1 'O nmpeofútepoc, 
| Ü PRESBITERCVANCIAD 
| ; Ü ladang E E ç š C ; 
Pew tQ ayam, o  €yo YTG ev 
A GAM o AMADO A QUEM EU AMO E^ 
AC AMADO GAIO AGUR By AMO NA 
3 F 
(meia. 
| (A) VERDADE 
| Viar. * Ê 4 F Ed L 
| 1.2 "Ayammte, TepL mvt — €UXOHMGL Oe 
AMADO COM RESPEITA TODD DY ASPECTOS — ORD PARA) TU 
; C AMADO, C re PBO ROGANDO QUE EM TODOS Of ASPECTOS : : 
evododoBa kal LyLaLveL», «08m evoóob0taL oov T 
(NIES) BEM, Ë e pa ASSIM COMO YA BEM Rn. A 
ESTERAS PROSPERANDO, — EQUE HAS TAD BEM DE SAÚDE COMO BEM vM A TUA 


Vox. 1.3 "Exápny yàp Alav, €épyouévov GB ha 


ALEGREI-AE DEFATO MUITO CUANDO VIERAM, IRMÃO 

ALMA FIGUEI MUITO CONTENTE CUANDO CHEGARAM Ai M UN IRMAOS 
Kai uxptupoUvtov gou TÍ meta, Kadwç GU 

CUANDO TESTIFICARAM, DET NA VERDADE (ESTANDON ASIA COMO TU 

TÉSTIF KARAM QUE ESTAS NA, VERDADE COMO ICLIALMENTE 
év &Am0clgy meprrateiç. 1.4 MeLlotépav  toUtQv 
EM — (A) VERDADE VIVEV/ANDAS MAJOR DO QUE ESTAI] 
YES FIRMADA MA VERDADE E d A i "n NAO TENHO MAJOR 
OUK éyw yapar, iva GKOUQ TO € TEKVO €V 
NÃO TENHO ALEGRIA QUE EJOUCADE O MEUS FILHOS EM 
ALEGRIA. DO QUE A DE QUVIR QUE e MEUS FILHOS 


T dinBela teprratodrra. 


(A) VERDADE VIVENDO ANDANDO 
VIVERA FIRMADOS MA VERDADE 


Gaio é elogiado por sua generosidade 


1.5 'Ayamnté, TLOTOV TOLELG O €&v pyon 


(OBRA) FIEUDE FE ESTÁS FAZENDO Tubo Gau — FAZEVREALIZAS 
AMADO, ES REL EM, a gout FARES | P 
cic TOUG Dehou koi E. toU; Eéuouc, 1.6 oi 
PARA O e ESTRAMCEIRCOS Os QUAM. 
EM PROL DOS P : : ESTRANGEIROS š 
GLA goù rü ass EVWTLOV  €KKAT]OLOCG, 
STIFICARAM DETI o AMOR PERANTE (A) RELA 
D ANTE DA REA ELES TESTIFY ARA DO TELE AMADA. T 
où Ka Tourioe Lc mporréna dfltwos Tod Ocob. 
GOUS REM, TENDO ENCAPAINHADO POR MODO DiGND DO DELS 
FARAS BEM EM E AMIN JHA = D€ MWANEIRA DCMA DE DEUS. 
1.7 'Ymep yàp ob Ovópaoc ctnA8ov, qmóev 
Pan E Fá, ü SAÍRAM MALA 
FOI RESUMENTE PELO rr VAE QUE ELES SAIRAM DE CASA AQ 


vovtes dro Qv "Buoy. L8 'Hyucig ov 


RECEBENDO DE Os CENTOS PAGÃOS a ENTÁO 
AT TAE, : NOL ^ CENTROS 3 a 
OQellopev Toa ubaveLy TOLG  TOLOUTOULG tra 
DEVEMOS ACOLHER/RECEBER. o TAIS PARA QUE 
DEVEMOS, POS, ACOLHER TAM PESSOAS, PARA QUE 
` E a o = 3 , 

gGuvepyot YyLvwneda tÅ aindela. 
CODPERADORES SEAMOS NOS TORMEMOS MA VERDADE 

VENDS COODPERADORES INA LUTA PELA VERDADE 


4 m€ vs Mn - 5'rovro E vs M 7 'eOvikov € vs M 8 'vrolaubavew € vs M 


| 


1 O presbítero, 


ao amado Gaio, a 
quem eu amo na verda- 
de. 


2 Amado, oro ro- 
gando que em todos os 
aspectos estejas prospe- 
rando, e que estejas tào 
bem de saüde como bem 
vai a tua alma. 3 Fiquei 
muito contente quando 
chegaram alguns irmáos 
e testificaram que estás 


| na verdade, como igual- 


mente vives firmado na 
verdade. 4 Não tenho 
maior alegria do que a 
de ouvir que os meus fi- 
lhos vivem firmados na 


verdade, 


5 Amado, és fiel em 
tudo o que fazes em 
prol dos irmãos e de es- 
trangeiros. 6 Diante da 
igreja eles testificaram 
do teu amor. Farás bem 
em encaminhá-los de 
maneira digna de Deus. 
7 Foi realmente pelo 
Nome que eles saíram de 
casa não recebendo nada 


“dos gentios. 8 Devemos, 


pois, acolher tais pesso- 
as, para que sejamos co- 
operadores na luta pela 


verdade. 


IQANNOY T 1 


9 Escrevi à igreja, mas | 


Diótrefes, que presume 
ocupar a preeminén- 
cia, não nos recebe. 10 | 
Por isso, se eu for, farei 
com que ele se lembre 
das obras que realiza, 


denegrindo-nos com. 


malévolas palavras. E, 


não contente com isso, fuac. Koi um (AKOÚLLEVOG € eri TOÚTOLC, OUTE 


não somente não recebe 


os irmãos, mas também emule YO q6eA0oúç, KGL 


impede os que desejam 


recebê-los, e os expulsa mier, 


da igreja. 
11 Amado, não imi- 
tes o que é mau, imita 


porém o que é bom.  &ya8óv. 


Quem faz o bem é de | 
Deus; quem faz o mal | 
náo viu Deus. 12 À res- | 
peito de Demétrio, ele 
recebe bom testemunho 
de todos, até da própria | 


verdade. Nós também | VERDADE 


damos esse testemunho, 
e tu sabes que o nosso 
testemunho é verdadei- 
ro. 


13 Eu tinha muitas 
coisas para escrever-te, 
mas nào quero fazé-lo 
com tinta e pena. 14 
Espero ver-te logo, e 


conversaremos pessoal- | 


898 
Diótrefes é criticado e Demétrio é elogiado 


1.9 ”Eypaúya T ty  ékkAmolq, GA) 0 
ESCREVI Á ICREIA a 
ESCREVI À IE RELA, w 


QuiAomporeUQv wtr Auorpédnmç OUK ETLOEXETAL 


QUE PRETENDE DOMINÁ-/LIDERÁ- LOS DIÓTREFES RECEBES/ACEITA- 
DOT REFES, QUE PRESUME CUPAN A PREE NENGA, ND $ RELE ERE 


MQ 
mupe. 1.10 Auk todto, em»  €A8c, brouvnow «Uo 


“NOS POR 10150 QUANDO/SE EU FOR RECORDARELTRATAREI DELE 
DOR KRD, EL; FOR FAREICCM QUE ELE 5E LEMBRE 
` w LA 
TE épy& à TOLE i À you Tovnpols þivapôv 
AS CERAS GUE FAZ COM PALAVRAS DENEGRINDCEADIEAMANDCE 
| D^ QBUS que. REALIZA, va S NDO-NOS SOM MÁALÉVOLAS PALAV RAS 


CONTENTESATISFETO — COM 
, CONTENTE COM 


ESTAS COLISAS NEM 
HSG, NAO SOMENTE TES 


touc BovAouevouc | 
COMO TAMBÉM Qs QUE DESEJAM (FAZÉ-LO) 
IMPEDE OS QUE DESEIAM 


Ne 


RECEBE 


RECEBE 2 aid MAS TAJAREM 


'EAni(o de evBénc 
ESPERO PORÉM LOGO 
ESPERO 


“Lôciv o, Š koi otpa Tpoç 
BOCA 


VER- 
VER-TE LOGO, i CONVERSAREM 0% 


9 ypaq a ats odds 

excinoia t" kiige binne 
bi lomproteb PPanms 
abrócPPEP Arotpégne 
¿mbéxojo Pn Eye P 


snis y D! 


| 10 &u£? oùto 9^5 ¿g 


vsaals + vifals 


epxop 22% trop ron 
aU cóc PEMS adanp ppm 


Atos Laa Torét 1 dg idm 


| movnpóc* ^ vene 
Erre? vat" ui! ápkeo Prams 
ni” obra MP oire" 


koi €K "he €KKAmolac ekBaAet. aup T Embéxop "PP 
EDE ' amp i 
Bn CS, á EXPULSA D IRA a dóclpo""P kai" 
F ` F 
1.11 'Ayamé, um HLHOD TO kakov, GÀAX TO ó? cm PR 
TD OIGL Ù MA QuE É) | wan. Vipa Lore t | 
S iv pis OEE bad IMITA POR O QUE Kaka T" at é? ó ° 
'O &ya80roiQv ék tod Oeod ¿orLU: ô! éxcimata ` Epio eet 
É ' 
Ion, QU AO T Wc EN | Ml gne ad | 
KEKOTOLOV OU € óipake TOM Ocóv. 1.12 Anuntpíco Zoue "P"? odios acd cann 
| QUE FAZ Ü MAL NÃO ü QUANTO A DEMETRIO ae" O : dans : coo nsn 
FAZ 21 MGL AD D G PA SERA DE DEMÉTRO, RT 
HeuaptúpnraL OTO Tüvtov, kal «bm abris tfjg óU dyadomoLém PPnms 
E ATESTADOVCERTIFICADO POR TODOS t POR APRÓPRIA — A ExP ¿deme Bed ms eluj vips 
| EE RECEBE BOM TEST aa DE d TODOS, ATE DA PROPRIA ¿anos H. 51 
| &Angetac. Kat L Meio de de poaprupoüuev, kal 'olôate 0%" kaxomovéq "PP?" "* gù 
ATESTAMOSTESTIFICAMOS — E SABEIS dora im gtm g sams 13 
WERDADE : e DAMOS ESSE TESTEMUNHO, Ë TU SABES ps š sdm cóc imi 
Ot Tj paptupia Tudv &Amn8mng éorr. Anphtproc™™ paprupéu P 
Se O R TETEMLINHO Hnr 7 nof mac P" kat (nof 
arcc FPE ¿de 41 e o ES ka (e 
Eya.” T de uaptupéw "alp 
kalt oLóg P br, A70 
uaprupia né ud 
A saudação de despedida de João dA in ei (ipa 
1.13 IloAA& elxov "ypúderv, dA) où @éÀAo | 13 nori er" epo i 
MUITAS COUSAS TINHA PAJA ESCREVER MAS NÃO QUERO vn c 
EUT INHA MUITAS COISAS ARAEMRIVERTE MAS NÃO QUERO Ypabo di AM oU 
tù — ueAavoc oi kodopov go. ypa’ 1.14 90.0" ^ 6u£ uec "" kat 
[ f Ê ñ L r 
PORCO TINTA Lm oco Tem TÉ ESCREVER, doo ems gUPP 5 oa 


14 ¿Arico "PS REY im? 


pa PES kai" gróg n5 


mente. otóua Àa)ñoouev. TpócP azóua 5 2:3 6o) TP 
BOCA, FALARENVOS 
s PBSOALAENTE E " : ! ] or nbs. ppd-s 
A paz esteja contigo. Eiprvm oot. 'Aom&Covral oe ol diAoi. 'AomaQou elpñun"" oU 
Os amigos te saüdam. oa E AIE aa TE DET DA ere omo PPP gýPP™s bond 
Saüda os amigos, cada. E piÃouc Kar” övopa, | piho P P? droit oy ug T= 
i aaia o AMICO, CADA LIM SOR TU HOME A Aoc "P" kark? 
ovos 
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1.1 'Ioó6ag "5 "Taos 
Xptotoc P^" odlog ” 
(c Adóc "5 de "Inkpoc'"* 


gddmp ¿LP gt d dms T yT p ms 


(yuk o PPM ka (€ noo 47 


Xprotó 7 empero Primo 
KAnzóz dmpn 

2 A eo enms PE ka [° 
elo ka (° dud nne 
mnBúvi P 


3 dyanntó T gag 
a0U61] PÉ morgo PPmnms 
y pde "P quePÉP mepi? 
6485 koré" gwrnpia!" 
dvdgo (yo els pda 
GUPP-P opaco d eq) TPs 
emt yoviCopa ¿mp addis 
Bnat mp Perdi 

R &yvoz P^ Lore 
4 maperodúw "PP ydp" 
TL PPP gygpwnrog™? odnmp 
nela? mpoypddo PPP eig? 


Ocóg 905 EyesPPEP xo ds 
Hewitt L"PPanm ei CP 

dot veuh kai" bdams 

uóvoc 7" Ggm)yrnc m 
8cóz 95 kai" kúprog ™™ 
EywPPEP "oop ams 
Xpiotóc""" dpréopar "FPE 


5 omogiuvijoku ™ de uP: 
poúlopas "Ps olga Poem 


Em Judas € = P ^&BAC 


mÀAnvvOeLn 


yo&betv — üpiv Tepi 


judas saúda os eleitos | 1 Judas, servo de Jesus 
| Cristo e irmão de Tiago, 
1.1 'loúdac, 'Inooó Xprotod 6Oo0Aoc, &ócupoc. | 
JUDAS DE JESUS CRISTO SERVO IRMÃO š 
uas, SERVO DE IWER CRISTO FIRMAD 
óc "laxWPov, 
E DE TIAGO 
DE TIAGO, d 
Toi ev Oc Tarpi Tylaguévoiç kal Inood aos que foram santi- 
POR Deus PA COM DLR | ficados e chamados por 
na MER FORAM SANTIFICADOS E CHAMADO) POR Daus Pai, s= 
APLOTO TETNPNHÉVOLS kAntoLc' Deus Pai, e preservados 
CHAMADOS em Jesus Cristo: 


Ho vE EA "vr CRISTO 


1.2 "Eleoc  Uuiv 


MIERICÓRDIA Á VOS 
A MISERICORDIA WOS 


2 A misericórdia vos 
seja multiplicada, e tam- 
bém a paz e o amor. 


kal  eipnvm koi dym 
E E AMOR 


PAZ 
SERA PAULTIPLICADA, E TABABEM, A BAZ E DY APAQDR. 


SENA) MULTIPLICADOL) 


A razão porque Judas escreve 


| J Ê 
1.3 Ayamrot, T&oav ovovónv motoúuevoç| 3 Amados, quando 
DILIGÊNCIA EMPENHO FAZENDO eu estava fazendo todo 
AMADOS RANDO TU GUNAR TORO 6 EMPENHO 


Tig Kofi; T cwtnpLaç, |o empenho para vos es- 
PAETILHADACOMUM SALVAÇÃO crever sobre a salvação 


PARA, ESCREVER A VOR 


PAPA VOS UXCREVER OE ^ SALVAÇÃO QUÉ NDS E COMUM, a 
&v&ykné — €cyov — ypeyat SU mO&paKaAQv | que nos é comum, tive 
NECESSIDADE TIVE DE ESCREVER A EXORTANDO necessidade de vos es- 
TIVE NECESSIDADE e DE VOS d EXOKTANDO! VOS d 
enocyoviceo8au ¿mo mapadodeloy toig Crever exortando-vos a 
A QUE LUE mu m u SN apayku “E UMA VEZ POR TODAS ENTREGUE sos | que luteis pela fé E 
&ylowc  miotet. 1.4 Ilaperoéóvoav — y&áp — tivec Vez por todas entregue 
SANTOS i INFILTRARAM-SEINSINUIARAMESE — POIS ^N | aos santos. 4 Pois alguns 
SANTOS à POIS ALGUNS d 
&vOpcmOoL,, OL TAAL Tpoyeypappévor €i; tobro | homens, há muito tem- 
HOMENS DE LONGA DATA ORDENADOS FECHADOS MARCADOS PARA — ESTE po ordenados para esta 


HOMENS, HA MATO TEMPO ORDENADOS. PARA ESTA CONDENAÇÃO, SE - INALT RARAM EM vosa MERI - 
condenação, se infiltra- 


TO KOL nocDete, Thv tob Oco nov Api 
0 JULCAMENTO/CONDENAÇÃO im PIOS Do Das NOSSO GRAÇA ram em vosso meio. Eles 
ELES AD ARICA A ANAT DO NOSSO DEUS, : 

petaribévtes — eig ġoéàyerav kai TOv póvoy são impios e pervertem 
TRAMSEORMANDCOVPERVERTENDO EM, DISSCLUCAQDIBERTINAGEM — E Ü UNICO a graça do nosso Deus, 
TRAMSEO MANDO: A EA CENIDE, E ; se f d : 
Acomórmv “Geóv kai  Küpiov Tiv Inooóv | Hanstormando-a em 
SOBERANO , DES t SENHOR — Jos  licenciosidade e rene- 

RENEGANDO — O . UNKD SOBERANO DEM E: NOSO "NGC OR EMB CRETO. | e 
Xpuotóv &pvoúpevor.  gando o único soberano 
CRISTO HEGANDCOVRENEGANDO | Deus e nosso Senhor Je- 

| sus Cristo. 
Apóstatas antigos e novos 

1.5 “Ymouwñoa. de ipc BoúhonaL, elôotaç 5 Meu desejo é fa- 
RECOADAR/LEMBRAR ENTÃO )VÓS EU QUEROYDESEJO SABENDO  zer-vos lembrar o que já 
= Manu MEU DESEJO É FAZER VOS LEMBRAR A QUEJA: EE Hints Y 


1 myarmuevore € (h.C) vs 80 3 nou € (h.C)vs YE A'yapiza p? BA vs MEC 4°€ vs 9NI 


IOYAA 1 I 900 
ficastes sabendo definiti- | 97,15 jt Pes. M Ü À 1 À Eu 
Uu&c ma tolto, OTL Kupitoc, Aabv €K 
vamente, que o Senhor, |. w UMAVE? ISTO gu D SENHOR (QPoOvO DE 
A = | FICASTESSABENDO DEFINITIVAMENTE, O NHOR : S 
tendo libertado o povo fc  Alyúrtov adane. TO  Ócbtepov toù uñ 
da terra do Egito, numa | Tis — partoro TENDO SALVO — (NA. — SEGUNDATOCASIAO) G NÃO 
TENDO UBERTADO O POVO DA TERRA DO BGETO, NUMA SE GUNDA OPO IRTE DE 


segunda oportunidade 
destruiu os que náo cre- 
ram. 6 E os anjos que 
não preservaram o do- 
minio que lhes perten- 


TLOTEÚOAVTAÇ üTQAcOcv. 1.6 'Ayyéhouc TE TOUS un 
TENDO CRIDOVQUE CRERAM — DESTRUPUVFEZ PERECER PT E Os 

DESTRUNJ OL OLL NAO CRE RAM DS AMBOS 
TNpNoavTaç m EXUTÓV CPP, TH OTOALTÓVTOC 


TENDO GUARDADO SEU PRÓPRIO DOMINIO MÁS TENDO ARAMBONADO 


FRESERVA ARAM DOMINIO QUE hA PERTEME ^ PAS ARAMEA VAN. 


cia, mas abandonaram ` PRÓPRIA MORADA DOMICÍLIO PARA (ON JULGAMENTO DIO) GRANDE 
> Sl EM PROPIO DOMICILIO, HE MANTEM 9 PRESOS COM 
seu próprio domicilio, Geor. &iólowg nO Cóbor terípnkev. 1.7 "Qc 


ele mantém pr : COM ALGEMASCORRENTÉS PERPÉTUAS/ETERNAS SOR TREVA(S) 
presos UM CORRENTES ETERNAS E NAS TREVAS, PARA O JUÍZO DO GRANDE DIA 


correntes eternas e nas | Poua ka l'óioppa, KGL al tepi 


trevas, para o juizo do | SODOMA É E A5 ADREDORDE ELAS CIDADES 

TAMBEM SUCEDE a mai: COMOARA Ë hs CIDADES CIRO UNVIZINHAS, 
grande dia. 7 Como toy Óuotov 'toútoLç cpómOv' Exmopvevcacar kal 
também sucedeu com. 


PONO SEMELHANTE A ESTES MODCYMANEIRA TENDO COMETIDO FORMICAÇÃO E 
AGINIDO DE MANEIRA SEMELHANTE AOS TAIS DE QUEM. FALO, , COMETENDO FORNICAÇÃO : 


T A f 
OLÚTOG TOÀELC, 


Sodoma, Gomorra e as meABoUcat ónioco OXPKÒÇ erépas, TPÓKELVTOL 
cidades circunvizinhas; | TENDO Do À PROCURA CARNE ESTÃO POSTAS POR 
| PROCURANDO SATISFAZE id CONOCIDA CARRE DIFERENT L ROSA AS POSTAS 


agindo de maneira se- 
melhante aos tais de 
quem falo, cometendo 


ectypa, TUpOc aiwviov óikrnv UméxovoaL. 
EXEMPLO DE FOGD ETERNO: PLINICÁO ESTANDO A SOFRER 
š 5UB RH ETERNO, BARA SERVIREM, Di EXEMPLO š n 
1.8 'Ouotoc H€UTOL kal OLTOL EVUTVLACOMEVOL 


fornicação e procuran- SEMELHANTEMENTE CONTUDO TAMBÉM ESTES SONHANDO EM SEUS SONHOS 
HEMELHANTEMENTE, ESTES ONE AADORES, NÃO SOMENTE 


do satisfazer sua cobiça otpka uev HLELVOLOL, kuptótnta de dOecobot, 


com carne diferente, fo- | ^c CONTAMINAM (0) DOMÍNIO/SOBERANIA. ENTÃO RECITAM/OESPREZAM 
E CONTA NAM ñ CARNE MAS TAMBÉM DESPREZAM AS AUTORIDADES 
ram postas sob castigo 


óótac e A«ojnuoboiw. 1.9 “O ë MixanA 0 
eterno, para servirem de a 


UASCLÓRIAS ENTÃO BLASFEMAMDIFAMAM PORÉM MIGUEL 
exemplo. 


ERASE CONTRA W£ GLORIAS, 
&pyx&yyeAoc, bre dLaBoiw — Óótxkptvónuevoc 
8 Semelhantemente, | 4&cio “COMO DIMO — DISPUTANDO/CONTESTANDO! 
No ENTANTO: QUANDO O .ARCAMIO MIGUEL ESAW — DESCUTINDO: COM Ü DIABO 
estes sonhadores, nào 
somente contaminam 


óLelEyeto mepi Tod  Mooéoc  ooguatoc, oùk 
DESCUTIAVARGUMNENTAVA, A RESPEITO DE O DE MOISES CORP 
ACERCA DO PU Dt MOSES, š 
a carne, mas também erÓAInoe kpioiv  €meveykeiv PBlaobnutac, 
desprezam as autorida- UM IULGAMENTO — PRONUNCIAR/WAPOR DE DIFAMACÁC/INIURIOSO 
d bl f | OOU A PRONUNCIAR AZO : Sii adla ELE, 
es e blasfemam contra cirev, “Emitiumoa. oov Kúpios! 
as glórias. 9 No entanto, | P6: REPREENDA — “AM IC) SENHOR 
: E DISSE m LS) TT TE RÉPALENDAF š ; > 
quando o arcanjo Miguel 1,10 Obroi ôt & Je  OUK  olómoL 
estava discutindo com o ESTES POREM — TUDODQUE PORUMIADO NÀO — CONHECEM/SABEM 
dido d d - MAS ESTES 4 FALAM MAL DO QUE MAD CONHECEM 
labo acerca do corpo de BAnodomuobotv, , 00x € PUOLKÓG (c TO 
Moisés, não ousou pro- DIWWWINSULTAM / TUDOOQUE — POROUTROLADO POR INSTINTO DOMO Os 
NOR RO OM: ECORROMPEMSE ATENAS COMAS QUE 
nunciar juizo injurioso pOeipovta. 
contra ele, mas disse: "O 


aF ES h Ê 
&Aoya Ça EMLOTAVTAL, EV TOÚTOLÇ 


erel le ANIMAIS CONHECEM SABEM EM, 
CONHECEM, PO INSTINTO, COND ANM AIS RACION 


Senhor terepreenda” 1,11 Oval avroic! 

10 Mas estes falam ^ pue 
mal do que não conhe- "Ot. Tf 000 tod Kdiv énopeúðnoav 
cem e corrompem-se até PORQUE PELO CAMINHO DO CAIM SECUIRAM/SE ENVEREDARAM 

c : Pots ENVEREDARAM PELO CAMINHO SECUIDO POR CAIM, 

nas coisas que conhecem Kal TR midvy TOU Badoo LODOÙ 
por instinto, como ani- t NO ERROVEXTRAVIO DO POR UNA RECOMPENSA 

AS š : ; ANO CR INI ENTREGARANSE AD) ERRO DE BALAÃO 
mais irracionais. 11 Ai ete yv8noav 
deles! SE ENTREGARAM SE LANCARAM 

Pois enveredaram Koi tfj dvtidoyig tod Kope dmoAovto. 
pelo caminho seguido NA REBELIAO/REVOLTA po CORE PERECERAM MORRERAM 

E PERECERAJA NA REBELIÃO DE CORE 


por Caim; visando lucro, 
entregaram-se ao erro de 
Balaão e pereceram na 
rebelião de Coré. 

12 Como rochas sub- 
mersas, eles se juntam a 


Os apóstatas: depravados e condenados 


T 


ev taig dycmxug ÚUOV 
EM A FESTAS DE ANDE VOAS 
LOMO ROCHA SUBMERSAS ELES SE JUNTAM A 
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ESTES SÃO 


cUPP^? R pak otro P n5 gru" 
pdnms KÜptoc "ms Anóc 75 vB 
yA ES Atyuntoç t" aye) Pan 
NÃo | ¿dans 6cÓrepo nsn p damp uý! 


| LO TC UG) Pamp ¿nó 
¡6 yve loc ce pump gi 


CAE na | 
| enpéo aee E Ò 


TO LOLOV olknzriptov, cic kplotv peyiinc huépag 
eig? kpiog 
| huépa"®™ ëeonóç 


ELE TEM CUARDADO/CUARDOU COMO | 
COMO | 


* ex ucobP EP 
NON dino e rca PH 
tóLo*"" oiknihpror" ™ 
sab yg agn 
sdmp 
diro dmpn irá? Copo" 
TEW 7 ch Yao n 
Kai l'óuoppa "Ë vat: 5dnfe 
mepi” aùtóc PP ad 115p 
dfms o org pddmp 
poro" Lr onte UO PnP 
kai dmépyopuau PnP 
ômiow" odpë®" trepoz 85^ 
Tripóke Lux, PSP Beg yg ans 


| Top 95 aio 8799 Birat 


bmx PPP 8 bol 


 u€vzot* kal obrocpdnmp 


AS coa 

aáp£*5 uev! rav PO? 
kupLórnc "P BC der PP 
Séta P E Boadnuéo PP 

9 54m sE Miyan". odnms 
GpxiyyeXoz 5 bre! oddms 
ButBoAoc MA Lak pL "PPPmnms 
tC) éyolu 55 meg (P 

SM Moog SES gu a Sens 

oU! toy 9955 ko Loch 
mpépo" Paaopnuia®" 
GA Aya 95 Enr ruda "oaae 
Pr cúproç'nms 

10 odo P^? aC: goog ™ (év) 
où! ola P BAaodnuéc PP 
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e jd mt? apre? 
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ükapmoz "P^ dic | ic  amobavovta, expiCwbBevta, 1.13 kuuata YOL 
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L pxgmp „i è E ' ajo 
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comp maire  "" GP aive TETÑPNTAL. 
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olco Pe? gaol canas ano” lato Ab "Evox, LEYwv, "boù, Age Kúptoç 


, vppanms s L | ! 
ART Eva" M Cia INTE Nu IN ia i ít — WO S 
[69 74225 Ep youa "az ev YLL UDO" altod 1.15 morour kploLv 
vom d mM Ez — aan. R D gra 
pupa gor ócPPET* 15 Kata TREUZOÙ kal €cAeytau' 'návtac tole &cepeic 
moLéto ^ piou Kate” sem TER DOS i PACA a Mud RE ELE 1000505 IMPS 
rác "P^ KRL" LE Y VTR LUTO” TEPL TAVTOV TOV ÉpYyaGv pee ion (Ot OV 
ie | werk KS Z ME Wasa cus 
(tÜtóc PE? mepi” mäger ¿den | y fotBnoav, KGL Tepi TAVTOV TOV OKATpOv 
ir ; E Ë 5 U 3 t y T 
li doli aper xor ee O a A ya 
OPEP &geBéc "P kei nepi. [dv EldAnoav kar” aUTOD CuaptwÃoL &oepeic." 
me yer okAnpóc P" s e d iX UA PIOS PEL CAPERE CN RA HE 
PA A A eo) HP karg” 
aüzóc PE" ip cc) óçanmpn Os apóstatas foram preditos 
eo me" 
= = Cudi 4 
16 oro PPP ci, (PP | 1.16 Obrol cio. yoyyvotal,  pembluoLpoL, KETA | 

| ESTES são REMMUNGOEVOUEBROSOS DESCONTENTES QUEIKOSOS — SEGUNDO 
yoyyuoTne Lar. 3 QN EN RATE ES ESE QUEDANDO, à À f 
ueppiuorpoc P" kata? Ta; émi8uutag Culto TOPEVÓLEVOL, KRL TO OTONO 
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aas otopa" aUcoc PP é | pi bis rren ADULÊNDO NS MARS ER 
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Bacupua C o) PPIP "póoumov "P | kaan TC a UM RCA DE 
pele ydp" 17 | 117 Yyueic de, dyamntot,  uvrno8nce Tv 
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oU BC" dyamycóc "m CONTUDO, QUANTO A VOS, AMADOS RECORDA) 
pipoca marzo ¿denp DUR YOL TO TpoeLpruévorv bro TÖV E Ç 
ta | td = vprpgn AS ENT POR es PÓSTOLOS 
pipat". GE mpoetmov E | nti AN TERIORAENTE DITAS PELOS APÓSTOLOS 
bro? 658"? da6gzoAoc PP tod  Kuptou Tv “Inood Xptotod, 1.18 YL 
cd , *o e E C 5 y C 
NSS prog En Ey jPPE P O peNOSOMNMON O KAS CASTO, TA 
Taan "5 Kprotóç'”* 18 Eleyov bgiv Córi TEU €oxar' 'Xpóve EGOVTOL 
öt“ Ago HO antre sy oem QU : dl NO NH Taz d 
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| pe 

U f r c 

mopebopucL"FPhnme poe Hn Ue o mA 
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12 napadpepouevat Sis AC, Cr vs mapadeponevot p*B vs tepupepogevor TR 
*13 eic ME, Cr vs + zov TR 


| vossos ágapes e deles 
participam apascentan- 
do a si mesmos, sem ne- 
| nhum pejo. São nuvens 
“sem água impelidas pelo 
vento, árvores que, du- 
plamente mortas e sem 
raiz, em pleno outono 
não dão frutos. 13 São 
ondas furiosas do mar 
lançando a espuma dos 
seus próprios atos vergo- 
nhosos, estrelas errantes 
para as quais está reser- 
vada para sempre a mais 
tenebrosa escuridão. 

14 Enoque, o sétimo a 
| contar de Adão, profeti- 
zou o seguinte a respei- 
to deles: "Eis que veio o 
Senhor com suas santas 
| miríades 15 para exercer 
“juizo sobre todos e para 
convencer dentre eles 
todos os impios de todas 

as suas obras iníquas, 

praticadas impiamente 
per eles, e de todas as in- 
| soléncias proferidas por 

impios pecadores contra 
| ele." 
16 Vivem desconten- 
| tes e se queixando, se- 
guindo as suas paixões. 
Sua boca profere arro- 
gâncias, adulando pesso- 
as por interesse. 


17 Contudo, quanto a 
vós, amados, recordai as 
palavras anteriormente 
ditas pelos apóstolos de 
nosso Senhor Jesus Cris- 
to, 18 que vos diziam 
que no último tempo 
haveria escarnecedores 
que seguiriam os seus 
próprios desejos e vive- 
riam na prática de obras 
impias. 


714 0 ytotc uupiaati IBA, Cr vs uupiaatv GY Ln LE C, TR vs HUDLROLU ayir rre 101 R vs ayirar an yeAcv puptaeatv y^ 


*15 deve 9n (p”) €, Cr vsefeleyóor TR 
15'zacav Pugne PON ys vs INBAC 15ºEvsM 16cavtwr C vs MNBA; (xata até mopevopevor p'2*) 
189XB vs IMP AC, U [N] 18'em coxarovE vs WM 18'Tou ypovov RA (-tou Pp BC), [Cr] vs IR 
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19 São eles de quem | 


falo que causam divi- 
sões, são uns mundanos; 
eles não têm o Espírito. 
20 Mas vós, amados, 
edificando-vos em vossa 
fé santíssima e orando 
no Espírito Santo, 21 
guardai-vos no amor de 
Deus, firmando a vossa 
esperança na misericór- 
dia de nosso Senhor Je- 
sus Cristo, com vistas à 
vida eterna. 22 Compa- 
decei-vos de alguns que 
vacilam. 23 Com relação 
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Mantende a vossa vida espiritual 
WUxLKOL, 


NATURATSÁNÁD ESPIRITUAT) 
LAO UNS WUNDANOS 


1.19 Obrtoí eiorv ol ároóLopiCovtes 
ESTES SÃO DS QUE CAUSAM DIVISÕES 
SAO ELES DE QUEM FALO QUE CAUSAM DIVISÕES, 


Ivedua im EXOVTEÇ. 


tor EsPIRITO POSSUINDO TENDO 
ELEC NAD TA EspiRITO 


1.20 'Yueig é, dyarntol, 
MOS PORÉM AMADOS 

: MAS VOS, AMM 

ETOLKOĜOMOÜŬVTEÇ 


Fr 
hiss L 
EDIFICANDOVESTABELEC EMDO 
E MESA FÊ SANTISSUAA 


'Ayiù  TPODEUXÓNEVOL, 
SANTO ORANDO 
NO ESPÍRITO SANTO, 


Deot Uang 


‘ti laaa 
NA TANTISSIMA 
EDIICANDONOS | 
év Tliveúuarti | 
EPOR THAT 
CHRAMDDO | 
€@UTOUÇ EV ivém. 
AVÓS MEMOS EM (C) AMOR 
GUARDAS NO AMOR | 
> 
€leoc TOU 
MISERICORDIA DO 
AMANDO A MOSSA ESPERANÇA, NA MISERICORDIA 
Kuptou Wuar 'Incod XpLotod eig Corr alwviorv. 
SENHOR NOSSO JESUS CRISTO PARA LA) VIDA ETERNA 
DE NOSSO SENHOR = SR. CRISTO COM VISTAS Á VIDA. ETERNA. 
1.22 Kal ob uev 'execite, 'ÓLaKkprvopevoL: 1.23 


NS COMPADECEHOS QUE ESTÃO VACILANDO/HESTANDO 
COM PADECE WOS DE ALGUNS E om 


€XUTODC,' 
A VOS MEMES 
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AGUARDANDO 
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Vou seus 


un 


xo yppanmp 
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Xptotóg P5 gP" ep | 
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ar PES B-Pranp Bei IPs 
yivoua mad 


ome Sopa o sdmp 
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Introdução e bênção 
1.1 'ArokdAviic "Incoú Xprotod iv EOWKEV 
REVELAÇÃO DE JESUS CRISTO DEL 
SEVEL MAD DE PELS CRISTO, du: LHE SES DEUS, 
ado Ó Ocóc della, toig SovÃoLc abrod à del 
Á ELE o DE PARA MOSTRAR | ACH SERVOS DELE OQUE É NECEMÁRIO 
FARA MOSTRAR ACA SELE SERV AS CORSAS QUE 


yevéodaL év táxer. Kal €onuavev &mootelAag Óià 


| Revelação de Je- 
| À sus Cristo, que lhe 
fez Deus, para mostrar 
aos seus servos as coisas 
que em breve vão acon- 
tecer. E ele, enviando-as 
por meio do seu anjo, 


BP o dyyeAoQ natgeo. — , Fu NEPAL POR MEO DO SEU ANIO, SOR A CORREA peu 
nid Pren jdim poo) o ims tod dyyélov abrtob TO 600ÀQ abtob To&vvy, 1.2 servo João, 2 que testi- 
ar óc ppgms Tudung os 2 o Drs ALONE c aa S Pa gud i ficou a palavra de pens 
Gc "5 inprupéq ess gams 0c cunptúpnoe tov Aóyov tod Qeod kal thv ° o testemunho de Jesus 
Àóoz" "5 ó * dgms Be E a 6417 FC D QUAL TESTEMUNHO PALAVRA po DEUS E G Cristo, relatando tudo o 
óc 9"* kai" Qut — TESTIGOS ^ PALAVRA o DE Deus E Ü : 
6*5 uapzupta5 "Inoobc*"* paprtuplaw "Ipooó Xpiorob0, bow! elde.* que viu. 
peanp a. s viaa TEMUNHO DE JESUS CRISTO QUANTO VW 
Xprotóç' PE goc "P ópdo E | TETMUNHO ; DE IESUS GASTO, BELATANDO TUDO O QUEYIL, |, 
3 pardprog™"™™ o dnms 1.3 Max&pioc ó &veywwookov, kal oi dkoúovteç 3 Bem-aventurado 
&vecy Lvc)oKu) PEMS eg e ENTAO G BEE., À E EA, aquele que lé e aqueles 
bimp dco, "PPanmp ¿damp toU; Aóyouc tfi Tpopmrei LÆG koi Tnpobvrec By cd palavras 
Aoc"? 6385 mpogrrela E — ^ PALAYRAS — DA T noga sb, da profecia e guardam 
Koi rrpéc) PPanmp ¿dan (yp E art) yeypappuéeva: O yàp KELPOC EO o que nela está escrito, 
d r L L 
nied Pp yppa PPan pa é an ESA BCBTO Ra C RO xo s di TEMPO ESTÁ mole | porque o tempo está 
y&p* kot póg 5 èyyúg próximo. 
João saúda as sete igrejas da província da Ásia 
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U = $ 7 i uh T ë 
Enta” vejo PPP 8çPrnnP IIveuu&zov à! €vomiov tod Opóvou «abtoú, 1.5 parte dos sete Espíritos 
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RUO 5 kai“ &móP Kal «no 'Incoú XpLotod, Ó ukprug Ó muotóc, trono, 5 e da parte de 
Tnoobç T Xpwróc o" p DA PARTE pt S. ENSTO EEA TESTEMUNHA ^ Wn Jesus Cristo, que é E tes- 
up cruci ms o dams qug mman 0 TPWTÓTOKOG” TÓV vEKPÓV Kal &pyov Yu temunha fiel, o primo- 
9405 npr rórokoc "nman S MOI E ei : O USINES DOS | gênito dentre os mor- 
gimp ve poc PPP kai" p dnms | tos e o que governa os 
Ep geemp | | 


Em Apocalipse € -RAC 

2.000 ME, Cr vs + te M”, TR 

72 eóe(v) M: t€, TR Cr vs + kat ativa evot (v) kat ativa pr yeveaBat peta ratura M t (- pero taute MP; para ativo? M*) 
14 geou M: b ys - M: ^ * €, Cr vs tou TR 

igu MPC, Crvsa eaziv Mes, TR vs tor MIRA 

55 npurrozokoz Mn b “E, Cr vs + ek MES, TR 
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reis da terra. BaotAéov Th Yñ. | Baar Acc EP ¿de ypas 
REIS TERRA 
| RES 2 DA, TERRA S ü ouem 
Ele nos ama To aya mavrt! RC A dyang o Ppadms APP 
| AD QUE AMÁ $ 
à | š; ELENOS M , š e 
e nos libertou dos Kel Aobcavtt fuc ro" TÖV @(BMGpTLQU | kat* Lodi P94m5 ¿e PP? kmóP 
nossos pecados por : QuE bi "T d o en a ES QUE q yup Lo EET ¿ya PPE P ey? 
meio do seu san- fuv tv tQ aluati adtod, ddns aipa dns quic óc pppms 
gue, O SANGUE DELEMEU 
, FORMEO DO SEU SAMAR. i 
6 efez de nós um reino | 1,6 Koi énoinoev fuic Baothetav,* Lepeiç TQ Gral now 99 ¿yayppa p 
m sacerdotes para E sme Nos RENO . SACÍRDOMS AD | poa eten epel Pimp ¿dem 
seu Deus e Pai. Hey kal Hopi “UTOD, Gcóc 4" ka [° nn cps 
Deus Ef 3 ppgms 
. ; xi PARA U DEUS E PA A au š iiie | 
A ele a glória e o po- AUTO KRL TO Kpütoc aoc e Ans RAED kai 
AELE A GURA É a! PODER 
der, À ELE A GLÓRIA E L PODER, R bs "E kpáro o" 
para sempre. Amém. Eic tobg alóvac TOv alovov. "AUU, el Aap aime ATE 
SAT e TES "upon Peter = pons M Laan ái 
7 Atenção! Elevirácom 1,7 — "Ióob, épyecat "i ró vedeAQv, [Dn 7.13] 7 lov 7925 Ro oue PS perd? 
EIQUE ELL VEM NUVENS 
ui odiis aN ATENÇÃO! xt VIRÁ S MOINS Pepe 
e todo olho vai vé-lo, Kol óperal sib Tão  OpBaluoc, vaL" Opi vr ócppams 
L 1 ^ à 
L mona E a a 
mesmo aqueles que o Kat olrueç abror éEekévtnoa». ka [° Boric "P a 0 vdc Pans 
j | E DL QUE OELE nda PASSARAM 1 4.  Viaa3 
fer alie MEMO ARRQ O É &kkev cé)" P 
E por ele se lamenta- | Kai kojovran em po T&OGL ai kal* kónzo I PP ¿TIP ai rózPPim 
5 ibo. E LAMENTAR-SE-ÃO) POR/SOBRE TODAS a canfpn. + dnf ! d 
rao todas us tribos E BOR ELL SE Se TODAS pe pe œ D é puri? Ó p 
da terra. | “quim Ts yñç. [Ze 12.10] me 
Ta 
L o: ^ o 
É isso. Amém! Nat, dunv! val! uiu 
SIM AMÉM, | 
s E 150. AMEMI | i 
8 "Eu sou o Alfa e o 1,8 “Evo eiit TÜ "Aldo" koi £o T 8 yarns ej, vipxis gdnos 
Ômega, a v 9 A | : L he : dpa s vaL" onus +cysnns 
diz Deus, o Senhor, Aéye. Kúproç ó Oeóc,* Aya) PS (cg o os gims 
LOT SENHOR o DAS Bed Ps 
> [HZ PR ls, p SENHOR, í s : 
0 que é, 0 que era e “O dv kal Ó Tv kai Ó épxOuevoc, 67". PPXoms veat: 
0 que virá O QUÉ Et DIQUE) ERA E O QUEESTÁVINDO dams i | (viix3s p dnms 
3 f O — QUEE OQUÉ ERA t OQ QUA | e iul kat" 
o Todo-poderoso. 'O Mavtokpatup.” Épyopuo "PPnnms ¿dnms 
TODCKPODE É 
O TODOPODEROSO, T&vTokparop "Tp 
A visão de João do Filho do homem 
9 Eu, João, vos- 1.9 Eyo E Rm 07 bel Oc UuQv Kal 9C" Jou ims odnms 
so irmão, que par- V. s PE S ; Oc Apóz UPPER ka (° 
ticipa convosco na pas: iy p^ Older Kat! Boorlela — Kal kotvovóci" "s gu? 6995 
ACERO zn dé Le adh 
aflicáo, no reino e bie ESP ae A Prado E Pets Bit." mat Baou)e la 
KRL 


!5 tw cy monti. ME, Cr vs to eye maavri M: **, TR ys oc eramos M^ 
15 Aovaavti Mn s, TR vs Avoavti MT ° €, Cr vselovoer M” 

'5 ro M, TR vsek Mie € Cr 

*6 BaotAewv ME, Cr vs BactLAeuz Ka M?s, TR 

6 xcv arawn MARC, TR [Cr] vs - M^ A 

‘8 A Apo ME, Cr vs A Me. TR 

"80 Mn Y AC, Cr vs + Apr kat TeAoc M^ *R*, TR vs + n Apym kai zo TeAoz Mº 
*8 KupLoç o coc ME, Cr vso Kuproz TR 

"9 o Me, Crvs xov TR 

9 KoLvwvos M* ° vsovykorvovoc M^ d ° A (N) (C), TR Cr 

"9 ky, ME, Cr vs + eu rn Mz, TR 
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¿up ¿dd voog" odds 
Ku) éreo PPP Té ioc df š aP 
dame Aóyoz m ¿dems ge Oeóç Ene 


ev? Xproró ids 


viadls 


kai Sud? 635 umprupla sal 
‘Inco 9^ Kproróg e id 


Yeu s ¿vP veipa” 
¿up 9945 cuo acá t" puépa is 
kal? bona ° pori” 


OTLOU b puíuPPES TT 
tóc? adm ye 11 ACy o) PPri 
bras a £c P5 po maa 
elo? B BA Lous kal" 
néqumuy aas ¿del ce 
bre inat P elg? "bees 
kai eic Duine ai 
eic? TIépyojioz? S kai" 
elg DUW YE LOD kal" 
eic" Lapõe ce ka ele? 
driudéipeLa kai ele? 
Amodixera P 12 vat" teet" 
ii DAC ma) "Po 
parh” oru an 
dies pera? ¿yo)PPB S Ka [Š 
EmLoTpéquu "Paane urine 
ente? la ° spon 
13 kait tv? pégoç'tes" ¿dele 
(97? Auyvia t? oca 
vio" Guüpuyroc P5 
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bmouovi) év Xprotĝ Inoot,! 
PERSEVE| EM, CRISTO 3um 
PIA PERSE VERANDA EM. CRISTO ctl ECONTRAVA ME 
vro "m ko ovuévr] Tázuc G — tov A0yov TOD 
ILHA, PORCALSA DE A PAL AVDA po 
ILHA, “atas "a R CAUSA DA PALAVIA 
Bed kel did? thy Haptupiav Inood Xpiotob. 
DEus E POR CAUSA DE STEMUINHG DE JESUS CRISTO 
DE DEUS E à ; “por TESTEMUNHO : " DE JESUS CRISTO: 
1.10 "Eyevóunv ¿v IIvetuatt év ti KvpLok?) 


ESTIVE EA ESPÍRITO 


CANDELABROS 5 ALLA SEMELH JAN FEA, FILHO 


Toph 


RCIUPA CHEGANDO ADS PES . 


DE HOMEM, 


TENDO SIDO CIONGIDO 
CHEGANA ACH PES 


APOCALIPSE 1 


éyevóuy ev A na perseverança em 


EM O DiQ)SENHORASENHORIAL/DOMINICAL 
ENTÃO, NO DA DO SEHHOR, ESTIVE NG VRAC. 


nuépa Kat Tkouoa pave ótico pov peyainy* 


UMA VOZ POR TRÁS DEMM — GRANDE/FORTE 

F XM POR TRÁS DE ur LAA sie: Mrs | 
LOC ailn 1.11 Aeyovonç;” "O° Bineg 
como — DETROMBETA, DIZEN OQUE vés 
COMO, DE TROMBETA, E QUE Dt h QUE. vês d š 
ypcov eic Pifltov kal  méujov toic énta 
ESCREVE TU EM UM ROLO E ENVIA TU L SETE 
ESCREVE y "umi n RO ENA A ESTAS SETE 
exkAnoLaLç” elg "Epeoov Koi eliç Luúprov koi 
IGREJAS PARA Re, PARA ESMIRNA 
IGREAS PERO ESA ENA, 
eic Tlepyauov kai eic -———— kai eic X&póetc 
PARA PERGAMO PARA — TIATIRA PARA SARDES 

PERGAMO, TIATRA, SARDES, 
| kat elç diAxOóCADeinv Kai eic Aaoólkeuxv." 1.12 

PARA FILADÉLFIA E PARA — LAODICHA 

A eu Da qi sa E LAGDICEAC 
Kol exe” éméotpewa here zh harn YLe 
E AU VIREFME PARA VER DURA QUAL 
xz i WEREHME slik RA VER DE DEA ERA, ka qu 
Claie per” Eo. Koi Emotpóas elôov ETA 
FALAVA, COMIDO TEME ME VIRADO Wi SETE 
ALAVA, > COMICO AO VIRAR: TAL wi SETE 
AUXVLOG xpuoüc, 1.13 Kal év Ugg TÖV emi! 
CANDELABROS DE DURO Ma P DOS SETE 
A Freita % DURÓ in SETE 
" Auyviðv OUOLOV vid! To Ton, EVÕEÕULEVOV 
CANDELABROS UM SEMELHANTE A- FILHO DE HOMEM TENDO LDO VESTIDO DE 


LA WEST 13 


kal TEPLECOOMEVOV "poc TOig aotoic' 


Os PEITOS 


SEU PEITO TEAM ^ ONGD 


Cristo Jesus, encontrava- 
me na ilha de Patmos, 


por causa da palavra de 


Deus e do testemunho 


“de Jesus Cristo. 10 En- 


tão, no dia do Senhor, 
estive no Espírito, e 
ouvi por trás de mim 


uma forte voz, como de 


trombeta, 11 e que disse: 
"O que vés escreve num 
livro e envia a estas sete 
igrejas: Éfeso, Esmirna, 
Pérgamo, Tiatira, Sardes, 
Filadélfia e Laodicéia." 
12 Virei-me entào para 
ver de quem era a voz 
que falava comigo e, ao 
virar-me, vi sete cande- 
labros de ouro, 13 e en- 
tre os sete candelabros 
vi alguém semelhante 
a filho de homem. Sua 
veste chegava aos pés e 
seu peito estava cingido 
por um cinto de ouro. 14 
Sua cabeça e seus cabe- 
3 los eram brancos como 
a alva lã, alvos como a 


E A a kai: | Cony xpuofy. t 1.14 H de kepuh aútod Kal neve, e seus olhos eram 
TepuC uuu PERIS mo der p ddmp | S, PE MEDA ENTÃO RCA DELE : como labareda de fogo. 
nere "e ¿em al tpixec heukal, Kat (ç piov Aeukóv, L 
£A r | Ot CARELOS LERAM BEAN Ë A 

xpucoug "g 14 0 wa de 2 SEUS CARLOS ERAM Meade COMO 2 A ALVA LÀ, alas ALVOS COMO 2 | 
gia Koinda ad WI Kal oi óp0cAuol a «boo 23 phot Tupóç. | 
" baa E esce | A NEVE, E SEUS OLHOS ERAM COMO Tare DE FOCO 

€piov" ^ LEUKOG 

Oc? xai ka (e odnmp 
ni acücócPP"5 Gc 
POE qi 


'9 ev Xprotw Inaov M vs Inaov Xprotou M? *, TR vs ev naou &*C, Cr vsev Xprotw À 

29 510 M***N, TR vs - M'* AC, Cr 

'9 Xpiozou M, TR vs - MY TE, Cr 

*10 pump omon HOU Heal nm: M* P ° vs dom omtac pou peyang MNP vs omo uou dove eya dy MT *&C, TR Cr vs pump 
peya Arv amaBev uou A 

*1 Aeyovang ME, Cr vs + eyo eui ro À kar to Q o Hpwrtoç rar o Eoxacoz kac M*(- o! 2 Me), TR 
5110 MAPE, TR Cr vsa MT a 

711 ekkAmauxiz Me, Cr vs + tac ev Acta TR 

*11 eic Guacceupa MY * ^W, TR Cr vs eu; @uaretpuu M” vs ev Gua terpoug MT vs c Lc Buaripar AC 
*12 eret M? vs - M*4^*, TR Cr 

012 euet MRC, Cr vs eàeAmae(v) Mm. TR vs Auher À 

"13 erro MK, TR vs- MT œ AC, Cr 

213 Y Lov Map KR. Cr vs Yuo M? c de AC, TR 

513 uaatoi; M* P ° C, TR Cr vsuaZouç M: “A vs uuxoBotc R 

413 ypuonu 893, TR vs ypuouv €, Cr 

514 kat coz MP? vs ac MEIRA, Cr vs waer M d * C, TR vs oa woer Mep 
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15 Seus pés pareciam 


1.15 Kai oi módeç aútod Öuoror yuAKoApévo, 15 Ki: 6399? qoi imp 


O5 PÉS DELE SANEA BRONZE POLIDO 
bronze polido, como que EUR PE; ECIAM BRONZE POLIDO, L enn Nep om 
refinados numa forna- (5c “¿u kaivo memupouévot, ! KRL TJ ovi oko haro dc^ ev? 
COMO EM | TENDO SIDO AQUEODOS REF ems A VOZ SOM, 
lha, e SS O COMO QUE RE INADOS NUMÁ FORNAL IHA ^s | K ros “wis unas A, Kat 
o som de muitas águas. | yůTOŬ porh iid TOÀÀQV, 1. 16 kai €XGV | 6575 por" eù FEE ug” 
a E [s t+ 
16 Com sua mão direita | Dt! Tan S H TENDO bun pr mo ox icm" 
segurava sete estrelas, e t deL auto xp Sl a emt, kal 16 aC €yo P" ¿uP 0 
i 1 L * * sdfs 
e da sua boca sata uma | e COM SUA mão DIRETTA SCA MVA SETE TRELAS, pl | A ye[p 
aguda espada de dois gu- ¿k tod anan autod poupaia dlotonoç ái La | &ocrjp ema” kai" ExP 
Us: BE TOPSELLER PON nini me, Dto | ŠP" arbe BT 
o sol em seu mais forte tkmopevou£vn, Kat n ög obtob óc ô TÁLOG andad ólotopog n 
esplendor. 17 Quando o  (bo'cur sala E à RTS Hae G OE cann Er nape doup YPE 
vi, caí como morto aos have. év TA óuvaue aútod. 1.17 Koi ÓTE ear $155 iy cns gir ócPPEms 
EO RI dnms £ 38 
seus pés. | mai m SEU mass OR ENDO ue QUANDO [3 B es” baro vipa 
elõov autóv, Emeca” mpoc TOÙLÇ 600 adrod ¿uP 648 ru de trde Prem 
T ico ht r vinal 
OM, g S idco $ a MORTO M h^ prs | 17 KoU OTE ópio" : 
OG Vekpoc ar rr pd: 
COMO MORTO o dame TOU c PP yr HPS ic" 
Mas ele colocou sua Kal — éOnke! mv erdv aUtoU^ Em Eug, vekpóc?"*? ka(* cau ^ 
mao direita sobre mime] L EDAM ^ c ML E Om. Du, NT RBA anic 
disse: "Nào tenhas medo; ACy v, “Mn popob: 6v € iut Iloótog cal ° ent yatra héy PPanms 
: i i DIZENDO SOU D. PRIMERO E | 'ppn-s 
eu 500 0 Primeiro e o | PZM NS ME avr, n CS O HM es C 9 pf oou m EPP 
Ultimo, 18 aquele que “Eoyatoc, 1.18 kal O (dv, «al  €yevóun» pr mE Trpoc n 
vive. Estive morto, mas NO, ! E AOUE GUE VNE t e Kai“ € cU tayacoc ^^? 18 
vede, estou vivo para yekpóc, kal i600, COv eiut eic robe oL ves KRL Ó T lb kat 
| | T l , 
sempre. Amém. Eis que oro | bane: n DIO, LC vng yivouc ll yekpóc 79 kai" 
tenho as chaves da mor- ty alvwv. Ary. Koi xo taç klelónac* Tob Lãoú 2425 cd rppanms egy vipis 
- AS A | td 4. Sam 
te e do Hades. 19 Por pos TUOS Pi W equ np e A a elg? o dump qi imp ATRE 
tanto, escreve as coisas. Oavátou kal tod "Aióov. 1.19 DLocov odv'” & cit iu Kai Eyo ris 
f HADEVAUGAR DOS MORTOS ESCREVE POIS QUE | x + sap + d z 
que acabas de ver, tanto | MORTE " DO aps id PORTANTO, ESCREVE Ne Qu | died KAeig™? QX GUR YOC e" 
as presentes, como as elõec, ici 0 K KGL 0 élder yivecdaL'! peti | vaL: ò ™ gönc" A Luc "^ 
; VALIA “L. vmaals & 
que estão po AI CABAS DE VERE TANTO AS PRESENTES, como, "AS QUE EO PARA ACONTECIA (Y , pron 19 pado PR Ld regret 
logo depois destas. 200 cabra, 1.20 To puotmpLov Tv €mtü doTEpOV dpi" ais 6çPranP ci PPP 
š = m o ETE x: EA U ipA3& 
mistério das sete estre A B "nn E STE, ESTRELAS, Kai 0 Pranp HEAT 
las que viste na minha ul? elóec em Tie ócfiüc UOU, Koi tüc mt | yivopar™”" pera? obcozP P 
e. a T ; dins. ni E 
mão direita e dos sete «Qu vitt S KT não pii. š S. m [26 pootýprov™" ó odemp 
candelabros de ouro, é Auyviaç TAG xpuoñç; OL emtã dotépeç @QYYeÀOL end” korñp'emp GcPrem sí 
inte: i > 05 ESTRE ANJOSMENS t 5 vias 1 ^ 
o seguinte: As sete estre- | CANDAN roda n z S S a ANOS ópu 99^ eni? 6485 befri 
las são os anjos das sete ZOU emt EKKANOLOV eiar, kal gi Auyviar al EyosPPES ka(* 69? emg" 
igrejas, e os candelabros bë HE ICREIAS i Sr. MEn M avr lar ¿dato xpucoi AP" 


Amp in ope 
Eyyelo PP ¿dee enr ain 
tri moto e € Lu POP kai" 
DWP yuyu (o Si? g dnfp 


15 terupwgevor W, TR vs rerupupevne AC, Cr vs memupcipevo R 

716 avtov xevpt M°, TR vs erpi autou M^ * ^  &, Cr vs aurov rtv Mm 
17 eneou Mr! P vts, TR Cr vseTmeoou Mir ! v 

117 e8eke(v) M* ^ AC, Cr vsemeônce(v) M: d °, TR 

517 avtov M’ "&, Cr vs + yeipi M: 3°, TR 

*17 deywv MRE, Cr vs + por Mp. TR 

"18 nmu Y, TR vs - ME, Cr 

18 kAcLGaz MN vskAeu; M" HAC, TR Cr 

118 Ouvarou kar tou A (Bou ME, Cr vs Atov kat cou Oavarov M! °, TR 
"19 ouv ME, Cr vs - Mp. TR 

1119 4,veaOn. M? b a. TR vs yeveotat M: * *w*C, CrvsyetveoBat A 
7720 cv M, TR vs ouc M° €, Cr 


enti? imd" Excma: snfp 
eiu LP 
2.1 6947 i.c o: 5dms giei 


¿vP "Ejeoog 95 rec no LRS 
Ypdipo men 


Bc Pdanp Ago) m p dnms 
vpn réra "PPanms o damp i. qai--n 
korip ¿up odis 

6c£ oz rá ppgms o dnms 
tepunaté' PPA ¿LP i go dns 
ARP eai” guiar delo 
xpuaot P" 2 aL Bu "rals ¿dano 
Epyov P gjPPE-5 cq (c ¿dam 
Ko Ps gi PPE va [° pdas 
bómouovip ^P oú! ka(* rr 
où! Bunun P Bard zu) "94 
Kaükóg A "P? vaL" me poças 
¿amp A ¿yao Preamp vic dili 
dnóotoloc""P SEE kat 
ou! ei CPP kwit ebptokco 
mürócPPamP pepa amp 3 
kait bmouovr[ ^5 égo 
Kuit Booz o 9^ 8 qp ¿dan 
broa kyai PES kef où! 
kotiga i 

4 dra yu 9*5 aci? goPPE 5 
Bc" 095 ué nni güppes quais 
poro En ¿binu  "iaa2s 


5 uvmuovei mer opu" vó8cvh 
vitro" ka [° peravoéw 
obs gtr pūta m 
Epryov "E morea PS ei ge 
uý Zp toua Ps Urrea 
kait river Ps ot e 
gUPPE 5 EP 0dgms rómaçiems 
aUzóg P9 5 Edy uñ) 


aog L 


vinaa2s 


907 


entà! ente? ékkAmolat eioi. 
SETE SETE IGREJAS 
SAC AS SETE ICREIAS 
A carta a Éfeso: a igreja sem amor 
24 "TQ MA "w ëv Ted ékkAnotac | 
ão ANO L qa 
F 
| Ypoov, 
| ESCREVE 
ESCREVE. , $ ; | 
"T&óe A€yev O kpatQv robDcç emt Qotépac Ev 
ESTAS DIZ O QUERETEM/SEGURA AS ESTRELAS EM, 
Isa pig ACUELE QUE TEM. A5 i ESTRELAS EPA 
Tf óc «vtot, Ò TEPLTATOL ev uéot YOU 
lA DIREITA O GDR ANDA MEO DOS 
3 UA MÁD DIREITA, ACEITE LL ANDA c ENTRE LR 
ETTO AuyviQv TOV ypvoðr 
SETE CANDELABRCS e DE DURO 
SETE KK ang x à DE CUI) v 2 : 4 
2.2 "Oldu TO epy gou KRL YOU KOTOV gov 
CONHEÇO AS — OBRAS TAS — E o TRABALHOVLABOR TEU 
š DN As Tuo BRA V T W alaa 
KGL Tiv bTopovñv cou, kal öt où ôdUM 
PERSEVERARK G TUA $ QUE NÃO PODES 
y TUA PERSISTENCIA Que NÃO PODES 
ndoa, kakoúç. Kai cneLononc' TOUG A€yovtac 
SUPORTAR (O5) MAUS E TESTASTE QUE DIZEM 
| IE DV MAUS [ QUE + o LA PROVA oi ¿QUE SEDI TEM 
 €mutoUç &mootóAoUuc «eivai? kal oùk elol, kal 
AHMEDS APÓSTOLOS SER E NÃO KAO ' 
MOO Es f AO NYE 
` 
€Upeç «UtOUG evdele: 2.3 Kal Unouovny Bee 
ACHASTE ELES E PERSPVERANCA TU TENS 


DESCOBRISTE QUE ELES SÃO w 


1 La f B TENS TIDO PERSIS TENCIA, 
Kai ééáotucac ök’ tò Ovoud Hou kai OUK 
: SURORTASTE BOL CA, DE O 


NOME MEL 
TENS sSOFRIDO IMCANSAVILAAENTE POR CAUSA TO ndi RENAE 


ékotixoug.? 
| TECANSASTE 


2.4 "AAA EXW KATO oo, óc thv dry 
TENHO CONTRA 
Ms BI J FU TENHO CONTRA T 


gou thv mpate &pñkaægç."! 
PRIMEIRO DEIXASTEAABAMDONASTE 
MANDONIGIEO O TEL! Pala RC LAMOR, 


2.5 'Mvmuóveue ov  mó0ev  mémtokac" kal) 
LEM: DE ONDE TENS CAJDOVCATETE É 
€ L 


RATE POIS 
PORTANTO C, LEMBRA TE DE ONDE CAISTE, 
1 


petavóncov kai tà mpte Epya moincorv 
| ARREPENDE-TE As PRIMEIRAS OBRAS PRATICA/FAZ 
ARREPEHDE T TORNA A PE [O 

de un, toxoual co. t&yU^ Kal Kow au 
| ENTÃO NÃO FU VENHO ATI SEM DEMORA — E PACIVEREI 
| CASO CONTRÁRIO, Pi RONTAMENTE m ATI 3 E u- TIRARE k 
Auxviar cou ék tod tóToOV atf; — àv un 
CANDELABRD TEL pt Q LUGAR DELE sE NÃO 
DO SEU LUGAR D TEU CAMNDELS BRO = 


CASO NÃO 


APOCALIPSE 2 
são as sete igrejas. 


"Ao anjo da igreja 
de Éfeso escreve: 


Isto diz aquele que 
tem as sete estrelas em 
sua mão direita, aque- 
le que anda por entre 
os sete candelabros de 


oura. 


2 'Conheco as tuas 
obras, a tua labuta e a tua 
persistência. Sei que nào 
podes tolerar os maus e 
que puseste à prova os 
que se dizem apóstolos 
e nào sào; e descobris- 
te que eles são falsos, 3 
Tens tido persistência e 
tens sofrido incansavel- 
mente por causa do meu 
nome. 


4 'Mas isto eu tenho 
| contra ti: Abandonaste o 


| teu primeiro amor, 


5 'Portanto, lem- 


 bra-te de onde caíste, 
 arrepende-te e torna a 


praticar as primeiras 
“obras. Caso contrário, 
| prontamente virei a ti e 
 tirarei do seu lugar o teu 


| candelabro — caso não 


120 01 Avyvuxt cremes M'A, Cr vs RL erc uyu, M> det TR vsenta Auyviaxt MTR vs at Auyvuxt enta C 
220 emra M'E, Cr vs at enta M^ vs ac etóec emt M° 3 * TR 
71 ev Epeow Me, Cr vs Egpeo vw Mm vs Epeormg TR 
12006 M hep. TR vs - M. AC, Cr 

Y enerpacas ME, Cr vs ereipaao TR 

“2 Aeyovtaç exvtouç amogroAouc etuat MM vs Leyorteç exutouç emogro)ouç €, Cr vs dpackovta ervat amoatoAo0ug TR 

73 vrrouovny exetc kat eBaacaoac M* ^ AC, Cr vs eBaotacas kat viropovrv exerc Me“, TR vs eBamruoaç Ka urogovmv eeu; M? vs 
vroguovr ey uc kat BA maoac kat eBaoraoac N* 


*3 61x ME, Cr vs kac dia TR 


23 kar ovk ekomao MEN vs kat kekomako MT vs kat ou kekomukeg AC, Cr vs kekomiaka kiet ou ex junio TR 
DA Adao MN, Cr vs AA M^ * AC, TR 

HA ndre MA, TR vs obres &*C, Cr 

25 memtaxoac M*" AC (R), Cr vseknemzukac M: d c. TR 


“5 taxu MA, TR vs - €, Cr 


AIIOKAAYWIZ 2 908 
te arrependas. 6 Mas isto |jerxvor|omc. 2.6 'AAAX todto Exec, Ori urocic mauz RAME: 


TE ARREPENDERES PORÉM ISTO TU TENE QUE DETESTAS sa pdáns y 2s w 
tens de bom: Odeias as | q ARREPENDAS MAS So. TENSDEROM: Dotas | OÜtoçP Qm DC 
obras dos nicolaítas, eeu t Epya tov NikoAmttQv, à KüyO god. poén” IP Enya? 
também as odeio. | | > OM S Pa Er Tere a ó $48"? Nico) mir EP 6cpranp 
7 Quem tem ouvidos! 2,7 “O (yov od dxovodtw ti tò Tlvedua kéydP"* pair 7 gts 
preste atenção no que o | QUT UNIDOS s vio aa" E ESTO, | Eu PPánms oc" 0 KOU 
Espírito diz às igrejas. Ave, Toi LG pute TG ViKQvti ÓcgQ UTI | c(cP t quei gm 
eel d BERE S NR NUNT > 4 
: ; : t ESTÁ 
vore da vida, que está no r E an Dt coton A pp La ki Zal EST. lo EM aur 6 ppdms ¿codi t? ec? 
paraíso do meu Deus. tà Mapadetow! tod Oeod pov." ¿den pú oun ¿dee M 
PARAÍSO po DEUS MEU fcPrans ejui ip 2 p a ddms 
| M a PARAÍSO po MEU DEUS, S H E 
rapáderaoc Ems ¿dems ge o sems 
A carta a Esmirna: a igreja perseguida Eee? 
8 "Ao anjo da igreja 2,8 "Koi 9 Oad ES tv Luúpvm ExxAnoLaç” | 8 ei 07075 uel oc'n aal 
de Esmirna escreve: M. MM E T Cd ev? Buúpuadis Goto 
ypeov, pico 9225 (se pdanp. ¿yy ripae 
| DONE dms pro msn ve (c 
= . EX ae 
Isto diz o Primeiroe | “Tuõe cvet ó Ilpútoc kai ó "Eoyatoc, Oc! 67" toyurocg'hme gprs 
ds | i vi 
o Último, aquele quees-| SO m O mmo E 6 Uno aoniu | Yivopar” ^ vexpóc P" kac 
teve morto e reviveu: ÈYÉVETO VEK vekpoc kai El noev" (dq) 995 9 o [ 5, i quPPEs 
"e S MORTO t Eos ” A yo ka (€ pde 
9 Conheço as tuas 2,9 “Olóm oou tà “py kal emy Di LULU ein kai 6595 zute Lah 
Obras, a tua aflição T n MM TUR E E ^ TURA, die mhoúorog™=" eit 
tua pobreza — porém és gi thv trwxelaw (44: miovoLOG” el), Kal Kaio! Bieopnuia™ ¿cP 
ico! | Ë | POBREZA : e É td 
MESES Conheço também A TUA POBREZA — is POREM ES MCO! ij CONHEÇO pe AS Pret 
a blasfémia dos que se ci Blogia ék” to”  Aeyóvtov  '"Iovóatouc  ovóciog" "P eig 
= E f x A. x3 
dizem judeus e não são; ^... Meo NA Dos S0. EMEN BEL TI oy | autot ™™ kai où ipi" P 
sinagoga de Satanás é o ela, €xurobg kal ok elolv, GAME ouvaywyh dA ouwvaywyh" gtm 
es [ VELES MESMOS £ NÃO 0 s NAGOGA j 
que são, jj "TR HE E NÃO ÃO, SINACOGA DE SATANAS É O QUE SÃO: Paravac 
TOU Latavê. 10 nóctc ^^ poBeoua u "POS 
DO SATANAS Dc Pranp 16A A dí) PI2s Tügyo" 
10 Nào tenhas medo, 2,10 'Mnõev Ü &  pélleic maOeiv.? 'IóoU | (600 7995 oy ea jd rs 
T HEAAELG H 
PH 9. E a 1 Eom dn f 
porem, do QUE ves ia “Ao TÉNHAS MEDO, Pod, DO QUAS e s E pakka G eiee GA 
frer. Certo é que o Dia- 65? uéAAev DeaAeiv" O ówoAoc EE üv! elg? ode? eic? vag PE 
al ' DEFATO ESTÁ PARA O Daso DENTRE oa 
bo val lancar alguns de wo P Diaso y Bias Qo ^ repo ar? KRU Exmo ver 
vós na prisáo para vos $oAektiv, iva TELPACÓNTE, kai EÉETE Biv Baiyt pépa" béka” 
provar; e sereis afligidos w 7 ão o os CN jc mt yivona TP migrén 
Š | i 2 ario HE ATÍ (MORTE E fR y Vitais | ppdes adams 
até à aora, e eu te darei P DEZ v ʻE m N À MORE E bri œ ppl ^ 
a coroa da vida. 6000 COL TOY océdQavov HU Cof. otépuvoção: ATS (585 
| DAREI AT A CORDA 
EU TE DARE A COROA QA VD 


'7 tw rapaderowm M'E, Cr vs peca tou rapañeroos M^ ° 4 ° TR 

77 uou M vs - Mi ° €, TR Cr 

Ber Euupim exkAnatac ARC, Cr vs Xiupvatov cK mune Mé vs ev Buvpung ekkAnau A vs ev Zuupuny ekkAnotac RN vs 
exkinouaç Zuupvetav TR 

goc Mhe de TR Crvs- M? 

^9 te epye kut WMR, TR vs - AC, Cr 

*9 da tiovoLoc TC, Cr vs t400010; de TR 

"Yer M: ^" AC, Cr vs try ek 8 vs - Mr d se. TR 

10 napere M? vs mxayeuv M^***€&, TR Cr 

*10 Bn Mp *vs - M'**G, TR Cr 

“TO Baker M: **, TR vs Dai euu MP ° A, Cr vs Boch Ae uu Podio S 
“100 dLafioÃos e£ (uau MAC, Cr vs ef (UOU o órafolos MYN, TR 
"10 nuepac M: vsmuepov M^***&, TR Cr 
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11 6499 ¿yo PRN o sans 2.11 “O Exwv oc áxovodrw ti tó Tlvedua 1 Quem tem ouvi- 
dk oU) Tas (¿Plans ¿dans ua E O A doué L 3 sro dos preste atenção no 
Tveüua Ayo PP gdp — Aye, role €kkAnotaic. “O vikðv ob HQ dune que o Espírito diz às 
tkkArjata fp dnm: yi au ppanms | ps: e CREAs O UM ADS | igrejas. O venceda de 
où! ui] dóuceo "P ¿kp dems ék TOU Bavatov rob devtépou.' | maneira nenhuma será 
Beron P pobre DE X MNT nr ^ UNE atingido pela segunda 


morte.' 


A carta a Pérgamo: a igreja transigente 


12 vat: 6945 iiyyedoçãos Aa | 2,12 “Kai TO  &yyéAo TAC év  Ilepyduw| 12”Ao anjo da igreja 
e 


p sdís ERCAN | "ugs 
Ev prats yy noo'h G 5 mo piano wo | de Pérgamo escreve: 
ypt mies ékkånoi LAÇ ia 

E E 
+ i 1 d PAM t sr ^ Ê i 1 F 
ööerdnp cn A "Táóe déye O čyaw tv poubalav thv Isto diz aquele que 
aee uui ES X BR "en a espada aguda de 
, , A = a Y 
BlLorouocahn AT ¿ey salon ó(orouov tw EcL dois gumes: 
—— — | GA DADE DONS: comes E 
13 oia" * * Aan i eii 2.13 “Olda tú epya gov KRL TOU karoikeic, 13 Conheço as tuas 
OÚPPES ka (° mob! katowéw Ps CONHEÇO SZ SS é a EL, PAS obras e sei onde vives, 
Bro? 687 go oy g sums ua otou O Bpóvos tob Zatavá. Kal kparteig tò onde está o trono de Sa- 
ex U r i | ir T N À i 
Perac ral paté”? š | ONDE STA o NONO l SP ig SATANAS, j DS NA 9 tandis. Defendes o meu 
pu Bvoua ns Edhe vou pov, koi oUk Tjpvrjoo ch TLOTLV pou? nome e nào negaste a fé 
mo sa a M EU E Don A í Ho M a f W^ em mim nos dias de An- 
mior" é Ey PPE: é ey? o ddp | £v Tale hu£petc "e 'AvtvTüG Ü Hor uou tipas, minha testemunha 
un BPI Am gg ms H um DAS O ANDAS A TETEMUNHA MINHA que me foi fiel, e ele foi 
A E. a E 3 

ARE Uk p uc nm Ey) PPS s Ü TLOTOG,' öç TEK TUD Tap’ vto, TOU Ó morto no meio de vÓS, 
a mee t AM QUE MERO PEL zn a, MORTO aa — R ° |26 onde mora Satanás. 
norrena” apar o0? — Yoravüc KOTOLKEL. 
: n GELS SATANÁS 1 
Katouçém "PS 14 dd 2,14. * AM KI Kata cod diy, Oti €yeug — 14 Mas eu tenho con- 
to kd an: MO QUO ama n i me TS " tra ti algumas coisas, 
dA Cyoc pe Tat iet eel kparobutas wv OLD Tv Body, Oc (C pois tens aí gente apega- 
Kparcéq Puer 0 gantd pa il CONT ATA AO ENSINO DE BAG QUA arl da ao ensino de Balaão, 
Balada”? Pra dones chn BaA&k* Ba)elu oxdvómlov €vomiov rv viv | que ensinou Balaque a 
* damis f Ê O BALAN | 
o NAT paiman BALAU ezr PEDRAS DE TROPEO i Hae mos | colocar pedras de tro- 
aant Evoomrov Topan Kai” doyeiv eiówióB8uta Kal Topveboau. peço diante dos filhos de 
R j , 3 , i H DE ISA CLA i Í : 
MOT dicem pn esit e E ção | PERLE ea levo a comer 
toia ™ el fuaóguroz "Ph 2.15 Ouro Üyeic Kat OU Kpatobvcac B alimentos oferecidos em 
kat Topre ws 15 e ASSIM E p W ES xi onma stream | Sacrificio aos ídolos e a 
oUru" yq) P5 k (c reas dida TOV MNuikoAncitüv polog." praticar fornicacáo. 15 E 
padaran ikat [feos E mus Seer também tens os que da 
615"? N (roint enc e” é Miet 2.16 'Metavómnoov obv!" EL d Hi, Epyoual mesma forma se apegam 
16 uetavoéo "99 obyt el" de AMPIE rons * i80 MO vinho lan ensino dos nicolaítas. 
um! Zoyoup Minis 16 'Arrepende-te, pois! 


Caso contrário, virei 


113 ta epyo aou kat Mi, TR vs - €. Cr 

713 uou WR vs + co AC, TR Cr 

113 0016 MS vsev au; M^***, TR vs ev terc R* vs - AC, Cr 

13 motos Win, TR vs + pou AC, Cr vs + oti Tag uxpruç motos M: 
13 0 Zatavec kacoket Me, Cr vs katoer o aran TR 

*14 040 M m vs add M^* 0 pe. TR Cr 

"14 e6tóa£e(v) M vs ebi6noke(v) Mi ° €, TR Cr 


*14 zov Baiak 98 vs tw Batak A (C), TR Cr vs ev tw Boa Mm vs ev tu Badoo tov Betak Mmt vs -R* 
914 kc M^ bvs - Mé de € TR Cr 

"15 ddr M* AC vs + tuv M: ^*&, TR [Cr] 

“15 opor ME, Cr vs o urow TR vs nv prow Me! vs opto Lc o urou Mer! 

"16 outy MSR AC, Crvs - M: d eb. TR 
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prontamenteatielutarei go taxó kal  mOÀeufjoo per” abróv i 
contra eles com a espada | ^" SEM DEMORA E LUTAREI CONTRA ELES CDM 


ty A OPE tayó K KRU 
COM A 


ifal A -PPERP 
; "ONTAWENTEATI É War CONTRA ELES ( paper > aa 
da minha boca. Doud Lo rob otópatóc UOU, Cv? 60 Doupata" poes 
rar PROM, MINHA BOCA rau atója S: ey Pe? 
17 Quem tem ou-| 2,17 x Exwv 00 dxovodrw Ti TO llveüpa | 17 brns kyo ranm opc 
š dnns 
vidos preste atenção CINE T ão SREO ER | dodran igran ó 
no que o Espírito diz | )éyeL volg ExkÂnoLaLC. Tô viKOvti ÓQoQ GUTO | reu ¿eya Pes 
às igrejas. Ao vencedor 9 ^ no Ab SEE DARE AiE SP bee lng Lep oddms 
darei do maná que fora £9) baal YOD KEKPULÉVOL. Kai Dow AUTO | vuda PPs y ri 
v ESCON | wl] A PP 
oculto. Também lheda- 120. MA T m OM ORO bun Dua E [adc Pim o adem 
rei uma pedrinha bran- irfybov Àeukmv, kal ent Thv Unbéov Óvopa pda” $495 oro Prens 
| | ifal 
ca, com um nome novo UM PDA MN E PEDRINHA COMUM NOME | KRL Pany " abróç pm 
nela escrito. Só sabe esse KOLVOL yeypappévov, 0 ala ic olóev? el un Ó L Acukóc P5" kai 
| a Ke daf sals 
dag Aquele que œ Gas NOVO NEA BERTO Ta s SABE ESSE NOME ACURS QUE O RECHJE WS a MAR | eri? 6^7" wfboc" voya "i 
be; ninguém mais. Aogiivov.' ktLvOC  vpdduo PPan geom 
QUE RECERE oU6c (37959 pL viras ere ur 
pá lau Dua PPanms 
A carta a Tiatira: a igreja corrupta 
18 "Ao anjo da igreja — 2,18 “Kai w &YYeAQ tf ev @uarelpoucç' | 18 xo^ 64495 trel aci 
a Tiatir " | EM d 
de Tiatira escreve: n Zn TRR... Tan ` SUP @udteupa "P Exicângio >i 
exiAnotos ypdiiov, ypáq men 
ESCREV 
" » SERVE > i 
Isto diz o Filho de "Táóe lye O Yiòç toð Ocob, ó €yov tobç Gc Pdanp ey pads ¿dem 
Deus, aquele cujosolhos| gs Dm 9 po’ dO Bu ^ o ON, or T qiiem dens gegons gm 
são como labareda de bp 1u0uc abcob Qc bAóya TUPOS, kai oi módec E PPénms glamp 66g) ócsimP 
fogo e cujos pés parecem one "COMO AED cas as t YT and ge? pa 
bronze polido. wuútod OuoLoL Xc«AKoALBtvo: TP ka (5 GIMP ón 
SEUVDELE DO : 
m e s ci dug 
19 Conheço as tuas 2,19 'Olód oou tà Epya Kai Tiv aud xwAKko) Louan ds 19 olg" 
TTUAS ob 
obras, 0 teu amor, a tua CONHED TE sora, RAS Aa) MORS. gi PPEs ¿danp épyov "P kot c o das 
fé, o servico que prestas Koi tv mioTiv Kal THY "PARURE koi cw dy cat: 0995 «(occ 
| rei i A E o SERVI A dafs b 
et tua persisténcia. E vnan " T senao Qut METAS K & KRU ONE Graxovia E" kai" 
vejo que as tuas últimas bmouovrv cou KRL tè Epya gov? TO EOXATE 648 trapo" oUPPES ka [° 
a i- L 1 
obras e wa BER A PERSISTÊNCIA Eyto QuE M PR anada ana" O | oce ëpyou"s"p aur" gir 
meiras. TÁELOVOA TÖV TpüT(QV. oyo onm To) óc aanpc ¿denp 
MAIS VABUNDANTES QUEM PRIMEIRAS agnpn 
SLIPERAM PRIMEIRAS x H "poc 
20 Isto, porém, tenho 220 * ES EYW KATA cod” ÖTL pele 20 41167 Cyo) P5 kara! 
dira di: e nta- TENHO CONT QUE — PERMITEVTOL dafs 
contra ti: Deixas à vonta G E Cia E : Dep A VON "x gore iis capim "P^ ó 
de essa tua mulher, Jeza- cv yu vaio oU etógei, “o 5 — Aéyev! eat | yuri oúPPES Tecuper"? a dnfs 
TVTUA JEABE ESA 3s 
bel, que se diz profetisae ^ mama CO MAR O ITS euro npo 
ensina e engana os meus | | mpopítiv, kel dLôdokeL kol miavĝ touc Gile tuc! ka (° 6L6koko PP vet" 
i da 
C RR i a 2 ` 2 ` a 


117 auto cov juve M* AC, Cr vs auto tou parve paper MP vs auto decret cmo zov parva M: 7 °, TR vs RUE ek TOU pavun R 
217 orev ME, Cr vs eyuto TR 

118 Ovazeipouc Mp ^ c gs, TR Cr vs@uazetpT MP vs @uazmpouç Mé" vs QuaripoLç AC 

119 np ayamni ko try motivo vv óLaxcov av ARA (- te C), Cr vs zv óuucovtav kat zr eyam kat tv Lot MP vs zt 
Yan kat TT|U TLOTLU RP ys cv ayau KRL cr óukovurv kei en moti TR 

719 aov ME, Cr vs + kær TR 

520 aXX M* ^ A, Cr vs rài M: š *NC, TR 

720 oou MAC, Cr vs + totu MP Rys + nohia M" vs + 041 yo TR 

520 oru berg M: bit c 4 TE, Cr vs oti aping MI! vs -MT ys ott exc TR 

“20 c0u Ml vscou try A vs - M'RC, TR Cr 

130 Iecape BAC, Cr vs lozafeA &* vs Iecapr TR 

!20 Aeyer MM vs n Aeyovoa €, Cr vs trjv Leyovoar M*, TR 

1220 Ku ôLômoKer kat mAava tovg WIR A C, Cr vs 6r6eoketv kat mv TR 


: | 911 | APOCALIPSE 2 
dobÃoç “P mopuetco "Me kai dovlous mopvedoa. kal deyeiv elówióButa.! 2.21 | servos, levando-os a 


¿obio "^ eLücAó8ucoc "P^ rap m A PATEAR FRAÇÃO EA COMER AUMENTOS CRER DA SANTIO AOS [DOLS praticar fornicação e a 
21 kui“ ica Kol Ewka Utt xpóvov va petavonon, Kal comer alimentos ofere- 
mo" tuas uevavoéc "m |i BE cte, Coe TEMPO PARA SEARRERNDER DA XA FORN mel v cidos em sacrifício aos 
el" o0 6" erro o) BéXEL  uexavofjoa.? E Tie mopveíac the i idolos. 21 Dei-lhe tem- 
EP 0988 topvela t" a Orce NAO Qua ARREPENDERSE po para se arrepender 
22 15003 pi í Ps 2.22 "ló0ú,* B&AAO aci eig kAlvmv, ol rob da sua fornicação, mas 
Sire: eic? ih vat: L UM wi RA nonn B. Rak ela nào atende, 22 Olha! 
o^"? yore PPMP uerg” — HOLYEVOVTOG per” nU eig DULU uie yd, cv Vou fazê-la cair de cama, 
SA VR ANGAR EM GIANDEAHUGO AFLIÇÃO AGUS QuE COM rn fifo det e vou lançar em grande 
péyac P edu pr UN pgeravornoootv ex zv Cpyav are 2. 23 aflição aqueles que com 
petavoéto' P ¿kP odenp No SE ARREPENDEREM E ae S tente! ela cometem adultério, 
Epyo BP «bróc" ^ 23 kait Kal tà tékva alto &mokrew èv Guvárw. Kal se não se arrependerem 
¿anp vékvoy sin? abcózPPefs L O Wes. A - ATAR - POREM MORTE E das obras que ela pratica. 
ánoxtelva ia! ¿uP Bávaro" yygjgovtat mca. al éxkAnoia. Ort €yo ciui ó 23 Destruirei seus filhos 
Kat" yo P ngm [REE y a asin: S AX EU ou out com a morte e todas as 
ATE enote yu EE veppods | kælt kopólac. Kai ôwow DULU: igrejas saberão que eu 
reo d EDU et Qu ESOUADRINMA A AS M qu S : M iuc sou aquele que esquadri- 
vebpóc""? kai* kapõla "P €KüOTQ KATA TO Epa buQv. nha as mentes e os cora- 
KRL" BLR “Bis oppi bU: IRE A UEM =. WD | ções. E vos darei, a cada 
Ckao coc m? org o danp 2.24 "Yyuiv 6€ Aéyo, toig Aovmoic xus ¿u um de vós, segundo as 
nae aiT 24 air ge Me, ul OO Os MEME K — U^ | vossas obras 
Meya Pals om? hornom  QuatelpoLc, co, otk š €XOUGL emy PLOT ain | 24 Mas eu vos digo, a 
inp ty? Ouárerpa "P TA Bal Toboso XQ. NÃO TÊM DADO gu MOSA A ESTE wna | vós os demais de Tiatira, 
öga MP gù! £y o PP Oltiveg oùk éyvooav tà Babe” tod Latavã, «Wwe a todos os que não têm 
bT Sra" oùto" | ar NÃO contra Gia 5 WORÜNCEAS t ge SATANAS, COMO dado ouvidos a este ensi- 
öar P"? ob! dar | Aéyougiv, où DG 134 TH Hip llo Papoc. 2.25 no e não conheceram as 
Mer pagýçhnpa Hare Mw. B UA a B m m profundezas de Satanás, 
Parac QC" Ayo Pap Him” O Exete kparmoate Sme ob av To," como eles dizem, não 
oU Bd AP! ei? querer | NRO OBSTANTE, SUM AMÉS O QUE TENDES ATÍ Que CUANDO Koa" lanço sobre vós outro 
"em Bápoc'*^* 25 miny” 2.26 Kol Ó vikGv Kal O tnpGv dxpl téAoug Peso. 25 Não obstan- 
NT i Dede | AGUMMNGR — i 3 Ecce MEUS mn jw | TE, segurai firmes o que 
dor? BATEO dul fy salts tà Epya pov, tendes, até quando eu 
26 ku 6305 y cg PPanms Ab OMAS MINHAS vier. 26 À quem vencer 
kaí* OMS cnpér WPanms go P Adow abro éfovolav ZYL rv éOviv — |e guardar os meus feitos 
r) o PPP ¿dan Épyov PP DARE mand ABE. cus AUTORIDADE pior M QOO. até o fim 
End dll irás 12,27 Kai Topel abroUc év DDE giónpoür | Darei autoridade so- 
kovala" Ent? oto Ebo T | f E PASTOREARÁ COM YANA Gr Ha bre as nações — 
27 kai "moa "S De TA OKEUT] r epa! 27 Ele as pastoreará com 
Urco ¿vP papão um N E nu DE CERÂMICA "n MEL vara de ferro, 
aiónpobc dg? odanp guvrpifrjoera, [Sl 2.8, 9] — e qual vaso de cerá- 
akebog P QU keo L óc | A mica serão despeda- 
auvtpifo po | çadas — 
l 


120 pe yeu etócAoBuza ME, Cr vs eL6cX08vcza payer M°", TR 
221 kat ou Geier petavonaut MIC (ouk n8eXnaev para ou Beer A), Cr vs - MER, TR 
21 cut; MAC, Cr vs vxutmz R* vs + ka ou petevonger M, TR 
122 (Bou ME, Cr vs + eyo TR 

522 urne MRC, Cr vs autor M? œ A, TR 

“23 epeuvuv MR, TR vs epavvov AC, Cr 

724 torç Aortorg LAC, Cr vs toig ev AotLmoLz M * vs ka. Mormors TR 
"24 tout ME, Cr vs + kac TR 

?24 Bage MAC, Cr vs Bar Méx, TR 

924 Bolo SRL AC, Cr vs Palio MR, TR 

125 eypic WM, TR [Cr] vsaxpu RC vs ecos A 

725 av n&o M^* * e€ TR Cr vs voto M 

527 kepaiuka Mp ^ c d e € TR Cr vs kepequenico: M? 

“27 ouvtpincetar W vs ovvcpipeciu MPE, TR Cr 
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28 como a que eu tam- 2.28 oc K K&yo etinba tapa tod Ilazpóc pos. 28 de AYER Bras 


bém recebi de meu Pai. MEU AUS aana SR mapa” 0585 pens 
E Ihe darei a estrela da $: So AUTO TOv dotépa tbv Tpwivor. EYES Kat" o "al 
manhã. PARE AHE A ES A n | oobreóçhrdems o dams LE 
29 Quem tem ouvidos sa 29 “O. xov 005 dkovodtw cl tò Ilvedua ód npwivóc™™" 29 ó 
š | | 3 
preste atenção no que o CCo X C" E MU uu i am 
Espírito diz às igrejas. À€ye L talc éxx Ano La Tong tigra ¿ns Tue Dur "HS 
LES MN o héy mh encia 
A carta a Sardes: a igreja morta | 
"Ao anjo da igreja 3,1 “Kal TO dyyedo tfjg ev Zápõeotv 3.1 vat: 05095 irre; o tms ode 
de Sardes escreve: L si o M EM va Le arp T EUP Xüpócic "ity Gina La t" 
| i : G z F ads t d U ipai 
exo lo ypiov, ypddoy 92s 68 pdanp y ¿yy vipass 
EA pdnms x vppanms pdanp 
E . ies exu 4 
Isto diz aquele que “Tide eye O €yov tà énta Tlvebpata tob enta" dae R 
tem os sete Espíritos de) is po o gim oo go S Bede el amo tor 
Deus e as sete estrelas: Geot Kal Toug ETTA Gotépac corp? ol8ayirals gyre" 
Conheço as tuas Des  — t ^s AE laez E (orgy P B+C Biou" 
obras; tens reputação, — *Olód cou tà Epya, Oc! Ovopa ÉXELG, KAL? yo" P ka(* Cáo" P" kai" 
: i | COMHE ETVTUAS AS BRA QUE TENS E ¿ anmán vipx2s 
sim, tu vives, contudo | CON, p A TUA Omi lt INS huan i Vexpós E E ES 2 MS 
estás morto. 2 Persiste (Ac kal vekpoc el. 3.2 Tivov ypnyopúv, Kech | vivajn dll 
TEN E T AN ri r Vmanls £ 
enki. guarda aquilo Son TUM, mec ES Mog, E TE E MEE AME «ai^ pén 0 y S 
que ainda resta e que tu Yoo: tà AOLTO &  é€ueÀÀeç mop AAew, Ü donó "P^ A-R Er 
A ! | t EE PR A e 
estava a ponto de lançar Ma L MT Mau Trata T no jp mee wiar. 
fora, pois não achei que | yàp eÜüpmk& oou TO Epya ne YO U €VUYTLOV. | ebpiorw als pra oanp 
ali “satisfato- DO DAS DIANTEDE E 
tens realizado satisfato Sua AGA ng REALIZADO SATISFATORIAMENTE AS TUAS OBRAS DIANTE épyov t minpóo" PPP 
riamente as tuas obras | to (Qeod pov.” tumor! 699895 ge s6ms ¿y ¿PRES 
diante do meu Deus. B coe n 3 uvmuovebo MPS oiu" moz 
3 'Portanto, lembra-te | 3,3 “Mumuóveve ouv TOC elindac Kai Touca, | Aeufivo" ka (S dico 
4 L £ L] r 2 , 
do que te foi confiado e Tan ANTO i vuet TEDO ETE FO CONFIADO E DO QUE DUVISTE, ea | Kai tnpéq "P^ KRU 
do que ouviste, guarda-o kal noet koi uetavóncov. 'Eàv  oüv ph peravodo "9^ táv UM uri 
S viaa ls 1 
bem, e arrepende-te. En- |: pa DKONM, £ R à nan SE | a | Yemvopéo: * fco) 15 Emi? 
tão, se nào vigiares, virei | | Ypnyopronc, Wo ¿TL qe” oç veria kal OU Outro qc Qc" kenne kat 
contra ti como ladrão, e | L Viti CONTRA n CONO, B E | ou uj Yoa mes notog" 
nem perceberás a hora |j yvon? noiav pav TW ¿TL oe. 3. 4 ARA? Ana" fco ent? aai : 
em que virei contra til 4 No. . orta E E Y CONTA T 5 iip 4 dde OALyoc" P" E xh E 
+ 3 La * F 
Mas tens em Sardes os ÓAiya Exec” óvouato" év  Xápócow Ë ok | Prans" iv" Zápbews " 
SAR À viaa3 
nomes de alguns POUCOS leaz a Tis sESARDIS 0$ NOMES B ALGUNS 100 COS UE NÃO Es MP. qdo pol E g anp 
que não contaminaram | ENÓAUVOL TO LET LO GUTOV: Kal TEPLTIGTNOOUOL Vudctov^"? güroc Pe"? kat 
as suas vestes. Eles anda- | | Ang SE LE RS T £ rn in Tepinatéw P gera? EyPPES 
rào comigo vestidos de ger” éuoü év Aeukoig, Ott ü&tol elow. 3.5 0 Cv Acukóg M gr S gg oz mmp 
branco, porque são dig- Sonico ROL PR M< neb E 5 oen E 
E T ro a y 1 
nos. 5 Quem vencer tam-  vik(y, obroc!2 Tep padel LTOL EV LUR YL LOLG ARIDI, dro op ¿yr 
bém se vestirá de branco, QUMING TENE in O P Idriov IP A cuedc nm 


Tor WE, Crvs « zo TR r 
ico, M* vsoti M^***&, TR Cr 

73 mproov M° * ys ormproov Mm: AC, Cr vs ormpifov M^*N, TR 

32 eucAAec amoo dev M° vs muelles emofa ero MP vs quedes amopaler Mº vs eueliov anodaverv MP PE, Cr vs pue AÀov 
c mo8vmoketv Mi vs pelier ccmoBorveuv TR 

“2 uou Me, Cr vs - Ms, TR 

53 kart rikcovaac kert typet M^**&, TR Cr vs kær mkovoac tper Mé vs - M° 

73 cn oe MR, TR vs- Md" AC, Cr 

53 yvaor M* "Rys yvac M: ** AC, TR Cr 

7404 M vs alin E, Cr vs - Mp. TR 

!4 oALya eyevc M vs eyeuc 041 ya M^ T AC (exuç R), TR Cr 

“4 ovouaza ME, Cr vs + kai MT, TR 

25 ovroc M, TR vs outros VE €, Cr 
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Kai o0 pr A "a Kai ob uh “melo tÒ óvoua abrod ëk Tic | e de maneira nenhuma 
dans y , NÃO AC ARE E t a 
ji š Ovoua "^ n UOC PPE ext : PA co E NOM T do riscarei o seu nome do 
ARR pigroç e curis BiBÃou Tie Le, Kai OuoÃoymow! TÒ dvoua Livro da Vida. Profes- 
kai“ ÓpoAoyéoy dels Qm LAG f OA VIGA | Pani š 2 , Te sarei o seu nome diante 
óvoua'  auróc M trdno 'ubtod evumtov to0 Ilatpóç pou kal évomov de meu Pai e diante dos 
t ppg- , | DELE DIANTE [> i n I: | j 
¿dem WO CUPS vat: | DE | E pi N MW, £ DIANTE DE seus anjos. 
Evumior? ATRE ye) oz SEP TV (yy€Aov aUTOD. 
nuro | DO SOS kei SEUS ANJOS E 
6 à ims Eca "PANOS o sans | 3.6 “O €yoQv odc akovodtw Tti tò Ilvedua| 6 Quem tem ouvidos 
' vmaads _: plans > dnns o QUE TEM CAMPO OU DOUE O ESPÍRITO | | ue 
SKO righan a ; QUE TEM OUVIDOS MET aneio NOGUE O Emo | press atenção no que o 
muets Z voe? o ddtp AéyeL ta Lc ExkAnoLouc.! | Espírito diz ás igrejas. 
eent Eo E | 


A carta a Filadélfia: a igreja fiel | 


7 vaL" bns Eye o dms 3.7 "Kat = Gy ye P CU Diladerbela” 7 "Ao anjo da igreja 
HU j fia 
6985 ev? pura pr B POR L T | | de Filadélfia escreve: 
&kAnata yppa mas EkkAnOL LC yiv, | 
IGREJA PEE | 
O6ePdanP à f. Pais o dnms "[&óe A€yev ó dyioc, O dAnBivoc, O Exwv Isto diz aquele que 
| dams ¿ L E Di O SANTO O VERDADERO O QUETEM | deii 
Kyo Odio” > O DIZ ae QUE É SANTO E VERDADEIRIO, ; AQUELE QUE TEM é santo e Yerdaseio, 
(fmt 7 rmpsen ¿dels civ Kilet? tod! Aep(ó, O dvolywv Koi oDóelç | aquele que tem a chave 
als pd : dnms HAVE po payi i QUE ABRE NINGUEM i 
kiero AES Apio" Ó A tio à Dv °] la EAE UA de Davi. O que ele abre 
dol PP ^95 KRL" abet cma: KÃeigeL wùtiw el un ó &volycov, Kal ovdelç ninguém fecha, a nào ser 
F ` 2| £ E ISUÉM, rA AET 

Kielon mar óc ppafs el” un (CA ANO T Aha, E [p e, TEEAS É MAIS NINGUEM aquele que o abre, e a 
69005 d yg (sy PPMS kq (€ &voLEeL.? ninguém consegue abrir. 
Oue Lc L voit, cns AAA E M "IET s idit y 
8 016015 queres ¿den 3.8 ‘Olx oou tà épya. 'lóoo, dedwka €vomióv| 8 Conheço as tuas 
; L “mail iqu | | ivei dian- 
épyov'"? (Bou "an G 2 n na O | viov ^ O DANT < obras. Olha, deixei dian 
dida! Eunoa ou gou Búpar «vewyuerm», Tu? oùõeiç ôúvatar te de ti uma porta aber- 

D R. j à aís + : EM 7 K 
Hine &voL yo P". pem n UMA Km ARA, e SIDO ABERTA EN rr 2 E ta, que ninguém pode fe 
obe (7 vee "P" KÃcioaL aUtQv: ÓTL uep G A A oi char, e sei que tens pou- 
klein arc era öt“ FECHAR, MA PORQUE LE QUE TAS POUCA FO CA OA, ca força, mas guardaste 

ipa 1 8. 

pp Eyes étpmokg uov tov Aóyov kal oùk mpovrjoo TO a minha palavra e nào 
Súvauc ió kai pén es MAS GUATDAST A as í NAS ENEGAÍTE o eS = ipis E 
d Aan yo ims óvoná uou. 3.9 "T6oÚ, bibo Ex flc guugayoyyñç | 9 Eis aí, deixo contigo 
kai ob &pvéogaxt | iur JNOME- = BI [^ ka CONTO UNS quê SÃO DAS SINAGOGA alguns que sáo da sina- 
dtas rojas EcSPPES 9 tod Datavã, TOv Aeyóviwv eautouç Tovôntouç Boga de Satanás e que 
(6o 992 BLA Pals EP odes DO ANA — ora zS aliea a HUE DUE CE MO NORA dizem que são judeus, e 
ouvaywyh eo Eoravaçe”s elvat Kat oUk eloiv, «Aa Weldovta. — Lôoú, | não são, mas mentem — 
DAP Peu PEMP euro pPramp SEM 7 o $e es ENTIA moug 


Tovóato "P" elui kui" où! 
elu PP 6224 peto PPP 
L ijoy  maa2s 


'5 ouoAoynac Mx A" C, Cr vs e&ouoAoynoouat TR 

7 Dile Aena Mr Kc d sp. TR Cr vs Pradeti M! TIRO vs DLAaóeAQua A 

V kAciv M, Cr vs KAW € vs kAcuóa Mis, TR 

17 tou MR, TR vs - AC, Cr 

7 Kat OVDELÇKÃELOEL aurTV EL ir] O voL ywr Kiet OUO Le morder M* * vS KGL ovóetc KAELOEL Kat KÀ€ UOU KGL oudeLç GUOLEe L MP vs 
KRL OUDELG KÃE Lt! KRL O KELOU KRL OUDELS avor yar MEP vs KGL OVÓELE KAeLOEL KEL O KELOU kal OUGELG GcVOLYEL MEP vs kar oube Lc 
KÃELEL KRL KA€Lc)v kal OUOeLc avoLyet MY vs kat OVÓELE KÂLOEL Kat KÃELEL KRL ouóerc avotyer C* vs kat ouóeLc KALOet KÄEL KEL 
OLDELC KVOLYEL À vs ka OVÖLG KALOEL KEL KELOU KEL OLÓLG crvubet Ë vs KGL OUDELG KÃELEL KAL KÃELEL KEL 0UD6 LE avoryet TR vs kat 
DUG LC KÃELOEL KOL KAetcov KRL DUÓELG avoryer Cr 

*8 rueuueuny MAC, TR vs nvetoyuevny MYR. Cr 

"Br Me, Cr vs ve, Mm. TR 

*9 51600 90, TR vs BLB AC, Cr vs Be Brown 8 


914 
foci! kal mpookuv"soou 


AIIOKAAY'PIX 3 
vou fazê-los vir prostrar- rroñow abroda (và — 


teus FARE ELES DE MODOQUE VENHAM E SE PROSTREM 
iana pés; saberão wag _  MOUTAPELOS VIR PROSTIARGSE : 4 iik 
que eu te amei. 10 Visto €womuov TÖV TOR gou KOL  yvOcuw Öt 
que guardaste a palavra | DIANTE TEUS E CONHEÇAM QUE 
| E TEUS "à SABERACHQUE 


da minha persistência, Aydmnod ge. 3.10 “Ori èthpnoag Tou hóyov tfc 


B É 
eu também te guardarei | “Amé ELITE AMEI VISTO Qu GUARDAS TE A MAWRA DA 
da hora da provação que rouovñc Hou, K&Yt) ce TNPÑOW Ex R Dn 
está prestes a vir sobre | PERSEVERANÇA TAMBÉM EU TE GUARDARH 
UNHA, PERSE nei OW PJTAMBEM TE GUARDARE va 


toda a humanidade, para | tod TeLOROUOÙ TM uelAoúonç čpxeoðau eni "fic 


DA PROV QUE ESTÁ PARA 
provar os moradores da PA — ovde SA n: K Ka 
A = 
terra. olkovuévne  OÀnc, Telpúgal tob; KATOLKOŬVTAÇ 
HUMANIDADE/O MUNDO TODA, PARA PROVAR as QUE HABITAM, 
PODA A HUNMANTDADE, PARA PROVAR o MORADORES DA TERIA. 


emi 
SOBRE 
3.11 “Epxopr* Tax. Kpéte. O “xeuc, 


SEM DEMORA RETEMVECONSERVA— O QuE TENS DE MODO QUE 
DE REPENTE! MANTEM BE GUARA DO CHOQUE TEMA, PARA QUE 

umóelc 

IMC 


Tou otebavóv oov. 3.12 “O Vu. 
eO ü QUE VENCE 
MANCUEM ME ^ ne CORDA. DE QUEM VENCER 


TOLTOQ RUYOU OTDÃOV év TO vam tod Ocob Hou, 


eu farei uma coluna no | FAREI ELEÁDELE) COLUMNA EM a TEMPLO — DO DEUS MEL 
s EL FAKE) LANA CC LINA, NO SANTUARI DO MEU DEUS 


santuário do meu Deus, «gi ÉEw oU uÀ ¿seem en. Kol ypy em ambrov 
e dali não sairá nunca |: FORA NÃO E ESOREVEREI — SOBRE Hi 
° 3 L. RÃ sank Nuna = mais „ POOR a Mi 
mais. Escreverei nele o TÒ Óvoux tod Qeod pov Kal TÒ Óvona TÍ 
nome do meu Deus e o NOME po Deus ME) E 
! | NOME po MEU DEUS E Ó NOME 
nome da cidade do meu nieto toU O«ob pou, tf]; kaLvñc Tepoudo gi; 
Deus — a nova Jerusa- CIDADE po DEAR. MEU A NOVA JERUSALEM 
^ DADE "ELI s d = L REANA JERUSALEM, A 
lém, que desce do céu, + karaiia lve amo tod olpavod «ro tod Ocob 
da parte do meu Deus; | Que Disc 0 du DAPARTEDE O Deus 
AME QUE DISCE MEU DEUS; 
e escreverei também o | uou, 
meu novo nome. 
13 Quem tem ouvidos 
preste atenção no que o 
Espirito diz às igrejas. 


e Vie 

11 Venho de repente! 
Mantem bem guarda- 
do o que tens, para que 
ninguém tome a tua co- 
roa. 12 De quem vencer 


er 
LUG, 


TED 


DA PARTE DO 


TO KüLVÓv., 
a NOVO 


DO 
koi TO vei uou 
MEU o NOME MEU 

tne id TAMBEM Om OO NOME ' " s 
3.13 “O exwv og G&kovokto ti tò Ilveüua 
0 QUETEM OUVIDO QUA OQUL O ESPÍRITO 
^ uti TEM DUVIDOS Kas ATENÇÃO NCHQUE “O ESPRITO 
Leve L TELG EKKANO LO LG, 
| DiZ M 


A carta a Laodicéia: a igreja morna 


14 "E ao anjo da igreja 
de Laodicéia escreve: 


1 
EL 
EM 


3.14 bue tQ Ary Pa 
ANIO 
AMC: 


AOD LUKE LG 
LAO 


o KERES DE LAQDICEIA 
evi'd a 


EEE 


i n 
Isto diz o Amém, — "Tá6e A€yei ° “Amp, Ó p&pruc Ó TLOTÓC kal 
ne K ESTAS 2 STEMIUN 
aquele que é E Lanas œ TIG Di Q AMÉM, AQUELE QUE A TESTEMUNHA FE, f 
nha fiel e verdadeira, o. ¿AnBivóc, 0 «px tfjg ktTÍgewgç TOO Ocob: 
soberano da criacáo de VERDADEIRA ^ eba podia a pA CRIAÇÃO DO DELS 
VERDADEIRA ERIAÇÃO DE DEUS 
Deus. 3.15 OW oov tk čpya, S obte Juxpoç 
' t O AS 
15 Conheco as CONHEO ei Pre a QUE NÃO ENEM Fio 


tuas obras e sei que 
não és nem frio 


19 nEcot(v) M: b ter TR vs m£ovot(v) MP ** €, Cr 

29 spookuvmadoetv WE, TR, Cr mpookvvnaovoi Mt €, Cr 

Dor M vs + eyo Mi ° €, TR Cr 

111 epyopo Me, Cr vs L60v spt oun, M^, TR 

512 oroBorve, M, TR vs Karab (uoue M**€, Cr 

12 aro M b vs ex M: ^*&, TR Cr 

712 uou Mb ° **€&, TR Cr vs - M? 

*14 cv Anote La EKKÁMOLAG Me, Cr vs ekxkAmatac Aeobuceuv TR 


| moLég 15 qaz óc PPP Tua 

Tic e mpogicuvéra P 
Eudo" ó P 454 56mp 
PES KRL" ya P fri" 
dyomé 15 gýs 10 ón 
trpéo s Adams Aóyoz ams 5 
bropovn E” ¿yc PPB "— : 
gps tnpéu hts ¿KP pagis 
dopo EIS ¿dems o aW 
$985 LEX Aq Pr Zn youe pn 

aL 0985 oixouuévm s" 
Dr qe og] coma o damp 

Ka zoukéq) PPMP La (P gfs pieh 


11 proa Pr coy ch 
portées Gg Pfans Ev Vipazs 
1 r ve une (mm anb 1 
dams p+ ¿papas güPPE* 12 
a Vidc) PPMS «o £c, ifls 
| &Üt 6 PP griho ms ¿pp o ddms 
obg per enc Eure? 
Ko Co" oU! um) LEZ poup 95 
Ex vat" ypddo Als èni. 
(c có rams ¿dans uoun" 
G EMS ge o cspms ¿y ¿PRES ka [€ 
$9905 popa 5486 n5), csgfs 
ó dgms ge óc sums e. ¿pros o dafs 
Katvác 9" "Tepouga aj," on 
Kura Ba Loc) PS qro? dems 
obpavécE" dirá? ¿des ge 5 spms 
EY PPES aL" 69995 voya" 
(Ey co FPES dans va d caansn 
13 Ainm tcs vppanms ofans 
Qo o 28635 + [plans ¿ns 
Teu ín AC yo) pos gidip 
kno Las! 


14 vat" Ainm gre) o: ims ¿dels 
| ev? Aao6Uceua t" Ex Amo (o! 
pd na 


8ePdanp ei TES adams 
dunv onm pres 
moto" al anio nmen 
AiE oyó 6885 era e 
Aam gegen 15 opa ls 
oúPPB-S ¿dp ¿yy SP Br 
obre pini 


915 


EPs abre" eorom" 
Belo) puypi ej, (Es 
fi Cearóc "^ 16 otc" 

ört” pone a 
vaL" oU  Ceacóz 9 aires 

ix 
bué "94 ErP $4895 jaen 
EyoP?85 17 Gra Aya PP 
mioúorog eL (PIS a (€ 
miouré US veU" odie 
xpela S Ego PAS ka (€ où! 
alba gri" gú. eu LUPO 
a rip 

rai enn 

KRL" mxo” kal" 

rub dcnn co (5 rá ams 
18 cuuflovAeóu Pis qurPd-s 
&yopáo ™™ xyougtoy*"* 
Tapar iyi E" mupó PI Pin 
emp Yva" movréw 9? 
KRL" Ludtrov PP Aeukóc Pn 
(vet mepu Ba A Ac) 52 vaL 

pr! dpavepóco eps oni 
alo" bt yuuu!" 
OUE kei" koAAoUptov 
Uva Eyyp( ads ¿damp 

ódBn noção? quPPES Tua” 
Bm PES 19 eur 

goor "mp pamp ZuE vd P E 
relies KRL" mude P" 
Emb Ps oiv" kei" 
uecavoéo) 79, 20 | 5945 m 
tory Prts ¿ni? ¿dat pina h 
oi kpoúw Ps gdy" +1 pinms 
krova ¿de deyt 
eya kait &voCyo as ¿das | 
8ópa*5 kai" eioépyopar its 
"pócP aUróc P7? kyi“ 
demo P5 eri? giro z PE 
kai" OTO d PP ms peta” eu PPRS 
2] 69775 y, ci "prane 
dido BS ar d prdms 
Kao? pera? yafe” EuT 
¿Sims Opóvoc 45 EyaPrE* ach 
KAYO predo 15 eg E 


KaL co) els 


anms LEA APS gú" 


el obte Ceotóc. 


TEmÃoÚTIKA, Kat oùõevòç’ xpelav ZY." 


"Opelov Vroxpoc Ne. n Ceotóc. 
NR MM... QUENTE 


3.16 Obrtc 


"E ACHARIA UKA QUE ose ied eod MMC 


XALEpOG EL, koi ob^ (eotóq 
Asl PORQUE MRI: MAD QUENTE 
POR 1550, PORQUE Es ioo ' NAD QUENTE 


Vroxpóc, uA oe éuécaL €K toU OTOMOTOG 
ESTOL PARA T VOWITAR DE BOCA 
ES] TOU PRES STE A LANÇAR TE MINHA BOCA 
"IlAoóotóc eiut, Kol 
SOLVEFTOU E 


Er 
OTL 


ar 
OUTE 
MEM 
NEM 
HOU, 


MINHA 


T 


3.17 “Ort leyerc,* 
DE 


PORGI end DEY TO RICO, 2 ; 
KGL vivis 
TENHO EINRIQUECIDO E NECESIDADE TENHO E 

ELI ME EMRICILIECI, 1 MA TEN TENHO NECESSIDADE DE CORSA, ALGUNAT E 


oldec Ott OU el ó ro dalmopos kai o^ Ne e 
SABES QUE TU Ë O DESGRACADO a pog 


PERCEBES QUE i ES ; DESPREZIVEL 
Kat TUYOS Kel TUDPÃOG kai Yopvéc, 3.18 
i CEO E er 


POBRE CESO 

POBRE 

cuuBovÃeúm got YOD OR xpvotov map” 

DOU CONSELHO COMPRAR JUNTO A MUA 
a COMPRA J c prz DE MIM, 

TETUPOA ék  mupóc, va  TÁOUTRONS, 

TENDO SIDO REFINADO FOCO 

CUAD REFIMADO A FOGO, 


DOUTE | UM —— X 
KOL 
PARA QUE TE ENRIQUEÇAS t 
p p. , 
LUÓTLO — A€UKQ, 


évov 
PARA GUE TE ENREQUIEÇAS, 


VESTES BRANCAS FARA QUE TE VISTAS NAD SEIA MANIFESTA 

b adis ERANCAS PARA QUE TE MSTAS NAQ ME VEIA 

n a Loy vm ^ YULVÔTNTOS gov Kal KOAAUpLOv* 
VERGONHA, NUDEZ epum 

^ VERONA TUA NUDEZ, COLIRIO 

iva ¿yxp[on TOLG E s gov, tva pAérmmc. 

PARA QUE UNIAS/UNTES OLHCS PARA QUE WELAS 

PARA UNCGIRES 155 TELS CH HOS PARA QUE PASSES A VER. 


3.19 Eyo 000UG ¿ku þið, €A€Yyo kal moLdeúw. 


QUANTOS REPREENEX) E DISCIPLENC 
š rnd L OT TODOS 0% QUE BU AMO: 
Teve!” ov KGL LETAVÓNCOL. 
SÊ ZELOSO E MRREPENDETE 


PORTANTO, ENE id DE RA OR! ARREPENDE-TE 


3.20 ^I600, €otnka Emi tjv Oúpav kai kpoú. 


Eis TEHHCHME POSTADO: bb ida Y PORTA BATO 

E QUÉ ESTOU PORTA H BATO ^ 
'E&v Tig dáxovon Tf povie UOU oi (CVOLET) 
sE ALGUÉM OUVIR MINHA ABRIR 
e ALGUÉM OMR S NANDA E io 
thv Búpav, koi! elaeAeboouat "póc abróv kal 
A PORTA TANTO ENTRAREI ATÉ ELE Fama 
A PORTA, ENTRARE: ERA 
De 


LUDO pet’ ato, kal AUTOS pet’ suot. 3. 21 
| manes UNOS A CHA 


O vikGv, 6000 at kadio per 4 CUOÙ ev 

D QUE vENCE DAREI A ELE ENTAR-SE 

A QUEM VENCER CONCEDERE, QUE SENSENTE, COMKO 

t@ Opóve pou, OÇ KYW EVLKNOA Kai KRD LOD 
COMO  TAMBEMEU WENO SENTEIHME 

o ha^" "no CONO  EUTAMBÉM YENC £ MAE ASSENTET 


15 odeAov yuypog n; n Ceoroc IMRC, Cr vs odeAov jrypoc eing n Cearocz TR vs - MPA 


7216 0u M vsoute M^ “E, TR Cr 


316 Ceotoç ovre iJruxpoç MIC, Cr vsifuxpoç oute Ceotoc A, TR vs Ceatpoc ouze iruxpoç el Rº 
117 leyera M" **R vs + ott MP š AC, TR Cr 
17 oubevos WMR, TR vs ovócv MP AC, Cr 


170 MA vs - M! ‘RC, TRCr 


718 xpuoov map epou M: ° vs map euov xpuotov M?*€, TR Cr vs ypuctov M^ 
518 koAAuptov M: b PRC vskoAAouprov META, TR [Cr] vskouAouptov M* 

218 iva erxpron M: b vs tuy eyxpuow, AC vseyyprom (R), Cr vs eyyproov M=, TR vs eyypuaov emt M° vs exproe Mr 
1019 “nieve M: ^ AC, Cr vs woor M: * ‘R, TR 


120 kat MM, [Cr] vs- M > A, TR 


tva TepuBaÀAm, koi um pavepwor. 


APOCALIPSE 3 
nem quente. Eu acharia 
melhor que fosses frio 
ou quente. 16 Por isso, 
porque és morno e não 
quente nem frio, estou 
prestes a lançar-te da mi- 
nha boca. 17 Porquanto 
dizes: "Estou rico, eu me 
enriqueci, e não tenho 


| necessidade de coisa al- 


guma!” E não percebes 
que és desprezível, digno 


de dó, pobre, cego e nu. 


18 Dou-te um conselho: 


| Compra ouro de mim, 


ouro refinado a fogo, 


| para que te enriqueças, 


vestes brancas, para que 
te vistas e não se veja a 
vergonha da tua nudez, 
e colírio para ungires os 
teus olhos para que pas- 
ses a ver, 19 Repreendo 


“e castigo todos os que eu 


amo. Portanto, enche-te 
de fervor! Arrepende-te! 


20 Eis que estou à 
porta e bato. Se alguém 
ouvir a minha voz e abrir 
a porta, entrarei em sua 
casa e tomaremos juntos 
a ceia. 21 À quem ven- 
cer concederei que se 
assente comigo no meu 
trono, como eu tam- 
bém venci e me assentei 
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com meu Pai no seu tro- petà To Hazpóç hou CU to 0póvg Oro. | peté” 631975 qan mcd Cyo PES 

ER : : Dm Re | UN e NA n" moe 7 d p ddms Bnduoc- "hns a ucüz P Pem 
22 Quem tem ouvi- 3.22 “O Exwv od; dxovodrw ti to Ilveüua 226" £yü roms og sans 

dos preste MERTE no Rn S, Sanap OQUE o demo l bolan pigran gann 

que o Espírito diz ás Àéyev tolg €kkAmolatc."" veda eyes Pas ¿dle 

ora í mi Á E i E z : 

igrejas. JS E 2 edat 


João contempla a sala do trono do céu 


4 Depois disso olhei 4.1 Meta tadta  eióov, kal i600, Búpa 41 perá” nro 


5 : x : DEPO É [ Ñ... sd iaal E 
e eis ali uma porta : iu deis Pun 1 E ciri pao i ‘kait L600 79975 

que tinha sido aberta no Gyecyyueyn! ¿u 19 oUpavO), kai T| doun T úa io ¿y? 

ABERTA/TENDO SIDO ABERT, É m 
céu, e a voz que ouvi no | ^ T» A SIDO ARCA zia Mh de E dE ^ | gddms oio ug dms aL: dafs 
início, ao falar comigo mpojrm Tv T|kouca (ç odAmiyyoc AnÃovonk per” dom tb 095 rr nn cc prafs 

| PRIMEIRA QUE I 
a oia trombeta, QUEQUM NO NGO. te C ani E TROMIETA bora dg” adm yet 
e disse: "Sobe aqui. Vou éHOD, ÀA€yov,^ “ "Ava Gde, KGL Celio COL Q Axktu'PrES peró? ¿ye)PPE'S 
5f- ] ELIACONML DSZENDO $ E Í 1 L , , 
mostrar-te às COISAS Cia à EDIE SOR | Ad | wE 0 LAA Ac) ppanms divagar Lyc mes 
hão de acontecer depois dei yevéodaL perú tabra.” 4.2 Elbewç” éyevóunv Go kalë Beler "S gprs 
| l DEVE CONTECER EBO) GL li ] i 4 = vipi + 
destas, 2 Imediatamente Mar, A e Ta ENE Ao |E SONE tva med 
me vi WEE ev Ilveünati, Kai "e Opóvog ÉkeLTO év TO ped? oDroçPdanP 2 coco" 
Espírito, e eis ali um jn, fumo E B me. GUESS b O vou "adis nP metodo 
trono posto no céu e cÓpavo (KGL émi ciu 9póvov^ Kabmuevoç) 4.3 Kai L6o0 ^*^ gpóuoçsnms 
alguém nele assentado. du Ë SOBRE Ü (UM) ESTANDO ASSENTADO vet dmi E p y ddms 
: cu E E ALGU 2 NELE ASSENTADO i We Hë S 

3 A aparência do tro- GuoLoç ópáoet ALdw (mom, Kai  capólw, oúpavóçi”s ai" èri. 09m 

SEMELHANTE EM APARÊNCIA PEDRA DE | 
Ga aua cin pedra de A APARÊNCIA DO TRONO LEMBRANA A PEDRA DE Mint Í DE ARONI Opóvoc "^" Kame TP 3 
jaspe e de sardónio, e kal (pic — kukAó8ev toü Opóvou, biais Opa LG | öporoc™" Gag cs) (go csdms 
ao redor dele havia um t UAM ARCO-ÍRIS EM VOLTA DE ü TRONO (TINHA)  SEMELHANTEMENTE APARÊNCIA — | 74 sds... rc or BLouidos 

: à AO REDOR DELE RAMA LM ARCOS QUÉ PARECIA LOTE" K@L orporov 
arco-íris que parecia de ouapayõivav. "44 KukAó0cv? tod OpOvou Bpóvor” kai" (pic? Kuc)ógeu” ptem 
1 DE ESMERALDAS AD o s , 
esmeraldas. 4 Ao redor S ME REDOR so ° TRONO WAWA ve 8póvoz€"5 duoiwç” nno cb 
do trono havia vinte e c(kog,  végoepec," kal Em tods Opóvouc toU cuspiyówoz t" 4 kuciógev^ 
: ja | VINTE (E) QUATRO É 50 T , ' 
au TO nos Len | VINTE E QUATRO TRONOS, ü BRE is RONDA d quaj AN | o dgms gpóvoç'6m Opóvoc P 
estavam assentados vinte eikogL [dis TmpeoDutepouc  kaBmuevouc, coo" "P? cégonpeç'" PPP kei" 
ià . VINTE (E QUATRO ÃO ep id 4 
e quatro anciãos. Estes "MT, | OUR Me Vues NA ente 64 go opo Smp o damp 
j = 5 se L 
vestiam vestes brancas e mepipepAmuévouc + ev LUGTLOLG Aeukoic, Kal” ETL on I P^ ctooupe- ame 
inl TENDO SIDO VESTIDOS VESTES BRA A 
em suas cabeças tinham | 7 EVT n ME UR : BRE  qpeoporepoz P^ 
coroas de ouro. 5 Do rg RES QUT OOV orebévouç xpucodç. 4.5 | kdna Pemp 
; AS DELE , + 

trono saíam relàmpagos, LAS CABE AST TINHAM x : F CORRS E: RO š ` Peppe a 

Kal ex tod Bpóvov extopevovtaL dotpoamal Kat | Lu TLO] Jeug P els 

; fp ONO SAW MA, L Ln eda? ec i 

| GtéQavoc xpucobc" " 


|5 kai èx? gems a 
| &kmropeboua L PP opa 


| KRU 


'Lavewyuevn 88 vs nveoyuevn MRA, TR Cr 

71 Aeyov M* "N* A, Cr vs Aeyovoa: M* **, TR 

?2ev8ecc MENTA, Cr vskat euOecc M^***, TR 

*2 xov 6povov M* "KA, Cr vs cou 8povou Me ! *, TR 

*3 oporog AR vs kar o Kafimuevos oporog RA, Cr vs kat o Kabnuevoç rv oporog TR 

*3 aepóua SK A, Cr vs oapéLvos M*, TR 

3 opotac opaotc ojupacyóLvciv M° vs oporog opioet cuapeyôuvo M * A, Cr vs opora opaget ojuapacyó6o M vs ououx oproer 
ouapoyóLuia Me, TR vs - oporwg opaorg oyapiyótvo KukAoBeu tou porov R* 

“4 kukAo8ev M vs kat kukAo8ev MP ° * A, TR Cr vs kai kukAc) M? 

14 Bpovor Mx A, TR vs 8povouz MP, Cr 

"4 ekoot Teooupeç MM Pl vs kå Mp ri v dpt et ys eucoot ker teconpeç MIRA, TR vs eikoot teooapas Cr 

"Aka ETL TOLG Bpovouc touc ELKOOL veaoepac M" vs kar emi Toug Bpovouç Toug kë M PPL vs kar em Toug Ópovouc etóov touc euoot 
kat reaoapac Me”, TR vs KRL emt roug 8povouc eLóov touc Kë MT vs kat ert toug Ópovouc Kó MÍ" vs kart ert Toug Ópovouc ELKOOL 
tecoupac MP, Cr vs KEL ETL Toug ELKOOL veooapac üpovoug À vs KGL N 

“4 koc MINA, Cr vs + eoyov TR 
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porh kat* Bpovci" P kac 
ire apie anti e 
kuio PPPRP ¿pir ou odgms 
Bpovoç E gozo; PETS B cPrntp 
elu LUKE Eca rue Dp PP 
Apne ge ciam 6 ral 
minouh ¿dE goó gems 
We toon? i er alar aniio 
uoto!" 5" kpúotaltog "5 

KRU" cv onc items 
E ka ciúme A dm 


povat Kol Bpovza..! m 

VOZES E TROVÕES SETE CANDEIASTOCHAS — DEFOGO 
MOVES |: TRONOES 

KüiÓuevaL €voymLOv TOU R, aurod,? ol 

QUEMANDO DIANTE DE Q TRONO DELE AS QUA SÃO 
AANT L à SEL TRONO FULCIAJA SETE LÂMPADAS DE FOGO = 


APOCALIPSE 4 


Entà ayrmádec TUpüc Vozes e trovões. E dian- 
“te do seu trono fulgiam 


cia? sete lâmpadas de fogo 
| — os sete Espíritos de 


ETTA“ ITveóuoco. tod Oco: 4.6 kal evcómiov tod Deus. 6 Defronte do tro- 


Os «TE 
QSSETE 


ESPÍRITOS pO DELIS E 
ESPIRITOS DE DEUS 


DIANTE DE a 
DERDNTE DQ 


no havia também algo 


Opóvov «c Búlaooa itn, uolia Kpuct&AAQ. semelhante a um mar 


TRONO 
TAON 


COMA OE UM MA BEVIDRO SEMELHANTE A CRISTAL 
AVIA: TAAA REM A LOO SEMELHAR «TE À LAA MAR TRANSUÍCIDO € IAE CNAS TAL 


translúcido como cristal. 


Koi Ev péd tob Bpóvou Kui KUKAQ tod Opóvo | No centro e em volta do 


Em O MELO po t EMVOLTA DE O 
NO CENTRO EE RO E EM VOLTA DO TRONO ESTA VEM 


yéuovta ód8cAnGv Eumpoodev Koi 


TRONO 


reooapa CO 


05675 Apóvoç”* toon pes QUA E AREE conia 

(joy P P. éna "Pei : mode. 4.7 Koi TO [Gov TO TPOÓTOV Beug 
ope a | Jot qos l Š SERVIVENTE O non T PAREÇA 
kai ómodev 7 vat" ó AEOVTL, Kal TO bcotepov (Gov 0UOLOU póoyo, 
Ciov ts à "R proc" (UNO E ji SEGUNDO SER VIVENTE (E) SEMELHANTE Crass 
ÓpoLoc Ed kui" KRL TO tpitov [Gov €xyov^ mpóoomov &vOpomov, 
pdnns BeÜtepoc "nns (oy E ; o RS em lm a T 
Qoto "^ uógyoc kal" "KGL tò tetxprov^ bÓgoLov det  merouéevg.^ 4.8 
dins ^... anms c < E Ü SEMELHANTE LUA VOANDO 

0 TPLTOÇ (Qon o, QUARTO à o Hac: a ORO eb 
Ec) PRO modos Kel tà" teocapa (Qa, ev Kao” Cv! Exov? &và 
sc dans E R. QUATRO — SERES VIVENTES UM — POR TENDO CADA, UM 
viis it kai“ O p 0 QUATRD SERES VIVENTES c TINHAM CADA UM DELES, à 
técaproc "* doo Trépuyac eË kuklódev, kal éowBev  yépgouow! 
ici aas SEHE RL e AO REDOR POR DENTRO DELAS ESTAVAM CHEIO 
8 kaí(* ò P céggg pec? nPh ópO0vAuOv. Kal dvamavov OUK EXOVOLV Tpepoiç 
Ç Gor "P elçênnsa Katé” Le E: GOS E la aio NO 

Eua Penns dud mré pues kal vuktÓc, Aéyovteç,! 

pen doing ditta [uu E EA : 

E] 7 ifti 

Yeu T peu die PP Ayuoç, voc, (CY LOG, 

kac ávámavas o" ot NO SANTO ANTO 

Eo PP Hén kat* "AYLOG, G &yLog, 

VUE EE eya PPP iy, o anmsn MATO ANT NTO, i ANT 0 A 

yo d amen a m Ea Lac &YytOc, ÖYLOÇ, 

s 5 SANT 

rnc T deram ONTO. ANTE SANTO : 

ly Log msn Rv o canm Kuptoç o deoc o Ilavrokpatup, 
yog — rodas O Toporo. 
Küprod ms gdnms Ge ócsnms O ñu Kai O Qv koi Ó epyouevoç!” 
gims nuro pé rann s adnms ° GEM * L l V 37 

eiu (HOS kutt p dnms elyi aiai 

vaL" 99095 Zo voun "PPnnms 


!5 pera kat Door, MRA, Cr vs Bpoura kar pura. TR 
25 uru M vs - MPRA, TR Cr 


| trono estavam quatro se- 
res viventes, cobertos de 
olhos na frente e atrás. 7 
O primeiro ser parecia 
um leão, o segundo um 
boi, o terceiro tinha ros- 
to de homem e o quarto 
parecia uma águia voan- 
do, 8 Os quatro seres vi- 
ventes tinham, cada um 
deles, seis asas ao redor, 
e por dentro delas esta- 
vam cheios de olhos. E 
nào se cansam de dizer: 


"Santo, santo, santo, 
Santo, santo, santo, 


Santo, santo, santo, 


Senhor Deus, o 
Todo-poderoso, 
que era, que é e 

que virá!” 


15 01 erot AR, TR vsa erori) Mp. Cr vsa eoruu A vs - ct evotv ento Ilueuua te cou Beou Kat evormov tou 8povou N* 


Serra M vs ta enta M? TA, TR Cr vs - at evat(v) enta [veupurre tou Beou kat evitar zou üpovou RY 


56 wc WIR A, Cr vs - MT, TR 
57 eyov WMR, TR vs eov Man A, Cr 


77 mpuyguymov «v6pormou M' vs zo mpocarmov oç arvOpumoc M: 4 *, TR vs zo mpocwrov oç avpwmou A, Cr vs zo mpooormov cc OMOLOV 


avOpumuo R 

87 cerapcov M: vs Qwov Mr **RA, TR Cr 

?7 verouerio MINA, Cr vs Tetuer TR 

8 ta M? ^ e 4R A, Cr vs - Ms" *, TR 

HR cv M? eb vs ev mura M° 4 WA, Cr vs ev cura eotox; M^ vs cauto TR 

"8 eyoy M° h * an ys eycyy Mp P A, Cr vseyet MI vsetyov X, TR 

"8 yeuovatv MRA, Cr vs yeuovza Me, TR 

H8 Leyovteç MRA, Cr vs Aeyovta MT, TR 

58 ayog (9 vezes) Mp ^ * vs oryuos (8 vezes) R* vs cyLos (3 vezes) MP ú ° A, TR Cr 
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9 Sempre que os seres| 49 Kol Btav or! tá (Qo  Sótav koi tui 9 vel" cav ibm n 


viventes davam gléria, [E E, vom E T SO Coy Gg ras 
honra e graças ao que | Kat ebyapioriav TO patu emi Tob Opóvou, | jen KRU ebyapiotia ^ 
está assentado no trono e | Ae DER. ^ que E m peo s O dàms émue PPndmS {P o dgms 
que vive eternamente, 10. 0 co Gti eig TOUS aiOvac tv alv, 4.10. agua pens Cape 
os vinte e quatro anciãos "o OMNE PARA Gs E UR DOS SÉCULOS ec? pdamp vl ¿p amp demp 
se prostravam diante da- regobvta ol elkooL —Tégoapec! —mpeopürepoi | | celas BP 10 mímica PP o dump 
quele que está assentado | (Mowomwoo O MNE iii DIREPTA ida ANOÁDS | elkoar" IP? ome men 
no trono e adoravam ¿nómov “OÜ Kabmuévou ¿TL tod pávov kal npeopócepoci^"P^ uno" 
aquele que vive eterna- | PERANTE VANUS oi ipio M 9 uu E BS chanj 'PPNEMS tat odgms 
mente, e depunham suas mpogkuvjgovaL Tip C[óvti elg tods alOvag YOU Opóvoc*"" ka(* mpookuvér HP 
coroas diante do trono, | | ORO s DE H P | iN pos | ¿ddms z y, vppadms ¿1 -pP ¿damp 
dizendo: CRTA en Pahoa toUc OTEHAVOUE ATL | aliu P GEP aiou mP kai" 
SÉCULOS cra As COROAS paota SUASADELES | BAA Aco 599p (damp atépavoç™™? 
EVITLOV cob Opóvov, Aéyovrec, | OcócPPE"P ¿puyu ob ATR 
RANTE TRONO L , 
"c wm o TO ` me Opóvoc eu seme 
11 “Digno és, 411 “TAELOG el, 11 Boc ey Cp 
L 
| DNO Ë : : 
0 Senhor e Deus nos- o Kúp Log kal ó Oe0c muov Rp kýproc™™ ka nn 
E OU. DEUS NOSSO * DDR 
85 o edo E DEus NOSSO, prom Ey o PE? 
— tu, que és santo — - s Aas Pns Kc 
SA | 
| — TU, Qut Be K š a 
digno és de receber a | Aefeiv tm”  óófav koi thé TUTO KGL: dad re in sao 
E s e) ; p dais ! &afs dafs 
glória ahonraeo | o uem A ama AE L ol aa aaia 
poder, THY VALL, | pri 
PODER 
, O PODER, b | 

porque tu criaste to- "Oti GU EkTLOUÇ  TvIG, L* gUPPI 5 ec (rq 9925 qi sanpa 

das as coisas PORGUE TU CRIASTE TODAS A5 COISAS 
PORQUE TU i CRIASTE TODA A5 701585 š : 

e por tua vontade | Kal Ga TO 0€Anu& cov Tour” Kal Kai vP dt GL uae güPPE* 
exist E POR VONTADE ERAMDX rvix3p PE e vi 
erm e foram L A MARGE. ^ REX ME | euE ual, ra 
criadas! ektLoĝnoar!” 

FORAM CRIADAS 
FORAM CRIADAS 
O Cordeiro toma o rolo 
Vi, então, na destra | 5.1 Kai elôov em dw Oc&uXv tod kaBnuévov 5.1 vat" ópáco" emi? 
| IREITA SENT, * dafs aals 
daquele que estava “Vini NA DESTRA aunt: QUE ESTAVA ASSENTADO | 0948 Beguóçiain AT 
assentado no trono um ¿ml tod Bpóvou Bip) (ov yeypappévov €on8ev Kal vépe PES ¿ojo Sne 
ivro Tl a TENDO SIDO ESCRITO POR DENTE 
livro escrito no vero UT Li bi ad NO VERSO, 9 £ | Bpóvoçf Bi BA Louan 
no reverso, e selado com aD kateobpayiopévor STO ETTA. Lo M tomdev? mis 
sete selos. NO REVERSO, ESADO C nane H ocv ocorra por bo PPs 


2 Vi também um 5.2 Kal elóov dyyelov Loxupóv «npúccovte oppayi “Perra” oN 


poderoso anjo, que E UM Raa ax PROCANANDO | kat Opa als E 

clamava com forte £y pori HEYCAN, "Tic &ELoc ¿ovu? &voitat | dud piam e 

voz: Quem será digno |. "or geo OER, M E pere š Pm péyag t" cio prmms 

de abrir o livro, rom- TÒ Bip) (ov Koi Abgo TÓG obpayións abro?” ELO nmn chus rain 

pendo os seus selos? |o MO ee spread 6395 B BA Lov**^5 veL" Ac) naa 
AT oppayi¿“P trüco P PES 


'9 dwor(v) M vs ówocoL(v) MEP R vs &aeovat(v) M* A, TR Cr 

29 tou Bpovou MR, TR vs tw 8povo RA, Cr 

*10 e.koot Teconpeç Mm K WA, Cr vs kë M% ** el yseucogt ket teoonpeç TR 

“Ho Kuptoz kar o Geog nuvo Aytos M vso Kuptoc kat o Oeog nov A, Cr vs Kupie o KbpLos kat Oeog nus N vs Kupue o Oeog 
nuov M’ * vs Kupte TR 

"11 exzuaac M: h vs + ta MEIRA, TR Cr 

11 noar M'RA, Cr vseiot(v) Mb cds TR 

"1eao8ev kat e&oBev AR vs combev kar omtoder MA, TR Cr vs eumpoobev kat orraBev 8 

ev M h Pt A, Cr vs - Med et TR 

?2 aEvoc core M* ^ d et vs Enoc ME T WA, Cr vs e£riv aros TR 


APOCALIPSE 5 


e E) oùpavĝ vw? -3 Mas nem acima no céu 


nem na terra nem debai- 
xo da terra havia quem 
pudesse abrir o livro ou 


ao menos olhar para ele. 


4 E eu chorava muito, 
porque nào se achou 
ninguém que fosse dig- 
“no de abrir o livro, nem 
[de olhar para ele. 

5 Disse-me, porém, 
“um dos anciãos: “Não 
chores, pois já conquis- 
tou a vitória o Leão da 


" pica Aepió, 0 ávolyov? | tribo de Judá, a raiz de 


, Davi, o que abre o livro e 
“os seus sete selos.” 6 En- 
“tão, no centro do trono e 


res viventes e pelos vinte 


peo Tá TOV TpeoBucepov, e quatro anciãos, eu vi 


um Cordeiro, em pé. Ele 
tinha o aspecto de que 
fora morto, e tinha sete 
“chifres e sete olhos, que 
sáo os sete Espíritos de 
Deus enviados a todas 
as partes da terra. 7 E ele 
veio receber o livro da 
destra daquele que esta- 
va assentado no trono. 


8 Quando o re- 


cebeu, os quatro 


Pa | 919 
3 vat obei mn dire 5.3 Kal ovdeiç eduvato! 
1 dms + sms E NINCUE PODIA ACIMA, 
ara aed À > 2 > A din 
¿vw? obres éni” 0985 055 obre Em fk Y die UmOKÁTI Tie Yfic 
X Ë uu; c sghs ME RE ERRA DEBAIXO TERRA 
obre” brokátu” o'e vn NEM NA TERRA NEM und DA TENA AA QUEM PUDESSE x ae 
ávolyo' ^ ge BB Love 6UVOLEGL To  (BALov obre? Aémeww aútó. 5.4 
oce Baer "e. abrir fries Tw! O " UMRO QUAD MENOS ARM nt 
4 vat" Eya P5 kam La ds Koi €yo! kAxLov  TOÀU, Oti ovdelç GÉLOÇ 
03.0: E ob8e (ç mmn N HONNA MTO, PORDE anala | 
Ero lor tP" ebpéBn &voi&ai? To PDL Lay oUte pAémewv aro. 
ávotyo "^ GP Bip lo Pecera B, UM NEM DEGINARARA El 
obre Piero" aùr. ™ 55 Kol cic te TO TpeoBurépov iiet | 
5 kuit n ¿xP ¿Arme E UM DE š a au PORA &@ FR RE] 
mpeoücepoc P^ 4&yo"PÓS uon “Mm inte. "Ióob, Eviknoev Ó Àegv 07 
L l , al | NA Í o 
de : ui ear "a | TU AD EH "n S c NOQUSTOUA MTORIA o, S 
Lôoú 75925 puto 0 ex tfj; pune Toto, 
buns gánms ¿kp ATA pure | | " a O TRIBO Dt PENA a^ PAZ DE DAVI, o S 
lorn ems Ans pigan" to pipAtov kal? a ETTA oppayi ¡ón auTob.” 
s s d * , | 
Aapió"? ò neS volu rr à VÃO š xi: itus TES x zi 
pd B BA (ons kai" of 5.6 Kal EA iy ueow TOD Qpóvov Kal tüv rodeado pelos quatro se- 
? d-- d j | pO: 
nu^ " oppayi ii? arb cóc Pret t M n Wi meo e É XE DO MGE RODEADO PELOS 
6 kai“ ópiw ¿uP pego tegodpwr [awv, Kal Ev 
i Ë CT j 10 
pe Bpóvoc™™ kai" per | QUATRO: SERES VA ENTES EPELOS a E nO ion (ara agas 
téacapec EP" (Gore? 'Apviov eatnkoc!! GC copayuévor, Exov!? képara 
ERAN T o e EM 
mpeopücepoc "PP devo ëm KGL dain uoic Enta, & elo. tk nto 
X orm i 'prenns ac^ opc LC co na | SETE t OLHOS uoa SETE an m o B 
!ü--f F "S m. ss 
égo PPaons Kepa: ema" Ilvebueza tod Beod” imootelAdueva!S cic TOO 
KRL" I aad Erro M ET e B 2 NL A ART 
BPE cj, (IPP gdan Ergo Av yv. 5.7 Koi TAde kal elAnbev" ¿k rfc 
) ; I ELE VERO E RECEBELU TEAM RECIBIDO: DE A 
Tue Dun "P anm Bec em | DA TERRA Cit VEO RECESO IMRO DA 
&mocT6AAQ PPPNP eich gg 85" cl 100 abn emi tod Opóvov. 
K ONE es | 
$55 vi 7 ka [S amaes, Es uar SR no” TONO 
Ka (° opera ira ¿kp ¡del 
eE LCR ¿des Boun YPpngms Digno é o Cordeiro 
Emi? 09895 gp oo tse | 
8 kai ^ Ore" ufo es 09 58 Kol Ore élafe To iBALov, tà éooapa 
BiBA toa" o donp xéoaapec "P" rani: CUANDO b — zi: oi CUATRO 
Gor ka [° GU og en 
teoompeg Pn 


13 eóuvato MN, Cr vs nóvvato M? TA, TR 
*3avu M: P ep ys - M: * "RA, TR Cr 

33 ouTe ... oute ... pute Me ^ °P vs gude oude... 
ideya W, TR vs- MR, Cr vs - versiculo A 

54 noiu Mx, Cr vs molha TR vs - versiculo A 
54 ovoLEo, M* b d sp R. Cr vs + kat avocoyveva Me, TR vs - versiculo A 
"50 MA, Crvs-& vs o tv TR 

85 o avorycow Mp b ys uoun, M: ^ *NA, TR Cr 

*5 ko SEA, Cr vs + Auca R. TR 

6 e (Bou Mx, Cr vs uñou ket À vs eror KGL rov M^, TR 

HG egerkog MP bit ° dr TR Cr vs correos MP R 

"6 crou M, TR vs eyov MERA, Cr 

"60 WM vso, MERA, TR Cr 

"6 enta Mix, TR [Cr] vs - MPA 

56 [Iveuuata tou Beou MIRA, Cr vs cou Ocov lueur Ye M™, TR 


oude ME d spt. TR vsovóe ... oue... oute À, Cr vs OUTE .. 


. (- OUTE UTOKOTG TNG YNG) ... OUTER 


“6 c oaceAAoueva M vs emeocaAuevo N vsameotaApevoL A, Cr vs ta ameotadueva M^ sp TR vs za moore lopeva M 


77 embev WIR A, Cr vs + zo DiAtov TR vs +70 [iBAtov após Gpovou MP 
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seres viventes e os vinte ¿a Kal oi elkoot teooapec! Tpeoputepo émecov? | npeopücepog "P? nimtu 
e quatro anciãos prostra- e VN OK. MNE FOURRO. ACAD ROSTRARA tudou 69895 ¿pul ons 
ram-se diante do Cordei- &yeymioy tod 'Apviov, Exovtes €kaotoc kiBapar, Co PPP (gg rot inm 
aa D sab + 
ro. Cada um deles porta: wm 2 BRS — VER E [rap al putri 
F ge į f H 
va uma harpa e taças de kql duoc ppuan yepovoug uuu ZU, aL xpuootç'P” Tiara 
ouro cheias de incenso, |£ , TN x quo Cups ne jr ASQUAS | Guy t (gg B. gcp ¿ento 
que sào as oracóes dos ciar Kaan YOU ylov. 5.9 Koi Qõovorv Tpooeuxñ"i od i»; o cim 
santos. 9 Eles cantavam a e pos SANTOS ATA 9 Kat d i ine ger 
este novo cântico: DOT KELAY, hÉYOVTEG, Nara cva PPanmp 
Lw, NOVO DIZENDO 
"T k ESTE MOWO CANTICOE x i š . 
Digno és de receber “Akros «i Aopeiv tò BiBALou | f o canman eli “Pes 
o livro pao p mena o ue Aco ger pug (oy 
e de abrir os seus se- Koi &vol£et tc oppayióa: ator KRL" vol yo" Alp 
los, : Sia o SELIS SELOS, | appayiç""? aùtóç 
porque foste morto "Ote cob vne | ci. apago tP? 
PORQUE — FOSTE MORTO 
PO ACE POSTE MORTO 
e com o teu sangue Kat myópaoas t@ cà mac Ev TO Kai ront P otim 
para Deus nos : c D: TEL SANNET UE PARA DEUS NED MPRASTE | gcóz dms Eyt PP cub ¿Ains 
compraste CLUGTL oov aladas pres 
SANGUE TEU 
de toda tribo, lingua, | Ex taong duAfc koi YAmoonç kal AxoQ e? rác 7" punë" kat 
povo e nação. | ea CL. mi URL ; "V yaa 5 ka Andes kai" 
| KGL €Bvoug €Ovog e" 
| E NAÇÃO 
10 E tituí A OMNE sess nh œ. L E 
os constituístes reis 5.10 Kai — emoLnoag RETOUG TO cQ nov 10 kai" morena To Pre 
co | E FUE | pddms dms : 
e sacerdotes para o | É OS CONSTITU bit n ACA BARA O NOSSO DEUS, eoc iod š 
nosso Deus, | BeotAelc koi Lepeiç,* Dao eU" ka t" Lepepg P 
e eles reinarão sobre | RES SACERDOTES 
a terra." Kat Pao Llevcovoiv? en tfc vio.” kat Beg u kece) i? eni? ges 
E REINARÃO SOBRE ^ TERRA = suis 
A, E. BBRENAMO SOBRE LERRA =. [ER 
11 Depois vi e ouvi) 5.11 Kal elõov, kal kovon c? pwvhy 11 kai" pio kai" 
como que a voz de mui- E NA ouv Como VOR cobra ls de pov” 
tos anjos ao redor do yyélwv TOÀÀQV Ka! tod Bpóvov kal Qv yyekoc 9"? nocte" 
trono, dos seres viventes nda o w" ei o ce E had E 09. Ok Aq stp) ¿dems Bpóvoz F^ 
e dos anciãos — eram (Qv Kal TO mpeopucépov. Koi ^v O &pLONOÇ | ka 6399? ¿ote ga (€ pame 
miríades de miríades e d MGE. í Es KM, O NMO — npeoücepoc P" ?^ kai" ej 71095 
milhares de milhares. 12 YOU uupLideç LupLidmwr, ket yLALddec xr, AU oc prác preme 
Eles entoavam com forte Drs RAD AE t m ien pr pupra "T" puprdc EMP ka (é 
voz: 5.12 léeyovtec dhoun pe, YOE yu tc EPn 12 
j | | P arpun gent Dt Pr a Ayo Pant ovi H ¿ya diia 
O Cordeiro que foi ""AELóv €0tL TO 'Apviov tò éopaypévor | &Ecoc? ei CF gdnns 
l D Ë 7 2 d à 
| morto é dign y ag o CORDE dA MORTO (nde id &pviov" a. opaco Pres 
de receber o po- Aafeiv ti» BULU koi tov"  mAoUrOov | wuBdueoŠnal 6995 rie 
der, riquezas, xe g me NEM Mm ap orna 


| 


!'Beukoat teocupeç Mn TRA, TR Cr vskó Mm c d m 

28 emeoov W, TR vs erecav RA, Cr 

58 kiBepee Mn h PRA, Cr vskiBapaz M: œ. TR 

Berori) M* b PRT vs + GL M° d A, TR Cr 

*8 "pooevyat Mar P***wA, TR Cr vs mpooeuyum MY! 

*9 Te Beto nues M? * 4" R, TR vs nia ro Elera MP vs mues M°? vs to ec A, Cr 

710 urou: MRA, Cr vs mues TR 

^10 PocordeLo kat tepeuç W, TR vs Bat Aewm kat tepeuç A, Cr vs Daal LM kat repeternv N 
"10 BectAecoucLu Mp 5 € dt Cr vs Paro levovo Lv Mat n A vsBaatAevcouev TR 
"11 cz MN vs- M^" A, TR Cr 

UTI kukAc MRA, Cr vskukAo0ev TR 

12 tov M? ^ ys - M d sR A. TR Cr 
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KRL" opia" kat loyer KGL copLoy Kal LOy Uv | sabedoria, força, 
Kai" Tm KRL" BAE galo | » ANDORA t ONA 
evioyla Kal nud kal óav Kal ebhoyiav!” | honra, glória e lou- 
E É GLORIA Ë LOUVOR vor!" 
HONRA DIO A E LOUVOR" | ' a 
s kat" p. aa KYLOUp e 5.13 Kal m&v ktioua O! év tà oùparĝ kai 13 Ouvi entào todas 
prons ¿yp o ddms oao y dms t TODA CRIATURA QU. EM O c om ENTO as criaturas do céu, da 
m ent? O dgfs yr sé kat* | ETL TC Te kai UTOKOTO TG Yig kal ETL terra, do mar, € todas as 


more! BE a mit LAIR | SOBRE A DEBAIXO DA TERRA t “OE i ie ne i Di- 
Uode A yn kl" 6m? DRE a o h. PA TERA DO MAR E ODM AS aw ONE coisas que neles há. Di 


0395 oa ci PPP kai cfc Boom EOTL, Kal tà év aútoiç, mavract ziam: 


Adi ev Se MES RSE TU vat ; "M tar I do 
dodo Ley PPéamp Tcovoa Aéyovtac, 
EU CUNT zee 
H TLE 
gum guai Emi? oddms "TQ Kaômpévo) eni TQ povo, Aquele que está as- 
Gpóvog s s Qu rde ° NO TRONO, sentado Be: Kone 
kait gtin nyo Kat TQ 'Apvi LO, e ao Cordeiro, 
CORDEIRO! 
dnfs |» L se + dns A SERI E x E , ` ' 
Re copia kai* 0º H ebvloylo Kal T tiun] kai ñ öx kal | pertenecen o louvor, 
r Sns t dns 5 LU HE cun | sr: 
a KGL di BOER yc HHHNGMO oa I E. E EL I MM a honra, a glória e 
67 proc TO KOR Yoc o poder, 
E s= 
U EE, k : 2 S 
eic? ¿Amp wiar P 6 | Eic TOUC aLÓvac TOV LOULL. s Ayr !"6 por toda a eternida- 
L T D : SÉCULOS C AMÉM, P 
cite kuu WM i POR TODA A ETERNIDADE. 2 , AW de. Amém! 
14 cat" Bp ocacion 5.14 — KRL ta teooupa (Qw  Aeyovta t0/| 14 — os quatro se- 
L L PPannp ¿dans | "o QUATRO VIVENTES DIZEN EH TS š 
(joy "P ¿ys PRE ë | EOM S. uno e CANA 9 res viventes disseram: 
ii Auri. sus 
MA 
| M ° 
kai 09" qpeoBúrepoçanmpn Koi oi" mpeoButepor €meoov? kal mpooeküvmoav.! | E os anciãos prostra- 
tinto" kat S AG IRC E — Ó ADORARAM. ram-se e o adoraram. 
pog UUE P | 
Primeiro selo: o vencedor 
6.1 vot ope ör" 6.1 A elóov on voie tò 'Apviov uia E Vi que o Cordeiro 
&vo(yq ss ¿das ¿pas | ABRIU conos 3 u ir abriu um dos sete 
3 
Elcan ¿kp GWP ¿egin €K TOU pee ME iwr,” Kat Kovaa cube selos, e ouvi falar um dos 
oppayic ®t? kaif co ls DE TE me OM, um — quatro seres viventes. 
elc ¿kP "PP opt Ex tv  regoápuv (oov AÉYOVTOG, Qc Pwvn!? Com voz de trovão, ele 
(doit o ai À VA mo NOS. on M n E. VIVENTES. DIZENDO ear A K : disse: "Vem ver!" 2 E eis 
d pary” eor 1 Bpourñç, ""Epxou kal tic. "52 Koi ` R b 
vmpn32s vmaals EM E 
popa kat" OD Sir L ELE DAE T wu ar E É 


2 vaL" Lo mess 


130 MR A, Cr vs + eoru M ° 5, TR 

713 eni tnc yne MRA, Cr vs emi yng M? vs ev Yn yn Mm. TR 

*13 eati (v) M'A vs ooa eati MP vs a cozu(v) Mes, TR vs - MÍN, Cr 

113 mavtaç McP vs kat mavtas M? vs marta kat MOR vs narta Me” A, TR Cr 
*13 to 8povo M ^ A, Cr vs tou Bpovou M= ° dem, TR 

*13 aun 98 vs - M^, TR Cr 

14 Aeyovza to Mº * vseAeyev to MP vs edeyov MTN A. TR Cr 

*14 01 IRA, Cr vs + ekoo teocapec TR 

714 eneaov Wè vs eneoav MERA, TR Cr 

“14 npoockuvmoav ME, Cr vs + (ovrt et TOUS G uvas zov curry TR 
“Lou M vsote M**€, TR Cr 

“Lenta oppayiðuw MAC, Cr vsobpayutóou M^ œ. TR vs ento &* 

"1 baun MAC, Cr vs pwrng MY, TR vs porne 8 vs transpõe wc povn Bpovenz após epyov MT 


H1,2 kat (Be kat (Bov M: b *' vs kat erbov kat ou M: 49, Cr ys ica (Bou kat L600 AC vs cam 6e kat ELOV KRL L6OU Ñ vs ea Biene 
Kat eror ket (Bou TR 
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um cavalo branco, e irmoc Acukóc, kai Ò kuðhuevoç én’ abro! ¿xQ | Uoc?" euro 
quem o montava tinha TA pany O QUESEASENTA SOME EO au ER ale GUNS ea (Pen 
em mãos um arco. Foi- | qġfov. Kai T AUTO OTÉÑAVOC, Koi CERJABe | Emi? abcó P Ph euo enm 
lhe dada uma coroa, e | umaro lat or ada pita MU au | 2 and kal E Siou P 
ele partiu já vencedor e ViKQU, Kal va vumor. | a oco ppdms otépavoc 5 kui" 
para vencer Pee! fo an mas tp pu 


KEL Lvac* VLKÓLO 
Segundo selo: conflito na terra 


3 Quando ele abriuo 6,3 Koi Ote Trote Tiv devtépav odpayióa,? 3 xui" öre” rola ó e 


segundo selo, ouvi o se- a DEAN g SECUNDO a  Bcócepoc 5" oppayic™" 
gundo ser vivente dizer- | kovon rob Seutepov (oou Aeyovtos, ""Epxyou!" dkoúw™™! fm Beútepoç'” 
Qn" m a . 
me: "Vem!" 4 Saiu outro am | p oro AVN ML Vir Cor t™ Ayo mme 
cavalo; este era verme- 6.4 Kal” ëéEñA0ev A10: innog TUpOc,! Kal TO épyopo ™™= 4 kai" 
to. AO que 9 TEUER E ai CUN RO AVALON! BET ANEWELAO : ño EE pyoyuc 95 AA o canman 
foi dado poder para tirar pi io em gru ¿ón aùr Aapeiv Tm nnac" tns cais otim 
a paz da terra e para le- anaana aaa BER Ae BERR aiai tl shades 
; Er 
var os homens a se ma- eipmvmv ec "fic yc, LIU. (A ATAoUG OHUEWOL" .5 lot EP wr 6 ppdms 
Paz p NSAOSOUTROS BIES das fs 
tarem uns aos outros. E DA TERRA EN X HOMENS A SE ARD UNE ADS cumos | Audio" 0 KLO é 
lhe foi dada uma Bede x kai €008m pU paxarpa Heyn. Is yn t Lu Bom 
3s 
espada. ET TOT ea QT BE  opáco ei kat Bl 
aro PPdms Ld rn po 5 
Terceiro selo: escassez na terra péyaç™" 
SE ji 
5 Quando o Cordeiro) 6,5 Kai Ote TjvoLÊe Tip obpaytóa mp Tpitmp,? | 5 ka(* öre” doy ó i 
; ; ; ! safs s dafs aaf 
abriu o terceiro selo, ouvi QUANDO DEAD A no memo, CE oppayig™ O Tpitoç 2 
0 terceiro ser vivente di- | Tkovoa TOU Tp itou [wo AE€YOVTOC, “"Epxou kal | dicos "hals pes GTL anant 
I" TERCEIRO — SERVIVE 
zer-me: "Vem ver!" E eis | ct Q Tira Ç IE ENT PERME iur x (Qon Ley Ppagns 
um cavalo preto, e quem 16e," Kal i600," lmmoç pélac, koi Ó kaBTjievoc ¿pxoua P kal“ é apu ma 
i d 0 aads w 
o montava tinha em sua |" l ; E) UM CAUNO RO jd . TOULO MONTAY 4 Kal" LBou sio M 
mão uma balança, 6 E em” gùtòv! Eywv Cuyov ev rü xi QUTOÜU. hloc" vat: otim: 

io dos q GONE E TENDO UMA BALAS i ; "I pm 

do meio dos quatro seres AE XE 9 RE qua SAN 6 Pe vç NA vit a TE ent? pe cóc Pp ms 
“Ni E ; ddis sdís 

que dizia: "Um que de "MI. boleto por iud do mo SERES VIVENTES, cu o" yelp vade 6 | 

trigo por um denário, e uwv ibd. "NOLvLE agitou ónvepiou, Kai | Kai” dowa" dvi? cy? 

- | 1 É d , 7 a 
trés quilos de cevada por | SERE VIVENTES QUEDA QUA STH D CO TORUM DERAN, E | pego 549 ope eon 
um denário; e nào estra- pele YOLVLKEG Kp o ónvapl Lou: KRL TO €laLov Cor!" Ayo PPn yo 
gues o azeite e o vinho." mh HON " CEVADA 7 DE rc S. QA otto &eváptow P kai" 

Kal tòv oivov uh dóuenonc.” tpe c PPP? yolu pom kg gre 
Tm BRAGA QS EC MAD: bs S ' Ónvipiov kat" ge 


Ou Kg LC bian atu oz ms 


ur dóucéí) 99s 


2 avtov ME, Cr vs avr TR 

23 ev devtepav odpeyiba M+, TR vs rv B appacyuóa MÍ vs tv odpacytóo tv óeurepuau M**&, Cr 

13,4 epyov kut MAC, Cr vs epyou kar (Be kat etëou kar L600 M” vs epyou KRL Lõe kar L60u kat LÓoU N vs epyou kat DÀere kat TR 
14 ropog M= b det A vs muppoç Me rw, TR Cr 

“doutor Me, Cr YS gura Me, TR 

54 ex MRC, Cr vs cmo M, TR vs - MTA 

^4 nz Mp ° * vs - kat MPE, TR Cr 

“A obama. (v) Mis, TR vs opatovor AC, Cr vs kazaadia£oot(v) M* 

25 env odpacytóe tv zp LY ME, Cr vs tv tpitmv odpayida MA, TR vs vecoyueunç tne zpueme odbpeytõos após kovam, - oce 
rvou£e Mº 

105 crt Lõe kar tov M: b ys KRL etdor kat Lôou Mt 7 C, Cr vs K@t tov kat rou A vs ec tou MI vs rat (Be kat ELÔQU KRL Lóou N vs 
KRL Biene KRL eror KRL L6óou TR 

Us avrov ME, Cr vs rura TR 

“6 nkovca W, TR vs + wg MME, Cr 

"6 kpiOnz Wt, TR vskpi&cv MG. Cr 


ER =: i o APOCALIPSE 6 
Quarto Selo: grande mortandade na terra 


7 ak bre dvoiyo 95 


654 appayig™ glas x 


zéxaptoc" P" doi tts 6.7 Koi Ote pote ev oppayido Thv tetdprmv, 7 Quando abriu o 
Au teta roc n pou : QUANDO ARI a QUAROSuO PM quarto selo, ouvi dizer- 
EY PPS Epa PMS KRL "ow ro terüprou Cwou Aéyovroc, ""Epxov | me o quarto ser vivente: 
vmaa2s IC pe, ymaa2s OUI " 
spas 8 kai Lôou uv i Datei O I QUARTO $ vas: da ; Ven VERF | Vem ver" 8 E eis um 
trnoç "^" opc e Kal te." 6.8 ie L600,! TTmToç xAmpóç, Kal Ó cavalo amarelo, O nome 
Kot" 02995 éna, "Prans 2 E MD HAMO ne E ? de quem o montava era 
Er b sr a LO 
ERA" aüróc? 9" fvoua " ramuevoç Enio aútod, Ovoux auto ó Odcvearoc,! Morte, e o Inferno o 
«Ur ógPPdms o dnms gius cg rms O NOME OF QUIA O MONTAVA Ea ca NOME Mar y AD. MORE seguia. Foi-lhe dada au- 
kai" pánms &onc( A (Bnc Tp koi O “Atóns hkoloúBEL* nura. Kai €600n avr” toridade sobre a quarta 
dolo qùrýçř ims S a EA resina DADA AME parte da terra para mata- 
kei Släng"? ghcr ¿zone emi TO tét&ptov tfjg yg @(mokrelumi" rem pela espada, fome e 
nola enir e E S A RG DA ZE E | extinção, e pelos animais 
TErRp roen 0 F” y | |€v poudala o) év AWG KRL év Bavar «al selvagens da terra. 
&mokzetvo "^ euP Douala (MA EDS "AME E ON aUo 1 
kai" Cv? Japón kat uP bro YOU Bnpiwv Tie vhs. 
Dirazan KRL (nof Ar | Min 0% AR NIMAI SED icr DA TERRA 
8mptov^E^P ATRI pieh 
ce b r vigai & ERE 
9 vnt öre” ávoLyo nes Quinto selo: o clamor dos mártires 
e rento ooa (ef 
pad (roc zc" dens | 6.9 Kal Ore Tvoi£e Tiv Tenen oppayión, 9 E quando ele abriu 
Quota Hp LOUR Te ior? | x Í d er E Er INTO MO 9 quinto selo, M debai- 
SL gái Pemp (wi, 0""*  e[6ov bmok&r) TOD Ouciaotnpiou TÇ Tae baud xo do altar as almas dos 
€ gw ST Y DO O Z AI 5 — A"S — ?* due tinham sido mortos 
DL" ò en a La éoQoyuévov Gl YOU AÓyov tod Gecob kal ik por causa da palavra de 
prior Gc Pris Eyes vm Qu TINHAM SDO MORTOS SOR CAUSA DA PALAVIA NB a E "^ | Deus e do testemunho 
3 £x = 
10 vui. pi P pum c paptupiaw tod 'Apviov” ñu elyov. que eles tinham dado do 
ñ | [3 tr E É 
S Da Mae? (D. Emaseo P aur DADO ee, en CE 
móte 0/075 beomùrnec "s A" 6.10 Koi ékpatav!! dxuovnv uey&Amv, A€yovteg| 10. Eles clamavam em 
d'w KGL" &AnBLvócz 5n | Han T, A ° n alta voz, dizendo: "O So- 
ou pi e t iké “Ec móte, O Acomórnç, O Gyuoc ko ? dAnBivoc, | berano, santo e verdadei- 
Cars gi ins EyGFPEP EP qu E QUANDO O SOBRANG SANTO E VERDADERO, ATO, ner ENS ro, até quando nào vais 
atout Tm ¿mio 6985 pats ou KPLVELÇ kai EKÔLKEIC TÒ oc qux fiiv ex! julgar e vingar o nosso 
NAD ULGAS VINCAS SANGUE E 
[NAO VAISAACAR Í VINGAR, 7 Mauer ma] MR contra os que há 
tw kKaroikobvtQv émi tfl yfjg?" bitam na terra? 
os QUE HABITAM, pann a TERRA, 
"eer iapis +! d "i ad ess dh 15 TERRAS F D x 
11 Koet dido P abro" "| 6,11 Kal €668n ottoic! foto ieun," Kal 11 Foi dada a eles 
atoa" hen an veu Ce t dores e MIN O nue - uma veste branca, e 


17 meovos M* h sp C vs + dawny ME RA, TR Cr 

27 Aeyovtoç ME, Cr vs Leyovaav TR 

?7, 8 ka (Be kar (Bou M° ^ T vs KRL et6ov KRL tou MY * an. Cr vs kat LÓóov kat 1600 À vs (BOU kat Lôou C vs ka (Be K@L LOV kit LóoD N 
vs kat Piene kat eror kat (Bou TR 

78 0 Oavaros M, TR [Cr] vs Oavaros MERC vs o ABevezoz A 

78 nkoAou8c. M* C, Cr vs qkoAov8m M° vs nkoAovOL R vs axolouBer M: 4 œ. TR 

*8 auto MS h PR vs pet autou M= ^ AC, TR Cr 

'8 avto M vs autor M! PE, TR Cr 

*8 em TO TETAPTOV TNG yn Ow Ye Lua L MIRA (- rupa t C) Cr vs em TO zezaprov uepoç TNG yng &mokceuvat MÍ vs amoKTELVEL ETL TO 
teteptor rnc yn TR 

*9 utrne M** AC, TR Cr vs + tov avopormov MR 

"9 cou Apviou M*** vs Ingou XpLotou MP vs - MT FE, TR Cr 

HW expataw ME, Cr vs expaçov M °, TR 

"10 $ovnv eya dry M: P vs ovn peyan M: 4° €, TR Cr 

"10 a ME, Cr vs +0 M™, TR 

"10 ex ME, Cr vs gno M” *, TR 

511 chobm ME, Cr vs eóoBnoaw TR 

ll aurou; MS vsavtorç exacto MP ° ° €, Cr vs exaoro avtov M vsekaatou; TR 

"II oto4n Àeuzn ME, Cr vs otolar cun, TR 


AIIOKAAY'PIX 6 924 


lhes foi dito que ainda | &ppén (UtOLG iva  &vemoboovcat! tu xpóvov,? 
repousassem por um | L E "T pi m E: PHI ANDA REPOUSASLEM Ming Bea ii 


tempo, até se comple- tod "Ànpogooi* «al ol oúvôouÃoL «ùtv Kai ol 
tar 0 número dos seus | D G er l TAMBÉM Gi — CONSERVOS DELES Os 
ea AR 


OQ NUMERO DOS SEUS CONSER VOR 
conservos e irmãos que | acle) üUtOv KOL 


IRMÃOS DELES L OS. QUEESTÃO PARA SERIEM) MORTON) 
também seriam morts IIWDS QUE TAABEN, SERA ACTOS COND ELES TINHAM SIDO, 
como eles tinham sido. | wc Kal (Urol. 


| COM TAMBÉM ELES 


| 
| 


Sexto selo: perturbações cósmicas 


12. Vi então que, 6.12 Kai eidov” öte  TVvoLÊE emy obpayLóo 
| ; e | QUANDO ABRIU SELO 
quando o Cordeiro abriu | 122122 E ENTÃO au. QUANDO O CORDERO ABRI o, SEXTO SELO 
o sexto selo, vi que hou- Tv E€KTNL, Ka? GELOLOÇ WEG EYÉVETO* KRL Ó 
| | I HOUVEAXONRAEU E 0 
ve e grande terremoto, C e'a c VIE Ud UM GRANDE TERREMOTO a 
o sol ficou escuro como Aroc ueAa éyeveto” (OC aükkoc "pix ios, Kit 
Cri NEGRO TORNOUE Qu) 

pano de crina negra, a i " prp; En G MO PANO é DE CRINA NEGRA, a 
lua se avermelhou toda ý oem 04m" éyévero oc alua. 6.13 Kai 

i d TODA/INTEIRA TORNOU-SE SAPIGUIE Ë 

aae wv va s UA LUA, SEAVERME HOU TODA COMO SANGUE 5 ° E 
estrelas do céu cairam oL (grépec TOD oùpavoû Enegou ele eic zv yr 
I i [ AS ESTRELAS Po CA RAM, TERRA, 
na terra SUB agha ^ ESTRELAS di CAÍRAM, TERRA. 
figos ainda verdes quan- (jc  gukfj pakaian toUc óÓAbvO0uc ibe, UTO 

do a figueira é sacudida COMO FIGUEIRA LANÇANDO 05 Fegi VERDES DELA/SEUS POR 


a CIAO CARMA C8 FIGOS ANA Mismo MUR L PGUEIA 


oewouevm. 6.14 Kal O obpavoc 
SENDO AGITADA, CÉU 


por forte vendaval. 14 
Então o céu se encolheu Y 


| üvéuou peyáiov" 
NT 
É SACUDIDA POR FORTES VENDAVAL, au 


ENTÃO O 


como quando se enrola (ey cp Lan CG p.BA.Lov €ALooó0uevoc, kal 
i a t FOL REMOVIDO OMO NRO SENDO (D CELUI ENTOLADO 

um rolo de um e todos E ENCOIHEU I à "COMO QUANDO SE ENROLA UM ROLO DE LIVRO, 

os montes e ilhas foram | sy Opoc KRL vigoç ék TÖV TÓTOV ad» 

i | j= | TODO E HA Df os LUGARES DELES 
movidos dos seus luga ES, a E S FORAM MOVIDOS DOS SEUS LUGARES, 
res. ekranov. 
FORAM MOVIDOS 


15 Em face disso, 05 6,15 Kai ol paotAeic fis e koi OL peytot&vec 


| RE OS DE GRANDE REPUT 
reis da tea OS "omen L net 0650 OS RE DA TERRA Oy HOMENS (PININTÉ, , 
eminentes, os chefes «gl ol YLALOpyoL Kal oi TmioúaioL” koi ol 
ir. é TRIBUNOS MILITARES E o; RICOS o 
militares, os ricos e os - CHEFES MILITARES, RICO os 
poderosos, todos eles, ¡gyupoi'* koi Tüg doDÃoç cai EXeúBepoç!” putu 
wa ; š TODO ESCRAVO LIVRE ESCONDERAM 
escravos e livres, escon PODEROSOS, Topos E CRAVOS š RES, EICONDERANVSE 
deram-se nas cavernas e égutods eig TE ommlao KRL elg TG TÉTPOC YOU 
1 S TX EM M CAVERNAS E PEDRAS pos 
por entre as rochas dos | ^5 mismos A soni eco OE ms 


111 aeveraevowvra, MEC, TR vs evomvoovtat M A, Cr 


ol ueAhovteç G&TOoKktéveo8au* 


Aap éco o a? a dgnp 


Ley PPS (coz PPdmP Tua” 
deveras IP Er? pivo 
tg nÀnpóqg * P ga (° odnmp 
GUVGOUAOC UP giro zPPEPP kai" 
GP à 5e ) óc PPP er coz PPEmP 
Ka (° TRP péi Ppanmp 
derrorteiva PP dg kai 
ar óc PPP 


12 koi paun öte! 
ino ^ A opa ugat 
$535 heroe kai ger gi oz ms 
ue ya ci msn L uoue ads 
rait ¿dnms farog nns 
RE yivouat 
| odos KURS 
| keit binh ocn 
vivo hg 
13 vaL" 64"? dorfo 
¿deme nge e mint P 
elc? à pd yii ach our s 
BAL ent e B iugo Smp 
| atUtóc PE (nó? Gveuoc ®™ 
| m geiw TPE 14 


| kælt joram 


75 pavos 
!dimogopi oe dx 
BuBA Lov EA (ooa PPP0m5 
KLU" au Opoç ™ KaL* 
vijooçõE ¿P G 8m. «$n semp 
QUT ócPPETP iud PP 15 
kai ^ 049? Borg) ec ome beis 
ABE Kat" OEP Ley ocu mP 
Kat" 639 mP y A (apyoc 9 P kui" 
Sm 41 oig oz P Ph ca (€ o damp 
Loy upóc Ph kait qi nmn 
600407 "5 Kai" EXeúbepoç " "5^ 
 kpünto) BP EguroQ P mP elg? 
Sn oma ovP?P vaL" elg? 


d3s < _b 
S 


5 61 ann 
de alc 


snimp 


711 eri xpovov M vs ext xpovor uuepov M! ° C, TR Cr vs xpovov ett pipor A vs ent xpovov pLepor R 


311 eac M: t€, Crys +00 Me **, TR 
711 rànpoooot(v) BN vs rinpucovor M” vs rinpubwoL(v) AC, TR Cr 
Ko M* œr vs - Me d pe. TR Cr 


511 atortevegder Map Ú vs ecmokcevveoBa. M?! KR C. Cr vsacmokzetveoDau MT A, TR vsamokzatveobar MP 


712 ei6ov M: ^ d ame. TR Cr vs + KRL Mr 

512 kai MRC, Cr vs + 1606 A, TR 

*12 pelag eyevezo MN vs eyeveco Heine Més AC, TR Cr 

1112 oin M* *&, Cr vs - M^**, TR 

1113 eneaov W vs eneoav E, TR Cr 

713 Povoa M: ** vs BaAAouca MPR vs Paler M° m AC, TR Cr vs TODA deL M’ 

713 evepou peyodou Mi? ™ AC (ueperyolov para peyadov X), Cr vs peyadou avepou M $, TR 
"14 cALcoouevoc M'N vs eL Atocopevos Mi vs ek.aoouevov MP AC, Cr vs eri Logouevov M=, TR 
515 ol yiALapyot karor thovoLo. ME, Cr vs ot TÁOUOLOL KRL ot xLAepyxot M°, TR 

15 kær ot vogupor MAC, Cr vs KGL vayopor & vs - MP vs KRL ot óuvaror TR 

715 ket edevdepos M* ^ AC, Cr vs kur mac eAeuBepoc M: ^*, TR vs -N* 


poc PP 16 kal" Ae yay PAP 
¿Ain ¿poc dn? kalt ttp 
Tétpa P mímica! ¿pr 
EYOPPP ka (° epn na P 
Errar &T6P mpóouomou Bts 


¿dems pre tni ¿demo 


Opóvoç'4ms ka (° dmó? ¿dels 
dp t" 5395 prior ™ 17 
bri Epyouo "Tass ¿dns y 


airo PES ea (€ q [e Ptnms 


Bugun, PS Tornu" ™? 


7.1 kai* pera? obrocPdans 
pd) 91s TEGOn pec Tm 


&yyeloc TP Tarn PMP iri? 
ohf tégonpeg i" yola et 
AgS yeh kepaten " PPaamp o damp 


tégoapeg PP rpg io camp 


$385 va 8 Tuas um) mé pas 


vepoc™™ Lat" TSP yas 


rre ert? 085 Gd) noon" 


pirre" embP ctt Pm enpav ou 


2 KILL opka! x 
&yyeAoc? m 
dno &ávatoA( e" ñA o tens 
Cy)  PPéams por L Es 6o cen 
(diuo PARTS RC" pd Viaads 
uia péyan y ddmp 

tégonpeg PP? Eve) o: "Tian 


óc prdmp iwp P rá PPÁmP | anjos 


debió PA QU pali ve (c 


AT 8d) aggo “É 3 yoo rra 


= suls 


ja! duce) 2p dafs 6 


pre" 6395 arar pire" 


GP Bevôpov &ypuP 


Oc P875 aon y (70 991p damp 


Bobi oz PP disms gg sms 


CyoyPPE? Ente | iere y gy EP 
AUTO EP 4 ka (° deco) IS 


o dams dp 1Dud cns o damp 


odipacy gw P'PEPP Erro 


al” vegaepakovva H 


récocapec PP yr Lu anfpn 
oppayico P en 


| fuépo ^ 
gini péyaç ġdi ópyi*^ 


avo Cou) PAm 


925 

a E PR 
ópéov. 6.16 Koi A€vouci toig ópeoL kal 

ELES DIZEM ADS MONTES E Às 
MONTH CLAMAVAM AS MONTES E As 

f " , Eca E m 
TIETPALC, Méoete ep RES | Kül  Kpúpate "uc 
ROCHAS SOBRE N ESCONDEF 
SX fa N Tom BAI SOBRE NOS ESCONDE "ik 
CTO TpooQTOU TOU Kaban eni T 0póvo! 
DE (AJ FACE/PRESENCA DO QUE SE ASSENTA, TRONO 

DA FACE iud x EE QUE ESTÁ ASSENTADO TRONO 
KGL TO TK "d tob 'Apulou! 6.17 “Ori 
E pt CORDEIRO PORQUE 
E DA 00 CORDEIRO! ' E a BOR » 
Abe T huépa E peyin Tic òpyñs «ùro, 
VEKOYCHECOLI S DÀ IRA, DELE 
CHE OU CHAND A DIA DA SUARA, 
kal tic dúvata.  0YRDnmu UT 
E QUEM PODE MANTER POSIÇÃO 
E QUEM A PODERÁ ACÜENTARIF 

Os selados de Israel 
7.1 Kai? pera tobto*' elóov téooupac &yyéAouc 
E DEPOIS DISTO WI CUATRO 

. T M DEPOAS aL ATRO ANO: = 
g€otOt@ç TL T(G YEO0R puc yoviac mo vns. 
TENDO FICADO DE PÉ SOBRE e LATAS TERRA, 


DE PÉ SOBRE Ch GQUATRO PONTOS MATOS CARDEAIS A 


KDG TOUT C zoUc YCO0RDR C ġvépouç Tc Yfic, 


TERRA. 


DIZENDO 
DE ELE 


DANIFICEIE 


^ MAL, Laz cA. KES DANO MEM 


cy vip, pite thv 9dAnocav, unte tà devópa, 


ÁRVORES 
ARVORES, 


NEM, AS 


A 
^ m haa > AK MEM As 


SELEM 
"ENQUANTO MAD ŠO SB ARMON 


SER DOA DEUS 
AS FRONTES DOS SONGS DO. NOSSO DEUS" 


RETENDO QUATRO TERRA PARA QUE | 
ELES SEGUIRAM! AM às er dis VENTO PARA QUI 
EN Tvén &veguog em s Yfio, Wire Em Tf 
NÀO — VENTASSE — VENTO SOBRE TERRA NEM SOME O 
NENHLVA DELES SORRASSE NT EM SOBRE TERRA, NEM SCSRE ü 
| O0dio0nS, uice ent. TL e 7.2 Koi elôov 
SOBRE QUALQUER ARVORE vi 
M Mi i SOBRE AS maat fi ANUS 
Suay &yycAov dvapalvovta” mò &vatoAfj Lou, 
UM OUTRO — ANIO SUBINDO DE HO) NASCENTE DXOH OL 
Cra AMIC QUE SUPA, DO LADOS DO 501 NASCENTE 
€yovra obpayión Geod [Gvtos. 
TENDO UM SELO DION DEUS — VIVENTE/QUE VIVE 
EQUE TINHA CONSIGO D SELO po Dpus NTA), E » a 
Kai Ex pae eov peyan toig TECOApOLV 
GRITO GRANDE/INTENSA — AO GUATRO 
ELE CLAMODU " po" LA iai ADE QUATRO 
&yyéAous, oig  €ó080n aútoic dôLcigaL zh yir 
ADS URIAIS — FOLDADO A ELES DANIBCAR TERRA 
ANICS, ual QUE ESTES HAYAM 400 NCUMBIDUS DE FERIR TERRA 
kai Thv aagi 7.3 Aéyov, “Mn übucfone 


APOCALIPSE 7 


Tac | montes, 16 E clamavam 


| aos montes e ás rochas: 


7 


tr 
LU | 


"Tombai sobre nós e 
escondei-nos da face 
daquele que está assen- 
tado no trono e da ira 
do Cordeiro! 17 Pois 
chegou o grande dia da 
sua ira, e quem a poderá 
aguentar?!” 


Vi depois quatro 
anjos de pé sobre 
os quatro pontos carde- 
ais da terra. Eles segu- 
ravam os quatro ventos 
para que nenhum deles 


 soprasse nem sobre a 


terra, nem sobre o mar 
nem sobre as árvores. 


|2 Vi ainda outro anjo 


que subia dos lados do 
sol nascente e que tinha 
consigo o selo do Deus 
vivo. 

Ele clamou em alta 
YOZ aos quatro anjos, 
sendo que estes haviam 


| sido incumbidos de 


apt ob" obpaylomuev rot 600A0UG tob Oco 


ferir a terra e o mar. 3 
Disse ele: "Nào causeis 
dano nem à terra, nem 
ao mar, nem às árvores, 
enquanto nào selarmos 
| as frontes dos servos do 


mov em tOv peto mov autor” 7.4 Kal Kouan nosso Deus." 4 Então 


NOSSO SOBRE Aš FRONTEVTESTAS DELES 


E um 
ENTÃO, OUM QU IDO DISSERAM | 
tov &pi0uóv TOU éobpayuonéutəu, 


D PRA ERES Dn QUE FORAM SELADOS CENTO Ë 
| O NUMERO 005 QUE FORAM SELADOS 8 SOMA MA CENTO : 
 teogaüpükovrta Tégoapec YLALZÔEC 

QUARENTA (B QUATRO MAIL SELADOS 

CUARENTA, E OA TRO MAIL, 


| Ouvi quando disseram o 


€kütOV KGL número dos que foram 


“selados; somavam cento 


cobpayuouéviov? | e quarenta e quatro mil, 


yA PAR 


'16 tw 8povco M* "N vs tou 8povou M: 4* AC, TR Cr 
217 avtov MA, TR vs avtov RC, Cr 


Ko. Mn, TR vs - AC, Cr 


'1 tovto ME, Cr vs reure M? *, TR 

71 YL 6evópov M* PC vs mav ócvópov M: 3 e, TR Cr vs óevópov A 
*2 unb (uoun Me, Cr vs cvapavta TR 

opc ou M, TR vseyxpi Mm AC, Cr vsexpuç & vsexpuç av M° 
"4 ekazov kat TEOOMPUKOVTA veooapec yLAvóec M P vs puô xtA La6ec Mer, TR vs eka tov ceaoapakovea 6 XtAtaÓec À vs eka tov Kat 
TEODEPUKOVTO ceaaoepec y LALaóec C vs EKATOV TEODEPOKOVTO LA Uaec N vs ekarov Teddapakovta teooapas YL laa MP vs ekaccov 
TEOOEPAKOVTO ceaoapec XL) umbeç Cr vs - M 

*4 caipeyvaueviov M" dr ys codbpeyrouevor ME, TR Cr vs - Me 


AIIOKAAYWIX 7 926 


provenientes de todas |¿k — mágr náonc “duo Viv Xov "Iopon | | NT Ui 
as tribos dos filhos de OVES Dx DE TOOASAS TRIOS DOER S d j Topo. 
Israel. — 75 Ex QvAfj;  'loóóm  ówbexal Yue: 5 ik? puint" "loóbac e" 
5 Da tribo de Judá fo- B dea 2 MINE ii Hel bea” y xA d Í antpn 
ram selados doze | coppoyiopévas,*  adpary CCo) Tene 
mil; SELADOS 
' ; ^: te E š - 
da tribo de Rúben, Ek puiñç "Doup dudeka! xiduadec — ¿e pults" "Poupry"? 
J. lA n 1 f i-- F 
doemil, o MM m Mi Sera T gcp 
da tribo de Gade, | Ex quiñs TAB Bbc? pLALádeç; ac? qua WE Do"? Brea” 
doze mil; DE Wmo DEGADE DOZ MA T 
dv DA TRIBO DECADE DON ço | 
6 da tribo de Aser, 7,6 "Ex «uiñc 'Aonp beu Land 6 èP uan E "A oinp 
€" | B ae - 2 " Mea "quado Pek? 
da tribo de Naftali, "Ek buÀ Tn NebóaAclu" Sueca” | dur Neda L LUE Sidera" 
doze mil; DE (A) TRIBO DE NAFTALI DOZE 
DA ; Was DEMAFTALI DEME ë 
XLALIÕEC, xulo nte 
Mall 
+ ES | pies - f * rj 
da tribo de Manasses, Ex bu)ñç Mavacoñ dwdera* yLALideç,? dx? qui Mavacor E” 
dzemb ——— x GEN A NIE. bbc quud 
7 da tribo de Simeão, 7,7 — 'Ek Quiñ Xuueov Ówdexa* U 7 ¿xP quant” Eve? 
Werk o 5 Wasted E on à? yj 
da tribo de Levi, doze Ex quifig Aeui ômdera” xtALddec; P quan Aevi”? Abeo" 
mil; bí Qm — DH poz Pit (P uude? EP puant" 
da tribo de Issacar, Ex duAfg "oeyap'? Biber xdd,” Too áp"? Seat 
doze mil: Dt — (ATRIBO DE ISSACAR Dozi A anipn 
: 3 DA  — TRIB DE ISSACAR, LA 
8 datribode Zebulom, 7,8 “Ex qui; ZaBovhwv éc EOS 8 ty" qui” aoui up 
doze mil; DE (AITRIBO DE ZESULOM DOZE Siderat aten 
À DA TRIO DE ZEBULON, DOZE KR KLAUS 
da tribo de José, doze ` Ek duiñs Twonp dwdera!! Xu. dos xP puih t Twop? Bert n 
mil: DE — (AJTRIBO DE José DOE Mil | used 
| DÀ TREO DE SL La mi KLALOS | 
da tribo de Benja- Ex quiñc Beviauiv weky’ URP ex? pun ee Beviaulv"P 
mim toram selados | + : las RST SE DC DOR M dude din 
doze mil. | toppayrouévar.”? obpoyiçu Pee 
| SELADOS 


Grande multidão vinda da grande tribulação 


9 Depois disso viuma 7,9 Metà tata elóov, kat i600, ÓxÃos ToAUG 9 perá” abrar ópáo jo) ads 


dti le at DEPO DESTAS Vi E Hs AC MUFTA/G E Rad rimas 
multidão tão grande que H $ Sp DD W. P. UMA MULTIDÃO TÃO RANDE ke" Lôoú ÓyAog" 
ninguém podia contar, Qy — &piOufjoat* ad tó0varo,^ Ex Tavtòç To) 06 am 8 prams pudo 
Des, AQUAL ENUMERAR GEM DIA, 
gene de todas as nações, | A NINA PODIA A CONTAR, di f CÊNTE DETODAS obdelç Ne Bruna MO ¿KP 
tribos, povos e línguas. | éBvouc kal dvuAQv kal AxOv kal YyAc00Qv, rác" tovo ka(* purit? 
AND frei i No i LINGUAS KRL" Aadc 9"? caí" y loca s? 


'5 Sube MP ^ dp e€ Cr vs uB MP * "P, TR 

25 eobpayuoueumat M* vs eoġpayroperor M^ ° **&, TR Cr 

'5 Poupu Mm de vs Poupe uu M"! 9 vs Poue (Y M" vs PouBny €, TR Cr 
15 wder Mer ^ ^! mé. Cr vs LB M? «e sp. TR 

55 Y LA Laóec ME, Cr vs + eoppacyvouevot MY *, TR 

65 &c6eka. MP P et E, Cr vs LB M *4 TR 

"6 NedBo eui Mat *?* C TR vs Nebati A, Cr vs Neb8uÀu R 

*7 Gwerra M P et AC, Cr vs uB Mp * ^9, TR vs - ek uns Xupeov ócóeko R 
*7 yvuóez MAC, Cr vs + eaoppecyvauevot TR vs- 8 

^7 lor reù MIC, TR vs Ioocyop RA, Cr 

ug Iwang 6í6cka. MHH AC, Cr vs Ioaorgp iB M™ :4 xp. TR vs Bevraptv iB 8 
"8 Bevropurv ócóeko M" et C Cr vs Beviaueru óoóeka A vs Bevioquiv iB M = dep TR vs Iwang BR 
Dg cobpayrogevos M? vs esppeyropevor M š á ° €, TR Cr 

^9 ani Duman, AR vs + avtor MP E, TR Cr 

59 c6uvazo M* *€, Cr vs nóvvazo MP š *, TR 


ita BW aro Me | APOCALIPSE7 
lotnui P "P dao Mame cotótaç!  évæmiov tod Opóvou kal cvormiov tod Ali estavam diante do 
Bpóvoç Yr kac viov" odes A a, ats S Wo F" HWE E. | trono e do Cordeiro. 
&pvtov 95 epi Ba Ad Prpamp 'Apvtou, mepiBeBAnuevouc* aude Àeuküc, al Vestiam vestes brancas 
010A? 1eukóc Pn kai" evade A NL VAM Loa £ e em suas mãos traziam 
bote"? ¿P GP velo? | dolvikaç t taig xepolv  auútóv, 7.10 Koi folhas de palmeira. 10 

1 rc y PALMAS MAOS ELES E 
ae i dud 10 id paço Pop S 3UA5 MAC TAM PERO DETAUREIBA S E E proclamavam em alta 
ovi" ^ yéyac  A€y0 "7"? KDE OUO C" pew peydAn, Aéyovtec, VOZ: 
San COM voz K DIZENDO 
008 arne Los addms gedç sims | “H cwTnpLo tQ De Tiv "A salvacáo pertence 
EM s L MEN ao nosso Deus, 
Ü r qo tn P ¿dim Tó Kabmuévo € En Y Bpóva,” que está assentado 
bei NO P | . QUE ETA ASSENTADO NO TRONG ONO, pe mone 7 
KRU" OOS avtov Kat tO 'Apviw!” e ao Cordeiro! 
O CORDERO 
a e seda t CAD CORRO — | 

LEi nge Tm game 7.11 Kai távreç ol  yyelot eloøtńkeroavś| 11 Todos os anjos 
yyero P Tornu" P t Tet o Kac T permaneciam ao redor 


eus odem amo”  úxiw tod Bpóvov kat tv mpeoputépwv Kai do trono, dos anciãos e 


: ; TR T 1 ze 
rai ow mpeofÜrepociP"Ph |AoD O TRONO 24 Ade | ¿| dos quatro seres viven 
os ¿den op TÖV Teooápov Çwwv, Kal Emecov” évomiov tod tes. Eles caíram sobre 
Chov EP ka(* minto p S A Boh S E A, NAE D | os seus rostos diante do 
tvomoyh ote: Sacs Opóvou tob em ta mpocwra” abri Kai trono de Deus e o adora- 
tpocwTov "P auto" kai  Tpooekuvmokv TH Oeo, 7.12 Aeyovtec, 
mpocuvé P p ddms pede dm: | ADORARAM AD Deus DITADO | 
12 jn aei dui gen “Aun! 'H ebvioyia ko 7 óófa kai 7 "Amém! O louvor a 
eboyia"" cet" dth Bog nt s P BE ^ G^ t — ^| glória a sabedoria, 
vaL" 6 aod (qnis | copie 
SABEDORIA 
GA BELO A 
Kat: Aai Ls Kai T" elxaprotia Koi h TUM Kal T7] a ação de graças, a 
ais mur Kar p E MODAN, ^ UNA € g| hona, o poder e a 
óÚvagu qÉ ka [° Love" ÕÚVAHLÇ Kat f| Loxbc forca 
PODER A FORÇA 
va PODER E ? A, FORÇA ` " 3 | 
o UM ge 5 sdms t, SPPEP clc To Oe npr «ic toù; alóvac TOM pertencem ao nosso 
(mp qi itp EMP ii PENTENCE AD aa DEUS MM HOS N SAO: 56: Deus, pelos secik 
duh LVL. Apr.” los dos séculos. 
Bul LH 
ços 6 vindas ius AEN | aans ; 
13 kat" érokpivopet 7.13 Kal ümekptOrn elc; êk têr mpeapuzépov, 13 Diante disso, um 


ei anmsn vP pémp REPONDELVRÉPUCOU UM — DE — OS 


AREIAS 
DANTE Eraio UA DOS ANGÁOS ME PERGUNTA. 


dos anciãos me per- 


npeoporepoc 9" P^ Leya Pms Jévoy Hot, "Obrot ol reptfepAnuévor TAG OtoÀàc Buntou: Quem sáo e de 


,*ppd-s f. pdnmp x dnmr DIZENDO A MM ESTES os OUE ESTÃO VESTINDO INICAS 
eva DU TUR T 0 a a ; UEM pao EDE ONDE E ERA ESTES QUIE Eo VESTIDOS DE VESTES onde vieram estes que 
mepipá JA remp Ap tc Acuk&c, tiveç elol, kal mó8ev TABov?” estão vestidos de vestes 
ovol nip GP leyó Ren ^S cou" MA QUEM SÃO E DEONDE VIERAM brancas?" 
WP eui" ar agha |^ 7.14 Kai cimov/ «òt, “Kúpié pou,” ob 14 "Meu Senhor', eu 
Cpxoua "e? 14 kai C péyan TM kaz "MEU SENHOR Eu LHE RESPONDA "TU oabr Ihe IP ondi, "tu o sa- 
abr PP dms eio o t sms ¿yQ PPB olac.” s. 
giPPs ot Ba ires SABES 


IQ cortito MP ^ d vs cotwTec, NA, TR Cr vseozurov MPC 
79 mepifeBAmuevoug M*^ TE, Cr vs epiBeBmuevor M4, TR 
79 boivikac MS * “RE vs porvikez MR: AC, TR Cr 

*10 «pacovot(v) ME, Cr vs kpaCovcez TR 

510 Tu 8povc M ^ ° TE, Cr vs cov povou M! œ. TR 

“LI evotnkevoav W, Cr vs armketoav A vs eacmktaav C vs LOTT LOCO R vseotnkeoav TR 
711 ereoov 980, TR vs encoav E, Cr 

SIL avtov M: b vs- M: 3° €, TR Cr 

"11 ta mpocwra ME, Cr vs rpoourrov TR 

"14 erou M vseiprkoa MY *RA, TR Cr 

1114 uou MARC, Cr vs - Maa A, TR 
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E ele me disse: Kol elré pot, | pal yore torres 
E ELE DISSE AMIM 
» " . E ELEME DISSE : y pán vipx3p ¿damp 
Estes sáo os que vie- “Obrol elow ol épyóuevoi €x tfjg BALipemç  obrozP "P ei CPP? ó 
ram da grande tri- Lus ke S Aran P < ee lero: | Épyopua. "Pomme ¿kp ¡dels 
bulação. Tiç ueyáng, | [d ATR T abi 
Eles lavaram as suas Kal émivvav! tac otro atv Kait mA uc a ¿da gro? 
E LAVATUAM As TUNICAS DELES/SUAS To PPETP 
vestes x 1 “ib LAVARAM AS : MAS VESTES e eUzóc? viaa s Adds 
e as alvejaram no Kol  Edeúxavavó év TO cluati TOD Kai Aeukatvo "e eu? ó 
sangue do Cordei-| T RRR m S° WEE aldo pi 
ro. 'Aputov. puiov ES 
CORDEIRO 
A d HIDE. r E] 3 E - , œ F pdans rvipx3 
15 Por isso mesmo estão 715 — Aux toU0tO elorw evwmiov tod Opovou TOD | 15 da” obro" eiu LP? 
* f T A * P h P N 
diante do trono de m Ie Hio mam O mao Y daa GM gira 
Deus Geot. ¿dems p, sms 
DEM 
Pt DEUS U 4 f vl . P ppdms 
e lhe prestam heus] Kai AutpebovoLv eita hpépac KOL VUKTOG koi Loerpeúw "PP óró! 
plia Š ADORAMSER A ELE E NOTTE AU NN T, 
servindo odia vi : a SERVINDO-O DIA i NOITE pépa Kat WE f 
noite em seu san- év T Vot) UY OU cub GR urge Sms YOC  PPEmS 
tuário. ü SANTUÁRIO DELE 
E | JEL SANTUÁRIO. g åh 
E aquele que está as- Kai 0 KkoTjievoc €TL K Opóva” OKNUWOEL | KRL" 0" je a éni? 
ad f | E O (KN SE ASSENTA EM VIVERÁ EM TENDA ESTENDIDA ddms 
sentado no trono E AQUELE QUE ESTÁ ASSENTADO No TRONO ESTENDERÁ 0 Gpóvoc ms ono 
estenderá sobre eles em” (&UTtOUG. | emi? ai có ppamp 
i SOBRE ELES 
usen ananas SOBRE ELES O SEL! FABERNÁCULO: dm | l ii b 
16 Nunca mais terão 7,16 OU TELVOAGOVOLY ETL, 16 00 tervd P e, 
fome, NÃO TERÁOFOME . AINDA/MAIS 
7 NOMEA WAS TERMO TOME, w 4 rerh s r vinin w b 
nem sede. Obóe ónjmoovoiv €L, oude” Suar ect 
NEM po ado AINDA/MAIS 
NEM SED 
nunca mais os afligi- Ovo! oi? um méon éT troue O TjALoG, otče" oU uñ mirc èni 
rá o calor do sol, Nem MAD NUNCA MANOS AURA O CALOR DO SOL LZ a A e 
nem qualquer outra Ovóe TRU Kobe. abbé? någ vp Dun Ss 
ie de NEM QUALQUER CALOR 
Len de calor, NEM QUALQUER OUTRA ESPÉCIE DE CALOR, = E a 
17 pois o Cordeiro, que 7,17 “Ot TO  'Apvtov TÒ ava  uécov TOD |17 öri ò ™ dprioy™™ 
tá PORQUE 0 CORDEIRO EM MELO (CENTROS Do dnns 2 Pingo ans 
F BO DERNED do Pos 0 CORDERO, ET ESTÁ NO CENTRO o &vd* pécoç À q. 
trono cuidará deles Opóvou moaiver” GÜTOUG Opóvoc "5 mou (uo PP 
ams TRONO ASTORIA ELES r Ppamp 
como ae Pastor TRONO, CUBA Das COM SEU PRI é aids ; 1 : 
e os guiará às fontes Kei oômyei” arobg em Ke Tie | wat óónyéo P" rá rre 
de águas vivas. : ins M GBA S id iii œX FONTS DE AA vivas. | EME? Cort myi 
bod. Vöwp sP 
E Deus enxugará dos Kai CEA get ó Ococ Tv ddkpuov €K ? vaL: Cie po) P9 inms 
| - NXLICARA, LA f Sms = dans gf. | 
is oinas toda lá- ; DEUS ENXUGAMÁ os sms QUOS TODA Vica, | Bed mag Apn 
grima." | tv óÓdp0rAuQv atv." ExP AEMP ALOG Au óc eme 
os OLHOS DELES Ure P PEMP 


114 erAuvav Mambe dep A. TR Cr vsenAaruvav M 

214 cAcukavav M? ^ vs + autag MIRA, Cr vs + 070406 avtor TR 
315 tw 9povo Mº “vs zov Ópcivou MP * NA, TR Cr 

6er M * *&, TR Cr vs - MP ° 

316 006 ou M vs ovóc M? TIRA, TR Cr 

*17 rover M ^ vs mote t M*4*RA, TR Cr 

717 oëmyet M? ^ ys oônymoer M: * *RA, TR Cr 

17 Come MRA, Cr vs Coca Mer, TR 

517 ex MAC, Cr vs cro Mix, TR 


b viaa3s ¿dal 


8.1 «at^ öte” dvolyw 
appayiç™" o% rac 
yivopar viad3s 55 guy ¿vP EP gddms 
oUpavóc "^ dx TRLLOD LOL 
2 kalt opaco 9915 gdamp taent 
yy Gem Eom oy" 
64805 ge S ¿Er eg (t 
¿loco PP ar ócPPdmP £ r+ dai: n 
od Am yEsnip 

3 rol GÀ Aoc 7" Rre) oz 
€pyoua tor Ps 
¿mir ¿den ole LOVES 

Ex PP à (ouo "a msn 

x pudo 75^ ice (€ didou E” 
(cóc PP "5 gi La en 

TOÀ ÓCIO Tg B (6c, 55 
SU T pooeu yñ t? o damp 

(y Loc ETPA pa SMP ¿m(P 

p eia aai gue 
xpucoij S5" da Ludo" 
¿dem goo E" 4 ka [° 

¿vn Ba cv) 995 a o zs 
ASEP Guu er e EPP o dip 
vpoacvuy rj d IP ¿HEM Rv o MEN 
¿KP ties dems ioi) o t SETS 
trmiov? 5485 ge g 58ms 5 ka [° 
odo rs ó t dnms yaoi 
¿“ams Ye ci =” KRU 

yeutco M LN &? odes 
opten ¿dens lio pet LOVE 
Ka [° Be A 2295 ele” ó eas. ets 
KRL Tirana Bporrn jj 
kat pori? kait otpa"? 
kal* geo” 6 ko (6 adnmp 
enro” (y ye oc m ¿Amp 

gyo PPP dal Eggan 
odimyE Proudly e 
tuuto P iva? om ATU 


vae: | 


7 rei" E Ipag 


oA nC 2835 ka [° v Loup 99 
xd Ca keit rop 
uCyvo UP PPP ¿LP Lune ka (e 
B&A Ao 9995 ep p GU ns galo 


ganas pL roc'h ¿dee aspis 


11 ote Wis, TR vs otar AC, Cr 


| TROMBETAA 
| 


929 
- Sétimo selo: prelúdio às sete trombetas 


8.1 Koi Ote! fjvoi£e Thy oppayido Thv epoóumv, | 


QUANDO ASRIU Q 
CUANDO o Corpo AUC 1 SETIM. SEU o 


EYÉVETO Guy] €v T op) Qc Tyioptov. 8.2. 


mais ou menos 


. APOCALIPSE 8 


Quando o Cordeiro 
abriu o sétimo selo, 
| 0 céu ficou em silêncio 
meia 


| hora. 2 Vi então os sete 
“anjos que estavam dian- 


te de Deus; a eles foram 


| dadas sete trombetas. 


HONE SILENCHO EM, CERCA DE MEA HORA 
O CB RO EM Q ENG! MAIS S MEDICA META, HORA 
Kai elôov touc ETTÀ TIO; OL EvWTLOV 
E vi os OSQUE PERANTE 
VI ERTAS ni ANIOS : ¿QuE ESTAVAM DIANTE 
toU Oeob latin, Kat ¿ó08noav abtoic ETTA 
D DEUS PERMANECEMVATENDEM E FORAM DADAS A ELES SETE 
DE DEUS: A ELES FORAM DADAS SETE 
OGÁTLYVEÇ. 
TROMABETAS, 
TROWMBETAS Aet ^ 
8.3 Kal úAloc dyyedos Ade kal totem EM 
E OUTRO A E POSSE'POSTOUHE JUNTO A 
Pto oj ho AN 7 E SE PÔS DE PE JUNTO 
tod BvoLaotnplov,* Ei Afavwtor YDUOOUU, 
o ALTAR (UM) INCENSARIO DE OURO 
ALTAR SS TRAZIA UM. INCENSARIO a DE GUTA 
Kal ed08n abt Bugun >n TOA, iva Sure” 
E FOLDADO. AFLE [CENSOR MUITOS PARA CUE DARÁ (OFERECESSE) 
LHE FCR DADA GRANDE GUANT IDADE Di M EN PARA a QN a 
tug Tpooeuxatc cov &ylGv TEVIWL ETL TO 
COM AS ORAÇÕES SANTOS TODOS SOBRE 0 
COMAS ORALE AES DE TOR pos os 25 SANTOS p SOBRE, o 
OucixOTrpiov tò YDUO0UU tò Evwrmiov tod Bpóvou. 
ALTAR a Dt OURO a] PERAMTE D TRONO 
ALTAR m DURO, [HANTE po TRONO 


8.4 Koi dvébn ó kamvoc tor Ouuronáror YLE | 


SLIBIU L pos INGENIOS COM AS 


DA MÃO DO ANO SUBIU A FUMAÇA DO INCENSO. COM AS 
Tpoceuxatc TV Y LV €K KELP LPOG tob dyyélov 


ORAÇÕES DOS SANTOS DE DO ANIO 
ORACÓ ES DOS SANTOS, 


evwmiov toU Qeod. 8.5 Kai elinder O GYyyeAoc 


FUMAÇA 


3 Veio outro anjo e se 


| pôs de pé junto do altar. 


Ele trazia um incensário 
de ouro, e lhe foi dada 
grande quantidade de 
incenso para o ofere- 
cer com as orações de 
todos os santos sobre o 
altar de ouro, diante do 
trono. 4 E da mão do 
anjo subiu a fumaça do 
incenso, com as orações 
dos santos, na presença 
de Deus. 5 Então o anjo 
pegou o incensário, en- 


| cheu-o de fogo do altar, 
¿e o lançou na terra. E 


DIANTE DO DEUS TOMCLVAPANHOU O ANKI 

NA PRESE JA DE DEUS ENTÃO O ANA 1 PEGOU 

YOU Atfavocóv koi Eyéutoev abtóv ék TOD TUPOC 

a [BCE MIA RIO ENCHEU ELE Bt a bes: 

D MEAAG ENCHELECI 

tob Ovoiaotnptou koi eBodev eic ci yir. Kal 

Do ALTAR A f 

DQ ALTAR : SE H NA š TERRA : 

€yévovto Ppovtal Kal ban, «ol R0YpGnaU 

HOUME TROVÕES E VOZEVSONIDOS E RELÁMPAGOS 

HDLVE T DIES, VOZES O FULCIR DE RELÁMPAGOS 

Kal OELOjLÓC. 

f TERREMOTI 

' S dio ar ^ L N 
8.6 Kal ol ertá &yyeAoL ot EXOVTEC TAG ETTA 

Of SETE ANIOS QUE TÊM AS SETE 


E 
Fat CUANDO C x SET TE 


ouAmiyyas Troluacar eabtolg 


PREPARADA AL MER 
tL PREPARARAM PADA TOCAR As SAS TROMBETAS, 


ANIOI 


va OdcÀTLOQOL. 
PARA ODE TROMSETEASSEM 


Primeira trombeta: a vegetacáo é atingida 


8.7 Kal ó npútoc” éoWAmioe, Kal €yévero 
É o PRIMERO TROMBETEDU i HOUVE 
a PRIMERO TD S bi ad io E z š 
yalata kal Tüp Lep Lypéva €” Latt, Kot 
GRANIZO MUSTLRA hA SABGUE 


e 
FAMA LANCEA SOME A TERRA GRANIZO t FOGO DE MISTURA (OM NGA 


¿panan etc zw Yn" kot Tò tpitov Tf Yi 
FDS LANÇADO — PARA TERÇA PARTE 
FM UR DESTRUIDOS PELO FOCO UM a ] a TO. 


23 tou BvoraotnpLou Mix, Cr vs co Buciao trprov MA, TR vs tov Buceo tn tiov C 
33 bage M" P ° d€ Cr vs 607] M° *, TR 
15 Bpourau kat baypa kar cotpame MPR, Cr vs owe ket Bpovtat kat cotpoame M: de TR vspovtat kot cotpome 1 KRL divers A 


56 exurouz W, TR vswurous N*A, 


Es 


7 mpwtoç MRA, Cr vs + ayyeÀoc M? *, TR 


77 ev SR A, Cr vs - M5, TR 


houve trovões, vozes, O 
fulgir de relâmpagos e 
um terremoto. 


6 Foi quando os sete 
anjos se prepararam para 
tocar as suas trombetas. 


7 O primeiro tocou 
sua trombeta, e foram 
lançados sobre a ter- 
ra granizo e fogo de 
mistura com sangue; 
foram destruídos pelo 


fogo um terço da terra, 
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um terço das árvores e korzekdm/ Kel TO Tpltow tv dévôpwv 
toda a vegetação rastei- | FO CONSUMIDA PELO FOGO E A e — DS ARVORES 
: i E > M THO Ç DAS ARVORES 
Rag KüTeküT| K&L TOS XOPTOG XAGpoc kacekar. 
| FOLOUEUMATA E TODA ERWA, 2 VERDE ARDELUSE QUEIMOLI 
| : TODA A VEGETAÇÃO RASTEIRA: 


Segunda trombeta: os mares são atingidos 


8 O segundo anjo fez 8,8 Kal O deútepoç GyyeAoc CodÂTLOE, koi (OG 
soar a sua trombeta, e E D SEGUNDO AMIO TROMBETEOLI MALO COMO 
0 Tp AIO FEZSOAR À SUA TROMBETA E ALGO COMO 


algo como um grande 


Ópoç neve” KO ópievov bd eic Tiv 9dAnocav, 


gaan incendiado, foi ^ UM GRANDE M MONTE NCINDADO, ix NADO NO o 
lançado no mar. Em «al éyéveto TO tpltow ne Qo oon atuo. 8.9 
conseqüéncia, a terca |! TORNOUSE A TERCARANTE — DO MW SANGUE 
EM CL DNI) INCA A TERÇA PARTE DAS AGUJAS DO MAR VIRU SANGU : 
parte das águas do mar Koi &méðave TO tpitov TÖV ktioudtwv? év TÜ 
virou sangue. 9 Morreu a |£ MORREU A. TERGAPARTE DAS CRIATURAS iw O 
E MORREU Ts TERÇA PARTE — Das GUATURAS ; 
terça parte das criaturas 904000, tà exovta Wux&c. Kal tò tpltov YOU 
vivas do mar, e a terça | M. M — QUETÉM MIDAS E A TERÇA PARTE 
MINAS DO MAR, E ñ, TERÇA PARTE DA? 
parte das embarcações mAotqv 6vedOd pn. 
ip iq REOS STRUIDA/ARR 
al postas quee. EMBARCAÇÕES FOLPOSTAA MOUE a 


Terceira trombeta: as águas sào atingidas | 
| 


10 O terceiro anjo 8.10 Kai O Tplroç yyeAog eodÂTLOE, Kal 
tocou sua trombeta, e Q TERCEIRO ANIQ TROMBETEOU E 
| S y Ü d TERCERO z ANIO X y MM SUA TROMRTA, [ 
despencou do céu uma Emegevy ék TOD OÚpavod dothp péyaç Kkarópevoç 
enorme estrela em cha- “wu BE: Ó CÉU LAMA ESTRELA — GRANDE INCENDIADA 
š S DESPEMEDU BO ZH t bur EA ,UMGIAMAS 
mas como tocha, e caiu Àepnmc, KRL éTeogu em TO tpitov tv 
sobre a terca parte dos COMO TOHA E CAU SOBRE A TERÇA PARTE DOS 
š . . | COMO TOCHA, A E TAN SOBRE A TERGA PARTE DOS 
rios e dos mananciais rotaudv Kal ém tc my TÖV Hz. 8.11 
de águas. 11 Absinto é o no: À kand DAS 
MIES Dos WANANGA ^ XA 
nome dado a essa estre- Koi TO Svojia TOD dotépoc Aéyecat Ó " Ariv8oc? 
o NOME ECHAMADO/DITO O ABSINTO 


la, e um terço das águas |! 
transformou-se em ab- 


DA, ESTRELA, 
ABSINTO E P NONE DADO A ESA ESTRELA, 


Kei éyévero” tò tpitov TOU vôd Tu eic djiv8ov, 


1m 11 E TORNOLUHE TE TE DAS 

sinto. Muitos homens |: uw TERO DAS A AE O a U^ rab 

beberam dessas águas kal moAAol YOU &vOpomov &ncOxvov ék TOU 
MUITOS DS HOMENS MORRE 


e morreram, i- | E POR CAU y 
is porque tl BERERAA DEIRAS AGUA E MORRERAM, 


MATOS Hime 
nham ficado amargas.  tódtwr ri emupaiv8noav. 
PORQUE FORAM 


| AGUAS TORNADAS AMARGAS 
| PORQUE TINHAM FICADO AMARCAS 


Quarta trombeta: os céus são atingidos 


12 O quarto anjo fez 8.12 Koi 0 TÉTOPTOG Uyyeloc olre. kal. 
AN 


soar a sua trombeta, e QUANTO 2 TOMATES A £ 
> | S QUATTO = ANIO y EC SOAR A SLA AA: E 
foram feridos um terço &mAqyym TÒ tpitov o0 Aiou kal tò tpitov 
do sol, um terço da lua e | FONFERIDA TERÇA PARTE po OL E A TERÇA PARTE 
| FORAM, FERIDCR UM TERÇO D SOL E > UM T D 
um terço das estrelas, de fe AS Kod TÒ tpitor tv dotépwv, — iva 
modo que a terça parte ?^ tu bs Art m T ot ed 
OKOTLOÜQ TO to (YOU QUtQV koi TÓ tpitov UTC 
FOLESCURECIDA — À — TERGAPASTÉ DELES K TERGAPARTE DEE 


A TERÇA PARTE 


|! KO tOUKCOLL GO 
opira mn 


cal” erro duos 
pito 
£y 698 roads pinap 


ky ko ms 


KL" O t dnns 


o den» odi geil 


n 


viapãs 


corroe P ewit ma zt ms 


| optog" yixopócmm 


katarain P 


Bai 03975 Scire o nmm 
 &yyeloc "5 ag mro) ia83s 


elo (ch poc inns uE vac pnn 


Kp [e PIPAN pa y y Tap3s 


elc? 688 ad aao Ë kai" 
| ytvoput 
| pes 8d X002 t" Lune 9 


viad3s p dnns annsn 


TpitToç 
viaads £ p dnns 


SP cc LOUEN 


Eco PP RP va (6 bns 
tp coc? dE polo sEnP 
Gua b8e (payapas 


10 kait 635 tpitog 
ly yeAoc "5 og Agi Co 995 
nL minta EP o dgms 
iner icr ims 
Heya ç anmsn ka (t) PPs (Scb 
der" nL" mintro 25 
Eni. 55995 co (ro tnim o dgmp 
mora uo ETP gal EmiP qui 
mm 698” taroen? 11 ka [° 
Gs yoa nns ¿dem does p sms 
ruana pdnms "At v6oz Pé 
Ka [° yivona Pes dnns 

xpi cogn. odgnP Wa yo SEP cL 
dto ka (t mo) ús anmpn 
AED vB oco z S EIP 
modo PP ¿kP bien 
op €"? Gn mucpa La PPP 


12 kalt 6595 cca rot tom 
cami kai" 
nioo P% gins — (e o íannsn 
ATR fia roc ET cs pe gins 

tpi cog ¿de ge) y PE 
Kate 00905 c ( ro annsn ¿demp 
dom EP [ua ogor( Cuy PP 
Ju ron qirógr Pemp 
kait 0 dans tp( xoc grürózPPEs 


'7 Kat to TPLTOW TNG yr katekan Bis A, Cr vs- TR 

78 eya M: vs + rupi M" “RA, TR Cr 

'9 kccopactov. M * 39 vs + cov MP RA" TR Cr 

*9 GuepBepr MS b ep. TR vs 6Lediepnoav M: M ATH, Cr 

*110 Adniv6oc MA, Cr vs AiJuv8oc M", TR vs AdrivéiLow N* 

*11 eyevezo DA", Cr vs yrvetar MY, TR vs Ãeyeta kat eyevero N* 


uñ) dalv 995 AnD 
hapa sn kuit hns OE 
óuoLcx" 13 vat" opaco Pas 
Kuit rod cL Esp 
deric E ™ metopa PET ¿P 


otn U 0d8mP kerorcéw PPaamp 
¿(P 6988 goal ¿kp gimp 
Aor móc PP? purr tn de 
odamiy ¿demp ipeig P P 

i yeXog 8 AEP |t) Aeg PPAEP 
001 LE (TPS 


9.1 «ai^ ¿dnms Rie RR 
&yyeAoz " onl TL PA 1935 ie (€ 
dpi as dg rosis ¿kp pens 
obpavoçe” LTO PTE cio? 
Aia vs vaL" Sidom e” 

a icc ppdms ¿dae let cns pdens 


2 vat" voya à 


óptap*"* 6885 áBuacoc f kai 
&vafiatva 9335 kar dq ék? 
¿dens bpéap e” e vn nude ms 
¡voce kelu PPPE ca [° 
ako (qo) MP3s gdams py, o ams 
Ka (° GUNS go ims ep Aps 

ko móc 85 hms ppéap ®™ 

3 ko xP 098975 oio zr 
CEpyopa "9? drpic? elg 
AT a vaL" BL Bo) P 
atcóc PiP ouo am AT 

Exu POP LEgug [a t gimp 
OkopriLoc P 9585 ype" 4 ka [° 
AC yay 9955 ar iva y 
don. o dams xóproc m 
pde nR once? más 

poo” pri nR 
ó6Cvópoy "5 ele ph! php 
&v6pumoz""? Boru prnmp og! 
Cy c) PP p duis adpary (c ¿dems 


OA TULYYOG Tv Gana &yyéAov TOV peAAOvtOV 


931 APOCALIPSE 9 
iav ñ hunn. kat n uE Duo (cc. | do dia ficou sem luz, e 
À SE O DA OME SEMELHANTEMENTE i e 
DO DA ACC SUM LUZ Ç : ia AUMENTE AT ERGA BART DA NOTE. igualm ente a terça parte 
8.13 Kai elôov, "- L Tiouoa EVOG QeroD2 | da noite. 
: M - GM AGUA 13 Vi e ouvi uma 
e Ml CAM ; pola ACLILA = E | 
necouévov? tv aun pig t heyovtos  dxovij águia que voava em ple- 
VOANDO (0) MEIO DO CÉU DIZENDO  .(MWX | no céu e que bradava: 
QUE VANA ej H PLE Ni Ci é É QUE iiia "Ai š + d h bi 
ueyain, Ova, oval, odat, toUc kartoncobvtac” | Al, ai, al dos que habi- 
CRANDESINTERSA, d Al AIDE o5 QUE HABITAM tam na terra, por causa 
à : AJ, AL DOS QUE HABITADA d 
En TG yic: EK tQv omv dovàv TE dos três últimos toques 
SOBRE A TERRA PORCAUSADE As RESTANTES VOZES de trombeta que os três 
NA, TERRA, POR CAUSA DOS TRÊS ÚLTI TOQUES DE 


anjos estão prestes a to- 


TROMBETA ANJOS os QUE ESTÃO PARA car!” 
TREMASETA DUE CS TRÊS ANJOS ESTÃO PRESTES | 
p 
ounie! 
TROMSETEAR 
A TOARE 


Quinta trombeta: gafanhotos do abismo 


9.1 Kai Ò méumto; &yyeAlog €o&AmiOe, Kal, 9 O quinto anjo to- 
o QUINTO AMJO TROMBETEDU t cou sua trombeta, 
A D CARNTO g ANIO E TOCA SUA TROMBETA, E : SX E 
elóov dotépa èk tod odpavod mertwkóra elc e vi que uma estrela ti- 
vi UMA ESTRELA — DE Ü ctu TENDO CAÍDO rara nha caido do céu sobre 
QUI LMA ESTR ELA TINHA cA) po DO CEU SUME 


“a terra. Ao anjo foi dada 


€600n abr Ke LG tob piero 
j 9 " a chave do poco do abis- 


FOL DADA A ELE/ELA ^ 


thv yiv. Kat 
TE BE 


5 TERRA AD ANICFOEDADA ñ AE e POP 1 š 

Tf &poocov. 9.2 Koi TvoLEe Tô ¿pap tfjg mo. 2 Ele abriu o pogo 
ABISMO ABRIU ) vo |do abismo e dali subiu 
AHS Me HE — 2 "io pO | 

&Btodou kai &véBr kamvoc ex tod Laut ex | fumaça como a de uma 

ABISMO ad FU fornalha em chamas, e a 

ABISMO i DAL] ALAN pet ES. d 

KETVOC KAMÍVOU koLopévnc.” Koi ¿oxoticOn? ó fumaça que saiu do poço 

"he DE FORNALHA ARDENDO FOL ESCURECIDO O | escureceu a atmosfera e o 


ne GR A FO RNA En CHAMAS, 


uas Kat o Gi cK sol. 3 Da fumaça saíram 


TOU kc mvob tod dpeacoc. 


SOL AR PORCAUSADE A FUMACA po MD gafanhotos que sobrevo- 
A POMA Y TOU do XD ESCURECEU A ATAACHEERA, E Q SCH | & 
9.3 Kal ék tod kamrvod EE Bor ixpides eic aram a terra, e [hes foi 
E DE A FUMAÇA dado poder semelhante 
DA WAKA ma anrr au WAE, v pe PR ço 
`x œ po 7 n 
th» yñv. Kai ¿s5ó8n aútaic efovola, wç EXOUOLV ao dos escorpiões da ter- 
A TERRA, : FOLDADA AELE CAPACIDADE COMO TEA ra. 4 E lhes foi ordenado 
^ TERRA, LHES FOI E DADO PODER SEMELHANTE AD - | ha 
c£ovalav ol OKOpTLOL Tie yfic. 9.4 Kai EppéBm | que não ferissem a relva, 
| CAPACIDADE O — ESCORPIÓES TERRA E £O DITO nenhuma erva verde e 
v = E DOR ER Dots ^ TRU L LHES POI ORDENADO: | | 
abrais ive uh aóukrjoooi? tóv xóptow rfjg yfjg nenhuma árvore, mas 
A ELES QUE NÃO iR N ^ Bo M TERA unicamente os homens 
al NAD FERISSEM, EL 
ovde TRU xAmpov oùe müv dévôpov, EL HT toi que nào tivessem o selo 
NEA, TORO VERDE NEM, TODA ARVORE MAD 
, MEMHIL IMA ERA V KT. É NENHI IMA ÁRVORE, ME NR tos 
&vOpomouc" oOLTLVEG oUk ú x thv odpayión toU 
ME O5 QUAIS Não N o c | 
HOPES QUE TME REDA, j 


112 to tpitov aun um parn n nepe MP vs zo tpLTOV utaw un arn T nepe MD vs rj nuepa um darn zo TpLTOL «utne R, Cr vs 
t npepe un davm zo tetapror aut Á vs y npepe un batun to zprzov autre MEP, TR vs n nuepa un batun MP vs T muepo tva Un 
barn to tprrov urne M?vs n nuepa ovk ebatue(u) zo tpitov urne M° 

213 aerov MRA, Cr vsayye)ou M^*, TR 

313 zecouevou WR A, Cr vs tetwpevou TR 

113 uein M^ ^*RA, TR Cr vs + puç M: 7 

513 touc ka coukouvcac M: Piq, Cr vs torg ka zoukovatu M: 05 A, TR 

52 kii rvot5e(v) zo penp tig aBuacou M^***A, TR Cr vs - MR 

"2 iconopuerns M vs peyang MRA, TR Cr 

52 coxocicón Mr, TR vs coxcoruwtn A, Cr 

*4 aóunowoL(v) MAR, TR vs k6ucnaovatv A, Cr 

104 cvapurrouc SIR A, Cr vs + yovouz M*, TR 


AIIOKAAYIE 9 932 
de Deus em suas frontes. Geod ¿Tl TÖV ue TdT avróv.! 9.5 Koi ESGAN Gcóc eri. OWP L éraomou enn 


5 Foi-Ihes concedido que m v: EN TEM SUE E auu DADO ariycücPPEPP 5 wa (Š Siop "P? 
não os matassem, mas gúroaic? va uh arnroxteluwow grote, «lA iva airo. tva" un 

que fossem atormenta- “tb Que Mio MATASSEM UT ELES "p a rn Te Lo) P PAP abro PPP 
dos durante cinco meses. Bygaviodmol” yuñvac mévce. Kai O PBacaviopds | X tva" Baoavico "Pe 
Seu tormento era como FORUM ATORMENTADOS DUANE CINCO MESES. O Tome romero | LR P mee" e (E a dam 
o causado pelo ferrão do «brdv ç Begavicuóc oxopriou Útav melon! Baceviogóc" miró” qc 
escorpião. 6 Naqueles Dis COMD TORMENTO ji cose HUN TUO FER pO ION Dinan uou dcns oxopmioc s 
dias os homens procura- ¿y8pwrov. 9.6 Kai ev Ta Lc fiuépa Lc €kelvatc Úrav maia pro "s 
rào a morte, mas de ma- | umHamem ue nus L m | 6 ka [° ¿uP UP ué put? 
neira nenhuma a encon-  enrrjoovotv ol a tor Bavaro «ol ikeivog P ¿pre P 
traráo, e desejaráo an- os nono aree HOMEM S medi L. apro ame dams 
siosamente morrer, mas ob ob WU ebprooucu? autóv: Kal EmbBuunoovoL» | Bávaro" kai" oU ud) 

a morte fugirá deles. 7 | DEMANERA Na RECO Wc i: Sr ANSIOSAMENTE copiou giyócPP9m* vet" 
Os gafanhotos pareciam roBaveiv, kal pevietar” dr atu 0 Bun roc." L &moBvijako) naa 
cavalos aprestados para ini Basis S To OHNE LUE A OKE Kati peúyo ti ¿ee 

a batalha, em suas cabe- | 9,7 Koi E ÓpLOLOLCCO: zv Gkplócv “Quot | abcócPP EP APS aaron 
cas tinham algo parecido AS APARÊNCIAS Pa re aio aO ESLAR 72 va [€ ¿Amp buolwpa PP 


com coroas de ouro eseu {mnog — fitouuwopuévolc elc  TÓlEMOV, koi Emb 6% cp (HP orogen 


i A CAVALOS DUE A " r , 
xe parecia rosto de CAVALOS R EOS na BATARIA as | (moz mp Kroug (o) Pimp 
omem. 8 Seus cabelos tc Kepalio «UtQv (c otébavor yxpuool, Kal eic? vóAeuoc?"* kal" èri? 
ram | A5 CABE DELES (HA) COMO QUE - CORDA : | Y b Di 
S pers pis de miter | Tan CABEÇAS FINHAM ALGO PARECIDO COM COROAS DE OURO t gut cega? aürócPPe P A 
Sud entes como os de rà mpócwma avr» Oç — mpócwra &vOpomQv. 9.8 orébavoçtnmP ypugop inm 
! ITE AS FACES r Ea 
eão, 9 Usavam couraças rz guromo DELES Pe, S i ROSTO an Kato òP mpdowmovs"P 
que arap de ferro, e Kal elxov Tplxac (c Tpiyaç  yuveLKQv, kai Ude dc mpógumoy Sn? 
TINHAM, DR PC w : 
o ruído das suas asas era Qoa IAS ONDE i ONO o nrag ivOptomoc' RE 8 vn" Cy o P 
como o ruído de carros gi ó60vtec «itr (Qç leóvtwv ñoav. 9.9 Ka Opik cich pigs? ura 
i | C f: "cot ] , x F 
de muitos envalar gaJ Ea h r i o xai U ñoúq "aP uiii 
icm : BER batalha. elyor Gepeng (c Bwpaxas cLônpode, i ñ Oc" tv EMP eq, (ip g 
i TENHAM COU ^ al E É "CM F a 
inham eles caudas H. Gui — Qn EE ASS 
Ci Do A o 
| d dts prar: AUG DAS SUAS ASAS CRACOMO  ORUDO  DECARROS UE pari” sP mrépug el 
caudas exerceram o po- moy. moÀAQv Tpexóviwrv «ic mÓAeuov. 9.10 Kai aüzóc e por" 
} d DE sel H tr Ñ 
der de ferir-os homens | REES pé O ME M pua"? rro"? vatier 
LI r 3 
durante cinco meses. 11 tyovow oUpüc OLLOLOG OKOPTLOLC, K&L KÉVTpO. | zpégc PPMP ei cP rep 
T CALEN à F£ M É ç 
Seu rei era o Anjo do | filante CAIDAS e dei OA FRADE CONDOS CUPÓN S 10 kat* Eya PHP oùpd® 
| Kat ev toic oùpaiç autor ¿Eovolav EXOVOL | | porog Pe akopnioc t"? kat* 
PE AS EL paap 
E T com SUAS CAUDAS < š : sarr e Ay “Kévtpo Kai eu? oft 
| tob" GbrcñoaL tobc &u8pumouç uf Vac TÉVTE, oÜpd°P arre Zouo Laa 
| 
el wen M. PS o ME go e gue ptm 
9. 11 €XOUG0L BeotAZa €T  &UÜTQV Belo Tic. | Ev proc yt pri 
"TS us a dl ue DANO S Mto TP"? BoA Emi? 
| (tO PEP R rre) oc ¿des 


14 surau M, TR vs - MP RA, Cr 

75 aras W, TR vsavuzoi; MRA, Cr 

'5 paoeviotoot(v) W, TR vs BaoavioOnoovzat MENA, Cr 

5 teron IR TR Cr vs mAn£r MP vs teor A 

“600 UT euproouctv Mº R, Cr vs ou um eupci)otv MP “PA vs ouy eupnaovaiv TR 

*6 eu&eco W, TR vsqeuyer M* A, Cr vs buyn R 

“Catautwr o davatos M vs o 8avecoc am autor M sR A. TR Cr 

*7 xpuaot M' ° vs ouotot ypuow M^" *NA, TR Cr 

“10 kat M* *NA, Cr vs - MR d cvs qu TR 

710 c£ovatav exovat(v) xou Mº “vs ker e&ovotav eyovatv M^ vs kar n e£ovoux avtar ME, TR vs y efovo na gura M*RA, Cr 


ipuaaoc t" Biou s 
abro Pms Bnat or 
"Apab6uv"? cy? AC: 6945 
"EAXvikóz t" Brou e 
et "A noi) (ouR 


12 6% nia (i 5dnis anís 


oval " 
&répyouua is ¿py mas 


čpyopar "P fri? Bont n nra 
uetáP oco c P danP 


13 Kai m d ro inm 

iy yeAog ms mala = Kai 
(codi) 9315 por" elc iP 
OTEP - 6g pe ca tP" ke pactEnP 
098% Buorgothpror er Aae 
xpuaotc e" 6485 mov? 

O Ems ped EM 14 eye Prgms 
p ddms ko mn y &yve Aoc dms 
pdnms x Eua Pranms podes 

adi y mas o damp 
ttocapec" "^ diyyeloç Ne 
¿Amp ge, PPMP Z nL 


dm, morajóc t ™ q ddms 


py in Ebppdrnç ts 
15 vat" Xi Pr? odnmp 
téooupec P? Bvel oc 
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«ob, 9.14 A€yovcoc? 
TH odimiyya, 


| toùe dedenevouç Emi 


Amp Eco dro P Pamp cL qual | 


paré rai" elc? ot" gu ¿pasas 
KRL" ur kai" evuxuróc "^ 
Tu" &mokre (ue) POP o dans 
1p(roz ódgmp &vOpurmoz Y" 
16 kait 6595 o 9,,6:5" 5 ¿deme 
a:pareuuo PP gems Two 56m 
pupie" P" up Emen 
drow REIS o dams dg 5, sms 
aUrócPPE"P 17 vat" obre 

pola als lamp (moz PP 

Eve Gpoorç ka (c o damp 
omo ("HEE Emi. giro PET. 


Co) PPP Gejog mp 


| PAATASSERA, A 


láBócoov óvoua aùr “Efpaiori 'Affaóov, 

ABISMO NOME PARA ELE EM HEBRAICO (El ABADIA EM 
ABISMO: SEU NOME EM HEBRAICO É ABADOM, 

dé f EA Doug exe, A oA Gov. 

ENTAO a 


E EM CREGO. ACO 


9.12 H oval h uto &mfA8ev. "1600. epxerar! 
A) O. PRIMERO FOCHSEPASSQU Els 
M PRI MERI Lt ALERTA! 
ETL 600. "bal Met cabra. 


AINDA — DOR AR DEPOIS DE — ESTAS (CORAU 
DERCOS DESTAS COISAS VIRÃO MARS DOIS) 


Sexta trombeta: os anjos do Eufrates 


O €KTOC 
o SENTO 
ü SEXTO 


kovo puvip uiv EK 


TMA DE os QUATRO CHIFRES 
CU UMA VOZ PROVIMDADOS — QUATRO CHIFRES 


TOU BvoLaotnptou vob ypucob TOU EVIÓTLOV TOU 


DO ALTAR DE CURO a PERANTE D 
po ALTAR DE Tr QUE ESTÁ DIANTE 


t €KtQ dyyédo, O Exwv” 
DUINDO SEXTO ANJO D QUE TERM 
DISSE A vog ha SE KTO ANIO QUE TINHA 


"Abcov tobc téooapaç dyyélouc 
WETA as QUATRO AROS 
SOLA O CUATRO ARIS 


t Toro TO peyádiw 
JUNTO A o D GRANDE 
; JUNTO AQ [e GRANDE RII 
9.15 Kai oL 

E os 


US 


9.13 Koi EOMÁTLOE, KGL 
TRORMBETEDLI E 
TOCOU SUA TROMBETA, E 


dy yedoc 
ANIO 


ANI 


DEUS 
DL DELI 
* 


^ TROMBETA 
TROMBETA: 


QUE ESTÃO PRESOS 
“QUE ESTÃO CONFINADOS 


Evopartn.” EVA 
PORA ALTES 
š à i FORAM SOLTOS 
OL TITOLUGOLEVOL 
os QUE FORAM, PREPARADOS HORA E 
EE a Santis W T MATAR, ad A 
| nepar” KGL piva kal EvLautóv, ivo 
PARA O [4À E É ANO PARA DUE 
aco PA : u E ANO 
ÅTOKTELVWOL tpitov TGV  &vOpomov. 9.16 


TERÇA PARTE DOS HOMENS 
UM TERÇO DA HUMANIDADE 


QUATRO 
QUATRO 


PARA A 


x 
TO 


Kal ó d&piOuoc TÖV? otpatevuerov tod immu" 


up dde: uopuitóov-! foron tov RDLDUOU 


E O: NÚMERO DAS TROPAS DO CAVALO 


MIRÍADES DE MIRIATDES ERA O NUMERO DOS SÉLIS SOLDADOS DE CAMVAKLATIA 


AUTOL. 


DE MIRIADES o NUMERO: DELES 


Pa S v H ü NUMERO DELES, 
9.17 Kal obrwc elóov tobc LTTOUG év TT] opaoet 
L ASSUM, N) D CAVALOS EAM A 
F ALA, M bios QUE TIVE, FUE NEN QUE OS CAVALOS 


Kal tobc koaBnuévoue Em UYU, ExovTaÇ paras 


E os 
1 e 


TUE SE ASSENTA, SOBRE ELB 
CAVALEIBDS QUE OS PADNT ANA, 


TENDO COURACAS 
USAMAM COURACAS 


tV TEOOUPWV? Kepátov. 
“quatro chifres do altar 


TÉOOUNES | 
preparados para matar, 


cei; tv pav kal 


APOCALIPSE 9 


Cu abismo; seu nome em 
hebraico é Abadom, e 


em grego, Apoliom. 


12 O primeiro ai 
passou. Alerta! Depois 
destas coisas virào mais 
dois! 


13 O sexto anjo to- 


| cou sua trombeta, e ouvi 


uma voz provinda dos 


de ouro que está dian- 


te de Deus. 14 Disse à 
7 voz ao sexto anjo, que 


tinha a trombeta: "Sol- 
ta os quatro anjos que 
estão confinados junto 


ao grande rio Eufrates.” 


15. Foram soltos os qua- 
tro anjos. Eles estavam 


naquela hora, dia, més e 
ano, um terco da huma- 
nidade. 16 Miríades de 
miríades era o nümero 
dos seus soldados de 
cavalaria . Eu ouvi o nü- 
mero deles. 17 E assim, 
na visão que tive, pude 
ver que os cavalos e os 
cavaleiros que os mon- 


tavam usavam couraças 


"11 exoudel Peorien em autom ay yedow tng aBuoaou M” ° vs kat exauat Da OLL En em auto eyyeAov Tr; apuaaou MP vs kat EXOVOLV 
er aurov BactAea vov ay yeAov cnc eBuooou Mº ° vs exovoLv em aurov paotAea tov ayyeAov tne apuocou P, Cr vs exouotv ET «utor 
Boue TOM apyovte cn aiocaou tov eryeXov À vs exovatv exuti zov Peorien rov ayyeAov trc afuaaou X vs kat eyouatv ep 
uti fio Leo cov ayyeAov trj; aBuogou TR 

211 Affaócv MP $P 4 ° vs ABBa66ív M vs A Dinn brau MP vs Apaó6ov RA, TR Cr vs Batzov y" 
*11 ev Be AM vs KGL cv MPRA, TR Cr 

112 epyexat M" *g" &* A, Cr vsepyovzai Mb **, TR 

513 veaaepov W, TR [Cr] vs - MYR" A vs - tau ek zu veoaa piov Repetir R* 

514 Aeyovtoc MY vs Aeyoucav M * * °g TR vs Aeyovca NA, Cr 

7140 crou tp" RA, Cr vs tw eyovti MP vsoc eye TR 

*15 kat ecc tv nuepav M*? ys KRL try neper M: * ys rar nueper MRT A, TR Cr vs -N 


?*16 ziv MPRA, Crvs- TR 


16 mrov M vs urmicov M^ ‘PTRA, TR Cr 
! T6 uuprabes uupraócv M vs óvo jruptaóez pupraðwv M pT, TR vs duo pupradmr pupradas R vs BLE uupLa des poprat MPA, 


Cr vs uuptaóac M 


716 nkovaa 8p" RA, Cr vs kat noun TR 


AIIOKAAY'PIZ 9 


vermelhas como fogo, | 


alaranjadas como jacinto 
e amareladas como enxo- 
fre. A cabeca dos cavalos 
era como a de leão, e da 
sua boca expeliam fogo, 
fumaça e enxofre. 18 Por 
estas três pragas, fogo, 
fumaça e enxofre, expe- 
lidas pela boca deles, foi 
morta a terça parte da 
humanidade, 19 Pois a 
força dos cavalos estava 
em sua boca; e também 
em suas caudas, pois 
. estas pareciam cobras e 
tinham cabeças, com as 
quais feriam. 


20 Os demais homens, | 


que não foram mortos 
por estas pragas, não se 
arrependeram das obras 
das suas mãos, e não 
deixaram de adorar os 
demônios e os idolos de ` 
ouro, de prata, de bron- 
ze, de pedra e de madei- 
ra, Os quais não podem 
ver, nem ouvir, nem 
andar. 21 Tampouco se | 
arrependeram dos seus 
homicídios, das suas fei- 
tiçarias, da sua fornica- 
ção e dos seus roubos, 


934 
mupivouc kal bekivOlvouc koi eno euc. Kal mipivoc" "P? kal" 


| CORDE FOGOVIGNEAS “EË DE JACIMTO Ë E 

VERMELHAS COMO Foca, MARANJADAS COMO HONTO, i AMARELADA COMO Bearn | ki ec di kat 

al kebadlal tv (LmmTQOV 06 kejaAmi Aeóvtwwv, 8eudónz m ka (e Ap 

A ORA B np MARMO A do | Kepari"? APE i 
Kül ék TOP OTOMÁ TOY AUTO EXTOPEÑETOL TUD ox P kepaAn P Lc ka (C 

| : ` x m . ci SUA BOCA as T EXPELIAM POGO, ins | ex” ad ooo aùtóç Pemp 
kal arb; kal Geiov. 9.18 'Yrò tv piv | èkmopebopa PP?" y opa kai“ 

NE mer Quot ^ m, | Keméc kai Gciov 18 
TÀnvav rara imekcitvenoay TO TPLTOV tQV | bnó? 648 spt many? 
PRAGAS STAS FORAM NO A ERCA PARTE DO | r... Pdglp iapãp * dnns 
PRAGAS, FOGO, F UMAGA EI ENXDFRE. EXPELIDAS PELA BOCA DELES FEM IMORTA A TIRA PARTE. DA | | ww Ps MNT Pó 
QuÜpomaov, cO TOD TUpOG Kat” TOD kamvoU Kat! tpirog™™ 659"? repro er 
va gn PORCAUSADE 0 FOGO E A FUMACA, E | nó? ¿ens rip 825 keit Ó HE 


tob BeLou tou EkTOpEvOpÉVOL Ex TOU OTONÁTWV | karióc "5 ka (° 098 gelo" 


Ü ENXOFRE QUE 54, BOCAS | dgs Gacmopebopu "PPren ¿xP 
avr. 9.19 'H yàp efovota tv beer Ev TO | 079? ora P? aüróçPPEmP 19 
ue , "wona MA os CAVALOS ESTAVA in ^ | pas yap“ t£ovc(o n dd 
OTÓMOTL &UtOv €oti kal év taic odpaia aUtQv' inro PT? ¿up dn gr ór ds 
BOCA DELES ESTÁ H R. , s. + VIS P 
7 AKA Y f d : Tag EM ia SUAS CALDAS UN | (Oc OZ rn cj, (IPIS enr (e 
ci Y&p oúpal abr Quot, Dea" €yovou tv åP opa? oor ó cpm 
As Hug PN CAUDAS DELES REA pin NTEs TD a | grip vén oioù st? ar óc PPEmP 
KejoAxc, kal év abtalç dóLkoDoL. | ÜpoLoc Pn BLE 
A an ao 
9.20 Koi ol Aotmol TOV &vOporOQV, OL OUK «roc PP do uci t 20 
NEN S um EBC MO. | ads jit? Aoróçinmp dem 
dTextavênoar év YLS TÀryaic taúterç, OU? &vOpumo e"? ¿ere gil 
ORA MORTOS on as 00s WO  dmokrelyg PP ty? gidip 
uerevonoav ék YOU Epyov TOV XxeupOv abr», mini? obrocP où! 
— 5-5 S NM Mago PURA | pervota PPA 
(va gm mpookuvTjooo" TO udu, Kai to P yelp"? eri cócPPEP Tuas 
PARA QUE MÃO  ADORASE os DEMON l : dan 
ENÁD DHXARAM DE ADORAR 4 Os DEMÔNIOS 5 HW mpookvvéq) "SP ATE 
cLócAa vk xpvoü Kn) tà &pyupü kal Tù yaaa upon Kat" quan 
E GENET - Ee elm ccm 
Koi tà AiOwwa kal tà EúALva, & obre Prénew rat $^? poi 
GR DEPEDRA E G DEMADE dan 
, „DE PEDRA É DE MADERA SUNO PODEM VER Kai Ó ci 7 KaL 
SúvaraL” obre dKoúerv obte Teprrateiv: 9.21 Kal 5%” 1 (8 vog! ?? ka [e Sn 
o ÑA OUR NEM ANDAR, da nant epa obre 
oÙ petevónowv €K TÓV porwr atv obte €K Prem r Góvaguoua P955 güre" 
Tain d DO A ui * |ükobo" P^ obre mepumaréd "Pa 
TOV paper! auróv obte EK tfjg Ttopvelas 21 kai" ou peravoé P qc? 
| d 
ge SUAS FEITICARUAS, e m DÀ g: Rg | OEP póvoc P"? ao cóc Pemp 
via oUte Ek TÖV Rico QUTOV, obre Ex? 628? pápuakov't? 
DELES NEM SL. Me AX MP atUcóg P PEMP güre" cc (dels 


topvela!" oirózP PE"P oire“ 


[exl GEP c) £u SEP aro PPTP 


18 mo tov rptuu mÂnywv tovtov MAC, Cr vs armo zov tpar toutov MP vs aro tiv mino tovtov R vs h-cov y minyar pº vs 
vro tux Tp UOU min yw tovtov TR 

718 «mo M^" vs ek Mp €, TR Cr 

118 kat MR A. Cr vs +ek Mp" C, TR 

*18 vo, ME, Cr vs + ek Mp”, TR 

719 n yap e&ovaur zov (nnou MARC, Cr vs n yep efovo La cov tomar À vs e yep negovao zo» ittaw M" vs at yap e£ovo ur avtov TR 
*19 eozi(v) Mp” €, Cr vs evor TR 

719 heat: M° ^ “t ys oeotv M: ^ mM" €, TR Cr 

*20 ou MC vs oure M" A, TR vs ovée pR, Cr 

*20 mpooxvunowoL(1) W, TR vs spoakvvmaovori p" €, Cr 

1020 kot ta eLóco La ME, Cr vs kat ecc TR vs - p 

20 ro coc yelka MP ° d ep AC (8), TR Cr vs - M° 

1220 uvate M* cp”, TR óvvavza M^ 4 e€, Cr 


921 depuakov M* y" RC, 


Cr vs eppakeuov M“, TR vs Pepper A 
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10.1 vet" ópic e O anjo poderoso com o livrinho 
xy yeAoc Loyvpóç man | 
accola (yo) PPMS ¿cP ang 10.1 n" elšov' (y yeAov Loxupov Katapalvorta 10 E vi que descia 
3 F U | 
cuis di epi ug rem UM ANJO | FOE, DADO d UO Ao ronco | do céu outro 
veiexn"" kat* 0*"* toic" EK TOU oigan, repipepAmuevov vepeiny, kai f anjo poderoso. Uma 
enfe E PE TA |DE O du VESTIDO DECOM uma ar E dl Bueno vestia, e sobre 
KRL 677 mpóoumov"* ipu em tfi repo uútod,* koe) tò Tpócomov à sua cabeça havia um 
1 bid ACE/ROSTO -iri | 
ura PET geh 8" 95 A saraña m asco js A^ MEUM, royo | ateo iris. Seu rosto era 
Hioc ka (° amp so) "P òro wc O Arog, kal ol mTó6eç aUto0 de como o sol, e seus pés 
ar P PES (ich Ot0Ao mp DELE “ear coro a : os s "^ DELE EO | como colunas de fogo. 
mp SEM 2 cado Ea mrs otDÃoL Tupóç. 10.2 kai éxwv* év tfj Xeupl aúroo 2 Tinha nas mãos um 
mo ip UOC TES DERS i Foco c M A Ts. p d | pequeno livro aberto, 
BBA love &votyo PS ke(*  BiBACo? — &vegyuévov. Kal €0nke töv moda O anjo pós o pé direito 
dapi ma | , amemus i M, Š H jar 
0 œ ] NB s r * | f 
airóc Pem: adams š p gua tod tov debió ém tfjg Oaldoonç,” tov e do sobrea terra, 3 e bra- 
Emi? 0385 aras ¿dam Py a penr INE 5 ME CR 9 rens dou com voz forte como 
, 3. A = = | 1 A 
dE edo eni P ot e0dVWuOU emi tfj; vne" 10.3 koi expaze hor 9 rugido de um leão. 
e , viaa s E E 
vn 3 kal" podia : QUARO ) DAE | DNA E a convo? Quando bradou, os sete 
pari?" eya Oone uey&Àm dGomep Aéov pUKÁTOL. Kai Ote Expatev, trovões falaram, com 
É F ipnãa D 4 AO FLA RITO i - 
rar poitopa “PE Kei ON. a COMO a SI DE UM AD : MIS QUANDO SADOU, a "RS PEA peculiares. 4 
bre? kpázo are  éAdAnoav al STER Ppovtal tac éavtðv uvas. Quando os sete trovões 
SE era orr TER DAN TE TRONO FALARAM fon "o uE RAS : falaram, eu me dispus a 
1 L = E U ^ * E 
08 Euro EPP por 10.4 Kai Öte €ldincav al emta fpovtal,? escrever. 
EE Bcc" And io Via pd € eE TROVÕES | 
4 KRL "Dre ALA S 0 np QUANDO "e Br SETE TRONÕE PANAM i 
emd" T ppov P pearl: &eAAoV? "ypadbetv. 
ypddo "P^ E, 
Ke dowi S pior? ¿P Kol fiouca pwviy ex tod oúpavod, A€yovoav," ^ Mas ouvi uma voz 
5385 ob ond ES hey Praat Lao om UMAVDI Pt 0 d QUE PEG Sre do céu, que me disse: 
odpany Lc o meds 6cpranp “Edpayuoov à TT al entà Bpovral, kal “Sela as palavras ditas 
viaa3 i d s COSAS QU ' SETE TROVÕE: los : I 
Aa) LEE m RA GU Gian i ne ITAI PELOS S ETE. TENDS ; pelos sete HONOR e nap 
Bpover PP kai" ph! atcózP Pn? un cock ypayms.?'” 10.5 Kai 0 eO: Qv | as escrevas. 5 E o anjo 
y pá domes 5 kais p inms MO N MESMASAS S a AN pee que eu vi em pé sobre 
= 4 | I = , 
&yyeAog ^" BP 555,935 e[8op corta Emb fj; Budong kal émi Tfjg 9 mar e sobre a terra 
Lorna PMS Enip gt vi e ow O NAR om A ergueu à destra para o 
Bálacoa ë" kui" Emir 0365 ig "pe YU xeipo aco zh Bert elg YOU | céu 6 e jurou por aque- 
yi ip i Gerda. | TERRA RUU A N "a DESTRA PARA L que Vaya esa Rana 
ar óçPpgms dai Seg gcualsn OUPAVOV 10.6 kat apoge? tÔ COVTL elg TOUÇ — por aquele que criou 
dd an aih Gaio | $i Vm SABU, "^ O |o céu e tudo o que nele 
Qu 65 gddms rg pm iva TQU alvo, Oc tktice tov oùpavòv há a terra e tudo o que 
c? Amp qi sme dem ERRANT. ue E: n POR AGU Q miu T d zx NA 
Toad a * E = 
alun 8mp cemere") — Kel tà év AUTO), kal riw Yu kal tà év 
dams obpavóg E kai c one ty i TIDO QUE Ne ral ; ^ TA t TUDO Eau i 
aco Pm vat" gd 0595 vaL 
amp ¿yp 


!Teióov M? ° f st ys + alov M^ p" €, TR Cr 

11 m ipic My", Cr vs upuç Ms, TR vs upiv M? vs Long C vs pers A vs y OpiE RY 
71 autoo Mp” €, Cr vs -TR 

3:2 eyaov ME, Cr vs eureu M: ^ TR 

52 BiBALov M" ^p* vs BiBrrdaprov M* ^C* vs BuAapiórov MPRFA, TR Cr 

52 avewyuevov Ms: * *, TR vs qvecyuevov MP *p" "RC, Cr vs - A 

72 tnc 8eAacong ... tnc yne Mp" €, Cr vs zv Badoo ... zm yr TR 

"4 fpovto Mp” €, Cr vs «zac uvas cavrov TR 

"4 eueAAov Mam b dew, TR vs nieAAov Mer sp AC, Cr vs kat nuetiov guta p” 
"4 jeyovouv ME, Cr vs Leyovong p” vs + uot TR 

“A unavuta ponme M: €, Cr vs um autos ypas pi vs peta teuta ypopero M: ^" vs um teuta ypoapme MF", TR 
"5 env defter MPY NC, Cr vs - MPA, TR 

"6 cuoce(v) M: ^ "WF RS vs «cv M: 0 m AC. TR Cr 


AIIOKAAY'PIZ 10 


936 


nela há, e o mar e tudo | of), — kal "iw diaso Kal tX tv aurñ, Lo keit AT rca 
o que nele hk Não ba M^, t 2 mar E Tubo g dut at Vs kelt P ¿pP sra 6 OTI 
mais tempo,” disse ele, 7 | or, xpóvoc oúkétL ora! 10. 7 GA? €v taig xpóvoc"" "5 aret xC" elui 7 
"mas quando se ouvir a | Porque Menee RE dd M S QUANDO | AAAG cy? AE pépa" ó yes 
voz do sétimo anjo e ele huépatg he hane tob epóouou iyyéxov, otav | hoang] 0dəms (oso, o ten 
estiver a ponto de tocar 2% | M M Do T ANO. Ea OK: Ótav^ H éA A P9 
a trombeta, aí então se | yelin owÀTUCetu, Kal Ereoù TO puotňýprov | banne KRL" rehenes 
jg- | ESTIVER PARA, TROMBETEAR TAMBÉM FOI COMPLETADOS 
terá consumado o mis ELE ESTIVER A PONTO DE TOCARA TRONETA A ENTÃO 8 ETERA CONMADO S nal Porta a odens 
tério de Deus, como ele ro Qeob, Qc eUnyycAtoe TOUÇ oi aútod. aotr i Gr Tia 
anunciou aos seus ser- 9? „Das oo R Qi me E dumb anac aide 
vos, os profetas, role "poda. 67? podien 
PROFETAS 
| ot PROFETAS, 
João come o livrinho 
$Eavorquedocéu| 10,8 Koi 7 deus nv fikovao ék TOD OUpavod, 8kali" ót" pwr" geris 

eu tinha ouvido, tornou t ON Er OU poc MISERE. mo. ed L 


a falar comigo, dizendo: 


TAL Ao Do per euod kal Aéyouga,* 


Y TAYE, | mada! dedo PP verá? 


“Vai m iyri NOVAMENTE FALAM 
Vai pegar à livrinho TORNOU A FALAR T d COMICO, : DIZENDO VA ES peant 
aberto na mão do anjo Age tò BiBALOGpLov? TO dveyyuévov!? èv Ti Xeupt. dry PI à ix er 2325 
que está em pé sobre o [TOMA O vamo O QUEESTAAREATOVABERTO EM (dans Stopt ¿dans 
a [OR 9, VINHO ABERTO Mii MÃO BiBAaptórov 
mar e sobre a terra. ? tod | &yyéAov 700 e KTL tTig OuAdoonç dvoiyw Pins ey? m 
Indo eu ter como S MI B DE D M laie noa 
das que me desse o koi ¿Tl tfc yüc." 10.9 Kal ifiov TpOc | 0395 Lam TE ELP gh 
ivrinl E SOBRE TERRA E 3 (Œ rt P e 
ivrinho. h ae 2 TERRA ; NOD UT COM Bd ooa ca (° éni. pde 
TOV &yyeXov, Aeycov  aOrQ oval” po. TO yñ 9 kal imépyoua els 
o ZEN H 1 | M 6 7 ne 
q | ' aig CORE GULA ERE. HE ^ Ta | PD aims ipie) oz Sus 
BLBALódp tov." Aya Prams trde ppdms 
l NEN NN Siwur naa rrr: ó pus 
Disse-me ele: "Pega- Kai Àeyev pot, “Agape Kal katæhaye AUTO: | BuBAaptórov*"5 kai Muret 
E Di MiM Toma DEVORA/COV 
dE come-o. Em teu 1 spag nC É hyo LCOREO e | Gei E doquier T Kat" 
estómago ele será køl mikpavel gov lj KoM, aii èv TO) | Kaegü (uo mas arroz Pans 
amargo, mas em tua * ELE AMARCARÁ DETVIRJ. O ÉSTÓMAGO/VENTRE MAS EXA A 


vifa3s -5 
EM pu ESTOMAGO ELE SERA AMARGO, MAS EM KRL" TU OL Vi ouPPE 


otóori cou EotaL YÀUKD (Oc él.” 10.10 Kai 0% Korkin" 067 èy? oddns 
BOCA TUA s DOCE COMD MEL E c vifx3s 


boca será doce como 
o mel." 10 Peguei da 


d ; e TUA E par COMO OME OTÓLLO: TP QUE cil 
mão do anjo o livro e o c V TÒ L iad €K tfjg XELPOG TOD Gyy€AOU  yXoküc m de? ea (me 
6 YY pe 
comi; em minha boca Pi p SY y DA MÁD DO ANO O IVO ` P baat 10 ket ° Aaa) el q 
kal katebayov «0160, Kel Tv év tà ocóyuazl|pipAtov? cc? odis yc puta 
DEVORE EMA] ELE L ERA EM A 


or BOCA ¿dems &yyeAoz S KRU 
KttegüLc) IS UY Pans ka (c 

| eip E qp i dns ori dns 

| 

| 


CODE 


m, 


!6 oukezt cotar 0p" AC, Cr vs ouketi eaziv R* vs ouk cotat ete MO, TR 

27 434 Mp" €, Cr vs ada TR 

*7 ket etelecón M* ^p! €, Cr vs oc tehea Mi *, TR vs teleoêm M* 

7 oc M* ^*g* &, TR Cr yso M*^ 

7 eumryexvae(v) M! P E, TR Cr vseumyye)uoaro M: * vs eunyyelnoe M” 

"7 tou óovAouc aurov tou mpodrraç M vs torg «utovu 6ovAoLc torc rpodrrauç Mi vs toug exutou 6ouA0Uz toug mpogmraç MY AC, Cr vs 
touc exucov 6ouAOUc kat TOUS mpopnzec p UR vs torç exutou 6ouA0Lc torg mpobritars TR 
"8 ÀaAovoo Wt, TR vs Aackovoa MPE, Cr 

8 Leyovoa W, TR vs Aeyovoav MPE, Cr 

*8 pipA.Lóepirov W vs Bupepiórov MER, TR vsfiugivov AC, Cr 

“8 cveoryuevov M° ° 4 9' y? vs qveoyuevov MP E, TR Cr 

“8 tou Me, Cr vs - TR 

29 c mABov IMRC, TR vs cma P7 A, Cr 

^9 ouver M* ^p" €, Cr vs boc M: d *, TR 

"9 BiAtóeprov MR vs piBAepióvov M° C TR Cr vsBiBatov p" s vs BiBA2apuior A* 

710 BiBAtov M* YR vspipA.Lóaptov M: " vspipaeptóLov M* A, TR Cr vs PipitôLor p” 


—O_IssOO sa r ÜŠhnOaaAili — p — WU T<.  _ ` 


CquPPE* dc J a am 


yAukc 95 kai öre? 
ege ero z P Pans 
mikpaivw HP ddt coul (a 
Eya PES ] ] ka [° épa 
EPPES oet PU pros nis L UP 
Tpodnreo "Enf? 15 5:74 mp 
Kato Emi? tao A"? al 
Yoon f? kai" BagrAcóz d mP 
nol 0 amp a 


snis | 


| 


11.1 kai Sim apas ¿gprs | 


“ua m | E TQ T. a PENNS 
pipóoc ^ ¿eya Ta Ua ""Eyetpe* Kat uétpnoov tüv vov TOD 

F U F iais TA-TE 
Pina ml uezpéc TR E necs RR TRAN ea E EX e mid po 
0 vad, PERÓN Oeo kal TO BUOLAOTÍPLOV koi rote Tpookuvobistac 

rt * dans n. E. [ Duns À ü 
KRU 0 Gvciaotf]ptov" ™ 0 ALTAR É S o NÚMERO DOS ADORADORES O ou 
kai * 9 "P npookuvéw PPP gy exc. 11.2 Kai dv wbi tir €£o0a^ 
1. + ü * daf 
naon nT ; A ne S NUARB - "U iou GAS, i POMA PAM PERO 
nT 608 EE ogeyh odes toU vaod expale Elm, Kai um «othnv petprons, 

H * E " b i ELEI 
vaóc E" Ck A Tina EEG) us UM ries FOMA NãO COMA ELE MEÇÃS 

| RF = " > 
eL" uh aote P^ uecpéo 5 Öre éöóðn oic tOveot. Kai tv mów MV 
L E Rei Pon a "s co E A K $ 
Kait à? ML. &ylxv TATÑOOVOL Tupe TEOOAPÉKOVTA KGL úo.” 
vif; à SOTEARÁO 
(y o ón NUTS > dT an Hi PISO TEMA CÃO É SANTA | Neri TA E DOR MES, 2 y ; xis , 
reooepákovza "i" kal" úo" — 11,3 Koi 60 totç óvol UGDTUOL povu, KRL 
3 KU niaba à ddmp DAREI m DUAS TESTEMUNHAS MINHAS E 
E sá : Ioui PENCAR REGAR AS MINHAS DUAS TESTEMUNHAS 

O00 4^ upro bd igit ET fiuépac yia dLaxocLaç e£fkovca 

+ E T F 
ob" mpopreúo T Suépa P S E, PM ERNE. E SESSENTA 
yio” P SrncóoLor Pr mepibeBimuévo. adkkouç.” 
e Demons 

0 | "T r L f F L E + 
OkKoc*" "P 4 ofjco; Pánmp 11.4 Obrtol «iow ai úo é&Awigi kal ai? 
elu CPP e gua L 1 y La P ESTAS opas SQ “ç: E iner E » 
rode 67 so" Auyvía*" úo  Avyviat al  tvomiov tod Kuptou? Tie 
Pa tudo Bem ipod SZ SUMA O mm 


6085 ye La egy Pap 5 
koto el Tin ao rác PPamp 
BEM PE BLE Taa qr nns 
extopeúogo "P EP 

$4875 grope BS q (yc óc PPBmP 
kal" kateoĝin P o damp 

Cy Opóc P" rá PEP kyi" 
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uou wç pét yAukÚ. = öte ¿bayov aro, 

MINHA.  — COMO MEL DOCE QUANDO COMI ELE 

PAN DOCE COND D MEL, i DEARER O ENG 

emupavén y kokia uov. 

FOI AMARGADO 0 ETÔMAGO MEU 

PMAR] ü Ç MEU ETÀ IMAGO, - 4 
10.11 Kei Aéyovoi' got, "Aci ge ngilu 

Ë... DIZEM A MIN, IMPORTA AT NOVAMENTE 
| 4 ENTAC i ME EO Bro ' AONO, 140 , 

mpognredou. emi Amoiç kal em” €Oveoi kal 

PROFETIZAR SOBRE — POMOS E SOBRE NACÓRS E 

QUE PROFETIZES MO NAMENTE. SOBRE MUITOS POMOS, AÇÕES 

YAg)goRLÇ kai PactÃedo.  TOAÀOlC." 

LINGUAS REES MITOS 

TE - ApH” 


Deus concede poder às suas duas testemunhas 


11.1 Koi €6081 HOL KiAcoc ÓMOLOG 


c éorótec." 11.5 Koi el tic aútouç O€Ae«! 
yñ 


TERRA PERMANECE MID sE ALGUÉM A ELES QUIER 
TERRA - x sE ALGUEM, = QUISER 
&ówkfjoui, TOP EXTOPEÑETOLL eK ToU AA adi 
CAUSAR DANCO/FERIR FIG 

CAU SARAHES DAG EOG A DA SUA BOCA 
CUT Kal kateotet toUG ¿y8pobc auróv. Kal 
DELES E CONSOME/DEVORA e IMA GO DELES E 

E DEVORATÀ a MEUS IRAGE 


11 Aeyovot(v) MS p" RA, Cr vs leve Mes, TR 


“Mem M vs - M'p" €, TR Cr 


?LAeyov M'* *w" A, TR Cr vskat evotnket o ey yeXoc Aeyov M** vs ot dwrn Leyovoa: M! vs Àeyet 8* 
71 eyeipe MT "r 4e gy" A. Cr vs eyetpuu Mart bp c dpt TR 

?2 e mbev Mn * ^ p" A, TR Cr vs couber MP Rs 

ezo Ma * B", TR vs e£goBer MP c d ePt A, Cr ys cO R* 

2 tegoapakovta ket óuo M* vs zeaopokovza buo M^, TR vs uB Mº * *p* vs ceooepakovta duo R vs teooepaxovra kat duo A, [Cr] 
"dar duo chatat kot at M° ° 0 t. TR Cr vs ex duo char. Kar MP vs ot duo ciara kit RT vsat MP vs arc Bug AG Lau kar at A vsa) êun 


go KRL GL C 


*4 tov Kuprou MRC, Cr vs tou Ocou M**, TR vs Kuptou A 


"4 egcuyrec MS €G, Cr vs coto 


M*4*, TR 


!'5 autouc Bele, MAC, Cr vs Dele cuzouc MTR vs autoug 8cAnoet p” vs autouç Belin TR 


ma, 11 
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¡era doce como o mel, 


mas quando o engoli, 
amargou o meu estóma- 
go. 

11 Entào me foi dito: 
"É preciso que profetizes 
novamente sobre muitos 
povos, nações, línguas e 
reis." | 


Entáo me foi 
dado um ca- 
nico, semelhante a uma 
vara de medir, e me foi 
dito: "Levanta-te e mede 
o templo e o altar, e con- 


“ta o número dos adora- 
dores que lá encontrares. 


2 Não meas, porém, o 


| pátio exterior do templo. 


Deixa-o de lado, pois foi 
dado aos gentios, e eles 
vào pisotear a cidade 


santa durante quarenta 


e dois meses. 3 Vou en- 
carregar as minhas duas 
testemunhas de profeti- 
zarem durante mil du- 
zentos e sessenta dias, e 


estarão usando roupas 
de pano de saco." 


4 São elas as duas 
oliveiras e os dois can- 
delabros que se acham 
diante do Senhor da ter- 


ra, 5 5e alguém quiser 


causar-lhes dano, fogo 
sairá da sua boca e de- 
vorará os seus inimigos. 
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É assim que deve morrer 
quem quiser causar-lhes 
dano, 6 Eles estão autori- 
zados a fechar o céu para 
que não chova enquanto 


profetizarem, e têm au- 


toridade sobre as águas, | 


para transformá-las em 
sangue, como também £ 


para ferir a terra, quan- | 


tas vezes quiserem, com 
todos os tipos de praga. 


7 Quando eles termi- 
narem o seu testemu- 
nho, a besta que sobe do 
abismo lhes fará guerra. 
Ela os vencerá e os ma- 
tará, 8 Os seus cadáveres 
ficarão expostos na ave- 
nida principal da grande 
cidade, a qual é chamada 
espiritualmente Sodoma 


SE ALGUEM GUER W ELES 


ÚTOKTAVORVAL. 


SER MIGRTO: ESTES 


3 + * 3 
€&ougtav — KAeloat, 
AUTORIDADE PARA FECHAR 


fuépac 


Pu: um D PRO a 


EXOLOLV ¿Tl YOU LÔMTWV 


ELES TÊM SOBRE AS AGUAS 


: iag AS ALIAS, 
kal natě THV yv 
E PARA FERIR À 
SAM D TAM BEM PARA FER A 


¿u nkon TAÂnVÃ 
COM QUALQUER  FLAGELO 
COM TODOS O5 TIPOS- DE PRACA: 


ei 
LUG 
HARA, QUE MÃO 


tfc npopnrelas ao 
PROFECIA, 


938 
el ti 06 oúrodc Bu nont. 


CAUSAR DANO DESA FORMA DEVE — ELE 
E ASSIM QUE DIVE MORRER QUEM QUISER CAUSATELHES QAO. 


11.6 OútoL 


obtwc? del avróv. 


tov obpavóov 


"NI... CEU 
` HE ESTÃO AUTORIZADOS À FECHAR E CÉU 
ui] veroç Doc en. tc 
CHUWA CHO 
PARA CLIE MACCHIA, i : 
Kat EfovoLav 
E ALITORIDADE 

Tr AUTORI AUR 

oTpepeLv atr elc alpa, 
PARACONVERTEA ELAS EM SANGUE 
PAJA TRAMAFORMA-LAS EM LANCE, 
t , q f 
OoWkic €&v BEANOWOLV 
QUANTASVEZES SEMQUE — DESEIAREM 
CUANTAS VEZES QUISERÉM, 


€yxouG L 
TÊM, 


A besta mata as testemunhas 


11.7 Kai Ótav TEXEGWOL YU papruplav QGUtQU, | 7 kat: pm kara 


ELES COMPLETAREM D 
ELES TERMINA NREM, D 


tò Onplov TO &vepeivov ék Th aBúooou TOLNOEL 3 
K. BESTA Á 


QUAMDO 
CUANDO 


QUE SOBE 
A A TA 


Mer” 
CONTRA. ELES 

L K FARA GUER ie 
(TOKT€vel 
MATARA, 


QUESO 


GUERRA, 


OS MATARA, 


SOBRE. A 


TESTEMUNHO DELES 
IM TE STEMLN HD, 


FARA 


"upa ner 


` | 
autor  TÓAeuov? kai vikmoet USO; kal  dBuccoc 5 soz 
VECERA, 


E 
ELA Os WENCE a É 


aúroúc. 11.8 Kal tò tripa” UYU vu 


E os CADÁVERES: — DELESLESTÃO! 
Os SEUS CADÁVERES 


el rL pinms Ou 3 
| pd amp OLE 
ocu $c Pes eann 
&vokteLvq TAP 6 obrozP nm 
cii: pee olpavóg t^ 
¿Eouo [uË kielo ™ tuas url 
becó c! Bot yc) P635 a dalp 
nptpa ó dgis "podrceta sgls 
gUTOcP PE"? kai CEovata P 
Ego POP CLP IP qp En? 
ereta T aUcog PPP eiçP 
lp KL ii il pue 
yf 95 hogy (cT edv* QE P 


ea many 


saadp 


e paprupía" 585 iyróclPEMP 
dnns ge ( oj ans ġdnns 

|! &ávoa pco Prens uà a dgis 
Bede 
a cog PP E"P óleos” kai" 
VIAS rá PP kay (C 


demore OS w r óc ppamp 


¿m Tfjg TAdTELOAG Tie TÓLEG fic peyæànc tic | 8 vaL: 69979 rua 
(DAD 


PRAÇA 
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e Egito e na qual o seu kgdleltaL TVEVHOTIKOG X t KRL Alyumtoc, ómou ma cóc ò LM 
: ; HUALAENTE SODOM E forno cas 
Senhor foi crucificado. É CHAMADA enpr ! G E ECITO era. | O Eac Bore" 
koi? ó Kúproç autor” ¿otaupwOn. Ka Ao PP means” 
LM y ñ 
ME Ó umma (OI CRUCRCADO Toso" Kai“ als Atyurtog"" 


9 Dentre os povos; | 


11.9 Koi BAémououv!" ex tv laudv kal dvAQv drou” 


[c gdnms 


KGL KUD (Oc "^ 


tribos, línguas e na- E ELES OLHAM o E LOS VOS ts coro ppgmp Mey Pi 9 ai 
ções, muitos verão os Kol  yAQOOQV kai (vov tò trono! aura Pine teh G EMP ju orem 
a] có OS CADA 
cadáveres deles duran Ts: riera E E AE ZE al QUA? eet: (oaa 
te trés dias e meio, e Muépaç rpete THLOU, kal TE Tróuata aUTOV kai t,vog P GU mrapa 
DURANT cms nat qux Í x mard ns aococ PSP tuépasP 1peiz hl? œ 
furou” kat ¿danp Tropa SP 


!5 Oe der turouc (GB LK Tap, MC vs Beler aurou TOK termal Mi vs De Anor «uzouc «ĝino A, Cr vs enon aÓLEnooL aurous M vs 
Belnoer råkor aurouc P” vs wurouç dede. aóucmaat M" vs eurous Ben abut TR 

25 ouztoz Sp" KC, Cr vsouro TR vs -A 

16 tov oupavov c£ovoutv kAetae. M* ^ vs e£ovautv kAeuaat tov oupavov M: * *N, TR vs try e£ovatav Khero. zov oupavov p" AC, Cr 
*6 vetos Bpexn tas nuepas tmc mpodbnreuaç avzov Mp” €, Cr vs vetos Bpexet Ta nuepac TNE TPOdTTELAS uti M vs Doc Yn vetoç ev 
tatc HEDE LE aura ng mpodrreu MY vs fpem veros ev nuepate avtwr cnc tpopnretaç TR 

*6 oot env Belnomor» ev moon Tinyn M° ° vs ev meon mmm ooaktc ee Gexnocot(v) MESTRA, Cr vs ev naon TÂnym waaki 

cav Bednoworv M° vs ev ngon Tinyn ooaktc ev Beingovary C vs mon Tiny 000 tc exv 8eAcotLv R" vs maar TAT com LE eav 
BeAnocor TR 

67 pet autov moAcuov Mp“ E, Cr vs moAguor per avtar MT, TR vs moAeuiov MP 

78 to nuuc M'AC, Cr vs z Trouve MP ° *y"w, TR 

8101 M**4^€, TR Cr vs - MK SMT 

*8 avzcv MAC, Cr vs may TR vs - p^N* 

^9 BAemovouv Mp E, Cr vs phejovor TR 

“9 co rra: M: "y" RC, Cr vs to meato M: 7 °, TR 

79 pero W vs zpeuc kar Mip Pe, TR Cr vs zpic ket AC 
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oi apinu to cinu ™ od (bñoouoÁ! Ga cic uvíua? 11-10 Kai 


sans rc | NÃO PERMITIRÃO 

de pripe ° 10 kot i NÃO cred var: HE aas 
O P aro LEO PPMP Ep P ol karolkobdvtec ¿TL Ne Yfig xalpovor er” 
pigs y upa" ini? Qs QUE HABITAM SOBRE TERRA ALECRAMCSE SOBRE 

ipis vitp3 Os. MO RADORES TERRA SE ALEGRARÁO AO WE a 
autos kei edppaivo"PP erotic kal ebbpavoñoouteut KLL DOD ôwoovaLv” 
kat porn [ño P ELES EXULTARÁD/RECOTIAR EAD t PRESENTES 

sda | FESTEJARÃO ERA TANTES DAND PR e 

KAANANI Im? ri" olco c Pdnmp AUC, Ott obro. ol úo mpodjfjta. eBaodvioav 
¿Amp Epa npojicn P mp | UNS ADSOUTROS —  PORQUE ESTES GG DO PROFETAS ATORMENTARAM 

L^. vato eli UNS ADS OUTRO, PORQUE UA DOI; PROFETAS TINHAM CALADO AFLAT 
PacaviCco tP ¿damp TOUG KOTOLKOUVTOCE ETL Tic Ytic. 
KüroikéQ PPMP ¿pp ATS qs os, QUEMAR EO A 

As testemunhas sào ressuscitadas 
ie perd? ¿$6 net at 11.11 Koi petà Tac "pele huépag kal TULOU, 
' rcu 1 É 
pépa"? kai Www "woo WÜ DAS MO. 
o a AS i 1 4 
ruedas Cor ero veda ¿wñe ex tob Beoú «lofji8ev T (0TOUC,' 
Bebe" eloépyopa "^*^ eicP "S HEAR x NEG UM ERO D VIDA PROCEDENTE DE DEUX, NE 
tr 

wbt PPP ka(* tarn P Kat éotnoav émi tod; módac UTM, Kai dópoc 
¿ni? d damp To am E SE POSTARAM DME O t DELES TEMOR 
za i TAR ELES SE PUSERAM DE Pt. : GRANDE TEMOR 
aurora nC" pópoç”” péyag €meoev* éni Tob; Bewmpobvtac aútoúc. 
péya ams nimta i GRANDE CAR SOBRE — O5 QUE CONTEMPLAVAM ELES 
3e E | CPC s "Bit Qut G a bane 7 š; i: 
Emi? GUMP ge oo d PPRamp 11.12 Kai fikovoe" dOu peykAnv" ex tod 
a ei 12 kai" dio" | fa u ak r TORTE VOU dic cM oon 
pari uéyag f dt obpavob, A€yovoav'" wbtoic, "Avápnre" (6€. N Kol 
m$ 45, CU DIZENDO A ELES 
oùpavóç™ sera CEU QUE pise AOS DOISPROFETAS! "VINDE PARA CAP at: 
a Ucóc PP"? kuala (ua met.  &véfnoav ELg YOU raen év Ti) vepédn, m" 
de” kel Ep P ele? EE SUBA PARA o, du w" MASA 
ò oùpavóç™" EuP 9905 edempnoav aùtoùç oi €yOpol eórióv. 11.13 p 
vepéAn E depen tn? ENQUANTO O5 EUR nar: S BA sq eC ECT 
ao cóz PPP genmP Exo anmpn exeLvy tü muépa”” eyéveto gELOLOS peyag, koi 
e a 13 Cub ikéivo NA E L UE RU prego FORTE? ndm" 

huéparts queue | TO O€katov tf]; mÓAeoG émeoe kal ênextdvênoav 
ge Loo gms yo jm kat A DÉCIMA PARTE DA CIDADE CAIU É FORAJA MORTOS 
duns , annsn tdg ts agi CAIU POR TERRA A DECIMA PARTE DA CIDADE 
0775 Ben roc 9^ 0 E voçe CU T JELO Ovónara CUBOOTLOU, L ETTO. 

viaa3s EM TERREMOTO HOMES DE HOMENS SETE 


n viap3p 
TUTTO) KRU" TK YEL U Ü TERREN OTO CAUSOU A MORTE DE SETE MIL HOMENS DE RENOME 


t? 95 oeroue ™ voua" Kal ol Aovmol éuboBo. eyévovto koi EDV 


sgmp anfpn t os RESTANTES ATERRORIZADOS FICARAM DERAM 
Avapro; LALO E CH DENIS ENCHERAM: sË DE TERROR Ë DERAM 


Enti? kalt GD o, íotanmpn BAR: tQ Oeo cob oùpavoð. 


an adi GLORIA AD [DEUS 
tudofoc ES yivopal 5 GOMA AD DEL DO e 


Kai" (óc PP Sdu ot 11.14 'H oval f| óeutépa damf8ev. 'H ool 
gedim o dgms obpavócg E" 14 | Ó A si | END PASSOU O M 
ATu ata U ATu óeÚzepoçanbn H 

&mép your 995 p dnts oval 


| 
'9 epmoovaL (2) M, TR vs apiovoi(v) M* ° €, Cr 
79 Lun 30108 *, Cr vs uumuror C ys rupa TR 
710 xatpovarv 980p" RC, Cr vs gapovorw TR 
*10 cubpavemoovtat M, TR vs evpparvovtar MT *p* RA" C, Cr 
*10 ów00v0Lv M*" vs mepijovor M: ° AC, TR Cr vs meurrovorv MIN* 
511 zac MS ^ ^y" AC, TR Cr vs - MMR 
"Ll eic autouc MS "p" N vsem avtovg M*, TR vs ev autors M! A, Cr vs autors MEC 
*11 peyaç ereoev M° ^ "s, TR vspeyac ememegev MEP AC, Cr vs enemeaev peyaç M? 
*12 nicovos Mp” ys qkovoav €, TR Cr 
712 don peyadny ... Aeyovoar Ma ^A, TR vs ovn ueymÀn ... Aeyovang M: 0 *p" RC, Cr 
"12 avante 980, TR vs avafare y" €, Cr 
713 ev M* vs kat ev M^* **p* € TR Cr 
713 mpepo 8W vs copo ME, TR Cr 


APOCALIPSE 11 
não permitirão que se- 
jam sepultados. 10 Os 
moradores da terra se 
alegrarão ao vé-los e 
festejarão exultantes, 
dando presentes uns aos 
outros, porque os dois 
profetas tinham causado 
aflição aos que habitam 
na terra. 


11 Passados os trés 
dias e meio, entrou neles 
um espírito de vida pro- 
cedente de Deus, eles se 
 puseram de pé, e grande 

temor caiu sobre os que 
os observavam. 


12 Ouvi então uma 
forte voz do céu que 
disse aos dois profetas: 
“Vinde para cá!” Eles su- 
biram para o céu numa 
“nuvem, enquanto os seus 
“inimigos os observavam. 
13 Naquele dia ocorreu 
um forte terremoto e 
caiu por terra a décima 
parte da cidade. O ter- 
remoto causou a morte 
de sete mil homens de 
renome, e os demais 
encheram-se de terror 
e deram glória ao Deus 
do céu. 


14 Passou o segundo ai. 
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| à * dnfs anfsn i&oi means 


Alerta! O terceiro logo y rpitn, i600, tpyetoi! tal. E good : 
rre EE 14% L w no A z 
vem! o TERCEIRO Nc Ss. Fo id DEPRESSA SEM, DEMORA Epot P ta y UG 


Sétima trombeta: o reino é proclamado 


15 O sétimo anjo fez| 11,15 Koi 0 €póonoc dyyeñoc toditLoe, 15 vat: 0795 ¿poor 


soar a sua trombeta, e se de paez iis (OAR R SUA TROMBETA &yyeAoc" n? ani 
ouviram fortes vozes no | KGL EYEVOVTO povai peygiar €v YG oùpavĝ, kat ioga P ovi? 
EI CRANDES/ÍNTENSAS E 0 n 
céu, que diziam: i coo Krs FORTES VOZES * IT NO di.  uéyacinl? Et: = 
| Aéyovtec, | obparóc 5 eya PPanmp 
DIZENDO 
E QUE DIZIAM; Š 1 T" id E 
O reino do mundo "Eyévero n Pacilelo tob KÓOJLOU, yivoua MES 677" Daoue 
veio a ser eue L REINO DO MUNDO VELO ASR, cr adt k6opnog T x ; 
do nosso Senhor, e Tod  Kuptoo hpv kal tod XpLotod 6/9" proc?" EyoPPEP kei" 
G ( d , 
do seu Cristo, S ai OR DO R nog Š em Xpictoc P" 
AÚTOD, RU 
DELE 
e ele reinará eterna- Kol faolevoer? eilg toUg alóvac TÖV xat Bagi) cU BS ei cp odamp 
" E SÉCULOS pos A samp s d 
mente! : net "S 2 Were Say gv 0 sy 
aiovov!" Li dd 
SÉCULOS 
16 E os vinte e quatro 11,16 Kal ol elkooL téocapec? mpeopócepot oU 16 kai on mp (Tog "mp 
anciãos, que diante do. E 2 VNT pamo ACA. réooupeg "Ph 
trono de Deus estavam évqmov tod 0pOvov' to Ocob ol NC was cc AN Amp E 
assentados em seus tro- | Que DIANTE Ds TRONO DE Dis ERAY AN s vaimon” bians 8póvoc'* "€ Š gms 
nos, prostraram-se elEmL — vgbo — OpOVOUG autor, emegov” émi TU |Beóc E POMP Kanne, Pr 
adoraram a Deus, 17. | Gri Ra. Tan maua voes A G sq 0póvoç "t 
dizendo: TpócwTa aUTÓV kal  mpooeküvmoav TO Oeğ, aebxóc 9"? minto. Ent? 
ROSTOS DELES ADORARAM "EE App «o óou roy? qi rózPPEmP 
11.17 A€yovtec, Kol" mpoakuvéq "P gdim: 
mim E 
EN odi 17 rare 
"Damos-te graças, | “Eúxap LOTODH€U got, cùòyaptotréw PP Garros 
| AGRADECEMOS 
| ,UAMOS- TEC, , svms s dnms e ^ snms 
Senhor Deus, Todo- Kúpte ó Dens A IIavrokp&rop, úpLoc s odnms pega 
poderan, OE MESE a N navroxpdrup "s Gn 
o que é e o que era, O dv Kai o Tv," eiui Prams co (c gdnms ep viis 
O Quê t DIQUE ERA 
x a QUEE, E TAR ERA, " "Me ; da idal 
porque assumiste 0 "Oti eLAnpac mp uva LU gou thv ueyaAmv Or, eras | em 
| É P A 
teu grande poder e S R 9: EM SNR! a Buut cS ouR ó | 
prevaleceste como kai ¿Bao Leucas. péya HEN ais Dao Lea tals 
Rei. VIESTE A RENAR | 
ug ces Bp | E io 
18 Iraram-se as nações, 11. 18 Kai t avn wpyLobnoar, | 18 vet" tP £gygc inr 
E As NAÇÕES SE pc hov ici) pde 
1 | [BARAM SE AS Nações, opY š vian x dnfs rents 
mas chegou a tua ira. Kal Her f ópyri gov, kal epyopa "5 6799 OOY 
Chegou também o N K anr RE ia: goPPE C 
tempo de os mor- Kai Ó KG@LDOG TÖV vekpóv promo, | rait ót karpág™™ gamp 
i tapo Dos MORTOS SERIEM) JULCADORS) | vnap 
tos serem julgados, | — — E. Aa, P EEUU | vekpóc" "P" Kp Lua 


14 novar y tpit tóou epyezau M vs Lôou n ova n tpit epyetat MAC, TR Cr vs tóov y Tpit oval epyezat M* vs rj tpit tóou 
epxetar MP vs Gov epyerau rj out v] TpLT R vs eLdou ED YE TR nover pi p^" 

215 Aeyovteç MA, Cr vs Aeyovom M ^ Cep RC, TR 

15 eyevezo n Baar Aeux Mp" AC (BactALo X), Cr vs eyevovro mu BaotAevat M", TR 

115 BaotAevoer Mi tt ° MT €, TR Cr vs foo deve Mr 

“1601 eikoat Teooapeç Mam ^ C, Cr vs ot kō M * 4 p vseucoat Tedoapeç RT A vs ot ELKOOL Kat reooapec TR 
60. MEC, TR [Cr] vs - Mep A 

716 tou üpovou M: ^ vs - M: **p" €, TR Cr 

160i ka&mvzac M? hR > vskoBmuevor M: 3 * A, TR Cr ys kara. p" C 

*16eneaov Mna b < d sP ys emeowu Ma p” G. TR Cr 

017 nv M° ^* A, Cr vs + kar PUNTO vs + kat o Epxopevos M“, TR 
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Katie cuu gem s Kai ovar to» uodbv toig Soúloic gov,  deentregares o galar- 
i SAMA n U E PARA DARÍES) | : 3 
as 0 Ta mp rera E eU Ee Aser" dào aos teus servos, 
oUr: o ddmp pob ne" | col "podjntetc os profetas, 
| PROFETA, 
mid ROTETAS 
sd Aap i. o MPa cq (c | Kat col iç &yloiç kal oic veda dos santos e aos que 
d L ndmp * dans Ë SANTO: I 
hi Qobéopa Tem 0 | b eis pe aa temem o teu nome, 
Ouo" goPPe* TO OVOUA dov, | 
ü NOME THI 
b 4 admpn "C ' ddmp g je: Sala = # 1 À 
60mP uupác tm? cais ó Toic utkpoiç Koi toic peydAotc, pequenos e grandes, 
Lug Emp PEQUENOS ADS GRANDES 
ge : PEQUENOS GRANDE, 
kai ^ Oteudpücipo) ^ game Koi dLupleipa. Toug ôdLapletpoviaç cv e de destruíres os que 
ñ ' mp * dafs x " 
ccoo ome 0 | : PN. PATHRNEN S CHE PERÓN ^ destroem a terra. 
= gals | = 
TH | yv." 
I dnms TM x F " 
19 vet: üvot yo Pe 6 11.19 Koi mroixen” ó vao; tod eoù" èv 19 Foi aberto o san- 
sams Eme Bed - Ems ¿yp E FOL AENT E vc RCM im | tuário de Deus no céu e 
ind nd kei" : r@ oùpavĝ, kai Gen 7] kiftcóc tfc ôLaBrknç se viu ali, no seu santu- 
> do lapis s dnfs + sns 
ópic) "P^ GS ki foróc "^ 6% S i E VIVA NO SENADO RIO, A ARCA DO ^N ário, a arca do pacto do 
# L 
öLen" 679 pote tv” cot Kuptov v TQ vao abrod. Kal ¿yévouro Senhor. Houve então re- 
p ddms vain ne wird P PES nois | x o SANTUARIO DELE so R n làmpagos, vozes, trovões 
vtvona P gorpam"P kai" dotpamal kal oval kel Bpovtaló Kai y&AaCa e uma tremenda chuva 
ov"? kui" Bpover vat: — Mano: E R TE ; canzo — | de pedra. 
duo péyag  peyan. 
GRANDE/NTENSCHUMUITO] 
UMA TREMENDA CHLUNVA DE PEDRA 
A mulher, seu filho e o dragão | 
12.1 koi" onuciov 12.1 Kai  onuetov péya dun ei t 1 2 Viu-se depois 
* * apis + 4 ; : ms 
sli E NEM E S ° um grande 
Alin capa d dms ruben pinard yuh eai Anuévn Tv fov, Koi uU | sinal no céu: uma mu- 
mr gn aoc | S E UNA MULER ERNANI MENERA DE o e sx lher vestida do sol, com 
«a(^óf aem" nodra”  geAmnvm Umok&to Yy mobGv abtic, kal ém tç a lua a seus pés e tendo 
¿dem Toc"? orücóc Pres TW 508 S PES DELA E SOBRE SERA na cabeça uma coroa 
Kat Emi? 0988 kapain" KepaAfc «rfc otédavoc GOTéptv ibn. 12.2 guarnecida de doze es- 
adré” arédaoc ns CANA e UMACDIDA < (QUARNÉCIDA DE DOZE ESTRELAS trelas. 2 A mulher estava 
&acrp'*"? 6o6eka" "^ 2 kat Kod ev yaotpi €yovoa,! Expalev móLvovaa? Kai grávida e gritava de dor, 
i] sdfs w nf t [ 1 E 
év” yaathp™ * Exu PPan MULA ESTAVA GRÁVIDA? Gm poro à, | já prestes a dar à luz. 3 
xpázo" bir "^ kait  BagaviConévm texelv. 12.3 Kal hpn &AXo onueiov Viu-se então outro sinal 
Bacavi zo PPP fit | ARG A DARA LUZ PARA DANA IUE aus dai e NO MAL | no céu. Este era um dra- 
3 kat" ópdc) EP paa iv t Sina kai 1500, ópaxwv Tupóç uéyac? gio enorme e vermelho 
Sae, ev b P NO q i a. pain ENORME Ca i PERO MNE | como fogo; tinha sete ca- 
paró ka(* i6oU "995 e Ee ETTA Kal képoro éxo, kal emi becas e dez chifres, e nas 
in mbp nn He TINHA TS ans KZ a : NAS | 
¿xe PRADOS vedia nt enra” 
ka. képac "P dera” kai" 
ent? 


18 torç utpotc kar touc ueyaotuc Mi, TR vs touc uukpouc kar Tous peyaAovc €, Cr vs rovc HELKPOLE KEL TOLC peyaAouc y 

"18 6.p6cipovtac M "y" WA, TR Cr vs ótabderpavztas M^ ° C vs bderpovras M° 

*19 nvotyer] M* vs qvoryn M^ ttp AC, TR Cr vs vvyr N 

119 8cou M* ° 9 *p" S, TR vs +o MPAC, Cr 

19 tou Kuptou M**y vs tou Ocou N vs «otou M^ ^* AC, TR Cr 

"19 aozpemat ket uva ket Bpovrat M* ° vs motpeme ket pavar kat Bpoveat ker oeuouog MERAC, TR Cr vs COTPOTOL KRL Dpovraet 
KRL dove ket oetopoc M” vs aorpamau kar porte kær dive. Kat ocvouot M° 

72 eyovoa MA, TR vs exovoa ket RC, Cr vs eyovoav kar p” 

"2 expacev wóLvovoa M vs expalev wbervovoa C vs pate. c6Lvovoa M? rx, TR Cr vskpacet kat ci6Lvouoa A vs padel (ODE LUOU00 
P” vsciórvovoa paje, Me! 

"3 mupoç peyac Mº*C vs Tuppoç ueyac y" v vs ueyac tupog M ** vs ueyaç muppoc MY % ** A, TR Cr 
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cabeças sete diademas. 
4 5ua cauda arrastou a 
terca parte das estrelas 
do céu e as lancou na 
terra, O dragáo postou- 
se diante da mulher que 
estava para dar a luz, 
para devorar seu Filho 
assim que este nascesse. 
5 Nasceu-lhe um Filho, 
um menino, que haveria 
de pastorear todas as na- 
cóes com vara de ferro. 
O Filho foi arrebatado da 
mulher e foi levado para 
Deus e para o seu trono. 
6 A mulher fugiu entáo 
para o deserto, para um 
lugar que Deus lhe ti- 
nha preparado, para ser | 
alimentada durante mil 

duzentos e sessenta dias. | 


7 Travou-se uma 
guerra no céu. Miguel e | 
seus anjos fizeram guer- | 
ra contra o dragão. O 
dragão lutou junto com 
os seus anjos, 8 mas 
não prevaleceu, e não se 
achou mais lugar para ele > 
no céu. 9 E foi expulso o | 
grande dragão, a antiga 
serpente chamada Diabo | € 
e Satanás, o enganador 


Zenta Buen ze W (Ç para enta y^") €, Cr vs draônuara MP vs druômpara erta TR 
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rbe kedo uútod Entã óLaónuaro.' 12.4 Kat m 
As CABEÇAS DELE/SLIA SETE DADEMAS t Å 
a s SETE PRADIMAS 
oùpà amutod aúpeL TO tpitov tQv Gotépov TOD 
CID, DELE/SLIA ARRASTA, A di PARTE BAS ESTRELAS DO 
ii IDA ARRASTOU A FERA PANI TE DAS ¿E STRELAS DO 
oúpavod kal épauler abtouç eic zh vip. Kat 
CÉU E LANQOLI ELAS FARA t 
ceu há LA WCDU TU TERRA, 


Ó ópáxcv EOTNKEV  €vOTLOV Tie YUVOLLKOS fc 


o DRAGÃO COLOCOUAE PERANTE MULHER A 
O DRAGÃO POSTOUSE —— DIANTE DA, MHD, 
E 
MEAAOUONG TEKELV, tva ÓTAV TÉK, TÒ Téxvov 
ated DAR À LUZ PARA QUE QUANDO ELA DESSE A LUZ o FILHO 
QUE ESTAVA, PARA DARÁ! LUZ PARA DEVORAR seu FILHO AS SM QUE É ESTE NAS aae | 


auto kocodeyn. 12.5 Koi Etekev Yióv @ppeua" 


DELA DEVORASSE ELA DEVÁ LUZ UM FILHO: VARAG 
NASCEUAHE L^ Fi IHO. UM MENINO, 


Be péiet TOQuxivetv TAVTO TO EM EV papõm 


OQUAL HAVERÁ DEVAL PASTOREAR TODAS As NAÇÕES DN CETRO 
QUE HAVERIA DE PASTOREAR > TODA L NACOES COM VARA 
oLônpã. Koi nprdom TO "Tékvov nU Tpoç 
DE FERRO FOL ARREBATADO HLHO 
ES ^ < KE LARRET DA MUI n LEVADO ina 
TOV ehe kælt poc Baia Əpóvov «rob. 12.6 
a DEUS E PARA DELE/SEU 
DEL É PARA TEM 7 TRG: 
Kol fj Yun Epuyer elc Tv €pmuov Órou EXEL 
E A MULHER FUGIU DESERTO ONDE ELA TEM. 
A MULHER Fugit ENTÃO ARA o DESERTO, 
keit tónov Mrowmonévor bro? Tod Ocoó, — iva 


MI LIA LUGAR PREPARADO Q DLR DE MODO QUE 


PERA Kù LUGAR QUE DEUS LHE lose PREDA, PARA 


¿Kel ExtpédbwOLL' adri muépac xiitac óroooLas 


AU ALUAENTEM, POR DIAS PHIL DUZENTOS 


POR 


SER ALIMENTATA, DURANTE MIT Ph. diede LH E SESSENTA DIAS 
EENKOVTO. 
(El SESSENTA 

Satanás é expulso do céu 


12.7 Koi EyévETO TOMEMOS ev R Ga Š 
TRAM G LIN, GUERRA, gat: 


KA BN 


Mani, Kai oi &yyeAot aútod roleuñoaL” pero” 

| PAIGUEL E os ANIOS DELE A GUERREAR COM/CONTHA 

| PAEGUEL E Ñ SEUS ANIOS FIZERA, RA CONTRA 

tod Öpåkovtoç kal O BG EmoAéuno€, KOL 

e DRACÁO t GUERREOU E 

DRAGÃO), S S IUTOU 20:10 

ol ayyedol roù, 12.8 kai oùk loyucev, ode 
ANOS NÃO PREVALECEU NEM 

JUNTO COM Os MUS ma NÀO PREVALECEU, ENÃO 

TOTOÇ ebpéðn abr ZYL iv TO ppan, 12.9 Koi. 

LUGAR FOLACHADO PARA ELE MAIS T Ms 

SEACHOL | MAIS LUGAR PARA ELE š Ka 

éBArm ó óOpakov ° uyaq, Ó Óbic, O àpyaitoc, 

FOLLAMCADO O DRAGAD GRANDE n SERPEMTE A 

FOI EXPULSO g (ANGE DRAÇÃO, WT ANTICA SERPENTE 

O Ka OÚLLEVOS AváfioAoc Kai “Yara, Ó TÀXVOV Ó 

A — QUEE CHAMADA SATANÁS O QUE ENGANA 

CHAMADA, BIRO Í SATANÁS, O  ENGANADOR 


15 peun Um" w, TRvsapoe AC, Cr vs apoeva MP 


75 mpoç ME Cr vs - M*, TR 


36 exei SUR A, Cr vs- MAC, 


TR 


^6 uro M: b d ys amo M: ° G, TR Cr 

56 ckcpedoiv M* ° vs tpebaouu MP “A, TR Cr vs tpebouou RC 

77 modejnoc ARpR vs tou rokeunoaL M: AC, Cr vs emoAeaumoav TR 

57 yeta Mp" €, Cr vskoza TR 

28 .oyvocv MA, Cr vs Lay voav M“ °p C, TR vs Loyvuoav mpoc avtov 8 

108 ovóc Mp” E, Cr vsoure M", TR 

“8 eupeBm avto M vs eupe&r autor M° AC, TR Cr vs &uzov eupe&r) Mp" vs eupeüm N* 
29 ko. Mp” vs + o ME, TR Cr 


| orate cepa? aO m 


ema is pesi oq dai" 
| SU ooi naan 
| a Up) Ps ¿dns tpitog™ 
q Uemp ãorip t"? ¿dems 
| obpavóc "5 kwi Be ne 
| abro PMP e| ¿P oth nb 
a cor Torn 
| ¿vojno 0385 yuri" 
$485 e PPSES rn 
va Brave zoo 9s o dans 
tékvov ans a Or óc PP? 
gni 5 kai" tikta 
| viá B poran grn 
né Ao Pas a 
Ta Pn ¿dp f gy o sn ¿LP 
páf&oc* 5 aL6npoüc 5" kat 
nng ipu) 9995 o dnns <e ouas 
ar ó Pe HE (dams gejos 
ob mpócP dms g Sy g sums 
ar de PES 6 ca Lc 55 
yori” bera t? eic? pos 
proc" ann Trou y) Ps 
bret" rómoc* o ARM 
mó? 65995 geo cse Tua 
| ékei? Gccpédo PP "m 
fiuépo P y (AL ou Po 
diaxóoLor UP" Z Ede ourn 


* KRU 
vials 


viaads 


a 


viad3s 


7 KRU yivonat 
O |móAeoc P5 ¿pp ¿dimos 
opa dc ds ¿Ús M (Yeni "P 
Kai GP P. i.p) o c PP 
a UtócPP 95 molepéw ™ pera? 
54975 oro ens cg tC onm 
pdkaw "™ role 995 kai" 
¿emp (y yeLog P guy oz Em 
8 vat" où! Loyúao obse 
tómoc "5 c tp Loe P 
cobró PPdms Sc b ¿up ¿demos 
obpavóc t "* 9 kai pardo t" 
pdnms Boya ¿dm 
| pé yo anmsn pdnms b om 
inms oye odi msn odnms 
Koi Ec) pppnms 6L foX.oz 5m 
coló Tn rub zm ¿dnms 
| mad) TE 
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jm ae d thv olkouuévqv Bàn (Anon eic tiw yiv, Kat de toda a terra habitada. 

vi 5 £ PC 
Pardo" ciclo YT cai E DE OQA A TERRA HABITADA a TO ção S A A Tema t Ele foi lançado à terra, e 
00 edo me aürócPPETS | gl aga croco je AUTOD ¿BAWOnoav. seus anjos com ele, 
rel tre PPEMS (24 9 q viap3 | 

rr , + Kaf y z 3 * 
10 me A davi s 12. 10 Kai fikouon dubu peydAny év to 10 Ouvi depois uma 
uev ^s 0º obpapóg 5 l Tat ur e S, forte voz no céu, que 
Ley PPS obpavi  A€yovocav,! dizia: 

| CEU DIZENDO 

š. m viudis | CELO ^ Mas DIZLA e F EP 
e Yea 7 | Apti eyeveto T ootmpia kai 7 öúvapıç | Veio agora a salva- 
$5 anth kui EU dog SUI ME 
NOD Pec? | Kat mJ  BeotAeta tod Qeod muàv | e o reino de nosso 
: i E O R | 
| Danet * à cit TELS RENO : mœ DE NOUO DEUS ue ; Deus, : 
Dec E pl Kat" 0*5 Koi y €fovola tod XpioroU autob, e a autoridade de seu 
S EO A E N R E Cristo, — 
ea Ot Baa “Ort Baron Š korñyopoc? zv bcia porque foi expulso o 

; Kms: E c d 
^"^ katiyopog™™ oe GT SE O AMADOR n acusador de nassos 
tóc Apoc ET. yy PEP niv, irmãos, 

MOSION 

pu EUNDEM O karnyopúóv a«urGv^ evWmiov tod Qeod que os acusa dia e 
ROTEN ë évoimLov boae x QUE OSACR P X DUA ENOPEDIANTE DE DEUS | noite diante de 
Dec 9" eyo PE? quepa t ka l fluv uépag Kai VUKTÓG. Deus. 

WS DE DIA DE NOITE 
11 kat* cücóz P"? vaio"? 1211 Kal «oto €viknoav «rov 6L TO aij 11 Pois o venceram pelo 
iei om Sug? o dans auo Pins E ELES S s RE e CAMADE 0 E sangue do Cordei- 
079 dpytoy P" tob "Apviou ro 

| DO CORDEIRO 

P , ak a f deb S š CORDEIRO 

KRL" Gra? 0 Ldyoc""" Ó Kai ik — tov lóyov Tie uaptupiaç abro, epela palavra do tes- 

E ; Ri p FÉ E PO t oÀ n a S 
apropiar" abre ral: Nue EE om sore temunho dado por 
o0! êun agar AT yugi Kol obk "ny&moav thv Voxiv RUS eles; 

E r J E NAO j Q : x 
oro PPEP " TT (ouar DA MONTE DESPREZARAM A DA e diante da mor 
expr? 6dvacoc 6s (yp, Bavatov. | te desprezaram a 

ATE [Ad MORTE vida. 
12 614? oŭrog tm 12.12 Aia cobro eübpaiveo8e,? T ba 12 Regozijai-vos, pois, ó 
eObpa Lv) PP? obpavóoc P "e L FAOS RO, "PET O CEUS, | ea, ; 
ka (° GIP ¿ye giro PPdmp Kol oi ¿u abroic okmvoüvrec! | * os que nele habi- 
oknvo PPF | | i en Eus ELE HABITANS lk | tais: | 
obat: Sy ka Lc bid Oval E y kal ch Oo) oon! Ai de vós, terra e 
dinon" NAE MA TERRA 1 mar, 
ET] à * | e j F 
öt kecapalvo" "5 y | "Ort katen Ü ôuágoros POS ic, CY QV | porque o Diabo des- 

E antris: r £ ppa- PO EU D | ; 
ôLapoLoç jus pt MADE SAS ODA eat ` pero MA mone TEN CUN vós, 
Ex PROD Bay; óc ME eya amsa Ouuóv péyav, cheio de füria, 

| IRAYFUROR GRANDE 
CHEW DE FURIA, 

+ É É 1 V 
olo lit iae Eióoc Ótt óOALyov keLpov EXEL.” sabendo que lhe resta 
Kn LDO s Ct pa Wes GUE S |HERE STA PO Y TEMPOS | pouco tempo, 


O dragão persegue a mulher e sua descendência 


13 kaí* bre” pd) "Tae es | 12.13 Kal bre elev 0 ópdikcov ÓTL eBAmBn 13 Vendo-se lan- 
pakai ör" Bak res i iia oo SE LANÇADO ATERA, O DRAÇÃO çado à terra, o dragão 


10 ev zt oupavuo Aeyouoav Mp" €, Cr vs Aeyovaav ev Tw 0uparvto Me, TR 

710 epn M: ^ "p* €, Cr vs areBAn8n M: °, TR 

710 karryopos Mp" RC, TR vs karnywp A, Cr 

*10 auzov MRC, TR vs auzouz M? ** p" A, Cr 

*12 eubpatveate M* "RC vs + ov META, TR [Cr] 

1279 yn kat Yn Aakeson M vs trj ynv kar try Geaoav M? *" C, Cr vs toig kazoucouot zr yr kat cv Beca ca M, TR vs etc 
tnr yn kat zr Bx A moon R vs tii YOT kar cr DG 16500 A 
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94 
eig thv yñu, ¿ëloEe thv YUVATKO. rrue Etexe Tv. 


se pós a perseguir a mu- 


lher que dera à luz o me- 


nino. 14 Foram dadas à &ppevo.! 


mulher as duas asas de 
uma grande águia para 
que voasse para o de- 
serto, para o lugar que 
lhe cabia. Ali, fora do 
alcance da serpente, ela 


seria sustentada duran- | | 


te um tempo, tempos e 


meio tempo. 15 Então a | Pt Teo 


serpente expeliu da sua | 
boca água como um rio 
por trás da mulher, para 
fazer com que ela fosse ^ 
arrastada pela corren- 
teza. 16 Mas a mulher 
foi socorrida pela ter- 
ra; esta abriu sua boca 
e engoliu o rio que o 
dragão expelira da sua 
boca. 17 Enfureceu-se 0 | 


dragào contra a mulher | 


e partiu para guerrear | 


contra o resto dos seus 
descendentes — aque- 
les que obedecem aos 
mandamentos de Deus 
e mantêm o testemunho 
de Jesus. 


Postei-me en- 
1 tão na praia 
do mar e vi uma besta 
que saía das águas. Ti- 
nha dez chifres, sete 
cabeças e dez diademas | 
sobre os chifres. Tinha 
ainda nomes de blasté- 
mias sobre as cabeças, 


PARA A TERRA — ELEPERSEGUIU A MULHER AQUAL  DEUÀUZ O 
SE PÓS A ULAR A MULHER DUE DERA À y 2 0 
12.14 Kal esoBnoav TR yuvaiki” ôbo 
VARAO E FORAM DADAS Á MULHER DALIA 
MEN NO E JRAM DADA A PAN L NER : A3 DUAS 
TTEPUYES TO QE TOU YOU [€ ya oU, LP  TEeTT]tGL 
ARAS ACARA À GRANDE PARA QUE VOASSE 
d DE RIMA, G RANDE ALIA PARA QUE VORSSE | 
€ ic thv Epnuov «ic tóv TÓTOL tfc OTG 
o DESERTO: PARA D LUGAR DELA, A HM DE QUE 
rr U DESERTO, PARA D r LGAN QUE LHE ARA. 
T pebrar? EC L K&LpOP KAL KO L.pouc Kit i Tu LOU 
FOSSE ALIMENTADA, PORUM TEMPO E TEMPOS E METADE 


AL, FORA DO ANE E A SERPENTE ELA UA SUSTENTADA ea NTI Aa TEMPOS TEMROS E MEI TEMPO 


krpo, amo Tpooomou TOD Opecog. 12.15 Koi 
PARA FORA DE N FACE DA SERPENTE 


Poa 
fBaAcv O Buz ék toù øtóætTOç «ro ómiow. 
LANÇOU ñ SERPENTE pi A BOCA SUAVDELA ATRÁS DE 

L SERPENTE | EXPELRU DA SUA BOCA AG UA E 
Tf yova uoc! võwp wc Totapóv, tiva UYU 
MALILHER COMO Ui, RIO BARA OUL ELA 


LIMA RICE POR TRAS DA MUEH ER, PARA FAZER C MA QUE LA 


Totauodbópntor Tovg. 12.16 Koi éBongmoev m 


LEVADA POR UM RIO ELE FIZESSE 


FORSE ARRASTADA PERA CC RRENTEZA, 

yn LU 

TERRA À 

Lieu = ` f ` 4 

AUTNS KaL KOTETLE TOU  TOTOLLOP 

RW = É ENCOLIU 9 o OQUAL LANÇOU ü 
E ENCOLIU uL QUE 


ópdkov ék 70 otópatoç autod. 12.17 Koi 
DE DELE 


DRAGÃO 
O DRAGÃO EXPEURA DAA ADA. 


Wpyiobn Ó OpüKuu em tf) YUVOLKL, Kai Fan 
OLE DRAC A MULHER PARTIU 
ENFURECEU-SE CONTRA A MULHER PARTIU 


OCORREU À 
MATA MULHER ECH SOCDRRIDA PELA 
n Yñ 


ñ, TERRA 


10 
Tjvot£ev 
ARRU 


YUVELKL, 


KGL 
MULHER E 


ESTA ABRIU SUA KEA 


Ov EBalev O 


DRAGÃO 


TOLÑOGL TÓÀeuov ETA TÖV AovmGv TOD OTÉPLOTOG 


SEMENTE/DESCENDENCIA 
Ds SELIS DESCENDENTES 


FARA FAZER 
PARA CL 


CONTRA O 
CONTRA. Q 


GUERRA, 
ERRESA 


RESTANTES 
RESTO 


BA 


lùt tüv YHOOUUTOV “1&Ç €vtoAkg tob  Ocob 


DELAS FLIA DEM 


DE DEUS 


C QUE GUARDAM os MANDAMENTOS 
ADM ES GUE PUMA AU a MANDA AA EMNTC e 
Kel ExOVIWV Ap pxpcuptav 'Imoob.° 


E DUE MANTÊM TESTEMUNHO DE JESUS 
E MANTÉM - PESTE DE IESU 


po 


A besta vinda do mar 


1-1 
ETL 
SOBRE 


13.1 Kai OJLOV 


AREIA 


4 
nv 
to 


coxa mv" tfc 
FOSTEHME 


po 
DERIT -ME ENTÃO FRAIA po WAN 


BuAdoons. un cióov Ex e Balkong Emptov 


LA, BESTA, 
LUNA BISTA QU L SAÍA DAS SAG Ps 


kepaARg ento, 


" 

Képata O€Kü KOL 

SUBIDO TENDO CHIFRES pt E CABECAS SETE 
TINHA, UE CHIFRES, M ana d: 

kal émi TOv kepétov aútod deka óLaómuara, 


E SOBRE LS CHIFRES DELA DEZ ADEMAS 
í DEZ DINDEMAS Rue US CHIFRES 


kat ¿Tl tüc kedado auToU Ova” Pracónuias. | 


E SOBRE AS DE BLASFÉM 


&vooivov, txov 


CABEÇAS DELA 
TINHA, AINDA NOMES DE BLASEEMIAS Saze r CARETAS, 


113 «ppeva Mp”, TR vs poera NC, Cr vs apaevav A 

214 yuyak, MPR, TR vs +a, M^ * AC, Cr 

314 070; tpepntar M vsorov Tpepetar Mp” €, TR Cr 
!15 ek rov YOUL YOE autov OTLOC cn yuveucoc AR (emo para ex W*) €, Cr vs omtac TNG yuvatkoc ex cov otouatoç autou MY", TR 
515 urnu nocauodpopncov tornon Mp"RA, Cr vs tavtny mocapiopopnrcov tonan M=, TR vs tornon «utne rotauopoprtov C 
t17 Incov Wip" AC, Cr vs tou Ingou MPP vs Tou Geou R* vs zou Incov Xpiazov TR 
71 cata WM, TR vs eotea p” €, Cr 

*] kepacza dera kit Keh inc emi ARE, Cr vs Kebuioç ema kat reparo dexa TR 

*1 avoue MA, [Cr] vs avoua M^ *ip" RC, TR 


LION 


ide sL ode yf Buhe ias adafs 
quvij botil" riktu” 
bams foonu m5 14 kai" 

| 6L6cp LP PP o dts ovi] ds 

| 6093 yz pu Esnip dams 

(e cóc ES Ans | erp tem 

tuas né soup P" et cP quais 

| Lu usia ci ô z dams xómoc s 
drá re q mc) zpépo PP 
&ei" kai póc ka [° 
karp ™ kai” fiurgug an 
Kunc Y Amo? "póoumov P" 
QUE pL BS 15 ic (t 
Pads y :ünms w Bh, ums 

| ËP 94805 en irog. Pem 
ómnia" 6485 yurt t" oops 
(oc? mora ts (vo atog." 
voeuodópnoc moLé n5 
| 16 «ui "ponia a ps 

gidé uy caí "Brata 
iie pnb ¿dans oq o sans 
vici mi KGL" kata 
gm qr óc tms c prums 
parki a dnms paro 
CP. 65975 có o t" prác PES 
17 kat * Any Cc) 9995 à : dnms 
dpois éni” Rs Wa 
oi &mépyxopmu 8335 noué" 
nóAeuoc e" perg” 098 
horné APP? ¿de py BS 
clrrác tres ¿demp Nan 
e rro SP odems 

deù 875 kui" Expo Temp gdi 
upp rupiah l oaopc'Rne 


= sns 


YH 


mad 


13.1 vaL" tornar PS èni? quais 
oc 6% aca ka [° 
¿pico 9115 EP 9385 ace 
&mptov*"* ávofatvor Pn 
Cy c) Prins ce og P e Ai n 
kal" repor P reù guie 
entr a képac "P tredc PPERS 
déca a kai" èni? 
SHP kepri P rd PPens 
Boue "? BAaoonuta €^ 
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2 kai* 6595 gr Amplios 132 Kal Tò Onpí LOV O eLBnu iv SoLo»! |2 A besta que vi parecia 
Gc Prans od, HIS yyy (viis E ko EM m M ^, MANTEA | um leopardo, mas seus 
Ouoloc  "" mápóniic kal" mapet kal ol Tóóeç «ùtoð (ç úpkou? Kal pés eram como os do 
o dnm? oú mP coy ic ppgns (Scb UM EOPARDO has o r^ OA MO PO. f | Urso e sua boca era como 
&pkoc ES Kai 695 oria?" tò grÓua GÜTOÜ Gc otópa A€ovtoc. Koi éOwkev | a do leão. O dragão lhe 
Irc T arp ons an ag m. R DOE LEAD DEU deu seu poder, seu tro- 
Ac E™ ka le DUY 0 üpikwv c óúvapiv aútod kal cor noe grande autoridade. 
cro Pins pdnms ¿ym |A DRAG Xni da) S a Pas : © 3 Uma das suas cabeças 
695 abraços aür0óçPPPWS kai" Bpóvor aútod Kal ¿ë¿Eouolav HeyeAnu. 13.3 Kai? parecia ter sofrido golpe 
Bas go ug csm gri Gc rems na Ga : dalar iro LANDE É de morte, mas a sua fe- 
kaí* &ovo(a"P ué 3 uiov ext +u veiin auútod woel? éopaypévny Tida mortal foi curada. 
kai clean ¿kp UP vedn 1 t? Uma ou banar varon e AGO COMO TENDOSIDO FENIDA — | Maravilhou-se a terra 
abro PPP doel” opdi "^ leig Odvacov, kat n TAmM tod Bavarov aútod toda, e seguiu a besta. 
clc? Odvatog™™ kai“ ini DEMORE ae. un" FENDA MORTAL as 

miny" 05805 aro tens EGepomeúêm. Kai ¿Ba úpacer” io us Yn ÓTLOG 

sibi Gepareti var: | [OOA u TOO EN 

GuuudCo a dhom gn 56  Ono(oy, 

mE ònia” ¿de pia JA en 

4 rui npookuvég PP gims 13.4 Kai mpoceküvnoav ti ópákovti” tà 4 Adoraram o dragão 
dpeticu ms ¿dime Slot prados | MR š awe © que tinha dado autori- 
048 EEouo ln 04405 gno (od ócbokóci* ti^  éfovolaw tÔ  Onpiw kal dade à besta, e adora- 
Kui wpookuvég' SUP gi 1 SR A alarn C + £ rama besta, indagando: 
Empiov Aya P^"? riran moogeküvngey tà. Onpiw,” héyovres, “Tic duoLoç "Quem é como a besta? 
aac as np ares A OMA R MAOS | Quem pode combat 
Tim Bua vOe nsn tQ Onpiw? Tic Súvaroc'? poleon, per’ aútod?” la?" 5 Foi-lhe dada uma 
moiepéw ™™ uer? brót |^ PETS S OER, UMANE sola boca que dizia coisas 
5 val: BLA "Ps atr ócppdns 13. 5 Kai €600n «ùt otóua Aalodv peyda kal grandiosas e blasfémias; 
oram aigua od i^ E BHP SL | tambi TEE 
ue ac "P ka [° Baodmila* ^ TEE koi ¿só0n «ùr éFovola mÓAcuov autoridade para fazer 
ait lc atadns Re n ERL LR" ERL OMA... guerra durante quarenta 
ovata P móAeuoz 97 morou! y uvas  Teooupákovta 600.^ 13.6 Kal e dois meses. 6 Ela abriu 
moLéto A um S TE DURANTE QUAREN TA E ic PRAESES oon : | Sua boca para dizer blas- 
reaoepikovta " 5úo™ n 6 Tivot£e TO! OTÓLO: (tÜTOD el LG Daol tan 17 poc | femias contra Deus, 
KRL" kuo[ yu 995 gd gói, sans iA AU c raO SK DAIR RASMUS GUD 7^ | ofendendo seu nome, 
aUtócP"95 eic? panopnpia™ tor Ocóv, BAaoónufioat O Óvopa (ToU kal mv 

npóc? à fim geóç sam [^ AE NO GNOME 7 

BAaoinpéo "s? gdans y w voga sans 

aU óc P PETS k (c dafs 


'2nv ouotov M* ° €, TR Cr vs ouotov ne M ! vs ouovov Mep” 

*3upkov Mp" €, Cr vs apkrou Me, TR 

73 koi Mp“ E, Cr vs + eióov TR 

13 ex Mp" €, Cr vs - MS TR 

73 aet M vs cz Mi °p €, TR Cr 

*3 cD uunoey MN, TR vs edauuacón MT ° RT A, Cr vs e&auuaoto8n C 

"4 tw ópakovczi Mp" AC, Cr vs tov ópakovta X, TR 

“A tw åeõwkoti M* ° vs ort eócke(v) M^ y" €, Cr vs oc eóokev TR 

"4 tqv Mp" €, Cr vs - TR 

4 ket mpooekuveoav Tw 8epu) MRC, Cr ys kat mpooekuvmoav to 9npuov MT A, TR vs - MY vs - KGL mpooekurmoar zo 8npuo 
AEYOVTEG TLE oporog 8mpuo y 

!A rue Mp. TR vskat zi; M^*4*p" G, Cr 

44 Suvatoç M° ° vsóvvaza MP 9 eg €, TR Cr 

55 Binod ux M? + vs Baccodmuo MP 3 A vs BAmodnuraec My" RC. TR Cr 

“5 cEovoLa rolepov ro nox. M TR vs ckovoLa mornoa Mº cp” AC, Cr vs motae o Beler N 

55 teooaporcovra 6vo M, TR vs ufi M* y" vs xeooepakovra duo RC vs reooepakovta kar ëuo A, [Cr] 
56 to MP b e d et €G TR Cr vs - Map 

"6 e.c BÀaodmu ta Y, TR vs ete Bacopa MPE, Cr vs BAmodbnunoa p” 
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seu tabernáculo e os ha- 
bitantes do céu. 7 Foi-lhe 
dado poder para mover 
guerra contra os santos 
e vencé-los, e também 
Ihe foi dada autoridade 
sobre toda tribo, povo, 
língua e nação. 8 E vào 
adorá-la todos os ha- 
bitantes da terra, todos 
aqueles cujos nomes nào 
estão escritos no livro da 


vida do Cordeiro que foi | 


morto desde a fundação | 
do mundo. 


9 Se alguém tem ouvi- 


dos, preste atencáo! 


10 Se alguém deve ir | 


para o cativeiro, é 
certo que vai. 


Se alguém deve ser | 
morto à espada, as- | 


sim será morto. 
Aqui se requer a per- 

severança e a fideli- 

dade dos santos. 


11 Vi outra besta. Esta 
sala da terra e tinha dois 
chifres como cordeiro, 


mas falava como dra- 4 


gáo. 12 Ela exercia toda 


a autoridade da primei- |€ 
ra besta, na presença. 


946 
ckmvhv izon. tobc e T oùpavĝ  okmvobvzac.. 


lcu DELE VIVENDO/HABITANDO 
SEU TARE AINÉCULO c HARIT Sun cu 2 
113,7 Koi €600n «tQ Touñoa, TÓAEHOV petà 


FOI DADO AELE FAZER 


lr ie LHE DADO PODER PARA! UNTER LE wc X CONTRA 
tv &ylwv Kal viko AUTOS. Kai con 
| Dá VAMTOS E VENCER ELES FOL DADA 
| e SANTOS Ë i H VENCEAUS š Kay E FOI Í DADA 
AUTO E€fovota Emi mücav duty KGL Aaov” kal 
| A ELE ALITORIDADE VOBRE TODA TED E PONO E 
| AUTORIDADE SOBRE — TODA TRIBO PONG, 
I š Ê 
yAbocav «Kai *tOvoc. 13.8 Kai TIDOGKUUTIDOUG LV 
| LINGUA E NAÇÃO ADORARÃO E 
| LÍNGUA R PS f ne MAG DEE 
 @mÜTOU m&vteg ol kaæTtoLkoŬvteç em fc Tie, 
| ELE TODOS o! QUE HABITAM SOBRE A 
š TODOS D HAB: Patsa DA TERRA 
Qv ow  yeypamtat Tò Houn tv TO BuBA Lo" 
| DOSQUAM ND ESTÁ ESCRITO LIVRO 
| TODOS AQUELES CUJOS NOMES NÃO ESTÃO ESCRITO E = wc LUS 
| We Zwe toU 'Apvtou TOD copeyucvou (TO 
VIDA CORDEIRO Q QUE FOVTENDO SIDO MORTO: PEE 
en VIDA BO CORDERO QUE ROS MORTI 
| 
| KatofoAfj; KÓGuOL. 
| (A) FUNDACÁO Dio) MUNDO 
A FUNDACAO DO MUNDO x " 
13.9 El tic €yei OUc, dkovodto. 
SE GE TEAM OUVIDO — OUCA 
; di BAGA) No. TEM, OLMIDOS, PRESTE ATENÇÃO! 
13.10 El tic Yet alyualwotav, Under? 
5t ALGUÉM TEM CATIVENO ELE VAI 
M x ALGUÉM DEVE JR SEM COCA TIVEIRO ^ É PERTELA VAN i 
EL tig ev uaxaipa, el — aütov 
5 ALOJEM EM ESPADA E NECESSÁRIO ELE 
AE n ALGUEM DEVE SEM M A PHRA DA. ASIA SERA MORTO 
ÚTOKTO VOR VOL. 
SER MTO 
"UBC €éotiv T] bmogov] Kal T 
| AOQUUSOS TAIS CIRCUNSTÂNCIAS ETA A PERSEVERANCA E A 
DOU š = E REGUER A PERSEVERANÇA, E A 
TLOTLG YOU QyLov 
PE/FIDELIDADE — DOS SANTOS 
FIDELIDADE DOS SANTOS 
A besta vinda da terra 
13.11 Koi elor 6110 Bnplov «avafalvov Ex 
E MI CAUTRA BESTA SUBNDO DE 
Wb ` £ Vi s OUTRA BESTA, 10 ESTA SALA, 
| We YG: Kai elxe képata úo” duo dpviw é 
TERRA TINHA, CHIFRES DOMI SEMELHANTES A CORDERO 
| DA TERRA, : TINHA DEAS CHIFRES Le Han CORDERD, 
| koi elder wg pákur. 13.12 Kai tmv ¿Eovolav 
FALAMA COMO  DRACÁD E A AUTORIDADE 
| m MALAYS, COMD DRAGÃO, F ELA, RUM EE A AA 
tod  mporou Onplov  müoav morei  EvWmLov 
| DA PRIMEIRA BESTA, TODA EXERCE PERANTE 
| DA PREFIRA, BESTA NA PRESENÇA 


|| avna ar PpEms ¿damp 

¿up oddms obpavóz ns 

okrjvóc) PNP 7 Ka" 

ALB Chs ade ñc ppdns 

STE mópeuoç pera? 
dgmp dry Log KR C via T 

gaité PAMP vaL BLB P 

a Ucóz ppdns tEovola E LL 

Mi uu kuit a ans 

kai" Adoos KC" caro ™ 8 


KRU mpooxuviW SP gur ac ppams 


WË CAMP aroue ELA PAMP 
¿[P 6988 y psg gore qu 
pido iP pons Bian 
Ep? 63455 ppa Louh oda 

Con 5 ¿des doy (ou sgns ¿dens 
Oii C o) PES pró? ratapoir 8^ 
Kóguoc P 

Qei c zk n Ey Pes poc ns 
doi 9s 

10 elt zu P ms Eg VIPS 


aiyuriwota o" bndyu" P i 
eL" Lebe Cu? (dn pa sdh 

Get TIS ivé Ppams 

AmoK TELA 

dioe? ipi I da roo oe 
kait 6405 ir ¿deme 
Ey Log ET Pn 


11 Knit ópd c 915 AA ocn 
8nptov P" dvafa Lou) Tr 
Ex? ¿Als rud K [° £y c) s 
képac "P 609* T guna P^ 
puto vel: 19440 t" 
tc" piii 12 pait 6995 
CEovoLa S 5 GUS noz oz Enn 
8npio "P^ Tå ao, £t VIPs 
évoymov? 


6 touc ev Tu oupavo akmvovtag ME, Cr vs ka touc ev Tw oupa akrjvourtac M *, TR vs ev tio oupav p” 
27 tornou ToAcuov Mº ° R, Cr vs T0Aeu0v tornou M, TR vs - kat e6o8r auci tornou TOÂELOL peta roy (y La kar VNO 


&vutouz MMT AC 


7 ke lrou M* ^ IRA, Cr vs kær Agouc C vs - MET, TR vs + kot Aaov após e8voc Me 

18 aurov M: b 4g" AC, Cr vs auto M: °, TR 

38 v ou Mam b c deer TR vs cv oute M" vs ov ov C, Cr vs ov Nº ys ouat A 

8 to ovoua M vs to ovoua evrov AC, Cr vs Ta ovopata M? *, TR vs Ta ovopora muro taw * 
"8 160 DUD u MA, Cr vs Pito C vs Buc R* vs cm Duflaco Mt" TR 

*10 exec at yu Lor umayeu M? ° vs ELG a yjuaAco Le meyer ecc oa wo vmeyer M^ vs eu eco ar umayet M4 PRC, vs 
Qc LXpuxA cuo av Gua ye, MP vs etc a yu Aca uxv ELÇ cux] AGO av ua yer A, Cr vs oca o0 LEU Guvecyet etc tyi AM Law umeper TR 
710 ev GTR LDR der autor mor YD M* vs ev paca pac a ok ever GEL iurov EM uay L pa GC'TOKYRVDnu L MES, TR vs ev UT pat 
TOKTEVVEL ÓEL GUTOL €v paga L pa TOW YR vOmvou MP vs ev pore pac (CTO veter DEL arimov ev pucr pa TOK YD nue L M vs ev 
Lucy ou pr EMOKTELVEL DEL cov ev pare LD amor cavere N vs ev HTP LD erokccever DEL autov ev Lorea DT) amokceavemvar C vs ev 
Lucy pr) ec mo TEVÊ vtov ev urgen croxtovén»eal A, Cr 
?11 6vo M^***(B p+) E, TR vs- M* 
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2 KRL" morën  giroù, kal ènolei! vh» yñu kal tobc ¿u abri desta, e obrigava a terra 
ds sa res š ELA FAZ TERRA E pi 
oU" yf , Kal Aap ¿pP | | DESTA, E ARENA ^ TRA É dou ma O «| € a que nela habitam a 
aU cóc ppdfs Kazouct Term KatoLkoduvtaç” iva mpookuvüoooi! tò Emplov tò adorar a primeira besta, 
er f via) y K + Š 
ivg" "ooa PA | 5 rp 3e A ADORA LAN ADM | A BESTA E | cupa ferida mortal tinha 
imploro" mpürog"7" ^  mpditov, ob Edeparevón T| TAnyn tod Oavatou sido curada. 13 Tam- 
oz Ens Sepanedu P” ó p dnis | PRIMEIRA DE CHEM FOI Mes A H aa MOR INHA SIDO CURADA bém operava grandes 
f A ; P. x e 
miny 69% Gdvaroc "s autod. 13.13 Kei Tol  onueta neyóda, Kat | sinais, ao ponto de fazer 
3 DEl L C a T la 
aùtóçPPE™ 13 vel € qo ec) P LA i 3.58 [s w un " E meer cair fogo do céu diante 
onpeior P péyoç calo qüp Üv ék tob oúpavod kaetapatvg! Ent Tru dos homens. 14 Com os 
mbps Tuas ¿P odes 3v MESSER iodo DO CU, a ou OPE XN. A sinais que Ihe foi dado 
obpevóc "5 kerapetvo "P?" yñ &vomiov. tv &vOpomov. 13.14 Koi anz realizar na presença da 
Cni? 68 $5 Cody ov^ WW C IAN. ae o^ nan primeira besta, ela iludiu 
hemp aoza l4kalíí  |rtoUc €uoUc? TOLÇ ketoikoüvrac EML TI Te DLR os moradores da terra e 
mando pdamp eu óc | a MEUS ° os QUE HARITAM SOBRE A a ^ pd lhes ordenou que fizes- 
Bap corro PPP EP 5585 omucla & —có00n «ùt Toroa. évomLov rod sem uma estátua dedi- 
KP Â ET i At GS QUE KOI DADO A ELA FAZER ] | t 
yi ovi? pun. ie aa QUI LHE O DADO REALIZAR. NA PRESENÇA DA PRIMEIRA, BESTA, ELA GU Os MORADORES DA cama à besta que tinha 
and (onu L Onplov, A€yov oig katoicodow émi fc vne | sido ferida pela espada 
mort"? ¿mov? 0 dgns | TERRA tun anne T é S š suyapa bed Eo: gaar s.s S 
Bnpion’®™ Ayo Peann inn [Sp cikóva to Onpio O elxe mmi? dado infundir fólego à 
L fp Í Ë ! À ñ IMA, FER Lm 
Kropa PP? P ent? "T dns | QUE ZEN UMA ESTATUA DEDICADA À RE AT TG 500 Saka RA ESPADA Hine ne da besta para 
yf 9^ moué clio | Kal élnoev! — «mo tig uoyatpec.? 13.15 Koi que sua imagem pudesse 
Oplov": EGP mas gy y riis P t REMERA! ESPADA falar e fizesse com que 
k wu P ! 5 
minh” kal“ Cio n ¿Só0n «Ùt rvebua Öoüvar” Tf elxóvi tod fossem mortos todos os 
FOI DADO A ELA i MAGEA S : 
&móP 6385 uio pa? 15 o AE m Hom À MACEM que não a adorassem. 16 
kalt Siwt HP w 0rócPpdns Onpiov, iva kal A«Anog T] elkwv tod anpli Lou | Forçou ela que fossem 
veipa" dió” 0 A RR TN om E" m MA sf | DESTA impressos sinais na des- 
clay sd ¿dens pi ! Kat roon! doo.? ¿Q@u um mpookuvroooi Tf | tra ou na fronte de todos 
ic o vsaads U NÃO WESSEM ADORADO & Í ! i 
iva" kai^ 1061614 0 G nid C FOSSEM MONTOS TODOS O QUE NÃO A ADORASSEM * homens, pequenee = 
cleu 5495 Bnptovse ka(* elkóvii! rob GOnpiou &moktav0G0i.^ 13.16 Koi grandes, ricos e pobres, 
ToC os Ogo PP ; igy Eul | IWAGEA DA RESTA QUE FOSSEM MORTOS 
npooxuvér ™ P 6245 e( 515 morel mávtac, TOUÇ pukpouUc koi robe ue yd Aou, 


d vsapip | FAZ TODOS os PEQUENOS GRANDES 
0%" Bnpiov'*"" TOK Ye L | FORQOUELA QUE FOSSEM IMPRESSOS SINAIS NA DESTRA QU NA FRONT PR TODOS OR HOMENS, PEQUENOS E 


16 Kai more PS gg" ^^ Kal TOUS TAOUOLOUC kai rote TTWXOÚC, kai tob 


PL aampn E | Ë os RICOS POBRES 
"P uucpós kat GRANDES, RICOS E POBRES, 


¿imp UE yag amen ka (€ o damp 
mioboroc M vet" ¿dame 
meu óc k (ç damp 


12 enouet MS * vs roLnoet MP vs moret M^*p* E, TR Cr 

212 rOue ev aut ka TOKOU rRe Wip" NA, Cr vs couc kecoukouvrac ev aum E, TR 

312 wa mpookvuvmaoat(v) W, TR vs Lun mpookuvrjovatv Pp” AC, Cr vs rpoakuvtv R 

*13 ket Tp LUR ek TOV oupavou Kr raD (un M* ° vs iwa KRL mop tornan ek zov oupavou Kara prive MPU vs via kac mop motn 
kaafiuverv ex TOU oupavou MEN, TR vs tva kat mup TOLEL ka cac veri ex TOU oupavou MSP vs vac ev TAKUN ToL TUD EK TOU 
oupavou kazaa (ue UY Mi vs via KO mop TOLT Ek TOU oupavou karabarver A [C], Cr 

513 em cv yn M° *p* vs eic cv mv MP d * €, TR Cr vs em env ymv após evuormruov zov aveparmav MP 

514 touc euou; M** vs - MP Esp", TR Cr 

7140 euye(v) M** vsog ere, M^ ^ tg? AC, Cr vso eyer MEN, TR 

*14 lmm M" vs typ imenu M ° 5*9" AC, TR Cr vs tiny 8 

? 14 kat El noev emo tnc Haya tpuç Mº vs trj puerro pos ker eCmoe(v) M^ * **, TR vs tnc HYR LDE ket eC Teu €, Cr vs erc pore pn Kat 
Cnaac yoo 

115 rev ourat M vsóovvat meva MÍ PRA, TR Cr vs mueva C 

1115 roion Me P: dt * A, TR Cr vs ronger MPR vs - Lua ko AL non n eua TOU ÊNpLOU kat TOLNOT OGOL €xv LN TPODKLUNOWIOL 
YH eukovt Tov EmpLou C 

1215 0001 Mix, TR vs tva. ocot À, [Cr] 

715 ewy MA, Cr vs av M^*N, TR 

^15 rm eucovi Mr, Cr vs trjv eucova Me" A, TR 

515 e rokzavecot(v) M? ^ 4 et gd € Cr vs LUR cmokcavecat(v) Met, TR 


ATIOKAAY'PIE 14 
livres e escravos, 17 Para 


EXevBépovc 


que ninguém pudesse 
comprar ou vender, a 
não ser quem tivesse 0 
referido sinal. E este si- 
nal é o nome da besta ou 
o número do seu nome. 
18 Aqui se requer sabe- 
doria! Quem puder ra- 
ciocinar calcule o núme- 
ro da besta, porquanto é 
número de homem. Seu O 
número é 666. 


1 Olhei entáo e 
eis que o Cor- 
deiro estava de pé no 
alto do Monte Siáo, e o 
número dos que esta- 
vam com ele era cento 
e quarenta e quatro mil, 
Tinham em suas frontes | 
escrito o nome dele e 
de seu Pai. 2 Ouvi uma 
voz do céu que parecia 
o som de muitas águas, 
como o som de um forte 
trovão. À voz que ouvi 
também soava como | 
harpistas harpejando, | 9 


| 
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Koi tobG óo0Aouc, tva awar’ eienenn cet: Kp 
Ua S es ciue TNNT aaa sodio (va* 6L6cy P 
à wútoic yépávua to? Ent Tic XELpÒG ator tfj würóqPPdmP ydpaypa anp 
ARES MARCASASINAIS SOBRE A A emi? L ye ip acc PPP 
etc 0 Em tÒ peromoví aútóv, 13.17 kal 079 óc óc 9 lente odor 
DIREITA, au SOBRE ^ FROMNTE/TESTA DELES E C 


¡perro arre 17 kai 


LUG gr tig ÓóúvataL” d«yopaca Y moÀfjoat el Lva* ph! Lams vue "rns 
OU 


HAHA GUR MÃO — ALGUEM  PODEAPUDEME) COMPRAR VENDER P» vnaa xl i ; 

PARAQUE NINGUEM PUDESSE COMPRAR OU VENDER gande Tj Tulen aa 

um O ExwV TÒ xápayua, Tô övopa tod GOnpiov* | eL* ph Ses gyo Prams ¿dans 
O GUE TEM DA RTA Su š ¿dans s &uns 

A NÃO SE COEM TivES (o G E GT a NALEONOME DA BESTA, xdpacyuu Oroi 


¿dens prp L ouR n p dams 


ñ tüv &piOuov tou Ovóparcoc USO, 13.18 ` Qëe 
&piOuóc 9 "5 gd oa Es 


ut Tua) AQUI 


Ou ° PANAI aC SU NONE Ç AQUI 
| copia éortiv. "0 Exwov vody’ dmbpio&to TOM abróctt." 18 Góe^ o*7^ 
à A b ESTÁ qu ASIA ROUND QU SUE CNE o copia Ti piro : dnms 
&üpiOuov toi  Omptou, &pt6uoc yàp &vOpcmov E PPanmt yop sam 
L 
NUMERO DA NESTA L i mner DE HOMEM Implica ms um &piSuoc ^ 
caxtv. U &piOuoc aútod, xéç'.* 6585 np (oy 95 çp g 6:5? 
Apnd DELA [ü Pet y&p* üvOpuroz Em: eiu CP 
a dnams &piOuóc ms acr Pens 
O Cordeiro e os 144 mil no monte Sião gm 
14.1 Kat elóov, Koi (605, TÒ” "Apviov EOTNKOS " 14.1 kaí* ópic Is ka (e 
M as E Pa >. Coro ESTAVA D b: R. loys gdnns GpuL ouan 
em tò ”Opoc Erow, Koi per” «orob d&piOnóc, | tec P" erir dt Bog sans 
“ão EAT s t e À F 
NO ALTO 00 MONTE SAO, Spe DOS QU ESTAVAM Č Son ERA, Erau” kai* peral abróçPPE05 


puó P xdd Enna TÒ Óvoua aútod kal“ &pieuóc" ™ Exaróuiim 
144 TENDO NOME DELE E 


a L ai—-n .* fon 
CENTO QUARENTA E QUATID M, TINHAM. EM SUAS FRONTES ESCRITO O NOME DELE E | t€GGepakovta. tégoupeç'"'P 


TO Óvoua OÜ Moxpos abrod yeypappévoy TL xd "P" gyo ppantp ¿dans 


NOME po ESCRITO/TENDO SIDO ESCRITO SOBRE | y E) rc x dans 
vC ha Ovo e prai is 


tQv peromov aUtQv. 14.2 Koi fjkovoo dxovTjv. dvopa 65895 tarip se” 
L FRONTE/TEITA, DELES pet a üróz PER con en? 


EK TOD "pes Gc dxviv vôdtwv TOAÀÀQv, Kal 677 uérwrov®™. qui óc Phe 
D E È 
"m QUE PARECIA O SOM DI baat : 2 kaí* do qro èP 
5485 oio u$ 85 ¿y P paT 


(0G poriv Dpourñç peydAnc. Kai ^ dom ñv ó 


EMO C o OM pi UM; FORTE "Od À ed TA | D6c)p 9"? moA Uc P" kei" de 

Teuas 065 kidapyóbv «Kidapilóvior év taig powy" a Bpow" péyan 

DUM TAMBÉM € ORA COMO HARIAS MARCANDO cia a kalt A horr Khai 
broa 7415 (ac^ Ln pro6óz EP 
KiÉBap Lr c) PEMP yP gidip 


16 ów0w011 M° d vs ë&uygouguu MP vs 600tv MP ° E, Cr vs ówon TR 

716 xopoyuoto M: *y?* vs yapecyu M^ * °G TR Cr 

16 cnc M ° ^p" €, TR Cr vs - M° 

716 to uexormov M** PRA, Cr vs xcv puerro M=: ! ep?” TR vs tou uecormov C 

517 duvetar M 4 * vs Burnt, Mat ^p" €, TR Cr 

*17 to ovoju zou 6nprov ARA, Cr vs rj co ovoue cou 6nptou Pp”, TR vs tov ovouaros rov 8nptou Me! C vs zov 8nptou n TO ovouga 


(UTOUN 


718vovv MAC, Cr vs cov vour Mm. TR vs ovv p vs ouz N* 
*18 cotiv o apibuoc avtov M'* vs eazt(v) kat o aprbos autou A, TR Cr vs eori(v) kar o apiBpoc autor eoxt(v) M: 9 an C vs eoxi(v) 


MER vs ceativ eottv de p? 


*18 x&c Mp”, TR vs e£akootot e£nkovza e£ A, Cr vs e&akoouxt e£nkovto e£ R vs YE kat ç MP vs e&akoouxt dexa e£ C 
101 zo M: PE, Cr vs - MP ° ét eg; TR 

111 eaznkoc M: s, TR vs eoroç MP: €, Cr vs cotos MP “rep!” 

HI prog M*^vs- M: *p €, TR Cr 

DI puô M*** ** p vs exa cov Tedonparovta teooapes MP œ. TR vs ekarov teooepakovte tedonpec E, Cr 

“1 to ovopa utrou kac Mp” €, Crvs - TR 

"2ndjovn ne nkovox ME, Cr vs oç beoounu nkouoa coc Mé vs boru nkouoa M$, TR vs porny nkovoa wg batu p” 
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ki&dpa i? gd 

3 cal" pore dep 

kat vog 5? Lucr ouh dps 
6póvoc E" ka (° Eun Lov 
A oca p oo sEnP 
kat^ 039" moeofürepoz m 
KG LU" obocr co mn Úm Yin vinds 


unb naa 94255 à 


OP tkati” 
ceooepákovra?-" +€goapecantpn 
yt PIT p dnmp &yo páz ¿y Prpnmp 
¿nó? 6485 48585 4 oro pdnmp 

cL CÓPPP Gc Prmmp erd? yurt 
où! poróvo "PP aon nc'h 
Y&p eii (PSP obroçrénmp 

ci CAP o damp 

Gro) oup Pamp ¿ddns 

dpviov mou idv im P955 
olcocP Amp (nd nani en 
&yopá uo P^? gg? ¿deme 
vpo "P map” a ddms 
pedcn kal gdl à (o sns 

5 vaL" où! eDpl okey PP gy? 
de e ig ts trde Ppamp 
Tene 7" Diwas TT yap" 


viaals 


cipi PPP 6 vaL" ngu 


rob elt ui! | 
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LO pur atv. 14.3 Koi Qëououv! dne kawhe | |3 Eles cantavam um 


(yyeAog m wn evP | 


peooup&vmpo 5 £y "Pesa 
eor y€A.LovA 5 euvoc 
Ebr yel LC to gp 
Kd Omar "PPIimP ¿pr ¿de ne 
KL" Emi” mica ego sans 
KRL" puih" Kai yAGoca "s 
KRL" Anc 7 L Pets 


aansn 


HARPAS DELES CANTAVAM 


ELES CANTAM, 


CANTICO — MONO 
LA NOVO CAMT Ko 


vwm rob Opóvou kei évomiov TÖV TEOOAPWV 


PERANTE D TRONO E PERANTE Cn QUATRO 


E CANTE BO : TRNG [ ^ NA PRESE INÇA Dos CUATRO 
¿uv Kal TÖV mpeopurepov: Kat ovdelç” €óbvato' 
SERES VIVENTES E c5 ANCIÃOS NINGUÉM PORA 
SERES VIVENTES. f DOS ANC ADA : : MINGUEM CONSEQU. 

| peber ae qon» s el al puô 1 Rad 
APRENDER co os 144 
APRENDER CANTIC E uas is E CENTO E QUARE NIKEGUATRO "uL 


oL nnan (TO Tig yñc. 14.4 Obrtoi elow 


OR TENDO SIDO COMPRADOS Dt TERRA, ESTES ÃO 
Hus TINHAM ção COMPRADOS DA TERRA. ESTES SAD 
F 
OL petà YUVALKOL  OUK €poAUrOnoar, TaplévoL 
GR OUE, LOA MULHERES SE CONTAMINARAM VIRGEM 
Qs QUE NAO SE MACULARAW COM IN E HERES MHAANTIVEIUAMCSE CELIBATARIOS 
F w L 3 5 

yap elow. Obtoi elow” ol dxolouvBobvrtec TO 
bOn DS) ESTES sÃO GR QUESEGUEM 

MAD ELES RE Qui SEGUEM 
, L Er : 34 4 E. *T. aT 
Apviw önou évf ngyn. Oto. tró Incod? 
CORDEIRO PORONDE — SEQUERQUE ELE VÁ ESTES FOR 


JESU 
CORDEIAD FOR ONDE ELE VÀ, FORAM POR JESUS 


'AyopdoBncar Amo tv &vOpoymov, mapy) TA Oeo 


FORAM COMPRADOS Dt Qs HOMEN (EaD) PRIMÍCIAS PARA O DEUS 
pnis DX DENTREO br HOMENS COMO PRIMICIAT vae DEus 
KRL to "Apviw. 14.5 Koi oux elpebm év T 
E PARA O CORDEIRO NÃO FOLACHADA, EM 
E PARAO COR we NAD sE A 

'OTÓMOTL urou Uebooc, * &ucopgor yep elo! 
BOCA DELES IMALCULADOS ELES SÁCVESTÀO 


MARITA EPA SUA BOCA, PORQUARNTO $E MANTIVERAM, IMACULA DO: 


As proclamações dos três anjos 


Ñ U a 
14.6 Kai eclôov  &yycAov"  metóuevov? év 
E MI UM ANE VORNE) EM 
š M Q UM AMO i ; QUE VOAVA, : PELO 
'HeooupxvTyuxTu,  exovta — evayyedLov — @LOULOU 
| MEO DO CÉU TENDO UM EVANGELHO ETERNO 
CEL ELEVAM CORO UPA are ELO ETERNO 
Ç E E uod E iss 
eüvyyeALoni'^ robc ka8muévouc? ¿TL tfjg Ye. Kat 
PARA ANUNCIAR BOS, NOVA A O QUE SE ASENTAJA/RESIDEAA odiis a TERRA 
PARA ANUNG AR BOA5 NONAS AC HABITANTES TERRA, 
em? müv €Ovoc kal Qui kal EE œ 
SOBRE TODA MAÇÃO E E HM 
| DE TODA E QUALQUER NAÇÃO, 17 TORO, ^ 
Awov, 14.7 Aeywv ev porvi tadi. 1 Dorme 
POVO DIZENDO 
BONO. E DEPO ar FORTE VOZ T 


13 a60v0.v My" N vs + wc M‘ * AC, TR [Cr] 

23 ouõerg MI ^ c de pirwa A, TR Cr vsovóe erg M"! vsovóuc C 
73 e6uva ro M* *p" €, Cr vs nBuvazo M^! 5, TR 

*3 puô Me "rt * der ys ekorcov uo M?" vs exa cov veaoapakovra reogapecç MN. TR vs ekacov reooepakovta Tegonpes A, Cr vs ekarov 
Teaaepakovta LU NY vs ekicrov ceaaepakovca C 


14 euu: M, TR vs - Mi ° € Cr 
54 eru M* vsar Mhe de gz; TR Cr 


74 uno Inoou MS * vs - MH dew" €, TR Cr 

*5 ouy eupeBr ev ti YOU YL utor MS " vs ev tw GOU YL avri ovy eupeür M=: “tp € TR Cr 
*5 dieubo: S p €, Cr vs 6oAoz MF, TR 

05 yap Mp" S, TR vs - MAC, Cr 

"S evai(v) Mp" €, Cr vs + exoriov tou 0povou tou Geou TR 

"6 uyyeãov M* *y" R* vsaAAov evryeXov M: * AC, TR Cr vsayyeAov aior MP 

“6 vetopevor Wp” AC, Cr vs metopevov R vs mezouevov TR 

“6 evaryyelrco M* * AC, TR Cr vs eucyyeXvonoBat MP ° "p? vsevayyeAuoooBe R 

“6 cou kaBnuevous M° * vs em toug Kabmuevouç M^p" RC, Cr vs Toug karotkovvcac Mi, TR vs TOLG ka&nj.evouc TOUG KOTOLKOVVTOS 


ME vs ert touc Kacotkouvtac À 
"gem Mp" €, Cr vs - MT s, TR 


77 Leyov SH AC. Cr vs Aeyovte p", TR vs -& 


novo cântico diante do 
trono e na presenca dos 
quatro seres viventes e 
dos anciãos. Ninguém 
conseguia aprender o 
cântico, a não ser os 
cento e quarenta e qua- 
tro mil que tinham sido 
comprados da terra. 4 
Estes são os que não se 
macularam com mu- 
lheres; mantiveram-se 
celibatários. São eles os 
que seguem o Cordeiro 
por onde ele vá. Foram 
por Jesus comprados 
dentre os homens como 
primícias para Deus e 
para o Cordeiro. 5 Não 
se achou mentira em sua 
boca, porquanto se man- 
tiveram imaculados, 


6 Vi um anjo que 
voava pelo céu e levava 
consigo um evangelho 
eterno para anunciar 
boas novas aos habitan- 
tes da terra, de toda e 
qualquer nação, tribo, 
lingua e povo. 7 E disse 
com forte voz: "Temei 
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o Senhor e dai-lhe gló- roy Kúpiov! kal bore tra dotar, ött TABev dH kúpro™ kal" 
ria, pois chegou a hora é aid E n s Grag PORQUE WEO lr (SZP oro c Pans BAE 
de ele impor o seu juizo $ (pa fj; KpLoewç aútod, kat TpooKuvñoare popa S oti pp 
e adorai aquele que fezo A "om po v, E A DORA pia ar Pppms 
céu, a terra, o mar e os Toy ToLjonvTa? Ra OUPavov kat thv vi Kol kal* mpookuvéeo p ¿dem 
mananciais de águas” |9, "qo guire gu E E Pres, gré alu un 
p RO Kol TYÈ bon ccv." aL" òt ya^ kai A" 
R w XQ cL iuao" val" smi? 

8 Vi depois outro “48 Kat AAA Seútepoc' dyyehos "IKoAoU8noe, bôwp'PP 8 Kal BAAO c 30min 
anjo, o segundo, e ele E STE ra ONT AN 0 $ ap EA Ócutepog n gere) oz ms 
disse: Caiu Babilônia, léywv, ""Eneoe od "n peydn.S Ex E ükoAouBéc t 3 £y) "Ppanms 
a grande! Do vinho da SW EAM A, dus » ^ Tro et Bout ó" 
ira da sua fornicação ela otvoy 700 uet tfc mopvelug ùri memÓrike uéyac P ek ¿den olvogi™ 
obrigou a beber todas as wwe ph S O. | es go cH TE re 
nações." TÓVTO TO Soun 7 ató morig 95 maça 

E AS MAD: o^ ^^? oq 

9 Seguiu-se outro 14,9 Koi aho yyedos tpiroc" TikoAoU8noer | 9 vat" (AXoc 77" Brel oc t 
anjo, o terceiro, e ele dis- pi most dum ao oTo, | PETOG dol ti ee 
se com forte voz: "Se al- gútoic,  Aéyov ¿u pavi peydin, “EL u (cic óc PPÓmP À ¿yy "Ppanms 
guém adorar a besta ca ^i" pamo GN WE CUA Z AGAS a dvi eya ee 
sua imagem, e receber 0 moggkuvel to Onptov'! kai thv €iKkÓva aUTOD, ic "* npookuveo Pes Mars 
seu sinal na fronte ou na T ^ EA ? TR aen" 8np(ov 95 kg (* 6595 cic ouis 
mào, 10 esse beberá do kal Aoupover!? xápoyuo Emi TOD pecomou QÜTOÜ | utó PE" Kal" Anpfitvo "P? 
vinho da fúria de Deus, ! ne S IA RAE NN yapayman Z aL gens 
vinho não diluído ebem ñ em thv xeipo viat, 14.10 Kol auto uécomov E apcózPPems y 
preparado no cálice da OU “om w Mig alls; ini. 085 qe (9*5 a iro PPEms 
sua ira, e será atormen- m(ecg, ék tod olvou tod Buuod tod Qeod, rob 10 kalt air riyy 
tado com fogo è enxofre fos BE 9 rE DA MR DO Nd O bw QUEM gru o "Ems ¿dems 
diante dos santos anjos € Keke pooLLÉVOU Gk pácov Ev tQ Tornpio TAS Opyñç 9uuóc'"* dgn gegem: ¿dem 
do Cordeiro. 11 A fuma- GEMAS, UA LOT ciud DM, A fca coc 
ça do tormento dos que goto. Kal facaviodñoere. èv mupl kal Bei ¿v ot qorñpuovsdms gds 
assim agirem continuará | Cs ERA ATORMENTADO Qu. ios f ENCHE | gp yy 85 dcas kyi" 
subindo perpetuamente. yomon tv d«yiov dyyélov!? kai €vormLOV. TOD Paonviga P Eu? vrnn 

|n SANTO! ANOS 3 Meere 9, Kai 8ctov udna" ódgmp 
'Apvtov 14,11 Kei ó kemvo; tod pPacaviouod yo"? EyyeLoc PP kei" 
CORDUNO E A ORNA DO TORMENTO evómiov! 6495 dpviov®™ 11 
adróv elo alóvacs airar dvapatver!! «ol at" dtm kaguócinms ATE 
OEN QUE AS AGUA CONTINUARA RORERUAMENTE n to | Beasavuouóz e" aüróçPPPrP 
LCP alun P alan EP 
duaa vao) P995 ka (C 


'7 Kupiov M: P vs Ocov M: **p* €, TR Cr 

"7 autor cov ro rnoavta M** vs x) Tormoavt M^** p" €, TR Cr 

77 =m Mp" vs - M” AC, TR Cr 

18 Seutepos ayyelos MS ^ A vs ajryeAoc deutepoç Me, Cr vsaryyeAog óeucepov C vs deutepoç (D p") R> vsonryeAoz TR 

*B ereae(v) M! ^C vs eneaev emege(u) M° T *y A, TR Cr vs - Aeycv eneae(v) BapvAov n peyein ex TOU ovov zou Buou trig TOPVELAS 
QUTNG TETOTLKE Moavro rac eÜUT KGL i Aoc ey yeAog rptroç rkoAovBnae(v) 81 * 

*8 BafuAov n ueyaAn Mp” AC, Cr vs n ueyaAm BapuAcv M vs BafuAov n mode n peyrin TR 

"8 ek M* * 0 ys p ex MP AC, Cr vsort ex Ma. TR 

*B gure Mt b c eg? AC, TR Cr vs turn; MP vs urne nç M 

*8 movra coc ehin Wip" AC, Cr vs ta eum ara M^ vs tavta edurm TR 

9 «1Aoc ye lne tprroç Wip" AC, Cr vs ado rpuroç o yyelos M=°P vs zprroc oy yeAoc , TR 

“9 mpogxuveL zo 9npiov Mp (mpookvvi X), Cr vs ro 6nptov mpockuve. M*, TR vs mpookuvet tu 8npio C vs mpookuvet TO 
Buonarnpiov A 

"9 jmuBauet M° ° p" €, TR Cr vs +10 MP ^ 

TO cov ayiov gye lan 80, TR vseornyeAcv ayiov MRC, Cr vs tov ey yeAocv A 

HII eic acovag err avaparve. Mp” A, Cr vs ev arwry R ovoc avoepatveu MEC vs ev eroava ac ova avafaerraor MP vs ELG 
LOVE o cvy (GDG uo MP vs etc ecxvoc cov tov vaa ELN vs avaeatvet eu; aoa wrw TR 


951 APOCALIPSE 14 
oi Eg P^? mao oùk  Cyouciv  &v&mauciv huépac Kal vuktóc, | Não terão descanso, nem 
Tutne Kai" vig (ene vd TERÃO ce nt NEM DE DIA. EN BE NOR de dia nem de noite, os 
npookuvéca"Pranmp dans ol mTpockuvoüvre; +O Onplov Kal ij elxóva que adoram a besta e 
Amp louis kei DME stedu |9 QULADOMMA AU EN - ^ macia. a sua imagem, e todos 
«Uc P" ka (€ elf ric ^ —— abro, Kal a TLG vao TO Xdpoyua ob quantos trazem em si o 
una qu T^ [oC Ge D RU QS sina doses nome” 

08% Gpo t" aura PPE óvóuatoc sto. 

ais SEU NOME" 

1255 698 nouo 14.12 *Qóce ñ! bmouovh tv dylwv otv, 12 Eis aí a perseve- 
O EMP ij. o n EmPn ct, (ipsas RM cs NA M. o. MEE ESTÁ rança dos santos, dos 
09 MP empero ppanmp ¿dato ol tmpobvtec? Tú évtoAXc tod Oeod Kai thv que obedecem aos man- 
eurot ¿dem aacr |o waama O 27 memos 0 bus t A  |damentos de Deus e se 
995 ion Ingo 13 miotiv Inood,* 14.13 Kei kovon haie ék mantêm fiéis a Jesus. 13 
A povit" èk” SEMANTEN E ang T MR nan u PE | Ouvi depois uma voz do 
60395 parce heyo Pres tod obpavod Aeyoúomç,! “Tpmpov: 'Mak&piot ol céu, que dizia: "Escreve: 
yppa mes pargprog™™P™ do du QUE DIA: ERRA NINAR o: Bem-aventurados os 
o dnmp pág men gdnmp ¿yp papol ol ev Kupiw @(mo0uñoKkoureç dm apte, mortos que doravante 
Kpa" nobii TF MORTOS E w [T QUE DORAVANTE M MORREM ND SENHOR 4 morrem no Senhor. Sim, 


@móP pri” ACyo PE vail òt cvet val? tò  Ilveüua, “vo dvamavowvraL” o Espírito confirma, pois 
mepa tua üvgmau DE dm CONF WG ' OY VAD DEANAR vio descansar qe sss S 
tv O EMP (noo PP aüró PE? Ex iv — KÓmQv «otv, tà dé Epya aUtGv digas, ea obra que reali- 
BU ar Ranar aire O Anon ns X [oo ORA Bp | zaram vai com eles” 

, ipri E a = $m 
&coAoU8&o "PS perd” &KOAOUOcl per? autQv.'"" | 
uicem p" mM ox 

A colheita da terra 

14 vat: ópdc ™™ kai" 14.14 Koi elóov, kai id0ú, vebéin Aeukn, 14 Olhei e vi uma nu- 
L690 79425 epa euog" " EU E ANAK MANA “vem branca sobre a qual 


kat* ent? 075 ye peka 


kal em thv vedéAnv ka0nuevov poron? Y Lov" estava assentado alguém 


$ J €f "i 

kia PS gorog Tn Ë TA DMEAQUA " TAVA ATENTADO D AD Fu: O semelhante ao Filho do 
vió ™ (tv8purmoc "^ 'AvOpormou,  €xov em tie c ale aútod Homem. Tinha ele em 
v 1 + d * sgfs H DELE 
Eco PPanms ¿y (p pde id 33 AOMEN M A snd Ë. em on MA ; | sua cabeça uma coroa de 
gur ó Pens atéQavog "7 otépavov  xpuooüv, kai ev tü XE ipl abTob Ouro, e em sua mão uma 
pues Kato ¿up 9995 pS S BA Nee DELE foice afiada. 
ye (pd airócPPE"5 Spémavov” ° Speravov õEU. 
ó£bc aris ABHADA/ACUDA 

m š pn wr ARADA E š ` i | "M 3 
15 kai^ KAAoç s" ielo n 14,15 Koi À À oç (Cy'yeAoc EETA Hey EK tod 15 Outro anjo saiu 
eEepyouar 995 LT ¿dem OUTRO ue © do santuário e bradou 
e. pc ey? vaod!” xpaCov év povi peyan TO keOnp£vo | fortemente para aque- 

adf ddms ¡A FORTE/INTE D QUE 5E AEN T is 

bo" péyaç™ o | SANTUÁRIO raa FORTE EMENTE E aa AQUEL QUE ESTAVA ASSENTADO | le que estava assen 
kéðnuar Prims cfr gds Em tfjg vebélnc, “Mémpov Tò Speravóv gou tado sobre a nuvem: 
vepéAn mum mis gens |i A ait NT eren "Brande a tua foice 
ópémavov P5 o0PPE S 


1259989" €, Cr vs - TR 


212 01 Tnpouvteç M: "y" AC, Cr vs tov TNPOVVTOW R vs cóc or zpouvrez M=: 3 °, TR 
*12 Inoou M***p" €, TR Cr vs zou Inoou M: vs Inoou XpLotou M 
113 ek zou oupavou Aeyovong M: ^r" A, Cr vs Aeyovarz ek rou oupavou N vs ek tou oupivou Aeyovor] C* vs ex TOU oupavou Leyovong 


por M: **, TR 


513 heyet vot MS * vs vat Aeyet M^ * * AC, TR Cr vs eyer pR* 
513 avamivoovtat MR, TR vs averravoovrar M° vs averanoovrar pt €, Cr 


713 6c MI, TR vs yap p" €, Cr 


*14 ke ümuevov ouotov Ms: ^ ' * € Cr vska&mievoc oporog M?" TR vs ka8mievoc ouoLov p” 


914 Yior MEIRA, Cr vs Yuo MP bt "y" C, TR vs Y Los Mm 
T5 voor MAC, TR Cr vs voou curov t vs oupevou M? * 
15v puimperaim We, Cr vs unm peyan pl vs ev peyan quam TR 


AHOKAAY'PIZ 14 

e colhe, porque chegou | 
a hora da colheita, pois 
a seara da terra está ma- 


dura para a ceifa." 16 E 
aquele que estava assen- 
tado sobre a nuvem lan- 
cou sua foice na terra, e 
a terra foi ceifada. 


17 Vi sair outro anjo 
do santuário do céu, e 
ele também tinha uma 
foice afiada. 


18 Mais um anjo saiu 
do altar, e tinha autori- 
dade sobre o fogo. Em 
alta voz ele bradou ao 
que estava com a foice 
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Kai Bépicov, Öte Fade h cpa penton. OL 
ezm PORGUE- WED A pe erna 
OLHE, PORE CHERCHI] B HORA DA COLHEITA, 


Enpávon O Oepiouóg tfj yñc. " 14.16 Koi Solen 


À —CHFA/COLHETA DA TERRA LANCOU 
A SENDA DA TERRA ESTA MADU IRA PARA ACER A 
Ó koBmuevos Em cv vepéin? tò ópeémavov 
e QUE SE ASSENTA, SOBRE A HUVEM A FOICE 
AQUEE QuE ed tino SURE A NUVEM: LANÇO š SUA FOME 
auTod émi YV yv, kai éBepicón T] Yñ. 
DELE SOBRE A TERRA f TOI CHIADA ^ TERRA, 
HA, TERRA, I A TERRA, EOL CEIRADA, 
A vindima da ira 
14,17 Kat &AAoc QYye)ocç ESMAdeV ék TOU 
E OUTRO ANO O 
A s. “ Y Wi ^ OUTRO hg 
vaob TOD év TO obpavo, yov kal niie 
SANTUÁRIO O EM o cu TENDO TAMBÉM ELE 
SANTUARIO | po CEU, E ELE TAMBEM TINHA 
Óperavov OEU. 
LAA, RONCE AFIADA/ACR/D4, 
I UMA FOICE AFIADA, e A Ea 3 š E 
14.18 Kal lloc GyyeAoc; cEnAOev EK SH 
E OL ANM SAW 
; = ose tc E U : 
8vcixcTnpiou, Exwv? efovala» émi TOD Tupóc, 
ALTAR TENDO AUTORIDADE POBRE o FOGO 
ALTAR ETINHA aider SOBRE ü L 
kal  Ebuunoer ev kpavyĝ LEVA T EXOVTL 
E GRITOLVCLAMCLUI GRANDE NTENSO QUE TE 


afiada: "Brande a tua 
foice afiada e colhe os 
cachos da vide da ter- 
ra, porque as uvas estão | 
maduras." 19 O anjo ati- | 
rou com força sua foice | 
na terra, fez a colheita da 
vide da terra e lançou o 
produto no grande lagar | "^ 
da ira de Deus. 20 O la- 
gar foi então pisado fora 'ce 
da cidade, e dele saiu 
tanto sangue que chegou | 
ao nível dos freios dos | 
cavalos, numa extensão | 
de mil e seiscentos está- 
dios. 

| 

| 


| 
| 


| 
| 


CVCLAMOR 
" Em, SOM VOZ. ELE MADOU PAC E ESTAM COMA 
TO ópéravov TO 0EÚ, Aéywr, “Tempo Gob Tó 


A FORCE À AFIADA DIZENDO: 
Á ; FORCE š 2s AÑADA: u a 
Óperravov TO ÓEU kal Tpúynoov  TOUG Bócpuec 
FOICE A ARADA E —— AJUNTAVCOLHE os 
FOICE ARADA E ¿COLE Os beie 
E 
tiie dure Lou Te Ye Oti T|kuacev T obo 
VIDEIRA PORQUE — AMADURECEU A 
Pn VIDE DA TERRA PORQUE E AS LAS TÃO MADURAS" 
Tig yhc* 14.19 Koi €cepa.Aev Ó CyveÀoç TO 
TERRA LANÇOU FORA 


A 
CANI AR CU COM. ORGA 


 ópéravov a.UTOD ic TY yiv kai etpúynoe Thy 


DELE m VINDIMOUICOLHEL A 


NLA, FOICE TERIA FEZ ACOLHEMA DA, 
 &meAov UK NG, kal epaAev elg Ym Anvov tob 
VIDEIRA DA TERRA, t FARA O 
VIDE DA TERRA, i IAOU Ó PRODUI FO NO GRANDE AGAR 


'Guuod Tod Ocoü cóv uéyav." 14.20 Kai ¿moción 


IRA/FUROS — DO DEUS o GRANDE FOI PISADO: 

| RA i Dt DEUS 

m] Amos Embev” NZ TÓLEWC, kai ee 9v «ipa 
D CIDADE 

| O UCA TOL i ENTAO Bo FORMADA, CIDADE or SU TANTOS CAME 
|€K Th Anvod Qp 7 TÖV YRALWGOU tV  LTTOV, 
DE bee pos CAVALEYS 
CUE PRA AD wu B5 Dos CAVALUS, 


amo otablwv yillar aat Lay. 
| DE/POR ESTÁDIOS MAIL (E) SEISCENTOS 
MUMA EXTENSÃO DE MIL É SEISCENTOS ESTÁDIOS 


| 
| TPUYČW 


kai" epito "ans 

Spine Ss BT iu in 

Ben LEOR gr,“ Enpa[uey "P? 
Ann 9epiauóc " o dels yr sals 

16 kot* pesos 6 jum 

Kd Omo t "PPnnms ¿q (p o dafs 

vedéAn? P 6425 Bod anoue 

ar ócPPEPS Lar (P QUÊ 0595 rat 

Gep Cip 6455 yñ = STIÊS 


Tr t 
OTL 


17 kai" dado" Rye loc" 
En youn 995 Zv P dems 

pad ens ¿dem ¿pe jdm 
oúpavóc dms Ext PPanms Kuit 
ató Bom pgs 

ori aansn 

18 vet aldo men 

&yyeXoc "^" é&pxogat 
ex? 6795 Gu Lac tripiov 
Eya PPanma &ovolta* èni? 
¿dens MET, Kai ^ dove ms 
Kpauy ts (Era cin o ddms 
Eco PPadms dans S e y sans 
dans ori aansn hey  PPanms 


viats 


sgns 


Téma 03825 pres ¿dans 


¿péravov"* 0 
kei cpuyd 2225 ¿damp 
pórpu "P 6485 mero 
¿det vn üri* dixo ads 
¿ent orapuAn Psnfs 1 q dels ya eis 
19 cai ck Axo 95 dens 
| &yyeAod ims ¿dans per 
a e| -P AT va nab e 
viaals + ¿das y 


dans ori ans 


"op 
pgs ia L paign eL 
$595 noé odgms gu o es 
¿ems ded Eme odams | sy, aamsn 
20 Kat" mo cé) apas ¿eb 
Anvóc ^5 £&8eyP 6485 py té 
kai ECO YOUL 03 gra nns 
ext OB quo pr demo 
ya) L uq eme odemp To c smr 
amó? otitóLoc PP YL Lo ene 
tEordo LoL EMP 


115 nA8ev n copa Beprom Ma ^ * AC, Cr vs niBev n opa tou depLow. M: vs nÃde(v) oov n wpa epror M° vs Be aov n copa tov 
BepioaL MT vs nABev m wpa tou 8eptapov R vs e£nABev o Bepropos pi vs 8e aot m copa cov Geprom TR 

216 trjv vedear Map ^ c d * C, TR vs trj vebein MP vs tr; vepeing RA, Cr 

*18 cE Hey MRC, TR [Cr] vs - p A 

118 cexov 8p" R. TR vso exor AC, [Cr] 

*18 ev Kpu M ^ ** vs kpauyn M * * C, TR vs kpocun p” vs daun NA, Cr 

^18 nkuaoev n axaduár cns yng M* vs nero wr ovodpvAat vug M: * p" (A) C, TR Cr 
719 cEcBacAev M: b vs eacàev M: 0 *p" E, TR Cr 

*19 tou 8uu0u tou Beou rov peyar M* ° ° C, Cr vs try eya nu zou Bu oo tou cou M" vs tou upou rou Ocov zv Hea i me Méx, TR 
vs tov DIOU zou Oeou zov eya À vs cou Quuou tou Beou tou peyaAou y" 
?*20 c&uüev Mgr" AC, Cr vs e&o Mi *N, TR 

20 Ator efron Man b * QyeiAuov p") AC*, TR Cr vsay M*P ** vs yc MT vs xtÀuov ówkocwov R * 


E. T TET 00 0 0. 
| Prelúdio dos julgamentos das taças 


15.1 Kai ópio" ro | 151 Koi elóov &AÀo omueiov ëv TÔ opa 1 5 Vi outro sinal 


¡pas cup pddms E OUTRO SINAL i | 
icf a Ó A i OUTRO SINAL "ua Ea | ings céu, grande 
OUpavoc Heo KKL Heya KGL lona &yyéAouc ETTO e ão e maravilhoso: sete an- 

4 A m samp GRANDE E SURPREENDENTE SETE I ] 
ei &Yyeloc nih GRANDE ; t PRA RALI: SETE ANIOS TENDO CONO jos tendo MM Du as sete 
emu" c RR nino”  |mAmyüg ento Toc €oyütuc, Ot. év arado ëre)éo0m | últimas pragas, porque 
E qalm PE I Th: PRA VE 05 SETE $ ULTIMAS POR FLAS É IML DA, | T 1 
emu H čoyatoc™ de on ex AS SETE rimas PRAGA ONERA, BA ORON com elas finda-se a ira 
cu abróprdip tehén geom | Ü Gui óc tob enù. de Deus. 

Bud "ms gdems y. sgms A UNRI m Di 
A D£ 5 | 

P mails t h a a 
2 kai“ marli R 15. 2 Koi elõov Oç DG naou beAtumy! 2 Vi o que parecia 

rj bet ° QUE DE VIDRCVTRANSPARENTE VIDRO id istu- 
anaa eset di ^ "ook PARECIA UM MAR DE VIDRO Es um mar de Manes dic 
ala PPS opten ka epyuEvny TUPL, kal toU; vikúvtac èk tod rado com fogo, e vi em 
p dump V, ci o a T EES RES E os VENCEDORES DE ^ pé, junto ao mar de vi- 
as Leti Koat" xP Onptov «ai EK tfjg «ikóvoc aútod? kal? ¿k dro aqueles que tinham 
ec EIS uude e BESTA DE A IMACE E id | | 
0 2 des pad me EM PÉ, JUNTO AQ MAR OE VIDRO, AQUELES QUE TINHAM VENCIDO A BESTA A SUA WAGEM A " vencido : beca: isa 
KRU é? 678 dp Qudç'” tod — &piOuo0 tob óvópacoc &0tob,  €otü rag imagem e o número do 
Aane fp o 595 a roc PPE E NUMERO —— DELA POSTADOS seu nome. Todos eles ti- 
ia s PI d qu S emi thv Baan thv baian 4 €yourmç c nham harpas, que Deus 

$ n SOBRE O MAR DE VIDRO TENDO 
HG 1n0006 Jd be teo V mo, pm" lhes dera, | 
n ut cipa — — KiOdpac tod Ocob. 15.3 Koi (ous, tT v| 3 E estavam cantan- 
: LA [C ER y POP. | HARPAS AWVENTOAJA Ü e i i 
E ver 3 NE (bc d HARPA, i QUE DEUS E DERA, j ESTAVAM CANTANDO O CÂNTICO do 9 cántico de Moisés, 
0 ón" Moüofyg 9" onem Muiotoc, tod” dovÃou tod Oeo, kai zv őr | Seu servo, e o cántico do 
olo 95 ¿dgms Bege Ems ee (e | pr Mot: SERVO. po DE cántico | Cordeiro, dizendo: 

ME Perdido dan r 4 ens | Grad SEU SERVO. Í 6 CÂNTICO 
5 gar" 6 &pvtov tob 'Apviov, Aéyovtec, 

d DO CORDEIRO DIZENDO i- 
iactis à Do CORDERO 4 dai Magnibicas T MN 
peyas "P" kai Geupaocóct Pn "Mevy&Ax kal Oauuaotá c Épya oov, vilhosas são tuas 

np snnp 5 GRANDES E SURPREENDENTES (SAO) As — OBRAS TUA 
Ó "noe Ki et E MANOS E MARAVILHOSAS à SÃO TUAS OBRAS obras, 
KúpLoçPS ARS gegons génms Kúpte Ó Oeoc ó Tlavroxpátuop! 0 Senhor Deus, 0 
snms | SENHOR DEUS OÓ TODO-PODEROSO E | 
Tavtokpátap b , miro DELA, E Ü TODO PODEROSO! | Todo poderoso! 
pueda d metro AUC LL Koi &An8ival al 0B0L oov, Justos e verdadeiros 
yn HDR š JUSTOS VERDADEIROS os CAMINHOS TEUS | à i- 
ó gom ns 0 STS VERDADEIROS SÃO OR TELA CAMINHOS, sdo-os-feus canis 
Baoue s Se Eo PP O s a tor «OvàQv!* nhos, 
Qvo REI DAS NAGOB ó Rei das nações! 
* pmms ol] 2 ysaq3s e ka gn ES h 
4 tic" ot pm boBéone 15.4 Tic où um oon oe," Kúpte, 4 Quem haverá que 

Pra e svms TEMERÁ E à | s 
M Kui n dum o AU vç; MN "Sak O SENHOR nào te tema, ó Se 
KRL od GM yop ns Kai óofaon'" TO ővou& cov? nhor, 

DPE L ORF | 1H 
E 9 s i — OIR O aed e que nào glorifique 
OL" péro P m5n gy o a anmsn | “Or ÓVOÇ KYyuoç:! o teu nome? 

PORQUE —(ESCHUMICO SANTO | to 
TIS aus a | PORQUANTO SÓ TU Es MO P orquanto só tu és 
ött" üç Si P kai "Ot. n&vrec" “govor KRL Tpogkuvrgouctv | santo. 

P PORQUE TODO: ADORARÃO š A 
haod POR, m mo E na ETEADORARÃO, | Por isso todos virão 
vómito” gýPPEs €VGTLÓP OGoOU' | à tua presença e te 

PERANTE Ti | adorarão, 


'2 utA vay Mm b ^ €&, TR Cr vs eA Lime Mt ° y 

2 ek TOU EmpLou kat ek trj; eukovoc aurou MP ° 4 ° AC, TR Cr vs ek tou 8nptou kat TNG eukovoc aurou PUN vs ex crc eLKOVOG KEL EK 
tou 6nptov autou M? 

"2 kai M! * p €, Cr vs + ek cou yapacypaccoc «rov kat Mh * vs + ek Top yaparypatoc urou TR 

(2 ua) uuu M* ^ * €, TR Cr vs uel univ Mempo 

“atas Mp b vs- Me **y" G, TR Cr 

*3 Maovaeuc MY? Ww A. Cr vs Movocoz Mt ° vs Mwgewg M? "'y*. TR vs - nv có Movoetoc tou óovAou tou Oeov C 
73 vou p" RA, Cr vs - M*, TR 

*3 e8vov MA, Cr vs coro MT R TC. vs aryicov TR 

"40v m boBnôn oc M, TR vs ou un ponam M** AC, Cr vs oe ov un popne HT vs ae ou bofintn N 

“4 So£non Mt ^ c atiq, TR vs6o£aaet M° ^ AC, Cr vs Baz Lae, KT 

"4 rac M*P ysaytoç et M: vsootoc M? * €, TR Cr vs ct p” 

74 avec M P vs tavta ta eðun M: ^*p* E, TR Cr 
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porque a justiça dos "Ott tà dixo aro t gov edavepoBnaav.” óz of uka (een d 
: ' a PORQUE gi ATOS i PORA MGSTRADUS 
teus atos ficou evi ME x ASTA DOS TR Want N E davepór PPP 5 kot pera? 
dente! 15.5 Kai pero abra div, Koi nvolym Ó obra? apta ^ kaí* 
s * . * L 3 dn t Ís 
5 Depos disso eu sis A CREDO roai £O ANTO O de pa vao Mó dg 
que foi aberto o santuá- voc tfj; OknviÇ toU paprtuptov tv cQ obpovQ. | denig 6795 uuprúp vor? 
a A | c ddms 
rio com a tenda do tes- "moe PN. Ribas a TESTEMUNHO P ONE. bu Ans oig dms 6 
temunho no céu, 6 E os 15.6 Koi cEnAdov ol érta üyyeAoL oi" ores kat ¿Eepyopa "azr odnmp 
AT ARAM, $ 
sete anjos, com as sete : E cad os ETA COMAS AS SETE PRAGAS, iso SO SANTUARO (enc N ine S 
pragas, saíram do santu- càc Ent mAmy&c ol Tjoav* €vócóuutvot Livon | Cy o PPP ATE Err O 
ario, Vestiam linho puro Ai x: PRACAS i DR OUE ESTAVAM Ma DE pg tinh? p aprnmp elu az 
e brilhante, e cintos de Kobupov dd Kal mepieCopévot n To | C6) PP à (yg ™™ 
ouro cingiam seu peito. 7 Buke HES" pO dés anan PP E, abotonar 
Então um dos quatro se- 07h00 & vas ypuoás. 15.7 Koi iv Ex tV KRU" meptCovvupa P Pm 
4 ^ HI CNT; L P E F 
res viventes deu aos sete | FETO M DEOURO E M ni^ tepi? hanp atog". Cvm? 
anjos sete tacas de ouro Teoodpwv Cow oke toig ETTA dyyéhor Kr ypuaot zi 7 voL" elg™™™ ¿kP 
Š i ai SERES VIVENTES DE ADS SETE E : 
cheias da ira de Deus, | mo S E, Do o EN uu sE | ¿dep véooupect Cov P 
que vive eternamente. bidioac ypvoüc yenobouc Tou Buuo tob coU bL acu Rs p ddmp E, qain 
8 o templo encheu-se mo proue GS E ECL O oed yo td? Enc n pidin”? 
de fumaça provinda da Tod C[Gvrtoc «ig coU a Loa tor aldvwov. 15.8 xpvcooz "to ép) Prato ¿dems 
ri | VIVO/QUE o5 | | ji 
glória de ens e do seu e xe K anna idi XX Quy óc e" O FM Begg 
poder, e ninguém podia Koi tyeulo0n O vaoç €x TOD” Kamvol ék Te 6485 ( d o PPSEMS ci ch pdamp 
entrar no templo, en- una al aan po TA DEANA cada A Aep ql BP 8 kal" 
quanto não se comple- ¿dEnc tod Qeod kal ¿k tç Öuvápewç AUTOD, yla Re vadens 
sem do sete pragas dos ORA DE pass : ^ "uk ü PODER T PODER DELE PE ¿dems kanro Pms ¿P p dels 
sete anjos. kal Oddelc €ÓUvaTO eloexdEiv eic tüv vaòv GóEg 8 5 ¿ÁS Ged 595 ka € c? 
NINA PODÍA NTRA ppgms 
F Yarn PODIA ENT TRAR NO TEMP, | Y | $3855 ac aros 
àxp. eAeo0Qoiww wi ente TAnyol YTO ETTA? | ka(* odo Súvagua in? 
TÉ SERE LUNA UA 5 | 
ENQUANTO Ber nri AS SER PRAGAS Doi sen | copo ^ eic? of 
wy yew. a Aypi” tehén PP 
AND; 680 cc i qanyi gimp 
1 Depois ouvi 161 Koi kovo DOUG eying? ex TOD Cru" dyyeros PP 16.1 kac 
: | OU vo; D + U iaal r E 
i ug: forte ets pue N j UMA FORTE ls QUE are DO | Kouma "a: ovi? péyaç s" 
que vinha do santuário. vob!” Aeyoúonç toic ente dyyéAouc, “Ymayere ¿cP 039" vóc 9m jio mee 
Disse ela aos sete anjos: STAO ponto DAD R ea ioci o 
Ide despejar sobre a ter- Kal”! ékyéacce TAG NT iuo AG cod Ouod 10d Umtyo TP ka(* ee Hm 
- i i DERRAMAI SETE T RA/FUROR | d dafp cre iin dAn A 
dai sene taças da ira de |! DESPEJAR KOBREA TERRA M. SETE TAÇAS DA RA œ Y ens n Qum"? rems 
Deus. Ocob «ig tmv yir.” | gun óc P"* Tene ged cms eigr 
DRE. SOBRE A TÉRRA | odas da 
E DEM. 


Primeira taça: feridas malignas 


2 et entia o pr , 162 Kai aria der Ó Tpútos” oi ¿Eéyee thv | 2 kai &mépyopau "9 oam 
meiro anjo e despejou a NEL O Mwg E EMO ^ | mpájroc ls in 
° dafs 
Ü 


15 kært Mp" €, Cr vs + tôou TR 

16 01 MAC, [Cr] vs - MW" R. TR 

16 mànyaç M° ^ vs + ex cou oupitvou M: vs + ek tou vou M ° y" €, TR Cr 
1601 noav M ys - M^" yp" G, TR Cr 

56 vor kaBapov laynpov MR, Cr vs uvouv ka&apov Aaimpov pt vs kaBapouc Avouc Amumpovç N vs ALdov kabupov Ampurpov AC vs 
Arvor kaBaepov kat Auumpor TR 

*8 ex tou MS ^p! ys - M: **&, TR Cr 

18 e&uvaco MP AC, Cr vs nóuvaro MP ° ^*N, TR 

8 erta M ^&, TR Cr vs - M° ** 

*1 baune ueyadne M» dew, TR vs peyang quunç MAC, Cr 

! T ex tou reou M^ ** *€&, TR Cr vs - M° 

uj kai M: b me. TR Cr vs - Mcd 

Lenta Mn P €, Cr vs - M° **, TR 

72 mputoç M: ° y" €, TR Cr vs + aryyedos MP * 


A 


dafs vn vet" vivona "ae 
H Ñ og U aL 


955 — 
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huan, avtod. eic! Thy Yñ, kal ¿yéuero veto ÉlxoG | sua taça sobre a terra, e 


TAÇA 


DELE SOBRE A 


SOBRE A, 


FERIDA/ÜLCERA 
SE ABRIRAMA CHAGAS 


TERRA E 


SUA TAÇA TERRA E 


se abriram chagas malig- 


kokóv kæli Tovnpov émi? tobç &vOpomoug tobç nas e dolorosas nos ho- 


Tovmpóç iram Ent? àdamp | rr E S OME s n oU. , [mens que tinham o sinal 
ninio m ge Exovtac Tô xápoyuo tod Onpiov «ai roug da besta e adoravam a 
e o xüpayuaP oH A o rag NESTA t = | sua imagem. 
64895 Amplio" ka [° o damp TPOOKUVODVTAG Al a a tob." 
; ddfs ADORAM AE 
mpogkuvéq MES 0 ADORAVAM Ç SUA UMACEM vi 
eli 45 airo cPpans 
Segunda taca: o mar se torna em sangue 
3 vet" 01775 erp m 16.3 Koi 0 5ebcepoc &yyehog ékeyee* < 30 segundo anjo des- 
iiac Gc éco) gif o SE rom ^  |pejoua sua taça no mar, 
pidan” a” ec Ak didinv aútod «ig tmp giaou, KRL €yevero |€ este se transformou 
Oa) eoo 5 ME yivopar | bra SUA e M T ved imn TAN:OMVOUSM em sangue, parecendo 
cipue eS vekpóc eno Quo Oç vekpob' Kal Tüo« AI &méOmvev év | sangue de gente morta; e 
/t o anión nf MORTO 
kai“ müc ua SANGUE IPARECINDO No DE GENTE MORTA E MORRERAM TODOS 04 SERES VIVOS QUE AMARO po am todos os seres 
YOD daya hi Oa) aoo). vivos que havia no mar. 
; sdfs | 
Ber iaa ies 
x Terceira taça: as águas se tornam em sangue 

4 roi As cpt coca | 164 Koi Ò tpitoc? CE eev tiw L^ e aútod 40 terceiro despejou 
Exec) es ¿dels hui O TERCEIRO DESPON ^ DEL | a sua taça nos rios e nos 
abtóçPPems eiçP Amp cic TOÙÇ orago Koi cic tüc vim tüv mananciais das águas, e 
Totupóc "P ko (* eL cP 69 M DET ye E A FONTE DAS | estas viraram sangue. 
mmy" ó$ Goo? ka(* — (Bray, Kal €yéveto alpa. | 
yivopa ^? algas AGUAS E BUSVAMAM MNAE et m. 
5 kai dkoúw als odgms 16.5 Koi kovou tod d&yyéAou tüv bdôdtwv 5 Então ouvi o anjo 

sd ñ j 4 f * 
Brelon KS Upper? vio Sm 0 AO m OK eurem 
AE yap Prem | A€yovtoc, 

DER 
(kaoqa 7 Ej ("Ps “Alxatoc el, "Justo és, 
AD Ë 
WTO : 
Ans c1 (VPpxnms y, (c a dnms O ör Kul O nv, doLoc, '? 0 Santo, que és e que 
eiu ines Bounce UM e Š ANO. QUE DING inn em 
ötri" oro pijas "Ort tara ékptvac. e que julgaste estas 
EQUE AASTED c'a GU g 3 j 

6 öt Loans irn a ai 16.6 “Oti alua &ylov Kai Tpodbnrou ékéyeav, 6 Pois eles derramaram 
pobre e š ió “P € ak ELES M MANN D DA SANGUE DOS ATOS EDOS TIN d " " Sang dos santos 
Kot" alpa tant oicóc edm Kai alua aútoiç €óokac! qulu. e dos profetas, 
(op 925 mi pç mia Denm Wm bs det: ed PARA BEBER e tu lhes deste sangue 
ELO nen clu (pp " AELOL da? para beber; 


AS SÃO) 


ZeaçMº bp" AC, Crvser Mede TR: KEL rs TIpoXTOG KRL ebeyee tv diam eic tqv yu N* 
2em M*^ y" &, Cr vs ei; M: * p. TR 

“2 tou; mpookuvouvtac cr euovt auto Mp" AC, Cr vs mpookvvouvrag YH eucovt aurou MT vs zouç zr eukova TPOOKUVOLVTAS 
autou MP vs touc TPOOKUVOLYTIG trjv €Lkova CUTOU Ë vs TOUÇ tT] ELKOVL AUTOL mpookuvouvzac TR 

‘3 kat o deutepoç ayyeÃoç e£eyec(v) W, TR vs ka o deurtepoç eEeyeev (B para deutepoç B") AC, Cr vseic &* 
"3 yox M” * vs pun c toge M: “pm, TR vs run Cang C, Cr vs jue Cang A 

"3 anedavev ev tr Bulacon M, TR vs eme8avov ev tn 6eAao07 pl vs cmeBavev em cnc Bulagaan X vs ev zn 6 on c meam) M? 
vs cream To ev tm Ba i6060n AC, Cr 
"4 tp4toc M: (y B") G. Cr vs +00 yyelo MP ° 4 ° TR 
"derg M^ ^ et TR vs em y? vs- Mi dE, Cr 

75 ó6ucoLos Mp" E, Cr vs + Kopie TR 
"5 o nv ootoc M"! P AC, vs oc nv 0006 MP vs oc nv ket oorog PY vso nv o ootoç M dr Cr vso qv kat ogtoç MP vso qv Kat o 


ooLoc M, TR 


6 arpa cutoLç cómicas Mp”, TR vs arya ewka avto N vs atya murouç Bebas AC, [Cr] 
“60101 Wip” AC, Cr vsomep «Lo. X vsačror yap TR 


é o que merecem." 
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7 E ouvi o altar que| 16.7 Kal kovar! toi QuaLaotnpLou | 7 vet" dkoúw™ gter 
dizia: ` : M o Pre 8votaocrjptov 
AEYOVTOG, ey Perg 
| DSZIMDO 
L | | QUE DA Cos. 
Sim, ó Senhor Deus, "Neat, Kúpte ó Ocóg 6 Hovtokpatup, UGL AS AURA 
; < | ó 0 T 
0 Todo poderoso, RA NOR ER og «TODOPODÉROSO, q. Taytokpéreop 
verdadeiros e justos 'AànQivel kal ólxoia al Kploetg gou.” àn0vuóç"n" val: diaroc"? 
| banus" V ; «defi E 
sáo os teus juízos. HN: H Ka VP Lain T otf pia oppa 


Quarta taca: as pessoas sào queimadas 


8 A seguir o quarto 16,8 Kai Ó tétaptoc* GAE tp ditis aútod | 8 voet" 61775 cécupzoc hmi 


O QUARTO SUA/DELE viaads L dafs safs 
anjo despejou a sua taça Assam O QUARTO ANJO DEPO N "T aane eo ^ 677^ bukan 


sobre o sol ea este fol Evi, sy. SAU, kai ¿5ó0n abt kouuariooL Cv arzh ent? ot 


dad der de abrasar 5o" 9 FONDADO A HE QUEIMAR COMEM c viapãs 
hide : o iot A ESTE TOI DADO T ocnsrasancon | rog ™" Ka" BLAU 


com fogo os homens. 9 sunl TOUG vapous. u 16.9 Koi ékocuuact LOR matu | erocóc P 75 kapat [Coya èv. 


S Pp os EORAM QUEIMADOS - sdms ¿damp w sam 
Os homens foram abra- | Mo — 69 arar En abar | TÜP OP dv8purmoc 


sados pelo forte calor e oí ivôpwro. kaDua péyo, koi épAaojnunoav oi 9 kai Kaur (Çe PPP ódnmp 


a Ok HOMENS DE/COM CALOR. GRANDE E BLASFEM ARAMA y A Sans 
blasfemaram contra o PELO FORTE CALOR E BLASFEMARÁM &vOpcumoc" "P «aput 


nome de Deus, sendo (jy8pgmot! tÒ voga tod Qeod tod Exovroç” uéyuc""" kai“ Panobruco t? 


| tem ; ida HOMENS o NOME po DEUS Q QUE TEM : dnmp y samp + dans 
que este tem autoridade CONTRA O NOME DE DEUX, SENDO QUE ESTE TEM o avBpuToc o 


sobre estas pragas. E os ¿fovolav émi zc TÀmyac tara. Koi OD | Óvouo "5 Aan geóctems gdgms 


I l 4 en- | AUTORIDADE SOBRE NÃO |» pagms * r salsa or 
homens não se arrepen | AUTORIDADE SOBRE ESTAS PRAÇAS Eos uoue ig | EXU PENTE Efovala”"”" emi” 


deram, o que os moveria uecevórnoav dodval AUTO Sota. 68 miny oùto RP kai" 


E ri ARREPENDERAMCEE PARA DAR AELE GLORIA rl. US K TT vnaa 
a dar-lhe glória. SE ARBEPENDERAM, OQUE OS MOVERIAA DARAHE — GLORIA. oU petavoeu) F ótóogt 


| abr dms géen" 
Quinta taca: trevas e dor 


10 O quinto anjodes-| 16.10 Kai ° néunracñ Eee cip dukÀnu 10 voet" 67 méurtog™™™ 


Uia waya E QUINTO DERRAMOU A s y dafs sais 
pejou a sua taça sobre o O QUINIOANO DESPEIOU A e E SP huin 


trono da besta, e o seu | ùro ¿Tl tóv Bpóvov rob Omplov, Kal éyéveto ubcóc 9" entr pe 


ino SUM/DELE SOME O — TRONO BESTA E TORNOUSE/RCOU 
reino se transformou em e É ao BETA : Opóvoc*?* 6485 gno(oy*995 ka (° 


plena escuridão. Os ho- ù  fagtAe(a Uro imorat Koi épacvro 7 (voga d" ns aoei 


I m i la |^? REINO DELA ENVOLTO EM TREVAS MORDIAM Ppgns vprpnts 
mens mordiam a lingua O $PU REINO $E TRANSEORMOU EM PLENA ESCURIDÃO, „Ós HOMENS MORDIAM abrós KOTÓW kai" 


de tanta aflição que sen- cc yAWwocac aut EK tod móvov. 16.11 Kai |uaodoua "P 055 y) ggg? 


i AS LÍNGUAS DELES POR CAUSA DE A AR E 
tiam, 11 e blasfemavam A LÍNGUA B TANTA AO QUEST E abr PEMP ¿kP 09905 quo cis 


contra o Deus do céu | ¿Plaopnunoav Tou Deny toU OUPavoD ék TÖV 11 kai“ Panopruéo P dams 


BLASEEMARAM DO CÉU PORCAUSADE “As a + ^ Ems + 
por causa das dores e das | BLASFEMAVAM a NTIAO No. m POR CAUSA, DAS | Geo ATE obpayóc!P"* éP 


chagas que tinham. Mas róvwv — &UtQv kal EK tv €ÀkQv adróv. Kal | 68? P áp 7? circ PET? kat 


EVDORB DELES E PORCAUSADE AS — FERIDAS — DIES E 
não se arrependeram das ^x? E SEL Se fas RE A €) coc E qr óc Pemp 


suas obras. où petevónoav E tv pyar mtv. caló ob! pezovoéc P ey? 


MÁO ARREPENDERAM OBRAS DELES dgnp ABR. to PPERP 
MAC 5E ARAEPENDERAM as SUJAS OBRAS. 0 épyorv x btóc 


Sexta taca: o Eufrates é secado 


12 O sexto anjo 16.12 Kai ó tktoc! éEyee Thy dudAmv roù" 12 cast: As fco inm 

| S vinas Adak 
despejou a sua taça, L +Q Emo BN A B Lar E jape m todo 
pid" vdc tren 


——— M — — —————— - — A  — A —— À A 


'7 mxovo Mp” €, Cr vs + ex MP vs + hov ek TR 

28 tetaproç M* (6 p" AC, Cr vs + ay yeAoc M^ “em, TR 

18 ev tupi Toug avOpormouc M° b ** vs touc avépormouc ev tupt M: ^* AC, TR Cr vs Toug avOpurmoug TUPLN 
19 oL aveporo M vs - MT *' €, TR Cr 

59 exovtoç MS b 4 * C, TR vs + trjv M* "RA, Cr 

510 teumtoc M: €, Cr vs + ay yeAoc MP ° 4 °, TR 

710 euacwvto Mp ° de €, Crvseuacowmvto Mm ^ ^P >. TR 

12 excog M" an (c p) €, Cr vs + ay yeAoc M^ * ^, TR 

912 env piany autou Mp K *4* gf" €, TR Cr vseurou tv buxÀ qu MP 


957 
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Emi? 0995 qora óc os "Enl, ry  moraubv TV uéyav! Eùppátnv, «al sobre o grande rio Eu- 
pé Ya cann E Ghod ccm | pa M PB un no EUFRATES, EUFRATES É frates, e suas águas se- 
KRL" EnpaLyc) Ps o dnas | €&npav6r Tô Dap aútod, iva étopuacOR h O60g caram-se para que fosse 
dopo ürócP"9"* Lua R,  QUASAGUASSTARAM OE T PARA QUE TOU PRPAADO à wwe | Preparado o caminho 
trouáçu P5 9505655505 tav BaovÀAécou TOM TÒ úvarolñc? mitos. 16,13 | dos reis que viriam dos 
Ad 159 s CAA SN Lag DO SON aas ci lados do sol nascente. 
dvazor S" Bas 13 oí | Kal elôov EK TOU OTÓMATOS cod Spáxovtoc 13 Entáo eu vi que da 
bnd bd pre atopas" fara m NW guel E y 710 BOCA DO DRAAD, boca do dragão, da boca 
6875 Spdicou E ort be Kal Èk TOD OTÓMOTOS tod Onpiov kal ék Tob|da besta e da boca do 
64805 g+ a 9815 ¿den gr ( o, sns À A UA MN SA : œ A | falso profeta sairam três 
ka (S ek 095 o cojos o dms OTÓNOTOG tou Vevdompodritoy mveüpaca ákdBnpo espíritos imundos que 
pevbompopryrnç?” mveüua P | org a ESPÍRITOS sam TE S pareciam rãs. 14 São 
dp ro ne spet cnn ggh p Lo? e  Béxpayot. * 16.14 Eai yàp rveúero eles espíritos de demô- 
Bizpayoc " P 14 cr "p a PMN E r Pe S nios que realizam sinais 
&p* mveüpna""? Ggiuóvuose? WS moLodvta Omuela, & — €kmopeuecoió em milagrosos e que vào 
Torét PP"? gnuetov? P 0 AMONIO: OUE RAUM INAS neee E UE VÃO CONVOCAR MATE | convocar os reis de toda 


&kmopebou P ta (P ¿damp 


Toc Boot Aet? tfc oikouuévnc Ólnc, ouvayayeiv 


a terra para mobilizá-los 


Bou cóc m odes olkougévr O: sx MODA HABITADA, TODO MANCHAS para a Data gia daquele 
DA oc* 5? guy 44 giác Pm btob cel; tov" móAeuov tfjg Tuépac exelunç grande dia de Deus, o 
ec ML O ¿det Bas PARA ^ Fei - BO T P ox „a | lodo-poderoso. 15 "Eis 
Tupa EË Lec uoc P8 ¿des tfic HeydÀnç ob Ocob tod  Tlavtokpátopoc. que venho como ladrão. 
ñ oum Bb” i L DEUS, b TODO SODIREIO. | Bem-aventurado quem 
o iol pasu de I5. 16.15 “'Tëóoú, Epyoual wc KÀETTNG. Makd&ptoc o vigia e cuida bem das 
(boi Ep opa Pns ic Ear Wr SR EE O | suas vestes, para que não 
ath podpLog temen Ypnyopav ko tpv ta iueria abrod, iva puh ande nu e não seja ex- 
ng Lus scr QS kai" QUBA VIG - QUUM EM ases H WA dA NAO | posta a sua vergonha. 
tnpéw "PPanms ¿danp Vicio" yuuvog TEPLTATÍ koi BAénoot Tiv &oXxnuoobvny 


L nù NLUVDESNUDO WEMHA A AMDAR 
S uand [pu pur! Tp PM 


TEPLTATÉW ! KRL 


: Kep SEIA EXPOSTA, ñ — 92 VERGONHA 


abutob.” 


BAém Pr ¿dé emaan: is 


ató PE 16 kat ova 


ar óc PPP <L dams o c sams 


16.16 Koi guvýyayev avrode eic TOV 


ELE RELINIU LUGAR 


16 Então os trés es- 


| piritos os reuniram no 


ino gi nb ESPÍRITOS D$ KORR LUGAR 

dams «a1 é PPP EBoaior( cy aAo0ucvov “Ebpeioti Marbr. lugar que em hebraico é 

Maeboyv ™™ | 3 CE EM HEBRAICO É CHAMADO MACEDO chamado Magedom. 
A Sétima taça: a terra é totalmente abalada | 

17 «ais o9nms Haara ee 16.17 Kai 0 Bouge G t» bidinv 170 sétimo anjo des- 
téuas pe didam" | t S TWO ANO DE Sp ^ ivi SEA TAÇA pejou a sua taça pelo ar, 
atr óE Emi? bTas domme "roù em? rov ii kal EM de Ta peydàn e do santuário do céu 
KRL Ep popa ^ jor Co ER DO Í nasa cons UMA eR vor | OUVIU-se uma forte voz, 
pé ya. ann 


12 ueyav M ° TR vs + tov MP?" AC, TR Cr 

112 avatoAnc M* "p" RC, Cr vs avatoAov Mt ^* A, TR 

13 akaepra rpua M** vs pia aka&pra M* ! pre, TR Cr vs oxodapra MT 

*13 oc Patpazor MA, Cr vs opora Patpaxo.ç C, TR vs woer Bazpaouc NT vs erwoer Dacpaouc R* vs - Mm 
14 óaiioviav M* p" KA, Cr vs õarpovwr Mede, TR 

*14 a exmopeverer MA, Cr vs exropeueota M? cp *, TR 

714 Banou ec Sp" RA, Cr vs + cnc yng M™ vs + tng ynç kc TR 

*4 rov WIR A, Cr vs - Mep”, TR 

*14 tnc muepas ekeuvmg rnc Heya) nç W, TR vs nc muepas tnc peyadmc X, Cr vs rnc peyain nuepaç p” A 
"16 Moyeówv M' ! vs Appoyedwr M * "RA, Cr vs Apuayedócwov TR 

“17 o efóouos M'A, Cr vs o ePáouoç ayyedos MP de TR vs ote RS 

717 em M* "MA, Cr vs eu; M: ^*, TR 


ATOKAAYYIE 17 
vinda do trono, que dis- 
se: "Completou-se!” 18 
Ocorreram entáo relám- 
pagos, trovões e vozes, e 
um terremoto táo forte 
como jamais houve des- 
de que existem homens 
na terra; nunca houve 
terremoto táo grande! 
19 A grande cidade foi 
dividida em trés partes 
e as cidades das nacóes 
caíram. Deus lembrou- 
se da grande Babilónia 
para faze-la beber do 
cálice do vinho da fü- ^ 
ria da sua ira. 20 Todas 
as ilhas fugiram e os 
montes sumiram. 21 E 
caíram do céu sobre os 


homens grandes pedras ¿ 


de granizo, pedras que 
pesavam quase um ta- 
lento. Os homens blasfe- 
maram contra Deus por 
causa da praga de grani- | % 
zo, porque foi uma praga 
por demais terrível. 


1 Um dos sete 
7 anjos que ti- 
nham as sete tacas 
veio me dizer: "Vem 
cá. Vou mostrar-te o 
julgamento da grande 
prostituta que está sen- 


tada sobre muitas águas. 2% 
LAZ sun tv TOÀAQv, 17.2 p f; RE NBN 
| ADLAS CUM, 
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&nó! tod vaod tod oúpavod, mo tod Bpóvov, 


DE re] SANTUÁRIO O DOU CBU o TRONO 
P ynon DO TRONO, 


2 | 


A€youcx, “Téyove!” 16.18 Kol éyévovto &otpanai 


DIZENDO ACONTECELESTÁ FEITCVACABOU E OCORRERAM RELÁMPAGOS 
qute DISSE "COMPLE TOSE! CORRERAIM ENTÃO RELAMPACON, 
Kai Bpovtal kal povai’ koi gergpòç’ uéyac, olog 
E TROVOES E GRANDE TAL COMO 
TROVÓES Ë VOZES, Ë UM TERRI TÊ ERREMOTE TÃO FORTE CO o 
UK eyévero dd” ob oi AvBpwToL Eyevovto? ETL 
HOUVE DEDE QUE OS HOMENS VIERAM A EXISTIR — SOBRE 
AAA HICE DESDE QUE [Dalan GHA E 
Tf; yfñc, tnAuKobroc ceLouoc, outo peyac. 16.19 
A TERRA — TADINTENSOVORANDE TERREMOTO ASSIM, GRANDE 
NA. " XE 6 NUNCA HOUVE TERREMOTO TÃO GRANDE i 
Kal €yéveco T] TOALÇ n ueykÀn eic  tpla pepn, 
E VEO A ESTAR A CIDADE GRANDE (DiMDIDA) Em TRES PARTES 
: : A A GRANDE CIDADE roi Div IDIDA Em 6 TRÊS PART E 
kal al móleic tv €8vOv €meoov. Kat VAL 
E A& — CIDADES DAS NAÇÕES CAÍRAM, E BABILONIA 
AK. CIDADES DAS NAÇÕES | CAÍRAM, 
à peyaàn euvijoón EVWTLOV ROM Ocob, dobra 
PERANTE DEUS PARA DARSE 
DEJS o DA CRANDE DAMON PARA FAZE-LA BEBER 
aut] TO totmpLov tou olvov rob Gusod TÇ 
ARA o CÁLICE VINHO DO FURDR/IRA DA 
DO CALICE VINHO DA La DA. 
opyñe aútod. 16.20 Ki nõo vijooc Ebuye, kai 
DHE TODA ILHA RAL y 
SUA, IRA, TODAS AS ILHAS FUCIRAM, 


ópn obx evpebncar, 16.21 Koi yd Aa Cat nend ln | 
MONTES MAD FORAM ACHADOS GRAMIZCVSARATVA, GRANDE 
DS MONTES HUMIRAM. 


OÇ TOÃMVTLALO, KOaTOBaLve. ék ob ovpavoi emi 
COMO PESANDO UM TALENTO DESCE DE ü SOBRE 
CAIRAM DO CEU SOBRE o HOMENS GRANDES PEDRAS DE GRANIZO, PEDRAS CRJE PESAVAM A Qu UM TALENTO: 


TOUG &vOpoyrouc. Koi epaaoóriumoav ol &vOporoL 
LAGEEMARAM 


HOMENS HOMENS 
; US HOMENS BASTÉNAMA 
tov Qedv ék tfc RUN Tic yen, óc 
O DEus PORCAUSADE A GRANIZO 
CONTRA DES POR CALHA DA "DE ANI ZO, Rad IE | 


| peyam éoTiv n mini o aún” adóópa. 


GRANDE MARTCVEM, EXTREMO 


t o LIMA HER ERA ME 
A mulher de vermelho e a besta vermelha 


17.1 Koi nAdev eic ék TÖV 


sia S wi SETE ARICA 
Um SETE ANIOS 
YOU deco ba ETTA buie Kal Coe. 
DOS QUE TÊM SETE TAÇAS E 
¿E eins As 8 SETE TAÇAS fr ME DIZER: 
per € EuoŬ, Aévov, "Ae0po, deli Gov TO kpiua 
MORARE ATI A SENTENÇA 
U "^w VOU MOSTRAR-TE O, JULGAMENTO 
tfjg TÓpung The peyáinç tc ko8muevnc ént Tv 
PROSTITUTA A QUE SE ASSENTA SOBRE 


GRANDE Sorn MA QUE ESTÁ SENTADA SOBRE 


MANTAS, A GAL 5E PROSTITUIRAM 


AS 
PAUITAG ALIAS. 


entà GyyeAov | 


| amo” ¿ems y vai Ems ¿demas 
obpavoc e: dmo” ¿dems 
Bpóvoc*"”" My Pants 
yivopo 4 18 kais 
yivopar PP dorpam PP 
kal" ppovth "P kat" duvif 
KL" aevauóg ms Hey mm 
olocP*? "5 op! yivopar H dmo? 
Gc Prems o dnmP S, go mo smp 
yivoa HPP ¿pp 485 opel 
trj ukoUrocP 5 ge gj óc *nms 
olx péya i? 75? 19 vat" 


eya nn eLçP peine 
uépaoc P kai" ATR óc? 
6489? £gyo c PPP minto P kai" 
Hapur hint péya Uem 
pupvrjorogar P Ever ov^ 
dems g S Ems ira naa 
aco ppdfs ¿dans roots 
68878 giyog ems ¿des gy S sems 
6485 dpy ES witóç'PEMS 20 vet" 
na qantan (noon ipeo yo) s 
oi öpog™ où! ebpLaku PP 
21 kai yáiaga™" ya mn 
ch clay Lat oc'fa 
kara Ba [uo P gP gdgms 
oUpavóc E" ¿ni? 6damp 
&vpumoc" P rat“ 
BAaod né tne ósnmp 
&vOpcrodz P (dams ge sams 
| xP A min em 
| xii 0288 Ber Ué vne nin 


vada 


17.1 koi" €pyonat gr mm 
Ek? GMP End Ey yelo EP 


|o dgme (gamme ¿dale a 7 gain 


pudin"? kal AnAéo ™ petk? 
ZuOPPR 5 eya) PPanms Beo o mas 
(gur Bis gjprds o dans 

kp sans L nópyr** ò : deb 
eya cn gds" emo, Tre 

| eni? Ae oro tnr ¿dee 

mo) 6 agnpn 2 peta! ¿Pres 


| mopveúto P 


117 aro M, TR veer MERA, Cr 
217 cov vaou tov ovpavou emo tou Opovou M, TR vs tov oupavou amo tou Ópovou MT * vs tou vou aro tou Gpovou PA, Cr vs tou 


vou tou Beou N 


18 «opem ker Bpovzat kat pure Mp” vsaorpaTn kat dowar ker Bpovtar M° vs prove ker Bpovcat kar «otpamer MP, TR vs 
cotpeme «e Bpovtar MP ys mozpama ker dover kat Bpovrar MA, Cr vs Bpovta kat «otpamer Kp dover ker Bno, R" 

118 ceLouoç M" b vs ceLouoçeyeveto M: 7 *p(oropoçRA), TR Cr 
518 ot avépurol eyevovro M, TR vs vot eyevovto MT PR vs av6pormog eyeveto A, Cr vs avGpormoc eyevovro pi 
519 ereaov M? ^ œ p. TR vseneaav Mm d y? A Cr vs ereaev R* 

721 urn Me bp d ert s prr Mat hire m yr] TR Cr 

"1 Àeyou Mg" RA, Cr vs + por Més, TR 

9 cov véecov tov moAAov M's, TR vs v6acov cov moAAov WU" vs uóccov moAAov MP “RA, Cr 
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om? paoulet emp ġdi nmg lol PaoLheic fc vie Kal eueBúcênoar oi 2 Os reis da terra pratica- 


c viapãp YA os E EMBRIACARAM-SE i icac: m e 
kat uie okco m a Us REM DA TERRA PRALTLCATUAM matre com Pe MULHER, EOS MORADORES DA TERRA SE LHBRACARAM Hmm fornicação com: essa 


Ka roucéo PP? gds vai t? keroukobvrec THD Y ék 700 oluou rfjg mopvetag | mulher, e os moradores 


dgms |, -5Bms x dgfs aet SEÍS | QUEHABITAM A TERRA COMPOR O VINHO DA PROSTITUN : | 
oe o[ voc 9"* 0% topvela COM OVINHO DA RNC Apamo |, | da terra se embriagaram 


atcócP**5 3 vat" dmobépo arc”? 17.3 Koi &mveyké ue «eic Epmuov év? com o vinho da fornica- 


es eic Eme AN PA TE, NO ESTO PARA O DESERTO ção praticada por ela.” 3 
ruedas cal" ngua: Hveúuat. Kai elóov yuvalka  kaBmuérn» emi Eo anjo me levou no Es- 
O at dm Penes ém(P | mo nn" no R, NOM pírito para o deserto. Vi 
Onpiov*"* 67^ kókkwoc* Omplov TO? kóxkivov yéuov óvónata? BAuodnutac, | então uma mulher mon- 
Yep PPU Gvopa "T | MTS "iio NO, ESTAVA CHETA DE NOMES uei ipi tada numa besta verme- 
Biaopnp La 95 Egu means xov Keban Ac ent oi kepta dera. 17.4 Koi lho-vivo. Estava cheia 
Keba) W? Kn" ™ KRL ETINHA ar SETE CABE RS G donec He baar Z blasfemos E 
e dera" 4 wa (S oh ñ yuv] ñu repifeBAnuéum toppupodv” e tinha sete cabeças e dez 
yovi" ej (is Ro MARE AA uE Le Ea 5 atus ARS £ |chifres.4 A mulher usava 
TepiBi Ao?" gopájupotc"" Kókktvov, keypvuowpevn? xpusic Kat ALOGQ tulo um vestido vermelho- 
kai" Kókkuvog "on ai cOmO RIDE io, SE ns CO escuro e vermelho-vivo 
xpuaó PP xoug(opS?kat* kal papyapitans, Eyovoa Totýprov ypucodv!! com enfeites de ouro, 
ABOG 475 qiprog ims cq (c b : ROS ve f braa H X GURO, pedras preciosas e pé- 
papyapitng P tyo Pran év R yeupi aútho y€uov BóeAuyu&tov Kat cà rolas. Tinha na mão um 
tompLov?” ypugonç"” | ti DE ABONO dA 7 “cálice de ouro, cheio de 
¿up GU +e (5505 rr rre &akaBaprea thc Tropue tac tf; Yñ. 17.5 Koi em, abominacóes, ou seja, as 
yépw "PRESOS Bëe AUR COISAS UNDA A a PRATICADA NA TERRA H | coisas imundas da forni- 
Kaio 079? iáBaprocianPn TO pércomov «rfj voy yeypapyevo»: cacáo praticada na terra. 
Sh oprela tE SES y pss [A aeeie, BHA NOME TENDO SIDO ESTO 5 Em sua fronte estava 
kal Emp? 67995 pétoror™™ MYETHPION inscrito este nome: 
iUc óc PP95 duo o n5 MISTÉRIO MISTÉRIO: 
ypaqeae PP yop Lou? BABYAQN H METAAH BABILÔNIA, 
Bof T ¿git T A RO A GRANDE 
6355 mp e topyn H MHTHP TON IIOPNON A MÃE DAS 
E DS po PROSTITUTAS 
Kai oe Bot Luya Ep ¿der KAI TON BAEAYPMATON THE THE. E DAS 
s (ow Goo P HA /— ABOMINAGORS 
6 vet ópdio "^ 65 vu" 17,6 Kai elóov thv yuvaika peðúovoav Tod. DA TERRA. 
ego Prai AR a sens ; nan. A MULHER ESTAVA CHBRACADA "mo, 6 E vi que a mulher 
6599? o eai ¿eP 5975. aluatoç? cv &yltov, Kal ék TOU aluaros tüv estava embriagada com 
aipa "s ¿dee oyo temp E E DE d m S. M 0% o sangue dos santos e 
TnooUc 97^ ka (° Baul  ueprüpov “Incod. Kel éBaúada, ió» rnv, com o sangue das teste- 
opde PANOS qc ócPPS a TE fo Í na TN AO VELA Laa munhas de Jesus. Espan- 
uie yo nsn Bunt péya.  tei-me ao vê-la assim, 
a deni MN espantei-me muito! 


| 


12 OL ka toukouvreg TIL mv ek TOU OLVOL TNG mopveu «utn ARA (orkov para otvou R$), Cr vs ek TOU OLVOU TNG TOPVELOG KUTTI OL 
Keroikouvrec tv yne MY, TR 

33ev MP PRA, TR Cr vs to Mm vs - M° 

13 to M it ys - M'* *4**RA, TR Cr 

3 yeuov ovopata M ys yepovta (ou, yeluou ta) ovouata R * A, [Cr] vs yeuov ovogatwr MP * 0 et TR vs yeuov ovopazov Met 

53 eyov M. TR vs eyov A, Cr vs eyovta X 

4 nv DIRA, Cr vs n TR 

'4 ropipupour M* "A, Cr vs Toppupar M" * 0 * vs mopipupa TR 

*A kokkuvov MIRA, Cr vs Koura TR 

"Akeypvocyievr M" * 0 ys epukeypuauxievr) MP vs kat keypuowuern RA, TR Cr vs kat kexpuoopevn Mm 

"4 putt M* P A, Cr vs ypuato Me“ en, TR 

!4 rotnpror xpucouv M° "RA, Cr vs ypugouu motnptov M: 4 °, TR 

74 ta akoBapre crc mopvetac cnc yng M* vs to akaBepza tg mopveta urn M * 0 A, Cr vs re akoapza tnc TOPYLEG cutn kat TIG 
ync R vs akaBaptricoc mopventac «utg TR 

46 cov aueros M: Pt vs tw pati R* vsex rov arueros Mir ** s TR Cr 

"6 YOU Ma b vs + kac MHRA, TR Cr 
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ATIOKAAYYIZ 17 —Á Ht a. 
O significado da mulher e da besta 


7 Disse-me, porém, o| 17,7 Kol etne pot ó dyyeloc, “A Là zi 
anjo: "Por que te espan- E X222 ont AMIM ° ANG = 
tas? Vou explicar-te o ¿Oqúuacac? 'Eyo ép oot tò HBu>uornptou Ye 
: s E TÉRIO DA 
mistério da mulher e da TERRA PADO Ü Vou BUCA uh 5 ET DA 


besta que a transporta yuuGLKOG Kal tod Onplov tod Paotaçovroç RUO, 
e que tem sete cabeças | MULHER DA BETA A QUECAR 


MULHER DA, BEITA QUE A TRANSPORTA 
e dez chifres. 8 A bes- coi  Éxovtoc Buz entà kedado koi tà  Ó€ka 
ta que viste era e não é 4 Kaa en o : NE 
mais, porém logo, logo 142 i 
P go, logo Képata. 17.8 To gupta O eleg ñu, Kül OÜK 
vai subir do abismo e knit VEN N BEST ERA/DASTIA, MAS GÁINÃO 


irá para a perdição. E os for, 


Á ABISMO 
habitantes da terra, cujos Ë EmA C (OC LOGO VA zs AS ABISMO 
nomes não estão escritos rat clc &moAeuxv — bmiyeiv.? Kai Guvuacovtat” 

L FICARÃO MARAVILHADOS 

no livro da vida desde | PARA RA PARA 9 Ñ 
a fundação do mundo, lol KOTOLKODVTES THV yiv,” s OU yeypomtau 

> chet 3 TERRA — DOSQUAS NÃO TEM SIDOVESTÁ ESCRITO 
ficaráo cheios de assom o = m a HABITANTES DA TERRA due NOMES NÃO ESTÃO ESCRITOS 
bro ao verem a besta que TÒ Troue: cede 700 Bifatov f Zoe np 
era e já nào é e que no TUDO DA VA DEDE 
entanto se fará presente. ro pu a iaa, BAenóvcov" ÓTL TV TÓ 


Qut ERA/EXISTI 
FICARÃO CHEG DE ASOMBRO AD VEREM À RESTA QUE EA 


e Me 2 MUNDO, 3 M 

Onp iov? KOL OUK €OTL, Ka TXpeotaL š 

BESTA ; UA) NAD E EMAS BTARA PRESENTE 
^o E OUE NO ENTANTO SE PARA PRESENTE 


9 "Haja sabedoria 
para entender! As sete 
cabeças são sete montes 


17.9 "Oe ó voüg O Exwv cobiav: Al Ente 


AQUI — A COMPREENSÃO A — QUETEM — SABEDORIA As SETE 
“HAM, SABEDORIA PARA ENTENDERE AL SETE 


KebaAmi ento öpn eloiv" ómou ñ yuvi kdúBntaL Š 


j i i ETE MONTES SÃO ONDE A ULHER — SEASSENTA 
sobre ue quem * mulier ASHA : SÃO SETE MONTES SOBRE DS OUAIS A MH dario: 
está assentada, 10 E são én* otov. 17.10 Kol Paothcic elot entá. OL 
sete reis. Destes, cinco já | btt në : REIS A EE Os 
caíram, um existe e o ou- l l de E Ñ 3 ob 

, méevte émeoov,P 6“ «ig éovuv, O &AAOG O TO 

| i | | Al Á OUTRO N 
tro ainda nào chegou, € | Destes ro Ram, š OW EKITE EO GUTO ANDA NÃO 
quando chegar, importa $30c, Kal ótav €l8n, “óALyov Sel autor peirar.’ 

] j | ELE PERMANECER 
que dure pouco VEM AE QUANDO CHEGAR, Ce PORTA QU PURE POUCO TEMPO 

11 A besta que era e já 17,11 Koi t0 Onpiov O nu, KRL OUK ÉOTL, KaL 
não é na verdade éum | m — M E NS [o ws 
oitavo rei, que é um dos oro óyóoóc'* ÉOTL, Kal EK TOV ENTE €OTL, Kal 
inr e ele val para a re ra CUTAN oa n s : QUE CUM. DOS dL 3 ; - i 
dição. 12 Os dez chifres eic &moAewxv met. 17.12 Koi TO ÖKA KEpOTO 

PARA W PERDIÇÃO YAI es DEZ CHIFRES 
ELE VA] PARA A PERDICAO Os DEF CHIMES 


7 epwoor M* b A, Cr vs oot epo M* 4 e&, TR 

78 to MIRA, Cr vs - TR 

38 vrayerv WIR, TR vs umayer A, Cr 

18 Druunoou rn, IR, TR vs Ouvyrofnoovtar A, Cr 

58 rm you M? PPt vs emi zn; yng MPP! e d RA, TR Cr 

*8 to ovop M” it A, Cr vs ta ovoparta M" *4*w, TR 

78 em xov DBB Lou M? t vs emi zo BiBAtcov MPP SERA, TR Cr vs ev Bip Mi 

*8 BAenovttv M? ^ d RA, Cr vs Bkemoureç Mr a. TR 

"8 ott nv zo 8nprov M° ° sp vs to Bmprov oru rv M: * "NA, TR Cr 

18 kar tapeoter MA, Cr vs KRL mpeacu(v) Mi * ys ico mau mapeore R* vs kavmep eoruu TR 
119 enta operoi DIRA, Cr vs opn etorr emza MP, TR 

? 10 BactAeuc erdv erro M? P ys BaotAeuc enta eva vi. M: ^ ° A, TR Cr vs erro BaotAerc eow R 
T0 emeaov MP b cp vs enean MP t Ww A. TR Cr 

"100 MRA, Cr vskato TR 

1510 661 qutov Heug Mº vs aurov der He Uag, M: ^*A, TR Crvseurov utre Cer R 

511 kat outoc oyëooç M=: "I vs kar arco oyãooç M'P*** A, TR Cr vsoutoço oy6ooc 8 


KGL péiet dvapalverv Ex “ño dpúooou 


pms a 
Euer byyeloçãos Gig? Lc Pans 


pu ey 8 Mean 


e | Pr dons pro 


ATR yy ca (e ¡dans 
 ppLoune ¿den Bag cd "PIAS 

Lun gens t», y yppagns a dafp 
end cepa aal? ai a danp 
Sexi” cepa z P 8 ¿dans 

6nptov "5 m gain 


| eiut kai oU! eiu LPS 


keit uA Ac PS dva vc "P? 
&P 6985 i800 ka (° 
ec? andrea indyw ™™ 
KRL" Gocuputç a KP dnmp 
¡cartoné "PPanmp (dafs graf 
Gc PE"? gù! yo P o dns 
vou "5 Z nL 64895 pupa Lov 8" 
6385 rems &móP karaBor Es 
kóopoç E ™ BA eco PPP r," 
cL C995 Ane go Louie kai" 
où! eL PS aL" né peun C's 
9 hee? ¿dm iot 5nms gdnms 
Eno PERS opia o dnip 
Ent ea enta” 
opori clu LUPPP grou” 

dnfs nf kien PP? 
éni” aro Ps" TO kai" 
arg eiut mm d end 
e mera? ir EP 
ġdnms eL anmin eli "pos pdnms 
tor oiro? Zn roun 
5 | kat" Bra Épy oua Os 
iyor Se IPIS n rée ppams 
péva 9 1] vat" Ans | 
je e m BPS ei, (Vis vaL 
oU l eju Lis kal ena 
Oy&ooçanmsn cl (VIPS vat" ¿KP 
QUEM Sued ti? eii (PPS cais 
eic? meca Umayo P5 12 
vaL" OTP Seit og cin 
o Pranp op reas éka” 


viaads 
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Bagi) es "P epi "P |& elõec déxa faoiAeic € elow oítivec PaoLhelov | que viste são dez reis 
donne Daou ete Qu ao SE S REINO que ainda náo recebe- 
oUm? Audio BP 61167 ouro €lafov, &AA" €£ovoiav Qc Dooc; uiar ram reino, mas que vão 
3 casais c b a. , DA NAD RECEBERAM AUTORIDADE COMO (POR) UMA | ri 
Sula pi pakeng m AINDA NÃO RECEBERAM REINO, MAS QUI VÃO RECEBER AUTORIDADE DEREN POR UMA teceber autoridade de 
cic"? pa Aaufdvo"P?? pa Aepivovot petà tod Onpiovu. 17.13 Otro | reis por uma hora, jun- 
peté” 6595 gnpiov's™ 13 HORA Resna ora com ^ TA, ESTES tamente com a besta. 13 
obrar nmp ¿q sal (o vipssp piv EXOUOL quo. Kal zw óbvoutv Kal? | A idéia deles é uma só, e 
yan” kat js S voici A ipti nnt yu 0. cer fr DIT S wao PODER eles póem x seu poder e 
kai“ ¿gouota E our P" — ¿Eovaiaw adi! tà gupta ô.00001v.* 17.14 Obror | a sua autoridade à dispo- 
ls geo (ons ito "PP PASA AUTOR u Tonan s cie CONCEDEM EG sição da besta. 14 Estes 
14 oùto? ™P pera? pd eto tod 'Apviou moAeuroovot, al tô 'Apviov | farão guerra contra o 
¿pvíov P" odeio O gado [EA Q sr O, Moama EL 9 CERO | Cordeiro, mas o Cordei- 
pus ota preto ils vucñoer autoúç, ött Kúproç kupiwv éotl «al ro os vencerá, porque ele 
«Utóc PP"? Ori  küptoc ^ na RR, vi PORQUE ie oma i | é o Senhor dos senhores 
KÜptoc "P cipi" P kai" BaciAeUg Paorkéewv Kal oi pet’ aUro0 kAmroi eo Rei dos reis, com ele 
Paorkeúç™™ Dao ete m" P Pi DOS REM, ¿DM RE CULMEN K an 04 QUE SÃO CHAMADOS, x igualmente serào vito- 
Kate GIMP gera? gücócPPE"5 al €KÀeKTOL KRL TLOTOL.”  riosos os que são chama- 
KAntÓc PP? ceat" acd ec cóz a PImPR. | É RREO d n". dos, eleitos e fiéis." 
Kai motóc P^ 15 Kat: 17.15 Kel eye pot, “Tà Üöara ü elõeç, 15 Disse-me ainda o 
V A E anadan cano 5. S qu um | amo: As Águas que viste 
dap? yP dpto bo ob qv mópvm Káônra, haol kal GxÃoL elol, Kal e sobre as quais a pros- 
dnís nis Lo i À d DOE; SÃO E i 
E vée irás ONDE. AQUA APO An MANI e MODO M  tituta estava sentada sáo 
Aó P cet: y Aoc P Ba Kal ylGocaL. 17.16 Kai tà. Aen képaro povos e multidões, são 
ciu PP kait £9yoc "P kai" 2 : pum i ° x O5 nações e línguas. 16 E 
Oaou ip 16 veL: onn? R eldeç, kal? tò Onplov, obtot LLoncovoL Tw 05 dez chifres que viste 
C di BE ESTES RÁD i i 
dexa” " képac "^ Óq P E VISTE ^ BESTA TÉ. siasa AO DA ea besta vso SERM PO 
ópá) 9425 aL: gins p" u Tó vnv vel tyny” TOLÑOOVOLV aoc V Kal da prostituta, vào deixá- 
pa ala n Ip 
hrac patrio ¿dels IA DIVASTADADEIQUADA ira MO Doux : la na maior desolacáo 
Topun" kaí“ ¿pm Pre YUT NOLÑOOVOLY arm? Koi Tá Od pka abrñc ¡e nua, vão comer sua 
nor EP pir óc PPS ka [6 NA uA a5 o a Gat | carne e depois a exter- 

vóg 5" qo c) P do yOVTOL koi atm” «otaxaúcovoLv év Tupi. minarão com fogo. 17 
Yun Y | 
uùróçP Pa kai" A" adp PD wH arna COM FOCO | Sim, pois Deus pós o seu 
aút" Lagu; RP ka (c 17.17 o "kp Ocóg €ónokev cic "he kapõiaç | pensamento no coração 
aU óc PP 5 karaka (o) 69 èy? mas DES Basi man fa Pa is db joe para o executarem 
mip 17 gm ydp 86795 atv toron thv YUQ aurod kal mtoLijgu unidos num só pensa- 
lopi elc? Ó ¿dalp ropa nat FAZER MA O ba l ROGO DELE E FAZER | mento e entregassem os 
rni nouga U Ó yvounv plav? Kal Sobveu tiv BaociActav auto seus reinos à besta até se 
mano * güróc Pes itis ea PENSAMENTO - PEDE, ew DELES | cumprirem as palavras 
TA ad Pi Q Onpiw GxpL teAeo8G0iw oi Aoyoi" Tod Seot, | de Deus. 18 E a mulher 
M Auc uo ` P M viste € a grande ci- 
abrógPmemP odd rp (o ii" — 117 18 Koi 7 yum mv elóec EOTLV n TÓALÇ Tj dade que exerce domínio 

Ip: dn a " 

Aypi reia P TQ ue i Ñ AME NE O e 3 M. À sobre os reis da terra. 
bgm gc 5 6m 18 kai ón uem T S | d em töv peoiAéov 

ranz e gr Visa? [E 
Wana opda" | ES aad e M 
el (pos dn nii cm ginte Em TAC vbe "T 
i És w fs 
uyac t ó. ¿de gya PPan Ome A TERA, 


Daou eLa èni? ATR 

Dao euc SPP eni 9385 yá aus | 
11204 MM, TR vane RA, Cr — 
213 exovoL(v) Yaun M* ^ vs yvour exovot(v) Me “+ RA, TR Cr 

*13 kat MMA, Cr vs + vmv Mrs d eR. TR 

113 autor MINA, Cr vsexutcov TR 

513 6160aatv MNA, Cr vs ówoovorY Mi vs Benoy MP vs óLocóLO Moo vo TR 

*16 kar MRA, Cr vs emi TR 

"16 nonuoperny M? ^ RA, TR Cr vs epniipievre Mn der 

*16 kat yuuuny toinoovorv «ute M vs kat YW M* "RA, TR Cr vs - MP 

*17 Ka tornon vom prar M? * c vs Kat TO prar nouum M** (monge X), TR Cr vs kae Tomo yvogrv avrov Mp vs - MIA 
1047 teleoBworw ot oyot M* b a vs ceAeaBmoovtaet ot oyar M: 7 RÀ, Cr vs ceAeatm ta pnuate TR 

!18 eri tnc vne M" vs tn; yng MP CERA, TR Cr 


Caiu a grande Babilónia 18.1 peró? obrar 
opa als N (Aog msn 
1 Vi depois outro 18.1 Metà! taúra elôov — XAAov dyyeiov” üyye)oç Kera Bal Prams 
anjo que desceu | DEPO QAM QUT éP GS ooa yg ems 

do céu com grande auto- | «orofalvovta EK YOU olpavod, Éxovta &ovo(av Expo Prams ría ya an 

ridade, e sua glória ilu- E ped "T". a TO E | cat mi mio LEAPS 

minou a terra. 2 O anjo Ley mv, Koi ny yf ¿brtaón é Tic ó0Enc aútod. ¿cP 688 Só eg rá Prem 
bradou com forte voz, | GRANDE A TERRA FOI pb ras ORA rá A DELE 

dizendo: 18.2 Kai éxpuée Loxupê ovi." Eho, 2 ais pgo 5 Loyupáca dien 

redig < š vppanrms 
n D ANO T COM FORTE Sr houn å eyw AT 
Caiu! A grande Ba- # "Encoev' BoBu)ov à peydAn, mint Babula ¿dns 
bilónia Ka | A poe Kah CA péyag™™ | 
e veio a ser morada | Kai éyéveto katoLknTýprov Saruóvor, Ket" yivopa 04 
de demónios | : Voraus MORADA bia KatoLentipLov PS Saipan sEmP 
e abrigo de toda sorte | Kai puiaki TmurOç TVEÚATOC ako Odtpcov, kai puiat" magan 
de espiritos imun- : E DE TODA SORTE oL West TUE DUES Kaap YOC E" 
dos | Kal quim!  mavtóc Ópvéov  &koOdprou kal duci" raç 
e de toda espécie de | - ESCONDERNO DE TODA enc G vra | öpveor®™ dcaBaproc E" mis 
aves imundas e re- kai eU LOWE UOU Ñ pegen PRE 
pugnantes, ANTE, 

3 Porque todas as na- 18,3 "Ott ék tod olvou tod Duot tfjg Topvelag 3 üti“ (P Aane o [uoc seme ¿dem 
Gaas beberam do PORQUE TODAS As are baie PR TA D. SUA TORNICAÇÃO, | unc e ge mopue(a gf 
vinho da ira da sua auto P 
fornicação, DELA | 

Ilemok«oi? nvt tà ¿Bun, | m P gagana donp 
Tm BEBIDO TODAS AS NACÓES/POVOR  tBvoc "n? 
os reis da terra pra- Kal oi feoiAdic tf vg get! axüÜcfj; kat ó mP Dao Aci z "me 
ticaram fornicação E DAE x^ NI CR né A pera? ar ócppefs 
com ela ¿mópueuoav, | Rope Uap 
PROSTI TIRAM GE | 
' PRATIK ARAM RORMICAÇÃO COM ELA 
e 05 comerciantes da Kai oi EuTOpOL tç yç ék tç Ouvdpeng «ais OP ropa omo ġie 
terra ficaram ricos E os COMERCIAN CANTE DA TERRA FAMA uico GAS GRANDEZA | yn e? odes 5úvou c 85 
graças à grandeza tob OtpT|voug atf]; €mAobtnoav." | 685 or pfiyoc 95 aicócPPEh 
do seu luxurioso NE eoo NR SE ENRIQUIECERAM | mouté PP 
fausto." | Hs Kol fkovo« «lle ou ék tod 4xui drown! Erro bn 
4 Ouvi outra voz do E cu SA ves B 8 boats ¿xP ARS 
céu, que disse: OLPavob À€yovomv, | OUDGCUOC Se Ayo) Prat 
[CÉU DIZENDO 
: cê QUE Dt ; b, À : | | 
Abandonai-a, povo " SS cE «utig, ° Anos Hou, 3: po mass ¿KP airo z Pes 
meu, Ea ANDON A RAO MU Foro aE Eyre 
para que não parti- “Iva um OLYKOLVWUNONTE coto üppriors iva" ui cvykotvovéq P 
cipeis dos seus pe- PARKQUE NAO ESTAS LINDOS TOMES PARTE — AOMNOS PECADOS | BP leer pd 
cados QÙTÎG, gird 
PELA 


'I peta MNA, Cr vs kat pete MP *4*, TR 

Tadhov coyryeAov M bt e d "RA, TR Cr vsayyeXov «dhor M' er 

12 vaxvupa prum M° PR vs ev vayvpa porn M: 7 A, Cr vs ev uoxupe quim ueya ar M° vs vox vpa dxovr Heel n MT vs ev voit porn 
ueyaAr TR 

*2 eneae(v) M: hog vs emegev emege(v) Mp c d e A, TR Cr 

32 depor ME, TR vs 60 rovicov RA, Cr 

“2 ka pular marto opreou arcae prou ro. peprongevou M P c, TR vs kat pulo mico 6nprou (KDO YOU KEL [uepie Lari vou 
A vskat quim mevtoc opveo akaBaprou kat pepomuevou kat doAekr mevros 8nptou ecaBaproo MP vs kat duAakr mrvroc 
opveou akaBoprou kar bu ko mertog 8mprou akeBeprov Ke peprongerou [Cr] vs ket Heu LORE Vou M** 

73 xov otvou tou 8uuov TNG mropreva «utne M: "fw, TR Cr vs tou Gugou zov OLLOL te Topueuaç aucnc MP * 4* ys rou Auuou trj 
TOPVELOG UTN À vs zrjz TOPvLaG tou Gupuovu aur C 

*3 memokact MPP 5 ys memcukeat(v) M°P N vs memtukav AC vs remake MET, TR vs memories Mi vs remar Cr 

"4 cEcA8e Mn ^C vs pte ipe re Mz: d ° TR vs e&eABacce A, Cr vs ebe lD zat N 

4 c£ urne o Aoc pou SR A, TR vs e£ even Anos uou M**' vs o Aoc nou M° vs o Aoc uou e£ avtng RC, Cr 
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ais ¿kP OBP nj yy Koi ¿k tv mÀqyOv març (ve pi e para que nào rece- 
t l E PRAGAS E lo NÃO 1 
rj cóc PE iva" um E i: PARA QUE NÃO RECEBAIS AS PANCAS GUI SDN lide" bais as pragas que 
kaupir P MiBnre.! sobre ela vieram. 
| RECEBAN + à 
5 ón roda PP gocócP95 18.5 “Oti €koAAn9noov GUY ed ómopria, 5 Porque todos os seus 
E Ë D T PECADOS 3 TEN 
NHE papa?" de PORQUE DOE OS S60 PECADOS KUMULARANESI | pecados aran 
dp? 0795 aina udc &ypt Tob oupavol, ram-se até o céu 
A Š ZY : š M l | 
Kat pumpouve ko ns ¿dame Kai éuvnuóvevoev abri? O  Ocóg à e Deus se lembrou 
aicóc PE gens ¿dep E nanah CE IA Ts MP A | das suas práticas 
, + : i 3 | cu 
dica? irá Pe BLC TMO 70 auTñc. | criminosas. 
INIKOUIDADPSCRIAATS DELA | 
Š Pa PRATICAS CRINS š ^ Ln e 4 | : ' y 
6 imosidw P iróçPis 18,6 Aródore abri Oc Kol «ÙT &méOógkev,! 6 Fazei-lhe a retribui- 
de KRL nde pus FEA RETRIBUIÇÃO coma | nr arre, E a | n San n 
rocio 2235 ka [° Kai dimiwoate tà BA Qc kal aum, buição que ela fez; 
A "Pap pee Banc É O BICA E DONS ASIM COMER RE ia S SA | duplicai-lhe o dobro 
Gc" kai abr ka (° katé” Kai? kata tà épya atf assim como ela fez, 
L t"? ataóçPpe6 É aE AS anm" O [R z: 
£y 648 noris guid | Ev tQ motnpio avi" N éxépace, do as suas obras; 
nb mm | NO du “Em QUE ELA PRÉPARDU SUA MISTURA m cálice = que ela 
Kep&vyy de Kepúcate «ùrt óumÀobv. preparou sua mis- 
Kepávvu mo» nire | PREPARA VÓS A VOA R A L ° ca dis ado vós 
Bop 7 boog, an. 18.7 "Oca ébótacev UY" kal éotpnviace, a vossa em dobro 
[Lan abr 6 Tah kai | CUANTO  VESTIU COM EXPLENDOR — A SVELA MESMA, E VIVEU EM LUXO EXCESSIVO para ela. 
atpnvuto "9 cogotrocP dns Tocobtov dote aut) Baoavionov kai 7 Fazei-a sofrer tanto 
6(&op mar auróctró MEA SOPA TANTO TORMENTO É ARIA QUANTA GLORIA E LUXOR ELA OSTENTOU, ` kaion ° alie 
Bacaviouóc""* rol” mEv8oc"^* névOoc'* quanta glória e luxü- 
doo BUR (AFLIÇÃO) | ria ela ostentou, 
óc Ev? 6995 kapata dË "Oti év TÂ kapóta aortic Aéyet Or” | - porque em seu cora- 
a ocozP Pe ACy o) pos Bra Porque Em A, E < QUE cào ela dizia: 
KHan] paol ooo Kan p" o(Àuooa, koi PTS QUK eut, Num trono me as- 
voet" ripa? ob! ela (PSU vat: NUM TRONO Mt ASSENTO COMO RAINHA, E ARN VIN sento aire ainha, 
névðoç™ oi! uf pdo ls Kai mev8os où uñ Loo. não sou viúva, 
E PRANTO/TRISTEZA/LAMENTO: NÃO MÃO — VERE. e tristeza jamais ve- 
E : TRISTEA PAS VERE, qs 
8 514? obio P 5 ¿up eio" — 18.8 Auk tobto Ev udi fiuépe fiovov ai rei, 
hpa sit fico) ep Gini a zd ^Y NUMOS ^ LHE pagn 8 Por isso Mb só dia 
mayo? ar óc Pre | mAnyod auTñAs — lhe sobrevirão as 
€ S pragas que lhe ca- 
. ¿AS PRAGAS QUE LHE CABEM 1 P gas q 
Du coc ^ qgevgoç kai" O«varoc,! mév8ocg, kal Auc. bem: 
PRANTO/TRHTEZA, E FOME Y i a | 
L San MOR LAMENTO É JOME | morte, lamento e 
Kai“ ¿vP rop kataraiw P? Kal év mupl katokovBnoecat, fome; 
Ë POR FOGO SERÁ CONSUMIDA eo fogo a consumirá, 
E Ü FOGO A CONSUMINA, 


14 kat ek tov mArjyav utie wa ur Aute MA (8) (C), Cr vs kar ek zov minyar «utne iwe um BAaBnrre M* vs Lua um Aapee M vs 
Lia ur Acme ex tar mAmyciv atm TR 

25 coil npo: ARE, Cr vs nkoXovOnoav TR 

35 urne M=Pt bpr c ys - MPP bor d s € TR Cr 

16 c mebue(v) M* PG, Crvs+ uiii M: 3 *, TR 

56 xa dumÃa wg KRL avr] KRL MSB vs urn durão Mir? de TR vs za Bnl RC, Cr vs 6c miu A 
56 cutn; M: tiq vs - Mhe c dE AC, TR Cr 

Taure MPE, Cr vs eurn Mh * * aœ. TR 

57 kat mevdoç MS t d spre. TR Cr vs - Më 

Tot ME, Cr vs - M™, TR 

197 kane M** * ^*, TR Cr vs eyw Koba M” vs oO Mer 

!!8 grun toc MS b vs +01 M: * ° €, TR Cr 


AIIOKAAYIX 18 
pois poderoso é o 
Senhor Deus que à 
julga. 


9 "E quando os reis 
da terra, que com ela ha- 
viam fornicado e haviam 
tido com ela seus pra- 
zeres libidinosos, virem 
a fumaça que subirá da 
cidade incendiada, cho- 


964 


"Ott Loxupoc K. Kópiog ó Ocóg 
PORQUE FORTE POTASO ( Ol SENHOR O DEM 
POL PODEROSO LO SENHOR DEUS 


UYU, 
ELA 


= 
0 
O QUE JULGAWULGOU 

QUE A JULGA, 


O mundo chora a queda de Babilônia 


KÓYOVTOL 
SE LAMENTARÃO 


«laúcovoL? kal 
CHORARÃO E 


«otv? oi Paotheic tfe yic Ol per’ Ure 
Ga o: Mi T SM A ado m 


QUANDO US REIS Qu COM ELA, 
OTPNULADAVTES, 


TOPVEÑOAVTES kai OTOAV BAemoo, 
TENDO VIVIDO EM L'UXURIA 


TENDO SE PROSTITULDO QUANDO 
HAWAM FORMICADO HAVIAM Tipo COM ELA MUS PRAZERE 5 LIBEDINCHCIS, VEM 


TOV KaTvOL ck Wa autig, 18.10 «To 


“Kal 


Ë 
T 


18.9 €T 
POR 


` Kpivag! ör 


Oti” Loxupóc ^ "^" UD LOC s 
Aln pede snms p dnms 


kpina rnm: yá ppas 


9 kai rinio" P att 
kómzu) BP ¿TIP lyric Pals 

i p dnmp Poor Aci: mp p dels 

vn 8 omP pera? y Or óc PPE 
topirea PM kyi" 

YD Lco PME grer" 

BA Emu) PHP ATS ka sms 


d NCL E nor 
im = lamentarão / lA FUMAÇA QUE SUBIRÁ DA CIDADE NGNDADA CHORAMO ESE UAMINTARÁO PORE rpm mbtóçPPS 10 
por ela. 10 Com medo jgkpó8ev  Eotnmkóteg dx tor — dófov TOD «nó? parpåðev” tornpi Prime 
de sofrerem o tormento Lonci POSTADOS RANDE. aan asses | Sup ens qaqa dms págs 

j COM MEDO DE SOEREREM O TORMENTO QUE ELA SOFRERÁ, FICARÃO DE LONGE L 
que ela sofrerá, ficarão  Bagaeviouob aorfic, EYOVTEG, Baoeviouóc 9"* (Yd Pre 
de longe e clamaráo: TORMENTO DIZENDO A € yo) PPanmp 
Ai! lástima! , Jie é . , | ' tati ate ti Adni a z , -snfs c dnfs 
Ai! Que lástima! Oval, ovat,* y mOALG fj peyin BauAGw, ovat oiai o róme Š 
1 1 T D / | F A 
Bapu grande A Anma A PE A ADE AMÔNIA uya canfsn Bapu jus 
cidade, H TOALC T Loxupa! o ants nói" 6 t dnfs | L0Yupde "mian 
cidade poderosa! CIDADE A FORTEPODEROIA 
CIDADE PODEROSA E 
Em uma só hora so- "On pig ipa TABev n «plas gov.’ Br elc dipa t Zn youn as 
RL - dnis fs |. "ppg- 
freste a tua conde J UMA SÓ HORA HORA. ke A TUR CONDENAÇÃO 0^7" kpiatc" * gorPe* 


nacáo! 18.11 | ^K ol Éumopol tfj; yfjg k2aúcovoaL | ll kait dtm. Z mopoçsnmp 


"E os c ian- Os MERCADORES DA TERRA Ü d vifa 
11 E o kap ansa : 1 OS COMERCIANTES x TERRA CORAM ode yn** Kina P kai" 
tes da terra choraráo e | val "evOrncouciv^ Em abri,” Ort YOU yóuov Í glann ent? mitóçrreis 
se lamentarão por ela, | à AARÃO UM y PUE A OMA | bri Aane y o fms oor ó PPEmP 
porque ninguém mais gótOv  oObbelc dyopáces obkétt' 18.12  yóuov | obócC mmen iretur 
SAIS 


comprará as suas mer- | 


DELES INGUEM COMP CARGA b 
NINGUEM MAES COMPRARÁ AS SUAS MERCADORIAS QUAIS SEJAM, oúxerL” 12 Tune em 


cadorias, quais sejam: xpugob ki &pyúpou, koi Ai000  tiuioU KRL  xpuoóc e” Kai  àpyupoçã”* 
i j | DEQURO , , , 

12 Artigos de ouro ede Di E DE ATA PEDRAS Au T ° kai Liga clu optó 
prata, pedras precio- Hapyapitou, kai Buooluou” kel mopóupob, ” kal | Kat" papyaptençe” kat 
sas, pérolas, linho fino, EA NON t no Búoouuoçaensn kai" 
pürpura, seda, tecido onpLkod koi KokKLvov,! kal máv EóAov Búivor, ropiupobüc f" ka(* 

ta En "mua DE SEDA, ] i 1 FE 
carte a lho de [El ro MEE a A | Un a 
cedro aromático e de Kal TRU okedoc Elepúviivor, kal müv okedoc Ek koi macros 
artigos de marfim, de |! "e DE AACS DE MANIN, ° OOO. MESNO. PE [Bopp IMP ka [C a otnm 

W. = `x | $ 
madeira de grande va- EÚÀOU TLULGTETOU kal X@ÀKOU kal oLónpou kal okeboc"" EXepdutivoçs! 
| 

lor, de bronze, deferroe RE RG. a O! UNO po Kai" mag okeboc ek? 


ELAou PE riot kai" 
yx Akog 9" kai" aLórpog E” 


'8 Kuptoc o Oeog o kpuvac Mn er * 9 C, Cr vs Kuptoc o Geog o kpriciv. MP”, TR vs Kuptoc o peoc o ITavzokparop o kpuvcv M? vs o 
Geog o KpLreç À vs o Beoço Kuproço kp.vac R* 

19 kjxvcovat(v) MC, Cr vs kAcvaovtat RA, vs kJxucouocuv every M? vs kìavoovtar aute Mt, TR 

19 vute MRC, Crvsaurg Mé A, TR 

“10 ovt over M* ° 4 E, TR Cr vs oval ovar ovar MP vs ova. Mm 

*10 pia copa SEC, Cr vs prav capace A vs ev pra wpa Mer, TR 

*11 kAcvaovat(v) kat neveroovctv M” ° vs kActovot(v) kar mevdovory MRA (kAcovatv C), TR Cr vs Axvoovcui Mir 

"1H er gut M° 5, TR vs er gum MPNC, Cr vs em utne MºP vs ej exutouc MP vs eb emurouç MT ys ev exutouc MÍ vs ev avt A 
*12 papyapirov W, TR vs uepyepicov MEN, Cr vs uxpyepyva C vsuapyapurauç A 

“12 Bucatvou M? ^ AC, Cr vs Buootvov X vs Bucoov M: 3 °, TR 

712 kat mopóupou WI vs kar toppupaç MNC, TR Cr vs - A 

"12o0npikov ket KOK (uou W, TR vsatpikou ket kokktvoo €, Cr vs kokktvou kær aupukou Me 
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uápuapoc"* 13 kai" uaæpudpov, 18.13 kai kivápiopov! kal? Ouutduara, de mármore; 13 tam- 
Ktvyduogiov tea í“0uu(aga 2 Lan ANONO, Y S | bém canela aromática, 
7 6 i à sams i ga 
KLU uópov* kat* Aipevoc""* Kal púpov kai AíBavov, Kat olvov kal tAaLov, | Variedades de incenso, 
KRL" olvoz7* kai" ato — reed E. É s Qee mirra, perfumes, vinho, 
kat geu LAL uc E otro Kal e Kal oOitov, kal mtpópata Koi azeite, farinha refinada 
kat mpóBacav* Pot crivo". | ! : esie ian | TR E AREA MNOS - e trigo; e ainda ovinos e 
kai inno P kai ése? Krin" kal mmo» Kel pad,” kal omudárov bovinos, cavalos e car- 
Ku [° aca E? kat wo f? Mr Í CAVALOS H AROS E MTM ros, e corpos e almas de 
üvOpumoc?"P 14 kai 0*5 Kal aux ávüpomav. 18.14 Koi ñ ômwpa rig homens. 14 Os frutos 
¿mon gde" tm Out í'E5 Ada : ^ ndi DE HOMENS o fano vo |que de alma cobiçavas 
uy sora e emiBup loc ks yoxi gov" kf A ATO goð, foram apartados de ti, 
DE DE | i 
dmo” gúPPES kai“ TÇ" | QUEDE amaes P FORAM APARTADO: > e todas aquelas coisas 
Mp Aumapóçi""P” kai“ ie KGL TOTO TO Avmapü Kel tà lump m suntuosas e brilhantes 
| | iam3s Top, VISTOSAS — PASTARAMVPERDERAAAE | foram elimi le ti 
Ampmpog P xo afl 1 TODAS AURA CO HAS iez 1 " BRILHANTES, FORM Rire foram eliminadas de ti, e 
&nóP oúPPES kei" oùkéri” «TO 000, Kal oükéti gůTÈ ob uh chus. 18.15 nunca mais as encontra- 
aüróçPPanP ob uh ebptako M DT t NOMS. ber xd oras P rás, 15 Os comerciantes 
150m turopoç" "Potro? Oi EurropoL Toútwv, oi mAÀoutroaviec dm” abri, | desses artigos que se ha- 
k Os ME QUECE PORDE 1 iquecidi | 
diet provedor dd |B Z, Ran G SS THA | iam enriquecido graças 
abro dró” uakpóBev vo uakpódev OTÑOOVTOL BLR  tTOV dópov toU a ela, ficarão de longe, 
tor "P 8 dp ¿damos nc PORCAUNADE O Sumo MEDO ? | com medo do tormento 
época ¿dem Bxoaviouóc e” | Baoeviopuo pre Kat” kAxlovreg kal mevBodyteç que Ihe sobreveio, e, em 
r PRA ENTO HORANDO E LAJAENT, i | E 
miró" ka (° Ant Er au, É CHOMNDO + Vi ed meio a choro e lamenta 
Kai" mevOéo) PPP 16 kai" 18.16 Kai A€yovtec,? ções, 16 clamarão: 
Ago nm t MN. 
otel obe 5305 m5, 755 ns 'Ob«t, oval," T) TÓALG f peyan, AU Que pena! A 
anf sp 
Heyuç š i QUE no A bat aun epa miga | grande cidade 
6305 qepi Bd A! P Pig oc fins" H Tep aata Bócoov," Kal mopupobv. que se vestia de linho 
cai annet rai Sa R = oi fino, de púrpura e 
KÓÜKKLUOC U kd. KÓKKLVOV, de tecido escarlate, 
E DE TECIDO VERMELHO VIVO 
ç E E THIG PICARIATE, à ` 
Reis pu PP ypuoloy™" Kai KEXPVOWHEVN xpotq" ko AO tulo £ que se enfeitava 
"c al L admsn EDRA PRECIOSA | 
Kai" 1005 dms TLULOS : nies Ó COMA OURO, PEDRAS PRECIOSAS em SEN pem 
Kai papyapitng t". Kat gapyeptcatc! preciosas e pérolas: 
COM PÉROLAS 
dis : an 
17 ör" elci pa 18.17 “Ort pre Opa pnw ó togobroc TÀoUroc.' 17 Numa só hora foi as- 
T i t dnm y i 
pm à K MAS IOBA A, TÃO CAN RIOEN, solada $ grande 
vooobrogP "m mAo0toc""* at: “Koi "bc Kufepvmnrne kai tis O EM YOonou | riqueza! 
mo” " kufepviemne 7 Koi | 51 CAT Wee cw Á ad Todos os pilotos, 
má msn gdnms te (p c jo ams | 


13 kivapwpor Mm b e dem TR vs kuvoguopuon MP vs kvvvagiov AC, Cr 

713 kai MEP, TR kat aqiogiov kac M^ * €, Cr 

313 otvov kat chaLov kat geun (y M: 9 RA (cAeov para eAatov C), TR Cr vs oeuLôaALv kat oivov ket eAeLov MP vs eAetov kat 
otvor KGL ceja A M'* vs eÀmtou KRL GEU LDR LU Mº 

113 popaza kar con Me? vs kem kat mpopaza M: * ° €, TR Cr 

513 parov Mt Pt ° vs pe&cov Mer bp á ° € TR Cr 

$14 cme emt Butter cnc uns aov BR, TR vs cov tnc emr Bupreg rng uunc oov MP" vs ooo crc ert8uauure tne doxms €, Cr 

"14 «noAero M: Pt AC, Cr vs cmoXovzo MP SR vs nmn pey Més, TR 

*14 aura ou jm eupnc M vs ov um eupnz «uta Mº vs ov um aura euproovoru MR A. Cr vs ou um euprjoouctv «vte M" vs ou um 
evproeLc auta Me vs ou ur] eupramg vuta M°", TR vsauta ou ur eupnoouauu C 

915 kat M* vs - Mh: **€&, TR Cr 

"16 kot Aeyovcec Mp ^ * 4*9 TR vs Aeyovtec MPE, Cr vs - MP 

! 6 out ovar M: 3 ° €, TR Cr vs ovas ovas ovat MP vs ovt M° 

216 Buocov M" vs BucoLvor M" ° **€&, TR Cr 

?16 ypuauo M* " A vs ev xpuac) M: * *N, TR vs ev ypuouo C, [Cr] 

"16 yapyaprrore I, TR vs papyapitr €, Cr 
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navegantes, marinheiros Aéwy! Kal vota. kal cot T th Od AmOOQV  mhéw PPS (€ prices? 


= | NAVEGANDO £ MARINHEIROS QUANT ( om s dafs nd safs 
€ trabalhadores maríti NAVEGANTES, MARINHEIROS db cE MARÍTIMOS KRU Dioc" e DG 10000 
mos ficarão de longe. 18 épyglovtat, an parpóðev éotnoav 18.18 oi tpy&Copav" P^? dmo 
E ao verem a — do | TRABALHAM A hos so FEBMAMECERAM [^W pk pógev^ Tornu "SP 18 kai" 
incéndio dela, diráo: 'Ha- ExpaLov, pré TOVTec^ T KETVÓV TC TUPWOEWGÇ Kpa co Ba Eu) "PPanmp ¿dams 
verá algo que se compare | &^Tavam pic pem be INCÊNDIO komo sims ġdgf múpworc 86 
ae: s grande raan e Ae Yovreç, "Pi Pis Opo(a Tî mOÃeL TÁ iios NE iit 
! N SEMELHANTE CIDADE L i d i 
ançarão pó sobre a. DAG, b NT COMPARE COM ESTA GRANDE onno Dune" ó" mókiç 


cabeça e, chorando e se ueyá Am" 18.19 Kai pe odv Emi tac KkejaAügc 075 péyac 19 kate 


am ão: GRANDE i v 1 
lamentando, clamarão: | waww PG M As Quis Bé iaa Xoüc'*"* EL pm 


'AUTOLV Kal Bonat OU Kiutovteç kal TeuÜoDUTeC kejaAn "P? aücócPP9"P ca (° 
ppp E GRITAVAM HORANDO viiaà se 
$3- «f COMO i iana | DÚ P Kn ba ka [€ 
Kal” ÀAéyouvtveç, EPR PPMP ka (€ Ayo "'PPSnnp 
| doen DIZEMDO 
Ai! Que lástima! A | 'Obat, oval, T| mÓALG "n peyáàn, obali oval! ¿UE nézi" gti 
e cidade! | 
grande cidade! E: Que amal À "awa QDADE | péyan 
Pois nela ficaram ri- Ev 0 émioútņoav müvtec oi Exovtec TO! ¿vP ëP" miguré "ias 
cost EM. AQUAL SE ENRIQUECERAM 10 | 
"es todos Spi o POIS NELA FICARAM RICOS TODO Oi ETM ull i. int nn o 3 
tém navios no mar, mola ev TA 16000 motor ^P ty? dd Bang ts 
BARCOS EM 
f | NATOS * 
devido à sua abun- "Ek tfi tustétmtoc nunc) vT 6485 cu ocn EP s (rede PERS 
dáncia. POR CAUSA, MÀ nar DELA | 
V i 
E em uma hora foi "Or. ue cpa  npnuo8n.' Be eLan ipat" Lon óe) rapis 
P | PORQUE EMUMA HORA fOARSUINADA/DEVASTADA 
F E z y EMUMA HORA sr K e 
20 "Alegrai-vos por ela, 18,20 * Eúdpa (vou ET atf," oúpave, Depa "me^ egi? 
i REGOZ arat ` * 1 4 
vós gens Re da s ITA o BA : du | virdi obpavóz ms 
€ vós, santos, apósto- Kat oi ytor Kai oi Abi KRL kait OM gy ot anmpn kate 
[ E Os » F 
los e profetas, EO W vir E B MU E rato oc mP kai" 
ol popa, Se pomo 
Os PROFETAS 
w^ PROFETAS, š 
pois, ao condená-la, "Ott fkpivev O peoc TO kpipa UGU ru kpiyo jimms gogo 
i U PORQUE JULGOU o DEUS o zÜ vosso d apre 
E julgou a vossa POR, š AQ CONDENA: AN AAGOU A VOSSA CAUSAT" | O plan j 
causa! €& airg!” Gk? arcc PES 
(REQUERENDO)DE — ELA 
A queda de Babilónia é final 
21 Então um forte 18.21] Koi nper «ic &yyeAoc Loxpoc Ai8ov | 21 kal" apu 995 ei cinmsn 
E EVANTOU 
anjo ergueu uma grande ao À m FORTEANO ERGUEU UP GRANDE PEDRAS Keine e e 
pedra, como a mó maior (jc uóAov/ péyav kal epoev eic cov Bilac, PAM Qc" uA oc ens 
in | - | COMO Pt 
do moinho, e a arremes- | ovo AMÓMADRDOMONHO, É AAREMESOU — AD MAR péyag™ "n ka (° Bá Aco eic? 
sou ao mar, enquanto À€yov, (das Otincoa "É Ayo Pranms 
dizia: DIZENDO 
A | ENOUARNTO CHA i s 
Com esta mesma “Obras NAL PAnóñoera Bapuñov f] | obco^ öpunua t" pro Po 
violéncia será arre- N FORÇA ^ | Raud dub gún 
dics. COM ESTA MEA SN A ESSADA BAB: M A VAL 
messada Babilônia, pie Yam TÓALG, | p ya in moços 
a grande cidade, ala DADE | 
š | 
e nunca mais será | Koi où Hm cupeor) ÉTL. «ot oU! ur] eüptako P5 g+ b 
encontrada. NÀO ACHADA MAIS 


TR MAIS ry ENCONTRADA. 


17 0 eni tomor teww M'AC, Cr vso eme tov tomor mÀeov R vs oem tov tiora meca MPU vs em tav torov TÀecv M! epr ys 
ETL tV TAOLIOU ou dos MT vs ert co mAotov o ouLÃos TR 

18 Plerovrez ME, Cr vs opovrez MY, TR 

119 kAatovtec kat Tevéouvtec kat M" PP e vsicAatovtec kat mevOouvtec MPP d sp RC TR Cr vs- A 

119 zx M "€, Cr vs - Mede TR 

20 er urn M* * *&C, Cr vs er aut M? 4 ° TR vsev auty À 

*20 «at ot MRA, Cr vs - M: C, TR 

721 uiou AR, TR vsuultvor A, Cr vs iuAkov C vs ÀuBov 8 
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22 vet" bovi "egari 18.22 2 Kai  éxvh ki8epoóQv kal i007 LK V Kat 22 E a voz dos que to- 


1 | 
Kai Hanane Y kai" | : HUN DO CAR TOCAM Rh oze 4 cam harpas, dos 
uiine "P ki" | avANTOv kal OdATLOTOV cantores e dos que 
ADN x e a tocam flautas e 
š 00% QUE TCX | 5 
oU! ui]! dou) 995 ¿LP afed Ou HM) &iovo8f) ev col ETL. trombetas 
eu NÃO  SERÁOUVIDA t T MAIS nunca mais se ouvirá 
à p^ IPCA, MAF SENTA Ej n 
KL nâg  ™ cerne m Koi mês TEXVÍTIC TAONG c€xvmc em ti. 
nu ES À Ë TO ARTE i 
KH eañ | "se PTG Aa UNO Artesãos, de qualquer 
oU! ui eüptakq P ey? genes Ob uh ebpe0Q èv co en. especialidade, 
¿np Não NÃO SERÁACHADO EMT nunca mais se acha- 
| bam i MATE AE ACHARKI EAM, " " E 
vaL" pori” op em Kai $ovij UOU rão em ti, 
SOM RUÍDO DE MDINHO/ZMDENDA e nunca mais se ouvi- 
E UNA, MANE DR M HA grel TLO RUDO PO MUCNNHO EM, AÇÃO Z 
oU. ph! droio 955 ¿uP güPP*s Ob uh é@wkouo00 ¿v coi éL. | rá em ti o ruído do 
tt 1 | NAD MÃO SERÁ DUVIDO EM T MAJ, moinho em ação. 
23 vot" pag ™™ Aoxvoc f" 18.23 Kai Pc Aúxvou 
Luz DE CANDEIA/LAMPADA 23 A luz das candeias 
^l LUI? DA CANDEIAS 2 i 
(uù) pairo PA gy? quPrds Où uù pavm év coi éL. 
s NAD ERIL E T MAIS nunca mais brilhará 
ETL ' n Tar A ERILHARA, EM, Ti. °: 
kat pori" vuupioc®™ kat* Koi porn vuuptou Ko) vuudnc em ti, 
nign" DE NOIVO DE NOIVA | |  enunca mais se ou- 
; | E NUNCA MAIS, TR EM TUA VOZ DO NOIVO EA VOZ DA NOIVA, 
ol pi dolo P eyP queres | Ob uh dxovobf Ev coi €L. | virão em ti à voz 
L NÃO MÃO  SERÁOUMDA EM m MAIS do noivo e a voz da 
Aom & i mopgtShmP UPR Oi? éumopol oov Toa» ol peyrotáveç noiva. 
eiut 0 peyrordy"”"P % MAUS COMERCIANTES OMM o + MAPAS Os o — 
ATR ya eis tf Yfis. foram os grandes 
iin da terra, 
cU" uP 0945 panceta “Ort ¿u tf) dapuaxeiço gou ttiavńonoav 
FORAM ENCARNA, 1 el- 
A e GSL PON "AR FORAM ENCANADAS porque por tuas fei 
qi anp o dnnp Ego ar mevta TO EB. tiçarias foram en- 
4 ^ d | ganadas todas as 
24 rai ¿vP abzócP 5 aluo"? 18.24 Koi CU òt aipota’ mpodmzGv Kel &yiwor nações. 
tpodrnçã”P kal" tyro P" P^ EM HA dE S cnica ceu, | 2⁄4 Bnçcontrou-sa nela 
ebploxa "Pos cüpe8n, | sangue de profetas 
FOL ACHADO e de santos, 
kait raç Enen ¿demp Kal m&vtov tv copayuévorv éni tfjg yñç.” 5 de todos os que fo- 
há LTB é ^ | RE TERRA | i 
opa PPEP Ent? pet m i DE TODOS o QUÉ FORAM ASSASSINADOS di NAS TERRA." TUR rios 
na terra. 
O céu exulta pelo julgamento de Babilónia 
19.1 pera? obcocP din 19.1 Metà’ tara T|kovoa a ary ued 1 , Depois disso 
Í F NTENSA in pow 
ÅK oú : dg? born n Mere - Dão OM NOU: Um ua POE PORRO be GRANDI | AA céu —- 
"v = 
péyan oy Aoc 95 mob BYiou mOAAOU! év :Q oùpavĝ, Aeyóvvov,? som como a voz forte 
p jddms 5 dms el MUITA/ENORME EM DIZENDO de grande multidão que 
ev? 0777 oúpm MULTIDÃO QUE PROCLAMOU: 
A Cy PPEmP ka mA ovii ?^ "A Â Anota! proclamou: 
Ago "aleluia! 
LEUNA 


122, 23 kær þorn uuAov ou um exovo6r ev oot ect Ker dux; Auyvov ou ur) parn ev oot ett M ° sP't- ev após born C), TR Cr vs kat 
dirn guiou ov pr avr] ev oot ett MP vs kat dox Auxvou ou un par ev oor eTit MPR vs kat gorn pulou ov um axco ua br ev oot ert 
(também - kei boyun vuvprou kat vu ng ov um ecovo8n ev oot ett M^ A vs ka irc Auyvov ov pr eupebn ev oot ett MS vs - MPP! 
223 01 M vsort ot M^*^*&, TR Cr 

123 dapuakeur MS breed e TR Cr vs peppuaku MP TE 

124 cata Wè vs gue M'E, TR Cr 

5] peta M: b€, Cr vs kat peta M: š s, TR 

°] wc Me, Cr vs - M*, TR 

71 corn eya» oyÀov toiov M: PE, Cr vs porne ox ou tolov peyame MS, TR vs pony ox Lov motion M" vs ovr ox 406 
To) À) ou M’ 

51 Aeyovcov ME, Cr vs Aeyortoç TR 
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A sisaqa add 'H owmpia kal ñ Siyan: kai L ^ óóta! e^. opio L 
A SAL É ü A | 
a glória pertencem | A md | Ú RET : A Prem | Bua L an" KL c hint GóEg nts 
ao nosso Deus! tod Ocob^ muGv! Aa Geg EMS EyasPPEP 
(SAIDO DEUS 50 
dade; ] Rd AO NOSSO DEUS Y S i | T: 
2 Verdadeiros e justos 19,2 "Or, dinBival kal Begum al K oloetc 2 ört" üAnBivóz P? kuit 
a LU I PO hU 
sào os seus juízos, UN VERDADEIROS RITOS A SEUS JUÍZOS, login Sinto «plo "P 
AUTOD, uan 
SEUS/DELE | 
porque julgou a gran- "Ott Éxplve zw Tópvmv Thv HeydAny ött kpina q mópu fl 
de prostituta PORQUE JULGOU ANDE | ¿dass gp metan 
| E PORGUE JULGOU ala aine PROSTITUTA ney 
que corrompeu o Hue OS mp vv €v TÜ TOpvela dor rá Sabie (pco s ¿dal 
| com af 
SG AB t Sua ^i ua i CORROMPEU o MUNDO COM À TORIO, | Yr? ev? 698 topvela" 
fornicacáo, UY TOC 
DELA/SUA 


e assim Deus vingou 


o sangue dos seus | t FEZ RUSTICA PARA COM O SANGUE — DOS SERVOS 
exl £ ASMA DEUS VINGOU O SANGUE — DOS 
servos que a mão ex? yel aurñc.” 
dela derramou." (COBRANDO DI MAO 
2 Qut AMAD DELA DERRAMA 
3 Outra vez a multidão 193 Koi deútepov elpnicév,* 
N EGUINDA 
Š procin OUTRA v EE NMULTIDAO PROCLAMOU 
Aleluia! “ALAN Aovia! 
ALELUIA 
ALELUIA 


E a fumaça que dela Kal O Kamvoç autig uD Lue (7 
DE 


MUS SERVOS 


eic roda Kas 


Kat éčeðiknoe TO «lue tv óoDAQv GÜTOÜ kal éren ¿dans ure 


DREARUS pdgmp Eo p -sgmp arco PPEmS 
EP yel p*85 ao có zPPgbs 


| 3 kai" deútepoç? Acyo rms 
| 
&AAnAovi dh 


p dnms 


Karu P5 rá Pre 


i inuará E A LA SOME R ai 
sobe continuará É A FUMAÇA QUE DELA SOBE CONTINUARA SUBINDO PARA SEMPRE? | ávola tma Pes elg? tmp 
subindo para sem- | LOUR E TOv aiovov!" alaju gdeme q] ¿seme 
pre!" SÉCULOS DOR SÉCULOS 
4 Prostraram-se os 194 Kol  émeoov oi TpeoputepoL oi | 4 vet" mi mco o o dnmp 
vinte e qua ciáos e T CAÍRAM 05 ANC dnmp 
quao REGAR F b : PROSTRARAMSE O À VINTEEQUATRO ANCIÃOS mpeoflürepoc" "P^ ó 
os quatro seres viventes elkogL tegaapec” kal à téGcapa (Ga kal | eloa PPP réggapec i! P^ ke [€ 
VINTE (E QUATRO L Ds 
e adoraram a Deus, que t € ams Minem í e dates raan 
rab ice: no tro- qpogeküvmoav TÁ Bed TO küOnuévo Emi TO | Kel mpookuvéo mp gidim: 
ADORARAM AD Dt t sd 
POT Ce a ae n ADES QUE ESTAVA ASSENTADO ^ wo ^ paed SS tat dna PEA 
BpóvO,? A€yovtec, ¿m(P pH ggg ims 
u prol) PANE. CON posl 
Amém! Aleluia! Ç Aue! 'Aldmiovia!” Bui Gov 
ALELUIA 
m AR ALELUIAT š 
5 vera do trono uma | 19.5 Koi Pur amo tod Bpóvov ¿EñA0e,! | 5 kai dvi] dó? ¿dem 
voz, dizendo: T an R TRONO Kaa Opóvoc E" ¿E¿pyoum 95 
À€yovod, Ae yo Pra 
DIZENDO 
N JA | END L 3: > 4 | | 
Ew» o nosso | Aive LTE TOP Ocóv Tiv, alven Y0pa2p dams gc sams 
| CUM AI o LR NOS | 3 s C 
eum | "LOUVAI Ü Nosso Deus — Eyre 


Ea Era ecu n 


“Im 6vvoguc kat T| dodo M vs y oča Kat n buvequuc M * AC, Cr YST oga kat m tun KRL nuvens Mer, TR vs y 8uvaguc 8 * 


*1 tou 6cou ME, Cr vs Kuptw tw ec M™, TR 


"20iep8eipe(v) M> PP < vs eéetpe(v) Mt  * C, TR Cr vs ebüipev & vs ekptvev A vs - ntu; óteb0eupe(u) tqv yn» M= 


12 ek ME, Cr vs «tn; M? °, TR 


“3 deutepov eiprcev M* * vs 6eucepov euprkav M* *NATR Cr vsóevrepov ermat C vs ex 6eucepov etprkav MP vs ek deutepou 


eLpricoco (1) Mr 
53 avepotvei M* bit «€, TR ys avepatvev MP” ys aven M? 
*4eneaav M: b ^r TR vs emeowu Me E, Cr 


"4 ot mpeofurepot OL ELKOOL Ye00nnec Mm ^ "RC, Cr vs or mpeoputepor ot kå M* ° a vs ov kë mpeoButepor MT vs ot ekot TEOOOPES 


npeoBurzepot A vsot mpeofiucepot OL ELKOOL kat reooapec TR 
“4 tw 9povo M: P €, Cr vs zov 9povou M: "*, TR 


“5 iov aro tou Bpovou e&nA8e(v) M* " AC, Cr vs ovr ex tou 8povou e£n8e(v) M: 4 *, TR vs dave c£nA8ov ex tou 8povou N* 


15 cav Geov W, TR vs rra Beto ME, Cr 


969 APOCALIPSE 19 


paç mpn o dump Sonia Il&vceg ol Sodio. troù kal! ol dofoUuevoi| todos os seus servos 
at -"Ppgms a n TODOS os SERVOS DELE Em CUE TEMEM I 
UU kai" ome ToO, , @ SEUS SERVOS E 05 QUÊ O TEMEM, e os que o temem, 
n nnmp 2 d 
dboBéojor PAIP esc ppams GUTOV, 
LA) ELE 
ATRE r ucpóçanmpn ac odnmp x Ol Hukpol kal oi peyadoL!” pequenos e grandes!” 
péyaç "mP" Os PEQUENOS E GRANDES 
Sie EE sde PEQUENOS E GRANDES ° y q | 
6 koi ükoD "5 de "barù | 19.6 Kai kovaa Oc ovv OyAou moAÀob 6 Ouvi então um som 
s QUE UMA VOZ | uimenoda 
eel TOA KoU" ax" om mO dig SOM COMO A VOZ DE NUMEROSA MATA inane TE de R 
harn: Paan" nol” — Kel dc duviv Üóktov moAÀAQv Koi (c huny | multidão e como o som 
P p "sais O vo? 
rat oc" devi] poveri i COMO O SOM E TOMATE De AGIN i ra Te de torrentes de águas e 
Layupóc ^*^ ¿yes "PPanme Bpovtàv toxopàv, Aéyoviec,' de fortes trovóes, que 
DE TROVÕES | š 
DE FORTES TROVÕES, QUE IRADO Praia | 
Anaoue “AdlAmovia! Aleluia! 
ALELUIA 
; "ALELUIA! 
gud Daouke ass fe "Ott éeotAevoe Küptoc 0 SE Tuv, Pois reina o Senhor, 
snms à PORQUE REINOU Ras o NOSSO 98 | 
9 775 qoyrokpi rop ms Š Iavtokpétwp! Todo-poderoso! 
O TODOPODEROSO! 
| o TODOPODEROSO! | 
7 ap kai" 19.7 Xaipouev kal &yaAALQue0a* Kat OGuev 7 Vamos alegrar-nos, 
r l (C ALEGREMO-NOS EXULTEMOS/REGOZHEMO-NO DEMOS | S 
Gy ALduP P kei" ae | VAMOS ALM NOS, i EXULTANTES SUE DAR-LHE exultantes, e dar 
BLR Dp oda Bog, tn» ó0tav nura. Ihe glória, 
c ico zPPdms A GLÓRIA A ELE 
4 ar viaa3s z dnms e SONS 3 
Br Epa rs gnm Ot. TÀ8ev ó y&uoç tob ”Apviov, porque é a hora das 
nos PZ dpviovAt* SSR NC E S bodas do Cordeiro, 
KRL" AS yup" mr Pen: Kal Y yum aútod Tro(uxoev Emutñv.” e sua noiva já se pre- 
toic as das A ARA DELE PREPAROAVAPRONTOS NEL MESMA | parou.” | 
8 roi (ño P" abróc P5 19.8 Kal esó8n «ùt tra TepiB&Amcat Bocotvov | 8 Para vestir-se foi-lhe 
Er A 3s FO DADO : SE DE | 1 i = 
Le Sep UMA Ae) sam PARA VESTIR: st FONE OAD Tizi LINHO FINO dado linho fino, brilhan 
Bocoivoc ^"? Agumpóg 5" Ae mpov koi Kon póv,' to yàp  Bóooivov tá te e puro, sendo que o 
kai" kaBapóc "^ ga IRLHANTE PURO, SENDO QuE O NO — doo linho fino são os atos 
yáp“ Bóootvoc nns gnp  ÔLKCLONCTO YOU dylwv toti. » justos dos santos. 
uka Loa PP. dgmp &yuoqagmpn | ATES OETA DOs, SANTOS y | 
ei PPS 9 vat" va piss | 19.9 Kal A HOt, “Tpayor 'Mak&pio, 9 Disse-me então o 
vmaa2 E Diz A E BEWAVENTU anjo" ve: 'Bem- 
EaP «odd o » e. ENT a A BOM Bica TURO anjo: "Escreve: 'Bem 
pad pLoc* Pn Paar 977 ol eic rov! Selmvov tod yduov tod 'Apviou aventurados os que fo- 
Os (quina IANTAIVBANQUETE DO DO CORDERO ida œ 
A dioc Os QUE FORAM CONVIDADOS PARA A CHA DAS DAS DO copos | "am convidados pea 
ha aa Ka e) FEH kexAnuévoL!” Koi À€yev Hol, Obra, ol lova a ceia das bodas do 
Keit M ubpd-5 TENDO SIDO CHAMADOS E PE toss MM ESTAS asi o si | Cordeiro! E me disse 
otogr nmp damp jy o semp &ÀAnBivol tod Qeod iot. iw 19.10 Koi erega!* mais: "Estas são as ver- 
&AnBwóc "P o dem: rc | pri WV. ob Luo HH dadeiras palavras de 
eiit "PPP 10 kat* mino ls Eumpocdev tQv ToóQu ges TpookuvñcaL abri. Deus. 10 Então caí a 
eumpocdew? p dgme To bc "P PERANTE 05 s ih DELE ii PORN ELE | | seus pés para adorá-lo, 
&üzóc "95 poo à | | 
a ocó ppdms 


5 kar ARA, TR [Cr] vs - KC 

75 aurov WME, Cr vs + kac M, TR 

76 (oc M* Ma c dg A. TR Cr vs - Mt ° 

M6 Leyovteç M* Pt vs Aeyovtoxv Mp d A, Cr vs Aeyovtac M: *, TR vs Aeyovoov 8 

"6 Kupioc o Geoc nuov WM, [Cr] vs Kuptoc o 8eoc A, TR vs o @eoç o Kupioc nuwv RY vs o Geog npor Mer! 
97 cya AA LoxueBo. M? “rem TR vs yei 1 auer M 4 vw A, Cr 

77 wer MR*, TR vs ômowper M? xp. Cr vs ócoguev A 

57 auto) M* Pt *? A, TR Cr vsauzou MP * vsaucov K* 

8 Axpirmpov ket kaBarpov M vs Amimpov kaBapov RA, Cr vs keBepov Acejimpov M? ** vs kaBapov kar Auumpor MS, TR 
“8 tcv eyuov eotu(v) MIRA, Cr vs cott zov a yuov Mer, TR 

19 tor MT bpr ys co MT ber c d sR A. TR Cr 

29 tou Ocou ewot(v) M: ^A, Cr vs etat(v) tou Beou M: ^*w*, TR 

710 eneou M! Pt de A, Cr vsemeoov Mm Pt TR 


AIIOKAAY'TIZ 19 


mas ele me disse: "Nào | Koi Aéyet | uot, “Opa 
L 


facas isso! Eu sou teu 
conservo, teu e dos teus 
irmãos que têm o teste- 
munho de Jesus. Adora 
a Deus! Ora, o testemu- 
nho de Jesus é o espírito 
de profecia.” 


11 Vi o céu aberto, e 
me apareceu um cava- | 


lo branco montado por 
alguém chamado Fiel e 
Verdadeiro, e ele julga e 


guerreia com justiça. 12 | Eu 
Seus olhos eram chamas | 


de fogo e em sua cabe- 
ça havia muitas coroas; | 
vários nomes nele es- 
tavam gravados, e um 
nome que só ele sabe e | 
ninguém mais. 13 Es- 
tava usando um manto | 
que fora embebido em. 
sangue, e o seu nome | 
é Palavra de Deus. "Im 
Os exércitos do céu o 
seguiam cavalgando ca- | | 
valos brancos e trajan- | 
do vestes de linho fino, 
branco e puro. 15 De 
sua boca saia uma espa- 
da afiada de dois gumes 


970 


ul!  Eúvõovióç gob 


A MEM. VICIA/TOMA CUIDADO — NÀO(OFACAS) CONSERVO 

A ELE ME DISSE: "NÀO FAÇAS 50 USOU T ne | 
ciut Koi tv dàócApOv cou TÖV EXÓVTOV TRY. 
BU SN E DOS IRMÃOS TELS os CRIE TEMENAN la 

TUE. [Unt o TEUSIRMÁDS QUE TÊM, o. 
poprupiav” “Incod, TO Oc tpookúvncov! 'H 
TESTEMUNHO DEJESUS Drs ADORA O 
TESTEMUNHO y IR A ADORA A DEUS 
yàp poprupta tod” 'Inoob ote TO mvedua TÇ 
POR TESTEMUNHO po JESUS É o ESPÍRITO DA 
ORA, radianes ja DE JENIS E O ERATO 
TpopnrteLaç.” 
PROFECIA 


DE PROFECIA, 
Cristo vem num cavalo branco 


19.11 Kai «ióov tóv odpavov dvepyuévo,' 
E M D 


5 vl a, Bus ARTO, 
1 > f. 1 
ikai L600, LiTTOG AcUKÓCG, Kal O kaBmuevos €T 
L Hs UM CAVALO -— BRANCO E O  QUEESTÁ ASSENTADO — SOBAE 
ML APARECEL UM CAVALO BRAMED eina e iaa: 
atv, ka loúpevos IliotoG kai 'AánBivós,* Kai 
QUE É CHAMADO FIEL VERDADEIRO 
: CHAMADO HEL , VERDADERO, 
Ev Öıkarogúvy kKplveL kai  Tmoleuei. 19.12 oi 
JUSTICA JULA E CUERREIA 
ELE JACA KN CH) 5 USED A. 4 
de OpBaAuoL aro" HA0É rupoç, kat eml Thy 


ENTÃO OLHOS (COMO CHAMA, DE FOGO 
SEUS OLHOS ERAM CHAPAAS DE FOGO 


KegaATv n dLxômuato Tohid, €yQv óvóuatá 
DIADEMASÁ 


CABEÇA, DELE CORDAS MUITOS TENDO NOME 


ga A 


SA CABEG HAVIA FYUTAS COROAS VÁRIOS NOMES ELE 
YEYPOJLLEVOL, koi Óvojua yeypauuevov O — obóelc 
ESCRITO INSCRITOS LA, NOME ESCRITO OQUAL NINGUEM 
ESTAMAM, GRANADE, LUN NOME QUE SO ELE SABE E NINCUEM MATS 
Ooiócvó el m aútoc, 19.13 koi neprpepAnuévos 
SABE/CONHECE + NÀO ELEPRÓPRIO 5TIDO DE | 

S i ESTAMA USADO UA 
iporiov  Pefayyuévov aipati, kal KeKÂntOL tó 
si a MOLHADAMSALPICADA — COMSANGUE E É CHAMADO 
QUEI FORA EMBERIDO EMA SANGUE, E DHU NOMES É 
Braun axo, 0 Aóyoc tob OcoÚ. 19.14 Koi 
NOME DELE MTS 
má DE S 


TO OTPOTEÚLOT (t LÀ 
05 EXÉRCITOS 


év 5e ias tikoÃovdeL 


Cs EXÉRCITOS, , i E D'GEGUIAM 
auto émi imTOLG Acute? evócóvuevol Bocoivov 
A ELE EM, BRANCOS ESTANDO VESTIDOS DE UNHO FINO 
CAVALCANDO AVALOS BRANCOS E TRAJANDO VESTES DE NPO FINO, 
heuxov!" kaðapóv. 19.15 Kai EK TOU GTÓNATOG 
BRANCO ct A 
BRANCO EA ary 
11 
autod ékmopeberat poupato Blotonoc ÓÉcia, iva 
DELE SAI LIMA, ESPADA. DE DOIS UMES ARADA PARA QUE 
SATA LINA ESPARA AFIADA DE TOR GUME 
"HE - — 


10 uxpcupuxv SWR A, Cr vs + tou TR 

210 zou M TR vs - M**KA, Cr 

"11 aveoyuevov AR, TR vs nvewypevov RA, Cr 
*11 ka dovuevos Mioros kat AAn8ivoc M, TR [Cr] vs toros kat A Antvoc M* A vs ITuococ ket AlndLvoç kaAoupevoc MP vs 
Toros kc Aouuevoc kat A AnBivoc 8 

512 avtov M? ° 1 PR vs + coz MP sp A, TR [Cr] 
12 ovopata yeypayeve ket ovona yeypajyevov o ovóeuc order M" ^ SP vs ovopa yeypappevov o ouñeuç order M^ dem A, TR Cr vs 


ovo oLücv R* 


713 kekàntar MS hp A, Cr vskeAerza Mete dg, TR 

314 70 Mm rs, TR [Cr] vs- Mie trote A 

* 1M ert intorc Aeukotc M vs ej (mote Aeukouc MEIRA, TR Cr vs epurmoi moAAot M* ** 
"14 Bucorvor Acukov Wt, Cr vs Aeukov Buoctvov A vs Bucotvov Acukov Kai MPR, TR 
1115 BLorouoc M vs - MY RA, TR Cr 


KGL ty os pyri 
opha P925 ud) aóvGovAoQ A 
gUPPE* eL PIS ic (e o damp 
ocupó] E"? guPPES A 
Cc) PPamp gi apropia 
| Tno ë - ddms eod 
vpookuvéd mes gani «dor 
| uapcup(o Pt Aane "goi cem 
| ciu LPS y L dnns rueda Ps adgs 


| npoprteig’t" 


11 vaL" phot! nme 
o0pavóz ™ O T 
Kal ¡co 02925 Tuno sn 
Aeukóg anmsn ke (€ pim 
Kd mio. P nL go ro" Pam 

| Ki Aet) PPP m gro dz men 

cal nero n kai" eyP 

cuco AP pim r" 

| kait moAcuéc) PY 12 odnmp 
de bpn Au denim gücóc PET 

cedi Tp "5 kai ert? 

dels cepa 10 r safs a ucóz Prem 

Mii nol Oz npn 

| Ey Pranms Moua 

ypaádo" PPP ca (° vo. 

| oL60 ira cL ur] troc Pas 
13 kai“ meprfo A Aar PrPnms 
Lud Y LOSS Barri Prpans 

có vaL" icai ay "Ps ¿nos 
voy "os qo rócPPems ¿dnms 
Aóyoz ms bim ge s Bn 14 
Kai" 099"? avp reun "P 
gánmp tp Adds obpavóz dm 
dkoAovBé c) Os guy có ppdms 
¿m(P Tmmocsdmp yeu óc a dmpn 
vit Búgo vação” 
Àcukóg 5^ K Da poc "Sen 
15 vaL" èr? 63595 acá a cen 
atól PE™ r ope toun P" 
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tv? isda narácou èy adri tatdén! tà tOvn. Kal adro mou avei coma qual ele vai ferir 


¿dp Drac kai" io rod PP nms COMA QUA ava AU ca Ses N are t E E as nacóes. Ele as gover- 
noui Cv güróc PPP ¿ye oocobc Ev papo asa Kai bd matei thw nará com vara de ferro, 
M opa al e pa 3 | É ele que pisa o lagar do 
abcóc Pme maten e” Ó Àmvóv tob olrou TOD Ovuob Tfj ôpyie” toÜ vinho da fúria da ira de 
Aquél ¿dems gro sms o dem: esr vo Waa A RON M Deus, o Todo-poderoso. 
Guuóc'"* 9485 Go. ie ems peop Tod IIavcokpácopoc. 19.16 Kad exe. emi 16 Em seu manto e em 
Geóç Ems ¿dem io il DE Dis, o E YET Em | sua coxa está escrito este 
16 vot: égo ei? on TO iu&tiov Kol en Qv unpóv aúrod” óvoua nome: 
Ludov * 5 ka (° Emp? 690m B ay MANTO DU : Em NL UM NOME 
unpóc""* «üzóc PE™ Bou | yeypoquievov- 
ypu Pipam ESTÁ ENTO ESTENOME | ` 
Bet Aoc" Dao Ae cE BAXIAEYE BAEXIAEON REI DOS REIS 

REI Dir) REIS 

RE DOS REIS | 
kai" kóptoc" * kúproç "P KAI KYPIOX KYPION. E SENHOR DOS 

R IORE Í 
" masa SENHORES 
A besta e seus exércitos são derrotados 
17 ais ópd o eis Ene | 1917 Koi elôov &yyeAov* €ot ta év TQ iii: | 17 Vi depois um anjo 
lora PH ¿vP ó f aned UM ANIG x Vo Mage ME on p sol, e ele bra- 
Haro kai*kpdzo tv? al  Ékpatev o ov) peyáàn, ACyav mügiy | dou com forte voz, di- 
pann?" uera cid n ) ¿ye Yppanms É o WI k: mania A TOONS zendo a todas as aves 
måga óddnp oue o sdnp Tol ópvéotc toic TETOMÉVOLE" ev aud adu aii que voavam na amplidão 
ES chui inde! ; 
o ddnp nC roun "PPhdnp ey? | j Ass quê e 15 e-e a rd do céu: "Vinde! Juntai 
ueooupávmua" " &eüce" "7? — ^Aeüre guvdyente v baud ócimvov tòv |éyav vos para a grande ceia de 
uv yu) P892 ç | ¿P à dams MINDE INO BANQUETE TER MN CANDE | Deus, 18 para comerdes 
imvoyss ¿dem ¿yaqam — cop? Seot, 19.18 x sse o&pkac oeciAégv carne de reis, carne de 
Oem edc Em 1g (ya toi" DO De PARA QUE vM CARNES Pus comandantes militares, 
o pe SP Bar hec "P ka Kal Oüpkec XLALCDyQV Kal opkac LOyupOv kai carne de poderosos, 
opi P xui Capyoc Y"? kai" i Sra . DE COMANDANTES UTAN Zat DE PODEROSOS £ | carne de cavalos e dos 
akp“? Loxupóç tene kat* O&pkac mmTQV kal TOv Kabnuévorv em «cov seus cavaleiros, carne de 
oápE" P rro P? ka (° ¿demo CARNE AO , pr os o S rr ss todos, tanto livres como 
RS erg PPETP | kyi cúpraç TRS, ouiin te!” kal óoDAQv, | escravos, tanto pequenos 
kal“ ope uc iri : CARNE DEDO, ud TANTO UVRES RO RAN. i como grandes. 
tAeU8cpoc" "P^ té kale Kai gikpóvr tel! Kal pgeykAov." 
Soihoç WO kai" pp PE ANTO PEQUENOS MC oa 
ze enl" péyac temer 19 vet: 19.19 Koi elõov Tò Onpiov kai toic Paotheiç | 19 E vi a besta e os reis 
Opi) 415 Aas gay ( gy sans Í A ^ EA EW X da terra e os seus exér- 
"e PP" Boden ows ac yic Kal rà otpateúpata CUT gvvNypéva citos mobilizados para 
me Kat" ó  Grpáceuua MENÉ s 2 S EXERCITO sas tos DELES MOBILADO! mover guerra contra 
Auro uy Pre morñoar cov" móAeuov petk tod kaOnuévou Emi | aquele que está montado 
E dams 
Lo ^ PARA MOVER CEARA CONTRA Soun aZ gia — 
pera? 69878 éB nue PENS ZL 
P 


15 ratan MA, Cr vs matafer X vs metacon TR 

“15 tou Buou tng ope MA, Cr vs tnc opynç tou Bugou N vs tou Bugou kar cnc opyns Mis, TR 
"16 ruzou MIRA, Cr vs + to M^, TR 

117 eyyedov M* * vs eva ay yeAXov M: ° A, TR Cr vseÀÀou ayyelov R vs evo «Ador ayyelov MP 
517 ev MR, [Cr] vs - Mre bec de A, TR 

517 tetopevorç MINA, Cr vs vecoievouz; MP, TR 

717 cuva ence MIRA, Cr vs kot ouvayende TR vs - MT 

117 tov Mm b d ys co MRA, TR Cr 

*17 xov peyar tou Mm P vs zo eya tou M SRA, Cr vs tov ueya ov M? *, TR 

718 te MIRA, Cr vs - Mp. TR 

!18 re M: ° vs - M*4*RA, TR Cr 

219 zov MYRA, Cr vs - MAP b: d: TR 
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no cavalo e contra o seu 
exército. 20 Mas a besta 
foi feita prisioneira, ela 
e o falso profeta que, 
com os sinais que fizera 
diante dela, tinha enga- 
nado os que receberam 
o sinal da besta e ado- 
raram a sua imagem. 
Ambos foram jogados ^ 
vivos dentro do lago de | 
enxofre em chamas. 21 
Os demais foram mortos | 
com a espada que saia da | 
boca daquele que estava | 
montado no cavalo. E | 
todas as aves comeram 
a carne deles até farta- 
rem-se, 


Vi então um 
20 anjo que desceu | 
do céu e tinha em mãos 
a chave do abismo e uma 
grande corrente. 2 Ele se 
apoderou do dragão, a 
antiga serpente, que é 0 
Diabo e Satanás, o sedu- | 
tor de toda a humanida- 
de, acorrentou-o por mil | Qui 
anos, 3 lançou-o no abis- 
mo, fechou-o e lacrou-o + 
com um selo, para que 
náo continuasse enga- 
nando as nações, en- 
quanto não passassem os | 


| 


tod (mmou koi petà Tob orpateúuatoç astroù. | ¿tama ka perd? 


| Qut L Ü DIABO 
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A CAVALO E CONTA — O EXERCITO DELE dgns sgns ppgms 
CAMALO E CONTRA — O SEU EXÉRCITO, L otpateupe AUTOS 


19. 20 Kai emacón to  Omplov, Ko Ó per’ |20 xat mát e à ¿anos 


FOLCAPTURADA A BESTA o UM snns ‘p 
A BESTA FOH FEITA PLOK A Ü Amplo” kat" yd nms 372 


avtob' PEUSOTPOTTTE. 0 Toroa tù omuela aOróçPPE0" pevdonpoqrenç””* 
ELA FALSO PROFETA o Ds SINAIS ¿rms torég paanms 5 : danp 
à x IMS PROFETA : š GE COM Os INST E inis mag 
tvomiov abTod, èv olg émAkvmoe touc AafÓvtac onuciov""P èvómiov" abtóc 
PERANTE ELA COM 05 QUAIS ENGANCAVDESVIOU — Os QUE RECEBERAM | EP ögPrdnp mimo As 
uu FRENA pi ANTE DELA, TRHA ENGANADO Qs QUE aiai Boris 
TO yapayua tod Omptou kal zoUc TpockuvoÜvrac UT Jof asam ó 
L MARCA DA BESTA E QUE ADORAM/ADORAVAM | yápeyyua sans piens Bnpiort™ 

SNAL DA. DESTA = E ADORARAJA 5 ic doy vizan 
tfj elkóvi abtod. ZÖVTEÇ ¿BAnOno0» oi 600 kait 699"? nno ué 
A IMAGEM DELA Vivos FORAM LANÇADO pois | Addis O Ta aur óc ppgns 

SUA WA GEA AMBOS FORAM JOGADOS VNOS E Np : iae é dani 
lel THU Aiuvm toÜ TTUPÓG tl] Kküuouéunmu EL? (¿&vppanmp plo pap camp 
AA ARDE COM : 

RET AGO ee ° E TDEINIOSRE EM CHAMAS. [cu eicP 0%” Aum 


. 19.21 Koi ol Aovmoi amextavêncar év 795 poas 945 kao tps 


j STANTES FORAM MORTOS COM sdns HE pánm 

X So mU FORAM MORTOS zu 1 | &y? 8eiov^77* 21 Kal é 

TT) poupaig tou KRDU UOU em tod Úmmou TÜ | Aovnóc? "P" &nok tel vu) PP 
ESPADA, QUE SE ASSENTA SOBRE 0 CAVALO A Lub Adds popa tais ¿ems 

A ESPADA E SAIA DA BOCA DAQUELE QUE ESTAVA MONTADO NO CAVALO 


ed 
EEe 1 Douo ex tob otÓuatoc «UrtoD. Kal Tavra TO épa PP E"s Ep? egm 


š ddfs aadfs 
bnc ne me É Tm A naan ó C£pyouau? 


Ópvea exoprdobnoav ék cv oapkGOv abróv. èk öf acópa GATES 
AVES SE SACIARAM/SE EARTARAM DE AS CARNES DELES ! KüL* mr za npn odnnp Doueou TP 


AVES COMERAM A CARNE DELES ATÉ FARTAREM-SE 
|  Xopzá o) PP ¿kP GEP gape SP 


Satanás é preso por mil anos proc Per 


x 


20.1 Koi elõov &yyeAov korofolvovta €K tod | 20.1 vot" ópico "5 


d ea UM ANIO que DEU o ^ Breis ^ dai noo AR 
oúpavod, éxovia tv kel fj iion" “Kal | Ek? 6385 giga óc" 
ctu TENDO A CHAVE DO ABISMO ! tyg Palms Alas je (cr P 
CEU E TINHA EM MÃOS A CHAVE DO ABISMO X da K 
&AUOLP peykin em "hv Xetpe auto. 20.2 Kai aes $ Kai “voçe e 
ORRENTE GRANDE DELE sn s. "p x dafs s 
UMA GRANDE CORRENTE. HE yas en 0 xetp vidal 
&kpactmoe Tou ópaxovea, tüv þv TOV üpyatov" | &UcácPP9"* 2 kai" kpatéw 


CAPTUROU A SERPENTE À (dams , sams ¿dams 
ELE SE APODEROU po, ra ANT mant parkur 0 


OG Cot, ÔLOBoÃoC KRL v Xatavüc, O TÀuvOQv | pig 75 AT doy oc'n 


TANÁS o E ENCANA " pr "fm 6 antis 
É (C)DIABO/CALUMIADOR E 0 ebrd o Qu UTON panes eiu CAPS 5LaBodoc 
3 


Thv oikouuevmv 0100. Koi €ónoev cov yiia kait 6995 yaqa p ms 


TERRA HABITADA/MUNDO TODA PRENDEU POR) MIL ¿¿nms ludua PPénms ¿dato 
DE TODA A HUMANIDADE, ACONENTOUO. HOR MIL 


ét 20.3 kai €DaAev ator eic thv &fuooov | iouar Boca 
ANOS | werd : ^re | Ka (5 560) 95 a irá Ppams 
kal Ecce Kat éoppayroev énávo aUTOD va ximo m coc"? 3 vat" 
E TRANCOU/FECHOU - PÓS SELO SOBRE ELE PARA QUE paiio adrócPPrams 


TT 


E FECHDLFO i E LACRORLR COM. UM SED, PARA QUE : Lice 
un miarę” én rà evn” Ln reÀeo0ñ0 rà cic? As RBuoooc 
ENGANASSE PAIS As NAÇÕES ATE QUE SEA COMPLETADO O viaads € f viaads 
NÃO CONTINUASSE ENGANANDO 45 ee ENQUANTO NÃO PASSASSEM DE bordi Kai TKT 
enari n (TOC PETS LUC 
uý! mianga P935 gri? dnp 
Bvog P ypt? relé P 
p annp 


sabs Kate 


'20 0 pet avtov MY K vs o1 pet «vtov o À vs per avtov o M: * R, Cr vs peta toutovo MP, TR 
220 nv katLouevnv 98, TR vs tng Katottevms A, Cr vs TAG keopevmz N 
320 cv M° R A. Cr vs + tw M^ ^ *, TR 

121 e£cA8ovan MARA, Cr vs exmopevoguevr TR 

51 ieu: IRRA, Cr vs riera M°, TR 

*2 xov obtt xov apyatov Mix, TR va o oic o apkatoc A, Cr 

720 Mm de A, Cr vs - Mp >. TR 

52 o TÀ&vv te ovukouuevrv oÀn M vs- MT RA, TR Cr 

?*3 ekAevoe(v) MRA, Cr vs eónae(v) Mé" vs ekAeLoev avrov TR 

103 miava M vs muxvrjam MT a A, TR Cr vs mÀaunoet R 

!3 eri tebin MINA, Cr vs ta eum MT vs ta eBvm] eri TR 
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oce Ero perá” yiia €t. Meto! tadra dei Avva «ebrov? mil anos. Depois disso 
m z vipi3s 4 + DEO DE S dela sa 
puros" TT dei À Avto P | MiL ANOS DEPOS nri ray o ror E SEA ui convém que ele seja solto 
abrace uoo: Tamen uuKpov xpóvor, por um pouco de tempo. 
ypóvoçiams [POR Pouco TEMPO 

1 ' POR UM POLACO: DE TEMPO, 


Os santos reinam com Cristo por mil anos 


Akaí^ópdo"""6póvoc"" | 20.4 Kal elóov Gpóvouc, Kai éxaBroav em 4 Vi tronos, e aos que 
E f e. Vip r | É y TRONOS SENT. im l 
var ysam : R | TRONOS, AOS QUE NEL SE ANTA RAM neles 3 — foi. 
m UróçPPamP ka (* plas &UTOUC, KG) solua €6081 «brota, K&L TOC Tin; dada autoridade para 
sto lap ls 4 | ( " ë 
Bou a T T MA algar Vi também as al 
vet" out paia. TOV TETEAEK LOLÉVO ÓLO: THV UGD YUD LAU 'Inoob | mas dos que foram de- 
ne leet ; DOS QUEFORAMDEGOLADOS STEMUNHO xj i 
dsan PME dia” ó QUE FORAM DECAPTADOS — OR CAUSA DO, TESTEMUNHO y DE JESUS : capitados por causa do 
popa "nooi ™ ear: Teal, BK" TOV Aóyov tod Oeob, kal ottiveg où testemunho de Jesus e da 
: dams d POR CAUSA DE : D i | 4 me 
Bug 008 yo :sims AES £ ii ^ ALAVA > T ovi je DH) ORE MO | palavra de Deus, e todos 
nui kat ene "pooeküvnoav to Onplov? ovset T elxóvo” os que não adoraram a 
1 ct vaag i ADORARAM BEST. NEM, à 1 = 
où “pusa e. ADONARAM A LIB des lne hacen “besta nem a sua ima 
Pir obõe” 6º aútod, kal oùk Elafiov Tô yápuypa emi tò gem, e não receberam 
| ^ ' PE mil DELA E À 1 | 
cikv* ias AM aci” ob é NÃO R - P pm ww A organ sinal na fronte e 
Rub Vaz ó Ripa" uércomov* kai eml tmv xe ipa autor. Koi tnos na mão. Eles obtiveram 
A ge pera kat * enl | cre dosi : SOBRE d ñ apra DELES T USOR VDA | vida e reinaram com 
08 yelp E mbróg PP P keit | col iBao(Acvanv M toU Xpioto0 cà? ytALo Cristo durante mil anos. 
tda pat BaciAeüo P |E Me E E 5 Os demais mortos não 
perd? ¿06m Xpuoróç gm ¿nn 20.5 Kai ol AOLTOL TOV  vekpQv oUk | reviveram enquanto nào 
io M froc 5 nd DASS pos „VORIS No se passaram os mil anos. 
ka onm ea aid hang Easy (xpi telecom TO yiia enn. A Un À | Esta é a primeira ressur- 
um r L. Viaadp | VIVERAM ATÉ QUE FC DOS Å EA ICão 
vekpóc "P^ o Cáo" ia INCUANTO NÃO SE BASARA 3 Oi wi ANO, EA ta [Ep 
EE danp Sare VÁOTAOLE f| mporm. 
troc oro Afa š Ruang k ^en. | | | 
dvdotadLo “6 mau" | 20.6 Makxáproç Kai dy Loc O Exwv uépoc ev. 6 Bem-aventurados e 
BEMAVENTURADO E TEM PARTE ão 0 - 
6 ense INN a KRL" Restes — Í aaa gp Qut COMPARTE santos são os que com 
vOe m yu) PPanms tfj OVOOTODEL Tí) "pot. Erni toútwov O deútepoç partem a primeira res- 
uépoc""* tyP 075 oran A ano "e m Á SEGUNDA surreição. A segunda 
6595 moro" ini ol, O&varoc" ouk Exe. EEovolav, «AA égourm, lepeiç morte nào tem autorida- 
jdn rename NÃO TEM AUTORIDADE | SERÁ œ. 5 
i diem pum os oo =A ep NÃO TEM, AUTORIDADE SOBRE ELES MAS O RR | de sobre eles. Eles serão 
Bávaro" ob Oxo P^ YOU Qeod Kai tod Xptotod, kei PaoLieúgovoL | Sacerdotes de Deus e de 
tovola ^ dará" ei LIP? RIS bis mod TUBE er Cristo; E CU io 
Lepeúg ^P ¿dem ge óspms uec utod! yfir? e rào mil anos. 
Kait odes Xpiotóc P" kai" com EE (POR M 
Boot Ae P peta? aitaçrPEms 
alo m frog 


!3 peta M! RA, Cr vs kat peta M" * d = TR 

73 AvOrjvat autor M* P A, Cr vs wurou Aunvar M= d e, TR 

1470 8npiov M* br 88 A, Cr vs tw 8npio) Mes, TR 

14 ov6c M* bt A, Crysoute Mbit e d€ TR 

*4 nW eueou M* ^ * "RA, Cr vs trj eueou, M: p. TR 

“dto uecarmov M* "RA, Cr vs TO petwnor avtov M: >. TR ys zov retomo autar Mir 

"A tou MINA, Cr vs - Mp. TR 

54 to M t ys - Mp «4*4 A. TR Cr 

"5 kat OL ÁOLTOL TWV Vekpov ouk El noav wypr telecón za y tUa ern M"? <P vs ot de LOLTOL xov vekpov ouk e£naav api zeAea8m 
te ylity etr] MP vs kar OL A0LTOL YOU VeKk pco) ovv eCnoav apt teleoBmwoL ta x LAUr ezT M! vs kat OL ÁOLTOL TOV VER pay ouk 
AVEOTNOAY opt telecom ta XY LA La ety MT" vs ot AOLTOL Twr vekpoav ouk ecroav api telecón za yiia ern A, Cr vs or 6e Aotrot tuv 
Vekpiv OUK (UEZ naar etc TEEGA tu YLL etn TR vs - M'N 

"6 o deutepoç Bavaros MRA, Cr vs o Bkvatog o devtepoç MT m. TR 

"6 pet avtov MP s d° NA, TR Cr vs peta rute M" 

Hoy RA, TR vs ta yura R. [Cr] 


ATIOKAAY'PIE 20 FIM. H t VOI is E «je. ACTOR 
A última rebelião satânica é subjugada | 7 kai pera? tP +L Lo 9nnPn 

l xo Xo vifp3s ^ dnms 

7 Passados os mil) 20.7 Kai perà’ tà — XLÀUX ETN, AvôngeTal Savio be ¿de 


anos, Satanás será solto E cR O m ia os SERÁ SOLTO duci! side 8 kait 
da sua prisão, 8 e sairá | 6 Xo tovüc EK Tie dul OK Te ROU 20.8 «ol E pyouu is lava 
1 : a SATAMAS PRISÃO E da 
visando enganar as na UM RR P us P i ose t Amo, "7 E ¿dp gyo. ¿dae ¿LP » 
ções nos quatro pontos ¿Ecdeúceras — mA«vfjoai tà Com rà év taiç 6% éconpec P" yovia P 
is da terra M ARA ENCANAR As 5 o | 
cardeais da terra, Gogue AM VIANDO WO AS NAE Ar MES Nos : seme 6 Tuy” kai" 
e Magogue, reunindo-as |régoaporv ywviaro tfjg vg, tov Toy kal tou” 6 Mayo"? auváyo”"" 
para o combates Send GD, Mia E MR ° o oU [e rent 
mero é como a areia do | Maywy, ouvayayelv? autolç «eig Ov! TOAEUOV, "óAeuoc""" Creme ó 
i b 
mar. 9 Elas avançaram | MACOGUE PATENA MUNNDON - ARM MM O COMBATE ¡e po s ' (c 
por toda a largura da (jy ó dpi9uoc UYU Oc mo à LOG Tie Qoam. 6975 Buoc'h 6185 Bá nigga 
" vo DE viaad 
terra e cercaram o acam- L e vo its E AREA, BÉ wu Em P 
pamento dos santos e a 20.9 Kai &veéfmoav Èn g mAdtros tf; Yfic koi. Cni? bians i gro cns ¿det 
Ve: - i TERRA, land 
cidade amada, mas des Rau OM A LARGURA 3 MA E ym kat need p 
ceu fogo do céu da parte | GcokAevoav" s TapeuBoAny tv &ytov — Kal 675 mapenporços ode 
de Deus e as devorou. CERCAM ACAMPAMENTO SANTOS (Rre ka pe nA 
10 O Diabo, que as en- mw TOALV riw ñyamnpévnu. Kal reter top óh" dyandw PP kei" 
ganava, foi arrojado às A Ca M ASK ma DEC o ka caa Luc) Ss rip ™ EP 
chamas do lago de fogo e ik zot oUpxvoü amo tod Geot" kal katéjuyev | 679" obpavóçt”s &nóP Aes 
> | DE ar O DE : CONSUM E $ š 19935 
ets Lac N ee de cou s. Pan ICE kai arai 
bém são lançados a besta virat; 20.10 Kal ó AjwoAoc, O mani» aútoús, | eUcóc P" "P 10 veat: 67075 
e o falso profeta; e eles est o eps o CRE AS ENGANA e | GuifoA oc?" 79^ ó 
sofrerão tormentos dia e eBAmBn cic mp Atuvmy tou mupos Kai BeLou | Tiavdw PPE abr rre 
i t EM ENXOFRE : iap3 dafs 4 7... ab 
noite e eternamente. | iol rE Às L DER FOGO E ENXDFRE, a vagi * elc? 0 Aim 
ómou kai” tò Onplov Koi 0 Fevdompodrrnc. ye. ir Det ouR 
ONDE AMBE A, B FALSO PROFETA GAO LANÇADOS) 
PARA o TAMBÉM SÃO LANÇADOS A BESTA Ó FALSO PROFETA OTO orel ó l 8npiov 
Kol ecavio8novtat ipa Koi VUKTOG eliç | kal ón pevdompogriinç 
E RAENT, NOITE , Pe iinipn z 
E A AE SOTERA TORMENTO: 2^ Ë MONTE io kai“ Boa co "P Tutne 
't0bc alvas TOV miovOV. Kaio vOp E e op OMP gi ds SMP 
| 05 SÉCULOS DOS SÉCULOS ¿demp aluj semp 
E ETERNAMENTE 


| 
11 Vi um grande| 20.11 Kai elóov Gpóvov péyav Acukóv!! Koi |I ka ópdw e! gpóuoç*am 


O julgamento do grande trono branco 


trono branco, e da pre- | A W ses ds TC n Acukóg m kai" 
sença daquele que nele | róy kaOrjievov Em aúróv,” amo! mpooumou à kéðnpar Penam: eap 
j-| O 5 SOBRE — ELE E PARA FORA Tel t f 
estava assentado fugi "T ur PRESENÇA DAQUELE QUE NELE ESTAVA ASSENTADO | Uoc PP GCPE" nof ^ 
ram a terra e o céu; e Eure n Y KGL Ó oúpavós. Koi TÓTOC ob modo dema E ¿ne 
E LUGAR dnms 
nào se achou mais lugar ES UG TERA E E C i HR BEDA Ym kat ° Ó obpavoc" re 


kait vómoc "5 où! 


7 peta M" vs otar veAeo8m MP * * "RA, TR Cr vs ote eteAeo8rjav Mp 

'8 cov M, TR vs - MERA, Cr 

18 ouveyeyety M? P *9* A, TR Cr vskat ouvayayeuv Mb tg 

'8 rov MRA, Cr vs - Mit de TR 

8 muro M* RA, Cr vs- Me c 4 = TR 

*8 cc n Mmm b: d wA. TR Cr vs woer MYT 

79 ccukAevaav M * A, Cr vsekucAcoav M" °, TR 

*9 rp ex tov oupavov ato tou Beou M vs TUD ex YOU oupavou M*A, Cr vs Tup ex Beou amo tou oupavou MP vs ex tov Beou TUD 
aro tov oupavou M®' vs TUD «mo tou Oeou ex vov oupavou TR vs - TUP ek TOU oupavou KTO TOV Beo kat KETEQO PEL aurou kat o 
&uxBoAog o mTÀmuuyu curouc eBAmbm ecc tm Aum R * 

*10 Ka M* **A, TR Cr vs + tou M^ “KR 

10 kc WMA, Cr vs - MR. TR 

11 ueyav Acukov M? PERA, Cr vs Aeukov peyar Mr de TR 

1211 eravtov WW, Cr YS en auzou A, TR vsemxvao curou & 

MM lero 90, TR vs + zou RA, Cr 


975 | APOCALIPSE21 


eüpLaku apas K BRBI ebpé8n abrolc. 20.12 Koi elôov Toi vexpoúc, para eles. 12 Diante 
FE F I EO ! s "s 
12 kat Des yv Sapa E e TO A SU o lee do trono vi os mortos, 
F # j 9 £ P^ : Y 

vekpóc "Pn jeum pëyaq'apn TOLÇ HE ya Aouc koi TOU;  ptkpoúc, otras! grandes e pequenos, e 

koi baap pipa MA akn os QUO POSTADOS | foram abertos os livros, 

t * [4 E | š ~ ` 

Lorna PP mov? 69875 ¿LOTLOU tob Bpóvov,? Ko BiBALa TvotExv.! Kai Outro livro foi aberto, o 

poa” € Ji cae d oe C E à mam aatis ds od E Livro da Vida. E os mor- 

guo Pl Driapap) ye ce llo BifAtov ivem Š EOTL tg Zone. Koi tos foram julgados con- 

# U L i 

RENE sardi uou — SEN O fomnia abids de cuis 

dvolyo P^ Geom ejui | expiôncav ol vekpol €K tQv Yyeypouuévav ev um, com base no que 
r F viapi FORAM JLUILSADOS o I i : 

ae KRU KDa i ? US MORTOS FORAM JULGADOS” COMONAL AS OBRAS DEC ADR UN, ON BASE sonus | estava escrito nos livros. 

Gm? per p óc nmp ¿kp Anr tote N a Kato tà épyo autor. 20.13 Koi 13 O mar entregou os 

pido PPEP ¿LP ġddnp UN wd DE ACORDO COM AS — OBRAS DELES mortos que nele jaziam, 

BuA.Lov PP karg? tP nte "n daxlaooa B VEKPOLG toic CU act e a Morte e o Inferno en- 

x AE DEL Ü A Ar l 

epyov™™ a 2 0 MAR pesso MAR o | MONS o gi P, tregaram os mortos que 

13 kat ó(&o à kat O Quvatoc Kai O "Aing Ewka touc neles estavam. E cada 

Baon AM wekpég f À Nemi O — ip ma o | Um foi julgado segundo 

arn? i? stai NM vekpoUg toUc év irate. ó Kai expiBnoav Ekwotoç as suas obras, 14 Então 

Š Baye roc "r Kat Ó xg MORTOS “ou S ISTAM, OMA TRDA UM OI REM a Morte e o Inferno fo- 

onc(“Acón "^^ Sibum "E gata và épya aUroU. 20. 14 Kai O Ouvatoç kal ram lançados no lago de 

reeta aip pyp | anmo Z Ta lus A EEE | fogo Esta é a segunda 

aUtó c "P kai kp(yq PP |6 "A Aion ¿PaijOnoc elc THV "a toÜ Tupóç. morte, o lago de fogo. 15 

tkagtoc t orde ¿dp E MERNO, FORNA ANADO, NO E Foco, E quem não estava ins- 

s os giró P™ 14 Kat Ovtoç O Bavartos ó ócórepóc | dos LV, 8 ñ Alum rito no Livro da Vida 
F F dn I a 

O^ Beto, 7" kai ó E | EA x e ALSIGUNDA MO m O. UED também foi langado no 

göng" A LO)? * Ba uu) Pedo tod Tupóc. ? 20.15 Koi EL TÇ OUX eupéom é lago de fogo. 

elg 6995 A uy Aen ppp sens RE We | 

5 ED a up Dt FOCO. NÃO ESTAVA INSCRITO NO 

obroçpdams gdnms gre co ims TÔ BiAto tfl Zoe vevomgitvoç Y epnen eic 

pdnms Sel anmsn g [ipsas LIVRO INSCRITO LANÇADO 

dnfs gens Lion f LIVRO ^ VIDA TAMBÉM fO [o 

0 luar Ó sip | YTM Aun» tob TUPÓG. 

15 kai* eL" Pns gj) c Pura O go 

hatot Wi Eur odes 

Pupa Lov dns ads tom's" | Todas as coisas são feitas novas 

ypa PPMS parar ci | 

1 , ES ^ E * 

97^ ion O nop" | 21.1 Koi elóov  obpavóv «aLvor Kal vip 2 Vi novo céu 
F F 13a] | 

21.1 kai“ ¿pá jj : i " UM CEU Novo tu NONO : RE e nova terra, 

oUpavóc P" ko uvóg m kyj" KLT. à yàp TPWTOÇ obpavos kat T TPWTN | pois o primeiro céu e a 

yos reud Alam dor NOVA O M. ME " dv 4 RA primeira terra deixaram 

barse : anms. opa q Sms YA ámil6ov." Kal n O&Axoca ok tativ erp. de existir. O mar tam- 

aa = anfan , = snf | Mà 
nuit Š nparo sn m TERRA PASABA a TAMBÉM. O we ji abes bee 2 Sém nào mais existe. 
&népyonauL SP vaL" ó 


aero" E où! cu (ns gr! 


'12 touc peyaou kat TOUS uukpouc eozuitac M"! ° d A, Cr vseotwtag Toug HLKPOLS ket Toug preym ovg Mp vs rar jue ya ouc Kit TODG 
uukpouc cotwTaç MY vs eorioros MS vs uukpouc ket ueyadoug eotwtag TR 

112 evorrtov tou 8povou ARA, Cr vs emt tou porou R* vs evorm.ov tou 8povou tou eov MP vs euro tou Beou TR 

712 mouse M* vs nvory8naev M 2 A, Cr vs avecyy8noav M: vs quetoxBnoav ME, TR vs qveoy8r & 

*12 xat ado Bipi.cov qveoy8r M” vs kat «Aio BuBA.cov aveuy8r M: vs kat viio BrBA tor qvovy8mn M™ dA, Cr vs on BD Lou 
whio rvecyer TR vs - &* 

*13 tous vekpouc toug ev auth M* ^ “RA, Cr vs toug ev aut vekpouc M: T, TR vs toug exurnç vekpouc Me! 

^13 tous vekpouc touc ev autors M*" “MA, Cr vs toug ev aurov; vekpouc M: *, TR 

713 autou MP? ys aros Mt * 4*NA, TR Cr 

*14 outoç o Buvetoç o deutepoç eazuv M* bet A, Cr vs OUTOG EOTLVO Bavartos o deutepoç ME vs ouroc o Beveccoc óeurepoc eate M? ys 
KRL OUTOÇ O Ócurepoc DUR YOC earu.i K vs ouroc entro deutepos Bavezog TR vs - M 

*14 n Aur zou tupog WERA, Cr vs- Mm. TR 

“15 ev to Biblio tnc Come yeypequievoc M° P vs ev tm Bu BAO cn Conc yeypanpevoç M: RA, TR Cr vs eu try Bihor eng Cor 
Eyyeypoppevos MP vs yeypopevos ev zm Buc rn Conc M" 

"I amiBov Mº Pt ys nni Betu) M vs emABav RA, Cr vs rapnáBe(v) M: = TR 


ANOKAAYFIE 21 — |. 976 
2 Vi depois descer do 21,2 Kal! cw mó) thv &yiav, av, “Iepovonkiy 2 2 val" 695 nóa” bb 


céu, da parte de Deus, a E npe ^ | yo en "Iepovac Any"? 
cidade santa, a Nova Je- Kaymp, elor? kæt&Baivrovoav EK  TOD obpavob Kat vic P agg) tals 
rusalém, preparada een- | LRE ann DO GU DA nan DE DEUS A CIDADE ANTA, A NOVA JERUSALEM, 7 ra karaa yi LP orm 
feitada como uma noiva gro tod Qeod,  Tnrouuaouévmgv wç  vúppnr | obpavóc'*" imo? ódgms 
para o seu marido. DA PARTE DE O Deus O PARADA uino OR | Bec brand Ea mms 
kekooumpévmv TQ &vópi artis. de vón" koguéo PP 
A. MRAOTUMANDO 7 | ge dpi aha 
3 Ouvi então uma 21.3 Koi fikovoa pavis uey&Ang ék tod |3 kait drow ™ pori" 
forte voz do céu que dis- L Sa a E RTE [roi 9 0 [péyan ¿cp 5495 odpavóçã”: 
se: "Eis o tabernáculo de oúpavod! Aeyovons, “ Thor, T oknu tod Oeo |Aéyw P^ ¡gogumeas ¿dns 
Deus com os homens. 7 ue E A Dae d ER oe DEUS oki? ¿de góc SEms year 
Ele habitará com eles e petà tQv &vðptov, Koi Oknvooeu per” GmÜT@uU, | 0*9"? Gvüpomoc'F"? ca (€ 
eles seráo seu povo; Deus CON, $ baee Ba E at axnvó 35 yerd tredc "Pemp 
estará pessoalmente com ml abúrol  160c7 «UtoU ÉcovtaL, kal @ÜTOGÇ O ai^ autóctona 
eles. 4 Ele enxugará dos |í ELE "E Dag BEMEMO 9 agen eL COP at 
seus olhos toda lágrima. Qeóc per’ aburóv “oral 21.4 Kal Galette | atcóc PP As geocinm 
Não haverá mais morte Pi ° Om s A, s, Bd to qme, | ini?" perá? acá"? 4 
nem tristeza, nem choro. | gr” autor! mv dexpvor dm! tv OdOoAUQv «al Encore 
Não haverá mais nenhu- | ** ELES TO: UR a TOR aa | rác ^" Saxpuov &móP 6 eP 
ma dor, porque todas giútidv, Kal O Bavartos oUk  éotaL ZYL, olte pda Apc 87? erijrógPPETP ka (° 
as coisas antigas já nào | DES E A POTE ÃO HAVERÁ MÁS LEM, NA^ NEM (4795 gra ro ms où! ptos 
existem.” mévOoc obre kpavyh obte TÓvoc obk Cotar ZYL, Em" olive ntv8oc?"* obre” 
TOA NU — ODIO e 0 OMA MAS NEUMA PON te par^ Eod e. ou 
Or. TO npt? ATTABEL. elu C"? ec Grid 


PORQUE AS PRIMEIRASÍCONAS) PASSARAM annpn to viaa3 
PORQUE TODAS AS COISAS ANTIGAS DÀ NÀO EXISTEM mpútos de pyçopuort 


5 E o que estavaas- 215 Kæli  eimev O «abmuevoç émi tQ 5 ka [° Ayo) ris odnms 


isse: É DISSE ü CAN ESTÁ SENTADO EM p vppnnms 2. p tddms 
sentado no trono disse: O QUE ESTAVA ASSENTADO NO TRONO - KRDU ETL O 


É : 
Atenção: Faço novas Bpóvw,?  "'Ióoó, mávia «Kara tod” Koi Opóvoc*4"* [5o 32s qa çaanpn 


: T PESE, | . , E inal F 
todas as coisas. Disse | n noo ago RH mns ica E pisc | OL VÓ moté"P* * kat 
mais: “Escreve, porque 2éyeL 4  “Tpayov, Ot  obroL oi  Aóyor A6yo" 9?" ypido 9? $n 
estas sáo as verdadei- m foe f PORQUE ESTAS As MUMIAS | oco Pump adnmp 1 ó, o ¿tmp 
ras palavras de Deus.” moto. ko &Angivol tod Oeod eloL.”” 21.6 nager eat: dànpvóc? "P" 
6 Disse-me ainda: P, iL RR TO NM so em gei eiui? va 
U me ^ f F i ^ l xw. 1 

Eis que sou o Alfa e| Kai eime po, “Teyovaló tò “Apa” Kai uuaa Fair: vivona ei 
DISSE A MIM, EU WIMA A SER Ü ALFA, E : dnns did SIMS ve 
DISSEWE AINDA "Bis QUESO ü ALFA ü C kai 


12 kot MRA, Cr vs + eyo Lava etëou TR 

73 ei6ov MRA, Cr vs - TR 

'2ex tou oupavov amo tou Beou M* "KA, Cr vs cmo Tou Beou ek rov oupavou M* de TR 

13 oupavou W, TR vs 8povou RA, Cr 

53 Aoc M vs Amo. M? *NA, TR Cr 

53 et auzov eat. MS N ys cotas pet auri MP °S 8 ys EOTOL HET UTU Oeoc aurum M? sp. TR vsuer autor eara avrov Oeog A, [Cr] 
"4a avtar Mp Pt vs o Oeog MPA, TR vs - Mr * ^g, Cr 

"4 aro M, TR vs ek XA, Cr 

"deti oti te mpwta M, TR [Cr] vsezi ta yap Tpuyza. M! vs exi ta mpota M A vs eri ta mpobara RY 

104 o mABev MPR vs a mi8or M" =" °, TR vs armidav A, Cr 

US kg, M*'^*4*w A, TR Cr vs - MP 

25 o rabmgevoçem tw 8povo M* bp * RA, Cr vs o ka8mpievog eri tou porou M" T, TR vs o Kabngevoç ev zo 8povo Mer vs o ev Tio 
Bpovio Kabmuevoç M? 

DS mover kerve monto M? * vs cava noro mta. M": A, Cr vs cv ron merte M" °Pt vs ava tavta moro Me, TR vs evo moto 
TALTEEN 

H5 levet MP PA, Cr vs + uox MY Pt e d eq TR 

155 outor ot Àoyot TLOTOL KRL tÀnptvor tou Geov etoL(v) M* PPL vs outor ot Àoyot aAmLvor ker motor erot tou Ocou M" vs ovtot 
OL Aoyor «indivoL kat mLOTOL euou(v) M: 7 vp. TR vs or Aoyot ourou cÀngtvot kot mLoToL erot M vs OUTOL OL ÀOYOL TLOTOL KGL 
&AngBLvot erort AN, Cr 

^6 vevove M: ° vs yeyove MT vs yeyova eyw M" PR vs yeyovav eyw eui A, [Cr] vs yeyove eyw erpe TR 

U6 A Ado MRA, Cr vs A TR 
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m sgg pub åp" Ë kal" 
dns qe Tt ¿y d nng 
sudu Pains 8L6o Els 
aücócPPÓms per ATR pots 
¿ens Úc p gn ¿ets z yE 
oped” 7 inn y k o ppanms 
BLB Is sha 
orog vet" elui Tes 
arco PP ms Gede ico tc 
riycócPPPms e ju (bs p ppt 
vio cis g ¿“emp ge 
Gc LAC dmpn cais emi co imm 
vaL" ügpaptoAOc P? kai" 
De) 000p PAMP kai" 
doveUc 4"? kai nópyo zm 
kai pápuaco P ka 
ei6cAoAzpne "P kale 
gj ¿a dmpn pddmp eva a dmpn 
UNS ¿oo qoc zPPETP ¿UP 
m Aun de gdl ka ( ¿yvpppdis 
ops ka [° Geton" Pns 
elus ¿deme vom di 
Jm repo anms 
9 vaL" €pyonat 
Ex GEP inod" edo SEP 
¿EMP t; "PPagmp ¿delo t. qai-n 
buda P éu Presto ¿delo 
nth y o? ¿delo 
Coyaxoc EP" ca [° 19360 995 
pera? eyo PE“ M 
6copo 5 Be (icy P 
apps o dals yuri CÊ ó : dafs 
vú bias ¿den dpviov"®™ 10 
kat &ámopépqo O EaR 
Ev? mveüuo 95 Ent? Bpoz 
pé yag ka ° (mi og 
Kal Bel añs edP 
¿e eE As y 


"Tepovon nu "P 


viaa3s eL amsa 


| TÒ "'Q h '"Apyn kal TÒ TéAoc.! Evo TO 
MECA, O PRINCIPIO: E FAA ^D 
I^ pA, Q PRIME PO. A : FIM ACIEM 


Buen dow «Ùt? Ex The E tob vdaroç 


QUE ESTÁ SEDENTO DANEI A ELE 


TIVER SEDE ELI DAREI DE GRACA DA rera S 
TK Cof óopetv. 21.7. “o VIKOV wow GUY 
GRATUITAMENTE ü VENCEDOR EU DAREI A ELE 
on L VA E AD VENCEDOR DARE : Œ 
tara,” Kai éoouoL abt gede. kal abtóc éotal 
ESTAS (COMAS) TANTO — EUSERE PARA BE DEUS cama ELE SERÁ 
ESTAS COISAS E SEREI SU DEUS, ELE : ERA 
uot vióc.* 21.8 Tote Dc Baut Kül GTLOTOLG 
PARA MIM FILHO PORÉM COMARDES E INFIÉISIMCRÉDULOS 
| MEU FILHO MAS Ta AU COVARDES ADS INCREDULCS 
koi Gi ptoAotc kai" epóeAvyueévotc kai doveboL 
PECADORES ABO NÁAVEIS ASSASAINOS 
c k PECADORES, ADS TORPES, 7 ADS ASSASSINO, 
Kal TÓpVOLÇ koi papuarorc kal €LOcAoAxtpaLc 
E FORMICADORES E IDÓLATRAS 
ç AOS FORNICARIOS, — Tene, ; ORDALAG > > 
KRL mol toig Wevõéo., TO Wépoç atv év +Q 
E ATODOS A PARTE DELESISERA) EM 0 
A TODOS ei LMENTROSCS cun PARTE SERÁ, 
hivy TÅ KaLopévn Tupi kai ci, O €oriv ô 


COM FOGO COM ENXOFRE OQUE É 


Qué QuE 
NAS Camas DO LAGO DE FOGO EE L ENXOFRE 


O&vatog O óeútepos.”* 
MORTE ^ SEGUNDA, 
SEGUNDA MORTE" 


^ 


Joào descreve a nova Jerusalém 


21.9 Kai HBe’ elc e tv ETTA &yyéAov 
VEIG UW SETE 

Lita DOS SETE ANIOS T 

tV €yóvtQv tic Entà pidlac yeuoboac tv 
DOS Qué TÊM SETE TAÇAS CHEAS 
: a OUETNHAM O Ç SETE TACAS CHELAS 

Ta TÀmyGv tv 6010 ZOU kai tAdAnoe ver 

PRAÇAS As ÚLTIMAS 
ULTIMAS PRAGAS VEO EALAR COND 


2100, Àéyou, “Aedpo, óe(£o oot thv yuvoika thv 


MIGO DIZENDO VIENAJ ELU MOSTRARE A TI ñ MAJLHER/ESPOSA ^ 

P EME DISSE ; "VEM ch Bree A EPOR. 
vúudbnv tod 'Apviov."" 21.10 Koi dTNVEYKÉ pe 
NOWA po CORDEIRO LEVOLVCARREGOU- +E 
NOIVA po CORDEROS de LEVOUAME ENTÃO 
ev Tlveúuari emt Ópoc pEyo Koi bUmAOv, kal 
EM, ESPÍRITO UM MONTE GRANDE ELEVADOVALTO E 
NO ESPIRITO un CMANDE CANTO iru t 
CDELEE pol tiv t0Av tne dyiav!* Tepovoaiñu, 
MOSTROU ME A CIDADE À SANTA, JERUSALEM, 

ME MOSTROU JESUSALEM, A CIDADE SANTA, 


APOCALIPSE 21 
o Ômega, o Principio 
eo Fim. À quem tiver 
sede eu darei de graça da 
fonte da água da vida. 7 
Ao vencedor darei estas 
coisas e serei seu Deus, e 
ele será meu filho. 8 Mas 
quanto aos covardes, aos 
incrédulos e pecadores, 
aos torpes, aos assassi- 
nos, aos fornicários, aos 
feiticeiros, aos idólatras 
e a todos os mentiro- 
$05, sua parte será nas 
chamas do lago de fogo 
e enxofre — a segunda 
morte." 


9 Um dos sete anjos 
que tinham as sete taças 
cheias das sete últimas 
pragas veio falar comi- 
go, e me disse: "Vem cá! 


| Vou mostrar-te a esposa, 


a noiva do Cordeiro.” 10 


 Levou-me então no Es- 


pírito a um grande e alto 
monte e me mostrou Je- 
rusalém, a cidade santa, 


'6 kot napyne KRL TO tetos M" T vs papyr KRL zo telog MP RA, TR Cr vs apr KRL e dog Mem! 


26 avri) M " vs 


- Me **NA, TR Cr 


37 wow atc teuta M* ^ vs KAnpovounoe. tavta Me“ "WA, Cr vskAnpovournoet Tara Mi", TR 
17 autoc eara Hot vlog MN, Cr vs uxor ecortal uot vrot M? ° vs coran HOL Loc À vs avtog eorat por o vos TR 
58 rouc de derÃoLç LA, Cr vs beui ouc de MEP, TR vs Torç de wç Gr LO LC RE 
ios apuepriodloLs kat M vs kac RA, TR Cr vs - M T 

"8 depuakou; MRA, Cr vs pappakevor TR 

8 0 cati o Bavatoço 6cuzepoz MRA, Cr vs o coro Baratos óeurepoç M" vs o eat o beutepoc Bru Yoc MP vs o edott deuTepoç 


Buvartos TR vs - MT 


*9 nÃBev MRA, Cr vs + mpoçue TR 
9 ex M* PP NA, Cr vs - Mn de TR 
!!9 yepovon cov MY bt c vs zac yeltougaç zov Mm. TR vs cov yeuovtav vov MENTA, Cr vs cov yepovtaw M vs cac exovoac cuv MPP. 
29 cq yuraka YH vuupne tou aputov M** vs rr Lub rnv yuka: YOU aprou MPRA, Cr vs cv vun zou apvtou tqv 


vug (KG Mi“, TR 
Iper 90, TR vs en MIRA, Cr 


H10 zn» yu M° "RA, Cr vs cv ueyamv tv ayirar M$, TR vs try peyamv kat oyrar Mr de 


ANOKAAYFIE 21 978 
que vinha descendo do korofolvovoa» ék tob oùpavoð ék! tod geot, 


céu, da parte de Deus, "eco o d&u DA PARTE DE O R 

HA DESCENDO CEU, [A PARTE DE DEUS. 
11 e revestida da glória 21.11 éxovoav riw óófav toU Oeo. H 
deDeus.Seubrilhoera) Tie À BR E mt 
como o fulgor de uma | rfg Óuotos ALOW TLILLOTÁTO, (Oc ALO) ldomb 
pedra muitissimo pre- | PEA (E SEMELHANTE [A)PEDRA — PRECIOSÍSSIMA COMO PEDRA DE JASPE 


PA COMO D FULGOR TE UMA PEDRA NLITTISSUANC) PRECIOSA, COMO LIMA, P PEDRA, DE MSPE 


ciosa, como uma pedra kpugraAALCOvtL, 21.12 éxovoa* telyoc péya koi 


de jaspe cristalina. 12 Cima CAMA como CRISTAL TINHA CIDADE MAMÃO TENIO É 
Tinha a cidade um muro ġymióv, Exouca”  muAúraÇ Duct, Kel en 
extenso e alto, com doze | AJMELvAnA TENDO Mero pce É esa 
portas; junto às portas. col TUADOLV @yyé)ouç Sexadvo,* Kal OUOUO TO 
postavam-se doze anjos, ^ ás RAS C SEDOR NOS vg 

e nelas havia nomes ins- ertyeyponnevo, — ¿oTi Oun vOv T 
critos — os nomes das NELAS RARE ICAO va OE NOMES DAS DOZE 


E 


doze tribos dos filhos dhuiOu viðv "lop: 21.13 «nó  &vatoAQv? 


de Israel 13 Trés portas 750: DE FILHOS DE ISRAEL DE (C) NASCER DO SOL/LESTE | 
i TRIB DOS FILHOS DE ISRAEL Ñ ^10 

abriam para o leste, três qu) GQuec tpetç kal amO Bopp& TUÀQvec cpelc, 

para o norte, trés para o | Pontas E NORTE PORTAS TRÊS 


TRES PORTAS AERIAN WAO J ar: TRES PARA Q rd ETE, 


sul e três para o oeste. 14 kal dro votou! S bU koi 0.70 vour!’ pec 


O muro da cidade tinha € DE O SUL PORTAS DE (c) POENTE/OESTE 


TRÊS PARA D SUL TRIS PARA O -OES ESTE 
doze fundamentos, e myAGveç fe. 21.14 Kai TO eixos tfjg ÓLEOS 
neles constavam os doze | PONTAS A MURALHA — DA GDADE 

| D. MIRO DA CIDADE 

Homes des UO E Beck Louç 6c6eka, Kai em autor! 606eka ^ 
do Cordeiro. 15 O anjo | | TINHA CIENCIA MENOS T di cols STA? o 

| A M APA Ch DOTE 
que falava comigo ti- Ovóporc tv  ÔmdeKa neis tob "Apviou 
nha, para tomar medida, | Nom bo o DOZE MOOD po Corto 
uma vara de ouro, para 21,15 Kol O Aav per” ¿Bob elxe pérpov,'' 
PEE T seis: l ÜMMOQUEAAVMA COMCO TINNA, PARA TOMAR MEDIDA, 
portas e seu muro. 16 À køguov ypvoodv, iva getpnom Thv TÓOÀLU kal 
cidade era quadrangu- T DE QUIG PARA QUE MB ^ IDADE f 
lar, sendo, pois, iguais | TOÙÇ TUAGVEÇ UZ koi Tô telyog Ure. 
o seu comprimento e a ^" DELA MURALHA DELA 


pv PORTAS SEU MERG 


CIDADE COMO UM CUADRADO ESTÁ DISPOSTA E a 
CIDADE ERA, CUADRANGULAR. 


sua largura. Ele mediu 21,16 Koi n TOALÇ cetpé-yavoc KELTOL, KOL TÒ 
ñ 
A 


ufjkoc "e Ocov! TO TÍdroc. Koi &uécpnoe 
COMPRIMENTO DELA IE TANTO QUANTO A LACUNA MEDIU 
TENDO, PEHE CLA C PEL COM PARENTES E A WIA LARGURA, ELE PAEDMLI 


ka cofoccvo) TIE ep o dams 
obpavóg E” ¿y? Hms gc 5 sems 
11 Exc Pra dafs ose, safs ¿dems 
Gem m gag ri 
atc PPS y ouod ims 1 (gg sdms 
rio ms ac" ALBoc sims 
doma" kpuotaAALC uo Pradims 
12 Eco PPS cei y gt sans 
péyac cats Dyno o” 
Cj) "PP9nÍS e ein 
oi èni? MP yg me 
iy yeAoc "P &6eka? 7 kai" 
üvopa "P emt ypdapo) PTP 
8 pPmnp ciu Cms övopa "P ¿dele 
| 6ckaó00* ^" bui STP ió ere 
Topa"? 13 nó? &vatoA(n*'? 
Tu) A çpelçanmpn kai" 
amó? Boppac s Tutam MP 
anmP? aL" mó? spi 
mui PP eget cA PPP. cai" demo? 
Guo e Tui P cg ca mpn 
14 kait 695 cci yo n5 ¿deb 
Tóir t" zy PPanns gei e) o amp 
Bek ^? ka (° emt P Ure rem 
dude Boa PP odgmp 
dude" GmóotoAoz PP 
63805 doy (gpE95 15 va (€ 540m 
An Aeg) "FES era? eyot PES 
Cy) As uC rpo Tp Ki ÀW o Ps 
E ag = q Uer pec) eos 
0% toli va (° odamp 
tes uro PS ka (ç ¿dans 
tel yoc P aic 16 vet 
ATS bre dl 
Kei ux PS vaL" OMS pk o sans 
abro c PPS coc à L dnns 


miro "* ka [° petpém 99 


| 


' 10 ex tov oupavou ek M' '* ys «cmo rov oupauou ex MP” vs ex zov oupavou aro M: 7 ns A. TR Cr vs ek zov oopavou kar amo M 


110 M: bp ed iN (mas - eyovaav zr doguv cov Geov A), Cr vs kat o MP? er, TR 

11 kpvataAALZovct MP "P an A. TR Cr vskpuoraeAuCouri MP hr c d e 

112 exovaa M? "i! * 9 A, Cr vseyovoar Ma vs exovoa re MT vs exortr & vs eyovaav ze TR 
5312 exovoa MA, Cr vs eyovoav M'r', TR vs eyovtacz R* 


*12 6ekabuo Mp Pet vs Gwdera MP PP c d e TR Cr vs B R vs - Kat emt Torg muwa yel oue dexndvo MTA 


712 ovoyace M° ™ ys to ovouata Me A, [Cr] vs- M° ^*N, TR 

*12 vitor MS "KA, Cr vs tur vrir Mes, TR vs zou M? 

*13 amo avazoAcv M vs amo vetoing MTR A. Cr vs RT avazoAnz M™, TR 
1013 kar aro Poppa Mir "RA, Cr vs cerro Poppa M! sp. TR vs ano Pope Ma 


!13 KRL amo votou M h é Cr ys amo votou Ma. TR vseno 6vouuov MS vs kat omo vour À vs ect cmo Poppa R* 
1213 kat emo óvo pco Mey b c d Cr vs erro óvopuco MP, TR vs aro peonuBpras M?" vs ket ato votou À vs ket amo votou R* 


114 cyov WM, TR vs cnau Man A, Cr vs - RY 

414 er avzov ARMA, Cr vsevavzoic TR 

514 weke MA, Cr vs iË M TIN vs - TR 

515 uezpov MK* A. Cr vs- M'*, TR 

715 kat to cer xoc Gurme Mb SRA, TR Cr vs - M** 

516 ocov MK vs co M° vs ooov kat A, [Cr] vs cooovtov catir oaov Ke, TR 


| A cul E 979 APOCALIPSE 21 
odi adaug gd oc | qhu mólww! 19 kada em atatou? Serena | a cidade com a vara, e 


Ent? ováütoc "P Gekab0o ^ — ^ rer MA VNA S R, wna G... deu doze mil por doze 
XA EP Bevan odnns dba ówbeko:.* To ufkog Kal tò midroc mil estádios. Seu com- 
ufycoc rait Aan ro A DOZE S ro t ^ Umas | primento, largura e al- 
Kait 677 poços aùr Kal tò Uoc abris loa ott. 21.17 Kai! to tura eram iguais. 17 A 
Lao MP cipine 17 ais dans E Ñ ALTURA PELA rd E A medida do muro deu 
roo” avr PE" Ecorróytin reis sock €kütbv  TEOOAPÁKOLVTA Tegodpwr” cento e quarenta e qua- 
secoepáovinP "rionape maik RA A Bomo | tro cóvados, pela medida 
niyu E uézpoy tns TnXGv, pérpov  &vOporou, Ó EOTLV &yyéAou. humana utilizada pelo 
ip P^ Bee eu Es | ESO PA ADI HUNE a TE pe n aad S | anjo, 18 O muro foi feito 
iyyedoçes 18 ka(* eiui 9*— 21.18 Kai m n €evóóunoic ba bd Rre | de jaspe, e a cidade era 
6505 ¿LS u cor ¿den t A “O MURO BON | de ouro puro e refulgia 
teLxoc a0róqPPEËS idomç" 5 ' LOT" Kal n TÓMG ypuciov xo kaðapòv, porov" como vidro puro. 19 A 
vaL" GÊ ndi LHR pua Lous | DEASE : soc MM has EMELMANTE | ornamentação dos fun- 
kat&apóc" porog vela” «cabana. 21.19 Oi M ento tod telyouç | damentos do muro da 
Palace Ka póc tanen 19 | CUR COMO VD VIDRO PURO A ORNAMENTAÇÃO DOS FUNDAMENTOS DO N DO MURO cidade era com pedras 
o inmP dudo came gaens tfjg mólews mavtl Aldw tuulo Kekoounuévow: ó Preciosas de todo tipo, 
teixoç S ote mu go time DA CIDADE ERA COM PEDRAS PRECIOSAS DE TODO TIPO EK LEZ o o primeiro fundamento 
Aigo 4s ¿(uo admin BeuélLOÇ Ó mpútoc Laomic, O ÓcUrepoc oúmbetpoç,! com jaspe, o segundo 
adur gm a n^ uA. d. NL CELLS. —— 
OcuéALocP 5 Gran Ó — roLTOG Xeno, * Ó rapo oudpaçõos, com calcedónia, o quar- 
ianc óe qm deúrepoç (8 TERCERO E MA 0 QUO COM ESMERALDA | to com esmeralda, 29 T 
a&mpipog* tms oír nm 21.20 Š TELTTOÇ capõov vue, O éxtoc oupórvov,^ quinto com sardônio, 0 
RKB omms 9 OUNTO COM SARDÓNIO, O STO Con Saa | sexto com sárdio, 0 sé- 
iétaproc' "* gudparyóoc "^ Å eBšouoç xpucóAi8oc, Ó  Oyóoog ÜBmpuÀAoç, Ó timo com crisólito, o oi- 
20 Gems sicot E Ma. É | roca pulla one 
ca p6óvug ¿dm gerom Evatoç ° TOTALCLOV, Ó Béxaros xpuoónpaooç,' I$ ó com topázio, o décimo 
a&póLov?^"* qe. EBõopoç m NONO COM TOPAZIO, O [o pepe ARE 2 bawa crisópraso, o déci- 
XpuoóALOoc ems dams vóékatog bóxivOoc, O Öwöékatoç 'muéÜ0uooç.! mo primeiro com jacinto 
yog BipulAoçms ae [SSG ONO O SE SH" eo décimo segundo com 
Évutoc Ms com om ¿dis | 21.21 Kal oi  óWm0exa — mUÀQvec  ôwdeka ametista. 
GEkacroc 5? +0 ogómpagog s E se n PORTAS RE... 21 As doze por- 
dams uber roc m tas eram doze 
bac cvgo cms ¿dnms | 
ón6ékovoc'"  áuéguaroc | 
21 vat" GTP et” 


Tu) Q PPP fujer” | 


16 T0A1v M* P *N A, TR Cr vs ev MP de 

H6otadiouc M: PP A vs oo Ma *w*, TR Cr 

*16 6ekaóvo y tA uoc dera ME bp vs 6co6ekac 11 abc wder M: vs 6móeka (1 abc MRA, TR Cr vs wder xu) umëcou 
avtng M? 

117 kat M° ^ vs + euezpnoe(v) M* ^*RA, TR Cr 

517 exatov reaoapakovro ceooapu Mm ^ "TR vs puó MP SP vs exator UD R vs ë kat EKETOV TEDOEPAKOVTO À vs ekacov 
TEOOEPAKOVTO ceaaapom Cr 

518 qv Dix*, TR vs- MY A, Cr 

"18 n evóoumoic Wt, TR vsevômunoLç A, Cr vs ev ópera. Nº 

"18 ouo.ov MRA, Cr vs ououx M* *, TR 

918 velo Mp bre TEMA, vs vau Mas bet dem TR Cr 

119 o, M* SA, Cr vs ico or Mir *4*w*, TR 

1119 oumperpos MRA, TR vs oumprpoç Cr 

719 ya Aknóov M* * *&A, TR Cr vs cocción MT vs kk pymóciv M: 

20 capóovvuE Mete tem TR Cr vs oapócivu£ Mp ** ^ vsaapótavuE A 

"20 capó.ov M* RA, Cr vs ocpótog M™! ° d ° TR 

530 eva coz MA, Cr vs evvacoc M° *, TR vs eb &* 

20 xpucozpacoc Mnp b c d s Y. TR Cr vs ypucomadoç M° vs xpucompaaov A 

“20 auebvoos M vs aueluatoç MP" A, Cr TR vs auefvatLvoç N* 


AIIOKAAY'TIX 21 980 


pérolas, cada porta fei- | papyapitat, &và €ic ékaotoç tQv TUÀQVOQV Tv papyapitnç "P que? e inm 
ta com uma pérola. E a PRU RESPECTIVAMENTE AWA aan S ai PORTAS ERA | Ear men demp rude sEmP 
avenida principal da ci- S EVOG papyap LTOU. Koi n TÀarela tfc TÓA€QG | eiu E 995 iP ei eem 
dade era de ouro puro, D. UMA RAN AT MM DLE PAL DA Goa uapyapitnc "5 ka (° ot" 
semelhante a vidro xpuciov K kaðapóv, A veloc! ÓLAvyNS. 2 marie" $85 n) LST 
transparente. o 1 MOO S L ES ¿praia agp (sch 
Dao ms Bunyi "nen 
A glória da nova Jerusalém 

22 Não vi na cidade — 21.22 Koi vov OUK elóov év «òt, Š yàp 22 kaí* vaóz "5 gj) opio es 
nenhum templo, porque “ENO Vi Na donde Ps PER a PORQUE ev? ar 0 "pO m yap* 
o seu templo é o Senhor Kúpuoç ó ed Ó Tlavtokpdtwp VOe Kre toti, kúpu" ng gelenn 
Deus, o Todo-poderoso, | nno j E TEMPO É O SENHOR DEUS anana no PELA np voy rok pdccip s 


e o Cordeiro. 23 Não há Koi to 'Apviov. 21.23 Kat f| TOA OL xpelov | vaóg™™ mircl." ¿y ¡vinos 


o G | 
necessidade da luz do sol | £ t O CORDERO x ea A A NECESSIDADE rait Aa na s. 23 MAD 
e da lua para a sua ilumi- | ape tod TLO oùt fc TC; iva detvooctv, Er où! peL 
DO 
nação, porque a própria Daluz po Zra PARA Deo | EP aii lap MR 
glória de Deus a ilumina g)ri yàp ñ dd” rod Oeod eputioev abri», ové” 648 rent Iva 
FLA MESMA POI DEUS 
e o Cordeiro é a sua lám- f^ Á "hau A MANIA 7 NA DE DEUS SSH baa qoo "P? wité. ydp 
pada.24 As nações an- kal O Aúxvoç abria 10 'Apviov 21.24 Kai ót šágasnË ¿dem n 
darão na sua luz, e para | : A CORDERO CASA iia T : boris mitos Ka [€ 
ela os reis da terra leva- | nep Lmatroouci ta ¿um OLE TOD dwtóc abría, or Aüxvoc""* niin 
rio áo Cordeiro à glória | MONÃO an ea S OM A E SJA LUZ ves otm nut ounn 24 vae" 
e a honra das nações. oi oi PaoLhcic tfc Yç dépovow aot Sota». repere! à dnnp zg oç snp 
Oi. RES Té | ed 
É PARA ELA OS pen DA TMA, UN LEVARÃO AO CORDE RO. A T^ a OLAP 07977 dioc 9" Uro gs 
KRL tipp tv €OvOv «ig amv. | kat Amp Bao ec snmp ¿dels 
E HONRA Das on PARA | ppdms 
| Ë A HORRA, DAS MATOS ga | ya dep PeP oÚTOS 
25 Suas portas nunca | 21.25 Koi OL TUÁÑVEC arfic ou un KAeLo8Qo0tv | doca ais cuu Gee 
se fecharão de dia, visto | A pa rom v SERÃO FECHADAS | Evo? cic? abret 25 
que ali não haverá noite. | huépas, Re yàp OUK "kotar exel. 21.26 Kai ME o dnmp Tuoi "MP gc Gc PPES 
DE DIA NOME — PON NAD HAVERÁ Í Ë l f 
26 A glória e a honra das DE DIA. VISTO QUE ALI NÃO HAVERÁ NOITE i od ur] rielo P? syiépa e 
nações a ela serão leva- o(gougi tjv óótav kai thv ziv tv €OvQv vip" ydp" oU! c, (is 
das e nela entrarão. 27 | Levaráo À GN : A A jo K Exei? 26 vat" pépa“ ó Jans 
Nada que seja profano | elc sitet iva T 5 2127 Kai OD ui 60508 ka (€ 69385 c, ts o dgnp 
e ninguém que pratique | ? | PARA ARTENA ae Nio NÃO | Z0uac'8np c L-P giró T ua 
abominação e mentira elotaBm eic übt T&U kotvov' a» Ó toiv? | cloépyoua 9? 27 kei" ob! ur 
jamais entrarão na ci-| Eno Se RE parai dE. NING QUE PRATIQUE | Loto on mrt eig? ntre PP 
dade, mas tão- Dore  BoócAvyua kaL |ebóoç, el Hm) ol yeypaupérotr ev | mic 779? or poc tm ka (€ ¿Anms 
ABOAM E FALSIDADE gi R STTS 
os inscritos no Livro da ASQMINAÇÃO é MENTIRA JAMAIS ENTRARÃO NA CIDADE, MAS Tan Os INSCRITOS EM | movéça ii cu 
Vida do Cordeiro. TQ BifAUuo TAC Zwñç tod "Apvtov. kait pedaços elS uj! Gimp 
LIVRO DA VIDA DO CORDE dy y PrPRmp z, dins 
NO LO DA VIDA DO CORDERO ypadpo FREE éy? ó i 
BLBA Loy dns ¿dele y psss ¿dns 
&pviov ^9 


121 velos M* bt * ep ys uri oz MPP d "RA, TR Cr 

21 éuxuync MRH A, Cr vs 6Labarvmc TR 

23 auth yap m doéa M* vs eur] m yep Bota, M^ ** A, Cr vs ev ar] m yep óo£a M*, TR vs auem n yap doa Mi 

724 meprmatmoovat(v) ta edun åra tou duoc aute MIRA, Cr vs ta e8vm vov occ ogevov TO) dort KUTE TEPLTATNOOVOL ta evr da 
TOU puto kurz M vs te edun rcv ac, opuevov ev rto dwt. aute TepimernoovoL TR 

*24 bepououv muru) Sofa kat YUT zov evo erg murmu M° vs bepovoL try 6o£av kot Tn cuum zov e8vov eu aut M vs 
ipepouat zr okar kar cr cuum amu etç rumy ME, TR vs pepovor try BOER avrov eic aute Mi "KA, Cr vs bepouou try óofav 
QLUTLOV ELG (c UTTIV KEL tv TLUI zov erar MA 

*26 va evaeABoot(v) M" vs - MR: 9 pR A, TR Cr 

727 kowvov Mix, Cr vs kcoivouv TR 

*27 o nouo MR YN. [Cr] moto M'A vs toLouv Mh * de TR 
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22.1 koi" ócikvuy Vos | | Orio da vida é mostrado a João 
Eart motanóçãos Dope 
Come pá en” 22.1 Koi CBe LEC HOL motauov! Údatoç (Oñ, 2 O anjo mos- 
dn MOSTROU DE ÁGUA DE VIDA i 
n" KpuotaA oç" š C MOSTROU-ME ENTÃO ORO DA AGJA , BAMIDA - un me quo 
exmopeúogm PP" cr Adm mumpôv ç kpúctaliov,? ékmopeuÓuevov ëk tod |O rio da água da vida 
` F L EUA Í É n 
üpóvog E"* ¿deme Dec e QUE TMNUOOD COMO CRISTAL VINHA, Pos | qe translúcido como 
Kai 6395 Gov(ov??* 2 ty? Opóvou tod Geoú kal tob "Apviou. 22.2 "Ev cristal, vinha do trono 
pégo i qe marie | TONO B. di az ! m CORDERO t^ de Deus e do Gari 
aU cócP P8 kai" ¿dem poo tfjg Tiatelac aùtiç, kal tod TOTAMOÚ 2 Na parte central da 
P am. ge b F E po ^ a ; a + Ë 
Totajóc "^" evreler” kaei" ed CENTRAL DASUR ANDA PNL 7 E ABRANCENDO AS MARGENS DOS "ue avenida principal, e 
êxeidev” Eú) aune Corse £vteü0ev kal €kei8ev EDAov (ufi, moLodv kapmobc Papa as margens 
E DRA ARVORE DE VIDA PRODUZINDO FRUTOS/COLHEITAS i lo ri + 
noua Peas kapuo | DOR LADOS BO NO, UE A ARVORE DA VIDA QUE DÁ DOZE SAFRAS DE Mus FRUTO, dos dois lados do rio, er 
dude” kat” uri óc)Óeka, Kor piva âmodLdous ' €kaccov*' TOU kopróv guia-se a árvore da vida, 
AUTO IA, safras 
ts Ao ait gia Es CADA ARVORE DANDO O4 SEU mR ADAMS, ue dá doze de seu 
bims kapric ™™ qücócP PP rod. Kal tà bulla tod údov clc Beparelav zv fruto, cada árvore dando 
KaL" OS pú joya? gigs S X O L. IR nem E E o seu fruto à cada més. 
E6A0995 LP Beng neia cOvOv. 22.3 Koi T&v Katadena” odk ¿ota Ert,* Suas folhas servem para 
dgnp = np < TE um | DE A NERA MAS | ^ Iun- 
ES: "P 3 kat li. up | NAÇÕES B ro sj vrae aE oa d. curar as nações. 3 Nun 
Kare ss o) eig E" Kal O Bpóvos tod Ocoü Kai tod 'Apviou év ca mais haverá na cidade 
dnms DO CORDERO dica | 
kal OM 8póvoc""* b Naprsrardo TRONO , S eis E , œ CORDEIRO, | maldição alguma. Nela 
Beóc ms Kal" AHE pulos — abri total, kai ol odlot aútod AwtpeúoovoLv” | estará o trono de Deus 
Ey? arc rre eiu as kat | HA ESTARÁ : DV. SE sinos SPEO wo e do Cordeiro, e os seus 
Je som P arGcPPE* — cura. 22.4 Kal Spovre TÒ mpócwrov «ùtoð, kai servos o adoraráo, 4 Eles 
Axcpebo) UP irá rra A ELE ad FACE ans uw» E ^ contemplaráo sua face 
4 kal Opera PP gds tb óvoua aútod em tOv perro urou. 22.5 | e terão o nome dele em 
E Ê L F NTL f z q a 
mpoowrov"S gürócPPET, cais |O "md THAO O NOME DELE AN SUN HON s ; me suas frontes. 5 Noite ali 
& E E a 
$4005 ro rtréchpgns Ei? | Kal vdE oùk oral," KGL où ypela Aúxvou kal | não haverá jamais, e nào 
NAO VERA i NÀD WERÁJ NECESSIDADE DE E "i | | 
ATR erro P? aitóçPPEmP i  NONTEAU v RAVENA AMAR: E, NÃO MIECIARÃO vum EI MEM dea ão de lâmpadas, 
5 kai VOEN où! ei 759 boróç,° Te, Kúproç Ó Gede pwt” wmÚroÚç. Koi nem de qualquer luz, 
"c nl ET E (O) SENHOR D MAA ELES n 
Kai“ oU pela ^^ Axvog ^" DE QUALQUER us PORC PORQUE O SENHOR > Bon ain UMINARÁ ip ede: Senhor Gar 
Kal" pac ®™ bri ópLos "  BagLÃevoovoLV eic touc &iQvac tv aldvov. os iluminará, e reinaráo 
Ane gede snms poi A] Arda E T Guss eternamente. 
aÜcócP P"? Kat" Bao uena | 
eic? Anr o tmp onem O tempo está próximo 
UOUE 
6 Kai heyo taS ¿gprs 22.6 Kal Lre uot, “Otto. oi AdyoL| 6 Disse-me o anjo: 
olco: dnm ¿dame 1 ó,yocsnmp | S : e o NM J can c C | Estas palavras sáo fi- 
motó cai dAnOLvóc "P^ | migtol Kal dinguvol. Ka? Kúptos Ó Oebc dedignas e verdadei- 
, , dn É š | | DADEIRAS SENHA o 
kai kópioc s 0 Tm geg onm perri d VERDADEIRAS ipo Ü Sns ras. O Senhor, o Deus 


11 roxagiov M* PRA, Cr vs totauor a 0apov Mb * ^* ys coBapov motauor TR 
H puotad Low M? pr œ d Ww A, TR Cr vs kpuoradov Mr s t 

2 evteuBev kat exerdev EuAov Com M? tt A, Cr vs evcev&ev kar eureuBeu EuAov Cam MP ° 4 °, TR vs evev kar R* 

12 aroóibouc ekagcov M H vs amodLdou ekagroç M* vs exea cov amodLôouç M: “ER vs exec tov emroót60v MP vs enO YOU amodLdouv 
Mir A, Cr vs eva ekaa rov ar moó6t60uv Mm. TR 

53 oraBeua BRA, Cr vs KR YRYU R *vs Kn Tue peun TR 

ner M A, TR Cr vs eke Me de vs - R* 

73 Agzpeuouatv Ma vs Aazpevaouctv M P edew A, TR Cr 

85 cota Mš vs + ett MR A. Cr vs + exe; Mh! *4*, TR 

°S ov xpeLa Auyvou kat duros M° vs xpeuxv ouk EXOLOL Auyvou kar Puto TALOV MP cem TR vs xpeuxv ouk eyouat UX UOU Kat duoc 
nÃLou M^? vs yperav ouk eyovat dux Auxvov kar dox nÃLou M* vs ov exouatv xpeuxv durroc Auxvov kat duos tou N, Cr vs oux 
eEouoguu ypeuxv hitos Auyxvou kat dox; nov A 

05 rre M: bp * 98 vs prior MPP! 4, TR vs boruoet A, Cr 
6 eye M!  * vseuse(v) M SRA, TR Cr 

"6 kur Di, TR vs co RA, Cr 


ANOKAAYYIZ 22 982 
dos espíritos dos pro- L meua Qv! mpojntóv inéoterde R ATP cia EPP dm 


ESPÍRITOS PROFET: viaa 
fetas, enviou o seu anjo nos occa bos iei S 9 j npodrirnc "P dmogré o ads 
para mostrar aos seus al uutod cttm. toig óoUAotc abrod? Ü 01975 iiy re jg c5 qùróçlrems 
servos os fatos que sem «b —  DRiAU R AOS sU. DRE AONO &çücvuu tà Aar ¿op pida 

E E 3 [d É = VETE 
demora ocorrerão.” de “vevtodm Ev  tüye." RS e e 
| IMPORTA OCORRER EM h z UY 
EMO aap, S yivopar WE Eu? zgyoc 
7 Eis que venho sem 22,7 “Kai? i605, épyouaı tæyů! Maxdptoc O 7 ais [690 79925 Eo ong Vipnls 
demora! Bem-aventura- t Ë EU VENHO EM BREVE —— BEMPAVENTURADO vay c^ (uud, anmsn ¿dnms 
"ll QUE VENHO SEM DEMORA! BEMFAVENTURADO aqui AUG MERAPLOG 
do aquele que guarda as tnpðv tobc Aóyoug The mpojnzetac Tob BipALov np PPanms TE A yo eme 
; | MC x DA AS PALAVRAS ed E 
P alavras da profecia des QUE GUARDA A5 PALAVRAS DA MORIA ESTE UVRO" 095 mpobryce la"! pes 
te livro. TOUTOU.” Biba Lous" obroçpdgns 
ESTE 
8 Fui eu, João, queas- 22.8 K&yo* Twdvvns O Gakobov Kai BÀémov 8 dy PPS "Tode mms o dams 
ua esses o S m joo o ç o due E cat droug PPanms cais ópá an 
tos. Depois que os ouvi rara. Kai öte kovou kal öre eloov, ETEGOU obcocP P ka (° öre” dioi 15 
e vi, caí aos pés do anjo | ESTAS E DEPOS QUE OSOM E gia kai öre” BAémo a! 
que me mostrara tudo, Tooakuvñoal eunpoodey dy noby tod P. mimo" moogkuvéro "4 
para adorá-lo. | PARA ADORAR uni T 0o AO tunpogOcv? AÍTO qo imp 
tob óOewvüvroc? uot cabra. sá 63975 i-re j p css o dgms 
O Qut EST, EST, - L i D L "NS L 
| Mor e r [nues aapaa 
9 Mas ele me disse: 22.9 Koi Àéyer por, ““Opa Eúvdovios oUroc 9 kai" jeu) "Pts 
"OI io f i AMM  VIGA/TOMA CUIDADO *ppd-s z ads yl 
Olha, não faças isso. MAS “em oe "OLHA, ii D EY e Hm] : 
Sou teu conservo, teu e | goi? eiut KRL TGV dG&ócAbQv oou YOU mpodrnrGOv, oóvóovAoc "5 gjPPE ci Cip 
- P 3 | TEU E TE | f 6 F E 
dos teus irmáos, os pro SOU TEU CONSERVO, TEU É oo nas TEUS IRMÃOS, T" 0 PROFETAS, is oem Belho em güPPE* 
fetas, e dos que guardam kal? ry tnpoúvtwv tobc Aóyouc ro0 ifA(ou 05"? porc vat: dem 
as palavras deste livro. |! O Laia 2 PALAS Q WE...) tripeco PPSEPP gamp y 4 yycsamp 
Adora a Deus, raiza T$ Oc Tpookúvnoov.” 0% B BA Loup oro pam 
x ddm t 80 L. vmaads 
LRT na peus? : m. id mt mpookuveo 
10 E me disse: "Não | 22.10 pe Àéyer por, “Mm obpayicnc toic |10 xai Ae yo) Ps Led 
teles as palavras ep bd | à MEDIE — NãO SH s ui obpayida ME quee 
fecia deste livro, pois Aóyouc T N tob BiBA.Co TOÚTOU, | Aóyoc" "P 6585 mpopnreta t" 
: a š I U U 
0 tempo dum próximo, MUS |, KA | peste m d ó P" ipio obcocPfen 
11 Que o injusto conti- 0 KOLPOÇ yàp" EYYUG EOTLL. 22.11 'O &OLKCGV | 0777" karpóç™™ ydp" 
nue em sua injustica, o "ano us B sÁ O — ut Morus Eric" ei LPs 1] o dom 
imundo em sua imun- itu €tL, kai Ó pumapóc pumapeuOnrco ETL, * lazin KTS nan 
LAJAINIUSTAMENTE AINDA. 9 RO SUIEUMANCHE dnms « 
dícia; continue o justo | CONTINUE EU NUS IMUNBOAMBURO. Au UW SA MUNDÍCA Exu? mais O punapóg™ 
na prática da justiça e 0 Kal ó ÓLKGLOC Štkaooúwnp monoatw! €TL, Kal Dummpeúoymapit er ye 
santo esa sua santifica- CONTEO ISO, iip ^ PRÁTICA une, " ANDA É |GkaLoc "^ Sucre 
ção. ° &yoc &yuxoO8nto trt." mor 2955 Er b c (e o dams 
Ë er aa a | tog duco) ë 


'6 TELLA TOY ttov MRA, Cr vs TUE UUE TOU taw ayro MP vs gY uou M**, TR 

76 0etÊm xor Boul oL wurou Mam ^ ° *N A, TR Cr vs óL60É01 touc óopAoUc autou Mi vs- Mie 

7 kat MS P RA, Cr vs- Mp =+, TR 

78 Kya M* "P *RA, Cr vs kat eyw Met 4 ° TR 

"B kovi kat Bhemwv taute M: Pt ° A, Cr vs Perov kat akougv tauta MP dem vs BAemrv teuta kac «kovar TR 
‘B ote eLó0v M" vs eror MPP vs eei MPP * ^ S, TR Cr vs eBAerrov A 

"8 ereaov M? bt dr vs emegg MP PRA, TR Cr 

"8 6eukvuvtoc M*' * vs Ócukvoovcoc Mnp h d c TR Cr vs 6ucvuvtoc R vs 6Lyvuovtoc A 

79 ou IR A, Cr vs + yap TR 

19 ky, M* ^w A, TR Cr vs - M: œ 

"100 xarpoc yap M* "RA, Cr vso yap opos Mi vsoti opos M: s, TR 

CTI kat o purapoc pumepeuBmro ett M* * ^ ° vs kat o purapoç pumvento eri X, Cr vs o puma porwoerw er. TR vs - MPA 
"11 óLocoo ven» nommons vro SOR A, Cr vs Bug mb M, TR 
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12 (59/7995 p yop Ps | Jesus testifica às igrejas | 
tayúg” kal" 6395 i, ggócsnms 
EFE ecd? eyayPPE" 22.12 “Tod, čpyouar taexó, kal O pioðóç|  12'Eisque venho sem 
ak t admsn I i =: - 
bagi Era CARO aah aE dades 
i y a F à = e ar 
dh blans goyo" elis pou per” Euod, dmoóoüvat exaoTw wç TO epyov P O meu galardão para 
proc 13 e qe MINE ir proin n" wnn, L t dar a cada um confor- 
E U El Y mA t r : : m 
P kai Ó s tora. uvtod.? 22.13 'Eyo? tò “Apa” kal TO me as suas obras. 13 Eu 
r SERÁ DELE tu o A E o | 
d Hine UM pet: om | | It. A); TA E M sou o Alfa eo Omega, 0 
eou po me adn hoyi kalt TO, O Tipútoc kai O "Eoyatoc, fj 'Apy kal Primeiro eo Ultimo, 0 
EnS £ HA EGA 0 PRUMEIRO E a TIMO ag PRINCIPIO É Pri 1 l 
R ro KA, O PRIMERO 1 O Ümwo o faé t Principio e o Fim. 
to Teloc 
o FIM 
ao FLA, š L 
14 uneépnocmmpn Te | 22,14 “Moxápro. oi moroŭvteç “üç EVTOLOÇ | 14 "Bem-aventurados 
E NPR tp > ssal BEMA ' PRA os MANDAME ti i 
E SN c CE E QUEMATÓMM "nk AMANTE os que praticam os seus 
BR nd Ypg elui 59s avrod, va total Tj Efovola UYU em TO mandamentos, pois eles 
JU oca ire TX kaman hunos fe ^ [ram direito de fuer 
f U : = L = = = _ L S E : 
Emir t £i ouo AP EóAov TAC Eae, kal toig muAGOiw eloél8woL» da árvore da vida e de 
E f L A PORE YIDA E LA PORTAS ; i 
com ka (° oddmp mu E: BR E y : PELAS ET rnan MADE a PORTAS entrar na cidade pelas 
U | * | Y a * 
cloépzopal P eLcP ó leig thv TOW. 22.15 "E&o' oi kuvec kal OL portas. 15 Fora ficam 
rolg 15t£o" p dnm (uau | f | Á D e y Sim ir a 88 Ë Z | os cáes, os feiticeiros, os 
KRU Pet hanun oc" þappakor Kol oi tópvor kel ol doveig kül fornicários, os assassi- 
U j f F E : j [ est | 
Kaio 07779 müpvoc" ^? € Ti, ; > os INR, i os ASANO, £ | nos, os idólatras e todos 
Anne boued kaio Ol elômÃoAdTpaL Kal müc diAOv KaL mOL(QV? | os que gostam de mentir 
daare aar —— NA (oant. penoa ANS | e mentem. 
Tc 75^ pré T ki" Ue UOC. 
Torén PPanms heigo | (A MENTIRA 
16 LOP "Insooc ^" 22.16 “Eyo 'Incobc erepa cov (y'yeAóv uou 16 "Eu, Jesus, enviei 
bna Aane ero MEE ENVIEI Ë UM SL L | O E PA NUR 
À : # | ! = tos = 4 is , : x | 
EuR paprupiw ™ d Heprupioo. Unlu Ttabra Em vaig éKkAmoiatc. tificar estas coisas com 
: d | INN i , i a RECTUS = 
gi? giro P + (p atp T Tome KA: D E CON VISTAS AS IERES, vistas às igrejas. Eu sou a 


ainola P eys sius Evo) eiut h "Pita kal tò Tévoc” Apis, 6!º Raiz e o Descendente de 
EU sou ñ RAI E 


dni gigg" vn (c o dnns | GE pr D i 1 

$575 bca kat* E N K A MR i o ' S, DEDM, Davi, a refulgente Estrela 
voc" habi" à mi 'Aothp Ó Aounmpos Ó mpotvóc. da manhã. 

ene MM es Ta enn Ban WÑ š DA MANNA” TAE , 

$05 mpwivóçrã” 17 ka [° ó 22.17 Koi tó Ilveipa koi fj vúudn A€yovoLv, | 17 O Espírito e a 
mea ka (° 0395 (iud E y cB E A DNE noiva dizem: "Vem! 


Quem estiver ou- 
vindo diga: "Vem!" 


c ' e 1 DIZEM, 
PO opa Pr eat: “"Epyov!”"? Kai ó dxodwv ein&to, ""Epyov!"! 
dims 3 |, vppan Ç aa VEM, Qut 

0 Raet my NEMI É UM TR OUVINDO DICA: co 
Épyopa MES 


112 1600 IR A, Cr vs kær tôou Mm. TR 
112 oc to epyov cotar auzov M” P ° vs (oç TO EPYOV €acti AUTOL RA, Cr vs wç To epyov autou cotas MP *, TR vs coto toc epya aurov M 
13 eyw MINA, Cr vs + eiit TR 

113 Alda MRA, Cr vs A M! *, TR 

130 llpwroc ket o Rora roe n Apyn kat o TeAoc M' TR. Cr vs Tportos kat Eoyatos n Apyn kat to TeÃoç A vs Apy kac TeAoc o 
Hpwroçar o Eayacoc M* 4 œ. TR vs o Tlpwtos kat o Eoyatog Mm 

514 moLOUVTEC tuc evrodac aurov W, TR vs TAUHOLTEÇ TOC otolacautwi RA, Cr 

715 c&o WR A, Cr vs + 06€ TR 

*150 plc KRL moro M* °, TR vs quim kat toov M ° A, Cr vs o torar kat priwe MP vs o toor Kat o pco MP vs Toor KRL 
prio R 

*16 yevoc MINA, Cr vs + tou TR 

14166 MRA, TR Cr vskat o MP ** 

“160 Auumpoço mpcovos M* Pit ** 8, Cr vs o Aiprmrpoc KRL o "potvoc À vso launpoc o mpwLvoc o autos MP VS O Ant mpoc KRL 
opfpuoç TR 

117 epyou ... epyou WRA, Cr vs c&&e ...cAde TR 
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Quem sentir sede, ve- Kal Ó | öv jv épyéoÓo.! ' O 660v, A Aofécco? 7 | keit bane S gio Pme 


nha; e quem quiser tome | £ “Quem SENTI EE, VENHA: auna QU ^ TOME DE GRAÇA | GA "ends gdams ge j ,vppanms 
de graca a água da vida. Vôwp C (ifc ômpeav. Anio reads 
Prosa | BANDA GRATUITAMENTE (cp ans Coh dwpedv! 
Uma advertência 

18 A todos quantos 22 18 Maprvpá tyo? mavti vo! dxovovti. Pala (yo Spp 
ouvem as palavras da. TESTEMUNHO Eu ATODO “os O má "admin pod diodes Ppadms 
profecia deste livro faço | robç Aóyouç tfjc Tpopnrei LOG tob D.BACov TOTO, Amp yop eme dafs 
esta proclamação: se al- | s MAMS P MORCA BET ino: aço ETA a mpogneta ce ¿den ppa L o sgns 
guém lhes fizer algum ¿dy cic. Emo em obra? emma” O Occ ém'|obzogP 95 tdu" riçrinms 
e, Deus E c MA M rf stades 
acrescentará as pragas E EE 0 TANYAG The Ye ypaquiéva d TQ onsite o dnms ge ácsnms 
escritas neste livro. 19 E E | ent? coco ppams ¿dafp nines 
se alguém tirar algo das | BigA (cj tovto. 22.19 Koi EU TLG uoan demo. Les JU ¿up odds 
palavras do livro desta | imo tme H M TA JHARALCO E BiBA tous olicoc" "^ 19 vat 
profecia, Deus tirará a cy Aóywv ro Buu The mpodnretac tatc, ¿Sus Pns ipe peço sas 
parte que lhe caberia da | ^ e M. M pest» MORGI, TA | &móP G9EMP à óyoç'smP o dgns 
árvore da vida e da ci- &bcAot" ò Bed +Š Hépoç aútod Eno tod EúAou! | Bia Louane ¿defs mpodnreia agís 
dade santa, das bênçãos. THE una S ^ PARTE QUE IHE CABERIA = noel | oU coc Pe dp pé ms 
descritas neste livro. fe Cof kal ék Tç lok Tf "Alc, Iv p dnms cóc snms ¿dans dans | (gc tam 

MES. : CAE a MES OAM bd 63895 Eten 

YEypuupévov év 10" N TOUT. 485 CPP Ket: èP GUS 

S e Baa LRÓ is pe oe ey Log tete 

| O ypa PPEP ¿pP ¿des 
Eu venho em breve Bi Loy* ns opor din: 

20 Aquele que dá, 22.20 Ayer O paptupðv tabra, “Naí, épyopar | 20 Ae oes gans 
testemunho destes fatos | “aqua qui bE S aaae | uaprupéq'Peanms ghrad ret 
diz: "Realmente venho TOO” App. Nat," EPXOU, Kúpre 'Inooó." épxopet P5 ros? duro" 
sem demora, Amém. SUA DEMORA: MN VEM SENHOR JEA vat! Epyop "mP? diia A 
Vem Senhor Jesus! 22.21 'H yx&pic tob Kupí tou 'Incod Xpuorob!š 'Imoopçoms21 5% 45, és 

21 À praça do Senhor S x ew [3 pai e 50g csEmS "Ingo sms 
Jesus Cristo seja com to- jer mávrcgv TQU ayton.” "Aun." Xprotóc*"" pera? gaz EP 
dos os santos. Amém. — [Da uo cx R Mis SP doy OO qui 


17 epyxeata MIRA, Cr vs eAgera kar TR 
717 Aperto MRA, Cr vs depen M7 vs AauBavera to TR 
“18 uaptupw eyw MA, Cr vs upzupopat eyw MP" ys y Maprupu eyo R vs avuupaprupouat yap TR 
'18 tw M* PRA, Crys - Mi ^9* TR 
“18 eren er autu MA, Cr vs ert8non em auta M" vsemiri8n npoc tauta TR vs - RY 
*18 em noe M° ° vs emu0noet Mp f eg * A, TR Crvsemiôngera Mhr vsemtBnon Mir! 
"18 0 coz en auzov M P, TR Cr vs er «tov o Oeog MP. * R* vs em uri o Geoc M* vs o Geog aucu MP vs o Oeog A 
*18 tac M* P ^£ A, TR Cr vs + emre MPP c b vg + C Men 
"18 zo SIR A, Cr vs - TR 
"19 pein MIRA, Cr vs diel nre, Mo" vs obo pn TR 
“19 tou BDA Lou zr npodnzeuxc tautng MA, Cr vs tovtov zou BiBALOU enc mpodnzu zen R vs cnc mpobmnteLas rou DiBA.Lou 
toutou M" *' vs BuBAou tnc mpojncetac tavtnç TR 
719 ajeXoy Md vs mbetet Mn ^* A, Cr ys empeño R vsabeipnoer TR 
719 tou viou WIR A, Cr vs BuñAou TR 
719 cya MRA, Crvs + Ka TR 
519 tw SWR A, Cr vs- TR 
“20 vii Ma Pte d TR ys - Mer s A, Cr 
“20 Inoou MRA, TR Cr vs + Xpuore MT ° 
“21 Kuptou Inoou Xpirou M vs Kuprou Incou NA, Cr vs Kupuou nov naou XpLotou TR 
"21 avzov zov aytuy WÑ vs zov YOU & vs muro A, Cr vs tavtov uv TR 
721 env MR, TR vs - MT spr A, Cr 


